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AO  MUITO  ALTO, 
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SENHOR. 


ST  E  Supplemento  he  ejjeito  do  bom  goflo  de 
VojJ a  zS\4ageJtade ,  e  be  juntamente  tributo  da  minha  obediência. 
Quando  tive  a  honra  de  por  aos  pés  de  V* ojja  5\dage(lade  o  fetimo , 

a  ij  e  oita- 


e  oitavo  volume  do  Vocabulmo  Tortiigite^  e  Latino ,  VojJ  aT\£i- 
geflade ,  c«/4  Soberana  prefpicaciffima  comprchenj ao  nada  fe  occul¬ 
ta  ,  con liderou ,  d  ,  ainda  que  ampla  ,  í'M  diminuta 

pela  immmcravel  quantidade  de  vocábulos ,  ;/4  vajlifjima  exten - 

/íij  de  hum  idioma  ,  por  todo  o  theatro  da  natureza  em  creaturas ,  por 
Artes  Liberae  s ,  e  AÀdecanicas ,  por  todas  aí  Sciendas ,  e  minijie- 
nos  da  \ Republica  ,  por  todos  os  ofjiçios  do  vulgo  ,  e  geralmente  por 
todas  as  exprijjoens  do  trato  humano ,  çow  inj enfível ,  e  perpetua  fe¬ 
cundidade J  e  multiplica  5. 

Aflílm  he ,  Senhor  j  e  deflde  o  anno  de  mil  e  feijcentos  e  f ejf :n  - 
*4  e  o/£o  ,  chegue y  a  primeira  veZ  a  ejle  Reyno ,  cjlou  admi¬ 

rando  no  idioma  Tortugue ^  e/ita  notável  multiplicação  em  palavras , 
antigamente  dcfconhectdas ,  e  hoje Jubhmadas  ao  throno  da  mais  ex- 
ceifa  eloquência  7  e  por  tjjome  animo  a  fahir  com  ejle  Supplemento . 

Todos  os  V ocabularios Jao  obras ,  chegaõa  ter  coroay 

porque  nao  tem  ,  //ew  moralmente  f  liando  ,  podem  ter  fim .  Ejle  mef- 
mo  defeito ,  con  f  derado  ,  he  grande  privilegio .  jT  udo  ne  He 

ó\4undo  acaba  ;  hum  Vocabulário  fempre  pode  crefcer ;  he  hum  rio , 
m  ir  primeiras  ondas  Juccedem  as  fegundas ,  outras y 

com  indeficiente  affluenda ;  he  hum  Ceo  ferem ,  ra  que  nw  podem  os 
olhos  determinar  o  numero  das  EHrellas  ,  porque  apoZ  humas  vem 
nfl cendo  outras  •  de  hum ,  ?  hemisfério  Je  deixao  ver  no 

mfmo  tempo  todas  juntas ;  naõ  he  pequena  gloria  huma  vflnid idey 
ainda  que  apparente :  /74  j  juas  dicçoens  ,  qualquer  idioma  tem  huma 
participaçaõ  desta  gloria  ;  nenhum  Author  de  Diccionario  je  pode 
Jujlamente gavar  de  as  ter  ajuntado  todas . 

Quando  no  anno  de  15  o<?.  ‘lio  Ambrofto  Calepino  0  feu  Diccio - 
Latino  imprejfo  ,  j  em  vaidade  podia  crer  ter  do  do  d  Republica 
das  letras  hum  grande  joccorro ;  porém  nas  paginas  do  (eu  livro , 
foraò  a  f  columnas ,  co/wo  óí  ic?  Hercules  ,  limitadas  com  0  Non  pius 
u!:ra  doprogrejfo  ;J ahiraõ  janwfos  cDeJ cobridòres  ,  quefenaõ  abri- 
raõ  como  Colon  ,  £  (fama  0  caminho  a  novos  AÀAundo  r ,  com  doutos 
acçrejcentamentos  encherão  0  AÀdmndo  de  eruditos  additamentos ,  e 


defde  o  Occidente  ate' o  Oriente  efenderaõ ar  propriedades ,  e  elegan¬ 
das  da  Jempre  venerada  locução  dos  antigos  Romanos. 

S\ (o  [eu  Dtccionario  Historico  naõ  foy  menos  venturofo  Luig 
'çfAdoreri ,  e  fe  hoje  vivera  ,e  na  j ua  obra  Je  vira ,  naõ  fe  reconhece- 
ra  a  [  proprio  na Jua  mimerofa  corpulência.  Quem  no  mar  deite  ge¬ 
nero  de  literatura  fe  engolfa  ,  naÕ  ba  de  acabar  a  viagem ,  nave¬ 
gando  de  barra  a  barra  em  direitura  ;  nem  aos  curiof os  convem ,  que 
tome  porto ,  e  lance  ferro  para  Jempre ;  he  preci fo ,  que  dé  outra  vol¬ 
ta  ,  e  arripie  a  carreira  ,  para  tornar  a  correr  pelas  letras  todos  os 
rumos  do  Alfabeto. 

Efta  com  o  mandado ,  ou  beneplacito  de  Fofa  cSAAageílade  ani¬ 
mada  ,  he  a  potent if [ma  cauj a  deste  novo  ,  e  repetido  efludo ;  torno 
a foletrar  o  Abecedario  Tortugucf,  e  com  efle  exercido  ,  rejlituido  a 
puerícia ,  agradeço  a  F ojfa  <s5hdageítade  a  mercê,  com  que  me  fa¬ 
vorece  em  hum  tempo  ,  em  que  me  vem  atropellando  a  muita  idade * 
mas  por  muito  mais  que  ellafoffe  cref  cendo ,  nunca  chegaria  efia  obra 
a  fer  completa.  Só  Deos ,  que  f estudo ,  pó  de  dar  conta  perfeita  de 
tudo  o  que  elle  fei^  FogAdaõ  nomes  a  todos  os  animaes  da  terra  ,  e 
a  todas  as  aves ;  naõ  fe  acha ,  que  chamaffe  pelos  f cus  nomes  os  pei¬ 
xes  ;  nem  taõ  pouco  Jefabc,  que  foubef] e  Adaõ os  nomes  de  todas  as  mS- 
Eflrellas : fó  Deos ,  que  fezjodas  aquellas peregrinas  luzes  ,fabe  os 
nomes  de  todas. 

Taõ  fora  e/lá  o  homem  de  faber  tudo ,  que  de  tudo  nem  os  nomes 
íjabe.  Deve  o  homem  eontentarfe  com  a  noticia  dos  nomes  ,  que  pa¬ 
ra  o  feu  trato  lhe  faõ  mais  neceffarios ;  naõ  deve  efperar  por  livro , 
que  diga  tudo :  naõ  he  def  louro  da  obra  o  que  fea  no  tinteiro.  Defla 
verdade  taõ  perfuadidos  eflavaÕ  os  <iAtbenienfes ,  que  d  estatua  de 
tAAdercurio  (para  ellesDeos  das  J ciências)  ainda  que  mutilada ,  e 
manca  ,fazjaÕ  as  mef mas  honras ,  que  fefora  inteiriça.  Ff  os  Dic- 
cionarios ,  princípios  fundamentas s  de  todas  as  ) ciências ,  fc  repre - 
fenta  zSAder curió ,  eloquente  z5\4wiflro  dos  Deofes  da  Fabula ;  naõ 
he  razaõ ,  que  por  qualquer  defeito  percaÕ  o  credito.  Até  nas  obras 
de  Deos  ha  claros ,  e  ef caros  da  Iwí ,  e  das  trevas  compoZ,  Deos  o 

'  '  a  iij  dia 
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dia  natural ;  erem  Ticos  o  Ceo,  e  a  terra ,  i  flo  he ,  corpos  lucidos ,  e 
opacos  i  no  meyodos  Afros  mais  rej  plandecentes  ha  Ejtreilas  ne - 
bulofas  i  aue  muito  be ,  cjue  entre  milhoens  de  palavras ,  fiquem  al¬ 
gumas  em  branco  defias  mefmas  je  póde  dizçr  ,  que  naõ  ficaõ  as 
ej  curas. 

Conheço,  que  para  kum  sAAIonarcha,  como  V rj(Ja  zZMageftade, 
de  fiohdas  Filofofias  amigo  ,  nenhuma  efifcacia  tem  eflas  ragjens, 
mas  em  todo  o  rigor  de  ju/liça  ,  quem /aequanto  póde ,  naõ  e/lá  obri • 
gado  a  mais ;  nem  podia  eu  f aster  mais  do  que  vencer  os  obstáculos, 
que  pareciaõ  impofifibilitar  a  execução  defta  obra.  “Parecia -me  im- 
pofi/ivel  a  empresta  de  alfabetar  em  lingua  ,naÕ  minha  ,  o  zIAdun- 
do ;  fem  earta  de  natur alistaçaõ ,  oflentarme  hu fit  ano ,  fendo  Inglcg 
de  naj cimento  ;  e  Jem  de) confiança  das  forças  prccifias ,  nem  cui¬ 
dado  dos  cabedaes ,  ncccjjarios  para  as  defpeirts  'f  ipograficas ,  gafi- 
tar  a  melhor  parte  da  vida  na  conllrucçaõ  de  tao  vajla  machina  Ii- 
terar  ia. 

Estes ,  e  outros  apparentes  impofifiveis  venceo  a  ielofia  ambiçao 
de  fervir  aV ojja  z5\iageílade ,  e  aproveitar  os  /eus  Va/J alios ;  por¬ 
que  por  engenho fios  ,  por  doutos ,  e  eruditos  que  JejaÕ,  com  o  fioc- 
corro  de  dei  volumes ,  lhes  ferá  mais  facil  fundar ,  e  ornar  em  toda  a 
materia  os  [eus  difeurfos  no  idioma  Portuguei  ,  e  Latino. 

Por  experimentado  que  fieja  o  Piloto ,  neceffita  de  roteiro ,  e  agu¬ 
lha  de  marear ;  por  pratico  que  Jeja  o  viandante ,  naõ  deixa  de  levar 
cm  grandes  jornadas  itinerario  no  mar  da  literatura ,  efie  V oca- 
bulario  he  roteiro ;  no  caminho  para  o  faber ,  he  guia ;  os  erros  faõ 
do  Autbor  ,  mas  entre  alguns  erros ,  e  dijvios ,  ha  efiradar  Piacs, 
e  vias  rectas ,  que  fem  tropeço  vao  ente  (lar  nos  domínios  da  verdade. 

A  ijlo fie  accnfcenta ,  que  de  todos  os  livros ,  que  fe  daÕ  à  e /lam¬ 
pa  ,  os  “Diccionarios  faõ  os  que  mais  prompta ,  e  facilmente  in/truem 
quem  o<  confiidta  •,  baila  bujear  pelas  letras  do  Alfiabetoa  palavra, 
da  qual  fie  dtfieja  ter  noticia,  em  breves  initantes  je  ac  ba  a! puma 
noçaõ ignorada e  afifim para  aintelhgencia  de  todo  o  genero  de  pa¬ 
lavras  ,  hum  bom  Vocabulário  he  hum  índice  de  todos  os  índices  de 

huma 


huma gr aude  Livraria ;  be  hum  thefourd ,  em  que  fe  acba  junto ,  o 
que  anda  cm  muitos  cofres  dividido ;  be  a  ucbaria  dos  pastos  do  en¬ 
tendimento  ,  aguardaroupa  dss  J  ciências ,  o  armarem  das  noticias  i 
e  o  banquete  univerjal  de  ioda  a  Jabedoria. 

Se  o  Vocabulário  for  Historico ,  como  o  de  Luii  FAvforeri ,  nor 
nomes  das  pejjoas  in  fignes ,  e  dignas  da  memoria  da  posteridade  ,Je 
achará  hum  compendio  da  fua  biforia. 

Se  o  V ocabulario  for  de  coufas  ,  e  naõ  de  pejjoas ,  como  o  do  Ab- 
bade  de  Furet  iere  ,  ou  da  tAcademia  da  hngu4  Franceia ,  nos  no¬ 
mes  de  todas  as  coufas  corporeas ,  e  incorporeas  fe  achardo  as  fuas 
mais Jingulares  propriedades. 

Seo  V ocabulario  for  como  odoLexicon  Vniverfal  de  Hofnan, 
achará  o  Leitor  noticias  das  pcfjoas  juntamente ,  e  das  coufas  ,  e  an¬ 
dará  advertido  nas  materias  concernentes  à  punia  da  Fe',  porque 
o  Author  naõ  he  Orthodoxo. 

Este  meu  F ocabulario ,  como  naõ  he  de  pejjoas ,  nelle  fõ  fe  acha¬ 
rdo  os  nomes  de  alguns  Sfumes,  ou  Heroes ,  e  Ferjonagens  fabulo- 
fas ,  cujo  conhecimento  me  parecco  preci  fo  para  os  Foetas  ,  e  cSAFy- 
thologicos.  Forém  de  todas  as  coufas  ,  que  me  vieraÕ à  noticia  ,fag 
o  dito  y ocabulario  mençaõ ;  e  para  credito ,  e  honra  de  [eu  Autbor, 
foy  acabado  no  rcynado  de  hum  zSAdonarcba  taõ amante  das  letras , 
que  de  fcu  proprio  motu  ,  e  por  fua  ingenita  munificência ,  lhe  deu 
para  fahir  à  lui  precio f os  alentos. 

Sun ,  Senbor  ,fe  com  auxílios  do  erário  Feal  naõ  acudira  V offa 
*5\dageflade  ,  no  meyo  da  carreira  parava  a  obra  ,  e  a  fufpenfaõ 
delia  era  por  agora  huma  efpecie  de  fufjocaqaõ ,  e  morte  para  a  lin - 
guaFortuçuoa  ,  lingua  hoje  viva ,  e  taõ  viva ,  que  com  ventagem 
à  língua  Latina  morta ,  cada  dia  com  novas  exprejjoens fe  amplifica. 

oSAdas  por  ampla ,  e  elegante  que  chegue  a  fer  a  noffa  lingua  ,  pa¬ 
ra  V offa  AÀdágejtadc  fempre  ferá  cfleril ,  e  defefluoja  na  compofi - 
çaõ  dos  encomios ,  fundados  na  [agrada  magnificência  do  culto  Di¬ 
vino  ,  na  pia  obfervancia  da  Liturgia  %omana ,  na  fua  inalterável 
fremdaáe ,  efrmeza  de  animo  emempreias  arduas ,  na  gloria  das 

armas 


armat ,  tia  creaçaõ  das  Academia* ,  tio  patrocinio  dat  letras ,  e  cm 
outras  excelfas  prerogativas  ,  taõ  Juperiores  ao  dij curfo  humano , 
que  para  dignamente  celebr alias ,  naõ  tem  cabedaes  as  mais  ricas 
linguas  ds  cSAAundo. 

A  outras  pennas ,  que  à  minha  toca ,  t  ao  grande ,  taoexcelf j ,  tao 
gloriofo  ajjumpto  e  outro  campo ,  que  huma  epiflola  dedicatória  ,Je- 
ria  precij ?  para  o  alarde  das  incomparáveis  virtudes  deVojJa  ATvla- 
gejlade ;  mas  conf agrando  aVojja  zZAAage/lade  ejle  fruto  dos  meus 
ejludos ,  tenho  afatisfaçaõ  de  dar  a  FoJJa  zSAAageftade  huma ,  ain¬ 
da  que  leve  ,  prova  do  meu  agradecimento.  Se  delia  colher  o  publico 
alguma  utilidade ,  a  V ojfa  zSAdageftade  deverá  toda  a  obrigaqao ,  e 
e/ta  mefma  me  obrigará  a  confejfarme  ainda  mais  obrigado  a  V ojja 
zSAAageslade ,  cuja  vida ,  proj peridade ,  e  gloria  fempre  pedir ey  a 
'Deos ,  em  quanto  eu  viver.  Lisboa  Occidental ,  Caía  de  Sfojfa  Se¬ 
nhora  da  Divina Trovidencia ,  anno  de  1722. 


D.  Liafael  cBluteau , 
Clérigo  %egular. 


PRO- 


PROLOGO  SEGUNDO» 


OU  SEGUNDA  ADVERTÊNCIA  DO  AUTHOR 

aos  Leitores  ,  já  nomeados  nas  primeiras  folhas  do 
primeiro  volume  do  Vocabulário ,  a  faber, 

O  Leitor  Benevolo.  O  Leitor  Malevolo.  O  Leitor  impaciente, 

O  Leitor  Portuguez.  O  Leitor  Eítrangciro.  O  Leitor  Douto, 

O  Leitor  indouto.  O  Leitor  Pieudocritico.  O  Leitor  Imper¬ 
tinente.  O  Leitor  Mofino. 

AO  LEITOR  BENEVOLO. 


CONHEÇO  o  muito,  que  me  tens  favorecido,  Benevolo  Lei* 
tor ,  e  confefib  o  muito  ,  que  te  devo.  Sey  ,  que  te  fizeíte  con¬ 
traite  do  valor  defta  obra  ,  e  tiraite  pela  efpada  ,  para  acutüar  a 
Pfeudocritica.  Com  diícreta  moderação  reprimiíte  as  demazias 
dos  Ariftarcos;  de  alguns, que  naó tem  juízo  ,te  fizeíte  Juiz  ,  e  apadri- 
nhafte  a  minha  caufa  ,  para  confundir  necios :  moítraíte  a  grande  diffe¬ 
renda  ,  que  vay  de  erratas  a  erros ,  declarando  ,  que  aquelias  faó  pecea- 
dos  do  ImprefTor ,  e  eítes  pela  mayor  parte  ,  inadvertências  do  Author, 
ou  ignorâncias  das  peffoas ,  que  coníitltou  ,  e  algumas  vezes  malícias  de 
malevolos ,  como  logo  manifeítarey  no  fegundo  paragrafo  deite  Prologo. 

AO  LEITOR  MALEVOLO, 

NaS  fcy  quem  es ,  nem  como  te  chamas ,  nem  adonde  moras ;  nem 
procuro  íabcllo  porque  es  malfazejo  ,  e  cruelmente  malévolo.  A  quem 
teconhece,e  comti  go  tem  muito  trato ,  ouvi  dizer  ,  que  todas  as  vezes, 
que  te  ccníultey  íobi  e  o  íignificado  de  algum  vocabulo  Portuguez  ,  fe m* 
pre  me  difíefte  o  contrario  do  que  fignifica  :  linda  habilidade  !  Bella  ac- 
çaó  !  Grande  Lcanha  í  A  hum  peregrino  duvidofo  enfinafte  a  errar  o 
caminho;  ao  aprendiz  deíejoío  de  laber,  déíte  regras  contrarias  à  arte  ;  ao 
innocente  comprador  vende íte  gato  por  lebre.  Verdade  He,  que  nada 
vendeíle  ,  porque  em  ti  o  fazer  mal ,  he  mercancia  de  graça.  Muito  obri- 


gada  tc  fica  a  tua  Patria :  manchade  a  pureza  da  fua  locução ;  e  com  tua 
lingua  fujade  huma  das  melhores  linguagens  da  Europa. 

Nacuralmente  todo  o  homem  procura  encobrir  o  mal ,  que  faz ;  em 
ti  ,  o  fazer  mal  he  taò  natural  >  que  fazes  gala  do  mal  que  fazes  ;  nos  mais 
homens  a  maldade  he  vicio  ,  em  ti  he  natureza;  e  affim  naó  pódes  fer 
bom  ,  fenaò  para  fazer  mal ;  mas  nem  ido  fâbes  fazer  bem ,  porque  em 
tudo  andas  defatinado. 

O  fazer  mal  também  he  arte.  Para  matar  com  efpingarda  ,  na6  baf- 
ta  ter  polvora  ,  e  bala  ;  he  neceíTario  prover  a  efcorva  ,  por  ponto,  dcf- 
fechar  o  caò  ,  e  dar  em  parte  ,  que  derrube  ,  e  mate  ;  tu  ,  quando  muito, 
abalas ,  mas  naò  derrubas ;  atiras  ,  mas  nao  matas  j  fó  para  ti  tens  hum 
bem  ,  c  he  ,  que  fe  naó  fabe  bem  quem  es ;  para  nós  naó  importa  faber 
coufa  taó  pouca.  Mas  já  que  naó  fey  dizer  quem  es ,  direy  quem  naó  es. 

Naó  es  coufa  digna  de  fe  faber.  Naó  cs  nenhum  dos  homens  honrados, 
e  amigos  da  Patria  ,  que  perfuadidos  da  utilidade  defta  obra  ,  me  derao 
noticias  ,  e  me  ajudaraó  na  empreza.  Para  evitar  competências  de  prece- 
dencia  ,  eu  os  irey  nomeando ,  naó  fegundo  as  calidades  das  pcíToas ,  mas 
pouco  mais ,  ou  menos  fegundo  a  ferie  dos  tempos ,  em  que  me  favore- 
ceraó. 

Logo  em  primeiro  lugar ,  naó  es  Antonio  Luiz  de  Azevedo  ,  primei¬ 
ro  Offidal  da  Secretariadas  Mercês, e  fogeito notoriamenre  verfadonas 
boas  letras ,  o  qual  vio  a  obra  nas  mantilhas ,  e  com  a  liçaó  dos  primei¬ 
ros  cadernos,  medindo  Ex  ungue  leonem ,  coníiderava  o  muito  que  a  obra 
daria  de  íi ,  e  juntamente  me  animava  a  continuar  o  trabalho  com  a  ef- 
perança  do  prêmio. 

T ambem  naó  es  Mendo  de  Foyos  Pereira  ,  Secretario  de  Edado ,  Mi- 
nidro  a  todas  as  luzes  grande  ,  e  taó  empenhado  em  favorecer  efta  pro- 
dueçaó  ,  que  para  a  emuLçaô  nao  abortar  o  feto ,  em  quanto  viveo  ,  fo- 
lí citou  o  parto. 

Naó  es  Antonio  Rodrigues  da  Coda  ,  Academi ço  Real ,  da  R.epubh*ca 
das  letras  Gregas  ,e  Latinas  íingularmente  benemerito  ,  a  cujo  prefpica- 
cifíimo  juizo  foy  em  primeiro  lugar  commectida  a  cenfura  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Naó  esoCapitaô  da  Guarda  delRey  D.  Pedro  11.  e  do  feu  Confelho 
de  Edado  D,  Francilco  de  Soufa ,  VaraÓ  cortado  dos  Adros  para  model- 
lo  da  galantaria  Aulica ,  e  da  politica  fagacidade  ;  na  carta  ,  que  cdá  no 
principio  do  primeiro  volume ,  fe  vê  ,  como  fempre  foy  acerrimo  defen- 
ior  de  da  obra ,  e  pregoeiro  da  fua  utilidade. 

Certamente  naó  es  o  Marquez  de  Alegrete  Manoel  Tellesda  Sylva, 
taó  ver  fado  em  toda  a  fciencia  do  Hippodromo  >  e  manejo  Equedre  ,  que 
tendo  em  tudo  bom  termo  dc  Cavalheiro  >  com  a  noticia  dos  termos,  que 
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ane  deu  ,  fe  acreditou  infigne  Cavalleiro  ;  e  fem  offender  na  Academíâ 
Real  o  feu  officio  de  Secretario  ,  íabe  publicar  o  que  íabe. 

Nao  es  o  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes ,  viva 
cncyclopedia  ,  e  perpetuo  manancial  de  roda  a  literatura.  Na  Unineríi- 
dade  de  Coimbra  ,  em  hum  Congreífo  de  homens  doutos  ,  taó  fingular- 
mente  acreditou  o  Vocabulário ,  que  lhe  chamou  Liwo  univerfitl ;  e  de¬ 
pois  com  os  additamentos ,  que  me  comnu/nicou ,  o  fez  ainda  mais  co- 
pioío. 

Nao  es  o  Conde  de  AíTumar  D.  Joaó  de  Almeida  e  Portugal ,  doCon- 
felho  de  Eftado ,  em  toda  a  parre  mageftofo ,  na  fua  Embaixada  em  Caf- 
tella  ,  reprefentando  a  pefloa  do  íeu  Rey  }  e  da  Academia  Real  Portu- 
gueza  ,  pela  fua  erudição  venerando  ornamento.  Para  efte  Supplemento 
mandou  vir  da  Corte  de  Madrid  noticias  >  nefta  Corte  cu  duvidofas ,  ou 
ignoradas. 

Nao  es  o  Academico  Real  Jofeph  Soares  da  Sylva  >  excellente  Ora¬ 
dor  ,  Poeta  elegante  ,  e  na  Arithmetica  das  glorias  da  May  de  Deos  ,  Con¬ 
tador  taó  primorofo ,  que  no  feu  Diario  Adetrico ,  de  toda  a  Eternidade 
da  Graça  ,  naò  deixou  paífar  hum  inflante  fem  triunfo.  Com  feus  confe- 
Ibos  ?  e  noticias ,  naò  fó  ajudou  a  compofiçaõ  defta  obra  ,  mas  com  enco. 
rnios ,  impreflos  no  primeiio  volume  ,  honrou  o  leu  naícimento  ,e  com 
repetidos  abonos  íempre  deu  ao  Author  novos  alentos. 

Nao  es  o  Licenciado  Agoftinho  Gomes  Guimaraetts,  Academico 
Real,e  Deputado  do  Santo  Officio,  que  levado  do  zelo  da  verdade, 
folicitou  o  remedio  de  humas  travacontas,  que  embacaçavaó  aimpref* 
iaó  dos  primores  volumes  do  Vocabulário  ,  e  foy  caufa  de  que  emendey 
hum  erro  ,  em  que  me  fez  çahir  o  Diccionario  Hiftoiico  de  Moreri ,  na 
lifta  das  Reliquias  da  Igreja  de  Santo  Ambrofio  de  Miiaò.  Na  primeira 
parte  defte  Supplemento  ,  verbo  Milaó,  achará  o  Leitor  huma  çuriola, 
e  ampla  emenda  defte  erro. 

Nao  es  o  eítadiofo  Ignaciode  Carvalho  eSoufa,  hoje  Academico 
Real ,  e  taó  fingular  ,  que  ainda  que  Anonymo ,  he  digno  dos  nomes  Ap- 
plicado  ,  e  Generofo.  Ao  feu  laborioio  eftado,  e  dilcreta  curiofidade  de¬ 
ve  efle  Vocabulário  a  noticia  dos  termos  mais  exqui fitos  da  Poefia  Por- 
tugueza. 

Naò  es  oCofmografo  mor  Manoel  Pimentel ,  em  cuja  cafa  fe  fez  he¬ 
reditaria  a  Nautica  /  Geometrica  ,  e  Aftronomica  fdbedoria.  Do  pay  ao 
filho ,  do  filho  ao  neto  ,  fe  foy  communicando  o  laber ,  fcm  degenerar 
com  os  annos  a  defcendencia ,  porque  Íempre  foy  iobindo  do  amor  das 
letras  a  nobreza.  Develhe  efta  obra  muitas  emendas ,  e  proveitofas  ad¬ 
vertências. 

Naó  es  o  amigo ,  e  vifinho  meu  LuizPcres,  fogeito  taó  caritativo, 
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que  tomou  à  fua  conta  a  inveíligaçab  de  vocabidos  peregrinos ;  ate  aos 
menos  conhecidos  dey  com  boa  vontade  bom  gaíalho. 

Certamente nab  es  o  Deíembargador  Gregorio  Pereira  Fidalgo, que 
da  Luntania  ,  na  índia  ,  e  na  Pei ha,  do  Occidente  para  o  Oriente ,e  do 
Oriente  para  o  Occidente  ,  fempre  fe  houve  taò  fidalgamente,  que  de¬ 
pois  de  honradas  peregrinaçoens ,  íó  no  Supremo  Tribunal  doPaço  to¬ 
mou  lugar  para  oddeanço,  e  eíle  tab  nobvemente  laboriolo ,  que  no 
meyo  das  íuas  quotidianas  occupa çoens ,  achou  tempo  para  ajudarme  a 
ornar  ,  e  amplificar  eíle  Supplemento  >  com  a  noticia  da  continuada  íuc- 
ceíTao  dos  Vice-Reys ,  e  Governadores  da  índia. 

Naoeso  Reverendi  firmo  Padre  Antonio  dos  Reys  ,  Padre  do  Orato* 
rio  ,  Academico  da  Academia  Real ,  primeiro  Chronifta  Latino  da  lua 
llluftriíTima  Congregaçaõ  ;  nem  es  o  Padre  Domingos  Pereira,  tam¬ 
bém  filho  de  S.  Filippe  Neri  ,  Rehgioíiíhmo  ,  ambos  com  as  ricaspala- 
vras  que  me  deraô  ,  accreícentarao  eíle  literário  th  e louro  da  providen¬ 
cia. 

Já  que  falíamos  em  Padres ,  certamente  naõ  es  tu  dos  meus»  Nao  es 
o  Reverendi  {fimo  D.  jofeph  Barboía,  Acadêmico  Real ,  e  Chronifta  da 
Caía  de  Bragança  ;  nab  es  o  Reverendiílimo  D.  Luiz  de  Lima  ,  Acade¬ 
mico  Real ,  Secretario  das  línguas  Europeas  na  Corte  ,  e  nas  línguas  Ori- 
entaes  verfaJo  ;  nem  es  o  Reverendiílimo  D.  Jercnymo  Contador  de  Ar- 
gote  ,  Academico  Real ,  elegante  ,  e  pio  Efcritor  das  virtudes ,  e  glorias 
do  feu  Patriarca  ;  muito  menos  es  o  ReverendiíÜmo  Padre  D.  Manoel 
Caetano  de  Soufa  ,  também  Clérigo  Regular  Theatino  ,  Fxaminador 
das  Ordens  Militares  ,  e  digniílimo  Pro-Commiflario  da  Bulia  da  Cru¬ 
zada.  Contribuirão  efles  quatro  eruditos  fogeitos  à  formaçaõ  ,e  perfei¬ 
ção  do  Vocabulário  ;  o  primeiro  ,  com  hum  livro  ,  efçrito  de  lua  letra, 
intitulado  índice  de  -palavras  ,  e  frafes  Portuguesas ,  tomadas  de  vários 
^ luthores  ;  o  íegundo,  com  outras  expreífoens ,  por  ordem  alfabética  dií- 
tribuidas  em  cadernos  avulíos ;  o  terceiro,  com  humas  objecçbes ,  ou  cri¬ 
ticas  advertências  íobre  os  primeiros  volumes  do  Vocabulário  ,  que  lhe 
forao  à  mab  ,  eílando  a&ualmente  em  Braga;  o  quarto,  de  tempo  em 
tempo  com  íeleâos,e  exquiíitos  termos,  cuja  intelligencia,  quanto  mais 
rara  ,  hemais  preci oía. 

Até  na  Serafica  pobreza  fe  abrio hum  thefouro,  com  que  o Reveren- 
diíbmo  Padre  Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura  ,  e  da  Academia  Real  dou. 
tiíTimo  Academico  ,  da  Villa  de  Amarante  ,  fua  nobiliíEma  Patria ,  me 
deu  noticias  ta 5  ricas  ,  e  tantas,  que  tive  trabalho  em  ccardtar  a  extenfao, 
e  reprimir  a  abundanda.  Para  eftacbra  palavras  da  índia  íaó  pérolas  do 
Oriente;  com  muitas  cellas  erneu  a  elcquencia  Portugucza  as  Hiílo- 
íias,  e  Relaçotnsdaquellas  terras,  efoy  providencia  de  Deos,  que  a 
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efia  Corte  chegafle  hum  fogeitõ^ambem  Seráfico,  a  tempo  deajudarme 
a  enriquecer  efte  Vocabulário  com  termos ,  que  ainda  que  proprios  de 
outro  hemisfério,  ufados  dos  Portuguezes  no  ambiro  de  luas  Conquiftas, 
tem  direito  para  ferem  naturalizados  nefte  Reyno.  Efte  Religiofo  U !tra* 
marino  he  o  Reverendi  ífimo  Padre  Fr.  Affonío  da  Madre  de  Deos  Guer¬ 
reiro  ,  nao  fó  de  nome ,  mas  de  officio  ,  pela  profiftaò  das  armas  quan¬ 
do  fecular,e  hoje  também  guerreiro  pelo  genio  belli  colo ,  com  que  à 
Academia  Real  (de  que  he  digni ífimo  alumno)  deu  papeis ,  em  que  pro* 
poem  meyos  para  a  recuperação ,  e  fortificação  de  Praças ,  dentro  defte 
Reyno  ,e  fóra. 

Que  heifto,  Leitor  Malevolo?  Nao  acabo  de  faber  quem  es  ?  Entre 
os  meus  naõ  te  acho  ;  nao  te  acho  entre  os  alheyos. 

Nao  es  o  curiofo ,  e  douto  Joíeph  Caetano ,  que  de  Setuval  me  en¬ 
viou  humas  palavras ,  que  faltaó ,  e  com  generofa  caridade  me  promet- 
teo  remetter  outras  ,  cuja  expeótaçaó  me  alvoroça ,  e  me  recreará  com  a 
íua  novidade  a  chegada. 

Naóeso  engenhofo  Françifco  de  Soufa  e  Almada,  dos  Ennueaticos 
applaufos  Author  diferetamente  feftivo  ,  que  com  eftudtoía  prodigalida¬ 
de  me  trouxe  papeis,  cheyos  de  palavras  epicas,  e  vulgares  para  o  eftylo 
ferio  ,e  jocoío.  • 

Támbem  naó  es  o  primorofo ,  e  muito  douto  Advogado  Manoel  Ti- 
nocode  Magalhaens ,  que  da  Cidade  de  Braga  me  eícreveo  huma  carta, 
çom  data  de  1 2.  de  Janeiro  de  1727.  a  qual  começa  aífim. 

Reverendi  ífimo  Senhor.  Reconhecendo  a  grande  obrigaçao  em  que 
,,  a  naçao  Portugueza  eftá  a  V.  Revc  rendi  ífima  no  exceffivo  defvelo ,  e 
,,  louvável  trabalho  ,  com  que  exhaurio  ,  e  acreditou  a  propriedade  ,  e 
„  excellenda  de  fua  lingua  ,  com  incançavel  efiudo ,  e  revoluçaó  de  tan. 
„  tos  livros,  fe  anima  a  minha  confiança  cá  deitas  partes  remotas ,  a  dar- 
„  lhe  em  nome  defta  Cidade  Primaz  ,  o  condigno  agradecimento  de  ta5 

frutífero ,  c  generofo  beneficio  ,  &c.  Nefta  melma  çarca  me  dá  o  Au¬ 
thor  delia  para  o  Supplemento  do  Vocabulário  humas  noticias  ,  que 
por  virem  tarde  ,naô  poderão  occupar  o  íeu  lugar  alfabético ;  mas  fi, 
caõ  no  fim  do  fegundo  volume  defte  Supplemento,  debaixo  do  titulo,, 
que  diz ,  V ocabulario  de  nomes >  pela  major  parte  ignorados,  <&c. 

Finalmente  nao  acho  o  teu  nome  entre  os  Quaüficadores  do  Santo  Of¬ 
ficio,  e  Revedores  do  Paço,  que  çom  fuas  expeditas  approvaçoens  de- 
iaõ  à  minha  obra  pés  para  correr ,  e  com  íuas  pennas ,  azas  para  voar. 

Abre,  Leitor  Malevolo,  o  primeiro  volume  do  Vocabulário,  e  repara 
no  que  diz,  o  Cancellario  da  Univerfidade  de  Coimbra,  e  Geral  dos 
Conegos  R  e  gr  antes ,  o  Reverendi  ífimo  Padre  D\  62]  par  da  Encarnaçaó. 
Declara  }  que  a  empreza  do  Author  he  digna  da  ateençao  da  Ma  gel  ta  de, 
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das  de  abonador.  Vocábulos  vulgares ,  e  outros  inauditos  ao  vulgo  ;  tecv 
»nos  nobre  s  >  fraies  elegantes ,  jaziaõ  no  (epulchro  do  dquecjmenco;  nek 
tc  fegundo  theatro  fahem  à  luz  ,  e  as  noticias  que  daó  ,  faó  premios  de* 
vidos  à  paciência  dos  curiofos. 

AO  LEITOR  PORTUGUEZ. 

Perdão ,  amigo ,  perdaó ;  fe  eu  te  pareço  atrevido ,  coníidera  ,  que 
íou  curiofo.  A  curiofidade  ,  que  tenho  do  ceu  idioma  ,  me  obriga  a  efte 
novo  atrevimento.  Torno  a  correr  pelas  letras  do  alfabeto  a  linguagem 
Portugueza,  e  aos  oito  volumes  do  Vocabulário  accrefcenco  outro 
com  o  titulo  de  Supplemento.  Tu  (le  me  naò  engano)  tornas  a  enfadar, 
te  da  teima  do  Flamengo  em  eílender  o  Vocabulário. 

Sey  ,  que  es  bom  Porcuguez ,  e  como  tal  eftranbas ,  que  em  toJa  a 
obra ,  e  principalmente  nefte  additamento  haja  muita  palavra  ,  que  naõ 
he  meramente  Portugueza.  A  huma  linguagem  taõ  nobre  como  a  tua, 
naõ  fofres ,  que  viva  de  efmolas;  e  na  realidade  naó  fóhe  miferia  ,  mas 
cambem  vileza  ,  mendigar  o  neceffario  principalmente  a  eflranhos.  A 
vergonha  com  que  fe  pede  aos  íeus ,  fica  das  porcas  a  dentro ;  a  neceffi- 
dade  ,  que  occupa  os  de  fora  ,  fe  faz  publica  ,  e  envergonha  ao  neceíTL 
tado.  A  hum  Gentio  ,  que  pedia  pelos  Deofes  ,  refpondeo  hum  Sparta¬ 
no  ,  naò  tenho  devoção  a  Deidades  mais  pobres  do  que  eu. 

Mas  como  ha  de  fer  ?  Todas  as  linguas  nafeem  pobres ,  e  mendigan* 
do  fe  enriquecem.  Defde  o  principio  da  confufao  das  linguas  na  em  pre¬ 
za  da  Torre  Babilónica  ,  da  lingua  Hebrea  mendigarão  palavras  a  lingua 
Caldaica  ,  a  Arabica  ,  ou  Madianitica  ,  a  Samaritana  ,  a  Ethiopica  ,  e 
a  Syriaca.  Com  outra  femelhante  inopia  ,  pobreza ,  e  em  cerro  modo  ia- 
ienfivel  mendicidade  ,  em  todas  as  naçoens  fe  foraò  humas  línguas  re- 
medeando  com  os  cabedaes  das  outras. 

Que  imaginas ,  Leitor  Portuguez,  que  ha  lingua  no  Mundo  de  feus 
bens  de  raiz  ,  e  de  íeu  patrimonio  taõ  riça  ,  que  naó  neçeííite  dos  foccor- 
ros  de  outra?  Todas  com  impercepti  ve!  caridade  ,humas  àsoutrasdao 
do  fe  u  ,  e  com  o  tempo  íe  fazem  ricas.  Com  a  língua  Grega  enriquecco 
a  lingua  Latina  ,  e  com  efta  cada  dia  fe  vay  fazendo  mais  opulenta  a 
língua  Portugueza. 

Que  imaginas  ,  Leitor  Portuguez  ,  que  atua  lingua  nafeeo  rica  t 
abafhda  ,  e  provida  de  todo  o  neceíTario  ?  Go  no  andas  enganado, 
fe  tal  imaginas.  A  tua  lingua  ,  ainda  que  nohdiílima  ,  nos  íeus  princí¬ 
pios  foy  muito  pobre  ;  para  fe  tirar  de  lazeira  ,  íe  valeo  de  palavras  de¬ 
rivadas  de  nomes  Gregos ,  Hebraicos ,  Latinos ,  Arabicos  ,e  Syros ; 
Francezes  ,  Italianos,  Alemaens  lhe  meceraó  em  cafa  peregrinas  ex„ 
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preíToens ;  em  memoria  da  fuadominaçaò ,  alguns  vocábulos  lhe  deixa. 
ião  os  Godos. 

Das  palavras  das  ditas  nações,  introduzidas  no  idioma  Portnguez  ,  faz 
menção  Duarte  Nunes  de  Leaõ ,  no  leu  iivrinho  intitulado  Origem  da 
lingua  Portugueza  ,  deíde  a  pagina  até  a  pag.  97.  e  das  palavras  ori- 
ginariamente  Portuguezas ,  que  naó  foraó  tomadas  de  outras  gentes ,  faz 
o  dito  Author  hum  Catalogo  ,  em  que  depois  de  as  contar  por  curioíida- 
de,  achey  ,  que  entre  todas  íaõ  unicamente  fetecentase  oitenta  e  oito. 

Dirás ,  que  lao  muito  poucas  ,  e  aflitn  he  ;  mas  nos  mais  florentes  idio¬ 
mas  íe  acha  efta  meíma  penuria  de  palavras  nativas.  Hoje  a  lingua  Fran- 
ceza  paífa  por  huma  das  mais  ricas  da  Europa.  Nao  quizera  eu  jurar, 
que  tem  adita  lingua  fetecentas  palavras  originariamente  francezas.  No 
livro  compoíto  por  Egidio  Menage ,  intitulado  Diccionario  Etjmolonco 
da  ltn?ua  Francesa  ,  muitas  palavras  ha  meramente  Francezas ;  mas  fo¬ 
lheando  ,  e  repaflando  o  dito  livro  ,  achey  ,  que  a  mayor  parte  das  pala¬ 
vras  de  que  o  dito  Author  faz  menção  ,  íaó  derivadas  de  linguagens  dif¬ 
ferentes  da  Franceza.  Se  pois  a  lingua  Franceza  hedelua  natureza  tao 
pobre  j  como  a  Portugueza  ,  que  muito  he ,  que  huma  ,  e  outra ,  com  os 
empreflimos  ,ou  deípojos  de  outras  remedee  afua  indigência  •  Os  idio¬ 
mas  faò  como  os  elementos;  em  todos  os  mixtos  os  elementos  entraò; 
a  mayor  parte  dos  diícurfos  í aó  huns  mixtos  de  varias  linguagens ;  com 
a  primeira  miftura  fe  compoem  a  harmonia  da  natureza  ;  na  outra  mií- 
tura  confifte  a  harmonia  da  locuçaó. 

Amigo,  nao  queiras  íer  Pottuguez  mais  do  neceílario  ;  no  coraçaò 
fempre  lê  Portuguez  ;  na  lingua  nem  fempre  5  na  falia  da  mais  orgu- 
lhola  naçaò  íubtilmente  fe  infnuaõ  palavras  eftranhas, 
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AO  LEITOR  ESTRANGEIRO. 

Também  a  ti  tefazeíle  Supplemento  fubir  a  moflarda  ao  nariz? 
Vejote  picado  de  ver  outro  volume  de  vocábulos  Portuguezes.  Que 
culpa  tenho  eu  ,  fe  na  tua  linguagem  nao  tens  outros  tantos  ?  Neíle  ge¬ 
nero  de  obras  nao  faltao  palavras  para  os  Auchores ,  faltao  Auchores 
para  ajuntar  as  palavras  ;  a  huns  falta  a  curioíidade  ;  parecelhes  canfaço 
inútil  ,  andar  à  caça  de  palavras  ,  aliftar  dicçoens ,  e  fazer  reclutas  de 
vocábulos.  A  outros  falta  paciência  ,  e  valor  para  taó  trabalhofo  eftudo. 

De  toda  a  empreza  literária  a  mais  molefta  ,  c  embaraçada  he  a  de 
hum  Vocabulário.  Qualquer  outro  livro  íe  divide  em  paragrafos  >  ou 
capítulos  concernentes  a  huma  íó  materia  ,  ou  aflumpto  j  nos  Vocabu- 
Jaifos,cada  palavra  he  de  por  li  hum  paragrafo,  cada  dicçaô  he  hum 
capitulo )  çom  materia  muitas  vezes  taó  differente  ,  e  remota  da  que 
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i  mm  e  di  .ita  lhe  fica  ,  como  he  a  terra  do  Ceo  ,  e  do  Ceo  o  Inferno.  Nas 
ancas  de  hum  ofiício  fabril ,  poderá  vir  hum  termo  Theologico ;  a  hum 
medicamento  fe  feguirá  hum  veneno  ;  a  hum  monftro  hum  Anjo  ;e  a 
hum  Anjo  hum  demonio.  Para  toda  a  variedade  de  objedlos  ha  de  fer  ge- 
ralmente  preparado  o  Author  do  Vocabulário ;  a  mefma  ordem  alfabé¬ 
tica  lhe  caufa  confufao  pela  diverfidade  das  materias ,  que  humas  às  ou¬ 
tras  iníhntaneamente  fe  feguem  ;  e  aííim  paíTa  o  miferavel  de  labyrintho 
em  labyrintho  ;  fahe  de  hum  caos ,  entra  em  outro ;  femelhance  ao  vento 
Tufaò,  que  no  efpaçodehum  relogio  de  area  ,  corre  todos  os  rumos  da 
agulha;  nas  poucas  folhas  de  huns  livros  fe  vê  obrigado  a  dar  conta  de 
varias  creaturas  terreítres  ,  e  maritimas;  corporeas,  e  incorporeas;  de 
muitos  officios  da  Republica  j  de  muitos  modos  de  fallar  de  Cidades, 
Provincias  ,  e  Reynos  de  hum  Polo  a  outro  Polo ,  andando  fempre  em 
huma  roda  viva  de  cima  para  abaixo  ,  e  debaixo  para  cima  ,  do  Empv- 
reo  para  o  Averno  ,  da  primeira  esfera  parao  ultimo  elemento  ,  quali 
com  rifco  de  lhe  dar  o  juizo  volta;  tanto  afiim  ,  que  Scaligero  ,  invita- 
do  dos  amigos  para  compor  hum  Vocabulário  da  lingua  Italiana ,  ref- 
pondeo  ,  que  naó  queria  enlouquecer ,  como  fe  e(te  genero  de  obra  fof- 
fe  caminho  certo  para  a  loucura. 

Muito  menos  trabalhofa ,  e  menos  util  he  a  compofiçaó  dos  Vocabu¬ 
lários  de  duas ,  ou  tres  linguas ,  que  unicamente  trazem  as  palavras ,  quç 
de  hum  idioma  correfpondem  às  de  outro  ,  como  v.  g.  do  Portugucz  ao 
Latim  ,  Paó ,  Panis.  Cabeça  >  Caput •  Guerra ;  Belluw  ,  &c.  Em  poucos 
mezes,  e  com  pouco  trabalho  íe  pódc  fazer  hum  Vocabulário  deites; 
mas  deita  fumma  eiterilidade  ,  que  proveito  pódc  tirar  o  Leitor  /  Quan¬ 
do  muito  chega  a  faber  os  nomes  de  duas  coufas  em  duas  línguas ;  mas 
da  eílencia ,  e  propriedades  delias  nao  aprende  nada ;  para  jornadas  por 
terras  aiheas,  póde  hum  Diccionario  deites  ter  ferventia;  para  a  fciencia 
pouco  importa.  Que  importa  ,  que  em  Inglcz  ,  e  em  Alemaõ  ,  ou  em 
outras  linguas  eu  íaiba  como  fe  chama  hum  Thermometro  ,  fe  real¬ 
mente  naó  fey  outra  couía  delle  ,  que  o  feu  nome  ,  nos  ditos  idiomas. 

Vocabulários  proveitofos ,  faóos  que  declaraò  a  natureza ,  virtudes, 
c  propriedades  das  coufas ,  que  os  vocábulos  fignificao  ;  e  íaó  muito 
mais  neceifarios  aos  Eitrangeiros ,  que  aosnaturaes,  porque  o  Eítrau- 
geiro  facilmente  fe  equivoca  nas  palavras  de  huma  lingua  ,  que  naó  he 
lua  ,  e  talvez  luccede  ,  que  com  a  prefumpçaó  de  pronunciar  huma  fen- 
tença  >  com  hum  dilparate  desfecha.  Na  Corte  de  França  ,  ao  Cardeal 
Bentivoíhio,  Italiano  de  naçaó ,  querendo  gavar  à  Duquezade  Guifaa 
gentil  poítura  do  Duque  íeu  marido  a  cavallo  ,  eí capou  hum  termo 
caó  deícompoíto  ,  que  depois  de  o  faber  o  dito  Cardeal ,  envergonhado, 
nunca  mais  quiz  dizer  huma  fó  palavra  Franceza. 

Sey, 


Sey  ,  que  a  mayor  parte  dos  Eft  rangei  ros,  que  afíiftem  em  Portugal, 
faó  homens  de  negocio  ,  mas  também  a  quem  negocea ,  lhe  convem  fa¬ 
ber  bem  a  linguagem  da  terra.  No  commercio  ha  muitos  termos  nacio- 
naes ,  que  ignorados  podem  fer  caufa  de  grandes  damnos ;  e  bem  enten¬ 
didos  podem  occafionar  grandes  lucros.  Segundo  a  ordem  ,  que  Deos 
tem  pofto  nosnegocios  do  Mundo  ,quer  Deos  que  os  homens  fe  conhe- 
çaó  ,  e  huns  com  os  outros  communiquem.  Com  a  noticia  das  linguas  ie 
abre  ,  e  fe  fomenta  efta  communicaçaó. 

A  ifto  fe  accrefcenta ,  que  toda  a  naçaó  naturalmente  eftima  ,  e  ama 
aos  que  fallaó  a  fua  lingua.  Para  conciliar  a  benevolencia  de  Povos  ef- 
tranhos ,  aprenderao  ,  e  fallarao  grandes  Principes  as  luas  linguas.  Mi¬ 
thridates  ,  Rey  de  Ponto ,  fallava  vinte  e  duas  linguagens  diverfas  5  o 
Emperador  Carlos  Magno  fallava  Grego ,  Latim  ,  e  outros  idiomas  ;  af-  Cuj- 
firmao  os  Hiftoriadores  omeímo  de  Carlos  IV.  Emperador ,  e  de  Ma- 
ximiliano  I. 

Ordinariamente  a  palavra  Eftrangeiro,  he  nome  odiofo.  Em  muitas 
terras  fao  os  homens  como  os  caens;  aomais  vil  criado  de  cafafazocaó 
fefta  ,  porque  he  de  cafa  ;  ao  mais  honrado  homem  do  Mundo  ladrará  o 
caõ  ,  e  o  morderá  ,  porque  he  de  fóra  5  na  falia  mais ,  que  em  nenhuma 
outra  coufa  fe  conhece  ,  que  hum  lugeitohe  defta  ,  ou  daquella  terra ,  e 
juntamente  mais ,  ou  menos  digno  de  amor.  No  livro  3.  dos  Juizes,  cap. 

11.  he  celebre  a  prova  ,  com  que  os  Galaaditas  ,  para  reconhecerem  aos 
Povos  de  Ephraim ,  feus  inimigos,  os  obrigavaõ  a  pronunciar  a  palavra 
Schibboleth,  porque  eífes  naó  fabendo  afpirar  a  primeira  fyllaba  ,  di- 
ziaó  Sibboleth  ,  e  pronunciando  íin  ,  em  lugar  da  letra  Hebraica  Schin, 
eraó  paíTados  á  efpadâ  ;  falta  de  lingua  ,  que  naò  cuftou  menos,  que  as 
vidas  de  quarenta  e  dous  mil  homens. 

Nos  princípios  da  Acchmaçaó  delRey  D.  Joaó  IV.  com  outra  feme- 
lhante  experiencia  reconheciaõ  os  Portuguezes  aos  Caftelhanos ,  que 
encontravaò  de  noite ,  porque  obrigando-os  a  dizer  area  ,  diziaò  arena; 
e  efta  unica  palavra  ,  diveríamente  pronunciada ,  os  declarava  eftranhos, 
por  naó  dizer  inimigos.  A  todo  o  homem  ,  tanto  como  ifto ,  importa  o 
fallar  bem  a  lingua  da  terra  ,  em  que  fe  acha. 

Com  eftas  razoens  naó  pertendo  perfuadir  aos  Eftrangeiros  ,  morado¬ 
res  nefte  Reyno  >  que  fe  entreguem  ao  eftudo  da  lingua  Portugueza ;  fa« 
Çaó  bem  os  feus  negocios  ,eos  alheyos ;  a  ceitem  ,  e  paguem  letras ,  ain* 
da  que  nem  Humanas ,  nem  Divinas ;  com  as  bolças  de  Londres ,  e  Amf* 
terdaó  tratem  de  encher  a  íua  ;  mas  naó  deixem  de  parecer  affeiçoados 
a  lingua  dos  que  lhe  abrem  o  coraçaõ ,  e  os  trataó  como  naturaes ;  proí 
curem  fallar  bom  Portugucz  >  parecer áó  menos  eftranhos.  Obfervaó  os 
Medicos  a  lingua  ,  para  conhecerem  accnftituiçaó  do  corpo ;  pela  lin¬ 
guagem 
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çuagcm  fe  conhece  o  temperamento do efpirico ;  com  goflofallao  ho¬ 
mem  a  lingua  da  naçaó  de  que  gofta. 

AO  LEITOR  DOUTO. 

Já  que  es  douro, cercamente  fahes  ,  que  nenhum  homem  pode  natu- 
ralmente  íaber  tudo  ,  mas  fó  algumas  coufas,  e  eftas  ainda  imperfeita- 
mente  ,  porque  até  nasfciencias  demonftrativas  ,  huma  fciencia  fuppoem 
outra  ,  e  eftoutra  muitas  vezes  íe  ignora  ,ou  fe  naõ  fabe  com  a  perfeição 
requiíita.  He  o  homem  creatura  mediana  ,  entre  corpo,  eeípiritoje 
alfim  com  aalmafe  levanta  ao  Ceo  ,  e  com  o  corpo  fe  abate  à  terra  ,  c 
na  fua  esfera  fica  como  a  Lua  ,  Planeta  ora  efcuro  ,  e  ora  luminofo. 
Defta  participaçao  de  luz,  e  de  fombra  nafce  a  incerteza  ,  que  ha  em 
toda  a  fciencia  humana  ;ehe  a  razaó  porque  (excepto  nas  materias  de 
Fé)  tudo  fe  pode  defender  problematicamente  ,  como  antigamente  fize- 
raóos  Scepticos,ou  Pyrrhonios ,  e  ultimamente  Dionylio  Egeo,  que 
(fegundo  efcreve  Phocio  na  fua  Bibliotheca)  compoz  hum  livro  de  Me¬ 
dicina  ,  o  qual  conda  de  cem  çapitulos ,  com  cem  propofiçoens  ,  pro* 
yadas  com  razoens  de  huma  ,  e  outra  parte  taó  oppodas ,  e  contrarias , 
que  no  meyo  delias  fica  o  juizo  forçofamente  indeterminado ,  e  íuf- 
penío. 

Nefta  uni verfal  ambiguidade  ,  da  qual  tomou  Platao  motivo,  para 
chamara  Natureza  enigma  ,  que  luz  poílbeu  dar  para  o  conhecimen¬ 
to  do  Mundo  ?  E  fe  (como  o  diz  o  titulo)  efte  meu  Leitor  he  douro,  com 
que  doutrina  de  mais  poderey  íatisfazer  a  fua  curiolidade  ■ 

Amigo  ,  tudo  o  que  nefta  minha  obra  te  poderey  enfinar ,  fao  nomes. 
Todos  os  Leitores ,  que  quizerem  revolver  as  folhas  dos  oito  volumes 
do  Vocabulário  ,  e  do  leu  Supplemento ,  fe  poderão  propriamente  çha- 
mar  Nominaes,  naõjá  Nominaes  da  efchola  de  Guilhclme  Occàõ  ,  e 
de  Rucelino,  que  contra  os  Thomiftas  ,  Scotiftas,  e  outros  Fdofofos, 
queriaó,  que  tudo  no  Mundo  folTem  nomes  ,  e  nao  coufas ,  e  realidades 
ca  que,  por  ferem  Authores  defta  falfa  doutrina  ,  Anfelmo  Cantuarienfê 
chamou  Hereges  da  DialeóHca;  mas  Nominaes ,  indagadores  de  llibf# 
tancias ;  Nominaes  5  inveftigadores  de  realidades  j  Nominaes ,  interpre¬ 
tes  de  coufas  exiftentes;  Nominaes  de  tudo  o  que  vem  os  olhos,  ou¬ 
vem  os  ouvidos  ,  conhecem  os  mais  fentidos ,  e  percebem  os  entendi¬ 
mentos  >  Nominaes  fiaalmente  de  todas  as  invifiveis ,  e  viíiveis  creatu¬ 
ras. 

Outros  Vocabulários  de  duas  línguas ,  que  fem  definir ,  nem  defcre- 
ver  o  em  que  fallaó  ,  fó  trazem  nomes,  laó  meramente  Nominaes; 
nomeaó  ,  e  parao ;  apontaõ  o  vocabulo  ,  o  mais  fica  em  íilencio;  tudo 
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he  huma  mera  nomenclatura  alfabética  ;  dicçoens  interruptas  í  rmiíco 
vocabulo  cm  fileiras  5  muita  palavra  fern  di  (curio. 

Pelo  contrario  em  todos  os  volumes  do  nofib  Vocabulário,  e  junta, 
mente  neíle  leu  Supplemento  ,  cada  couía  de  que  fe  faz  mençaó  >  vem, 
ou  definida  ,  ou  deicrita  ;  de  lorte  ,  que  toda  a  obra  fe  poderá  juílamente 
chamar  Dejiniaionario  Vntverfal  ;  titulo  ,  que  já  deraó  alguns  Authores 
«aos  <eus  Diccionarios ,  e  entre  outros  o  doutiífimo  Padre  Fr.  Stanislao  de 
S.  Bartholomeu  ,  Carmelita  Defcalço ,  ao  leu  Vocabulário  Latino  ,  im- 
prelfo  na  Cidade  de  Bolonha ,  anno  1 68  y. 

Segundo  os  Peripateticos,  dos  modos  de  faber,  demonfirativos  do  que 
fe  ignora  ,  o  primeiro  he  a  definição  5  e  efia  hehuma  oraç  vó  ,  queexpli- 
ca  a  natureza  da  coul  a,  qualidade  ,  que  ajuda  muito  a  adquirir  íciencias, 
porque  conhecida  pela  definição  a  natureza  ,  ou  eífencia  de  huma  cou- 
fa  ,  íe  vem  em  conhecimento  das  propriedades,  e  virtudes ,  que  delia 
emanaó ;  por  exemplo  ,  quando  definindo  a  natureza  do  homem  ,  digo, 
que  he  animal  racional,  facilmente  infiro  ,  que  he  rifivel  ;  defta  infe¬ 
rência  pois  reíülta  a  demoftraçaó  ,  da  qual  le  origina  a  fçiencia  ,  que  he 
habito  adquirido  por  demoftraçaó. 

A  ifto  fe  accrefçenta  ,  que  fempre  adefiniçvó  he  fundamento,  c 
principio  da  conclufaó  fcientifica  ,  para  a  qual  (íegundo  as  leys  da  Dia- 
leética)  he  precifo  conhecer  a  qualidade  da  couía  ,  que  he  o  que  a  defi¬ 
nição  declara.  A  razaó  difto  he  manifefta  ,  e  he  ,  que  como  fe  naó  póJe 
demoftrar  a  prior  1  a  eífencia  do  fubjeófco  ,  mas  da  eífencia  fe  procede  à 
demoftraçaó  das  propriedades  ,  convem  ,  que  antiçipadamente  íe  conhe¬ 
ça  a  eífencia  ,  ou  a  queftaò  f it . 

Uío  dos  termos  da  efchola  ,  porque  fupponho  ,  que  o  Leitor  he  ho¬ 
mem  douto ,  e  capaz  para  conhecer  a  differença  dos  Vocabulários ,  que 
definem  ,  daquelles  ,  que  fem  definir ,  nem  dar  noticia  alguma  quiddita- 
tiva.amontoaò  palavras/em  dar  conhecimento  algum  das  couías  de  que 
trataó ,  e  letn  outro  trabalho ,  que  de  colloçar  as  dicçoens  íegundo  a  or¬ 
dem  do  alfabeto. 

Como  homem  douto?  naó  podes  deixar  de  conhecer  o  muito  ,  que 
eufta  efte  methodo  definitivo ,  ou  deferiptivo  de  toda  a  materia  em  que 
fe  falia. 

O  ignorante  ,  que  naó  falia  ,  porque  faiba  o  que  diz  ;  mas  ( como 
diz  o  vulgo  )  falia  ,  porque  tem  boca  ,  naó  repara  nefta  doutrina  ,  nem 
fiz  calo  delia 5  mas  antes  faz  zombaria  das  defimçoens ,  ou  delçrip* 
çoens  de  coufas ,  que  na  fua  eftimaçaó  faó  indignas  da  actençaó  do  Au- 
thor. 

De  hum  defies  falladores  ouvi  dizer  ,  que  folheando  o  Vocabulário  ,  e 
topandp  com  a  palavra  aranha  ,  eícandalizado  do  muito  que  digo  delia, 

'  diífera, 


di  (lera :  He  boa  efiá  ,  o  Padre  nos  qfaer  en  finar  ,  confa  £<?  rfrWz*  ;  pou¬ 
co  mais ,  ou  menos  diííe  o  mefmo  Doutor  ,  lendo  o  que  digo  dr  rnolca. 
N  aó  labe  o  barbaro  ,  que  do  foberano  artificio  da  Omnipotência  Divi¬ 
na  fia  tanto  que  admirar  na  pulga ,  como  no  camelo,  e  no  moíquito, 
como  no  elefante. 

Pelo  que  vejo,  tem  o  Leitor  Douto  grandes  efpiritos,  e  íó  com  coufas 
grandes  fe  alegra.  Tem  huns  brios ,  como  aquella  Dama  ,  que  para  Fa¬ 
zer  inveja  às  vifinhas ,  pedio  ao  leu  amante  ,  que  lfie  mandaíle  hum  pre- 
íente  ,  que  avulcaíTc  muito ;  o  galan  ,  depois  de  cuidar  muito  na  materia, 
maudou  à  amiga  ,  como  mimo  de  mayor  vulto  ,  hum  naó  ley  que  ,  ou 
que naó  fie  para  fe  dizer.  Naò  havia  efte  Doutor  de  abater  os  voos  da 
fua  penna  a  ceLbrar ,  como  Fili  ppe  Melanchon  ,  os  louvores  da  formiga, 
ou  como  Marco  Antonio  Majoragio,  os  encomios  do  ovo.  Só  aos  Gi¬ 
gantes  de  Flegra,às  Águias  altivolantes,  e  aos  Afiros  da  primeira  magnitu¬ 
de  fe  havia  de  remontar  o  feu  eftylo.  Que  tarde  fe  havia  de  cançar  hu  n 
Doutor  deftes  em  definir,  ou  deferever  o  ouçaõ,  o  ponto  mathematico ,  a 
femence  da  mofiardeira  ,  e  mil  outros  quafi  indivifiveis  ,  c  impalpáveis 
ob;edos. 

Len  brame  a  e fie  propofito  o  encontro ,  que  tive  com  hum  defies  def- 
prezadores  das  definiçoens,  e  defcripçoens  de  miudezas ,  e  couías  de  noa 
nada  ,  que  naturalmente  vem  àmaó  ,  de  que  dou  conta  na  obra.  Dizia 
eu  ,  e  torno  a  dizer ,  que  o  definir ,  ou  deferever  qualquer  coufa  ,  ainda 
que  commua  ,e  trivial ,  naó  hetaó  facil  como  parece.  RJndofe  o  ho¬ 
mem  do  meu  dito ,  e  dando  por  razaó  ,  que  tudo  o  que  fe  ve  ,  ou  fe  ou* 
ve  ,  e  na  esfera  dos  fentidos  cabe  facilmente,  e  fem  dar  tratos  ao  juizo, 
com  palavras  fe  exprime  ;  bem  efiá  (diíTe  eu)  vifto  ifto,  digame  v  ofia 
merce  ,  que  coufa  he  maô  ;  defeonfiou  o  homem  ,  mudou  de  cor ,  e  de¬ 
pois  de  rnalgar ,  e  remoer  na  boca  a  dita  palavra  ,  fe  fahio  com  efta  dif- 
creta  definição  ,  Maó  ,  maó  ,  maò  ,he  maó;  viva  vofia  merce  mil  annos 
(  dille  eu  )  por  nos  dar  huma  regra  ,  ou  exemplo  taó  facil  para  definir 
qualquer  couía  ,  homem  he  homem  ,  & c. 

Eis  ahi,  meu  Douto  Leitor,  a  pouca  fortuna  ,que  tem  os  que  querem 
ler  ,  ou  pocuraò  paliar  por  doutos.  O  ignorante  taò  fora  efiá  de  reco¬ 
nhecer  hum  trabalho  literário ,  que  nem  conhece  que  he  trabalho.  Cui¬ 
da  ,  que  as  1  ciências  íaó  lebres ,  que  a  correr  íe  apanhaó  ,  imagina  ;  que 
occupar  hum  fiomem  efiudiolo  ,  he  premiar  o  feu  talento  ^encoruem 
da-vus fiu  na  craducçaõ  ,  mais  difficultola  do  que  foy  para  o  proprio  Au- 
thor  a  compoíiçaõ  ,  para  dizer  melhor  ,  empurra-vos  huma  pagina  ,  que 
he  hum  livro,  e  a  feu  ver  ,  naó  foy  pequena  honra  a  empurraçaó.  Hon¬ 
ra  iores  de  fe  lote  naó  lo  naó  labem  ,  mas  nem  faber  querem,  quanto 
culta  o  laber.  Ouvem  fallar  em  artes  lrberaes ,  e  fe  petluadem  ,  que  os 


profcííorcs  delias  (aó  os  que  devem  modrar  a  íua  liberalidade.  Leitor 
Douto  ,  fe  aüim  he  ,  naó  tens  bom  officio  ;  por  muito  que  des ,  íempre 
fiçarás  devendo. 


AO  LEITOR  INDOUTO. 


Sey  o  pouco  cuidado  ,  que  te  dá  a  impreíTaó  de  qualquer  livro;  fe 
for  livro  de  nomes  ,  ainda  menos;  porque  como  íb  attendes  a  coufasde 
teu  godo,  de  nomes  naó  fazes  cafo.  A  qualquer  animal  íuccedeomef- 
mo.  Corre  o  cavallo  ,  nada  o  peixe  ,  voa  a  ave  ;  nenhum  delles  íabe  o 
nome  do  que  vê  ,  do  que  ouve  ,  nem  do  que  come. 

Notáveis  privilégios  íao  os  da  ignorância.  O  ignorante  nao  fe  acha 
obrigado  a  carregar  de  noticias  a  memoria ;  em  apurar  verdades  nao  can- 
ça  o  entendimento;  nas  Academias  nao  dá  conta  dos  feus  edudos ;  na5 
recea  o  rigor  dos  Aridarcos.  Sem  frequentar  as  efcholas  ,  tem  confian¬ 
ça  parafe  infinuarnos  congreíTbs  dos  Sábios;  eíquecidos  das  ruinas  de 
Troya  ,  nao  reparaõ  em  admittir  hum  cavallo. 

O  maisbeda  de  todos  ,he  o  ignorante  enfronhado  em  Filofofias  ;  fo- 
nhou  ,  que  aprendeo  fem  Medres ,  e  que  para  faber  naó  ha  mider  livros, 
Para  elle  a  palavra  Medre  he  injuriofa,  porque  he  correlativa  de  dif- 
cipulo.  Zomba  do  que  efcreveraò  os  Antigos  das  honras ,  que  fe  faziao 
aos  Medres  ;  da  ley  de  Pithagoras ,  que  mandava  ,  que  no  cabo  do  anno 
foííem  os  difcipulos  ao  Templo  declarar  com  juramento  quanto  tinhaó 
aprendido  das  liçoens  dos  Medres ,  e  que  à  proporção  do  proveito  pa- 
gaflem  o  enfino.  Diz  ,  que  era  impertinençia  ;  da  obíigaçaõ  em  que  no 
primeiro  artigo  poem  Hypocrates  aos  Medicos  moços  de  reconhecer 
por  pays  aos  que  os  indruiraò ,  ( titulo  que  o  Emperador  Alexandre  çof- 
tumava  dar  a  Ulpiano  Juriíconíulco)  diz  ,  que  he  lifonja  ,  e  affedtaçaó; 
até  da  galantaria  com  que  ao  feu  Medre  Aridoteles ,  dava  Alexandre 
Magno  a  maô  direita ,  diz  ,  que  era  baixeza ;  finalmente  de  codas  as  mer* 
ces  honorificas ,  ou  lucrativas ,  com  que  Principes  agradecidos  ,  e  mag¬ 
nanimos  remuneraraõ  aos  que  os  enfinaraó  ,e  particularmente  das  eda-. 
tuas  de  ouro,  que(legundo  Julio  Capitolino)  o  Emperador  Antonino 
mandou  levantar  aos  leus  Medres  ,  diz  o  ignorante  prelumido ,  que  faó, 
ou  necedades  ,  ou  patranhas. 

Dos  livros  faz  o  Leitor  Indouto  a  mefma  edimaçao  ,  que  dos  Mef- 
tres.  Nenhum  livro  lhe  parece  bem  ,  porque  em  todos  vê  o  muito  que 
naõ  íabe  ,  enaó  pode  faber  bem  o  que  íe  ignora.  Até  para  os  fabios  ha 
livros,  de  que  ellesnaó  godaó.  Nao  tem  os  livros  o  piiviiegio  do  maná, 
quefabia  bem  legundoo  godo  de  todo.  De  huns  livros  goda  hum  ho¬ 
mem  douto ,  de  Gutros  goita  cutro.  Ao  igncraue  todo  o  iivro  faz  nojo. 
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Kaó  hc  daquelles ,  a  que  Cícero  chama  Helluoves  librorum  ,  devora  do¬ 
res  de  livros.  Para  literários  alimentos ,  he  homem  indigeRo ;  nao  o  con¬ 
vide  Plutarco  para  o  banquete  dosfabios ;  dos  guizadosda  íabedoria  ,  fi¬ 
caria  em  jejum.  Camalcaò  da  vaidade  ,  ío  de  ludentos  aereos  fe  delei¬ 
ta  ;  prezaíe  de  dançar  com  bom  ar ;  a  huma  Comedia  ,  ou  galhofa  irá  pe¬ 
los  ares ;  fem  ponderar  circundancias ,  apanha  as  couías  no  ar ,  fempre 
faz  cadellos  no  ar ,  porque  para  tudo  lhe  falta  fundamento;  mas  tem 
hum  bem  ,  e  he  ,  que  como  faz  tiros  no  ar ,  ninguem  do  que  elle  diz ,  lc 
offende. 

'  Eu  em  mim  mefmo  experimento  eda  verdade.  Sey  ,  que  certo  Leitor 
Indouto  ,  ouvindo  gavar  o  Vocabulário  ,  e  juntamente  encarecer  a  ne- 
cefiidade  delle  ,  fe  fahio  com  hum  dito  ,  que  aos  circundantes  pareceo 
reparo  malicioío  ,  e  a  mim  parece  judiciola  reflexaò  ,  e  verdade  mani- 
feda.  Aos  louvores ,  que  alguns  davaó  ao  Vocabulário ,  refpondeoo  di¬ 
to  Leitor :  Até  agora  palfamos  fem  ido ;  abaixo  das  verdades  da  Fé  ,  na5 
ha  verdade  mais  certa  que  eda.  Sim,  fenhor  Leitor  Indouto.  Até  ago¬ 
ra  fem  o  Vocabulário  de  D.  Rafael  paífaraò  os  Portuguezes  dias ,  me- 
zes ,  e  annos  ^  e  feculos ,  padarao  Invernos,  Primaveras ,  Edios,  e  Oi- 
tonos.  Até  agora  fem  ede  pezadello  padarao  as  Provincias  dede  Rey- 
no  ,  e  íuas  Conquidas ,  e  no  mefmo  tempo  lobre  as  cabeças  dos  Portu¬ 
guezes  padarao  o  Sol  ,  e  a  Lua  ,  Júpiter ,  e  Saturno  com  feus  Satellites, 
todas  as  Edrellinhas  da  Via  Ladea  ,  e  todos  os  Adros  do  Firmamento. 
Dos  Portuguezes  huns  padàraô  para  a  índia  ,  outros  para  o  Brafil ,  pa¬ 
ra  Angola,  outros  muitos  para  a  outra  vida,  e  ainda  hoje  para  lá  todos 
vaó  paífando. 

Mas  aífim  como  fem  o  Vocabulário,  até  agora  paífaraò  os  Portugue¬ 
zes  ,  aíTim  foy  paífando  fem  ti  o  Mundo.  Nas  primeiras  Monarchias 
paffaraò  fem  ti  os  Alfyrios ,  os  Medas ,  os  Babylonios ,  os  Gregos ,  e  os 
Romanos ;  paífaraò  em  Portugal ,  e  em  toda  Ekfpanha  ,  Celtas ,  Tur¬ 
dulos  ,  Suevos ,  Alanos ,  Godos ,  Qdrogodos  ,  e  Vifigodos ;  e  fem  liíon- 
ja  fupponho ,  que  até  o  dia  do  Juizo  poderá  paifar  fem  ti  o  Mundo ,  por* 
que  naò  faltaô  no  Mundo  idiotas ,  e  ainda  hoje ,  çomo  no  tempo  de  Sa- 
lamaõ,  Stultorum  infinitas  ef  numerus. 

Vem  cá  miferavel;  para  que  íobre  ignorante  ,  queres  à  força  fer  to¬ 
lo  ?  Eda  tua  ridicula  advertência  ,  Até  agora  paífamos  (em  ido  ,  de  to¬ 
da  a  coiifa  nova ,  ainda  que  excellentidima ,  incontradavelmence  fe  ve¬ 
rifica.  Quando  Vafco  da  Gama  dobrou  o  Cabo  Naò  ,  e  pelas  portas  do 
Oriente  abrio  hum  theatro  às  glorias  da  fira  naçaò ,  e  à  propag^çau  da 
Ley  de  Chrido  ,he  certo,  que  atéentaó  paífara  Portugal  fem  ido.  De¬ 
pois  ,  que  Pedro  Alvares  Cabral  lançou  ferro  nas  prayas  da  America  ,  e 
do  lugar  de  Porto  Seguro  foy  deícobrmdo  para  o  Imperio  Portuguez  hum 
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novo  Mundo  >  também  até  entao  pafTara  Portugal  fem  i  flo.  Finalmente 
até  à  execução  de  todas  as  emprezas  por  mar  ,  e  por  por  terra  ;  dt  co¬ 
das  as  batalhas  dadas ,  e  vitorias  conleguidas ,  depois  de  cod  is  as  acçóes 
illuftres.  dos  antigos ,  e  modernos  Heroes  Portuguezes  ,  havia  Portugal 
paliado  lem  ifto. 

Mas  para  naó  fahir  dos  limites  da  esfera  liceraria  ,  até  a  impreíTaódo 
livro  de  alguma  fciencia  ,  fem  aquelle  livro  cercamente  paíTou  o  Mun¬ 
do.  Em  quanto  nao  lahiraò  à  luz  as  obras  de  Santo  Agoftinho  ,  de  Santo 
Thomás  ,  de  Cicero  ,  e  de  Virgílio  ,  e  geralmence  de  todos  os  Auchores 
(agrados ,  e  profanos ,  paífou  o  Mundo  fem  cilas.  Mas  he  neceííario  f a- 
bero  como  paílou  ,  porque  ha  dous  modos  de  paliar  ,  a  faber  ,  paliar 
bem  >e  paliar  mal.  Com  íoldada  muito  tenue  paífa  o  criado  ;  mas  nao 
paíTa  bem  ;  com  hum  a  commenda  muito  limitada  paíTa  o  Cavalheiro, 
mas  pada  mal.  Do  meimo  modo  ,  lem  as  obras  dos  Santos  Padres  ,  e 
lem  os  Interpretes  da  Sagrada  Elcritura  ,  nao  pafTariâ  bem  a  Igreja; 
lem  os  livros  de  Direito,  paífariamal  a  Juriíprudencia.  E  alTi  n  de  co¬ 
das  as  mais  fciencias,  e  artes, que  com  livros ,  enfinos,  e  exemplos  íe 
communi  ca  6. 

Primeiro  que  em  Portugal  fahiífem  a  Grammatica  do  Padre  Manoel 
Alvares, os  Dicdonarios  de  Agoftinho  Barbofá  ,  de  Amaro  de  Robore- 
do ,  e  de  Jeronymo  Cardoío  ,  nao  paftavaó  os  eftudantes  do  Latim  ta5 
bem  como  agora  :  appareceo  a  Profodia  do  Padre  Bento  Pereira  ,  e  com 
ella  palTaó  todos  taó  egregiamence  ,  que  de  annos  em  annos  a  repaffaó 
pelo  prelo,  com  novos  addicamentos ,  e  para  brevemente  coníeguir  a 
ultima  perfeição  ,  que  os  Filolofos  chamaõ  pttoüo  >  a  fua  íetima  edicçao 
eípera  pela  oitava^ 

Naó  ignoro  o  genuino  fentido  das  palavras  do  Leitor  Indouto.  Até 
agora  paliamos  íem  ifto  ,  quer  dizer ,  para  nós  os  Portuguezes ,  os  Blu- 
teaus  faó  livros  efcufados.  Parati,  Leitor  Indouto  faò  efçufadiflnnos. 
Para  o  íurdo  he  efculada  a  iolía ;  para  o  cego  he  eículada  a  pintura  ;  pa- 
ra o  aleijado  de  mãos  he  eículada  a  eí pada.  Também  paraLeicor  oof- 
tinadamence  indouto  ,todo  o  genero  de  liçaó  he  eículado. 

AO  LEITOR  PSEUDOGRITICO. 

Primeiro  que  eu  defabafe  comti go  ,  bo  m  fera  ,  que  eu  trate  da  mif 
nha  juftificaçao.  Dizem  alguns,  que  eu  fou  o  verdadeiro  Pfeudocri- 
tico ,  e  que  íern  razaó,  nem  piedade  ,  com  todo  o  genero  de  Leito¬ 
res  entendo,  chamando  a  huns  ignorantes,  a  outros  malevolos ,  e  ge¬ 
ralmente  fazendo  advertendas  a  coios  ,  corno  queixoío  ,  e  mal  facif. 
feito,  iílo  meimo  que  em  mim  eftranfus  ,  houveras  de  condemnac 

c  em 


em  hum  Hidoriador  dos  mais  celebres ,  e  benemeritos  da  tua  naçao. 

No  principio  da  quarta  Decada  de  Joaõ  de  Barros ,  impreda  em  Ma¬ 
drid  ,  anno  de  1615.  em  lugar  de  Prologo ,  Faz  Joaõ  de  Barros  a  íua  A  po¬ 
logia  ,  para  fedefeulpar  dos  Cenfoies  da  fua  Hidoria.  Em  primeiro  lu¬ 
gar  ,  como  Fe  todos  os  tempos  foflem  os  meímos ,  diz  o  dito  Author ,  que 
toda  a  obra  publicamente  Feita  ,  tem  tres  generos  de  Juizes ,  Ignorantes, 
Doutos,  e  MalicioFos.  Dos  ignorantes  diz,  que  naõ  Fe  contentaõ  de 
emendar  o  Fapato ,  a  que  iómente  chega  o  Feu  juizo  ,  mas  como  Fez  o  Sa¬ 
pateiro  de  Apelles ,  querem  entender  na  cabeça. 

Dos  Doutos ,  que  o  naõ  Faó  em  Folida  doutrina  diz  ,  que  tomao  o  of¬ 
ficio  de  hum  Medico  ,  que  olhando  para  outra  taboa  de  pintura  >  tam¬ 
bém  poda  a  juizo  publico  >  chegou  a  condemnalla  em  coufas  fora  do  feu 
officio ,  para  modrar ,  que  em  tudo  íabia.  O  que  nao  podendo  fofrer  o 
Pintor  ,  íahio  donde  eftava  ouvindo  edes  juizos ,  e  dilíe  ao  Medico:  as 
minhas  obras  julgaole  porque  Fe  vem  ;  as  voíTas  nao  ,  porque  as  meteis 
debaixo  da  terra  ,  onde  ninguem  as  pode  ver.  Motejando  delle  por  ma¬ 
tar  muitos  enfermos  com  fuas  erradas  curas. 

Dos  Maliciolos  diz,  que  nao  Fe  prezaò  de  dar  na  capa  ;  mas  que  o  feu 
godo  he  tirar  ao  rodo >  e  nao  fatisfeitos  de  apontar  vicios  da  obra  ,  con- 
demnao  a  peíloa,  advertindo ,  que  nao  pode  gaftar  tanto  papel ,  fem  rou¬ 
bar  muito  tempo  ao  governo  da  cafa ,  e  às  obriga çoens  do  officio. 

Se  contra  Eícritor  taó  grave  ,  e  taó  íingularmente  benemerito  da  Híf- 
toriaPortugueza  Oriental ,  fe  armaraõ  as  linguas  de  Leitores  Ignorantes, 
Malevolos,  e  Doutos  Pleudocriticos ;  da  rigurofa  ceníura  de  outros  íeme- 
líuntes  Leitores  ,  como  havia  de  efeapar  hum  crifte  Edrangeiro,  que 
nede  Reyno  naõ  tem  parente,  nem  adherente ,  nem  outro  patrocínio,  que 
o  deícjo  de  trabalhar  ,  e  predar.? 

A  razaõ  porque  ha  tantos ,  e  taõ  maos  Criticos  he  ,  que  hoje  he  offi- 
R0rm«  cio ,  que  cada  hum  toma  ,  e  exerce  ,  femauthoridade  do  Magidrado.  Au- 
Dempfteri ,  ti ga mente  houve  Ceníores  em  Roma  ,  mas  naõ  eraõ  mais  que  dous ,  e 
Roman  lib.  eiíes  eraõ  eícolhidos  da  ordem  Senatoria,  e  approvados  íó  para  o  ef- 
y.cap.  ic.  paço  de  cinco  annos  ,  depois  dos  quaes  fe  elegiaõ  outros ,  e  eraõ  chama¬ 
dos  A4a:ri[lt  morum  ,  Medres ,  ou  Juizes  dos  codumes ;  porque  fu p podo 
ao  íeu  officio  incumbiaõ  muitos  cuidados ,  e  entre  outros  o  Fazer ,  ou  to¬ 
mar  o  rol  das  fazendas  ,  officio  ,  que  em  Latim  le  chama  Cenfere  ,  don. 
de  le  deriva  o  nome  Cenfor  ,  tomavaõ  conhecimento  do  trato  ,  vida ,  e 
codu  nes  da  gente  para  os  emendar ,  e  manter  nas  familias  o  decoro  ;  e 
bom  procedimento. 

Hoje  em  lugar  de  Ceníores  de  obras  domedicas  ,  temos  CeiVores  de 
obras  licerarias  ,  e  edes  em  muito  mayor  numero  que  os  Authores  ,  por¬ 
que  cada  Author  tem  muitos  j  e  edes  íem  outra  auchoridade  ,que  a  que 
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injuftamente  fe  arrogaó  ,  e  com  a  qual ,  per  fas ,  &  nefas ,  fazem  ,  e 
desfazem  ,  approvaó  ,  e  reprovao  ,  louvaò ,  e  condemnaó  quanto  que¬ 
rem. 

A  eftes  Cenfores  lhes  chamamos  vulgarmente  Criticos  ,  e  fe  divi* 
dem  ,  ou  degeneraó  em  Hypercriticos  ,  e  Pleudocriticos.  Os  Hypercri- 
ticos ,  faò  os  que  faó  nimios  em  criticar ;  os  Pleudocriticos ,  fao  os  que 
fem  baftante  fundamento  criticaó ,  e  condemnaó.  Famofo  Hypercri- 
tico  foy  Miguel  de  Montanha  ,  Cavalheiro  Francez  ,  o  qual  fe  obrigava  L\b.  i.cap. 
a  defcobrir  na  melhor  ,e  mais  virtuofa  acçaó  cincoenta  defeitos.  Cri- 
ticos  houve  taó  Hypercriticos,  que  pertenderaò  achar  erros  na  fabrica  do 
Mundo. 

De  Pleudocriticos  eftaó  cheas  as  terras ,  hahitadas  de  fogeitos  enfa  i- 
nhados  de  (ciências ,  e  femidoutos.  Saò  eltas  terras  xarcos ,  povoados  de 
humas  raãs  ,  que  naó  tendo  dentes  para  morder ,  tem  grandes  bocas  pa¬ 
ra  gritar.  Nos  areaes  da  Lybia  vâ  viver ,  quem  naó  quizer  ouvir  os 
íeus  clamores.  Naó  fe  acha  ,  que  rãas  fe  tenhaó  aggregado  em  Palacios, 
fenaó  no  de  Faraó,  Tyranno  do  Egypto. 

Gradas  a  Deos ,  que  aftifto  em  huma  Corte  ,  onde  a  modeftia  defar- 
mou  ,ea  fciencia  emmudeceo  a  Pfeudocritica.  Aqui  a  Critica  he  dou¬ 
ta  ,  e  cortezaa  ;  conhece  o  erro  ,  naó  envergonha  o  errante  •  procura 
emenda,  naó  íoliçita  ruina.  Ninguem  melhor  do  que  eu  experimenta 
ozelodefta  urbanidade  ,  e  a  difcriçaó  defte  zelo.  Aempreza  do  Vo¬ 
cabulário  Portuguez  ,  e  Latino  ,  foy  honra  uíurpada  ,  e  roubada  à  na- 
çaÔ.  A  Portuguezes  lhe  tocava  de  juro  efte  genero  de  eftudo.  Por  naó 
inculcarem  em  cada  paragrafo  as  ricas  expreíToens  do  feu  idioma  ,  dei- 
xaraõ  ao  cuidado  de  hum  Eftrangeiro  efte  gloriofo  exerçicio ;  permitti- 
raó,  que  fizeíTe  huma  refenha  geral  dos  leus  vocábulos  5  dividilTe  os 
íeus  adagios  em  efquadroens  i  com  armas  nadonaes  déíTe  batalhas  aos 
inimigos  da  fua  linguagem,  e  ao  eftandarte  da  Lufitania  attribuiíTe  as 
glorias  do  triunfo. 

Cem  as  advertências  de  Leitores  Pfeudocriticos ,  naó  faó  incompatí¬ 
veis  eítas  honras ;  nem  íempre  a  cenfura  do  Pfeudocritico  he  infulto  do 
criticante  ,  ou  do  criticado  injuria.  Aqui  chamo  P:  eudoçriticos  aos  que 
fem  nota  de  ignorância  ,  e  ferrí  malicia  ,  fazem  nas  obras  dos  Authores 
huns  reparos  efeulados,  e  procedidos  da  delcurioíidade  dos  íeui  eftu- 
dos.  A  lguns  deli  es ,  que  íe  governaópor  Grthografia,ou  errada  ,  oii  dif¬ 
ferente  da  noffa  ,  naóachaó  no  Vocabulário  a  palavra  que  bulcaó  ,  e 
naó  advertindona  cau  ada  falta  ,  daó  ao  Author  a  culpa.  Se  (como  já 
muitas  vezes  tenho  u  pre^entado  ,  e  com  mais  particularidade  em  hum 
diícurío ,  que  íob  e  elta  materia  fiz  na  Academia  do  Conde  da  Ericei- 
ra)  le  reíornuraa  Qrthografia  Porcugueza,  e  le  reduzira  a  hum  modo  du 
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fecrevcr  commum  ,  fenaoatodos  ,  aos  zelofos  da  perfeição  da  iualifl. 
gi.i a  ,  naò  haveria  hole  tanta  diverfidade  no  efcrever ,  nem  tanto  trabalho 
em  bufcar  inutilmente  palavras ,  de  cujo  fignificado  fe  neceilita.  Huns 
eícrevem  ley  >  com  I  Latino ;  outros  efcrevem  ley  com  I  Grego.  Huns 
dobrao  os  confoantes ,  e  efcrevem  communicaçaó  ,  comminaçaó  ,  Ag¬ 
gravo  ,  allegoria  ,  &c.  outros  com  huma  io  confoante  efcrevem  comuni¬ 
cação  ,  agravo  ,  alegoria  ,  &c.  A  huns  lhes  parece  bem  fazer  do  I  hum  E 
e  affirn  efcrevem  deminuir ,  dereito  ,  &c.  em  lugar  de  diminuir ,  direito, 
&c.  a  outros  lhes  parece  melhor  ufar  do  I ,  em  lugar  do  E ,  e  aílim  dizem 
dirivar ,  por  derivar ,  rindeiro  ,  por  rendeiro,  &c.  Variedades,  por  naó 
dizer  ignorâncias ,  e  defconcertos ,  pela  mayor  parte  nalcidos  de  fe  na5 
refpeitar  os  nomes  primitivos ,  ou  de  íe  naó  guardar  a  analogia  dos  vo¬ 
cábulos  ,  derivados  da  lingua  Latina  ,  ou  Grega  ,  ou  qualquer  outra,  que 
antes  de  nós  ufou  deli  es. 

Entretanto  fe  levantaó  fem  efcrupulo  te  item  unhos  ao  Vocabulário, 
e  fem  piedade  fe  accufa  o  Author  de  diminuto  ,  fem  outra  razaò  ,  que  a 
deigraça  de  naó  ter  nafçido  em  Portugal,  porcjueos  Diccionarios  até 
agora  compoítos  pelos  naturaes  do  Keyno  ,  íeraò  mais  certos ,  mas  nao 
faó  nem  mais  copiofos ,  nem  mais  elaborados ,  que  o  íeu. 

Também  no  numero  dos  Pfeudocriticos  entraó  os  que  eítranhaó  ,  ou 
condemnaó  o  grande  numero  de  eídruxulos ,  que  com  apparente  afife*» 
óbçaó  efcolhidos ,  ou  amontoados ,  enchem  o  frondfpicio  do  meu  Voca¬ 
bula?  io.  Tomara  eu  (aber ,  que  modo  havia  mais  breve  ,  para  declarar 
as  materias  de  que  trata  a  obra.  Sey  ,  que  das  Officinas  de  França  fahiraó 
Vocabulários  com  titulos  taó  mageftofamente  breves ,  que  com  duas, 
ou  tres  palavras  manifeítaõ  o  léu  cabedal ,  v.  g.  Le  Diccionaire  dei  Aoa- 
demie  França  fe  j  le  Diccionaire  des  Arts  >-por  Adonfiew  de  Corne  Ule  ,  e 
outros ;  mas  nem  a  todos  os  Authores  pareceo  bem  elta  rigurofa  brevi¬ 
dade.  Em  mais  de  vinte  regras  eítendeo  o  Abbade  Furetiere  os  títulos  do 
feu  Diecionano  Francez  ,  impreíTo  na  Haya  ,  e  em  lAoterJaó  ,  anno  de 
161  a.  Em  huma  lauda  deite  papel  nao  cabem  os  titulos  do  Dicciona* 
rio  Hi fio  i co  de  Moreri  j  naó  he  menos  pompofo ,  e  rico  de  enfáticos  at¬ 
tributos  o  Lexicon  Univerfal  de  Joaò  Jacobo  Hofmau ,  impreílo  cm 
Leria  ,  ou  Leiden  ,  Cidade  de  Hollanda  ,  anno  de  1698. 

Digame  agora  o  Pleudocritico  ,  porque  razaó  havia  eu  de  negar  ao 
meu  Vocabulário  Portuguez  ,  e  Latino  todo  o  honorifico  epitheto  de 
que  he  digno  ?  Do  íeu  idioma  tanta  eítimaçaó  fazem  os  Poituguezes, 
çomo  d>  feu  os  Francezes ,  e  qualquer  onera  naçaõ.  Nas  fuas  expref- 
foens  he  a  lingua  Portugueza  taó  nobre,  que  fenaó  fora  filha  da  li ngtu 
Latina  ,  poderá  competir  com  ella ;  os  que  a  ignoraó  ,  a  deíprezaò  ,  pnr- 
que ninguem  eíti ma  o  que  ignorai  da  fua  abundancia  ,  e  maravilhofa 

fecun- 


fecundid.ide  provas  authenticas  (ao  os  dez  volumes  dede  Vocabulário. 
Tudonelles  Ía5  termos  Portuguezes ,  ou  aportuguezados  para  a  intelli* 
gencia  ,  e  nfo  dos  nacionaes. 

Enganaófe  os  que  attribuein  a  vadidao  da  obra  à  infacíavel  curioíi- 
dade  do  Author ,  que  para  accreficentar  o  numero  dos  vocaba'os  ,  os  foy 
accumulando  íem  aeícolha  ,e  moderaçaó  que  convem.  Todas  as  pa¬ 
lavras  ,  que  tem  neíla  obra  feu  particular  paragrafo,  (ao  u fadas  do  vulgo, 
ou  dos  homens  doutos  ,  eda  mayor  parte  dei les  fe  confirma  o  uío  com 
exemplos  de  Efcritores  Portuguezes ,  com  que  allega  o  Author ,  para  que 
os  Leicores  pouco  lidos  o  naò  façaó  inventor  delles. 

Como  também  na  Geografia  também  a  lingua  Portugueza  com  fua 
differente  locução  fe  explica  ,  me  íoy  preciío  trazer  os  nomes  das  Cida¬ 
des  ,  rios ,  e  Reynos,  de  que  outros  Oiccionarios  fazem  menção.  O  que 
para  os  Italianos  hc  Venezia,  ou  Venegia  ,  e  para  os  Francezes  Veni- 
ze,  para  os  Portuguezes  he  Veneza  ;  o  Bordeaux  de  França  ,  para  nós 
he  Bordeos ;  o  que  os  Francezes  chamaó  Gennes ,  e  os  Italianos  Genoa, 
lhe  chamamos  Gênova  ;  em  Roma  he  Tevere,  o  que  em  Lisboa  he  Ty- 
bre.  Sem  efles ,  e  outros  femelhantes  nomes  das  Cidades ,  rios.  Provin¬ 
cias,  e  Reynos  de  differentes  naçoens,  qualquer  Diccionanohe  imper# 
feito ,  principalmente  em  Portugal ,  aonde  faz  muita  falta  neíla  noti cia. 
E  he  muito  para  admirar ,  que  lendo  os  Mappas ,  e  cattas  Geográficas  da 
Africa  ,  Afia  ,  e  America  cheas  de  nomes  Portuguezes ,  que  fiucceíliva* 
mente  vaò  eternizando  os  nomes ,  e  a  fama  de  íeus  defeobtidores ,  tem 
osfeus  defeendentes  taó  pouca  curiofidade  dos  no  mes  proprios  das  ter¬ 
ras  ,  e  naçoens  da  Europa  ,  que  alguns  delles  ,  ainda  que  nobres ,  c  bem 
creados ,  naô  fe  pejaó  de  perguntar ,  em  que  parte  de  Roma  eítá  a  Hun¬ 
gria:  perguntao  ourtos  íc  Hollanda  he  huma  taó  bella  Cidade  como 
dizem  ,  e  commummente  a  todo  o  genero  de  eftrangeiro ,  quer  lnglez, 
quer  Italiano ,  Francez  ,  ou  Alemão  ,  chamaó  Flamengo. 

Notocante  pois  ao  grande  numero  de  efdruxulos  da  primeira  folha 
do  Vocabulário  ,  entendo  ,  que  fe  o  Francez  ,  e  outros  idiomas  foraó 
taó  capazes  deflas  daélylicas  dicçoens ,  como  o  Poituguez,  naó  fariaó 
elcrupulo  de  ufar  delles ,  pois  vejo  ,  que  naó  podendo  valerfe  dos  adje- 
ólivos ,  recorrem  aos  íubftantivos ,  e  com  elles  daó  aos  íeus  Vocabulá¬ 
rios  taó  amplos,  e  loberbos  titulos ,  que  naó  promettem  menos  que  os 
termos  proprios  de  todas  as  artes  ,  e  íciencias. 

As  primeiras  regras  do  titulo  do  grande  Dicdonario  do  Abbade  Fu- 
retiere  ,  dizem  affim  : 

Dtclionatre  Umverfal ,  contenant  generalsment  touts  les  mots  François , 
&  ki  tarmes  de  touttes  lei  [vences  ,  /jr  les  Arts  ,  fçàvoir ,  la  Fitofofie  ,  Lo - 
gicjue ,  07*  Fíftcjiíe ,  la  Aíedicine ,  ou  nato  me  ,  Fatoologte  >  lerapeus 


tique  ,  Ch:ruYoje  ,  F  ar  m  ar  o  p  ée  ,  Cbymie  ,  Botanique  ,  ou  I  Tl  florie  Píttu* 
ralle  da  plantes  ,  Q?  cfdes  des  Aivmaux  ,  Mmeraux  ,  M-  taux  ,  6^  Pier- 
renes  ,  Çff  les  nomes  des  drogues  artifici  alies  $  /4  pmfprudence  Livile  ,  Qj* 
Canon: que  ,  Feodale  ,  $T  Municipale  j  /<?í  Matbewattques  ,  la  G°ometr  e, 
r  Ar itmetique  /’ Algebre  ,  /4  Trigonometrie  ,  Geodefie  >ou  I'  Ar  penta- 

(re  y  Çy*  le\  fecuons  Coniques  ,  /’  Afironomie  ,  /’  Aftrolone  ,  Gnomon’ que, 
la  Geografie ,  la  Mufique  ,  ew  fWrâ ,  pratique  ,  les  \n[\rumnts 
a  rvent ,  ffT*  ^  ,  COpttque  ,  Catoptrique  ,  Dtoptriqu* ,  Pe*fpe£ii~ 

ve  ,  \Arçhit*a*re  Crvile  ?  gr*  Mditaire  ,  la  Pyrotecbnie  ,  laBique ,  0* 

Statique. 

Por  naó  moleítar  ao  Leitor ,  deixo  em  fiíendo  outras  oito  regras  dos 
titulos  da  dita  obra  ;  e  pergunto  fe  nas  leys  Typ  ^graficas  ,  íó  os  Fran- 
cczes  tem  o  privilegio  de  ornar  com  magnificas  exprdTòen*  os  frontií* 
piçiosdos  íeus  Vocabulários.  Que  culpa  temos  nós  da  LIca  ,  que  elles 
tem  de  eídruxulos  ?  Se  aíTim  como  nos  per  nitte  o  idioma  Portuguez, 
que  digamos  Áulico,  Archiceótonico ,  Bellico,  Florifero,  Fruóbfero, 
Nautico  ,  Numérico  ,  Syllabico ,  &c.  aos  Francezes  lhe  dera  o  feu  idio¬ 
ma  faculdade  ,  para  dizer  A  dique  ,  ArchiteSonique  ,  Florifere ,  Fru- 
<dl  fere  ,  N  antique  y  Nwnerique  ,  Belhque  ,  Sylla  bique ,  quem  ellra- 
nharia,  que  ulaííem  deites  ,e  outros  femellúntes  termos ,  para  evitar 
circunlóquios ,  e  com  fuccinta  elegancia  abreviar  difcuríòs  ? 

Segundo  a  idea  ,que  tenho  do  genio  Portuguez  ,  tenho  por  c  erto  ,  que 
fe  à  imitaçaô  do  dito  Vocabulário  Francez  ,  fahira  o  meu  c  o  n  titulos  no 
fronti í  picio  mais  claros,  e  efpecifícos  declarando  ,  que  nelíe  fe  tratados 
nomes  das  1  ciências  humanas , e  Divinas,  dosofficios  fabris  ,e  políticos, 
dos  animaes  aquaticos,  e  terreítres ,  dos  bipedes ,  e  quadrupedes,  dos 
ícntidos  do  tado  ,  e  do  ouvido  ,  dos  ia  Iru  nentos  mulleos  de  corda  ,  e 
de  aílopro  ,  de  todos  os  doces ;  liquid  )s ,  e  fecos  5  ornais  íizudo  Leitor  fe 
riria  de  taó  miuda  ,  e  ddtinta  eípecificaçaó. 

Para  justificar  o  leu  rifo  ,  poderia  elle  dizer,  que  com  o  titulo  dc 
Diçcionario  Univerfal ,  ficaria  efcufada  toda  a  caterva  de  títulos  fuper- 
fl  ios ;  e  na  reali  dade  he  aíhm  ,  e  parece  ,  que  por  naô  cahir  no  erro  delta 
inutilidade  ,osdousmais  celebres  Vocabulários  Francezes  reduzirão  co¬ 
da  a  pomp \  tuular  aeítas  breves  iplcripçoens  >  a  primeira  diz:  Diclto- 
naire  de  C  Acadenue  Françoife  ;  a  íegunda  diz ,  Di&ionatre  des  Artes  ,  0* 
des  Sciences.  De  obras  taó  grandes,  naõ  pode  haver  titulos  maishco- 
nicos  do  que  eT:es.  Mas  que  damno  ,  ou  que  injuria  iaz  ao  publico  hum 
Author  ,  que  com  mais  clareza  expõem  o  cabedal  da  fu  a  obra  ,  e  de  hum 
jacto  faz  em  certo  modo  p  icente  ao  Leitor  a  fua  íubdancia  ?  O  froiv 
ti  p  ciode  hu  n  livro  ,  he  huma  elpecie  de  taboieti ,  ou  infigma  co n  que 
o  Autíior ,  que  ma  s  claramente  pintou  a  fua  mercancia  ,  procura  davihe 

melhor 


melhor  fahida,  joaó  Jacobo  Hofmanno  ,  que  íe  fora  Efcritor  Orthodo¬ 
xo,  na  minha  opinião  merecera  hum  dos  primeiros  lugares  no  conlíítorio 
dos  Authores  de  Vocabulários ,  naó  fc  contentou  com  dar  aos  íeus  cjua- 
tro  volumes  Latinos  o  titulo  de  Lexicon  Univerfale  ;  a  elle  titulo  ,  que  ex 
vi  nominis ,  diz  tudo,  accrefcentou  calidades  ,  e  prerogativas  tantas ,  que 
em  huma  folha  delias  nao  cabem  ;  e  fulano  d’ Herbelot ,  que  na  primeira 
folha  do  feu  livro  chama  à  fua  Bibliotheca  Oriental,  Dicchnario  Univer- 
fal ,  como  le  com  eíle  titulo  diífera  pouco  ,  com  o  faipete  das  muitas  no¬ 
ticias  ,  que  promette  a  todo  o  genero  de  Leitores,  convida  ogoílo  ,  e  deí- 
perta  o  appetite. 

Obflinado  Pfeudocritico  ,  le  a  eílas  razoens,  com  que  pertendo  abonar 
os  titulos  do  meu  Vocabulário  ,  te  nao  renderes ,  encenderey  ,  que  es  ini¬ 
migo  deefdruxulos  ,  que  tens  antipatia  com  as  razoens  do  Francez  ,  co¬ 
mo  tinha  Germanico  com  o  cantar  do  gallo.  Temos  outra  çlaíTe  de  piut 
Pleudocritos  mas  íofiiveis  ,  porque  modeítos ,  edeíejoíos  dobem  com- 
mum ,  mas  fem  a  modera  çaó  ,  e  litnicaçaó,  que  a  eíle  genero  de  obras 
fe  deve.  Diccionarios  de  linguas,  trazem  nomes  decouías,  e  naó  de 
pefloas;  porque  em  todas  as  linguas  os  nomes  das  pefloas  ,  poiico  mais, 
ou  menos  íaõ  os  meímos ;  e  os  nomes  das  coufas  faò  quali  íempre  di  ver- 
fos.  Diccionarios  de  nomes  de  pefloas ,  Ia5  Hilloricos ;  dao  conta  da 
genealogia ,  nafcimento  ,  vida ,  e  morte  ,  virtudes ,  ou  vicios  ,  fortunas, 
ou  deígraç^s  de  pefloas  celebres  no  Mundo.  Diccionarios  de  nomes  de 
couias ,  íaõ  Etymologicos ,  Grammaticaes  >  Scienti  ficos  5  dao  conta  das 
coulas  produzidas  da  natureza  ,  ou  da  arte. 

Hum  dia  ,  íem  reparar  neíla  diflferença  ,  certo  amigo  meu  ,  homem  de 
boa  nota  ,  e  nao  mediocremente  verfado  nas  letras,  fallando  no  meu  Vo¬ 
cabulário  ,  me  fez  eíla  pergunta:  Padre  na  fua  obra  como  lhe  efcapou 
Adam  ?  Eu  admirado  da  innocencia  do  homem  ,  refpondilhe:  E  vofla 
merce  como  eícapou  a  Herodes  ?  O  meu  Vocabulário  nao  he  de  pefloas. 

Se  nas  folhas  dos  nomes  das  pefloas  entrar  o  de  Adam,  fera  neceíTario  dar 
neilas  lugar  a  Abel ,  a  Abrahaò  ,  a  Abimeleç  ,  e  todas  as  mais  pefloas 
iníignes ,  cujos  nomes  começaõ  por  A  ,  e  pelo  confeguinte  fera  precilo  fa¬ 
zer  o  meímo  nos  nomes  ,  que  principiaó  pelas  mais  letras  de  todo  o  Al¬ 
fabeto:  nomes  de  pefloas  pertencem  a  Vocabulários  Hifloricos ,  como 
he  ode  Morerj ;  nomes  de  coufas  1  aõ  para  Vocabulários  de  linguagem. 

He  verdade  ,que  no  meu  Vocabulário  tenho  dado  lugar  a  nomes  de 
pefloas,  como  v.  g.  Apollo,  Atlante  >  Baçco ,  Bellorophon ,  Cadmo, 
Faeconte  ,  &c.  mas  dlas^aô  pefloas  fabulofâs ,  e  fiélicias ,  e  como  taes, 
nem  couias  íaõ;  pà;ém  devem  íer  admittidas  nos  Vocabulários  de  lin¬ 
guagem  ,  pelas  razoens ,  que  logo  darey  ao  Leitor  Impertinente,  para  lhe 
arar  dcrupuíos ,  e  livrarme  das  luas  petíeguiçoens. 


Ainda 


Ainda  aífim  a  hum  Pfeudocrirco  mc  confeíTb  obrigado  ;  he  eíle  cer- 
to  íogcuto  muy  difcreto  ,  e  cortezaó  ,  que  com  íua  fingulariífima  agudeza 
p  ocura  períuadir  aos  amigos,  e  conhecidos,  que  o  meu  Vocabu’ario 
naó  he  obra  de  home  n  douto  ,  por  quanto  tudo  o  que  na  dita  obra  digo, 
em  outros  Üvros  fe  acha.  Coníorma-ie  efta  advertenda  com  a  judicio^ 
fentença  de  outro  ,  que  dilíe  ,e  vay  dizendo  ,  que  odito  Vocabulário 
naó  he  outra  couta  mais ,  que  huma  traducçiò  do  Calepino  emPoitu- 
guez.  Outros  para  mais  me  honrarem  ,  dizem  ,  que  a  obra  he  hum  'íhed- 
ttum  viue  hti-mti*  ;  porém  a  Campino  ,  e  a  Beyerling  ,  le  ainda  vivetTem 
nede  Mundo,  lhes  teria  necetíario  aprender  o  Portuguez  >  para  abona¬ 


rem  a  comparaçao. 

Delde  a  idade  de  nove  para  dez  annos ,  em  hum  Collegio  dos  Padres 
da  Companhia  ,  tive  Medres  muito  doutos  ,  e  toda  a  minhi  vida  tra- 
tey  ,  e  converíey  com  homens  doutos ;  poré  n  fempre  conheci  o  pouco, 
que  eu  íab  a^  e  hoje  melhor  que  nunca  conheço  o  muito  pauco  que  fey  ,  e 
tao  ió' a  eidou  de  querer  parecer  do  »to  ,  cue  na  mayor  obra  que  até  ago¬ 
ra  dey  à  luz  ,  faço  ver  a  todos ,  que  no  A  B  C  ando.  Folgo  muito,  que  o 
Pleudocritico  diga  ,  que  tudo  o  que  dtzo  Vocabulário  ern  outros  livros 
fe  açha ;  fe  ido  atíim  he,  os  erros  nao  taa  neus;  e  os  acertos»  le  os  ha,ainda 
que  naó  iejao  frutos  da  minha  lavra  ,  taó  colheitas  da  minha  diij  gencia. 

A  todos  os  compiladores  fe  pode  dar  o  mefmo  louvor ,  porque  a:un- 
taó  noticias  feparadas  ,  e  encadeaó  doutrinas  avultas.  Daqii  comraó  o 
nome  muitas  cadeas  de  Sagrada  ,  e  profana  eru  liç  ió  C atem  Lippo*n.iw9 
Catena.  Divi  Tbomte  ,  Catena  ,  feu  Cydus  totius  Adytboloy#  Gne  o  u  nt 
Ç? c.  Edas ,  e  outras  muitas  cadeas  foraõ  para  os  Authores  delias  coroas 
do  feueldndo  ,  e  zelo  do  bem  co.nmun  literário.  Na  encajeamento 
das  palavras  de  hum  Vocabulário,  he  precito  muito  mayor  trabalho, 
porque  naqueÜas  chamadas  Catenas ,  ou  cadeas  nada  poem  o  Author  do 
leu,  e  a  cada  paíTo  póde  o  Author  de  hun  Vocabulário  dar  amplas  no* 
ticias  do  vocabulo  deque  fizer  menção  ,  como  en  cír  ito  te  póie  ver 
naexphcaçaò  ,  edeclaraçaò  de  mintas  dicçoens  de  da  obra  ,  que  em  ne¬ 
nhum  outro  livro  le  achaó  ,  e  cujo  fignificado  por  carta  ,  ou  de  palavra 
foy  maniLeftada  ao  Author. 

I  ambem  deve  o  Pfeudocritc^  advertir,  que  em  multas  partes  deite 
Vocabulário  ha  dilcurlos  Moraes,  Filofoficos ,  e  Theologicos ,  que  fahi- 
raó  da  penna  do  Author ,  e  a  Oradores  Sagrados ,  e  profanos  podem  dar 
para  muitos  aílumptos  grande  foccorro.  Edes  literários  auxílios  naòos 
achaiao  Pleudocritico  em  nenhum  outro  Author  j  e  para  que  naóenccn* 
da  ,  que  todo  o  no'lo  cftudo  le  limita  no  deídriéto  de  hum  Vocabulário, 
fabera  ,  que  a  noTa  laborioia  eiduJiOiidude  fe  eiíendco  a  outros  dez  vo¬ 
lumes  ,  também  de  foiha. 


Os 


Os  dons  primeiros  feraó  de  Sermoens ,  prégados  nefta  Corte  ,  que  au- 
daò  impreffos  em  trcs  volumes  de  quarto  ,  com  alguns  outros  Sermoens 
avulios ,  e  outro  volume  ,  que  ainda  naõ  íahio  à  luz  ,  ejá  tem  a  licença 
do  Santo  Officio. 

Tenho  entre  maos  dous  volumes  de  Profas  Portuauezas  >  Academi- 
cas ,  Filológicas  ,  Theologicas  ,  Gratulatorias  ,  Funebres  ,  Económicas, 
Symbolicas ,  &c. 

O  quinto  volume,  também  de  folha  ,  tem  por  titulo  A/Iuf&um  Blutea 
•vianuw  ,  contém  varios  Opufculos  Latinos  em  prola  ,  e  em  verfo  ,  Elo 
gios,  Epitáfios ,  &c . 

Os  outros  cinco  vornmes  conflao  de  perguntas  ,  e  repoítas,  em  mui¬ 
tos  lugares  da  Sagrada  Eícritura  ,  com  o  titulo  de  Oraculum  utriufque 
jT eftameut; ;  já  tem  os  dous  primeiros  as  licenças  da  Religião  ,  e  do  Santo 
Officio ;  os  outros  tres  íó  alinhavados ,  eíperaó  pelo  feu  complemento. 

Supponho  ,  que  o  Pfeudocritico  dirá  ,  que  também  neítas  obras  ha« 
verá  muita  doutrina  ,  e  erudição ,  tomada  de  outros  Authores  ,  e  eu  o  con- 
feffio  ,  porque  para  laber  de  tudo  ,  dos  elcritos  de  todos  cada  dia  mendi¬ 
go  ;  nem  chega  a  darme  cuidado  a  (everidade  do  Pieudocritico  ,  que  nao 
tem  por  homem  douto  ao  Author ,  que  para  o  leu  intento  de  noticias 
alheas  fe  aproveita.  Porém  eítranhando  efte  rigor  ,  tenho  iaftima  de 
todos  os  mais  Authores  de  Vocabulários ,  porque  como  forçofamente  fe 
valem  de  noticias ,  tomadas  de  outros  Eicritores ,  na  idea  do  cruel  Aril- 
tarco ,  nao  podem  ter  lugar  entre  os  Doutos ;  e  âffiim  com  o  feu  Lexicon 
Juridico  ,  nao  pode  Simao  Scardio  paffiar  por  homem  douto  ,  porque  em 
cada  paragrafo  allega  com  Tiraquello  ,  com  Accurfio  ,  com  Cujacio, 
com  Antonio  Goveano ,  e  outros  Juriltas ;  nem  no  Catalogo  dos  ho¬ 
mens  doutos  poderá  ter  lugar  o  meu  Padre  D,  jeronymo  Vital ,  que  no 
íeu  Lexicon  Mathematico,  com  as  obfervaçoens  de  Aítronomos  Ara¬ 
bes  , antigos,  e  modernos  explica,  e  íolta  as  mais  intrincadas  queftoens  da 
íuaprofiffaó  ;  finalmente  ,  nem  com  os  elementos  de  Euclides  na  cabe¬ 
ça  ,  parecerá  douto  na  Geometria  ;  nem  com  os  Aforiímos  de  Hippo¬ 
crates  na  ponta  da  lingua  ,  lerá  julgado  douto  na  Medicina  ;  nem  com 
todos  os  problemas  de  Ariftoteles  ,  promptos  na  memoria  ,  lerá  tido  por 
douto  na  filo:  ofia;nem  com  toda  a  Summa  de  Santo  Thomás  nos  calços, 
douto  na  Theologia  ,  Doutor  algum  que  der  livros  á  luz  ,  abonados  com 
exemplos  de  outros  Doutores,  porque  deltas  authoridades  faó  cheyosos 
livros ,  e  dos  livros  de  í eus  Authores  eitaò  abarrotadas  as  Livrarias.  A  ra- 
zaó  pois  delta  exc-ulaô  da  cachegoria  dos  doutos  he  ,  que  no  beitunto  do 
Pleudocritico  ,  o  valeríe  do  que  eftá  elcrito  ,  nao  he  proprio  de  homem 
douto. 

Pois  que  ?  Será  neceffario ,  que  por  naó  parecer  indouta  a  Academia 

da 


da  lingua  Franceza  recolha  o  feu  famofo  Diccionario?  Sim,  porque  ao 
juízo  dos  Pfendocriticostudo  o  <que  no  dito  Diccionario  fe  explica  ,na5 
he  outra  coufa  ,  que  huma  ferie  de  vocábulos  ,  locnçoens  ,  e  fraíes  do 
idioma  Francez  ,  que  em  Authores  da  dita  naçao  fe  achaó  efpalhadas ,  e 
accommodadas  ao  fentido  ,  e  materia  de  que  tracaô. 

E  do  Diccionario  das  Artes ,  comporto  por  Thomás  Corneille  >  alutn- 
da  dita  Academia  ,  que  eítimaçaó  fará  a  Pfeudocritica  ?  Dirá  ,  que 
no  he  hum  Alfabeto  conglobado  de  nomes  de  plantas ,  animaes ,  arte¬ 
fatos  ,  e  termos  (científicos  ,  de  que  já  muitos  Authores  deraõ  noticia 
ao  Mundo.  Iíto  meímo  confefia  o  proprio  Author  da  obra  ,  porque  na 
prefacçaõ  delia  diz, que  o  dito  feu  Vocabulário  he  hum  extrato  dos  me¬ 
lhores  Authores ,  que  efc reverão  fobre  materias  de  ftia  profilfaò  ;  e  neíla 
meíma  prefacçaó  declara  ,  que  para  dar  razaò  das  plantas  ,  íe  valera  de 
Matthiolo ,  e  Diofcorides ,  das  obras  de  Etmuller ,  para  a  Medicina ;  do 
Diccionario  de  Perraut,  para  termos  Chimicos ;  do  li  vro  de  Felibien  ,  pa¬ 
ra  dicçoens  de  Architetura,  Efçultura,  e  Pintura  ;  de  varios  livros  de 
viagens »  para  a  deferi pçaó  de  ervas ,  e  animaes ,  na  o  conhecidos  na  Eu¬ 
ropa  ,  &c. 

Defla  rnefma  forte  na  declaraçaò  das  obras  da  natureza  ,  c  da  arte, 
muitòs  outros  Authores  de  Vocabulários  fe  ajudaó  com  as  noticias ,  que 
em  outros  livros  achaó j  e  fc  na  opinião  do  Leitor  Pfeudocritico  ,  nao 
merecem  efles  taes  o  nome  de  homens  doutos  he  porque  com  bom 
zelo  divulgaõ  o  que  fabem  ;  e  os  mefmos ,  que  indoutos  lhes  chamaõ, 
(em  o  auxilio  defle  generode  livros,  na  mayor  parte  das  coufas  defle 
Mundo  íeriaó ,  ou difficultofamence  doutos,  ou  forçoíamente  ignoran¬ 
tes. 

Finalmente  nao  poffo  deixar  de  chamar  Pfeudocritiço  a  huns  fogei- 
tos ,  que  com  o  eípeciofo  titulo  de  perfeição  ,  e  zelo  do  bem  commum, 
dizem ,  que  a  efle  Vocabulário  lhe  falta  outro  ,  que  comece  pelo  Latim. 
Para  Vocabulários  pequenos ,  e  taõ  fuceintos  ,  que  fó  aponcaô  a  pala¬ 
vra  Latina,  com  o  numero  da  folha  ,  em  que  fe  faz  menção  delia,  co¬ 
mo  le  vc  no  Diccionario  de  Agoflinho  Barbofa  ,  ou  que  junto  de  cada  pa¬ 
lavra  Latina  poem  o  feu  fignificado  em  Portuguez,  como  tem  feito  Je* 
ronymoCardoíono  feu  Diccionario  Latino  Lufítanico  ,  naò  leria  total- 
mente  inútil  eíta  circunflancia  ;  mas  em  hum  Vocabulário  como  eítc# 
cheyode  frafes ,  de  adagios  >  de  noticias,delcripçoens ,  e  dilcuríbs ,  que 
figura  faria  huma  palavra  Latina  ,  na  teíla  de  cada  vocabulo ,  com  fen- 
tidos  muito  differentes  huns  dos  outros,  e  com  paragrafos ,  que  trazem 
materias  diverlas ,  e  talvez  contrarias  ao  genuino  fignificado  da  palavra 
Latina  , debaixo  da  qual  tiveraõ  lugar?  A  ifto  fe  accrefcenta  ,  que  toda 
a  peífoa ,  que  quer  compor  em  Latim ,  nacuralmente  cuida  na  lua  li n- 


gua  materna  ,  e  muitas  vezes  ignora  o  vocabulo  Latino  ,  que  lhe  he  ne  • 
cefíario,  v.  g.  quero  dizer  em  Latim  :  cahiohum  foguete  em  hum  palhei¬ 
ro  ;  para  o  meu  intento  nao  me  ferve  Vocabulário  Latino  ,  porque  naõ 
fey  como  íe  chama  em  Latim  foguete  ;  e  aílím  me  vejo  obrigado 
a  recorrer  ao  Vocabulário  Portuguez  ,  e  Latino  ,  e  ver  o  que  neíta  ma¬ 
teria  fe  pode  dizer  em  bom  Latim  ,  porque  como  no  tempo  dos  Roma* 
nos  naó  havia  polvora  ,  naó  podia  haver  foguetes.  Em  qualquer  outra 
materia  ,  ainda  que  haja  vocábulos  Latinos ,  ao  compoficor  Latino  fem- 
pre  lhe  hemais  neceífario  valerfe  do  Diccionario ,  que  começa  pelo  idio¬ 
ma  natural ,  do  que  pelo  Latino.  Para  veiter  o  Latim  em  outra  lingua, 
he  excellente  o  Calepino;  mas  para  verter  qualquer  lingua  em  Latim, 
faó  precifos  Vocabulários  do  idioma  nativo  para  o  Latino.  Se  com  eí- 
tas  razoens  fe  naó  íatisfaz  o  Pleudocritico  ,  bufque  quem  lhe  faça  Voca¬ 
bulários  ao  feu  modo. 

AO  LEITOR  IMPERTINENTE. 

A  impertinência  he  filhado  primor.  Com  pretexto  de  perfeição, 
em  tudo  embica  ,  e  quer  emendar  tudo.  O  exceííb  a  faz  viciofa ;  e  em 
todas  as  materias  lhe  muda  o  nome.  Na  Religiaó  a  impertinência  he  ef- 
crupulo  ;  na  cortezania  affedlaçaó ;  na  negociaçaó  empi cilho  ;  na  fidelU 
dade  deí confiança  ;  no  trato  do  corpo  melindre  ;  na  communicaçaó  im¬ 
portunidade  ;  em  toda  a  materia  immoderaçaó  ,  edemafia. 

Também  na  cenfura  das  obras  de  engenho  ha  impertinências.  Huns 
querem  hum  eítylo  muito  conciío  ,  como  o  dos  Athenienfes ,  outros  o 
querem  amplo ,  e  diffufo,  como  o  dos  Afiaricos ;  gava  Quintilliano  o  ef- 
tyio  dos  Rhodios ,  entre  a  brevidade  Athenienfe  ,  e  a  pompa  Afiaciça;  outor. 
e  tem  Quintiiliano  razao  ,  porque  nas  obras  literárias,  como  nas  moraes, 
o  lugar  da  virtude  he  o  meyo  entre  dous  extremos. 

Na  cenfura  das  ditas  obras  corre  a  mefma  razao;  o  Cenfor  difcreto 
he  como  o  Sol ,  a  mediania  he  a  fua  ecliptica  entre  rigor ,  e  mollidaó.  O 
Sol ,  perpetuo  védor ,  e  revedor  das  obras  da  natureza  ,  nunca  lahe  da 
lmha  do  meyo  no  Zodiaco.  Só  os  Planetas  paíTaó  dos  limites ,  e  decli- 
naõ  para  os  Climas  fnos  do  Norte ;  à  imitaçaó  deites  excede  os  termos  o 
Leitor  Impertinente  ,  e  dá  em  frioneiras. 

Pode  haver  reparo  mais  inlulfo  do  que  efie  ?  Eítranhao  Leitor  Im¬ 
pertinente  ,e  condemna  de  ridicula  a  definição,  que  dou  de  algumas  plan¬ 
tas  ,  v.  g.  maceira  ,  arvore  ,  que  dá  maçãas ,  pereira  ,  arvore  ,  que  dá  pe¬ 
ras,  Em  todas  as  eícholas  da  Logica  fe  enfina ,  que  toda  a  definição  ,  que 
confla  de  genero  ,  e  differença  he  boa  ;  neítas  definiçoens  arvore  ,  he  o 
genero  ,  maçáas ,  e  peras ,  iaó  asdifferenças.  Que  queria  o  Impertinen- 


tc  ?  Queria  ,  que  eu  diíTefie  :  Mac  e  ira  ,  arvore  que  da  medronhos  ?  Pe* 
reira  ,  arvore  ,  que  dá  caftanhas Dirá  o  Impertinente,  melhor  fora 
nao  dizer  nada.  Bem  eftá ;  mas  ao  Imperti  nente  le  acafo  lhe  pergunta¬ 
rem  ,  que  coufahe  maceira  ,  ou  pereira  ,  que  dirá  elle  ?  A  mim  me  luc- 
ccedeo  ,  que  pedindo  a  hum  deftes  íabichoens  à  moJa  ,  que  me  ditTeíIe, 
que  coufa  he  maó  ,  mudou  de  cor  ,  e  depois  de  mafcar  ,  e  re  vo!  ver  entre 
dentes  o  monoíyllabo  maô,  fe  fahio finalmente'  com  efta  bella  definição: 
maó  he  maó  ;  fupponho  ,  que  deite  mefmo  modo  o  nolfo  Impertinente 
affeétando  gravidade  ,  e  arcando  as  fobrancelhas  ,  le  defcartaria  com  di¬ 
zer:  maceira  he  maceira:  pereira  he  pereira.  Muito  obrigada  ficaria  a 
Republica  ,  a  quem  lhedéíle  noticia  taó  peregrina. 

Segunda  o  dito  Leitor  a  fua  impertinência  dizendo  ,  que  contra  as  leys 
dos  Diccionarios  das  linguas ,  que  (legundo  a  minha  propria  obfiervaçaõ) 
naó  admittem  nomes  de  pefibas  ,  trago  no  meu  Vocabulário  muitos  no¬ 
mes  de  peíloas,  particularmente  das  de  que  a  Fabula,  e  a  Gentilidade 
fazem  menção.  Aflím  he  ;  mas  em  primeiro  lugar  he  neceftario  faber, 
que  também  à  lingua  Portugueza,  muitos  deftes  nomes  de  pelToas  per* 
tençem  ;  porque  ha  Authores  Portuguezes ,  particularmente  Poetas ,  que 
chamaó  a  Júpiter  Jove,  a  Faetonte  Faetao  ,  ao  Sol  Febo ,  a  Lua  Febe, 
&c. 


Também  he  de  notar ,  que  como  a  mayor  parte  dos  Numes ,  ou  He? 
roes  fabulofos  tem  além  do  nome  maiscommum  ,  outros  nomes  noidio. 
ma  Portugiiez  u fados ,  porque  chamaó  os  nofibs  Poetas  a  Vivcano  Mul¬ 
ciber  ,  a  Marte  Gradivo ,  a  Bacco  Lyeo  ,  &c.  nao  he  eí  cu  fada  a  noticia  ,  e 
declaraçaó  deftes  appellidos :  de  mais ,  como  efte  Vocabulário  he  Portu* 
guez  ,  e  Latino,  entendi,  que  convinha  fazer  mençaó  dos  nomes,  epi- 
thetos ,  e  fraies  Latinas  dos  antigos  Poetas ,  para  ajudar  aos  compofitores 
em  hum  ,  e  outro  idioma. 

Também  naó  fiz  efçrupulo  de  ajuntar  tudo  o  que  de  femelhantes  per- 
fonagens  inventou  a  Fabula,  e  a  Gentilidade ;  porque  as  luas  noticias, 
ainda  que  profanas ,  e  fióticias ,  fervem  muito  para  a  Mythologia  •  e  as 
patranhas  da  Theologia  Gentílica  ,  quanto  mais  extravagantes  í ao  ,  mais 
acreditaõ  as  í olidas  verdades  da  noíla  Sagrada  Theologia. 

Comeftameíma  razaó  refpondo  ao  Leitor  Impertinente,  efcandali- 
zado  de  ver  no  meu  Vocabulário  os  nomes  de  muitos  i  dolos  antigos,  e 
modernos ,  porque  os  idolos  nao  faõ  pefioas  ,  mas  coufas ,  pedras ,  v.  g, 
metaes ,  e  outras  matérias  em  figura  de  animaes ,  ou  de  homens,  que  nun¬ 
ca  exiftiraÕ  ,  nem  íaò  dignos  da  noíla  memoria  ,  fenaó  para  efcarneo  ,  e 
aborrecimento ;  e  a  cegueira  com  que  humas  nações  os  aftoraó  ,  e  crem  as 
ridiculas  fabulas ,  quedelles  lecontaõ,  nos  devem  fervir  de  motivo  para 
dar  graças  a  Deos,  de  nos  ter  alíumiado  com  a  doutrina  do  Euangelho. 

Ã  prende 


Aprende  Leitor  Impertinente  a  naó  fer  nimio  em  cenfurar ;  embicar 
em  obras  alheas ,  nao  he  difficultoío;  em  fazer  outras  melhores  ,  elíá  o 
bufilis*  Todos  os  Poetas  contemporaneos  de  Virgílio  ,  deraô  unhadas  na 
fua  Eneida  ,  nenhum  dellesteve  a  penna  taó  bem  aparada  ,  que  fizefte  ou¬ 
tra  obra  taó  boa.  Nao  condemno  a  cenfura  ;  fó  digo  ,  que  convem  ular 
delia  com  o  fal  da  difcriçaó.  A  ceníura  moderada  he  virtude  ,  a  immo* 
derada  he  vicio;  efte  vicio  he  temeridade  ?  ou  iníolençia  ,  e  quando  me- 
nos, impertinência. 

AO  LEITOR  MOFINO. 

Se  imaginas ,  que  com  eftas  regras  te  quero  exhorrar  a  comprar  o  meu 
Vocabulário ,  andas  enganado  5  pelo  bem  que  te  quero  ,  naó  quero  com¬ 
pres  tal  livro.  Para  o  teu  eftudo  unicamente  fao  bons  livros  de  contas ,  li¬ 
vros  de  razaó  ,  e  livros  de  haver.  Que  te  importa  íaber  termos  de  artes 
liberaes ,  ou  mecanicas ;  de  fciencias  humanas ,  ou  divinas  ?  Tens  arte  pa¬ 
ra  poupar ;  íçiencia  tens  para  nao  gallar  5  confifte  a  tua  Pvhetorica  em 
amplificar  indigências ;  a  tua  Poefia  eftá  em  fingirte  neceíntado  ;  da  Agri¬ 
cultura  tcmaíle  o  podar  ,  eo  privartedo  fuperfiuo  5  na  Logica  aprendeíle 
a  apertar  em  toda  a  matéria  o  argumento.  Na  caça  de  montaria  es  caa 
de  fila,  nao  largas  a  preza  ;  na  alta  volataria  es  falcaó  ,  bom  apegador, 
em  toda  a  ralé  afferras ;  na  Nautica  pouco  te  adiantarás ,  fempre  nav  egas 
com  tempos  excaflbs.  Deu  Ariftoteles  a  razaó  da  tua  tenacidade.  Diz  efte 
Filoíofo ,  que  todo  o  homem  vil,  e  fem  habilidade  para  gra  ngear ,  he  mo¬ 
fino,  porque  largando  o  que  tem,  deíconfia  de  poder  adquirir  outro  tanto. 

Eu  compadecido  da  tuamiferia  ,  eflou  com  vontade  de  darte  os  Vo¬ 
cabulários  de  graça  5  mas  duvido  muito  ^  que  òs  queiras  aceitar ,  porque 
oEuangelho  dos  velhos  diz:  O  efçafto,  por  nao  dar  ,  nao  quer  tomar. 
Ainda  affim  ,  fem  eíperança  do  retorno  ,  e  deíobrigandote  do  agradeci¬ 
mento  j  fizerate  efte  donativo,  le  nao  reparara  ,  que  a  homem,  o  qual  tal¬ 
vez  mal  faberá  ler,  nao  podem  parecer  bem  as  boas  letras,  nem  com  mo¬ 
finos  fe  podem  adjeélivar  artes  liberaes. 

Sem  duvida  esdo  numero  daquelles ,  que  cotidemnao  a  grande  extern 
fao  defta  obra.  Dez  volumes  de  Vccabulario  ,  até  agora  nao  ha  exemplo 
de  taó  exorbitante  verbofidade.  já  entendo  a  razaó  da  tua  queixa.  Se 
com  o  numero  dos  volumes ,  naó  íubira  de  preço  a  obra  ,  naó  lhe  havias 
de  achar  redundanda.  Todo  ocuftoío  te  aborrece  ;  até  na  fabedoria  buf- 
cas  o  barato.  Dos  Italianos  diz  certo  Author,  que  fazem  a  Pedra  Filoío* 
fal  com  os  dentes ,  porque  para  a  untar  quatrini ,  alguns  delles  naó  co¬ 
mem.  1  ambem  tu  queres  filofofar  fem  gaftar  ;  dos  livros  compoftos 
por  Apuleio,  íó  te  agrada  o  Aíno  d’ouro. 

d 


Padre, 


Padre  ,  veja  lá  como  falia  ,  que  naó  faltará  quem  lhe  tefponda.  Ref- 
ponda  embora  ,  mas  ponha  o  feu  nome  na  repoíla  ,  que  de  papeis  anony- 
mos  ninguem  Faz  calo.  De  mais  do  que  >  em  todos  eftes  meus  diicurlos, 
faço  o  que  de  fi  diz  o  Epigrammatico  Poeta. 

Marcial  Hunc  fervar  e  modum  nojiri  novere  libelli , 

ltb.io.cap.  farcere  per/onis ,  dicere  de  vitiis . 

Manifefto  as  culpas ,  mas  perdoo  as  peíTòas,  porque  as  nao  nomeo, 
nem  a  mayor  parte  delias  conheço. 

ADVERTÊNCIAS  A  TODO  O  LEITOR, 

para  o  uío  deíle  Supplemento. 

I.  S~\  Uando  no  Vocabulário  topar  com  palavra  ,  cuja  explicaçaõ  lhe 
pareça  errada  ?  ou  diminuta  ,  tome  o  trabalho  de  recorrer  a  ef- 
te  Supplemento,  buícando  a  mefma  palavra  pelo  feu  lugar  Alfabético; 
poderá  íer ,  que  ache  emenda  ,  ou  accrefcentamento. 

II.  Nefte  Supplemento ,  como  também  nos  oito  volumes  do  Voca¬ 
bulário  ,  nao  eítá  a  Orthografia  certa  ,  porque  até  agora  nao  achey  no 
idioma  Portuguez  regras  de  Orthografia  taõ  certas  >  nem  Authores  neíta 
arte  taó  uniformes ,  que  tenhaó  aífentadocom  geral  aceitaçaó  ,  e  appro- 
vaçaò  dos  Doutos  3  o  verdadeiro  modo  de  eferever ;  huns  principiaó  a 
meíma  dicçaó  com  H  ,  outros  com  I ,  ou  com  O  ,  ou  com  outra  vogal; 
outros  em  alguns  vocábulos  ufaò  do  Y  em  lugar  do  I ,  outros  do  I  em  lu¬ 
gar  do  Y ,  outros  antepõem  ,  ou  pofpoem  o  R  ,  ou  o  L  às  vogaes  de  algu¬ 
mas  palavras ;  finalmente  na  Orthografia  Portugueza ,  como  na  çafa  on¬ 
de  nao  ha  paó  ,  todos  gritaò  ,  e  ninguem  tem  razaò  ,  porque  até  naó  af- 
fentarem  os  Doutos ,  como  o  tem  feito  os  das  outras  naçoens ,  o  modo 
com  que  íe  ha  de  eferever,  (empre  haverá  contendas ,  e  naõ  faberà  o  vul¬ 
go  quem  tem  razaò.  Eu  ,  que  (como  Eftrangei  ro)  naó  tenho  voto  na  ma¬ 
teria  ,  muitas  vezes  me  açhey  taó  confufo  ,  que  naó  fabendo  que  parti¬ 
do  feguir  ,  em  huns  vocábulos  me  conformey  com  a  Orthografia  de  huns 
Authores  ,  em  outros  com  a  de  outros  >  e  o  peor  he  ,  que  ja  naó  tem  re¬ 
medio  efta  diverfidade  ,  porque  nem  polfo  fazer  outra  impreíTaõ  ,nem 
ja  me  he  poífivel  emendar  o  que  eícrevi. 

III.  NelFe  Supplemento  a  muitos  vocábulos  falta  o  Latim  ,  porque 
ou  laó  jocolos,  e  chulos ,  fem  expreíloens  correi pondentes  na  Latinidade, 
ou  laó  termos  fabris ,  e  de  artes  novamente  inventadas ,  ou  ervas ,  e  dro* 
gas,  ignoradas  dos  Romanos. 


COPIA 
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COPIA  DA  CARTA 

DO  SANTÍSSIMO  padre 

INNONENCIO  XIII. 

AO  AUTHOR  DO  VOCABULÁRIO 

PORTUGUEZ  ,  E  LATINO. 


MOIto  Reverendo  Padre :  E  ílato  accolto  con  fpe- 
ciaPgradimento  da  Noílro  Signore  1’cfcmplarc  dei 
Vocabulário  Univerfale  Portoghefe  ,  che  gli  hàfatto  V. 
R.  prefentare ,  ftimando  la  Santità  fua  ben  degna  i’opera 
ftcífa  d’havcrc  luogo  diftinto  nella  Pontifícia  fua  Libreria. 
Io  nel  fígnificare  a  V.  R.  per  commiílione  avuta  da  fua 
Beatitudine  quefti  benigni  fuoi  fentimenti ,  hò  il  piace- 
re  di  portar  lc  anchc  in  atteftato  dei  paterno  íuo  affetto 
lApoílolica  fua  benedizione ,  ed  offerendole  in  tal  con- 
giuntura  la  naia  prontezza  ,  per  le  fue  religiofe  Conve- 
nienze ,  le  prego  dal  cielo  ogni  vero  bene.  Roma  27.  Mar- 
zo 1723. 

çjjjettionatifjimo  di  V.  %. 

11  Cardinale  de  Santa  <t4gnetç. 


V 


I 


dij 


Em 


Em  applaufo  delRej  T).  Joao  o  V,  nojjo  Se¬ 
nhor ,  concorrendo  com  a  fu  a  grandeza  ^pa¬ 
ra  a  imprejjao  do  Eoe  abular  io  da  lingua 
Rortugueza ,  em  dez,  volumes . 


SONETO  ACROSTÍCO. 


O  o  voíib  nome  ,  à  luz  fahe  animado 
O  corpo  dá  eloquência  Portugueza , 

^  agnifico  exercício  ,  em  que  a  grandeza 
HH  nílue  Regia  efpirito  elevado. 

C  Sol ,  que  fó  produz  eíTe  illuftrado 
>  dorado  metal ,  tanto  o  defpreza  , 
as  na  mina  o  recata  da  avareza, 

O  uro  apenas  nafeido  ,  fepultado. 

O  uanto  vós  o  excedeis  admira  o  Mundo, 

'c,  nindono  luzido  o  generofo 

►h  n fluxo  fuperior  ,  claro ,  e  profundo : 

Z  afeem  por  vós ,  ò  Principe  famofo , 

H  antas  letras  ,  que  o  livro  ja  fecundo, 

C  nome  efereve  a  hum  Afiro  luminoíò. 


Conde  da  Ericeira. 


Reverendi  [[mo  >  atque  Sapient  i ffimo  TDSD. 
Raphae l i  Bluteavio  & c.  in  voluminibus 
quinque  o&uplicato  ejus  Lu fit  anorum 
verborum  Indici ' fuper addit  is. 

EPIGRAMMA. 

PUblica  poft  odo ,  dum  quinque  volumina  pergis: 

Tantae  molis  opus  poftulat  efte  tuum. 

Quinque  tenent  elementa  plagas ,  ut  machina  Mundi 
Firmetur  melius:  non  minor  ifte  labor  : 

Fandi  poftquam  elementa  doces  in  partibus  odo. 

Pro  zonis  operi  corpora  quinque  paras. 

Atlas  alter  adeft ,  totum  qui  continet ;  ifte , 

Etfinon  maior,  maximus,  ille  minor. 

%  i 

m .  m  .  <  * '  7'“ *  ‘-1  •  V-  X  A  •. 


Çafpar  Leitao  a  Fonfccd. 
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Au  tres  Reverend  Tere  T>om  Raphae l 

Bluteau. 


MADRIGAL. 


NOvsavoir  faintement  inftruit 
Par  tcs  travaux  Apoftoliqucs , 

Brillcr  avcc  autant  &  d’henneur  &  de  fruit 
Partes difcours  Acadèmiques. 

Qvpyqu’  eftranger  dans  ce  pays , 

En  polir  le  pompeux  langage 
En fçavoir cnrichir  iancien ,  &bel  ufage , 

Par  des  termes  nouveaux ,  inconnus,  inovis 
Tei  efi  le  merveilleux  ouvrage 
De  1’incomparable  Bluteau, 

Pcut  on  trop  rechercher  un  ouvrage  fi  veau 

Lequien  de  la  J^eufville. 


LI- 


L  I  C  E  N  C  A  S. 

5 

DA  RELIG  I  AÕ. 

HOc  opus  infcriptum  ,  Supplemento  ao 
Focabulario  Fortuguez, ,  e  Latino ,  to¬ 
mo  primeiro ,  e  fegundo  ,  à  Reverendo  Pa¬ 
tre  D.  Raphaele  Bluteau,  noflrae  Congre¬ 
gationis  Sacerdote  compoíitum ,  òc  juxta 
affertionem  Patrum,quibus  id  commiiTum 
fuerat ,  approbatum ,  ut  typis  mandetur, 
quoad  nos  ípeétat ,  facultatem  concedi¬ 
mus,*  in  quorum  fidem  prsefentes  literas 
manu  propriâ  fubfcripfimus ,  ac  folito  no- 
ftro  iigillo  firmavimus.  Romse,  29.  Martij 
1727. 

<D.  f  omnes  Paptifla  ÇaZelli ,  Propofitus  Çeneralis, 

Clericorum  Regularium. 

T>.  ‘Petrus  ab  Ecclefia ,  Secretarius. 


Do 


Do  Santo  Officio. 

CESfSVT</l  m  EM.  %  TADXE  F>\  VICENTE 

das  Chagas .  Quali ficador  do  Santo  Officio. 

EMINENTÍSSIMO  senhor . 

LI  por  ordem  de  Voíía  Eminência  eíla  primeira  parte  do  Supplemento  ao  Vo¬ 
cabulário  Portuguez  ,e  Latino  ,  dividido  em  oito  volumes ,  que  compoz  o 
M.  R.  P.  M.  D.  Rafael  Blateau  ,  Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia ,  Doutor 
na  Sagrada  Theologia ,  &c.  e  naõ  achey  neiía,  que  cenfurar  ,  que  louvar  íim ,  por 
ler  obra  muy  íinguLr  ,e  utd  para  lodos,  grandes ;  e  pequenos ,  porque  nella  o  Re¬ 
verendo  Author,  iendo  taó  eloquente,  naõ  poz  taruo cuidado  no  enfeite  das  pa¬ 
lavras,  como  na  verdade  das  coufas  diverfas  de  que  trata  ,  feguindo  a  doutrina  de 
Síiuo  líidoro:  2ion  verba ,  fed  veritas  rerum  e/i  amanda •  D.  líidor-  uc  íummo 
bono.  Porque  aquellas  fervem fò  para  o  apparato,  e  elia  primeiro  para  o  aproveita¬ 
mento  ;  e  qu  m  a  eile  olha  ,  das  palavras  naõ  cuida  tanto  ,  como  diz  Chryfologo: 
Verborum  flofcuíos  non  qn teramus  ille ,  qui  maturitati  fruftum  qiue  rit ,  defpicit  temoc- 
na  camporum  :vioU ,  rofe  t  lilia  >  narcifus  ,  grati  flores  ;  fed  gratior  panis .  Chryíol. 
Serm.  i8*  Nas  mefmas  arvores  vemos ,  que  em  quanto  eího  ornada*  de  flore*, 
perderá  as  diligencias  quem  lhe  bufearos  frutos;  pois  parafe  colherem  eftes,  naõ 
ha  de  haver  aquedas :  i  um  fruchts  apparent ,  flores  dif parent  fruElus  etim  florum 
interitus  e/l\  affirma  o  noflb  Syiveira»  Sylv.  tom.  r.  ia  Apoc.  cap-  2.  q.  13.  num. 
102.  E  ft  aobradelte  Supplemento  merece  louvores  pela  íua  Angularidade,  e  uti¬ 
li  dade  univerjfal ,  também  o  Reverendo  Author  delia  merece  mii  encomios ,  e  elo¬ 
gios  ,  por  a  eferever  agora  cheyo  de  annos,  tempo  em  que  havia  de  defeançar  dos 
gioriofos  trabalhos  das  fuas  grandes  emprezas  ,  feguindo  o  que  diz  Pedro  Blc- 
ícüde,  ehe  ,  que  no  Soldado  o  vicio  mais  cieteíWci  hc  o  ocio:  TSÍibil  damnabilius 
e/i  in  milite,  quam  otium*  Petr.  Blef.  Epiíb  94.  Em  quanto  duraõ  ao  Reverendo 
Audioros  •.demos  da  vida  ,  naõ  larga  a  arma  da  fua  fcientifica  penna,  antes  agora 
quando  mais  cheyo  de  annos,  pega  delia  com  mais  esforço  ,  efere Vendo  duas  par¬ 
tes  dó.Su ‘>plc mento  muy  a juftadas  ,  e  conformes  com  as  partes  do  feu  Vocabulá¬ 
rio  Po  tuguez,e  L  itiao.  Naõ  tem  eíla  primeira  parte  do  Supplemento  coufa ,  que 
fe  oppenha  -os  dogmas  da  noífa  Santa  Fé ,  ou  dos  bons  coíiumes.  Pdo  que  mere¬ 
ce  a  licença,  que  peie  o  Reverendo  Author  para  fe  imprimir,  com  tanto,  que  po¬ 
nha  no  principio  defla  obra  peregrina  a  licença  do  feu  Prelado ,  como  fe  coiiuma, 
e  ordena  o  Concilio  Tridentino.  Eíle  he  o  meu  parecer ,  falvo  ,  &c.  VoiTa  Emi¬ 
nência  fará  o  que  for  fervido.  Santo  Antonio  dos  Capuchos  de  Lisboa  Occiden¬ 
tal,^  •  de  May  o  de  1724. 

Fr-  Vicente  das  Chagas . 


CESf- 


CE5^SV%A  T>0  éM.  %  TAT>%E  Fr.  zSMASfOEL 

de  Cer queira ,  Qualif cador  do  Santo  Officio. 


eminentíssimo  senhor. 

VI  por  ordem  de  VoíTa  Eminência  eüa  primeira  parte  do  Supplemento  ,  que 
ao  feu  Vocabulário  Portuguez ,  e  Latino ,  dividido  em  cito  volumes  ,  kz 
o  R.  P.  M’  D.  Rafael  Bluteau  ,  Doutor  na  Sagrada  Theologia ,  Pregador  tía  Rainha 
daGrãa  Bretanha,  e  Qualificador  do  Santo  Officio.  E  fendo  os  oito  volumes,  em 
que  eRe  eruditiífimo  Author  dividio  e Re  feu  Vocabulário,  em  tudo  merecedores 
de  todos  os  elogios ,  com  que  em  fuas  cenfuras  foraõ  bem  qualificados;  he  eRc  feu 
Supplemento  taó  douto ,  e  abundante ,  que  naõ  taõ  fomente  fuppre  o  que  os  fez  di¬ 
minutos  ,  fe  naõ  que  a  todos  faz ,  e  a  cada  hum  por  fi ,  ainda  muito  mais  dignos  de 
mayores  elogios.  Das  obras  ,  que  Deos  formou  em  o  principio  do  Mundo,  fendo 
cada  huma  delias  adequadamente  boas ,  diz  o  Texto  e xpreífa mente ,  que  viílas,  e 
examinadas  todas  eraõ  mais  que  boas  :  Et  erant  valde  bona •  Quem  vir  ,  e  exami¬ 
nar  com  eRe  feu  Supplemento  todos  os  oito  volumes,  em  que  o  Author  divide  to¬ 
do  o  feu  Vocabulário,  ha  de  achar  ,  ha  de  ver  e  ha  de  reconhecer  ,  que  fendo  ca¬ 
da  hum  dclks  adequadamente  bom  ,  ferem  clles  juntamente  com  eíle  feu  Supple¬ 
mento  todos  oito  mais  que  bons;  obra  cabalmente  boa,  digna  de  todo  o  louvor, 
encomio  ,  e  elogio  ;c  obra  em  fim  taõ  perfeita,  que  nella  com  evidencia  quali  fica 
feu  Author  ,  que  em  feu  thefouro  tem  muito  grandes  cabedaes ;  moRrando ,  que 
delíe  Rhe  ,  como  de  mina  fecunda  quanto  mais  fundo,e  profundo  ,  mais  fino  >  e 
quilatado  o  ouro  defuas  letras.  Naõ  tem  coufâ  ,  que  repugne,  nem  à  nofla  Santa 
Fé ,  nem  ainda  aos  bons  coRumes ;  antes  para  todos  he  fem  excepçaõ  utiljífima  ;  e 
aífim  a  julgo  digna ,  e  muito  merecedora  da  licença ,  que  fe  pede.  Lisboa  Oriental* 
Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  ,  em  o  i.  de  junho  de  1724. 

0  Mejire  Fr»  Manoel  de  Ler  queira» 

YIRas  as  informaçoens  ,  póde-fe  imprimir  o  livro  de  que  fe  trata  ,  de  que 
he  Author  o  Padre  D.  Rafael  Bluteau  ;  e  depois  de  impreífo ,  tornará  para  fe 
conferir  ,  e  dar  licença  para  correr  ,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa  Occidental 
2»  de  junho  de  1724* 

* 

Rocha»  Fr- R»  Akncajlre.  Cunha»  Teixeira •  Sylva»  Cabedo» 


«§  *§  SmÇ 

Do  Ordinario. 

VlRa  a  informaçaõ,  pódc-fe  imprimir  o  livro  de  que  fe  trata ,  e  depois  de  im- 
prefío,  tornará  para  fe  conferir ,  e  dar  licença  que  corra ,  fem  a  qual  naõ  cor¬ 
ará.  Lisboa  Occidental  50.  ue  Setembro  de  1/54* 


D.  J»  Arcebifvo  de  Lacedemonia . 


Do 


§0* 
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Do  Defembargo  do  Paço. 


CE^SVKá  DO  EXCELLENT ISSléMO  COJ^DE 

da  Encara . 

SENHOR. 

O  Preceito  de  VoíTu  Magdlade,  que  me  obriga  a  cenfurar  os  dous  ultimos  vo¬ 
lumes  do  Vocabuhn  )  Portiiguez  ,  e  Latino,  que  efereveo  o  Padre  D*  Ra¬ 
fael  Bluteau,  p^ra  fervirem  de  Supplemento  aos  oito  que  correm  imprdTòs  ,  naõ 
fó  fc  fez  precifo  na  obediência ,  mas  agradavel  na  exccuçaõ  ,  porque  fe  me  an- 
ticipou  o  goiio  de  ver  concluída  eda  Decada  de  livros,  que  naõ  dará  menos  glo¬ 
ria  a  Portugal,  que  Tito  Livio  deu  às  vitorias  de  Roma,  e  Joaô  de  Barros  aos 
triunfos  da  índia  >  com  outras  Decadas  ,  de  que  as  primeiras  fe  naõ  confervaraò 
perfeitas  pelas  injuõas  do  tempo  ,  e  as  (egundas  fe  interromperão  no  feu  Author, 
e  nos  que  o  continu  ~aõ-  Qualquer  d  iqudles  volumes  ,  divididos  cm  dez  livros, 
comp  ehendia  ,  e  contava  com  admiravel  ordem  ,  e  cídylo  as  hiilorias  do  Impe¬ 
rio  Lacio  ,  e  do  imperio  Lifio ,  de  que  o  parallelo  correo  iniinstamente  (como 
na  Geometria  as  fu.is  linhas)  taõ  femeihante  ,  que  era  precifo  fe  vide  na  nova 
Decada  ,  que  também  c  íaõ  as  du«s  linguas  Latina ,  e  Luíirana  ,  fendo  eíla  hu¬ 
ma  eíiatua  viva  daqudla  ,  que  ainda  morta  ,  anima  a  verdadeira  eleganda»  Mais 
de  cinco  mil  palavras  acreditaõ  tanto  a  copia  do  idioma  Portuguez  ndle  Supple¬ 
mento  ,  que  eiLs  que  làltaviõ ,  excedem  os  vocábulos  genuinos  da  lingua  mais  ían- 
ta  ,  e  mais  antiga  do  Mundo?  He  a  noíía  a  que  fe  lê  como  padraó  os  heroicos 
defeubrimentos  dos  felicidimos  invelVigadores  das  partes  do  Mando  menos  co¬ 
nhecidas  ,  nas  codas  Occidentaes  de  Europa,  nas  Ilhas  mais  fe  paradas  do  feu  con¬ 
tinente  ,  nas  que  faõ  adjacentes  a  todo  o  triangulo  de  Africa ,  nos  Reynos  ,  e  Co¬ 
lonus  do  leu  centro  ,  e  das  fuas  P^egioens  Onentaes ,  e  Occidentaes  ,  cm  grande 
parte  da  Alia  até  as  extremidades  da  China,  e  no  Novo  Mundo  ,  a  que  deu  o  nome, 
e  do  ide  conftrva  o  mais  opulento  dominio;  a  conquiíla  ,  a  navegaçaõ,  e  o  com¬ 
mercio  de  ambos  o-;  mares ,  de  que  Voífa  Magcftade  he  Senhor,  fez  a  iingua  Por- 
tugueza  ,  como  o  foraõ  fempre  os  dominantes  ,  univerfal,  e'precifa  entre  as  na- 
çoens  barbaras,  que  fóo  naõ  parecem  quando  a  aprendem  ,e  entre  asEuropeas,  q  ic 
ou  com  ambiçaõ  ,  ou  com  curioíidade  encaminhaõ  as  luas  viagens  a  taõ  remot  is 
deli»  iéfos ,  e  traduzem  »s  noífas  hiílorias  com  tanta  applicaçaõ ,  que  na  mcfma  glo- 
ria  une  nos  rdulcava  intro  iuziaõa  Critica  do  noíTo  defeuido  ,  no  que  tínhamos 
em * s  n  õ  imprimir  ,e  em  naõ  repetir  as  ediçoensi,  em  quanto  Voífa  Mageílade  fe 
n  õ  fez  m  hum,,  nova  Academia  o  Reídaurador  da  verdade ,  e  da  memoria ,  que  fc 
achava  pe' verti  ia,  e  qudfi  apagada. 

Quantos  íaõ  os  ter  nos,  que  por  antiqua  los ,  por  cílr  inhos ,  por  naõ  ufados, 
por  part  cul  rssàs  íeienebs  ,  e  artes ,  aos  ritos ,  às  Icys,  e  aos  coidumes  de  tantas 
niçoens,  defeubertas,  e  dominadas  pelos  Portuguezes,  fenaõ  entendiaõ  já,  nena 
nn?  mefmos  Paizes ,  de  que  os  Reys  ,  eas  línguas  também  mudaraó  ,  enos  primei¬ 
ros  tempo?  le  efcrcviaõcom  a  pronuncia  que  cntaõtinhaõ  ,  muitas  vezes  alterada 
pela  diverfidadc  da  eufonia,  perturbada  na  Orthografiade  caraéleres  ignorados ,  e 

corrupta 


corrupta  pela  ferie  dos  tempos,  que  fe  atreveraõ  até  às  mais  cultas,  e  polidas,  que 
nem  fendo  vivas  fe  defenderão,  nem  íendo  mortas  íe  refpeitaraõ ;  e  o  que  he  mais, 
quantos  faô  os  termos  donoíío  idioma  proprio ,  que  totalmente  defconhcccmos, 
e  que  impropriamente  difiinimos  ,  mudando  nas  ideas  confutas  o  genero  ,  a 
difterença,  e  a  propriedade  de  que  naôfirva  para  duascoufasa  meíma  definição, 
defeito  ,  que  ainda  em  Plataõ  ,  chamado  Divino ,  arguio  a  Critica  de  Diogenes» 
Todos  eftes  darrnos  prevenio  hum  eruditiííimoEílrangeiro  em  hum  laboriofo,  dou¬ 
to ,  e  largo  eíludo  dc  muitas  Decadas  de  annos,  fazendo  com  hum  louvável  furto, 
proprio  o  que  era  aiht  yo,  e  de  que  já  lhe  pertence  a  poíle  por  huma  prclcripçaõ  de 
mais  de  meyo  feculo ;  fe  lhe  cevemos  tanta  applicaçaõ ,  e  íe  elegeo  a  ncíía  entre 
tantas  linguas ,  que  fabe  para  o  feu  mayor  eiiudo ,  que  a  preferio  às  laculoadcs  mais 
dignas  de  refpeito  por  fagradas,  e  às  artes  mais  deliciolas  por  amenas ,  quando  em 
humas  tanto  luzio  ,  como  em  outras  ílcreceo,  qual  feria  a  ingratidaõ  de  naô  agra¬ 
decer  ,  e  eílimar  ver  naturalizado  ,  e  com  a  noíla  língua  ,  a  quem  a  tem  taõ  dilcre- 
ta,  e  taô  eloquente  ?  Naó  he  novo  ,  que  dos  que  fallavaõ  muitas  linguas,  diífef- 
íem  os  ar  tigos  ,  que  tinhaõ  m  uitos  ecraçoens  :  moflrouo  Author  dtí.e  Vocabulá¬ 
rio,  que  podendo  ter  tantos ,  efcoihcrao  de  f  ortuguez ,  quando  ccm  tanta  razaò 
como  a  Hoo  ero  ,opodiaõ  pleitear  Inglaterra  pelo  nafeimemo  ,  França  pelo  fan- 
gue,  Italia  pela  Religião  ,  Grécia  pela  íciencia  ,  e  pelo  conhecimento  da  fua  lin¬ 
gua^  aindacom  matsrazaõa  antiga  Roma,  pela  pureza  com  que  fabe  a  Latina, e 
o  refto  de  Hefpanha  ,  pela  perfeição  com  que  adquirio  a  Caíklhana,  fende  aPor- 
tugueza  ,  como  fuceedeo  à  verdadeira  Patria  das  íete  ,  que  pertend  aõ  adeparo 
mefmo  Homero,  a  que  foy  preterida. 

Neüe  Diccionario  fe  vê  huma  abundancia  de  termos  quaíi  imn  enfa  ;  como  he 
univerfal ,  juilamente  abraçou  as  palavras  quecompoem  o  efiyio  fublime  ,  ctme- 
tíiano  ,eo  pupular  *  eítas  ,  que  parecem  menos  dignas  de  efe  rever  fe ,  procuraraõ 
confervar  no  eílylo  Comico  os  Menandros ,  os  AnlioDnes,  os  Plautos  ,  e  os  Te- 
rencios,  e  as  da  infima  lingua  Grega  ,  e  Latina  deveraõ  feparadas  das  outras,  aos 
Spelmanos ,  e  aos  Ducanges  continuas  applicaçcens ;  o  que  mais  facilmente  fe  per¬ 
de,  he  o  que  mais  deve  confcrvarfe ,  a  dieçaõ  hídrica ,  a  fraze  jocoferia  efpalharaõ 
muitas  vezes  o  fal  Atico  ,  que  prefervou  da  corrupção  muitas  obras  grandes  ,  e 
que  fez  o  amargofo  do  eítylo  fatyrico  ,  mais  utii  à  íaude  publica,  que  o  doce  da 
Oratoria.  Os  nomes  proprios ,  que  comprehende, faõ  aquelles,  que  fe  fazem  pre- 
cifos  para  a  erudição  de  quem  falia,  que  ferá  ignorante  ,  fe  naô  entender  o  que  na 
ncífa  hiíicria  politica  ,  e  natural ,  na  antiga  ,  nas  fabulas ,  na  Geografia  ,  e  em  ou¬ 
tras  artes  he  mais  commum.  Seííenta  amos  fe  empregaraó  quarenta  homens  doutos, 
quefempre  íoraõ  multiplicandoíe  ,  para  confervar  completo  eíte  numero  na  Aca¬ 
demia  de  Frarça  jepódefer,  que  cada  letra  do  Alfabeto  tiveíle  mais  dludioíos, 
que  quantos  caraéteres  nelle  fe  conraõ ;  e  apenas  produzirão  deus  volumes  de  hum 
Diccionario  ,  na  mefma  naçaõ  j  e  na  Italiana  adquirio  grande  gloria  Egidio  Mena- 
ge ,  porque  efereveo  as  origens  defta  ultima  lingua ,  fendo  a  fua  a  Franceza  ;  e  Mar¬ 
co  Varraõ  foy  julgado  pelo  mais  fabio  dos  Romanos,  e  compoz  livros  ,  de  que 
ainda  exiíiem  alguns  das  Etymologias  Latinas;  e  o  grande  Julio  Cefar  das  fuas  ana¬ 
logias,  ainda  que  era  mais  própria  a  comparaçaõde  Santo  ífidoro  Arcebifpo  de  Se- 
vilha,  que  entre  os  Commentos  daEfcritura  achou  tempo,  para  fe  empregar  todo 
nos  feus  excellentes  livros ,  fobre  a  língua  Latina.  O  que  mais  me  admira  nefta  vaf- 
tiílima  collecçaõ  he,  que  fendohum  Diccionario  fempre  livro  util,  ferve  fó  para 
bufear,  porque  as  palavras  feparadas  das  materias  ,  faò  huns  efpiritos  fem  corpo, 
quefe  temem  ainda  quando  fe  admiraõ  ;  faó  huns  frutos  iníipidos,  e  humas  Rores 
fem  cultura  ,  vozes  fem  harmonia ,  e  iníírumentos  ,  que  quando  naò  eltaó  tempe¬ 
rados,  naô  parecem  íuaves  ,  em  quanto  mõ  eRaó  acordes ;  porém  nelle  Vocabulá¬ 
rio  fe  acha  a  cada  folha  huma  flor ,  e  hum  fruto ,  que  como  fe  vê  no  terreno  felice, 

e  no 


e  no  clima  benigno ,  fem  artificio  nafce  fragrante,  e  fszonado  ;  e  por  eiba  caufa  re¬ 
pito  fempre ,  que  os  outros  Diccionarios  fervem  fo  para  bufcar ,  e  ette  tambem  pa¬ 
ra  fe  kr  ,  inftruindo  ,  e  deleitando.  A  mefma  approvaçaò  merecem  os  tratados, 
queo  Author  accrefccntou  para  facilitar  o  uioda  Grammatica,  e  da  Eloquência 
Portugueza  ,  e  Latina, e  que  incorporou  noulnmo  volume  ,  que  depois  que  me- 
receo  ,  como  os  outros,  na  magnificência  de  Voila  Mageitade  huma  generofa  ap- 
provaçaó,  íe  vê  independente,  e  fuperior  à  minha  cenfura ,  que  pareceria  fufpelto- 
íà  ,  nos  elogios ,  que  cm  cinco  linguas  lhe  dedicou  a  minha  podia ,  fe  agora  com  o 
preceito  de  Voíía  Mageitade  naõ  diíkíTc  com  a  íynceridade  a  que  he  obrigado  hum 
Cenfor  ,que  faõeftes  deus  volumes ,  que  Voíía  Mageitade  me  manda  examinar,  mui¬ 
to  dignos  de  fahir  a  luz.  Lisboa  Occidental  3.  de  Janeiro  de  1725. 

Conde  da  Er  ice  ir  a. 


Q. 


Ue  fe  poíía  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio  ,  e  Ordinario  ,  edef- 
pois  de  impreífo  tornará  à  Mefa  para  fe  conferir  ,  e  taixar ,  que  fem  iílb  naõ 
correrá.  Lisboa  Occidental  10.de  Janeiro  de  172?. 


Duque  P-  (Pereira .  Oliveira.  Teixeira . 


Vllto  eftar  conforme  com  o  original ,  pode  correr.  Lisboa  Occidental  17 
de  Outubro  de  1728. 

Fr-R-  Alencafiro*  Cunha •  Teixeira •  Sylva.  Cabedo . 

VIfto  eftar  conforme  com  feu  original  póde  correr.  Lisboa  Occidental  12. 
de  Outubro  de  1728. 

Gouvea . 

TAixaõ  a  primeira  parte  em  1 100.  cm  papel  ,  e  a  fegunda  em  1200.  para  que 
poíTaõ  correr.  Lisboa  Occidental  13.  de  Outubro  de  1728. 

Marque ^P.  Teixeira .  Pereira .  Oliveira •  Bonicho . 
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DOS  OITO  VOLUMES  DO  VOCABULARIO, 

alfabetadas  com  fuas  emendas  em  letra  grifa. 

'  .‘Uiõv  0  ‘Vv  v  i  i»>.<  C  ■ 

0  Catalogo  das  erratas ,  que  e/iao  no  principio  do  quinto  volume ,  fó  contém  as  que 
Je  acbarao  nos  primeiros  quatro  volumes ,  imprejj bs  em  Coimbra •  Com  e fie  feg un¬ 
do  Catalogo  poderá  o  Leitor  emendar  ta?nbem  as  erratas  dos  outros  quatro  volumes , 
imprejfos  em  Lisboa.  (Para  may  r  commodo  dos  Leitores  ,  trago  bumas  ye  outras 
todas  juntas ,  e  alfabetadas .  TSÍaófoy  necejfario  apontar  as  paginas ,  porque  o  mef  - 
rno  Leitor ,  tendo  na  mao  o  volume ,  ver  d  o  lugar  em  que  efiaõ. 


ERRATAS  ,  E  EME  N DAS  DAS 
palavras,que  começaò  pela  letra  A« 

'  ..  . 

NA  LETRA  A. 

•\\V;  '  fila  )  • 

ARmcnia,  Armonia « 

Abate  ,  de  Abate . 

/líceternus  ,  AJceteriis . 

Abcedario ,  Abecedario • 

Abobara \  Abobaras . 

Abocadas  ,  Aboladas. 

Accelerat,  Mortem  accelerat» 
Abrotonum ,  Abrotanum. 

AiTi ,  a  fi.  * 

Abundante  ,  Logaritbmo • 

ACn  t  da  Afia • 

A  quem  t  A  que. 

ABABADO  ,  acabado. 

Aliqua ,  Reliqua • 

Abfte  ,  Abs  te.  C 
AiTuefce,  AJfuefcere • 

Adjutorem,  Adjutorem . 

Aicamo  ,  Afconio .  * 

Adiantarfe,  Adiantafc. 

ADUFADA  ,  alufado. 

A  fendo.  Aferido . 

Accidens,  Accidit . 

Affugentar ,  Afugentar. 

Abíiracçaõ ,  Difiracçaõ • 

Atteftaçaô.  Vid.  AtteftaçaÕ  no  Supplc^ 
mento. 

Agoa  ardente.  Vid.  no  Supplemento • 

A  eoas  ,  Uvas. 

Alma  ,  Alguma. 

Aquarium ,  Aquarum . 

Agoada  ,  Agoarda. 

Aj  untai íc  j  Ajuftarfe. 
v- 


Alargarfe  ,  Ahrgoufe - 
Albana  7  Albania. 

ALBENOZ ,  ALBERKOZ- 
Albofara  ,  Albufeira - 
Aliquo ,  Ab  aliquo. 

Approvaçaõ ,  PovoaÇad. 

AFENA  ,  ALFEELA- 
Algravia ,  Algaravia • 

Aljubarrota,  A\àez  t  Alujbarrota  Villa . 
Alizarle,  Ali^afe- 
Adiçoens ,  Acçoens. 

Ai  magra  io  ,  Alma  gr  ai- o • 

Da  Alma  ,  de  Alma. 

almegega,  almecega . 

ALMEGEGAR  , ALMECtGAR • 
Aos ,  E  aos. 

Alta  xex  ,  Alta  vo 
Alvinado,  Alvitanado- 
Admiraçaõ ,  Admirado  >  Admirante >  Âd - 
mirar .  Vid.  no  Supplemento. 

Alibi ,  Albi . 

Ambos  ,  Para  ambos. 

Ameaçado  t  Ameaço- 
Amalia  ,  Amélia. 

Acura,  Aturas . 

A  meu ,  Meu • 

Applicari ,  Applicare * 

Ancora ,  Ancbora . 

Aula ,  Aura. 

ANNEL1STA  ,  ANH  ALISTA- 
Aos  Planetas  ,  Aos  annos.  t  • 
ANSLA.AKSIA- 
Antegonifta ,  Antagonifia- 
Anteparalytico  ,  Anti  paralytico. 
Accercere  >  Accerfere - 
Ab  omni ,  Ab  imo. 

Accimus  j  Accinlhis . 

€  Avarisi^ 


erratas 


A  vir  it  i  ,  Avaritia» 

/Ei  cite! i  ,  /Ere  textili» 

Ap'jnrahdo,  Afontado • 

Apontar  dia ,  Apontar  do  dia» 

Apontar  ,  Apontcar. 

A  iQtQimco  ,  Anatomioc » 

Anatomicos ,  Anatomicos . 

Apoilrapha,  Apofhopba» 

A  \iaur  ,  Animar. 

Appiicar ,  Applicarfe • 

Aj  A!pcs  ,  Os  Alpes • 

Acrccutaó  ,  Acrecentao • 

A  prege r  ,  Apregoava» 

Apnmiar,  Apremiar. 

A  properare,  Approperare • 

Aproveita  ,  Aproveitara. 

Averiugada.  Vid.  Verdugadá»  Vid. 

Guarda- Infante» 

Acceia ,  Acefa» 

Anciòlhonas ,  AntiRhones» 

Arbitrafc,  Arbitrarfe. 

Archonte  ,  Archontes» 

ARCHONTALOGIA  ARCHON - 
TO  LOGIA» 

Acceios ,  Acefos » 

Accendem ,  Acendem» 

Arciprerte,  Aciprefle • 

Acudio  ,  Alludio» 

Armerica  ,  Armenia» 

Aula-orum  ,  Aulaeorum» 

Armarlhe  ,  Ar  malhe. 

AROMA  que,  AROMAS  i  derivafe 
do  Grego  Aro  ,  que. 

Arravdar ,  Ar  re  ve  far» 

A  vorari  ,  Avocari. 

Arrenegado Arrenegando . 

Arrias,  Arriar» 

Arrobar,  Arribada » 

Alleva ,  Altera» 

Ar  merita  ,  Armenia» 

Arruchas ,  Arruelas. 

Afiranaloi  >  Aftragafoi»  t 

Ascendentes  ,  Afcendente 
A  C  P  SSU  A  R ,  ASSESTAR» 
AdoÜerina,  Adulterina» 

ATMOS  ,  AT  HOS • 

Atomos  ,  S ao  atomos. 

ATRAVEhSADlC,A,  ATRAVÉS - 
SAVICiO» 

AURIPHRIGLATA ,  AURIVHRI- 
A» 


Avezinharfe  ,  Ave^inhafe» 
Aprazimento.  balia  cita  authcridade* 
(Tanto  que  D.  Henrique  teve  cíle  apra. 
zimento  delRey  ,  Barros  3  Dccada, 
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O  verfo  Latino  ,  que  eílá  no  fim  da  fo 
gunda  columna  da  1.  pag.  diz  zflim  : 
Simul  inclufis  profertur  utrinque  labellis. 
Naó  cíta  no  ícu  lugar:  leaie  na  9  um  ta 
regra  da  dita  columna  ;  e  no  fim  d  cíle 
he  neceíTario  accrc fcenrsr  ,  i/lo  que 
fe  fegue  ,  Saõ  vento ,  que  bento  qnc 
/<*<• 

A  concrabaldar ,  E  contrabaldar» 
Abexterá  Ay  dextera» 

Ad  Calorum ,  Ad  Carolum» 

Afqueletos,  Efqueletos» 

A  gente  daó  ,  A 3  gente  do  Norte  daÕ» 
Afivelli ,  Afinelli» 

Afiim  fe  diz ,  AJfun  como  fe  di 
Aluguer ,  Aluguel. 

Armaria ,  Armer  ia» 

Aborreíe ,  Aborrece». 

Hf*  *  #.  «<  .  »  f  . 
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Aulo  Gelcio  ,  Aulo  Gellio» 

Alguma  coufa  conleguir  ,Confeguir  aL 
guina  coufa. 

Algucm,  Algum» 

AndrinapU)  Andrinopla» 

Abylla  ,  Abyla» 

A  Conclave  Ao  Conclave. 

Amphacio,  Omphacio» 

Agriculae ,  Agricolrt» 

A.er  íterifis  ,  A ger  immunis  ,  Cie» 

A- 'jungar ,  Adjungant». 

Accommodatores ,  Accommodatiores . 
Alacaõ  3  Ala^aõ» 

Applaufu  ,  Appulfu» 

Arrumados ,  Arrimados. 

Alta  ,  Alto • 

AíTerttnus  ,  Affer  ti  tia  littera  ,  ou  Af¬ 
fer  torius  libeiluç )  porque  aonde  a -fu¬ 
ra  o  eKes  Ajfertitius . 

Aos  chocolheiros.  Ao  chocalheiro» 
Aditu,  Abitu • 

Agcndiquc ,  Agendique  ratione» 

Aflbs, 


ERRATAS 

Mos ,  Jjfes. 

Artus,  Arius •  m 
A  vili  ares  ,  Axillares . 


Arguftos  ,  Argutos. 

Afccfidade  ,  Acofidade . 

Alvare,  Alveare* 
h  pplícafe  ,  Applica f e. 

Apertdçoa ,  A  aperfeiçoa. . 

Ainda  que  as  palavras ,  Ainda  que  pala- 
,  vras* 

Allutiones  ,  Allocutiones . 

Aufus  eft  )  Aufus  es. 

As  penas  ,  As  yojfas  penas . 

Accipere ,  Accipe* 

Aprovado ,  Aprovando. 

Animo ,  Amico. 

A  architrave  ,  0  arcbitrave • 

Amnii ,  Anima . 

A  interpoíMó  ,  Com  a  inter pofiçao. 
Autrazes  ,  Antrazes. 

A  limer»  to  -  Aimentofo . 

Argucm ,  Erguem . 

Afhngcrc ,  ethngere. 

Ancepofto  Antapofto. 

Aciam  y  Aciem. 

NA  LETRA  D. 

Auno  y  Anno * 

Aprodrvcui;  y  Apodrecem • 

Artem  ,  Arcem . 

A  dicitur  y  0  dicitur •  4 

Apprefiaó  j  OppreJfao * 

Acrtenta ,  Acrecenta . 

Acrecemanuu ,  Acrecentado . 

Aftá ,  dia 

A  maçado  ,  Ameaçado • 

Am  m  ir ,  Admitur . 

NA  LETRA  E« 

/  pienter  ,  Sapienter . 

Abtordentíos ,  Ahforbcndos . 

Anfngre  y  Aufugt)  e. 

Ai'? bures  Uitov.u  coftume  deaos,Corrt 
outros  Am  heres  falla  no  coftume  de 

ftuudui  ao s* 

/  rer  j  i  Arcanjo. 

•Arcuare  j  An^ujlè- 


NA  LETRA  G. 

Admirone ,  Admirome • 

Av ore  y  Arvore • 

Arteriimo ,  Afierifmo. 

Armotaçaõ  y  Annõ^açco* 

Accaíiaõ  ,  Occa  fi  aõ. 

Aftribarias ,  Eftriberias. 

Arumomaco  ,  Ammoniaco • 

Amplafto ,  Emplafto • 

NA  LETRA  H. 

Alodo  ,  Alado • 

Avelle;»,  Avelar '• 

Araquicè  ,  Arabice.  * 

NA  LETRA  I. 

Aalguns  ,  Alguns • 

Arabica ,  Arabia. 

A  r vare ,  Arvore • 
alemunha ,  Alemanha • 

Amardlos,  AmareUa . 

Ataca ,  Aparta. 

Antigo,  Antigos. 

NA  LETRA  M. 

Aos  Longobardos  ,  Cowíra  cj  Longo* 
bardos. 

Artigo ,  Antigo . 

NA  LETRA  P. 

Alphelia  ,  Aphelia . 

NA  LETRA  S. 

Amadcr ,  Armadw. 

Affimuiivcre  ,  Ajjimilavere . 

NA  LETRA  V. 

Akungia ,  Axungia ♦ 
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E  RR ‘-TAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palacras  que  começaópcla  letra  B. 

NA  LSTRA  A. 

Fracedeiras  ,  Braçadeiras* 

BaMino  ,  Babuino- 
Boidini  ,  Boldonio- 
Biante ,  Diante - 

N]A  L  ETR  A  B. 

baina  >  BAlNiLHA- 
BaU-6  ,  BALAU- 
Ealdio  ,  B  AUDIO- 
Balhcfttlha  a  Balejtilba. 

Balfo,  Btlfa- 
Budo  >  Boda- 

Com  bem  venhas,  Mal  •  fe  vieres fo- 
Balagatc  ?athni  ,  B  lagat e  patina- 
Balearia  y  Balearia. 

BARBI  TOM  ,  BARITOM . 
BAROÍL  ,  BAROXIU 

Ba  tertos  ,  Baterias- 
Balddhõ  ,  Baldes  taõ. 

Buller ,  Bor  ButUr- 
Bigamos  ,  Digamos- 
De  b  *xo  ,  De  buxo  preço . 

Da  Beira  ,  De  B  ja' 

BoUta  y  Bolota ♦ 

Bolota  lerço ,  Bolota  de  lenço. 

BR  A  )ALO ,  BRADADO- 
Hum  bsgota  ,  Huma  bigota - 
Bubulus  ,  Bubulcus - 

NA  LETRA  C. 

Baccho  ,  Bicco- 
Brenice  *  Berenice» 

Bilaircs ,  B  lbafres. 

Barbuno ,  Babuíno- 
B  cacos  ,  Barco*. 

Barbaras,  Barbara- 
Branco  ,  B  inco- 
Bolatus  ,  Boletus- 
B  xoío  ,  Baxa.  . 

Blandic.ae ,  Blanditia. 

Bar  anda  ,  V  ar  anda- 
Biíuirorum ,  Bijukorum- 


NA  LETRA  D. 

Bir  da  ,  Bina- 

NA  LETRA  E. 

Barenica ,  Berenice , 

NA  LETRA  F. 

Bcatudo ,  Beatitudo- 
Braba  ,  Bra^a- 

NA  LETRA  G. 

Bellone ,  Bellona* 

Brriga ,  Briga- 
Baadrand ,  Baudrand- 

NA  LETRA  H. 

Na6  abaixou ,  N*o  baixou. 

NA  LETRA  I. 

Bibliotheca  ,  Na  Bibliotheca - 
Bacdor ,  Bar  celor- 
Ba ,  Boa- 

Barras ,  e  Bdeguiis,  Barris,  e  Beleguis . 

NA  LETRA  M. 

Bragança,  e Miranda ,  A  Torre  de  Mon¬ 
eor  vo  j  e  Miranda- 

NA  LETRA  T. 

Buarcos ,  Barcos- 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras  que  começab  pela  letra  C. 

NA  LETRA  A. 

Cidadoens  ,  Cidadãos . 

Cilendro ,  Cylindro • 

Cucurbitio ,  Cucurbitis - 
Como  de  ,  Como  as  de» 

Canal  do  ca-.-ai  do ,  Canal  do- 

Começou, 


ERRATAS. 


Ccmrçcu  ,  Se  começou » 

Curou ,  Cimon» 

Cimus ,  Cincius . 

Como  , Corpo . 

Ceva,  CVu.5. 

Coaptatus  >  Cooptatus» 

Chsn  afc  » ^  ii o  ^  Cbamafe  ifto' 

Colkrc  t  Coiere * 

CsmíaubciiG ,  Cafaübono * 

Compcfía ,  Compo(lo • 

Caravaníera  ,  C  ar  avançar  a» 

Cidades ,  fovoaçoms- 
Cedendo  ncíla.  Cedendo  ella. 

Colhe  nem  5  Coibe  •>  que  nem» 
Carpintaria ,  Carpintaria » 

Combada ,  Lombada * 

Carraes,  Curraes. 

Compridos  ,  Compridas. 

Con  Lylurrf,  Contra  Lyfum • 

Cclatio ,  Collatio » 

Cheire ,  C /;e/e. 

Chegoa,  Chegou » 

Como  tem ,  Como  ma  tem • 

Cedatè , 

Colunnia ,  Colonia » 

Cofre ,  Cofres» 

NA  LETRA  B. 

Cortidcurcs ,  Cortidores» 

Com  pda  ,  Como  pe/4. 

Copos ,  Cd/m. 

Caeyro,  Cayero» 

Chemc  ?  Cberne • 

Combatido  ,  Combatia. 

Chambariz ,  Cbambaril. 

Com  area ,  Como  area' 

Confidentia ,  p  entris  confidentia* 

Cucar  ve  ?  Cucar ne. 

Calorum  %  Carolum • 

Copere  ?  Carpere. 

Ccleirciro  ,  Celereiro» 

ChamaíTe ,  Chamafe» 

Como  as  drogas  ,  Como  os  boticários 
vendem  as  drogas. 

Cicota  ,  Rjcota. 

Cetoris ,  Lateris. 


NA  LETRA  C. 

Cadilho ,  Cedi  lho» 

CÁBAiNHA  >  CABANA» 
CABEQALHA  t  CABEQALHO» 
Cschocns ,  Caixoens. 

CACHAC,AV  CACHACf}» 

Coieusa  ,  Cofença *  - 
Cauuuzaío ,  Cat  andara» 

Chareado  y  Charoado* 

Como  ,  E  como • 

A  Conclave  >  Ao  Conclave. 

Cantus  ,  Carneus» 

Cycnea ,  Cane  a» 

Cj vilas  ,  Civilitas. 

CANC.Aúa  ,  C  ANILADA. 

Coí!oqui;e  ,  ColliquU. 

Citedcila  .  Citadella. 

CAPAROtE  ,  Caí  GTE. 

Cancro  ,  Cancer • 

Grande  copo ,  Gr  ao  copo • 

Caritates ,  Caritate. 

CAc^P,!Í,AlSAMO  >  CARTOSAL- 

òAMO . 

Conjugis ,  Conjugio. 

C  antarie ,  Carteafe. 

Chamadrys,  Chamatris. 

Cravos  f  Chamados  cravos. 

Le  catadura  ,  De  boa  catadura. 
Cavaiiciro ,  Cavalleiro. 

Cerri va  ?  Cervina . 

Cava  dura ,  Cavatura* 

Ccbeles  ,  Celebes * 

Cadibs ,  Cidebs. 

C^iicoia  ,  CcdicoU. 

Cerra  ile ,  Cerrafe. 

Cerrarfe  ,  Cerrafe . 

CHALYRES ,  CHALTBES. 
Ccrrup  â,  Corrupti» 

Continent ,  Continens . 

Confcmicir.  tiUr ,  Semicircular. 

Claves ,  C  favis* 

Chocolheiros ,  Chocalheiros. 

Corrbatido ,  Combatia. 

Chorava  ,  Chorara ■ 

Chusma ,  Churma* 

G  nfo  ,  Confo» 

Chirurgia  5  Chirurgica» 

Cllj 


CJc*« 


erratas. 


Ckrmonff  >  (ktmcnt- 
O  meimo ,  C  audiar  ne  o  mefmo • 

Coquite  >  Coculo» 

COHORAR  ,  COHOBJR' 

Cohorcf  cjiobobefe- 
Cccitado ,  Cnitado - 
Capu d,  Caput- 
Se  ecmeca  5  5V  ccmeça  a  ufat  - 

Caevro,  Caytiro*  . 

Cat ha phs inornas  ,  Cataphamomas- 
COI  ORR1NA  ,  C QLObRXKA- 
Compor  >  Compofio. 

Contgos,  Conegas- 

Com  ini  1  EltH  má-  _ 

CONSEQÜENTE^CONíH^C/^N- 
TBMEHTB* 

Contcncio ,  Contendo fo- 
Cupiditates  ,  CoBerc  cupiditates . 
Contracambiere  ■>  Contr acanibiare. 
Cedere ,  Reddere- 
Corruptum ,  Corruptorum . 

Os  Copeiros  ,  Jo  Copeiro * 
Concernente ,  Concernentes * 


O  corço  ,  ^  corço. 

Caputaz  5  Capata^- 
Crupear ,  iJebulbar • 

Cornea  j  Corona*. 

Commentibus  ,  Commeatibus • 
Cotovelada  ,  Cotovelo- 

CREDAJLU  ,  CREDULO* 
Criminal ,  por  Criminofo  ,  hc  erro. 
Cultus  modicus,  Cultu  modicus. 


Cuquinarius  ->  Caquinarius- 
Cekbravaô  ,  Ctlebraõ* 
Cornucopeas ,  Cornucopias . 


NA  LETRA  E. 

Cunabdis,  Cunabulis* 

Chomaòíhe  ^  C hattu-olhe. 

Contíihcs  ,  Confelhos- 
Coroadas ,  Coroados- _ 

Contedere  ,  Contendere - 
Cum  ,  Cow- 
Cot  hal  ,  Cunhal- 
Cone  radium  ,  ContraUum • 

Chaiaõ  >  CahiãO- 
Corna  >  Cornadura. 

Com  alma*  60///0  alma* 

Coporis ,  Corporis - 
Ccncidtruar ,  Con fiderat* 

Cavai  hos  ,  Cavados - 
Coíhar,  Cajtrar* 

Ccnfídtravei .  Confideravel • 

Celcbrace  ,  Celebrafe • 

Cuidado ,  Cuidado f o* 

Colcíroas ,  Chofroes . 

Gabinete.,  Gabinete. 

Cid  Cic * 

\ 

NA  LETRA  F. 

Cercoi  de  Lisboa  ,  Cercos  de  Malaca. 
Calchos ,  Colchos. 

Cmcreres >  Cineres* 

Genccmos  ,  V ence mos- 
Chamas ,  Chamaõ* 

Coita  o  no  5  Cortar  ofio- 

N  A  LETRA  G. 


NA  LETRA  D. 

Cencns ,  Ce  cens-  , 

Comedientes  >  Comediantes • 
Concidero  >  Confidere-  . 
Ccnfigiunt ,  Confugiunt- 
Confoprar-c  ,  Lonfagrarfe- 
Circuiiância  ,  Circunfi  ancia- 
Camarraras  >  Camaras. 
Corcçoens ,  Coraçoens. 
Canochia ,  Canocbiale- 
CoíUes  ,  Criflaes. 

Carboens  >  Carixens. 


Calcrea  7  Calor ,  e  a. 

Ccrioíos  ,  Curio f os* 
ChniKEceraíi ,  C hannecerafi- 
Cripioris  ,  Scriptoris - 
Comes  ,  Comer - 
Caha  ,  Cabe* 

Ctmlcos  Cerúleos • 

Cidace  ?  Cidade- 

NA  LETRA  H. 

Conveniro,  Convenire . 

C,ao ;  Cao- 


NA 


ER  RATAS. 


NA  LETRA  I. 

Culrivava  ,  Cultivava. 

Como  vidraças  >  tom  vidraças* 
Condas,  Cordas. 

NA  LETRA  L. 

Cani ,  Compages,  Carri  j  ,< Compages . 

NA  LETRA  P. 

Caía  ,  Caça • 

Com  que ,  Com  o  que • 

NA  LETRA  R. 

Ccbate,  Cebete • 

NA  LETRA  T. 

Caftelhano  ,  e  Portuguez  ,  Cajlelhano , 
e  France 

Calculo  da  bexiga ,  Colo  da  bexiga • 
Cincoenca  e  fete ,  Afuarenta  e  fete •  fol* 
64,7. 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
paiavra$,quecomeçaõpela  leira  D. 


NA  LETRA  A. 


De  Armenia ,  da  Armenia» 
Do  abate  ,  De  abate . 

Da  proa,Z>e proa. 

De  Álgebra  ,  Da  Algebra. 
Dccedia ,  Decidia » 
Lragma  ,  Drama. 
Decoaçaõ  ,  Decocçad. 
Dilatum  ,  Dilatatum . 


Daque  ,  Dague. 

Das  agoas  ,  Das  uvas . 
Defmanchefc ,  Defmancbaj 
Di  ile ,  Di^fe. 

Dem ,  Nem» 

Dilitar ,  Dilatar . 

Lar  a  graça,  Dar  graça • 
Da  tabüa,  De  tabüa , 

D  di  erado ,  De/t errado» 


.  ‘  t 

* 


Defcompor  ,  De f compor  fua  grandeza. 
De  paiha  ,  Da  palba • 

Lividida ,  Dividido. 

Da  alma  ,  De  alma. 

Da  Encidos ,  Dos  Enet  dos. 

Deccdiraõ ,  Decidirão » 

De  (pedio  ,  Defpedeo. 

Dilputos  ,  pij 'putatio. 

Dicem  ,  Di^em. 

Das  da ,  Das. 

Dc  Lacio ,  Do  Lacio. 

De  humanidade ,  Da  humanidade. 
Determinaçaõ  dos ,  Determinação ,  e  dif - 
fecçao  dos. 

D  dii  care  ,  Dijfecare. 

Dagicit t,  A’  dagiejia. 

Dia  ,  Do  dia • 

Dtvide ,  Dividem. 

Diciderunt  ,  Deciderunt. 

Do  Chili ,  De  Chili. 

Decepurcre,  Difceptatore. 

Ddiruçaõ  ,  Deftruiçad. 

De  i '  orna ,  Fora  de  Roma. 

Dos  cavali  os  ,  Defies  cav.illos. 

Deila,  Delie s. 

Difpoita ,  Difpofias. 

Dirumpar ,  Dirumpat , 

Degrcívaçaõ  ,  Depravaçaõ. 

Do  motum,  Demotum. 

Deferto  ,  Deferta » 

Doura ,  Dourada. 

Diflidiarumque ,  Di  [fidiorum  que. 

Dctter  ,  Deter.  1  ‘ 

Dizemos,  Se  diremos. 

•  • 

na  LETRA  b. 

Da  pao  ,  De  paõ. 

Da  rapina  ,  De  rapina • 

Da  vé!a  ,  De  vèla» 

De  V  arro  ,  He  de  Varro» 

NA  LETRA  G 

Do  genero  ,  0  fa?do  genero. 

Da  Califa  ,  Do  Califa. 

De  vagante ,  De  S é  Plagante. 

Do  campo,  De  campo. 

DANDURA,  CANTURA. 

Delie ,  Delie  S»  Gregor  io. 


.  Def- 


errat  as. 


Defprezsis  ^  Defpre^eis. 

Dos  nui  es ,  Das  mures» 

Da  cor  ,  I)e  cor - 

Dc  cstadura  >  Ve  boa  catadura •  . 

Dos  Diccionarios  ,  Ve  Diccionanos . 
Depois  limpa ,  Depois  de  limpa. 

Do  mana  ,  Ve  Umena» 

Doze  Planetas,  Sete  planetas» 
Diviiao  ,  Verifao. 

Da  pnmeira  ,  Ve  primeira . 

Da  mu  fica , Ve  mu  fica . 

Dormitem ,  Hao  dominm. 

Di  ce  ,DiJfe- 
Do  cudo  iVe  cuJIoi 
Deíliciüi  j  Didici  fi- 
Dc  n.-aro  ,  Do  rnetro - 
Dcimffus  >  Vimijjus. 

Dicer,  Differ • 

Do  coto  ;  Ve  ceto . 

Dividite ,  Dividefe- 

NA  LETRA  D. 


De  nao  ,  Ve  o  nae- 
Dcminua  ,  Dormnay J4. 

Dominica  ,  i  emimeas . 

Domonio  ,  Dominio • 

Ducro ,  Vouro- 
Diciones ,  Diogenes» 

Ducurmens,  Decurioens • 

DIVISAM ,  VIVIS  AR- 
DUOA1,  DOVAh 
Drudas,  Vas  Dryadas . 

Drydryadas  ,  Dryadas . 

Pedicarle ,  Dedigtiarfe- 
Peslivar ,  Veslivrar- 
Ddperdjcçar  ,  Defpcrdiçar- 
De  vanecer  alguen)  5  Vefvanecer  a  al¬ 
guém 

BITON  NO ,  V1T0N0- 
DEPENNADO  ,  e  DEPENNAR, 
E 'ft ab  fóra  do  f eu  lugar-  Vid  pag.ó^. 

COi.  2* 
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Decon ,  Vecart . 

Dero  ,  Decoro > 

Decorandotfe  ,  Decotaofe-  Q 

drmostrante  ,  DEMOKS- 
TRJKT  e. 

Doponado ,  Deportado ^ 

Daportaçaõ,  DeportaçaÕ . 

DES&faÍaR  ,  VE S AM? A? AR. 

Deluando-o ,  Desligando  o. 

Defloraçaõ ,  Desfloraçao - 
Deflorar  ,  Desflorar. 

Deverim  7  Severim. 

Deforrigado  ,  Ve  [obrigado. 

Dcíieodo ,  Vefirrado. 

Dcbect  >  Vehet. 

Biancetro  ,  Dianteiro- 
Dcjur.cl  vo ,  VifjunBivo- 
Dividis  ,  Ve  vitiis - 
Dialeda  ,  Diakblka. 

Pignade,  Dignidade • 

DíEE  AMADO,  VIFF  AMADO- 
DíLACMA  ,  VILAC,AM. 

Di  lúfiutivo ,  Diminuto. 

Do  cu ,  Vo  [eu- 
Daraò ,  Verão • . 

Diriwurfiva ,  Vifcurflva. 


Dsrivaííe ,  Ver  iva- fe. 

Darr  ,  Varra. 

Dcferga }  Defcarga. 

Debatar ,  Vesbajtar- 
Daudranduio  >  D.Mrand. 

NA  LETRA  G. 

Dus  j  Vous. 

Didcro,  Diodoro 
Disfarçado  ,  Difarce- 
Dccant ,  DíCaii- 
Deiicadsfli  io  ?  Velicatijflmi . 
Dada  ,  Cafla. 

Diginr  ,  Digerir. 

NA  LETRA  I. 

Diíejo,  Vefejo- 
Defcubir ,  Defculrir. 

Demon  io,  Demonio  fa^. 

Do  antigo  ,  Vos  antigos . 
Dcfcndum ,  Vefmdendum. 

NA  LETRA  S. 

Dura  braças,  Duas  braças. 


ERRA- 


ERRATAS 


ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavra:,  que  comcçaõ  pela  letra  E. 

N  A  LETRA  A. 

Epiílulam ,  Epifiolam* 

Experto ,  Experior. 

Excepit ,  Excipit . 

EO  e  he  verdaceiro,  Efte  verdadeiro . 
Exquifuionis  ,  Ex qui  fi  doris* 
Exaggregare  ,  Ex  aggregare . 

Encacha ,  Encaixa * 

E  recebe ,  Alue  recebe. 

Extrotoria  ,  Excretoria. 

Efpalhde ,  Efpalhafe* 

I  xercito  Caiar,  Exercito  aquari  C#far» 
Em  demaitado  ,  Com  demafiado . 

Efcolher  ,  E  oie  Redro  efcolher • 

Ex  quo  ,  Ex  <equo. 

Efpectofa ,  Bfpaçofa. 

Ephi  pium ,  Ephippium. 

Eltavaõ  ,  Eftarao. 

F.Üiril ,  Efleril. 

Errodennum ,  Erodentium • 

Effindor ,  Extinãor • 

Faler  ,  Fa^er* 

E  o  Orador ,  0  Orador. 

Expugnare,  Expurgare * 

Ex  xrcltcli  ,  Ex  #re  textili • 

Eflher  ,  Affer . 

Eclipie,  Eilipfe. 

Effato,  Effeitomao. 

N  A  LETRA  B. 

Euphania  ,  Euphonia . 

Exarmata  navis  reliquis,  Exarmat# na- 
vis  reliquiis. 

Effados  do  Mogol ,  Ejlados  do  Congo . 
EffendeíTc ,  EHendefe 
E  he  comia ,  E  he  a  que  confla. 

Eih it ,  Epijl. 

NA  LETRA  C. 

Ffcrupulos  ,  Efcrvpulofos . 

Embaixadas  ,  Embofcada. 

E  fum>,  E  he  hum. 

L ,  rle» 


Engado ,  Enganado . 

Edicçaõ ,  Edição. 

Em  que  pouco  ,  Em  que  fe  le  pouco • 
Efoffi ,  Efofli. 

Evcrem ,  Efcrevem. 

Enginava  ,  Originava. 

Ex  merito,  Et  merito. 

Edicçocns ,  Ediçoens. 

Eípeza  ,  Efpejfa. 

Eíavelho ,  Efcaravelha • 

Entrear ,  Enfrear. 

E! pada  ,  Ef quadra. 

Eicandeli.  a  ,  Efcandali^a • 

E  ie  ha  ,  Se  ha. 

Extrix ,  Eflrix. 

Entitant  ,  Emtitant* 

Explicado ,  Explicada* 

Em  ieu  Rey  ,  Em  fervico  de  feu  Rey. 

E  manda  ,  Emanada • 

Embarafe ,  Embarace. 

En  cautis  ,  Encaujlis. 

Em  era  ,  Enterra • 

Eih  tem ,  Efta  cafa  tem. 

Elie,  Eftes. 

Exferorc  ,  Exf creare. 

Ekogancu  ,  Eleganda * 

NA  LETRA  D. 

Fx  vicinate  ,  Ex  vicinitate * 

Enominao  ,  Examinao * 

Effíera ,  Esfera • 

Efperito  ,  Efpirito * 

Entedimento ,  Entendimento * 

NA  LETRA  E. 

Eus ,  Ens . 

E  fizera ,  E  nao  fi^era- 
E  prega  ^  E>n prega* 

Epigranhica  •>  gaba  muite *■< fua  Ept- 
grafica  oRadre  Boldonio  gavamuito . 
Encravandote  >  Encruandoje • 
Enterderie  ,  Entenaerfe* 

Entro  denvdita .  Entrou  d' envolta. 
Epilético  ,  Epileptico . 

Epiucium  ,  Eoi  nidum. 

Exautus  )  Exhaufius. 

E  juculari  ,  Ejaculari • 

Eilaada  ,  Ejlacada . 


ERRATAS. 


Efpes ,  Spes, 

Eihda,  E/tavi- 

ÉO  acame  o  to  3  Ffia^dMCnto, 

Eferve ,  Efereve- 
Ertrodo ,  Eftrondo. 

Eftufefacicnte  ,  Efiupefadente, 
Exccuda ,  Executada* 

Euhaurir  ,  Exbaurir. 

Fxhauto  ,  Fxbauflo- 
Expedição ,  Expiaçao, 

Etremidadc  ,  Extremidade • 

Epoco ,  Epoca • 

NA  LETRA  F. 

Enchindio ,  Enchiridio n. 

Elementar  ,  Elemental, 

NA  LETRA  G. 

Ezercito ,  Exercito , 

Exerctos  ,  Exercidos, 

Excada  >  Ene  ade* 

Eompanhia ,  Companhia, 

NA  LETRA  H. 

Eftyla ,  EJlylo • 

Enformo  ,  Enfermo, 

Eu  5  Fn, 

NA  LETRA  I. 

Efcommungado ,  Excommungado , 
Embarca çoans ,  Embarcaçoens , 
Excmplarilaçaõ  ,  Exemplificação • 
Eredi  ficava  ,  Edificava . 

Epilapfia ,  Epilepfia , 

NA  LETRA  S. 

Eucubias  ,  Excubias , 

NA  LETRA  T. 

Excenfaò  ,  Extinção , 


ERRATAS  ,  E  EMENTAS  DAS 
palavras,  que  começaõ  pela  letra  F* 

NA  LETRA  A. 

Fermoft ,  Formo fi, 

Fidcijubere  ,  Fidejubere, 

Femenino ,  Feminino , 

Favaõ  ,  T avao*  .  , 

Filiam.  Ajujlar  o  cajamentode  fua filha, 

Filiam. 

Fraldes ,  Fraldas • 

Foy  cafado ,  Sfuefoy  cafado • 

Fuotorum ,  Fundorum, 

Falta Vareadores,  Foliados  V ureadores, 
Fukibalo  ,  Fufiibalo 
Floci »  Flocci, 

Felga  ,  Felpa» 

Franfi  ,Ttanfi, 

Foliculi ,  Folliculi» 

Floretcado.s ,  Floreteadas • 

Firunculus  ,  7  trunculus, 

Firincula , Tiruncula , 

Farto ,  Fe  fio. 

Fcbofos,  Felofas,' 

Fulmentum  ,  Fulcimentum • 

Faciales  ,  Feciales , 

Feftinax ,  Fertinax,  1 

NA  LETRA  B. 

Frariça ,  França •  ^  F 

Faftidiofus ,  Faftidiofius. 

Fru&icibus  ,  Fruticibus, 

NA  LETRA  C. 


Fladbbus ,  Flatibus, 

Forjavao ,  Forjarao • 

Fazie ,  Fa^erfe. 

Se  faz  y  Se  fe^,  ’ 

Florens ,  Ferens • 

Foris,  Floris, 

Fartigium ,  Faftigiatutn, 

Fetuum,  Fretuum, 

Faftigio ,  Faftidio • 

Fiebat  ejus  culpa ,  Fiebat  ut  omnia  mi¬ 
nus  profperè  gejia^ejus  culp*,&c, 
Faz  iFa^iao* 

NA 


E  R  R  A  T  A  S. 


NA  LETRA  D. 

t  \  ■  ’i  i 

•  -  *  t  v  ^  •  a  a  ■»  * 

Fomentar,  Fomentao* 

Febres  defpedem  ,  Febres  ,  que  defpe - 
dem* 

Fomentaça o ,  Fermentação. 

NA  LETRA  Et  • 

Fumes ,  Funes.  ;  .  .  . 

Fizera,  KaH^era* 

Fafilda dcy  Fal (idade . 

NA  LETRA  F. 

•j  r>  ^ r r'  V  f  f 

v4v.‘  Jt  Ç  C  VrfW  l  | 

Furtar ,  outro  adagio  >  ^  co^e  ,e 
amajf a ,  W4Õ  furtes  fogaça* 

Fovonio ,  Favonio* 

Fulianfes  ,  Fulienfes . 

Fulo  ,  outro  adagio,  J£uando  nao  tenbo 
vontade  de  fiar  >  deito  o  fufo  a  nadar. 

■■  ■  .  i  ,  ■ 

NA  LÈTRAG. 

Frutum ,  Fruflum* 

Fae  minum ,  Feminum * 

Fixo,  Eixo*  I  * 

N  A  LETRA  H. 


Fogida  >  Fugida* 

Famofos  os  Fiiofofos  ,  Famofos  Filo 
fofos* 

Forme ,  Ferme* 

Fabula,  Tabula * 


NA 
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Flr.vius ,  Fluvius. 


\  'Á  Ú  A.  H  ' ! 


NAS  EMENDAS  DO  TOMO 
oitavo. 


,  .^  -  vrv  \  f  • 

Fundador  ,  fem  que  ,  Fundados  em  que* 
Fortuna  mayor ,  Fortma  menor * 
Forfex,  Forfex,  r 

«  t  «  t .  v  *  •  v  v  V  J  \  •  i  t  *  Í  \  *  l  \  * 


ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras  do  primeiro  volume ,  que 
comcçaú  pela  letra  G. 

•Õ  \,\\  ò'-  tv  ’  . ;  ír  "  ■  . ) 

NA  LETRA  A. 

Gofto  extraordimrio  ,  Gajlo  extraor¬ 
dinario- 

Genetivo ,  Genitivo* 

Gênova ,  Gcnevra. 

Genoa ,  Gênova* 

Goa  ,  Coa* 

Gamaica  ,  Jamaica * 

Cu  fia  ,  Jujia * 

Gamre  ,  Gannire . 

Goilio ,  Gellio- 
Gefconha  ,  Gafcunba. 

Gonco  ,  Ganço*  > 

NA  LETRA  B. 

Gicvenczo  ,  Giovena^p* 

Gern»Ui2:  ,  Genuit ne- 
Garambakcs  ,  Bar  ambages* 
Guidilhoens  ,  Gudilboens* 

N  A  LETRA  C. 

t. 

'■  »■  »  —  »  ■* 

Genet  ,  Genit* 

Garaíulho  s  Garabulho* 

Garccnna ,  Garumna* 

NA  LETRA  D, 

*  ’  '  r*  .  •  ,  «*•' 

Gonero ,  Genero • 

Çabamus  ,  Gabamos . 

NA  LETRA  E. 

'i  >'  .  .i  . 

Granveou  ,  Grangeou- 
Gregorio  onze  t  Gregorio  primeiro 

NA  LETRA  G* 

V'  ,  . 

Gualde.  Vao  os  (pintores  efie  noyne  ao 
amartllo  muito  claro* 

Gonüono  ,  fonftono* 

Gaftos  cs  ,  Os  gaftos* 

Gcntros  ,  Gentios* 

Glo* 


erratas 


GlorGfícais ,  Glorificais • 

Ciolea  ia  ,  Golfada» 

GoRGUCIR  ,  GORGU  EIRA 
Gandaias  ,  Glandulas . 

Grg'íí  iam  ,  GrojfldaÕ • 

Guaridas ,  Guaritas . 

Guavda  ^  G  avela. 

•p  ,  :  f.y  -  , 

NA  LETRA  I. 

Gnrifrado ,  Gotifredo • 

Gomai) )  Gomos . 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras, que  começaõ  pela  letra  H* 

N  A  LETRA  A. 

Hc  a  terra ,  He  terra . 

Hcrtio  >  Hirtio • 

Haveis  de  vos  hir ,  Haveis  vos  de  hir • 
Haba  ,  Aba» 

ITircio ,  Hirtio . 

He  precifo  ,  Mas  como  poem  duas  cofias 
de  are  a  ,  he  precifo • 

Haimiraçaõ,  Heimitaçaõ . 

He  de  Gicero ,  E  de  Cicero • 

r'*' 

e  \  í  : 

NA  LETRA  B. 

•V  \  % 

Hum  homem  ,  He  homem . 

Hum  bigota ,  H uma  bigota» 
Hicrolericon ,  Hierolexicon . 

NA  LETRA  C. 

Hum  navio ,  Navio. 

He  caò ,  Jíj ue  he  cad. 

E  hum  ,  E  be  hum • 

He  o  mcimo ,  Claudicar  he  o  mefmo • 

E  feha1  Se  ha» 

Hortentcncio  ,  Hortenfio . 

Hortcntilis  ,  Hortenfius. 

Hoc  ,  Hos . 

Has ,  NuÕ  has. 

N  A  LETRA  D. 

Hihi ,  Nihil. 

Haratius,  Horatius . 


Humanidade,  Humidade • 

NA  LETRA  E- 

Hanfutica ,  Afiatka • 

NA  LETRA  F. 

Humcres,  Humores . 

NA  LETRA  H.  < 

Hercs ,  ex  afle ,  Haeres  ex  afie . 
Habitadotres ,  Habitadores . 

Herco  ,  Heroe . 

Hercos ,  Heroes . 

Horreres ,  Horrores . 

Hopede  ,  Ho f pede* 

Hmm,  Hum . 

t  í  ‘  ^  n  • 

NA  LETRA  L 

*'  •  '•  _  \  .•  ^ 

Huma  iHutna  infcripçafi* 

Hilário  ,HilmaÕ* 

Heber  Patriarca ,  4^4*  Heber  Patriar* 
ca  4ÒO’ 

•  ittV.v .À  ,  f. 

NA  LETRA  Z.  .,  * 

Ho  hum  pao  ,  He  hum  pao • 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras ,  que começaô  pela  letra  1« 

na  le  tra  a. 

IntermiíTerint ,  Inter  mi  ferini. 

Invidus  ,  Invitus . 

Injicem  ,  Injicere • 

Impenidadc,  Impunidade • 

Inveterat  tam  ,  Inveteratam . 

Infidas ,  Infidias . 

Inftridis,  Intritis . 

Invcrata ,  Inveterata • 

Ingreffus ,  Gr e fins. 

Ilha ,  Z>4  ///?<*• 

Imprimidura  ,  Imprimadura . 
junto  litis ,  Junto  ao  feito.  Litis . 
Indidi ,  Inditi . 

Inurgere  ,  Non  urgere 


JoCUU' 


ERRATAS. 


Jocuftdo ,  Jucundo. 

Imgando ,  irrigando •  v 
Jocoíarias  ,  ]  o  lo  ferias, 
jarrojâdiça,  arrojadiça. 

NA  LETRA  B. 

Multare  calcibus  >  Infultare  fores  cal¬ 
cibus  . 

Imbcüico  >  Imbecillo- 
Imbci beas.  Imbecillus . 

Imperadores ,  Emper adores. 

Jucundus  5  Injucundus. 

NA  LETRA  C. 

Idolatria  >  Idolatra . 

Interciuíum  ,Iter  interdufum* 

Medum ,  Infefium. 

Inextricabile ,  Inextricabiles . 
Irrermahilis ,  Irremeabilis. 

Infuifurrat ,  Infufurrat . 

Interior  ,  E  inferior - 
Irmao  ■>  Irmaa . 

Inícnakrsciá ,  Infomnolencid • 

JulgavaiTe ,  Julgavafe . 

Iniiituhio,  Injiituyo. 
lnteilado ,  Intejlato. 

Infcçaò,  Infecção. 

Intriníccus ,  Extrinfecus. 

Incos ,  Ineas. 

Jambiquc ,  Lambi  que. 

NA  LETRA  Di 

Introzidos ,  Introduzidos. 

Incoriofos,  Incuriofos. 
laac ,  Ifac • 

Inftria,  Induftria. 

Irmãa  ,  Irmão . 

Ite  ,  He- 

N  A  LETRA  E. 

Jntarea ,  Interea- 
Interpretatur,  Interpretantur . 
Jmmorta  j  Immota - 


NA  LETRA  G* 

Iílhma  >  IJÍbmo- 
Iha ,  Ilha - 

Infurtunio  ,  Infortunio « 

11  hos ,  Ilhós. 

Juilruda  *  InftruEla. 

NA  LETRA  \ 

Jarô ,  j ano- 
jaduhçaó ,  JaculdÇãQ. 

Jacent  tes ,  Jacentes. 
lng  sorancia  ,  Ignoranda. 

Iufalícviíidade ,  Infallibilidade • 

Invicio  i  na  pag.  105.  iafta  eite  vocabu¬ 
lo  i  na  2.  coi.  da  pag.  1  £6.  o  Leitor  0 
achará. 

Niíltucçocns,  Inftrucçoens. 

Iníutii ciência  ,  Injujjiciencia. 

lteneri ,  Itineri • 

\ 

NA  LETRA  T* 

Inferior  ,  Superior • 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras3que  começaõ  pela  letra  L • 

NA  LETRA  A. 

Lctigiofas  ,  Litigiofas . 

LaccíliiU  >  Lacejjiti. 

Luzidas ,  Luzidias- 

Luzido  recinoto,  Luzidio  rejsnofo * 

1  encacaniha ,  Leucacantha . 

Locanum ,  Locorium. 

Logios,  Relogios. 

Luzidos*  Luzidios . 

Lançar ,  Levar . 

Lacraò  >  Lacrao- 

NA  LETRA  C, 

I  ecrim  ,  Akctim. 

3  egoas  >  Véías • 

Langueris  ,  Langicens. 

1  iberalis ,  Liberali- 
Luxoriolo ;  Luxuriofo- 

f  Lugar; 


ERRATAS. 


Lugar ,  Tarte  do  lugar. 

Languadoc  ,  Languedoc . 

Lucutuleius ,  Lôcutuíeius. 

Limpidius,  Limpidus . 

Lodis ,  Lodix. 

Luíitani  y  Lufitankè * 

Lynceum ,  Lyncum • 

Letigioío  ,  Litigiofo • 

Latuit  ,  Jttulit* 

Licga ;  Liege . 

Laba ,  Lata . 

Lançadas,  Laçadas. 

Lucredo ,  Lucrecio • 

NA  LETRA  E. 

Lavantada ,  Levantado. 

NA  LETRA  F. 

Lavenha,  Lavanha. 

Lançadas ,  Enlaçadas • 

N  A  LETRA  I. 

Lii  y  vii ,  corrii ;  crii ,  Lí ,  ví ,  coni ,  crí. 

ERR  ATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
paiavras,  qaecomeçaõ  pela  letra  M. 

NA  LETRA  A. 

M eligo ,  Melligo . 

Medicina,  Cirurgia  ,  Medicina  ,  e  Ci¬ 
rurgia. 

Mmdalhas ,  Miuçalbas. 

Minares ,  Miner  aes. 

Moves ,  te  ,  Moves  te. 

Mirum  di  hoc ,  Mirum  eft  te  hoc. 
Moletrivas ,  Moletrinae. 

Mats  emeoema  ,  Mais  de  cincoenta . 

M  ol  i  rar  a  e  ara  ,  Mojlrar  cara . 

Minas ,  Ruinas . 

Mid.  Vid. 

Mu  ita ,  Muito . 

Matte  iMote. 

Mille  ,  Mifce. 

Memricius ,  Meretricius. 

Mina  ,  Ruina. 

Medicus ,  Mendicus. 


MULtia  ,  Malacia. 

Morada  y  Moradia. 

Manuum  ,  Morum • 

Morsi  ,  TSlatural • 

Macha  ,  Marcha. 

Multa  dici  a  ,  Mulfa  dicla. 

Mile,  Mille. 

Mandara  para  ,  Mandara  conftruir  em 
1  bebas ,  para . 

NA  LETR  A  B. 

Manuu,  Manuum. 

NA  LETRA  C. 

Miniiiro^  Mimfiros . 

Maneyo ,  Manejo . 

Medccina ,  Medicina • 

Molsõ ,  Milad. 

Mana  }  Vrrena. 

Materio ,  Mater . 

Mofca  ,  Mofa . 

Má  bofe ,  Mao  bofe • 

Morrecem  ,  Merecem. 

Meris  ,  Moris. 

Mlifcrari ,  Mifereru 
Mendatiuni,  &mendatio  ,  Mendacium , 
&  mendacio . 

Moço ,  JSiovo. 

Me! hora íe  ,  Melhorafe. 

Matres ,  Tatres. 

Milão,  Milon. 

Manda  ,  Emanada . 

Mocro  ,  Macro. 

Menda  tio  ,  Mendacio* 

Metus ,  Metas. 

NA  LETRA  D. 

MoIIitcm  ,  Mollitiem. 

Magiftratu  ,  Magif  ratus. 

Melhor  ,  Melhorar • 

Miuto,,  Muito * 

NA  LETRA  E. 

Microfcapio  ,  Microfcopio . 

Meco  ,  Medico. 

Maulcntu  >  Manujcritos . 


Mui- 


ERRATAS 

Multiphlicou  >  Multiplicou • 

Munição  3  Nutrição. 

Metbpora  3  Metaphora» 

N  A  LETRA  G 


MuíLò ,  Mufico- 
Mortifico ,  Morbifico» 

NA  LETRA  H. 

Mcdirional,  Meridional • 

NA  LETRA  L 

Mflrucçoens ,  Inftrucçoens »' 

Moícovio  ,  Mofcovia • 

Mais  p  Mdí. 

NA  LETRA  MJ 

Mediador ,  Mediator- 
Mentecauto ,  Mentecato • 

Meftre  das  obras  >  Meftre  de  obra$ 
Mulla  ^  Mula . 

NA  LETRA  V. 

Meracius  ,  Dilutius. 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras, que  começaõ  pela  letra  N« 

NA  LETRA  A. 

Naò  accufaftes ,  0  naò  accufajles . 

Lí  a  mâ ,  Em  huma • 

Natu  >Nata. 

Na  íiia  abundancia ,  fila  abundanda . 
Nsòtey,  TSLaõtem- 
Naõ  havia  >  Havia » 

Noblado ,  Nublado» 

Nervos  3  Beiços. 

No  vento  ,  í>e  vento • 

NA  LETRA  B. 

Naò  faó  menos  dignos  >  Naõ  he  menos 

digna. 

Naò  he  calma ,  Naò  he  Latino  calma- 


Nceorfi ,  Noè  ortU 
Nome ,  Seu  nome» 

na  letra  e. 

Nel!a,N  elle. 

Naõ  cahdkm,  Cahijfem. 

Negotiorum  ,  Negotium. 

Nephitico  3  Nephritico , 

NA  LETRA  D* 

No  numa  ,  Ou  em  huma» 

Noftri ,  N ofiris. 

NA  LETRA  E. 

No  fms  ,  Nos  fins. 

Nos  3  Nox. 

NA  LETRA  G. 

Novio ,  Navio » 

Ni  minam ,  Minimam. 

Narnes  ,  Carnes. 

NA  LETRA  H. 

NodoíTos  3  Nodofos. 

N  ancone  3  V aficone» 

NA  LETRA  I. 

Nsticia ,  Noticia » 

NA  LETRA  N. 

Nafcer  ,  Morrer • 

Natalium  ,  Nat  alitium • 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavraS3que  começaõ  pela  letra  O» 

NA  LETRA  A. 

Os  que ,  (Para  os  que. 

O  canal  do  canal,  0  canal  de. 

O  que  começou  jO  que  fe  começou. 

O  meímo  Açucena, 0  mefmo  que  ajf  ucena. 
obfcrvari  5  Obverfari » 

í  ij 


Ouve* 


ERRATAS. 

Ouve ,  Oliver. 

(Jbraue  >  Obraííe . 


U  pera  ti  vas  ,  Aperitivas. 

Obras  ,  Chagas ,  obras . 

Outro,  Outros. 

Ovatorios ,  Oratorios. 

O  efpaço  ,  He  o  efpaçQ. 

O  gora.  Ou  gota . 

Oprimat  ,  Opprimat . 

Opes ,  Apes. 

Opinioens  ,  As  opinionis . 

O  dinheiro ,  A  dinheiro . 

Omni  mihi  ,  Omni  tibi. 

Os  quaes  atomos  ,  Os  quaes  fab  atomos , 
O  menina  ,  A  menina. 

NA  LETRA  ;C. 

O  capello  ,  No  capello . 

Os  levaífe ,  Vos  levajfe . 

Occipio  ipi3Í ,  Occipicial. 

Outras,  0 firas. 

Oppidi  ,  Oppidani. 

O  meí  mo ,  Claudicar  he  o  me 'mo, 
Obletaneum  ,  ObleStaneim. 

Oroacia ,  Croacia . 

Occupada,  Occupado. 

Os  Copeiros  ,  Ao  Copeiro • 

Obrutis,  Obrutus. 

Os  declaraõ ,  0  declamo- 
Oai  zimborio  5  Ou  ^ imborio • 

NA  LETRA  E. 

Orelhas  ,  Grelhar. 

Ouro  no  do  meyo ,  De  ouro  no  mejo. 

Ou  coiío  ,  No  collo. 

N  A  LET  RA  F. 

Ojo  fja. 

Oveít ,  Oejle. 

na  letra  g. 

O  calorca  a  humidade ,  0  calor  ->e  a  hu¬ 
midade- 

Ovazephyria ,  Ova  ^ ephyria • 

O  faz  cornes  ,  0  fa ^  comer , 


NA  LETRA  O. 

De  pôco  ,  dizemos,  pócos,  e  pócos* 
de  tôrto,  tortos,  e  tortos,  e  de  ne¬ 
vo  novos ,  e  novos ,  e  de  cito  >  cííbs, 
eóííos,  e  de  Pôvo?  Povos  ,  e  Pòvós. 
Na  ImpreíLòos  accentcs  defles  vo¬ 
cábulos  efho  mudados  ,  e  he  necef- 
iario  mudai!  os  na  fôrma  feguinte. 
De  póco  ,  diremos  poços  ,  e  póços  ;  e 
de  tórto  >  tortos  ,  e  tórtos  ,  e  denòvoy 
novos  ,  e  i  ovos  ;  e  dt  ófifio  ,  o  fios  ,  e 
o  fios  ,  e  de  {í ovo  ,  Tòvosf  e  (Póvos; 
porém  corsua  cila  difitrença  oe  ao 
centos  no  plural  tenho  rcparstíc,qi]e 
na  regra  quarta  da  fua  Grammatica 
Lufítanc-Latma  ,  o  Padre  Bento  Pe¬ 
reira  naó  admitte  fegundo  accento, 
nem  diz ,  que  fe  poíla  uíar  in  tíífferen- 
temente  de  hum  ,  e  curro  ♦,  fó  diz  o 
que  fe  feguc :  Notatur  ,  multa  ,  qu<e 
âefinunt  in  o  ,  &  carent  accentu  longo 
in  prima  fyllaba  fingularis  illum  ha¬ 
bere  in  prima  pluralis  ut  ovo  >  ovos , 
oJ]b->  òfos  t  (Povo  ,  (Povos . 

Ou  fcm  lom  ,  Ou  fom . 

Olhaes  >24*  Olhaes. 

NA  LETRA  Z. 

•  _  i  .  *4 

Gves-iiTcl ,  Overifel • 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras ,  que  cameçaó  pela  letra  P. 

NA  LETRA  A. 

Perturbafe ,  Perturbajfe • 

Papuus  73 .  f 3. 

Porictaria ,  (Parietaria • 

Producet ,  (Producit • 

Pailor  ,  (Pofio. 

Peço,  Taco. 

Plebeculum  ,  (Plebeculam . 

Parafknfe,  'Pari/ienfe. 

Precifo  ,  Mas  como  poem  duas  ca fi as  de 
area  ,  he  precifo . 

Propulsum ,  Propylmm. 

Pagos ,  (Papos . 


Peleja, 


ERRATAS. 


Pelcija  ;  P eleijar* 

Privativo ,  do  A  privativo* 
Philanbropoí»  >  P bilantropos • 
1'oíonhcnro ,  (Peçonhento. 

Fotilí  ,  Potius . 

J  iralyrii ,  Paralyçia* 

Pigneus  ,  Pnigeus . 

Prdlimoms ,  Prejlimonio. 

Pcrigrinus  >  Peregrinus* 

Parcipipro~us  ,  Parcipromus a 
Perderia ,  NfriÕ  perderia» 

Pallos*  Palias* 

Potentes,  Potenteas . 

Principium ,  Principum * 

Píaceo ,  Planco • 

Permciofa ,  Preciofa* 

Prívauvgc-vo  ,  Privativo • 

Phãlangtuíi  ,  Phalangii. 

Faginam A  Paginam  volui • 

NA  LETRA  Br 

PelPs,  Pelvis . 

Profi  ada  mente  ,  Porfiadamente * 
Povoadas  Baíer ,  Povoadas  por  Blitlcr* 
PoíUolum  ,  Ofiiolum . 

Pnincipes  ,  Principes» 

Porco  ,  Pombo* 

Para ,  5Vá 
Pari  ba,  Paraíba • 

Pcncedanum ,  Peucedanum . 

NA  LETRA  Cr 

Poem ,  e  Hm  /<? 

Pafmanccs  ,  Pefmancos » 

Pyramedes ,  Pyramides . 

Pernas  ,  Penas. 

Preparado ,  Preparada • 

Perplexum ,  Iter  perplexum* 

Penuila ,  Penula • 

Planeta ,  Planta » 

Pofto  >  Pafta* 

Provincia,  Provedoria • 

Petuknre ,  Petulante » 

Palavra,  Polvora * 

Pari ,  íP^rr. 

PI  ura r  ,  Plural* 

Phamicia ,  Phoenicia • 

Paííaõ )  Pojjaõ* 


proverbio ,  Adverbio • 

Pia  materia  ,  íPw 
Pepú  ,  ÍP^«- 
Paííaro  ,  Pardal* 

Pitos,  Pintos* 

Pitainho  >  Pintainho » 

Pcrifabis,  Perifiafis. 

Perterito  ,  Preterito* 

Períebejo  ?  Perfobejo • 

Pftoletus  ,  (Boletus .  , 

Pedreneira ,  Pederneira . 
Pndiare ,  Pr&iiaru 
Potcü,  Poíei-. 

Penas ,  lAojfas  penas • 

Pede ,  ÍWe. 

Primeira  do ,  Primeira  noite  do • 
Pcrdomina ,  Predomina * 
Parnafius,  Parnajfius » 

Palavra  ,  A  palavra • 

Percurrere  ,  Percurre • 
Praemcdiata ,  Praemeditata* 
Príefer ,  Profert* 

Procotus  ,  PercoElus . 

Para  o  baixo  ,  Para  baixo* 
Pafchal  j  Pafchoal. 

NA  LETRA  D;  ? 

Pholoíophiac ,  PhilofophU* 
Precuíor  >  Precurfora* 

Perigo ,  Perigeo* 

Plaumas ,  Plauto* 

Precipio,  Precipício* 

Pafto,  Pajfo» 

Peijuns ,  Perjuri. 

Pa  pulhas >  Papoulas • 
Prcnunciaçaõ ,  Pronunciaõ* 
Para  a ,  Para  as» 

Potugal ,  Portugal . 

Paro  ,  Para» 

Poella,  Puella. 

NA  LETRA  E. 

Perfuadento ,  Perfuadindo . 
Primeiros  >  Primeira • 

Por  onde ,  íPor  owtfe  paíla» 
Pundtum ,  Psmãim. 
iTo  3  3V» 


ERRATAS. 


NA  LETRA  F. 

Fr^avra,  (Palavra • 

Fytharieos ,  (Pythagoricos • 

na  letra  g. 

Parade ,  Parede» 

Porte  ,  Parte* 

NA  LETRA  H. 

Pulules ,  Pilulas. 

Palavis ,  Palavra • 

Prreter  ,  Propter • 

Propriedsces,  Propriedades • 
paulus ,  Paulus. 

Pnenere  ,  Prxbere» 

NA  LETRA  L 

Perfos  ,  Per  fas. 

Potug.  Portug. 

Parperratrm,  Paupertatem « 

Proque  ,  Porque* 

Peripatetico  ,  Pathetico • 

Pefquins  ,  Pafquins» 

Portugueza ,  Caftelhana » 

Pianitpherio ,  nas  emendas }  que  fe  achao 
no  principio  do  tomo  oitavo  aonde 
diz,  verbo Planifpherio  ,  fe  apontaõ, 
como  íe  apontaò  ,  i c a Í c  ,  Se  apontao 
coni  ,drc» 

NA  LETRA  P. 

\ 

Pejar  de  fallar,  Pejaria  de  fallar» 

A  primeira  corda ,  A  corda • 

Phili ppinas  ,  aonde  diz  cento  e  viate  , 
ieafe  ,  mil  e  ducentas ;  iegundo  More- 
ri  no  íeu  Diccionano  ,  e  joaó  Jacobo 
Hofmanno  íeu  Lexicom,  as  Ilhas  Phi- 
lippiuas  íaô  iioo. 


ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
p3laYras,quecomeçaõpela  letra  Q. 

NA  LETRA  A.  * 

Quatrocentos  ,  Em  quatrocentos * 

Que  começou ,  Que  fe  começou» 
Quantaria  ,  Cantaria. 

Quartala,  Quarteia» 

Que  ,  0  a  que» 

Quarenta  hum  ?  parenta  e  hum • 

NA  LETRA  C 

Que  dantes  nao  ,  Que  dantes»  ISlao» 
Queroy  7  Querey. 

Quinences ,  Quincunces. 

Que  applicar  ,  Que  fabe  applicar . 

Que  as  palavras ,  Ainda  que  as  palavras. 
Quomodo ,  Quo  modo» 

Que  quatro  vezes }  Qjie  he  quatro  ve - 
zes. 

NA  LETRA  D. 

Quado  ?  Qiiando: 

NA  LETRA  E. 

Quotianas  ,  Quotidianas. 

NA  LETRA  F. 

Qua  j  Qu<e» 

NA  LETRA  G. 

Quaes  Julio  Cefar  ?  Vos  quaes  Julio  Ce - 
far» 

Qua  ,  Que • 

NA  LETRA  I. 

Queo  Demcnio  ^  Que  o  Demonio  fa%» 
NA  LETRA  O. 

Quem  Que • 


ERRA- 


ERRATAS 


ERRATAS  ,  F.  EMENDAS  DAS 
palavras,  que  corneçaò  peia  letra  R« 

NA  LETRA  A. 

Recortados ,  Recortadas • 

Reparriou  ,  Repartio • 

Rcfcriberc ,  Ferfcribere • 

Rccebeo,  Recebeo  o . 

Recrcafc ,  Recrearje. 

Ronirndados ,  Remendados* 

Rdl.  Fort.  Reft. 

Roma ,  Fora  de  Roma . 

Rcndina  Àrethuía  ,  Rendina*  Àretbufa. 
R  íbrmaçaõ ,  RefracçaÕ. 

Ripraus  ,  Reptans. 

P  csíjdaclc ,  Realidade  he • 

Robo  ,  Bobo- 
Raíalgate ,  Ro^algate. 

N  A  L  ETRA  Br 

Real ,  Baal. 

Retuíhs  ,  V et  uflis. 

Rilcvi ,  Relevi» 

Ralhumj  Rojlrum . 

Recordadas  ,  Recortadas* 

NA  LETRA  C. 

Refrive  , Revolve» 

RcRo  ,  Rofío • 

Reíayo 3  Refaço . 

Regulais,  Regulis • 

Recebido ,  Recebida . 

Recipifti 3  Recepi fli. 

Rey,  Serviço  de  feu  Rey* 

Roiina  ,  Rojino* 

NA  LETRA  D. 

Pvoprprio ,  Froprio. 

Rcfurreiçaõ ,  Refurreiçao  do  Senhor ;  re* 
fufcitarud  ,e  que. 

Religioium  j  Reli giof ara* 

NA  LETRA  E. 

Reveloçoens  3  Revoluçoens. 


Rcmictere  ,  Remittere • 

Rriíks  ;  1  rifies.  • 

NA  LETRA  G» 

Rales  ,  Ralés. 

Riquezas ,  e  quer ,  Riquezas ,  e 
Fbilacbi  quer ,  &c. 

NA  LETRA  I 

Rogos  do  Ceo ,  Fogos  do  Ceo • 

NA  LETRA  R. 

RECON  Dí  L  HO,  REDOKDILHO* 
Kaíodia  5  Rapfodia • 

NA  LETRA  T. 

Ramos ,  Rumos . 

NA  LETRA  V. 

Roda ,  Rede» 

ERRATAS  5  E  EMENDAS  E>AS 
palavras,  que  começaõ  pela  letra  S* 

NA  LETRA  A.  „ 

SobentenddTe  ,  Sobentendefe . 

Sucidora ,  Succiflora • 

Signi  beatius ,  Significantius . 

Saõ  diíto,5tíõ  amigos  difto . 

Sobre  o  canal  do  canaldo ,  Sobre  o  ca« 
nal  do * 

Solitudine  ,  Sollicitudine. 

Supcere  ,  Subjicere • 

Snbnícm  gracilem  ,  Subtilem  vocem* 
Sahiraõ  ,  Sahiriaõ. 

Subüines  ,  Sujiines . 

Salapa  ,  J alapa. 

Serpioj  Sergio . 

Srorto  ,  Horto. 

Se  colhe  nem ,  Se  coibe  ,  que  nem * 
Smodocos  ,  Synodicos . 

S  trados ,  Stratos. 

Sc  naó  íc  v cm  Se  naõ  vem* 
bpontio ne  3  Sponfme . 


erratas. 


Ser  da ,  Ser  em  da- 
Salum  ,  Solum ■ 

Selvecia  ,  Seleucia- 
Salario ,  Sdariar- 
Se  cftende ,  Se  ejlendeo . 

i  NA  LETRA  fi- 

*  ^ 


Serger  o, Ter  gere- 
Singulares ,  T ao  fmgnlares- 
Synonymo  de  Budo ,  Synonymo  de  Ioda. 

Souvens,  Ouvem- 
Serve,  Servem. 

Siligua»  Siliqua. 

na  letra  c. 


na  letra  e. 

Saliantes ,  Salientes. 

Sairia ,  Salva. 

Syrac ,  Siracb- 
Sugundo,  Segundo. 
Supeflicioíos ,  Superfiiciofos. 
Sacncxia  ,  Scienda- 
Suba )  Stuba. 

NA  LETRA  F. 

Selia ,  Solea- 
Segue ,  Se  que . 

NA  LETRA  G- 


Sc  poem ,  Em  que  fe  poem- 

Soldados  ,  Soldaos- 

Se  conferva ,  em  que  fe  recolhe  a  agoa, 

Se  conferva,  e  fe  recolhe  a  agoa. 
Salmano  ,  Salmafio . 

Saccrdota  ,  c  D^acona ,  Sacerdote  >  e 


; Diácono . 

Scapanto  ,  Scarpante • 

Sallere  >  Salere •  ~ 

Seluçaõ,  Solução. 
bubitancia,  Huma  fubft ancia» 
Saxageni  ,  Sexageni • 

Sem ,  X em. 

Scbiaííc  ,  Sobiafe.  __ 

Sercercio  ,  SefterOo- 
Sacramenta »  No  Sacramento» 
Sermsó  >  No  SermuÕ, 

Scuteia  ,  Scutella. 

Satienda?  ,  Satiandae» 

Staco ,  Efiaço. 


N  A  LETRA  D. 


Saltio ,  Saltatio • 

Segundar  lamente  ,  (? rimariaments • 
Significaçaó,  Signifcao • 

Senas ,  Scenas . 

Sentido ,  Sentidos . 

Sig  ficado ,  Significado . 
fuabia  „  Suabia • 


Per  multos ,  (Permultos • 

Soccrdotcs , Sacerdotes. 

Quem  quer  com  ,  £uem  quer  orar  >  cu 

rezar  com .  „ 

Saõ  as  graças  ,  e  diferetas  ,Sao  as  gra* 

ças  difere  tas. 

Sem  tolhas ,  Com  folhas  compridas» 

NA  LETRA  I. 

Septentional ,  Septentrional »m  ^ 

Santo  Hilário  ,  Santo  HUariao. 

Spieglio ,  S pigelio • 

Semte  ,  Sinete • 

NA  LETRA  S. 

Seu,  Sandeu • 

Sceleratum  ,  Sceleratam. 

S  T  ACHE  ,  STaCTE- 
Sem  fom  ,  Soni. 

Sorumbativo ,  Sorumbático» 
Sobfcrever*  e  (obíctipçâõ  ,  Subfcvever, 
e  fubfcripçaÕ. 

Signo ,  Sirio,  nas  emendas  do  tomo  oi¬ 
tavo. 

NA  LETRA  V. 

Stua ,  Stoa. 

Seismü  peças  de  grolTa  artilharia,  1  res 
mil  peças  de  grojfa  artilharia» 


ERRA- 


ERRATAS. 


ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavra s,quc  começsõ  pela  letra  T. 

N  A  LETRA  A. 

T errario  s  Ferrario . 

Texas,  Textos . 

'1  enho  j  Tendo • 

1  arcos  da  >  Turcos  ,  e  da* 

Tratiquc  ,Tra£tique. 

Tu!  vio ,  Fulvio • 

Teima ,  Teimar . 

Terpo  {Tergo. 

Tres  dias ,  J£uatro  dias. 

Tey  ,  Tem. 

Tantum  uno ,  Tantuni  àgri ,  quanturn. 
Tracem  ,  Thracem . 

Thcodoíioms  ,  Teoâotionis* 

Tribaca  ,  Tribacca . 

NA  LETRA  B. 

Tcbaion ,  To  baion . 

Turbata  mfi^urae ,  Turbinata  figura* 
Tcmeritis,  Tormentis. 

Terra  ítgíilsra  ? porque  ,  Terra  fígilla- 
ta  he  o  me  [mo ,  que  Idolo  Armenio ,  por¬ 
que. 

TrmcaS ,  Tincah 
T  raduRo  ,  TraduBor • 

Turccs ,  Tucros. 

NA  LETRA  O 

Ter ,  Tem . 

Tur  ,T  us. 

Tigni  cap.  Tigni  capita. 

Temi  j  Tereti . 

Tomado  ,  T ornada . 

Tua  enfís  ,  T ua  Lipfis . 

Tunia ,  T  unis. 

Tem ,  Tendo • 

Terraplano,  Terrapleno . 

Tem  cara  ,Ter  cara . 

Tromentas ,  Tormentas. 

Terras ,  Terra. 

T raquiuío ,  T arquinio. 

Tarta  ,  Farta . 

Tspia ,  Sapia. 


Ter ,  Terei. 

Trenarum ,  Strenarum. 

NA  LETRA  D. 

T uílt ,  Lufit . 

Tom  8.  Tom.  f. 

Tranísíaíania  }Tranfdvama. 
Tcmpeíladas  ,  Tempefiades. 

Tiulo ,  Titulo . 

Topas  ,  Tapas . 

NA  LETRA  £. 

Toucilho  ,  Toucinho. 

NA  LETRA  F. 

Trata ,  Tratado . 

NA  LETRA  G. 

Tourf ,  Tours . 

NA  LETRA  R 

Theolcclogo  5  Theologo. 

NA  LETRA. 

Tacio ,  Tácito • 

Toiligata,  Colligata. 

NA  LETRA  P. 

Todos  os  homens ,  Todos  homens. 
Taroura  nos  Sylvas,  Tarouca  3e  San* 
tiago  nos  Sylvas. 

Tira  tíe  nada ,  Tira  do  nada. 

NA  LETRA  S. 

Terem  .  Ter. 

Tritulaçaõ  ,  Trituração. 

NA  LETRA  T. 

Tença ,  peixe ,  Tença  peixe • 

Trintario  deS.  Lamberto,  0  feulugar 
hepag-  2$4’CqL  2.  da  letra  T* 

Ttfta, 


ERRATAS. 


Teíla  com  entra  couía  ,  Huttid  coufa 
te  fia  com  outra - 

Tcndada  he  o  pczo  de  duas  mil  livras, 
ou  arrateis ,  no  Reyro  de  França*  po¬ 
rém  em  Portugal ,  ío  lhe  daõ  cinco- 
enta  e  quatro  arrobas ,  que  fazem  mi! 
e  feccccntos  e  vime  e  oito  arrateis. 

Traquetc  ,  em  lugar  da  definição,  que 
traz  o  Vocabulário  ,  leafe  3  A  véla 
principal  do  mafio  fuccefiivo  grande 
para  aparte  da  proa ,  oqualfe  chama 
mafio  do  traque  te • 

Tarquinio  julgou ,  fcgundo  as  authori- 
dades  feguintes ,  melhor  he  que  le 
diga  julgou  Porfena ,  porque  no  hvro 
í.  cap.  ío.  c li z  Floro:  diutius  Scrt- 
vola  ,  Regem  per  hífiâias  in  cafiris  ip - 
fius  aggreditur -  Sed  ubi  f rufi  rato,  cir¬ 
ca  purpuratum  ejus  idlu  tenetur ,  ar¬ 
dentibus  focis  injicit  manum  ,  terro¬ 
remque  geminat  dolo ,  utfcias  {inquit) 
quem  virum  effugeris ;  idem  trecenti 
juravimus  ,  cum  inteyim  [immane  di - 
diu)  hic  interritus ,  ille  trepidaret  ,tan- 
quam  manus  Regis  arder  et-  Mais  cla- 
ramente  narra  Marcial  o  cafo,  lib.  i. 
Epigram  mihi  21. 

Cum  peteret  Regem  ,  decepta  fatellite 
dextra • 

Injecit  fueris  fe  peritura  focis» 

Se  tam  flevi  pius  miracula  non  tulit  ho- 
ftis ,  .  .  , 

Et  raptum  flammis  jujjlt  abire  virum * 

Urere  quam  potuit  ,  contempto  Mutius 
igne , 

Hanc  fpeclaYe  manum  for  fena  non 
potuit - 

Maior  decepte  fama  eft,&  gloria  dextra, 
Si  non  errafiet ,  fecerat  ille  minus. 

Eu  íupponho  ,  que  foy  equivocaçaõ 
do  Author,  em  queachey  Tarquinio 
em  lugar  de  Porflena -  A  qual  equi- 
vocaçaò  nafcco  dtile  Rey  querer  fe- 
gunda  vez  meter  em  Roma  os  Tar¬ 
quinios  expulfos  ,  como  fe  vé  do 
me  imo  Floro,  citadode  Virgílio,  lib. 
8.  verfo  64.6.  e  de  Silio  Italico  ,  lib. 
ia.  verf.  4Sf.  tomo 2.  tomo  3. 

Tapale,  Topafe. 

Thuribulo ,  Turibulo- 


ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras,  que  ccn.cçaõ  pela  letra  V. 

NA  LETRA  A. 

Umbelicum ,  Umbilicum* 

Vtliim  ,  E  elini» 

Vallent,  Valent» 

Villas  31.  Villas  1 3* 

Veftidos,  Vefiidos» 

Verrucsm  ivam  -»  Verrucam  illam» 
Vefcofldade  ,  Vifcopdade ► 
Vcfcofidades,  Vifcofidades, 

Vadio,  Radio. 

Velat ,  JVdii • 

Vdlas,  Avejf  t* 

Veriiculat,  Ve  ficu!  a» 

Villa  de  em ,  Villa  de  (Portugal ,  cnu 

NA  LETRA  Ba 

Un  bical ,  Umbilical» 

NA  LETRA  C. 

Veíl  a  ,  Tecla» 

Vagante  Sé  vagante. 

Ulcaras  >  Ulceras * 

Vegeta  ticos ,  Veget  ativos» 

Vida ,  Vita» 

Via ,  Vita . 

Vira,  Vitee» 

Virriofo ,  Vitriolo- 
Vcélorum  ,  Votorum» 

Vitrum,  Vinum» 

Valim  ,  Velim» 

NA  LETRA  D. 

Vicidate  ,  Vicinitate» 

NA  LETRA  E. 

Uulveraria ,  Vulneraria- 
Vcriudo,  Hirfluto- 
Vir ,  Ver- 

Utilmente  ,  Inutilmente» 


NA 


ERRATAS. 


NA  LETRA  F. 

Veneroías  ,  Venenofas. 

Uninas  ,  c  gente  ,  Omitias  >  e  aâjlrin - 
gente • 

Vocavit )  V acaviit. 

NA  LETRA  G. 

Verrogas  ,  Verrugas. 

NA  LETRA  H. 

Veíiholia ,  Veftpbalia . 

Virginius  5  Virgineus. 

NA  LETRA  I. 

Valen  calendis ,  Valvulis . 

Violata ,  Viola  ,  ou  violeta. 

Vutros ,  Outros • 

NA  LETRA  V. 

Vinum  meracius  ,  Vinum  dilutius . 


ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras,  que  começao  pela  UtraX* 

NA  LETRA  T. 

Xexel  ,  Texel • 

Xinil,no  da  Lufitania  ,  Rio  de  Anda - 
lufia. 

ERRATAS  ,  E  EMENDAS  DAS 
palavras, que  começao  pela  letra  Z. 

NA  LETRA  B. 

Zathna ,  Malina. 

NA  LETRA  Z. 

Zigzigue  ,  AZigue^igue* 

Algumas  omiífoens  ,  erratas  /e  pa- 
ragrafos  inteiros,  que  ha  iniíler  emen¬ 
dados  ,  e  reformados  fe  acharáõ  nas  pri¬ 
meiras  folhas  do  tomo  oitavo  começan¬ 
do  pelo  tstulo  ,  quiz  diz  :  Solução  das 
duvidas ,  &c. 
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CATALOGO 


DE  MAIS  DE  CINCO  MIL  VOCÁBULOS 

accrefcentados  aosoico  volumes  do  Vocabulário 

Portugucz  ,  e  Latino , 

OU  COM  MAIS  AMPLAS  NOTICIAS  DECLARADOS 
no  Supplemento ,  que  te  legue  a  efte  Catalogo. 


Badejos. 

Abanamofca. 

Abanar  as  orelhas. 

Abarca. 

Abafter ,  cavallo  de  Plutão. 

Abatido.  Bottas  abatidas.  Vid.  infra 
Bottas. 

A  batos ,  Ilha  do  Egypto . 

Abbacial. 

Abbade  ,  Padre  ,  filho ,  avo ,  e  hifavô.  . 
Abdicação. 

Abiul ,  Villa  de  Portugal. 

Abotoar  a  planta. 

Abrener ,  Villa  de  Armenia . 

Abujaò,  ou  Avjaõ. 

Abundofo. 

Abunhadio,c  Abunhado. 

Aburrarfc. 

Aca  ,  ou  Acha  ,  Região  daNumidia. 
Acatíemiar. 

Acaia. 

Acayas }  em  Santarém t 
Acalcanhar. 

Acanhoar. 

Acantho  ,  Flor . 

Acapulco  ,  Cidade  da  nova  Hefpanha. 
Acarear. 

Acarnania ,  Provinda  do  Epiro ,  e  Cida¬ 
de  de  Sicilia • 

A  catillo,  Hymno  da  Igreja  Grega . 
Acçaõ  nas  Bancas. 

Accedecan. 

Accionario. 


Aceitável. 

Aceldama» 

Accndrado. 

Acequm. 

Accfines  ,  Rio  da  índia . 

Achaque. 

Acharna, Cidade  da  Comarca  de  Athenas. 
Acherontico 

Acheruía ,  Lagoa  do  Epiro . 

Achicar  bombas. 

Achillea >  Ilha  do  Ponto  Euxino . 
Achradina  ,  Celebre  bairro  da  Cidade  de 
Syracnfa . 

Aci ,  ou  Acis ,  Rio  de  Italia . 

Acidalia  ,  Epitheto  de  V enus • 

Aclarar,  Termo  militar . 

Acoçarfe  ,  ou  AcoíLrfe* 

Acocoraríe. 

Acoemetcs,  Nome  de  certos  Rdigiofos . 
Acclyto. 

Açorado* 

Acordados ,  Na  índia . 

Acote. 

Açoute  de  Deos. 

Acrate  ,  Gcnio  das  Paccantes. 
Acreícimo. 

Ada  d  ,  Deos  dos  Affyrios. 

Adao  >  Termo  da  índia. 

Addiárc. 

Adel  ,  Reyno  de  Africa. 

Adem  ,  Ave. 

Ademanes. 

Adencfo  ,  Termo  de  Medico. 

Adcr  ,  Torre ,  edificada  per  Jacob . 

Ades  j  Rey  do  Epiro. 

Adià. 


g 


AAffifc T'rw  Forcnfe. 

Addit  T ermo  tonnfe • 

Admiraçaô. 

Adn  iiado* 

Admirador* 

Admirante. 

aÍZ^Õ,  Figura  da  Rhetorica. 

ffis Tuimofode  Tenus. 

Adonis,  RiodaFbmcta. 

MrZúccC  Ídolo  dorJfyrios- 
Aar,rte  Cidade  da  Jfid  menor- 
Adraüca,  Kme  da  ®eofa  Xmefis- 
Adro» 

Adúa»  .  , 

Aduchas ,  Termo  de  marinhagem- 

Advenida. 

Advertidamente. 

Adverfo. 

Adunco. 

Advocar  a  íi» 

Advogado, Na  IgrejaPrbnitiya- 
Adyrmachides  ?  (Povos  da  Lybia- 
Afagar  cm  roda» 

Afeito» 

Affc&ativo. 

Aífcrro» 

Afear» 

AíiUmcntO, 

Afilar. 

Afleimarfe. 

Aíorçurado» 

Agapetas. 

A  gapios  ,  ou  Agapos,  Er aõ  nuns  ban¬ 
quetes  que  os  Chújlaos  fa^idÕ- 
Agatanhar. 

A  gare ,  Reyno  de  África - 
Agaus  )Gentios  da  Ethiopia- 
Agen,  Cidade  de  França » 

Agcnoria , Deofa  dainduftria- 
Agiomaco» 

Agni  fero. 

Agno  cafto,  ou  caftil. 

Agoa  va y. 

Agoas  vivas ,  ou  mortas.  Vid.  Mari 

nhas. 

Agoa  ardente. 


Agca  da  Rainha  dc  Hungria. 

Auoa  Imperial. 

Agoa  Kevci ,  ViUa  de  Portugal - 
Agcas  Bdlas ,  Filia  de  Portugal - 
Agoada ,  T ermo  de  Pintor  - 
Agon  ,  Exercido  dos  Romanos- 
Agcnacs  jogos. 

Agonotheta. 

Agora. 

A  gra ,  Cidade  do  Mogor- 

Av:ro- 

£> 

Aguça. 

Aguçar  d<°  lô. 

Aguda  ,  Villa  de  Portugal- 
Aguer,  Cidade  de  Afrtca- 
Aguila,  Cidade  de  Africa- 
Aguita  ,  Cidade  de  Sicilia- 
Ah 

Ainda. 

Ajcrcado. 

Ajoviado. 

Air&õ* 

Ajuramentado. 

Ajuftc. 

A!» 

A  laba ,  Região  de  Hefpanha- 
Alabanda ,  Cidade- 
Alabarca. 

Alabaüro. 

Al  açor ;  Planta.  ft 

Alagamento. 

A!  a  nr»  babado. 

Alamia. 

A 1  andei  ,  T ermo  de  Boticário- 
Alapardado. 

Alares  ,  Povos  de  Pannonia- 
Alarves. 

Alaftor ,  Hum  dos  cavallos  do  carro  de 
Plutão . 

Álartorcs ,  Duendes  ,  ou  Efpiritos  ma¬ 
lignos . 

Alailrar» 

Albafar,  Peixe. 

Albardo  ,  e  Albardaõ. 

Albardilha. 

Albardo  ,  Serra  de  Portugal- 
Albarrada. 

Albercas. 

Albor. 

* 

Alborcar. 

Albula, 


A 


A 


Asbula  ,  Rio. 

-Albunea ,  Deofa  >  ou  Sybtlla • 

Aicacema. 

Aicadefe^  Vafo  deT  averneiro, 
Alcachas  3  Termo  de  navio • 

Alcancde^  Tilia  de  F ortugal. 

A  i  caniora*  . 

Alça ,  c  Alças* 

Alccdones ,  Aves. 

Aichimiita. 

Alcides  ,  Hercules . 

Alcione  ?  Filha  de  Neptuno* 

Alcobaça. 

Akochcte,  Villa  de  Fortugal. 
Alcoentre  ,  Villa  de  FortugaU 
Aicomoma. 

Ã  cie»  Gailega  *  Villa  de  Fortugal. 
Aídea  dos  Diabos  ,  Villa  da  India ,  na 
terra  de  Sal  fete» 

Aloeasdos  Furtuguezcs  ,  na  India. 

Aldcmenos. 

Aie,  Reyno  de  Negros  na  Africa. 

A  içar- 

A  i  edo,  Huma  das  tres  Furias • 
Alegrao. 

Alegrar ,Termo  da  Cirurgia . 

Aifaberar. 

Aífaços,  CaJIade  cogumelos . 

Alfaqucs. 

Alfaquim. 

Alfayarfe. 

Altario  eavailo. 

Alfarrabio. 

Alfcça. 

Alfenirr. 

Alfombra. 

Alforrecas. 

Alfugera. 

Algaravia. 

Algaravio. 

Álgebrifia. 

Algeziras. 

Aigibebe. 

Algirsõ. 

Alhandra ,  Villade  FortugaU 
Alheaçaõ, 

Alheia. 

Alhttas ,  Termo  de  Navio, 

Alhur ,  Termo  antiquado. 

Alíicfvcdrcs >  Villa  de  FortugaU 


Alho. 

Aliançado. 

Al  icant  ina ,  Chutaria • 

Alidada,  Termo  Geometrico*  * 

Aliíle. 

Aljeíur  ,  Villa  de  FortuvaU 
Ahfafe. 

Aljüs. 

Alíach ,  Nome  de  Deos  nalingua  Tur * 
que f ca, 

Alleli. 

Altufivo. 

Alma  ds  Padeira* 

Almanjarra. 

Al  margear.  i 

Almargem  do  Bifpo. 

Almartaga* 

Almedina  ^  Cidade  de  Africa • 

Almiranrado. 

Al  monda  ,  Rio • 

Aimogavar. 

Aimotaccl. 

Almotaçadamcnte. 

Almoxatre. 

Aloa. 

Aloes ,  Fefta  de  Lavradores . 

Alojar  paõ. 

Aloides ,  Filhos  de  Neptuno  ,tde  Iphi- 
media . 

Alpendre  das  eiras. 

Alpheo,  Rio  da  Morea» 

Alquies ,  Medida • 

Alquimifta.  Vid*  Alchimiíla. 

Alquirivi*. 

Altai ,  Montes  da  A/ia. 

Altamura  ,ou  Altavilla ,  Cidade  delta - 
lia. 

Aítarifta. 

Altemberga ,  Cidade  de  Alemanha. 
Alteza  Real. 

Althea  j  Mulher  F abulo f a. 

Altí potências  ,  Titulo • 

Altiíòno. 

Alvanco. 

Alvares,  Villa  de  FortugaU 
Álvaro ,  Villa  de  FortugaU 
Alviduco ,  Falavra  Medica . 

Alvinhcs,  Homens  da  Ethiopia • 
Alvitana  ,  Rede. 

Alvorninha  >  Villa  de  FortugaU 

gij  Alzira^ 


A 

Alzira,  Cidade  do  Rejno  de  . 

Amaza ,  ou  Atnau  ,  Antiga  Cidade 

Portugal. 

Amabilidade. 

Amaçsgatar» 

Amadurar. 

Amàgo* 

Amakcitas ,  PovW» 

Amalthea  ,  SibjiUa* 

Amanhar  as  baetas- 

Amantes  ,  X  ermo  de  Rf avinha  gem. 

Amarante  -  Villa  de  (Portugal» 

Am  ar  lotar- 

Amaro  ?  1 Vo  fentido  Moral» 

Amarrar  5  Termo  da  Agricultura» 

A  Hl  arreta,  Termo  de  marinhagem. 
AmaíFar  a  carae  >  ou  Amaiiar  o  corpo* 
Ambicionar* 

Amboiino* 

Amborete. 

Ambrcta. 

Ameaço* 

Ameigar. 

Ameijoa. 

Amêndoas,  Filia  de  Portugal 
Amêndoas  confeitãs» 

Amcntar ,  e  Amentas. 

Amercearíe ,  Termo  antiquado. 

Ameijoa  da  5  Termo  pajioril* 
Amezeadado. 

Amezendaríe ,  Palavra  do  vulgo» 
Amiguinha. 

Amimetohia  ,  Gajos  excejjivos  para  o 
regalo  da  vida» 

Amiiâde. 

Ammoniras  ,  Filhos  de  Ammon  ,  inimi¬ 
gos  dos  Ifraelitas. 

Amoeftamento. 

Amoldar. 

Amolgadura* 

Amor. 

Amorrheos ,  Povos» 

Amoroío,  Pr  ando  ao  taSlo» 

A  moucos* 

Amphidromias  >  Fejas  dos  Antigos. 
Amplexo. 

Ampola- 

Amdeí  ,  Rio  de  Hollanda» 

Amfterdaó  9  ISias  Conquijas  dos  Fíol 
lande^es» 


A 

Amulato  dsalma- 
Anacandel  ,  Serpente « 

Anachoreta.  . 

Anadorm  ,  Cidade  do  tpiro» 

Analecta ,  ColleeçaÕ . 

Antl tis,  Veofa  F abulo f a • 

Analpíis- 

Anape  1  Rio  de  Sicilia. 

Anaphe ,  Ilha  do  mar  Egeo» 

Anaplifte  ,  Cidade  da  Grécia»  ^ 

Anafhíia,  Capella  de  Conjantinopla » 

Ancil  ?  Rode l la» 

Ancorado. 

Ancoradouro.  -  ,  . 

Andabatas  ,  Homens  ,  que  petejavao 

olhos  tapados» 

Andarilho* 

Anda  rim. 

Andrino- 

Andro  ,  Ilha  no  mar  Fgeo» 

Anecdoios ,  TSLotkias  de  fucajjos  igno¬ 
rado  s. 

Anel  graduado. 

Anelo. 

Anetis )  Veofa  adorada  dos  1  erjas* 
Anfiaõ. 

Angariari ,  Planta • 

A  nga  ma  la  7  Cidade  do  Oriente» 

Angcdiva  ,  Ilha» 

Angelica  7  Planta» 

Angote  ;  Cidade  ,  e  Reyno» 

Anhima ,  Ave  do  Prafil- 
Anhocc. 

Aniagem. 

Aninho ,  Laa 
Anico ,  Superfiiçad» 

Aniiexaçao. 

Anniveríario* 

Anno  Bom  ,  Ilha» 

Annos  \  ou  dias  de  S*  Pedro. 

Annoío. 

Annotino,  Pafcoa  Annotina» 

Annuente. 

Annunciaçaõ  -*  Ordem  Militar» 
Antagdpho ,  Pedra  notável» 
Antcmanhãa* 

Améo  ,  Gigante  Fabuiofo » 

Antevorte  ,  Flu?ne  Gentílico*  . 
Anthefterics  >  Fejados  Athemenfes. 

Antichtones  ,  Certos  Antipodas» 

Antigoma, 


Anti gonia ,  Cidade* 

Antilibano  ,  Monte  da  Syria • 

Antamba  >  Fera * 

Anudoron  ,  e  Antidoral. 

Autiperiftafis. 

Amàrrina  ,  Erva. 

Antifcotbutico  ,  Remédio  contra  o  fcor - 
buto. 

Antifigma» 

Annitrophe ,  Figura ,  e  termo  da  Foefia 
Lyrica * 

Antitypo  ,  Epitheto  myjleriofo * 

Antii  ari ,  Cniade  de  Dalmacia • 
Antivcncrco ,  Contrario  a  males  vene¬ 
re  os» 

Amcnonrcaflicr. 

Antro }  Caverna . 

Antron,  Cidade. 

Antros  ,  Ilha * 

Anubis ,  fabulofo. 

Ape. 

Apaches ,  íPíuor  tfo  America • 

Ap&gado ;  conhecido * 

Apage. 

Apalaches  > Fow  cta  Florida • 

Apamea ,  Nowe  de  varias  Cidades • 

Apas. 

Apaturias ,  Fe/^r  dos  Athenienfes • 
Apavorar. 

Apeirado,  Termo  de  Abegao • 
Apeiragem. 

Apeiro. 

Apefarado. 

Apis  ,  Deor  Fabulo fo. 

Apno  ,  Termo  de  Medico « 
Apocriiamentc. 

Apccrifario ,  Antigo  termo  Ecclefiaftico • 
Apodixe. 

Apodc. 

Apollinares  >]om. 

Apollo.  * 

Apontado. 

Apontar. 

.Apophoretas ,  Donativos. 

Apciifemsrfe ,  p  r  Agaftatfe; 
Apoiircphia ,  Epitheto  de  Y enus. 

Apcllidar. 

Aperrear  a  paciência. 

App^nzeJ ,  C antao  dos  Suicos  ouEfgui- 
çaros ,  . 


A  V 


A 

Appia  via ,  ou  Familia. 

Apre. 

Aprehenfao» 

Aprchsnío. 

Apreiimo. 

Aprouvar  ,  Antiquado. 

Aproximação. 

Aquecer ,  Acontecer . 

Aquefta  ,  e  Aqueitc* 

Aqmia  , 

Aquiíio» 

Ara ,  Antiga  Academia . 

Arabcíca  pintura» 

Araca. 

Ar achna  >  Fabulo f 'a  bordadora • 
Aradega  Tributo* 

Araj :r»á  ,  Termo  da  Beira. 

Aranha. 

Aranzej. 

Arbim. 

Arcabouço. 

Arcabuzada»  '  F 
Arcano. 

Arcas ,  Filho  de  Júpiter . 

Arcas. 

Archaifmo  ,  Defeito  na  locução. 
Archiacclyto. 

Archicarnor. 

Archiclavo. 

Archjpelago» 

Archipresbytcro. 

Arco  de  pipa. 

Ardilha.  Vid.  Dcninha  na  letra  D. 
Ardres  ,  Reyno  de  Africa • 

Arear. 

A  rega  ,  Villa  de  Fortugal. 
Arelhana. 

Arenofo. 

Arequeira  ,  Flant  a* 

Areíia. 

Argaço. 

Arganeo  ,  Termo  de  marinhagem » 
Arganizes  ,  Fano . 

Argao. 

Argentaria. 

Argentifero. 

Argentino  ,  N ume  Gentílico. 
Argeos  ,  Bairros  de  Roma » 
Arguente. 

-Argyra  ,  Ninfa. 

gi>J 


^rguiçaõ. 


A 


A 


Arguiçaõ. 

Ana. 

Ariadne  ,  ou  Ariadna  > 
phae ,  e  de  Minos. 
Ariano  ,  Cidade • 


Filha  de  Pafi- 


Arieta. 

Arimono  ,  (Palavra  antiquada . 

Arion. 

Anilarco. 

Arma. 

Armaçaõ. 

Armamar  ,  Villa  de  Portugal. 
Armamentos ,  Aparelhos . 

Armanhac  ,  Terra  de  França . 

Armas  da  Serra. 

Armatoile. 

Armezim. 

Armiiheiro. 

Armiluftrio, 

Armiiono. 

Armifticio.  a 

Arnodes  ,  Cantores  ]  que  antigamente 
levavao  premios . 

Arona  ,  Cidade  de  Italia . 

Armas. 

Arot  ,  e  Maror,  FLomes  de  dotis  Anjos. 
Arctes  ,  Homens  nobres  ,  obrigados  a 
fervir * 

Arpáia  ,  Villa  do  Reyno  de  Napoles. 
Arpino  >  Cajiello . 

Arqueiro. 

Arrair,  Termo  de  Agricultura.  ■ 
Arramar. 

Arranjar. 

Arrarar. 

Arraílraõ ,  Termo  de  Agricultura . 
Arraftrar. 

Arrateiar. 

Arrcaz. 

Arrebatapunhadas  ,  Chularia . 

Arrebem.  i 

Arrebentar  o  diabo. 

Arrecabe. 

Arredio. 

Arredo. 

Arredores,  Cayar  arredores . 
Arregalar. 

Arreiteta. 

Arrelà,  &c. 

Arrelequim. 


Arremargin 

Arremeç.ó. 

Arremelquií.hos  ,  Termo  chulo. 
Arrcminado.  * 

Arremmarfe. 

Arrendar  bacello. 

Arrepelar. 

Arrepia. 

Arrezoadamente. 

Arriai. 

Arrimado. 

Arrifcado. 

Arroba. 

Arrobar. 

Arrocho. 

Arrofo. 

Arrojadura . 

Arromba. 

Arrotaduras  ,  Termo  de  marinhagem. 
Arrotea,  e  Arrotear ,  Termos  de  Agri¬ 
cultura. 

Arruela. 

Arrumaços  ,  Termo  chulo • 

Arreiro. 

Artequim ,  Fruta . 

Artes. 

Artificio. 

Artilheria. 

Arrifía. 

Arval. 

Arvo  ,  Rio  de  Saboya. 

Arvore  ,  Arvore  trifie . 

Afea. 

Afcendente,  Termo  AJlronomico . 

A  feios  ,  Povos  5  que  vivem  na  Zona  \ 
T  orrida . 

Afeites  ,  Certos  Arabes . 

Afclepias  ,  Erva . 

Aícolias  )  Feftas  de  huns  Camponeses» 
Afcua  ,  Chamrna  ,  lingua  de  fogo. 

Aíinha  ,  Fruta. 

Afmcntc. 

Aíha  ,  Cidade  do  Egypto • 

Afno. 

Afnoga  ,  Synagoga. 

Afobiara  làpatcu. 

Aífana  jUvíl. 

AÜcmbiea.  * 

Afícnto. 

AíTeveraçaõ. 

Afíim, 


A 


A 


Aflím. 

Aí linaçaô» 

Aflinceira  ,  Villa  de  Portugal 

Aliiria. 

AiToalhado. 

Ailoviadrira. 

Affovinar. 

Atterite ,  Pedra  fina . 

Aitilha. 

Attingas  ,  Povos  do  Florte. 

Alton. os  3  Povos  Fabulofos. 

Aftrea. 

Aitro. 

Aitroice  3  Pedra  fina . 

Afymptoto*  Termo  Geometrico • 

Anear  ^  Temo  de  Carpinteiro • 
Acalanta  ,  Moça  F abulo f a* 

Atarracar. 

Atenuar. 

Ateítaçaõ  ,  ou  Atteftaçaõ ,  c  Attefiar. 
Atezar. 

Athamas,  Rio  da  Ethiopia. 

AthanatoS3  Soldados  e [coibidos. 

Atino. 

Atoffigar. 

Atra  3  Cidade  da  Mefopotamia • 
Atrapalhado. 

Atributar. 

Attica,  Provinda  da  Achaia» 

At  tufo  ,  Serpente . 

Atum. 

Atys  ,  Mancebo  3  querido  dos  Deofes  da 
Fabula. 

Ava  ,  Reyno  ,  e  rio  da  índia. 

Avaros  ,  Povos  do  FLorte . 

Aucupio. 

Avecas. 

Aveiras  ,  FLome  de  duas  Villas  de  Por - 
tugal 

Avela ,  Palavra  da  índia . 

Avelar ,  Villa  de  Portugal • 

Avenenado. 

Averno ,  Infernal. 

Averbar  *  Termo  Forenfe . 

Augea ,  Princesa  F abulo fa. 

Augio  ,  Fabulo fo  filho  do  Sol. 
Auguítaesy Sacerdotes  da  Gentili  da  deRo- 
mana^jogos^  e  titulo  de  dignidade,  &c* 
Avir  >  Verbo  antiquado.  "■ 

Avo  ,Temo  Arithmetico. 

.  -  ■  n.  e 


Avocaçaõ. 

Avondofo ,  Termo  antiquado. 

Avo  o ,  V dia  de  Portugal. 

Aureo ,  Moeda  Romana. 

Auricidio ,  Ambição. 

Aurora. 

Aulo ,  Atrevimento. 

Atiííary  ,  Termo  da  índia . 
Autocephalo  ,  Tdulo  de  Sifpos  inde~ 
pendentes. 

Ay  3  Interjeição. 

Ayraõ  ,  Pennacho . 

Aza ,  Arrajlrar  a  asa. 

Azabe-Kabcri,  Caftigo  de  criminofos  na 
Turquia. 

Azahomba  ,  Interjeição  chula. 
Azafarna. 

Azafamado. 

AzasTíbugeira ,  Villa  de  Portugal. 
Azedamente. 

Azem ,  Reyno  da  índia . 

AEcvíche. 

Azia  de  mulher  prerhe. 

Azimitas.  Vid.  Azymitas. 

Azimuth. 

Azimosdías. 

Azinhofo  ,  Villa  de  Portugal 
Aziumarfe. 

Azoens ,  Povos  da  Ajfyria. 

Azuagues ,  Povos  de  Africa . 

Azymitas. 


BAalitas ,  Adoradores  de  Saal 
Bsbalhao  ,  Outeiro  celebre  na  Villa 
de  T orres  FLovas. 

Babao. 

Babaré  ,  e  Babareo. 

Baboia  ,  Peixe . 

Bacatclía  ,  ou  BagstellaJ 
Baccanaes ,  Fefias  de  Sacco • 

Baccantes  ,  Sacerdotisas  de  Sacco. 
Bacchia  d  es  3  Fabulofos  dekendentes  de 
Sacco. 

Bacco  j  FLume  Fabulofo . 

Bacineía. 

Bacco  ,  Vinho . 

Bacoti ,  Famofa  Feiticeira . 

Baeti ;  Cidade  da  Per  fia. 

B adagási 


/ 


Ba  Japás  ,  Gente  da  índia. 
Badsj >z,Sennom  Arabico. 
Badana» 

jBadulaque.  . 

Batça ,  Cidade  de  Andaluzia. 

Batoniu  figueira-  .  . 

Bagarocdn  ,  Bcyno  de  Afnca. 
Bagattlla  ,  ou  Bacatella. 
liagoss  ,  Eunucos  da  ler  fia. 
lsstjoc  ,  Titnfa  1 ««  Sibylla. 
Bastado  ,  Home  de  dous  rios- 
Bahansa  ,  liba  da  America. 
l^ahar. 


Baias. 

Bailadeiras  da  índia- 

Baile  ,  Titulo  de  Embaixadores. 

Baile ,  Dança •  A 

Bãira5.  VicU  Bayraõ  ,  tomo  2.  oo 


cabulario. 

Baivo  ,  palfoNume. 

Balagata  ,  Reyno  da  Afia • 

Balagatc  zaiina  ,  Babgate  zagan. 
Balanço» 

Balandrao. 

Balaos ,  (pano • 

Balares ,  Defierrados • 

Balado  >  Pedra  fina* 

Balayc. 

Baldado. 


Baideaçsõ. 

Baldroca. 

Bsldrocar. 

Bakgoens  >  Calçado  antigo» 
Balhadeira»  Vid*  Bailadeira. 
Bali ,  ll^a  do  mar  da  Índia » 
Baltar. 

Baliima. 

Bambalhao  )  Termo  chulo» 
Bambaihona  ,  Outra  chutaria • 
Bani  boi  ao. 

Banjbual. 

Bambulim. 

Banana  ,  Fruta  do  Brafd» 
Banazol, 

Banca  ,  Jogo  de  Parar • 
Bancada. 

Bancaes. 

Banco  roto. 

Bancoas  dc  carrapichana. 
Bandarim  ,  Termo  da  índia» 


B 

Bandeira  de  Candieiro- 
Bandd. 

Bandins  ,  T ermo  da  índia» 

Bando  ^  Cidade» 

Bandoleiro. 

Bandulho  >  Termo  chulo . 

Bandums ,  peliona» 

Bandurra. 

Banha  de  fler. 

Banharca  ,  Cidade  de  Italia»  m 
Banho  de  Maria  >  Termo  de  Chimicos» 
Banqueiro. 

Banquete. 

Bantaó  ■>  Ilha  do  mar  da  Índia» 

Bar  i  Medida • 

Baraíuílar. 

Barathro. 

Barba. 

Miíla  de  barba. 

Barbaria ,  Terra  de  África.» 

Barbaros. 

BarbarraS. 

Barbearia. 

Barbechar ,  Termo  de  Agricultura» 

Barbilhc. 

Barbo  3  Peixe» 

Barca ,  Região  de  Africa • 

Barceirc. 

Bardar. 

Bardo. 

Bargante. 

Baris  ,  'Bugios  notáveis > 

Barjulct?. 

Barnabitas. 

Baro.ha  ,  Cidade  de  Camhaya» 

Barometro  ,  Inftrumento  Mathematico» 
Barra  a  Barra. 

Barra  de  Tozador. 

Barregar  ,  Chutaria» 

Barrentaterra. 

Barrica* 

Barnbcte  9  Ferro  de  Entalhador * 
Barrunto* 

Baruic  ,  Cidade  de  Inglaterra» 

Basbaque. 

Bafilicas  lcys. 

Baíim* 

Bafofia. 

BaíTano  ,  Cidade  de  Ltaiia. 

Baftiaõ. 

Baftidí, 


B 


B 


Baftida. 

Baftilha  ,  P  rifão  ;  canere  Re  ah 
Baucchina  ,  libas  de  Moro » 

Batalha  ,  Vilia  de  Portugal. 

Baralha  5. 

Bataõ  ,  Temo  de  dança. 

Batea  Termo  de  Mineiro» 

Batecgíá. 

Batedor. 

Batecú. 

Bath  -koI  ,  Hum  dos  Oráculos  dos  Ju- 
deos. 

Bathon  ,  Valle  celebrado  dos  Antigos. 

B itíca. 

Batracon  yomachia ,  'Batalha  Fabulofa» 
Batti ,  Palavra  da  índia • 

B:mo  3  pafior ,  celebrado  na  Fabula • 
Batucar. 

Baucis  ,  Velha  Fabulofa » 

Bdumai  ,  TSLotavd  caverna  de  Alema¬ 
nha» 

Bayas,  Antiga  Cidade  do  Reyno  de  hia- 
poles. 

Baxaoa  ,  Arvore  notável» 

Baxo. 

1  azaria .Provincia  dos  Scythas» 
Bebedice. 

Beca. 

Beco. 

Beda. 

Bedelho. 

Beduim  ,  ou  Biduim. 

BecBcphon  y  ídolo  dos  Egypcios • 
Beguirsos. 

Beijar  ò,  pé. 

Beijar  a  rnaõ, 

Beilho. 

Belgacia  ,  Antiga  Cidade  de  Portugal. 
Bddade.  c 
Bcleno  ,  Kcme  do  Sol. 

Bdías  ,  Termo  chulo. 

Belgas  ,  Povos . 

Beljsrdin;. 

Bt lides  p  As  filhas  de  Belo ,  por  outro  no - 
me  as  Danaides . 

Belis. 

Beidcar. 

Belilcc. 

Beiiadcna ,  Planta . 

Bcüagarja  ,  PuJJaro . 


JBeUagsrda. 

B dias  ■,  Villa  de  Portugal» 

Bellatrice }  Guerreira • 

Bellerophorí ,  Cidadao  de  Corintho  ,  do 
qual  fc  cont  ao  fabulas* 

Beliona  j  Deofa  da  guerra» 

BelO)  Rey  cie  'Babylonia» 

Belo  ,  Rio  da  Fenícia» 

Be  x . 

Bem  mal» 

Bemtcrc?  Ave  do  Brafil. 

Bcndls  5  1  itulo  3  que  fe  deu  a  Viana» 
Bengaiia*  ?■' 

Bcmrn  ,  Reyno  de  África. 

Bento  ,  Agoa  Benta * 

Bento. 

Beque. 

Berbcrifcc. 

Bcrgamoia. 

Berílio >  Pedra  fina» 

Beringeíla. 

Bcrlingè. 

Berna ,  Hum  dos  Cantoens  dos  Suíços. 
Beraardmos ,  Ueligiofos . 

Berne  Cidade  dos  Suíços. 

Beroe  ,  Pano. 

Beroe  ,  Cidade  de  Macedonia. 

Beífabca  3  Cidade  da  Palefiina» 
Bertmoro,  Cidade  de  Italia. 

Beryto  ,  Cidade  da  Afia. 

Bcfelga  ,  Antiga  Cidade  de  Portugal. 
Be  tf  a ,  A  ui  aa  Be  fia» 

Betfuno. 

Beth ,  Pedra  notável» 

Bet h ,  Letra  Hebraica. 

Bethania  ,  Villa  no  Monte  Oliv?te» 
Bethlem  ,  Cidade  da  Palefiina. 
Bethlemitas. 

Bethphsma. 

Betlis  ,  Cidade  da  America» 

Betre  ,  Planta  do  Brafil» 

Bexiga  tíe  caó  ,  planta» 

Beziers  ,  Cidade  de  Branca» 

Bíblia. 

Bibliotheca. 

Biblis,  Moça  Fabulofa. 

Bibrach  ,  Cidade  de  Alemanha . 

Bica ,  Peixe» 

Bical 

BicaUdo* 

* 

Bichan 


B 


B 

Bichancro  ,  Chularia  de  E/ludant  es * 
Bichano ,  Termo  cbulo- 
Bicheiro. 

Bico.  .  . 

Bicuda  ,  (Peixe  do  Frajtl* 

Eicuiva  ,  Unguento- 

Bictala  )  Fortaleça  na  1  aitana. 

Biguinos. 

Hilhao* 

Bilhar,  T  ermo  do  truque  de  taco . 
Bühoíirc  i  1  ermo  ebulo -  . 

Êiliano  ,  Termo  de  Medico * 

Biombos ,  2 anos  de  armar * 

Bipartido. 

Birbarites. 

Birüquc ,  Birloque. 
birrò. 

Bisbilhoteira» 

Bisüngu*  >  Erva- 
Biínagar  ->  Reyno  da  Alia* 

Bifnow  ,  Seita  de  (Banianes* 

Bifiuhano  »  Cidade  do  Rej no  de  TÃapoles* 
Bi? pote  >  Ourinol* 

BiípJ. 

Biílon  ,  F  abulo f o  filho  de  Marte • 
Bitaces  ,  (Povos. 

Jbíthios ,  (Povos  da  Thracia * 

Bitola, 

Bjul  ,  Filia  de  (Portugal* 

Blandicia  ,  Meiguice- 
BI  ay  a.  Cidade  áe  França* 

Boa  Deoía  ,  Deidade  adorada  das  Da - 
mas  Romanas* 

Bca  nova. 

Bcazes ,  Inftrumentos  de  ajfopro* 
Bobelhcs  ,  Chutaria . 

Bobbio  ,  Cidade  do  Efiado  de  Milao . 
Bo  ca  da  noite. 

Bocamolle  ,  Feixe  do  (BrafiU 
Bocejar. 

Bocejando. 

Bochechar. 

Bodo.  Vid.  Vodo. 

Bodromias  ,  Eefta  dos  Athenie?ifes* 
Boens. 

Boeta. 

Bofé. 

Bojarda ,  Fera* 

Boj r  e^iFidalgos  da  Corte  do  Mofcovita* 
Bois ,  Termo  da  Índia  Fortugueça* 


Bolacha. 

Bolea. 

Boleima  ,  Termo  chulo • 

Bolo ,  No  jogo  da  renegada . 

Bolomo. 

Bolía  Onde  fe  ajuntaõ  os  homens  de  ne¬ 
gocio- 

Bcíías  d*  índia. 

Boiíena  >  Cidade  de  Italia • 

BombáraS. 

Bombardar. 

Bombazina® 

Bombear. 

Bombiz  5  (Bicho  da  feda* 

Boncurt ,  Villa  de  França» 

Bonito  ;  Feixe* 

Bonna  ,  Deofa  Gentílica* 

Bonna  ,  Cidade  de  Alemanha* 

Boqueirão  ,  Enfeuda  muito  larga* 
Boquelho  do  forno. 

Boquerano  ,  Hheo  do  mar  da  India- 
Borbolegáõ,  Arroyo  celebre  de  FortugaU 
Boreas  ,  Mento* 

Borguinhoca ,  Carapuça* 

Borilada. 

Bornal. 

Boroa. 

Borracha. 

Borras. 

Borre  lho ,  Ave* 

Bcfcobel ,  (Bofque  celebre  na  FiijiO)ia . 
Bofquetc. 

Botigueiro.  . 

Bottos  ,  Sacerdotes  Gentios . 

Boucha ,  Termo  de  Agricultura* 

Boy- 

Bozcr  ,  Cidade  da  Arabia* 

Brabante  ,  Suas  Cidades . 

Braçada. 

Braçal. 

Bracarenfc. 

Braga ,  Cidade  de  Fortugal, 

Bramanes. 

Brar-ca  urísna ,  Flanta- 
Brancacento. 

Branchides  ,  Sacerdotes  de  Apollo* 
Brancos  ,e  Negros  >Nomes  de  duas  fac* 
çoens * 

Brandeo  ,  Focado  de  pano ,  com  que  co- 
briaã  as  fepulturas  dos  Martyres . 

Bran* 


B 


Pranquimerto. 

Brava  ,  Cidade  de  Africa» 

Bravada  ,  Fejiejo. 

Bravo. 

Braiil. 

BrcchiU 

Brcjo. 

Brcmcn  ,  Cidade  de  Alemanha - 
Breviario. 

Briareo  >  Gigante  da  Fabula • 

Bnchote  ,  Adjetlivo- 

Brinqui»  heiru. 

Brim  ,  Fano. 

Brillol  j  Cidade  de  Inglaterra. 

Britar  ,  Antiquado . 

Britomartis  ,  FUnfa  Fabulofa . 

Bri2  0,  JDeofa  Gentílica* 

Broa  ,  Alimento- 
Broa  ,  Termo  Flant  ico* 

Brocarnido. 

Brochafa. 

Brochas. 

Broconcella  ,  Fapeira • 

Bronchio  do  bofe. 

Bronteo  ,  Epitheto  de  Jupiter • 

Brontes  ,  Cyclope. 

Brotheo  ,  Filho  de  Minerva . 

Bruma  ,  Frio  do  Inverno . 

Bruma  ,  Deos  des  Drama  nes* 

Brumal. 

Bruteicos. 
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Bruteza. 

Brutios  ,  Fovos  de  Italia - 
Bruxa. 

Bruxaria. 

Bua  ,  Vo^de  meninos . 

Bua  ,  Titulo  dos  Reys  do  Tunquin » 
Buabtn ,  Ídolo  do  Tunquin - 
Buccellarios  ,  Soldados  Wifigodos • 
Buchan  ,  Frovincia  de  Efcocia. 
Bucicodeo,  Termo  chulo . 

Buço. 

Bucrc. 

Budia.  _  . 

Budoa  ,  Cidade  de  Dalmacia* 

Buenos  Ayres  •>  Cidade  da  America • 
Bufa  5  da  Comedia. 

Bufoneria. 

Bugia ,  Frovincia  ,  c  Cidade  de  Africa. 
Bugmico. 


Bugio  ,  feixe. 

Bujamé. 

Bul ,  Ucx  dos  Hércos. 
Bulia  ,  Injiguia, 

Bumba*  *  . 

Bura  ,  Cidade  de  Achata* 


Buraco  ,  Cafa  pequena • 

Buraco  ,  Feixe  do  Drajil- 
Burgravia  >  Terra  de  Alemanha • 
Burro. 

Burro  do  cabeçalho. 

B  u  rí  a  ,  Cidade  da  FLatolia * 

Bufcar. 

BuíilSis,  Termo  chulo * 

Bufíris  ,  Cidade  do  Egypto- 

Buíins  ,  FLome  âe  dous  Reys  do  Egypto. 

BuÜuarios  >  Gladiatores  das  fogueiras* 


But. 

Butgeros >  Artilheiros  da  índia* 

Butique  iro  ,  T  endeiro- 
Butrinto  ,  Cidade ,  e  golfo  defronte  de 
Corfu- 

Butua ,  Cidade  de  Afnca* 


Buxa. 


Buxo  de  Sapateiro» 
Buz. 


c*  f\ 


Byrro. 

Byrfa. 

ByíTo. 

Byzancios  ,  Moeda  dos  Emper adores 
Gregos - 


CA5. 

i  Cabaço  de  fazer  manteiga- 
Cabana* 

Cabanas. 

Cabarbanda. 

Cabeça. 

Cabeçal. 

Cabeças  ,  Dottas  de  Rufiicos* 
Cabeceira  da  mefa. 
Cabdleireiro. 


Cabelludos  ,  Alcunha >  que  fe  po?  aos 
Godos.  ...  :>j 

Cabicanqua  ,  Home  que  em  httma  terra 
do  Difpado  de  Lonego,  fedeu  abu- 
ma  Cegonha - 

Cabida. 
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Cabida. 

Cab.res  ,  Teofes  da  Samothracia * 

Cabo  dc  Boa  E'pua<  <,a  ,  Flor * 

Ci  bo  ,  Termo  de  Sapateiro* 

Cabociro. 

Cabra. 

Cabriola.  . 

C  bul ,  Cadete ,  e  Reyno  da  índia* 
Caca  ,  Irmaa  de  Caco • 

Caca Immunditia* 

Cácaraca  ,  K do  Ga//o. 

Gacarcos  ,  Moveis  de  pouco  preço* 
Cacatuà ,  Certa  cajla  depapagayos  bran¬ 
cos . 

Cacha. 

Cachachaõ- 

Cachctc. 

Cachimanha  ,  Termo  chulo. 
Cachimonia. 

Cachimbaches. 

Cachorro  do  mato* 

Cachucho.  ^  « 

Cacicos  ,  Antiga  Dignidade  no  Ter  th 

Cacis. 

Caco  ,  Famofo  paflor  de  ítalia* 
Caçola* 

Cada  ,  Adágios  do  Cada* 

Cadaver. 

Cadavericio. 

Cadca. 

Caderinhas,  Jogo  de  meninos* 

Cadcxo. 

Cadi  ,  Officio  no  Imperio  Ottomano. 
Cadimo* 

Cadis. 

Cadizadelitas  >  Seita  de  Mahometanos. 
Cadmo  5  Rey  de  Fenícia  Fabulofo* 
Caducario  ,  Termo  de  Direito* 

Cafare. 

Cafua. 

Caíurna. 

Cagakme. 

Cagarola. 

Caiaõ. 

Caibros  do  carro. 

Caiçalha. 

Caiiraõ  ,  Crocodilo* 

Cainho. 

Cajon. 

Caro. 


Caju. 

Cala* 

Calaçaria. 

Calaceiro. 

Calafate. 

Calafrio. 

Calaluz* 

Calamaco. 

Calamba. 

Calairina  ,  Cidade  da  índia* 
Calamocar  ,  Termo  chulo* 

Ca’arfe  a  terra. 

Calarlc  o  mebõ. 

Calazophy laces ,  Sacerdotes  4a  Greda* 
Calcadourc» 

Calcas. 

Calcorrear  ,  Termo  chulo* 

Calcular  o  boi. 

Caldeira. 

Caldeira  da  Ilha  do  Fayal. 

Caldeira  de  Pero  botclho* 

Caldeiraõ ,  e  malheiraó  >  Jogo  de  meni¬ 
nos* 

Calendario. 

Calha. 

Calhe. 

Calianna. 

Caliguritanos. 

Calbope  ,  Mufa* 

Callirhoe  ,  Fonte  notável  ,  e  filha  Fa¬ 
bulo  f  a  do  rio  Acheloo* 

Calo  ,  Fao  de  calo* 

Calmorrcar ,  Termo  chulo* 

Calore  ,  e  calotear  ,  T ermos  chulos. 
Ca!oyeros ,  Religiofos  Gregos. 
Calpurnia,  Ley  dos  Romanos. 

Calva. 

Calumbi. 

Calumnia  ,  Deofa  adorada  dos  Atheni- 
enfes. 

Calumniar. 

C  alypfo  ,  TSlinfa  amiga  de  Ulyjfes. 

Cama. 

Camafeo. 

Camaleaõ» 

Camara  cerrada. 

Camara  geral. 

Camaraõ* 

Camarabando. 

Cajmarate.  i 


Camir- 


c 


Camargo.  .r 

Ca  marciro  ,  Vafo* 

Camarina  ,  Cidade  de  Sicilia* 
Camarinhas ,  planta- 
Cambál. 

Cambalu  ,  Cidade. 

Cambaya  ,  Reyno  da  India *  . 

Camboltm.  .  ?rf  ' 

Cambota, 

Cambra,  Ef pinheiro* 

Camclaó  ,  Pmo* 

Camelo* 

Camelopardab 

Carrcra. 

Camifa. 

Camifola* 

Cimos. 

Camotim* 

Campainha  nos  almazcns  de  Lisboa* 
Campanado  ,  Termo  de  'Boticário* 

Can  panudo*  • 

Campeador* 

Campeche. 

Campe  dre* 

Camfinho  ,  Som  na  viola • 

Canadá ,T erra  Septentrional  da  America* 
Cana 

Canario ,  Som* 

CanaPras  ,  Jogo  de  meninos . 

Cane:  burrAúâ  }  Termo  chulo* 
Cancanas. 

Cancellario  ^Officio  no  Imperio  Romano* 
Candala  >  Moda  antiquada* 

Candelabro  ,  Ca/tiçal* 

Candente  ,•  Abrasado. 

Candidato  ,  Pertendente  de  dignidade 
no  Imperio  Romano . 

Canti,  nfca  1  T rapaça • 

Cant  iro. 

Ci  ne  foria  ,  Refla  de  Diana* 

Cangalhas. 

Can^aihtiro. 

Ca;  gar. 

Cangnrilhada. 

CangciU*  f 

Carha. 

Cii  han aço,  Pano* 

Ca»v  ota ,  Acka  de  lenha . 

Canja ,  Canudo • 

Çanica» 


C 

Caniço.  '  ^ 

Canicular. 

Cannibales* 

Canonico* 

Canoniz  çao# 

Canopo  >  0  mayor  dos  Deofes  no  Bgypto* 
Canopo ,  Cidade  do  Egypto * 
Cantarella* 

Cantaro. 

Cantico. 

Canto. 

Canhoneira  de  livro* 

Cantor. 

Canzil* 

Caô*  a 

Capa.  ^  J  ,  ■  , 

Capio*  .  b  :  ■  \  .  >  ■ 

Capar  hum  imo. 

Capataz. 

Capaz  ,  Titulo  na  Religião  de  Malta* 
Capcliaõ. 

Capello, 

Capes. 

Ca Lreo  j  Monte f amo fo* 

Capigorraõ.  '  £ 

Capiiha  ,  Propina * 

Capillar* 

Capiraodc  Ginetes» 

Capiroa. 

Capitula. 

CapituSaçaó  do  Imperio* 

Capitulares  ,  Ordenaçoens • 

CBpr^roh, Cnflello  dos  Duque  de  Pamai 
Caprichoíanjentc* 

Capricórnio* 

Csprotina  Epitheto  de  Juno * 

Ca  pia  ,  Cidade  de  Africa* 

Capuchinhos. 

Cara. 

Carabá.  ;  v 

Crarterizara. 

Cara  fu  z* 

Cambas ,Povos  da  America  Sèptêtrional 
Carambola  ,  Annexm  pueril . 
Cafamejga. 

Caraminhola. 

Cdraoguejar. 

Caranguejo  , 

Carapetá. 

Carapeva ,  Peixe • 


Poflura  de  tnao  na  viola . 


h 


Cara* 


c 

Chagas  ,  Flores. 

Cíiaare  ,  Rio  da  America. 

Chat-  ,  ... 

Chamaceir»  do  barco. 

Chumaceiras  >  Fartes  do  carro.  , 
Chamarra  ,  Vefiido  antigo- 
Chambaríl»  , 

Chamberga  ,  Moda .  •* 

Cihameilâ.  .  * 

Chamiços  ,  fP^or  ™y°! tbi- 

Ciiamos ,  ou  Camos  ,  Idolo  dos  Moabl- 
tas . 

Chincharas  ,  marranchiras  ,  chulana. 
Cnangcheu  ,  Cidade  da  China • 

Changxa  j  Cidade  da  Cinna • 

Chante!*  V  id.  -Xantcl. 

Chapado* 

Chapcirao* 

Chapuz. 

Charamela. 

Chanftias ,  Fejla  dos  Romanos • 

Charneca- 

Charodos. 

Charola  de  rapazes, 

Charpa. 

Charybde  >  Tego  do  mar, 

Chaiquear.  . 

Chatilhon  7  Nome  de  mmtas  Cidades 

em  França. 

Chauüeií» }  Tanos  da  India • 

Chave. 

Chavilhaõ* 

Chíxan  ,  Cidade  da  China . 

Chazeiros. 

Chefia. 

Chegar  a  roupa  ao  couro. 

Chelia  5  Tano.  m  . 
Chexiang  ,  Trovincia  da  China • 
Chemmis  ,  no  Egypto. 

Cheque  ,  cu  Xaque. 

Cherazoul ,  Cidade  da  Ter  fia» 
Chcnnola. 

Cherubico  y  Hymno, 

Cherubim. 

Ches  meninés. 

Cheuxan ,  Ilha  da  China • 

Chi ,  Chi. 

Chiado. 

Chiai. 
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Chiampaa  ,  Reyno  da  índia . 

Chiaoul  ,  Oficial  do  íurco. 

Choca ,  Frovinaa  da  nova  Hejpatwa. 
Chichtiada. 

Chichclo  ,  Dar  ao  chichelo •  „ 

Xhichssbeo  ,  Obfequiofo  Cortesão  d * 
Damas  em  Italia» 

Chihdoco. 

Chiiidoco. 

Chilraõ. 

Chilreta, 

Chilro. 

Chimbeo. 

Chimpar. 

Chin.  . 

China ,  Deos  do  Gmtio  de  Gume . 
Chmcha. 

Chincheiro. 

Chinchorro.  ^  , 

Chinchin  ,  Trovincia  da  Tartari  a* 
Chingaiás.  , 

Chione  3  Filha  de  Dedalion  tna  Fabula* 
Chiote. 

Chipo. 

Chipre. 

Chifpo  ,  Termo  da  Extrewadura* 
Chitaõ ,  ou  Chitom 
Chico  ,  Efcrito  na  Índia • 

Chloris  y  Flora* 

Chocalho. 

Chochim. 

Chocho. 

Choçhor  robio. 

Choco. 

Chocolate. 

Chocoloccca  *  Cidade  do  Teríi • 
Chogan  ,  Cidade  da  China . 

Chopra. 

Choramigas  Termo  chulo * 

Chorar. 

Choromandel ,  Região  da  Indio^ 
Choromigar. 

Chorume. 

Chover  a  cantaros, 

Choutador. 

Choutar. 

Chouto. 

Chucheu ,  Cidade  da  China. 
Chuchurriar. 

Chuço, 


Híl 


Chué  ,  chué  ,  Termo  chulo * 

Chufa. 

Chui  iria. 

Chulo. 

Chumbcira. 

Chumeas*  y\ 

Chunambo. 

ChungKÍnp  ,  Cidade  da  Çhina» 

Chupar  \  Tirar  dejir amente ,  f aliando 
^  em  dln  heiro •  .  .  kx  ’  ;c'3 

Chupar  tabaco*  v;y,  cd  .  >>-  1.4 
Churumc. 

Chufiíhn. 

Chuímar. 

Chuteanos ,  Povos  da  Pe/fid* 

Chuz ,  nem  buz* 

Cibele. 

Cíboh. 
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CttlaOaSÍ. 

Ciclcpcs. 

Cui ,  ou  C  de. 

Odao. 

C  dna  ,  Rio  da  Afia  Menor • 

Cifras  da  viola.  if  jno3 

Ciiicio  ,  r ec/d«.  - 

Cimbre. 

Cimeira. 

Qmentar..  , 

Cinafi  \  Cidade  da  China • 

Cinca ,  Riode  Hefpanha. 

Cípchcu  ,  Cidade  da  China • 

Cinerario. 

Cingchcu  ,  Cidade  da  China * 

Cínico.  Vid.  Cynico. 

Cinmbaro ,  Cinabrlo» 

Ct.iuamoin 
Ctnxia ,  Fptheto  dç  Jum» 

Opantlo.  V,d.  Cypanifo. 

Cipo  ,  Planta  do>  Brafil»  Vid.  etiam 
Cypó  ,  mais  abaixo . 

Cima.  r  .. 

Circoflia ,  Região  da  Afia* 

Circc  >  Feiticeira  celebre  na  Fabula » 
Circenícs  ,  Jogos .  ;~ 

Orcunduélar* 

Circunfluir. 

Circuníufo. 

Cirene.  Vid.  Cyfenc. 

Circnaicos. 


r.‘ 
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Gtrio  r  Fejfa  de  romagem » 

Cirzir. 

Cifcar  ,  Termo  chulo • 

Cífnc  ,  Cavalleiros  da  Ordem  do  Gfnc » 
Ciftcma  ,  Principado» 

Cita  »  por  Citaçaô. 

Cithara.  Vid.  mais  abaixo  Cythara » 
Citherea.  Vid  Cytherea » 

Cnheron.  Vid.  Cytheron .  „  _■ 

Citra.  Vid.  Cythara» 

Cittá  ,  Cidade .  4 

Cittá  di  Caíidlo.  ,$4. 

Cittá  di  Chicti.  * 

Cittá.Oucale ,  ou  Reale. 

Cittá  Nova. 

Cittá  de  Sole. 

Cittá  Vecchia*  .30 

Ciudad  Real.  .0v;j 

Ciudad  ddRey  Filippc- 
Ciudad  Rodrigo. 

Ciy.cnctnu ,  Cidade  da  China , 

CíVitá. 

Civná  Bufe  Ia. 

Civstá  Nova.  t . 

Civirtá  Vect  h;a. 

Civitclía  j  Cidade  do  Reyno  de  Kapoles 

Ciziraõ* 

Clade  %  Ejirago 
Clagenfurt ,  Cidade  de  Alemanha • 

Oara  >  Cidade  de  Irlanda» 

Clarenva  ,  Cidade  de  Inglaterra • 
Cbrendon  >  Cidade  de  Inglaterra» 
Claros  5  Cidade  da  Jonia- 
Cluros  ,  ilha  do  Archipelago. 

Cíaííc ,  Armada» 

Clazomena  ,  Cidade  da  AJia  Menor . 
Claudicar.  „ 

Cleroencia ,  Deofa  da  Antiguidade • 
Cierac  ,  Cidade  de  França» 

Cficia.  Vid.  Clnia.  { 

Cliente. 

Cl  10  ,  Huma  das  nove  Mufas. 

Clina  ,  ou  Clicia  y  Fabulofa  filha  do 
Oceano»  .  3 

Cli^ons  ,  Amiga  de  Jupittr  muito  pe¬ 
quena» 

Cl  o  iho ,  Huma  das  tres  Parcas» 

Coa  >  Ilha  do  Archipelago» 

Coanza  ;  Rio  de  Africa . 

hui  Ccba 
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Cobales  ,T>mmnos  m  figura  humana . 
CobUnts  ,  Chiade  de  Alemanha.. 

Cobra ,  Pao  de  cobra. 

Cobra  de  capcUo. 

Ciça. 

Cogar* 

Cocas. 

Coccdra.  T  - 

Cochurniacos ,  Palavra  do  Japao* 

Coco  de  mens  nos.** 

Coco  de  Maldiva. 

Cocorim. 

Codea ,  c  Code^r. 

Coddchenf ,  Cidade  dejerufalem» 

Codilim. 

Codo. 

Coei  ros. 

Coercivo. 

Cogombro. 

Cogumelos. . 

Cuhcti ,  Sacrificador  entre  os  Hehreos- 

Coima. 

Coincidir. 

Coir*  ,  Cidade  dos  Gnfoens . 

Cola ,  Arvore. 

Gjfao ,  Titulo  de  Letrados  no  Oriente. 

Colatorio-  . 

Colbcrga  }  Cidade  de  Alemanh a» 
Coierim  ,  Pedra  notável  da  Ckhlê* 
Colhedor  ,  Minijho  do  Papa. 

Colher  dc  Pereiro.  !  #  • 

ColidocO  )  Termo  de  Medice * 

CoUmbriga*  ; 

Colle£tanco  >  Coli  aço» 

Colligaçaô. 

Colliquaçaõ  ,  Temo  de  Medico * 
Collitiga^te. 

Colliti  iar. 

Colocafia  ,  Planta* 

Color. 

Colutea ,  Erva- 
Com. 

Ccmhalido. 

C  >mcço  ,  Principio • 

Comer  os  Santos. 

Come  fainas. 

Cometa. 

Commenticio. 

Commeter. 


c 

Commenfal. 

Committo. 

Committor  io. 

Commovido. 

Communal. 

Communicíçaô  ,  Figura  de  Rhetorica. 
Como  ,  Fabulofo  Teos  das  galhofas. 
Companha  #  Termo  àe  marinhagem. 
Comparte. 

Competenda. 

Ccompitalicios ,  Jogos.' 

Completar,  Termo  Militar- 
Compoíiçaõ  dc  lugar ,  T  ermo  Afee  tico-  , 
Compoílçlla. 

Comprazido. 

Comprido. 

Comprimcntar. 

Comprovincial. 

Conceiçaõ  da  Virgem  ,c  dç  S.  ]oâõ  3aii* 
tifh. 

Concclebrar. 

Concertante. 

Conccffaõ ,  Figura  da  Rhetorica^ 
Conchegar* 

Conchego. 

Concilio. 

Concitado. 

Conclavifta. 

Concordia ,  Sua  imagem  ,  ou  figura* 
Conde  Andeiro. 

Y 

Condcnaçaõ ,  Pena  pecuniaria. 
Condeílilho. 

Condeíiable* 

Condor. 

Condimento. 

Conduplicaçaõ  f  Figura  da  Rhetorica 

Conduto. 

Conego  Doutorai. 

Conego  Magiftral. 

Confcdo  >  Acabado • 

Confeitar* 

Confeitos  do  Porto. 

Confeílar. 

ConfeíTo  ,  Irmaõ  Leigo . 

ConteíT  ra. 

Contifcado. 

Confiado. 

Confortativo, 

Conhecer. 

Conjuntura. 

Coilujo 


I 
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Conluyo. 

Conluyofamcnte. 

Connivencia. 

C  on  lenes  .Certos  Deofes  dos  Romanos 
Confogrc. 

C  ônfono. 

Confto  j  Certldao. 

Ccnruaes  >  Fejfas  dos  Romanos. 
Conful ,  Sua  primeira  inftituiçaol 
Conful ,  Rio  de  Portugal* 

C  onfus ,  Antigo  Deos  do  confelbo • 
Conta. 

Contas  de  rezar. 

Contsntarfe. 

Conterrâneo. 

Conteftaçaõ. 

Cornija. 

Contiguidade. 

Concino. 

Contra  ,  Contradição • 

Contrabandiila. 

Contracadaftc  ,  Termo  de  navio • 
Contraditar. 

Contraditório. 

Contrafazèrfe. 

Contramarchar ,  Termo  Militar * 
Contriparette. 

Contrapoíiçaó  ,  Figura  da  Rhetorica . 
Contrariar. 

Controverto. 

ConveríaÇkõ. 

Convidar. 

ConvinhaYel. 

Copa. 

Copal. 

Copo  dc  roca. 

Copra»  * 

Coque. 

Coraçaá. 

Corbdha. 

Cordelcjo. 

Corcovado  >  Peixe. 

Corda. 

Cordovaô. 

Coníco ,  Ilha, 

Cormaró. 

Corna. 

Cornciras. 

Cornicabra ,  Pera. 

Coroa  de  Rey ,  Abobar & 

"f 
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Coroá  de  nofla  Senhora  ,  Meteoro . 
Coroa  ,  Inftgnia  de  vitoi  ia  ,  ou  digni¬ 
dade- 

Coroaçaó* 

Coroça. 

Coromandel. 

Coronide  ,  Ramate  de  edificio « 

Coronis ,  Deofa  dos  Sicyonios . 

Coronis  ,  Filha  de  Fie  gr  as  na  Fabula . 
Coronis ,  Remate .  Vid-  Coronide • 
Corpo- 
Corporal. 

Corpus ,  Dia  de  Corpo  de  Deos . 
Cocrcaõ. 

Corredella* 

Corredor ,  Corrente  de  agua  ,  na  barra 
de  Lâsboa- 

Corredor  >  Andaritn • 

Correcntc.  „  : 

Corrccçao ,  Figwra  da  Rhetorica» 
Corrcger. 

Corrigido. 

Corrego,  Termo  de  Mineiro . 

Correr*  *•  - 

Corretor. 

Corrilho.  •’  , 

Cortiola. 

Cortamaô  ,  Termo  de  Carpinteiro « 
Cortapao  ,  Pajjaro  do  Drafil* 

Corti  mento  ao*  vinhos. 

Cortir  o  vinho. 

Coruchc ,  Villa  de  PortugaU 
Cojuja. 

Corvo  da  Fabula. 

Corufcante. 

Cós  ,  Corpinho  de  mulher . 

Cofença  ,  Cidade  da  Calabria • 
Cofmolabio,  Inftrumento  Mathematico * 
Coftoens.  Vid.  Cafioens . 

Coílumciro  da  Companhia  de  Jefus. 
Cotabaça. 

Cota  de  Armas. 

Cota  7  Peixe . 

Coca  ,  na  praxe  Forenfe. 

Cotia  ,  Embarcacaõ . 

Cotio  ,  Alpes  cotios . 

Cotitta ,  Deoja  da  Imprudência . 
Cotoni*s. 

C  ctoval  » J ui  %  na  índia . 

Cotonco. 

Cotovelo, 


* 
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Cotovelo  ,  feras  de  fete  cotovelos. 

Cova  ,  Torto-  . 

Covato  >  Termo  de  Agricultura* 

Cavato  cic  Cove»ro.  # 

Couce ,  Termo  de  navio * 

Coucon  do  carro* 

Coulsó ,  Cidade ,  e  Reyno  da  India * 

Couraya. 

CoutO*  ;  .  i  V-  •  :'--- 

Coxo<  ■  j 

Cjz  ,  Vdla  de  fortugal*  # 

Craco  ,  'Delia  le  dos  Bgypctos* 

Cran*  ,  pilba  de  Jano  >  na  r akuld* 

Cra  gujor ,  Reyno  da  India* 

Crapula. 

Cras  ,  crás ,  Vo\  do  corvo • 

Crau  ,  Campi)  de  oito  legoas, ,  cbeyo  de 
pedras* 

Craveira. 

Craveiro  i  Femmeno*  .  * 

Cravo  9  Flor* 

Cravo,  Fixar  o'  ravo 5  fuperjticiof 'a  ce¬ 
remonia* 

Credencial  cart.  .■? 

Credo.  .  «*?  .  i 

Crema ,  Cidade  de  Italia* 

Creme  *  Tinhofo *  j  m  &  > 

Crcmektu  >  Cafiello  de  Mofcovia > 

Creocha. 

Creoulo. 

Crepudina. 

CrepuícuUr. 

Crer.  A  ^ 

Crerizia*  • r 

Crés. 

Greve* 

Criada ,  A  fe fia  das  criadas* 

Cri  me  >  (jífio  crime • 

Gnmcmcutc*  v 

Crime??,  a»  -  - 

Criminal* 

Crts. 

Crilé.  ,  '  .  r. 

Criital  de  r^rt. 

;  #  «.  1  '  v  •  • 

CnÜa  eira ,  Erva* 

Criucos. 

Crocal  yTedra  fina. 

Crocodilon  ,  Cidade  do  Egypto. 
Crocota  ,  ou  Çrocuta ,  Fera  do  Etbio « 
pia. 


j!  :';D  82700  J 
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Crocus  »  Amante  da  TSlinfa  Smilax*. 
Crodo  ,  t  abulo fo  N ume  em  Saxama- 
Cronicocns.  _  .  -  1 

Çrotona  ,  Cidade  de  Italia* 

Croya  ,  Cidade  da  Albania * 

Crusmenie.  .0/.  *< 

Crucifercs  3  Religiofos *  , ,  >. 

Crucifixo. 

Crufca ,  Academia  da  Crufca* 

Cruzado* 

Cá.  .  ú  : 

Cu  de  Judas ,  Anexm  chulo. 

Cuada. 

Csba.  0 i  • 

Cubcrtos.  r 

Cubiculario.  _  - 

. Cubilfieira ,  ou  Cuviihcira.  ‘ 

Cubricama. 

Cubricunha ,  'Feixe*  .  * 

Cuche  *  cucac. 

Cucho. 

Cuços. 

Cucufa  ,  Coifa*  ! 

Cucuruta.  íLr  : 

Cucuía  ,  Cidade  de  Armênia* 

Cu  iras.  VkI.  Coeiros- 
Cuhiung ,  Cidade  da  China. 

Cuidado.  v  ,  ■ 

Culpa.  a 

CuUcharins ,  Termo  da  Indta* 
Culcarni. 

Cumbas» 

Cumular* 

Cuneo  ,  Termo  Militar 
Cunhal. 

Cursto  ,  Termo  da  índia- 
Cuíhu cares  ,  Termo  da  índia» 

Cuntur ,  Ave  notável* 

Cupido ,  Fabulofo  Deos  do  amar* 
Cupula. 

Cura ,  Cuidado. 

Curaçao  ,  Ilha  da  Amerk  i* 

Curoiitan  ,  Regiuõ  da  Afia» 

Curdos,  foi&s  do  Curdijlan* 

Cureotis ,  0  terceiro  dia  ae  humas  fefias 
Athenienfes • 

Curetes ,  fovos  da  Ilha  de  Creta • 

Curral. 

Curncar. 

Curíülaras  t  Ilhas # 


m 
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Curfos. 

Curta. 

Curta  llm., 

Curtaito. 

Cufcuta. 

Cuiiry. 

Cuspido* 

Cufpir. 

Cuipo. 

Cuft ,  ou  CuzU 

CUÍtO.  i  .  ,  ,  ■  J  / 

Cuitodia. 

Cuitubana. 

Cuvdheira. 

Cuvilhcte. 

C uzt.  *  T* 

Cybele ,  Fabulofa  mulher  de  Saturno * 
Cynocephalo,  Deos  dos  Egypcios. 
Cynopolis ,  Cidade  do  Egypto- 
CypariíToj  Mancebo  querido  de,  Apollo* 
CypariíTo  ,  Cidade  de  Mejfenia* 

Cypô ,  Planta  do  BrafiU 
Cythara ,  Infty umento  Mufico, 

Cythera  ,  llha  do  mar  Egeo * 

Cytheren  ,  Monte •  ' 

Cytno ,  llha • 

Cytifo  i  Mata • 

Czaslfiw  ■>  Cidade  de  Bobem  A» 
Czyrknizerzce  %  FLotavd  lagoa  de  Ale¬ 
manha*  ; 
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DA&ylos  Ideos ,Famof os  dançadores* 
Dadivan ,  Celebre  campo  da  Fer/ia. 
Dadivo  io. 

Dado  ,  Jogo  de  Dados . 

Dadora» 

Dagon  ,  Idolo * 

DaU  da  bomba ,  Termo  de  marinhagem . 
Dakcarlia  ,  Provincia  da  Suecia » 
Daietn  ,  Cidade  dos  Paires  Baixos* 
Daüa  ,  Provincia  daSueçia . 

Damia  ,  Cognome  de  Cybele • 

Daminho. 

Damosõ ,  Monte  da  Armenia * 

Damorim  ,  Pera* 

Damute. 

Danae ,  Fabulofa  filha  do  Rey  de  Argos . 
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Danaides  ,  Cincoenta  mxas ,  todas  filhas 
do  me  fimo  pay. 

Dança» 

Dar. 

Darandeüa  ,  Trage  antiqui fifiuno* 
Daroga  >  Cidade  de  Aragao . 

Dativo. 

Debaxo. 

Dccemvirato  *  e  Decemviros. 

Decertat'. 

Decimal. 

Declive.  *  ,  N  -  * 

Decretar ,  T ermo  cUmico * 

Declarativo. 

Decrctaes. 

Decuriaõ. 

Dedalo  ,  Artifice  engenho fo* 

Dedal iaõ  ,  Homem,  fegundo  a  Fabula 
mudado  em  açor • 

Dedecorar. 

Dedicaçao  dos  Templos  da  Gentilidade, 
Dedilhar. 

Defenfor. 

Defez*. 

Dehnhado ,  e  Definhar. 

Defirir. 

Defluvio ,  Termo  de  Medico . 
Defrontar. 

Defumadouro.  Vid.  Fumeiro  tonio  4. 
Degelar. 

Degolar  o  vinho» 

Degradaçaõ. 

Degrao. 

Deianira ,  Mulher  de  Hercules  na  Fa¬ 
bula, 

Deitfá. 

Datar* 

Delegada» 

Deletrear. 

Delicado. 

Dchcia.  V 

Ddiciarfe. 

Dclio.  'uirií 

Delis  ,  Guarda  do  G> 'ao  Vifif  ♦, 

Dcllcs  ,  Lagoas  de  Sicilia *  ' 

Delongo, 

Delos ,  ílha * 

Ddfos ,  Cidade  com  T em  pio  celebre  pé? 

lo  Oraculo  de  Apollo < 

Deiu  ,  Ilha  do  Hilo» 


J)du« 
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DeluciJano 
Demanda*  ^ 

DemonÜraçaõ. 

Dendrofqros. 

Saufnao  ,  Termo  Farmacêutico. 

Deruuça.  .  ,  , 

Deoícsd*  An^gmdadc\ 

Departiçaô,  T ermo  antiquado- 
pepmir.  .*  .0.  < 

Depcnnar. 

Depetado  ,  T emo  de  Armênia. 
Deponente  , Termo  da  Grammatica* 

Depopulado. 

Depor  a  vicia.  .  o  i 

Depofiçaò  ,  Termo  Ecdepaflico. 

Dcpraçâ  ,  Termo  antiquado.  ,  „ 

Deprecaçaõ,  Figura  da  Rhetorica. 
Depretia- 

Dcrbant ,  Cidade  da  Geórgia.  r 

Derbices  3  (Povos  da  (Per fia.  .< 

Derceto  ,  Fabulofa  Deidade  dos  SyriOS. 
Dcrnis  ?  Cidade  da  Dahnacia. 

Derpt  ,  Cidade  da  Livonia • 

Derradeiro»  •  '  ♦ 

Dcrrancar.  v  . 

Derrancar» 

Derrangar» 

I  errcncar» 

Detacoroçoar. 

Deiafio* 

Deíalentarfc»  .  , 

DtfaUvado ,  ou  Defahviadn, 

Defaiaflrar. 

D  eia  pegar.  ;.D 

Dcíapiedado. 

Defaprovar. 

Deíaííombrar» 

Defatuftar. 

Dtiatençao. 

Deíauihorar. 

Deíaxo» 

Desbarate.; 

Defo* 

Dcíatuftar» 

Desbarato. 

Desbarbar. 

Deicambaçao  j  Termo  ohulo* 
Deltambado» 


D 

Dcfcançar. 

Pcícanado» 

Deícendcr» 

Defcomer» 

Defcorchar» 

Deícornar. 

Déícortino» 

Defcuricíidade# 

Defcurioío. 

De  (dourar. 

Defenb  irgador  da  caíinha. 
Deíemmafcarar» 

Deícrrmoiuhar. 

Defempenar. 

Defencommcndar. 

Defenrofcar. 

Defentoar» 

De  erçaõ* 

Deíertar# 

Desfaçarfe. 

Desfeclíar  beíla* 

Deíguarnecer. 

Ddgibir» 

Deshoras. 

Deíidcrada ,  liba  da  America. 
Dcfmfe&ar» 

I  eilaftrar  >  Deslaftrc; 
Deftnarcado. 

Dcfmedrar» 

Defparzido. 

Deípcjido» 

Defpeaar. 

Deipezo» 

Deiporto* 

Deípoto  ,  Senhor  alfoluto • 
Deiprivar. 

Ddque. 

Dtffar ,  Palavra  da  Seira. 
DeíTüU  ,  Cidade  de  Alemanha. 
DeíTay. 

Dcffcinarfe  ,  Termo  chulo • 
DeíTervir. 

Ddiripar. 

Defvanecidamcnte» 

Dcívairo. 

Detençoíò» 

Dcterfivo. 

Devagar. 
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A>cvagar# 

Devanter  *  Cidade  dos  (Paires  (Baixos* 
Deucaiiaó  >  e  leu  diluvio. 
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Pcverba ,  Deofa  Gentílica • 

Devoçqens. 

Dcvonia  ,  Frovirtcia  de  Inglaterra» 
Dcxicrcontcj  Sobrenome  de  Venus. 

Bh  ri  ta- 
Dhorovctti. 

Dia  civi). 

Dia  ,  Aflronomco - 
Di 3  ,  Deofa  dos  Antigos. 

Dia ,  liba  no  mar  Egeo - 
Diab  iha ,  Erva- 
Diabo. 

Bbb'intes  ,  Tovos  da  Gallia  Celtica- 
)  i  ab  ror  ia ,  Lagoa- 

Diacho. 

D? aco  ,  Tia  Região  de  Maltd- 
Dia  calves ,  Ler  ta  cajla  de  uvas . 

Dia*. 

Diamante  dc  rodtllâ. 

Diamante  de  cíccrvar  as  peças  de  ar- 
ulhsria. 

Diamaíhcofc  ;  Flagellaçaõ- 
Diana  ,  Tres  Dianas  diverfas» 

Diante. 

Dianteira  do  Exercito. 

Diaforético. 

Duibckir  y  Cidade  da  Mefopotamia • 
Bias  cc  S,  Pedro. 

Diaípro  j  Jafpe  de  muitas  cores- 
Bibres  5  Cidade  do  Epiro- 
Dicçac. 

Bicé  ,  Deofa  da  Antiga  Gentilidade- 
Dichote. 

Dictamp# 

I  iilerio. 

íbciymna  ,  F abulo fà  amiga  de  Venus . 
Bifferença. 
i ;  ifíormar. 

Diííufo. 

Dithrir. 

Digamma  ,  Termo  Ortboprafico» 

Dngna  ^ Cidade  de  França- 
DiU  cçaô  ,  7  itulo  que  o  Emperador  dá 
aos  Eleitores  do  Império 
Dihnghcn  ,  Cidade  de  Alemanha . 
Dilucidano. 

Dinheirama  ,  Termo  dulo- 
Dinhciro. 

Eicceíano.  \ 
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Dionc  5  Ntnfa  querida  de  Júpiter. 
Dionyfio  ,  Hum  dos  epithetos  de  Dacco 
Dyonyíiopoii  ,  Nome  de  muitas  Cidades . 
Diofpolis ,  Cidade  do  Egypto- 
Dicfpolitas. 

Diptyco. 

Dircé  j  Mulher  mudada  em  fonte- 
Dircé  ,  Outra  mulher  mudada  em  peixe- 
Dircco. 

Dirgh ,  Lagoa  notável- 

Dis »  ou  Dire  ,  lrrnaõ  de  Jupíter- 

Diípar,  Deftgual- 

Difpofitor. 

DiíTecçaõ. 

Differtae  aõ. 

Diflolver. 

Díílinto. 

Diíirattivo. 

Diíinbuiçãõ. 

Difturbio. 

Dite.  Vid.  Dis, 

Dithyrambo  >\ Cognome  de  Dacco- 
Ditinhc. 

Dito. 

Diu. 

Diva  ,  Divina» 

Di  va ,  Nome  de  rios . 

Diveriorio  ,  Eftalagem- 
Divertido» 

Divida. 

Divino. 

Divido. 

Diviforio. 

Divorcio. 

Diximcs  ,  Diximes,  Temo  chulo- 
Dobradura. 

Dcbre. 

Dobrez  dc  animo. 

Dobrei,  Sano. 

Doce. 

Doce!  do  Alrar. 

Dodo ,  Saffaro- 
Dodcna ,  Cidade  do  Epiro : 

Doença. 

Doente. 

Doo  burgo,  Cidade  dos  Tatees  (Baixos. 
i-oeiio. 

Doge. 

Dogo  ,  Caõ  de  fila. 

Doiio. 

CcD, 
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Dot ,  e  Dola  ,  Cidades. 

Dolanquim,  Tinta  da  China • 

Dolinba. 

Dom  >  Titulo « 

Dominico* 

Donabranca  ,  Cafia  de  uvd» 

Donavcrta  Cidade  de  Alemanhu. 
Donaire. 

Donde* 

Dondo. 

Doninha  ,  e  Doninha  peixe* 

Don  o. 

Der»  ^  . 

Doricia  ,  Regiao  da  Grecta» 

Doris  ,  TSLinfa  marinha. 

Dormentes. 

Dormir. 

Doria  1.  Vid.  Tiíica  dorhd* 

Doiitheos. 

Dota  dor.. 

Doudcjac 

Doudo. 

Douradinha ,  Jogo  de  cartdSn 
Pourados  tempos. 

Dourados  Cavalleiros. 

Dourar  telhados. 

Doutor.  .  f 

Doutoral  Conego. 

Dputrina  ChriU^a. 

Doux  ,  Rio  de  França . 

Dragoeira,  Flanto.* 

Dragonario,  T ermo  da  milicia  Romana» 
1 raguinhaõ  >  Cidade  de  França* 
Drangea. 

Droma ,  Rio  de  França , 

Dromofia  >  Cidade  de  Idanda • 
Droruheim  ,  Cidade  de  TlSorocgU- 
Drufos ,  (Povos  da  Baleftina . 

Dryone ,  Cekbre  na  Fabula . 

Duare  ,(Praça  forte  na  Dalmacia » 
Duello  y  (Defafio . 

Duicinda ,  Cidade* 

Dunalma  ,  Fefta  dosTurCOS • 

Duplex. 

Duques,  TSLumero. 

D  irazio. 

Duro  ,  Adagios. 

Duiios ,  Demonios . 

Dyfares >  diurne  fabulofo . 
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E/  c  des  ,  Vefcendentes  de  Eaco • 
Laco,  Fabulofo  filho  de  Júpiter. 
Ebrbuhariics,  Reiigiofos  Mahometanos. 
Eburneo* 

Eburobricio  ,  Antiga  Cidade  de  Portu¬ 
gal 

Echinades  ,  libas  da  Grecia- 
Ecbmalorarcos  ,  Cabeças  dos  Tribus  dos 
Hebreos . 

Ecluia. 

Eco. 

EdeíTa  ,  Cidade  da  Mefopotamia . 
Edhcmita* ,  Rdigiofos  Mahometanos • 

Edi!. 

Edipd. 

Edita!» 

Edom  »  Regino  do  Tribu  de  Juda . 

Edon )  Monte  da  1  hracia . 

E  dón  ,  Mulher  celebre  na  Fabula . 

Educanda. 

Edufa  ,  (Deofa  Gentilica . 

Eethes ,  Filho  do  Sol  ,  na  Fabula « 

Effundir. 

Ega ,  Cidade  de  Macedonia . 

Egates  ,  Jlha  do  mar  de  Sicilia * 

Fgeon  ,  Gigante  Fabulofo • 

Egra  ,  Cidade  de  Alemanha • 

Egeria ,  TSLinfa . 

Egeria,  Deofa • 

Egialea  ,  Mulher  de  Diomedes , 

Egida  ,  Cidade . 

Egi  da  ,  Huma  das  Gorgonas • 

Egioche ,  Hum  dos  epithetos  dejupiter • 
Egoa. 

Egorclo ,  Hum  dos  epithetos  de  (Bacco. 
Egro. 

Egypcios, 

Egypto  .  (pay  de  cincoenta  filhos • 

Ei  ?  Eu. 

Eicitec ,  Cidade  do  PJatinado* 

Eider  ,  Rio  de  Dinu/narca • 

Ejedlo  ,  ExpulfO'  • ;  ‘ 

Eigucs  )  ftio  de  França • 

Eiltvai. 

Eifenac  ,  Cidade  de  Alemanha. 
Elamitas  ,  Povos  entre  a  Pcrfia  <  e  B*~ 
bilonia.  Elido, 
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Elcdj  ,  Eleito- 

Eltdn  ,  Filha  de  Agamemnon. 

Electra  ,  Filha  do  Oceano . 

Ekdra  ,  Pedra  fini. 

Eleleo,  Sobrenome  de  Bacco. 
Elementos. 

Elenco. 

Elefancia  ,  Doença. 

Elefante. ,  Cavali eiros  do  Elefante . 
Etefancina  .  Hba  do  Egypto. 

Eleufis  ,  Cidade  da  Grécia » 

Elcuihcriai* ,  Fe fias  em  honra  de  Júpiter- 
Eicuih  m  j  Deofa  Gentílica • 

Elia  ,  Termo  de  Agricultura - 
Ehxaçaó  >  Operaçao  farmacêutica • 
Elixir  ,  Termo  cbimice- 
Eilebo^iter ,  Erva 
El  lo ,  Hum. i  das  tres  Harpias . 

E lotes  ,  (Povos . 

Elucidário* 

Elu  iir. 

Elyüos  campos. 

Emalhar ,  Termo  de  redes. 

Emaih  ,  Cidade  da  Syria - 
hmbaccllar ,  Termo  de  Agricultura . 
Emimoiento. 

Embargo. 

Embda  3  Cidade  da  Frifia. 

Embcbeccr. 

Emb  ddreado. 

Embotar  o  juiz’». 

Emburricar  ,  Verbo  de  chutaria » 
Emcnia  ,  Parte  da  Grécia • 

Emergente. 

Emir  *  Entre  Turcos ,  nome  de  Principe» 
Emmurchcccr* 

1  mpa. 

E  upachar. 

Empanda ,  Deofa  da  antiga  Gentiiidade. 
Empanturrado. 

Empelleada  ,  ou  Empdlecado. 

Empei  ha  do  fapao. 

Emptpinadc. 

Empcrador. 

Emp.gem. 

Emporetico. 

Emprazar. 

Emprcílimo. 

Emprir. 

Empula  ,  Efpecie  de  Duende . 


Empuxão. 

Ems  ,  Rio  de  Alemanha . 

Emfoçc. 

Euaõ. 

Encabeçar  botas* 

Encabelbdo. 

Encafurnado- 

Encanado. 

Encarne. 

Encarapinhado. 

Encarchar. 

Encavalgado. 

Encelado ,  0  mayor  dos  Gigantes  daFa* 
bula.  * 

Encerramento. 

Em  hdea  ,  Cidade  da  Illyria. 

Enehemaõ. 

Encher  a  barriga. 

Enchounçarfe  ,  Verbo  chulo» 
Endauílraríe. 

Encorneihado. 

Encoreçado. 

Encoyrr  ar. 

Encuberts  Hh^. 

hndiviiha ,  Termo  da  Agricultura. 

E  idovcllico ,  Dç0S  Gentílico  >  antiga* 
mente  adorado  em  Portugal» 

Endro*  ,  Bicho  do  TSLilo - 

Endymiaõ  ,  Fabulofo  paflor  de  Caria * 

Enervar. 

Eníanarfc.  * 

Enfadonho. 

Enferrujar. 

Fr 'fronha  dó. 

Engaddi ,  Cidade  da  Paleftina . 
hngalfilharíe. 

Engtit-d  . 

E  >gia ,  Cidade  da  Grécia . 

EngÜhtrlc* 

F  ngrandecuncnto* 

Engretcr. 

F  ngrovmhado. 

Enguirmmço. 

Er  ipeo  ,  Rio  da  Thejfalia ,  e  da  Elida . 
E  afa  ,  Riacho  deSkiíia » 

Enlodar. 

Enrede. 

Enrefinar, 

Enricar. 

Enruihar. 


i 


Enfífcro 


« 


Er  fi  fero* 

BlboCO. 

EntaUçaò,  ou  Enulaoirra* 

Encoro* 

Enterramento. 

Entheos  *  Ade-uinnòs  da  Aatiguidauc* 

E  uh v me nua. 

Enthuíidmo. 

Entraihar  -p  T ermo  de  redes * 

Entrar* 

Entroncar  . 

B atril  lo. 

Eívafílnra* 

Envaíilhar* 

E'iv;ia  ,  Deidade  adorada  dos  Antigos. 
Envei  ?ccer. 

Enveuciíhar. 

Envcnranarfe  ,  Termo  do  truque  de  taco- 

Envergar* 

Envidiíha  ,  e  Eovidühar  ,  Termos  da 

Agricultura • 

E  ivos vedouro* 

Enxame. 

Enxaqueca.  * 

1  naxço  ,  Feixe' 

Enxertar. 

Fnxbvio* 

Enxugo. 


Enxncrar. 

Ea*  j ,  Deor  dos  ventos» 

Eoo,  C avalio  do  Sol' 

Epapho  •>  Filho  de  Júpiter  >  wd  Fabula • 
Epcri  s  t  Cidade  de  Hungria . 

Epheío  í  Cidade 

f  pif  nia  ,  Fe  fia  dos  Reys  Magos - 
Epde  opaes ,  Sequazes  daRdigiaÕ  domi~ 
nante  em  Inglaterra- 
Ep  í  dio. 

Fpiftola* 

Epitome* 

Epodon* 

E  pome  a  ,  Monte. 

Epona,  Fahulofa  Deofa  dos  cavallos» 
Ep  p°sa  ,  Foema  Epico. 
i  popeia  ,  Fulcao. 

Epul  Oens  ,  Mnújiros  dos  Antigos  Sa¬ 
crifícios. 

Equipagem* 

Equifeto. 

E  qui  ili  mo. 


Erafitia  ,  Bto  do  Teloponefo- 
Erato  ,  Huma  das  noax  Mufas- 

Ere  fiiíl  too  ,  Homem  notável  da  1  \:e\- 

vlttxrs ,  Villa  da  Extwnadura • 

Erideo  ,  Sexto  Rey  de  Athenas.  _ 
Fnòtonio,  Sjaarto  Rey  dos  Athemenfes. 
E^gonc  Filha  de  Icaro,  na  Fabula- 
FnmantOj  A lonte^ 

Ertmnis  ,  Huma  das  furias  Infer  nae  s. 

Erivan  >  Cidade • 

Ermitorio. 

Ermo. 

Ermo  ,  Falto * 

Erope  j  Fahulofa  fílha  de  0 rf^o» 

Error ,  Erro • 

Erva  do  Opitaõ  * 

Erva  do  rato* 

Erva  do  vina* 

Erva  dos  feridos. 

Ervagem»  Fano • 

Erzeron  ,  Cidade  da  Afía » 

Es  naõ  es.  . 

Efaco  ,  F ilba  de  Humo. 

Esbambalhar*  #  -  »  » 

Esbanjar ,  ou  Efmanjar  ,  verbos  ebulos. 

Esborrolha  douro* 

Esbraguilhado. 

Efcabellado  ,  Caji  a  de  uva» 

Efcabujar* 

Efcachapecegueiro. 

Elcaicderfe* 

Efcagalharfe ,  Termo  chulo- 

Efcalcr. 

Efcalracho  ,  T  ermo  da  Agricultura • 
Efcamei ,  Banco  de  Ef padeiro- 
Efcançado. 

Efcancarrar* 

Efcandeceríc. 

Efcanifrado. 

Eícano. 

í  fcarafunchar* 

Eícarapeib. 

Eícarçar* 

Efcarias ,  Termo  antiquado . 
Ecarmentar. 

Efcarnadcr. 

Efcarotico  remedio. 

Eícarranchado* 

Eícava 


) 


Elcava  das  vEtus. 

Eícaveirado, 

E-fchraKí  tei,  Seita  de  MabáwVt aftêS • 
Efdarecer. 

Eíclare-càio. 

Elchvonia  ,  F rovincia- 
Efclinco  y  Temo  de  Medico» 

Efeoía. 

Eícolar ,  Feixe. 

Eícolares. 

Efcolaílico. 

Efcomiihas  ,ou  Efgomilhas» 

Eícopeta. 

Efcopo. 

Eícorchar. 

Eícovilho* 

E  i  cozer. 

Efcrivaó* 

Ef  croto  5  Termo  A  mtomico • 

Eicrurinio- 

EicuUno ,  TLume  Gentílico- 
E  leu!  a  pio ,  TSLom  akbfc  m  Hijforia  ye 
na  Fahuíq- 
JSícatura. 

Esfola  vaca. 

E* fu 1 1 ar ,  T ermo  chulo » 

Esfuziote. 

Efganaçaõ» 

Eígsra-y  u!  h  ar. 

Eigaravnchar •,  Termo  chulo . 

Ei  ;Oítí)  lhas ,  ou  Eíc-  milhas». 

Efgorjar  .  Termo  chulo 
EígueiraríCj  Termo  chulo. 

Eíguiao» 

Eíí  2  Teofes  dos  Tyrrhems. 

E'íss ,  Cidade  da  Umbria. 

Esiadroar,  Termo  da  A  fricuit  ura. 
Bslinga  ,  Cidade  de  Alemanha» 

Elnnalmado. 

Eímaujar,ou  Esbanjai ,  Termos  chulos. 
Eímar. 

Eímechar,  verbo  chulo» 

Efrüc  nthado. 

Eímerdhaõ.»  Arma  d:  fogo 
Efon,  Homem  nmoçado ,  fegundo  a  Fa¬ 
bula. 

Eíp.  ço. 

Efpada  prer». 

Efpsda  ,  Feixe. 

Eipaüa  i  Ordem  Militar • 


Efpadana» 

Efpadana  dc  pefeada» 

Eípadano 

Eípadarte  ,  Feixe» 

E  fpalto. 

Hpai  hol. 

Efpanholeta. 

Efpaora  lobos  ,  Erva. 

Efparragaõ. 

E  íparrella. 

Eípatharío. 

Eípcculador. 

Efperas, 

Ef  peras  ,  Moeda. 

Eípeííura. 

Efphirena  ,  Feixe. 

Ef  picho» 

Efp'ga ,  Ordem  Militar  da  Efpiga» 
El  pina  cervina  y  Cambroens • 

Efoina*  >  Cidade  de  Lorena» 
Efpinçar» 

Efpingardada» 

Efpmhcla ,  Aparador . 

Efpmhda  cahtda. 

Ei  pinicado  ,  Termo  chulo . 

Ef  pirado  >  Vo^  ef  pirada. 

Efpirito  Sanro. 

Efpirracahivctes  ,  Termo  chulo. 
Efpirradrira. 

Eíplcndcnce. 

Eip ora  j  Ordem  Militar  da  Efpord » 
Efpreúança  ,  Termo  antiquado» 
Efpumantc, 

Efpumco. 

E  Pau  rio. 

EfVjuadrar. 

Efledoens. 

E  (Tenios  ,  Seita  entre  Jade  os. 

EíTek  j  Cidade  de  Efclavonia. 
EfTequebe  %  Rio  da  America • 

F.fU;x  5  F  rovincia  de  Inglaterra. 

Ei  ta  da. 

Eitafa ,  Eftafador. 

Eílaio. 

Eifamagar. 

EílaOs. 

Eftatelado. 

Eftatua. 

E*"e  y  Cidade  de  Italia . 

Eíiíba. 

üj 


Eftil 


'  E 

Emi  ,  Medida  ds  terra. 

ElHrar.  , 

Eli;. 

E  itato. 

Eftog^dado. 

Eftotncrttar. 

Edop3gadi> 

Eiloparts ,  Pregos- 
Eftorninho  ,  Ave- 
Edorvur  o  auzul* 

Eitouv^do. 

Eiirabuxar. 

EriranHaVei* 

Eilrca. 

Eilrcito. 

Etf  retia  boa  ,  ou  mi. 

Eitrclia  ,  Ordem  Militar  da  EftreiU. 
Eiinado  ,  Termo  da  Architectura- 
Ertro  ,  Furor  P&tico- 
Eltrombouco 
Edcovo  ,  Corda • 

Edudkio* 

Eiluche. 

Eiiuprar . 

Eiula  ,  Erva. 

Efurino  ,  Termo  de  Medico • 

Etcetra. 

Eternidade. 

Eteiio  ,  Vento- 
Ethnico. 

Ethra  ,  Fabulofa  fi! ha  do  Gc^ano- 
Efcqüeta. 

Etnco. 

Eto  >  Antigo  nome  doTSLilo . 

Eiym>  logias. 

Ea  ,  Vo\  de  fentimento- 
Evacuaçaò  de  gente. 

Euar*  gelidas. 

E  vano. 

Everíaõ. 

Evertor. 

EfOcaçaa. 

Evora ,  Bairro  de  Mano  os- 
Euralo. 

Euro ,  Vento- 

Europa  ,  Fabulofa  filha  de  Agenor- 
EuryJicc .  Mulher  de  Otfeo- 
Eurynomo ,  Deos  venerado  dos  Delfos- 
Euterpe ,  Huma  das  n o  ve  M ufas- 


F 

Examilion  ,  Muro  fatuo fo  no  Jjfhmode 
Corintho - 

Excotfi-v.unhao  ,  Efpede  della  na  Genti* 
lidade- 

Execraçaõ  ,  Figura  da  Rhetorica • 

Exicio  y  Ruina- 
Exiguo  ,  Pequem* 

Exordia!* 

Éxornar. 

Exotico. 

Expiaçao. 

Exptar. 

Exprobrar. 

Extramural.  .  . 

Extravagantes. 

Ex  ui  ar. 

Exultar. 

•  F 

FK »  Vo\  da  Mu  fica- 
Fabcrdad  ,  Termo  MufhO' 

Face. 

Faceira. 

FâccCinha. 

E  s  coça  }  Cidade  de  Italia- 

Faetaõ  ,  Faetonte- 

Falaca  ,  Cafiigo  que  dao  os  Turcos • 

Falcaó. 

Faicoada. 

Faleí a  ,  Cidade  de  França • 

Falhar  >  Termo  ao  jogo . 

Falhas  ?  Termo  de  Mineiro- 
F aliar  com  mulher. 

Fa  iivcl. 

Falquera  5  Tio  jogo  do  truque . 

Falia. 

Fama  co. 

Famélico  ,  Faminto- 
r  a  mi  gera do. 

Faoari-kiolc,  Cafade  prazer  do  Saltai 
Faíifurriá. 

Fangapena  5  Termo  do  M ar  animo- 
F-mcos. 

Fano  ,  Cidade  de  Italia- 
Fantaíà* ,  Peça  da  viola- 
Faracola. 

Farça. 
i  arcu. 


.Fardo-. 


F 


Fardo. 

Farclorio  ,  Termo  chulo • 

Farfdhads. 

Farfanes  ,  Chnfiaos  ,  mudados  para 
Marrocos .  .  't; ; 

Farnento  t  Caji  a  de  uva. 

Farneiim* 

Farregoulo* 

Farnpas. 

Farroubilha. 

Fartae  ,  Cidade  da  Arabia, 

Fartmihaco ,  Ameixas . 

Fataxa ,  Termo  ebulo . 

Fatiota. 

Fava  dc  manilhi» 

Favios  ,  TSLafeJia  do  Veos  Fauno • 
FaviiT  s  ,  L ovas  no  Capitolio . 

Favonio  ,  Vento- 
Favor  ,  Fabulofa  Deidade . 

Fazenda  ,  Procedimento . 

Fé  ,  Fidelidade  ,  Deidade  Gentílica. 
Fé,  ou  Fò  ,  Primeiro  Deos  da  China* 
Febe ,  Lua . 

Febra ,  Fevera. 

Februa  ,  Deofa  dos  Romanos . 

Feutoria. 

Februo  ,  Epitheto  de  PlutAõ. 

Fedagofo ,  ou  Fedegoío  ,  Erva . 

Fef  e  ,  Kotavel  animal  da  China . 

Fcij  ens  de  empigem,  Fruto  de  huma 
^  pLnta  do  Brajil. 

Fdicicude  ,  Antiga  Deofa  dos  Gentios • 
Felicitar  >  Dar  par abeus. 

FelipenduU  ,  Erva . 

Fel  pado. 

Fcndeleira. 

Feracs  dias. 

Feruu ba  ,  Deofa  dos  Romano f. 
Feretrio  ,  Epitheto  de  Júpiter • 

F  crias  üos  Antros. 

Fero  ,  Ilha  d0  Fero . 

Fctonia,  De0fa  dos  bofques* 

Fcrragoulo. 

Ferreiro. 

Ferrcri ,  Ilha  do  Ferro - 
Ferrete  Cidade  de  Alemanha • 

F  erro  >  ///74  Jo  Ferro . 

Fervedouro. 

F  cr  venças  de  AviU. 

Feíla. 


F 

Feíkiro*  ' 

FíJVcreiro*  n  \  »r* 

Fiambre* 

Ficar.  ih  sbfcb’0  <  ti  r  t  •'í 

Fidalguia.  * 

Fidelidade,  Ordem  Militar • 

Fidio  ,  Certo  Deos  dos  Romanos. 
Filaça. 

Filhadalgo. 

F  ilho  do  Diabo. 

Fiiipendula  ,  Erva . 

Fiiiílria. 

Fio. 

Fiteira. 

Fíufa. 

Flamine.  „  < 

Flaminica. 

Flandriíco ,  ou  Frandifco. 

Fia  to. 

Flavia  ,  Cidade  de  Hefpanha • 

Flavinhy  ,  Cidade  de  França» 

Fíavona  ,  Cidade  da  Illyria . 
Flexibilidade. 

Flor  ,  Vicio  do  vinho . 

Floraõ ,  Carruagem. 

Floreta  ,  Termo  de  dança . 

Flcripondio  ,  Arvore» 

Fiuchfonante. 

Fluente. 

Fochien  ,  Cidade  da  China . 

Focinhada. 

Fogàa ,  Cidade  de  Italia. 

Fogo  Grego.  Vic.  Grego. 

Fogo ,  que  íe  naõ  apaga. 

Foguete  de  repoli 2. 

Fogueteiro. 

Foikiao  ^  Seita  na  Religião  dos  Japornst 
Folgança. 

Folha  do  íal. 

Folínht  1  Cidade  de  ltalia • 

Folie  ,  Erguer  os  folies. 

F  ondi ,  Cidade  de  ltalia • 

Foning  ,  Cidade  da  China • 

Fonterabia. 

Fontcnai^ou  Fontcnenè,  Villa  de  Fran¬ 
ça  ,  memorável 

Fonte  dos  amores  ,  Em  Coimbra. 
Fonrinacs  ,  FeJIas  dos  Romanos . 

Forças  ,  Pofiura  da  maõ  na  viola. 
Forcca  ,  T ermo  antiquado . 

i  ii j  Foricuío^ 


For »culo,  Deos  dos  Romanos  para  guar¬ 
dar  as  portas. 

Formaó. 

For  r-i»  >  Cidade  àt  Italia- 
Formidando* 

Formidolòfo>  - I 

Fornaces  ,  Fejla  dos  fornos  em  Roma» 
Fornada  dc  \nnho. 

Fornice  ,  Abobeda- 
Forfuras. 

Foro  corrente ,  e  limitado. 

Foro  juzzc* 

Fortuna  ,  Adorada  como  Deofa, 
Fjrtunatitos  yjudeos- 
Ffideria  . 

Frades  .  'T emo  de  ImpreJJor.  • 

Fra  iefeo. 

Fradinhos  fcijoens* 

F  adinho  da  maò  furada. 

Fraga  hos. 

Fragmento. 

Fragofo 

Fragrante» 

Fraldar. 

Fraldido*  , 

FramengO* 

Frandulageni. 

Franzido.  •' 1 

Fraticellos  >  Huns  vagabundos  de  ita - 

lia- 

Fraudulento. 

Frdxinoto. 

Freelis  y  ouFrídas  ,  Lugar . 

Frcgir. 

Freilureira. 

Fretamento* 

Frey. 

Frecho. 

Friagem. 

Fricaííê* 

Friciam,  ou  Frcelas,  Lugar- 
Frigir  ,  ou  frcgir. 

Frondente. 

Fronha  ,  ¥  ortas  fronhas* 

Frutar, 

Fuca  mena  ,  Tlan  a  do  'Brafil- 
Fugies  ,  feflas  dos  Romanos- 
Fugalaça,  Termo  chulo- 
Fugidiíío  }  ou  Fugidi^o. 

F  ula* 


Fulgurar. 

Fulheria. 

Fulharo* 

Fulinho ,  Cidade  de  Italia* 

Fulminar. 

Fumifero. 

Funambulo. 

Fundamental  Titulo. 

Funebres  jogos. 

Funera,  Tranteadeira- 
Fumleiro 

Furias  ,  Lcofas  do  Inferno* 

Furina  ,  Leofa  do  furor* 

Furta  paiTo. 

Fuliece  ,  Cafta  de  pao . 

F  uzada. 

Fuzil  5  RelampagQ* 

G 

C-'  am. 

J  Gabaonitas ,  fovos  da  Lakjiina- 
Gadamo. 

Gadara  ,  Cidade  da  Palejlina* 

Qifa ,  c  GaUr. 

Gaje  dc  ropa* 

Gajatfo  *  Cidide  do  Reym  de  Kapoles * 
Gaichcte  t  Corda . 

GaifonaL 

Gaivota. 

Galardao. 

Galaiia. 

Galathc* ,  Kinfa  ,  t  Deofa  marinha- 
Galatnfte ,  Erva. 

Galeato® 

Galeotos  ,  Adevinfw* 

Galga  y  Forne* 

Galgaz* 

Galharda- 

Galhofeiro ,  Termo  chulo * 

Gdilé. 

Gallcgas  uvas. 

Gallico  ,  Humor* 

Gallo. 

Gallonado. 

Gallos ,  Sacerdotes  de  Cybele* 
Gdlucha. 

Galocha  ^  Termo  da  Agricultura* 
Galochas ,  Calçado* 


Gaiabca 


G 

Gamboa  ,  Reyno  de  Africa»  •' 

Gameaho 

Gaocares-,  c  Ga'  cana  Termo  da  India • 
G archon  a. 

G  andares* 

Gandra  ,  Vocabulo  da  Beira. 

Gan*  á  7  Som  na  viola * 

Gange ,  Rio» 

Gmhadurc* 

Ganinfa. 

Ganoga* 

Gan;as ,  Termo  da  India . 

Ganymedes* 

Garabulha ,  Embrulhada» 

Garajaõ  ,  ou  Garanjaô  ,  T emo  chulo . 

Garatufs. 

Garçaõ  ,  Moço» 

Gârdingo 

Gargalhadsrtfe  ri  o. 

Garrear  yTemo  de  Corrieiro- 

Garrayo. 

Garrida. 

Garrucha  7  Palavra  antiquada. 

Garruto* 

Gata 7  Engenho  de  madeira * 

Gata ,  Tomar  a  gata  frafe  chula» 
Gatazio ,Pregar  hnmGata\ià . 

Gate. 

Gatos  do  bixo. 

Gatuno. 

Gatilho* 

Gatinara>  Cidade  de  Italia • 

Gato. 

Gatos. 

Gatuno* 

Gavcra ,  Cafa  pequena» 

Gaviete* 

Gauros  ,  Povos  efpalhados  pela  Per  fia* 
Ga  y  fonas. 

Gazta ,  Palavra  mourifea» 

Geba ,  Corcova » 

Gchm-abaa,  Cidade  do  Moror » 

Gih.ro  a* 

Geirar  ,  Termo  de  Agricultura * 
Gclocns,  (Po-uoí  da  Scythia, 

Gcmcos  ,  Signo  do  bVodiaco. 

Gemer  5  "Termo  de  Agricultura . 
Gemino,  Dobrado . 

Gcmma ,  (Prdra  fina» 

Gemmante  *  Guarnecido  de  pedras  finas . 


G 

Gemonias  dos  padecentes  cm  Roma* 

Generaiiífíma. 

Genitor  , 

Gcnitoria. 

Gcnnadcs  ,  Mulheres  inferiormente  ca - 
fadas. 

Gentil  ,  Gentio • 

Gcntilhomem* 

Gentio. 

Gerania  ,  Cidade  da  Me  fia» 

Gcrbes  ,  Ilha  de  África • 

Gerebita  ,  Palavra  do  Brafil. 
Gcrgcnti  j  Cidade  de  Sicilia • 

Gcriaõ.  Vid.  Gcryaõ  infra. 

Germinante. 

Gcryaõ  ,  Gigante  de  tres  corpos . 
Gheneoa  ,  Provincia  de  Africa » 

Ghet  y  Carta  de  repudio» 

Ghiaour ,  Termo  Turquefco» 

Giga* 

Gigante. 

Gigeri ,  Cidade  de  África. 

Gilboa,  Efpecie  de  lagoa. 

GiIguJ  7  Palavra  myfieriofa  entre  Jui 

deos . 

Gilvaz» 

Gimbo. 

Gincta  ,  A  Ordem  da  Gineta • 

Ginete  ,  Capitaõ  de  Ginetes, 

Gingi ,  Cidade  da  índia» 

Gicnullos  ,  Aventureiros » 

Gior ,  Reyno . 

Giracal. 

Girante. 

Giribanda. 

Gis. 

Giuf-chcn  ,  Leitor  do  Alcorão» 

Gladiar  ,  Efgrimir» 

Glaíco  7  Cidade  de  Efcocia. 

Gíafcon  7  Cidade  de  Inglaterra » 

Glauco. 

GSobifcro* 

Globofo. 

Glomerar. 

Gobcleins. 

Goa. 

Gcda ,  Moeda * 

Godrim. 

Goeghi ,  Seita  deBanianes. 

Goerca ,  Ilha . 


G 


G 


Gog ,  c  Migog. 

Goiame,  Reynode  A frica* 

Golhcihar  ,  C bocalbar. 

Goifaó,  En ja- 
GoMiccfc.  .  , 

Gomb  ta. 

Gomma  iaifa  ,  edn  ,  Awmoniaca. 
Gomb  t?.  tU,_ 

Gorage  ,  Reyno  de  Africa - 
Gorilal ,  Uva- 
Goref  • 

Gorgolejar. 

Gorgoly  ,Jnftr umento  da  India - 
Garne  ,  Temo  de  navio. 

Gcrc.  .. 

Gory  ■,  Cidade  da  Georgia. 

Gofos ,  Homens  de  negocio  >  na  Mofco - 
via- 

Gota  corab 

Govaliar  ,  Cidade  do  Mogor- 
Governo  ,  Tilia  do  E/iado  de  V .nt^a, 
Govete  ,  Temo  de  Carpinteiro • 
Gouãos  ,  Ef cr  avos  na  E  er  fi  a- 
Goin  ir. 

Goyalva  ,  Flor  admiravel  da  Ethiopia . 
Goyava. 

Gozana. 

Graça ,  Nome. 

Graça  principal ,  Titulo  honorifico • 
Gracia  a  Dios  ,  Cidade  das  Honduras • 
Graccta. 

Gracii. 

Gracirha. 

Gracioildade. 

Gr*ciofo  ,  La fi  a  de  uva • 

Graçola  ,  'Termo  chulo . 

Graduação  ,  Figura  da  Rhetorica. 
Gradivo  ,  Epitheto  de  Marte . 

Grado. 

Gradolem  ,  Cor  aviolada. 

G  rainha. 

Gralha  Arvore  de  gralha- 
Gralha  ia. 

Gramineo. 

Grammatico. 

Grana  , i  a  Farte  da  America  Meridional . 
Granai  logcico* 

Granates. 

Grandulim  ,  Fajfaro  da  Arahia- 
Gnngci. 


Grangearia. 

Gran  co  ,  Rio  da  Afia- 
Granvilla  ,  Cidade  de  França* 

Graõ  j  N a  Efcritura - 
Grati  ficio. 

Gravata. 

Graúdo. 

Gravidar. 

Grego  fogo, 

Grímarico. 

Grimpa  ,  levantar  grimpa  ,  Chularia. 
Gnío. 

Gris  ,  Cor • 

Gronho ,  Fera. 

Gruta  dc  Nápoles. 

Gruta  do  leite. 

Gruta  dos  caens. 

Guadamecí. 

Gualid  ,  Monte  de  África- 
Guarás ,  Fajfaro  do  Maranhao • 
Guardalama» 

Guardamsto  da  eípingarda. 
Guardanapo* 

Guardas  do  Norte. 

Guardapuxa  ,  Anexim  chulo • 
Guardaroupa. 

Guardiaõ  da  nao. 

Guaílar. 

Guatimala  ,  Frovincia  da  America. 
Guaxaca  ,  Frovincia  da  America . 
Gucdre  ,  Flor. 

Guco. 

Gueonim  i  Vocabulo  Hebraico • 
Gueraada ,  Cidade  de  Franca- 
Guia. 

Gmdocns ,  Clérigos  inftituidos  em  Ro - 
ma- 

Guinar. 

Guinde. 

Guirlmdao. 

G'i!  f:3» 

Gutfo. 

Guiiítaõ  ,  V ocabVo  Turquefco* 

Gungy. 

Guntípcrv  a  ,  Cidade  de  Alemanha. 
Gureigur» ,  Monte  de  África - 
Gure  ,  Cidade  de  Alemanha . 

Gurguttiò ,  Vocabulo  chulo • 

Gyge  >  e  leu 
Gymnicos  jogo*. 


Gynde*, 


H 


Gyndes  ?  Ro  da  AJJyria* 
Gyneceo. 

Gyro  vagos. 


HAdaras  ,  Cortesãos  na  Arabia* 

rifiv  pueli**. 

Haii  /a  ,  Gente  }  que  torna  de  cor  o  Alco¬ 
rão* 

Hígiôrnsco  ,  Contrario  &q  culto  dos  San¬ 
tos 

Haguenau  .  C ida  k  Imperial * 

Hainaó  ^  liba  do  da  China. 
Hairctitas  ,  Sata  de  Mahouiet anos* 
Haica  ,  Cognome  de  Mmerva* 

Hde*  ?  TSLome  de  vanas  Cidades  >  e  de 
-hwn  rio • 

HaB  ,  Flinfa  marinha* 

Halii*  >  Fefia  t  que  hs  de  Rhodes  fa^iac 

ao  Sol* 

Hal* ,  Cidade  Imperial* 

Ha  lo  Kià ,  Ilha  do  mar  Egeo . 

H^maw  .  Cano* 

H*max.;.b.os  ,  To vos  da  S amarei a- 
Ham  leò ,  Cidade  cie  Alemanha* 


Hainnier  ,  Cidade  da  Fioroega* 

Hanau  ,  Condado  de  Alemanha* 
Haachuríg ,  Cidade  da  China. 
Hangchcut  Cidade  da  Chim* 

Haoax  ,  Rio  de  Afina. 

Harmonia  ,  F  a'o mofa  filha  do  mar. 

Harpia  Vii 

Harpias.  Víd.  Harpyas. 

Harpocratvá  *  Dl  os  ao  filencio* 
Harpyas. 

Hstüaríoâ ,  ou  Ha/íatos  fil  tirno  daan - 
tiga  milicia  Romana* 

Havre  c’e  Grad«. 

H*ib:  ■>  Filha  de  Júpiter . 

He*  te  }  Deofa  dos  Infernos • 

Hecatortí  bt. 


Hecarompolis  ,  A  Ilha  de  Candia* 
xiecatompyU  ,  A  Gdaje  *  Tbtbku 

H  .Ci,a  ,  Monte  que  lança  foço* 

Hecuba  ,  Mulher  de  1‘rurnô  que  a  Fa¬ 
bula  converteo  em  caitiu. 

HeiüiUjüc.-. 

Helena  j  Filha  de  Júpiter* 


Helena  ,  Ilha* 

'  1  lelenopoh  ,  7S lome  de  âua í  Cidades * 
Bclepoíi ,  Antiga  maquina  bellica* 

I  Gliugnoítío  s  Seita  de  Judeos * 
Hdlcíponto  ,  Ffireito  do  mar * 

Helvios  ,  To  vos  da  Gallia  Celtica. 

Hf  merologio  ,  Diário. 

Hcniocos  5  T>>vos  da  Sarmatia* 
Henuiccn  ,  Edital  do  Emperador  Ze¬ 
no* 

Henrique .  Sua  etymologia* 

Hera. 

KeraclcopoÜ  ,  Cidade  do  Egypto* 
Heracseopobt**  9  Reys  do  Egypto* 

Ho  3f  ht.es  3  Os  Defcendentts  de  Her* 
cules. 

Herbatico  ,  Coufa  de  ervas* 

Hcrbofo  .  Chryo  de  ervas* 

Hervofo. 

Hercuict ,  Xoine,  ft  der*õ  os  Anúçm 
a  muitos-*  * 

Herdeiro  ,  Eres  ca  (Ias  delles* 
Hermaiiílrin  ,  ütadella  de  Alemanha. 
fiei  ujanubi  *  Antiga  Deidade  dos  Eçy to¬ 
dos* 

Hei  iiiatncf,es  ,  Certas  efiituas. 

H"  rmtros  ,  Efiatua  de  Mercúrio • 
Hcrmharpocrates  }  Figura  de  Mercurio, 
e  de  Harpocrates . 

IHriiwiCftfCícs  j  Efiatua  de  hum  Her* 
cules* 

Htfoics  ,  Sobrenome  de  Mercúrio* 
Htimiocíis  ,  Antigos  Touos  de  Al  ema- 
nha* 

Hcr-uiòna «  F  abulo f a  filha  de  Marte* 
Heroa  5  Heroe * 

H crie  >  Filha  de  Cecrops  na  Fabula* 
Herta  >  Antiga  Deofa  dos  A1 emaens . 
Herulos  ,  Antigos  Tovos  de  Alemanha . 
Bervordea  ,  Cidade  Imperial 
Heídi-i  ,  Cidade  do*  Tutges  Daixos. 
Hcííone  >  Fabulofa  filha  de  Lamedon * 
Hcíttaçad. 

Heío  ,  0  Deos  Marte  dos  Antigos  Gal¬ 
los.  ò 

Huptd^es  j  Jn  d:?n  F abulo fi o. 
r idychaíieSp  jSíome  de  tuns  Monges* 

H  cãc.  à 

H iamve n ,  Forte  da  (. hina* 
tCdè  )  Região  da  S  ixorua* 

Hicnia 


H 

Hienii.  Via.  Hyenia  mds  akaixt- 
Hicraooli.  V  iá.  fer*  poli 
Hierophante*  ,  Sacerdotes  de  Athenas. 
Hiljriss ,  Antigas  fepas  dos  (jregos ,  e 

Romanos.  .. 

Hiiaro^gcdl*  j  1  rdgtcomedta- 

Hiidefteiw  *  <  tdaae  de  Alemanha* 
Hingoa ,  Cidade  da  Chma* 

Hippobotcs  ,  No«t  de  humfamofio 

prado * 

HippogtoíTon ,  Erva* 

Hiopomene  ,  Competidor  ,  e  wwedor 
de  AtaUnta  no  correr. 

Hipwona ,  Ciá*k  *  ^/«C4. 
Hippopcd.-s  !P<w«  «”»  de  cawUos. 

Hirpio»  ,  familias  de  Italia  »  que  pifa- 

v  iõ  as  bracas  (em  k^ã- 
Htruodioaria  » Erva. 

1-ji  pmo  j  llefp.vihol. 

Hizrtvitas  ,  lleligiofos  MabomeCanos. 

Hodierno. 

Hoiieriaaa  >  Erva*  _ 

Hbolffiia  ,  Cidade  da  1  i  fidi  a» 
HoSõcíUÍtar* 

HõiDophagia» 

Honiáca. 

Honor. 

Honorar  ,  Honrar* 

Honorario  ,  Donativo* 

Hoúras  ,  Titulos  ,  e  honorificos* 

Horda.  . 

Hordaes  ■>  F  e  fias  dos  anttgoshoManos* 
Horna ,  Cidade  dos  Fai^fis  Batxos. 
Hero  ,  Filho  de  Ifis * 

Horto*  v 

Roía-  á.  yid*  mais  abaixo  Ofan*. 
Hoiha* 

Hoüii.  . 

Hpitiiina  ,  D  tofi  a  da  Gentuid&de* 

Haya  ,  Ilha*  .  c 

Hudcki'tt,  Duende  famofio  de  ^axontc* 

Hui ,  Cidade  de  Inglaterra*  m 
Hu:t ,  Cidade  dos  Faixes  Batocos* 

Hu  nanas  letras. 

Hunientc  Húmido* 

Hunos  *  ou  tiunncs  ,  Fovos  da  antiga 

S  ar  macia* 

Huquang  }  Frovinda  da  China* 
Huffardos ,  Soldados  Húngaros* 

Huy  ,  Interjeição - 


Hytlc  ,  Companheira  de  Viena* 
Hydra* 

Hyenia ,  Fedra  fina . 

Hylas  ,  Moço  amado  de  Hercules * 
Hyüis  >  Feninfiula* 

Hylobios  ,  Antiga  Seita  dt  Filo fiof os* 
Hypcriaõ  ,'Fay  do  Sol  na  Fabula* 
Hypogeo  ,  Eu  peio  [uUerramo 
Hypoípbagma  ,  Termo  de  Medico* 
H>  ppolito  *  A  fina  Fabula* 

Hyiopar. 

I 


A3  vou. 

já,  Moça  mudada  em  violeta. 

jâCfi* 

Jacaò ,  Fruta* 
jf acareo,  H T°* 

Jocata i  ,  Termo  dojãpaõ* 

Jaceo  ,  Epitheto  de  Bacco* 
aceir a  cot  £♦ 

âcjca!  ;  Fera  muito  daninha * 
acin’hídí!>  >  Mulheres  F anui ofas* 
aciíítho,  Moço  celebre  tia  Fábula* 
acobeõ* 
jalcco  ,  Vefiidnra* 

Jamabujfj  ,  Certa  cafia  de  Bonzos  no 


Ja^iüó  j)  Fruta  da  índia* 
jamuaó  ,  Termo  chulo* 
jam  da  crox  ?  Chui  ar  ia* 
jam  da  eageneu  >  JogQ  pueril* 

jampanao* 

Jam  redondo ,  c  Maria  das  flores  ,  Bo- 

nifrates * 

Jáflac#  i  Animal  de  Africa * 

Jsncaaes  *  Uvas* 

janeiro. 

j ancila  cni  efentura* 

Ja>  gaz- 
Janiannes» 

JamíTroqucS- 

fano. 

jantar  do  Can  dos  Tartaros, 
js.nvaradiín  j  Rai^  notável  da  Bahia* 

j 

jaochcu  *  Cidade  da  China* 

J  Japtõ. 


I 


J*psõ.  1 

j a  para  ,  Cidade  da  Índia. 

Japet.,  Irmão  de  Saturno » 

Jaquera  ,  'Feixe- 
Jardim  de  navio, 
jarzana. 

Jarreta  ,  btbado  ,  Termo  chulo » 

■àíion  ,  Filho  de  ASfon. 
jafon  ,  Hum  dos  que  for  ao  a  çonquijla 
do  vellocinho  de  ouro . 

Jafca  ,  Frincipado  na  Ferfia . 
jafli  ,  Cidade  da  Moldavia- 
jarra  leptica. 

Jaura  doura. 

icaru  ,  Monte  da  Attica » 
ícaro ,  Filho  de  Dédalo . 

Ichacorvu  ,  embuítáro  ,Termo  chulo- 
Ichoghns ,  F agens  do  T urco - 
Icono  naco. 

Idiota. 

Idonea  mente» 

Idylio. 

Jdlal*. 

JenoSim  ,  Cor . 

Jefual ,  índia- 

jcíuatos  ,  Ordem  Religiofa - 
Igaruana  ,  Falavra  do  MaranhaÕ, 
IgbanemiXiüia ,  Arvore  do  Drafil- 
Ignaro, 
ígneo» 

Ignifero. 

Ign  zar. 

Igncbrc» 

Ignoto. 

Iguaria. 

Ilhota. 

lbtya ,  Deidade  falfainvocada  no  parto - 
HUpia  ,  Termo  Aj cético. 

Illecebro. 

Jl  luminator  io» 

Illuílrante. 

Imeo  .  Famofo  monte  da  AJia>  e  nome 
de  hum  Frincipe . 

Imbocar  ,  Termo  de  pintura • 

Imbuto ,  Embebido . 

Imcrete  ,  Reyno  na  Mingrelia • 
Immanidatíe» 

Immeríor. 

Immolar. 

lmmortalmente. 


I 

Impingir,  Termo  chulo ». 

Ímpio» 

Implume. 

Impor  as  mãos. 

Improver. 

Impudência  ,  Deidade  Gentílica » 
Impudicamenec. 

Inabalavel» 

Inacabavcl. 

Inceníario. 

Incepto. 

Inceílaveí. 

Inccfto. 

Inccftuofo. 

Inciviliciade. 

Incom  placenda. 

Incompleto. 

Inconfequencia. 

IncontcíUvel. 

Incumbência. 

Incurfo» 

Indecoro. 

Indeferivel» 

Iridefefo. 

índia. 

Individualmente. 

Indo ,  Rio . 

In<  fíiiacia. 

Ineficaz. 

Inelu&avel. 

Inexpbvel. 

Infançoa. 

Infantal. 

Infante ,  Menino . 

Infanticídio» 

Infcdtuofo. 

In  feno  ,  Infernal » 

Infernalidade» 

Infernar. 

Inferno. 

Infrequencia» 

Infrequente» 

Infufa. 

Infuftamento ,  Fedor  de  Vdjtlbas, 
Ingenuidade. 

Iniciado» 

Inicial. 

Inicio. 

Inico. 

Inimiflar. 

Inju; 


I 
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In  juri  arfe. 

Innegavel. 

Innocentes. 

lnnodado. 

Infcripto. 

Inieniivo. 

Infepultc. 

Infipicntc. 

Iniofndj. 

Infoluvei. 

Infonte. 

Infua. 

lniucro. 

Infular. 

ln  ulfo.  V  '5 

Intcmcrado. 

Inrcrceder. 

Inrercifo» 

Interjacente. 

Intermedio. 

lntimorado. 

Intrudo. 

Intumecer. 

Inverno. 

Invito. 

Jo  ,  Moça  mudada  em  vica* 

Joannes,  Fós  de  Joannes . 
joao  da  Cruz. 

]oaõ  LopcS  ,  Rai^' 
j  Pac'  .  Caji  a  de  uva»  • 

J  ícaí t  a ,  Moça  celebre  na  Fabula * 
jogo  de  hvros. 
jogo  dc  carruagc. 

J  >gos. 

Jonno. 

Jorne. 

Jorra* 

Jove  ,  Jupiter. 

Jovenca  ,  Moça . 

Jouver. 

Ipecacuanha  ,  Flava  da  America. 

I,  hnienia ,  Moça  fermofiffima  ,  f acra  fi¬ 
cada  por  Jeu  pay. 

Irenarcha 

Iris ,  MenfageirasJos  Deos . 

Irra. 

Jm  compenf&vd* 
lrreduzivd. 

Irremeavd. 

Irriior. 


Ifabel  ,  Cor. 

lfis  ,  Deidade  dos  Egypcios ,  com  diffe¬ 
rentes  nomes  venerada* 

Iíites ,  Seita  de  Tureos . 

IPhmios  jogos* 
lito. 

Ito. 

Itys. 

Jugar  *  artilharia. 

Juiz  do  barrete, 
luiz  de  fora. 

Julian*  >  Feixe, 

jumala  5  Idolo  dos  Fovos  da  Finnonia* 
Juncar. 

Jungir  ,  Ajuntar. 

j  unhaõ ,  Frovincia  ,  e  Cidade  da  China * 
Juno  ,  Filha  de  Saturno  ,/«d  Fabula . 
lunoacs  ieilas. 

Jupitcr  ,  Sua  Fabula ,  e  declaraçao  dos 
feus  epithetos. 

Juramento* 

Jurubaça  »  Termo  da  India • 

J  irupanga  ,  Embarcaçab  da  India * 
Juftificar,  Termo  de  Impreffor* 
Juventude  *  Mocidade * 

Ixiaõ  ,  Rey  dos  Lapithas ,  fud  Fabula* 
Izcntidaõ  ;  Isenção 

K 

KAb  n  ,  Efpecie  de  matrimonio  per - 
mittido  em  T urquia. 

Kacnermra ,  Cidaie  ,  e  Rryno  da  India* 
Kadezadeiitas,  Seita  de  Mahometanos • 
Ksiniaehítas  ,  Fovos  da  T  artari  a* 
Kam ,  Titulo  dos  Reys  Tartaros • 
Kamimcc,  Cidade  de  Folonia* 

Kanifa  ,  Cidaie  de  Hungria . 

Kcbberes ,  Gentios  tolerados  dos  Fer  fas. 
Kehiins  ,  Fovos  .  que  nao  fendo  Cbrif- 
taos ,  tem  affeiçaõ  a  Ley  de  Chrifio* 
Kcnt ,  Frovincia  de  Inglaterra* 

Kcrci ,  Cidade  da  T artaria * 

Keniing  ,  Cidade  de  IngUrerra . 

K clTí'1  ,  Cidade  da  Gueldria. 

Ki ,  Vo : abulo  Fer ft ano. 

Kibtah  <  Torre  do  Templo  de  Mafoma j 
na  Meca- 

KieI ,  Cidade  de  Alemanha . 


Kicri' 


L 
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Kicnning  ,  Cidade  da  China . 

K»l,  Rio. 

KiUn ,  Provincia  da  Perfia. 

Kmfalc  ,  Cidade  dê  Irlanda. 

Kiíico ,  Cidade  de  ISLatolia • 

Kom  ,  Cidade  da  Perfia  ,  com  notavel 
Me f quit  a. 

Komsberga  >  Cidade  da  Pruffa • 
Korium  ,  Cidade  de  Polonia •  1 
Krempe  >  Cidade  de  Holfacia . 

Krenrè  ,  Cidade  de  Aufiria . 

Kul  ,  Titulo  dos  que  fervem  officios  na 
Coroa  do  Sultao . 


LAbe ,  Labéo • 

Lacaô. 

Lacaya  ,  Criada  de  Senhora . 

L  acerna  ,  Tefiidura  antiga • 
Laccnicamente» 

Laconico. 

Laconi  imi,  5 

Lacra ,  Lacre •  -  - 

Lacrimante» 

Lacrimofo.  * 

Laducina  ,  Deofa  que  tinha  a  prefiden - 
cia  dos  frutos  da  terra . 

Ladraõ  jayaõ  ,  ou  gayaõ. 

Ladreta» 

Lagarncha  ,  Fa^er  lagarticha . 

Lagcnia  ,  Provincia  de  Irlanda » 

Laholm  ,  Cidade  de  Suecia • 

Lahor  ,  Cidade  da  India . 

Laidar ,  T ermo  antiquado . 

1  ama  ligeira  ,  e  lama  lavrada. 

1  an.baz,  Termo  chulo . 

Lambelhe  os  dedos. 

Larrbliqueiro  ,  Tennochulo . 
Lamentaçsõ. 

Lampadas  lepulchraes. 

Lampeiro» 

Lanada. 

Lampinho. 

Lançar  de  mais  prova. 

Langará. 

Langor. 

Langotim» 

Lanhy  ,  de  França. 


I  ani  fero 
Lanudo» 

Lanugc. 

Lao ,  Reyno  da  hidia . 

Laocoon  *  F/7/?o  de  Priamo  >  wtor/o  por 
Apollo. 

Lapidar  eftylo.1 
Lapuz  ,  Termo  chulo. 

Lar. 

Lara  j  Huma  das  tres  Harpyas. 

L  arada.  #  <, 

Larario  ,  Efpecie  de  Oratorio  na  Genti- 
lidade ■  e  ^  1 

Largis  ,  Tao  medicinal  da  Per  fi  a. 

Laneo  ,  Pao  do  qual  fahe  hum  mana 
branco  fahttifero . 

Lafca  ,  Termo  de  Pe  [cador. 

Laftrar. 

Later  %Verbo* 

Lates. 

Lauclavo  ,  Trage  honorifico  entre  Ro¬ 
manos • 

Latim. 

Lavadente» 

Lavadiira. 

Lavadura  da  miy  dos  Deoics  ,  Fejla 
dos  Romanos . 

Lavar* 

Laudatorio. 

Laverna  ,  Deofa  dos  ladroens . 

Laurea. 

Laurearfe» 

Laurcntaes  feftas. 

Laurifero. 

Laya  ,  laya. 

Lazer ,  Termo  chulo. 

Lazeira. 

Lazios ,  Povos  da  S amacia. 

Leaõ  do  n  ar 

Leaotung  ,  Terra  da  China 
Leboreiro. 

Lebre  ,  Ordem  de  Cavalleiros. 

Leça  ,  Rio . 

Ledifternio  ,  Ceremonia  Gentílica  ,  m 
tempo  de  calamidades 
Leda  >  Mulher  de  Tyndaro ,  querida  de 
Jupiter . 

Legado. 

Legatario. 

Legatura, 


k 


Lcgoa. 


L 


l  cgoa. 

Lcipfic  i  Cidade  de  Alemanha* 

Laria  ,  Cidade  de  Portugal. 

Leite.  .r  h  V\v'  ii 

Leitpr.  v  G, 

Leitora  L.  a  i  a 

Lda,  Palavra  Turquefca  > quequer  di - 
^er  Dnna 

Lengon  ,  Condado  do  Imperio. 

Lenho  ,  Baixei- 

Lenir,  Mitigar .  •  j 

Lens^u  un*,Cidade  dos  Paties  Baixos . 
Leo  ,  Occafiao- 

LdTa ,  ou  Lwça ,  Rio  de  Portugal • 
L^.ites'. 

Letal  ,  Mortal. 

Letalmente. 

I  eteo. 

Letras  humanas. 

Levddura  de  gailinha* 

Le.vana  ,  Deofadas  crianças ,  na  Genti - 
lidade.  .  / 

Levar ,  Termo  do  jogo  da  banca • 
Leucate  Praça  de  França • 

Leucoia  ,  Ilha  do  mar  de  Tofcana • 

Leu epnoe  ,  Filha  de  Orchamo ,  engana¬ 
da  por  Apollo • 

Lezira.  >  * 

Lhano.  .r  '  -  . 

Liacs,  Pa  ff  aros  da  índia. 

Liber ,  Hum  dos  epithetos  de  Bxcco. 
Liberahcadc  ,  DcOfa  venerada  dos  Ro¬ 
manos.  ) 

Iibcrdide  ,  Deidade  Gentílica. 
Liberdades  da  igreja  Gadicana.  , 
Libua. 

L;burnia  ,  Parte  do  antigo  Illyrico . 

i  icenciado-. 

LLhas  ,  Criado  de  Hercules. 

L  chi,  Planta  ffn  guiar  da  China . 

Li  limo  ladr.  õ. 

Lig*r. 

Lima. 

L  mitado* 

Limpha  ,  Agoa- 
Li  mphatico Aqueot 
Lingua  dc  cavado  ,  Erv  b 
LingUida. 

LiflgUtlraõ* 

Linha  >  Infignia . 


L 

Linho  canamo. 

Liuo  ,  Filho  de  Apollo .  -  i 

Liobato. 

Licz  ,  Pedra  de  cantaria . 

Liquida mbar  Efpecie  de  oleo ,  ou  refi - 
na  muito  fuave.  G  i-. 

Lina*  ,  .  ii:.\  Mv 

Lirio  ,  Ordem  Militar  do  Lirio . 

Liíim  Vtyanai  pedreiras . 

Liíta.  j  -3 4  • 

Lithoftrotos,  Lttgdr  íd/fdtfo  de  pedras. 
Literato.  i  ? 

Literatura. 

Livreiro. 

Lixa  >  Cidade  da  Mauritania. 

Lobo  ,  entre  lobo  ,  e  caõ 
Logotheta ,  Revedor  das  contas. 
Lomonda  >  Lagoa  de  Efcocia • 

Lona. 

Lovana  ,  Doce  da  índia. 

Louçiõ* 

Louceiro  >  Lugar . 

Loura. 

Lourar. 

Loureto  ,  Ordem  Militar • 

Louro ,  Arvore . 

Louvar  a  Deos. 

Lua ,  0  que  delia  di^em  os  Filo  fofos  ,  e 
oí  Poetas . 

Mea  Lua. 

Lubumna  ,  Zteo/d  cü  Antiguidade. 
Lucera  ,  Cidade . 

Luconia  »  Ilha  Filipina . 

Lucifuga. 

Lufa  ,  luG. 

Lu fiana ,  Região  da  TSlova  França. 

L  ima  ,  Palavra  do  Minh • 

Lumiofo. 

Luíitanico. 

Lutuíencio. 

1  utuícnto. 

Lutuoía. 

Luxar. 

Luzeiro. 

I  y  ,  Termo  itinerario  da  Gnna. 

L  ycaon,  Tyranno  da  Arcadia ,  fulmina¬ 
do  por  Júpiter . 

Lymp  a.  Vid.  íupra  Limpha» 
Lymphitico  ,  Furiofo • 

I  yncco  ,  Hum  dos  Argonautas. 

Lynceo, 


M 


M 

Lynceo  f  Rio  da  Macedonii* 

Lynco  ,  Rey  mudado  m  Lynce  ,  fegun- 
do  a  Fabula . 

Lyra  ,  Confielaçaõ • 

Lys  ,  liba  do  Lys. 

Lys  ,  Fleres  de  Lys . 

M 

MA ,  Mulher  que  criou  a  Bacco* 
Maara  ,  Gtuta  da  F  ale  (lina* 
Ivhçãa  do  lesõ  >  (Bola  ,  que  fe  cria  no 
bucho  de  alguns  leoens. 

Maçáa  ck  eletante ,  Bola  ?  que  fe  cria  no 
bucho  do  dito  animal * 

Maçacocc. 

Macaco ,  Morte  macaca . 

Mocacoa  ,  Termo  ebulo * 

Macao  ,  Cidade • 

Maçamorra  ,  Bifcouto  moldo* 
Macarronico. 

Micaya. 

Macazsr  ,  Gídde  principal  da  liba  do 
dito  nome • 

M  acerna. 

Mach  azor  ,  Livro  de  oraçoens  Hcbrai* 
cas . 

Maço  dc  Tanoeiro. 

Madaroiis  ,  T crmo  de  Medico ♦ 

Madeira  ,  7//?^. 

Madeixa. 

Madrafari. 

MadraíTciraõ  >  Termo  chulo* 

Madre  de  Deos  ■>  Rai 
Madura  ,  Ilha  ,  e  Rejno  daJfia. 

M  a  gd  1  ani  v  o  F  i  i  r  e  t  c  o . 

Mageftade  5 Titulo * 

Macia.  - 

Magitirai  Co  ^  ?o. 

Magnates  ,  Abbades  Magnates. 

M;  h  >aietdmo  ^  Mafoma •’ 

Ma  u  mei  . 

Mara  a  ,  (Principado • 

M  leoa  Cidade  de  França. 

Majarrona  ,  Termo  de  marinhagem . 
Mainato. 

M  lj  limas. 

Malaca. 

Malagudro. 


Malagueta* 

Maiamcnte. 

Malas  caras  tTernto  chulo. 

MaUflado 

Malato. 

Malaveiiturado. 

Malayos. 

Makoinhsdo, 

Makiçaõ. 

Maldito. 

Maleza  ,  Termo  antiquado* 

Malfazejo. 

Mal  ida. 

Malio  jFromontorio do  Foloponefo» 
Maltrapilho. 

Malvado» 

Mamado. 

Mamao* 

Mambre ,  Villa  da  Falefiina* 
Mameluco.  . 

Mamertinos  ,  Fovos  da  Ilha  de  Samos . 
Mamoco ,Termo  do  curfo  da  Lua  7  en¬ 
tre  T  urcos . 

Mamona ,  Fefcadinha  mamona * 

Mamote  >  T ermo  chulo* 

Mamute  ,  Moeda . 

Man  ,  Ilha  da  huropa. 

Manchas  ,  Termo  da  pintura • 
Manchego  5  C afta  de  carro* 

Manchua. 

Mancos  ,  Termo  de  marinhagem* 

M  ndecaros ,  Gentios  da  índia ,  com  no¬ 
tável  pr  erogat  iva. 

Mancú  )  V oc abulo  do  Brafil. 

Maneio. 

Manduca. 

Manica. 

Maígaz,  Chularia. 

Manicaca  ,  T ermo  chulo* 

Mao. 

Manicoba ,  Vocabulo  do  Brafil* 
Manifcilaçaõ. 

Manoéis,  Moeda. 

M  moura ,  Termo  de  marinhagem. 
Maníinhos. 

ManíUla. 

Maníionario. 

Mantaria. 

Mantas  d  picote  ,  de  almafega ,  de  pri- 

niideiras  ,  <kc. 

kíj  Mantcl- 


M 


M  antella  tas- 

Momina  ,  Cidade  de  Arcadia* 

Mantos  de  iuprtiho  ,  c  outros. 
Manzarj. 

Mao. 

M^ó. 

Maó  dc  Tatias. 

M*p3* 

MapaS  da  C^inna* 

Mar. 

Marabuto. 

Maracaib)  >  Cidade  da  America . 
Maran-acha  ,  Cajiigo  entre  Hebreos . 
Marcheta. 

Marchetado. 

Mari  ada. 

MarcianoP°b  5  Cidade  da  A Tcfia * 

Marco  dc  prata. 

Marianos  ■>  Carmelitas  Ve fcalços. 
Marianos  ?  Ordem  Militar • 

Maricola  ,  Termo  chulo • 

Marinheira. 

Marinheira  onda* 

Manmacho. 

Marinho  corvo. 

Mariola. 

Marifspola  ,  Som  na  viola . 

Marnafcde,  c  MarifuCáca» 

Marnel. 

Marotagem. 

Maroto. 

Marruío* 

Marrufoirn* 

Marfyas  •>  Sua  Fabula . 

Manyrario. 

Martyrio* 

Mar  yrologio. 

Marucho» 

Marujo. 

Marugcns. 

Mafcarcnhas. 

Ma  í coto  ,  Pajfaro . 

Mafmarro. 

Ma  taça  ,  Celebre  Bahia  da  índia* 
Matagal. 

Maiamola,  Ducado  do  Reyno  deNapo* 
les. 

Maumaõ  ^  Reyno  de  África» 
hi.at'**  iças. 

Matac  j  Ilha  do  mar  da  índia . 


M 

Matapaô  ,  Cabo  da  Morea* 

Ma  tala  no. 

Ma  t  cif  a  j  Cidade  do  Reyno  de  Nápoles* 
Matéria  9  Treslado  de  difcipulo . 
Matraca. 

Matraes ,  Feftas  da  Deofa  Matuta . 
Matricida. 

Matricidio} 

Matrimonio  ,  Suas  antigas  Ceremonias , 
entre  Romanos . 

Matrona. 

Matronaes ,  Fejlas  das  antigas  Damas 
Romanas . 

Matroneo. 

Mauua  >  Deofa  Gentílica . 

Matutino. 

M aunei  a  ,  Ilha  de  Africa . 

Maurício,  Forte  dos  Hollandezes  ,  m 
Brafil' 

Maurício ,  Ordem  Militar  de  S*  Mau¬ 
rício, 

Mauíolco. 

Maya  ,  Ninfa • 

Mayo ,  0  me%  que  naõ  devera • 

Mayo ,  Nome  de  huma  Ilha • 

Mé  1  A  vo ^  da  cabra • 

Mealhana. 

Meas  j  Moeda  da  índia . 

Mecenas* 

Meco  ,  Perdoa  ao  Meco • 

Meda ,  Termo  de  Agricultura- 
Mcdca ,  Filha  delliey  de  Colchos  ,  fua 
Fabula . 

Médcs  j  Termo  antiquado . 

Mccuco. 

Mcditrina ,  Deofa  da  Gentilidade. 
Medimnaes  feitas. 

Medo ,  Tkos  adorado  dos  Antigos. 

Megaleíios  jogos.  ^ 

Melados  ,  Ô»  meninos  orfaos  de  Lisboa . 
Meíanion  ,  Filho  de  Ampbidamas  ,  fua 
Fabula • 

Melanogcgcs ,  Temo  de  Boticário» 
Mclantheria  f  Miner  d. 

Melanshion ,  Planta. 

Melantho ,  Filha  de  Protheo  >  a  fua  Fa¬ 
bula, 

Melar,  ou  Mellar. 

Mdchites,  Nome  de  huns  Povos  da  Li - 
dia  Oriental * 

Melcochoa. 


M 
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Melcochoado  ,  Tea » 

Meleagro  ,  Filbo  delRey  de  Calydonia , 
fu  a  Fabula » 

Meledblis  ,  Droga » 

Meles  de  canas. 

Melicertes  5  Filbo  de  Athamas  Jua  Fa¬ 
bula* 

Melindre  de  honra. 

Meliar,  ou  MeSar. 

Mello* 

Melpomene  ,  Huma  das  nove  Mufas • 
Memel  *  Cidade  da  Frufia» 

Memitha ,  Erva » 

Memoria. 

Memoria!. 

Memphites ^Nome  dos  Reys  doEgypto * 
Mena  ,  dos  menfiruos» 

Menades ,  Mulheres  que  celebravao  as 
fefias  de  Sacco* 

Mendracula  ,  Mendragora  ,  Erva » 
Meneo. 

Menino. 

Mentebato. 

Mephitis  ,  Deofa  dos  Cloacas • 
Mequinez  *  Cidade  de  Africa» 

Mercova  ,  Falavra  entre  os  Hebreos 
myfteriofa » 

Mercenarios. 

Mercia ,  Terra  no  Sertão  de  Inglaterra • 
Merencoreo. 

M  renda  dos  antigos  Romanos. 

Mretrical* 

Meretricio. 

Meri  ,  ou  Miri. 

Meri  iiano. 

Mcriganga  ,  Fedra  artificiofa. 

Merii» ,  Famofa  lagoa  do  Egxpto» 
Mericedonio  >  Me ^  intercalar» 

Merlim. 

M  ro ,  Feixe» 

Merope  Ff  urna  das  fete  filhas  de  Atlan¬ 
te  ,fua  I abula» 

Meies  dos  Htbre  s. 

MeíTagras  ,  Termo  de  marinhagem» 
Meíto  ,  T rifle, 

Metakp,%  Figura  de  Rhetorica» 
Metapiaímo  ,  Transformação  Oratoria » 
Metapte  iis  ,  Falavra  de  Medico* 
Mctediço. 

Mcticuloio  j  Timido . 


Meyo. 

Mexencfsda. 

Mcxurufada  ,  Termo  chulo» 

Mczieres  ,  Cidade  de  frança» 

M:  ,  Cafo  oblico  de  eu. 

Misco  ,  Cidade  do  Japao. 

Miagro  ,  Flanta» 

Miagro  ,  Certo  Dm  da  Gentilidade. 
Miao  ,  A  vo^do  gato» 

Midhana.  Vid.  lupia  Mealharia. 
Micante  ,  Brilhante» 

Michela. 

Michclos  ,  Termo  de  marinhagem» 
Micone  ,  liba  do  mar  Egeo» 

Midas  ,  Rey  da  FriAa  Tua  Fabula» 
Migalha. 

Migud  ,  Adagio*  defle  nome» 

Miguel ,  Ordem  Militar  dos  Cavalleiros 
de  S •  Mtguel» 

Migud,  Ordem  Militar  da  Ala}  onAza 
de  S»  Migud % 

Mi]a  Termo  pueril» 

Mijar. 

Mijote,  Termo  chulo» 

Miianeza. 

Milannos. 

Mdaó  ,  (.idade  de  Italia» 

Milfolha  s  ,  ou  m  ileo,  rama  ,  Erva» 
Mdhomcus ,  Rai^  contra  venenos»  - 
Miliciar. 

Mditar. 

Mdliario  dourado,  Columna  em  Roma9 
na  qual  hiao  dar  as  pnneipaes  eftradas 
de  Italia » 

Minaz,  Ameaçador» 

Minerva ,  As  fuas  imagens  ,  e  f acri  fidos . 
Mmervaes  felias. 

Mmgoa 

Mingrella  ,  Hilla  da  India» 

Mmha  mini’ a  ,  Flant  a  de  Angola» 
Minos  ,  FHho  ae  Júpiter  ,//*d  Fabula» 
Miquelctes. 

Miraculo. 

Miramonte  ,  Villa  de  França» 

M  rapoes,  Cidade  de  França  ,  no  Ean- 
guedoc» 

Miri  ou  Meri. 

Mtrrha  ,  ou  Myrra  ,  Filha  de  Cinyre, 
Rey  de  Chypre  -,/ua  Fabula» 
Miianthrope. 

.  kiij 


Mifcrar, 


M 

Mifcrar >  Verbo  antiquado» 

Mi  iero. 

M  X*  Romsn?. 

M  Xa  de  M  bo. 

MjXa  Gallicana. 

M  Xa  das  Hcípaí  has. 

Mitra. 

M»  (langa, 

Miullo  j  Termo  de  carro. 

M  aut  .2 alitas ,  Seita  de  Religiofos  Tur¬ 
eos» 

Mocadaô. 

M  Dcanqueiro  ,  Moquenco^  Termo  ebu¬ 
lo» 

M  >c;  n  r.ice  ,  Chularia * 

Mocidade. 

Moçuaquim ,  Rai%  medicinal, 
Modafarxao,  Moeda* 

Mode  ili. 2. 

Mo  ulo  ,  Termo  de  Architectura* 
Moedas  ,  Sua  antiguidade ,  e  diverfida - 
de» 

M  .edeira  .Termo  chulo» 

M  'Cga>  cuM^Ci  g*. 

M  ifatra . 

M)gry* 

M  :gi  ,  Ve /H do  antigo» 

Mosella  ,  liba» 

MoiXac  ,  Cidade  de  França. 

Mo>  de. 

Moleja* 

Molelha, 

M  olei  io, 

M  iherengo. 

M  )U!‘Cte. 

Molle  faba". 

M  jloc  .Liolo  dos  Ammonitas» 

M  Joffos ,  Povos  do  Epiro» 

Mo  a* 

M  nacaro. 

Moneta ,  Deofa  dos  Romanos» 

Mrng  nebra. 

Monguz  ,  Animale jo* 

Monguz ,  Rai ^  medicinal* 

Mono. 

Monodia  ,  Hum  /olo  na  Mu  fica» 
Monogamia. 

Monogamo. 

M  DiiomaquG. 

Montaõ ,  Erva * 


M 

Montado,  Chapeo* 

Montc-Gaudio  >  Ordem  Militar* 

Monte  Carmelo  *  Ordetn  Militar • 
Monte  Sinai  ,  Ordem  Milita'*» 

Monturo. 

Mopfo. 

Moquenco. 

Morado. 

Moratoria. 

Mordente. 

Mordexim» 

Morenilho. 

Morraça. 

Morraria. 

Morrer. 

Morte. 

Morticínio. 

Mortinhos. 

Mortuorio. 

Moniedro. 

Mofaica. 

Mofca. 

Mofinho. 

Mofquí  taço. 

Moilarda. 

Molle  a. 

Moixrengo* 

M  >vedor. 

Mourejar. 

Mounlhcensi 
Mounfcas  uvas. 

Moxicaõ. 

o ;  inga ,  Termo  de  Angola • 

M  ^zeta. 

Mii* 

Mu  bambo. 

Muchindo. 

Mudança. 

Mudiüar. 

Mulciber  ,  epitheto  de  V urcano* 

Mu  h ;  mulhe.  #  ' 

Mundo  patente  ,  Solemnidade  dos  anti~ 

tigos  Romanos* 

Mungi. 

Muniemugt. 

Muphti  ,  Pontifice  dos  Tureos . 

Murar  o  g»to* 

Murmur. 

Muro. 

Murtulla ,  PaUvra  antiqwda» 

Murzique, 


N 
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Murzique  ,  Ilha  do  mar  da  (Per (ia* 
Mus. 

Mufa. 

Mufaranha ,  Peixe . 

Muigo. 

iVi uíilipataõ  *  Cidade  da  India * 

Mu  (mu  as  ,  Povos  de  Africa » 

Muto  ,  Muito. 

Muturutu  ,  Arvore  de  Angola . 
Mygdonia  ,  Parte  da  Macedonia , 
Mygdonio  }  Rio» 

Mynada. 

Myrmiiloens ,  Antigos  gladiatores . 
Myrrha. 

My  va ,  Termo  Farmaceticd . 

N 

NAçaS  ,  Homem  de  naçaõ . 

Nachamij  Legume  da  India» 
Nadacarni. 

N  ado. 

Na  feta ,  D/7o  picante . 

Naiquc. 

Nsftias. 

Naknvan,  Cidade  da  Armenia * 
Namaifins* 

Namaz,  TermoTurquefco . 

N'  ana  *  Termo  pueril . 

Nao y  Ordem  Militar  da  JSLao» 

N  arden  *  Cidade  de  Hollanda • 

Narva ,  Cidade  da  Livonia. 

NaiTib  ,  Nowe ,  utoo  oj  JVco/  40 
Fado • 

Nata  da  terra. 

Nata  ,  Cidade  da  America. 

Natal  ,Ttrra  úe  Natal» 

Natureza. 

Naval  ,  Lançaria. 

Navalhas*  Marifco.  * 

Nave  ,  2^40. 

Navegante. 

Navegar. 

Navení. 

Nauío  ,  Frete . 

Naumachia  (Batalha  naval . 

Nauplio  ,  Filho  de  Neptuno ,  /«4  Fabu¬ 
la. 

Nauro ,  üty/fa*. 


NauíTerim. 

Nauta ,  Marinheiro» 

Nazareo. 

Nebuloío. 

Necrologio. 

Nega  mento  ,  NLegaçao» 

Negaparaõ ,  Cidade  da  índia • 
Negrcgado. 

Ncgregura. 

Negrinhos  ,  Talhadinhas  de  acucar» 
Negros  brancos. 

Nemeíis,  Dro/b  d4 ,  fua  Fabula. 
Nemo  ,  Termo  da  índia . 

Nemoroío*  Cheyo  de  bofques . 

Nenigi ,  CWo  t  ri  fie» 

NcpMias  ,  Sacrifiáos  ,  e  fefias  de  So¬ 
brios  na  Grécia • 

Neptuno  ,  Dm  do  ,/44  Fabula . 

Nereo  i  Hum  dos  (Deofes  do  mar. 
Nefga. 

Neítor. 

Neío ,  ou  Ncíío ,  Hum  dos  Centauros . 
Neí  b  ,  ifo. 

Nervobates  .  Bolantins  ,  quefobre  cor¬ 
das  de  nervos  bailavao . 

Ncu  ítat ,  Cidade  de  Alemanha . 

Neuftrsa ,  Antiga  parte  do  Rejno  de 
França. 

Niagem. 

N  içaria  ,///?4  do  Ar  chi  pelago» 

Nicotera. 

Nigunde ,  df  f emente. 

N| io  ,  ifrb  do  Egypto» 

Nilotico. 

Nina. 

N  inar,  Acalentar . 

Nina  ,  Tmwo  ctóo. 

Ninguém. 

N  inguirc,  Chutaria » 

Niobe  ,  Filha  de  7  44í4/o  ,  /«4  Fabula. 
Nifo  *  ifry  d?  Megara  ,  /«..<  Fabula» 

N  iv ator ,  Puffaro  da  India. 

No,  Ordem  dos  L  avaliar  os  doNò . 

i^tobiliffimo. 

Nobreza. 

Nociva  mente. 

Nodurna  ,  Planta» 

Nodurno,  Huma  das  tres  partes  das 
Matinas . 

Nooirio ,  Dm  dox  /ioV  d^i  efpiaas. 

i\odutos 


o 

Noduto  ,  Veos  j  que  prefidia  nos  debu¬ 
lhos  do  trigo- 

Noia  y  Principado  do  Reyno  de  Napoles. 
Noira  s  Paffaro  das  libas  Molucas. 
Noite  ,  Filha  da  terra  fegundo  os  Poe¬ 
tas. 

Nuiva. 

Nomes  dos  Romanos,  Segundo  as  pef- 

foas . 

Noudm  ,  Dcofa ,  que  prefidia  na  puri¬ 
ficabo  dos  meninos. 

Not.  bi  idade. 

Novea. 

Novemdial ,  Novena . 

No  ver  files  j  Vcofes  dos  Romanos. 
Noviiiimamcutc. 

No?  mnicada. 
ivufci  fero. 

b  udipedaes  facrificios. 

Nugaçrõ. 

N  ugatorio. 

Nullo. 

N  uncia. 

Ninfa. 

Ninfeo. 

o 

OBediencja. 

Gbvdiencial. 

Objt<ilar. 

*  bito. 

Obliquar. 

Ob  >lo. 

Ob'  n  brar. 

Obrada.  ■  ' 

Obryzo. 

Obfervanre* 

Obfcrvatorio. 

Occupaçaõ. 

Ocha. 

Odi  an  a,  Rio. 

Odi -a  ,  Veos  .que  prefidia  nas  batalhas 
dos  Romanos. 

O  o,  Planta. 

Odor ,  Cheiro • 

Oe  lpo  ,  ou  EJipo  iFamofo  interprete 
d?.  egnimas. 

O^ulatiffim  >. 

Oeta ,  Monte . 


o 

Officiar  no  Altar. 

Officiar  no  Coro* 

Ori  renda. 

Ogaiio. 

Ommfcio. 

Ogygia ,  Ilha  nos  mares  da  Fenicia . 

Olá. 

Olé  7  Interjeição  admirativa. 

O  ho  covo  ,  truta > 

Olmca ,  Vroga. 

Olor. 

Olorofo. 

Olet ,  Cidade . 

Omaõ  ,  Veos  dos  Per  fas. 

OmbiaiTes,  Sacerdotes  da  Ilha  deS  Lou - 
renço . 

Ombreira. 

Gmras ,  Cavalleiros  da  Corte  de  Mogor. 
Ouda  matiuheira. 

Ondc. 

Ondeado. 

Onufto. 

Opdias,  Feftasda  Dcofa  Ops . 

Opigcna ,  Epitheto  de  Juno • 

Opalo. 

Opinar. 

Opinavel 

Gppreftor. 

Op,  ,  Epitheto  que  os  Latinos  derad  â 
terra. 

Orbivago  ,  V~agamundo. 

Orco ,  Rio  da  TheJJalia * 

Orejones  de  Caikila ,  Pecegos  pajfados. 
Orelha. 

Orelha  de  rato ,  Erva» 

Orelhudo. 

Oro ,  Filho  de  Ifis . 

Oroanno. 

Or  (eo ,  Sua  Fabula • 

Orfeo  5  Adjeclivo • 

Ori. 

Orix  ,  Ef pede  de  cabra  montanheza.  ] 
Oró. 

Orraca. 

Orthodoxal  Dominga. 

Orti  1  a  ,  Vroga. 

Ofaná. 

Cfcgophoros  7  Fejla  dos  Ahenienfes. 
Ofco ,  Encapotado . 

Ofcluatono. 


Ofiris, 
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O  fíris  ,  Sua  hijlona ,  e  fua  Fabula ■ 
Oftefrifa  ,  Frija  Oriental ■ 

Oüiarto. 

O  uca  do  carro» 

Ouças ,  Termo  chulo* 

Ovielas. 

Ouccnça» 

Ourado* 

Ourang  ^Gutang* 

Ourar. 

Ouras»  Vid»  mais  abaixo» 

Outeiro ,  Honra  no  Minho » 
Outorgar. 

Oyras. 


PAcaes* 

FachariL 

Pacha. 

Pacifico  mar. 

Pachacamac  ,0  major  Deos  dos  Idola - 
tras  doBeru. 

Paciências  ,  0s  Efcudeiros  das  Senhoras. 
Fa&olo  ,  Rio  ,  a  caufa  de  que  procedem 
as  fuas  areas  de  ouro* 

Padá. 

Pada  mini  L 

Pocan ,  Acclamaçao  fefltva» 

Pagode  ,  Moeda* 

Pagodes  3  Os  dous  mais  celebres  da  índia « 
Painas» 

Paifano. 

Palanguzes,  Tanos  dalnâia > 

Palaò» 

Palatea ,  Deofa  dos  Balados* 

Palavra. 

Palavrofo; 

Palega. 

Fales ,  Tkofa  dos  B  aflores. 

Palinha ,  Jogo- 

Tirar  a  pahnha  com  alguém. 

Palicos,  Irmaas  getneosy  filhos  de  Júpiter » 
Palilias  Feflas  da  Deofa  Bales . 

Palia  ,  Embarcaçao . 

Palias ,  Minerva » 

Pallor  ,  B allide %- 
Pairpa. 

Palmatória. 


Palmito* 

Painins.  .  . 

Paludamento,  Veftiàuramhtar  dos  La¬ 
bos  dos  Exercitos  Romanos. 
PampangO.  V id.  Panpsngc*^ 

Pan,  Hum  dos  Deofes  dos  Egy pelos,  fua 
Fabula.  _ 

Panacuran  j  Cidade  da  Ilha  dejava. 


Paí>2gia* 

Pança. 

Pancharati. 

Panda ,  Xteo/4  dd-f  Cidades. 

Panetella» 

Panctcs. 

Pangimagogo ,  Segredo  medicinal 
Panicaens,  Mejlre>,que  no  Malabaren- 

fíYlüO.  . 

Pano  dozeoo  ,  Pcfocheno  ?  Yiníccozo 

00» 

Panncrrma ,  Collecçaõ  de  Lejs. 

Panos  de  frgurança.  / 

Pan  p  a  figo» 

Pantana ,  Ir  morrer  à  pantana ,  chutaria* 
Pantomimo  >  Reprefentante  com  acçoem 
exprejfivas  do  que  di 
Paõ. 

Pa©  de  matanças* 

Paõ  de  ló. 

P«ô  ,  e  mefa  *  Montes . 

Pâens  de  paíh  ,  ou  moeda  de  papef* 
Paens  de  ouro  ,  e  de  prata. 

Paos  de  picaria. 

Papa. 

Papagayar. 

Papalvo ,  Toleirão ,  Temo  chulo . 
PapamoPas. 

Papaõ  yTsLome  para  par  medo  a  meninos , 
Pãparotada 

P.apa  Santos  ?  T ermo  chulo» 

Papeleira. 

Paphi ts ,  Filho  de  Bygmalion ,  /«a  Fa¬ 
bula. 

Papirha. 

Papirongâ  ,  Termo  chulo» 

Papo. 

Papcyas ,  Termo  de  marinhagem. 
Papuas* 

Papuzes. 

Papyro. 

Pará ,  Rio» 


Para*- 


p 
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P-»rac!ctico. 

Parador. 

Paratio. 

Paranca  ,  Termo  antiquado- 
Paranomaiia. 

Paranq  iC. 

Paranycppha 

Paranymphar* 

Paranym>no. 

Paraiynagoga. 

Para-az. 

Pardelhas  ,  Feixe. 

Pard  de.  Madrid. 

Parcas  dc  Principes. 

Parentcar. 

Pariana* 

Parili  sde. 

Parodia* 

Parohm ,  No  jogo  da  banca . 

Paros. 

Parou  vel  as ,  Ternio  chulo . 

Pa^pa  ios  ,  (Palpebras» 

Parpottm. 

Par  a  ve. 

P  rreira  brava. 

Parteira. 

Particular. 

Partir. 

Parfu’a  ,  Deoja  dos  Fartos» 

Parvulez. 

P  d coe  la* 

Pafcuate  ,  TVo  ,  chularia • 

Faítphac  ,  Filha  do  Sol ,  fua  Fabula . 
Palmatória,  Temo  chulo * 

Pdiacaihc  ,  Som  Cafidhano» 
Pafíadesras. 

Paílamento. 

Paílâpê. 

PaíTar 

PaiVa  volante. 

Pafliona!. 

Paflionario. 

Pados  de  Goa ,  para  a  Terra  Firme* 
Paíliaaca  ,  Feixe» 

Paítophoros  ,  Sacerdotes  do  E/ypto . 
Pa  (torni. 

Paftura. 

Pata. 

Pata  hoca, 

Pátác. 


Pateiro. 

Patel* 

Patentear. 

Paete ,  ou  Pateta. 

Patíbulo. 

Patinha. 

«  •* 

Patinho. 

Pato. 

Pi. tos ,  índios  do  BrafiL 
Patranha. 

Patrio. 

Patrizar. 

Pavencia  ,  Deofa  das  amas  para  os  mé- 
ninos . 

P.iufa. 

Paufagens  ,  Termo  de  madeiramento . 
Pauzari,  Fedra  de  Babilônia • 

Peai  da  calça. 

Peça  de  vioia. 

Peça  de  anilharia. 

Pecego. 

Peceyo  de  fazenda. 

Peco. 

Pecuinhas. 

Pecunia  ,  Dinheiro . 

Pccunia  ,  Deofa • 

Pecurciro. 

Pedegíllo. 

Pedefíre. 

Fediru!uQ,ou  Pedintaô, 

Pedinchar  3  ou  Pedmcar. 

Peguilho. 

Pedra  de  coroaçaô. 

Pelafgo ,  Filho  de  Júpiter • 

Pclafgos ,  Antigos  moradores  da  Greda • 
Peleo  í  Filho  de  Eaco ,  fua  Fabula . 

Pd i as,  Filho  de  Gre  eo  fua  Fabula . 

Pd  ion  Monte  da  The  (falia» 

Ptlicna  ,pendencia  ,  Termo  chulo. 
Pehtrâpo,ou  Pelitraca,  Chularia • 

Pd  la  ,  Cidade  de  Celefyria ,  e  da  Palef- 
tina • 

Pd  o  ps  ,  Filho  de  Tantalo ,  fua  Fabula • 
Peíoro  ,  ou  Pcicr  s ,  Fromontorio  de  Si¬ 
cili  a» 

Pdoro  ,  Cavallo  celebre  dos  jogos  Cir- 

cenfes • 

F  dotaõ. 

Pdoteirc- 

Penar. 


Peneira, 


p 

Peneira ,  ver  por  peneiras. 

Penelope  ,  Filha  de  ícaro  ,  mulher  de 
Ulyjfes. 

Peniiitt.ro.  ^  ,  li  i 

Penfar. 

Pcníionario. 

Penca  ,  (Peixe. 

Peonagerh. 

Pequim,  Cidade  da  China • 

Pcquo. 

Pcrdaõ. 

Perenne. 

Pertcio. 

Perigalho  de  navio* 

Perilo» 

Penpíema. 

Perlincafufcs  ,  Chularta • 

Pcriurtrar. 

Permia ,  P rincipado. 

Pernas  de  carro* 

Pernodar. 

Perpetana. 

Perpetuar. 

Perpecui7.ado. 

Perfeo  ,  Sua  Fabula  ,  e  fua  Hijloria • 
Pcríci  hone  ,  P rojerpina* 

Perfico,  Oraem  Perfica ,  na  architeFlura - 
Pcriuaíivel. 

Pertigal ,  Portugal* 

Pcrtigueiro*, 

Pdcadiiíha. 

Pede. 

Pefunhos. 

Petintal. 

Ph  ietontc ,  Filho  do  Sol  %  fua  Fabula » 
Phaerufa  ,  Irmaa  de  Phaetonte * 
Phalangofis ,  Termo  de  Medico. 

Ph  irao  ,  Nome  commum  aos  Reys  do 
■Egypto.. 

I  ,  Cidade  da  Achata* 

Fhir.trar. 

P.hanfeo ,  Enxergão * 

Pheng  tes  ,P edra  durifima. 

Phentz. 

Philadelphia ,  Cidade  da  Lydia • 
Philippmas. 

Phíhdinos,  ou  Phihheos. 

Phdodetes ,  Companheiro  de  Hercules * 
Philomela ,  Filho  de  Pandion ,  fua  Fa¬ 
bula * 
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Philofofos,  Suas  diferenças. 

Phineo  ,  Filho  de  a  genor  ,  fua  Fabula . 
Fhiegias,  Filho  de  Marte  >  fua  Fabula * 
Phobetor  ,  Filho  do  Decs  Sono* 

Phorbes ,  Capit ab  dos  Pheligeos}  fua  Fa¬ 
bula- 

Phorco ,  Filho  de  Neptuno  ,  fua  Fabula* 
Phrixo  ,  Filho  de  Athamas ,  fua  Fabula* 
Piaças. 

Piante,  vadio,  Chularia- 
Pisõ ,  Efcada  de  piab* 

Piar ,  Calças  de  piar- 
Picaquanna»  Planta  cy[ó- 
P içaria, ou  picadeiro. 

Picenos ,  Antigos  P ovos  de  Italia. 
Picentinos ,  P ovos  do  Reyno  de  Nápoles . 
Pico,  Filho  de  Saturno  ,  fua  Fabula . 
Picos  íragoíos. 

Pícoll o.  Antiga  Deidade  da  Fr u fia* 
Picote ,  Fiíotilho* 

Pidonico,  Termo  de  Medico* 

Pi  dos ,  Certos  (Povos  do  Norte* 

Pido ,  Peço* 

Piemonte  Principado  de  Italia. 
Piedade ,  Provinda  de  Capuchos. 
Piguilho. 

Pila  ,  p  ia. 

Pilades.  Vid.  Pylades. 

Piiaõ. 

Pdhante  ,  Ladraõ - 
Pilhéria. 

Paneo. 

Pinercla ,  Cidade  do  Piemonte * 

Pingar. 

Pinheiro ,  Arvore* 

Pinhoela* 

Pines ,  Ilha- 
Pingue. 

Pino  de  ouro. 

Pintafilgar. 

Piolho  ,  Peixe- 

Pios  ,  A  Ordem  Militar  dos  Pios* 
Piranga ,  Temo  chulo - 
Pirithoo,  Filho  de  IxiuQ  ,  fua  Fabula * 
Pirn,  Cidade  da  Mifnia* 

Pirrigo. 

Piícina. 

Pifeis. 

Pifco, 

Piftico. 


Pifioia, 


piftoia  ,  Cidade  de  Italia » 
pita# 

pitys  ,  Moça  querida  do  Deos  1  an • 

pUcido. 

plana. 

pícbto* 

pleskcu  ,  (Província  de  Mofcovia» 
Pleura  )  Filia  dos  Grifoens * 

Plutaõ  >  Filho  de  Saturno ,  fua  Fabula» 
Plutu*,  Deos  das  riquezas» 

Po » Interjeição» 

P  brador. 

Pcbrc. 

Pobreza. 

Podador. 

Poder. 

Podicc* 

Poeta. 

Poim. 

Poja  doiro. 

Polemico» 

VoliorccticâiTemo  de  Architeíhtra mi* 
litar . 

Poiífemo. 

P  3  ?  tico  ,  Nome  odiofo» 

Polincos  v  crí  os. 

Poüux  ,  Filho  de  Júpiter-)  fua  Uifioriay 
e  fua  Fabula» 

Poioco. 

Poívora. 

Polvorofa. 

Polyphemo  >  Hum  dos  Cyclopes • 
Ponderaiivo- 
Ponderoío ,  (Pejado- 
Ponteiro  de  reíogia  do  Sol. 

Ponto. 

Popina.  i 

Popuiofo. 

Porco  cfpinho. 

Pcrnatico. 

Porqucte,  Termo  de  navio» 

Porta. 

Portátil  da  efeada. 

Portento. 

Portentofo» 

Portuenfe. 

Poíilipo  ,  Monte  amenijfimo » 

Poíitura. 

Poífega ,  Cidade  de  Bjdavonia . 

Poíia. 


PcfUca. 

Poíti mciro.  • 

Poítular. 

poilvorte  •)  Deofa  Gentthca» 
Poüura  dos  dedos. 
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pota-  isnoíi  o 

pctecar.  :S.:sc\:  .  ,'J' 

Pothereo  ,  Rio  da  Ilha  de  Creta* 


potó.  /  -  .  ) 

pouhatan}  Reyno  da  America • 
Povo. 

povoa  dc  ervas  tenras. 

Povoa  dc  Rty. 

Povoado. 
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Poufaloufa  y  (Borboleta» 

Poufo. 

Poyc. 

Praça. 

Prado  de  Madrid. 

Pragas  do  Egypto. 

Pranchas  de  pinho. 

Prancheta,  Injtrumento  de  Cirurgia» 
Prancheta,  hífirumento  Mathematico ♦ 
Praxidice  ,  J)eofa  de  huns  Gentios  % 
Preceptora . 

Precipitoria. 

Preftdodo  Prctorio. 

Prcfica ,  (Pranteadeira. 

Pregão* 

Pregoens  de  Lisboa. 

Prcíiiiblso,  Cidade  de  Polonid. 
Frenda. 

Prendarfe. 

Presbitera. 

Presbitério. 

Prefcnciar. 

Pretendente. 


Prctcriç  õ ,  cu  pret^fmiíT*^. 

Preto ,  Filho  de  Abante ,  fua  FU  floria» 
Prctcnanos ,  Soldados • 

Prevaricar. 

Prevoíle-Vid.  Probofte.  Vid.  Prcvoíio, 
tomo  6»  do  Vocabulário. 

Prezavei. 


Priapo. 

Primigenia. 

PdmPcrinio. 

Probode. 

Procedimento. 

Proccffionalmcntc. 


Pro- 
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Proci(Ta6  da  liga.  . 

Prodigalizar. 

Prodo  uios  >  Dcofes  dos  alicerfes • 
Proeirial. 

Proeto.  Vid.  Prcto. 

Projedar. 

Prol. 

Prohficar. 

Prometheo,  Filho  de  Japet ,  fua  IHJlo- 
via  ,e  fua  Fabula » 

Propendei. 

Propulfar. 

Proieguimerto. 

Profe  pina ,  FUha  de  Jupiter  , fua  Fa¬ 
bula* 

Proteo  ,  Deos  marinho  fua  Fabula • 
Prctheíiü  ,'Aitarinbo  para  as  ceremonias 
da  Igreja  Grega * 

Protocollo. 

Prover  a  mar*. 

Provincias  Unidas. 

Provifional. 

/1 

Proviiionalmcnte. 

Prcxtrnn. 

Pru  ,  Falavra  antiquada • 

Pruma  ;  Cidade  ,  e  farno f a  Abbadia  deS • 
Sento  ,  em  Alemanha » 

Piyehe ,  Seus  amores  com  Cupido . 
Pucaro  de  agoa ,  Comer ,  te  jan¬ 

tar  ,  nem  cea . 

Pudiano  ,  Feixe  do  Brafil» 

Pudibundo. 

Pueri  {.  •  \  . 

Pugnaz. 

Puiha.  * 

■ 

Palo-tymon,  lihado  mur  Indico - 
P<Uado  ,  Tocado-" 

Puliciro. 

Punçaõ. 

Punho  p  inhrre  ,  Jogo . 

Pupillo  nas  Univ  eriidades. 

Purças  ,  e  mcyas  purças. 

Purrio. 

Pulía,  Deofa  dos  Chinas • 

Puxado. 

Pylades  ,  e  Orexes. 

Pyracmon ,  Hum  dos  tres  Cy elopes» 
Pyramo  ,  e  Thisbe*  Seus  amores ,  e  fua 
Fabula.  ‘ 
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QUadrado  homem. 

Qua  irada  pedra. 

Quadrangulo  ,  AdjiUivo . 

Quadrar. 

Quadra  ile. 

Quadricula  ,  InJIr umento  Mathematico - 
Quadriga ,  Cocheiro • 

Quadruple. 

QuJ ,  Adverbio  de  duvidar» 

Quantiolo  ,  Muniero fo- 
Quantos  paet.s  come  tlRcy. 

Quarto  de  Lua. 

Quatrim. 

Quegiria ,  Má  vontade » 

Querençofo. 

Queijo  ,  Rai ^  do  queijo» 

Qnjconga,  2U  medicinal . 

Q  dl  mance ,  Lugar  junto  ao  rio  de  Me* 
linde . 

Quiiiiinha  ,  Flant  a  de  Angola» 
Quinario. 

Quinqualogc. 

Quinquatrios ,  Fe  fias  de  Roma ,  em  kon* 
ra  de  Fallas . 

Quintana. 

Qu  i  ria  co,  ^a?o;*  do 
Q uir  no  ,  Sobrenome  de  Romulo»  < 
Uniris  ,  Epitheto  da  Deofa  Juno . 

Qni  e~o  ,  íR*o  medicinal  ao  Reyno  de 
Benguela . 

Qimihqut  ,  Ter  mo  chulo  y  eo  fC  do  Al¬ 
fabeto. 

Qmtumbata  ,  Erva  de  Benguela ,  me- 
dicinal» 

R 

R  Abula  dc  navio* 

Rabboth  ,  Commentarios  aüegori- 
coj  dos  Judeos. 

R.bcllo. 

Rabiífi  do  arado. 

Rabichac. 

Rabiícadeira. 

Rabifeco. 

Rabo  de  ovelha. 


I 
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Rabote  .  Jn/lrumento  de  Carpinteiro- 
Rjcbadeiia  ,  Engenho  de  Agrtcu.tor- 
Radars,  Ouard.ii  de  ejlradas  na  1  erjta- 
Rageira.  * 

Rajaputru. 

Raio  ,  ou  Rayo. 

Raiiialho. 

Rangomcla. 

Ranhura. 

R^pa  linguae 
Rapaò. 

Rapapé. 

Rapozin* 

Rapto. 

R  lea 6. 

Rafgar. 

Ratso. 

Rat  nhar. 

Rato  loupciro  ,  cu  faloyo. 

Erva  do  rato* 

Ratcnciro. 

Rauc»  feno. 

Raudal. 

Raveníara  ,  Arvore  da  liba  de  o»  Lou 

reneo» 

Raxa. 

Pvaxeta. 

Razimo  ,  Cacho» 

Ra  onavel. 

Rea  i  branco ,  Moeda» 

Realetc. 

Rebater* 

Rebaítmha. 

Rcbimba  ,  C  hularia» 

Rebolaria  ,  Palivra  antiquada» 
Rccamera  de  Trabuco. 

Receado ,  Receofo. 

Recen-ccnvutido. 

Recerifcar. 

ReccíTb. 

Rechaço. 

Rechego. 

Recursos  ,  Antigos  Gladiadores . 
Recitado. 

Rec<  lhe. to  ,  Termo  antiquado » 
Reccmpor. 

Reconduzido. 

Reconto  da  lança. 

Recreccr. 

Rccudar  ,  Palavra  antiquada. 


R 

4 

V '  i  ♦  ■  i 

Recudir,  Antiquado • 

Recumbir.  . 

Recuríü. 

Rcdiculo;0  Deos  que  obrigava  a  voltar» 
Redmha ,  Certo  pano. 

Rcdizima. 

Redonda  mente» 

Refazerfe. 

Reduzível. 

Refkxar  ,  RefleElir» 

Refbucinhado. 

Refulgir ,  Refplandecer» 

Regalia  do  fanguc. 

Regenerado. 

Regente  de  hum  Reyno. 

Regifugio  ,  Fugida  dos  Reys» 

Regiílro. 

Regnicola. 

Regrante. 

Regraxar,  Termo  da  pintura» 

Rc  ;ulaçsõ. 

Rguça. 

Rei.  Vid.  Rey. 

Rejetflo. 

Rdmaõ. 

Reixa. 

Relâmpago. 

Relé  ->Palavra  antiquada» 

Religiofidade. 

Rclvofc. 

Rdutar ,  Refijlir» 

Remancharíc-  ■ 

Remandiola  a  Termo  chulo . 

Remanente. 

Remaffe  ,  Ferro  de  Efptngardeiros. 
Remendar)  Arremendar- 
RtmeíTa. 

Re ,  mi  t  fi  ,  Sol. 

Remiílamence. 

Remittir. 

Remoela. 

Rengos  finos  ,  c  groííos. 

P,epente. 

Repimparfe. 

Rep  naldo,  (Pero » 

Replicaçiõ  Sacramental* 

Repontar. 

Rrpoíla  ,  Foguete  de  repojfa. 
Rcpotriado. 

Rtpouío  da  primeira,  ou  fegundamef*. 

Reprefa* 
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Rcprefa . 

Reproche. 

Repulgar. 

Repulgo. 

Reiübio. 

Reiarcir. 

Rcientido. 

Refervado. 

Resfriamento. 

Resfolegar. 

Refguardo. 

Refmonear. 

Rcfmungar. 

Reiolrc. 

Refolvido, 

Refpadilho. 

Refpaldar. 

Reípíranre.  \ 

Refponder. 

Keftabelecer. 

Reftabeieeido. 

Rc  (tabele  cimento. 

Kcftc. 

Rcfufeitar  memorias. 

Rctamhar ,  Termo  de  Agricultura * 
Kecd  ,  Cidade  de  França- 
Reter. 

Retimo  ,  Cidade  da  liba  de  Candia • 
Retrincar. 

Retiro. 

HI  buen  Retiro. 

Retrogradarfe. 

Retrogrado. 

Reveria. 

Rcviíuaçaõ. 

Revogante. 

Revogar. 

Revolto. 

Reynicola. 

Rhadamanto  ,  Filbo  de  Jupiter • 
Rhamno  ,  Cidade  da  Attica . 
Rhamnufia  ,  'Deofa  da  vingança • 
Rhea  ,  X)eof  i  Gentílica » 
Rhinccmaro. 

R  iba. 

Ribanceira, 
fu  bete. 

Riça. 

Ricics. 

Riaiculo. 
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Rieti ,  Cidade  de  Italia» 

Riez ,  Cidade  de  França • 

Riigo  ,  Palavra  antiquada. 

Rilhar. 

Rilbeira. 

Ri  mini  j  Cidade  de  Italia » 

Ripa  ;  Margem» 

Ripio. 

Rirfe  às  paredes ,  Cbularia » 

Risbordo. 

Riva. 

Roaz ,  Peixe» 

Roca  ,  Crijial  de  roca» 

Roca  de  ícixos. 

Roca  de  imagem. 

Roca  de  Amador* 

Rocaíha. 

Rocedaõ  ,  T ermo  de  Sapateiro • 

Roda  de  geute. 

Ro  ia  dos  altos  couces  ijogo» 

Rodado  ch:õ. 

Ronar ,  Cafligar  com  o  fuppúcio  da  roda » 
Rodela  ,  Vafilha. 

Rodefaíinha. 

Rodilhaõ* 

Rodolho. 

Rogaçcens ,  Ladainhas» 

Rogaroria. 

Rompcdeira. 

Romper ,  Começar  a  pelejar * 

Roncador  ,  Ralbador» 

Ronferc. 

Rofciado. 

Rofeo. 

Roílinhc. 

Rcfíir. 

Rota  de  Exercito. 

Rota ,  Verga» 

Ratundidaae. 

Rou ,  rou. 

Roupa ,  Chegar  a  roupa  ao  couro . 
Roupas  amigas  da  inoia. 

Roupeiro  ,  Paftor »  j 

Roupeiro,  Uva» 

Rouxinol. 

Roxear. 

Ruaõ  de  feHo ,  e  dc  cofre. 

Rubi ,  ou  Rubim. 

Rubro ,  Vermelho» 

Rudimenta. 

v  lij  Ruge, 


Ru*e  ,  ruge. 

P.uioar.  . 

F.üivaca  > 

RriS&ovtá*  de  Mna. 
Kutulos ,  Antigos  1  ovos  de  Italia. 

s 


Q  Abaftro. 

»3  Sabbatarios. 

S*bhadna. 

Sab  chsõ. 

Saooga* 

Sacada ,  Termo  de  Enxertador. 

Sacador. 

Sa  alaõ  ,  EmpliXãO ■ 

Sacerdócio. 

S  cerdo* 

Sado. 

Sa  ta. 

Safaria* 

S  a  faro* 

Siiradeira. 

Sagaz.  . 

Sagcira  >  Termo  anticjtiaoO- 
Sa^ú  ,  Mantimento- 
Sai  de  agoa  ViVa. 

Sal  de  agoa  flion  a. 

Sai  alvo. 

Sal  miudo* 

Sal  atravcz. 

Sal  de  calças. 

Salacia  ,  N mfa  venerada  dos  Tortugw 

Sardina?  Decima- 
Sidamandra. 

Salamanrega. 

Salaõ  y  T erra  wti  de  lavrar- 
Sallia  ,  Cidade  de  França* 

Salmear. 

Saimonico. 

Sa’on  ,  Rio  de  Hefpanha . 

Saltarcllo. 

Salvajaria. 

Salvajola  ,  Termo  chulo- 
Saludador. 

Samachontis  a  Lagoa  celebre -  -  * 


Samara- ,  Seita  de  S  manes  ,na  India • 
Sambales ,  Ilhotas  da  Nova  Hefpanha- 

Sa^aga ,  Nome  de  hum  rio  ,  de  humRej- 
no°j  e  de  hum  deferto. 

Sandaraca. 

Sandice. 

Sandraha. 

Sanfonha. 

Sanfoninheiro. 

Sangrar  ,  Tirar  p  diminuir- 
Sangria  de  paibas. 

Sanidade  ?  Saude. 

Santafolho. 

Sanfeiro. 

Santiago ,  0>  dem  Militar  de  Santiago- 
S  «ntigar  ,  Termo  da  L  ira. 

Santo  ,  Adágios  de  Santos . 

Santola ,  Marifco- 
San* 

S.  Thomé ,  Moeda  da  índia- 

Sapateado. 

Sapateira. 

Sapateias. 

Sapato. 

Sape  ,  Erva  do  Brafil- 
Sape  ,  Interjeição- 

Sapuche  ,  BAavra  da  índia }  ou  deAnm 
gola. 

Saraça ,  Banos  de  Cabo  V^erde- 
Saramantulos ,  T ermo  de  montaria- 
Sarafina,  ouSerahna. 

Sarao. 

Sarcuí. 

Sardinhcira. 

-  Sargeta  Imperial* 

Sargo  ,  Beixe- 
Sariça  ,  Lança . 

Sarracenos. 

Saturnio. 

Saturno. 

Saveiro. 

Satyra. 

Sazao* 

Scenitas  j  Bovos- 

Schemc ,  Br  aça  forte  de  Alemanha- 

S.evophilax. 

S  dario- 

S  hiais  ,  Seita  de  Mmmetanos. 
Schilbng  5  Moeda  do  Norte- 

Schiitas* 


s 

Schiitas  ,  Seita  de  Mahometanos • 

Schola  ftico. 

Scia  pocks*  Vid?  mais  abaixo  Scyapodes. 
Scilla.  Vid.  niais  tbiixo  Scylla. 

Scintilla  )  Faifca. 

Sci  ima. 

Scutari r  Cidade. 

Scy apodes  ,  Fovos  da  India • 

Scylla  ,  Filha  de  Wfo  ,fua  Fabula. 
Scylla  de  Phorco,  Stta  Fabula. 

Sebafto. 

Scca ,  e  Meca. 

Secretario.  .  x 

Sedario. 

Sedaiha.  , 

.  i*  .  4  -i'  * 

Segao. 

S^gre  5  Rio-  j 

Segredo. 

Segude. 

Seguidor. 

Segurança. 

Seja,  Deofa  das  fementeiras. 

St  jano ,  Cavallo  de  mao  agouro » 

Selada ,  ou  Salada ,  Certo  genero  de  Toe- 
fi  í » 

Sdicio ,  ou  Silício ,  Certo  genero  de  pa¬ 
no. 

Semeada. 

Se  nica  da  ver ,  Meyo  morto • 
Scmiluudinariarsieme. 

Semita  Caminho  >  vareda . 

Semones,  Certos  Dcofes  dos  Romanos » 
Scnaó. 

Sendi. 

S  :pukhro<? ,  Sua  vaidade  ,  e  variedade. 
Sepultura ,  Sua  infiituiçao  ,  e  pr erogati- 
vas. 

Sequenda. 

Seráfico  >  A  Ordem  Militar  dos  Seráficos. 
Serafina ,  ou  Sarafrtf. 

Scrapes  » Imagens  dos  Deofes  tutelares. 
Sereas. 

Serenata. 

Serenidade  ,  Titulo  honorifico • 

Seres  .  Fovos  da  Afia . 

Strguiiha. 

Serifc  ,  Ilha  do  Archipelaro • 

Serolico. 

Scronga  ,  Cidade  do  Mogor • 

Scrpenj:aria  virgiqiaria  ,  Erva • 


s 

Serpenticolas,  Certos  Judeos. 

Serra  de  Damá. 

Serraçaõ. 

Serradiça  madeira. 

Serrafaçar  ,  Termo  chulo . 

Serramadtira  ,  Termo  de  meninos. 
Serrana  ,  Ilha. 

Servidora  de  Freiras. 

Seri  ilha. 

Servilheiro. 

Servo  de  Deos. 

Seífa ,  Cidade  de  Italia. 

Seiko. 

Seílro ,  Sini  firo- 
Scfto,  Cafiello  da  Afia. 

Setckrao- 
Set  ia ,  Cidade. 

Seíiries  ,  Athenas. 

Sete  levar  ,  T  ermo  de  jogo. 

Sevandijar. 

Sexagçnario. 

Sibjir. 

Sibyllas  ,  Livros  das  Sibyllas. 
Sicariaco. 

Siclo. 

Sicrano. 

Siíano,  Ilha  do  Archipelam 
Sigillares  ,  Fe  fias  antigas  de  Roma. 
Sifaro ,  Rio  do  Reyno  de  fiíapoles. 

Sileno  ,  Ayo  ,  e  companheiro  de  jBacco 
fua  Fabula . 

Silvano  i  Deos  dos  bofques- 
Similicu  imarpme  t  . 

Simul  cadens  ,  Figura  da  Rhetorica. 
Simuldeíinente ,  Figura  da  Rhetorica * 
Simplez  de  sb'  btd*.  V *  •  Ciu  brc. 
Sinagrc,  Cidade  da  Mefopotamia - 
Sindo. 

Siniltro  ,  Ef quer  do. 

Sino  de  Pcqum 

Sino  Coieh'aõ  Gangetico  ,  &c» 

Sínon  ,  Filho  de  Si  typho. 

Sinope  ,  Cidade  da  Éapolagonia- 
Sirena  ,  Serea. 

Sifar. 

S  ílro- 

Sifypho  }  Filho  de  Eoh  ,  fua  Fabula. 
Sixenna  ,  V^illa  de  Aragao- 
Soar. 

Sob. 

1  iij  Sobre* 


s 


T 


Sobre’}  uiz» 

Sobrem  et  a. 

Soca ,  Termo  chulo. 

Soca  iro- 

Soccga.  * 

Socedimento. 

Soço. 

Sofab. 

Sojçcs*  Povos. 

Sol. 

Solar ,  P orfolas* 

Solai. 

Soldado. 

Soleura,  Cidade » 

Soleninidade. 

Solhar. 

Solho ,  Peixe» 

Soli )  ou  Soloe  ->  Cidade • 

Solia,  Vejlidura  antiga » 

Soíi  Dco. 

Soiitaurilias,  Fe  fia  dos  antigos  Romanos » 
Silo. 

Solor  ,  Pao  de  Solor • 

Solto  leno. 

S  dvtr  ,  Termo  de  (Pintor • 

Som  ,  Peça  na  mola» 

S  ma  de  gente 

Somai  cos  ,  Ordem  de  Clérigos  Regulares . 
Sombrciro. 

Sementes. 

SoninioncKhodon  j  0  Deos  dos  Povos 
de  Siam • 

Soneto,  Varios  generos  de  Sonetos * 
Sonho. 

Sono. 

Sopa. 

Sopé* 

Sopito. 

Soprczar. 

Sorek  ,  Valle» 

Serrei  fu,  dJíimulado,  Termo  chulo» 
Sortes  dos  Santos. 

Sorvedouro. 

Sodcrr polis  ,  Villa  de  Bithynia» 
Sotaalmirante. 

Sovah  ,  Termo  do  Reyno  de  JZnoja  ,  em 

Africa. 

Sf  irzbsrga,  Terra  do  Flor te ,  defçuberta 
pelos  JHollatide^es» 

Sropiíaibc  j  Calçado  antigo» 


Stercorario. 

Stunulantí*. 

Suanes ,  Povos  do  monte  Caucafo» 

Suar. 

Suafcrio^ 

Subedar. 

Subfiftencia. 

Subterraneo. 

Suburbio. 

Suburra  ,  Bairro  da  antiga  Roma . 
Succedido. 

Sudro ,  e  Sudros. 

Suevos. 

Suicia. 

Suíno  ,  Coufa  de  porcot 
Supercilio. 

Super  fetaçaõ. 

Supplicar. 

Suppoíiçaõ. 

Supra. 

Suquir,  T ermo  chulo» 

Suro ,  Monge  furo  >  Frade  furo. 
Surripiar* 

Sufcitado. 

Suftentaçaõ,  Figurada  Rhetorica • 
Sufurrante. 

Syllaba. 

Synarthroíis ,  Termo  Anatomico • 
Synonymo. 

Syringa  ,  ou  Syrinx  ,  TSLinfa  da  Arca « 
dia^fua  Fabula» 

T 

TAbaco. 

Tabaquear  alguém. 

T abarca  ,  Cidade  de  Africa» 

Tabefe ,  Termo  do  jogo  das  tabulas* 
Taberna  ,  Uh  a  do  Egypto • 

Tabo. 

Taboada. 

Tabulato,  Tablado» 

Tacanho  t  Termo  chulo. 

Tacita,  A  decima  Mufa • 

Tad<  ga  ,  Erva. 

T*es ,  e  quaes. 

Tafadra  de  Chaul. 

Tafctsfe. 

Ta  filete,  Reyno  de  Africa • 

Tagarela, 


T 

Tagarela  ,  Temo  vulgar» 

Tages  ,  Neto  de  Jupiter  ,  fua  Fabula » 
Taxico. 

Talarire. 

Tale ,  Sobrinho  de  Vedalo  ,  fua  Fabula . 
Taiga  ,  liha  do  mar  de  Sala. 

Talha ,  Termo  de  marinhagem . 
Ta’hador. 

Talhar. 

Talou. 

Talvez. 

Tau.b  íre-cifía ,  planta» 

Tamboril  ,  Peixe. 

Tamis. 

Tangos  maos  ,  Povoaçaõ  procedida  de 
gente  Portuguesa }  em  África . 
Tauadar. 

Tantalo  ,  Filho  de  Jupiter ,  fua  Fabula » 
O  copo  de  Tantalo. 

Taranpantaó. 

Tardao ,  Detençofo. 

Tardo ,  Bfpirito ,  que  inquieta  as  cafas 
d  arecos. 

Tarara  ,  Peixe  do  Brafil. 

Tarracada ,  Termo  chulo . 

Tarrafa ,  Peixe . 

T  rras  barras. 

Taríis,  Terra  duvido f a» 

1  ario ,  Cidade  de  Cilicia • 

Tarta,  Lagoa  celebre • 

Tartaruga  ,  Ilha. 

Tare aranha  ,  Barco . 

ian aranha ,  Palavra  chula. 

Taca. 

Tatibi ,  Tatibi. 

í  *xila ,  Cidade  da  Índia. 

Taygete,  Filha  de  Atlas. 

l  ay-phou.ihovy  ,  Famofo  Feiticeiro • 
i  ete. 

Teada. 

T  cara  s  %  d**  Thracia • 

Teca ,  Puo  da  índia. 
i  eea  íCafta  de  trigo» 

T  edaeít ,  Cidade  do  de  Marrocos. 
Tegre  ,  R  yno  da  Abbajjia . 

1  c-iro  ,  A/i  vontade ,  palavra  chula. 
Tela  de  altos. 

Teia  fnfada. 

Tela  fepaftada. 

Telchines  ,  Filhos  de  Minerva  ,  e  do 

ool . 


T 

Telepho ,  Filho  de  Hercules. 

Telefcopio  ,  Oculo  de  ver  ao  longe» 
Telhaõ. 

Teíilha. 

Tellus  t  Veofa  da  terra . 

Telmcfía  ,  Cidade  nos  confins  da  Lycia . 
Teíonio. 

Tempera  velha. 

Tempera  do  carro. 

Temperar. 

Ten  peíiurio. 

Tencyritas. 

Ter. 

Terceira  ,  liba  dos  Açores. 

Tereo,  Filho  de  Marte  >  fua  Fabula» 

1  crio* ,  e  i  erluca. 

Termo. 

Tcrolcro. 

Terpíichore  >  Humadas  Mufas* 

Terra ,  Seus  differentes  nomes . 
Terranquim. 

Terresros  de  Patacaõ,  Termo  chulo» 
TeíTurn  ,  ou  Tiílú ,  ou  TiíTo. 

T  ciiiculo. 

Teftudem. 

Tetas ,  Termo  chulo. 

Tethys,  Ftlha  do  Ceo * 

1  ttraliico. 

1  eu  rates ,  Mercurio» 

'I  hargelias ,  Fejlas  dos  Athenienfes. 

1  heeres ,  índios  abominados  dos  mau  Ín¬ 
dios. 

Therms  ,  Veofa  dajufliça  yfua  Fabula . 
Theologai  Coaego. 

Theologia  Gentihca. 

Ti  heophanja. 

Theriílro. 

Thermia ,  Ilha. 

T  hefeo ,  Filho  de  hum  Rey  de  Athenas , 
fua  Fabula. 

Theimop  onas  ,  Fejlas  em  honra  de  Ce¬ 
res. 

Thefmochetas ,  Tribunal  de  fiovemvi- 
ros. 

TheíTalia  ,  Regiaõ  da  Greda . 
Theííâlonica  ,  Cidade  da  Macedonia. 
Thctys  y  Mulher  do  Oceano  ,Jua  Fabula . 
Thevanath  ,  Irmaõ  do  I)eos  doi  Òiame * 
Sfs. 

Thonnea,  Certo  facrificio» 

Tophet, 


T 


T 

Tophet ,  Certo  bairro  nos  arrabaldes  de 

Jerufalem •  ",  T 

Tuor  ,  ou  Thorden,  Deo  fis  dos  La- 

poens . 

Thorax  ,  Monte  da  Lydia • 

Threnos.  . 

Thynnca  ,  Sacrificio  da  antiga  Gentili' 

dade » 

Tta e  1  io. 

Tibcranàcnfcs ,  Tovos  confinantes  como 
Fonto  Euxino- 
Tibcrme.  Vid.  Tyberino. 

'  i  ibet ,  Reyno  da  T  artaria  grande- . 
Ticniu  ,  Ldolo  dos  Tovos  do  Tunquin» 

T  íjolodc  Ourives. 

T  ilaíy. 

Tim  tim  ,  per  tim. 

'i  iuifcd. 

Timaratc ,  Huma  das  velhas ,  que  pro - 
nunciava  Graculos . 

Timariotes  5  Soldados  do  Tureo » 

Timcr  ,Z//;4. 

Tinha. 

Tinta  mclar. 

Tinta  da  Chin?. 

Tinta  de  CaiMla. 

Tintureira  ,  Feixe» 

Tintureiro  ;  Cafia  de  uvas. 

Tique  ,  ta^ue,  Jogo  de  t  abolas» 

Tira  tira. 

Tirar. 

Tinn  tintim. 

Tiritana  3  Tecido • 

T  iro  de  carro. 

T ir v tila ,  Certo  tecido . 

Tiíica  doríal. 

Tiíiphone ,  Huma  das  tres  Farias» 

Tiííu. 

T itarefío  ,  Rio  daThejfalia» 

Tithon  ,  Filho  de  Laomedon  ,  fua  Fa¬ 
bula» 

Titmi. 

Titio  >  Filho  de  Júpiter  5  fua  Fabula * 
Titubante. 

Titulo. 

T  oado. 

Toarda. 

Tocar. 

Toda.  j 

Togado. 


T cloía ,  Cidade» 

Tomador. 

T  on  b  -do. 

Ton  bo« 

Tomento. 

Tonares.  „  . 

Tonkova  *  Terra  dos  Abexins» 

Tondete  da  cfpada. 

Topazos ,  Ilha  do  mar  Roxo • 

Toparcha* 

1  opsrchta* 

Topheth. 

Torcedura  da  barriga. 

Torculo. 

Torí  ,  Legume  da  índia. 

Tormenta  no  mar. 

Tornaburgo  ,  Cidade  de  Hungria* 
Tornada. 

Torna  doura. 

Tornar. 

Toro  do  corpo. 

Torreira  do  boi. 

Torrente  ,  Multidão» 

Torto  ía  }  Cidade  de  Flefpanha» 
Tcíligoíb. 

Tortual. 

Torvo. 

Toug  ,  Efiandarte  do  Sultão. 

Touta  palavra  do  Minio • 

Toxico  ,  Veneno » 

Tozar. 

Trado. 

Trado  na  MiíTa. 

Tradiçaõ  >  Entrega . 

Tradueçaõ  5  Figura  da  Rhetorica» 
Tragédia. 

Trago. 

Trair. 

Trama. 

Tramoyas. 

Trampaõ. 
ri  ram  poio. 

Tran*r. 

Trancarruas  ,  Termo  chulo» 

1  rancas  >  dar  às  trancas  ?  Chülaria • 
Tranqueira. 

TranquiJha. 

T  ranquiUidíde. 

T  ranquillo ,  Oleo  de  tranquillo» 
TTaaíccnder* 


Trant- 


T 

Transfiguração* 

T  ranfcrever. 

Traníiçaõ ,  Artificio  Rhetorico. 

Tranfito. 

Trantmarino. 

Trapalhada. 

Trapc  zape. 

Trapo  ,  Lingua  de  trapos . 

Tras. 

Traslar. 

T  raíportar. 

Traiiciar. 

Trarada. 

Tratar. 

Trarratratra,  Animal  da  Ilhade  S-Lou- 
renço  ,  muito  foUtario- 
Tr*v.  Cidade  da  Dalmacia- 
Travanca ,  Embaraço. 

Travancor  -  Reyno  da  India - 
Trave ,  Nome  de  Cometa. . 

"ira  os  i  (Povos  da  Thracia . 

Tre. 

Jretheo. 

1  refegc. 

T  re  uo  j  Cidade  de  Tirol- 
1  reneo ,  0  Concilio  de  T  vento» 

"i  renn bundo. 

Trcnfigj  a. 

"i  reindhi  ar  >  Termo  chulo • 

Tremonha  io. 

"i  rem  -e  ,  TSLos  noivados  do  Reyno  de 
Tunquin. 

Trcm  pe  4  Poflura  da  mao  na  viola • 

Ires  igrejas,  Lugar  celebre  na  Arme¬ 
nia  / 

TrtípaíTo  ,  Bilacad- 
^rcvoux ,  Cidade  de  França • 

Triaga  Brrfilira. 

Triarios ,  Soldados  da  Milicia  Romana - 
Tíibalios , Povos  da  Myfia - 
T  rtbraco,  Termo  da  Poefia  Latina . 
Triboía ,  Cidade - 
Tribuna. 

T  idem  ino  Concilio. 

Trifido 

Trmdadc ,  Huma  das  Ilhas  Cambas» 

T  rinque. 

T  rjfmegiilo. 

Trifics. 

Triiionho. 


T 

Triunfado,  Titulo  de  RicosAomens  an 
Portugal - 

Trocas  baídrocas  ,  Termo  chulo - 
Trocuio  ,  Engenho  de  Abridor • 

Trofa  ,  Palavra  da  (Beira - 
Trolha* 

Trom. 

Trcmbaõ  *  Abobara  tromboa - 
Trombe  t  a  ,  Trombe  tetro • 

Trophonio  ,  Pilho  de  A[ollo  3fua  Fa¬ 
bula - 
Troífos, 

Tropo  na  MiíTa. 

1  rupe ,  zupe. 

Trus* 

Tícht  Irninar ,  Vefligm  de  hum  notável 
edifício  na  Per  fia- 
Trucidar  ,  Matar- 
Truz  ,  Termo  chulo . 

Tuberculo. 

'i  ude  lí# ,  Cidade  de  TSLavarra- 

Tufo»  Ferramenta- 

Tugir  ,  c  mu^ir  ,  Verbos  chulos . 

1  umente* 

Tu  mui  mofo. 

Tunchuen  ,  Cidade  da  China» 

Tun^s,  Reyno  de  Barbaria- 
Turbante. 

Turraò  de  amêndoas. 

Tun urino ,  Coufa  de  ro7a. 

1  üte  ,  tí  r  dinheiro  a  tu  e. 

Tutela  7  Tutoria- 

Tutela ,  Home  de  hum  ?nagnifico  edifício* 

Tutelar. 

T  una  .  Humas  das  antigas  Veftaes 
Tutihua  ,  Antiga  Deofa  da  G  ntiíuu 
de- 

Tyberino  ,  Coufa  de  Rio  Tybre- 
Typhfs  ,  H 

um  dos  quatro  Deofes  de 

Egypcios. 

Typheo ,  ou  Typ!  on  ,  Filho  do  T<  ■■ 
taroyeda  Terra,  ou  unicamente  de  ju 
no ,  fu  a  Fabula - 
Tyrn ,  Cidade  da  Hungria- 


V 

V 


V,  Vo^  da  Mu  fica- 

Vacah  da  C  una. 

V.iCâs  forras. 

Vacuna ,  Veofa  dos  Lavradores. 
Vagada ,  Onda- 

Yagitante  ■>  Deofa  dos  mininos* 
Vaog^res. 

Vaõ  Coufa  fdta  por  vaidade-  < 
Vaó,  Huma  das  pojluras  da  viola. 
V.ircjado. 

Vareja  mento* 

Varejar. 

Varejo. 

Vareta  da  efpingarda. 

Variante. 

Vaíiadorcavallo* 

V  afiiha* 

'  Vate. 

Vehe  mente  indicio. 


**  f  • 

v  ciga. 


Ve j  j ve ,  Mao  Jupiter* 

Vcihaquete. 

Vdhice. 

Yclho. 

Vciiics  foldados. 

Velocidade. 

Vendicâv. 

Venia ,  'iSllnfa  >  mulher  de  Fauno  ?  qu  de 
Pieptuno* 

Venii. 

Ventans. 

V  entidi  a:0« 

Vei  ite. 

Ventoinha  ,<fa(faro  mu  to  pequeno * 
Ventoia  >  Larnte- 
Venturi*  a  ,  Leda' a* 

V  nus ,  Seus  cognomes ,  e  fua  Fabula* 
Verboftdacie. 

Verfc  )  e  deiejarfe. 

Veras. 

Verbena  ?  Erva- 
Verde ,  Adágios  do  Verde* 

Verde  gayo. 

Verde  do  peze. 
yerdugada* 


v 

Vergn  ,  Medida.  , 

Vergilias  >  Conflellaçao* 

Verendo* 

Vergonha. 

V  cr  t  edor. 

Veíano. 

Ve!  per. 

Veípertino. 

Vcíi i ,  Sua  Fabula. 

Vdbl,  Veftaes  don^eüas- 
Vtílalias  ,FeJlas  daDeofa  Fejta- 
Veta ,  Termo  de  mineiro- 
Vetufto. 

Vexame.  ,  0 

Vexino ,  Cidade  do  Reyno  de  Suecta. 

Vez. 

Vezar. 

Lga ,  Peixe-  . 

Li  galha ,  Termo  antiquam. 

Lee ,  Hoje.  . 

Uge,  ou  Ugem,  Peixe. 

Lteuto ,  Cidade  de  Mia. 

Ugonoto ,  Herege  Calvmijla. 

Via  ,  Vias  antigas  de  Roma- 
Vida  ,  Termo  da  Beira • 

Vibrante.  .  , 

Vice-Reys  da  índia. 

Vicíador. 

Vitoria ,  Filha  do  Ceo  ,  e  da  Tens* 

Vida  humana. 

Vidro.  _ 

Vienna  ?  Cidade  de  França • 

Vigaàrc. 

Vigatro  ^  Guardiao* 

V  igo ,  Rio  de  Gallica* 

VtUõ* 

Vileza. 

Vindimo. 

Vinhote. 

Vintadozeno* 

Viola. 

Vir. 

Viracento. 

Virago. 

Virbio. 

Virgem ,  e  Virgindade* 

Virginal  Templo. 

Vtrginiana  ,  Deofa  das  donçellas  Gen¬ 
tias* 


Virgular* 


Virili- 
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Virilidade- 

Viriplaca,  Deofa ,  que  pyefidiana  pa ^ 
do  e fiado  conjugal . 

Vimes. 

Vine. 

Vilapor  ,  Reyno  da  Índia - 
Viíqucira  ,  Erva  doBrafil* 

Viiia. 

Vitalício, 

VitoU. 

Vitreo. 

Vivo  ,  Carne  viva . 

Ulio. 

Ultirrado. 

Ulyílca ,  Lisboa  fundada  por  Uly[fes • 
Umbroío. 

Ungaros  ,  Sua  Ordem  Militar • 

Uniu  de  aíno  ,  Erva . 

Unhagâía ,  Erva • 

Unha  com  carne» 

Unhas  arriba  ,  e  unhas  abaixo. 

Unida  ,  Brovincias  Unidas . 

Voar. 

Vo  lo. 

Velo  ,  Fortaleza. 

Vofo ,  Golfo  da  The jf alia . 

Vo  ta  dc  picaria* 

Voltear. 

Volver. 

Volume. 

Volumna*  e  Volumno ,  Deofes  Gentili - 
cos . 

Voiuptade. 

Voluta. 

Voíutma  ,  Deo/d  da  palha . 

Vontade. 

Votos  dos  Romanos. 

Vourondoulc  ,  notável  de  Africa • 
Urbanita. 

Urdimaías. 

Urna. 

A  urna  dos  rayoç. 

Uro  .  Caflá  de  boy  bravo • 

Uroralt ,  Deos  dos  Arabes . 

Urraca. 

Urfa. 

Urro. 

U  fagre. 

Uííàrtos. 

Uflcbona. 
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Uíteda  defeito. 

Uítrina. 

Uíura. 

Uterina »  D?ofa  das  mulheres  p  nr*  das* 
Vulcano  ,  Deos  do  fogo ,  fua  Fabula . 
Vuho. 

Wolfenb  tel ,  Braça  forte  no  Ducado  de 
Brmfvic * 

X 

.-.'-O 

XAes  ,  Moeda. 

Xagua>  Gofo  na  Ilha  da  Cuba • 
Xaguatc. 

Xantel. 

Xanthios  >  Bovos  da  Afia . 

Xaque. 

X^reo  5  Beixe* 

Xerophagia. 

Ximes. 

Xiz  garaviz. 

Xué  ,Xué. 

Y 

Andon. 

Yapu.  r 

Yetim. 

Yncas, 

Z 

ZAbucayo. 

Zabumbt ,  Termo  chulo* 

Z  .liro  ,  ÍWra  fina> 

Zaga ,  Arvore  de  Africa . 

Zagari ,  Lençaria, 

Zanal ,  Erva* 

Zangano. 

Zangarrear. 

Zangarriana  ,  Vq^  chula * 

Zarpar. 

Zas,  ou  Z*z. 

Zayoiha ,  Termo  daTartaria  de  ferta, 
Zebelina. 

Zephyro. 

Zetc  s ,  Filho  do  vento  Boreas  ^fua  Fa 
bula . 

Zet:.c 


Zcth^ ,  Filho  de  Júpiter • 
Zczcrc  >  Rio- 

ZlgUCjj  ZlgUe, 

Zum  za.n  ,  (?  \unirdo  mo f quito - 
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No  pi^grafo  do  tomo  ^rimeiro  do 
Vocabulano  ,  que.  diz  Apparente  ,  poc 
erro  dj  meu  Eicre vence  em  Lisboa  ,  cu 
do  CoiPpJÍit.  r  c:n  Coimbra ,  falta  o  que 
fc  fegue  ,  e  eirinomeu  origiual  manuf* 
cruot  que  me  ficou. 


kK  Wj 


r  V 

r  ri  a  X 


^  tr 


o1'--  .  V, 

• J  3  1 


•  Sr-K  X 


i/Y. 


•au  X  f  iiifX 


Apparfnte.  O  queexifleio  r??  ap¬ 
parenda.  Simulatus ,  a  yum ,  Cic  Emen¬ 
titus  )  a  i  wn  )  Cic-  Ealfits  ,  ' bielas  ,a, 
um- 

Huma  verdadeira  gloria  ,  e  nsc  appa¬ 
rente.  Vera  ,/olid^qiie  gloria  >  mn  adtmc 
hrata .  Qucixdlc  Pompto >  mas  nao  i  e 
iibe  fe  as  fu  as  qu  i;<6  vtr  adetras, 

cu  apparentes.  Tompeus  quetftur  -,  Jed 
utrum  fronte  ,  an  mente  ,  dubitatur • 
Cic 
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SUPPLEMENTO 

VOCABULÁRIO 

PORTUGUEZ,  E  LATINO. 


ABA 

BADEJO.  Vid«  tomo 
i.  do  Vocabulário. 

Que  Abadejos  fejaó 
as  Cantharidas  ,  o  diz 
expreílamence  Lagu¬ 
na  ,  in  Diofcor.  iib.  i. 
cap.f  4.  pois  em  Cafte- 
lhano  lhe  nao  dá  outra  fignificaçaõ}  e  em 
Porcuguez  lhes  chama  Mofcas  de  frei¬ 
xo.  Hadriano  Junio  ,  infígne  Medico  de 
Alemanha  no  íeu  livro  intitulado  2 Vo- 
mençlator  omnium  rerum ,  lhes  dá  omef- 
mp.nome  ;  Cantharis  (diz  eíle  Author) 
viridis  fearabái  genus *  luteo  auri  colore 
lucens  jMifpanicè  Cabillo ,  Abade jo. 

A  salar.  Vid.  tomo  1.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Que  fe  naõ  deixou  abalar  do  medo. 
Inagitatus  terroribus .  Seneca- 

Abana-mosca,  Vid.  tomo  i.doVo- 
cabulano. 

Cuidados  de  Abana-mofca 

TSLao  deixao  de  fer  f adi  os. 

Obras  Memc.  de  D.  F ranc.  Man.  Gam- 
fonhade Euterpe,  pag.  1 17. 

Abanar  as  ordhas.  Diz-fe  dos  que 
naõ  vem  no  que  Te  ihe  pede.  Surdum  fi- 
mulare-  Obtufe  auris  hominem  ajfimula - 
re- 

Tom«I* 


Abanico.  Era  hum  modo  devolta* 
na  opinião  dc alguns*  íó  permittido  às 
Damas  de  Palacio;  e  íe  compunha  de 
huma  tira*da  largura  de  huma  maõ  tra- 
véíTa*  tomada  em  prégaj  eefta  eraoude 
gaza,  ou  de  volante  *  o  que  já  íe  nao 
uia.  Também  lhe  chamaõ  Gorja- 

A  barca*  Alcunha  que  deraõao  Rey 
de  Navarra  Sancho  II.  por  uiar  de  certo 
genero  de  calçado»  A  ícu  filho ,  e  fuccef- 
íor  no  Reyno,  Garcia  III.  rambem  foy 
da  da  a  me  ima  alcunha  ,ou  porque  eftes 
Principes,  quando  meninos,  foraô  cria¬ 
dos  com  eíle  ruítico  calçado  ,  ou  por¬ 
que  ElRey  D.  Sancho  de  Navarra  ,  ha¬ 
vendo  de  paífar  os  Pireneos  para  ir  a 
foccorrer  Pamplona ,  finada  entaõ  dos 
Mouros  ,  e  como  os  caminhos  e (lava 6 
carregados  de  neve ,  deu  ordem  ,que  fe 
paííaflem  com  abarcas ;  cs  noiTos  ruíli- 
cos  de  Tras  los  Montes  ihe  chamaõ  ho¬ 
je  Alabarcas ;  e  he  calçado,  que  coníla 
íó  de  huma  fola,e  huns  bocados  de  cou¬ 
ro  cru,  atados  com  huns  cordéis  ,  por 
baixo  dos  quaes  enrraõ  os  pês.  Segun¬ 
do  Cobarruvias  no  feu  Thefouro  *  os 
Caftelhanos  tambem  chamaõ  Abarca  ou¬ 
tro  genero  de  calçado  ruftico  *  que  por 
ferde  pao  concavo*  cem  figura  de (Barca . 
Querem  alguns*  que  o  (Pero,  onis *  Mafc. 

A  dos 
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dos  Latinos  feja  o  calçido  3  chamado 
Abarca  ,  porque  no  Calepino  feacha  Pe¬ 
ro,  genus  calceamenti  rujlici ,  ex  corio  cru¬ 
do  j  contra  nives,  porem  neda  exp  icaçüõ 
naõ  entraõ  ascircundancias  da  ioía  uni 
ca  ,  e  dos  cor  deis.  De  mais ,  íegundo  a 
interpretação  de  Budêo,  Herones ,  tibi¬ 
alia  funt  laxa  ,  quibus  nojlrates  rujlici 
utuntur .  Sic  di  Fla  ,  (  ut  arbitror )  quod 
perat  modo  fint  informia ;  peram  autem 
veteres  appellabant  facculwn  ,  ex  a/«- 
ta  ,  â  collo  ad  lumbos  dependente . 

A  baster.  Segundo  Bocacho,Author 
Italiano,  he  onome  de  hum  dosrres  ca- 
Vallos,  que  puxao  pe'o  carro  de,  Plu- 
taò ;  e  quer  dizer  (Preto :  o  iegundo  cha- 
mafe  Metheo  ,  que  val  o  mefmo  que£f- 
curo  i  o  terceiro  nome,  a  faber,  ISLonio , 
quer  dizer  Tepido ,  ou  Morno.  Daô  ou. 
tros  a  Piutaõ  quatro  cavados  ,  a  faber, 
Alafior  ,  ABthon ,  Orpbneo ,  eTSiiFleo.  A 
moralidaue  deita  Fabula  eílá,emque  a 
cor  negra ,  funebre ,  e  tride ,  he  propria 
de  Piutaõ,  tido  dos  Antigos  porDeos 
das  riquezas,  porque  fo  com  trabalho, 
c  cuidado  fe  adquirem  grandes  riquezas. 
Alafior ,  pois  que  quer  dizer  Maleficio, 
figmíka  os  males  ,e crimes ,  que  ordina¬ 
riamente  commecte  a  homem,  p3ra  en¬ 
riquecer,  e  daqui  procede  a  vigilância, 
e  ardor  com  que  fe  coníerva  o  que  íe  ad* 
quirioje  i  lofe  fignifica  no  terceiro,  cha¬ 
mado  JEthon ,  que  quer  dizer  ardehtej 
finalmente  o  ultimo,  que  hclSLiclèo ,  ou 
TSLoFlurno  ,  dâ  a  entender,  que  eita  cri- 
minofa  occupaçaõ  vay  a  parar  em  trevas, 
onde  naõ  ha  mnocencia,nem  probidade. 
NoLv.i.Ds  raptu  Profer pimt  faz  Clau¬ 
diano  mençaõ  defies  quatro  ca  vailos. 

Orphna-us  crudele  micant j  /Ethonque 
Sagitta 

Ocyor ,  ér  Stigii  fublimis  gloria  Nifleus 

Armenti,  Ditif que  nota fi gnatus  Alaf- 
tor. 

Abatos.  He  palnvra  Grega, que  quer 
dizer  nnacce/fivel.  He  o  nome  de  huma 
llha  do  Egypto,  no  Paul  de  Memphis, 
ou  Lagoa  de  Moerii.  A  efia  Ilha  deraõ 
fama  o  Sepulcrho  do  Rey  Ofiris,o  linho 
finifiimo  ,  que  nella  íe  criava ,  e  as  pe- 
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quenas  arvores  chamadas  Papyrus ,  de 
cuja  cafca  íe  faziaõ  os  memonaes ,  ou 
memorias  ,  elivrinhos,  em  que  os  An¬ 
tigos  punhaõ  em  lembrança  o  que  lhes 
importava,  pallando  nefia  llha  o  Poeta 
Lucano,  diz 

Hinc  Abaton  quam  nojlra  vocat  vene¬ 
randa  vetujla . 

Terra  potens.  Lib.io. 

ABB 

Abbacial.  Coufa  de  Abbade,  ifaí  ad 
Abbatem  pertinens.  Na  baixa  Latinidade 
íe  cem  dito  Abbatialis.  (As  rendas  da 
meia  Abbacial.  Cunha  ,  Arcebiípos  de 
Braga, part.  2.  fol-  81.) 

Abbade  Padre ,  Abbade  filho ,  Abba- 
de  avô, e  Abbade  bifavô.  Nas  Rehgioens 
Benedidina ,  e  Cidercienie ,  eraõ  titulos 
de  mais,  ou  menos  ampla  jurifdiçaõ,por 
analogia  aos  pays,  e  geraçaõ  temporab 
Abbade  Padre  fc  dizia  aquelle,  que  deu 
Monges  do  íeu  Moíleiro  para  primei¬ 
ros  fundadores  de  outro  i  e  Abbade  filho 
eife  novo  Abbade  daCafa  ,  que  feman» 
dava  fundar ,  e  para  quantos  Mofteiros 
eile  dava  Mongcs,  tantos  eraõ  da  fua  li¬ 
nha  ,  ou  filhaçaõ  ,  e  da  fua  vifita  ,  ou  pa¬ 
ternidade.  Abbade  avò  era  o  Abbade  pa¬ 
dre  deíle  Abbade  padre,  adim  como  no 
mundo ,  avos, e  bifavôs  íaõ  os  pa\S,que 
ger.raõ  os  netos.  For  ede  modo  hum 
meimo  Abbade  podia  fer  padre,  e  filho, 
a  refpeito  de  diverfos  ^  Abbade  filho  do 
Modeiro,  que  deu  os  primeiros  Mon¬ 
ges  para  ofeu;  e  Abbade  Padre ,  íe  tam¬ 
bém  elledeu  Monges  dos  feus  para  ou¬ 
tra  Caía.  Deíia  forte  ,  em  Fottugal  ,  o 
Dom  Abbade  de  Alcobaça,  era  filho  ce 
Claraval,  eera  Abbade  Padre  do  Mof- 
teiro  de  Bouro  ,  porque  os  primeiros 
Monges  brancos  de  Bouro  forsõ  de  Al¬ 
cobaça,  c  oD.  Abbade  de  Claraval  era 
Abbade  avô  de  Bouro,  c  o  deCider  ,bd» 
avò  pela  dita  razaõ  Da  different?  junf- 
diçaõdcdes  Abbade* »  vide  Akobaça  ll - 
lujlrada  de  Fr.  Manoel  dos  Santos  pag . 
26. 27.  fixe-  Titulo  2. 

Abbades  Ma.  n^tes  da  Religião  Cif- 

tercien* 
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tcrcienfc  *  faõ  os  Abbades  da  Abbadia 
magna  »  com  territorio  proprio ,  como 
em  Portugal  a  de  S.  Joaõ  dc  Farouca,  cm 
que  os  Abbades  exercitaõ  a  total  jurif- 
diçaõ  ordinaria ,  porque  conhecem  dos 
caios  de  facrilegio ,  e  matrimonio,  daõ 
demiííorias  aos  íeus  fubditos  íecuiarcs, 
poem  Vigário  geral ,  e  Proviíor,  com 
tudo  o  mais  que  he  da  jurifdiçaõ  Epif- 
copal.  Da  mefma  forte  os  Dons  Abbadcs 
da  Ordem  de  S.  Bernardo  nos  Moftciros 
de  S.  Chriftovaõ  dc  Lafocns,  deS.  Pe¬ 
dro  das  Águias ,  de  Santa  Maria  de 
Fiaens  ,  e  de  Santa  Maria  de  Aguiar, 
também  faõ  Abbades  Magnates ,  e  cxer- 
citaõ  em  proprios  tcrritonos  a  jurifdi- 
çao  Hpifcopaiem  chcyo,fem  dependên¬ 
cia  alguma ,  nem  intervenção  dos  Biípos 
circunvifinhos.  Vid.  Alcobaçaillufirada , 
no  apparato  à  Hiftoria ,  pag*  6  z*  &c* 

Abbade  dos  Abbades.  Poncio,  Abba¬ 
de  Ciuniacenfe  fe  apropriou  eftc  titulo 
no  Concilio  Romano  ,  convocado  anno 
de  1116.  porém  pela  lua  novidade  naõ 
foy  approvado  efte  titulo  por  Joaõ  Cae¬ 
tano  ,  Cancellario  do  Papa ,  quanto  mais 
que  mais  propriamente  podia  pertencer 
ao  Abbade  dc  Monte  Caííino ,  que  foy  o 
primeiro  Moíleiro  onde  fe  obfervou  a 
Re  gra  de  S,  Bento.  Ao  que  fe  accrefcen. 
ta ,  que  dito  Abbade  pelos  Pontifices ,  e 
Empcradores  fera  chamado  Vigário  dc 
S.  Bento. 

He  celebre  0  proverbio,  Boa  Abbade, 
MiíTa  à  tarde. 

ABD 

Abdicação.  A  abdicaçsõ,  c  volunta¬ 
ria  renuncia  das  dignidades ,  he  effeito 
do  dcíengâno,c  caminho  certo  para  hum 
honrado  defeanço.  Por  cfta  razaõ  fe  des¬ 
fez  Sapiaõo  mayor  da  dignidade  Con¬ 
luiar Diocleciano,  e  Maximiliano  lar- 
garaõ  os  Diademas  ,  bufeando  na  vida 
privada  aquella  tranqmll idade,  que  ha- 
viaõ  perdido  no  labyrintho  das  grande¬ 
zas  do  mundo.  Confiderando  Carlos  V. 
que  a  proípera  fortuna  lhe  hia  dando  as 
coitas  ,  c  que  a  velhice  nunca  vem  fem 
Tom.  I* 
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companhia,  naõ  fó  refreou  em  fí  o  defejo 
dc  conquiílar  Rcynos,  mas  pnvoufe  des 
conquiítados  ,  à  imitaçaõ  de  Ifac  Cc- 
meno,  Emperador  de  Conílantinopla, 
de  Lothario  Emperador,  filho  dc  Ludo- 
vico  Pio, de  AíFonfo  de  Aragaõ ,  e  de 
Amadeo  deSaboya,e  renunciou  emFi* 
lippe  íeu  filho  as  Coroas,  que  poííiihia, 
e  no  fagrado  retiro  de  hum  Moíleiro  lo* 
grou  huma  taõ  felice ,  como  fanta  vida« 

ABI 

Abiul.  Villa  de  Portuga!  5  no  Bifpa- 
do  de  Coimbra.  He  dos  Duques  dc 
Aveiro, que  nella  tem  hum  Palaeio,  eu- 
jas  ruínas  faõ  veíiigios  de  fua  antiga 
grandeza.  Dos  milagres  *  que  neíta  Vil¬ 
ia  fez  noífa  Senhora  das  Neves,  Orago 
da  Igreja  Paroquial ,  vid.  Corographia 
Portug.  tom*  3.  pag*  227. 

ABO 

Abotoar.  Diz-íc  da  amendoeira  ,  c 
outras  plantas ,  quando  lançaõ  a  primei¬ 
ra  flor.  Gemmare-  Cie*  Vid.  Gomo* 

Abo Y  ar.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Também  he  ufado  em  fígnifícaçaõ 
aétiva.  Aboyar, puXar  para  cima  da  agua. 
Levantar  do  fundo  para  a  flor  da  agua. 
Aliquid  ad  fummam  aquam  erigere ,  ali - 
quid  ad  fummum  aqu^e,  ou  ad  fummam 
aquae  libellam  attollere  ,  vel  provehere * 
(Aboyarao  humBaíilifco,(peça  de  arte- 
lharia)  e  depois  o  vieraõ  tirar.  Sanos  ^ 
Dee*  \'fol*  244*) 

ABR. 

Abrener.  Villa  de  Armenia,  cinco 
legoas  de  Naxivan.  Abrener  iignifica 
Campo fertiU  Os  moradores  defta  Villa, 
e  de  outras  fete  circunvifinhas  faõ  Ca¬ 
tholicos  Romanos.  Seu  Rifpo,  e  íeus 
Curas  faõ  da  Ordem  de  S.  Domingos, 
porque  hum  Religiofo  da  dita  Ordem, 
natural  da  Cidade  de  Bolonha  em  Italia, 
foy  oque  reduzio  cftepovo  à  obediên¬ 
cia  do  Papa* 
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Abstenção.  Termo  da  pratica  Fo- 
renfe.  A  cada  paíTb  Te  acha  em  adlos  de 
falla  judiciaria  efte  nome,  v.  g.  Abften- 
çaõde  herança.  Abftentio ,  ontSjFem*  He 
ufado  dos  Jurifconfultos* 

ABU 

Abujaõ.  Vid.  Avcjaõ.  (Eis  vem  a  ne¬ 
gra  AbujaÕ. Obras  Metricas  de  D.Franc. 
Man.  parr.  i.i^i,)[AbujaÕ,c\x  cecfcon- 
juro,  que  me  digas  quem  es.  Ibid.  272,) 

Abundoso.  Abundante.  Vid.noicu 
lugar. 

Hi  ab  de  ferro ,  e  de  cobiça  armados 

Habitar  os  feus  campos  Abundoíos. 
André  da  Syl.  Mafc.Dddruíçaõ  de  Hefp. 
liv.  3-oit.  2f. 

Abunhadio.  H2  a  obrigaçaõ  do 
Abunhado,  e  que  confia  dos  livros  da 
Aldea  para  fe  reclamar  o  Abunhado, que 
fugio  para  outra. 

Abunhado.  Termo  da  índia  Porcu- 
gueza,  na  Provincia  do  Norte,  de  que 
Baçaim  he  a  Capital ,  he  aqueíle,  que 
naíccndo  nas  terras  de  qualquer  fenho- 
rio,  tem  obrigaçaõ  de  ajudar  a  fua  cul¬ 
tura  ,  por  meyo  de  cerra  porçaõ  dclh, 
com  que  o  Abunhado  fe  fuftenta;  faõ  caf- 
ligados  como  defertores  fe  abandòuaõ 
a  Aldea  em  que  nafccraõ,-  o  Senhor  obri¬ 
ga  por  luftsça  à  reílituiçiõ  dofeu  Abu- 
nhadOj  mas  naõ  o  póde  vender  ,  nem 
caftigar  ,  e  afllm  naó  os  comprehende  a 
vileza  do  cativeiro.  Abunhado  he  o  mef- 
mo  que  Curumbim. 

A  burra  rs  e.  Moílrarfe  muito  triíle, 
ou  fazerfe  tolo,eeílolido.  Gravem  trif- 
titiam  ,  vel  afininam  fimulare  Jiolidita - 
tem. 

Abõtua.  Vid*  Butua.  Vid.  Parreira 
brava. 

ACA 

Aca,  ou  Accha.  Regiaõ  da  Numidia, 
que  encerra  em  fí  tres  Cidades,  ouPo- 
voaçoens,  a  que  deraõ  principio  os  po- 
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vos  chamados  Hueles ,  quando  norey- 
wado  de  Caht  Caim  ,  pafíaraõ  da  Ara¬ 
bia  para  a  Afnca.  Antigamente  foy  ter¬ 
ra  muito  nca  ,  hoje  fica  de  ruída  das 
guerras  ,  e  taõ  pobre,  que  os  mora  lo- 
res  naõ  colhem  fe  naõ  tam  iras  ,  que  el- 
les  trocaõ  por  trigo ,  que  os  Árabes  lh cs 
trazem  de  Barbaria.  Marmol.hv. 7. cap.8. 

Academiar.  Compor  com  eítyio 
Academico.  Frequentar  Academias. 
Obrar  Academicamente.  Vid.  Acade¬ 
mia. 

Mas  porque  na  Academia 
De  boje ,  todos  Academiem 
De  modo  que  a  nojfas  almas 
Muita  doutrina  a  probite. 

Obras  Metncas  de  D  Fraac*  Man.  Vio¬ 
la  de  Talia,  213.  col.  1. 

Açacaya.  O  lugar  dos  pomares  de 
Santarém.  He  nome  Arabico. 

Acaya,  ou  Achaya.  Antigamente 
era  o  nome  de  toda  a  Grccia,  e  chama¬ 
va  fe  também  Hellas.  H^jc  Acaya  pro¬ 
priamente  hc  huma  Província  do  Pelo* 
poneíb,ou  Morca.Suas  Cidades  faõ  Xi- 
localtro,  ePatraz,  celebrada  pelo  mar¬ 
tyrio  do  Apnftolo  Santo  André 

Acalcanhar  o  fapato  Dobrar  o  ta- 
laó ,  e  cnchello  de  rugas.  Calcei  talum 
obterere •  Fo  tf  rema  calceamenti ,  talo  im - 
prejjb ,  deprimere ,  proculcare . 

Ácanhoak.  Vid  Caohouhcar.  (Ca. 
nhoens  promptos  para  Acanhoar  a  Cida¬ 
de,  Gazeta  de  Lisboa.  Tripoli  20.  dc 
1711.  pag.  66») 

Acantho.  H-  o  nome  de  hum  Prin¬ 
cipe  menino, que  fe  mudou  neda  flor,  a 
que  chamamos  Herva  Gigante ,  dc  cu¬ 
jas  folhas  t  >maraõ  os  Archircttosa  idéa 
para  hum  dos  mais  galantes  adornos  da 
lua  Arte.  ,nos  capiteis  das  o  umnas  da 
ordem  Corinthia,  Na  terceira  Ecloga, 
veríos  44.  C45.  Faz  Virgílio  mençaõdc 
dous  copos  3  ou  taças  ,  que  o  Arrificc 
ornou  com  folhas  de  Acantho. 

Et  nobis  idem  Akimedom  duo  pocula 
^  fecit. 

Et  molli  circumeft  anfas  amplexus 
Acantho . 

FalU  V dicio  Paterculo  cm  hum  triunfo, 

fdto 
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feiro  a  Cefar  ,  conquiílador  da  Provin¬ 
cia  cio  Ponto  ,  cm  que  íc  virão  muitos 
deíks  ornatos.  Acanthus, i*  Majc- 
àcapülco.  Cidade  da  Nova  Hefpa- 
nha,na  America  Septentrional.He  onde 
os  Caftelhanos,que  chegaõ  à  V  cra  Cruz 
no  Golfo  de  México,  fe  embarcaõ  para 
paííarem  às  Filippinas  ,  na  Afia.  Neíia 
Cidade  os  mantimentos  faõ  cariflimos, 
porque  he  precifo  ir  buícallos  muito 
longe  ,  ca  muita  gente,  que  fe  ajunta 
para  ter  lugar  nos  navios ,  que  fe  apa- 
relhaõ  para  atraveíTar  o  grande  mar  do 
Sul  *  os  faz  ainda  mais  caros.  Acojia , 
RelaçaÕ  da  America • 

Acarear.  Ganhar  com  caricias.íVo- 
leBare ,  (o ,  avi  >  attum-)  Cic .  Vid.  Aca¬ 
riciar. 

Acarear.  Termo  de  Aucupio,  ou  ca¬ 
ça  de  aves.  He  o  mefmo  que  enxotar  os 
paííaros  brandamente,  até  os  chegar  on¬ 
de  poííaõ  cahir  no  vifeo.  Querem  algõs, 
que  fe  diga  Carear.  Aves  ad  ramulos , 
vifeo  óblitos ,  blandè  abigendo ,  adducere , 
(duco, duxi-,  duElum  ) 

Acaknania.  Provincia  do  F piro,  na 
Grecia,feparada  de  Etolia  pelono  Ache¬ 
lois.  Osfeus  naturaes  foraô  taxados  de 
molles ,  e  lafcivos ;  donde  veyo  o  igno* 
miniofo  adagio,  (porcellus  Adimamus- 
Hoje  lhe  chamao  A  Carnia  5  e  o  Defpo - 
tato. 

Acarnania.  Tambem  he  o  nome  de 
huma  antiga  Cidade  de  Sicilia,  celebre 
por  hum  Templo  dedicado  a  Jupiter. 
Faz  Cicero  mençaó  defla  Cidade,  Orat . 
in  Verrem,  Acarnania,  od-Fem. 

Acatisto.  ou  Acatilios.  He  pala¬ 
vra  Grega  ,  derivada  do  â  privativo, 
e  do  verbo  Cati/lomai  ,  fentarfe  ,  e  val 
o  mefmo  que  PrivaçaÕ  de  ajfento »  Era 
pois  o  Acatifio  da  igreja  Grega  hum 
Hymno  'y  que  o  Ciero  de  Conftantino- 
pla  cantava  todos  os  annos  nas  Marinas 
do  Sabbado  da  quinta  femana  da  Qua- 
rcfma ,  em  memoria  do  triplicado  am¬ 
paro  da  Virgem  noíía  Senhora ,  a  cuja  m- 
terceífaò  attnbuhio  aquclle  povo  o  fi¬ 
car  tres  vezes  livre  das  incurfoens  dos 
Barbaros ,  e  como  toda  aqueila  noite  íe 
Tom.  I, 
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canta  vaõ  os  louvores  da  Sagrada  Virgem 
em  pê,foy  a  dita  íolemnidade  chamada 
Acatijlos ,  iílo  he ,  Sem  ajfento •  No  feu 
Hierolexicon  attribue  Domingos  Ma. 
cro  a  iníiituiçaõ  deíla  celebridade  ao 
caminho  da  Virgem  com  S.  Jofeph  pa¬ 
ra  Belem  ^  porém  querem  outros  ,  que 
do  Triodio  dos  Gregos  confie  o  contra¬ 
rio  ,  c  fegundo  Meuríio ,  foy  o  Acatijlos 
infiituido  em  recordaçaõ  da  viélorn, 
que  no  tempo  doEmperador  Heraclio, 
os  Gregos  alcançaraò  do  exercito  de 
Chofroas,  Rey  dos  Perfas.  Acathijlus- 
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Acçaõ  na  Banca.  Eferito  ,  ou  bilhe¬ 
te,  que  dá  direito  a  quem  o  tem,  para 
cobrar  da  Banca  certa  fomma  de  dinhei¬ 
ro. 

Accedecan.  Nas  terras  do  Tdalcan, 
he  huma  Dignidade  ,  que  refponde  a 
Condeíiable  doReyno.  He  cargo  de  taò 
alta  preeminencia,  que  quem  o  tem  ,nao 
entra  em  cafa  delRey  a  fazerlhe  acorte- 
zta ,  ou  demonílraçaò  de  obfequio,  que 
elles  châmãò  Snmbay a  Acnaò  cercas  ve- 

v'  - 

zes  no  anno ,  quando  eílando  EIRey  af. 
fomado  a  huma  varanda  ,  vaõ  paílando 
com  a  ma 5  direita  ao  chaõ  ,  e  depois 
pondoasfobre  as  íuas  cabeças  ,  em  final 
de  que  tomaô  a  terra  de  debaixo  dos 
pés  deíRey.  Cada  Accedecan  fuíienta  a 
gente  que  pode,  fegundo  o  rendimen  o 
das  terras ,  que  lhe  dao ,  e  aflim  ha  Ca- 
pitaõ  ddies ,  que  tem  mil  homens ,  e  ou¬ 
tro  quatro  mil  ;  de  forre  ,  nos  Reynos 
do  Decaõ  ,  donde  haverá  alguns  qua¬ 
renta  ofíiciaes  de  guerra  com  o  titulo 
de  Accedecan  ,  haverá  alguns  quarenta 
mil  homens  de  cavailo,  dc  ordinario  pa¬ 
gos  ,  e  a  todas  as  horas ,  que  EIRey  qui- 
zer  porfe  com  elles  em  campo ,  o  pode 
fazer.  De  como  o  Accedecan,  Cufo  La- 
rim  deu  a  EIRey  de  Portugal  as  terras 
firmes  de  Salfete,  e  Bardes ,  vid.  tom. 
4.  das  Decadas  de  Diogo  dc  Couto,  li- 
vro  fetimo,  cap.  6.  foi.  132.  Vid.  Aca - 
dachan  nofimdo  Vocabulário  dosticu- 
IçSjnoi.tom.  defle  Supplemento, 

A  iij  Accio* 
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AccionariOjOU  Accionifta.  Aquei- 
le  j  que  rem  bilhetes  para  cobrar  dinhçi* 
ro  da  Banca  ,  inihruida  em  alguma  par¬ 
te.  (  Avoz  publica  de  le  haver  formado 
hum  grand:  partido  contra  Monfü  La\v, 
tem  inuy  inquietos  os  Accioniílas.  Ga¬ 
zeta  de  Lisboa  21.  de  Novembro  de 
1720. pag.  ?7f.)  tituloFrança.  A  Gaze¬ 
ta  diz  Atlionario  com  t  ,  a  mim  me  pa¬ 
rece  mais  certa  a  Ortografia  de  Acciona- 
rio  com  dous  cc  ,  porque  fe  deriva  de 
AcçaÕ- 

Accorrer.  Vid.tom.  1.  doVccab. 
Accorrer  a  alguem,  correr  a  ajudar  a  al¬ 
guém.  (Sem  fer  Accorrido •  de  nenhum. 
Lopes,  Vida  delKcy  D.JoaòI.  part.  2. 


Aceitar.  Vid. tom.  í.doVocabul. 
Acettarhuma  herançí.  Capere  heredita* 
tem-Cic-Pro  Cecirme- Adire  hereditatem* 
Ck •  Pro  Archia-  Obire  hereditatem *  Cie* 
(Pro  lege  agraria *  O  aceitar  a  herança. 
Hereditatis  aditio ,  onis,  Vem-  Plaut-  in 
Trucident-  1 1. 

Aceita  vel.  Coufa  que  fe  pode  acei» 
tar  ,  coufa  digna  de  fer  admitrida ,  Res , 
que  accipi ,  ou  admitti  pote/l.  Aluod  ac¬ 
ceptum  haberi  merito  debeat-  JZuod  pro¬ 
bari  jure  pojfit-  (Propoitas  ,  que  iejao 
aceitáveis.  Gazeta  de  Lisboa  anno  1726. 
Hollanda,  fol.  150.  no  fim.) 

AcÊi.DAMA.NoHebraico  Val  omef* 
mo  que  Lampo  do  f angue-  Chamoufe  af- 
íim  porque  foy  comprado  com  os  trinta 
dinheiros, que  J  udas  tornou  a  dar  depois 
da  fua  traiçaõ.  Chamavaõihe  primeiro. 
Campo  do  Oleiro )  porque  dellc  fe  tirava 
barro  ,  com  que  íe  fazia  louça.  Ficava 
perto  do  Valle  de  Tophet,  ao  Meyo 
Dia  do  Valle  de  joiaphat ,  e  do  Monte 
Siaõ,  e  fervia  de  Cimiterio  para  os  citra» 
nhos  ,  e  peregrinos ,  que  morriaõemje- 
rufalem. 

Acem  Vid.  mais  abaixo  Aifcm. 

Acendrado.  Vid  tom.i.do  Vocab. 
A  que  e  flas  duas  fontes 

Servindo  eflab  de  liquidos  ribetes 

J)e  argentino  Acendrado. 
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Aganipe  de  Manoel  de  Faria  e  Soufa, 
Eciog.  5.  fol.  6.  verf. 

AcEQUiA.Lugar  onde  fereprezaõ  as 
aguas.  He  quaíi  como  Açude. 

Acesines.  R10  da  India ,  que  defem- 
boca  no  no  Indo.  Efcreverao  alguns  Au- 
thores ,  que  nefte  rio  fe  criaó  canas  dc 
taô  extraordinaria  grandeza  ,  que  dos 
nós  ddlas  fe  faziaõ  humas  pequenas  ca. 
noa$,fufiicientes  para  gente  paffallo  de 
huma  parte  a  outra.  Ace  fines,  is*  Mafc* 
Plin-  lib *  4.  cap*  12.  Strabo  Ub*  1 5. 
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Achacoso*  Corpos  achacofos.  Cor¬ 
pora  obnoxia  ,  orum ,  TSLeut*  Plur*  Plin* 

Achaque.  Vid.tom.  1.  doVocabul. 
Outros  adagios  do  Achaque.  Achaques 
à  feita  feira, pela  naõ  jejuar.  Achaque  ao 
odre  ,  que  fabc  ao  pez.  Em  o  Veraõ, 
por  cal  ma ,  e  o  Inverno  por  frio ,  naõ  lhe 
falta  achaque  dc  vinho. 

AcHAR,fubftantivo.  Vid. tom.  i.do 
Vocabulário.  Na  4,.  parte  da  Hiítoria  da 
índia  Oriental,  pag.  49  oAuthor  diz, 
Zingiber  conditur  aceto ,  &  tunc  Achar 
nominatur,  e  na  pag  47.0  meímo  Author 
chama  ao  Achar ,  Piper  conditum, 

Achaya.  Vid.  Acaya,  fupra. 

Acharna.  Cidade  da  Comarca  dc 
Athenas  na  Grécia,  cujos  moradores  vi • 
viaõ  de  vender  carvaõ ,  como  fe  colhe 
do  Poeta  Ariitophanes,  que  zomba  dei- 
Ics  na  Comedia  intitulada  Acharnenfes . 
Dizem  que  no  termo  deita  Cidade  os 
Afnos  eraõ  muito  grandes ,  e  os  mora  • 
dores  grandes  afnos.  J*  Spon-  na  Rela - 
çaõ  da  fua  viagem  a  ltalia,anno  de  167  f. 

Acharoado.  Envernizado  com  cha- 
raó ,  ou  a  modo  dc  charaõ  ,  que  he  ver¬ 
niz  da  China.  Vid.  Charaò  tom.  2,  do 
Vocabulário. 

Acherontico.  Coufa  do  rio  Ache¬ 
ron.  Acheronticus ,  a ,  um* 

Com  cobras  da  Acherontica  lagoa • 
André  da  Sylva  Maíc.  Deítruiçaô  dc 
Hefpanha,  liv.  2.  oit.  81. 

Acherusa.  Paul ,  ou  Lagoa  do  Epi¬ 
ro,  perto  dc  Heraclea,  celebre  pela  viíí- 

nhança 
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nhança  da  caverna  do  mefmo  nome  ,  a 
qual  (fegundo  a  ficçaõ  Poetica)  hia  dar 
nos  internos,  e  chegaraò  os  Poetas  a  di¬ 
zer,  que  por  eftccammho  tirara  Hercu¬ 
les  ao  Caõ  Cerbero  da  prizaõ  Infernal. 
Perto  da  Cidade  de  He!iopolis,no  Egyp  * 
to ^  ha  outra  Lagoa  do  mefmo  nome.  Fal- 
lan  Jo  nas  fepulturas  dos  Egypcios ,  diz 
Diodoro  Siculo  ,  que  eftes  povos  Icva- 
vao  os  corpos  dos  defuntos  para  além 
da  dita  lagoa, e  que  para  governar  a  bar¬ 
ca,  efcolhiaõ  para  Piloto  a  hum  homem, 
que  na  lingua  da  terra  fe  chamava  Cha- 
ronte*  No  tempo  ,  que  efteve  no  Egyp- 
*o,  deflas  iuperlticioias  ceremonias  to¬ 
mou  Orpheo  occafiao  para  excogitar  a 
Fabula  do BirquciroCharonte,  taó  de¬ 
cantada  nas  ebras  dos  Poetas.  Acherufa , 

Fem>  Defta  Ilha  diz  Valerio  Flacco, 

Inde  premente  Noto  triftes  Achem  fi¬ 
dos  oras . 

Achicar.  Na  Academia  dosGene- 
rofos,procurey  a  intelligcneia  defle  ver¬ 
bo  ,  por  fer  palavra  Portugueza ,  e  uiada 
do  Padre  Antonio  Vieira ,  que  no  para- 
grafo  338.  do  Sermao  nono  do  Ro  far  io, 
delcrevendoomilagrofo  auxilio  da  Vir¬ 
gem  nofla  Senhora  no  rifco  de  hum  nau¬ 
fragio,  diz  aflim  ,  (Aflim  como  tinha 
ceifado  a  tempeilade  do  vento ,  affim  cef- 
fou  a  da  agua,  que  já  rebentava  pelas  eí- 
cot ilhas.  Achicdrao  de  repente  as  bom¬ 
bas,  o  Galcaõ  no  mefmo  tempo  ficou  eí- 
tanque,c  de  alagado, equafi  ícpultado, 
furgio ,  ou  refurgio  boyante  íobre  as  on¬ 
das.)  Neíle  lugar  bem  fe  vé  que  Achi¬ 
car  he  palavra  Nautica,  e  de  mareagem, 
mas  atégora  naõ  achey ,  quem  me  íbu- 
beíTe  declarar  o  genuino  fignificado  dei- 
la  ;  fó  acho  >  que  he  termo  ufado  no 
idioma  Caílelhano  ,  e  que  vai  o  mefmo 
que  diminuir ,  e  fazer  Iiuma  coufa  mais 
pequena  do  que  era  ,  porque  de  Chico , 
que  vai  o  mefmo  que  Pequeno ,  os  Caf- 
telhanos  difleraõ  Achicar ;  onde  no  feu 
Thcfouro  dizCobarruvias,  Achicar,Re- 
taxar  una  copa,  reco  geria,  y  reduziria 
a  menor  forma . 

Achillea.  Ilha  do  Ponto  Euxino, 
por  outro  nome*  Leuça ,  ou  Ilha  Maca- 
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ron ,  Ilha  dos  Heroes ,  e  Ilha  dos  Berna- 
venturados.  Alguns  a  fazem  fronteira 
ao  rio  Boryílenes  ,  ou  ros  ao  rio  Da¬ 
nubio,  Foy  chamada  Achillea,  porque 
foy  confagrada  a  Achilles  ,  e  nella  fe 
via  o  íepulchro  defte  Heroe ,  que  na  di¬ 
ta  Ilha  Te defpoíou  com  Iphigenia,  tra¬ 
zida  por  Diana.Efcreve  Phiioflrato,  que 
os  navegantes,  aportados  nefla  Iíha,naõ 
podiaõ  levantar  ferro  no  mefmo  dia;  mas 
eílavaõ  obrigados  a  paflar  a  noite  nos 
feus  navios,  aonde  Achilles  ,  e  Helena 
os  hiaõ  bufear  ,  e  os  recreavaò  cantan¬ 
do  verfos  de  Homero.  Accrefcenta  o 
dito  Autor  outras  notáveis  circuníhn- 
cias  i  entre  outras ,  diz  que  os  que  cof- 
teavaõ  a  prava ,  ouviaó  huma  Mufíca, 
que  lhes  cauíava  juntamente  admiraçaõ, 
e  horror }  por  fer  a  modo  de  cílrepito  dc 
armas  ,  tropel  de  cavallos ,  e  alaridos  da 
guerra.  Maximo  de  Tyro,  c  Arriano  di¬ 
zem  pouco  mais,  ou  menos  o  mefmo. 
Haopinia5,que  nefla  Ilha  fez  Achilles 
o  milagre,  do  qual  Tertulliano  faz  men. 
ça5,  c  affirma  Philoftrato,  que  as  Ama» 
fonas  querendo  laquear  o  Templo  dc 
Achilles,  foraõ  defpedaçadas ,  c  devora¬ 
das  dos  feus  cavallos.  Plin.  lib.  4.  cap . 
2, 3  • Tertullian •  de  libro  anim # ,  cap-  46. 
Philofirat.  Heroic-  in  TSLeoptol  No  Ap¬ 
parato  Novo  Poetico  ,  verbo  Achillea, 
acho  que  na  dita  Ilha  nunca  appareceo 
ave  alguma  Achillea ,  ,  Fem.  ou  Tel¬ 
lus  Achillea  ,  pois  diz  Ovidio,  Nudus 
Achillea  deftituaris  humo. 

Achillea  tambem  hc  o  nome  de  huma 
fonte  ,  no  territorio  de  Mileto  ,  cuja 
agua  no  fcu  nafeimento  era  falgada ,  c 
no  íeu  curfo,  repartida  em  ribeiros ,  do- 
ce.  Deufelhe  eíle  nome  por  fe  lavar  nel¬ 
la  Achilles ,  depois  de  desbaratar  a  Stam- 
belo, filho  de  rslamon,que  levava  foc. 
corro  aos  Lesbios-  Defla  agua  maravi. 
lhofa  fizera  mençaò  Ariílobulo,  filho  dc 
Caííando,  como  confia  do  livro  2.  de 
Athenco,  cap.  2. 

Achor.  Valle  na  primeira  parte  da 
Tribu  de  Benjamim ,  que  corre  até  o  rio 
Jordaõ. 

Achradina.  He  0  antigo  nome  de 

hum 
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hum  bairro  da  Cidade  de  Syracufa.  Era 
cercado  de  fontes  muros  ,  e  ornado  de 
Templos  magnificos ,  e  bellos  Palacios. 
INo  iexto  dos  fcus  arrezoados  contra 
Verres  faz  Cicero  huma  elegante  dei- 
cripçaõ  de  Achradina.  Vid.  Fit-  Li^}- 
lib .  4.  e  Leandro  Alberti  na  fua  defcrip - 
çad  de  Italia  parte  2. pag -  58. 

Achreda,  ou  Achnda,  Cidade  de 
Macedonia,  e  patria  doEmpcrador  Jui- 
tiniano ,  que  com  prejuízo  de  Theifak)- 
nica,a  fez  Metropoli  de  algumas  Provin¬ 
cias.  De  duzentos  annos  a  eita  parte,  ef- 
tá  debaixo  do  dominio  do  Tureo,  ena 
fua  lingua  chamaie  GiuJlandiU 

ACI 

Aci ,  ou  Acis.  Rio  da  Iiha  de  Sicilia. 
Tem  ieu  nalcimento  perto  da  boca  do 
Cantara.  Hoje  chamaõlhe  Freddo >  e  fe- 
gundo  os  modernos ,  corre  pelo  valle  de 
Demona ,  e  metefe  no  mar,  entre  Cata- 
nia  ,  e  Taormina.  Fingirão  os  Poetas 
que  Acis  era  hum  moço  ,  que  foy  mu¬ 
dado  neiie  rio.  Ovid- lib-  3.  Metamorph . 
ftf:  Acidalia.  £pitheto,que  os  Gregos, 
e  depois  os  Latinos,  deraõ  a  Venus,por* 
que  dá  cuidados,  que  no  Grego  fecha» 
maô  Axidas ;  ou  porque  ao  dito  Nume, 
em  Orchomane ,  na  Beocia ,  lhe  fora  con- 
fagrada  a  fonte  ,  chamada  Acidalia ,  na 
qual  dizem  os  Poetas  ,  que  fe  banha- 
vaõ  as  Graças ,  filhas  de  Venus.  Por  iilo 
chama  Virgílio  a  Venus  Mater  Acida¬ 
lia. 

. - - —  At  memor  ille» 

Matris  Acidalia. 
jT-neid.  1.  veri.  724. 

ACL 

Aclarar.  Termo  militar.  Eifar  com 
a  Praça  aclarada  ,he  eftac  fem  nota,  ou 
baixa  no  feu  aíTento,  ou  litta  ,  cobran¬ 
do  foldo ,  como  Soldado  vivo.  Sti¬ 
pendia  mereri.  (  Longuinhos  fem  vifta , 
e  com  a  praça  Aclarada .  Vieira  tom.  1. 
682. 
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Acoçarse  ,  ou  AcoíTarfe  com  al¬ 
guém.  Andar  tanto  como  o  companhei¬ 
ro.  He  de  Agoftinho  Barbofa  no  ícu  Dic- 
cionario.  Naõ  poíío  Acoflar  comtigo, 
ou  andar  tanto,  como  tu  andas.  Nctf 
p  ojfmn  te  greffuj  ou  incejfu  ctquare- 

AcocoKARSE.Porfe  üe  cocoras-Vid. 
Cocoras. 

Acoemetes.Hc  palavra  Grega, com- 
poíla  do  A  privativo  ,  e  do  verbo  Coi- 
?naoma'hque  vai  o  mclmo,que  Ejiou  dei¬ 
tado  para  dormir ,  ou  fegundo  JoaõSa. 
pula  no  íeu  Lexicon,  Ffiou  dormindo;  e 
aífim  ,  Acoemetes  vem  a  íer  o  mefmoquc 
Defvelado  ^e  fem  dormir.  Deufe  efte  no¬ 
me  a  huns  Reilgioíos  ,  cuja  Congrega, 
çaò  foy  fundada  em  Coníiantinopla,  an¬ 
no  dc  459.  Sendo  Gennadio  BBpo  da 
dita  Cidade ,  porque  de  dia  ,  e  de  noite 
fe  occupavaò  em  cantar  os  louvores  de 
Deos  5  porém  naõ  todos  juntos  conti¬ 
nuamente  ,  e  fem  interrupção,  de  manei¬ 
ra  ,  que  naõ  defcançaíTem  fucceílivamen- 
te  (como  alguns  erradamente  imagina* 
raõ)  porque  corno  fe  achavaõ  em  hum 
fo  Convento  alguns  trezentos ,  quatro¬ 
centos,  e  algumas  vezes  quinhentos,  eraõ 
divididos  em  tresclaíTes,  ou  coros, ere- 
Vezandofe  por  turnos ,  acudia  cada  hum 
a  íeu  tempo  preferito ,  e  hora  determi¬ 
nada.  Defde  a  primeira  inílituiç^õ  das 
Ordens  Religiofas,  foy  efte  coílums 
obfervado  na  Igreja  Romana,  e  ainda 
que  o  nome  Acoemetes  feja  Grego  po  le¬ 
rá  fer  que  a  origem  de  lie  Laus  perenne 
naõ  feja  invento  da  Igreja  Grega.  Nicc- 
phoro  Callixto  dá  per  iníiituidor  deíia 
perpetua  reza  aS.  Marcello ,  Abbade  de 
Apamia,  outros  o  attnbuem  ao  Ahbs- 
de  Alexandre ,  do  qual  foy  S.  Marcello 
fucccíTor  neíia  dignidade:  e  que  flore- 
cia  nos  annos  de  420.  Du  Cange  no  feu 
Glofjario  medi Jt ,  &  infim#  Latinitatis • 
Acolyto.  Primeiro  que  aos  Mmif- 
tros  inferiores  da  Igreja ,  deraõ  os  Gre¬ 
gos  efte  nome  às  peíToas ,  que  por  ne. 
nhum  caio  mudavaõ  de  parecer ;  pro- 

pneda- 
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priedade  Eff  oica ,  e  por  iíío  fe  dava  efic 
titulo  aosEftoicos,  gente  taõ  tenaz  da 
íua  opiniaõ ,  que  para  elles  o  deíiííir  del¬ 
ia  era  ignominia. 

Acometer.  Vid.  tom.  i-  do  Voca¬ 
bulário. 

Adágios  (portugueses  do  Acometer* 

Acometer  ,  para  vencer.  Acometa 
quem  quizer,  que  o  Forte  cfptra  Quem 
fempre  olha  o  derradeiro ,  nunca  acome¬ 
te  bom  feito.  De  roim  a  roim  ,  quem 
acomete,  vence. 

Acordados.  Termo  dosPortugue- 
zes  na  índia.  Gancares  acordados ,  íaô 
os  que  fcachaõ  prefentes  aosA&os  das 
Ganearias, c  mandaõ  dar  Nemos ,  e  fa¬ 
zer  aíTentos  do  que  fe  obra  nellas. 

Acote.  Adverbio.  Todos  os  diaa.  A 
ufo.  Trazer  hum  veftido  acote,  trazcl- 
lo  todos  os  dias ,  ufar  fempre  dellc.  Ea¬ 
dem  vefie  uti  quotidie. 

AÇO 

Açorado.  Summamentc  defejofoi 
tomada  a  metafora  do  impeto  ,  e  ar- 
dot ,  com  que  o  açor  perfegue  a  caça  pa 
ra  afferrar  nella.  Vid.  Defcjar.Vid.  De- 
fejo. 

AJfim  vay  em  crue^s  Açorado 
I  J£ue  quando  já  feu  curfo  toma  porto 

T ornar  nad  pode  algum  feu  peito  irado • 
Manoel  de  Far.  Fonte  de  Agan.  liv.  I. 
Centur.  5.  Soneto  68. 

Açoügxje.  He  manha  do  Açougue, 
quem  mal  falia  ,  peor  ouve. 

Açoute  de  Dcos.  Attila  Rcy  dos 
Hunnos  ,  tomou  cíle  terrivei  titulo, 
quando  com  fetecentos  mil  homens  hia 
dellruindo  o  mundo.  Chegou  ainveflir 
Roma  ,  fahiolhe  ao  encontro  o  Papa  S. 
Leaô  Magno,  e  fallandolhe  com  Divi¬ 
na  energia ,  o  obrigou  a  deíiííir  da  em- 
preza ,  c  renrarfe  de  Italia.  He  verdade, 
que  confeífou  o  Tyranno,  que  ao  lado 
do  Pontifice  vira  dous  homens  veneran¬ 
dos  ,que o ameaçavaõ  com efpadas. Pia¬ 
mente  fc  crc  ,  que  erao  S.  Pedro  ,  e  S* 
Paulo.  libes .  Hijlor.  Pontific-  p*  1 . 
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Acrate.  He  o  nome,  que  os  Athe- 
nienfes  davaóaoGeniò  das  Bacchantcs, 
ou  Sacerdorizas  de  Bacco;  naõ  fc  lhe  en¬ 
xergava  fenaõ  a  boca,  que  fahia  da  pa¬ 
rede  doTempio.  Paufanias  lib *  1.  A  ri¬ 
dicula  apparcncia  defíe  Genio,  ou  De¬ 
mônio  das  Bacchantcs,  he  demonftraçaõ 
de  huma  verdade ,  que  os  proprios  Gen¬ 
tios  ignoravaõ ,  a  íaber,  que  os  gulofos, 
e  glotoens ,  naõ  tem  outra  Dcos  que  a 
fua  boca  ,  e  barriga. 

Acríscimo.  Acrefcentamerto.  Ac¬ 
cretio  ,  onis.  Fem .  Accejfio,  onis.  Fem-Cic . 
Com  demandas,  c  trapaças  teveavoíTa 
cafa  grandes  acrefcimos  Patrimonium 
tibi  litibus  accrevit.  Salluft .  Vid.  Acref- 
ccr  Os  acrelcimos  das  Commendas  faõ 
delRey. 

ADA 

Adad.Hc  o  nome, que  os  Afiyrios  de- 
raõ  ao  Dcos  que  elles  adoravaõ ,  c  no  fcu 
idioma  fignificava  Hwn .  Deraõlhc  por 
mulher  a  Dcofa  Adargatis.  Pelo  primei¬ 
ro  denotavaõ  o  Sol ,  e  pelo  fegundo  a 
Terra ,  entendendo  que  eflcs  dous  craõ 
os  princípios  de  tudo.O  Idolo  Adade ra 
reprefentado  com  huma  coroa  de  luzes 
inclinadas  para  baixo,  c  Adargatis  era 
cercada  de  rayos ,  que  olhavaõ  para  ci* 
ma.  Com  iíío  queriaõ  dar  a  entender, 
que  tudo  o  que  na  terra  fc  cr ia,  deve 
olhar  para  o  Ceo  em  demonííraçaõ  dc 
agradecimento  ao  Sol, cujas  influencias 
faõ  a  caufa  produ&iva  de  tudo.  Prová¬ 
vel  he  ,  que  os  Afiyrios  liveraõ  a  Adad, 
Rey  da  Syria ,  tanto  refpeito ,  e  venera- 
çaõ  pelo  ieu  grande  valor ,  c  outras  vir¬ 
tudes  Reaes,que  depois  de  morto,  o  ag- 
gregaraõ  aonumero  das  fuas  Deidades, 
fegundo  o  coftume  daquelle  tempo.  Scl- 
deno,c  outro  Douto  tem  obfervadOjque 
a  palavra  Adad  7  ou  Adod  naõ  póde  fig- 
niíicar  Hum;  dc  forte  que  he  necefiano 
que  niíio  fe  tenha  equivocado  Macro- 
bio, confundindo  Adad  com  Ckad,  que 
fignifica  Hum* ou  que  eííc  erro  foy  dos 

amanuca- 
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amanueníes.  Também  pertendem,  queo 
Adadj  que  na  Syria  era  adorado,  era 
muico  mais  antigo  queopredecefiar  de 
A^ael ,  fe  he  verdade  ,  que  Sancbonia - 
tbofi  ,  que  fez  menção  dei Ic  ,  e  que  fe 
fuppoem  contemporeo  de  Joíué,naõhe 
Author  fuppoíio.  Veia  o  leitoe  aSdden- 
de  Diis  Syris  cap .  6 •  Synt .  i. 

Adao.  Termo  dos  Pcrcuguezes  na 
India.  Sa5  as  contas  geraes  do  proveito 
liquido,  que  fica  aos  Gancarcs  ,  pagos 
os  foros,  contribuiçoens  Reaes,cmais 
dcfpczas ,  c  he  o  que  fe  reparte. 

ADD 

Addicto.  He  palavra  Latina,  de  Ad - 
ditius ,  a ,  urn  ,  que  val  o  mcfmo  que  in¬ 
clinado,  ou  empenhado  em  fervir  a  al¬ 
guém  ,  amigo ,  e  zclofo  das  fuas  conve¬ 
niendas.  Addicito  a  alguem.  Alicui  ad - 
ditius ,  a,  um>  Cic •  (A  que  odito  Santo 
era  menos  Additio .  Chronica  do  Con- 
deítabie  Nuno  Pereira.) 

ADE 

ADEL.Rcj/node  Africa,  entre  a  Alnf- 
fia ,  o  Eitreito  de  Rahel  vlandcl ,  e  o  mar 
Oriental.  Tem  huma  Cidade, e  hum  rio 
do  mefmo  nome.  As  mais  Cidades  faò 
Arat ,  Barbara,  Zeila ,  &c.  todas  Praças 
de  grande  commercio.  He  fenhoreado 
dehum  Rey  Mahometano  ,  grande  ini¬ 
migo  dos  Chnliãos.  Querem  alguns 
Geographos  modernos ,  que  feja  o  Aza- 
nia  de  Ptolorneo. 

Adem.  Ave ,  que  anda  mutto ,  e  cujo 
nome  Portugucz  parece  derivado  de 
Andem  No  livro  io.  cap.  i.  d zAnferi- 
Ius ,  diz  Plinio,  Mirum  in  boc  alite  a 
Morinis ,  ufque  Romam  pedibus  venire- 
Morinos  fao  huns  povos  de  Flaides, 
que  confinaõ  com  o  mar  Britannico* 
Antigos  Efcritores  fazem  mençaõ  dc 
certa  mulher,  companheira  de  huns  Pe- 
regrinos  ,  que  hiaõ  a  Jerufalem,  acabou 
a  romaria  com  fua  Adem  ,  que  nunca  a 
largou,  e  íempre  foy  diante  até  o  ter¬ 
mo  da  jornada.  Lexkon  Hafmanrihvcr- 
bo  Morini . 
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Ademanes,  het  mado  doCafleíh'- 
no  Ademan^quc  (fegundo  Obarrubias) 
fe  compoem  de  Man ,  ou  Mano ,  por 
que  com  íeu  movimento  exprime  a  maõ 
os  afícdios  dalma ,  e o  defejo,  ou  repug¬ 
nância  da  x  ontade.Sc  íupplicamos,  ajun- 
tamos  as  mãos  j  fe  ameaçamos,  íerramos 
o  punho;  fc  chamamos,  movemos  a  maõ 
para  o  peitojfe  defpcüimos^argamos  a 
maõ  para  fora :  fenaõ  queremos  receber, 
recolhemos ,  e  efeondemos  as  mãos. 
Também  por  Odemanes,  ou  Ademanes 
entendemos  às  vezes  certos  movimen¬ 
tos  do  corpo.  Vid.  GcRos.  Vid.  Trc- 
geitos.  Vid.  Acçoens. 

E  vej io  ella  rebulindo 
Com  tregeitos ,  e  Anemaens. 

Oraç.  Academ.  de  F r.  Simaõ  pag.  109. 

Adenoso.  Palavra  Mcdica,derivada 
do  Grrgo  Adon ,  genitivo  Adenos ,  que 
he  Glandula,  Segundo  Aphrodizio  no 
Problema  j  2.  lív.  2.  as  carnes  adenofas 
íaó  corpos  fofos,  cfponjofos,  e  redon¬ 
dos  entre  as  mayores  veas  ,  e  arterias, 
por  naõ  apodrecerem  do  continuo  con« 
tado  ,  c  perpetua  adhercncia  •,  quando 
endurecem,  degeneraõ  em  alporcas  ^ 
criaõfe  parcicularmente  no  pefcoço  ,  no 
fobaco,  e  nas  virilhas  (Limphas  rcteu- 
das  nas  glandulas  íalivses,  e  partes  Ade~ 
mofas  dopdcoço.  Ob  ervaç.  de  Curvo, 

pig.  215.) 

Àoepücha.  Vid.  Ha  depucha. 

Ade R  ,  011  Eder,  no  idioma  Hebrai¬ 
co  quer  dizer,  Torre  do  gado  Ma  Paíef. 
tina,  ern  diítaneia  dc  Belc.n  o  efpaço  dc 
huma  milha  ,  edificou  o  Patriarca  Jacob 
efh  Torre,  para  doícobr  r  o  como  fe 
havíaõ  os  pallores  do  gado  que  clle 
mandara  vir  para  cRc  lugar  Dizem,  que 
nêfté  campo  aunuaciara  òAnjo  aosPaí- 
tores  o  Naícimento  do  Redemptor  do 
mundo, c  huma  le  iaõ  dcCelcftes  Efpj- 
ritos  cancaraõ  o  Gloria  in  exceljis -  Doub • 
dan  , viagem  daTerra  Santa. 

Ades.  üenvaíe  úo  Hebraico  Aid, que 
quer  dizer  ,  Morte  ,  Defgraça.  Ocraò 
eíle  nome  a  hum  antigo  Kcy  do  Epiro, 
que  depois  foy  feito  Deos  dos  Infernos, 
No  Enico,  onde  reinava ,  occupavaíe  em 

defen- 
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defenterrar  metaes,  e  como  neíla  obra 
morria  muita  gente,  chamaraõlhe  Adesy 
c  com  efis  titulo  le  foy  reconhecendo 
por  Deos  dos  mortos,  e  das  riquezas. 
Os  que  trabalhavaõ  nas  minas  ,  tinhaó 
aberto  nos  montes  cavernas  fubterra- 
qeas  tao  profun:la<qeem  tab  grande  nu¬ 
mero  ,  que  podiaõ  fazer  vida  nellas,  e 
com mun icar  huns  com  outros  ,•  e  efies 
montes  abertos  em  abobadas  foraõ  cha¬ 
mados  HarchalcuU  dio  he,  'Montes  ocos. 
Dizem  que  no  mais  intimo  defias  covas 
havia  hum  Oraculo,  ao  qual  ievavaõ 
aqueücs  ,  que  o  vinhao  coníuítar ,  rece 
bcndo  primeiro  os  mantimentos  de  que 
ncceilkavao.  Os  bacerdotes  do  dito 
Oraculo  nunca  fahiaõ  de  dia  das  luas  ca* 
vernas, e  parece  que  porefia  razaõ,  dd« 
les  dide  Homero, Que  nunca  o  Sol  os  via» 
Também  he  a  razao,  porque  os  morado? 
res  delia  efeura  regiaõ  foraô  chamados 
Gmmerios  ,  que  quer  dizer  Negros, 

ADI 

Adiâ.  NoRcyno  deBengalla  he  ono- 
me  dos  prefentes ,  coffertas ,  que  fe  fa¬ 
zem  aoRey.  Por  coilume  muy  antigo  ie 
guarda  nefie  cafo  cila  ordem.  Tanto 
que  algum  prefente  he  levado  ante  El- 
Rey ,  elle  o  manda  avaliar  pelos  preços 
da  terra ,  c  pelos  rnefmos  preços  íc  paga 
às  partes.  De  maneira, que  qualquer  pre» 
íente  ante  efte  Princspe  ,  he  huma  com- 
mutaçaõ  de  humacoufa  por  ourra,e  mais 
fe  contenta  EIRey  de  lhe  íer  apprefenta- 
do  por  efie  o  melhor ,  que  cada  hum  le¬ 
va,  que  ferlhe  dado  de  graça ,  por  as 
partes  naõ  eíconderem  o  bom  ,  para  o 
vender  a  outrem,  c  com  terem  por  certo 
que  lho  ha  ElRey  de  pagar,  naó  tem  re- 
ceyo  de  o  apprefenrarem,  (Como  o  pre¬ 
fente,  que  em  aquelle  Reyno  chamaõ 
Adi  d.  Barros,  Decada  4.  foi.  5bf.) 

Adjacência.  Vilinhança  dc  Cofias, 
c  Ilhas  adjacentes. Vid.  Adjacente, tom. 
i,  do  Vocabulário.  (Diftantes  da  cofia, 
que  lhe  naõ  pertencem  por  Adjacência. 
Barros ,  Dec.  7,  foi.  47.  Col  37. 
Adiçaô. 'Fermo  Forenfs.  He  tomado 
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do  Latim  Aditio ,  onis ,  Fem,  que  vai  o 
mefmo ,  que  o  ir  ter  com  alguém.  Ad;çaó 
de  herança,  he  o  mefmo  que  entrar  na 
herança,  ou  tomar  poíTe  da  herança.  A 
cada  paíío  fe  acha  efie  termo  nos  arre* 
zoados  dos  melhores  Advogados  dc;>a 
Corte.  Aditio  hereditatis.  7  heophilus 
autbor  e/l^quod  hereditatem  acquirere  in 
extraneo  dicatur  Aditio ,  in  necejjariis , 
Immifiio. 

Adik.  Termo  Forenfc.  He  palavra 
Latina  do  verbo  Adire qr  ter  com  alguem. 
Adir  a  herança  ,  he  tomar  poíFe  da  he¬ 
rança.  Hereditatem ,  adire  ( deo ,  divi?  di¬ 
tum.)  Nefie  fenndo  diz  Cic.ro  em  va. 
nos  lugares  ,  Cernere  hereditatem ;  e  he 
de  adverrir  ,qie  quando  a  h.ra.  ça  hs  da 
noiTa  propria  csfa  ,  e  naó  de  outra  ,  naõ 
d/zem  os|ur!fconlultos^thVe  heredita¬ 
tem  ,  Immifceri  hereditati ,  non  enim  ad  * 
veniunt  aliunde ,  fed  funt  in  propria  fa¬ 
milia. 

ADM 

Admiraçaó.  Sufpenfaõ  do  animo,  c 
attenta  coníider  çaò  do  objcclo  ,  novo, 
raro ,  e  nunca  dantes  villo.  Quando  fe 
diz,  que  a  admiraçaó  he  filha  da  igno¬ 
rância  jifiofe  entende  das  obras  dosho. 
mens,  cuja  caufa  fe  ignora*  mas  as  obras 
de  Deos  quanto  mais  fe  conhecem,  mais 
fe  admtraõ.  Admiratio ,  onis  , Fem .  Mi¬ 
ratio  ,  fe  acha  em  hum  lugar  de  C:c  ro 
no  Uvro  2.  de  Divinatione. 

Admiraçaõ  grande.  Admiratio  maxi¬ 
ma  yfumma ,  multa. 

Admiraç.íô  taõ  evidente  ,  que  fe  naõ 
pode  diílimular.  Admiratio  perfpicua. 
Cie 

Enlevado  na  admiraçaõ.  Mirabundus , 
a ,  um.  Tit .  Liv.  lib •  5-  'Belli  Fumei. 

Pafoiado  de  admiraçaó.  Admiratione 
Jhipcfaclus ,  a ,  um.  Cic. 

Homem  digno  de  admiraçaó.  Vir  ad¬ 
mirandus  ,  mirus ,  fufpiciendus » 

Couíè  digna  cie  admiraçaó.  Miracu¬ 
lum ,  i.  TSLèut.  Res  ftupenâa ,  Res  mira. 
Iíío  he  huma  admiraçaõ.  M ira  res  eftifta . 
Ifto  me  naõ  parece  couía  digna  de  ad. 
miraçsõ.  TSlon  habet  meo  judicio  admira¬ 
tionem 
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tionem  res  ifia -  Illud  mea  quidem  fenten- 
iia  minime  mirum  cuiquam  videri  de- 
bet - 


Tambem  ncsanimnes  ,  que  vivem  na 
agua,  algumas  coalas  ha  dignas  de  admi- 
rsçaõ  Ejl  admiratio  nonnulla  in  be filis 
aquatilibus .  Cic - 

A  viitudc  cauía  admiraçaó.  Virtus 
admirationem  movet -  Admirabilitatem 


facit -  C7c-  Adm.rationem  i habet ■  Cic -  ^7r- 
i«;  fujpkuur ?  admirabilis  eft-Virtus  ad - 
miranda  e  fi ,  Hortenf . 

C;ifs  a  aoíid  aduursçao.  Mirari  defi  - 


namus. 

A  fua  eloquencia  me  caufa  admiraçaó. 
eloquentia  me  admiratione  afficit • 
JV/c  ioto/  /i?  rapit -  Admiror  in  eo  elo¬ 

quentiam -  Admiror  illum  in  eloquentia- 
Qu ;  na  mais  tenra  idade  íejais  o  ob- 
joft  a  da  íua  admiraçaó.  Trimis  &  te  mi¬ 
retur  ab  annis -  Virgil-  J 

A  ignorancii  h;  may  da  admiraçaó. 
Caufarum  ignoratio  in  re  nova  admira¬ 
tionem  facit -  Cic. 

Fem  grangeado  naó  fòa  approvaçaõ, 
rrus  a  a  ionraçaõ,  e  os  applaufos  de  to¬ 
dos.  Noa  approbationes  modo,fed  admi¬ 
rationem 5  Ó*  plaufus  movit- Cic- 

Quer  que  o  tídcurío  íeja  muito  gra¬ 
ve  ,  para  com  elie  caufar  aimiraç  ô  aos 
ouvi  ites»  ¥  lenam  orationem  vult  e jj e 
gravitatis ,  «í  eo* ,  qui  audient  ad, maio¬ 
rem  admirationem  poffit  traducere -  Cic - 
fciiar  vendo,  e  coniiderando  huma 
couTa*  com  admiraçaó.  aliquam  at¬ 
tento  animo] -i  cum  admiratione  excipere- 
Admiraçaó.  Termo  da  Ortogcaphia. 
Vid.  Admirativo.  (Os  finaes  da  boa  in. 
tdligencia  da  oraçaó,  faõ  dezaíete5a  fa - 
ber ,  Apoürofo  ,  coma  ,  <kc.  interroga¬ 
ção,  Admiraçaó-  Barretco,Orthograph. 
Porcug.  pag.  2  9* 

Admi  rado.  Ser  a  imirado  de  alguem. 
Sufpici  ab  aliquo-  Cic-  Movere  admira¬ 
tionem  alicui -  C ic-  Habere  alicujus  ad¬ 
mirationem-  Cic - 

A  tua  virtute  foy  admirada.  Admira¬ 
tione  affeSla  ejl  hominis  virtus.  Cic - 
F  ).y _  admirado  muito  temno.  Admi - 
x  rationem  diu  obtinuit-  Tlin-  ffiifi- 


Vós  mefmode  vós  ficareis  admirado. 
Tu  tonet  mirabere-  Terent- 

lito  deVv  kr  admirado  de  todos  H<tc 
res  admirabilitatem  omnium  facit-  Cic- 
O  que  foy  admirado  do  povo. 
popularem  admirationem  habuerunt-  Cic- 
Ser  adnmrado  pcla  b  zarria  do  veih. 
do,  he  conia  vergo  hoía  T urpe  ejl  prop¬ 
ter  venufiatem  veftimentorum  admirari • 
Canut •  apud  Trifcillian-  SociteAuthor 
muito  antigo  tem  uíado  de  Admirari  em 

«T1 

figniíicaçaõ  p.*fliva. 

Admirador.  Aqudle  ,  que  admira. 
Admirator ,  oris ,  Mafc-  fZuintil.  Mira¬ 
tor  ,  oris  Tropert-  Admirador  de  aiguma 
couia.  Admiratus  aliquid -  Cic -  Admiram 
aliquid-  Cic- 

Apaixonado  admirador  da  antiguida¬ 
de  Admirator  nimius  antiquitatis  .JZuin- 
til- 

Admiradora.  A  molHer  que  admi¬ 
ra.  Miratrix ,  icis-  Fem -  Seneca  T raged - 
A  DMiRANTE.  Admirador.  V id.  no  (eu 
lugar.  (Suipirarey  ,e  gemerey  r,o  Sermao 
o  toro  de  Beara ,  porque  o  oificio  de  Ad¬ 
mi  r  ante  me  arrebataraò  ha  dias  os  dif- 
cretos.  Cartas  de  D,  Franc.  Man.  pag. 
pG.) 

AoMiRAR.He  vercom  furpenfao  dos 
olhos  Calma  ^  que  a  adm-ifaçaó  naõ  edá 
ro>  olhos  do  corpo ,  mas  no  penlamen- 
to,  e  na  coníideraçaó ,  e  tacita  eftimaçío 
da  novidade  d  o  objecto-  Homcm  que  ie 
não  admira  dc  nada  ,he  mais  beíla  ,  que 
homem ,  porque  o  homem  ,  comO  racio. 
Ral  deíeja  conhecer  a  verd;ide;e  em  quan¬ 
to  naõ  conhece  a  razaõ  do  que  (c  lhe  of» 
terece  ao  fentido  ,  íufpende  o  juizo,  e 
admira.  Mirari ,  ou  admirari  ?  ou  demi¬ 
rari  ,  ou  fufeipere  aliquid.  Cicero  em  va¬ 
nos  lugares. 

Admirar  muito  o  engenho  de  alguem. 
Vehementer  admirari  ingenium  alicujus . 
Cic. 

O  que  não  tenho  admirado,  fluat  mi¬ 
nime  mihi  admiranda  acciderunt-  Cic- 
Outra  couia  ha, que  admirar  nas  aves, 
de  que  fe  obferV3  oca^to  para  os  agou¬ 
ros  Alia  admiratio  e  fi  área  ofcinesTlin- 
Hifi. 
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Eu  o  admirava  ouvindo  dizer  tantas 
conias  ddle.  Illum  aliorum  ore  admira¬ 
bar-  Cic • 

Vói  vos  fazeis  a  Emirar  de  todos  Om¬ 
nes  in  tui  admirationem  convertis  ,  ou 
traducis .  Apud  omnes  tui  admirationem 
concitas « 

Eiie  defprezo  fe  fas  muito  admirar. 
Defpicientia  admirabilitatem  magnam 
facit ■  Cic • 

Admtrarfe.  Admirome  de  huma  tao 
rara  virtud c-Tantam  virtutem  admiror , 
ac  fufpiclo.  Virtus  illa  me  admiratio¬ 
ne  a jficit  j  ou  defigit-  Magna  mihi  de  iU , 
lius  virtutibus  incidit  admiratio-  T ante 
virtutis  me  admiratio  incejfit-  Admsra- 
ie  a  iimeimo -Seipfe  miratur -C at 
he  a  cauía  porque  nos  admiramos  dos 
bons  Oradores-  H.&C  funt^qux  admira¬ 
tiones  in  bonis  Oratoribus  afficiunt .  Cic- 
Xvlmto  fe  admiraó  os  ouvintes  do  Ora¬ 
dor  3  que  tendo  huma  grande  abuodan- 
cia  de  palavras,  ufa  delias  com  prudên¬ 
cia.  Magna  efi  admiratio  copiofè ,  fapi- 
enterque  dicentis .  Admireimede  quehna 
taõ  grande  temeridade  &c*  Illud  mihi 
permirum  accidit  >  tantam  temeritatem , 
&C-  Adrmroms  de  que  me  naò  efcrevais 
coufi  algama.  Miror  te  ad  me  nihil  feri - 
Iere-  Admirome  porque  cauía  mudaí- 
tes  de  parecer.  Miror >  quid  cauf£  fuerit-, 
cur  confilium  mutaveris . 

Que  coula  admirarcy  eu  nelle  ?  A  fua 
juítiça  ,  ou  as  fuas  acçoens  n  iUtaresi 

JuftitU  ne  prius  mirer  belli  ne  labores. 
Virgil. 

ADN 

Adnominaçaô.  Figura  da  Rhetori¬ 
ca ,  a  que  outros  chamaõ  1*  ar  ono  m  afia, 
he  quando  mudadas  algumas  letras,  faz 
com  differente  fentido  outra  oraçaõ  v.g. 
Pouco  labe  das  honras  do  mundo  quem 
ignora,  que  os  cargos  faõ  cargas;  dos 
trabalhos  de  hum  Eícritor,  dizia  ou¬ 
tro  Efcriror,  JZjàd  Uberffifi  labor?  £>uid 
leclor,nifi  UElor?  quid  calamus ,  nifi  ca¬ 
lamitas  ç>  Adnominatio  ,  onis,  Fem-  (Ad¬ 
junção  ,  Adnominaçad ,  Apoüroíe.  Syf- 
cma  Rhetorico,  pig.  n  |  )  O  livro 
Tom.I, 
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díz  Adnotaçaõ ,  deve  fererro  da  imprefi- 
faõ. 

ADO 

Adocicar. VidrAdoçar., tom.  i.do 
Vocabulário. 

Fortemente  Adocicada 
■Se  ofienta ,  mo  (irando  às  ve^es 
Entre  doçuras  de  Dama 
Suas  roncas  de  valente . 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ ,  2 1 6. 

Adónis,  Mancebo  íummamente  fer- 
mofo ,  que  feg  mdo  a  Fabula  ,  nafeeo  do 
incerto  de  Cmyra ,  Rey  de  Chypre,com 
fua  filha  Mynha.  A  fua  grande  ícrmofu- 
ra  o  fez  querido  ,  e  mirnoío  de  Venus j 
mas  andando  à  caça,deulhe  hum  Javali 
na  virilha  huma  dentada  ,  da  qual  mor- 
reo.  Venus  que  o  adorava ,  naõ  admit- 
tia  confolaçaõ  da  íua  perda;  Proíerpina, 
que  lhe  naõ  queria  menos,  para  aliviar 
a  afBicçaõ  de  Venus,  lhe  prometteo,  que 
lho  daria  vivo  pelo  efpaço  de  feis  me- 
zes,  com  condição,  que  feria  feu  cs  ou¬ 
tros  feis  mezes  do  anno.  Os  que  fede» 
leitaõ  de  Mithologias  ,  ou  interpreta- 
çoens  de  Fabulas,  dizem ,  que  em  Ado¬ 
nis  fe  reprefenta  o  Sol ,  Artro ,  que  feis 
mezes  do  anno  anda  quaíi  efcondàdo,  e 
como  nos  braços  de  Proferpina ,  dando 
à  terra  dias  muito  breves ,  e  longas  noi¬ 
tes,  e  hum  cruel  inverno,  fignificado  no 
J*valí  >  enos  outros  feis  mezes  eífá  com 
Venus,  quando  nos  torna  a  ver,  e  come¬ 
ça  a  alegramos  com  bdíos  dias.  Dizem 
ourros,  que  Venus,  perdidas  as  eíperan- 
ças  de  cornar  a  ver  feu  querido  Adonis, 
transformara  o  íeu  cadaver  na  flor ,  a 
que  chamamos  Anemoie  vermelha  ,  por 
ficar  tinta  do  fangueque  derramara  Vid. 
Ovid.Ub.m.  Metamorph.  Porem  no cap- 
8.  deRzechid  verf.  14.  vemos  queerte 
Frophera  fe  queixa ,  de  que  no  Templo 
fc  aíTentafíem  mulheres  chorando  a  mor¬ 
te  de  Adonis.  No  texto  Hcbrco,  e  em 
outras  veríoens,  em  lugar  de  Adonis 
eftá Tbammus ,  e  he opinião. que  S.  jero- 
nymo  trocara  a  palavra  Tbammus  em 
Adonis •  Xantcs  Pagnino  dsz  ,  que  erte 
Tbammus  era  hum  Principe  Idolatra, 
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que  adorava  ao  Sol,  e  foy  morto  por 
hum  Rey  de  Babylonia ,  e  para  celebrar 
as  fuas  exequias  ,  feacharaò  no  Templo 
do  Sol  todas  as  Deidades  adoradas  no 
Reyno.  Accreícenta.  pois,  que  eíia  mor¬ 
te  fuccedso  no  primeiro  dia  do  quarto 
mez  ,  que  líie  foy  confagrado  com  o  feu 
proprio  no meTbmmus,  o  qualrefpon* 
de  ao  noTo  mez  de  Junho ;  e  íegundo  S. 
Jeronymo  ao  mez  de  Julho  dos  Gentios. 
Todos  os  armos  em  femeíhante  dia  fe 
ajuntavaó  as  mulheres  de  Babylonia  no 
dito  Templo,  e  lhe  íevantavaõ  huma  Ef . 
tatua  de  chumbo ,  vafada  por  dentro ,  a 
qud  enchiao  de  hum  fogo  brando,  que 
pouco  a  pouco  derretia  eíle  íimulacro 
dcThammus.  Neíte  funebre  anniverfa* 
rio  do  valido  de  Venus,  começavaõ  as 
mulheres  por  huns  choros,  e  gritos  me¬ 
donhos  ,  e  perfuadidas  de  que  refufci- 
tara  Adonis ,  acabavaõ  com  feítivos  ap. 
plaufos.  Querem  outros ,  que  eíte^do* 
nis  foíle  Ofiris  ,  Principe  ,  e  Deos  dos 
Egypcios ,  que  nafalfaopiniaõ  dealgüs 
fora  Joíeph  ,  a  que  cíles  Idolatras  ado- 
ravaõ  debaixo  do  nome  de  Adonis ,  ou 
de  Oíiris,  hum  por  caufa  da  fua  fermo- 
fura ,  outro  em  razaò  do  feu  faber.  Ty- 
rin.  in  Genef.  41.  verf*  45-  E^echiel  8. 
14.  Nadecimaquima  das  fuas  Éclogas, 
faz  Theocrito  huma  bella  defcripçaô 
deíla  feita.  Nos  feus  Sympoíiacos,  ou 
queítoens  conyivaes  moítra  comò  eíie 
Adonis  foy  muitas  vezes  tomado  por 
Bacco,  e  com  razaõ  ,  pda  femelhan- 
ça  dos  facrificios5  que  aGsntilidade  lhe 
offerecia.  Advenio  Bocharto  ,  que  na 
língua  Phenicia ,  ou  Syriaca ,  Adon  quer 
dizer  Senhor.  Vid.  Macrob.  lib>  1  *  Satur. 
Ccip.  21.  Os  Poetas  Latmos  cha  maõ  a 
Adonis  Cinyreius  Heros.  Myrrhae  filius . 
Cythereius  puer.  V meri  ploratus  Adonis. 
V eneris  amor ,  cura ,  deliciet,  Apri  dente 
precujfus  Adonis.  Tulcher  Idalii  nemoris 
venator.  AV  enere  in  florem  converfus 
Adonis > 

Adonis.  Tambem  heo  nome  de  hum 
rio  da  P/iemcia  ,  Provincia  da  Syria.  Os 
novos  Geographos  lhe  chatmó  Canis^ 
os  da  terra  lhe  chamaõ  Nahar-alcdlb. 
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Tcm  feu  nafeimento  pertp  do  monte  Li* 
bano,e defcmboca no marda Syria.  Foy 
chamado  nfnm  de  Adonis ,  fiiho  de  Cy  * 
niras ,  Rey  de  Cypre ,  e  mimoío  de  Ve 
nus ,  ao  qual  nas  margens  defle  rio ,  edi  • 
fícaraõ  os  Gentios  hum  Templo  ,  onde 
todos  os  annos  com  pranto  publico  fc 
celebrava  a  memoria  da  fua  morte.  Ef. 
creve  Luciano  ,  que  no  dia  deita  fune- 
bre  folemnidade ,  as  aguas  deite  rio  cor  * 
riaõ  vermelhas  ,  como  fangue  ,  fignifi- 
cando  com  eíta  cor  o  fentimento  que  ti  • 
nha  Venus  ,  da  violenta  morte  do  feu 
amado  Adonis.  Mas  he  fabiiili  ,  que 
aquelles  Idolatras  inventaraò.  Eufeb • 
TSLieremb .  de  Miraculis  t erret  prom •  cap . 
'f- 

Adormentar.  0 canto  cantar ey  na 5 
entendido 

De  huma  ferea}  que  Adormenta  ,  e 
mata. 

Man.  de  F ar.  e  Sever.  tom  4.  de  Aganip. 
Eclog.4. 49*Vid. Adormentar,  tom.  1 .  da 
Vocabulario. 

ADR 

Adramelec.  Idolo  adorado  dosAf- 
fyrios ,  e  Samaritanos.  Em  honra  deite 
faifo  Nume  faziaó  edes  Idolatras  paf- 
far  feus  filhos  por  meyo  de  grandes  fo¬ 
gueiras  ,  em  que  ficavaó  queimados.  Li¬ 
vro  4  dos  Rey s,  cap.  1  -j.Adramelecb  com 
h  no  hm,  era  ídolo  particular  dos  Sarna- 
ritanos  ,  em  figura  de  Mü ,  ou  fegundo 
alguns  Rabbinos  ,  em  figura  de  Pavaõ; 
tem  para  fi  outros3q  ie  era  o  meímo  que 
Anamelech •  Kircker ,  oedipus  AEgyptia» 
cus ,  tom .  i. 

Adraste.  Cidade  da  Afia  Mencr, 
edificada  por  hum  Rey  de  Argos  do  mei- 
nio  nome.  O  Templo  que  teve  da  Dsc- 
fa  Nemêíis,  e  Oraculo  de  Apollo  afi- 
zeraõ  celebre  no  mundo.  Strab-  lib .  13. 
Tauf unias  ,lib.  2. 

Adrastea.  Heonome  da  Deoía  Ne- 
mefis  ,  a  que  a  Gentilidade  attribue  a 
vingança ,  e  caítigo  dos  crimes  dos  ho. 
meus.  Fizeraô-na  filha  de  Júpiter,  e  da 
ncceííi  Jade ,  fignificando,  que  era  necef. 
íario  que  a  Divina  juftiça  caítigaífe  os 
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criminofos.  Outros  a  fizeraó  filha  da 
noite ,  c  do  Oceano ,  dando  a  entender, 
que  a  ignoranda  ,  íymboiizada  na  noite, 
ea  abundanda,  fignificada  no  Oceano, 
faõ  a  origem  dos  mayores  defatinos. 
Fingirão,  que  o  feu  throno  era  fuperior 
ao  globo  da  Lua  ,  para  moftrarem  que 
naõ  era  fogeita  a  mudanças, e  que  tem 
debaixo  dos  pés  ao  Afiro,  fymbolo  da 
mconftancia.  Nasazas  queihe  deraõ,  fe 
vê  que  paracaibgar  deiitos  ,  quando  he 
tempo  ,  voa  *  e  com  o  ramo  de  freixo, 
fymbolo  da  guerra,  que  ella  traz  na  rnao, 
dá  a  entender  a  todos  os  maos  perfegue. 
í F  au f artias ,  livro  7*  Eftaço ,  livro  lyâci 
Thebaida.  Adafiria)(e.  Fem .  He  dc  Vir¬ 
gílio  ,  que  diz 

UtJ celere  infãndó^quod  nec  finit  Adraf- 

tid .  He  verfo  fp^ndaico. 

Adro.  Também  foy  chamado  Fara- 
difus  ,  tomado  do  Grego  Faradeifos , 
que  feguncio  Helychio.  Eft  locus  porti¬ 
cibus  \  &  deambulatoriis  circumdatus .  £ 
neíie  fentido  uía  Anattaíio  defia  pala¬ 
vra  ,  In  Vomo  i.  Fond  fic •  Hic  Atrium 
B.  Fetri  fuperius ,  quod  Faradifus  dici¬ 
tur  ,  eftque  ante  Ecclefiam  in  quadri  por¬ 
ticum  magnis  marmoribus  firavit •  Et  in 
S-Faulo.  Fecit  autem  in  atrio  turrem  S • 
Mari  de  ad  gradus ,  quod  vocatur  Fara¬ 
difus  Oracidum-Tambcin  eíte  Adros  ,  ou 
Parailos  tivcr^õ  lugar  de  Cemiterios, 
como  fc  colhe  do  que  dizem  huns  tf- 
critores,  De  Othone  11.  Imperatore , 
quem  in  Faradifo  'B>  Fetri  tumulatum 
tradunt.  Leo  Ofiienfis ,  lib>  2,  cap-  9.  & 
alii • 

AD3 

Adstricto.  Vid.  tom.  i.do  Vocsb. 

Addrido.  Atado.  Forçoíamente ,  ou 
yolunrariamente  obrigado.  O  Poeta 
mais  adilri&o  às  kys  ,  e  cadencia  do 
metro.  Foeta  numeris  adfiritiior.  (Mas 
conio  vou  adíln&o  à  fimplez  narrativa. 
Monarc.  Luik.  tom.  6.101.462.) 

ADV 

Ad6a.  Vid.  tom.  1.  do  Vccabulario. 

Tom.I. 
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Adua  fignifica  certa  gente  plchea,  obri¬ 
gada  ao  reparo  dos  muros,  e  Caitelios 
das  Villas, e  Cidades  pcloReyno,  fegun- 
do  conila  de  huma  fentença,  que  deu  a 
favor  da  Villa  de  Mertola  o  Corregedor 
de  Lisboa  Affonfo  Fuzeiro  na  Era  de 
Ceiar  de  1442.  e  fe  conferva  no  Archi¬ 
vo  da  Mefa  cla  Confciencia  ,  em  hum  li¬ 
vro  da  Ordem  de  Santiago,  copiado  por 
Álvaro  Dias  de  Freelas  ,  e  reformado 
por  Francifco  Nunes  Pavia. 

Aduchas.  Termo  de  marinhagem. 
Scò  as  voltas  da  amarra,  quando  efiá 
colhida. 

Ad  venída.  Vid.  Avenida.  (Dos  ter- 
remetos  ,  dos  incêndios ,  e  Advcnidas 
das  aguas.  A  mia  inftruida  0  tom.  i.pag. 
202.  num,  16.) 

Adverso,  inimigo.  Contrario.  Ad- 
verfario.  Vid.  no  Vocabulário  (Sintsõ 
de  nurno  que  quizerem  meus  Adverfa • 
rios .  Çrtlol  Purificat,  foi.  571.  tol.  5.) 

Advertida  mente.  Com  advertên¬ 
cia.  Com  prudência.  Com  particular  re« 
flexéò.  Vid.  nos  feus  lugares.  (Notou 
Advertidamente  Viegas.  que  &c.  Viei¬ 
ra  ,  Hiüor.  do  Futuro,  pag,  170  ) 

Adunco. He  palavra  Latina  deAdui 1- 
cus ,  que  quer  dizer, Curvo,  Rerorcidc. 
Aduncus ,  a ,  um.  Plorat •  e  Pirgilio,  que 
diz ,  Urget  adunco  luFtantem  rofiro . 
Fendendo  os  ares  vaõ  aves  incautas 
J£ue  com  roftos  Aduncos  bem  de f mentem 
Jd  em  coros  naturae s  formas  flautas , 

Jd  nas  felpas  futis  mhnofas  pentern • 
Man.  de  Faria  c  Soute  na  iaa  FaouSa  de 
Narciío,  e  Ecco.  Eiianc.  3  1. 

Advogar  a  ii  huma  esufa.  Alicujus 
caufie  cognitionem  ad  futim  judicium  re¬ 
vocare-  jano  Langlco,  no  teu  Ocio  Sernep 
tre  ,  pag-  446.  aDona  com  a  audionda- 
de  de  Cícero  o  ufo  deíie  verbo  neíte  fen- 
tido  contra  a  opinião  de  Rebuffo. 

Advogado.  A  Igreja  Romana  ,  ven- 
doíe  perfegmda  da  tyrannia  dos  Lcm- 
bardos ,  eLoifeeo  aos  Rcys  dc  França  ,  e 
Ernptradores  do  Occidente  para  Advo¬ 
gados,  defenfores,  e  Prou dores.  Na 
vida  de  Carlos  Magno  ejiá  que  os  Rq- 
rnar.os  o  eícolher&õ  para  Advogado  de 

b  ij  ~  S. 
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i  6  ADY  M  AFA 

S.  Pedro  ,  e  que  o  Papa  Leaõ  111-  quan¬ 
do  lhe  deu  eik  titulo,  lhe  mandara húa 
bandeira  com  chaves.  Teve  Henrique 
II.  efk  mermo  titulo  ,  quando  foy  cg- 
roado  pelo  Papa  Benedifto.  Os  primei¬ 
ros  ,  e  principies  Advogados  conítuu- 
hiaõ  outros  Advogados  míeriores  ,por 
cujaco.ita  corria  a  conícrvaçaõda  Igre¬ 
ja  , cu  Abbadia  $  mas  cm  cafhgo  das  luas 
injufliças  ,  e  violências  foraõ  íupprmii- 
dos  no  Concilio  Rhemenfe,  anno  de 
1148.  Também  Cidades,  e  Provincias 
tiveraõ  feus  Advogados. 

Adôr.  Palavra  antiquada.  Mal.  Ve¬ 
lhacaria.  (  Aonde  tantas  virtudes  mora* 
vaõ ,  Adur  podia  nenhum  cuidar.  Fern, 
Copes ,  Vida  delRey  D.  ]oaó  I.  parte  2« 
cap.  193.) 

ADY 

Adyrmachides.  Povos  da  Lybia, 
confinantes  com  oEgypto.  As  mulheres 
delta  terra  traziaõ  grevas  de  pafta  de 
cobre,  e  deixa  vaõ  crefcer  muito  os  ca- 
bellos.  Nas  moças  quando  cafavaõ  ,  ti* 
nha  feu  Rey  direito  para  as  deflorar.  Ob- 
íervavao  eítss  Barbaros  a  ley  do  Taliaó 
com  revin  lita  taó  adequada,  que  mor¬ 
didos  de  algum  bichinho,  oapanhavaó, 
emordiaõ  nelle,e  o  lança  vaõ  dc  fi.  Ce- 
lio  Rhodi  pino  ,  Herodoto  ,  livro  4.  ou 
Melpomene . 

JE 


p a n.  Vid  Egipan. 

^olipíla.  Vid.  Eolipila* 

^Eòlo.  Vid.  Eolo. 

JE  moN. Cavado  do  Sol.  Vid*  Ethon. 


AFA 

Afagar  em  roda.  Circummulcere  > 
(tnulfi y  mui f um.)  Flin. 

AFE 


Afeito,  Palavra  antiquada.  (Todos 
bons  homens, e  por  Afeito.Vid a  do  Con- 
deítab.  N uno  Per.  73.  col.  2 .) 


AFF 

Affectaçaõ.  Vid.  tomo  i.doVo- 
cabulrio. 

Affeiflaçaõ.  Defejo  com  ancta.  Perten- 
çaô  criminofa.  Paixaõ  para  coníeguir. 
Affeõhçaõ  de  Reyuo.  Regni  affectam, 
cnis ,  Fem.  Povo  com  affcdaçaõ  do  Im¬ 
perio.  F  opulus  ajfeBator  Imperii -Flor  uf. 
(O  crime  devia  ler  fediçaõ  ,  e  AffeBaçaÕ 
deReyno.  Macedo, Eva,  e  Ave,  tu.467.) 

Affectati  vo*  Só  em  hum  Author 
Portuguez  achey  eíta  palavra.  Parece 
quer  dizer  Defejofo. 

Mas  ò  bella  homicida  femais  Affcft:- 
tivo. 

Da  morte  me  quereis ydaime  efperança. 
Man.  Tavares  ,  Kamalhete  Juvenil,  190. 

Afferrado  à  fua  opiniaó.  Vid.  tom. 
i.  do  Vocabul.  (He  muy  afferrado  a  feu 
parecer.  Diogo  do  Couto.  Dec.  4.  foi. 
57.  col. 

Afferro.  Tenacidade. Cuidado  fer¬ 
renho.  (Se  hcy  de  morrer ,  e  nenhuma 
deitas  coufas  tem  ferventia  no  outro 
mundo ,  para  que  as  confervo  com  tan¬ 
to  cuidado,  c  Aferro  ?  Bernardes,  Exer¬ 
cícios  Efpirituaesj.part.  foi. 418.C0I.1  ) 

AFI 

Aficamento.  Palavra  antiquada. 
Ap  rto.  Razaõ  forçoía.  (Porém  naõ  dc 
grande  Aficamento»  Fern3Õ  Lopes,  Vi¬ 
da  delRey  D.  Joaõ  1.  part  2.  cap.  150.} 

A  ficar.  Verbo  antiquado.  Apertar 
o  argumento,  esforçar  a  razaõ ,  perfua- 
dir  com  força.  (Por  muy  Afeados ,  que 
lhe  dar  podcllem.  Fernaò  Lopes  ,  Vida 
delRey  D.  Joaõ  I.  cap.  150.)  (Sobre  ei¬ 
to  o  Afeou  minto.  VTda  do  Gondcítab. 
Nuno  Per.  pag.  73.  col  1.) 

Aficamento  O  aófcode  Afilar.  Vid. 
Afilar, tom.  1.  do  Vocabulário.  (Em  fôr¬ 
ma  ,  que  cada  huma  delias  leve  dous  al¬ 
queires  fomente  pelo  Af  lamento.  Regi» 
mento  do  Sal  de  Setuvai,  tit.  2-cap.2  3  ) 

Afilar.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabulá¬ 
rio. 


Afilar. 


afl  afo  afr 

'  /.  filar  no  íentido  metafórico. 

0  como  fe  das  medidas 
T>os  homens  ,  houver  tendeiro 
X>e  mal  Afiladas  vidas  . 

Jguantos  pagar  do  dinheiro 
[ for  medidas ,  mal  medidas? 

Obras  ^etricas  de  D.  Franciíco  Man. 
Çamfóhha  de  Euterpe  ,pag.  104,  col.  i. 

AFL 

Afleimarse.  Aídigirfe.  Amofinar- 


Afofa F.  Fazerfe  fofo.  Inani  molli - 
tudine  tumere .  Molliter  intumerepn  m - 
gefeere .  # 

Ferve  o  aceite ,  e  lança  a  majj a> 

Çomeçafe  a  ir  Afofando. 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaó  pag«  409. 
FalL  em  fonhos  na  frigideira. 

Aforada  coufa.  Ufa  Fr.  Luis  de 
Soufa  deíie  adjedivo  no  fentido.cm  que 
vai  o  mefmo  que  opinada  coufa. 

AFORÇüRADO.Termo  do  vulgo.  Vid. 

AprefTado.  Afadigado. 

A  FFôRRADo .{Aforrado  fc  partio  de 
Évora.  Vida  do  Condeíhb.  Nun.  Per. 
^6.  col.  2.) 

Afortunado.  Favorecido  da  fortu¬ 
na.  Fortunatus,  a,  um.  Vid.  Bcmaíonu- 
nado. 

-  AFR  *  óssêÍÍ  .01  ?&■ 

Afro.  Africano.  Vid.  no  feu  lugar. 
Do  Afro,  e  Aftatko  hemifpherio 
Fa^ettdoo  Reyno  para  fi  fomente . 
Franco  Barreto  i.andim^Vida  deS.Joaó 
de  Deos  74.  verf. 

AG  A 

Ag  APÊTA  s.Derivafe  do  Grego  Aga - 
pi,  que  vai  p  mefmo  que  Amor ,  carida¬ 
de ,  e  união  efpiritual.  Na  Igreja  Primi¬ 
tiva  deufe  eíle  nome  a  humas  moças 
donzcllas,  que  juntas  em  huma  cafa,  fa- 
ziaõ  vida  commua.  Mas  com  o  tempo 
conhece ndofe ,  que  naõ  viviaõ  com  a  de- 
Tom.  I. 


AGA  17 

vida  honeílidade ,  e  decencia ,  foy  eíle 
genero  defociedades  totalmente  extin¬ 
to.  S.  Joaõ  ChryfoÜomo  feito  Arccbif- 
po  de  Conílantinop’a ,  empregou  todo 
o  feu  zelo  em  emendar  os  abufos  deíles 
ajuntamentos  com  pretexto  de  piedade^ 
epara  eftc  effeito  compoz  dous  Trata¬ 
dos.  Depois  de  alguns  annoso  Concilio 
Geral  Lateranenfesno  Pontificado  de  In- 
nocencio  II.  anno  de  1 139.  excinguio  o 
recolhimento  das  Agapetas  ,  que  tam- 
fcem  eraõ  chamadas  Religioías, ainda  que 
naõ obrigadas  a  votos;  porem  taò  pou. 
co  recolhidas,  etaõ cegamente  caritati¬ 
vas  ,  que  naõ  faziaõ  eferupub  de  cerca- 
fas  em  que  com  capa  de  Religiaõ  ,  e  hof- 
pitalidaieagafalhavaò  os  viandantes.  S. 
Jeronymo  na  Epiítola  z.ad  Fuiíochium., 
faz  mençaõ  delias  Agapetas  ,  tambem 
Paíiadio  na  vida  de  S.  joaõ  Chryfoílo- 
mo.  Agapettf  Sorores ,  ou  com  S*  Jerony  • 
mo  Adoptivce  Sorores-  Palladio  no  Dia¬ 
logo  lhes  chama  Sorores  devota 

AgâpioSjOu  Aga pos. Eraõ  hus  ban¬ 
quetes,  queosChriítãos  faziaõ  entre  íi 
nas  juntas  Ecckfiaílicas  ,  em  recorda¬ 
ção  da  ultima  Cea,  que  Jefus  Chriílo  fez 
comfeus  Difcipulos. Pelos  abufos, que 
pouco  a  pouco  fe  foraõ  introduzindo, 
os  Prelados  da  Igreja  os  prohibiraõ. 
Agapi ,  no  Grego ,  quer  dizer  Amor-,  e 
o  protexto  dos  banquetes  Agapios  foy 
a  concordia ,  e  a  caridade. 

Agatanhar.  Termo  chulo.  Meter 
as  unhas  ,  meter  os  gadanhos. 

Agare.  Reyno  do  Sertaõ  de  Africa, 
pelo  Rio  de  Bením  avante.  A  gente  def- 
te  Reyno  tem  o  feu  Rey  em  muita  efti- 
ma ,  e  tem  eíhdo ;  e  entre  os  Negros  he 
tido  como  o  Papa  entre  os  Chrifíãos. 
Ncíta  terra  os  Negros  Í2Õ  Alarves  ,  e 
habitaõ  monres  dc grandes  arvoredos ,  e 
faõ  pelíoíos  pelo  corpo,  e  naõ  tem  outra 
falia  mais  que  grita  Manoel  Psmentel, 
Arte  Pratica  de  Navegar,  impreíía  an¬ 
no  de  269 9.  foi.  261. 

Ag  aüs.  Gentios  da  Erhiopia  Alta ,  em 
duas  Provincias  muito  momuofas,  húa 
no  Reyno  de  Begamedes,  chamada  Laf. 
tá,  outra  no  Reyno  de  Gojaõ*  Ssõ  ge* 

BJij  ralmen* 
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ra1. mente  decores  baças ,  menos  pretos, 
que  os  Abexins ,  e  de  boas  feiçeens,  va¬ 
lentes  na  guerra  ,  poflo  que  naõ  coflu- 
maó  ir  buícar  os  inimigos  fóra  de  fuas 
terras,  contentandofecom  as  coniervar. 
Os  montes  em  que  vivem/aõ  muy  abun¬ 
dantes  de  mantimentos,  e  muito  povoa¬ 
dos  de  mato, e  arvoredo,  elpecialmente 
de  bambuaes  ,  ou  bambuyacs,  (a  que  el- 
les  c  lamao  Secutès)  e  faõ  taó  baílos ,  e 
taõ  cerrados  ,  que  eíles  lhe  fervem  de 
vallos  ,  de  trincheiras ,  e  ainda  de  mu¬ 
ros  contra  os  aíTaltos  dos  inimigos.  De¬ 
baixo  da  terra  tem  efcondnjos ,  e  gru¬ 
tas  abertas  pela  natureza  em  lagens  vi. 
vas,  as  quaes  tendo  as  entradas  eílrei- 
tas ,  lâ  por  dentro  fe  alargaõ  ,  e  faó  ca¬ 
pazes  de  agafalhar  muita  gente  ,  (cha- 
maõihe  Furtatds)  e  algumas  tem  agua 
dentro, e  nellas  fe  recolhem  tambem,em 
quanto  pafla  o  exercito  inimigo.  Vid. 
Ethiopia  Alta  deTelles ,  livro  4,. cap .  17. 

AGp 

AGEN.Naõ  he  Cidade  doLanguedoc, 
mas  da  Provincia  de  Guiena. 

Agenoria.  Derivafe  doGrego^i- 
nor  ,  que  quer  dizer  V alente ,  Genero f 1. 
Deraõ  os  Antigos  efte  nome  à  Deola  da 
induílria  ,  que  também  foy  chamada 
Strenua  do  Latim  Strenuus .  Os  Roma¬ 
nos  lhe  dedicaraò  hum  T emplo  no  mon  - 
te  Aventino. 

AGI 

Agiômaco-  ouNagtomaco.Vid^mais 
abaixo  no  feu  lugar.  Em  alguns  Efcrito- 
res  acho  dia  palavra  com  Fino  princi 
pio  ,  naó  fey  com  que  razaõ  ,  porque 
Agiologio  ,  Agiomaco  ,  e  outros  (eme- 
lhantes  vocábulos  fe  derivaõ  do  Grego 
Ágios ,  que  quer  dizer  Santo . 

AGN 

AgnÍfero.  he  tomado  do  Latim 
Agnus ,  Cordeiro  3cFero .  Na  Prefaçaò 
de  hum  MiíTal  dos  Cavalleiros  de  Mal* 


AGN  AG  O 

ta ,  imprdfo  na  Cidade  dc  Sirasburg  em 
Alemanha  ,anno de  1405-.  e  da  Commen¬ 
da  dc  Fnburgo  paffou  para  a  Bibliothe¬ 
ca  do  Cardeal  Brancacio ,  a  S.  Joaó  Bau- 
tiíla  fe  dí  efie  epitheto ,  porque  ordina* 
riamente  o  pint*õ  ccm  hum  cordeiro,  fi¬ 
gura  fymbolicado  Divino  Cordeiro  Je- 
fu  Chriílo,  do  qual  foy  Prccurfor,  e  que 
elle, abrindo  a  maõmiofirou  com  o  de¬ 
do  ;e  antigamenie  dia  mcíma  maõ  fe 
confervava  em  Antiochia,  onde  no  dia 
da  Exaltaçaõ  da  Cruz  ,  fe  moíirava  ao 
povo  ,  com  huma  mravilhofa  circunf- 
tancia ,  porque  abrindofe  toda  3  era  pro. 
noítico  de  anno  muy  fcrPl ,  e  abundan¬ 
te;  e  fahindo  fechada, era  final  de  gran¬ 
de  careflia.  A.os  Cavalleiros  de  Rhodes, 
fez  o  Emperador  dos  Turcos  Baiazeth 
hum  donativo  defla  milagroía  Relíquia, 
que  hoje  na  Igreja  de  Malta  fe  conferva 
com  grande  veneraçaõ.  No  Menologio 
dos  Gregos  íe  faz  mençaõ  delia  aos  7. 
de  Janeiro. 

Agno  castil  ,  ou  Caílo.  Vid.  tomj 
i.  do  Vocabul.He  huma  planta, tambera 
chamada TelViculo  de  perro.TeíHculode 
Frade^Supinode  Rapoía.Naíce  em  ou¬ 
teiros  ,  e  prados  de  Alemanha,  e  ferve 
na  botica. 

AGO 

Ago  a  vAY.Interjeiçaô  de  quem  fesd- 
mira ,  de  quem  zomba,  de  quem  le  del- 
empulha. 

Agoa  ardente. Fazfe  de  vinho  def- 
tiliado  em  b3nho,  que  chamaô  de  Md- 
yia ,  ou  a  fogo  brando  delavareda  ,que 
fique  a  íexta  parte.  O  reiiaate  he  huma 
fleima  íem  labor.  Para  a  resfriar  mais 
brevemente  ,  fe  faz  paífar  o  collo  do  va¬ 
lo  em  que  foy  dcilillada,  por  hum  bar¬ 
ri!  de  agoa  fria  ,  dando  voltas  com  cl. 
le.  Vinum  igne  vaporatum  ,  &  ftiila - 
tum-  Aqua  ex  vino  vaporata •  a  agua 
ardente,  leganda  ve z  dettillada , e  redu- 
zida  à  fetima  parte,  he  eipirito  devjnho 
rcdificado,  ou  Agoa  ardenre  dccabe^a. 
No  feu  livro  da  Agriculcu,  a  das  vmh?s 
cap.  39.  dáVicencio  Alme  huma  recei¬ 
ta  para  a  compcísçiõ  de  huma  Agoa  ar¬ 
dente. 


AGO 

ardente,  com  certos  ingredientes  >  que 
lhe  avivaõ  as  virtudes, e  a  Czem  taõ  me¬ 
dicinal  ,  que  pôde  íer  remedio  das  mui¬ 
tas  ,  e  tmiiro  grandes  doenças ,  e  acha¬ 
ques  ,  de  que  eíle  faz  menção  no  dito  ca¬ 
pitulo. 

Agoa  da  Rainha  de  Hungria,  Com- 
poem-fe  de  flores  de  alecrim ,  colhidas 
pela  manhãa  em  tempo  fecco  ;  poemfe 
no  vafo  íem  her  v  a  alguma,  deitafelhe  por 
cima  a^oa  ardente  da  melhor ,  deflillaíe 
a  fogo  brando  pelo  efpaço  de  vinte  e 
quatro  horas ,  e  ao  Sol  pelo  efpaço  de 
ires  dias.  Aqua  Regm&  Hungaria>  Cha¬ 
ma  õlbe  alguns ,  Spiritus  Antbos , 

Agoa  Imperial.  He  agoa  üeíidlada  de 
noz  moícada ,  cafca  de  cidra,  cravo,  fo¬ 
lhas  de  loureiro,  tomilho  ,  mangerona, 
fal  va,  alecrim,  alfazema,  flor  de  laranja, 
&c.  Aqua  Imperialis . 

Agoas  mortas,  Vid.  Morto. 

Agoa  revêz.  Vilia  de  Portugal  no 
Arcebifpado  dc  Braga  ,  nove  legoas  da 
Torre  de  Moncorvo. 

Agoas  beleas.  Vilia  de  Portugal  na 
Comarca  deThomar.  Foy  quinta  hon¬ 
rada,  e coutada ,  e  muito  antiga  *,  e  jà  no 
anno  de  1364.  tinha  jurifdiçaõ  ,  como 
confla  da  doiçaõ  confirmada  por  EíRey 
D.  Pedro  o  primeiro  a  Rodrigo  Alvares 
Pereira,  primeiro  fenhor  defta  Vílla. 

Agoada. Termo  de  Pintor.  Pintura, 
que  fefaz  de  Agoada, fu pponho  que  he 
a  pintura, que  também  fe  chama,  Rint li¬ 
ra  afrefeo ,  porque  efta  naõ  fe  faz  com 
üico,  mas  com  agoa.  Vid.  Frcfco,  torno 
4.  do  Vocabuiano. 

Agon.  He  palavra  Grega  ,  que  vai  o 
mefmoque  Exercido  ,  (Peleja ,  Combate . 
Dera5  os  Romanos  eÜe  nome  a  varios 
cxercicios,que  fe  faziaô  no  Circo  Flami¬ 
nio.  O  primeiro  Agon  foy  inilituido  pe¬ 
los  Argivos,  naLiii.  Olimpíada,  armo 
da  Creaçaõ  do  Mundo  iS6-  e  antes  do 
Naldmento  deChrifto  568-  Na  Cidade 
de  Athenas  houve  o  Agon  Gymnico ,  por 
outro  nome,  Panatheneo  j  o  Agon  Olym¬ 
pico  foy  infiituúio  por  Hercules;  o  Agon 
do  Sol  pelo  Emperador  Aureliano  ;  o 
Agon  Acciaco >  por  Augulio  nasprayas 


A  G  O  í  ç 

do  rio  Aedo ,  depois  da  batalha ,  em  que 
desbaratou  a  Antonio.  Agon.onis.MufC' 
Celebra  vaie  em  Roma  o  Agon  Gymnico, 
Agon  Gymnicus  Roma  celebrabat  Ur  >Píin . 

Jun. 

Agonal.  Jogos  Agonaes,  ou  fedas 
Agonaes  eraõ  os  que  cm  Roma  fe  ceie- 
bravaõem  honra  de  janp,  todos  os  an¬ 
nos  no  mez  de  Janeiro, que  í  he  citava  de¬ 
dicado,  como  o  affirma  Ovidio ;  Feda 
diz  ,  que  eftes  jogos  eraõ  dedicados  ao 
Deos  Agonio ,  que  prefidia  na  execução 
dosnegocios ,  e  em  prezas.  Segundo  cí- 
crcve  Varro  ,  naquelle  dia  fe  facrfficaca 
hum  carneiro.  Em  Roma  havia  a  Porta 
Agona! ,  que  depois  foy  chamada  Qui  - 
rind  ,  Porta  Agonenfisy  c  hoje  Porta  Sa- 
/417#. Também  havia  Circo  Agonal ,  hoje 
Praça  Üavona»  CT  que  naquctles  dias 
fenaõ  a  vittima ,  antes  de  defearregar  o 
golpe , codumavaõ dizer ,  Agon,  ido  he* 
Faço ,  cu  'Dou  í  Qjerem  aiguns,  que 
deíie  Agon ,  fe  derive  Agonal ;  porém  he 
opíniaõ  de  outros  ,  que  íe  origina  de 
Agonj  que  he  o  nome  do  monte ,  em  que 
ceiefcravaõ  os  Romanos  fuas  fedas  Ago¬ 
naes  ^  dedicadas  a  Jano, como  temos  oi¬ 
to,  ou  ao  f alío  Num Q  Agonio*  A  mimmc 
parece  mais  namral  a  denvaçaõ  àcAgO' 
?ial,doGrcsoAgon)quc  geraimente  rtg- 
nifica  qualquer  dos  exerciaos,  que  na- 
q  ieiías  fedas  fe  (wh. Agonales  dáes^Var- 
ro •  Ovídio  diz,  L,ux  Agonalis.  Agonia - 
lia ,  iwn ,  vel  iorum-  Anugamentc  fe  di¬ 
zia  Agonia ,  como  advertio  Ovidio,  1. 
Fajlor •  &  5-  fub  finem . 

Et  prius  antiquus  dicebat  Agonia  fer - 
mo . 

Agonotheta.  Derivafe  do  Grego 
Agon ,  que  quer  dizer ,  Combate ,  e  T7- 
timi  >  Pôr  ,  ou  propor.  He  o  nome  do 
Magidrado ,  que  preíliia  nos  jogos  pu. 
blicos,  c  era  o  Juiz  dos  que  nelles  fe 
exercicavaõ.  Agonotheta ,  a-  Mafc •  JuU 
Pollux •  Di  í  cite  Author,  que  os  Ago¬ 
nothetas  enõ  dez- 

Agoka.  Vid.  tom.  i.do  Vocabula, 
rio. 

Ada  glos  Portugueses  do  Agora . 

Agora  lhe  lembra  a  morte  de  Joaõ 

grande. 
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granis.  Agora  dá  psò ,  e  mel  depois  da¬ 
ri  p >b,Q  tcl*  Agora,  que  tenhoovelba, 
e  borrego ,  todos  me  dizem  venhais  em- 
bora  Pedro. 

Agourento.  Aquelíe,  que  fe  agou- 
ra5oii  que  de  qualquer  couta  toma  agou¬ 
ros.  Jgji  fibi ,  vel  aliis  in f au  fi  a  augura- 
tur.  Cicero  diz-,  Mortem  fuam  augura¬ 
ri.  Vir  ominator ,  ou  vir  ominofus ,  duvi¬ 
do,  que  le  achem  em  bons  Auchores. 

AGR 

Agra.  Ciiaie  do  Imperio  do  Mo* 
gor.  Vii.  tom.  i.  do  Vocabulário.  En¬ 
tre  Agra,  eLahor,ha  huma  eitrada,  que 
tem  duzentas  e  cincoeilta  lego  as  de  com¬ 
primento  ,  e  de  humi ,  c  outra  parte  ar¬ 
vores  fylveifres,  (a  que  os  da  terra  cha- 
maò  Asby)  as  quaes  com  os  ramos ,  e  as 
folhas  fazem  huma  iombra  continua  aos 
rayos  do  Sol, ede  oito  em  ouo  legoas  fe 
acha  huma  Carav  infera,  ou  Eftalagem,e 
Hofpedaria  para  deícanço  ,  e  commodo 
dos  viandantes .Tbomds  Hesbert ,  Rela - 
çaõ  da  Ter  fi  a ,  pag>  i  op. 

Agri  astico.  Fcrmo  chttlo.  Vid. 
Agrefte. 

Tu  fallas  como  faibao 
A patolas  Agriaiticos. 

Pratica  de  tres  Paídores, Noite  de  Natal. 

Agro*  Vid.  tom.  i.  do  Vocabulário. 
Caminho  agro.  Via  afpera ,  frinaquabi- 
lis;  he  imitação  de  Tacito,  que  diz  To¬ 
ca  inaequabilia.  (Além  de  fer  o  caminho 
por  fí  Agro ,  e  detençofo.  Vida  de  D.  Fr. 
Bartholomeu  dos  Martyres  ,  pag,  121. 
col»  ^ 

AGU 

Aguça  Palavra  antiquada.  Parece  vai 
omeímo  que  preíTa.  (Depois  de  comer 
com  grande  Aguça  fe  partio.  Vida  do 
Condeíiab.  Nun.  Per.  5-4,.  col.  q..)  (Se 
foííe  com  grande  Aguça  cercar  Moura. 
lbid.65.col.  3.) 

Aguçar.  Vid.  tom.  x.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Aguçar  de  ló,  phrafe  Nautica.  (Lan- 
çandolhe  0  leme  àbanda^naõ  lhe  acudio 
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a  nao  ,  antes  foy  Aguçando  de  ló.  Dec- 
6.  de  Couto ,  foi.  1^6  ) 

Aguda.  Villa  de  Portugal  na  Comar¬ 
ca  de  Ourem. 

Aguer.  Cidade  de  Africa  no  Reyno 
de  Marrocos ,  ao  pá  do  monte  Atlas. 
Sendo  os  Portuguezes  íenhores,e  no  an¬ 
no  de  1536.  tendo  por  Governador  a  Gu- 
terres  de  Monroy ,  foy  fitiada,  eexpug- 
nada  pelo  filho  do  Xarife  Mahamet,  o 
qual  para  fe  vingar  do  muito  langueyque 
lhe  cuidara,  paíToii  à  efpada  quanta  gen¬ 
te  achou  na  Cidade.  Da  filha  do  Gover¬ 
nador  D.  Meneia ,  muito  fermofa ,  e  que 
com  feu  pay ,  e  outros  ,  fe  havia  acolhi¬ 
do  a  huma  corre ,  ficou  o  dito  Mahamet 
taõ  cruelmente  namorado,  que  a  quiz 
entregar  aos  Negros  ,  vendo  que  fe  naõ 
rendia  às  inldancias  dc  feu  lafcívo  appe¬ 
tite  Vendofe  a  honrada ,  e  generofa  don- 
zelía  neíde  imminente  perigo,  promet- 
teo  a  Mahamet,  que  lhe  faria  a  vontade, 
com  condição ,  que  a  tomaíTe  porfua  le¬ 
gitima  mulher  ,  e  a  deixaíTe  viver  na  fua 
Religiaô.  Concluído ,  e  coniummado' 
com  eídas  condiçoens  o  matrimonio,  c 
ficando  Meneia  com  apparendas  do  fru¬ 
to  delle,  as  outras  mulheres  de  Maha¬ 
met  ,  eftimuladas  de  inveja ,  tiraraò  com 
veneno  à  rnãy  ,  e  ao  feto  a  vida.  O  Xa¬ 
rife  para  oidentar  a  perfeverança  do  feu 
amor ,  e  da  lua  eídimaçaó,  deu  ao  pay  dc 
Meneia  a  liberdade,  e  com  grandes  hon¬ 
ras  ,  e  ricos  prefentes  o  reíhtuhio  a  Per* 
tugal.  Hifior-  deTbou  , livro  7. 

Agui  eira.  Vilia  de  Portugal, na  F re¬ 
gue  fia  de'S.  Pedro  de  Val-longo. 

Agui la. Cidade  da  Província  de  Ha- 
D3t  no  Reyno  de  Fez  ,  em  Africa,  nas 
margens  do  no  Erguilha.  Nos  matos 
circurmfinhos  ha  muitos  ieoens  ,  mas 
taò  fracos  ,  que  qualquer  menino  os  faz 
fugir ,  tanto  aílim ,  que  para  zombar  da 
cobardia  de  qualquer  ltigeito4  na  Cida¬ 
de  de  Fez  fe  diz  commummente.  Fulla - 
no  be  como  os  leoens  de  Aguila ,  aos  quaes 
os  bezerros  roem  0  rabo 

Agijsta  ,  ou  Auguíla.  Pequena  Cida¬ 
de  ,  mas  force ,  na  Coda  Oriental  cia  Ilha 
de  Sicília.  Foy  edificada  anno  de  123». 

pdo 
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pelo  Emperador  Frederico;  e  fica  fepara- 
da  do  Concinente  da  dita  Ilha,  com  a 
qual  communica  por  huma  ponte  ;  de¬ 
fendem  ,  e  feguraõ  o  porto  tres  Caítel- 
los,aíTentados  lobre  penhafeos  no  meyo 
das  ondas. 

AH 

Ah.  Para  os  Latinos,  be  huma  Inter¬ 
jeição  ,que  ferve  para  denotar  íentimen- 
to»  Ah  me  miferum-T  erent  >ou,  para  figni- 
ficar  mdignaçaó.  Ah  tantam  rem  tam  ne- 
gligenter  agere .  Idem .  No  idioma  Portu- 
guez,  ordinariamente  ajuntamos  o  Ah, 
com  fim  j  v  g  Ah  fim  ,  e  vai  tanto  como 
eíles  Interrogativos  ,  Ailim  he?  Aiíãm 
paffa£  Também  em  AuthoresPortuguc- 
zes  íe  achaeíh  interjeição,  fem  o  adver¬ 
bio  Ajfini  partieularmente  no  Diccio. 
nario  Ludtano  Latino  de  Agofíinho 
Barbofa,  que  na  pag.  102.  cal.  1.  diz,  Ah, 
que  deDeos ,  e  o  verte  em  Latim ,  Proh 
jDeíim  immortalium  fideml  A.’  vii  ta  deite 
exemplo  me  animo  a  dizer,  que  me  pa« 
ftee  mais  proprio,  e  mais  íignifícativo, 
o  dizer,  Ah! que  de Deos,  Ah ! que  dei* 
Rey ,  Ah  \  que  da  inquiíiçaõ  ;  do  que  A 
que ,  de  Deos  ,  A  que  (ou  como  querem 
outros)  Aqui  delRey  ,  e  Aqui  da  Inqui- 
fiçaõ  •,  porque  o  Ah  dos  Latinos  he  ln. 
rerjeiçaõ  de  quem  defena ;  e  o  dizer,  Ah! 
que  de  Deos  ,  Ah  /  que  de!  Rey ,  e  Ah  ! 
que  da  Inquiíiçaõ,  (  fobentendendo  he, 
immediatamentc  a  que)  exprime  melhor 
o  defejo  do  auxilio  ,  e  poder  de  Deos, 
do  que  Aque,ou  Aqui  de  Deos ,  deSRcy 
e  da  Inquiíiçaõ.  hfeolha  o  Leitor  o  que 
lhe  parecer  mais  acertado  ;  e  perdoe  a 

confiança  da  advertenda. 

1 

AIN  . 

Ainda.  Vid.Tomo  1.  do  Vocabular. 

Adágios  Portugueses  do  Ainda. 

Amd*  agora  comem  o  paõ  da  boda. 
Ainda  [que  nos  naõ  fallemos  ,  bem  nos 
queremos.  Lobo, que  preza  toma,  Ain¬ 
da  que  fe  vay  ,  naõ  cerra  a  boca.  Segue 
a  razaõ,  Ainda  que  a  huns  agrade ,  a  ou¬ 
tros  naõ.  Ainda  que  fejas 'prudente  ,  e 
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velho,  naõ  defprezes  coníelho*  Ainda 
que  viíJais  a  mona  de  feda,  mona  íe  que¬ 
da.  Ainda  naõ  he  nafeida,  já  efpirra.  Ain¬ 
da  que  fou  tofea,  bem  vejo  a  mofea»  Ain¬ 
da  que  a  malícia  efcu  ece  a  verdade ,  naõ 
a  pode  apanhar.  Ainda  que  a  garça  voe 
alta  ,  o  falcaõ  a  mata.  Ainda  que  reu  fa- 
bujo  he  manco  9  naõ  o  mordas  no  beiç  x 
Coníelho  de  quern  bem  te  quer  ,  Ainda 
que  te  pareça  mal  , elereveo.  A  verdade, 
Ainda  que  amarga,  fe  traga.  Ainda  Deos 
eílá  onde  eílava.  Ainda  lenaõ  acabouo 
dia  de  hoje.  Amd3  tem  muitas  noites 
que  dormir  fora.  Ainda  naõ  eílá  na  ca* 
baça,  já.  he  vinagre.  Ainda  naõíellamos, 
já  cavalgamos.  Ainda  eflas  lamas  haó  de 
fer  põ.  Ainda  que  fomos  da  Beira,  nsõ 
noslançaõ  da  Igreja.  Ainda  que  fomos 
negros  >  gente  lomos ,  e  alma  temos* 

A]0 

Aj  o  R gado.  Mal  ajorcado.  Diz-fe 
chuiamcnte  do  homem  mal  amanhado, 
mal  poílo ,  defairolo.  He  chulo. 

AjoviADQ.Pafmado.  Attonito.  Vid. 
nos  feus  lugares.  a 

AIR 

Aira.õ.  Vid.  Ayraõ. 

*  \ 

Aja 

ÀjURAMENTADO.Vid.  Ajuramenti  * 
tom.  i.  do  Vocabulário.  (O  Afilador  da» 
fangas,que  também  íerá  Ajur  ament  ado 
pela  Camera.  Regimento  do  Sal  de  Se- 
tuval  titulo  2.  cap.  23  ) 

Ajuste.  Convenção.  PadVo,  Con¬ 
certo.  Vid.  nos  feus  lugares. 

AL*  - 

Al.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabulário. 
Adágios  Portugueses  do  Al. 

Como  vires  a  Primavera  ,  ailim  pelo 
Al  cípera.  Como  vires  o  fava!,  ailim  ef- 
pera  pelo  Al.  Debaixo  doSayal ,  ha  AJ. 
As  mãos  no  pandeiro  ,eem  Al  o  penía- 

n  ento 
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mento.  Ocfíi:ial  tem  officio ^  e  Al.  O 
Amor  dc  Deos  vence ,  todo  o  Al  pere* 
ce. 

ALA 

Al  aba.  ou  Alava.  Pequena  Regiaõde 
Hefpanha;  antigamence  pertencia  a  Na» 
varra-,  depois  foy  de  Bilcaya ,  hoje  he  de 
Caltella.  Cabeça  defle  Eíiado  he  a  Cida- 
de  Vitoria ,  cu  ViAoria ,  que  D.  Sancho, 
ReydeNivarra  fortificou  para  íe  defen¬ 
der  delRey  de  Caítella.  Mariana  Ub>  8. 
cap‘  i. 

Alabanda.  Flouve  outra'  Cidade 
defte  nome,  que  fegundo  Eítevaõ  Bi. 
zancino,foy  edificada  por  Caras,  o  qual 
reve  hum  filho ,  chamado  Alabando  de- 
pois  de  levar  o  prêmio  na  carreira  dos 
cavallos.Accrelcenta  o  dito  Author,que 
na  lingoa daquclles  povos,  Ala querdi. 
zer  C avalio  ,  e  Banda,  Vicloria j  e  que 
também  os  Romanos  ularaó  da  dita  pa 
lavra  Banda ,  para  figniíicar  Viétoria. 

Alabarca*  Calçado  ruítico.  Vid. 
Abarca .  Na  gente  Ruíiica,  Alabarca  he 
mais  ufa dn. 

Alabastro» Vid  tom  i.doVocabu* 
lario.  Segundo  Santo  Epiphamo  o  Vafo 
de  Alaba&ro ,  com  cujo  unguem  o  ungio 
a  Magdalena  os  pés  ajefu  Chriíto,  naó 
cra  de  pedra  ,  mas  era  hum  vaio  de  vi 
dro  fem  azas  5  e  íegundo  eíte  ílgnifica» 
do,  fe  deriva  Alabaftro  do  A  privativo, 
e  do  Grego  Lubai,  que  quer  dizer  A^a, 
e  aflim  Alabafiro  vem  a  figniíicar  ]SLaÓ 
a^aâo 

í.  Alaçor.  Vid.  Cartamo,  no2.  tomo 
do  Vocaculario. 

Alagamento»  Termo  de  Marinhas, 
que  fe  dizem  citar  no  mefmo  alaga men 
to,  quando  eífando  no  meímo  fido,  fe 
alagaõ  com  as  proprias  aguas. 

AlambazadO  Termo  do  vulgo  ,  o 
que  he  femelhante  a  Lambaz.  Corpulen- 
t  rC  mal  feito  do  corpo. 

Alamia.  Jaez  [O peitoral, as  eítri- 
beiras  ,  e  Alamia .  Cunha,  Bifpos  do  Por. 
to  ,  foi.  29.  col.  i.] 

Alandel.  Palavra  de  Boticário. 
Trocifcos  de  Aiandei  fe  fazem  com  co- 
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locymida  ,  a  que  vulgarmente  chama¬ 
mos  Cabaánhas  ,  que  íaò  humas  cabaças 
bravas  ,  cuja  carne  he  branca ,  e  leve,  da 
qual  cerrada  miuiamente,  e  bem  moL 
da  em  gral,  untada  com  oleo  deamen1 
doas  doces ,  e  incorporada  com  Almece» 
ga  ,  e  Goma  Traganto ,  vulgârmentc  Al- 
quitira ,  fe  faz  hum  remedio  que  purga 
juntamente  a  cólera,  e  a  pituita,  e  pu¬ 
xa  pelas  feroíidades ,  que  cíiaõ  nas  par¬ 
tes  mais  remetas.  Pcrém  naó  fedâa  to* 
do  gencro  de  peílbas,  mas  íó  a  homens 
robuítos ,  enaó  a  velhos,  nem  a  meni¬ 
nos.  (Pói  deTorcifcos  de  Alandel  Ob» 
fervaçoens  de  Curvo  pag.  99.) 

Alapardado.  Agachado.  Diffimula- 
do,  he  metaphora  tomada  doláparo,que 
por  naõ  fer  viíto/e  coze  com  o  chaõ. 

Alares.  Segundo  Tacito  no  livro 
i  f  de  feus  Annaes,  faõ  povos  da  Pome- 
rania  muito  antigos  Na  opiniaõ  deOr- 
telio,naõ  he  nome  dehumaNaçao,mas 
antes  huma  caíta  de  Soldados,  que  por 
ferem  muito  ligeiros  em  pelejar  ,  toma* 
raõ  o  nome  de  Ala ,  que  em  Latim  quer 
dizer  A^a 

Alar  vari  a.  Sâlvajaria  ,  coufa  dc 
Alarves.  Cr.ulo. 

Alarves.  Vid  tom  i.  Segundo Joaõ 
de  Barros  Dec.  1  foi.  175  col  3.  Alarves 
faõ  gente  campdire. 

Alastor  Hum  dos  quatro  cavallos 
do  carro  de  Piutaó  (fegundo  Claudia¬ 
no)  porque  outros  admittem  fó  tres» 
Chamaõlhe  outros  Ahafier.  Vid.  nofeu 
lugar. 

Alastores.  Deufe  antigamente  efle 
nome  a  huns  Duendes,  011  efpiricos  ma¬ 
lignos  muito  daninhos  ,  e  nocivos  aos 
homens,  porque  caufavaõ  fomes,  tem* 
peftades,  e  peites.  Os  Gregos  lhe  cha- 
maraõ  Alaíiorcs  ,  porque  na  fua  linçoa 
Alaftor  ,  quer  dizer  Malfazejo ,  Def- 
truldor.  No  feu  Lcxicon  Phiiologico, 
diz  M3thias  Martinio ,  Alajior, qui  per¬ 
petrat  AI  afia  ftd  ejl,  non  oblivifcenda ,  ab 
a ,  &  jLantanomai .  U furpatur  ferè  pro 
Damone qui  mala  inoblita ,  id  ejl ,  gr  a- 
vijima  infert . 

Alastrar.  Vid.  Laftrar,tom.  s-do 

Voca- 
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Vocabulariq.  Ficava  a  Praça  a^flrada 
dos  corpos  do^  Cidadãos  Romanos,  que 
nàqudla  noite  haviaõ  morto •  Eorum  cor¬ 
poribus  Romanorum  conjlratum  cade  no- 
Pluma ,  íobentendeíc  erat-  Cie -  AUftrar 
o  campo  de  cadaveres.  Caforwn  corpori - 
buhpugn*  campum  Jlernere  ^conjlernere, 
operire -  (Foy  feita  huma  eftrada  Alajlra - 
da  de  corpos  mortos.  Barros  Dec.  5.Í0!, 


ALBAFAR.Segundo outra  noticia. He 
peixe  quafi  da  feiçaõ  de  R.aya.  Pefcafe  na 
Pederneira.  Naõ  ac- bom  de  comer  ^  fa¬ 
zem  ddle  azeite. 

Albarda.  Vid.  tom.  1.  doVocabu» 
lario. 

O  Adagio  Portuguez  diz:  Darey  a  vi¬ 
da  ,  e  a  alma  *  mas  naõ  a  Albarda . 

Albardaõ.  Albarda  mayor  das  ordi¬ 
narias  ,  em  que  coftumaó  andar  de  ca- 
vallaria  alguns  Frades  Portuguezes ,  e 
Seculares  Caíklhanos,  que  faô  feitos  de 
palha  ,  e  almecega.  Vid,  Albardaõ  tom.  1, 
do  Vocabulário.  ( Ficando  o  Albardaõ  à 
viiia.  Galvaõ,  Tratado  da  Gineta,  pag, 

43  ) 

A  LBA  rdí  lha.  Albarda  pequena.(Pm'- 
v cecbotellrt)  arum-Fean.  (Plur-  Vid.  Al* 
barda. 

Enganar  por  Albardilhas.  He  levar 
alguém  para  algum  intento,ou  para  al¬ 
guma  parte  ,  com  facilidade  ,  como  íc 
fazaosburrinho^.Outros  eferevemeom 
o ,  e  dizem  Emborricar ,  como  derivado 
do  Caftelhano  (Borrico .  Aliquem  duSlare 
dolis.  Terent-  Ducere  phaleratis  verbis , 
idem .  Aliquem  nugarum  lenocinio  irreti¬ 
re- 

Albardo.  Serra  de  Portogal ,  farno» 
fa  peia  facilidade  com  que  dtz  Plinio, 
que  concebem  as  egoas  do  vento.  Que. 
rem  alguns,  que  fe  efereva  Alvados ,  por 
fer  a  ferra  calva, e  compoÜa  de  penedia 
alva.  Vid.  Serra  de  Minde. 

A l  g  a  r  r  a  d  a .  He  hum a  in fufa ,  ou  pi . 
chel ,  que  tem  feu  bico,  por  onde  fe  lan¬ 
ça  agoa.  Termo  anrigo,  mas  hoje  torna 
a  fer  ufado. 
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Albergas.  Vid.  Ovielas. 

Albinos.  Vid.  Alvinhos  mais  abai¬ 
xo. 

Albor.  Na  lingua  Portugueza  naõ 
acho  e  ile  finguiar.  Só  acho  o  plura!  Al¬ 
bores  ,  e  iiio  no  fen  ido  %urado  ,  por 
principio,  infancia  &c. 

Di  tofo  0  mundo  quando  em  feus]  Albo  • 
res 

(Pobre  de  inveja  ,  foy  rico  de  gados- 
André  da  Sil.  Mafc.  Deltruicao  de  Hef* 
panha,  liv. 4  cit.  72, 

Alborcar.  Vid.  Emborcar  ,  tomo 
3.  do  Vocabul. 

Albula.  Afilm  fe  chamava  antiga- 
mente  o  rio  Tybrejderaõlhe  eílc  íégun. 
do  nome, depois  da  morte  de  Tiberino 
Rey  dos  Latinos ,  que  morreo  affoga Jo 
nelle  depois  de  perder  huma  batalha,  an¬ 
no  da  criaçaõ  do  mundo  3159.  Eufeb . 
Chron.  Dyonifio  Halyçarnaf- lib .  1. 

Albunea.  Deoia  }  venerada  em  hum 
Templo  de  Tibur ,  hoje  Tivoii,  na  Cam¬ 
panha  de  Roma.  Huns  a  fazem  Nimpha 
daqudlss  agoas  mineraes',  que  fe  viaõ 
em  íivoli,e fegundo  efereve  Plinio, hb. 
3 1.  cap.  2.  crao  admiráveis  para  curar 
chagas.  Querem  outros  ,  que  íeja  a  de¬ 
cima  Sybiila , chamada  Tiburtina,  enaf- 
cida  em  Fivoli.Tcm  outros  para  íi ,  que 
ella  he  a  famoía  Ino,  filha  de  Athamas, 
a  qual  para  fe  livrar  do  furor  do  feu  eí- 
pofo,íc  deitou  no  mar  com  feu  filho  Me- 
licme,  Laíianc-  liv<  i-cap-  3. 

ALC 

Alça.  Termo  de  Sapateiro.  He  hum 
pedaço  de  fola  delgada ,  feita  ã  feiçaõ  do 
peito  do  pé,  com  que  fe  çoíluma  dar  al¬ 
tura  aofapato, com  mais,  cu  menos  Al¬ 
ças  fobre  a  forma. 

Aíças  faó  aparte  fuperior  das  botas 
dos  viíioens. 

Alças.  Entre  os  Religiofos  Francifca- 
nos ,  he  coftume  naõ  deixar  o  Guardiaõ 
empenhado  o  Convento  ,  mas  fahir  a 
defpeza  pela  receita  E  íe  algum  Guar- 
diaõ  deixa  ao  íucceffcr  demais  alguma 
couía  ,  fe  coíluma  chamar  Alças  entre 

dies». 
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clics.  v.  g  deixou  dc  A!cas  tante- ,  ou 
quar  to  ,  &c. 

A’ças  No  Regimento  dos  Almoxa¬ 
rifes,  c  Recebedores ,  cap.  103.  Sefaila 
muitas  vezes  ndta  palavra  ,  como  tam¬ 
bém  no  Regimento  ,  ou  Artigos  das  Si 
zas*cap.y4  Ainda  ncõfey  bemoquefig- 
nifica. 

Alcacema.  He  nas  caravelas  huma 
como  camera,da  largura  de  roda  a  cara  • 
vela,  na  qual  fe  recoihem  os  marinhei¬ 
ros  ;  fica  diante  do  camarote  do  Meílrc. 

Alcadefe.  Sella,  ou  vafo  de  barro, 
fobre  o  qual  cs  Taverneiros  medem  o 
vinho- 

Alcaichas  ,  termo  de  navio  ,  he  o 
vaó  ,  que  vay  entre  cinta  ,  e  cinta. 

Alcaide  môr  Outras  panicularida- 
des,e  prerogativas  de  Alcaide  môr  acha¬ 
rás  na  primeira  pane  de  Alcobaça  Illuf- 
trada  5 titulo  iy.  pag.^}  434  &c.Tam- 
bem  poderá  o  ciinofo  leitor  buícar  ou. 
tras  noticias  do  Alcaide  môr, na  vida  de 
D.Fr.  Banhol.  dos  Martyr,  foi.  14?  col. 
2.  e  3 

Alcançar-  Vid.tom.  i-doVocabu- 
Iario. 

Adágios  Fortugue^cs  do  Alcançar. 

Alcança  quem  naõ  cança.  Curtas  tem 
as  pernas  a  mentira ,  e  Alcançale  azinha. 
A  períeverança  toda  a  coufa  Alcança 

Alcanede.  Villa  de  Portugal  na  Co  ■ 
marca  de  Santarém  ,  ao  pé  da  Serra  de 
Ayre-  He  do  tempo  dos  Romanos.  El- 
Rey  D*  Aífonfo  Henriques  a  mandou 
povoar  ,  peios  annos  de  1163.  Seu  fi¬ 
lho  EIRey  D.  Sancho  I.  a  deu  à  Ordem 
Militar  deAviz- 

Alc an  for  a  R.  Adubar  com  alcanfor. 
Campbord  imbuere ,  {buo,  bui,  butuní.) 
(Eipinto  de  vinho  Alcanforado.  Obfer- 
vaçoens  de  Curvo ,  105  ) 

Alcedones-  He  nome  Latino  da 
Ave,  a  que  em  Portuguez  chamamos 
Alcjon ,  ou  Maçarico-  Vi  1.  no  feu  lugar. 
(Aves  Alcedones  íe  com  feus  filhos  buí» 
carem  a  íoxbra,  denotaô  ferenidade,  e 
também  quando  eff  õ  quedos  na  ribei¬ 
ra.  Chronographia  de  Avellar,  pag.  235-. 
verf.) 
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ÂLCiii mista  . no  fentido  moral. Vid*. 
tom.  i-  do  Vocabulário.  ( Akhbnijla  do 
Paraiío,  da  fua  grande  piedade  apren- 
deo  a  verdadeira  ar  e  de  fazer  o  precio- 
fo  metal,  e  com  trinta  e  fere  annos  de 
vida  innocente,  comprando  o  Rey  no  do 
Ceo  &c  Eícola  da^  Verdades ,  verdade 
4. num.  10.  pag.  1 1 2.) 

Alcides.  Dcufe  a  Hercules  eíle  no¬ 
me,  para  denotar  a  fua  grande  força, por¬ 
que  Alei  no  Grego  quer  dizer  Força-,  ou 
foy  Hercules  chamado  aíltm  de  Alceo, 
que  (  egundo  Herodoto)  foy  feu  avó. 
Hercules  era  alcunha ,  e  quer  dizer 
Mer  cador  • 

Alcione ,ou Alcyone,  filha dcNep- 
tuno,  ou  de  Eolo,  era  mulher  delRcy 
Ceyx,  que  fez  naufragio,  vindo  de  con- 
fultar  o  Oraculo  de  Apollo-  Dcfgraça, 
da  qua!  ficou  dia  Princeza  tao  femicta, 
que  fe  lançou  ao  mar  na  paragem  onde 
via  o  corpo  de  feu  marido  boyante-  Mo¬ 
vidos  deita  taò  generofa  piedade  os 
Deofes,transformaraõ  eftes  efpofos  em 
Alcioens ,  aves  marítimas ,  que  nunca  fe 
leparaõ,e  iucceííivamente  felcvaõhum 
a  outro  nas  coitas, quando  por  fraqueza 
naõ  podem  voar. Houve  opinião, que  por 
privilegio  da  natureza  ha  no  mar  bonan¬ 
ça  no  rempo ,  em  que  dlaõ  fazendo  feus 
ninhos ,  e  chocaõ  feus  ovos ,  o  que  íuc- 
cede  no  fim  do  mez  dc  Fevereiro.  Mas  os 
Criticos  modernos  tem  ifto  por  fabula, 
e  a  metem  no  numero  da  Feniz,  da  Sala¬ 
mandra,  da  Remora,  e  outros  fonhos  de 
alguns  Naturaiiítas ;  com  certeza  fó  po¬ 
derão  dizer,  que  por  inftindo  dl  as  aves 
tabem  aproveitarfe  do  tempo  apto  para 
o  choco. 

Alcobaça.  Nis  erratas ,  e  emendas 
dos  primeiros  quatro  volumes,  impreí- 
fos  emCcimbraj  que  anchó  no  principio 
do  tomo  quinto  deíle  Vocabulário,  faN 
landó  em  Alcobaça,  digo  que  foy  erro 
do  ímprefTor  da  terceira  parte  da  Monar¬ 
chia  Luíitana  ,  attribair  a  cfta  Rea!  Ab* 
bidia  trinta  e  huma  Villas  ,  quando  na 
opinião  commua  ,  lhe  naó  pertencem 
mais  que  treze;  porém  depois  da  im« 
preffaõ  do  duo  tom.  5.  acho  na  Bencdí» 

cl  ir,  a 


AL  D 

ftina  Lufínna  doP.  Fr.  Leaõ  dc  Santo 
Thomís  tom.  2.  foi.  3  if.  col.  2.  que  PI* 
Rey  D.  Affonío  Henriques  deu  à  Reli¬ 
gião  deS.  Bernardo  ,  nafundaçaô  do  di¬ 
to  Moíieiro ,  todo  aquclle  efpaço  de  ter¬ 
ra,  que  contém  agoas  vertentes  ao  mar, 
trinta  c  humi  Villas  j  ehe  de  advertir, 
que  no  dito  livro  da  Benediélina ,  na5 
eítá  o  numero  delias  cm  cifra,  mas  por 
extenfo.  Mas  poderá  o  Leitor  d.zer, que 
a  dita  Bcnediétina  foy  imprcíTa  alguns 
annos  depois  da  terceira  parte  da  Mo¬ 
narchia  Lulitana, porque  cita  íahio  à  luz 
anno  16$ 2*  c  o  tomo  2.  da  Bcncdi&ina , 
i6yi*efcu  Author,como  mais  moderno, 
fe 
no 
tan 

Alcochete,ou  Alcouchete,  Villa 
de  Portugal, humalegoa  de  Aldea  Galíe* 
ga,c  tres  de  Lisboa.  He  celebre  pelonaf* 
cimento  delRcy  de  Portuga!  D.  Manoel 
de  feliz  memória. 

Alcoentre.  Vüla  de  Portugal  na 
Comarca  de  Santarém  ,  onze  legoas  de 
Lisboa. 

Alcofa.  Além  daíua  primaria  figni- 
ficaçaõ  ,  por  traslaçaó  fc  chama  Alcofa 
ao  alcoviteiro ,  ou  aícoviteira. 

AlcomonIa.  Caífa  de  golodicc,  da 
cuai  faz  mençaõ  o  Aurhor  doefpicndi- 
do  banquete, onde  diz: 

Cofcoroens ,  Lar  an geri  ay 
'Kegra  Alfeloa ,  Alcomonia, 

Rifa  a  vil  tnaganaria • 

ALD 

Aldea.  Vid.  tomo  I.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Aldea.  Nas  tertas  dos  Carijós  ,Gen. 
lio  do  BraiVi  ,  a  cada  caía  ,  cu  pilhoça 
fua  chamaõ  Aldea.  (Trinta  e cinco  caras, 
faõ  trinta  e  cinco  Aldeãs.  Fernaó  Guer¬ 
reira  .  livro  4*  das  coufas  do  Brafil,  pag* 

199-) 

Aldeãs.  Nas  Ilhas  de  Goi  tem  cada 
huma  feu  nome,  limite  ,  eGancarcS;  pa 
gaõ  certos  foros,  e  contribui çoens  a  El- 
Rey  de  Portugal ,  que  le  lhe  impuzeraõ 
Tom.I. 


egulou  pelo  numero  ,queelle  achou 
primeiro ,  c  poz  por  extenío  (o  que 
bem  cu  fiz )  o  que  eílá  em  cifra. 
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antigamente, fegundo  feus  rendimentos, 
quando  fe  aforaraõ ,  e  os  ditos  Gancáres 
as  adminiíiraõ ,  e  tirados  os  foros ,  con- 
tribuiçoens,  e  mais  deípezas,o  que  fi¬ 
ca,  fe  reparte  entre  clies  igualmcncc  no 
numero  dos  jonos ,  ou  tangas  do  eun¬ 
to, 

Al  dea-gállega  da  Merceana.  Villa 
de  Portugal ,  duas  legoas  diílante  de 
Alcnquer.  Chamate  da  Merccana ,  poc 
terno  feu  termo  hum  lugar  deíle  nome* 
Antigamente  efta  Villa  toy  lugar  do  ter . 
mõ  dc  Alcnquer,  a  que  cramavaõ  os 
Montes  ,  cujos  moradores  eraó  obriga¬ 
dos  a  aflifhr  ik  fabrica  dos  feus  muros. 

A  Aldea  dos  Diabos.  Na  terra  deSal- 
fere,  m  Índia,  a  Vüla  de  Marga5  foy 
chamada  Aldeã  dos  Diabos ,  por  appare- 
cerem  neiía  muitos  anugameme ,  e  ain¬ 
da  alguns  annos  depis  de  int  roduzida  a 
FédeChrifto,  ap|/-areciaõ  no  dia  claro 
em  hum  monte  íobranceiro  à  Povoaçaõ, 
chamando  aos  Gancares  por  feus  pro¬ 
prios  nomes ,  e  mandandolhe  lançar  fo¬ 
ra  os  Padrcsje  para  deíterrarem  taõ  maos 
▼ifinhos ,  coroaraõ  o  alto  do  monte  com 
huma  Ermida  muiro  deveta  da  Santa 
Cruz ,  que  os  fez  defapparecer.  He  efia 
Aldea  entre  os  Payzanos  Cabeça  de  todo 
Salfete,  e  a  mais  nobre  das  tres  Comar¬ 
cas  logeiras  à  Cidade  de  G^a.  Oriente 
Conquijlado ,  íow.  2.  pag  9. 

Aldemi  Nos.  Ao  menos.  Vid.  Me¬ 
nos. 

De  comadres  quanto  menos , 

Lave  esfregue, ama (fe,  e  coça. 
Saiba  0  façer  Aldemcnos. 

D.  Franc.  Man.  part.2.  dofegundo  tom. 
das  Obras  Metricas  ,  pag.  6o. 
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Alf.  Hc  o  nome  dc  hum  Reyno  de 
Negros  de  Africa  ,  chamados  Barbecia- 
nos.  A  fermofura  das  moças  daouelia 
terra  confiíle  na  reprefentaçaó  de  huns 
antmaes,  que  ellas  abrem  r  o  couro,  re¬ 
talhando-o  cm  varias  figuras.  Dizem, 
que  o  Rey  quando  intenta  mover  guer¬ 
ra,  junto  de  feu  Palacio  manda  abrir  hüa 

C  cova, 
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co  a  ,  en  que  csMiniiiros  do  feu  con- 
fcihj,  juntos  ne ílc  lugar,  dizem  o  feu 
parecer  com  a  cabeça  inclinada  para  a  co¬ 
va.  To  nada  pois  a  refluçap  ,  manda  o 
Príncipe  encher  de  terra  a  cova  ,  adver¬ 
ti  íJo  aos  Confelheiros ,  que  a  cova  naò 
dcícobrirá  o  fegredo  ,  e  que  fó  por  fua 
via  delles  fe  poderá  fabçr.  Temicobíer. 
vado,  que  a  efla  ceremonia  fempre  fe 
fe^ue  o  bom  íucceíTo  das  armas  deites 
Povos, taõ  grande  efficacia  tem  o  íegre- 
do,queellcs  inviolavelmente  guardaõ. 

Álea. r.  Bater  com  as  azas.  Alas  pre > 
mere-Cic •  Alas  identidem  explicare- Mar- 
tial -  Alas  per  aera  quatere,  ou  agitare- 
ISLaÕfóbeldjpormaii  qefieja  AÍeando, 
Ecrè ,  que  canta  ,  quando  m  in  piando- 
Ma  mel  de  Faria  e  Soufa,  tom.  4.  dc  Aga¬ 
nippe  ,  Fclog.  141  verf. 

Alecto.  He  o  nome  de  huma  das 
tres  Furias  ,  filhas  de  Acheronte,  eda 
noite,  ou  de  Proferpina,  e  de  Piutpó.  He 
palavra  G“ega ,  de  .  vada  do  A  p;  inati¬ 
vo ,  e  dc  Ligo ,  Acabo >  ou  CejJ 0 ,  p orq ue 
Aleito  he  tuna,  que  nunca  ceila  de 
períeguir.  Delia  diz  Virgílio  no  livip 
j.  da  Ê  ui  la,  vtrf.  324. 

LuBificam  Ale  tio  dirarum  abfede  fo¬ 
rorum 

In/ernifque  ciet  tenebris :  cui  tritia  bel¬ 
la 

Iraque ,  infidUque ,  fr  crimina  noxia 
cordi- 

Convida  ofalfo  Rey ,  eadura  Akclo» 
André  da  Syíva  Maic..renhas ,  Dcftrui- 
çaò  deHefpanhs.  liv.  i.oit.  63. 

Alegraõ.  Vid.  mais  abaixo  ,  Hilá¬ 
rias. 

Alegrar.  Termo  de  Cirurgia,  Vid. 
Lcgrar  no  quinto  tomodo  Vocabulário* 

Alegria.  V id.  tomo  1.  do  Vocabui. 

Outros  Adágios  da  Alegria-Pà ra  hof- 
pedes  a  melhor  iguaria ,  he  a  Alegria.  A 
mulher,  e  a  vinha,  o  homem  lhe  dá  Ale¬ 
gria.  Friíleza  fobre  Alegria ,  dobrada 
fadiga. 

ALF 

Alfabetar.  Vid.  infra  Alphabetar. 

Alfaços.  Cogumelos ,  que  fe  parç- 
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cem  com  mifcaros  p3rdos ,  mas  tem  a 
copa  vermelha. 

Alfayarse.  Proverfe  de  alfayas. 
SupelleBile  domum  injlrmre  {fi  ruo  ftru- 
xi ,  firuBum)  fe  munire ,  fio ,  ivi ,  itum  ) 

U  Adagio  Portuguez  diz:  Com  cou. 
fa  velha  naó  te  cafes,  nem  tc  Aifayes. 

Aufaque.  Vid.  tom.  1.  doVocabuL 
Segundo  Diogo  do  Conto,  Dec.  7. liv* 
8*  foi.  t  óB.  coi  2  AI f aqua ,  faõ  na  Coii  a 
de  Moçambique ,  dez ,  quinze ,  vinte  Ic- 
goas  ao  mar ,  buns  penedos  ,  que  ornar 
cobre  co  n  braça  e  meya ,  duas ,  ou  tres 
deagoa.  Segundo  Joaó  de  Barros,  Dec. 
4.  to!*  2  )?,•  Alfaques  faõ  Ilhas  de  arcas, 
levadas  da  agoa ,  que  fe  mudaõ. 

AlfaquÍm.  Dizem-me ,  que  em  Sc- 
tuval  hc  o  nome  vuigar  do  peixe  gallo. 
Gallus  m irinus-  Chamaolhe  outros  Fa¬ 
ber  t  c  outros  Z eus,  em  Aldovrandro  liv. 
í.Je  PiÍJibus,cap  25.pag.100. 109.  acha* 
rás  as  razoens  de  taodiífercntes  nomes. 

Alfa  rio.  Andar  a!fario,diz-íc  do  ca- 
vallo,q  anda  levantando  muito  as  mãos, 
brincando,  e  faltando;  ou  de  peíTcas , 
que  andaõ  ailim.  Cavallo  Aliaria.  Equus 
grejju  praefervido ,  &  elato  incedens.  De 
num  cavallo  Àlfanodiz  certo  Poeta: 
Afiariam  fapit-& f afins  meditatur  Iberos* 

Alfarrábio.  Dizem  ,  que  era  o  no¬ 
me  ,  ou  alcunha  de  hum  vclno  Caftclha* 
no ,  que  vendia  em  Lisboa  livros  velhos* 
Hoje  fe  chama  Alfarrábio  qualquer  Ba* 
camarte  >  ou  livro  velho ;  e  a  mim  me  pa  * 
rcce  mais  provável,  que  anngamente  en* 
tre  alguns  livros,  que  fe  venderão ,  fe 
achariaõ  as  obras  de  Alpharabio,ou  Al. 
íárabic,  iníigne  Filofofo,  e  Aíironomo, 
Árabe,  cujo  nome  paliaria  a  livros  ve* 
lhos ,  ou  a  quem  os  venddíe. 

Alfeça,  ou  Safradeirâ.  Ferramenta 
de  Ferreiro.  Tem  figura  redonda  ,  com 
altura  de  huma  maó  traveíLi.  Serve  para 
sbrir  os  olhos  das  enxadas  ,  alviocns» 
machados,  e  martellos,  pondofe  em  ci¬ 
ma  quando  etiaõ  em  braza. 

Alfenim-  Na  botica  chamaõlhe  Al- 
phdenix ,  e  Saccharum  pene di atum.  Vid. 
Alfenim  totr.  j.  do  Vocabulário. 

Alfinete*  Vid,  tom.  i.  O  Adagio 

Portu- 
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Portuguez  diz,  Cada  Bofarinheiro  lou¬ 
va  fcus  Alfinetes. 

Alfombra.  He  tomado  do  Caftelha- 
no  Alhombr a  ,que(fegundo  Cobarruvias) 
es  lo  mefmo  que  Tapete .  A!guns  Poetas 
Portuguezes  ufaraõ  de  Alfombra  por 
Alcatifa .  Na  3.  parte  da  fonte  de  Aga- 
nipe,  impreíla  em  Madrid ,  oitava  153. 
diz  Man.  de  Soufa  e  Faria. 

Aluai  pintor  douto  fem  efcura  fombra 
Anojfa  vifta  os  claros  difficulta 
De  Uoris  já  imitando  bella  Altombra, 
/i,  e  a  fôrma  humana  com  idéa  culta • 
Chloris  he  o  nome  Grego  dc  Flora ,  cujas 
alcatifas ,  (fegundo  a  frafe  Poetica)  faõ 
prados ,  tecidos  de  flores.  T ambem  Ma¬ 
noel  Tavares,  no  feu  Ramalhete  Juvenil, 
Lira  i.  foi.  203.  chama  ao  Firmamento, 
Alfombra  eítrellada, 

Pela  eftrellada  Alfombra 
Conduzia  Oriental  carro  dourado . 

Al  forrecas.  Vid-  tom.  i.  do  Voca¬ 
bulário.  Tiradas  as  tres  primeiras  letras, 
tem  Alforrecas  grande  analogia  com  W r- 
recum ,  que  antigamente  na  baixa  Lari- 
nidade  íignifícava  tudo  o  que  o  mar  lan¬ 
ça  àpraya.Wimw«(diz  Hoíman  no  feu 
Lexicon  Univeríal)  Ejeclus  maris.  Em 
huma  ley  Wcftmonaflerienfe,  em  Ingla¬ 
terra  fe  faz  menção  defla  palavra,  cap.  5. 
onde  diz,  W rreci  nomine  nihil  habeatur , 
fi  vel  homo ,  vel  canis ,  vel  catus ,  è  nau¬ 
fragio  vivus  in  terram  evaferit. 

Alfügera  ,  ou  Alfurja ,  ou  Alferje, 
Rua  eftreita  ,  entre  cafas,  onde  fe  lan- 
çaô  os  defpejos ;  ou  he  o  patio  mais  in¬ 
terior  das  caías ,  defeuberto,  que  ferve 
de  dar  luz  às  cafas,  que  ficaõ  à  roda,  e 
onde  fe  deípejaõ  as  agoas  da  cofinha. 

,  .  ■  ■  * '  '•  í  >.  ‘ 
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Algaravi  A.Vid.tom.i.do  Vocabul. 
B.  Ay  fenhor?  eu  nad  queria 
Senaõ  letra  Cafielhana 
G.  Cantarey  Algaravia 

Se  mandais, pois  que  quereis ? 

D.  Francifco  Man.  Obras  Metucas,tom. 
na  Viola  de  Thalia ,  pag.  247. 
Algaravio.  Homem do  Algarve.  O 
Tom.I. 
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nacional  defle  Rcy  no»  Al  garbienfis,  fe,is. 
Neut- 

Algebista.  De  huma  nobre  familia, 
cujos  defeendentes  em  França  tiveraõ 
particular  virtude,  c  abibdade ,  para  ref- 
tituir  ao  ftu  lugar  cifos  deslocados. 
Scevola  de  Santa  Martha,  Autfoor  Fran- 
cez,  fez  o  elogio  com  palavras  ta5  pro¬ 
prias,  e  elegantes,  que  me  naõ  foíre  o 
coraçaõ  deixalloem  brânco’.Balliolorum 
familia  ,  infigni  Divinee  providenti £ 
beneficio  apud  nos  feu  prolapfu  ,feu  iclu 
fracta ,  aut  luxata  ojfa ,  nervofque  &  ar¬ 
tus  contnfos  ,  vel  quovis  modo  fede  fuá 
emotos ,  vi  tacitá  fanare,  à*  in  priftinum 
vigorem ,  robur  que  nftituere ,  in  more  po  * 
fitum  habet.  Hinc  illi  xenodochium  gen¬ 
tilitium  in  Palliolo ,  avita  domo  in  Nor- 
mannia  Caletenfi  conftruxere  :  ubi  plan¬ 
gentes  ,  &  £gri  fanarentur  ulla  finemer- 
cede.  Gens  illa  nobilis  eft  &  antiqua,  qu<t 
pluribus  abhinc  foculis  in  eadem  provin¬ 
cia  floret ,  viget  que ,  infigniaque  Britan¬ 
nici  Ducatus  ge jiat, oh  egregiam  in  pré¬ 
lio  navatam  operam,  ab  uno  ex  familia, 
qui  'Ducem  Armor  i  cum ,  equo  disjetlum , 
fortiter  in  equum  fufiulit .  Illa  etiam  affi¬ 
nitate  illu /ires  familias  ,  ?nullofque  pro¬ 
tulit  utráque  militia  viros  infignes .  Ex 
eá  gente  fatus  eft  Nicolaus  Balliolus  na¬ 
tu  minor ,  qui  circiter  annum  1 568.  hac 
dignitate,  &  virtute  emicuit.  Vidi  ego 
dum  rtgros  curaret,  habilique,  &  blandien- 
ti  manu  offa  luxata  ,  vel  f ralla ,  nervof¬ 
que  &  artus  è  fede  profilkntes ,  aut  di- 
duUos  t  rati  aret,  atque  ad  confueta  munia 
revocaret ,  eum  tanta  dexteritate  ufum, 
ut  [eu  manus  agili  tau  ,  fi  ve  opinione, 
quam  de  tanto  viro  praecepi ffet  ceger .nul¬ 
los  interea  jentiri  dolores ,  neque  natur  at 
adverfos  percipi  fenfus ,  ita  illos  altè  fo- 
pire ,  ac  demulcere  noverat .  Praeterea  fic 
aptè  ligamenta  praeparabat  ,  &  aegra 
corpora  obligabat ,  adeoque  inexplicabili  < 
ferie  f afeias ,  &  vittas  corftringebat  \  ut 
non  amplius  offa, vel  artus,  vel  nervi  de- 
hif cerent,  aut  dimoverentur ,  fed  hujuf- 
modi  ligaturis ,  &  manus  traclaticne  fa¬ 
cile  fequerentur  quocumque  torqueret ,  & 
in  ordinem  illos  reduceret. 

C»j 
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Algezi  ras,ou  Algueziras.Saõ  dous 
eminentes  cerros  na  Coita  de  Hefpanha, 
que  divididos  entre  íi,com  eípaço  de  ter* 
ra  em  meyo  ,  pendem  igualmente  fobre 
as  aguas  de  huma  bahia,  q^e  o  mar  abre 
quafi  defronte  de  Ccica.ZÍ//?.  de  S •  Do - 
mbigos ,  2.  parte ,  //“U-  2.  cap. 20-  foi.  1  09. 
CoL  2.  No  com.  7.  da  Mon.  Lufican.  feu 
Author  diz  Algegàras.  (Quatro  naos  de 
Portuga!  ievaraõ  os  ventos,  e  os  mares 
às  prayas  das  Algegáras, pag.  4.55.)  Con¬ 
tinua  o  Author  dizendo  ,  Algeziras  no¬ 
me  Arabico,que  traduzido  emHefpa- 
nhoI,he  o  mcfmo  que  Ilhas  pelos  baixos, 
e  Tecos  ,  que  aüi  Tormaõ  as  areas. 

Algibebes.  Em  Lisboa  faõ  Alfaya- 
tes  arruados,  que  fazem  deveílir  para 
a  gente  humilde,  ruitica ,  e  quevay  ao 
barato.  No  Theíouro  da  lingua  Portu- 
gueza,  o  Padre  Bento  Pereira  dá  ao  Al- 
gibebs  dous  nomes  Latinos ,  que  faõ 
proprios  de  Alfayate  remendaõ ,  porque 
lhe  chama  Mango  ,dr  Interpolator ;  e  fe- 
gundo  o  dito  Author  na  Tua  Profodia, 
Mango  vai  o  mefmOjque  o  que  enfeita 
,  mercadorias,  para  as  vender  mais  caras, 
e  Interpolator  íignifica  Remendaõ  ,  ou 
Renovador.  No  primeiro  tomo  do  meu 
Vocabulário,  verbo  Algtbebe  tenho  íe- 
guido  inadvertidamente  o  exemplo  do 
Padre  Bento  Pereira.  Ao  pio  Leijor  peço 
para  ambos  perdaõ.Do  officio  de  Algibe- 
be  diz  Suetonio,  De  claris  Grammat .  0/- 
ficinas  promercalium  vejHum  exercere • 

Algiraõ.  He  aboca  por  onde  entra 
o  peixe  na  armaçaõ.  Vid.  mais  abaixo, 
Armoçaõ  para  a  pefea  do  Aium. 
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Alhandra.  Villa  de  Portugal  na 
Comarca  de  Torres  Vcdras ,  da  qual  dsf- 
ta  quatro  legoas ,  e  de  LLboa  cinco.  D. 
bueiro,  Bifpo  de  Lisboa  a  mandou  po¬ 
voar  pelos  annos  de  1203.  e  lhe  deu  fo¬ 
ral  com  grandes  privilégios.  He  eíh  Vil¬ 
la  dos  A  rcebifpos  de  Lisboa,  e  nella  tem 
feu  Ouvidor,  Vereadores  ,e  outros  Of- 
ficiaes. 

Alheaçaõ.  (Os  tremores  dosmem. 
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bros  ,  e  Alheaçoens  do  entendimento., 
Obíervaç  de  Curvo  ,  202.)  VT id.  Alhea¬ 
çaõ  tom.  i.  do  Vocabul. 

Alheta.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabular. 
A  fraíe  vulgar  diz ,  Fulano  foy  batendo 
a  Alheta  *,  para  explicar  ,  que  fe  retira 
corrido  ,  c  envergonhado,  cu  também 
confutado ,  e  convencido  no  que  dizia. 

Alhetas  fe  chamaõos  dous  cantos  da 
popa  da  nao,  pela  parte  de  fóra. 

Alho.  Vid.  tom.  i-doVocabul. Outro» 
adagios  do  Alho.  Villaõ  farto  de  Alhos. 
Tefocomo  hum  Alho.Se  queres  fer  bom 
alheiro,  planta  os  Alhos  em  Janeiro. 

Alhos  vedros.  Villa  de  Portugal  na 
Comarca  de  Setuval  ,  legoa  e  meya  de 
Coina.  Antigamente  era  termo  da  Vílla 
de  Palmeia. 

Alhsjr.  Termo  dos  antigos  Portu- 
guezes,  do  qual  uíavaõ  frequentemen¬ 
te  ,  para  íignificar  Em  outra  parte.  Pare¬ 
ce  derivado  do  Francez  Ailleurs  ,  cujo 
E  feguido  ao  I,  na  pronunciaçaõ  Fran- 
ceza  fe  liquida ,  e  faz  Albeurs ,  fegundo 
a  noffia  j  e  também  quer  dizer ,  Em  outro 
lugar.  (Aííom  daquelo  ,  que  cu  ei  cm 
Portugal  ,  &c.  como  Albur.)  Anda  em 
huma  Efcritura  de cafamento de  Martim 
Annes  com  Dona  Betaç  i.  Mon  Luíltan. 
tom.  y.  livro  1 6.  cap.  $y.  mihi  pag.  69. 
col.  j. 
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Aliançado.  Vid.  Aliado  ,  tomo  1. 
do  Vocabul.  (  Dos  Genovezes  (eus Afi¬ 
ançados.  Crifol  Purfficat  foi.  3  8  y. col.  t  ) 

Alicantina.  He  termo  chulo, ufa- 
do  entre  Eílud&ntes  da  Univeríiiade  de 
Coimbra  ,  vai  o  mefmo  que  futileza  en- 
ganofa;  Alicantinador,  aquelle  que  a  faz. 

Alidada  ,ou  Alhidada.  Termo  Ará¬ 
bigo  ,  transferido  a  todos  os  mais  idio¬ 
mas  >  p?ra  íignificar  humaregoa  movei, 
que  fobre  hum  Afdrolabio  ,  ou  grapho* 
metro  fe  applica  ,  ou  fobre  outros  inf- 
trumentos  Geometricos ,  e  Aftronomi- 
cos,  com  os  quaes  fe  obtervaó  as  alti¬ 
tudes,  ou  longitudes  \  nas  extremidades 
de  huma  Aliada  ha  duas  pinnulas ,  pelas 
quaes  fe  obícrvaõ  os  Adros ,  e  outros 

pontos 
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pontos,  e  objedlos,  que  fe  bufcaó.  No 
Grego,  chamafe  Dioptra ,  em  Latim  Li • 
nea  fiduciet'  Algumas  Alilados  tem  bra¬ 
ços,  quero  dizer  ,  duas,  ou  tres  regoas 
pequenas  ,  ou  fafqmas  chatas  ,  e  mo¬ 
veis,  que  fc  prolongao,  e  fe  recolhem, 
para  varias  operaçoens  deite  inftrumcn- 
10.  (  !  fe  vay  terminar  no  outro  extremo 
da  A  lilada.  viodo  de  fazer  as  cartas  Geo¬ 
gráficas,  pag.  57.  Manoel  de  Azevedo 
Fortes.) 

Aljesur.  Villa  de  Portugal ,  na  Co¬ 
marca  de  Lagos,  cinco  legoas  do  Cabo 
deS.  Vicente.  Foy  fundaçaõ  de  Arabes, 
c  a  recuperou  delles  D*  Pay o  Peres  Cor¬ 
rêa  ,  quando  conquiitou  a  mayor  parte 
do  Algarve. 

Ali  fase.  Palavra  antiquada.  Parece 
que  era  certa  peça  de  cama.  No  tefta- 
mento  da  Rainha  Santa  Ifabei  fe.  faz  men . 
çaõ  deite  vocabulo.  Vid.  Álcobaça  Illuf- 
trada. 

Alipede.  He  palavra  Latina  dc  Ali¬ 
ptis  ,  genitivo  ,  Alipedis ,  vai  o  meírno, 
que  o  que  tem  azas  nos  pês,  como  Mer¬ 
curio,  Menfageiro  dos  Decfes,  fegun- 
do  os  Poetas  ,-ou  que  voa  tao  rapida* 
mente,  como  íe  tivera  azas  nos  pés.  AU- 
pes  j  edis.  Mafc-  Ovid-  VirgiL . 

A  elle  logo  0  Alipede  partia 
André  da  Syí va  Mafcar.  Dcftruiçaò  de 
Hefpanha ,  liv.  i.oit.gB* 

:  Aliste.  Terra, que  antigamente  era 
do  diftriclo  de  Portugal ,  e  hoje  he  do 
Reyno  de  Leaõ.  Segundo  dizia  D.  Joaõ 
Ovelheiro  (Hifior.  dos  Arcebifpos  de 
Braga,2.part.  cap.  3.)  Pedro  Fernandes 
de  Laedra  tinha  uíurpado  Alifte  ,  e  ou¬ 
tras  no  feu  contorno  ,  que  por  ferem 
do  diftrido  de  Portugal, o  Papa  Pafchoal 
1  í  •  fez  rcíiituir  a  S*  (fraldo  ,  Arcebifpo 
de  Braga,  as  Igrejas,  que  D. Pedro  Bifpo 
de  Aftorga  tinha  occupadas.  SandovaU 
na  Hijloria  dos  cinco  Difpos  >foL  2  jZ. 
Depois  occupou  EIRey  de  Leaõ  a  terra 
de  Aitíle,emcuja  recompenía  fe  pedioa 
de  Riba  de  Coa  ,em  tempo  delRey  D.DU 
niz,  Mon. Lujit . tom .  5 .liv  1  ó.fiol  108. 

Alj  ó  s.  Reíina  do  cardo  Mataca-5 ,  ou 
cardo  Pinto  branco,  como  lhe  chsmaõ 
Tom.I. 
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em  Portuguez.  í  aguna  in  Dioícorid.lib. 
3.  C3p.  8.  da  qual  reíina  fervida  com  a  de 
Flandes,fefaz  excellentiííimo  vifeo.  Os 
Eíludantes ,  e  aucupes ,  ou  caçadores  de 
aves,  lhe  daõ  emSttuvaí  efte  nome. 

all 

Allah.  Na  lingua  Turquefca.  He  o 
nome  de  Ocos  repetido.  IJfaõ  os  Tur¬ 
cos  deila  palavra,  quando  pedem  que 
Deos  osfavoteçi  a  íi  em  pirucuUr  .ou 
a  outros  ern  commum ;  e  he  o  alarido 
bellico,  com  que  coítumaõ  entrar  m  ba. 
talha.  lambem  nas  fuas  oraçoens  repe¬ 
tem  tres  ,  ou  quatro  vezes,  e  às  v:zes 
oito ,  o  feu  Ad ah.  Ricaut)  nafua  íTiflo- 
ria  do  Império  Ottomano, 

All  Eli  ,  ou  Aleii  ,  ou  AlheP.  Ern 
Caíieiiiano  he  a  flor,  que  chamamos  Goi  * 
vos.  Segundo  Urrea,  derivaíe  Allelis  do 
verbo  Arabico  Lea  ,  lea  .  que  vai  o  mef- 
mo ,  que  Campear }  lu^ir,  refplandecer , 
Vid.  Goivos  tom.  4 

Todos  croados  de  rofas 
TSLao  fey  fe  alguns  Ailelis. 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ ,  pag.  148.' 

Allusi  ve.  Coufa  que  faz  allufaõ. 
Vid.  A  Iludir,  tom.  1.  do  Vocabulário. 
(Emblemas  Allujivos  aogofto,  c  efpe- 
raoça  deíle  vincuio.  Gazeta  de  Lisboa, 
de  1722.  Panz,  14.de  Março, pag.  1 18) 
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Alma.  Vid,  tom.  j.  do  Vocabulário. 
Adágios  (Portugueses  da  Alma. 

Ainda  que  íomoa  negros  ,  gente  fo¬ 
mos  ,  e  Alma  temos.  Nao  venha  tanto  à 
Alma  ,  quanto  paíTa,  A!caide  fem  Alma, 
Iadroens  à  praça.  Mmha  arca  ferrada, 
minha  Alma  fáa.  O  que  ha  de  haver  a 
Alma,  eferito  eftá  na  palma.  Em  quan¬ 
to  vay  ,  e  vem,  Alma  tem.  Alma  da  pa¬ 
deira  , he  aqueile  vaõ ,  ou  fovado ,  que  às 
vezes  fe  acha  no  meyo  do  paõ. 

Almanjar  rã.  Vid,  tom.  j  do  Voca¬ 
bulário.  Querem  alguns,  que  Afmanjar- 
ra  também  íeja  o  meírno,  que  a  margem, 
v.gr.  Deitar  huma  bdla  Almanjarn.Fi* 

C  iij  nalmert- 
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nalmente  por  chularia  châmaõ  Alman- 
jarra  a  hum  homem  muito  corpulen* 
to. 

Almargear.  Terra  almargeada  ,he 
terra  brava,  mas  cultivada  ,  que  íó  dá 
algumas  hervas.  He  palavra  ufada  no 
AIcm-Tejo. 

ALMARGEM.Vid,  tom.  I .  do  Vocabu¬ 
lário.  Almargem  ,  mais  propriamente. 
He  hum  pedaço  de  chaò  ,  ou  campo  U» 
vre  ,  inculto,  perto  de  alguma  ribeira. 
Na  Chronica  delRey  D.  Affonfo  V- 
donde  falia  o  Autlior  em  Duarte  de  Me¬ 
nezes,  cercado  em  huma  PraçadeAfrP 
ca,  c^p.  30  pag.  103.  col.  2.  diz  :  Mof- 
trando  que  queriaõ  recolher  0  Almargem, 
que  na praya  jagja  ,*e  quer  dizer;  Me¬ 
ter  tia  Traça  0  campo  livre ,  pegado  à 
praya. 

Almargem  do  BFpo  ,  chamaõ  no  ter¬ 
mo  de  Lisboa,  perto  de  N. Senhora  da 
Luz ,  hum  campo  livre,  perto  de  hum 
ribeiro.  Na  minha  opinião  a  mais  certa 
derivaçaõ  de  Almargem,  hc  do  Arabico 
Al-tnarch ,  que  (fegundo  o  Padre  Gua- 
dix)  he  campo,  ou  prado.  Segundo  Cc- 
barruvias  no  feu Theíuuro,o  Aímarja- 
les  dos  Caíielhanos,que  fignifica  terras 
baixas ,  como  prados ,  e  o  Almarcha  dos 
mefmos  ,  que  quer  dizer  povos  aílen» 
tados  em  campos ,  fe  deriva  do  Arabico 
March ,  ou  Al-marcb. 

Al  martaga.  Elcuma  da  prata.  Vid. 
Lithargyrio  ,  tomo  do  Vocabulário. 
Na  fua  Profodia  traz  o  Padre  Bento  Pe¬ 
reira  efta  palavra  ,  declarando  o  íignifi- 
cado*  Os  Caítelhanos  ufaõ  delia  ,  porém 
no  fcuThefouro  diz  Cobarruvias ,  que 
cm  Caftella  ,  Almartaga  naõ  iic  outra 
coufa,  que  huma  miílura  de  chumbo, 
terra ,  e  cobre ,  que  colpe  de  ã  a  prata, 
quando  nas  fornalhas  a  afinaô. 

Almedina.  Cidade  de  Africa  no 
Reyno  de  Marrocos  ,  na  Provincia  de 
Duquéla,  entre  Safia,  e  Azamor.  Foy 
a’gum  dia  muito  rica ,  e  muito  povoada; 
hoje  fó  a  jparecem  huns  muros  velhos, 
acompanhados  de  algumas  torres.  Os 
Arabes ,  e  alguns  Bcreberes  andaó  nos 
contornos  batendo  o  campo,  mas  naõ 
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permittem  que  fc  reedifí  jue,  e  torne  a 
povoar ,  nem  ainda  que  reítituida  ao  íer 
antigo,  a  quereriaò  habitar,  porque  naõ 
folgsõ  de  fe  ver  cerrados  Porem  naõ  lhe 
falta  valor,  e  algu  nas  vezes  fe  chegaõ 
à  Praça  de  Mazagaõ  ,  mas  naõ  aquenraõ 
lugar,  porque  os  Portuguezes  cahem 
logo  fobre  elles.e  os  rechaçaõ  Marmol, 
Hijior .  de  Africa  liv .  3. 

Almi rantados.  Aquellas  pcííoas, 
que  vaõ  àobediencia  dr  algum  Almiran¬ 
te.  Rei  maritima  T  rafe  cio  fuhjecli.  (Os 
Almirantados  tinhaõ  mandado  a  Corte 
a  lifta  dos  navios.  Gazeta  de  Lisboa  de 
1720.  8.  de  Fevereiro, pag,  4.2. 

Almogavar.  Vid  tom. i.  doVoca. 
bulario.  Em  alguns  Audiores  antigos  fe 
acha  Almogavere ,  e  íegundo  fe  pode  col- 
ligir  do  que  diz  Zurara  na  tomada  de 
Ceuta  cap.  55.  Almogavere  era  oíadraõ, 
que  falteavaaos  defmandados  no  tempo 
da  guerra ,  porque  no  dito  lugar  diz  o 
dito  Zurara,hum  grande  Almogavere  do 
Reyno  de  Grada  andava  alli  falteando  os 
moços,  que  fahiaõ  à  fruta. 

Ãlmonda.  Rio  ,  do  qual  faz  men. 
çaõ  o  Doutor  Antonio  Ferreira. 

rJSLymphas  do  claro  Almonda,  em  cujo 
fiyo • 

Poemas  Luíiranos ,  foi.  16. 

Entre  a  Golegáa,e  Santarém,  ha  huma 
ponte, a  que  chamaõ  a  ponte  do  Almon¬ 
da  ^  deve  de  fer  a  ponte  defle  rio. 

ALMOTACEL.Na  Cidade  de  Athenas, 
Agoranemus  era  o  meímo  ,  que  para  os 
Romanos  AEdilis ;  e  he  palavra  compof- 
ta  do  Grego  Agora,  iílo  he.  Mercado y 
e  do  verbo  Komo,  que  quer  dizei  Dif- 
trihuo •  Agoranomus  ,  diz  Machias  Mar- 
tinio.  Magi [iratus ,  qui  foro  rerum  ve¬ 
nalium  praeit ,  Annona  prafefius .  Tjfa 
Plauto  dede  vocabulo  nas  fuas  Come¬ 
dias,  e  particuhrmcnte  na  que  tempor 
titnlo  Captaivai. 

Euge  editiones  adilitias  hic  quidem  ha - 
bet, 

Mirumque  adeo  efl,  ni  hunc  fecere  fibi 
Aetoli  Agoranomum . 

Almotaçadamen Ti.Peío  preço  dos 
Almotaccis.  v.  g,  As  gallinheiras ,  as  pa¬ 
deiras. 
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dciras  ,  & c.  devem  ycndt  r  Amotsçada- 
mentr.  dVo  pretio  ,  ab  AEdilibus ,  ou  Cu¬ 
ratoribus  pofito  aliquid  vendere  • 

Almoxatke.  Sal  Ammoniaco.  Vid. 
Ammoniaco,  tam  i.  doVocabulano, 

ALO 

Aloâ*  Doce  o  mais  commun  deto- 
do  o  Oriente  ;compoemfe  de  farinha  de 
arroz ,  manteiga ,  e  jagra  ,  que  he  o  aflu- 
car  da  pahneira.Os  Portuguezes  daAfia 
o  eftimaó  tanto  como  ot  Qrientaes  Al¬ 
guns  eícrevem ,  e  pronunciaõ  Aluâ. 

Aloes.  Demaie  do  Grego  Alos,  que 
íigmfica  Eira,  onde  fe  debulha  trigo,  lira 
Aloes  o  nome  de  huma  fefia,que  os  La. 
vradores  de  Athenas  celtbravaõ  em 
honra  deCcres,  e  deBacco,  depois  da 
colheita  do  paò ,  e  do  vinho.  Giraldi  no 
feu  livro  dos  Deofes. 

Alojar  paõ.  Metello  na  tulha,  He 
deAgoíHnho  Barboia  no  fcuDicciona- 
rio.  Condere  frumentum  in  horreum  ,  in 
horreo ,  ou  horreo -Cie-  z.  de  Legibus. }iv> 
l\b>  i*  de  bello  Macedonico • 

Alòides.  Dcufe  eite  nome  aOto,  e 
2  Ephialtes ,  filhos  de  A'oée ,  e  de  Iphi- 
media  ,  ou  (como  querem  outros)  de 
N  eptuno,  e  de  Iphimedia,  que  ficou  pre * 
nhe  com  a  agoa  do  mar ,  que  elía  todos 
os  dias  lançava  no  fcyo  ,  pafTeando  pela 
praya.  Dizem  que  a  edes  gemeos  ,  de¬ 
pois  de  nafeidos,  lhes  dera  Neptuno  hüa 
virtude,  e  qualidade,  que  cada  anno  os 
fazia  crefcer  de  hum  covado  em  altura, 
e  de  huma  ana  em  groiíura  ,  de  iorte, 
que  jí  na  idade  de  nove  annos  eraô  ex. 
ceflivamente  grandes  Entaò  ajuntaraõ- 
ic  com  os  Gigantes ,  e  moveraõ  guerra  a 
Júpiter,  apanharaõ  a  Deos  Marte,  eo 
carregarzõ  de  ferros,  mas  com  a  fua  def* 
treza  Mercurio  o  poz  livre.  Pertendeo 
Ephialtes  a  Juno  por  mulher ,  e  com  Dia* 
na  quiz  Oto  caiar,  o  que  Jupiter  eilor- 
vou.  Apoderaraofe  da  Ilha  deNaxos,c 
foltaraò  a  lua  mãy  ,  e  irmãa  ,  que  efla- 
vao  prezas.  Mas  finalmente  Apollo,  e 
Diana  os  affete-arao,  e  matarae,  Home - 
ro  Odyjf'  Diodoro ,  Uv>  3.  Aloidae ,  arum , 
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JJlur-  Dos  Aloidcs  faz  Virgílio  mençaõ 
no  livro  6  da  Eneida ,  onde  diz: 

Hic  &  Aloidas  geminos  immania  vi - 
di 

Corpora ,  qui  manibus  magnum  refein- 
dere  cAum 

Aggrejfi  ifuperifque  Jovem  detrudere 
regnis . 

ALP 

Alparcas.  Vid.  tom.  i.doVocabu-' 
lario.  No  capitulo  39*  do  feu  Itinerario 
pela  India  Oriental  diz  Joaò  Hugo  LioD 
cotano  ,  pag.  4  8«  faliando  no  calçado  dos 
Canarins  ,e  Decanins:  Habitus  illorum 
e  fi,  ut  Danianenfium  ,  exceptis  calceis , 
quos  antiqua  forma  gefiant  digitis  emi¬ 
nentibus  ,  liguldque  adflriclis  ,  nudum  ad 
pedem ,  Alpircas  vocant . 

Alpendre.  Vid.  tom.  i.doVocsbu- 
Iario* 

Alpendre  das  eiras  ,ondefe  recolhem 
as  novidades  ,  quando  chove.  Jiubila - 
rium ,  ii-  Jient-  ColumeL  lib.  2.  cap.  6.  No 
capitulo  21.  diz  Hubilar ,  aris.  Jient • 

Alphabetar.  Efcrcver  dilir  buindo 
as  materias  pela  ordem  das  letras  do  Al¬ 
phabeto.  Secundum  feriem  litterarum  res 
deferibere . 

Alpheo.  Rio ,  que  banha  os  campos 
de  Elida  na  Morea,  onde  recebe  o  Eri* 
manto,  e  o  Celadon,  e  alguns  cento  e 
quarenta  riachos.  Fingiraõ  os  Poetas, 
que  Alpheo  caçador,  namorado  de  Are¬ 
thufa,  Nympha  de  Diana,  perfeguindo-a 
até  perto  de  Syracufa  em  Sicilia  ,  com 
intento  de  a  lograr  por  força  ,  neíie  pe* 
rigofo  trance  implorara  o  auxilio,  e  foc* 
corro  de  Diana,  que  a  transformou  em 
fonte  ^  e  juntamente  Alpheo  foy  transfi¬ 
gurado  em  rio.  Mas  naõ  podendo  ef~ 
quecerfe  da  fua  querida  Arethufa  ,  diz  a 
fabula ,  que  dera  provas  da  fua  conilam 
tc  fineza  ,  miílurando  as  íuas  agoas  com 
as  da  dita  fonte  Arethufa ,  e  continua¬ 
mente  correndo  por  meyo  do  mar,  leni 
fc  miílurar  com  as  ondas ,  aré  chegar  à 
Ilha  dc  Sicilia  ,  aonde  fe  torna  a  ajuntar 
com  a  fua  amada  Arethufa.  Mas  affirma 
Strabo,  que  clt c  rio  Alpheo,  que  tem 
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na  Arcadia  o  feu  narcimcnto>  nso  atra- 
veffa  o  m’r  Jonio  por  meatos  fubterra- 
ncos,  para  em  Sicilia  mccerfe  nas  agoas 
de  Arethufa.  Duo  dito  Author,  queef- 
te  rio  tem  lui  boca,pela  quai  ie  mete  no 
mar  ,  lem  achar  pelo  caminho  voragens 
em  que  fe  per  a  (  orno  íuecede  a  outros 
rios)  para  improvifamente  apparecer  cm 
curra  parte.  No  que  toca  à  fonre  Are- 
thufa,  zomba  Strabo  dos  Po  tas,  que 
fingirão,  que  eíia  fo  te  nalcia  conno  o 
rio  Al  pheo ,  cm  Arca  dia,  e  que  paliando 
por  debaixo  do  mar,  íe  vi-ibaõ  as  aituas 
de  am  os  a  incorporar  no  mar  de  Sici¬ 
lia.  Nem  por  iOo  íe  ha  de  dizer,  que  eíle 
cafo  he  impo  ili  vel. porque  deouiros  rios 
he  coufa  certa,que  a  ravcíTmdo  lagoas, e 
mares, fe  defpcdem  delles.  o  n  íuas  agoas 
taò  doces  ,  como  de  ames.  Mas  no  parti¬ 
cular  dono  Alpheo, e  da  fonte  Aret  mfa, 
todos  osGeographos  íaõdo  parecer  de 
Strabo. 
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AlqTJies.  Medida  de  Taboa  ,p -ron¬ 
de  os  que  medem  fola ^  a  vendem  para  ía- 
patos. 

Alquimista»  (Alquimijta  do  Parai- 
fo  ,  da  íua  grande  piedaue  aprendeo  a 
Verdadeira  arte  de  lazer  o  p  eciofo  me¬ 
tal,  e  com  trinta  e  fete  annos  de  vida 
innocente, comprando  o  Rey no  do  Ceo, 
&c,  Efcola  das  Verdades,  verdade 4. §. 
10.  no  fim.)  Na  palavra  Alquimia  adiaras 
varias  etymologias  ,  que  ic  podem  ap 
propriar  a  Alquimifta  ,  às  quaes  íe  po¬ 
dem  iccrefcentar  outras;  porque  outros, 
fegumdo  a  opinuô  de  Salmafio ,  querem 
que  \lchimia  íe  diràve  de  Cbarnia  ,  ou 
Chemia ,  antigo  none  doEgypto,  de 
donde  efta  ícieo  ha  piíTou  à  Grécia, -ou» 
tros  derivaó  Chimia  do  Grego  Cbi  nis, 
quo  nomine  (diz  H  nfman  no  f  u  Lexi 
con  Un  v.ri*')  fornaculam  ,  five  cami¬ 
num  ,  in  quo  aurum »  #  argentum  funde¬ 
batur  i  appellarunt  Gr&cU  quaft  xabxor- 
bar  quod  ore  hi  uiti  ac  patulo  ejfet>  Nas 
Dilqui lições  Magicas»  do  Padre  Marum 
dei  Rio  achará  o  cunoio  cutrss  etymo* 
logias. 
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Alqiíi  ki  vi  a  .  Vid  Cherivia.  Na  fua 
Profoüia  o  Padre  Be  to  Perara  decla* 
rando  j  La  im  de  Si  fer  ,  que  em  Portu» 
guez  hc  Cherivia,  uiz  AI  quiri  vi  a, 
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Alrotar.  ViTEfca^n-cer. 

Se  cuidais, que  b?  gracinh  1 0  fer  ingrata , 
E  credes  que  0  Abutar  he  corte  >ia- 
O  >ras  Mktricas  de  D.  Frauc.  Man.  na 
Tuba  de  Calliope,  pag.  16. 

ALT 

Altai»  Mantes  da  Aiia,  naTartara 
Sepcencrional.  Chamadhe  outros  Bel- 
gian .  Dizem  que  n  iles  mo  tes  íe  achaô 
lepuituras  dos  Rcys  da  terra,  a  que  os 
Autnores  daõ  dive  rios  nomes. 

Altamu*  a  ,  ou  ccmo  quere  n  algús 
Altavilia.  Cidad  ■  de  Ita  ia  no  R  yno  de 
N apoles ,  na  Provincia  de  Bari,  tem  titu¬ 
lo  de  Principado.  Altus  Murus. 

Altarista.  fcmRoma,  na  Bafilica 
Vaticana  ,  he  o  titulo,  que  íe  dá  aoCo- 
nego,  por  cuja  conta  corre  o  concerto 
do  A  car  môr  da  dita  Bifii  :a,e  coni  er» 
Vaçaõ  dos  fronraes  ,  que  nas  Vefperas 
dos  Apiftol  rs  S  Pedro  ,  c  S  Paulo  o 
Subd  acono  Apoitolico  lhe  entrega. 

Altear.  Termo  de  Sapateiro*  A!t:ar 
otalso  do  fapato^he  fhzello  mais  alto. 

Altêmbbsga  ,  ou  Altcmburgo.  Ci¬ 
dade  de  Alemanha,  na  M  (nia,  cum  ti¬ 
tulo  d  -  Ducadn,  aftentada  í  bre  o  rio 
Pici  li.  Perte  ice  à  Caía  de  Saxoma-  Ha 
outra  Altemberga  na  Tranfilvaui  \.  Na 
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Hungria  interior  a  outro  A  tem  burgo, 
e  na  Baviera  outro  fobre  o  Danubtp. 

Alteza  real.  N  >  anno  de  1633. 
principiou  ouio  defle  t  tulo, quando  o 
Cardeal  Infante  paiToupor  Italia  para  ir 
aus  Paizes  Baixos.  A  razaõ  foy  q  vendo- 
fe  a  pique  oe  ler  cercado  dc  hum  grande 
nu  nero  de  Altezas, nsó  querendo  íoírer 
a  igualdade  dede  tratamento  .  alcançou 
do  Duque  deSaboya,  que  otr  talR:  de 
Alteza  Real  5  contcntaudofe  o  Duque 
como  mulo  de  Alteza-  Gaitaôde  íran- 
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ça  ,  que  naquclle  tempo  fe  achava  em 
Bruxellas  ,  naõ  levando  a  bem  a  iingula- 
ridade  defla  difhnçaõ  entre  ii ,  e  o^Car- 
dcal ,  já  que  hum ,  e  outro  erao  filhos ,  e 
irmãos  de  R.eys,  tomou  logo  omefmo 
titulo.  Em  França,  Inglaterra,  e  outros 
Reynosdo  Norte  feguiraõo  mefmo  ex* 
emplo.  No  anno  de  16^9.  quando  oMa- 
rifcal  Duque  de  Grammont  paiTou  a 
Caíiella  ,  a  pedir  a  Infante  para  mulher 
de  Luis  XIV*  procurou  faber ,  fe  era 
do  goilo  delRey  de  Caftella ,  que  tra- 
taíTe  de  Alteza  Rcal  ao  Principe,  e  Prin- 
cezas  feus  filhos.  Deu  ElRey  a  entender 
que  cRe  titulo,  por  novo  ,  e  inufitado 
lhe  naõ  agradava  ,  e  ordenou  ,  que  efts 
Miniílro  naõ  déííe  ao  Principe,  e  às  In¬ 
fantes  outro  titulo ,  que  o  de  Alteza,, 
Althea.  Mulher  de  Oeneo,  Rey  de 
Calydon.  Dizem  os  Poetas,  que  Oeneo 
offerecendo  hum  facriíicio  para  a  colhei¬ 
ta  das  novidades ,  de  propoíito  naõ  fi. 
zera  mençaõ  da  Deoía  Diana ,  a  qual  ef- 
candalizada,  e  indignada  deíle  defpre» 
zo ,  meteo  nos  campos  de  Calydon  hum 
Javali ,  que  deftruhio  tudo.  Meleagro, 
filho  de  Oeneo ,  ajuntou  todos  os  Prín¬ 
cipes  da  Grécia,  para  lançar  fora  eíla  fu- 
riofa  fera  ,  e  entre  elles  íe  achou  Atalan¬ 
ta ,  filha  de  jaíio,  Rey  de  Arcadia.  O  pri¬ 
meiro  tiro,  do  qual  ficou  o  Javali  feri- 
do,foy  da  maõ  deita  Princeza  jem  pre- 
rmo  do  acerco,  ou  em  demoníiraçaõ  do 
affcd:o,como  aeabou  de  o  matar  Jhe  fez 
Meleagro  hum  mimo  do  primeiro  def- 
pojo  do  animal.  Mas  Plexippe,  cToxeo, 
irmãos  de  Althea  ,  raivofos  de  que  hõa 
moça  levaífe  a  palma  da  montaria  ,  lha 
firsraõ  das  mãos.  Injuria  taõ  fentida  de 
Meleag  tosque  fe  lançou  aos  tios ,  e  lhes 
tirou  a  vida.  O  que  obrigou  a  Althea  fua 
irmãa  delles ,  a  que  facrificaíTe  feu  írmaõ 
Meleagro  aos  Manes  de  íeus  irmãos, 
deitando  em  huma  fogueira  o  fatal  ti- 
çaõ  ,  ao  qual  por  decreto  das  Parcas,  ef- 
tílava  vinculada  a  vida  deite  Principe, 
naõ  lhe  fendo  concedido  viver  mais,  do 
que  duraííe  o  tiçaõ.  No  cabo  Althea  fe 
caftigou  a  íi  mefrna  com  a  punhalada, 
com  que  feabrio  o.  peito  (ou  como  que- 
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rem  alguns)  aífogancofe  com  baraço. 

Altipotencías.  Titulo, que  fedá 
aos  Eftados  das  Províncias  Unidas  dos 
Paizes  Baixos.  Depois  que  pelo  Trata¬ 
do  de  paz,  que  os  Hollandezes  fizeraõ 
em  Munfter  com  EIRey  de  Caílelia,  fi¬ 
cou  adernada  a  fua  Soberania,  os  Reys 
de  Inglaterra ,  Suécia ,  e  Dinamarca,  co¬ 
mo  também  os  Eleitores  ,e  Principes  dp 
Imperio ,  os  chamaõ  Multo  Altos ,  e  Po- 
derofos  Senhores ,  e  lhes  daõ  o  titulo  dc 
Aícipotencias. 

Altisono.  He  palavra  Latina  de  Al¬ 
ti  fonus  ,  a ,  um -  Coufa  que  foa  alto. 

Ao  pleElro  offreça  altifono  inftrummto» 
Man.  de  Fana  e  Souía  ,  Fabula  de  Nir- 
cifo,  e  Ecco,  Eítaoc.  r. 
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Alvanèo,  ou  Alvanel ,  ou  Alvineo. 
O  Padre  Bento  Pereira,  noThefouroda 
lingoa  Portugueza  ,di?  Alvanel.  A  algús 
ouvi  dizer,  que  Alvaneo  hc  o  propno. 

Alvares.  Villa  de  Portugal ,  na  Co» 
marca  de  Thomar,  donde  diíTa  dez  le- 
goas.  Fica  em  hum  ameno  valle,  entre 
doos  outeiros  ,  junto  de  huma  ribeira, 
que  fe  mete  no  pequeno  no  chamado 
Unhaes ,  e  efte  no  Zezere. 

Álvaro.  Villa  de  Portugal ,  na  Co¬ 
marca  de  Thomar.  Por  junto  delia  cor* 
re  o  rio  Zczerc.  O  Marqucz  de  Marial¬ 
va  he  Donatario  deita  Vilta. 

Al  ver  ca.  He  vocsbuioCaítelhano, 
e  vai  o  mefjno  que  I  erra  alagadiça ,  por 
iffo  chamaõ  aífim  à  Villa  deite  nome;  e 
temos  Author  Portuguez,que  neite  fea* 
tido  ufa  do  dito  vocabulo. 

A  Inquijiçaõ  velha  fe^  hum  dia 
(Pedir  efrnola  ,  e  hum  trave/fo  moço 
0  empurra ,  efa%  cabir  na  cava  fria 
'.De  bua  Alyerca,  chea  de  agoa ,  ou  poço , 
TSLella  0  Pio  Joad  fe  fubmergia, 

<Que  quafi  lhe  chegou  até  0  pefcoço- 
O  Licenciado  Franciíc.Barret.  Landim, 
na  Vida  de  S.Joaõde  Deos,  foi.  9$, 
Aluguel,  ou  Aluguer.  No  Portu» 
guez  da  palavra  Latina  Locator ,  o  Pa¬ 
dre  Bento  Pereira  diz  Aluguel  ,  c  por 

Locare 
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Locare,  diz  dar  de^/wg/tc/-,  masnolhe* 
louro  da  lingua  Portugueza  diz  Alu¬ 
guer.  Determinem  os  Críticos,  qual  dos 
dons  ha  de  fer. 

Alvidljco.  Termo  de  Medico.  De* 
rivale  das  duas  palavras  Latinas  ,  Al - 
vum  ducere ,  que  iignificaó  Fa^er  o  ven- 
trefacll •  Medicamento  Alviduco.  Medi- 
cwnentim ,  vel  pharmacum,  quod  alvum 
ducit •  (Alimpar  o  eldomago  com  purga 
vomitoria ,  ou  Alvidiica.  Übfervaç.  de 
Curvo ,  302.) 

Al  vinhos.  Na  Defcripçaõ  da  Ethio- 
pia  Inferior ,  diz  Monf.  Dapper  ,  que  os 
Portuguczes  deraõ  efte  nome  a  hüs  ho¬ 
mens  da  Ecliiopia  Inferior,  que  tendo 
feiçoens  de  negros ,  íaõ  brancos ,  mas  de 
hum  branco,  que  faz  nojo  ,  porque  he 
pallido  livido )  c  fem  viveza ,  como  cor 
de  leproío ,  ou  de  corpo  morto  5  e  o  que 
he  notável,  tendo  os  olhos  como  amor¬ 
tecidos  ,  tem  a  vilta  forte  ,  e  os  olhos 
brilhantes  ao  luar.  Attribuetn  algüs  ef- 
ta  alvura  à  imaginaçao  da  mãy  negra, que 
vendo  hum  homem  branco  fe  alterando 
meímo  modo  que  (fegundo  dizem)  mays 
brancas  vendo  negros  vivos  ,  ou  pinta¬ 
dos  ,  tem  parido  filhos  negros,  porém 
affirma  Vaífio,  que  noSertaõ  das  terras 
de  Guiné  ha  poyos  inteiros  deíia  cor, 
dos  quaes  os  verdadeiros  Negros  tem 
horror,  e  fogem  delies ,  como  de  gente, 
que  tem  peíie.  He  pois  opiniaõ  do  dito 
Author,  que  eftes  taes  íaõ  verdadeiros 
leprofos ,  e  que  a  fua  alvur3  he  effeito  de 
hú  achaque,que com  exceílo  lhe  deíeca  a 
pelle ,  ehe  opiniaõ  de  alguns, que  todos 
os  Negros  eíbmaô  íugeitosa  eíle  conta¬ 
gio,  fe  com  frequentes  ficçoens  íe  naò 
preíervaíTem  0  untando  muitas  vezes  o 
corpo  com  azeite,  e  gorduras  ,que  hu- 
meâando  a  pelle,  confcrvaó  a  (aude,  e 
accrefcentaõ  a  negrura,quep3ra  elles  he 
no  caraõ  o  eimalee  da  fermofura.  O  li¬ 
vro  diz  Albinos ,  mas  deve  fer  erro  da 
imprefiaõ. 

Alvitana.  He  fmma  rede  mais  lar¬ 
ga  ,  que  ferve  notrefmalho. 

Alvo.  Atirar  ao  alvo.  Vid.  tom.  I.do 
Vocabulário. 
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Atirar  ao  Alvo,  no  fcniido  moral,  me- 
taphorico. 

TSLao  notais ,  que  0  tirador 
( Nenhum  delies  vos  refalvo 
Mas  que  feja  elle  quem  for) 

TSLunca  atira  a  outra  cor , 

Sempre  vay  tirar  ao  Alvo. 

Valhame  Deos  ,poes  que  tem 
0  Alvo ,  0  branco  ,  0  fermofo , 

JZue  a  tirarlhe  todos  vem  ? 
o %ue  ha  de  ter .?  parece  bem , 

Foy  mofino  em  fer  ditofo • 

Obras  Metricas  dc  D.  Francifco  Man. 
Çanfonha  de  Euterpe ,  pag.  10 i.col.  1. 

Alvorninha.  Villa  de  Portugal  na 
Comarca  de  Leiria  5  aíTentada  em  lugar 
alto ,  huma  legoa  de  Sahr  do  Mato* 

ALZ 

Al?íra.  Pequena  Cidade  doReyno 
de  Valença,  aíTentada  entre  dous  braços 
do  rio  Xucar ,  que  depois  de  pouco  ef. 
paço  defemboca  no  mar.  Difta  algumas 
cinco ,  ou  feis  iegoas  da  Cidade  dc  Va¬ 
lença  ,  Metropoli  do  Rcync. 

AM 

Am.  Famofa  Cidade  dc  Armenia , em 
que  antigamente  fe  contavaócem  mil  ca- 
fas,e  algumas  mil  Igrejas.  No  anno  de 
mil  duzentos  e  dezwove  foy  tomada 
pelos  Tartaros, depois  de  hum  fitio  de 
doze  dias.  Santo  Anton*  tit»  z^.cap» 
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Amm  ,  ou  Amaya.  Segundo  Plinio 
no  liv.  4.  cap.  22.  he  o  antigo  nome  da 
Cidade  de  Portalegre  no  Reyno  de  Por¬ 
tugal.  Vid.  Portalegre. 

Amabilidade.  Perfeição , que  caufa 
amor.  Amabilitas ,  atis.  Fem .  Heufado 
de  Plauto  na  Tragédia,  intitulada  Sticb* 
onde  diz ,  Si  amabilitas  tibi  no  fira  pia - 
cet^fi  tibi  ambo  accepti  fumus.  (Eílimar, 
e  honrar  fua  infinita  Amabilidade .  Ex- 
hortaçaõ  Dogmatica  do  Padre  Pedrofo, 

P»s-  í6) 
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Amaçagatar.  Termo  do  vulgo. 
Deixar  huma  caixa  de  roupa  v.  g.  mal 
compolta, 

>  Amadabat-  Vid.  tom.  i.  do  Voca- 
bu'ano.  He  Cid  ide  muito  grande ,  mui¬ 
to  rica  ,  e  tem  magnificos  edificios,  af- 
ficn  publicos  ,  como  particulares.  Na 
Mefquita  mayor  intenormente  de  obra 
Mo(aica,e  rcvedida  de  Agatas  de  va* 
rias  cores,  quefetiraò  dos  montes  de 
Cambaya  ,  fe  vem  mu  tas  fepulturas  de 
Reys  antigos  idolatras;  hoje  he  dos  Ma? 
hometanos.  Nos  campos  circunvifmhos 
ha  muito  bugio  e  como  os  Bamanes  lhes 
tem  muita  vcneraçaó  (como  a  toda  a  caf- 
ta  de  animaes)  ha  na  Cuiade  duas  ,  ou 
tres  calas,  que  lhes  fervem  de  hofpicaes 
para  quando  adoecem.ou  ficao  aleijados» 
Das  luas  rendas  futenca  a  G  itde  para 
ferviço  do  Mogor  doze  mil  cavalios  ,  e 
cincocnta  tletan.es.  O  bovernador  he 
muito  r  eo,  e  toma  o  tibulo  de  Radit, 
Raja  ,  ou  R  ifgi ,  ido  he ,  Friucipe»  T a- 
vernier-,  Viagem  da  India ,  /iy.  i.  cap  5. 

ÁMADSjAA  í.  Djt  madureza.  Fazer 
madurecer.  Coquere ,  ou  percoquere,  (co- 
quo  ,  coxi ,  codam-  O  S  1  ama  dura  os 
fruto  .  Sol  fruclas  coquit-  Varro  Sol 
f rudus  percoquit  Seneca  T  iL  Sol  fru - 
dus  matum  e  ficit .  Ai  m  ituritateni  per - 
ducit •  Maturitatem  frudibus  affert  F  ru- 
clus  a  fole  maturefeunt ,  mi  te f 'eunt ,  ma¬ 
turitatem  affequantur,adi  pi f cuntur,  nan- 
cifcuntur •  Na  rofoiia  dc  Bento  Perei 
ra  fe  acha  Am adurar ,  aonde  declara  o 
Portuguez  do  verbo  Latino  Maturare. 

Amâgo,  com  accento  na  penúltima, 
fignifica  quafi  omefmo  que  Ameaço. 

A  m  a.  l  e  ci  t  a  s.  Po  v  os  a  fii  m  cha  ma  dos 
de  Amalech  ,  fillio  de  Theima  ,  que  foy 
pay,  e  Cabeça  delles.  Viviaõ  na  parte 
jVieridional  da  Idumea.  Eraõ  inimigos 
dos  Hebreos,  mas  elks  por  mandado 
de  Deos  fevmgaraõ  dosaggravos  rece¬ 
bidos.  Jmaleciu,arum.  Mafc .  Flur- 
^  Amalthea  > Dcmophila ,  ou  Hiero- 
phila.  Deufe  eík  nome  à  Sibylla  Cuméa, 
que  com  notável  valor  refpondeo  ao  Rey 
de  Roma  Tarquinio  o  Soberbo,quando 
lhe  oíFereceo  nove  iivros  de  prophecias, 


Ama  -31 

que  elía  havia  ccmpoilo.  Pedio  por  ti¬ 
les  huma  taõ  grande  iomma  de  dtnhet* 
ro,  que  EIRey  zombou  delia  ,♦  deitou  a 
Sibylla  tres  delles  no  fogo;  depois  dtf- 
to  .para  os  feis  que  ficavaõ,  pedio  o  mei- 
mo  duiheiro  ,  que  dantes ;  c  vendo  que 
lho  naõ  queriaõ  dar ,  queimou  Outros 
tres;  finalmente  perguntandoihe  osMi- 
nitlros  delRey  quanto  queria  dos  tres 
ultimos,  pedto  o  mefmo,  que  a  primei, 
ra  vez  havia  pedido  pelos  nove  juntos> 
a  faber  ,  trezentas  moedas  de  ouro  da 
moeda  de  Roma  naquelle  tempo.  Sobre 
cila  propofiçaó  fez  Tarquinio  huma  Jun¬ 
ta,  em  que  o.s  Pontifices  convocados  fo- 
raõ  Je  parecer,  que  fe  déífe  à  mulher  o 
que  dia  pedia  ,  e  defeno  E  Rey.  Tem 
para  fi  alguns  Authores  .  que  fuccedet 
eík  caio  rça  lxvii.  Oi)rmp>ada  ,  annc* 
244.  ou  4f  tia  funiaçaõ  tieRoma.  Fo¬ 
rco  kpois  eftes  livros  tcõ  venerados 
trrj  Roma, que  foraó  creados  dous  Vfa- 
gi íkados ,  fem  outra  occup?çaõ ,  que  a 
de  guardar  os  ditos  livros, e  conful  tal¬ 
io?  na  occallaõ;  e  aífim  r.aõ  íe  abrigo  fe- 
naõnas  urgentes  ncceííi  íades  da  Repu¬ 
blica  ,  e  para  bufear  nelles  o  modo  de 
expiar  os  peccados  ,  e  remediar  as  mi, 
ferias  publicas. Ladan,  lib >  1 .  cap. 6 .  Ti- 
to  Livio  5  lib.  i . 

Amanhar.  Vid.  tom.  1  do  Yocabu* 

lario. 

Amanhar  as  baetas.  He  arregaça  lias, 
concertafas ,  e  polias ,  ourm  as  traz,  em 
boa  propórçaõ.  Ve fiem  tal  ar  em>  ou  lon¬ 
giorem  colligere ,  fy  componere . 

Amante.?.  Termo  dc  Marinhagem? 
Saõ  os  aparelhos  para  puxsr  as  ancoras. 

Amarante.  Villa  dc  Portugal.  Vid. 
tcm.  i»  do  Vocabular  io.  Hecpiniaõ,  que 
os  Tudertanos ,  fundadores  detta  Villa, 
lhe  chamaraõ  Araduca  e  vinha  a  fer  o 
mefmo  que  Ara-Ducum ,  ou  Altar  dos 
Capitaens.  Depois  ccm  a  vinda  dos  Ro¬ 
manos  íe  alterou  eík  norne ,  trocado  cm 
Amarante ,  por  razaõ  da  vifínhança  com 
a  ferra  do  Maraõ,que  dahi  a  duas  legoas 
vay  íubindo  até  às  nuvens.  E  aífim  que  * 
rem,que  o  nome  Amarante  feja  deriva¬ 
do  de  Autemaranum.  Querem  outros, 

que 


3  6  AMA 

que  fe  Ih:  derive  o  nome  da  ilor  Ama¬ 
ranto ,  que  nunca  íe  murcha }  p  >rque  de 
frondofos  arvoredos  ,  fempre  faô  ver¬ 
des  os  montes  ,  que  coroaõ  eíte  Villa. 
Qua  iJo  cita  Villa  naõ  folle  taõ  antica, 
naó  fe  lh 1  oò  le  negar  a  honra  de  Bea- 
tria  ,ou  Bjtria  >  as  quaes  começaraó,  e 
continuaraò  em  tempo  dclRcy  O.  Af. 
foufo  V.  de  Leao  ,  anno  de  ioi  7.  c  naõ 
de  1020.  (como  quiz  Morales)  e  depois 
fc  citebeleceraõ  por  Icy  para  Portugal,  c 
Caitella  nas  Leys  das  Partidas,  4,.  parci» 
da, titulo  zf  1.  14*  Pallando  a  ponte  dc 
S.  Gonçalo,  fe  continiia  eíte  Villa  cm 
duas  jurifdiçoens  diverfas ,  a  faber ,  no 
Concelho  deGouvca,  riba  Tamcga,de 
que  faõ  Senhores  os  Soufas  do  Ciuchor- 
ro,  hoje  Condes  do  Redondo,  e  daqui 
nafceo  o  erro  de  quem  difle,  que  Mar- 
tim  AiFunfo  dc  Soufa ,  fobrinho  dclRey 
D.  Dinis,fora  Senhor  de  Amarante,  por¬ 
que  íó  o  foy  do  Concelho  deGouvea,o 
qual  principia  no  meyo  da  dita  ponte  dc 
S.  Gonçalo,  aonde  eftá  hum  cruzeiro 
de  pedra,  do  qual  vaô  acabar  à  ponte  as 
cafas  ,  ou  Palacio  antiquidimo  dos  di¬ 
tos  Soufas.  Continuafe  pois  a  rua  com 
o  nome  dc  Rua  do  Covdo .  Na  Villa  dc 
Amarante  entrafe  pela  parte  Occiden¬ 
tal  ,eeíhadi  que  vay  da  Cidade  do  Per¬ 
to,  por  huma  ponte  de  pedra ,  que  fer¬ 
ve  de  paílagcm  a  huma  ribeira ,  ou  rio, 
que  chimaô  dc  S  Lazaro ,  e  naõ  dc  Bel¬ 
las  ,  como  dize  n  alguns  mal  informa¬ 
dos  •,  porque  o  lugar  de  Bellas  he  huma 
quinta  ,  com  cafas  do  Senhor  delia  ,  e 
feu  cafeiro :  coma  eíte  ribeiro  varios  no¬ 
mes,  íegundo  os  lugares  por  onde  paf- 
fa  ,  porque  mais  acima  fe  chama  Ribeiro 
do  Pego  \ chega  a  huma  Ermida  de  S*  La- 
2*&ro,  antiquiíhma ,  e  fe  chama  Ribeiro 
de  S •  Lastro ,  e  correndo  doNoíte  pa¬ 
ra  o  Meyo  dia  , entra  no  Tamega, aonde 
fe  chama  Ribeiro  da  T orre.  por  pafTar  por 
hum  lugar  ,  que  aílim  fe  chama.  Da  Er¬ 
mida  de  S,  Lazaro, que antigamencc  foy 
Hofpital  de  leprofos  ,  fe  dá  cm  outro 
fitio ,  a  que  chamaõ  o  Mortorio  ,  por  ra- 
zaõdc  alguma  batalha,  que  alli  fe  deu 
em  tempos  antigos  ,  de  que  rwo  ha  no- 
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ticia ;  ou  porque  alli  fe  enterraraõ  em» 
pcltedos.  Eí>i  Villa  naõ  íófoy  Beetria, 
mas  foy  Cabeça  de  todas  as  Betrias,  a  fa¬ 
ber  ,  Ovelha ,  Canavezcs ,  Tuyas,  Gaí- 
legos,  Mezamfrio,  Villa-mea, Cidade* 
lha,  c  Paços  dc  Gayoio,  Bertiande,  Var- 
fea  da  Scrra,Campo  Bemfcito  &c.  Coní- 
ta ,  que  foraõ  Senhores  dc  Amarante  de¬ 
pois  do  Conde  D*  Affonfo,  o  Principe 
D.  Affonfo ,  filho  dclKey  D.  Joaõ  o  iL 
ao  qual  fucccdeo  o  Senhor  D.Jorge,Mef- 
tre  dc  Santiago,  c  eíte  foy  o  ultimo  ,  e 
com  ellc  acabaraõ  os  Senhores  das  Be¬ 
trias  j  deites  ainda  feconícrva  cm  Ama¬ 
rante  a  memoria  em  hum  Meirinho  ,  a 
que  chamaõ  das  Betrias ,  c  depois  por 
corrupção  do  vocabulo  ,  lhe  cliamaraõ 
das  Bcatilbas ,  e  hoje  fc  chama  Meirinho 
das  Sedas >  porque  antigamente  cra  Exo 
cutor  da  Pragmatica  contra  o  ufo  delias. 
Terá  eíte  Vdla  alguns  feifeentos  vilt- 
nhos  ,  e  enrre  elles  muita  Nobreza.  O 
trato  da  gente  he  muito  luzido,  os  mo¬ 
radores  laõ  grande*  Cavalleiros,  tem 
boas  caías,  com  bons  paramentos  A  ter¬ 
ra  he  providilfima  dc  tudo  *  dá  excel¬ 
lentes  frutos  ,e  os  melhores  pccegos  de 
Portugal ;  o  vinho  he  muito  bom .  para 
difhnçiõ  do  vinho  verde,  chamsõlhe 
ma  luro.  Tem  dous  Conventos  ,  hum  dc 
S.  Domingos,  aonde  eíte  o  corpo  domi- 
tagroío  S  Gnnçalo,ciijo  magnificoTem- 
plo,  e  Convento  ,  faõ  dos  melhores  ds 
Portugal.  O  outro  Convento  he  da  Or¬ 
dem  deSanca  Clara  ,  também  de  exceK 
lente  architeclura-,  foy  fundaçaõ  da  Rai¬ 
nha,  que  foy  ds  Leaõ,  D.  MafaicUja  qual 
também  fundou  a  Albergaria  no  feu 
Couto  do  Covelo  ,  aonde  fc  recolhem 
os  peregrinos.  No  íeu  Templo ,  dedica¬ 
do  ao  Principe  dos  Apoítelos  S.  Pjdro, 
os  Padres  Clérigos ,  que  o  tundaraõ ,  e 
fizeraõ,  tem  a  fua  Confraria  ,  e  nellc  re- 
zaõ  em  Coro,  e  iíTo  fò  por  devoç3Õ.  De 
mais  da  ponte  ,  que  arraveffa  o  rio  ,  o 
Ribeiro  dc  S*  Lazaro  tem  outra  ponte, 
que  finaliza  à  porta  de  huma  Ermida  an» 
tiquiflima  de  Santa  Luzia ,  e  naõ  fc  cha* 
ma  Rio  1*11  yà a ,  como  alguns  erradamer- 
te  diíTcnõ.  Tem  mais  a  famofa  ponte 

dc 
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de  S.  Go^çalo  ,  que  atraveíTa  o  rio  Ta- 
mega  ,  vay  banhando  a  Villa  pela  pares 
do  Meyo<iia,e  naõd  )  Norte, como  dif- 
íeraõ  alguns  mal  informados.  Eíh  ce¬ 
lebre  ponte  eftáoraada  dehuma  parte, 
c  outra  com  ameyas  de  cantaria, bem  la¬ 
vradas ,  e  vay  feneS^r  em  hum  Paiacio 
antiquiííimo  ;  ènobiüdimo  folar  dos  di¬ 
tos  Soufas  do  Chichorro.  Ne  notável 
a  inclinaçaò  ,  que  os  filhos  deíla  terra 
tem  às  boas  letras  ,  e  particularmente 
cm  Poefia ,  cm  que  fe  fingularizaraõ  Do¬ 
mingos  Pereira  Bracamonce,  Medico  de 
prafiífab,  e  Author  do  Banquete  de  Apol¬ 
lo,  que  ló  fe  imprimia ,  ficando  muitas 
obras  tuas  ias  fombras  do  (ilencio  ,e do 
efquecime  ito.  Antonio  Peixoto  de  Ma- 
galhaens,  também  Medico  ,  entre  mui» 
tos  li  ros ,  que  compoz  em  verfo ,  he  ce¬ 
lebre  o  que  intitulou  ,  Amarillis  P afio - 
ril >  c  Luzjphenfda  >  ou  Dom  AJfonfo 
Henriques ,  'Poema  Epico  •  Miguel  Cer- 
queira  ,  Clérigo  ,  compoz  a  Vida  deS • 
Gonçalo,em  Oitava  Rima ,s  a  Hífloria  da 
Índia  até  Duarte  Pacheco ,  Poema  He¬ 
roico  ,  em  vinte  e  tantos  cantos ,  e  mui» 
tas  outras  obras,  que  naõ  fahiraõ  a  luz. 
Dos  mais  antigos,  compoz  varias  obras 
cm  verfos  Pedro  de  Seixas,  pay  do  Dou¬ 
tor  Gafprn  Pmro  da  Fonfeca,  Lente  da 
Umveríidade  de  Coimbra ,  e  o  primeiro 
que  leo  de  cór  na  dita  Univerfidade ,  a 
quem  feguio  Marcai  Caiado,  Diogo  Ca¬ 
bral  Barbofa,  excellente  Poeta  Latino, 
que  levou  os  primeiros  prêmios  no  Cer¬ 
tamen  da  Rainha  Santa  em  Coimbra, 
compoz  a  Lufitania  Refiaurada  em  har¬ 
monias,  e  cantos.  Dom  Abbade  daPc» 
cireira ,  Joaõ  Vdlofo  de  Queirós ,  corre 
manufer  ta  huma  obra  ,  intitulada  Flo¬ 
res  de  Amarante ,e  outras  muitas  cm  ver¬ 
ias.  Dc  F r. J  oaó  de  Deos  ha  muitos  verfos 
excellentes  ao  humano,  e  ao  Divino  ; 
por  feu  corre  o cekbre  Romance,  que 
principia  : 

Cl  avinha  de  Junto  à  ponte , 

^ue  junto  da  ponte  lava  &c. 
Também  toy  infigne  o  Meüre  Frey  Je- 
ronymo  deS.  Boaventura  , que  compoz 
varias  obras,  atiim  Latinas  ,  como  vul» 
Tem.  I. 
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gares ,  que  merecerão  a  approvaçaõ  ,  e 
admiraçaõ  dos  fogeitos  mais  eruditos. 
Finalmente  com  íuas  lingulares  prendas, 
e  virtudes  honraraõ  a  fua  Patria ,  o  Arce- 
bífpode  Goa  D.  Alberto  de  S.Gonçalo, 
Couego  Regrante  de  Santo  AgoÜínho, 
e  Fr-  Antonio  de  Guadalupe  ,  Francií- 
cano  ,  da  Província  de  Portugal  ,  eleit  o 
Bàfpodo  Rio  de  Janeiro  por  EIRey  noífo 
Senhor  j  ainda  naõ  cítá  íagrado  ncíle  an  • 
no  de  1724,. 

Amarello,  Peixe  amarello  .  he  hum 
peixe, a  que  os  Chinas  chamaõ  Hoangcio 
Tu .  D  efde  o  fim  do  Outono,  até  o  Ef- 
tio  anda  no  mar,  onde  os  da  terra  pro- 
curaòdco  apanhar  ,  porque  he  muito  fa. 
borofo  ;  mas  no  principio  do  E  fio  fe 
muda  em  ave  com  plumas  amarellas  ,  e 
voa  para  os  montes,  para  bufear  como 
os  mais  voláteis  feu  fuilento.  Em  vmdo 
o  Inverno  ,  fe  reíLtue  ao  mar ,  onde  per¬ 
de  com  a  fua  plumagem  as  fuas  azas ,  è 
fe  cobre  de  efeamas ,  com  fuas  guelras., 
até  tomar  na  Primavera  outras  azas,  pa¬ 
ra  renovar  como  no  anno  antecedente  os 
voos ,  mudando  em  certo  modo  de  efpe- 
cie  com  huma  perpetua  revolução- 

Amarlotar.  Apertar  na  maõ  hum 
papel  v  g.  e  enchello  de  rugas.  He  ter. 
mo  do  vulgo.  No  feu  Thefouro  da  Lín¬ 
gua  Poftugueza ,  traz  o  Padre  Bento  Pe. 
reira  eíle  verbo,  e  o  verte  em  Latim  pelo 
verbo  contraHare ,  que  íegundo  o  dito 
Author  na  fua  Profodia ,  he  Tocar  mui¬ 
tas  vezes,  e  enfovalhar  com  as  mãos. 

AMARo.Vid.  tomo  1.  do  Vocabulário. 
Amaro.  Triíle,  luduofo. 

Ultima  feena  da  Tragédia  Amara. 
And.  da  Sylva  Mafcar.  Ddtr  deHeípa- 
nha ,  liv.  5.  oit.  7. 

Amarrar.  Termo  da  A.grLultura , 
(A  regular  poda  he  dc  vara,"eílahe,ou 
para  fe  empar  a  mãy  ,  a  que  chatnaõ 
Amarrar ,  ou  he  para  fe  empar  com  ca¬ 
nas,  ou  paos.  Vicencio  Alartc,  Agricul¬ 
tura  das  Vinhas  ,  pag.  48.) 

Amarreta.  Amarra  de  navio  mais 
pequena. 

Amassar  a  carne.  Na  índia  ,  he  ir 
aíTcntando  os  punhos  brandamente  no 

D  corpo 
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corpo  da  cintura  para  baixo.  Aos  filhos 
da  índia  ,  iíto  coltumaõ  fazer  os  feus 
negros  na  cama. 

AMB 

AMBiciONAR.Ter  ambiçiõ.  Cobiçar. 
(Quanto  Ambiçiona  em  fadigas.  Paulo 
Nogueira  de  Andrade  Rom.  Lyr.  do 
Certamen  Euchariíüco. ) 

Amboino.  Vid.  mais  abaixo  >  Iro. 
Vide  etiam  Amboino, tom. i*  do  Vocabul. 

Amcorete.  Termo  denavio.  (Hum 
mar ,  que  lhe  deu ,  foy  tal  que  Lhe  cor¬ 
tou  omaíio  pelos  Amboretes ,  como  hum 
pepino*  Diogo  do  Couto,  Dccada  6.  liv. 
9.  foi.  2pé.  col-  3.) 

Am  bretã*  Fior.Muitas  faô  de  culti¬ 
vo  ,  outras  faõ  do  campo.  Tem  fôrma  de 
botão  ,  com  feu  froco  a  modo  de  Alca¬ 
chofra.  Do  íeu  cume  nafee  huma  folha 
'  gem,  ou  floreteado  em  fios, ou  felpa.  Na 
fuperficie  tem  mais  de  cor  roxa.  O  feu 
cheiro  fe  parece  ao  de  Ambar ,  donde  íe 
lhe  deriva  o  nome.  Humas  faõ  roxas, 
outras  brancas ,  mas  fempre  o  floreado 
he  mais  roxo.  O  feu  tamanho  he  deavel- 
lãa  ,  e  muito  verde.  O  Padre  Francifco 
Pomey  da  Companhia  de  Jefus  ,  defere* 
ve  efia  flor  na  fôrma  que  feíegue:  Car¬ 
dui  ,  &  chiar <e  repraefentat  florem  bic  fios . 
Sed  mole  baud  paulò  minore . !? ritifquam 
dehifcat ,  fefeque  pandat , / pháruU  ex¬ 
hibet  f pedem ,  fquamofo ,  feabroque  corti - 
ce  y  colore  viridi  dilutiore •  T um  fupernè 
hiafeens  molliter  tenuiora  capillo  de  pro - 
mit  diffundit  que  per  ambitum  fila ,  coloris 
Amethyflini ,  infernè  fubalbidij  &  velut 
in  cidarim  componit ,  &  explicat ♦  Deni¬ 
que  florem  hunc ,  non  forma  commendat , 
fed  odor  admirandus ,  tam  accedens  propè 
ad  odorem  Ambri  •>  feu  Ambari ,  ut  forti - 
tus  inde  Jit  Ambretce  nomen . 

AME 

Ameaço.  Ordinariamente  ameaços 
faõ  trovoens  femrayo,  ou  faõ  rayos,  a 
que  os  Naruraes  chamaô  húmidos, que 
naõqueimaõ.  Ha  mais  demil  e  duzen- 
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tos  annos  ,  que  a  torre  de  Pifa  ameaça 
ruina ,  fempre  inclinada,  ainda  eítâ  em 
pé,  Ruitur aque  femper ,  fiatmirüm  mo¬ 
les .  Poucos  homens  ha  como  Tiberio, 
que  nomefmo  tempo,  que  ameaçava,  fe¬ 
ria-,  deite  cruel  Empendor  diz  Tacito, 
T riflioribus  didis ,  atrocia  fada  conjun¬ 
gebat*  Os  ameaços  faõ  avilos  para  o 
ameaçado  fe  acautelar  ,  e  muitas  vezes 
reíultaõ  em  damno  de  quem  ameaça.  Ar- 
tabaò  ,  Principe  de  Hircania ,  avifado  da 
js&ancia,  com  que  vinha  Xerxes  tomar 
nelle  vingança  da  morte  de  Dario ,  ef- 
preitou  a  occaíiaõ  de  matar  a  Xerxes ,  c 
a  teve  taõ  boa  ,  que  confeguio  o  inten¬ 
to.  Artaxerxes,  filho  de  Xerxes,  infor¬ 
mado  de  que  Artabaõ  o  ameaçava  de  lhe 
tirar  o  Rcyno,  tirou  a  Artabaõ  o  Rey- 
no ,  e  avida.  Declarou  Alexandre  Mag¬ 
no,  que  chegando  à  Grécia,  fe  vingaria 
de  certos  aggravos  5  preparoulhc  Anti¬ 
pater  o  veneno,  de  que  morreo.  Na  Hif- 
tona  moderna  acharás ,  que  Affbnfo  de 
Aragaò  ,  depois  de  ameçar  eíiragos  a 
Petrucchi,  e  ao  Conde  de  Sarno,  eíles 
mefmas,  para  fe  livrarem ,  traçaraõ  húa 
conjuraç  õ,  que  o  deftruhio.  Efcreve  Po . 
lydoro  Virgilio ,  que  Duarte  III.  Rey 
de  Inglaterra,  defpedira  a  hum  dos  feus 
Muficos ,  por  ter  má  voz.  O  miferavel 
vendofe  fem  os  feus  ordenados  ,  diíTê 
aos  companheiros: Bem  eítá,  naõ  tenho 
roeyos  para  viver,  mas  também  tirarey 
a  muitos  a  vida.  Mandou  o  ElRey  cha¬ 
mar,  e  eíiranhando  a  temeridade  deite 
ameaço,  reípondeo:  Senhor  .tenho  al¬ 
guma  noticia  da  Arte  Medica  ,  e  por  naõ 
ter  com  que  paíTar,determino  exercer  a 
Medicina ,  e  primeiro  que  chegue  a  fa¬ 
ber  bem  eíta  profiílaõ ,  certamentc  que 
matarey  a  muitos  Cs  que  ameaçaõ  mui¬ 
to,  íaõ  como  o  Tavaõ  ,  que  com  aguda 
tromba  zune  muito,  fem  nunca  chegar 
a  fazer ,  nem  mel,  nem  cera.  Òs  que  com 
razaõ  ameaçaõ,  haõ  de  ter  como  os  Sol¬ 
dados  de  Gedeaó,  a  trombeta  em  huma 
maõ,  e  o  alfanje  na  outra  ^  ou  haõ  de  imi¬ 
tar  a  Hercules, que  andava  com  a  clava 
levantada, em  aéto  de  ferir,  fem  gaitar 
tempo  em  preâmbulos. 
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Ameaço  de  doença.  Morbí  tentaVo , 
onls.  Feni.  Cic •  Ao  primeiro  ameaço  da 
doença  perdeo  o  animo.  Utprimüm  ten- 
tari  morbo  captus  eft  ,  abjecit  animum. 
Vid.  Ameaça. 

Ameigar.  Fazer  meiguices.  Attra- 
hir  com  afíagos ,  e  carinhos.  Aliquem  al- 
leSlare  {o  ,  avi,  aãum>)  Cic •  D  are  alicui 
blandimenta.  Tit-Liv*  Aliquem  illecebris 
irretire .  Cic» 

Ameijoa.  Nadefcripçaõ  Latina  dcf- 
te  marifco,  impreflfa  no  i.  com.  do  Vo- 
cabulano,  houve  huma  grande  equivo- 
caçao ,  porque  o  Padre  Filippe  Bonano, 
que  no  teu  livro ,  intitulado ,  Recreatio 
mentis ,  &  oculi ,  pag,  i o  3 .  n.  3  2 .  a  fez  pa¬ 
ra  o  mexilhão,  e  no  Vocabulano  foy  in- 
coníideramente  appropriada  à  Ameijoa; 
porém  naõ  he  o  erro  muito  de  cítra- 
nhar  -,  pois  Authores  de  boa  neta  con¬ 
fundem  eftas  duas  efpecies*  porque  aos 
mexilhoens,ou  Mitulos  chama  Atheneo 
Tellinos ,  que  he  o  nome  ,  que  outros 
Authores  daõàs  Ameijoas.  Nofeu  The* 
fouro  da  lingoa  Portugueza  o  Padre 
Bento  Pereira  chama  à  Ameijoa  Auris 
marina  ,  nome  quafi  femelhante  ao  que 
fe  acha  no  livro  do  dito  Padre  Bonano 
pag.  132.  num.  158»  &  15  9.  onde  def¬ 
er  ve  a  differença  (fe  me  naõ  engano) 
de  algumas  efpecies  de  Ameijoas.  Co¬ 
chlea  aurita  fegmentata&c •  Cochlea  au - 
ritafdfáata  j&C' 

Ameijoada.  Termo  Pafíoril.  Levar 
o  gado  Ameijoada,  he  quando  os  Paílo- 
res  levaò  ds  noite  a  pacentar  ogado.Ou* 
tros  por  efloutro  modo  fe  explicaõ, di¬ 
zendo  ,  Ameijoada  he  malhada  ,  que  no 
campo  fazem  de  noite  com  fuas  beílas  os 
Almocreves,  Tafoneiros  ,  e outros.  £f- 
colha  o  Leitor  a  explicaçaõ,  que  lhe  pa* 
recer  melhor ,  e  chamelhe  com  Bento  Pe¬ 
reira  P ajlus  fubdialis  y  ou  com  outros 
Pafius  noRurnus . 

Am  ENDOAS.Villa  de  Portugal  noBif- 
pado  da  Guarda.  Amygdalum ,  i •  Nent» 

Amêndoas  confeitas  à  moda,  faõ  as 
amêndoas  defeafeadas ,  cubertas  de  açú¬ 
car  ,  ficando  em  varios  relevos  pequenos 
como  cabeças  de  alfinetes. 

Tom.I. 
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Amêndoas  MarquefinhaSjfaõastaes 
amêndoas  mais  pequenas,  e  mimofiis. 

Amentar  ,  e  Amentas.  Na  Provin¬ 
cia  de  Entre-Douro ,  e  Minho ,  e  ainda 
na  Beira  ,  Tralofmontes  ,  e  mais  B;fpa- 
dos  deite  Reyno ,  ha  hum  coítume ,  que 
nos  dias  Santos  de  guarda,  quando  já 
eftá  o  Povo  junto  para  a  Mida  do  dia, 
fe  fenta  o  Pároco  na  fu  a  cadeira  ,  já  re- 
veftido,  e  tirando  de  hum  rol  ,ou  me¬ 
morial  dos  defuntos  ,  que  ha  de  encom- 
mendar ,  principia  pelo  primeiro ,  e  diz, 
Padre  noílò  ,  e  Ave  Maria  pela  alma  de 
fulano ,  e  aííim  dos  mais.  A  ido  lhe  chi- 
ir.aô  Amentar ,  c  Amentas  ,  por  ejlas  lhe 
daó  no  fim  do  anno  tantos  alqueires 
depaó,  ou  tantos  almudes  dc  vinho,  e 
com  ido  lhe  paga  cada  hum  o  trabalho  de 
amentar  os  feus  defuntos,  e  muitos  quã- 
do  morrem ,  deixaõ  nos  feus  teíhmen- 
tos  edas  Amentas  pelas  fuas  almas ,  c  dc 
íeus  defuntos,  impondo  nas  fuas  fazen» 
das  as  obrigaçoens  das  pagas  ,  ou  perpr> 
tuas  ,ouannuaes,com  que  parece,  qle 
Amentar  %  he  o  meímo  ,que  Apregoar  o 
defunto  ,  para  qns  lhe  rezem  pela  alma. 
Por  falta  de  palavra  propria  Latina,  po¬ 
derás  dizer  ,  Precibus  commendare  T)eo 
animam  defuncli. 

Amercearse.  Antiquado.  Compa. 
deceríe.  ( Amerceaivos  de  mim.  Fr.  Do¬ 
mingos  do  Rofario  ,no  F!os  Sandorum 
de  letra  Gothica,  na  Vida  de  Santa  Ma¬ 
ria  Egypciaca.)  (Se  Amerceara  o  Senhor 
Deos  delle.  Lopes,  Vida  delRey  D.Joaõ 
II.  csp.  iyi.) 

Ametade.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  da  Ametade. 

Ametade  da  obra  tem  feito,  quem  co¬ 
meça  com  tempo.  Bom  principio  he 
Ametade.  Do  dimheiro,e  da  verdade, 
Ametade  da  Ametade. 

Amezeadado,  fe  diz  de  huma  pef- 
foa,  queeítá  fem  fc  querer  levantar.  Ei- 
tá  Amezeadado. 

Amezendarse.  Palavra  do  vulgo. 
Sentaríe  no  chaõ  com  defpejo,  e  fem  ccr* 
tezania. 

Dij 


Ami-» 


40 


AMI 

AMI 


Amigado.  Andar  amigado  com  mu¬ 
lher.  Vid.  Amancebado,  tom.  i.  doVo* 
cabulario. 

Amiguinha.  Amicula ,  <e.  Fem-Flin* 
Sueton •  em  fentido  ruim. 

Amimetobia.  He  palavra  Grega, 
compoíla  de  Amimitos,  inimitável ,  ede 
Fios,  Vida.  Marco  Antonio ,  e  Cleopa¬ 
tra  inventaraô  efte  nome ,  para  fignificar 
a  exceíliva  defpezai  e  a  quacfquer  ou» 
tras  peííoas  o  inimitável  gaílo  da  rega¬ 
lada  ,e  deliciofa  vida  5  que  levavaõ.  Faz 
Plutarco  mençaõdas  feílas,e  jogos,  em 
que  alternadamente  defpendiaõ  thefou» 
ros.  Entre  outras  coufas  diz,  que  mui. 
tas  vezes  ouvio  dizer  a  íeu  avô  Lam- 
prias ,  que  a  hum  amigo  íeu  ,  chamado 
Philotas  (que  naquellc  tempo  eíludava 
Medicina  em  Alexandria) o  Efcrivaõ da 
cofinha  de  Marco  Antonio,  com  o  qual 
tinha  feito  amizade ,  o  levara  comfigo, 
para  lhe  moftrar  o  fumptuofo  apparato 
de  huma  fó  cea  ordinaria.  Vio  Philotas 
«a  dita  coíinha  huma  infinita  quantida¬ 
de  de  viandas ,  e  entre  outras,  oito  ja« 
valis  inteiros  no  efpeto  j  admirado  de 
taó  monftruofo  aparelho,  diíTe  ,  muita 
gente  deve  de  cear  aqui  eíla  noite  ,  lor- 
riòfe  o  Efcrivaõ ,  e  diíle  que  íó  doze  peí¬ 
íoas  eraõ  convidadas  ,  mas  que  como  a 
hora  da  cea  naó  era  certa  ,  era  prccifo  ter 
o  comer  prompto  ,  para  todo  o  tempo, 
que  Marco  Antonio  feaíTentaíTe  àmeía, 
eque  aflim  convinha  ter  muitos  comeres 
preparados  para  toda  a  hora,  h  uns  a  traz 
dos  outros.  Sem  embargo  deíla  incri. 
vel  prodigalidade,  o  mcfmo  Marco  An» 
tomo  confeíTava ,  que  cm  todo  o  genero 
de  magnificência ,  era  Cleopatra  muito 
fuperior  a  elle;  e  fallava  verdade,  fe  ha¬ 
vemos  de  dar  credito  à  hiíloria  da  íua 
vida.  Flutare .  in  Anton . 

Amizade.  Coníideravaõ os  Antigos 
a  Amizade  como  Deofa ,  e  a  reprefenta- 
vaõ  em  figura  de  mulher  moça,  veílida 
de  huma  opa  branca, com  o  peito  efquer- 
do  defeuberto ,  e  a  maõ  direita  apontan- 
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do  para  o  coraçaõ  ,  com  eítas  palavras 
em  letras  de  ouro,^o  longe ,  eao  perto ■, 
viafelhe  a  cabeça  deícuberta ,  e  cercada 
de  huma  capella  dc  flores  de  romeira  1  da 
qual  vinhaõ  fahindo  quatro  romãas  com 
eílas  palavras.  Inverno ,  e  Verão  ,  na  ex¬ 
tremidade  da  opa  fc  liaõ  cilas  outras 
duas  palavras,  Vida-,  e  Morte .  Eíla  Deo. 
fa  aflim  reprefentada  ,  abraçava  com  a 
maõ  eíquerda  huma  ulmeira  feca ,  e  ro¬ 
deada  dc  huma  videira»  A  moralidade 
deíla  fymbolica  reprefentaçaõ  hs  eíla. 
Na  figura  da  mulher  moça  fe  fignifica, 
que  nunca  envelhece  a  verdadeira  ami. 
zade,  e  que  os  feus  cuidados  ,  primo¬ 
res  ,  e  finezas  íempre  haõ  de  fer  as  mef- 
mas.  A  veílidura  fingela  ,  c  branca  dc- 
nota  ,  que  a  amizade  ha  de  fer  fíncera, 
íem  rebuços ,  c  candida  com  a  innoccn- 
da.  Tem  o  peito  efquerdo  defeuberto, 
porque  cfte  heo  lugar  do  coraçaõ ,  por¬ 
que  para  o  amigo  nada  deve  fer  occulto; 
com  a  maõ  direita  aponta  para  o  cora¬ 
çaõ  ,  para  moílrar  o  vigor  com  que  obra, 
quandoopedeaoccafiaõ.  A  primeira  di- 
vifa  Ao  longe ,  e  ao  perto  dá  a  conhecer  a 
conítancia  da  íua  fidelidade  aflim  naau- 
fencia  ,como  na  prefençajna  cabeça  def- 
cuberta  fe  vc  q  os  penfamentos,  e  legre- 
dos  mais  occulcos  dos  amigos  haõ  de 
fer  rcciproramente  patentes.  A  coroa  dc 
flores  de  roneira  íempre  foy  fymbolo 
da  perf.ita  amizade,  porque  na  fua  cor, 
que  fe  naõ  muda ,  fc  fignifica  o  ardor ,  e 
a  perpetuidade  de  hum  legitimo  aífecflo. 
O  fruto  da  dita  planta  também  hefym- 
bolo  da  amizade  ,  que  íempre  reyna*  e 
por  iflo  tem  debaixo  da  purpura,  e  da 
coroa  o  coraçaõ  aberto.  No  numero  de 
quatro  fe  comprehcndsm  os  quatro  prin¬ 
cípios  da  amizade  ,  ou  reciprocas  com* 
municaçoens , que  (fegundo  Santo  Tho- 
más)  faõ  a  communicaçaó  natural,  do- 
mcílica ,  civil,  e  Divina  *  c  faõ  as  meímas 
a  que  Plutarco  chama  ,  de  natureza  ,pa- 
rentefco,focicdade5c  íobrenaturah  don¬ 
de  fe  colhe ,  que  íe  origina  a  amizade 
da  força  da  indinaçaô,  das  obngaçoens 
dofangue,  das  conveniências  damcfma 
profiílaõ,  e  da  uniaõ  com  os  bens ,  que 
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nunca  acabso.  No  mote  3  Inverno ,  e 
ràÕ  fe declara  ,  que  íempre  a  amizade  kc 
a  meíma  no  rigor  da  adveríidadc  ,  c  na 
bonança  da  prospera  fortuna  ,*  finalmcn- 
tre  nas  diias  palavras  aberrai  na  borda  da 
veftídura  feacha,  que  depois  da  morte 
hea  mcfma  ,  que  foy  na  vida  ,  o  que  ain¬ 
da  mais  claramente  exprime  a  uimeira, 
íerviudo  de  arnmo  à  videira  ,  inda  que 
feca. 
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Ammokítas.  Gente ,  que  trazia  fua 
origem  de  Arnrnon ,  filho  de  Loth.  Parte 
da  Syria  era  a  fua  habitaçaõ  ,  juntamente 
com  os  jVíoabitas.  Pouco  a  pouco  fe  fize- 
raõ  os  Ammoniras  taõ  poderofos ,  que 
com  grande  exercito  entraraò  as  terras 
dos  Ifraelitas  ,  aííolarac-nas  ,  e  depois 
de  tomar  varias  Praçis  alé  n  do  Jordaõ, 
os  fojugaraõ.  Os  Ifraelitas  àvifta  defte 
caftigo  arrependidos ,  imploraraõ  a  Di¬ 
vina  mifepcordia  ,ecom  jephte  na  téfta 
,^e  fuas  tropas  acometeraò  os  Ammoni- 
Tas  nas  tuas  terras  vos  desbarataraõ , c  fe 
apoderarao  de  muitas  fuas  Cidades  ,  an¬ 
no  da  Criaçao  do  mundo  284,?.  Ceman- 
nos  depois  ,  governados  pelo  feu  Rty 
“fcíahas,  cobraruõ  os  Ammonitas  animo, 
e  psrfeguiraò  aos  Ifraelitas  com  taõ  no 
tavei  ferocidade  ,  cj  para  lhes  impoíTibi- 
titar  a  íua  reílauraçaõ  ,  o  Principe  vido- 
riofo  fez  cavar  a  todos  os  prifioneiros 
de  guerra  o  olho  direito,  de  forte  ,  que 
ficando  o  oiho  efquerdo  cuberto  com  a 
roddia  ,  ou  broquel  naõ  podiaõ  valerfe 
das  fuas  armas ,  e  neíle  cftado  ficavaõ  in¬ 
capazes  para  pelejar  nas  batalhas.  Po¬ 
rém  com  o  auxi’io  Divino  tornaraõ  os 
Ifraelitas  a  levantar  cabeça,  eos  Ammo¬ 
nitas,  íucceffi  va  mente  vencidos  ,  e  deí- 
baratados  por  Joab  ,  Joathan  ,  c  Judas 
Maehabeo,civeraõ  o  caüigo  das  violen- 
cias.  que  haviaõ  feito  ao  Povo  de  Deos. 
Sopbonias  cap.  2. 

Ammonitas  também,  ou  Ammonios, 
í?õ  os  Povos  de  Africa  t  que  viviaõ  na 
Lybia,  na  parte  onde  fora  edificado  o 
Templo  de  Júpiter  Ammom  Tlkblifr  6. 
cap»  29. 
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Amoístamento;  Vid,  Admocftsé 
çaó  no  i.  tomo  do  Vocsbul.  ( Dcíla  ma¬ 
neira  por  Amoefiamento  do  Demonio. 
Chron.  da  Ordem  dos  Menores  í.  parr. 
foi.  24.}  Neftc  lugar  Amoefiamento 
(palavra  antiga)  parece  quer  dizer ,  Inf. 
tigaçaõ ,  Impulfo ,  Perfuafaõ. 

Amoldar.  Ajuflar  huma  coufa  com 
outra  ,  que  ferve  de  molde ,  para  que  fi¬ 
que  da  mcfma  feiçaõ.  Aliquid  aà  exem¬ 
plum  exigere ,  ad  exemplar  effingere ,  ad 
rationem  exemplaris  exprimere ,  efficere . 

Amolgadü&a.  A  moça  ,  que  ie  taz 
na  materia  dura.  V»d.  Amolgar,  no  1. 
tomo  do  Vocabulario. 

Amor.  Com  muita  diverfidade  re« 
prefentaó  os  Poetas  o  ieu  nafeimento, 
vida  ,eacçocns.  Plataõofaz  filho  da  po¬ 
breza,  e  dc  Poro .  filho  do  conldho  ,  e 
da  abundancia.  Hefiodo  o  fcz  nafcerdo 
Chaos,  e  da  Terra  ,*  Sappho ,  do  Ceo,  e 
da  Terra ;  Simonides  ,  de  Marce  ,  e  de 
Venus;  Acufilao  ,  do  Ar  ,  c  da  Ncire; 
Alcmeon,de  Flora,  e  de  Zephirc.  Tam* 
bem  difíinguc  Plataõ  dous  Amores  ;  o 
primeiro  filho  de  Venus  Urania ,  ifto  he, 
Celefte ;  o  fegundo ,  de  Venus  Terrcflre, 
ou  Marinha,  naicida  da  efcuma  do  mar- 
Ordinariamente  efte  Amor  hc  reprefen- 
tado  em  figura  dc  menino  muito  fermo- 
fo ,  e  com  azas  ,  carne  dc  cor  de  rofa, 
olhos  vendados , em  huma  maõ  hum  ar¬ 
eo  armado, na  outra  huma  tocha  accefa, 
e  à  ilharga  huma  aljava  chea  de  fettas. 
Todas  eftas  circunifancias  tem  fcus 
myfterios,  Dous  generos ,  ou  duas  caf- 
tas  de  Amor  íígníficaõ,  que  no  mundo 
naõ  ha  coufa,  que  de  fi  mefma  naõ  feja 
boa,  e  que  pelomaouío,qaedella  fazem 
os  maos ,  naõ  poíTa  fazerfe  má.  Suppof- 
ta  efla  difíerença ,  o  primeiro  Amor  hc 
filho  de  V mus  Urania  ,  pela  qual  tudo 
he  bom,  puro,  e  cclefte.  A  tifa  luz  con- 
fiderando  Plataõ  o  Amor  ,  diz  que  he 
hum  Deos  poderofo ,  o  qual  move  a  von¬ 
tade  ,dos  homens  para  o  bem  ,  infpira  a 
concoidia  >confola  os  afíligidos;  inclina 

D  iij  àman- 
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à  manítdaõ  ,  une  os  coraçoens ,  dá  vigor 
aos  fracos  ,  e  pufiilanimes,  e  finalmente 
conftitue  o  homem  no  eftado  de  huma 
p:rfeici  bemaventurança.  Chama  Zeno 
ao  Amor  ,  Deos  da  amizade  ,  Deos  da 
liberdade,  da  paz,  e  da  c  ncorcha,  da  fei • 
encia,  c  da  virtude.  Por  e/ia  razaõ  os 
Achsnieifes  lh:  l-vantiraõ  na  Academia 
huma  eflatua  dedicad  i  a  Palias ,  dando  a 
enrender ,  que  era  hum  Nume  íeiente ,  e 
inventor  das  bellas  artes.  Oi  povos  da 
11  na  de  Samos  celebravaõ  em  leu  nome 
huma  feita  >  à  qual  dnmivaj  a  Fefiíi  da 
liberdade  ,  pofto  que  as  mais  vezes  el!e 
he cauía de eferavidaô ,  e  cativeiro»  Con- 
clue  Athenco  dizendo  ,  que  tem  efla 
Deidade  todas  as  psríeiçotfns.e  que  nella 
na5  ha  defeito  algum.  Falia  efte  Author, 
e  outros  como  elle,  com  ignorância,  c 
cegueira  Ge  uilica*  Também  fazem  ao 
Amor  filho  do  Ceo ,  e  da  Ferra ,  quereu. 
do  dizer,  que  o  Ceo  o  indue  no  coraçaõ 
humano, ou  pertendendo  denotar  a  for¬ 
ça  diquelle  inítmtto,  e  propenfaò,  que 
huns  tem  attribuido  aos  Aflros,  e  ou¬ 
tros  ao  mefmo  D:os.  Fintafe  cite  Amor 
com  feiçoens  de  menino  fermofo ,  por- 
que  delle  tudo  tem  principio ,  e  he  o  pri¬ 
meiro  paflbpara  grandes  emprezas;  ap- 
parece  nü  ,  porque  para  confeguir  o  in¬ 
tento  ,  nada  toma  empreflado ,  e  na  fua 
íimplicidade  eíiá  todo  o  feu  poder  com 
os  olhos  vendados,  moílra  que  os  fe¬ 
cha  a  tudo  o  que  he  terreno  *,  a  cor  das 
fuas  carnes  hedamodeftia  ,e  do  pudor; 
na  fua  tocha  fe  vê ,  que  alumea  tudo ,  e 
as  fuas  feitas  faõ  rayos  daquella  inven¬ 
cível  eloquência  ,  que  penetra  nos  co¬ 
raçoens  ,  e  de  tudo  triunfa.  Pelo  con¬ 
trario  ,  fe  puzermos  os  olhos  no  Amor, 
filho  de  Vcnus  Marinha,  ferà  forçofo 
confcíTar  ,  que  eile  he  o  que  deprava, 
c  diflrahe  tudo.  Em  toda  a  parte  onde 
fe  acha ,  tudo  faõ  eflragos  ,  os  vicios 
faõ  feus  camaradas, os  defatinos,feus 
fequazes.  Levados  defla  confideraçaó 
os  Antigos  ,  fizeraõ-no  filho  da  noi- 
te  ,  ou  da  pobreza  ,  pay  da  difeordia  ,e 
dos  liesgios  j  outros  lhederaõ  por  com. 
panheiros  a  dor ,  a  inimizade ,  e  a  febre. 


AMO 

para  declararem ,  que  delle  fe  originaõ 
todas  as  deíordens ,  que  nas  trevas ,  e  na 
noite  fe  multiplicaõ  *,  fica  nú  ,  porque 
tudo  dá ,  quem  ama ;  e  revelando  (como 
Suníaõ)  ofeufegredo  ,a  fi  proprio  feen* 
trega;  he  menino,  porque  obra  femra* 
zaõ  ,  c  fem  juizo  *  eítá  cego  ,  porque 
preoceupado  da  paixaõ,naõ  enxerga  os 
defeitos  do  objeéto  amado  ;  nas  fuas  azas 
fe  diviza  o  volátil  da  fua  mconllancia  ,  a 
fua  tocha  o  manifefta  incendiario  publi¬ 
co  i  e  as  feridas  penetrantes  ,que  fazem 
as  paixoens  no  intimo  dalma ,  faõ  prova 
da  violência  das  frechas ,  que  leva.  Cha» 
maõ  os  Poetas  Latinos  a  efte  Amor  Puer 
Idalius  ,  Cyprius ,  Gnidius ,  Cythereius , 
quia  cum  Venere  colebatur  in  Lnfula  Cy¬ 
pro,  ubi  mons  Idalus  ,  fo  Gnidus ,  urbs 
Caria  >  ubi  Veneris  Simulacrum ,  in  In¬ 
fula  Cythera •  Veneris  natus.  Deus  Ali- 

fer -  Alatus.  Pennatus.  (Pharetratus . 

jafeivus  puer  Idalia .  Spargens  immi¬ 
tes  agtlis  fagittas.  Telis  armatus.  Fa¬ 
cem  vibrans .  Pelius  ve  fano  aftu  conci  • 
tus.  Cacis  ignibus  urens .  Telis  acutis 
vulnerans.  Sagittis  configens.  Cacus  ig¬ 
nis»  Turpis  amoris  Jlimuh.  Fatales  Sa¬ 
gitta .  In  fani  afius  amoris  Dirum  vul¬ 
nus .  Impius  ardor •  T  urpes  cura.  Fune  fi  a 
flamma • 

Amor  perfeito.  Vid.  tomo  i.  do 
Vocabul.  He  huma  flor  pequenina  que 
confla  de  cinco  folhinhas,  duas  roxas,  c 
tres  brancas  ,  ou  amarellas  rayadas  de 
pretOjOU  com  rifcafinhas  pretas.Tem  ca¬ 
da  huma  das  pontas  huma  malhinha  azu!. 

Amorim.  Pera  parda  iummarenta,  c 
de  muito  bom  gofto. 

Amorosa.  Peça  ,  que  fe  toca  na  vio* 
la ,  ou  outro  inftrumento  de  cordas }  hs 
muito  iuave,  e  grave. 

Amorrheos.  Povos,  procedidos  de 
Amorrheojfilho  de  Canaan,  do  qua!  fe 
faz  mençaó  noGeneíis.  Occupavaõ  no 
tempo  de  Moyfés  toda  a  terra ,  que  fica 
alèm  do  Jordaó.  Obedeciaõ  a  dous  po- 
derofos  Reys ,  Sehon  ,  que  reynava  cm 
Hefcbon,  eOg,  Rey  de  Bafan  ,  hum,  c 
outro  foy  desbaratado  por  Moyfés, 
quando  lhe  quizeraó  impedir  o  paílo. 

Jofepho 
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Jofepho  liv.  4.  cap.  4.  7.  &c.  Amorrhrtij 
orum •  Mafc •  Flur. 

Amoroso.  Brando,  macio,  Vid.  no 
feu  lugar.  (Ncítes  lugares  feplantaõ  as 
caftas  de  uvas  Amor 0 fas.  Vicenc.  Alar¬ 
ie,  Agricultura  das  vinhas ,  pag.  8.) 

AmoUcos.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabu¬ 
lário*  Dos  Naires  ,quefe  fazem  Amou- 
cos  ,  fc  conta  hum  cruel  defat jno ,  com 
defprezo  da  propia  vida,  para  adeftmi* 
çaõ  da  alheya.  Muitas  vezes  tem  acon¬ 
tecido  a  Naires,depois  de  atraveíTados 
de  parte  a  parte  com  huma lança,  virem 
cnfiandofe,e  correndo  porella  embebi¬ 
da  no  corpo,  até  chegar  ao  contrario,  e 
tratarem-no  taõ  mal ,  que  ambos  cahiaõ 
mortos  em  hum  mefmo  tempo :  oNaire 
atraveíTado  da  lança  ,  e  o  outro  da  feri¬ 
da ,  que  depois  reccbco.Mhn ^  Dialogo 
4,  de  Voaria  Hljloria ,  cap.  17. foi .  347. 

AMP 

Amphidromias.  He  palavra  Grega, 
que  va!  o  mefmo  que  o  correr  em  roda, 
o  andar  ao  redor.  He  vocabulo  compof- 
to  de  Ampbi  ,  ao  redor  ,  e  Dromos , 
carreira  ,  ou  curfo.  Amphidromias  na 
antiga  Grécia  Gentílica  ,eraò  feitas  do- 
meíHcas ,  que  fe  celebravaõ  no  quinto 
dia  do  nafcimento  da  criança.  A  partei- 
ra.com  as  mulheres, que  tinhaõ  adiítido 
ao  parto,  tomavaõ  o  menino  recemnafci- 
donos  braços  ,  e  andavaõ  à  roda  do  lar, 
ou  da  cafa ,  cuja  porta  coroavaõ  com  fo¬ 
lhas  de  oliveira  ,  fendo  macho ;  e  com 
lãa ,  fendo  femea  ,  e  para  a  faude ,  e  vida 
da  criança  facriíicavaó  huma  victima,  fa- 
ziaõ  hum  banquete  cornos  amigos, c  pa* 
rentes  ;e  eítes  convidavaõ  as  ditas  mu. 
1'  cres  com  algum  donativo.  No  mefmo 
dia  ,  ou  (como  querem  outros)  no  dia 
decimo ,  e  (íegundo  outros)  no  fetimo 
cba  ,0  padrinho  efeolhido  dava  o  nome 
ao  menino.  Athenaeus  lib .  2.  8-  Folianus 
Str ateus ,  lib •  6.  in  Jafone •  Suidas ,  fyc* 
Vid .  etiam  Arifiot-  de  Hifior-  Animal • 
lib.  7.  cap .  12.  AmphidromU  >  arum. 
Fem>  plur . 

Amplexo.  He  tomado  do  Latim 
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Amplexus.  Vid.  Abraço,  tomo  1.  do 
Vocabulário. 

Formando  por  Ampícxos 
Fio  Liquido  cri  fiai  puros  reflexos. 
Oraç.  Academic.  de  Frey  Simaõ ,  pag. 
366. 

Ampola.  Hc  tomado  do  Latim  Am¬ 
pulla.  Vid  Ambula.  Vid.  Galheta  ,  no 
i.  e  4.  tomo  do  Vocabul  (Humas  Am¬ 
polas  de  prara.  Alcobaça  iUuítrad3,  Tef* 
tamento  da  Rainha  Santa  Iíabel. 

Amp0rdaõ.  Vid.  Empurias. 

AMS 

Amstel.  Rio  de  Hollanda,  que  paf- 
fa  por  Amlterdaò ,  e  fc  mete  no  rio  ,  ou 
braço  de  mar  ,  chamado  Het  Te,  Ha 
opiniaô,  que  deílc  rio  tomou  Amílel* 
daõ  ,  ou  Amíterdiõ  o  nome.  As  forti- 
ficaçoens  ,  que  Gisberro  fez  em  hum 
Caitello,  íbbreorio  Amftel,  de  que  elle 
era  Senhor,  deraõ  a  conhecer  Amíter- 
daõ. 

Amsterdão»  Cidade.  Vid.  tomo  1. 
do  Vocabulário.  Deraõ  os  Hollandezes 
eílc  nome  a  outras  terras ,  de  que  faõ  Se¬ 
nhores  em  varias  partes  do  mundo.  Ha 
huma  Cidade  deite  nome  na  America 
Septentrional ;  huma  Ilha  no  mar  Gla* 
ciai, ou  Congelado  ;  outra  Ilha  no  mar 
da  índia  ,  para  a  terra  Auítral  incogni¬ 
ta  ,  entre  a  nova  Hollanda ,  e  Madagaf- 
car ,  ou  Ilha  de  S.  Laurenço;  e  outra  pe¬ 
quena  Ilha ,  que  os  Hollandezes  defeo- 
briraõ  ha  pouco  tempo  ,  entre  o  Perú, 
e  as  Ilhas  de  Salamaõ. 

AMV 

Amuleto  d’alma.  He  o  titulo  de 
hum  livro ,  cujo  Author  he  Leonis  de 
Pina ,  Cavalleiro  do  habito  de  Chriíto, 
Foy  imprefiò  cm  Lisboa  ,na  Oíhcwa  de 
Joaõ  da  Coita  M.  DC.LXX.  He  coni- 
pofto  dos  antidotos  ,  e  epithemas ,  que 
os  Santos  Doutores  receitaraõ  ao  con¬ 
tagio  dos  vícios. 
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Anacandef.  Na  Ilha  de  S.  Lourcn- 
ço  ,  por  outro  nome  Madagafcar  ,ha  hu¬ 
ma  caíta  de  ferpente,  que  naõ  tem  mais 
corpo  que  o  cano  de  huma  penna  ,  mas 
taõ  nocivo  ,  e  mortífero,  que  quaíi  in- 
feníi  vel  mente  fe  mete  pelo  feflò  de  quem 
eito  deleo  mendo ,  e  roendo  os  intefti* 
nos  caufa  dores  míofriveis  ,  às  quaes 
em  breve  tempo  íe  íegue  a  morte  *,  por¬ 
que  taò  futiimente  fe  iníinua  ,  que  he 
quaíi  impoíTivel  tiralla  fora.  Dapperria 
defcripçao  das  libas  de  África ,  pag- 458. 

Anachoreta.  Antigamentena  igre. 
ja  Occidental ,  pelas  Conftituiçoens  de 
S.  Be  ito,  era  permittido  largar  a  Com- 
munidade  para  (er  Anachoreta  ,c  viver 
folicario,  ou  como  entaõ  fe  dizia  ,  T)e 
homem  dauftral  ,  fa^erfe  Anachoreta . 
Kit  cs  taes ,  que  com  a  licença  do  Abba- 
de  nnhaõ  deixado  a  vida  Onobitica,hiaõ 
fazer  fua  vivenda  em  partes  naò  muito 
diftantes  do  Povoado ,  e  naõ  ficavaô  taõ 
fó  ,  que  naõ  foíTcm  viíita  ios  ,  e  bulca- 
dos  dos  viíinhos  ,  que  íe  vinhaõ  enco¬ 
mendar  nas  fuis  oraçocns.  A  fama  das 
fuas  virtudes  lhes  grangeava  mayor  ef- 
timaçaõ ,  que  aos  Clauítraes ,  e  elles  re- 
ccbiaò  todo  o  genero  de  deixas  ,  lega¬ 
dos  ,  e  dadivas ,  quer  de  bens  de  raiz, 
quer  de  fazendas  moveis  Vendoíeabaf- 
tados  em  hum  lugar  ,  paffavaõ  para  ou¬ 
tro  ,  onde  experimentavaõ  do  Povo  a 
meíma  caridade.  Os  bens ,  que  por  efta 
via  adqmriaô,eraõ  íeus,  e  antes  de  mor¬ 
rer  podiaõ  difpor  delles  em  favor  do 
Mofteiro  da  íua  filiaçaõ  ,  e  do  qual  ti- 
nhaõ  fahido  ;e  para  fer  valida  a  fua  doa- 
çaõ ,  fe  fazia  delia  hum  adio  neítes  ter¬ 
mos  formaes,  que  fe  achaõ  em  hum  an¬ 
tigo  Cartorio  da  Abbadia  de  Cafauro. 
EulSi-  Sacerdote ,  e  Monge  de  tal  Mof- 
teiro  ,  que  com  a  licença  do  Ahbade  fabi 
Mie  para  viver  mais  recolhido  ,  dou  ao 
meu  Ahbade  N*  para  defeanço  de  minha 
alma ,  toda  a  fazenda  que  pojfuo ,  e  que 
com  a  fua  licença  tenho  adquirido •  O  Ado 
da  doaçaò  contmlu  o  rol  de  todas  as  fa- 
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zendas ,  terras ,  e  Igrej  is ,  que  eítes  fo- 
litarios  deixavaõ  a  feus  Moíieiros  ;  c 
no  mefmo  tempo  entregavaõ  os  titulos 
dasdoaçoens  particulares,  que  comas 
mais  eferituras  fe  guardavaó  nos  Archi* 
vos,  O  Padre  Simaõ,  Author  Francez, 
no  feu  livro  da  origem  das  rendas  Ec- 
defiaíUcas. 

Anactôria.  Cidade  doEpiro;na  be¬ 
ca  do  Golfo  de  Ambracia ;  era  dos  Co¬ 
rinthios  juntamente,  e  dos  de  Corcyraj 
occaíionou  muitas  guerras  na  Grécia. 
Hoje  lhe  chamaõ  Veyúga.  Na  Jonia  ha 
outra  Cidade  deite  nome  que  dtp  Ns  foy 
chamada  Mileto,  (P/m/o,  lib>  ^-cap.zy. 

Analecto.  Derivafò  do  Grego, 
Analego •  Ajunto;  hehum  ajuntamento, 
ou  collecçaõ  de  varias  coufas  de  pouca 
importância.  Vid.  Collecçaõ.  (  Hum 
foccorro  de  noticias ,  que  fe  achará  com 
hum  AnaleElo  de  duvidas.  Conferencia 
da  Academia  Real ,  em  19.  de  Janeiro  de 
1723.) 

Analtis  ,  ou  Anetis.  He  o  nome  de 
huma  Deofa,  antigamente  adorada  dos 
Lydios  ,  Armenios ,  e  Pcrías  ,  princi¬ 
palmente  nas  terras  confinantes  com  a 
Scythia ,  onde  tudo  fe  fazia  debaixo  dos 
hofpicios  defte  falfo  Nume  5  cparaeftc 
cfteico  fe  faziaò  grandes  juntas  no  feu 
Templo  ,  nas  quacs  fe  faziaò  coníultas 
fobre  os  negocios  de  mayor  importan¬ 
da.  Efcreve  Plínio  ,  que  a  eíta  Deidade 
fe  levantou  a  primeira  Eftatua  de  ouro, 
que  fe  fez  no  mundo,  c  que  foy  dcfpe- 
daçada  na  guerra, que  teve  Antonio  con. 
tra  os  Parthos.  Nas  feitas  ,  que  todos 
os  annos  fe  ceiebravaõ  em  honra  da  Deo¬ 
ia  Anetis,  naõ  ferve  fallar  ,  porque  as 
deshoneílidades  ,  que  nellas  fe  faziaõ, 
quanto  mais  torpes,  mais  applaudidas, 
repugnaõ  ao  decoro  de  huma  penna  Re¬ 
ligio  1 1>  12.  <jr  1  f. 

Analysis.  Vocabulo  Grego  ,  que 
(ignifica  Dijfoluçaõ •  He  o  exame  de  hum 
difeurfo  ,  ou  propoííçaõ ,  com  o  qual  fe 
vay  inveíligando  os  princípios ,  e  a  coní- 
trueçaô  das  partes  de  huma  coufa  ,  que 
íc  naõ  conhecia  fc  naò  por  mayor ,  e 
çonfufamence.  Quando  fe  dcfconccrta 

huma 
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huma  maquina  ,  fc  conhece  toda  a  com- 
po  içaõ  della.  A  anatomia  de  hum  cor¬ 
po  he  a  Analyíis  das  partes ,  que  o  com- 
punhaó.  (Hum  papel  intitulado >  Analy¬ 
íis  do  Tratado  de  Hannover.  Gazeta  dc 
Lisboa  *  anno  1716.  Hamburgo  17.  de 
Mayo  ,  fbl.  124.) 

A  íalyíis  também  he  termo  da  Álge¬ 
bra.  A  verdadeira^  c  legitima  Analyíis, 
he  a  demonílraçaõ*  ou  coníideraçaõ  das 
confequencias »  que  fc  tiraõ  até  chegar 
a  huma  verdade  clara,  por  meyo  daqual 
fe  pofla  dar  a  foluçaõdo  problema* 
Anape*  Riode  Sicilia  ,  perto  da  Ci¬ 
dade  de  Syracuía.  Fingiraõ  os  Poetas, 
que  fe  namorara  da  Nympha  Cyanè,  a 
qual  querendo  opporfeã  violência,  que 
Plutaõ  fez  a  Proferpina,  fora  mudada 
em  huma  fonte ,  cujas  aguas  fe  miftura- 
vaõ  com  as  defle  rio,c  juntas  femetiaõ 
no  mar  de  Sciha.  Oefcreve  Ovidio  ef. 
ta  Fabula  noliv.^das  fucis  Met  amor  ph» 
Fab *  f .  Falla  Thucydides  em  outro  rio 
do  mcfmo  nome ,  no  Epiro. 

Anaphe*  Ilha  do  mar  Egeo ,  que  fe- 
gundo  alguns  Poetas  ,  e  antigos  Hifto- 
riadores ,  fe  formou  infenfivelmente,  co¬ 
mo  as  Ilhas  de  Delos*  Hiera  ,  e  Rhodes. 
Deraólhe  os  Argonautas  eílc  nome  por¬ 
que  em  huma  grande  tormenta  >  a  Lua 
entaõ  mingoante ,  Anephhie ,  ifto  he,  ap- 
pareceo  dc  repente  ,  eos  livrou  de  ir 
dar  em  huns  penhafeos.  Da  veneraçaò, 
que  nefta  Ilha  havia  para  Apollo ,  Ihc 
vcyo  o  nome  de  Anapheo.  Advertio  Bo- 
chirto ,  que  na  Lingua  Phenicia  Anepba 
quer  dizer  *  Efpejfo  *  copado  ,  e  cbeyo  de 
ramos ,  c  que  cita  Ilha  quando  foy  def* 
cuberta  >era  huma  mata  brava.  Affirma 
Solmo,que  na  dita  Ilha  naõ  appareciaõ 
ferpentes.Hoje  lhe  chamaõ  Tianfio&Un* 
llh  2.  cap.  7.  Stepbanus  in  Anaphi *  Ovid* 
Met  amor ph.  lib *  7. 

Anapliste*  Cidade  maritima  da 
Grécia ,  perto  de  Athenas ,  para  o  cabo 
Colias  r  aonde  toraõ  parar  os  deítroços 
da  Armada  dos  Perfas ,  que  perecerão  na 
batalha  de  Salamina.  Deraõlhe  grande 
nome  os  famoíos Templos  de  Pan,  Ve¬ 
nus  ,Goliada,  c  das  Deoias  Genetylli - 
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des  ,  aflim  chamadas  ,  porque  preíidiaó 
no  nafeimento  dos  homens.  Pcolomeo 
lhe  chama  Afopa  . 

Anastasia.  He  o  nome  de  huma  fa- 
mofa  Capella  de  Conftantinop’a  ,  que 
também  fe  chama  Refurreíçaõ  ,  porque 
nclla  S.  Gregorio  Nazianzeno,  refufei* 
toua  palavra  Caridade  *  como  elle  mcf¬ 
mo  o  diz  de  fi  ;e  omefmo  Santo  lhe  cha¬ 
ma  também  TSÍova  Betbleem ,  por  renaf* 
ccr  nclla  a  Fé  da  confubílanciahdade  de 
Jefus  Chrirfo  ;  c  em  outro  lugar  lhe  cha¬ 
ma  Arca  de  TSLoe ,  por  haver  recebido  em 
íi  a  nova  progenie  do  Povo  Catholico. 
Nefta  Capella  pronunciou  S.  Gregorio 
as  fuas  Oraçoens  Theologicas  ,  que  Ihs 
grangearaó  o  titulo  Antonomafhco  de 
Theologo.  Marciano ,  Ecónomo  da  Igre¬ 
ja.  de Conftantinopla  >  fez  edificar  neíle 
íitio  hum  magnifico  Templo  ,  que  por 
milagre  naõ  foy  queimado  no  grande  in- 
cendio  ,  que  reduzio  a  cinzas  parte  da 
dita  Cidade  ,  anno  de  465%  comas  reli¬ 
quias  de  Santa Anaíhíia  Martyr,  trazi¬ 
das  de  Smirna  para  efta  Igreja ,  fe  rati¬ 
ficou  o  titulo  de  Anaftafía ,  que  ]á  tinha. 
So^pmen*  lib .  7.  cap .  5.  3 dron*  in  An¬ 
nalibus .  • 

ANC 

Ancas*  Vid.  tomo  i.do  Vocabula- 
rio.  Trazer  nas  ancas.  Sofrer  ancas. 
Lerieis  ,  pois  f abeis  ler , 

*  Lá  no  Camoens  fin  guiar  , 

J%ue  quem  acertar  quiser  , 

Ha  de  Trazer  fempre  0  dar 
Nas  Ancas  do  prometer . 

1 

Mas  vo  ff  as  prome  ff  as  fracas, 

( Sejaõ  negras  ,  fejaÕ  brancas ) 

JZue  eu  pela  cor  nunca  as  vendo  , 

T ardaò  já  tanto  *  que  entendo 
£ue  naõ  querem  Sofrer  ancas. 
D.Francilco  Manoel  a  hum  amigo  ,  que 
tardava  muito  com  o  comprimento  de 
certa  promefía.  Obras  metricas  ,  Viola 
deTalia,  230.  col.  1.  e  2. 

Ancil  , ou  Ancile.  Derivafedo  Gre. 
go  Ancbylos ,  que  quer  dizer  Curvo  ,  ou 
do  Latim  Ancifus  *  compofto  dc  Am  .  c 

Cxfus, 
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fít/«í,que  valo  mefmo5que  Chanfrado , 
ou  aberto ,  e  cortado  por  dentro ,  c  o  que 
antigamente  os  Latinos  chamavaô  An¬ 
cilia  ,  eraó  humas  rodellas ,  ou  broqueis, 
armas  defeníivas  ,  curvas  ,  ou  cavadas 
pelas  bordas, da  feiçaõ  do  famolo  Ancile > 
do  qual  dizem,  que  cahira  do  Ceo  na 
Cidade  de  Roma ,  no  anno  de  quarenta  e 
oito  da  fua  Fundaçaõ,  depois  de  huma 
terrivel  peide, que  no  Reynado  de  Numa 
Pompilio  defpovoou  quaíi  toda  Italia. 
A  ifto  accrefcentaõ ,  que  depois  de  ca- 
hir  o  dito  efeudo  ,  fora  ouvid3  no  ar 
huma  voz ,  que  diíle :  Em  quanto  fe  con- 
fervar  em  Roma  efte  efeudo ,  ferá  fenho- 
ra  de  todas  as  mais  Cidades  do  mundo. 
Neíle  cafo,como  em  todos  os  mais,con- 
fultou  Numa  a  Nympha  Egeria ,  a  qual 
deu  por  repoíta,que  o  dito  Ancil  naõ  fó 
defenderia  Roma  de  toda  a  invafaõ  ini« 
miga, mas  também  da  pefte,c  outro  gene. 
ro  de  doenças;mas  que  para  o  ter  feguro, 
convinha  que  fe  fizeífem  outros  onze 
broqueis ,  totalmente  femelhantes  a  ef- 
te,  para  naõ  fer  conhecido  entre  os  mais, 
íe  acafo  houveíle  temerario,  que  o  qui- 
z.eííe  furtar.  Para  efta  obra  foy  efcolhi- 
*do  Mamurio  Veturio ,  excellente  arti, 
fice  j  entre  os  onze  irmãos  foy  metido 
o  que  cahira  do  Ceo;  Numa  os  deu  a 
guardar  a  doze  Sacerdotes ,  que  elle  inf- 
tituhio  para  eide  effeito,  com  onome  de 
Salios ,  dSaliendo ,  idohe ,  Dançadores , 
porque  todos  os  annos ,  no  mez  de  Mar¬ 
ço,  cada  hum  com  feu  broquel  embra* 
çado  andava  pelas  ruas  dançando,  e  fal¬ 
tando  ,  para  dar  ao  Povo  eíde  alegraõ 
Para  os  Romanos  era  o  diadeíla  íolem*’ 
nidade  taõ  venerado,  que  nelle  naõ  cra 
permiteido  ao  exercito  Romano  ,  em 
qualquer  parte  ,  que  fe  achaffe  ,  fazer 
movimento  algum.  Nos  epitomes  dos  li. 
vros ,  que  nos  faltsõ  das  Decadas  de  Ti¬ 
to  Livio,  íe  acha,  que  no  tempo  da  gucr* 
ra,  em  que  Mario  venceo  aos  Cimbros, 
os  ditos  Anciles  ,  ou  borqueis  boliraõ 
de  íi  mcfmos  ,  do  que  tomaraõ  rodos 
bom  agouro.  Sem  embargo  deídes  fuc- 
ceífos  parecerem  milagrofos,os  homens 
de  bomjuizo  os  atrribuem  à  credula  fu. 
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perftiçaõ  dos  Antigos  >  e  entre  outros 
Joaõ  jacob  Hofman ,  fallando  nelles  no 
leu  Lexicon  Univerfal  diz  :  Hd  floriam* 
feu  fabulam  de  lapfis  ado  Ancilibus  ^qu# 
eam  obcaufam  cdtleftia  arma  Titus  Li¬ 
vius  vocat ,  habes  in  &c.  Porém  aqui  fi¬ 
zemos  mençaõ  delles ,  para  fatisfazera 
curiofa  erudição  dos  que  ouvirem  fallar 
nelles,  oulerem  os  Authores^em  cujaS 
obras  fe  conferva  a  memoria  dddes  ap¬ 
parentes  prodigios ,  como  fe  pôde  ver 
em  Tito  Livio  ,  lib.  i.cap.  20.  e  lib.  37. 
cap.  3  3.  em  Plutarch.  in  N urna  ,  cm  Hc- 
rat.  Carm.  lib.  3.  emSueton.  inOthon. 
cap.  8.  em  Cicero  lib.  3.  de  Oratore,  em 
Dyoniiio  Halicarnail.  lib.  2.  em  Ladlan- 
cio ,  lib.  3.  em  Ovidio ,  lib.  3.  Faftor.  v. 
373.  e  em  Juvenal ,  que  na  Satyra  2.  verf. 
124.  diz 

Segmenta ,  &  longos  habitus ,  &  flam¬ 
mea  fumit 

Arcano ,  qui  facra  ferens  nutantia  lo¬ 
ro 

Sudavit  clypeis  Ancilibus . 

Ancorado.  Vid.  Parado. 

TCual  a  fonte  Ancorada,  pouco  a  pouco 

Fa^q  a  mufeofa  poça  emflm  redunda , 

E  efla  foando  com  murmur  io  rouco • 
Man.  de  Faria  e  Souia  na  iua  Aganippe, 
Ecloga  2.  fol.  24.  v. 

Ancoradouro.  Lugar  dc  Ancora¬ 
gem.  V id.  Ancoragem ,  tom.  i .  do  Voca  - 
bulario.  (A  Ilha  &c.  tem  Ancoradouro  em 
quinze  braças.  Arte  nova  de  Navegar 
de  Manoel  Pimentei,  fo!.  320.) 

AND 

AndÀr  atas,  Segundo  Erafmo  sderl- 
vafe  do  Grego  Antabatai  trocando  o  t 
em  d,  e  quer  que  os  Andabatas ,  foraõ 
chamados  aíiim,por  terem  maõ  no  ini¬ 
migo  como  a  tranca  tem  maõ  na  porta, 
quando  querem  entrar  por  ella  ;  neftc 
fentido  Andabatas  fc  deriva  do  Grego 
Anta  que  figmfica  contra ,  e  Baino ,  que 
vai  o  mefmo  que  V ou.  Porém  fegundo 
Voílio,  Andabatas  fc  deriva  do  Grego 
Anabatis  ,enxerindo  entre  a  primeira,  e 
fegunda  fyllaba  a  letra  d  ,  como  muitas 

vezes 
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vezes  íuccede.  Segundo  efla  íegunda 
etymologia  ,  ainda  que  Anabatis  de  íua 
natureza  propriamente  figmfique  em 
Latim  Afcenfor que  he  o  homem  que  fo- 
be ,  Xenophonte  ,e  outros  querem,  que 
particularmente  íignifique  o  homem  que 
fe  poem  a  c avalio  i  eafiim  os  Andabatas 
eraõ  homens ,  que  montados  em  caval- 
los,  pelejavaõ  com  teíta  cuberta,e  olhos 
tapados.  Nem  obfta ,  que  por  Andaba¬ 
tas  naõ  entendaó  alguns  Efgrimidores, 
que  pelejavaõ  com  olhos  fechados.  An- 
dabat de  ,  arum  >  Mafc.  Plur »  He  de  Ju¬ 
venal  que  diz-,  Andabatis  credas  fimiles , 
&c»  Eícrcveo  Varro  hum  livro,  intitu- 
lade  Andabatot ,  ncllc  notava  os  erros,  e 
a  cegueira  dos  homens.  Na  fua  Geo¬ 
graphia  errou  Ferrario  dizendo  que  os 
Andabatas  eraõ  Povos  da  Afia  ,  mora¬ 
dores  dehama  terra ,  onde  andava  o  Ceo 
íempre  nublado ,  e  cuberto. 

Andada.  Ida.  O  andar.  Itio,  onis . 
Fem »  Terent»  Muitas  andadas.  Itiones 
crebroe»  Idem »  (Quatro  Efcrivaens  das 
Andadas  do  vinho.  Corographia  Portu- 
gueza  5  tom.  3.  çóf  ) 

Andar.  Vid.tom.  1.  do  Vocabulário. 
Porfc  no  andar  da  tuz.Efferre  pedem  do¬ 
mo»  Cic» 

Adágios  Portugueses  do  Andar. 

Anda  o  carro  diante  dos  boys.  Ande 
eü  quente, rtafe  a  gente.  Andem  as  mãos, 
q  pintaõ  as  uvas.  Andando  ganha  a  ^ze- 
nba,  e  naõ  eíiando  queda.  Andar  a  jpaõ 
empreliado ,  fome  poem.  O  ganho ,  e  a 
lazeira,  Andaõ  de  feira  em  feira.  Quem 
naõ  Anda  por  frio ,  epor  Sol,  naõ  faz 
feu  prol.  Quem  naõ  íe  aventura,  naõ 
Anda  em  ca  vallo,  nem  em  mula.  Anda  o 
mundo  às  aveíTas.  Andar  com  furaõ 
morto  à  caça.  Andar  para  traz ,  como 
caranguejo.  Anda  a  cabra  de  roça  cm  ro¬ 
ça  ,  como  o  bocejo  de  boca  em  boca. 
Anda  o  homem  a  trote  ,  por  ganhar  ca¬ 
pote.  Aílim  Anda  o  demo  às  aveílas,  e 
o  carro  com  os  boys.  Andava  na  egoa ,  ç 
perguntava  por  cila.  Anda  na  forja  o  teu 
negocio.  Anda  como  Dromedario.  Anda 
a  rapofaaos  grillos. Quem  Anda  em  dc* 
manda,  com  o  demo  Anda.  Alcaide  em 
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Andar,  moinho  em  moer  ,  ganhaõ  de 
comer.  Quem  com  o  demo  Anda,  com 
elíe  acaba.  Andar  por  onde  Anda  a  ra- 
pofa.  Andar  nocavallo  dos  Frades.  An¬ 
dar  ,e  Andar,  ir  morrerá  Beira  Ajjuel- 
le  vay  mais  faõ,que  Anda  pelo  cfoeõ.  No 
Andar,  e  no  beber  ,  conhecerás*  a  mu¬ 
lher.  Andar, Andar,  corpo  adhterràr, 
Quem  mal  Anda ,  em  mal  acaba.  Mal  vay 
aofufo  ,  quando  a  barba  naõ  Anda  em 
cima.  Andar  de  mal  em  peor.  Andar  ce¬ 
rno  gato  por  brazas.  Andar  como  fapo 
por  alqueves.  Andar  com  o  tempo-  Car¬ 
rega  a  nao  trazeira ,  Andará  a  vêla  dian¬ 
teira.  Andar  ventura  ,  até  a  fepuliura. 
Dizeme  com  quem  Andas,  dirtchey  que 
manhas  has. 

Andarilho  ,  ou  Andarim.  Moço  de 
pé  ligeiro,  e  veítido  aligeira,  que  faz 
os  recados  de  feu  amo ,  correndo  Cur- 
fory  is.  Mafc. 

Andêra.  Cidade  da  Phrygia,  Pro¬ 
vincia  da  Aíi a  Menor.  No  termo  deita 
Cidade  íe  achava  huma  cafla  de  pedra, 
que  deitada  no  fogo,fe  convertia  em  fer* 
ro,  e  deite  ferro  tornado  a  cozer  rio  fo¬ 
go,  fc  tirava  huma  prata  íaífa,  da  qual 
mefclada  com  cobre,  fe  fazia  lataô, 

Andri  no.  Vid.tom.  1.  do  Vocabula- 
rio* He  nocavallo  huma  cor  de  caftanho, 
que  tira  à  cor  das  ameixas,  que  em  Ca£ 
telhano  fechamaõ  Andrinas ,  donde  fe 
deriva  o  nome.  (jüahio  pezenho  ,  e  An * 
drino  por  naõ  faberem  bem  a  efpecula  * 
çaõ  das  cores.  Galvaõ,  Tratado  da  Gi- 
ncta,fol-  37.) 

Andro  ,  ou  Andros.  Ilha  do  mar 
Egeo  ,  no  Archipelago,  debaixo  da  ty. 
rannia  do  Turco.  Antigamente  críaõ  os 
moradores,  que  no  dia  íttuno  do  mez 
de  Janeiro,  a  agoa,que  fe  tirava  do  Tem » 
pio  de  Bacco  ,  fabia  a  vinho.  Os  Anti* 
gos  lhederaõ  varios  nomes;  foy  cha¬ 
mada,  Cauros ,  JLafia ,  TSLonagria ,  Epa - 
gris  ,  Antandros ,  e  Andros .  A  Cidade, 
Cabeçada  Ilha, tem  o  mefmo  nome.  No 
mar  Britannico ,  na  coita  da  terra  de 
GalleSjha  huma  Ilha  ,  a  que  Plinio  cha¬ 
ma  Andro  ,  ou  Handros  ,*  os  logkzes 
lhe  chamaõ  IBardefai» 
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A necdotoS)  he  palavra  Grega, com- 
poíla  do  a  privativo,  ede  Exdidomin , 
que  val  tanto  como  dizer  Lar  a  lu 
Lar  ao publico ,  coufa  que  ainda  naó  foy 
publicada.  Ufa  Cicero  defla  palavra  na 
iç.dasfuasEpiftolas  do  livro  14.  a  At¬ 
tico,  fallando  cm  h urna  obra,  que  ainda 
naó  havia  d  ido  à  luz,  onde  à\z, Librum 
meum  illum  aneedoton ,  nondum  ut  voluit 
perpolivi ;  ifta  vero^iue  tu  &c.  Primeiro 
que  Cicero,  ufouProcopio  Hiftoriador 
defla  palavra  no  titulo  do  livro,  que  el- 
le  fez  contra  Jufliniano  ,  e  fua  mulher 
Thco  Jora ;  he  obra  fingular ,  e  quafi  icm 
exemplo  ,  porque  nella  defeobre  as  ac- 
çoens  do  Principe,  propriamente  como 
eraõ  na  vida  pnvada,e  domeilica.  NeG 
tes  noílbs  tempos  Anconio  Varilhas  cha¬ 
mou  Anecdotos  de  Florença,  Íucceíibs  do 
Eftadode  Florença,  dos  quaes  ainda  naõ 
havia  noticia-  Nos  idiomas,  em  que  fí« 
ca  introduzido  efte  vocabulo,  ainda  naó 
acho,  que  os  Críticos  tenhaõ  decidido 
o  genuino  dignificado  ,  e  ufo  proprio 
delle ,  a  (aber ,  fe  Anecdotos  fignificaõ 
noticiis  de  íucceüos  ainda  naò  íabidos, 
e  naõ  dados  à  iuz  j  fe  faõ  hiítoria  das 
acçoens,e  coilumes  particulares  de  hum 
Príncipe,  ou  hiíloria,  que  o  Author  tem 
occulta  ,por  deícreyer  nella  com  nimia 
liberdade  as  aeçoens  de  pefíba  poderofa, 
que  Te  poderia  offender  da  tíeclaraçaõ 
da  verdade. 

Anel  graduado  ,  dividido  em  160. 
graos,  para  operações  Geometricas, Vid. 
tom.  1.  do  Vocabulário. 

Anelo-  He  palavra  Latina  de  Anhe¬ 
lus  >  a,umy  que  quer  dizer,  que  refpira 
com  dificuldade ;  ou  do  verbo  Anhelaret 
que  de  mais  do  primeiro  fignificado,  val 
o  mel  mo  Af pirar  com  and  a ,  ou  de - 

fejar  muito,  onde  diz  Cícero  Anhelare 
fcelus ,  e  Anhelare  crudelitatem . 

- -  He  0  pregado  dinheiro 

Ere^a  da  anela  maõ  do  ingrato  herdeiro. 
Man.  Tavares  9 Ramalhete  juvenil, Lyra 
i.  67. 
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Anetis.  He  o  nome  de  huma  Deofa, 
que  dos  Lydios, Armenios, e  Perfas  foy 
antigamente  adorada  com  teõ  eferupu- 
lofa  religião,  que  principalmente  os  Pj- 
vos  confinantes  com  a  Scythia  naõ  cm- 
prendiaõ  couía  alguma  ,  fensõ  debaixo 
dos  aufpicios  deíla  falia  Deidade.  No 
feu  Templo  fe  faziaõ  as  juntas,  e  con- 
greílos ,  em  que  fe  determmavaõ  0$  ne¬ 
gócios  mais  relevantes-  Ao  culto,  e  fer- 
viço  deíle  idolo,  eraõ  dedicadas  as  mo¬ 
ças  mais  fermofes ,  aos  que  lhe  vinhaõ 
ofFerecer  facrifidos  ,  facrificavaõ  a  fua 
honra  ,  e  com  efta  proflitLiiç.iõ  perten- 
diaõ  fazer  merecimento  para  illuítres 
cafamenros;  e  em  eífeito  ,  quanto  mais 
fe  efmeravaõ  em  lafcivias ,  mais  eraõ  ef- 
timadas  ,  e  daqueUes  cegos  idolatras 
mais  requeftadas.  Todos  os  anrros  fc  cc- 
lebravaõ  as  feftas  deita  Deofa ,  e  nellas 
com  grande  pompa  fe  levava  a  fui  cíla- 
tua ;  querem ,  que  foflem  inílituidas  em 
recordaçaõ  da  vitoria,  que  Cyro,  Rey 
da  Perfia,  houve  dos  Sacios,  Povos  da 
Perfía,  quando  entrados  ro  campo,  que 
efte  Príncipe  lhes  deixara , fingindo  que 
fugia ,  ficaraó  totalmente  derrotados, 
depois  decheyos ,  e  recheados  do  mui¬ 
to  comer,  e  beber,  que  acharaõ.  Efcre- 
ve  Plimo,  que  a  primeira  eftatua  de  ou¬ 
ro,  que  fe  fez  no  mundo ,  foy  a  que  fc 
levantou  a  efta  Deofa  ,  e  accrefccnta,que 
foy  feita  pedaços  na  guerra  ,  que  Anto» 
nio  moveo  aosParthos IBmfanias  in  La¬ 
conicis  diz,  os  Lydios  sdoavaõ  huma 
Diana, debaixo deífe  nome  Ancús. Ame¬ 
tis  ,  ou  Anaitis -  Elin-  lib •  5  ;•  cap>  4.  Ce- 
lio  Rhodig -  lib •  18.  cap.  z$. 

Anfiaõ.  Vid-  tom.  t.  do  Vocabula^ 
rio.  Os  Arabes  lhe  charnsõ  Opium ,  c 
Afium ,  pouco  corrupto  de  Opio ,  nome 
que  os  Gregos  lhe  dersõ  Fazfe  o  An¬ 
fiaõ  da  goma  ,  ou  lagrima  de  dormidei¬ 
ras,  as  quaes  crefcem  tanto  em  Cam- 
baya,  que  ha  cafca  de  dormideira  ,  ca¬ 
paz  dc  huma  canada  de  agoa.  Ha  muitas 
differenças  dc  Anfiaõ  t  o  do  Cairo,  a  que 
chamaõ  Meccri ,  he  o  mais  efiur.ado,  e 
dc  mais  preço.  Vay  também  à  índia  dc 
Adem,  c  bcoutrcs  lugares  vifinhos  do 

mar 
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mar  Roxo,  c  fe  faz  nos  Reynos  de  Csm- 
baya,  Mandou,  e  Chitor.  He  tanta  a 
frialdade  do  Anfiaõ,  que  uíando  delle 
inconfíderadamente,  mara  ;  e  cs  que  de 
ordinario  o  comem ,  fe  o  naó  continuaõ, 
correm  perigo  de  morte.  Adormece  aos 
que  o  tomaõ  ,  com  que  naõ  fentem  feus 
trabalhos ,  nem  cuidaó  nelles  ,  e  embe* 
beda.  Garcia  d’Orta  no  livro  dosfimples , 
e  drogas  da  India ,  Colloquio  41* 

ANG 

Angariar  i-Arvore.que  fe  cria  em  o 
Reyno  de  Angola. O  pao,e  os  frutos  dcl  > 
la,que  f aõ  hüs  carcçc  s  compridos,ccmo 
caroços  de  tamara  ,  tem  grande  virtude 
para  provocar  a  oiirina»  Vid.  Memorial 
de  varios  fimplices  de  Curvo ,  pag.  24,. 

Angamala.  Cidade  da  índia  Orien¬ 
tal  ,  íebre  o  rio  Arcotra  ,  no  Malabar. 

Angediva,  ou  N.  Senhora  das  Bro¬ 
tas.  Ilha  pequena, onze  legoas  ao  Sul  de 
Go» ,  eduas  diílante  da  Feitoria  Ingle» 
2a  deCarwar,que  lhe  fica  defronte:  foy 
prim  iro  povoada  ,  e  depois  abandona¬ 
da  pelos  mefmosPortuguezesjosIngle* 
zes  a  occuparaõ  algum  tempo,  mas  lar. 
gaodoa  a  confcrvou  o  farnofo  Sambagi, 
no  tempo  que  fez  a  guerra  ao  i  fiado  da 
Índia ,  a  qual  depois  de  acabada  ,  man¬ 
dou  o  Conde  de  Alvor,  fendo  Vice-Rey 
da  Indiajium  Capitaõ  môr  com  tropas; 
hoje  ha  nella  huma  boa  Fortaleza,  com 
artelharia  ,  e  cento  c  feíTenta  Infantes, 
além  de  muitos  Canarins  de  Goa  ,  que 
para  alli  tranfportaraõ  fuas  familias.  Ef- 
te  eílabdecimento  naõ  fó  nos  convem 
para  favorecer  o  noíTo  commercio  do 
Sul,  mas  para  impedir,  que  outra  Naçaõ 
íe  fortifique  alii,  o  que  poderia  ferdan- 
nofo  ao  mefmo  commercio. 

Angelica.  Arvore  ,  que  fecria  no 
Certaõ  ,  ou  matos  das  terras  da  Ame¬ 
rica,  cujos  frutos  faõ  tamanhos  como 
huma  ameixa  pequena, he  fama  publica, 
e  confiante,  que  o  pô  defles  frutos  ma¬ 
ta  infalüvelmente  as  lombrigas.  Tem  ad¬ 
mirável  virtude  para  as  febres  malignas, 
como  conha  da  que  fe  mandou  aÈlRey 
Tom.í. 
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D.  Pedro  II.  por  grande  contraveneno. 
Joaõ  Curvoy  no  Memorial  de  varios  fim - 
plicesy  pag.  20. 

Ango  i  e.  Cidade,  e  Reyno  de  Áfri¬ 
ca  na  Abaflia,ou  Ethiopia  Alta. 

ANH 

Anhima.  Ave  do  Brafií  ,  de  rapina 
He  aquatis. a ae  mayor  que  Cifne.  Pode- 
rafe  chamar  o  Unicornio  das  aves,  por¬ 
que  na  cabeça  tem  hum  corno,  o  qual 
pcílo  de  molho  em  vinho,  o  eípaço  de 
huma  noite,  he  contraveneno.  Nunca 
anda  fó  macho,  e  femea,  fempreandaõ 
juntos  morto  hum  deílcs,  o  nutro  nun¬ 
ca  fe  aparta  do  feu  cadaver -Jorge-Marc- 
gravio  Hifior •  Avium,  lib .  ç-fol  215. 

Anhoto.  Nao  anhota.  Na  ultima  ai- 
çsõ  do  Thefouro  da  Iingoa  Portugueza, 
o  Padre  Bec.ro  Pereira  defereve  em  La¬ 
tim  huma  nao  AnhotafneíIa  fórma:?ítf- 
vis ,  qu#  vi  aqu£  ,  huc  &  illuc  fertur. 
Vid.  Anhoto,  temo  1 .  do  Vocabulário. 

-  ANI 
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Aniagem.  Pano  tecido  de  linho  crü,' 
que  fe  fabrica  no  Norte,  de  tres  palmos 
delsrgo. 

Aninho  Lãa  de  Aninhos.  Vid*  Lãa. 

Anito.  Termo  das  Ilhas  Fiiippinas, 
Osnaturaes  de  Manilha  ,  e  mais  ilhas, 
erem,  e  tem  por  muy  certo  entre  fi,  que 
as  almas  de  todos  feus  pay;,e  parentes, 
as  quaes  dles  chamao  Anitos ,  os  haõ  de 
favorecer  diante  de  Deos  Principal, pa¬ 
ra  que  feja  bom  o  arroz  ,  e  outros  fru¬ 
tos  da  terra  ;  e  par$  que  tenhaõ  muita 
íaude ,  c  ouro.  AnteA  da  íua  converfaõ 
faziaõ  a  elles  Anitos  muitas  feflas ,  of- 
fcrecendolhes  muito  inceofo  ,  c  outras 
coufas  diante  dos  ídolos,  que  lhes  ti- 
nhaõ  dedicado.  0  Deos  Principal ,  he  o 
a  que  os  Povos  deflas  Ilhas  chamaõ  Ba- 
talá ,  ediziaõ,  que  faz  todas  as  couíasj 
e  aflim  tinhaõ  outros  Deofes  menores, 
a  que  também  adoravaõ ,  c  oífereciaõ  fa» 
crificios ,  â  huns  para  que  os  favorecei- 
fem  nas  fearas ,  c  a  outros  para  que  lhes 

E  naõ 
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naô  fizeíTem  mal.  Fr.  Man-  dos  Anjos, 
HifioriaUniverfal ,  liv -  2.  cap-  i^pag- 

32+- 
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Annexaçao.  Víd.  Anncxar  tomo  1. 
do  Vocabulário.  AdjunElio  ,  onis ,  Fem. 
Cic -  (Naõ  fc-z  neíta  Annexaçaõ  memória 
alguma  dos  &c.  Cnfol  Purificat.  foi. 
610.  coh  2.) 

Anni  vERSARio.Querem  alguns  Au- 
thores,  que  Anaeleto  quinto  Papa ,  que 
fuccedeo  a  Clemente,  ínílitutra  os  An. 
niverfarios,  pata  honrar  a  memoria  dos 
Martyres.  Co  n  o  andar  do  tempo, mui* 
tos  particulares  mandaraò  nos  feus  tcf- 
tamentos,  que  feus  herdeiros  lhes  fi- 
zeíTem  A  miverfarioj  ,  e  deixaraô  lega¬ 
dos  para  as  Igrejas,  e  para  os  pobres,aos 
quaes  naqudle  dia  le  diítribuhiaó  todos 
os  annos  mantimentos  ,  e  dinheiro. 

Anno.  Vid.tom.  i.  do  Vocabulário. 

Anno  bom.  Ilha ,  que  eítá  em  altura 
de  hum  grao ,  c  hum  terço  da  banda  do 
Sul  da  Linha ,  e  ao  Sudoeite  da  Ilha  das 
Rolas.  Tem  quatro  lcgoas  de  circuito. 
O  porto  eítá  ao  Norce  ,•  naó  cabe  nelle 
mais  que  hum  navio,  e  ha  de  eltar  com 
ancora  ao  mar,  prois  amarrado  a  huma 
pedra  em  terra.  Manoel  Pimentel ,  Arte 
Pratica  de  navegar,  pag.  196. 

Annos  de  s.  peduo.  Na  vida  do  An- 
tipapa  Benediét  :>XIl.  ou  (como  querem 
outros)  XIII.  fazCiaconio  mençaó  de 
huma  antiga  ceremonia,  ufada  na  Coroa- 
çaõ  do  Papa  *,  a  qual  confíília  em  dizer- 
lhe  cftas  palavras :  FaterSantte  ,non  vi¬ 
debis  annos  Fetri,'\ d  eíi ,  Santo  Fadre, 
naõ  chegarás  a  ver  os  annos  de  Fedro ; 
outros  dizem  ,  Dies  Fetro-  Delta  pro. 
fetica  advertenda  infere  o  dito  Ciaco- 
nio,  que  cfteBenedicPo  na5  foy  Papa  le. 
gitimamente  eleito,  porque  viveo  trinta 
annos,  e  fegundo  a  cnnta  do  Cardeal 
Baronio  ,  occupou  S.  Pedro  a  Cadeira 
Pontifical  fomente  vinte  e  quatro  annos, 
cinco  mezes,  e  onze  dias  Porém  (fe- 
gundo  os  Irmãos  Macros,  no  íeu  Hie- 
rolexicon ,  verbo  Fapa ,  foi.  444.  col.  2. 
nem  nos  Canones }  nem  nos  mais  anti* 
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gos  ceremoniaes ,  fe  acha  tal  ceremonia. 
He  verdade  ,  que  até  o  dia  de  hoje  ne¬ 
nhum  dos  SucceíTores  de  S.  Pedro  tem 
chegado  aos  annos  ,  que  eíte  Principe 
dos  Apoítolos  viveo  no  Pontificado* 
poíto  que  muitos  Pontifices  foraõ  af- 
íumptos  a  eíta  Suprema  Dignidade  com 
boa  laude,  e  moços.  Ao  Papa  Alexan¬ 
dre  II.  dá  0  Cardeal  Pedro  Damtaõ  tres 
razoens  delia  Pontifícia  brevidade,  na 
Epiít.  1 7. lib.  i.a  primeira  he,para  que 
no  breve  periodo  da  mayor  grandeza 
viflem  os  homens  a  pouca  duraçaõ  das 
glorias  do  mundo  >  a  fegunda ,  para  que 
no  Pontífice  morto ,  como  cm  Sol  cclip- 
fado ,  pozefiTem  todos  os  olhos ;  a  tercei¬ 
ra  ,  para  que  cntendeíTe ,  que  brevemen¬ 
te  fe  viria  obrigado  a  dar  ao  Supremo 
Paílor  conta  do  Rebanho  de  Chrirto. 
Na  morteapreílada  do  Papa  JoaõXXf. 
teve  a  Igreja  huma  funeíla  evidencia  da 
verdade  delta  Profecia.  Pela  Sciencia  da 
Aílrologia  ,  cm  que  era  eminenciílimo, 
fe  prometia  o  dito  Pontífice  largos  an¬ 
nos  de  vida ;  mas  pouco  mais  de  oito 
mezes, depois  defer  eleito,  morreo  dc 
cahir  fobre  eile  ,  e  apanhar  debaixo  a 
ru:na  de  hum  quarto ,  que  edificava  nos 
Paços  Pontifícaes  da  Cidade  dc  Viterbo. 
louius ,  amo  Chrifli  izjj-fol-  69J- 

Annoso.  Velho.  Coufa,  que  tem  mui¬ 
tos  annos  Annofus ,  4,  um-  Ouid-  Ho* 
rat- 

A  idade  ref peitada ,  a  barba  Annofa. 
André  da  Sylva  M  .fcar.  Deítruiçaõ  dc 
Hefpanha,  liv. 3- oir.  22. 

Annôtino.  lermo,  antigamente  Eç* 
clefiaítico.  Pafchoa  Annotina,era  a  que 
íefeguia  aaannodoBautifmo  dosNeo- 
phitos,  porque  no  dia  de  Pafchoa  hia6 
à  Igreja  com  fuas  oífcrtas,  e com  grande 
folemnidade  fe  feítejava  eíie  Anmvcría- 
rio  dofeu  Bautilmo.  Mkrolde  Red .  Ob • 
fervaç -  cap •  5  6- 

Annuente.  Vid.  Annuir,  tomo  1.  do 
Vocabulário.  ( Da  graça  ,  que  outorga  o 
Pontifice  Annuente .  Cnfol  Purificar. 
372.  cri.  i.) 

A  nnünciaçaô  Ordem  dos  CavalJci- 
ros  da  Annuaciaçaõ.  Noanno  de  1355* 

foy 
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foy  inítituida  por  Amadeo  V.  Duquc  dc 
Sahoya,  cognominado  o  Verdc,aoqual, 
dizem  oflferecera  hüa  Dama  fumi  bracd- 
lsrc  de  Teus  cabellos  trançados}  do  qual 
tomou  o  Duquc  motivo  para  infficuir 
hüa  Ordem  Militar  dos  Laços  de  Amor, 
da  qua'  fez  a  primeira  ceremonia  dia  de 
S.  M  luricio.  A  iníignia  foy  hum  colar 
de  roías  de  ouro,  efmaltadas  de  verme¬ 
lho,  e  branco ,  entrefachadis  comeftas 
quatro  Utras  F.  E*  R.  T.  que  queriaõ 
dizer ;  Fortitudo  ejus  Rbodurn  tenuit > 
Sua for  tale  defendeo  Rbodes  ,  e  allu- 
diaõ  a  g rinae  vuoria  ,  que  Amadeo  o 
Grande  alcançara  do  Tureo,  no  iit  io  dc 
Rh)  es  anno  13  o*  A*s  ditas  quatro  le¬ 
tras  dá  Guichanon  outro  fentido  >  e  fe- 
gunrio  elle  querem  diz  r ; Fer'hEntrayy 
Rompey  ,Tudo*  Deík  colar  pendia  hum 
ovado  de  ouro ,  e  no  meyo  delle  eftava 
reprefentada  a  imagem  de  S-  Maurício, 
Padroeiro  de  Saboya-  Mas  Amadeo  VIi  i. 
primeiro  Duquc  de  Saboya  ,  que  no 
Concilio  de  Bafilea  foy  aíTumpto  ao  Pon¬ 
tificado,  e  tomou  o  nome  de  Felix  V. 
anno  de  1434,»  mandou  que  cila  Ordem, 
chamada  entaõ ,  Dos  laços  de  Amor%d al 
li  po”  diante  fe  charnati z  ^Ordeni  da  An- 
nunciaçdõ ,  e  na  parte  do  coiar ,  onde  ei» 
tava  appenfa  a  imagem  de  S.  Maurício, 
mandou  pôr  a  da  May  de  Deos  com  (ua 
A  »ge!ica  Siudaçaó»  O  habito  tem  mu¬ 
dado  de  cor  tres  ,  ou  quatro  vezes.  O 
grande  coiar  da  Ordem  ,  que  nas  feihs 
lolemnes ,  e  ceremonias  publicas  trazem 
os  Cavaltciros ,  peza  duzentos  c  cinco  - 
e  ta  efcudos  ,  ou  ducados  de  ouro.  Or¬ 
do  Equitum  falutate  ab  Angelo  Virgi¬ 
nis. 

ANT 

Aktaglifo.  Pedra  taõ  admiravel, 
que,  como  falfamente  dizem, quem  a 
tem,de  nada  fe  admira.  A  ifto  accrefcen- 
tao ,  que  neOa  pedra  fe  acha  efculpida  a 
imagem  de  Cybele ,  mulher  de  Saturno, 
e  venerada  nãy  daGentilidadej  dizem 
que  fe  acha  nas  agoa<  do  Sagara ,  rio  da 
Phrygia.  Porém  o  Author,  que  defla  pe¬ 
dra  faz  menção ,  c  na  margem  do  feu  li- 
Tom.l. 


ANT  51 

vro  allega  com  Piutareo  6  dc  Efu.  eap* 
2.  moftra  com  razaõ  ,  que  nao  dá  todo 
o  credito  às  taõ  lingulares  proprieda¬ 
des  delia  pedra.  (Naõ  dii  puto  a  verda. 
de,  accommodomeao  prodigio.  Melhor 
Antaglifo  admirou  a  terra  na  imagem 
de  Joanna.  O  P.  Fr.  Lucas  de  Santa  Ca* 
tharina  ,  Eitreila  Dominica,  tom.  2.  p2g- 
120.) 

ANTAMBA.Fera  daPhadeS.  Louren- 
ço.  He  do  tamanho  de  hum  eso  grande. 
Tem  a  cabeça  redonda,  e  fegundo  dizem 
os  Negros  da  terra,  fe  parece  com  Leo* 
pardo.  Come  os  ani  maes ,  e  a  gente,  mas 
raras  vcz:$  íe  vé ,  porque  vi vc  em  hnns 
montes ,  por  onrle  ninguem  anda.  Dap - 
per ,  Defer  i  pç  ad  das  libas  de  Africa ,  pag . 
4?7- 

Ante.  V  id.  tom.  t.do  Vocahul.Anre 
ElRey  calla, ou  coufas  aceitas  faba. Nem 
Ante  Rcy  armado ,  nem  Ante  povo  al¬ 
voroçado. 

*  i— < 

Ante  m  e  n  h  a  a  ,  ou  Antemanhãa.Vid 
tom.  1.  do  Vocabular  o. 

Madrugouvos  a  prudência 

Feia  Antemanhãs  dos  annos* 

Obras  Metricas  de  D.  Fianc*  Manoefs 
Çanfoivha  dc  t  uterpe ,  pag.  u6.  coi.  i. 

AntIo.  G:ganre  da  Lyb^a,  fíiho  de 
Neptuno,  e  da  Terra }  lutando  com  Her¬ 
cules,  e  derrubado  no  chió ,  todas  as  ve* 
zes,  que  chsgavaa  tocar  fua  mây  a  terra, 
íe  levantava  com  novas  forças ,  o  que 
advertindo  Hercules,  o  apanhou  noar, 
e  ofuftocou.  Antaeus  ,  h  Mafc> 

Antfs.  Vid.  tom.  i.  do  Vecabulario. 

Adagios  Tortugue^es  do  Artes. 

Antes  Moreira,que  Amendoeira.  An¬ 
tes  eu  mmta ,  que  as  novidades.  Antes 
barba  branca  para  tua  filha  ,  que  moço 
de  barba  partida.  Antes  que  cafcs,  olha  o 
que  fazes,  que  mo  he  nó  que  defates. 
Ames  velha  com  dinheiro ,  que  meça 
comcahcilo.  Antes  perderey  a  foldada, 
que  tantos  mandados  faça.  Antes  minha 
face  com  fome  amarella,  que  com  ver¬ 
gonha  nella,  Antes  de  mil  annos ,  todos 
leremos  brancos.  Antes  torto,  que  ce¬ 
go  de  todo.  Antes  cegues,  que  mal  ve¬ 
jas*  Antes  que  jantes ,  naõ  paíles  de 

E  ij  Abran- 
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Abrantes.  Antes  que  conheças,  nem 
louves ,  nem  offendas.  Antes  quebrar , 
que  dobrar.  Antes  mono  por  ladrocns, 
que  de  couce  de  afno.  Quem  naó  tem 
boys,  ou  femea  antes,  ou  depois.  An¬ 
tes  a  lãa  le  perca ,  que  a  ovelha.  Homem 
honrado.  Antes  morto,  que  injuriado» 

Antevorte.  Nume  Gentílico.  Vid. 
Poft/ortc  ,  mais  abaixo  ,  no  feu  lugar 
Alphabetico* 

Anthesterios  ,  ou  Anthífterios. 
Fefti  ,  que  antigamente  celebravaõ  os 
Athenienfes  no  principio  da  Primavera, 
no  mez  ,  chamado  Antbifierion  ,  da  pa 
lavra  Grega  Antbos  ,  Horj  pjrque  he  o 
tempo  dsilas.  Nus  dias  ddla  fefta  da- 
vaõ  os  fenhores  bem  de  comer  aos  feus 
eferav os,  c  a  folenoidade  (fegundo  He 
fychic)  era  parcicularmentc  dedicada  a 
Ba  eco,  pofto  q  feu  i  iterorete  Ariilopha- 
nes.q  ier,  que  os  Athmienfcschamaflem 
gcralmente  Anthifterios  todas  as  fedas, 
que  em  honra  de  8  icco  fe  faziaõ ;  e  he  a 
rasaó ,  porque  o  dito  Nume  era  chama¬ 
do  Anthius ,  que  no  Grego  vai  o  mcfmo 
que  Florente  ,  e  cada  fefta  deitas  tinha 
feu  nome  particular,  v.g.Tytbtegia,Cby- 
tra  &c-  Macrob .  lih  i#  cap>  i 4,.  Zenobius , 
Centur »  4* 

Antichtones.  He  palavra  Grega, 
compofta  de  Anti,  contra ,  e  xton,  Ter¬ 
ra.  Ordinariamente  comeíta  palavra  íig- 
nificaõ  os  Geographos  os  Antipodas, 
que  habitando  differentes  hcmifpherios 
ficaó  diamecralmente  oppoftos.  Porem 
no  lugar  de  Pomponio  Mcla,liv.  i.cap. 
i .  onde  diz ,  que  vivemos  em  huma  ter¬ 
ra  ,  e  os  Antichtones  em  outra,  adverte 
VoOio,que  fuppofto  parece, que  o  dito 
Author  falia  nos  dous  hemifpherios,em 
que  dividem  os  Geographos  o  globo 
terráqueo, naõ  entende  feparar  o  hemif- 
pherio  fuperioc  do  inferior  ,  mas  fó  a 
parte  Septentrional ,  c  a  Meridional ,  fe- 
paradas  por  aquella  larga  faxa  ,  chama¬ 
da  Zona  Torrida ,  e  que  aflim  nem  íem. 
pre  por  Antichtones  devemos  entender 
os  nodos  Antipodas ,  porque  aquelles 
podem  fer  do  numero  dos  que  vivem 
no  no  (To  hemifpherio  $  c  quando  muito 
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por  nos  differençarmos  delles  ,  em  que 
quando  a  nós  he  meyo  dia  ,  a  elles  he 
meya  noite  ,  e  pelo  contrario  quando 
para  e’les  hedia  para  nós  he  noite.Mui- 
tas  vezes  podem  fer  noífos  Periecos  (Os 
Japoens  paífaõ  acerca  de  nós  por  Anti- 
podas  ,  e  Anticbtbones.  Barros ,  Dec.  4. 
fol.6o*col.  3») 

Antidorál.  He  vocabulo  comporto 
do  Grego  Anti ,  e  Doron ,  Vid.  Antido- 
ron  ,  tom.  1.  do  Vocabulário.  Vai  o  mef- 
mo  que  Remuneraçaõ  ,  ou  reftituiçaõ ,  e 
pago  do  donativo»  E  fegundo  o  rito  da 
Igreja  Grega  Antidoron  ,  eft  panis  bene - 
diHuf  ex  cujus  parte ,  in  medio  fituatd, 
qu^e  cruce  obfignitaeft  aufertur  àSacer~ 
dote,  pro  confecrationis  materia  refiduum 
vero  populo  pofi  Mijfam  diftribuitur »  In 
lateribus  bujus  panis  b^ec  verba  funt  im- 
pre/f  t,  jeius  Chmtus  vicit.  Datur  au¬ 
tem  hic  panis  loco  muneris  ,  qui  enim  ad 
recipiendam  Eucbarifiiam  indifpofiti  in~ 
veniuntur  ,  participes  efficiuntur  hujus 
panis  benedicit*  Ex  Diccionario  Sacra 
Macr .  pxg •  40.  41»  Delte  lubftantivo 
Amidorou ,  fe  formou  o  adje&ivo  Anti- 
doral.  (Depois  fe  permittio  aos  funda» 
dores  adita  fomente,  e  lug  ar  honorifi¬ 
co  nas  Igrejas ,  e  prociíToens.  N )  Conci  • 
lio  Toletano  pela  obrigaçao  Antidoral, 
e  devido  agraiecimenco  ,  fe  Iheconce- 
deo  o  fubíidio  para  alimentos.  Man.Ro- 
drig»  Leitaõ,  Tratado  Analytico,c  Apo¬ 
logetico  ,  pag.  1328.)  Obngaçaõ  Anti- 
doral ,  vem  a  fer  o  mefmo,  que  obrigaçaõ 
remuneratoria. 

Antigoa»  Ilha  da  America  Septen» 
trional ,  e  huma  das  Antilhas  no  mar  do 
Norte,  entre  a  Barbada,  e  Guadalupe. 
Os  muitos  rochedos  que  a  cercaõ,a  fa¬ 
zem  quaíi  innacceííivel,e  a  pouca  agoa, 
inhabitavel.  Mas  os  Inglczes  ,  que  fao 
fenhores  delia  ,  dcfcobnraõ  agoa  baf- 
tante  para  viver  nella.  Chamaòlhc  em 
Latim  Antiqua ,  Fem . 

Antigonia.  Ha  varias  Cidades  def- 
te nome, huma  naGrecia,noEpirOi  cha» 
maólhe  hoje  Caftro  Argiro\ outra  na  Ma¬ 
cedonia  ,  no  golfo  de  1  heífalonicaihoje 
lhe  chamaõ  Cojogna>  Tambcm  Antigo¬ 
ni* 
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nia  he  hurra  Ilha,  na  Propcntida,ou  mar 
dc  Marmora  ;  e  outra  Ilha ,  que  cs  Pcr- 
tuguezes  defeebriraó  no  Golfo  !■ thio* 
pico,  e  lhe  chamaraò  Ilhado  Principe, 
cambem  foy  chamada  Anti  gonia» 

Antilibano.  Monte  da  Syria,  eu 
Phenicia,  fronteiro  ao  monte  Libano,  do 
cpial  fica  feparado  por  hum  valle  ferti* 
liffimo  ,  e  na  epiniao  de  alguns  Autho- 
res  ,  os  dous  montes  eraõ  unidos  por 
hum  muro  intermedio.  Hoje  o  Antiliba¬ 
no  he  habitado  de  huns  Semi-Chriíiãos, 
chamados  Drufos  ,  ou  Drufios.  A  ViHa 
Abano  he  a  Povoaçaõ  de  mayor  nome, 
í Vlbhlib •  15.  cap.  10.  (Pedro  de  la  Valle 
&c» 

Antiperista  sis.Vid.  tom.i.  do  Vo 
cabul.  (Ccbra  algumas  vezes  a  verdade 
novo  brio  com  os  Antiperiflafls  do  en¬ 
gano  ,  que  a  ppnrne,  e  vence  com  mais 
gloria,  quando  he  mais  forte  o  contra¬ 
rio,  que  a  mfa.ua.  Crilol  Purificat,  foi. 
244.  coi.  i.) 

Àni irrhina  ,ou  Antirrhino.  Her 
va,  aflim  chamada  do  Grego  Antos  .  flor, 
c  Rin ,  nari?  ,  porque  a  flor  ddta  planta 
he  cia  íeiçaõ  de  nariz  de  bezerro.  Joao 
Bauh  no  rraz  tres  cailas  de  Annrihino. 
Antirrbinum  vulgar  e ,  ujas  folhas  fe  pa¬ 
recem  às  dos  goivos  amarellos ,  e  faõ 
acres  aogoílo.  A  (egunda  tem  as  folhas 
mais  pequenas, e  pur  ureas  /chamaolhe 
Antkarrinum ,  five  Lychnis  filveftris .  A 
terceira  tem  femelhança  cie  linho,  e  na 
flor  íe  parece  com  jacintho  ;  çhamalhe 
Plinio  Antarrhinum  ,feu  Lychnis  agria . 
Também  chamaó  a  dia  planta  Caput  ca¬ 
nis  ,  e  com  vocabulo  Grego  Cynocepha - 
/or,porq  ;eo  fruto  que  dá,  cem  figura 
de  cabeça  de  cad.  Os  outros  nomes  Co 
Liares  pituli ,  Anagallis  fylveflris,  Ocu¬ 
lus  cati ,  ou  Bucranium •  ( Com  a  Cernen¬ 
te  de  herva  Antirrhina  Obíervaçoens  de 
Curvo,  pag.  569.) 

Anti  scorbutico.  Palavra  de  Me¬ 
dico.  Remedio  contra  o  Scorbuto.  Ha 
Antifcorbuticos  fimplez,  como  o  abfyn- 
thio  5  o  funcho ,  a  pimpinella ,  o  efpirito 
de  vitrialo,  o  antimonio  diaphoretico;  o 
morius  diaboli  f  e  ha  Antifcorbuticos 
Toiu.l. 
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coirpofios ,  como  o  xarope  da  Cochlea¬ 
ria  ,eouiros  vegetantes,  aromatizados 
com  oleo  de  canelia ,  e  de  cravo.  N a  agoa 
Antifcorbutica  entraõ  raizes  derabâos 
bravos,  e  hortenfes,  moídos  com  fuc- 
ccs  de  MeliJJe ,  Fumus  tenue ,  O  ef* 
pirito  Antúcorbutico  fe  íaz  com  bagas 
de  zimbro ,  çumo  de  per  ficaria  ,  celido 
nia,  &e.  Também  ha  Antifcorbuticos 
exteriores  j  como  gargarejos ,  cu  garga- 
rdmos  Antifcorbuticos,  e  banhos  Antif. 
corburicos  para  as  chagas  das  prrr  as  &c. 
Antifcorbutica  flmplicia  ,  compofita  ,  fr 
externa iOrum-ISLent'  Plur. 

Antisigma.  Ufaõ  dcfte  termo  os 
Orthogrsphos ,  fallando  em  letras  ,  que 
fe  poem  antes  do  S  Grego  chamado  Sig¬ 
ma  (  O  mefmo  Fcnpcrador  Claudio  in¬ 
ventou  neda  fôrma  4-  a  que  chamavaõ 
Antifi gma }  pita  íupprir  0  ps ,  ou  hs  dos 
Gregos.  Orthographia  de  Joao  1  ranco 
Barrcro,  pag.  124) 

Antistrophl. Figura  \rcrba!,da  qual 
íe  ufa  quando  ao  contrario  da  Fpana- 
phora,  que  com  a  mefma  palavra  princi¬ 
pia,  coma mefma  palavra  fe  acaba,  como 
fe  ve  ndie  exemplo  de  Cícero  na  Ora- 
Ç  ô  pro  Fonteio  :  Frumenti  maximus 
numerus  è  Gallia  ;  amphffima?  cop  a?  é 
Gallia  i  equites  numero  plurimi  è  Gal¬ 
lia.  V íd.  tom.  i .  do  Vocabulário. 

Antiíirophe,  também  he  termo  da 
Podia  Lyrica,  e  he  oppoífo  a  Strophe 
em  dar,  como  em  huma  dança,  hurna  vol¬ 
ta,  ao  que  fetem  dito* EL-aqui  oAntif- 
trophe  do  Strophe,  que  acharás  no  íeii 
lugar  Alpáabetico  ,  Author  Antonio 
Marques,  Cantor  da  CapdhRea!. 

N  0  pues  de  otra  maner  a 
Aquel  Conde }que  muerto  d  T ajo  lloraf 
De  virtud  adornado  vencedora 
Entre  fuego  de  imbidias ,  que  la  altera 
A  la  patria  ,*  conflante 
Aun  mas  que  el  fuerte  Atlante 
Afus  hombros  robnflos ,  y  alentados 
Saco  Ubre ,  y  fegura. 

Defpues  con  ^elo^amor^y  con  fé  pura ; 
Llavegó  mms  .  quantos  miro  Eflados 
Confiliando  inimigos  con  prudência , 

I  reducendo  Reyes  mais  remotos 

£  fij  Afus 
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A  fus  ruegos ,  y  votos 
Con  piedofa  clemencia  , 

T  bolvlendo  a  fu  patria  fiempre  amada, 
La  renue va  fu  exemplo ,y  mas  fu  efpa - 
dU‘ 

Academias  dos  Singulares  de  Ltsboa, 
i.part.  Academ.  17.pag.33j* 

Antítypo.  He  palavra  Dogmatica, 
comporta  dc  Anti  >  que  no  Grego  vai  o 
mefmo  que  Contra,  e  de  Typos ,  Figura, 
onde  fignifica  o  mefmo  ,  que  Contra  fi¬ 
gura  ,  ou  figurado.  Dera 5  os  Padres  etfe 
epitheto  ao  Corpo  de  Jefu  Chrarto,  que 
no  Antigo  Tcftamcnto  foy  repreferuado 
por  muitos  Typos,  ou  figuras.  E  nerte 
fentido  Marcos  Epheíino,  o  Patriarca 
jeremias,  e  outros  Authores  Gregos  di¬ 
zem,  que  na  Liturgia  de  S.  Bafilio,  o 
pi5,  e  o  vinfio,  antes  das  palavras  da 
Confagraçao ,  faõ  chamados  Antitypos, 
porque  foraò  figuraJos  no  Antigo  fef- 
tamento  na  oíferta  de  Melchiíedech. 
Também  nefte  fentido  fe  toma  cfte  Vo¬ 
cabulo  no  fegundo  Concilio  Niceno, 
contra  os  Iconoclartasy  e  fempre  foraõ 
defte  mefmo  parecer  os  defenfores  das 
Imagens.  Antes  Ricardo  Simaõ  affirma, 
que  alguns  Padres  deraõ  também  ono- 
me  de  Antitypos  às  eípecies,ainda  depois 
da  Confagraçao  ,  pois  efia  palavra  naõ 
continha  em  fi  couía  oppofta  à  realida¬ 
de  ,  e  verdade  do  Corpo  de  Chnrto  na 
Euchariftía.  O  que  mortra ,  como  he  cer¬ 
ro  ,  e  fabido  ,  que  entre  elles  nunca  hou¬ 
ve  duvida.  Antes  affim  entaò  as  chama- 
vaõ,  por  denotar,  que  eraò  fó  figura, e 
eípecie  de  paõ ,  e  vinho ,  que  já  naõ  ha- 
via.pofto  que  cita  palavra  AntítypOjtam* 
bem  íignifica  Figura.  Ricardo  Simaõ, 
Hijloria  Critica  da  crença  das  JSLaçoens 
do  Levante» 

Antívari.  Cidade  de  Dalmacia,  na 
Coita  do  mar  Adriático ;  antigamente 
foy  Epiícopal ,  e  no  anno  de  1062.  o  Pa* 
pa  Alexandre  II.  a  erigio  em  Metropo¬ 
li  Hoje  ertí  debaixo  do  dominio  do 
Turco.  Antibarum  i,lS[eut •  He  opiniaõ 
de  alguns  ,  que  erta  Cidade  he  a  antiga 
Toclea »  Taron .  Anno  Lhrifti  1062. 
Anti  venéreo.  Termo  de  Medico. 


ANT 

Remedio  Antivenereo,  he  o  que  he  bom 
para  o  contagio  de  Venus.  Remedium 
Venerei  luis»  (Sem  os  Alexipharmacos 
Antivenereos.  Obfcrvaç.  de  Curvo, 475.) 

Antonomastico.  Vid.  Antcnoma- 
fia,  tom.  i.  do  Vocab. 

Te  Marco  Tullio  a  unica  eleganda, 

Emula  Antonomartica  de  Homero» 
Man.  dcFar.  e  Soufa,  Fabula  de  Narci» 
ío,  e  Ecco  foi.  j  28. 

Antro.  He  palavra  Latina  de  An* 
trurn  Caverna.  Vid.  no  feu  lugar. 

'  ■■ — — >  Te  amor  applaufos  dando 

'Ror  Antros  caver  no f os  retumbando • 
Man.  de  Faria  e  Soufa,  Fabula  de  N ar¬ 
ei  fo  ,  e  Ecco ,  Ertanc.  48. 

Antroda  Sibylla.  He  huma  cavidade, 
aberta  em  hum  monte  da  terra  de  Labor# 
junto  da  Lagoa  de  Averno  ,  e  perto  da 
antiga  Cidade  de  Cumas,  no  Reyno  de 
Nápoles,  da  Sibylla  Cumea ,  que  naquel- 
lc  lugar  viveo  ,  c  pronunciou  íeus  orá¬ 
culos,  tomou  o  nome.  Nerte  antro  fe 
ve  hum apofento .cujo pavimento  pare- 
ce  foy  ladrilhado  de  obra  Mofaica.  As 
paredes  faò  guarnecidas  de  pedras  de 
varias  cores ,  o  tedo  he  dourado ,  e  pin- 
rado  de  azul.  Porém  he  opiniaõ  de  mui¬ 
tos,  que  o  Antro  da  dita  Sibylla  fica  en. 
volto  nos  pardieiros,  e  ruinas  da  Cida¬ 
de  de  Cumas.  Os  Italianos  lhe  chamaõ 
La  grotta  delia  Sibilla  Sibyllae  antrum, i, 
Keut» 

Antron.  Cidade  na  Cortado  mar  de 
Theííalia,  Deraõlhe  efte  nome  os  muitos 
Antros  ,  ou  cavernas  do  feu  termo ,  o 
qual  he  muito  nomeado  pelos  muitos 
afnos ,  que  nelle  fe  achaõ ,  e  taõ  grandes, 
e  altos  ,  que  de  hum  homem  de  grande 
ertatura  ,  ou  ignorância  íc  coftumava 
dizer ,  Afinus  Autronius. 

Antros.  Ilha  de  França  na  Provincia 
de  Guienna,  aííentada  na  boca  do  rio 
Garuna.  He  pequena  -t  etem  huma  torre* 
que  ferve  de  Pharo  aos  que  entra  o  no 
rio  ,  para  irem  a  Botdeos.  Romponius 
Mela  de  Situ  Orbis ,  lib,  3»  cap.  z • 
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^  Anubis.  Dividefe  a  hiíloría  de  Anu¬ 
bis  em  Híftonca  ,  e  fabulo  Ta.  Segunda 
Diodoro  Siculo  »  Anubis  era  filho  de 
Oíiris  ,  Rey  do  Egypto.  Nas  guerras, 
que  teve  Oíiris,  acreditou  Anubis  o  ícn 
valor,  e  a  lua  fidelidade  de  force >  que 
depois  de  morto ,  foy  poíio  no  numero 
dos  Deoles ;  e  como  era  muito  amigo 
de  caens  ,  e  no  braziõ  de  fuas  armas, 
como  também  no  teu  eftandarte  9  trazia 
a  figura  de  hum  cao  ,  repreíentaraõ-no 
com  cabeça  de  caô ,  como  ie  vé  em  algu¬ 
mas  antigas  medalhas  ,  particularmente 
cm  hiim3  de  Marco  Aurelio  Antonino,  e 
dcFauilim  ,  na  qual  efh  Princeza  re- 
p^fentaa  Ifis,  e  o  Empcrador  a  An'  bis. 
Cynopolis ,  qnc  quer  dizer  :  A  Cidade  dos 
Caens  ,  foy  e dificada  em  honra  de  Anu¬ 
bis,  e  nella  fecnavaõ  eífes  anitnaes,em 
memoria  da  fidelidade  ,  com  que  buíca- 
ra  ,  ou  guardara  os  corpos  de  Oíiris  ,  e 
j!is*eenõ  raõ  reípeita  o^que  eraó  cha¬ 
mados  Os  caens  fagrados .  fambem  he 
pr  va  d ,  que  Anubis  era  o  Meruirio 
dos  hgypcios ,  que  o  pinta va6  com  hu* 
ma  palma  em  huma  maõ ,  e  hum  cadu¬ 
ceo  na  outra ,  e  debaixo  deíla  figura  ca¬ 
nina  pertendiaõ  ter  occultado  os  arca¬ 
nos  da  fua  Theologia  mas  também  por 
ferocaõ  (como  adverrào  Servio)  o  mais 
fagaz  dos  brutos.  Os  Author  s  naõ  fò 
Chriftáos  ,  mas  também  Gentios,  zom¬ 
barão  Jeíle  ridiculo,  e  fabulofo  Deos 
dos  Egypcios.  Virgilío  lhe  chama  Deos 
ladrado/. 

Omnigenumque  Deum  monftra ,  &  la¬ 
trator  Anubis . 

ABneid.  hb.  8.  verf.  6ç8*  Efcreve  Pedro 
de  la  Vai  e ,  que  ainda  hoje  de  alguns 
Povos  da  Zona  Torrida  Anubis  he  ado¬ 
rado  com  a  fuperíiçaõ,  e  cegueira ,  que 
eftes  miíeraveisherdaraõdos  Egypcios. 
Da  paíTagcm  noílurm  ,  que  no  Templo 
de  Anubis  ,  o  Cavalleiro  ,  chamado 
Mundus ,  teve  com  Pauüna,  DamaRo* 
mana,  e  mulher  de  Saturnino ,  vi  h  o  que 
digo  na  declaraçaõ  da  palavra  Oraculo . 
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AON 

Aonde.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabulá¬ 
rio  Pomiguez. 

Adágios  Portugueses  do  Aonde. 

Aonde  o  ouro  faila ,  tudo  caila.  Aon¬ 
de  irá  o  boy  que  naó  lavre  ,  pais  que 
faber*  Aonde  his  £  a  Evora  monte,  fa¬ 
zer  barriz.  Vid.  Onde. 

APA 

A pa.  Apas  fsõ  hurjs  bolos,  compof- 
tos  de  farinha  de  arroz,  e  azeite  de  co¬ 
co,  que  comem  todos  os  Orienraes. 

Apaches.  Povos  da  America  Septen¬ 
trio  al, no  México  Novo.  Saõ  idolatras, 
e  governados  pelos  íeus  Caciques. 

Apagado.  Vid-  tom.  i.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Homem  apagado,  baixo,  naõ  conhe¬ 
cido  ,  de  eícuro  naícimento.  Obfcura 
perfona  Cie-  Obfcurus  homo ,  ou  Obfcuris 
ortus  m  tionbus ,  ou  Obfcuro  loco  ,  &  ge - 
nere  natus.  Cic<  (Devia  de  (cr  tíe  algum 
homem  apagado ,  e  naõ  conliecido*  Cou¬ 
to  com.  5.  íbí.  9£.  cgÍ.  i.) 

Apage.  Termo  uí;ido  dos  Poetas  Co¬ 
micos  Latinos  ,  c  derivado  do  verbo 
Gre.;o ,  Apagein ,  que  vai  o  meímo,  que 
Enxotar ,  cu  Eancarfóra.  Deíle  Vocá¬ 
bulo  ,  ainda  que  Grego,  Latino ,  ufamos 
às  vezes,  e  vai  o  mefmo  que  Guarda  fó- 
ra ,  ou  Tire  Já. 

TSlao  he  a  Poefia  aquella 
Vos  trifle ,  nome  medonho , 

JZue  he  0  A  page  da  dita , 
âue  he  0  Arrdd  do  ouro. 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simsõ ,  pag.  íb£ 

Apalaches,  ou  Apalachitas.  Povos 
da  America  Septcotrional,  na  Florida. 
Occupaõ  varias  pequenas  Provincias, 
bBemarin  he  a  principal ,  e  a  Gdade  Ca¬ 
beça  de  todas  he  Melitot .  A  terra  he 
boa  ,  c  a  gente  fimplçz  ,  c  fem  maliciaj 
a  dos  feus  confinantes  cs  obriga  às  vc» 
zes  a  tomar  as  armas ,  que  íaõ  arco,  fre¬ 
cha,  maça,  ou  cachapcrra  ,  e  huma  ef- 
pecic  de  zagaya ,  ou  lança  de  arremeço, 
da  qual  fc  valem  ,  quando  ctlâ  va  fia  a 

aljava. 
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aljava.  Também  ufaó  de  huns  broqueis 
ovados,  feitos  de  juncos  torcidosa  mo¬ 
do  de  cordéis,  e  bread:>s,  ou  untados 
com  pez  •>  e  com  tal  artificio  ,  que  ainda 
que  cuberto  de  huma  íó  pelle  ,  e  muito 
leves,  Í3Õ  impenetráveis  às  fettas,  e  dar¬ 
dos  de  feus  inimigos.  Antigamente  ado. 
raraõ  o  Soí  ,  como  a  mayor  parte  dos 
Americanos,  hoje  quafi  todos  íaõ  ChriD 
tãos, 

Apamea.  Ha  muitas  Cidades  deite 
nome  ;  huma  na  Sy  ria,  fobre  o  rio  Oron* 
te  >  que  a  cerca  quafi  toda ,  hoje  lhe  cha* 
maõ  Aman ,  ou  Mamai  outra  na  Bithy. 
nia  ,ua  Coda  do  mar  de  Marmora ,  hoje 
os  Turcos  lhe  chamaõ  Miarlea  \  outra 
na  Media  ,  que  também  íe  chama  Mia* 
na  ■,  e  outfas  duas  na  Mefopotamia ,  das 
quaes  huma\he  íituada  nas  margeas  do 
Euphrates  ,  e  outra  nas  do  Tigres. 

Aparador,  naõ  he  propriamente co* 
pa  \  he  a  mefa,  em  que  fe  poem  os  pratos, 
que  haõ  de  fcrvir  naquella  hora. 

Ap  \TURiAs.Oerivafe  do  Grego  Apa- 
ti ,  Engano ,  Fraude •  He  o  nome  de  hu¬ 
mas  feitas  ,  que  os  Athenienfes  faziaõ 
em  honra  de  Bacco.  A  razaõ  de  fe  cha- 
marem  aílim  ,he  eíta.  Em  huma  co  uen- 
da  ,  que  fobre  limites  tiver*õ  os  Povos 
da  Beócia  cornos  de  Athenas  ,  os  Reys 
Melanthio,  e  Xanthio  determinarão  de  • 
cedir  a  queítaò  em  combate  particular, 
e  corpo  a  corpo  ;  neíte  defafio  perdeo 
Xanthio  a  vida  por  huma  peça  ,  que  lhe 
fizrrao.  No  tempo  da  peleja ,  por  detraz 
de  Xanthio,  appareceo  hum  homem  cu¬ 
berto  de  huma  pelle  de  cabra  negra,  e 
os  da  parte  contraria  gritando!hs  ,  que 
era  mal  feito  fahir  ao  campo  com  padri  * 
nho ,  voltando  o  roíto  para  ver  quem  era, 
ihe  deu  Melanthio  huma  eftocada  ,  da 
qual  morreo.  Os  Athenienfes  imaginan¬ 
do,  que  Ba  co  disfarçado  cm  cabra, lhes 
fizera  eíie  bem,  inüituiraõ  em  honra  íua 
huma  feita ,  que  fe  celebrava  no  mez  de 
()  rubro.  Dizem  alguns  ,  que  também 
em  honra  de  Júpiter, e  de  Palias  le  fazia 
huma  feita  ;  e  que  vTthra,  mulher  de 
Athlante ,  em  agradecimento  de  algum 
beneficio  recebido,,  dedicara  a  eíta  Deo- 
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fa  hum  Templo ,  c  ordenou  que  todas  as 
moças  de  Trezena,  Cidade  do  Pclopone* 
ío,  confagraííem  anres  do  feu  defpoío- 
rio  feus  cintos  a  Pailas  Apaturia .  £íte 
mefmonome  foy  dado  a  Venus,  depois 
que  os  Gigantes  ,  que  a  períeguiaò  ,  a 
obrigaraõ  a  efeonderfe,  arê  que  com  o 
foccorro  de  Hercules  os  fez  perecer  a 
todos.  Natalis  Comes ,  lib  ^cap>  12. 

Apavorar.  Atemorizar.  Meter  pa¬ 
vor.  Vid.  nos  feus  lugares. 

Ao  fom  de  horridos  roncos  rompe  os 
troncos , 

E  Apavora  as  monteiras  com  os  ron¬ 
cos. 

Man.  de  Far.  e  Soufa  na  fua  Aganippe, 
Ecloga  y.  foi.  6y.  verí. 

A  PE 

Apeirado.  Termo  de  Abegaó.  Car¬ 
ro  apeiradohe  o  que  tem  todo  o  feu  apei- 
ro ,  ou  apeiragem.  Currus  ab  omni  re  ve¬ 
hiculari  paratus .  Flauflrum  apprimè  in - 
ftruBum . 

Apeiragem.  Termo  de  Abegoaria. 
Saò  todas  as  peças  neceííarias  para  a  la¬ 
voura,  carros,  charruas  &c.  Infirumen- 
ta  agraria  >  orum .  Neut.  Tlur-  Res ,  ad 
arationem  ,  vel  agricolationem ,  vel  agro¬ 
rum  cultum  f pectant  es . 

Apjei  ro.  horrea  de  couro  cru ,  de  ca¬ 
vado,  ou  boy,  que  pega  na  canga  ,  e  corn 
a  chavelha ,  íerve  para  puxar  pelo  arado, 
ou  carro.  No  Alemtcjo  as  corneiras ,  e  a 
chavelha,  e  outras,  que  fervem  para  o 
mefmo  eífeito,  todas  juntas  lhe  chamaõ 
oApeiro.  Por  iílo  no  Tnefouro  da  lín¬ 
gua  Portugueza  o  P.  Bento  Pereira  chi- 
fiia  aoApeiro  íP  ar  amenta  jugi-  O /Ida. 
gio  PortuguezdíZíEm  caía  do  Ferreiro, 
peyor  Apeiro. 

Apesarado.  Pefarofo.  Vid.  no  feu 
lugar. 

Acode  antaõ  \avao ,  e  Apcfarado 

Da  afronta ,  inju lamente  recebida . 
Franc.  Barreto  Landim,  Vida  deS.  Joco 
de  Deos ,  foi.  55 1. 
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A  picotado.  Perpetuaria  apicotada. 
Pano  ,  também  chamado  fcraíína ,  ou  fa* 
rafina. 

Apis.  Fez  a  fuperftiçaõ  eite  nome 
muy  celebre  no  Egypto,  porque  de  hum 
Rey  fez  hum  Boy ,  e  de  hum  Boy  hum 
Deos*  Foy  Apis  o  fegundo  Rey  dos  Ar¬ 
givos  4  e  foy  tido  por  fiiho  dejupiter,  e 
de  Niobe  ,  fiiha  de  Phoroneo ,  e  em 
Achaya  ,  que  antigamente  foy  o  nome 
de  toda  a  Grécia,  reinou  alguns  trinta 
e  einco  annos.  No  feu  irmaõ  Fgialeo 
renunciou  o  Reyno  ,  e  paiTou  para  o 
Egypto  >onde  com  ourronome  também 
foy  chamado  Ofiris ,  e  tomou  por  mu¬ 
lher  a  Ifis,  ou  Io ,  filha  de  Inaco  ,  que 
reinou  no  Peloponefo.  Aos  Egypcios, 
homens  rudos ,  ebrutaes  eníinou  ocul¬ 
to  da  vidi  civil,  e  a  cultura  dasvmhas, 
e  em  agradecimento  deites  benefícios  , 
de  commum  consentimento  foy  accla- 
mado  Rey  5  governou  pois  os  íeus  vaf- 
fallos  com  tanta  prudência,  moderaçaõ, 
e  juítiça ,  que  depois  de  morto  lhe  fize* 
raõ  honras  divinas, e  o adoraraõ  debai¬ 
xo  da  figura  de  Boy  Por  contemplação 
de  Apis  endeofado,  foy  eíte  animal  tra¬ 
tado  com  tanta  veneraçaó  ,  que  nao  po¬ 
dia  chegar  a  mais  o  furor  da  idolatria. 
No  recinto  de  hum  Templo, edificado  em 
huma  Ilha,  que  fazo  Nilo,  íe criava  hum 
boy, que  fegundo  Strabaõ, rinha  a  teíia 
branca  ,  e  o  corpo  todo  negro.  Accref* 
centa  Herodoto ,  que  nas  coitas  tinha  a 
figura  de  huma  aguia ,  e  na  fuperficic  da 
lingua  a  de  hum  efcaravelho ,  com  os  ca¬ 
be  lios  do  rabo  dobrados.  Pomponio 
Mela  lhe  poem  outro  final ,  a  faber ,  hum 
crefcente  em  huma  ilharga,  como  ainda 
hoje  fe  vé  emhumas  medalhas  deAdria. 
no ,  e  por  iíTo  os  Egypcios  lhe  chama- 
vaõ  o  T ouro  celefle ;  e  nas  fuas  queítoens 
Convívaes  diz  Plutarco,que  eíta  fuperf- 
ticiqfa  Naçaõ cria, que  o feu Apis, que¬ 
ro  dizer,  o  íeu  Boy,  fora  concebido  uni¬ 
camente  com  a  força ,  e  efficacia  da  luz 
da  Lua*  Segundo  os  ritos  da  Religião 
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dos  Egypcios, naô  fe  permittia,quc  eíte 
Boy  vivcíTc  muito  j  paífado  cerro  tempo 
maravaõ-no  junto  da  fonte  dos  facrifí- 
cadores,  e  em  final  de  luto  fahiaó  todos 
com  cabeça  rapada.  Muito  dinheiro  fe 
gaitava  na  fumpruofidade  da  íua  fepul- 
tura  j  houve  Reys  ,  que  chegaraõ  a  def- 
pender  cem  talentos  no  funeral  de  hum 
deites  boys.  Acabada  a  ceremonia, buf- 
cavaõ  os  Sacerdotes  hum  bezerro,  que 
tiveíTe  algúa  femelhança  com  o  boy  mor¬ 
to  ,  e  depois  de  achado  ,  ccíTava  o  luto. 
Nos  primeiros  quarenta  dias  era  trata¬ 
do  com  muito  mimo, e  rcfpeito ,  e  íó  às 
mulheres  era  permittido  o  vifítallo:  as 
indecências  da  vifita  naõ  permitte  aho- 
neítidade  que  fe  refiraõ.  Levavaõ  os  Sa¬ 
cerdotes  ao  Boy  Apis  a  hum  bergantim 
toldado,  em  que  havsa  huma  camera  ri¬ 
camente  armada,  e  com  grande  pompa  o 
conduziaõ  a  Memphis,  aonde  ccncor- 
riaõ  os  Egypcios  para  faberem  verdades 
ignoradas ,  e  fucctíTos  futuros  j  quando 
íahiaa  publico,  era  cercado  de  guardas, 
e  precedido  de  meninos  ,  que  cantavaõ 
hymnos  em  feu  louvor.  Em  Canope, 
Cidade  do  Egypto,  lhe  edificaraõ  hum 
Templo  ,  que  depois  foy  arrazado  por 
Theodofio  o  Grande  Naõ  nos  admire* 
mos  deites  defatinos  >  ainda  hoje  ha  Be* 
zerros ,  e  Bcys  adorados.  Apis,  também 
foy  chamado  Serapis. 

APN 

Apno.  Termo  de  Medico.  He  comí 
poíto  do  A  privativo,  c  do  verbo  pnein , 
que  no  Grego  vai  o  mefmo  ,  que  refpi. 
rar  ,  c  aífim  Apno  fígnifica ,  Privado  de 
refpiraçaõ  ,  ou  que  conferya  fem  refpi- 
rar.  Dizem  que  Empedocles,  celebre 
Filofofo  da  Grécia ,  dera  a  Paufanias,ou 
lhe  dera  a  conhecer  hum  medicamento, 
como  qual  podia  hum  homem  eítaroef- 
paço  de  trinta  dias  fem  comer,  nem  be¬ 
ber,  e  fem  pulío  ,  nem  refpiraçaõ.  Faz 
Suidas  mençaõ  deite  prodigioío  reme¬ 
dio  ;  mas  Joaõ  Gorreo  nas  fuas  Dcfini- 
çoens  Medicas  ,  miht  pag.  66.  col.  1. 
verb.  ApvÕs ,  dá  a  en-ender,  que  eíta 

maravi* 
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maravilha  nsô  tem  fundamento  para  fe 
lhe  dar  credito. 

APO 

Apocriphamente.  Sem  noticia 
certa,  fem  confiar  da  verdade.  InccrtÒ* 
[ Viant .  Dubiè-  Cie-  Dubid  jide.  Vid.Apo- 
cripoo,  tom.  t.  do  Vocabuiario.  (Tal 
rdevaça  ó  Apocripb amente  fe  attribue  a 
S.  Metho  tio.  Eva ,  e  Ave  de  Macedo, 
pare.  i.  foi.  8 1.  num.  6  ) 

ApocrisÀrio.  Titulo,  que  na  Igre¬ 
ja  tem  principiado  no  tempo  dc  Conf- 
rantino  o  Magno.  Querem  outros ,  que 
fe  di  za  Apocrifurio •  Denvafe  do  Grego 
Apocrifis  ;  que  entre  outros  figmficados 
também  íig  ufica  Repofia  ;  daqui  vem3 
que  no  feu  R  giftr  >  S.  Gregono  chama 
ao  Apocrifario  Refponfalis  ,  e  as  repof- 
tas  do  Apocrifario  le  vhamavaõ  Refpon - 
fa.  Quadravaò  eftes  nomes  com  o  orfi- 
cio,  porque  os  Apocníarios  naqueile 
tempo  eraõ  como  Núncios,  quedeclara- 
vaõ  ao  Principe  as  ordens,  que  recebiaõ 
do  Papa ,  e  ao  Papa  a  vontade  dos  Empe- 
radores ;  e  aOim  todo  o  leu  officio  con- 
fidia  em  dar  reciprocis  reportas.  S.Gre- 
gorio  o  Grande  exercitou  as  íunçoens 
delia  dignidade  antes  defer  Papa, como 
também  outros  Prelados ,  antes  da  lua 
aílumpçaô  ao  Pontificado.  Os  Apócrifa- 
rios  fempre  eraõ  Diaconos, e  nunca  Bif¬ 
pos  •,  a  eftes  fe  commcttiaõ  as  Embaixa¬ 
das  extraordinarias,  e  Legacias;eaquel* 
les , ainda  que  Núncios  do  Pontífice, cc- 
diaõ  aos  Bifpos  o  lugar,  como  fe  vio  no 
Concido  Conílantinopolitano ,  anno  de 
530.  no  qual  Pelagio,  Apocrifario  do  Pa¬ 
pa  Agapito,  e  o  primeiro  deftes  Nún¬ 
cios  Aooftoiicos  nomeados  na  Hiíloria 
Ecclefiafttca ,  poz  o  feu  affinado  abaixo 
des  Bilros.  Também  aos  Patriarcas  fe 
mandavaõ  Apocr  farios  ;  por  final  que 
Os  que  o  Papa  Martinho ,  primeiro  def- 
te  nome ,  enviou  ao  Patriarca  Paulo,  pa¬ 
ra  o  reprehender  dos  feus  exceífos,  por 
apertarem  com  algü  rigor  fobre  a  emen¬ 
da  ,  por  ordem  de  Conft ancio ,  foraõ  de¬ 
gradados  para  diverfas  Ilhas, o  que  obri- 
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gou  ao  dito  Pontifice,  a  que  convocaííc 
em  Roma  hum  Synodo  dc  Bifpos.  Naó 
mereceo  approvaçaò  a  etymologia  de 
quem  denvou  Apocrifario  do  Grego 
Apos  por  Núncio, e  tíe  Cbryfis^o  uro;  co¬ 
mo  quem  diílera  Núncio  courado ;  por. 
que  em  primeiro  lugar ,  em  nenhum  Au- 
thor  íe  acha  Apos  pot  Nuncius  nu  Mif- 
fus\  bem  fim  Apojlolos  por  Mijfus  ,  e 
Apoftoli  por  Mijfio.  Hincmaro,  Religio- 
lo  ue  b.  Bento, e  Arcebifpoda  Cidade  de 
Rheims  cm  França, no cap.  1  3. da  Epif- 
tola  3.  chama  ao  Apocrifario,  Refponfa¬ 
lis  negotiorum  Ecclefafticorum . 

A  pó  di  XE.  He  tomado  do  G  ego  Apo- 
deixis ,  que  íigmfica  Prova  evidente  ,  e  ne 
ufa  lo  de  Quintiliano.  (Com  Apodixes , 
e  Teoremas  demonflrativos.  CrifolPu* 
nficat.  foi.  693.) 

ApÔdo.  No  leu  Trata  lo  de  Agudeza, 
diícurfo  1 3, diz  Lourenço  Graciano,que 
commu  nmente  os  Apodos  íaõ  huns  (i- 
miles,ou  co  nparaçoens  breves,e  promp¬ 
tas;  relâmpagos  do  engenho ,  que  eoi 
hu  na  palavra  encerraõ  nuita  fubtileza. 
Para  ferem  engenhoíos ,  requerem  tam. 
bem  (eu  fundamento  de  alguma  circunf- 
tancia efpecial.  A  ifto accreícenta  odito 
Author  o  que  íe  íegue.  Todas  as  regras, 
que  fe  daôpara  os  íimiles  conceituofos, 
fe  podem  applicar  aos  Apoios,  pois  fe 
fundaó  nellas,e  naó  faõ  outra  coufa  mais, 
que  fimiles  breves  ,  para  a  occaíiiõ.  A 
Tiberio  apodou  feu  Meítrc  ,  'Pedaço  de 
lodo  ,  ama/fado  com  fungue-  Da  fermo- 
fura  fem  honeíliiade  diffc  Jacob  Alman- 
çor  ,  q  ie  era  afunda  fem  fui ,  Rufo  lhe 
chamou  Flor  pifada ;  a  humapefloa  mui¬ 
to  fea  ,  e  muito  enfeitada  diíle  o  dito 
Rufo. 

Aunque  de  perlas  te  fiembre 
Mico  enfermo  >y  con  defmayo, 
Jgjiien  b afiará  a  bagerte  Mayo, 

Se  Dios  te  bigo  Degiembre . 

Vid.o  que  digo  na  palavra  Apodo  no  r. 
volume  do  Vocabuiario. 

Apoyo.  Vid,  tomo  1. do  Vocabulá¬ 
rio.  Bom  apoyo  na  boca  do  ca  vallo.  Hc 
achallo  ocavalleirocom  boa  redea,  nem 
branda,  nem  afpcra.  (Naõ  moürando  o 

potro 
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potro  bom  Apoyo  na  boca.  Galvaõ , 
Tratado  da  Gineta  ,foL  72.) 

Apolinakhs  jogos.  Eraõem  Roma 
hüas  feitas,  iníiituidas  peio  Emperador 
Auguítocm  honra  de  Apollo  e  agradeci¬ 
mento  da  vitoria, q  por  íua  imaginada  in¬ 
tervenção  alcançara  de  Antonio,  e  Cleoi 
patra  ,  perto  do  Promontorio  Aelio. 
Confiftiaõ  eítes  jogos  em  facrificar  hum 
boy ,  e  duas  cabras  com  as  pontas  dou¬ 
radas;  aíiiitia  o  Povo  a  eíta  ceremoria 
com  coroa  de  louro  na  cabeça,  e  no  meyo 
das  ruas  diante  das  portas  havia  ban¬ 
quetes.  Efcreve  Macrobio ,  quenotern- 
po  da  primeira  folemnidade  deites  jo¬ 
gos  ,  fobre  o  avifo  da  chegada  de  huns 
inimigos  da  Republica,  fahira  o  Povo  ao 
encontro  delles,  e  cs  rechaçara  com  o 
favor  de  Apollo ,  que  defpedio  do  Geo 
hüa  nuvem  de  ícttas^e  accrefcenta  o  di¬ 
to  Author  ,que  eítanco  o  Povo  com  du¬ 
vida, fc  ha  v  jaó  de  continuar  *  feita  na  in¬ 
certeza  de  outro  femelhante  accmcti- 
snento,  tomaraô  bom  agouro  da  ligei* 
reza ,  com  que  hum  velho ,  chamado  C. 
Pomponio  Liberto  fe  pozera  a  bailar  ao 
íom  de  huma  frauta ,  e  que  toda  a  gente 
levmtara  a  voz  clamando,  Tudo  vay 
bem  já  que  baila  0  velho ;  o  que  depois 
coltumiCoô  dizer  os  Romanos  a  modo 
de  apodo, cm  adagio  Tornqu  cada  hum 
a  tomar  no  theatro  o  feu  lugar,e  fem  fuf- 
to  fe  acabou  a  fe/h.  Rofin.  Antiquit •  Ro - 
m an  lib .  $-cap>  17.  Lticii  Apollinares. 

Apollo.  Segundo  Servio  ,  derivaíe 
cite  nome  do  Grego  Apollvein ,  perder, 
porque  Apollo  tomado  pelo  Sol ,  perde 
com  o  nimio  calor  as  ícaras.e  outros  fru¬ 
tos  da  terra  ;  outros  derivaõ  Apollo  do 
Grego  Apallatein  T as  nofis ,  1ÍI0  he,  Ab 
abigendis  morbis  ,  porque  de  muitos  he 
Apoiio  reconhecido  por  Deos  da  Medi¬ 
cina.  No  íivro  3.  De  TSÍ atura  Deorum, 
diz  Cicero,  que  a  Antiguidade  adorou 
qu  tro  Apolh  s.  O  primeiro, e  mais  an- 
tigo  era  filho  de  Vulcano, a  que  os  Athe- 
nienfes  tomaraõ  para  feu  Dcos  Tutelar. 
O  fegundo  ioy  filho  de  Corybas,  nafei- 
do  na  Ilha  de  Creta,e  competidor  de  ju. 
piter  no  governo  deita  Ilha.  O  terceiro 


he  reputado  filho  de  Júpiter,  ede  Lato-, 
na,  que  veyo  da  Scythia  a  Drlphos.  O 
quarto  foy  chamado  Komion  *,  efte  naf* 
ceo  na  Arcadia,  e  os  da  cerra  lhe  chama, 
raõ  aííim,porque  'filomos  no  Grego  quer 
dizer  Ley ,  eelles  oreconhecilõ  por  feu 
Legislador.  Porém  neíte  particular  al¬ 
guns  Authorcs  naó  convem;  edeífa  op- 
pofiçaó  fe  poderá  conjtdurar,  que  o  íe- 
gundo ,  e  terceiro  Apollo  faô  o  mefrno; 
o  que  também  fc  pode  inferir  da  Faèu- 
la.  Dizem  pois ,  que  Júpiter  deferindo 
às  queixas  dos  quecftavaõ  no  Inferno, 
amotinados  contra  o  Medico  Efculapio, 
filho  de  Apollo,queíarandocom  íeus  re. 
medios  os  doentes ,  e  chegando  a  refuf- 
citar  mortos  (como  fuccedeo  a  Híppc- 
lito)  hi  a  deípovoando  ao  reyno  de  Plu- 
taò,  lançara  do  Ceo  hum  rayo,  que  o  ma. 
tou.  Apoiio  para  fe  vingar  deite  aggra¬ 
vo  ,  tomou-a  com  os  Cy copies ,  que  ha* 
viaò  forjado  o  rayo  de  Júpiter ,  e  às  fre^ 
chadas  os  matou. Da  crueldade  deita  vin¬ 
gança  refukou ,  que  Apoiio  foy  lançado 
fóra  doCeo-,nf  fte  miferavel  citado  vio- 
íc  Apoiio  obrigado  (diz  Luciano)  a  oíFe- 
reccríeao  Admeto  na  Thetfalia}para  guia 
do  íeug2do;  e  depois  na  Phrygia  fervio 
a  Laomedon  juntamente  com  Neptuno, 
ganh.ndo  hum ,  e  outro  a  miferavd  vi. 
da  em  fazer  tijolos ,  com  que  fabricaraõ 
os  muros  deTroya }  mas  com  taô  pouca 
fortuna,  que  lhes  na5  pagaraõ  os  íeus 
jornaes.  De  Apoiio  também  conta  a  Fa* 
bula  ,  que  Mercurio  recem-nafcido ,  to¬ 
cando  hum  inftrumento,  feito  de  huma 
concha  de  Tartaruga  ,  teve  habilidade 
para  lhe  furtar  o  gado  de  Admeto,  c 
querendo  Apollo  atirarihe,  achou  que 
também  Mercurio  lhe  havia  roubado  o 
arco ,  c  as  fettas  f  e  ddla  peça  fe  poz  a 
rir,  comoofigmfica Horacioneftes ver- 
fos  da  Ode  10.  doliv.  1. 

Te  boves  olimnifi  reddidi ff  es 
(Per  dolum  amotas ,  puerum  minaci 
Voce  dum  terret ,  viduus  pharetra 

Rifit  Apollo . 

A  Hiitoria  Fabulofa  he  taô  intrincada, 
principalmente  nas  noticias,  que  dádo§ 
quatro  Apollos  ,  que  para  aliviar  ao§ 

Mytho- 
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Mythoíogicos  o  trabalho,  c  para  abrir 
2  mií  ho  mais  ícguro  aos  que  com  pro- 
vcit  >fa  utilidade  fe  delcitaõ  em  tirar  de 
mentiras  moralidades,  me  pareceo  bem 
defembar  çar  na  melhor  forma,  que  me 
foy  poflivel.a  confufa  noticia,que  os  Au* 
thores  n  >s  daó  do  nafcimcnto  ,  vida  ,  e 
acçoens  boas  ,  cu  más  dos  quatro  já  no¬ 
meados  Apollos.  Agora  com  fingulari- 
dade,  e  mais  clara ,  e  ampla  diftinçaô  tra¬ 
taremos  do  Apollo  ,  que  a  Fabula  fez  fi¬ 
lho  de  Júpiter ,  e  de  Latona  ,  e  irmaõ  de 
Diana. Segundo  a  mais  ccmmua  opiniaõ, 
nafcco  eft  e  J  upiter  na  Ilha  de  Delos^pof- 
to  que  figa  1  acito  o  parecer  dos  h  phe- 
íios  ,  que  pertendem  ,  que  em  hum  bof- 
que  da  fua  terra  parira  Latona  de  Apol- 
lo  i  nem  cotai  mente  me  acoflo  à  opiniaõ 
de  Plutarco ,  que  na  vida  de  Pelopidas, 
quer  que  Apollo  feja  filhote  de  Tegyra, 
Cidade  da  Beócia ,  aonde  havia  duas 
fontes ,  humi  chamada  a  Calmei ,  e ou¬ 
tra  ,  a  Oliveira -  Sc  a  o  que  for  da  Patria 
de  Apollo.  Os  Antigos  o  fizeraõ  inven¬ 
tor  da  Muíi:a,  e  Deos  da  Harmonia,  elle 
meímo  o  declara  a  Daphne,  que  defpre  • 
zàva  as  luas  finezas. 

Per  me  commendant  carmina  nervis. 
Fizeraõ-no  tamb.m  Deos  d  i  Medicina, 
e  da  Botanica,  que  confifte  em  conhecer 
as  virtudes  dos  vegetantes;  poriffo  o 
reprefciita  Ovídio  dizendo .Metamorph- 

lib •  I  • 

Inventam  Medicina  mewn  efi ,  opi¬ 
fer  que  per  Orbem 

Dicor ,  dr  herbarum  fubjecia  potentia 
nobis. 

E  eft a  deve  de  fer  a  razaõ  ;  porque  aos 
feus  difcipulos  mandava  Hippocrates 
que  jura  (Tem  por  Apollo,  Deos  da  Me¬ 
dicina.  Ainda  que  ,  fe  hayemos  de  dar 
credito  a  Hygino,  Liberto  de  Augufto, 
smigo  de  Ovidio,  e  Grammatico  Hef- 
panhol,ou  como  querem  alguns, Alexan¬ 
drino  ,  naõ  foy  Apollo  inventor  fenaõ  da 
Medicina,  ou  collyrios  dos  olhos,  co. 
mo  os  que  fe  chamaõ  Oculiíhs,c  fó  tra- 
taõ  de  curar  bclidas  ,  névoas ,  cataratas, 
e  ophtalmias ,  ou  achaques  da  potcncia 
viuva.  Na  qual  Arte  devia  de  fer  emi- 
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nente,  porque  M.  Fulvio  Nobilior  ,Ihc 
edificou  hum  Templo  com  o  titulo  dc 
Deos  da  Medicina  ,*  raõ  precifo  ,  e  prer 
cioía  he  a  confervaçaõ  da  viifa.  Os  Fa“ 
lifcos, (povos  de  Italia, que  antigamen- 
tcvier2Õ  de  Macedonia)  lhe  determina¬ 
rão  facrificios  ,  e  huma  Communidadc 
de  Sacerdotes  no  monte  Soradle  ,  hoje 
monte  de  S.  Silveftre  em  Tofcana,  aon¬ 
de  diz  Plinio,  e  o  confirma  Vergilio,  que 
os  ditos  Sacerdotes  carmnhavaõ  illefos 
fobre  brazas ,  cm  prova  da  íua  virtude, 
e  protecção  do  íeu  Nume  ,  ou  para  di¬ 
zer  melhor  por  arte  de  feu  infernal  pa¬ 
drinho. 

Summe  Deum ,  &  SanEli  cufios  Sora - 
His  Apollo , 

Suem  primi  colimus  ,  cui  pineus  ar* 
dor  acervo 

Pafcitur ,  &  medium  freti  pietate  per 
ignem 

Cultores  multa  premimus  veftigiapru - 
na-  * 

Em  terceiro  lugar  a  Apollo  fe  attribue 
a  invenção  d  a  areo ,  e  das  frechas,  e  cotn 
efta  fuppoíiçaõ  o  fizeraõ  Deos  dos  Be - 
teiros.  Com  luas  frechas  marou  a  fer- 
pente(?jyfo«,  donde  lhe  v  yo  o  nome  dc 
Pythio }  e  em  memoria  defle  beneficio, 
toda  a  Greda  inílituhio  os  jogos  ,  cha¬ 
madas  'Pythios .  Em  quarto  lugar  fize¬ 
raõ  a  Apollo  Deos  das  Mufas ,  e  da  Poe- 
fia ;  e  aífim  no  meyo  delias  o  ptntao  coni 
a  lyra  na  mao ,  e  os  Poetas  no  principio 
das  fuas  obras  o  invocaõ.  Em  quinto  lu¬ 
gar  chegou  a  cega  Antiguidade  a  fazeU 
lo  Profeta,  pronuncundo  Oráculos  nas 
Cidades,  e  aos  particulares ,  que  nas  fu  as 
emprezas  o  conluUavaó  com  agoa  ,  c 
incenfo  •,  e  affirma  Lucimo ,  que  quando 
refpondia  às  perguntas  dos  curiofos  do 
futuro  ,  íelbe  arriçava  ocabello,  ín- 
chava-fe  a  garganta ,  virava  os  olhos  pa¬ 
ra  huma  ,  e  outra  pjrce ,  eftrcmecia  o 
corpo,  e  aberta  finalmente  a  boca,  fahiaõ 
as  ambiguas  profecias. Os  lugares  mais 
nomeados  pelos  Oráculos  de  AdoIIo, 
foraõ  Delos  nos  feis  mezes  do  Veraõ, 
Patara  da  Lycia  nos  feis  mezes  do  In¬ 
verno  ;  no  'I  emplo  de  Delos  o  feu  altar 

cra 
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era  de  bocadinhos,  ou  laminas  pequenas 
de  pontas  de  boy  ,  taõ  deíiramente  em¬ 
butidas,  quepareciaõ  taboas  inteiriças* 
chamaõlhc  Ara  Apollinis  ,e  Ara  Córnea • 
Sobre  efte  altar  lhe  faziaõ  íacnficios, 
naõ  de  vidtimas  fanguinolencas  ( como 
quer  Macrobio  no  livro  primeiro  dos 
Saturnaes)  mas  dos  frutos  da  terra,  ao 
fom  dos  clarins,  e  outros  muíicos  inf- 
trumentos  ,  e  ells  coroado  de  verbena 
(herva  a  que  vulgarmente  chamamos 
Urgebaô-)  Nutrix  (diz  Cataõ  nos  feus 
fragmentos  Hiítoricos)  H&c  omnia  fa¬ 
ciebat  in  verbenis ,  ac  tubis  ,  fine  ho filis  ^ 
Ddi  ad  Apollinis  genitoris  aram.  Porém 
naõ  deixavaõ  de  lhe  ofíerecer  alguns  fa- 
crificios  de  animaes ,  como  touros ,  ca* 
bras,e outros ,  do  que  temos  prova  em 
Luciano  no  Dialogo  dos  facrificios,  aon¬ 
de  Chryfes,  Sacerdote  de  Apollo,  e  ca¬ 
balmente  verfado  nos  feus  myílerios, 
altamente  íe  queixa  ao  dito  Nume  de  fe 
ver  defprezado,  íem  embargo  de  ter 
acreditado  o  íeu  Templo ,  fendo  clle  o 
primeiro,  que  fobre  o  íeu  altar  immolara, 
e  queimara  pernas  de  touros,  e  cabras. 
Outro  Templo  teve  Apollo  em  Claros, 
pequena  Cidade  do  termo  de  Colopho¬ 
ne,™  Joniajo  qual  Templo,  ainda  que 
naõ  acabado ,  era  muy  celebre  pela  fama 
dos  Oráculos.  O  mais  rico  ,  e  mais  fa- 
moío  dos  Templos,  edificados  a  Apollo, 
foy  o  de  Delphos.  De  todas  as  partes 
concorriao  os  Povos, e  dc  todas  asNa- 
çoens  fe  lhemandavaõ  oíFertas,  e  dona¬ 
tivos.  Mandou  Crefo  humas  barras  de 
ouro  para  a  conftrucçaõ  de  hum  altar; 
Phalaris,  Tyranno  dos  Agrigentinos, lhe 
enviou  hum  touro  de  bronze ,  que  era 
hum  milagre  da  arte;  os  Romanos  lhe 
dedicaraõ  muitos  altares, e lhe  erigirão 
muitos  Templos;  o  mais  celebre  de  to« 
dos  foy  o  que  depois  da  vitoria  Aétia- 
ca ,  na  batalha ,  que  deu  a  Antonio ,  e  a 
Cleopatra  ,  o  Emperador  Auguíto  lhe 
edificou  em  Roma  no  monte  Palatino, 
donde  lhe  vicraõ  os  fobrenomes  de  (t>a- 
latinus#  Aclialis.O  material  defle  Tem¬ 
plo  eraô  marmores  da  terra  de  Claros ;  e 
nede  havia  huma  grande  galaria  para  li- 
Tom.I. 
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vros  Gregos,  e  Latinos.  De  huma  par¬ 
te  fe  via  pintada  na  parede  a  Hiítoria  das 
Danaides ,  e  na  parede  oppoíta  hum 
grande  numero  de  eítatuas  equeítres. 
Na  praça  do  Templo  viaõfe  quatro  va» 
cas  de  bronze  ,  obra  da  maõ  de  Myron, 
e  por  iífo  chamadas  Armenta  Myronis ; 
nellas  fe  reprefentavaó  as  quatro  filhas 
de  Preto,  Rey  dos  Argos,  mudadas  em 
vacas ,  em  caíligo  de  fe  eftimarem  mais 
fermolas ,  quejuno*  ou,  como  querem 
outros,  neceílitadas  a  eíta  transforma¬ 
ção,  caufada  de  huma  profunda  melan¬ 
colia  ,  que  lhe  perturbara  aimaginaçaó, 
da  qual  (fegundo  efereve  Plínio)  Meiam- 
po  as  farou  com  cofímento  de  raiz  de 
Elleboro  ,  herva,  que  tem  notável  vir* 
tude  para  purgar  os  humores  melancó¬ 
licos.  Na  dita  praça  vinha  fobindohum 
Loureiro ,  nafeido  com  Auguiio,  e  plan¬ 
tado  diante  da  porta  defle  Principe.  As 
portas  do  Templo  eraõ  de  marfim ,  com 
figuras  de  tneyo  relevo  ,  em  que  fe  re- 
prefentavaõ  os  Gallos ,  quando  fe  defpe- 
nharaõ  do  Capitolio  *  e  juntamente  as 
quatorze  filhas  de  N iobe ,  filha  de  Tan - 
taío,asquacs  miferavelmente  perecerão 
pela  íoherba  de  fua  mãy  ,  que  contra  íi 
havia  provocado  a  ira  de  Apollo,  e  La  • 
tona.  No  frontifpicio  do  dito  Templo 
apparecia  o  carro  doSol,deouro  moci- 
ço,  e  a  figura  delle  coroada  dc  rcfpian- 
dores  taõ  vivos,  e  penetrantes ,  que  pa« 
reciaõ  rayos  do  dito  Planeta.  Na  parte 
interior  do  Templo  havia  duas  eftatuas, 
huma  de  marmore ,  feita  por  Scopas ,  ex¬ 
cellente  Eltatuario,  e  outra  de  bronze, 
de  altura  colofTal,  ifto  he,  muito  mayoc 
que  natural,  porque  tinha  cincoenta  pés 
de  alto  :  huma  3  e  outra  eítatua  era  de 
Apoüo.  Viafc  também  hum  grande  caf- 
tiçal ,  a  modo  de  arvore ,  com  muitos  ra  ■ 
mos,  dos  quaes  pendiaõ  frutos,  que  dei- 
tavaõ  luz ,  como  alam  padas  ;  ncítcs  ra¬ 
mos  penduravaõ  os  Poeras  os  verfos, 
que  dedicavaõ  a  Apollo,  como  fe  colhe 
das  palavras  de  Horacio,  Epift.  y  lib.i* 

. Et  tangere  vitet 

Scripta ,  Calatinus  quacunque  recepit 
Apollo • 
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Pintavaõ  os  Gregos  a  Apollo  moço  ,  c 
fem  barbas0,  com  ocabello  folto,  e  on- 
deado,a  aljava  chea  defectas  detraz  das 
coft  is  ,  c  o  arco  na  maó,  como  ainda  ho¬ 
je  fe  ve  nas  medalhas  de  Nero  ;  em  ou¬ 
tras  medalh  is  fe  ve  com  a  lyra  em  huma 
maõ ,  e  hum  ram  a  de  loureiro  na  outra; 
outros  o  repreíencaõ  coroado  de  rayos, 
governando  hum  coche  com  as  redeas 
de  feus  quaero  cavallos  na  maó*  e  por 
diviza  eftas  duas  palavras:  Soli  invido. 
Final  nente  do  Templo  de  Apollo  na  Sy¬ 
ria  efereve  Luciano  taes  patranhas,  q  fó 
por  e  <travagintes ,  e  ridiculas  fe  podem 
repetir.  No  dito  Templo  fe  ve  a  figura 
de  Apollo  com  barbas  ,  e  nao  moço ,  co¬ 
mo  nas  outras ,  que  fem  efte  varonil  or* 
nato  offendem  o  decoro, e  gravidade  da- 
quellc  Deos ;  nefte  mefmo  lugar  appire- 
ce  vcftido  ao  contrario  das  figuras  dos 
outros  Deofes,  que  fc  reprefentaonuas. 
Nefte  Templo  elle  mefmo,  e  nao  como 
nos  outros  os  Sacerdotes ,  pronuncia 
os  feus  oráculos  ,*  quando  quer  profe¬ 
tizar,  abalafe  defi  mefmo,  entaõosSa» 
cerdotes  o  tomaô  nos  hombros,  e  fenaõ, 
dic  de  ii  proprio  fe  move ,  e  fua ;  quando 
elles  o  tem  fobre  fi ,  elle  os  governa,  e 
os  faz  andar  de  huma  parte  para  outra 
à  fua  vontade  ,  como  faz  o  cocheiro  a 
feus  cavallos ;  perguntandolhe  o  Sacer¬ 
dote  o  que  defeja  faber ,  íe  fe  agrada  da 
pergunta ,  chegaíe*  e  íenaõ,  recúá-  Dei* 
xo  cm  filencio  outras  fatuidades ,  que 
Luciano  excogitou  jou  apparendas, com 
que  o  Demonio  enganava  aquelles  Po- 
vos.  Efta,  ainda  que  dilatada relaçaõ,he 
hum  breve  refumo  das  muitas  noticias, 
que  na  Fabula  ,  e  na  Hiftoria  fe  achaó 
do  famofo  Apollo.  Apollo ,  inis  ,  Mafc . 
Os  Poetas  Latinos  lhe  chamaò  fdbtfbus, 
Cynthius  ,  Delius ,  Sol ,  Titan ;  Latonia 
proles,  Mufarum  pr#fes ,  Deus  arcite¬ 
nens.  Parnajji  Numen  &c* 

Apontado.  Hum  apontado  de  pa¬ 
nos.  Alguns  panos  cofidos  pelas  pontas, 
que  vaõ  ou  vem  da  lavandeira.  Linteo - 
rim  confutor um  fafciculus ,  i.  Mafc • 
Apontador  dc  cavallos.Vid.  com.l. 
do  V ocabulario.  Plinio  lhe  chama  em  hua 
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palavra  ffderoriga,#*  Mafc.  Nos  Manuf- 
critosdefte  Author  elta  Lruriga,  id  e/i, 
qui  admijfarios  ad  Veneris  proritum  pro¬ 
ritat .  No  hvro  2.  (kReruJfica  cap .  7. 
traz  Varro  o  cafo  notável  do  Aponta¬ 
dor  ,  que  com  traça  obrigou  o  potro  a 
cobrir  a  egoa  ,  fua  mãy.  J/>uum  equus , 
matrem  ut  faliret ,  adduci  non  pojfet ,  & 
cum  capite  obvoluto  proriga  adduxijfet, 
&  c#pijfet  matrem  inire,  cum  defeenden- 
ti  velum  dempfiffet  ab  oculis ,  ille  impe¬ 
tum  fecit  in  eum ,  ac  mordicus  interfecit . 

Apontar.  No  jogo  da  banca  ,  val  o 
mefmo , que  parar,  porque  o  Banquei¬ 
ro  íó  topa. 

Apophoretas.  Donativos  ,  que  no 
tempo  das  feftasSaturnaes  fefaziaó  to¬ 
dos  os  annos  em  Roma.  He  tomado  do 
Grego  Apopherein ,  Levar,  porque  efte 
genero  de  mimos  fe  faziaò  àos  convida¬ 
dos  a  banquetes ,  para  os  levar  comfigo 
para  as  fuas  caías.  Apophoreta  ,  orum , 
Neut&lur.  Defta  palavra  uía  Radulpho, 
liv.  4.  cap.  15-  mas  cm  outro  fentido 
porque  diz  [OJfa  evellens  è  cineribus  nu¬ 
per  rimè  defundor  wn  hominum,  fic  impo - 
fitis  in  diverfis  Apophoretis  venditabat 
apud  plurimos  per  S  aridorum  Marty¬ 
rum Confejforum  reliquiis .)  Aqui  Apo¬ 
phoreta  val  o  mefmo  que  Arcas ,  ou  cai¬ 
xas.  Na  Epiftola  ^q.uía  Santo  Ambro- 
fio  defte  mefmo  vocabulo  metapnorica, 
e  moralmente,  chamando  aos  corpos  dos 
Santos  Martyres  Vital ,  e  Agricola, tra¬ 
zidos  da  Cidade  de  Bolonha ,  Apophore¬ 
tas  da  Graça,  e  da  Santidade.  Ita  nos  ex 
convivio  Dononienji,  Apophoreta  grati# , 
S anilitatis  nobis  refervare  curavimus . 
Também  íegundo  Santo  liidoro ,  On- 
gin.  lib.  20.  cap.  4.  Apophoreta  eraõ  os 
vafos  cm  que  fe  levavi  os  prefentes, 
que  fe  davaò  nos  ditos  banquetes-  Em 
lugar  da  palavra  Grega  Apophoreta,  po¬ 
derás  chamar  aos  ditos  prelemcs  por 
circunlocuçaò  Dona ,  qu #  in  Saturna¬ 
libus  dabantur  con  vivis ,  domum  feren¬ 
da* 

Aporrear  a  alguém  a  paciência. Ali¬ 
quem  tam  acerbè  tradar  e ,  ou  tam  hojli- 
liter  infedari  >  &  exagitare ,  ut  fujlinere 

non 


APP 

non  poffit •  Patientiam  alicujus  tentar  e* 
Cic.  Alicujus  patientiam  fatigare* 

Dem  que  vá  fóra  do  eftylo, 

Com  que  me  Aporreaíte  a  paciência . 
Oraç.  A  adem.  cie  Fr  Simaõ,  pag.186. 

Apostemar-se  poragaflar-fe  íeacha 
no  Diccionario  Luíirano  Latino  de 
Agoftmho  Barbola* 

Apostrophia.  Derivife  do  Grego 
Apoftrephein  ,  DGviar.  A*  Venus  Ura¬ 
nia  ,  ou  Celefte  deu  Cadmo  efte  nomc}  e 
os  Gregos  a  veneravaõ  para  defviar  da 
imaginaçaó  penfamencos  impuros, e  def- 
hoíieítos.  No  tempo  de  Màrcello  ,  os 
Romanos  lhe  dedicaraõ  hum  Templo^ 
fegundo  a  ordem,  que  difto  acliaraõ  no 
livro  das  Sibyllas ,  e  chamaraõlhc  Ver- 
ticordia  í  como  quem  diífera ,  A  que  aos 
coraçoens  dá  volta  porque  às  mulheres 
desnonertas  inípirava  honeftidade ,  e  as 
induzia  a  mudar  de  vida.  As  moças  hiaõ 
a  efte  Templo  offcrecer  à  dita  Venus  do¬ 
nativos  ,para  impetrar  delia  aconíerva- 
çaô  da  caílidade. 

Apousentado  ,  eApouíentar,  em 
lugar  de  Apofcnta  Io ,  e  Apofeatar ;  fem 
a  letra  U ,  a  traz  do  O ,  fc  acha  no  Dic- 
cionario  Luíitanico  Latino  de  Agofti- 
nho  Barboía  j  por  ventura  porque  o  di¬ 
to  Author  os  coníldera  como  vocábu¬ 
los  ,  derivados  de  Poufada ,  e  Poufar, 
porém  na  meíma  pagina ,  o  dito  Author 
poem  Apofento  fem  U. 

APP 

Appellidar.  (Arrebcntaraô  apoz 
elles  com  grande  furia  Appellidando  vi¬ 
toria.  Decada  f.  de  Couto,  pag.  li 8. 
col.  4.) 

Appenzel.  He  o  ultimo  Cantaõ  dos 
Cantoens  dos  Suiços  ,  ou  Elguizaros. 
Tomou  o  nome  da  Cidade  principal  da- 
quella  pequena  Região,  que  antigamen¬ 
te  dependia  do  Abbade  de  S.  Gallo  ;  e  he 
a  razaô  porque  qs  Authores  Latinos  lhe 
chamaraó  Abbatifcdla .  He  huma  grande 
Villa ,  rica  ,  oem  povoada,  e  habitada  de 
Othohcos ,  c  Calviniftas. 

Appia.  Via  Appia.  Efirada  dc  Rema, 
Tom.I. 
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toda  calçada ,  que  chegava  da  porta  Ca¬ 
pena  até  a  Cidade  de  Brindes,  no  Reyno 
de  Nápoles.  Appio  Claudio, Cenfor, nos 
annos  de  441.  fez  efta  eítrada ,  e  lhe  deu 
o  feu  nome.  Via  Appia ,  <& >  Fem. 

Familia  Appia,  ou  Appiona.  Defcen» 
de  de  L.  Appio ,  que  levou  o  prêmio 
nos  jogos  Nemeos  em  Achaya.  He  das 
mais  illuftres  de  Roma.  Deu  muitos 
Confulcs  >  que  fempre  defenderão  a  au- 
thoridade  do  Senado,  contra  os  perni- 
ciofos  deíignios  ,  e  Violências  dos  Tri¬ 
bunos  do  Povo •  Appiana  familia ^Fem*. 

Approu  VAR.  Verbo  antiquado.  Vid. 
Agradar.  Contentar.  (A  Nuno  Alvares 
Approuve  ií'io.  Lopes ,  Vida  delRey  D. 
Joaó  L  part.  2.  cap.  158.) 

APR 

Apre.  Interjeiçaò  de  quem  íe  admi¬ 
ra,  v.g.  Efcapámos  de  boa  ,  Apre. 

Aprehensaõ.  Vid.  tom.  1.  ao  Voca¬ 
bulário.  Fazer  Aprehenfaõ  em  moveis, 
em  fazendas,  &c.  Domefiica  injtrumen- 
ta  retinere . 

Aprehensq.  Derivafe  do  Latim  Ap¬ 
prehendere  ,  Tomar. 

De  cada  qual  0  vulto  era  efiupendo, 

Mas  Aprchenfo  nas  maos  ,  tudo  era 
V>IQ. 

And.  da  Sylva  Mafcar.  Deftruiçaõ  de 
Heípanha ,  liv.  2  oit.  82. 

Aprêstimo.  He  huma  renda ,  infti- 
tuida  para  os  que  poíTuirem  certo  be¬ 
neficio  ,  na  qual  fuccedem  os  que  fucce- 
dem  no  mefmo  beneficio;  por  exemplo, 
Apreftimo  para  o  Prior  de  Santiago ,  ou 
deS.  Thomé  de  Lisboa.  (Efcreverfehaõ 
no  principio  dclle  todas  as  Dignidades, 
Conezias ,  Prebendas ,  Apreflimos ,  por* 
çoens,  raçoens  &c.  Livro  4.  dasConf- 
tituiçoens  do  Arcebifpado  de  Lisboa.) 

Aproximação*  He  tomado  do  La. 
tim  Proximus  y  c  proximitas  ,  que  figni- 
fica  muito  vifinho,  c  vifinhança.  Appro¬ 
pinquatio,  onis ,  Fem.  He  dc  Cicero,  que 
diz  Appropinquatio  mortis ,  5.  deFin* 32. 
(Confiderando  a  Aproximação  de  feu  ef- 
trago.  Crifol  Purificar. foU  òoc.  col.  i.j 

Fij  Aqjje. 
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AQU 

Aquecer,  Acontecer, he  antiquado. 
(E  Jqueceo  ,  que  dos  primeiros  ,  que  ao 
Coni,  vieraõ.  Lopes  >  Vida  delRey  D. 
Joaõ  I. pare.  i. cap.  184,.) 

Aquella  ,  e  Aquelle.  Vid.  tom.  i, 
do  Vocabulario. 

Adágios  portugueses  do  Aquella, 
e  Aquelle. 

Aquella  he  bem  cafada ,  que  naõ  fem 
fogra,  nem  cunhada.  Aquella  he  boa  ,  e 
h  )  irada,queeítá  viuva  fepuItada.Aquel- 
k  he  teu  amigo ,  que  te  tira  do  arruido. 
Aquelies  faó  ricos,  que  tem  amigos. 
Aquelle  naõ  faz  pouco  ,  que  fcu  mal 
deita  a  outro.  Aquelle  vay  mais  faõ,que 
anda  pelo  chaó.  Aquelle  perde  venda, 
que  naõ  tem  que  venda.  Aquelle  te  deu, 
e  outro  te  dará,  mal  haja  quem  de  feu 
naõ  ha.  Aquelle  ia  de  chorar,  que  teve 
bem,  e  veyo  a  mal. 

A  questa  ,  e  A  queste.  Saõ  vocábu¬ 
los  Caftelhanos  ,  porém  por  neceílida* 
de  ,  ou  com  licença  Poetica  foraõ  intro¬ 
duzidos  no  Portuguez  por  hum  Poeta 
antigo. 

Aqucfta  ctfrd,  irmãos,  naõ  me  he  mo - 

,  lejta- 

Franc,  Barreto  Landim,  Vida  de  S.  Joaõ 

de  Deos. 

Aquefta  joya  pois  de  tanta  efiima 

Da  indomável  Coroa  Lufitana, 

A  quede  generofo ,  e  nobre  clima» 

Idem ,  ibid.  tol-  7  7.  ve  rí. 

Aqui.  Vid.  ton.  1.  do  Vocabulário. 
Vid.  Ah,  paulò  íupra. 

Adágios  Portugueses  do  Aqui. 

Aqui  íe  pagaõ  cilas.  Aqui  tendes  pa¬ 
ra  peras.  Aqui  eífá  a  chave  do  jogo.  Aqui 
fe  remataõ  as  contas.  Aqui  eílâ  a  conta 
dos  ovos.  Aqui  haveis  demoíirar  a  voL 
fa  habilidade.  Aqui  fe  vê  o  filho  do  ho¬ 
mem,  Aqui  troce  a  porca  o  rabo. 

Aquila,  ou  Aguila.  Pao  cheirofo. 
Vid.  AguiU  (OSandalo,oBeijoim  ,  as 
Aquilas ,  os  Calambucos.  Vieira  ,  Hif- 
toria  do  paliado,  pag.  277.) 

A  quisto.  He  palavra  Caftclhana. 
Vid.  Iüo. 
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Pois  me  naõ  vereis  mais  defde  efta  hora 
Aquilto  dito ,  em  lagrimas  banhado, 
cS. ue  por  deixar  a  feus  queridos ,  chora. 
Franc.  Barreto  Landim  , Vida  de  S. Joaõ 
de  Deos,  foi.  118. 

ARA 

Ara.  Em  França  na  Cidade  deLeaõ, 
era  huma  efpecic  de  Academia  ,  inílirui- 
da  pelo  Emperador  Calligula7naqual  os 
que  eraõ  vencidos  nos  certames  ,  que 
nclla  íe  faziaõ,  eraõ  obrigados  a  apagar 
coma  língua  o  feu  papel ,  ou  compoíi- 
çaõ  ,enaõ  querendo  ,  eraõ  lançados  no 
rio  Rhidano'.  Ara,  Fem.  Deuc  lugar 
faz  Juvenal  mençaó  na  Sat.  i.vcrf  43. 
Aut  Lugdummenfem  Rhetor  diUurus 
ad  aram . 

Arabesco.  Hc  tomado  do  Francez 
Arabefques  ,  termo  de  Pintor,  que  íig- 
míüa  hu.is  como  ramos  ,  dos  quaes  ía- 
hem  humas  folhagens,  e  flores,  naõ  do 
feitio  das  que  cria  a  natureza,  mas  in. 
ventadas,  e  produzidas  da  fantafia  do 
Pintor ,  ou  de  outro  artifice ,  em  panos 
de  raz  }ou  gadamexins;  chamaõlhc  Ara * 
befeos ,  por  ventura ,  porque  efta  inven» 
çaõ  veyo  da  Arabia.  Ramorum  foliis,  flo- 
ribufque  inftruclorum  implexus  ex  arbi¬ 
trio  artificis ,  more  Arabico 

Hum  pano  acho  pintado ,  que  continha 
Figuras  Arabefcas  ( coufa  eftranha) 
No  meyo  humas  letras  também  tinha, 
J>ue  quando  fe  vljfem  acabaria  Hef- 
panha . 

And. da  Sylva,  Deílruiçaõ  de  Hefpmha, 
liv.  4.  oit.  48.  Se  por  figuras  Arabefcas, 
o  Author  quer  dizer  Homens  Arabes, 
em  lugar  de  Arabefcas,  bufque  o  Leitor 
Drutefcos, 

Arabi.  Nafua  Bibliotheca  Oriental, 
diz  Hírbelot,que^E4&i  quer  dizer  hum 
Arabio  do  Deíerto. 

A  raca.  He  o  nome  porque  fe  conhe¬ 
ce  a  agua  ardente  da  Perfia,  que  íe  faz 
doexcellence  vinho  de  Sehirás:  hca  mais 
goílofa  ,  c  amais  force,  que  íe  conhecei 
os  Perfianos  ufaõ  delia  com  grande  ex- 
ceíío  ,  porque  íeguindo  &  íeita  de  Aly, 

genro 
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genro  de  Mafoma,  naõ  fao  tao  cfcrupu- 
lofos ,  como  os  outros  Mahometanos, 
que  fegucm  o  Alcoraõ  interpretado  por 
Ornar .Viagens  de  Tavernier  e  Charden. 

AüacnhEj  Filha  dc  Idmon ,  infigne 
bordadora ,  ou  teccdcira,  ou  tapeceira; 
brazonava  tanto  da  íua  habilidade  na 
fua  arte,  que  prefumia  faber  mais  que 
Minerva,  tanto  aífim,  que  chegou  a  defa- 
fialla ;  Minerva  irritada,  a  maltratou  de 
palavras,  deulhe  com  a  lançadeira  na  ca» 
beça ,  rafgou  a  fua  obra ,  defpedaçou  to¬ 
dos  os  feus teares,  agulhas,  e  mais  en¬ 
genhos;  o  que  tanto  fentio  eíla  deíirif- 
íima  artífice ,  que  de  defefperada  fe  en¬ 
forcou,  e  Minerva  a  mudou  em  aranha. 
Fvcha  Ovídio  eíia  Fabula  defta  forte: 

hi  latere  exiles  digiti  pro  cruribus  bdt- 
rent , 

Cdtera  venter  habet ,  de  quo  tamen  il¬ 
la  remittit 

Stamen >  &  antiquas  exercet  aranea  te¬ 
las. 

O  fentido  defh  Fabula  he  ,  que  em 
Arachne  fe  rcpreíenta  a  natureza ,  a  qual 
he  a  authora  de  todos  os  inventos ;  mas 
a  arte  reprefentada  em  Minerva,  aper¬ 
feiçoa  ,  e  dá  a  ultima  ma5  a  tO<as  as 
ebras  da  natureza  Ovid-  lib .  6*  Meta - 
morpb*  Fab .  i -Plin-  lib •  n-cap-  24- 

Aradèg  a.  Peníaõ,  ou  tributo  de  íeis 
fangas  de  trigo ,  ou  cevada  ,  que  fc  paga 
aos  Religiofos  de  S.  Bernardo  no  feu 
Mofteiro  de  Alcobaça. 

Arador.  He  ufado  nefle  Adagio. 
Naõ  ha  terra  taõ  brava,  que  refifta  ao 
Arador,  nem  homem  taõmanfo,  que 
queira  ler  mandado* 

Aramà.  Palavra  da  Beira.  Aramâ,  co* 
mo  he  mao ,  iflo  he ,  fóra ,  como  he  mao, 
ou  guarda ,  como  he  mao. 

Arama  ,  como  elle  doe, 

Tanto  mentir  à  porfia . 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man.  pag. 
205.  col.  i. 

Catbarina  bem  promete, 

Arama ,  como  ella  mente . 

Ibid.  20  f. 

Aranha.  Vid,  tom.  1.  do  Vocabular. 
No  tomo  de  Animalibus  exanguibus  lib * 
Tcm.I. 
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2.  de  Crufiatis  ,cap.  19./ÒZ.  ^8/.efcrcvc 
Aldovrando,  que  ouvira  dizer,  que  os 
Porcuguezes  chamaõ  Aranha  a  hum  ma- 
rifeo ,  que  tem  os  braços  mais  largos, 
que  compridos,  e  he  caranguejo  do  mar, 
a  que  os  Authores  chamaõ  Pagudus ,  e 
Carabus . 

* 

Aranzel.  He  tomado  do  Gafteiha- 
no  Arancel ,  qu;  fegundo  Cobarruvias, 
no  feu  Thefouro  ,  he  compoíto  do  A , 
artigo  Arabico ,  e  Rancei,  que  dizem  va¬ 
ler  tanto ,  como  decreto ,  e  aíTento ;  c  af- 
fim  o  Arancel  dosCaíielhanos  vem  a  fer 
omefmoque  a  taboa  da  taxa,  que  os  Mi* 
niííros  do  Cível  poem  às  cou  as,  queíe 
vendem  ;  e  dalli  veyo  a  chamarfe  Aran* 
zel  o meímo  decreto, ou  aíTcrto  da  Juf- 
tiça ;  e  também  fe  <oma  por  memória  ou 
rol  de  muitas  coufas » para  o  Latim,  vide 
Lifta ,  Rol,  Catalogo,  fegundo  o  Alpha¬ 
beto  do  Vocabulário.  Em  Portugal  ufa- 
mos  da  dita  palavra  %  no  fenfido  meta- 
phorico ,  tomo  poderá  o  Leitor  ver  nos 
exemplos  de  Authores  Portuguezes  na 
palavra  Aranzel ,  no  primeiro  tomo  do 
Vocãbul. 

ARB 

Ar  mm.  Certo  tecido  ruíBco,  anti» 
go.  (Veítio  por  dò  hum  capuz,  pelote 
de  Arbhn  cardado.  Cunha ,  Hiltor.  dos 
Arcebiípos  de  Braga,  3  p.  334.  col  2.) 

ARC 

Arcabouço,  ou  Arcaboyço.  AoíTa* 
da  do  peito ,  em  que  fe  contém  as  partes 
vitaes ,  a  faber ,  os  bofes ,  o  coraçaõ ,  o 
baço,  &c,Tborax }  cis  „  Majc.  Celf. 

Tenbo  0  Arcabouço 
Sem  feição. 

Egas  Moniz  na  carta ,  cm  que  fc  defps^ 
de  da  fua  Dama. 

Arcabuzada.  Vid.  Arcabuzaço  tom* 
i.  do  Vocabu!ar«o.  (Comhuma  Arcabu¬ 
zada,  que  lhe  paíTcu  huma  perna,  ono? 
go  do  Üouto  >  Dec.  8.  liv,  1 .  foL  2 1 6  ) 

Arcano.  Villa  do  Lacio  ,  na  Campa» 
nha  de  Roma.  Arcanum ,  i ,  Tieut  Cie . 

Arcano.  Segredo  Fbyfi  c. (Deites  faes 

F  iij  reful- 
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rdulta  hum  Arcano  homogcneo.  Obfer- 
vaç.  de  Curvo  ,  79. ) 

Arcano  ,  adjedii  vo.  Occulco.  Interior. 
Arcanus  a ,  um,  Cic- 
Do  p:ito  abrindo  a  mais  Arcana  cba*oe 
Co  n  fu  ni  contrição  com  dor  muy  grane- 
F ranc.  Barreto  Gandun ,  Vida  de  ^.jcaõ 
de  Deos,  foh  40. 

J>ue  abrindo  a  porta  Arcana  de  feu  pei¬ 
to, 

Lbe  mmifefta  hum  cafo  novo ,  e  raro - 
Mau.  de  F  <r.  e  Soufa  ,  Fabuia  úc  N ar¬ 
ci  lo  ,  e  Ecco.  f  a!.  1 20. 

Arcas*  Segun  io  o  Poetas ,  f  y  fiiho 
dc  J  ipiter ,  e  de  Cahfto*  liiha  de  Lycao-i, 
Rcy  de  Arcadia*  Era  pois  cite  Arcas  ca¬ 
çador  de  jupirçr,  e  eftando  para  matar 
íua  mã / ,  que  Juno  havia  convertido  em 
ur*a  ,  elle  ,  e  a  mãy  foraõ  levados  ao 
Ceo,  para  nelle  formarem  a  Conildla- 
Ç3Õ  chamada  Urfa  Mayor,  e  Mcnor. 

Arcàz.  Arca  grande,  caixaõ  &c. 

iSMo,  He  tomado  do  Grego, 
Arcbai^ein  ,  ime  r  os  A  tigob.  He 
hu  n  i  defeitos  da  pureza  da  locuçaõ, 
e  co  ii  le  em  ufarde  palavras,  ainda  que 
fignificacivas  ,  já  an  1  (ua  las  *  como  fe 
alguem  diíTeífe  agora, meu  dono  por  meu 
fenbor  ,  ou  meu  amo -  (Commetteo  algús 
Arcbaifmos  \).  Franc.  Manoel ,  princi¬ 
pe!  ente  em  algumas  das  luas  cartas: 
ailim  na  carta  8*  da  z.  (  enturi avTudo 
0  que  niopode  fabir  do  animo  neftes  ajfei- 
tos ,  &c-  E  ji  naq  j  =ile  tempo  havia  mul¬ 
to  que  fe  dizia aifeft js.Syitema  Rheto¬ 
rico,  pag*  197) 

Archi  A-cÔLYTo.He  onome  de  hüa 
dignidade  Ecclefiailica  ,  hoje  extinda. 
O  Archia-coiyco  prelidia  aos  Acolytos. 
Dcfta  dignidade  faz  mençaó  Luitpran- 
do  lib-  6-Hifior.  cap -  6. 

Archicantòk.  Reíponde  ao  que 
ros  feus  córos  chimao  alguns  Frades 
Cantor  mér .  No  livro  4  cap.  18.  efere- 
ve  o  Yrcneravel  Beda  ,  que  o  Archican- 
tor  da Bafiuca  Vaticana,  fora  mandado 
no  anno  769.  pelo  Papa  Agathonahum 
Synodo  Anglicano  ,  para  enfinar  os  In- 
glezes  a  cantar  5  fegundo  o  rito  Roma¬ 
no. 
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Archiclavo.  Dtu-fe  antigamente 
eíle  titulo ,  a  quem  regia ,  e  governava 
huma  Igreja*  ou  Moliciro;  e  de  antigas 
Efcrituras  fe  colhe  ,  que  era  Dignidade 
íupenoràde  Arcediago.  O  íiguificado 
dcile  nome  Arcbiclavus  ,  foy  tomado 
metaphoracamente  dc  Clavus ,  que  no 
La  im  iigmfica  Lerne*  que  ailim  como  do 
Leme  depende  o  governo  do  navio*  o 
Prelado  he  o  leme,  que  governa  a  fui 
Igreja.  Arcbi-,  ou  Arci ,  como  todo-  fa- 
bem,  he  vocabulo  que  denota  principa¬ 
do  ,  ou  fuperioridaie,  e  prefidencia. 

Archipel^go.  Vid. tom.  1.  do  Y^o- 
cabuiario.  Na  quarta  De.ada,  liv.  y.cap. 
8  Diogo  do  Couto  divide  o  Grande  Ar- 
chipelago  do  Oriente  em  cinco  Archip  - 
lagos ,  a  Cbcr ,  o  Arcbi pelago  de  Malu¬ 
co  *  em  cujo  meyo  fic»õ  .s  emeo  i  has 
do  crayo ,  Ter  nat  e  ,  Tidore  ,  Dubio* 
Maquien ,  e  Montei-  O  Arcbipelago  do 
Moro  ,  que  ccmeça  nas  Ilhas  dc  Doe 
duas  kg^a-.  até  a  p  mta  da  Dicoa.  O  Ar¬ 
cbipelago  dos  Papuas ,  que  elta  a  l.dle 
de  Maluco *  O  Arcbipelago  dos  Celebes , 
que  cltá  a  Loeitcde  Mil  jco,  e  temmui- 
tas  llhas  fa  nofas*  das  quaes  as  princt- 
paes  fao  Mmdanao ,  c  a  propria  do^  Ce- 
lebes  m  que  ha  muitos  Reys.  O  Arcbi¬ 
pelago  de  A  nboino ,  que  eííá  ao  Sui  dc 
Maluco  e  tem  muitas  llhas ,  que  lc  go- 
vernaõ  por  fuas  cabeças. 

Archipresbitero.  Nos  Palacios 
Epifcopaes ,  os  Archipresbiteros  eraõ  os 
que  tinhaõ  cuidado  dos  Conegos.  Valaf. 
de  Rebus  Ecckf-  cap *  31*  Os  Gregos  I  ic 
chamaô  Trotopapas .  Cada  huma  das  tres 
Bafilicas  Patnarchaes  de  Roma  ,  tem  o 
feu  Archipresbitero  Cardeal ,  e  os  Vigá¬ 
rios  delíes  fao  Prelados ,  que  nos  Ri* 
tuaes  ,  e  Diários  Antigos  faó  chamados 
(Priores  ;  também  lhe  chamaô  Arcbifa- 
cer dotes ,  e  Protopresbyteri- 

Arco  de  pipa.  Arcus  doliaris . 
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Ardres.  Rcy  no  de  Africa  no  Guiné. 
Sua  Cidade  principal  tem  o  mefmo  no¬ 
me.  Os  muros  f«5  de  barro,  mas  tsò  fo- 

iidamcn? 
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lidamente  ccnftruidos  ,  que  com  c  a! , 
c  ar^a  naõ  os  faria  a  arte  mais  forces.  O 
foíT)  he  aberto  por  dentro  ,  contra  o 
coit  ume  da  Europa  ,  onde  os  foiTos  das 
Praças  pela  parte  exterior  fe  cavaõ.  O 
Palacio  he  grande,  etem  bellos  jardins. 
N )  quarto  delRey  ninguem  entra,fenaô 
he  nomeadamente  chamado  ;  excepto  o 
XvJarabuto  môr,que  tem  as  entradas  li« 
vres.  Eite  Sacerdote  negro  ,  ou  eile  ne¬ 
gro  Sacerdote  he  a  iegunda  peiToa  do 
Rcyno,  e  decide  os  negocios  mais  rele¬ 
vantes  da  Religião  ,  e  do  Filado  ,•  e  íó 
elle  ca  prefença  do  feu  Rey  fica  em  pé; 
iodos  os  mais  fubditos  naõ  apparecem 
diante  da  peíToa  Realpfenaõ  debruçados. 

ARE 

Arear.  Vid.tcm.  i.doVocabuIarioJ 

Arear ,  cobrir  de  are^s.  Os  rios  vaô 
•‘♦•'anco  os  campos.  Flumina  agros  are¬ 
nis  operiunt ,  ou  obruunt*  (As  areas  da 
pava  >  que  cornos  ventos  fe  levantaõ, 
urr  Areado  muito  eípaço  de  terra ,  e  cu- 
berto^  mutos  lugares.  BenediéLna  Lu. 
Í!tana,tom.  2.  326.  coi.  1.) 

A*;- GA.  Villa  de  Portugal  na  Eílre- 
fi  adura  junto  da  ribeira  deAlje,quefe 
mete  no  rio  Zezere. 

Arelhana  de  ouro,  ou  prata.  He  a 
modo  de  hum  cordaõ  dc  muitos  fios, 
como  cadea  fem  fuzis, e  com  muitas  vol¬ 
tas  ,  com  que  fe  faz  hum  trancelim  para 
o  ctapeo  ,e  no  fim  tem  feus  extremos 
do  mefmo  metal. 

Também  Arelhana  de  ouro, ou  prata 
de  que  ufaõ  os  Prmcípes  Gentios  na  ín¬ 
dia  ,  e  os  feus  vaíTallos ,  ferve  de  cingi, 
c  ouro  ,  fobre  o  feu  longhine  ,  que  he  o 
primeiro  pano  immediato  à  carne ,  nas 
pontas  tem  dous  canudos  de  quatro  de¬ 
dos  de  comprido, chamados  Muges,  em 
que  metem  leu  dinheiro ,  ou  diamantes, 
e  hum  no  outro  fe  tarraxa  às  avcífas,fe- 
gundo  o  coílume  da  Índia.  (Naò  teve 
FiRey  que  lhe  mandar;  mas  oCamcrei- 
ro  11  ôr  tirou  huma  Arelhana  de  ouro, 
que  valeria  quinhentos  cruzados.  Diogo 
do Ccuto,Decad.  6. foi. 220.  cd.3.) 
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Arenoso.  Vid.  Arcento.  ( Aenofo , 
ou  fabuloío  polme.  Obfervaç.  de  Cur¬ 
vo  75?) 

Arequeira.  Arvore  da  índia  ,  que 
dá  Arecas.  Vid.  Areca. 

Aresta.  (Efpeculaçoens  taõ  delica* 
das  como  Areftas .  Obfervaç.  dc  Curvo, 
*íf) 

ARG 

A RG aço.  Vid.  Alga,  tom.  1. do  Vo¬ 
cabulário. 

Arganeo.  Termo  de  Marinhagem. 
Saõ  humas  argolas ,  que  fervem  de  pu¬ 
xar  as  peças  pata  diante,  ep^ra  traz. 

Arganízes.  Panode  algodaõeíirei- 
to ,  e  groífo,  fabricado  na  índia,  de  dous 
palmos  de  largo,  dc  cor  azu!,e  branco* 
fervia  para  o  Keyno  de  Angola. 

A  RG  ao.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabulário. 

Argao,  também  he  huma  cana  grc^Ta* 
ende  em  hum  canudo  fe  abre  hum  bura¬ 
co  de  forre  ,  que  poíía  receber  por  elle 
qualquer  licor;  ferve  eíle  para  tirar  das 
vafilnas  o  vinho  pdo  batoque. 

Argel.  Segundo  Agoftinho  Barbo- 
fa ,  no  feu  Diccionario  ,  he  coufa  mofi. 
na ,  e  que  tem  pouca  ventura. 

Argentaria.  Vid. Prata. 

Detendome  ao  murmuri 0  de  Imafontei 

Dehíi  valle  fempreviva  Argentaria. 
Man.  dc Far.  Aganipe,liv  1.  Centu-r.  6 . 
Son.  8  y. 

Hum  Mouro.q  Maumete  f echamava> 

ReveJHdo  de  pura  Argentaria. 

Mafcar.  deílruiçaõ  de  Hefpauha.  lib.  f. 

oit.  7. 

Argentífero.  Coufa  que  leva  pra¬ 
ta. 

Flatur al  de  Jaem ,  mas  já  vijinho 

De  Sevilba  Argenrifera. 

And.  da  Sylva ,  Deílruiçaõ  de  Hefpanha, 
liv.  2. oit.  57. 

Argentino.  Hc  o  nome  do  Deos, 
que  aGentiiídade  havia  excogirado  para 
prefidir  à  moeda  de  prata,  (que  em  La¬ 
tim  fe  chama  Argentum)  aflim  como  o 
Deos  AEfculanus ,  preíidia  à  moeda  de 
cobre ,  que  os  Latinos  chamavaõ  AEs* 
Na  Antiguidade  naõ  fe  acha  Deidade,que 

preíidiífe 
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preíiiiíTe  ao  ouro,  porventura',  porque 
o  ouro,  como  mais  nobre  dos  mecaes, 
he  o  que  tu  io  manda ,  e  tudo  executa. 

Argeos,  Bairros  cm  Roma  ,  confa» 
grados  por  Nu  na  Pompilio  à  memoria 
de  alguns  Principes  Gregos  ,  quenelles 
foraõ  fepultad os.  Aos  cinco ,  ou  quinze 
do  mez  Je  Miyo,  todos  os  annos  Te  lhes 
fazia  hum  (acrificio,  q  confiftiaem  trin¬ 
ta  figuras  de  junco  ,  que  também  fe  chi- 
mavaò  Argeos ,qou  os  da  ponte  Sub  icia, 
ou  os  Sacr.ficadores ,  ou  as  Veftaes  Ro¬ 
manas  lançavaõ  no  no  Tibre.Sahia  a  Fla¬ 
minia  ,  ou  Sac  rdotiza  de  (uno ,  veílida 
de  luto,  com  oscabellos  foltos  ,  efem 
ornato  algum  a  p^eiidir  a  eíia  funçaò. 
Flaminica  (diz  Aulo-Gdlio)  cwneat  ad 
Argeos ,  neque  caput  comito  ,  neque  ca¬ 
pillum  depeciito.  Huns  dizem  ,  que  pro- 
cedeo  cita  funebre  ceremonia,  de  que  os 
Arcades  eraõ  inimigos  dos  Argeos,  e 
queEvaniro,  Rey  de  Arcadia,  depois 
de  vir  da  Grecia  para  Italia  ,  mandara 
obfervar  efte  coftume  de  lançar  na  agoa 
trinta  figuras  humanas,  que  reprefentaf- 
fem  trinta  Argeos.  Dizem  outros,  que 
os  Povos  barbaros,  que  antigamente  ha* 
bitavao  no  Lacio ,  ou  Paiz  Latino ,  dei¬ 
ta  vaô  nonolibre  os  Argeos,  ou  Gre¬ 
gos,  que  podiaõ  apanhar  ;e  que  Hercu» 
Ics  p  a  itando  por  Italia, os  obrigara  a  dei¬ 
xar  o  barbaro  coitume  de  matar  os  eiira- 
nhos ,  e  que  para  naõ  tirar  de  todo  o  feu 
inveterado  coftumc,  íhes  p:rfuadira5que 
dcitaíTem  no  rio  figuras  de  junco.  No 
fim  do  primeiro  livro  efereve  Fabio  FL 
&or  ,  que  o  nome  Argeos  fe  deriva  de 
hum  certo  Argos ,  holpede  de  Evandro, 
que  veyo  com  Hercules  morar  na  pri¬ 
meira  Roma,  chamada  ent zò  Saturnia* 
Arg<z\ ,  orum  ,Mafc •  Flur. 

A  RGU  ENTE.Vid.  Argumentante^tom. 
í.  doVocabulario  (Chama  túc  Arguen¬ 
te  ao  argumento  negativo ,  effícacilümo. 
Crifol  Punficat.  foi-  22  gcoI. \.) 

Argyra.  Nympha, da  qual  Selemno 
foy  namorado,  mas  apagados  pela  mui¬ 
ta  idade  os  attraiflivos  do  amor  ,  e  ex¬ 
perimentando  a  efquivança  dc  Argyra, 
inflexível  aos  feus  deíejGs^norreo  de  de- 
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íefperaçao.  Venus  compadecida  do  feu 
infortúnio,  o  mudou  em  huma  fonte  do 
nome  da  dica  N ympha ,  cujas  agoas  er*ò 
preíentaneo  remedio  do  amor  aos  que 
delias  bebiaò,  ou  que  ncli  is  fe  banhavaõ, 
porque  outros  fazem  a  eflc  trifte  aman¬ 
te,  transformado  em  rio.  Paufanias.  que 
faz  menção  defla  patranha  ,  diz  que  fe 
as  agoas  do  rio  bolemno  tivdíem  eíU 
virtude  ,  naõ  haveria  dinheiro  com  que 
pagailas.  í? aufan.  lib.  7.  o  ide  affirma, 
que  lambem  ha  huma  Cidade  chamada 
Argyra  je  fegundo  Plinio,  e  Pomponio 
Mella  ha  outra  Cidade  defte  mefmo  no¬ 
me,  perto  do  rio  Ind o.Argyra  ,cC.  Fern • 

Arguíçaò  Atlodearguir.O»  Efcho- 
laflicos  tomaõ  cita  palavra  por  malicia, 
e  malignidade  no  argumento;  e  para  ei- 
Ls  he  modo  de  arguir  malicioío.  Cap¬ 
tiosus  arguendi  modus .  Fallax  argumen¬ 
tatio ,  onis  ,  Feni.  Arguitio  na 6  le  acha 
e  n  bons  Authores  Latmos.  (Naò  me 
tem  1  tanto  das  argúcias,  quaoto  das  Ar- 
guiçoens .  Franc.  deSoufa  e  Almada,  no 
Prologo  dos  Enneaticos  applaufos. 
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Ari  a.  He  tomado  do  Franccs,  Air. 
Vid.  mais  abaixo  Arieta, 

Ariadne  ,  ou  Ariadna.  Filha  dc  Pa- 
fiphae,  e  de  Minos ,  Rey  de  Creta ,  hoje 
Candia.  Em  vingança  da  morte  de  feu 
iiiho  Androgeo  ,  obrigara  Minos  aos 
Athenienfes  a  pagarlhe  hum  tributo  de 
moços,  e  também  de  moças ,  que  ficavao 
vuftimas  do  Minotauro  ,  encerrado  no 
Labyrintho,  Foy  Thefco  mandado  a 
Creta  com  efle  tributo  da  mocidade 
Athenienfe ,  e  juntamente  foy  obrigado 
a  exporfe  aos  me  imos  perigos  ,  que  os 
mab.  Mas  Ariadne  admirada  do  feu  bom 
femblante,  deflreza  , e  vigor, Ih e  entre¬ 
gou  hum  novello  ae  linhas  ,  e  ihe  enii« 
nou  o  modo  de  ufar  dehe ,  para  fc  poder 
tirar  do  Labyrintho ,  em  que  fe  hia  me* 
ter. Matou  Thefeo  ao  M  notauro, eo  le¬ 
vou  com  figo  a  Ariadne  com  os  moços, 
e  moças  Athenienfes ,  e  depois  dcixou  a 
dita  Pnnceza  em  huma  llha  do  Archi- 

pelage, 
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pelago ,  chamada  Flaxos ,  ou  Via  Nef- 
te  cafo  fallaõ  divcrfamente  os  Autho- 
res ,  allegados  por  Plutarco.  Huns  di¬ 
zem  ,  que  Ariadne  ,  cahida  em  defefpe- 
raçaõ ,  fe  enforcara  ;  dizem  outros ,  que 
como  eftava  prenhe  ,  e  rnõ  podia  fofrer 
a  agitaçaõ  das  ondas ,  a  apearaõ  do  navio 
cm  terra.  Também  ha  quem  diga  ,  que 
ella  fo  cafara  com  Onaro ,  Sacerdote  de 
Bacco;  finalmcnte  querem  outros,  que 
Oenopion ,  Rey  daquella  terra ,  (o  qual 
depois  foy  chamado  Bacco)  namorado 
delia  a  tomara  por  efpofa.  Aiiloaccrcf- 
centaó  os  Poetas,  que  eide  mefmo  coi* 
locara  no  Ceo  a  coroa  de  Ariadna  entre 
as  F  ftrdlas.  Flutare-  in  Thef.  Ovid-  lib . 
3.  Faft-  Catullo  )Epift-6f.  Froper - 

cio ,  F hilofirato ,  &c. 

Akiano*  Em  Italia  ha  duas  Cidades 
defle  nome  *  huma  no  Reyno  de  Ná¬ 
poles,  e  outra  no  territorio  de  Ferra¬ 
ra. 

Ari  Ita.  Hc  palavra  Italiana, que  ref- 
ponde  ao  que  chamamos  Tonilho,  Canti, 
ginha.  Vid.  Tonilho.  (Componhaõ  reci¬ 
tados  ,  e  Arietas .  Oraç.  Academ.  de  Fr. 
Simaõ ,  pag.  88  ) 

Arimono,  Palavra  antiquada.  (Em 
huns  Arimonos ,  que  refpondem  a  ca¬ 
deiras  cubertas  ,  e  fechadas  ,  foraõ  ao 
Convento.  Vida  doCondeílab.  Nuno 
Per.  pag.  102.) 

Arion.  Poeta ,  e  Muíico  famofo ,  era 
da  Cidade  de  Methymna  na  Ilha  de  Lcs- 
bos.  Elte  foy  o  inventor  do  Dithyram¬ 
bo  ,  Poefía  chea  de Enthuíiafmo,e  furor 
Poetico ,  pofto  que  eíle  genero  de  Poe- 
fia  também  fe  attribue  a  hum  Thebano, 
chamado  Dithyrambo.  Mas  querem  al« 
guns ,  que  haja  hum  Dithyrambo  parti¬ 
cular  ,  e  proprio  de  Arion ,  que  tambem 
inventou  muitos  hymnos  ,e  cantigas,  no 
feu  tempo  muito  celebres.  Na  Corte  de 
Periandro  ,  Tyranno  de  Corintho  ,  e 
Corcyra , hoje  Corfü,  afiiflio  alguns  an¬ 
nos  •,  e  paflado  a  Italia, e  Sicilia  depois  de 
ganhar  muito  dinheiro,  íe  embarcou  pa¬ 
ra  Corintho  em  hum  baixel,  onde  os  ma¬ 
rinheiros  envejofos  das  fuas  riquezas,  o 
lançaraõ  ao  mar,  mas  acudio  hum  Del- 
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phim,  que  recreado,  e  alentado  com  a 
íuavidade  da  fua  voz, o  levou  ate  o  Ca¬ 
bo  Tenaro ,  perto  de  Lacedemonia  cha- 
maõlhe  Cabo  de  Matapaõ ,  ou  Maini ,  c 
kc  a  ponta  mais  Auflral  de  toda  a  Morea. 
PaíTou  Arion  a  Corintho,  e  manifeftou 
a  aleivoíia  dos  marinheiros  a  Periandro, 
que  os  caíligou.  Se  naõ  foy  Fabula ,  íuc» 
cedeo  efte  cafo  na  Olymp  ada  1  2.  anno 
1 38-  da  fundação  de  Roma.  Em  Ovidio, 
2.  Fajlor •  achará  o  Leitor  huma  bella, 
defcripçaõ  defte  fucceílo. 

Aristarco*  He  o  nome  de  hum  dos. 
mais  doutos,  e  celebres  Críticos  da  An¬ 
tiguidade.  Naceora  Samothracia,  efio- 
rcceona  Oíympiada  if6.  Foy  difcipu- 
lo  do  Grammatico  Arifiophanes  ,  e  dle 
foy  tambem  famofo  Grammatico.  EÍ-» 
creve  Eliano,  que  era  homem  caõ  vería- 
do  nas  letras ,  e  de  tanta  authoridade  em 
decidir  asqueíloens,  que  naõ  era  tida 
por  obra  de  Homero  o  verfo ,  a  que  clls 
naõ  dava  a  fua  approvaçaõ.  Teve  dous 
filhos,  a  laber  ,  Ariftarco,  eAriíiago» 
ras  ,  ambos  tolos;  mas  quarenta  difei* 
pulos  que  teve  ,  eternizaraõ  a  íua  me¬ 
moria.  Querendo  dilatar  a  vida ,  a  fez 
mais  breve  ,  porque  morreo  da  media, 
ou  excefliva  abftinencia  ,  a  que  fe  fogei- 
tou  para  fe  livrar  da  hydropezia ,  que  o 
períeguia*  Em  memoria  detaó  celebre 
cenfor  ,  chamamos  Ariílarcos  aos  que 
hoje  fe  occupaõ  em  cenfurar  eícritos 
alheyos.  ]á  no  tempo  de  Horacio  fe  fa¬ 
zia  o  meímo ,  porque  eferevendo  ad  Fi~ 
fones ,  diz  eíle  Poeta ,  verf  4.4.9 . 

Arguet  ambigue  diflum ,  mutanda  no¬ 
tabit. 

Fiet  Anfiarehus. 
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Arma.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabulário. 
Adagios  Fortugue^esda  Arma. 

A  Arma ,  e  o  alguidar ,  naõ  fc  haõ  de 
empreílar.  A  Arma  com  que  te  defen¬ 
des  ,  a  teu  inimigo  a  naõ  emprefles.  O 
prudente  tudo  ha  de  provar  ,  antes  de 
Armas  tomar.  Viílete  em  guerra  ,  e  Al¬ 
ma  te  empaz.  JN  aõ  tardo  mais  em  Ar- 

marme. 
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marme  ,  que  em  quanto  a  briga  fe  aca¬ 
be.  Ninguem  verh*  com  engano,  que 
naõ  faltará  quem  lhe  Arme  o  laço.  Quem 
laço  me  Armou,  nelle  cahio. 

Armação  Na  Coita  do  Algarve,  cha- 
mafc  Armaçao  às  redes ,  ganchos,  fifgas, 
e  outros  aviamentos  para  a  pefearia  dos 
Atuns.  DefdeoCabo  le  Santa  Maria  até 
o  dc  S.  Vicente  ha  ,  ou  havia  doze  Ar- 
maçoens  ,  humas  apartadas  das  outras, 
nove  das  quaes  faõ  dei  Rey,  e  as  tres  das 
R  unhas  de  Portugal  ,  e  em  todas  cilas 
andaò  feus  Feitores ,  e  Efcrivaens  ,  por 
cuja  admtniftraçaô  corre  o  rendimento 
deita  p  fearia  Ó>  direitos,  que  aos  Reys 
fe  pagaõ.íaó  dc  dez  peixes  fete,e  os  tres 
fica:>  aos  pefcadores,eos  Reys  faõobri* 
gados  a  pôr  fómente  as  redes.  Cada  Ar- 
inaçaõ  parece  huma  feira  j  cadahüa  dei- 
las  naõ  traz  menos  de  íetenta ,  ou  oiten* 
ta  homens  de  ferviço  com  fuas  barcas, 
e  caraveloens  ,  para  recolher ,  e  levar  o 
peixe  ,  onde  fe  ha  de  dizimar,  e  pagar 
os  mais  direitos,  fora  os  Mercadores  do 
Reyno ,  e  de  outros  muitos  eílrangei- 
ros ,  que  trataõ  nelle ,  e  levaõ  a  fuas  ter¬ 
ras.  De  todo  o  Algarve  acodem  homens, 
e  mulheres  com  feus  filhos ,  e  fazem  fuas 
cabanas  por  toda  a  coda ,  on  ic  eftaõ  as 
Armaçoens ;  e  a  gente  comarcãa  lhe  traz 
todo  o  mantimento,  e  refrefeo  ncccífa- 
rio. 

Armadacat.  Cidade.  Vid.  Amada, 
bat. 

Armamar.  V tila  de  Portugal  na  Co¬ 
marca  de  Lamsgo  ,  donde  difta  duasle- 
goas.  He  da  Coroa.  Foy  cabeça  de  Con¬ 
dado  ,  cujo  titulo  deu  EiRey  D.  Filippe 
o  III.  a  Rui  dc  Matos  de  Noronha,  que 
morreo  por  fentença  a  29.  de  Agofto  de 
1641. 

Armamentos.  He  tomado  do  La- 
Amamenta ,  orum,  Heutl Tlaut-  que 
faõ  os  aparelhos  dc  huma  nao,  vélas,cor- 
das  maílns, verbas , amarras 5tc. 

Nunca  fe  vio  a  força  do  inimigo, 

Ne  n  de  feus  Armamentos  a  grandeza. 
And.  da  Sylv.  Mafcar.  Deftr.  de  Hcfpan. 
liv.  oit.  6f. 

Armanhac.  Terra  de  Franca,  na 
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Província  dc  Gafcunhi ,  entre  a  Bearnia, 
e  o  rio  Garuna.  He  cabeça  de  Condado* 
A  terra,  ainda  que  pequena,tem  mais  de 
mil  c  oitocentos  feudos  nobres  ,  com 
obrigaçaõ  de  fervir  a  EiRey  cm  tempo 
de  guerra.  Armeniacum ,  hKeut •  Arme¬ 
niacus  ager ,  «ue/  comitatus .  Armeniacum 
territorium . 

Armas  da  ferra.  Saõ  os  dous  tcfti- 
Ihos  dc  faya  ,  ou  de  bordo ,  em  que  fe 
pega. 

Armas.  Infignias  da  Nobreza  das  fa¬ 
milias.  Vid.tom.i.do  Vocabulario.  Cha- 
maõlhc  Armas, ou  porque  foraõ  mereci¬ 
das,  econfeguidas  com  armas  na  guer. 
ra$  ou  porque  no  Brazaó  em  que  fe  re- 
prefentaõ,  fc  vem  Elmos,  Capacetes,  Ef- 
cudos ,  e outros  militares  ornaros. 

Armatoste.Eíí)  huma  memoriano- 
tavel,  da  qual  fe  faz  mençaõ  na  penúl¬ 
tima  folha  do  livro  intitulado  Alcobaça 
illuflradafe.  achaõ  as  palavras  feg  untes: 
In  turri  infirmaria  pofuit  multas  bef- 
tas ,  qu&  dicuntur  d’ Annatolde  curn  fuis 
poleatibus. 

Armezim.  He  hum  tafetá  ligeiro, 
que  vem  de  Bengala  ;  ha  Armazins  li- 
zos,  e  outros  dc  varias  cores.  Na  Pau¬ 
ta  dos  Portos  fecos ,  e  molhados  íe  faz 
mençaõ  deíle  pano. 

Armilheiro.  Termo  dcCarpintei- 
ro.  He  como  hum  formaõ  ,  mas  mais 
pequeno. 

Armílustrio.  He  palavra  Latina, 
compofta  de  Arma ,  Armas ,  e  Luftrare 
que  fígnifica  ver,  examinar,  andar  cmro. 
da,  todos  eftes  fignificados  fe  podem  ap- 
propriar  ao  Armiluürio.  Feita  em  que 
os  Romanos  faziaõ  hu.ru  revifta,  ou 
alardo  geral  da  gente  de  guerra ,no  cam¬ 
po  de  Marte ,  no  mez  de  Outubro.  Ar- 
miluftrium  também  fígnifica  va  o  terrei¬ 
ro  ,  em  cujo  ambito  íe  fazia  efta  revifta» 
Hoc  nomen  (diz  Varro)  ab  ambitu  lujtri 
diElum  efl>quod  ibi  circumferretur  pompa, 
&  equi  currerent . 

ARMÍsoNQ.Termo  Poctico^alo  mef« 
mo, que  coufa  que  foa  com  armas.  No 
terceiro  da  Eneida  dá  Virgílio  efte  epi« 
theto  a  Palias. 


Palia- 
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Í Palladis  Armifonx^e prima  accepit 
ovantes» 

Armifoms , a,um .  Armis  fonans,  tonans , 
ou  intonans .  quatiens • 

Larmifono  Efcomberg  ,  qual  rnats  ou - 
fado» 

Man-  Tavares  Cavalleiro  ,  nas  fuas  Ri¬ 
mas,  titulo ,  Ramalhete  Juvenil ,  foi. 
209. 

Armistício»  Palavra,que  os  Milita¬ 
res  introduzirão  de  poucos  annos  a  ef- 
ta  parte-Derivafe  do  Latim  Arma&S ta¬ 
re.  Val  o  mefmo  que  Sufpenfao  de  ar¬ 
mas»  'Bellicum  ju/litium»  Brolata  ad  bre¬ 
ve  tempus  >  res  bellica»  Induci  a ,  aruMi 
Fem»  Propriamente  fao  Tregoas,  em  que 
ordinariamente  he  mais  dilatada  a  fuf- 
penfaõ  dearmas;  mas  também  poderás 
chamar  ao  Armiíticio ,  Breves  inducta . 
Também  po  lerás  dizer ,  Hofliljum  ar¬ 
morum  inhibitio ,  ou  fuf penfio  3  oms^Fem» 
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Arnodes-  Nome,  que  antigamente 
fe  dava  na  Grécia ,  aos  que  aos  banque¬ 
tes,  c  outros  fellivos  ajuntamentos  can- 
tavaõ  verfos  de  Homero ,  com  hum  ra¬ 
mo  de  loureiro  na  mao.Chamavaõlhe  af- 
(im ,  porque  levavaõ  por  prêmio  hum 
cordeiro,  que  no  Grego  he  Arnos»  Tam¬ 
bém  foraõ  chamados  Rapfodos  ,  porque 
cantavaõ  Rapfodias ,  ifto he,  pedaços  de 
veríos  de  varios  Poetas. 

Arona.  Cidade  de  Italia  ,no  Eftado 
de  Mitaòjobre  a  Lagoa  Mayor-  He  da 
familia  dos  Borromeos,e  Patria  illuftrc 
deS.  Carlos ,  Cardeal  Arcebifpo  deMi- 
laõ,  que  nafeeo  huma  quarta  feira  em 
dous  de  Outubro  do  anno  115%. Ferra¬ 
ri  in  Lexic»  Geograph» 

Ak  t,  e  marot.  Saõ  os  nomes  de 
dous  Anjos ,  que  o  embuífeiro  Mafoma 
dizia  ferem  mandados  de  Deos  para  en- 
finar  os  homens ,  e  obrigallos  a  naõ  ju¬ 
rar,  eabfterfe  dejuizos  temerarios,  e 
outros  peccados.  A  ifto  accrefcenta  o 
falfo  profeta  ,  que  huma  mulher  muito 
fermofa  convidara  eftes  dous  Anjos  a 
jantar  na  fua  cafa ,  e  que  lhes  fizera  be- 
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ber  vinho  de  forte,  que  aquentados  com 
o  calor  do  dito  licor,  a  íollicitarao  e  elU 
moítrou  querer  confentir  ,  com  condi¬ 
ção,  q  ie  lhe  enfinariaõ  as  palavras  ,pe- 
las  quaes  diziaõ,  que  fc  po  ha  facilmen¬ 
te  (ubir  ao  Ccoj  porém  depois  de  «lcan- 
çar  o  que  queria,naò  quiz  a  mulher  guar¬ 
dar  a  palavra  ,  elogo  foy  arrebatada  ao 
Ceo,  aonde  depois  de  relatar  a  Deos  o 
cafo  ,  fora  mudada  na  Eftrclla  da  ma. 
nhãa ,  chamada  Lucifer  *  ou  Aurora ;  c 
Os  dous  Anjos  foraó  íeveramence  caíli. 
gados.  Deiía  patranha  tomou  Mafoma 
motivo  pira  dizer  ,que  proh»bTa  Ueos 
aos  homens  o  ufo  do  vinho.  0  Autbor  do 
AlcoraÒ. 

Arotes  ,  nome,  que  os  Syracuíaoos 
davaõ  aos  que  por  nafeimento  eraõ  li¬ 
vres,  mas  que  por  naõ  terem  com  que 
paííar ,  fe  viaõ  obrigados  a  íervir.  Cal* 
Rhod»  15.1$. 

ARP 

ARpÂiA-VilladoReynode  Nápoles, 
no  Principado  Ulterior ,  entre  Capua,  e 
Benavence-  Ancigamente  era  a  Cidade 
chamada  em  Latim  Caudium  na  terra  dos 
Hirpinos ,  Povos aflim  chamados  da  fua 
Metropoli,  que  foy  Hirpinum»  Era  Ar# 
paia  muy  conhecida,  peia  viíinhança  do 
piífo  eífaeito  entre  dous  montes  ,  que 
da  fua  anguftia  fcy  chamado  Furca  Cau 
dina ,  como  quem  diíTera ,  Forquilhas  de 
Caudio  ,  e  hoje  fe  chamaõ  em  Itsliano 
Stretto  d*  Ar  paia»  Saõ  as  ditas  Fcrqui. 
lhas  celebres  na  Hiíloria ,  pela  impru. 
dencia  dos  dous  Confules  T.  Ví  truvio, 
e  Sp.  Poühumio ,  que  metendofe  teme » 
rariamente  com  feu  exercito  entre  dous 
montes ,  donde  naõ  era  menos  difficul- 
tofa  a  íahida ,  que  a  entrada  ,  fe  viraõ 
obrigados  a  entregarfe  aos  Samnitasy que 
os  cercaraõ ;  e  naõ  podendo  marchar  cm 
tropa , mas  fó  dous,  edous  à  desfilada, 
forçofamente  fe  fogeitaraõ  à  vergenho- 
fa  condição  de  pafiarem  debaixo  do  ju¬ 
go  ,  ilto  hc ,  entre  dous  piques ,  atravef- 
fados  de  terceiro,  debaixo  do  qual  pal- 
faraõ  todos  os  Soldados  defearapuça* 

dos. 
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Uos,  c  com  2S  mãos  atadas  p~r  detr^z 
com  íumrna  ignominia,  Tito  Lavio* Lu¬ 
cano  r.o  livro  2.dafua  Pharíalia  diz: 

■  Romanaque  omnis 

Ultra  Caudinas  fperavit  vulnera  fur¬ 
cas. 

Arpino.  CaítelJo  ,  com  huma  Villa, 
chamada  S.  Dcmingcs,no  Rey  no  dc  N a- 
poles.  Era  antigamenre  a  Cidade  Arpi¬ 
num  ,  na  terra  dos  Volfcos.  Cayo  Mano, 
que  foy  fete  vezes  Conful ,  nafceonefta 
Cidade ,  e  como  diílava  fò  tres  milhas 
do  lugar, onde  Cicero  nafeeo,  eftes  dous 
iUuflrcs  varoens  foraõ  cognominados 
Arpinas.  Cluvier  lib-  4. 

AFQ 

Arqueiro.  Cfficial  que  faz  arcas. 
Arcularius ,  ii,  Mafc.  Tlaut-  Vid.  tom. 
1.  uo  Vücabuiario. 

ARR 

Arrair.  Termo  de  Agricultura,  he 
cortar  o  bacello  pelo  pao  velho,  lançan* 
doihe  fora  a  rama, que  lançou  no  primei» 
ro  anno.  Vicencio  Alarte ,  Agric.  das  vi¬ 
nhas  ,  pag.  18.  e  19. 

Arramarse.  Criar  ramas.  VefHrfe 
de  ramns.  Ramos  a gere ,  fundere ,  mitte¬ 
re  ,  ramis  vivere ,  ramis  pullulare  ,  ra¬ 
mis  tegi ,  ramos  in  aera  diffundere . 
Contra  0  pinheiro  do  monte 
Forceje  0  Sui  indinado > 

JZue  quando  muito  forçado 
Se  Arrama ,  lhe  muda  a  fronte , 

0  tronco  nunca  he  mudado • 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.Man.  Çam- 
fonha  de  Euterpe ,  pag  iio.col.  1. 

Arranhar.  Vid.  tom.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Adágios  Fortugue^es  do  Arranhar. 

Bom  amigo  he  o  gato,  fenaõ  Arranhaf- 
íc.  Arrrnhado  ,  quem  te  Arranhou?  ou¬ 
tro  Arranhado ,  como  eu. 

Arranjar.  Termo  de  Tanoeiro. He 
quando  hum  cfficial  fe  mete  dentro  na 
vafilha ,  e  outro  por  fora  ,  com  certos 
termos  Iproprios  do  mcímo  cfficio  ,  lhe 
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manda  dar  certas  pancadas  nss  peças  do 
fundo,  para  que  eftas  fiquem  por  fora 
iguaes.  Os  termos  de  ordinario  faõ,  A 
meyo  lugar.  Em  cima ,  em  terço.  Em  c> 
ma  ,  na  pnnta.  Em  cima ,  na  penta  a  rez 
da  madeira.  Em  baixo,  em  terço.  Embai¬ 
xo  na  ponta  ,  e  a  rez  da  madeira.  Mais 
quer ,  naó  vey o  nada.  Outra  com  eíTa, 
veyo  muito.  Outra  mais  pequena  &c.  As 
peças  do  fundo,  em  que  íe  mandaó  dar 
as  pancadas, faõ  o  Chanrel , ou  Xantel,  a 
curta ,  a  comprida ,  o  mcyaó ,  e  da  outra 
parte ,  outras  tantas  peças  do  meyaõpa» 
ra  lá. 

Arrarar.  Rarefazer.  As  caUdades 
Arrarao>z  adelgaç^õ  o  fangue.  Polyanrh. 
de  Curvo,  629.)  ( Do  fangue  diíTolvido, 
e  muito  Arrarado ,  fc  feguem  os  fluxos 
de  fangue.  Obfervaç.  de  Curvo,,  408.) 
Vid.  Rarefazer. 

Akrastraõ.  Termo  de  Agricultura. 
He  a  vara,  quenafee,  efeeftcndepelo 
chaó  ao  pé  da  videira.  (Outras  partes, 
onde  fc  deixaó  as  vinhas  cm  ArrafíroenSy 
Yicenc.  Alarte  ,  Agricult.  das  vinhas, 
pag.  62.) 

Arrastrar  a  aza  Vid.  Aza. 

Asratelar.  Pezar  ,  dividindo  cm 
amtcis.  Arratelar  tabaco.  Achafe  em 
Regimentos,  e  Mandados  deIRcy.  Ta¬ 
baci  libras  trutina  exigo e* 

Arreatadura  ,  ou  Arriatadura, 
Termo  dc  navio.  Huma  Entcna  com 
fuas  ArreataduraS'  Diogo  dc  Couto, De¬ 
cada  6.  iiv.  9.  cap.  21.  foi  19b-  coi.  2.' 
Vid.  Arnatar,  e  Reat  ir  no  Vocabulatio. 

Arreâz.  Termo daGinera.  Hchuma 
fivela,  fem  fuzilhaó,  que  eflá  pregada 
no  vaio  da  íella ,  onde  fe  poem  os  loros 
tios  eflribos.  ( Do  alto  do  Arrea ^ ,  até  o 
meyo  da  Soleira.  Galvaò  ,  Tratado  da 
Gineta ,  foi.  162.) 

Arrebata  punhadas. Chularia, que 
fe  diz  de  qualquer  peffoa  ,  que  tem  mao 
termo.  Fullano  he  hum  arrebata  purha- 
das.  Veiberabilis ,  ou  Verber abiUJimus, 
fuperiativo ,  que  he  de  Plauto  in  AuluU 
Verbero ,07iis ,  Mafc-  cambem  he  de  Plau¬ 
to  in  Amphit •  Vai  o  mefmo ,  que  Verbe- 
ribus  dignus .  Nefte  mefmo  fentido  uíã 

Plauto 
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Plauto  dos  Vocábulos  Gregos  'hfafii- 
gia ,  e  Mafiigeus  ;  Crucior  lapidem  non 
habere,  tit  illi  tnafiigi*  certbtum  excu¬ 
tiam.  Cure •  Scen.  4.  Aggrediendus  e  fi  hic 
homo  mafiigeus ,  in  Trinum. 

Arr  EBtM.  Corda, que  íervede amar¬ 
rar  algumas  coufas  no  navio. 

Arrebentar  o  diabo.  Phrafe  do 
vulgo  ,  he  beber  huma  vez  de  vinho 
depois  dc  dadas  as  graças*  A  razsô ,  que 
tiveraõ  os  Portuguezcs  para  ufar  dcíle 
modo  de  fallar,  ioy  porque  de  ufo  an- 
tiquiífimo  uíava  a  Gcntilidade  tomar  d- 
ta  vez  de  vinho,  depois  do  comer,  co 
mo  em  acçaõ  de  graças  ,  que  davaõ  ao 
bom  demonio  ,  que  para  elles  era  Bac- 
co,  como  inventor  do  vinhc;  aílim  o  deu 
a  entender  Ariftophanes: 

N  on  per  Jovem  potum ,  boni  fed  à&- 
tnonis. 

E  os  Portuguezes  (como  bons  Chrif- 
lãos)  trocando  o  intento,  daó  graças  a 
Deos  por  crear  cíle  licor,  e  pelos  mais 
bcneficios,  que  recebem,  deteftando  o 
erro  daGentilidade  ,  que  louvava  ao 
demonio,  pelo  beneficio  ,  que  recebiaõ 
de  Deos,  e  comoonuyor  tormenro  do 
demonio  he  o  louvor  que  fc  dá  a  Deos, 
por  tííb  ,  quando  nefta  fórma  louvaõ, 
dizem  que  arrebentaõ  o  demonio  ,  para 
explicarem  o  tormento  ,  que  recebe 
com  cíle  louvor.  Alarte  ,  Agricultura 
das  vinhas ,  cap.  30.  pag.  178.  179.  Os 
Caíldhanos  lhe  chamaõ  A  ve ^  dos  per - 
doens  de  Ribadanera ,  ViJ.  mais  abaixo. 

Arkecabe.  Corda  curta  ,  que  os 
Pefcadores  de  rede  de  arraílar  cingem  à 
cintura  ,  como  cordaò  de  Frade  ,  com 
que  dando  huma  volta  na  corda  da  rede, 
puxaõ  por  cila ,  andando  de  coidas  para 
traz. 

Arredio.  DizfedaRez,  que  fc  apar¬ 
ta  do  rebanho.  Apphcafe  aos  que  dei- 
xaõ  a  companhia  dos  amigos. 

Arrfdo.  L  nge.  Arreio  vá  de  rós. 
Ab  fit  à  nobis.  Procul,  ou  Procul  fit  à  no¬ 
bis. 

Arredo  vá  de  nós  0  fefiro  agouro • 
Obras  Métricas  dc  D.  FrancMan.  Tu¬ 
ba  de  Calliope ,  Soneto  30. 

Tom*I« 
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Arredores.  Vid.tO£to  1.  do  Voca¬ 
bulário. 

Fazer  arredores,  ccfitim?ò  dizer  *s 
mulheres,  quando  naõ  cayan do  a  c«  2 
toda,cayaõ,  quando  muito,  ateme?  as 
paredes. 

Arregalar  os  olhos.  Abrillos  mo¬ 
to*  levantando  as  fcbranccl-s^.  OíuIos 
expandere ,  &  attollere  fu  perdita-  Vic» 
na  palavra  Regalado,  onen  regaiadõs. 

Arreganhar.  \  id.  tom,  i  doVc- 
cabubrio. 

Arreganhar.  Diz-fe  ca  esftanha ,  cu 
outra  fruta  fcmelhante  ,  ausndo  1  caf- 
ca  fe  diíTolve,  e  fc  abre.  Hifcere ,hi are, 
ou  biafeere.  No  csp.  17.  failanóo  nas  no¬ 
zes,  üiz  Cataó  ,  Ubi  primum  incipiunt 
hiafeere ,  tunc  legi  oportet.  Das  fiorts 
diz  PropcrciOjN ecfiosuUus  hiat  pratisj 
fre-  O  Adagio Portuguez  diz.  Tcrrpo- 
rãa  he  a  caftanha,que  per  Março  Arre¬ 
ganha. 

Arreiteta.  Na  Beira  fce  Almoto- 
lia. 

ArrelA.  Arrelapas  ,  Arrecoc?c  e 
outros  Arres  ,  faõ  termos  do  vulgo  .  a 
que  naô  he  faci!  dar,r.cm  no  Fortu^uez, 
genuinos  fignifieados ,  nem  no  Larim, 
adequadas  exprefToens. 

Arrelequim.  He  tomado  do  Fr2o- 
cez,  Marlequin ,  oudo  Ita  dano ,  Har- 
le quino ,  nome  do  bcbo,cu  graciifo  eas 
Comedias  Italianas,  cu  0  ve  ido  he 
compoílo  de  remendos  ce  var'as  co:es. 
No  Reynado  dc  Henrique  III  Rev  de 
França,  pafiou  a  pariz  huma  Comp:- 
nhia  de  ComediaiHCs  Italianos ,  rum 
dosqaaes,  moç^,  eefperto,  r-fc  en. 
tava  canto  acaia  àc  Sioniizuv  ITarlè  de 
Chanvalcn  ,  que  fcu>  corc  panheircs  Ihc 
chamavaõ  por  alcunha  piarlequin 0 , co¬ 
mo  fe  diíTeramos  Harlffinbo ,  cu  pe¬ 
queno  Fiarlé  ;  e  depois  ficou  ar  bobo 
da  Comedia  Italiana  onome  de  Har',c- 
cjuino.  Os  Francezes  d.zem  ,  eefe revem 
Huriequin.  Os  moços  dos  B nl »tin«  ,ts m- 
bem  anckõ  veílidos  como  Harlequins. 
Ate  que  torna  a  cançarfe 
De  Andar  feito  Arre  equin. 

Oraç.  Academ.  úc  fi  r.  Simaõ,  pag. 

4  G  Arre- 
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Arremangar.  Palavra  do  vulgo. 
Ameaçar,lcvantando  a  maõ  para  alguem. 
O  Adagio  Portuguez  diz ,  Ao  ccmpran- 
tc  Arremanga» 

Arremeçaõ.  Lança  de  arremcço. 
Vid.  Arremeço. 

Ar R emesqüií^hos.  Termo  chulo* 
Os  arrebiques ,  adereçofinhos ,  e  imper¬ 
tinências  no  compor  do  rofto,  comoíi- 
naes,  &c* 

A  R  R  e  mi  N  ado  ,  ou  Arriminado.  T er¬ 
mo  do  vulgo.  Vid*  Arrogante,  Atrevi¬ 
do,  Petulante. 

Arreminarse.  Enviarfe  contra  al¬ 
guém. 

Arrendar.  Vid.tom.  i-doVocabuI. 

Arrendar, termo  de  Agricultura.  Ar¬ 
rendar  o  bacello.  He  depois  do  bacello 
poíio ,  cavar  profundamente  a  terra,  pa¬ 
ra  que  fique  direito.  Arrendar  milho  za- 
burro.  Vid.  Arrendar  tom.  i.  do  Voca¬ 
bulário.  (Pofto  o  bacello, fe  cava  dahi  a 
alguns  dias  ,  a  que  chamaõ  Arrendar • 
Alartc,  Agricultura  das  vinhas,  17.) 

Arrepelar.  Vid.tom.  1.  do  Vocab. 
O  Adagio  Portuguez  diz  ,  Quem  em¬ 
preita  ,  fuas  barbas  Arrepela. 

Arrepender.  Vid.  tomo  1.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Adágios  Portugueses  do  Arrepender. 

Comprar,  e  Arrepender.  Quem  fe  de- 
tem  em  dar  o  que  promette,  claro  eftá, 
que  fe  Arrepende. 

Arrepia.  Peça, que  fe  toca  na  viola,  a 
qual  parece  inventiva  dodemonio  ,para 
incitar  a  mal ,  taõ  ddcompoíto,  e  pro¬ 
vocativo  he  o  fom  delle. 

Arrezoadamente.  Vid.tom.  1.  do 
Vocabulário. 

Arrezoadamentc.  Sufficienrementc. 
Vid.  tom.  7. do  Vocabulário.  (Fortale¬ 
za  muy  bem  feita  ,  e  Arrespadamente 
forte.  Couto ,  Dec.  6.  iiv.  9.  1 7  8.  col.  2.) 

Akriel.  Termo  de  Ourivez.  He 
hum  pedaço  de  prata  comprida  ,  que  fe 
vafa  no  inftrumcnto,  que  chamaõ  Ri- 
lheira. 

Arrimado  à  fua  opiniaõ.  Judicii  te- 
mx.  Sententiae  fwt  addiflus ,  a}  um»  (Taõ 
pouco  Arrimado  a  feu  parecer.  Vida  dc 


ARR 

D.  Fr.  Barthol.  foi.  123- co1. 4.) 

Arriscado.  Vid  tom.  1.  do  Vocab. 
(Se  ajuntaraõ  huns  mancebos  Arrifca* 
dos.  Mon.  Lufitan.  tom.  1.  39Ó.C0I.  4  ) 

Arroba. Vid.tom.  1 .  do  Vocabulário. 

Da  nova  juventude  fpiritos  novos 

As  virgens  tem  como  int acias  rojas 

Das  almas  com  belle  sp  Juõ  Arrobas. 
Man.  de  Far.  e  Souía  ,  Agan  pe  ,  Eleg. 
22.  229. 

Arrobar.  Arrebatar.  Vid. no  feu  lu¬ 
gar. 

Jlue  apenas  ora ,  quando  já  levanta 

0  efpirito,  e  Arroba  0  corpo  venturofo . 
Man.  de  Far.  e  Souía ,  Fabula  de  Narci- 
fo,e  Ecco  pag,  no. 

Arrocho.  Em  lugar  de  Silha  da  car¬ 
ga,  he  neccíTario  pôr.  Sobrecarga. 

Arrocho.  De  quem  coítuma  obrar 
com  rigor ,  dizemos,  que  propende  pa¬ 
ra  o  arrocho. 

Arr  o  fo.Hc  hum  dos  buracos  mayo* 
res  ,  que  ficaõ  no  remate  da  tarrafa. 

Arrojadüra.  He  humpao,  que  na 
atafona  ferve  de  apertar  a  almanjarra. 

Arromba.  Peça,  que  fe  toca  na  vio¬ 
la  ou  corrida ,  ou  por  pontos. 

Arromba.  Termo  chulo.  Coufa  gran¬ 
de.  Sermaõ  de  Arromba.  Jantar  de  Ar¬ 
romba.  Feita  de  Arromba  ,  ide/l,Sc r. 
maõ.  Jantar  ,  Fefta  grande- 

Arrotaduras.  Termo  de  marinha¬ 
gem.  Saõ  as  cordas  ,  com  que  fe  eníeaõ 
os  maftos,  que  faõ  dedous  paos. 

Arrotía.  A  terra  já  fem  mato ,  e 
cultivada.  Inculti  agri  prima  aratio^onis, 
Fem- Prima  inculti  foli  cultura  ,<e,  Fem. 

Arrotear.  Arrancar  o  mato  de  hu. 
ma  terra,  para  a  cultivar  Agrum,  ante 
incultum  colere ,  {lo ,  colui ,  cultum )  Ru¬ 
de  fotum  arare ,  {o,avi ,  atum.) 

Akroupar.  Vid  Vefhr.  (Maltrapi¬ 
lho  a  quemnaõ  Arroupajfe.  Agiol.  Luilr. 
tom.  2.  757.) 

Arruar.  Liteira  de  Arruar.He  litci. 
ra  em  commum ,  mais  grave ,  que  litei¬ 
ra  dc  Alquilé. 

Ar  ruela.  Termo  de  Ourivez.  Além 
dos  Vocábulos,  em  que  eiU  no  tomo  1. 
do  Vccabulario,  he  pedaço  de  prata  re¬ 
dondo. 
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fedondo,  que  fc  vafa  no  inihumento  de 
ferro,  a  que  chamaõ  Tijolo. 

ARKUMAços.Termo  chulo.  Arrufos, 
defeonfianças ,  dcfdens,  piques, zelos  dc 
namorados. 

ART 

L  Arte*  Vid.  tom.  i.  do  Vocabulirio. 

Artes  Liberaes,  a  faber,  Grammati, 
ca, Dhlcdtica,  Rhetorica, Mullea,  Arith. 
metica,  Geometria  ,  Aftronomia;  com 
as  primeiras  fyllábasde  cada  huma  del¬ 
ias  fe  comprehendem  neftes  cous  ver 
fos: 

Gram  loquitur ;  Dia ,  verba  docet  $  Rhe 
verba  locabit ; 

Mus  canit ;  Ar  numerat ;  Geo  ponde¬ 
rat  ;  Ait,  docet  Afira 
No  piimeiro  tomo  do  Vocabulario 
achará  o  Leitor  as  mefmas  Arces  Ltbe- 
raes ,  comprehendidas  em  hum  verfo, 
tambem  Larino. 

Artes  Superftidofas,  c  Magicas*,  def» 
tas  porinfernaes ,  e  diabolicas ,  melhor 
fora  naõ  fazer  menç  õf  poíém  como 
muitas  delias ,  com  bellos  nomes  im¬ 
põem  aos  fímples  ,  e  enganaõ  os  curio- 
ios  ,  bom  ferá  tocar  ndbs  para  dar  a 
huns,  c  outros  noticia  da  fua  futilida¬ 
de.  As  mais  celebres  íaó  a  Arte  Angéli¬ 
ca  ,  ou  dos  Efpiritos ,  a  Arte  de  S*  IP ati¬ 
lo  ,  a  Arte  de  Santo  Anfelmo ,  a  Arte  de 
Salamaõ ,  ou  Arte  notoria •  A  Arte  dos 
Efpiritos  ,  cu  Arte  Angélica  ,  he  hum 
nieyo  íupcriHciolo ,  para  com  o  auxilio 
do  feu  A  ijo  da  gmrda  }ou  de  algum  ou¬ 
tro  Celcíle  Efpinto  ,  adquirir  a  noticia 
de  tudo  o  que  fe  quer  faber.  Diílingue- 
fe  eíla  Arte  em  duas,  huma  myfteriofa, 
e  deura ,  que  íe  pratica  com  arrebata¬ 
mentos  dos  fentidos,  e  extalis  5  outra 
Viíivcl,  e  evidente,  que  íe  faz  pelo  má- 
rmteno  de  Anjas,quc  apparecem  aos  ho¬ 
mens  com  fôrmas  corporeas ,  e  conver¬ 
so  com  d  es.  Poderá  fer  ,  que  defta 
A-te  íe  valeííe  o  pay  dofamofo  Carda- 
ro  ,  quando  (  pe’o  que  dizem)  impug¬ 
nou  as  razoens  dos  tresE1  pintos ,  que 
defrndiaõ  a  domrina  de  Averroes5rece- 
I crd  '» m  fl a  contenda  as  luzes ,  com  que 
TomX 
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lhe  acudio  hum  Genio ,  ou  F fpiríto,  que 
(também  pelo  que  dizem)  lhe  aílilho  o 
efpaço  de  trinta  e  tres  annos.  Por  naó 
gaílar  tempo  em  averiguar  a  verdade 
deífc  cafo, o  certo  he,que  de  qualquer 
modo  ,  que  os  padrinhos  defta  Arte  o 
pintem,  he  fuperíticioío  ,  porque  naõ 
he  aurhorizado  da  Lcy  de  Deos,  nem 
approvado  da  Igre  a ,  nem  eníinado  dos 
Anjos  do  Ceo,  mas  fó  dos  Fípíritos  das 
trevas, e  dos  Anjos  de  Satanás.  Demais 
do  que,  as  ceremonias  de  que  para  eíie 
effcito  íeufa,  naõ  laõ  outra  couía,  que 
efconjuros,einvocaçoens  Magicas,  com 
as  quaes,  em  virtude  de  algum  paôto, 
fe  obriga  algum  demonio  ,e  fefpirito  in¬ 
fernal  a  dizer  o  que  fabe  ,ou  a  fazer  os 
ferviços,  que  dclle  íe  efperaõ.  Tbiers , 
Tratado  das  Super fiiçoens. 

Arte  de  S •  fPauh,  He  a  que  (fegundo 
aopiniaõ  de  alguns  íuperíhciofos)  foy 
enfinada  por  S*  Paulo ,  depois  que  foy 
arrebatado  ao  cerceiroCeo.  Naò  con (ta 
bem  das  ceremonias ,  ufadas  dos  que  por 
eftc  meyo  pertendem  co  ifeguir  lem  ef . 
tudo  algum  ,  mas  íó  por  inípiraçaõ ,  as 
fcienciasa  que  feinclinaõ.  Mas  cerro  ef- 
tá,  que  efta  Arte  he  illicita  ,*  e  fem  du¬ 
vida  alguma  ,  naõ  revelou  S.  Paulo  a 
creatura  alguma  o  que  elle  ouvionofeu 
arrebatamento  ,  porque  clle  mefmo  af¬ 
firma  ,  que  ouvira  palavras  incffaveis  ,  e 
que  naò  he  lícito  manifeílallas  a  pdlba 
alguma  vivente. 

Arte  de  Santo  Anfelmo .  He  a  que  per¬ 
tende  enfinar  o  meyo  de  íarar  qualquer 
chaga,  ou  feri  la  ,  íó  tocando  no  pano, 
que  ic  lhe  applica.  Alguns  Soldados  íta. 
láanos  ,  que  ainda  hoje  exerdtaõ  eíu 
Arte,  attribuem  a  invenção  delia  a  San* 
to  Anfelmo;  mas  (como  advertio  o  Pa¬ 
dre  dei  Rio  nas  fuas  Diíquifiçoens  Ma¬ 
gicas)  he  fuperftiçaõ  inventada  por  An* 
ielmo  dc  Parma,  celebre  feiticeiro;  e 
juntamente  nota  o  dito  Author,  que  os 
que  ufaó  defle  remédio  ,cahem  cm  ou¬ 
tras  enfermidades  mayores ,  e  acabaõ 
mií era vd  mente  a  vida.  Difquifit.  Mag • 
hb •  i  • 

Arte  de  Salamaõ ,  ou  Arte  Notoria* 

Gij  He 
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Hc  outra  fuperftiçaõ ,  que  aos  que  fize¬ 
rem  certos  jejuns  ,  e  devotos  exercício^ 
lhes  promette  a  noticia  das  Scicncias, 
por  infufaõ,  e  fem  trabalho.  Os  Profef- 
foresdefta  Arte  affirmaò,que  Salamaõa 
inventou  ,  e  por  meyo  delia  adquirio 
cm  huma  noite  aquella  grande  fabedo- 
ria  ,  que  lhe  deu  tao  grande  neme  no 
mundo.  A  iflo  accrefcentaõ  ,  que  elle 
mcfmodera  os  preceitos ,  e  regras  deiia 
Arte  em  hum  Uvrinho  ,  o  qual  ffe  me 
naô  engano^)  he  o  que  chamaò  Clavicula 
de  Salamao ,  ou  outro  femclhante.  Aos 
leus  difcipulos  mandaõ  dies  Meftrcs 
frequentares  Sacramentos,  jejuar  todas 
as  feíbs  feiras  a  paõ ,  e  agua  ,  e  fazer 
certas  oraçoens  pdo  efpaço  de  fete  fema- 
nas.  Depois  difto,mandaólhe  fazer  ou¬ 
tra  cafta  de  oraçoens  ,  c  adorar  certas 
ima  gens  os  primeiros  fetc  dias  da  Lua 
nova  ,  ao  levantar  do  Sol,  por  tres  me 
zes.  Finalmente  por  ordem  des  ditos 
Meftres,  no  dia  em  que  fe  fentem  com 
mayor  fervor  de  efpirito ,  e  mais  bem 
diípoftos  para  receber  as  infpiraçoens 
Divinas  ,  pocmfe  de  joelhos  cm  Igreja, 
ou  Oratorio ,  e  dizem  tres  vezes  o  pri¬ 
meiro  ramo  do  Hymno  Veni  Creator 
Spiritus ,  &c.  comefpcrança  de  ficarem 
depois  cheyoí  de  fciencias  como  Sala- 
maõ,os  Profetas,  e os  A poílolos.  Mof- 
tra  Santo  Thomàs  a  vaidade  deíia  Arte; 
Santo  Antonino,  Arcebifpo  de  Floren¬ 
ça  ,  Dyonifio  Carthufiano ,  Gerftín  ,  e  o 
Cardeal  Caetano  provaõ  ,  que  efta  Arte 
he  curiofidadecriminofa  ,  com  a  qual  o 
homem  tenta  a  Dcos ,  e  juntamente  tem 
pado  com  o  demonio. 

Arteiro.  Manholo,  Vid.tom.  f.  do 
Vocabulário.  (Homens,  que  fc  prezaõ 
dc  Arteiros  cm  contendas  Juridicas. 
Soula,  HiÜoria  da  Ordem  de  S»  Domin* 
gos  parr.  3.  foi.  227.  col.  2.) 

Fois  a  bicha  que  era  Arteira, 

Chama  0  lobo ,  e  di ^ 

Obras  Metr.  dc  1)  Franc.  Man.Çanfon. 
de  Euterp  pag.  9;  col.  2. 

O  Adagio  Portuguez  diz  :  Dos  ef- 
carmentados  fe  fazem  os  Arteiros, 

Artequim.  He  huma  fruta  compri» 
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da,  do  tamanho  de  huma  grande  ameixa 
faragoçana.  Tem  quatro  quinas.  Criafe 
cm  certas  arvores  longe  da  índia ,  e  fe 
traz  a  cila  por  negocio  para  fazer  tinta 
amarella.  Soubefc  cafualmentc,  que  o 
Arrequim  cura  a  lepra ,  porque  vindo 
huma  embarcaçaõ  carregada  delle,  fo- 
bre  huns  facos  cheyos  da  dita  frut  a  fc 
deitou  algumas  noites  hum  leproío  paf- 
fageiro,e  dentro  de  poucos  dias  le  achou 
perfeitamente  faõ.  Também  cura  todas 
as comichoens  defefperadas,fem  íerne- 
ceíTario  tomalla  pela  boca»  Curvo  ,  Me* 
morial  de  varios  fimplices ,  pag-  20. 21. 

Artificio.  Vid  tom  1.  do  Vocabuí* 
Fogo  de  Artificio .  Vid.  Fogo ,  no  tomo 
4,  do  Vocabulário.  (Houve  hum  fogo 
dc  Artificio.  Gazeta  dc  Lisboa  17x0.8. 
de  Fevereiro ,  pag.  41.) 

Artilhe  ria.  Querem  alguns ,  que 
efte  nome  fe  derive  de  feu  Author  Ber¬ 
toldo  Alemaô,  que  (fegundo  clies)  tam- 
bem  fe  chamava  Artilhero.  Eva  y  e  Ave 
de  Macedo , part*  ^>cap»i\-  pag •  ioi- 
Vid.  Artilheria,  tom.  i*  do  Vocabula* 

rio.  . 

Artista*  Artifíciofo.Vid.  no  feu  lu¬ 
gar. 

Contra  0  T urco  combate  0  Terfa  Artiíh- 
And.daSylva  Mafc.  Deftruiçaõ  deHef- 
panha, Uv.  3.  oit.  35* 
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Arv^l.  He  palavra  Latina  de  Ar- 
campo  que  íe  lavra.  Os  irmãos  Ar - 
fijaes  eraõ  em  Roma  doze  Cavalheiros 
dc  nafeimento  iiluftre ,  que  em  certos 
dias  fe  ajuntavaõ,c  faziaõ  lacrificios  pa¬ 
ra  as  novidades  do  campo.  Teve efta  ce¬ 
remonia  principio  da  ama  de  Romulo, 
chamada  Acca  Laurcncia  ,que  tinha  por 
coftume  fazer  todos  os  annos  hum  la- 
crificio ,  para  pedir  aos  Deofcs  huma  co¬ 
lheita  abundante,  e  aífiftiaõ  nella  doze 
moços  leus  filhos,  iviorreo  hum  ddle^ 
e  para  favorecer  a  devoçaõ  da  fua  ama, 
tomou  Romulo  o  lugar  do  defunto,  e 
alfim  fc  encheo  o  numero  dc  doze  >  e 
foy  efta  focicdadc  chamada  o  Collegio 
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dos  irmãos  Arvaes.  Eíks  ordinariamente 
íe  ajuntavaò  no  Templo  da  Concordia, 
ou  no  bofque  da  Deoía  Dia  ,  cinco  mi* 
lhas  de  Roma ,  na  eíirada  a  que  hoje  cha- 
maõ  Kia  Campana .  Nocetnpo  da  fua 
fundaçaô  trazuõ  para  infígnia  da  fua  dig¬ 
nidade  huma  coroa  deefpigas  ,  aradiS 
co  n  ficas  brancas.  H »  opimsó ,  que  e  ta 
caíta  de  coroa  foy  a  primeira,  de  que  ufa-* 
raõ  osRoma  nos  Fratres  Ari)  des. 

Arvo.  Rio  de  Sab  ) ya.  Tem  feu  naf- 
cimento  em  hum  monte  muito  alto,  a 
que  os  da  terra  chamaõ  Maldito  ,  por. 
que  domeyo  para  cima  hz  inacceífível. 
Deícobrefe  o  dito  monte  de  mais  de 
trinta  legoas  *,  nelie  íe  iórma  o  criftal  de 
rocca.  No  rio  fe  achaõ  arcas  de  ouroj 
mas  taò  poucas,  que  a  quem  ascfcolher, 
o  trabalho  de  hum  dia  lhe  poderá  pro¬ 
duzir  fò  cinco  toftoens  dc  lucro. 

Arvore.  Os  Deofes  dos  Gentios 
(dizPhídro)  antigamente  eícolneraõ  as 
arvores,  que  elies  queriaõ  tomar  debai¬ 
xo  da  fua  protecção.  Eícolheo  Jup  ter  o 
carvalho,  Venus  a  murta,  Apollo  o  lou¬ 
reiro  ,  Cybele  o  pinheiro  ,  Hercules  o 
aUmo  ,  Minerva  a  oliveira  ,  e  Bicco  a 
Era.  N  iõ  fc  pode  aíTaz  idminr  a  ceguei* 
ra  dos  homens  ,  na  extravagante  varie, 
dade  das  fuasopinioens.  Humas  nições 
tem  venerado  as  plantas ,  e  hervas  ,  co* 
mo  vegetantes  Deidades  ,  e  elies  rnef- 
mos  comiaó  fem  efcrupulo  a  carne  dos 
animaes  ,•  outras  comun  todo  o  genero 
de  fruta  ,  e  hortaliça  i  e  fazem  efcrupu- 
lo  de  matar  huma  mofea.  O;  primeiros 
faò  os  Egypcios  ,  que  de  cada  alho  fa« 
zhõ  hum  Deos ,  e  huma  Deoía  de  ca da 
cebola.  Delles  dizia  Juvenal 

Porrum,  foc&pz  nefas  violare 
gere  morftt 

Ofanclis  gentes  quibus  bdte  nafc uri¬ 
tur  in  hortis . 

Kumina ! 

Sat.  i  y .  verf.  ç.  Os  fegundos  faõ  os  Ba* 
ncanes  ,  proíeíTorcs  da  Mctempfyca- 
fe  Pythagorica ,  no  Reyno  de  Cambaya. 
Comerao  reiiias  de  cebolas ,  e  engoliráó 
dentes  dc  alhos  a  fartar  ,  e  (e  ddxarao 
morrer  de  forne  no  meyo  de  banquetes 
Tom*I. 


de  carae,  porque  cera5  medo  de  tragar 
a  alma  de  feli  pay  em  hum  fígado  dc  gai- 
iinha.  Tornando  pois  à  veneraçaó  das 
arvores,  diz  Plinio  ,  que  a  razad,  que 
tivcrau  os  Antigos  para  adorallas,  foy 
porque  as  coníideravaõ  como  Tempios 
de  alguma  Divindade.  Do  dito  Plinio  fe 
póJe  arguir,  que  fe  os  Romanos  adora- 
vao  os  bofques ,  e  o  feu  filencio  ,  Lucos, 
&  in  iis  ipfa  filencia  adoramus  ,c’*a  a  do- 
raçaò  uaò  era  outra  cOufa,que  hum  re(. 
peuo,  queciles  tinhaõ  a  alguma  D  ..-ida¬ 
de  incelligcnce,  ou  a  algum  Geni),  que 
na  fui  opmiaõ  prefidiaõ  ,  ou  também 
affiftiaõ  nas  arvores.  No  lugar,  em  que 
faz  m:n,aõ  de  hum  violador  dos  fagra- 
dos  bofqucs,e  juntamente  de  hum  gran¬ 
de  carvalho,  a  cuja  íombra  tomavai  as 
Dryadas  icus  innocentes  pailbtempos, 
diz  Ovidio ,  que  e(ie  temerario  dando 
nelie  com  hum  machado,  o  carvalho 
aberto  declarara  ,  que  dentro  no  feu 
tronco  morava  huma  N  ympha  ,  mas  que 
morrendo  ella  da  ferida  ,  naõ  faltaria 
quem  tomalTe  vingança  da  fua  morte. 

Arvore  Bofque.  Compete  eiie  titulo 
a  huma  caíia  de  arvores, das  quaes  huma 
fo  propaga  de  maneira, que  faz  hum  bof- 
que.  Elia  fingularidadi  tem  a  arbore, 
que  na  India  Oriental  fe  chama  Guapa- 
raiva,  ou  Guaparumbo ,  e  os  Portugue- 
zes  Mangue  verdadeiro .  Os  ramosdcf- 
ta  planta  depois  dc  crcícidos  fc  dohraõ, 
e  chegados  aochaõ  com  fibras,  ou  fila¬ 
mentos,  que  fe  arreygjõ ,  bota  5  com  o 
tempo  outros  troncos ,  que  fucceífiva- 
meate  encorporados  ,  e  ramificados  co* 
brem  às  vezes  hum  quarto  de  legoa  de 
terreno.  Oarra  arvore  femeihinte a efta 
no  dilatado  da  fua  mulciplicaçaõ/e  acha 
na  Africa  i  os  Forcuguezes  lhe  chtmaõ 
Arvore  de  rai Dcíla  çaíla  de  arvores 
faz  Quinto  Curcio  mençaõ  no  cap.  9. 
do  livro  i.  e  fegundo  a  rclaçaò  de  Fa¬ 
bricio  Mordente  Salerno ,  ha  arvore  def- 
tas,  debaixo  de  cu  a  fembra  podem  ef- 
tar  até  rres  mil  pefíbas  Arbor  Sylva. 

Arvore  Metal.  No  Muleo  Rircxcria* 
no  fc  via  no  tempo  de  íai  Autnorhurm 
arvore  de  prata ,  nsfc  ida ,  e  formada  dn 

G  iij  contu* 
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conmfaó ,  e  fermentaçaõ  de  fubtiiiffimas 
particulas  do  dito  metal ,  encerradas  em 
hum  vaio  de  vidro  ,  que  Te  abriraõ  em 
folhas  ,  e  fe  eftenderao  em  ramos,  que 
parcciaõ  originados  de  huma  natural  ve  * 
getaçaõ ,  Arbor  metallum. 

Arvore  Final ,  ou  terminal.  Antiga, 
mente  em  lugar  de  pedras ,  ou  outros  fi- 
naes ,  que  chamamos  Marcos ,  k  punhaõ 
cm  algumas  terras  humas  arvores  por 
demarcaçao,  Vi  d.  Siculum  Flaccum  de 
condition-  Agrorum.  Arbor  finalis,  ou  Ar¬ 
bor  terminalis ;  e  como  no  tronco  das  di¬ 
tas,  em  algumas  partes  fe  abrho  nacaf- 
ca  ak  umas  letras ,  ou  outros  fmaes  ,ou 
caraéteres,  também  foraó  chamadas  Ar¬ 
bores  notaU ,  &  arbores  incifat. 

Arvorc  Triite.  Chamada  @aro%  na 
lingoa  Canarim.  Crcfce  na  altura  de 
huma  braça  até  duas ;  a  afte  he  da  grof- 
fura  de  huma  palmeira  das  menos  grof. 
fas,  tem  muitos  nós ,  e  fem  nenhuma 
folha  nos  troncos,  e  fó  na  ponta  dos 
mais  delgados  tem  huns  pequenos  ra¬ 
minhos,  eftes  tem  folhas  do  tamanho  de 
lingua  de  vaca  ,  ou  Buglofa  ;  entre  ef- 
tas  poucas  folhas  brotaõ  huns  cravoíi- 
nhos,  cujos  pés  íaó  dehuma  cor  quafi 
vermelha,  com  humas  folhinhas  brancas 
muito  odoriferas;  dc  noite  he  que  fio- 
recem  ,  e  na  madrugada  cahem  todas  ,e 
daqui  teve  o  nome  de  Arvore  Tr;íie:o 
feu  cheiro  he  agradavel  ,e  vivifica  a  ref- 
piraçaõ.  fulas  mefmas  flores  muito  fe- 
melhantes  aos  cravos,  fervem  em  lugar 
de  açafraò ,  tem  a  virtude  de  purificar  o 
fangue,  e  fortificaõ  a  vida  poíias  exte* 
riormente.  A  raiz  defta  arvore  moida 
na  quantidade  de  meya  oitava,  cmtres 
onças  de  agoa  de  artemija,  pelo  efpaço 
de  muitos  dias,  limpa  a  madre,  e  faci- 
iita  o  conceber;  também  ferve  tomada 
na  rncfma  fórma,para  os  accidentes  ute¬ 
rinos  ,  e  em  vinho  branco  para  os  flaros 
hipocondriacos.  Vide  Tavernier ,  Char . 
dim  ,  e  outros  ,  ainda  que  naõ  conhece- 
cem  bem  eíh  arvore.  Vid.  Tnftc  tom.  8. 
do  Voe;  bul. 


ASG 

A  SC 

Asca.  Averfaõ.  Tedio.  Vid.  Afeo 
tom,  í.  do  Vocabulário. 

Ascendente.  (Ninguem  ha  ,  que 
naõ  tenha  hum  bom  Afcendente-, poíloque 
remoto.Macedo.  Dominio  fobre  a  fortu. 
na,  1 16.)  Na  fua  obra  intitulada  Eva, 
e  Ave ,  diz  o  mefmo  Author,  pag.  170. 
Os  de  qualidade  mediocre, lá  tem  hum 
Afcendente  mayor,  &c.  Vid.  Afcenden¬ 
te,  tomo  i.  do  Vocabulário. 

Ascios.  Derivafe  do  A  privativo,  e 
d e  Seios  ,  que  no  idioma  Grego  vai  o 
mefmo  que  Sombra.  Deufe  eíte  nome 
aos  que  vivem  na  Zona  Torrida ,  quan¬ 
do  anda  o  Sol  pelo  Zenith  dclles,oquo 
lhes  acontece  fucceílivamente  duas  ve¬ 
zes  no  anno.  Eftes  mcfmos  em  qualquer 
outro  tempo  do  anno  faõ  chamados  Am- 
phifeios  ,  porque  pelo  meyo  dia  tem  as 
fombras  para  o  Norte,  e  algumas  vezes 
para  o  Sul.  Afci ,  orum  ,  Mafc-  Tlur • 

Ascites.  Derivafe  do  Grego  Afcon , 
que  quer  dizer  Odre ,  ou  Felle  de  bode • 
Deufe  eíle  nome  a  huns  Arabes ,  que  an- 
daò  pelos  rios  entre  dous  odres ,  e  fem 
entro  vehiculo  ,  vaõ  pyrareand  >  pdas 
ribeiras.  Afcitá ,  ar  um ,  Mafc-  Flin-  lib . 
6.  cap.  29. 

Asclepias.  Hcrva  ,  aílim  chamada 
de  feu  inventor  Efculeplo  ,  no  idioma 
Grego  Afdepio .  Tombem  lhe  efumaõ 
Hirundinaria ,  e  Vincetoxicum .  Vide 
no  tom.  8.  do  Vocabulário  Vincetoxi¬ 
cum  ,  e  aqui  no  Supplemento  Hirmdi- 
naria  no  feu  lugar  alphabetico.  Tem  ad¬ 
mirável  virtude  de  provocar  a  circtilaçaó 
parada.  (Huma  onça  de  Afclepias.  Fo- 
lyanth.  Medicin.  de  Curvo, a  foi.  821  ) 
Afclepias ,  adis.  Fem . 

Ascolias.  Derivafe  do  Grego  Af- 
cos ,  que  quer  dizer  Odre •  Eraõ  pois  Af- 
colias  humas  feíias,  que  oscamponezes 
dc  Athenas  eclebravaò  em  honra  dc  Bac- 
co  ;  facrificavaõíhe  hum  bode ,  p^r  íer 
animal  muiro  daninho  nas  vinhas  $  rjra- 
vaõlhc  a  pellc ,  e  delia  faziaõ  huir  as  pé¬ 
las  de  vento ,  nas  quaes  faltavaõ  com 

hum 
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hum  pé  no  ar ;  e  para  mais  facilmente 
lhe  efcorregar  o  pé ,  untaraò  as  ditas  pé¬ 
las  com  graxa  ,  ou  outra  gordura.  Af- 
coita  ,  orum  ,  TSLeut*  Blur-  No  livro  2. 
das  Georgicas  ,  verf.  3 80.  deícrevc  Vir* 
gilio  a  caufa  ,e  ritos  delta  fefta. 

'Hon  aliam  ob  culpam  'Baccho  caper 
omnibus  aris 

Cceditur,& ve  teres  ineunt  profctfnia  lu¬ 
di, 

SV Miaque  ingentes  pagos ,  &  compita 
circum 

Theftdje  pofuerè  atque  inter  pocula  Uti 
Mollibus  in  pratis  unSlos  faliere  per 
utres . 

Aícoa.  He  palavra  Caftelhana , que 
(fegundo  Cobarruvias  no  feu  Thefou. 
ro)  he  carvaõ  ,  lenha  ,  ou  qualquer  ou¬ 
tra  materia  encendida  ,  c  trefpaílada  do 
fogo  Parece  trazer  fua  origem  do  Cal- 
deo  As ,  que  vaf  Fogo ;  ou  (como  diz  o 
Padre  Guadix)  he  o  nome  Arabico  de 
Ayxqua  ,  que  val  o  mefmo  que  Mao 
amor ,  e  má  amizade ,  porque  nenhuma 
ie  póde  confer var  com  o  fogo,  que  tudo 
confome.Mais  propriamente  querem  ou¬ 
tros  ,  que  Afcua  feja  a  lingua  de  fogo, 
como  lavara  da  pequena ,  propria  da  to¬ 
cha  accfa.  Bernard •  Armas  da  Caftidade , 

Salamandra  do  Amor  na  Afcua  ref  pira. 
Franc.  de  Soula  e  Almada  nos  Enneati- 
cos  Applaufos  4,  Aílumpto. 

ASI 

Asinha. Fruto  da  aíinheira,ou  enzi- 
nheira.como  bolota  compridinha,liía,  e 
cuberta  com  huma  carapucinha  creípa* 
Ilicea  glans  ,  dis . 

ASM 

Asmento.Vkí.  Afmatico,tam»  i-do 
Vocabulário. 

ASN 

Asna.  Antiga  Cidade  da  Thebaida, ou 
Egypco  Alto.  Hoje  |lhe  ehamaõ  Syena* 
Vid.no  feu  lugar. 
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Asno  montez.  Vid.CVnagro. 

Asnôga.  Synagoga.  Vid.  no  feu  lu- 
gar.  (Tem  a  Cidade  duas  Mefquiras  de 
Mouros  ,  e  huma  Afnoga  dc  Judeos. 
Fr.  Gafpar  de  S.  Bernardiuo  nofcu  Iti¬ 
nerário  da  índia  por  terra ,  pag  59.) 

ASP 

Aspirar.  Vid. tom.  i.do  Vocabular. 

Afpirar.  Termo  Grammatica!.  D  zfç 
das  palavras  eferiras  com  a  afpiraçaô  H» 
Duarte  Nunes  do  Leaõ  na  fua  Ortho¬ 
graphia  ,  pag.  48.  verí.  traz  o  Catalogo 
das  palavras ,  que  no  idioma  Portugue* 
afpirsõ,  como  v.g.  Rhetorica,  Theolo. 
gia ,  &c. 

ASS 

Assarío.  Uva  afiaria.  Dá  grandes  ca¬ 
chos,  e  bagos  groíTos.  He  boa  para  co¬ 
mer;  faz  bom  vinho  j  quer  terra  baixa, 
e  húmida,  porque  nas  altas  fe  íeca  dc  for¬ 
te,  que  naò  chega  à  vindima.  Alarte, 
Agricultura  das  vinhas,  pag -  26. 

Assaz.  Vid,  tom.  i.do  Vocabulário. 

Adágios  B  ortu  guetes  do  AíTaz. 

Aííaz  pede  ,  quem  bem  ferve.  AíTaz 
he  dc  pouco  faber  ,  quem  fe  mata  pelo 
que  naõ  póde  haver.  AíTaz  he  pobre,  e 
delgado,  quem  conta  íeu  gado  AíTaz 
caro  compra  ,  quem  roga.  Aílaz  tem, 
quem  fe  contenta  com  o  que  tem.  AíTaz 
efeaço  he,  quem  das  palavras  tem  dô. 

Assem,  ou  Accm.  Vid.  ÀíTem ,  tom. 
i.  do  Vocabulário.  O  Adagio  Portu- 
guez  diz*,  da  carne  de  AíTcm,  he  pouca, 
c  fabe  bem ,  mas  naõ  he  para  quem  filhos 
tem. 

Assemblê  a.  Junta  de  mu  tas  peíToas 
no  mefmo  lugar ,  e  para  o  mefmo  inten¬ 
to.  He  tomado  do  Francez  AJJembleá , 
que  fígnifica  o  mefmo  ,  c  fegundo  Me- 
nage,fe  deriva  do  Latim  Ad,  c  fmulare, 
como  quem  diíTera  Simul  ponere  (Po* 
diaó  convocar  huma  AJfemblea  dos  Ef- 
tados.  Gazeta  de  Li^bca  de  1720. 8.  de 
Fevereir.pag.  43.) 

Assento.  Que  coufa  mais  brandâ 
que  c  homem ,  quando  eftà  no  ftu  aí  5 

fento“ 
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fcnto  natural?  £L^ld  efl  tnhius  bomlne, 
dum  in  reclo  animi  habitu  efil 

AsscV  t  RAÇAÕ.  He  tomado  do  Latim 
Ajfeveratio  >  que  vai  o  meímo  que  Affir- 
maçaõ  ,  firme, grave,  e  confiante. (Af- 
feveraçoens  de  alta  cífima  ,  e  venençaó. 
Gazeta  de  Lisboa  de  2720.  8.  de  Feve- 
reiro,  pag.  42*) 

Assi  ;  ou  Aííim,  Vid.  tomo  i-  do  Vo¬ 
cabulário.  Aífi  Deos  me  ajude,  Aíli  Deos 
me  falve  ,  Aíli  D: os  feja  comigo  ,  Aífi 
eu  viva  ,  Atli  eu  tenha  vida  ,  Aííi  eu  aca¬ 
be  em  bem  ,  Aííi  eu  alcance  o  que  dcíejo. 
Tudo  ido ,  pouco  mais  011  menos ,  he 
hurmeoufa.  Diremos  em  Larim.  Itanie 
Deus  amet -Terent-  Ita  vivam -  Cic-  Ita 
me  Deus  fervat •  Plaut. 

Adágios  Portugueses  do  Affi. 

Aííi  le  faz  do  Eicudeiro  rapaz.  Aííi 
anda  o  demo  às  avtífas,  c  o  carro  com 
os  boys.  Aííim  como  íay  ,  fay.  Aííim  cc- 
mo  virmos ,  faremos.  Aííim  como  vive 
oRey,vivem  os  vaííaílos.  Aííim  fecria 
o  horto,  como  o  porco.  Alfi  medre  meu 
fogro,  como  caõ  de  traz  do  fogo.  Aííi 
he  o  marido  amarellado,  como  cafa  fem 
telhado.  Segundo  o  natural  de  teu  fi¬ 
lho  ,  Aííi  lhe  dá  0  coníelho.  Aííi  fede* 
mos,  que  ferájfc  peixe  vendermos.  Co¬ 
mo  vires  a  Primavera  ,  Aííim  peio  al  ef. 
pera.  Como  vires  o  faval,  Aííim  típera 
o  al.  Como  canta  o  Abbadc  ,  Aííim  ref- 
ponde  o  Sacridaõ.  Como  mc  tangerem, 
Aííi  baiiarey. 

Assim.  Adverbio  de  quem  fe  enfada, 
de  quem  concede  alguma  couía  com  iro¬ 
nia  ,  v.  g.  Acolá  fe  di  muita  pancada. 
Aííim  I  Aííim  o  levem  as  vinhas  ,  diífc 
hum  Senhor  a  certo  Cavalheiro ,  que  be¬ 
bia  largamente;  refpondeolhc ,  naõ  lhes 
deíeje  Voíla  Senhoria  tanto  mal  ,  por¬ 
que  levariao  vinagre  Deviaõ  de  fervir 
os  criados  duas  caltas  de  vinhos  ,  c  a  feu 
amo  fempre  do  bom. 

Assinaçaõ.  Vid.  Aífi  nado,  tom.  i.do 
VocsbuUrio. 

Afltnaçiò  de  dez  dias.  Termo  Forcn- 
le ,  para  pagar  dentro  nelles,  ou  aiicvtr 
a  duvida,  que  tcm.Dcftas  me  parece  fal- 
lar  Hadriano  Jun.  Nomencl.  num.iío. 
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p*g. ;  27.  Dies  jujli  Apelio ,  qui  in  confef- 
fo  atris  alieni  conceduntur  conquirenda 
pecunia  caufa-t  quibus  nihil  cum  eo  agi 
licebat .  D1Ü0  late  Peg.  Forenf  1  - p •  V an  • 
guene) > p.  1  •  cap -  6-num •  p.  (Sc  a  cuaçao 
for  para  Aílinaçaó  de  dcz  dias ,  fe  faz  a 
petiçaõ  na  fórma  feguinte.  Vid.  Cita- 
çaõ  ,  mais  abaixo. 

Aífinaçaõ.  Na  Rdigiaõ  deS.  Domin¬ 
gos  ,  fc  chama  AjfmaçaÕ ,  o  que  em  ou¬ 
tras  fe  chama  Obediência,  para  mudança 
de  Convento. 

Assinceira.  Vida  de  Portugal  na 
Comarca  de  Thomar.  Foy  fundada  por 
EIRcy  D.  Diniz  ,  anno  de  1 5 1  ç . 

Assíria.  Vid  tomo  1.  do  Vocabu¬ 
lário.  Morto  Nembrod  ,  fuccedeo  feu 
filho  Nino ,  marido  da  celebrada  Semi¬ 
ramis  ,e  prnoeiro  conquiftador  por  ar¬ 
mas.  Em  dezafece  annos  fogeitou  quaít 
toda  a  Afia ,  e  fundou  a  grande  Monar¬ 
quia,  que  por  chamaríe  também  Alfur, 
foy  chamada  Ajfiri a» 

Assoalhado  da  cafa.  Vid.  Soalho. 

Assombrado.  Vid.  tom.  j.doVoca- 
bulario. 

Adágios  Portugueses  do  AíTombrado. 

A  mais  obriga  hum  rodo  bem  AíTorn- 
brado  ,  que  hum  homem  armado.  Al¬ 
ma  namorada,  de  pouco  he  Aílombrida. 

Assoprar  Vid. tom.  2.  do  Vocabu* 
lario. 

Outros  Adágios  do  Aíloprar. 

Quem  tem  bo-a,  naô  diga  ao  outro 
AíTopra.  Naõ  poílo  ter  a  boca  chea  de 
agoa  ,  e  Aííoprar  ao  fogo. 

Assoviadlira  ,  ou  AíTobiaddra. 
Ave  aquatica, de  arribiyaõ,  menor  que 
adem, que  grin  muito. 

Asso  vinha  R.  Termo  do  vulgo ,  t:- 
mado  dos  carreiros,  oupaítores  , quan¬ 
do  picaõ,  e  tornac  a  picaras  bcítas,ou 
o  gado. 

AssíTmpJ/.õ.  Vid.  tom,  i.  do  Vocabu¬ 
lar  io.  Subio  Jefu  Chriífo  ao  Ceo  por 
virtude  própria,  por  líío  a íuaíubida fe 
chama  AfcenfaÕ-,  a  Virgem  May  de  Deos 
foy  levada  pda  Gi^ça  ,  f  mc  eíla  ,  e  naõ 
a  natureza  íh:  deu  a  agilidade)  por  iíío 
a  íua  fubida  fe  chama  Jfampçaõ 

Aste- 
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Asterite.  Vid.  mais  abaixo  Aftroi- 
re. 

Astilha,  Parece  diminutivo  de  Af. 
tea.  Fragmento  compridinho  de  pao. 
DiffraSli  ligni  ajfula  ,  <e  ,  Fem*  Plin . 
Scbidium  ii,  "Heut .  Vitruv. 

Em  aíiilhas.  Ajfulofè-Plin-Ajfulathn . 
t Plaut .  Fazer  a  porta  em  aíiilhas.  AjJ 'il¬ 
las  facere  foribus.  Plaut»  Fazerfehuma 
coufa  em  alhlhas.DiJfilire  ajfulatini' Dif¬ 
fringi  in  ajfulas ,  ou  in  febidia • 

Astinges.  Povos  naõ  conhecidos. 
Das  terras  da  Dacia  ,  ou  Dinamarca, 
vieraõ  offerecer  fcccorro  aos  Romanos, 
com  condiçaõ ,  que  lhe  defiem  o  Senho¬ 
rio  de  algumas  terras  para  viver  nelías, 
e  cultivallas  Naõ  fe  lhe  deferio  logo; 
mas  no  anno  de  1 70.  da  Rcdempçaò  do 
inundo  ,  Marco  Aurelio  lhes  concedeo 
o  que  pediaõ  ,  com  condiçaõ  s  que  fa- 
riaõ  guerra  aos  inimigos  do  Imperio,  e 
clles  compriraõ  com  a  fua  obrigaçaõ. 
Dion.  liv>  71. 

Astomos.  Povos  Fabulofos,  dos 
quaes  fe  diz:,  que  naõ  tinhaõ  boca.  Pii- 
nio  os  colloca  na  índia ,  outros  os  me¬ 
tem  muito  dentro  da  Africa.  O  nome  he 
Grego ,  e  fe  deriva  do  A  privativo ,  e  de 
Stoma ,  Boca.  A  eíla  Fabula  deu  moti¬ 
vo  o  coftume  de  huns  Africanos,  que  vi¬ 
vem  àquem  do  no  Senega,dos  quaes  por 
terem  vergonha  de  moíirar  acara,  fe 
tem  dito,  que  naõ  tem  boca  Vicente  Le 
Plane  ,  part .  2.  Vojfio  fobre  Pomponio 
Mela  ,  Uv*  3-  cap>  9. 

Astrea.  Tomafe  pela  Juftiça. 

ISLaõ  eras  0  mais  galante , 

Mas  afim  homem  de  Aíirea. 

Obras  Mancas  üe  D.  Francifco  Ma¬ 
noel. 

Astro.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabulário. 
Também  he  ufado  neíie  modo  de  fallar, 
Pois  que  nafceftes  em  Afiro 
De  ninguem  rjoí  negar  nada. 
D.Franc.  ívian.  Viola  deTalia,  2  2f. 

Astroite,ou  Arterite,  ou  Aíieria. 
Hehuma  quarta  efpecic  da  pedra  Opala- 
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Por  iíTo  os  Lapidarios  Grego-Latinos 
lhechamaõ  Pfeudopalus.  Hediaphana3e 
fe  parece  com  olhos  de  peixe.  No  livro 
intitulado  Gemmarum  ,  &  Lapidum 
Hijloria,  compoíio  por  Anfelmo  Boe* 
cio  de  Boot ,  e  accreícentado  por  Adria¬ 
no  Tqilio,  pag.  192.  acho, que  fe  chama 
Aftroites ,  como  quem  difiera  Aftrum  it 
intus ,  porque  encerra  em  fi  huma  luz, 
quea  modode  eíirella  anda  dehüa  par¬ 
te  para  outra.  Intus  includit  lucem, {lel- 
la  inftar  deambulantem  De  Santa  Joanna, 
Princeza  Portugueza,  quando  iahio  dc 
Odivellas  para  fe  recolher  em  Jelu  de 
Aveiro,  diz  o  Padre  Fr.  Lucas  de  San¬ 
ta  Cacbarina  ,  tom.  1.  pag.  306.  da  Ef- 
trclla  Dominica.  (Candida  pedra  da  pu¬ 
reza,  Aperite  preciofa  ,  queria  joanna 
augmentar  oedificio  daquella  Claufura 
fagrada  5  eíie  defejo  a  deiaiTocegava  ef- 
trclla ;  naõ  cabia  na  Claufura  de  Odi¬ 
vellas  ,  já  com  os  affc&os  caminhava  pa¬ 
ra  a  efphera  Dominicana  ;  aqui  a  deti. 
nhaõ  os  embaraços  da  regalia ,  para  aco¬ 
lá  a  levavaõ  os  imputfos  de  eflrella.)  Aj- 
t  eri  te  ,  e  naõ  AJlroite ,  diz  eile  Author, 
à  imitaçaó  de  alguns ,  que  aflim  lhe  cha- 
maõ. 

ASY 

Asymptoto.  Termo  Geometrico. 
Deriva  fe  do  A  privativo,  e  de  ÓV^com 
e  piptein  cahir;evem  a  fignificaro  rr.ef- 
mo,  que  Coufa  ,  'que  naõ  cabe  com .  E 
ailim  Linhas  Afymptotas ,  faõ  duis  li¬ 
nhas  ,  quer  reótas  ,  quer  curvas  ,  as 
quaes  prolongadas,  íempre  fe  vem  che¬ 
gando  mais  ,  mas  ainda  que  íc  prelon- 
gaíTem  infinitamente  >  nunca  chegariaõa 
tocaríe ,  naõ  podendo  fazer  angulo ,  nem 
concorrer  ao  mefmo  ponto  ,como  fe  pó. 
dever  nafamofaConchoida  de  Nicome¬ 
des.  Diz  Comíers  ,  que  ha  quatorze 
caíías  de  linhas  Afymptotas.  He  eile  o 
paradoxo  mais  admiravel,  e  juntamente 
mais  evidente  ,  que  ha  na  Geometria. 
Temos  a  demonflraçaõ  na  pag.  8f,  do 
Lexicon  Mathematico  do  Padre  Dom  Jc- 
ronymo  Vital  ,Clcrigo  RegularThean- 
nOjimpreíloemRomapanno  M.DC.XC. 

At  A' 
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Ata  BE  fe.  Vid.  Tabefe  ,  tomo  8.  do 
Vocabulário. 

Tu  es  valente 

Se  te  colhes  com  paõ  quente, 

E  ti  gel  a  de  Arabefe. 

Pratica  de  tres  Paftores  noite  de  Na¬ 
tal.  j 

Atacar.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Atacar,  termo  de  Carpinteiro.  He 
naó  prégar  de  todo.  Aliquid  clavo  levi¬ 
ter  figere->(gO)  xi ,  Hum-)  ou  levi  hrachi 
affigere ,  he  imitaçaõ  de  Cicero,  que  diz. 
Levi  brachio  aliquid  agere • 

Atalanta.  Filha  de  Sehenec.  Foy 
requeftada  de  muitos  mancebos ,  que 
queriaõ  cafar  com  ella ;  mas  o  p ay  naõ  a 
quiz  entregar  fenaó  a  quem  a  venceria 
em  ccrrer.  Foy  Hippomene  o  unico,  que 
logrou  efta  fortuna,  tançando,  pelo  con- 
felho  de  Venus ,  humas  maçaas  de  ouro 
na  carreira  ,  porque  Atalanta  fe  deteve 
em  as  colhtr.  Confeguido  o  intento  ,  e 
querendo  Hippomene  lograr  no  Templo 
de  Cybele  o  fruto  do  fcu  edraragema,  e 
da  fua  vitoria, a  Deofa  indignada  os  tranf- 
formou,  ao  marido  em  Leaò ,  e  à  mulher 
em  Leoa.  Ovid-liv •  io.  Met  amor ph-  fab. 
1 1.  Houve  outra  Atalanta ,  filha  de  Jafio, 
Rey  de  Arcadia,  grande  caçadora.  Ovid. 
ibid .  fab .  4, 

Atarracar.  Vid.  tom.  1.  do  Voca¬ 
bular.  He  termo  de  Ferreiro  ,  que  ou¬ 
tros  explicaõ  aflim.  Dizem ,  que  he  agu 
çar  mais  combum  leve  concerto, qual¬ 
quer  genero  de  ferramenta  v.g.  huma  pi. 
cadeira }  hum  picaõ,hum  machado,  &c. 

ATE 

Atençaõ,  e  Atenças.  Edar  às  aten- 
ças  de  alguém.  He  o  mefmo,  que  edar 
atoo  a  elle.  Pôr.  e  ter  em  algum  a  fua 
confiança^,  e  fé.  Ab  aliquo  ,  ou  ex  alicu - 
jus  arbitrio  pendere .  Cie- 

At  erma  r.  Aífinar  termo.  Na  Origem 
da  língua  Ponugueza,  pag.  ny.  Duar- 
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te  N unes  do  Leaõ  poem  eda  palavra  no 
numero  daquellas,  que  os  homens  po¬ 
lidos  devem  efcuíar. 

Atesar  hum  arco.  Apertar  a  corda, 
e  fazella  de  bamba ,  tefa.  Arcum  tendere , 
intendere ,  a  duc  er  e. 

Hia  0  odio  0  areo  Ateiado 
Sempre  envolto  em  furia  brava. 
Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man.  part. 
!•  pag.  77. coi.  1. 

Atestaçaõ,ou  Attedaçaó.  Vid.  At- 
teftaçaõ. 

ATH 

ATHAMAs.RiodaEtoIia,  antiga  Pro¬ 
vincia  da  Grecia,  celebre  pela  virtude 
das  fuas  agoas,  que  acendiaõ  huma  to¬ 
cha  ,  quando  a  metiaô  nellas  no  ultimo 
quarto  da  Lua.  Ovid .  Metamorph .  liv. 
1  t^.fab.l.  Tambcm  o  monte,  onde  tinha 
etfe  rio  o  ieu  nafeimento,  fe  chamava 
Athamas. 

Athânatos.  Henome  Grego,  que 
val  o  mefmo  que  Immortaes.  He  com* 
podo  do  A  privativo,  e  de  Thanatos , 
morte  ,•  deraõ  os  Perfas  ede  nome  a  hum 
corpo  de  dez  mil  Soldados  efcolhidos, 
dos  quaes  fe  tinha  grande  cuidado  ,  e 
cujo  numero  iempre  ficava  completo; 
porque  ao  mefmo  paíTo,  que  morriaõ  hüs 
na  guerra  ,  oude  doença  natural ,  com 
outros  novos  fe  tornava  a  encher  o  nu¬ 
mero  dos  quefdlravaõ.  Herodot •  liv  7» 
cQuint.Curt-liv •  3*  Eisaqui  as  fuas  pa¬ 
lavras  :  í 'Proximi  ibant  quos  Ter f<e  im¬ 
mortales  vocabant  ad  decem  millia .  Vid. 
Procopio  naguerta  dos  Perfas. 

ATI 

r 

Atino.  Acerto.  O  s<do  de  Atinar. 
(Logro  as  vaidades  de  bem  quido,  os 
Atinos  de  corcezaõ.  Chagas  em  huma 
Carta  a  Dona  Francifca  de  Soufa  Calfu- 
riz ) 

Atirar.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabular. 

Adágios  Eortugue^es  do  dtirar. 

Bédeiro  torto  ,  Atira  aos  pés  ,  e  dá 
no  rodo.  Bélteiro  máo  ,  aos  feus  atira. 
Fallar  fem  cuidar, he  Atirar  fem  apontar. 

Aio- 
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Atoarda.  Vid.Toarda,  na  letra T. 
(Deftas  coufas  teve  o  Principe  Atoar¬ 
das  ,  ou  avtfo.  Diogo  do  Couto  ,  Dec. 
6. foi*  I41.C0I.  2») 

Atossigar.  Derivafe  do  Grego  To- 
XÍcon,<\ he  Veneno .  Vid.Avenenar,  tom. 
i.  (Os  fora ó  Atojigando  pelo  caminho. 
Couto,  Dec«7.hv.  8.  foi.  175.  col. 2.) 

ATR 

Atra.  Cidade  da  Mefopotamia,  ceie. 
bre  pelo  valo^com  que  em  varias  occa- 
íioens  obrigou  ao  inimigo  a  levantar  o 
íicio.  Era  muito  povoada ,  e  muito  rica, 
pelas  muitas  offertas  ,  que  fe  faziaò  ao 
Sol ,  que  nella  era  adorado.  Reíiftio  aos 
Exercitos  de  dous  Emperadores  ,  que 
cm  diverfos  tempos  a  cercaraô,  Trajano, 
r.o  anno  do  Naícimentodo  Senhor  1 17. 
c  Severo  no  de  1^9.  parece ,  que  efta  Ci¬ 
dade,  quaíi  defconhecida ,  foy  deftina- 
da  para  obftaculo  invencível  ao  valor 
Romano.  Também  Artaxerxes,  Rey  da 
Períia,  no  anno  de  228.  cercou  inútil- 
mente  efta  inexpugnável  CicUde.  Am • 
mlan .  MarcelUn .  liv*  2f-  Herodot-  liv • 
3*e  6. 

Atrapalhado.  Palavra  do  vulgo. 
Mal  concertado.  Parece  derivado  de 
Trapo.  Ou  o  que  faz  as  coufas  à  preíía, 
emal  feitas.  Vid.  Trapo  ,  mais  abaixo 
no  feu  lugar  Alfabético. 

Atributar.  Fazer  tributario. Avaf- 
íallar.  Vid.  nosfeus  lugares. 

Atribular.  Avexar. 

Efla  que  dos  Antigos  foy  adorada 

Por  Deofa  ,  &c* 

JZue  Atributa ,  ou  profpèra  as  nojfas 
vidas  t 

(porque  fe  cança  a  huns  ,  outros  def - 
cança • 

And.  da  Syiva  ,  Deftruiçaõ  de  Hefpa- 
nha,  livro  4.  oit.  6%.  63.  Falia  na  For¬ 
tuna. 

Atrigado.  Palavra  ,  que  na  Beira 
metaphoricamente  le  diz  dc  quem  os 
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achaques,  ou  cs  cuidados  tem  feito  pal¬ 
lido  ,  amardlo,  e  como  da  cor  do  trigo. 

ATT 

Attestaçaò.  Termo  Forenfe.  Se¬ 
gundo  Simaõ  Schardio ,  no  feu  Lexicon 
Juridico ,  Atteftationes  íaó  os  ditos  das 
teftemunhas  eternos  por  ordem  ,  con¬ 
forme  a  Direito.  Segundo  o  Padre  Ben¬ 
to  Pereira  ,  no  íeu  Elucidário  ,  num. 
1368.  Atteflatio  ,  eft  invocado  ,  quâ 
Deus  adducitur  in  tefiem .  ( Autbomar 
com  fua  Acteftaçaõ.Criíol  Purificat,  foi. 
343. col.  2. 

Atteftar,ou  Ateftar.  Teftemunhar, 
Teftificar ,  Affirmar  ,  que  he  aífim.  At - 
teftari ,  (or ,  atus  fum  )  Phn  (Manifcf- 
tamente  atteftaõ  terem  mais  de  &c.  Cri- 
folpurifi  cativo,  foi.  337. col.  2. 

Attica.  Provincia  da  Achaya  ,  na 
Grécia ,  entre  o  mar  Egeo ,  a  Beócia ,  c 
a  terra  Megarcnfe.  Chamaólhe  hoje  o 
Ducado  de  Athenas.  Antigamente  o 
povo  de  Athenas  era  dividido  em  dez 
TribuSjque  tomavaõ  o  nome  de  outros 
tantos  Heroes  da  terra  j  e  cada  Tribu 
deftes  occupava  huma  parte  da  Cidade 
dc  Athenas  ,  com  outras  Cidades ,  Vil¬ 
las  ,  e  Aldeãs.  De  cada  Tribu  fe  efeo- 
lhiaõ  cincoenta  fogeitos  ,  para  fazer  o 
numero  dos  Prytanes,  queerao  os  jui¬ 
zes  da  Policia  da  Cidade  de  Athenas ,  e 
tinhaõ  feu  Tribunal  no  Prytaneo.  Atti¬ 
ca^  ,  Fem- 

Attuso.  Serpente  da  índia, muito 
venenofa  ,  a  qual  aborrece  muito  qual¬ 
quer  arvore  de  fuave  ,  e  doce  fruto  ;  e 
por  i(To  inficiona  a  fua  raiz  com  obalo; 
e  aílim  damnifica  as  flores, e  frutos  delia. 
Porém  os  lavradores  para  evitar  eíte 
damno  ,  untaõ  a  ra:z  da  tal  arvore  com 
certa  droga  ,  ou  confeição  ,  e  a  livrao 
aílim  do  peftifero  haíito  da  di  a  Serpen¬ 
te.  JoaoRaulino  tSerm-  de  Concept .  Au- 
clor  Ga^aphihacii  locupktijfimi  Serm . 
deConcept'fol>  1 7. 


Atum. 
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Atum.  O  Atum  nao  tcm  efcama;he 
a  maneira  de  Golfinho alguns  dedes  íaò 
taõ  grandes ,  que  pefaõ  dezoito  arro¬ 
bas ,  e  deitaõ  de  li  tanta  carne  ,  como 
hum  grande  porco.  Eíte  peixe  he  dos 
mais  proveitoíos ,  que  no  mar  fe  peícaõ, 
porque  tudo  delíe  fe  aproveita.  Dos 
olhos  fazem  azeite ;  das  ovas  fazem  ma- 
çamas  ,que  muitos  eítimaõ  muito  ,  por¬ 
que  íaò  boas  para  o  cítomago;  da  carne 
fazem  conferva  ,  e  de  huma  íó  dpinha, 
que  tem  ,  fazem  lenha.  Afiado  em  fref- 
co ,  hc  fíngular ;  também  o  falgado ,  gui- 
fado  como  coelho  ,  feito  em  conferva, 
dura  muito  tempo,  e  fe  leva  embarrilla- 
do  a  muitas  partes.  Dizem  homens  de 
credito ,  e  de  experienda  na  pefea  do 
Atum ,  que  depois  de  correrem  toda  a 
coíh  do  Algarve  ,  chegados  os  Atuns 
ao  Eítreito  de  Gibraltar  ao  tempo  de 
defovar  ,  e  defpedir  de  fi  a  íetnente ,  fe 
poem  com  os  rabos  para  a  força  da  agua> 
e  a  recebem  nas  guelras ,  ou  parpatanas 
(como  lá  lhe  chamaõ)  que  para  efte  efíei- 
to  abrem  ,e  atornaõ  a  levar  comíigopai 
ra  onde  vicraó ,  e  iá  fe  criaõ  ,  e  naó  tor- 
naô  cá  íe  naõ  depois  de  grandes  ,  que 
tem  necdfidade  de  defovar ,  como  os 
pays.  H  ido  muito  provável  ,  porque 
fe  neftes  mares  ficafie  efta  femente  ,  cá 
fechariaõ,e achariaó  Atimzinhos,*  mas 
naóhe  aífim  ,  e  os  pefeadores  tem  ifto 
muito  certo.  A  razaõ  pois  ,  porque  taõ 
facilmente  lc  tomaõ  Atuns  com  redes 
delgadas  ,  de  cordmhas  de  cíparto  ,  e 
com  malhas  taõ  largas ,  que  por  cada  hu¬ 
ma  delias  caberá  bem  hum  porco  ,  he 
que  com  cilas  ccrcaõ  os  pefeadores  quafi 
huma  legoa  de  mar  em  torno ,  e  os  tomaõ 
em  meyo,eeÍ!es  em  tocando  comofc- 
cinno  em  alguma  baracinha  da  rede  tor- 
naõ  para  traz  com  tanto  medo  ,  que  fe 
deixaô  tomar  ,  e  matar,  antes  que  pafiar 
adiante.  r 

ATY 

Atys.  Mancebo  ,  oriundo  da  Phty- 
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g*a  ,  na  Afia,  fummamente  fermofo,  e 
como  tal  ,  muito  querido  da  mãy  dos 
Deofes  , Cybele.  Os  Poetas  a  reprefen- 
taõcomo  douda  de  amor,  correndo  pe¬ 
lo  monte  Ida ,  em  hum  carro ,  tirado  por 
Ieoens ,  c  íeguido  dos  feus  Corybantes, 
ou  Sacerdotes  ,  com  clamores  de  que 
retumbava  todo  o  monte ,  e  ella  com  per¬ 
guntas  às  arvores ,  e  aos  penhafeos ,  pa¬ 
ra  faber  delle.  A  eíte  mancebo  tinha  Cy* 
bele  dado  a  íuperintendeneia  dos  Sa. 
crificios  ,  com  condiçaõ  que  fe  confer» 
vaíle  virgem ,  mas  faltando  a  eíta  condi¬ 
ção  i  lhe  infpirou  a  Deofa  taõ  extraordi¬ 
nario  furor, em  caftigo  da  infraeçaõ  da 
promeíTa ,  que  elle  meímo  fc  fez  Eunuco, 
e  com  a  mefma  fúria  fe  tivera  tirado  a 
vida,feo  naõ  convertera  Cybele  em  Pi¬ 
nheiro  >  arvore  dedicada  a  efte  Nume. 
Dizem  ,  que  depois  defte  cafo  ,  os  Sa* 
cerdotes  de  Gybele  foraõ  obrigidosa 
fazer  fc  Eunucos.  Ne  fie  eftado  viveo 
Atys  com  traje  de  mulher,  e  foy  pere¬ 
grinando  pelo  mundo,  e  fegundo  efereif 
ve  Luciano  ,  na  Syria  edificou  a  Cybde 
hum  Templo  ,  no  qual  enfínou  aos  ho¬ 
mens  as  ceremonias ,  e  myiierios  deita 
Deofa  ,  cuja  cítatua  fe  via  reprefentada 
em  hum  carro  ,  tirado  por  Ieoens ,  com 
hum  tambor  na  maõ ,  c  toucada  de  tor¬ 
res,  na  fôrma  em  que  os  Lydios  a  pin- 
taõ.  Por  ella  fabula  de  Atys ,  rmmofa  de 
Cybde  ,  mutilado  depois  ,  morto,  c 
refufeitado  ,  entende  Julio  Firmico  os 
trigos  ,  e  outros  paens  ,  c  frutos  da 
terra ,  que  com  fouce  fe  corta õ  ,  mor¬ 
rem  nos  celeiros,  e  femeadosno  campo 
refuícitaó.  Faz  a  Hsítoria  mençaõ  de 
outro  Atys  4  filho  daCrcfo,  Reyda  Ly¬ 
dia  ,  que  na  montaria  do  javali ,  o  qual 
aííolava  as  terras  dos  Myfios  na  viíi- 
nhança  do  monte  Olympo  ,  foy  por  def- 
rraça  morto  por  Adrafte  ,  (a  quem  o 
Rey  o  hav.a  encommendado)  eípavori- 
do  de  hum  fonho ,  que  fizera.  Herodot. 
e  Strabo  faJlaò  em  cutros ,  que  tiveraõ 
o  meímo  neme. 
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Ava.  Reyno,  Cidade,  e rio  do mef- 
mo  nome ,  na  India  ,  além  do  Ganges, 
entre  a  China  ,  o  Tunqiun ,  o  Pegu  ,  e 
o  Imperio  do  Mogor. 

Avaros.  Povos  ,  que  antigamente 
eraõ  parte  dos  Hunos.  Depois  de  va¬ 
rias  correrias ,  e  eilragos  nas  terras  do 
Imperio ,  além  do  Danubio ,  Te  deixaraõ 
ficar  àquem  do  dito  rio ,  na  parce  Ori* 
ental  da  Dacia,  ou  Dinamarca,  hoje  ha¬ 
bitada  dos  VaUcos ,  Moldavos,  RuíTos, 
Cofacos, e  outras  Naçoens,  que  vivem 
na  cofta  Sepcentrional  do  mar  Negro. 
Na  dita  parte  fundaraõ  feu  novo  Reyno, 
no  mefmo  tempo,  que  os  Hunos,  fcus 
compatriotas ,  que  fe  haviaõ  apoderado 
da  rmyor  parte  da  Pannonia  ,  iançaraõ 
os  alicerfes  do  Reyno  de  Hungria. 

AUC 

Aucupio.  Em  livros  de  Authores 
Portuguezes  ainda  naõ  achey  eíla  pa¬ 
lavra  ,  mas  fó  em  alguns  manufericos  de 
fogeitos  doutos  ,  e  amigos  de  aportu- 
guezar  palavras  Latinas,  para  evitar  im¬ 
pertinentes  circunlóquios.  He  caça  di¬ 
vertida,  e  que  por  muitos  modos  íc  exer¬ 
cita  ,  porqus  com  varas  de  viíco  ,  com 
redes, com  armadilha  aranhol,  e  arma¬ 
dilha  do  brete ,  com  ichôs  ,  c  com  boi- 
zes  ,  até  com  humas  avesfe  tomaõ  ou¬ 
tras  ,  porque  com  o  bufo  íc  tomao  fal. 
coens ,  e  ccm  falcoens  ,  e  açores  fe  to¬ 
ma  toda  a  calia  de  mediana  volateria, 
com  fua  differente  inciinaçaõ  ,  oga* 
viaó  às  pombas  ,  o  açor  à  perdiz  ;  huns 
laó  roteiros ,  outros  grueiros ,  outros 
roilhaneiros,  &c.  com  traça,  c  diverfí. 
dade  ,  digna  da  curioíidade  ,  c  attençaõ 
dos  ma  y ores  Príncipes  do  mundo.  Com 
muita  elegancia  edebraraõ  os  Poetas 
Latinos  o  nobiliííimo  entretenimento  do 
Aucupio ,  ou  caça  de  aves  ,  porque  cha¬ 
rruo  a  c  íle  gencro  deesça  infequi,  fella¬ 
ri,  venari  aves .  Avibus  inflare,  infidias 
moliri  5  tendere,  parare ,  ponere,  inflrne - 
Tom.I. 
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re ;  retia  laqueos , plagas ,  lina ,  cajjes,  pe¬ 
dicas  tendere .  Silvas ,  agros ,  retibus  in - 
fediis  claudere  y  cingere,  tegere-  Aves  re¬ 
tibus  ,  laqueis ,  plagis ,  linis ,  cajfibus ,  pe¬ 
dicis,  amite ,  calamo ,  vifco,  captare  fal¬ 
lere  ,  decipere ,  retinere  ,  tenere ,  capere . 
Dcíia  caça  diz  Virg  lio ,  Gcorgic  1 . 

T um  gruibus  pedicas ,  &  retia  ponere 
cervis , 

T um  laqueis  captare  feras ,  fr  fallere 
vifco . 

Ovidio  diz: 

Retia  cum  pedicis, laqueof que,  artefque 
dolofas 

Tollite  y  nec  volucres  medicata  fallite 
virga • 

O  caçador  dcíla  caçz.Auceps ,aucupis, 
Mafc •  ColumeU 

Elia  propria  caça.  Aucupium,  ii  filent  • 
Cic.  Aucupatio  oms ,  Fem.  Quintii» 

£xercitaríe,occuparíe,  recrearie  nef- 
ta  caça ,  Aucupari ,  or ,  atus  fum. 

Coufa  concernente  a  eiu  caça  Audi * 
patorius ,  a  >  um ,  Tliib 
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Avecas.  Sao  dous  paos ,  que  fe  en- 
caix  0  entre  o  ferro  ,  e  a  rabiça  do 
arado  ,  e  fazem  hum  encaixo  no  mexi- 
lho  ;  íervem  para  deíviar  a  tetra  ,  que 
naõ  cava  no  rego.  Vid.  Aivacas.  tom. 
I.  do  Vocabulário. 

AvêirascIc  emia ,  c  Aveiras  de  bai¬ 
xo  ,  faõ  duas  Villas  de  Portuga! ,  na  Co¬ 
marca  de  Santarém.  A  primeira  hc  mui¬ 
to  antiga  *  deulhe  foral  EíRey  <  om  San- 
cho  I.  da  fegundi  he  hoje  Senhor  ,  e  ter» 
ceiro  Gondc  )oaó  da  Sylva  Tello  ,  que 
foy  Regedor  das  juftiças,  e  Preíidente 
do  Senado  da  Ca  mera. 

Avela.  Najndi»  he  arroz  torrado. 
Lucena,Vida  de  S-  Francifco  avier. 

Avelar.  Villa  de  Portugal  na  Co¬ 
marca  de  Ourem ,  ao  pé  de 'huma  ferra- 

Ave  ma  ri  as  ,  fad  as  que  fe  tar  gem 
duas  vezes  no  cíia  ,a  íaber,  pela  manhãa, 
e  à  boca  da  noite,  cu  tres  ,  porque  cm  al¬ 
gumas  partes  íe  tangem  também  pelo 
meyo  dia.  Segundo  Ciaconio  ,  nas  Vi- 

H  das 
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das  dos  Pontifices ,  e  Amoldo  de  Vion, 
In  Ligno  vk<e  ,  foy  crta  devoçaõ  inrti- 
tuida  pelo  Papa  Urbano  II*  p*ra  impe¬ 
trar  dc  Deos  a  recuperaçaó  da  Terra  San¬ 
ta  ,  pela  qual  pelejavaõ  naquelle  tempo 
os  Chriftaps  com  os  Infiéis.  Durou  eíia 
pia  commemoraçaõ  cento  c  trinta  e  qua » 
tro  annos  ,  e  pouco  a  pouco  íe  foy  ref- 
friando  ,  até  que  o  Papa  Gregorio  lX. 
a  renovou  ,  ;e  lhe  accrefcentou  as  Ave 
Marias  do  meyo  dia ,  íc  bem  he  epiniaõ 
de  alguns,  que  Luis  XI*  Rey  de  Fran¬ 
ça  ,  fora  o  inrtituidor  delias  ^  o  que  po¬ 
rém  mais commummente  fe  attribue  ao 
Papa  Calixto  III.  em  acçaò  de  graças 
pela  vi&oria,  que  os  Ftcis  alcançaraô  em 
Hungria.  Mas  he  verdade  ,  que  o  dito 
Luis  XI.  lhe  deu  mayor  extenfaõ  no  ícu 
Reyno,  que  depois  fe  communicou  a  ou¬ 
tros  Eftaios  daChrirtandade.  Ave  Ma. 
rias.  Angélica  falutatioy  oriis,  Fem»  Tan¬ 
ger  às  Ave  Marias.  Ad  recitandam  falu- 
tationem  Angelicam ,  triplici  <zris  campa - 
ni  figno ,  populos  invitare . 

Avenenado.  O  a  que  fe  tem  dado 
veneno.  Segundo  Santo  Ifídoro  ,  deri- 
vafe  veneno  do  Latim  Venay  vea  ,  por¬ 
que  chegando  a  penetrar  nas  veas, mata. 
Raro  he  o  veneno ,  que  dentro  de  fi,  ou 
perto  de  fi  ,  naõ  tenha  o  contraveneno. 
Por  iflbenfina  Ulyífcs  Aldovrando,  que 
tias  mordeduras  dc  quilquer  animal  ve- 
nenofojfe  appliquem  as  entranhas  ,  ou 
o  fígado  do  animal ,  que  mordeo ,  por* 
que  pela  fyrnpathia,  que  tem  entre  fi, 
artrahem  para  fi  toda  a  caiida  Je  vene- 
iioia.  No  Oriente  ha  huma  planta,  cuja 
raiz  pela  parte,  que  olha  para  o  Poente, 
ne  venenoía,  e  aparte  que  olha  para  o 
Levante,  he  remedio  do  veneno  da  ou¬ 
tra.  Dizem  alguns,  que  em  Malta  naõ  ha 
ammaes  venenolos  j porém  aíhrmaõou- 
tros ,  que  ha  muitos  ,  mas  que  com  a 
propria  terra  ,  ou  barro  da  dita  Ilha  fc 
cura  qualquer  veneno.  Até  hum  veneno 
po  ie  fer  remedio  do  outro ,  porque  dous 
Venenos  juncos  fc  mata  >  a  fi  proprios, 
ou  nao  fao  nocivos ,  como  fe  lé  cm  An¬ 
tonio  Gallo daquella  mulher,  que  para 
mns  certamentc  a  venerar  o  marido, 
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mifiurou  azougue  com  certo  veneno, e 
O  marido,  dobradamente  envenenado, 
naõ  recebeo  damno.  Naõ  íó  fe  avenenaõ 
aspeíToas  immediatamente,  envenenafe 
qualquer  materia,  para  com  ella  avene- 
nar  a  gente.  Avenenaõfe  vertidos  luvas, 
e  outras  coufas,que  fetocaõ.ou  fechei- 
raõ.  Na  Hiftona  de  Camdeno  fe  aclu, 
que  o  Parlamento  de  Inglaterra  mandara 
executar  ao  miferavcl  Squiero,que  pro¬ 
curara  matar  a  Rainha  Ifabel ,  untando 
com  veneno  o  cepinho  do  arçaõ  da  íella 
do  cavallo,  que  ella  cortumava  montar. 
A  Rainha  de  Navarra  ,mãy  de  Henrique 
IV.  Rey  de  França  ,  morreo  avenenada 
com  humas  luvas  ,  que  Renato  Minakz 
havia  preparado ,  e  perfumado  com  pef- 
tiferos  cheiros .Tkuanjiv.  $9-  Na  vida 
de  Luis  XI.  Rey  de  França, elereve  Mat- 
theus  Parifieníe,  que  certo  Principe  pro¬ 
curara  avenenar erte  Monarca  ^mandan- 
do  untar  os  cantos  do  Altar  ,  e  o  chaõ 
no  lugar  onde  ajoelhado  cortumava  bei¬ 
jar  a  terra  no  Santo  Sacrifício  da  MíTa* 
Até  no  Santuario  do  Vaticano  chegou 
a  fazer  ertragos  o  veneno.  Em  huma  car¬ 
ta  do  Embaixador  Du  Frefne  Canay  íe 
acha,  que  o  Papa  Clemente  VIII.  dera  a 
abfolviçaõ  a  hum  facrilego  parricida,que 
fe  accuíara  de  haver  tirado  a  dous  Papas 
a  vida  com  veneno.  O  melhor  preíerva- 
tivo  de  venenos  he  a  pobreza ,  e  a  mifc* 
ria.  Defgraças  ninguém  as  inveja;  na5 
fc  armaõ  cilidas  a  infortúnios.  Ainda  af« 
fi  n  tem  os  venenos  huma  excelleneia. 
DizPimio  que  fica  incomburtivel  o  co« 
raçaó  do  avenena io.  Germanico,pay  de 
Caligula  ,  morrei  de  p-tO  ha  *  mas  o 
feu  coraçao,  que  foy  iançido  no  fogo, 
dudic  a  violência  do  demento* 

Aventurar.  Vid.  tom  i.do  Vocab. 

Outros  Adágios  do  Aventurar. 

Quem  íenaó  quer  Aventurar, naõ  paf- 
fe  o  mar.  Quem  murmura ,  a  muito  fc 
aventura.  Q  ícm  fe  naõ  aventurou ,  nem 
perdeo ,  nem  ganhou. 

Averbar  dc  fofpeito.He  dar  fufpeu 
çaõ  contra  algucm. Dar  a’gucm  por  fui- 
peito  na  caufa,  como  v.g.  o  Miniílro,  ou 
o  Eícnvaõ.  Vid.  Sofpeito ,  e  Soí pciçaõ. 

Aver- 


AVG 

Averno.  Adjeftivo.  Vid.  Infernal. 

Un  caufou  da  Regiaõ  Averna 

Aeterna  confufao ,  inveja  eterna . 
Manoel  de  Far.  c  Soufa ,  Fabula  de  Nar- 
cifo ,  e  Ecco  afcl.  83. 

AVG 

Augea.  Filha  de  Aléo  ,  Rey  dc  Ar. 
cadia,  teve  de  Hercules  ,  que  a  namo- 
rou,hum  filho  chamado  Telepho.Defcu- 
berca  efta  communicaçaò ,  até  entaõ  oc. 
culta  ,  foy  tal  araiva  de  Aleo, que  man¬ 
dou  pôr  a  mãy  ,co  filho  em  hum  bar¬ 
co,  e  a ifim  os  entregou  ao  mar.  Mas  di. 
zem ,  que  Minerva  tomara  por  fua  con¬ 
ta  o  governo  defla  embarcação,  que  foy 
dar  na  boca  do  rio  Cayco ,  hoje  Caftro ,  e 
Chiai,  Vio  Theutras,  ou  Theutrantes  a 
nova  hofpeda  defembarcada ,  e  ficou  caõ 
elevado  na  fua  fermofura ,  que  naõ;  íó 
a  quiz  por  efpoía  ,  mas  também  entre¬ 
gou  a  íeu  filhoTelepho  a  Coroa.  Euri¬ 
pides  ,  alie gado  por  Strabaõ,  livro  15. 

Augio  ,  ou  Augeo ,  a  que  os  Poetas 
fazem  filho  do  Sol.  Promctteo  a  Her. 
cules  hum  grande  prêmio  ,  fe  quizefle 
alimpar  a  fua  cftrebaria,  chea  de  cílerco, 
íuppondoqueo  naô  poderia  fazer.  Da¬ 
qui  veyo  o  Adagio  Latino  ,  Augia  fta- 
hulum  repurgare ,  quando  fe  quer  dizer, 
que  huma  coufa  parece  impofíivel.  Po¬ 
rém  confeguio  Hercules  o  intento,  por¬ 
que  metteo  pela  dita  eftrebaria  hum  bra¬ 
ço  do  rio  Alpheo,  que  levou  todaaim- 
inundicia ,  e  Augio  fe  vio  obrigado ,  por 
íentença  de  íeu  proprio  filho  ,  a  pagar  a 
Hercules  o  que  lhe  promet tera.  Erafm. 
Proverb. 

Augusta.  Cidade.  Vid.  Agu^a. 

Aügustal.  Os  Auguíhes  eraõ  hu¬ 
ma  fociedade  de  Sacerdotes  ,  inítiiui- 
dos  em  honra  de  Augufto ,  depois  que  a 
adulaçaõ  Romana  o  poz  no  numero  dos 
Deofes  immorcaes.  O  inventor  deita  fo¬ 
ciedade  ,  ou  (como  dizem  outros )  deite 
Collegio  ,  foy  Tiberio  ,  o  qual  para  as 
funçoens  do  dito  Saccrdocio ,  também 
mandou  edificar  hum  Templo  ,  em  que 
outro?  Emperadores ,  depois  de  endeo- 
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fados  ,  feraô  fucceílivamente  venerados 
ccm  íacnficios  ,  c  fuperíticioías  cere¬ 
monias  de  Gentílico  rito.  Os  ditos  Sa¬ 
cerdotes  naõ  íó  foraõ  chamados  com  o 
nome  geral  de  Auguítaes.n  astambem 
fe  lhes  dava  o  nome  do  Emperador,  a 
cuja  adoraçaó  craô  confagrados ,  e  aflim 
huns  fe  chamavaô  Flaviani  ,  outros, 
Adrianales  ,  Aíliani ,  e  Antonini .  Lo- 
graraõ  cm  Roma  o  titulo  de  Auguítal 
teftas  ,  jogos  ,  e  outras  íolemnidades. 
Feflas  Auguftaes,t raõ  as  que  fe  celebra- 
vaõ  pela  reílituiçaó  de  Auguíio  a  Roma, 
depois  decompoítas  as  turbulências  da 
Grécia  ,  e  Syria ,  de  Sicilia,  e  dos  Par¬ 
thos.  Neítas  feitas  recufou  varias  hon¬ 
ras  ,  que  lhe  haviaõ  preparado  íó  per* 
mittio,  que  fe  levantaíTe  hum  altar ,  com 
eíle  letreiro,  Fortuna  reduci .  D/o,  lib. 

Jogos  Auguftaes ,  foraõ  confagrados 
à  memoria  de  Augufto  5  a  primeira  re- 
prefentaçaõ  foy  perturbada  pela  emula: 
çaõ  dosreprcfentantcsje  particularmen. 
te  pela  ambiçaõ  de  hum  delles ,  que  per- 
tendeo  mayor  prêmio  do  que  fecoítu- 
mava  dar ;  e  os  Tribunos  da  Plebe  alcan- 
çaraõ  do  Senado ,  que  neftes  jogos  fe  fi- 
zcífe  mayor  defpeza  do  coftumado.Td- 
cit»  Annalium ,  lib .  1.  Na  milic.a  Roma¬ 
na  foraõ  chamados  Auguftaes  ,  os  O/fi- 
ciaes  fuperiores  em  poitos.  Veget .  Rei 
militar,  lib»  t.cap.y»  Também  Auguftal 
foy  titulo  de  dignidade  no<?  Magiítrados 
Municipaes.  Alciat •  C-  de  Dec .  lib •  Prad. 
Segundo  Spiegelio  ,  apud  Joan .  Calvi¬ 
num  )Lexic*J uri dic»  Os  Mniiítros  Ccfa- 
reos  no  Palacio  do  Principe  eraó  chama¬ 
dos  Augufiaes.  Depois  de  vencida  Cleo¬ 
patra  ,0  Mimítro,  ou  Vice-Rey,  que  hia 
para  Governador  do  Egy pto ,  era  chama . 
do  Auguftàlis  JEgyptiy  Taciano  I.  foy  o 
primeiro, que  logrou  eíte titulo.  No  Im¬ 
perio  do  Occidente  Federico  II.  cunhou 
hu  ma  moeda,  que  foy  chamada  Auguf - 
talis ,  ou  Moneta  Augufti.  Finalmente  a 
Cafa,  e  Tenda  Real ,  a  que  os  Antigos 
chamavaô  Pratorium,  foy  chamada  dos 
modernos  Augufiale  }is , Fleut.  Feb •  lib • 
i.çap.  8* 
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Avir.  Verbo  antiquado.  Vid.  Acon¬ 
tecer  ( Por  caufa ,  que  Avir  po  ieíTe,  Lo- 
p-s,  Vida  delRey  Dom Jüííõ  U  parí*  2* 
cap.  102.) 

AVO 


Avo.  He  fracçaõ*  Setenta  avos  de 
vinte  partes  de  real.  1 'ioticias  de  Eor- 
tugal }  pag.  195. 

ávocaçaõ.  Vid.  tomo  i.  do  Voca¬ 
bulário. 

Avocaçaõ,ou  Evocaça  ã.Termo  Gram¬ 
mati  al.  Hs  tomado  do  Lacim  Avo - 
cart) ou  Evocare 'Cha marcou  Attrahir, 
ou  chamar  Ue  hum  lu  ?ar  para  outro.  Na 
Grammatica  ,  Avocaçaõ  he  quando  fe 
ajuntaõ  duas  píToas  d  iferentes  em  hum 
meímo  fugeito,que  he  fuppoílo  do  ver¬ 
bo  ,  e  cite  leg  je  aquelía  ,  que  embebe 
cm  íi  i  outra  v-  g.  Pjauto  in  Amphi.  llle 
ego  fimilis  efi  mei .  Humas  vezes  fe  dá 
Ev  ocaçaõ,>callaua  a  primdrasou  fe  unda 
peífo  1 ,  como  em  V irgil.liv.  1  o.  verí.  66] . 

V olens  vos  Turnus  adoro * 

E  em  Cure,  jsv.  3.  cap.  1 1.  Time  Ale¬ 
xander  de  paupertate  'fiecurus  fum  Ou 
tras  vcz:s  feexprcdáõ  naora^aõ  as  taes 
peíToas  ,  v.  g. 

Condita  dif paribus  numeris ,  ego  2\ la- 
fo  Solano  j 

Er tfpofitâ  mi [i  verba  falute  meo . 
Ovid.  Pont.  2.  Meg.  f .  eno  Iiv.  15.  Me- 
tamorph. 

Ipfeego ,  [nam  memini)  Troiani  tem¬ 
pore  belli , 

Eanthoides  Euphorbus  eram  ,  cui  pe¬ 
dore  quondam 

Ti<efit  tn  ad  ver  fo  gravis  ha  fla  mino¬ 
ris  Atrid-.e • 

O  i  auic  A  tomo  Franco  no  feu  Promp* 
tu.'rno  deSyntaxe ,  fol.  f.lin.  i.diz,  a 
cA\  ‘oram  nat^ca  1  hamaò  Evocaçao,  em 

quanto  uum  nome  cmbebe  ,  c  avoca  a 
11  ao  outro. 

AvondomO,  Para  os  Antigos  valia  o 
rnmmo ,  que  para  os  modernos  Abun- 
doio,  ou  Abundante. 


AVR 

Avoo  ,  ou  Avo.  EiRey  Dom  San- 
choo  I.  deu  o  Senhorio  de  Aveiro  em 
troca  pela  Vilia  de  Avoo  ,  a  íua  írmãa 
Dona  Urraca  Aífonfo  ,  filha  baUarda 
delRey  Dom  Aííon(o  Henriques  ,  caia¬ 
da  com  D.  Pedro  Aífonfo, neto  de  Egas 
Moniz ,  como  íe  vc  no  Conde  Dem  Pe» 
dro. 

AUPv 

Áureo.  Amiga  moeda  Romana ,  cu¬ 
nhada  doze  annos  depois  das  moed  as  de 
prata  9  e  chamada  affim  fimplezmente ,  e 
quali  por  antonomaíÍ3.>  porque  naqueíle 
tempo  havia  tres  generos  de  moedas  de 
prata  ,a  faber,  Denarios  3  Vicloriatos 
Sefiercios .  O  valor  do  Aureo  ,  era  de 
vinte  e  cinco  Denarios,  ou  dinheiros, 
e  para  naó  confundir  os  termos  Latinos 
com  0  idioma  vulgar  ,  diremos  em  La. 
timo  que  dizem  os  Authores.  E  retium 
aureo  erat  2Ç.  denariorum ,  qua  fi  feptem 
ficriptulis ,  &  fimplo,  vel  dimidiato  ferip  • 
tulo  confiar  et  3ut  imputarentur  in  libram 
nummariam  trecenta  fcriptula  >  qu£  re  fi- 
pondent  3 ooQ.ficriptulorum  argenti ,  hoc 
e  fi  mille  denariis  4000  fefiertium  num¬ 
mum*  Scriptulum  o  mefmoq  ic  Scrupu¬ 
lus  i  he  a  vi^efims  quarta  pa~cc  dehuma 
onça  Eicreve  Erycio  Punano,  que  eila 
melma  moeda  dita  Aureo ,  foy  chamada 
tambem  Aureolo ;  e  no  livro  s  1,  F  pgram. 
28*  verf.  1  2»  faz  Marc  a!  menção  deiles. 

Centum  Aureolos  fic  velut  eere  roget. 
Vid.  Fred.  Gronovmn  deEecun .  Vfte- 
rum }  libr •  4*  in  primis  1 3.  \f » fu  a  Prolo- 
cita  o  P.  Bento  Pereira  diz  ,  que  o  Au¬ 
reus  refpoude  a  cruzado  ?  e  jumamente 
allega  com  Budeo 

Aukici  dia.  Ambiçaõ,  cobiça  do  ou¬ 
ro.  Auri  cupiditas ,  atis ,  E em. 

J£uem  ha  por  menos  que  Auricidis  tra¬ 
te , 

J^ue  tratar  mais  da  vida  nao  lhe  im¬ 
porte , 

Jgue  os  bens  da  morte  nunca  tem  re  fi¬ 
gat  e. 

Man.  dc  Far.  e  Soufa  ,  3.  parte  da  Fonte 
d^  Aganipe,  Eleg.  2+.  tol-  78. 

Aüroka.  Os  Poaas  Latinos  charrao 

à  A  u- 
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â  Aurora  (Pronuntia  Solis-  Lucis  parens , 
nuntia .  Aftra  fugans  Nollem  fugans ,  fr 
tenebras.  Dea  praevia  lucis .  7  it  boni  a 
conjux .  Laomedontis  nurus.  Memnonis 
a  ma  parens.  Tithoni  fulgida  conjux • 
Matutinis  fur  gens  horis-  Claro  fe  attol¬ 
lens  ortu-  Admonitrix  operum.  Referens 
opera  Revocans  laborem-  S urgens  mane 
novo .  R  ferens  diem  Lucem  reducens . 
Puniceo  fulgens  aniiclu.  Croceo  fplendore 
nitens ,  rubefcens  Croceis  Aurora  capillis , 
rofeis  manibus.  Purpureo  radians  curru. 
Pruinofo  axe  invelia-  Purpureis  inveBa 
rotis .  Rojeas  quadrigas  tollens ,  pellens ? 
agitans.  Pigis  velli  cor uf cis.  Eois  aquis, 
undis  i  mari  Oceano  exoriens.  Equos  re - 
vehem-  Hument  es  dimovens  umbras . 
Novo  f par  gens  lumine  terras -  Rofeos  ex - 
p'icans  colores. 

AVS 

Atfso.  He  palavra  Latini  dcAufum, 
i,  Neut.  que  quer  dizcr  Oufadia. 

Para  comprar  a  liberdade  humana 

Derramarfe  com  Aufo  temerario 

0  Sangue  de  Jefus  na  terra  infana . 
Man.  de  F* r.  e  Soufa,  Fabula  de  Nirci- 
ío ,  e  Ecco,  fol.  791. 

Aossaky.  Termo  dos  Portuguezes 
ra  India.  He  o  prazo  ,  que  fe  deixa  na 
Ganearia ,  para  depois  delle  fc  obrar  al¬ 
gum  Adto,para  terem  todos  noticia. 

<  í  «  V  •  •  i/  '  '  S  ; 

AUT 

AutocIphalos.  He  palavra,  com- 
polia  do  Grego  Autos  ,0  Mefmo,ou  el- 
le  mefmo  ,  e  xephali  ,  Cabeça ,  e  val  o 
me  mo,  que  Cabeça  ,  ou  Senhor  de  ii 
ireimo  ;  ou  que  naõ  reconhece  outro 
Superior ,  nem  Senhor,  que  a  ii  proprio, 
hia  Igreja  Grega  deufe  efte  nome  aos 
hifpos  ,  e  Arcebi  pos ,  que  cm  razaõ  da 
fua  juri  d  çaõ  naõ  dependiaõ  dos  Patri¬ 
arcas  ,  e  craó  taõ  absolutos ,  como  cllcs. 
O  Arcebispo  de  Chypre  ,  por  decreto 
do  Conciho  EpSeíuio,foy  Autocephalo, 
ccomo  tal  >  independente  da  fua  Metro, 
peli,  a  lgreja  de  A  uiochia.  Na  Igreja 
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Oriental  o  Arcebiípo  de Bulgaria ,  e  ou¬ 
tros  Metropolitanos,  ena  Igreja  Occi¬ 
dental  os  Arcebiípos  de  Ravenna  feat- 
trihuiraõa  mefmaifençaõ  de  fortt,que 
naõ  dependiaõ  rebeldes  nem  dos  Sum¬ 
mos  Pontifices  de  Roma  ;  atê  que  expul- 
fos  de  Italia  os  Gregos,  acabou  efta  Au  • 
tocephalia ,  porque  os  Papas  reduzir?õ 
cites  Arcebifpos  rebeldçs  à  fua  obediên¬ 
cia.  Anafio  in  Dono  P-  &  in  Leone  II. 
Vid.  Du  Cange ,  in  Glojfar-  Latini t. 

AXA 

Axa.  Nome  fingido ,  do  qual  fe  ufa 
nos  Adagiüs ,  que  íe  íeguem.  Axa  foy 
ao  banho,  eteve  que  contar  anno  Axa 
naõ  tem  que  comer ,  c  convida  hoipe- 
des. 

AXO 

Axorar.  Vid.  tom.  i*  do  Vocabula* 
rio,  onde  acharás  outro  exemplo  do  ufo 
deite  verbo  Nautico,  fem  a  declaraçaõ 
do  feu  fignificado ,  porque  até  agora  na5 
achcy  quem  madeíTe.  Aqui  tens  outro 
exemplo.  (Que  pozefle  a  proa  em  hum 
navio  adiantado  ,  e  que  de  paílagem  o 
Axora/fem.  Diogo  do  Couto,  Dcc.8.foL 
241.  col.i.) 

AY 

Ay.  Vid.  tom.  1.  do  Vocabulário. 
Ay.  Interjeição  de  fentimento,  v.g.Ay 
de  mim !  De  deíe^o ,  v.  g.  Ay ,  fe  viramos 
jà  a  Deos!  De  medo,  v.g.  Ay  ,  quanto 
temo  condemnarme!  De  pafno,  e  ad. 
miraçaõ  ,  Ay ,  quantos  benefícios  rece¬ 
bemos  de  Deos  /  De  exhortaçaõ  ,  Ay, 
naõ  fareis  o  que  vos  di^o  !  De  alegria. 
Ay  >  que  prazer.  Ay ,  que  gloria 

AYR 

Ayraô,  ou  Ayrones,  naõ  faõ  fem- 
pre  o  melmo  ,  que  Garçotas  ,  nem  cilas 
íempre  o  mefrno  que  Ayraõ.  Porque  ic 
bem  as  Garçotas  faõ  certa*  piumas  altas, 
alvas ,  e  direitas ,  que  algumas  garças 
tem  nas  codas  >  qu  na  cabeça ,  e  íe  poem 

H  iij  par» 


para  ornato ,  ou  nos  turbantes  dos  Tur¬ 
eos  ,  ou  cm  ramalhetes.  Ayrones  he  pa¬ 
lavra  corrupta  do  Francez  Heron ,  que 
fignificao  mefmo  que  Garça  entre  nósj 
por  Garças ,  e  Ayrones ,  naõ  fempre  en¬ 
tendemos  plumas  da  dita  ave  ,  mas  al¬ 
gum  pennacho  ,  ou  coufa  femelhante, 
que  arremede  as  verdadeiras  Garçotas, 
ou  Ayrones.  No  tomo  i  o.  pag .  27. 0  Fa- 
dre  Antonio  J^ieiradi^ Entre  Garçotas 
de  Aljôfar  >  coroa  Imperial  de  Safiras.) 
No  feu  Itinerario  da  índia  por  terra, 
pag •  104.  col.  3.  O  Padre  Fr.  Gafpardc 
S.  JBernardinoiallando  na  touca  do  Sul¬ 
tão  Mahamet  ,  diz:  Na  cabeça  barrete 
decarmefí  lavrado, &c.  e  por  cima  huma 
fimífima  touca  de  feda ,  e  üo  de  prata  y  e 
entre  cila  hum  pennacho  de  Ayrones 
lhe  rcfpondia  de  outra  parte  ao  cutelo. 
DííTs  que  algumas  Garças  tem  as  pennas 
de  que  íe  fazem  as  Garçotas *  porque  a 
natureza  nao  deu  a  todas  clíe  ornatoi 
e  daHiftoria  das  Aves  de  Joaõ  Joní to¬ 
no  fe  pódc  inferir ,  que  íó  a  Garça ,  que 
os  Italianos  chamaõ  Gar^etta,  tem  elíe 
genero  de  plumas ,  porque  no  cap.  4.  da 
dita  Hiftoria  artíc.  1.  diz  o  dito  Author: 
Habebat  aliquot  indorfo  ,illafque  oblon¬ 
gas  pennas ,  quibus  pileos  ,& galeas  pro¬ 
ceres  exornant ;  tres  in  capite  pennas  bre¬ 
viores,  &  coloris  albi ,  qu<e  criftam  effi¬ 
ciebant* 

A2 

Az.  O  ponto  unico  no  meyo  da  carta, 
oudodado.Vid.tom.i.  do  Vocabul.  Oi 
Francezes,  e  os  Catlelhanos  eferevem 
As  com  S ,  e  naõ  com  Z ,  como  nós.  Os 
Italianos  dizem  AJJo  ,  e  o  derivaõ  do 
Latim  Afus,  quanao  Cxgnitica  Solus  ,0x1 
Merus  ,  como  le  ve  em  hum  fragmento 
de  Varro  ,  do  qual  faz  menção  Nonio 
Marcdlo  pag.  76.  e  77.  da  ediçaõ  de  Se- 
danjnoqual  fragmento  AJfa  VOX ,  quer 
dizer  hum  folo,ouhuma  io  voz*  naõ 
acompanhada  de  inftru mentos.  Segun¬ 
do  ede  fentido  de  Afus  por  Solus,  me 
pa*  ece  mus  acertado  o  J  eriva  r  o  As  dos 
Francezes ,  c  dos  Caftdhanos ,  c  tam- 
faem  o  nçffo  ds  Afius  por  Solus ,  ou 
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Merus ,  que  fignifica  fo ,  e  nrõ  miflura- 
do  j  que  de  Af  us ,  por  aflado ,  ou  tofta- 
do  ao  fogo  j  porque  a  razaõ  dos  que  fe- 
guem  dia  etymologia ,  he  que  da  mate¬ 
ria  que  fe  aíla ,  ou  toíla ,  fahe  toda  a  hu¬ 
midade,  e  o  remanente  fica  fcco ,  e  fem 
outro  fabor ,  que  o  feu  proprio ,  c  natu¬ 
ral  ,  pelo  contrario  das  carnes  cozidas, 
que  fe  guizaõ,  e  com  varias  drogas  fe 
miíturaõ.  Traz  Voffio  eiia  etymologia 
na  palavra  Afum ,  onde  diz:  Alii  tamen 
volunt ,  hic  Afus  fegnificare  Merus ,  id - 
que  propter  ea ,  quod  fe  quid  afetur ,  aut 
torreatur  ,  humidum  abeat ,  folumque  id 
remaneat,  quod  ficcum,  aridumque  eft ,  fe - 
ve  quod  cibi,  qui  af  mtur,foli  coquantur , 
non  cum  humore ,  eoque  cibi ,  afati,tofti- 
que  proprium  folum  f aporem  habeant, con¬ 
tra  quam  fit  in  alixis ,  qu #  varios  a  juf- 
culo  f  apores  accipiunt . 
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Aza.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabularicu 

Aza  do  pote ,  Anfa,  <e  ,  Fem.  VirgiU 
Em  Calepino  chimafe  por  circunlocuçaõ 
Vafes  auris  ,  utrimque  prominens  ,  qu& 
fine  manibus  teneri  folet', poriíTo  diz  Vir¬ 
gílio  ,  in  Sileno, 

Et  gravis  attrita  pendebat  cantharus 
anjd . 

Vid.  mais  abaixo  Azado. 

Arrallrar  a  Aza-  No  fentido  figurado 
dizemos  ,  fullano  arraftra  a  aza  a  eiia 
moça,ifto  he,  procura  merecer  comob- 
fequios  a  fua  benevolencia.  Officiis  deme¬ 
retur  puellam  homo  i  fle  ,  ou  puella  gra¬ 
tiam  obfequiis  aucupatur . 

Azabe-kaberi.  He  palavra  Tur- 
quefea  ,  compota  de  Á^nb ,  fupplicto, 
ou  tormento,  e Kaber  , que  quer  dizer 
íepulchro.  Segundo  a  fuperífrçaõ  Ma^ 
hometana ,  he  o  tormento,  que  os  maos 
padecem  no  fcpulchro.  PintaÕ  os  Au> 
thores  eilecaftigo  ndia  fôrma.  Dizem, 
que  logo  depois  de  enterrado  o  defun¬ 
to  ,  o  Anjo  da  morte  o  recebe  ,  e  lhe  dá 
parte  da  proxima  chegada  de  dous  An¬ 
jos  Inquilidores ,  hum  chamado  Mou- 
Ktr ,  c  outro  TSleicir,  Se  os  Inquifidofes 

achao 
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achaó,  que  he  innoceme,odeixaó  def- 
cançar ;  mas  achando-o  criminofo ,  mo¬ 
em-no  àsmartelladas,e  vaõ  dando nclle 
are  o  dia  do  Juizo.  Dizem  outros,  que 
eftes  dous  Anjos  examinadores ,  depois 
de  malharem  no  delinquente  com  hum 
varaõ  de  ferro ,  fe  recolhem  ,  e  que  a 
terra  aperta  ao  miferavel  de  íorte,  que 
padece  terríveis  dores.  Depois  difto 
vem  outros  dous  Anjos,  trazendo  com . 
figo  huma  creatura  horrivelmente  feaj 
deixaõ-na  no  íepulchro,  e  voltaõ  para  o 
Inferno*  O  monítro  enorme  fica  com  o 
reoatéodia  do  Juizo,  o  qual  acabado* 
ambos  vaõ  ao  Inferno ,  a  padecer  todo 
o  tempo  determinado  pela  Divina  Jufti » 
ça  5  porque  entre  os  Turcos  he  opmia5 
commua,  que  nenhum  Mahometano  ha 
de  fercaítigado  eterna  mente,  mas  que 
depois  de  expiados  por  certo  efpaço  de 
tempos  os  crimes ,  que  commetteo  nef* 
ta  vida,  por  intervenção  de  Mafoma, 
paffa  a  lograr  no  Ceo  a  eterna  bemaven» 
turança.  Ricaut ,  na  Hi floria  do  Império 
Ottomano • 

Azabomba.  Interjeição  chula  de 
quem  fe  admira  ,  v.  g.  tanto  dinheiro 
tendes?  Azabomba. 

Azado.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabulário. 

Vafo  Azado  .Vas  anfatum .  ColumeU 
liv •  p.cap.iç- 

Azáfama.  Vid.  tom.  i.  doVocabu- 
lario.  (Confidero  a  V.  S.  em  hum  gran- 
diflimo  golfo  daqudlas  coufas ,  que  o 
noílo  Portuguez  chama  A^afama,  e  Af- 
fiúres  o  Francez.  Cartas  de  D.  Franc. 
Man.  pag.  4,09.) 

Aza  fama  do.  O  que  eftá  cheyo  de 
preíTa  ,  e  aza  fama.  Ar  deito,  onàs ,  Mafc. 
<Pb*d.  Mart>  TSÍegotii  plenus.  Multam 
in  agendo  follicitudinent  pr£  fe  ferens . 

Aza mbugeira. Villa  de  Portugal, na 
Comarca  de  Santarém  ,  afiim  chamada 
pdos  muitos  Azambujos  do  íeu  termo. 

Azambüjo.  Vid  Azambujeiro. 

AZE 

Azedamente.  Afpcramente.  Com 
dureza  no  trato ,  e  nas  palavras.  Acerbè 
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Afperè-Cic •  Amarè •  Afcon-Redian-  (Pro- 
cedeo  com  termos  defcompoíios ,  e  taõ 
A^edamente*  Vid.  de  D.  Fr.  Bartholom. 
dos  Mart.  foi.  Hf.col.i.) 

Azem.  Reyno  do  Sertaõ  na  índia, 
além  do  rio  Ganges.  He  huma  das  me* 
lhores  terras  da  índia,  porque  dâ  quan. 
to  he  neceíTario  para  a  vida  humana. 
Ainda  que  a  gente  tenha  toda  a  cafta  de 
carnes  %  he  coufa  notável ,  que  a  carne  de 
caõ  feja  afua  mais  deliciofa  iguaria.  Fm 
cada  Cidade  defte  Reyno ,  todos  os  me* 
zes  fe  faz  huma  feira  ,  ou  mercado ,  em 
que  fe  naõ  vende  outra  coufa  mais  que 
caens  ,  que  fc  trazem  de  toda  a  parte. 
Antigamente  Azem  era  a  Corte  des 
Reys  i  mas  os  feus  fcpulchros  fc  vem  na 
Cidade  de  A  zoo.  Com  a  vãa  efperança, 
de  que  acabada  efta  vida ,  vaõ  lograr  no 
outro  mundo  outra ,  chea  de  todo  o  ge¬ 
nero  de  delicias  ,e  que  os  mais  padece» 
ráõ  muitas  miferias  ,  cada  Rey  faz  do 
feu  fepulchro  hum  thefouro.  E  efta  he  a 
razaõ  porque  no  Pagode  ,  ou  Templo 
mayor, manda  cada  Rey  fazer  huma  ca¬ 
pella,  para  a  fua  fepultura,  e  em  quan. 
to  vive,  manda  meter  na  cavidade ,  em 
que  o  haõ  de  enterrar,  muito  ouro ,  e 
prata ,  ricas  alcatifas ,  e  outras  preciofas 
alfayas,  com  o  ídolo  de  ouro ,  ou  pra¬ 
ta,  a  que  teve  mayor  devoção  na  vida.  O 
que  nefte  aparelho  he  mais  cuftofo  ,  he 
que  muitas  das  mulheres ,  a  que  teve 
mayor  affeiçaò ,  e  alguns  dos  criados 
mais  chegados  à  peffoa  Real,  c  dc  mayor 
confiança,  fe  mataõcom  peçonha  ,  para 
ferem  enterrados  com  o  Rey  defunto,  e 
paliarem  a  fervillo  no  outro  mundo.  No 
mefmo  tempo  enterraó  vivos  hum  ele¬ 
fante,  doze  camellos ,  feis  cavallos,  e 
muitos  caens  de  caça ,  fuppondoque  co« 
dos  eftes  anímaes  tornaõ  a  viver  para 
íervirem  a  EIRey  na  outra  vida.  A  gente 
defte  Reyno  vive  folgada,  fem  pagar  tri¬ 
butos ,  nem  fubíidios.  Só  referva  o  Rey 
para  fi  todas  as  minas ,  afiim  dc  ouro ,  e 
prata ,  como  de  ferro,  c  chumbo,  nas 
quaes  trabalhaõefcravos ,  que  elle  com¬ 
pra  dos  Príncipes  vtfinhos.  Dizem  que 
nefte  Reyno  de  Achem  foy  inventada  a 
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poivora,  e  que  porvia  do  commercio 
paflfara  efte  terrivel  invento  à  China* 
Tavernier  ,  Jornada  da  índia • 

Aze viche.  Vid*  tom.  i.doVocabu- 
Jano.  Plinio  lhe  chama  Obfidianus ,  i, 
Jrfafc.  Sobentendendo  Lapis *  Deraõ  os 
Antigos  cftc  nome  ao  Azeviche ,  por¬ 
que  foy  achado  na  Ethiopia  por  Hum  ho¬ 
mem  chamado  Obfidio. 

AZl 

Azia.  Vid*  tom.  i.  do  Vocabulário. 
Quando  a  mulher  prenhe  appetece  cou- 
fas,  que  fe  naõ  achaõ,  para  o  feto  naõ 
tomar  algum  final ,  çu  naõ  receber  al¬ 
gum  damno,  dizem  que  he  remedio  cer¬ 
to  ,  e  experimentado,  fazer  tomar  à  m ãy 
noz  mofeada  com  hum  pouco  de  mel. 
Também  meninos  faõ  íogeitos  a  Azia, 
Faber  faz  mençaõ  de  hum  rapazetc  de 
tres  annos ,  que  comia  cinzas ,  e  terra,  c 
naõ  admittia  leite ,  nem  outros  alimen» 
tos  •,  outros  tem  comido  com  grande 
gofto  a  cal ,  e  as  rebocaduras  das  pare¬ 
des.  tí 

Azimo.  Vid.  Afmo,  tom.  i.  do  Vo- 
cabulario* Dias  Ázimos  para  os  Hcbreos 
craõ  os  ern  que  comiaõ  paõ  afmo  ,  cu 
fem  fermento ;  e  eraõ  fete.  Septem  die¬ 
bus  Ázima  comedetis.  Exod *  cap.  \z. 
verf.  15.  (Quiz  celebrar  Chrifto  a  Paí- 
choa  dos  Adimos.  Eva ,  e  Ave  de  Mace¬ 
do  >  cap.  4,6.  foi.  4.53.) 

Azi  muth.  No  lugar  onde  o  Voca¬ 
bulário  diz  :  Elles  faõ  infinitos ,  porque 
ba  infinitos  horizontes.  Azfimutb  do  Sol , 
ou  das  Efirellas  &c*  Leale,  ESles  laõ  in¬ 
finitos  ,  porque  ha  infinitos  horizontes. 
Porém  hoje  na  commua  acccpçaõ  Azi* 
iniuh  do  Soldou  das  Eftrellas  &c.  A  cau* 

de  fer  ncceíTaria  eíia  emenda, he  por¬ 
que  no  Vocabulário  ,  os  dous  fenti* 
dos,  em  que  fe  ufa  da  palavra  Azimuth, 
fem  fazer  diíhnçaô  delles,  ficaõ  confun* 
didos  hum  com  outro.c  naõ  correfpon- 
de  o  fegundo  período  ao  primeiro  ,  por¬ 
que  diz  outra  conia  differente.  Os  Ara¬ 
bes  chamaõ  Azimuths  aos  circulos  ver. 
ticaes  ,como  fe  póde  ver  em  Clavio,  Sa~ 
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crcbofco,  e  outros  5  porém  hoje  por 
Azimuth  fe  entende  o  arco  do  horizon¬ 
te  entre  Meridiano  ,  e  aquelle  Vertical, 
ou  circulo  Azimuthal  ,  que  palia  pelo 
Sol ,  ou  Eftrellas ,  como  fc  póde  ver  em 
Ricciolo,  no  livro  i.do  Almagefto,  cap. 
2  2.  §.  i  f .  e  na  Arte  de  navegar  s  cap  1  o. 
c  outros. 

Azinha.  Vii*  Afinha. 

Azinhoso.  Villa  de  Portugal,  na  Co¬ 
marca  ,  e  Bifpado  de  Miranda.  He  da 
Coroa, e  lhe  deu  foral  EIRey  D.Joaõ  oi. 
Seus  moradores  faõ  livres  de  pagaritri- 
buto  algum  a  EIRey,  e  gozaó  de  grandes 
privilégios  ,  que  lhes  concedeo  EIRey 
D.  Diniz, que  foraõ  confirmados  pelos 
Reys  feus  fucceífores ,  em  veneraçaõ  de 
huma  milagrofa  Imagem  de  noífa  Senho¬ 
ra  ,  que  he  Padroeira  ,  e  Orago  de  fua 
Igreja.  Todas  as  cafas  tem  feus  alpen¬ 
dres  ,  por  caufa  de  huma  grande  feira, 
que  lhe  concedeo  o  dito  Rey  D.  Diniz. 
Foy  Cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo 
deu  o  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  a  D. 
Nuno  Mafcarenhas. 

Aziumarse.  Vid.  Azcdarfe,  tomo  u 
do  Vocabulário, 
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Azoens,ou  Azones*  Povos  da  AíTy- 
ria ,  nas  ribeiras  do  rio  Lyco ,  perto  do 
monte  Thannuris.  Também  Abones  era 
o  nome ,  que  os  Gregos  davaõ  a  certos 
Deofes ,  conhecidos  ,  e  adorados  gcral- 
mente  em  toda  a  parte,  como  eraõ  o  Sol» 
Marte,  a  Lua>  Plutaõ  Ôcc*  Também  eraõ 
Deofes  ,  que  as  partes  ,  ainda  que  cp- 
poftas,podia5  igualmente  invocar  Mar¬ 
te  ,  v.  g.  Bellona,  a  vitoria.  Chamavaõ 
cs  Latinos  a  eítes  Deofes  A  ones,  Dii 
communes  *  delles  faz  Virgílio  mençaõ 
no  livro  12. da  Eneida 

■  Li  is  &  communibus  aras. 

Os  Chaldeos  ,  que  neíte  parti :u!ar  eraõ 
do  mefmo  parecer  ,  que  os  mais  idola¬ 
tras,  enaõ  que  havia  huns  Deofes,  que 
naõ  prefidtaõ  lenaõ  em  cerras  Zonas*  os 
Gregos  lhe  chamavaõ  lonaioi. Também 
admittiaõ  outros ,  que  gcialmente  pre> 

fitiiaó 
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íidiaõem  todas  as  Zonas, e  por  ífTo  fo- 
raó  chamados  A^pnoi »  do  ^  privativo, 
c  Loiii  como  quem  üiüera,  íem  Zonas, 
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Chr  fíaos  ,  que  tivtíTem  na  face  ,  ou  i  a 
mar  fourna  Cruz  aberra  ;  e  a-lim  o  fizersõ 
os  Azuagues  ,  que  períeveravaõ  na  Fe 
dcChník),  até  o  reynado  dos  Caldas. 
Marmol ,  liv- 1»  da  África, 


Az^jagufs.  Povos  da  Africa  ,  que 
íe  derra  laraõ  pda  Barbaria  >e  Numidia. 
PJa  mayor  parte  faõ  paílores.  Vivem 
em  mo  ices  ,  eouceiro>  ,  nas  Províncias 
de  Trem;cen,  ed.  Fez,  Algum  du  fO1 
raõ  ,n  iit*)  p)derof^s  Os  que  vi  vem  e  i- 
tre  Tunes  ,  e  Hikiulgerià  vhcgaraó  a 
mover  guerra  ao*  ICeysde  Funes.  Hoje 
o  PrCc  pe  que  os  governa  ,  fe  chama 
Fev  d rCuco  -,  fallaô  a  língua  dos  Sere- 
beres.  Prezidfe  de  ferem  deícendeutes 
de  Chriíiaos  ,  c  para  íe  diílinguire  n 
dos  Ar  ibes  ,  e  mais  Africa  ios ,  naõ  ra- 
j  a5  a  barba  ,  nem  corcaó  o  cabeüo  a 
mododecercilHo ,  como  fazem  os  Ma 
ho  v  cta  KK.  Por  antigo  coHume  ,  e  pa¬ 
ra  declararem  afua  oogem, abrem  na  fa¬ 
ce  ,  ou  na  maõ  mima  Cruz  azul  A  ra- 
?  ?o  defle  coltume  he  ,  que  como  os  Bm- 
paradores  Chriílã^  ,  que  reynavaó  em 
Barbaria  ,  ifencaraõ  de  todo  o  mouco 
os  que  profeíTavaõ  a  Lcy  de  Chnílo, 
p3ra  gozarem  dehe  privilegio  ,  muitos 
lcfngi3Ó  ChriUá  ^s,e par*  os  ccbrad^- 
rrs  ,  ou  trifcureiros  conhecerem  o  fin¬ 
gimento  ,  máüdaraò  aos  verdadeiros 
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Az  iUMARSE.  He  de  Agoftinho  Bir. 
bola  no  feu  Diccionario.  Vtd.  Azedarfe. 

Az  YMiTAs.  Nome,  que  os  Gregos 
davaô  aos  Catholicos  Romanos^  porque 
noSicrificii  confagraõ  paó  afmo,  e  íe  n 
fermento.  Latinos  (diz  Sigibero  in  A • 
C.  10^4«)  Gretei  vocabant  Admitas ,(? 
eos  minis  perfequentes  ,  eorum  Calefias 
claudebant ,  de  fermentato  f aedificabant . 
Ta  nbem  fe  deu  o  nome  de  A^y  urnas  i 
hu  is  Povos  ,  fugeitos  aos  Sultãos,  e 
Sarracenos,  quando  o  Franctges  ii  va¬ 
ri  raó  a  Syria.  Mas  naò  fe  fabe  de  certo 
fencíles  Povos  o  nome  A^ymitas  fig» 
niiicava  certa  Naç?õ  5ou  cata  Suta,  ó 
he  muito  provável, que  ci-a  nomede  N a- 
çaó;  porque  alguns  Htdoriadores  da  Ci¬ 
dade  de  Jauíalem  os  poem  no  numero 
de  varias  Naçoens»  e  entre  oniros  Ro¬ 
berto  o  Monge,  no  hvro  6.  eh  *ua  Bif- 
toria  Hkrofolym'r?in3  dii ,  tyerftf  , 
Medi ,  Arabes ,  &  T  urcet ,  A\ymitet,  & 
Saraceni ,  (fre-  &  di  ver  far  um  nationum 
alii  multi . 
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BAalítas.  No  Povo  de  IíraeLeraõ 
huns  impios, que  adoravaõ  Baal, 
ou  o  ídolo  de  BclOjRey  de  Aííyria. 
No  livro  3.  dosReys  cap.  18-  achamos, 
que  todos  os  dias  Achab,  c  Jefabcl  offe» 
reciaó  íacnficios  a  cite  ídolo  ,  e  que  o 
Profeta  <d  ias,  depois  de  convencer  de 
fuperítiçaó  aos  bacerdotes  deite  falfo 
Nume  ,  e  ter  obrado  hum  milagre  à  vif. 
ta  de  Achab ,  e  do  Povo ,  mandou  matar 
os  quatro  centos  c  cincoenta  Pfeudopro- 
fetas ,  Mmiítros  do  dito  ídolo.  Baali - 
thyarum  Mafc-Blur» 
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Babalhao.  Na  Villa  de  Torres 
Novas ,  defronte  do  Mofteiro  das  Frei¬ 
ras  ,  eítá  hum  outeiro  ,  que  ainda  ho;c 
tem  o  nome  de  Babalhao ,  como  lhe  cha- 
roaraõ  os  Gregos  ,  fundadores  deita 
Vilia ,  pelos  jogos ,  e  vozes  delcompoí. 
tas  ,  que  os  moços  hiaõ  fa/er  ,  e  dizer 
na  planície  daquelle  outeiro.  Topo- 
graph.  Porrug.  3.  part.  281.  Bxbon  no 
idioma  Grego,  he  em  Latim  Loquax ,  e 
nugator. 

BrtBÂo.  Vid.tom.  2.  do  Vocabulário. 
Também  com  o  Italiano  tem  cita  pala¬ 
vra  analogia.  Em  Italia ,  quando  querem 
pôr  medo  a  meninos ,  dizem  Bau ,  bau • 

O  Vocabulário  dos  Academicos  da 
Cruíca,in  preflb  em  Veneza  anno  1023. 
naOffi  ira  de  Jacome  Sarzina,  pag.  103. 
declarando  oíignificado  da  palavra  Ba- 
co  ,  t\no  'imo  de  Bau-bau  ,  diz  aíiim: 
Lò.ico  ,  voce  uf  ita  per  ifcker^o  » per  far 
paura  a  bambini ,  coprendofi  il  volto  ;  e 
logo  r^ais  an  ixo,  no  metmo  paragrafo 
diz:  híciamo  boggi  p\u  communemente 
Bau-Bau,Lacin.  Manducus.  Algüs  exem  • 
piares  de  PUuto  dizem ,  Manduca ;  Fcf- 
t  >  '  i  Manduces,  ou  Mandux .  Era  pois 
eíte  Manducus  ,  ou  Manduca,  hum*  fi. 
£ur a  P mtida,ud  ,com  a  bocaça  aberta, 
e  dentes  fahidos  para  íóra,  edcfeucon* 


trados,  que  fc  levava  nas  pompas,  c  pro- 
ciíToens,  (como  algum  dia  em  Lisboa  a 
Serpeie  o  Drago  na  Prociílaõ  do  Cor. 
pn  de  Dco^)e  apparecendo  raó  medonha 
maícara,  fugiaõ  os  rapazes  cem  gran¬ 
des  algazaras  j  e  o  noíío  Babao  ,  pro¬ 
nunciado  com  força  ,  he  vocabulo  uõ 
medonho ,  que  com  elle  íc  podem  def- 
mamar  crianças. 

Babao ,  finalmente  he  o  nome  de  huma 
Bahia  ,  e  porto  na  face  da  Ilha  de  Timor, 
muito  grande  ,  e  capaz  dc  grandes  ar¬ 
madas.  Deite  porto  faz  merçaõ  Manoel 
Pimentei  na  íuaArte  Nova  dc  Navegar, 
pag.  423. 

Babar ê,  ou  Babareo  he  palavra  dc 
Goa  ,  e  fuas  vifinharças ,  e  vai  o  mefmo 
que  gritar  à  que  dclReyj  e  aílim  quan¬ 
do  em  huma  cafa  fc  íente  de  noite  paíTa. 
das  defconhecidas  ,  que  poflaõ  ftr  la- 
droens  ,  fe  toca  logo  Babaré ,  para  que 
acuda  a  viíinhança  ,  a  qual  vem  logo ,  c 
algumas  vezes  ferem  ,  e  mataõ  às  pan¬ 
cadas  qualquer  peííoa  defconhecida,que 
encontrem.  Nos  meloaes  faõ  contínuos 
os  Babarés ,  os  quaes  fc  tocaó  (como  cl- 
les  dizem)  da  meíma  forre,  que  em  Por¬ 
tugal  fe  da  huma  vay a ,  furriada ,  ou  ma¬ 
traca  1  e  daquella  origem  veyo  a  Rr  em 
Portugal  applicadoo  Babaré  cmfcnndo 
femelnante  ao  da  Índia  ,  mas  entre  nós 
he  termo  baixo. 

Babar Êo.  Palavrório  aíftdado  ,  c 
com  malicia.  He  termo  chulo.  Dizem 
outros,  que  levar  hum  babareo,  he  le¬ 
var  huma  vay  a,  ou  íer  ultrajado* 

BABHGA,Cavallo  delCid  Ruy  Dias, 
n?õ  eítá  enterrado  à  porta  de  Pedro  dc 
Cardenha  ,  mas  a  eíTigie  do  dito  animal 
eitá  no  frontiípicio  de  hum  Convento 
deReligi  fos  de  S.  Bento ,  nomeado  S. 
Pedro  de  Cardenha ,  tres  legoas  diílan- 
teda  Cidade  de  Burgos. 

Babosa.  Vid.  tomo  2.  do  VocabuJ 
lario.  Babofa.  Na fua  Proíodia  ,  verbo 
Bbolus  d;Z  o  Padre  Bento  Perara  .  que 
eíte  he  o  nome  de  hum  peixe  do  mar,  a 
que  chamamos  Babofa  ^  e  no  feu  livro 
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intitulado  ,  Hifioria  $  i  fetum  cap .  23. 
pag- 1 3 y.  dizFranuico  WiliughbeOjque 
Obolus vou  cono  Ihcchama  Rondclecio) 
Bholis  ,  he  o  peixe,  que  o  vulgo  da  iua 
terra  chama  Bavofa,  por  fera  lua  came 
muito  molle  ,  e  pegajofa.  Porém  no  li¬ 
vro  3.  de  B ij ‘cibus ,  cdp.4 9  Ulyifss  Al- 
dovrando  dá  a  entender,  que  o  peixe 
chamado  Bavofa  he  huma  efpecie  de 
raya.  No  idioma  Italiano,  valo  mcímo 
que  entre  nós  Babofo ,  Bavofo- 

Babytace.  Na  parte  Septentrio- 
nal  do  rio  í  igres ,  he  o  nome  de  huma 
Povoaçaõ  ,  cujos  moradores  tem  cila 
ílngularidade  ,  que  íaõ  (como  advertio 
Plimo)  os  unicos  homens, que  tem  odio 
ao  ouro  *  abrem  covas  ,  e  o  enterraõ  ,  pa 
i*a  que  ninguem  pofla  ufar  delle.  In  Sep - 
tentriondi  Tigris  dveo ,  oppidum  eft 
Babytace  <&c.  Ibi  mortalium  foli  aurum 
in  odio  contrahunt ;  id  defodiunt  ,  ne  quo 
cui  fit  in  ufu -  Blin.  lib .  6.  cap •  27.  num. 
22.  23.  (Aflim  inimigos  doouro  oper- 
ieguem  os  Baby taces ,  &c.  como  íe  en¬ 
tenderão  o  quanto  merece  pifado  da  ter¬ 
ra  ,  o  que  defeuberto  fobre  ella,  tao  bar- 
baramente  a  tyranniza.  E  ilrella  Domini¬ 
ca  do  P.  Fr.  Lucas  de  San  a  Catharina, 
tom.  1.  pag.  489.)  O  livro  diz  Bit  aces, 
deve  fer  erro  da  Imprfeífaõ* 
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Bacatella.  Vid.  mais  abaixo  Baga- 
teila. 

BaccanÂes  ,  ou  Bachanaes  ,  como 
diz  a  l.part.  da  Academia  dos  Singula¬ 
res,  pag.  347.  Fellas, que  íecelcbravaô 
em  memoriale  honra  de  Bacco.  Do  Egyp- 
to,  donde  tiveraõ  fua  origem,  Melam- 
po  as  trouxe  à  Grécia,  Herodot -  lib-  2. 
Biodor-  Sicul-  lib •  i-  Antiquit-  cap .  11. 
Na  Grécia  os  Athenier  fes  foraó  os  pri¬ 
meiros  ,  que  celebraraó  efta  fella  com 
folias,  fofnveis  para  Gentios.  Traziaõ 
à  praça  huma  vafiiha  chca  de  vinho,  cer¬ 
cada  de  pam panos, e  cachos  de  uvas;  vi¬ 
nha  hum  bode  arraftrado  pelas  pontas, 
para  fer  facnficado  a  Bacco,  com  hum 
ceito  cheyo  dc  figos ,  e  uvas*  Sahiaõ  to- 
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dos  coroados  de  folhas  de  vide  ,  e  as 
Baccantes ,  miniíiras  do  dito  Nume, 
com  thyríos,  ou  varas  na  maõ,  enrama¬ 
das  com  parras, bailando,  e  ídtando  nas 
ruas  ,  c  clamando  Evobe ,  que  quer  di¬ 
zer  Bom  vivente :  outras  appareciaõ  cu- 
bertas  de  pelles  deTygres,  e  Pantheras, 
entre  trombeteiros,  e  tambores  ,  e  os 
homens  ou  montados  cm  burros ,  ou 
disfarçados  em  Satyros.  Mas  com  o  tem¬ 
po  eftes  ridiculos  feílcjos  fe  mudaraô 
cm  deshoneílídades,  e  torpezas.  Certo 
Sacerdote  Grego ,  de  baixo  nafeimen  o, 
deprcfiííaõ  adevinho,  e  (fegundoaílir- 
ma  Fito  Livio)  muito  verfado  nos  ritos 
dos  facnficiosGcntilicos,  foy  oquein 
troduzio  efta  íeíla  11a  Tofcana  ,c  depois 
em  Roma.  No  principio  confiüia  fó  em 
huma  lociedade  de  matronas,  que  de 
noite  fe  ajuntavaô,para  celebrar  os  myf- 
terios  do  Decs  das  vinhas  ,  e  do  vinho; 
mas  certa  mulher  chocorreira,  e  bailha- 
deira, chamada  Bacula  de  Badua,  admi-:- 
tio  ncíla  celebridade  meços ,  e  moças 
de  toda  a  idade,  e  eílado,que  com  a  pe¬ 
tulância  da  ebriedade ,  e  nas  íomhras  da 
noite ,  commettiaõ  todo  o  genero  de  im* 
pudicicias  iC  chegaraõ  cilas  deíordens  a 
taõ  moniiruoíbs  efeandaios  ,  que  os 
Confules  Spurio  Poilhumio  Albino,  e 
Quinto  Marcio  Philippo,  fizeraõ  huma 
exa&a  pefq  iza  das  abomináveis  inde¬ 
cendas  rioÃurnas  dos  Baccaraes,  ecorn 
inexorável  íeveridade  os  prohibiraõ ,  e 
já  eraõ  chegados  a  fete  mil  os  irmãos 
delia  defavergonhada  confraria.  Pafta- 
dos  alguns  annos  ,  das  enterradas  rai¬ 
zes  delia  torpe  fuperfliTaõ,  brocaraõ  al » 
guns  renovos,  mas  com  menos  diííolu- 
çaõ,  Sahia  huma  velha  ,  coroada  dc  hra, 
em  companhia  de  mulheres  furiofas  ,  e 
com  gefto  lafcivo,  que  em  voz  aíta  di- 
ziaõ  Evobe  ;  levava  a  velha  hum  bole, 
amafiado  com  mel,  e  aos  que  topava,  oi  - 
ferecia  hum  bocado  Fm  algumas  partes 
citas  fellas  de  Bacco  fe  cehbravaõ  de 
tres  em  tres  annos  ,  e  por  iflò  lhe  cha¬ 
ma  vaõ  Trieterica  ,  como  le  vé  cm  Vir¬ 
gílio  ,  liv.  4.  veri.  30Z. 
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-  JZltalis  commotis  excita  f acris 

Thyas  ubi  audito  ftimulant  trieterica 
‘Baccho 

Orgia . 

E.  a  raz  iõ  defie  triennio*  foy  que  gaila- 
ra  Bacco  tres  annos  na  fua  expedjçaõda 
India.  Em  outras  partes  de  ciricO*  em 
cir.co  annos  ie  faziao  as  dicas  hilas^ 
deíles  Bachicos  quinquênios  faz  men. 
çaõ  o  Elcholialfes  de  Ariílcphanes.Aqui 
heneceíTario  advertir,,  que  dosdous  no¬ 
mes  dc  Bacco ,  a  faber ,  Dionyfio  ,  e  Li¬ 
ber  ,  as  luas  feilas  foraó  chamadas  Byo- 
nifias  ,  e  Liberaes  ,  e  com  effa  diverfí- 
dade  de  nomes  lc  celebravaó  em  diffe¬ 
rentes  mtervallos  de  tempo ,  as  Liberaes 
todos  os  annos  aos  17.  de  Março,  dia 
cm  que  os  moços  de  dezaíeis  pira  deza- 
fete  annos  deixavaõ  a  toga  bordada*  cha¬ 
mada  Brjetexta ,  para  tomarem  da  ma  j 
do  Pretor  a  toga  viril ,  com  hum  fobre- 
nome ,  ceremonia ,  que  os  fazia  capazes 
para  ferem  admittidos  ao  exercício  dos 
cargos  civis  ,  e  militares.  Mas  as  T)yo- 
nifias  ,  que  também  lechamavaô  Orgias, 
le  c;  icbravaõ  de  tres  em  tres  annos. 
Naõ  ha  tomar  pé  na  grande  variedade 
da  Chronoiogia  deitas  feilas.  No  livro 
i.  dos  Saturnaes ,  depois  de  provar  com 
fortes  razoens,  que  Bacco ,  e  Apdio 
íaó  o  mefmo ,  que  de  d^us  em  dous  an. 
nos  fe  celebravaó  os  Baccanaes  no  mon  • 
te  Parnaío,  corjfagrado  a  Apollo  ,  e  às 
Mufas,  accrcfcenta  ,  que  neíla  aílJAiao 
os  Satyros.  Em  huns  Baccanaes,  que  os 
Athenienfes  celebravaó  ,  as  donzdlas 
levavaô  à  cabeça  huns  cellinhos  de  ou¬ 
ro  ,  chsyos  dc  fruta*  e  cila  feita  te  chi- 
nma  Canephori  a ,  e  as  moças  Canepho- 
1  as :  palavras  Gregas ,  que  figmficao  Le- 
ajir  hum  cefiinho-  Nos  ceflinhos  metiaó 
Oa  íacrificadores  huma  ferpçnte  ,  dedi 
cada  aos  myílerios  do  culto  de  Bacco. 
Bacchanalia ,  iorum ,  TSLeut  Blur- 
Jliti  Curios  celebrant ,  &  Bacchanalia 
vivunt.  Juvenal, 

B  icc  ana  ha  fe  deriva  do  Grego  Bakeein, 
ou  dc  BaXKcin ,  que  quer  dizer,  G ruar, 
huivar  ,  e  dar  brados  dcfcompottos,co- 
n  0  fáziaõ  as  Baccantes  nas  feitas  de 
Bacco. 
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Baccantes  ,  ouEaccas.  Sacerdori- 
zas  de  Bacco,  que  celebravaó  os  leus 
myílçrios.  Tomaraõ  eíte  nome  da  pala¬ 
vra  Hebraica  Bacayauc  quer  dizer  Cho¬ 
rar,  e  h uivar.  Também  foraó  chamadas 
Thiades  do  Hebra  eo  Laba  ,  que  quer 
dizer  Gritar ,  c  correr  de  huma  parte  pa¬ 
ra  outra .  Ghamaraõihe  Mimallonides , 
também  do  Hebraico  Menialldar  *  que 
vai  o  me  imo  que  Balr  eiras ,  c  Chocalhei¬ 
ras-  Os  outros  nomes  das  Ba. cantes, 
faõ  Me?iadeSy  e  Bajf arides.  Deixada  a 
Fabula  *  que  faz  as  Baccantes  compa* 
nheiras  dc  Bacco ,  na  lua  jornada  da  Ín¬ 
dia,  e  pregociras  das  luas  conqüiffas, 
eraó  mulheres  arrebatadas  de  Bachico 
furor,  veítidas  dc  pellcs  de  Tygres,  c 
Pantheras  ,  eícabdladas  ,  que  andavaõ 
lançando  a  cabeça  pira  traz;  coroavao- 
fe  com  folhas  de  Era  ,  e  levavaó  na  maõ 
efquerda  hum  Tnyrfo,  que  era  hum  pao 
de  pinho,  enramado  com  parras.  Palian¬ 
do  em  huma  Baccante  diz  Tácito,  Ipfa 
cr ine  fluxo  Lhyrfum  quatiens .  Os  poe¬ 
tas  Latinos  lhe  chamaõ  Baccrt, 

Ogygi  di  celebrant  repetita  triennia  Bac¬ 
cha- 

Andavaó  pelos  montes  com  Bacco,  gri¬ 
tando  como  humas  doudas  *  ou  defef- 
peradas,e  repetindo  muitas  vezes  Evo- 
he  Bacche ,  illo  he ,  Bacco  ,  bom  viven¬ 
te  y  epitheto,  que  lhe  deu  Júpiter.  quan¬ 
do  na  guerra  dos  Gigantes,  Bacco  trans¬ 
formado  em  Leaõ.  Ce  lançou  a  elícs  cora 
furia  ,  e  os  ddpedaç  u.  (As  «mulheres 
ciiamadas  Baccas  Leonel  da  Cofia, 
Georgic.  de  V <rgdio ,  foi.  66.  ver f.) 

Bacchiadss,  He  o  nome  de  huns 
moradores  da  Cidade  de  Corintho,  que 
deíccndiaò  de  Bacchia  *  fil  ia  de  Bacco. 
Hum  dia  ,  no  tempo ,  q  íc  fe  celebravaó 
as  fdfas  deite  Pabujolo  Nume,  dcíf?e- 
daçaraó  a  Aflcon ,  fidio  de  Mcliíta  ,  de 
que  fjeou  elte  Príncipe  taõ  noravcl- 
mente  fentido,  que  no  tempo  dos  jo¬ 
gos  Iftmi  >s,  diante  do  altar  ,  f:z  con¬ 
tra  os  Corinthios  terrivtB  dc  precações, 
calo  que  da  morte  de  feu  filho  na  o  ro- 
maílem  vingança ,  e  logo  fe  deipenhou. 
Os  Corinthios  para  íe  guardarem  nos 

t  r  a  o  c'  •* 
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trabalhos  ,  que  Melifía  lhes  defejara, 
lançaraôfóra  da  Cidade  aos  Bacchiadcs, 
que  embarcados  em  hum  navio,  aporta- 
raõ  em  Sicília  ,  e  foraõ  aífentar  vivenda 
entre  os  dous  Promontorios  Pachim, 
e  Pcloro.  Ovid.  Metamorpb •  Os  Bac 
chiades  tinnaõ  governado  a  Cidade  de 
Corintho  com  muita  auchoridadc,  al¬ 
guns  duzentos  annos ,  e  com  o  negocio 
que  nella  íe  fazia  ,  tinhaô  feito  ao  feu 
porto  muito  celebre*  StrabAib-  8. 

Bacco.  A  defenfreada  liberdade  da 
Fabula  ,  fez  as  noticias  de  Bacco  taõ 
varias ,  e  deíencontradas ,  que  delle  naõ 
fe  póde  dizer  nada  com  certeza.  Em 
hum  dos  íeus  hymnos  diz  Orpheo,  que 
Bacco  era  filho  dc  Júpiter,  c  de  Semelé* 
filha  de  Cadmo  ,Rcy  de  Thebas,  na  Beó¬ 
cia.  Em  outro  hymno ,  o  mefmo  Orpheo 
o  faz  filho  do  mefmo  pay  ,  mas  de  outra 
mãy ,  a  faber  >  de  Proferpina.  Segundo 
eftas  duas  noticias  ,  foy  Bacco  filho  de 
duas  mãys;  e  porifíò  os  Poetas  lhe cha- 
maõ  Bis  genitus ,  Bimater ,  e  Deus  bis 
natus  i  e  no  cabo  melhor  fora  dizer ,  que 
Bacco  fora  duas  vezes  filho  do  mefmo 
pay,  porque  diz  a  Fabula  ,  que  recean* 
do,  que  ficaíTe  queimado  com  fua  mãy, 
Semelé,  cuja  curioíidade  de  ver  a  Júpi¬ 
ter  no  pompofo  apparato  da  fua  Divin¬ 
dade  ,  lhe  cuftoua  vida ,  o  tirara  Júpiter 
do  ventre  da  mãy  ,  e  o  efeondera  na  co¬ 
xa  da  perna,  para  ne  te  receptáculo  aca¬ 
bar  de  compnr  o  tempo ,  que  lhe  faltava 
dos  nove  mezes ,  para  nafeer.  Mas  con¬ 
tra  eíti noticia  ,  Meleagro,  Author Gre¬ 
go,  ePoeti,  fuppoem,  que  as  Nymphas 
livrarão  a  Bacco  do  incendio  ,  íem  que 
foíTe  necdTario  o  mecello  ,  e  cozello  na 
coxa  de  jupiter.  Huns  daõa  Bacco  por 
amas  as  Horas ,  filhas  de  Jupiter  ,  e  de 
Themis  ;  outros  querem  ,  que  as  Hya- 
das  ,  cambem  Nymphas  ,  mas  filhas  dcl- 
Rey  Erechtheo  ,  tenhaõ  fido  fuas  amas. 
No  lugar  da  criaçaò  ie  Bacco,  também 
variaô  omito  as  opinioens.  Os  morado¬ 
res  de  Patras ,  o  fazem  criado  na  fua  ter¬ 
ra  dclles,na  Cidade  de  Mefatis  joucros 
na  Ilha  de  Naxos  ;  outros  com  Sidonio 
Antipater  o  fazem  Thebano  ,  e]  affirma 
í  omJ* 
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Luciano  ,  que  fua  mãy  era  de  Syropboe- 
meia .  Alguns  antigos  o  pintaraó  moço, 
mimofo ,  e  delicado ,  e  como  tal  o  puze- 
raõ  no  numero  das  fermofas  Deidades; 
no  Philofopho  Albrieo  íe  acha  ,  que  ou¬ 
tros  pintavaõ  Bacco  com  cara  de  mu¬ 
lher  ,  peito  defeuberto ,  e  cornos  na  ca¬ 
beça  ,  coroada  de  folhas  de  vide  ,c  a  ca- 
vallo  de  hum  Tigre  ,  com  hum  vaío  na 
nuõ  efquerda  ,  e  na  direita  hum  cacho 
dc  uvas.  Hoje  o  vemos  reprcíentado 
em  figura  de  rapaz  ,  também  com  hum 
cacho  de  uvas,  ou  em  figura  de  homem, 
que  leva  hum  ramo  de  pinheiro.  No  re* 
vez  de  huma  medaiha  de  Severo  ,  e  de 
Julia  ,  fe  vé  Bacco  aííentado  em  hum 
carro ,  tirado  por  Pantheras ,  com  hum 
dardo  na  maõ  ,  &c.  Nem  fc  fabe  certa» 
mente  íe  Bacco  era  homem,  ou  mulher  .O 
Poeta  Orpheo  no  hymno  contra  as  Mu- 
fas  ,  o  declara  poficivamente  Herma¬ 
phrodito  ;  iíto  meímo  fe  vé  nas  n:eda. 
lhas  Confulares  da  familia  Cafíia  ,  com 
os  nomes  de  Liber ,  e  Libera  ,  que  dc- 
moílraò  a  Bacco,  macho  ,efemea.  A  no¬ 
ticia  pois  das  prêhcminencias  ,  occupa - 
çoens,  c  ofticios  de  Bacco,  nos  Autho- 
res  hc  taõ  varia ,  como  tudo  o  mais.  I. 
Bacco  naõ  fofoy  agricultor  das  vinhas, 
mas  ta íiibem dos  campos.  Arationis 
fementis  multi  Deum  (Bacchum)  exi - 
fiimant  fuijfe  primarium  aurorem.  Dio- 
dor •  SicuL  lib .  3.  II.  Bacco  foy  Medico; 
preparou  para  os  homens  o  melhor  cor¬ 
dial  da  natureza  ,•  mas  naõ  foy  fangra- 
dor,  porque  em  vez  de  tirar  das  veas  o 
faogue  ,  enfinou  a  infundir  no  corpo  o 
íangue  da  terra ;  e  porque  a  prefença  def. 
te  íanguc  obrigava  a  gente  a  fazer  cam- 
betas  ,  deu  por  remedio  ,  que  o  aguaf- 
fem  ,  e  affim  endireitou  bua  parte  do 
mundo;  em  memori  1  do  qual  beneficio, 
Amphydtion ,  Rey  dos  Athemenfes,  eri¬ 
gia  a  Bacco  hum  Altar  no  Templo  das 
Horas  ,  com  o  titulo  de  Bacco  Reclo, 
ou  direito.  Poreíias ,  eoutras  razoens, 
no  livro  ui.  Sympof .  qujeft-  1.  Píutar- 
co  poem  a  Bacco  nu  numero  dos  Medi¬ 
cos  7  c  das  honras ,  que  Amphy&ion  fez 
a  Bacco j  por  haver  en finado  aos  homens 

I  o  mo» 
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o  modo  de  beber  ,  iem  cambetcar ,  d;z 
Atheneo  ,  ro  l»vro  1 i.  Bbilocborus  au- 
Elor  eft  ,  Am pbyctionem  ,  Athenmjium 
Regem ,  edoElum  vim  diluendi  rationem , 
primum  i ftud  dilui ff e  ,  qua  de  caufd  cum 
incederent  homines  reEii  ,  antea  meraco 
curvi  ,  aram  ftatu.it  Bacco  ReElo  in  Ho¬ 
rarum  templo ,  ea  enim  vitis  f  melum  edu¬ 
cant,  III.  Bacco  foy  Junlconuiito  ,  e 
Legislador,  e  ,  or  iíTolhe  chama  Orpheo 
com  vocibulo  Gre-;0  Thefmophoros , 
poryje  Thefmon  pberein  ,  quer  dizer, 
Legem  ferre*  IV.  Bacco  foy  homem  mi¬ 
litar  cuuquiftador ,  e  General  de  Exer¬ 
citos.  Vejaõ  o>  curiofos  em  Luciano  a 
famofa  txpediTaó  de  Bacco  ,  quando  en¬ 
trou  na  Indius  com  os  alaridos  das  fuas 
Baccantes  ,  que  em  lugar  de  dardos  ,  e 
rodtllas  r  azDo  adufes  ,  e  pandeiros^ 
com  os  faitos  ,  meneos  ,  e  tregeitos  de 
feus  Satyros,  e  com  os  zurros  do  burri- 
nho  da  velho  Siieno  ,  efpantalho  de  ra¬ 
pazes  ,  com  narizes  chatos ,  grande  bar  * 
riga  ,  e  orelhas  grandes  ,  poz  em  tugida 
os  elefantes  ,  e  desbaratou  toios  os 
batahoeus  ,  c  efquadroens  dos  índios, 
que  frearaã  fogeitos  ao  feu  poder  ;een. 
tre  os  quaes  (fegundo  efereve  Diodoro 
no  livro  das  tuas  Antiguidades)  viveo, 
e  reynou  o  eípaço  de  ancoenta  e  doas 
an.ios.  V.  Também  foy  Bacco  homem 
rmlagrofo.  Aos  Thyrrenios  ,  pyratas 
do  mar  Mediterrâneo  ,  que  o  quizeraõ 
prender  ,  e  maltratar  ,  (efereve  Pnilof. 
trato)  que  os  convertera  em  Delfins.  A 
B  ic:o  te  atrribuem  muitos  outros/  mi¬ 
lagres  fabulo- os  ,  que  em  muitas  Na* 
çoens  lhe  grangearaõ'honras  Divinas  ;  e 
afiim  em  Nyfa  de  Bithynia  ,na  Thracia, 
na  Beócia  ,  na  Lacedemo-ua  ,eem  ou¬ 
tras  regiorns  toy  Bacco  adorado  com 
difíeremes  ritos  ,  e  ceremonias  *  até  den^ 
tro  de  Roma  teve  hum  Templo  magni- 
f  co  ,  no  qual  heUcfifi  aveo  os  ânimaes 
ma?s  inte  d  >s  às  vinhas.  Finalmente, que 
fieira  n?õ  fez  Bacco  no  mundo?  foy 
B-;cco  Agricultor  ,  foy  Soldado  ,  foy 
Medico  ,  foy  Pev  ,  fov  Hómem  ,  foy 
Mulher,  foy  Deos.  Que  mais  ?  Foy 
kU-.j  5  e  tudo  nau  a.  A  razao  de  icrcin 
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tzô  diverfas  as  memórias  de  hum  íó  ho¬ 
mem  ,  he  que  a  hiftoria  ,  quer  verdadei¬ 
ra  ,  quer  fabulofa,tcm  appropriado  a 
muitos  o  neme  de  Bacco.  JnJo  liv -  3.  De 
natura  Deorum  ,  faz  Cicero  mençaó  de 
cinco  Baccos,  debaixo  do  nome  de  Dyo- 
nifios,  que  também  foy  hum  dos  nomes 
de  Bacco.  Naõ  teve  Cicero  noticia  do 
Bacco  dos  Arabes  ,  a  que  ellcs  chama- 
vaô  Urotal.  T  raser  aqui  todos  os  no¬ 
mes  j  que  a  Antiguidade  deu  a  Bacco, 
feria  proceífo  tediofo  ,  e  de  pouca ,  cu 
nenhuma  utilidade.  Só  fiarey  menção  de 
alguns  ,  que  me  parecem  mais  proprios  , 
e  myfteriofos.  Cdamaraôlhe  os  Antigos 
Liber ,  porque  foy  Bacco  inventor  do  vi- 
nho ,  licor,  que  livra  o  homem  de  cui¬ 
dados  ,  alegra  o  coraçaõ ,  c  dá  vigor  para 
fallar  com  mais  liberdade,  Chamaraò- 
Ihe  Len&üs  do  Grego  Lenos  ,  que  he  o 
lagar  ^on  ie  feeípreme  o  vinho  Chama- 
raólhe  Dionyftus  ,  vocabulo  compoílo 
de  Dios  ,  J  úpiter  ,  e  Nyfa  ,  Cidade  da 
Arabia  em  que  Bacco ,  fiUiQ  de  Júpiter, 
foy  criado  das  Nymphas.  Chamaraõ-lhe 
Hycielius ,  id  eft  }  TíoElurno  ,  porque  os 
Bacca uses  eraõ  fefias,que  ccelebravaõ 
de  noite.Chamaraòlhe  Lyctus  do  Grego, 
Lyein ,  Saltar ,  dnTolver ,  porque  o  mui¬ 
to  vinho  diííülve  as  am  zades  ,  e  occa. 
fiona  brigas.  Como  pois  nas  Fabulas 
íempre  fe  iníirmaó  verdades  ,  os  mais 
nouveis  fucceíTos ,  qae  os  Poetas  fingi¬ 
rão  na  vida  de  Bacco,  fiiao  de  Júpiter, 
fe  poiem  ac  ommodar  com  o  que  íuc- 
cedeo  a  Moy  fés  na  fua  vida ;  tanto  afilm, 
queVoífioem  primeiro  lugar,  e depois 
deiie  Pedro  Damel  Huecio  ,  Bifpo  de 
Aoranches  em  França ,  no  feu  livro  in- 
tf-iulado  ,  Demon ftratio  Euangelica , 
pag •  8  8  í.  é*c.  faz  hum  largo  paraiíe- 

io  da  H.ftoria  de  Moy f es  cem  a  Fabula 
de  Bacco,  e  vem  a  concluir  ,  que  hum, 
c  outro  faõ  o  me  Imo  'Bacchus ,  i ,  Mafc • 
O  Poetas  Lã  tinos  clum  t  >  a  bacco. 
Deus  Bater»  Deus  Juvenis •  Leetitiee  da¬ 
tor-  Genialis  confit  or  uw-  Lyctus  Bater . 
Sileni  alumnus -  Deus  bis  natus,  Jovis 
progenies .  Vini  repertor-  E  his  inventor» 
Crinali  florens  hedera •  Cingens  viridi 

tem - 
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tempora  pampino .  Intonfa  coma  perpe - 
tuu  n  juvenis.  Racemiferis  frontem  cir- 
cundatus  uvis .  Pampinea  redimitus  fron¬ 
de  capillos .  'Pampineis  redimitus  tempo¬ 
ra  fertis .  Corniger  Lyaeus.  Bis  genitus . 
Bimater .  NyCielius ,  4  Bacchanalibus 
notlurnis  Thebanus ,  Ogygius  Echio¬ 
nius  ,  ab  Ogyge,  &  Echione,  Thebarum 
Regibus.  Boeotus,  &  Dircaeus  a  Dircaea, 
parte  Boeetiae .  Thracius,  Sithonius,  Edo - 
If marius ,  vel  Ifmarus ,  Rhodopeius, 
d  diverfis  Thraciae  montibus.  TSLyfaeus,à 
TSLyfa,  altero  Parnajji  vertice,  ipfi  facro, 
vel  aburbeTSLyfa ,  in  qua,  ipfum  educa¬ 
verunt  TSLymphoe.  Liber  ,  quia  meritem 
curis  liberat ,  feu  quod  vino  u(i  libere  lo¬ 
quantur .  Dionyftus ,  id  eft ,  Jovis  filius , 
quo  nomine  falutatus  fuit  d  Jove  ,  poft 
deviCtos  Gigantes 

Bacco.  lambem  no  Portuguez,  co. 
mo  no  Latim,  muitas  vezes  fe  toma  por 
vinho. 

LaEte  favos ,  &  miti  dilue  Baccho 
GeCrg.  í.vcrf.  34.7. 

— - Fu  fique  per  herbam 

Implentur  veteris  Bacchi.  ^EneicTi. 

Bacineta.  Bácia  p  quena  de  metal. 
NoThefouro  da  Lingua  Portugucza,o 
Padre  Bento  Peresa  dtz  Bacinica.  Vi¬ 
truvio  di  z  Scaphium  aereum  ,  &  Sca¬ 
phium  plumbeum.  Mandou  efcalfar  as  ge¬ 
mas  em  huma  Bacineta.  Couto  Deo  4. 
fol  78.  coi .  1. 

Bacoti.  He  onome  de  huma  famofa 
feiticeira,  que  a  gente  do  T unqum  con 
fulta,  além  de  ourras  duas,  chamadas 
T ay-bou,  e  T aypouthouy .  Quando  huma 
nuy  ,  m  orto  o  feu  filho ,  quer  faber  o  ef- 
tado  de  fua  alma  ,  vay  bufear  a  Bacoti ,  a 
qual  pega  'logo  do  feu  tambor ,  e  o  toca 
para  chamar  a  alma  do  defunto,  a  qual 
(pelo  que  ella  diz)  lhe  apparece,  e  lhe  dá 
a  conhecer  íe  eftá  bem ,  ou  mal ;  mas  or¬ 
dinaria  r, ente  a  feiticeira  dizà  mãy,que 
fpu  filho  eíla  em  bom  lugar .Tavernier, 
Viagem  da  índia . 

Bac  ,  cuBschu.  Cidade  da  Perfía, 
de  grande  commercio,  na  Coiia  do  mar 
CaípiOíC  na  Provincia  de^ervan.  Perto 
defla  Cidade  ha  huma  fonte  de  azeite 
Tom.  i. 
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negro, bom  para  queimar  ,  do  qual  uía 
a  mayor  parte  da  Pcríia.  Deíla  Cidade 
tomou  o  nome  o  irar  de  Bacu,  chamado 
em  Latim  Mare  Cafpium ,  &  Hyrca¬ 
nium  ,  ao  qual  também  chamaõ  Mar  de 
Sala .  Fica  efte  mar  catre  a  Tartaria^ 
Mofcovia ,  c  Períia. 

BAD 

Ba dagâs.  Gente  da  India,por  natu¬ 
reza  feroz , e  barbara  ,  cruel  por  coílu- 
me,  e  trato ,  e  por  exercício  da  mefma 
vida,  a  qual  futfentaõ  de  faltear  ,  ma¬ 
tara  roubar.  De  como  S.  Franciíco  Xa¬ 
vier  reprimio  a  funa  delia  gente,  quan¬ 
do  pela  parte  do  Reyno  dcTravancor 
entrou  com  poderefo  exercito,  aíTclan- 
do  os  Chriftãos.  Vid.  tom •  10.  dos  Ser - 
moens  do  Padre  Vieira ,  pag .  299. 

Badajòz.  No  tomo  2.  da  Monarchia 
Lufitana ,  liv.  7.  cap.  1 7.  pag.  328.  col  3. 
dizoP.  Fr.Birnardo  de  Brito,  que  Ba¬ 
dajoz  em  Arabico  fe  chama  Btled  AiXy 
que  vai  tanto  ,  como  Terra  davida. 

Badana.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Também  he  a  ovelha,  que  já  n.  õ  pa¬ 
re  por  velha ,  e  da  fua  magreza  paííòu  o 
nome  a  toda  a  carne  megra. 

B  adula  que.  Em  huma  memoria  no¬ 
tável  ,  da  qual  fc  faz  mençaõ  na  penúlti¬ 
ma  folha  do  livro  intitulado  Akobaça  /7- 
lufirada ,  fe  achsó  as  palavras,  que  le  fe- 
guem  :  Dominus  Come flabilis  TSLonius 
Alvares  Pereira  &c.  donavit  etiam 
grandem  caldeiram ,  in  qua  Cafiellani  de 
famulatu  Regis  faciebant  fuos  B adula, 
ques ♦  Vid.  Baduiaque  tom.  2.  do  Vocab. 

BAE 

Baê,  com  hum  acento.  He  onome, 
que  le  dá  na  India  às  mulheres  dos  Ca¬ 
narius  Chrifla  is  ,  e  por  die  fe  difiin- 
guem  das  Gentias. 

Baeça,  ou  Baeza.  Cidade  de  Hefpa- 
nha  na  Andaluzia.Dioetíi  ccjaen,  fobre 
O  rio  Guadalquivir  ,  perto  de  Ubeda. 
Tomaraõ  os  Chriílãos  cilas  duas  Cida¬ 
des.  depois  da  celebre  batalha  da  Seri  a 

I  ij  Mcre- 
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Morena ,  ganhada  aos  Mouros  aos  1 6* 
de  Julho  Je  1212 

Bafo R eira, figueira.  Vid. tom. 2- do 
Vocabulário.  (As  folhas  da  figueira  Ba- 
foreira  faõ  admiráveis  para  curar  her¬ 
nias.  Obfcrvaç.  de  Curvo ,  37.  num.  7. 


Bagamedri.  Reyno  dc  África  ,  na 
Echiopia  Alta ,  ou  Abaflia  ,  ao  longo  do 
Nilo ,  para  o  Poente.  Alguns  o  dividem 
em  dezafcte  Províncias  ,  das  quaes  al* 
gumas  faõ  outros  tantos  Reynos.  Cha- 
maõhe  outros  Regameder.  (Pela  parte 
d )  N  ordefte  confi  aa  com  Tigrê  o  Rey¬ 
no  de  Begamader ,  na  qual  por  vezes  ha¬ 
vemos  de  t  aliar.  Dap^rte  doLefte,  he 
confinante  com  o  Rtyno  Angôt,  e  vay 
dalli  ao  Reyno  doAmahurà,  até  chegar 
a  b.  b  ;r  no  rio  Nilo.  Telles,Ethiopta  Al¬ 
ta,  pag.  io.  col.  i.) 

Bagatella,  ou  Bacatella.  Alguns 
Portuguczes ,  pelo  trato ,  que  tem  com 
Italianos  ,  vaõ  introduzindo  efta  pala¬ 
vra  ,  que  também  he  Franceza ,  e  íe  de¬ 
riva  dc  B  tgue ,  que  he  Anel ,  ou  do  La¬ 
tim  Bacca ,  que  he  Pérola ,  do  qual  íubí- 
tantivo  fe  formou  o  aUjeétivo  Bacca¬ 
tus,  a,  um ,  que  tanto  vai  como  Cheyo 
de  pérolas  ,  ornado  de  joyas  j  c  como  os 
Latinos  tem  chamado  Nugivendus  ao 
que  vende  brincos ,  com  que  íe  enteitaõ 
as  mu  heres ,  Nugivendis  res  foi  ut  a  e  (i 
omnibus ,  iz  PLuto  in  Aulularia ,  S ce¬ 
na  Ad»  3*  e  noCaiepmo  fe  mterpre- 
taõ  as  ditas  palavras  nefta  forma  ;  Om¬ 
nia  ^  quibus  mulieres  utuntur ,  pro  rebus 
variii,  atque  inutilibus  habentur  ;  das 
palavras  Bacca ,  e  Baccatus ,  Vieraõ  os 
Francezcs.ou  os  Italianos  a  chamar  Ba- 
gatelle  toda  a  coufa  vãa, frivola,  c  de  nc- 
nhuina  entidade.  Confirmaõcíla  etymo¬ 
logia  as  pdavras  de  Sa>mafio  ,  fobre  So 
lino ,  pag.  1 1 24.  Mundum  mulierem , qui 
in  gemmi*  confi/iit  Bagas  vocitamus  à 
Bacc  s ,  qua  funt  margarita ,  nam  bacca¬ 
tum,  margaritis  confertum  fignificat,ut 
baccatum  monile .  Ex  eo  Bagatellas  di - 
cimus  nugas  ,  &  jocularia  j  Latini  quo - 
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que  nugas  dixere  res  omnes  muliebris 
mundi  ,Nugivendos,  qui  eos  vendebant . 

Bagoas.  Antigamente  na  Ungu*  Pcr- 
fiana  era  o  nome  ,  que  fe  dava  aos  Eunu¬ 
cos  ,  como  o  teftcmunha  Phnio  no  livro 
I3.cap.  4,.  numt34.  falhndo  na^  Palmei¬ 
ras  Reaes  ,  cultivadas ,  e  guardadas  por 
Eunucos.  Clarijfma  omnium  (diz  dic 
Author )  quas  Regias  appellavere  ab 
honore ,  quoniam  Regibus  tantum  'Perfi¬ 
dis  fer v  ibant ur  ,  B  ibylone  nata  uno  in 
horto  Bagon :  Ita  enim  vocant  Spadones , 
qui  apud  eos  etiam  regnavere.  Para  ex¬ 
emplo  do  grande  poder,  que  os  Bagoas, 
ou  Eunucos  tiyeraó  na  Periia,  baiia  f&« 
ber  a  hiftoria  daqueile  ,  q  ue  na  Cortç 
delRey  Artaxerxes  ,  chimaio  Ochus , 
era  taõ  poderofo ,  que  nenhuma  couta 
fe  podia  emprender  tem  a  fua  mediaçaõ. 
No  anno  da  fundaçaõ  dc  Roma  41 3.  foy 
General  do  exercito  delRey  na  Judea, 
profanou  o  Templo  de  Jeruialcm  ,  c 
impoz  tributos  aos  Judeos.  Na  volta 
para  a  Perfia  matou  a  EIRey  com  vene¬ 
no  .  e  fubitituhio  no  feu  lugar  a  Arfes, 
que  era^-o  mais  moço  dos  Principes* 
quatro  annos  depois, huma  leve  fufpeita 
o  empenhou  em  dar  peçonha  ao  mefmo 
Principe  feu  afilhado ;  e  procurou  fazer 
o  mefmo  ferviço  a  Dario  >  lucctifar  de 
Arfes.  Outro  Bagoas ,  ou  Eunuco,  tor¬ 
pe  valido  de  Alexandre  Magno,com  fal- 
fas  tciiemunhas  foy  cauta  da  morte  dc 
Orfines,  Principe  Pcriiano  ,  defccnden- 
te  dcGyro.  Naqueiles  tempos  cra  mui¬ 
to  para  admirar  o  grande  poder  de  ho¬ 
mens  impotentes.  E  ite  ultimo  cami¬ 
nhando  para  o  lugar  do  fupphcio,e  pon¬ 
do  os  olhos  cm  Bagoas  lhe  difle  com  m- 
dignaçaõ  \Eu  jd  tinha  ouvido  di^er,que 
algum  dia  fora  a  Afia  dominada  de  mu* 
lheres ,  mas  para  mim  he  hoje  coufa  nova 
ver  dominar  na  A  fi  a  hum  infame  Eunti- 
co>  Ji iiinto  Curcio  livro  10. 

Bagoe  He  o  nome  de  huma  Nym¬ 
pha  ,  da  qual  dizem  ,  que  cnfinara  aos 
Tofcanos  a  fuperfticiofa  artedeadevi- 
n  -ar  pelos  rayos.Querem  algunSjque  ef- 
ta  ieja  a  Sibylla  Eiichrea  ,por  cutro  no¬ 
me  Herophila,  Tem  outros  para  fi,  que 

fiorece- 
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florecera  depois  de  Herophila ,  no  tem¬ 
po  de  Alexandre,  e  que  he  a  primeira 
das  mulheres ,  que  pronunciara  Orácu¬ 
los.  Alex  and- ab  Alex-  liv -  15*  cap -  i<$. 

Bagrado.  Ha dous rios  dclle  nome, 
hum  na  antica  Caramania,  que  dos  mon¬ 
tes  da  dita  Provincia ,  onde  tem  feu  nai- 
cimetito ,  vem  banhar  Pafagarda  ,  e  com 
o  nome  de  Tifindon,  deiemboca  no  mar 
Períico.  O  outro  he  no  de  Africa,  em 
cujas  ribeiras  o  Exercito  Romano ,  de¬ 
baixo  do  mando  de  Attilio  Regulo, te¬ 
ve  trabalho  em  fe  defender  de  hüa  Ser¬ 
pente  de  eftranha  grandeza  ,  cuja  pelle, 
pelo  que  dizem, tinha  cento  e  vinte  pês 
de  comprimento  ,  e  por  coufa  fingular 
foy  mandada  a  Roma.  Bagrada,  ou  Bra¬ 
gada  ,cm  Bagrada,  ce-  Blindib-  8.  cap.  14. 
Aulo-GelU  lib-  6.  cap-  3. 

BAH 

Bahama.  liha  da  America  Septen- 
trional ,  e  hama  das  Lucayas ,  cincocn- 
ta  legoas  da  terra  firme  da  Florida. Def- 
ta  II  ha  tomou  o  feu  nomeo  canal  de  Ba¬ 
hama,  taõ  celebrado  pelo  feu  fluxo  ,  e 
refluxo ,  pela  fua  grande  agitaçaõ,  c  pe¬ 
las  luas  tormentas.  Fica  eiíe  canal  entre 
a  Florida  ,  e  a  liha  de  Cuba. 

Bahar.  Vid.tom.  1.  do  Vocabulario* 
(Bahar,  que  he  hum  pezo  de  quatro 
quintaes.  Barros,  Dec.4. fol.  4,00.) 

BAI 

Baias.  Cidade.  Vid.Bayas. 

Bailadeiras  fe  chamaõ  na  India 
as  mu  heres  publicas  ,  que  habitaõ  nos 
Pagodes , porque  todas  bai!aò,e  cantaô. 
Oriente  Lonquifl.  tom- 1-  pag-  2 5. 

Baile.  Vid.  tom.  2 .  do  Vocabulário* 
Parece  derivado  de  Balatio ,  que  na  bai¬ 
xa  Latini  Jade  foy  u(a  lo  por  Baile,  c  fe 
deriva  do  Grego  Balli^Ot  Daeço.  Nos 
Capitulares  Carios  Magno  livro  6 • 
cap.  19.  eflá  rlllas  vero  Balationes ,  & 
Saltationes  &c-) 

Baile.  Titulo,  que  fe  dá  aos  Embai¬ 
xadores  de  Veneza ,  que  reíidem  em 
Tom.  I. 
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Coníhntinopla.  Já  no  tempo  ,  que  os 
Empcradores  Chriítãos  tinhaõ  o  aífento 
da  fua  Corre  na  dita  Cidade ,  chamavaò- 
fe  em  Latim  Baiulus ,  como  quem  dií- 
íera  Baliò,  e  exerciaõ  o  officio  de  Con- 
ful ,  e  Re  fidente  na  Porta  Ottomana. 

Bailheiro.  Vid.  Ligeiro.  (Dous 
bateis  Bailbeiros.  Lopes  ,  Vida  delRey 
D.  Joaô  I.  part.  2.  cap.  1  ) 

Bairaô.  Vid.  Bayraõ  no  2.  tom.  do 
Vocabulário. 

Baivo.Hc  o  nome  de  hum  falfo  Nu¬ 
me  ,  que  os  Lapoens  idolatras  adoraõ  co¬ 
mo  Author  da  luz  ,  e  do  calor.  Com- 
mummente  crem ,  que  he  o  Sol  ;  outros 

crem,  que  he  o  fogo. 

* 

BAL 

Balagate-  Reyno  da  Afia  ,  na  Pe- 
ninfula  do  Indo ,  àquem  do  Ganges.  He 
parte  do  Reyno  ds  Decan.  í  em  huma 
Cidade  muito  mercantil ,  chamada  Boi - 
tabad . 

Balagate  ,  pano.  Vid.  tom.  2.  do 
Vocabulário.  Balagate  Zalina ,  e  Balaga¬ 
te  Zagari,faõ  huns  panos  da  índia  bran¬ 
cos  ,  e  azuis  ,  muy  grofleiros  ,  que  fe 
galho  em  o  Reyno  de  Angola,  e  na  Cof- 
ra  da  Mina. 

Balanço.  Vid,  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Couía  K  que  cílá  em  balanço.  Res 
anceps , Cicero  dizs  Anceps  caufa,  dif- 
putatio  anceps.  Res  inancipiti  pop  ta  }  he 
imitaçaõ  de  Seneca  ,  que  diz ,  J^uos  fors 
iniqua  in  ancipiti  pofuit-  Lib -  de  T ran-  * 
quülitate ,  cap-  10.  (A  couía  cila  va  cm 
Balanço.  Couto  ,Dec.  f .  fol .  1  o  2.  col .  2 .) 

Balandrao.  A*s  capas  dos  Irmãos 
da  Miferícordia  lhe  chama  o  vulgo  Ba- 
landraos.  Podia  o  vulgo  com  pouca  cor . 
rupçaõ  chamarlhe  affim ,  porque  ha  baf- 
tante  fundamento  para  lhes  chamar  Ba¬ 
landrao,  enaõ  Balandrao.  Se  bem  ,  que 
ouço  dizer  ,  que  em  papei  de  homem 
douto  fe  acha ,  que  Balandrao  he  o  no* 
me  proprio  daquellas  veítes  de  hollan- 
dilha,  de  que  ufaõ  os  homens  da  tum¬ 
ba;  e  às  veítes  dos  Irmãos  ,  lhes  cha¬ 
maõ  abfolu  ta  mente  Veítes. 

I  iij  Balaos» 
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Balaos.  Pano  Vid.  Baldczes.  infra. 

Balares.  Denvafe  do  Arabico  Bd- 
lerari >  que  fignifica  Deferto .  Antiga  mera¬ 
te  os  Povos  da  l  ha  de  Corfega  derao 
eBc  nome  aos  deBerrados  *,  aliim  mef- 
mo  foraõ  chamados  os  que  lahjraõ  de 
Carthago,  e  do  termo  da  dita  Cidade, 
para  irem  viver  nos  montes  de  Sardenha. 
Tit.  Liv.  lib-4. i  -  Coei  Rhodi g .  19-  22. 

BalAsio.  Peira  tina.  Vid.  in  tom.  i. 

Balax- 

Balayo.  He  a  modo  de  ceflinho  de 
vimes  pintados,  mas  tem  tapador. 

Baldado.  Vid.  FruBrado  tom.  4. 
do  Vocabulário,  (Vendo  Baldado  o  ei> 
feito.  Obíervaç.  ds  Curvo,  470.)  Bal¬ 
dada  efperançi,  ibid. 47  i. 

Baldeaçaô.  O  A<Bo  de  Baldear % 
TrajeSlio,  onis  ,  Fem.  Tito  Livio  dsz, 
Trajicere  de  nave  in  navem  malos ,  am - 
temnas  frc.  Cicero  ufa  do  fubitantivo 
TrajeSlio •  (Scraó  todos  prefentes  à  di¬ 
ta  BaldeaçaÕ.  F oral  da  Al  fandcga  de  Lis¬ 
boa  ,  cap.  79.  mihi  pag.  58.) 

Baldezes  ,  ou  Bernczes ,  ou  Balaos, 
que  he  o  mefmo  que  Arganizes,  excep¬ 
to  ier  o  pano  mais  largo ,  e  mais  fino,  c 
o  azul  mais  fechado 

Baldroca.  Vid.  tom.  2.doVocabu- 
lano.  Vid.  Troca. 

T al  mudança  vay ,  tal  trocay 
Se  0  tempo  tange  0  pandeiro 
0  mundo  todo  he  Baldroca. 

ISLem  fou  cepo ,  e  vi  já  arneiro 
Ifio  que  agora  he  barroca • 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man.  2. 
70. 

Baldrocar.  Trocar  drogas. Chulo. 

Balegoen*.  Parece  *  qucanrigamen- 
te  era  huma  caBa  de  calçado.  Na  carta 
ern  que  ElRey  de  Portugal  D.  Affonio 
II 1.  abfolvco  aos  Monges  de  Alcobaça, 
da  cbngacao  de  dar  aos  Reys,  em  reco- 
nnccimrnto  do  Padroado,  hum  par  de 
boias  ,  ou  dc  íapatos  à  cícolha  do  Rey, 
e  luntamenre  huns  Balegocns  ,  fe  achaô 
ÍS  pabvr^,,,  (c  feguem :  EgoAlphon- 
/«/’  Rex  Twtugallt*,  &  Algarbii  pro- 
mitto,  mando, d1  concedo,  quod  de  detero 
nunquam  Monajierio  Aicobatia  petam, 
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nec  demandem  botas  ,  nec  Balegcens,  nec 
f  a  patos  yficut  haSlenus  petii ,  ac  deman¬ 
davi •  Livro  1  •  dourado  yfol  30 •  no  Car¬ 
tono  de  Alcobaça • 

Balhadei ka.  Vid.  Bailhadeira. 

Bali.  Ilha  domar  da  India  ao  Nai- 
ccnte  da  Ilha  de  java,  da  qual  fica  fe* 
parada  peio  Eftreito  de  Baíambuaõ.  N an 
tem  mais  que  quarenta  legoas  de  circui¬ 
to  ,  mas  he  muito  povoada  >  porque  naó 
ha  homem  ,  que  naó  tenha  muitas  mu¬ 
lheres.  Aterra  he  abundante  de  todo  o 
genero  de  fruta  ,  e  ga  io.  Tem  bofques 
de  larangeiras  ,  cidreiras  ,  romeiras  ,  e 
muito  algodaõ-  Tambcm  tem  minas  de 
ouro  mas  naõ  permitte  o  Rey  que  fc 
abraõ  ,  por  naó  convidar  a  cobiça  dos 
Principes  vifmhos  ;  contentaíe  com  a 
muita  baixela  de  ouro,  que  tem  para  o 
feu  ufo.  A  gente  he  Gentia  j  cada  hum 
adora  ao  com  que  topa  primeiro  ao  fa- 
hir  de  cafa  pela  manhãa.  Andaõ  desbar- 
bados,  pnrque  em  apontando  na  barba 
hum  cabello,  o  arrancaõ.  A  Metropoli, 
da  qual  tomou  a  Ilha  o  nome  ,  he  mui  o 
fermofa  *  nella  cem  o  Rey  hum  magnifi¬ 
co  Palacio  *,  raras  vezes  apparecc;  com 
o  MiniBro  de  EBado ,  a  que  elles  cha- 
maò  guillor  ,  e  que  debaixo  dc  fi  tem 
outros  MmiBros  lubalternos  Jetrataó 
os  negocios.  O  Povo  he  amant. flimo  do 
leu  Rey  ,  e  com  grande  zelo  fe  oppoan 
a  tudo  o  que  pode  perturbar  a  tranqutl- 
lidade  do  governo.  Mandejfo ,  Viagem 
da  índia • 

Baloijcador  cavallo.  O  que  anda 
de  trote.  O  Padre  Bento  Pereira  traz 
eíia  palavra  nafuaProfo  hi  fobre  o  Vo¬ 
cabulário  Latino  Sucujfator.  Deve  dc 
fer  palavra  do  Minho- 

Baltar.  He  o  nome  dc  humas  ce¬ 
pas,  que  faó  perniciofas  na  vmha ,  por¬ 
que  moem  de  forte,  quelenõ  eira  dd- 
laã  proveito.  DeBa  caBa  naò  convem 
plantar  bacello.  Al  arte ,  Agricultura  das 
vinhas ,  pag -  irç. 

Balôma.  Ccrdinha  delgada  ,  que 
corre  por  huma  bainha,  na  cxtremida* 
de  das  velas  Latinas. 
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Bambalhaõ-  Que  he  muito  bambo. 
Termo  chulo» 

Bambalhona.  Coufa  feita  à  bam- 
balhoua  ,  ou  de  Abana  .niofca,  id  efi  ,  fei¬ 
ta  à  preíTa.  Também  he  chulo. 

Bambüâl.  Na  Hiítoria  da  Ethiopia 
Alta ,  liv.  4  cap.  17.  diz  o  Padre  BaU 
thaíar  Telles,  que  nos  montes  doRey- 
no  de  Gojaô,  habitados  dos  Povos  a  que 
chamaõ  Agaiís,  ha  Bambuaes  taõ  baílos, 
e  taõ  cerrados  ,  que  eÜes  lhe  fervem  de 
vallos }  de  trincheiras  ,  ainda  de  muros 
contra  o*  aíTaltos  dos  inimigos  ,  porque 
poreftes  Bambuaes  fazem  clles  luas  ef- 
tradas  encubertas  ,  feus  caminhos  ef- 
treitos  ,  com  tantas  voltas,  e  com  taes 
entradas, e  fahidas,  com  taes  giros,  e 
rodeyos,que  parecem  hunslabyrinthosj 
e  em  tempo  de  guerra  ,  recolhidos  no 
meyo  ,  hcaõ  cercados  ,  e  entrincheira* 
d  >s  deites  Bambuaes, por  efpaço  de  hum 
terço  da  legoa,  pouco  mais,  ou  menos, 
efechaõ  os  caminhos  com  arvores  grof- 
fas ,  que  atra Veílaõ  ,  e  impsdem  a  entra» 
da  aos  inimigos  ;alén  de  que  os  mefmos 
Agaus,  por  entre  aquelles  grandes  ma¬ 
tos,  como  feras,  entre  clles  nafeidos, 
e  criados ,  e  como  ladroens  de  cafa,  que 
lhes  fabem  todos  os  cantos ,  com  «rqo, 
e  freehi  ferem  ,  e  mataõ  m  uito  a  feu  fah 
vo  os  que  de  fora  os  pertendem  inva» 
dir ;  a  dtes  feus  matos ,  e  devezas  cha¬ 
maõ  clk*  Secutès.  Naindia  também  os 
Bambuaes  faõ  huma  fegura  defenfa  ,  o 
que  vido  pelo  Conde  da  Enceira  Dom 
Luís  de  Menezes,  íendo  Vicc-Rey  da- 
ourUe  Eítado  ,  mandou  plantar  hurn 
Bambual  na  Provincia  de  Salccte,  que 
íendo  huma  Pentnfula  ,  fò  por  aqueíla 
parte  podia  íer  invadida  ,  e  no  principio 
do  inverno  de  1719,  fkaraõ  pegados 
todos  os  Bambuaes, 

Bambo-jl/:  ô 

BambülÍm»  Hurras  pregas  nafaya  à 
moda* 

Jrlumas  tracem  Bamboloens, 

E  outras  vem  com  Bambolins. 
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Bambulim  tambem  he  o  nome  de  hum 
peixe  muito  íadio  da  Índia. 
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BanÂna.  Fruta  do  Brafil.  Nafce  em 
humas  arvores  de  taô  grandes  folhas, 
que  cobre  cada  huma  delias  hum  ho¬ 
mem.  Saõ  as  Bananas  do  tamanho  de 
maçarocas  de  milho;  outras  ha  mais  pe¬ 
quenas  , outras  muito  mayores,  mas  do 
feitio  de  maçarocas  3  tem  por  íóra  cafca 
branda  como  a  do  fgo  5  por  dentro  he 
fruta  folida,  fem  caroço,  nem  pevide, 
he  muito  doce ,  c  fuave ,  e  fruta  de  todo 
o  anno.  Partidas  tem  por  dentro  huma 
figura,  como  cruz,  ou  chave  de  arpa,  e 
cila  moRra  por  onde  quer  que  a  partaõ. 
Humas  faõbrancacentasjoutras  tirantes 
a  cor  amarclla.  A  caíca  he  da  cor  de  ou¬ 
ro.  Quando  o  cacho  quer  brotar  a  fru¬ 
ta,  (ecada  hum  delles  tem  quarenta, 
cjncoenta,  e  mais  Bananas)  dá  gemidos, 
como  mulher  ,  que  quer  parir.  Na  Ba¬ 
hia  he  opinião  commum  ,  que  eíla  fru* 
ta  foy  a  que  Deos  prohibio  a  Adaõ  no 
Paraifo»  Na  índia  as  Bananas  fe  chamaõ 
Figos.  Os  de  Aílar,  que  faõ  do  Norte, 
faõ  mayores  ;  os  de  Bamane  faõ  mais 
pequenos  ,  e  frios*  os  dc  Açúcar  faõ 
mais  doces  ,  e  fadios;  os  de  Cadeuns 
faõ  muy  pequenos ,  e  cheirofos  ,  e  mais 
agradaveis. 

Banana  fe  chama  por  defprezoo  frou¬ 
xo,  e  para  pouco. 

Bananeíka,  A  planta,  que  dá  bana¬ 
nas. 

Banazôl.  Dizemos  por  efearneo ,  e 
defprezo  a  homem  de  pouca  conftdera- 
çaõ  com  analogia ,  e  poderá  fer  por  de- 
rivaçaõ  do  Grego  í Bonanfos ,  que  he  o 
que  ganha  fua  vida  por  cilicio  vil  s  e  for- 
dido. 

Ba  nca  Jogo  de  parar ,  inventado  pa. 
ra  df  ftmiçaõdàs  famílias  Poemfe  o  Ban¬ 
queiro  (que  coíluma  ter  grande  reífo  de 
dinheiro  diame ,  para  avançar  ao  ctbedaí 
de  todos  os  outros)  com  o  maço  decar» 

tas 


jc>4  BAN 

ta>  viradas  para  baixo,  efcondidas, da 
parce  de  cima  delta  huma  para  a  parte 
direita,e  outra  para  a  p<rte  eiquerda*. 
os  p  ancos  ,  que  íaõ  os  qu:  paraõ ,  poem 
huma  carta  ,  ou  as  que  querem  ,  e  em 
cada  huma  paraó  hum  cruzado ,  quarto, 
moeda ,  ou  o  que  querem  •,  e  íe  o  Ban¬ 
queiro  lança  a  carta  ,  em  que  os  outros 
paraó  para  a  maõ  direita  ,  ganha ;  íe  para 
a  maõ  efquerda,  perde ;  mas  ganha  com 
a  primeira  ,  e  naõ  perde  com  a  ultima, 
e  nas  empatadas  ganha  ametade ;  e  mito 
leva  raõ  grande  avanço  ,  que  naõ  ha 
mayor  corriola. 

Bancada.  Certo  numero  dc bancos, 
que  íe  poem  nas  Igrejas  para  os  Mufi. 
c os >  e  íeus  inrtrumentos.  Sedelia  ,iumy 
T^ieut-  ou  Scamna  ,  ad  fedendum  apta. 
(Damcfma  parte  trtava  a  ‘Bancada  para 
Os  inítrumentO'.  Relaçaõ  do  Certame 
dos  Academi  :os  Apphcados ,  no  Con¬ 
vento  de n  íTa  Senhora  da  Graça,  pag.i.) 

Banca  es  ,  ou  Banquaes  ,  íaõ  huns 
panos  groíTeiros ,  que  íe  tecem  em  Cam . 
baya,  e  f  rvem  de  cobrir  certos,  ou  ca* 
mas.  Praeparant  fa  alia  viliora  Bin- 
quays  vocat  a  fm  modum  panni  ex  Scotia , 
lineis  piSli ,  ad  tegumenta  ci /tarum  ,  ac 
lectorum •  Hifior .  Indi £  Orientalis  ,  tom. 
%-pag  1 3*co/.  i.  Vid.  BaiivOas  logo  mais 
abaixo» 

B  *  nco*  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulário. 
Fazer  banco  roto,  he  de  AgortinhoBar- 
boía  no  teu  Diccionario  ,  per  Quebrar 
o  credito  9  e  levantarle  com  as  d;vidas. 
^  td.  Quebrar,  tom.  y.  do  Vocabulário. 
B  i  neo  roto  nerte  fentido ,  he  tomado  do 
F ranccz  Banqueroute . 

^  Banco  dc  Pinchar.  Vid.  tom.  2.  do 
V  cabubrio.  Em  Francez  Lambel ,  ou 
Brifure.  Os  Padres  Pomcy  ,  c  Gaudin 
1  *  vhamao  em  Iariiv  ,  SiUtum  gentili - 
Vum  fegmentis  adfeitiis  dijiintium  ,  vel 
tyf  is  au\j  ntirus  notatum •  Fjl  minorum 
?  itu  peculiare  \maiorum  verò  plana, & 
buj u fmodi  fecltonis  expers  Txmia  tranf- 
verfit-vi  c  ipire  fcuti  cum  tribus  vsluti 
y  '  i[i  f*  cmteFiur-e,  utrinque  in  extremo-, 
&  >ned\o  pendentibus .  O  nodo  Banco  dc 
Pinchar  uao  he  lito. 
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Bancoas  ,  ou  Bancaes  de  Carrapi- 
china.  Saõ  húascuberturas  de  láa  com 
lirtras  de  varias  cores,  e  íe  chamaõ  dc 
Carrapichana ,  porque  dizem  íe  princi. 
piaraó  a  fazer  em  lugar  affim  chamado. 

Ba  ndasim. Palavra  di  índia  OGen- 
tio,que  tira  a  lura  das  palmeiras ,  leno» 
mea  Bandarim  y  ou  Sudro •  Vergel  das 
Plantas,  de  Fr  Jacintbo  deDeos ,  foi-  75. 

Bandeira.  As  bandeiras  dos  Roma¬ 
nos  eraõ  differentes  ,  e  os  que  as  kva- 
vaõ ,  tinhaõ  differentes  nomes.  Os  que 
levavaõ  na  bandeira  a  imagem  do  Prin¬ 
cipe,  fe  chamava ò  Imaginiferi*  Os  que 
na  bandeira  levavuõ  mina  maõ  crtendt- 
da  ,  íymbolo  da  concordia  ,  Signiferi . 
Na  fua  bandeira  levavaá  outros  h  ima 
Aguia  de  prata  ,  e  íe  ^hamavao  Aquili¬ 
feri i.  Em  outras  bandeiras  íe  via  a  ngu- 
ra  de  hum  dragaõ  ,  com  cabeça  de  prata, 
e  o  redante  do  corpo  de  tafeta,  que  ao 
ímpulfo  do  vento  íe  meneava  como  dra¬ 
gaõ;  os  que  levavaô  eíla  bandeira  fecha- 
mavaõ  Draconarii .  O  eftandarte ,  que  fc 
levava ,  quando  o  Emperador  hia  à  guer¬ 
ra  ,  era  de  cor  de  purpura  ,  com  franja 
de  ouro  ,  e  era  guarnecido  de  pérolas, 
chamavafe  Labarum  ;  c  os  que  o  ieva- 
vaõ  Laboriferi. 

ERr^ver  em  bandeira.  Vid.  Bandeira, 
tom.  2. 

B  .an  d  ei.  He  palavra  da  AHa  ,  quer 
dizer  o  meímo  que  Bairro  ,  DertnCto 
de  huma  naçaõ  Eiirangeira ,  tolerada  em 
outro  Paiz  ,  donde  logra  privdcgtos  ,  e 
a  iim  os  Portugueses  tem  Bandeí  n  >s 
Reynos  de  Bengala,  e  biaò  ,  donde  ha 
Capitaõ  môr,  nomeado  pelo  Vice-Rey 
da  índia  ,  o  qual  julga  as  caulas  movi¬ 
das  de  hum  Chnrtaõ  a  outro,  e  faz  ref- 
peitar  aos  Mmildros  Euangelicos  peias 
JuíHças  da  terra- 

Bandins,  ou  Bandis.  Palavra  da  Ín¬ 
dia.  S  ô  os  quinhoens ,  e  certo  numero, 
em  que  íe  reparte  a  vargia. 

Bando.  Cidade  ,  e  Reyno  da  índia 
nas  eítados  do  Mogor,  entre  Dell  1 ,  c 
Agra.  De  mais  da  CnBdc,  Cab  ça  lo 
Reyno  ,  tem  T ouri  ->  Moa/ia  fac-  e  Af- 
mere.  Cidade  naqueilas partes  muy  no* 

meada. 
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meada  por  fer  fepulcura  de  hum  certo 
Hogue  Mondee ,  a  que  os  Mahometa- 
nos  veneraó  como  varaõ  Santo.  Dizem, 
que  o  Rey  Ekbar  fora  a  pé  defde  Agra 
atéà  dica  íepultura  ,  para  com  fuas  ora- 
çoens  alcançar  hum  fucceíTor. 

Bando  ,  na  índia  fc  chama  o  vallado 
da  vargia. 

Bandoleiro.  He  o  nome  de  huns 
ladroens  nos  montes  Pyreneos  ,  para  o 
Ruiíelhon ,  dos  quaes  o  Almirante  apa- 
nhou  os  mais  valentes  ,  para  aggregal- 
los  aos  foldados  do  feu  Exercito.  De. 
raõlhes  eílc  nome  >  tomado  da  palavra 
fiando  ,  que  fegundo  a  pronunciaõ  os 
Gafcoens  ,  he  Bando  ,  que  quer  dizer 
Função .  Também  foraõ  chamados  Te- 
drinals  ,  cm  razaó  de  huma  cafta  de  ar¬ 
cabuzes,  com  que  atiravaõ,encoílando- 
as  no  peito? ou  porque fizeraõ  a  fua  pri¬ 
meira  vivenda  entre  penedos  ,  que  os 
Caílelhanos  chamaõ  Pedernales.  Vid. 
Bandoleiro  ,  tomo  2»  do  Vocabulário. 

Bandulho.  Termo  chulo.  Vid.Bar- 
riga.  Vid,  Ventre. 

E  eu  dejfe  Leitão  tomara 

T odo  o  Bandulho ,  nad-,  bafta  a  cabeça . 
Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ,  pag.  185. 

Bandurias.  O  mefmo  quePeliona. 
Tomar  as  Bandurias  por  alguém,  id  eft. 
Tomar  a  Peliona  por  alguém. 

Bandurra  ,  ou  Bandorrilha.  Vid. 
tomo  2.  do  Vocabulário.  Os  antigos 
Efcritores  diziaõ  Pandura  ,  e  Bandu* 
riurn,  e  diziaõ,  que  era  iníirumento  mu  * 
fico  de  tres  cordas  ,  e  por  iíFo  lhe  cha- 
mavaõ  Trichordum  >  id  eft  Organum, 
tribus  nervis  conflans .  Querem  alguns, 
que  Fandura  ,  leja  palavra  Chaldaica, 
porém  naõ  he  Cauíobono  deíle  parecer, 
líidoro  poem  Banduriwn  entre  os  inf- 
trumentos  de  aíTopro. 

Banha.  Vid.  tom.*,  do  Vocabulário. 

Banha  deflor.  Termo  de  Boticário. 
Fazfe  com  flor  dc  laranja  ,  limpa  dc 
pés,e  botoens,  infundida  em  manteiga 
de  porco  lavada ,  expofta  ao  Sol  alguns 
días,derretidn  depois,  c  coada  por  hum 
pano,com  outra  tanta  flor  accrefcentada? 
e  mifturada  na  mefma  manteigaéJ  tam- 
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bemexpoíla  ao  Sol ,  e  outra  vez  coada» 
c  botada  foraefta  flor  ,  fc  lhe  ajunta  ter¬ 
ceira  flor,  e  depois  de  andar  outra  vez 
ao  Sol,  fe  poem  cm  tacho  ao  lume  a  fer¬ 
ver  até  gailar  a  humidade  ,  c  depois  de 
fe  lhe  botar  hum  bocado  de  gingivre  de 
dourar,  para  lhe  dar  boa  cor  ,  e  outra 
vez  coada  ,  fe  boca  em  panclla  nova  e 
fe  guarda  para  a  occafíaõ.  Adeps  fuil- 
lus  malorum  aureorum  floribus  medicatus . 
(Mandou  frigir  humas  folhas  de  erva 
Santa  em  Banha  de  flor.  Obfervaç.  de 
Curvo  283. 

Banharêa.  Cidade  Epilcopal  dé 
Italia  ,  na  terra  de  Orvieco,  do  tilado 
Ecclcfiaftico.  He  illuíire  .  por  ler  Pa¬ 
tria  de  S.  Boaventura.  (Balneum  Regis , 
ou  Balneo  Regium .  Diz  Paulo  Diaco¬ 
no  ,  que  Deiideno,  Rey  dos  Longobar¬ 
dos  mandara ,  que  ihe  chamaflem  Rhoda. 
Banho.  Vid*  tom.2*  do  Vocabular. 
Banho  de  Maria.  Em  muitas  deilil  a- 
çoens ,  e  operaçoens  chimicas  he  ufada 
a  palavra  Banho  %  falEndo  cm  materias 
capazes  para  fomentar  hum  calor  bran- 
doj  e  aílim  Banho  de  cincas ,  he  quando 
poem  o  vafo,em  que  querem  deílillar 
alguma  materia  fobre  cinzas,  com  fogo 
debaixo  delias*  Banho  de  area  ,  tam. 
bem  chamado  Banho  de  Separ açaõ,  he 
quando  fe  poem  o  vafo  fobre  area  ,  e 
Banho  de  Limaduras  ,  quando  fobre  li- 
maduras  fe  poem  •,  Banho  de  Maria ?  he 
quando  fe  poem  em  agua  quente.  A  eílc 
ultimo  chamaõlhe  em  Latim  Balneum 
Mari*  ?  chamaõlhe  outros  Balneum 
maris.  Também  ha  hum  banho  vapero- 
ío  ,  que  dá  menos  calor.  (A  deíliilaçaõ 
da  borra  do  vinho  ,  para  agua  ar  ler  te 
naô  fepóde  fa  zer  por  Banho  de  Maria% 
porque  naô  tem  aélividade  para  lazer 
exhalar  os  efpiritos ,  que  heo  de  que  fc 
compoem  eiie  licor.  Alarte ,  Agricultu¬ 
ra  das  vinhas  ,214,. 

Banqueiro.  Vid.  tom.  2,  do  Voca- 
biilario.  Banqueiro  no  jogo  da  Banca. 

V id.  fupra  Banca. 

Banquete.  Vid.  tomo  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

Banquete  .efplendido  ,  magnifico  ,  e 

abun- 
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abundante.  (PolluElwn  ,  i  ,  TCeut.  Aos 
banquetes  ,  que  antigamente  os  Roma¬ 
nos  fazi?õ  em  honra  de  feus  Deoíes*  fe 
deu  eRe  nome  ,  derivado  do  verbo  !?el- 
lucere  , luzir  muito,  porque  neRc gene¬ 
ro  de  folemnidade  Lumina  admodum 
lucerent  ,  ou  porque  ( como  advcrtio 
Perotto )  Splendor  epuli  pelluceret .  Tra¬ 
tou  o  Rcy  Numa  ,  de  temediaro  exccf- 
fodosgaftos  nos  banqueces,confagra- 
dos  aos  Dcoies  ,  contra  os  que  naõ  re- 
paravaõ  na  profufaõ  dos  banquetes  pu- 
bUcos  ,  emquetodos  erao  admittidos. 
'Huma  e(l  commentus ,  ut  convivia  pri- 
vita ,  &  publica , cenxque  ad  pulvinarii 
facilius  compararentur  ,  ni  qui  ad  pollu 
£lum  emerant  ,  pretio  minus  parcerent . 
Blin- 

Bantaó.  Vid  tomo  2. do  Vocabular. 
O  Rey  de  Bantaò  ,  que  de  toda  a  II ha 
he  o  mais  poderofo,  tem  feu  Palacio, 
fortificado  a  mo  o  de  Praça  darmas.  As 
ruas,  ainda  que  naõ  calçadas  ,  faõ  lim¬ 
pas  ,  porque  faõ  cubertas  de  area.  O 
finomayor  da  Cidade,  he  do  tamanho  de 
bum  grande  tonel  ,  em  que  daõ  com 
hum  varaò  de  ferro  pela  manhãa  ,  pelo 
meyo  dia  ,  e  em  cafo  de  rebate.  Todos 
os  nobres  temnas  portas  das  fuas caías 
hum  corpo  de  guarda  ,  e  muitos  efcra- 
vos  ,  que  de  dia  ,  e  de  noite  eílaõ  em 
vigia  para  a  confervaçaõ  de  leu  Senhor, 
porque  nenhum  delles  vive  taõ  fegiiro/ 
quefe  naõ  recec  de  algum  feu  inimigo. 
Os  Portuguezes  ,  Francezes  ,  Holtan. 
dezes,  índios  ,  e  outros  ERrangeiros 
tem  fóra  da  Cidade  a  íua  vivenda.  Os 
pys  caíaó  luas  filhas  dcfde  a  idade  de 
Oito  annos  ,  naõ  íó  porque  o  clima  he 
muito  calido,  mas  principalmente  por¬ 
que  o  Rey  hc  herdeiro  d©' bens  daqu  l 
Ls  ,  que  na  morte  deixaõ  fiIiio>  mcnoreq 
a  to  ios  edes  ,  quer  homens  ,  quer  mu¬ 
lheres  ,  como  também  aos  mais  dom  f- 
t>  o^s  oos  cLfmros  faz  feus  eícravos» 
O  (jote  das  moças  nobres,  quando  ca¬ 
ía  >,confilte  em  huns  efcravos,e  humas 
t  mea*»  caixas,  cujo  numero  he  reputado 
P  >r  g? an  e  ,  quando  chega  a  irezentas 
md ,  que  ia^em  Ua  noífa  moeda  algumas 
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vinte  ,  e  tres  patacas.  Nos  Tnbunaes 
da  íua  JuRiça  ,  o  fupplicio  des  crimi* 
noíos ,  he  atallos  a  hum  coRe  ,  c  matai » 
los  de  huma  facada.  Os  ERrangeiros 
com  particular  privilegio  ,  naõ  tem  pe¬ 
na  de  morte  ,  chegando  a  provar ,  que 
naõ  mataraõ  a  fangue  frio ,  e  de  penfa- 
do.  O  Confeiho  Rcalfe  ajunta  debaixo 
de  huma  arvore  muito  grande,  ao  luar, 
enelle  aíliáem  mais  de  quinhentas  peí- 
íoas ,  que  íó  ao  dei? pparecer  da  Lua ,  íe 
apartaõ-  Os  Cavalheiros  andando  pela 
Cidade  ,  fazem  levar  diante  de  fí  hura 
pique  9  e  huma  cfpada  em  huma  bainha 
negra  ;  a  traz  deíles  vem  muitos  efera- 
vos ,  ehun  ddb  s  com  hum  chapeo  de 
Sol.  A’  viRa  deRe  apparato  toda  a  gen¬ 
te  miuda  fe  afaRa  ,  e  aííentada  nos  cal¬ 
canhares  eípera,  que  o  fidalgo  paífe.  Na 
rua  todos  andaõ  defcalços  ,  e  entre 
elles  feria  deshonra  andar  pela  Cidade 
com  lapatos  ;  nas  íuas  cafãs  fim ,  muitas 
vezes  andaõ  calçados.  Junto  do  Pala¬ 
cio  do  Rey  ,  ha  huma  grande  Me'quita, 
ou  Templo;  e  cada  Senhor  tem  fua  Mcí- 
quita  particular  na  fua  caía. 

BAR 

Bar.  Pefo  na  índia.  Vid.tomoa.do 
Vocabulário.  O  Bar  de  Banda  he  de  cin¬ 
co  qui  iraes,huma  arroba  ,  e  dez  arra- 
teis.  Dec .  4.  de  Diogo  do  Couto  ,fol- 165. 

Barafustar.  V<d.  no  tomo  2.  no 
Vocabulário  (Ao  Barafuflar  dos  ca¬ 
va  los,  recebeo  o  feu  tamanha  pancada* 
Lecad.  7 -de Couto ,  pag-  228.  col.  3.) 

Barathro.  He  tomado  do  Grego 
Baratbron -  Era  na  Grécia  ,  no  termo 
de  Athenas,  huma  cova  muito  profun¬ 
da  ,na  qual  codumavaõ  lançar  os  cri- 
minolos.  Era  guarnecida  de  pedras  ao 
redor  ,  a  modo  de  poço ,  com  ganchos 
de  ferro,  cujas  pontas  olhavaô  para  ci¬ 
ma  ,  ou  eRavaõde  ilharga  ,  para  prender 
o  crtminolo  emeahiudo.  Entre  os  Gre¬ 
gos  eRe  nome  he  commum  para  todo  o 
genero  dc  voragens ,  grandes  aberturas» 
e  concavidades  da  terra.  Delles  o  to- 
maraõ  os  Latinos  110  me  Imo  fentido, 

como 
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como  também  no  fcrtido  figurado ,  co¬ 
mo  fe  vé  ncílcs  vcrfos  de  Horacio ,  que 
falíando  em  hum  grande  comedor,  dizia: 

Pernicies  ,  &  tempeftas  ,  Barathrum- 
qu  macelli , 

Quidquid  quafierat  ,  ventri  donabat 
avaro • 

Também  ufa  Plauto  deíle  termo ,  enca¬ 
recendo  a  üifaciavelfcníuahdade  de  hu¬ 
ma  mulher: 

Barathrum  ubi  nunc  es  ?  «£  £go  íe 
ufurpem  libens • 

Ba  rb a»  V^d.  tomo  2.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Muito  tempo  cíiiveraõ  os  Roma¬ 
nos  feui  fe  barbear.  Naõ  fc  labe  precifa- 
mente  o  tempo,  em  que  principiou  crte 
coílumc*  Ainda  aífim  parece  ,  que  já  no 
anno  369  da  fundaçaõ  de  Roma ,  a  gen¬ 
te  fe  barbeava, porque  Tiro  Livio,fazen- 
domençaõ  de  Manlio  Capitolino ,  que 
foy  apridonaio,  diz,quea  mayor  parte 
do  Povo,fentido  da  defgraça  da  fua  pri. 
226 ,  deixou  crefcer  a  barba  ,co  cabeU 
lo.  Suppoflo  tilo  ,  naò  havendo  occa. 
fiaõ  de  luto  ,  naò  havia  barba  crcfcida, 
Com  tudo  affirma  Varro  ,  que  no  anno 
de  4,54»  appareceraõ  em  Roma  os  pri. 
metros  barDeiros  ,  os  quaes  vieraõ  de 
Sicília  ,  trazidos  por  hum  certo  homem, 
chamado Tirinio  Menus.  Daquellerem- 
po  por  diante  começaraõ  os  moços  a 
exercitar  aste-oaras  mscabdios,  c  as 
navalha»  na  barbi ,  porém  íó  até  à  idade 
de  quarenta  e  nove  annos,  (fegundoef- 
creve  Plinio)  era  licito  elte  ac cyo  5  e  os 
moços  fe  naò  faziaõ  barbear  ,fe  naõ  na 
idade  de  vmte  ,  ou  vinte  e  hum  anno. 
O  dia  da  primeira  barba  era  para  eiles 
de  grande  feítej  1  •,  em  huma  caixa  de 
ouro  ,  ou  prata  mefiaõefle  primeiro  ca- 
bello  rapado  ,  e  faziaõ  delle  hum  dona¬ 
tivo  a  alguma  cias  íuas  De»  da  te»  ,  parti- 
cularmemc  a  Juoiter  Capitolino )  como 
do  Emperador  Mero  elereve  Suetonio. 
De  Sc  ntaò  Africano  íe  efere^e  ,  que 
todos  os  dias  íe  faZia  rapar.  A  b  rba  r-»e 
ornamento  do  home  n  ,  como  il na l  dó 
fe  to  e  animo  viril.  Barba,  jignum  vi¬ 
ri*  diz  viufonio.  Ao  bode  dá  a  barba 
cohfiança  para  ir  dsante  do  gado*  He 
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advertenda  de  Eliano ,  Hircus  gregcmi 
&  ipfas  capras  antegreditur  barba  fidu¬ 
cia •  Fambcm  do  Bode  giz  Marcial ,  que 
hc  animal  muito  prudente  ,  porque 
para  fe  naõ  fazer  rapar ,  traz  a  barba  crs- 
cida  ,  que  na  maõ  do  barbeiro ,  a  nava¬ 
lha  he  para  as  guelus  infirumenco  muy 
perigofo. 

Morrem  barbas,  apparecem  cartas, 

Comer  à  cuita  da  barba  longa.  He 
fuílentarfe  à  cuíla  aíhea. 

Barbar.  He  de  Agoílioho  Barbofa, 
no  feu  Diccionario,  por  começar  a  criar 
barba,  TubefcerC-Cic •  VirgiL 

Barba  rí  a.  O  comprimento  das  ter¬ 
ras  de  Barbaria  ,  ddcíe  o  Oceano  Atlân¬ 
tico,  até  ao  Egypto,hede  íeiíceufas  ie- 
goas  de  Alemanha  *  a  fua  largura,  come¬ 
çando  do  monte  Atlas,  até  o  mar  Medi¬ 
terraneo,  he  de  oitent.*  Icgoas  ,  n  as  in. 
terruptamente  ,  hora  mass  ,  e  hora  me- 
nos  ,  fegundo  a  mayor ,  ou  menor  dif- 
tancia  das  coitas  ,  e  dos  montes.  Ou¬ 
tros  fazem  a  extençaõ  da  Barbaria  muito 
mayor  ,a  faber  de  mil  e  duzentas  legeas 
de  Hefpanha  ,  tomando  da  Cidade  de 
MeíTa  para  o  Oceano, até  Tnpoli ,  e  a  in- 
da  a  eite  comprimento  íe  lhe  pode  ac- 
crefcentar  o  que  fica  entre  Tripoli  ,  e  o 
Deferto  da  Barca  ,  que  comprehende  o 
efpsçode  algumas  duzentas  milhas.  Os 
coílumes  mais  notáveis  dos  Povos  de 
Barbaria  faõ  eiles.  Pede  hum  homem 
ter  muitas  mulheres  no  roeirno  tcmpO; 
huma  delias  ,  pira  mustos  he  a  mulher 
legitima,  mas  tio  meimo  tempo  fuílen- 
taô  muitas  eícravas  ,  e  concubinas.  Na 
prefença  dos  homens  toda  a  mulher  ca¬ 
iada,  ou  donzeba  ,  tem  a  cara  cuberta 
de  hum  veo  i  o  mefmo  noivo  naõ  vé  o 
rollo  de  fua  efpofa ,  fe  naò  a  noite  da  bo¬ 
da.  Os  Me  d  icos  da  reira  laõ  homens 
magicos  ,  e  feiticeiros  ,  que  curaõ  as 
doenças  com  caraéteies,  e  palavras  to¬ 
ma  »as  do  Alcorão.  Também 'quando  cf* 
taõ  d  mentes  ,  mandão  pór  varios  corne, 
res  (obre  as  fepulturas  dos  Marabutos, 
quefaõíos  Santos  da  fua  ley  *  ic  chegar 
algum  animal  a  comer  delles  ,  tem  para 
finque  para  o  duo  animal  paííarã  0  mal ,  c 
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que  elles  fararáõ.  Summamente  aborre, 
cem  juramentos, c  blasfémias ;  naslin 
guagens ,  de  que  ufaõ ,  Africana  ,  Tur  • 
quefca  ,  e  Arabica  ,  fe  tem  oblervado 
que  naõ  ha  palavra  alguma  injuriofa  a 
Deos.  Nas  fuas  contendas  raras  vezes 
vem  às  mãos  ,  muito  menos  a  homicí¬ 
dios.  Saõ  muy  pundonorofos,e  zelofos 
da  catf  idade,  e  honra  de  fuas  mulheres. 
Os  que  vivem  no  monte  ,  ou  debaixo 
de  tendas,  no  campo  ,  como  os  Arabios, 
e  os  paftores ,  faõ  laboriofos ,  valentes, 
brandos ,  e  liberaes  ;  pelo  contrario  os 
quemoraõ  nas  Cidades ,  faõ  cobiçoíos, 
avarentos ,  vingativos ,  efalíos.  De  ne* 
gocio  fabem  pouco  ,  ainda  que  nego- 
ceem  muito.  Muitos  fedaõ  às  boas  Ar¬ 
tes  ,  à  hiltoria  ,  c  intelligencia  de  fua 
ley.  Algum  dia  íe  applicaraõ  ao  eíludo 
da  Filoíofia  ,  Aftronomia  ,  e  Mathema¬ 
tica  j  mas  dc  alguns  quinhentos  annos, 
que  feus  Principes  lhes  prohibiraõ  as 
Sciencias ,  fe  deraõ  às  armas.  No  tocante 
à  Religião,  o  Marabuto  ,ou  Morabuto, 
que  hc  o  Sacerdote, faz  na  Mefquica  a 
oraçaó,  e  o  Povo  repete  as  mefnus  pa¬ 
lavras  :  chamaó  a  eíia  oraçaõ  Sala .  Tem 
humas  como  contas  de  cem  graos  deco¬ 
rai  ,  todos  iguaes  ,  e  quan  to  rez3Õ  #  a 
cada  graõ  distem  Sta-fer  Lach ,  iflo  he. 
Deos  me  conferve •  Para  evitarem  dif« 
traeçoensna  oraçaô  >naõpermiítem.que 
as  mulheres  entrem  nas  Mdqmtas.  A 
cabeça  dos  feus  Moraburos,  cu  Sacer¬ 
dotes  ,  e  dos  feus  Santoens  ,  ou  Reli. 
giofos ,  fe  chama  Muphti.  EÜes  San. 
toens  pela  mayor  parte  faõ  Magiccs ,  e 
taõ grande  refpeito lhes  temos  Mcuros, 
queipara  os  criminofos  f&õ  valhacoutos 
as  luas  cellas ,  ou  apofentos  ,  que  ficaõ 
pegados  às  Mefquitas,ou  Íoíitarlas  no 
campo.  Depois  de  mortos ,  faõ  venera¬ 
dos  como  Santos,  e  diante  das  fuas  fe. 
pultnras  le  acendem  muitas  alampadas. 
A  fua  grande  fcfta  he  a  do  nafeimento 
dc  Ma  forna  ;  celebraíe  aos  cinco  de  Se¬ 
tembro  com  grande  pompa ;  cantaõfe  pe¬ 
las  ruas  os  louvores  do  falfo  Prcp  eia; 
c  os  que  canta  ,  faõfegusdos  de  grande 
numero  de  tangedores  de  vários  inílru- 
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mentos.  Fazfe  efta  feita  de  noite  ,  por 
íer  a  hora  do  nafeimento  tíe  Ma  forna, 
ccm  muitas  luminárias ,  particularmcn- 
tenas  encruzilhadas.  Dura  eíte  feftejo 
o  efpaço  de  oito  dias  ,  c  nefte  oitavario 
a  todos  ,  tamb  m  aos  Chriílãos ,  he  li¬ 
cito  andar  de  noite  pelas  ruas  ,  o  que 
em  outro  tempo,  íobpena  corporal ,  hc 
prohibido.  Para  chorar  a  morte  dos  feus 
defuntos ,  coflumaõ  os  parentes  aceirar 
humas  pranteadeiras  ,  que  com  gritos 
medonhos  fe  carpem  ,  e  arranhaô  a  cara. 
Nas  fuas  Mcfquitas  naõ  fe  enterraó;  tem 
no  campo  feus  cimiterios  ,  e  eítes  mu¬ 
rados  ,  e  floriferos  para  o  adorno  ,  ou 
para  ligni  ficar  a  fragilidade  da  vida.  Na 
palavra  Barbaros  achará  o  leitor  a  deri- 
vaçaõ  de  Barbaria. 

Bar bÀ rico.  Vid.  Barbaro 

Do  Goliat  Barbarico,  e foberbo • 
Faria,  Fonte  dc  Agan. livro  i.  Cant. 6. 
Son.  68. 

Barbaros.  Na  Grécia  ,fegundo  re¬ 
fere  Euílathio  ,  os  que  prmcipdmentc 
chamavaõ  Barbaros  aosEfirarhos ,  eraò 
os  Lacedemcnios.  Até  o  Apoílolo  S. 
Paulo  ,  conformandofe  com  o  ufo  da» 
quelle  tempo  ,  chama  Barbaros  aos  Po* 
vos  ,  que  naõ  eraõ  naturaes  da  Grécia. 
Ut  verò  viderunt  Barbari  pendentem 
befliam  de  manu  ejus ,  ad  invicem  dice¬ 
bant  ,  &c>  Aci .  ApofioL  cap .  28.  4. 

Por  cita  meíma  razaõ  quer  Fauítc,  que 
Plauto  chame  Barbaro  ao  Poeta  Ncvio, 
porque  era  Latino  ,  e  naõ  Grego  e 
quando  no  Prologo  da  Comedia  ,  in^i* 
t  ^ada  Afinaria  íe  Icm  dias  palavras 
Manus  vertit  barbarè  ,  ellas  querem  di¬ 
zer  ,  Blatito  tradu^io  em  Latim  jcomo 
tambem  na  Ccme^  ia  dos  Cativos  do 
meímo  P  auto,  Jus  ‘Barbaricum ,  quer 
dizer  o  Direito  Latino  F malmcntc  re  - 
correndo  á  etymologia  ,  no  livro  2.  de 
vitiis  Semonis  ,  cap.  ».  di/.  Vodio  ,  q.  e 
a  palavra  Barbaro  le  deriva  dc  Bar  >  que 
noidioira  Chaldaico  ,  querdiz  r  ,  Cea- 
fa  ,  que  he  de  fora  ,  ou  E  fi  ranho ,  t  ro 
Arabico ,  Bar  ,  ou  Ber  ,  val  tanto  con  o 
Deferto.  Demaçaõ ,  que  fe  pede  sc- 
cernmodar  com  os  grandes  deicampa* 

dos 
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dos  da  parte  de  Africa  ,  que  corre  ao 
longo  doiuar  Mediterrâneo  „  c  que  pro  ¬ 
vável  t  ente  por  <  íla  razaõ  foy  chamada 
Barbaria  t  ou  Berberia .  Nem  fomente 
os  Gregos  chamaraõ  (Barbaros  ,  tedos 
aquclles  ,  que  naõ  eraõ  oa  lua  terra, 
nem  falia vaõ  a  fua  lingua.  Affirma  He¬ 
rodoto,  que  os  Egypcios  faz i  õo  mef 
mo  ,  e  depois  que  os  Romanos  fe  viraó 
Senhores  de  toda  a  ftalia  ,  trataraõ  de 
í Barbaras  a  todas  as  Naçoens  ,que  viviaõ 
fora  dos  limites  do  íeu  Imperso.  Hoje 
na  Europa  chamamos  Barbaros  varios 
Povos  da  Afia  ,  Africa,  e  America, 
que  vivem  fem  Leys ,  e  fem  trato  civil 
como  os  Tartaros  ,  os  Cafres  no  cabo 
de  Boa  Efperança  ,  os  Tapuyas ,  e  Ca- 
bôcolos  do  Brafil ,  e  até  na  Europa  cs 
Tartaros  Crimenfes  ,  e  os  Lappoens. 
Joaó  Leaõ  diz ,  que  os  Arabes  chama, 
vaõ  aos  Africanos  brancos ,  Barbaros, 
de  Barbara  ,  que  denota  o  fom  de  quem 
falia  entre  dentes  ,*  e  aos  Arabes  a  lin¬ 
guagem  deftes  Africanos  lhes  parecia 
hum  fatiar  enxacoco  ,  e  huma  gerigon- 
ça  inintelligivel. 

Bakbàrraõ.  He  dcAgofttnho  Bar- 
bofa ,  no  feu  Diccionano  ,  por  Barba 
grande.  (Barba  promiffa  ,  ,  Fem -  Blin- 

'Barba  propexa  in  peclus.  Virgü-  Barba 
ingens .  Idem- 

Barbarraõ.  He  do  d  to  Barbora  no 
mefmo  lugar  ,  por  homem  de  grande 
barba.  Vir  prolixa ,  ou  promjfa  barba. 

Barbehkia.  A  cafa  ,  onde  íe  barbea 
agente.  A  logea  do  Barbeiro  Tonftrina , 

Fem .  Terent .  Vid.  Barbtiro,  tomo 
2*  do  vocabul. 

Bírbechar.  Termo  de  Agricultu¬ 
ra.  Lavrar  a  terra ,  que  efteve  alguns  an¬ 
nos  inculta ,  e  livralla  de  más  hervas ,  e 
fuas  m  cs  ,  que  ordinariamente  fe  cha¬ 
ma  >  Barbas-  Agrum ,  ante  incultum  co¬ 
bre  ,  [lo ,  colui }  cultum)  ou  Rude  folwn 
arare •  (O  Barbcchar  nas  terras  quen¬ 
tes  ,  feja  pouco  depois  do  Natal  *  nas 
terras  fria<  ■>  íeja  por  Março.  Avelar ,  li¬ 
vro  q.  da  Mudança  do  Ar  ,cap.  64..  pag. 
2Ó I.) 

Barbeiro.  Vid.tom.  2. do  VocabwU 
Tom.  I. 
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Adágios  T crtugue^es  do  Barbeiro. 

Nem  a  cfficial  nevo,  nem  a  Barbeiro 
velho.  Nas  barbas  do  h<  mem  aflrofo, 
fe  enfina  o  Barbeiro  novo.  HTo  me  da 
Barbeiro  ,  que  Odreiro  ;  tudo  he  tof. 
quiar  cabei  o.  Nem  Barbeiro  mudo  , 
nem  cantor  furdo.  O  ruim  Barbeiro, 
naõ  deixa  couro  ,  nem  cabello.  Deiejo 
de  doente  ,  vifta  de  Bai  beiro  ,  lerviço 
de  mulher. 

Barbeiro.  Homens  maos ,  e  particu¬ 
larmente  tvrannos^tcmem  tudo,  e  de  to¬ 
dos  fe  temem.  A  hum  dos  Dionyíios 
Tyrannos  >  ferviaô  de  Barbeiros  luas 
filhas  em  quanto  pequenas  *  depois  de 
grandes  naõ  queria,  queufaílemda  na¬ 
valha,  ou  theloura,  om  hum  tiçaò  lhe 
chamufcavaõ  os  cabcllos  da  caúça ,  c 
com  cafcas  de  nozes  acezas  a  barba. 
Textor  inOfficin - part.2-  tit- Timidi- 

Bar  Bi  lho.  Vid.  como  2.  do  Voca¬ 
bul.  Também  hc  hum  pao,  que  fepoein 
na  boca  dos  cabruos,para  naó  mamarem, 

Barbilho.  Empecilho  ,  difficuldadc, 
eftorvo,v.  g.  Fo  õ  já  tinha  coníeguido 
o  feu  ne0ocio  ,  mas  puzeraõihc  hum 
Barbilho. 

Barbo.  Peixe  ,  que  alguns  chamtõ 
Judeo ;  porém  alguma  dtfferença  ha  entre 
hum,  e  outro. 

Bap ca.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabu¬ 
lar.  O  adagio  diz.  Quem  falia  na  Barca, 
quer  ir  para  a  terra ,  c  quem  mais  mete 
na  barca,  mais  faca. 

Barca.  Rcgsaõ  de  Africa.  Chima» 
vaõlhe  antigamente  Bequena  Lybia.  Te¬ 
ve  grande  nomepor  hum  Tc  ,,pío  ,  que 
nella  havia  ,  e  pelo  fãmolo  Oráculo  de 
Júpiter  Ammon.  Quando  dá  o  boi  nos 
areaes  ,  caufa  hum  taò  gr  mde  calor ;  que 
fe  abraza  todo  o  Paiz;  c  faõ  as  arcas  taõ 
leves  ,  que  movidas  ao  menor  vento ,  en¬ 
volvem  ,  e  cobrem  os  viandantes  ;  co¬ 
mo  íuccedeo  ao  Exercito  de  Camby fes, 
que  marciian  ío  por  aquclle  deferto ,  pa¬ 
ra  ir  roubar  o  theíouro  do  Templo  >  fi¬ 
cou  nas  arcas  lepultado.  Aos  que  andaõ 
por  aquclia  parte  ,  he  precifo  ,  que  fe 
governem  pelas  Eltrellas  ,  por  naõ  erra¬ 
rem  o  caminho  1  porque  muitas  vezes  as 
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arcas  mudaô  de  licio  ^  e  cobrem  a  erra¬ 
da  ,  ou  vcando  cc  m  o  verto ,  ceg?õ  os 
oihos  ,  e  fica  a  gerte  fufpcnia.  Atexan- 
dre  Magno  ,  a  quem  em  (oda  a  parte  ta- 
Vurcciaa  fortuna,  palíoucom  o  fcu  Ex¬ 
ercito  em  qaatro  dias  eile  deferto  ,  e 
depois  de  cifa*eccr  no  dito  Templo  ri¬ 
cos  donativos  ,  fe  retirou  lem  damno. 
Herodoto  ,  lib»  4.  ou  Melpomene •  Bom- 
pon>  Mela  lib.  i.cap-  2.  Marmol , Ub>  6. 
&c> 

Barceiro.  Vid. tom.2.do  Vocabul. 

Come  fi  e  qui ^  mudar f e  de  exercido 

Deixando  0  enfadofo  de  Barceiro 

Empregando-o  em  livros }  tomava  of¬ 
ficio • 

Franco  Barr.  Landim ,  Vida  de  S.  Joaõ 
de  Deos,  17.  verf. 

Bardar  Fazer  hum  Bardo.  Vid. 
Bardo  ,  logo  m*is  abaixo. 

Bardo.  No  Alem-Tejo,e  outras  ter¬ 
ras  ue  Portugal ,  he  hum  pequeno  ccr* 
rado  de  mato  ,  ou  tiboas  *  ou  rede  ,•  íer. 
ve  de  ter  as  ovelhas  junt  »$  >  e  prezas, 
quando  as  ordenh  o  ^naõ  hc  permanen» 
te,  como cur rd.  Septum , ovillo  miílHui 
dejlinatwn  ,i  iNeut- 

Bargante.  Vid.  tomo  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

Ainda  refmungais  Bargante. 

Obras  Métricas  dc  O.  Fraucifc.  Manoel 
tomo  2. Viola  de  Fnalia,  pag.2*  6-  col.  2. 

Baris.  Bugios  notáveis#  Vid.  Serra 
Leoa ,  no  Vocabul. 

Barjületa.  Uíamos  deíla  palavra 
no  adagio,  que  íe  fegue  :  Ladraõíii  .ho  de 
agulheta  ,  depois  íobe  a  Barjuleta.  Vid. 
Bolça,  Segundo  Cobarruvias  no  ícu 
Thefouro  >  querem  alguns  ,  que  (e  tire 
o  R.  e  íe  pronuncie  Bajuleta  ,  por 
fer  o  íaco  ,  que  leva  às  coitas  o  cami¬ 
nheiro  ,  e  netie  fentido  ,  (e  deriva  do 
Laõm  Baiidare ,  que  he  levar  às  codas. 
Po~ém  Cabarruvias  deriva  Barjuletado 
Grego  Byría  ,  e  diz  ,  que  outros  que¬ 
rem  ,que  íegundodta  derivaçaó  ,  fe  di¬ 
ga  Birfuleta  ,  diminutivo  de  Byrfa, 
Couro-  Km  OÍK lhano  pois  quero  dito 
Cobarruvias ,  que  Barjuleta  fe  difteren- 
ce  das  outras  bolças  ,  porque  di£  afíim; 
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La  barjuleta  no  f  runca  con  cerr  aderes  Í'à 
loca ,  fino  cubrefe  con  una  antepuertilla • 
No  Ti.efouro  da  língua  Por  ugueza  o 
Padre  Bento  Pereira  tr^z  adita  palavra 
Barjuleta  ,  e  thamalhe  cm  Latim  Btir- 
fa  ,  que  he  bolça  ,  ou  alforge  dc  cou¬ 
ro. 

Barnâbítas.  Coogregaç  ô  de  Clé¬ 
rigos  Regulares  de  S.  Pau;o.  Foy  infti- 
tuida  por  Jicome  Antonio  Morigias, 
Bartholomeu  Ferrara  Milanez  ,  e  Fran¬ 
ci  fco  Maria  Zacharús  ,  e  Cremona. 
Cdamafe  de  S.  Paulo ,  porque  o  Padre 
Serafim  ,  famofo  Pregador ,  o  exhortou 
a  ler  frequentemente  ,  e  com  attençaõ 
as  Fpidolas  de  S.  Paulo.  Chamaólhc 
também  Birn  bitas  ,  porque  eraõ  muito 
devotos  do  Apoüolo  S.  Barnabé  ,  que 
fundou  a  Igreja  de  Milaó  ,  ou  porque 
eítes  Padres  fizeraõ  feus  primeiros  exer¬ 
cícios  em  huma  Igreja  ,  dedicada  a  efte 
Apoftolo.  Tem  eda  Congregaçaõ  va¬ 
rios  Collegios  em  Italia  ,  alguns  em 
França  ,  Saboya  ,  &c.  e  tem  dado  Va- 
roens  ílluftres  em  letras  Humanas ,  e  Di¬ 
vinas  ;  no  anno  de  153$  foy  confirma¬ 
da  na  Cidade  de  Bolonha  pelo  Papa  Cle¬ 
mente  Vil.  e  no  anno  de  1^35.  por  Pau¬ 
lo  IIP  Spondan •  A-  C.  15  33.  num .  14,. 
Le  Mire ,  de  Congreg •  Cleric.  &c> Bar* 
nabit  je,  ar  um*  Mafc -  Bíur- 

Baroche.  Cidade  da  Provincia  de 
Guzarate  ,  ou  Reyno  dc  Cambaya,  no 
ImperiodoMog  r.  Temofeu  rio  huma 
ííngular  virtude  para  fazer  os  panos 
mais  alvos.  Tem  eíta  terra  muito  pavaô. 
De  dia  togem  da  gente  ,  e  fe  embrenhaõ 
em  matos  ,  donde  n?õ  he  poíhvel  alcan» 
çallos,  Pcièai  como  padaõ  a  nore,  em¬ 
poleirados  em  arvores  ,  apanhaõ'e  por 
elte  modo.  Chegaíeo  caçador  à  arvore 
co  n  hurna  efpecie  dc  bandeira  ,  em  que 
cítaõ  pavoens  pintados  de  cada  b3nd3j 
no  mais  alto  da  aika  ha  duas  velas  accc- 
ías ,  cuja  luz  pela  novidade  obriga  o  pa- 
vaõ  a  eleender  o  pefcoíTb  atéà  ponta  do 
pao  ,  no  qual  ha  hum  baraço  com  nó 
corredio,  c  o  caçador  ,  que  tem  a  aflea 
na  maõ  ,  puxa  pelo  baraço  >  quando  he 
tempo.  Neíla  Cidade  tem  os  Inglczcs 
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hum  bello  domicilio ,  onde  refide  o  Pre- 
íidente.  Tavernier  ,  viagem  da  índia . 
No  tomo  6.  dasDscadas  Je  Diogo  dc 
Couto  ,iivr.  4.  a  folhas  i8*cap.  7.  acha¬ 
rá  o  Leitor  a  defcripçaõ  defta  Cidade, 
e  de  como  foy  queimada  ,  e  deílruida 
per  D.  Jorge  de  Menezes  ,  da  qual  del- 
truiçaõ  ,  e  ruma ,  de  que  muito  fe  apro- 
veitaraõ  os  Portuguezes  ,  tomou  o  di« 
to  Capitaõ  o  honrado  íobre  appellido 
de  Baroche • 

BaromItro.  Oerivafe  do  Grego 
Bar  os ,  Pefo  ,  e  Metrein ,  Medir*  e  he 
hum  engenho  inventado  para  conhecer 
o  pefo  do  ar.  Ha  Barometro  fingelo,  c 
Barometro  dobrado»  O  Barometro  fin- 
gelo  confia  de  hum  canudo  de  vidro, 
que  tem  a  parte  fuperior  fechada  com 
íello  Hermético;  pela  parte  inferior, 
que  he  aberta  ,  e  revolta  ,  fe  enche  de 
azougue  o  dito  canudo  ,  e  efte  bocado 
aberto  ,fe  mete  em  outro  azougue,  ex- 
poíto  ao  ar.  O  azougue  pois  querendo 
efeapar  ,  fica  fuípendido  no  canudo  mais 
ou  menos,  íegundo  a  levidaõ,  ou  pefo 
do  ar,  ao  qual  eftáexpofto.  Entretanto 
a  parte  íuperior  do  canudo  fica  va  da  ,  e 
os  graos  defta  elevaçao  fe  vem  notados 
na  ta  ooafinha  ,em  que  o  Barometro  fica 
encoftado»  Neíla  forma  fora 5  feitos  os 
primeiros  Barômetros.  Fizeraõ  depois 
a  extremidade  da  parte  inferior  a  modo 
de  aaibula,ou  redoma, em  lugar  do  outro 
vafo  cheyo  de  azougue  expoífo  ao  ar, 
do  qual  fe  tinha  uíado  nas  primeiras  ex¬ 
periências,  e  finalmsnre  com  accrefcen- 
tar  a  efta  ambula ,  ou  redoma  outro  ca- 
nuio  de  vidro  muito  eítreito ,  e  delga¬ 
do  ,  fe  tem  dado  na  fórma  do  Baromc- 
to  dobre.  Barometrum  ,  feu  Barofco - 
pium  ,  efi  illud  inflrumentum  ,  quod  atris 
pondus  ,  &  gravitatem  exquifitè  demon- 
firat •  Baro  xetro  liugeio.  Barometrum 
fimplex  e  (i  tubulus  vitreus  ,  cui  agglu¬ 
tinatur  pyxis  cylindrica •  Barometrum 
compofitum ,  feu  duplicatum ,  e(t  tubulus 
vitreus  j  cui  duplex  agglutinatur  pyxis 
vitrea  ejus  diurnari ,  ac  figura  Sunt  & 
alia  Barome.tr a  ,  f cilicet  Barometrum 
Torricellianwn  ,  Boyleaiium ,  &  Rober- 
Tom.  1, 
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vallianum.  Vid-  Lexicon  Bhilofophicum 
Cbauvin . 

Barra  a  barra.  Dizem-me  ,  que 
he  hum  terreno,  perto  de  Lisboa ,aon« 
de  fe  faz  o  vinho ,  a  que  chamaò  dc  Bar¬ 
ra  a  barra,  ifto  he,  da  barra  de  Lisboa  à 
barra  de  Goa. 

Barra  de  Tofador.  Huma  como  al¬ 
mofada  comprida  ,  fobre  que  poem  os 
Tofadores  abaeta  ,  para  frizaíla. 

Barregar.  Berrar  a  grandes  ber¬ 
ros  ,  verbo  chulo.  No  tempo  do  gran¬ 
de  calor  pelo  Veraõ,  dizem  os  Ruíhcos, 
que  a  calma  anda  barregando  pslos  ou¬ 
teiros. 

Barrete.  Juiz  do  Barrete.  Nas  Ca¬ 
meras  ,  he  o  Juiz,  que  ferve  no  lugar  do 
Juiz  deito.  No  Reyno  dc  GinaJâ  ,  no 
Guiné ,  pôr  o  Emperador  o  Barrete ,  he 
O  mefmo  que  pôr  a  Coroa  a  outros 
Rey s.  Fernao  Guerreira ,  Relaçaõ  da  cof- 
ta  de  Guiné ,  livro  4.  195* 

Barrica.  Cafta  de  vafí'ha  dc  Tanoa¬ 
ria  mais  curta, ede  mayor  bojo  queas 
pipas  ;  ferve  ordinariamente  para  man¬ 
timentos  fecos  ,  que  fe  embarcaõ.  2 
liolwn ,  i ,  Flent» 

Barril.  Vid.  tomo  1  do  Vocabul. 
Adágios  Bortu  guetes  do  Barril. 

Aonde  his  í  A  Evora  ívionte  >  fazer 
Barris.  Dc  coífairo  a  coífairo  ,  naô  fc 
perdem  mais  que  os  Barris. 

Barri LETE.  Ferro,  com  que  osEn- 
talhadores  fuílentaõ  a  madeira,  cm  que 
trabalhaõ. 

BARRUNTo.Termo  chulo.Vid.  Pre- 
fumpçaõ,  Imaginaçaõ,  Fumos. 

Meus  Barruntos  de  entendido , 

Vos  digo,  que  tenho  ajfa 
Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaò  ,  pag.  104* 

Baruic.  Cidade  de  Inglaterra  ,  na 
fronteira  de  Efcocia  ,  fobre  o  ri  o  Tu* 
vede.  Alçnifn  dia  foy  do  dito  Reyno  dc 
Eicocia.  Barcovicum ,  Ber  vicium ,  Bre~ 
menium ,  e  T  eufis . 

BAS 

Basbaque,  No  Brafil,  e  particofar- 
raente  na  Bahia  deraõ  efte  nome  ao  ho- 

Ktij  mein, 
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mcm ,  que  cm  cerras  monçoens  fóbs  a 
hum  pao,  pra:  tado  no  mar  ,  para  olhar 
quando  vem  os  cardumes  de  pcixe;elle 
faz  hum  íinal  ,  cu  dá  hum  aifovio  ,  e 
lego  os  que  eftaò  na  praya  ,  puxaó  pela 
rede. 

Basilicas.  He  o  nome  de  humas 
leys,  e  Orrienaçoens  dos  Emperadores 
de  Cpnftantmopia.  Dern  ale  do  Grego 
(Ba filhos  ,  que  fígrifica  Imperial  ,  no 
lentido  ,  que  os  Emperadores  Gregos 
daViõ  a  eftc  nome  *  porque  ellcs  íe  ap- 
propriavaõ  o  t i t M I o  de  (Bafileus  ,  e  aos 
mais  Soberanos  davaõ  o  üt  Roux  ,  Rex. 
Eftas  LeyseE  nras  em  língua  Grega,  fo- 
raõ  publicadas  nos  annos  de  888.  pelo 
Emperador  Lea5  VI*  cognominado  o 
Fdofofo  ,  filho  de  Bafilio  ,  e  irmaô  de 
Coaílantino.  Andaõ  repartidas  em  íef- 
fenta  livros  ;  e  he  a  razaõ  porque  os 
Gregos  lhes  chamaõ  Exiçontobiblon  , 
iito  he:  Livro, dividido  em  fejfenta  par « 
tes  ,  ou  Collecçaõ  de  fejfenta  livros *  O 
Empera  or  bafilio  toy  o  que  formou  a 
idé  i  deite  livro,  e  he  opiuiaò  de  alguns, 
que  o  nome  deftc  Emperador  feria  a 
caufa  de  chamar  he  Baülicas, 

Basím.  He  hum  pano  de  Algodaõ, 
que  vem  de  Bengala, c  Baroehe,na  Índia; 
eftes  ulumos  faõos  melhores.  Segundo 
o  Diccionano  de  Furetiere  ,  os  Fran- 
cezes  dizem  (Bafin. 

Basòfia.  Víd.mais  abaixo.  Bazófia. 

i 

Bassano.  Cidade  de  Italia ,  na  Mar¬ 
ca  Trevifana  ,  no  Domínio  da  Republi¬ 
ca  de  Veneza  ,  íobre  o  no  Brenta.  Os 
Garraras  ,  antigos  Senhores  de  Padua, 
eraôde  Badano.  Efta  mefma  Cidade  deu 
o  feu  nome  aos  famoíos  Pintores,  cha¬ 
mados  os  Baííanos. 

Bastardo.  Illegitimo.  Filho  de  pay 
fabido  ,  cuja  mãy  fe  ignora.  Filho  de 
pay  íok  iro,e  de  concubina.  Filho  pof- 
tiço,  que  a  Ley  cliíhngue  do  legitimo; 
mas  em  oue  a  natureza  naõ  poccn  chffc- 
rença.  Komine  nothi  funt  culpabiles , 
fed  illis  natura  aqualis.  Stobarus  ex  Eu¬ 
ripide  in  Antigone *  Filio  do  amor  ,  e 
por  iflb,  valente.  O  primeiro  de  que  te- 
mos  nutiaa,  que  chamou ,  c  fahioa  (in- 
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gular  defafio,foy  hum  Baliardo* cu  cf- 
purio  ,  que  allim  chama  a  Elcritura  ao 
Gigante  Goiiach  ,  aggrciTor  ,  e  ddafia- 
dor  de  David;  que  iuppo  to  naõ  lah.o 
bem  da  contenda,  o  mao  fucceflo  ,  que 
teve ,  antes  foy  caftigo  do  Ceo ,  que  fal¬ 
ta  de  esforço .  Egrejfus  eji  vir  f purius. 
i*  Reg-  cap.  17.  Scilicet  illegitimus*  li- 
rinus  ,  ibi.  Outro  Baftardo  ,  mais  va¬ 
lente  ,  e  mais  bem  fuccedido ,  ren. os  em 
Jephte,  o  qual  ainda  que  defpreza  o 
dos  irmãos  ,  a  Jquirio  taõ  grande  fama, 
que  os  Hcbreosofizerao  General  do  feu 
Exercito,  contra  o  Rey  dos  Ammoni- 
tas,  que  perdeo  a  batalha  ;  e  o  vence¬ 
dor  deu  íaco  a  vinte  Cidades  ,  e  com 
grande  gloria  livrou  a  fua  Naçaõdas  op* 
preííoens  do  Tyranno.  Crea  ura  ,  naf- 
cida  com  hum  defeito  de  que  naõ  tem 
culpa ,  e  do  qual  fe  naõ  pejaõ  homens  de 
juizo.  Guilhclne  I.defte  nome,Fran- 
cez  de  naçaõ,  da  Provincia  de  Norman» 
dia,conquiftador ,  eRey  de  Inglaterra, 
fe  pre2ava  de  fer  Baftardo  ,  tomofe  vê 
na  carta  ,  que  efereveo  a  AUno ,  Conde 
da  Bretanha  Mercr ,  em  França  ,  a  qual 
começa  aílim  :  Ego  'Wilhehnus ,  cogno¬ 
mento  Baji ardus ,  Vid .Spelman  in 

Glojfar.  Arcb&oU  iamhem  huns  fiifeos 
na;u  aes  dos  Duques  de  Borgonha  ^fe 
gloriaraõ  deftc  titulo  de  íorte  ,  que  o 
preferiaó  a  qualquer  outro,  e  o  ‘aziaõ 
pôr  no  brazaõdas  íuas  Armas, Rati (dig 
Joaõ  Chrvfoftomo  Sagittario  no  eu 
Corpuícuio  Hi  torico-Heraid.  condi¬ 
tionis  illam  vocem  e  ff  e  ,  qua  oequè  hono¬ 
rem  ,  ac  qualitatem  Antecefforum  pojjet 
confer  vare*  Prole  infelice,  ua  felice,  ie. 
gundo  as  ieys,  e  coftumes  das  Regioens, 
em  que  vive.  Aos  Baftardos  prehibe 
Piataò  a  Fi  ofofia.  O  |uriíconíulto  Bal¬ 
do  naò  quer ,  que  os  Baftardos  tejaõ  ad« 
mirtidos  a  Confclheiros  do  Rey ,  Atten¬ 
ta  infamia  nativitatis.  Com  tudo  ,  B  d« 
duino,  Baíhrdo  do  Duque  dc  Borgo. 
nha  ,  foy  General  das  tropas  do  I  mpe¬ 
rador  Maximiliano.  Serres , na  Vida  de 
Carlos  V11L  1487*0 Hutoriadi  rEphar- 
00  conta ,  que  no  terceiro  anno  do  rei¬ 
nado  de  Carlos  o  n.cço,  por  alcunha  o 

Gordo, 
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Gordo  ,  filho  de  Ludovico  ,  Rey  da 
Germania,  Luiz,  cognominado  oGago> 
Rcy  de  França,  morreo  ficando  a  Rainha 
íiia  mulher  pejada  de  Carlos  o  Simplez; 
e  no  lugar  do  dito  Luiz , os  Baroens  de 
França  deraõ  a  Coroa  a  dous  Principes 
Baftardos ,  feus  filhos.  Mar  das  Ui  fia¬ 
rias. 

Basti  ao.  Ajuntamento  dc  terra ,  que 
fe  faz  no  campo  ,  para  cobrir  a  gente, 
que  vay  fitiar  huma  Praça.  Derivafe  do 
Yranccz [Baflion ,  que  hea  modo  de  Ba¬ 
luarte, com  d  ÍT  rentes  figuras  de  Archi¬ 
tectura  mil«tar.(  Viraraó  a  artelharia  con¬ 
tra  a  eÜancia  de  Josõ  de  Mendonça,  com 
hum  Bafiiàõ  na  porta.  Decada  8«.  de 
Diogo  de  Cauto  foi .  125. 

Bastí  d.  a.  Na  milícia  antiga  ,  era  a 
modo  de  huma  torre  de  madeira ,  com 
igual ,  ou  mayor  altura  do  Caftdlo,  ou 
muro  dos  inimigos,  para  dahi atirarem 
os  béfteiros  amparados ,  e  cub  .rtos  dos 
tiros  oppoíios.  (  Vlandou  fazer  huma 
jBaftida .  Lopes ,  Vida  dclRey  D.  Jo^õ 
1.  part.  i.cap.  64. 

Bastilha.  He  eíle  nome  taõ  cele¬ 
bre  em  Gazetas ,  Hi  dor  ias  ,  c  Relaçoens 
de  fucceiíos  em  França  ,  que  neíle  Teu 
lugar  alfabético  ,  me  pareceo  conveni¬ 
ente  fazer  mençaõ  dellc.  Baflilha^  he  na 
Cidade  de  Par  z  hum  Caitcllo  Real, 
que  Cario.  V.  Rcy  de  França  mandou 
edificar  ,  anno  ne  para  defender  a 
ditaCida  ie  das  mvaioensdos  Inglezes. 
Confia  eíie  Canello  de  oito  torres ,  com 
quartos  intermedios  d  ‘  huma  torre  à 
outra;  e  he  cerca  io  de  foilos  ,  e  baluar¬ 
tes.  Hoje  hc  a  prilao  dos  culpaaos  de 
inconfide  mia,  O  arch  teiTo  >  que  fez  a 
planta  delH  carcerc  magnifico  •  e  lan¬ 
çou  a  primeira  pedra  delle  ,  chamado 
Aubriot ,  teve  a  dei  graça  de  o  elfrear  * 
prenno  ordinario  dos  inventores  de 
fuppiicius  extraordinarios  ,  como  o 
Touro  de  bronze  de  Perillo,  que  expe¬ 
rimentou  o  primeiro  ,  e  o  unico  a  vio¬ 
lência  do  feu  cmel  artificio.  Arxs  'Pari- 
forum ,  quam  B  afiliam  vocant • 
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Batachina.  Ilhas  de  Moro.  Vid. 
Moro • 

Batalha.  Villa  de  Portugal  ,na  £f- 
tremadura.  He  celebre  peio  magnifico 
Convento  dc  Religiofos  Do  m*  i  cos, 
fundado  por  EIRey  D.  Josóo  1.  alguns 
annos  depois  da  memorável  bataiha  de 
Aljubarrota.  Tem  elta  Villa  minas  de 
Azeviche  ,  de  que  íe  lavrao  varias  cu- 
riofidades,  ebrincos  agradaveisà  villa. 

Batalhaõ-  Hoje  em  Portugal  he  o 
mefmo  que  em  França  Dataillon  ,  a  la¬ 
ber  ,  Corpo  de  Infanteria • 

Bataô.  Termo  da  dança  do  farao- 
He  fu  tar  com  hum  pé  o  lugar  do  outro. 

Batèa.  Termo  de  Mineiro.  No  Rio 
dc  Janeiro,  he  humagamcla  de  pao,  de 
feitio  pyramidal  redondo,  na  qual  le- 
vaõ  a  terra  ,  que  tem  curo ,  para  que  no 
fundo  fique  o  metal  lin  po. 

Batecala\  Os  llheos  de  Batecala, 
fícaõ  doze,  cu  quinze  leguas  aoSul  de 
Goa  íaô  mais  conhecidos  ,  que  o  porto 
de  que  tiraõ  o  nome ,  pertencem  ao  Rey 
de  Sim  i  a. 

Batícò.  Vid  tomo  2.  do  Vocabul. 
Tirandolbe  a  trepecinha  , 

Dá  hum  valente  batecu- 
Oraç.  Acad  mic.  de  Fr.  Sima 6  pag  383. 

BAiEcòtedomato.  Vid  Maisabaixo 
Bater  ornato. 

Batedor.  Inftrumento  de  ferro com 
que  íe  bate  nas  partas.  Vid^  Aldravaõ, 
Caõ  de  ferro. 

Batedor.  Inihumento  de  pao  ,  com 
huma  encruzilhada  no  fial ,  com  duas 
meyasluas  em  cmz,  com  que  le  bateo 
paõ  de  !ó  ,  marmelada  ,  &c. 

Batedor.  Outro  inltrumento  de  pao, 
com  que  íe  bota  agua  fera  das  cavernas 
dos  barcos.  He  feito  como  huma  con¬ 
cha  de  colher  ,  com  leu  cabo  pequeno; 
tem  dous  .palmos  dc  comprido  ,  e  hum 
de  largo  ,  pouco  mas  ,  ou  menos. 

Bater  o  mato  ,  na  montaria  ,  psra 
faz  r  fahir  a  caça.  Diverberandis  du¬ 
mis  ,  per  calles  ,  per  calles  ipfis  intimos - 

K  iij  ftre-t 
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Jirepitum  ,  tumultumque  edere  5  jkque 
terrorem  fer hictdere  ,  ac  eam  cubilibus 
extare ,  d  pnejtol  antibus  agitandam  ca¬ 
nthus .  . 

Bateria,  Na  Faieria  de  Lisboa, 

heo  eitrondo  ,  que  fazem  os  Sapatei¬ 
ros  ,  quando  batem  com  o  buxo,  dan¬ 
do  a  vays  a  quem  dclprcza  ,  ou  fe  quei¬ 


xa  da  fua  obra. 

Bath-kol.  He  palavra  Hebraica, 
que  vai  o  mefmo  ,  que  Filha  da 
Aifim  chamaõ  o»  Judeos  hum  dos  le^s 
Oráculos,  do  qual  muitas  vezes fe  faz 
niençaõ  nosfeus  livros,  particularmen- 
te  no  Talrnud .  O  Auth  ir  do  Supple¬ 
mento  às  ceremonias  Judaicas  advenio, 
que  os  Ju  ieos  admittem  varias  caibas 
de  iulpiraçoens  ,  e  que  commurnmence 
crem  ,  que  entre  elles  a  Prophecia  ,  ou 
Infpiraçaõ  Divina  permaneceo  até  o  an¬ 
no  quarentcíimodo  fcguudo  Templo 
que  a  cita  luccedeo  outra  cafta  de  ínípi » 
raçaó,  a  que  elles  chamiõ  Batb-kol.  Os 
Rabbinos  pois  (como  notou  Buxrorho 
no  ieu  grande  Diccionario  )  dizem ,  que 
dep  ais  da  morte  dos  Profetas  Aggco, 
Zacharias,e  Malachias, o  Eípirico  Santo 
fereuroude  Iíraeljmas  que  Cem  embar¬ 
go  deite  retiro,  naò  deixaraõ  de  ter  o 
uíoda  filha  da  V o^t  e  com  eíta  imagi- 
naçaó  perten  dem  provar ,  que  ainda  tem 
de  ca'a  cite  Oraculo,  quando  fe  vé  por 
experiencia,  que  toda  a  fua  infpiraçaõ 
vay  pirar  em  urdir  enganos  ,  prolauar 
couía>  Sagradas,  fujar  Imagens  de  San¬ 
tos,  açoutar  Chriitos,  e  outras  impie¬ 
dades  ,  de  que  Mahomctanos  , Gentios, 
e  Barbaros,  que  comem  carne  humana, 
teri^ô  horror. 

B Athon*  He  na  Macedonia  hum 
Valle  ,  em  que  (fegundo  a  fupcriiiçaõ 
dos  Antigos)  os  Giga  ates  de  Phlrgra 
dtrac  baía  ha  aos  Deofcs.  Efcreve  Pau- 
famas,queno  dito  Vaíle  fe  fa?s  ó  lacri» 
fi  UG  ' ,  com  arremedos  de  relâmpagos, 
e  trovo. ns  ,  em  que  fe  rcprçPnca^a  o 
horror  daqud  e  temvel  coniLcio.  Fau- 


f antas  in  /Ir c adieis. 


B  \i  ic  a.  Hc  o  nome  ,  que  na  índia 
fe  dá  à  Bacia.  Huma  Bauca  dc  prata,  de 

çoaçe,&c. 
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Bat  r AcoMY  omaciíi  \  He  nome 
Grego  ,  compoílo  de  Batracos  ,  Rãa; 
Mys,  Myos ,  Rato  ;  c  Machi ,  Pehia  ;  e 
vai  tanto  como  dir.er  Batalha  das  Rj.is , 
e  dos  Ratos  He  o  titu.o  dc  huou  Poe- 
lia,  que  íc  attribue  a  Hnrnero.  Duvidao 
muitos  ,  que  o  d^co  Poeta  íeja  Author 
deita  obra  ,  e  hum  deiles  he  Hennquo 
Eítevaõ  ,  Schediãfnmtum ,  lib*  6  cap. 

2  2*  Vi J.  G  ifpoiwn  B.irthium ,  Antmad- 
verfion.  in  Statium  >  lib .  i.  (  Compo- 
íiçoens  às  Etcmorcs  profanos  ,  poíto 
que  graviilimos ,  como  a  B  itracomyo- 
rnachia  dc  Homero , os  ldylios  dc  Theo¬ 
crito.  Difcuríos  vários  de  Manael  le¬ 
verim  ,  na  EpUiola  ao  Leitor  ,  pag-  3  ) 

Batti.  Palavra  da  ludia.  He  o  ba- 
pal  ,  que  fe  cria  no  rio  extravaiado  da 
Varzia. 

Batto,  Pa  ’or  do  termo  dc  Py  la. 
Cidade  do  Peloponefa  ,  hoj:  Morsa,  na 
Grécia ,  (feguado  a  Fabula  da  qual  O  iri¬ 
di  a  faz  niencaa  no  fecundo  das  Meta- 
morph.)  foy  mudado  em  pedra  de  to¬ 
que  por  Mercurio.  O  c«fo  foy  ,que  no 
tempo .  que  na  TheíLilü  ,  Apollo  disfar* 
çado  em  Paftor ,  guardava  os  gados  dd- 
Rey  Admcco  ,  roubouthc  Mercurio  hu¬ 
mas  vacas ,  e  as  eleondeo  em  hum  mato 
viíi  i!io.  Gomo  B-ítto  era  o  unico  ,  qus 
labia  deite  roubo  ,  Mercurio  ,  receolo 
de  fer  defeuberto  ,  deu  a  Bano  a  mais 
fermofa  das  vacas,  que  havia  roubado, 
depois  dc  Batto  prometterlhe  que  lhe 
guardaria  fegredo.  Porém  Mercurio 
naò  fefiou  da  promeíla ,  e  fíngio  de  íe  ir 
embora  ;  paliado  algum  tempo  ,  tornou 
Mercurio  a  vir  debaixo  dc  outra  figura} 
ccom  outra  voz  lhe  oííercceo  hum  boy, 
e  huma  vaca  ,  fe  quiicfTe  manifcltar  he 
o  que  eitava  feito  do  gado  ,  que  ddap« 
parecera.  Vendo  pois  Batto  ,  que  iHc 
dobravaõa  p  rida ,  revelou  o  que  ndta 
materia  fc  paliava ,  c  cm  caíligo  de  ísl- 
tar  à  palavra  ,  Mercurio  o  mudou  em 
huma  pedriníva  dura  ,  que  íe  cbarna  Pe¬ 
dra  de  toque  ,e  ainda  hofe  tem  a  proprie¬ 
dade  de  Batto  ,  porque  nenhum  mttú 
tocou  uella  ,  que  naõ  defeubra  oquehc. 

BATüCAa.  Tcniio  chulo.  Bater  a 

miúdo. 
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miudo.  Bater  muito.  Crebris  iSlibus  per - 
cuterc  ,  ferire ,  quatere . 

•  >  BAV  - 

Baucis.  H-  o  nome  de  huma  pobre 
velha  ,  que  com  ieu  marido  pml^anon 
vivia  em  huma  choupaUa  da  Phrygia. 
Diz  a  Fabula,  que  Júpiter  tomara  figu* 
ra  humana  >  com  Mercurio  por  compa¬ 
nheiro  ,  e  que  p  dTaada  pcla  Phrygia,  To¬ 
ra  ex  pullo  de  todos  os  moradores  da 
dita  Provincia ,  excepto  de  (Philemon  ,c 
(Baucis  íua  mulher  ,  que  o  agaíalharaõ, 
e  ihc  derao  o  melhor  trato  ,  que  fe  po¬ 
dia  eiperar  da  hmitaçaõ  dafua  fortuna. 
Júpiter  indignado  da  barbara  inhofpita- 
iidade  daqutiles  Povos  ,  e  com  refolu- 
çaõde  íe  vingar  ,  fez  fahir  Philemon, 
t  Baucis  das  íuas  caías  ,  e  os  obrigou  a 
que  fobiiicm  corn  eile  ao  alto  de  hum 
inante  ,  donde  olhando  a  traz  de  ii ,  vi- 
ra5  toda  a  iua  terra  affogada  em  agua, 
excepta  a  ílu  choupana,  que  no  mefmo 
inílante ficou  transformada  em  hum  fer- 
mofo Templo.  Entaõ  jupiccr  querendo 
premiara  piedade  deíeus  hofpedes,e  o 
bom  acolhimento  ,  que  rcelles  achara, 
lhes  deu  licença  pira  pedir  o  que  qui. 
zeílem.  Pediraò  elles  ,  que  os  conítí- 
tuiíTe  miniftros  daqueíle  Templo  ,  para 
dilatados  armos  ,com  muita  p.iz>  e  ami¬ 
zade  j  e  finalmente  quando  chegafTe  a 
hora  da  morte  ,  que  podeíTem  morrer 
juntos  ,  fem  fe  verem  hum  a  outro-,  o 
que  lhes  foy  concedido.  Tiveraõ  a  ad- 
.miniftraçsõ  do  dito  Templo  s  cm  quan 
tu  viveraõ,  e  chegado  a  huma  decrepita 
velhice,  hum  dia,  como  efhvaõ  prati¬ 
cando  nolumiar  da  porta  do  Templo, 
repeatinamente  foraõ  mudados  em  ar¬ 
vores.  Ovid .  lib-  8.  das  Metamorph . 
Fab>  7.  A  moralidade  defla  Fabula  de 
Philemon  ,  e  Baucis,  he  que  a  hoípita- 
lídade  ,  e  a  fragilidade  faõ  virtudes 
muito  gratas  a  Deos.  Nas  Sagradas  le¬ 
tras  temos  a  prova  ,  porque  nelias  ve- 
ir.Oí,  que  A  qos  em  figura  humana  mui¬ 
tas  vezes  converfaraõ  com  os  homens; 
e  bem  podéra  fer,  que  parte  deita  Fabula 
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fcííe  tomada  da  Hiítoria  de  Lcth  ,  e  lua 
mulher  j  do  mefmo  modo,  que  he  pro- 
vavd ,  que  os  Poetas  tomaraó  a  dc  Iphi¬ 
genia  da  filha  de  Jephte.  Accrcíee  cou 
a  Fabula  ,  que  Philemon ,  e  Bauc  s  -fa¬ 
raó  convertidos  em  arvores  ,  que  per¬ 
manecerão  muito  temp)  depois  dtTlcsj 
para  moftrar  >  que  a  fama  cia  gente  de 
bemjhe  arvore,  quenaõ  murcha,  e  da  qual 
todas  as  idades  colhem  frutos,  que  UÕ 
os  bons  exemplos. 

Bauman.  Notave!  caverna  de  Ale- 
minha)  no  Condado  de  Rcgeoíkiu,  no 
Circulada  Saxoma  Inf  nor.  A  entrada 
he  redonda,  e  taõ  efireita  ,  que  p  or  clU 
ufocabea  gtnte,  íenao  hum  apoz  o  cu» 
tro  ,  fucceiliv ament  .  He  eiia  caverna 
tao  profunda ,  que  houve  gente ,  *  qual 
por  cila  foy  andando  o  -efpaço  de  quatro 
milhas  de  Alemanha,  para  a  parte  da  Ci¬ 
dade  deGoiTar.  Junto  da  enteada,  ha  hu¬ 
ma  fonte  de  agua  *  muito  clara  ,  a  qual 
(pelo  que  dizem)  hemu  to  boa  para  os 
que  padecem  dor  de  pedra, e  he  taõ  pura, 
que  guardada  em  valo  de  vidro  ,  iuõ  íe 
corrompe ,  lem  fazer  pé .  nem  criar  limo 
algum  nofun  o.  Da  abobada  ,  ou  parte 
convexa  dcíU  caverna  ,  diílillao  hurras 
gotas  de  agua  ,  que  cahindo  fe  conge- 
laõ  ,  epctrificaô  ,  ctomaõ  humas  bonitas 
figuras;  charruo  3  cilas  pedras  SalaElites% 
feitas  em  pi ,  fervem  de  defecar  as  cha¬ 
gas  dos  jumenros.  Ntfla  me  fina  caver¬ 
na  fe  a  :hiõ  oífos  de  varios  animans  ;  al¬ 
guns  os  tomaõ  ,  e  os  vendem  aos  neeios 
por  pontas  de  Unicórnio,  encarecendo 
as  virtudes,  que  lhe  atn.-ucm  para  mui. 
tas  enfermidades.  Tombem  íe  achaò 
dentes  de  extraordinaria  grandeza  >  e 
alguns  tres  vezes  mayores  qoe  dentes 
de  cavalío.  Achoufe  hum  a  cilada  dc  ho¬ 
mem  taõ  defcompaílada  ,  que  devia  fer 
de  Gigante  ,  e  houve  quem  topou  com 
dqudetos  ,  tambem  muito  grandes, os 
quies  deviaó  dc  íer  de  homens  ,  que  nef- 
te  fubrerraneo  labyrintho  fe  perder rõ, 
por  naõ  acharem  a  fahida.  fimr>  Eck- 
/lormius  Hift-  Terr^e  rnot • 
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Bâyas.  Cidade  Segundo  a  Ortogra¬ 
fia  Latina  ,  feria  preciío  eícrever  Baias, 
como  já  tenho  feito' no  lugar  alfabético 
do  2.  tomo;  porque  nos  Authores  La. 
tinos  acho  ,  Baia  ,  e  Baianus  finus  ,  e 
falia. ido  nefta  Cidade  diz  Horacio: 

Nullus  in  Orbe  locus ,  Baús  praelucet 
amoenis. 

Porém  como  em  al^uns  Authores  de 
Vocabulários  acho  B  iyas ,  com  Y  Gre¬ 
go,  pareceome  bem  conformarme  neile 
lugar  com  a  ÍUí  OiTografia .  Bayas  ,  an¬ 
tiga  Cidade  do  Rey  no  de  Nápoles  ,  foy 
muito  eifiuuda  no  tempo  dos  Romanos, 
que  nos  contornos  delia  tinhao  fuas  ca¬ 
ías,  de  prazer.  As  ruinas  ,  que  íicar.õ, 
faó  evidencias  di  fua  antági  magnificên¬ 
cia.  Sobre  o  golfo  ,  até  cu)a  circunfe. 
rencia  occupa  defde  Bayas  até  Buçoli  o 
eípaço  de  algumas  duas  legoas  ,  man¬ 
dou  o Emperador  C iligula  edificar  huma 
ponte,  Efcolheo  elle  no  meyo  das  aguas 
aquelle  fido ,  para  andar  em  triunfo  ío» 
bre  o  mar ,  porque  Tiberio ,  defejofo  de 
nao  ter  a  Caligula  por  fucccííor,  havia 
confuUado  a  Traíiilo ,  famofo  Aílroio- 
go  daquelle  tempo  t  o  qual  lhe  diííera, 
queeítava  Ca  igulataõ  cerco  de  ferhum 
dia  Emperador,  como  de  andar  a  cavai» 
lo  fobre  o  golfo  de  Bayas.  Para  fazer 
ao  Aftrologo  verdadeiro , Caligula  feito 
Emperador  ,  ajuntou  hum  grande  nu¬ 
mero  de  barcas  grandes  ,  as  quaes  co¬ 
bertas  com  taboas  ,  ou  lageadas  de  pe¬ 
dras  decantaria ,  repreCentavaõ  hum  pe¬ 
daço  de  terra  firme  no  meyo  do  mar. 
Acabada  a  ponte  ,  paíihu  Caligula  por 
cila  ,  e  tornou  a  paliar  dous  âias  confe- 
cutivos  i  no  primeiro  dia  fahio  veftido 
dc  huma  cota  de  armas ,  bordada  deou- 
ro  ,  e  íememade  pedras  finas  ,  e  cuber- 
tode  hum  peno  fone  ,  que  (  fegundo 
cl!cdiz>a)  havsa fidode  Alexandre  Mag¬ 
no,  com  huma  Coroa  de  carvalho  na  ca¬ 
beça  ,  e  montado  ac3vaiio,  paíFou  pda 
ponre  ,  defrie  Bayas  ato  Puçoli  ,  aonde 
cnirou  ccmo  vencedor  ,  e  triunfante. 


BAX 

No  dia  feguinte  voltou  para  Bayas,  cm 
bum  carro  magnifico  ,  levando  con  fi¬ 
go  hum  Principe  moço ,  da  profapia  Real 
dos  Parthos,  que  tíhva  em  retens  cm 
Roma  ;  e  chegado  ao  meyo  da  ponte, 
fez  ao  feu  Exercito  hum  difcurio,  no 
qual  fe  j  élou  de  ter  feito  huoia  ebra 
mais  maraviihoía  ,  que  Xerxes  ,  o  qual 
tinha  unido  a  Europa  com  a  Afia  ,  por 
meyo  de  huma  ponte  de  barcas  ,  mas 
muito  rnen  ;S  comprida  ,que  a  de  Bayas. 
Sueton -  hi  Calig.  Dion -  Cajfio.  Por  naõ 
haver  cquívocaçaó  na  defcripçaõ  deita 
ponte ,  he  de  faber ,  que  foy  principia  da 
como  obra  de  pedra  .  c  cal  com  feus  pila¬ 
res  ,  aos  q  aes  accrcfccmou  Cligula 
duas  ordens  de  barcas  ,  bem  amarradas, 
e  ancoradas. 

BAX 

Baxana.  Arvore  do  Reyno  de  De¬ 
li  5  da  qu  d  efereve  Mayolo  ,  Indieb •  Ca¬ 
nicular-  colloquio  1 1 .  verb-  Blant -  ter  as 
raizes  taõ  veucnofas  ,  que  mata  a  to¬ 
dos  ,  que  as  tocaõ  ;  e  o  fruto  da  mefma 
arvore  ,  chamado  Tfiirabix ,  he  taô  fa- 
lutifero  ,  que  ferve  de  antidoto  a  todo  o 
genero  de  veneno.  No  feu  Diario  Me¬ 
trico  ,  Soneto  CCCXXVil.  compara 
Jofeph  Soares  da  Sylva  o  Myíterio  da 
ímmaculada  Conceição  de  Maria  San» 
tiiH  íia  ,  com  os  maravilfcofos  effatos 
da  dúa  planca  >  e  diz  aílim  : 

De  Oelt  en  la  Region,  Mayolo  eferive, 
J>ue  un  arbol  ay  ,  que  tal  virtude  ad- 
quiere , 

Aliíe  a  qud  que  toca  en  fiis  raives, 
mune , 

E  a  quel ,  que  gufia  de  fú  frutlo ,  vive* 
Ene  (te  prodigiojo  arbol  def crive 
IsLaturale^a  ■>  quanto  le  prefere 
La  gracia,ha^iendo  fu  poder  modere, 
guando  en  fu  opofidonmas  fe  aper - 
cibc- 

AJf  fe  advier  te  ,  y  mira  praticado , 

S tendo  Maria  fruto  laiudable 
De  arbol  humano  .en  ia  nh^wfcHo. 
Inficionale  Aían  anel  pecado , 

Bero  no  pudo  al  f  uto,  que  inculpc.ble- 
Le  defvanece  fu  mortal  efdlo- 

ÍJAXO* 


BAZ  BEB 

Baxo.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabula* 
rio.  Os  Baxos  de  Judea-  A!gumas  no¬ 
ve  legoas  da  Ilha  de  ò*  Lourenço,  laõ 
hunsparceis  muito  perigofos  ,  a  quede* 
raõ  osPortuguezes  eíteuome. 

BAZ 

Bazaria.  Província  dos  Scythas, 
da  qual  os  moradores  punhaó  feu  mayor 
eftudo ,  e  gloria  em  ter  coutadas  >  cheas 
de  caça  montcíi.iha*,  para  elie  eífeíto  ef- 
colhiaõ  grandes  matos  ,  que  tivefiem 
muita  agua  nativa ,  e  os  cercavaõ  de  mu¬ 
ros  ,  com  torres  ,  onde  fc  recolheflfem 
os  Monteiros.  A  Alexandre  Magno 
paíTando  porefta  Provincia ,  lhe  fizeraõ 
ver  huma  deftas  coutadas  ,  em  que  íe 
naõ  havia  caçado  pelo  efpaço  de  quatro¬ 
centos  annos.  Neíte  lugar  teve  o  dito  o 
ya}  r,a  deitrcza,e  a  fortuna  de  matar 
de  lua  mao  hum  leaõ  medonho  ,  que  vi¬ 
nha  direito  a  eüe.  Sem  embargo  do  bom 
fuccefío  ,  que  teve  ,  determinarão  os 
Macedonios  ,,  que  dahi  por  diante  naò 
iria  o  Rey  à  caça  a  pé ,  e  lem  alguns  dos 
feus guardas ,  e criados  comíigo.  JiZuint. 
blivt*  líb«  8# 

Bazófia.  O  Guizado  de  tripas  de 
Vaca  ,  e  de  outros  inteítinos ,  mal  coíl- 
nhado  ,  e  mal  temperado.  Também  fc 
diz  ch  ila  mente  de  hum ,  que  he  comi¬ 
lão,  quehe  hum  Bazófia.  No  exemplo, 
queíe  fegue/em  Bazófia  ourro  fenttdo: 

Naõ  he  cuidar  de  mim  tanto , 

Tiem  Bazófia  ,  nem  faceira* 

0.a5.  Acadcmic.  de  Er.  Sanaõ,  pag.376. 

B£B 

Bebedice.  Vid.  tomo  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

Bebedice.  Segundo  Gaknn,he  Symp¬ 
toma  ,tm  produeçaõ  mortifica  ,  que  of- 
fende  as  operaçoens  dos  dpiriros  ani¬ 
ma  es  ,  e  procede  do  enxofre  do  vinho, 
bc  ido  comdemafia  ,  porque  como  o  yi- 
g;ho  he  compoíio  de  partes  diverías  ,  a 
lua  íubitançia  to  ia  na5  he  o  que  embe¬ 
beda.  Eíie  enxofre  do  vinho  he  o  que 
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prende  immediatamente  o  fentido  ,  e 
luípende  o  movimento ;  e  a  razaó  com 
a  qual  íe  prova, que  eíle  ata  osefpsntos, 
ecauíaa  bebedice ,  fe  funda  na  íua  lubí- 
tancia  ,  que  he  réiinénta  ,  e  vilcoú  ,  e 
confeguincemente  capaz  de  retardar  os 
efpiritos  falino-vo! ateis  nas  luas  fuu- 
çoens.  Eícreve  Plat?õ  ,  que  no  ícu  tem¬ 
po,  antes  dos  dezoito  ânuos, naõ  fe  be¬ 
bia  vinho  i  e  até  os  quarenta  le  beb  a 
aguado  ;dahi  por  diante  o  bebiaõ  puro, 
e  mais  largamence.  Os  Carthaginezes, 
naò  permittiaõ  aoícu  Principe, que  be« 
befle  vinho  no  anno  do  feu  governo.  Os 
Perías  naõ  bebiaõ ,  vinho  le  naõ  para  def- 
pertar  o  elpirito  ,e  ío  no  dia  ,que  offe* 
reciaô  facrificio  ao  Sol.  Entre  os  Ro* 
manos  era  taò  ngurolamente  caftigada 
a  bebedice  ,  que  Manacio  fez  morrer  a 
açoutes  a  mulher ,  por  cila  ter  bebido 
demaíiado  vinho. 

BEC 

Beca.  Nas  Caías  do  Noviciado  da 
Companhia  de  Jeíus  em  Portugal ,  he  o 
copo,  que  no  rcíeitorio  íe  dá  de  vinho 
aos  EÜudances  na  convaldcerxa  ,  ou 
em  quanto  dura  alguma  neceífidade ,  que 
peça  efte  íoccorro. 

Bdco,  Aquelle  ,  que  frequenta  os 
becos,  as  travdías,  ruas  eitreiras  ,  e  ef- 
quecidas  ,  onde  vivem  mulheres  más. 
Semitarius  ,  ii*  Mafc *  He  dc  Catullo, 
que  diz.  Omnes  pufilli  femitarii  m&- 
cbi.  Ad  contubernales .. 

BED 

Beda.  Nome ,  que  em  Goa  fe  dá 
àquelks,  que  ou  naó  íerviraò  nunca  na 
guerra  ,  ou  depois  de  algum  emprego 
Civil,  ciudaraò  ló  em  governar  o  cita¬ 
do  nas  íuas  converíaçoens  ;  e  íem  que 
íe  faiba  a  origem  ?Lõ  todos  elles  chama, 
dos  Bedas ,  por  ventura  por  alluiaõ  ír- 
riíoria  ao  Ven.  Beda  ,  Eícricor  famofo. 

Bedflho.  Vid.  tom.  2.doVocabul* 
fzíuiz  olhar  fe  a  hum  efpelhoy 
A  cara  de  Bedelho . 

Anto- 
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Antonio  de  Lima  Barros ,  obras  varias* 
pag.  8. 

Bedi/im*  Vid*  Biduim. 

BEE 

Beelzephon,ou  Baal-Tffphon. He 
nome  compoflo  de  Beel  ,  Senhor  *  ou 
Deos ,  e  de  Tfepbon ,  Occulto,  ou  o  Sep- 
tentriaõ,  como  quem  diiTera  0  Deos  ef- 
condido  ,  ou  o  Deos doNorte.  Heo no¬ 
me  de  hum  idolo  dos  Egypcios.e  tam¬ 
bém  do  lugar  onde  eíiava  collocído  eíic 
idolo  ,  nos  coftfins  do  Egypto  ,  para  o 
mar  Roxo.  Rabbi  Abene^ra  ,  diz  ,  que 
era  hum  Talifman  de  ccbre ,  feito  pelos 
Magos  de  Faraó  ,  para  que  naó  podeífem 
os  Iirachtas  fugir  do  Egypto.  Dizem 
outros  ,  que  os  Egypcios  conílituhiaô 
cíiesTaiilmaens  em  todas  as  partes^or 
onde  feus  inimigos  podiaõ  facilmente 
invadir  o  Egypto  ,  para  com  a  virtude 
magica  defles  idolos  fruílrar  (eus  inten. 
tos.  Dizem  alguns,  que  eík  idolo  Beel 
%ephon  tinha  afigura  de  hum  caõ,eque- 
la  irava  todas  as  vezes  que  algum  lfrae- 
lita  paííava  por  elle  lugar  para  fugir. 
Kinder  Oedipus  sEgypciacus  9tom.  i. 

BEG 

Begameder  ,ou  Begamedri.  Rcyno 
da  tf  thiopia. 

Beguinos  ,  ou  Biguinos.  Sobre  a 
etymologia  defle  norne  ,  laõ  muitas  ,  e 
muito  varias  as  opinioens.  Com  mu  m- 
mente  os  Efcritores  Flamengos  rerr,  pa¬ 
ra  fi,  que  Beguino  fe  denvade  Begga, 
mulher  óanta  *  irmãa  de  Santa  G-rtru- 
de,  e  filha  de  Anfcgifa  ,  a  qual  ‘Begga 
iníhtuhioa  Irmandade  de  humas  muihe- 
res ,  que  em  Flandes ,  Picardia ,  e  Lore- 
na  ,  Viviaõ  juntas  com  inuiia  devoçaõ, 
fem  fe  obrigarem  a  voros.  Outros  de- 
tw^b  Be  guino  àt  Begb ,  ou  do  Francez 
Begue ,  que  quer  dizer  Gago ,  porque 
Lamocrto  Begb  ,  ou  Begue  bacerdote 
Santo,  mas  gago,  foy  o  inltituidor dei¬ 
tas  devotas  mulheres  *  fegundo  o  efere- 
vc  Egidio ,  Monge  de  Orval ,  na  vida  dc 


BEG 

Radulfo  ,  Bifpo  de  Licge.  Sufcitav‘t 
Deus *  (diz  cíte  Author)  fpiritum  San - 
£li  cujufdam  Sacerdotis ,  viri  Religio  fi, 
qui  Lambertus  le  Begue  ,  quia  balbus 
erat  ,  dicebatur  ;  à  cujus  cognomine  mu¬ 
lieres  ,  &  puelU ,  quet  caftè  vivere  pro¬ 
ponunt  Beguines  Gallice  cognominantur , 
quia  ipfe  primus  exfiitit ,  qui  eis  prae¬ 
mium  cafiitatis  verbo  ,  &  exemplo  prae¬ 
dicavit •  No  fegundo  da  Scaligerana  *  di 
Scaligero outra  erymologia  ,  equer*que 
Beguines  le  denve  de  huma  caila  de 
coifa ,  ou  touca ,  que  os  Francezcs  cha- 
maraõ  Beguin ,  que  eüas  ,  e  outras  de¬ 
votas  mulheres  traziâõ.  In  Gallis  vo¬ 
cantur  j  Fdies  devotes ,  e  bigotts  à  Be * 
guin,  quem  Gefiabant  ;  com  efta  den- 
vaçaõ  fe  conforma  Willelme  Heda.  £iio 
tempore  Ordo  Dlv  t  Brigitta  infii  tuitur 
ex  Religiofis  feminis ,  fol  ut  stamen  vi¬ 
tee  ,  quas  Bcguinas  vocant  à  velo  capitis , 
quo  involvi  conf neverunt .  O  Jurif  on- 
lulto  Joaquim  Hcpp:ro  quer  que  Be  gui¬ 
nas  fe  derive  de  Beginen  ,  Principiar, 
porque  a  devota  vida  dos  Beguinos ,  e 
Beguinas  hc  principio  da  vida  Monaf- 
tica.  Na  Vida  de  Santa  Catharina  de  Se¬ 
na  num.  74,,  &c.  homers  doutos  deri- 
vaõ  Beguino  do  vocabulo  Saxonieoí&g- 
gen  j  que  he  Mendigar .  Carlos  du  Fref- 
ne , no  feu GloiTano ,  impugna  algumas 
defias  etymologias.  Masdcixadaseilas 
quefioens  de  nome  ,  o  que  nefia  mate¬ 
ria  pode  haver  de  certo  he  ,  que  houvc 
duas  caiias  dc  Beguinos  ,  e  Beguinas* 
huns  eraô  beatos  fi&os  ,  falfos  ,  c  fe- 
quazes  de  huma  leita  em  Alemanha  ,  e 
em  Flandes  ,  cujos  erros  foraõ  concfcm. 
nados  no  Concilio  de  V lenna  de  Aufiria, 
anno  den66.eem  ourro  Concilio  tam¬ 
bém  de  V íenna  ,  anno  de  1 3 1 1 .  no  Pon¬ 
tificado  de J020  XX!  Í.  Roberto  de  Sor- 
bona,  no  feu  Tratado  de  Confciencia* 
deferevendo  o  traje  de  hum  defles  Be¬ 
guinos  ,  diz:  Vidi  quendam  ,  qui  cum 
erat  coram  magnis  Bzguinis  ,  habebat 
magnum  fupertunicale ,  cum  magnis ,  & 
latis  manicis  de  camelino  ,  &  coram  mun¬ 
danis  habebat  de  bruneta  jcijj uni  ante3  fr 
retro  firiblum  fine  manicis ,  &  de  vario 

/odt - 
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fóJeratum  ,  &c.  A  outra  caíía  dc  Bc- 
guincs  cra  gente  boa  ,  que  guardava 
certas  Leys,  c livre  de  votos,  podia  ca¬ 
iar  ,  e  nefte  eífado  coniervava  cada  hum 
a  fui  libttdadc  entre  o  celibato  ,  eoim- 
trimonio,  para  per  everar  no  primeiro, 
íe  pudeíTem  *  e  fe  quizeflem  para  abra¬ 
çar  o  fegundp.  No  Reyno  de  França, 
começando  a  declinar  a  eítimaçaôdeÜc 
lníbtuco  ,  Hie  fuccedcrao  as  Terceiras 
de  S  Francifeo  ,  às  quaes  fe  deraõ  as 
Cafas  das  Begutnas.  Fm  Hefpanha  Be- 
gumo  ,  he  nome  que, ainda  hoje  coníer- 
va  o  íeu  luftre  em  Famiba  Relgiofa,  e 
toma  e  p  ir  Devoto  ,  ou  Beato.  Na  fua 
Hiftoria  de  Vaien^a  ,  cap.  21.  f*z  Er- 
colano  mençaõ  dc  Beguinos  com  o  de¬ 
vido  decoro;  onde  dtz  ,  que  a  Caía  dos 
meninos  orfãosde  Valença,em  tempo  dc 
S  Vicente  Ferreira ,  era  de  Enmtaens, 
e  depois  foy  d  s  Beguinos  ,  gente  de 
penitencia  ,  (conti  úa  o  Àuthor)  que 
acompanharaõ  o  dito  S.  Vtcenrc  pelo 
mundo  ,  veitidos  de  vdles  negras  ,  e 
acomoanhavaõ  a  ProciíTaó  da  difciphna 
na  Sefta  feira  mó  *  di  íemana  Santa ,  e 
que  a  palavra  Beguin,  hede  Alemanha  a 
Baixa  ,  e  quer  uizer  Beato  ,  ou  Beara. 
Supponho  ,  que  por  elia  razaõ  de  vida 
exemplar  ,e  Santa  ,  os  Padres  Eremitas 
de  S.  Paulo,  que  nefte  Reyno  faõ  anti 
quiífimos  ,  foraõ  cha  na  ios  Beguinos . 
De  d  e  nome  faz  mençaõ  Diogo  de  Co  - 
to,  onde  diz  (Vivem  apartados  :oPo» 
vo  ,  aílim  como  os  noffos  Beguinos  da 
Serra  oça  a  que  os  Gregos  chamaõ 
Calorios  que  nuer  dizer,  Ho  nens  bons, 
e  vir  u  )fos.  Década  f.  livro  7.  cap»  8* 
foi  152  col.  4.  no  fim»)  dm  Hilioms 
ancii>a>  confundem  alguns  Authores 
Begoardos  com  Beguinos  ■„  masneíie  ca¬ 
lo  Bcguin  *s  iá G  Hereges  da  feita,  em 
que  acima  falíamos. 

BEI 

Beijar  o  pe\  Vid.  tomo  2.  do  Vo- 
cah  lano.  Ajo  lhar,  e  beijar  o  pé,he 
afio  de  reverencia  ,  e  humildade  ,  de 
que  zombao  os  Hereges.  Porem  aos 
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moradores  de  Heth,fe  ajoelhou  Abra. 
bsà  defte  modo  ,  Genef*  49.  23.  7*  Ja- 
ccb  fez  o  melmo  fete  vezes  diante  dc 
Efau*  A  Joíeph  fizeraõ  o  mefmoítus 
irmãos.  Na  Htídona  profana  vcmos,que 
os  Patthos  beijavaô  os  pês  a  íeus  Reys. 
EmCaífella  huma  ley  das  Paradas  man¬ 
dou  ,  que  os  vaííallos  b*  íjaííem  os  pés 
a  feus  Reys.  Ao  Summo  Punrificc  ,  em 
nome  de  Chriílo  ,  que  elle  repreíenca ,  c 
de  toda  a  Igreja ,  de  que  he  C  beça ,  ef- 
pecialmente  íc  deve  dia  honra.  lam¬ 
bem  elle  com  reciproca  urbanidade  t  e 
humildade ,  manda  pôr  a  figura  da  Cr  uz 
no  calçado,  para  o  olcuio , que  os  Fieis 
lue  daõ  ,  ter  mais  devota  decencia. 

Beijar  a  maõ.  Vid.  to  no  2*  do  Voca¬ 
bulário.  Derivafe  eíia  cortez  demonf- 
traçsõ,de  que  crendo  os  antigos, que  ca- 
ds  parte  do  corpo  humano  encerra  myf- 
terio  Religiofo,  como  a  orelha ,  dedica¬ 
da  à  memoria,  os  joelhos  à  mifcricor- 
dia ,  e  aíli  n  as  mais.  Alex •  ab  Alex .  Ge* 
mal »  lib »  2.  cap »  19.  à  maõ  direita  attri- 
buiraõ  a  Fê  ,  pelo  que  Beijar  a  maõ  fe 
introduzio  por  promdTa  de  fé  ,  e  os 
Mouros  ,  quando  fallaõ  com  íeu  R  :y, 
tem  a  maò  íobre  o  peito  ,  fign  ficando, 
que  lhe  faõ  fieis.  Vid.  B»  Mendosam 
in  Virid •  lib •  8-  Decad »  5.  cap .  1. 

Bíilhô.  F  zfe  de  abobara  menina 
com  farinha  ,  acucar,&c.  Dizem ,  que 
na  Provincia  de  Traslofmoutes  ,  cha# 
maõ  Beilhòs  as  calfanhas  afiadas  ,  depois 
de  csiorugadas. 

BfciKAMEs.  Panos  de  Algodaõ  ,  da 
índia  ,  de  largura  de  hurna  vara  ;  e  tem 
fece  e  meya  cada  peça  *  faõ  azuis  ,  e  al¬ 
vos  ,  mas  naõ  muy  finos  ,  e  os  melhores 
íaõ  de  Dio  ,  e  de  Bengala  para  o  com¬ 
mercio  da  coíía  de  Africa. 

Bsiramjnhcs.  Pano  de  Algodaõ, 
dècres  palmos  de  iargo  ,quc  vem  da  In. 
dia  ,  e  ferve  para  roupa  branca  ;  dellcs 
ha  m  is  finos  e  mais  greffos. 

Be  iras  Do  telhado.  V»d.  temo  2. 
do  Vowsbulario*  ^Betra.  Vid.  Telhado, 
tomo  b* 

Bel 
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Belcagia.  Antiga  Cidade.  V id. 
Norba. 

Beldade.  Belleza.  Vid.  no  feulu. 
gar. 

Contra  a  calma  de  huns  olhos  dcfatada 

Fa ^  que  quem  ama ,  crea , 

J^ue  miferkordiofa  anda  a  Beldade. 
Manoel  de  Far.  e  Souia  3.  part.  da  fon¬ 
te  de  Aganipe,  Cançaõ  15.  1 3  7. 

Beleno.  Nome  ,  que  antigamente 
os  Povos  da  Gallia  davaõ  ao  Sol  ,  ao 
qual  os  mefmos  chamavaõ  tambem  Mi¬ 
thra.  Querem  alguns  ,  que  efte  voca¬ 
bulo  fcja  compolto  de  !Beel ,  e  Enos  ,  as 
quacs  palavras  fignificaõ  o  antigo  Enos, 
a  que  os  EíTenos ,  e  os  Macabeos  reco* 
nheciaõ  por  fua  Cabeça.  Por  ventura 
(dizem  alguns)  os  Druidas  ,  Filofofos 
das  Gallias  ,  invocavaõ  ao  Sol  debaixo 
deft  e  nome  'Beleno ,  porque  em  alguma 
coufa  feguiaõ  os  dogmas  dos  EíTenos, 
c  dos  Macabeos.  Mas  nenhum  funda* 
mento  tem  eíla  opinLõ.  Dizem  outros, 
que  Beleno  hc  o  mefmo  que  Belo  ,  que 
era  hum  dos  nomes  do  Sol.  Seja  o  que 
for >  Elias  Schedio  ,  perfuadido  de  que 
efta  palavra  era  myíteriofa,  tem  pezado 
O  valor  de  todas  as  letras  delia, íegundo 
os  numeros  (  à  maneira  dos  Gregos  an¬ 
tigos)  de  cujos  caraderes  ufavaõ  os 
Druidas  ,  e  com  eila  cfpeculaçaó  tem 
achado,  que  as  ditas  letras  fazem  :6p* 
que  he  o  numero  dos  dias  ,  que  o  Sul 
gafta  no  feu  curío  annual. 

BELENOSo 
2*  8.  30.  f.  59.  jo.  200.  5 

Belfas.  Barba ,  ou  Barbas.  Tenro 
muito  chulo.  Puxar  pelas  Belfas  ,  hc 
puxar  pelas  barbas. 

Belgas.  Povos  da  Gallia  Bei  gica. 
Nos  íeus  Commentarios  confdTa^Ce- 
fcr  ,  quenofeu  tenipoos  Belgas  craô  os 
Povos  mais  vabrolos  de  toda  a  Galha, 
porque  crac  os  mais  frugaes  ,  e  conti- 
nuamente  andavaôem  guerras  com  Ale. 
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manha.  Antigamente  a  Ga’lia  Belgica 
era  muy  dilatada.  Hoje  ficaô  os  Belgas 
entre  França ,  Altmai  ha  ,  e  Inglaterra, 
da  qual  pelo  mar  eílcõ  íeparados.  As 
dezalete  Provincias  .  em  que  vivem ,  fe 
cbamaõ  Os  Bailes  Baixos  ,  e  er  cerrró 
em  fi  quatro  Ducados,  a  fab:r  Brahante, 
Limhurgo  ,  Luxemburgo  ,  c  Gueldriai 
íctc  Condados ,  que  íaõ  Holl anda,  Ze¬ 
landa  ,  Harmonia ,  ou  Hainaut ,  F lan¬ 
des  ,  Jfuphten ,  Artois ,  e  JSLamur ;  hum 
Marquezado,  que  he  do  Santo  Império, 
onde  fica  Anvers  ■,  c  finalmente  cinco 
Senhorias  ,  a  íaber  ,  Malines  ,  Utrech, 
Frifa ,  Groninga ,  e  Over *  Todas  cilas 
terras  fao  bam.adas  de  muitos  rios ,  que 
a  fertiiizaõ  minto  ;  os  pnncipaes  f  ó, 
o  Rhin  ,  o  Mofa  ,  Ef calda  ,  Aa  ,  Tjfel , 
Lys  3  Mofella  ,  Sarnbra  ,  &c.  Todu  o 
Paiz,  ai  idaque  naõ  tenha  mais  que  tre¬ 
zentas  ,  e  quarenta  legoas  de  Fiandes 
em  toda  a  lua  circumferenda  he  taò 
cultivado  ,  e  povoado  ,  que  nelle  le  tem 
contado  mais  de  duzentas  Cidades  mu» 
radas,  cento  e  cinecenta  Viilas  ,  que 
em  grandeza  ,  c  riquezas  podem  com¬ 
petir  com  as  Cidades  muradas  -  e  feis 
mil  e  trezentas  Freguesias.  Belgrt, 
arum.  Mafc.Cjefar.  Belgici  populi * 
Beljardím.  He  o  nome  ,  que  Ál¬ 
varo  de  Sayavedra ,  parente  dc  Fernaò 
Cortez  ,  c  por  elle  rrandado  da  Nova 
Hefpanha  a  dcfcobnr  Maluco  ,  deu  a 
humas  Ilhas,  porctrem  muitas  arvo¬ 
res  ,e  ferem  amenas  ,  e  frefeas.  Ficad 
efías  Ilhas  em  altura  de  dez  graos  do 
Norte  9  algumas  duzentas  e  emeoenta 
legoas  de  Tidore.  Os  naturaes  dellss 
Bõ  homens  alto. ,  de  olhos  pequenos, 
poucas  barbas  ;  parrcemfc  muito  comi 
ov  Chins  ;  prefumt-fe ,  que  fe  perderia 
i\\ i  algum  junco  feu  >  e  que  2  geme  fica* 
ria  na  terra  ,  de  que  íc  ve yo  a  povoar 
muito,  porque  todos irazcmcomfigo  as 
mulheres  ,  por  onde  vaó  >  c  con  o  fica 
vaq  naquellas  I  his  íem  conv?  rfsçao,  fi- 
zeraôíe  os  que  Celles  procederão  .  taõ 
barbaros  ,  que  parcaaõ  fílvagcns,  Mro 
havia  naquellas  Ilhas  criaçaõ  ds  aves, 
nem  de  gidcs >  veltiaó  huns  panos, que 

faziaò 
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faz  isõ  de  hervas  jnaõ  tinhaõ  ferro  ,  por- 
que  cm  lugar  deíie  ufavaõ  de  cafcas  de 
smejoas  e  de  cifras ,  ccm  que  ccrravaõ 
csccufas  que  qücriaõ.  Peícavaõ  em  hu« 
mas  slmadias  de  madeira  de  pinho  >  de 
que  havia  muitas  nas  Ilhas  $  o  íeu  paõ 
cr  a  6  eoccs ,  í  teces  ao  Sol,  a  que  na  ín¬ 
dia  commummente  chamaõ  Copra,  Co. 
oiisó  hervas  pifadas ,  e  naò  ufavaõ  fogo, 
porque  nunca  o  viraõ  .  fe  naõ  depois  qtle 
tiles  da  Companhia  de  Sayavedra  lho 
enfiuaráfõ  a  fazer  *  c  comerão  até  enraõ 
peixe  cru.  Diogo  de  Couto  ,  tomo  4.  li¬ 
vro  4*  /0/.  74. 

Belides.  He  outro  nome  das  Da¬ 
naides,  filhas  dc  'Belo ,  cognominado  o 
Antigo, e netas  deiRey  Danao 9 as  quaes 
foraõ  cincoenta  ,e  na  primeira  noite  das 
fuas  bodas  mataraõ  a  íeus  maridos  ,  fi¬ 
lhos  delRcy  do  Egypto  ,  excepto  huma 
delias ,  chamada  Mypermnejlre  ,que  naò 
tirou  a  vida  a  Lynceo  >  íeu  marido.  B e * 
lides ,  um.  Vem,  He  de  Ovidio,  que  diz: 

JJjiduò  repetunt ,  quas  perdunt  Beli¬ 
des  undas, 

Vid.  mais  abaixo  Danaides. 

Belis  ,  ou  Beliz.  Termo  chulo  >  e 
de  ddprczo  das  peiToss  .  como  quando 
dizemos  ,  Fulano  he  hum  Belis .  Os 
Francezes  dizem  Belitre  ,  e  fegundo 
Cobarruvias ,  no  feuThciouro ,  os  Caf- 
telhanos  uísõ  do  mefmo  vocabulo  no 
mefmo  fentido.  Da  derivaçaõ  de  Beli* 
tre ,  e  pelo  confeguinte ,  do  íeu  deriva¬ 
do,  Belis  ,nso  he  fácil  dizer  coufa  cer® 
ta.  Nas  fuas  Etymologias  diz  Menage, 
que  he  a  palavra  ,  que  tem  produzido 
mayor  numero  de  opinioens.  Huns  de- 
nvs6  Belitre  de  Balatro ,  outros  de  Ba- 
ratro  ,  outros  do  Grego  Bhitei ,  e  ou¬ 
tros  de  outras  palavras ,  todas  fignifi- 
cativos  de  ccufas  de  pouca  1  ou  nenhu¬ 
ma  entidade.  No  iivrp,  das  Etymologias 
Menagianas  efeolherá  o  Leitor  a  que 
lhe  parecer  mais  propria.  Mas.  advirto, 
que  no  dito  iivro  ,  as  Etymologias  de 
Belitre  ,  que  Cobarruvias  traz  no  feu 
Thefouro,  e  cetras  vem  abfolutamen- 
te  reprovadas.  Também  advirto  ,  que 
em  alguns  lugares  da  Etymologia  de  Be- 
TcmJ* 
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letre  ,  vem  efte  vocabulo  com  hum  S» 
no  meyo»quc  pronunciado  Belij* 

tre ,  do  qual  nome ,  tiradas  as  tres  ulti¬ 
mas  letras?  refuita  o  noifo  Belis . 

Beliscar.  Vid.  temo 2. clo  Vocabu* 
lano.  Belifcar.  Buíir,  Tocar ,  Agataahar. 
Beiiícar  no  paõ  ,  tocar  neíle ,  tirando  al¬ 
gum  bocadinho.  Banem  vellicare,  Tem 
dle  verbo  ánáiggia  com  Belifcar 

Belifcar  no  ferrolho.  Diz-lc  dequeni 
levemente  bole  na.  porta  de  alguém ,  para 
ver  íe  dfá  na  caía. 

Belisco,  á  aeçaô  de  belifcar.  KeV 
licatio  ,  pnis ,  Vem ,  Seneca, 

Belifco.  Bocadinho.  Pedacinho.  Be- 
lifco  de  paõ.  Termo  chulo.  Banis  fru* 
Jhilum  ,  i  5  N eut»  Eíle  diminutivo  he 
dePlauto. 

Belladona.  Planta  ,  a  que  os  Ita¬ 
lianos  deraõ  cite  nome  ,  como  quem  <itf. 
fera  Bella  dama  3  porque  delia  íe  valem, 
011  fc  vahaõ  as  Dama»  em  algum  rcqiu- 
fito  para  a  bdleza.  Deita  cila  planta 
muito  talo,  redondo ,  ramofo ,  e  veíli- 
do  de  folhas ,  que  fe  parecem  com  as  do 
Solanum  ordinario ,  mas  duas  ,  ou  tres 
Veues  mayores.  As  flores  faõ  cia  cor  dc 
purpura  efeura  *e  do  feitio  dc  fino }  mas 
ordinarsamente  retalhado  em  ciuco  par¬ 
tes.  Naõ  fe  uia  delia  ,  fenaõ  exterior- 
mente  para  infiammaçoens.  Tem  viria* 
de  narcotica  ,  mitiga  as  dores 3  e  relci- 
Ve  os  tumores ;  nunca  fe  ha  de  dar  a  to 
rnar  por  boca  >  porque  feria  caufa  de  hum 
fono  mortal.  Belladona  (diz  Tounie» 
tonjeft  planta  genus  ,  flore  monopeta - 
lo  i  campaniformi ,  ef  multifido  ?  ex  cu¬ 
jus  calice  fur  git  pijtnlum  ,  pojikce  florit 
parti  adinfiar  clavi  infixum  ;  quod  dein¬ 
de  abit  infruBurn ,  &  mollem  ,fepto  in¬ 
termedio  ,  in  duo  loculamenta  divifum, 
&  f  em mibus  fletum  •  B  a  h  u  in  o ,  e  o  u  t  res 
Hcrvolarios  lhe  chamaõ  Solanum  •>  e  al¬ 
guns  com  mayor  diííinçaõ  Solanum hor- 
tenfe  .  foianum  f  omniferum ,  Solanum  le- 
thale* 

Belladona.  Também  ha  cravo  deíj« 
nome. 

Bellagarça  ,  ou  Bellagarta.  Paíía- 
ro  peraalío  da  India  Oriental.  Vi  hum 

L  no 
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do  jardim  da  cuinta^que  foy  do  Conde  de 
Aveiras;comc  todo  obicho,  que  topa. 

Bellagarda.  Vid.  Bellegarda. 

Bellas.  Villa  de  Portugal ,  pa  Ef- 
tremadura  ,  iegoa  e  mcya  de  Lisboa; 
he  cercada  de  muros  com  fuas  torres. 
Hoje  faõ  Senhores  della  os  Condes  de 
Pcmbeiro  ,  e  nella  tem  feu  Palacio  ,  jun¬ 
to  a  huma  grande  quinta  murada  ,  e  re¬ 
gada  de  aguas  nativas  ,  que  a  fazem 
mu  ito  fcrtii ,  e  amena.  Foy  da  Familia 
dos  Correas. 

Bellatrice.  Guerreira.  Bellatrix , 
icis ,  Fem •  VirgiU 

Governava  os  Reynos  abundantes 

Da  Bellatrice  Hefpanha  EIRey  Ro¬ 
drigo- 

André  da  Sylva  Mafcar.  deftruiçaõ  dc 
Hcipanha ,  liv.  i.  oitav.  24. 

Bellerophon.  Val  efte  nome  o 
mefmo ,  que  Homicida  ,  ou  matador  de 
Bellero •  A  razaó  defte  nome  he  ,  que  ci¬ 
ve  chamado  Bellerophon  ,  tinha  morto  a 
Belle) 0  ,  hurn  dos  mais  graves  Cidadãos 
da  Cidade  de  Corintho  ,  donde  foy 
ebrigado  a  fahir  ,  e  pafTar  para  Argos, 
Para  naõ  confundir  o  falfocom  o  ver¬ 
dadeiro  5  diremos  em  primeiro  lugar  o 
que  delle  diz  a  Fabula  :  terá  depois  feu 
lugar  a  hiftoria.  Frceto,ou  Proelo  ,  Rey 
de  Argos, recebeo  com  agrado  a  Belle¬ 
rophon  fugitivo  ,  mas  pouco  tempo  du¬ 
rou  efte  bom  acolhimento,  porque  6*^- 
JJobéa  ,  filha  de  jobates,  Rey  da  Lycia, 
e  mulher  do  diro  ICey  Proeío,  namora¬ 
da  dc  Bellerophon  ,  c  mal  fatisfdca  da 
íua  eíquivança ,  para  fe  vingar  delle ,  o 
accufou  a  EIRey  íeu  marido,  de  haver 
tentado  violar  o  Real  decoro  da  íua  hon¬ 
ra.  ElP^cy  indignado  da  temeridade  def- 
te  crime  ,  por  naò  quebrar  a  ley  da  hof- 
pitalidade ,  e  faltar  ao  direito  das  Gen¬ 
tes  para  honradamente  fe  ver  livre  del- 
ie ,  o  enviou  ao  Rcy  Jobates  ,  feu  íogro, 
e  pa  y  de  Sthenobéa  ,  com  cartas ,  em  que 
lhe  eneommendava ,  que  o  mandaíTe  ma¬ 
tar.  Daqui  fe  originou  o  adagio  Lit¬ 
tera  Bellerophontis  ,  por  cartas  preju- 
diciaes  aos  que  as  entregaô.  jobates 
por  comprazer  a  EiRcy  feu  genro,  ex- 
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poz  a  vida  de  Bellerophon  em  grandes 
perigos  ;  mandoulhe  ,que  combateíTe  a 
Chimera,  moniíro  hornvel ,  a  que  nin¬ 
guém  íe  atrevia  j  e  (legundo  efereve  Ho¬ 
mero  ,  livro  5.  da  Illiada  ,  verf.  xóo. 
&c.)  foy  obrigado  a  guerrear  com  os 
Solymeos  ,  e  com  as  Amazonas  ,  e  com 
AíTaiIInos ,  que  o  efperavaõ  em  cila  Ias 
para  o  matar  j  mas  com  o  favor  dos  Deo- 
fes  venceo  a  Chimera  3  e  de  todos  os 
íeus  inimigos  triunfou  taõ  gloriofa- 
mente,que  o  mefmo  Rey  jobates  admi¬ 
rado  do  feu  valor  ,  lhe  deu  a  íua  filha 
por  efpofa-  A  tudo  ifto  accrefcenta  a 
Fabula  ,  que  querendo  rernontarle  aro 
Ceo  5  no  cavallo  Pegafo  ,  cm  caitigo  da 
fuaouíadia ,  jupitero  precipitara  a  hum 
valle  ,  e  que  feito  cego  da  queda  ,  aca¬ 
bara  feus  dias  errante  ,  e  vagabundo 
por  efte  mundo.  A  Mythoiogia  defta 
fabula  de  Bellerophon ,  e  cia  Chimera  he 
efta.  Bellerophon  foy  hum  meço  da  Ci¬ 
dade  de  Corintho  ,  bem  apeíToado  ,  c 
muito  fermofo.  Aparelhou  hum  navio, 
a  que  eik  chamou  Pegafo  ,  c  foy  correr 
a  coita  da  Phrygia  ,  aonde  naqueile  tem¬ 
po  rey  nava  Amifodar  funro  ao  rio  Xan¬ 
tho  1  ao  longo  do  qual  fe  levantava  hum 
monte,  a  que  os  moradores  chamavaõ 
Thelmijfay  ao  qual  os  do  campo  podiaõ 
fobirpor  dous  lados.  Pela  p2rte  da  Ci¬ 
dade  havia  bonspaftos;  mas  pelo  lado, 
que  olhava  para  a  Provincia  da  Caria, 
tudo  era  deferto,  e  inacceílivel •,  via  íe 
no  meyo  huma  voragem  ,  da  qual  por 
intervallos  fahiaõ  fumofas  exhalaçoens 
com  globos  de  fogo.  Com  eíte  monte 
pegava  outro  ,  chamado  Chimera  ,  em 
cima  do  qual  havia  hum  leaò ,  e  ao  pé  do 
mefmo  monte  huma  ferpente ,  que  dava 
muito  trabalho  ao  gado,  aos  paftores ,  e 
a  toda  a  vifínhança.  No  navio,  chama¬ 
do  Pegafo,  pela  ligeireza  com  que  voa¬ 
va  .cortando  os  ares,  e  as  ondas,  aportou 
Bellorophon  na  dita  cofta ,  poz  fogo  nas 
matas  aos  dous  montes  }  e  morrerão  no 
incendio  as  duas  feras.  Deu  efte  acon¬ 
tecimento  lugar  à  Fabula  ,  para  dizer, 
que  Bellerophon  ,  montado  no  cavallo 
Pegafo ,  matara  a  Chimera  de  Amifodar. 

*  Bei* 
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{Bellerophon  >  ontis.  Mafc.  Manii  Bel¬ 
lerophontes  ,  a ,  Mafc •  he  para  os  Poe 
tas.  Couia  dc  Bellerophon.  Bellerophon¬ 
teus  , a  jUm-  He  de  Propercio ,  que  diz, 
3*  Boigram.  2. 

Bellerophontei ,  J&wf  humor  equi. 

Bellona.  Derivale  do  Lacum  Bel¬ 
lum  ,  Guerra  ;  he  onome  da  Deoia  da 
guerra  ,  mulher  ,  mãy ,  ou  ama  de  Mar¬ 
te;  querem  alguns  ,  qaeeíta  melma  feja 
Minerva ,  ou  Bailas  ,  e  por  ííío  a  pin- 
taraõ  alguns  como  Palias  ,  com  hu  m  pi¬ 
que  na  maõ,  Foy  efta  Lbuiofa  Deida. 
detaõ  venerada  dos  Cappadocios  ,  que 
iheedificaraõ  hum  Templo  em  Comani, 
Cidade  da  Ada  ,  na  Provmciado  Ponto. 
Os  Sacerdotes  dcfte  Templo eraò os  pri - 
meiros  Miniftros  de  Eílado  ,  e  abaixo 
dos  Reys  os  mais  rcfpeitados.  Appio 
Claudio ,  que  dep  ois  perdeo  a  viíla ,  por 
haver  (como  o  entendia  a  fupcríhçaõ 
dos  Antigos)  profanado  o  Sacerdócio 
de  Hercules  ,  lhe  cdiíicou  em  Roma 
hum  Templo,  promettido  com  voto  na 
batalha  dos  Samnitas,  (Povos  de  Italia, 
que  naquelle  tempo  eraõ  Senhores  do 
Paiz,  que  hoje  he  do  Ducado  de  Bena» 
vente  ,  terra  de  Labor,  &c. )  Neíte 
Templo  ,  fabricado  no  Circo  de  Flami¬ 
nio  ,  junto  à  Porta  Cacmental  ,  fedava 
audiência  aos  Embaixadores  Eílrangei. 
ros ,  e  nelle  fs  viaó  pendurados  efeudos, 
broqueis  ,e  outras  armas,  como  as  dos 
mayores  dc  Appio  ,  o  qual  pelo  que  af¬ 
firma  Phnio.  Bofuit  m  Bellona  rede  maio¬ 
rum  fiiorum  clypeos.  Junto  a  eiie  Tem¬ 
plo  havia  huma  columna  chamada  Belli¬ 
ca  ,  por  cima  da  qual  os  Conluies  ,  ou 
Feciacs  Iançavaõ  hum  dardo  ,  quanto 
mais  longe  podiao  5  como  íe  quizeíTem 
entrar  as  terras  do  inimigo ,  e  declarar- 
lhe  guerra.  Celebravalc  a  feíla  deíla 
Deoía  no  dia  quarto  antes  das  Nonas 
de  Junho,  porque  cm  tal  dia  lhe  dedi¬ 
cara  Appiohum  Templo.  Os  feus  Sa> 
cer  íor?s  ,  que  do  feu  nome  eraõ  chama¬ 
dos  Bellomrii ,  com  inciíoens,  ou  cor  ¬ 
tes  ,  que  fs  davaõ  nas  carnes  ,  de  todas 
as  pirres  faziaõ  correr  fangue,  para  ap- 
placar  com  eík  facriíicio  a  ira  defteNu- 
Tom.  I. 
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me*  Nas  contingências  da  guerra,  crao 
tidos  por  Profetas  i  e  com  eíp  nuas 
nas  mãos  ,  parecisô  arrebatados  do  fu¬ 
ror  ,  para  pronoílicar  os  futuros  ,  que 
a  íua  Deofa  lhes  infpirava.  Aííirn  o  dc. 
clara  Tibulio  neftes  verfos : 

Mac  ubi  Bellona  motu  ejl  agitat  a , 
nec  acrem 

Flammam ,  non  amens  verbera  torta 

timet . 

Ipf  a  bipenna  fuos  cadit  violenta  lacertos 

Sanguineque  ejjufo  f par  git  inepta 
Deam- 

St  at  que  latus  prafixa  veru  }Jiat  fau¬ 
ci  a  peElus , 

Et  canit  eventus ,  quos  Bea  magna 
movet . 

Foy  Bellona  variamente  reprefentada 
dos  Antigos  Huns  a  pmtaraõ  ccm  hum 
pique  na  maõ  j  outros  com  huma  trom¬ 
beta  ,  e  hum  açoute  ,  e  algumas  vezes 
com  huma  tocha  accefa  3  e  cabelloíolto, 
a  modo  de  furta: 

Ipfa  facem  quatieris ,  &  flavam  f  an¬ 
guine  mnlt  0 

Sparfa  comam  ,  medias  acies  Bellona 
pererrat . 

Staço ,  e  bUio  Italico. 

Bslo  ,  ou  Bel  ,  ou  Beeh  Nos  Au- 
thores  antigos  grande  confufaõ  cauía  a 
variedade  defies  nomes.  S  m  razao  nue¬ 
rem  alguns ,  que  Bef  ou  Belo  feja  ISLim - 
rod ,  o  qual  reynou  logo  depois  do  dilu¬ 
vio  ,  da  confuíaõ  das  linguas  ,  e  do  fru - 
traio  intento  da  Torre  de  Babel.  Em 
Babylonia  (  fegundo  UíTerao  )  começou 
Belo  a  reynar,  anno  da  Creacao  do  Mun¬ 
do  2 68 2.  e  morreo  depois  de  hum  rey- 
nado  de  feilenta  e  cinco  annos.  Depois 
de  morto  ,  foy  adorado  como  hum  Deo  . 
Nino,  feu  fiiho  ,  e  fucceííbr  no  Rcyno, 
lhe  mandou  edificar  hum  Templo  ,  e  lhe 
confagrou  Sacerdotes  ,  que  lhe  effere 
ceffcm  íacrificios.  Daqui  temou  princi¬ 
pio  a  Idolatria  ,  ao  menos  a  que  domi¬ 
nou  depois  do  diluvio  ;  fe  bem  alguns 
Authores  o  attribuem  a  Sarug  ,  filho 
de  Ragau  ,  pay  de  Nachor  ,  do  qusl  naf. 
ceo  Tharè  ,  a  quem  devia  Abrahaõ  a  vi- 
da.  De  Belo,  iliohe  o  que  fc  «cha  em 

Lij  Eufe- 
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Eufebio  Chronie-  e  libro  9.  f  rapar at. 
Euang-  cap-  +•  e  em  Santo  Agoítmho 
UV.  18.  da  Cidade  de  Dm  cap.  2.  ij.  e 
21.  Hcíychio  nos  diz  ,  í]uc  P°L 
entcndiaõ  os  Antigos  c  Ceo  ou  a  Júpi¬ 
ter  ,e  que  o  Sol  era  chamado  bela*  S*  je- 
ronymo ,  e  Santo  Ifidoro  íaó  deopmiaó, 
nus  Saturno  foy  chamado  Bdus*  Hero- 
tíiano  ,  na  vida  de  Aureliano  affirma, 
que  os  Povos  de  Aquilea  chamavaõ  ao 
Sol  Bdes.  Em  algumas  inferi pçoens  ,  c 
manuícriíOS,0  Solhe  chamado  felinus, 
cBdenns *  O  Dsos  Baal,e  Baalphegor, 
dosquaes  fefazmençaõ  no  antigo Tef- 
tamento  ,  era  o  mefmo  Belo ,  que  foy  o 
primeiro  Authorda  Idolatria ,  c  do  Sa¬ 
cerdócio  dos  Chaldeos.  Também  ha  ou¬ 
tro  Belo,  filho  de  Neptuno  ,  que  caiou 
com  Ifis  ,  depois  da  morte  de  Apis  ,feu 
pri  n  eiro  marido  ,  reynando  Cecrops 
em  Athenas  *  cfte  teve  dous  filhos  ,  a  fa¬ 
ber  ,  Egyto )  e  Danao ,  e  efta  hc  a  razao 
porque  as  cincoenta  filhas  defte  Danao 
íoraó  chamadas  Belides • 

Belo-  Rio  da  Fenícia  ,  na  Syria.  Sa- 
he  da  lagoa  Cendevia  ,  e  corre  rodeindo 
hum  valle,  onde  (fegundo  efereve  Plí¬ 
nio)  foy  a  primeira  vez  achado  o  vidro- 
Aiuntaíe  neite  lugar  huma  notável  quan¬ 
tidade  dearsa  5  que  íe  converte  cm  vi. 
drOj  coque  linda  he  mais  notável,  he 
ejue  a  area  ,  que  a calidade  do  lugar,  havia 
íeito  traníparente  ,  lançada  fórj  dos  li¬ 
mites  do  valle,  perde  a  fua  tranlparen- 
cia.  Efta  mina  de  area  naõ  fe  eígota ,  ain¬ 
da  que  fe  tire  muita  ,  e  delia  fe  carre¬ 
guem  muitos  navios  ,  porque  do  alto 
dosmoates  viiinhos,os  ventos  impel- 
lem  pelos  ares  tanta  ,  que  em  breve  tem¬ 
po  íe  enchem  as  covas  ,  que  ficavaõ. 
jSiefte  admiravel  valle  ,  naó  íò  íe  muda 
a  area  em  vidro  ,  mas  qualquer  outro 
metal  ,  deixa  lo  no  dito  lugar  algum 
tempo  ,  experimenta  a  mefma  mudança, 
j Eufeb  Tíiemnb *  De  Mirabilibus  ttrr& 
(Prom.  Plin •  lib -  2*  Jofeph .  lib -  2.  De  An - 
tiquit-  Jnd * 
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Bem.  Vid.  Tom-  2*  do  Vocabulário. 

Bem.  Ironia  de  quem  reprova  o  que 
ouve  dizer,  v.g.  Dizeis^  que  me  haveis 
de  mandar  citar  f  Bem.  lambem  hs  ter¬ 
mo  de  zombaria  ,  de  galantaria  ,  e  de 
outras  coufas  temelhantes. 

Outros  Adágios  Portugueses  do  Bem. 

Bem  ama  ,  quem  nunca  fe  eíquece. 
Bem  parece  o  rego  entre  mim  ,  e  meu 
companheiro-  Bem  labe  oalno,em  cuja 
cara  rofna.  Bem  èftavas  em  teu  ninho, 
paílaro  pinto.  Bem  íabc  a  rola  ,em  que 
maõ  poufa.  Bem  canta  Martha  ,  depois 
de  farta.  Bem  íabe  o  bom  bocado  ,  le 
naõ  cu  Ba  (Tc  caro.  Bem  fe  lambe  o  gato 
depois  de  farto.  Bem  come  o  viliaó  ,  fe 
lho  daõ.  Bem  canta  o  Francez  ,  papo 
molhado.  Bem  fey  o  que  digo,  quando 
paõ  pido.  Deitate  a  enfermar  ,  íaberás 
quem  te  quer  bem  ,  e  quem  te  quer  mal. 
Naõ  dá  quem  tem  ,  fe  naõ  quem  quer 
bem-  Bailo  bem  ,  deitaifme  do  corro. 
Bem  baila  a  quem  a  fortuna  faz  o  lom. 
Bem  joga  o  da  peita  ,  rra$  perdea  ella. 
Bem  hajaopaó,  que  preffa-  Bem  coirn 
prar,  he  gentileza  ,  mal  comprar  ,  naõ 
he  fraqueza.  Bem  eíl  imos  de  roupa ,  fe 
nos  naõ  molharmos.  Donde  elperança 
homem  naõ  tem  ,  às  vezes  ihe  vem  o 
bem-  Bem  parece  o  ladraõ  na  forca.  Bem 
perdido  ,  he  conhecido-  V  aife  o  bem 
para  o  bem  ,  e  o  mal  para  quem  o  tem. 
Bem  parece  o  dinheiro  entre  mim  ,  c 
meu  companheiro.  M  us  cu  fia  mal  tazer, 
que  bem  fazer.  Bem  vay  ao  Romeiro, 
íe  lhe  eíquece  o  bordaõ.  Bem  perdido 
he  ,  quem  traz  o  perdido  anda.  Bemfabe 
o  demo,  cujo  fragalho  rompe.  Bem  fa- 
be  a  efpinln  ,  onde  finca.  Bem  fabe  o  to¬ 
go  ^  cuja  cafa  queima.  Bem  cega  he, 
quem  nnuito  vê  por  aro  de  psneira.  Be.n 
fiey,  pois  meu  filho  criey.  Bem  touca¬ 
da  ,  n*õ  ha  mulher  fey  a.  Bem  parece  mu 
nha  comadre  ,  íenaó  lora  aquelle  Deos 
vos  falve.  Bem  cheira  a  ganancia  ,  don¬ 
de  quer  que  vem.  Bem  criado,  e mal  fa¬ 
dado.  Bem  labe  mandar  ,  quem  loube 

cbe* 
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obedecer.  Bem  fabe  eíle  onde  a  bugia 
tem  o  rabo» 

Bem  mal.  Termo  negativo,  princi* 
palmeme  havendo  alguma  pergunta,  v.g, 
vós  j  ch  s migo ,  faltarmeheis  ao  que  vos 
pedir  ?  refponde  o  outro,  eu  ?  Bem  ma!. 
ld  eft ,  Naõ  j  termo  muito  communi ,  c 
domeílico. 

Be  mterje.  PaíTaro  do  Braíil  ,  a  que 
derao  os  Portuguczes  eiie  nome.  O 
Gentio  lhe  chama  Ti  tanga  a  guacu»  He 
do  ramanho  de  eílornmno  ,  ou  zorzal. 
Tem  o  bico  largo  ,  e  pyramida! ,  a  cabe¬ 
ça  baixinha  ,  e  de  traz  delia  huma  coroa 
branca  ,como  de  frade  ,  pefcoço  curto, 
azas  pardinhas  ,  falpicadas  de  verde*, 
pela  barriga  pennas  amarellas.  Tem 
grande  voz ,  e  quando  a  levanta ,  pare¬ 
ce  ,  que  diz  Bemtere. 

BEN 

BENAREs.Cidade  dolndoílaõ,oulm* 
peno  do  Mogor ,  nas  margens  do  Gan¬ 
ges  ,  em  campo  ameniíTimo.  Eíla  Povoa • 
çaõ  hea  Eícola  geral  de  toda  aGentili- 
dade  da  Índia  ,  e  a  Univcríidade  dos 
Bramenes ,  e  Pandetes ,  ou  Doutores  do 
Paganifmo;naõ  tem  Coílegios,nem  Claf- 
fes  ,  como  na  Europa  Em  diííerentes 
bairros  tem  os  Meílres  fuis  caías, 
com  jardins,  para  o  recreo  dosdiídpu- 
los ,  que  hora  quatro,  hora  oito,  e  ho« 
ra  mais  cm  cada  caía  ,  eíludaõ  o  eípaço 
de  dez,  ou  doze  annos.  Eíte  genero  de 
cíludo  he  muito  dilatado  ,  porque  os 
Índios  faõ  naturalmente  remidos  ,  e 
preguiçoíos  ,  enao  fe  â&ò  facilmente  ao 
trabalho,  eílimulados  da  emulaçaô  ,  ou 
alentados  com  a  efperança  do  prêmio. 
A  fua  primeira  occupaçaô  he  aprender 
o  Hanfcrit ,  que  he  hum  idioma  antigo, 
toralmente  diverfoda  linguagem  da  In. 
dia,  e  fabido  fó  dos  Pandetes ,  e  íabios 
do  Paiz.  Deíla  falia  deu  o  Padre  Kir- 
cieero  Alfabeto.  Chamaõi hc  Hanfcrit, 
ifto  quer  dizer  Lingua  pura  ,  ou  Santa, 
ou  Divina  ,  porque  tem  para  íi  ,  que 
Deos  neíla  lingua  deu  os  Beths,  ou  li¬ 
tros  fagrados  a  Brama  ?  feu  Profeta. 
Torii.I, 
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Chegados  a  faber  eíte  feu  Hanfcrit,  cr> 
tregaõíe  à  iiçaõ  do  Taram  ,  que  he  o 
compendio  dos  Beths ,  cu  livros  da  Icy, 
Depois  applicaõíe  algum  tempo  à  Filo- 
lofia.  Os  leus  mais  celebres  Filofofos 
faô  feis ,  e  eíles  compoem  íeis  differen¬ 
tes  Seitas.  Iluns  trataò  dos  primeiros 
princípios  das  coufas  ,  por  hum  modo 
femelhante  ao  de  Democrito,  ede  Epi¬ 
curo.  Outrus  íeguem  em  parte  a  dou¬ 
trina  de  Aníloteles  ,  e  dos  feus  inter¬ 
pretes  •,  outros  por  algum  modo  fe  con- 
íormaõ  com  os  dogmas  de  Plataõ  ;  mas 
toda  eíla  fua  doutrina  hs  taõ  confufa, 
que  os  Pandetes  mal  entendem  os  feus 
primeiros  Doutores,  emal  fedeixao  en¬ 
tender  dos  feus  difcipulos.  Tem  mui¬ 
tos  livros  de  Medicina  ,  que  anres  fa6 
collecçoens  de  remedios  s  que  difcur- 
fos  Fificas.  Da  Anatomia  nada  fabem, 
porque  pela  fua  ley  naõ  podem  abrir 
corpos  de  homens  ,  nem  de  anima  es. 
Daõíe  muito  à  Aflrologia  s  mas  neíla 
fciencia  tem  pouca  luz ;  para  explicar  os 
Eclypfes  do  Sol ,  e  da  Lua  ;  fingem  fa* 
bulas  j  dizem  ,  que  hum  Venta,  que. 
rem  dizer  ,  hum  Deos,  hum  Eípirno, 
ou  hum  genio  malefico  3  c  inimigo  do 
Sol, às  vezes  inveíie  com  eíle  aííro,  e 
o  eícurecc  ;  e  que  outro  Venta  ,  inimi- 
goda  Lua s lhe  faz  a  mefma  injuria.  Fa¬ 
zem  tres  caílas  de  Ventas  ]  huns  bons* 
outros  maos  ,  e  outros  nem  bons ,  nern 
maos ;  mas  indifferentes.  No  tocante  à 
Geografia  dizem  ,  que  a  terra  he  plana, 
etriangu’ar,e  que  toda  eíla  grande  ma¬ 
quina  defeança  nas  cabeças  de  muitos 
Elefantes  ,  que  faó  caufa  dos  tremores 
da  terra  ,  quando  fe  movem.  Alguns  an¬ 
nos  ha  ,  fe  levantou  huma  íamofa  parti¬ 
da  deífes  Pandetes  de  Bcnares ,  que  fez 
muito  eílrondo  ,  porque  tinha  inficiona¬ 
do  dc  feus  erros  a  Darachan,c  a  Sultaõ 
Sujan ,  filho  de  Chagenan ,  Graó  Mogor. 
Os  Pandetes  de  ff  a  Seita  íeguem  a  dou¬ 
trina  dos  antigos  Filofofos ,  queadmit* 
tiaõ  hum  eípinto  univeríal ,  e  huma  al¬ 
ma  eflendida  por  tododle  Mundo  ,  da 
qual  eraô  pequenas  porçoens  as  almas 
de  todos  os  homens  ,e  animaes.  Eíla 

L  iij  mcí- 
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mefma  doutrina  enfína  a  Seita  dos  Sou- 
fys,e  damayor  parte  dos  homens  dou¬ 
tos  da  Per  lia.  Bernier ,  liifl oria  do  Grao 
Mogor ,  livro  q. 

fc>£N  dis.  He  o  nome,  que  os  Povos 
da  Thracia  davaõ  a  Diana ,  entendendo 
por  cite  vocabulo  o  elemento  da  terra, 
(cerno  efereve  Hefychio)  ou  o  globo 
da  Lua  ,  (como  dizem  Suidas  ,  e  Pha. 
vonno.)  As  fellas ,  que  os  ditos  Povos 
faziaõa  eíla  íua  Deofa ,  erao  hum  arre- 
medo  dos  Baccanaes.  Strabo  livro  9. 

Bengalla.  Reynodo  Oriente.  Vid. 
tomo  2-  do  Vocabulário.  Da  gente  diz 
joaõ  de  Sarros  ,  tomo  4,,  foi.  558.  que 
he  fraca  para  pelejar,  mas  fummamente 
maüciofa  ,  para  enganar  ,  e  entregar  à 
traiçaõ:  tanto  affim  ,  que  para  injuriar 
hum  hornem  ,  em  qualquer  parte ,  bala 
dizer,  que  he  hum  Bengalla.  Vias  tem 
hum  bem  efte  Povo  ,que  como  he  gen¬ 
te  ,  que  naõ  tem  msis  de  feu ,  que  quan¬ 
to  ganhaõ  para  comer  aquelle  dia,  neíla 
pobre  :a  eílao  mais  feguros  da  vida, 
que  os  Grandes  ,  porque  a  eíks ,  como 
lhe  fentem  fazenda, logo  lhe  achaõ  hu¬ 
ma  culpa  ,  pela  qual  lhe  he  tomada  para 
EiRey,  e  muitas  vezes  com  ella  perdem 
avids,e  quando  morrem mturalmente, 
EiRey  he  herdeiro,  affim  do  rico,  como 
do  pobre.  Ufa  EiRey  de  outra  tyran¬ 
nis,  que  como  os  feusOfficiaes  da  jufti- 
ça  ,  e  da  fazenda  eílao  hum  pouco  de 
tempo  nos  ofhcios,  e  a  elle  lhe  parece, 
que  algum  ellá  já  groiTo  em  fazenda,  por 
qualquer  achaque  o  manda  chamar  ,  e  a 
poder  de  açoutes  lhe  tira  o  que  pdde ,  e 
depois  lhe  veílem  huma  cabaya ,  que  E  l- 
Reylhemanda  dar, coma  qualvay  mais 
honrado ,  que  injuriado  com  os  açoutes, 
por  fer  final  ,  que  fica  já  reconciliado 
com  EiRey  5  e  que  com  aquella  honra 
da  cabaya  lhe  manda  ,  que  torne  a  fer- 
vir  feu  officio ,  no  qual  torna  de  novo  a 
roubar,  porque  fabe  que  aíllm  lhe  con¬ 
vem  para  quando  vierem  outros  açoutes, 

Benim.  Rey no  de  África  ,  nas  ter» 
ras  de  Guiné ;  fua  Cidade  principal  tem 
o  msfmo  nome.  Todo  o  campo  he  cheo 
de  montes  ,  ou  matas  pequenas  taõ  ef- 
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peíías,que  pelas  veredas  apenas  podem 
paílar  duaspedoas  emparelhada*.  ACi- 
dide  he  a  melhor  Povoação  ,  que  ha  de 
negros.  O  Paiacio  do  Rey  he  hum  grau* 
de  ajuntamento  de  edifícios  ,  com  mu¬ 
ros  queocercaõ,  e quartos  para  os  Mi. 
ntilros  do  Rey  ,  e  grandes  galarias  fo- 
bre  columnas  ,  ou  pilares  de  pao  ,  en- 
c lixados  em  cobre  ,  em  que  eílaõ  re- 
prefentadas  as  fuas  Vitorias.  Conlta  a 
Cidade  de  trinta  grandes  ruas  ,  com  in¬ 
finitas  travelfas.  As  caías  fao  baixas, 
mas  frefe as  ,  porque  entrefachadas  de 
paimeiras  ,  e  outras  arvores.  Nas  ef- 
tradas ,  faltas  de  agua  ,  paga  EiRey  huns 
homens ,  cujo  officio  he  deixar  a  cfpaços 
hons  potes  de  agua  muito  boa ,  com  fuas 
conchas.  E  os,  viandantes  naõ  fe  acre« 
vem  a  beber  huma  gota  da  dita  agua, 
fem  pagar  ,e  naõ  havendo  quem  receba 
a  paga  ao  pé  do  pote  ,poem  a  moeda ,  e 
vaô  andando.  Naqucile  Reyno  naõ  her- 
daõ  os  filhos  os  bens  do  pay  defunto; 
os  irmãos  deile  íaõ  os  herdeiros  ,  mas 
com  obrigaçaõ  de  criar  os  íobrinhos  ,  e 
darlhes  o  ricceíforio  ,  até  ferem  capazes 
de  ganhar  em  algum  officio  a  vida.  Das 
ceremonias  dos  feus  enrerros,  Jo  rigor 
com  quetrataõ  fuas  mulheres  ,  c  de  ou¬ 
tras  notáveis  particularidades  deifa 
gente  j achará  oleitor  amplas,  ecuriofas 
noticias  na  Defcripçaõ  de  Africa  dc  Dap- 
per ,  foi.  52 ç .  316.  &c. 

Bento.  Agua  benta.  Diz  o  Papa 
Clemente,  Conflit ut -  ApofloLUb .  8 .cap» 
gf.  que  o  ApoíioloS.  Marchcus  inídi» 
tuira  a  Agua  benta.  O  Papa  Alexandre 
primeiro  defle  nome  ,  confirmou  eíla 
inílituiçaò ,  Ca n.Aqua  fale  ,  T>e  confe- 
crat-  diflint.  Neíie  Sacramental  ele¬ 
mento  fc  fymboliza  auniaô  hypoílatica 
de  Chriílo  ,  porque  o  fal  he  o  fymbolo 
da  fapiencia  increada  ,c  a  agua  he  o  íym* 
bolo  da  natureza  humana  ,  que  como 
agua  fe  difoive.  Ut  aqua  divolvitur  2. 
Reg- 14«  *4-  Vid.  Agua  tomo  i.do  Vo¬ 
cabulário. 

Bento.  Vid.  Vento  ,  na  letra  V. 
Dizle  dc  huns  cantadores  pequencs,que 
vem  da  Índia Bar  vim  f crinium  Indicum» 

Beque. 
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BEO. 

Bfque.  Tregeito  no  corpo  ,  meiin- 
drenoandar.  Frafe  muito  vulgar. 

BER 

Berberisco.  Camc’a5  groíío  ,  ou 
como  outros  lhe  cbamaõ  ,  Droguete  de 
ccndaõ. 

i  e kg amota.  As  peras  ddie  nome 
rieraõ  de  Turquia  ,  onde  lhe  chamaõ 
í Beguearmuth-Begue^qmv  dizer  Senhor, 
drrnutb }  he  pera  ,  c  aílim  vem  a  dizer 
Pera  de  Senhor. 

ÜERiLLo*  Vid.  tomo  2.  do  Voca- 
buLrio.  (Quem  viíle  rep  tir  os  golpes 
íebre  o  Herillo ,  pedra  precioía ,  a  ré  que 
a  induftna  da  arte  o  dei xa  em  forma 
fexravada ,  parece  ,  que  diria  hem  ,  que 
antes  que  fe  pulia  ,  íe  quebrava  ;  antes 
qüe  íe  aquilatava ,  fe  desfazia  ^  mas  eüa 
he  a  calidade  da  pedra  ,  brilhar  íò  quan» 
do  fe  lavra  naquella  íórma  ,  eferevia 
Santo  Iíidoro  ,  Politur  hi  fexangulas 
formas ,  ut  hebetudo  coloris  repercujfione 
angulorum  excitetur  *  aliter  politus ,  non 
habet  fulgorem*  Affim  os  golpes  da  tn- 
bitbçaõ  naconftancia  doJufio,ncs  gol¬ 
pes  vay  contando  os  quilates  ;  fó  entaô 
brilha  ,  quando  parece ,  que  fe  quebra. 
E/lrella  Dominica  do  (padre  Fr •  Lucas 
de  Santa  Catharina ,  tomo  i •  pag •  33.) 

Beringela.  Vid. temo  2. do  Voca¬ 
bulário.  Chama  o  vulgo  aos  Collegiaes, 
(Beringelas  ,  porque  trazem  humas  ío» 
tainas  azuis  ,  com  humas  tiras  verdes, 
lançadas  de  alto  a  baixo  pelos  hombros. 
Aqui  me  lembra  hum  dichote  de  huma 
das  regateiras  de  Lisboa  ,  que  de  cer¬ 
to  Bífpo ,  ou  Arcebiípo ,  que  perten  na 
ler  Cardeal ;  diííe  ,  Ora  vede ,  que  0  (Be - 
ringela  queria  fer  pimentão. 

O  Adagio  Fortuguez  d;z.  Alvora¬ 
das  à  Villa que Beringellas  ha  no  açou¬ 
gue. 

Berlina*  Carruagem  de  quatro 
rodas,  quaíi  a  modo  de  Füriaõ-jcom  a 
caixa  entre  dous  varaes.  Da  Corte  dçb 
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Rey  da  Pruflia >  que  he  (BerUn  *  onde  Ly 
inventada  ,  foy  chamada  (Berlim . 

Berna  ,  ou  Berne.  Hum  dos  treze 
Cantccns  dos  Suiços.  Vid.  mais  abaixo 
l Berne . 

Bernardtnos.  Religiofos  ,  cujo 
Fundador  foy  S.  Roberto  ,  Abbade  de 
Moléma,  e  depois  Abbade  Ciíiercien. 
fe  em  Borgonha.  Guardaõ  a  Regra  de  S. 
Bento  ,mas  como  a  fua  Ordem  toy  pro¬ 
pagada  por  S  Bernardo*  chamaõlhe  Ber- 
nardinos  Também  ha  Freiras  deita  Or¬ 
dem  ,  e  chamaólhe  (Bernarâinas .  Odoar - 
do  FialettU 

Berne  ,  ou  Berna,  Cidade  dos  Suí¬ 
ços  ,  fobre  o  rio  Aar  ,  e  hum  dos  teus 
treze  Cantoens.  A  Cidade  he  rica  ,  e 
bem  íituada.  Tem  tres  grandes  ruas, 
cujas  caías  de  pedra  de  cantaria  ,  qua¬ 
li  todas  fobre  arcos  ,  fazem  da  niayor 
parte  da  Cidade  ,  huma  galaria  mimo 
commoda  para  os  moradores  andarem 
debaixo  ddía  ,  livres  das  injurias  do 
tempo.  O  Cantaõ  de  Berna  he  o  ma- 
yor,  eo  mais  poderofo  dos  treze.  An¬ 
tes  da  mudança  de  Religião  no  eípiri- 
tual  ,Bern3  dependsado  Biipo  de  Lau- 
fana;  mas  no  anno  de  ifiS  depois  de 
admittir  a  errada  doutrina  de  Calvino, 
eníinada  por  Zuinglio ,  fizenõ  para  o  go¬ 
verno  Eccleílafi  co  hum  Confiítono  de 
oito  Juizes.  (Bem £  ,  a ,  Fem- 

Berne.  Hc  o  nome  ,  que  hoje  da¬ 
mos  a  todo  o  pano  fino  vermelho.  Ha 
huns  annos  ,  que  todo  o  pano  grcíTo  ,  e 
forte  fe  chamava  Berne  9  tomando  por 
ventura  as  primeiras  letras  do  Berri, 
Provincia  de  França  ,  onde  naqueííe  tem¬ 
po  íe  fazia  o  pano,  de  que  fe  vdiiaõ  Os 
Soldados.  No  idioma  Rrancez  acho  a  pa¬ 
lavra  Bernie  ,  mas  por  pano  groíídro, 
ufado  em  Hibernia ;  e  íegundo  Cobarru- 
vias  no  ftu  The  louro,  o  Berma  des  Caí- 
tçlhanos.  Es  una  capa  larga ,  a  modo  de 
manto  ,  grojjera  ,  como  mama  traçada ; 
por  delante  tiene  como  una  faxa ,  0  guar - 
nicionde  major  pelo,  echo  vedijas.  Defla 
ufavan  oy  ha  fejfenta  anos  en  Salaman¬ 
ca  los  Efludiantes  pobres ,  y  algimas  mii- 
,  geres  j  tomo  el  nombrede  Fliber?iia)  donde 

fe 
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fetruen •  Tambcm  Olivario  ,  Commen- 
iadur  de  Pomponio  ,  no  livro  3«cap.  6. 
faz  rr.ençaó  de  Bernias ,  dando  a  enten- 
cer ,  que  eile  genero  de  veliidura  paiia- 
ra  dc  Hibernia  para  Inglaterra  ,  porém 
com  a  difiercnça  de  ter  o  pelo  mais  rafoi 
íuppoftoiito,  he  provável,  que  em  Por¬ 
tugal,  onde  hoje  ha  tanta  rcupa  encar¬ 
nada,  com  cilas  meteraõ  os  Ingíezes  o 
nome  Berne»  O  Padre  Bento  Pereira 
noíeii  Thefouro  da  lingua  Pcrtugutza 
diz  Berneo  ,  e  à  imitaçaõ  de  Cobarru- 
vias  ihe  chama  em  Latim  Endromis ,  mas 
hum  ,  e  outro  por  Endromis ,  devem  de 
entender  huma  velüdura  de  pano  grof- 
fo  ,  e  muito  peludo ,  contra  o  rigor  do 
frio,  que  he  o  fignificado,  que  lhe  dá 
jYJarcial ,  lib»  4..  Epigram »  19. 

Sordida  ,  fed  gelido  non  afpernanda 
Decembri 

Dona  ,  peregrinam  mittimus  Endro¬ 
midem» 

Berne, Capa  de efearbta. B allium  coc - 
cineum ,  í,  TSLeut»  Finalmente  acho,que 
no  I  ratado  8.  adAfrican.  diz  Gujacio, 
que  Berne  he  palavra  Franceza,  que  an* 
tigamente  íignificava  Sagum  em  Latim, 
eque  da  palavra  Berne  os»  Francezes  fi. 
zeraô  Berner ,  que  cm  Portuguez  he 
M  antear. 

Bernezes.  Vid.  Baídezes  fupra. 

Beroe.  Cidade  da  Macedonia ,  jun¬ 
to  ao  rio  Lydio  >  aííim  chamada  de  Bbe- 
ron  feu  fundador  ,  trocando  Bh  em  B} 
ou  d tBeroea ,  filha  do  Príncipe  Beretis. 
Também  na  Syria  ha  outra  Cidade  dd/fo 
nome,  edificada  por  Seleuco  Nicanor, 
Rey  de  Syria  ,  e  de  Babylonia.  Muitos 
Geógrafos  faõ  de  opinião,  que  eíta  Be¬ 
roe  ,  he  o  Alepo  de  hoje  *  outros  tem  pa¬ 
ra  íi ,  que  o  Alepo  de  hoje  heo  Hiero - 
polis  dos  Antigos.  Beroea ,  ou  Berrhdta, 
*,Fem» 

Bersabea  , ou  Beerfcba.  Cidade  da 
paleflina  ,  e  fegundo  Volaterrano,  a 
que  depois  foy  chamada  Gibelin. 

Bertínoro.  Cidade  Epfcopal  de 
I tal  ia ,  no  Edado  EcclcfiafHco,  nos  con¬ 
fins  da  Tcícana ,  fituada  em  hum  end¬ 
ro  ,  perto  do  rio  Ronco  ,  Britinorium, 
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ou  Bretinorium ,  e  Betra  Honorii» 

Beryto,  ou  Barut.  Antiga  Cidade 
da  Afia, na  coita  do  mar  Medirerraneo, 
entre  Tripoli ,  e  Saida.  Algum  dia  foy 
Archiepilcopal  debaixo  do  Patriarca  dc 
Antioquia.  No  mez  de  Abril  do  anno 
de  íi  10.  Balduino  ,  primeiro  Rey  de 
Jerufalem ,  o  Conde  Tancredi ,  e  outros 
Principes  ChnOãos  ,como  foccorrode 
huns  navios  Genovezes  tomaraò  eita  Ci¬ 
dade  ,  que  naqucüe  tempo  era  muito  im¬ 
portante  ;  mas  depois  da  perda  dcjerti. 
falem  ,  os  Infiéis  a  recobraraõ  ,  e  heje 
apenas  fufcfiíie  do  pouco  commercio  que 
tem.  Berytum ,  i  ,TSLeut. 

Berzabò.  Vid.  Belzebub.tom.3.  do 
"Vocabulário. 

Mas  vamos  ms  ,  e  venhamos 
V albavos  oBtr^abu, 

D.  Franc-  Man.  V  10b  de  Talia,  pag.i  14,, 

BES 

Besbelhoteira.  Vid.  Bisbilhotei-; 
ra ,  mais  abaixo. 

Beselga.  Cidade  dc  Portugal  ,  que 
fe  levantou  das  minas  de  Concordia,  íe. 
gundo  efereve  Dextro  a  »  ann.  14.5. 
Concordia ,  qu<e  nunc  Bajulei  dicitur ,  &c» 
Antigamente  foy  Befeiga  Povo  grande, 
hoje  he  lugar  pequeno  de  pobres  lavra- 
dores,  mas  amia  naõ  perdeo  o  nome  de 
Cidade,  pob  perfevera  corrompi  lonum 
monte  ,  que  lhe  fica  fobranceiro  ,  ao 
qua!  chamaõ  feus  moradores  o  Monte 
da  Civiàade  ;e  fe  lhe  perguntaõ  a  caula, 
refpondem  ,  que  aquellc  lugar  fora  anti¬ 
gamente  Cidade  populofa ,  fegundo  at- 
firmavaó  feus  antepalfados.  Alguns  an¬ 
nos  ha  ,  que  tremendo  a  terra ,  fobirao 
os  moradores  de  Befeiga  ao  alto  defle 
monte  ,  para  ver  ,  fe  nas  cavernas  que 
abrio  ,  achavaõ  algum  ouro  ,  ou  praca; 
no  terceiro  volume  do  leu  Agiologio, 
pag.  760.  col.  2.  affirma  o  Padre  Jorge 
Cardofo  ,  que  com  o  que  acharão,  mui¬ 
tos  enriquecerão  de  repenre.  O  lugar, 
que  fe  chama  Befeiga  ,  naõ  he  fó  a  Po- 
voaçaõ  pequena ,  que  com  eOe  nome  fica 
ao  pé  de  huns  montes  além  da  ribeira, 

mas 
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ma*?  compreh:nde  tres  lugares  ,  affim 

chamados  ,  a  laber  ,  (Befelga  de-  cima ,  BET 

Befelga  debaixo ,  e  (Befelga  do  meyo ,  em 

que  eucrao  lu,- arde  S  Sylvdlre,  à  quem  Beth.  Em  Africa,  nos  montes  de 


da  ribeira  ,onde  íaõ  tantas  as  memorias 
de  Befelga  ter  fido  Povoaçaõ  grande, 
que  fóPortuguezes  demafiadamenteef- 
crupulofos  poderáõ  negar  a  força  defla 
verdade  ,  pois  toda  a  campina  de  S.  Syl- 
veitre  he  povoada  decafaes,  vinhas, po¬ 
mares,  e  terras  de  paÕ.  E  contra  toda  a 
diligencia  humana  ,  cada  dia  fe  defeo* 
bre  quantidade  de  telhoens  ,  porticos, 
c  columnas ,  que  o  tempo  langa  fora  da 
terra.  E  no  Carvalhal  eftá  huma  fonte, 
cuja  agua  hia  ter  a  Befelga  por  canos  de 
chumbo ,  osquaes  appareceraõ  ha  pou¬ 
cos  annos  junto  à  eítrada  ,  que  vay  para 
a  Igreja  ,  de  que  tiráraô  algum  proveito 
íeus  pobres  moradores. 

Besta.  A  Graõ  Befta.  Yid.  tomo  2. 
do  Vocabulário*  O  Doutor  Joaõ  Cur¬ 
vo  ,  que  na  fua  Polyanthea  Medicinal, 
pag.  70.  faz  cfte  animal  do  genero  fe¬ 
minino  ,  no  feu  Memorial  de  varios  fim- 
plices ,  pag.  ii.  faz  a  efte  mefmo  animal 
do  genero  mafculino ,  e  di  zOQraÕ  Bef- 
ta .  Também  no  mefmo  lugar  diz,  que 
fia  lingua  dos  Ethiopes  Mouros, efte  mef¬ 
mo  animal  fe  chama  TSLbumho  ,  que  na 
lingua  Portugueza  vai  o  mefmo  que 
Animal  fermofo.  Na  pagina  fobredita 
achará  o  leitor  outras  particularidades 
aífim  do  feitio  defte  animal ,  como  das 
propriedades  medicinaesda  fua  unha. 

Befta.  Vid.  tomo  1.  do  Vocabulário. 
Outros  Adágios  da  Befta.  A  Befta  co- 
mcdeira  ,  pedras  na  cevadeira.  A  Befta 
louca  ,  recoveiro  maduro.  Arrenego  da 
Beita,que  no  Inverno  tem  feita.  Nsõ  he 
regra  certa  caçar  com  Befta.  Grande  pé, 
c  grande  orelha,  final  de  grande  Befta. 

Bestas  de  carga fDoJfuaria  jumen¬ 
ta ,  TSLeut.Plur.  Varro. 

Bestünto  Vid.tom.2.do  Vocabul. 
(Porque  então  eftá  0  Beítunto 
Muy  limpo  das  porqüidades , 

£&*  embutem  0  entendimento 
Mais  clarofinho ,  que  bumjafpe . 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaj,pag.  229. 


Alard ,  e  de  Â iuen ,  os  quaes  entre  a  Nu- 
bia ,  e  Zmchamque  chegaõ  às  nuvens, 
fe  acha  huma  cada  de  pedra  ,  a  que  os 
Arabes  chamaõ  (Beíb  s  cuja  vifta  caufa 
hum  cruel  effeito  ,  perque  quem  fe  de- 
tern  em  olhar  para  elía,  fica  mudo.  Di¬ 
zem  os  moradores, que  Alexandre  Mag» 
no  (  a  que  elles  chamao  Bfcandre)  editi . 
cou  com  eít as  pedras  o  Palacio  da  Ad¬ 
miração,  c  que  parariralias  di  pedreira, 
coníultara  a  feu  Mcítrc  Artítoteles  ,  a 
que  os  Arabes  chamai  Ar  cato  Talis  ;  e 
arepoíla  deite  Fiioíofo  foy  ,  que  man¬ 
da  fie  gente  íua  com  a  cara  cuberta  ,  ca- 
da  hum  guiado  por  hum  eferavo,  que  ri- 
vcfíe  avilta  livre  ;  e  chegando  a  conhe¬ 
cer  ,  que  cmmudeceraó  o»  eícravos  ,  fi- 
zeíTem  cobrir  as  pedras  ,  eas  compraf- 
fem  fem  olhar  para  cilas  *  dizem  ,  que 
com  eíts  traça  fe  ajuntara  huma  grande 
quantidade  de  pedras  ,  e  com  dias  fora 
edificado  o  Palacio.  Mas  digo  eu3  quem 
havia  de  olhar  para  eile  ,  fendo  compof* 
to  de  pedras  ,  que  fe  naó  deixav^õ  ver, 
fem  a  gente  que  olhaíTe  perder  a  fada; 
verdade  hs,que  fempre  ficava  Palacio  da 
Admiraçaõ  huma  fabrica  ,  que  ló  podia 
ler  admirada  dos  olhos  ,  mas  nunca  das 
línguas  dos  que  a  viaõ  ,  celebrada. 

Be:h.  Também hea  fegunda  letra  do 
Alfabeto  Hebraico. 

Bethania.  Villa ,  aílentada  na  Cof- 
ta  do  Monte  OU  vete  ,  quinze  eftadios 
da  Cidade  de  Jerufalem  ,  illuítre  peío 
Caftello  ,  que  Chriíto  quiz  honrar  com 
lua  Divina  prefença  *  quando  bufeou  a 
Maria  Magdalcna,  e  Marcha  ,  c  quando 
no  principio  do  mez  dc  Março,  doan» 
no  da  Creaçaò  do  Mundo  4087*  réíuf- 
citou  a  Lazaro,  Senhor  do  dito  Cafiel* 
lo,  e  morto  de  quatro  dias.  Hoje  dia 
taõ  celebre  Villa,  na  qual  também  Chrif- 
to  farou  a  Simaõ ,  cognominado  o  Le- 
profo,eftá  reduzida  a  Aldea  ;  efegun. 
do  a  relaçaõ  do  Padre  Gonjon  na  fua 
viagem  da  Terra  Santa ,  do  ditoCaflel- 
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lo  naò  permanece  fe  naó  a  gruta ,  na  qual 
ieu  fcnhor  havia. fido  enterrado. 

Bethlfm  ,  ou  Bcthleem  ,  vulgar- 
mcnte  Selem»  Cidade  da  Paleíiína ,  no 
Tnbu  dc  Judá  ,  duas  legoasde  Jerusa¬ 
lém,  e  trinta  e  duas  de  Nazareth.  Foy 
chamada  Bethlem  dejudâ,  para  a  diííe- 
rençar  de  outra  ,  que  eílá  no  Tribu  de 
Zibulon.  Na  Sagrada  Elcritura  também 
he  chamada  Epbrata ■,  eíies  dous  nomes 
íignificaõ  quafi  o  meímo  ,  porque  <Be- 
thletn ,  quer  dizer  Cafa  de  peio  >  e  Epbra¬ 
ta  ,  quer  dizer  Abundanda  de  frutos . 
Também  lhe  enamaó  Cidade  de  David, 
porque  he  o  lugar  do  nafeimento  deite 
Santo  Rey.  Como  a  Virgem  Maria  ,  e 
S.  Jofeph  chegaraô  tarde  ,  naó  acharaò 
lugar  nas  eílalagens  de  Setblem ;  e  aTim 
foraó  obrigados  a  buícar  agaíalho  fora 
da  Cidade  :  andando  pois  alguns  du¬ 
zentos  paífbs,  atháraò  huma  eípecie  de 
gruta  ,  ou  caverna ,  que  aílim  lhe  chama 
S.  Jerony  mo i  Santo  Agoíiinho  diz,  que 
era  eftrebaria  t  porque  nella  havia  huma 
mangedoura  para  beílas.  S.  Cypriano 
diz  ,  que  era  huma  caía  pequena  ;  e  foy 
opiniaõ  de  alguns  ,  que  pertencia  a  hum 
pobre  ruílico,o  qual  naò  tendo  lugar 
mais  que  para  a  íua  pequena  família ,  re¬ 
colhera  a  Virgem,  e  a  S.  Jofeph  na  fua 
eftrebaria ,  mas  vendo  depois  os  pro- 
digios  do  Nafeimento  dá  JeíusChrifto, 
os  admittira  na  fua  cafa  ,o  que  confor¬ 
ma  com  ojque  diz  oEuangelifta,  fallan. 
do  nos  Rey  s  Magos  ,  Intrantes  domum, 
invenerunt  puerum» 

Bethlemitas.  Saò  huns  Monges, 
cujo  habito  fe  parece  como  dos  Padres 
Dominicos.  Mas  no  peito  trazem  huma 
Eilrella  com  cinco  rayos ,  como  em  me¬ 
moria  da  que  appareceo  aos  Magos  5  e 
os  accompanhou  até  Belem. 

Dama  Sethlemita 

Calle  da  amante  Dama  Sethlemita 

A  maga ,  que  Ibe  dey  extrema ,  e  dura» 
Virginiuos  de  Man.  ívlend,  Barbuda  , 
Canto  19.  Eftanc.63. 

Bethphania.  Vid.  mais  abaixo, 
Manifeftaçaõ. 

Bztlis,  Cidade  da  Armenia  ,  ou 
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Turcomania  ,  da  qual  he  Senhsr  hum 
Principe  da  terra  ,  taô  poderofo  ,  e  ta5 
independente  ,  que  naò  dá  homenagem, 
nem  ao  Graõ  Senhor,  nem  a  EIRcy  da 
Perfia ,  quando  a  mayor  parte  dosReys 
dependem  dc  huma  ,  ou  outra  Potência. 
A  eites  dous  Monarcas  lhes  convem  ef- 
tar  bem  com  cite  R.ey ,  porque  os  cami¬ 
nhos  dos  montes  onde  domina  eftc 
Prmcipc  ,  fiòtaõ  eftreitos  ,  e  por  con- 
fequencia  taô  fáceis  de  guardar  ,  que 
dez  homens  poderiaõ  impedir  a  paífa- 
gem  a  mil ;  e  aífim  naò  feria  pofiivel  aos 
Turcos  paífar  de  Alepo  a  Tauris  ,  na 
Pedia  ,  nem  aos  Perías ,  de  Tauris  a  Ale¬ 
po,  na  Turquia.  Por  mais  de  hum  dia 
de  caminho  anda  a  genre  à  desfilada  en* 
tre  montes  alcantilados,  e  chegando  à 
Cidade, fica  expofta  a  duas  batarias  de 
canhaó  aíleftado  nas  coroas  de  dous 
montes  ,  que  defeortinaõ  tudo-  Pode 
efte  Rey  defenderíc  com  vinte  c  cinco 
mslcavallos  ,  ecorn  muita,  e  excellen¬ 
te  Infantaria  ,  compofta  de  paítores, 
fempre  preíies  para  a  primeira  occaíiaõ. 
Tavernier ,  Viagem  da  Ter  fia. 

Betee.  No  livro  2.  da  Hiítoria  das 
Piantas  ,  cap.  15.  efereve  Jorge  Marc- 
gravio,  que  alguns  Portuguezes  derao 
efte  nome  a  huma  planta  ,  a  que  o  Gen« 
tio  do  Brafil  chama  Hbamiu.  He  hum 
arbufto,  cujas  folhas  nafeem  huma  ,  e 
huma  ,  leparada  da  outra  ,e  da  figura 
do  coraçaò.  Di  huns  graófínhos  redon* 
dos  ,  ao  modo  da  femente  da  pimenta, 
que  vem  da  Indta.  Divideíe  a  raiz  em 
muitos  fios,  ou  fibras  ,  que  tem  exceí- 
lente  cheiro ,  c  hum  fabor ,  que  pica  a  lín¬ 
gua.  O  dito  Author  lhe  chama  Tiper 
caudatum * 

BEX 

Bexiga.  Vid.  tomo  2.  do  V ocabula- 
rio.  Bexiga  decaó,ou  Tefticulo  dccaò. 
Planta  allim  chamada  ,  porque  na  rai55 
tem  duas  bdotas  ,  a  modo  de  tefticulos 
de  animal  A’  roda  do  tronco  do  talo 
tem  as  folhas  derramadas  por  terra  ,  c 
íemcíhantes  às  da  oliveira  ,  porém  mais 

largas. 


BEY  BEZ 

largas.  Dc  cima  do  talo  fahe  hum  rama¬ 
lhete  dc  flores  purpureas.  Naice  em  pe* 
dregulhos ,  e  lugares  arenofos.  Ha  mul- 
lab  cípecits  cella  ,  por  iiío  tem  muitos 
nomes.  Chamaclhc  Orchis  do  Grege, 
que  diz  Appeteço  ,  porque  os  que  co¬ 
mem  delia,  faõ  iugeitos  a  appetites  Ve¬ 
nereos.  Chamaolhe  s  Cynoforcihs  ,  do 
Grego  Cvros  caõ  5  e  Orxis  ,  Tefticuio; 
como  quem  diz  Teíltculo  de  caõ  Cha- 
maõlhe  Morio ,  do  vocabulo  Grego,  que 
quer  dizer,  (Parte  gemtaU  Tambemihe 
cluímõSatyrium ,  do  Grego,  que  iig- 
sjifíca  Membrum  virile»  Para  mayordif- 
rinçsõ  das  íuas  muitas  efpecieSjtem  mui¬ 
tos  outros  nomes ,  a  faber ,  Orcbis  maior > 
tota  purpurea  ,  maculo fo  folio-  Te  ficu - 
his  morionis  mas .  Orchis  morio  mas  foliis 
maculatis .  Orchis  morio  femina,  Orchis 
minor  purpurea,  &  aliorum  colorum  cwn 
aliis  virentibus •  Triorcbis  S eropias  mas . 
CynoJ orchis  latifolia  >  hiante  cucullo  ma¬ 
ior  j  (jpC'  (Tomando  huns  grãos  da  herva 
chamada  (Bexiga  de  caõ ,  que  faõ  como 
humas  cerejas.  Alarte  ,  Agricultura  das 
yinhas,  cap»  29.  foi-  i66*) 

BEY 

Bey.  He  onome  do  Governador  de 
huma  coda  maritima  no  Imperio  do 
Tureo. 

BEZ 

Bezerrinha.  Bezerra  pequena.®#- 
cula ,  ce,  Fem*  Vaccula  >  <e ,  Fem .  Vir - 

gil 

Adágios  Portugueses  da  Bezerrinha» 

Be-icrrinha  manca  todas  as  vacas ma* 
ma  Bezerrinha  ,  que  foe  mamar  1  pou- 
ialheo  padar. 

Beziers.  Cidade  Epifcopaldc Fran¬ 
ça  ,  na  Provincia  de  Lauguedoc  ,  íobre 
o  rio  Orb.  Pomponio  Mela  ,  e  outros 
Authores  fazem  mençaõ  ddja  Cidade, 
clbe  daõ  varios  nomes ,  a  faoer,  Biter- 
ra  j  Bitira ,  Betens  ,  Biter<e ,  Beteris } 
Biterwifis  a  e  Bederenfis  civitas . 
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BiBERtQixí.  Vid.  Berbequim.t  orno 
2*  do  Vocabulário.  (Biberiqui ,  Q  ada- 
mecj.  Genus  terebrat  >  AuLum  ,  Belli* 
ce um .  O  P.  Bento  Pereira ,  Ars  Gram¬ 
matica  Lufit atice ,  pagt  192. 

Bíblia.  Dculcao  Volume  da  Sagra¬ 
da  Efcricura  eíce  nome ,  porque  antiga- 
mente  íe  eferevia  em  hum  junco  ,  ou  na 
caíca  de  hmmaryore  do  Egypto  ,  cha¬ 
mada  Biblos, 

Bibliotheca.  Vid.tomo2.  do  Vo* 
cabularia.  Derivaíe  Bibliotheca  ,  de 
Theca ,  quche  Caixa  ,  e  receptaculo,  e 
vai  o  mefmo  que  Receptaculo  de  livros, 
porque  Biblio  fe  deriva  de  Bibluf ,  ou 
Biblos  j  que  no  Grego  fígni  fica  Livro  > 
porque  Biblos  3  era  hum  junco  ,  ou  ar¬ 
vore  do  Egypto  , do  qual  ?  ou  cie  cuja 
corciçi  íe  fazia  hum  dos  generos  de  p*-» 
pei ,  em  que  fe  eferevia.  Ex  Biblo  etiam 
charta  in  ttfus  librarios  fieri  /olebant, 
idcirco  Biblos ,  liber  dici  Ccepit •  Mathias 
Murtinius  in  Lexico  Philologia* -  Os 
Reys ,  chamados  Attalicos  de  'Attalo 
de  AttahaOjCida  ik  Maritima  da  A  fla  riic* 
nor,  na  Pamphylia ,  amadores  das  Scien¬ 
das  ,c  das  boas  letras  ,  fizeraõ  na  Cida¬ 
de  de  Pergamo  huma  celebre  BfoHothe- 
ca  *  outra  iemeihante  fez  EIRey  Pcolo- 
meo  na  Cidade  de  Alexandria»  Efcrevt? 
Piutarco,queefh  Bibliotheca  dos Reys 
de  Pergamo  era  compoíh  de  duzentos 
mil  volumes  ;  ea  dos  Reys  do  Egypto 
(Tegundo  e  fere  ve  Aulo  Gellio)  teveard 
ferecentos  mil  Dedes  mefmosReysdo 
Egypto  affirma  Galeno  ,  que  o  furor  ds 
ajuntar  livros  era  taõ  grande  ,  que  nao 
reparavaõ  em  comprar  caro  todos  oa 
que  lhe  traziaõ ,  o  que  deu  motivo  para 
crer ,  que  multos  deiies  livros  mo  erao 
dos  Authores ,  a  que  fe  actribuhiao ,  mas 
que  debaixo  do  (eu  nome  fe  pubRcavao, 
para  vcndellos  m  iis  caros.  Qudmaraõ 
os  Romanos  eRa  grande  Bibliotheca  na 
primeira  guerra,  que  íuerab  ao  Egyptoé 
Diz  iUilo  Gdiio  ,  que  fora  quennada 
por  erro ,  e  por  íoldados ,  que  naõ  eraô 

Rema- 
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Rcmanos  5  mas  per  tropas  auxiliares; 
como  fclhc  p  zara  confdfar, otie  agente 
da  íua  Naçaó  ccmmettefle  tao  barbaro 
defatino;  quando  os  Perfas  ,  tidos  na- 
queile  tempo  por  barbaros ,  tinhaõ  pou¬ 
pado  a  Bibliotheca  de  Athenas ,  manda¬ 
do  Xerxes  faquear  ,  c  queimar  a  Cida¬ 
de.  Tambem  os  Emperadcres  Roma- 
ros  foraõ  curiofos  de  grandes  ,  e  mag¬ 
nificas  Bibliothecas.  No  1  em  pio  de 
Apollo  mandou  Auguilo  fszcr  huma 
bella  galaria  ,  para  enchclla  de  hvros 
Gregos  , e  Latinos.  No  livro  y.cap.  50. 
diz  Plinio  ,  que  Alinio  Pollio  fora  o  pri¬ 
meiro  ,  que  em  Roma  ajuntara  hvros,  em 
crdem  a  fazer  Livraria;  com  muitos  ef- 
crites  ,  que  elle  tomou  aos  inimigos ,  e 
curros  livros  ,  que  eile  apanhou,  deu 
principio  a  eílacbra  iiterana.  Vid.  Li¬ 
vro,  no  primeiro  Alfabeto. 

Bi 3Lis.  Filha  de  Mileto  ,  c  da  Nym¬ 
pha  Cyane ;  vendo  ,  que  naõ  podia  lo¬ 
grar  o  incefluoío  affecto,  com  que  ama* 
va  a  leu  irmão  Cauno  ,  íe  aífogou.  Nas 
luas  Metamorphoíis  diz  Ovidio  ,  que 
os  Deofes  a  converterão  em  huma  fonte 
tiofeunome. 

Bibrach.  Cidr.dc  de  Alemanha  ,  na 
Suevia  ,  íobre  o  rio  RuíT.  He  Cidade 
imperial ,  e  he  celebre  pelas  aguss  mina- 
raes  do  feu  territorio  ,  chamadas  As 
aguas  do  Jordão .  'Bibacum  ,  ou  Blbera - 
curn. 

BIC 

Bica.  Peixe ,  do  tamanho  de  goraz* 
pequeno,  ou  ordinario. 

Bical.  Romaa  Bical ,  he  româa  aze¬ 
da. 

Bical  ado.  Ave  aquatica  ,  menor 
que  Adem. 

Bichancro.  Chularia  ,  ufada  dos 
Eíludantes  ern  Coimbra  7  por  ridicula- 
ria ,  e  coufa  de  nenhuma  entidade. 

Bichano.  Vid.  Gato. 

I  odos  quantos  fonhos  frita, 

Lhe  hia  pajfandoo  Bichano, 

Belo  açúcar  das  guellas } 

Belo  lambedor  do  rabo . 

Crsç.  Academ.  dc  Fr.  Sirraõ ,  pag.  409. 
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Bichano  ,  e  teu  diminutivo  Biehani* 
nho.  Diz-fe  de  qualquer  homem  pe¬ 
queno  ,  humilde  ,  e  pobre  ;  etarrb  m 
de  hum  rapazinho;  tíerivaíe  de  Bicho . 
Lodos  quantos  fonhos  frita 
Lhe  hia  p  affando  0  Bichano 
Belo  açúcar  das  guellas . 

Orsç.  Academ,  ac  Fr.  Sumo ,pag.  409. 

Bicheiro.  A  explicaç£Ò,queno  Vo. 
cabulario  fe  dá  a  tifa  palavra  ,  parece 
convir  mais  propriamente  ao  croque,  do 
que  ao  Bicheiro  ,  porque  efte  he  a  vara, 
que  iómente  tem  na  ponta  hum  ferro 
torcido ,  em  fôrma  de  anzol ,  fem  pon¬ 
ta  ;  e  o  croque  a  que  rem  além  do  ferro 
torcido  ,  huma  ponta  de  ferro  ,ccm  que 
fe  fuífenta  a  barca  ,  fazendo  encontro 
em  parede ,  cu  no  fundo  ,  para  ter  maô 
nelia.  Nem  os  que  vulgarmente  a  geme 
marítima  ,  (particufarmente  em  Setu- 
val)  chama  Bicheiros  ,  tem  mais  ferven* 
tia  7  que  dt:  íe  apanharem  com  eiles  cs 
peixes  eípadas  2 que  cofium&õ  varar  pe¬ 
la  terra  enjoados.  Suppoíto  iüo ,  naõ  fc 
deve  explicar  no  Latim  pelo  nome  de 
Contus  abfolutamente  ,  mas  com  circun. 
locução  ,  Bertkíi  adunco  ferro  pr afixa - 
Em  algumas  partes  os  Bicheiros  fsõ 
mais  pequenos  qneos  croques. 

Bi  co.  Andar  nes  bicos  dos  p és.Sum- 
mis  pedibus  incedere.  Em  alguns  Au- 
thores  de  Diccionanos  fe  acha  Bitylijfa- 
rencite  Íentído;  verbo^que  fe  deriva  do 
Grego  Bityli^ein  ,  mas  (comoadvcrtio 
Machias  Martinio)  o  dito  verbo  Grego 
ílgnifica  Faqtr  gejios ,  e  rneneos  com  as 
muar;  nem  o  lugar  da  Satyra  íi.  de  Juve¬ 
nal  ,com  quem  alguns  aíiegaõ  para  pro¬ 
var,  que  Bitylifrna  íignifica  omovimen. 
to  de  andar  nos  bicos  des  pés ,  me  pare¬ 
ce  prova  fufficiente  deite  figm ficado, 
porque  o  dito  Martinio  declarando  as 
palavras  de  fuvenal  ,  Bitylismate  lübri. 
cat orbem, diz aífim:  Volunt  ibi  Bitylif- 
ma  ejfe  genus  exercitationis ,  cum  quif- 
piam  fummis  pedibus  ingrediens ,  manus 
protendit  7  ocyjfimeque  movet  ,  alteram 
rétrorfum  fcilicet ,  alteram  prorfum*  Nef. 
te  Commento  íe  podem  diíbnguir  dous 
movimentos  ,  hum  de  andar  nos  bicos 

dos 
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dos  pés  ,  Summis  pedibus  mgredkns ,  e 
cutro  dc  menear  as  mãos  com  grande 
agilidade  ,  Manus  protendit ,  ocyjfurè - 
que  movet ;  c  a  palavra  B itylifma  h  a 
que  propriamente  íignifica  cüe  ícgundo 
movimento ,  porque  Foeíio  Amicio  ,  ra 
lua  obra ,  intitulada  Oeconomia  Hippo¬ 
cratis  ,  diz  aííim  :  TityÜ\ein  ,  manibus 
geniculari ,  ea f que  crebro  movere*  A  if- 
co  se  ac  rcícenta  ,  que  as  vcríòens  da 
palavra  de  Juvenal  faõ  muito  divertas  *  o 
texto  do  t  iro  Poeta  he  eíte: 

— —  Ille  f  ruatur 
Vocibus  obfcduús  ,  omnique  libidinis 
arte 

£ui  Lacedaemonium  ? 'ytifmate  lubri¬ 
cat  orbem . 

Policianolé  ,  ÍHtylifmate  •,  Brodeo  Oe¬ 
demate  }  Flavio  TQppyfmate  »  Atciato 
Oyreyfmate ;  Lipíio  Òygifmate ;  e  como 
cada  nome  deifes  rem  leu  proprio ,  e  par¬ 
ticular  ii  gn  ili  cado,  quem  poderá  arinar 
com  o  verdadeiro  para  o  npifo  intento? 

Bicuda.  Peixe  do  Brafil  ,  a  que  os 
Portuguezes  deraõ  eitc  nome  porter  o 
bico  muito  comprido  ?  agudo,  c  du¬ 
ro.  O  Gentio  lhe  chama  Gitebiicu*  Tem 
o  corpo  quaii  redondo  $  he  rabiíorcado, 
tem  a  menina  dos  olhos  crifialina  ,  com 
circulo  de  cor  de  prata  ;naô  tem  dentes; 
tem  muita  carne  ,  ceíla  nem  eípinhofa, 
pcm  glutinoía .  e  por  iííb  boa  de  comer; 
alguns ,  que  o  abriraõ  ,  ihc  acharaõ  no 
varre  mimos  peixes,  do  comprimento 
de  hum  palmo ,  inteiros. 

Biciiiva.  Unguento 9  que  íe  faz  dá 
íemenre,  ou  fruto  de  huma  arvore  chá*- 
suada  Beçoy beira.  Da  Rio  de  Janeiro, 
c  algumas  vezes  do  Pari  vem  a  Portu¬ 
gal  dentro  de  huns  canudos.  Coníla 
por  repetidas  experiendas  íer  o  d  to  un¬ 
guento  remedio  efficaciíBmo  para  cur  r 
dores  ,  c  pontadas  em  qualquer  parte 
que  eíleaõ  ,  procedidas  de  cauía  fria. 
Curvo  ,  Memorial  de  varios  fimplices  , 
pag.  17. 

BID 

Bidiiím  ,  ou  fieduim.  Segundo  D. 
Rodrigo  da  Cunha  na  Hiíiona  dos  Ar- 
-  íom*  i. 
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cebifpos  de  Braga ,  2.  part-foL  427*  cal. 
i.  Os  Biduis,  que  vivem  na  Ilha  Soco» 
terá  ,  ísà  homens,  que  adoraõ  a  Cruz 
de  Chriflo  »  como  dcícendenres  ,  que 
faõ  dos  Chrillãos  i  que  nclla  deixou  o 
Apoítolo  S.  Thomè  »  mas  à  volta  delia, 
adoraõ  também  a  Lua  ,etem  mil  outros 
erros  Vid.  Socotorà  ,  tomo  7.  do  Vo¬ 
cabulário.  Outros  Biduis  ,  ou  Beduí¬ 
nos  ,  íegundo  o  Voilatctrano ,  faõ  huns 
Arabes,  ou  Sarracenos >  que  fem  esuía, 
c  ícm  armas  andavaõ  em  guerras  ,  dan¬ 
do  por  razaõ ,  que  tudo  he  governado, 
e  depende  do  Fado  5  e  com  eíia  imagina. 
Çàò  adora vaô  o  Soí.  Outros  íhes  cha- 
maõ  Badianos  ,  do  Deferto  de  Badia , 
onde  fe  recolhem-  Joinviüo  trrada- 
mence  os  confunde  com  os  AíTaíIífiios. 
No  hvro  f.  da  Ethiopia  Oriental,  cap. 

1 7.  foi.  1  36.  col.  díz  o  Padre  Fr.  Joaõ 
dos  Santos  ,  que  os  Mouros  chamaõaos 
-moradores  da  Ilha  Socotorá  Biduins, 
que  na  lingua  Arabica  quer  dizer  Baf- 
tores  de  gado  ,  porque  na  realidade  naõ 
tem  outra  vida  ,  que  ferem  pallores. 
Dos  barbaros  coiiumes  deíies  Biduins , 
trata  o  dito  Author  amplamentc  no  ca. 
pitulo  19.  da  dita  obra. 

X  BIE 

Bíetala.  Foriale  a  quaíiinexpug- 
navel  na  fronteira  do  Reyno  de  Baran- 
tola  ,  na  Tarraria  ,  onde  aífiífe  oGraõ 
Lama.  Vid.  Kircxer  no  feu  livro  da 
China*  vr  •  > '  ■ 

BÍG 

Bigorna.  Vid.  tom.  2.  do  Yocabuí. 

O  adagio  Pomiguez  diz.  Quando 
fores  Bigorna,  íbíre*  e  quando  malho, 
malha.  /  -  ■  n 

Bigorfilha.  Termo  chulo.  Ho- 
mémfinho.  Figuritha. 

Bigüinos.  Vid.  íupra  Bcguinos. 

BIL 

/  ^  '  Çr  .  *  * :  .  "  ^  \  * 

Bilhão.  Derivafe  do  Caílclhano 
Billon  5  ou  Beilon ,  ou  Velion  ,  que  ém 

M  Caíklla 
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Calidia  fignifica  toda  a  moeda  de  cobre. 
Naõ  approva  Menagio  a  etymologia  do 
fubftantivo  Latino  Vellus  ,  nem  a  do 
adjedlivo  Vilis ,  que  Cobarruvias  dá  a 
^//o?2 ,  ou  Vellon  ;  e  he  de  parecer,  que 
fe  deriya  do  Latim  Bulla  ,  vocabulo,, 
que  pouco  a  pouco  nas  bocas  do  Irovo 
degenerou  em  Bullo  3  Bullonis  ,  Billone , 
Billon-  Bulla  pois  ,  (como  ad veruo 
Sca  igero  na  iua  EpiiL  208.)  Eji  diploma 
Regium  y  ita  quoque  diEla  eji  moneta  ma¬ 
trix  j  quia  Regiam  habeat  effigiem-  Po¬ 
rém  para  c  Btilon  Francez,  que  iignifi- 
ca  qualquer  moeda  de  ouro  ,  cu  prata, 
cortada  por  deíeòtuoía  ,  pódeeíia  ety¬ 
mologia  valer,  mas  naõ  para  o  Bilhaõ 
Caftelhano  ,  que  he  moeda  de  cobre. 

Bilhar.  Deriva íe  do  Francez  Bil- 
lart .  que  he  o  jogo  do  truque,  com  ven¬ 
tanilhas  nas  margens,  e  também  otaco, 
com  que  íe  joga.  Mas  no  Portugucz, 
Bilhar  he  truque  de  taco  íem  ventani¬ 
lhas  nas  margens  ,•  e  íó  no  aííento  em 
certas  partes. 

Bilhostre.  He  palavra,  que fc diz 
por  ludibrio,  cípecialmente  aosEflran- 
gciros. 

Biliario.  Tertro  de  Medico.  Cou® 
fa  concernente  ao  humor,  que  os  Medi¬ 
cos  chamaõ  Bila  ,que  he  a  cclera,  Vid. 
Bala-  ( Aofírucçaõda  v\a  Biliaria.  Ob- 
íervaçoens  de  Curvo,  pag.  536.) 

BIN 

Bikoculo.  Oculo  ,  que  confia  de 
dous  canudos  ,  com  o  qual  íe  vem  os 
objedlos  diítarues  com  ambos  os  olhos 
juntamente.  Fcy  inventado  pelo  Pa¬ 
dre  Rheita  ,  Capucho  Francez  ,  da  Ci¬ 
dade  de  Orleans  ,  que  trata  delle  no  leu 
livro  intitulado  ,  Oculus  Henoch  ,  & 
ElU.  O  Padre  Cherubim ,  também  Ca¬ 
pucho  ,  eícreveo  deftc  inílrumento  Op 
tico  hum  grande  volume,  ímpreíTo  an¬ 
no  1678-  das  coufas  notáveis  ,  que 
com  elie  fe  defcobriraó  no  Ceo.  Vid. 
Oculo  ,  mais  abaixo  ,  verbo  Oculo  ,  no 
ftu  lugar  Alfabético.  Binoculo ,  fe  deri¬ 
va  do  Latim  Bis ,  duas  vezes ,  e  Oculus, 
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olho.  Chamaõlhe  commummente  Bi- 

nocla . 

BIO 

Biombos.  Vid.  tomo  2,  do  Vocabu¬ 
lário  (Deulhe  dous  Biombos  ,  ido  he, 
panos  de  armar  de  tanta  eihma  ,  que 
todos  os  deíejavaõ  ver.  Oriente  Con® 
quiít.  2.  part.  íol.  528») 

BIP 

Bipartido.  Dividido  em  duas  par¬ 
tes.  He  tomado  do  Latim  Bipartiri-  Ao 
Pindo,  ou  Parnafo  ,  que  faõ  nomes  da¬ 
dos  pelos  Poetas  ao  mcímo  monte,  at¬ 
tribuero  os  mefmos  dous  picos  ,  a  que 
elles  chamaraõ  Cyrrba ,  e  TSlifa  ,  dos 
quaes  hum  foy  oedicado  a  Bacco  ,  e  o 
outro  a  Apoi  o,e  às  Muías.  Bipartitus , 
a ,  um-  Ovid.  Bivertex ,  icis ,  Stat-  Ge¬ 
mino  vertice  fur  gens : 

Outros  porque  do  Nume 
Jufiamcnte  elevados 
Bifúb  do  Rindo  bipartido  cume* 
Oraç,  Acadcm.de  Fr.  Simaó,pag.  360^ 

BIR 

Birbantes.  He  o  nome  de  huma 
rua  de  Lisboa.  (O  campo  do  Curral  com 
fuas  traveflas  ,  a  rua  de  Santo  Antonio, 
&c.  e  a  rua  dos  Birbantes.  Corogrofia 
Portug.  tom. 3.  p3g.4ii.) 

Bi  k  liqU£  Bi  R loque.  A  arte  de  Bir- 
lique  Birloque.  Saó  termos  ,  de  que 
ufa  o  vulgo  3  íem ,  a  meu  ver ,  faber  bem 
O  que  quer  dizer.  A  alguns  ouvi  ufar 
delias  palavras  por  Bruxaria  a  a  outros 
por  fubtiic/a  no  roubar  ;  e  no  Diccio®. 
nario  Caftelhano  ,  e  Francez  deCefar 
Oudín,  acho ,  que  Birloche  ,  cu  Birlo¬ 
que  na  gira  dos  marotos  de  Caftella  , 
quer  dizer  ladraõ. 

Birro.  Vid.  torro  t-  do  Vocabula® 
rio.  No  Criíol  Purificat,  do  Padre  Fr. 
Man.  Leal.  íol.  523.  524.  &c.  achará  o 
Leitor  muitas  outras  opinioens  fobre  a 
fórma ,  e  cor  do  Birro. 
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L  Bisbilhoteira,  ou  (como  outros 
cfcrevcm)  Bishelho  eira.  Parece  deri¬ 
vado  do  Italiano  Bisbigliare ,  fegundo  a 
noíTa  pronunciaçaõ  Bisbilbare  ,  que  he 
palrar  ,  ou  fallar  muito  ,  como  quando 
muita  gente  falia  ,  e  fc  levanta  hum  cer 
to  luíurro ;  e  como  a  gente  vulgar,  quan¬ 
do  fe ajunta ,  falia  muito ,  chamamos  em 
Portugal  Bisbilhoteira  à  muUjerinha , 
c  Bisbilhoteiro  ao  homemíinhode  pou* 
ca  conta. 

BiSBÔRRiA.Termodovulgo,com  que 
fe  abate  alguém.  He  hum  Bisbórria , 
querem  alguns ,  que  fe  derive  do  Latim 
Bis,  e  do  Portuguez  Borra  ,  como  íe 
le  diífera ,  homem  duas  vezes  Borra. 

Bislingua.  Herva  ,  aflim  chamada, 
porque  as  fuas  folhas  faó  dobradas,  e 
tem  figura  de  duas  linguas  juntas.  Cha- 
maõlhe  também  Hippo glojfum  ,  do  Gre¬ 
go  Hippos,  CsvaWofC  Gh/Jon,  Lingua; 
porque  as  folhas  íe  parecem  com  as  de 
loureiro  ,  pofto  que  muito  mais  peque¬ 
nas;  e  como  havia  muitas  em  Alexandria, 
IhechamaraõZ^rw  Alexandrina •  Dei¬ 
ta  cila  planta  muitas  aiteas  delgadas, 
dobradiças ,  e  verdes;  do  meyo  decada 
folha  fahe  outra  pequena  ,  também  da 
feiçaõ  de  língua  ;  as  flores  faõ  muito  pe¬ 
quenas,  a  raiz  he  comprida  ,  branca,  e 
agradavel  ao  olfato.  As  muitas  efpe- 
cies  defta  herva  faõ  caufa  dos  muitos  no* 
mes  que  lhe  deraõ,  porque  além  dos  tres 
nomes  fobreditos  ,  chamaõlhe  Bonifa- 
cia  )  Daphne  Alexandrina  ,  Rufcus  an - 
guflifolius ,  &c-  ( Bislingua ,  ou  (fegun- 
oo  Diofcondcs )  Hippogloflo  ,  he  taó 
tflicaz  neüe  affe&o.  Cirurgia  de  Fer¬ 
reira  119  ) 

Bisnagar.  Reyno  da  Afia,  na  Pe- 
ninfula  do  Indo  ,  àquem  do  Ganges, 
entre  o  Malabar  ,  o  Decan,  e  o  Reyno 
dc  Golgonda.  Tem  Safiras ,  Amethyfías, 
e  outras  pedras  finas.  Tomou  o  nome 
da  Cidace ,  Caoeça  do  Reyno,  a  qual  por 
outro  nomeie  chama  Cbandegri\  efica 
aíTentada  cm  hum  monte  com  citadella* 
Tom.I. 
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Bisnow.  Hc  o  nome  de  huma  Seita 
de  Baneanes  na  Índia.  Chamaõ  ao  Lu 
Deos  Ram  Ram ,  e  dizem  ,  que  tem  mu¬ 
lher.  Ornaôaos  feus  ídolos  comcadea^ 
de  ouro  ,  pérolas  ,  e  pedras  finas.  Nos 
feus  Pagodes,  aquecíles  efeamaõ  Ago - 
ges  i  cantaô  H  ymnos  em  louvor  dos  itus 
ridiculos  Numes  ,  e  acompanhaõ  as 
fuas  oraçoens  com  danças  ,  tambores, 
frautas,  bacias  de  cobre,  c  outros  inf. 
trumentos.  Erte  Deos  Ram  ,  naõ  tem 
como  os  da  Seita  de  Saniarath  ,  Lugar» 
tenentes  ;  mas  obra  tudo  de  fi  mefmo ,  c 
de  íua  propria  authoridade.  A’  ímita- 
çaõ  dos  mais  Baneanes  ,  também  eftes 
naó  comem  carne ,  o  feu  ordinario  man¬ 
timento  ,  hervas  ,  legumes  ,  manteiga 
freíca  j  e  leite;  o  feu  prato  pois  mais  re¬ 
galado  he  A tf  chia ,  iguaria  compofta  de 
cidraõ  de  íaimoura ,  com  gengivre^lho, 
e  grãos  de  moftarda.  Eíla  gente  heqcu- 
íi  toda  mercantil ,  e  muy  perita  cm  ma* 
terias  de  commercio.  Mandejfo  tom •  2. 

Bi  sinhano.  Cidade  do  Reyno  de 
Nápoles,  na  Calabria  Citerior,  entre  o 
mar  dcTofcana  ,'e  Roflano ,  para  o  Gol¬ 
fo  de  Taranto.  He  fituada  em  hum  oi- 
teiro ,  com  leu  Caílcllo  ,  e  tem  abaixo 
dc  fi  o  rio  Cotili.  Seu  Bifpo  depende 
immediatamente  da  Santa  Sé  Apoftoli- 
ca.  Tito  Livio  faz  mençaõ  delia ,  e  os 
Authores  Latinos  lhe  d3Ó  vários  nomes, 
a  faber  BefidU ,  Defidiat ,  Befidianum  3  e 
Bifnianum . 

Bispal.  Vid.  Epifcopal.  (Faltava 
muitas  vezes  o  peixe  na  meia  Biípal# 
Hiflor.  de  S.  Domingos  ,  2.  part.  liv.  2. 
cap.  io.  pag.  76.C0I.  í.) 

Bispote.  He  tomado  do  Ingiez, 
Bijfepot  ,  que  he  Ourinol  ,  ou  valo  de 
barro  ,  com  huma  aza,  para  ourinar.  He 
mais  propria  eftâ  derivaçaõ ,  do  que  fco- 
mo  querem  alguns)  derivar  Bifpote  do 
adverbio  Latino,  Bis ,  e  de  Bote  ,  ou  (co. 
mo  querem  outros)  do  adverbio  Vixt 
tBote  Em  lingua  Ingieza  Topi/fe ,  quer 
dizer  Ourinar .  Matula  ,  &  ,  Fem.  Vid. 
Ourinol. 

Biston.  Filho  de  Marte,  e  de  Cal- 
lirhoé  edificou  na  Thracia  huma  Cida- 
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dc  feu  nome.  Uclle  tambem  tomarao  os 
Provincia  o  feu  nome  Biftoens ,  ou 
Blfionios.  Deraó  os  Poetas  cite  intimo 
nome  Biftomo  ad  vento  ,  que  fopra  da 
banda  da  Thracia  *  c  aos  Grous  ,  por  vi¬ 
rem  dcíia  Provincia,  lhes  chama -Luca» 
no  ,  aves  Biffomas  *. 

Bifionias  confuetus  aves  ,  &  barbara, 

&C' 

BIT 

I  'J.  •.  !*M  *\  ’Á  V»  :•  '  iíiCiíiáO’ 

Bitacfs.  Povcs;  Vid.fupra  ,  Baby- 
taces,nofeu  lugar  Alfabético. 

Bithios*  Povos  da  Thracia-,  def- 
cendentes  deBklns  ,  filho  de  Marte,  c 
de  Setha.  Houve  mulheres  ,  chamadas 
Bitbias  ,as  quacs  eraõ  naturaes  da  Scy¬ 
thia  ,  cujos  olhos  cada  hum  com  duas 
pupillas,  ou  meninas  ,  eraõ(íegundoeí» 
creve  Piimo)  taõ  daninhos  ,  que  enfei- 
riçavaõ  ,  e  chegavaõ  a  matar  as  peffoas 
que  fixavaõ  nelías  a  vifta  algum  efpaço 
de  tempo.  Stephan •  Plin.  lw.  7.  cap.  2. 

Bitola.  Termo  do  Povo.  Gover- 
nafe  pela  fua  Bitôla ,  id  eft ,  pelo  feu  pa¬ 
recer. 

Bi  ul.  Villa  de  Portugal.  Vid-  AbiuL 

BLA 

EIlAndÍcia.  He  palavra  Latina, que 
vai  o  mefmo  que  affago  ,  caricia  ,  mei- 
guice.  Blanditia ,  <t ,  Fenu  He  mais  uía. 
do  nc  plural.  Blanditi &  ,  arum  ,  Cie . 
Tambem  no  Portuguez  remos  Author, 
que  ufou  da  dita  palavra  no  plural. 

— -  Blandícias  repetidas 

Aprende  em  feusumbraes  Dama  triun¬ 
fante. 

Manoel  Tavares  ,  Ramalhete  Juvenil, 
foi.  II, 

Blàya.  Cidade  de  França. Vid.tom. 
2,  do  Vocabulário*  He  povoada  de  mer¬ 
cadores  que  tem  grandes  adegas  de  vi* 
nho.  Os  navios  lngle?es,  Hollan<  ezes, 
e  de  outras  Naçocns  cíiranhas  ,  deixaõ 
cm  Biaya  a  fua  attclhana5  para  lobirem 
a  Burdêos.  Obfervafc  ilfo  uefdeo  anno 
de  14.75*  que  Luis  XI.  Rey  de  França  o 
mandou. 


Outro  Catalogo  de  termos  do  Bla^ao, 
amplificados ,  ou  acere feentados  aos  que 

eftao  nos  oito  volumes  do  Vocabulá¬ 
rio,  nos  feus  lugares  Alfabéticos.  r- 

i.  ut)  '  >3  v .  ts\  .  bfcV 

Armado *  Todoo  Leaò ,  ou  qualquer 
outro  animal ,  que  tiver  as  unhas  defcti* 
bertas  ,  te  chama  Armado ,  c  íe  ha  de  di» 
zer  Armado  de  tal  cor  t  como  os  cinco 
Lobos  das  Armas  da  familia  defle  appeU 
lido  que  fao-de  preto  cm  Afpa*  armados 
de  vermelho,  unhas, e  dentes.  Bancode 
(Pinchar  de  ouro  de  tres  pés ,  íe  poem  na 
Orla  das  Armas  Reaes  ,  que  íaõ  do  Prín¬ 
cipe  herdeiro  da  Coroa  ,  e  tem  aquclla 
diviía  das  de  EIRey  feu  pay.  O  meí- 
nla  Banco  de  Pinchar  devem  trazer  os 
Infãtttes,  com  a  d  ff  crença  dc  fe  porem 
ao  pé  do  Banco  da  parte  eíquerda  ,  oc- 
cupada  a  pon  a  com  as  Armas  fíngelasda 
Rainha  íua  mãy.  As  Infantes  trazem  o 
Efcudo  feito  cm  lifonja  ,  e  elia  partida 
em  Bailas  ,  a  primeira  em  branco  ícm  rià- 
da, para  que  quando  cafar  ,  ponha  alli  as 
Armas  de  feu  marido  ,  e  à  parte  efquer- 
da  as  dclRèy  feu  pay  ,  com  fua  Coroa 
aberta  em  cima  ,  e  nenhum  Príncipe, 
nem  o  herdeiro  a  pode  trazer  cerrada  co¬ 
mo  a  delRcy  ,  mas  fim  aberta  ,  fíorctea  * 
da  de  miúdas  peças.  Banda  ,  ha  de  vir 
defeendoda  parte  direita  p*ra  a  dcuer. 
da  ;a  alta  ha  dc  fer  à  d.reita  ,  e  a  ba  xaà 
eíquerda  ,  porque  o  contrario  denota 
biítardia.  Barras.  Chamsõie  aflitn  as 
Bandas  atravefíadas  de  canto  a  canto^ 
correção  no  alto  da  banda  eíquerda,  pa¬ 
ra  a  direita.  Befantes  ,  hc  o  nome,  que 
fe  dá  a  codas  as  figuras  redondas  ,  fe 
íao  de  metal ,  como  as  dos  Almeidai»  ,  e 
Mellos  ;  e  íe  forem  dc  cor  Ruel ,  *  que 
chamaõ  Arrudas ,  como  as  dos  Caíiros, 
e  as  des  Mendanhas  de  <  ÍU  Outras 
peças  redondas  ic  chamar  TcrteaQS3quc 
quer  djzcr  Fort  a  h?ô  de  ter  hum  bu¬ 
raco  no  meyo  cl  õ  de  cor .  ou  de  me¬ 
tal  o.s  Francezes  dizem  T  ourteauxyc  as 
Caías  de  Orne, e  de  (  oumen,  trazem 
por  Armas  ,  huma  cinco  ,  e  outra  nove 
F orteaos *  Brica  ,  he  a  cffviía  ,  cu  aceref  *, 
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centamento  às  Armas  Rcaes  nas  Fami¬ 
lias  ,  que  ddcendcm  da  Caía  Real  ,  e 
«ííim  os  Duques  de  Bragança  traziaò 
as  Armas  Reaes  ,  com  o  banco  de  Pin¬ 
char  dcouro  j  de  tres  pés  ,  pofto  na  or  - 
ia  cm  chefe,  e  aopé  deileda  parte  direi¬ 
ta  huma  íBricdefquarceliada,  ao  primei¬ 
ro  as  Armas  de  Cailella  ,  ao  iegundo  as 
de  Inglaterra.  Caibro  ,  que  cambem  Te 
chama  Chaveirao ,  he  como  hum  angulo 
Saliente  ,  que  trazem  os  Aranhas  em 
Portugal  :  chamaõlhe  em  Latim  barba¬ 
ro  ,  C anterius  Parmularius  ,  ou  C ante¬ 
rius  Scutar  ius  •Calçadas  tic  dtzdas  Aves, 
que  i  em  as  unhas  ,  ou  pés  de  cor ,  e  fe 
ha  de  dizer ,  Calçada  de  tal  cor ‘Carrega¬ 
do  j  fe  diz  do  hicudo,  que  fobrc  humas 
peças  tem  outras  j  exemplo  ,  o  Efcudo 
dos  Portugaes ,  he  de  prata  com  huma 
Arpa  de  vermelho  ,  carregada  com  cin. 
co  Efcudos  do  Reyno.  Collo  >  Te  chama 
o  pcfcoçodas  Aves.  Cores.  As  cores ,  de 
que  fe  compoem  as  Armas  ,  Do  cinco, 
a  faber ,  vermelho ,  ou  fanguinho  s  a  que 
cham&ò  Goles j  Azul  ,  a  que  todas  as  Na- 
çoens  chamaõ  A%ur  verde  ,  a  que  cha- 
maõ  Sino  pia  j  negro,  a  que  chamaè  Sable; 
roxo,  a  que  chamaõ  Purpura  ;  eita  ferve 
cm  poucas  Armas,  e  he  de  mus  exce Heri¬ 
cia.  Vid.  mais  abaixo  ,  Met  aes.  Coroados 
Reys  atrazem  grande,  alta,  doreteada, 
c  fechada  com  quatro  Diademas ;  os  de 
França,  poem  feis  ,  e  he  tod»  de  Fleres 
de  Liz.  Antiga  mente  a  dos  Emper  ado¬ 
res  Romanos  era  de  louro  ,  mas  Carlos 
Magno  ,  e  os  de  mais  Emperadores  ao 
íeu  exemplo,  a  trcuxeraõ  de  pedras  pre* 
ciofas  ,  realçada  com  quatro  Fioroens, 
Carlos  V.  fechou  a  do  Imperio  de  Ale¬ 
manha  ,  rematada  de  hum  Globo.  Os 
Duques  ,  trazem  hum  círculo  de  ouro, 
guarnecido  de  pérolas ,  e  pedraria ,  real¬ 
çada  com  quatro  Floroens.  Os  Marque - 
%es ,  a  trazem  de  hum  Fioraó,  e  dous 
meyos  ,  e  o  reflante  tíe  pérolas  poítes 
em  pontas.  Os  Condes ,  trazem  a  Coroa 
teda  de  pérolas  fobre  hum  ireulo  de 
curo  í  guarnecido  de  Pedraria.  Os  Vis¬ 
condes  ,  trazem  o  circulo  da  Coroa  ü£ 
curo  puro  eímaitado ,  e  embrulhado 
Tom.  I. 
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nelle  hum  bracelete,  ou  moeds de  aljo- 
far  ;  mas  cm  Portugal  o  Vijconde  dc 
Yillanova  de  Cervctra  ,e  o  ParaÕ  de 
Aivito  ,  como  faõ  Grandes  ,  e  por  con- 
fequencia  tem  a  honra  de  íe  cobrirem 
diante  delRey  ,  trazem  a  Coroa  dc  Con¬ 
des  nas  íuas  Armas.  A  Coroa  do  Papat 
que  fe  chama  Tiara  ,  por  fer  compoíta 
de  rres  Coroas,  pegadas  a  hum  barrete, 
Bonifácio  Vlil.  íoy  o  primeiro  ,  que 
accrefcentou  ao  barrete  huma  Coroa; 
Benedito  XIL  accreícentou  a  rerccira, 
e  coma  primeira  ,  que  já  havia  >  fizeraõ 
as  tres  ,  que  hoje  trazem  as  Armas  dos 
Pontifices.  Os  Cardeaes  poem  fomente 
o  Chapeo  vermelho ,  com  cordoens,qne 
pendem  a  cinco  ordens  de  borlas.  Os 
Patriarchas  ,  e  Arcebifpos  trazem  a 
Cruz  de  dous  braços  ,0  mais  alto  mais 
pequeno  que  o  debaixo  *  o  Chapeo  ver  . 
de  he  dos  Arcebifpos,  com  quatro  or¬ 
dens  de  borlas.  Os  Pifpos  poem  a  Cruz 
íimplez  ,  o  Chapeo  verde,  ou  de  Sino- 
ple  ,  com  tres  ordens  de  borlas.  Em 
França  os  Abbades  poem  em  lugar  da 
Coroa  hum  Baíio,e  huma  Mitra.  Os  Ca - 
valleiros  das  Ordens  Militares  podem 
pôr  o  Collar  da  de  que  forem  Proíefíos, 
àroda  do  Efcudo.  Sena  Familia  houver 
alguma  divifa  j  ou  dito  memorável }  q  ie 
confie  na  Híáoria  ,  fe  poem  com  hum 
letreiro,  ou  à  roda  das  Armas  ,  oti  o 
que  he  mais  proprio  ,  acima  do  elmo, 
ou  debaixo  do  Efcudo.  Coronéis  faõ  a 
modo  de  humas  contas  ,  groíDs  ,  e  re¬ 
dondas.  Cru^  Em  Cruz  íe  diz  de  to¬ 
das  as  peças,  que  íe  poem  com  figura  de 
Cruz.  v.  g,  Ás  Armas  Reacs  de  Portu, 
gal,  que  tem  cinco  Eícudinhos  de  azul 
cm  Cruz  5  e  em  cada  hum  cincodinhei- 
ros  de  prata  .  cm  afpa.  Vid,  Aípa ,  tomo 
2.  do  Vocabulário.  O  Elmo  Real  hc 
poílo  de  frente  ,  e  todo  aberto  ,  fem 
verga  alguma.  O  dos  Duques  he  poílo 
da  meíma  forte,  mas  tem  ícte  vergas.  0 
dos  Marqueses  tem  cinco.  0  dos  Con¬ 
des  ,  cinco  ,  mas  meyo  voltado  para  a 
pme  direita.  0  dos  Paroens  >  quatro ,  e 
c  de  Fidalgo  de  Solar ,  tres ,  tambem  vo!, 
tado  para  a  mefma  parte  0  de  Efcudeiro, 
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vii  aco  {'ara  a  meíma  parte  ,  mas  pouco 
aberto,  e  íein  verga  aiguma.  0  dos  Baf- 
tardos ,  pouco  aberto,  ien  vtrga  algu, 
r  a  ,  e  vclfcado  para  a  parte  efquçrda.  Ef- 
cudo  ,  hc  de  differentes  i  guras  ,  e  pei  tu¬ 
ra  s.  Huns  fe  dizem ,  Efcudo  a  Mantel , 
como  o  dos  Henriques  ,  e  Noronhas. 
Efcudo em  Banda ,  faõ  os  bicudos  ,que 
tem  ascoufas  atraveífadas  ,  como  o  dos 
Átaides  ,  t  Botelhos  ,  que  tem  quatro 
Bandas  cie  Prata.  Quando  as  figuras  íc 
poem  dedadas  de  alto  abaixo,  fe  dizem 
poílos  em  Baila,  como  as  Arrudas  dos 
Cartros.  Em  Barra ,  he  quando  os  am* 
maes,  ou  outras  couías  etbó  atreveffa- 
das,  corno  as  duas  Cabras  dos  Rcíen» 
cies  J  e  Cabraes.  Efcudo  partido  em  Bai¬ 
la,  íc  chama  de  alto  abaixo ,  em  com¬ 
primento  ,  como  o  dos  Moraes  ;  quando 
íao  de  Barras  atraveííaJas  ,  le  chamaõ 
Barras  , ou  Faxas ,  como  as  Armas  dos 
S.ylveiras ,  e  Malcarcnhas.  Efcudo  par¬ 
tido  em  Giroens  ,  heo  que  tem  lugar  pa¬ 
rs  caberem  ouo  Armas  d  Üercntes ,  fen¬ 
do  tíquartellado  ,  e  ckpois  outras  duas 
rifeas  ,  ccmu  em  Aípa.  Efcudo  partido 
pelo  meyo  ,  a  trazez  ,  cu  cm  banda ,  hc 
num  rilco  da  ducita  ,  para  a  parte  infe¬ 
ror  eíquerda  ,  e  tendo  outro riíco  ,  que 
atraveíía  «iqu.de ,  como  cm  Afpa  5  cha- 
mafe  Bartido  a  Sergo ,  ouFranchado  ,c 
aílim  faó  as  Armas  dos  Corrcas.  Quando 
o  Efcudo ,  he  de  Barras  ao  alto ,  como  as 
de  Aragcõ ,  de  que  ufaô  os  Limas  em 
Portug.il  ,  chamaõ  Bafioens.  Quando 
as  couías  fe  poem  em  Quinas  9como  as 
Ertrellas  dos  Coutinhos  t  e  Fonfecas, 
chamaõ  fe  em  Afpa }  cu  Santor*  A  Cru^j 
que  faz  as  pontas,  como  Flor  de  Liz, 
chamafe  Florida  ,  ou  Floreteada  ,  aíTim 
corro  a  dos  Pereiras.  Faxas  dobres  ef- 
caquetadas  ,  chamaõ  de  cores  troca¬ 
das»,  como  Xadres  ,  de  modo  ,  que  fa- 
çaõ  eícaques  ,  fe  chamaõ  Enxaqueta- 
das ,  cu  Bfcaquetadas ,  ou  J dquelladas , 
aínm  como  cs  Sás.  As  Figuras  ,  queie 
poem  em  ms  ,  duas  em  cima  ,e  huma 
tm  baixo  ?  como  as  Flores  dc  Lia  dos 
Menezes  da  Cafa  ce  Cantanhede  ,  fe 
ehaíiuó  em  Roqucte .  As  figuras,  quan- 
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do  fe  poem  ao  comprimento  da  cabeçt 
para  os  pés ,  fe  diz  Em  Balia ,  como  os 
Cartros  ,  t  Mendanhas  ,  que  trazem  feis 
Arrudas ,  ou  Be f antes ,  cm  duas  Bailar» 
As>  figuras  ,  que  íc  poem  à  largura  ,  fe 
dizem  FaXa  ,  como  as  Barras  dos  Maf- 
carcnhas  ,  e  Syivciras  ,  que  |á  diíTemos, 
ou  em  quadro ,  cemo  os  Be f antes  dos 
Macedos  ,  e  Maldona  los  ,  ou  os  quatro 
Crefccntes  dos  Souías,  Sanches ,  e  Car¬ 
valhos  ,  ou  em  Jêfuinas  ,  como  as  de  Por» 
tugal ,  ou  em  Cru^  ,  como  os  Araújos* 
ou  em  íeis  ,  como  os  Cartros  ,  e  Menda¬ 
nhas  ;  ou  em  fete^comoos  Caíldios 
dos  Mouras  *  ou  em  dez ,  como  os  Or. 
donhos  de  Cartelía  *oucm  treze, como 
os  Carttos ;  ou  em  hum  ,  como  os  Sal  va¬ 
gos  ;  ou  cm  dous ,  como  os  Reíendes ;  c 
em  dous  de  outra  fórma ,  como  os  Cha¬ 
ves  de  Toledo  ;  ou  como  os  de  Lara, 
que  trazem  duas  Caldeiras  negras  ;  ou 
íetena  fôrma, que  trazemos  de  Herre- 
ra.  Também  íe  poem  cinco  aocompri. 
do,  n«õ  em  Santor ,  mas  ao  alto  do  Ef¬ 
cudo  ,  aíTiin  como  os  de  Loaifa  de  Gaf- 
tella  ,  que  traz  m  cinco  Rofas  ,  duas 
duas  ,  e  a  quinta  ao  pê  do  Eícudo,  ou 
fetc  ,  que  podem  pôr  ao  largo  ,como  os 
Delgadilhosjou  cinco  em  Banda ,  como 
os  Bartoens  verdes  dos  Varellas ,  o  u  ao 
Sintas  dos  de  Horna  de  Galliza.  Tres 
em  Baila  ,  poem  os  Brandoens  ,e  Pan¬ 
ças.  Também  fe  poem  tres  em  triangu¬ 
lo  9  de  duas  maneiras  ,  aílim  como  os 
Reys  dc  França ,  e  Menezes  em  Portu¬ 
gal  ^  mas  tem  differentes  nomes  ,  por 
neiks  fe  dizer ,  em  Roqucte ,  ou  ao  con¬ 
trario  ,  corr  o  as  tres  Abelhas  do  Papa 
Urbano  VI  >  I.  e  os  tres  Javalis  dos  Syl- 
vanos  cm  Caildia.  Efcudo  dos  Bapas , 
Bifpos  ,  e  de  mais  Ealefiajlicos  ,  he  ova¬ 
do.  Por  crta  figura  fer  mais  bonita,  ufaõ 
hoje  delia  os  Seculares  em  toda  a  Euro. 
pa.  Efcudo  de  Arminhos  heo  que  trazem 
os  Barreros  ,  e  outros.  Efcudo  de  Vei- 
ros ,  que  os  Frsncezcs  dizem  Vairs  ,  hc 
dos  Vafconcellcs.  Labeo  de  Baftardia, 
he  hum  filete  preto  ,  atraveílado  da 
maõ  direita  para  a  efquerda,  que  fendo 
nas  Armas  Reaes,  naõ  deve  paffar  por 
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cima  das  Quinas  ,  e  deila  forte  fac  as 
dos  Alencatfros.  Lifonja  ,  he  hum  EÍ- 
cdulo  das  ten  eas ,  como  Infantes  ,  ou 
Fnncezas  ,  antes  de  caiarem.  Os  Metaes 
das  Armas ,  faó  os  com  qucblazonao  as 
Armas  ,  c  faõ  fomente  dous  ,  ein  cujo 
lupar  fervem  ,  e  correfporukm ,  amarei- 
lo  ao  ouro ,  branco  à  prata  ,  o  burti  ,  c 
a  penna  moüraõ  as  cores  ,  cos  metaes 
das  Ârmas^íupprindo  a  falta  da  üiumim- 
çaõ ,  a  laber  ,o  Ouro,  iemoitracom  huns 
potitos  no  lugar  ,  em  que  havia  de  fer 
ouro.  A  (Prata,  he  branco.  O  A^ul ,  ou 
reprefenta  em  Unhas  da  direita, 
para  a  eíquerda ;  o  V ermelbo fanguinho , 
cm  Goles  ,  fe  reprefenta  em  Unhas  de  al¬ 
to  abaixo ;  o  V trde ,  ou  S inopia,  por  ii 
nhas ,  tiradas  diagonalmentc  da  ponta 
direita  para  a  eíquerda.  A  Purpur&fnu 
Roxo ,  em  linhas  chagonaes  ,  da  eiquer 
da  para  a  direita  i  e  o  TSlegro ,  a  que  cha- 
mâòSable ,  por  linhas  da  direita  para  a 
cíquerca ,  e  de  alto  abaixo.  O  Arminho , 
fe  reprdenta  em  hum  fundo  branco ,  tal* 
picado  de  negro.  He  regra  infailiyei, 
que  fe  naõ  pode  pôr  cor  íobre  cor  ,  nem 
metal  fcbre  metal ,  porque  lendo  aííim,fe 
chamaò  Armas  f alfas  mas  ha  entre  ou¬ 
tras  excepçoens  ,  as  Armas  de  Godo- 
fredods  Bulhaõ  ,Rey  deJeruíaTm  ,  que 
tornou  por  Armas  em  campj  de  prata, 
huma  Cruz  grande  de  ouro  ,  acompa¬ 
nhada  de  quatro  Arminhos  do  mefmo, 
tai  final  da  gloriofa  conquida  do  Reyno 
de  Jeruíalcm.  Merleta  do  (Bla^aõ ,  he  a 
femeado  Merlo  ,em  Latim  MerulaCly - 
pernis ,  ou  Merula  Scutaria •  Muleta > 
he  o  mefmo  que  a  Rofeta  das  Eíporas. 
Orla ,  he  tudo  aquillo ,  que  cerca  o  Ef- 
cudo ,  v.  g.  As  Armas  Reaes  dc  Portu¬ 
gal  tem  huma  Orla  de  vermelho,  com 
íete  Caíklíos  de  ouro  com  portas  ,  e 
freihs  poflas  a  íeu  direito.  Palia  dizfe 
do  Efcudo  das  Rainhas  ,  dividido  em 
Palias  ;  a  primeira ,  as  Armas  Reaes ,  que 
faõ  as  dos  Reys  feus  maridos;  a  íegua* 
da  occupac  as  Armas  da  Caía  donde  def. 
cender  ,  em  Efcudo  ,  enaõ  em  Lifonja. 
Vid.  Lifonja  íupra*  Pennachos  ,  a  que 
cs  Francezes  chamaõ  Lambi equins  3  ou 
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Pannache  de  1  imbre ,  íaó  de  varias  co¬ 
res,  naõ  excedendo  as  das  Armas.  Cha** 
maóihe  em  Latim  Scutarii  fafiigú  pani - 
cula  ,  t  u  Corymbi  plumat  iles.  líapante , 
íe  chama  ao  Leaõ  ,  quando  cila  cm  ta* 
da  a  fua  ferocidade  *. pintaíe  p3rdo,que 
he  a  cara  fronteira ,  e  chama  íe  Caminhan¬ 
te  ,  que  quer  dizer  ,  Leao  que  anda  ,  c 
então  fe  chama  Leaõ  pardo %  ou  Leopar¬ 
do  paíiante  ,  e  íe  hum  Leaõ  leonado  íe 
pintaífe  rapante  Go  a  a  cara  inteira  ,  fe 
chama  entaõ  Leao  Leopardo  pelo  con¬ 
trario,  íe  hu  m  Leao  pardo  ,  ou  Leopar¬ 
do  ,  naõ  moíTaíe  mais  que  meya  cara, 
naõ  ihe  devem  chamar  Leopardo  leonado * 
Rompente .  Todo  o  Leaõ  na  dc  fer  Rom¬ 
pente •  í  Jmbre  ,  he  o  jeroglifico  ,  ou  a 
peça  principal  das  Armas  ,  que  fe  poem 
em  amado  E feudo*  A  Serpc  de  ourohe 
o  Timbre  das  Armasde  Portugal;  o  Pc* 
licano  dos  Aiencaftros  \  a  Donzeiía  com 
os  cabelos  io!to^ dos  Menezes.  Alguns 
Amhores  querem  >  que  os  Timbres  ve- 
nhaõ  das  figuras  ,  qae  trariaô  nos  El- 
mos  os  Antigos  Romanos,  pois  muitos 
eraõ  Leocns  ,  Serpentes,  Águias  ,  &c* 
Mas  tudo  o  que  toca  a  Armaria  ,  deve 
bufcaríelhe  o  prin  ioio  ,  nos  T^rneosh 
poisaté  a  palvra  Bla^aõ ,  ou  (Bra^aõ, 
vem  do  Álcmaó  (Bla^en,  que  quer  di¬ 
zer  Toe:  tr  corneta  ,  o  que  íe.  pratica  va 
nos  1  orneos  ,  quando  chegava  algum 
C^valleiro  para  lhe  examinarem  as  fuas 
Armas  ,  e  documentos  de  quem  era.  O 
Timbre  ,  he  hurna  fegunda  diítmçaõj 
porque  nem  todos  os  que  tem  Brazaõ, 
podem  trazer  Timbre  ,  fem  nova ,  e  eí- 
pecial  merce.  Torteaos.Vki .  (Be f 'antes t 
fupra.  Trapo ,  he  o  que  poem  alguns  lo. 
bre  a  Gelada  ,  ou  Elmo  ,  que  he  como 
hum  Rolete.  Trefolio  ,  he  a  folha  do 
Trevo, mas  dizfe  Trefolio,  em  termos 
dc  Blazaõ.  Apontado ,  fe  diz  das  pontas. 
Segundo  a  ordem  Alfabética  dos  oito 
volumes  do  Vocabulário  ,  achará  o  Lei¬ 
tor  a  mayor  parte  dos  termos  ,  de  que 
fe  faz  mençaô  neílc  Catalogo,  em  que  mc 
parecco  inútil  repetir  o  Latim.  Crefcen * 
te  i  v.  g.  o  Graõ  Turco  tem  por  Armas, 
ou  diviza  j  cm  campo  dc  Goles ,  hum 
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Creíeente  dc  Lua  de  prata  ,  apontado. 
Arrematar  ,  lc  diz  per  Arrumar.  A  Fa- 
m  ha  dc  i  oiireiro  iraz  hum  Caüellode 
prata  ,  Ar) cmatada  a  cl ic  huma 
oc  prata.  Jfnas  ,  he  cuafi  mefnr  o  que 
Caibro  ,  ou  Chaveiroens*  ^  itl»  Caibro 9 
mais  atraz.  Os  Jacomes ,  e  as  Fornaras* 
c  c utras  Fainlias  trazem  Jfnas .  Bata- 
Ihantes  ,  íe  diz  des  Leocns  das  Armas 
de  Suécia  ,  e  de  muitas  cutras  3  que  tem 
Leccns  naqutlla  pofíura.  Bicudo ,  íe  diz 
dos  paiTaros  ,  que  tem  Bicos  grandes.  A 
Familia  dos  Bicudos  traz  tres  paífares 
Bicudos .  Bordadura  ,  he  o  mdmo  que 
Orla .  Brocha ,  Fivelia,  que  íempre  he  re- 
oonda  ,  e  iempre  com  leu  bico.  Cafca- 
Ihos ,  íe  diz  por  C afeas.  A  Familia  Ltaõ 
tem  por  Armas  o  campo  dc  prata  cem 
huma  Cru% vermelha  ,  chaa  ,  e  em  ca¬ 
da  ponta  trts  bolotas  verdes  com  os 
Lafcalhos  decuio.  Chapeleta ,  heo  mef- 
mo  que  Coroa  da  qualquer  plauta  ,  que 
eíleja  na  cabeça  dc  figura  ,  que  perten¬ 
ça  às  Armas  ,  e  aíTim  as  dos  Montar- 
rcyos  ,  faà  em  campo  de  ouro  huma 
Aguia  farigutnha  Eftendida,  ds  duas  ca¬ 
beças  ,  Armada  de  praça  ,  poíias  fobre 
hum  Crefcente  verde,  e  em  cada  cabe¬ 
ça  huma  Chapeleta  de  ouro  ,  com  as 
raizes  de  prata.  Cevado ,  íe  diz  dos  Ani- 
maes ,  que  tem  outros  na  boca ,  como  os 
Lobos  dos  Fíaros  ,  que  ehaò  cevados 
com  dous  Cordeiros  ,  porque  os  tem 
na  boca.  Chefe  ,  íe  chama  a  tudo  aquilic, 
que  íe  peem  no  alto  d  o  £  feudo.  Os  Cor- 
te-Reaes  trazem  em  campo  íanguinho 
íeis  CoPas  de  prata  em  ires  Fachas  ,  e 
hum  Chefe  de  puta  ,  com  huma  Cm ^ 
chaa .  Corneta  ,  cu  Eôzin3  ,  fie  o  inflri  - 
mento,  que  tocaô  os  Caçadores  ,  e  Puí- 
tilhoens:as  Armas  dos  Monteiros  faõ 
duas  Cornetas  ,e  as  da  Cidade  dc  Vi. 
feo  tem  hum  homem  com  huma  Corne¬ 
ta  de  Poiülhac.  Coronel ,  he  o  me  imo 
que  as  pcrcla^ ,  que  íe  puem  nas  Coroas 
dos  Condes.  Coticas ,  íaó  humas  bandas 
r  ais  eílreitas  ,  que  as  que  tem  r.omç  de 
Banda  íómente  ,  pois  a  Cotica ,  tem  íó 
os  dous  terços  da  largura  da  Banda  or* 
canaria;  pcimíe  da  mdma  íone,  que  a 
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Banda  ,  tirando  do  angulo  direito  de 
cima  para  o  tfquerdo  debaixo  ;  pocmfe 
também  em  Barra  ,  que  hc  de  cima  para 
baixo.  Ha  Coticas  ,  c  Contracoticas.  O 
labso  de  Baíiarcia  he  tambem  huma, 
Cotica  ,  ainda  que  tenha  atucllt  nome* 
Chamaíe  Efeudo  Cotkado  ,  quando  eiio 
fe  enche  com  dez  Bandas  de  cores  aiter- 
nadas.  AFamiiiados  A  madores  traz  <> 
campo  Azul  com  duas  Coticas  de  pra^ 
ta  cm  Banda  entre  duas  Eílrelias  de  cu» 
ro  de  oito  pontas  ,  e  entre  as  Coticas 
hum  Terçai  de  ouro  ,  íentado  a  moda 
de  VeirosÂOs  Azeredos  trazem  em  cam¬ 
po  Azul  oito  Coticas  de  ouro ,  em  Con- 
trabanda.  A  Banda  dos  Meadcças  he 
vermelha  ,  acotreada  de  ouro.  Cru%  fi- 
xa  .  he  a  que  eftá  firme  no  perfil  do  Ef- 
cudo  ,  cerr  o  a  que  trazia  o  Conde  Dom 
Henrique.  Cru^  potente,  ou  Batra,  ou 
Bot entea  ,  hea  das  Armas  de  Jemía!em> 
e  a  que  trazem  os  Teixeiras ,  e  outras 
Famílias.  Cru \  dobre  ,  hea  que  tem  dous 
braços  ,  como  a  dos  Primazes.  Os  MeF 
los ,  e  Almeidas  trazem  huma  Cruz  do¬ 
ire .  Cru ^  chaa  ,  fe  chama  aquella  ,  que 
naô  he  FLoreteada ,  A  Cru ^  deS •  Jorge , 
hechãa.  A  das  Armas  de  Sardenha, hc 
da  meíma  forte.  Cubellos ,  he  o  nome  de 
humas  torres ,  que  antigamente  fe  ufa- 
raõ  nas  muralhas  das  Cidades  ,  ou  For¬ 
talezas.  Os  Carvalhotas  trazem  quatro 
Cubellos  de  prata.  Cortadas  cm  f angue > 
íe  diz  das  Cabeças  enfangoemadas  ,  de 
que  fe  ufa  no  Blazaò.  Os  Moucinhos 
trazem  em  campo  Azul  huma  Flor  de 
Lie  dc  ouro  ,  emre  quatro  cabeças  de 
Serpc  do  mdmo,  cortadas  em  íangue- 
Timbre  ,duas  Cabeças  das  Armas.  Th  a- 
go )  fe  chama  ao  Dragaõ.  O  Timbre  dos 
bueiros,  e  Soares  de  Albergaria,  he  hum 
Drago  vermelho  Violante.  Em  torno, fe 
diz ,  em  lugar  dc  à  roda.  Os  Bilchcs  de 
Hdpanba  trazem  de  Azul  hum  Sol  dc 
ouru,  e  o  corpo  do  Sol  partido  cm  Palia, 
a  primeira  de  vermelho  com  hum  Caf- 
teilo  de  ouro  ,  a  íegunda  dc  prata  com 
hum  Leao  rompente  de  Burpura ,  e  o 
Sol  de  oito  rayos,  entre  os  quaes  eftaò 
oito  Eílrellas  de  prata  em  torno.  Enden - 
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tudo»  íc  diz  das  peças,  cortadas  em  bi¬ 
cos  5  em  fôrma  de  dentes.  Os  Paçanhas 
tem  em  campo  de  prata  hum  ^Batida  fan- 
guinim  ,  endentada  ,  e  neila  tres  Fiares 
ue  Lizde  prata  aíeu  diràit o.  Entreeam- 
b.ado?  he  o  mefmo  que  mifiu rada.  A  Fa- 
nulla  dos  Netos  tem  nas  fuas  Armas 
entre  outras  peças ,  quatro  folhas  de  Fl- 
guçira  verde  Entre  cambadas.  Também 
íc  diz  hum  Leaò  Entrecambado  de  tal 
cor,  ou  nu  tal*  Enxequetado  >  he  o  mefi- 
mp  que  Enxadrezado»  Efgalbados  ,  íc 
díz  dos  paos  com  efgaíhos ,  que  trazem 
.0$  Bairros,  Barreiros,  e  Baílos.  Eflen- 
dida  i  fe  diz  da  Aguia  Imperial ,  e  dé 
outras  aves  ,  quç  fe  poem  de  corpo  in 
lEiVQr.Fcteado  ,  íe  diz  de  huma  efpecie 
de  touca ,  oudiadema ,  que  fe  poem  nas 
cabeças  dos  Mouras  ,  cu  Negros.  Os 
Baharens  traziaõ  huma  cabeça  de  Rey 
Mouro  ?  fote  ada  de  prata  ,  e  cortada  em 
langue.  Fretado  de  preto  ,  ou  de  qual¬ 
quer  outra  cor,  íediz  em  algumas  Ar*, 
mas,  que  tem  metaes  ,  como  perfilados 
dc  cor.  Os  Guimaraens  tem  o  Efcudo 
terceadõy  ou  partido  em  tres  Palias  ,  de 
que  a  pnmcira  ,  e  a  fegunda  he  langui» 
nha,  c  a  terceira  fretada  ,  ou  (como  di¬ 
zem  outros)  fritada  de  preto.  Gotadas, 
íe  dizem  as  espadas  ,  cu  outras  peças, 
que  nas  Armas  tcmfangue,  e  heomef- 
nio,que  fediíTeramos,femíallar  no Bra. 
zaõ  ,  enfanguentadas*  Javarril  ,  acho 
leronome,  que  fedá  zo  Javali?  naõ  íey 
íe  he  termo  proprio  da  Armaria  ,  ou  fe 
antigamente  fe  chamava  affim  o  porco 
isiontez  ,  que  dizemos  Javali  Leaõ  An¬ 
dante  ,  como  o  Leopardo  ,  íe  diz  Leaõ 
Leopardo ;  cambem  ha  Leaò  rompente , 
Lea  o  nafeente  ,  Leaò  revolto  ,  ou  dra- 
gonado.  Lebreos  ,  íc  chamaõ  os  Galgos. 

A  Família  dos  Correlhas  traz  em  campo 
fanguinho  huma  Torre  de  prata ,  lavra¬ 
da  de  preto,  entre  dous  Lebreos  à o  mef- 
mo  ,  que  querem  fubir  a  ella ,  e  cada  hum 
com  fua  coleira  azul ,  guarnecida  de  ou¬ 
ro.  Limpo ,  fe  diz  do  Efcudo ,  que  tem 
fómente  huma  cor  5  ou  hum  metal ,  íem 
figura  ,  ou  peça  alguma.  O  Efcudo  anti¬ 
go  dos  Menezes  era  de  ouro  limpo»  Lu 
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fonja  ,  figura  quadrangular  ,  cem  dia* 
metros  defiguacs.  Lifon geado  „  fe  diz  do 
Efcudo  *  que  aflim  como  o  da  Caí  a  Gri- 
.mMi  yktdifõfijeado,  dc  prara  ^  e  verme¬ 
lho  ;  íilo  faó  oj\c  Lilonjas  febre  campo 
de  prata.  Montei?  ou  Manteler.  Efcudo 
em  Mantel ,  íediz  dus  que  tun  tres  di- 
viíoens  ,  como  o  dos  Hcnnques ,  quehe 
dc  pr  «ta  em  Mantel ,  c  a  po  ta  do  Man- 
Jfcl  de  fanguinho ,  entre  doüs  Lcoens  db 
purpura  batalhantcs  ,  armados  de  ver*- 
•melho  ,  e  pofto  ao  pé  do  Mamei  hum 
íGaíieilo  de  ouro  ,  também  ic  diz  ,  EL 
cudo.mantelado.  Mortas  ,  fe  dizem  as 
peças,  que  fe  fuppoem  na  Efcudo,  ain¬ 
da  que  nsõapartçaò  ,  V  g.  A  Família  dos 
Eças  trazia  em  campo  de  prata  os  cinco 
Eícuderes  das  Armas  Reses  de  Porcii, 
gal  ,  em  Azul  ,  com  muita  d  fferença, 
porque  os  dous  das  ilhargas  ,  que  for* 
maõ  como  o&  braços  da  Cruz ,  e  haõ  de 
eíiar  deitados  dc  ilharga,  e  com  as  pon¬ 
tas  para  o  do  meyo,  e  em  cada  Efcudo 
haõ  de  ter  nove  Sef antes  de  prata  de 
tres  Palias  ,  de  tres  em  tres  ,  e  huma 
Orla  de  cordaõde  S.  Franciíco  de  pur¬ 
pura  ,  aíTentado  em  maneira  de  Eiiatuto 
com  os  nós  de  ouro  ,  c  eftes  cordoens 
haõ  de  ficar  também  em  Cruz,  e  em  af- 
pa &e.  e  de  maneira  ha  de  cobrir  o  cor- 
daò  os  quatro  efeudetes  ,  que  fiquem 
mortos  os  Befantes  debaixo  deiles  ,  e 
ío  o  quinto,  que  he  o  do  meyo  ,  finge 
que  o  cordaõ  pa ffa  por  baixo  •,  e  tam¬ 
bém  fediz,  nas  Armas  v.  g  da  Família 
Quintal  3  e  outras  ,  huma  Cotica  ,  que 
ms  ta  o  èfcaquamento  do  meyo  .Mo f que  a- 
do  de  Arrmnhosvconio  as  Armas  dos  Bar . 
retos.  FLafcente  ,  fe  diz  dos  animaes, 
quer  no  Escudo  ,  quer  no  Timbre  >  fc 
lhes  naõ  vê  mais  ,  que  meyo  corpo  ,  ou 
menos  parte  delle  ,  e  afinsi  os  Fonfecas 
tem  por  Timbre  hum  Touro  nafeente. 
Jiervado?  te  diz  dos  perfis  de  cor  ,  que 
tem  algumas  ptças  de  curo.  Os  Barra¬ 
das  trazem  cinco  V^ieiras  de  ouro  >  ner~ 
vadas  de  preto.  Ondados  ,  fe  diz  das  pe¬ 
ças  em  fórma  de  Onda  ?  como  as  dos  Ta* 
voras.  (Pane lias ,  he  o  nome  que  íe 
aos  coraçoeiis ,  que  trazem  por  Armas 
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os  Marrcquis,  Percas,  Carates  ,  Bafu- 
r  íos ,  e  Stflíedos  ,  Familias  muito  nobres 
de  Heípanha,  e  cm  Portugal.  OsGam 
boas  trazem  tres  Panellas  emroquctc. 
Pé  de  agua  ,  he  o  termo  dc  que  íempre 
le  uía,para  fígniricar  ,  que  ha  no  Eícu- 
do  agua.  A  Familia  dos  Moraes  traz  o 
Efcudo  partido  em  Palia  *  ao  primeiro, 
de  vermelho,  com  huma  Torre  de  prata, 
lavrada  de  preto  ,  com  feu  telhado  de 
ouro ,  com  huma  bandeirinha  dc  prata 
fobreelle,  e  a  Torre  aíTentada  fobre  hum 
pé  de  agua  >  ao  íegundo  de  prata  ,  com 
huma  Moreira  verde,  com  as  raizes  do 
meímo,  Timbre  a  Torr c-Reigada,  Te  diz 
íómente  do  lugar  ,  donde  prende  o  ar¬ 
co,  ou  aza  das  caldeiras  em  (Palia ,  en- 
xaquetadas  de  negro,  cornos  arcos  de 
curo,  e  em  cada  reigada  das  azas  ,  íete 
cabeças  de  Serpe  de  ouro.  Repajfadas , 
íe  diz  das  memórias  travadas  ,  que 
traziaõ  na  Orla  de  Azul  as  Armas  dos 
Condes  de  Palma.  Ref guardo ,  fediz  de 
ammaes ,  aflim  como  v.g.  a  Hydra  de  íe¬ 
te  cabeças  de  Serpes  ,  de  que  a  do  meyo 
hemayor,queas  outras  em  feu  Ref  guar¬ 
do  ,  como  1c  vê  na  que  trazem  por  'j rim* 
Ire  osGodinhos.  Revolto, entre  as  per¬ 
nas  s  he  huma  (Bordadura  ,ou  Orla  fan- 
guinha  ,  com  oito  Àfpas  de  prata  Som - 
breiro ,  hconome,  que  Ce  dá  aochapco, 
que  p  em  os  Cardeaes  ,  Arctbifpos  ,  c 
outros  Arcebifpos  ,  que  naõ  coíiumaõ 
trazer  Coroa  fobre  o  Efcudo  ;  e  fo  os 
Biípos  de  Coimhra  poem  debaixo  do 
Sombreiro c  Coronel  de  Conde,  pelo  fe¬ 
rem  de  Argani!.  T anchao  >  ou  T acbaõ, 
he  o  mefrno  que  (Bico  Ferraõ ,  Biqueira, 
ou  Caíquilho.  Os  Mdquitas  tem  por 
Armas  o  campo  de  ouro  com  cinco  Cin¬ 
tas  tanguinr.as  ,  pottas  em  banda  com 
i  aneboens ,  efiveilas  de  prata ,  aniladas, 
e  huma  bordadura  de  Azul  ,  com  íete 
Fíores  de  Liz  de  prata.  Os  Caminhas 
trazem  tres  Balfoensde  prata  ,  em  ban¬ 
da*  e  em  cada  huma  das  ponras  feu  Tf a- 
cbaõ  de  <  uro  .Terceado  he  o  Efcudo  di¬ 
vidido  em  tres  partes  ;  v.  g.  Jaque  de 
Luxemburgo  tinha  por  Armas  o  Efcu¬ 
do  terceado  ,  no  primeiro  dc  Ungria  ,  no 
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fegundo  de  Sicília  ,  no  terceiro  de  Jeru- 
lalem.  Troços  ,  he  o  meímo  que  feixes; 
cs  Züzarccs  tem  feis  molhes  dc  Tro¬ 
ços  de  lançar,  de  fu  a  cor.  Vieiras  íao  hu 
mas  conchas.  V t olante  ,  ie  diz  das  aves, 
que  vosõ  ,  c  atíim  os  Aicanforados  rem 
por  Timbre  huma  A  guia  de  Azul  vo¬ 
lante-  Como  no  tempo  do  Imperio  Roma¬ 
no  naõ  havia  Armas  de  Famílias  pelo 
ejlylo  de.  boje  naõ  temos  na  Latinidade 
palavras  proprias  ,  e  fignificativas  das 
Armas  ,  que  agora  fe  ufaõ  ,  e  ajfim  nos 
termos  do  BragaÕ  cada  hum  fe  explica 
em  Latim ,  na  melhor  forma ,  que  lhe  pa¬ 
rece-  Tio  meu  Vocabulário  ,  fegundo  a 
ordem  Alfabética  ,  pu ^  em  Latim  mui¬ 
tos  termos ;  dos  quaes  faço  mençkõ ■  nefte 
lugar  do  Supplemento  \naõ  os  torno  a  re¬ 
petir  ,  por  naõ  embaraçar  ,  e  eftender  de- 
mafiado  as  noticias  ,  que  dou  em  Portu- 
gue^.  De  mais  do  que  pela  ra^aõ  ,  que 
acabo  de  di^er  ,  naõ  tenho  donde  achar 
Latim  proprio  ,  e  ufado  de  Authores  an¬ 
tigos  nefta  materia  ,  o  que  naÕ  importa 
muito ,  por  fer  raras  ve^es  neceff  trio .  0 
Padre  Silveftve  Pedra  Santa  ,  da  Com¬ 
panhia  de  Jefus ,  no  feu  livro  de  folha, 
intitulado  j.TeíLrs  Gentiliciae  ,  tra ^  em 
Latim  a  rnayor  parte  das  coufas ,  concer¬ 
nentes  à  arte  da  Armaria  a  e (ia  obra  re - 
metto  os  Compofitores ,  que  talvc ^  fe  vi¬ 
rem  obrigados  a  tratar  dejia  matéria  em 
Latim . 

BOA 

Boa  Df.osa .(Bona  Dea  ,a  que  os  An¬ 
tigos  também  chamavaô  Fauna  ,  cxi 
Senta  ,  foy  Deidade  muy  venerada  das 
Damas  Romanas  Era  huma  das  Drya¬ 
des  ,e  foy  mulher  de  Fuuno  iummamen- 
te  pudica.  Os  Sacrifícios  fe  íhe  ofíere- 
ciaõ  de  noite  em  huma  Capellinha  ,  na 
qual  a?  s  homens  naõ  era  licim  entrar, 
nem  affiibr  a  feus  myflerios.  TanroaS- 
fím  ,  que  Cictro  acíUÍa  o  P.  C  lodio 
de  facrilegio  ,  por  ter  entrado  disfarça¬ 
do  naquelle  pequeno  T<  n.plo  ,  c  haver 
contaminado  com  a  fua  prcíerça  Csrnyí- 
terios  da  (Boa  Dcofa ♦  Todos  cs  annos 
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fe  fazia  efte  facrifido  pelas  mãos  da  mu¬ 
lher  do  Pontífice ,  c  por  eíia  Boa  Deoía, 
entendia  o  Po  vo  a  Terra  para  e*lc  era 
o  facnficio,  porque  nenhuma  couía  eí- 
tima  o  Povo  mais  que  os  frutos  da  ier- 
ra.  Pela  Boa  Deofa  também  encendiaõ 
os  Romanos  a  huma  antiga  Rainha  de 
Italia ,  chamada  Fauna  j  porque  na  ma » 
yor  parte  dos  Deoíes  dá  Gentil  idade  ha¬ 
via  dobrados  motivos  para  a  veneraçaô. 
Nos  primeiros  fcculos  todos  os  gene¬ 
ros  de  culto  fe  refenaõ  a  humas  entida¬ 
des  materiaes ,  como  faõ  o  Ceo  ,  os  Af- 
tros  ,  a  rerra  ,  o  mar  ,  os  boíques  ,  os 
rios  )  c  outras  femelhantes  creaturas, 
que  os  primeiros  hemens  ncíciamentc 
confideravaõ  eomo  principies  ,  e  uni¬ 
cas  caufas  de  todo  o  bem  ,  e  de  todo  o 
mal ,  que  fuccede  no  Mundo  *,  mas  co¬ 
mo  os  progreíTòs  da  opiniaõ  naõ  tem  li- 
mites/juando  fc  tem  excedido  os  da  na¬ 
tureza  ,  a  religiefa  veneraçaô  ,  que  os 
animos  tinhaõ  concebido  para  as  ditas 
entidades  ,  com  minto  mayor  razaô  fe 
eftendeo  brevemente  aos  inventores  do 
culto  ,  eque  tinhaó  tido  a  habilidade  de 
o  perfuadir.  Cem  o  andar  dos  annos, 
foy  eíta  reverenda  crefccndo  alentada 
com  o  refpeito,  que  a  Antiguidade  cof- 
tuma  injprimir  ,  c  com  o  realce  ,  que  o 
coítume  dá  a  tudo  ,  e  como  os  homens 
fempre  inciinaraõ  a reprefentarfe  na  ãma- 
ginaçaõ  os  Deoíes  íemelhantesa  fi,  pe¬ 
la  razaõ  que  diílo  dá  Cicero  (a  íaber, 
que  ao  homem  nenhuma  coufa  parece 
taõ  excellente  como  o  mefmo  homem) 
pouco  a  pouco  chegaraò  naõ  fó  a  divini¬ 
zar  os  Authores  deíie  culto ,  mas  tam¬ 
bém  a  confundillos  corno  as  próprias 
Deidades  ,  que  (íegundo  fua  errada  opi¬ 
nião)  o  haviaô  inventado.  Oahinafceo, 
que  em  varias  partes  do  Mundo ,  a  meí- 
ma  Deidade  com  nomes  diverfos  foy  ce¬ 
lebrada  ,  ( o  que  todos  os  Mythologi- 
cos  confeíTaô)  porque  craõ  os  proprios 
nomes  dos  Varoens  illuftrcs  ,  que  em 
varias  terras  tinhaõ  introduzido  o  cul¬ 
to.  SuppoPo  iílo ,  he  provável  que  F an¬ 
na  fora  a  primeira  ^queexcogitaraocui. 
to  da  terra  ?  ao  menos  em  Italia ;  cha- 


BOA  143 

molhe  pois  com  grande  razaò  a  Boa  Deo¬ 
ia  ,  por  excdlencia .  porque  nenhum  ou¬ 
tro  Nume  da  Gcmihdade  he  taõ  bene- 
meritodos  homens ,  como  a  terra.  Da¬ 
do  que  o  fexodcfta  Rainha  naõ  houve¬ 
ra  fido  fufficienre  ,  para  a  imaginaçaõ 
formar  dia  Deidade  ,  antes  femea  ,  que 
varaõjO  que  como  a  rerra  dá  frutos,  tem 
com  a  mulher  mais ,  que  com  o  homem 
huma  taò  natural  íeindhança  ,  que  baf- 
tara  dia  razaõ  *  e  parece  ,quc  por  íífoío 
mulheres  ,  e  naõ  homens  eraò  admiti  ¬ 
dos  neíla  ceremonia.  Tanr.bon  poderia 
cüa  exclufaõ  preceder,  dc  que  { fegun* 
río  diz  a  tradiçaõ)  era  cila  devota  Rai¬ 
nha  taõ  pudica  5  que  já  mais  outro  ho¬ 
mem  que  feu  marido,lhe  vira  &  cara ,  nem 
foubera  o  feu  verdadeiro  nome  ,  que  o 
de  Fauna  (ô  com  o  tempo  lhe  fcy  dado, 
porque  o  feu  marido  íe  chamava  Fauno . 
Logo  hc  forçoio  concluir ,  que  para  hon¬ 
rar  as  memorias  da  fua  pudicícia ,  a  todo 
o  varaõ  foy  prohibida  a  aüiftencia  a  cf- 
tes  myíierios ,  íem  exceptuar  ao  meímo 
Pontifice, em  cujas  cafas  fe  ceíebravaõ,  e 
prefidia  em  todos  os  mais  ,  porque  an¬ 
tes  que  aefta  celebridade  fe  déííe  prin¬ 
cipio  ,  era  o  Pontífice  obrigado  a  íahir 
fóra  da  fua,  elevar  comfigo  todo  o  ma¬ 
cho  de  qualquer  calídade ,  que  íeíTe  Até 
as  pinturas  ,  em  que  alguma  couta  deíie 
fexo  era  reprefentada  ,  fe  eícondiaõ.  A 
eila  funçaõ  eraõ  chamadas  as  Veítaes. 
De  todas  as  plantas  ,  que  fe  efeolhiaó 
para  ornato  da  caía ,  ió  a  murta  era  pro¬ 
hibida  ,  por  fer  vegetante  dedicado  a 
Venus  >  e  com  a  noite  íe  dava  principio 
à  ceremonia : 

- -  Velari  piclura  jubetur 

JZuacumque  alterius  jexus  imitata  fi¬ 
guram  eft- 

Juvenal.  Vid.  Bonna. 

Boa-nova.  Borboleta  ,  que  por  fer 
toda  branca ,  alguns  ,  poRo  que  fuperR 
ticiofamente  ,por  ageuro  lhe  dumaraõ 
Boanova. 

Bo az  , ou  Boazcs.  Saõ  huns  inílru- 
mentos  de  aíTopro  ,  dã  íeiçaò  de  frau- 
tas  grandes  ,  que  nos  vieraõ  do  Norte. 
Os  Francezes  lhes  chasmõ  JTautboa^, 

nias 
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mas  efcrevem  Hautbois.Decumari.eti" 
b'ue  mu  fi  Cee  ,  ou  Litui  Mufici  lignei» 

BOB 

Bobelhes.  Dequemfaz  humacou- 
fa  com  pouca  attençaõ  *  e  cuidado ,  diz 
chulamence  o  vulgo  ,  que  a  faz  de  bo- 
belhes5bobelhes. 

Bobio.  Cidade  Epifcopal  de  Italia, 
no  Ducado  de  Milaõ ,  íobre  o  rio  Tra- 
ba.  Bobium , ii ,  TSLeut» 

BOC 

Boca  da  noite.  Vid,  Boca  no  2.  tomo 

do  Vocabulano. 

Quando  a  boca  da  noite  beijaya  o  ra¬ 
bo  do  dia.  He  frafe  de  certo  Poeta.  Fle¬ 
xo  in  vef 'peram  die .  Lacit» 

bocAMOLLE.  Peixedo  Brafi! ,  affim 
chamado,  porque  tem  a  boca  muito  mol¬ 
le  ;  e  fora  da  agua  logo  morre  ;  tem  to¬ 
do  o  corpo  cuberro  deefeamas  argenta¬ 
das,  e  reíplandcccntes ;  nas  cofias  reluz 
huma  cor  verde  com  ouro.  He  bom  de 
comer ,  e  tem  bom  íabor ,  vive  no  Iodo 
do  mar.  O  Gentio  lhe  chama  Biraju- 
rumcnbeca »  Jorge  Marcgrav»  Hijior» 
Bifei  um  ,  lib»  4'  Pag»  149. 

Bocejar.  Vid.  no  tomo  1.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Bocejara  miúdo. §£pius  ofeitare » Of - 
cedinis  vitio  apá. 

O  vicio  de  bocejara  miudo.  He  pro¬ 
prio  dos  que  tem  vigiado  muito  ;e  tam¬ 
bém  dos  que  acordaò  ,  antes  de  acabar 
ofono  ,  que  lhes  hàa  pedindo  a  nature¬ 
za.  Ofcedo ,  dinis  rFem>  Aul,  Gcll. 

Bocejando  a  miudo  fe  encofiavao » 
Camoens  ,  Cart.  6.  Oit.  59. 

Bochechaõ.  Pancada  ,  ou  punhada 
rija  nas  bochechas.  Dar  hum  bodhechaò. 
tomprefain  malam  palma  aliquem  fe¬ 
rire» 

Fincoime  hwna  bofetada , 

E  cinco ,  ou  feis  bochechoens » 

Ora^.  Academ. de  I!r.  Simaõ ,  pag.  337. 


BOD  BOE  BOF 

BOD 

BoDROMiAs.Derivafe  do  Grego  Bof- 
dromein  ,  que  fegundo  Hefychio ,  e  Sui- 
das,  vai  o  ineímo  que  Correr  gritando ;  ou 
mais  claramente  de  Boy ,  que  cm  Grego 
fignifica  Gritto ,  c\ Dromos  Curio,  Bodro- 
mias  pois  era  huma  feíia  celebrada  dos 
Athenienfes  ,  em  memória  do  íoccorro 
com  que  lon ,  filho  de  dKutho  >  lhes  acu- 
dio  na  guerra  ,  que  Eumolpo  ,  filho  de 
Neptuno, lhes  moveo  no  tempo  deíRcy 
Erechtheo ,  porqfie  cite  íoccorro  foy  da¬ 
do  com  grande  preíla  ,  e  com  alaridos, 
como  fe  coítuma  em  foccorros  deita  na. 
tureza.  He  epiniaõ  de  outros ,  que  ci¬ 
ta  feíia  foy  infhtuida  cm  honra  de  The* 
íéo  ,  porque  debdtara  as  Amaíonas  no 
mez  de  J unho  ,  que  os  Athenienfes  cha- 
mavaõ  Boêdromion»  Baujanias  in  Atti¬ 
cis»  Blutarc.  in  Thefeo» 

■■  .» 

BOE 

Bo  ens.  Palavra  da  índia*  Saô  as  ba¬ 
lizas  das  Varzias ,  que  fe  poem  para  adi* 
viíaõ  da  terra  repartida. 

Boeta.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabul. 

Também  achocom  o  nome  de  Bceta, 
a  caixa  ,  em  que  eítavaò  guardadas  as 
vias  das  fucceíToens  da  governança  da 
índia.  Couto  3  Dec.  7.  liv»  1  o»  foi.  24.4. 
col.  3. 

BOF  , 

Bgfê.  Modo  de  fadar,  vulgarmen¬ 
te  ufadó  para  affirmsralgumacouía.  Bo» 
nãfide  ,  he  outra  coiiía.  Poderás  dizer 
Brofeflò.  Me  Hercule»  Certe»  Sane» 

Mas  Bofe ,  que  nos  rebanhos 

Se  conheci  ao  teus  anhos. 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Manoel 
part.  x.  pag.  70.  col.  2.  Neííe  mcfmo  Au- 
thor  ,  Viola  de  Talia  ,  pag.  24,8.  col.  3. 
acho  Bo  fé  eferito  nefia  ferma ,  em  duas 
palavras ,  e  com  dous  acentos. 

Boja  roa.  Pera  Bojarda.  Os  Italia- 
ros  chámaõ  a  efia  caíta  de  peras ,  Brut- 
tebuone ,  id  ejl  ^eas ,  e  boas  e  com  ra. 
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zao  9  porque  fendo  fcas  por  fora ,  tem 
muito  bom  fabor.  N ós  ,  quafi  peia  mef. 
ma  razaõ,com  nome  Italiano  lhes  cha¬ 
mamos  Feras  Pojardas  ,  porque  n3  lin¬ 
gua  Italiana  Pugiardo,  quer  dizer  Men- 
tirofo  ,  e  em  certo  modo  fe  póde  dizer, 
que  faó  mentirofas  as  taes  peras  :  por¬ 
que  moílraó  huma  coufa  por  outra  5  pa¬ 
recem  más  7  e  faó  muito  boas. 

Bojares.  Saò  os  Fidalgos  da  Corte 
do  Graõ  Duque  de  Mofcovia,  Os  do 
numero  faõ  ordinariamente  trinta ,  e  faõ 
os  primeiros  Confelheiros  de  Fitado. 
Naõ  pódem  fahir  da  Cidade  de  Mofcou , 
e  tem  obngaçaõ  de  feguir  ao  Graõ  Du¬ 
que  >quandovay  a  alguma  parte.  Todas 
as  manhãas  lhe  vaõ  beijar  a  maõ  ,  e  na 
fua  prefença  daõ  com  a  maò  na  reíh,em 
final  da  fua  fidelidade.  Tem  grandes,  e 
magníficos  Palacios.  Quando  íahem  a 
cavallo  5  tem  no  arçaõ  da  tcila  hum  pe¬ 
queno  atabale  ,  em  que  de  tempo  em 
tempo  daõ  com  o  cabo  do  açoute  huns 
golpes ,  para  final  à  gente, que  fe  arrede 
para  lhes  dar  lugar.  Nos  dias  de  cere¬ 
monia  fahem  ve  d  idos  de  huma  tunica 
bordada ,  e  guarnecida  de  pérolas,  e  tra¬ 
zem  na  cabeça  huma  efpecie  de  barrete? 
forrado  de  rapofa  negra.  Naõ  fomente 
faõ  coníuÜudos  nas  materias  concer¬ 
nentes  ao  governo  po!itico,mas  rambem 
tem  voto  nos  litígios,  e  negocios  parti¬ 
culares,  em  cuja  decUaó  aíliftem  como 
Ptc'àd*ntc$.Oleario,  friagem  de  Mofco • 
via»  Também  fe  dá  eíte  nome  Po j ares 
aos  Cavalheiros  de  Traníilvania  >  que 
ou  por  fangue,cu  por  a  Afinidade  tem  pa- 
rentelc  ;com  a  iilutfre  FamiLia  dos  an¬ 
tigos  Vaivodas  ;  e  talvez  fuccede  ,  que 
ficaó  eleitos  Principes  daquella  terra. 
Ricaut  ,  Htflor .  do  Imperio  Ottomam . 
Segundo  Gluvier,  também  foraõ  chama, 
dos  Bojares ,  huns  Povos  da  Germania, 
o  iginarios  da  Galsia  ,  e  hoje  faõ  os  Bá¬ 
varos, lubiitos  nos  Duques  de  Baviera. 

E  is.  Na  índia  P<  rtugueza  s faõ  os 
que  cam  taõ  os  andores  ,  e  em  Saifete 
ha  também  aldea  dclíes  ,  que  paga  os  fo¬ 
ros  do  peixe  que  vende  ,  comprando-o 
aos  pef<  adores  das  pravas. 

Tom.1. 
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Bolacha.  Bolo  ,  feito  de  paõ  af- 
mo ,  que  fe  coze  no  borralho.  Placenta > 
fine  fermento  ,fub  cinere  calido  coela . 

Bolêa.  Fite  nome  parece  derivado 
do  Francez  V oleé ,  que  he  o  voar ;  por¬ 
que  do  coche,  que  corre  muito  os  f  ran- 
cezes  dizem,  Le  carojfe  vole  ;  e  a  Boiea, 
que  he  o  pao ,  onde  le  prendem  os  dous 
cayallos  ,  faz  voar  o  paquebote. 

Boleima.  Termo  chulo.  Homem 
molle ,  para  pouco ,  de  pouco  alento  >  e 
menos  preftimo. 

Bolo.  No  jogo  da  renegada  ,  he  o 
dinheiro  repoíto  de  varias  mãos  empa¬ 
tadas. 

Bolonio.  Por  antifrafis  poderá  cf- 
te  palavra  figni ficar  Indouto ,  Ignorante ; 
pela  grande  analogia,  que  tem  com  Po- 
lonbat  em  Latim  Pononia ,  Cidade,  cu¬ 
ja  Uiiivertidadc  a  fez  taõcdebre  nas  Sei - 
encias  ,  pnncipalmente  na  Jurifpruden* 
cia  Civil  ,  c  Canonica  ,que  delia  fe  diz 
por  excellenda  ,  Pononia  docet.  Neíta 
Cidade  pois,  amiga  das  letras,  e  fingu- 
larmente  affedla  à  Religião  de  S.  Domin¬ 
gos  ,  cujo  fagrado  depofito  nella  fe  con¬ 
ferva  ,  e  venera  com  grande  devoçaõ, 
quemui^o,que  aigum,quer  Secular, quer 
Religioío  da  dita  Ordem  ,  chamafe  aos 
Leigos  delia  Polonios ,  ideft  ,  Doutores 
de  Polonba ,  por  ironia. 

Bolsa.  Em  algumas  Cidades  he  o 
lugar, onde  fe  ajuntaõ  os  mercadores  a 
tratar  dos  feus  negocios.  Vid.  tomo  2. 
do  Vocabulário.  Na  Deferi pçaõ  dos 
Paizes  Baixos,oo  capitulo  intitulado ,  0 
Retrato  da  Polfa  de  Jnverfa  ,  dáGui- 
chardino  huma  curiola  etymologia  Hif. 
torica  defte  nome.  O  c*ío  foy ,  que  em 
huma  Praça  da  Cidade  de  Bruges  em 
Flandes  ,  ha  humas  caías  grandes  ,  c 
muito  nobres  da  Família  chamada  da 
Polfa  y  com  o  E feudo  das  fuas  Armas 
em  pedra  fobre  a  verga  da  porta,  as  quaes 
conílaõ  de  tres  Boifas  ,  e  delias  tomou 
a  cita  Praça  o  nome  de  Praça  da  Polfa . 
Corno  pois  os  homens  de  negocio  ,  e 
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mercadores  de  Bruges  coflumavaõ  ajun. 
tarfe  na  dita  Praça  ,  deraõ  o  dito  nome 
de  Boi /a  às  Praças  de  Anvers  ,  Bcrga ,  e 
outras  Cidades  ,  para  onde  hiaõ  tratar 
do  íeu  commercio  j  tanto  aíl:m ,  que  cm 
breve  tempo  fc  paífòu  eíte  titulo  a  Fran¬ 
ça  ,  com  o  nome  de  Bolfa  de  Ruaõ,  da 
Bolfa  de  Toloía ,  e  a  Inglaterra  na  Ci¬ 
dade  de  Londres  ,  onde  o  Meítre  Tho- 
más  Graífano  ,  íeu  morador,  levantou 
para  ajuntamento  dos  mercadores ,  hum 
íoberbo  edifício, que  a  Pxainha  Elifabe- 
ta  foy  ver  de  propofito  ,  co  gabou  mui¬ 
to.  Mas  para  que  naõ  pareceíTe  arreme¬ 
do  da  Bolfa  de  Anvers ,  mandou  queihe 
chamaíltm  Cambio  Real  Porém  teve  o 
primeiro  nome  tanta  força  ,  que  preva< 
leceo  ao  mandamento  da  Rainha ,  c  ain¬ 
da  hoje  commummente  fe  chama  Bolfa. 

Boi.sas  da  Índia.  Saõ  humas  Bojfas 
de  feda  ,  as  quaes  tem  per  fóra  em  le¬ 
tras  de  ouro  ,  ou  prata  o  íobreefcrito, 
e  por  dentro  huma  íó  carta.  Neíta  fôr¬ 
ma  coítumaõ  os  Viío-Reis  da  Índia  ef» 
crever  a  EIRey  dc  Portugal ,  ea  Cava¬ 
lheiros  deita  Corte. 

Bolsena.  Cidade  de  Italia.  Antiga- 
mente  foy  daToícana.Hoje  hedo  Patri¬ 
monio  de  S.  Pedro.  Hc  o  V olfmiurn  dos 
Antigos. 

BOM  •.  i 

Bom.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabulário 
Outros  Adágios  Portugueses  do  Bom. 

O  bom  vmho  efeuía  pregaõ.  O  Bom 
vir  ho  ,  a  venda  traz  comfígo.  O  Bom 
moíto  iahe  ao  roíto.  Nao  he  Bom  o mof- 
to, colhido  em  Agoito.Quandonaõ  cho¬ 
ve  cm  Fevereiro  ,  naõ  ha  Bom  prado, 
nemBomceoteyo.  Amigo  de  Bom  tem. 
po ,  mudafe  com  o  vento.  Ao  Bom  ami¬ 
go,  com  teu  paõ  ,  e  com  teu  vinho.  Mais 
vai  hum  Bom  amigo  ,  que  teu  parente, 
nem  primo.  Anda  a  teu  amo  a  labor ,  fc 
queres  fer  Bom  fervidor.  NaõheoBom 
bocado  para  a  boi  a  do  afno.  As  pala» 
vras  Boas  faó,  íe  aíTim  foíTe  o  coraçaõ. 
Cobra  Boa  fama,  taze  o  que  quizeres. 
Companhia  de  dous  ,  companhia  de 
Bons.  De  ruim  ninho  fahe  Bom  paíTa- 
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rinho-  Faze  Boa  farinha  ,  e  n2Õ  toque 
bozina.  De  Bens  propcíitos  el  á  o  In¬ 
ferno  c  heyo,eo  Ceo  dc  Boas  obras.  C.õ 
azeiteiro ,  nunca  bom  coelheiro.  De  irá 
mata ,  nunca  Boa  caça.  Caítiga  o  Bom, 
melhorará  ;  caítiga  o  mao  ,  peorará.  A 
Boa  maõ ,  do  ruim  faz  cavallo ,  e  a  ruim 
do  cavallo  faz  rocim.  Ao  Bom  cavallo, 
efpora ;  e  ao  Bom  eferavo  ,  açoute.  Bom 
caõ  de  caça  ,  até  à  morte  dá  ao  rabo. 
Crefce  o  ouro  bem  batido ,  ccmo  a  mu . 
lher  com  Bom  mando.  De  Bons  ,  e  dc 
melhores  ,  à  minha  filha  venhaõ.  Em 
quanto  fuy  fogra  ,nunco  tive  Boa  nora. 
Em  quanto  fuy  nora ,  nunca  tive  Boa  lo¬ 
gra.  Bom  dc  convidar  5  mao  de  fartar. 
Bom  comer,  traz  mao  comer.  Nunca 
Boa  olha  com  agraço.  Quem  Bom  ,  c 
mao  naõ  póde  fofrer ,  a  grande  honra  naõ 
póde  vir  ter.  Sc  queres  ter  Bom  moço, 
antes  que  nafça  ,  o  bufea.  A  Bom  dia 
abre  a  porta ,  e  ao  mao  te  aparelha.  Ao 
Bom  pagador  naõ  doe  o  penhor.  Boas 
faõ  mangas  depois  de  feita.  Bom  he  fa« 
ber,  que  paõte  ha  de  manter.  Bom  hc 
hum  paõ  com  dous  pedaços.  Dobo ti  lo¬ 
go,  Bom  fogo-  Em  maoanno,  cem  Bom 
anno,  avezabem  teu  papo.  O  Bom  ga¬ 
nhar  faz  o  Bom  gaitar.  O  Bom  dia ,  me- 
teo  em  caf a.  O  Bom  viíinho  faz  o  ho¬ 
mem  dcfaperccbido.  O  Bompay  ,  ame* 
fc*  e  o  mao,  fofrafe.  O  Bom  pagador, 
he  herdeiro  no  aiheyo.  O  Bom  pagador, 
naõ  arrecea  pena.  Para  o  Bom  pede ,  pa¬ 
ra  o  mao  defeja.  Quem  heBom  decon- 
tentar,  menos  tem  que  chorar.  Boahea 
tardança,  que  aíTegura,  Fiiho  bdtardo. 
ou  muito  Bom  ,  ou  muito  vdhaco.  O 
filho  do  Bom  ,  paíTa  o  mao  ,  c  paífa  o 
Bom.  O  filho  do  mao,  quando  fahe  Bom, 
hertzoado.  O  fi  ho  do  Bomvá,atéque 
bem  Lhe  vá.  Bácoro  fiado  ,  Bom  Inver¬ 
no  ,  e  mao  Veraõ.  De  rabo  de  porco, 
nunca  Bom  virote.  Naõ  he  Bom  fugir 
cm  foccos.  Quem  fempre  olha  o  derra¬ 
deiro,  nunca  commette  Bom  feito.  Naõ 
hc  Boa  a  falia,  que  todos  naõ  entendem. 
O  moço  de  Bom  juízo,  quando  velho, 
hc  ade  vinho.  Bca  conta  ,  na  conta ,  tu¬ 
do  he  conta.  Boa  meU  >  mao  teftamento. 

Ao 
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Ao  Bom  darás  ,  e  do  mao  te  afaftarás^ 
Bom  amigo  hc  o  gato ,  fenaõ  arranhaííc. 
Debaixo  de  Bom  íayo  ,  eítá  o  homem 
mao.  O  mao  ao  Bom  anoja ,  que  ao  mao 
naõ  ouía.  A  Bom  correr ,  ou  mao  comer, 
tres  vezes  beber.  A  Bom,  bocado  gran¬ 
de.  As  Boas  novas,  a  todo  o  tempo,  c 
as  más  pela  manhãa.  Boa  he  a  truta. 
Bom  o  íalmaõ  ,  B  >m  he  favel ,  quando 
hedefazaõ.  O  que  he  Bom  para  o  ven¬ 
tre  ,  he  mao  para  o  dente.  Pouco  mal ,  e 
Bom  gemido.  A  mulher  Boa  5  prata  he 
que  muito foa.  Aquella  hí  Boa,e  hon¬ 
rada,  que  eftá  viuva  íepultada.  Creícc 
a  mulher  com  Bom  marido  ,  como  o  ou¬ 
ro  bem  batido.  O  Bom  pano  na  arca 
fe  vende.  Bom  principio  ,  hc  ametade. 
O  Bom  aparelho  ,  faz  o  Bom  official. 
Com  Bom  Sol ,  fe  e  flende  o  caracol.  A 
Bom  pedidor,  Bom  tene lor.  A  Bom  di- 
zidor  ,  Bom  ouvidor.  A  Bom  entende¬ 
dor  ,  poucas  palavras.  Bom  faber  hc  cal- 
lar ,  até  fer  tempo  de  faliar.  Bom  cora- 
çaõ  quebranta  má  ventura.  Do  traidor 
farus  íea.  com  Bom  fallar.  De  hum  ho¬ 
mem  nefeio  ,  às  vezes  Bom  confciho. 
Prata  he  o  Bom  fallar ,  ouro  he  o  Bom 
callar.  Se  queres  Bom  confeího ,  pedeo 
ao  velho.  Sequeres  fer  Bom  juiz  ,ouve 
o  que  cada  hum  diz.  Boa  he  a  colinha, 
onde  ha  carne.  A  fciencia  he  loucura,  fe 
o  Bom  íizo  a  naõ  cura.  A  Boa  ventura, 
com  outra  ctura.  A  Boa  ventura  de  huns 
ajuda  aos  outros.  Desleal ,  e  Bom  íervt- 
dor,  virás  a  Crfenhor.  Dormirey  ,Boas 
novas  aeharey.  Se  quer:s  Bom  cabaço, 
femeao  em  Março.  Bom  hs  ter  pay  ,  e 
mãy  ,  mas  o  comer  rapa  tudo.  Boa  par¬ 
te,  em  maofugeito. 

BqmbAkas,  Fruta  das  terras  de  Se¬ 
na  ,  e  fate ,  na  Africa ,  faó  como  azeito¬ 
nas  ,  e  comemíe  da  meíma  maneira  íat- 
gadas.  (Ethiopia  Oriental  de  Fr.  Joaõ 
des  Santos ,  livr.  2.  cap.  8.) 

Bombakdada.  Vid.Canhonaço  tom. 
2,do  Vocabulário.  (Dcraõ  naGalévin. 
teefete  Bombarbadas.  Diogo  do  Cou> 
toDec  8  folha  ultima  ) 

Bom  bardar.  Bater  com  bombas. 
Vid.  Bomba,notoui.2.do  Vocabulário* 
Tom.i. 
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(Morteiros  promptos  para  Bombardar* 
Cidade.  Gazeta  de  Lisbca  de  1721.  20- 
de  Setembro  pag  66  ) 

Bombazina.  He  o  mefmo  que  bor- 
dadilho  ,oufuítaõ  ,  mashelifocom  pci- 
lo  pela  parte,  que  íerve  à  vida. 

Bombear.  Bater  com  bombas.Que- 
rem  alguns  ,  que  para  eílc  íignificado, 
íBombear  feja  mais  proprio  ,  que  Bom- 
bardar • 

bombi  z.  He  palavra  Latina  de  Bôm¬ 
bix  >  bicho  da  feda.  VicJ.nofcu  lugar. 

E flava  vario  Bombi  z,  defla  planta 
Roendo  as  folhas ,  e  das  moras  delia 
Eflavaõ  aves  mil  comendo  tanta* 
Virgmidos  de  Man.  Meneies  Barbuda, 
Canto  19.  Eífonc.  35. 

BON 

Bona.  Cidade  de  Africa  ,  no  Rey- 
no  de  Alger ,  ou  de  Tunes  ,  como  que¬ 
rem  alguns-  Oquenefte  fitioantigamen- 
te  fe  chamava  Hippona ,  ou  Hipponia, 
foy  deíiruido  pelo  Califa  Odman  ,  no 
anno  de  65 1*  Só  ficaraó  as  ruinas  de  hum 
Templo  ,  e  de  hum  grande  Palacio  nas 
margens  do  rio  Jadoc.  Os  Chriftãos 
lhe  chamaraõ  Bona  ,  pela  bondade  do 
íeu  territorio ,  que  he  o  melhor ,  c  mais 
fértil  de  toda  a  Barbaria. 

Boncurt.  Villa  de  França ,  na  Pro¬ 
vincia  de  Normandia ,  (obre  o  rio  Euro. 
Nos  quatro  annos  ,  que  precederão  o 
anno  de  1670.  foy  efta  Villa  queimada 
por  hum  fogo  extraordinario  ,  do  qual 
naõ  pode  defeobrir  a  natureza ,  nem  a 
caufa.  Em  diveríos  tempos  pegou  eíte 
fogo  na  mayor  parte  dascafas ,  ora  nos 
apofentos,  ora  nas  eftriòarias  ,  e  algu¬ 
mas  vezes  nas  paredes ,  e  nos  monturos. 
Era  huma  efpecie  de  fogo  errante ,  que 
hia,c  vinha , andava ,  e  voltava  ,  faltan¬ 
do  de  huma  parte  para  outra ,  e  brincan¬ 
do  em  todas  as  materias  i  era  muito  ar¬ 
dente  ,  a  cor  tirava  a  azul  ,  e  exhalava 
hum  vapor  de  mao  cheiro.  Pegando  hu¬ 
ma  vez  em  humas  cafas  juntas  a  outras 
duas,  queimou  as  primeiras,  e  as  ulti¬ 
mas,  fem  offender  as  do  meyo.  Antes  do 

N  ij  incen- 
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incendio  ,  confiava  a  Villa  de  algumas 
oitenta  moradas  de  cafas ,  que  foraõ  to¬ 
das  queimadas  , excepto  duas,  ou  tres. 
Obfcrvoufe,  que  nos  quatro  annos,  que 
eífe  fogo  foy  obrando,  era  mais  ardente 
no  fim  do  mez  de  Agofto,  e  no  principio 
de  Setembro,  indícios, que  o  fogo  havia 
de  pegar  ,  eraõ  humas  nuvens  verme¬ 
lhas  ,  que  fe  viaõ  no  ar ;  em  quanto  du¬ 
rou  eíte  logo ,  naó  deixaraõ  as  terras  dc 
dar  todo  o  genero  de  fruto*  ,  que  coi - 
tumavaó  dar.  O  que  também  he  digno 
de  fer  notado,  he,  que  humas  quinae,  ou 
dezafeis  cafas  ,  diíiantes  fo  cincoenta 
pailos  da  Villa  ,  fem  embargo  da  viii- 
nharça ,  ficaraõ  illefas.  Deílc  fucceíío 
fe  paíiou  hum  adio  com  provas  authen¬ 
ticas  peios  Miniflros ,  e  Juizes  da  Co« 
marca. 

B  jNiTo.  Peixe.  Vid.  tomo  2.  Na fua 
Hiiloria  Natural  livr.  5,  Jacobo  Boncio 
deriva  o  nome  defle  peixe  do  Latim  So¬ 
nitas.  Hic  pifeis  eft  longè  optimi  fapo- 
ris  >  Sonitas  bonitate  excellens . 

Bonna.  Heo  nome  de  huma  Deofa, 
a  que  os  antigos  chamavao  Sona  Dea. 
Vid.  Soa  Deofa  ,  no  feu  lugar  Allabeti 
co.  Ao  que  ]a  temos  dito  ,  para  mais 
diíliota  noticia  de  tudo  ,  bom  he  accreí- 
centar  ,  que  quando  P.  Clodio  profa¬ 
nou  as  ceremonias  da  feita  deita  Deofa, 
entrando  nella  disfarçado  com  trage  de 
mulher  ,  Julio  Ceíar  era  Pontifice  v  e  o 
intento  do  dito  Clodio  era  fobornar  a 
Mucia ,  mulher  de  julio  Ceiar.  Tam¬ 
bém  os  Gregos  ofterecLõ  facrificios  à 
Deofa  Bonna,  e  lhe chamavaõ  a  Deofa 
das  Mulheres  e  d  íTeraô,  que  era  huma 
das  amas  de  Bacco ,  e  que  naõ  era  licito 
chamalla  pdo  feu  proorio  ,  c  verdadeiro 
rome.  Tlutarc-  in  giiáft.  Rom.  qua/í. 
20.  Macrob.  Saturnal •  lib •  1  cap.  12. 

Bonna.  Cidade  de  Alemanha.  Vid. 
Bona ,  no  2.  tom.  do  Vocabulário, 

BOQ^ 

Boqueirão.  Daõ  os  navegantes  ef- 
tenome  a  humas  eníeadas  muito  gran¬ 
des,  v.  g.  o  Boqueirão  de  Belhlombo, 
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que  tem  coufa  de  quatro  legoas  dc  lar¬ 
go  ,  e  o  Boqueirão  de  Sun  bava  ,  que  tem 
algumas  legoas  dc  largo ,  entre  as  Ilhas 
deLumbá,  navegando  de  Goa  paraTi- 
mor.  Sbnentel ,  Arte  nova  de  fiavegar 
428.  Vid.  Boqueirão  no  2.  volume  do 
Vocabularic. 

Boquhlho  de  forno.  Buraco  mais 
pequeno  junto  àboca  do  forno. 

Boquerano  , ou  a  Boquerana  Ilheo 
do  mar  da  índia  ,  oito  ,011  dez  legoas 
da  Ilha  de  Borneo,  da  banda  da  Ilha  de 
Mindanao. 

Boquiaberto.  Corvo  Boquiaber¬ 
to.  Corvus  ore  aperto  ,  vel ,  ore  hiante . 
(Corvos  Boquiabertos  contra  o  Sol, de. 
notaõ  ferenidade.  Chonograph.  de  Ave¬ 
lar  235.verf.) 

BOR 

Bo  RBOLEGAÕ.  Em  Portugal , no  ter¬ 
mo  da  Villa  de  Grandula  ,  Comarca  dc 
Setuval  ,  he  celebre  o  arroyo  do  Bor- 
b  >legaõ  ,  de  agua  muita  ,  e  excellente, 
que  nafee  de  hum  olho.  do  tamanho  da 
roda  de  hum  carro.  Dizem ,  que  no  di¬ 
to  arroyo  ,  ou  ribeiro  fe  lança  do  alto 
hum  homem  a  pique,  ecravandofenelle 
até  os  peitos ,  o  impeto  das  aguas  o  faz 
vir  pouco  a  pouco ,  atè  que  apanhando-o 
com  as  navegas  fòra  ,  o  lança  na  mar¬ 
gem  com  tanta  furia,  e  taõ  leve  ,  como 
ÍC  fora  huma  cortiça  ;  e  o  melmo  faz  a 
qualquer  pao,  que  feíhe  mete,  por  gran¬ 
de  que  feja  :  dentro  nel  e  (e  ouvedtrors 
do,  como  o  que  faz  na  coita  o  mar  bra¬ 
vo,  e  vagadas  na  agua,  como  as  ondas. 

Bordadilho  de  li  has  Hehumpa- 
no  de  linho,  fabricado  no  Norte  ,  co. 
mo  fuftaõ ,  e  he  lavrado  de  varias  core?. 

Borfas.  He  palavra  Grega  ,  com- 
pofta  de  Soan ,  gritar ,  e  Reain ,  Correr, 
porque  boreas  he  vento  ,  que  corre  fo- 
prando  com  grande  roído.  A’guns  de- 
rivaõ  eide  nome  do  Grego  Sora  >  ali¬ 
mento  ,  p  rqijc  fegunrio  elits  di?em, 
ede  ve*'  to  he  frio,  e  feco,  c  com  cftas 
duis  cahdades  aperra  os  goros  de  forre, 
que  augmenraado  ,  e  fortificando  o  ca. 

lor 
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Ior  natural  ,  contribue  ao  nutrimento 
dos  corpos  ,  e  os  faz  fadios  delecando, 
e  diilipando  os  maos  humores.  Em  Por¬ 
tugal,  e  no  Oceano  lhe  chamaó  TSiorte, 
c  no  mar  Mediterraneo  T ramontana.  Os 
Francezes  ihe  chamaõ  Bife-,  e  vento  Scp- 
tentrional.  Aos  montes  Hiperboreos, 
íituados  no  Nortc,deu  o  vento  boreas 
o  nome.  Também  fc  chama  Boreal  a 
parte  do  Mundo  ,  chegada  ao  Septen- 
triao  j  e  cem  o  nome  fc  exprime  a  latitu¬ 
do  pcla  parte  do  Polo  Ardlico  ,  como 
pelo  nome  Auttral,  a  latitude  da  banda 
do  Bolo  AntarElico-  Philoilrato  faz  a  Bo¬ 
reas  K.ey  dos  ventos,  e  diz  ,  que  man¬ 
dara  feus  filhos,  Lethes  (lito  he  ,  que 
Sopra  rijo)  e  Calais  .  (lito  het  quefopra 
brando)  para  ajudar  a  expedição  de  Coi- 
chos.  E  em  Apollonio  de  RJiodes  acha¬ 
mos  efta  fabula  com  a  particularidade, 
que  houvera  Boreas  eíks  dous  filhos  da 
N ympha  jOrithia ,  que  elle  roubara  ^  e 
levara  da  Cidade  de  Athenas»  Pro fe- 
guindo  cita  ficção  ,  dizem ,  que  eftes 
dous  moços  tinhaó  os  hombros  cuber> 
tos  deeícamas  douradas ,  azas  nos  pés, 
e  huma  grande  cabdieira  dc  cor  azul. 
Fxterminarsõ  as  Harpias, que  infeítavaõ 
a  Thracia  ,  de  que  Pmeo  era  Rey  ,  e  as 
encurralaraônas  ilhas  Strophadas,  don¬ 
de  Iris  as  tirou ,  e  as  mandou  vir  ,  para 
que  íe  naõ  deíTe  mao  trato  às  cadellas 
de  Juno  ,  que  íaô  as  Harpias.  Efcreve 
Paufanias  ,  que  em  Megalopolis  Cidade 
da  Grccia  ,  naõ  havia  Deidade  mais  ve¬ 
nerada  que  o  vento  Boreas ,  porque  fa¬ 
vorecera  notavelmente  feus  moradores 
na  vexaçaõ,  que  lhes  qmzcraõ  fazer  os 
Lacedemonios.  Em  agradecimento  dei¬ 
te  beneficio  lhe  dediciraõ  hum  Altar,  e 
rodos  os  annos  lhe  ofFereciaõ  hum  facri- 
ficio.  Borea  ara  dicata  efl ,  cui  anniver - 
fartum  Megalopolitani  facrum  faciunt. 
Baufan.  lib .  8»  pag.  513.  o  que  diz 
Homero di> vento  Boreas  ,  a  faber,  que 
íe  transformara  em  cavallo  ,  e  cobrira 
humas  fermofas  egoas ,  das  quaes  hou¬ 
vera  doze  potros  >taõ  deftramente  ligei¬ 
ros  ,e  velozes,  que  podiaò  correr  por 
cima  das  eípigasdos  paens,  fem  dobral- 
Tom.í. 
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Ias  ,  e  pelas  ondas  domar,  fem  molhar- 
fe,  fundafe,  em  que  corria  no  Mundoco- 
mo  coufa  certa,  que  havia  egoas  ,  que 
conctbiaó  do  vento,  Iflo  ,  que  Homero 
fingia  do  vento  Boreas  ,  o  conta  Virgí¬ 
lio  do  vento  Ztphiro  como  Hiftona. 

Borgi^inho  TA.Hetomado  do  Fran- 
cez  Bourguinhote,  que  (fcgundoMena- 
ge)  he  cerca  carapuça,  dc  que  uíavaõ  os 
Borguinhoens. 

Borilada  ,  ou  Burilada,  O  golpe, 
que  dá  o  Abridor  com  o  buri;.  Scalpri 
impre fio  ,  onis ,  Fem-Scalptura ,  ae ,  Fem, 
He  tie  Piinio,  que  no  livro  37.  cap,  7. 
diz  ;  Omnia  autem  haec  genera  ,  Scalp¬ 
turae  contumaciter  reji fiunt,  Refiiiem  as 
Buriladas. 

Bornal  ,  ou  Bornel.  O  faquinho, 
atado  na  boca  da  beÜa,  no  qual  a  beila 
come  a  cevada. 

Boroa.  Vid^mais  abaixo  Broa.  (O 
paõ  he  de  milho  ,  que  chamaõ  Boroa- 
Hiítor.  de  S.  Domingos  2.  part.  iiv-  3. 
cap.  8.  pag.  134.  col.  2.) 

Borracha.  Vid.  a  etymologia  deíla 
palavra, na  dicçaõ  Burro • 

O  Adagio  Pcrtuguez  diz:  Naõ  vas 
fem  Borracha  caminho  ,  e  quando  a  le¬ 
vares,  naõfeja  fem  vinho. 

Borras.  Chama  o  vulgo  indigna¬ 
mente  aos  Rcügiofos  da  Terceira  Or¬ 
dem  de  S.  Franciíco,  Borras.  Derivafc 
eíde  nome  da  terceira  elpecie  do  vinho, 
porque  a  primeira,  a  laber  ,  moíto,  he 
vinho ;  a  fegunda  he  agua  pé ;  e  a  tercei¬ 
ra  he  a  Borra. 

Borrelho.  Ave.  No  Vocabulário, 
chamoíhe  em  Latim  Fulica  ,  porque  di» 
zem  alguns  ,  que  he  ave  muito  negra, 
que  anda  pelas  prayas  do  mar  *  e  fe  man¬ 
tem  dos  peixinhos  ,  que  apanha.  Porém 
querem  huns  Criticos  ,  qu t  Fulica  feia 
Gaivota,  e  eíia  interpretaçaõ  lhe  dá  o 
Padre  Beato  Pereira  na  fua  Profodia; 
mas  duvido  muito  ,  que  Fulica  feja  o 
nome  Latinod cGaivota*  Vad. mais  abai¬ 
xo  Gaivota. 
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Bcscobêl.  Bofque,  ao  qual  feaco- 
Ihco  Carlos  II.  Rey  de  Inglatcrra,depois 
da  baniha  dc  Worcheftre  ,  no  mez  de 
Setembro  de  165  1.  C  hamoufc  aflim,  co¬ 
rno  quem  diifera  ,  Bofque  bello ,  ou  Bel 
lo  bofque.  No  mcyo  dette  bofque  hi 
duas  moradas  dc  cafas  ,  huma  dclias  fe 
c^anu  W hite-Ladies  ,  iOo  he  Brancas- 
Dumas  j  porque  algum  dia  foy  Conven¬ 
to  de  Reiigiofas  vehidas  dc  branco.  EU 
Rey  de  Inglaterra  obrigado  a  poric  em 
fajvo  ncftealylo,  de  noite  íe  recolhia  no 
diro  edifício  ,  e  de  dia  ficava  efcondido 
no  tronco  de  hum  carva  ho  taõ  grande, 
e  taõ  copado  ,  que  em  icus  ramos  altos 
fe  podem  efconder  mais  de  vinte  peifoas. 
Depois  defie  famofo  acontecimento  ,  o 
dico  carvalho  foy  chamado  Carvalho 
Re  ah 

Bosq*jetf.  Diminutivo  de  Bofque. 
Bofque  pequeno.  Silvula  ,  &  ,  Fem. 
Columel . 

Bostangi  bashi.  Em  Turquia,  he 
o  Jardineiro  mor.  Tema  (cu  cargo  todos 
os  jardins  ,  tontcs  ,  caías  de  prazer  do 
Graô  Senhor.  Póic  chegar  a  fer  Baxa 
do  Graô  Cairo, e  também  de  Babvionia, 
e  Gr«õ  Vizir.  Ricaut.HiJlor  do  Imperio 
Ottomano.  i 

BOT 

Bot/6.  Nas  fuas  etymologias  deri¬ 
va  Ferrari  o  Bottone  dos  Italianos  ,  do 
qual  íedcriv  u  n  ulc  jSoTi^diverfamen- 
t'.  do  que  temo  d  to  no  2-  tomo  do  noB 
lo  Vocabulário  ,  Jluia  autem  hceevifa 
(<cilicet  Botte,  ou  Bouteille ,  em  Frao- 
cez  )rotunda  funt>  &  protuberantiajnnc 
putamus  Bo»  toni  appellari  globulos ,  qui¬ 
bus  veftimenta  adfinnguniur • 

boTiQUriKo.  V  o  butiqueiro. 

Bottas  abatid  s.  Vafi  has*,  comque 
nas  adegas  fe  recolhe  o  vmho :  levaõ  tres 
quartos,  echamaõfe  abatidas,  porque  fe 
defmanchaõ. 

Bottos.  Termo  da  India,  ^aõ  huns 
Sacerdotes  daGentilidade  ,  que  daõley 
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aGS  mais.  Defcendcm  como  os  Brama- 
nes  do  mcimo  Brama  ;  porém  diztm, 
que  íaõ  mais  puros  ,  por  naõ  comerem 
peixe,  e  pallarem  fó  com  verdura.  E  por¬ 
que  cs  Bramants  comem  peixe ,  os  Bot¬ 
tos  íe  aparentaõ  ló  com  os  Bottos ,  e  naõ 
comem  ccm  outros  Bramanes,  e  eítes 
comem  das  mãos  daqudles;  e  ahàs  per. 
dem  a  caíta. 

BOU 

Bobuís.  PaíTaros  do  mar  da  índia, 
taõ  fimples,  e  taó  tolos,  que  fe  deixaõ 
spat  har  com  a  maõ.  Faz  mençaó  deiles 
Thomas  Hcrberc  ,  na  Reiaçaõ  da  fua 
viagem  da  Índia  pag.  14. 

Boucha.  No  Alentejo  ,  he  o  mato, 
que  Í2  queima ,  para  íemear  no  lugar,  que 
occupava. 

BOY 

Boy.  Os  Antigos  offereclaõ  Boys 
em  facrificio  a  muitas  Deidades,  e prin¬ 
cipalmente  a  Júpiter  ;  e  o  que  vinha  a 
lograr  eíia  honra  (Tegundo  efereve  Ho* 
mero)  devia  ter  cinco  annos.  Porém  af¬ 
firma  Plutarco,  que  nas  fuas  Leys  pro¬ 
hibita  Solon,  que  fe  facrificaíTem  Boys, 
o  que  Eliano  declara  dos  Boys  deílma- 
dos  pira  a  lavoura.  Tambcm  a  Cybcl  , 
mãydos  Deofes ,  fe  íacriíicavaõ  Boys; 
eílesfacrificios  fcchamavaõ  Tauropilia , 
e  foraõ  inílituidos  em  agradecimento 
adia  Deoía.p  «r  rerenílnado  aos  homens 
a  arte  de  domar  eíles  animaes  para  la¬ 
vrar  ,  e  cultivar  a  terra.  A  Neptuno  os 
Gregos  acnficavaõ  touros  negros,  fig- 
nificando  por  elies  o  furor  do  mar  em 
tempo  de  tormenta.  Chegou  a  fuperí- 
riçaó  dos  Antigos ,  a  fazer  a  Júpiter  fa- 
crificiosde  cem  B'ys,aos  quaes  íacri- 
ficios  chamavaõ  Hecatombas .  Pelo  que 
diz  Srrabo  ,  inventores  üdlcs  íacrificios 
foraõ  os  La  cede. momos  ,  que  todos  os 
annos  faziaò  hum  facrificto  de  ctm  Boys 
em  nome  das  cem  Cida  'es  ,  que  efiavaõ» 
debaixo  da  fua  jurifdiçaõ.  Mascomocf- 
ta  delpeza  pareceo  exccífiva  ,redu2Ír<«õ 
o  numero  dos  Boys  íacrificandos  a  vin¬ 
te  e  cinco  %  e  para  naõ  terem  eícrupufo 
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dcftadiminuiçaõ,cxcogitaraô  :uma  pue* 
fii  íucileza  ,  dizendo  ,  que  como  cada 
Boy  tinha  quatro  pés ,  bailava  que  para 
ler  Hecaroíiibc,  le  achafle  nas  panes  ia 
cnficada,  o  numero  de  cem,  Naqueiles 
tempos  certo  navegante  vendoic  arni¬ 
ca^0  a  perderiena  tormenta  ,  prometreo 
huma  Hecatombe,  íe  dcapaíle  do  nau¬ 
fragio.  Mas  como  a  fua  pobreza  lhe  naõ 
dava  lugar  para  cumprir  o  veto  ,  com 
maça  de  farinha  fez  cem  pequeno>  B^vs, 
c  os  foy  offerccer  aos  Beotes  proredlo- 
res.  Alguns  Authores  attribuem  a  Py¬ 
thagoras  eífa  taifa  Hecatombe ,  porque 
cm  Diogenes  Laercio  achamos  ,queeíle 
Filoíofo, depois  de  achar  huma  nova  de- 
monítraçaó  da  fua  Trigonometria  ,  of- 
ferecera  aos  Deofes  huma  Hecatombe 
deíles  animaes  ,  feitos  por  arte. 

Boys*  Termo  da  índia  Portugueza. 
Vid.  Bois ,  fupra. 

BOZ 

Bozós.  Cidade  na  fronteira  da  Ar  a- 
bia,onde  Mo^fés  eítabelcceo  hum  afy* 
lo  ,  para  aquelles ,  que  mataíTem  cafual- 
jxiente,e  naõ  depeníado  ;  também  fez 
outros  dous  ,  hum  na  Cidade  de  An* 
man,  em  Galaad  ,  e  outro  na  Cidade  de 
Golan  ,,cm  Ba?an.  Para  eíle  genero  de 
homiziados  eílarem  feguros  ,  ordenou 
eíle  Santo  Legislador,  que  viveííemem 
huma  deílas  duas  Cidades  todo  o  tem¬ 
po  da  vida  do  grande  Sacrificador  ,  de¬ 
baixo  de  cujo  Pontificado  iode  commer- 
tido  o  homicídio  *  que  depois  de  eíle 
morto,  poderiaõ  reílituirle  à  fua  Patria, 
eque  fc  no  tempo  do  íeu  degredo,  al® 
gnm  parente  do  morto  os  achaííe  fora 
deílas  C  dades  de  refugio,  poderia  ti- 
rarlhe  irnpunemente  a  vida.  Jofepb , 
Hiflor.  liv •  4*  cap‘  8. 

BRA 

Br  abante.  As  Cidades  deBraban- 
te  faõ  muy  fermofas*,  no  efpaço  de  vinte 
legoas  de  largura  ,  e  vinte  e  duas  de 
compnmcnto  ,  tem  o  Brabante  vinte  e 
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fess  Cidades  mundas  ,  e  outras  mu  to 
fortes  ,  fem  fazer  mençaõ  das  de  menor 
porte ,  que  naõ  deixaô  de  ícr  boas  Cida¬ 
des,  Algum  dia  foy  Louvam  Cabeçada 
Brabante ;  depois  foy  íBruxdlas  ;  as  ou¬ 
tras  íaõ  Anvers ,  Malines  ,  2  illemont , 
Lira  3  Arfchot ,  ISUveila  ?  &c  O*  Ho  - 
landezes  LôSenhore»  de  Bergop-^oon, 
(Breda ,  Grave  Bolducj  Vallemjiaâ ,  Lil¬ 
io  ,  e  Mafiricb * 

Braçada*  Qusnto  fe  pode  abarcar 
com  ambos  os  braços*  Vid.  tem.  2.  do 
Vocabu!ario. 

Braçada.  O  comprimento  dos  deus 
braços  abertos.  Brachiorum  diduBorum 
longitudo  ,  inis }  Fem  (Em  boa  pre  por. 
çaõ  da  íymetria  ,  abrindo  o  homem  os 
braços  ,  c  eíiendendo  mãos  ,  e  dedos, 
eíla  Braçada  he  a  medida  da  fua  eíiatu. 
ra  ,  e  de  tempos  antigos  ficou  introdu¬ 
zido  no  que  íe  mede  por  Braçadas ,  fa- 
zellas  dc  dez  palmos ,  poílo  que  hoje  os 
braços ,  e  mãos  cílendidas  naõchegaõ  a 
tanto  3  final  de  que  entaõ  faziaõ  aqueila 
medida  ,  e  por  confequencia  as  cílaiu- 
ras  ordinarias  eraõ  de  dez  palmos  de 
hoje.) 

Braçal  Armadura  dos  braços.®r4- 
cbiale  ,  is ,  Fleut.  Brachialia  non  folurn 
vocantur  ornamenta  ?  fed  etiam  tegumen¬ 
ta  brachiorum *  (Efcudeiros  com  cotas, 
e  Braçaes .  Vida  do  Condeíhb*  Nuno 
Pereir.  pag*  66.  col*  2  ) 

Bracarense.  Coufa  ,  cu  pelToa  de 
Braga.  Bracarenfis  ,  fe  ,  is ,  FLeut>  Do 
valor  ,  com  que  as  matronas  Bracaren* 
fes  reíHiraô  ao  poder  dos  Romanos ,  e 
de  como  huma  delias  matou  ao  Capitaõ 
delles  Norbano  Calvio.  Vid.  Mon>  Lu - 
fit.  tom *  2. 

Braga.  No  Theatro  Genealógico 
da  Gafa  de  Soufa,  achará  o  Leitor  huma 
bd!a  defcripçaõ  deita  Cidade, f  l.  16. 

Brama.  O  Rey  Brama  ,  de  quem  fe 
deriva  a  sfeendencia  dos  Bramanes  ,  naõ 
he  como  fe  fabáU  ,  hum  Deos  Gentíli¬ 
co  ,  íe  naõ  na  realidade  Rey ,  de  cuja  Ga¬ 
fa  era  defeendente  o  Mago  ,  a  quem 
também  chamaraõ  Brama  \  e  ainda  ,que 
lhe  accrcfcentem  o  renome  de  Deu  ,  he 

com 
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Com  grande  propúcdade,  porque  a  fig* 
nificaçaõ  defla  paiavra  Deu  ,  iegundo  a 
etymologia  delia  ,  naó  vem  a  fer  verda¬ 
deiro  Deos  Omnipotente,  a  quem  10 
dos  confcííaõ  fupenoridade  5  porém  he 
hum  epitheto  ,  que  diningue  as  excel¬ 
lendas  da  pdToa  ,  a  que  fc  attribue  ,  e  he 
o  mci.no  quchum  luperior  ,ouDcos  ca 
na  terra.  Os  Romarosdavaó  I  um  titu¬ 
lo  fcmelhautc  »os  feus  Cdares  ,  como 
Divo  Julio  ,  Divo  Octaviano ,  &c.  An¬ 
tonio  Joad  de  Frias ,  na)iobiliarcbia  Drac- 
rn  ina  ,  pag.  89- 

B  camànes.  Da  origem  ,  e  divcrfi- 
dauc  dos  Bramanesda  india ,  ternos  fal* 
lado  amplamente  no  tomo  iegundo  do 
Vocsbularto.  Aqui  daremos  noticia  da 
extravagancia  ,  e  ridicularia  dos  feus 
dogmas.  Dizem  os  íeus  Doutores  ,que 
ha  Icte  Ceos  ,  e  que  de  humao  outro  ha 
de  vacuo  cem  mil  jornadas  ,  e  cada  jor- 
daciade  íeis  mil  legoas.  Dizem,que  o 
primeiro  Ceo  tem  em  (i  as  Efirclias  fixa?, 
e  os  Planetis.  No  iegundo  Ceo  ,  que 
thamaõ  MalougaÕ ,  dizem  ,  que  vivem 
os  D  cies  com  iuas  mui  eres.  No  ter¬ 
ceiro  Ceo  ,  chamado  Mdnalougaõ  ,  di¬ 
zem  ,  que  eífaõ  os  Penitentes ;  no  quar¬ 
to  Ceo , chamado  Gcnalougao ,  os  Anjos. 
No  quinto  Ceo,  chamado  Tapalougaõ , 
dtzem  ,  que  eílaô  os  Religiofos  ,  que 
profeííaraô  caliidade  ,  e  pobreza.  No 
ítxto  Ceo  chamado  Datalougaò ,  repar¬ 
tem  dleb  em  tres  partes  5  e  em  cada  hu¬ 
ma  dclUshum  Regente.  Eites  Ceos  di¬ 
zem  ,  que  os  rodea  outro,  que  tem  de 
grcííura  hum  cento  dc  jornadas ,  e  toda 
cita  maquina  elpherica  ,  aflirmao  que  a 
íuiienta  íobre  os  feus  hombros  hurria 
mulher  ,  chamada  Adarafati  ,  que  quer 
dizer  Verdade  ,  e  aílim  o  iutcrprctaõ 
íeus  I  heologos.  Tem  para  íi  ,  que  o 
Mundo  naó  he  hum  íóíe  naõ  quatorze, 
os  ícre  fuperiores,  que  acima  diíTemos,  e 
os  outros  interiores , e  íobre  ilto  contaò 
defprcpofitos  fcmíLr.  Fambemdizein 
os  leu>  Theologo'.  ,  que  todas  as  cria 
turas,  que  beos  criou,  affim  racionaes, 
como  irracionaes  ,  e  ainda  vegetativas 
as  havia  110 Ceo  ^  primeiro  que  Dcos  tí- 
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zcíle  o  Mundo  ,  c  que  eíle  debaixo  foy 
humretraco  dodedma.  Negaò  os  An¬ 
típodas  ,  e  dizem ,  que  o  Sol  naó  fe  mee- 
tc  por  debuxo  da  terra  ,  fenaõ  que  ar¬ 
da  ao  redor  delia ,  erro,  em  que  outros 
melhores  Filoíofos  ,  que  elles  cahiraõ, 
que  EIRey  D.  Manoel  de  gloricía  me¬ 
moria  desfez  por  meyo  do  íamoío  Ca- 
pitaó  D.  Vafco  da  Gama  ,  que  defeu- 
brio  ao  Mundo  pela  lua  dilatada  nave- 
gaçaõ  eíta  verdade.até  então  de  muitos 
ignorada.  Aftirmaõ  mais  eftes  Gentios, 
naõ  fe  Íuítentar  a  terra  no  ar  ,  por  ne¬ 
nhuma  cuuia  natural  ,  ou  milagrofa  ,  fe¬ 
naõ  que  ella  íobre  certas  cabeços  de  fer- 
pentes  ,  e  que  aquellas  também  íobre 
huns  elefantes,  eque  os  tremores, que 
às  vezes  fuccedem  na  terra  ,  faõ  por 
caufa das  cobras  bolirem.  Iodas  citas 
parvoíces  andaõ  eícritas  em  veríos  >  que 
tiles  homens  lhes  enfínaõ  ,  e  elies  as 
crem  taõ  firmemente ,  que  naõ  ha  raz?õ, 
que  os  deíengane.  Couto  ,  Dec •  5  fob 

1 2p.  IgO. 

Brancau rstna.  Elm  Authores mo¬ 
dernos  fe  acha  Drama  por  maõ  ,  cu  pé 
de  befla,e  fe  derivado  Latim Dracbiwn, 
e  no  idioma  Francez  Drancbe  ,  he  ra. 
mojccomomaõ  da  arvore.  Da  etymo, 
logii  temos  dito  o  que  baila  no  2.  vo« 
lumedo  Vocabulário.  Rdla  para  d-zer, 
que  fegundo  advertem  alguns  Botâni¬ 
cos  ,  o  Acantbus  dos  Antigos  naõ  he 
propriamente  a  nefía  Dranca  Ur  fina  ,c 
adim  querem  ,  que  (e  lhe  accrdcenceo 
epitheto  D opiarius ,  e  que  fe  diga  Acan¬ 
tbus  topiaria  ,  ilto  he,  a  Branca  Urfina 
dos  jardins  ,  porque  elta  tem  eípinhos, 
c  o  Acbantus  dos  Antigos  naõ  tinha  ef- 
pinhos  ,  e  era  ulado  nos  jardins  ,  com 
outras  plantas  ,  para  ornar  com  as  figu¬ 
ras  ,  que  delias  le  fa  iaõ. 

Bica  nc  acento-  Cor  tirante  a  bran¬ 
co.  Subalbidus ,  a  ,  um  ,  Ce//- 

Bkanchi ubs  Sacerdotes  do  Tem» 
plode  Apollo,  que  eÜava  em  Didymrj 
na  jorna  ,  Provincu  da  Afia  Menor. 
Também  aos  moradores  de  Oidy-mò  fe 
dava  o  mcfmo  nome.  P.lfes  Lõ  i  s  que  a 
Xerxes  ubriraõ  o  dito  Templo  de  ApoL 
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Io,  do  qual  clle  tirou  todas  as  riquezas. 
Depois  de  ccmmettida  eíla  traiçaõ ,  rsaó 
fe  dando  per  feguros  na  Grécia ,  p  ífa- 
raò  para  a  Sogdiana  além  do  mar  Cal- 
piO  ,  na  fronteira  da  Pcrfia,  aonde  edi- 
íicaraã  huma  Cidade  ,  a  que  chamaraõ 
Branchi  des ,  mas  naõ  ficou  o  feu  crime 
íem  eathgo  ;  porque  Alexandre  depois 
de  vencer  a  Dario  ,  e  ficar  informado 
deíla  perfídia , os  pafíou  todos  à  efpada, 
c  mandou  arrazar  a  fua  Cidade  ,  caíti- 
gando  por  efte  modo  a  impiedade  dos 
pays  nos  feus  defeendentes. 

m 

Brancos.  Os  Brancos  i  e  os  Ne¬ 
gros  ,  íaô  os  nomes  de  duas  faeçoens, 
que  íe  formaraó  na  Cidade  de  Piitoya, 
cm  Palia.  Os 'Florentinos  os  quizeraõ 
fazer  amigos  ,  e  depois  íe  defavieraõ, 
huns  umndofe  com  os  Gibellinos  ,  e  ou¬ 
tros  acoftandoíe  aos  Guelfos.  Carlos 
de  Vallois,  irmaõ  delRey  de  França  >  e 
Vicario  do  Imperio  na  Tofcana  procu¬ 
rou  apaziguar  eflas  diíTençoens>eo  Le¬ 
gado  do  Pontificepo^deintirdito  a  Ci¬ 
dade,  Finalmenre  os  Brancos ,  que  ha- 
viaõ  lançado  fóra  os  Negros  ,  fe  viraõ 
obrigados  a  fahir  de  Florença  ,  e  fe  aco 
Iheraõ  a  Foríí ,  aonde  fe  confederarão 
com  osGib  Jiinos, e  os  Negros  íe  alia* 
raõ  com  os  Guelfos.  O  Poeta  Dante  foy 
cxpul  fado  com  os  Brancos  ,c  com  a  pen¬ 
na  fe  vingou  ,  dizendo  mal  dos  France- 
zes  nos  feus  Efcritos. 

BrandÊo.  Na  Hiíloria  Ecdefíafli 
ca  muitas  vezes  fc  faz  mençaõdcíle  no¬ 
me.  Significa  o  bocado  de  pano  ,  com 
que  cobriaõ  os  fepulchros  dos  Santos 
Martyres  ,  ou  do  Corporal ,  com  o  qual 
le  havia  celebrado  a  MiíTa  fobreo  Altar 
delles,  e  quefe  coílumava  mandar  aos 
que  pedtaõ  Relíquias  defles  Santos. Por . 
que  antigamente  ,  e  no  tempo  de  S. 
Gregorio  Magno ,  que  prefidia  na  Ca¬ 
deira  de  S.  Pedro  nos  annos  de  600.  nin  • 
guem  tocava  nos  corpos  dos  Santos  ,  e 
cm  lugar  de  feus  oíTos  ,  íe  mandava  em 
huma  caixa  hum  bocado  deíle  pano .  ou 
deite  Corporal.  O  Papa  S.  Gregorio  faz 
mençaó  dcfte  coflume  ,  e  accrefccnta, 
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que  no  tempo  de  S.Lcaõ  Papa  nos  annos 
de  450.  duvidando  huns  Gregos  da  vir¬ 
tude  deflas  Reliquias  ,  para  convem  d- 
los  da  verdade,  n  andara  cite  Santo  Pon . 
tifice ,  que  lhe  dcíTem  humas  theíouras, 
e  à  vida  defles  incredulos  cortara  hum 
deOes  Brandeos ,  iílohe  defles  bocados 
de  pano  ,  do  qual  íahira  langue ,  como 
ie  fora  do  proprio  corpo  doSamo.  fclte 
cafohe  digno  de  ponderação,  porque  o 
refere  hum  Santo  Varaõ  ,como  milagre, 
do  que  ninguem  duvidou  por  cento  e 
cincoenta  anno?-  Mahnbourg  ,  Hiftoria 
do  Pontificado  de  S *  Gregorio  Magno. 
Brandeum  He  palavra  tomada  do  Gre¬ 
go  Brandeoüy  que  quer  dizer  Cinta ,  ta¬ 
xa  ,  Zona •  Santo  Itidoro,  In  Glojjis  >c 
S.  Pedro  Damiaõ.ltvr.  4, Epiit.  14.  oi- 
zem  Brandeum. 

Bkanq^  i mhnto.  Termo  de  Ouri- 
vez ,  he  o  farro  de  vinho  fervido  com 
fal  cm  hum  tacho,  onde  metendo  as  pe¬ 
ças  de  prata  ,  rccozendoas  primeiro  ro 
fogo  fahem  brancas  Vim  fiex ,  curn  fa¬ 
le  decola ,  qua  utuntur  aurifices ,  ad  can¬ 
defaciendum  t  vel  dealbandum  argentum « 

Br ashs.  Povos  doBrafii.  Vid.  tom. 
2.  do  Vocabulmn.  (Em  favor  da  liber¬ 
dade  ddlas  pobrefmho^Braftis.  Fernaõ 
Guerreira,  livro  4-  do  Braíii,  pag.  201. 
verfo. 

Brassica  marina.  He  como  quem 
diíTera ,  Couve  do  mar ,  porque  Brajjica 
em  Latim  he  couve.Braflica  Marina  pois, 
h?  o  que  com  outro  nome  ciamamos 
Soldanella.  Vid  nofetimoromo  <Jo  Vo¬ 
cabulário.  (Raizes  de  Brajfica  Marina* 
Obíervaç.  de  Curvo  ,  pag.  415  ) 

Brava.  Cidade  dc  Africa  ,  na  Coila 
de  Aian->  fituada  na  borda  do  mar,  bem 
murada  ,  c  com  boas  caías  ,  mas  à  mou« 
rifca.  He  a  unica  Republica  ,  que  em 
toda  a  Africa  fe  conhece.  Governaòfe 
os  moradores  pelas  leys  de  doze  Xe¬ 
ques  ,  ou  Principes  ,  que  faô  reputados 
defeendentes  dos  fete  irmãos  Arabrs, 
que  fe  aco!heraô  àqueila  Coila ,  fugindo 
da  perfeguiçaõ  dos  Reys  de  L?cah  na 
Arabia  Felice.  Villauty  Relaçaoda  Afrim 
ca* 


Br  a- 


154  BRE 

Bravada-  He  o  nomede  huma  fei¬ 
ta  ,  que  íc  íaz  na  Cidade  de  Aix  ,  em 
França  ,  na  veípera  de  S  Joaõ.  Aquelle, 
que  mereceo  o  prêmio,  derrubando  de 
hum  moíquetaçoa  cabeça  de  hum  paíTa- 
ro,  expoíio  para  eíte  efíeito,  he  decla¬ 
rado  Rey  da  feita  pelos  Confules,  e ou¬ 
tros  Magiílrados  da  Cidade,  e com  eíla 
dignidade  fazefeolha  de  hum  Lugarte- 
nente  ,  e  de  hum  Alferez,  que  o  Senado 
da  Camera  aceita.  Cada  humdeftes  ires 
Officiaes  coma  íua  Companhia  de  Mol- 
queteiros,  vsõ  para  a  Praça  da  Cidade, 
onde  rambem  íe  acha  o  Parlamento ,  pa¬ 
ra  acccnder  a  fogueira  da  feíia  de  S.Joaõ. 
Defde  o  annode  1 256.  foy  eíla  feita  íril- 
tituida  por  Carlos  de  Anjü  ,  quando 
veyo  da  expedição  da  Terra  Santa  ,  e  o 
feu  intento  deile  foy  exercitar  com  o 
prêmio ,  e  com  a  celebridade  o  Povo  no 
manejo  das  armas.  Naquelle  tempo  os 
tiros  fc  faziaõcom  frechas ,  porque  ain* 
da  mô  havia  moíquetes  ,  que  hoje  faõ 
os  inítrumentos  deite  exercício. 

Bravo.  No  Alem-Tejo os  que  naõ 
querem  cmpreítar  dinheiro  ,  coítumao 
dizer:  o  meu  dinheiro,  que  he  maafo, 
tiZQ  o  quero  fazer  bravo. 

Brazaõ.  Vid.  Biazâõ  fupra. 

BRE 

Brechil.  Lança  de  que  fe  íerve  a 
Cavallaria  das  tropas  dos  Principes 
Índios  j  tem  fete  palmos  de  comprido  s  a 
ponta,  que  hc  de  quatro  quinas ,  c  aguda 
como  a  de  hum  dardo ,  tem  hum  palmo 
sarna  do  recontro  hum  couro,  em  que 
íe  mete  a  maõ  para  naõ  cahir  deila  no 
combate. 

Bkhjo.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Ir  ao  Brejo.  Modo  de  fallar  *  diz~fe 
dos  rapazes  ,  que  vaò  ao  Brejo  ,  quan¬ 
do  tiraõ  açúcar  das  caixas  às  furcadel* 
las. 

Bremen.  Cidade  Anfcatica  dc  Ale¬ 
manha.  na  Saxonia  a  Baixa,  fobre  o  rio 
Wçfcr  ,  que  a  divide  em  duas  partes, 
das  quaes  huma  fe  chama  a  Cidade  nova. 
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e  outra  a  Cidade  velha.  Fica  aílenta  ia 
em  huma  pcniníula  ,  fortificada  de  hum 
bom  Caílello.  Na  mayor  das  pontes  ha 
huma  maquina  ítngular  ,  com  a  qual  íe 
puxa  por  agua,  que  fe  diítribue  por  to. 
dos  os  bairros  da  Cidade.  A  Cidade 
velha  tem  grandes  ruas, as  quaes  vaò  dar 
em  huma  Praça,  aonde  efiá  a  eítatuade 
Carlos  Magno,  a  Camera  ,  e  a  antiga 
Igreja  Metropolitana  de  S.Joaõ.  Na  Ci¬ 
dade  nova  eííà  o  Aríenal ,  o  Collegio ,  e 
vários  Hofpitaes.  Os  Authores  l  atinos 
Ihcchamaraõ  Jurema ,  e  Bremenfis  Civi¬ 
tas  ,  e  alguns  a  tosnaõ  pelo  { Vbaribanu.nl 
de  Ptolomeo.  Também  ha  Provinha,  c 
Ducado  do  mefmo  nome  Bremew 

Breviario.  Vid.  tom.  2.  <10  Voca¬ 
bulário.  Segundo  RodulphoFlaviacen- 
fe,  cap.  22.  o  Officio  Divino  ,  que  os 
Ecclefiaíticos  rezaó ,  foy  chamado  Bre¬ 
viário-,  porque  em  Roma  na  Capella  do 
Palacio  Laterancnfe  fe  recitava  hum 
Officio  mais  breve,  do  que  em  todas  as 
mais  Igrejas  de  Roma  *,  o  qual  Officis 
fora  compoíto  pelo  Papa  Innocencio 
III.  e  fe  chamava  Officium  Capellare  ,  e 
era  o  Officio,  queentaõ  rezavaõ  os  Re- 
ligioíos  de  S.  Francifco  ,  que  (como  já 
temos  dito)  por  fer  mais  breve  que  to¬ 
dos  os  mais  ,  que  naquelle  tempo  fe  re¬ 
zavaõ  ,  foy  chaimdo  Breviario .  Depois 
difto  no  anno  de  1280.  acabado  por  In*, 
nocencio  II l.  o  Palacio  Vaticano  ,  e  ha¬ 
bitado  por  elle,  mandou  o  dito  Pontí¬ 
fice,  que  todas  as  Igrejas  de  Roma  re¬ 
za  ílem  oO.ficiodos  Francifcanos. 

BRI 

Briarêo.'  Derivafe  efte  nome  do 
Grego  Briaros  ,  que  quer  dizer  Forte , 
Robujlo.  Fazem  os  Poetas  a  eífc  Gigan* 
te  filno  do  Ceo  ,  e  da  terra  ;  Homero 
diz  ,  que  os  Deofes  lhe  chamaraõ  Bria¬ 
reo  ,  e  os  homens  Egeon •  No  livro  10. 
da  Eneida,  verf.  çòv  a  eílc  Egeon, ou 
Briareo  Virgilío  naõ  16  lhe  dá  cem  bra¬ 
ços  ,  e  cem  itúos  ,  mas  também  cm- 
çoenta  cabeças  ,  e  juntamente  acereí- 
centa  s  qus  tie  cem  bocas  lança  v?  fogo. 

JEgeon 
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ABgeon  qualis  ,  centum  cui  brachia  di  ■ 
eunt , 

Centenafque  manus  quinquaginta  ori¬ 
bus  ignem , 

Í 'PeBoribuJque  arfi/fe ,  Jovis  cwn  ful¬ 
mina  contra 

Tot  paribus  ft reperet  clypeisjot  Jlr in¬ 
geret  enfes. 

Toda  efta  força  ,  c  bravura  dc  Briareo 
foy  parar  ao  pé  do  monte  fctna  ,  debai¬ 
xo  do  qual  jupiter  o  iepultou  5mas  nem 
comefte  caítigo  ficou  totalmente  venci, 
do  ,  porque  (  legundo  efereve  Callima- 
co  In  lavacrum  'Dianae)  todas  as  vczes 
que  Briareo  fc  vira  de  hum  laio  para 
outro,  faz  que  o  Ethna  mande  ao  Ceo 
globos  dc  fogo.  Poucos  dias  antes  def- 
ta  fua  íepultura,  tinha  Briareo  ajuda* 
do  a  Jupiter  contra  Pallas ,  Juno,  Nep* 
tuno  ,  e  outros  Deofes  conjurados  con¬ 
tra  o  dito  N  ume  ,  como  fe  vò  na  pri¬ 
meira  Iliada  de  Homero.  Tambem  dc 
Briareo  fingio  a  Fabula  ,  que  o  Sol  ,  e 
Neptuno  o  efeolheraõ  para  decidir  a  con¬ 
tenda  fobre  o  territorio  de  Corintho, 
que  ellc  adjudicou  a  Nc  ptuno ,  e  ao  Sol 
deu  o  Promontorio  íobranceiro  à  Cida¬ 
de.  Eíqueciame  dizer,  que  em  prémio 
da  fineza  ,e  valor  com  que  acudio  a  Ju¬ 
piter,  o  admittira  Jupiter  com  Gyges 
e  Cotto  no  numero  das  guardas  da  íua 
peílba.  Iíto  he  tirado  da  Theogonia  de 
Heíiodo  verf.  7 35.  e  Virgílio  o  dá  a  en¬ 
tender  no  livr,  6.  da  Eneida,  verf.  286* 
Gomo  na  mayor  parte  da  terra  Eubea  do- 
minaraõ  os  Titaens  ,naõ  he  muito  ,  que 
Briareo ,  que  foy  hum  dclles  ,  foíTe  na 
dita  terra  muito  venerado.  Por  íííbdiz 
Solino,  que  os  Povos  chamados  Caryf- 
tios  ,  cíFereccraõ  facrifidos  a  Briareo, 
l Briareo  rem  Divinam  faciunt  Caryftii , 
ficut  AEgeoni  Chalcidenfes ,  nam  omnis 
ferè  Eubaia  T it  anum  fuit  Regnum .  So- 
lin •  cap •  ii.  Naõ  acabo  de  entender  a 
Filolcfia  dos  que  querem  ,  que  tudo  o 
qucGs  Poetas  fingiraõ  de  Briareo  (c  ha¬ 
ja  dc  entender  da  natureza  dos  ventos. 

Bfichotf.  Adedtivo. 

A  cea  fe  acabou  com  inftrumentos , 

h  mujicas  brichotas  concertadas . 
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André  da  Sylva  ,  Ddlr.  dc  Heipanha, 
livr.  y.Eítanç.  73. 

Brichote  ,  Subilantivo.  Vid.  tom.  2. 
do  VocabuI* 

Brim.  Pano  de  linho  cru ,  fabricado 
em  Hamburgo  ,  c  os  ha  de  duas  csflas; 
huns  faõ  muy  tapados,  e  fortes,  e  fer¬ 
vem  para  as  vélas  menores  dos  navjos, 
como  Joanetes  ,  Cutelos &c.  os  oimos 
iao  eftrcitos ,  c  de  vanas  cores ,  e  fervem 
para  forros  de  veíhdos.  V id.  toni.  2.  do 
Vocabulario. 

Brinquinheiro.  Qfficial  que  faz 
aneis.  He  de  Fr.  Thcmás  da  Luz ,  na  Í  ua 
Amalthea  Onomafhca  ,  Fionlegio  fe¬ 
cundo,  afol.  134,  coi.  1.  Anularius ,  ii, 
Mafc •  Cie-  4.  Academ . 

Bristol.  Cidade  de  Inglaterra ,  fo¬ 
bre  orio  Avon.  He  de  grande  comercio, 
muito  rica,  bem  edificada ,  e  huma  das 
mais  importantes  do  Keyno.  Brijiolium , 
tUjSLeut.  *  • 

Britarj  Palavra  anriquada.  Vid. 
Quebrar,  (com  que  Britou  a  verdade. 
Lopes ,  vida  delRey  D.  Jcaõ  I.  part  2. 
cap.  151) 

Britomartis.  Nympha  de  Creta, 
ouÒmdja,  filha  de  Jupiter  ,  e  de  Char- 
mè ,  foy  muito  querida  de  Diana.  Hum 
dia  ,  no  exercício  da  caça,  ficou  emba¬ 
raçada  em  humas  redes  *  e  vencloíe  em 
perigo  de  fer  devorada  de  alguma  fera, 
implorou  o  auxilio  de  Diana,  que  a  ti¬ 
rou  dcíle  embaraço.  Britomartis  em 
agradecimento  dcfte  beneficio ,  fez  edi¬ 
ficar  hum  Templo  em  honra  de  Diana 
Diclymna  ,  como  quem  diííera  A  Deofa 
das  Redes,  porque  Diflos  em  Grego  lig- 
nifica  Rede.  Dizem  outros  ,  que  Brito¬ 
martis  fora  a  inventora  das  redes, de  que 
ufaô  os  caçadores,  donde  tomou  o  fo- 
brenome  de  Di£lyrnna ,  e  daqui  nafeeo, 
que  alguns  contundem  Di&ymna  com 
Diana.  Ha  opimaõ ,  que  foy  requeftada 
de  Minos,  Rey  de  Creta ,  e  vendo  que  fó 
fugindojfe  poderia  livrar  da  lua  perten- 
faõ,  do  alto  de  hum  rochedo  íc  lançara 
no  mar.  Britomartis  no  antigo  idioma 
Cretenfe  quer  dizer  Dulcis  virgo  >  e  (le¬ 
gundo  a  opinião  de  alguns)  era  o  nome 
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de  Diana.  Vejaò  os  curiofos  o  que  fobre 
i  ito  dizem  Diodoro ,  Hefycbio ,  Solino, 
Sc  aligero  ,  e  S  alma  fio  in  SoHnum ,  cap. 
1 i.  famb:m  delta  Nympha  faz  men^aõ 
Marcial,  onde  diz  ; 

Ignea  Cretea  properat  Britomartis  ab 
Ida- 

Brizo.  Deofa  das  interprctaçoens 
dos  funhos.  Antigamente  foy  adorada 
na  liha  de  Delos.  Oífercciaòlhe  barqui¬ 
nhos, cheyos  de  toda  acafta  de  bens,  ex¬ 
cepto  de  peixes.  Chamaraôlhe  Bri^p, 
nome  derivado  do  Grego  Bri^eln ,  ver¬ 
bo  antiquado  ,  que  fignificava  Dormir. 

BRO 

*  . '  *  « . » '  *  •  •  - 

Broa.  Parece  derivado  do  Grego 
Bora ,  que  quer  dizer  Alimento ,  e  pofto 
que  em  AniJotelcs  ordinariamente  fe  to¬ 
me  íó  por  palio  de  animaes,  em  Herodo¬ 
to  íigmüca  também  manjar  de  homens, 
Vid.  Lexicon  ScapuU ,  verbo  Bora . 

Broa.  {Termo  Nautico.)  Por  mcya 
broa,cm  Roteiros  antigos valomefmoj 
que  por  meyo  canal. 

BKOcÃK.Dico.Achafeem  arrezoados 
Portugueses  por  problemático ,  ou  ma* 
teria  envolta  em  razoens  oppoftas.  Po¬ 
rém  fegundo  Simaò  Schardio  no  ícu 
Lexicon  jurídico  >  pag.  350.  col.  2-he 
palavra  barbara,  de  que  Jurifconfulcos 
policio  naõ  devem  ufar  ,  Brocardicwn, 
vocabulum  eft  barbarum  in  no  firo  elegan¬ 
ti  jure  Civili ;  relinquendum  igitur  bar¬ 
baris . 

Brochas.  Vid.  tom.’ 2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Brochas  também  faó  os  tornos,  que 
atraveíTdõ  o  eixo  do  carro,  juruo  da  ro¬ 
da  ,  e  leguraò  a  roda  ndie. 

Brochas  a.  Peça  de  cama.  Achafeno 
Teiiamen.to  da  Rainha  Santa  Iíabd.  Vid. 
Alcobaçi  illuftrada. 

Bkoconcella.  Palavra  Grega,  ufa- 
da  dos  Viedicos.  Vid,  Papeira,  tomo  6. 
do  Vocabulário. 

Bródio.  Vid-  tomo  2.  do  Vocabular. 
Também  íe  póde  derivar  de  Brodiwn, 
que  lc  acha  cm  Authorcs  antigos,  por 
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caldo,  cu  molho  de  carnes  cozidas ;c 
neíte  íentido  querem  alguns  que  Bro- 
dium  íe  derive  do  Grego  Blodion ,  mu¬ 
dando  o  Lambda  em  R  >  como  advenio 
Hofman  no  leu  Lexicon  Umvcrfal ,  on¬ 
de  diz  :  Sic  itaque  apud  Gaudentium , 
tertio  TraEi-  de  Bafcbate  ,  reperitur 
Brcdium  pofitum,  pro  jure  carnium-,vox 
quidem  vulgaris  è  medio  fumpta  ve¬ 
tus  tamen  valde  bona,  ut  exGrxco 
fa  Eia- 

Brônchio.  (A  Aftma  defte  enfermo 
tinha  o  feu  aíTcnto  no  Broncbio  do  bofe. 
Obíervaç.  de  Curvo  +49  ) 

Bronco.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Se  elle  tendo  tres  fogozns 

Hum  na  mao ,  na  cara  0  dobro , 

TSLaõ  acertava  num  branco, 

Vos  tendo  bum  naÕ  fois  tao  bronco. 
Oraçoens  Academic.  de  Fr.  Simaõ  pag» 
370. 

Bronteo.  He  hum  dos  Epithctos, 
que  a  Antiguidade  Grega  deu  a  Júpiter-, 
derivaíe  do  Grego  Bronti ,  que  íignifica 
Trovão, donde  também  os  Latinos  cha- 
maraõ  a  Júpiter  Tonans  ,  e  Altifonans . 
Também  (fegundo  efereve  Blondo  Fa- 
vio  jRom^Triumpbantis  lib-i.)  foy  Bac- 
co  chamado  Brontino,  por  caufados  rui¬ 
dos  ,  e  brigas ,  que  caufa  o  vmho.  Em 
alguns  jogos  publicos  ularaõ  os  Anr* 
gos  de  huma  maquina  ,  a  quechamaraô 
Brontea.  Era  hum  grande  vafo  de  cobre, 
eleonditío  debaixo  do  Theatro  ,c  cheyo 
decaihiosjcuja  agttaçaõ  fracamence  ar¬ 
remedava  o  cllrondo  do  trovaõ.  Foy 
cita  maquina  chamada  Trovaõ  Claudia¬ 
no  ,  porque  Claudio  Pulchro  tora  o  in¬ 
ventor  delia. 

Brontes.  He  o  nome  de  hum  dos 
Cyclopes,  ferreiros  de  Vulcano..  Cna- 
mcuíe  alfim  do  Grego  Bronti ,  Trovar, 
porque  era  o  que  forjava  os  rayos  de 
Júpiter.  Vid.  Cyclope. 

Brotheo.  Filho  de  Minerva,  e  dc 
Vulcano, o  qual  vendo  que  todos  zom- 
bavaò  da  lua  fealdade,  íe  lançou  no  f  - 
go>  para  íe  livrar  deite  iudibrio.  Ovid. 
in  lbinverf-  517. 

Brü  MA. 
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BpUMA.He  palavra  Latina,  que  fediz 
dos  diasdebolfhcioHiemal  ,que  Tao  os 
rnais  pequenos  do  anno.  Conforman- 
tiofe  com  efte  fignificado  no  livro  das 
fuas  Etymologias ,  prefere  Voílio  a  to¬ 
das  a  de  Varro,  e  Feflo  ,  que  com  ori¬ 
gem  Latira  derivaõ  Bruma ,  de  Brevis, 
ftlempe  (diz  Vofiio)  ut  ab  exterus  di - 
cimus  exterior ,  inde  e jj et  exterrimus ,  pro 
quo  dicimus  extremus ,  &  extimus ,  ut 
item  a  fuperus  f aperior  ,fit  fuperrimus, 
pro  atM  dicimus  fupremus.&  fummus  fic 
À  brevis  ,  brevior  ,  brevi jfimus ,  fit  bre¬ 
viamus  ,  fit  brevimus ,  brevima  ,  breu- 
may  bruma •  Nes  Poetas  Latinos  Bru¬ 
ma  tal  vez  ligni  fica  o  frio  do  Inverno, 
corno  neile  verio  do  livro  2.  da  Encida 
de  Virgilio,  veri. 472. 

Frigida  fitb  terra  tumidum  ,  quem 
Bruma  tegebat  . 

Também  cm  Poeta.  Portuguezes  acha» 
mos  Bruma  por  frio  do  Inverno, 

TSLunca  a  Bruma  hiemal ,  ou  calma  ef- 
tiva 

Lhe  impede  ejle  exercido  cofiumado . 
Franciíc.  Barreto  Landim  ,  Vida  de  S. 
joaõ  de  Deos,  fol.  52. 

Brumal.  Fdlas  Brumaes.  As  que  ie 
celtbravao  em  honra  de  Bacco  ,  que  os 
antigos  Latinos  chamavaõ  Brumus.  Os 
Romanos  as  faziaõ  duas  vczes  no  anno, 
i8*de  Fevereiro,  e  Tf.de  Agofto*  Bru- 
malia ,'tum yTSLeut»  Bacchi facra}  orumy 
TSLeut .  Blur . 

Bruma,  Deos  dos  Bramanes.  Em 
Authorcs,  que  efereveraó  hillorias  da 
India  Oriental,acho  os  nomes  dede  fal¬ 
lo  Nume  diveríos,  podo  que  muito  fc- 
melhantes;  porque  huns  dizem  Brama , 
outros  com  h  Brahma ,  outros  Brahe * 
vú  ,  outros  Bramena  ,*  ultimamente  o 
Padre  Kirxer  na  fua  China  Illiiítrada, 
repetidas  vezes  o  chama  Bruma,  edçl- 
le  dá  noticias  taõ  notavas,  que  íem  em¬ 
bargo  das  que  tenho  tirado  de  varios 
Authores  ,  e  que  o  Leitor  achará  na  pa¬ 
lavra  Brama  no  fegundo  tomo  do  Voca- 
Tom.I. 


BR.LT  i  5  7 

bulario  ,  me  pareceo  bem  relatar  edas 
nede  Supplemento.  Os  Bramanes  fin¬ 
gindo  ao  feu  Deos  Bruma  com  corpo 
humano  ,  dizem  ,  que  elle  produzira 
tantos  Mundos  >  quantas  f  õ  as  partes 
mais  notáveis  do  feu  corpo.  E  aflim  que¬ 
rem  ,  que  o  primeiro  Mundo ,  que  edá 
fobre  o  Ceo,  fahiííe  do  feu  cerebro ;  o  fe¬ 
gundo,  dos  íeus  clhos;  o  terceiro,  da 
íua  boca;  o  quarto,  da  íua  orelha  elquer- 
da  ;  o  quinto  ,  do  padar  da  fua  boca  ,  c 
da  fua  lingua;  o  fexto,  da  fua  barriga;  o 
fetimo  jdas  fuas  vergonhas;  o  nono,  da 
perna  efquerda  ;  o  decimo ,  dos  jodhos; 
o  undecimo,  do  calcanhar;  o  duodéci¬ 
mo  ,  dos  dedos  do  pé  direito ;  o  decimo- 
terceiro, da  planta  do  pé  efquerdo;  e  o 
decimoquarto,  do  (eu  ar  ambiente.  Os 
Bramenes  daò  a  entender  ao  Povo,  que 
os  ditos  quatorze  Mundos  tem  huma 
natural  connexaõ  ,  e  dependenda  com 
as  partes  corporaes,  das  quaes  fahiraõ, 
e  que  cada  homem  tem  feu  temperamen¬ 
to ,  gemo,  e  mais  qualidades  conformes 
com  o  Mundo ,  que  as  produzio ;  dc 
forte,  que  do  primeiro  mundo  fahem  os 
íabios,  os  doutos ,  e  os  bons  engenhos; 
do  fegundo,os  prudentes;  do  terceiro, 
os  eloquentes  •,  do  quarto,  os  manhofos, 
e  íagazes ;  do  quinto  ,  os  golofos  ;  do 
fexto ,  os  liberaes ;  do  fetimo,  os  cobar¬ 
des  ;  do  oitavo ,  os  luxuriofos }  do  no¬ 
no  ,  os  officiaes ,  e  lavradores  ;  do  deci¬ 
mo  ,  os  hortelãos,  ç  jardineiros;  do  un¬ 
decimo  ,  os  criados ,  e  trabalhadoreSi  do 
duodecimo,  os  ladroens  ,  e  matadores; 
do  decimotercciro3  os  homens,  que  ave- 
xaõ ,  e  opprimem  a  pobreza ;  do  décimo- 
quarto,  os  que  tem  talento,  e  abihdade 
para  tudo. 

B  rutesco.  Vid.  no  tomo  4.  do  Vo  • 
cabulano  Grutefcos.  Víd  etiam  Brutef- 
cos  no  com.  2.  do  Vocabulário. 

Bruteza.  Vid. Brutalidade. tom. 2. 
do  Vocabulário. 

Seguindo  deGotfredo  a  vil  Bruteza. 
And.  da  bylva,  Dcítruiçaõ  de  Hefpanhaj 
liv.  4.  o<c. 

BrU  rios  ,ou  Brucios  Povos  de  It». 
lia,que  (fegundo  jufíinojivro  io.)def, 

O  cen* 
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cendiaõ  dos  Lacedemonios.Efie  Author 
os  faz  moradores  da  parte  de  Itaha,  cha¬ 
mada  a  Grande  Grécia .  Diftinguiaõfe  em 
Cii  montanos,  e  Tranímontanos,  e  o  c- 
cupavaó  o  Paiz,  a  que  hoje  chamaõ  Ca - 
labria  Ulterior ,  na  parte  Meridional  do 
Rey.no  de  Nápoles.  Os  de  Lucania  lhes 
cham2vaõ  Brentios ,  ou  Bretios ,  iftohe, 
noíeu  idioma,  Fugitivos ,  porque  fen* 
do  feus  eferavos,  iacudiraõ  o  jugo ,  e  fe 
foraõ  encantoar  em  humas  terras  além 
do  rio  L,aiis •  Os  Romanos  lhes  chama¬ 
ra  õ  Brutios  ,  como  quem  diílera  Bru¬ 
tos  ,ou  Brutaes ,  porque  eraõ  groííeiros, 
e  eüolidos,  e  também  fracos,  e cobar¬ 
des,  o  que  fe  experimentou  nellcs,par« 
tícularmente  na  guerra  Punica,  na  qual 
em  lugar  de  terem  maõ  para  os  Romanos 
contra  Anmbal  stcrpemente  fe  renderão 
a  efte  General  dos  Carthaginezes  *  don¬ 
de  nafceo,que  íenaó  fez  mais  cafo  dei» 
Ls,e  íó  em  obras  íervis  foraõ  occupa» 
dos  ;e  elU  foy  a  caufa  ,  porque  depois 
deite  fucceílo  os  Romanos  deraõ  o  no¬ 
me  de  Brutios  aos  íugeitos ,  que  viviaõ 
fordidamente ,  e  fem  cargo ,  nem  officio 
algum  na  Republica,  Aulo-Gellio  //Mo» 
cap .  3.  Diodoro  Siculo  liv •  16. 

Bruxa.  Vid»  tom.?.  do  Vocabulário. 

Arredo  va  de  nós  0  feflro  agouro , 

Se  fobre  feiticeira  bida  fois  Bruxa. 
Obras  Metricas  deD.Franc.  Man.  part. 
2»  íó. 

Bfux  ARÍA.Feiticeria  de  Bruxa. Faf* 
cinatio ,  ou  Ejfacinatio >  onis ,  Fem.  Blbu 

BUA 

Bua.  Voz, com  que  em  Portugal  os 
menmos  declaraõ,  que  querem  agoa ,  c 
também  lhes  perguntaõ  as  amas  fe  que¬ 
rem  Bua. Fm  F rancez fBuée  quer  dizer  a 
agoa  da  decoada,  em  que  fe  lava  a  roupa. 

Bua.  He  o  titulo  dos  Reys  do  Tun- 
quin,  os  quaes  pouco  mais  tem  que  o 
nrme ,  porque  o  mando  todo  he  do 
Choüa •  F  .•ca  o  Bua  quaíi  fempre  metido 
no  íeu  Palacio,  e  naó  íahe  delle  femõ 
em  certos  dias  do  anno  Dá  audiência 
publica  quaíi  todos  os  dias  ,  mas  todas 
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as  mercês  ,  que  faz ,  e  todos  cs  feus  de¬ 
cretos  ,  para  terem  efTeito,  haõ  de  íer  al- 
íinados  pelo  Choüa .  Finalmente  para  o 
Bua  he  todo  o  eíplendor  da  Coroa,  e 
para  o  Choüa  o  manejo  do  governo. 

Bua  bin*  ídolo  dos  Povos  do  Tun- 
quin  ,  invocado  por  clles ,  quando  que» 
rem  levantar  algum  edificio- Fazem  hum 
altar,  emandaõ  chamar  os  Bonzos,  pa¬ 
ra  offerecerem  aeíie  ídolo  hum  facriti- 
cio.  Acabado  o  facnficio,fe  faz  hum  ban¬ 
quete  com  as  viandas,  que  foraõ  facri* 
ficadas.  Depois  do  banquere  íc  offere- 
ctm  ao  ídolo  huns  papeis  dourados ,  em 
que  vaõ  eícritas  algumas  palavras  Ma¬ 
gicas,  e  logo  com  perfumes  fe  queimao 
os  ditos  papeis  na  prefençado  ídolo,  pa¬ 
ra  com  eíta  ceremonia  obrigallo  a  que 
naõ  permitta,que  nascafas,que  fe  haõ 
dc  conítruir,  fucceda  já  mais  algum  in¬ 
fortunio.  T avernier ,  Viagem  da  índia • 

BUC 

Bucellario.  No  governo  dos  Wffi* 
godos  em  Hefpanha,  era  huma  efpecie 
de  VaíTallo,e  hum  dos  Commenfaes  do 
fen  Senhor,  ou  quefcomocá  dizemos) 
tinha  prato  da  Corte.  Também  (íegun- 
doas  leys  dos  ditos  Wbigodos)  na  Ley 
i.ltv.  f.  tit.  2.  porBucellario  fe  entende 
hum  Soldado  veterano,  ou  hum  homem 
nobre, Senhor  de  terras  ,quc  íe  obriga 
a  fervir  peíToalmente  na  guerra  Turnc» 
bo  Adverfar •  24.  cap •  +6»  allega  com 
certo  Author  Grego,  chamado  Maurí¬ 
cio  ,  que  deícreve  o  modo  com  que  ef- 
tes  Bucellarios  andavaõ  armados.  Tra- 
ziaõ  huma  cotta  de  armas  ,  que  lhes  da¬ 
va  na  barriga  da  perna ,  e chegava  quaíi 
até  os  calcanhares ,  e  diz ,  que  era  huma 
efpecie  de  Archeiros.  Neíte  mefmo  lu¬ 
gar  faz  o  díto  Author  mençaô  de  huns 
Bucellarios  muito  authorizados,  que 
marchavaõ  em  tropas  diante  ,  c  detraz 
daquelie,  que  rinha  o  mando  gerA  do 
Exercito.  Parece  que  Suidas  os  faz  Gal- 
logregos  de  naçaó*  Gregono  Turoneu. 
íe,  liv.  2.  cap.  8.  da  Hiltoria 3  eícreve, 
que  no  tempo,  que  o  Emperador  Valen- 

tinia- 
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tiniano  fazia  huma  falia  ,  ou  arenga  ao 
Povo,  hum  certo  Occylla  ,  [Buccellario 
de  Accio  ,  apparecera  derepente,  ecom 
a  eípada  o  paíTara  de  parte  a  parte.  He 
epiniaõ  de  alguns,  que  eíics  Buccella* 
rios  eraò  os  a  que  os  Latinos chamavaõ 
Latrones ,  íílo  he,  Guardas  do  corpo  de 
hum  Principe,^«tíí//  laterones  ,  como  o 
clá  Plauto  a  entender  neítas  palavras: 
Rex  Seleucus  me  opere  oravit  maximos , 
ut  fibi  latrones  cogerem .  Traduzio  hum 
douto  interprete  eiias  palavras  aflim : 
Bediome  muito  encarecidamente  EIRey 
Seleuco ,  que  lhe  ajuntajfe  buns  bome?is 
para  guardas .  Tem  para  ii  Alberico,  que 
eíies  Bucellarios  eraò  ladroens ,  c  que 
fendo  nomeados  para  irem  guerrear  no 
Oriente,  íe  defaiòraraõ  de  forte  ,  que 
viviaõ  de  rapinai  Spelman •  Glojfar . 
AcbeoL 

Buchan,  ou  Buqhan.  Provincia  da 
Efcocia ,  que  por  limites  tem  ao  Orien¬ 
te  ,  e  ao  Norte  o  mar  de  Alemanha ;  e 
ao  Occidente,  e  Meyo  dia  as  Provincias 
de  Murray ,  e  Mart.  Tem  bons  paftos, 
c  para  elles  muita  ovelha  ,  cuja  lãa  hc 
muito  eítimada.  Dizem,  que  nefta  Pro¬ 
vincia  fe  naõ  gcrao  ratos,  e  que  fe  de 
fora  trazem  algum,  morre.  Perto  de  Sla- 
nes  ha  huma  caverna,  na  qual  a  agoa,  que 
deftilia , em  breve  tempo  fe  converte  em 
pedra, e  fe  os  viiinhos  naò  tiveraò  o  cui¬ 
dado  dc  tirar  efta  caíla  de  pedras ,  com 
o  tempo  fe  encheria  toda  delias.  Nas 
prayas  fe  acha  muito  alambre,  e ha  huns 
annos ,  que  appareceo  huma  maça  dclle 
do  tamanho  de  hum  cavallo*  as  mulhe¬ 
res  fazem  dellc  collares  ,  e  bracelietes, 
Davity ,  Hijloria  de  Efcocia . 

Bücicôdèo.  I  ermo  do  vulgo.  Ho¬ 
mem  pouco  agradayel,  carregado,  car¬ 
rancudo. 

Buço.  Começar  a  criar  buço.  Bubef - 
cere.  Cic,  Faces,  qtic  comcçaò  a  criar  bu¬ 
ço.  (Pubentes  genx.  Virgil.  De  homem 
bem  ..tortunadO,coüunia  dizer  o  Povo, 
T em  buço  de  lobo.  Até  agora  me  naò 
f°y  pcílivel  dcícobrir  em  que  fe  funda 
efte  dito; nem  fcy  que  felicidade  fe  pô¬ 
de  eiperar  das  barbas  do  lobo.  Dos  ca- 
Tom.L 
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bellos  da  parte  fuperior  da  cauda  dcíla 
fera(íenaõ  he  fuperíliçaô)  poderiaõ  os 
viandantes  tirar  algum  bem ,  porque,  fe- 
gundo  Aldovrando ,  tom.  3.  cie  £1 uadru - 
pedibus ,  foi.  117.  diz  Sexto,  Viator  fum- 
mam  ferens  caud<t  lupi  partem  dutus  iter 
faciet . 

Bugre. He  tomado  do  Francez  $0«- 
c/e,  que  he  a  modo  do  anel  de  cabelii- 
nhos  crefpos.  Capillorum  cincinnus ,  ou 
cinnus ,  i  jMafc* 

BUD 

Budia.  Joaô  2ahn,no  tom.  t.da  fua 
Oeconomia  mundi,  pag-yçó-e  Aldovran¬ 
do  no  livro  dcBif cibus  ,pag.  a 8*  cap.  3. 
dizem,  que  os  Portuguezes  deraõ  eide 
nome  ao  peixe,quc  os  Romanos  chamaõ 
Bapagallo,  e  os  Latinos  Pavo ,  porque 
comoopapagayo,eo  pavaõ,tem  eíle  pei¬ 
xe  a  cauda ,  e  as  barbatanas,  matizadas 
de  varias  cores.  He  peixe  domar,  tem 
a  carne  molle.  No  Eítio,  por  caufa  do 
calor ,  e  no  Inverno ,  por  amor  do  frio, 
fica  no  fundo  do  mar  ,  naõ  fe  acompa¬ 
nha  com  outros ,  anda  folitario. 

Budoa.  Cidade  maritima  de  Dalma- 
cia ,  entre  o  Golfo  de  Cataro,  e  a  Cida» 
de  de  Dulcinho.  He  dos  Vcoezianos, 
com  Bifpo  fuffraganeo  ao  de  Antivari, 
também  Cidade  de  Dal  macia,  mas  heje 
debaixo  do  dominio  do  Turco.  Plínio, 
Ptolomeo  ,  e  Eífevaõ  Bizantino  fazem 
mençaõ  defta  Cidade  debaixo  dos  no¬ 
mes  Butua ,  Bulva ,  e  Butboe . 

BUE 

Buenos  Aires.  Cidade  da  America 
Meridional,  no  Paraguay  ,  na  boca  dc 
hum  rio,  que  fe  mete  no  rio  da  Prara,  ao 
Meyo  dia  de  Santa  Fé  ,  e  de  Santo  Ef- 
pirito.  Tem  Bifpo.  He  dos  Caíidhanos. 

Bufaô.  O  prezado  de  valentaó  ,  que 
eftá  bufando  de  vateote  ,  de  muitas  pa¬ 
lavras  ,  e  poucas  obras.  V  id.  F  anfarraõ, 
tom.  4.  do  Vocabulano. 

Bufaó,  também  figmfica  chocarrciro, 
e  juntamente  com  o  Bufon  dos  Caiie- 

O  ij  lhanos. 
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lhanos ,  o  Bufone  dos  Italianos  ,  c  o 
Bouffon  dos  brancezes  ,  fe  deriva  de 
í Buccone  ,  ablativo  de  'Bucco  >  feito  do 
Latim  Bucca  ,  que  quer  dizer  Boche¬ 
chai  e  antigamente  no  Theatro  inchavaõ 
os  chocarreiros  as  faces,  para  mais  foar 
o  golpe ,  que  ncllas  fc  dava  e  affim  de 
Buccones  vieraó  a  fer  chamados  Bufo¬ 
nes .  Sobre  Tertulliano  ,  no  Tratado  de 
Bailio  pag»  198.  diz  Salmaíio,  Scurras 
frc'  Bufones  hódie  vocamus ,  atque  ita 
veteribus  vocabantur  ,  quòd  buccas  infla¬ 
rent  in  mimo,  alapis  accipiendis ,  ut  vali¬ 
dius  fonarent»  Tambem  te  acha  Bufones 
no  capitulo  unico  de  V^ita  ,d?honeftatt 
Clericorum  in  6-  Joculatores ,  Joliar dos , 
&  Bufones,  qui  Clericalis  Ordinis  digni¬ 
tati  non  minimum  detrahunt ,  fi  per  an¬ 
num  artem  illam  ignominiofam  exercue¬ 
rint,  vel  tempore  breviori,  ter  moniti  non 
refipuerint ,  carent  omni  privilegio  Cle¬ 
ricali •  Vid.  Chocarrcirojtomo  2.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Bufonería.  Chocarrice.  Vid.  Bu* 
faõ.  (Chilles ,  motes  ,  facécias  Bufone- 
rias .  Vieira  ,tom.  i*  pag.  5575.  coi.  2.) 

BUG 

Bugia. Provincia, e  Cidade  de  Afri¬ 
ca  ,  no  Reyno  de  Argei  em  Barbaria,  ao 
longo  do  mar.  A  Cidade  fica  na  bocado 
rio  Mayor.  He  a  Salda  ,  ou  Sald<t  de 
Ptolomeo ,  de  Plinio ,  e  do  Itenerario  de 
Antonino.  Tinha  Bifpo  >  antes  de  pade¬ 
cer  o  jugo  Mahometano.  Hoje  he  Po- 
voaçaõ  de  algumas  oito  mil  caías.  No 
anno  de  1 508- os  Caltelhanos  íe  apode- 
raraõ  delia  j  mas  dalli  a  breve  tempo  os 
Turcos  a  recobraraõ. 

Bugia  ,ou  Bugina.  He  outra  Cida¬ 
de  de  Africa ,  na  N  ubia ,  nas  bordas  do 
Nilo ,  para  a  fronteira  do  Egypto ,  en* 
tre  Jojac  ,e  AíTuana. 

Boginíco.  Termo  commum,  e  de 
meninos.  Os  rapazinhos  fe  chamaô  chu¬ 
lamente  Buginicos . 

Bugio.  Tambem  ha  Bugio  peixe, 
cdelle  fazmençaõo  Padre  Bento  Perei¬ 
ra  ,  na  íua  Profodia ,  verbo  Simius* 
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BUJ 

Buj  ame»  Vid.  o  2.  volume  do  Vo¬ 
cabulário. 

V os  e fiais  no  voflfo  eflrado , 
Jazendo  como  hum  Br el ado ; 

E  eu  trifle ,  na  chuminè 
Como  hum  negro  Bujamê. 

Obras  Metricas  de  D.Franc»  Man.  part. 
2.  244.  col.  2. 

BUL 

Bul.  Hc  o  nome  do  oitavo  mez  dos 
Hebreos  ,0  qual  reípondia  ao  noílb Ou¬ 
tubro  5e  Novembro.  6*  Reg.3.  Eíte  vo¬ 
cabulo  fígnifica  velhice  ,  ou  coufa  ,  que 
ellá  cahindo ,  porque  naquelles  mezes 
envelhece  o  anno  *c  as  folhas  ,  c  frutos 
cahem  das  arvores.  Tambem  lhe  chama- 
vaó  Marchefuan . 

Bulla.  Em  Latim,  era  entre  os  Ro¬ 
manos  huma  infignia  ,  que  fe  dava  a  me¬ 
ninos  nobres ,  ou  aos  que  entravaõ  em 
Roma  triunfantes.  Era  a  modo  de  me¬ 
dalha  de  ouro,  quefe  trazia  pendurada 
no  peito ,  como  as  Cruzes  dos  noffos 
Biípos ;  e ordinariamente  a  figura  era  de 
coraçaõ,  para  inípirar  com  a  reprefen* 
taçaó  delia  parte  mais  nobre  do  corpo 
humano  ,  esforço  ,  valor  ,  c  virtudes 
militares  na  detenta  da  honra  ,  e  da  Pa¬ 
tria.  Segundo  eícreve  Plínio  ,  tiveraõ 
eílas Bulias  principio,  de  que  o  filho  dc 
Tarquinio  ,  o  antigo  ,  quinto  Rey  de 
Roma,  na  idade  de  quatorze  annos,  deu 
moítras  de  hum  notável  valor  na  guerra 
contra  os  Sabinos ,  matando  dc  íua  maõ 
hum  Capitaõ  dos  inimigos.  Celebrou  o 
pay  eíla  acçaõ  na  preíença  de  todo  o  Po¬ 
vo,  e  em  prémio  delia  deu  ao  filho  a  Bre- 
texta ,  (que  cra  huma  toga  bordada  de 
purpura)  juntamente  com  eíla  chamada 
Bulia ,  que  elle  pendurou  com  huma  fi¬ 
ta  ao  pefcoço  ,  e  lhe  cahia  aré  a  boca  do 
eflomago.  Dahi  procedeo  em  Roma  o 
coítume  dc  dar  aos  meninos  nobres  eíle 
ornato  ,  para  os  animar  a  portarfe  com 
valor  na  guerra 5  e  elles  naõ  largavaò  efta 

infignia, 
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infígnia,  fe  naõ  quando  deixavaõ  de  tra¬ 
ner  a  dita  Toga  pretexta  ,  como  o  de¬ 
clara  Perflo  Sae*  5.  veri.  3. 

Cum  primum  pavido  cufios  mibi  pur¬ 
pura  cejfit , 

i  Bullaque  fuccinClis  laribus  donata  pe¬ 
pendit . 

■  Segundo  Macrobio  ,  c  Fefto ,  (Bulla 
nettc  fcntido  ie  deriva  do  Grego  Bouli) 
que  he  coníelho  ,  prudência  ,  íifo,  vir¬ 
tudes  precifas  para  refrear  a  impetuofa 
íoltura  da  mocidade.  Reprova  Perotto 
eida  etymologia  i  porém  Scaligero  a  ap- 
prova  ,  como  ie  pode  ver  no  Lcxicon  de 
Mathias  Marcimo-  Dentro  deitas  (Bul¬ 
las  havia  huns  amuletos  ,  ou  remedios 
contra  a  inveja  ,que  podia  caufar  a  gloria 
do  triunfo,  ou  a  nobreza  da  mais  floren¬ 
te  idade* 

BUM 

Bümbà.  Termo  do  vulgo ,  quando  fe 
dá  com  força  cm  alguma  couía.  He  vo¬ 
cábulo  de  Angola,  mas  ufado  dos  Por- 
tuguezes  por  chança.  Dar  muita  Bumba, 
fe  diz  de  quem  deuhuma  íova  de  paos, 
ou  numa  boa  coça  de  pancadas. 

BUR 

Buiu.  Antiga  Cidade  de  Achaya  no 
Peloponeío ,  hoje  Morea ,  na  Cofta  do 
Golfo  de  Corintho.  As  ruinas,  que  fica- 
raõ,  fechamaõími/V^u.  Foy  (Bura  Ci¬ 
dade  muy  nomeada  por  cauía  de  hum 
Oraculo  de  Hercules ,  cuja  eítatua  era 
adorada  em  húa  caverna  junto  à  Cidade. 

Buraco.  Cafa  pequena. 

Meu  entendimento  fraco 
(Deixemos  taes  aba/lanças , 

Taes  riquezas,  taes  mo /tranças , 
Deos  me  torne  ao  meu  Buraco. 
Satyra  f-  de  Franc.  de  bá  de  Mir.  Ef- 
tanc.  ój.  rmhi  pag.  128. 

Buraco  de  velha.  DeraõosPortugue- 
zcs  efte  nome  a  hum  peixe  do  Brafll, 
que  o  Gentio  chama  Guaibi  coara •  Cozi  • 
do  he  de  bom  (abor.  Tem  a  cabeça  ,co 
focinho  agudo, olhos  criítalinos,  bar¬ 
batanas  de  cor  de  mel* 

Tom.I. 
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B^rgalhaos.  Segundo  o  Interpre¬ 
te  Francez  do  Roteiro  das  índias  Ori 
entacs  de  Alcixo  da  Mota ,  Piloto  n  ôr 
das  Carraças  de  Portugal  ,  faõ  humas 
conchas,  quaíi  a  modo  decaracoes,  pe¬ 
quenas  i  compridas,  e  muito  delgadas, 
que  acabaô  cm  ponta* 

Burgavia.  Terra  de  Alemanha  na 
Suabia ,  fobre  o  rio  Mindel.  Teve  algum 
dia  Marquezes  particulares.  Hoje  he  da 
Cafa  de  Auftria. 

Burro- Vid  tom.  2.  do  Vocabulário. 
Diz  Fefto  Grammatico,  que  os  Antigos 
diziaõ  (Burrus  em  lugar  de  Rufus  Km- 
vo.)  (Burrum  dicebant  Antiqui  quod  nunc 
dicimus  Rufumy  unde  rufi  ici  Burram  ap¬ 
pellant  Buculam ,  qu<&  ro fixum  habet  ru¬ 
fum  ((Bucula  em  Latim  barbaro  he  Be¬ 
zerro)  como  pois  os  Latinos  Ihechama- 
raõ  (Burra ,  pur  ter  o  pello  r irante  a  ver¬ 
melho,  cambem  chamaraõ  Burrus  ao  ca¬ 
valia  ,  ou  afno  de  pello  tirante  a  ruivo,  E 
aflim  nas  Gloílas  antigas  Boaventura 
Vulcanio  diz:  Hodie  Hifpani  Burram 
vocant  afelam  5  quje  colore  accedit  ad 
(Byrros  no  Grego  íigmfica  Ruivo»)  Tam¬ 
bém  os  Hebre  >s  chamaraõ  ao  Burro, 
Cbamor ,  a  Rubedine  ,  por  ventura  por¬ 
que  entre  ellcs  havia  muito  burro  rui¬ 
vo  ;  pofto  que  (íegundo  outra  interpre¬ 
tação)  Cbamor ,  quer  dizer  Fatuo  ye  ef- 
t olido  t  propriedade  Aíinina.  Fmalmen- 
mente  Baú  modo  (accrefcenta  Fdto) 
Rubens  cibo>  ac  potione  ex  prandio ,  Bur¬ 
rus  appellatur  >e  fegundo Scaligero, da . 
qui  venio  Borracho  dos  Heipanhoes  por 
Bebado  ;  Eleganter  homines  ex  potione 
rubentes  ,  ait  d  urros  a  veteribus  diHoS) 
quod  verbum  eodem  fenfu  retinet  FU f pa¬ 
nica  lingua  ,  Burraceos  enim  vocant 
ebrio fios ,  &  vas  vinarium ,  Burraceam, 
in  eli  ,  Borracha  Confirma  o  fobredito 
Vulcanio  eita  etymologia  nas  (uas  ar- 
notaçoens  fobre  o  GloiTario  pig.  18- 
Burrus  etiam  e  fi  Rubellus ,  unde  putarim 
Hi  f  panos  fecijfe  fuum  Borracho  quo 
Ebnofum  fignificant •  O  Adagio  Portu- 
guez  diz  :  Fulíano  naõ  ha  de  dar  bom 
Burro  ao  diztmo  ,  val  o  mefmo,  que  o 
dizer,  para  nadapreita. 

Oiij  .  putro 
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Outros  Adágios  Portugueses  do 
Burro,  eda  Burra. 

Cada  feira  vai  menos  como  o  Burro 
de  Vicente.  A  Burra  velha  ,  cilha  ama- 
relia  A  Burra  de  ViIIaõ  ,mula  hede  Vc- 
roõ.  Quem  íua  Burra  mal  peya ,  nunca  a 

veja.  ri 

Burro  também  ,  ou  Pontakte ,  he  hum 
pao,  que  fe  poem  a  plumo  no  meyo  do 
cabeçalho  do  carro, para  cíUr  em  pé. 

Burs*.  Antigamente  Prufa>o\iPru- 
fias  adOlytnpum.  Cidade  de  Natoha,  na 
Afia, algum  dia  foy  Cibeça  da  Bithynia. 
Fica  ao  pé  do  monte  Olympo.  Dizem, 
que  Pruhas  Rcy  da  Bithynia  a  edificou. 
Ofman,ouOthoman,que  foy  o  primei¬ 
ro  Principe  dos  Turcos ,  tomou  eíla Ci¬ 
dade  nos  annos  de  mil  e  trezentos  ,  c 
nella  aíTcntou  a  fua  Corte ;  fe  bem  foy 
opiniaõ  dos  Arabes  ,  que  Tengi  Saabr 
fora  Cabeça  do  império  Turquefco.  Se¬ 
ja  o  que  for  *  foy  Surfa  fogeita  aosOt- 
tomanos.  He  quafi  taó  grande ,  e  taõ  po¬ 
voada  como  Contf  antinopla.  Tem  mui¬ 
tas  Mefquitas  ,  e  íepulturas  de  Prínci¬ 
pes  Ouomanos.  Selon ,  lib.  2.  cap.^2. 

BUS 

Buscar.  Ferrari  nas  fuas Origens 
Itali  anas,  deriva  o  Italiano  Siifcare  do 
italiano  SofiO  ,  que  em  Portuguez  he 
Mato ,  ou  Sofque ,  e  no  mato  fe  vay  buf 
car  ai  aça.  Lita  rnefma  etymologia  póde 
íervir  para  o  Sufcar  Caftelhano ,  e  Por¬ 
tuguez.  Bufcar  (diz  o  dito  Author)db 
cunt  Hifpani  pro  quarere ,  imjeftigare, 
fortajfè  à  Soft  o ,  'Éofcare  ,  venari  >  fil¬ 
has  agitare . 

Busillis.  Ahi  edá  o  BufÍllis,ifto  he, 
niiio  eítá  a  diihculdade.  Dizem, que  fe 
deriva  die  modo  ch  ilo  de  fallar  de  hum, 
que  indjfe  examinar  para  Ordens,  lhe 
derao  para  conílruir  huma  liçaó  ,  que 
começava  In  diebus  illis ,  e  ou  foíTe  por 
citarem  as  letras  alguma  couía  aparta¬ 
das  ,  ou  por  elfarem  defunidas  as  dic- 
;  leo  afíim  o  examinando  ,  In  die 
hufíllis :  parando,  lhe  perguntou  o  tixa- 
nunador,  que  fignificava  o  Buftllis 
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teve  muito  tempo  ,  para  dar  a  repofta, 
ate  que  tornou  a  dizer  aífim :  In  diey  no 
dia  ,  Sufi lli s  ,  chamado  SujíUis  ;  com 
o  que  ficou  reprovado;  e  íc  introduzia 
para  íigniricar  hum  ponto  difíkultoío, 
Alli  eflá  o  SuftlUs. 

Eftd  porém  o  Buíillis 
TSÍo  bem  ,  ou  mal  difeurfado, 

Mas  fa^er  eu  coufa  boa 
Ahi  troce  a  porca  o  rabo . 

Oraç.  Academ.  dc  Fr.  Mmaõ,  foi.  4,04,. 

Bu  siris.  Cidade  do  Egy pto interior, 
no  meyo  do  Delta  ,  na  qual  eíiava  o  ma- 
yor  Templo, que  fora  confagrado  a  Ifís,c 
aonde  com  mayor  folemnicUde  fe  cele¬ 
brava  a  fefta  deli  a  Deofa  do  Egy  pto*  Di¬ 
zem,  que  efta  Cidade  fora  chamada  Su- 
firis ,  porque  nella  fora  Oliris  fepuitado 
em  hum  boy  de  pao.  Herodoto  ,  Diodo¬ 
ro  ,  e  outros. 

Bufiris.  Segundo  a  opiniaõ  commua, 
heo  nome  dedous  Reys  do  Egy  pto.  Po¬ 
rém  no  livr.  i.  da  fua  Bibliotheca  ,  Dio¬ 
doro  Siculo  dá  a  entender,  que  Sujiris 
naõ  he  nome  de  homem ,  mas  que  na  lín¬ 
gua  Egypciaca  ,  íignifica  o  Sepulchro  de 
Ofiris  ,  junto  ao  qual  era  coilume  íacrt- 
ficar  homens.  Eufeb •  Chron.  Apoliodor, 
lib.  2. 

Bustuarios  He  palavra  Latina,  de 
Suftum,  que  íignifica  a  fogueira  ,  a  Pyra, 
ou  o  lugar,onde  íe  queimavaõ  os  cadáve¬ 
res  ,  ou  corpos  dos  defuntos.  Sufi  na¬ 
vios  pois  eraóos  Gladiatores,  que  cm 
roda  das  fogueiras  dos  Cavalheiros  Ro¬ 
manos  andavaõpeíejandoàelpada,  e  ju. 
gando  as  cutiladas,  para  com  o  fangue, 
que  derramavaõ  ,  lazer  facrificio  aos 
Deoíes  infernaes.  P^receo  eíte  coilume 
menos  cruel ,  e  mais  humano  ,  do  que 
facriíicar  (como  dantes  íe  fazia)  os  pri- 
íioneiros  de  guerra.  Entre  Romanos, os 
que  introduzirão  die  coitume  ,  para 
honrar  as  cinzas  de  teus  pays  ,  íbrao 
Marcos,  e  Decimo ,  li  h  as  de  Bruto,  no 
Confulado  de  Appio  Claudio,  eQ.  Ti¬ 
berio,  como  tclímea  Valerio  Maximo, 
livro  2.  cap.  i.  mo  raaõ  fó  fe  uíava  nas 
cxequia->  da  mais  ílíuürc  Nobreza  dc 
Koma,  mas  também  nas  dos  particula¬ 
res^ 
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res  ,  pelo  que  diz  Tertulliano  nocap. 6. 
dos  Eípc&acuios.  Tanto  aílim,  que  al¬ 
guns  homens dc  mediana  fortuna,  ven- 
dofc  cm  vcfperas  de  morrer ,  noftutcf* 
tamcnto  mandavaõ  ,  que  fe  lhes  fizeíle 
cila  ultima  honra.  Pelo  tempo  adiante, 
cftes  jogos  fanguincleruos  ,  que  fe  fa- 
ziaõ  íó  junto  às  fogueiras  ,  pafFaraõ  aos 
Circos  ,e  Amphitheatros ,  de  forte,  que 
o  que  no  principio  naõ  era  outra  cotiía, 
que  huma  ceremonia  funebre ,  chegou  a 
ler  excrcicio  de  Gladiatores  para  paíTa- 
tempo  do  Povo.  No  idioma  Portuguez, 
ainda  naõ  achey  eíia  palavra  Buftuarios-) 
mas  como  a  vejo  introduzida  nos  livros 
dosFrancczes  ,que  dizem  Bujluaires^ 
e  em  outras  línguas  do  Norte  ,  para 
ufarmos  delia  temes  a  mefma  authori- 
dáde  que  clles ,  e  juntamente  a  mefma  ra- 
zaô,  que  he,  por  falta  de  palavra  pro¬ 
pria  nacional ,  dizer  em  huma  palavra 
aportuguezada,  o  que  íefia  preciio  de* 
clarar  com  muitas.  Buftuarii ,  orum  , 
Mafc-Blur*Ciccro  diz,  Buftuarius  Gla¬ 
diator •. 

BUT 

But.  He  o  nome  dos  Deofes  da  Co¬ 
chinchina.  Vid.  tom.  7.doVocabulano, 
verbo  Sepultura ,  pag.  596. 

Bütgeros.  Termo  da  Incia.  Arti» 
lheiros  ,  dos  quaes  cada  hum  tem  por 
lua  conta  cinco  canhoens.  (But geri  funt 
bi  t>  qui  quinque  tormentis  proficiuntur* 
Hiítor.  Orienc.  3.  part.  pag.  7. 

Butiqueiro.  Em  Goa  ,e  outras  Ci¬ 
dades  da  Índia  Oriental,  Butiqueiro  he 
tendeiro  ,  porque  os  Portuguezes  da  ín¬ 
dia  chamaõ  Butica  à  loge,  ou  tenda.  Em 
Goa,  Butiqueiros  vendem  toda  a  cafla 
de  comeíiiveis  ,  e  também  mezinhas, 
tabaco  ?  &c.  (Querendo  comprar  de  hum 
China  Butiqueiro .  Fr.  Jacintho  >  Vergei 
de  Plantas  143. 

Butrinto.  Antigamente  foy  Cida¬ 
de  Epifcopa! ,  e  nomeada  nas  hiíloTas 
dos  Antigos  ,  que  lhe  chamaõ  Buthro¬ 
tum ,  e  Butbrotus.  Fica  afTentada  na 
praya  de  hum  golfo,  ao  qual  communi, 
caofeu  nome, defronte  da  lihade  Cor- 
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fu.  He  0  receptaculo  de  todos  os  peF 
cadores  do  Epiro  ,  eda  Albania  inferior. 
Cícero  faz  mençaõ  delia ,  ln  Epift.  aà 
Atticum. 

Büiua,  ou  Abutua.  Raiz,  que  to¬ 
mou  o  nome  do  Reyno  ,  onde  íc  cria. 
Nos  rios  de  Sena  em  Africa,  o  Gentio 
lhe  chama  aílim,  os  Bortugue zes  lhe  rha- 
maõ  Barreira  Brava,  ou  Raiada  Bu - 
tua.  Dcíla  raiz  ,  cozida  cm  agua  ,  da 
luainfufaõ  bebida  ,e  dofeupó,  íecon- 
taõ  tantas  virtudes  ,  e  maravilhas  ,  que 
leria  preciío  hum  livro,  para  as  trazer, 
e  explicar  codas  ccmos  díiTcrentcs  mo¬ 
dos  de  applicalia  ,  e  uíar  delia.  Para  o 
Leitor  conhecer  fe  lhepódeeíla  raiz  fer 
neceílaria ,  apontarcy  fó  as  virtudes  5  que 
lhes  attribuem  ,fem  declarar  ascircunf. 
tancias  da  applicaçaõ  ,  porque  a  Medi¬ 
cos,  e  Boticários  pertence  dia  declara* 
çaõ.  Dizem  pois  ,  que  o  pó  dtíla  raiz 
ferve  para  apodem  as,,  ou  abceífos  inte¬ 
riores, para  o  pleuriz;  para  pancadas ,  ou 
quedas  ;  para  definchar  teda  a  forte  de 
tumerj  para  erefípelas  ;  para  curar  her¬ 
nias  ventofas  ,  aquofas,e  carncías;  pa¬ 
ra  dor  dc  dentes ;  para  dores  dc  cabeça* 
enxaqueca^  para  as  dores  de  cólica ,  e  de 
barriga;  para  as  inchaçoens  do  baç>  ,  e 
da  barriga;  para  curar  as  camaras ;  e  prin- 
cipalmente  de  fangue;  para  as  dores  de 
cíiomago,e  para  azedumes  da  boca;  pa¬ 
ra  as  carnoíidadcs  ;  para  todas  as  fup- 
preítoens  de  ourina  ;  para  abaíamentos, 
e  flatos  melancólicas  *,  para  caneladas^ 
para  curar  feridas  frefeas  ;  para  curar 
fogo  falvagem  ,  e  leicenfos ;  para  rebater 
toda  a  forte  de  veneno  *  para  mordedu¬ 
ras  de  caõ  danado;  para  curar  a  i&ericia, 
e  para  elle  mal  dizem  ,  que  he  o  mayor 
remedio ,  que  tem  o  mundo.  Parece ,  que 
Dcos  criou  ella  raiz  para  remedio  uni* 
Verfal  de  doenças  ,  e  achaques  ,  em  ter¬ 
ras  ,  onde  naó  ha  Medicos  ,  nem  Boti¬ 
cários.  Os  differentes  modos  de  ufac 
delia ,  íe  acharáõ  no  Memorial  de  varios 
íimplices ,  que  o  Doutor  Joa©  Curvo  dc 
Semmedo  compoz  nos  ultimos  armos 
de  fua  vida  ,  e  foy  impreíTo  cm  Lisboa. 

BCjtVa.  Cidade, e Reyno  de  Af rica, 

no 
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no  Imperio  do  Monomotapa,  nos  con¬ 
tornos  do  rio  Zambere ,  entre  Amara, 
Giera  ,  e  Bcra.  Marmol >  Sanfon 

EUX 

Buxa.  Em  lagar  de  vinho  ,  he  hum 
pedaço  de  pao ,  que  fc  mete  nopeio,  pa* 
lanaõ  deixar  fahir  o  veyo  ,  quando  le¬ 
vanta  a  pedra. 

Buxo  de  Sapateiro.  Inftrumento 
de  pao,  de  quafi  palmo  e  meyo  de  com¬ 
primento  ,  redondo ,  e  quaíi  da  feiça5 
de  gral ,  com  fua  cabeça  em  cima  ,  c  com 
feu  aílento  em  baixo  ;  de  forte  ,  que  fe 
póde  ter  direito  ,  como  pao  de  jogo  de 
bola  comprida.  Nelle,encoítadoao  pei¬ 
to  ,  aparaõ  os  Sapateiros  a  íola  ,  e  tam¬ 
bém  lerve  de  maço ,  com  que  dando  no 
cravador,  fazem  os  buracos  ,  em  que 
metem  os  tornor  >  com  que  prégaõ  os 
(altos  de  fola.  Buxum  futrinum ,  ou 
Buxeum  futoris  inftrumentum ,  i,Neut* 

BUZ 

Buz.  Vid. tomo 2. do Vocabulario. 

Em  fim  fmhor  pois  todos  fomos  Lullas 

Büz  ne  fia  boca • 

Obras  Metricas  de  D.  Franc»  Man.Çam- 
fonha  de  Euterpe,  pag.  130. 

BYB 

By  blis.  liberado  mar  Mediterraneo. 
Ha  nella  huma  Cidade,  chamada  por  ou¬ 
tro  nome  Melas*  Outros  lhe  daó  outros 
nomes.  Ariltntdes  lhe  chama  Zephyria; 
Calltmaco  Mirmallis  ;  Heraclides  Si¬ 
phno  ,  c  Acyton .  Bliti,  lib •  4.  cap.  1 2. 
Huns  Povos  dc  Fcnicia }  que  forao  feus 
primeiros  fundadores  ,  e  fe  chirnavaõ 
Byblos ,  lhederaõ  feu  primeiro  nome. 

Byb!  s.  Filha  de  Mileto ,  edeCiane, 
namora  la  de  íeu  irmaõ  Cautio  ,  chegou 
adefcubrirlhea  cegueira  da  fua  paixaõ; 
teve  Cauno  taõ  grande  horror  defle  m- 
ceBuofo  appetite  ,  que  fugio  de  cafi  .  c 
ella  o  foy  feguindo  por  toda  a  Caria, 
Lycia  >  e  outras  terras, até  que  cançada 
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dc  feu  trabalho,  e  defenganada  da  fua 
pertençaõ  ,  fe  desfez  em  lagrimas,  c  as 
Nayades  ,  compadecidas  da  fua  dcicipe- 
raçaõ ,  a  converterão  em  huma  fonte  do 
feu  nome  ,  (egundo  o  referc  Ovidio  9. 
Metamorph.  veri.  662. 

Sic  lacrymis  confumpta  fuis  Bbtbeya 
Byblis , 

Vertitur  in  fontem ,  qui  nunc  quoque 
vallibus  illis 

Nomen  habet  Domin & ,  nigraque  fub 
ilice  manat 

No  primeiro  livro  De  Arte  amandiy 
verf  283«  O  mefmo  Ovidio  defcreve 
cfte  cafo  por  outro  modo,  porque  diz, 
que  a  mifcravel  íc  affogara  com  hum  ba¬ 
raço  : 

Byblida  quid  referam  ?  vetito  qu<t 
fratris  amore 

Arfit ,  &  e ft  laqueo  fortiter  ulta 
nefas . 

Byblo.  Cidade  da  Syria  de  Pheni- 
cia  ,  onde  Venus  foy  adorada  ,  e  rccu. 
fando  as  mulheres  de  cortar  o  cabello  na 
folemnidade  das  exequias  de  Adonis, 
celebradas  no  feu  Templo  ,  em  caftigo 
da  fua  defobediencia  foraó  obrigadas  ,  a 
ficar  hum  dia  inteiro ,  cm  publica  Praça 
expoftas  à  luxuria  popular ,  com  ordem 
que  o  dinheiro, que  cilas  ganhaíTem  nefte 
torpe  exercicio,fe  levaria  ao  thefouro  da 
dita  Deofa.  Vid.  Lucian.  de  Deâ  Syrã> 
tom .  3.  pag»  7Ç-  Hoje  efta  Cidade  Byblo 
fe  chama .Gibleé  ,  ou  Gibelleto.  Também 
Byblo  ,  ou  Byblos  ,  he  o  nome  de  huma 
flor,  que  antigamente  entrava  nos  rama¬ 
lhetes.  Vid.  Bafchalium  de  Coronis ,  lib . 
3  •  cap»  1 7.  &  lib.  10 •  cap»  1 1  • 

Byrò.  Vai  o  mefmo  que  bocado,  na 
língua  quefallaõ  as  Portuguezas  da  ín¬ 
dia  e  aíliin  a  quantidade  de  Bec!c,e  areca, 
que  de  cada  vez  fe  mete  na  boca ,  fc  cha¬ 
ma  hum  Biró  de  Betle ,  cefta  meíma  por¬ 
ção  fe  vende  por  hnrn  bafaruco. 

Byrro.  Vid.  Birro • 

Byrsa.  Vid.  Birfa • 

BYS 

By  sso*  Atégora  naõ  achey  eíh  pala¬ 
vra 
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Vra  em  Author  Portuguez.  Porém  n?5 
fizera  cfcrupulo  de  uíar  delia  para  decla¬ 
rar  com  propriedade  ,  o  que  na  fagrada 
Efcritura ,  e  em  muitos  Authores  de  ne¬ 
ta  ,  antigos ,  e  modernos ,  fe  entende,  cu 
fe  deve  entender  por  í Byjfus .  Huns  di¬ 
zem  ,  que  Byjfus  ,  he  certa  lãa  finifíima, 
outros ,  que  he  linho  dclgadifllmo ,  a  ou . 
tros  lhe  parece ,  que  he  leda  muito  fina, 
e  eíTa  branca ,  fegundo  a  etymologia  de 
Byjfus ,  vocabulo  Arabico ,  ou  Hebrai¬ 
co  ,  que  fignifica  Fa^er  alvo •  Mas  pelo 
que  pude  colher  depois  de  muita  liçaõ, 
e  indagaçaò,  byjfus ,  nem  he  lãa,  nem  fe¬ 
da  ,  nem  algodaò,  nem  he  linho ,  ao  me* 
nos  como  onoíío,que  fe  tira  da  cafca  dc 
huma  herva  ,  que  tem  muitos  fios  ,•  e  o 
Byffo ,  (como  adverte  Ccliò  Rodigino, 
no  cap.  8.  do  livro  23.  onde  allega  com 
Philoftrato  (nafee  dc  huma  arvore ,  que 
no  tronco  fe  parece  com  choupo,  ou  ale* 
mo  ,  e  nas  folhas  com  falgueiro  ByJjfl 
meminit  órFbiloJiratus')  homines  pnquit) 
qui  fecundum  Indum  flumen  habitant ,  li¬ 
neis  amiciuntur  veflibus ,  etenim  linum 
in  agris  plurimum  nafeitur j  calceamenta 
ge flant  ex  Byblo  ,feu  papyro ,  nobiliores 
Byffo  induuntur.  Byjfum  vero  ex  arbore 
nafei  ferunt ,  qudbafi ,  populo  quidem  fit 
perfimilis ,  foliis  verò  falici.  Tambem 
Byffo  naõ  he  algodaò  ,  porque  o  algo- 
daonaicc  em  Arbuftos,ou  frutices,  que 
faõ plantas  pequenas;  coByíTo,  como 
já  temos,  dito ,  nafee  em  arvores  feme- 
ihantes  a  [alemos  no  tronco  ,*  e  de  mais, 
o  algodaò  fe  cria  cm  huns  bagos ,  ou  fo¬ 
lhelhos  ,  que  fe  parecem  com  avelãa 
barbada ;  e  naõ  labemos,  que  0  ByíTo  fe 
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crie  em  femelhantes  cafulos  ;  fínaJmentc 
o  algodaò  fe  chama  cm  Latim  Gojflpium , 
ou  com  nome  Grego  Xylon  ■,  e  o  Byfío 
chamafe  Byjfus  ;  e  como  naò  ha  coufa, 
que  em  cada  N  açaò naó  mereça  0  íeu  no¬ 
me  ,  naõ  fendo  o  Byjfus  dos  Latinos 
(como  temos  viíloj  nem  lãa ,  nem  leda, 
nem  algodaò  ,  nem  linho,  naõ  fey  que 
nome  lhe  dé  em  Portuguez,  fe  naõ  Byf¬ 
fo*  O  Critico,  a  que  naó  parecer  bem  ef- 
te  nome  aportuguezado ,  tome  o  traba¬ 
lho  de  bufear  outro  melhor. 

BYZ 

Byzancios.  He  o  nome  dc  huma 
moeda  dos  Emperadores  Gregos  j  e  fe 
deriva  de  By  zantium ,  que  antigamen- 
te  era  o  nome  de  Conítantinopia.  A  Car¬ 
los  de  Frefne  lhe  parece,  que  o  Papa  Joao 
VIU,  foy  o  primeiró,  que  deu  a  eíla  moe¬ 
da  efte  nome.  Nà  Epiftola  133.  diz  o 
dito  Pontifice;  Et  noflram  iram  habebitj 
&  mille  By^anteos  Balat  io  no  firo  compo¬ 
net*  No  principio  os  Byzancios  eraõ  de 
ouro ,  c  às  vezes  lhes  dava  a  gente  os 
nomes  dos  Emperadores,  cujas  imagens 
fe  viaó  reprefentadas  nclles,  c  aflim  hou¬ 
ve  Byzancios ,  que  em  Latim  fe  chama- 
vaó  Romanatifli  Romano  Diogene \Conf- 
tantinati ,  à  Conftantino  Duca-,  Micha - 
lati ,  à  Michaele  Duca;  Manuelati  à  Ma- 
nuele  Duca  Também  houve  Byzancios 
de  prata ,  pameularmente  no  R.eyno  de 
Chypre,que  era  dos  Lufinhanos:  eeíles 
Byzancios  de  prata  nas  Conftituiçoens 
deOdon,  L,.  A*  in  Cypro,  Anno  Chrijli 
fe  chamavaõ  Byzantii  Albi . 
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CA’.  Antigamente  valia  o  mefmo 
qu cPorque,  (  Oatroferviço  fez  el- 
le  ,  que  iilRey  mais  lhe  agradcceo  ,  Cá 
ouvindo  dizer  o  dito  Pedro  Fernandes. 
Zurara  ,  na  tomada  de  Ceuta,  cap.  5  5. 
Isleíle  fentido  ,  Cá  parece  derivada  do 
Latim  £uia. 

CAB 


Cabaço.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabul. 

O  Adagio  Portuguez  diz  :  queres 
bom  cab  ço ,  femeao  em  Março. 

Cabaço.  De  fazer  manteiga,  comofe 
ufa  no  Minho.  Cucurbit <e  longioris  cor¬ 
tex  ,  agitando  lacii  ad  faciendum  buty¬ 
rum .  Piinio  Hiítoriador,  deicrevenüo  o 
modo  de  fazer  manteiga ,  uíado  no  feu 
tempo,  diz-.  Fit  butyrum  crebro  jaãatu 
in  longis  vafis ,  angufto  foramine  fpiri - 
tum  accipientibus  fubipfoore  ,  alias  prae¬ 
ligato- 

Cabana.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabul. 

Cabanas ,  cham3Õ  em  Lisboa  a  huma 
moda  de  fejes,  cubcrtas  de  hum  couro, 
íem  caixa. 

Cabarbanda.  He  o  nome  dos  cin* 
gidouros  ,  cu  bandas  com  que  os  Per. 
íianos  ,  e  Mogorcs  fe  ataô  *  faõ  de  feda 
tecida  com  ouro  ,  ou  prata.  Os  Bania- 
nes  ,  e  outros  Gentios  ,  que  naõ  faõ  de 
caila  de  fervir  na  guerra ,  ataõ  à  roda  da 
cintura  Cabarbandas  ,  ou  cingidouros 
de  caíía,  mnãas  da  caba y a. 

Ca  ba  Y  a.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabu¬ 
li0  He  o  nome  da  tumca,ou  roupa, 
dc  que  fe  vedem  todos  os  moradores  do 
indüítaõ.  Chega  ao  artelho  j  as  mangas 
H  k  taõ  compridas  ,  que  arraítaõ ,  quan- 
00  fe^defpe  a  cabaya  ;  mas  veftmdofe, 
piiXiô  tanto,  que  fícaô  franzidas,  e  faõ 
taõ  eüreitas  ,  como  o  braço.  Saõ  juihs 
no  corpo  ,  e  franzidas  da  cintura  para 
bsixo.  Na  China  fe  fazem  humas  fedas, 
como  o  gorgoraõ ,  a  que  chamao  Ca. 


bayas.  (Os  Principes  daGentilidadc  da 
índia  ,  quando  querem  fazer  honra  a  al. 
guem,  ou  moífrarcmihc  final  de  amor, 
coíiumaõ  mandaremlhe  dar  huma  veíle, 
à  queelleschamaõ  Cabaya  Barros,  Dec. 
4.  foi  318  ) 

Cabeça.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabul. 

Outros  Adágios  da  Cabeça. 

Naõ  iejais  torneira  5  fe  tendes  Cabeça 
de  manteiga.  Enfaboar  a  Cabeça  do  af- 
no ,  perda  do  labaõ*  A  Cabeça  do  vefu- 
go,  come  o  fefudo  ,  e  da  boga  dá  à  fua 
fogra.  Quem  pedra  para  cima  deita ,  ca. 
hdhe  na  Cabeça.  Se  queres  enfermar, 
lava  a  Cabeça  ,e  vaite  deitar.  O  mulato 
fempre  parece  alno ,  quer  na  Cabeça, 
quer  no  rabo.  Preguiça  naõ  lava  a  Ca. 
beça,  e  íc  a  lava,  naõ  a  penteya.  A  quem 
tem  Cabeça, naõ  lhe  falta  carapuça.  Boa 
he  a  fazenda  ,  quando  naõ  íobe  à  Cabe¬ 
ça.  Com  Cabeça  de  lobo,  ganha  o  rapo- 
ío.  Efcarmentar  em  Cabeça  alheya.  Ain¬ 
da  que  JoaõVaz  tem  beíta,  naõ  deixaõ 
dc  lhe  dar  na  Cabeça. 

Cabeçal.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul* 

Adágios  (Portugueses  do  Cabeçal. 

B  mbora  vas  mal ,  onde  te  poem  bom 
Cabeçal.  Mal  íobre  mai ,  pedra  por  Ca¬ 
beçal. 

Cabeças.  As  botas  dos  Villoens  conf- 
taõ  de  alças ,  e  Cabeças  *  cilas  faõ  a  par¬ 
te  inferior,  e  roíto  do  lapato ,  que  fc  co¬ 
ze  com  as  alças. 

Cabecei  r  A.Vid.tom.2.  do  Vocabul. 

Adágios  Português w  da  Cabeceira. 

Em  rada  redonda  naõ  ha  Cabeceira. 
Naõ  eftá  fóra  de  canceira,  quem  os  pés 
muda  para  a  Cabeceira. 

Cabelleireiro.  V  id.  Cabe!  leira, no 
2.  tom.  do  Vocabulário. 

Cabelludos.  Dioenéo  >  Filofofo 
Egypcio,  cognominado  (Boroi/la  ,  por¬ 
que  cníinara  aFilofcfia  a  hum  Rey  dos 
Godos,  chamado  (Boroifta,  que  rcynava 
no  tempo  deCeíar  AuguÜo,  chamou  aos 
Godos  Cabclludos ,  e  os  induzio  a  tra- 

zci 
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zer  cabello  comprido,  para  fe  differen- 
çarcm  dos  facrificadores ,  que  clle  inifi- 
tuhio  •,  e  a  que  die  chamou  pileati  ,  iflo 
fie  ,  cubertos  dc  hum  barrete  ,  ou  cha 
peo.  E  fies  (Pileatos  eraõ  rapados,  e  nun 
ca  fedefcarapuçav£Õ>nem  quando  offe. 
reciaõ  ftus  facrificios  ;  c  eraõ  raõ  aurho- 
rizados ,  que  fegundo  conta  Pedro  Pa¬ 
tricio  in  Eclog .  Legat*  Deccbalo,Rey 
dos  Bacos ,  tendo  mandado  ao  Fmpcra- 
dor  Trajano  huns  Embaixadores  da  or¬ 
dem  des  Capillatos  ,que  eraõ  cs  de  me¬ 
nos  aurhoridade ,  lhe  mandou  outros  da 
^erarchia  dos  Pileatos,  para  fazer  a  fua 
Embaixada  mais  authonzada,e  fazer  ao 
Emperador  maycr  obíequio.  Naõ  obf- 
ta ,  que  antigamente  os  Godos ,  e  cutras 
Naçoens  tío Norte,  naõ  tenhaõ  fempre 
feito  grande  cüimaçaó  de  hum  bom  ca¬ 
bei  io  j  e  naõo  tenhaõ  fempre  criado  corn 
grande  curiofidade,  e  cuidado.  Até  nas 
mulheres  era  prerogativa ,  principal- 
tnente  nas  donzdlas ,  porque  as  cafadas 
andavaõ  com  a  cabeça  cuberta ,  ao  con¬ 
trario  das  virgens,  que  andavaõ  com  a 
cabeça  defeuberta  ,  com  o  cabelio  folto, 
ou  atado  com  huma  fita,  e  deixado  ca- 
hir  pelos  hombros.  Longol.  liv.  2  tit. 
14..  liv.  20.  e  21.  c  fegundo  a  dcícrípçaõ 
de  Virgilio  no  1.  da  Eneida ,  parece,  que 
era  muito  antigo  eífe  cofturne 

Virginis  os  Jiahitumque  gerens ,  &  vir¬ 
ginis  amni) 

Spartana ,  dederat  que  comam  diffun¬ 
dere  ventiS' 

Neila  materia ,  como  em  outras  muitas, 
fempre  foraõ  muito  diverfos  os  goílos 
das  Naçoens.  Em  humas,como  em  Tur- 
qu  a ,  rapaõ  os  homens  a  cabeça  ,  e  dei- 
xao  crefcer  a  barba.  Em  outras  ,  como 
na  Pcrfia ,  rapaõ  a  cabeça  ,  e  a  barba  ,  fô 
criaõ  bsgodes. Oque  para  Religiolos  he 
modeíba,  e  decoro ,  para  feculares  feria 
defaimho ,  e  indecenda*  Antigamente 
os  Rey  s  de  França ,  querendo  caft igar  o 
delito  de  algum  Principe  ,  o  mandavaó 
rapar;  nefle  cíiado  naõ  oufava  appare- 
cerno  publico.  Os  Rey  s  dos  Longobar¬ 
dos  faz:aõ  o  mefmocom  os  que  tinhaõ 
confpirado  contra  a  fua  peíToa ,  ou  con- 
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tra  o  Eftado.  No  feu  G'oíFar.  Archeol. 
traz  Spelmanmuttas  outras  noticias  fò* 
bre  cíia  matéria. 

Cabicanqua.  Conta  o  Padre  Fr. 
Francifco  doDeflerro,  Religiofode  S. 
Bernardo  ,  que  fendo  de  dczafèis  annos, 
pouco  mais, ou  menos ,  paliara  por  hu¬ 
ma  terra,  a  que  chamaó  Aguiar  da  (Bei¬ 
ra  5  perto  de  noíTa  Senhora  da  Lapa ,  do 
Bifpado  de  Lamego  se  ouvindo  Mffla  ao 
Pároco  ,  lhe  ouvira  na  EíiaÇaõ  pedir 
hum  Padre  noíío  pela  aln  a  de  Marnm 
Gonçales,  que  matou  a  Cabicaríqua  ,  e 
perguntando  a  hum  velho  ,  que  bicho 
era  aqueíle ,  que  tanta  knbránçi  deixou 
para  o  matador  fer  encomendado  na L1  /- 
taçaõ,  ellc  lhe  refpondeo  :  Senhor,  filo 
foy  hum  calo,  que  luccedeo  ha  tantos 
tempos ,  que  fó  fe  fabe  por  tradiçaõ;  c 
heocafo,  que  vindo  a  eíla  terra  huma 
cegonha  ,  fe  foy  pôr  no  campanario  da 
Igreja, onde  efieve  muito  tempo,  eco- 
mo  eítes  paífaros  nefias  terras  naõ  faõ 
conhecidos,  porque  nunca  fe  viraõnel- 
las,íenaõ  naquella  occafiaõjO  Povo  ven¬ 
do  a  grandeza  do  feu  bico ,  e  a  matraca* 
que  com  elle  fazia i  entendeo,  que  era 
coufa  do  outro  mundo  ,  e  que  os  havia 
de  engolir  a  todos ,  e  determinarão  por 
livrarem  as  vidas  ,naõ  irem  mais  à  Igre» 
ja  ,  em  quanto  aquelie  animal  raõ  de* 
famparara  aquelie  fitio  o  que  executaraõ 
inteira  mente  ,  porque  a  igreja  fe  naõ 
abrio ,  em  quanto  a  cegonha  viveo e  el- 
les  hiaõ  ouvir  Mifla  a  humas  Capelhs, 
que  eflavaõfóra  da  Villa. PaíTado  algum 
tempo ,  veyo  àquella  terra  hum  homem, 
e  perguntando  fefe  diria  logoMiíTa,  lhe 
reípondcraõ  que  naõ ,  porque  elles  a  ou* 
viaõ  em  humas  Capellas  fora ,  pela  caufa 
referida  ,e  eíias  ,  que  jà  íe  tinhaõ  dito. 
O  homem  compadecido  da  íimplicidade 
daquelía  gente  ,  pedio ,  que  lhe  moíiraf- 
fem  aquelie  monliro ,  porque  procura¬ 
ria  iivralios  ds  taõ  grande  opprefíaó;  e 
que  efperava  o  agradecimento  do  rifeo, 
cm  que  fe  queria  pôr  para  lhe  fazer  ef- 
tc  bem.  Ouvindo  o  Povo  efta  propoíi* 
çaõ,  lhe  fez  grandes  oíferecimentos  ,  e 
o  levaraõ  à  viita  do  campanario  ,  onde 

cílava 
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eftava  a  cegor.ha,c  conheccndo-a , man¬ 
dou  bufcar  huma  efpingarda ,  e  com  el- 
Ja  a  derrubou.  Vendofe  livres  do  gran¬ 
de  fufto ,  em  que  os  tinha  pofto  aquel  e 
paíLro,  lhe  pagarao  muito  bem  o bene¬ 
ficio,  e  ie  foy  feguindo  a  fua  jornada, dei¬ 
xando  leu  nome  perpetuado  naquclla 
terra.  Dalli  por  diante  íempre  lhe  enco¬ 
mendarão  fua  alma  na  Eftaçaõ.  PaiTados 
trinta  annos  ,  pouco  mais  ,  ou  menos, 
foy  o  duo  Padre  prégir  as  Bullas ,  e  per¬ 
guntando  ao  Pároco  fe  íe  encomendava 
ainda  a  alma  do  tal  homem  ,  lhe  diíTe, 
que  elle  fjrara  efte  abufo  ;  mas  que  no 
rol  dos  encomendados  eftava  o  matador 
da  Cabicanqua  em  primeiro  lugar.  Po¬ 
derá  haver  difto  alguns  quarenta  an¬ 
nos. 

Cabida.  Valimento.  Ter  cabida.  Scr 
valido.  Vid.  Caber.  Vid.  Ter  valimen¬ 
to  com  alguém. 

Ca  bí  r  e  s.  Certos  Deoícs  muito  vene¬ 
rados  na  Samothracia*  Ilha  do  mar  Egeo. 
Derivai e  efte  nome  de  Cabir  ,  que  no 
idioma  Hebraico  quer  dizer  Grande, Fo- 
berofo.  Por  iíTo  Varro  os  tem  chamado 
Viri  potentes ;e  com  efta  fuppofiçaõ  eraõ 
iaõ  venerados,  que  era  crime  nomeai* 
los  fallando  com  o  Povo  ,*  e  para  os  que 
craõ  admittidos  ao  conhecimento  dos 
íeus  myfterios ,  era  taõ  favorável  a  opi¬ 
nião  ,  que  havia  da  efficacia  da  fua  pro¬ 
tecção  ,  que  o  Povo  tinha  por  coufa  cer¬ 
ta  ,  que  eiles  impetraváõ  quanto  pedíaõ. 
Segundo  alguns ,  eftes  taõ  poderofos 
Deofes  eraõ  o  Ceo,  e  a  terra.  O  Com- 
mentador  de  Apollonio  de  Rhodes  diz, 
que  no  principio  os  Cabires  foraõ  dous, 
a  faber ,  Júpiter ,  c  Dacco  ■,  e  depois  no¬ 
mea  outros  tres  ,  que  faõ  Axieros , 
Axioxerfa  ,  e  Axiorcerfos  ,  fina  I  me  ^  te 
nomea  hum  quarto,  chamado  Cafmillo , 
que  he  Mercurio.  Samuel  Bocharto  de¬ 
riva  eftes  nomes  da  lingua  Hebraica  ,  e 
o  molira  dizendo  ,  que  Axieros  he  o 
m<  Imo  que  Achafi  erets ,  iíio  he  ,  íPo/- 
fejjio  mea  terra ,  e  aíiim  deve  de  ler  Ce¬ 
rer,*  Axiokerfos ,  c  Axiokerfa ,  querem 
dizer ,  F nfjejjio  mea,  excidium,  &  mor  s, 
que  indubitavelmente  Gõ  Flutuo  y  c 
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Froferpina ,  no  tocante  a  Cafmillo,  pa- 
recc,que  antes  era  o  Miniftro  dos  Deo¬ 
fes  Cabires,  que  he  hum  delles.  E  affim 
dizPiutarco,  que  os  Gregos  ,  e  osPvO- 
manos  davaõ  efte  nome  ao  mancebo, 
Miniftro  do  Templo  de  Júpiter,  como 
também  os  Gregos  o  davaõ  a  Mercúrio. 
Diz  Servio  ,  que  no  idioma  Tofcaiio 
Mercurio  era  chamado  Cafmillo ,  como 
Miniftro  dos  Deofes.  Strabo  íaz  men¬ 
ção  da  opiniaõ  dos  que  crem  ,  que  naõ 
havia  ma  s  que  tres  Deofes  Cabires,  co¬ 
mo  também  tres  Nymphas  Cabires  ,  Ca¬ 
biros  tres ,  cr  tres  Mympbas  Cabir  idas ^  e 
certamente  craõ  íò  tres  no  principio, 
como  o  affirma  Tertulliano  no  livro  dos 
Efpe&aculos.  Tem  para  íi  Macrobio, que 
os  Deofes,  que  por  Eneas  foraõ  levados 
de  Troya  para  Italia  ,eraõ  eftes  Deofes 
Cabires ,  e  por  hTo  lhes  chama  Virgílio 
Os  Grandes  Deofes .  Nefte  culto, outras 
Naçoens  tmitaraõ  aos  Egypcios,  e  tive- 
raõ  também  feus  Cabires  com  Templos 
em  que  os  adoravaõ.  Efcreve  Herodo* 
to,  que  Cambyfes  ,  Rey  da  Perfla,  paf- 
fando  pelo  Egypto  *  c  tratando  com 
zombaria  ,  e  defprezo  tudo  a  que  os 
Egypcios  tinhaõ  mayor  veneraçaõ,  en¬ 
trara  no  Templo  dos  Cabires ,  e  depois 
de  muitos  tícarneos,  queimara  todos  os 
ídolos  ,  que  nos  ditos  Templos  achara. 
S  ancho  n  ithon ,  alie  gado  por  Eufebio  ,  li¬ 
vro  i-  daFreparaçao  Euangelica .  Da- 
mafico  in  Fhotion  Hefychio  >  Caufobo- 
no  Dochart •  Meurfio  nas  Peftas  dos  Gre- 
gos. 

Cabo  de  Boa  Efperança.  Promonto¬ 
rio.  Vid.  Cabo  tomo  i.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Cabo  de  Boa  Efperança.  Deraó  os 
Pomiguezes  efte  nome  a  huma  flor, 
que  veyo  do  Cabo  da  Boa  Efperança. 
Tem  as  folhas  vermelhas  com  vifos  de 
ouro.  Tarda  annos  em  nalcer.  Dafc  em 
Portugal ,  e  fe  cultiva  nos  jardins  de  D- 
Franciíco  de  Soufa.  A  efta  flor  fez  hum 
curiolo  eíU  Soneto. 
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EJla  nova  Africana  flor ,  veftida. 

Ouro  purpureo ,  purpura  dourada, 

Vo  Tormentofo  Cabo  trasladada , 

Vos  nojfos  olhos  nunca  conhecida . 

As  vijias  bufca  ,  as  attençoens  convida , 

Pois  que  rica  fe  vê ,  fe  ojlenta  ornada, 

Entre  luzidos  rayos  encarnada , 

Entre  encantados  nacares  luzida- 
Jatando  os  realces,  quando  os  refpl andores 
Da  purpura  confegue ,  do  ouro  alcança , 

^  Refplandece  na  cor  ,  no  metal  arde , 

Efe  tarda  em  nafcer  mais  que  outras  flores , 

Como  natural  he  de  huma  efperança , 

T ita  patria  a  ra^aõ ,  tarde . 

Cabo,  termo  de  Sapateiro.  O  que  lib.  i.  Faífor.  contaô  muito  dtverfamen* 


crefce  de  linhas,  com  que  íc  cozco  a  lola. 

De  Cabo  a  rabo ,  chuíana  ,  id  tíi ,  do 
principio  até  o  fim,  A'  capite  ad  calcem. 

Caboeiro.  O  petcadür,  que  peíca 
com  covo.  Afliai  lhe  chama  o  vulgo  em 
algumas  partes  ,  e  particularmente  na 
Villa  de  Setuval.  Poderá  fer  corrupto 
cs  Coboeiro ,  ou  Covoeiro. 

Cabo.  O  Adagio  Portuguez  diz, 
Cabra  manca  nao  faz  feüa.  Por  naõ  po¬ 
der  alcançar  o  gado,  quando  fogindo  do 
Sol  Te  vay  pôr  à  íombra ,  chega  a  pobre 
Cabra  taõ  tarde ,  que  acha  o  gado  já  em 
eílado  defe  levantar  ,  para  ir  paftar  em 
outra  parte. 

Ca  BRiOLA-Vid.  tom.i.do  Vocabul. 
TSlaÕ  fou  taÕ  deftro  nao  como  o  ISLicolas. 
(P ar  afazer  nos  ares  Cabriolas. 

Oraç.  Acauem.  de  Fr.  Simaõ  pag.  Iff. 

Cabul.  Cidade,  e  Reyno  da  índia, 
nos  Eflados  do  Mogor.  A  Cidade  he 
grande,  e  em  todo  o  Reyno  ha  muito 
negocio,  pela  quantidade  do  almifcar, 
ledas,  reubarbo  ,  e  outras  drogas  ,  que 
vem  do  Cathay. 
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Caca.  lrmãa  de  Caco.Dizem  alguns, 
que  revelara  a  Hercules  o  furto, que  feu 
irmaõ  fizera  ,  e  que  por  iflo  fora  vene¬ 
rada  cos  Romanos ,  que  lhe  confa*?raraò 
huma  Capella ,  em  que  as  Veftaes  lhe  of« 
fcreciaõ  íacrificios.  Servius  in  ABneid • 
lib •  8.  Mas  Virgílio  nelte  lugar  ,  e  Ovid» 
Tom.  1. 


te  o  defeubrimento  deile  iurto. 

Caca.  Immundicia  de  menino. 

CÂcaraca.  Voz  ,  que  imita  a  do 
galio.  Uía  o  vulgo  delia  expreíísõ,  fal- 
lando  em  f  ouías  de  pouco  preço  >  dc 
pouca  efiimaçaõ ,  v-  g.  Palavras ,  negó¬ 
cios  &c.  de  Cácaracá.  Como  ninguém 
faz  cafo  do  canto  do  gallo,  tan  bcm  nin¬ 
guem  o  faz  das  cGUÍas  de  Cá  csraca*  Res 
nihili >  Res  nullius  pretii •  Res  nullius  mo¬ 
menti. 

Cacareos.  Moveis  de  pouco  preço. 

Cacatous,  ou  Cacatuâ*  He  o  nome 
de  huma  cafta  de  papagayos,  todos  bran¬ 
cos  ,  tem  na  cabeça  hum  pennacho  naca¬ 
rado,  que  lhe  dá  muita  graça.  Na  Rela. 
çaõ  daíua  viagem  pela  Perfia,  foi.  144,. 
diz  Thomás  Herbet ,  que  eVU  cafta  de 
papagayos  fe  acha  na  ilha  Mauncia*  Na 
Relação  da  fua  viagem  de  Siso  diz  o 
Padre  Tachard, que  da  Ilha  dc  Cacatua , 
que  fica  na  Sunda,  perto  da  Ilha  de  /a* 
va  ,  tomaraõ  os  ditos  papagayos  o  feu 
nome.  Em  Lisboa  tenho  viílo  dous  dei¬ 
tes  paífaros. 

Caça.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulário, 
Outros  Adágios  da  Caça. 

Andar  como  lorao  morto  à  Caça. 
Bom  caô  de  C*ça ,  até  a  mcrce  dá  ao  ra¬ 
bo. 

Cacha,  Vid.  tom.  2 •  do  Vocabulário. 
Na  índia  fe  dá  eík  nome  a  huns  panos 
de  algodaõ  ordinarios ,  que  fe  fazem  no 
Ma  labar.  Dizíc  Caixa  ,  e  Caxarsa.  Co¬ 
chas  he  mocJa  de  cobre  da  China. 

F  Cacha* 
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Cachaçaõ. Pancada  no  cachaço*  Cer¬ 
vicis  percujfio ,  onis ,  Fem.  Dculhe  hum 
Cachaçaõ.  Cervicem  percujfit • 

Cachete,  Dar  de  cachete  ,  frsíe 
vulgar,  he  dar  com  porfia ,  repetindo,  e 
em  cerio  modo  imprimindo  com  íinete, 
que  no  idioma  Francez  1c  chama  Ca- 
cbet . 

C  achimanha.  No  Thefouro  da  lin¬ 
gua  Ponugutza ,  pag.  2.  coi.  3»  acho  ef- 
ra  palavra  vertida  cm  Latim  por  Su¬ 
bi  aqueatio . 

cjackimônia. Termo  do  vulgo.  Vid. 
Juízo  ,  Prudência , Sjgacidade. 

£fue  0  da  Ca  chi  mo  oi  a  efcura 
jSLaà  queira  apparecer  ld, 

F a ^  bem  ,  porque  no  Zenitbj 
tíao  tem  as  trevas  lugar - 

Craç.  Acaderti.  dc  Fr  Sunaõ,  pag.ioç. 
Certo  Cavalheiro  ouvindo  em  Lisboa 
dizer, que  hum  ícu  parente  no  Braíil  ti¬ 
nha  Cachinx>nia,imaginando,que  Gachi- 
monia  era  alguma  fazenda  ,  perguntou 
a  quem  lho  dizia  ,  Eíle  meu  parente, 
quanto  terá  dc  Cachimonia  cada  anno? 

Cachi  MB  aches.  Mercancia  miúda 
de  ferro,  cobre,  ou  lataõ,  v.  g.  Facas, 
navalhas,  theíouras  »  caíliçaes ,  caldei* 
ras  &ç.  Minutie  ,  ac  variae  merces  prae - 
fertim  ex  ferro  ,  aut  aere-  Os  France- 
zes  ihe  chamaõ  uincaille  ;  e  no  feu 
Diccionario  hcymoiog^coMenageo  de¬ 
riva  de  Ãtúf quilis  que  no  Latim  quer 
di  er,  Maravalhas ,  caf quilhas ,  aparas 
da  fruta  &c- 

Cachokro.  Vid.  tom.  2.  doVocab. 

Cachorro  do  maio.  He  o  nome  do 
animal  ,  a  que  o  Gentio  do  Braiil  cha» 
ma  Tai-ibi ,  e  outros  da  mefma  terra, 
Carigueya.c  Sarigoi-  Terp  cabeça  de  ra* 
poia  3  barbas  üe  gato  ,  dentes  dc  caõ, 
parrculartnence  quatro,  pouco  pefcoço, 
e  grande  rabo  com  o  qual  ao  modo  de 
bugio  fe  dependura  nos  ramos  das  ar* 
vores.  Mu  to  fede  a  lua  carne  mas  naõ 
deixaõ  de  comella.  Dizem,  que  o  rabo 
dei;e  animal  he  fingulariflimo  remedio 
para  dores  Nephriticas;  huma  dragma 
deiíe  corrada  miudamente,  faz  lançar  a 
pedraa defobftru^e  alimpa  os  vaios  ure- 
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teros  ,  e  mitiga  a  dor  das  colicas. 

Cachücho.  Peixe  do  m2r.  Os  Caf- 
telhanos  lhe  chamaõ  Dent on  ,  cniito  ie 
conformaô  com  os  nomes,  que  lhe  da6 
muitas  outras  Naçoens;  porque  os  Gre¬ 
gos  lhe  chamaõ Synoàon  de  OJons  genP. 
Odontos ,  que  quer  uizcr  Dente  ■>  os  de 
Maríelha  ihe  chamaõ  Dente  ,  os  Italia¬ 
nos  Dentale  *  Alberto  lhe  <  hama  Den¬ 
tatus  ;  Aldovrando ,  Dentex  ,  e  outros 
Dentali X ;  todos  eíles  nomes  fazem  al- 
luiaõ  aos  dentes  deík  peixe ,  que  lhe  fa¬ 
ltem  hum  pouco  fora  da  boca,  e  com  que 
quando  pode,  fere  os  pefeadores^  ou 
lhe  deraõ  eüe  neme,  porque  tem  muito 
dente  >  fegundo  o  defereve  Aídovran- 
do  ,  Os  habet  fatis  amplum  ,  valdèque 
denticulatum  ,  praeter  enim  minores ,  ac 
ferratos  dentes ,  quibus  maxillae  arman¬ 
tur ,  earum  f  aperior  quinis  aliis ,  inferior 
vero  octonis  permagnis ,  cani  f  que  fimi  li¬ 
mis  horret-  Aldovrando  dc Pif Cibus,  pag* 
1Í2-  Supponho  ,  que  neiie  iugar  talia 
Aldovrando  em  cachuchos  muito  mayo* 
res  ,  que  os  noílos  de  Lisboa. 

Cachucho.  Tambem  deve  fer  coufa 
muito  differente  de  peixe,  pelo  Latim, 
que  lhe  dá  o  Padre  Bento  Pereira  no 
Thefouro  da  Lingua  Portugueza  ,  onde 
diz,  CachUuhj  ,  Medulla  Calami ,  vel 
Plumae. 

Cacícos.  He  o  nome  dos  Gover¬ 
nadores,  ou  Principes  fubordinades  aos 
antigos  Incas,ouEmperadoíTS  do  Peru. 

A  gente  mais  nobre ,  originaria  da  terra,  . 
ainda  conícrva  eíies  títulos  delncas,e 
Cacícos,  fem  embargo  de  ficàrem  fogei- 
tos  aos  Principes  da  Ilha  dcCuba;  na 
America  Septentnonal  tambem  fe  cha- 
mavaü  Cacicos ,  quando  os.Caftelhanos  fe 
apoderaraõ  delia. 

Cacís,ou  Caílis.  Vid.  tom.  2.  do  Vo¬ 
cabulário.  Na  fua Bibliotheca  Oriental, 
foi.  252.  col  i.  diz  Herbeiot,  que  no 
Arabico  Cajjis  vai  o  meíim  que  Cajf ,  e 
íignihca  Joelho ,  em  Latim  Senior  ,  e  por 
iííb  fe  toma  por  Sacerdote,  ou  Bifpo  Ca¬ 
tholico.  A  origem  he  Syrica  ,  parque 
Cafchn o  dito  idioma  qu~r  dizer  Enve¬ 
lhecer,  e  Cbafcbifcbo, he  Joelho,  ou  Sacer - 

/  dotCy 
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dofe.fVeyohum  Cajis  para  ir  prégarde 
Mafamede  por  aquclias  partes.  Decada 
4.  de  Couto  ,  livro  2.  cap.  1.  foi.  20. 
col  4.) 

Caco*  Pallor  de  Italia;  tinha  affen- 
tado  a  íua  vivenda  no  monte  Avontino, 
que  depois  ficou  encerrado  no  circuito 
de  Roma ,  e  em  todos  aquelles  redores 
commcttia  crucis  latrocinios.  Dizem, 
que  Hercules  ,  tornado  de  Heípanha, 
aonde  tinha  morto  a  Geriaõ  ,  paíTara 
perto  do  monte  Aventino  com  o  gado 
defte  Rey  v  que  elle  levava ,  e  que  de  noi¬ 
te  lhe  roubara  Caco  alguns  boys ,  pu¬ 
xando  por  clles  pelo  rabo ,  para  os  me¬ 
ter  na  íua  caverna ,  fem  apparecerem  pi* 
zidas  da  preza.  Conhecido  o  furto ,  foy 
Hercules  pelos  redores  da  caverna  buf- 
cando  o  gado ,  que  lhe  faltava ,  íem  vir- 
lhe  ao  penfamento ,  que  os  boys  eílavaó 
na  caverna » porque  os  vdfigios  indicia* 
vão  o  contrario.  Entretanto  ouvio  Her* 
cules  huns  berros  ,  que  deu  hum  dos 
boys ,  ao  qual  deu  o  cheiro  dos  feus 
companheiros  je  logo  arrombou  a  porta 
da  caverna  ,  e  com  a  clava  eílendeo  ao 
ladraõ.  Dizem  os  Poetas ,  que  Caco  era 
filho  de  Vulcano,  e  lançava  fogo  pela  bo¬ 
ca,  porventura  porque  depois  de  rou¬ 
bar  as  caías,  as  queimava.  A  iílo  accref- 
centaõ  jque  elle  era  Gigante  monílruo- 
famente  grande, que  vivia  de  carne  hu¬ 
mana  ,  e  era  meyo  homem  ,  como  nos 
pintaõ  os  Satyros.  Dizem  outros ,  que 
Caco  era  hum  Príncipe  da  Hefpanha 
Tarraconenfc  ,  que  deu  feu  nome  ao 
monte  Caco ,  hoje  Moncayo ,  no  Aragaõ, 
nos  confins  deCalklía  a  Velha.  O  qual 
Príncipe  era  enormemente  feyo  ,  e  de 
condição  taó  fero, que  por  iílo  lhe  cha- 
maraõ  meyo  homem.  Também  dizem, 
que  fora  o  inventor  de  certas  armas  de 
fogo,  e  de  huma  polvora  ,  quali  feme- 
Ihante  à  que  hoje  íc  ufa  ;  do  que  tomaraõ 
motivo  para  chamarlhe  Filho  de  Vulca¬ 
no  ;  e  finalmente ,  que  perteguira  a  Her¬ 
cules  ,  e  fóra  atraz  delle  acé  Italia ,  on- 
k  de  lhe  roubara  quatro  dos  feus  boys. 
Tit- Livio  lib- 1  VirgiL  Eneid .  8- Ge- 
rund .  liv>  1  •  Paralipom*  Hífpan • 

Tom.I* 


CAD  171 

Caco  Licinio  ,  grande  Capitaò  dos 
Luíitanos  íe  chamava  Caco •  Vid  Mon¬ 
cayo  ,  no  quinto  volume  do  Vocabular. 

Caçola.  No  Alentejo  he  tigelia  de 
fogo* 

CAD 

Adágios  Portugueses  do  Cada. 

Cada  formiga  um  lua  ira.  Cada  ca- 
bello  faz  fua  fombra  na  terrsXada  mof- 
ca  faz  fua  íombra.  Cada  terra  com  feu 
coílumc*  Cada  Bofannhciro  louva  feus 
alfinetes.  Cada  ovelha  com  fua  parelha. 
Cada  carneiro  por  feu  pé  pende.  Cada 
día  peixe,  amarga  o  caldo.  Cada  coufa  a 
feu  tempo.  Cada  cuba  cheira  ao  vinho, 
que  tem.  Cada  ffira  vai  menos  ,  como 
burro  de  Vicente.  Cada  porco  tem  feu 
S.  Maninho.  Cada  dia  tres,  e  quatro, 
chegarás  ao  fundo  do  faco. 

Adágios  Portugueses  do  Cada  hum. 

Cada  hum  dança  ,  como  tem  os  ami¬ 
gos  na  fala.  Cada  hum  canta  como  tem 
graça ,  c  caía  como  tem  ventura.  Cada 
hum  falia  como  quem  he.  Cada  hum  len¬ 
te  o  feu.  Cada  hum  trate  de  li,  c  deixe 
os  outros.  Cada  hum  fente  o  frio  ,  co¬ 
mo  anda  veífide.  Cada  hum  fe  contente 
como  que  Deos  lhe  dá.  Cada  hum  eílen- 
da  a  perna ,  aonde  tem  a  cuberta.  Cada 
hum  deípende ,  como  feu  braço  íc  eílen- 
dc.  Cada  hum  veja  o  paõ.que  lhe  ha  de 
abaftar.  Cada  hum  diz  da  feira  ,  como 
lhe  vay  nella.  Cada  hum  acode  aonde 
lhe  mais  doe.  Cada  hum  faz  no  que  fabe. 
Cada  hum  chega  abraza  àfua  fardinha. 
Cada  hum  folga  com  o  feu  igual.  Cada 
hum  faz  como  quem  hc.  Cada  hum  falia 
do  que  trata.  Cada  hum  falia  da  feífa, 
comolhevay  ndla*  Cada  hum  falia  ,co« 
mo  quem  he»  Cada  hum  em  fua  caía  h© 
Rey*  Cada  hum  colhe ,  como  femea.  Ca¬ 
da  hum  como  fe  amanha.  Cento  de  hum 
ventre,  Cada  hum  de  fua  mente. 

Adágios  Portugueses  do  Cada  quaf. 

Cada  qualcOm  feu  igual.  Cada  qual 
em  feu  officio.  Cada  qual  he  fenhor  de 
lua  vontade.  Cada  qual  fabe  para  feu 
proveito.  Cada  qual  fente  o  feu  mal.  Ca¬ 
da  qual  com  feu  pedaço  de  mao  caminho. 

P  ij  Cada- 
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Cadaver.  Dcrivafc  do  verbo  Lati¬ 
no  Cadere,  Cahir ;  porque  íem  alma  o  cor¬ 
po  n«õ  \  óde  etíar  em  pé,  e  cahe.  Houve 
quem  com  galantaria  derivou  o  vocabulo 
Latino  Cadaver,  das  primeiras  ly liabas 
dciles  tres  nomes  CAro  DAta  VER- 
mibus.  Com  muitas, e  muico  differen¬ 
tes  ceremonias  tratar aò  os  Antigos  os 
Cada  veres  de  feus  det  untos  j  huns  os 
queimavaó  j  outros  os  embalfamavaõ, 
outros  cs  comiaõ  ,  outros  os  enterra¬ 
vaõ,  e  neílas  fúnebres  funçoens  fe obfer- 
vavaô  diveríbs  ritos.  Quando  fobre  a 
pyra ,  ou  monte  de  lenha  íe  eítendia  o 
Cadaver  ,  abriaõlhe  os  olhos  ,  como  Te 
o  quizeffcm  obrigar  a  oihar  para  o  Ceo, 
c  depois  de  o  chamarem  muitas  vezes 
em  alta  voz  pelo  leu  nome,  o  mais  che¬ 
gado  dos  parentes  pegava  na  lenha  o 
Fogo  com  huma  tocha  ,  virando  as  coi¬ 
tas  ,  para  dar  a  entender ,  que  com  gran¬ 
de  feu  pezar,  fazia  ao  defunto  eíte  fraco 
íerviço.  Segundo  Plínio  ,ocoftumede 
queimar  os  Cadaveres ,  naõ  foy  muito 
antigo  em  Roma,  porque  diz,  que  até 
Ssla  naõ  fc  acha  ,  que  peíToa  alguma  da 
familia  Cornelia  foíle  queimada.  Porém 
eíte  metmo  Author  íe  contradiz  a  li  pro* 
prio, porque  diz,queElRey  Numa  pro- 
hibio  ,  que  íe  agoaflem  com  vinhos  as 
fogueiras  dos  Cadaveres ;  e  aíffrmaPiu* 
tarco  ,  que  o  mefmo  Numa  ordenara, 
que  depois  de  morto  naõ  queimaffem  o 
leu  corpo  *  mas  que  fe  fizeffem  duas  íe. 
pulturas  dc  pedra, huma  para  os  feus  oi- 
íos  ,  e  outra  para  os  livros  fagrados, 
que  ellecompuzera  íobre  a  Rdigiaõ  ,e 
culto  dos  Deofes:  donde  fe  colhe,  que 
o  coftume  de  queimar  os  corpos  quaíi 
hc  taó  antigo,  que  jano  tempo  de  Nu¬ 
ma  Pompdio era  ufado.  Em  Ctcero acha¬ 
mos,  que  o  uío  de  enterrar  os  corpos,  foy 
introduzido  em  Athenas  por  Cecrops ,  c 
que  os  iançavaõ  na  cova  para  a  parte  do 
Poente  ,  ao  contrario  dos  Kligarenfcs, 
que  enterravaõ  os  feus  defuntos  com  a 
ca  a  para  o  Naicente.  Em  toda  a  Gre- 
c  a  muito  tempo  durou  o  cottumc  de  en¬ 
terrar  os  corpos  ;  o  de  os  queimar  veyo 
dos  Gymnofophiítasda  índia, que  nclícs 
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era  muito  antigo.  Os  Egypcios  emba'- 
íamavaõ  os  corpos  dos  mortos ,  a  fim  de 
os  prefervar  da  corrupção.  Os  Eihiopes 
variavaó  5  ora  os  entregavaõ  às  corren¬ 
tes  dos  rios  ;  e  Gra  os  encerravaõ  em 
hum  vaio  de  barro.  Vid.  Herodot.e 
Strabo .  Os  Índios  em  algumas  terras  os 
comiaõ  ,  para  com  eíta  barbara  fineza 
communi carlhe  huma  fegunda  vida, mu¬ 
dando-os  como  alimentos  nafua  propria 
fubítancia.  Os  a  que  Herodoto  chama 
Macrobio s  ,  iíio  hc  ,  de  vida  dilatada , 
deixavaõ  fecar  os  corpos ,  e  depois  de 
mirrados  ,  lhes  pintavaó  o  roíto  ,  reíti- 
tuindolhes  fua  cor  natural  5  e  depois  de 
os  guardar  em  columnas  de  vidro  o  efpa- 
ço  de  hum  anno ,  os  èxpunhsõ  à  viíta  do 
Povo,  em  algum  lugar  junto  à  Cidade. 
Efcreve  Diodoro  Siculo ,  que  certos  Po¬ 
vos  queimavaó  os.  corpos  ,  e  depois  dc 
recolher  as  cinzas  ,  e  os  offos ,  metiao 
citas  reli  .juias  no  vaõ  de  humas  eítatuas 
de  ouro  ,ou  prata  ,cu  barro ,  fegundo  o 
cabedal  de  cada  hum.  Os  Garamantes, 
Povos  da  Lybia  em  Africa  ,  enterravaõ 
os  feus  na  areadas  prayas,para  ferem  la¬ 
vados  das  ondas  do  mar.  Depois  de 
queimado  ,  e  confumidoo  corpo  do  de¬ 
funto  ,  cdcfpcdidos  delíeos  parentes,  e 
amigos  ,  com  elte  ultimo  a  Deos ,  Va¬ 
le  in  ctternu  n  i  nos  eo  ordine  ,  quo  natura 
voluerit ,  fequêtrmr ;  os  da  familia  ajun- 
tavaõ  os  oifos  ,  e  as  cinzas  ,  e  depois  de 
regallos  com  agoa  luítral  ,  os  metiaò 
em  urnas  para  os  levarem  à  fepu!tura,e 
fobreelíes  derramavaõ  lagrimas  ,quefe 
recebiaõ  em  huns  vidrinhos  ,  chamados 
LagrimatorioS,  e  cudo  juntamente  com  a 
urna  fe  depolkava  no  fepulehro.  Naõ  hs 
facil  de  faoer  o  modo  ,  com  que  reco¬ 
lhi  aõ  eítas  ciarás  ,  íem  virem  miítura- 
das  com  as  da  lenha,  e outra  matccia,que 
com  os  corpos  ficava  queimada.  Faz 
Plínio  mençaõ  de  huma  caíta  de  linho, 
chamado  Asbefio  ,  iflohc  ,  Incomhufti- 
vel  i  com  o  qual  fe  fa  taá  teas  ,  em  que 
naõ  tinha  poder  o  fogo  *  deitas  teas  íe 
podiaò  fazer  mortalhas  ■>  e  envolver  nel- 
las  o  corpo ,  de  force , que  as  fuas  cinzas 
lc  naõ  miíiuraffem  com  as  da  lenha  5  mas 
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contra  iflo  eüá ,  que  o  mefmo  Plinio 
certifica  ,  que  cite  genero  de  pano  cra 
muito  ralo ,  e  (e  refervava  para  os  Reys. 
Podia  fer,  que  para  elte  effeito  uiaiTem 
de  outra  tea  >  feita  da  pedra  Amianto , 
com  o  fegredo  ,  que  entaõ  havia  para  a 
fiar  ,  como  o  dá  Plínio  a  entender  ,  e 
affirma  Plutarco  ,  que  no  íeu  tempo  ha¬ 
via  na  Ilha  de  Negroponto  huma  pedrei- 
ra  deite  genero  de  pedra*  e  ainda  hoje  fc 
acha  delia  na  Ilha  de  Chypre ,  e  em  ou¬ 
tras  partes.  Finalmente  podiaò  ufarde 
outras  traças,  como  íerta  ,  pôr  o  cada* 
ver  na  fogueira  dentro  de  huma  tumba, 
ou  ataúde  de  cobre,  ou  de  ferro,  do  qual 
cra  muito  fácil  tirar  depois  as  cinzas ,  e 
os  oflbs.  No  feu  Tratado  do  luto  traz 
Luciano,com  a  fua coílumada  galanta¬ 
ria,  muitas  outras  ceremonias,  uíadas  no 
acompanhamento,  e  enterro  dos  mortos. 

Cadavericio.  Coufa  de  cadaver. 
Nos  corpos  dos  mortos  tem  alguns  Fi¬ 
lo  fofos  imagina  lo  huma  certa  fôrma 
fubftancial ,  a  que  elles  em  Latim  bar¬ 
baro  chamaraô  Cadavereitas  *  c  a  alguns 
Medicos  Portuguczcs  ouvi  chamarlhe 
com  outra  femelhantc  barbaridade,  Fôr¬ 
ma  Cadaverida  ,  que  (como  advertio 
Chauvin  no  feu  Thefouro  Filofofico) 
naõ  he  hoje  admittida,  porque  a  matéria 
do  cadaver  he  a  mefma ,  que  a  do  corpo, 
que  dantes  era  animado, e  toda  a  mudan¬ 
ça  confifte  em  q  pouco  a  pouco  perdem 
os  orgãos  a  fua  figura  ,  e  em  certo  modo 
vaõ  cahindo  ao  mefmo  pafTò  que  nos  ef- 
piritos  ,  c  no  fangue  vay  ceíTando  o  mo¬ 
vimento.  Dizem  outros  Cadavérico • 

-  Cadea.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulário. 

Cadeas  do  carro.  Saõ  huns  paos ,  que 
atraveíTaõ  em  cruz  as  meias,  e  cabeça¬ 
lho  ,  fobre  as  quaes  fe  pregaõ  as  taboas 
do  leito  ,  e  eftas  coitumaó  fer  quatro. 

Cadeirinhas.  Jogo  de  meninos.  Le¬ 
var  a  aiguem  em  Cadeirinhas  ,  he  dous 
travarem;  as  mãos  pelos  pullos*  pegan¬ 
do  cada  hum  com  a  maõ direita  no  feu 
puífo  efquerdo  ,  viradas  as  mãos  para 
baixo  >  e  com  a  maõ  efquerda  pegando 
no  pulfo  do  outro  8  c  fazendo  hum  co¬ 
mo  affenco  ,  levar  alguém  netta  tórma. 

Tom.i* 
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Cadíxo.  Troço  de  feda  ,ou  rctroz 

Ca  di.  No  Imperio  Ortomano,  Cad 
ordinariamente  fe  toma  por  juiz  dehu* 
ma  Cidade.  Os  Juizes  das  Provincias 
fe  chamaõ  Molias.  Vid.  Cadis. 

Cadimo.  Também  poderás  chamar 
ao  ladraõ  Cadimo  ,  Optimus  latro  ,  ou 
Furum  optimus ,  à  imitaçaõ  de  Catullo, 
que  diz ,  Furum  optime.  Jano  Langlêo, 
na  fua  obra  intitulada  ,  Otium  Semejlre 
pag.  4.84*  gloíTando  efle  lugar  dc  Catul¬ 
lo  ,  diz ;  Lepidè  optimum  furem  vocat 
Catullus  ,  cum  c  allidi jjimwn  ,  &  fura - 
djfimum  fignificet ,  quafi  ulla  in  vitiis 
bonitas  ejje  pojfit . 

FLaõ  tem  boca  mais  Cadima 
E  em  tal  mentir  de  obra  prima 
TSLao  fe  vio  engenbo  tal. 

Obras  Mctric.  de  D.  Franc.  Man.tom. 
2.  pag  205.  coi.  2. 

Cadis.  Juizes  das  caufas  civis  no 
Imperio  do  Turco.  Tomaõ  conheci¬ 
mento  dos  negocios  efpirituaes  no  Bile- 
dulgerid ,  em  Africa.  Vid. Cadi. 

Cadizadelitas.  Seita  de  Mahome- 
tanos  ,  que  em  muitas  cauías  imitaó  a 
dos  Eltoicos.  Naò  fe  achaõ  em  banque¬ 
tes,  nem  em  fellas,  e  cm  todas  as  fuas 
acçoens  affeTaõ  huma  notável  gravida¬ 
de.  Continuamente  ,  aflim  em  particu¬ 
lar,  como  no  publico,  fallaõ  emDeos. 
Alguns delles  mifturaõa  obfervancia  da 
ley  diChrifto  com  a  de  Maíoma.  Eftes 
tem  fua  vivenda  nos  confins  da  Ungria, 
cda  Bofnia;  lem  o  Euangelhoem  lingua 
Efclavonica  ,  e  o  Alcoraõ  em  Arabico. 
Bebem  vinho  no  mez  dc  Ramazan ,  que 
he  o  mez  do  jejum  dos  Mahomctanos, 
mas  naõ  deitaó  nelle  candla  ,  nem  ou- 
tras  drogas,  e  allim  entre  elles  o  vinho 
he  licor  permittido.  Querem  bem  aos 
Chriítãos  ,  c  os  defendem  quanto  po¬ 
dem.  Crem,que  Mafomahe  oEfpirito 
Santo ,  e  que  o  baixar  das  línguas  de  fo¬ 
go  no  Pencecoftes  ,  foy  figura  da  vinda 
defte  falío  Profeta,  Também  fc  circun- 
cidaõ  como  os  Judcos ,  e  para  authcri- 
zarem  a  fua  circuneifaõ  ,  fe  valem  do 
exemplo  de  Jefus  Chrifto.  Ricaut  Hif- 
tor .  do  Imperio  Ottomano* 
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Cadmo.  Filho  dc  Agenor  ,  Rey  de 
Phenicia  ,  que  por  feu  pay  foy  mandado 
em  bufea  de  fua  irmáa  Europa,  que  Jú¬ 
piter  havia  roubado  ;  mas  vendo  >  que 
cm  dilatadas  ,  e  pengoias  jornadas  naõ 
podia  colher  nova  alguma  ,  foy  conful- 
tar  o  Oraculo  de  Delphos ,  que  lhe  or¬ 
denou  mandafie  fundar  huma  Cidade, 
aonde  humboy  o  levaria.  Primeiro  que 
tudo  ,  pondofe  em  eftado  dc  ôíferccer 
lacrificio  aos  Deofes,  enviou  íeus  com¬ 
panheiros  para  a  fonte  de  Dirce,  pou¬ 
co  diftante  ,  para  ter  agoa  ;  mas  fahio 
hum  Dragaõ  ,  que  os  comco.  Para  o 
confolar  no  fentimento  deita  perd*,  Mi¬ 
nerva  lhe  aconfelhou  foíle  matar  a  fera 
homicida  ,  c  femeaíTe  no  campo  os  den¬ 
tes,  como  fez  ,  edelles  vio  nafeer  ou¬ 
tros  tantos  homens  armados  ,  que  pele¬ 
jando  huns  com  outros,  íe  mataraõ,  ex¬ 
cepto  cinco,  que  íobrevindo  a  elte  def- 
troço ,  o  ajudaraõ  a  edificar  cila  Cidade, 
que  foy  Thebas,  aonde  tefidio,  erey 
nou  muitos  annos.  Cafou  com  Harmo¬ 
nia,  ou  (como  quer  Ovídio)  Hermiona, 
filha  de  Marte  ,  e  de  Venus  ,  que  lhe 
deu  muitos  filhos, os  quaes  perecerão 
todos  miferavelmcnte.  Foy  Cadmo  lan¬ 
çado  íóra  de  Thebas  por  Amphiaõ  5  e 
acompanhado  dos  feus  Phenicios  ,  fe 
paílbu  à  Europa.  Ha opmiaõ  ,  que  trou¬ 
xe  dezafeis  letras  do  Alfabeto  Grego, 
que  enfinou  a  compor  em  profa  ,  e  foy  o 
primeiro, que  coilocou  eftatuas  nos  Tem. 
pios  dos  Deofes.  Porém  incorrco  na 
indignação  de  Marte  ,  e  eiie  ,  e  mais  a 
muiherforao  mudados  em  Serpente, por 
ter  morto  ao  Dragaõ  ,  que  guardava  a 
fonte  de  Dirce.  Bocharto  pertende  pro¬ 
var,  que  Cadmo  era  hum  daquelles  Cad- 
moenos  ,  dos  quaes  faz  Moyfés  menção 
no  Gcnefis  ,  cap.  iy.  verf.  ip.  Verdade 
he  j  que  neítc  lugar  o  texto  diz  Cedmoe- 
nos ,  porém  S.  Jeronymo ,  e  outros  In¬ 
terpretes  da  Bibliadcm  Cad  noenos.  Eítc 
nome  pois  Cadmoenos  ,  foy  dado  a  cftes 
Fcvos  ,  porque  o  íeu  domicilio  para  o 
monte  Heniion,era  a  torra  mais  Orien- 
»1.  E  he  provável  ,  que  a  mulher  dc 
Cadmo  tomou  dclle  monte  Hermon ,  o 
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nome  de  Hermiona ;  e  como  eíle^  Povos 
faziaõ  parte  dos  Heveos  ,  fingio  a  Fa¬ 
bula  ,  que  Cadmo ,  c  Hermiona  foraõ 
mudados  em  Serpentes ,  porque  no  idio¬ 
ma  Syriaco  Heveo ,  fignifica  Serpente • 
A  ífto  accreícenta  a  Fabula  ,  que  dos 
dentes ,  que  Cadmo  femeara  ,  nafeeraõ 
huns  Toldados  armados,  que  reciproca- 
mente  fe  mataraõ  ,  e  que  do  eíirago  ló 
ficaraõ  cinco,  que  lc  apoderaraõ  da  Boô* 
cia.  Segundo  o  dito  Bocharto,  todas  ef- 
tas  circuníiancias  faõ  ingemoías  allu- 
íoens  aos  termos  Phenicios, ou  Hebrai¬ 
cos  ;  osdous  vocábulos  Sene  naos  ,  fig« 
nificaõ  igualmente  Dentes  de  Serpenteie 
gumes  de  aço .  Eícreve  Hygiuo  foy  o 
primeiro, que  em  1  hebas  achou  açoj  e  pa¬ 
rece,  que  por  tifo  a  pedra  metalica,da 
qual  fe  tira  o  cobre  ,  ou  o  aço ,  fe  cha¬ 
ma  Cadmi  a Eíies  loldados  armados  fe 
reduzirão  finalmente  a  cinco,  porque  a 
palavra  Hames  ,  fignifica  Cinco  ;  cam. 
bem  fignifica  hum  foldado  Cingido ,  e 
aparelhado  para  combater,  porque  os  íol- 
dados  fc  cmgiaõ  pela  quinta  coftella. 
Contra  o  que  acabamos  de  dizer ,  dizem 
huns  Interpretes  dc  Pindaro  ,  que  Cad» 
mo  ,  e  Harmonia  chegados  a  huma  de¬ 
crepita  velhice  ,  por  graça  efpccial  dos 
Deoíes  ,  foraõ  levados  aos  campos  Ely- 
fios  em  hum  carro  tirado  por  dous  Dra- 
goens;  o  que  f:m  duvida  terá  dado  mo» 
tivo  para  a  Fabula.  Euhemero  ,  natural 
da  I  ha  de  Cos ,  no  livro  3.  da  fua  Htí- 
toria  fagrada  quer,  que  Cadmo  foíTe  cc- 
íinheiro  delflcy  dos  Sidonios,  de  cuja 
Corte  tirara  huma  certa  mulher  gaiteira, 
ou  t3ngedora  de  frauta  ,  da  qual  houve 
Samele  ,  que  elíe  fez  fechar  com  Bacco 
em  huma  arca  ,  e  a  mandou  lançar  no 
mar  ,  por  feter  entregue  a  fupiter.  Os 
que  allegcnzaraó  eíh  Fabula  ,  dizem, 
que  Cadmo  fora  Príncipe  muito  v*lero- 
ío,  que  cou  juiilara  aelpadao  Rcyno  dc 
Boecia,doqual  eraRey  i>raco,qus  tive¬ 
ra  a  habilidade  de  íerncar  difeordias  nos 
(cus  lubdttos  ,  que  tirandoíc  huns  aos 
outros  as  v  idas  ,  lhe  abriraõ  o  caminho, 
para  fe  apo  lerar  do  Rcyno.  Aos  Poetas 
deu  eíla  britoria  lugar  ,  para  fingirem, 
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que  elie  matara  hum  Dragaõ ,  e  que  dos 
íeus  dentes  femeados  naíccraõ  huns  ho¬ 
mens  ,  que  mutuamente  fc  degollaraõ. 

Caducário.  Termo  de  Direito. 
Ley  Caducaria.  No  tempo  do  Fmpera- 
dor  Auguílo  foraõ  feitas  as  Leys  Cadu* 
carias ,  para  accrefcentar  o  theícuro,  que 
as  guerras  civis  haviaõ  eígotado.  Coní- 
ravaõ  efhs  Leys  dc  muitos  artigos.  I. 
Todo  o  homem  íolteiro,  que  queria  vi¬ 
ver  no  celibato,  naõ  podia  lograr  lega¬ 
do  algum  ,  íenaó  caíalle  antes  do  tem¬ 
po  determinado  pela  ley ,  e  o  legado  fei¬ 
to  em  feu  favor  por  teftamento  ,  voltava 
para  o  fifco,  II.  Os  que  naõ  tinhaõ  fi¬ 
lhos  ,  perdiaõ  ametade  do  que  fe  lhes 
deixava  em  teílamento,  e  ifto  heo  que 
cm  termos  Forenfes  íe  chamava  Pama 
orbitatis.  III.  Tudo  o  que  era  deixado 
em  teíiamentoa  peííoas,que  morriaõ  vi¬ 
vendo  o  teftador  ,  ou  depois  delle  mor¬ 
to  ,  antes  da  abertura  do  teíhmento, 
pertencia  ao  fiíco.  IV.  Todo  o  herdei¬ 
ro  ,  que  fe  defeuidava  de  tomar  vingan¬ 
ça  da  morte  da  peíToa  ,  da  qual  ficava  her¬ 
deiro  ,  perdia  a  herança  ,  e  eílaera  para 
o  fifco. Lex  Caducaria»Ulpian>  tit .  28. 
Regular-Lex,  qu &  Caducorum  jus  intro¬ 
duxit* 

CAF 

Cafare.  Vid-  Cafre.  Vii.  tomo  2. 
do  Vocabu’ano.  Os  Mahometanos  de 
Surrace  chamavaò  aos  Portuguezes  Ca¬ 
iares.  (  Qua  na 5  quizeíTc  pelejar  com 
aquelles  Cafares ,  que  aífim  nos  ch^maó 
cllcs  por  defprezo ,  que  tanto  quer  di¬ 
zer  ,  como  Cafres.  Couto  Dec.  7.  liv.  9 • 
foi.  200  col.  4.) 

Cafòa.  Cova  efeura.  De  hum  cár¬ 
cere,  de  huma!ogea,de  qualquer  lugar 
cícuro ,  e  triíie ,  fe  diz  por  chularia ,  que 
he  hum  a  Cafúa. 

Ca  furna.  Cova.  Lugar  efeuro,  e 
fubterraneo. 

:  Ji  ;  CAG 

Cagalüme.  Ouço  dizer  ,  que  em 
Goa ,  e  cm  outras  Cidades  da  índia ,  os 
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Portuguezes  chamaõ  a  efle  infero  ,  !BF 
ebo  do  fogo. 

Cagakôla.  Chulo.  Medrofo.Cobar- 
de. 

CAI 

'J  * 

Cajaõ.  Defaílre.  (Sem  nenhum  Ca- 
jaõ  dc  fogo.  Lcpes ,  Vida  deiRey  Do 
Joaõ  I.part.  í.cap.  150. 

Orelha  be  forte  C:*  jaõ 

inda  bem  home  nom  faya. 
Obras  Metric.  de  D.  Frauc.  Mau.  part. 
2  pag.  71.  col.  2. 

Caibros  do  tefto.  Vid.  tomo  2.  do 
Vocabulário. 

Caibros  do  carro  ,  faõ  cada  hum  dos 
paos ,  ou  degraos  ,  que  forma  a  grade 
ou  efeada. 

Caiçalha.  Junta  ,  e  multidão  d 
caens.  Canum  multitudo  >  inis  ,  Fem 
Multi  ,  ou  Plurimi  ,  ou  fZuamplurim 
canes . 

Ca  imaó,  Crocodilo.  O  Gentio  da 
Cidade  de  Manilha  ,  nas  Ilhas  Filippi- 
nas ,  adorava  aos  Caimaens ,  quando  os 
via}  proílrandofelhes  por  terra  com 
as  mãos  levantadas,  pelos  grandes  dam- 
nos  ,  que  delles  recebiaõ  ,  e  com  eftas 
adoraçoens  efperavaõ  aplacallos  Fr- 
Man»  dos  Anjos  ,  FHftor-  Univerfal , 
pag .  324. 

Cainho.  Termo  chulo.  Vid.  Eíca- 
ço  ,  Mefquinho  ,  Apertada 

Cajon.  Vid.Gajaõ,  fupra.  (Ncn  re- 
cebeííe  fenda  ,  nem  outro  Caiou  ne¬ 
nhum.  Monarch.  Lufic.  tomo  6.  foi  foj. 
col.  i») 

Cairo»  Vid.  tomo  2.  do  Vocabula» 
rio.  O  Cairo  he  muito  femelhante  ao  ef- 
parto*  A  palmeira  o  produz  junto  à  ra¬ 
ma.  O  melhor  he  o  das  Maldivas.  As 
amarras  de  Cairo  fao  as  melhores ,  por¬ 
que  as  coníerva  a  agoa  íalgada  ,  e  cuílao 
menos,  que  as  de  linho. 

Cajò.  Ao  que  tenho  dito  deita  plan¬ 
ta  no  2.  volume  do  Vocabulário  ,  me  pa¬ 
rece  conveniente  accrefcentar  o  que  fe 
fegue.  A  parte  que  pega  na  planta  ,  hc 
mais  eítreita  ,  e  para  diante  forma  a  íc» 
meihança  dc  hum  pero  vcrdeal ,  c  lança 

a  caíh- 
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a  caítanha  fora  do  fruto  ,  a  qual  caíla- 
nha  hc  como  hum  rim  de  cabra.  Ha  Ca¬ 
já  barica  ,  vulgarmente  Barca.  Aos  Rcy- 
noes  Portuguezes  ,  no  primeiro  anno 
lhes  daõ  ametade  ,quc  pega  na  arvore, 
a  qual  os  Naturacs  nap  comem  ,  por  cau- 
far  toce ,  e  cngafgar.  Ha  outro  Caju  do 
meímo  modo ,  mas  naõ  taó  doce. 

CAL 

Cala.  Vid. Calheta ,  tomo 2.  do  Vo¬ 
cabulário.  (Huma  CaUy  ou  calheta ,  on¬ 
de  fe  pódc  furgir  com  naos.  Pimentcl, 
Arta  pratica  de  Navegar,  Ediçaõdo  an¬ 
no  1 6$).) 

Calaçaria.  Vid.  mais  abaixo  Ca- 
laceria. 

Calaceiro.  Ociofo ,  ou  negligente. 
Porém  no  feu  Diccionario  Lufitanico- 
Latmo ,  Agoftinho  Barbofa  faz  Cala, 
cciro,  fynommo  de  velhaco,  e  logo  mais 
abaixo  torna  Calacear,  por  Velhaquear, 
c  Calaçaria  .  por  Velhacaria. 

Fabio  ,efle  exemplo  vos  trago , 

(Para  nao  fer  Calaceiro  , 

Jíue  iffo  de  fabir  a  campo y 
Sempre  tem  coufas  de  Duello, 
Antonio  daFonfec.  emhum  Romance  a 
huns  encontros. 

Calaceria  ,  ou  Calaçaria.  Segundo 
o  Latim  ,  que  lhe  dá  o  Padre  Bcmo  Pe. 
reira  no  f  hefouro  da  lingua  Portugue- 
za,  hc  ocio  *  a  outros  ouço  dizer  ,  que 
Calaceria  he  mao  cofiume  ,  mao  veio. 
Mais  propriamente  ,  Calaçaria  he  def- 
canço  viciofo ,  inimigo  de  trabalho,  e 
applicaçaõ.  He  ufado  nodiícurío  fami¬ 
liar. 

Calafate.  Derivafe  do  Grego  vul¬ 
gar  Calapbatein ,  ou  (como  diz  Meuríio 
no  (eu  Gloíiario  )  Calapbatizein  ,  com - 
miffur as ,  rimafve  foiidare.  Outros  o  de. 
riv  a  do  Hcb-  aico  Cafar  y  Bitumine  illi - 
?/eye ;  ?  0,lrt.os  de  Cala  afpbaltoun  ,  iiio 
hc  ,  Ligna  bituminare.  Os  Arabes  dizem 
Gi. dpi) ata )  e  Calphata,  Nas  Taélicas  de 
Ur^ico  ie  acha  Calefacere  ncfte  lentido. 
Miguel  Calafates  ,  V.  Emperador  do 
Oriente,  dette  nome  foy  chamado  Cala - 
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fates ,  porque  era  parente  de  huns  Cala¬ 
fates  ,  e  fem  embargo  da  vileza  do  íeu 
naíeimento  ,  a  Empcratriz  Zoa  o  havia 
adoptado ,  e  como  ieu  filho  adoptivo  lhe 
íuccedeo  no  Imperio.  Porém  foy  taõ 
cruelmente  ingrato  ,  que  dcítcrrou  a 
Emperatnz  tua  máy  para  huma  Ilha  ,  da 
qual  o  Povoa  tirou,  e  cavou  ao  ingra¬ 
to  Calafates  os  olhos  ,  caíiigo  naqnellc 
tempo  ufado  na  Grécia.  Joan.  Baptifta 
Egnatius  ,  Romam  principium  ,  lib.  z. 
mibi pag,^9-  coi .  2.  Vid.  Betintal  >  mais 
abaixo  ,  no  feu  lugar  Alfabético*  Vid. 
Calafate ,  tomo  2.  do  Vocabul. 

Calafrio  ,  ou  Calefrio*  Naõcntrar 
em  fazaõcom  frio, nem  Calafrios  Obfer- 
vaç,  de  Curvo •  Vid.  Calefrio  ,  tomo  2. 
do  Vocabul. 

Calaluz.  Na  Dec.  4*  diz  Joaõ  de 
Barros,  fol.  583. que  Calaluzes  faõ  na 
India  navios  de  remo  grandes.  Vid-tom. 
2.  do  Vocftul. 

Calamaco.  Seda  antiga  ,  quali  fe- 
melhante  a  gorgoraó.  Vid.  Calhamaço, 
tom.  2.  do  Vocabul. 

Calamba  ,  e  Calambuco.  Na  Rela. 
çao  da  fua  viagem  da  Periia ,  e  da  India 
livr.  3.  fol.  520.  diz  Thomás  Herbcn, 
que  na  China ,  ena  Cochinchina ,  o  pao 
de  Aquila ,  le  chama  Calamba  -,  mas  pelo 
que  fica  dito  no  rom.  2.  do  Vo^abulario, 
muita  differença  vay  de  hum  pao  a  outro. 

Calamina,  Vid.  tom.  2,  do  Vocabul. 
No  rom.  1. do  Oriente  Conquitfado,pag. 
250.  c  25 1,  procura  feu  Author  moh 
trar  ,  queemtempo  do  Apoftolo  S.Tho. 
mé  a  Cidade ,  e  n  que  morreo  e  ite  Apof¬ 
tolo,  íe  chamava  Calamina  ,  e  que  de¬ 
pois  fe  chamou  Mclfapor  ;  c  que  o  naõ 
acharfe  na  India  noticia  da  palavra  Ca¬ 
lamina  ,  fe  deve  atribuir  à  pouca  curio- 
fidade  dos  Naturacs  ,  em  eferever  luas 
antigalhas. 

Calamocar.  Termo  do  vulgo.  Afli- 
nalar  algue  n,  ou  alguma  coala  com  pao, 
ou  ferro.  Vid.  Ferir. 

Calar.  Caiaromelaõ. Calarabalan. 
cia.  Abrir  omclaõ,  ou  a  bahnha  ,  para 
íe  ver  por  dentro  a  fua  bondade.  Vid. 
Calar,  tom.  2.  do  Vocabul. 

Calar 
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Calar  ,  ou  Callar.  Vid.  tomo  2.  do 
Vocabuí. 

Adágios  'Portugueses  do  Calar* 

F  aliem  cartas,  Caiem  barbas.  Ao  bom 
Calar -chamaõ  Santo.  Qtem  Cala,  ven¬ 
ce.  Quem  Cala ,  confentc.  Mais  vai  Ca¬ 
iar  ,  que  mai  fallar.  O  parvo  fe  he  cala¬ 
do  ,  por  labio  he  reputado.  Calar ,  co¬ 
brar  pela  terra ,  e  pelo  mar.  Bom  íaber 
he  Calar  ,  atéíer  tempo dc  fallar.  A  mu¬ 
lher  de  bondade  ,  ourrem  falle  ,  e  elía 
cale.  Se  a  moça  for  louca  *  andem  as 
mãos ,  e  cale  a  boca.  Prata  he  o  bom  fal¬ 
lar  ,  ouro  he  o  bom  Calar.  c 

Cal AZOPHY  laces.  Eraõ  na  Grécia 
huns  Sacerdotes,  que  cbfervavaõ  as  in. 
junas  do  ar  ,  como  o  granizo ,  ou  fa- 
raixa  >  ventos  tempelluofos  ,  &c.  para 
as  deíviar  ,facrincando  ham  cordeiro, 
ou  hum  frango.  Ma  falta  pois  deflas  vi¬ 
ctimas  ,  ou  OívÕ  tomando  delias  bom 
agouro  ,  com  hum  cavmcte  ,  ou  outro 
fetro  recoiftavaõ  o  dedo  ,  períuadidos 
de  que  coih  o  fangue ,  que  corria  da  fe. 
rida ,  aplacavaõ  a  ira  dos  Deofcs.  EB 
oreve  Giraldo,  que  eíles  fuperíticiolos 
Sacerdotes  foraõ  inítituidos  por  Cleon. 
Girald .  no  livro  dos  Deofes  dos  Gentios . 
Melhor  fora  dizer ,  CbalasSPP^y^ces,> 
do  vocabulo  Grego  JCale^a  ,  que  quer 
dizer  Granizo ,  ou  pedra. 

Calcadoüro.  Vid.  tomo 2.  do  Vo. 
cabubrio. 

Calcadouro.  Segundo  Agoftinho  Bar* 
bofa  ,  no  feu  Diccionario ,  tomafe  pelo 
lagar,  onde  calcíõ  as  uvas.  Calcatorium , 
ii,  Neut*  be  de Pelladio  ,  lib.  1.  th»  18. 

Calças  de  piar.  Vid.  mais  abaixo 
pear. 

Calcorrear.  Termo  chulo.  Cor¬ 
rer  com  muita  prefla 
Em  que  fe  di/linguira  de- fraco , 

Se  nas  pendendas  fugir 
A  Calcorrear. 

Oraç  Academ.  de  Fr.  Stmaõ,  pag.  jof. 

Calcular.  Vid.  tomo  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

Cdcular  o  SqI#  Frafe  da  Ley  Salsca. 
He  notificar  com  termo  fixo  do  efpaçò 
de  hum  dia  ,  da  Caldeira  da  Ilha  do 
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Fayal.  Nafcer  até  o  pôr  do  Sol.  Que¬ 
rem  alguns,  que  fe  diga  Collocar  0  Sol , 
porque  no  titulo  40.  da  dita  Lcy  eífá 
Collocare  Solem  ;  mas  a  outros  patece 
mais  proprio,  Calculare  Solem. 

Caldeira.  Víd.  tem.  2. 00  Vocabuí. 

Caldeira  de  pero betelho.  Vulgarmen¬ 
te  fe  toma  pelo  Inferno.  No  íca  lhe- 
fouro  diz  Cobarruvias,c]ue  efee  adagio 
fc  funda  em  algum  panicuiar-,  queelle 
naõ  alcança  ,  e  aocreíccnta  ,  que  ícgun- 
do  a  fua  opiniaò  ,  devia  ícr  algum  Cal¬ 
deireiro  tíc  grande  cabedal ,  que  fez  hu* 
ma  Caldeira  muito  grande. 

.  Caldeirada. 

O  Adagio  Portugucz  diz  ;  em  cada 
caía  comem  fav&s se  na  ncíTa  as  Caldei¬ 
radas.  í 

Caldeiraõ  ,  e  malhdraõ.  Jogo  de 
meninos. 

Q  Adagio  Portuguez  diz.»  vá  acorda 
traz  o  Caldeiraõ.  v-n 

Calendario.  A  s  caufas  da  differen- 
ça  do  Calendario  Romano  Gentibto ,  ao 
Calendario  Romano  Gathchcô,  faó  dig# 
nas  da  noticia  dos  Eccldiaítlcos ,  e  dc 
quacíqucr  homens  curiofos  da  lèric  ,  e 
mudança  dos  tempos.  O  Calendario Ro. 
mano  Gentílico,  foy  difpoíio  por  Ro¬ 
mulo,  fundador  da  Cidade  dc  Roma  ,  o 
qiul  fendo  mais  verfado  em  materias 
Militares,  que  no  movimento  dos  Orbes 
Celeites ,  compoz  o  feu  anuo  dc  dez  me* 
zes  fomente  ,  dsndo  o  prime  iro  lugar 
ao  o>ez  de  Março  ,  e  iucceílivamente  a 
Abril ,  Mayo , Junho ,  <Quintil ,  (que de¬ 
pois  foy  chamado  julho)  Sextil ,  (  a  que 
chamaraõ  Agofio )  e  a  eíles  íe  feguiraõ 
Setembro ,  Outubro  ,  Novembro  ?  e  De - 
Sfmbro.  Deu  trinta  ehum  Oíaa  Marte , 
a  Mayo ,  e  Jpuintil ,  e  a  Outubro  e  trin* 
ta  a  cada  hum  dos  outrós  leis  t  de  manei¬ 
ra  ,  que  todos  juntos  fazia©  trezentos, 
e  quarenta  dias.  Numa  Pompilio ,  que 
fuccedeoa  Romulo  noReyno,  pela  pri¬ 
meira  vez  deu  melhor  forma  a  cite  Ca¬ 
lendario  ,  imitando  em  certo  modo  aos 
Gregos  ,  que  davaõ  ao  feu  anno  doze 
mezes  Lunares  de  trinta,  e  de  vinte  e 
neve  dias  confecutivos ,  o  que  vinha  a 

fazer 
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fazer  trezentos  e  cincoenta  e  quatro 
dias.  Sendo  pois  amigo  do  numero  im¬ 
par  ,  íegundo  a  fuperiíiçaõ  ,  que  apren- 
deo  dos  Egypcios  ,  compoz  o  íeu  anno 
de  trezentos  ecincoenta  e  cinco  dias  ,  e 
lhe  deu  doze  mezes,  a  faber  Janeiro ,  Fe¬ 
vereiro,  Março,  Janeiro  era  de  vin¬ 
te  e  nove  dias ,  Fevereiro  de  vinte  e  oi. 
to ,  Março ,  Mayo ,  JZuintil ,  e  Outubro 
de  trinta  e  tres  dias  5  e  os  outros  íeis  de 
vinte  e  nove.  Naõ  felhe  deu, que  ficaífe 
Fevereiro  com  numero  par  ,  porque  o 
tinha  deítinado  para  os  facrificios  ,  que 
fc  faziaõ  aos  Deoíes  Infernaes,  aos  quaes 
eíte  numero  como  infauíto  pertencia. 
Quiz  N  uma  ,  que  o  mez  de  Janeiro  ,  que 
cllecollocou  no  Solíticio  Hiberno,  fof- 
fc  o  primeiro  mez  do  anno  ,  e  naõ  mais 
ode  Março, que  Romulo  havia  dado  ao 
Equinocio  da  Primavera.  Valeole  tam* 
bem  da  intercalaçaõ  dos  Gregos  ,  que 
de  dous  em  dous  annos  accrcfcentavaõ 
hum  mez  fupernumerario ,  o  qual  alter¬ 
nativamente  compoíto  de  vinte  e  douss 
ou  vinte  e  tres  dias ,  para  igualar  com  o 
curfo  do  Sol  o  anno  civil ,  que  fazia  fua 
revolução  em  trezentos  c  feííenta  e  cinco 
dia  s ,  e  quaíi  feis horas.  No  mcfmo  tem¬ 
po  ordenou  aos  Supremos  Pontifices, 
de  aíEgnalar  ao  Povo  o  tempo  ,co  modo 
deita  ímerpofiçaó  de  mezes  extraordi¬ 
narios  ;  mas  ou  por  ignorância  ,ou  por 
iuperftiçaõ  ,  ou  por  alguma  particular 
conveniência  ,  confundiraõfe  as  coufas 
de  maneira  ,  que  as  fuas  feitas  cahiaò  em 
tempos  totalmence  oppoftos  aos  em  que 
deviaõ  fer  celebradas  ,  íegundo  a  iníti- 
tuiçaó  dellas;  eaífi.n  as  feitas  do  Outono 
fefaziaô  na  Primavera,  e  outras  do  Ve. 
raõ  na  gemma  do  Inverno.  Chegou  eita 
defordem  a  íer  tuõ  grande  ,  que  Julio 
Cefar  ,  Didtfdor  ,  e  Summo  Pontifice, 
depois  de  ganhada  a  batalha  de  Farfdia, 
entendeo  ,  que  a  reformaçaõ  do  Calen¬ 
dario  ,era  empreza  digna  do  íeu  cuida¬ 
do.  Veyo  de  Alexandria  hum  celebre 
Aítronomo ,  chamado  Soíigencs ,  que  re* 
guiou  o  anno  pelo  curfo  do  Sol  ,  e  de¬ 
pois  de  compoílo  o  Calendario  de  tre¬ 
zentos  e  íeíTenu  c  emeo  dias ,  deixou 
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feis  horas,  para  no  cabo  de  quatro  an* 
nos  fazer  delias  hum  dia,  que  fc  accref- 
centana  ao  mez  de  Fevereiro  antes  do 
vigefímoquarto  dia  do  dito  mez,  ao  qua! 
dia  os  Romanos ,  íegundo  o  feu  modo 
de  contar,  ch ama vaõ  o  Sexto  das  Calen - 
cfdíjdonde  nafee  o  nome  de  BiJJextOy por¬ 
que  naquelle  tempo  fe  dizia  duas  ve^es 
Sexto  Calendas .  Para  dar  lugar  aos  dez 
dias  ,  que  no  anno  Solar  de  trezentos 
feíTenta  e  cinco  dias  fobejavaõ  do  anno 
de  Numa  de  trezentos  cincocnta  e cin¬ 
co  ,  accrefcentou  dous  dÍ3S  a  cada  hum 
dos  mezes  de  Janeiro,  de  Sextil  ,  e  dc 
Dezembro,  que  fótinhaò  vinte  e  nove, 
e  mais  hum  dia  a  cada  hum  deites  ou¬ 
tros  quatro  Abril ,  Junho  ,  Setembro ,  e 
ISÍovembro  ,  deixando  o  mez  de  Feve¬ 
reiro  de  vinte  e  oito  dias  nos  annos  com- 
muns ,  e  de  vinte  e  nove  no  anno  BiíTex- 
to.  E  como  (pelo  defeuido  dos  a  que  fc 
havia  encomendado  a  diítribuiçaõ  dos 
mezes  intercalares)  o  principio  do  anno 
precedia  entaò  de  íefíenta  e  íete  dias  ao 
Solíticio  Hiberno ;  e  como  também  era 
o  anno  da  intercalaçaõ  do  mez  de  vinte 
e  tres  dias  ,  o  que  chegava  a  fazer  no¬ 
venta  dias  i  eíte  anno  da  correcçaõ  do 
Calendario,  feita  por  Julio  Cefa^  foy  de 
quinze  mezes *e  de  quatrocentos  c  qua¬ 
renta  e  cinco  dias;  e  he  a  razaõ  porque 
Ihechamaraò  0  Anno  de  confufao .  Aqui 
he  neceífario  advertir  ,  que  eíte  Empe- 
ra  ior  querendo  conformarfe  por  algum 
modo  com  o  efpirito  dos  Romanosj 
acoíiumados  defde  muico  tempo  aos  an« 
nos  Lunares  ,  fez  principiar  o  primeiro 
anno  do  Calendario  Juliano,  por  hum 
dia  de  Lua  nova ,  que  fc  fcguio  ao  Solf- 
ticio  Hiberno  ,  e  que  então  cahio  oito 
dias  depois  ;e  dallitiveraô  principio  os 
annos  Julianos ,  alguns  oito  dias  depois 
do  Solíticio  deCapricormo.  Aos  Roma. 
nos ,  cujo  domínio  era  ta5  dilatado ,  lhes 
naò  foy  difii;ultofo introduzir  cm  toda 
a  parte  eít3  correcçaõ  do  Calendarie, 
feita  por  Julio  Cefar  ;  as  Naçoens  mais 
remotas  admittiraõ  o  ufo  delia.  Naõ  íc 
regularaõ  mais  os  Gregos  pelo  armo  Lu¬ 
nar,  edeizaraõ  a  intercalaçaõ  dos  qua¬ 
renta 
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rcnfca  e  cinco  dias  cada  quatro  annos.  Fi- 
xaraõ  os  Egypcios  o  feu  Tbot  ,  (que 
dantes  paffava  de  huma  Eüaçaõ  para  ou¬ 
tra)  no  primeiro  dia  do  armo.  Fizeraô 
os  Hebrcoso  meímo,  e  veyoefte Calen¬ 
dario  a  ler  o  Calendario  de  quaíi  todo  o 
Orbe. 

Confervaraõ  os  primeiros  Chriftaos 
os  mcfmos  nomes  dos  mezes,  o  meímo 
numero  dos  dias  ,  ca  mefma  intercala 
çaõ  de  hum  dia  no  anno  Biílexto  i  ira¬ 
rão  do  Calendario  Romano  ,‘ou  Juliano 
as  letras  Nundinaes  a  (que  fignalavaõ  os 
dias  das  Juntas ,  ou  das  ferias)  e  em  íeu 
lugar  pu^craõ  outras  para  notar  o  Do¬ 
mingo,  e  mais  dias  da  íemana.  No  lu¬ 
gar  das  fedas  profanas  „  e  dos  jogos  dos 
Romanos,  puzeraõ  por  ordem  as  feflas, 
e  ceremonias  da  verdadeira  Religbõ.No 
principio  do  íexto  feculo  ,  o  Abbade 
Dmiz ,  ou  Dionyílo,  por  alcunha  o  (Pe¬ 
queno  y  vendo  os  diferentes  ufos  das 
Igrejas  do  Oriente ,  e  tío  Occidente ,  pa * 
rao  tempo  da  celebração  da  Pafchoa,pro- 
poz  huma  forma  de  Calendario  Segun¬ 
do  o  periodo  Vuíloriano,  compoflo  dos 
Cyclos  do  Sol ,  e  da  Lua  ,  e  aecam  mo- 
dado com  o  Naícimento  de  jefu  Chriílo. 
Até  então  a  mayor  parte  dos  Chriltãos 
contava  os  annos  do  tempo  da  funda, 
çaõ  de  Roma ,  ou  dos  Conluies ,  ou  dos 
Emperadores.  Alguns  começavaõ  a  con- 
tardodiada  Paixaõ  do  DivinoRedemp- 
tor,  ou  da  era  dos  Martyres ,  no  reyna- 
do  do  Empendor  Diocleciano  }  mas  o 
dito  Dionyfío  achou,  que  era  mais  con* 
veniente  principiar  huma  nova  Epocaâ 
ou  Era  da  Encarmçaõ  de  JefuChriito  je 
efta  Era  ainda  hoje  fe  ufa  na  Corte  de 
Roma  nas  daras  da  Bulias  ,  e  dos  Bre. 
ves»  Com  tudo,  pouco  tempo  depois  co« 
mecaraó  os  Chri  fãos  a  contar  do  Naf- 
cimcnto  de  Chrifto ,  obfervando  fempre 
o  coíiums  dos  Romanos  ,  no  particular 
do  principio  do  anno,  aííentado  no  pri¬ 
meiro  d?a  deJaneiro.Por  efte  Calendario 
da  antiga  Igreja  5  com  baftante  precifaõ 
fe  conhecuõ  as  novas  Luas,e  confegum- 
temente  o  tempo  da  fefta  da  Pafchoa; 
mas  paíTados  alguns  íeculos  fe  defeo- 
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btio,que  eíle  calculo  fe  naõ  conformava 
de  todo  ccmocurfo  do  Sol ,  eda  L  ua  ,  e 
que  já  a  feüa  da  Paíchoa  fe  naõ  celebra¬ 
va  na  Lua  chea  do  primeiro  mez  Na  Ai- 
tronomia  era  cide  erro  muito  prejudi¬ 
cial  ,  porque  infenfivelmentc  a  fcíla  da 
Pafchoa  tivera  eahido  no  Inverno,  e  de¬ 
pois  tivera  paífado  ao  Outono  ,  e  dahi 
aoEíito.Com  cençaõ  de  evitar  eíla  deíor- 
dem,oPapa  Grego  rio  XIII.  no  fim  do 
feculo  deamoquinto  mandou  aos  Prin¬ 
cipes  Chr£Ílãos,e  às  mais  celebres  Uni- 
veríidades  huns  Breves  .,  para  os  empe¬ 
nhar  em  buícar  os  meyos,  para  reílituir 
o  Equinocio  da  Primavera  ao  ieu  verda¬ 
deiro  lugar.  Depois  de  ouvir  o  parecer 
dos  homens  mais  doutos  ,  determinou 
diminuir  o  Calendario  dc  dez  dias  ,  c 
o  executou  com  huma  Bulia  do  anno  de 
i  y8  í.  E  aííim  ,  o  dta  depois  da  Feita  de 
8.  Fnnciíco  ,  que  cahe  nos  quatro  de 
Outubro,  contaraõ  quinze  em  lugar  de 
cinco.  Por  eíte  modo,  o  dia ,  que  antes 
da  correcçaõ  fe  chamava  os  onze  de  Ou¬ 
tubro,  vcyo  a  Lr  os  vinte  e  hum  ,  e  af- 
fi.n  nos  cutros  mezes.  Daqui  naíceo, 
que  o  Equinocio  da  Primavera;  que  ca- 
hia  aos  onze  de  Março  ,  fe  achou  nos 
vinte  e  hum  ,  como  fuccedeo  no  tempo 
do  Concilio  de  Nicea,  anno  de  trezen¬ 
tos  vinte  e  cinco.  O  meímo  Papa  Grego- 
rio  também  achou  outro  meyo,  para  ara. 
ihar  femeihancc  deíordeni  nos  tempos 
tucuros,  tirando  de  cem  em  cem  annos 
hum  dia  Biílextil*  De  todas  as  Naçoens, 
que  ficaraõ  fugeiras  à  obediência  da  Igre¬ 
ja,  foy  unanimemente  aceita  eíla  emen¬ 
da.  Mas  os  Gregos  Schifmaticos  ,  eos 
Proteílantes ,  quer  de  Alemanha,  quer 
de  Suécia,  Dinamarca, e  Inglaterra,  naõ 
quizeraõ  admittir  entre  fio  ufo  delia, 
ainda  que  conheçaõ  o  muito  ,que  he  ne. 
ctífario»  Chamherlain  na  fu  a  obra  ,  inti¬ 
tulada  Eftado  de  Inglaterra  ,  depois  de 
examinar  toda  a  materia  concernente  a 
efte  Calendario  ,  confeffa  ,  ainda  que 
Protertante, que  íem  embargo  de  rodas 
as  diifíeuldades ,  que  poderaó  mover  os 
de  fua  naçaõjCom  o  tempo  fe  veraò  obri¬ 
gados  aíç  conformar  com  cUc.  Além  do 
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nome  de  Gregoriano ,  que  a  efte  Calen- 
dario  foy  dado  depois  da  fua  correcçaó, 
tambtm  teve  o  dc  Calendario  novo ypos- 
que  he  differente  do  antigo  ,  c  foy  tha* 
mado  Calendario  perpetuo ,  porque  adif- 
poliçsõ  das  Epatftas,  que  íe  puzeraõ  no 
lugar  doFLumero  Aureo, o  fará  util  para 
todo  o  tempo  ,  nao  obitante  qualquer 
novidade  ,  que  íe  poíía  defcobrir  nos 
movimentos  Celefles.  Blondel,  Hifio- 
ria  do  Calendario  Romano . 

Calha.  No  jogo  da  bola,  com  paos, 
he  o  intervallo  3  que  ha  entre  huns,  e  ou¬ 
tros  paos, comando-os  do  principio  para 
até  ofim  do  jogo.  Levar  cinco  de  calha, 
he  correndo  a  bola,  fem  derribar  pao  al¬ 
gum  ,  paíTar  alem  dos  paos,  por  huin 
ddles  dous  intervallos. 

Calha ,  he  também  hum  jogo ,  de  que 
lííaó  os  rapazes  com  humas  varinhas, ou 
paos  pequenos  eítendidos  no  chaõ,  com 
iguaes  intervallos  ,  por  onde  paíTaõ  ao 
pc  fapelotres  vezes,  pedindo  na  ultima 
as  varas  todas ,  excepto  a  ultima,  a  que 
chamaõ  Porca ;  nas  primeiras  duas  vezes 
dizem ,  Calha  facco  de  palha  i  na  ultima 
dizem  %  Pi^aò ,  e  a  forca  nao> 

Calhe.  Nos  jardins  íaõ  as  ruas-,  nos 
rios  fao  huns  canos  de  pao  ,  abertos  por 
cima ,  por  onde  fe  encana  a  agoa  por  ir 
a  dar  nas  lingoas  do  rodizio. 

Calianna.  He  o  inftrumento  de 
que  fe  fervem  os  Perfas,  e  Mogores,  pa¬ 
ra  tornarem  tabaco  de  fumo,  cujo  ufo 
he  ta5  continuo  nelles,  como  em  todos 
os  Orientaes,  A  Calianna  he  comporta 
de  huma  garrafa  de  erilia!  ,  ou  vidro 
cheya  de  agoa  ,  e  da  boca  fahe  hum  ca  • 
nudo  ,  que  entra  pouco  na  agoa  ,  e  err,- 
cima  delle  ie  poem  huma  couía  da  fôr¬ 
ma  de  hum  pçrfumador  de  ouro,  prata, 
ou  dc  cobre  ,  no  qual  fe  mete  o  tabaco 
muito  bem  picado, e  huma  braza  de  lu¬ 
me,  e  hum  pauco  mais  abaixo  ha  hum 
buraco ,  de  don  ie  fahe  hum  canudo  de 
canna  comprido,  ou  de  couro  muico 
bcm  cozido,e  às  vezes  bordado  dc  ou, 
ro,  e  feda  ,  pelo  qual  fe  chupa  o  fumo 
de  huma  grande  diílancia,  para  que  ten¬ 
do  menos  força,  íe  poíía  citar  contmua- 
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mente  neíte  excrcício,rcm  danno  da  fau- 
dc. 

Caligu  ritanos.  AntigoS  morado¬ 
res  da  Cidade  i  chamada  hoje  Calahorray 
em  Caítella  a  Velha.  Suftentarao  o  cer¬ 
co  ,  que  lhe  poz  Pompeo ,  ccm  taõ  conf¬ 
iante  reíiitencia ,  que  depois  de  comerem 
todos  os  animaes  ,  todos  cs  couros ,  e 
tudo  o  mais,  que  podia  ter  algema  lubf- 
tancia,  final  mente  comeraõ  fuas  mulhe¬ 
res  ,  e  leus  filhos,  c  os  falgavaõ  como 
carne  de  porco.  V aler.  Max .  liv-  7. 
cap .  4. 

Calliope.  A  primeira  das  nove  Mu- 
ías.  Foy  mãy  de  Orpheo.  Segundo  cs 
Poetas  prefide  à  Rhetorica  ,  e  à  Eoefia 
Heroica.  Por  iíTo  a  mvocavaõ  os  Anti- 
gos ,  quando  deícreviaõ  as  illuítres  ac- 
çoens  dos  Heroes.  Reprefentavaõ-na. 
muito  moça ,  coroada  de  flores ,  tendo 
na  maõ  efquerda  capellas  de  louro ,  e  na 
direita  tres  livros  ,  a  íaber  ,  a  Odyjfea, 
a  Iliada  i  e  a  Eneida .  Segundo  outros, 
prefide  à  Harmonia ,  e  aos  Hymnos  em 
honra  dos  Deofes.  Da  bondade,  efuavi- 
dade  da  voz  tomou  o  nome  ,  porque  no 
Grego  Callon  quer  dizer  Pello ,  c  Pom, 
e  Ops  he  Voz-  Calliope  ,  es ,  Fem-  Vir- 
gii. 

Callirhoe.  Ha  duas  fontes  deíle 
nome,  huma  na  Judea,  além  dono  Jor- 
daõ,cujas  agoas  cahiaõ  na  Lagoa  A  fphaj- 
tite ,  e  naõ  ló  eraõ  íalutiferas  ,mas  tam¬ 
bém  muito  doces  ao  goíio.  A  outra  fon¬ 
te  deite  meírno  nome  era  no  termo  dc 
Athenas. Dizem,  que  falua  por  nove  ca- 
noi.  No  livro  n.  da  fua  Thebaida,  E.Q. 
tacioo  explica  aflim: 

Et  quos  Callirhoe  novies  errantibus 
undis . 

Callirhoe  tambemhe  nome  celebre  nas 
fabulas  ,  porque  nelías  faz  mençaõ  de 
huma  Calirhoe  rilha  do  rio  Acheloo,  e 
mulher  daquelle  Alemon  ,  que  matou 
fua  mãy  Eriphyla  ,  e  cafou  com  elle  em 
tempo,  que  eile  tinha  outra  mulher,  á 
qual  elie  tinha  dado  aqueile  famofocol- 
lar ,  que  fora  dado  a  Eriphyla ;  para  que 
induziífe  ao  íeu  mando  Amphiarao  a 
emprender  aexpcdiçsó  de  T  hebas.  Cal - 

*  lirboe, 
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lirboe ,  ouvindo  faiiar  nefte  rico  collar* 
opcdio  a  Akmçon.  Foy  Alemcon  buf- 
car  a  Phegco ,  pay  da  outra  fua  mulher, 
c  deulhe  a  entender  ,  que  do  Oracu¬ 
lo  íoubera ,  que  nunca  fararia  do  feu  fu¬ 
ror,  fe  do  dito  collar  naó  fizera  huma 
offerta  no  Templo  de  Delphos.  Phegeo 
lho  entregou  ,  mas  como  íoube,  que  o 
querhõ  dar  a  Callirhoe, mandou  aos  feus 
dous  filhos  ,  que  foííem  matar  a  Alc - 
meon ,  eaífim  fizeraõ.  Callirhoe  ,  íencida 
delta  morte, defejou  lummamennte,que 
fe  tomaífe  vingança  do  homicidio  de  feu 
mando.  Dizem  os  Poetas ,  que  cila  pe¬ 
dira  a  Júpiter ,  que  fizeíTc  de  forte ,  que 
os  feus  íilhos  ,  ainda  muito  meninos, 
crefceííem  fubitamente*  e  foíTem  capa¬ 
zes  para  vingarem  a  morte  de  íeu  pay. 
Deferio  jupiter ,  eno  melmo  initante, 
os  feus  dous  filhos  Amphotero ,  c  Acar¬ 
nan,  fe  pozraõ  a  caminho  para  a  exe* 
cuçaõ  defta  vingança.  Naerfrada  acha* 
raó  os  mata dores  de  Alcmeon ,  os  quaes 
hiaõ  para  Delphos  oíferecer  o  collar  ,  e 
mais  a  faya  de  Eriphyla.  Eftes  mataraõ 
aos  dous  irmãos ,  e  logo  fe  encaminha* 
raô  para  (Pfopbis  ,  aonde  tiraraõ  a  Phe¬ 
geo  ,  e  a  fua  mulher  a  vida.  Rccolhendo- 
fe,  foraõ  perfeguidos  até  Tegea-  A  Cal¬ 
lirhoe  deraò  conta  do  que  haviaóobra* 
do*e  parciraõ  para  Delphos,  aonde  che¬ 
gados,  confagraraõ  o  collar,  e  a  faya  de 
Eriphyla.  Acheloo  foy  o  que  os  obri¬ 
gou  a  que  ailim  fizeíTem.  Depois  diflo, 
adaraõ  para  o  Epiro  ,  aonde  fundaraõ 
uma  Colonia.  No  tocante  aos  dous  fi¬ 
lhos  ,  que  fegundo  Euripides ,  Alemcon 
houve  da  Profetiza  Manto  ;  foraõ  en¬ 
tregues  a  Creon ,  Rey  dc  Corintho ,  para 
tratar  dafuacriaçaô,  hum  delles  era  va- 
raò  ,e  chamavafe  Amphiloco;  outro  era 
femea ,  cujo  nome  era  Fiíipiione,  e  era 
muito  fermoía.  A  mulher  de  Creon  re¬ 
ceando, que  feu  marido  fe  namaraíTe  del¬ 
ia,  a  fez  vender.  Alcmeon  a  comprou, 
íem  conhecell Apollodoro,  Uv-  3*  Ovid» 
de  Arte  amandi ,  lih •  3. 

Calmorrear.  Termo  chulo.  Dar. 
Cafcar.  Efpancar.  V  id.  Calmar,no  2  .tom. 
do  Vocabulário.  Calnaarrear  *  também 
Tom.lt 
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cmfrafe  chula  he  Enganar.  Eílafar  n  ui- 
to  &c. 

Calo.  Paõ  de  calo.He  oque  cílá  muy 
amaífado,  e  de  mafía  muy  teíia.  Partido 
com  a  faca,  naó  mofíra  olhos  nenhuns 
por  dentro.  Panis  crudus . 

Calote.  Calotear,  e  Caloteiro,  faõ 
termos  do  vulgo.  Pregar  hum  calote, 
vem  a  ler  quali  o  mefmo  que  pregar  hum 
calvano.  Víd.Calvario.Prcgar  hum  calo¬ 
te  na  menina  de  hü  olho.  Ser  muito  def- 
tro  em  fazer  trapaças, urdir  enganos  &c. 

Calqyeros.  Religiolos  Gregos,  da 
Ordem  deS.  Baíiliotuu  de  Santo  Elias, 
ou  de  SI  Marcello,  que  obíervaõ  qtiafi  a 
mefma  Regra,  e  trazem  o  mefmo  Habito 
em  toda  a  Grécia  ,  íem  mudança ,  nem 
reforma  alguma ,  e  íem  atégora  ter  en¬ 
trado  reiaxaçaõ  defuas  antigas  ConftU 
tuiçoens.  Vivem  com  grande  recolni- 
mento ,  e  pobreza *  c  perpetua  abff men¬ 
eia  de  carne.  De  mais  delia  abftinen* 
cia ,  fazem  no  cfp  ço  do  anno  quatro 
QuarefmaSjfem  entrarem  na  conta  mui¬ 
tos  outros  jejuns  ,  que  coda  a  Igreja 
Grega  guarda  com  grande  rigor  *  e  nef- 
tes  dias  de  jejum  naõ  comem  nem  ovos, 
nem  manteiga ,  nem  peixe.  Com  tudo 
para  os  hoípedes  ,  que  na  Qnarefma  os 
bufcaõ,naõ  deixaõ  de  fazer  bons  guifa- 
dos  Os  que  fazem  efcrupulo  de  comec 
peixe,  tem  na  meía  oftras,c  marifeos  de 
toda  a  cafta ,  e  varias  compoftçoens  de 
ovos  com  ovas  de  peixe  ,  mais  deli¬ 
cadas,  c  mais  goítolas ,  que  os  rnefmos 
peixes.  OsCaloyeros  Armênios  nas  fuas 
iguarias  naó  querem  manteiga  nem  azei¬ 
te  ;  valemfe  de  amêndoas  ,  bílicos,  e 
nozes  pizadas  com  a  maõ  do  gra! ,  que 
poltas  íobre  brazas,  fazem  hu  nefteuo 
muito  melhor  ,  que  codas  as  manteigas 
do  Norte.  Naõ  imaginaó  que  quebraõ 
o  jejum, comendo  entre  dia  alguma  cou- 
ia ,  com  tanto  que  naõ  íeja  nem  carne, 
nem  peixe ,  nem  ovos  ,  nern  manteiga, 
nem  azeite.  Mas  os  que  tracaõ  o  corpo 
com  afpereza,  e  mornficaçaõ  ,  comem 
huma  fó  vez  no  dia  hum  pouco  de  paô, 
com  humas  hervas  mal  cozidas,  c  naõ 
bebem  fenaõ  agoa.  Mas  que  imporra 
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tudo  i  ito  ,  fendo  fora  da  Igreja ,  como 
Schifmaticos ,  e  Hereticos.  Grelot>  Fia- 
gem  de  Conftantinopla . 

Calpurnia.  Lcy  dos Romanos.con- 

tra  os  roubos  dos  ivlagiflrados  Calpur¬ 
nia  Repetundarum .  Havia  outras  du^s 
Leys  Caipurmas,  a  iabfr  , Calpurnia  de 
ambitu  ,  c  Calpurnia  Militaris . 

Calva.  Vid.tom»  2.  do  Vocabulário. 
No  tomo  6-  da  nova  Bibliotheca !? atrum, 
fol,  8f-  achará  o  Leitor  hum  amplo  ,  e 
diicretifiimo  Eoconno  da  Calva ,  com* 
polio  por  Syneiio  ,  Bifpo  de  Cyrene, 
Cidade  de  Africa  em  Berberia.Tambem 
no  livro  46.  das  fuas  Adverfariàs ,  cap. 
22.  pag.  21 7y.  e  2176.  trazGafparBar- 
t  hio  grandes  elogios  da  calva ,  em  mais 
de  cento  e  trinta  verios  Hexametros, 
com  palavras ,  que  todas  dcfdc  o  prin¬ 
cipio  até  ofim,começaõ  todas  pela  letra 
C,  co  primeiro  verfo  diz  afiim: 
Carmina  ,  Clari  fone  Calvis  Cantate 
Camcen £• 

Calumba.  Remedio  hoje  muito  co¬ 
nhecido  ,c  experimentado  em  Europa; 
hc  huma  raiz  muito  amargofa  ,  que  vem 
dos  Rios  de  Senna;  e  outras  partes  da 
corta  de  Africa,alêm  do  Cabo  de  Boa  Ef- 
perança.  Serve  para  todas  as  febres  em 
Jugar  de  Quinaquina  ,  moída  em  agoa, 
ou  vinho,  de  que  fe  tomaráõ  dous  co¬ 
pos  cada  dia*  para  fezeens  intermiten¬ 
tes  , que  emr«õ  com  frio ,  fe  moerá  com 
fumo  de  limaõ  gallego  ;  para  indigef- 
toens,  e  colicas  em  agoa,  ou  vinho.  Ser¬ 
ve  para  curfos,  moída  com  o  fumo  de 
limaõ  gallego,  dertemperado  com  agoa, 
hum  copo  de  manháa  ,  e  outro  dc  tarde, 
e  fe  untará  também  o  ventre.  Affirmao, 
que  he  hum  excellente  contra  veneno, 
e  que  de  nenhuma  forte  convem  darfe 
a  mulher  pejada  ,  porque  fc  lhe  dobra¬ 
rá  o  mal  i  applicando  crta  raiz  ao  dente 
que  doe, farará logo;  e  fe  lhe  attribuem 
muitas  virtudes,  a  dofe  he  até  ficar  o  li¬ 
cor  amargolo,  e  ainda/que  íeja  com  de- 
mafia,  naõ  ha  perigo. 

Calumnia»  DcfU  cruel  inventora 
de  teJicmunhos  fizeraõ  os  Athcnicnfes 
huma  Deidade  ,  g  no  Templo  ?  que  lhe 
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edificarão  ,  lhe  conlagraraó  altares.  A 
Apelles  (dizLuciano  em  hum  dos  ícus 
Diálogos)  accufado  por  hum  Pintor,  cn- 
vejofo  da  fua  gloria, de  haver  confpira- 
do  contra  o  Rey  Ptolomeo ,  e  de  haver 
fido  caufa  do  levantamento  de  Tyro,  co. 
mo  também  da  tomada  de  Pelufa ,  depois 
de  abfolto  de  culpa  ,  c  julhficado  par 
hum  dos  complices  ,  Ptolameo»  fentido, 
e  arrependido  lhe  fez  hum  donativo  dc 
cem  talentos  ,  e  juntamente  lhe  meteo 
nas  mãos  oaccufador  ,  para  que  ocarti- 
gaíTcàfua  vontade.  Apelles  para  fe  vin¬ 
gar  da  calumnia  » q  ue  fizera  à  íua  honra> 
emnocencia  taõ  grande  aggravo»  fez  o 
retrato  da  calumnia  na  forma  ,  quefe 
fegue.  Viafe  ndle  a  calumnia  cm  figura 
de  mulher  de  grande  eftatura,e  perto  d  l- 
la  a  credulidade  com  grandes  orelhcs> 
íemelhantes  as  de  Midas»  que  fe  vinaha 
chegando  ,  ladeada  daign  rancia,  e  da 
íuípeita  }  aqudla  em  figura  de  mulher 
cega,e  crta  com  fcmblante carrancudo, 
mas  com  tal  artifi  io,  que  demcrtrava 
huma  certa  complacência  de  haver  def- 
cuberto  alguma  coufa  occulta-  No  mcya 
do  painel ,  defronte  da  credulidade,  ap- 
parecia  a  calumnia  ,  como  matrona  muy 
fermofa  »  mas  enfadada  ,  com  aípedn 
feroz ,  e  olhos  encarniçados  j  na  maõ  ef- 
querda  levava  huma  tocha  acccfa,ecom  a 
maô  direita  levava  arraíto  hum  meni* 
no ,  que  com  os  olhos  no  Ceo  -he  pedia 
foccorro.  D:ante  da  calumnia  hia  a  en- 
veja  ,  reprefentada  na  figura  de  homem 
magro, efecco,  e dos  feus  cuidados  con- 
fumido  ;  detraz  da  enveja  ficavaõ  duas 
mulheres  ,  que  pareciaõ  dertmadas  para 
o  alinho,  adorno,  e  ferviçoda  fua  pef- 
foa»  Ertas  duas  criadas  craó  a  impoitu* 
ra,c  a  lifonja.Em  hum  longe,  que  ainda 
dava  lugar  para  enxergar  osobjedlos, 
fe  via  a  verdade  quafi  em  afto  de  cami¬ 
nho,  para  onde  diava  a  calumnia,  e atras 
da  verdade  ficava  o  arrependimento  vef- 
tido  de  luto.  Neíla  forma  pintou  Anf- 
toteles  o  painel ,  ou  emblema  da  calum¬ 
nia  ,  do  qual  fez  hum  mimo  a  Ptolomeo, 
para  envergonhar  a  calumnia  de  outro 
Eincor ,  que  injufiamente  o  havia  accu. 

íado 
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fado  dc  fer  complice  da  co  fpiraçsõ,  or- 
dida  contra  cíte  grande  Rty.  Facilmen. 
te  fe  entende  o  myíkrio  delia  engenho- 
ia  pintura.  A  calumnia  ,  perpetua  perfe- 
guidora  da  innocençia  ,  16  de  huma  ma- 
iiciofa  credulidade  he  admittida  ,  e  cila 
credulidads  naõ  procede  fenaõ  da  igno¬ 
rância  ,  e  da  foípeica.  Por  meyo  do  em- 
bufte  compoem  ,  e  concerta  o  calumnia- 
dor  tudo  o  que  dlé  diz,  e  por  interven¬ 
ção  da  liíonja  fe  iníinua  no  animo  de 
quem  o  ouve.  Mas  ,  ou  cedo ,  ou  tarde 
íahe  a  verdade, que  defeobre  a  maldade 
da  mentira  ,  e  à  calumnia  fó  She  fica  pa« 
ra  prêmio  de  íeus  diabolicos  enredos, 
hum  pezado  arrependimento.  A  calum¬ 
nia  era  chamada  dos  Gregos  Diobole , 
d-mde  querem,  que  procedeíTe  o  nome 
Diabo ,  que  temos  dado  ao  demomo,  pay 
de  toda  a  mentira. 

Calumniar.  Vid.  tom.  2.  do  Voca¬ 
bulário.  (O  CalumniavaÕ  de  amigo  de 
novidades.  Vida  de  D.  Fr.  Bartholom. 
dos  Mart.  foi*  126.  col.  3.) 

Calypso.  Huma  das  Nimphas,  foy 
filha  do  Oceano,  e  de  Thetis.  Reynou  na 
Ilha  de  Ogygia,  onde  deu  bom  acolhi¬ 
mento  a  U lyíTes ,  lançado  da  tempeílade 
nas  prayas  da  dita  ilha.  Pelo  eipaço  de 
fete  annos  viveraõ  juncamente  com  mui¬ 
ta  familiaridade  j  mas  finalmente  Ulyf- 
fes  a  deixou,  preferindo  a  fua  Patria,  e 
a  lua  Penelope  à  fua  nova  amiga,  No  li¬ 
vro  2.  da  fua  Hiftona  verdadeira  ,  diz 
Luciano,  que  fahindo  da  Ilha  dos  Bema- 
venturados ,  Ulyíles  o  tirara  de  parte, 
e  lhe  dera  huma  carta  para  Calypfo ,  fem 
que  fua  mulher  o  viífe*  Tres  dias  depois, 
defembarcado  na  Ilha  de  Ogygia ,  abrio 
acarta  de  Ulyíles ,  receofo  de  que  o  ve¬ 
lhaco  lhe  ptegaíTe  alguma  peça ,  e  achou 
eferito  o  que  le  fegue:  Apenas  me  apar- 
tey  de  vós ,  que  fis  naufragio >  eefcapey 
cora  trabalho ,  ajudado  por  Laucothea  na 
Região  dos  Pheacos .  Reftituido  à  minha 
cafa ,  achey  minha  mulher  amigada  com 
huns  homens ,  que  comiaõ  a  minha  fazen¬ 
da  ,  e  depois  de  os  matar ,  matoume  Tele - 
gon ,  que  eu  houvera  de  Circe*  Agora  ef- 
tou  na  Ilha  dos  (Bemaventurados ,  aonde 
Tom.I. 
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padeço  faudades  da  vida  ,  que  levámos , 
e  folgara  muito  ter  fempre  e fiado  com 
vofeo ,  e  ter  aceitado  a  prome  ff  a ,  que  me 
farieis  da  immortalidade •  Eftay  certa3 
que  fe  me  for  pojfivel  tirarme  daqui  ^ou¬ 
tra  ve s  eftou  com-vofeo .  A  De  os»  Deu 
Luciano  eíia  carra  a  Calypfo ,  que  elle 
achou  em  huma  gruta ,  trabalhando  (co¬ 
mo  a  defereve  Homero)  com  agulha  dc 
bordar.  Homero  Odyjf*  liv •  5. 

CAM 

Cama.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabulário. 

Adágios  (Portugueses  da  Cama. 

Cama  de  chaõ ,  Cama  decaõ.  Seque¬ 
res  boa  fama  ,  naõ  te  tome  Sol  na  Ca¬ 
ma.  D(  it  te  em  tua  Cama ,  cuida  em  tua 
caía.  Naõ  haja  dò  de  quem  tem  muita 
roupa,  e  faz  má  Cama» 

Camaf£o.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabu¬ 
lário.  De  Camafeos ,  com  figuras  for¬ 
madas  da  natureza ,  fc  contaõ  coufas  no¬ 
táveis.  Faz  Plinio  mençaõ  de  huma 
Agata  delRey  Pyrrho,  em  que  eftavaõ 
reprefentadas  as  nove  Mufas,e  no  meyo 
delias  Apollo  com  huma  arpa, tudo  obra 
da  natureza ,  íem  foccorro  algum  da  Ar  * 
te.  Dizem» que  em  Piía  ,na  Igreja  de  S. 
Joaõ,  ha  huma  imagem  também  natural, 
cm  que  fe  vê  hum  velho  hermitaõ  em 
hum  deferto  ,  fentado  na  margem  de 
hum  rio,  com  huma  campainha  na  maõ* 
como  ordinariamente  fe  pinta  Santo 
Antonio.  Antigamente  no  Templo  de 
Santa  Sofia  em  Conílantinopla  fe  via  em 
hum  marmore  branco  a  figura  de  S.  Joaõ 
Bautiíla  ,  cuberto  de  huma  pelle  deca¬ 
indo,  com  a  falta  de  hum  pé,  que  lhe 
tinha  negado  a  natureza.  Algum  tempo 
depoisda  Paixaó  do  Divino  Redemptor, 
fe  achou  cxs  Italia  a  figura  de  hum  Chrif. 
to  crucificado  naturalmente ,  effigiado 
em  hum  marmore, com  os  cravos,  eas 
chagas  ,  e  mais  outras  particularidades j 
e  affirma  Gaffarel  ,  que  cfte  Camafeo  fe 
guarda  na  Igreja  de  S.  Jorge  em  Vene¬ 
za.  Na  Cidade Suiberga, em  Alemanha, 
fe  tem  achado  em  huma  mina  ,  cm  hum 
pedaço  de  metal ,  com  a  figura  de  hum 

Qjj  homem, 
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homem,  que  levava  hum  menino  àscof- 
tas,  na  fórma  que  coltumaó  pintar  a  S. 
Chrillovaõ.  Tbiers  ,  no  Tratado  das 
SuperjHçoens. 

Camalhaó.  Na  defcripçaõ  de  Afri¬ 
ca,  pag.87.  retere  Dapper  outras  coufas 
notáveis  do  Camaleaõ.  1«  Nos  mais  ani- 
maes,os  olhos  a  modo  de  gemeos,  tem 
hum  íó  movimento,  e  ambos  juntamen¬ 
te  oihaó  para  huma  íó  parte.  O  Cama¬ 
leaõ  quando  quer,  dá  aos  feus  olhos  dif¬ 
ferentes  movimentos  -t  com  hum  olhará 
fixamente  ,  e  virara  o  outro  ;  com  hum 
olhará  para  cima  ;  com  outro  olhará  pa¬ 
ra  baixo.  Outras  vezes  poem  os  olhos 
no  mefmo  objeto  ,  como  qualquer  ho¬ 
mem  ,  c  he  coufa  que  move  a  nzo ,  vello 
virar  hum  olho  para  as  coitas ,  e  olhar 
por  detraz.  II.  Anda  o  Camaleaõ  por 
hum  modo  graciofo ,  quando  pela  parte 
eíquerda  chega  ambos  os  pés ,  pelo  lado 
direito  os  afaíta  j  pelo  contrario  ,  em 
chegando  os  pés  pelo  lado  direito ,  affaí- 
ta-os  do  lado  efquerdo ;  fazeíia  mudan¬ 
ça  com  taò  mao  geito ,  que  faz  vir  von» 
tade  de  rir.  III.  Naô  he  menos  notável 
o  modo  com  que  luítenca  a  vida.  Naò 
pega  com  o  bico  ,  como  as  aves  ;  nem 
remoe  #  como  os  boy s ,  e  as  cabras ;  nem 
chupa ,  como  as  lampreas,  c  as  íangue- 
xugas ;  nem  maítiga ,  como  a  mayor  par¬ 
te  dosanimaes  ,  mas  bota  a  lingua.,  e  a 
recolhe  com  tanta  agilidade,  que  a  pe¬ 
nas  íe  enxerga.  Succede  líio  neíta  for¬ 
ma.  Quando  bufea  o  fuldento  ,  bota  os 
oihos  por  todas  as  partes  ,hum  para  ci¬ 
ma  ,  e  outro  para  baixo ;  hum  por  dian¬ 
te  ,  e  outro  por  de  traz  ,  e  depois  pre¬ 
gando-os  no  objedo,  abre  a  boca,epu. 
Xindo  pela  língua  mais  de  meyo  palmo 
de  comprido,  apanha  a  preza,  fem  nun¬ 
ca  errar.  Fica  a  lingua  ,  como  efpada 
embainhada  ,  cm  hum  canudo  oco,  e  ella 
carnuda  t  e  efponjofa ;  ao  longo  deite  ca¬ 
nudo  fc  etlira  hum  nervo  muito  mais 
tefo,  que  huma  corda  de  viola, o  qual 
tem  o  feu  nafei mento  no  oíTo  da  lingua. 
Ncíte  animal  naô  he  eíte  odo  ,como  nos 
homens,  a  que  os  Anatomicos  chamaõ 
Hyoide ,  he  vaó  por  dentro ,  e  taócom- 
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prido  como  a  lingua  ,  por  lhe  fervir  co¬ 
mo  de  bainha  ,  quando  fe  recolhe.  Por 
meyo  dos  eípiricos  animaes  fe  eítende  a 
lingua ,  e  o  nervo  a  faz  recolher ,  quan¬ 
do  cítá  carregada  de  mofquitos,  e  ou¬ 
tros  bichinhos,  e  na  ponta  da  hngua  ha 
huma  glandula  vifeofa  ,  para  ter  maô  na 
caça.  No  tocante  à  maravilhofa  varie¬ 
dade  das  cores  do  Camaleaõ  ,  Panarolo 
he  de  parecer,  que  ella  naõ  procede  da 
diverfidade  dosobjeStos,  queocercaõ, 
mas  dos  movimentos  do  coraçaõ;  e  af- 
fim  quer  eíte  Author  ,  que  o  frio ,  e  o 
calor  fejaó  a  caufa  deltas  mudanças ,  por  - 
que  como  tem  pouco  fangue  ,  e  pouca 
carne  ,  he  muy  feníivel  às  impreííoens 
de  huma, e  outra  calidade.  Efquecia-me 
dizer  ,  que  o  Camaleaõ  trepa  pelas  ar¬ 
vores  com  taò  grande  ligeireza  ,  que  pa¬ 
rece,  que  voa  ,  e  quando  quer,  deítra- 
mente  íe  dependura  dos  ramos  pelo  ra¬ 
bo  ,  com  cuja  extremidade  a  modo  de 
gancho,  fe  fuítenta. 

Camara  ,  ou  Camera  geral.  Termo 
da  Índia  Portugucza.  Nas  Ilhas  dcGoa 
compoemfe  a  Camera  Geral  de  dezafeis 
Gancares  das  oito  centas  Aldeãs.  Dous 
de  cada  huma  tem  feu  Efcrivaõ  ,  c  he 
mera  procuradora  das  mais  Aldcas  de 
(ua  jurifdiçaõ,  para  dar  por  eUas  razaõ,  e 
failar  aos  Vice-Reys,  e  Governadores, 
e  o  que  fe  lhe  propjcm  do  ferviço  de  S. 
Mageítade  ,  ou  do  bem  publico  ,  man- 
dandoella  convocar  em  fua  Camera  dous 
Gancares  decada  Alica  ,  como  Procu. 
radores  delias  ,  lhes  communica  ,  e  do 
que  fe  aíTenta  ,  fe  dâ  parte  ao  Governo, 
e  fe  relolve  o  mais  acertado,  dandofe  em 
Camera  ;e  fendo-o  de  algum  fubíidio,  íe 
diítribue  pro  rata, cm  todas  as  Aldeãs, 
fegundo  os  foros  ,  e  fe  faz  a  cobrança 
por  Cuchodo  Efcrivaõ  da  Camera  ,e  pe¬ 
lo  Sacador  delia  ,  ou  Eleiio ,  que  fe  no¬ 
mea  ,e  fe  daíatisfaçaõ ,  a  que  fc  applica 
para  a  dita  Camera  naõ  admmiítrar  bens, 
nem  rendas  algumas  ,  e  menos  ter  do- 
mimo  nas  Aldcas  Cameras  Geraes  dc 
Salfete,  e  Bardes  faõ  da  mefma  nature¬ 
za  ;  n  a  .  como  as  Aldcas  da  Camera  faò 
mais  naquçilas  Províncias  ,  faõ  tambe  a 
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mais  os  Gsncarcs  delias,  a  rcfpeito  dc 
dous  dc  cada  Aldea. 

Ca&íaraõ-  Caita  dc  uvas  excellen¬ 
tes;  qucrem  terras  altas  ,  c  fubilanciofas. 
Alarte,  Agricultura  das  vinbas ,  pag  28. 

Camara,  ou  Camera  cerrada.  Orde- 
naç.  hv.  4.  tit.  47.  num.  1.  Promctter 
Camera  cerrada ,  he  prometter  huma  in¬ 
certa  quantidade  de  arras.  Vid.  Eluci¬ 
dário  de  Dento  Pereira ,  numero  margi¬ 
nal  19S9. 

Camarabando*  V id.  tomo  2.  do 
VocabuL  Na  Batalha  ,  que  D.  Francif. 
co  de  Menezes  deu  à  gente  do  Niza* 
moxà  ,  na  India  ,  hum  Solda  Jo  Portu- 
guez,  chamado  Trancofo ,  homem  agi¬ 
gantado  ,  e  muito  torço  io  ,  alcançou 
com  a  maõ eíquerda  hum  Mouro,  e  me- 
tendolhe  o  braço  pelo  cingidouro ,  (que 
cra  hum  Camarabando  de  muitas  vokas) 
o  levantou  no  ar,  fazendo  delle  adarga, 
foy  matando  muitos,  fem  nenhum  del- 
les  ouíar  deícarregar  neile  feus  golpes, 
pornaò  matarem  o  companheiro.  Couto 
Decada  5.  foi.  1 67.  coL  2. 

Camarata  Lugar  de  Portugal  na 
Eüremadura  ,  duas  léguas  de  Lisboa 
para  a  parte  do  Norte.  Tem  hum  Con¬ 
vento  de  Frades  Carmelitas  Calçados. 
No  3.  tomo  da  Corografia  Portugueza, 
pag.  Ó18.C  6 19.  acharás  a  hiÜona  da 
tundaçaõ  deile  Convento. 

Camarate.  Cafta  de  uvas.  Vid.  mais 
abaixo  Carrega  beíla. 

Ca  MARÇAõ.Terra  de  muita  area,  com 
montes  ,  pinheiros ,  &c. 

Cama  RF iro.  Vaio,  para  cu rhr.Ea- 
fanum  ,TSLeut.  Horat . 

Ca  mauina.  Cidade  de  Sicília  ,  que 
toy  arrazada  pelos  Syracufanos  ,  e  dc. 
pois  por  Hipponas  reedificada.  O  fedor 
de  hunspaús  viunhos,  obrigou  os  mo- 
radores  a  pedir  ao  Oraculo  hum  mcyo 
poriívrar  deile  contagio.  A  repoílafoy, 
que  fe  os  dcíccaíTem,  o  defcommodo  fe¬ 
ria  mayorjç  aííim  loy,  porque  na  fua  Ci¬ 
dade  entrou  o  inimigo  pelo  paul  dcía- 
goado  .  e  íeco  ;  daqui  vcyo  o  Adagio, 
Movere  Camarinam ,  que  íigmfica,  bu- 
Lr  com  couta  ,  da  qual  rcíulta  alguma 
Toml. 
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dcfgraça.  Tbuçydid *  lib*  8.  Tolyb.  lib 9 

2. 

Ca  marinhas.  Vid.  tomo 2. do  Vo- 
cabul.  Contra  o  que  digo  no  dito  lugar, 
naõ  faltará  quem  diga  ,  que  os  nomes 
Latinos,  que  dou  a  cita  planta,  naõ  pa¬ 
recem  convenientes  à  natureza  delia, 
porque  as  melhores  ,  e  mais  excellen¬ 
tes  camarinhas,que  ha  no  Reyno,  íaõ  as 
da  outra  p3rcc  do  no  da  Vdlade  Setu- 
val ,  onde  chamaõ  Troya,  que  tudo  he 
arca  íáfia  ,  e  ie  daô  bem  as  camarinhas 
em  charnecas  ,  c  areaes  ;  por  onde  pa- 
rece  lhe  naó  competir  bem  o  nome  Em - 
petrum^my or snmtc  à  viíta  do  que  traz 
Laguna  in  Dioícorid.  lib.  4.  cap.  i8* 
Ta  fiibem  dirá  alguém,  que  a  elle  vege¬ 
tante  fe  naõ  pode  accommodar  o  nome 
Acacalis ,  fegundo  o  que  traz  o  mcírno 
Uiofcondes,  lib.  1.  cap.  100.  nem  tam¬ 
bém  Cacaiia  fegundo  que  0  traz  Calepi¬ 
no.  Eriça ,  também  fem  a  circuniocuçáõ, 
naõ  leria  propria  ex  Dioícor.  l>b.  1. 
cap,.  98.  O  que  poíTo  fegurar  he ,  que  no 
feu  Thçfouro  da  hngua  P^rtugueza  ,0 
Padre  Bento  Pereira  diz  :  Camarinhas, 
fruto  de  certa  mata,  Acacalis .  No  dito 
lugar  da  ViUa  de  Sauval,  ha  no  Veraõ 
tanta  quantidade  de  camarinhas  ,  quefe 
vendem  a  quatro  vinteis  o  alqueire. 

Cambãl.  Cambais  chamaò  os  Mo» 
íe  ros  à  farinha  (fegundo  imagina  quem 
modiile)  que  poem  cm  roda  da  pedra, 
que  moe  ,  como  reparo  da  que  íe  eftá 
moendo  *  ou  faõ  humas  taboinhas,  que 
pela  mefma  forte  fe  poem.  . 

Cam3alu.  Cidade  ,  a  que  a  mayoe 
pane  dos  Geógrafos  tem  feito  Cabeça 
doCatay,  que  dles  imaginaraõ  fer  huma 
das  principaes  terras  da  Fartaria.  Mas 
íinalmentc  fe  tem  achado, que  Cambalu, 
c  Peiung  eraò  dous  nomes  de  huma 
mefma  coufa.  No  feu  Diccionario  H-f- 
torico  diz  Luiz  Morcri  ,  que  na  Alfân¬ 
dega  de  Lisboa  >  entre  huns  painéis  de 
vanas  Cidades  do  Oriente ,  fe  vê  com 
Ci\c  letreiro  Vifta  da  Cidade  de  Camba » 
lü  em  T  artari  a  Naõ  fcy  íe  amda  exitte 
no  dito  lugar  eíie  painel  O  que  fey  he, 
quenaTanaria  naõ  ha  tal  Cidade.  Foy 

Q  iij  cila 
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efte  erro  defeuberto  pelos  Hollandczes 
na  viagem, que  fizeraó  à  China, e  peio  P. 
Kirker ,  da  Companhia  de  jefus  ,  cujas 
Rehcocns  nos  enlinaraõ  ,  que  a  Cida¬ 
de  de  Pcking ,  Cabeça  da  Cruna  Septen- 
trional ,  he  a  que  os  Sarracenos  ,  e  Mof- 
covitas  chamaõCambaiu.  Verdade  he, 
que  o  perfil  de  Cambalü  he  differente 
daqiielie  de  PeKing  ,  que  os  Hollande- 
zes  trouxerao  i  mas  nafce  eil a  differen* 
ça,de  que  os  HolDndezes  reprefentarao 
PeKing  em  outro  afpcélo,  e  em  fitiode 
íer  viíto  por  outra  parte.  Que  no  que 
toca  ao  mais  ,  o  modo  dos  edifícios  he 
o  mefmo  ,  c  todos  fabem  ,  que  os  Tar¬ 
taros  ,  que  ficaò  ao  N orte  da  China ,  faõ 
gente  vagabunda  ,  fem  Cidades,  quaes 
fe  tem  reprefentado  Cambalú  ,  do  qual 
fe  diz  ,  que  tem  Palacios,  Pagodes,  ou 
Templos,  arcos triunfaes  ,e  monumen¬ 
tos  publicos ,  que  denotaô  a  policia  ,  e 
magmfieencia  dos  feus  moradores.  Là- 
vro  intitulado  Embaixada  dos  Hollan- 
de^es  na  China . 

Cambaya.  Abarca  o  ReynodeCam- 
baya  ,  e  por  outro  nome  do  Guzara- 
te,mais  dc  fetenta  e  cinco  mil  Povoa- 
çoens  de  nome ,  naõ  entrando  neife  nu¬ 
mero  as  Aldeãs.  Corre  a  fua  coíla  de 
Norte  a  Sul  ,  pouco  mais  de  duzentas 
legoas  da  ponta  de  jaquete ,  até  o  rio  de 
Bandorà.  Êftendefe  pelo  fertaõ  quafi 
cento  e  cincoenta  legoas  por  linha  di. 
reita,  até  a  Cidade  de  Agrà.  A  efle  Rcy  * 
no  pertence  Dio  ,  Cambayete ,  Bavoche , 
S urvate ,  Balfar  ,  Bamaõ ,  Banu ,  Ta - 
vapor  j  Maim  ,  Baçairn ,  e  a  Ilha  dcSal- 
fete.  Regafe  de  muitas  ribeiras  ,  e  rios, 
que  oennqueccore  fcrtílizaõ,e  a  mayor 
parte  dedes  entra  no  rio  Indo,  o  qual 
ciepoís  de  recolher  em  fí  muitas  agoas3 
as  ^e^carrega  ?or  fcce  bocas  na  enfeada 
c<0  Sinde,  c  naõ  na  de  Cambaya ,  como 
alguém  imaginou.  Abunda  de  mantimen¬ 
tos,  arr^z  ,  trigo ,  creaçoens  ,  caça  de 
alienaria  ,  e  montaria  ,  c  feis  legoas  de 
terra  bafiaõ  para  tuilencar  grandes  exer¬ 
cita.  Habita  e  pelo  maritimo  ,  e  pelo 
fetísõ  de  Mburos  ,  c  Gentios.  Oriente 
Coiiquifíado,  tom.  i.pag.  iji# 
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Cambolim*  Eípecie  de  droguetes, 
que  fe  fazem  em  varias  partes  da  índia, 
e  na  Perfia  ha  alguns  taõ  macios ,  e  bem 
tecidos  ,  que  parecem  de  caflor  ,  eftes 
que  faõ  commummente  carmeíins ,  ou 
acamurçados  ,  fervem  aos  Mouros ,  e 
Gentios  principaes  ,  em  lugar  de  capo* 
te ,  ha  cambolins  muito  greíTeiros,  que 
parecem  burel ,  e  dcllcs  íe  vedem  os  Pa¬ 
dres  Capuchos  da  Índia  ,  e  também  os 
Soldados  Laxarins  Gentios,  marinhei¬ 
ros,  e demais  gente  humilde. 

Cambota.  He  hum  dos  paos  com 
meya  volta,  de  que  fe  armaò  os  teélos, 
efpecialmente  os  eduques. 

Cambra.  Vid*  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio, 

Cambra.  Segundo  o  Padre  Bento  Pe¬ 
reira  ,  na  fua  Profodia  ,  hc  o  Rhamnus 
dos  Latinos,  a  que  os  Portuguezes  cha. 
maõ  Ef pinheiro  alvar-)  e  outros  Cambra • 
Neíle  mefmo  lugar  traz  oditoAuthor 
a  opiniaó  dos  que  dizem  ,  que  dos  cfpi- 
nhos  de  Cambra  foy  tecida  a  coroa  de 
Chriíto  Deos,  e Senhor  noíío. 

Camelaõ.  Cerco  pano,  que  fe  fazia 
de  pello  de  camelo,  donde  lhe  veyo  o  no¬ 
me.  Camelaõ, hoje  he  pano;  que  íe  faz  ds 
pello  de  cabra  com  lãa  ,  ou  feda.  Ha  ca- 
mclaõ  de  Holianda  fino  ,  camelaõ  dc  lãa 
groíTo  ,  camelaõ  de  França  ralo  ôtc  Os 
Francezes  dizem  Camelot  ,  c  fegundo 
Menagio ,  nas  íuas  Ety  mologias,  Came¬ 
lot  fe  deriva  de  Z ambelot  ,  palavra  do 
Levante  ,  que  íe  diz  de  hum  pano,  feito 
de  hum  pdlo  muito  delgado ,  o  qual  íe 
tira  dc  humas  cabras  dc  Turquia ,  das 
quaes  Scaligero  fazmençaõ,  e  Busbcc 
nas  fuas  viagens  ,  donde  nafce,  que  fe 
tem  dito  Camelaõ  de  Turquia  Bochar- 
to  diz  ,  que  Zambeloc  he  corrupção  do 
Arabico  Giamal ,  que  quer  dizer  Ca • 
melo . 

Camelo*  A  carga  do  camelo  faõ  mil 
arnceis ,  e  naõ  dez  mil ,  como  cila  por 
erro  no  fegundo  volume  do  Vocabulá¬ 
rio  ,  na  diçaõ  Camelo. 

Camelopardal.  Das  coufas  ,  que 
raras  vezes  fc  vem ,  naõ  he  facil  dar  no¬ 
ticias  certas.  Nos  Áuthoas,  que  falbõ 
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defla  fera ,  acho  tanta  variedade  ,que  o 
deíejode  acertar  me  obriga  a  trazer  aí- 
fim  neila  materia,  como  em  outras,  tu¬ 
do  o  que  póde  conduzir  ao  conhecimen¬ 
to  ,  e  averiguaçaõ  da  verdade.  Na  fua 
Historia  de  Africa  pag.  if.  diz  Dapper, 
que  cftando  no  Graó Cairo,  vira  dous 
Camelopardaes,que  tinhaõ  na  tefia  duas 
pontas  do  comprimento  de  feis  dedos, 
e  no  meyo  da  teíla  hum  eígalho  de  dous 
dedos  de  comprido,  que  parecia  outra 
ponta.  Immediatamente  mais  abaixo, 
deferevendo  o  dito  Author  eíle  animal 
mais  pirticularmente  ,  diz:  Tem  oCa- 
melopardal  da  cabeça  até  a  cauda  de. 
goitò  pés  de  comprido  ;  os  oííos  das 
pernas  faõ  taõ  altos  por  diante  ,  como 
por  detraz.  Deíde  o  rabo  vaõ  fobindo  as 
codas  cm  figura  pyramidale  quafi  a  mo¬ 
do  de  efeada ,  ou  de  telhado  em  ponta. 
O  corpo  he  de  cor  de  veado ,  c  he  todo 
manchado  em  quadrados.  Tem  como  o 
boy  a  unha  fendida ,  a  cauda  curta ,  del¬ 
gada  ,  e  na  extremidade  felpuda,  e  o  bei- 
ço  decima  muito  mais  para  fóra,  que  o 
debaixo ;  a  crina  hc  de  cavallo  deíde  as 
codas  até  o  alto  da  cabeça  ,  quando  an¬ 
da  9  parece  coxo ,  ora  de  hum  pé ,  e  ora 
de  outro ,  e  quando  quer  tomar  no  chaõ 
o  feu  luílento  ,  abre  muito  as  pernas, 
porque  fó  deita  maneira  pode  chegar.  A 
língua  tem  dous  pés  de  comprido ,  h? 
redonda,  e  ovada  como  enguia,  e  de  hum 
azul  ferrete ;  com  elía  roc  ashervas  ,  os 
ramos 9  e  as  folhas  das  arvores  ,  e  as  le¬ 
va  à  boca  taõ  fubtilmentc,  que  apenas 
fe  enxerga.  A  iíto  accrefcenta  Purchafio, 
que  he  taõ  grande,  que  por  baixo  da  fua 
barriga  póde  paíTar  hum  homem  a  caval¬ 
lo.  Diz  Strabo, que  fe  achaõCamelopar- 
daes  em  Africa ,  nas  terras  dos  Troglo¬ 
ditas,  edosEgypcios.  Ccfar,  fendo  Di- 
<ftador,foy  o  primeiro,  que  os  introdu- 
zío  nos  jogos,  ç  efpcctsculos  de  Ko- 
ma.  Aos  judeos  era  prohibido  comer  da 
carne  deíle  animal ,  finai  de  que  os  havia 
na  Paleílina.  No  Vocabulário  acharás  na 
palavra  Girafa,  e  Giracatachen ,  muitas 
coufas,  que  íe  podem  ac^ommodar  com 
o  que  neüe  Supplemento  dizemos  do 
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Catnelopardal  j  porém  naõ  acabo  de  crer* 
que  todos  tres  íejaô  o  mefmo. 

Camera.  Vid.  Camara,  íupra. 

Ca  misa.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Adágios  (Portugueses  da  Camifa. 

A  mulher ,  que  pouco  fia ,  fempre  faz 
roim  Camifa.  Quem  naô  tem  mais  de 
huma  Camila,  cada  Sabbado  tem  mao 
dia.  Naõ  fe  fia, nem  da  Camifa,  que  traz 
veílida.  Começado  ,  e  acabado  ,  como 
Camifa  de  enforcado.Saude  he  a  que  jo¬ 
ga,  que  naõ  Camifa  nova.  Mãy  velha, 
e  Camifa  rota  naõ  deshonra.  Mãy,c  filha 
veítem  huma  Camifa. 

Camisola  ,  he  tomado  do  Francez 
Camifole ,  que  he  huma  efpecie  de  cole¬ 
te,  que  fe  vtíle  entre  camifa  ,  e  gibaõ, 
Thorax  interior  - 

Camos,  Ídolo.  Vid. Chamos. 

Ca  motim-  Na  Índia  Portugucza,hc 
o  que  tem  debaixo  da  fua  admimflraçaõ 
a  Varzia ,  e  o  cuidado  de  a  mandar  aval- 
ladar ,  e  applicarlhe  o  necdTario. 

Campainha.  No  tempo  delRey  D« 
Joaõ  o  IV.  tangiafe  de  noste  huma  cam¬ 
painha  no  lugar, que  em  Lisboa  ainda  ho¬ 
je  tem  nos  Armazéns.  Chegava  ao  ralo 
hum  homem  ,  ao  qual  as  cí pias  diziaõ 
o  que  íe  paííava,  para  0  dizerem  ao  lley. 
Moço  fidalgo  da  Campainha  ,  era  o  que 
acudia  ,  quando  EIRey  tangia  a  campai¬ 
nha. 

Campanado.  Termo  de  Boticário.' 
Derivaíe  de  Campana  ,  que  quer  dizer 
Sino ;  c  nas  boticas  he  huma  caíia  de 
lambique  agudo  por  esma  ,  e  largo  por 
baixo  ,  a  modo  de  fino  ,  ou  (como  lhe 
chamaó  os  do  ofíicio)  de  Campana.{ Tur- 
bith  mineral ,  preparado  com  oleo  de  en¬ 
xofre  Campanado .  Obfervaç.  dc  Curvo, 

47.7-) 

Campanudo.  (Com  palavras  Cam* 
panudas,c  relevantes.  Obfervaç,  deCur- 

v°.3?4)  , 

Mulher  campanuda.  Bizarra.  Galhar¬ 
da* 

Campeador.  Vid  Campeaõ  ,  no  fe* 
guado  volume  do  Vocahulario. 

Campeche.  Pao,quc  Vem  do  Brafil. 

He 
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He  vermeiho,  e  ferve  para  fazer  tinta 
negra  ,  particularmente  para  chapeos. 
(Pao  fultere,  pao  Campeche,  pao  carvoei¬ 
ro.  Pauta  dos  Portos  fecos,  e  molhados, 
naletraíP.  Drogas. 

Campestre.  Coufa  de  campo. 

De  hum  gabao  aofeu  ufo  vem  trajado 

Sobre  outras  Campdlres  v e/fiduras. 
Virginidos  de  Man.  Mendes  Barbuda, 
Canr.  go.Eftanc.  2?  Campefler to\\  Cam¬ 
pe  ftris>  var. 

Camsinho.  Som ,  ou  peça  ,  que  fe 
toca  na  viola.  Hc  grave. 

CAN 

Canadá.  No  Canadá  conhecido,  e 
frequentado  dos  Europeos  ,  o  Gentio 
citá  oifiribuido  em  muitas  Naçoens  de¬ 
baixo  dos  feus  Samagos ,  que  faõ  os 
morgadcs  das  familias.  Contra  o  frio 
cobremfe  de  pelles  decaílores,  lontras 
uíTos  &c.  quaíi  ao  modo,  que  os  Anti¬ 
gos  pintavaõ  a  Hercules.  Tambem  no 
Inverno  calçaõ  grandes  meyas,mas  an- 
d3Õ  quaíi  íempre  com  a  cabeça  defcu- 
berta.  Com  huns  brincos  ,  que  lhe  vaõ 
de  França  ,  as  mulheres  fe  enfeitaõ.  Fa¬ 
zem  fuas  fedas ,  quando  cafaõ,  quando 
dos  feus  inimigos  levaõ  a  melhor ,  e 
quando  tera  hofpedes  conhecidos, e  ami- 
gos*  neílas  gaílaõ  muito  tabaco, donde 
parece  chamaõ a  eíics ícftqosTabagias, 
c  nelles  comem  às  vezes  a  carne  dos  mi* 
n)igos,que  venceraõ.  Cafaõ  com  mui» 
tas  mulheres  ,  que  pela  mayor  parte  naõ 
propagaõ  ,  porque  como  os  maridos  as 
dcíamparaõ  depois  de  prenhes  ,  comem 
de  huma  (  erra  raiz,quc  as  faz  abortar, 
e  com  a  eíienhdadc  le  vingaõ  do  delam- 
paro.  Das  moças  antes  de  cafar>  poucas 
faõ  as  honradas  ,  as  Cafidas  o  faõ  por 
força.  Com  marcas  ,  e  ferretes  na  cara 
caíhgaõ  a  primeira  falta,  que  commct- 
terao  ;  com  'irarlhe  da  ceda  hum  boca¬ 
do  de  carne  a  fegunda*  na  terceira  ha 
pena  de  morte.  A  fua  Religião  he  ido¬ 
latria  ,  os  feus  Sacerdotes  laô  feiticei¬ 
ros,  c  ordinariamente  cem  mao  fim,  por  - 
que  no  furor  das  íuas  galhofas  o  povo 
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os  mata. O  Gentio  do  Canada  dc  S-Lou- 
renço,  Rio  aílim  chamado  dos  Francc* 
zes ,  porque  o  entraraõ  no  dia  ddte 
Santo,  leva  pouco  mais,  ou  menos  a  mcF 
ma  vida,  que  o  das  outras  terras.  Suas 
armas  faõ  arcos,  frechas  ,  cachaporras, 
e  huma  rodela  cuberta  de  couro.  Alguns 
delles  retalhaõ  a  cara  com  as  pontas  de 
huns  ferrinhos,  que  deixaõ  neíla  varias 
figuras  impreífas.  As  meças  de  quator¬ 
ze  ,  ou  quinze  annos  fe  entregaõ  aos 
mancebos,  que  íaõ  mais  de  feu  agrado, 
e  paííado  o  anno  deita  lafciva  foltura, 
efeolhem  hum  marido,  com  o  qual  paf- 
faó  com  caítidade  conjugal  o  reflante 
da  vida.  No  enterro  dos  íeus  defuntos, 
poem  junto  da  cova  feus  ve  íl  idos  ,  fuas 
armas ,  e  o  de  que  na  vida  fízeraõ  mayor 
apreço.  Os  que  tem  alguma  luz  ,  ou 
íombrade  Heíigiaõ,  crem  a  im mortali¬ 
dade  d5alma ,  e  que  no  outro  mundo  ha 
hum  lugar  de  delicia*?,  onde  cada  hum 
vive  com  feus  amigos  Finalmente  ca¬ 
da  Naçaó  dedes  barbaros  tem  íeus  ritos, 
e  coftumes  taõ  extravagantes  como  di- 
Verfos.  Huns  vivem  em  humas  chou¬ 
panas  ,  a  modo  de  fornos  ,  e  cftas  cu- 
bertas  de  cafcas  de  arvores.  Achaõ  a 
carne  de  caõ,  e  de  uílo  goitofa  ,  c  nos 
íeus  banquetes  a  mifturaõ  com  caça  de 
montam*  Seguem  as  mulheres  aos  feus 
maridos  na  guerra  ,  e  ajudaõ  a  levar  a 
bagagem.  Veneraô  com  muitas  fuperíli- 
çoens  a  huma  Deidade ,  a  que  elles  cha- 
maõ  Oqui ;  he  nome,  que  eiles  daõ  a  tu¬ 
do  o  que  lhes  caufa  grande  admiraçaõj 
e  o  daõ  até  aos  feus  feiticeiros  ,  que  ou¬ 
tros  deites  barbaros  chamaõ  Manitons . 
Fites  Magicos  íaõ  os  feus  Medicos ,  e 
daõ  a  entender,  queadevmhaó  futuros. 
O  feu  modo  de  exercer  a  Medicina  he 
cfte.Toda  a  cura  coníifle  em  dançar,  can¬ 
tar  ,  e  beber  ao  pé  do  doente  ,  dando  a 
entender,  que  com  e fie  fcfteio  cobraô 
íaude*  Laet-HiJlor-do  Mundo  Novo* 
Canadas.  He  aquella  e<trada  íórada 
commua ,  que  coltumaõ  faz  :r  os  carros, 
c  carretas  ,  atraveíTando  o>  campos ,  e 
conduzindo  as  lenhas.  Via  tranfverfa , 
ou  traníverfaria. 

Cana- 
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Canario.  Som,  e  peça  de  inflrumen» 
to  de  cordas  ,  muito  grave  ,  ainda  que 
apreíTado  icoftumafe  dançar  a  elle. 

Canastra.  Vid.  tom.2.do  Vocabul. 

Canaítras.  Jogo  de  meninos. 

Jejuar  pelas  almas  das  Canaftras.An- 
nexim  popular.  Vai  o  meímo ,  que  naõ 
jejuar ,  ou  quebrar  o  jejum. 

Cancaburrada.  Termo  chulo.  Fa¬ 
zer  huma  cancaburrada,  he  fazer  huma 
parvoice,huma  afneira.  (Canavea!,Gj«- 
caburrada ,  cançaõ.  Bento  Pereira  *  The- 
louro  da  lingua  Portugueza. 

Cancanas  Braceliete. Todas  as  mu¬ 
lheres  índias  trazem  cinco,  feis,  e  mais 
bracellctes  ,ou  Cancanafes  em  cada  bra¬ 
ço;  as  Mogolas  ufaõ  de  Cancanafes  de 
marfim,  que  quebraõ  com  qualquer  có¬ 
lera,  ou  pezar,  que  tenhaõ  ,para  melhor 
moítrar  a  íua  dor. 

Cancei  RA.Vid.  Canfaço ,  tom.  i .  do 
Vocabulário.  O  Adagio  Portuguez  diz, 
A  quem  tem  mulher  fermoía  ,  caftello 
em  fronteira,  vinha  na  carreira,  naõ  lhe 
falta  canceira. 

Cancellario.  Aquelle,  que  no  Im¬ 
perio  Romano  lograva  o  titulo  Cancel¬ 
larius,  naõ  era  Mini  (Iro  de  conta ,  nem 
poíluhia  dignidade  de  eítimaçaõ.  Era 
hum  homem,  que  em  hum  lugar  fechado 
de  cancella ,  ou  grade  de  pao, ganhava  a 
vida  em  tresladar  as  fentetyas  dos  Jui¬ 
zes  ,  e  outros  a&os  Judiciarios.  A  paga 
era  fegundo  o  pouco,  ou  muiro  da  Ef* 
critura.  Aflimo  dá  a  entender  Salmafio, 
allegando  com  hum  paíío  de  huma  ley 
dos  Lombardos.  Nolumus  ,  ut  nullus 
Cancellarius  pro  ullo  judicio ,  aut  f cripto 
aliquid  amplius  accipere  audeat  ,  nifi  di¬ 
midiam  libram  argenti  de  maioribus  f  crip¬ 
tis,  de  minoribus  autem  infra  dimidiam 
libram •  Sem  duvida  ,  que  eite  Officia! 
era  pouca  coufa ,  pois  diz  Vopifco,  que 
fizera  o  Emperador  Numcriano  huma 
vergonhofa  eleiçaõ  na  pefioa  de  hum 
deltesOn :cl  brios, para  Governador  de 
Roma  :  ¥r<efeclum  ubi  unum  è  Cancel¬ 
lariis  fuis  fecit ,  quo  foedius  nec  cogitari 
potuit  aliquid ,  nec  dici .  Nas  fuas  Eiymo- 
4ogias  ÚI&  Mcnagio,  que  Cancellario  fc 
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deriva  à  Cancellis  ,ií(o  das  grades  den- 
de  o  Emperador  adminiitrava  a  juíiça, 
porque  o  Cancellario  citava  junto  à 
clauíura  ,  com  que  o  Principe  ficava  fe  • 
parado  do  Povo.  Joaõ  de  Janua ,  e  atraz 
delle,  Du  Cange  ,  querem  que  eíie  vo¬ 
cabulo  venha  da  p3leítina  ,  onde  os  te¬ 
lhados  eraõ  planos ,  e  cercados  de  gra¬ 
des,  chamadas  em  Latim  Cancelli ;  e  ac. 
crefcentaõ  ,  que  os  que  ícbiaõ  a  eftes 
telhados  para  redrarem  alguma  arenga, 
fe  chamavaõ  Cancellarii ,  e  que  depois  fc 
eítendeoo  íignificado  deita  palavra  aos 
que  litigavaõ  dentro  das  grades  ,  cha» 
madas  Cancelli  Forenfes  ,  e  finalmente 
fe  deu  o  nome  de  Cancellarios  aos  que  ti- 
nhaõ  os  primeiros  aíTencos  no  âmbito 
deitas  grades. 

Candâ la. Haverá  alguns  íeflenta  an« 
nos  ,  que  cm  Franç* ,  Inglaterra,  e  ou¬ 
tras  partes  reynava  a  moda ,  de  atar  pda 
curva  da  perna  huns  canhoens  forrados 
de  tafetá ,  que  cobriaõ  em  roda  parte  da 
perna,  e  talvez  podiaõ  íervir  de  enco¬ 
brir  alguma  deformidade,  comofe  fup- 
poem,que  fuccedeo  ao  inventor  delia, 
que  era  da  Caía  de  Candale  ,  a  q  uai  em 
França  hc  ramo  de  nobhflima  Cafa  de 
Foix ;  e  por  iífo  a  dica  moda  foy  chama» 
da  Candala • 

Vá  pois  á  Candala , 

Hum  pouco  demos  á  moda • 

Antonio  da  Fonfeca  em  hum  Roman¬ 
ce. 

Candelabro.  O  Candelabro  do 
Te  mplo  de  Jerufalem ,  que  cra  ríe  curo, 
e  pezava  cem  minas ,  era  differente  do 
Candelabro  dos  Romanos  ,  em  que  eíte 
tinha  huma  fó  vara  com  feu  pê  ,  e  huma 
lampada  em  cima  ,  e  o  Candelabro  do 
Templo  de  Saiamaó  tinha  fete  ramos, 
tres  de  cada  banda  ,  e  huma  no  meyo, 
com  fecenta  alarnpadas  ,  pelo  que  diz 
Jofeph.  Eíte  Candelabro  com  os  vafos, 
c  outras  peças  muito  raras  do  Templo 
dejerufalem,  ajudaraõ  a  ornar  o  triun* 
fo  de  Tito,  e  de  Vefpafiano,  depois  do 
facco  de  Jerufalem  J  e  com  os  vafos  fa- 
grados  do  Templo  do  verdadeiro  Dcos, 
toraõ  depoífiadas  no  Templo  da  Paz. 

Can* 
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Candente.  Hc  tomado  do  Latim 
Candens ,  Abrazaüo. 

Dt faro  Candentiílimo  efrnaltado. 

A naré  da  Syiva  Maícar.  Dcítruiçaõ  áe 
Hdpanha  ,  ii v.  1 •  oit.  81. 

Candidato*  Pelo  elpaço  de  dous 
annos  andavaõ  com  íaa  toga  branca  cf» 
tes  pertendentes  de  dignidades.  No  pri¬ 
meiro  anno  pediaò  licença  ao  Magifira- 
do ,  para  por  ii ,  ou  por  algum  leu  ami¬ 
go  fazer  huma  falia  ao  Povo.  No  fim  das 
íuas  arengas  declaravao ,  que  como  (eu 
beneplacito  queriaõ  fobm  àquelle  lugar, 
e  para  e  (is  eflfeito  lhe  pediaõ  ,  quizeiFe 
Olhar  para  os  merecimentos  de  feus 
mayores,  e  para  feus  proprios  ferviços, 
cios  quaes  faziaõ  huma  larga  cnumera- 
Ç2Ó*  Chamavate  ifto  Profiteri  nomen 
fuum ,  e  die  anno  Annus  profejionis ,  o 
qual  codo  íe  gaíiava  em  grangear  ami¬ 
gos  ,  foltcitar  fuífragios ,  e  ganhar  von¬ 
tades  de  grandes,  e  pequenos  com  jo¬ 
gos,  e  banquetes,  com  a  coniirucçaõ  de 
alguma  obra  boa  para  o  bem  publico,  ou 
com  apadrinhar  no  Senado  as  cauías  dos 
accufados.  No  principio  do  fegundo  an¬ 
uo  fazuõ  novas  iníi  meias  aos  Magif- 
trados  ,  com/ a  recomcndaçaõ  do  Povo, 
ordinariamente  cxpreíTada  ncítes  ter¬ 
mos  ,  Rationem  illius  babe ;  e  no  mefmo 
tempo  pediaõ ,  que  foífem  feus  nomes 
eferitos  na  iifU  dos  pertendences^o  que 
elles  chamavaõ  Edere  nomen  apud  Tra¬ 
tor  em  ,  aut  Confutem .  O  Magiitrado  lo» 
go  depois  de  ver  a  petiçaõ  do  Candidato 
com  a  recomendação  do  Povo,  fazia  a 
Junta  ordinaria  dos  Senadores,  os  qnaes 
depois  de  examinadas  asrazoens  da  fua 
percenfaõ  ,  e  tomada  a  informaçaõ  da 
íua  vida ,  e  coliumes ,  davalhe  o  Magif- 
trado licença  para  proíeguir  a  íua  oppo- 
üçao  ,  dizendolhe  Rationem  habebo ,re- 
nuntiabo -%ç.  naõ  o  querendo  admitrir,  di¬ 
zia  :  Rationem  non  habebo ,  non  renuntia¬ 
bo-  Delias  repulfas  ,e  negativas  ha  mui* 
tos  exemplos, Rfcreve  Afconio  Pediauo, 
que  Catilina ,  chegado  de  Africa ,  pedi- 
ra  ao  Povo  a  dignidade  de  Conful  i  mas 
na  Junca  do  Senado  o  Conful  Volcacio 
declarou,  que  naõ  cra  digno  de  fer  ad» 
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mitticc.  C.  Marcio  Rutilio  >  pertendeo 
fer  Cenfor  ,  mas  odeipacho  dos  Confu- 
les  foy,  naõ  ha  que  deferir :  Non  renun¬ 
tiabo •  Caufa  dacxcluliva  podia  fer  huma 
defias  tres ;  perverfos  coiiumes ,  e  cri¬ 
mes;  defeito  da  idade  determinada  pelas 
Ieys,para  exercer  os  cargos  da  Republi¬ 
ca;  para  a  dignidade  de  Queiior  íe  re» 
queriaõ  vinte  e  íete  annos *  para  fer  Tri¬ 
buno  ,  trinta  e  hum  ;  para  a  Edilidadc 
mayor ,  ou  Curul ,  trinta  c  fete  ,*  para  a 
Pretura  ,  trinta  e  nove ;  quarenta  e  tres 
para  o  Confulado.  Porém  havia  occa- 
íioens,  e  tal  vez  eraõ  taes  os  fugeitos* 
que  para  elles  íe  difpenfava  no  rigor  das 
leys.  Na  idade  de  vinte  e  quatro  annos 
foy  Scipiaõ  feito  Conful ;  e  Pompeo  na 
de  trinta  e  quatro.  Terceira  caufa  da  ex- 
clufaó  cra  a  mtempeíiiva  perteníaõ  dos 
mayores  cargos ,  fem  ter  lervido  a  Re¬ 
publica  nos  menores.  No  feu  livro  ,  in¬ 
titulado  Brutus,  chama  Cícero  à  petição 
deCefar  para  o  Confulado,  prematura, 
e  extraordinaria ,  Extraordinariam ,  & 
pramaturam  petitionem  ;  porque  até 
aquelle  tempo  naõ  tinha  Cefar  exerci¬ 
tado  outro  officio,  que  o  de  Edil  *  e  foy 
Sylla  taõ  zelofo  obfervador  deíia  ley, 
que  chegou  a  matar  de  íua  propria  maõ 
a  Q.  Lucrecio  Ofella ,  que  íolicitava  o 
Confulado,  fem  ter  primeiro  exercita¬ 
do  a  J^uejiura-,  nem  a  Pretura.  O  per¬ 
tendente  admitcido  a  poder  pedir  o  car¬ 
go,  para  chegar  a  confeguillo ,  buícava 
patrocínios  ,  e  valias  para  os  Magnates 
da  Corte,  e  finalmente  com  afliíiencías, 
obíequios  ,  finezas,  e  dadivas  procurava 
a  benevolencta  dos  que  lhe  pirliaõ  va¬ 
ler.  Também  comprava  os  fuífragios, 
pela  via,  e  agencia  de  tres  caíias  dc  peí- 
íoas  ,  que  íe  chamavaõ  Interpretes ,  Di- 
vifores  ,  e  Sequefires,  Pelo»  Interpretes 
fc  determinava  o  preço  ;  pelos  Divi fo¬ 
res  fe  diítribuhia  com  os  Tribunos  o 
dinheiro;  Sequefires  craó  os  Depofita* 
rios  ,  que  guardavao  o  dinheiro  para  o 
reíiituir  ,  cafo  que  naó  tiveífem  efíeito 
os  fuífragios.  Para  tirar  os  inconvenien¬ 
tes,  e  remediar  as  defordens  deitas  pei¬ 
tas  ,  c  fobornaçoens ,  fc  fizeraõ  muitas 
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leys,  que  foraõ  chamadas  Legis  de  am¬ 
bitu,  mas  naõ  deixou  a  ambiçaõ  de  as  ex¬ 
cluir  com  manhas,  e  artifícios.  Chega¬ 
do  o  tempo  da  eleiçaó  ,  determinava  o 
Magiftrado  a  junta  por  tres  dias  de 
mercado  >  para  os  homens  do  campo,  e 
os  moradores  das  Cidades  Municipaes, 
c  Colonias  ,  que  tinhaõ  voto  ,  virem  à 
Cidade  aíliílir  ao  ado  da  eieiçac.  No  dia 
adiado ,  os  Candidatos  com  fuas  opas, 
ou  togas  brancas,  e  afíiftidos  dos  feus 
Padrinhos,  amanheciaõ  no  Monte  Qui- 
rinal,ou  no  Outeiro  dos  Jardins, para  na 
eminenda  do  lugar  ficarem  mais  à  vida 
do  Povo.  Dahi  baixavaõ  para  o  Campo 
de  Marte ,  onde  para  o  intento  repetiaõ 
fuas  diligencias ,  como  o  declara  Hora* 
cio  neítes  veríos  das  Odes  lib .  Od.  i. 

- Hic  generofior 

Defcendat  in  campum  petitor . 

__  Moribus  hic  3  melior  que  fama 
Contendat ,  illi  turba  clientium 
Sit  maior . 

Entaõ  o  Prcfidente  da  Junta ,  depois  de 
nomear  cm  alta  voz  os  pertendentes, ou 
oppoíitores  das  dignidades ,  e  declarar 
as  razeens  de  buns ,  c  outros  para  a  iua 
pemnfao  ,  chamava  os  Tribunos  para 
votar ;  contavaõfe  os  fuffragtos,  e  o  que 
tinha  a  fortuna  de  ter  mayor  numero 
dellcs  ,  era  declarado  Magiftrado ,  eelle 
fazia  extemporaneamente  hum  diícurfo 
em  acçaõ  de  graças  à  Junta ,  e  dahi  fobia 
ao  CapitoÜOjpara  fazer oraçaõ  aos  Deo- 
íes*  híia  boa  ordem  começou  a  ter  mu¬ 
dança  no  rcynado  dos  Emperadores. 
Pertendeo  Auguíto  o  feu  primeiro  Con* 
fulado  por  hum  modo ,  ate  entaõ  inau¬ 
dito.  Porque  naõ  tendo  mais  que  vinte 
annos  de  idade ,  fez  marchar  o  feu  exer¬ 
cito  para  í<oma,e  o  mandou  pedir  para 
íl  em  nome  das  Legiocns  *  e  Cornelio, 
Cabeça  dos  Deputados  ,  Vendo  que  tar. 
dava,com  a  maõ  na  euarniçaõ  daefpada, 
chegou  a  dizer  -.  Hic  faciet ,  fi  nonfe - 
cmííí.Auguito  pois  vendole  Senhor  ab- 
loluco,  hia  peííoalmente  pedindo  os  vo» 
tos  para  feus  afilhados  ,  e  eítes  fe 
chamavaõ  Ccmdidati  Ctffaris,  Accrefcen- 
ta  Suetonio,  que  elte  Principe  limitou 
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o  poder  do  Povo  de  forte  ,  que  íó  lhe 
deixou  o  direito  de  nomear  os  peque- 
nos  Magiítrados  ,  refervando  para  fí  o 
de  nomear  os  grandes.  Tiberio,  fucceí- 
íor  de  Auguíto,  tirou  ao  Povo  todo  odi- 
reito  da  eleiçaõ, e  o  tranferio  ao  Senado. 
Nero  tornou  a  pôr  ao  Povo  de  poflqmas 
o  Povo  fez  defíítencia  defie  direito  pa¬ 
ra  íempre ;  c  o  Senado  fe  contentou  com 
fazer  proclamar  no  Campo  de  Marte  os 
eleitos  para  os  cargos.  De  todos  os  Ma- 
giftrados,  que  fe  elegiaô,  íó  os  Ceníores 
entravaõ  logo  no  feu  minilterio  5  os  mais 
Magiítrados  para  fe  inífruirem  nas  ma¬ 
terias  da  fua  obrigação  ,  ficavaó  alguns 
mezes  fem  fazer  funçaõ  alguma. 

Candonga.  Trapaça.  Enredo.  He 
termo  chulo.  Dizem  ,  que  veyo  de  An¬ 
gola.  Candongueiro,  o  que  ufa  de  Can¬ 
dongas. 

Caneiro.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Caneiro, Dique.  Vid. tom.  3.  do  Vo¬ 
cabulário.  (Catadupas  ,  a  que  o  China 
chama  Cha ,  os  Framengos  Diques ,  os 
Portuguezes  Carteiros  ,  os  quaes  no 
meyo  tem  fuas  portas  dc  grandes, e  grof- 
fos  madeiros ,  que  de  noite  fechaõ,  e  de 
dia  abrem ,  para  paííarem  as  barcas.  Fr« 
Jacintho  de  Deos  >  Vergel  de  Plantas, 
196.) 

Canephora.  Feita  de Diana  4que  os 
Gregos  celebra vaõ.  Todas  as  moças  ca- 
fadouras  offereciaó  a  Diana  huns  cefti- 
nhos  cheyos  de  brincos  de  feda  ,  e  com 
eíta  offerta  da  vaõ  a  entender ,  que  co- 
meçavaõ  a  tomar  tedio  ao  eítado  de  don- 
zella.  Outra  feita  ícmelhante,  a  eíta  cele- 
bravaõ  os  Athemenfes,  dedicada  aBac- 
co,  na  qual  as  moças  levavaõ  huns  aça¬ 
fates  dourados ,  cheyos  de  fruta ,  donde 
veyo  a  eíla  feita  o  nome  Grego  Cane - 
phoria ,  e  às  moças  o  de  Canaphoras  ,co« 
mo  quem  diífera  ,  Moças ,  que  levaõ  ca- 
nijlreis .  Falia  Suinas  neítes  caniftreis, 
ou  ceítinhos  ,  confagrados  a  Bacco ,  a 
Ceres  ,  e  a  Profcrpma  •  também  o  Poe¬ 
ta  Theocrito  faz  mençaõ  dclles  nos  feus 
Idylios. Tinha  cada  hum  dclles  a  fua  ta- 
padoiira ,  para  naõ  ficarem  os  myíterios 

de 
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dc  Bacco  ex pc flos  aos  olhos  dos  profaj 
nos ,  lfto  he ,  dos  que  ainda  naõ  eílavaõ 
infiruidos  no  culto  dede  falfo  Nume. 

Cangalhas-  Vid.no  2.  tom.  do  Vo¬ 
cabulário.  Em  trafe  chula,  Irazcrcan- 
galhas,  he  trazer  oculos. 

Cangalheiro.  O  que  pertence  a 
cangalhas.  Quarta  cangalheira,he  aquel- 
la ,  que  íe  pede  accommodar  ,  e  pôr  nas 
cangalhas  das  beflas. 

Cangar.  No  fentido  figurado  he 
enganar  a  alguém.  Fazer  dc  alguem 
zombaria ,  como  quem  poem  canga  ao 
boy. 

Cangarrilhada.  Palavra  de  chu¬ 
los.  Trapaça,  fc  nre  Jo.Grande  trapalhada. 

Cangosta.  Palavra  da  Beira.  Hepor 
modo  de  hum  beco,  e  decida. 

Ca  nha-  Homem.que  íè  ferve  da maõ 
eíquerda.  Vid  Canhoto  no  Vocabul. 

Canham^çq.  Vid.  Calhamajo  no 
tom.  2*  do  Vocabulario.  (Humas  tuni¬ 
cas  dc  eftopa  groíla,  ou  Canhamaço.  Vi¬ 
da  de  D.  Fr.  Barthol.  des  Martyr.  186. 
coi. }  ) 

Canhota.  Aflim  fe  chama  na  Pro¬ 
vincia  de  Entre  Oouro  >  e  Minho  a  huma 
acha  de  lenha  partida  ao  machado.  Dif- 
fraSli  ligni  febidia ,  ou  Ajfula ,  ,  Fem. 

Canja.  (Hum  canudo  porque  íe  lhe 
bota  na  boca  alguma  Canja ,  que  he  agoa 
de  arroz.  Godmho  ,  V  lagcm  da  índia, 
psg.jp.) 

Canícia.  Província  fita  entre  Argel, 
c  Tunes.l  Fica  fogeita  aos  deleendentes 
dos  antigos  Rcys  de  África.  PoíTuem  os 
Povos  os  feus  bens  em  commum;  vivem 
debaixo  de  humas  barracas  ,  como  os 
antigos  Scythas.  Semeaõ  onde  íe  acam- 
paõ ,  e  naõ  íe  acampaó  fenaò  aonde  achaõ 
bons  paüos.  Levaô  à  guerra  fuas  mulhe¬ 
res  ,  leus  filhos  ,  e  feu  gado.  O .  Argelú 
nos  ,  que  laõ  feus  antigos  inimigos*  na6 
poderaó  comeiiesjíenaõ  debaixo  da  di 
recç>.õ  de  Amouda,  Bey  de  Tuncs.  Hi[- 
toria  dos  id cimos  levant  ament  os  do  Rey- 
no  de  Tunes . 

Caniço,  -arribem  he  huma  como  ef- 
teu-a  dc  vimes  ,  fobre  a  qualíe  poem  as 
cadanhas  a  íecar. 
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Canicular.  Porta  Canicular.  Eoi 
Roma  era  a  porta ,  na  qual  p<*ra  as  íearas 
tomarem  cor ,  os  Romanos  facrificavaõ 
à  Eílrclla  Canicular  cs  caens  dc  pello 
ruivo.  Fefto . 

Canníbales.  Vid.  Caraíbas  ,  mais 
abaixo. 

Canônico. Vid.  tomo  2.  do  Vocabu. 
lario.  Antigamente  die  nome  Canonico 
era  geral  para  Clérigos ,  Frades  *  e  Frei¬ 
ras  ,  porque  comprthcndia  a  todos  os 
que  eitavaõ  efentos  nas  matriculas  das 
Igrejis  ,  para  cujo  ferviço  foraõ  dcíli* 
nados,  Delia  matrícula  *  ou  taboa ,  que 
íe  chamava  Canon  ,  tomavaò  o  nome  dc 
Canonicos ,  os  regifhdos  nella ,  que  ti- 
nfuõ  porçaõ  Canonica  na  Igreja  *  que 
ferviaõ.  Critol  Purificat,  foi.  4,1.  col.  i. 

CANONizAÇAÕ.Vid.tom.  2-  do  Voca¬ 
bul.  Derivafe  eíta  palavra  do  Catalogo., 
chamado  Canon, no  qual  fe  cfcreviaõ  os 
nomes  dos  Santos ,  que  a  Igreja  appro- 
va  depois  de  hum  ngoroíiífimo  exame 
de  fuas  virtudes ;  coítumc  que  fempre 
guardou  a  Igreja  x  porque  def  le  o  teu 
principio  os  Martyres  >  que  os  Tyran¬ 
nos  matavaõ  ,  naõ  eraô  approvados  fe- 
naõ  depois  da  declaraçaõ  do  Bifpo  da 
Diocefi  do  Martyr.  Vid  Lexicon  Sa¬ 
crum  Dominici  Macri  }fol  115- 

Canôpo.O  mais  celebre  dos  Deores 
do  EgyptOjCuja  fabula  U3zSuidas  nef. 
ta  forma.  Hum  dia  (diz  elie  Autnor)  os 
Egy pcios,  com  os  Chaideos,e  outros  Po¬ 
vos  confinantes  fe  pozeraõ  a  altercar  fo¬ 
bre  a  primazia,  e  m.yona  dos  feus  Dco- 
íes;  e  como  cada  Naçaõ  quena  fuftentac 
a  prêmmtncia  do  feu,  t-Onvieraò  em  que 
o  Deos  queficaíle  vencedor,  feria  o  ma- 
yor  de  todos.  O  fogo ,  que  era  o  Deos 
dos  Chaideos  ,  brevemen  e  derreteo  a 
prata,  e  outros  metaes  ,e  materias  com  - 
buíiivcis,e  fáceis  de  íundir,à  viítado 
triunfo  tleíle  elemento  abra/.ador  ,  ef- 
tavaõ  todos  para  adorar  o  fogo  como 
Nume  fupremo  ,  e  fiipcnor  a  todos, 
quando  certo  Sacerdote  dc  Canope,  Ci¬ 
dade  do  Egypto  ,  tomou  hum  valo  cíe 
barro  cheo  dc  buraquinhos  ,  no  qual  os 
Egypaos  punhçavaõ  a  agoa  do  Nilo, 

e  dc- 
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e  depois  de  os  tapar  com  cera ,  o  encheo 
de  agoa  ,  e  depois  de  o  pôr  fobre  a 
cabeça  do  Deos  ,  que  elles  adoravaõ ,  o 
expoz  a  pelejar  com  o  fogo  5  mas  derre  • 
tendofe  com  o  calor  a  cera ,  derramoufe 
por  todos  os  furos  a  agoa ,  c  apagou  o 
fogo,  e  aííim  o  Deos  de  Canope  fahio 
vencedor,  e  foy  reconhecido  pelo  mayor 
de  todos  os  Deofes  daquelles  Povos. 
Suidas .  Ruffinus  lib.  1 1.  cap-  26.  Hijlo- 
ria  Ecclefiajl- 

Canopo, ou  Canope.  Cidade  do  Fgyp* 
tOj  perto  de  huma  das  bocas  do  Nilo. 
Tomou  o  nome  do  Deos  Canopo  ,  na- 
quellas  panes  adorado.  He  opinião  de 
alguns  modernos  >  que  cila  Cidade  he  a 
Bochira  de  hoje,  no  termo  de  Alexandra» 
Também  houve  cpiniaó  ,  que  Canopo 
era  a  patria  do  Poeta  Claudiano,  mas  pa* 
recc  mais  provável ,  que  o  dito  Poeta 
era  natural  de  Vienna  no  Delphinado. 
Canopus ,  i.  Faz  Virgílio  mençaõ  defta 
Cidade  no  livro  4,.  da  Geórgia^  verf.228. 
onde  diz: ' 

Fiam  qua  'TelUi  gens  fortunata  Ca  ¬ 
nopi 

Accolit  effufo  (lagnartt em  flumine  Ni¬ 
lum. 

Canopo  também  he  Ilha  na  boca  do 
Nilo ,  da  qual  faz  mençaõ  Solino ,  cap. 

31* 

Canopo.  Eftrella  fixa  [uzidiflima ,  da 
primeira  magnitude,  da  natureza  de  Jú¬ 
piter  ,  e  Saturno,  no  timaõ  da  nao  Ar¬ 
go.  Em  Roma  nunca  apparece  ;ve-fe  em 
Malta,  mas  na  borda  do  Horizonte.  Diz 
Vitruvio,  que  na  Europa  naó  conhece- 
.iDOS  eiie  Aifro  ,  fenao  pela  relaçaõ  dc 
huns  mercadores  ,  que  chegaraõ  até  os 
limites  do  Egypro  *  porque  fempre  fica 
íem  fe  deixar  ver  da  terra ,  ainda  que  vá 
eireularmente  pelo  Polo  Meridional. 
Canopus . 

Cantar  e ll  a. 

Sa3  Zangaos  quantas  a  Corte 
Cegas  Cantardias  tem* 

Anton.  da  Foníeca  em  hum  Romance. 

Cantaro.  He  palavra  tomada  do 
Latim  Cantharus ,  que  era  o  copo,  por¬ 
que  bebia  Bacco,ate  quando  entrou  na 
Tom.  I* 
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Afia  triunfante.  Cantharus  poculi  genus > 
quo  Liber  olim  in  inclyto  fuo  per  Afiam 
triumpho  ufus  perhibetur .  Lexic •  Hof- 
man>  A’  imitaçaõ  de  Bacco ,  bebeo  C. 
Mario  em  vaíos  ou  raças  chamadas  Can- 
taros-Plin.  lib.  33.  cap-  12  Valer.  Max. 
hb.  3.csp.  6.  ex 6*  Tinhaó  eftes  Canta- 
ros  huma  aza  ,  como  tambem  as  noffas 
cantaras. 

Et  gravis  attrita  pendebat  cantharus 
anfa . 

Virgil.  Eclog.  6.  verf.  18. 

Cantico.  Caneo  efpiritual,  efefti- 
vo  ,  dedicado  a  Deos  em  agradecimen¬ 
to  de  alguma  merce,  e  beneficio  fmgu. 
lar.  Coitumavao  os  Hebreos  mais  San. 
tos ,  compor  Canticos  a  Deos  ,  qua  ido 
recebiaõ  alguma  merce  grande  ,  e  os 
cantavaõ-  No  antigo  TeiUmento  ternos 
muitos  Canticos;  o  Cantico  de  Mov- 
fés,  ode  Ezechias,  odos  tres  meninos 
na  fornalha ,  os  Canticos  de  Anna ,  de 
Hafoacuc,  &c.  no  TeftamentoNovots. 
mos  o  Cantico  da  Virgem,o  deSimea5, 
c  o  de  Zacharias ,  que  faó  o  Magnifi - 
cat ,  o  N unc  dimittis ,  e  o  Benedictus* 
Tambem  lecliamao  Cant ico s  os  qumze 
Pfaimos  Graduaes,  defde  o  Pfalmo  119* 
aréo  133.  porque  fe  cantavaõ  iobindo 
pelos  qumze  degraos  do  Templo.  Po¬ 
rém  os  Pfaimos  fe  cantavaõ  ao  fom  de 
inftrumentos  Muficos  ,  e  os  Canticos 
iocom  a  voz.  Do  Cantico  dos  Canti¬ 
cos  ,  que  he  o  de  Salamao  ,  vid,  Canta - 
res ,  tomo 2.  do  Vocabulario.  Canticum , 
i ,  Neut  JZuintiC  Cic>  Porém  he  de  ad¬ 
vertir,  queo  que  os  Antigos  cbamavaõ 
Canticum  ,  cra  canto  laLivo  ,  c  a  parte 
mais  folta  ,  ê  deícomedida  da  Comedia. 
No  Magnificat  ,  que  a  Igreja  por  ex¬ 
cellenda  chama  Cantico  >  notou  hum 
ouvido  de  bom  godo  todos  os  tonos 
da  Mufica  ;o  Sublime  da  Divindade, 
Exaltavit  Spiritus  meus  in  Deo;  o  Bai¬ 
xo  ,  e  demijfo  da  humildade  ,  Rcfpexit 
humilitatem  ancilla  fua  ;  o  Alto  da  Om¬ 
nipotência,  Fecit  mihi  magna  ,  qui  po* 
tens  eft  ;  o  Tenor  da  Miíencordia ,  e  o 
Grave  da  Juftiça  ,  Mifericordia  ejus  à 
progenie  >  in  progenies .  Difperfit  fuper- 
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bos  fdepofuit  potentes ;  o  Agudo  da  Ale¬ 
gria  ,  Exaltavit  Spiritus  meus ;  o  Suave 
da  Conlolaçaõ  ,  E  furientes  implevit  bo¬ 
nis  ;  o  Afpero  da  Reprovaçaó ,  Divites 
dhnifit  inanes  *,  o  Pleno  da  Fidehdade, 
Suf cepit  Ifrael  puerum  fuum  ;  o  Artifi- 
ciofo  da  RcVciaçsõ  ,  Sicut  locutus  eji  ad 
patres  nofiros ,  Abraham  &  femini  ejus . 
Maximilianus  Sandaeus  in  Aviar  Ma- 
rian-Orat-z .  Beata  Maria  vifitans ,  an¬ 
te  med-  He  muito  provável,  que  a  Se» 
nhora  cantou  efte  Cantico  ,  pois  efcre- 
yem  graves  Authores,  que  no  recolhi¬ 
mento  do  Templo  tinha  aprendido  a 
cantar  os  Pfalmos,*  e  íemelhantes  graças 
a  Deos  coftumavao  canear  as  Santas  mu¬ 
lheres*,  como  fizeraõ  Maria  ,  irmãa  de 
Moyfés,  Debbora,  Judith,  Eílher,  e  dn- 
na,  figuras  da  V  írgem,  como  notou  Car- 
thagena,  de  Arcanis  Deipara  ,part.  i.liv- 
6-  homiU  6‘  in  fine * 

Canto.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 

Sabe  os  Cantos  da  cafa.  Omnes  domus 
angulos ,  etiam  abjlruftores  novit -O  Ada- 
dio  Portuguez  diz.Bola  de  quatro  Can¬ 
tos  naõ  chega  aos  paos, 

Cantoneíra.  Termo  de  Livreiro. 
He  hum  ferro  de  tres  cantos ,  que  fe  ap¬ 
plica  nos  lombos  dos  livros,  para  os 
coalhar  de  ouro* 

Cantor.  Na  India  Portugueza  cha- 
mafe  aííim  o  Sapal  ,cuberto  dé  falguei* 
ros,  c  quando  fe  reduz  a  varzia, cortan¬ 
do  qs  falgueiros ,  fe  chama  tambem  Can¬ 
tor  ,  iendo  grande  ,  e  íendo  pequeno, 
Cantoria . 

Canzil.  Vid.  tom.  2*  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Tambem  chamaõ  Cangis  aos  paos, 
que  fe  metem  no  peícoço  dos  boys  para 
baixo. 

CAO 

Caõ.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulário. 

Outros  Adágios  do  Caõ. 

Caõ ,  que  lobos  mata  ,  lobos  o  mataò. 
Dous  lobos  a  hum  Caõ,  bem  o  come¬ 
rão*  Ao  Caõ ,  e  ao  paireiro ,  deixa-os  no 
fendeiro.  Guarte  de  Caõ  prezo  ,  e  dc 
moço  G  allego. 
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Capa.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulário* 
Antigamente,  na  baixa  iatinicade  le di¬ 
zia  Capa  4  ou  com  dous  P ,  Cappa  ,  e  íc « 
gundo  Ferrari,  lib.  1.  de  Re  Vefsiaria 
cap-%9'  le  chamava  aíiim;  porque  aebai- 
xo  da  capa  cabe  o  homem  todo ,  ou  por¬ 
que  com  a  capacobriaõ  no  luto  a  cabe¬ 
ça.  Ideò  cappa  appellatur ,  vel  quod  bo • 
minem  capiat ,  vel  à  capite-,  cum  in  luela 
eâ  caput  involvant ;  e  \ á  naquelie  tempo 
fe  chamava  Capa  de  velhacos ,  quem  os 
encobria  ,  e  amparava  ,  e  eita  diz  Car¬ 
los  Du  Frefne  he  a  razaõ,  Cur  Guil •  de 
Podio  Laurentii  cap .  49 -dicat,  Manjfre- 
dum  quemdam  fui  fi  e  Cap  am,  &  refugium 
infidelium ,  &  malignantium  ,  videlicet > 
quod  illi  apud  Maffredum  diletet f 'cerent , 
dr  abf conderent  ur- 

Capaõ.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabula* 
rio. 

Adágios  Portugueses  dcí Capaõ. 

Do  Capaõ  a  perna  ,  da  gallinha  a  ti* 
tella.  Capaõ  de  oico  rnezes ,  para  a  meia 
de  Reys.  A  viuva ,  e  o  Capaõ,  quanto  co¬ 
mem  ,  ailim  o  daõ. 

Capar.  Chamaõ  vulgarmente  os  ra¬ 
pazes  ,  quando  íevantaõ  de  forte  h  irn 
lino ,  que  chegado  o  badalo  às  bordas  do 
bronze, naõ  faça  cídrondo  ,  nemíom  al¬ 
gum. 

Capataz.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabu¬ 
lário.  Para  dir  a  efta  palavra  alguma 
etymologia ,  eu  a  derivara  do  Grego  Ca - 
tipano,  vocabulo,  do  qual  ufavaõ  osBy- 
zanranos ,  para  fignificar  as  peiToas ,  que 
mandavaõ,  e  eraõ  fupenores  a  outrasj 
tanto  aílim,  que  os  Governadores,  que 
os  Emperadoresde  Conílantinopla  man- 
davaó  para  Calabria,  e  Apulha,eraõ  cha¬ 
mados  Catapans ,  como  cambemos  Go¬ 
vernadores  ,  que  paíFarsõ  a  Italia ,  depois 
da  expulfaõ  dos  Godos  j  e  como  os  Go¬ 
dos  vieraõ  depois  a  Hcfpanha  ,  c  foraõ 
Senhores  delia,  naõ  era  muito  ,  que  com 
dies  vidíe  o  nome  Catapan ,  que  depois 
naLufitania  fecorrompco  em  Catapã^. 
(Dez  Capatazes  das  Companhias  das 
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defcargas.  Corograf.  Poriuguez.  tom. 
3*Pa§*^v 

Capaz  ,  ou  Capax.  Na  Religião  de 
Malta  he  o  nome  ,  que  íe  da  ao  Cavalki- 
ro ,  que  rcfidio  cm  Malta  cinco  annos ,  e 
fez  quatro  caravanas  ,  c  eíiá  capaz  para 
ler  provido  de  alguma  Commenda. 

Capellaó-  Em  primeiro  lugar  fe 
deu  eftc  nome  aos  quetinhaõ  a  feu  car¬ 
go  o  guardar  o  cofre ,  ou  a  caixa  das  re¬ 
líquia*  /a  que  cs  Latinos  chamavaô  Ca- 
pella ,  por  ventura  em  vez  d cCapfella, 
derivado  de  Capfa •  Depois  fe  deu  o 
meímo  nome  aos  cuja  incumbência  era 
ter  cuidado  do  lugar,  em  que  fe  guarda¬ 
va  cíh  caixa  ,  o  qual  lugar  também  foy 
chamado  Capella ,  c  finalmente  fe  com- 
municou  eüe  mefmo  nome  aos  Sacerdo¬ 
tes  ,  e  outros  Miniftros  das  Igrejas. 
Querem  outros,  que  o  nome  Capellaó  íc 
derive  de  Capa  de  Af 'perges ,  e  que  foraõ 
aflim  chamados  ,os  que  levavaô  a  Capa 
de  Afperges  de  S.  Martinho.  Mas  ,  íe- 
gundo  advertio  Spalmano ,  no  tempo  dc 
S.  Mardnho  ,  que  morreo  pelos  annos 
quatrocentos ,  ainda  naõ  eraõ  ufados  os 
nomes  Capella  ,  c  Capellaõ .  Dahi  por 
diante  Notarios,  Secretários,  e  Chan- 
cel leres  ,  foraõ  também  chamados  Ca- 
pellaos .  Por  ííTo  a  Chancellaria ,  que  era 
o  lugar  onde  fe  guardavaõ  os  titulos,  al¬ 
gumas  vezes  foy  chamada  Capella  Real t 
aílim  como  o  lugar  onde  fe  guardavaõ 
as  relíquias ,  foy  chamado  Capella .  Hoje 
Capellao  he  o  Sacerdote  alTakriado  para 
dizer  MiíTs  a  algum  Principe  &c. 

Capello.  Cobra  de  Capello-  Vid- 
mais  abaixo  Cobra. 

Capello.  Vid.  tom.  2*  do  Vocabular- 
Outros  Adágios  do  Capello. 

Em  Janeiro  fete  Capellos,  e  hum  fom- 
brciro.  Naõ  o  quero ,  naõ  o  quero,  dei- 
tamo  neüe  Capello.  Aomao  vento,  voi- 
velhe  o  Capello. 

Capes.  Povos  da  Serra  Leoa.  Vid. 
Leoa. 

Caphareo,  Famoío  monte,  c  Pro¬ 
montorio  da  Iíha  Eubêa.Chamaõlhe  ho¬ 
je  Capo  dei  oro ,  ou  il  Capo  Figera.  For¬ 
ma  a  ponta  Oriençal  da  ilha  de  Negro. 

Tom.I. 
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ponto.  Para  os  navegantes  he  muy  peri- 
gofo,por  cauía  dos  muitos  penedos ,  cm 
que  podem  dar  os  navios  impelíidos  das 
ondas-  Neíie  lugar  Nauplio ,  Rcy  de  Eu* 
bêa,  foube  vingaríe  da  morte  tíe  ícu  fi¬ 
lho  Palamedes,  da  qual  foy  cauía  a  trai— 
çaõ  de  Ulyíles.  Vindo  os  Gregos  do  ctr. 
co  dc  Troya,na  coroa  do  dito  monte  fez 
Nauplio  accender  hum  farol ,  para  dc 
noite  dar  a  entender  ,  que  era  Porto;  e 
aflim  querendo  os  navios  aportir ,  e  to¬ 
mar  terra  ,  todos  fe  ddpcdaçaraõ  nos 
penedos.  Boc  harto  deriva  eltc  nome  do 
Syriaco  Caphareo ,  eme  quer  dizer  Te- 
nedo  defpedaçante -  Mons  Caphareus. 

Eubokce  cautes ,  ultor  que  Caphareus • 
Virgií.  -dEneid.  lio.ii.vcn.25i. 

Capigoraõ,  Hs  tomado  do  Cafte- 
lhano  Capigorron  ,  que  Itgundo  Ccíar 
Oudin  no  feu  Diccionario  Caflelhano,  c 
Francez,  he  o  famulo,  ou  criado  tftu- 
dante ,  que  leva  a  capa ,  c  a  gorra ,  mas 
naõ  a  fotana,  (Quando  le  preícntcu  a 
meus  olhos  hum  Capigoroõ ,  veíLdo  de 
huma  baeta.  Antonio  Lopes  Cabral  na 
Oraçaõ ,  que  tez ,  m  Academia  dos  Sin¬ 
gulares  a  24.  de  Fevereiro  de  16S4.  An¬ 
da  na  primeira  parte  das  obras  da  dita 
Acadcnria,  pag.  335.) 

Ca  pilhas.  Saõ  os  dous  exemplares 
da  propina,  que  tem  os  Tiradores  ,  c 
CoiDponedores  dos  livros,  impreíTos 
na  fu  a  Officina.  í Vr*mium  ,  quod  typo¬ 
rum  difpofitorihus  datur • 

CApiLLAR*Veiiidura  do  comprimen¬ 
to  da  marlota  ,  com  que  o  Cavalleiro, 
veftido  à  Mourifca  entra  nos  jogos  das 
canas.  (Hum  Capillar  >  a  que  chamaõ  al¬ 
guns  Hedem*  G* Ivaõ,  Tratado  da  Gine- 
ta  foi.  207. )  Vid-  Bedem,  tom.  2.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Capitaô  de  Ginetes.  Vid.  irais  abai¬ 
xo,  Ginete. 

Capitôa.  Mulher,  que  faz  o  officio 
de  Capitaô. 

Capitoa  Urfula  os  vay  guiando - 
Man-  de  Far.  e  Soufa ,  fonte  ac  Agan.  3. 
part.  Cançaõ  24. 

Capitula.  Letra  Capitula  ,  cu  Ca¬ 
pital.  Vid.  Capital  no  tom.  2-  do  Voca- 

R  ij  buía- 


I  g6  CAP 

bulario.  (Por  letra  Capitula  f e  começa- 
raõ  os  nomes  proprios.  Ortographia  de 
Al  varo  Pereira  ,  pag.  46.  veri.  num.  16.) 

Capitülaçaõ  do  imperio ,  he  huma 
efpecie  de  contrato  ,  que  o  Emperador 
faz  com  os  Eleitores  •  em  nome  deto- 
bos  os  Principes  ,eEÍIados  do  Imperio 
de  Alemanha  ,  antes  dc  fer  declarado 
Emperador.  Eíla  Capitulaçaõ  hc  huma 
efpecie  de  limite  à  auchoridadc  do  Em¬ 
perador  ,  para  que  naò  chegue  o  feu  po¬ 
der  a  ler  Monarchico,  mas  venha  a  re. 
duzirfe  a  hum  governo míxto,compof- 
to  de  M  onarchia ,  e  Arhtocracia.  O  ufo 
deltas  Capitulaçoens  foy  introduzido 
depois  dc  Carlos  V.  Antes  dcfte  tem¬ 
po,  as  Confiituiçoens  ordinarias  do  Im¬ 
perio  tinhaô  em  cerco  modo  lugar  def* 
tas  Capitulaçoens  ,  mas  pelos  grandes 
Eftados  ,  que  fóra  do  Imperio  poííuhia 
cfte  Monarcha, receando  os  Eleitores  al¬ 
guma  coar&açaó  >  ou  violência  na  liber¬ 
dade  dos  Principes,  c  outros  Membros 
do  Imperio ,  acharaõ  ,quc  convinha  pro- 
porlhe  certas  condiçoens,  às  quacs  qui- 
zeíTe  fogeitarfe  ,  e  aflim  foraò  conti¬ 
nuando  em  todas  as  eleições  dos  Empc- 
radores,  que  elles  levantaraõ  ao  Throno. 

Capitulares.  Em  França  faõ  hu¬ 
mas  Oídcnaçoens,  que  contém  muitos 
Artigos  concernentes  ao  governo  £c- 
ckfíaílico  ,  as  quacs  foraõ  feitas  por 
confelho  dos  Bifpos  ,  congregados  em 
Concilio,  ou  em  Juntas  Synodacs.  To- 
mavaõ  os  Prelados  cites  Artigos  dos 
Concílios  ,  ou  Synodos  de  feus  prede- 
ceíTores  ,  ou  da  doutrina  dos  Summos 
Pontifices  ,  e  dos  Santos  Padres  ,  e  fe 
chamav2Õ  Capitulares ,  de  Capitula ,  que 
vai  o  mefmo  ,  que  Artigos .  O  Abbadc 
Anfegiia  fez  huma  Collecçaõ  dos  Ca¬ 
pitulares  de  Carlos  Magno,  c  dc  Ludo. 
vico  Pio,  cm  quatro  livros;  Bento  Levi¬ 
ta,  ou  Diacono  ajuntou  os  dos  Reys  Lo- 
thario, Carlos  ,  c  Luiz  ,  filhos  de  Pio. 

Caprarola.  Caftello  dos  Duques 
de  Parma  ,  no  Patrimonio  de  S.  Pedro, 
algumas  vinte  e  cinco  milhas  dc  Roma. 
Foy  edificado  pelo  Cardeal  Alexandre 
Farneze ,  e  0  fàffiofo  Vinhôlo ;  ou  Jaco- 
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me  Barozzi ,  foy  o  ArchiteSo.  Tem 
eíte  magnifico  Palacio  em  figura  Pcnra- 
gona  cinco  faces  muito  altas  ,  todas 
iguaes  ,  cno  mcyo  hum  grande  pateo 
perfeitamente  redondo  ,  ícm  embargo 
dc  ferem  as  falas  quadradas ,  e  bem  pro¬ 
porcionadas.  A  fala  mayor  foy  pintada 
por  Pedro  Orbiíla,  muy  celebre  no  Pon¬ 
tificado  de  Paulo  III.  nos  quatro  can¬ 
tos  de  humas  das  cafas  s  applicando  qua¬ 
tro  peíToas  o  ouvido,  ainda  que  fallcm 
muito  manfo  ,  ouyem  perfeitamente  o 
que  dizem ,  fem  que  os  que  eflaõ  no 
meyo  da  caía  ouçaõ  coufa  alguma.  Em 
outra  cafa  ,  huma  patada  que  fe  der  no 
mcyo  delia ,  aos  que  eftaò  de  fóra ,  lhes 
parece  tiro  dc  piftoia.  Todos  os  quartos 
deíie  Palacio  cem  alguma  notável  fin- 
gularidade  ;  os  jardins  ,  e  as  fontes  cor- 
refpondem  à  magnificência  ,  e  fermofu- 
ra  do  edifício. 

Caprichosamente.  Bizarramente^ 
Com  todo  o  primor.  Com  todo  o  gar¬ 
bo.  Vid.  Bizarria,  Primor , Garbo. 

Ca  pricornio.  Fingiraô os  Poetas, 
que  cüc  Capricórnio  hc  o  Deos  Pan, 
companheiro  de  Bàcco  ,  o  qual  para  fc 
livrar  do  Gigante  Typhon  ,  fe  conver- 
tso  em  bode  ,  com  a  parte  inferior  de 
peixe.  Querem  outros ,  que  cílc  Capri¬ 
córnio  feja  o  irmaõ  colaço  dc  Jupitir; 
porque  Amalthea  ,  a  quem  o  haviaõ  da¬ 
do  a  criar,  faltandoihe  o  leite >  o  fizera 
mamar  huma  cabra  ,  a  qual  Júpiter  por 
agradccimcnto,collocara  entre  os  Signos 
do  Zodiaco,  No  livro  1 1-  cap,  iy  diz 
Plinio  ,  que  os  moradores  da  Rcgiaõ 
Attica,  que  tinhaô  fua  vivenda  para  o 
mcyo  dia ,  tinhaô  hum  dia  chamado  Ca - 
prtficial ,  que  elles  confagravaõ  a  Vulca¬ 
no  ,  c  ao  qual  encomcndavaó  a  colheita 
do  mel. 

Capricórnio,  Signo.  Vid.  tom.  2.  do 
Vocabulário. 

Caprotina.  Hc  o  nome,  que  os  an¬ 
tigos  Romanos  deraõ  a  Juno  ,  e  às  No¬ 
nas  do  mez  de  Julho,  que  foraó  chama¬ 
das  Caprotinas  ,  nas  quacs  fe  celebrava 
huma  grande  fcíla,  da  qual  a  origem  he 
cita.  Retirados  depois  de  laquearem 
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j^Roma  os  Gallcs  ,  quizeraõ  os  Latinos 
aproveitaríe  da  defgraça  dc  fcus  vifi- 
nh  os,  e  para  eíte  cíícito  fe ligaraõ,  com 
refoluçaõ  de  deitruir  o  Imperio  Roma¬ 
no.  Para  darem  cor  a  eite  (eu  intento, 
mandaraõlhc  pedir  todas  as  fuas  filhas 
para  mulheres,  com  dcclaraçaõ  commi- 
natoria,  que  fe  repugnaíTe malhes  move- 
riaõ  guerra.  Com  o  efearmenro  da  ulti¬ 
ma  ruma,  viofe  o  Senado  muito  emba¬ 
raçado,  e  ficaraõ  os  animos  dos  Roma¬ 
nos  taõ  indeliberados,  e  perplexos,  que 
fe  naõ  podiaõ  refolver  a  largar  fuas  fi. 
lhas.  No  mcyo  delia  coniuíaó,  huma  cf- 
crava  ,  chamada  B bilotis,  ou  Tutola  foy 
propor  ao  Senado  elte  alvitre.  Senhores, 
deixem-me  ir  ao  campo  do  inimigo,  com 
todas  as  mais  eferavas  ,  e  criadas  bem 
veítidas ,  e  com  as  galas  de  voíías  filhas, 
noiías  fenhoras,  que  lhes  prometto,  que 
tudo  irâ  bem.  Foy  approvado  o  arbi¬ 
trio.  Ajuntou  Bbilotis  as  mais  compa¬ 
nheiras;  puzeraõfc  todas  de  vinte e  qua¬ 
tro  alfinetes  ,  e  paíTaraõ  para  o  arrayal 
dos  inimigos.  O  General  as  diitribuhio 
pelos  Capitaens  ?  Ofíiciaes  dc  guerra, 
emais  SoUados  $  cilas  os  convidaraõ  a 
comer,  e  alegrarfe,  dando  a  entender, 
que  para  ellas  era  dia  de  grande  fefia  cm 
Roma  ;  c  como  os  vio  cançados  de  dan¬ 
çar  ,  cheyos  de  vinho  ,  e  com  fono  pe- 
zado ,  fobio  a  huma  figueira  brava  ,  e 
dando  final  aos  Romanos  com  huma  to¬ 
cha  acceza,acudiraô  rodos, e  cahiraõ  fo- 
bre  os  Latinos.  Em  memoria  de  taõ  im* 
portante  vitoria  ,  inítituirao  os  Roma¬ 
nos  huma  fefta  annual  para  as  Monas  de 
julho ,  dedicada  a  Juno  ,  com  a  invoca- 
çaõ  de  Caprotina  ,  alludindo  à  figueira 
brava  ,  chamada  em  Latim  Caprificus . 
As  eferavas  em  remuneração  do  eítra- 
tagema  com  que  confervaraõ  o  imperio, 
ficaraõ  forras  ,  e  em  agradecimento  da 
liberdade ,  todos  os  annos  neíte  memo¬ 
rável  dia,  davaõ  às  fuas  feuhoras  fora 
da  Cidade  huma  merenda  debaixo  de 
humas  figueiras  bravas ,  cantando,  dan¬ 
çando,  brincando,  e  lançando  humas  às 
outras  humas  pedrinhas,  em  lembrança 
da  furia  com  que  apedrejaraõ  os  Lati- 
Tom.I. 
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nos.  A  cada  huma  delias,  eom dinheiro 
do  publico,  deu  o  Senado  íeu  dote  para 
caiar.  Caprotina  Juno .  Caprotin <e  TSLonoe^ 
Vid.  mais  abaixo  Criada. 

CapSa.  Cidade  de  Africa,  cercada  dc 
grandes  deíertos,na  Lybia  interior.  Se¬ 
gundo  o  parecer  de  Bocharto,  chamoufe 
Capfa  do  Hebraico  Capbas  ,  que  quer 
dizer  Comprimir ,  e  apertar  %  porque  fi¬ 
ca  eíta  Cidade  como  comprimida  ,eop- 
pnmida  dos  areaes,e  das  charnecas,  que 
a  rodcaõ.Floro  >  e  Salluítio  taílando  nos 
moradores  de  Capfa ,  dizun  ,  que  eíiaõ 
no  meyodas  areas,  edas  ferpentes,mais 
inacceiíiveis  ,  e  melhor  defendidos  das 
invafoens  de  inimigos, do  que  íe  eíii- 
veíkrn  fortificados  com  baluartes  ,  e 
munidos  dc  muita  artelharia ,  e  armas 
oífenfivas ,  e  defenfivas.  Flor •  lib •  cap - 
i*  Sallufi .  Bello  Jugurtb .  cap»  85).  Cap¬ 
fa  ,  Fem . 

Capochinos.  Na  fua  MsfceJIanea, 
Dial.  4»  pag.  iüi.  Miguei  Leitaõ  de  An¬ 
drade  deu  a  etymologia  deite  nome  na 
forma,  que  fc  íegue.  ( Capucbinos  fe  de¬ 
vem  chamar  de  Caput ,  e  Chino ,  ou  Ki - 
no i  que  quer  dizer  Cabeça  baixa  ,  co¬ 
mo  elles  trazem  por  humildade ,  como 
digamos  os  Cabisbaixos.)  Neíla  fua  ety¬ 
mologia  podia  o  dito  Author  declarar, 
fe  mais ,  dizendo,  que  Cbino  he  palavra 
Italiana,  que  quer  dizer  ^  Inclinado,  Cnr  * 
vo ,  Baixo . 
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Cara.  Por  rofto ,  he  palavra  mera- 
mente  Grega  (como  o  advertio  Sopho¬ 
cles)  Kara  >  protocafacle  ,apud  Sopboc - 
veteres  neutro  genere  ufurpajfe  •>  qui  au¬ 
tem  illis  fuccejj erunt ,  in  feminino  etiam 
Hfos  ejfe ,  annotavit  Eu  fi»  Lexicon  fca - 
pulte  i  mihi  pag.  707»  coi.  1. 

CarabÀ.  He  palavra  Perfiana  ,  que 
figmfica  garrafa  ,  cu  redoma  4  mas  os 
Portugueses  na  India  chamao  a  todas 
Carabàs. 

Caracterizar.  Imprimir  caracter. 
Cbaraíiere  [ignare .  He  de  Columella, 
que  diz  :  Maiora  quadrupedia  chara - 

R  iij  Clere 
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Siere  fi  gnari  debent •  Z/fc.  i  *  •  cap •  2-  Chare- 
clere  ajficere  ynota  infignire •  No  Cale¬ 
pino  ie  *cna  thar  attendar  e  ,  mas  fem 
exemplo.  (  O  leite  ie  naturaliza  tanro 
com  as  crianças ,  que  !he  imprime  ,  c  Ca * 
r  a  Sterila ,  como  finete  ,  os  mefmos  cof- 
tumes.  Oolervaç.de  Curv.pag.  533.) 

C\kafüz.  Termt)  chulo.  Na  fua 
Grammatica  Latina  ,  pag.  230.  traz  o 
padre  Bento  Pereira  eiia  palavra  >  e  lhe 
chim  a  cm  Latim  jHomofufcâ  facie . 

Caraíbas  ,ou  Canmbales.  Povos  da 
America  Sepccntrional ,  que  oceupavaõ 
as  Uh  as  chamadas  Antilhas .  Comiaõ  os 
pnzioneiros  i  c  aos  cadáveres  ,  que  de» 
pois  da  batalha  ficavaô  no  campo .  faziaõ 
a  meOna  caridade.  Viviaõ  fem  religiaô 
alguma  ,  mas  no  meyo  de  feus  vícios  ,  e 
cegueiras  aborrecuó  a  avareza.  A  com¬ 
municabo  com  osEuropcos  os  fez  mais 
humanos.  Rochefort  de  Antil.  Hijlor. 
Mor •  part  2. 

Caraíbas.  No  Braíil  bc  o  nome  ,  que 
o  Gentio  dá  aos  feus  feiticeiros.  Tam. 
bem  aos  Portuguezes  daõ  o  mefmo  no¬ 
me  ,  e  a  todos  os  mais  Europeos  ,  quan¬ 
do  lhes  vem  fazer  coufas ,  que  excedem 
a  fua  capacidade.  Jorge  Marcgrav • 
Hifior .  do  Brafil  ,  lib .  b.  cap.  1 1  *  tnihi 

pag.i7j. 

Carambola.  Vid.  tomo  2.  do  Vo- 
cab  dario.  Nomezde  Mayo,  Carambo¬ 
la  he  anexim  pueril.  Nelde  mez  cantaõ 
os  meninos  eüa  cantiga.  Viva  o  .May o 
Carambola  ,  que  elle  vay  jugando  a  bola. 

Cara  melga.  Peixe  domar  ;  he  hu¬ 
ma  das  eípecies  deraya.  Ha  muitas  no 
mar  de  Cczimbra. 

CaimminhOla.  No  Thefouro  da 
língua  Portuguczj  o  Padre  Benro  Pe- 
re.ra  lhe  chama  em  Latim  Tutulus  pa¬ 
lavra,  que  (legundoo  dito  Authot)  na 
íua  Proiodu  também  era  numa  poupa  de 
cab  Ho*  ,  entrançados  no  alto  da  cabe¬ 
ça  com  fita  vermelha. 

Ca  rangi  ijAR.  Andar  de  va^ari- 
r.ho ,  c  pouco  a  pouco  ,  ao  modo  de  Ca¬ 
ranguejo,  que  ora  anda  para  traz,  ora 
p  ra  diante.  He  verbo  chulo  ,  e  entre 
f  6s  ,  Anomalo  ?  porque  naõ  dizemos, 
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eu  Caranguejo  ,  tu  Caranguejas :  mas 
eu  ando  Carangucjando ,  &c. 

Caranguejo.  Marifco»  Vid.  tom. 
2.  do  Vocabulário.  Caranguejo  ,  termo 
do  tanger  viola.  He  huma  pnftura  dc 
maõ  muito difficulroíaj  e  fe  chama  afíim, 
porque  ficaõ  os  dedos  nos  braços  da 
viola  à  maneira  de  pernas  de  Caranguejo. 

Carapeta  ,  ou  Carapatâ  O  íuften. 
to  ,  ou  0  lenço ,  em  que  o  ciliciai  leva  o 
fu  Bento  ,  com  que  ha  de  paliar  o  du. 

Ca  rape  va.  Peixe  ,  do  qual  diz  o 
Author  do  Banquere  efplendido  n.  73. 

— -  A  Cara  peva 

JZuem  ha ,  que  fe  lhe  naõ  atreva ? 

No  Brafil  quem  quer  a  lev  1 ; 

Já  vedes ,  que  he  como  choupa : 

Jguem  a  come  fempre  a  poupa. 

Caravana.  Ha  üuas  caíGs  de  Ca. 
ravanas.  Caravana  de  peregrinos  ,  que 
vaô  a  Meca ,  e  Caravana  de  mercadores. 
No  tocante  às  Caravanas  dos  peregri¬ 
nos  ,  que  todos  os  annos  vaô  vihtaro 
fepulchro  dc  leu  falfo  Profeta,  em  Medi- 
na  ,  juntamente  a  Mcfqutca  ,  que  heo 
lugar  do  leu  nafeimenro,  faõ  cinco  ,  a 
faber  ,  a  do  Graõ  Cairo  ,  compofta  de 
Egy pcios  ,  e  dos  que  vem  dc  Conífanti- 
nopUj  c  dos  contornos;  a  dos  Mágre* 
binas  ,  em  qucentraóos  Povos  de  Bar¬ 
baria  , de  Fez ,  ede  Marrocos ;  a  de  Da- 
malco  para  os  da  Syria  ,  a  da  Pc.ríia,c  a 
da  Imita ,  011  do  Mcgor.  Elias  Carava¬ 
nas  marchaó  dc  nouc  ,  c  deícançaó  de 
dia  ,  para  fe  livrarem  das  calmas5  e  quan¬ 
do  naõ  ha  Luar  ,  ha  homens,  que  andaõ 
com  lanternas.  Andôõos  camelos  àar- 
mca,prezos  huns  aos  outros  pelas  cau» 
das  ;  baila  deixailos  hir ,  naõ  ha  miíiee 
guiados.  Dos  romeiros  de  Meca  .  huns 
vaõ  por  devoção,  outros  por  conveni¬ 
ência  ,  outros  para  fe  livrarem  docaíh- 
go,  que  luas  culpas  merecem  ;  porque 
com  dta  romaria  riesõ  abfoltosde  pena, 
e culpa ;  de  forte  ,  que  qualquer  crtmi- 
nofo,  fe  tiver  a  fonuna  detícapar  à  juf- 
tiçs  ,  e  hir  a  Meca  ,  ni  iguein  entende 
com  clle  ,  e  Cem  opiruaô  de  h  >mcm  hon¬ 
rado.  Pelo  caminho  vaõ  rezando  verfos 
do  Alcorão  j  ecaaa  qual>fegundoas  fuas 
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poíTes ,  fazefmola.  Dous  dias  antes  de 
chegar  a  Meca,fe  defpem  nús  em  hum  lu¬ 
gar  ,  chamado  Rabax. ,  fem  outra  coufa 
fobre  fi  ,  que  hem  guardanapo  pelo  pes¬ 
coço  ,  e  outro  pela  cinta.  Os  doentes 
naõ  fe  defpem  ,  ma>  da  bolfa  defpedem 
dinheiro  para  eímolas.  Chegados  a  Me¬ 
ca  ,  gaftaõ  tresdiasem  fazer  íuascra- 
çoens  ,  e  viíitar  aquelles  lugares  ,  que 
clles  chamaõ  fagrados.  Depois  diíta 
paíTaô  a  Minnete,  aonde  ehegaõ  na  vef» 
pera  do  pequeno  EuiraÕ ,  que  he  huma 
das  fuas  feitas  ,  e  no  dia  feguinte,  de¬ 
pois  de  facrificar  huns  carneiros  ,  tor- 
naò  a  vcítirfe ,  reítituemíeao  eftado  em 
que  eftav*o  oito  dias  antes  ,  e  vaõ  ao 
monte  Ar  a  ff  >  fazer  o  feu  triduo  de  ora- 
çoens.  Acabadas  eítas ,  e  outras  cere¬ 
monias  ,  o  Sultaõ  Cherife  ,  iíio  he  ,  o 
Príncipe  de  Meca ,  e  que  foy  com  eiles 
para  o  dito  monte,  lhes  bota  a  fua  ben¬ 
ção.  Dahi  paíTaõ os  peregrinos  para  Me- 
dina,  onde  eftáo  fepulchro  de  Mafoma, 
c  o  K iabe  ,  que  hc  a  grande  Mefquita. 
Ao  Emir  Adge  ,  que  he  o  conduõtor  da 
Caravana  ,  dá  grandes  lucros  cita  jor¬ 
nada  ,  porque  toda  a  fazenda  dos  que 
falecem  pelo  caminho ,  he  para  elle ,  com 
mil  outros  emolumentos  ,  que  por  va- 
rios  modos  recebe.  Todo  o  tempo  da 
peregrinação  he  abfoluto  íenhor  do  cam¬ 
po  ,  e  manda  fazer  juíiiça  como  quer. 
Tbevenot ,  Viagem  do  Levante.  Ta - 
vzrnier  ,RelaçaÕ  do  Serralho - 

A  Caravana  dos  Mercadores ,  he  a 
modo  dchum  grande  comboy^compofto 
de  muitos  mercadores  ,  que  em  certos 
tempos ,  e  lugares  fe  ajuntaõ  para  faze* 
rem  com  fegurança  as  luas  jornadas  ,  c 
defenderetnfe  dos  ladroens  de  eítradas, 
que  muitas  vezes  andaõ  em  bandos,  e 
fazem  correrias  por  terra? ,  que  he  pre- 
ciío  atravdíar.  Efcolhem  eítes  mercado* 
res  entre  li  hum  Cabo,  a  que  clles  cha¬ 
maõ  Caravan  jB.tchi ,  cuja  incumbência 
he  crdenar  a  marcha,  determinar  as  pou* 
fadas ,  e  com  os  pnndpaes  da  Caravana, 
decidir  as  contendas  ,  que  podem  fo- 
brevur  no  caminho.  Huns  pobres  Tur¬ 
cos  ,  ou  Armenios ,  chamados  Chaoux, 
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tem  o  cuidado  de  vigiar  de  noite  ,  e 
guardar  as  mercancias.  Ha  Caravanas 
de  mil  camelos  ,  e  outra  tanta  gente  de 
cavallo ,  como  os  camelos  marcha 5  à  deí- 
fiíada  t  huma  Caravana  parece  hum  exer¬ 
cito.  Sahindo  dc  ConílantinopSa  ,  Smyr¬ 
na,  ou  Aleppo,  henecdTario  veftirfe  ao 
modo  da  terra  por  onde  íe  paíía  ^  em 
Turquia ,  à  Turca  ;  na  Períia  ,  à  Pcrfia- 
na  ;  na  Turquia  naõ  (e  rapaó  barbas  $  as 
mayores  faó  as  mais  aiuhorizadas ;  na 
Per  fia  ,  rapafe  tudo  ,  excepto  o»  bigo¬ 
des,  quanto  mais  btíios  .e  compridos,, 
mais  eítimados. 

Caravata.  Vid.  Carvata. 

Cak  avelaõ,  ouCravataò.  Voz  chu¬ 
la.  D  zíe  de  hum  homem  defeompafta- 
da mente  grande  ,  e  diífotme.  Também 
chama  o  vulgo  CaraveLò  ao  ignoran¬ 
te  ,  ailaivjjado  ,  &c. 

Carbaso.  He ufado  dos  Poetas,  por 
véla.  Quer  Vorfio  dar  a  entender  ,  que 
Carbafo  he  palavra  Hefpanhola  ,  pro¬ 
pria  da  Heípânha  Tarraconenfe ,  onde 
le  faznõ  delleveos  muito  finos,  como 
feve  em  Plinio  lib-  19.  cap.  i.e  no  liv.da 
Eneida  o  confirma  Virgílio  t  onde  ôiz: 
— -  Eiirri  glauco  tenues  velabat  amictu 
Carbaf us. 

Eftenome  no  Latim  he  heteroclito  ,  e 
no  plural  he  neutro ,  e  ligmfica  velas, 
Vela  vocant  (  diz  Virgilio)  tumidoque 
inflatur  Carbafus  Aufiro ;  e  Ovid?o  Car- 
bafa  deducit  ,  ne  qua  levis  effluat  aura. 
Carbafus ,  i  ,Fem.  Defpautcrio  í  az  cíle 
nome  de  dous  generos  .  a  faher  ,  mafai- 
linoj  c  feminino porém  íó  em  para  fi 
a  authoridade  de  Valerio  Maximo  ,  no 
livro  i.  cap  I,  onde  falia  na  Veí-tal  llmi- 
ha  ;  e  ainda  nos  melhoras  exemplares, 
cíle  meíroo  lugar  o  faz  feminino,  Car¬ 
bafus  ,  quam  optimam  balubat  theatris. 

Eia  fuge  cruel  >  que  0  leve  vento 

Eftá  nas  velas  do  Carbalo  ajfoprando. 
And.  daSylva,  Ddt.  de  Heípanha,  íiv. 
6-  O  t.  s  i. 

Carcacola.  Gomma,  que  ferve  nas 
boticas  ,  particularmente  para  remedio 
dos  olhos, 

Carcijnda.  Corcova  Palavra  chula. 

Car- 
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Carcundo.  Gebo.Corcoz. Vid.nos 
fcus  lugares. 

Carde NiLHO.  Vid.  Verdete  ,tomo 
8.  do  Vocabuiario. 

Cardinalato.  Vid.  Cardinalado, 
e  Cardealado  ,  tomo  2.  do  Vocabuiario. 
(Tratado  ,  que  efereveo  do  Cardinala¬ 
to  de  S.  jeronymo.  Crifol  Purificar,  fol. 
3  37.  coi.  1.) 

Cardinia.  Deofa.  Vid.Crana  ,mais 
abaixo  no  feu  lugar  Alfabético. 

Cardino.  Vid.  Cardeo,tom.  2.  do 
Vocabuiario.  (Mudando  a  cor  ,  e  man- 
chandofe  de  preto  ,  e  Cardino.  Conto , 
Tec-j-li v.  io- fol»  22  1.  coi-  1. 

Carecêlmte.  O  que  carece.  Oquc 
naõ  tem.  O  a  quem  falta.  Carens  ,  tis-, 
omn •  gen ■  Cajfus  ,  a  ?  um -  Corpo  ca  re¬ 
cente  de  alma*  Animae  cajfum  corpns-Lti- 
cret .  Donzella  carecente  de  dote.  Cajfa 
dote  virgo,  Plaut-  (Foy  coufa  mais  que 
ordinaria  »  c  na  j  carecente  dc  miiierio. 
Vida  de  D.  Fr.  Barth.  dos  Martyres, 
reformada  por  Fr.  Luiz  de  Soufa  ,  liv* 
l.  cap.  i.  fol.  3.  col.  3.) 

Carença.  Cidade  dos  antigos  Ru- 
gianos  ,  moradores  da  terra  ,  que  hoje 
he  parte  da  Pomerania  ,  na  coifa  do  mar 
Üalchico  ,  em  Alemanha.  Havia  neíia 
Cidades  tres  Templos  ,  nos  quacs  fe 
adoravaõ  tres  monlíruofos ,  c  horríveis 
idolos.  O  primeiro  ,  chamado  Regevi- 
tha ,  tinha  íetc  caras  ,  pegadas  a  huma 
ío  cabfçajfeteeípadascada  humana  fu  a 
bainha ,  fufpenfas  em  hum  boldrié >  ou 
talabarte,  com  huma  efpadana  maã  di¬ 
reita.  Entendnõ  ,que  Deos  prefidia  na 
guerra  como  Marte.  O  fegundo  idolo, 
chamado  f Porevitha  ,  tinha  cirico  cabe¬ 
ças  ,  e  naõ  era  arma  do.  O  terceiro  idolo, 
cujo  nome  era  Porenuco  ,  tinha  quatro 
caras  na  cabeça  ,  c  outra  no  eílomago, 
cobrindo  com  a  m&õ  direita  a  barba  ,  c 
com  a  efquerda  a  teA».  SaXO»  Dan .  Hift- 
lib.  1 4.  Crant s  de  V andai-  lib -  5. 

A.  ar  GA.  Vid.  tomo  2.  cio  Vocabula, 
rio. 

Adágios  Portugueses  da  Carga. 

Grande  Car#a  leva  a  carreta ,  mayor  a 
leva  o  dono  delia.  Grande  Carga  >  fraca 
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befia,  dizem  os  corvos  ,noíTa  hecfta  A 
Carga  bem  fe  leva  >  a  fobrecarga  caufa  a 
queda. 

Cargo.  Vid.  tomo  2.doVocabul. 

Cargo  de  roupa ,  he  a  trouxa  dc  rou» 
pa ,  depois  de  lavada ,  e  torcida  ,  que  as 
lavandeiras  levaõ  na  cabeça. 

Cargo*  Gíficio.  Incumbência.  Obri- 
gaçaô  de  cuidar  de  alguma  coufa.  Vid. 
Cargo, no  tomo  t-  do  Vocabuiario.  Te¬ 
nho  a  meu  cargo  o  Templo  dedicado  à 
Terra.  JEáes  Telluris  curationis  meae 
efi .  Cic.  Fito  he,  coufa  concernente  a  meu 
cargo.  Curatio  mea  eft-  Plaut-  Ter  a  feu 
cargo  os  ncgocios  da  Republica.  Cura¬ 
re  rebus  publicis-  Plaut -  Fazer  huma 
peiToa  as  couías  ,  que  tem  a  feu  cargo. 
Munia  fuaexequi-  Columel. 

Cariatides.  Eífatuas ,  em  figura  de 
mulheres  fern  braços,  honeítamente  tra¬ 
jadas  ,  que  íerviaò  de  ornato ,  e  fuíiento 
nas  Architraves  dos  edifícios.  No  liv. 
i.e  no  cap.  i.  da  fua  Architectura  def- 
creve  Vitruvio  a  hiítoria ,  c  a  cau  a  def. 
tas  figuras.  Diz  eíle  Author ,  que  os 
moradores  de  Caria  ,  Cidade  do  Pdo- 
poneíb  ,  (  hoje  Morca  )  íe  ajunraraõ 
com  os  Perlas  ,  que  andavsõem  guerra 
com  os  mais  Povos  da  Grécia  ,  e  eÜes 
fahindo  vitoriofos  netia  guerra  ,  move. 
raõ  outra  aos  Cariates ,  iflo  he  ,  Povos 
de  Caria  ,  os  quaes  foraõ  desbaratados, 
e  depois  de  tomada  ,  e  faqueada  a  Ci¬ 
dade  ,  e  os  homens  todos  paliados  à  ef- 
pada ,as  mulheres  hcaraò  cativas ,  e  pa¬ 
ra  ferem  levadas  com  mayor  ignominia, 
naõ  foy  licito  às  matronas  mais  cahfica- 
das  ,  desfazerfe  da  pompa  de  luas  vefdF 
duras,  nem  largar  dc  fio  menor  defeus 
adornos.  íini  memória  pois  ,e  para  eter¬ 
no  exemplo  à  pottendade  do  caíiigo, 
que  íe  dera  aos  Cariates ,  os  ArchtteõfoS 
daquella  Era  ,  em  lugar  de  columnas, 
ou  pilares  ,comcçaraõ  a  pôr  deita  forte 
de  figuras  nos  Palacios  ,  c  outros  pu¬ 
blicos  edifícios.  Em  Remia  ainda  hoje 
fe  vem  alguns  reli  os  defias  anulas  eíia . 
tuas.  Em  França  na  Cidade  de  Bordéus, 
em  hum  edifício  muito  ant  go,  chamado 
As  Tutelas  eimancccm  aiguns  vcfti- 

glOÜ 
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gios  de  Cariatides,  como  tambem  em 
Pariz  no  Luvre  velho ,  na  íala  dos  Guar¬ 
das  Suíços  ;  faõ  humas  cftatuas  de  do¬ 
ze  pés  de  alto  ,  que  fuflentaõ  huma 
pompofa  tribuna.  Até  no  primeiro  pa* 
teo  da  Cafa  dos  Clérigos  Regulares 
Theatinos  de  Pariz,  os  dous  lanços  dos 
lados  íaõ  fuflentados  por  huma  eípecic 
de  Cariatides  ,  e  Telamones  ,  que  íaõ 
figuras  de  homens  nara  o  mefmo  effeito. 
Caryatides ,  dum *  Pttruv •  ^ 
Caricioso.  Vu.  Carmhoío  ,  tomo 
2.  do  Vocabularic.  (Foraõ  mais  caricic- 
íbs  com  os  filhos  da  velhice.  Cryíol  Pu¬ 
rificat.  foi.  ii.  col.  i.) 

Carijós*  Gentio  do  Braíil  ,  ao  lon¬ 
go  domar,  peloefpaçode  algumas  qua¬ 
renta  Icgoas ,  do  porto  de  D.  Rodrigo 
até  Berbetibla,  em  terras  baixas ,  e  cam¬ 
pinas  de  area.  Naõ  tem  principal,  ou 
cabeça  que  os  governe.  Por  cita  caufa 
cíteõ  apartados  huns  dos  outros  cm 
fuas  caías  palhaças,  queferao  entre  to¬ 
das  algumas  cento  e  cincoenta.  Temor- 
dinariamente  muitas  mulheres.  Sua  fe¬ 
licidade  eílá  em  terem  muitos  cabaços, 
e  andarem  carregados  de  muitas  contas, 
pendentes  muito  compridos  nas  orelhas, 
nas  pontas  delias  humas  meyas  luas  de 
prata ,  ou  de  lataõ ,  do  tamanho  de  huma 
meya  pataca;  asmeímas  trazem  nas  tcf. 
tas.  Naõ  vem  coufa  ,  que  naõ  cobicem, 
e  peçaõ  ,  e  taõ  importunamente  ,  ainda 
que  feja  hum  alfinete,  que  vos  naõ  dei* 
xaò  até  que  lho  deis.  Tem  entre  íi  mui¬ 
tos  feiticeiros.  Até  agora  fe  vendiaó 
huns  aos  outros  ;  quando  tomaõ  algum 
contrario  ,  daõno  a  matar  no  terreiro 
aos  meninos  de  dez ,  doze  annos ,  para 
que  afiim  fiquemCavalleiros,e  ajunran- 
dofe  quatro,  cinco  ,  íeis  meninos  ,  lhe 
daõ  tantas  na  cabeça  até  que  o  mstaô ,  c 
acabado  de  o  matarem  ,  fazem  meyos 
martyres  do  diabo  aos  pobres  dos  me¬ 
ninos,  porque  lhe  daõ  deíde  o  pefcoço 
até  as  curvas  das  pernas  huma  íomma  de 
navalhadas  ,  com  que  lhe  elcalaô  as  coi¬ 
tas  ,  e  os  fazem  jejuar  huma  temporada, 
lím  feus  vinhos  laõ  temperados;  as  mu- 
heres  naõ  o  bebem  ;  couía  entre  o  Gcu- 
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tio  do  Brafil  rara*  Os  que  morrem ,  fe 
naõ  tem  herdeiros  ,  enterrao  com  íuas 
alfayasj  feos  tem,ficaõlhcs  3  e  cm  cima 
da  cova  lhe  fazem  huma  cafinha,  para 
que  a  chuva  lhes  naõ  faça  mal*  Fernaõ 
Guerreiro,  livro  4.  do  Brafil  199. 200. 

Caril.  Entre  o  Gentio  do  Brafil,  he 
prato;  tantos  caris ,  tantos  pratos. 

Càrimâ.  Termo  do  Brafil.  Heobei- 
jo  ,  ou  flor  da  farinha  de  pao.  Deitais 
nos  caldos  para  íncraííar  os  humores. 
Querem  outros  ,  que  Carimâ  íejaa  fa¬ 
rinha  de  huma  raiz  do  Braíil  a  modo  de 
nabo  ,  a  qual  fe  desfaz. 

Carimaõ.  Pós  de  Carimaõ,  faõ  de 
huma  farinha  do  Brafil ,  com  que  fe  taz 
huma  efpecie  de  farinha  ,  muito  mais 
fina ,  que  a  farinha  de  pao. 

Carinas.  Carpideiras  ,  ou  prantea- 
deiras*  Mulheres  da  Caria  ,  que  a  gente 
aceirava  para  nos  enterros ,  e  funeraes 
chorarem  a  morte  dos  defuntos*  Cad* 
Rhodi g.  lib •  26*  càp.  3.  Também  em  Ro¬ 
ma  ie  ehamavaõ  Carin &  huns  cdificios, 
feitos  a  modo  de  navios.  Accrefcentaõ 
outros  ,  que  em  Roma  havia  huma  rua 
defle  nome ,  onde  eflava  a  cafa  de  Pom- 
pco. 

Caristia.  Segundo  efereve  Mayo- 
lo  ,  Colloquio  5.  T)e  infeüis  ,  he  huma 
avefinha  ,  que  no  fogo  íe anima,  e  voa. 
(Notável  privilegio  das  avefinhas,  cha¬ 
madas  Cari/iias .  Ettrella  Dominica,  tom. 
2.  pag.  17.) 

Cariz.  Termo  Nautico.  Obfervar  o 
Cariz  do  Ceo.  Hc  olhar  para  as  nuvens* 
partieularmente  no  Onzonte,  para  ver 
fe  entre  cilas  ,  c  o  marapparecem  algu¬ 
mas  brancas.  Vid.  no  tom.  2*  do  Voca¬ 
bulário.  Cari ^  parece  derivado  de  Ca • 
ra ,  como  quem  diílera  ,  obfervar  a  Cara 
do  Ceo.Querem  outros  ,  que  íe  diga  67<í- 
,enaô  Cari%  ,  porque;  Uvantandoíe 
as  nuvens  no  Orizontc,  íefaz  mais  cla¬ 
ro  o  Ceo. 

Carnicaõ.  Flcimaó  ,  que  rebenta 
com  matéria  mais  groíTa,  e  fahedomcyo 
das  nafeidas  ,  como  de  leicenço,  c  ou¬ 
tras.  Hc  palavra  do  vulgo.  Vid.  Serdes. 
Vid.  Sordicie.  Rebentar  o  Carnicaõ  íe 

diz 
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diz  do  negocio  ,  que  cíhva  detido ,  e  fe 
effeituou  ,  c  findou. 

Carnide.  Lugar  celebre  do  termo 
de  Lisboa  ,  para  a  parte  do  Norte.  He 
frequentado  comdevcçaõ  pelo  Conven¬ 
to  Pveai  de  Noíía  Senhora  da  Luz ,  titu¬ 
lo,  que  fe  deu  à  Sagrada  Imagem  de  Nof- 
ía  Senhora  ,  que  foy  defeuberta  ,  pela 
nuiagroía  luz,  que  de  dia  ,  e  noite  ap- 
parecía.  Tem  eíie  Lugar  hum  Hofpital 
Reai ,  e  dous  Conventos  de  Religiofos, 
hum  de  Padres  da  Ordem  de  Chrifto,  e 
outro  de  Padres  Carmelitas  Deícalços* 
tem  mais  dous  Conventos  de  Religio- 
fas ,  hum  de  Carmelitas  da  Reforma  de 
Santa  Therefa  ,  outro  com  o  titulo  da 
Conceição.  Terá  duzentos  vifinbos. 
He  terreno  excellente  ,  e  abundante  de 
bons  vinhos  ,  frutas ,  hortaliças ,  &c.  A 
freguezia  he  da  invocaçaõ  dc  S.  Lou- 
renço*.M 

Garnita.  Segundo  a  Profodia  do 
Padre  Bento  Pereira  ,da  ultima  ediçaõ, 
he  o  que  os  Latinos  chamaõ  Aftragahts, 
i,Mafc 

Caroço.  O  ultimo  dos  tres  llhcos, 
que  fe  defeobrem  ,  tanto  que  íe  aviftaa 
Ilha  do  Principe.  Deraõihc  os  Portu- 
guezeà  clie  nome ,  por  fer  redondo  ,  al¬ 
to ,  e  gròífo. 

Carolo.  Golpe  de  huma  bolinha  na 
ourra.  Termo  do  jogo  dc  aro.  Globulo - 
rumcqUifio ,  onls  ,  Fem.  Carolo  entre  o 
vulgo  hc  o  meímo  que  Coque.  Carolo 
he  a  eípiga  do  milho,  já  fem  graõ,  debu¬ 
lhada. 

Carpinteirc.  Vid*  tomo  2«  do  Vo¬ 
cabul. 

Adágios  Portugueses  do  Carpinteiro. 

Peio  mal  do  Ferreiro,  mataõ  o  Cir. 
pinteiro.  Quando  o  Carpinteiro  tem 
madeira  que  lavrar,  ea  mulher  paó  que 
amallar  ,  naó  lhe  falta  paõ  que  comer, 
nem  lenha  que  queimar. 

Ca  rhaspana.  Termo  chulo.  Tomou 
a  Carrafpana.  Embebedoule.  Vid.  Em¬ 
bebedar. 

Carrear,  ou  Carre jar.  Levar  car¬ 
radas  de  a  Iguma  coufa*  Aliquid  vebere> 
ou  convehere . 
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Carregabesta»  Excellente  caíla 
de  uva.  He  temporãa  ,  e  muito  doce  j  da- 
fe  em  toda  a  terra.  Chamaólhe  alguns 
C  amar  ate ,  outros  Rodrigo  Affonfo • 

Carregado.  Língua  de  vaca  carre¬ 
gada.  Lombo  de  porco  carregado.  He 
quando  no  açougue  fe  vende  a  cabeça, 
ou  o  lombo  com  a  gordura  ,  e  oflos.  Dcf- 
carregado,  he  quando  fc  vende  fem  elles. 

Carreira.  Vid.  tom.  2.  do  Voca- 
bul.  Naõ  faz  carreira  a  cego ,  he  homem 
íem  piedade.  Ir  de  carreira.  Ir  tom  mui¬ 
ta  prdía ;  como  quem  dá  huma  carreira. 
Ide  para  lá  de  carreira.  Illuc  appropera 
contento  curfo. 

Carreta.  Vid.  tem.  2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Carreta.  A  da  charrua, he  compofta  de 
tres  paos  ,  fobre  que  anda  a  charrua  com 
íuas  rodas. 

Carreteira.  Barca.  Também  lhe 
chamaó  Carreta.  Serve  para  dcipeiar  ,e 
levar  as  cargas  dos  navios.  TSLavicula 
deducendis  mercibus ,  ex  navi  depromptis . 

Carro.  Termo  de  Imprclior  ,  he  o 
que  com  duas  bifagras  ellá  pegado  ao 
adufe ,  a  que  chamaõ  tympano  ,  cm  que 
regiílaõa  folha. 

Carta.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul 

O  Adagio  Porcuguc2  diz.  Murrem 
barbas  ,  apparecem  cartas. 

Carta  de  marear.  Vid.  Marcar  no 
tomo  do  Vocabul-  ' 

Cartaxo.  Dizem  ,  que  no  termo 
de  Lisboa ,  he  o  paííiro  a  que  no  Mi¬ 
nho  chamaõ  Chafco. 

Cartaz  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 

(  Iriaô  a  Baçaim  tornar  laivo  conduro  a 
que  elles  chamaõ  Cartases*  Couto ,  Dec • 
4.  foU  17Z.  coU  3. ) 

Carteira.  He  huma  boceta  fecha¬ 
da  com  chave  dentro,  na  qual  ícmandaõ 
cartas  de  fegredo.  Ca p fula  epifiolaris 
ou  Capfula ,  epifiolas  fub  clave  continens . 

Carvalhal.  Pereira.  A  pera  delia 
planta  ,  he  huma  das  primeiras  do  anno. 
He  mais  verde,  que  vermelha-,  ao  con¬ 
trario  da  Cornicabra,  que  he  mais  ver¬ 
melha  ,  que  verde.  Naó  lhe  ícy  nome 
proprio  Latino. 

Car« 
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Car  v anser  a,  Vid.  Caravançara^o 
2.  tomo  do  Vocabul. 

Carvata  ,  ou  Cravata.  Dcrivafcdo 
Franccz  Cravate >  e  os  Francezes  toma- 
raõ  efte  nome  dc  hum  terço  de  Cavala¬ 
ria  j  que  antigamente  Ce  fazia  na  Croa- 
da  ,  terra  de  Alemanha.  Chamavaõihe 
cm  França  Croates  ,  ou  Cravates  ,  fer- 
viaõ  dc  reconhecer  o  inimigo  ,  infulcar 
os  quartéis  ,  e  eraõ  os  Aventureiros  nas 
batalhas  daquellc  tempo.  Coítumavaõ 
cites  Cravates ,  trazer  ao  redor  do  pcf 
coço  huma  tira  de  pano  de  linho  ,  cujas 
por  tas  pendiaò  da  barba  para  baixo  aré 
o  peito  ;  no  anuo  pois  de  1636»  (íegun- 
do  efcreve  Menagio)  pela  communica- 
çaó  dos  Francezes  em  Alemanha  3  pur 
caufa  da  guerra  que  tinhaò  com  o  fcm- 
perador,  tomaraò  em  França  eila  moda, 
que  ainda  hoje  fe  conferva  em  homens 
militares  ,  e  lhe  chama©  Cravates ,  e  os 
Portuguezes  com  pouca  corrupção^  mas 
com  variedade  Carvatas  ,  Cravatas  ,  e 
Caravatas .  Efcolha  o  Leitor  o  nome  dos 
tres  ,  que  lhe  parecer  ma  ss  prc  prio.  Car¬ 
vata.  Cdfitiwn ,  collo  circumvolutum)  no¬ 
doque  fub  mento  conjiriclum  ,  ou  rnais 
amp  amente  ,  F afeia  Untea  circum  cer¬ 
vices  ,  &  fauces  involuta  ac  coacla,  no¬ 
doque  conflriHa  fub  mento  ,  explicatius 
pendens  ad  peilus . 

Car  vis.  Na  India  Portugoezi ,  hs 
o  nome  dos  pcfcadores  ,  e  he  tambein 
Aldea  delles  em  Saliere  ,c  pagao  foros, 
e  contribuiçoens  pelo  pefeado. 

Carvoeiro.  Vid.  tomo  2.  do  Vo- 
cabu). 

Adágios  For  tu  guetes  do  Carvoeiro. 

Como  íaco  de  Carvoeiro  ,  mão  de  fo¬ 
ra  ,  peor  de  dentro.  Negro  he  o  Car¬ 
voeiro,  branco  he  o  feu  dinheiro. 

Cakyedis.  Vid.  Charybdis. 

CAS 

Casa.  He  palavra  Latina  de  Cafa, 
que  quer  dizer  Choupana  *  que  as  caías 
dos  primeiros  habitadores  do  Mundo 
traõ choupanas ,cubertas  de  colmo, ou 
palha,  c  talvez  de  folhas  i  tinhaôfepor 
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bem  agasalhados  aqudfes ,  que  íc  reco- 
Jhiaõ  cm  grutas  ,  ou  cavernas  ccmo  diz 
Ovídio:  Domus  antra  fuerunt* 

Outros  Adágios  da  Caía. 

De  boa  Caia,  bua  braza»  de  Cala  do 
gato,  nsõ  vay  o  rato  farto.  Quem  faz 
a  Cafa  na  Praça  ,  huns  dizem  ,  que  hc  aí. 
ta,  outros  ,  que  he  ba*xa.  Eiíar  como 
villaó  em  Cafa  de  feu  fogre.  Em  fua  Ca¬ 
fa  ,  cada  qual  he  Rey, 

Casaca  amargosa.  Planta  do  Bra- 
ffl  ,a  que  os  Portuguezes  dera©  cite  no  • 
mc*  Em  raminhos  compridos  lança  por 
intervalios  tres  folhas  ;  e  trepa  tanto, 
que  chega  àfummidade  dás  arvores  mais 
alcas.  O  Gentio  lhe  cham?<  Jaroba  ,  f  or* 
ge  Mar cgr  av*  Hiftor •  Flant  ar*  lib.  1. 
cap.  \2* 

Casa po.  He  o  nome  de  certas  peças 
de  artelharia  na  índia.  Na  de  cripto 
que  na  Decada  8.pag,  ifjcol.i.  D10- 
go  de  Couto  hz  daartelharú,  com  que 
EIRey  Nizamoxa  veyo  (obre os  Portu- 
gutzes  ,  que  defeudiaò  a  Cidade  de 
Chaul ,  entre  as  pt  ças  groíTas ,  havia  hu¬ 
mas  chanudas  Cafapo  grande  ,  eCaíapo 
pequeno.  Trouxe,  diz  o  dito  Author, 
muita  arrelharia,  a  principal  foraõ  nove 
peças  groíTas  ,  em  que  entrava  huma, 
que  os  noífos  chamavaõ  o  Cafapo  gran- 
dey  cdhèSamacafapo^c.uc  na  lua  íi  >gua 
quer  dizer ,  C on  el  carnicero ,  porque  os 
carniceirosjque  cortaõas  vacas,  lhe  cha¬ 
ma©  Cafapo  :  unha  de  comprimento  de- 
zaleis  palmos  ,  e  lançava  pelouro  de  pe¬ 
dra  de  fete  palmos  e  meyo  de  roda  ,  e  de 
trezentos  e  vinte  armeis  de  pefo  ;  e 
defpsdia  em  cada  tiro  cento  e  cincoenra 
arrateis  de  poívora  ;  trazia  outra  peça, 
a  que  os  nofíos  chamavaõ  o  Cafapo  pe¬ 
queno  y  era  mais  íurioía  ,  e  deitava  pelou¬ 
ro  de  leis  palmose  meyo  de  roda  , a  qual 
muitas  vezes  rompeo  cinco  e  feis  pare¬ 
des  decais,©  hia  varar  a  outra  banda, 
e  dc  huma  vez  arrancou  do  entulho  da 
tranqueira,  onde  tinha  cítancia  Fernaò 
Tclles  s  Fernaõ  Pereira,  e  Henrique  de 
Betancor  ,  hum  vigamento  grande  ,  e 
por  cima  de  dez  andaimes  de  caías  ,  a 
lançou  na  de  Pedro  Ferreira  j  e  a  eíta 

peça 
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peça  chamavàõ  os  Mouros  Z 'Zon^agarh 
que  quer  dizer  Engole  tudo • 

Cascaes.  A  Viila  de  Cafcacs  prin¬ 
cipiou  haverá  duzentos  annos  ,  pouco 
mais,  ou  mefios.  Os  primeiros,  que  a 
habitaraõ  ,  foraó  huns  peicadores  de  re¬ 
des,  osquaes  para  as  lançarem  no  mar, 
primeiro  as  maícaravaõ  com  folhas  de 
aroeira  ,  que  fe  punhaó  alguns  dias  de 
molho  cm  humas  tinas  ,  ou  talhas  gran 
des  ,  aonde  fe  metiaõ  as  redes.  Foyfe 
povoando  a  Villa  cada  vez  mais,  eaílim 
também  as  tinas,  ou  talhas  ,  a  que  cif  es 
homens  chamavaõ  Cafqueiros ,  c  ainda 
hoje  tem  o  mefmo  nome  de  Cafqueiros • 
Dahi  parece  vem  o  nome  de  Cafcaes , 
porque  perguntava©  huns  aos  outros, 
Encafcaífcs  já9  corrupto  vocabulo  dos 
Cafcaes . 

Cascalho.  Vid.tomo  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

O  Adagio  Portuguez  diz.  Nem  vi¬ 
nha  embaixo,  nem  trigo  em  Cafcalho. 

Cascaõ.  Pedra  miuda ,  que  fahe  em 
lafcas. 

Ca  scar.  Vid.  to.  2.  do  Vocabul. 
Bernardo  bia  feguro 
De  lhe  ca f  carern  ,  porque  jd  levava 
Elo  peito  hum  forte  muro • 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ  ,  pag.  304. 

Cascarraô.  Vmho  cinto  ,  bem  cu- 
berto  ,  a  que  chamaõ  Cafcarrab .  Obfer- 
vaç*  de  Curvo ,  pag.  552. 

Cascavel.  V«d.  tomo  *.  do  Voca¬ 
bul.  Cobra  de  Cafcavel.  Criafe  nas  ter* 
ras  do  Braiil  ,  e  he  taô  venenoía,  que 
mordendo  em  qualquer  parte  do  corpo, 
communica  repentinamente  huma  qua¬ 
lidade,  que  adelgaça  o  íangue,  e  o  faz 
fahir  do  corpo  com  tal  furia  ,  que  íahe 
pelos  ouvidos  ,  pela  boca  ,  peio  nariz, 
pelos  olhos  ,  pelo  cano  da  ourina  ,  até 
íc  efgotar  ,  e  morrer  a  peíToa  mordida. 
Chama(e  efia  cobra  naquellas  terras 
ECenninga  ,  ou  (Boicinininga ;  osdngle- 
zes  lhe  chamaõ  Ratte-lnakes.  Tem  na 
cabeça  hum  cafcavel  ,creado  da  nature¬ 
za  ,  para  que  vindo  tangendo ,  fe  ouça 
de  longe  ,  e  tenha  a  gente  tempo  para 
fugir.  EÁe  cafcavel  trazido  ao  gefe®- 
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ço,fegundoaffirmaõ  os  naturacsdaquel- 
ia  terra  ,  tem  virtude  de  prefervar  as 
mulheres  de  accidentes  dcgotta  coral, c 
dc  vagados.  Curvo ,  Memorial  de  varios 
fimplices ,  pag.  100.  traz  outras  virtu¬ 
des  dcíl e  cafcavel.  Segundo  Jorge  Marc- 
gravo  liv.ó.  Hiflor .  Quadrupedum  ,  fr 
Serpent .  mihi  pag.  naõ  traz  na  cabeça 
hum  calcavelj  mas  com  huma  efpecie  dc 
pequenos  fuzis,  ou  anzoes  bem  unidos» 
de  que  conífa  a  extremidade  da  cauda, 
faz  eíla  cobra  hum  íom,que  quafi  pa¬ 
rece  de  cafcavel.  As  palavras  do  dito 
Author  faõ  as  feguintes  ,  Caud<e  autem 
in  extremitate*  adnatum  efl  corpus  paral¬ 
lelo  grammam  ,  paululum  comprejfum , 
conflans  quafi  hamulis  catenatis ,  fingu - 
lari  ?nodo  invicem  optatis  ,  ut  cymbali 
modo  ferpens  eofonum  edat ,  &  longin¬ 
quo  audiri  pojit ,  dro 

Casco.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Adágios  (Portugueses  do  Carco. 

Depois  de  cfcalavrado ,  untar  o  Cai¬ 
co.  Quebrafme  a  cabeça  ,  untafme  o 
Cafco. 

Casinha.  Defembargador  da  CafT- 
nha.  ( Aos  Defembargadores  do  Paço 
chamavaõ  antigamente  Os  Defembarga¬ 
dores  da  Cafmha  ,  por  terem  huma  par* 
ricular  no  Paço,  aonde  defpachavaó  com 
os  Senhores  Reysdcífe  Revno  todos  os 
negocios  delle  )  Corograf.  Portug.  tom . 

3-Pfg-  f8f- 

Cassino, cu  Monte  Caílino.  Fa mo¬ 
la  Abbadia  de  Italia,  no  Reyno  de  Na» 
poles  ,  edificada ,  e  habitada  pelo  Proto- 
patriarca  dos  Monges  do  Occidente  S. 
Bento.  Na  Chronica  do  monte  Cajfmoi 
que  lahio  à  luz  ,annodc  1603  le  com¬ 
prehende  tudo  o  que  íuccedeo  mais  dig¬ 
no  de  memoria  ntíla  Abbadia,  e  cn>  to¬ 
da  a  Ordem  de  S. Bento,  defdeo  anno dc 
542.  até  o  anno  de  1158.  Coníta  efta 
Chronica  de  quatro  volumes  *  os  tres 
primeiro*  foraõ  compoftos  por  Leaõ 
cFOltia.  Pedro  o  Diacono  accreícentou 
o  quarto  }  principia  no  anno  de  1086. 
Para  fummario  das  grandezas  ,  e  glo¬ 
rias  do  monte  Csfíiao,Una  precifohum 

quiii" 
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quinto  volume  ,  que  foiTe  compendio 
dos  quatro. 

Ca  ssiopea  Mulher  de  Cepheo,  Rey 
de  Ethiopia ,  pda  prefumpçaô  de  fer  mais 
fermofa  ,  que  as  Nereides, incorreo  na 
indignaçaõ  dqftas  Nymphas  ,  que  para 
fc  vingarem  deík  deíprezo  ,  alcançaraõ 
de  Nepruno  ,  que  fahiííe  do  mar  hum 
monítro,  o  qual  por  aqueilas  terras  fez 
horriveis  eílrago^  ;  e  o  Oraculo  ,  conful- 
tado  febre  o  mey o, que  poderia  haver  pa¬ 
ra  pôr  fim  a  taó  cruéis  dcíbrdens  ,  ref- 
pondeo ,  que  para  aplacar  a  ira  dos  Deo- 
les  ,  era  preciío  expor  Andromeda  à 
voracidade  daqueÜe  monítro  marinho, 
que  aflim  com  2  morte  da  íi  ha  ,  ficaria 
a  vaidade  da  mây  caíligada  Ncíte  co* 
menos,  da  Lybia  chega  Períeojoppoem- 
íeaongor  da  execuçaõ  ,  e  em  agradeci¬ 
mento  vio  beneficio ,  lue  dá  o  Rey  Ce¬ 
pheo  íua  filha  Andromeda  poreípoia. 
Em  contemplaçaõ  do  Teu  genro  foy  Üaí- 
fiopea  levada  ao  Ceo,  aonde  os  Altrono- 
mos  a  reprefentaó  Tentada  em  huma  ca 
deira  ,  na  Via  Lactea  ,  entre  Cepheo,  e 
Andromeda  ,  tocando  com  a  cabeça,  e 
com  a  maò  no  Tropico  Eítivo.  Noanno 
de  1572.  aos  8»  de  Novembro,  começa- 
raõ  os  Aílronomos  a  obfervar  no  Ceo 
hum  novo  Phenomeno ,  que  parecia  íer 
Aítro,  porque  era  muito  claro  ,  tinha 
como  as  Eftrellas  lugar  fixo  ,  parecia  ci¬ 
tar  na  meíma  akura  ,  e  ter  com  eilas  o 
mefmo  movimento.  A  íua  figura  era 
quadranguíar,amodo  de  lifonja  com  as 
fcílrellas  da  perna  ,  e  do  peito  da  conf- 
tellaçaô  chamada  Cafiiopea.  No  princi¬ 
pio  parecia  do  tamanho  do  Planeta  Jú¬ 
piter,  mas  pouco  a  pouco  Toy  mingoan- 
clo ,  e  no  cabo  d:  dezoito  mezes  deíap- 
parcceo. 

Cassis.  Vid..Cacís3  Tupra. 

Cassopo.  Cidade  da  lha  de  Corfú 
ao  Nqrte  da  dita  Ilha.  Antigamente  lhe 
chama vsô  Cajjiope ,  c  o  Teu  Templo  de« 
dieado  a  Júpiter  ,  lhe  deu  nome.  Hoje 
iero  huma  Igreja  dedicada  a  í? amgia^ 
iítohe,  à  Virgem  notla  Senhora, cm  cuja 
Imagem  *  DÍntada  em  huma  pedra  liza, 
os  que  querem  faber  Te  algum  Teu  parcn- 
Tcm.I. 
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te  hc  vivo  j  ou  morto  ,  spplicaõ  huma 
moeda  de  cobre  de  Corfú,  ou  de  Dalma- 
cia  ;  Te  a  moeda  fica  pegada ,  he  final  >  que 
vive;  íecahio  a  moeda  ,  he  final ,  que 
morreo.  N  a  Rclaçaò  da  íua  viagem  a  Ita¬ 
lia  ,  anno  de  1675.  affirma  Monficur 
Spon  ,  que  vira  muitas  dedas  moedas 
ainda  pegadas  à  dita  Imagem,  Tem  appa- 
recer  materia  alguma  fenfivel ,  que  po- 
dcííe  ter  mao  neilas  •,  e  juntamente  ac- 
creTcenta  ,  que  applicando  cllc  mefmo 
varias  dedas  moedas ,  humas  cahiaõ,  c 
outras  naõ’ 

Casta»  He  o  nome  de  huma  das  mais 
impudicas  Cidades  da  Afia.  Eíbõ  as 
íuas  MeTquitas  cheas  de  Idoloá ,  cuja  ei- 
cultura  he  boa  ,  e  a  figura  abominável. 
Parecemíe  com  o  Priapo  dos  Antigos; 
tem  olhos  grandes  ,  nariz  chato  ,  boca 
larga ,  quatro  grandes  cornos  na  cabeça, 
garras  em  lugar  de  mãos ,  pernas  tortas, 
e  todo  o  corpo  monílruofo.  Ao  diabo 
naõ  fe  lhe  dá ,  que  o  adorem  debaixo  de 
huma  boa  ,  ou  má  figura.  Tem  os  mora» 
dores  defía  Cidade  muitas  feitas  íolem  • 
nes.  Na  celebridade  de  algumas  delias 
pegaõ  de  huns  pobres  enfermos,  ou  ne- 
ccditados ,  a  que  o  zelo  fez  infcnfiveú, 
e  atTerrados  em  ganchos,  os  levancaõno 
ar,  onde  ficando  fuípeníos  diante  do  Pa¬ 
gode,  corre  dos  hombros  o  íangue»  Nef* 
tc  eílado  os  baixaõ ,  e  deitados  ao  pê  dc 
huma  arvore,  os  coníideraõ  como  vidf» 
mas  de  hum  Tanto  íacriíicio ,  e  com  cíle 
merecimento  eTperaõ  ter  oos  Teus  nego- 
cios  bom  fucceíío-  De  noite  com  grande 
multidão  de  luzes  fazem  Tuas  oraçoens; 
enchem  as  mãos,  e  as  algibeiras  dc  arroz, 
e  outras  drogas  comdhveis ,  c  depois  de 
dar  humas  voltas ,  dançando ,  e  lançando 
a  cada  ídolo,  ou  Pagode  o  que  levaõ,  daõ 
huma  volta  cm  redondo,  e  botaõ  a  tu¬ 
gir;  receando  ,  que  o  diabo  os  apanhe. 
Os  enterros  íaõ  cruéis  s  levaõ  o  cada¬ 
ver  a  huma  cafa  fubterranea  ,  compri¬ 
da  ,  cciireita ,  na  qual  depois  de  lc  def- 
pedir  dos  parentes  ,  e  amigos  ,  Te  faz 
techar  a  viuva  ,  c  neíte  eílado  eílá  cl- 
perando  que  a  fome  a  mate  ,  íofrendo 
dores  ,  e  andas  inexplicáveis.  Thomds 

S  Her~ 
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Herber t  ,  Viagem  de  Perfia  >  e  Indiay 
pag’  493. 

(Jas  tab  ale  ,  por  outro  nome  Pera- 
fia,  annga  Cidade  de  Sicilia  inferior,  nos 
confins  da  Syria.  Diz  Plinio , que  os  mo* 
radores  defta  Cidade  levavaó  compa¬ 
nhias  decaens  à  guerra ;  feriaó  ellcs  co¬ 
mo  os  da  Syria  muito  grandes  ,  e  fortes. 
Em  Caítabale  havia  hum  Templo  dedi. 
cado  a  Diana  Peraíiena ,  do  qual  dizem, 
que  os  Sacerdotes  que  entravaõ  nelle, 
andavaõ  com  os  pés  defcalços  fobre  bra- 
zas ;  deviaõ  de  ter  os  pês  untados  com 
unguento  para  queimaduras. 

Casfànheira.  Arvore.  Caftanhei- 
ra  fe  chama  a  que  he  brava ,  e  ainda  naõ 
dá  frut  >.  Caítanheiro ,  he  a  planta ,  que 
dá  fruto. 

Castellaõ.  Asuvas  Caídellaõ pre¬ 
to,  podo  que  tingem  bem,  naõ  frutifi- 
C3Õ ,  porque  faõ  muy  íogeius  ao  tempo, 
de  tal  forte,  que  muitas  vezes  naõ  moem 
de  todo ,  e  as  uvas ,  que  vingsõ  ,  quan¬ 
do  chegaõ  à  vindima  ,  cahem  ,  porque 
as  larga. 

Castetlfjo.  Caftello  pequeno,  ou 
(fegundo  &  Architeêfura  militar  dos  An¬ 
tigos)  a  parte  mais  alta  do  Caftello,  que 
íerve  de  dcfcortinar  ,  e  dcícobriro  ter¬ 
reno.  No  Norte  ha  muitos  deites  Caf- 
tellejos  ,  particularmente  em  França, 
onde  lhe  chamaõ  Donjon ,  Villa  Viçofa 
(como  todos  fabem)  tem  Caftello,  e  de 
mais  do  Caftello  ,  tem  Caftellcjo  ;  na 
pag.  3.  da  íummaria  noticia ,  que  efta  no 
principio  do  feu  methodo  Luíitanico, 
Luís  Serraõ  Pimentel  faz  mençaõdelle, 
dizendo,  Ern  Villa  Viçofa  cornbatiao 
Cafiellejo  ■,  ic  cite  Caftello  pequeno  efti 
íora ,  ou  dentro  do  Caftello  mayor ,  naó 
o  ícy. 

Casteval.  Palavra  antiga.  Vid,  Al¬ 
caide. 

Da  Petica  Almina ,  e  ofen  Cafteval. 
Fana, tom  3.  da  hurop.  Portug  foi. 378. 

C  ^sTOENS,ouCoftoens  Scguadoa 
opiniaõ  dos  que  querem  ,  que  antiga- 
mente  cm  Portugal  os  Cofioens  eraõ 
ns  í  'Idados ,  que  guardavaõ  as  cofias  , e 
CafidlÕos ,  os  dos  Cafiellos  ,  em  muitos 
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lugares  da  Chronica  do  Condeftable  dc 
Portugal  N  uno  Alvares  Pereira ,  e  par- 
ticularrneme  na  pag.  53.  col.  1.  aonde 
diz.  Os  Cafiellaos ,  c  Cafioens ,  com  fem» 
roubos  ]aziaõ.  Segundo  a  tlerivaçaôde 
Cofia ,  melhor  fera  dizer ,  Lofioens,  que 
Cafioens . 

Castrar.  Vid.  capar  ,  tomo  2.  do 
Vocabul.  (Em  tempo,  que  governavaõ 
Eunucos  }  houve  pertendentes  ,  que  te 
caftraraõ  ;  e  hoje  ha  taes  ,  que  fingem 
padecer  os  meímos  achaques ,  para  mof- 
trarem  fympathia.  Evt  ,  e  Ave  de  Ma¬ 
cedo  ,  part.  i.cap.  34.  foi.  178. 

Ca s validade.  Coufa  fundada  em 
caio  fortuito,  fem  certeza  .  nem  fegu. 
rança  alguma.  Todo  o  emolumento  dei¬ 
te  olficio  confifteem  caíualidadcs.  Om¬ 
nis  hujus  officii  utilitas ,  incafu  e  fi  poftta - 
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Cata.  Termo  de  Mineiros.  No  Rio 
de  Janeiro,  he  a  profundidade  ,  que  fe 
faz  na  terra}  para  deícobrir  debaixo  dei- 
la  o  ouro. 

Cataclysmo.  Em  Author  Portu- 
guez  vi  cíia  palavra.  Nefta  hora  me  naõ 
lembra  o  nome.  Dcrivale  do  Grego,  Ca - 
tacly^ein,  Inundar,  e  vai  o  mefmo  que 
Inuuuaçaõ.  Dc  Auihorcs  Fcclefiafticos 
he  muito  uíada  por  Diluvio. 

Catachresis.  Vid.  no  2.  tomo  do 
Vocabul. 

]d  lhe  falia  Ari/loteies  no  peito 
(Por  fabias  Cathccrelis. 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Manoel, 
Viola  de  !  alia,  pag.  158* 

Catadupa.  A5s  vezes  fe  tema  por 
Caneiro.  (Setenta,  eduas  Catadupas  ,  o 
que  o  China  chama  ,  Macha  ,  os  Fra. 
mengos  Diques  ,os  Portuguezcs  Canei- 
ros. Fr.  Jacintho,  V  ergel  de  êtc.  pag.  196. 
Na  pag.  187.  diz  o  dito  Author  ,  Inca¬ 
paz  de  navegarem  barcos  grandes  pelas 
Catadupas }e  canhoens .) 

Catalfctos.  D  rivafe  da  palavra 
militar  Latalegein  ,  que  fienifies  y  Regif- 
trar  ,  fa^er  rejenha  ,  Alifirar  ,  e  a; fim 
Catalogos  no  Giego,  era  a  taboiuha  ,  em 

que 
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que  fe  efcrcviaõ  os  nomes  dos  Soldados 
aliftados  ,  que  recebiaõ  foldo.  Os  que 
alarmaraõ  efla  palavra  ,  chamaraõ  Cata - 
leila  a  collecçaó  de  varios  Opufculos, 
como  v.  g.  os  Catale&os  de  Virgílio ,  os 
Cataledos  de  Lucano ,  &c.  A  eiie  pro- 
pofito  ,  no  principio  do  feu  Commento 
nos  Catale&os  de  Virgílio ,  diz  Jofeph 
Scaligero,  Hic  potius  incipiunt  Cacalc- 
Cia  Maronis ,  &c.  qu<£  qui  collegit  >  Ca¬ 
talecta  vocavit  •*  à  deleBu  fcilicet  ,nam 
cfi  vox  Caftrenfts ,  Catalogos ,  &  Cata - 
legein  ;  _//c  ^  Opuf culum  'Panegyricum 
Lucani  adPifonem , in  veteri  codice  ma- 
nuf cripto  >  Cataledion  Lucani  infcribi - 
tur.  Daqui  fe  colhe,  que  CataleBico  naô 
he  omefmo  que  CataleBo,  ou  mais  pro¬ 
priamente  no  plural  CataleBos  ,  porque 
cite  he  fuhihntivo,  e  CataleBico ,  he  ad- 
je&ivo;  e  por  iíTo  ie  diz  Carmen  Catule - 
ilicum  y  que  (como  já  ccmos  dito)  he  o 
verio  ,  ao  qual  falta  no  fim  huma  fylla- 
ba  ,  como  nos  veríos  cm  que  zomba  Au- 
fomo  de  quem  naõ  acaba  de  pronunciar 
as  ultimas  fy  liabas  das  palavras: 

Dic  quid  Jignificant  Cataleila  Maro - 
nis  in  bis ,  al , 

Et  quod  Celtarum  pofuit  non  lucidius 
tauy 

Et  quod  Germano  mtftum  male  letbi - 
ferum  min  ? 

Al ,  pro  AUio  ;  tau  ,  pro  tauro  *  min 
pro  minio . 

Catalô.  Nome  ,  que  na  India ,  e  na 
Chinafedáaos  Canapés, ou  preguicci- 
ros.  Commummente  os  Catalós  faô  de 
charaõ  enrotados. 

Catalonas.  Em  Manilha, Cidade 
das  Ilhas  Filippmas ,  craõ  humas  velhas 
feiticeiras,  ás  quaes apparecia  odemo- 
nio  em  varias  figuras.  Nos  facrificios ,  e 
idolatrias  fazia  huma  mulher  defias  o 
officio  de  Sacerdote  ,  e  quando  algum 
homem  o  exercitava  ,  fe  havia  de  veftir 
em  trage,  e  habito  de  mulher.  Hiftor . 
Univerfal  de  Fr •  Man,  dos  Anjos  pag. 
325* 

Catalufa.  Certo  tecido  de  lãa  or¬ 
dinaria  ,  cu  de  láa ,  e  prata  falia ,  ou  de 
algodaô ,  e  feda.  Dizem  outros,  que  Ca- 
Tom.I. 
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talufa  he  pano  urdido  de  linho,  e  teci* 
do  com  láa  ,  lavrado,  e  muy  Viftofoj 
mas  de  pouca  dura,  e  hoje  pouco  ufado. 

Cataonia»  Cidade,e  Regiaõ  da  Aiia 
Mcnorentrc  Cilicia ,  e  Cappadocia.  No 
livro  12.  efereve  Strabo,  que  no  terrpo 
da  fua  peregrinação  por  aquelías  p3rtes, 
havia  na  dita  Cidade  hum  Templo  dedi¬ 
cado  a  Bellona ,  chamada  entaõ  Coma - 
na -i  e  que  fem  embargo  de  íeus  morado¬ 
res  ferem  vaíTallos  delRey  de  Cappado¬ 
cia,  obedeciaõ  também  ao  Summo  Sa¬ 
cerdote,  que  entre  homens,  e  mulhe¬ 
res  tinha  à  fua  obediência  mais  de  feis 
mil  confagrados  ao  ferviço  da  Deofa ,  e 
abaixo  do  Rey  era  a  primeira  pefToa  do 
Rcyno. 

Catapaens.  Nos  Authores  da  Hif- 
toria  Byfantina  ,  e  outfos  Efctitores 
mais  modernos  ,  muitas  vezes  fe  acha 
eíie  nome.  Bom  íerá  dar  conta  deile,  Ca¬ 
tapaens  era  o  nome  dos  Governadores, 
que  os  Emperadores  de  Conítantinopla 
mandavao  para  a  Apulha ,  e  Calabria  em 
Italia.  Alguns  doutos  derivao  eík  no¬ 
me  do  Grego  Catapano ,  titulo  ,  que  os 
Byfantinos  davaõ  aos  que  mandavao ,  c 
craõ  fuperiores  aos  mais.  Querem  ou. 
tros,que  feja  huma  abreviatura  de  Cata 
pantocratora ,  como  quem  diííera,  Abai¬ 
xo  do  Emperador,  ou  Lugar  Tenente 
do  Emperador. 

Catapòa.  Termo  chulo.  Vid*  Sur¬ 
riada. 

Com  efta  gritaria , 

Acordey ,  e  0  topete ,  que  me  fua , 
Di ^  que  ra^ao  havia 
Para  me  darem  aquella  Catapua. 
Oraç.  Academ.  de  Fr.  Ssmaó,  pag.  4 15. 

Catapulta.  As  defcripçoens ,  que 
Atheneo ,  Ammiano  ,  Marcellino ,  e  Ve- 
geeio  fizeraõ  da  Catapulta  ^  as  duas  fi. 
guras ,  que  eílaõ  no  livro  anonymo ,  in¬ 
titulado  Notitia  Imperii ;  a  queGuilhel- 
me  duChoul  affirma  ter  tirado  de  hum 
marmore  antigo  *  a  que  Juüo  Lipfío  vio 
no  Arfenal  de  Bruxeüas ,  nem  as  que  fe 
vem  em  Roma  repreíentadas  na  colum¬ 
na  Trajana ,  tem  íemcihança  alguma  com 
a  que  Vitruvio  deixou  deferita.  Cefar 

Sij  Cifa- 
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Cifarano  ,  o  qual  foy  o  primeiro  ,  que 
depois  de  jocundo  fez  com  muita  miu¬ 
deza  as  figuras  de  Viuuvio  ,  naõ  fez  a 
da  Catapulta,  e  o  meimo  Jocundo  con- 
feíTa,  que  naõ  comprehende  nada  ,  nem 
na  figura  3  nem  no  texto  de  Vitruvio.  O 
que  das  Catapultas  ie  fabe  por  mayor, 
he  que  foraõ  feitas  para  lançar  dardos, 
como  as  Baliftas  para  lançar  pedras,  (en¬ 
do  que  naõ  bzeraó  efta  difhnçaõ  os  ulti¬ 
mos  Authorcs  Latinos ,  porque  a  huma, 
e  outra  maquina  ,  fempre  deraõ  o  nome 
de  Balifta.  De  Lucano  fe  colhc,que  das 
Catapultas  íahiaõ  os  dardos  com  tanta 
furia,  que  enfiavaõ  muitos  homens  hum 
atraz  do  outro, e  paíTavaò  de  huma  pra)  a 
do  Danubio  a  outra. 

Cataro,  Cidade  dcDalmacia,  no 
Golfo,  ao  qual  dá  oíeu  nome.  He  dos 
Venezianos ,  e  tem  boas  fortificaçoens 
para  reíiftir  ao  Turco.  Os  Authores  La¬ 
tinos  chamaõlhe  Catharum,  cCatbara . 
Querem  alguns,  que  feja  o  Afcrivium 
de  Ptolomeo,  e  Plinio. 

Catasol.  Vid.  tom,  2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Digo  eu ,  que  o  homem  de  prol , 
'Bufque  mulher  principal 
Clara ,  e  limpa  como  o  Sol , 

Tela ,  feda,  Catafo!, 

Se  ella  nao  vai ,  naõ  lhe  vai. 

Obras  Metricas  de  D.  Francifco  Man. 
Çamponha  de  Euterpe,  pag.  58. col.  2. 

Catatao.  Chularia.  Fazer  o  cata* 
tao  a  alguém ,  he  o  meímo  que  darlhe 
com  hum  pao  ,  caíligalio.  Catatao  pois 
he  huma  efpada  larga  ,  com  que  nos  na¬ 
vios  os  Oíbciaes  daõ  de  prancha  nos  que 
naõ  fazem  fua  obrigaçaõ. 

Catatúa.  PaíTaro  ,  que  fe  acha  na 
Ja  va ,  Samatra,  e  outras  partes :  he  bran¬ 
co  ,  com  hum  penacho  cor  de  ouro  na 
cabeça,  o  tamanho,  e  a  fórma  do  bico 
he  de  Papagayo,  e  também  o  faz  fer  da 
mefmaelpecie,  o  fallar,  repetindo  con- 
tinuamente  Cacatua  ,  tua  9  tua  ,  de  que 
tomou  o  nome. 

Catheoral.  Derivafe  cfte  nome  do 
I  atim  Cathedra >  que  he  Cadeira ,  c  a  ra- 
zaõ  de  fc  dar  eüe  nome  às  Igrejas  Epif- 
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copaes ,  he  que  os  Sacerdotes ,  que  com 
o  leu  Bifpo  compunhaô  o  antigo  Tresby- 
terium ,  íe  aíTentavaõ  cm  cadeiras  ,  co¬ 
mo  os  Judeos  nos  feus  Coníiítorios. 

Catimbao.  Homem  ridiculo.  Diz  o 
anexim  Portuguez:  Dizey  ao  medre  Ca¬ 
timbao  ,  que  fe  vá  embora  ,  e  dail  ie  com 
o  pao.  Parece  deriva  Jo  de  Cantibai^n 0« 
me  que  em  França  Carpinteiros,  e  Mar¬ 
ceneiros  daõ  a  cepos  ,  e  paos  grofíos, 
cheyos  de  rachas  ,  q  ie  naõ  cem  ferven¬ 
tia. 

Catinga. Palavra  de  Angola  ,  fedor 
de  Negros,  como  de  Rapoíinhcs. 

<Que  os  taes  imi  tar  pertendaÕ 
A  Toe  fia  de  Angola 
Cuja  Catinga  os  confola , 

Como  conclufaõ  negreira . 

Francifco  de  Soufa  dobrada,  Eítancia 
Moral ,  34,. 

Catoblêpa  ,  ou  Catoblepas.  He  o 
nome  de  huma  fera ,  da  qual  fazem  men¬ 
ção  Authores  antigos ;  e  em  primeiro  lu¬ 
gar  Eliano,  liv.  7.  cap.  5  Plínio  no  livro 
8.  cap.  2  a  deícrevc  como  fe  a  vira:  dir* 
que  de  corpo  he  pequena  3  e  com  pouca, 
ou  nenhuma  agili  Jade;  e  a  cabeça  taõ  pe- 
zada,  que  anda  com  ella  fempré  baixa; 
mas  com  veneno  taó  aéíivo  ,  que  quem 
puzer  os  olhos  nos  íeus  delia,  cahirá 
morto  no  meímo  inflante.  S  ie  nome 
Catoblêpa ,  he  compoito  do  Grego  Cato, 
que  quer  dizer  Tara  baixo,  e  Blepo,  Ve¬ 
jo»  O  Padre  Eufebio  Nitremberg  na  ma 
Hiftoria  natural , liv.  5.  cap.  28.  diz,  que 
eíla  fera  fe  cria  na  Lybia.  Fr.  Amador 
Arraez  também  faz  mençaò  deSIa  no 
Dialogo  4..  cap.  i.cà  imitaçaõ  de  Plínio 
lhe  chama  Catoblepas»  Porém  em  livros, 
c  Relaçocns  de  cunofos  ,  que  correraõ 
toda  a  Africa  ,  naõ  acho  noticias  delfa 
taõ  mortífera  fera.  Calepino  diz  ,  que 
fò  os  Ethiopes  a  conhecem. 

Catrabuxa.  Inftrumcnro,  feito  de 
arame  delgado  ,  como  cm  molho,  com 
que  os  Douradores  de  p;ata  alizaõ  as 
peças,  para  as  dourar. 

Catrapôs.  He  a  carreira  docavallo, 
que  chamaõ  a  quatro  pés- 

Catraya.  Certo  genero  de  embar- 

caçsõ 
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caçaõ  pequena  de  vela  Latina.  Saõ  de 
ordinario  as  que  levaõ  ,  e  trazem  peixe 
de  humas  para  outras  partes. 

Cattâ.  Vid.  tom,  2.  do  Vocabulário. 
(Aifamos  huma  grande  quantidade  dc 
granduhns  ,  ou  Cattds ,  Godinho,  Via¬ 
gem  da  índia  ,  14.5.) 

Càtulo.  Hc  tomado  do  Latim  Ca¬ 
tulus  ,  que  íe  diz  do  rilho  de  qualquer 
animal. 

Sois  filho  do  Leao  da  extrema  Hefpa- 
'  nha 

Tenro  Catulo,  que  ainda  ejiais  dor¬ 
mindo 

Entre  as  flores ,  que  a  frefea  Aurora 
apanha . 

And.  da  Sylva  ,  Deítruiçaô  de  Hcfpa- 
nha,  liv.  i.oit.  ii.  Dçpois  de  chamar  a 
LIRey  D.  Rodrigo  na  fua  infanda  ,  fi. 
lho  do  Leaõ  ,  naõ  reparou  em  chamar- 
lhe  Tenro  Catulo . 
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Cava.  Pequena  Cidade  doReyno  de 
Nápoles  ,  no  Principado  Citerior. 

Cavalhada.  Feita  de  cavallos  ,  jo¬ 
gos  dc  cava  Ilo.  Equiria  ,  genit  •  pluraU 
Equiriorum .  Opi  d.  Aífim  ehamaraõ  os 
Romanos  às  Cavalhadas,  iníiituidas 
por  Romulo  em  honra  de  íeu  falío  Deos 
Marte.  Ludus  Equeftris • 

Cavallakia.  Andar  de  Ca  vallaria. 
No  Alentejo  quando  arrendaõ  as  her¬ 
dades,  huma  dasclauíulas  he,  que  naò 
andem  de  cavallaria,  querem  dizer, que 
fejaõ  habita  ias  pelos  arrendadores, por- 
que  fem  habitadores  fe  perdem ,  e  cahem 
as  calas, 

Oavalleiro.  Eítar  a  cavalleiro  ,  c 
naõ  a  cavalleirò,  como  poz  o  lmpreííbc 
no  tom.  2.  do  Vocabulário  quatro  ve» 
z:s  a  fio. 

Cavalleiro,  em  Portugal ,  he  o  nome 
de  certa  formiga.  Vid  Profod.  de  Ben¬ 
to  Pereira ,  ver-  Equiformica. 

Adágios  Portugueses  do  Cavalleiro. 

Mais  abranda  o  dinheiro  ,  que  pal a- 
vras  de  Cavalleiro.  Em  cafa  do  Caval¬ 
leiro  ,  vaca  ,  e  carneiro.  Horuem  va- 
Ton..  L 
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queiró  ,  hoje  Cavalleiro.  Por  hum  cra¬ 
vo  ,fe  perde  hum  cavailo;  por  hum  ca- 
vallo,  hum  Cavalleiro  *  por  hum  Caval¬ 
leiro,  hum  exercito.  Barba  com  dinhei* 
ro,  honra  ao  Cavalleiro.  Queijo  ,  pwõ, 
epero  ,  comer  de  Cavalleiro,  Pela  pon¬ 
te  do  madeiro  paíTa  o  doudo  Cavalleiro. 
Fazer  de  huma  pulga  hum  Cavalleiro  ar¬ 
mado*  Bons  coiiumes  >  e  muito  dinhei¬ 
ro,  faraõ  a  teu  fiiho  Cavalleiro.  CavaL 
lo  fouveiro,  à  porta  do  Alvdtar,  ou 
cie  bom  Cavalleiro.  Diz  a  abelha  ,  tra- 
zeme  cavalleira,  dartehey  mel,  e  cera. 
O  mez  de  Janeiro ,  como  bom  Cavalíei- 
ro ,  aílim  acaba ,  como  a  entrada.  Conta 
feita,  mula  morta,  Cavalleiro  ,  auday 
a  pé.  A  Dama  de  monte,  Cavalleiro  de 
Corte.  Almocreve  Cavalleiro ,'naõ  ga- 
nhadeiro. 

cavalleirosamente  Vid.  tomo 
2. do  Vocabul.  (Houvete  taõ  Cavailei- 
rofameute  ,  que ,  &c.  Couro  t  Dec.  7. 
Iiv.  9  20 y.  col.  4.)  Tam  fortiter  ,  ou 
animo  tam  gener ofo ,  ou  tanta  animi  ge¬ 
ner  ofltate  Jc  gejflt ,  ut  fac* 

Cavallete.  Potro.  Vid.  no feu  lu¬ 
gar. 

Cavallcíe.  Ecúleo*  Vid.  no  feu  lugar. 

Cavalíete  de  nariz  Aquilino.  Os  hl 
nafo  vel  os  nafi ,  cum  incurvatione  emi¬ 
nens.  TSLafl  pars  incurva ,  ou  inflexa . 

Cavalíete.  Vid.  tom.  2*  do  Vocab  ;h- 
ric. 

Cavailetes  do  carro.  Saõ  huns  forca, 
dinhos  nos  quatro  cantos  do  leito  do 
carro  ,  que  fervem  de  fuíicntar  as  xal* 
mas. 

Càvanfjo.  Ceílinho  de  vime  para 
coar  o  moíto.  Qualus  i-Mafc  Virgil.  2- 
Geoegic •  O  Adagio  Portuguez  diz  ;  De¬ 
pois  de  vin  Umas ,  Cavaneios.  Po/í  mor¬ 
tem  medicus ,  ou  poflí  vulnera  Clypeus, 

Caucaso.  £ítc  monte,  amda  que  na 
íua  fummidade,cuberto  de  neves  .  e  pe¬ 
ias  fuas  figuras ,  em  muitas  partes  inac- 
ceífivel ,  naò  deixa  de  íer  habitado,  cul¬ 
tivado,  e  fegundo  a  dtvcrfidade  dos  fi. 
tios  ,  e  aípcélos  aprazível ,  ameno,  ede. 
licioio.  Nas  faldas  defie  monte  le  co¬ 
lhe  trigo ,  mel , vinho ,  íriua ,  e  hc  muito 

Suj  aban* 
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abundante  de  huma  efpccic  dc  milhi 
miúdo,  qu:  fe  femea  como  arroz  ,  e  na 
linguagem  da  terra  fe  chama  Gom-  Em 
toda  a  parte  cem  agoas  excellentes  ,  c 
tem  nuitas  Povoaçoens.  As  vinhas  fa5 
de  enforcado  ,  íobsm  ao  mais  alto  das 
arvores  ,  e  daõ  vinhD  excellente  ,  e  ba¬ 
rato.  Coze-fe  o  paõ  em  pedras  grandes, 
cavadas  altura  detresdedos,  depois  de 
quentes  deiraó  nellas  a  maça,  que  com 
borralho ,  e  brazas  fe  cobre.  A  mayor 
parce  dos  moradores  deite  monte  faõ 
Chriftáos  ,que  feguem  o  rito  Gcorgia- 
no.  Por  caminhos  alcantilados  ,  e  de¬ 
pois  de  muitas  vultas,  e  rodeos  chega¬ 
da  a  gente  ao  cume  do  monte  ,  pela  ban¬ 
da  de  Acd^lkè  ,  pelo  efpaço  de  quatro 
legoas  vay  dcícendo.  Na  metade  da  def- 
cida  apparecem  ruinas  de  edifícios,  e  pi¬ 
náculos  de  Templos  ,  ddtruidos  pelos 
Tureos.  Do  pé  do  monts  íe  entra  em 
hum  bello  val  le  ,  largo  algumas  tres  mi¬ 
lhas,  fertilifilmo  ,  e  cheyo  de  Villas. 
Corta  ono  Cur  ao  dito  valle  pelo  meyo, 
c  nos  outeiros ,  que  o  coroaõ  anda  gado' 
groíío  ,  e  miudo  pallando.  Ao  Lhir  do 
valle  ,  abrc-le  huma  planicie,  que  tem 
cinco  legoas  de  comprido ,  até  à  Forta¬ 
leza  Acal^imè ,  encoítada  a  huma  Villa, 
compoiia  de  algumas  quatrocentas  ca¬ 
las  ,  e  povoada  de  Turcos ,  e  Chriílãos, 
(Armemos  ,  Gcorgianos  ,  e  Gregos)  e 
de  Judeos.  Ttm  os  Chriílãos  na  dita 
Vilia  muitas  Igrejas,  e  os  judeos  huma 
Synagoga.  Na  Fortaleza  refide  O  Baxá; 
os  íprincipaes  Oflieiaes  ,  eos  Soldados 
tem  nas  Aldeãs  circunviíinhas  a  fua  vi¬ 
venda.  C hardin ,  Friagem  da  Per  fia ,  an¬ 
no  de  1073-  Segundo  o  Novo  Apparato 
Poetico  ,  impreílb  em  Pariz  ,  anno  de 
1  <58 3 .  oCiucalo  ne  hum  monte  da  Afia, 
o  qual  íepara  a  India  da  Scythia  ,  fempre 
cubcrto  dc  neve  ,  abundante  de  hervas 
venenofas ,  c  boas  para  encanros ,  taõ  al¬ 
to  ,  que  na  fummidade  delle  as  Eílrellas 
parecem  mayores  ,  o  que  deu  lugar  aos 
Scytha> ,  que ohibitaõ, para  ís  fazerem 
grandes  Adronomos.  A  Fabula  diz  ,  que 
por  maodado  de  Júpiter  ,  Vulcano  pren¬ 
dera  a  Promothco  com  cadcas  dc  ferro 
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a  huns  penedos  do  monte  Caucafo ,  c 
que  huma  aguia , ou  abutre  Inc  ella  con- 
tinuamenue  roendo  o  fígado }  o  que  V ir- 
gilio  defereve  neftes  verlos  do  livro  6* 
da  Eneida. 

AEthereis  aufum  fubducere  fedibus  ig¬ 
nem , 

Fama  ejl  de  Scythica  pendere  Prome¬ 
thea  rupe-. 

Viis  ubi  vindicibus  perfert  noElefque 
die f que 

Axe  fub  hyberno  Voream ,  gelido  f  que 
Triones-) 

TSLon  fimul  atque  ales  fpirantia pedo- 
ra  rupit, 

Illa  tamen  coeunt ,  fibri  f  que  fubinde  re¬ 
natis 

Sufficit  ujque  novo  jecur  immortale 
dolori . 

Cavidade.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabu- 
laric  Cavidade,  Cova. 

Vi^eime  0  TSLymphas  defle  rio,e  prado , 

Ajjim  tenhais  perpetua  Primavera 

Se  em  fua  Cavmaüe  fepultado 

Eftá  meu  bem- 

Franciíco  Barreto  Landim  ,  Vida  de  S. 
Joaõ  de  Deos,  foi.  9. 

Causídico  Advogado ,  ou  Letrado, 
que  dclpacha  feitos.  C aufidicusfi-  Mafc- 
Cic-  Patronus ,  qui  in  caufis ,  Judiciifque 
verfatur.  (Quantos  gcucros  de  anoar» 
gos  mventarao  os  Caufidkos.  Cnfol  Pu¬ 
rificat.  foi.  6 '60.  col.  i.) 

Cautela.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  da  Cautela. 

Com  huma  Cautela,  uutra  fe  quebra. 
A  grandes  Cautelas, mayores.  Senaô  fo¬ 
res  caída ,  fé  Cauta.  Daime  mãy  Acaute¬ 
lada,  darvoshey  filha  guardada.  A  mui¬ 
ta  Cautela,damno  naõ  Câuia-Nimia  cau¬ 
tela  non  nocet- 

Cauvkes tan.  Villa  entre  Lar,  Ci¬ 
dade  da  Perfía  noFaríiílaô,  ea  Ilha  de 
Ormuz  ,  que  fica  na  entrada  do  Golfo 
de  Baiíora.  Eite  lugar  he  celebre  pela 
grandeza  ,e  bondade  dos  feus  meloens. 
Elles  faõ  do  tamanho  das  ncíTasaboboraSi 
a  carne  hc  vermelha,  e  doce  como  açú¬ 
car,  No  me.mo  ttrreno  íe  cri^ô  rabos, 

que 
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çile  chegaô  a  pezar  até  trinta  c  cinco  ar¬ 
raieis,  e  íaô  mu v  íaboroícs.  Taver* 
uier  Viagem  da  Ferfia* 

CAX 

Caxa.  Moeda  doReyno  de,Tidore. 
(Lhes  mandou  híRey  dar  a  cada  hum 
dez  Caxas  por  dia ,  que  vaiisõ  tres  reaes 
da  notia  moeda.  Couto  IJec.  y.  íol.  219. 
col.i.) 

Caxamalca.  Terra  da  America  Me¬ 
ridional  no  Peru  ,  na  Província  de  Li¬ 
ma.  Naquelle  Paiz  Atabalipa  foy  derro¬ 
tado  i  e  prezo  por  Francilco  Pizarro, 
General  dos  Caíielhanos  ,  que  pouco 
depois  lhe  tiraraõ  a  vida  no  anno  de 
1133.  Antigamente  havia  no  dito  litio 
muitos  Palacios  dos  Inças  ,ou  Empera- 
dores  do  Peru  ,  e  dos  Grandes  de  íua 
Corte.  Anton .  Braudand  ,  Diccionario 
Geográfico . 

Ca  xo  de  ouro.  Moeda  da  Ilha  de 
Amboino,ou  dos  Povos}  chamados  Cei- 
toens  feus  vtfinhos.  (Vicnõ  a  lhe  conce¬ 
der  mil  CaX0S,(]uc  tudo  feriaõ  quinhen¬ 
tos  pardaos.  Diogo  do  Couto  ,  Decada 
8  foi.  ioo.  col*  i.) 

Caxüme.  CtdaJe  ,  Cabeça  do  Rcyno 
de  Tigremahon  ,  na  terra  dos  Abexins 
cm  Africa.  Marmol  lhe  chama  T igray, 
e  entende  que  he  a  propria  ,  a  que  Stra¬ 
bo  chama  Tenefis  ,  que  neíla  rcfidia  a 
Rainha  Saba ,  que  foy  viíitar  a  Salamaó, 
c  que  foy  governada  por  mulheres,  com 
titulo  dc  Rainhas  .Marmol  Jib*  ío^cap» 
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CAYARcomcal.  Vid.  tom.  2.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Cs  v ar  o  rofto.  Os  fucare.Cic .  1  -de  Na¬ 
tura  Deorum,  oa  Fuco  illinerey  {no,  levi, 
illitum .)  Cic» 

CAZ 
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Cazan.  Reyno  daTartaria  Afiatica, 
entre  a  Bulgaria  ,  e  Czermifli.  He  do 
Gra-5  Duque  de  Mofccvia  ,  e  tem  huma 
Cidace  dq  rnefmo  npme. 
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Cazan  ,  ou  (como  outros  eferevem) 
Ha^an  ;  he  o  que  nas  Synagogas  dos 
Judeos  tem  por  oíH;io  entoar  as  ora- 
çoens  ,  que  elles  rccitao  cantando.  O  - 
cupa  cite  Miniilro  hum  lugar  mais  alto, 
que  o  Povo,  eo  rnefmo  lugar  he  para  o 
Rabbino,  quando  prêga.  Tudo  ilio  fc 
executa  com  grande  confuíaõ  ,  porque 
cada  JudeO  recita  fem  ordem  alguma ,  c 
huns  interrompem  aos  outros  ,  c  pela 
mayor  parte  trataõ  dos  íeus  negocios. 
Porém  o  Ca^an  fempre  vay  continuan¬ 
do  com  a  fua  reza ,  e  de  tempo  em  rem- 
po  levanta  a  voz.  Efte  nome  íe  acha  nas 
obras  de  Santo  bpiphanio,  e  no  tempo 
deíle  Santo  era  o  titulo  de  huns  Minií- 
tros  da  Synogoga.  Provavelmente  de. 
raõ  os  Judeos  a  erte  Official  eíte  nome, 
porque  he  o  olheiro  de  tudo  o  que  fuc- 
cede  na  Synagoga ,  e  a  íua  principal  in¬ 
cumbência  heattender  àliçaó  da  Ley  ,e 
de  todo  o  OfEcio.fí.  Simaõ,  Supplemen¬ 
to  das  ceremonias  dos  Judeos. 

Cazerna.  Cafinha  ,  para  agafalhar 
Soldados  de  prdidio.  Cella  militaris . 
(Quartéis,  Casernas,  Corpos  de  guar¬ 
da.  Modo  de  fazer  Cartas  Geográficas. 
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Cazôl.  Hehuma  agoa  negra,  crcyo 
que  compoíta  de  tutia  ,  e  outros  ingre- 
dientes ,  que  as  mulheres  da  Afia ,  como 
também  as  Portuguezas ,  ulaó ,  pondo-a 
nas  capellas  dos  olhos,  e  pertendem  ter 
com  ííio  mais  viveza  nelies ,  e  por  con« 
fequencia,  mais  fermofura* 

ÇAL 

f.  'm'.  :■(  „  {‘  %  .  li  iJ1 

Ç ale  ma.  Vid.  Salema  ,  tom.  7.  do 
Vocabulário.  (Os  mais  lhe  vieraõ  fazer 
fua  C,alema  ,  que  he  como  entre  nós 
beijar  a  maõ  ao  Rey,por  reconhecimen¬ 
to  de  Senhorio.  Barros,  Dccad.  4.  foi. 
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ÇANFONHA.Vid.Sanfonha  mais  abai¬ 
xo  no  feu  lugar  alfabético. 


Ceara' 
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Ceara  ,  e  Cearei Ro.Vid.  tom.  7. 
doVocabulario.  Seara,  e  Seareiro. 

CEC 

Cecear  ,  cCeceoso.  Do  verbo  Ce¬ 
cear  mais  ufaô  os  Caltelhanos,  que  os 
Portuguezes.  Segundo  Cobarruvias, 
cecear  ,  he  fallar  ceceofo,  pronunciando 
o  C  por  S  ,  como  por  Senhor  dizer  Ce - 
nhoY •  Tem  outros  o  vicio  em  contrario, 
pronunciando  o  S  por  C ,  como  Sebol- 
la ,  por  Cebolla •  No  Portuguez  tambem 
fe  chama  ceceoio  aquelle,  que  fallando, 
mete  huns  SS ,  ou  huns  ZZ  ,  donde  naò 
vaõ.  Vid.  Ciciofo  no  Vocabul. 

CED 

Ce<dar.  No  Hebraico  quer  dizer 
Moreno ,  e  N  egro,  que  he  a  cor  dos  Ara¬ 
bes.  Por  lííò  a  tfpofa  dos  Cantares  I. 
5.  diz  de  (i  ,  que  he  negra  como  as  ten¬ 
das  de  Cedar ,  ifto  he  ,  como  os  Arabes 
debaixo  das  fuas  tendas.  Por  eita  mef- 
ma  razaô  os  Hebreos  chamaõ  Cedar  à 
Arabia  deferta ,  ou  de  Cedar,  filha  de  If. 
mael. 

Cedilho.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabula» 
rio.  Na  Regra  13.  da  iua  Grammatica 
Latina,  pag.  321.  o  Padre  Bento  Perei¬ 
ra  chama  ao  Cedilho  Plica ,  ae  ,  Ftm* 
Supponho  ,  que  eíie  nome  foy  inventa¬ 
do  por  alguns  Ortographos ,  que  efcrc- 
veraò  em  Latim  ,  porque  até  agora  em 
nenhum  Author  Larino  de  boa  nota  te¬ 
nho  achado  Plica .  Eu  antes  lhe  chamara 
Literula ,  e  perverfè  plicata ,  porque  pli¬ 
catus  ,  a ,  um  t  he  participio  paífívo  do 
verbo  plicare  ,  que  em  boa  Latinidadc 
he  uíacio. 

Cedo.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulário. 

Adágios  Portugueses  do  Cedo. 

Quem  Cedo  determina  ,  Cedo  fe  ar¬ 
repende.  Jantar  tarde,  e  cear  Cedo,  ti- 
raõ  a  merenda  de  permeyo.  Se  queres 
Cedo  engordar ,  come  com  fome  >  bebe 
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de  vagar.  Ao  peixe  frefeo ,  gailao  Cedo, 
e  havendo  tua  filha  crefcido,dalhe  mari- 
do.  Quem  tudo  quer  vingar,Cecio  quer 
acabar.  Naõha  fcgretío  ,  que  tarde  ,  ou 
Cedo  naó  feja  defeuberto.  Filho  tardio-, 
ficaorfaó  Cedo.  Deitate  tarde,  levanta- 
te  Cedo,  verás  teu  mal,  e  o  alheyo.  Don¬ 
de  tiraó ,  e  naó  poem ,  Cedo  chegaô  ao 
fundo.  Ao  porco ,  e  ao  genro  >  moftra- 
Ihe  a  caía  ,  virá  Cedo.  Sol  de  inverno 
íahe  tarde ,  e  poemíe  Cedo. 

CEG 

Cega.  Aflim  chamaõ  os  Portugue- 
zes  a  huma  íerpente  do  Brafil  ,  cujos 
olhos  faõ  taõ  pequeninos,  que  apenas  fc 
enxergaõ.  Segundo  fuas  varias  elpccies, 
o  Gentio  lhe  chama  Ibyara  >  Boyguaoi, 
Bodty  &c. 

Cegonha.  Vid.  tom.  2  doVocabu¬ 
lario. 

Cegonha  tambem  hc  o  ferro  ,que  ef- 
tá  pegado  na  porca  do  fino  ,  e  movido 
com  a  corda  0  faz  tanger. 

CEI 

Ce  ira.  Segundo  Duarte  Nunes  de 
Leaõ  no  feu  livnnho  da  Origem  da  lin¬ 
gua  Portugueza  ,  pag.  (p  oeira,  fe  de¬ 
riva  do  Arábico  FCaira- 

Cei  ta,  ou  Ceuta.  Vid.  tom.  2.  do 
Vocabulário. 

Celta ,  he  voz  Arabiga,  que  valo  mef- 
mo,  que  Corrêa  ,  e  (fegundo  alguns)  a 
eíia  Cidade  fe  deu  díe  nome  ,  porque 
fica  em  hum  pedaço  de  terra ,  comprida, 
e  eitreita,  como  correa. 

Ceix  ,  ou  Ccyx.  Filho  de  Lucifer, 
era  Rcy  dosTraquimos,  e  tio  de  Chio¬ 
ne,  a  quem  Diana  paíTou  de  huma  íct- 
tada  a  lingua.,' do  que  feu  pay  Dedal ion 
ficou  tãõ  fentido ,  que  fe  lançou  de  hu¬ 
ma  penha  abaixo.Ceix  depois  defta  mor 
te,  perturbado  com  eílranhas.  yifoens, 
foy  a  Claros  coníultar  o  Oraci  lo  de 
Apollo  ,  e  na  volta  fez  naufragio.  Coai 
eha  triíle  nova,  Alcyone  fua  mulher  ,1c 
affogouno  mar  ,c  ambos  foraõ  conver¬ 
tidos 
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fidos  cm  aves  chamadas  Alcyoens.  Ceyx > 
Ceycis.  Ovidio  fazendo  mençaô  deíla 
Fabula  ,  diz: 

Alcyone  Ceyca  movet  Ceycis  in  ore . 

■ ;  v:  ■  CEL 

Celebrar.  Vid.  tom.  2.  do  Voca- 
faul.  Tambem  fediz  celebrar  huma  LÍ- 
crimra. 

Celeiro.  Vid  mais  abaixo  Celleiro. 

Celemím.  He  muito  varia  a  ortho- 
grafia  deíla  palavra.  Nofeu  Tíiefouro 
da  lingua  Portugueza  o  Padre  Bento  Pe* 
reira  diz  Celemim ,  e  Cellamim ,  com  dous 
LL.  Cobarruvias  diz  Cdeminc om  hum 
L  íój  cm  alguns  Authores  Portuguezcs 
tenho  achado  Selamim ,  e  affim  o  tenho 
poitono  7.  volume  do  Vocabul.  eaelle 
remetto  o  Leitor.  Depois  díTo  ,  acho 
em  outro  Author  Portuguc  ZjCelemun* 
Scando  0  vemos  repartir 
Comvofco  0  celeiro  a  moyos 
E  comigo  a  Ceiemins. 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Sinuò  pag.  2ij. 
Da  etymologia deiia  palavra  ,  naòíe  pó* 
de  tirar  couta  cerca  para  a  fua  orthogra- 
fia ,  porque  Cobarruvias  deriva  Cele¬ 
mim  do  Grego  Choenix  ,  que  he  cerca 
medida ,  e  quer  que  íe  diga  Celemin ,  co* 
mo  tomado  do  Grego  Chenemin.  Vid. 
Selamim  ,  tom.  7.  do  Vocabul. 

Celena.  Cidade,  que  antigamente 
foy  Cabeça  de  toda  a  Phrygia.  Antioco 
Soter  a  tornou  a  povoar,  e  lhe  chamou 
Apamea ,  que  era  o  nome  de  fua  rnãy,  fi* 
lha  de  Artabafe  ,  c  mulher  de  Seleuco 
,  N  icanor. 

CELENOeHe  huma  das  íefe  Pleyades, 
filha  de  Atlas,  eda  Nynfa  Pleyona. 

Celeno.  Tamb:  m  he  huma  das  fetc 
Harpias,  filha  de  jupite^e  da  terra,  da 
qual  faz  Virgílio  a  deícripçaõ  na  fua 
Eneida. 

Céleres.  He  o  nome  de  trezentos 
mancebos  ,  que  Romulo  efcoiheo  para 
guardas  da  fua  pelToa ,  e  executores  das 
luas  ordens.  Cbamoulhes  Celeres ,  como 
quem  diífera ,  Promptos ,  e  prefies .  Com 
elh  Companhia  ficava  íeguro  dos  xníul- 
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tos  de  íeus  inimigos ,  c  dos  movime?.- 
tos  populares.  O  Capitaõ  dtfh  Compa¬ 
nhia  fe  chamava  Tribunus  Celerum  t  e 
era  a  fegunda  pefloa  doEiiadoj  porque 
mandava  toda  a  gente  de  guerra  ,  e  a  re¬ 
formava  à  fua  vontade.  Também  tinha 
direito  para  convocar  o  Povo  no  Cam- 
po  de  Marte.  Efcreve  Piutarco  ,  que  o 
Capitaõ  dos  Celeres  ,  depoz  a  Numa 
Pompilio,  fegundo  Rey  dos  Romanos. 
Piutarco  in  TSluma . 

Celestina.  Vid.  mais  abaixo  Celef- 
tria. 

Celestinos. Ordem  Religiofa  ,  cujo 
Fundador  foy  Cdeífino  V.  antes  de  íer 
Pontífice.  Eíía  Ordem  depois  de  eda- 
belecida  anno  de  1244.  approvada  no^ 
de  1 264*  peio  Papa  Urbano  IV.  e  con* 
firmada  por  GregorioX.  anno  de  1274. 
fe  multiplicou  em  Itada,  e  por  Filippc 
o  Bello  foy  introduzida  em  F rança ,  on¬ 
de  tem  vinte  e hum  Mofteiros, gover¬ 
nados  por  hum  Provincial,  que  no  dito 
Reyno  tem  poderes  de  Geral, e  cada  tres' 
annos  fe  faz  eleição  de  outro. 

Ce  lí  st  ri  a.  No  Thefouro  da  lín¬ 
gua  Portugueza  do  Padre  Bento  Perei¬ 
ra  ,  Celejlria ,  quer  dizer  Feiticeira ;  lup- 
ponho,  que  o  Author  quiz  dizer  Celef- 
tina, porque  nas  terras  de  Sevilha  huma 
mulher  deíle  nome  foy  bruxa  famofa. 
No  Iheíouro  da  hngua  Caílelhana  ,  o 
Licenciado  Cobarruvias  faz  mençaõ 
deíla  mulher. Celeftina  (diz  cfte  Author) 
Tiombre  de  una  mala  vieja,  que  le  diò  à 
laTragicomedia  Efpahola ,  tan  celebra¬ 
da.  Dixofe  ajfi  quaji  Scekitina,  à  Sce¬ 
lere  ,  por  fer  malvada  alcahueta  >  embnf - 
tidciray&c* 

Celeusma.  Outros  dizem  Celeuma, 
e  o  fazem  degenero  feminino.  Vid.  to¬ 
mo  2.  do  Vocabul.  (As  excellendas  def* 
re  piiíFimo  Ceie uf ma •  Cnfol  Purificat, 
foi.  2  >6.  col.  í.) 

Celibado,ou  Celibato  ,  fubílanti- 
vo.  Vid.  tomo  2.  do  Vccabui. 

Cehbato.  Adjetivo*  (A  vida  Religic- 
fa  ,  ou  Celibata  ,  com  virtude  ,  he  pre¬ 
ferida.  Lva  ,  e  Ave  de  Macedo,  pan.  1. 
cap*  ao.  foi.  95-) 


Célico. 
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Célico.  He  palavra  Latina  *  de  C€- 
Ikus ,  a,  um,  Celefte . 

Annuerint  uno  cilio  tibi  Caclica  tecla* 
Joan.  Bapt.  Mant. 

- -  Com  Celicos  petihores 

Arrulhando  cafiijfimos  amores. 
JManoel  de  Far.  e  Soufa  ,  Fonte  de  Aga- 
mppe  3.  part.  Canç.  23.  fol.  46. 

Cel  in s.  Na  India  Portugueza  faõos 
troncos  dos  cocos. 

Cellareiro  ,  011  Celereiro.  Vid. 
tom.  2.  do  Vocabul.  No  Ad:aSan<florum 
de  Bollando,  tom,  1,  do  mez  de  Abril, 
o  Indice  Onomafttco  diz  :  Cellerarius 
Oeconomus  ,  efta  ultima  palavra  he  Gre¬ 
ga.  Cellareiro  de  qualquer  Mofteiro  de 
S.  Bernardo.  In  Ordine  Cifi er ckn fi  ,  rei 
familiaris  adminiftrator ,  ou curator.  An¬ 
ti  gamente  chamavaõ  ao  Cellareiro  Ar- 
marius.  Macro  ■>  Lexicon  Sacrum. 

Celleiro.  Vid.  tom. 2.  do  Vocabul. 

Adágios  'Portugueses  do  Celleiro. 

Abril  frio ,  e  molhado ,  enche  o  Cel¬ 
leiro,  e  farta  o gado.  Deflor  de  Janei¬ 
ro  ,  ninguem  enche  o  Celleiro-  Horta* 
nem  Celleiro  ,  naõ  quer  companheiro. 
Outubro*  Novembro,  Dezembro,  buf- 
ques  o  paõ  no  mar,  mas  torna  a  teujCel- 
leiro,  e  abre  teu  mialheiro.  Bácoro  em 
Celleiro,  naõ  quer  parceiro. 

Celmes  ,  ou  Celmis.  Derivafe  do 
Hebraico  Chalamis ,  que  quer  dizer  Pe¬ 
dra  muito  dura.  Segundo  a  Fabula  5  foy 
Celmes  hum  dos  validos  de  Júpiter,  ou 
o  amo ,  que  o  criou.  Por  elle  dizer ,  que 
Júpiter  era  homem  mortal  ,  como  os 
mais,  foy  por  elle  convertido  em  diaman¬ 
te. 

Te  quoque  nunc  Adamas,  quondam  fi- 

_  dijjime  parvo 

Celtne,  Jovi • 

Ovid  hb.  Mecamorph.  verf.  280.  A  ef- 
ta  Fabula  daõos  Mythologos  dous  fen- 
tidos.  Huns  dizem  *  que  a  cauia  da  fic- 
çjõ  de  Celmo  fer  rr  udado  cm  diamante, 
porque  pelo  atrevimento  de  ter  fallado 
mal  do  ftu  Principe ,  fora  metido  em  hu- 
im  Torre  taõ  impenetrável  como  a  dita 
pedra  ,  e  que  por  ventura  fe^hamavao 
diamante.  Tcoi  para  íi  outros  ,  que  a 
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Meramorphcfi  de  Celmes  fora  prémio 
da  fidelidade  ,  com  que  criara  a  Júpiter, 
dandoihe  muitas  riquezas,  c  fazendas 
taõ  feguras ,  que  ddlc  íe  tomou  occaíiaó 
para  fingir,  que  fora  convertido  em  dia. 
mante  *  porque  o  diamante  he  a  mais 
preciofa  ,  e  mais  dura  das  pedras.  Se¬ 
ja  o  que  for  ,  eíta  Fabula  nos en fina ,  que 
fenipre  convem  fervir  com  rcfpeito  ,  e 
fidelidade  aos  Reys  ,  porque  podem  co« 
mo  Júpiter  lançar  de  huma  maô  rayos, 
e  da  outra  derramar  theíouros.  Dizem 
alguns ,  que  fora  Celmes  homem  muito 
moderado  ,e  fenhor  dosfeus  appetires, 
C  que  fingirão  os  Antigos  cfta  iua  con. 
verfaò  em  dumante  ,  por  fer  pedra  cm 
que  nada  póde  fazer  mòíTa  ;  e  fc  he  ver¬ 
dade  o  que  diz  Plínio  ,  liv.  ^7.  cap.  10. 
ha  huma  efpecie  de  diamante  ,  que  tem 
a  virtude  de  reprimir  a  ira  ,  e  refrear  a 
violência  das  paixoens. 

Celmis.  Hum  dos  Curetes,  ou  Co¬ 
rybantes.  Fingio  a  Fabula,  que  feus  ir¬ 
mãos  o  lançaraõ  de  fi  por  fe  ter  desho- 
neftado  com  a  mãy  dos  Deofcs*  Tinha 
o  fegredo  de  dar  na  forja  huma  taõ  boa 
tempera  ao  ferro ,  que  por  fahir  mais 
duro  que  todos  os  mais ,  delle  fe  dizia 
por  adagio,  0  ferro  de  Celmis .  Scaügero 
íobre  Eufebío •  Palmerio  ,  J 'obre  os  már¬ 
mores  de  Ar  onde  l. 

Celorico.  D.  Rodrigo  da  Cunha, 
na  Hiltoria  dos  ArcebTpos  de  Goa  ,  2. 
part.  cap.  29.  e  outros  Authores  dizem, 
Cerolico  ,  mas  na  Monarquia  Lufitanas 
tom.  4.  liv.  12.  e  em  outros  Efcritorcs 
das  Hiftorias  de  Portuga!  aeho  Celorico . 
Nelte  Reyno  ha  dous  Celoricos ,  hum  na 
Beira, junto à  Serrada  Eftrdla,  eao  rio 
Mondego,  e  entre  a  Guarda  ,  c  Tran- 
cofo  ,  c  fe  me  naó  engano,  he  o  que  cha- 
maõ  Celorico  dos 'Bêbados  ,  porque  como 
tem  bons  Vinhos,  hc  frequentado  dos 
Arrayanos  deCaitella  ,  c  Porcuguezes 
circunvifinh^s.  O  outro  Celorico  ,  que 
chamaõ  de  Bafio ,  fica  nas  terras  de  En¬ 
tre  Louro,  c  Minho.  Da  Imagem  mila- 
grofa  de  Nolía  Senhora  de  Açoris ,  que 
perro  de  Celorico  da  Beira  anrigamen- 
cc  íc  dcfcGbno  ,  c  da  vi&ona,  que  os 

Por. 
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Portu£  uezes  alii  slcançaraõ  dos  Cailc* 
lhanos.  Vid.  Monarq.  Luiit.  rom*  4.  no 
lugar  acima  aponta  io,  c  na  2.  parte  da 
Hiilona  dos  Arcebispos  de  Braga,  cap. 
29.  fol.  1 1),  achará  o  Leitor  como  no 
cerco  de  Celorico,  que  defendeo  D.  Fer- 
naõ  Rodrigues  Pacheco  ,  quando  com  a 
Truta/jue  na  Praça  do  Caftello  lhe  lan¬ 
çou  a  Águia  .preíerueou  ao  Conde  de  Bo¬ 
lonha  ,  que  cercava  a  V alia  ,c  a  tinha  em 
grande  aperto  ç  fazendo  com  eíie  ardil 
levantar  o  cerco ,  e  ir  íebre  Coimbra. 
Pelo  bom  fuccdío deite  ardil,  a  V dia  de 
Celorico  ajuntou  às  luas  Armas  huma 
Aguia,  com  huma  Truta  na  boca ,  ou 
agarrada  nas  unhas.  Vid.  Celorico  no 
tomo 2.  do Voc  buiario. 

Celsitiíde.  He  palavra  Latina  de 
Celfitudo  Altura,  ou  Alteza. 

JLouvayo  de  primeiras  magnitudes 

0'  Planetas ,  que  fois  de  lu^es  bellas 

Fontes  vivas  em  varias  Cclíitudes» 
Man.  de  Far.e  Soufa,  Fonte  de  Aganip¬ 
pe,  3.  part.  Llegia  22. 

CEL 

Celso.  He  palavra  Latina  de  Celfusy 
a,  um .  Alto. 

JZiwido  da  Celía  gavea  as  vigi  as . 
And.  da  Sylva,  Deílruiçaó  de  Heipanha, 

Iiv*  6-  Oit«  34 
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Ce  NEO.Chamava-fe  primeiro  Cenis, e 
fçgundo  a  ficção  Poetica,era  moça, a  qual 
venio-fe  rcqueíbda  de  Neptuno,  lhe 
pedio  que  a  mu  tale  em  homem,  mas  em 
homem  invulnerável  ;  defenolhe  Nep¬ 
tuno  ,  e  mtidado  o  fe*o ,  sffiího  nas  bo¬ 
das  de  Pirithoo,  e  pelejo»  com  os  Cen¬ 
tauros  ,  os  quaes  a  aifogaraõ  com  o  pezo 
d^s  arvores  ,  que  lhe  lançaraó  em  cima. 
Com  tudo  confidcrando  Neptuno,  que 
lhe  qrn/cra  bem  ,naõ  perminio  que  pe- 
rccrífe,  e  $  transformou  em  ave. 

Maxime  vir  quondam  ■>  fed  avis  mnc 
unica  CtniU' 

Ovid.  lib»  i2.  Metamorphof.  Os  My- 
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thoíogicos  dizem  ,  que  naõ  mudou  Cc- 
neo  a  natureza ,  rnas  os  coftumes  ,•  e  de- 
claraõ  ofeu  dizer.  Era  Ceneo  muito  lin¬ 
do  moço,  mais  apto  para  namorar,  que 
para  guerra ,  depois  de  huma  vida  pelo 
cfpaço  de  alguns  annos  etíeminada,deu- 
íe  á  prcfiíTaô  das  armas  *  deíh  mudança 
de  vila  tomaraõ  motivo  para  dizer,  que 
de  mulher  paflara  a  fer  homem.  Fmgi- 
raõ  ,  que  naò  podia  fer  ferido ,  porque  na 
experienda  da  guerra  ,  e  nos  exercidos 
militares  era  raõ  defiro ,  que  nunca  re- 
cebeo  ferida.  Por  outra  parte ,  como  os 
homens  mais  valentes  ftcaõ  algumas  ve¬ 
zes  debaixo,  e  diaõ  obrigados  a  ceder 
ao  grande  numero  dos  inimigos ,  o  que 
reprefenta  nos  matos  inteiros  ,  com  que 
os  Centauros  opprimiraõ  a  Cento,  naõ 
recebe  o  feu  valor  damno  algum ,  e  fica 
ilíeza  a  gcneroíidade  do  eípinto.  A  eOa 
fabula  fe  accrelcenta,que  depois  de  mor¬ 
to  fora  Ceneo  transformado  em  ave,  pa¬ 
ra  dar  a  entender  ,  que  nefte  mundo  a 
fama  dos  Varocns  ílluftres  apoz  elíes 
voa  ,  e  que  por  muito  que  fe  esforce  a 
emulaçaõ  para  a  tbafar  ,  ccmo  os  Cen¬ 
tauros  fizeraõa  Ceneo, naõ  podem  im¬ 
pedir  ,  que  a  immonal idade  da  gloria 
naõ  feja  o  prémio  da  virtude. 

Cenobialmente.  Com  regra  Ceno- 
binca.  Vid.  Cenobio,  tom.  *.  do  Voca¬ 
bulário.  (Congregados  Cenobialmente • 
Crifol  Purificat,  foi  if-coL  1,) 
Centelha.  He  tomado  do  Latim 
Scintilla .  Vid.  Faifca. 

Cada  golpe  que  tirão 
Mil  ardentes  Centelhas  fuzilando» 
Manoel  Tavares,  Ramaihcce  juvenil, 
foi.  209. 

Centenario.  He  uíado  nefle  ada¬ 
gio:  Velho  Centenario. 

Cento.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabul. 

Adágios  Portugueses  do  Cento 
Cento  de  vida  ,  Cento  de  renda  ,  e 
cem  legoaí  dc  parentes.  Quem  deve 
Cento,  e  tem  Cento  e  hum,  nsô  teme 
a  nenhum.  Cento  de  hum  ventre,  cada 
hum  de  fua  mente.  Quem  no  jego  tas 
hum  erro  ,  f3Z  Cento.  Quem  faz  hum 
ceÜOjfará  Ccmo.  Mais  vai  hum  dia  do 

difere  to, 
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diícreto  ,  que  Cento  donefcio.  Dia  de 
S.  Pedro,  vê  teuolivedo,  e  íe  vires  hum 
graõ ,  eípera  por  Cento.  Hum  fabor  tem 
Cida  caça,  mas  o  porco  Cento  alcança. 

Centobriga.  Antiga  Cidade  dos 
Celtiberos  em  Heípa  ha ,  a  qual  foy  fi- 
tiada  com  grande  aperto  por  Q.  Metei» 
.  lo,  G.neraldo  Exercito  dos  Romanos. 
Diz  a  Hdloria  ,  que  huma  das  maquinas 
do  Exercito  Romano,  derrubando  hum 
pedaço  de  muro,  abrira  huma  brecha, 
com  a  qual  íe  fazia  indubit  iVel  a  tomada 
da  Cidade.  Mas  preferio  Metelio  a  hu¬ 
manidade  à  vitoria  ,  que  lhe  naõ  podia 
fugir  das  mãus  ,naõ  lhe  íofrendo  o  co- 
raçaó,  que  os  feu^.  arietes  defpedaçaf. 
íem  os  fiihos  deRhetogene,  que  fe  lhe 
tinha  entregue  ,  os  quaes  pelo  inimigo 
ficavaò  na  bre^hi  expoitos  aos  tiros  da 
lua  bateria ;  eaílin  naõobftantca  repug¬ 
nância  do  pay,  rcíoluto  a  lacnfícar  à  glo¬ 
ria  de  Metello  a  fua  família,  cite  genero- 
ío  Cap  taõ  antes  quiz  levantar  o  lido, do 
que  permittir,  que  hum  pay  taõ  briofo 
tiveííe  a  pena  de  ver  Ccus  filhos  feitos 
pedaços.  E da  acç3Ô  pois  taõ  chea  de  hu¬ 
manidade,  ede  clemencia  ,  ganhou  to¬ 
talmente  as  vontades  dos  Celtiberos, 
que  efp  ontaneamente  abriraõ  fuas  por¬ 
tas  aos  Romanos.  V aler •  Max •  liu-  3. 
cap  i. 

Centonarios.  Ofticiaes  dos  Exer¬ 
citos  dos  Romanos,  que  tinhaõ  a  leu 
cargo  ter  preítes  os  panos  chamados 
Centones,  que  talvez  ferviaõ  para  cobrir 
as  maquina -,e  as  torres.  No  livro  4.  fa¬ 
zendo  Vegecio  mençaõ  da  maquina,  que 
fervia  de  galeria  cuberta  ,  diz,  que  re- 
ceofos  de  que  lelhe  pozeflê  fogo, a  co* 
briaô  por  fora  com  couros  crus,  oucom 
Centoens  Centonibus,  litohc,  de  alguns 
panos  vd  .os,  ou  farrapos,  os  quaes  mo¬ 
lhados,  podeílem  reíiltir  ao  fogo, e às  fre- 
ch  s.  No  3.  livro  dos  ftus  Commenta¬ 
rios,  cap.  4*..  Juho  Ccfar,  fallando  na 
guerra  Cuildiz  ,que  também  os  Solda- 
dos  te  vafiaõ  deffes  Centoens, contra  as 
fettas  do  inimigu.  Muitas  vezes  íeajun» 
tavaõ  os  Centonarios  com  os  Dendro¬ 
phoros,  ou  carpinteiros,  e  outros  Oiti  • 
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ciaes ,  como  íe  vé  em  alguns  antigos  !e  * 
treiros. 

Centro.  O  centro  Mathematica  ,  c 
Coímograficamentc  coníiderado ,  he  o 
ponto,  que  eftá  no  meyo  do  Univerfo. 
Eíte  ponto  central  he  fiinplez,  e  como 
tal ,  naõ  tem  compofiçaõ  ,  e  pelo  confe- 
guinte  he  indivifivel,e  lendo  taõ  peque¬ 
no  ,  que  naõ  tem  partes ,  reíponde  a  to¬ 
das  as  partes  da  mais  ampla  circunferên¬ 
cia;  e  aflim  tem  a  circunferência  taõ  gran¬ 
de  dependência  do  centro,  que  nem  cen¬ 
tro  fe  pode  perceber  íem  circunferência, 
nem  circunferência  íem  centro.  Como 
pois  a  Divina  Sabedoria  tem  tirado  ,  e 
cumo  defenvoivido  ,  e  ddenroiado  do 
centro  o  Univerío  ,  fe  tirardes  o  centro, 
naõ  haverá  evoluçaõ  de  corpos  ,  e  íe  fal¬ 
tar  evoluçaõ  de  corpos,  naõ  terà  o  Mon¬ 
do  amplitude,  e  faltando  cila  no  Mun¬ 
do,  os  corpos  delle  nenhuma  difpofiçaõ 
poderáó  ter, nenhuma  ordem,  nenhum 
influxo,  nenhum  movimento  ;  e  como 
todas  eílas  faltas  feriaõ  abíurdos ,  he 
precifo  dizer  ,  que  para  o  centro,  do 
qual  emanaraõ  ,  todas  as  coufas  fe  orde- 
naõ.  Logo  o  centro  he  coufa  ,  que  todas 
as  coutas  apetecem  jcenrro  he  o  que  to¬ 
das  as  coufas  defejaõ  ,  como  coufa  abfO' 
lutamente  neceíTaria  para  a  imiaõ  dos 
corpos  ,e  coníervaçaó  do  Univerfo.  Da 
virtude  do  centro  todas  as  virtudes  dos 
movimentos  naturaes,e elemcntacs  ema. 
naõ ;  fem  a  virtude  do  centro  nem  o  ve- 
gerante  poderia  creícer ,  nem  a  ave  voar; 
nem  o  quadrupe  andar  ,  nem  o  homem 
fazer  acçaõ  alguma  corporea  ,  como 
doutamente  o  mollra  o  Padre  Athanafio 
Kirckcr  no  1.  tom.  do  feu  Mundo  Sub¬ 
terraneo  ,  por  todo  o  livro  primeiro 
Centografíco.  Finalmente  do  centro  ru¬ 
do  íahe  ,  e  para  o  centro  tudo  íe  dirige. 
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Cephalalgia.  Termo  dc  Medico. 
Deriva-fe  do  Grego  Cephali  Cabeç3  ,  © 
Algima ,  Dor.  He  huma  dor  n*.s  mem¬ 
branas  antcrioresda  cabeça  Cephalalgia^ 
t.Fem.  (Se  a  dor  dc  cabeça  hc  nova,  cha- 
‘  ma-íc 
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ma-fe  Cephalalgia ,  c  hc  facil  de  curar; 
íe  hc  antiga ,  Cepbaled  e  hc  diíTiculro- 
fa  dc  vencer.  Oblcrvaç.  dc  Curvo  383.) 
CcpbaUa  eji  inveterata  ,  fr  <egre  cedens 
Cephalalgia •  Foef  in  Otcon .  Hippoc- 

Cephas.Hco  nome,  que  ChriitoSc. 
nhor  noíTodcu  ao  Principe  dos  Apoflo- 
los ,  em  lugar  d  j  feu  proprio ,  que  era 
Sirnon .  Elie  nome  heo mefmo, queo  dc 
Pedro  (como  advertio  S-  Joaõ  cap.  1. 
verf.  42.)  S.  Jcronymo  tem  para  ii ,  que 
Cepha ,  he  vocabulo  Syriaco ,  e  que  fig- 
nifica  Bedra  dura ,  no  que  convem  Ter 
tulliano  ,  Santo  Agoílinho  ,  e  outros 
Samos  Doutores.  Optato  Millevitano 
deriva  Cephas  do  Grego  Cephali  ,  que 
quer  dizer  Cabeça  ,  e  neite  lugar  (erre 
de  exprimir  a  primazia  de  S.  Pedro,  c 
dc  fcus  fucceflorcs.  Sobrc  cfta  etymo¬ 
logia  conful  tem  os  curiofos  a  Bcllarmi- 
no  no  Tratado  da  Igreja  ,  e  Baronio, 
An .  Cbr.  $i.e  54*  notit*  i-  dos  Annaes. 

Cepheo.  Rey  dc  Ethiopia  ,  pay  de 
Andromeda  ,  que  Perfeo  livrou  de  hum 
monftro  ;  fingirão  os  Poetas ,  que  fora 
transformado  cm  Aftro- 

Cepheo.  Principe  de  Arcadia ,  irmaõ 
delRey  Alco  ,  foy  reputado  invencível 
pela  virtude  de  hum  cabello ,  que  (pelo 
que  dizem)  lhe  tinha  pegado  na  cabeça, 
depois  de  o  tirar  da  dc  Minerva.  Bati- 
fanias. 

Cephalo.  Filho  de  Eolo,  e marido 
de  Procris  ,  filha  de  Erietheo ,  Rey  dc 
Athenas.  A  Aurora,  namorada  delle  o 
levou  comfigo  ,mas  naõ  lhe  foy  poflivel 
reduzilla.  Entre  tanto  começou  Procris 
a  ter  ciumes  de  feu  marido  Cephalo  ,  c 
querendo  efpreirallo  quando  vinha  da 
caça  ,  fc  efeondeo  cmhuma  mata  de  eí- 
pinho  •>  vio  Cephalo  o  vulto ,  e  parcccn- 
dolhe  que  era  caça  monteza  >  lançou 
hum  dardo,  e  matou  fua  mulher  Procris. 

Cephiso.  Rio  da  Phocida,  nas  mar¬ 
gens  do  qual  eítava  o  Oraculo  dc  The¬ 
mis  ,  que  foy  confulcado  por  Deucaliaõ, 
e  Pyrrha.  Outros  rios  ha  dcftc  nome  ena 
Athenas  ,  Argos  ,  e  Sicyone.  Também 
ha  huma  fonte  ,  chamada  Cephifo  ,  da 
qual  Strabaô ,  e  Ptolomco  fazem  men- 
Tom.  I. 
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çaõ.  Falia  Ovidio  em  hum  certo  Cephi¬ 
fo,  cujo  neto  foy  por  Apoll  >  muda  io 
em  monftro  marinho.  Strah>  lib>  9*  Bto- 
lom-lih.  f.Ovid.  lih .  i.  ejrMetamorph . 

Cepinho.  Do arç.õ da  fclia.  Lignea 
ephippii  pila . 
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Cera*  Também  fc  pódc  derivar  do 
Arabico  K ir  ,  que  he  Cera.  Defcreve 
Plinio  o  modo  com  que  fe  faz  a  cera, 
com  as  palavras  ,  que  fe  feguem  ,  Cera 
fit  exprejjis  favis  ,  fed  ante  purificatis 
aqud ,  &  triduo  in  tenebris  Jiccatis,  quar¬ 
to  die  liquatis  igni  in  novo  fiElili ,  aqud 
favos  tegente  , tunc  f por  ta  colatis . 

Cera  bella.  Hca  ccraamarJla,  antes 
defer  branca.  Cera  flava ,  uu fulva , 
Vid.  Cera,  tom.  2. do  Vocabul.  (Huma 
pouca  dc  cera  belía.  Obfervaç.  de  Cur« 
VO  ,p2g.  II 2.) 

Cereaes,  ou  Cereales.  Jogos  Ce- 
rcaes.Feftas,  que  íe  cclebravaô  cm  hon¬ 
ra  de  Ceres  ,  Deofa  dos  Paens*  Mem¬ 
mio,  Magiftrado  Romano  foy  o  primei¬ 
ro  , que  a$inftituhio,como  fe  vê  em  hu. 
ma  medalha  ,  na  qual  eftá  Ceres  repre- 
fentada  com  tres  eípigas  de  trigo  em  hu¬ 
ma  maõ,  e  m outra  huma  tocha  ,  c  com 
o  pé  efquerdo  pizando  huma  ferpentCj 
o  letreiro  dL* :  Memmius  JEdilis ,  Ce¬ 
realia  primus  fecit.  Muito  tempo  antes 
tinhaõos  Athenicnfesinflitukk  em  hon¬ 
ra  de  Ceres  huma  feita .  da  qual  eis-aqui 
o  motivo.  Andando  Ceres  em  bufea  dc 
fua  filha  Profer  pina  ,  chegou  a  Eleufina, 
Cidade  pouco  diftaute  de  Athenas  , 
aonde  ficou  para  asna  de  Triptolemo,  fi¬ 
lho  delRey  Eleufio,  ao  quft  depois  dc 
crecido,  eíla  lhe  enfinou  a  arte  dc  íemear 
trigo  >  e  fazer  psõ-  Em  agradecimento 
de  taõ  relevante  beneficio  ,  dedi.oulhc 
huma  fefta,  e  huns  Sacerdotes ,  chama¬ 
dos  Eumolpides ,  de  ícu  filho  Eumolpo- 
Ncfta  feita  naõ  íahiaa  gente  com  capei- 
las  de  flores,  mas  coroada  de  murta,  e 
teixo,  porque  fora Proíerpina  roubada 
eftando  colhendo  flores  ;  levavaô  to- 
ch  as  accezas ,  chamando  cm  aíca  voz  por 
Proferpina,  aflim  como  0  fizera  Ceres, 

T  quau- 
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quando  a  foy  bufcando  pelo  monre 
Ida.  Os  Sacerdotes  da  Deofa  fe  chama- 
vaó  Taciti  Myftct ,  porque  lhes  era  pro* 
hibidodi/uigar  os  feus  myifcrios;  ciTe- 
reciaõlhe  hum  facrificio  fem  vinho,  co¬ 
roo  o  da  Flauto  a  entender  na  Comedia, 
intitulada  Aulularia ,  A<R.  71.  Scena  6» 
poílo  que  parece,  que  Cat  ó  diz  o  con¬ 
trario  ,  aonde  diz  :  íP ojlea  Cereri  exta , 
&  vinum  dato.  Acabado  ofacrificio,  fe 
íazu  *  mag  lificos  banquetes  ,  com  mui¬ 
ta  galhofa  ;  fahi  ió  os  G  adiatores  a  pe¬ 
lejar  ,  davaõ  os  cavallos  carreiras,  em 
que  preíiduó  os  Magiíirados ,  cham  ados 
Ediles.  Só  as  Damas  Romanas, veílidas 
de  branco ,  fica  vaò  reprefentando  as  la¬ 
grimas  ,  e  faudofas  memorias  da  triílc 
Ceres  ,  caufadas  do  roub  o  dc  fua  filha 
Proferpina, e  ptra  ficar  patente  a  todos 
o  fentimento  ,  levavaõ  nas  mãos  tochas 
accezas.  Cerealia  ,  iurn  ,  TSLeut.  Plur. 
Thefmophoria  ,  TSLeut.  Plur •  Pliiu  lib . 
24*  cip-  9.  Vui.  mais  abaixo  Thcfmo* 
pno  ias. 

Cereja.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 

Adágios  Portugueses  da  Cereja. 

Favas  das  nuis  caras  ,  Cerejas  das 
roais  baratas.  A  mulher  ,  e  a  Cereja, 
porfeumal  íe  enfeita.  Ao  homem  farto, 
as  Cerejas  lheamargaó. 

Ceremonia.  Segundo  Santo  Tho- 
más  ,  Ceremonia ,  k  denva  do  Latim  Ce¬ 
reris  munia  palavras,  que  valem  o  meí- 
roo,que  iffertas  ,  ou  dadivas  oífereci. 
das  à  Deofa  Ceres  ,  Fabuloía  Deoia  da 
Gentiiidade  ,  porque  no  principio  do 
feu  culto  fe  começaraõ  a  obfcrvar, quan¬ 
do  íe  lhe  oífereciaó  paens  , trigos  ,eou 
tras  leipelhantes  novidades  ,  das  quaes 
os  Gentios  reputavaó  a  Ceres  por  in. 
venrora.  Derivaõ  outros  a  palavra  Ce¬ 
remonia  ,  de  Cereto ,  Caftello  na  campa- 
ii  G  de  Roma,  no  qual  ficaraõ  illefos  os 
ritos  da  Gentilidade  ,  quando  foy  Ro« 
matomada  dosFrancczes.  Efcreve  Joaõ 
da  Cata  ,  que  na  lingua  Tofcana  o  vo¬ 
cabulo  Ceremonia ,  he  eftranho,  porque 
como  os  antigos  Tofcanos  ignoravaõ 
todo  o  genero  de  ceremonia ,  naõ  lhe  po- 
diaõ  pôr  nome  proprio  $  accrefcema  o 
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mefmo  Author,  que  ceremonias  in  uteis, 
c  afie&adas  ,  íe  naõ  difíersnç3ò  muito 
dementiras.  Quer  Feito  Grammatico, 
que  Ceremonia  ,  fe  derive  de  Cera  ,  Ci¬ 
dade  da  Hetruria,para  a  qual,  depois  de 
Roma  tomada  dos  Gallos  ,  levaraõ  as 
Veítacs  o  fogo  tagrado  ,  (por  ventura 
com  velas  accezas ,  ou  outras  luminárias 
de  cera)  daqui  parece  tomou  em  Roma 
principio  toda  a  ceremonia  do  culto  Di¬ 
vino,  (como  o  tem  obfervado  Valerio 
Maximo,  Itv.  i.cap.  1.  num.  10.) Santo 
Agoíhnho,  Santo  liidoro  ,  e  jurno  Ca¬ 
merario  daõ  a  cita  palavra  outras  ety¬ 
mologias  ,  como  fe  póde  ver  no  Lexí* 
con  acrodc  Domingos  Macro  ,  verbo 
Ceremonia ♦  F  malmence  querem  alguns* 
que  Ceremonia  ,feja  corrupto  1e  Ceeli- 
tnonia ,  co  no  fe  fora  coufa  Ceie  (te  ,  e  mo¬ 
do  de  obrar  trazido  do  Ceo.  O  que  juf- 
tamente  fe  poderá  dizer  das  ceremonias 
da  Igreja  \  que  ordinariamente  o  que 
os  fecuíares  chamaô  ceremonias  ,  íaõ 
impertinências  da  urbanidade ,  vãas  ap¬ 
parendas  de  obfequio  ,  c  mentiras  ó& 
adulaçaõ. 

C-.res.  Filha  de  Saturno  ,  e  Rhea. 
Diz  Varro  ,que  fora  chamada  a.fim,  co¬ 
mo  quem  diílcra  Geres ,  porque  traz  to¬ 
da  a  caíia  de  frutos  :  £,u<e  quod  gerit 
fruges  , Ceres.  Derivaõ  outros  o  nome 
de  Leres  do  verbo  Creare  ,  porque  (fe* 
gundo  a  íuperítiçaõ  Gentílica)  he  a  crea. 
dora  das  novidades.  Tem  Voíiio  para  fi, 
que  o  nome  Ceres  ,fe  deriva  do  Hebrai¬ 
co  Cheres  ,  iíto  he  ,  Arar .  Também  na 
Efcritura  fe  acha  Geres  ,  para  figmficar 
os  frutos  da  terra  ,  donde  Vcyo  o  Grego 
Gyrus  ,  que  em  Hefychio  he  hum  dos 
nomes  da  terra.  De  todas  eítis  etymo, 
logtas  a  mais  propria  parece  a  que  do 
Htbraico  Geres  ,  ou  do  Grego  Gyrus , 
denva  o  nome  de  Ceres .  Ceres  he  a  mãy 
dc  Proferpina  ,  c  com  tudo  huroa,  c  ou* 
trahe  a  terra.  Rhea  he  a  mãy  de  Ceres, 
c  com  tudo  huma  ,  e  outra  nao  íaõ  ou-» 
tra  coufi,que  a  terra.  As  verdadesfaõ 
rcaes  ,  e  Pnyíicas  ,  as  Genealogias  faõ 
poeticas  ,  e  figuradas.  Divcríamentc 
confidcraõ  alguns  a  terra  >  querem  que 
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Rhea  feja  rodo  o  globo  terráqueo ;  que 
Ceres  feja  íó  a  fupcrficic,  que  fe  lemea, 
fe  culciva  ,e  na  fega  fe  defpeie  quePro- 
ferpína  naõ  feia  outra  coufa  ,  que  os  nof- 
fos  Antipodas,  tile  he  o  parcccr  de 
VoíTio.  Segundo  Diodoro  Siculo,  atra- 
diçaõ  dos  Egypcioshe,que  Ifis  heomef- 
mo  que  Ceres,  a  qtiul  inventou  a  cultu¬ 
ra  ,  e  uío  do  trigo,  e  oubhcou  humas 
leys  mu  to  juiiaSi  e  aflim  era  huma  das 
Deidades  doEgypto.  O  mefn.o  Diodo¬ 
ro  naõ  podendo  encobrir  de  rodo  a  ver¬ 
dade  ,  contefla  que  foy  EreElitheo  ,  que 
paiTara  do  Egypto  para  a  Grecia  com 
muito  trigo  para  ihe  acooir  em  huma 
grande  forne  *  tambem  diz ,  que  os  Gre* 
gos  agradecidosdede  beriehcio,o  acla- 
maraò  Rey  ,  e  que  elle  na  Cidade  de 
Athenas  eitabelecera  os  myiicrios  de 
Ceres,  íegundo  os  ritos  ,c  ceremonias 
do  Egypto.  No  meímo  lugar  diz  efle 
Hiftoriador ,  que  a  chegada  de  Ceres  a 
Athenas  naõ  foy  outra  coi  la  ,  que  o 
tranfporte  dos  pães  do  Egypto  para  a 
Grecia  ,  Deam  illo  tempore  in  Atticam 
* uenijfe  traditur ,  quo  fruges,  ejus  nomi¬ 
ne  infignes  ,  Athenis  funt  importatae, 
quarum  femina  tum  Cereris  beneficio  qua - 
fi  demo  reperta  videantur •  i  ;aqui  fe  po- 
cicra  icferir  ,  que  cite  andar  de  Ceres 
por  toda  a  terra,  naõ  fora  nitra  coufa, 
que  a  trasiadaç  õ  ,  e  diíiribuiçaõ  dos 
pães  por  toda  a  terra  ,  quer  quando  foy 
aberta  ,  e  lavrada  a  prin  eira  vtz  ,  quer 
no  tempo  adianre  ,  quando pdaciierih- 
dade  dos  campos  le  meteo  pelas  Povoa- 
çoens  a  fome.  Logo  a  verdade  Hirtori- 
ca  he  ,  que  ifis  Ramhado  Egyprohe  a 
verda  deira  C  res ,  e  foy  a  que  communi- 
cou  a  outros  Rey  nos  o  trigo  ,  e  a  arte 
deo  cultivar.  Achamos  em  Paufanias, 
queas  Cidades  da  Grecia  ,  eparticular- 
mente  Athenas ,  e  Argos  contcndiaõ  en¬ 
tre  fi,  como  os  Egypcios ,  e  os  Phrygios 
febre  a  origem ,  e  antiguidade  dos  myf- 
terios  de  Ceres  ,  c  da  diftribuiçaó  do 
trigo.  Diz  o  meímo  Author  ,  que  os 
myfterios  de  Ceres,  e  Ifis  eraô  taõ  fe- 
cretos,  que  fó  aosfeus  Sacerdotes  era 
permitti  do  ver  a  fua  efUtua*  Tambem 
Tom.  I. 
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faz  menção  de  outro  T emplo  de  Ceres, 
no  qual  fó  mulheres  enmvsõ  ,  c  sccrel- 
cenca  que  os  myitenos  ,  e  facrifjcios  de 
Ceres  Elcufina  eraõo  que  a  Grecia  ti» 
i  ha  de  mais  fagrado.  Diltinguiaofc  os 
myilerios  cm  grandes  ,  e  pequenos  *  ce- 
lebravaofe  os  grandes  no  Outono  ,  c  os 
pequenos  na  Primavera  ,  como  fe  tam¬ 
bem  para  cfta  celebridade  fora  myiteno 
orecdTo,  eacceffo  do  Sol.  Diz  Cicero, 
que  em  Catania ,  Cidadc  de  Siclita  ,cra 
Ceres  venerada  ,comc  em  Roma  ,  e  nas 
mais  partes  do  Mundo,  eque  da  luael- 
tama  }  que  tilava  em  Rema  ,mõ  fo  naõ 
fab  aõ  os  homens  ,  nvas  nem  fabiaó  fe  a 
havia  \  nem  nunca  entravaô  no  Templo 
donde  ella  eíiava  \  c  fó  mulheres  ,  e  vir¬ 
gens  faziaõ  redas  as  furçoens  Sacerdo. 
tac  s:S  aerarium  Cereris  e  (i  apud  Catinen- 
fes  ,  eadem  Religione  ,  qua  Roma  ,  qua 
in  cateris  locis  ,  qua  prope  in  toto  Orbe 
terrarum •  In  eo  Sacrario  intimo  fp.it  fig- 
mm  Cereris  per  antiquum  }quod  viri  non 
folutn  cujufmodi  ejjet,  ftd  ne ejfe  quidem 
feiebant •  Aditus  enim  in  id  Sacrarium 
non  eji  viris  ;  facra  per  mulieres  &  vir¬ 
gines  confici  J olent .  Tudo  o  que  retere 
Varro  dos  mytienos  de  Ceres  ,  fe  rete¬ 
re  à  irvençaô  do  trigo;que  fe  Ihe  attri¬ 
bue  ,  e  ao  rapto  de  fua  fiiha  Proferpma 
por  Plutsõ,  o  que  (íegundo  a  fua  dou¬ 
trina!  fknificaa  fecundidade  das  femen» 
tts;a  qua!  fecundidade  faltando  a!gum 
efpaço  de  tempo,  z  ficando  a  terra  cfte- 
ril  ,eku  lugar  à  cpiftúõ  de  haver  Pluteo 
roubado  e  retido  nes  infernos  a  filha  de 
Ceres ,  qiicriaõ  dizer  ,a  propria  fecun¬ 
didade,  mas  como  depois  defla  ludiuo- 
fa  calamidade  ,viraõ  a  fecundidade  rd- 
tituida ,  entenderaõ  ,  que  Flutao  rciii- 
tuira  a  Proíerpana  ,  e  foraõ  infhtuidas 
feftas  folemnes  em  honra  de  Ceres.  De 
mais  da  medalha  de  Ceres  ,  festa  poc 
Memmio,  da  qual  temos  feito  mer.ça  * 
na  pahvra  Cereaes  ,  temos  ourra  de  C- 
Volteyo  ,  na  qualciU  Ceres  reprefenta- 
da  em  hum  carro  ,  tirado  por  duas  ier- 
pentes,  e  cila  com  du3S  tochas  nas  ii  aos. 
Em  outras  duas  medaJhasdc  Vsbio  Pan. 
fa,  fe  reprdenta  Ceres  arregaçada,  tam- 
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bem  com  tochas  nas  mãos ,  c  com  o  pé 
direito  piz^ndo  huma  porca  ,  animal, 
que  ordmariamante  lhe  oftercciaõ  nos 
facrifLios  ,  como  daninho  ,  e  nocivo  às 
fearas.  Tarnbcm  íe  via  a  eftatua  dc  Ce¬ 
res  com  trage  de  matrona  Romana,  co¬ 
roada  de  flores,  e  de  eípigaS  de  trigo, 
tendo  na  maõ  hum  ramaihcte  de  dormi¬ 
deiras  ,e  lentada  em  hum  carro  ,  tira¬ 
do  por  dous  carros  volantes.  Ceres, 
eris ,  Fem-  KirgiU  Os  Poetas  Latinos 
lhe  chamaõ  Dea  tatdlfera ,  alma  parens 
frugum ,  qu£  ve  Jit  frugibus  arva ,  fru¬ 
gum  facunda  mater . 

C aRoFüRAKio.  Vid.  tOlD.  2*  do  Vo • 

cabu!- 

Ceroferarios ,  também  foraõ  chama 
dos  os  caltiçaes,que  nos  officios  Divinos 
levaò  velas  de  cera.  Accenfis  fuper  cru¬ 
ces  cereis  ,  atque  fuper  cero  fer  ariis  fac» 
Hmcmarus  in  Dita  Sanci  i  Remigii-  Mais 
claramence  Flodoardo,Accenfis  fuper  ce¬ 
reis  ,  atque  ceroferariis  ,  dant  vocem  in 
Canticis  ,  lib •  i.  Htfior •  Remenf  cap • 
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Cerolico.  Vid.  Celorico. Supra. 

Cerraçaõ  de  tempo.  Vid.  tom  2- 
do  Vocabul.  Ccelum  unde  quo  que  nubilum , 
nebulofum ,  nubibus ,  vel  nebulis  obfttwn> 

Cerrado.  Vid.  tom.  2. do  Vocabul. 
Carga  cerrada  ,  quando  todos  os  ibi» 
dados  de  huma  Companhia,  ou  de  hurr» 
Terço  juntamenre  atiraõ  ,  Ferrearum 
fifiularum  tota  fimul  ,  ou  (imultanea 
emi  Jio  ,  onis  ,  Fem-  Vid.  Simultâneo, 
tom.  7.  do  Vocabul. (Sacudido  de  huma 
carga  cerrada  de  trezentas  efpmgardas. 
Oriente  Conquiitado  2.  part.  448-  tit. 
69) 

Cerrado.  Camara  cerrada.  Vid.  Ca¬ 
mara. 

Cerrado.  Subílantivo.  Hum  cerra¬ 
do.  Huma  terra  cercada  de  muro  ,  ou 
vsltado.  Conceptum ,  i ,  FLeut •  V irvo ,  ou 
Septum ,  i s  Fient -Ager  muro  cinClus ,  ou 
Agerfepe  munitus . 

Certeiro.  Cerco.  Acertado.  Vid. 
nos  feus  lugares. 

Coufa  be  e  fla  defigunt , 

Té  0  trajo  feja  cjlrangeiro , 


CES  CET  CEV 

Alue  nao  prefta  0  natural , 

0  que  aprendem  cá  ,  nao  val ; 

0  de  fóra  be  mais  Certeiro. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera  ,  na  iua  Orto¬ 
grafia,  foi.  fi.  verf. 

CES 

Cesto.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 

Adágios  Portugueses  do  Ce  ito. 

Q  em  taz  hum  Ceito  ,  fará  cento* 
Gabate  Cedo  ,  que  vender  te  quero. 
Nem  com  toda  a  forne  ao  Cefto  j  nem 
com  toda  a  fede  ao  pote.  Até  o  lavar 
dosCeÜos,  hc  vindima. 

C  estuado.  Largo  por  baixo  ,  e 
agudo  em  cima  ,  a  modo  de  cabaz ,  ou  dc 
ctíto  virado.  (  Cujos  telhados  íaõ  cef- 
tua<'OS  ,  com  remates  de  perdos  de 
bronze.  Fr.  Jac.  de  Dcos  ,  Vergel  de 
Plantas  247 ) 

CET 

Ceto.  Vid.  tom.2.  do  Vocsbulario* 
Mathias  Marttnio,no  ieu  Lexicon  Ety¬ 
mologico  ,  verbo  Cetus ,  deriva  ciic  no¬ 
me  de  varios  nomea  Gregos  ,  e  Arabi¬ 
cos  ,  dos  quaes  íe  colige  ,  que  deve  ícr 
algum  grande  animal  marinho  ,  como 
bdea  ,ou  outro  íemelhante. 

Ou  quanto  Ceto  a  fonas  encerra  ff e , 

Fio  fimdelles  tornando  0  Sol  efeuro » 
Virgmidos  de  Manoel  iMend.  Barbuda, 
Canto  20.  Eílanc.  8p. 

CEV 

Cevada.  Vid.  torn.  2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  da  Cevada, 

Cevada  grada  ,  a  outro  dia  cegalfa. 
Cevada  lobree  ierco  ,  eípera  cento,  efe 
o  anno  for  molhado  ,  perde  o  cuidado» 
Afno  morto  ,  Cevada  ao  rabo.  Tudohc 
nada,fenaõ  trigo,  e  Cevada, 

Cevadeira.  Alforges.  Vid.no  feu  1 
lugar.  (T»rou  da  íua  Cevadeira  h uma 
pallinha.  Gonçallo  Fetnaudes  nos  leus  i 
Coutos,  pag.70. 
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Cevadeiro*  Qiamaó  os  Almocre¬ 
ves  do  Alentejo  ao  jumento  ,  que  leva 
diante  da  recua  a  proviíaõ  da  cevada  pa¬ 
ra  as  mais  beflas. 

Cevar.  Pedra  de  Cevar.  Nocap.  42. 
da  quarta  parte  da  fua  Hili  oria  Orien¬ 
tal,  iropreíía  emFrancfort,anno  i6oi. 
diz  Joaõ  Hugo  Limfcotano  ■,  que  (íe- 
gundo  a  opipiaó  dos  Índios)  quem  to¬ 
dos  osdias  miífurar  nofeu  comer  alguns 
pôs  de  pedra  de  cevar,  fempre  terá  cara 
juvenil ,  e  caraó  florente  ,  íem  rugas, 
nem  outros  defconcertos  da  velhice:  jun- 
umente  accrefcenta  ,  que  para  efte  cf- 
feito  os  Reys  ,  c  Magnates  da  Índia 
mandaõ  fazer  as  fuas  panellas,  pratos,  e 
copos  de  pedra  de  cevar ,  que  naqucllas 
terras  fc  acha  com  abundancia* 

CEY 

írtèM*!  jitf r  •  • 

>  M  « %  f  »:  ihià  t  *  u  * '  .  ■  ■  - 1 

Ceyx*  Vid.  Ceix  ,  fupra. 

CEZ 

Cezimbra*  Villa  de  Portugal,  tres 
legoas  ao  Poente  de  Setúbal  ,  aíentada 
na  ladeira  de  hum  monte*  Foy  fundada 
pelos  Gallos  Celtas  ,eSarrios,  peloque 
dizem  muitos  Authores.  ElRcy  Dom 
Affonfo  Henriques  a  conquiílou  aos 
Mouros  pdos  annos  de  1165.  Depois 
com  a  continuaçaò  das  guerras  íe  arrui¬ 
nou  de  todo  i  e  EIRcy  D*  Sancho  o  1.  feu 
filho  a  mandou  povoar  de  novo  ,  noan* 
no  de  1200.  com  grandes  foros ,  c  pri¬ 
vilégios ,  encarregando  a  Povoaçaôaos 
Francczes  ,  que  hum  anno  antes  o  vie- 
raô  ajudar  nas  guerras  contra  os  Mou« 
ros. 

CHA 

Chabuco*  Termo  da  índia  Portu- 
gueza.  He  hum  açoute ,  que  todos  tra¬ 
zem  na  maõ ,  com  que  açoutaô  os  caval- 
los  rijamente.  (Apertou  as  pernas  ao  ca- 
vallo ,  dantíolhe  com  o  Chabuco.  Couto, 
Dec.  5  .  foi  49.  col  2.) 

Chacaboüt.  Hc  o  nome  de  huma 
feita  da  Religião  dos  Povos  do  Tunquin, 
Tom.I. 
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entre  a  China  ,  c  a  índia*  Tomou  efíc 
nome  de  hum  certo  íolitario,  que  para 
viver  bem ,  lhes  deu  huma  ley  ,  que  con¬ 
tém  dez  mandamentoSjpclos  quaes  pro* 
hibe  o  matar ,  o  roubar  ,  a  poiluçaõ ,  o 
mentir  ,  o  injuriar ,  a  aleivofia ,  os  defe- 
jos  immoderados,  a  maledicência  5a  ira, 
c  encommenda  o  eitudo  das  ícienctas, 
próprias  ao  eítado  de  cada  particular* 
Também  tem  fundado  huns  Rcligioíos, 
que  renunciaõ  as  delicias  da  vida  ,  e  íe 
applicaõ  à  medicina  ,  ou  ao  alivio  dos 
pobres.  Eílc  folicano  lhes  temeníinado 
a  Metempfycofc  ,ou  tranímigraçaõ  das 
almas  dc  hum  corpo  para  outro.  Aos 
que  obfervaílem  a  lua  ky  ,  prometteo 
huma  bemaventurança  infinita,  da  qual 
começariaõ  a  lograr  logo  depois  de  aca¬ 
barem  a  vida,  c  ameaçou  com  penas  eter. 
nas  aos  que  a  dclprezaílem  ;  mas  affir- 
mou  ,  que  aquelles,que  depois  de  rece¬ 
berem  a  íua  ley  ,  1  naõ  guardaílem  i  ntei- 
ramente ,  pelo  cípaçode  tres  mü  annos 
paílariaõ  dc  huns  corpos  para  outros, 
primeifo  que  chcgaííem  a  entrai4  no  lu¬ 
gar  dos  bemaventurados.  Eíte  Chaca - 
bouty  tem  dilatado  a  fua  Seita  por  todo  o 
Reyno  de  Siaõ  ,  por  humas  terras  do 
Japaó  ,  e  no  Tunquin  ,  onde  morrec* 
T avernieri  Viagem  da  índia * 

Chacaras.  Hc  o  nome  dos  Sacer¬ 
dotes  idolatras  ,  que  no  Peru  offereciaõ 
facnficios  ao  Soí* 

CHAço.Tcrmo  de  Tanoeiro*  Hc  hum 
pedaço  de  taboa ,  fobre  que  fe  dá  com  o 
malhopara  apertar  os  arcos  nas  vafilhas. 
(Deve  também  haver  na  adega  Chaços, 
com  que  os  Tanoeiros  apertaó  as  vafi¬ 
lhas.  Alarte ,  Agricult.  das  vinhas  1 1 8.) 

Chacouna.  Som,  ou  dança  ,  que  fe* 
gundo  o  Abbade  de  Furetiere,  veyo  dos 
Mouros  ,c  cuja  bafe  hede quatro  notas, 
que  procedem  por  graos  unidos ,  íobre 
a  qual  fe  fazem  muitas  conlonancias  ,  c 
coplas  fempre  com  a  mcfma  volta.  Mau¬ 
rorum  Saltado ,  vulgò  Chacouna . 

Chacorreiro.  Vid.  Cnccarreiro, 
no  2.  tom.  doVocabul* 

Chaco  R  ri  ce.  Vid.  Chocarrice,  to¬ 
mo  2.  doVocabul. 
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Chafalhaô.  Termo  chulo.  Alegre, 
Jovial ,  Engraçado,  que  eftá  de  chança. 

ChafarrUz.  Jogo  de  tabolas  com 
tres  dados. 

Chafurdar- se.  Meter fe  na  agoa* 
Mergularíe.  Vid*  nos  feus  lugares. 

Chafurdo.  Voz  popular.  Vid  Mer¬ 
gulho.  Chafurdo  ,  fegundo  alguns  ,  lie 
homem  enfovalhado ,  e  pouco  aceado  no 
veítido  ,  e  cafa. 

Chagas.  Flores  vermelhas, de  hu. 
ma  cor  defmayada  ,  como  a  cor  do  tijo¬ 
lo  ;  naò  íaó  de  cheiro. 

Chagre.  Celebre  rio  da  America. 
Tem  feu  nafdmento  perto  do  mar  do 
Sul ,  algumas  legoas  ao  Efte  de  Panamá, 
c  vay  dcfembocar  no  mar  do  Norte.  No 
annode  1670.  huns-Corfarios  Inglezes, 
foraõ  com  canoas  poreílerio  acima ,  e 
faquearaõ  Panamá  no  mar  do  Sul.  Com 
facilidade  fe  podería  fazer  huma  com- 
municaçaó  dos  dous  mares,  por  meyo 
defte  rio  ,  c  de  alguns  outros  ,  que  fe 
metem  no  mar  Pocifico.  Sobre  eíte  rio 
ha  huma  Cidade  ,  chamada  também  Cha. 
gre.  Oexmelin  ,  Hifioria  dos  Aventu¬ 
reiros  da  America . 

Chale.  He  hum  Palmar  da  índia 
Porcugueza ,  donde  moraó  officiaes  me¬ 
cânicos  de  todos  os  officios  ,  c  aonde 
ha  forjas  ,  theares,  tudo  pofto  à  cuíte 
do  dono  do  Palmar  ,  que  protege, 
ampara,  c  foccorre  a  gente  do  feu  Chale, 
para  ter  femprenelie  moradores. 

Cha  macei  ras.  Partes  do  carro,  nas 
duas  ilhargas ,  por  baixo  do  leito  ,  e  em 
cima  dos  eixos ,  junto  à  roda. 

Chamaceira.  O  lugar,  onde  nas  lan¬ 
chas  ,  e  mais  barcos  aíTenta  o  remo, 
quando  fe  rema. 

Ch amarra.  Ouço  dizer  ,  que  era 
certo  veftido  antigo;  c  no  Thefouro  de 
Cobarruvias  acho ,  que  C,amarra  ,  (do 
qual  parece  fe  deriva  o  noíTo  Chamarra) 
era  habito  de  paftores  ,  de  pelles  mayo- 
res,mastofquiadas.  Do  Caítelhano  C>a- 
marra ,  fizeraõ  os  Francezes  ,  (palavra 
hoje  entre  elles  antiquada)  e  era  tam¬ 
bém  habito  de  paftor  ,  feito  de  pelles  de 
cabra ,  ou  carneiro ,  com  as  coft uras  co. 
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bertas  de  varios  retalhos  ,  a  modo  dc 
paífamanes. 

Cha  MBA  ri  L.  Pê  de  porco  ,  ou  de 
outro  animal ,  com  pouca  carne.  No  2. 
volume  do  Vocabulário.  Cbamba^i^,  hc 
erro  da  ImpreíTaõ. 

forque  me  fe ^  gomitar 
0  fedor  do  Chambaril, 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simao  ,  pag.  145. 

Chamberga.  Bigodes  à  Chamberga 
eraõ  huns  bigodes  ,  que  fe  traziaõ  ha 
huns  annos  em  Portugal.  Trouxe  efia 
moda  o  Marechal  Federico  de  Schom- 
berg ,  que  veyo  de  França  ,  e  foy  Gene¬ 
ral  cm  Portugal,  até  a  paz  comCaltella' 
anno  de  1668. 

Chamberga.  Também  he  huma  caftà* 
de  verfos  Líricos  de  arte  menor,  cuja* 
compofiçaõ  he  aüim,  Faz-fe  huma  co¬ 
la  de  4,.como  feguidilhas,  a  que  fe  íegue 
um  quebrado  de  tres  fyllabas,  levando 
o  accentona  penúltima ,  o  qual  faz  af- 
fonancia  com  o  immediato  feguinte  de 
fete  fyllabas;  vem  logo  outro  quebrado 
de  tres  ,  levando  feu  verfo  de  fete  de¬ 
pois  de  íi  1  como  qual  faz  outra  confo- 
nancia.  Seguefe  ultimamente  outro  que¬ 
brado  dos  ditoSjtambem  com  feu  verfo, 
os  quaes  levao  fua  aífonancia  diíhnra 
das  outras.  Rengifo  ,  na  Arte  Poética 
foL  70 . 

Chameira.  Efta  palavra  íe  acha  nas 
Tranfacçoens  do  Concelho  de  Sctuval 
com  o  Meftee ,  e  Ordem  dc  Santiago  ;  e 
entendo  fera  mulher  ,que  coftuma  car¬ 
retar  o  paõ  para  o  torno ,  e  dar  recado  a 
quem  ha  dc  amaífar  ,  derivado  o  voca¬ 
bulo  da  palavra  Chamar  :  ou  mulher, 
que  accende  o  forno, dcrivando-o  da  pa¬ 
lavra  Chama  (Outro  íi  fe  aggrava  o 
Concelho,  dizendo, que  odito  Meíire, 
c  Convento  manda  levar  dos  fornos  da 
Ordem  poya  ao  Forneiro,  e  poya  à  Cha • 
melra,  a  quem  varre  o  forno.  Artigo  7, 
das  ditas  Tranfacçoens.) 

Chamiços.  Saó  os  paos  do  mato 
meyo  queimados,  de  que  fe  faz  carvao, 
para  cujo  efFeito  fe  lhe  bota  fogo.  O  Pa¬ 
dre  Pomey  lhes  chama  Tale &  carbona¬ 
ria  ,  arum ,  Fent-  Tlur» 


Cha  mos. 
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Chamos.  Pronuncia  Camos.  Idolo 
das  Moabitas  ,  ao  quai  Salamao  9 alluci— 
nado  por  mulheres  idolatras  ,  mandou 
edificar  hum  Templo  cm  hum  monte 
ptTíoda  Cidade  de  Jerufatem.  A  opinião 
mais  vefoíimil  he ,  que  eíf  e  Chamos ,  era 
o  Deos  das  comeíanas  ,  e  beberronias. 
Perivafe  Chamos  do  Grego  Chomos ,  que 
no  Latim  rcfponde  a  Deus  comejfatio - 
num.  Querem  outros ,  que  Chamos  tof- 
íe  o  Deos  Bacco  ,  outros  o  Dionyíío 
dos  Egypcios.  Bocharto  quer, que  íeja 
o  ateimo  que  Mercurio  ,  por  duas  ra- 
zoens  ,  a  primeira  ,  porque  hum,e  ou¬ 
tro  foy  filho  de  Júpiter ,  iliò  he ,  tiam; 
a  fegunda ,  porque  hum ,  e  outro  tomou 
da  palavra  Mercancia  o  nome ,  que  aos 
Hebreos  Chanaan ,  lhes  Toa  Mercador, 
e  Chanaan  ,  era  filho  de  Camo.  No  íeu 
Lexicon  Univerial  traz  Hotman  outras 
razoens. 

Chamotim.  Termo  da  índia.  Fazer 
Chamctim,  he  ir  dando  belifeoens  leve- 
mente  com  os  dous  dedos ,  polegar  ,  e 
moítrador.  He  mvençaõ  para  conciliar 
o  íono,como  a  deamaífarocorpo,  tam¬ 
bém  uíada  na  índia. 

Champroens.  Pranchas  de  madeira, 
muito  mais  groíTas  ,  que  as  ordinarias. 

Chancharas  marrancharas. 
Chularia.  Embelecos  ,  porfias  ,  teimas. 
Tudo  ifto  fígnifica  eíle  termo  chülo,  V. 
g.  Pois,  fe  quereis  iífo  mefmo  que  vos 
oífereço,  para  que  aré  agora  onaõ  acei¬ 
táveis  com  Chancharas  marrancharas. 

Changchei?.  Cidade  da  China,  na 
Província  de  Fokien.  He  muito  grande, 
e  muifo  populofa.  Tem  huma  ponte, 
que  conüade  trinta  e  feis  arcos  ,  muito 
largos ,  e  muito  altos ,  com  caías  de  hu¬ 
ma  ,  c  outra  banda  ,  e  logeas  ,cheas  de 
todo  o  genero  dc  mercancias.  Nefta  Ci* 
dade  fe  tem  achado  monumentos  antD 
gos  d»  RcligiaõChriftãa,  como  Cruzes, 
Imagens  da  Virgem  N.  Senhora  ,  aber¬ 
tas  em  pedras  i  e  outros  íinaes  da  devo¬ 
ção  Catholica.  Nafua  Igreja  temos  Pa¬ 
dres  da  Companhia  huma  bella  Cruz  de 
marmore ,  que  foy  tirada  do  Palacio  de 
hum  dos  Governadores  da  terra.  Nas 
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mãos  de  hum  China  da  d»ta  Cidade  ,  fe 
tem  vifto  huma  parte  confideravd  da  Sa¬ 
grada  Eícntura  em  Latim ,  cícrita  em 
hum  pergaminho  com  letras  Goticasj 
efte  Gentio  a  naó  quiz  vender  ,  dando 
por  razaó  >  que  a  queria  confemr  na  fua 
familia  ,como  peça  muito  rara,  deíxadr 
pelos  feus  aícendentes.  Martim  Marti - 
rd ,  Defcripçaõ  da  China  na  collecçaõ  de 
MonfüThevenot  ,vol.  3.  Na  frovin- 
cia  de  Nankin  do  dito  Império  ha  outra 
Cidade  do  mefmo  nome. 

Changxa.  Cidade  da  China,  Cabe¬ 
ça  de  hum  grande  territorio  na  Provin¬ 
cia  de  Huquang,  Tem  jurifdiçaó  em 
dez  Cidades  ,  que  íaõ  Siangin  ,  TfLin- 
ghiang  ,  &c.  O  rio  Milo, perto  da  Ci- 
da  Je  de  Siangin ,  he  celebre  pela  feita  de 
Tuonu  ,que  cra  hum  Governador  mui¬ 
to  querido  dos  ícus.  Ffte  Cavalheiro 
vendoíe  períeguido  de  huns  aífaílinos, 
fe  lançou  neíleno  ;  para  honrar  as  íuas 
memorias  ,  todos  os  annos  fe  celebraã 
jogos  ,e  banquetes  naõ  fó  no  termo  de 
Siangin,  mas  também  em  toda  a  China. 
Martim  Martini ,  Defcripçaõ  da  China 
na  collecçaõ  de  Monfü  1  bevenot ,  v oU 

Chapado.  Vid.  tom.  1.  doVocabul. 
Entra  na  dança  comigo 
Hum  Chapado  velbacaõ. 

Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Manoel 
Viola  de  Talia ,  pag.  *39.  col.  1. 

Chapei RAÕ.  Ghapeo  grande.  Cha- 
peo  de  grandes  abas.  Petafus ,  i ,  Mafc « 
Em  varios  lugares  de  Plauto  fe  acha  ef¬ 
te  nome*  Delle  diz  Calepino ,  Petaf  usy 
Pilei  latioris  genus  ,  quo  adverfum  in¬ 
jurias  Solis  viatores  faciem  tuent «r-Diz 
hum  anexim  Portuguez-  Davalheo  ven¬ 
to  no Chapeiraõ :  quer  lhe  dc  ,  quer  naõ. 

Chapuz.  Termo  do  vulgo.  He  o 
baque  >  ou  eílrondo,  que  faz  qualquer 
couía  ,  que  cahe. 

Charamella.  Vid.  tom.  2.doVoca- 
bul.  Também  fe  pode  derivar  do  Fran- 
cez  Chalemeler ,  que  he  fazer  dançar  ao 
fom  de  huma  íraüta.  He  pa’avra  anti¬ 
quada,  mas  faz  mençaõ  delia  o  Diccio- 
nario  das  Artes  da  Academia  Franceza. 

Cha- 
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Charistias.  Fcfta ,  inftituida  pelos 
Romanos.  Celebravafe  no  fcxto  das  Ca¬ 
lendas  de  Fevereiro  ,  entre  parentes,  e 
contraparcntes,  com  banquetes ,  e  mui¬ 
tos  donativos, c cm  honrados  parentes 
já  mortos,  como  Te  vé  nos  Failos  dc 
Ovidio: 

(proxima  cognati  dixere  Chariftia  chari , 

Et  venit  ad  focios  turba  propinqua 
Deos. 

Scilicet  a  tumulis ,  &  qui  periere  pro¬ 
pinquis  , 

Protinus  ad  vivos  ora  referre  juvat • 
P o fi  que  tot  amiffos  ,  quidquid  de  f an¬ 
guine  re  Jiat , 

Afpicere ,  &  generis  dinumerare  gra¬ 
dus  é rc- 

Derivai  e  Chariftia  de  Chari ,  que  em  La. 
tim  quer  dizer  amigos ,  c  os  parentes 
naturalmente  devem  fer  amigos  huns 
dos  outros.  Chari  fia  ,  orum  ,  TSLeut . 
Plur» 

Chariftias.  Aveíinhas.Vid.  fupra  Ca - 
rifiias ,  no  feu  lugar  Alfabético. 

Charneca,  ferra  deareaes  >que  íó 
dá  urzes  ,  tojos ,  trovifcos  ,  carrafcos. 
Vid.  no  2.  tom.  do  Vocabul. 

Ch  a  rodos.  Cada  de  Gentios  na  ín¬ 
dia  ,  inferior  aos  Bramanes  ,  c  afliin  o 
moitraõ, porque  comem  emcafade  Bra- 
manes  ,  e  Bottos  ,  em  banquete  aparta¬ 
do  ,  tomaõ  a  eftes  a  lcy,  e  fuppofto  fejaò 
também  Gancares  das  Aldeãs  ,  c  das  Ca¬ 
meras  geraes  ,  faó  as  fuas  as  ultimas  ,  c 
proftíTaõ  offijios  mecânicos  de  Alfaya- 
tcs ,  Cirgueiros  ,  e  outros. 

Charola  de  rapazes.  Era  como  hum 
andorfinho,  coberto  com  papel,  ou  pa¬ 
pel  a  ô  ao  modo  de  arco ,  ou  abobcda  com 
luas  varas  atravcíTadas  ,  em  que  lhe  pc- 
gavaò  os  rapazes  ,  e  com  ella  andavaõ 
cantando  pela  Quarefma  cantigas  da  Pai- 
xaõ  ,  porque  levavaõ  na  Charola  ima- 
genfinnas  de  barro  da  Paixaõ  de  Chrií- 
to*  Tiroufe  o  ufo  delia  devoçaó  pueril, 
porque  às  vezes fe  ajuntavaõ outros  pa¬ 
ra  lhes  arrombarem  a  Charola  ,  e  com 
ifto  jugav^õ  muitas  pancadas,  e  fahiaó 
muitos  feridos. 

O  Adagio  Portuguez  diz  ;  chegai. 
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vos  à  Charola  ,  e  fereis  des  honrados* 
Charpa.  He  tomado  do  Francez 
Echarpe  ,  que  (iegundo  a  etymologia 
Menagiana)  fe  deriva  do  Latim  Carpere , 
que  íignifica  Apanhar ,  ou  Colher  ,  ver¬ 
bo  ,  do  qual  fizeraó  os  Francezeso  feu 
Echarpe  ,  que  he  huma  banda  larga  dc 
tafeta  negro,  com  que  em  França  as  mu¬ 
lheres  cobrem  os  hombros,  quando  fa- 
hemfem  toda  a  compoftura.  E ha  outra 
Echarpa  militar,  a  que  chamamos  talim, 
ou  cinto.  Vid.  Banda ,  tom.  2.  do  Voca¬ 
bulário.  (Vcíiida  ,  cemo  Amafona  ,com 
charpa  militar. Gazeta  de  Lisboa,  anno 
de  1726.  Ruflia  1.  de  Mayo  foi.  193  f 

Chabybde.  Pronuncia  Carybd.  Pe. 
go  domar  de  Sicilia  ,  perto  de  Mcííina^ 
chamaólhe  vulgarmente  Capo  di  Faro  >  e 
Capo  Faro  *  onde  os  navios  lançados  da 
tormenta,  fe  defpedaçao  febre  rochedos, 
que  ficaó  debaixo  da  agua  j  o  que  deu 
motivo  aos  Poctas,queCharybde,e  Scyl¬ 
la  eraõ  dous  horrendos  monftros  do 
mar  s  que  devoravaõ  os  navios  ;  e  que 
duas  mulheres  ,  que  fuviaô  roubado  a 
Hercules  os  feus  boys  ,  foraõ  fulminan¬ 
das  por  Júpiter ,  e  convertidas  nefta  vo¬ 
ragem  em  hum  dos  eííreitos  da  Coda  dc 
Sicília.  Segundo Bocharto, Can.  lib.  1 . 
cap.  58.  Charybdis ,  he  palavra  Phenicu 
dc  Char-Obden ,  que  quer  dizer,  Fora¬ 
men  perditionis .  No  livro  3.  da  Ene.da 
verf.  420.  defereve  Virgílio  Scylla  ,  e 
Charybde: 

Dextrum  Scylla  latus ,  Levum  impla¬ 
cata  Charybdis, 

Obfidet ,  atque  imo  barathri  ter  gur¬ 
gite  vaftos 

Sorbet  in  abruptum  fiutlus ,  rurfufque 
. .  Jub  auras 

'  Erigit  alternos ,  fy  ftdera  verberat 
unda- 

Também  dá  Strabo  o  nome  de  Charyb¬ 
de  a  huma  paragem  da  Syria ,  entre  Api. 
mea ,  e  Anrioquia  ,onde  o  rio  Oronte  fc 
mete  debaixo  da  tem  ,  para  tornar  a 
appirecer  dahi  a  quarenta  eftadios.  Dos 
dous  nomes  Scylla ,  e  Charybdis ,  fe  fez 
o  Adagio  Latmo,  que  diz  ,  Incidit  in 
Scyllam  ^cupiens  vitare  Charybdim ,  que 

\  ai 
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va!  tanto  como  dizer,  C  ab  ir  de  huma  pe¬ 
quena  def  graça  em  outra  mayor  *o  vulgo 
diz,  Cabir  da  frigideira  nas  bracas. 

Chasquear.  Zombar  de  aiguem. 
Vid.  Zombar. 

Chatilhon.  Em  França  ha  muitas 
Cidades  defie  nome.,  e  todas  íobrc  rios, 
Chatilhon  íobre  Senna ,  Chatilhon  fobre 
Loire,  Chatilhon  íobrc  Marna,  Chati¬ 
lhon  fobre  lndro ,  &c. 

Chaudeis  ,ouChaudeos.  Saóhuns 
panos  grandes  t  que  íervcm  para  cobrir 
camas  ,  c  outras  coufas.  Saõ  pincados 
de  cores  muy  viílofas  ,  c  alguns  mais  fi¬ 
nos  j  a  que  chamaõ  palangapuzes.  Fabri- 
caõle  de  algodaó,  em  Bengala  ,  e  Cho- 
romandel. 

Chave.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabula® 
rio-  Naquillo  eílaa  Chave  do  negocio. 
In  eo  cardo  rei  vertitur  Cic, 

Adágios  Tortu  guetes  da  Chave. 

Preguiça  ,  Chave  de  pobreza.  Naô 
me  apraz  Chave  ,  que  em  muitas  portas 
faz.  A  Chave  na  cinta  faz  a  mim  boa, 
e  à  minha  vifinha.  Cerra  tua  porra  ,  e 
da  me  a  Chave ,  e  quem  vier ,  brade. 

Chavilhaõ  He  a  modo  de  gancho 
no  meyo  do  timaô  ,  que  íerve  para  ter 
maõem  hum  calabre,  que  chamaõ  Tiro-, 
por  onde  puxaõ  dous  bois  ,  quando  o 
arado  lavra  com  quatro  ,  ou  mais. 

•>  Chaxan.  Cidade  da  Chma, na  Pro¬ 
víncia  de  Huquang •  NaHiílona  dos 
Chinas  he  muic  j  nomeada  porcaufa  do 
monte  de  TSLuiqua  ,  on  ic  havia  hum 
Templo  magmhco ,  edificado  em  me  mo. 
ria,  e  veneração  dehuma  mulher,  cha¬ 
mada  ISLuiqua  ,  da  qual  dizem  os  Chi¬ 
nas  ,  que  teve  a  deítreza  de  concertar 
hum  lugar  do  Ceo ,  que  efta  va  quebrado, 
Fita  parvoíce  cem  alguma  iemelhança 
com  a  dos  Maho  nctanos  ,  que  crem  ,e 
atfirmaõ,qus  viafoma  foldaraa  Lua  ,  e 
r  unir>  as  partcs,que  i e  ti  ;haõ  feparado. 
Martim  Martini,  Deferi pçaÕ  da  China, 
na  collecçaõ  de  Toevenot ,  voL  3. 

Chazeiros.  Sa<>  os  paos  ,  que  vaõ 
fobre  as  rodas ,  em  que  fc  metem  os  fuei- 
ros  do  carro* 
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Chefia.  Vid- tom. 2.  do  Vocabulá¬ 
rio.  (  Moíleiro  ,  em  que  íe  conferva  a 
Chefia  de  noffa  Eremitica  familia  em 
Hefpanha.  Crifol  Purificat,  foi.  604.  col. 
*0 

Chegar.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 
Chegar  a  roupa  ao  couro.  Dar  com  hum 
pao.  Aliquem  fu  fle  caedere-  Olha ,  que  te 
heydc  cnegar,Cd<ue  tibi ,  tuos  fafle  hu¬ 
meros  commitigabo.  He  imitaçaó  de  Tc-/ 
rent.  in  Éunuch.  onde  diz  ,  U tinam  tibi 
commitigari  videam  fandalio  caput . 

Chela.  Pano  da  india  de  varias  co¬ 
res  ,  e  figuras.  Vid.  Regatas  ,  no  j.  to¬ 
mo  do  Vocabulário, 

CaEkiANG.  Provincia  da  China  na 
Coita  Oriental,  entre  Nanking  ,  e  Fo- 
kien.  A  gente  he  cortezãa  ,  e  tem  mui¬ 
to  engenho  ,  mas  he  muito  dada  às  íu- 
perfiiçoens  da  Idolatria.  Nas  matas  de 
amoreiras  fecria  huma  taó  grande  quan- 
tidade  de  bichos  de  feda,  que  eíta  Pro¬ 
víncia  naò  fó  provê  toda  a  China  de  to¬ 
da  a  feda  ,que  lhe  baila  ,  mas  tambem 
o  Japaõ ,  as  ilhas  F ilippinas  ,  c  os  Rey- 
nos  da  índia  ,  e  chega  até  a  Europa. 
Quatro  vezes  no  anno  os  grandes  na¬ 
vios  do  Emperador  da  China  vaõ  à 
Corte  de  Peitiog  ,  carregados  de  panos 
de  feda  excellentes.  Todo  o  Paiz  eílá 
cheo  de  rios,  e  canos  com  feus  caesde 
pedra  de  cantaria  ,com  pontes  de  admi¬ 
rável  architeêlura  ,  de  forte  que  por  t fi¬ 
da  a  Provincia  fe  póde  andar  por  agoa, 
e  por  terra.  Tem  muitos  Chriílãos ,  e  ef- 
tes  muito  zelofos  da  RchgiaõCathoHca, 
Martim  Martini ,  Deferi  pç  ao  da  Chinay 
na  collecçaõ  de  Thevenot ,  vol-  3. 

Chemmis.  Ilha  no  Egypto ,  a  qual  na 
opiniaõ  dos  feus  moradores  fe  íuílenta 
na  agoa.  Teve  hum  grande  Templo  ,  de¬ 
dicado  a  Apollo.  He  abundante  de  pal¬ 
mas  ,  das  quaes humas  daõ  fruto ,  e  ou¬ 
tras  íó  daõ  fombra.  Na  fua  Euterpe  def* 
creve  Herodoto  efla  Ilha  amplamerste. 
Tambem  faz  mençaõ  o  duo  Author  dc 
húa  grande  Cidade  do  mcímo  nome  nos 

cam- 
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camposde  Thebas, com  humTcmp^ de¬ 
dicado  a  Pcrfeo,  o  qual  (fcgundo  a  imagi. 
naçaõ  dos  Gemmitas)  ihes  apparecia  al¬ 
gumas  vezes  fahindo  da  terra ,  e  outras 
vezes  no  Templo.  Herodot *  lib>  2. 

Cheqije.  Vid.  Xeque  ,  no  tom.  8. 
do  Vocabul. 

Cherazoul.  Cidade  da  Periia,  no 
Curdiitan ,  pelo  caminho  dc  Nimvc  ,ou 
Mnfula  Hdpahan.Hc  edificada  por  hum 
modo  totaímente  contrario  à  cooítruc- 
çaó  das  outras  Cidades.  Por  efpaço  de 
hum  quarto  de  legoa  foy  aberta  em  hum 
grande  rochedo  efearpado  SobcCc  às  caías 
por  efeadas  de  quinze,  ou  Vinte  degraos. 
Naó  tem  as  caías  outra  porta  ,  que  hum 
penedo  a  modo  de  pedra  de  moinho, com 
a  qual  para  abrir  ,  ou  fechar,  íe  da  hu« 
ma  volta  ;  as  ombreiras  eíhó  aberras 
por  dentro  para  receber  a  mô,  que  en* 
taõ  fica  ao  nivel  do  rochedo.  Por  cima 
das  caías ,  que  íaõ  como  nichos  no  mon¬ 
te,  íe  tem  aberto  humas  cavas ,  cm  que 
os  moradores  recolhem  o  gado.  Tudo 
iíto  dá  a  entender  ,  que  eíte  lugar  foy 
huma  eípcciede  forte,  ou  fortaleza, pa¬ 
ra  defender  a  fronteira  das  correrias  dos 
Arabes  ,  e  Bedomos ,  ou  dos  Pegurei- 
r  s,c  Paítores  do  Diarbek.TVjewiier, 
Viagem  da  Ter  fia. 

CtíHKiNOLA.  Termo  do  vulgo,  co¬ 
mo  quando  íe  diz.  He  boa  a  Chermola, 
com  que  nos  vem. 

Cheróbico.  Hymno  Cherubico, 
Termo  da  Liturgia  Grega.  He  o  que 
os  Gregos  rezaó  com  muita  ceremonia, 
quando  do  Altar  pequeno  chamado  o 
Altar  da  Trothefe  >  levaõ  o  corpo  dc 
Chrid  )  ,(a  que  Cyrillo  Alexandrino  C. 
Antropomorph.  C.  is-  chama  em  Gre 
go  Agia  dor  a  ,  (ido  he)  Dona  SanSli, 
djua  corporis  Chrifli  in  Euchariftia  par¬ 
ticipes  redduntur  fideles  ,  par*  o  Aitar 
mòr,  no  qual  fevay  fazer  o  facrificio. 
f  edrenotraz  a  inítttuiçaõ  deite  Hy  n  o 
Cherubico  norrmpo  do  Empera  or  J  \(> 
tiníano.  Do  Hierolexicon  dos  Macros 
na  declaraçaõ  da  palavra  Santlus  fe  co¬ 
lhe  ,  que  cite  Hymno  Cherubico  era  a 
trina  repetição  de  SarMus  9  com  outras 
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tres  oalavras  ,  a  faber ,  Santlus  Deus , 
Santlus  fortis  ,  Safitlus  immortalis  ;  e 
por  íífolhe  chamaô  Hymnus  Trif agias ; 
ndte  meUno  lugar  do  duo  Hierolexicon , 
de  mais  dos  titulos  Cherubicus  >  e  Tri~ 
fagius ,  daó  a  entender  que  o  dito  Hym¬ 
no  íe  chamava  também  Hymnus  Ange¬ 
licus  ,  Triumphalis  ,  c  ]/  iHorialis . 

Cheritbim.  V id.  tomo  2.  doVoca- 
bulario.  Querem  outros  ,  que  no  He¬ 
braico  Cherubim  ,  fignifique  o  nrxtmo, 
que  em  Latim  ,  Ad  fimilitudinem  pueri, 
porque  dizem  osRabbmos  .  que  na  Ar* 
ca  do  Senhor  fe  viaõ  asdfigies  dedous 
meninos  ,  os  quacs  quando  o  Sac.rdote 
orava  pelo  Povo ,  fe  elles  fe  reprefema- 
vaó  olhando  hum  para  outro ,  cra  final, 
que  Deos  havia  de  conceder  o  que  pe¬ 
dia  o  Povo*  cpelo  contrario  ,  quando 
tinhaõ  os  roftos  virados  para  a  parede, 
era  huma  demoítraçaõ  de  Dcos irado,  c 
fem  vontade  de  conceder  as  graças ,  que 
dellc  eíperava  o  Povo.  O  fignificado 
pois  do  Ad  fimilitudinem  ,  hc  que  entre 
os  Hebrcos  era  tradição,  que  Moyfés, 
quando  no  monte  fadara  com  Ocos, 
vio  as  figuras  de  dous  Cherubins  ,  e 
que  mandara  eícuipir  outros  dous  fcroc- 
lhantes  a  elles  ,  e  os  collocara  iobre  o 
Tabcroacu  o. 

Ches  meninÊs.  Chuíarii.  Dar  na 
Ches  mininès  ,  he  o  mclmo  que  dar  ra 
trilha  ,  dar  no  alvo  ,  dar  com  oobjc£fca 
da  obra. 

Cu^uxan.  Ilha  da  China  ,  pira  a 
Coita  da  Provin  :ia  de  CheKiang.  ide  on¬ 
de  o  Rey  de  L  ífo  íe  acoiheo  ,  quand  » 
íe  vio  obrigado  a  fugir  dos  Tartaro*, 
que  íe  tinhaõ  ap  iderado  da  China  ,  c  pa¬ 
ra  onde  muitos  Chinas  o  acompanharaõ 
para  ficarem  debaixo  da  íua  protecção. 
Üahi  na  ice  fer  cda  Ilha  taõ  povoada, 
que  nella  íe  contaõ  íceenta  e  duas  peque¬ 
nas  Cidades.  Os  Tartaros  ,  com  o  rc- 
ceo  de  que  eíte  R^v  naó  delembarqiic 
na  terra  firme  ,  fu  (lenta  5  hum  nu  me  roía 
prefidio  na  Cidade  de  Tinçb  ii  ,  qu  fica 
na  vifinhança.  Àfartim  Martin i  ,  Def¬ 
eri  pç  aZ  da  China ,  na  colkcçaõ  de  T reaje- 
not  i  vol.  3. 
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Chi  ,  chi.  Termo  ruilico ,  com  que 
os  Porqueiros  chamaò  os  porcos. 

Chiado.  Termode  que  fe  fervem  as 
Portuguezas  nafcidas  na  India :  para  di- 
zerem  maliciofo,  diflimulado ,  he  mui¬ 
to  Chiado  &c. 

Chial.  Hc  o  nome  i  que  na  India  fe 
dâaos  que  profefTaõ  a  Religião  dos  Per* 
fas,  a  fiber  ,  o  Mahometilmo ,  eftabe- 
lecido  por  Ali»Thevcnot ,  viagem  da  In¬ 
dia,  toni»  3. 

Chiampa/.  ReynodaIndra,naPe- 
niníula  ,  além  do  Ganges  ,  entre  a  Co¬ 
chinchina  ,  e  oReyno  de  Camboy  a.  Pu- 
locacian  hea  fua  Cidade  principal. 

Chiaouu  Official  do  Tureo  ,  que 
faz  a  funçaó  de  Alcaide  Saõ  alguns  feií 
centos  Chiaous.  Seu  Capitaõ  >  ou  fua 
Cabeça ,  fe  chama  Chiaous  jjafcbiy  o  qual 
he  muito  refpeitado*  Ordinariamente  fe 
achaõ  juntos  no  Palacio  doGraô  Viíir, 
fernpre  preftes  para  executarem  as  fuas 
ordens  ,  e  levar  cartas  a  todas  as  Pro¬ 
vincias  do  Imperio ,  no  que  muitas  ve¬ 
zes  feoccupaõ.  O  Sukaõ  algumas  ve¬ 
zes  os  envia  como  Embaixadores  a  terras 
cftranhas.  Trazem  na  msõ  hum  bordaõ, 
coberto  de  prata  ,  que  tem  hu  n  botaõ 
em  cima  •,  as  fuas  armas  f»õ  cimitarra, 
e  arco  eom  frechas.  Ricaut  írLifioria  do 
Imperio  Ottomano » 

Chiapa.  Provincia  da  nova  Hefpa- 
nha,na  America  Septentrional ;  fua  Me¬ 
tropoli  he  Ciudad  Real ;  he  governada 
por  huns  Magiílrados,  a  que  com  efpe* 
ciai  privilegio  dos  Reys  de  Caftella  ,  os 
moradores  efeolhem.  No  rioGryaíva, 
que  banha  a  Provincia  de  Chiapa  ,  fe 
criaõ  huns  animaes  ,  que  cm  nenhuma 
outra  parte  fe  achaõ.  Tem  feiçoens  de 
bogios  ,  cauda  comprida  ,ca  pelle  fal* 
picada  de  vanas  cores ,  a  modo  de  trige- 
Raras  vezes  apparecem  (obre  a  agua  ,  c 
quando  algum  daquellcs  Gentios  atra- 
veíTa  o  rio  a  nado  ,  com  o  rabo  fe  enrof- 
raõ  nas  pernas, para  o  levar  abaixo ,  que 
hca  razaõ  porque  todos  levaõ  comíigo 


CHI  227 

fíumas  machadinhas  ,  com  que  para  fe 
defembaraçar  ,lhe  cortâõ  os  rabos.Tem- 
fe  obíervado ,  que  naõ  comem  nada  do 
que  aífogaõ.  Aos  cavallos  fazemo  mef. 
mo, que  aos  homem.  Na  mêfma  Provín¬ 
cia  ha  outro  rio  ,  chamado  dos  Cafielha- 
nos  Rio  Branco,  tem  virtude  taò  petnís- 
cante, que  togo  que  deitaõ  neile  qualquer 
pao  ,  o  cobre  de  huma  cafca ,  que  parece 
pedra;  porém  a  agua  do  duo  rio  he  íem- 
pre  muito  clara ,  e  naõ  faz  damno  algum 
a  quem  delia  bebe ,  perto  da  Aldea  de 
Ca^acualpa ,  que  de  íeis  cm  íeis  horas, 
com  fluxo  ,  e  refluxo  crcfce ,  c  mingua; 
o  que  naõ  procede  do  mar ,  do  qual  a  di¬ 
ta  fonte  hc  muito  diílante.  Junto  aTa- 
fixa  ,  ha  outra  íonte ,  que  por  tres  annos 
confecutivos  corre  com  abundanda, 
ainda  que  pouco  chova ;  e  depois  por 
outros  tres  annos  ,  ainda  que  chova 
muito ,  fe  fecca.  Perco  da  V  iliade  Cind- 
catan ,  ha  huma  fonte,  cuja  agoa  hc  re¬ 
medio  para  os  males  ,  aos  quaes  convem 
applicar  cautérios  »  e  mata  as  aves  ,  e 
outros  animaes,  que  bebem  delía.  No 
territorio  de  Quelencs  ,  pouco  tíiflante 
da  V illa  de  S.Barcholomcu.ha  huma  pro . 
funda  abertura  ,  a  modo  dc  poço  ,  na 
qualem  fc lhe  deitando  huma  pedra,  ou 
couía  femeihanrc  ,  logo  íe  ouve  hum 
grande  eflrondocom  tormenta  ,  c  huma 
trovoada,  que  mete  terror  nos  contor¬ 
nos*  NaVilladcChicomuzelofe  vê  hu¬ 
ma  caverna  ,  cuja  entrada  hc  muito  ef. 
treita ,  mas  por  dentro  ha  huma  planície 
nujy  cfpaçofa  ,  e  a  hum  lado  delía ,  huma 
lagoa  de  agba  muito  clara ,  (em  movi¬ 
mento  algum  j  e  nas  margens  còm  duas 
braças  de  altura.  AoMeyoDia  de  Ciu¬ 
dad  Real ,  íe  levanta  o  monte  Ecatepecy 
(nome  que  íigmfica  Monte  dos  V entos) 
a  fua  altura  hc  t  aô  extraordinaria ,  que 
tem  nove  legoas  de  lobída,  e  íó  de  noi¬ 
te  fe  pode  íobir  ,  porque  defde  o  ama¬ 
nhecer  do  Sol  ,íe  levanta©  huns  ventos 
taõ  furioíos  ,  que  a  gente  fe  naõ  pode 
terem  p íLaet,  Hi/lor-do  Mundo  No¬ 
vo» 

Chichelada.  Pancadas  com  chiche- 
los  ,  ou  mulcidaõ  de  chichdos. 
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Chichelo.  Vid.  tomo  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

Dar  ao  chichelo ,  termo  chulo»  he  ir 
and  ande. 

Chichisbeo.  He  nome ,  que  alguns 
Portuguezes  trouxeraõ  dc  Italia ,  aon¬ 
de  aflim  chamaó  a  huns  F  idalgos  moços, 
que ddearapuçados ,  e  a  pc  ,  vaõ íeguin- 
do  as  liteiras  das  Senhoras,  çonverían- 
do  com  cilas  ,  acompanhando-as  nas  vi- 
íitas  ,  e  fazendolhe  outros  cortefáos 
obfequios  ,  íegundo  o  eltylo  da  terra. 
Como  cfta  cortcfanía  he  taó  pouco  co¬ 
nhecida  nefte  Rcyno  ,  c  taõ  contraria 
ao  genio  deita  nobreza ,  me  parcceo  bem 
declarar  os  myíierios  dcüe  titulo» com 
as  Decimas  diícrctiflimas  de  D.Eugenio 
Gcrardo  Lobo  ,  Capitaó  de  Cavallos 
Couraças  do  Regimento  velho  de  Gra¬ 
nada  ,0  qual  na  repofta,  que  dá  a  huma 
Senhora  Caíkihana,quc  lhe  perguntou, 
que  coufa  he  Chichifbco ,  diz  aflim: 

Es ,  Síhora ,  el  Chichisbeo  , 

Una  immutabk  attendon. 

Donde  nafee  la  anibidon 
E/h an gera  dei  defeo . 

Exerci  cio  finempleo 
V iigante  llama  ,  fin  lumbre , 

Una  elevacion  fin  cumbre , 

Un  afan  fin  inquietude 
7  nofiendo  efdavitud , 

Es  latmyor  fervidumbre . 

Es  un  enfático  gufto , 
Gloriofamente  empleado 
:  En  fomentar  un  agrado 
De  una  humilde  vanidad ; 

Donde  la  capacidad 
Con  fus  caudales  fe  obliga 
A  la  ince  ff  ante  fatiga 
De  toda  una  ociofidad . 

Es  un  racional  tributo, 

JZue  la  diverfion  previene , 

Sobre  una  ara  ,  donde  tiene 
Fiopriedad,  fin  ufufruto : 

Un  decor ofo  eftatuto 

Del  que  es  fuavijfimo  imperio, 

Defahogo  de  lo  ferio , 

Refpiracion  dei  cuidado  , 

1  es  un  chijle  disf rafado 
Con  mafeura  de  myfltrio • 
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Es  un  dominio ,  que  dlcança 
Immenfa  jurifdicion 
I  parece  pojfejfion , 

I  no  toca  en  e (per anca • 

No  expone  la  confiança 
A  pouca  feguridad , 

Antes  bien  la  volunt  ad 
Exempta  vive  dcl  dano,  . 
Forque  fe  trata  ejle  engano 
Con  la  muyor  realidad • 

Es  af tílado  tomento 
De  un  cautelofo  alvedrio , 
Alue  encamina  al  defyario 
For  regias  de  entendimiento • 
Seguro  confentimiento 
De  reciproca  llane^a , 

Donde  parcial  la  agudeza 
Vende  en  manos  dd  primor 
Agrado ,  que  no  es  favor , 
AffeClo  ,  que  no  es  finesa» 

Es  aquella  de  Flaton 
Alta  idea  refpetable , 

J2ue  hi^p  a  el  alma  Jeparable 
De  fu  tnifrna  propenfion , 
Subtilijfima  opinion 
De  natural  repugnanda, 

Fues  la  comun  eleganda 
De  los  preceptos ,  que  informa 
Sin  materia  admite  forma , 
Accidente  fin  fubflancia. 

Es  una  correfpondenda 
De  penfamientos  vifibles , 
Alíie  de  algunos  impojfibles 
Ha^e  talve Z  aparência: 
Anfibologica  f ciência , 

Del  ignorar  ,ji  faber , 
Empenada  en  proponer 
Con  repugnandas  not abies  « 
Los  princípios  demon  ff  roble* 
De  lo  que  no  puede  fer. 

Es ,  enfin  ,  fiedon  hermofa 
De  autorizada  cautela , 
Indefetlible  novela 
De  una  verdad  mentirofa ; 
Ferfpãliva ,  que  ingeniofa 
Abulta  lo  que  de f via  , 
Elevada  faiitafia , 

Sin  affetlo  ,y  fin  fervor  > 

7  es  de  las  anfi  ts  de  amor 
La  mas  difmta  ironia • 


/ 
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Efie  es  ,  S  enor  a  ,  el  retrato 
Mas  legal ,  mas  parecido , 

( Segunlo  que  he  tomprehendido) 

Del  Senhor  Chicbisbeato  ,  &c- 
Os  Italianos  clcrevem  Licisbeoy  porquc 
pronunciaó  o  C  antes  do  1 ,  coitio  ch,  e 
legande  dtemodode  eferever  dc  Cicif- 
beo y  formaraõ  efte  anagrama  puro  ,  ain- 
úa  que  impuro  ,  Sii  becco • 

Chilidoco.  Palavra  de  Medico. Po¬ 
ro  Chilidoco  ,  he  o  meato  pelo  qual  o 
Chilo  paíTa  para  o  fígado  Meatus  ,  per 
quem  Chylus  in  jecur  effunditur .  Oucom 
os  Medicos,  Porus  ^n^lidocus.  (Obf- 
trueçaò  do  poro  Chilidoco.  Obfervaç. 
de  Curvo,  pag  563») 

Chilraó  Huma  rede  metida  em  tres 
paos  ,  pregados  huns  nos  outros  y  em 
tòrma  de  triangulo  com  feu  tope  em 
baixo ,  fe  chama  ChilraÕ  ,  com  que  fe 
pefcaõ  os  camaroens  >  metido  hum  ho¬ 
mem  com  eite  inítrumento  na  agoa  até 
os  joeihos ,  ou  pouco  mais ,  e  andando 
daqui  para  alii. 

Chi L reta.  Certo  genero  de  ave 
aqua  ica  ,  menor  que  adem. 

Chilro.  Termo  popular.  Eítreme. 
Puro,  fem  miílura,  v  g.  Ag>a  chilra, 
e  fe  diz  propriamente  de  hum  caldo  de 
galliohi  ,oude  outra  carne,  o  qual  naò 
tem  chorume  ,  ou  fubítancia  alguma. 
Hxc  forbitioe fi  aqua  mera ,  ou  efi  aqua 
perfola .  Cia  Plauto  do  adjectivo  !Per- 
folus  nefte  fentid o  ,  na  fua  Comedia, 
intitula  ia  Curculio  >  onde  diz  ,  BerfoU 
nugee ,  id  efi  ,  (diz  Calepiuo )  Mer<*  nu - 

g& 

Chimbeq.  Vii.Rocim  (Porcábuf- 
caremos  dous  Chhnbeos ,  em  que  paíTar, 
&c.  Cartas  de  D  Franç.  Man  pag.  4.7.) 

Ch  impar.  No  Thefouro  da  língua 
Portugueza,oPadre  Bento  Pereira  ver¬ 
tendo  eite  verbo  em  Latim  diz ,  B ercu» 
tere ,  que  he  Ferir. 

Cosa  foy  do  que  naÕ  fey 
Bois  chimpo  as  cofias  •>  e  vim 
Ates  mtrtella  entra  grey  • 

Obras  vk  nc.  de  «kFranc.  Man. 

Chi  m.  Fam  fa  lagoa  da  Província  dc 
Junnaõ  na  Gií&a ,  na  qual  antigamente 
Tom.I. 


CHI  229 

havia  huma  grande  Cidade ,  que  de  hum 
tremor  da  terra  ficou  fumida.  Unica¬ 
mente  efeapou  hum  menino  ,  que  fobre 
hum  bocado  dc  taboa  chegou  à  margem. 
Tem  muita  herva  aquatica, cujas  pontas, 
que  fahem  fora  da  agoa,  íormaõ  a  figura 
de  huma  Eítrella  ,  que  hca  razaõ,  por¬ 
que  chamaraó  alguns  à  dita  lagoa  ,  0 
mar  Efirellado-Kircker ,  Hifior .  da  Chi¬ 
na . 

China.  Homem  natural  da  China. 
Chinenfis  ,  is  ,  e .  ( Querendo  comprar 
de  hum  Chtna.  Fr.  Jac.  de  Deos  ,  Ver- 
gel  pag.  14.3  ) 

China*  Imperio  da  Afia.  Vid.  tomo 
2.  do  Vocabul. 

China  No  Reyno  de  Guinalá  ,  em 
Africa ,  na  Cofia  dc  Guinê ,  he  o  nome, 
que  o  Gentio  da  terra  dá  ao  Deos  que 
adoraõ ;  donde  quando  vem  as  imagens 
de  Chriíto  ,  ou  de  noíTa  Senhora  ,  lhe 
chamaõ  China  do  Branco  ,  ou  China  do 
Chrifiao-  Oqueellestempor  íua  China, 
e  por  íeu  Deos ,  o  veneraó  de  forte ,  que 
naó  fazem  coufa  ícm  feu  confelho  ,  e 
para  mais  o  diabo  os  enganar  ,  lhe  falia 
nella  ,  quando  a  trazem  a  publico,  para 
determinarem  alguma  coufa  em  juízo, 
ou  faz  rem  algum  juramento  ,  ou  que¬ 
rem  faber  algum  futuro  fuccdlo  no 
Reyno.  Na  adoraçaõ  dcíla  fua  China 
fazem  ceremonias  taõ  extravagantes ,  c 
ridiculas ,  que  p  ira  mais  cílranharo  Lei¬ 
tor  a  cegueira  deites  Idolatras  ,  direyo 
que  delles  acho  eícrito.  Tomaõ  muitos 
paos  ,  cada  hum  de  palmo  e  mcyo, 
todos  muito  pretos,  por  razaô  da  varie¬ 
dade  dos  licores  ,  que  lançaõem  humas 
vafilhas,que  he  langue  dediveríos  ani- 
maes  ,com  que  tingem  eltes  paos ,  e  as 
vafilhas  faõ  humas  panellinhas  ,  juntas 
humas  das  outras  >  entrefachadas  com 
pontas  dc  cabras.  Deites  paos  fazem 
hum  feixe ,  que  fica  parecendo  hum  ce¬ 
po  de  talhar  carne ,  de  altura  de  palmo  e 
meyo,do  qual  eitaõ  dependuradas  por 
humas cordinhas  delgadas  duas ,  ou  tres 
caveiras  de  cachorros.  Eltes  mefmos 
chamaõ  Chinas  às  pdfoas  ,  que  morren¬ 
do  o  Rey  ,  ou  a  Rainha  ,  ou  qualquer 

V  dos 
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dos  Teus  Fidalgos  ,  cu  homens  nobres, 
fe  mataõ,  para  os  irem  fervir  na  outra 
vida.Alfim  h  )mens,como  muiheres,  cria¬ 
dos  9ou  amigos  particulares  fe  ofiere- 
cem  a  eite  cruel  facrincio  ;  quebraolhe 
os  oílòs,  eímigalhaólhe  os  dedos,  e  os  vaõ 
moendo  pouco  a  pouco ,  e  depois  de  el- 
tarem  quali  efpirando  ,os  acabaõ  de  ma¬ 
tar  ,  atraveiíandolhí  o  pefcoço  com  hum 
pao  agudo.  Afti  tem  a  eíle  efpedlacuio 
os  outros  ,que  também  logohaõ  de  paf* 
far  pelo  mefmo  tormen  o  ,  e  naó  com 
roim  roído  ,  nem  melancolia  ,  mas  com 
muita  alegria  ,  e  fcílas  de  muíica  ;  taõ 
grande  he  o  poder ,  que  o  demonio  tem 
adquirido  fobre  efta  miferavcl  gente  Re - 
laçaõAnnal  das  coufas 3  que  fi^eraõ  os  Ra- 
dres  da  Companhia  de  Jefus  ,  nas  fuas 
Mlffoens *,  livro  4.  das  coufas  de  Angola , 
e  Lofta  de  Guiné ,  pag .  194  pelo  Radre 
Fernao  Guerreiro 4a  mefma  Companhia, 
imprejfa  em  Lisboa  por  Redro  CrasbeecKy 
Anno  i  6  9. 

Chincha.  He  genero  de  embarca- 
çaõ  ,  e  he  pefca  com  rede  de  arraílar, 
principalmente  fardinhas  ,  e outros  pei¬ 
xes  ,  cujos  pefcadores  fe  chamaõ  Lhin- 
cheiros  ,  e  as  redes  menores  de  arralfar  fe 
chamaõ  Chinchorros  y  as  quaes  naõ  íaõ 
redes  de  pefcar  no  alto, como  diz  Leo¬ 
nel  da  Cofia ,  citado  no  Vocabular,  mas 
faõ  redes ,  que  da  terra  fe  puxaõ. 

Chinchei Ro.  Vid.  fupr a  Chincha. 

Chinchorro.  Vid  fupraC bincba. 

Chinchin.  Provinda  dos  Reynos 
de  Tartaria.  Em  hum  dos  feus  montes 
ha  huma  mina  de  falamandra  ,  ifto  he,  de 
hunsfios  que  parecem  de  lãa  ,os  quaes 
poílos  ao  Sol ,  e  fecos,  fícaõ  limpos  da 
terra  ,  que  lhe  pegou  ,  c  fe  fiaõ  como  fe 
foraõ  lãa ,  ou  algodaõ.  Lançados  no  fo¬ 
go  fe  fazem  alvos  ,  e  por  fe  coníervarem 
1  lcíos  nomeyodas  chammas,  fe  chamaõ 
íalamandras  ,  ainda  que  impropriamen¬ 
te  .  porque  (íegundo a  opiniaõ de  alguns 
Filofofòs)  nem  a  falamandra  ,  nem  ne¬ 
nhum  outro  animal  pôde  viver  no  fo^o, 
riem  ficar  no  meyo  de  hum  grande  bra- 
zeiro ,  fem  fe  queimar.  Verdade  he,  que 
a  falamandra  deita  de  fi  hum  humor 
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muito  vifeofo  ,  c  fummamcnte  frio ,  que 
pode  apagar  hum  pequeno  fogo  ,  mas 
embrazas  tfivas  ,e  muito  ardentes  mor¬ 
re  a  lalamandra  ,  fem  perém  ficar  como 
as  mais  materias  combufliveis ,  reduzi* 
da  a  cinzas.  Dizem  ,  que  em  Roma  ha 
hum  pano  tecido  de  falamandra  ,  que 
hum  Rcy  daTamria  mandou  a  hum  Pa. 
pa  ,  e  no  qual  fica  envolto  o  Santo  Su¬ 
ei  rio  de  jcfu  Chriílo.  Defle  genero  de 
panos  ,  (fegundo  a  opiniaõ  de  alguns) 
antigaroente  fc  cnvolviaõ  os  corpos  dos 
Principes,  e  Cavalheiros  illuüres,  que 
lc  queimavaó ;  porque  aílim  fe  ccnícrva- 
vaõ  feus  ofTos  ,  e  cinz is  ,  e  naõ  ficavaõ 
miüuradas  ccm  as  cii  zas  cia  lenha  quei¬ 
mada  Kinner )H.iJlor- da  China-  Marc- 
Raulo  Vene^ian  ltin  cap^/. 

ChingallÂs.  Vid.  tomo  2.  doVo 
cabid.  Na  Decada  de  Diogo  do  Cou* 
to,  foi.  rg.  co’.  i.  achará  o  Leitor  noti¬ 
cias  mais  amplas  da  origem  y  e  nome 
defles  Povos. 

Chione.  Filha  de  Dedalion,  teve  de 
Apollo  a  Philammon  ,  celebre  tangedor 
de  Alaúde,  e  de  Mercurio  teve  a  Auto- 
lico,  famofoladraõ,  dobrado  parco,  que 
proccdeo  da  communicaçaõ  ,  que  teve 
huma  noite  com  os  ditos  deus  urres. 
Com  a  fua  fermofura  fc  fez  cila  mulher 
taõ  orgulhofa  ,  que  chegou  a  preferiríe 
a  Diana.  Eíta  para  fe  vingar  da  íoberba 
Vaidade  da  fua  emula  ,  lhe  atravcfíou  a 
língua  corri  huma  íetta  ,  ferida  da  qual 
morreo  Dedalion  feu  pay  ,  foy  conver¬ 
tido  em  ave  de  rapina.  Segundo  a  opi¬ 
niaõ  de  Pünio, deu Chione  à  ilha  ie  Chio 
o  nome.  Ooid- Uv- 1 1.  Metamorph •  Rim» 
lib.  f.cap.  31.  Hygin  Fab-  200. 

Chi  o  Tu»  Veitiourap  ítoril  de  burel, 
com  capeilo.  'Bardocucullus ,  i ,  Mafc - 
He  de  Marcial ,  que  no  livro  14.  Epigr. 
126  diz : 

Gallia  Santonico  vejiit  te  bardocucullo . 
Mas  Ajfonfo  antre  os  c.bioccs 
Bõs  pefcadores  de  Éfgueira 
Fa^er  tanger  chamalotes 
Fie  dar  ,  por  mais  que  tu  alrotes 
Ás  coufas  falfa  maneira . 

Obras  Métricas  pc  Dom  Frarscifco  Ma¬ 
noel 
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noel ,  Çanfonha  dc  Euterpe  ,  pag.  63. 
col,  2.  ' 

Chipo.  Na  Coita  da  pefcaria,hum 
dia  de  Chipo  ,  hc  hum  dia  de  peícaria 
do  aljôfar  ,  e  tudo  o  mais  que  fe  pefea 
aquellc  dia  >  que  ordinariamente  pode 
montar  oito >  ou  dez  mil  pardaos  ,  fe- 
gundo  fua  fortuna.  Couto >  Dec*  7.  liv* 
%-foL  1 60*  col.  3. 

Chipre.  Na  Cidade  do  Porto  ,  he 
huma  cova ,  que  ha  dentro  das  caías ,  on¬ 
de  fe  lançaõ  lixos  ,  e  immundicias. 

Chispo.  Em  algumas  partes  da  Ef. 
tremadura ,  he  a  parte  da  perna  do  boy* 
ou  vaca,  que  poufa  no  chaõ,  depois  dc 
cortado  o  pé. 

Chitaõ  ,  ou  Chiton.  Ponto  em  bo 
ca  ;dizo  annexim  Portuguez:  ComEl- 
Rey ,  e  com  a  Inquifijaõ  Cbitaõ . 

Chito.  Para  os  Fortuguezes  ,  que 
aíliítem  na  índia ,  he  Efcrito  *  particu- 
larmente  quando  íe  falia  nos  papeis  da 
Bulía. 

CHL 

Chloris.  Hc  o  nome  Grego  de  Fio* 
ra.Vid.  Flora  no  Vocabul. 

CHO 

Choca  lho.  Vid.tom,2.do  Vocabul. 

Adágios  Portugueses  do  Chocalho. 

N  ao  quero  ba  foro  com  Chocalho.  A 
boy  velho .  Chocalho  novo.  Gente  ruim, 
naõ  ha  miíier  Chocalho. 

Chochim.  Homem  ridiculo.  CoD 
tumamos  dizer  chuhmente  de  hum  ,  que 
he  ridiculo,  e  anda  trapalheiro,  que  he 
Chochim  de  l-s  cabaças. 

Chocho.  Figo  chocho ,  he  aquellc, 
que  naô  chegando  a  madurecer  t  fica  en¬ 
carquilhado,  e  íem  boa  fubíiancia.  O 
figo  v  que  depois  de  maduro  fe  encarqui¬ 
lha  3he  figo  paíTado.  Figo  chocho.  Ficus 
immatura ,  &  in  rugas  coaEia. 

Chocho,  Metaforicamente.  De  quem 
cemeça  a  fent<r  o  pe  o  dos  annos  ,  ou 
tem  as  torças  quebrantadas  de  alguma 
grave  doer.ç.  ,  cojlumamos  dizer  vul¬ 
garmente  ,  fuUauo  anda  chocho.  Effetus 
Tom.  í. 
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efi  j  &  exfuBus  annis  ,  ou  morbo  fra- 
Elus  ejt. 

Chocho.  Também  fe  diz  do  ovo.  Ovo 
chocho ,  no  Minho  vai  o  mefmo  que  ovo 
goro*  e  fruta  chocha  vai  o  me  imo  que 
fruta  podre. 

Chochorrobio.  Termo  chulo. Di- 
ziaíedos  cantos  dechapco,  muito  agu¬ 
dos  ;  e  chapeo  de  chochorrobio  fe  caa- 
mavaoquc  era  muito  agudo  das  abas. 

Choço,  ou  Chocos.  Vid.tom.  2.  do 
Vocabulário.  Peixe  do  mar  ,  que  he  co¬ 
mo  fegunda  eípecie  de  ciba  :  tem  o  mef¬ 
mo  oíTo ,  a  que  chamao  Cafco ,  e  o  mef¬ 
mo  licor  negro  cm  lugar  de  fangue ,  a 
que  chamao Ferrado ;  os  mais  pequenos, 
a  que  diminutivamente  chamaò  Cboqui - 
nbos ,  faõ  de  mayor  eítimaçiõ  O  A  la. 
gio  Portuguez  dk:  Já  cá  vay  oChoqui- 
nho  no  guco. 

Chocolate.  Dizem  osgolofos  def- 
ta  bebida  >  que  he  licor  Divino ,  porque 
fe  faz  de  joelhos ,  com  as  mãos  juntas  fc 
menea  ,  e  com  os  olhos  no  Ceo  fe  bebe. 
Vidc  no  Z.  tom.  do  Vocabulário. 

Chocolococa.  Cidade  do  Peru, 
fefTenta  íegoas  dc  Lima  para  o  Meyo 
dia.  Os  Caítdhanos  lhe  chamao  Cafiro 
Virroyna.  He  celebre  pelas  fuas  minas 
de  prata,  abertas  no  alto  dc  hum  monte, 
íempre  cubertode  neves.  As  betas  nao 
faõ  abundantes  ,  mas  a  pouca  prata  que 
daõ  ,  he  fimflima.  Das  terras  circunvi- 
finhas  fe  traz  para  eíh  Cidade  muito  vi¬ 
nho  *  eelle  ainda  que  naturalmcncc  pou¬ 
co  gencroío,  naqutllefuio  fe  fa£  excel¬ 
lente.  Attribucfe  eíte  notável  eífeito  à 
calidade  do  ar ,  o  qual  he  taõ  puro  .  que 
as  rezes ,  que  no  dito  lugar  femacaô*  fem 
citarem  fal  prezas  ,  fe  coníervaõ  muito 
tempo  frefeas,  e  íãas.  Eaet ,  FHftor*  do 
Mundo  Novo» 

Chogan.  Cidade  da  China ,  na  Pro¬ 
vincia  de  Xamfi ,  perto  do  no  Fi ,  fobre 
O  qual  íe  vê  huma  ponte  de  hum  fó  arco, 
com  o  qual  fe  unem  dous  monres  :  cha- 
maôlhe  A  Ponte  Volante*  Kircker>Re- 
laçaõ  da  China . 

Chopra.  Vid.  Xopra  ,  tom.  8.  do 
Vocabulano. 

V  íj  Chq- 
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Chor  amigas.  Termo  chulo.  Quem 
anda  íempre  chorando,  e  carpindo,  Cu¬ 
jus  genje  f em  per  madent  lacrymulis.  Cui 
facilè  fluunt  ex  oculis  lacrym <&»  Viti. 
Cnorauor,  no  2.  tom.  do  Vocabulário. 

Chorar.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 

Outros  Adágios  do  Chorar.  Defque 
maos  chorey,cada  ciia  merece  porque. 
Quem  tem  quem  och  ire,  cada  dia  mor¬ 
re.  Quem  com  donas  anda  ,  fempre  ho¬ 
raee  naõ  canta.  Folguemos  em  quan¬ 
to  podemos  ,  outra  hora  choraremos. 
Aprende  chorando  ,  e  rirás  ganhando. 
Quem  primeiro  nalce ,  primeiro  chora. 
Donos  daõ  ,  e  íervos  choraó.  Hum  em 
faco  ,  outro  em  pap  ),  e  chora  pdo  do 
prato.  Ao  arrendar  cantar  ,  e  ao  pagar 
chorar.  Naõ  crieis  galltuha  onde  a  ra- 
poía  mora,  nem  creais  a  muíher  que  cho¬ 
ra.  May  , quecoufa  he caiar í  Filha, fiar, 
parir  ,  e  chorar.  Choraó  olhos  de  teu 
amigo  »  e  eile  enterrarte  vivo.  A  mu¬ 
lher  ,  que  íe  fia  de  homem  jurar  ,  o  que 
ganha ,  he  chorar. 

Choromandel  ,  ou  Coromandel. 
Regiaõ  da  índia  ,  na  Peninfuia  àquem 
do  Ganges  ,  perco  da  Cofia  da  eníeada, 
ou  Golfo  Gangetico ;  do  Norte  ,  aonde 
tem  o  Rcyno  de  Golconda ,  corre  para 
o  Sul  para  a  pefearia  de  Ceilaõ.  Suas 
prmcipaes  Cidades  faõ  TSLegapatao ,  Ta- 
lecate ,  Mafulepataõ ,  Meltapor ,  ou  S. 
Thomé^t  ledivide  em  muitas  Provin¬ 
cias  ,  as  mais  notáveis  faõ  ,  Madure, 
Tranjaii  ,  e  Gingy •  He  terra  abundan¬ 
te  de  arroz,  e  tidle  ,fegundo  a  lingua- 
gem  da  terra,  tomou  o  nome.  Em  Au- 
thores  Geográficos  acho  Coromandel , 
mas  em  joaõ  de  Barros  fempre  tenho 
achado  Choromandel •  C boromandelia ,  <e, 
Tem» 

Choromigar.  Chorar  como  crian¬ 
ça.  Chorara  cada  pafio.  Fundere  lacry - 
mulas  Eíte  diminutivo  hede  Terencio. 
Lacrymulis  ora  pajfim  tingere ,  ou  rigare. 
As  pobres  choromigavao 
Com  tantas  efcarapellas. 

Oraç.  A  aoem.  de  Fr.Sjmaõ  pag.  332. 

Chorume.  Vid*  mais  abaixo ,  Chu- 
tume. 
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Chover.  Vid.  tom.  i.  do  Vocabu¬ 
lário.  ; 

Adágios  Tortugue^es  do  Chover. 

A  ti  i^hova  tod  1  o  2  mo ,  e  a  mim  , 
Abril ,  e  Mayo.  Qjc  chova  ,  que  naõ 
chova  ,  meu  amo  que  coma.  Quando  chQ* 
ver  em  Agcflo ,  naõ  metas  teu  dinheiro 
cm  mcfto.  Qianrio  chove  ,e  Lz  Sol, 
alegre  cíià  opaílor.  Quando  nao  chove 
em  Fevereiro  ,  naõ  ha  bom  prado  3  nem 
bom  centco. 

Chover  a  cantaros,  Multo  imbre  plue¬ 
re .  Chove  a  cantaros ,  Ejjufls  decidit  im¬ 
ber  aquis- 

Cho0tador,  ou  Choutaõ.  Cavallo 
choutaõ.  O  que  anda  de  chouto  Equus 
fuccujjator  >  ou  fuccujfor ,  is  >  Mafc-  O 
primeiro  he  do  Poeta  Lucilio  ,  Satyr. 
hb-  4* 

Succuflfatoris  tetri ,  t  ar  dique  caballi» 
Do  íegundo  faz  mençaõ  Nonio  Marcel¬ 
lo,  ca p.  i.  §.  75.no  verfo,que  fefegue, 

Campanus  fonipes  fuccujfor  ,nullumfe- 
quetur. 

Por  circunlocuçaõ  lhe  poderás  chamar, 
Equus  a  f  pero  gradu  fejforem  fuccutiens, 
ou  Equus  fefforem  fubfultim  vehens . 

Choutar.  Andar  de  chouto.  Muito 
chouta  a  beíla.  Afperiore  gradu  ,  ou  du¬ 
riore  grejfu  bejii a  incedit-  Vid.  Chouto, 
tom.  2.üo  Vocabu!. 

O  Adagio  Portuguez  diz.  Em  châõ 
de  couce ,  quem  naõ  poder  andar ,  chou¬ 
te. 

Chouto.  Vid. tomo  *,  do  Vocabul. 

Choutos/aõhuns  foros  de  cada  quatro 
hum, que  os  Gentios  Guzaratcs  paga- 
vaõ  aos  Resbutos,  para  que  eflcs  os  dei- 
xaííem  lavrar  as  fuas  terras  pacificamen¬ 
te.  Couto  , Dec -  y-liv •  6  foi»  no-  col  2. 
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Chiícheu.  Cidade  da  China  ,  na 
Província  de Chekiang,  Tem  juriídiçaõ 
fobre  nove  Cidades,  a  faber,  Sunghi- 
ang,  Kingning ,  fre»  No  termo  de  Sun  - 
gbiang  íe  vem  humas  arvores  ,  faõ  grof- 
las,  que  oitenta  homens  as  naòpoderiaò 
abraçar  ;  as  cavidades  dos  troncos  faõ 

como 
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"  como  cavernas  ;cm  cada  huma  delias  íe 
poderFõ  agaíalhar  commodamente  mais 
d:  quarenta  peíibas.  Perto  da  Cidade 
de  K ingnlng  ,  corre  o  rio  Luyeu  ,  que 
pelas  muitas  canas  verdes  ,  que  tem  nas 
margens  ,  parece  todo  verde.  Os  Chinas 
lhes  chamaõ  Cbo  ,  e  os  Portuguezes 
Bambus»  Saó  quafi  taõ  duros  como  fer¬ 
ro  ,  e  taó  groííos,que  com  ambas  as  mãos 
naõ  íe  podem  empunhar ,  ainda  que  ocas 
por  dentro  ,  fervem  de  fuftentar  gran¬ 
des  psfo*  :  com  notável  artificio  desfa¬ 
zem  os  Chinas  eítas  grandes  canas  em 
fios  delgados  ,ecom  elles  tecem  eíleiras, 
c  fazem  arcas  ,  ou  cofres  pequenos  ,  e 
outras  muitas  obras  muito  curiofas. 
Martim  Martini  y  D>fcripçaÓ  da  China 
na  collecçao  de  Thevenot ,  voL  3. 

Chuchurriar.  Vid.  tom»  2*doVo- 
cabulario. 

Cbuchurriando  efte  hum  bom  pedaço. 
Oraç.  Academ*  de  Fr.  Simaõ ,  pag.  78. 

Chuço.  O  Padre Guadix.  quer,  que 
feji  nome  Arábico  ,  e  que  fe  derive  do 
verbo  Cbu ^  ,  que  entre  Arabes  vai  o 
mefmo  que  Atravejfar->ou  pajfar  de  par¬ 
te  a  parte •  Querem  outros ,  que  Chuço, 
fe  derive  de  Cuiço  ,  ou  Suiço  ,  porque 
dizem,  que  cita  arma  veyo  dos Suiços-, 
ou  Eiguiçiros ,  Povos  da  Germatna ,  que 
ufaõ  deíla.  Vid.  Suiça. 

Cm u e  ,Chuh.  AMigeira.Coufabrc* 
ve ,  pequena ,  c  ligeira.  Termo  chulo. 

CnuFA.Vid.  tom.  2. do  Vocabuhrio» 
Derivaíedo  Cailelhano  Chufar-, que  he 
zombar  ,  burlar.  O  Padre  Guadix  de¬ 
riva  clle  vocábulo  do  Arábigo  Xufa, 
que  quer  dizer  Beiço  ,  porque  muitos 
com  ridículo  movimento  dos  beiços 
acompanhaõ  as  fuas  zombarias.  Tenho 
reparado  ,  que  em  Cobarruvias  ,  e  ou¬ 
tros  Auih^res  de  Oiccionarios  Calte- 
Ihanos  ,  nan  íe  *cha  Chufa  mas  foo  dC 
minurivo  Chufeta  ;  p  jt  ventura  quere¬ 
rão  evitar  a  cquivocaçaõ  com  Chufa ,  que 
também  em  Caftelhano  he  o  nome  de 
huma  frutinha  doce  ,  que  fe  cria  ao  pé 
dc  íua  raiz,  debaixo  do  chaô  ,  de  que 
iaõ  goloíos  rapazes ,  e  por  outro  no¬ 
me  lhe  chamaõ  Cucas. 

Tom,  !• 
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Chiilari  A.  Facécia  vulgar.  Chança, 
ridicularia,  zombaria  popular.  Víd.nos 
feus  lugares,  no  Vocabulário. 

Chülo.  Aquellc  ,  que  diz  graças, 
mas  com  frafe  baixa  ,  ou  com  alguma 
velhacaria.  Impolitè  ,  vel  lafcivè  face • 
tus  ta  ,  um»  Termo  chulo.  Verbum  im¬ 
politum  ■,  fe  a  chuiaria  tor  defcompoíla, 
V^erbum  Broco- 

Chumbeira.  Certa  rede.  Vid.  Rede 
tom.  7.  J0  Vocabul. 

Chumeas.  Termo  de  navio.Saõ  huns 
canaes  ,  que  fe  fazem  de  madeira,  para 
com  elles  cingir ,  ligar  ,  e  fortalecer  os 
maítos  quando  tem  cílaíado,  e  ha  pori  - 
go  de  renderem. 

Chunambo.  He  na  índia  o  mefmo 
que  a  cal  de  fcuropa  ,  eíla  fe  compoem 
de  cafcas  de  oítras  para  edificar,  e  prm- 
cipalmente  para  entrar  na  compofiçaõ 
do  betie  ,  a  cujas  folhas  fe  junta  huma 
pequena  porçaõ  de  chunambo  ,  ou  cal, 
c  ametade  de  huma  areca.  Tem  havido 
na  índia  peíibas  taõ  voluptuofas  ,  que 
mandavaõ  fazer  chunambo  de  aijoíar 
fino. 

CnüNGkiNG.  Cidade  da  China  na 
Província  de  Suchuen  ,  edificada  em 
hum  oiteiro ,  a  modo  de  amphitheatro. 
Tem  juriídiçaô  fobre  dezanove  Cida¬ 
des  ,  das  quaes  as  mais  notáveis  íaõ 
Ho ,  Chung  ,  c  Feu .  No  termo  da  Ci¬ 
dade  de  Feu  fc  ve  hum  monte, no  qual 
fe  tem  aberto  hum  idolo  ,  que  tem  as 
pernas  encruzadas  ,  e  os  braços  reco¬ 
lhidos  nofeyo.  O  tamanho  deíla  figura 
he  admiravei ;  em  dillancia  de  mais  de 
huma  legua  fe  íhe  enxergados  olhos  ,0 
nariz,  e  a  lingua.  Perto  da  Cidade  de 
Ho-,cí\k  o  monte  de  Lungmuen ,  onde 
ha  hum  Templo  magnifico,  c  huma  Bi¬ 
bliotheca  de  trmta  mil  volumes,  prin¬ 
cipiada  por  hum  Governador-,  chamado 
Sivulo .  Martim  Martini  ,  j Defcripçaò 
da  China  de  Thevenot-,  vol-  3. 

Chupar.  Tirar  com  dellreza  ,  fal* 
lando  cm  dmheiro.  Aliquem  auro  ,  <uel 
argento  emungere  (go ,  xi ,  Eium-Flaut-) 

B*  Quanto  lhe  tendes  chupado ? 

A.  Fanados  quatro  tofloens- 
Vnj 
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Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man.torr. 
2.  na  farça  do  Fidalgo  aprendiz ,  no  fim 
da  3.  Jornada. 

Chupar  tabaco.  He  por  donde  fe  ex* 
plicaõ  os  Portuguezes  da  Índia,  para 
dizerem  ,  fumar  ,  ou  tomar  tabaco  de 
fumo  ,ufo,  que  ha  entre  todos  elles  fcm 
excepçió ,  homens  ,  e  mulheres  ,  quaíi 
defde  o  berço. 

Churume  ,  ou  Chorume.  Subftan- 
cia.  Gordura. 

Chüsistan.  Provincia  da  Perfia. 
He  a  Suíiana  dos  Antigos.  Sua  principal 
Cidade  he  Sus ,  ou  Sufter ,  antigamen- 
te  Sufa  ,  Corte  de  Aííuero-  Alguns  mo¬ 
dernos  chamaõ  a  efía  Provincia  SthouJ - 
ter . 

Chusma R  hurra  galé.  Prover  huma 
galé  de  chufma.  Triremem  ,  ou  navem 
longam  remigibus  munire,  ( io,  ivhitum  ) 
(Cativando  hum  grande  numero  dc  gen¬ 
te  ,  de  que  fe  Cbufmaraõ  as  noíTas  galés. 
Decada  4.  de  Couto  ,  livro  6.  cap.  9. 
foi-  118.C0I.  i.)(Hiacíla  Armada  mui- 
to  bem  chuímada.  Barros  ,  Dec.  4.  foi. 
<538 ) 

C  huteanos-  Povos  da  Períia  ,  cu- 
jonome  (fegundo  Joíepho)  fe  deriva  de 
Chuta ,  Província  ,  donde  foraõ  tirados, 
ou  corio  Chut .  No  anno  da  Creaçaô  do 
Mundo  5314.  foraõ  mandados  povoar 
a  Samaria  deferta ,  e  foraõ  chamados  Sa« 
maritanos.  Como  elles  tinhaõ  trazido 
os  ídolos ,  que  elles  ao  modo  Gentílico 
adoravaõ, permituo  Deos,que  muitos 
Jeoens  fahsíícm  do  deferto  ,  e  os  devo- 
raílcm.  EIReyde  Aflyri»  conhecendo  a 
razaõ  defte  caíligomandou  hum  dos  fa- 
crifícadores  dos  Judeos  para  inftrutllos 
ra  Religião  dos  primeiros  habitadores 
daquella  terra.  Com  o  medo  dos  animaes 
que  os  comiaõ  vivos, fogeitaraõfc  ao  que 
dclles  fe  queria  ,  e  profeílando  a  ley  de 
Moyfés,naó  deixaraõ  de  adorar  os  feus 
idclos.  Ncftc  culto  mixto  pcríeveraraõ 
alguns  annos. 

Chuz,  hem  ruz.  Chularia,  vai  o 
mcfmo  ,  que  TSlem  palavra .  Naõ  diiTe 
chuz  ,  nem  buz ,  id  ejl.  F  icou  callado, 
naõ  diííc  nem  palavra.  Siluit •  Obmutuit . 
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TSlihil  niuúvit.  O  ultimo  he  imitaçaõ 
deTerencio  ,  que  diz,  TSlihil  jammuti- 
re  audeo . 

TSlinguem  abra  mais  a  boca 
(Bem  que  fome  i  ou  / ono  tenha, 
Ninguém  diga  chu\  ,  nem  bu ^ 
Callem  todoniao  dm  à  taramella. 
Oraç.  Acadcm.de  Fr.  Simaõ ,  iòl-  206. 

CIB 

Cibele.  Vid.  mais  abaixo  Cyb-le. 

Ci bola.  Província.  Vid-  Civcla. 

CÍC 

CicisBEO.  Vid.  Chicisbco. 

CiCLADAs.  Vid.  Cycladas. 

Ciclopes.  Vid.  Cyclopes. 

CID 

CID  s  ou  Cide.  He  palavra  Arabica, 
que  íignifica  Senhor •  Deraô  os  Mouros 
efte  nome  a  Rodrigo  Dias  de  Vivar  ,  Ca- 
pitaõ  Caíklhano  ,  pelo  grande  valor, 
com  que  fe  houve  em  todas  as  batalha 
que  os  Chriftãos  lhes  deraõ  em  Fiefpa- 
nha.  DeÜe  cognome  nafeeo  ,  que  em 
muitas  partes  da  Europa  ,  daquelíe,  que 
he  muy  Valente  ,  dizemos  que  hc  hum 
Cid ,  ou  hum  Cide. 

(Pois  eu  fey ,  que  com  chapim , 
Fa^fataxas  ,  como  hum  Lide . 
Obras  Metricas  de  D.  Franc.  Man. tom. 
i.  na  Viola  dcT halia  ,  pag.  241.  coi.  I. 

CiDAO.  Na  Índia Portugueza  he  Fo¬ 
ro. 

CiDNO,  ou  Cydno.  Rio  da  Afia  Me¬ 
nor  ,  na  Cilicia.  He  a  agoa  deík  rio  taó 
fria ,  que  Alexandre  Magno,  por  fe  ba¬ 
nhar  nella,adoeceo  taó  gravemente,  que 
a  mayor  parte  dos  feus  Médicos  o  de- 
íempararaõ  ,  c  naõ  cobrou  faude  fe  naõ 
com  huma  bebida  ,  queFihppe  lhe  man¬ 
dou.  Em  alguns  A  uthore*  le  acha  escri¬ 
to,  que  asagoas  deíle  rio  foraõ  au fada 
morte  doEmperaaor  Barbaroxa  ,  vmdo 
do  Oriente  pelos  annos  de  1  soo.  Quin¬ 
to  Cuniojiv *  3'  Strabo  ,  Punio  &c. 

Cifra* 
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Cifra.  Vid.  tom.  2,  do  Vocabulário. 

Cifras  da  viola  conflaõ  dc  cinco  nfcas, 
que  rcprefentaõ  a:s  cinco  cordas  ,  e  os 
numeros  ilgnificaõ  os  traftes  ,  em  que  fe 
haõ  de  pôr  os  dedos, e  as  cifras  íaõ  os 
golpes ,  que  fe  h.õdedar  nas  cordas  em 
vaô  ,  fcm  poíhira  dc  traftes  ;  c  por  eíte 
modo  fe  coiiuma ,  e  pode  aprender  a  to¬ 
car  viola  fem  meítrc  ,  tendo  algum  ufo 
deite  iníirumento. 

CIL 

Cilicio»  He  hum  tecido  de  pelo  de 
cabra ,  ou  bode  ,  com  o  qual  fe  veítern 
osque  querem  mortificar  a  carne, e  fa¬ 
zer  penitencia.  O  ufo  deita  veíhdura 
veyo  de  Cilicia  ,  cujos  moradores  ,  par— 
ticularmente  foldados  ,  c  marinheiros 
trazaõ  cite  ?encro  de  roupa.  V arro  li¬ 
vro  1  .de  Re  Rufi .  Virgil.  \ Georgic •  Para 
os  Hebreos  cra  o  fcu  futo*  os  Setenta 
lhe  chamaõ  Saco  ,  a  verfaõ  Latina  lhe 
tem  dadoonome  de  Cilicio >  Exod>  26. 
Apocal.  6.  Parece  ,  que  eftes  facos ,  ou 
cilícios  eraõ  negros  ,  que  he  a  cor  pró¬ 
pria  da  tnfteza ,  e  como  tal  mais  conve¬ 
niente  aos  que  querem  trazer  dô  ,  ou 
fazer  penitencia  ,  o  que  Prudencio  pru. 
dentemente  declara  no  Hymno, em  que 
faz  mençaó  dos  Ninivitas  : 

Squalent  recintla  ve  fle  pullati  patres , 

CetaJ 'que plangens  turba  fumit  textiles 

Impexa  villis  virgo  befiialibus. 

Eiie  trage  poisde  penitencia  fe  chama¬ 
va  Saco  pela  figura  ,  porque  cra  eíteeito 
a  modo  de  Saco  ,e  juntamtnte  fe  cha* 
mava  cilicio  ,  aílim  pcla  cafta  do  pano, 
como  pcla  terra  de  Cilicia ,  onde  fora  in¬ 
ventado,  Diz  S.  Jeronymo,  que  a  mayor 
pavte  dos  que  tmhaõ  renunciado  ao  fe- 
çulo  ,  e  f.iziaò  prcfiíTaõ  de  vida  peni¬ 
te?  tc  ,  c  que  eraô  chamados  Afcetes  ,  e 
Monges  > naõ  rraziaõ  outro  vcíiidn. Sem 
emb  rgodeque  ué  agora  fetem  fallado 
fó  em  peilo  de  cabra  ,  oti  bode  ,  parece 
táZàò ,  que  debaixo  do  nome  cilicio  fe 
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entenda  qualquer  outra  cafte  de  pano 
grcífo  ,  e  picante,  como  podia  fer  a  vcf- 
tidura  de  S.  Joaô  Bautiiia  ,  que  era  de 
pello  de  camelo,  5*  Marcos ,  cap.  1.  ou 
como  eraõ  as  dos  diícipuios  de  b.  Mar- 
tinho ,  dos  quaes  diz  Sulpicio  Severo, 
na  vida  do  dito  Santo,  cap.  7  (Plerique 
camelorum  fetis  ve /tiebantur ;  mollior  ibi 
habitus  pro  crimine  erat . 

CIM 

Ctmbre.  He  tomado  do  Caitelhano 
Cimbria^  que  (fegundo  Cobarruvias  no 
feu  Theiouro)  es  el  arc9.demad$ra,fo- 
bre  el  qual  fe  fôrma  la  buelta  de  la  bove- 
da.  Vid  Simples, tom.  7.  do  Vocabu¬ 
lário.  Segundo  adita  etymologia  ,  hou¬ 
véramos  de  eferever  Cimples ,  e  naõ  S  im¬ 
ples  ,  nem  Simple (As  quaes  ebras, 
porque  foraó  de  madeira  *  podemos  di> 
zer  ferem  Cimbre ^  das  outras  ,  que  fo. 
raõ  de  pedra  ,ecal.  Barros ,  Dec.  1.  fol. 
129.  coi.  2.) 

Cimeira.  Vid.  tom.  2  do  Vocabnl. 
Cimeira  do  capacete.  Conus  ,  i ,  Mafc • 

Cie  t 

Et  conum  infignis  gale#  ,  cnjlafqm 
comantes. 

Cimentar.  He  dc  Agoftinho  Bar- 
bofano  feu  Diccionario ,  por  Fundar. 

CIN 

Cinan.  Cidadcda  China,  na  Provin¬ 
cia  de  Xantung.  He  ornada  de  bellos 
Palacios  ,c  magnificos  Templos.O  mais 
fumptuolo  he  o  dc  Tungo ,  no  qual  (ie- 
gundo  a  tradiçaô  dos  Chinas)  mais  de 
fetenta  Reys  viveraô  recolhidos ,  e  re¬ 
tirados  do  mundo.  Tambem  nos  mon¬ 
tes  circunviiinhos  fevem  neas  fepuhu. 
ras  dc  Principes,  e  Senhores  da  China» 
Em  todoo  termo  ha  muitos  Templos  ,e 
cavernas  ,em  que  vivem  multos  fohta- 
rios  Chinas,  quafi  ao  modo  dos  noííos 
Ermitaens.  Martim  Martini ,  Defcrip - 
çao  da  China  na  collecçao  de  Thevenot, 
v  ol.  2. 

Cinca.  Rio  de  Hcfpanha  ,  no  Rey- 

no 
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no  de  AragaS.  Tem  feu  nafcimento  nos 
montes  Pyreneos,  eaccrefcentado com 
as  agoas  do  Alcana Jre  ,  e  outros  rios,  fe 
ajunta  com  a  Scgre  ,  para  ie  meter  no 
Ebro. 

Cincheu-  Cidade  da  China ,  na  Pro¬ 
vincia  de  JZuamfi'  H“  rica  ,  e  tem  bellos 
edifidos.  Dá  eita  terr  a  excellente  cancl- 
la  ,  e  muito  melhor  ,  que  a  de  Ceylao. 
Tambemnella  iecriao  humas  pia  uas  3a 
que  os  Chinas  ,  pela  fua  grande  dureza 
chamsõ  Arvores  de  ferro •  Da  herva ,  cha¬ 
mada  Tu,  fazem  os  moradores  huns  pa¬ 
nos  melhores ,  e  mais  caros  ,  que  os  de 
írda.  Martbn  Martbii ,  'DefcripçaÕ  da 
China ,  na  colleccao  de  Thevenot ,  voh  3. 

Cinerario.  Era  o  valo ,  em  que  an- 
tigamente  fc  guardavaõ  as  cinzas  ,  cof- 
fos  dos  Santos.  Tertullian.  Por  iffo  o 
Herege  Vtgslaoco  chamava  aos  Chrif- 
táos  Cinerarios .  ; 'Baron •  anno  4  06.  num. 

44* 

CiNGCHEU.Ciiadeda  China^na  Pro¬ 
vincia  de  Xantung.  A  terra  ne  montuo- 
fa  ,  mas  a  viíinhança  do  mar,  e  os  rios 
a  fazem  abundar  de  tudo*  Tem  infini- 
top:ixe  ,c  os  moradores  tiraó  grande 
lucro  das  pelles  ,  que  commummcntc 
chamaõ  Segrin>  Da  barriga  das  vacas  fe 
tira  hum  ovo  do  tamanho  de  ovo  de  pata. 
Os  Chinas  lhe  chamaó  TSLieuhogan  ,  iíto 
quer  dizer  Amarelo  >  c  na  realidade  a 
dita  pedra  ordinariamente  he  defta  cor. 
Naõ  he  taõfolida  ,  e  compadh ,  como  a 
pedra  bazar  ,  mas  he  mais  Lfa ,  c  os  Mé¬ 
dicos  Chinas  fazem  maiseflimaçaõ  del¬ 
ia  ,  que  da  pedra  bazar,  para  divertir 
Puxos,  e  catharros.  Martbn  Martini , 
Defcripçao  da  China, na  colle cçao  de  The - 
venot ,  vol-  2- 

Cs  ni  co*  Vid.  Cynico- 

Ci  NNAEiuo.  Vid.  Cinabrio  ,  no  2. 
tom.  do  Vocabulário.  (  Levando  o  ele¬ 
fante  debaixo  de  fi  a  ferpente  fobre  que 
fe  revolve  ,  a.  qual  vay  taõ  inchada  do 
fangue  que  bebeo  ,  que  arrebenta ,  c  aí» 
fim  morrem  ambos  ?  e  do  fangue ,  que  la- 
he  da  cobra  ,  que  íe  efpalha  pelo  chaõ,  fc 
colhe  o  CinnaharOy  que  alguns  Eícnto- 
res  dizem,  que  he  o  Ungue  de  dragao. 
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&c.  Chronica  delRey  0.  Manoel  part-^> 
foi *  2  j6-  coL  2.  Vid.  no  7.  tom.  do  Vo- 
cabu!.  Sangue  de  dragaõ  ,  onde  fe  refu¬ 
ta  elta  opinião  do  Cinnabaro ,  ou  Cinna- 
brio. 

Cinnamomo.  Vid.  tom.  2.  do  Vo- 
cab alar.  Na  Decada  5.  foi.  20*  faz  Dio- 
go  de  Couto  mençaõ  do  erro  cm  que  ca- 
hio  Plinio ,  dizendo  ,  que  o  Cinnamomo 
nafee  na  Ethiopia  vifinha  à  Troglodita, 
equeaquelb  parte  porque  corria  a  Equi¬ 
nocial  j  era  chamada  dos  Authores  anti¬ 
gos  Cinnamomfer  aj\ ue  quer  dizer, Ter- 
rayque  produto  Cinnamomo  ,  o  que  ha¬ 
via  de  nafeer  dc  dfa  canelia  lhe  ir  ter  às 
mãos  por  via  do  mar  Roxo  pela  dos  mer¬ 
cadores  Arabios  ,  que  viviaõ  naqudla 
parte  da  Troglodita ,  e  naõ  perguntan¬ 
do  aa  Grécia  ,  onde  nafcia  eíf a  droga, 
entendiaõ ,  que  fe  dava  na  terra  dos  Ara¬ 
bios  ,  que  lha  levavaõ  ;  como  também  ai* 
gunsEfcritores  antigos  ,  porque  viao  ir 
a  canelia  por  via  de  Alepo  ,  lhe  chama- 
raõ  Cinnamomo  Ale pitino,  e  porefta  con- 
fufaò  naõ  fabemos  hoje  >  que  forte  dc 
efpeciarias  ,  e  cheiros  íaõ  Tuaca  ,  Mo- 
croto  y  Magia ,  e  Afiplii ,  de  que  Ariano 
faz  mençaõ  ,  que  diz  ,  nafeerem  em  Ara¬ 
bia  ,  e  cm  Ethiopia  ;  nem  o  N,icato ,  Ga- 
halioy  e  Tarro  ,  que  Phnio  nomea  por 
cheiros  de  Arabia  ,  onde  nunca  foube- 
mos  mais  ,  que  Incenfo  ,  Efloraque ,  e 
Myrrha  $  nem  em  todas  as  Eihiop  as 
houve  nunca  outra  droga  ,  fe  naõ  Gen - 
givre ,  e  efte  bem  roim ,  e  ío  no  Reyno 
de  Damute. 

Cf  NTHi  a. Epitheto,  que  fe  dá  a  Juno, 
a  qual  preíidia  nos  caíamentos.  Deriva- 
fe  do  Latim  Cingere  ,  que  quer  dizer. 
Cingir  ,  porque  quando  íe  celebrava  al¬ 
gum  matrimonio ,  coílumavaíe  cirar  às 
noivas  o  cinto.  Eejio,  Também  nos  ía- 
cridcios,  que  felhe  faziaõ,  fe  tirava  às 
vidtimas  o  fel ,  e  o  efeondiaò  e  m  algum 
lugar  occulco,pcrto  do  Altar, para  fig- 
niiicar,  que  nos  caíamentos  naõ  ha  de 
haver  coufa  que  os  polfa  amargar.  Ale- 
Xand.  ah  Alexand .  liv-  <5.  cap -  4.  Vhd. 
Cynthia  com.  2. do  Vocaòul. 
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Cip^risso.  Vid.  Cyparijfo. 

Cipô-  Planta  admiravel  conrra  to¬ 
do  o  genero  de  camaras.  Tomada  cm  pô, 
fazvon  icar.  A  doze  he  oitava.  Vid.  Ipe¬ 
cacuanha  no^.tcm.  doVocabui. 

CIR 

Cirata  dc  fdfa.  Mo  Thefouro  da 
lingua  Pcrcugueza  ,  o  Padre  Bento  Pe 
reira  lue  chama  Fellis  ephippiaria.  Con¬ 
tando  hlkey  D.  bcbaiti  6  hum  d:a  na 
caça  ,  que  pallando  por  hama  parte, 
achara  hum  ribeiro  taó  funclo,  que 'ihi 
cieuaagoa  de  Ile  pe!a  Cirata }  perguntou 
hum  mancebo  Fidaigoa  Antonio  Vel- 
lez,  que  coula  era  Cirata ;  e  porque  o 
pidaUo  por  ter  ouvido  a  Eslcra  ,  e  ler 
illo  em  Prolomeu ,  os  trazia  amofinados 
ccm  lhes  contar  coufas  de  outras  Pro¬ 
vincias  ,  c  a  íituaçfcõ  p  e  paragem  onde 
cahia  cada  huma,  lhe  reipondeo  Antonio 
Veíez  .  mai  hqa  quem  vos  enfinou  pri¬ 
meiro  ondecahe  a  Mofcovia  ,  que  o  la¬ 
ber  que  ;oui  a  he  Cirata . 

Ci  kc  a  ssi  a»  Ampla  Regiaõ  da  Afia, 
feparada  da  Geórgia,  pelo  Ponto  Euxi¬ 
no  ,  eo  monte  Caucaio  ,  que  1  he  fica  ao 
Sui.  Tcm  elia  terra  varios  Principes, 
que  quaíi  todos  íaõ  íubdltos  do  Czar  de 
M nfeovia  ,  o  qual  hi  Senhor  da  Cidade 
êzTeiki.  Oreílantedo  Paiz  tem  poucas 
Civiades ,  e  eft  i  quaíi  todo  deípovoado. 
Os  naturoes  pela  mayor  parte  fazem  lua 
vivenda  nos  matos ,  para  íe  livrarem  das 
correrias  dos  Tarraros,  c|ue  os  bufcaó 
para  eícravos ,  porque  íao  defiros,  bem 
íeitv/S  ,  e  capazes  de  tooc  o  genero  de 
enhno  ,  e  como  taes  fc  vendem  mais  ca¬ 
ro.  Fa  em  ícu commercio,  que  confiííe 
em  mel ,  cera ,  couros  de  vaca  ,  e  pelles 
de  tigres  ,  fem  dinheiro  por  troca  ,  e 
commutaçaô.  Dizem, que naõ  ha  gente 
no  mundo  esó  bem  apcíTjada  ,  nem  taó 
agaiaihadora  de  eílranhos  co  no  eíla. 
Antigamente  craõ  Chriílaos,  mas  por 
Llu  üv  iüílrucç<i5 ,  muitos  dcíkscahi- 
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raõ  no  Mahometifmo.  Porém  ccmo  naò 
tem  leys  deritas  ,naõ  fazem  ados  ,nem 
ceremonias  de  Re  igiaó  ,  contentaôfe 
com  prof.iT  r  intenormente  a  i  ey  de 
Chritfo  ,  ou  de  Maíoma.  Tem  lua  lir- 
guagem  particular  ,  e  muitos  delles  fal- 
laó  Turco.  Oleario ,  Viagem  da  { Ter  fia 9 
Herbert  ,  Sanfon  >  fàc-  Circajfia  ,  <z, 
Fem- 

Circf.  Filha  do  Sol ,  c  de  Perleis, 
que  era  fiíha  do  Oceano*  fcy  huma  famo* 
ia  feiticeira  ,  e  (  le  houvéramos  de  dar 
credito  aos  Poetas)  taõcrudmente  ma¬ 
lina  ,  que  unicamente  pda  ambiçaõ  dc 
reynar ,  deu  veneno  ao  Rey  dos  bârrna- 
tas  ,  ícu  mando  ,  e  a  muitos  dos  íeus 
íubduos  ,  com  cujas  vidas  examinava 
por  eníayo  a  c  íricacia  dos  íeus  venenqbSj 
excedo  taó  Larb  ro  ,  que  fe  levantaraó, 
e  a  exterminaraõ  da  íua  terra.  Dcitcrra» 
da  vcyo  morar  em  huma  ilha  ,  perto  da 
Toicana,em  hum  Pro  montorio  que  do 
íeu  nome  delia  foy  chamado  0  Cabo  de 
Circe.  Naqucllc  ícu  domicilio  ,  com 
íeus  encantos  fezbaixar  do  Ceo  as  Eí- 
trelias  i levada  de  ciúmes,  transformou 
a  Scylla  ,  filha  de  Phorco  em  monllro 
marino ;e mudou  a  Pico,  Rcy  dns  l  ati- 
nos,em  hum  pafiaro  chamado  (Picanço. 
A  Armada  de  Ulyíles ,  dando  pelos  íeus 
encantos  naquelía  cofia ,  e  fubmergida, 
converteo  em  porcos  aos  compand  iros, 
que  Ulyííes  mandara  reconho  er  a  ter¬ 
ra  ,  aonde  a  tormenta  o  lançara.  Livrou 
Mercúrio  a  UiyiTes  da  meima  tíclgrsça 
com  a  herva  Moly,  que  elle  1  he^ic ra  ,  pa¬ 
ra  p  rlervativo  tios  encantos  de  Circe, 
advernndolhe  no  mefmo  tempo  ,  que 
chegando  elíaa  feriiío  com  lua  vara  ,  ti¬ 
ra  ííc  pela  eípada  ,  ameaçando-a  ccm  a 
morte  ,  atò  que  cila  convidando-o  com 
a  lua  amizade  s  lhe  oílereceííe  o  leu  tala- 
mo  ,  e  jurando  por  todos  os  Deofes  lhe 
prometteífc,  que  nunca  lhe  fana  damno 
algum.  Pontualmente  íeguio  Ulyííes  p 
coníelhode  Mercurio  ,  e  Circe  lhe  rcíli- 
tuio  os  íeus  companheiros  na  íua  pri¬ 
meira  figura.  Com  cila  Fabula  le  conhe¬ 
ce  a  contagiofa  vioienesa  da  íeníuahda* 
de ,  que  muda  cs  hen  ens  cm  brutos, 

cuãíi- 
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quando  fe  entregaô  aos  feus  encantos. 
Ovid'  lib .  14*  Metar?iorpbof.  Uomer. 
Odyff.  la-Hefiodo  TheogonNatalis  Co¬ 
mes  ,  dre-  Circe  ^es  ,  Fm •  Os  Poetae  La¬ 
tinos  chamao  a  Circe  9Sole  nata  ,  Solis 
flia ,  Edita  Sole  Dea ,  Titania  venefi¬ 
ca  > 

Circenses»  Jogos.  Erao  muito  ufa- 
dos  em  Roma  ,  à  ímicaçaó  dos  jogos 
Olympicos  da  Grccia.  Nos  jogos  Cir- 
ceníes  cios  'Romanos  fe  faziaõ  cinco  caí¬ 
ras  de excrcicios.O  primeiro  eraó  as  car¬ 
reiras  em  carros  ;  o  íegundo  o  (alto  ,  iito 
he  ,a  quem  faltaria  mais  tempo,  e  mais 
alto  ;  o  terceiro  era  o  difeo,  a  faber  hu¬ 
ma  pedra ,  ou  pedaço  de  metal  chato  ,  e 
redondo,  a  quem  o  lançaria  mais  longe* 
oquarto  a  luta,  na  qual  dous  Athletas 
cm  couro,  e  deíde  a  cabeça  até  os  pés 
untados  com  azeite  ,  procuravaõ  der- 
rubaríc  com  cambapés  ;  o  quinto  era  o 
ceíto,quc  erahuma  cfpecie de  manopla, 
feita  com  corrcoens  crus  de  boy  >guar. 
necidas  da  balinhas  de  ferro  ,  ou  de 
chumbo ,  com  que  os  contendores  íe  fe- 
riaõ ,  e  muitas  vezes  fe  matavaõ.  No 
dia  dettinado  para  eítes  jogos ,  amanhe- 
ciaó  os  da  feita  no  Capitolio,  do  qual 
com  grande  apparato  ,  e  boa  ordem  fa- 
hiaó  todos  ,  c  pelas  praças  ,  e  ruas  de 
Roma  mais  frequentadas  davaõ  muitas 
voltas  ,para  oítentara  pompa  do  cfpec- 
taculo»  Na  feita  marcha vao  os  carros, 
chcyos  das  eítatuas  dos  Deofes  ,  e  dos 
mais  illuítres,  e  antigos  Heroes  Roma. 
nos ;  apoz  eítes  fe  feguiaò  os  carros, que 
levavaó  as  principaes  Damas  de  Roma 
ricamentc  trajadas  ,c  no  cabo  vmhaõos 
carros  ,  que  haviaõ  de  dar  as  carreiras. 
Depois  de  recolhidas  as  eítatuas  dos 
Deoíes  ,apeavíió  dos  feus  carros  as  Da¬ 
mas  ,  e  tomava©  os  feus  lugares.  Dado 
o  primeiro  final ,  fahiaõ  os  combatentes, 
divididos  em  quatro  Quadrilhas,  cada 
huma  de  íuacor,a  primeira  fechunava 
a  Quadrilha  Verde, a  fegunda  a  Quauri- 
lhaazul;  a  terceira  a  verme  ha  ;  a  quar¬ 
ta  a  branca ;  accrefcentou  o  Bmperador 
Domiciano  o  ouro  ,  e  a  purpura  ,  cm  ou¬ 
tras  duas  Quadrilhas,  que  tomaraõ  os 
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nomes  da  fua  ccr.  Fazia  fe  por  fortes  a 
eíeiçaõ  dos  combatentes  ,  e  fegundo  a 
femelhança  das  ltrras  ,  que  íe  tiravaõ 
da  urna  ,  ticavaõ  emparelhados.  Dado  o 
ultimo  íinal  ao  fom  dos  clarins,  e  com 
hum  veo  branco  defpregado  ,  Lrgavaò- 
fe  os  cavailos  para  a  carreira ,  e  chegan¬ 
do  à  baliza  ,  era  necefíario  dar  humas 
tantas  voltas  ao  redor  delia  ,fem  tcc  ti¬ 
la  ,  no  que  coníiítla  a  deitreza  ,  c  o  pri¬ 
mor  e  he  o  que  nos  diz  Horacio  neites 
verfos  da  Ode  1.  do  1.  livro  : 

-  M et  aque  fervidis 

Evitata  rotis. 

Nos  feus  lugares  Alfabéticos  achará  o 
Leitor  a  deícripçaò  dos  outros  quatro 
exercidos  ,  concernentes  a  eítes  jogos 
do  Circo  ,ou  Circenfes 

CiRCUNDUCTAR.  Termo  foreníe. 
Circundudar  a  cttaçaõ ,  he  rifcalla.  Os 
Jurifconfultos  dizem  ,  Citationem  cir¬ 
cumducere.  Poderás  dizer  ,  locationem 
in  jus  delere .  (A  citaçaò  fe  circundu&a, 
quando  nenhuma  das  partes  vem  a  jui- 
zo.  Livro  3 .  da  Ordenaçaõ  tit.  1 .  ff.  1 8.) 

Circiínfluir*  He  palavra  Latina  dc 
Circunfluere ,  que  íigninca  correr  coufa 
liquida  em  roda. 

Tendo  em  vojjo  poder  quanto  alumea. 

Das  lu^es  0  Monarca , 

Circunílue  TSLereo ,  Ceres  abarca . 
Manoel  Tavares  ,  Ramalhete  juvenil, 
foi.  212. 

Circunfuso.  He  tomado  do  La- 
tim  Circimfufus  ,  que  vai  0  meímo  ,  que 
coufa  efpalhada  ao  redor. 

Tal  de  inimiga  turba  Circunfuía 

Raro  aggrejjor  fe  efeufa. 

Man.  Tavares  ,  Ramalhete  Juvenil ,  foL 
2 10. 

Ci R ene.  Vid.  Cyrenç. 

Ci rena i cos.  Filoíofos.  Vid. Cyre¬ 
naicos. 

Círio.  Vid.  tom.  2. do  Vocabuí. 

Cirio.  Feita  de  romagem  ,  quando 
vaõ  de  romagem  os  Irmãos,  v.g.  da  Na¬ 
zareth,  entaõ  levaõ  o  Círio  à  rnelrna  Se¬ 
nhora. 

Cirzi  r.  Na  pag.  654.  da  fua  obra 
fobre  Achilles  Tacto  ,  onde  explica  o 

Rcn - 
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Rcntraire  dos  Francezes ,  querefponde 
ao  Cir^ir  dos  Pcrtuguezes  ,  diz  Salma- 
iio :  Illa  futura  ,  quam  nos  Retr  aduram 
vocamus  vulgo ,  filum  ,  quo  confuta  ,  & 
contexta  funt  partes  ,  fic  occultat  ,  & 
intus  contrahit ,  ut  non  cernatur  5  fed  tex¬ 
tura  5 pro  futura  videatur • 

CIS 

Ciscar  ,ou  Cifcarfe.  Termos  chu 
los.  Irie  embora  furtivamente.  Defappa- 

recer. 

Ci  SNE.  Ordem  dos  CavAleiros  do 
Ciíne.  Dizem ,  que  pelos  annos  de  71 1 . 
Theodorico 7  Duque  deCíeves,  vendo 
íc  com  huma  fó  filha  chama  la  Bea.riz,  a 
deixou  herdeira  dos  feus  Eíiados.  Eífa 
Princeza  ,  perfeguida  de  fcus  v.íi  ahos, 
que  a  queriaõ  delpojarde  íeus  bens,  fe 
recolfteo  em  hum  Cadello  ,  chamado 
TSlieuf-bourg  ,  no  qual  foy  apadrinhada, 
e  defendida  por  hum  Cavalheiro  ,  cha¬ 
mado  Elias  7  com  quem  ella  catou  j  c 
porque  dde  Cavalheiro  tinha  no  feu  bro¬ 
quel  acffigiede  hum  Cilne,  foyinílitui 
da  a  Ordem  do  Cifue.  Fr.  Jacmtho  de 
Deos,  no  feu  livro  das  Ordens  Milita¬ 
res  ,  pag.  2  >6  traz  a  iíiíhtuiçaõ  de. ta 
Ordem  por  outro  modo  e  diz  aífi  n: 
Sdvio  Brabon,que  fegundo  alguns , deu 
0  nome  à  Trovincia  de  Br  ab  anda  .  criou 
huma  Ordem ,  cuja  infigma  era  hum  Cif¬ 
ne  7  de  que  fe  nomearao  Ca  allurus  do 
C»  me.  Seu  fim,  e  Injiituto  era  compor  os 
difcovdes  *>  pacificar  os  inimigos ,  e  fager 
às  mais  obras  de  piedade ,  que  convem  ao 
verdadeiro  Chrift.â h  Elias  noc  cus  taó 
encontrada^  poem  em  duvida  a  iníhtui 
çao  dríb  Or  'em.  Alguns  Authores  a 
tem  p  >r  fabulofa  ,  ou  tem  por  fabulaã 
algumas  circunilancias  d  lia.  No  íhea- 
tro  de  Honra,  e  dc  C avaliarias ,  eferuo 
por  Favm  ,  Author  Francez  ,  to  n.  1. 
Itv.  t.  pag.  137;  achará  o  Leitor  com 
que fatsstazer  amplamente  a  fiacuriofi- 
datíe  na  averiguaçaô  deite  Iníiituto. 

Ci  sterna.  Principado  no  Piemon. 
te, na  Caía  dos  benhotes  de  Vauguera. 
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Cita.  No  Crifoí  Purificati  vo  íem- 
pre  fe  acha  cita  por  citaçaõ  7  ou  aliegaçaõ. 

Citaçaõ.  Vid.  tomo  2.  do  Vocabul. 

Vir  a  Juizo,  no  lugar  da  citaçaõ ,  feita 
pelo  Juiz  ,  ou  pelas  partes  ,  E'  fyngra- 
phâ  Judiciali  ,  vel  è  condido  7  ad  diem 
adejjein  fe prafenti-  Budaus ,  rerum  Fo- 
renfium^pag'  16.  col.  2. 

Osque  naõapparecem  nos  dias  da  ci¬ 
tação.  Defer tores  caufarum .  Idem  >  ibi¬ 
dem. 

Aceito  o  Juiz  ,  e  a  citaçaõ  na  fórma, 
que  tu  quizere^ .J%uo  vales ,  vadimonium 
promitto  .  Id .  ibi  d  • 

Cuaçoens  dilatadas  de  dia  em  dia,ou 
continuadas  com  efperança  de  concerto. 
Vadimonia  fpe  con^roverfia  componenda 
fape  dilata  Id-ibid 

Ci  açaõ  feita ,  para  ouvir  juraras  tef- 
temunhas.  Denuntiati  tefiimonú dies con- 
didus •  Id  ibid , 

Faltar  á  citaçaõ.  Vadimonii  diem  non 
obire .  LI  ibid . 

Citara.  Vid» mais  abaixo, Cythara* 

Citherea.  Vid. Cytherea* 

CiTHERON.  Vid.  Cytheron. 

Citra.  Víd.  Cythara , no  tom  2. do 
Vocabul. 


Bfcrevo  vos  ,  e  he  força  ,  que  remoce 

A  pena ,  a  Citra  ,  a  mao ,  e  que  entre¬ 
tanto 

Alguma  corda  temperada  roce. 

Ouras  vietric.  de  D.  Franc*  Msnoeí, 
Çanfonha  de  Euterpe,  125. 

CiTTÃ.  Efta  palavra,  em  íingua Ita¬ 
liana  quer  dizer  Cidade  ,  e  em  outres 
idiomas  naõ  deixa  de  ter  lugar  ,  para  ftg- 
nifiear  certas  P  ;voaçoens  7  eu  Cidades 
de  Iatlia  ,  cujo  nome  tradu  ddo  em  ou¬ 
tras  línguas  difncultana  o  conhecimen* 
to  delias  -,  esfiim  em  Vocsbulsrios  7  ain¬ 
da  que  Francezeí^íe  ach  Cittâ  di  CafleL 
lo  ^  Cittâ  di  Chieti  Cittâ  Ducale .  ou  Rea - 
le  1  Cittâ  nova )  Cittâ  di  Sole}  Cittâ  vec- 
cbia&C'  v 

Cittâ  di  cãstello.  He  Cidade 
de  ítalia,no  Eidado  Ecckíiafiico,  e  Ca- 
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beça  de  huma  terra  ,  que  tem  titulo  de 
Ducado  j  fica  íobre  o  rio  Tybre ,  quali 
na  fronteira  da  Tofcana  ,  e  do  Ducado 
de  Urbino.  Tifernum ,  o  j  Tiberinum . 

Citta  di  chie  n*  Cidade  de  Ita¬ 
lia ,  no  Reyno  de  N  ipoles ,  na  Provincia 
do  Abruzzo Citerior.  Teatea,  ou  Tea - 
te ,  es Fem .  Defte  nome  Latino  da  dita 
Cidade  ,  ic  deriva  o  dos  Clérigos  Re¬ 
gulares  Tlieatinos ,  porque  o  Prelado 
Joaò  Pedro  Carafa ,  Confundador  da  di¬ 
ta  Religião  com  S.  Caetano,  era  entaõ 
Btíoo  de  Chieci  ,  cm  Latim  Epifcopus 
Theatinus  ,  c  depois  foy  aííumpto  ao 
Pontificado  com  o  n  >me  de  Paulo  IV. 

Citta  ducale,  ouReale.  Cidaic 
de  Italia ,  no  Abruzz  3  Ulterior ,  e  hu¬ 
ma  das  quatro  p  Tcas  prinepaes^para en. 
trarno  Keyno  de  Nápoles.  Fica  no  Ef- 
tado  EccidiafHco  fobre  o  rio  Velino. 

Citta  nova.  Cidade  di  lílria.  He 
dos  Venezianos  ,na  coda  do  mar  Adria 
tico  ,  aonde  defemboca  o  rio  chamado 
JZuieto  ,  a  que  os  Authores  chamaõ 
TSLeuportus .  Tem  Bi(pof  fuffraganeoao 
cie  Aquilea.  Os  Latinos  chamaólhe, 
JEmonia ,  e  Civitas  nova  IftÚ£- 

Ci  r ta  dí  sole.  Cidaie  Je  Italia,  na 
Romanha  ,  íobre  o  pequeno  rio  Fanho* 
ne.  HedoGraõ  Duque  de  Tofcana. 

Citta  vecchia.  Cidade  da  Ilha  de 
Maltha,  a  Tentada  em  humoiteiro;  al¬ 
gum  dia  foy  Cabeça  da  dita  Ilha.  O  feu 
Bifpo  hc  íuliraganeo  de  Palcrmo. 

CIU 

Ciudad.  Pelas  mefmasrazoens,  que 
temos  declarado  na  cxplicaça.í  do  vo¬ 
cabulo  Irahano  Cicrâ  ,  he  precifo,  que 
liíemos  neftc  lugar  defla  palavra  Caíte- 
lhana  para  Cidades  ,  que  neíle  pare  cu- 
Lr  haõ  milder  o  rnefmo  privilegio,  que 
Ciudad  Rodrigo  ,  que  entre  nós  he  cor* 
re.  ne ,  c  que  ja  tem  feu  lugar  no  fecundo 
vo  ume  do  nofioVocabul.  e  aflim  have¬ 
mos  dizer  Ciudad  Real ,  Ciudad  dei- 
R> y  Filippe  í re* 

C-.Odad  k t a l  Cidade  de  Caídella  a 
N ova ,  perco  do  Guadiana ,  enrre  CaU- 
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trava  ,  c  Almagro  ,  em  huma  planicie 
muito  fértil,  mas  falta  deagoa. 

Clüdad  delrey  filippe-  Cidade 
da  America  Meridional  ,  na  terra  Ma* 
gellanica  ,  cllá  hoje  deftruida.  No  an. 
no  de  1520.  Fernando  de  Magalhaens, 
noíTo  Portugucz  ,  tinha  defeuberto  o 
Eltreito  do  feu  nome.  Quizeraõ  os  Caf- 
telhanos  apoderaríe  dclle ,  e  tirar  às  mais 
Naçoens  o  ingrefíò,  mas  todos  aquel- 
les  ,  que  pelo  de  cincoenra  annos  foraõ 
mandados  para  eíle  cífcito,  perecerão. 
Pelos  annos  de  1585  foy  para  lá  Sar* 
miento  com  quatro  navios ,  e  na  entra¬ 
da  do  Eítreiro  fez  hum  porto,  a  que 
elle  nomeou  de  Jefus  ,  e  mais  adiante 
edificou  a  Ci  lade  ,  Chamada  delRey 
Filippe y  porém  como  a  Colonia,  que  elle 
deixou, carecia  de  tudo,  enaõ  tinha  eí- 
perança  alguma  de  loccorro  ,  em  breve 
tempo  a  miferia  ,  e  a  fome  afugentaraõ 
os  maradores.  Depois  diílo  os  Ingle- 
zes  ,  e  os  Holiandczes  ,  zombando  da 
empreza  dos  Caíleibanos  ,  chamaraõ 
àquelle  lugar  (P orto  da  fome . 

Ciudad  rodrigo.  Vid.  o  íegundo 
volume  do  Vocabul.  na  letra  C. 

Civencheu.  Cidade  da  China,  na 
Provincia  de  Fokicn.  He  muito  mer¬ 
cantil  pela  viíinhança  domar,  e  por  lan¬ 
çarem  ferro  ao  pé  delia  os  imyores  na¬ 
vios.  Naõ  ha  Cidade  com  edificios  mais 
nobres ,  e  magnificos.  A  conftrucçaõ  dos 
Templos,  dos  Palacios,  e  arcos  triun- 
faes  he  admiravel.  A  ponte  de  Loyarg, 
fobre  o  rio  do  rnefmo  nome  ,  he  obra, 
que  no  Mundo  naõ  tem  igual.  Tem  mais 
dc  trezentas  c  íeíTenta  vergas  de  com¬ 
primento  (verga  he  medida  Geometrica 
de  doze  pés  de  Rinthlanda  ca  la  huma.) 
Em  lugar  de  olhaes  ,  ou  arcos ,  defean. 
ça  eílaobra  em  mais  dc  trezentos  pila¬ 
res  muitogroíTos,que  por  huma,  e ou¬ 
tra  parte  fenecem  em  angulo  agudo  ,  pa¬ 
ra  quebrar  a  violência  das  correntes» 
Cmco  grandes  Isgens  oceupaõ  toda  a 
largura  de  hum  pilar  a  cutro ,  e  cada  la- 
gem  deftas  temdezojto  pés  ordinarios 
de  comprimento.  As  guardas  ,  ou  pe¬ 
dras  peitoris  íaõ  ornadas  dc  obras  dc 

clcul- 
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efculturacom  figuras  dc  leoens  ,  poufa- 
dos  nas  íuas  baics.  Tudo  ido  he  io  a 
primeira  parte  da  ponte ,  que  vay  dar  em 
hum  Caíklio,  ao  qual  fe  feguea  outra 
parte  da  dita  ponte  ,  quaii  do  melmo 
comprimento ,  e  com  femelh  nte  archite¬ 
ctura.  Martim  Martini,  DefcripçaÕ  da 
China ,  nacollccçaÕ  deThevenot ,  vol-  q- 

Ci  viTÃ.  Mais  acima  na  pdavra  Cit- 
tâ  achará  o  Leitor  a  razaõ  ,  porque  uía* 
mos  deíics  nomes  Italiano  . 

Cr  vita  Busella.  Cidade  de  Italia, 
noReyno  de  Nápoles,  no  AbruzzoCU 
terior ,  fobre  o  rio  Sangre.  Bucellum^i, 
TSleut- 

CivitA  nova.  Pequena  Cidade  de 
Italia,  na  Marca  de  Ancona,  com  titulo 
de  Ducado  na  Caía  Cefarini.  Fica  af- 
íentada  em  hum  oiteiro  ,  perto  do  mar 
Adriático ,  cinco ,  ou  íeis  milhas  da  San  • 
ta  Cala  de  Loreto- 

CiVíta  vEccHiA.  Cidade  de  Italia, 
com  porto  de  mar,  no  Patrimonio  de  S. 
Pedro.  Naoptmaõ  de  alguns  he  o  Cen- 
tnm-celU dos  Andgos.(De  Civitâ  Vec- 
chia ,  até  Oftia.  Cimentei  ,  Arte  de  na - 
ve gar ,  Edição  do  anno  1699.) 

CiviTELLA.  Cidade  do  keyno  de 
Nápoles, no  Abruzzo  Ulterior, em  hum 
monte afpero,e  efearpado  pela  parte  do 
Norte»  Ao  pé  deíle  monte  havia  huma 
Citadella ,  fortificada  com  cinco  baluar¬ 
tes  j  mas  os  moradores  os  demolirão, 
quando  Carlos  VIII.  Rey  dc  França  en¬ 
trou  em  Italia. 

CIZ 

Cizar,  Vid.  mais  abaixo  Sifar» 

Ciziraõ.  Hcrva  nociva  ,  que  fe  dá 
nos  pães.  A  femente  he  negra  cítno  a  da 
ervilhaca  ;  porém  o  miolo  da  ervilíiaca 
he  amirello  ,  e  o  do  ciziraõ  he  branco. 

O  Adagio  Portuguez  diz*  Trigo  dc 
Ciziraõ,  pequena  maça  s grande  paó. 

CLA 

Clade.  He  tomado  do  Latim  Cia* 
deí.Matança,  mortalidade  dehomeus,  e 
Tom.  I. 
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animaes  ,  infortunio  grande  de  muitos. 
Clades ,  is  ,  Fem .  Cic* 

Com  vinte ,  ou  trinta  mil  torna  à  Cidade , 
Donde  fahido  tinha  0  Ef quadruo, 

J^ue  padeceo  no  mar  t«o  larga  CíaJe. 
And.  da  Sylva  ,  Defirusç.  de  Heípanha 
liv.  i.  Oit.  101. 

Clagenfürt.  Cidade  de  Alema* 
nha  ,  Cabeça  do  Ducado  de  Çarinthia, 
duas  léguas  do  rio  Dravo. 

Clara.  Cidade  de  Irlanda,  e  Cabe¬ 
ça  de  Condado. 

Clarença  ,  ou  Clara.  Cidadede  In¬ 
glaterra  ,  fobre  o  rio  Stouvio.  Tem  ti¬ 
tulo  de  Ducado,  e  muitos  dos  (cus  Du¬ 
ques  tem  grande  nome  nas  Hiítorias  de 
Inglaterra. 

Clarença.  Terra  da  Grécia ,  noPclo- 
ponefo,  ou  Marca.  Tem  titulo  de  Du¬ 
cado.  A  Cidade  principal  também  fe 
chama  Clarença  ,  e  alguns  Authores  a 
tomaó  por  Dyma  ,  Cidade  pouco  dif- 
tante  do  mar  jomo. 

Clarendon.  Cidade  de  Inglaterra, 
celebre  pelo  Conciliábulo  ,  que  nella  fe 
ajuntou  no  anno  de  1 164.  no  qual  San. 
to  Thomás  de  Cantuana  ,  íolicitado  por 
outros  Prelados,  e  Grandes  do  Reyno, 
fubfcreveo  nos  arrigos  ,  que  fe  chama- 
vaò  Os  co/lumes  Rzaes,  fupprimindo  po. 
rém  eüas  palavras  Salvo  a  ordem ,  que 
eraõ  de  grande  importância.  Sabendo 
depois  ,que  os  ditos  artigos  eraõ  muito 
contrarios  às  liberdades  da  Igreja  ,  fi¬ 
cou  taõ  fentido ,  que  naõ  teve  animo  pa¬ 
ra  fe  chegar  ao  Altar ,  fem  primeiro  ter 
recebido  a  abfoivíçaõ  do  Papa  Alexan¬ 
dre  II •  'Baronio ,  Anno  Chr •  1164.  Mat- 
theusBonf.  &c. 

Cu  aros.  Cidade  dosColofonios,na 
Jonia.  Segundo  a  etymologia  de  Near- 
co  ,  derivais  do  Grego  Cliros  ,  Forte, 
porque  coube  a  Apollo;  outros  derivaõ 
Claros ,  do  Grego  Claiein,  Chorar,  por¬ 
que  Manto,  filho  do  adevinho  Tirefias, 
c  a  quem  le  atribuea  tundaçaõ  deita  Ci¬ 
dade,  fugindo  de  Thebas,  depois  do  fa¬ 
ço  ,  que  lhe  deraõ  os  Epigones  ,  apor¬ 
tou  ncítapraya  ,e  das  lagrimai  que  ver- 
teo  ,  íc  formou  h  ma  fonte  ,  que  deu  a 

X  tftc 
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efte  lugar  o  nome.  Defta ,  ou  de  outra 
fonte  do  meín-o  lugar  ,  dizem,  que  aos 
que  btbiaó  delia  ínfpirava  furor  Poé¬ 
tico,  mas  de  ordinario  caufava  aos  mef- 
mos  enfermidades  mortaes.  Strabo ,  liv- 
14.  Eaufanias  ,  Tlint  &c»  Blcreve  Stra¬ 
bo  ,  que  o  adevinho  Calchas,  depois  da 
tomada  de  Troya,  voltando  por  terra 
com  Amphiloeo  ,  filho  de  Amphiarao, 
paííara  por  C laros  ,  onde  achou  adeci- 
nhos  maisfcientes  do  que  elle ,  porque 
querendo  Calchas  experimentar  a  habi¬ 
lidade  de  hu  n  delles,  e  p  rguntando- 
lhe  quantos  filhos  deitaria  huma  porca, 
quceífava  prenhe*  Mopio,  queeraeftc 
adevinho  ,  refpondco  ,  que  deitaria  fó 
tres  ,  dous  machos ,  c  huma  femea,  o  que 
íuccedeo  aílim.  Mas  Calchas  n^õ  faben- 
do  dizer  quantos  figos  havia  em  huma 
figueira  ,  e  Mopio  acertando  com  o  nu¬ 
mero  delles  ,  ficou  o  dito  competidor 
taõ  envergonhado  ,  e  taõ  corrido  de  fe 
ver  vencido  na  íua  arte  ,  que  morreo 
de  dcígOiiO.  Claros ,  hc  de  Ovidio ,  que 
diz : 

Et  Claros  j  &  Tenedos  *  Tatareaque 
Regia  fervit* 

Claros.  í  ambem  heonome  dehuma 
Ilha  do  Areh!pdagotcu  (como  dizHof- 
man  no  feu  Lexicon  Üniverfal)  no  tmr 
IVJyrtco.  Dizem  alguns,  que  hehuma 
das  Cycladas  ,e  que  hoje  fe  chama  Ca¬ 
lamo-  Claros  Cidade  ,e  Claros  liha  fo- 
raõ  celebres  pelos  Oráculos  de  Apollo; 
delia  ,  ou  daquella  foy  Apollo  cogno¬ 
minado  Clarius- 

Classe.  Armada.  Vid  notom.  2. do 
Vocabul. 

Exercitos  a  terra  vaõ  cobrindo , 

íom  va  (las  ClaíTesge/we  0  Oceano» 
Fana  ,  Fonte  de  Aganip.hv.  i.  Centur, 
6.  Sonct  84. 

Claudicar.  No  Vocabulário  digo* 
que  fó  no  lentido metafórico  elle  verbo 
he  uíado  ;  p^ré  n  no  livro  intitulado 
Eva  ,  e  Ave  ,  acho ,  que  o  feu  Author, 
também  no  fent  do  natural  ufa  delíc,  co 
mo  fe  vê  na  parte  r.da  dita  obra,  cap.22. 
foi.  107.  n.  9.  onde  diz  de  Leoncio  ,  Ef- 
cultor  em  Çaragoça  (Efculpio  hum  mo- 
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ço  claudicando  de  huma  perna  chagada.) 

Clazomena-  Cidade  da  Afia  Me. 
nor  na  Jonia,  lobre  o  mar  Egeo ,  entre 
Smirna  ,  c  Chio.  Deu  muitos  homens 
illuftres,  eentre  elles  o  Filoíofo  Anaxa* 
goras , cognominado  o  Fiíico. 

CLE 

Clemencia.  A  prifca  Gentilidade 
fez  da  Clemencia  huma  Deofa  ,  c  a  rc- 
prefentou  com  hum  ramo  de  loureiro 
cm  huma  maõ  ,  e  na  outra  huma  lança, 
para  dar  a  entender  ,  que  a  benignidade, 
eamifcricordia  faõ  virtudes  proprias  de 
guerreiros  vi&oriofos.  Depois  da  mor¬ 
te  de  Julio  Ceí.r,  os  Romanos  dedica- 
raó  à  Clemencia  hum  Templo ,  do  qual 
faz  mençaô  Plutarco ; como  tambtm  Cí¬ 
cero  nas  fu<s  Oraçoens  í? ro  Marcello , 

&  pro  Ligario-  O  Poeta  Claudiano  a 
üefcreve  como  confer vadora  do  Mun¬ 
do.  Os  Emperadores  Tiberio  ,  e  Vitd* 
lio  mandaraó  cunhar  nas  fuas  moedas  a 
fua  imagem. 

Cler Ac.Cida  lede  França  na  Guie- 
na  ,  fobre  o  rio  Lot ,  que  mais  abaixo 
huma  IcgOi  fe  mete  no  Garuna. 

CLI 

Clicia.  Vide  mais  abaixo  Cliti  a» 
Vid.Clycia  no  Vocabul. 

Cliente.  Entre  os  Ro  nanos  era  o 
Cidaiaõ  ,  que  eldava  d. baixo  da  protec¬ 
ção  de  algum  poderofo.  Bile  patrono  fa¬ 
vorecia  coma  fua  authori  iade ,  e  fazen¬ 
da  ao  Cliente  ;  e  o  Cliente  votava  em 
favor  do  feu  patrono  ,  quando  para  fi, 
ou  para  os  amigos  pertendia  algum  of- 
fijio  na  Republica.  Clientela  ,  pois  era 
O  pitrocínio  dos  Grandes  de  Roma  para 
bem  dos  pobres  Cidadãos  feus  afilhados. 
Efte  direito  de  protccçaõ  ,  e  amp3ro  foy 
inltituido  por  Romulo  ,  para  umr  com  \ 
os  pobres  os  ricos  com  vínculos  taõ  fua- 
ves  ,  que  huns  vivcííem  íem  defprczo, 
e  outros  fem  inveja* 

Clio.  Muía,aqueos  Poeras  fazem 
fiiha  dej  upiter ,  e  dc  Muemotyna ,  Deo¬ 
ia 
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fa  Ia  memoria.  Cjflumaõ  rcprcfentalla 
c:n  figura  de  mulher  moça ,  coroada  de 
louro,  tendo  na  maõ  direita  huma  trom¬ 
beta  ,  e  na  eíquerda  hum  livro,  em  que 
íc  vêefcri^oo  nome  de  Thucydides, 
rodoto  Preíidia  na  Hiftoria ,  e  com  teu 
nome  ,que  quer  dizer  Gloria ,  fignifica 
a  que  nas  fuas  hiftorias  os  bonsÊícn- 
tores  d*õ  aos  Varoens  ílluftres. 

Cliti  a,  ouClicia  ,  filha  do  Oceano,* 
foy  amada  do  Sol ,  mas  vendofe  dcfprc* 
zada  ,  e  fabendo  que  Leucothoe  era  a 
querida ,  foy  tal  a  íua  inveja ,  e  a  fua  ira, 
que  o  declarou  a  Orchamo  ,  pay  delia 
ultima  Nymfa,oqual  a  matou.  Apollo 
irado  defle  íuccefio, converteo  emodio 
todo  o  amor  queelle  tinha  a  Clicia.  Do 
que  dia  teve  taõ  grande  íentimento  ,  que 
fe  deixou  morrer  de  fome,e  foy  muda¬ 
da  na  flor  ,  chamada  Heliotropio  ,  da 
qual  dizem  os  Filofofos  naturaes,  que 
íempre  íe  vira  para  o  Sol. 

Clítoris.  Dizem  as  Fabulas ,  que 
Clitoris ,  filha  de  hum  Myrmidon ,  era 
taõ  fermofa  ,  que  Júpiter  íe  namorou 
delia ,  mas  juntamente  taõ  pequena ,  que 
para  a  lograr  ,  fora  Júpiter  obrigado  a 
transformarfe  em  formiga. 

CLO 

Clotho.  Huma  das  tres  Parcas, 
que  Hcíiodo  faz  filhas  dc  Júpiter  ,  e  de 
Tnemis  ,  c  fegundoa  fabutofa  antigui¬ 
dade  ,fiaõ  as  noíTas  vidas.  Clotho  tem 
na  maòa  roca,e  puxa  pelo  fio.  Repre- 
fentavaõ«na  com  opa  roçagante  de  varias 
cores,  coroada  de  letc  hltrcllas,e  com 
huma  roca  na  maõ.  Poem  Luciano  a  Clo¬ 
tho  nos  Infernos  com  Caronte  ,  e  diz, 
que  faz  a  lifta  de  todos  os  mortos  ,  que 
pafíaõ  na  barca  de  Caronte.  Clotho  dc» 
rivale  do  Grego  Clotein ,  que  quer  dizer 
Fiar . 

COA 

Coa  ,  ou  Co  ,  ou  Coos.  Ilha  do  Ar- 
chipclago  ,  na  Afia ,  para  a  Cofta  de  Ca¬ 
ria.  Hc  muiro  nomeada  nas  Hiftorias, 
Tom.  1. 
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por  fer  Patria  de  Hippocrates ,  do  pin¬ 
tor  Apelles,  e  daquella  moça,  chamada 
Pamphila ,  inventora  do  medo  de  criar 
os  bichos  da  feda  ,  arte ,  que  os  Povos 
defta  Ilha  eníinaraõ  afeus  vifinhos,  e  fe 
foy  communicando  a  todo  o  mundo.  Ho¬ 
je  os  Turcos  chamaõ  a  eíta  Ilha  Stanco , 
ou  StanvLou  *  o  feu  nome  mais  commum 
he  L,ango  s  ha  nclla  huma  Cidade  dclle 
nome.  l  ambem  fe  fez  cita  Ilha  famofa 
pelo  famofo  Templo  dc  Efculapio  ,  no 
qual  havia  huma  fermofa  eílarua  de  Vé¬ 
nus,  que  foy  levada  a  Roma  rio  tempo 
de  Auguflo ;  c  cite  Príncipe  em  remune¬ 
ração  doobfequio  dos  Iuíulaaos  dc  Coa • 
ouÇoíjlhes  perdoou  cem  talentos  do 
tributo  annual ,  em  que  efhvaõ  taxados. 
Efta  Ilha  foy  dosCavalleirosdc  RhodeSi 
o  Turco  lha  tomou,  e  he  hoje  S.nhor 
delia.  Strab.  lib>  14..  Ari(tot*  Irj  5 .  dos 
anim .  cap  ip.  P lin*  ítolom  Hc  de  ad¬ 
vertir,  que  no  livro  3.  dos  Reys  ,  cap. 
10.  verf.  28.  e  no  2.  dos  Paralipomen. 
cap.  i.verí.  ióeftá,  que  o>  mercadores 
deSalamaõ  traziaõ  dc  Coa  bellos  cavai- 
los.  Naõ  convem  os  Intcrpretesemde- 
terminar  ,  que  rem  era  eíta  Coa  ;  que¬ 
rem  alguns  ,  que  foíTe  a  Cidade  de  Goa 
na  India  Orientali  mas  pidece  cfta  opi¬ 
nião  muitas  duvidas  ;  e  melhor  he  fe- 
guir  o  parecer  dos  que  tomaõ  a  palavra 
Hebraica  por  nome  appellativo. 

Coanza.  Rio  dc  Aírica ,  na  parte 
mais  Meridional  do  Reyno  de  Congo, 
para  o  de  Angola.  SahedaWgoade  Zai¬ 
re  ,  atravcíTa  a  dc  Aquilond  a ,  c  fc  vem 
meter  no  mar  E  thiopico  ,  peno  da  Cida¬ 
de  dc  S.  Paulo  dc  Loan  ja. 

COB 

Cobales  Segundo  AriftophaneSjde- 
rivaíe  do  Grego  Cobaleya  ,  que  quer  di¬ 
zer  Fraude  enganoAolo ,  c  íc  origina  do 
Hebraico  thebel  ,que  do»  Hcbreos  *  Sy¬ 
riacos  ,  c  Arabes  ,  fe  coma  por  cordas , 
laços  i,  peas ,  e  íegundariamente  tuer 
dizer  Artificio ,  enredo ,  ajtucia  ,  mara¬ 
nha  ,  c  aflim  no  Pabno  119.  verf  6l- 
onde  diz  O  as  id^  Funes  peccatorum  cir - 

X  q  cumplexi 
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cumplexi  furit  me,  em  í  ugar  de  Funestem 
huns  interpretes  ,  Doli.  Eraõ  pois  Ca¬ 
bales  huns  demonios,  com  figura  huma¬ 
na, que  por  outro  nome  fe  charoavr  õ  Sa - 
tyros  ,  e  acompanhavaõ  ao  Deos  Bacco. 
Dizcm  ,  que  ainda  hoje  ha  muitos  na  Sar« 
macia  ,a  que  os  Sarmatas  charnao 
Ztfr ;  os  Ruflios  ColikeS)  os  Alemaens  Co- 
baldeiyCpic  fe  efeondem  nos  cantos  das 
caías ,  e  íervem  com  cuidado  ,  e  primor 
aos  a  que  fe  aífeiçoaraõ  ,  penfaô  os  ca- 
vallos  ,  alimpaõ  as  cafas  ,  tiraõ  da  cafa 
do  vi.fiilho  o  que  podem  9  e  o  trazem 
para  a  cala  do  feu  ftnh or  ,  e  fina! mente 
cumprem  com  todos  osoíTieios  de  bons 
criados.  Natalis  Comes  liv .  y.  cap.  1 2. 
das  fuas  Mytbologias . 

CuBLbM  rs,  uu  Coblants*  Cidadcde 
Alemanha,  no  Arcebifpado  de  Treveris, 
onde  íe  ajunta  o  Mofella  como  Rheno. 
Tem  boas  Igrejas ,  e  boas  cafas  ao  lon¬ 
go  do  rio.  Confluentia  ,  & ,  Fem . 

Cobra.  Pao  Je  cobra.  Vid.  Fao. 

Cobra  de  Capelio.  Bicho  do  Brafil ,  a 
que  deraó  os  Portuguezes  cite  nome, 
porque  tem  íobre  a  cabeça  huma  pelle 
cartilaginofa  ,  que  fe  abre  ,  e  fecha  ,  e 
quando  fe  abre  ,  repreienta  hum  capelio 
de  frade  t  e  com  mais  propriedade  hu¬ 
ma  mulher  com  patas  ,  oumonhos.  Te¬ 
rá  de  comprido  cinco  até  fete  palmos ,  e 
groflun  em  proporção ,  a  barriga  bran¬ 
ca  ,  os  labos  amarellos ,  e  as  coitas  com 
pintas  pretas  fobre  pelle  cinzenta  No 
capelio  aberto  lhe  apparecem  dous  SS 
muy  perfeitos  ,  de  cor  preta  ,  hum  de 
huma  banda  ,  outro  da  outra.  Com  fer 
animal  ferociífimo  ,  fe  enleva  tanto  no 
fom  natura!  dc  huma  gaita  ,que  fahe  da 
cova  3  gozar  de  mais  perto  a  melodia  ,  e 
o  gaiteiro  a  mete ,  e  fccha  em  hum  cedo, 
e  com  fuas  traças  a  vay  amanfando  até 
a  fazer  bailar  cm  companhia  de  hum  ra¬ 
to  ;  mas  as  mudanças  todas  confiíicm 
em  m  ivera  parte  íuperiordehum  lado 
para  o  outro  com  o  capelio  aberto  ,  c 
lfto  ao  iom  dc  huma  gaita ,  e  de  hum  tam¬ 
boril  pequeno,  a  que  os  Payfanos  cha- 
maõ  Daca>  Com  o  çumo  de  certas  her- 
vasappheadoaos  narizes, fica  taõador- 
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mecida ,  que  hum  rapaz  >  ainda  íem  ef- 
tar  veludo  ;a  toma  nas  mãos  com  muira 
confiança ,  c  f*z  della  quanto  quer ;  ora 
a  bo  a  como  collar  de  ouro  ao  pcícoço, 
ora  comotalima  tiracolo,  logo  a  trans¬ 
forma  em  talabarte  ,  cingindofe com  ei* 
la  pela  cintura  ,e  talvez  lhe  mete  a  ca¬ 
beça  na  boca ,  confiado  na  virtude  das 
hervas,  que  malligou:  com  eítas  habi¬ 
lidades  andaò  eítes  gaiteiros  correndo 
as  Aldcas.  Vcneraò  os  Gentios  eíla  co¬ 
bra  ,  como  fagrada  ,  e  íempre  criaô  algu¬ 
ma  nos  feus  Pagodes  ,  beneficio,  que  el- 
la  recompenfa  aosfeus  devotos  ,  matan- 
dolhe  algum  filho  ,  ou  filha.  Dizem, 
que  íobre  a  cabrça  de  huma  deitas  ie  luf- 
tenta  a  maquinado  Mundo,  mas  quan¬ 
do  lhe  perguntaõ  onde  a  cobra  firma  a 
cauda  ,  naõ  fabem  refponder.  O  mais 
efficaz  remedio  contra  a  mordedura  dei¬ 
tas  cobras,  c  de  qualquer  outro  animal 
peçonhento,he  a  graça  dc  huma  familia 
de  Idolatras  ,  chamada  Mandecraros, 
cujos  defeendentes  com  huma  pouca  dc 
agoa ,  tirada  com  a  fua  mao  de  qualquer 
poço  ,  ou  fonte ,  que  daõ  a  beber ,  c  ian  - 
çaõ  íobre  a  cabeça  do  mordido  ,  lhe  ref- 
tiruema  faude  infaiiivelmentc.  Vid.  mais 
abaixo  Mandrecoras. 

Cobra  de  Caicavel.  Vid.  fupra  C^fca- 
vel. 

COC 

Coça  dc  pancadas.  Vid.  Bumba. 

Coçar.  Vid  tom.  2  do  Vocabulario- 
De  quem  eflá  muy  occupado  i  c  he  muy 
bufeado  ,  dizemos,  que  naó  tem  tempo 
para  le  coçar. 

Cocar.  As  plumas  levantadas  no 
ch  *peo.  Crifla  plumatilis ,  in  galero  en* 
tU  Outros  dizem  Coca rda. 

Cocedra.  Palavra  antiquada.  Pare¬ 
ce  ,  que  era  peça  de  cama.  No  tcíl amen¬ 
to  da  Rainha  Santa  Iíabcl  fe  faz  me  ç^ó 
deífa  peça.  Vid.  Alcobaça  ZUuitrada. 

CocHlFMiACos.  Palavra  cio  Japaõ. 
Aífim  chamaó  os  Bonzos  às  letras  de 
cambio  ,  qi  c  elíes  daõ  aos  moribundos 
para  o  Ceo  0  Fadre  Joao  de  Lucena, 
Fida  de  S •  Fr  anc>  uCa  u-  pag- 71a;-  coU 2. 

Çoco» 


COD 

Coco.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulario. 
(femdhantcs  viítas  faõ  o  Coco ,  com  que 
as  amas  a(Tombraõ,ou  acalentaõos  me¬ 
ninos  ,  defta ,  e  ainda  de  mayor  idade. 
Vida  de  D -  Fr-  Barthol-  dos  {Martyres, 
liv.  i.  cap-  i  -foi-  3.  col-  4.) 

Coco  de  Maldiva.  Nafcc  no  fundo 
do  mar ;  tem  a  fórma  de  rim ,  e  nafeem 
na  arvore  dous  pegados ;  a  cafca  he  ne. 
gra ,  e  o  miolo  com  a  cafquinha  parda, 
he  branca,  como  o  coco  que  fe  come.  Da 
cafca  fe  fazem  púcaros  ,  como  barqui¬ 
nhas  com  pés  ,  c  azas  de  prata  para  be¬ 
ber  ,  porque  hc  grande  contraveneno, 
c  os  Mouros ,  e  Gentios  da  Ana  fazem 
delie  grande  cítimaçaõ.  A  onça  deite 
coco  tem  mais  de  dobrado  valor  da  pe¬ 
dra  bazar. 

Coco  ri  m.  Palavra  Turquefca.  (Os 
Turcos  azedavao  mais  os  foldados  Por» 
tuguezes,  çhaman  iolhes  Cocorins ,  que 
quer  dizer  Gallinbas .  Diogo  do  Couto, 
Decada  6»  livro  10.  foi.  205.  col.  1.) 

COD 

Codea.  Vid.  tom.  2-  do  Vocabulá¬ 
rio.  Dizfe  também  do  mifcravel*  fullano 
he  humeoica.  Cnulo.  ‘  * 

Codea R.  Chulo.  Comer.  Dcrivafe 
da  codea  de  paõ. 

CoDLiM.  Inítrumento  mais  peque¬ 
no  ,  que  enxada  ,  que  na  índia  ferve  de 
cavar ,  como  os  noíTos  Alferces ,  fó  dif- 
fere  em  fer  todo  direito  de  alto  abaixo. 
(Suppra  muitos  íervidores  com  enxadas, 
CoJilins,  pis  ,  &c»  Diogo  do  Couto, 
Dec.4.  foi.  205.  col.  i.) 

Godo.  No  Diccionario  de  Agoíti- 
nho  Barbofa  ,  vai  o  mefmo  que  geada. 
Vid.  Geada. 

Cods-scherif.  Daõ  os  Turcos  efte 
nomeà  Cidade  de  ferufalem.  Cods,  quer 
dizer  Santidade ,  Scberif ,  vai  o  mefmo, 
que  Frinápe ;  oílioi  Cods -Scberif,  íig- 
gnifica  Santidade  do  Brincipe.  Hc  opi¬ 
nião  cie  muitos,  que  os  Turcos  deraõ  à 
Cidade  de  [cruía  emeítenomc ,  porque 
total mence  cfv  m  ,  que  Mafoma  viera  a 
jerulalemde  nuite ,  para  dahiremontar- 
Tom.  I. 


coa  COH  245 

fe  ao  Ceo  ,.  e  que  tornará  a  vir  ao  mef¬ 
mo  lugar  ,  para  julgir  o  Mundo ,  íegun- 
doo  diz  o  feu  Alcorão.  Supponho, que 
pira  eíta  funçaõ  baixara  também  de 
noite  ,  e  taõ  às  efeuras  ,  que  ninguém 
dará  fé  deite  inimigo  da  noíía  Fé. 

Co  ei  ros.  Panos  de  !ãa  u  fados  ,  em 
que  fe  envolvem  as  crianças.  Coítumaõ 
fazerfe  decoufa  ufada,  por  ferem  m  us 
brandos  ,  e  naõ  fazerem  mal  à  criança, 
principalmentc  os  da  primeira  penfadu- 
ra.  Vid.  tom.  2-  do  Vocabulário.  (Coei- 
ros  ,  cm  que  eítá  a  criança  enfaixada. 
Obfervaç.  de  Curvo ,  7  3  f .) 

Coercivo*  He  tomado  do  verbo  La. 
tino  Coercere ,  que  he  refrear ,  Refrear , 
reprimir  >  obrigar  ,  violentar -  Força 
coerciva.  Vis,  qu£  cogit  aliquem  aliquid 
facere  ,  ou  impellit  aliquem  ad  aliquid 
agendum-  (Sem  força  coerciva  ,  que  os 
obngaiTc.  Crifol  Purificativo ,  fol.  4 j6. 
col.  2.) 

COG 

Cogombro.  Derivafe  do  Francez 
Concombre  ,  ou  Couconbre  ■,  c  val  o  mef¬ 
mo,  que  pepino.  Vid  Pepino. 

O  Adagio  Portuguez  diz  :  Aborreci 
ao Cogombro,  e  cahiome  no  hombro. 

Cogumelos.  Ha  de  muitas  caflas. 
Mifcaros  alvarinhos,e  Miicaros  pardos. 
Alfaces,  Gafalhos  ,&c. 

COH 

Cohen.  Deita  palavra  Hebraica,  que 
quer  dizer  Sacrificador ,  ainda  Hoje  ufaõ 
os  Judeos,  Sem  embargo  de  que  já  naõ 
tem  Templos,  nem  íacrificios.  De  for¬ 
te,  queeíte  epitheto  he  antes  huma  qua¬ 
lidade  ,  e  efpecie  dc  honra  ,  que  elles  fe 
arrogaô  ,  que  titulo  de  verdadeiro  fa- 
crificaior.  Demais  do  que  namiferiaem 
que  eitaõ  depois  de  tantos  feculos ,  naõ 
podem  difhnguir  os  ícus  Tribus,  para 
fe  chamarem  Levitas  ,  e  de  caíta  de  fa - 
crificadores.  O  mefmo  Leon  de  Mode- 
na,  Rabbino  na  Synagoga  dc  Veneza, e 
grande  indagador  dos  ritos  judaicos,  no 
ícu  livro  das  Ceremonias,  parte  I*  cap. 

Xnj  11 ♦ 
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12.  confeíTa  ,  que  ainda  que  alguns  Ju- 
deos  brazonem  de  defeendentes  dos  ia* 
crifiçadores,  e  Levitas, e  poftoque  en- 
tendaó  ter  humatradiçaó  certa  da  ver¬ 
dade  da  fua  Genealogia  ,  naõ  obfhntes 
as  fuas  muitas  tranfmigraçoens.naõ  tem 
entre  clles  prcheouncncia  alguma  ,  fo 
recebem  alguma  coufa  dos  primogênitos, 
e  dos  convidados  ,  para  ler  nas  fuas  Sy¬ 
nagogas  o  Penthateuco.Saõ  os  primeiros 
que  fazem  eíta  lição  ,  e  nas  fedas  fo- 
lemnes  daõ  a  bençaõ  ao  Povo,  comeítas 
palavras  dos  BLumeros ,  cap.  6 •  ver»  34» 
Benedicat  tibi  Dominus ,  &  cuftodiat  te» 

COI 

Coima.  O  Adagio  Portuguez  diz: 
Nem  por  Coima  dc  figos  á  cadea. 

Coincidir.  Vid.  tom.  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

Coincidir ,  fallando  em  tempos.  Vid. 
Cahir,  no  Vocabulano.  (Anno que  coin- 
cidio  com'o  deChriltode  725.  Criíol 
Purificat.  6  í  6.  coi.  2.) 

Coi  rã.  Ciiade  Epiicopal  dos  Gri- 
foens  ,  íobre  o  rio  PleíTur  ,  entre  Gla. 
ris  ,e  Appenztl.  SeuBifpohe  Princi¬ 
pe  do  Imperio  ,  c  tem  affento  ,  e  voto 
no  Collegio  dos  Principes.  Nos  con¬ 
tornos  dciti  Cidadcfe  acha5  noeftoma- 
go  das  camurçis  ,  ou  cabras  fylveílres 
huns  bolos  do  tamanho  de  huma  pclla 
de  jugar  ,  e  algumas  vezes  mayores.  Os 
A^mães  pertendem, que  tenhaõ a  meima 
virtude ,  que  as  pedras  bazires,  as  quaes 
tambem  fe  criaõ  no  bojo  de  humas  ca¬ 
bras  da  india.  Tambem  no  termo  da  di¬ 
ta  Cidade  feachaõ  huns  ratos  dos  Alpes, 
que  pouco  mais  ,  ou  menos  faõ  do  ta¬ 
manho  de  huma  doninha.  He  notavel  a 
induitria  defles  animaes.  Dizem  ,  que 
no  Eitio  quando  querem  fazer  íua  pro- 
vifaó  de  feno  ,  e  outras  hervas  para  o 
íeu  mantimento  no  Inverno  ,  hurn  del- 
les  fe  deita  de  coitas  com  as  pernas  no 
ar ,  e  outro  puxa  por  clle  pelo  rabo  até 
a  entrada  feu  covil.  Sinal  delta  ver¬ 
dade  he  oterem  eftes  animaes  as  codas 
jpzas  ,  e  peladas.  /.  Spon *  Viagem  de 


COL 

Italia  ,  anno  i67Z-  HeiiT.  Hiflor-  do 
Império . 

Coita.  Termo  antiquado.  Vid.  Pe¬ 
na.  (ElRey  foy  poftoem  taõ  grar.deCoi- 
ta ,  que  rompeo  luas  veftiduras.  Fero. 
Lopes ,  Vida  deiRey  D.  joaò  I.  part*  2. 
cap.  15 1.) 

COL 

Cola.  Na  Defcrtpçaõ  da  terra  dos 
Negros  ,  fallando  nas  plantas  doReyno 
de  J^uoja,  pag .  255.  diz  Dapper  ,  que 
os  Porcugu.zes  chamaõ  Cola  à  arvore, 
que  os  negros  chamaõ  ToglouW  ,  cujo 
fruto  he  cuberto  de  huma  caica  ,que  en¬ 
cerra  em  fi  quatro,  ou  cinco  grãos  ,  al¬ 
gum  tanto  amargoíos  ,  c  bons  para  p  ro- 
vocar  a  beber.  Os  Negros  ufaó  dcllcs 
nos  feus  feitiços  ;  os  Ponuguczes  fa¬ 
zem  grande  negocio  com  ellcs,  e  os  et- 
timaõ  muito. 

CoLAO.  He  titulo,  que  em  algumas 
terras  do  Oriente  fe  dá  a  grandes  Letra¬ 
dos  ,  e  Minirtros.  SiuColao  ,  na  China, 
quer  dizer  Chanceller  mor  ,  cu  Grande 
Cancellario  ,  e  Mmiftro  de  Etiado.  O 
Padre  Fr.  facintlio  de  Deos  ,  no  feu 
Vergei  de  Plantas  ,  &c  pag.  227.  diz- 
(  Saõ  os  íeus  Doutores  ;  delies  cfcolbe 
ElRey  muitos  para  feus  Colaos ,  e  Aííci- 
fores.) 

Co  la  to  ri  o.  Certo  V3Ío  furado  no 
fundo  ,  pelo  qual  antigamente  íc  coava 
o  vinho,  que  havia  dc  ítrvir  na  MifTa* 
Diccionar .  Sacro ,  foi.  163. 

Colberga.  Cidade  de  Alemanha  ,na 
Pomerania  Eleitoral, fobre  o  marB  dxiú- 
co ,  onde  o  rio  (Perfant^  defemboça. 

Colerim.  Pedra  di  China  ,  a  qual 
(feguudo  a  rebçaõ  dos  Embaixadores 
Hollandezes,  que  foraô  à  China  ,  pag. 
204..)  tern  taó  grande  antipathia  a  t  )do 
o  genero  dc  veneno  ,  que  no  me  Imo 
inflante  que  fe  lhe  chega  ,  muda  de  cor, 
e  íefazem  migalhas.  Parece,  que  tem 
a  mcfma  qualidade  ,  que  a  pedra  chama¬ 
da  Bit  rachites ,  Chelonites ,  ou  Bórax , 
da  qua!  dizem ,  que  na  prelença  dc  qual¬ 
quer  bebida  vcueriofa  ,  naó  íó  muda  de 

cor, 
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cor ,  ma^  fua  ,e  deita  de  fi  humas  pequc- 
nas  deamas. 

Colhedor.  Em  inOrumentos  anti¬ 
gos  fe  aena, que  em  Portugal  fe  chama* 
vaó  Colhedores  os  Miniliros  do  Papa, 
que  depois  toraó  chamados  Colleílores, 

Co  LHER.  Vid.  tomo  2*  doVoeabul, 

Colher  de  Pedreiro  >  ferve  de  apa- 
nhar  ,e  ertender  a  cai.  Trulla ,  *e,  Fetn . 
Varro-  Vitruv- 

Co L i do co*  Termo  de  Medico  ,  c 
Anatomico.  He  huma  bexigumha  ,  que 
recebe  do  figado  o  humor  colérico*  Ve- 
ficula ,  qua  bilem  è  jecore  manantem  fuf- 
cipit *  (Js  Gregos  lhe  chamaõ  Colidoxos 
cbifiis .  Coli  no  Grego,  quer  dizer  Cole * 
ra •  (A  mu  ta  copia  de  cólera ,  que  do  re¬ 
ceptaculo  Colodico  ,  entrava  cada  dia  no 
eltomago.  Oolervaç.  de  Curvo  , 

CoLiMBRiGA.  Dizem  ,  que  antiga¬ 
mente  teve  a  Cidade  de  Coimbra  erte 
nome  ,  c  que  íoy  chamada  allim  de  hu. 
ma  grande  ferpente,  cm  Latim  Coluber , 
ou  Colubra  ,  e  por  corrupção  Colubris , 
que  nas  terras  circuivifiuhas  caufava 
muitos  damnos  ,  e  naõ  deixava  ,  que 
nelles  fe  povoaíTe.  Mas  fendo  morta 
por  humCavalleiro ,  que  por  amores  de 
huma  Prmceza  ,  íeexpoz  a  brigar  com 
a  ferpente  ,  e  com  admiravel  índurtria, 
e  valor  a  matou,  por  prêmio  da  dita  fa¬ 
çanha  ,  e  ern  memória  delia  »  cafou  com 
eíta  Prmceza ,  e  edificou  no  mefmo  lu¬ 
gar  huma  Cidade  ,e  1  ie  deu  o  nome  dc 
Colubis  ,  ou  Colubris  ,  accrcfccncando- 
Ine  o  de  Briga  ,  que  naquclles  tempos 
era  commum  nas  lJovoaçoen$,  lhe  poz 
o  de  Colimbriga,  dandolhe  por  Armas,  e 
empreza  a  meima  lerpence,  e  Princeza, 
lua  Dama  5  por  amor  da  qual  ,  dizia, 
emp^endera  eíhacçaõ,  tudo  cm  huma 
faiva  de  ouro  ,  ou  de  prata  >  e  ifto  ,  fe- 
gundo  a  advertência  de  Miguel  Leitaõ 
de  Andrade  ,  Dialogo  i  y  pag.  414,.  fe 
tem  por  menos  fabulofo  ,  ou  por  mais 
certo  ,  vendoíc  ainda  hoje  as  meímas 
Armas  ,  que  o  dito  Cavalleiro  trazia  no 
ícu  eteudo  ,  nas  Armas  de  Coimbra, 
que  dizem  ,  que  das  relíquias  da  meí- 
ma  Colimbriga  foy  edificada.  Vid,  Co- 
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imbra  ,  tomo  2*  do  Vocabulário. 

C o L L a R a  Vid.  no  tom.  2.  do  Vo- 
cabul.  CoUaçaõ  de  Beneficio. 

Collectaneo.  He  palavra  Latina 
dc  Colligere .  Ajuntar  j  c  allim  Scripta 
colleClanea ,  fao  eícritos  tirados  de  mui¬ 
tas  partes ,^e  junros*  (Em  Lucifer,  e  feus 
LoUeElaneos»  Jacintho  de  Deos ,  Vergel, 
&c  pag.  291.)  Quer  dizer  Adjuntos, 
Eicoíhidos,  Sequazes  ,&c.  Para  evitar 
a  ecpjivocaçaõ  ,  bom  he  advertir  ,  que 
CollaStaneus ,  mo  he  o  mefmo  que  Cot - 
lebjaneus *  Collaílaneus  quer  dizer  Colla- 
f0‘ 

COLLIGAÇAÕ.  Vid.  tom.  3.  do  Vo- 
cabul.  (  Por  naõ  terem  hunus  materias 
colligaçaõ  com  outras.  Mon.  Lufic.  tom. 
6.  no  fim  das  advertências.) 

CoLLiQUAÇAõ.  Termo  de  Medico. 
Dcrivafe  do  Latim  Colliquefcere.  Fazer, 
fe  liquido.  He  huma  üiíTjIuç^õ  de  to. 
da  a  íubrtancia  do  corpo  ,  ou  íomente 
dos  fucos,  que  ertaõ  nas  veas.  Gaitno 
lhe  chama  com  prtav/ra  Grega  Anafioi? 
cbiojis  ,  que  vem  a  fer  o  mefmo  ,  que 
Reeíementaçaõ  ,  ou  refoluçaó  ros  ele¬ 
mentos  ,  porque  neíla  doença  o  corpo  íe 
desfaz  nos  prmeipios,  de  queeftá  com¬ 
porto*  E  a ífirn  nas  camaras  Colliquaú- 
vas  o  corpo  do  doente  emmagrece  com 
tal  preíía ,  e  exceíTo,  que  dentro  detres, 
ou  quatro  dias  o  naõ  conhecem ,  porque 
nas  taes  camaras  naõ  íó  íe  derretem  os 
humores  ,  c  a  gordura  de  todo  o  corpo, 
mas  aré  as  partes  folidas  fc  desfazem  ,  e 
confomem ,  e  fica  mirrado  o  enfermo. 

CoLLITIGANTE.  A  peííoa  que  litiga 
com  outra.  Adverfarius  ,  ii  ,  Mafc • 
Jiiúntil *  Fars  adverfa  >Tit *  Liv  Ad - 
verfariorum  utraque  pars .  Os  colíui- 
gances  ertaò  em  termos  de  lc  compor. 
Agunt  utrique  adverf  arii  de  componenda 
lite *  (Se  meu  Colliti gante  me  ouvira*  Cri. 
íol  Purificativo;fo  .  13.C0I.  *) 

Co  LMEElRO.Vld.  tom. 2. do  Vocabu- 
lario.  O  Adagio  Portuguez  diz  :  Ven. 
der  mel  aoColmeeiro» 

Colocâsía.  Planta  aquatica.  Deita 
hum  talo  alto  de  cinco,  011  íeis  pés  ,  da 
groliura  de  hum  dedo,*  as  folhas  íao  ner- 

voías 
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vofas  por  baixo ,  a  flor  hc  dccor  de  ro¬ 
ía,  c  du  is  vezes  do  tamanho  da  papoula. 
A  raiz  he  digeítiva  ,  e  boa  para  fortifi¬ 
car  o  eftomago.  Deíia  planta  efcreve 
Dapper  foi.  82.  que  no  Egypto,  que  he 
fua  Patria  ,  naó  ha  flor ,  nem  fruto ;  c  dá 
por  razaõ  ,  que  como  a  terra  do  b gypto 
he  muita  gorda  ,  e  o  limo ,  qué  íhe  deixa 
o  Niio  ,  he  terreftre  ,  e  vifeofo,  fica  cm 
biixo ,  e  íe  pega  à  raiz ;  e  como  a  raiz 
attrahe  para  fi  todo  o fuceo,  naó  fica  al¬ 
gum  para  flores  ,  e  frutos.  Prova  dif . 
to  he  ,  que  cita  tranfpiantada  em  terra 
mais  tenue,  e  magra,  como  Italia,  di- 
imnui-íe  muito  a  raiz  ,  e  o  íucco ,  que 
pelo  talo  fe  commu  uca  ,  fendo  mais  le¬ 
ve  ,  (obe  mais.  Colocafia •  Geíner.  Belo- 
nio  lhe  chama  Faba  jEgyptia.  Outros 
Botânicos  lhe  chamaõ  Arum  Aígyp- 
tium .  Arum  maximum  J&gyptiacum. 
Aron  magnum .  Pampina  Par  adi  (i. 

CoLÔa.  Hc  vocabulo  Lacino  ,  que 
também  ,  íegundo  Calepino,  quer  dizer 
Caufa  ,  raeaõ  ,  pretexto, e  o  confirma 
com  hum  exemplo  de  Juvenal. Nos  Dic- 
cionarios  do  Abbade  Danet ,  e  do  Padre 
Tachard  ,  também  fe  a^ha  Color  em  La¬ 
tim  nas  oraçoens  de  Quintiliano  ,  por 
pretexto  ,  e  apparenda.  No  Thefouro  da 
língua  Caftdhma  diz  Cobarruvias  So 
color  de  fantidad,c  no  idioma  Portuguez 
temos  Authores,que  ulaõ  do  mcfmo  mo¬ 
do  de  fallar.  Na  Decada  4.  foi.  206.  diz 
Joaô  de  Barros  Sob  Color  de  fer  vaJJ al¬ 
io  delRey  &c.  Vii.  Pretexto. 

Color,  moeda  da  índia  Q-iinze  co¬ 
lores  va  em  da  noíTa  moeda  tr  *s  contos 
de  ouro.  Birros ,  Decada  4 ./0/.  305. 

C  >Lü  rhA.  Herva.  Vid.  Elpamabolos 
mais  abaixo ,  nofeu  lugar  Alfabético. 

COM 

Com.  Acabar  huma  obra  com  de  dia. 
Opus  abfolvere  luce . 

Combalido,  Vid.  tom.  j.  do  Voca¬ 
bulário. 

Peixe  combaliio,hc  o  que  começa  a 
danaríe.  Pifeis  vitio  proximus .  Pifeis 
putrefeens ,  ou  computrefcens . 


COM 

Começo.  Principio.  Vid.  no  íeii  lu- 

1  oma ,  porque  irmandade  de  tal  Preço 

Em  bofetadas  tenha  ofeu  começo . 
Manoel  de  Faria  e  Souia,  Fonte  de  Aga- 
nipe ,  part.  3.  foi.  70. 

Comer.  tom.  2.  do  Vocabulário. 

Comer  os  Santos.  Diz-fe  daquelíc, 
que  orando  diante  das  Imagens  dos  San¬ 
tos,  e  fallando  com  elles  ,  move  a  boca 
de  maneira ,  que  parece  eftá  comendo. 
De  huma  metafora  femelhante  a  eíla 
ufaõ  os  Francezes  ,  porque  no  feu  idio¬ 
ma,  Manger  he  o  meímo  que  Comer ,  c 
dizem  Manger  quelquun  des  yrux ,  por 
olhar  para  alguém  com  muita  attcnçaõ> 
ou  fixar  os  olhos  em  alguém  :  tambeoi 
dizem,  Manger  de  carejfes ,  por  comer 
com  caricias.  No  Latim  podera mos  di¬ 
zer  ,  Aliquem  oculis ,  vel  blanditiis  devo¬ 
rare  ,  pois  diz  Plauto  Devorare  oratio  • 
nem ,  &  Devorare  diEla  alicujus  ,  por 
ouvir  odifcurfo  de  alguem  com  gra  .de 
attençaò.  Comer  os  Santos.  Devorare 
imagines  SanElorum  (Pela  manhãa  hia 
Comer  os  Santos  à  Igreja ,  e  à  tarde  os 
vinha  vomitar  na  c^fa  do  jogo»  Vicira 
no  feu  Xavier ,  foh  255.  coi.  2.) 

Comesainas,  ou  Comcfanas.  Co¬ 
meres.  Jantares.  Merendonas. 

Cometa.  Vid.  tom  t .  do  Vocabufa- 
rio.  Os  Poetas  Latinos  chamaõ  ao  Co¬ 
meta  Crinitum  fidus.  Stella  crinita .  Fax 
dira  Comet  re.  Stella  facem  ducem.  Come¬ 
ta.  fatalis  lux  ,  fatale  lumen •  Fune  fiet 
StelLt  crinis.  Comet re  fune  fi  um  jubar. 
Ferale  corufcam .  Trifie  micans  Crini¬ 
tis  fideris  fetui  lux .  Crinis  minax  Com 
fcius  ingentis  damni.  Magni  exitii  nm- 
cius  ,  pretnuncius ,  omen.  Fatale  pefiis 
omen .  Ferale  Cometre  augurium .  Comet  re 
ignis  horrificus.  Fune  fi  um  crinem  ducens 
in  aere.  Lugubre  rubens  Cometa .  Levn 
contriftans  lumine  crtlum .  Regnorum 
everfor •  Flammigerum  trahens  fpatiof» 
limite  crinem*  Crine  minaci  nuncians,  aut 
ratibus  ventos, aut  urbibus  hofies.  Afirwn 
ominofum,  nunquam  impune  vifum. 

Co  mensal.  Deriva-  c  da  propofíça5 
conjunctiva,  Cum  ,  Com  ,  c  Menfa , 

Mela> 
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Mcfa,  vai  o  me  imo  ,  cuc  o  J^ue  come 
na  mefma  me/a.  Antigamerre  foraõ  cha¬ 
mados  Commcnfales  ,  huns  Corcezãos, 
que  tinhaõ  a  honra  de  comer  com  feus 
Principes ,  ou  que  tinhaõ  prato  da  Cor¬ 
te  ;  eainda  hoje  n»  Corte  de  França  fe 
chamaõ  Officiers  commenfuux  de  la  mal - 
fon  du  Roy  ,  os  que  adtua!  mente  fer¬ 
vem  a  peííoa  dcIRcy,  Na  igreja  Catholi¬ 
ca  ,  í\ó  os  Ciriliáos  chamadoi)  Com - 
men fales  Chrifii  >  porque  na  Meia  üu- 
chariihca,  naô  fò  afijítem  na  Mefa  do 
íeuReyJcíu  Chnflo,  mas  real  mente  co. 
mem  o  leu  Diviaó  Corpo.  Eík  titulo 
dao  aos  Fitis  os  Santos ,  c  com  efpecia- 
lidade  Santo  Thomás  no  fim  da  fua  ce¬ 
lebre  Sequenda  ,  T  uos  ibi  Commenfa- 
les,  coheredes ,  fc  fodales  >  fuc  SanHo- 
rum  civium- Em  Authores  Clafiicos  La¬ 
tinos  naõ  achamos  Commen falis-  Con¬ 
viva  hc  Latmo,  e  íupponho,  que  fe  po¬ 
de  ufar  nefte  fentido,  Na  Ley  Sal.  tir. 
43.  §•  6.  ellá  Si  quis  Romanum  hominum, 
Convivam  Regis  occiderit-  t  no  livro 5. 
da  Hlítoria  Danica  diá  ConviVA  Regis 
ii  erant ,  qui  honore  menf  &  Regalis  aliis 
anteponebantur  ,  quos  participes  men/<z 
fune  effecit -  Da  honra  dos  Commeo  i  aes 
dOi  Principes  amplamente  efcreveoja» 
cobo  Gctifrcdo,  eBmhonio. 

C  jmmentjoio.  He  tomado  do  La¬ 
tim  Commentitius ,  a ,  um,  que  he  dc  Ci¬ 
cero,  c  vai  o  meímo  que  Fingido,  In- 
ventado,  Fabulofo.  (Sermocns ,  e  alguns 
delles  Commenticios -  Cniol  Purificati- 
vo.t  fui.  331.  coi.  2.) 

Commeter  Vid  tom.2.  do  Vocabu¬ 
la  *io.  (Continuaõ  a  Commetter  hofiili- 
dades.  Gazeta  de  Lisboa  28.  de  Março 
de  1 720.  pag.  1 04,.) 

Commisso.  Na  juriiprudencia  he  o 
delscl )  de  naô  pagar  a  penfaõ.  Commi/ - 
/um  ,  i,Keut- 

,  Comm. ssoRio. Ley CommiiTbria,he 
a  que  refpcita  o  concerto ,  que  o  vende 
dor  faz  com  o  comprador  ,  que  fe  em 
tal  dia  naõ  paga** ,  fique  avenda  desfei¬ 
ta.  Lex  Commifforia.  Vid  L-  JEmil-§- 
de  Min -  frc.  tit-  ff-  de  Lege  Com¬ 
mifforia. 
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Commovi  do.  (  Commovtdo  das  pro¬ 
prias  experiendas. Obíerv^ç. de  Curvo* 
34,:.)  Vid.  Commover,  e  Commovidoi 
tom.  2.  do  Vocabul 

Comm0nal.  Vid*  Communii .  «■ 
TSLao  baithavas,  nem  cantavas 
Eras  homem  communal.  *  - 

Obras  Maric.  de  D.  Franc*  Man*  parti 
2.  pag.  70. ‘Achaíe  também  em  ÉLmu-* 
ras  antigas.  .  ut 

Communi  ca  ç  ao.  Figurada  Rheto¬ 
rica.  He  quando  com  alguma  duvida 
confultamcs  aos  ouvintes  ,  ou  os  con¬ 
trarios  ,  V.  g.  Hum  parente  ,  e  amigo 
meu  me  naõ  quer  pagar  ,  nem  fe  rdoD 
ve  a  darme  hum  efento  de  divida  *  que 
vos  parece  fenhor  Letrado  ?  Que  hey 
de  fazer  ncfle  cafo  ?  Será  bem  que  o 
mande  citar  ,  ou  ferá  melhor,  que  me 
apodere  de  huma  fazenda  fua,  que  tenha 
entre  mão  ?  Communicatio  ,  onis  ,  Faiu 
Cic-  (Commutaçaõ  Communicaçad  ,Con- 
verfaõ-  Syíiema  Rethorico,  pag.  124.) 
Como.  Vid.  tom.  1- do  Vocabulário* 
Adágios  (Portugueses  do  Como. 
Corno  me  creíceraô  favores  ,  me  re- 
crefeeraõ  as  dores.  Como  vires  a  Pri¬ 
mavera  ,  aflim  pelo  Al  efpera*  Como  vi¬ 
res  o  faval  ,  aílim  cípera  o  Al.  Quando 
o  trigo  he  louro ,  he  o  barbo  como  tou¬ 
ro.  S.  Miguel  ,  e  S.  joaõ  paífado ,  tan¬ 
to  manda  o  criado  como  o  amo  Cada 
feira  vai  menos  ■>  como  burro  de  Vicen¬ 
te.  Scl  de  Março  pega  como  pegamaço, 
e  fere  çomo  maço.  Ao  avaro  tanto  lhe 
falta  o  que  tem,  como  o  que  naó  tem. Se 
afiim  corres  ,  como  bebes  ,  vamonos  às 
lebres*  Tal  te  vejas  entre  immigos  ,  co¬ 
mo  paííaro  na  nuõ  de  meninos.  Ao  ma* 
ricro  ,  ferveo  ,  como  amigo  ,  e  guarte 
delle  como  inimigo.  Afíim  medre  meu 
íogro  ,  como  caõ  de  traz  dó  fogo.  AL 
fim  hc  o  marido  amarelíado  ,  como  cafa 
fein  tdhido.  Cada  hum  caora  ,  como 
tem  graça  ,  e  cafa  como  tem  ventura* 
Creíce  o  ouro  bem  batido  ,  como  a  mu* 
Ihercom  bom  marido.  Taobom  he  Pe¬ 
dro  >  como  feu  amo.  Naõ  ha  tal  venda* 
como  a  pnmeira.  O  que  dtVr,  na©  ré- 
poiila  como  quer,  Stnaõ  como  quere- 
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mos  ,  paliamos  como  podemos.  Como 
crialies  tantos  filhos?  Querendo  mais 
aos  pequeninos.  Por  onde  vàs  ,  aflim 
como  vires,  aflim  farás.  Paííem  os  po» 
tros  ,como  os  outros. 

Como.  Fabulofo  Oeos  das  galhofas 
no&urnas.  Nas  fuas  imagens  Filoílra- 
to  o  reprefenta  moço  >  bello  ,  c  muito 
vermelho  ,  coroado  de  florei ,  tendo  na 
maõ  huma  tocha  acceza  ,  inclinada  para 
o  ch  tõ  ,como  íe  fc  quizcíTe  queimar  as 
pernas. 

Companha.  Termo  de  marinhagem. 
Dizfc  dos  marinheiros  companheiros, 
que  fe  ajuda  o  huns  aos  outros  no  go¬ 
verno  da  nao  ;  a  idade  delles  nefte  of¬ 
ficio  deve  fer  dos  annos  dezafetc  para 
cima  até  p:rto  dos  cincoenta.  Sociorum 
nauticorum  turma  ,<*,  Fem*  ou  cohors , 
tis,  Fem*  fíavalium  operarum  caterva , 

,  Fem.  ou  Societas ,  atis ,  Fem *  (Cor¬ 
re  meya  Companha  a  alallo  a  cima.  Viei¬ 
ra  tom.  2.  pag.  33  j.)  Falia  no  tubaraõ, 
quando  acodem  os  marinheiros  a  tirailo 
da  agua.  Vid.  Companha  no  tom.  2.  do 
Vocabuiano. 

Companheiro»  Vid.  tom.  2.  do 

Vocabuiano. 

Adágios  Portugueses  da  Companheiro. 

Com  a  mulh;r,  e  dinheiro  ,naõ  zom¬ 
bes  companheiro.  Sobre  dinheiro  ,  naô 
ha  companheiro.  Hum  graõ  naq  enche 
o  cclíeiro ,  mas  ajuda  a  leu  companhei¬ 
ro.  Horta,  nem  cclíeiro,  naô  quer  com¬ 
panheiro.  Farto  eftá  o  carneiro,  quan¬ 
do  marra  com  o  companheiro.  Moça  em 
cabslso  ,  naòma  louves  companheiro. 

Companhia.  Vid. tom.  ».  do  Voca- 
bulario. 

Outros  Adágios  da  Companhia. 

Até  a  formiga  quer  companhia.  Da 
má  companhia  guarte  dc  ler  author , 
nem  parte.  Queres  conhecer  tua  filha, 
olhalhe  a  companhia.  Veyo  Ocos  a  ver 
fem  companhia.  Paõ  comefto  »  compa¬ 
nhia  desfeita. 

Comparte.  A  parte,  que  emhuma 
caufa  tftá  unida  com  a  outra  ,  para  con- 
feguir  o  meímo.  Pars  in  eodem  fociat a 
7  it' '/(?.  ( As  Rehgiocns  compartes  nos 
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Afros  publicos.  CrifoI  Purificat,  foi. 
632.  col.  2  ) 

COMPETÊNCIA.  Vid.  tOlT •  2.  do  Vo» 
cabulario.  A’  competência.  Com  emu* 
laçaõ.  Frajavao  à  competência.  Alius 
alio ,  ornatiori  vefiitu  prodibat *  (íJom- 
pofa  comitiva  de  pagens  ,  eEcayos  veí- 
tidos  à  competência.  Oriente  Conquií- 
tado  ,tom.  i.  pag.  nó*) 

Compitalios  ,  ou  Compitalicios  jo¬ 
gos.  Feitas  míiituidas  por  oervio ,  que 
le  celcbravaõ  em  Roma  no  mez  de  Ja¬ 
neiro,  no  dia  antes  dos  Idos,  (que  era 
os  doze  do  mc  )  c  também  no  mez  de 
Mayo.  O  nome  Compitalia  ,  cu  Com- 
pitalitia  ,  derivafe  do  Latim  Compita , 
que  quer  dizer  Encru filhadas*  E  aífim 
nas  encruíilhadas  naó  fó  da  Cidade  de 
Roma,  mas  também  do  campo,  cdascf- 
tradas  ,  fe  fazíaò  facrificios  aos  Deoíes 
Lares ,  os  quaes  eraõ  huns  Demonios, 
ou  Deoíes  domeíticos ,  tutores ,  e  con. 
fervadores  das  famílias  No  i.  dos  Sa- 
turnacs  diz  Macrobio,  que  antiga  men¬ 
te  eftes  Gentios  facrificavaõ  aos  Lares, 
e  a  Mania ,  fua  mãy ,  huns  meninos  para 
a  confervaçaõ  dc  toda  a  família.  Mas 
Bruto  depois  dc  lançar  fóra  os  Reys  de 
Roma  ,deu  aoOçaculo  de  Apollo  outro 
fcntido  ,  mandando  t  que  em  lugar  dc 
cabeças  humanas  ,que  o  Oraculo  pcdiat 
fc  cortariaó  cabeças  de  papoula.  Acerd- 
centa odito  Author  ,  que  íc  co  itentaraõ 
com  fazer  homens  ,  e  mulheres  de  pa¬ 
lha  ,  que  cm  lugar  de  meninos  fe  facri- 
ficavaõ  ,  e  em  lugar  dos  eteravos  dc  ca¬ 
da  familia,huns  vultos  redondos  cheos 
de  lãa,  e  com  eftas  inferuiveis  viét.mas 
pouparaõ  as  Vidas  aos  feus  fervos  ,  c  fi* 
lhos.  Jgjiibus  tot  piU  (diz  Fefto)  quot 
capita  fervorum  ;  tot  effigies .  quot  effient 
liberi ,  ponebantur  ,  ut  vi  vis  parcerent , 
&  effient  his  pilis ,  dr  j i  mulieris  contenti • 
Era  elta  fdía  celebrada  por  cícravos, 
íegundo  a  inltituiçaò  de  Servio, em  lem¬ 
brança  da  fua  fonuna  ,  porque  lendo 
nafcido  eícravo,  chagara  a  fer  Rcy  cios 
Romanos.  Compitalia  ,  iorum ,  ou  Coa i- 
pit alitia  ,  tiorurn  ,  plur.  fient*  Varro , 

Ci  c * 
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Completak.  Tcrmomüitar.  Com- 
pl  car  trepas.  He  encher  com  novas 
levas  o  numero  dos  folgados-  Supplere 
exercitia.  Tit-  Liv .  Completar  hum 
terço.  Legionem  explere  •>  ou  cosi)  Tito 
Livio, fuppUmento explere-  (  \s  levas, 
que  le  eltavaô  iazeado  para  Completar 
as  tropas  de  Sua  Magííhde.  Gazeta  de 
Lisboa  dc  1720.  b.  de  Fevereiro  ,  pag. 

44") 

Composição  de  lugar.  Termo  AC 
cético-  He  aquclla  rcprefentáçaõ ,  que 
coníidera  a  alma,  e  propoem  perante  fi, 
quando  depois  da  prcparaçsõ  proxima, 
quer  entrar  na  meditatae  ,  v.  g.  a  repre- 
íentaçaó  de  CbriRo  padecendo,  da  mor¬ 
te,  do  I  vferno  &tc.  (  iNeíla  mcdicaçaõ 
poderá  lervirme  de  ccmpoflçaõ  de  lu¬ 
gar  ,  ôcc.  Bcrnard.  txerc.  opir.  l.parc* 
fol  22.5.) 

Compostella.  A  quem  naóquizer 
admittir  a  etymologia,  quenofeu  Fhe- 
fouro  da  lingua  Caftelnana  Covarru. 
Vias  dá  a  eida  pahvra  ,  offerecemos  ef- 
troutra  deriv  çao ,  excoguada  por  hum 
certo  Collevor  de  Bullas  Pontificias  ,  e 
da  qual  faz  mtnçaõ  Voííio  ,  ad  Melam, 
lih.  $  cao.  I.vrrf.  6o«  (Po fiquam  inquit, 
Hi f pani  fibi  perfuaf erunt  illa  ,  quet  de 
SanHo  Jacobo  narrantur  c cepit  ifiud  Op¬ 
pidum  appellari .  Ad  J  icoburn  Apofiolum 
pofierioris  cevi  H-fpani  dixere  >  Giaco* 
mo  Poltoló,  unde  contrarium  Compoí- 
telb.Vid.  Voiliiim  de  Hi  fi-  Lat-lib . 
cap-  7.  de  quadam  Bernardo,  qui  Bul. 
las  Papalfs  ,  &  veterum  Regum  Hilpa- 
nise  Siatuta  collegit. 

Comprazído,  Qierido.  V1d.C0m- 
prazer  ,  tom.  3.  do  Vocabul. 

Porque  elles  pondo  em  hum  ,  e  outro 
he  mis  faio 

Os  olhos  em  Jeu  Povo  Comprazido, 

De  amavelufa,  e  de  fuave  Imperio. 
Maa.  de  rar.  c  oo.ua,  Fume  le  Aga¬ 
nippe  ,  3.  part.  Pleg.  2  3.  to'.2Ç2. 

Comprida.  Termo  de  ranuciro,  que 
affim  íe  chama  entre  dies  ,  nos  tundos 
das  vaiiihas,  as  duas  peças,  que  eíLõ 
de  huma ,  e  outra  parce  do  meaõ. 

Compr imbitar.  He  tomado  do 
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Francez  Complimenter  ,  que  he  fazer 
comprimentos  de  agradecimento, de  pa- 
rabens  ,  &c.  Vid.  Comprimento  no  2. 
tom.  do  Vocabulário.  (  OGraõ  Duqqe 
o  mandou  comprimentar.  Gazeta  de  Lif- 
boa ,  de  1722.  Roma  28.  de  Fevereiro, 
pag.  uy.) 

Co  m provincial.  Nome  correlati¬ 
vo  dc  humBsfpo  a  outro  da  mefma  Pro¬ 
vincia  ,  debaixo  do  mefmo  Metropoli, 
tano.  S.  Bernardo  lhe  chama  Confujfra - 
ganeus-)Epifl-  42. 

CON  j 

Conceição  da  Virgem  NoíTa  Senho¬ 
ra*  O  OíHeio  ,  que  no  fcu  dia  fe  reza, 
foy  compolfo  por  Leonardo  Nogarola 
Veronenfe  ,  Notario  Apoftolico  ,  e  foy 
approvado  pelo  Papa  Sixto  IV*  Nos 
ieus  Annaes  Eccldiaft.cns ,  anno  1661- 
num.  3.  ekreve  Rainaldo  ,  que  certo 
Pregador  ,  ellando  pregando  contra  a 
immaculada  Conceição  da  Virgem, 
morreo  de  repente. 

Conceição  de  S.  Joao  Bautifta  ,  em 
antigos  Martyrologios  ,  para  o  dia  14. 
de  Setembro  ,  e  em  hum  certo  Miflal 
dos  Cavalleiros  dc  Malta  ,  do  anno  de 
1407  fe  falla  nefla  fella. 

Concelebrar.  He  palavra  Latina» 
Concelebrare  ,  ( 0  ,  avi ,  atum.)  Vid.  Ce¬ 
lebrar. 

J£iie  eterno  reynara  no  Empirio  pre - 
mio 

Donde  Concelebrando  excelfo  canto 

Contando  ve^es  tres  ,  Ihefa  ^  proemio . 
Min.  de  Far.  e  Scuia ,  Fonte  de  Aganip¬ 
pe  ,  Elegia  2i<  part»  3.  pag.  227. 

Concertante.  He  tomado  do  La» 
tim  Concertare ,  que  he  combater  ,  p  :Ie- 
jar ,  contender*  No  hvro  14.  ufa  Taci¬ 
to  de  Concertator  ,  onde  diz  ,  Corbulo - 
nis  concertator ,  id  efi  f  commenta  Cale¬ 
pino  ,  Atmulus  glori a  bellica  Corbulo¬ 
nis .  No  Itu  Cnfol  Punhcativo  ,  fob 
293.C0I.2.  diz  o  Padre  F r.  Manoel  Leal, 
fallando  no  Padre  D.  NicoFo  dc  Santa 
Maria, (como  mcu  Convercance  molira  ) 

Concessão.  Figura  da  Rhetorica. 

Be 
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Hc  quando  concedemos  cm  nofib  favor 
alguma  coufaJ,  que  nosadiaate  ,ou  pro. 
va  o  que  vamos  a  duer  ,  v.  g.  Se  naõ 
fizera  ede  a  (flo  de  humildade,  fim  fica¬ 
va  mais  brioío  ,  mas  naõ  fe  moftrava 
tsõ  bom  Chriftaõ.  Concejfio ,  onis  ,Fem . 
Cic .  (  Conduplicaçaõ  ,  Concejfao  ,  con- 
trapohçiõ ,  Sy  tlema  Rhetorico,  123.) 

Concheg  a  RSE.  Umrfecom  a’guem, 
ordinariamente  para  algum  fim  mao  (A 
almi  em  vez  de  lobir  a  Deos  ,  defee,  e 
íe  conchega  a  fi  mef  na.  Bernardcs  Luz, 
e  Calor.) 

Conchego.  A  peífja  ,  com  que  al¬ 
guém  íe  une,  mais  para  mal ,  que  para 
bem.  Víd.  Complice. 

Concilio.  Sem  fazer  mençaõ  de 
Concilios  Nacionacs  ,  ou  Provmciacs, 
e  Dioceíanos  *  fo  de  Concilios  Ecumê¬ 
nicos,  ou  Geracs ,  fetem  celebrado  na 
Igreja  na  íuccellaõ  de  duzenros  e  cin- 
coenta  e  dous  papas  até  Clemente  XI. 
que  hoje  exiiie, noventa  c  tres  Conciliosi 
tíosquaes  foy  o  ultimo  o Tridentino  ,e 
o  primeiro  o  Jeroíòly  mitano,  ou  dos  do¬ 
ze  Apoítolosem  jerulalem  ,no  qual  pre- 
íidio  S.  Pedro  4  íe  bem  o  primeiro  feito 
coma  fclemnidade  de  hoje, foy  o  Nice- 
no  ,  o  qual  congregou  S  Silvcftre,  à  inf- 
taucia  do  Empcrador  Conftantino  Mag 
no,  que  com  os  Concilios  Conítantino» 
politmo  ,  Êphcfino  ,  e  Cdcedonenfe 
conflitue  o  numero  dos  quatro  princi¬ 
pies.  Concilium  ,  e  Conciliabulum.  Em 
Authorcs  Eccldiafticos  também  fe  to* 
ma  por  cemireno ,  e  ajuntamento  de  cor¬ 
pos  de  Martyres. Vid.  Lexicon  Sacro  de 
Micro  ,  to!,  j  7f. 

Concita  do.  Vi  l.tom.i.do  Vocabul. 
Empenha  inda  chamando  a  flor  tntmofa 
'Deamor  nunca  opprimido  v.  oncitatía. 
Man  dc  Faria  c  Soufa  ,  Fonte  de  dga. 
n‘'pp  parr.  Eílanc  50. 

Cuncla v is  rA.  Domeftico  do  Car¬ 
deal,  para  o  fervir  no  Conclave  ,  fcchan- 
dofe  comclle.  ( Pertencia  aos  Conda  vif- 
tas.  Vid.  dc  D.  Fr.  Barthcl.  dos  Marr. 
foi.  7f.  col  i  •) 

Concordia.  Nas  medalhas  de  Mar¬ 
co  Antonio  vemos  a  Concordia  repre. 
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fentada  debaixo  do  Emblema  de  duas 
íerpentes  atadas  ,  ou  enrofeadas  por 
baixo ,  e  que  fc  levantaõ  fazendo  hum 
arco  ,  para  cercar  o  altar,  no  qual  cílâ 
collocada  a  cabeça  de  Auguílo  ,no  que  íc 
denora  a  Concordia  doTriumvirato-Nas 
de  Ccfar  Augufto  fe  vê  a  Concordia  com 
huma  Cornucopia  em  huma  maó  ,  c  com 
outra  maõ  eftá  otfcrcccndo  fruta  a  Le¬ 
pido  ,  a  Antonio  ,  e  a  Ceíar  o  moço. 
Triumviros  c om  humas  letras,  que  di¬ 
zia  õ  ,  Salus  generis  humani •  A  Gralha 
era  ave  particuiarmente  dedicada  à  Con¬ 
cordia  ,  como  fe  lé  em  Eliano  ,  o  qual 
diz  ,  que  os  Antigos  no  feu  noivado 
cnítumaveõ  invocar  a  Gralha  ,  id  eft  , a 
Concordia ,  que  deve  de  haver  entre  ca¬ 
iados.  Nas  fuas  Mtfcellancas  confirma 
PolkianO  efte  coftumc  com  huma  meda¬ 
lha  de  ouro  ,  que  elie  diz  ter  comfigo, 
de  Fauftina  a  moça  ,  filha  de  Marco  Au¬ 
relio  ,  no  revez  da  qual  eílava  reprefen» 
ta  ia  huma  Gralha  ,  fymbolo  da  Con¬ 
cordia,  com  eíía  palavra,  Concordia.  A 
razaõ  de  íer  a  Graiha  fymbolo  da  Con¬ 
cordia  he  ,  que  morto  o  macho ,  ou  a  fe- 
mea  delias  duas  aves  ,ou  huma,  ou  ou¬ 
tra  vive  folitaria,  e  aílim  fepintaõ  jun¬ 
tas  ,  como  fymbolo  do  amor ,  e  Concor¬ 
dia  conjugal  3  com  efte  letreiro  ,  Diu 
Cone  or  des  • 

Concordia.  Antiga  Povoaçaõ  de  Por¬ 
tugal  ,  cujos  veíligios  perfeveraõ  ainda 
a  pefar  do  tempo.  Vid.  Agíologio  Luji- 
tano  ,  tom •  3  >pag.  260-  26 1. 

Conde.  O  Conde  Andeiro  ;  na 
Chronica  delRey  de  Portugal  D.  Joaõo 
I.  he  nome  de  infelice  memoria.  Cha- 
mavaíe  efte  Fidalgo  t  Joaõ  Fernandes 
Andeiro.  Com  efte  nome  fazem  coco 
aos  meninos.  Também  nos  prezos  do 
Limoeiro,  que  naó  pagaõ  aos  ma»s  pre¬ 
zos  a  patente ,  dandolhes  alguma  coufa 
nos  primeiros  dias  da  lua  entrada  ,  daò- 
lhe  huma  noite  fua  corrimaça  ,  comça- 
patadas,  e  pancadas,  dizendo,  quehc 
o  Conde  Adeiro . 

Eilla  a  fantafma  arremete 

He  fem  falta  0  Ccndeandeiro, 

E  mais  fem  falta  he  que  morro • 

Obras 
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Obras  Metricas  dc  D.  Franc.  Mance!, 
Viola  dc  Thalia  ,  pag.  251.cc!.  1* 

•  Condenaçaõ.  Vid.  tom.  2. do  Vo¬ 
cabulário. 

Condenaçaõ.  Pena  pecuniaria  ,  im¬ 
porta  pdo  Juiz,  em  cafiigode  algum  crí. 
me  ,  oufeitoruim,  Multa, ou  MulSla , 

Feni.  Vid.  no  5.  tom.  do  Vocabulário 
apaiavra  Multa. 

Impor  a  alguém  a  condenaçaõ.  Ali* 
cui  multam  dicere.  Cie*  Multam  alicui 
indicere*  Flin.  Multam  alicui  imponere 
Tit .  Liv •  Multa  multare  aliquem .  Cic. 
Multam  alicui  irrogare.  Flaut .  Aliquem 
pecunia  multare .  Curt. 

Procurar  por  Juíiiça  %  que  :Jguem  pa¬ 
gue  a  condena,ao.  Ab  aliquo  multam 
petere .  Cic • 

Commeter  hum  feito  fogeito  à  con¬ 
denaçaõ.  Multam  committere •  Cic • 

Recorrer  a  juiz  íuperior  ,  para  naõ 
pagara  condenaçaõ. Certare  multam  im¬ 
po, it  ama  minore  Juaice  apud  maiorem. 

Vencer  o  p'ei:o  em  miceria  de  con¬ 
de  nnaça ò-Milta  n  j  udicio  vincere -Mul- 
t&caufam  vincere ,  litem  obtinere. 

Condenaçaõ.  O  di  i  iciro  procedido 
dacondenaçaõ  Pecunia  multati  tia ,  <t 
Fe  n<  Multatitiwn  argentum  i  >Fleut' 
cu  multatitiwn .  TSLeut .  Tit»  Liv. 

Pa  ;ar  a  co  idcmnaçáõ.  Multam  luere , 
pendere  ,folvere,  fubire-N.oxam  multa 
luere ,  ou  noxi  multam  luere •  TSLox#  fa¬ 
cere  fatis.  Multoe  penfione  pleEU . 

Couia  concernente  à  condenaçaõ» 
Multatitius ,  4 ,  um-Tit •  .Liu* 

beia  e*ta  a  lua  conienaçiô,  naõ  lhe 
dem  vn  hop  loefpaçode  vmte  dias .H&c 
multa  ei efio ,  uz/ííj  viginti dies  ut  carent • 
Tiaut. 

C ->ndessilho.  Achife  em  Efcritu* 
ras  antigas  ,  e  fegundo  Duarte  Nunes 
de  Leaõ,  Origem  da  lingua  Po^tugue^a, 
iol.  112.  val  o  mclmo  que  Vepofito- 

Condestable.  Joao  Hogo  de 
Lindt  chotten  nocap.  2.  da  $.  parte  da 
Hulona  Oriental  pag  2ç.oode  f  tzmen. 
çaõ  ^os  Londertaoles  dos  navios  For- 
tugue  rs  da  India,  diz  aiTun:  Comefta - 
Ilii ,  feu  armamentarii  prafdti  intror - 
Tom.I. 
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fuma  malo  ad  gubernaculum  in  primo  t  a* 
bulato  confidentis  officium  ejl ,  ajjiduè 
juxta  malum  ,  ncties  ,  diefque  ad  nau¬ 
tam  converti  ut  ,  fi  ijl e  fiftuld  fignum 
det  ,  tormentorum  explofores  tormenta 
aut  educere  ,  aut  recondere  jubeat .  Sed 
&  alia  omnia  ,  ad  hanc  rem  necejfaria 
procurat • 

Condor.  Na  parte  duodecima  das 
Hitforias  da  India  Occidental  ,  titulo 
Paralipomenos  pag.  íoé.diz  o  Author, 
que  no  Perü  ha  huma  ave  de  rapina  , 
chamada  Condor  j  tao  grande ,  c  taõ  for. 
te  ,  que  naõ  fò  levanta  no  ar  ovelhas ,  e 
carneiros  ,  mas  novilhos  ,  e  bezerros 
os  defpedaça  ,e  cs  devora.  Da  Hirtoria 
dos  Incas ,  das  Rclaçoens  do  Padre  Je- 
ronymo  Lobo  ,  e  da  Hirtoria  da  Ethio- 
pia  do  Padre  Bolívar,  tomou  as  noticias, 
que  íe  feguem  o  Abbade  de  Furetiere 
no  feu  Diccionario,  (obre  a  palavra  Cun- 
tur  ,  ímonymo  de  Condor •  He  ave  de 
rapina ,  que  naõ  tem  garras  ;  tem  pés  co¬ 
mo  de  galUnha ,  mas  tem  o  bico  taõ  du¬ 
ro  ,  c  taõ  rijo  ,  que  penetra  no  couro  de 
hum  boy.  He  marcada  de  branco  ,  e 
preto  ,  c  na  cabeça  tem  huma  criíia  da 
feiçaò  de  naValha,  e  diíTerente  da  do  gal¬ 
lo,  em  que  naô  ccmbico  algum.  Dizem, 
que  ha  delias  aves  também  na  Regiaõ 
de  Sofala  ,  Cafraria  ,  e  Monomotapa, 
até  o  Rcyno  de  Angola.  O  feitio  he  de 
aguia.  Tem  pennas ,  que  tem  vinte  e  oito 
palmos  de  comprido  ,  e  tres  de  largo, 
cujo  cano  he  branco  ,  e  di  groífura  do 
braço,  com  cinco  palmos  de  comprimen¬ 
to  ,  e  as  pennas  taõ  pretas.  Algumas  def- 
tas  aves  faô  do  tamanho  de  dous  ele¬ 
fantes  juntos  ,  e  da  ponta  dc  huma  aza 
a  outra  ha  trin  a  palmos  de  comprimen¬ 
to.  Querem  alpuns  ,  que  eÜe  paíTaro 
feja  o  Ruc ,  ou  Rouc  dos  Arabes  ,  do 
qual  íc  iem  couDs  ainda  mus  monftruo. 
fas  ,  como  poderá  ver  o  Leitor  no  feti- 
mo  volume  do  Vocabular,  fobre  a  pala¬ 
vra  Ruc. 

Condi  mento»  Adubo.  Condimentum , 
i ,  FLeut.  Vid.  Condir ,  tom  2.  do  Vo¬ 
cabular. 

Condupeicaçaõ.  F  gura  daP^hcto- 

Y  rica 
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rica  quando  no  fim  ,ou  no  principio  da 
oraçaõ  repetimos  a  meima  pdavra  ,  V.  g. 
Lançouíe  ,  lançoufe  o  filho  aos  pés  de 
íeu  pay  ;  mas»  quem  havia  de  mofirar 
tanta  fogeiçaõ ,  fenaõ  hum  filho  ?  Quem 
íoubera  acreditar  tanto  a  íua  obediên¬ 
cia  ,  fe  naõ  hum  filho.  Conduplicatio  > 
onis ,  Fem-  Cic<  (Apoíhofe  ,  Condupii» 
caçaõ  ,  Coucefíaõ.  Syftema  Rhetorico, 
1 

Conduto.  Vid.  tom.  2  do  Vocabu¬ 
lário  Querem  alguns ,  que  fe  derive  do 
verbo  Latino  Condio  ,ou  melhor  de  Con - 
duco-,  por  Conduzir,  porque  a  carnCj  ou 
outra  comida  condiu  o  paõ. 

Confgo.  Vid  tom.  2.  do  Vocabu¬ 
lar.  Concgo  Doutoral  he  o  que  no  Ca¬ 
bido  interpreta  as  leys,e  ferve  de  Ju- 
rilconfulto. 

Conego  Magiftral,he  o  que  enfina  o 
Moral. 

Confecto.  He  palavra  latina  de 
Confitlus  ,  a ,  um-,  que  vai  o  mefmo  que 
Acabado .  Conte  do  de  velhice.  SeneElu- 
te  confeblus  Cic.  (Acabou  o  curio  dos 
mortaes,  conftdoquaíi  dc  idade  decre¬ 
pita.  Fr.  Jadntho  de  Deos ,  Vergel  pag. 

?*•) 

Confeitak.  Cobrir  dc  açúcar  ,  a 
modo  de  confeito.  Saccharo  circumtege¬ 
re  (  \s  caflanhas  de  cajii  ,drpois  de  ma¬ 
duras  jconfeitaõfe  a  modo  dc  amêndoas* 
Vafconc- Noticias  do  Brafíi  ,262.) 

Confeitos  do  Porto.  Saõ  feitos  co¬ 
mo  as  noílas  amêndoas  cubertas  ,  mas 
redondos ,  e  do  tamanho  de  medronhos. 
Outros  naò  tem  amêndoas  algumas , 
mas  faõ  todos  feitos  de  açúcar  ,  e  mui¬ 
to  duros  ,  c  ambarados  ;  em  Latim  lhe 
poderás  chamar ,  Durati  Sacchari  pillti - 
U ,  arum ,  Ftm .  Fliir- 

Confeitos  de  enforcado.  Annexim. 
Cofluma  dizerfe  de  hum  ,  que  eílá  em 
algum  trabalho ,  e  lhe  ofFerecem  alguns 
pequenos  alívios  ,  e  taõ  coníòUtivos, 
como  confeitos,  que  fe  déflem  a  quem 
fofie  caminhando  para  a  forca.  Tam¬ 
bém  quando  o  reo  ,  que  teve  tentença 
contra  fi  em  ambas  as  infhncias  ,  faz 
embargos  a  Chancellaria ,  fe  diz  que  os 
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taes  embargos  íaõ  confeitos  dc  enfor¬ 
cado. 

Confessar  voluntariamente.  Aífir- 
mar,  conceder,  naõ  negar  dizer  que  fim, 
ou  que  naõ.  C  nfcílar  feu  erro,  íua  cul¬ 
pa.  Culpam  fateri,  confiteri  culpam  ag- 
nofeere  ,  he  de  Cicero.  Criminis  reum 
fe  fateri  TSLon  defugere  confejfmum  no - 
XíC.  Píon  inficiari  culpam.  Hc  de  Plau¬ 
to,  que  na  Comedia  intitulada  Cifiellar 
diz ,  Omnia  inficiatur  ea ,  qiu  dum  con - 
fejfa  eft .  Naõ  le  querer  confcfiar  au- 
thor  dc  alguma  couía.  Defugere  aufio- 
ritatem  alicujus  rei.  Cic . 

Confeíío  ,  e  faço  gloria  de  confeííar, 
que  fou  caufa  difio.  Fateor ,  atque  etiam 
profiteor  &  prae  me  fero  ,  me  dedijf e  cau- 
fam- Hujus  me  rei  auElorem  profiteor* 

Mas  naõ  hc  authoridade  o  entmar?  af¬ 
fini  he,  e  eu  o  conteifo ,  mas  he  quando 
fe  enfina  por  dinheiro.^  dignitatem  do¬ 
cere  non  habet  i  Certe  ,  ft  docetur  lucri 
gratia . 

Confesso.  Antigamente  entre  os 
Conegos  Regrantcs,  os  Frades  Leigos, 
a  que  hojechamaõ  Converfos  ,  fe  chama- 
vaõ  Confeffos .  Hiftor.  Serajica  de  Fr. 
Mati,  da  Ef 'per anca  >  2*  part .  fol-  30. 

Co  NFESSORA  No  qUlDtO  Cotltllio 
Toledano ,  celebrado  na  i£ra  de  674..  que 
vem  a  fero  anno  de  636  fedeu  a  Sanra 
Leocadiao  titulo  de  Confetfora,  In  D  i - 
ftlicaSanüje  Confejjoris  Leocodi* ;  por¬ 
que  (como  advertio  Garcia  de  Loyafj» 
nas  luas  notas  )  Confeffor  fc  chamava 
todo  o  Martyr  ,  que  confiantementc 
perfeverava  na  confiííaõ  da  Fé  ,  até  ren» 
der  o  efpirito ,  com  tanto  que  naõ  mor- 
refie  a  ferro,  que  a  eftes  chamavaõ  Mar¬ 
tyres  ,  e  como  Santa  Lcocadia  durou 
preza  pela  Fé  muitos  annos,  e  no  cár¬ 
cere  deu  a  vida  a  feu  Divino  Efpofo 
Chriíio,  lhechamaõ  os  Concílios  Con - 
fejfora  ,  nome, que  depois  tomou  a  Igre¬ 
ja  ,  para  denotar  a  difícrença  ,  que  ha 
entre  Martyres  ,  e  ConícíTores  ,  ainda 
aquelles,que  p3deceraò  violência  por 
Chrifto. 

Confiscado.  Bensconfifcados.  [ Bo¬ 
na  caduca .  Hc  de  Paulo  Juriíconíuíto, 

cíe 
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c  íe  dizia  propriamente  dos  bens  de  Ef- 
rrangeiros  ,  mortos  fem  herdeiros  ,  e 
que  vaõ  ao  Principe.  Em Cafíiodoro  fe 
acha, que  Theodorico ,  Rcy  de  ltalsa ,  al¬ 
guns  annos  antes  do  Fmperador  Jufti- 
niano  ,  chamava  aos  bens  confifcados, 
Sona  caduca-  Caduca  (mquit)  bonafifeo 
noflro  competere ,  legum  cauta  decreve¬ 
runt-  E  o  Jurslconlulto  Baldumo  diz: 
In  codice  Jujliniani  ,  &  Theodofii  f£pe 
etiam  legimus  vacantia  pro  caducis  ,  & 
caduca  pro  icantibus .  i  ambem  moftra 
a  etymologia  ,  q  íe  ccm  razaô  os  bens 
confifcados  fe  chamaô caducos  ,  porque 
cahcm  no  fifco  ,  Caduca  bona  funt ,  qu£ 
ad  fi f cum  deferuntur ,  ftc  diEli  >  qua  [i  in 
fifetim  cadentia-  L-  Seiu  jf.  de  iis ,  qua 
inTejlam-  delen- 

Conflado.  He  tomado  do  Latim 
Conflaret  que  fe  diz  dos  mecass,que  der¬ 
retidos  le  mtíiuraõ ,  e  fazem  humcor* 
po.  Vid  Líniaó.  Ajuntamento.  (Daqueb 
le  Confiado  de  Congregaçoens  refultou 
huma  nova  Ordem-  Crifoi  Purificat.  ibi* 
2 ii.  coi  i.)  Vid-  tom.  2*  do  Vocabul. 

Confortati  vo.  ( Com  os  ccnfor- 
tativos  <e  esforçava  muito.  Obfervaç- 
de  Curvo,  pag- 373*) 

Conhecer.  O  Adagio  Portuguez 
diz:  Quem  te  conhece,  te  compre.  Uu, 
fegundo  o  fuccedo  do  quai  le  originou 
efíe  adagio.  Quem  te  naõ  conhece,  te 
compre.  O  calo  foy  ,que  eilando  huns 
Eítudantesna  ponte  de  Coimbra,  a  tem¬ 
po  que  paflfava  hum  homem  com  feu  ju¬ 
mento  carregado  ,  o  qual  levava  pelo 
cabrddo,  fe  chegou  hum  dos  Eftudanses 
ao  jumento,  c  tiranJolhc  oeabredo  lu 
tumente,  o  meteo  na  fua  cabeça  ,  cfoy 
feguindo  o  homem  .  que  hia  puxando 
por  elle  ;  os  mus  Eicholafhcos  com  di¬ 
ligencia  efeonderaõ  o  afno  ,  que  ficou 
foito ,  e  o  Ed udante  encabrellado ,  ven¬ 
do  que  jà  o  jumento  eltava  eicondido, 
naõ  cuiz  andar  roais  adiante,  e  enten¬ 
dendo  o  pobre  homem ,  que  o  burrico 
para  tc  uir  a  jornada  ,  neceílkava  de 
quatro  pauladas,  virou  para  traz  ,e  ven¬ 
do  que  levava  pelo  cabreÜo  hum  Edu- 
dance,  ficou  aíTultadocomotal  objeítoj 
Tom,  1. 
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nefte  tempo  o  Edudante  lhe  diíTc :  Meu 
Senhor  voíTa  merccnaõ  feefpante,  por¬ 
que  eu  lou  hum  homem  bem  naíeido, 
mas  por  fado  ando  ha  muitos  annos 
coma  fórma  ,  e  figura, que  até  agora  me 
viojmas  ncfte  indanrefoy  Deos  fervi¬ 
do  ,  que  o  meu  tnde  fadanco  fe  me  aca* 
bafTe,  e  aífim  lhe  peço  ,  que  neüe  cafo 
me  guarde  iegredo,  para  que  fe  me  naõ 
faiba  a  falta,  e  me  perdoe  a  que  lhe  fa¬ 
ço  do  dinh  iro  ,  que  por  mim  deu  ,  c 
o  ferviço  que  lhe  fazia.  O  fimplcz  ho¬ 
mem  enten  lendo  ,  que  era  ido  verda¬ 
de  ,  lhe  respondeo,  benhor  Edudante, 
naõ  permitta  noílo  Senhor ,  que  huma  al¬ 
ma  Chriíiãa  padeça  uò  grandes  tormen¬ 
tos  ,  e  entenda ,  que  naõ  (ò  me  naõ  dá 
pena  ,  mas  grande  godo  em  o  ver  livre 
de  taõ  iride  fado;  e  com  ido  fcfoy  ca* 
da  qual  bufear  íua  vida.  Os  velhacos 
dos  Efcholadicos  nsõ  lc  contentando 
com  a  carga  ,  que  o  jumento  levava  ,  o 
levaraõ  à  feira  a  vender  ,  e  vendo-o  o 
dono  ,  que  lá  fe  achou  ,  para  comprar 
outro  ,  e  conhecendoo  ,  perguntou  a 
quem  o  levava,  fe  fe  vendia  aquelle  ju. 
mento ,  e  lhe  refponderaò  que  fim  ,  c 
entendendo  o  Villaõ  ,  que  o  Elíudan- 
te  fe  tinha  outra  vez  convertido  em  bur¬ 
ro  ,  pedio  licença  ao  que  o  levava  >  para 
dar  em  cortczia  huma  paiavra  àqaelle 
jumento  ,oque  fendolhe  concedido ,  fe 
chegou  a  el.le  ,  e  lhe  diíTc :  ouve  fenhor 
burro, quem  te  naõ  conhece  ,te  com¬ 
pre. 

Conjuntura.  Heromado  doFran- 
cez  ConjonElure .  He  o  edado  dos  negó¬ 
cios  ,  bo  i ,  ou  má  diípofiçsõ  ddleí.  Re¬ 
rum  ftátus  j  üf  ,  Mafc.  Cic •  Parece ,  que 
fe  poderia  d;zer ,  Rerwn  comurfus ,  af- 
íim  como  diz  Cicero ,  Maximarum  con - 
curfus  occupationum .  Ficando  o  noiío 
exeicito  encerrado  nas  an  uftias  de  de 
lugar  ,  pelo  eftratagema  do  mim:go,e 
naõ  podendo  tirarfe  delle  ,  pafmado  èo 
grande  embaraço  rieíia  conjur&ura , 
Poncio  ,  Capitaõ  dos  Samnitas  ,  n  an¬ 
dou  coníultar  a  feu  pay  Herenni^  ,  pa¬ 
ra  faber  o  que  havia  de  fa?er.  Claufo 
per  infidias  intra  ewri'  f  altum  exercitu  j 
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unde  non  poflfet  evadere  ,  /lupcns  occa  fio - 
ne  tanta  ,  Dux  bofiiumPontius ,  Jrleren- 
nium  (Patrem  conjüluit •  Florus  ,  lib.  i. 
cap.  ió.  (Pez  Cw»nicihodcEftado  fobre 
ouegocio  da  Conjuntura  prefente.  Ga¬ 
zeta  de  de  Li  b  >a  de  1 720*  8.  de  Feve 
rciro  pag.  4. j..)  V  id.  Conjunção  de  tem¬ 
po,  tom  2.  do  Vocabular. 

Conluyc.  Vi J. tom  2.  doVocabu* 
lariu.  Der* vaie  de  Colludium  ,  que  na 
latmidade  baix*  fignifi.ava  o  mefmo. 
Colludium  non  debet  remanere  impuni¬ 
tum  Glojf  •  2.  qujeft.  3.  Can  fi  quem  poe- 
nituerit . 

C  i  nl0 y o°a  mfintf,  Com  conluyo. 
Culluforiè •  Ulpiano.  (Por  fe  atfim  Fa^er 
Conluyofamente  ,  íaõ  relevados  contra 
Direito.  Árticos  das  Sizas  .  cap.  12. 
í.mitii3Ó8 

Conni  vencia.  He  paiavra  Latina, 
da  qual  até  agora  naõ  acho  exemplo  em 
Authores  Portuguezjs.  Mas  como  po¬ 
derá  fer  neceílmo  o  ufo  delia  para  fino- 
nymo  dc  confentirnento ,  à  imitaçaõ  de 
alguns  Authores,  dos  quaes  faz  mençaõ 
Dommgos  Macro  no  íeu  jerolexicon, 
foi.  182.  onde  condemna  a  Calepino, 
que  a  traz  por  finonymo  de  Dijjimula- 
ç.  õ  mc  parecco  bem  fazer  aqui  mençaõ 
delia. 

Cons enes.  Certos  Deofes  dos  Ro¬ 
manos.  Vid.  Confus* 

CoNSOGKO.  Vid.  tom.  2.  do  Voca- 
bul.  No  feu  Diccionario  Luíitanico- 
Latimo,diz  Agoíhnho  Barbofa,  que  na 
Província  de  Futre  Douro,  e  Minho  o 
conlogro  fe  chama  parceiro. 

Consono.  Queconcorda ,  c  faz  con- 
fo  lancia» 

E  n  tan  alto  efplendor  >  virtude  tanta 

Suave  entoa  ,  Gonfonodifcanta. 

Man.  dc  Par.  e  S  >ufa  >  Fonte  dí  Aga¬ 
nippe  3.  parte  ,  foi.  85. 

Consto. Palavra  da  índia  ,val  o  mcf. 
mo  que  certidaõ. 

Consüaes.  Fm  Latim  Confualia,  he 
onotr.c  dc  humas  fedas  ,  instituídas  por 
Romuíc  ,  quando  mancou  roubar  asSa- 
binas  ;  porque  (  fegundo  diz  Píutarco) 
tinha  achado  debaixo  da  terra  hum  al- 
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tar ,  dedicado  ao  Deos  Confus ,  que  era 
Deos  dos  confelhos  ,  e  eite  altar  ie  naõ 
delcobna  le  naõ  na  dita  feita  dos  Con- 
fuaes ,  na  qual  havia  carreiras  de  cavallo 
cm  honra  de  Neptuno.  Tito  Livio  faz 
mençaõ  defta  feita. 

Consul.  O  motivo  ,  que  teve  Ro¬ 
ma  paraacriaçaõ  dosConíulcs  foy  ef- 
te.  Lucrecia  ,  mulher  dc  Collatino  ,  na 
aufencia  deite  feu  marido  ,  coníidc- 
randofe  torpemente  lograda  do  filho  dc 
Tarquinio  o  Soberbo  ,  em  huma  caía  dc 
campo,  paííbu  a  Roma  ,  e  fe  ioy  deitar 
aos  pés  de  Spurio  Lucrecio,  feu  pay ,  c 
fem  darlhe  conta  do  íucceftn,  lhe  pedio 
com  encarecimento  mandaífe  vir  íeus 
amigos  ,  aos  quaes  depois  de  juntos 
contou  íynceramente  o  que  o  filho  dc 
Tarquinio  lhe  fizera!  A  vós  (diífe  cila) 
vos  toca  acudir  d  vo  ff  a  honra ,  porque  a 
minha  brevemente  fer  d  lavada  no  fati¬ 
gue  ,  que  derramarey  ,  para  aplacar  a  ira. 
dos  Deofes.  Acabando  de  proferir  citas 
palavra* ,  meteo  no  peito  hum  punhal ,  c 
da  ferida  morreo  logo  à  viíta  dos  ctr- 
cuníiantes.  Deite  tragico  acontecimen¬ 
to  tomaraõ  os  Romanos  motivo  pira 
procurarem  a  fua  liberdade  ,  e  facudi- 
rem  o  jugo  da  authoridade  Real.  Para 
eíte  efieiro  reduz  raõ  o  feu  governo  a 
hum  modo  Ariitocratico  ,  e  popular. 
Todos  os  annos  elegia  o  Povo  dous  fii- 
premos  Magiftrados  ,  e  lhes  dava  o  no¬ 
me  de  Conluies  ,  porque  com  íeus  con¬ 
felhos  ferviaõ  a  Patria  *  a  authoridade 
deites  dous  Minifiros  era  igual ,  e  í*6  nt 
duraçaõ  tinha  limite.  Andivaó  veítidos 
de  purpura,  como  os  Reys  ,  tinhaó  ce¬ 
rno  eücs  feus  Archeiros  ,  ou  Li&orcs, 
que  levavaõ  m  schadi  ihas  para  degol  ar, 
e  molhos  de  varas  pira  açoutar  os  delin¬ 
quentes  ,  e  naõ  reconhecia  >  outras  Po¬ 
tências  ,  que  os  Deofes  ,  e  as  ley  s.  Mas 
acabado  o  tempo  do  íeu  gov  rno  ,  po 
diaõ  íer  accufados  diante  do  Povo  ,  e  J 
Povo  os  podia  obrigar  a  dar  contadas 
fuis  acçoens.  Us  primeiros  Authores 
da  liberdade  Romana,  a  faber  Lucio J  t- 
nio  Bruto,  c  Lucio  Tarquinio  Collati¬ 
no  ,  torac  os  primeiros  Conluies ,  armo 
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da  Crlflçsõ  do  Mundo  3Ç4.Ç.  da  funda¬ 
ção  de  Roma  244,.  antes  00  Nafcimento 
ce  (  hrilio  50,.  Nos  primeiros  annos 
da  Republica  ,  para  chegar  a  eita  digni 
dade  ,era  prcciio  ier  de  familia  Patricia , 
1R0  he ,  N  ohe.  Como  andar  do  tem 
po  ,  alcançou  o  Povo,  nue  tambem  do 
ieu  cerpo  le  podeiTc  eiccliicr  fogeito  pa¬ 
ra  Coniul ,  c  o  primeiro  ,  que  do  cftado 
popular  chegou  a  eite  lugar,  naôcbftan 
re  arppcííçaõ  da  nobreza  ,  foy  Sextio, 
como  te  vc  em  Tito  L  vio  ,  que  di  * :  Co¬ 
mitia  Conftilum  ,  adverfd  nobilitate  ha¬ 
bita  ,  quibus  L>  Sextius  de  plebe  primus 
Conful  faflus  efi ,  ann.  388.  Plinio  ju¬ 
nior  da  cita  g  oria  a  Licinio  Stolo  ,  que 
juntamenre  com  Sextio  havia  fido  Tri 
bunojmas  osmais  Aut  heres  querem  que 
foiie  Sextio  A  idade  preciia  para  fer 
Conful  era  quarenta  e  tres  annos, cha 
mavaie  Tempus  legitimum  •,  o  que  po¬ 
rém  naõ  íe  obíervou  hjanprc  ,  porque 
Valerio  Cervino  foy  Conful  na  idade 
de  vinte  e  tres  annos  ,  Scipiaõ  Africa¬ 
no  nos  vinte  e  quatro,  Mario  o  moço, 
Pompeo  ,  e  Augufto  ,  todos  ante  tem¬ 
po.  Toda  a  authoridade  Conluiar  deu 
grande  baixa  no  reynado  dos  Empe. 
radores  ,  que  fe  arrogaraô  o  poder  íu- 
premo  , deixando  aos  Confules  fó  as  in- 
íignias  da  íua  dignidade ,  com  o  direko 
de  convocar  o  Senado  ,e  julgar  as  cau- 
fas  dos  particulares.  Hoie  nosRcynos^ 
onde  ha  Confules  ,  he  o fHcio  ainda  mui¬ 
to  inferior  à  dignidade  dos  antiges.  Con¬ 
ful  de  mercadores  ,  he  titulo,  que  fe  dá 
a  huma  elpecie  de  M  nifiro  ,  que  os 
Rcys  envidó  para  terras  eílranhas  ,  e 
amigas ,  com  as  quaes  ha  commercio.  A 
fua  obrigação  he  attender  a  tudo  c  que 
póde  favorecer  o  commercio.  Tam¬ 
bém  faõ  juizes  dos  mercadores  de  fua 
nsçaõ,  em  todas  as  diferenças  que  pó¬ 
de  haver  C'  tre  elles :  ouvem  as  queixas 
dos  Capitaens ,  e  marinhe  ros,  a  huns,  e 
outros  íazem  juíiiça  ;  reconhecem  os 
paíTaportcs  dos  navios  ,  e  daõ  outros 
quando  iaíicm  para  queconfte  do  lugar 
donde  fahjr.õ,  &c. 

Conful.  Rio  de  Portugal.  Vid.  Pon* 
1  um.  i. 
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fu! , mais  abaixo  no  feu  lugar  Alfab  tico. 

Consí  s,ou  o  Deos  doConíciho  Se¬ 
gundo  a  inccrpreraçaõ  de  Servio  3  tinha 
no  Circo  mayor  em  Roma  o  feu  Templo 
cuberto  ,  para  íignificar  ,  que  o  come- 
lho  deve  fer  iecreto.  Servius  ,  in  Uh  8. 
Aneid.  S.  Cypriano  Ine  chama  o  Deos 
tia  malícia, e  da  velhacaria, porque  infpi- 
rou  a  Romulo  orapto  das  Sabinas  ,que 
íe  transferira')  a  Roma, para  vtr  humas 
fellas  que  elle  faz  a  ,  e  para  os  qu^es  ti¬ 
nha  convidado  cs  Sabinos.  Tito  Livio 
fazendo  mençaõ  do  rapto  dedas  mulhe¬ 
res  diz  ,  que  ainda  no  íeu  tempo  cele- 
bravao  os  Romanos  eílas  feitas  chama¬ 
das  Cenjualia ,  cm  que  fe  (aziab  no  Cir¬ 
co  mayor  ,  em  l  um  altar  debaixo  do 
chaõ  huns  íacrificios,  nos  quaes  íe  accen- 
diaò  muitos  fogos ,  e  muitas  luzes:  cam¬ 
bem  corriaõ  nelías  cavallos ,  &c.  O  que 
deu  a  alL  uns  motivo  para  chamar  a  eíie 
Deos  c  m  nome  Grego  Pofeidon  ,  ou 
Neptuno  ,  e  Seifixton  ,  ou  Abalador  da 
terra .  E  quer  o  dito  Authcr ,  que  feja  ci¬ 
ta  a  razaõ  de  ficar  o  altar  debaixo  da  ter¬ 
ra  ,  porque  Neptuno ,  que  he  o  mar,  cer¬ 
ca  a  terra  toda. 

Conta.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 

Adágios  Portugueses  da  Ccnca. 

A  contas  velhas ,  baralhas  novas.  Re¬ 
nego  de  contas  com  parentes  ,  e  de  di¬ 
vidas  com  aufcíites.  Fazer  conta  fem  a 
hoípeda. 

Contas.  O  Rofario  da  Senhora,  co¬ 
mo  também  o  Terço ,  e  a  Curoa',  pode* 
fe  chamar  ,  rezas  ,  preces  ,  devoçoens, 
mas  fegundo  a  efpecuSaçaô  do  Doutor 
Jeronymo  Ribeiro  de  Carvalho,  no  ícu 
Sermaó  do  Rofario,  pag.  22.  e  2  3-tha- 
maõfe  Contas;  primeiro ,  porque  alguns 
contab,cuad  rezaõ  ;  muitos  quando  ef- 
taõ  rezando  ,eOaõ  contando ,  c  por  iíTò 
bufeaõ  humas  Contas  muito  grandes  pa¬ 
ra  fc  ouvirem  ,  quando  cahem  *  muitcs 
andaõ  com  as  Contas  na  maõ  ,  que  lhe  po¬ 
deis  chamar  ma  s  batedores,  que  reza- 
dores,  e  trazem  humas  contas  taó  def- 
medidas  ,que  quando  cahem ,  vos  fazem 
eílremecer  ,  e  íc  dormíeis ,  vos  acor- 
daô  $  fegundo  le  podem  chamar  Contas t 

Yiij  por- 
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porque  alguns  ha  taõ  miferosó  e  taõ  re* 
miíTos,  que  por  naõ  cerem  Contas ,  re- 
zaõ  pelos  dedos ,  e  vaó  contando,  e  tu¬ 
do  he  contar  o  que  rezaõ  ;  rezey  tantos 
Terços  tantas  Coroas, rezey  tantos  Ro- 
íartos  j  melhor  fora  que  os  naõ  contareis 
vós,  mas  que  voios  contaraõ  os  Anjos. 
Terceiro  ,  em  outro  íentido  fe  podem 
chamar  Contas  ,  porque  aos  que  oraõ, 
c  rezaõ  com  piedade  ,  os  Anjos  lhe  fa¬ 
zem  as  Contas ,  eíhis  a  rezar ,  e  fe  naõ 
contais,  os  Anjos  voscontaõ  as  rezas, 
osRoíarios  ,  as  Ave  Manas }  os  Anjos 
vos  contaõ  as  voífas  contas  ,  deixayas 
contar  aos  Anjos.  Quando  Tobias  ora¬ 
va  ,  o  Anjo  S.  Rafael ,  &c.  Qjarto ,  po- 
demíe  também  chamar  Contas  ,  porque 
delias  haveis  de  dar  a  Deos  Contas  ,  e 
do  que  naõ  rezamos  •,  do  que  naõ  reza¬ 
mos ,  porque  naõ  rezando  ,  perdemos 
o  tempo  ;e  do  que  rezamos,  porque  re- 
zandofem  ateençaõ,  perdemos  as  rezas. 
Quinto.  Finalmente  chamaõfc  Contas , 
porque  todas  noíTas  Contas ,  por  bene- 
ficio  da  Senhora  para  aquelle  dia  fe  ci- 
fraraõ. 

Contentarse  de  alguma  couía. 
Alexandre  contentandofe  muito,  ou  fi¬ 
cando  muiro  contente  defta  fua  libera¬ 
lidade.  Hac  benignitate  eius  mirèUtus 
Alexander.  J^Curt*  Coruentome  mui. 
to  deite  licio.  Situs  ifie  mihi  perplacet . 
Ex  Cic • 

Conterrâneo.  He  palavra  Latina 
de  Conterraneus.  V\d  Paiíano.  (  Trazer 
feus  Conterraneos  ao  rebanho  de  Chnf- 
to.  Fr.  jacincho  de  Deos,  Vergel  ,pag. 

121.) 

Contestaçaõ.  Vid.  tom.  2.  do  Vo¬ 
cabili.  Conteífaçaó.  Contenda.  Conten¬ 
tio  i  Concertatio ,  onis ,  Fen*  Cic •  (Sobre 
cuja  deiçaõ  ha  muitas  Conteftaçoens. 
Gazeta  de  Lisboa  de  lyiz»  Londres  29. 
de  Janeiro ,  pag.70.) 

CoNTijA.  (Como  lhe  as  terras  fora  5 
tiradas ,  ElRey  poz  a  todas  luas  Conti- 
jas*  Vida  do  Condeftab.  Nuno  Pcreír. 
55.col.4O 

Contiguidade.  Uniaõ  de  coufa 
contigua,  Continuitas  ,  ati$ ,  Fem.  Flin* 
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(Pela  contiguidade  ,  que  as  ditas  Ilhas 
tiveraõ.  Crifoí  Purificat,  foi.  59.  col.  i.) 

Contino.  Vid.  Continuo.  (Em  fua 
cafa  houve  Continos  de  cota  quatorze. 
Vida  do  Condeftab.  Nuno  Pereira  55. 
col.  4,. ) 

Contra.  Contradiçaõ.  Duvida.  Me. 
ter  as  contras.  Darlhe  a  alguém  a  contra. 
He  o  mefmo  que  impugnar  as  fuas  ra- 
zoens.  Tudo  tem  fua  concra  ,  id  efl ,  lua 
duvida.  Termo  muito  commum,  edo- 
meftico. 

Contrabandista.  Homem  ,  que 
faz  contrabandos,  ^ui  merces  vetitas, 
vtl  interdigas  inducit  ,  vel  occultat • 
(Accidente  ,  caulado  por  alguns  Lontra- 
bandifias.  Gazeta  de  Lisboa  ,  anno  ds 
1722.  França  29.  de  Junho,  pag.  239.) 

Contracadas  te.  Termo  de  navio. 
Hehum  pao,  quali  como  o  cadalte,  mas 
vay  pela  parte  de  fóra. 

Contraditar.  Impugnar.  Refutar. 
Vid.  nos  feus  lugares.  (Sufpeiçoens  re- 
eufadas,  ou  contraditadas.  Cnlol  Pu¬ 
rificat,  fol.  84.  col.  2 ) 

Contraditor  10.  Coufa  ,  que  in¬ 
volve  contradiçaõ  Secum  invehens  con - 
traditionem* 

Propofiçoens  contraditoriasJP&gM^t- 
tes  fecum  fententia*  Vid.  Contraditona, 
2.  tom.  uo  Vocabul. 

Juizo  contraditorio.  Diti  utrinqut 
caufa .  Latum  judicium • 

Contratazerle.  Disfarçarfe.  Vid.  no 
ícu  lugar.  (Porque  fe  lá  dos  Gentios  o 
Júpiter  naõ  he  ,  que  por  fazer  quanto 
quiz  ,  mil  vezes  fe  contrafez.  Anton.jda 
Fonfeca. 

Contramarchar.  Fazer  contra¬ 
marcha.  Vid.  Contramarcha  no  2,  tom- 
do  Vocabul.  (As  tropas  receberaõ  ou¬ 
tra  ordem  pira  contramarchar.  Gazeta 
de  Lisboa  8.  de  Fevcr.  pag#  43.) 

Contraparente.  Parente  por  afh- 
nidade  Parente  de  parentes.  Alicui  af¬ 
finis  ,  Cic -  Cum  aliquo  affinitate  devin¬ 
cias  ,a ,  um*  Ex  Cic* 

Contraposiçaõ  Figurada  Rheto¬ 
rica.  He  quando  oppomos  duas  pr^po- 
íiçoens, contradizendo  huma  com  outra, 

v-g* 
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v.  g.  A  Chrifto  deu  Judes  hum  beijo, 
naõ  para  prova  da  fua  amizade,  mas  pa¬ 
ra  final  da  fua  perfidia.  Contrapofitio , 
Contentio ,  onis,  Fem-  Cic.  (Contrapofi- 
çaô ,  igualdade ,  Ôcc.  Syftema  Rhetori¬ 
co,  foi.  124.) 

Contrariar.  Vid.  tom.  2.  do  Vo- 
cabul. 

Contrariar.  Repugnar.  Opporfecom 
razoens.  Se  vós  quereis  que  feja  aílirn, 
naó  o  contrartarey.  Si  ita  vis  ,  non  re¬ 
pugnabo  ,  refragabor  >  r eluci abor  ,  ab - 
nuant .  Jgjiò  minus  fadas  quoi  vdis  , 
nihil  repugnabo. 

Contrariar  alguém.  Contradicere  ali¬ 
cui .  gjuintil . 

Eftas  coufas  vem  contrariadas.  Con¬ 
tradicuntur  h&c  Cic •  ( Qs  q  ie  mais  coa- 
crariaviõ  eila  guerra  Barros  >  Dec.  4. 
ío!  472.) 

Controverso.  Couta ,  íobrc  que  fc 
alterca. 

Client  0  celebre  mais  ,  fe  0  Mundo 
avaro , 

Se  0  Folo  ,  de  mil  lu^es  revefiido, 

Controverío  pareceo  nefie  dia . 
Franc.  Barr.  Landim  ,  Vida  de  S.  Joaõ 
de  Deos  4, 

Conversaçaõ.  Trato ,  mais  que  fa¬ 
miliar  Coinmuniciçaó  carnal.  Tercon. 
verfaçaõ  com  mulher.  Habere  rem  cum 
muliere .  Terent •  (  Se  he  que  teve  on* 
verfaçaôcom  EIRey.  Mon.  Lufit.  tom. 
5.  foi.  18Ó.  coi.  3.) 

Con  vidar.  Vid.  tom.  2.  do  Voca¬ 
bulário. 

Adágios  Fortugue^es  do  Convidar. 

Onoe  te  querem  ,  ahi  te  convidaó. 
Hofpsde  ,  que  fe  convida ,  defpedefe  afi- 
nha.  Axa  naõ  tem  que  comer  ,  convida 
hofpedes.  Hum  convidado  convida  ou¬ 
tro.  A  boda  ,  ntm  bautizado  naõ  vás, 
lem  fcr  convidado.  Bom  de  convidar, 
mao  de  fartar.  O  convidado  moftrafe 
amigo  ,  mas  naõ  Letrado.  A  agua  he 
iria  .  mas  mais  quem  com  cila  convida. 

Convinha v el»  Palavra  antiquada. 
Vid.  Conveniente,  Accommodado.(Por 
bufcar  lugar  Con vinhavel.  Fern.  Lopes, 
VidaddRcy  D.  joaõ  L  part.x.  cap.  33.) 
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Copa.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulário. 
Na  Vida  de  D.  Fr.  Barthol.  dos  Mart. 
Fr.  Luiz  de  Soufa ,  faz  Copa  finonymo 
de  Aparador  ,  foi.  21.  col.  3.  onde  diz. 
( A  copa  ,  ou  aparador  de  eftado  ,  em 
que  os  vãos  do  Mundo  fe  revem.) 

Copal  ,  ou  Pancopal.  Refina  dura, 
amarella ,  luzidia  ,  tranfparcnte  ,  e  chei* 
rofa ,  que  por  inciíaõ  deftilla  de  huma 
arvore  das  índias  Occidentaes.  Heufa- 
da  particularmente  para  as  doenças  da 
cabeça  ,  e  do  cerebro.  Ha  outra  que 
também  por  inciíaõ  fahe  dchumi  plan¬ 
ta  dos  montes  das  l  has  Antilhas,  eíe 
acha  nas  margens  dos  rios,  ou  nas  en¬ 
xurradas  das  torrentes ,  ou  cheas  ,  e  chu¬ 
vas,  que  paíTaraõ  pelos  pés  das  ditas  ar¬ 
vores.  Alguns  impropriamente  lhe  cha- 
m lõKarabè  ,  porque  com  elle  fc  parece. 
O  primeiro  Copal  he  refolutivo  ,  adf- 
tringente  ,  e  defecativo.  Do  fegundo, 
ordinariamente  fe  naõ  ufa,  fe  naó  para 
verniz. 

Copiar.  Subftantivo.  NoBrafilvaí 
o  mefmo,  que  alpendre. 

Copo.  Vid.  tom.  2  do  Vocabulário- 

Copo  de  Roca.  No  feu  Diccionario 
diz  Agoftinho  Barbora  ,  que  no  Minho 
lhe  chamaó  manello  de  iãa  ,  linho  ,  011 
eftopa.  Globulus  ,  ou  manipulus ,  ou  pe¬ 
niculus  y  lineus ,  laneus,  vel  fiupcus.  Ro¬ 
ca  com  feu  copo  Colus  ,  inJlruEta  Juo 
manipulo.  Obfta  colus  lineo  ,  vel  laneo 
peniculo . 

Copra.  He  o  mantimento  da  gente 
mais  pobre  da  Afia ,  e  de  toda  a  que  vi¬ 
ve  em  Paizes,que  naõ  produzem  arrozj 
a  copra  he  o  coco  pilado,  edura  muito 
tempo  fem  corromperíe :  de  Goa ,  c  luas 
Provincias  vay  muita  copra  para  Bala- 
gate. 

COQ 

CoQtiE.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabular. 

Coque.  Pancada  ligeira  na  cabcçi. 
‘For  fer  dos  que  amigos  fuõ 
Me  pmnetteo  mais  de  hum  Coque. 

Bahia, 
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Bahia ,  nas  fuas  redondilhas  manufcri- 
tas. 

COR 

Coraçaõ.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  do  Coraçaõ. 

Corado  partido  9  lcmprc  combatido. 
Humcoraçaô  hc  ctpcih  idoutr  a  Lávaõ 
os  pé^ ,  oude  quer  o  cor  ç^õ.  Na  face, 
c  nos  olhos  ,fe!c  a  letra  ao  coraçaõ.  Por 
leu  coraçíó  ]  o  de  teu  irmaò.  A 
mulher  do  Elcudeiro  ,  toucas  alvas  , co» 
raçaó  negro.  Bom  cor  ç^õ  quebranta 
maventuia-  O  bom  coraçaõ  lotre  ,  e  o 
bomíizootve.  Contas  namaõ,eode- 
momo  no  coraçaó.  Coraçaõ  determina¬ 
do  ,  naô  íotre  confeino,  De  grar.de  co¬ 
raçaõ  he  íofrer  -r  de  grande  fenhor  he  ou 
vir.  M  .lhor  he  vergor  ha  no  rolio  ,  qie 
magoa  no  coraçaõ.  Feitos  te  íarey  ,  que 
aoeraçaõte  cheguem-  Quaes  palavras 
te  dizem  ,  tal  coraçao  te  fazun.  Cora* 
çaõ  fem  arte,  naõ  tem  irai  Jade.  Quem 
íeu  coraçaõ  quer  vingar  ,  lua  caia  vê 
prear  Fazer  das  tripas  coraçaõ. 

Cortei  ha.  Dcrivaíc do  La. im  Cor¬ 
bula,  ceítinho.  Diminutivo  de  Corbis j 
cefto.Dc  Corbula  fizeraõ  os  Fraocezes 
o  (eu  Corbeille  ,  e  em  P  ortuguez  íe  in- 
troduzio  o  nome  Corbellas  ,  que  íaõ 
huns  ctílmhos  de  vime  dourados,  ou 
prateados ,  ou  de  outra  materia ,  que  íe 
poem  chíyos  de  fruta  ,  ou  dedoces  pa¬ 
ra  fohremrfaem  banquetes.  Corbula, oe, 
Mafc-  Varro* 

Cokdeiejo.  Rcprehenfaõ  a  pera. 
Derivafe  do  aperro  do  cordel  nos  tratos. 
He  ufadono  difcurío  familiar. 

Corcovado  Na  (ua  Hiíloría  Na¬ 
tural,  liv.  5*cap.  19.  pag  73.  diz  Jaco- 
bo  Boncio ,  que  os  Portuguezes  deraõ 
dle  nome  a  hum  peixe  do  mar  das  Ilhas 
M  lucas  ,  por  ter  nas  codas  huma  cor¬ 
cova.  No  melino  lugar  diz,  que  he  hu¬ 
ma  efpecie  dc  delfim  ,  ou  golfinho. 

Cord*.  Vid.  tom.  2.  Ho  Vocabular. 
Caííiodoro  diz,  que  as  Cordas  dos  inf- 
trumentos  fc  chamaõ  aflim  pelo  movi¬ 
mento, que  fazem  nos  coraçoens ,  que  fe 
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charnsõ  Corda  m  língua  Latina.  Eva-,  e 
Ave  de  Macedo ,  part.  1  •  cap*z$-fol* 1 1 2. 

Cordovaõ.  begundo  a  etymologia 
de  Menagoia  palavra  Cordomier ,  Cor - 
dovao  ,  fe  deriva  dz  Cordovi  >  Cidade 
de  Heípanha  ,  donde  paííòu  para  outras 
partes  ,  e  particularmente  para  França, 
ondeTheodu  fo,  Biípo  de  Òrleans3j/íy. 
I -dos  feus  verfos ,  pag.  1  38.  diz  : 

Ifie  ,  tuo  di cias  de  nomine  ,  Corduba , 
pelles 

Hic  ?iiveas  ,  alter  protrahit  inde 
rubras . 

Confirmate  cita  deriva ç:.ô,  com  o  nome 
Corduanos ,  que  antigamente  fe  dava  aos 
Mouros  de  Cordova .  Hac  Infula ,  ( An¬ 
tros )  diz  Aitaltrra  ,  lu  H^utdci  re  ,  no 
I  vro  das  luis  Aquitanicas,  ca*.  1 .  F/«- 
Elibus  hau  fi  a ,  fit  obruta  ,  ejus  reliquias, 
&  tenue  vefligium  eo  loci  fupereffè  opi - 
nioefi  ,ubi  C  rduana  Turri.*, ,  feu  Pha¬ 
rus  ,  cui  nomen  â  Cordubenhbus  ,  feu 
Sarracenis  ,  quod  his  arcendis  oppofita 
fuerit .  Sarracenos  Cordubenfes ,  feu  Cor - 
duanos  vocavit  deterior  atas ,  quod  Cor¬ 
duba  eorum  Regia  efiet .  Et  ideo  Ordcri- 
cus  Vitalis  non  uno  loco  S <  tulares  Cor- 
dfcimo^  dicit  calceos  confutos  è  pellibus, 
qUie  Cord  ub  i  advehebantur  in  GJliam} 
Vernaculi ,  Cor 00 v an. 

Cordovaò.  A  Torre  do  Cordovaõ- 
Faro  ,  celebre  em  França  ,  ed  ficado 
cm  huma  penhi  ,  ,onde  de. emboca  o  rio 
Garuna  ,  quinze  legoas  da  Cidade  de 
B^rdeos.  Foy  eda  Torre  edificada  na 
Ilha  A  ntros ,  que  o  mar  tem  comido  ,  e 
nsõ  fica  mais  que  o  dito  penedo.  De  noi¬ 
te  fe  accende  nella  huma  tocha,  pela  qual 
fe  governaõ  os  navios,  que  encraõ,  ou 
lahemdo  dito  rio. 

Corisco*  Ilha  de  Africa  deíerta, 
quatro  léguas  alem  do  Cabo  de  S-  joaõ. 
hfereve  Sanut ,  que  os  Portuguezes  lhe 
deraó  efle  nome  ,  porque  quando  a  deU 
cobriraõ,  cahio  perto  delia  hum  corif. 
co.  bfereve  Sa nuto,  que  toda  a  l  hahe 
cuberra  de  arvores,  cuja  madeira  he  mais 
vermelha  ,  que  a  do  Brafil.  Tem  efia 
Iiha  duas  léguas  de  comprimento,  e  fi¬ 
ca  nos  EdaUos  (ielRey  dc  Bcnin.  Ainda 

que 
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que  deshabitada ,  hc  de  grande  foccor- 
ro  para  os  navios  ,  que  vaô  fazer  agua¬ 
da  ,  e  proveríe  de  lenha  Dapper,  Def- 
cnp.  de  Africa  ,  pag.  3 1  8- 

C0RMAK0  Planta  muto  odorifera 
depois  de  feca,  a  qual  na!ce  em  muitas 
pai  tes  da  In  dia  y  fem  fer  cultivada ;  o  feu 
cheiro  he  muito  femdhante  aodo  trevo, 
mas  me  hor;  metida  entre  os  veitidos, 
cs  preferva  da  traça. 

Corna.  Vid.  tom  2.  do  Vocabular. 
Tambem  he  huma  ponta  de  boy  ,  tapa¬ 
da  por  baixo  com  cortiça  f  e  por  cima 
com  rolha  tiradiça ;  ferve  de  levar  carne, 
peixe  ,  e  mais  provimentos  a  quem  vay 
â  caça  *eaos  homens  do  campo. 

Cornei  ras.  Correas  de  couro  cru, 
pegadas  nos  cornos,  e  na  canga  ,  para 
os  boys  puxarem  pelo  carro. 

Cor n i c a 3 r a •  Pera  cornicabra.  O 
Padre  Fr.Thomás  da  Luz ,  na  fua  Amal¬ 
thea  ,  pag.  4,0.  col.  2.  lhe  chama  Tyrum 
cornicaprum  ;  epitheto  muito  propno  hc 
Corni  caper» 

Coroa  de  rey.  Em  Alcobaçahe hu¬ 
ma  abobara  pequena  redondinha  ,  do 
meyoda  qual  tahem  ao  redor  huns  bicos, 
dous  ,  e  dous ,  que  daõ  à  parte  fuperior 
fórma  de  coroa. 

Coroa  de  NoíTa  Senhora.  Na  Hiíto- 
ria  da  iua  torna-viagem  da  ladia  para  a 
Europa  >  tom.  8.  da  Hilfor.  da  índia 
Oriental  ,  pag.  107.  col.  2.  cap.  9V 
diz  Joao  Hugo  Lm  cotano,  queosPor- 
tuguezes  daõ  eüe  nome  ao  me»  heoro,que 
os  meímos  P  jrtuguezes  chamaõ  em  ou¬ 
tras  partes  Corpo  Je  S.  Pedro  Gonçal¬ 
ves  ,  prmcipalmcnrequando  pelas  Velas, 
c  maftosdo  navio andaõ  quatro ,  ou  cin¬ 
co  luzes  a  medo  de  vèlas  com  cuja  vif- 
ta  os  marinheiros  fe  alegraõ*  efprran- 
do  ver  brevemente  o  ítn  da  tormenti. 
apparebant  autem  (diz  odito  Auchor) 
quinque  ,  quatuorve  hujufmodi  facul* , 
magna  mea  admiratione  &c»  f^uatuor 
iji.i  lumina-  Coronam  noitrae  Djiiim  r, 
LtUjkam  vocant ,  Idt a  alias ,  &  melioris 
1.  ur*  f*g  ia  ,  ac  jam  inde  in  navi  nojird 
ali  a  boni  ominis  facies  erat . 

Coroa.  l.iiigota  dc  vidtoria  ,  ou  dc 


dignidsde.  Nas  memorias  dos  Antigos 
fe  cha*  que  Bacco,  c  fano  forao  os  in¬ 
ventores  das  Coroas  5  e  aOImque  BaccO 
depois  da  conquííia  da  India ,  fe  coroa¬ 
ra  com  folhas  de  era  ,  e  que  fano  Rey 
dc  Italia  ,  uíara  de  Coroa  nos  factdficios. 
As  primeiras  Coroas  dos  R  *»mano .  efao 
compofl&s  de  duas,  ou  tres  íitas,  atadas 
ao  redor  da  cabeçi  i  fizerad-nas  depois 
de  ramos  dc  arvores  ,  e  depois  de  flores, 
encrefachadas  com  raminhos  deera,  e 
de  outras  plantas  ,  que  facilmente  te  do- 
braõ.  Nos  banquetes  ,  os  convidados 
íe  punhaõ  à  mefa  com  tres  cr  roas  hu¬ 
ma  na  moleira  ,  outra  na  reíta  ,  e  outra 
ao  redor  do  pefcojo.  Elcreve  Plimo, 
que  a  ramalheteira  ,  chama  'a  Glycera , 
muito  querida  do  Pintor  Paufías ,  foy  a 
que  inventara  o  matiz  das  cores  na  va¬ 
riedade  j  e  compoíijSÕ  das  flores  ,  para 
a  fermofura  ,  e  fragranda  das  capellas» 
Ao  ornato  dclbs  coroas  fe  accrefcentou 
drpoiso  dos  naffcros,oii  trenas  borda¬ 
das  ,  ou  tecidas  de  ouro  ,  que  pendisõ 
pelos  hombros.  Também  diz  Plínio, 
que  Publio  Claudio  Pulcher  ,  Conful, 
no  armo  da  fua  iaçaõ  de  Roma  5  69.  in^ 
trodtizioo  coílume  de  dourar  ,ou  co¬ 
brir  com  folhas  de  ouro  o  cerco  ,  ou 
circulo  de  junco,  em  que  eitavao  pega¬ 
das  as  flores.  Na  ceremonia  das  bod  S 


trazia  o  noivo  huma  coroa  ,  e  a  noiva 
íahia  com  duas  ,  hunaa  dc  flores  natu* 
racs  ,  quando  a  conduziaò  para  a  ca*a 
do  noi/o  ,  e  outra  de  flores  arhficiaes 
reprdemadas  em  ouro  ,  e  fal picadias»  de 
pérolas  ,  e  diamantes.  Nos  leas  Tem¬ 
plos  coroavaò  os  Gentios  ascfhtuas  dos 
íeus  Deo  es.  A  Bacco  davaó  h  ima  co* 
roa  de  era  ,  ou  de  videira  ,  a  Saturno 
huma  coroa  de  ramos  de  fi  ueira  j  a  Jú¬ 
piter  coroas  de  coda  a  ca  tia  de  flores  ,  a 
Apollo  huma  coroa  d  e  loureiro  ,  a  Her¬ 
cules  de  alemo  *  a  Pau  de  pi  ihciro ;  a  o* 

\  )eofes  Penates ,  de  murta ,  c  de  alecrim) 
a  Cafltor  ,e  Pollux  dc  cahas  ;  a  Venus 
de  rotas  ,  ede  murta  ;  às  Gra-/3s  de  oli¬ 
veira  ;  como  tarnbema  Minerva  ;  a  Ju« 
n  1  dc  Videira  ;  a  í  uciua  ,  ou  Diana  de 
Livi.iino,  que  hc  hua  a  tfpeus  dt  oure- 
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gaõ.  Também  aos  Deofes  fe  oífereciaõ 
coroas  de  ouro  ,  como  a  que  Attalo, 
Rey  de  Pergamo,  mandou  a  Roma ,  pa¬ 
ra  le  por  no  Capitolio  ,  a  qual  pezava 
duzentos  e  quarenta  e  íeis  arrateis  de 
ouro;  e  a  que  h  ilippe  Rey  de  Syria  man¬ 
dou  pelos  ícus  Embaixadores  ,  que  pe- 
íava  cem  arrateis  de  ouro  Os  Sacerdo¬ 
tes  ,e  facrifrcadores  no  tempo  do  facri- 
ficio  ertavaò  coroados  de  ouro  ,  ou  de 
ramos  de  oliveira ;  mas  as  dos  Flamines 
eraó  de  louro.  Até  as  viéHmas  eraó  co¬ 
roadas  de  ramos  de  acipreftc  ,  ou  de  pi¬ 
nheiro  ;  nos  funeraes  ornavaó  os  fe- 
pulchros  com  coroas  de  louro  ,  ou  de 
oliveira  ,  e  algums  ve 'es  de  aíTucenas. 
P  ííou  elie  coilume  de  Lacedemonia  pa- 
ra^Athenas  ,  e  de  Athenas  para  Roma. 
N  os  dias  de  ceremonia  os  Magiftrados 
tr^ziab  coroas  de  oliveira  ,  ou  de  mur¬ 
ta  ,  os  Embaixadores  de  verbena ,  ( vul- 
garmente  Urgebaõ)  ou  dc  oliveira. 

Cgroaçaõ.  O  coroar  ,  ou  pôr  a  al¬ 
guém  huma  coroa  na  cabeça.  Coron £  im¬ 
po  ft  tio  )  onis  j  Fem> 

Co  roça.  Delia  palavra ,  além  do  fen- 
tido  ,  cm  que  fe  acha  no  tom.  j.  do  Vo. 
cabulario ,  fe  faz  mençaõ  nas  Coníitcui- 
çoens  do  Arcebfpado  de  Lisboa  Orien¬ 
tal  ,  lib.  g.  tuulo  8.  Decreto  f.  onde  diz. 
Tendo  os  'Benefícios  fem  titulo  Juridico, 
e  Canonico  ,  nem  ( como  antigamente  fe 
diFia)  em  Cor  aça»  Ufaõ  os  Francczesde 
huma  iocuçaõ  íemelhante  a  eíia  ,  por¬ 
que  chamaõ  ao  Bago  Paftoral  Croce ,  ou 
croííe  derivado  de  Croc  ,  que  no  dito 
idioma  quer  dizer  Gancho ,  figura  pro¬ 
pria  da  curvatura  do  Bago  Epiícopal  na 
parte  fupenor;  e  (Tcgundo  o  Gloííario 
de  Ducange)  antigamenre  na  baixa  lati- 
ntdade  o  Bago  do  Bfpoíe  channava  Cro - 
cia  ,  don  ie  parece  fe  denva  o  voc  bulo 
antiquado  Coroça  ,  e  o  feu  adjecílivo, 
Encoroçado  ,  também  ufado  nas  ditas 
Conliituiçoens ,  c  lugar  citado  §.  t.que 
d?z  aíTim.  (  Mandamos  ,  que  todos  os 
frutos  ,  que  dos  taes  Benefícios  fe  leva¬ 
rem,  equeaílim  eíhverem  providos,  c 
enenroçados,  fe  rdiicuaõ.)  Ao  prelente 
naó  tenho  com  quem  conferir  íobre  o 
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genuino íignificado defles dous  vocatu^ 
los;  mas  parecemc,  que  nos  lugares  la- 
legados  ,  Coroça  ,  quer  dizer  Biípado, 
cu  Arcebifpado  ,  affim  como  hoje  dize¬ 
mos  :  Eftts  bens  faõ ,  (  u  naõ  laõ  da  mi¬ 
tra  ,  c  aílim  Beneficios  encoroçados  ,  vai 
o  mefmo  ,  que  Beneficios  annexos  à  mi¬ 
tra.  Os  Francezes  ainda  hoje  uhõ  do 
feu  Croffe  ,  cCroJfè ,  quaíi  ndte  mefmo 
íentido  ,  porque  chamaõ  Abbaye  crof- 
fea .  A  Abbadia  com  privilegio  oe  Bago 
Epifcopal  i  à  imitaçaô  delles  ,  poderia¬ 
mos  chamar,  (íegundo  o  ufo  antigo) 
Abbadia  encoroçada  ,toda  a  Abbadia  de 
Baculo  ,  ou  jurildiçaõ  Epifcopal* 

Coromandel»  Vid.  Choromandel, 
fupra. 

Coronide.  He  tomado  do  Latim 
Coronis ,  que  vai  o  meímo  que  remate, 
fim  ,  ou  perfeição  de  alguma  ebra.  (  lm- 
poz  o  Ceo  a  Coronide  a  taô  fanta  vi¬ 
da.  Agiol.  Luíit.  tom*  2.  pag.  4.74.)  Vid. 
Coronis ,  mais  abaixo. 

Coronis.  He  o  nome  de  huma  Deo- 
fa,  que  os  Sicyonios,  Povos  do  Pelo- 
poneío  adoravaõ.  A  cílatua  ,  ou  figura 
deíia  Deofa  ,  naõ  teve  Templo  parneu- 
lar  ,  mas  cra  venerada  no  de  Pallas,  e 
nelle  fe  lhe  oífereciaõ  íacrificios*  Vid. 
Baufan- 

Coronis.  Filha  de  Phlcgias,  foy  que¬ 
rida  de  Apollo  ;  mas  tendo  dado  dema- 
íiadas  confianças  a  hum  certo  ifchis ,  £5- 
lho  de  Elato  deTheíTalia,  o  corvo  deí. 
cobrio  o  fegredo  a  Apollo  ,  que  a  ma- 
tou  de  ciume  ,  e  depois  dc  morta  por 
Mercúrio,  lhe  fez  tirar  por  huma  ilhar¬ 
ga  a  criatura ,  e  lhe  deu  nome  Efculapio, 
e  o  deu  a  criar  a  Chiron  o  Centauro  >e 
ao  corvo  em  vez  das  pennas  brancas, 
que  emaõ  tinha,  lhe  deu  plumagem  ne¬ 
gra  ,  para  todo  o  tempo  da  lua  vida  tra¬ 
zer  luto  da  fua  S  enhora.  Do  corvo  ne¬ 
nhuma  mençaõ  faz  Pindaro;  mas  dj/, 
que  o  mefmo  Apollo  conhecera  a  infide¬ 
lidade  de  fua  acmga,  e  que  depois  de  a 
matar  ,  lhe  tirara  de  huma  ilharga  a  cri¬ 
ança  ,  no  tempo  ,  que  kvavaõ  o  feu  ca¬ 
daver  a  queimar. 

Coroms.  Palavra  Latina ;  era  hum  fi¬ 
nal, 
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nal,  quafi  a  modo  de  femicirculo,  ouda 
lscra  V  ,  ou  da  ciira  7.  em  que  fe  repre* 
íentavaõ  asazas  da  Gralha,  ave  cuja  fi¬ 
gura  coitumavaô  pôr  para  remate  do 
cdifieio  ,  que  íc  acabava  de  fazer  *  e 
aifim  íe  punha  eíle  final  no  fim  dos  li¬ 
vros  5 c  também  110  principio  delles ,  fe- 
gundo  fe  diz  dos  Romanos  ,  e  cite  ti¬ 
nha  a  figura  de  crefcente  da  Lua.  Coro» 
nls  ,  idis  ,  Fem*  Vid.  (Plura  apud  Cod» 
Rhodigin .  lib -  15»  cap-  20. 

Corpo.  Pintura  de  mcyo  corpo.  Pi- 
flura  )  qu&  ad  thoracem  terminatur'  Em 
Authores  Ecdeiiaiticcs  le  acha  Tbora * 
eida  j  neite  fcntido,  eno  tcu  tivro  De 
rebus  Ecclefix  ^cap»  8.efcreve  Valfrido, 
que  nos  Ados  de  S.  Siiveitrc  Papa  fe 
acha  ,  que  o  Emperador  Coniiantino 
vendo  os  meyos  corpos  dos  Apoitolos 
S*  Pedro , e  S.  Paulo,  os  reconheceo  pc- 
la  viíaõ  que  tivera  delles  ,  e  que  eites 
meyos  corpos  ainda  hoje  fc  moltraô  na 
Bafilica  Vaticana.  Agora  a  duvida  eüí 
cm  faber  até  onde  chega  a  parte  do  cor¬ 
po  ,  que  os  Médicos  chamaõ  Thorax ; 
Hipprocates  no  livro  de  Arte  diz  ,  que 
o  Th°tax  chega  do  pefcoço  até  o  ven¬ 
tre  ;  driílotcles  no  cap.  7.  dos  animaes 
o  faz  chegar  até  as  coxas ,  uf que  ad  cru¬ 
ra  ,  e  neíta  fórma  fe  vem  as  imagens 
dos  ditos  Apoítolos ,  no  quadro  que  fe 
guarda  ni  Bafilíca  Vaticana.  Salmafio 
chama  Tboracleta  a  huma  imagem  da 
Senhora,  pintada  de  meyo  corpo  da  ca¬ 
beça  até  a  cintura.  Vid,  noVocabulario, 
na  palav  ra  corpo ,  Meyo  corpo- 

Corporal.  Vid*  tom.  2.  do  Voca¬ 
bulário.  Feita  Corporal ,  fe  chama  a  que 
cm  huma  Cidade  de  Tofcana  fc  celebra, 
em  veneraçaõ  de  hum  Corporal,  falpi. 
cado  com  gotas  do  fangue  de  Chrido 
Sacramenrado,  que  foy  achado  envolto 
em  hum  pano  no  qua'  em  letras  Góticas 
eítava  eferito  ,  Panda  ,  in  qua  involu¬ 
ta  fuit  pars  Corporis ,  &  corporale  cum 
guttis  Sanguinis  Chrifli.Odoricus  RainaU 
dus,\n  Annal  Ecclefiajl-  ad  annum  1  z6^» 
num.  26  fac- 

Crime  corporal.  Aílim chama  a  Gloí* 
fa  ao  adulterio ,  ou  ínceilo ,  comettido 
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por  Bifpot  l-qu&jl.  7.  Can *  Dator-  Vid» 
Flierolexicon  Dominici  Macri,  fol  190. 

Corpus.  He  palavra  Latina  ,  da  qual 
às  vezes  ufamos.  Dia  de  Corpus, vú  o 
mefmo,que  dia  do  Corpo  dc  Deos.  Vid. 
no  2.  volume  do  Vocabulário,  na  pala¬ 
vra  Corpo ,  Corpo  de  Deos.  (O  dia  ce 
Corpus  psíTou  ElRcy  ,  e  feus  filhosa  LiD 
boa.  Davanha ,  Viagem  de  Filippe  ,fol* 
7-verf-) 

C0KKEAÕ.  Vid.  tom.  2,  do  Vocabu- 
lariu,  Corroens  em  que  defeança  a  caL 
xadocochc  Dora  rhedam  fujiinentia , 
ou  librantia> 

CoKRtDELLA.  Vid.  Corrida.  De 
corredella.  Vid.  De  cornda.  Curjittu 
Partia  de  Curredella 
Por  f a  germe  agafalhado > 

Obras  Meiric  dcD.Franc.  Man.Cam- 
fonha  dc  Euterpe  74.. coi.  i. 

Corredor.  Andarim.  Vid.  fupra. 
(Quatro  negros,  e  dous  Corredores. Ga¬ 
zeta  de  Lisboa  ,  anno  1726.  Ruiiia  1. 
de  Mayo  ,  fol.  195.) 

Corredor.  Na  barra  de  Lbboa  ,  he 
huma  corrente  de  agua  ,  como  encana* 
da,  e  apertada  :  na  dita  barra  ha  dous 
corredores  ,  o  corredor  de  cima  ,  que 
fica  pordetrazdacabeça,e  Torre  do  Bu¬ 
gio  ,  e  o  corredor  de  b  uxo ,  que  fica  de¬ 
fronte  da  platafòrma  ,  por  entre  ella  ,  e 
os  Cachopos.  (  Na  barra  de  Lisboa  fe 
perderaò  tres  naos,  quevinhaõ  doBra* 
fil.  Gazeta  de  Linboa  ,  anno  de  l;2o» 
no  mez  de  Janeiro) 

Correento.  Coufa  que  refiite  ao 
dente.  Fit  a  galiinha  he  dura ,  e  correen- 
ta.  Gallina  dura ,  malum  refponfat  pa - 
lato-  Plorat.  Nas  exerciraçoen*  In  So - 
Unum ,  pag-  1 127.  Diz  Salm2Z:o  bki* 
todi.  Gr<£ct  vocant  omnes  carnes ,  qud 
cum  difficultate  manduntur  ,  atque  inter 
dentes  trahuntur  ,  ut  cor  ia- 

CoRRCÇAô.  Figura  da  Rhetorica. 
He  quando  emendamos  huma  proposi¬ 
ção  com  outra  v.  g  Quant  s  b  nqueres 
íe  fizerao  na  dita  caía  ,  íe  caía  lc  deve 
chamar  o  que  fempre  foy  oiti  c,  na  da  ini¬ 
quidade,  e  proftihuio  de  todp  o  gr ne¬ 
to  de  lafciviiis.  Conedho ,  onis ,  Fem.Ck* 

(Ccm- 
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(Complexaõ  ,  Correcçao ,  Disjunção.  Sy f- 
tcma  Rhetorico,  pag.  125.) 

Correger.  Emendar ,  concertar. 
Vid.  nos  ieus  lunares.  ( Eoy  vera  nao, 
em  que  havia  de  ir ,  e  mando-a  Correger 
à  fua  vonude.Vida  do  Condeftab.  Nuti. 
Per.  pag.  7 1,  coi.  1.) 

CoRREGiDo.  Antigamente  fe  dizia 
de  toda  a  pe(Toa  ,  ou  coufabem  ordena¬ 
da  ,  compolla  ,  e  aceada,  fegundo  a  fua 
proporção.  (Com  muitas  gentes,  e  bem 
corregidiS.  Lopes  ,  Vida  dclRey  Dom 
Joaõ  I.  part.  2.  cap.  15  y.) 

Cor  rego.  Termo  de  Mineiro  ,  nas 
Minas  do  Rio  de  Janeiro.  Re  hum  rega¬ 
to  de  agua  ,  que  vem  a  paíTar  pelas  ter¬ 
ras,  onde  íe  bufca  o  ouro. 

Correr.  Por  outros  modos  fe  ufa 
defte  verbo.  Correr  com  hum  pao  ao 
criado.  Correr  huma  couía  por  conta  de 
alguém.  Correr  a  caixa  ,  he  dar  açoutes. 

Corretor.  Derivafe  do  Francez 
Couvtkr  j  e  efte  nome  Francez  fe  deriva 
do  Latim  Curfttanus  ,  porque  he  pro¬ 
prio  do  corretor  de  correr  de  huma  par¬ 
te  para  outra  ,  para  ajuítar  compras  ,  e 
vendas. 

Corrilho.  Vid.  tom.  2,  do  Voca¬ 
bulário.  Efte  nome  commummente  fe 
ufa  no  plural  ,  fazer  corrilhos  ,  andar 
por  corrilhos  ,  id  efi ,  andar  pelas  con- 
verfiçoens  ,  pelas  Praças  ,  onde  os  ho¬ 
mens  coftumao  juntaríe  em  roda  ,  para 
convcríar.  Hominum  coetus  obire . 

CoRRioLA.  Cahir  na  corriola.  Hc 
deixarfe  enganar.  Armar  corriola.  He 
fazer  alguma  peça.  Vid.  tom.  %. 

Cortamaõ.  Termo  de  Carpinteiro. 
He  huma  taboa  triangular  ,  que  ferve 
de  paíTar  a  eíquadria  ,  e  meya  efquadria. 

Cor  ta  pao.  PaíTaro  do  Braíil  ,  do 
tamanho  de  pombo ;  tem  o  bico  direito, 
agudo,  e  taõ  ri|o,que  com  elle  corta  a 
cafca  das  arvores,  donde  lhe  veyo ono- 
me  de Corcapao.  O  Gentiodo  Braíil  ihe 
chama  Ipecu .  Tem  fua  crirta  ;  as  azas 
faõ  negras  por  fóra ,  e  pr»r  lentro  bran. 
cas.  Jorge  Marcgrav-  Hiftor .  Avium, 
liv>  f .  cap .  lo- 

Curtimento  dos  vinhos.  Huns  o 
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fazem  defengaçando  as  uvas  ,  cortindo 
fomente  com  a  baganha ,  para  naõ  haver 
travo  no  vinho.  Fazem  outros  o  corti- 
mento  com  o  engaço,  pizando  as  uvas 
pretas  na  tina ,  e  deitando  eíia  malía  no 
balfeiro ,  com  o  vinho ,  que  fe  quer  tin« 
gir  com  aquelía  tinta.  Os  corrimentos 
huns  os  fazem  em  tinas ,  outros  nos  mef« 
mos  toneis  >  em  que  fe  ha  de  cozer  ^  eíte 
he  de  mayor  trabalho  ,  mas  he  melhor, 
porque  como  a  boca  do  tonel  he  mais 
apertada  ,  naõ  exhalaõ  tanto  os  efpiri- 
tos ,  e  eftá  mais  conchegado  o  vinho. 

Corti  R.  Vid.  tom.  2*  do  Vocabul. 

Cortir  o  vinho.Vid.fupra,  Cortimcnto. 

Coruche  Viila de  Portugal,  no  Ar- 
cebifpado  dc  Evora  ,  e  Provedoria  de 
Santarém.  Fica  ao  pé  de  hum  monte, 
na  planicie  de  hum  valle,  ondea  banha, 
crega  feus  campos  a  ribeira  da  Erra.  ISo 
livro  intitulado  ,  (Poblacion  General  de 
Efpana  ,  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva, 
que  efta  Villa  foy  fundaçeô  dos  Gallos 
Celtas,  308.  annos  antes  do  Nafcimen- 
tode  Chrifto»  Entrou  no  Senhorio  dos 
Mouros ,  mas  no  anno  de  1 1  <>6-  EIRey 
D.  Affonfo  Henriques  a  conquiftou,  e 
fez  doaçaò  delia  à  Ordem  de  Áviz.  Pe¬ 
los  annos  de  1180.  tornou  a  fer  domi¬ 
nada  dos  Mouros .  que  a  deftruiraõ  de 
todo  ,  até  que  dous  annos  depois  da  fua 
ruina  o  mefm  o  Rey  a  reftaurou  ,  e  a 
mandou  povoar,  e  lhe  concedeo  gran¬ 
des  foros  ,  com  privilegio  de  gozar  de 
voto  em  Cortes,  com  aífento  no  banco 
decimo  quarto. 

Coruja.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio.  OAiagio  Portuguez  diz.  Coruja 
de  feraò,agua  na  maõ. 

Cor  vo.  He  ave  ,  a  que  Apollo  tem 
odio  ,  porque  com  o  feu  mexerico  foy 
caufa  da  morte  de  fua  amiga  Coronis , 
que  elle  matou  do  ciume  .  que  teve  del¬ 
ia  ,  e  em  caftigo  ,  dc  branco  que  era  ,  o 
tornou  negro  ,  como  declara  Ovidia 
no  livro  2.  de  f uai  Metamorph- 

Sperantemque  fibi  non  falfa  pr&miã 
linguae 

Inter  aves  alvas  vetuit  confiftere  cor¬ 
vum’ 


Dizem* 


cos 

Dizem  j  que  os  filhos  dos  corvos  ,  apa¬ 
nhados  no  ninho ,  e  expoftos  ao  fumo 
da  flor  do  enxofre  ,  fe  fazem  brancos. 
Diz  Ovidio  ,  que  hum  dia  mandara 
Phebo  ao  corvo  bufcaragua,  c  que  eila 
ave  para  deículpar  a  fua  tardança  ,  to¬ 
mara  por  pretexto  o  encontro  de  hum 
vafo  dc  agua,  e  dchuma  cobra.  A  ver* 
dade  era ,  que  o  corvo  efperava,  que  os 
figos  foflem  maduros ,  para  fe  fartar  dcl- 
les.  Caítigou  Apollo  efta  mentira  com 
a  prohíbiçaõ ,  que  lhe  fez  de  beber ,  em 
quanto  vaó  os  figos  amadurecendo! 

Addis  ait  culpae  mendacia  ,  Phoebus  ? 
Et  audes 

Fatidicum  verbis  fallere  velle  Deum . 

At  tibi  i  dum  latens  haerebit  in  arbore» 
ficus , 

D  e  nullo  gelidae  fonte  bibantur  aqua 
Com  cita  Fabula  disfarçaraõ  os  Poetas 
huma  verdade  fifica  ,  e  hc ,  que  os  cor¬ 
vos  adoecem  ,  e  padecem  muita  fede, 
em  quanto  os  figos  íaó  de  lene.  Corvi 
(dii  Plinio)  fexagenis  diebus  fiti  maxi- 
mè ,  antequam  fici  coquantur  Autumno . 

^  CoRtjscAN te.  He  palavra  Latina  de 
Corufcans  ,  ou  Corufcus  ,  que  quer  di¬ 
zer  muiro  luzidio  ,  refplandecentc. 

*%ue  efpada  maneando  Coruicante. 
Man.  Tavares  ,  Ramalhete  Juvenil  foi. 
2cp. 

COS 

Cos.  Corpinho  de  mulher.  Vid.  Cor¬ 
pinho,  tom.  2.  doVocabul. 

Cosença  ,  ou  Cofenza.  Cidade  Ar- 
chiepifcopal  de  Italia  ,  na  Calabria  Ci. 
terior  ,  perto  do  rio  Crato.  Neita  Ci¬ 
dade  Alarico  I.  Rey  dos  Godos,  anno 
de  410.  morreo,  eteve  o  dito  rio  por 
fepultura.  Cofentia  ,  ou  Cogentia  ,  a, 
Fem,  1 

CosmolÃbio.  Inftrumento  Mathe¬ 
matico  ,  como  qual  íc  tomaõ  as  medi¬ 
das  do  Mundo ,  aflim  do  Ceo  ,  como  da 
terra  He  quafi  o  mdmo  que  Afirolabio. 
Também  lhe  charnsô  Pant oco j mos °u  ínl- 
trumento  univeríal/Üerivaieefte  nome 
do  Grego  Cofmos>  que  quer  dizer  Mun¬ 
do  i  e  de  Lambano ,  tomo ,  ajunto.  Leaô 
Tom.  1. 
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Morgard,  Mathematico  Parifienfe,  com- 
poz  hum  livro  lobre  o  ufo  deite  inf- 
trumento  ,  o  qual  íoy  impreíTo  anno  de 

1612. 

Costoetsís.  Vid.  Caítoens. 

Costumeiro.  No  governo  Econo- 
mico  da  Companhia  de  Jcfus ,  em  Por¬ 
tugal  ,  hc  hum  livrinho  ,  ou  caderno, 
aííignado  pelo  Padre  Provincial ,  e  Pa¬ 
dres  Confu! rores ,  em  que  edá  notada  a 
calidade  dos  antipaítos  ,  e  pratos  ex¬ 
traordinarios,  quefe  haô  de  dar  no  Re¬ 
feitório ,  fegundo  a  calidade  das  feitas, 
e  dias  Santos  do  anno.  O  defpenfeiro 
tem  hum  ,co  Padre ,  a  que  chamaõ  Mi- 
ntítro  ,  tem  outro  j  e  ambos  com  eíte 
duplicado  roteiro ,  ou  diario  fe  gover- 
nao. 

COT 

Cota  de  armas.  VeíHdura  Militar, 
que  os  Antigos  chamavaõ  Colobium  da 
palavra  Grega  Colobos  ,  que  quer  dizer, 
Cortado,  ou  encurtado .  Era  huma  efpe- 
cie  dè  tunica ,  íem  mangas,  que  naô  che¬ 
gava  até  os  joelhos.  Só  no  tempo  dos 
Emperadores  começou  a  ícrufada.  Pa¬ 
ra  os  eferavos  íoy  prohibida  ,  como  fe 
vc  em  Servio  fobre  o  primeiro  livro  da 
Eneida  ;  nem  toda  a  gente  de  guerra  an¬ 
dava  com  cli  a.  Segundo  o  CcdgoTheo- 
dofianohv  4.  tu.  10.  os  Senadores  eraõ 
cbrigadcâ  a  trazer  outra  femdhante  tu¬ 
nica  pela  Cidade.  Como  tempo  adiante 
os  Biípoâ  uLraõ  deite  genero  de  vcíti- 
dura,  eo  Papa  Enrichiano  ,  que  fuece- 
deoaFelixl  anno  do  senhor  27^  man- 
dou, que  íe  naõ  amorialharíaõ  os  Mar¬ 
tyres,  íenaõ  em  tunicas  de  purpura  ,0 
que  porém  foy  tirado  por  5.  Gregorio 
M  igno ,  Reglft-  liv-  4*  Epift.  48. 

Cota.  Vid.  tom.  2. do  Vocabulário. 
Na  praxe  Foreníe,  cota  mais  particu¬ 
larmente,  he  aqucllc  paragraío,  que  ef- 
crevç  o  Letrado  no  feito  ,  cm  que  pede 
mais  termos  pTa  o  defpa-har-  e  poem 
à  margem.  Embargos  ■,  enos  feitos  ci¬ 
vis  ,  e  crimes  íe  acha  a  cada  paíío  nos 
defpachos  des  Mmiíiros,  Defiro  à  co- 

Z  ta, 
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ta  ,  folhas  tantas  -f  ou  f em  embargo  da 
cota ,  folhas. . . . 

Cota.  Peixe  grande  ,  no  qual  falia  o 
Foral  dc  Setuval ,  cap.  1 8-  eirado  por  Ca- 
bedo,  Dccifaô  4.8.  pag.  2.  num.  4.  (Se 
alguma  balea  ,  ou  baleato  ,  ferea  ,  coca, 
ou  boaz  ,  ou  mufaranha  ,  ou  ourro  al» 
gum  pefeado  grande ,  &c.) 

Cotabaça.  Na  índia  Portugueza, 
he  a  obrigaçao  de  cobrar  o  facador  de 
todos  os  foros  ,  como  proprio  rendei, 
ro  ,  ou  arrematador  das  varzeas  arrema¬ 
tadas,  e  ainda  que  osarrematadores  as 
naõ  femeem  ,  ellehe  obrigado  a  femeal- 
las ,  e  fegurar  toda  a  importância  ,  arre- 
ma^andoas  de  novo,  e  haver  a  diminui¬ 
ção  do  preço  arrematado. 

Cotia.  Embarcaçaòda  índia.  (Mui¬ 
tas  cotias  carregadas  de  fazendas ,  man¬ 
timentos,  Stc.  Decada  4.  de  Couto,  foi. 
127.  col.  4. 

Cotio  ,  ou  Cottio.  Alpes  Cotios. 
Deraõ  os  Antigos  efte  nome  à  parte  dos 
Alpes  ,  que  contém  cm  fi  os  montes  Ge  • 
nevra  ,  Cems ,  Viío  ,  e  pela  parte  dc 
Italia  os  valles  de  Lucema  ,  e  Perufa. 
Derivafeeite  Cottios  ,  de  Cottio,  que 
era  Príncipe  daquellas  terras-  No  feu 
Senhorio  fe  comprehendiaõ  dozeCida. 
des,  cada  huma  delias  Cabeça  de  huma 
pequena  provincia,  c  a  Cidade  deSuza 
era  a  Metropoli  daquelies  Eftados.  Ha¬ 
via  Auguido  procurado  íobjugar  o  di¬ 
to  Cortio,  c  defenganado  da  empreza,  o 
aggregou  aos  aliados  do  Povo  Romano. 
AJ  u!io  Coctio  deu  o  Emperador  Clau¬ 
dio  o  titulo  de  Rey  ,  anno  de  Chrido 
44.  c  depois  da  fua  morte  ,  ou  da  do  feu 
íucccfíòr,  anno  de  6f.  o  Emperador  Ne¬ 
ro  reunio  efte  Eltado  com  o  Imperio. 
No  cap.  37. na  Vida  dc  Tiberio,  e  na  Vi¬ 
da  de  Nero,cap.  1 8. faz ^uctonio men* 
çaõ  dc(le  Cottio.  Alpes  CottU. 

CoTiTTA , ou  Cocyto.  Dcoíadalm- 
prudência  ,  cujas  fedas  celebraraõ  feus 
Sacerdotes  de  noite ,  bailhando.Tem  pa¬ 
ra  fi  Probo,  que  cila  Deoía  fora  Corne» 
diante  ,  e  que  os  Baptas  feus  facrihca- 
dor^s  ,  tinhaõ  omcfmo  ofii  'io. 

Cecropiam  foliti  Baptalajfare  Cotytto . 
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CoTONiAS.  Pano  de  feda  da  índia, 
lavrado ,  cem  tres  pdmos  de  largo  ,  c 
dezeovados  cada  peça:  ferve  para  vel- 
tidos  de  mulher.  Vid.  tom.  2,  do  Voca¬ 
bulário. 

CoTovAL.  Na  índia,  he  o  Juiz  dos 
feitos  crimes  1  na  Turquia  hamafe  Sou- 
bachi  ,e  na  Pcrfia,  Daroga .  Naò  rem  po¬ 
der  para  execut^ro  delinquente, fem  pri» 
meiro  mandar  hum  proprio  ao  Rey,  p^ra 
explorar  a  fua  vontade  (obre  o  proedio 
daquclle  ,  que  merece  a  morte.  Ê/leCo- 
toval  tem  obrigaçaõ  de  dar  conta  de  to¬ 
dos  os  roubos  ,  que  íc  fazem  na  Cidade, 
paraeíde  cffeito  tem  Alcaides  ,  ou  Ar¬ 
cheiros,  com  corpos  de  guarda ,  que  dc 
noite  correm  a  Cidade  tres  vezes ,  a  fa¬ 
ber  ,  pelas  nove  horas ,  pela  meya  noite, 
e  pelas  tres  horas.  Thevenot ,  triagem 
da  Índia ,  tom .  5. 

Cotovelo.  Peras  de  fetc  cotove¬ 
los.  Chamaõlhe  aífim,  porque  o  ambi¬ 
to  defta  caíla  de  peras  ,  le  divide  em 
huns  como  nós,  ou  tumores.  Saõ  muy 
fumarentas  ,  e  de  bom  godo.  O  inte¬ 
rior  delias  quafi  naõ  tem  carocinhos  ,  e 
facilmente  fe  desfaz  na  boca.  Saõ  quafi 
do  feitio  de  peras  dc  refego,  masmayc- 
res,  c  de  gofto  mai*  fuáve.  Vid  Ger- 
vafia  nefle  Supplemento. 

COV 

Cova.  Vid  tom.  2.  do  Vocabulário* 

Cova.  Também  he  o  nome  de  hun 
porto  na  Ilha  de  Amboino  ,  o  qual  he 
muito  feguro  de  rodos  os  ventos  (  O 
Capitaõ  m5r  deixou  os  galeoens  na  Co¬ 
va-  Diogo  do  Couto ,  tom.  8.  foi.  101. 
col.  2») 

Cov  ato.  Tcrmcde  Agricultor»  3u 
raco  aberto  no  fundo  da  elfi  ,  no  qual 
fe  unha  o  bacello  Scrobiculus  ,  i ,  M ifc. 
ColumeL  ( Abrir  hum  covato  ao  pê  da 
cepa  ,  com  aqueila  profundidade,  &c- 
Alarcc  ,  Agricultura  das  vinhas ,  pig- 
1 76.) 

Covato.  O  lugar, que  fc  dá  ao  Co¬ 
veiro,  para  abnr  covas.  Pedro  tem  o 
covato  de  S.  f  ranciíco.  Antomo  tem  o 

covato 


cox 

cova  to  dc  S  Paulo,  Petrus  ,vel  Antonius 
in  bac  ,  vcl  illâ  Sacra  eede  efi  fcrobium • 
Fojfor. 

Coctce.  Termo  de  navio.  He  hum 
pao,  que  pega  na  quilha ,  e  no  cadaíte. 

Coucon.  Nome  dc  hum  dos  dous 
paos ,  entre  os  quaes  anda  o  eixo  do  car¬ 
ro.  Nas  duas  ilhargas  .debaixo  das  bo* 
necas ,  ficaõ  os  coucoens ,  junto  à  roda. 

Cjulao.  CidaJe  >  e  Reyno  da  Ín¬ 
dia  ,  na  Peninfula  à  quem  do  Ganges, 
na  corta  doMalabar.  Era  Coulaõ  Cida¬ 
de  muito  rica  peio  feu  grande  commer¬ 
cio  ,  mas  as  arcas  do  mar  tem  quaíi  fe¬ 
chado  o  fea  porto.  P<*ra  Goa ,  c  Cale- 
cut  paliou  o  negocio.  Em  Coulaõ  tivc- 
raò  os  Ponuguezeshama  Fortaleza  ,c 
foraõcaufa  da  converiaõ  dc  muir*  gen¬ 
te  à  te  dc  Chnrto  nefte  Reyno.  Miffeo, 
liV'  2-  Janic •  IÍD -  6.  cap .  17.  De  como 
a  Rainru  de  Coulaõ  mandou  pedir  aos 
Capicaens  Portuguezes  ,  que  foíTem 
duas  nacs  tomar  carga  ao  íeu  porto. 
Vid.  Decada  1.  de  JoaÕ  de  Barros ,  liv- 
y.cap'$'foU  i$o  col»  2. 

CouRAÇA.(Aaíperezade  huma  cou¬ 
raça  >  ou  coca  Jacarma.  Ciabra  ,  Exhor- 
taçaõ  Militar ,  psg.  8.) 

Couto.  Ni  índia  Portugueza  cha- 

IlO 

mafe  afíim  o  encabeçado  ,  ou  rendeiro 
da  varzea  ,  ou  de  outra  ccufa. 

COX 

Co  xo.  O  paíTear  naõ  he  para  coxos. 
Homem  coxo ,  ordmarumenre  hc  mao. 
V ulcano ,  que  por  lua  deformidade ,  ain¬ 
da  que  filno  dc  Júpiter  ,  c  de  juno  ,  foy 
lançado  do  Ceo ,  quebrou  huma  perna, 
e  da  queda  ficou  coxo  ,  e  luxuriofo.  A 
razaó  Fifica  da  luxuria  dos  coxos  ,  os 
Medicos  o  diraõ.  Hum  hípartano,  que 
era  coxo  ,  perguntado  porque  aleijado 
hia  à  guerra  ,  reípondeo  ,  que  levava 
propofiro  dc  naõ  fugir.  O  famolo  Ho- 
racio,  que  pelejando  com  toda  a  Toíca- 
na  ,  defendeo  a  fui  Patria  ,  e  na  peleja 
perdeo  huma  perna  ,  vendo, que  certo 
maligno  zombava  derte  íeu  defeito  ,*  if- 
to ,  diííe  cllc ,  naõ  he  culpa  minha ,  mas 
Tom- 1. 


COZ  CRA  26  7 

favor  Divino ,  que  quiz  que  a  cada  paf- 
fo  .  me  lembrafie  do  meu  triunfo.  Em 
hum  mundo ,  em  que  quem  muito  cor¬ 
re,  fe  precipita  ,  o  coxear  he  huma  ef- 
pecie  dc  bemaventurança.  He  graça  do 
Ceo  ter  hum  contrapez j  ,  que  modere  a 
preíTa ,  com  a  qual  muitas  vezes  perde¬ 
mos  os  negocios  ,  que  tratamos ;  mui¬ 
tas  vezes  aproveita  a  luípenfaõ  do  que 
fe  intenta. 

COZ 

Coz.  Villa.  Vid.  Cós,  na  letra  C  do 
Vocabulário-  Tem  o  Morteiro  de  San¬ 
ta  Maria  de  Coz  maisde  quatrocentos 
annos  de  antiguidade  ,  Cegundo  origi- 
naes  Efcrituras  ,  aílim  de  feu  Cartorio, 
como  de  Alcobaça  ,  porque  foy  funda- 
çaõ  de  D.  Fernando  ,  hum  dos  primei¬ 
ros  Abbades  delia  Regia  Cafa  ,  e  exe¬ 
cutor  do  tertamento  delRey  D.  Sancho 
I.  o  qual  como  deixaífe  nelle  dez  mil 
maravedis  ,  (  moeda  daquelle  tempo ) 
para  fe  fazer  hum  Convento  de  Reli- 
giofas  da  Ordem  ;  cllc  parece, que  deu 
comprimento  a  erta  piedüfa  verba ,  aílig- 
nandolhe  rendas  da  Abbadia  para  íeu 
fuftento  i  epnr  i(To  hcfiliaçaõde  Alco- 
biça,  e  os  Abbades  feus  Padroeiros.  O 
Padre  Fr-  Jeronymo  Roman  na  Hirto- 
tia  manuíerita  do  Convento  de  Alco¬ 
baça  ,  quer  que  foííc  o  de  Coz  em  feus 
principos  dc  mulheres  tecolhidas,  mas 
tem  contra  íi  as  antigas  Eicrimras  ,  que 
as  trataõ  por  Donas  ,  e  nemeaõ  por 
Freiras,  O  Cardeal  S^om  Henrique  lhe 
acabou  as  obras  começa  ias  da  Igreja, 
Coro,e  dormitorio  ,  com  outras  offici¬ 
nas  ,  que  com  m  ilheres  nobres  ,  e  reli- 
giofas  virtudes  lhe  grangearaõ  nome. 

CRA 

Craco.  Deidade  dos  Egypcios ,  à 
qual  cortumavaõ  oíferecer  cm  (acrificio 
coufas  falgadas.  Ge/-  Rbodig.  liv •  2. 

Crana  ,  ou  Cardinca.  Fuhadejano, 
quefucccdeo  a  Sabacio  no  governo  dos 
Aborígenes.  Diz  Bcrofo  ,  que  Crana 

Z  ij  era 
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cra  filha  de  Tano  \  mas  Ovídio  a  faz  ir- 
mãa  dc  Apolio ,  c  amiga  de  Jano ,  à  qual 
elle  Deos>,  para  prêmio  da  ultima  mer¬ 
cê,  que  delia  receoera,  lhe  concedera  a 
fupcrintendcncia  das  couceiras  das  por¬ 
ras  •,  dondr  naíceo  ,  que  foy  chamada 
Cardine  a  ,  à  Cardinibus . 

Trima  dies  ,  tibi  Cr ana  datur  ,  Dea 
Cardinis  b&c  e(l . 

- -  T eque  potitus 

Jus  pro  concubitu  nofiro ,  tibi  cardinis 
ejlo 

Hoc  pretium  pofit &  virginitatis 
habe • 

CRANGANOR.Rcyno  na  Peninfula  do 
rio  Indo,  àqu;m  do  golfo  de  Bengala, 
na  Coíla  do  Malabar  ,  com  Cidade  do 
me  riiO  nome.  Foy  dos  Portuguezes. 
Os  Povos  laó  quaíi  todos  Chrüiãos. 

Crapula.  He  palavra  Latina,  toma¬ 
da  do  Grego,  Xapa,  Cabeça,  e  Tallein, 
menear  ,  trenolar  ,  &c.  porque  (como 
diz  Suidas)  aos  bêbados  o  vinho  faz  tre¬ 
mer  a  cabeça.  Porem  no  cap.  23.  1.  de 
Plinio  ,  Crapula  ,  he  huma  bebida ,  cm 
que  etitra  vinho  ,  a  qual  acomete  à  ca¬ 
beça  ,  e  com  dor  a  faz  bambalear.  Co- 
mo  pois  advertio  Matiiias  Martinio  por 
Crapula  ,  também  fe  entende  demalia- 
do  comer.  E  affi.n  Crapula  ,  mais  pro¬ 
priamente  he  hum  pezo  na  cabeça  do 
muird beber ,  c  comer  donde  vem  eíles 
modos  de  fallar  ,  Exhalare  crapulam , 
Ctc  Obdormi fcer e  crapulam  Piant.  Di/- 
CHtere  crapulam .  Pl«u.  que  fignificaô  co¬ 
zer  o  leu  vinho  ,  dar  lugar  aos  fumos 
da  ebrie  lade  ,  que  fe  diífipem.  (Morro 
em  Babylonia  eíle  grande  Monarca,  ou 
de  peçonha  ,011  de  demaíias  da  Crapula • 
Ant.  Mar.  Bonucci ,  Epitome  Chrono- 
logfcco,Geneal.  e  Hilfor.  liv.  1.  foi  6V) 

Cra*s,Cra’s.  Voz, que  imita  a  do 
corvo.  Uíaraõ  delia  os  Latinos  ,  e  fig* 
niaca  a  manhãa  ,  ou  o  dia  de  à  manhãa, 
como  fe  ve  em  Pcrfio  ,  que  diz : 

Jamcras  hejlemum  confumpfimus ,  ecce 
aliud  cras . 

Marcial  diz  : 

Cras  te  venturum  ?  cras  dicis ,  Toftku- 
me ,  femperj 
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N efeio  cras  illud  ,Tofthume  >  quan¬ 
do  venit . 

Dizem-me  que  também  no  Portugucz 
lê  ufa  eiie  adverbio. 

Cra0.  Campo  grande  doRcyno  dc 
França ,  na  Província  de  Provcnça;  Ton 
algumas  oito  legoas  dc  comprimento,  e 
elía  todo  c  eo  de  pedras ,  entre  as  quaes 
fe  criaó  humas  hervinhas ,  que  daõ  ex- 
cdlente  palio  ao  gado*  Inveítgaraõ  os 
Antigos  a  cauía  ddla  taõ  grande  quan 
tidade  dc  pedras  ,  mas  parece,  que  nac 
deraõ  nelU-  Dava  Arillotdcs  a  cauía 
delias  a  huns  tremores  da  terra  ,  que  às 
vezes  levantaõ  pedras  no  ar ,  e  que  os 
ventos  impellem  como  chuvas  para  os 
campos.  Tinha  Puílidonio  para  li, que 
dia  planicie  fora  algum  dia  huma  grau* 
de  lagoa  ,  que  fe  íccara.  Mas  yElchiics, 
a  quem  ,  como  aos  mais  Poetas  cra  licito 
o  mentir  ,  conta  ,  que  pelejando  Her¬ 
cules  com  os  Ligurios,  vira  Jupiccr  ao 
feu  filho  cm  grande  rifeo  ,  e  com  o  di¬ 
luvio  de  pedras  ,  que  deixou  cahir  do 
Ceo,  opprimira  feus  inimigos,/.  SpQfr 
Flagem  de  Italia ,  anno  de  1 675. 

Craveira.  Termo  de  Ferreiro.  Hc 
hum  inilrumento  ferreo  ,onde  fe  fazem 
as  cabeças  aos  pregos  ,  depos  de  elien- 
didos  na  çafra  ,  por  hum  buraco  ,  que 
tem  na  ponta  ,  fobre  a  qual  com  malhos 
lhe  fazem  as  cabeças.  Ás  craveiras  íaó 
conforme  os  pregos,  porque  ha  cravei¬ 
ra  de  moeda  ,  de  quatro  ,  cinco  ,  c  dez 
reis ,  &c. 

Craveiro.  Chamaõ  os  mareantes 
hum  fenomcno,que  varias  vezes  appa- 
rece,  c  ultimamente  de  alguns  foy  cicio 
por  Cometa ,  fe  naò  com  barba  ,  com  bu¬ 
ço. 

Craveiro.  Arvore ,  que  dá  cra  vos*  ef- 
pecic  ,  que  nos  vem  das  Molucas.  Naõ 
tem  nome  proprio  Latino ,  mas  á  ími- 
taçaõ  de  Vnfíio  ,  que  chama  ao  cravo 
flor  ,  Fios  Cario  phylleus  ,  lhe  podere- 
mos  chamar  Arbor  Cariophyllea ,  poré  n 
com  impropriedade  ,  porque  Cariophyl - 
lus  ,  he  vocabulo  Grego,  compoffo  :e 
Carion  ,  que  quer  dizer  c 
los ,  que  he  Folha  *  e  parece,  que  íe  lhe 
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deu  cíle  nome  ,  porque  a  phnta  ,  que 
produz  o  Cravo i  fruto ,  dá  folhis ,  que 
tem  fcwclhança  co  n  a »  d e  nogueira.  Ao 
crav  ) ,  efp:cie  >  dera  »  os  Portu  jaezes 
inuicos  numes-  Cravi  madre  ,  hc  o  que 
ficoa  de  hum  anno  para  outro  ,  e  por 
iíTj  engroíTou.  Cravo  limpo  de  pio  ,  e 
de  baítaõ }  hc  o  a  que  inc  aparcaraõ  a  hu¬ 
ma  parte  os  paofinfns  ,  a  que  os  Caít> 
ihi  io.  chamaõ  Fufie *  que  faô  aquelías 
pontinhas  em  q  ie  nafee  o  cravo  ,  que 
também  che  rao>  e  requeimaõ  Tia  De¬ 
cada  4  de  Diogo  do  Couto ,  /i  o-  7.  cap. 
9.  foi.  138.  acuara  o  Leicor  muitas  ou¬ 
tras  propriedades  delta  planta. 

C a. a  v  0.  Flor.  Vid.tom.  2,  do  Vb- 
cabulariO*  Mj  idioma  P  irtuguez  os  no¬ 
mes  deita  tior  faõ  tantos ,  e  taõ  extraor¬ 
dinarios!  que  naõ  ferá  mucil  Uzcr  men¬ 
ção  de  algu  is  dedes  Ha  cravo  almi 
raate  ,oulatnirancSi  cravo  da  rochella, 
c  cravo  rochellao;  cravo  facada,  e  fa- 
caiinha;  cravo  fangrado ,  e  cravo  diici- 
plinaarc ;  cravo  te  nporaõ,  e cravo  Pri¬ 
mavera  ,  cravo  da  fonte  *  crav>  de  fege; 
cravo  excellente  ;  cravo  exdleitecrcf 
po  ;  c cravo  degenerado;  cravo  branco, 
e  cravo  branco  picado  ;  cravo  albuquer. 
que; cravo  Principe  de  Albania  *  cravo 
Prmeipc  de  Ora  igc  *  cravo  Príncipe 
de  Traníí  vanu  ;  cravo  rofa  *  cravo  en 
carnado  ,•  cravo  roxo  ;  cravo  enacara- 
do  ;  cravo  choca  de  D  una;  cravo  Paço 
d>Arcos ,  e  cravo  bilbao.  Hervolarios, 
que  clcrcvcraó  cm  Latim,  defereveraõ 
cita  flor  com  nomes  mais  proprios.  Os 
mais  exqmíiços  ,e  elegantes  faõ  os  que 
íe  fçg oem.  E  n  primeiro  lugar ,  do  cra¬ 
vo  em  gera!,  h  1  ts  dizem  a  üm!  Cario - 
phyllus  efl  plantae  genus  ,  flore  pluribus 
petalis  conflante  ,  in  orbe  n  pofltis  ex  ca¬ 
lice  cy  linit  aco  ,  &  membranaceo  ,  ad 
exortu  n  [quam  nato  e  ner  gentibus.  Ti- 
Jl dium  autem  ex  eodem  calice  fur  git , 
abit  que  deinde  in  fruclnm  ,  cyliniracem 
pariter  ,  apice  deluefeentem ,  calice  ipfo 
involutum  feminibus  fartam  planis  ,  fy 
qu  id  foliaceis ,  pluent*  affixit.  Centrum 
furri git  duas  voluti  clavis  ,  ad  latera , 
propter  capita  praegrandia  inclinans ,  ta- 
Tcm- 1» 
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met  fi  reElo  nitatur  vertice , flos  tanta  mo* 
lis  ,  tantilli  calami -  Odor  omnibus  bor - 
tenfibus  grati fimus  ,  nullus  fylvefiri' 
bus-y  femen  aerum  ,  erepar um  flmiit ,  per 
Autumnum  colligitur  in  theca  ;  propa¬ 
gantur  tamen  per  traduces  ,  ubi  urn*  in¬ 
ferii  ur  ftolo  terra  facunda  fartx ,  ut  ra¬ 
dicibus  aciis  amputetur .  Docuit  dies  the¬ 
cam  difrumph  nifl  colligas  in  collare  j  au¬ 
geri  autem  molem  thecae  >  fr  foliorum  nu¬ 
merum  )  latitudinemque  >  fi  refecetur  fo - 
boles  nimia.  Vindo  pois  as  mu  tas  tipe- 
cies  do  cravo  ,  as  principaes  iaõ  efhs*. 
Cariophyllus  flore  laclzi  candoris  macu¬ 
lis  af  per  fo-  Cariophyllus  montanus  yum- 
bellatus ,  floribus  viriis  luteis  y ferrugi¬ 
neis.  Cariophyllus  purpurafeens ,  puncta¬ 
tis  foliis .  Cariophyllus  flore  laciniato, 
ftaminulis  corniculatis  odoratis .  Alii  n- 
cenfentur  cariophylli  fuave  rubente  colo¬ 
re  perfufi  j  alii  fubalbidi  punHulis  inten- 
fè  purpureis  ,  alii  flore  maiore  >  partim 
carnei ,  partim  albi ,  rubris  ftriisy  ac  pun- 
Elulis  variegati  ;  alii  proliferi ,  flore  fin- 
gulari -  Tambc m  por  outro  n  o  to  po¬ 
derás  dizer  :  Videas  laEle  candidiores, 
f anguine  frigido  rubriores  ,  tum  autem 
extremis  hifce  colorum  gradibus  relitlisy 
modo  ex  hoc  »  modò  >  ex  illo  fplendorem 
mneifei  ,  umbram  ferre  ;  funt  varia  , 
funt  gutue  y  tum  in  f  an  guinem  tum  in 
lac  fparfe ,  parcius  ,  denflus .  Illud  vix 
dabis  ,  (fl  caeruleum  alicubi  vifum  ;  & 
quot  dicas  adulteria  natur*  ,  ubi  ex  ea¬ 
dem  radice  >  ex  eodem  calamo  >  Ó*  di- 
verfo  alium  ,  atque  alium  fpettes  colo¬ 
rem -  Denique  funt  cariophylli  angufli  fo¬ 
lii  ,  &  latifolii  >  aromatici  >  &  inodori, 
unicolores  ,  bicolores  ,  multicolores  ,  ru¬ 
bre  f  ce  nt  es  ,  rubri  ,  ruberrimi  ,  violacei , 
&  f anguinei  >  tenuiter  ac  tenui jjimè  dif* 
fettL 

Cravo.  Fisar  o  cravo.  Superiticio- 
fa  ceremo  ia  dos  antigos  Romanos  No 
Co nfulado  de  Lucio  Genucio  ,  e  dt  Lu¬ 
cio  JE  ni  io  Mamerco ,  anno  do  Periodo 
Julia  10  455».  da  Griaçaõ  do  Mundo 
e  dc  jclus  Chrilto  3 6\.  por  caula 
da  peite ,  que  continuava  em  delpovoar 
Roma  a  vira §fe  os  Romanos  obriga  ic  s  a 
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recorrer  à  ceremonia  de  fixar  o  cravo; 
o  que  já  fe  naõ  coílumava  ,  fe  naõ  para 
(inalar  o  numero  dos  annos  cm  obfer- 
vanda  da  ley  ,  que  dizia  ,Fixe  o  Fretor 
mor  o  cravo  aos  tres  de  Setembro •  Com 
o  tempo  degenerou  eftecoftume  políti¬ 
co  em  fuperfliçaõ  ,  porque  aos  fimpies 
deraõ  a  entender  ,  que  efta  ceremonia 
tinha  virtude  para  atalhar  as  calamida- 
dts publicas ,ecm certo  modo cravallas 
cm  huma  parede.  EÜe  cravo  era  de  co 
bre  ,  e  o  fixavaõ  no  muro  de  traz  da 
capella  de  Minerva  ,  no  Capitolio  ,  à 
msõ  direita  do  Templo  de  jupiter  Ca¬ 
pitolino  ,  e  para  íe  celebrar  eíta  cere¬ 
monia  ,  íe  criava  no  dia  delia  hum  Di- 
ftador.  Noliv.  7«cap.  3.  faz  TitoLivio 
mençaõ  muito  ampla  defte  coftume  >  e 
diz  ,  que  prbeedeo  de  que  antigamente 
ardendo  Roma  em  pefte,hum  Di&ador 
a  extinguira  ,  fixando  cm  huma  parede 
hu  m  cravo.  C  ravum  figere  r  ou  clavum 
pangere.  Tito  Livio  no  dito  lugar» 

CRE 

Credencial.  Cartas  credeticiaes. 
As  que  fe  daõ ,  para  que  fe  dê  credito ao 
que  diíTer  o  portador  delias.  Littera, 
quarum  teftimonio  ,  nuntii  verbis  fides , 
&  aubloritas  accedit •  Littera  mandatis 
fidem  adrogantes .  Mandantis  epi/iolay 
dicendorum  ab  nuntio  ,  fidem  facientes . 
(Apreicntou  as  fuas  cartas  Credeticiaes. 
Gazeta  de  Lisboa  1720.  8.  de  Fe  veret¬ 
ro,  pag.  41) 

Credo*  Palavra  Latina  ,  que  val  o 
mefmo  que  Creo  ,  e  fignifica  o  Symbolo 
da  noffa  Santa  Fé.  Os  Apoilolos  pri¬ 
meiro  que  fe  divtdiíTertT  para  hir  pré- 
gar  pelo  Mundo  a  Fé  de  Chrido  ,  por 
ordem  ,  e  revelaçaò  do  Efpirito  Santo 
compuzeraõ  o  Credo ,  para  regra,  e  fun¬ 
damento  do  que  os  Chriliãos  haviaõ  de 
erer ;  o  qual  a  Igreja  Romana  guardou 
fempre,  (em  accrefcentar,nem  diminuir 
palavra  ,  e  os  Concílios  o  tiveraõ  em 
tanta  veneraçaõ  ,  que  o  repetiaõ  no  prin- 
cipio  ,  fazendo  publica  confiíTaõ  dos 
rmilenos  eífenciaes  da  Igreja.  Rufiruin 
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prafat»  Symbol.  Apofiol •  No  Concilio 
de  Nicca  ,  para  fe  2taihara  hereiia  de 
Arrio,  que  dizia,queo  Fdho  dcDeos 
naõ  era  da  meíma  fubftancia ,  nem  igual 
ao  Padre  ,  mas  creatura  ,  que  tivera 
principio,  e  fora  creado ,  e  feito  de  na¬ 
da  5  foy  com^  oito  o  Credo  ,  que  agora 
ic  canta  nas  MiiTas  >  ena  que  direicamcn- 
te  fe  condenso  as  diabolicas  propofi- 
çoens  do  dito  Hcrefiarca  ,  que  morreo 
pouco  depois  com  as  entranhas  caídas 
em  huma  fecreta.  Vid.  torn.  7.  do  Voca. 
bu)  .  Symbolo  da  Fé. 

Crema.  Cidade  Epifcopal  de  Italia, 
no  Eftadode  Veneza  ,íbbre  o  rio  Seno- 
Deraõlhc  efte  nome  do  Latim  Cremare, 
Queimar  ,  porque  foy  reedificada  fobre 
as  ruinas  de  huma  Cidade  povoada  de 
Hereges, que  o  Arccbiípode  Milaõfez 
queimar  ,  anno  de  950.  Seus  primeiros 
Senhores  foraõ  os  Emperadores  ,  de¬ 
pois  ficou  fogeita  aos  Vifcondes  de 
Cremona ,  e  de  Placencia  y  aos  Duques 
de  Miiaõ,  e  finalmente  aos  Venezianos- 
Crema ,  a,Fem» 

Creme.  Ouço  dizer,  que  em  algu¬ 
mas  terras  de  Portugal  val  o  mefmo  qiic 
Tinhofo.  Deve  de  fer  aíTtm  ,  porque 
com  eíie  figmficado  faz  fentido  neiíes 
verfos  de  André  da  Sylva  iVlafcarcnhas 
no  feu  Poema  da  Deüruiçaõ  de  Hcípa- 
nha  ,  liv- 4..  oit. 

Fiaõ  defmayes  no  mal .,  que  he  de  im- 
prudente  > 

E  guarte  de  Aben^arca  ,  torto ,  e  Cre¬ 
me  , 

<Que  temo  muito  0  muito  que  te  teme, 
Querem  outros,  que  ncíte  lu ;ar  ,  Cre¬ 
me  feja  o  mefmo,  que  o  dizer  em  Latim. 
Crede  mihi • 

Cremelena.  He  o  nomedoCa{le'lo, 
ou  Palacio  do  C*rsõ  Duque  dc  M  oleo  vi*  „ 
na  Cidade  de  Mofcow.  He  cercado  dc 
tres  muros  ,  com  muita  artelharia  nos 
reparos  >  e  occupa  taõ  grande  espaço, 
que  parece  huma  Cidade  pequena  na 
meyo  de  huma  grande.  N  o  mcyo  do  pa¬ 
teo  íc  levantaõ  duas  fcrmolas  torres, 
cubcrtas:  de  cobre  dourado ,  cm  huma 
das  quaes  ha  hum  fino  ?  que  (fegunde  di¬ 
zem) 
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zem)  peza  trezentos  e  trinta  e  feis  quin- 
taes.  Para  tanger  cfte  fino,hamifter  vin¬ 
te  e  quatro  homens  dos  mais  forçofos; 
c  que  fuccedefó  em  occafiaó  de  grandes 
fclemnidades  ,  por  exemplo  na  coroa- 
çaõ  do  Czar>  ou  Graõ  Duque,  nas  en¬ 
tradas  de  Embaixadores  ,  &c.  Fica  o 
Fal  ado  para  as  coftas  do  CaÜelio  com 
as  cafas  do  Patriarca  de  huma  banda  ,  e 
da  outra  as  dos  Knes ,  ou  Bojares ,  que 
íaõ  os  principaes  Cavalheiros  da  Corte, 
Pelos  annos  de  1630.  foy  edificado  pa¬ 
ra  o  Principe  moço,  hum  bello  Palacio 
de  pedras  de  cantaria  ;  o  aatigo  era  de 
madeira ,  por  fer  udo  mais  fadio,  que 
o  de  pedra  ,  e  cal.  Os  dous  Palacios  faò 
cheos  de  moveis  ,  e  adereços  magnifi¬ 
cos  ,  e  de  rudo  o  que  ha  dc  mais  raro  ,  c 
precioio  nas  terras  eftranhas.  No  amf 
bito  delte  Caftello  ha  mais  de  cincoen- 
ta  Capdlas  ,  ou  Ermidas  de  pedra ,  e  cal, 
cubertas  de  cobre  dourado.  A  mais  no¬ 
tável  he  a  de  S.  Miguel , ondeie  vem  os 
fcpulehros  dos  Czares.  Tambem  fc  vem 
nclle  dous  bellos  Mofteiras,hum  de  Fra¬ 
des  ,  e  outro  de  Freiras ,  que  guardaõ  a 
Regra  de  S.  Balilto  ,  e  o  ruo  Grego ,  co« 
mo  to  das  as  mais  Igrejas  de  Mefcovia. 
Fora  dos  muros  do  Caftello  fe  vê  hu¬ 
ma  bella  Igreja,  dedicada  à  Santifíima 
Trindade  , chamada  cornmummence  je* 
ruí  alem.  Hc  a  mais  magnifica  da  Cida¬ 
de  de  Mofcow.  Dizem  ,  como  couta 
certa  ,  que  o  Graõ  Duque  JoaÕ  Bafdo* 
vit^i  que  a  fez  edificar  pelos  annos  de 
i$go.  ficou  taõ  fatisfeito  da  fua  archi- 
tcêtura ,  que  mandou  cavar  os  olhols  ao 
Architcêto  ,  p traque  naõ  podeíTe  fazer 
outra  fcnulhante.  Oleario  ,  Viagem  de 
Mofcovia> 

c  ictNCHA.  (Gran  les  Crenchas  pen¬ 
teadas.  Cbras  Metricas  de  D»  Franc. 
Man.  Viola  de  Thalia  ,  pag  24f.coi.2.) 

Creoulo.  Vid.  Crioulo  tom.  2.  do 
Vpcabul. 

CíKFPUDfNA*  Drrivafe  do  Francez 
Crapaud ,  que  fignifica  Sapo ,  e  afíim  cha- 
mao  os  brancezes  Crapaudine  a  huma 
petírinha  ,  da  qual  dizem  ,  que  fe  acha 
na  cabeça  do  tapa  ,  e  lh-  atribuem  no- 
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taveis  virtudes,  v*  g.  mitigar  ás  dores 
dos  rins  ,  impedir  a  geraçaõ  da  pedra 5 
para  eftes  ,  e  outros  effeitos  a  trazem 
engaftada  em  aneis  ,  ainda  que  com  pou¬ 
ca  utilidade  ,  por  muito  que  a  celebrem 
os  Lapidarios ,  para  a  vender.  Tem  para 
fi  alguns ,  que  adita  pedra  naõ  he  outra 
coufa  mais  ,  que  a  caveira  do  fapo.  Di¬ 
zem  outros  ,  que  naõ  lança  o  fapo  efta 
pedra  ,  fe  naõ  ellando  íobre  hum  boca- 
do  de  pano  vermelho.  Mas  o  Author 
da  Hiíloria  Lapidum  ,  &  Gemmarum, 
no  livro  2.  cap •  149.  pag .  301.  affirrria, 
que  fendo  rapaz  ,  tomara  a  curiofidade 
de  ter  hum  fapo  velho  toda  a  noite  fo- 
bre  hum  pano  vermelho ,  fern  que  delíc 
lahiíTecouía  alguma.  No  capitulo  ifi. 
díz  o  dito  Ainhor  ,  que  a  dita  pedra, 
engaftada  de  forte  que  chegue  a  toc  r 
a  carne ,  toma  hum  calor ,  do  qual  fe  ar¬ 
gue  prefença  de  veneno.  Batrachites , 
<z ,  Fem •  Blin»  T  ambem  lhe  chamac  C he- 
lonites  5  BoraX ,  Lapis  bufonis  ,  &c» 
Plinio ,  que  no  cap.  10.  do  livro  37.  dá 
a  Batrachitcs  hum  adje&ivo  feminino* 
refpeita  ao  nome  geral  Gemma *  (N3  ca¬ 
beça  do  fapo  fe  gera  humá  pedra ,  cha¬ 
mada  Crepudina,  queengafiada  em  hum 
anel ,  eftando  junto  do  veneno ,  aquen¬ 
ta  o  dedo  de  maneira ,  que  he  conhecido 
para  ’fc  guardarem  tkile.)  Eva  ,  e  Ave 
de  Macedo ,  pag •  245. 

Crepuscular.  Dar.ou  caufar  hu¬ 
ma  meya  luz.  Dubiam  lucem  mittere  An* 
cipiti  lumine  fulgere» 

Fer  mitte  ,  que  agora  brilhe 
Tua  lu ^  ,  fem  que  as  nuvens  denfas 
Crepufculem  ref plandores 
Mojlrando  a  tanto  Sol  intercadencias . 
Oraç.  Academ.  *  eFr.  bimao  ,  pag.  484» 
Crer.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabul. 

Adagios  Tortugue^es  do  Crer. 
Quem  a  todos  ciê  ,  erra  *  e  quem  a 
nenhum  ,  naõ  acerta.  Quem  naõ  crê  boa 
mãy ,  crê  má  madrafta  Cre  com  cre,lé 
com  1c. 

Crerisia.  Clero. Vid.  no  Teu  lu¬ 
gar.  (Vicraõ  com  muita  gente  ,  c  Creri - 
%ia»  Vida  do  CondcíL  Nuno  Per.  pag. 
7  i.  col.  4.) 

Cres. 
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Crês.  Certo  pano  de  França  de  li¬ 
nho  ,  curado  dc  huma  vara  de  largo, 
e  muy  alvo  •,  ha  bom ,  e  mao,  Serve  para 
roupa  branca. 

Creve  Vulgarmente  em  Setuval 
quer  dizer  o  Eitrangciro  ,  que  os  Ca- 
pitaens,  ou  Medres  das  naos  coftu.naò 
mandar  à  marinha  tomar  conta  nos  m> 
yos  de  fal  ,q  ic  fe  carregaò  nos  barcos, 
que  para  as  melmas  naos  os  vaõ  bufear. 
Na  língua  Hollandcza  fe  chamaõ  Ker- 
vor ,  que  quer  dizer  Rifciidor ,  porque 
cite  com  nícos  conta  Os  moyos  de  lai, 
que  recebe  no  barco  ,  em  que  vay  buf. 
callos  pira  a  Iuj  nao.  (Em  prelença  do 
Talhaior,  homens  do  barco,  e  Eítran- 
geiros,  que  levaõ  a  que  cha  naò  Cmjz. 
Regimento  do  fal  de  Seruval ,  titulo  2, 
ca,;.  17.) 

CRI 

Criada.  A  feda  das  Cria  ias.  Ate- 
pomaro  ,  Rey  de  huma  pequena  pirtc 
das  Galhas  5  andando  em  guerra  com  os 
Romanos  ,  c  edando  íitiando  a  Cidade 
tíc  Roma,  lhes  fignificou,  que  naõ  que¬ 
ria  ouvir  fallar  em  pazes,  (e  primeiro 
)h:s  naõ  mandaíTem  as  primeiras  Damas, 
e  Cidadáas  de  Roma  ,  pira  as  lograr. 
Chegada  ao  campo  dos  Romanos  a  no¬ 
va  de!h  cruel  condição  ,  propizeraô 
as  criadas  cfteal/itre,  que  lhes  deflem 
licença  pari  fahirem  com  as  galas  de 
fuasamas,  e  fenhoras ,  porque  com  ede 
trage  ornadas ,  fe  meteriaõ  confia  damen- 
t ep elo  Ex  rcito  inimigo  ,e  quando  fof- 
fe  jdariaõ  final  para  o  acomete^Pareceo 
bem  a  propofi;aô ,  efperaraõ  que  os  Gal¬ 
los  depois  de  mufa  beberroma ,  e  mui¬ 
to  baile  cdiveíTemem  profundo fo  10  fe- 
pultidos  de  h  im  lugar  alto  deraõ  com 
huma  tocha  acccza  o  fi  tal ,  cahiraõ  os 
Romanos  fobre  os  Bárbaros  ,  e  fizeraõ 
nclles  edrago.  Em  lembrança  defta  a;- 
çaõ,  foy  tndituida  em  Roma  huma  fef- 
u  annual ,  chamada  a  feda  das  Cria  ias. 
Mais  a*raz  achará  o  Leitor  outra  def- 
cripçaõmais  ampla  dede  fucceífo,  na  pa» 
lavra  Caprotint* 
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Crimemente.  Vid.  Criminalmmte 
(Dizem  ,  que  quer  pro.cder  CnwiewíOi- 
te  contra  o  Geral  dos  Olivet  Ga¬ 
zeta  de  L^bna  ,  Nápoles  26.  de  julhn 
de  1718.  foi.  2pi •) 

Crimeza.  Vid.  Rigor  ,  feveridade. 
De  cruneza  nede  fenodo  fizemos  oad- 
jeélivo  criminal.  Fullano  ed  ihoje  mui- 
tocriminal.  (Rcfpondeoo  pny  com  G'i- 
me^a-  Hidor. deS.  Domingos,  x.  pare. 
liv.  2.  cap.  iq..  foi.  8>  coi.  I‘) 

Ckis.  Arma  depou:o  mais  dc  dons 
palmos  de  comprido  ,  que  na  Índia  os 
Gentios  trazem  à  cinta  da  parte  dmi- 
ta  ,  c  depnis  de  cmbrsçada  a  rodcIU, 
puem  o  ens  na  maõ  efquerda  ,  para  que 
com  mais  eda  arma  poííaó  offcndcr  o  ini¬ 
migo  :  a  guarníçaõ  laõ  duas  folhas  dc 
ferro ,  que  airavcííaó  duas  vergas  ,  em 
que  íe  firma  a  maõ  ;  a  folha  tem  dous  dc* 
dos  de  lar^o. 

Crisíí.  Vid.  tom.  2  do  Vocabulário. 
Criíés  faõ  huns  panos  de  láa,  que  vem 
dc  Irlanda:  íaõ  corna  frifas,  mas  lhos, 
por  ferem  emprenfados. 

Cristal  dc  roca.  Vid.  Roca,  mais 
abaixo  nofeu  lugar  Alfabético. 

Cristaleira.  Herva  criftaleirt. 
Até  agora  naó  achey  noticia  certa  delfi 
herva.  Só  ouvi  dizer  ,  que  as  Cníta- 
leiras  traziaõ  huma  agua  dc  certas  her- 
vas  ,  para  as  aju  Í*s  t  que  ellas  davaó* 
Por  ventura,  que  daqui  nafeeo,  que  as 
ditas  hervas ,  ou  algumas  delias  foraó 
chamadas  Criílaleiras. 

Críticos  Hc  palavra  Grega  ,  de¬ 
rivada  de  Crinein ,  juljar.  Anftarco,  c 
Zoilo  foraõ  os  dous  mayores  Critíeos 
da  antiguidade.  Ambos  craõ  Gramma¬ 
ticos  ,  mas  com  grande  differença  dc 
hum  a  outro ,  porque  Arithrco  era  ho¬ 
mem  feiente,  e  judiciofo  ;  e  Zoilo  ert 
apaixonado,  e  maligno.  Tinha  Ardtar 
co  taó  grande  credito  5  que  a  cenfura, 
que  cl le  fez  dos  Poemas  d e  Homero,  fn y 
recebida  de  todos  ,  em  rudo  o  que  dlc 
approvou ,  c  dcl approvou.  Pelo  contra¬ 
rio  na  cenfura  ,  que  fez  Zoilo  do  dito 
Poera ,  e  juntamente  de  Piataõ  ,e  de  Ifo 
crates  ,  h 3uvcfe  com  tanta  paixaõ ,  c  te- 

nicriJade, 
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merid.de  ,que  ficou  o  fcu  nomeodiofo, 
c  foy  dado  a  todos  aquclles ,  que  depois 
com  emuUçaõ,e  envcjacondemnarió as 
obra»  de  boas  Authores.  Na  Hiftoria 
naó  coifta  certamente  ,  nem  do  lugar, 
nem  do  genero  da  fua  morte  >  mas  con¬ 
vem  todos  ,que  foy  violenta  em  caftigo 
da  iua  temeridade.  Os  que  da  Grécia  o 
fizeraõ  paíTir  para  o  Fgypto  dizem  ,que 
Ptolomeo  Philadelpho  o  mandara  enfor¬ 
car;  outros,  que  o  enciminharaõ  para 
a  Afn  dizem,  que  fora  queimado  vivo 
em  Smyrna  ;  e  os  que  o  deixaraõ  na 
fua  Patria  eícrevem  ,  que  nella  os  leus  o 
apredejaraõ.  O»  Criticos  injuriofos,  que 
creaparaò  da  juftiça  dos  Príncipes  ,  naõ 
fe  poderaõ  livrar  do  odi ) ,  c  aborreci¬ 
mento  do  publico.  Os  nomes  de  Any¬ 
to  ,  Melito ,  e  Lycon  ,  pelo  atrevimen¬ 
to  com  que  criticaraõ  a  Sncrates  ,  in¬ 
correrão  na  indignação  dos  A  itigosj  e 
neftes  ultimos  fecufos  ,  a  memória  de 
Ga <  par  Scioppio  caufa  horror  a  todos  os 
fabios ,  aflim  Catholicos,como  Hereges, 
pelo  defavergonhamento ,  com  que  per- 
tend eo  delacreditar  os  efcritos  dos  A  u  • 
thores  mais  bentmertos  da  Republica 
das  letras  ,  como  íor*õ  o  famofo  de 
Thou  ,  Scaligero  ,  Tojfio  ,  o  Padre  Fa- 
trnana  Scrada  da  Companhia  de  Jefu,  c 
toda  a  dita  Companhia.  He  opimaõ 
quaíi  certa,  que  o  celebre  Mathematico 
Regiomontano  ,  (efte  he  Joa6  Muller 
de  Konigsberg)  morreo  do  veneno,  que 
lhe  deraõ  os  hlhoa  de  Jorge  de  Trebi- 
fconda  ,  por  ter  criticado  os  eferitosde 
leu  pay.  Ninguem  ignora  o  aflkífinio 
de  Ra  no,  executado  pelos  íequazes  de 
Carpmt  cr  ,  que  por  eftc  modo  quis 
def)g  ravar  a  Ariftoteles  ,  cuja  doutri¬ 
na  fora  irnpug  >ada  por  Ramo  com  de- 
maiia.  Pouco  faltou,  que  naõ  morrcíTe 
Robortello  da  punhalada  >que  lhe  deu 
Bautifta  Ignacio  Veneziano  ,  por  rc- 
pofta  aos  pontos  da  lua  critica.  Jorge 
de  Trebizonda  ,  empenhado  em  cenlu- 
rar  as  obras  de  Plataó,  ficou  taõ  corri¬ 
do  com  as  rcpoíhs  do  Cardeal  BeíTa- 
fion  ,quc  quaíi  perdeo  o  juízo,  e  ficou 
objecto  dos  dearneos  de  huns  ,  e  das 
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laftimas  de  outros.  Os  que  fe  craerem 
acreditar  com  criticas  5  necdfitaõ  dç 
muitas  prendas  ,  que  raras  vezes  era 
hum  íòfogcito  le  achaõ.  Além  da  feien. 
cia  ,  integridade,  e  izençaó  de  rodo  o 
genero  de  prevenção  ,  necdfua  o  Criti¬ 
co  de  equidade  ,  e  bom  juiz  )  n  tura!, 
para  difeernir  o  mao  do  bom ,  e  do  fallo 
o  verdadeiro, 

CRO 

Crocal.  Pedra  fina  acerejada  ,  da 
qual  faz  Plínio  menção  no  hvro  37.  n. 
64..  onde  diz  :  CrocalUs  cerafum  repr <&- 
fentat • 

Tem  pouço  a  pedra  mais  preciofa , 

0  diamante  ,  a  efmeralda ,  ocriftaly 
0  rubi  >  0  cbryf olito  •  0  Crocai 
0  carbunco  ,  t  das  mais  a  mais  fermofa* 
O  licenciado  no  leu 

j  ardim  do  Ceo  ,  Soneto  foi.  30« 
Crocodilon.  Cidade  daThebaida 
no  Fgypto  fuperior,na  margem  do  Ni¬ 
lo  ,  aílim  chamada  porque  nella  eraõ  os 
Crocodilos  adorados  como  Deoles* 
Strab •  liv *  7. 

Crocota,  ou  Crocura.  Fera  da 
Ethtopia,  que  fegundo  Plinio  no  livro 
8.  cap.  Zl.  fe  gera  do  congrcíTo  docaõ 
com  o  lobo.  Ncfte  mefmo  lugar  diz  o 
Au  hor ,  que  efta  fera  quebra  tudo  com 
os  dentes, e  que  brevemente  desfaz  no 
ventre  quanto  come.  No  cap.  30.  do 
mefmo  livro ,  dá  Pdnio  a  entender ,  que 
efte  animal  he  filho  da  leoa  ,  quando  le 
ajuntou  com  o  macho  da  Hycna  ,  e  en- 
ta,õ  (como  adverte  Dalecampio  na  mar¬ 
gem  do  cap.  30.)  chamalé  Leocrocuta ° 
Chamaõ  outros  a  efta  fera  Corocotta . 

CrociTs.  Mancebo  muito  namora* 
do  da  Ninfa  Smilax  ,  foy  mud^dn  na 
herva,qne  os  Latinos  chamaõ  Crocus  ,e 
nós  Aça/raÕ ,  e  a  dita  Ninfa  toy  trans  • 
formada  na  arvore. 

Crodo.  Antigo  fabulofo  Nume* 
venerado  em  Saxonia  ,  parciculannentc 
ns  Cidade  de  Ahemburgo,  repreítnta- 
do  em  figura  de  velho ,  pofto  em  pê  ío 
bre  o  peixe  ¥ trea,  com  hum  a  roda  ♦  m 

huma 
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humamaó  ,  e  na  outra  huma  urna.  Mui¬ 
tos  erem  ,  que  era  o  idolo  dc  Saturno, 
porque  da  analogia,  que  o  nome  Crodo , 
rem  com  o  nome  Kronos  ,  que  no  Gre¬ 
go  figoidca  Saturno  ,  h:  certo  que  to- 
dos  os  particulares  dc'tc  fidticio  Numc 
dos  Saxones  ,  quadraõ  a  eits  D:os  do 
tempo.  Naô  ha  coufa  mais  antiga  que 
o  tempo  ,  reprcíe  nado  nefle  velho  ;  o 
peixe,  e  a  roda  fignificaó  a  fua  inconf- 
tancia;  na  urna  Ic  denota  a  abundanda 
de  tu  io ,  que  comiigo  trazo  tempo.  O 
Emperador  Garlos  Magno  ,  que  fubju- 
gou  eítes  Povos,  deitruhio  ede  idolo, 
com  osmais,que  na  dita  terra  fealora. 
vaõ.  Crant ^  ,mSaXon»  lib .  2.  cap.  12. 

CroNicof.ns.  Deule  eíie  nome  às 
Chronicas  de  huns  Auth^res  antigos,  a 
faber  Auberto,  e  Liberato,  Maximo ,  e 
Dex:ro  jdos  quaes  dizo  Padre  Fr.  Ma¬ 
noel  Leal  no  icu  Crifol  Purificativo, 
fol.15  $.  que  os  na  3  condemna  abioluta- 
mente  por  apócrifos ,  efuppoilos ,  como 
o  fizeraõ  vario*  Authores  de  boa  nota, 
porque  fe  achaõ nellcs  entre  muitas  cou- 
las  falfas,  algumas  verdadeiras  ;e  con¬ 
tinuando  odito  Aothor  a  fua  cenfura, 
diz,  que  lhe  conila  porcartas  ,  que  Vi¬ 
ra  do  Marquez  de  Agropoli ,  e  por  in- 
formaçoens  de  Authores  fidedignos, naõ 
conllar  com  clareza  da  legitimidade  dos 
ditos  Cronicoens. 

Cko  tona.  Cidade  de  Italia,  naquella 
parte,  que  fe  chamava,  A  Grecia  Grande. 
DeraóHic  grande  nome  os  feus  Athletas, 
dos  quaes  (  fegundo  efereve  Strabao) 
fete  levaraó  o  premto  emhum  dia.  Por 
iíTo  dizia  o  adagio ,  0  mais  fraco  dos  Cro- 
toniatas  he  0  mais  valente  dos  Gregos . 
Attribue  Plinio  eita  valentia  á  perfeição 
dos  ares.  Milon  ,  d.fcipulo  de  Pytha¬ 
goras,  c  na  Hiftoria  tiõ  nomeado  pela 
lua  robuíleza,  fez  cila  Cidade  muito  ce¬ 
lebre.  Antigimente  teve  Crotona  do¬ 
ze  m  lhas  de  circuito.  Hoje  tudo  eílá 
multo  mudado*  Ainda  aílimhe  ballan¬ 
te  Povoaçaõ  na  Calabria  Ulterior.  Tem 
Biroo,  c  huma  boa  Fortale^.  Dyonis. 
M  alie  urnas,  liv  2.  Fliftor*  Tito  Livio, 
Leandro  Aíberti • 
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Croya.  Cidade,  Cabeça  da  Albania, 
debaixo  do  dominio  do  Tur  o.  Diz 
Volaterrano,  que  cambem  foy  chamada 
Trv^ya.  Entendem  alguns,  que  hsa  Eri- 
bca  dos  Antigos.  He  lavada  do  rio  Li- 
zana  ,  c  he  a  mcfma  ,  que  Chalcondilo 
chama  Crua.  A  uigamente  teve  Bilpo. 
Muito  tempo  foy  habitaçaõ  do  f  a  mofo 
J^rge  Caílnoto  ,  cognominado  Scan - 
derberg’  Mahanet  II.  tomou  Croya, 
anno  dc  147  7.  Leunclavio ,  Fand-Turc- 
cap.  1 26.  Volaterran>  lib>  8.  Geograpb . 
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Cru  amfnte.  Vid.tom.i.do  Vocabu!* 
Ifio  ajfim  taÕ  Cruamente 
Dito ,  comi  volo  digo 
Tomar -vos  ba  derepente . 

Obras  Métricas  de  D.  Franc.  Manoel 
Çimfonha  dc  Euterpe,  pag.96.  col.  2. 

Cruc1f£ros,ou  Religiofos  da  San. 
ta  Cruz.  He  huma  Ordem  Religiofa, 
fundada  pelos  annos  dc  11S0.  no  Pon¬ 
tificado  dc  Alexandre  III.  Segundo  a 
mais  provável  opiniiõ  teve  principio 
depois  daconquiíla  da  Terra  Santa  por 
Gotifredo  de  Bulhaõ.  Odito  Papa  Aic* 
xandre  III.  lhe  deu  as  Regras  ,  e  as  Conf- 
tituiçoens  *  e  Clemente  I V.  quiz  que  o 
primeiro  Mofleiro ,  e  Cabeça  da  Ordem 
foííe  na  Cidade  de  Bolonha  ,  cm  Italia. 
Como  eíle  Inílituto  começou  a  declinar, 
dos  Moíleiros  fe  fizeraõ  Commendas. 
Pelos  annos  dc  1*68.  o  Papa  Pio  V.o 
rc  taurou  ,e  finalmente  como  fe  tornou 
a  relaxar  ,  no  anno  dc  1 65  6*  o  Papa  Ale¬ 
xandre  VI í-  o  exttnguio ,  e  paíTou  ren¬ 
das  dos  Moíleiros  do  Eílado  dc  Vene¬ 
za  à  Republica  ,  para  aju  talla  a  conti¬ 
nuar  a  guerra  com  o  Turco  Naõ  dei¬ 
xou  cila  Ordem  de  íe  conícrvar  em 
França  ,cnos  Paizes  Baixos.  O  Habi¬ 
to  dos  Religioíos  he  bronco,  com  Efca- 
pulario  negro  ,  e  no  meyo  dcíle  huma 
Cruz  branca,  e  vermelha.  Relide  o  Ge¬ 
ral  na  Cidaie  dc  Hui  ,  c  tem  Moítei- 
ros  em  Liegc  ,  Maitrt:,  Namur  ,  Bol- 
duc  ,  Bruges,  Tournay,  &c.  Algum 
dia  floreccodia  Ordem  na  Syria.  Mau¬ 
re  lic- 
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rolic-  Mare  Ocean.  Religiof-  (Baroni  o , 
&c-  Cruciferos  também  íc  chamavaó  os 
que  íe  aliftavaõ  nas  Cruzadas  contra  os 
Turcos. 

Crucifixo.  Crucificado.  Vid.  tom. 
2.  do  Vocabul. 

(Pois  Jove  Crucifixo  o  ajfegura . 

Fana ,  Fonte  de  Aganip.  Uv.  1.  Centur. 
6‘Sonet.  6  7.- 

Crusca.  He  onomede  humafamo- 
fa  Academia  de  Italia  ,  na  Cidade  de 
Florença.  Deuihe  eíie  nome  ,  porque 
Crufca,  em  Italiano  quer  dizer  Farellos , 
etudo  o  mais, que  fica  da  farinha  depois 
de  peneirada  •,  com  elle  nome  quer  mof- 
trar  o  cuidado  >  que  tem  de  joeirar  ,  e 
apurar  a  língua  Tofcana.  O  lugar  onde 
íe  ajuntaõ  os  Académicos  ,  para  as  fuas 
Conferencias  ,  he  toAo  ornado  de  em» 
prezas,  que  ailudcm  à  palavra  Crufca, 
e  cada  Academico  toma  hum  nome ,  que 
diz  com  a  materia.  Os  affcntos  tem  fei- 
ça5  das  alcofas  ,  em  que  na  Cidade  de 
Florença  levsõ  opaõ  >  os  enco(tos,ou 
efpaldasde  pás,  com  que  fe  ventila, ou 
padeja  o  trigo*  as  cadeiras  mayores  faõ 
a  modo  de  vafos  de  palha  ,  ou  vimes, 
em  que  fe  guarda  o  rngo;  e  as  almofa¬ 
das  das  cadeiras  para  os  Príncipes  da 
Academia,  faõ  de  fetim  pardo  ,  a  modo 
de  facos  ,  cheyos  de  farinha.  Monconis, 
primeira  Fiageni  de  Italia . 

Cruzado.  Huma  das  poíluras  da 
\iola. 

CU 

Cu*  Inurbano  ,  e  defeompofto  fyno- 
nymo  de  afiento  VoZúro,  e  pouzadei- 
ro.  Podex  icis  ,  Mafc.  Juvem  Nates , 
tum ,  FemPlur.  Hor at  Clunis í  is ,  Mafc- 
ou  Fem . 

Cu  de  Judas.  (Annéxim  chulo.)  Má 
rua.  Canro.  Beco  fujo.  Mora  no  cu  de 
Judas  ,idefi ,  mora  em  má  rua ,  em  hum 
bcco  fujo. 

CU  A 

Cuada.  Pancada  ,  que  fe  dá  com  tal 
parte  no  chaõ.  lUus  podicis  ,  ou  natium, 
vel  cluifium  in  folum  illifus ,  us ,  Mafc . 
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CUB 

Cu  ba.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabular. 

Adágios  Portugueses  da  Cuba. 

Cada  Cuba  cheira  ao  vinho,  que  tem. 
A  Cuba  cheira  ao  vinho ,  que  tem  em  fí. 

Cubertos.  Segundo  Agoftinho 
Barbofa  no  feu  Diccionario  Luíitanico- 
Latino ,  cubertos  faõ  humas  bakoadas, 
ou  alpendres  nas  Praças,  ou  ruas.  NelAc 
mefmo  lugar  o  dito  Author  lhe  chama 
em  Latim  Pergula  ,  <£  ,  Fem .  que  (fe- 
gundo  o  Padre  tiento  Pereira  ,  na  lua 
Profodia)  he  o  mefmo  que  galaria  ,  cor¬ 
redor,  eirado  ,  loge  ->  latada  ,  &c.  Em 
Lisboa  cemos  hu  na  rua  ,  que  chamaõ 
Os  Cubertos. 

Cubiculario.  Antigamente  na 
Igreja  romana,  Cubiculario  era  fynony- 
modeCapeliaõ ,  porque  Cubiculum,  tam¬ 
bém  queria  dizer  Capella .  AnaíLíio  Bi- 
bliothcc.  in  Marcei,  díz  :(  Hk  fepttl - 
tus  e  fi  hi  aemeterio  ¥  ri f cilia ,  cubiculo 
clero . 

Cubilheira  ,  ou Cuvilheira.  He  o 
mefmo  que  Cubicularia .  Bm  Portugal, 
era  huma  mulher  ,  fempre  fe  eico- 
1  hia  de  idade,  e  calidade ,  a  qual  tinha  a 
feucargo  tratar  da  limpeza  ,  accyo, ga¬ 
la  ,  c  perfumes  dos  veíhdos  delRey.  (A 
virtuofa  Senhora  Violante  Caldeira, 
Cubilbeira  ,  que  foy  delRey  D.  ]oaõ  II. 
0  Ceo  aberto naTerr a  fiiv'Z'  ptg- 447  ) 
Efle  nome  Cubilbeira  derivale  ck  pala¬ 
vra  Latina  Cubiculum  ,  que  he  Retrete . 
Em  alguns  Authores  antigos  íc  acha  o 
officio  de  Camertiia  môr  ,  equivocado 
com  o  deCubslhcira.  Vid.  Mon  Bufit» 
tom  6  pag-  175.  col  1.  De  O*  Maria  de 
Guevara  ,  Cubilhcira  delRey  de  Caflel- 
la  ,  diz  Diogo  Lopes  Lobo,  J&ie  defu¬ 
mava  a  ElRey  com  defumaduras  de  bons , 
e  nobres  cheiros  ,  e  fali  ando  na  reforma¬ 
ção  da  Cala  delRey  Dom  Joaõ  o  1.  diz: 
Tirarao  as  Cuvilbeiras  dos  Infantes ,  que 
erao  mulheres  ,  que  lhe  guardavaõ  fuas 
roupas ,  e  alhnpavaÕ ,  e  toda  a  outra  Um - 
pe  st  >  qfie  mulheres  a  moços  hone flaman¬ 
te  he  dado  de  fi  ser,  e  que  lhe  dèjj em  Bf- 

cudenos , 
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cudeiros ,  que  tivejfem  ejie  cuidado.  Vid. 
Cuvilbcira  no  2.  tom.  do  Vocabul. 

Cu  b  ricam  a.  No  feu  Diccionario 
Lufitanico-Latino  ,  Agoftinho  Barbofa 
traz  eftc  vocabulo  por  Cobertor  da  cama . 

Cubricunha.  Peixe  domar,  a  que 
os  Portuguezes  doBrafil  dcrao  cite  no¬ 
me.  O  Gentio  lhe  chama  Aramaca .  He 
huimeípeciedc  linguado,  mas  naõ  tem 
lingua  ,e  no  focinho ,  que  hc  de  cor  de 
pedra ,  tem  de  huma  parte  dous  olhos, 
e  da  outra  nenhum.  Vive  entre  as  areas 
do  mar,  ehe  debom  labor.  Jorge  Marc- 
graV‘  Hiflor.  Pifcium  ,  lib .  4.  cap.  1 8. 
pag •  181. 

CUC 

*  '  . 

Cuche  ,  Cuche.  Termo  ruftico, 
com  que  os  Porquciros  chamaõ  os  por- 
cos. 

Cucho.  Termo  da  India  Portuguc- 
z a.  He  huma  liíia  dos  devedores  da  AI  • 
dea  ,  paTada  pelo  Efcrivaò  delia  ,  re¬ 
portada  ao  livro  das  arremataçoens  dos 
retalhos  ,  que  levaõ  arrematados  ,  ou 
dos  lanços  de  alguma  contnbuiçaõj  tem 
força  de  mandado ,  e  via  executiva ,  pa¬ 
ra  íe  dar  melhor  íatisfaçsõ  à  fazenda 
Real  j  e  íe  evitarem  as  deípezas  ,  e  per- 
niciofas  demoras  dos  pleitos.  O  quefe 
obíerva  mfalliyeímente  nas  Aldeãs  ,  e 
Cameras  geraes  de  Goa  ,  Salfeíe ,  e  Bar¬ 
des. 

Ctfços.  Saõ  nas  Ilhas  Molucas  huns 
bichos,  que  vivem  em  humas  arvores, 
de  cujo  fruto  fe  mantem  j  íaõ  como  coe¬ 
lhos  ,  mas  com  pello  efpeílo ,  e  crefpo, 
entre  pardo ,  e  ruivo  j  tem  rabo  compri¬ 
do  ,  íem  pello  algum  ,  por  onde  fe  de- 
penduraõ  para  melhor  chegar  ao  fruto. 
JMomeyo  do  corpo  tem  huma  tri pinha, 
que  fahe  de  hum  bolíb  ,  como  carne  ef- 
follada  ,  e  na  tripinha  eílá  pegado  pela 
boca  o  filho, quando  andaõ  prenhes  ,  e 
alii gera  ,  e  crefce  ,  até  naicer  , e  fe  per- 
feiçoar,  e  depois  lhes  fica  aquellc  bol- 
fo,c  ninho  , onde  andaõ até  íe  poderem 
fuíientar  por  fi,  e  quando  andaõ  no  cam¬ 
po  ao  paíto  ?  abrem  os  bolíos,  e  deixaõ 
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os  filhos  a  pafcer ,  e  fentindo  , gente  tor- 
naó  a  recoüerlus  dentro ,  e  fogem  para 
as  arvores  ,  íem  lhes  cahtrem.  Diogo  de 
Couto ,  Decada  4 >  foi.  140. 

Cucüfa.  Coita,  ou oarrete pefpon- 
tado  com  pós  cefálicos,  para  confortar 
o  cerebro. 

CUcuruta.  Agoíiinho  Barbofa  no 
feu  Diccionario  Lulitanico-Latino  diz 
Cucuruto ,  e  o  faz  íynonymo  de  coru- 
cho  das  gayolas  ,  ou  coufa  lemelhante. 
Vid.  Cucuruta,  e  cucuruto,  no  tom.  2* 
do  Vocabul. 

Cucusa.  Cidade  da  pequena  Arme¬ 
nia  ,  na  íronteira  da  Cilicia ,  e  da  Cap. 
padocia,  Antigameme  teveBifpo  ,  e  na 
Hiftoria  he  celebre  ,  por  fer  o  lugar  pa¬ 
ra  onde  foy  d  eh  erra  do  S.  Joaò  Chry- 
foítomo  pela  Emperatriz  Eudoxia  ,  no 
principio  do  quinto  ícculo. 

CUE 

Cueiros.  Vid.  Supra  Coeiros, 

CUH 

Cuhiung.  Cidade  da  China  na  Pro¬ 
vincia  de  Junnan.  Ao  Norte  do  terri¬ 
torio  defla  Cidade  ,  ficava  antigsmente 
o  Reyno  de  Kinchi,  ifio  he  des  Dentes 
de  ouro  >  aííim  chamado  ,  porque  íeus 
moradores  cohriaõ  com  folhinhas  de 
ouro  os  feus  dentes.  Ainda  hoje  perto 
da  Cidade  de  Nangan  ,  dependente  dc 
Cubiung  ,  todes  cs  annos  douraõ  hum 
penedo  muito  alto,  a  que  elies  adoraó, 
e  lhe  chamaõ  J*Cinte  ,  que  quer  dizer 
(Pedra  efpiritual.  Defcripçao  da  China, 
íiacollecçaõ  deTIuvenot ,  volume 3. 

CUI 

Cuidado.  Vid  c^m.  2.  do  Vocabul, 

Adágios  Portugueses  do  Cuidado. 

Naõ  leras  amano,  lc  de  ti  íó  tens  cui¬ 
dado.  Horta  fem  3gua  ,  cafa  íem  telha, 
do,  marido  Cm  cuidado,  dc  graça  hc 
caro,  A  poeira  do  gado  ,  tira  o  lobo  dc 
cuidado,  Cuidadoanda  caminho, que 
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naõ  moço  fraldido.  Eu ,  c  o  meu  caval- 
lo ,  ambos  temos  hum  cuidado.  Eílan- 
do  alegre,  naõ  leas  carta  logo  ,  porque 
naõ  naiça  cuidado  novo.  O  farto  ,  do 
jejum  naõ  tem  cuidado  algum.  Filhos 
caiados  ,  cuidados  dobrados.  Manda, 
c  fazeo  ,  tirar-te  ha  cmdado.  Quem 
compra  cavallo,  compra  cuidado.  Tem 
cuidado  de  o  ganhar  ,  que  tempo  fica 
para  o  gaílar.  Amor,  dinheiro,  e  cui¬ 
dado  naõ  eíD  diffimulaio. 

Adágios  'Portugueses  do  Cuidar. 

Cuidar  ,  naõ  he  faber.  Cuidando  don¬ 
de  vas  ,  te  e.qucccs  donde  vens.  Dei. 
tate  em  tua  cama  ,  cuida  cm  tua  caía. 
Quando  cuidas  meter  o  dente  em  íegu- 
ro,  toparás  o  duro  O  homem  occupa- 
do  naõ  cuida  cuufas  mas  ,  nem  as  faz. 
Islaõ  compres  mula  manca,  cuidando 
que  ha  cie  íarar  ,  nem  caies  com  mulher 
má,  cuidando  fe  ha  de  emendar.  Cui. 
da  bem  no  que  fazes  ,  nao  te  fies  em  ra¬ 
pazes.  Ncfcio  he  quem  cuida,  que  ou. 
tro  naõ  cuida.  No2*  rom,  do  Vocabu¬ 
lário  ,  achará  o  Leitor  outros  Adágios 
do  cuidar. 

CUL 

CuLACHARiNS.Termo  da  índia  Por- 
tugueza.  Saõ  aquelles ,  que  os  Gancares 
tomaraõ  depois  para  cs  ajudarem  ,  por 
naô  poderem  eiies  por  fi  ío  cuuivar  as 
terras  ;eha  centre  elles  ditferença;  huns 
com  igual  fonno ,  voto  ,  e  lanço  aos  Gan- 
cares  ;  outros  com  igual  jonno,  mas  lan¬ 
ço  ,  evoco  em  certas  coufas  outros  com 
alguma  diminuição  no  jonno  ,  e  fem 
knço ,  nem  voto  ; outros’  com  meyo  jon¬ 
no  ,  e  fem  voto  %  nem  lanço  ,  antes  obri- 
gaçaô  de  ierviço  ,  c  outro  ernn  certos 
jormos  perpemos  ,  que  te  denõ  às  fa¬ 
milias  fegu  ido  os  paétos  ,  com  que  fe 
admmiraõ,  que  fe  oblervaó  aré  o  pre- 
íente  j  porém  os  jonnos  perpe.uos  her- 
da  as  tubas,  c  outros  herdeiros  ,  e  fe 
póde  vender  com  obrigaçaõ  de  ferviço, 
cominais  laõ  peííba^s,  que  fe  extinguem 
com  a  morte  acreíctm  ,  ou  diminuem, 
tendo  mais ,  ou  menos  íilhos.  Em  Bar- 
Tom.  í. 
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des,  também  fe  chamaõ Culacharins ,  os 
que  compraõ  bens  ds  raiz  naqudias 
terras  ,  e  vem  a  fer  intercífados  ncllas. 

CuLCARNi.  Na  índia  Portugueza, 
he  o  nome  do  Efcnvaõ  da  Aldea. 

CUM 

QjMbas.  Gentes  da  Serra  Leoa.  Vid. 
Serra ,  tom.  7.  do  Vocabul. 

C«j  mular.  Vid.  Accumuíar,  tom.  i. . 
do  VocabuLrio.  (Em  peccados  ,  que 
huns  íobre  outros  Cain  Cumulou .  Eva, 
e  Ave  de  Macedo,  parr.  1.  foi.  82.  n.  7.) 

CUN 

CÔNEo.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabular. 

De  fós  Falanges ,  e  Orbes  fe  fervirao 

De  globosae  de  Cuntos  os  Lujitanos • 
André  da  Syíva  ,  Dctiruiçao  de  Heipa- 
nha  ,  liv  3.  Oit.  6f • 

Cu  NHAt.  Coeuntium  laterum  angu - 
lus.  Concurrentium  ex  diverfo  laterum 
angulata  commi jfi0‘  Vid.  Cunhal  no  íe- 
gundo  volume  00  Vocabulário. 

Cunhal  de  paredes  cm  eíquadria  ,  hu¬ 
ma  para  outra.  Parietum  concurrentium, 
vel  J ibi  incidentium ,  vel  ex  diverfo  fibi 
occurrentium  ,  vel  ir*  unum  convenien¬ 
tium  ,  vel  ad  normam  coeuntium  angulus , 
angularis  nexus ,  parietum  commijfura  in 
angulum . 

Cunto.  Termo  da  India  Poriugue- 
za.  Fazenda ,  que  entra  a  ganhos e  per¬ 
das  ,  e  tem  certo  numero. 

Cunto  de  tangas  de  recamo.  Aílim  fe 
chama  na  InJia  o  numero  certo  .  que 
temcada  Aldea  de  tangas  perpetuas, que 
entraõa  ganhos  ,e  perdas,  enelie  fedif- 
tribue  todo  o  proveito  da  importanda 
das  varzeas  ,  tirados  os  toros  .  conm- 
buiçoens  ,  e  deipezas  ;  e  naô  havendo 
íobejO  pelo  rateo ,  le  diílribue  nellas  o 
que  faltar  ,  que  pagaõ  os  poílusdorcs 
de  cafa,  e  íaõ  bens  de  raiz  ,  que  íe  po¬ 
dem  vender,  e  herdarem  as  filhas  ,  e  pa* 
rentes  ,  ainda  que  naõ  fejió  GancarcSi 
cos  Portuguezes  compraõ ,  her  daó  ,  e 
poffuem  tangas  de  Cunco  >  e  ainda  as 

Aa  Con- 
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Confrarias  ,  fendolhe  prohibidoporor* 
dens  antigas  dos  Reys  de  Portugal. 

Cunto  de  tangas  de  vanti ,  tem  anne¬ 
xos  os  palmares, e  propriedades  ,  que 
fe  chamaò  de  foro  corrente  ;  e  ha  tam¬ 
bém  numero  certo  ,  e  da  mefma  natu¬ 
reza  perpitua  ,  c  fe  reparte  nellas  todo 
oproduít)  das  varzeas ,  tirados  os  fo¬ 
ros,  co  ítnbuiço.n* ,  e  defpezas  ,  enao 
abrangendo  a  falta  que  houver  ,  iepaga 
pelos  frutos  das  propriedades. 

Cuntucares.  Termo  da  India  Por- 
tugueza,fao  os  que  poiTuem  as  tangas 
do  cunto  ,  as  propriedades  de  vanti, 
quer  íejaõ  Gancares  da  Aldca  ,  quer 
moradores  de  fora  mas  fendo  morado¬ 
res  ,  naõ  pndem  lançar  por  íi  nas  var¬ 
zeas  ,  nem  nas  vigiadorias  ,  e  fó  podem 
fazer  por  boca  do  Ga  icar  daquella  Al¬ 
deã  ,  quefe  Ihwdi,  a  que  fecha  na  lança, 
dor ,  e  fend )  Gancar ,  o  póde  fazer  por 
ficomo  Gancar.  Vid.  Cunto  acima. 

Cuntur.  Ave  notável.  Vii.  fupra 
Condor  ,  no  feu  lugar  Alfadeticc. 

CUP 

Cu  pioo.  Fabulofo  Deos  do  amor ,  a 
que  os  Poetas  >  e  Filofofos  deraõ  difle- 
rentes  p*ys.  Heliodo  o  faz  filho  do 
Caos  ,  e  da  terra  ;  Luciano ,  e  depois 
delle  Cicero  ,  fiiho  de  vlarte ,  e  de  Ve¬ 
nus  ;  Arcefi  ao,  da  Noite,  edo  ar  *  Sa- 
phode  Ceio ,  ou  do  Ceo  ,  e  de  Venusj 
Alcmeon  de  Flora  ,  e  de  Zephiro  ;  Pia- 
taõ  da  Pobreza,  e  de  Poro, filho  do  Con- 
felho ,  e  da  abundanda  -,  Seneca  de  Vul 
cano  ,  e  d  ;  Venus.  O/idio  ,  c  antes 
delle  Plutarco  ,  querem  que  haja  dous 
Cupidos-,  e  o  mefmo  Plata^  reconhece 
dous  ,  o  primeiro  filho  àcV^mus  Ura¬ 
nia  ,  td  e(l ,  Ce  efb ;  e  o  fegundo  de  Ve¬ 
nus  Terreitre  ,  ou  Mirina  ,  naíeida  da 
efeuma  do  mar.  Outros  findmenteo fa¬ 
zem  fiiho  de  jupiter ,  c  de  Vcnus  ,  ou 
do  Erebo,  edi  noite.  Pincaõ-no  em  fi¬ 
gura  de  menino  ,  com  aza  - ,  c  nü  ,  com 
carne  da  cor  de  roía  ,  e  com  os  olhos 
vendados  ,  tendo  ern  huma  maõ  hum 
arco,  na  outra  huma  tocha  acceza,e  hu- 


CUP 

ma  aljava  cheya  de  íettas  a  tiracoüo* 
Também  os  Egypcios  ,  eos  Gregos  ad- 
mittem  dous  Cupidos, hum  ceiettc  ,  e 
outro  vulgir ,  e  no  Dialogo  de  Vénus, 
e  de  Cupido  parece  faz  Luciano  eíta 
meíma  diítinçaõ,  porque  obriga  Cupi¬ 
do  a  confeílar  ,  que  fe  bem  tem  fendo 
com  fuas  íeteas  o  coraçaõ  a  todos  os 
Deofes ,  e  ao  mefmo  Jupiter  ,  tem  acha¬ 
do  em  Minerva  ,  nas  Mufas  ,  e  em  Dia¬ 
na  coraçoens  impenetráveis  a  íeus  ti. 
ros.  Em  todas  dias  ficçoens  tem  a  My- 
thologia  grande  lugar  para  moraes  do¬ 
cumentos.  As  duas  ca 3 as  de  amor  ^hurn 
cekíle,  e  outro  terrdlre  nos  tíaõ  a  en¬ 
tender  ,  que  naõ  ha  coufa  no  Mundo, 
que  de  íi  msfma  naõ  feja  boa ,  e  que  íe 
naõ  poíTi  fazer  má,  pdo  mao  ufo,que 
delia  poJcm  fazer  os  maos.  E  aílim  o 
primeiro  amor  he  filho  dc  Vmas  Uraniat 
para  denotar,  que  nellc  naó  ha  coula  que 
naõ  feja  boa  ,  pura , efpiri tual ,  e  celeite. 
Com  eílas  perfeiçoens  o  coníidera  Pla- 
taõ  ,  e  diz ,  que  eíle  amor  he  hum  Deos 
poderofo,  que  inclina  o,  homens  a  obrar 
bem  ,  e  com  honeílidide  •,  que  mantém 
os  homens  em  paz  ,  que  muda  em  cor- 
tezania  a  ruílicidade  ,  que  aplaca  as  dif- 
cordias  ,  concilia  as  vontades ,  infpira 
a  manfidaõ ,  amanfa  a  fereza ,  coníola  os 
affligi  dos  ,  mitiga  as  pena^  ,  e  que  finai- 
mente  faz  a  vida  humsna  goltofa  ,  c 
bemaventurada.  Chama  Zeno  a  eftc 
amor  Deos  da  amizade ,  e  da  liberdade, 
da  paz,  e  da  concordia  ,  da  virtude,  e 
da  fciencía.  Por  üTo  na  íua  Academia 
tinhaõ  os  Athenieníes  levantado  a  <dte 
amor  huma  eílnua  dedicada  a  Falias, 
como  fe  quizeífem  dizer  ,  que  o  amor 
he  Deos  fetente  ,  e  inventor  das  boas 
artes.  Os  de  Samos  lhe  d^dicaraõ  huma 
feita, chamada  a  Fe/ia  daliberdade ,  pir- 
que  fò  o  amar  hbidmoio ,  e  impuro  ,  hs 
o  que  ocealiona  efcravidocns  ,  c  cativei¬ 
ros.  Fazem-no  filho  do  Ceo ,  c  da  ter¬ 
ra  ,  para  m  olirar  ,  que  ha  de  infpirar  dc 
Deos  nas  nodas  almas  ,  ou  para  manifeí* 
tar  a  força  delta  indinaçaõ  sque  alguns 
tem  bufeado  nos  adros ,  e  outros  no  mef¬ 
mo  Deos,  Reprefenuõ-no  em  figura  dc 
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menino ,  para  dar  a  entender ,  que  aflim 
como  a  menenice  he  o  primeiro  alento 
na  carreira  da  vida ,  aflim  o  amor  he  o 
primeiro  paíTo  ,  que  fe  dá  para  grandes 
tmprezas ,  e  por  elle  tudo  deve  princi. 
piar.  Anda  nú  ,  porque  de  ninguem  to* 
ma  por  empreftimo  ,  o  de  que  neceflita 
para  a  execução  dos  feus  intentos  ,  e 
com  a  fua  fimplicidade ,  e  efficacia  p óde 
conieguir  quanto  quer.  Cobremlhe 
com  huma  venda  os  olhos ,  para  fignifi 
car ,  que  he  immortal ,  e  que  em  fi  mef. 
mo  tem  tudo  o  que  elle  inventa,  A  cor 
das  tuas  carnes  he  huma  pintura  da  fua 
modefha ,  c  do  ieu  pudor.  Pe  1  a  fua  to¬ 
cha  íe  conhece  ,  que  dá  luz  a  tudo  ,  c 
nas  íuas  íettas  íe  divi  faõ  as  arma  i  da  fua 
invencivcl  eloquenda.  Paffando  pois  a 
Cupido,  filho  de  Venus,  filha  doirar, 
forçoíamente  haven  os  dc  dizer  ,  que 
ede  he  o  que  deprava  tudo  ,  engana  a 
todos ,  e  hecaufa  dc  que  fe  deiprezc  tu¬ 
do  o  que  he  digno  dc  louvor.  Em  teda 
a  parte  ondefc  acha,caufa  defordens* 
roubos  ,  homicídios  ,  adultérios ,  in* 
ceftos ,  c  todos  os  mais  crimes  faõ  feus 
iníeparaveis  companheiros.  Por  iflo  os 
Antigos  o  repreíentaraõ ,  ora  como  fi¬ 
lho  da  noite  ,  e  da  pobreza  ,  ora  como 
parto  da  difeordia ,  e  do  litigio  *  dçraô- 
lhe  por  fequazes  o  arrependimento  ,  a 
dor ,  as  inimizades ,  c  a  febre ,  querendo 
dizer,  quedelle  nafeem  todas  as  dclor- 
dens ,  e  defatinos  ,  que  na  efcuridade 
das  trevas,  c  da  culpa  fe  comettem  ,  e 
que  naõ  he  huma  fó  doença  ,  mas  hum 
compotio,  e  huma  mulciplicaçiò  de  to¬ 
dos  os  males.  Eitá  nú  ,  porque  ordina¬ 
riamente  quem  ama ,  íe  dcípc  de  quan¬ 
to  p  ofT ic  ,  dcícobre  o  (eu  fegredo  à 
imitaçaõ  de  Sanfaó  ,  e  fica  objcéto  dc 
efcarneo,e  alvo  de  todos  os  opprobrios, 
emiferias  do  Mundo.  He  menino ,  por» 
que  naõ  tem  ufo  de  razaó  ,  faltaíhe  o 
difcurfo,nao  confiderao  prefentc,nem 
olha  para  o  f  uturo.  Pmtaõ-nu  cego ,  pa¬ 
ra  declarara  fua  preoccupaçaô ,  e  o  pou¬ 
co  conhecimento,  que  tem  dos  defeitos 
do  obje&o  amado.  Nas  fuas  azas  fe  de¬ 
nota  a  fua  leveza  ,  e  inconíhncia.  Na 
Tom.I. 
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fua  tocha  fe  ve ,  que  hc  incendiario  pu¬ 
blico  ,  e  das  fuas  frechas  fe  conhece ,  que 
delle  fahem  os  eitimulos  das  paixoens, 
que  inquictaõ  a  alma ,  e  que  todos  os 
feus  tiros  faõ  feridas  mortaes. 

Cupüla.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Arcos ,  Cupulas  triunfantes 
Gigantes  nafeem  gigantes . 

Obras  Métricas  de  DomFranc.  Mancei 
tom.  2.  foi.  ioó.col.  2* 
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Cura.  Cuidado.  Vid.  tomo  2.  do 
Vocabulário. 

Ninguém  tenha  de  ti  perpetua  Cura. 
Faria , liv.  # . .  Centur.  6>  Soneto  37. 

Cu  R  aç  ao  ,  ou  Curaílau.  Ilha  da  Ame¬ 
rica  Meridional ,  entre  aquellas,quecha- 
maõ  Ilhas  de  Sot avento»  Fica  fronteira 
à  Província  de  Venezuela  ,  entre  Buc- 
nofaires ,  c  Oraba.  Os  Hefpanhoes  craõ 
Senhores  delia ;  os  Holiandezes  lha  to- 
maraõ  no  anno  de  1632.  e  deíde  entaõ 
a  guardaõ. 

CuRDisTAN.  Regiaõ  da  Afia  ,  que 
por  huma  parte  fc  mete  na  Grande  Ar¬ 
menia,  e  por  outra  parte  fe  eftende  pa¬ 
ra  a  Per  fia  ,  até  S  agdad  ,  aonde  tem  o 
Reyno  de  Carnaba. 

Cu  RDos.  Povos  do  Curdiftan  ,  que 
também  fc  derramaraõ  pela  Mefopüta* 
mia,  pelo  Diarbcck  ,  pela  úrmenia ,  c 
por  toda  a  Syria.  Vivem  bebaixo  da  pro¬ 
tecção  dclRey  da  Pcríia  ,co  íeu  idioma 
he  quaíi  femeihante  ao  Perfiano.  Huns 
faõ  Mahometanos ,  outros  íaõ  JaJides jou 
Jefides  ,  que  na  fua  linguagem  vai  o  mef- 
ino  q  ac  D ifei pulos  de  Jefus .  De  Curdos 
J  fides  na  cinco  calhs  ,  a  faber  ,oi  Da- 
cenios ,  os  Sachelios  ,  Dennedhs ,  Cale - 
diosy  c  os  Errantes .  Todos  íaõ  origi- 
nariamente  Tarthos ,  e  muitos  delles  íaõ 
dc  Rehgiaõ  Mamqueos  ,  porque  adoraõ 
a  Deos,  mas  também  veneraò  o  Diabo, 
e  tem  medo  delle  ,  como  de  Author  de 
todo  o  mal.  Os  Dacenios  tem  fua  prin¬ 
cipal  morada,  meya  jornada  de  Mofuly 
que  hc  a  nova  Nidvc.  EíU  caíia  de 
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Curdos  rcccbco  a  Fé  dc  Chrifio  no 
prcpno  dia  da  vinda  do  Efpirito  Santo* 
c  na  Sagrada  Eícritura  fe  faz  mençaó  dci- 
lcs  entre  as  Naçoens,  queviraõo  mi¬ 
lagre  do  Pcnteco lcs  *  porque  a  palavra 
Barthi  ,no  2.  capitulo  dos  Aéíos  dos 
Apoftolos ,  traduzida  do  Syriaco, he  Ke- 
rad  t  que  quer  dizer  Curdos ,  e  efta  com- 
mua  opinião  dos  Syrios  ,  e  Chaldeos 
cftá  fundada  na  Hiíioria ,  a  qual  nos  en* 
fina  ,  que  o  Imperio  dos  Parthos  teve 
principio  dehuns  fugitivos  da  Scythia, 
c  que  cftc  Imperio  fe  cftendeo  até  na 
Aííyria,  e  Mdopotamia.  Logo  os  Jefi- 
des ,  e  em  particular  cftes  Curdos  Jdi- 
des  ,  chamados  Dacenios  ,  deícendcm 
dos  Parthos ,  e  faõ  os  mclmos ,  que  tam* 
bem  reccberaõ  a  luz  da  Fé  por  S.  Ju¬ 
das  ,  ou  Thadeo ,  ao  qual  edificanõ  hum 
Templo,  que  he  o  unico  de  toda  a  íua 
íeita.  Na  fua  linguagem  chamaõ  a  efte 
Santo  Apoílolo  C heic-Adi*  Eftes  Cur- 
dos  Dacenios  tem  aos  ChriíHos  tanto 
amor,  quanto  he  o  feu  odio  aos  Maho- 
metanos  *,  c  como  faõ  naturalmente  guer . 
reiros  ,  c  defeendentes  dos  valeroíos 
Parthos  ,  coftumaõ  dizer  ,  que  fe  os 
Frangues  os  vieíTcm  bufear ,  extermina- 
riaõ  edes  inficis.  Os  Curdos  ,  ou  Jafi - 
des  S  ac  hélios  tem  no  monte  Sangaro 
hum  Forte,  que  antigamente  era  a  For¬ 
taleza  dos  Romanos  na  Mefopotamia. 
Tem  grande  numero  de  V  illas,  nas  quacs 
os  rapazes  defde  a  idade  de  fete  annos 
começaõ  a  tratar  as  armas.  As  mulhe¬ 
res  naõ  fe  cobrem  com  grandes  vees, 
como  as  mais  do  Oriente  *  ufaõ  de  ar¬ 
mas  de  fogocom  a  mefma  deftreza,  que 
homens.  Naõ  deixaô  chegar  Turcos  a 
fua  terra  ,  cahem  logo  fobre  elles  ;  por 
iiíoosnaõ  obriga  o  Sultaó  a  pagar  crí  - 
bato  algum  ;  íó  fe  contenta  com  hum 
donativo  ,  que  lhe  levaõ  *  e  naquellas 
partes  he  voz  commua  ,  que  hum  Sa- 
chehs  facilmente  defcomporia  cinco ,  ou 
íeis  Turcos:  taô  grande  he  a  opiniaõ  do 
valor  ,  e  deftre/a  daquelle  Povo.  Os 
Curdos ,  ou  jafides  Dennedios  íaò  os 
rufticos ,  ou  Camponezes  dos  mais  Cur¬ 
dos  i  huns  tem  íua  vivenda  pcuca  legoas 
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de  Mardin  ,  perto  do  rio  Chobar,  que 
vay  defembocar  no  Euphrates  ,  cucros 
vivem  na  terra  de  Seruge  ,onde  fe  vem 
as  ruinas  da  Igreja  do  famofo  Biípo  Ja- 
cobo  de  Seruge,  cognominado  o  Dou¬ 
tor  >  que  deixou  aos  Syrios  ,  e  Chaldeos 
bellas  memorias  da  lua  doutrina.  Os 
Curdos y  ou  JeJides  Caledios  ,  ou  (como 
querem  outros)  Calethlios  ,  ou  Ciitelios 
ficaõ  por  cima  do  Diarhenir •  Eitcs  fa- 
Zem  correrias  na  Syna  ,  e  na  Mefopo¬ 
tamia  ;  e  ha  opiniaõ  ,  que  elles  íaó  os 
AíTafíinos  ,  taõ  nomeados  na  Hiftoria 
das  Cruzadas.  Os  Curdos  ,  ou  JeJides 
Errantes ,  a  que  os  Turcos  chamao  Con- 
char >  para  feinpre  acharem  bons  paítos», 
mudaõ  de  íitiofegundo  as  EÜaçoens  do 
annq  ,  pelo  efpaço  dc  algumas  vinte  e 
cincò  jornadas  dc  caminho.  Muitas  ve¬ 
zes  paííaò  perto  do  monte  Achout ,  aon¬ 
de  ha  mais  dc  vinte  mil  grutas  de  outros 
Jeíides.  Os  ditos  Curdos  Errantes  ha- 
bitaõ hum  Paiz deliciofo ,  chamado  Ben- 
gueil  j  ifto  hc  j  Mil  fontes.  Em  hum  01- 
teiro  povoado  de  bcllas  arvores  ,  cor¬ 
nado  de  flores  infinitas  ,  íe  contaõ  mais 
de«ml  tanques  ,e  outras  tantas  fontes, 
ou  bulhoens  de  agua,  que  correndo  por 
hum  valle  ,  fe  ajuntaõ  em  quatro  partes, 
e  formaõ  (pelo  que  dizem)  quatro  gran¬ 
des  rios  ,  o  Tigres  ,  o  Euphrates  ,  o 
Guoefo  y  e  o  Calich  ,  cuias  aguas  depois 
de  muitos  giros  íubterraneos ,  fu  mdas, 
e  renafeidas  ,  fe  vaó  juntamente  meter 
no  Yerac  em  Baífjrá.  Nos  grandes  cat¬ 
iores  do  Eíiio  vivem  os  Curdos  Erran¬ 
tes  neíte  terreítre  Paraiío.  Rei  aedo  da 
Mijfao  de  Mardin ,  mno  1681. 

Cu  KfioTis.  He  palavra  Grega  de 
Coura  t  que  quer  dizer  Tofquia.  Era  o 
terceiro  dia  das  Apaturias,  teftas,que  os 
Athcnienfes  celcbravaõ  por  clpaço  ric 
quatro  dias.  Naquclle  dia  traztsó  os 
pays  feus  filhos  para  ferem  toíquiados, 
e  depois  recebidos  nos  Tribunos  d* 
Povo  ;  porque  até  entrarem  nos  annoç 
da  puberdade ,  criavaõ  os  feus  cabelos 
em  honra  de  alguma  Deidade,  e  chega¬ 
do  o  tempo  de  fc  fazerem  tofquias  ,  fe 
fazia  clia  ccrcmonia  no  Templo  da  Dei¬ 
dade 
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Cidade  à  qualtinhaõ  dedicado  o  feu  ca* 
bello,  O  Povo  coníagrava  o  feucabello 
a  Hercules,  a  Nobreza  a  ApollóFythio, 
e  para  eíie  cffeito  hia  a  Delphos.  Noto- 
cante  pois  ao  dia  chamado  Cureoth  ,  He- 
fychio  diz  claramente  ,  que  a  Diana  coí- 
tumavaõ  confagrar  o  feu  cabelSo. 

Curetes.  Povos  da  Ilha  de  Creta, 
ouCandia  ,  dos  quaes  fiou  Rhea  o  cui¬ 
dado  de  criar  a  Júpiter  recemnafcido. 
Celebravaõ  as  fuas  feitas  ao  íqííi  dos  inf- 
trumencos ,  à  i mitaçaó  dos  Corybantes. 
Dizem  ,  que  também  foraõ  Mmirtros 
de  Cybele. 

Curral.  Vid.  tom.  2  do  Vocabulá¬ 
rio.  Mais  claramente  ,  Circus  ,  quo  pe ** 
cora  ,  &  jumenta  includuntur  • 

CuRkicar.  Termo  chulo.  Andara 
daqui  para  allí.  Andar  correnio  varias  \ 
partes. Cur fit are ,  (o, avi  >  atum,)  Te¬ 
re  nt . 

Cursíos.  Caíta  de  lebres  pequenas, 
que  correm  musto. 

Cursolarias.  He  o  nome  de  cinco 
pequenas  Ilhas  ,  fronteiras  à  boca  do 
Golfo  deLcpanto.  No  mar  deitas  Ilhas 
ganharaõ  os  Chribãos,  no  anno  de  1 57 1. 
afamofa  batalha  de  Lepanto,  contra  a 
Armada  dos  Turcos, governada  por  Ha¬ 
li,  debaixo  de  SelimIL  O  armo  antece¬ 
dente,  os  Turcos  apoderados  da  Ilha 
de  Chypre,  fazendo  naqudla  paragem 
alguma  demora  ,  por  naô  ficarem  ocio- 
fos  ,  foraò  acometer  aquellas  Ilhas  ,  e 
quizeraõ  rendera  principal  delias ,  mas 
foy  períervada  por  hum  notável  fuccef- 
fo.  Antonio  Balbo  ,  Governador  dadi. 
ta  Ilha ,  fugira  de  noite  ao  primeiro  ru¬ 
mor  da  Armada  Turquefca,e  os  homens 
de  melhor  nota  o  haviaõ  feguido.  As 
mulheres, que  ficavaõ  na  Cidade,  fecha¬ 
rão  as  portas  ,  e  animadas  com  as  ra» 
zoens  de  hum  Clérigo  , chamado  Anto¬ 
nio  Rofonco  ,  que  inutilmente  procu¬ 
rara  reter  o  Goyernador  ,  e  os  (eus  fe- 
qua  zes  ,  tomaraõ  os  vertidos  ,  e  as  ar¬ 
mas  de  feus  maridos ,  fobiraò  aos  muros, 
e  fizeraô  mostras  de  gente  ,  que  fe  que¬ 
ria  defender  Foy  eida  apparenda  favo* 
recida  de  hum  felice  fucccííb  *  huma 
Tom.  i. 
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delias  vendo  ,  que  as  galés  inimigas  fe 
vinha©  chegando  aos  muros,  pez  fogo 
a  huma  peça  de  artelharia  ,  que  ca  íua!* 
mente  fazia  pontaria  para  a  Armada.  Por 
fortuna  quebrou  cite  tiro  o  mafto  de  hu¬ 
ma  das  galés.  Os  Infiéis  fuppondo,que 
o  preíidio  feria  numerofo  ,  e  rcfoíuto 
de  fe  defender  ,  voltaraõ  a  proa  ^  e  fo¬ 
raõ  feguindo  a  fua  derrota.  Ficou  c  Se¬ 
nado  de  Veneza  taõ  fatisfeito  deita  glo^* 
riofa  refirtencia  ,  que  algum  tempo  de¬ 
pois  os  moradores  das  Curíolariâs,  aper¬ 
tados  da  fome  em  huma  grande  careília* 
mandando  pedir  à  Republica  algum  foc- 
corro  de  tngo ,  lhes  foy  refpondido,  que 
naõ  haviaõ  feito  ao  Ertado  taõ  bens  fer- 
vicos ,  que  mereceíTcm  dia  mercê  j  mas 
quenefte  cafo  fe  podiaõ  valer  da  inter- 
cdíaõ  das  fuas  mulheres  ,  a  cujo  valor 
devTõ  a  íua  coníétvaçaõ ,  e  que  fe  teria 
refpeitoao  zJo,  ecsíorço  dertas  Ama¬ 
zonas.  Chamaõ  os  Latinos  a  cilas  Ilhas 
Echinades  ,  dum  ,  Fem •  Flur-  Ovidio * 
Eílacio  niz: 

Turbidus  objcElas  Jchelous  Echina • 
das  exit. 

Cu  Ksos.  Doença  de  Diirrlra  ,  ou 
dyícnceria.  Vid.  tom,  2.  ti  Vocabulário. 

Curta.  Termo  de  Tanoeiro.  He 
no  fundo  das  vafílhas  a  peç^que  de  hu¬ 
ma  ,  e  outra  parte  fe  íegue  à  comprida* 

Curtalim.  Aldea  da  Indiâ  Orien¬ 
tal  nas  terras  de  Saifctc  jOnde  defron¬ 
ta  coai  a  Ilha  de  Goa  ,  e  huma  das  doze 
da  Camera  géral.  Os  moradores  deíla 
Ilha  foraõ  antigamentemuy  devotos  dos 
feus  ídolos  ,  porque  naô  lendo  Corra- 
lim  muito  grande  ,  tem  munas  terras 
pertencentes  aos  Pagodes.  A  caula  díf- 
to  era  ,  que  ferviaõ  aos  Reys  da  terra 
firme  em  pííkios  de  pena,  e  como  erta 
carta  de  gente  fempre  acha  que  depen- 
nar ,  voltavaô  ricos  à  íua  Aldea  ,  e  com-* 
pravaõ  chãos  ,  que  davaõ  aos  Pagodes, 
para  confervar  a  memoria  de  feu  nome* 
Todos  tem  titulo  de  Xenens ,  iflo  he, 
Mertres  ,  porque  nas  terras  do  Concaõ, 
ellcsmeímos  faõ  osquecníina©  aos  mas s 
Bramancs  a  ler,  eferever  ,  e  contar.  O 
Apodo  de  Curtalim  he  o  gato  ,  animal, 

Aa  iij  qu® 
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que  arranha  ,  e  oíficial  de  unha  ,  como 
eraõ  anrigamenre  os  dc  Cumhm  ,  Ef- 
crivacns  por  efficio,  e  futis  por  natu¬ 
reza» 

Curta  lo»  Termo  da  índia.  Brâma¬ 
nes  Curtaios  ,  íaò  os  que  fe  prczaõ  de 
mais  politicos ,  por  ferem  os  que  de  or¬ 
dinario  aííiífem  aos  Reys,e  Regulos  ,e 
fe  chamaõ  Sinays ,  que  he  o  me  I  mo  que 
Science.  Aparentaõ-fe  com  outros  Brâ¬ 
manes,  e  comem  huns  em  cafa  dc  ou¬ 
tros.  Saõ  Gancares  ,  e  as  primeiras  Al¬ 
deãs  das  Cameras  géraes  faõ  fuas  *  a 
íaber ,  nas  Ilhas  de  Goa  Neura  o  gran¬ 
de,  cm  Salfete  ,  Margaõ  em  Bardes, 
Sirola. 

CUS 

CuscuTA.  He  huma  efpecie de  plan¬ 
tadas  fem  raiz  alguma,  e  fcm  folhas^ 
envolvefe  nas  plantas  fuas  amigas ,  e  taò 
eílreitamente  com  cilas  fe  une  ,  que  mui¬ 
tas  vezes  as  mata, como  ordinariamen¬ 
te  fuccede  à  ortiga ,  ao  linho ,  e  outros 
vegetantes  com  que  tem  fímpathia  ,  c 
lançando  nelles  huns  cabellmhos  ,  ou 
fios  pelas  juntas  fe  arreiga,  e  alimenta. 
A  Cuícuta  he  huma  efpecie  de  epithy- 
mo  i  porém  temos  talos  mais  groíTos,e 
mais  brancos  ,  que  os  do  epithymo. 
Turga  a  flcima  ,  c  a  colcra  ,  desfaz  as 
opi  açoens,  clarifica  o  langue, &c»  Cuf- 
cuta  ,  Fem .  Cham*õlhe  outros  Cuf- 
futa  ,  Cajjytba ,  e  Adrofaces .  (Semente 
de  indivia  ,  e  de  Culcuta.  Polyanthea 
de  Curvo  186.) 

Cu  s i R Y •  He  huma  planta  da  Índia, 
que  crefce  da  altura  de  hum  homem  :o 
tronco  hegroííocomo  hum  dedo,  naí 
ce  nos  lugares  húmidos ,  o  fabor  he  co¬ 
mo  o  dos  rredos  ;  a  fua  flor  he  muito 
m iudi ,  e  branca .  e  o  fruto  como  grãos 
de  alquermes  :  meya  onça  delias  folhas 
bem  pizadas,  e  cozidas  em  hum  qumi- 
lho  de  agua  ,  coada  ,  c  bebida  com  meya 
cullicr  de  aíTuca?  continuado  por  oito 
dias  ,  ferve  para  refrefcar  o  fígado  ,  e 
alimpar  os  rins. 

Cuspido.  Semelhante ,  como  quan¬ 
do  fe  diz ,  cufpido  a  feu  pay  ,  cufpido  a 
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fullano.  He  modo  de  fallar  ufado  dos 
plebeyos,  ou  idiotas, de  que  os  homens 
polidos  naõ  devem  uíar,  como  adver- 
tio  Ouarte  Nunes  de  Leaó  no  feu  livro 
da  Origem  da  lingua  Portuguesa ,  cap» 
l8-  foi»  1 16. 

Cuspir»  Vid»  tom.  2»  do  Voc.bula* 

rio. 

Adágios  Portugneses  ^  Cufpir. 

Quem  mal  cofpe,  duas  vezes  te  alim¬ 
pa.  Quando  Deos  queria, ao  longe euf- 
pia  ;  agora  ,  que  naõ  poífo  ,  cufpo  aqui 
logo.  Cufpo  para  o  Ceo  ,  caeme  no 
roílo. 

Cuspo.  Vid.  tom.  2»  do  Vocabulá¬ 
rio»  Segundo  os  Medicos  da  Grccia, 
muita  differença  vay  de  cufpo  a  cícarro. 
Dizem  ,  que  o  cufpo  ,  ou  a  faliva ,  com 
movimento  natural  vem  à  boca  ,  c  o  ef- 
carro  naõ  fahe  fcnaótoíiirido. 

Até  agora  fó  cu  f pia, 

E  agora  já  vou  efearrando, 

Oraç.  A  ca  iem.  de  Fr.  Simaõ  4,1  f. 

Custas»  Vid.  tom.  2.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Cuílas  de  demanda.  Budec  no  feu 
Index  rerum  forenfium  lhe  chama  ,  Ali¬ 
menta  controverftre .  Sumptus  Judiciales . 

Cu  sto.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabular. 
Todo  o  cuflo.  Seja  o  que  for.  Utcum¬ 
que  erit .  Tu*  Liv»  Utcumque  res  ade¬ 
runt.  Cie •  Utcumque  ceciderit »  7  it .  Liv 
J>uid  accidar ,  ou  quidquid  eveniat- 

Custodia»  Nao  he  Ciborio  ,  naõ 
obilante  illo  ,  que  no  íeu  Elucidário, 
pag.  4,63.  num.  margind  1596*  o  Padre 
Bento  Pereira  diz  :  Pyxis  ,  &ç.  apud 
Ecclcftafticos ,  eft  id  quod  vulgò  dicimus 
Culi  odia  ,  fo  multipliceter  nominatur . 
Ab  Hefychio ,  apud  Euleng »  lib.  2.  cap» 
18*  Arca  ili u/l rationis  Dei  dicitur  i  A 
Gregono  Turonenli  lib •  i»  de  gloria 
Martyr»  cap »  86*  nuncupatur  Turris* 
fortè  ob  formam  ,  qua  turrim  effingit» 
A  5.  Chryioii.  homil»  42.  in  AB-  ApojE 
vocatur  Ciborium  ,  nempe  á  cibo ,  quem 
continet  ;  frequentius  tamen  appellatur 
Pyxis .  Tudo  lido  parece  equivocaçaõ 
do  dito  Author,  porque  o  que  chama¬ 
mos  Cullodia ,  nem  he  Pyxis ,  -em 

Tur~ 
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Turris  ,  nem  Ciborium .  Vid.  Cuflodia 
*  no  2*  tom.  do  Vocabul. 

CUT 

Cuttubana.  Termo  da  índia  Por- 
tugueza.  Saõ  aqudlas  fazendas,  e pro¬ 
priedades  ,  que  pagaõ  certos  foros  limi- 
tados  à  Ganearia  cada  anno  ,  e  naõen. 
traõ  a  ganhos  ,  e  perdas. 

CUV 

Cu  viLHEi rã.  Vid.  Cubilheira ,  mais 
acima. 

Co  viLHETE.  Vid.  Covilhete  no  2. 
tomo  do  Vocabulano.  Çoviihcte  de  jo¬ 
gar  aos  dados.  Vid.  Dado  ,wo  2.  tomo 
do  Vocabulário. 

CUZ 

Qjzt.  Provinda  do  Reynode  Fez, 
cm  Africa  Dizem ,  que  fe  lhe  deu  efle 
nome  ,  porque  he  muito  dilatada  ,  e  na 
linguagem  da  terra  Cu^t  ,  quer  dizer 
Muito-  Tem  oitenta  legoas  de  compri¬ 
do  ,  deíde  o  rio  Gurcygure  até  o  de 
Efaha •  A  Nobreza  delía  Provinda  he 
muito  valente  ,  e  o  Rcy  de  Fez  fe  ferve 
delia  com  grande  ventagem  contra  os  de 
Alger.  Marmol  ,/ru.  4.  daAfrica- 

CYB 

Cybele.  Filha  de  CeIo,irmãa  ,  c 
mulher  de  Saturno ,  que  pano  a  Júpiter, 
c  foy  chamada  Mãy  nos  Deofes  j  reve 
muitas  outros  nomes  ,  porque  também 
lhe  chamaraò  Rhea,  Dyndimcna ,  Bere- 
cynthia ,  Idea  ,  Pciimunciã ,  Ops ,  Maya, 
Tellus  ,  e  Boa  Deofa.  Cybele  he  nome 
derivado  do  Greuo  Xibibein  ,Xibi/ian, 
que  quer  dizer  Dar  faltos  ,  e  cabecear, 
porque  os  Sacerdote*  defta  Deoia  ,  a  fa¬ 
ber  Corybantes ,  DaZlylos ,  Ideos ,  Cure¬ 
tes  ,  t  Gallos  ,  no  dia  da  lua  tcíta  anda- 
Vâõ  iaitdú  io,  e  dando  cabeçadas  como 
loucos ,  c  furiofos  ;  e  era  opimaõ  ,  que 
cita  Dcoía  .impirava  efte  furor  ,  ou  íe 
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deriva  Cybele,  do  lugar,  que  tinha  cite 
nome  ,  ou  de  hum  pinhal  que  lhe  efta- 
va  confagrado.  Rhea,  também  he  nome, 
derivado  do  Grego  Reein  ( correr  fal- 
lando  emcouíà  liquida)  e  a  Cybelle  fe 
deu  efle  neme  ,  por  caufa  das  chuvas, 
e  influencias  celtfles  ,  que  fertiliza©  a 
terra ;  ou  em  razaô  do  continuo  fluxo, 
c  refluxo  das  fementes  ,  e  geraçoens  das 
creaturas  terreflres.  Dyndimena  ,  ou 
Dyndhnia ,  he  nome  que  fedeu  a  Cybe¬ 
le,  porque  foy  particularmente  adora¬ 
da  em  hum  monte  da  Tbrygia  ,  ou  da 
Troada  ,  chaimdo  Dyndima  ,  do  qual 
com  o  andar  do  tempo  fe  communicaraõ 
aos  Gregos  ,  e  Romanos  íuas  feífas  ,  e 
ceremonias.  Bsrccy  nthia  heonome  dc 
hum  Caflello  da  Phrygia  ,  perto  do  rio 
Sangaris,  ou  (fegundo  Fulgencio)  dos 
montes  Serecyntbios  f  onde  Cybele  era 
adorada,  foy  chamada  Idea  ,  porque 
no  monte  Ida  também  foy  Cybele  fln- 
gularmente  venerada.  (Pejfwuncia  ,  cu 
íP ejfimnta  ,  da  Cidade  de  fPeJfmo  ,  ou 
(fegundo  Herodiano  )  porque  antiga- 
mente  em  hum  campo  da  Pnrygia  ,  ca- 
hio  do  Ceo  huma  ceita  eftatua  ,  que  ima- 
ginaraõ  fer  de  Cybele  *ou  porque  o  lu¬ 
gar  onde  os  Povos  da  Phrygia  ceíebra- 
vaõ  a  fefta  defla  Deofa,  fe  chamava  (Pe/- 
f umento ,  em  Latim  fPejfinus  ,  nas  mar¬ 
gens  do  rio  Gallo.  Chamaraó-lhc  Ops, 
Maya ,  e  T ellus -t  e  no  nome  Latino  T el - 
lus  ,  que  quer  dizer  Terra ,  fe  fundaõ 
os  outros  dons  ,  a  faber ,  Ops ,  c-Maya , 
porque  Tellus  dat  opem  ,  &  opes  ,  íflo 
he  ,  a  terra  dá  foc corras  ,  e  riquezas; 
Maya  ;  pois  quer  dizer  May  y  ou  Ama, 
e  a  terra  cria  ,  e  ahmenta  a  todos.  Fi- 
nalmente  chamar 10  a  Cybele  Doa  Deo¬ 
fa  ,  e  May  dos  Deofes ,  porque  todas  as 
flores ,  todos  os  trutos ,  e  todos  os  nof- 
fos  alimentos  faõ  produeçoens  da  terra. 
Debaixo  deflas ,  e  outras  fabuloias  pre- 
rogativas  de  Cybele  ,occultou  a  Theo¬ 
logia  Gentilica  muitos  my  Aerios  ,  e  do¬ 
cumentos  ,  dos  quaes  fez  Varro  men. 
çaõ,  eo  mefmo  banto  Agoftinho  fe  dig¬ 
nou  de  as  repetir  no  livro  7.  da  Cidade 
cie  Deos,  C3p.  24.  apropriando  ao  cul¬ 
to 
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to  da  terra  as  mais  notáveis  particula¬ 
ridades  ,  que  le  dizem  de  Cybele.  Em 
humas  medalhas  antiquifiimas  fe  vè  Cy¬ 
bele  reprefentada  ,  pondo  a  maó  fobre 
hum  tambor  ,  figura  do  globo  da  terra; 
nas  torres  que  lhe  poem  íobre  a  cabeça, 
fe  fignificaõ  as  Cidades  ,  e  outras  Po- 
voaçoens ;  as  cadeiras  que  tem  ao  redor 
de  (i,  demoflrao  que  em  quanto  ella  fi¬ 
ca  immoveljtudo  ao  redor  dclla  le  move. 
Os  feus  Sacerdotes  Eunucos  daõ  a  co¬ 
nhecer,  que  para  ter  graos,  e  femences, 
he  precilo  cultivar  a  terra ,  e  que  lem  os 
receber  no  feyo  ,  fica  cfteril ,  e  infecun¬ 
da  i  fe  pois  clies  na  fua  prefença  fe  me* 
neaò ,  e  íe  revolvem,  he  pira  d«r  a  en. 
tender  aos  agricultores  >  que  naõ  fiquem 
ocioíos  ,  p  jrque  nefta  arce  ha  fempre 
que  fazer  ;  com  o  fom  dos  atabales  le 
exprime  o  cftrQndo  dos  engenhos  da  la¬ 
voura  i  e  f  aõ  eíles  atabaíes  dc  cobre ,  por  » 
que  antes  de  fe  achar  o  ferro  ,  eraõ  os 
duos  indrumcnros  ddde  meta).  No 
Leaõíolto,e  manfo  fe  denota,  que  naõ 
ha  terra  taõ  bravia  ,  que  naõ  poiTa  fer 
cultivada.  Os  que  reprefentaraõ  a  Cy¬ 
bele  com  huma  chave  na  maõ  ,  quizeraõ 
dizer,  que  no  tempo  do  Inverno  a  fer¬ 
ra  fecha  em  ii  toda  a  fua  vegetativa  pro¬ 
le^  na  Primavera  íe  abre  para  a  pôr  na 
luz  do  Mundo.  O  matiz  da  fua  pinta¬ 
da  veílidura  *  que  outra  coufa  he  ,  que 
ornanto  das  varias  flores,comque  a  ter¬ 
ra  fe  orna?  Os  quatro  animaes  ,  que  pu- 
xad  prlo  carro  de  Cybele  ,  denotaõ  as  * 
qi/atro  Eltaçoens  do  anno5ou  os  quarro 
ventos  cardinaes ,  ou  os  quatro  elemen¬ 
tos  Fimlmente  deraõ  a  Cybele  Saturno 
por  mari  Jo  ,  porque  naõ  produz  a  ter¬ 
ra  ,  íe  n  õ  com  o  tempo ;  e  todos  os  no- 
rrci)  fobreditos  ,  que  os  Poetas  deraõ  a 
Cybele ,  naõ  Itgmfícaõ  outra  coufa,  que 
asexcellenciasde  huma  Deoia  ,  a  faber, 
da  Terra  ,  quehe  aparte  do  Mundo  rnais 
afleminada,  e  que  no  Univerfo  tem  lu¬ 
gar  de  mãy  ,  afli  n  como  o  Sol  com  os 
mais  fogos  celeftes  rem  lugar  de  pay. 
Cyb  des  ,  es  ,  Fem-  Os  Poetas  Latinos 
cn  5  a  Cybele,  Alma  Deum  genitrix , 
Alma  parens  Ida ,  Magna  Deum  mater, 
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Turrigera  ,  ou  Turrita  Dea ,  (Phrygia 
mater-,  Cybeleya  Dea» 

CYN 

Cynocephalo.  He  palavra  Gre¬ 
ga  ,  que  quer  dizer  Cabeça  de  caõ •  Se¬ 
gundo  Plutarco  he  o  nome  do  Deos  dos 
Egypcios  ,  que  também  foy  chamado 
Anubis ,  por  ilfo  lhe  chama  Virgilio  La» 
trator. 

Omni  genumque  deum  monflra  ,&  la¬ 
trator  Anubis. 

Tambem  ha  huma  herva  chamada  Cyno¬ 
cephalos  ,  por  fer  o  fruto  que  dá5  ieme- 
lhante  à  cabeça  de  caõ.  Os  Botânicos 
Latinos  lhe  chamaõ  Antirrhinum  ,  i  , 
TSLeut •  Segundo  o  Padre  Bento  Pereira 
na  fua  Profodia,  he  a  herva  ,  a  que  cha- 
maõ  Murriad.  A  huma  calla  de  mono, 
cuja  cabeça  fe  parece  com  a  do  caõ ,  de» 
raõos  Gregos  o  mefmo  nome  Cynoce¬ 
phalos  ,  como  fe  vé  em  Arido teles,  lib . 
2.  Animal»  cap>  8.  Para  os  Egypcios  ,o 
Cynocephalo  aiTent  sdoera  o  jercglyfico 
dos  dous  Equinócios  ,  porque  dizem, 
que  neíte  tempo  eurina  cite  animal  en¬ 
tre  o  dia  5  e  a  noite  doze  vezes  ,  com 
igual  intervallo  de  tempo  entre  huma 
agua  ,  e  outra ;  o  que  deu  motivo  a  Trif- 
megillo,para  dividir  o  diaemdozc  par¬ 
tes  iguaes.  A  ilio  ie  accrelccnta ,  que  to- 
do  o  tempo  do  Equiaocioo  dito  animal 
doze  vezes  no  dia  ,  de  hora  em  hora  dá 
hum  grito ;  donde  nafeeo,  que  nas  clep* 
fydras  ,  ou  relogios  de  agua  v  antiga¬ 
mente  íe  via  efeulpida  a  figura  de  húm 
Cynocephalo,  que  da  parte  genital  dei¬ 
tava  agua  ,  nem  mais ,  nem  menos  que 
a  da  medida  de  huma  hora.  No  tom.  4. 
das  fuas  Viagens  efereve  Pedro  de  ía 
Valle  ,  que  debaixo  da  Zona  Torrida 
ha  Povos, que  a  lorsõ  huma  figura  com 
cabeça  de  caõ.  E  íegundo  Plínio  lib.  7. 
e  8.  cap.  54.  na  Afnca  ha  homens  ccsíi 
cabeça  de  caõ,  que  mais  parecem  feras, 
que  homens.  Cynocephalus  ,  i ,  Mafc • 

Cynopolis.  Cidade  doBgypto.Ra 
parte  Oriental  do  Nilo,  onde  Anubis, 
Deos  dos  Egypcios,  cra  adorado.  Nelta 

Ci- 
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Cidade  os  cães  ccmiaõ  à  cuíla  do  pii^ 
blico. 

,  CYP 

Cyparisso.  Mancebo  de  taõ  boa 
feiçaõ  ,  que  delle  fe  namorou  Apollo* 
Criava  hum  veado  ,que  elle  matou  por 
erro  ;  do  que  ficou  taõ  fentido  ,  que  íe 
quiz  matar  a  fi  proprio  Apollo  movido 
de  piedade  ,  o  transformou  em  Acipref- 
te*  Ovid*  liv*  io.  Metamorph *  Fab *  3. 

CypariíTo.  Também  he  o  nome  de 
huma  Cidade  de  Meflina  ,  hoje  Arca¬ 
dia.  Dava  o  feu  nome  a  hum  Cabo ,  cha¬ 
mado  hoje  Capo  Gonello* 

Cy  pô.  O  Gentio  da  America  (fe- 
gundo  tem  obfervado  o  Doutor  Joaõ 
Curvo,  no  feu  memorial  de  varios  (im¬ 
ples  pag.  13.)  lhe  chama  picaquanha  ,  e 
juntamente  diz  ,  que  he  o  melmo  que 
pica  de  caõ.  Vid.  Ipecacuanha  no  Voca¬ 
bulário. 

CYT 

Cythara.  Inftrumento  muíico  de 
cordas  ,  com  figura  triangular  ,  que  (íe- 
gundo  cftáefcrito  em  huma  carta  ,  que 
fe  attribue  a  S.  Jeronymo)  fe  rangia  com 
arco.  Do  que  efereve  Paufanias  ,  que 
Cythara ,  c  Lyra  eraõ  dous  inílrumcn- 
tos  muitos  diveríos  ,  e  que  Mercurio 
foy  inventor  da  Lyra  ,e  Apollo  da  Cy¬ 
thara.  Com  tudo  a  mayor  parte  dos 
Poetas  confundem  eíles  dous  inílru- 
mentos  pela  grande  femelhança  ,  que 
tem  ,  pofto  que  a  Cythara  he  triangu¬ 
lar ,  e  a  Lyra  tem  figura  de  dous  SSop- 
poftos.  Também  fe  vem  humas  efta- 
tuas,  c  medalhas,  onde  Apollo  cftáre- 
prefenrado  coma  Lvrana  maó  em  húas, 
e  cm  outras  com  a  Cythara.  Vid.  Citha¬ 
ra  no  2.  tom .  do  Vocabulário . 

C  v  th  era.  Ilha  domar  Egeo,  a  cu¬ 
ji  pnya  aportou  a  Deofa  Venus  em  hu¬ 
ma  concha.  Nefta  liha  edificaraõ  íeus 
moradores  hum  magnifico  Templo  ,  e 
delia  tomou  Vennso  nome  de  Cythe¬ 
rea.  Cythera  ><e,  Fem . 

Ve  ferit,  (jr  V eneri  Sacra  Cythera  pe¬ 
ru* 
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Ovid.  líb.  4.  Faft.  verf.  2 $6*  Vid.  Cy- 
therano  2*  tom. do  Vocabul. 

Cytheron.  Monte,  perro  de  The¬ 
bas  ,  confagra do  a  Apollo,  e  às  Mufas, 
c  he  a  maõ  porque  ihe  chamsõ  Cythe - 
rides.  Nefta  Ilha  fe  celebravaõ  as  Or¬ 
gias  ,  feitas  de  Bacco»  Vid.  Cytheron 
no  2.  tom-  do  Vocabul* 

Cytnon-  He  no  mar  Egeo  huma  daá 
Ilhas  Cyclsdas.  He  toda  montuofa  ,  e 
qtiafi  deferta.  Porém  querem  alguns, 
que  antigamente  foííe  populofa  ,  e  muy 
celebrada  pela  bondade  de  feus  qua- 
jos.  De  Cythno  ,que  foy  feu  primeiro 
habitador,  tomou  o  nome.  Dizem  que 
antigamente  foy  chamada  Ophiufa  ,  c 
Vryapis  Cythnos. 

Florentemque  Syron ,  Cythnon  ,  Fia- 
namque  Seriphon* 

Ovid.  liv.  7  Fab.  24.  verf.  464. 

Cytiso.  Mata  ,  de  que  goítaõ  as 
ovelhas ,  e  cabras.  Seu  nome  Portuguez 
heCodeíTo,ou  Codeço.  Vid.no  ku  iu- 
gar. 

CZ\ 

Czaslaw.  Cidade  de  Bohemia  ,  e 
huma  das  Capitanias  da  terra  ,  fobre  o 
regato  Crudim :c.  Nefta  Cidade  cftá  en¬ 
terrado  o  famofo  Joaõ  Zilca  ,  Capitaô 
dos  Huflitas. 

CzYRkNizERZEE.  Em  Latim  Lu • 
geum  ,  ou  Lugea,  Hc  o  nome  de  huma 
grande  lagoa  da  Carnioia  ,  Provincia  de 
Alemanha.  Tem  quatro  milhas  de  com¬ 
primento  ,  entre  matas ,  e  montes  ;  e  he 
muy  frequentada  ,  porque  nella  todos 
os  annos  fe  pefea,  fe  caça  ,  e  íc  colhe 
trigo,  pelas  extraordinarias  enchentes, 
e  vafantes  das  íuas  aguas.  Em  chegan¬ 
do  a  Primavera  ,  dos  montes  vifinhos 
fe  vem  correr  pira  baixo  muitos  ribei¬ 
rinhos  ,  tres  pela  parte  do  Oriente  ,  o 
quatro  pelo  Mcyo  dia.  A  agua  deftes  ri¬ 
beiros  ao  melmo íempo que  vay  baixan¬ 
do,  vay  minguando,  porque  parte  delia 
fe  embebe  no  chaõ,  e  final  mente  fe  mete 
em  humas  covas  de  pedra,  que  parecem 
abertas  p  :>r  mios  tíc  homens.  i>pcis 
de  ícheyas  as  covas  ,  fuceede  quafi  por 

nula- 
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milagre,  que  as  aguas  naó  fófcdérramaõ 
no  íeito  da  lagoa  ,  mas  as  que  fi  ao  nas 
covas  ,fahe  delias  com  rapida  violentia, 
c  acabando  os  rios  de  correr,  todas  as 
aguas  junras  formaõ  a  lagoa.  Nas  para¬ 
gens  mais  fundas  a  agua  tem  oito  cubi¬ 
tos  de  alto,  en  outras  alguns  cinco  pés. 
Paífado  cerco  tempo ,  as  aguas  da  lagoa 
íe  recolhem  nas  luas  covas  ,  em  quanto 
outra  parte  oella  debaixo  da  terra  íc  fo¬ 
me.  £utaõ  le  faz  a  pdea  do  peixe  que 
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ficou  >  e  os  viíinhos  femeaõ  na  terra  da 
lagoa  o  trigo  A  terra  he  taõ  fecunda, 
que  vinte  d  as  depois  de  feme  da  ,  íc 
faz  a  tega.  Depois  dc  cortados  os  pães, 
os  caçadores  daõcaçaà  que  vem  íahin- 
dodas  devezas  ,  montes  ,  c  valles  cir- 
cunvifmlios  $  e  afllm  efta  lagoa  ,  vtm  a 
fer  juntamente  lugar  para  a  caça ,  para  a 
pelca  ,  c  para  a  la^ura.  JLa^io»  Wcr- 
nber  de  Admirub .  Hungar • 
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DActylos  ideos.  Aos  Curetes* 
ou  Corybantes  fe  deu  die  nome, 
pela  dança, que  inventaraõ  com  defiguaes 
intervallos  ,  à  imitaçaõ  da  confonancia 
do  pé  Daãylo ,  que  na  Podia  confla  de 
huma  iyiiaba  longa,  e  duas  breves.  A  ra- 
zaõ  deila  dança  foy  efla.  Cybele  *  de¬ 
pois  de  parir  de  hum  ventre  a  Jupiter  ,e 
a  Juno  ,  diz  a  Fabula  ,  que  Saturno  lhe 
naó  moilrara  fe  nao  a  Juno  ,  e  iecreta- 
mente  fizera  criar  a  Jupiter  pelos  Cure¬ 
tes,  ou  Corybantes  ,  para  que  Saturno 
o  naó  devoraíTe.  Files  receando ,  que  os 
choros  do  memno  Jupiter  o  dekobrif» 
fem  ,  inventaraõ  huma  dança ,  a  que  cha- 
maraó  DaBylo  ,  na  qual  topando  huns 
com  os  outros»  davaõ  mutuamente  ros 
feus  broqueis  de  metal  humas  pancadas 
com  cadencia  dt (igual ,  e  dadyíica  har¬ 
monia.  File  eltrondo  foy  a  cauía  *  por¬ 
que  naó  o  li  vio  ^atur.oo>  choros  de  feu 
filho.  DaElili  Iiceh  Do  moate  Ida ,  foraò 
chamado.-»  Ideos .  Diomedes  Grammatico 
declara  dia  FaKu!a  defla  forte :  Hi  nam¬ 
que  in  Infula  Creta  Jovem  cuftodientes, 
ne  vagitu  fe  parvulus  proderet  ,  lufos 
excogitato  genere  »  clypeolis  aeneis  inter 
fe  concurrentes  tinnitu  ceris  ilii/f ,  ry- 
thmicd  etiam  pedis  DaElyli  compojitio - 
ne ,  celare  vocem  infantis .  No  cap.  11. 
quer  Solmo ,  que  deila  dança  fe  origina¬ 
ra  na  Ilha  de  Candia  o  eiludo  da  Mulica. 
V id.  Salmafium  in  Salinum  ,  pag-  1 7 1 . 
DosDa£t,k>s  tdeos  di^  Luctano,  que 
recebendo  das  mãos  de  j  mo  ao  Deos 
Marte,  ainda  menino,  o  enfinaraô  a  dan¬ 
çar  ,  antes  de  o  occa  par  no  exercício  das 
armas  ,  covno  fc  fora  a  daaça  preludio 
para  a  guerra. 

DAD 

Da  di  van.  Campo  de  quatro ,  ou  cin¬ 
co  legoas  ac  circuito  *  entre  Sctnras  *  c 


Lar  ,  Cidades  da  Perfla  >  na  Provincia 
de  Farciflan.  Amayor  parte  defle  cam¬ 
po  eílá  chea  de  larangeiras  *  cidreiras, 
e  romeiras.  Tem  larangeiras ,  cujo  t  ron¬ 
co  he  taõ  groíTo  ,  que  apenas  o  podem 
abraçar  eous  homens  *  e  faô  taõ  altas, 
como  as  msis  altas  nogueiras.  He  eila. 
deliciofa  planicie  a^raveífada  de  hum  rio 
abundante  de  çúxeTavernier-)  Viagem 
da  Jderfia. 

Dadivoso.  Vid.  no  3.  volume  do 
Vocabul. 

Muito  mais  ^adivofo  as  repartia 

Com  os  ajfíclos  pobres  ,  que  encon- 
trava • 

Man.  de  Far.  e  Scufa  ,  Fabula  de  Nar- 
ciio»eEco,  Ellanc.  f.  fol.81. 

Dado.  Jogo  dc  dados.  Muito  anti¬ 
go  eraeíle  jogo  ,  pois  os  amigos  de  Pe¬ 
nelope  já  o  jogavaô  r.o  Templo  de  Mi¬ 
nerva  ;  que  naquelle  tempo  íe  coilumá* 
va  jugar  nos  Templos»  Entre  os  Romá* 
nos  era  jogo  dc  velhos:  (como  o  mcfmo 
Auguílo  o  diz)  entre  os  Gregos  era  jo. 
go  de  rapazes ,  como  fe  vê  na  deferipç  © 
de  hum  excellente  quadro  de  Polyde- 
CesjemPiinio  por  Apollodoro, que  oc¬ 
cupa  neile  jogo  a  Cupido  ,  e  Ganyme¬ 
des  )  e  em  Diogenes  Laereio  ,  o  qual 
diz  ,  que  os  Ephefios  zombavaò  de  He¬ 
raclito  , porque  jogava  com  meninos  ef« 
te  jogo*  Naó  confia  *  que  O  antigo  jogô 
dos  dados  foííe  em  tudo  íemdhante  ao 
noíío.  Só  he  certo  ,  que  osíeus  eraõ  hu¬ 
ma  efpccie  de  dados  de  ouro  ,  ou  ds 
marfim,  que  elles  maneavaõ  em  hum  va- 
fo  ,  a  modo  de  covilhere,  antes  de  os 
lançar.  Conlídía  3  diíferença  ,  em  que 
naõ  tinhaôcomo  os  nofTosfeis  faces, por 
ferem  de  figura  cubica  ,  mas  fó  quatro* 
porque  dos  feis  que  deviaò  ter  ,  do-us 
eraó  oppoílos  ,  e  com  ponta  redonda, 
figura, a  queos  Geometras chamaõ  tó¬ 
nica.  Também  ufavao  deftes  dados  para 
adevmhar  j  e  dos  numero» ,  que  iahiaõ 
tomava©  bons  ,  ou  mãos  agouros.  Or¬ 
dina*’ 
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dinariamente  de  cada  lanço  botava  o 
jugador  quatro  dadcs  i  a  melhor  forte 
era  de  quatro  pontos  diverfos,  porque 
cada  face  t  inha  o  feu  nome  de  di  (feren¬ 
tes  animaes,  v.  g. Cao ,  Abutre ,8. ifilif - 
co  ;  e  às  vezes  eraó  nomes  de  Dcofcs, 
v.  g.  Vénus ,  Hercules ,  dre*  Mas  fendo 
iíioallim  ,  era  precito,  quedetfas  figu¬ 
ras  ,  ou  imagens  ,  cada  huma  determi. 
nadamente  fignificaíTe  algum  numero 
particular  ^  porque  he  certo  »  que  dis  fa¬ 
ces  oppoflas  ,  huma  valia  hum  ,  c  a  ou¬ 
tra  feis  i  c  das  duas  outras  também  op- 
poflas  ,  huma  valia  por  tres  ,  e  a  outra 
por  quarro.  A  mvençaõ  do  jogo  dos  da¬ 
dos  fe  attribue  a  Palamedes  ,  c  para  o 
dito  jogo  deraõ  preceitos  nos  feus  li¬ 
vros  ,  Megalopolitano ,  e  TheodoíTeno, 
e  Cláudio  Emperador  ,  como  o  affirma 
Suetonio  na  lua  vida,  onde  accrefcenta, 
que  o  Enperadir  Domiciano  fumma- 
menie  íe  deleitou  defle  jogo.  Do  verfo 
de  Horacio  ,  que  ie  legue  ,  conda  ,  que 
dos  Romanos  foy  prohibidoo  jogo  dos 
dad  os : 

Seu  mavis  vetita  legibus  alea • 

Efle  jogo  como  todos  os  mais  tem  ad- 
veríario,  e  por  illo  he  guerra; mas  que 
guerra  pòde  fer  eíb ,  na  qual  a  cada  paf- 
fo  das  mãos  de  todos  cahem  as  armas? 
nefla  guerra  naõ  fc  mataõ  homens ,  mas 
fem  horror  fe  manuztaó  mortos  *  fem 
efFuísõ  de  fangue,  tudo  faõoíTòs  ; todas 
as  enveflidas  faõ  perigoías  ,  e  (emprehe 
prudente  a  redrada.  Vid.  tom .  q.  do  Vo¬ 
cabulário* 

Dadora,  A  mulher  que  dá*  Em 
bons  Auchores  Latinos  naõ  achamos, 
nem  D atr ix ,  nem  Donatrix*  Será  pre- 
cifo  uíar  d.  eircunlocuçaõ. 

Quanto  a  profperiãade 

T em  para  repartir  entre  os  homens 

Ha  Dadora  Cidade* 

Man.  Tavares ,  Ramalhete  Juvenil  ,  foi. 
ff 

DAG 

Dagon.  Ídolo  dos  Filifteos  ,  do 
qual  fc  faz  mençaõ  na  barrada  Efcritu- 
ra ,  no  livro  dos  Keys.  Querem  alguns, 
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que  aparte  íuperior  defle  ídolo  fofíe  de 
homem, e  aparte  inferior  de  peixe.  O 
termo  Hebraico  Dag  ,  quer  dizer  8  ei- 
Xe.  Também  he  de  laber,  que  Dagon 
poderá  fer  derivado  de  Dagan,  que  ug- 
nifica  Trigo ,  tanto  affim  que  nas  obras 
de  Fultbio  ,  Filo  tem  traduzido  Da¬ 
gon  por  Frumentum ,  ou  frumenti  pret- 
fes.  Piatao  outros  ao  Ídolo  Dagon  na 
íórma  feguinte.  Dizem  ,  que  tinha  fi¬ 
gura  humana  ,  mas  com  as  pernas  cozi¬ 
das  com  as  virilhas  ,  e  fem  coxas.  Da 
cintura  parabiixoa  figura  era  de  peixe, 
cuberto  de  efeamas,  com  a  cauda  levan¬ 
tada  por  detraz.  Confundirão  alguns 
modernos  a  Dagon  com  Atergatis  ,mas 
(ccmo  advertio  Bocharto)  melhor  hc 
conformarfe  com  os  Antigos  ,  que  os 
diítinguiaõ  como  macho ,  e  femea ,  hum 
irmaõ  ,  e  outra  irmãa.  Na  hferitura 
achamos  ,  que  cs  Fdifteos  apederados 
da  ArcadoTedamento,a  collocaraõ  no 
Templo  de  Dagon  ,  mas  mò  pedendo  o 
ídolo  fofrer  o  aípefto  de  taõ  fauta  com* 
panheira  ,cahto  do  a;tar ,  e  fe  fez  em  pe¬ 
daços. 

DAL 

Dala  da  bomba.  V  d.  tom.  3.  do 
Vocabulário.  Sentina  emijfarium  , 

N  eut, 

Dalecalia.  Provin.ia  do  Reyno 
de  Suécia.  He  muito  grande  ,  mas  he 
chea  de  montes ,  e  na.)  tem  te  naõ  humas 
poucas  Aldeãs  ;  as  pnnenaes  íaõ  Lira, 
Serna ,  Funesdalb ,  &c*  O  rio  Dalecarce 
dos  mayores  de  Suco.a. 

Dal  em.  Pequena  Cidid?  dos  Paizcs 
Baixos  ,  no  Ducado  de  LimOurgo,  fo» 
bre  hum  pequeno  rio,  duas  legoas  da 
Cidade  de  Licge. 

D  alia.  Província  de  Suécia  ,  na  Go¬ 
thia  Occidental  ,  entre  a  lagoa  de  Vc- 
ncr  ,e  a  Capitania  deBahus. 

DAM 

Da  mia.  He  hum  f,o$  de 

Cybele,  chamada  nas  Fabula*  a  80a  Deo - 
fa ,  por  antonomaíia  $  naõ  fc  iuc  offere- 

cií.e 
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ciaõ  facrifícios  cm  pubUco  ,  mas  íó  em 
cafas  particulares  ,  com  portas  ,c  janel- 
las  fechadas  ,  fem  fer  licito  aos  homens 
aíliítir  nelles  ,  nem  às  mulheres  *  que 
nelles  aíliítiaõ  revelar  o  que  nelles  fe  paf- 
fava.  E  aíTim  eftes  tres  nomes  Damia, 
que  he  Cybele,  Damias ,  que  era  a  íua 
Sacerdotiza ,  e  Damitim,  que  cra  o  lu¬ 
gar  do  íacrificio  ,  fe  derivaõ  do  Grego 
Damofion ,  por  Dlmofion ,  que  quer  di¬ 
zer  Publico ,  ou  de  DimoSy  que  quer  di¬ 
zer  (Povo'-,  eporantifraíis fignificaõ  cou¬ 
ta  de  i  rande  egredo  e  por  iíTo  fe  fabe 
taõ  pouco  deíle  faenfieso  ,  porque  foyo 
menos  publico ,e o  mais  occulto  de  to¬ 
dos.  Querem  ou  ros  ,  que  Damia  foíle 
huma  das  Dryadas  ,  e  mulher  de  Fauno, 
taô  caíta  ,  e  recolhida  ,  que  nunca  vira, 
nem  ouvira  fallar  em  outro  homem  ,  que 
no  feu  marido.  Deite  feu  taõ  fmgular 
retiro  procedeo  o  grande  cuidado  que 
heuve  de  excluir  das  fuas  feitas  os  ho¬ 
mens,  e  de  cobrir  com  hum  veo  na  caía, 
onde  fe  fazia  o  facnficio  ,toda  a  figura 
maículina  ,  quer  em  pintura,  quer  cm 
talha ,  ou  por  outro  modo.  Só  as  mulhe¬ 
res  ricamente  trajadas  peloeípaço  de  no¬ 
ve  dias,  e  nove  noites  levavaõboa  vida, 
dançando ,  cantando  ,  e  fazendo  quan¬ 
to  lhe  pedia  o  appetite*  Alex .  db  Alex . 
Uv-  6-  cap-  8.  ^ 

D  a  Minho.  Palavra  antiga. 

A  Juliaõ ,  eHorpes  a  fuagrey  Dami- 
nbos. 

Certo  Poeta  antigo.  Faria  tom.  3.  da  Eu- 
rop.  Portug  578. 

DAMOAÕ.Montedls  Armenia, na  A  fia* 
levantafe  com  figura  pyramidal  ,  fobre 
tudo  ornais  do  monte  Tauro.  A  íum> 
mídade  deite  monte  hc  toda  de  enxofre^ 
lá  fe  vay  prover  deite  mineral  toda  a 
C  ha  Idea ,  e  a  PctCia.FJerbert ,  Relaçaõ  da 
(Per  fia» 

Da  morim.  PeraDamorim.  Chamaõ- 
Ihc  outros  pera  de  Lambelhc  os  dedos* 
na  Beira  chiuiaólhe  pera  da  Aguada;  he 
íumarenta,  ede  muito  bomgoíto. 

Damute.  Reyno  da  Ethiopia  ,  que 
de  huma  parte  do  rio  Nilo  fe  vay  eíten- 
dendo  até  quaíi  a  linha  Equinocial  ,  em 
Tom,  I. 
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altura  de  48.  graos  de  Leite  a  Oeíte.  He 
povoada  de  Gentios  ,  tributarios  ao 
Preíte  Joaõ  ,  e  de  Chriítãos  Abexins, 
He  terra  de  muito  ouro  ,  e  de  nenhum 
ferro ,  pelo  que  vai  ndla  quaíi  tanto  co¬ 
mo  o  ouro  ,  porque  o  trazem  al!i  de 
muito  longe.  Em  muitas  partes  deite 
Reyno  ha  grandes  ferras  muy  fragofas, 
e  defertas,  onde  íecriaõ  muitos  bichos, 
e  feras,  e  entre  outras ,  Unicornes,  que 
faõ  do  tamanho  ,  e  quaíi  da  mefma  fei¬ 
ção  de  rocins  pequenos  ,  de  cor  parda, 
e  fermofa ,  e  naõ  faõ  de  caíta  de  Badas, 
como  alguns  aífirmaõ.  Os  Naturaes  di¬ 
zem,  que  cites  faõ  os  verdadeiros  Uni¬ 
cornes  ,  pelas  grandes  virtudes  ,  que 
tem  experimentado.  Ha  neftas  terras 
muitas  criaçoensde  boys  muy  grandes, 
e  manfos  *  tem  grandiítimos  cornos ,  dos 
quaes  uíaõ  os  moradores  em  lugar  de 
cantaros  de  ferviço ,  e  Ievaõ  alguns  mais 
demeyo  almude.  Francifco  Alvares ,  //- 
v YO  do(Prefle  JoaÕ  cap.  19. 

DAN 

D  anae.  Filha  de  Acriíio  ,  Rey  de 
Argos,  e  de  huma  Euridice ,  filha  de  La- 
cedemon ,  o  qual  avifado  pelo  Oráculo, 
que  feu  fobrinho  a  havia  dc  matar  ,  a 
mandou  fechar  em  huma  torre.  Entre 
tanto  Júpiter  namorado  de  Danae  ,  e 
transformado  em  huma  chuva  dc  ouro, 
entrou  pelo  telhado  da  cafa  onde  eítava, 
e  ouve  delia  hum  filho  chamado  Perfeo. 
Acriíio  enfurecido  ,  mandou  fechar  o 
menino  feu  fobrinho, juntamence  com  fua 
mãy  em  huma  arca ,  que  também  por  fua 
ordem  foy  lançada  ao  mar  j  mas  com  taõ 
felice  fucceílo,  que  as  aguas  a  levaraõ 
a  hum  porto  da  Daunia,  onde  hum  pef- 
cadora  tirou  do  mar ,  e  achando  nclla  a 
Daoaecomfeu  menino, os  levou  ao  Rey 
da  terra  Pilumno, o  qual  informado  da 
Patria  ,  e  nobreza  de  ambos ,  tomou  a 
Danaé  por  íua  mulher  ,  e  mandou  a  Se¬ 
ripho  o  menino  Perfeo  ,  para  íer  criado 
na  Corce  de  Polydeéta  ,  Rey  daquella 
Ilha.  Perfeo  feito  já  mayor,pa(7ou  pa¬ 
ra  Argos,  onde  achou  ícu  avó  Acriíio, 

Bb  e  moi- 


2po  DAN 

e  moílrandolhe  a  cabeça  dc  Medufa  ,  o 
conyerteo  em  pedra.  Ovid.  Metanior- 
pbof.lib •  4-  Fab.  i6« 

Danaides.  Saõ  as  filhas  dc  Danao, 
filho  do  antigo  Belo  ,  c  irmaõ  de  Egyp- 
to.  Qucrem  os  Poetas  darnos  a  enten¬ 
der,  que  Danao,  pay  decincoenta  mo¬ 
ças  ,  (que  eraô  eftas  Danaides  ,  ou  por 
outro  nome  Belides)  foy  obrigado  a  ea- 
íailas  com  outros  tantos  moços ,  fiihos 
de  feu  irmaõj  mas  para  fe  perfervar  da 
morte  ,  com  que  íe  via  ameaçado  pelo 
Oraculo  ,  mandou  a  todos ,  que  na  pri¬ 
meira  noite  do  feu  noivado  mataifem 
cs  feus  maridos.  A  efte  taõ  cruel  pre. 
ceito  obedeccraó  todas,  excepto  huma, 
que  teve  horror  de  taõ  barbaro  defati- 
na.  Finge  a  Fabula  ,  que  nos  infernos 
todas  eíhõcondemnadas,em  caftigodo 
feu  crime ,  a  encher  de  agua  hum  tonel, 
que  naõ  tem  fundos  i  e  que  fó  Hyper- 
neilre ,  livre  deíle  crime ,  também  ficou 
livre  defte  fupplicio,  porque  naõ  quiz 
tirar  a  vida  a  feu  marido  Lynceo  ,  do 
qual  depois  houve  Abas  ,  e  eífe  de  Oca- 
lea ,  filha  de  Mantinea ,  houve  Preto  ,  e 
Acrifio ,  pay  de  Danae,  Danaides ,  dum, 
Fem.  Flux.  Chamaõ  os  Poetas  a  eílas 
mas  mulieres  ,  Danai  puella  immites : 
Danai  fele  fia  proles  ,  ou  Progenies : 
Selejíá  forores  :  Danai  crudele  genus 
&c- 

Dança.  No  Dialogo  da  Dança  ,  diz 
Lucimo  ,  que  efia  he  taõ  antiga  como  o 
Mundo  ,  e  que  do  amor  teve  o  feu  prin¬ 
cipio.  Prova  (diz  eíle)  defta  verdade, 
he  o  regulado  movimento  dos  Aftros ,  e 
as  diverías  coniunçoens  das  Eílrcilas 
fixas  e-rantes^Vimitaçaõdeftes  cor¬ 
pos  celeftes ,  dizem ,  que  a  primeira3que 
I  d  deitou  nelie  exercício  ,  foy  Khea, 
d  Cybele  ,  c  accrefcentaõ,  que  eila  o 
enfinou  aos  feus  Sacerdotes  ,  afiim  na 
liha  de  Creta,  como cm  Phrygia ,  e  fc- 
guncio  a  Fabula  Jhenaô  foy  inutii  cfle 
invento  ,  porque  dançando  ,  e  íaltando, 
falvaraó  a  vida  a  Júpiter  quando  meni¬ 
no  ,  que  feu  pay  Saturno  tivera  devora, 
do  i  de  forte,  que  cm  frafe  Gentílica  fe 
-  d  zer ,  que  o  Monarca  dos  Ceos 
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deve  à  dança  a  fua  confervaçaó  j  mis 
naquellc  tempo  era  a  dança  exercício  mi- 
litar ,  que  fc  fazia  dando  alternadamen¬ 
te  nos  broqueis  com  efpadas  ,  e  dardos. 
Pyrrho  foy  o  inventor  da  dança  (pyrrhi¬ 
ca  ,  que  fc  fazia  com  as  armas.  Caiior ,  e 
Pollux  enfinaraõ  eita  arte  aos  Lacedc- 
monios,  os  quaes  com  tanto  cuidado  a 
cultivarac  ,  que  hiaó  à  guerra  íaltando, 
c  dançando  aofomda  frauca  ;  no  meyo 
dellcs  andava  hum  gaiteiro  ,  ou  tange, 
dor  de  frauta  ,  que  guiava,  e  governa, 
va  a  dança ,  e  todos  com  boa  ordem  ,  e 
polturas  guerreiras  o  feguiaõ.  O  mef- 
mo  fe  ufava  na  dança, a  que  chamavaò 
Hormus  ,  em  que  entravaó  moços  ,  e 
moças  ;  aquelles  guiando  a  dança  com 
vigor ,  e  geito  varonil ,  eftas  feguindo- 
os  com  pafTo  grave ,  e  moddlo  ,  como  íc 
quizdícm  fazer  hum  harmonico  tempe¬ 
ramento  da  fortaleza  ,c  da  temperança. 
Outra  dança  fe  fazia  com  os  pés  defcaU 
ço %•  Na  Ilha  de  Delos  naõ  havia  íacrifi» 
cios  ícm  danças.  Os  índios  ao  amanhe¬ 
cer,  e  ao  pôr  do  Sol  ,  adoravaõ  a  eftc 
Planeta  dançando  j  os  Ethiopes  depois 
de  tirar  as  fettas  ,  que  levavaõ  a  modo 
de  refplandor  ao  redor  da  cabeça  ,  dan- 
çavaõ  ,  e  davaõ  faltos  para  intimidar  o 
inimigo  ;  na  Theííaha  eraô  os  dançado¬ 
res  tao  eftimados  ,  que  os  prmctp?es 
MagiBrados  tomavaõ  deíla  arte  o  leu 
mais  nobre  titulo,  e  fe  chama  vaô  Proor- 
cpueftres  ,  como  quem  diífera ,  Guias  da 
dança  -,  ao  pé  das  íuas  antigas  dfaiuas, 
ainda  fe  lòefta  infcripçacqcomo  também 
eíIrouta,qué  dizi  Emhonradefullanoi 
por  ter  dançado  bem  na  batalha  ,  i  J  eíf, 
por  haver  pelejado  com  valor .  As  danças 
dos  Antigos  mais  celebres  craõ  tres, 
Emmelia  ,  nas  tragédias  ;  Cordax  ,  nas 
Comedias  Sicinnis  ,  nas  galhofas  dos 
Satyros.  N a  dança  Phrygia  naõ  falioj 
era  huma  dança  de  R.uílicos  ,  e  como 
tal  muito  groíTeira,  e  cançaría. 

D  AH 

Da  r.  Day  cí  a  maõ.  Cedo  manum. 
Plaut .  Propriamerueíaíiando,  Ledo,  í o 

figni- 
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fignifica  Ceder  y  e  pemiltiry  mas  no  La¬ 
tim,  como  nas  mais  línguas  muitas  ve¬ 
zes  íuccede  ,  que  com  o  muico  uío 
as  palavras  vaõ  tomando  hum  fignifica- 
do  differente  daqudle,pelo  qual  foraô 
inftitiudas.  E  ailim,  como  antigamente 
quando  fe  offerecia  alguém  para  fazer 
huma  coufa,  pedia  a  licença ,  e  fe  lhe  ref- 
pondia  yCedo,  iílo  he, quero  ,  confmto, 
permitio  ,  que  o  façais  ,  ou  que  o  di¬ 
gais  ,  &c.  rambem  fe  começou  a  dizer. 
Cedo  manum  ,  Cedo  canterium  &c-  Dai 
cá  agua  às  mãos.  Cedo  aquam  manibus . 

[ Vlaut .  Dai  cá  as  vçíTas  mãos  ,  e  tomay 
as  minhas.  Cedite  manus  vejlras ,  meaf- 
que  accipite .  Ennius . 

Dakandella. Trage taó  antigo, que 
naõ  ach  quem  me  diga  o  que  era. 

Tio  (f as  avós  às  fingelas 
Com  faynhos  de  palmilha  , 
í Vareciaó  menos  bellas  ? 

SaÕ  melhor  as  darandellas 
De  Madrid  ,  ou  de  Sevilha :? 

Obras  Metric.  de  D.  1'  ranc,  Man.  Çam- 
fonha  de  Euterpe  ,  foi,  96.  coT  i. 

Da  roga.  Cidade  do  Reyno  de  Ara- 
gaô ,  íòbre  o  rio  Xdoca ,  dez  1-  goa^  de 
Qaragoça.  He  muico  nomeada  pelos  mi- 
lagrofos  corporaes  ,  tintos  do  Sagrado 
Sangue  de  Jeíu  Chritto,  que  nella  fe  con- 
lervaõ.  Vid.  Luiz  de  Granada  da  cxcel- 
lencia  da  Religião  Chuüãa  liv.  2.  Bzo- 
vio  tom  3  Annal.  EcclefiaíLc.  Aífonfo 
Fernandes  ,  Hiftor  de  los  Corporales 
de  Daroca.  No  feu  Hierolexicon  ,  ou 
DiccionarioSacro ,  pag.  19XC0I.  1,  Do¬ 
mingos  Macro  diz  ,  que  Daroca  he  Ci¬ 
dade  do  Reyno  de  Vaicnça  4  mas  Anto¬ 
nio  Baudrand  no  feu  Dicionário  Geo¬ 
gráfico,  e  outros  fazem  a  Daroca  Cida¬ 
de  do  Reyno  de  Aragaõ. 

DAT 

Dativo.  Termo  Grammatica!.  Hc 
o  terceiro caío  da  declinação  de  hum  no¬ 
me  ,  entre  genitivo  ,  e  accufat  vo.  Da¬ 
tivus  cafus.  M&rc,  Sjúntil  Tambcmfe 
pódc  dizer  Dativus  ,  iobentendendo 
Cafus.  Dandi  cafus .  V ano* 
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DEB  DEC  2  p  i 

i 

DEB 

Debaixo.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  do  Debaixo. 

Debaixo  dos  pés  ic  levantaô  defaf- 
tres.  Debaixo  de  huma  ruim  capa  ,  jaz 
hum  bom  bebedor.  Cunhados ,  c  ferros 
d’arado  ,  debaixo  da  terra  preíiaó.  O 
nabo ,  e  o  peixe  ,  debaixo  da  geada  creí- 
ce.  Folga  o  trigo  debaixo  da  neve  t  co¬ 
mo  a  ovelha  debaixo  da  pelle.  Debaixo 
do  fayal  ,  ha  al.  Debaixo  de  boa  pala¬ 
vra,  ahi  efiá  o  engano.  Debaixo  de  bom 

fayo ,  eílá  o  homem  mao. 

-  ;  ,  : " 
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DeCEMVíRATO  ,  E  DECEMVIROS. 
Magiífrados em  Roma,  queeraõ  como 
guardis  das  doze  taboas ,  em  que  cila- 
vaõ  eferitas  as  Leys  Pelas  difcordias 
dos  Confules  ,  e  dos  Tribunos  ,  como 
também  pela  obfcundade  do  pouco  nu¬ 
mero  das  Leys  Reaes  ,  muito  padecia 
Roma.  Naquelle  tempo  hum  certo  Her- 
modoro,  natural  de  Ephefo,  que  fe  acha# 
va  em  Italia  degradado  da  fua  Fatráa,  deu 
por  confelho  aos  Romanos  ,  que  man¬ 
ei  a  (Tem  tres  Embaixadores  para  Athenas, 
e  outras  bem  governadas  Cidades  da 
Grécia  ,  para  tomar  conhecimento  dos 
eíhtutos  da  íua  politica.  Segu  ofe  eÜe 
confelho  no  anno  da  fundaçaõ  de  Roma 
303,  c  com  a  noticia  deíf  as  Leys  cítra- 
nhas  fe  compuzeraõ  as  d^sdoze  taboas. 
Tomaraõ  os  Decemviros  as  redeas  do 
governo  »  e  ( fegundo  eicreve  Dyonifio 
Halicarnaflfeo  liv.  io  )  conftituiraõ  eíH 
fórma  de  adminiÜraçaò  no  governo. 
Hum  dellcs  era  o  Guarda  mòr  das  va¬ 
ras  ,  e  outras  infigmas  da  dignidade 
Confuiar.  Eíle  convocava  o  Senado, 
confirmava  os  decretos  ,  e  acudia  às 
mais  obrigaçoens  do  officio  de  Pretor. 
Por  naõ  eliimular  a  enveja  do  Povo, o 
veíiir  dos  mais  era  pouco  difierente  do 
popular.  Durava  efta  adminiflra^aõ  o  ef- 
paço  de  hum  anno  *  (ucccdendohuns  aos 

Bbij  outros 
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outros  huns  tantos  dias  ,  no  lugar  do 
primeiro,  e  fazendo  cada  dez  dias  juf- 
tiça  ao  Povo.  Acabado  o  anno,  criavaõfe 
outros  Decemviros  ,  e  cntravaõtres  da 
Plebe  nos  lugares  de  outros.  Mas  que¬ 
rendo  ertes  perpetuar  em  li  o  governo» 
e  degenerando  o  poder  dos  mais  em  ty- 
rannia,  fem  quererem  largar  de  fi  mef- 
mos  o  officio ,  foraó  depodos  por  força, 
principalmente  na  occaíiaõ  da  violência 
de  Appio  Claudio  >  que  fe  fez  adjudi¬ 
cara  Virginia  por  eferava ,  injudiça,que 
obrigou  ao  pay  a  tirarlhe  com  fuas  pro¬ 
prias  mãos  a  vida-  b  aílim  foy  extin&o 
ede  Decemvirato.  Também  para  as  fu- 
pcrdiçoens  da  lua  Religiaõ,teve  Roma 
hum  Tribunal  de  Decemviros ,  que  no 
principio  por  initituiçaõ  dc  Tarquinio 
o  Soberbo  traò  Decemviros  ,  e  depois 
foraõ  por  Sulla  accrefcentados  a  mayor 
numero.  Eftes  guardavaõ,  c  interpre- 
tavaô  os  livros  das  Sybillas ,  que  certa 
velha  tinha  vendido  ao  dito  Tarquinio 
por  huma  grande  fumma  de  dinheiro. 
Deites  Decemviros  huns  eraõ  nobres, 
outros  plebeyos.  Vid.  Fenefiellam  de 
Sacerdot •  cap •  13.  Joban •  Rofin .  Anti- 
quit •  Roman .  lik  3  •  cap .  24.  &c, 

Decertar-  He  tomado  do  Latim 
Decertare .  Vid.  Pelejar. 

[ 'Pondo-o  à  porta ,  as  ordens  fe  chegar  ao 

E  entre  fi  por  levallo  ,  Decercaraõ. 
Francilco  Barreto  Landim ,  Vida  deS. 
]oaõ  de  Deos. 

Decimal.  Coufa  concernente  a  de¬ 
cimas.  (Arrezoad^  na  caufa  da  impoíi- 
çaõ  dos  vinhos  Decimales.  Ambroíio 
Cardofo  no  titulo  do  ftu  Tratado.) 

Declarativo.  Coufa  ,  que  decla¬ 
ra.  Enuntiativus  ^a^um^ Seneca .  (Com 
pala v  ras  declarativas  de  fua  mente»  Cri- 
fol  Purificat*  foi.  371,  col.  2.) 

Declive-  Vid.  tom.  3.  do  Vocabul. 

(Porém  ,  já  que  Pyrois  pelo  Declive. 

Occafo  foge ,  vamos  caminhando. 
Manoei  de  Far.  e  Souía ,  bclog.  do  4. 
tom  da  fonte  de  Aganippe  ,  foi.  1 32. 

Deckepitar.  Termo Chimico.  He 
torrar  ,  ou  fecar  a  humidade  de  hum 
corpo  compadto»  como  v»  g»  o  íal ,  até 
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que  naõ  dè  efialos.  Thefouro  Apollineo • 
Decretaes.  Sobrea  certeza  das  Ue- 
cretaes  ,  e  o  conhecimento  das  verda¬ 
deiras  ,  ha  muito  que  dizer.  Na  opinisõ 
dos  Doutos ,  as  Decretaes ,  attribuidas 
aos  primeiros  Papas  ,  antes  de  Siricio, 
faó  íuppoftas  5  porque  de  nenhumas  del¬ 
ias  tiveraõ  conhecimento  cs  antigos  Pa¬ 
dres  da  Igreja ,  excepto  a  de  S  Clemen¬ 
te  a  Santiago  ,  traduzida  por  Rufino^e 
antes  dos  primeiros  novecentos  annos, 
nenhum  Author  tem  allegado  com  al¬ 
guma  delias.  Se  queremos  dar  credito 
a  Hincmaro ,  Arcebiípo  de  Rheims  ,  em 
França  o  primeiro,  que  publicou  as  De¬ 
cretaes  ,  foy  hum  Biípo  de  Moguncia, 
chamado  Riculfo.  Huns  attribucm  a 
collccçaõ  deftas  Decretaes  a  hum  Hef- 
panhol ,  outros  a  hum  Alcrnaõ ,  c  outros 
a  hum  Francez  ;  outros  com  mais  par¬ 
ticular  individuação  as  attribuem  ahum 
Iíidoro  ,  cognominado  Mercator  ,  ou 
Peccator ,  o  qual  talvez  era  o  irmaõ  dc 
Eulogio ,  que  de  Hefpanha  paflbu  com 
huns  mercadores  para  França ,  e  depois 
fc  acolheo  a  Moguncia.  De  outras  ra- 
zoens  fe  infere, que  as  ditas  Decretaes 
faõfuppoftas  ,  primeiro.  Os  lugares  da 
Sagrada  Efcritura ,  que  nellas  fe  allegaõ, 
faò  fegundo  a  verfaô  vulgata  de  S*  Jero- 
nymo ,  do  que  fe  conhece ,  que  faõ  poí- 
teriores  a  ede  Santo,  e  pdoconfeguin- 
te,  que  mó  faô  dos  Papas  ,  cujos  ron.es 
tem  ,  e  os  quaes  viviaõ  muitos  annos 
antes  de  S.  Jeronymo.  Segundo.  O  efty- 
lodas  ditas  Decretaes hc  barbaro,  e  el- 
las  faõ  cheas  de  follecifmosj  e  com  ter¬ 
mos  ,que  naõ  foraõ  uladosfenaõ  nosfe- 
culos  da  baixa  Latinidadc.  Com  outras 
razoens  fe  prova  a  fuppofíçaõ  dedas 
mais  antigas  Decretae  s.  A  primeira  he 
a  de  S.  Clemente  a  Santiago  ,  Bifpo  de 
Jerufalcm  jnella  eítá ,  que  S.  Clemente 
a  tinha  eferito  depois  da  morte  de  S.  Pe¬ 
dro  ;  naõ  póde  ido  (er  aílim  ;  porque 
conda  ,  que  Santiago  morrera  antes  de 
S.  Pedro  i  neda  meima  Carta  fc  falia  cm 
Arcipredes  ,  Primates  ,;&c.  nomes  na- 
quelles  tempos  ainda  naõ  conhecidos.  A 
2.  Epidola  dc  S.  Çkmcntc  ,  eferita  ao 

mcfmo 
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mcímo  Santiago  ,  tem  os  mefmos  fínaes 
de  íuppofiçaõ ,  porque  nclla  íc  faz  men¬ 
ção  de  Arcidiaconos  ,  &c.  Efcreve  S. 
Clemente  a  terceira  carta  a  todos  os  Co- 
robifpos ,  ou  Cboroepifcopos,  (ifto  he ,  aos 
que  faziaõo  officio  de  Bifpos  em  Vil¬ 
las,  Cidades ,  e  Diocefes,naõ  fuas)  ef- 
ta  melma  carta  era  eícriti  a  todos  os 
Principes  Chriftíos ,  grandes ,  c  peque¬ 
nos  ,e  naquelle  tempo  ainda  naõ  havia 
Principes  grandes Chníiáos ,  nem  Prín¬ 
cipes  Chrillãos  pequenos.  Finalmente 
na  quarta  ,  e  quinta  carta  de  S.  Clemen¬ 
te  íe  achaò  outras  manifeítas  implicân¬ 
cias  ,  e  outros  íemelhantes  indícios ,  e 
provas  de  fupoíiçaõ  íeachaõ  nas  íeguin- 
tes  Decretacs ,  que  (aõ  duas  cartas  do 
Papa  Anacleto  ,  outras  duas  do  Papa 
Evariftoj  tres  cartas  do  Papa  Alexan¬ 
dre,  duas  do  Papa  S.  Sixto  ,  huma  do 
Papa  Tclefphoro  ,  outra  do  Papa  Hygi¬ 
no  ,  tres  do  Papa  Pío  6cc.  Verdade  he, 
que  eftas  cartas  foraõ  recebidas  com 
baitanre  aceitaçaõ.  Porém  o  já  nomeado 
Arcebifpo  Hincmar  ,  e  outros  Bifpos 
de  França  ,  repugnaraó  muito  em  acei- 
tallas  ;  com  tudo  as  mais  faó  certas ,  e 
deíumma  authoridade,  como  leys  San* 
tiffimas  dc  todos  os  Summos  Pontifices, 
e  Concílios.  O  Papa  Gregorio  IX.  fez 
ajuntar  as  Dccretaes  de  muitos  Papas, 
que  haviaõ  reynado  defJe  o  anno  de 
iifo*  que  Graciano  havia  dado  à  4uz 
no  leu  Decreto  (ou  Coilecçaô  das  Conf- 
titU'çoens  Ecclefiaíticas)  até  o  anno  de 
1230.  Também  lhe  pareceo  convenien¬ 
te  enxerir  algumas  dos  Papas  antece¬ 
dentes  ,c  juntamente  algumas  dectfoens 
dos  Padres  da  Igreja.  Eftas  Decretacs 
andaõ  divididas  em  cinco  livros ;  no  an¬ 
no  1298.  o  Papa  Bonifácio  VIII.  accref- 
centou  outro  livro  de  Dccretaes,  que 
foy  chamado  o  bexto.  Clemente  V.  que 
foy  o  primeiro  que  refidioem  Avinhaò, 
fez  outra  collecçaò  affim  de  Decretos 
do  Concilio  geral  ds  Vienna  ,  no  qual 
preíidio  anno  de  1 3  1 ,1.  como  das  fuas 
Epifloias  ,  e  Conílituiçoens  *  mas  fo- 
brevindoa  morre  deite  Pontífice  ?  feu 
iuccdfor  joaõ  XXI i.  a  publicou  anno 
Tom.  I. 
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âe  1517.  debaixo  do  nome  de  Clemer;- 
tifias.  Apparcceraõ  depois  as  Extrava¬ 
gantes  de  Joaõ  XXII.  c  as  Extravagan. 
te$  commuas  Doujat  ,  Hifioria  do  Di¬ 
reito  communi .  Du-Tin>  'Bibliotheca  dos 
Aiithores  Ecclefiafiicos . 

Decü&iaõ.  Depois  de  ter  dividido 
o  Povo  Romano  em  tres  T ribus ,  na  Ca* 
beça  de  cada  Tribu  poz  Romuio  hum 
Coronel  para  o  governar  ,  e  juntamente 
dividio  cadaTribu  em  dez  Curias,  cu 
Compan  ias,  a  cada  huma  das  quaes  deu 
hum  Centuriaõ  ,  ou  Capitaõ,  que  man¬ 
dava  cem  homens  ,  e  outro  ,  chamado 
Dccuriaõ  ,  que  mandava  fó  dez.  Decu- 
rioens  Muni  cip  aes ,  era  huma  Junta  ,ou 
Curia  de  juizes ,  ou  Confelheiros ,  que 
nas  Cidades  Municipaes  reprefentava  o 
Senado  Romano*  Chamaraõlhe  Decu- 
rioens  ,  porque  no  tempo  que  nas  fuas 
conquiftas  os  Romanos  mandavaõ  Co¬ 
lonias  ,  efcolhiaõfe  dez  homens  para 
compor  hum  Senado ,  ou  Jun  a  de  Con- 
íelheiros  ;  o  feu  nome  cra  Civitatum 
Batres  Curiales  ,  Honorati  Municipio¬ 
rum  Senatores ,  e  o  Tribunal  fe  chama, 
va  Curia  Decurionum  ,  &  Minor  Sena¬ 
tus.  A  eleição  deftes  fe  fazia  quafi  cora 
as  mefmas  ceremonias  ,  que  a  dos  Sena¬ 
dores  Romanos.  Era  precifo  ter  vinte 
e  ci  neo  annos  de  idade ,  e  mil  patacas  da 
noíTa  moeda  de  renda  O  novo  Decuriaó 
deito  ,  a  todo  o  corpo  dos  Decurioens 
dava  íuas  luvas  cm  dinheiro^ou  em  al¬ 
gum  prefente  mais  ,ou  menos  rico ,  fe- 
gundo  o  coílums  das  terras  ,  como  fe 
pode  inferir  de  huma  carta  doEmpera- 
dor  Trajano  a  Plinio  Junior  ,  queo  ti¬ 
nha  confultado  fobre  dk  ponto  A  re- 
pofta  do  Emperador  foy, que  ncíte  parti¬ 
cular  naõ  fe  podia  determinar  nada  em 
gera!  B  e  que  o  mais  acertado  era  confor- 
marfe  com  o  coltume  dos  lugares.  Ef¬ 
creve  Ulpiano,  que  cftedinhriro  fe  dif- 
tribuia  igualmente  com  cad*  DecurÍ3Õ. 
Finalmente  o  officio  deites  Magiílrados 
confidia  em  ter  cui  lado  de  todas  as  cou- 
fas  concernentes  ao  bem  da  Cidade, 
como  também  das  rendas  da  Republi¬ 
ca  ,  parte  das  quaes  fe  empregavaõ  em 

Ebii/  reedi» 
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reedificar  os  muros  ,e  outros  edifícios 
publicos  ,  c  a  outra  parce  no  fuitento 
dos  homens  Letrados.  As  fentenças,que 
elies  davaõ ,  íe  chamavac  'Decreta  Decu¬ 
rionum  )  palavras,  que  por  titulo  da  fen. 
tença  vinhaõ  cifradas  em  dous  D  D. 

DED 

Dédalo.  Artifice  Achenienfe ,  e  mui. 
toengenhofo  :  inventou  muitos  inftm. 
mentes  mecani:os  ,  e  chegoq  a  fazer 
Automatos  ,  iíto  he  ,  figuras  ,  ou  eíla- 
tuas  ,  que  andaõ ,  e  fe  movem  de  fí  >  com 
a  fua  alta  reputaçaõ  naó  deixou  de  cahir 
nas  baixezas  daenveja.  Receofo  de  que 
o  genio  ,  ou  talento  de  hum  feu  fobri- 
nho  ,  que  havia  inventado  huma  cafta 
de  roda  para  o  cfíicio  de  Oleiro ,  naõ  ío- 
brepujafie  o  feu  ,  deu  com  elle  em  hum 
precipício,  e  com  feu  filho  Icaío  fugio 
para  o  Rey  Miros  na  Ilha  de  Creta.  Lá 
edificou  o  taõ  decantado  labyrintho,  no 
qual  elle  meímo  foy  encerrado  ,  porque 
ícaro  era  medianeiro  de  Paíiphae  no  en¬ 
redo  de  feus  amores.  Por  efta  razaõ 
pois,  ou  por  outra  ,  com  feu  filho  ícaro 
íe  tirou  Dédalo  da  fua  fua  prizaõ  taõ  fub- 
tilmente  ,  que  correo  voz  ,  que  voara 
com  humas  azas  feitas  por  elle  ,  e  ac- 
creícenta  a  Fabula  ,  que  ícaro  naó  fc- 
guindo  bem  as  ordens  de  feu  pay ,  cahi- 
ra  no  mar.  Teve  Dédalo  bom  ò  acolhi¬ 
mento  de  Concalo,  Rey  de  Sicilia*  mas 
paífado  algum  tempo ,  eíte  mefmo  Prin- 
cipe  receando  ,  que  Mmos  lhe  pediíFc 
com  empenho  eÜe  fugitivo  ,  enaõ  con- 
feguindo  a  pertençaô,  lhe  meteífe  a  guer. 
ra  nos  feus  Eífados,  mandou  afiogar  o 
feu  hofpede.  líloheo  que  de  DedaSo  a 
Fabula  nos  conta.  A  Hiítoria  nos  diz, 
que  vivia  Dédalo  pouco  antes  do  ultimo 
aíTedio  de  Troya  -»  anno  da  Creaçaõ  do 
Mundo  2 2 fo  e  delle  diz  Plutarco,que 
era  primo  de  Thefeo.  Na  Cidade  de 
Memphis  ,  no  Fgypto  fez  as  obras  de 
maycr  primor.  Ficaraõlhe  os  morado¬ 
res  taô  obrigados  ,  que  Ihed^raõ  licen¬ 
ça,  para  fe  erigir  a  fí  proprio  huma  eíla- 
tua  uo  Templo  do  ícu  Deos  Uulcano* 
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efles  mefmos  lhe  levantaraô  altares  ,  c 
com  honras  Divinas  o  vencraraõ.  So* 
bre  fer  Dédalo  grande  Architecto  ,  era 
excellente  Efculptor;  fazem-no  Author, 
e  inventor  de  muitos  engenhos  ,  con- 
cernentes  a  Artes  Fabris  ,  e  àconitruc* 
çaõ  de  navios.  Seu  filho  ícaro  }  por  naó 
íaber  governar  o  navio  em  que  andava, 
pereceo.  As  azas  das  quaes  (Tegundo  a 
ficçaó  Poética)  íe  Dédalo ,  e  Ícaro  fe  va- 
leraõ  para  fugirem  da  Ilha  de  Creta ,  fó 
denotaò  ,  que  neíta  occafiaõ  inventara 
Dcdalo  oufo  das  vélas,  para  maisapref- 
fadamente  fe  livrarem  da  ita  delRey  Mi¬ 
nos,  que  cs  vinha  perfeguindo  em  em* 
barcaçoens ,  que  íó  a  poder  de  rcm<  s 
andavaõ.  Diodoro  Siculo  ,  ll u-  4.  Oviid* 
lib .  8.  Mc  t  amor pbof-Fauf unias  in  Achai¬ 
cis  ,  in  Doeot* 

Dêdaliaõ.  Irmaõ  de  Ceyx  ,  fentio 
tanto  a  morte  de  Chiona  fua  filha ,  à  qual 
Diana  tinha  furado  de  huma  frechada  a 
lingua  7  que  de  defcfperaçaõ  íe  defpe- 
nhou  do  monte  Parnaío,  e  cahindo,o 
mudou  Apollo  em  Açor.  Ovid .  lib.  n. 
Metamorphof.  Fab .  8. 

Dedecorar.  He  tomado  do  Latim 
Dedecorare •  Deshonrar  ,desluítrar,  in- 
íamar. 

De  preciofo  metal  rufii  ca  peça , 

Que  o  artifice  inculto  Dedecora. 
Francisco  Barret.  Landim,  Vida  dc  S* 
Joaõ  de  Dcos ,  foi. 

Dedicaçao,  Dos  antigos  Templos 
da  Gentilidade  em  Roma.  Qualquer 
Templo  depois  de  edificado,  devia  íer 
dedicado  a  algum  dos  Numes  ,  que  Ro. 
ma  adorava.  Eita  dedicaçao  era  hum 
a&o civil,  que  fe  coítumava  celebrar  por 
algum  grande  Migiftrado  ,  como  Con¬ 
luies  ,  Pretores  ,  Cenfores,  Decem-vi- 
ros,  Duum-viros,  pelas  Vefbcs,e  pe¬ 
los  Pontifices  no  tem  >o  da  Republica",  c 
no  governo  Monarchico  pelos  Empera- 
dores.  O  Templo  ,  que  Tarquinio  edi  i- 
caraem  honra  de  Júpiter  Capitolino, foy 
dedicadopelo  CosUul  M.  Horacio  Pul¬ 
villo  ,  no  anno  da  fundaçaõ  de  Roma 
24.7.  O  Templo  de  Marre  ,  prometti- 
do  por  voto  na  guerra  contra  os  Gallos, 

no 
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no  atino  de  foy  dedicado  pelos 
Duum*viro$,  deputados  para  a  guarda 
dos  livros  dc  Sybillas*  Em  primeiro  lu¬ 
gar  era  neceííario  ,  que  a  dedicaçao  foiTc 
authorizada  pelo  Senado ,  e  pelo  Povo* 
fegundo  aley  Papyria  ,  feita  por  Papy¬ 
rio  ,  Tribuno  do  Povo  ,  e  com  o  con- 
fentimento  do  Coliegio  dos  Pontífices, 
como  coníia  do  que  fe  acha  eferito  em 
Tito  Livio  ,  e  em  Cicero.  Depois  de 
confeguidas  as  licenças  ,o  Collegio  dos 
Pontífices  ,  outras  Ordens  ,  o  Povo,  e 
muita  gente  ilulílrc  amanheciaõ  no  lu¬ 
gar  deíhnado  para  a  ceremonia.  Com 
laçarias  de  ramos  ,  folhas  ,  e  flores  fe 
cercava  o  Templo  j  tendo  ramos  de  oli. 
veira  nas  mãos ,  regavaò  as  Veílaes  com 
agua  luftralo  circuito  exterior,  chega- 
vafe  para  a  portão  Dedicante, com  hum 
Pontífice  ao  lado,  pira  Meftre  das  ce¬ 
remonias^  para  lhe  fuggerir  as  orações, 
que  havia  de  dizer,  com  a  maõ  em  hu* 
ma  ombreira  da  p  rta .  v.  g.  Ades ,  Ades, 
Luculle ,  dum  dedico  Templum  hoc  ,  ut 
mihi praeeatis ,  pofimque  teneatis .  Entao 
o  dito  Pontifice  com  o  Ceremoniai  nas 
mãos  ,  pronunciava  cm  voz  alta  a  for¬ 
mula  dedcaíoria  ,  que.  o  Dedicante  re¬ 
petia  j  e  iíto  íe  chá  iava ,  Solemnia  ver - 
ha ,  praeeunt  e  Ponti  fice  e  ff  ari.  I  ii  o  aca  ba- 
do  ,  purificava  o  auro  do  Templo  com 
o  fachficio  de  hum  animal ,  cujas  onera¬ 
ri  ha^  íe  punhaõ  fobre  hum  altar  ,  cuber- 
to  dehervas  .arrancadas  com  terra %Lu- 
firahatur  area>  exta  fuper  ce f pitem  red¬ 
debantur.  Depois  diilo  ,  com  os  Pon¬ 
tifices  entrava  no  Templo  o  Dedicante, 
pegava  da  eftarua  do  Deos, ou da  Deo¬ 
ia  ,  a  que  efhva  dedicado  o  Templo, 
untava-a  com  azeite,  e  a  deitava  fobre 
huma  almofada,  também  untada  domei- 
fTK  licor ;  In  Templo  ipfum  quoque  prius 
unElione  dedicatwn  unà  cum  ara->& pul¬ 
vinari'  collocabantur-  Acabadas  todas 
eftas  ceremonias  «  c  >m  çava  o  Templo 
a  fer  chamado  Augufium  ,  como  quem 
tiflfera ,  Augurio  Sacratum  ,  e  ao  Dedi¬ 
cante  lhe  era  iicito  por/nelle  o  fcu  no¬ 
me,  as  fuac  calidades  ,  e  o  anno  da  de¬ 
dicaçao,  comofc  póde  verneiie  letreiro: 
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Kuttc-  R»  &  Minervas  ac. 

Ceno  Cobort. 

III.  Sritann .  Aram ,  &  FI • 

Felix  Praefettus , 

Ex  voto  pofuit  L •  M 
Dedicavit  K  alend.  Decembi 
Gentiano  ,  fy  Dafio , 

CoJJ • 

Com  alguma  diffcrtnça  de  ceremonias, 
c  circunliancias,  avhara  o  Leiior  no  li- 
Vro  4.  daHiftoria  de  Tacito  hum  bella 
deícnpçaõ  da  dedicaçao  do  Capitolio, 
por  ordem  de  Vefpafiano.  No  tocante 
à  dedicaçao  dos  Chriílaos Catholicos, 
huns  atrribuem  a  inllituiçaõ  delias  ao 
Papa  S.  Clemente  ,  outros  a  S.  Felix, 
que  governava  a  Igreja  no  rcynado  do 
Emperador  Aureliano ,  e  alguns  a  S.  Sii. 
vdlre  no  tempo  do  Emperador  Conf- 
tantmo.  Seja  como  for,efta  inílicuiçaõ 
he  antiquidima  ,e  Santiflima,  como  imi* 
raçaõ  da  Dedicaçao  doTemp’odos  He- 
breos  ,  da  qual  todos  os  annos  fazLo 
huma  fefla ,  chamada  Encaenia» 

Dedilhar.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário. 

Dedilhando  fois  Orpheo , 

Gorgolejando  -i  Anfion . 

Oraç.  Academ-  de  Fr-  Simaô ,  p’g.  454. 

DEF 

De  FENSOR.  He  nome  de  cflicio  ,  c 
titulo  de  dignidade ,  antigamente  uía- 
do  na  Igreji  ,  e  no  imperio.  De  huns ,  e 
outros  faz  Cafíiodoro  mençaõ.  No  Im¬ 
perio  havia  Defcafores  do  Eílado ,  De- 
fenfores  do  publico  ,  e  Defeniores  da 
Cidade.  Tomavaõ  conhecimento  das 
caufas  civis ,  até  certa  lumma  ,  e  talvez 
das  cauías  crimes  ,  quando  naõ  eraõ  de 
grande  importancía.De/ew/òr  Civitatis9 
abaixo  dos  Confuíes  ,  e  dos  D  num  vi¬ 
ros  ,  era  o  mais  authorizado.  No  Di¬ 
reito  he  chamado  Syndico •  Defenfores 
(diz  Arcadio!  quos  Graeci  Syndicos  ap¬ 
pellant  j  pro  Republica  agebant ,  &  con¬ 
veniebantur»  Elie  Magiitrado  eracico* 
lhido  de  entre  os  Cidadãos  ,  e  aeleiçaõ 
deile  fe  fazia  pelos  Decunoens  ,  e  Mu 

nifiros 
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niltros  do  Templo;  o  Prefeitc  do  Pre- 
torio  a  confirmava  ,  e  expedia  os  Alva¬ 
rás  ,  ou  provifoens  confirmativas.  Nos 
feus  Princípios  durou  efta  Magiilradu- 
ra  cinco  annos ,  com  o  andar  do  tcmpo 
foy  reduzida  a  dous.  O  officio  dcilc 
Defeníor  coníilUa  cm  proteger  o  Pov0, 
affim  da  Cidade,  como  do  campo,  e  em 
decidir  as  fuas  contendas.  Tinha  dous 
apparitores ,  Miniftros  fubalternos  pa¬ 
ra  executar  as  íuas  ordens  ,  e  atalhar 
qualquer  tumulto  popular,  com  poder 
para  prender,  e encarcerar  osauthores 
delle.  No  livro  9.  cap.  25.  faz  Caffiodo- 
ro  dous  Defenfores  da  igreja.  Para  as 
Igrejas  Patriarcaes  havia  Defenfores; 
cite  officio  os  obrigava  a  defender  a 
caufa  dos  pobres  ,  como  também  a  ter 
maõ  nos  direitos  ,ebens  Ecclefiaflicos. 
Efte  cfficio  de  Defeníor  da  Igreja  teve 
principio  ,anno  do  Nafctmento  cio  Se* 
nhor  42  3]  como  coníia  do  Canon  42.  do 
Concilio  de  Africa.  Também  foraõ  cha¬ 
madas  Defenfores  do  Matrimonio  de  S. 
Pedro  as  pefioas,que  os  Papas  enviavaõ 
às  Províncias,  para  confervarem  o  pa¬ 
trimonio  da  igreja  Romana  *  nas  Epif- 
tolas  de  S.  Gregorio  muitas  vezes  íe 
faz  menção  delles.  Omefmo  S-  Grego¬ 
rio  crcou  íete  Defenfores  Regionarios , 
nos  íete  bairros  de  Roma  ,  affim  como 
tambem  havia  fete  Diaconos  ,  e  íete  Sub- 
diaconos  Regionarios.  Depois  tam¬ 
bém  foraõ  mltituidos  huns  Defenfores 
particulares  das  Igrejas  Parochiaes.Eítes 
Defenfores  da  Igreja  ,  também  tiveraõ 
o  nome  de  Advogados ,  dos  quaes  huns 
eraõ  hereditários  ,  e  os  outros  nomea, 
dos  pelo  Príncipe.  Can- 9.  do  Concilio  de 
Cartbago-Eíco\hcr&à  os  Romanos  a  Car¬ 
los  Magno  para  Advogado  de  S.  Medro 
contra  os  Reys  LoinbardoSj  c  ainda  ho¬ 
je  na  ceremonia  da  fua  fagraçaõ ,  toma 
o  Emperador  o  titulo  de  Advogado  da 
Igreja •  T ambem  os  Reys  de  Inglaterra 
fe  chamaõ  Defenfores  da  Fé,  em  virtu¬ 
de  do  titulo  concedido  pelo  Papa  Leaõ 
X.  e  confirmado  por  Clemente  Ví  II,  feu 
fucccíTor  a  Henrique  VIII.  por  ter  ef- 
crito  contra  Luihcro.  EílcmcfmoPrin- 
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cipc>  ainda  depois  de  íeparado  da  Tgrc* 
ja  Romana,  reteve  efie  titulo,  e  leus  luc- 
ccííores  o  conterveõ. 

De  fez  a.  Por  Defenfa  ,  no  tom.  3, 
do  Vocabulário  ,  he  erro,  como  os  pro¬ 
prios  exemplos  apontados  no  dito  lugar 
o  manifeítaõ.  O  nofib  Adagio  Portu- 
guez  diz:  Afno  ,  que  enrra  em  defeza 
alhea ,  fahirá  carregado  de  lenha. 

D  EFiNHADO.  Vid.  Magro.  Desfeito. 

Definhar.  Vid.  Emmagre^er.  Def. 
fazerfe. 

Defirir  ,  ou  Difirir  as  vélas.  Vela 
folvere .  Virgil.  Vid.  Véla.  Dar  à  véla. 
(  Defirio  à  véla  com  vento  profpcro. 
Couto  ,  Dec.  f.  foi.  4.9*  ecl  3.) 

De  f  LU  vi  o.  Termo  de  Médicos,  Ci- 
rursioens  ,  &c.  He  palavra  Latina  de 
Defluvium  ,  que  em  Piinio  quer  dizer 
J^ueda.  Defluyjo  de  cabellos.  Capillo¬ 
rum  profluvium.  Vid.  Alopecia .  ( O  De¬ 
fluvio  úz  cabellos  acontece  ao  galiicado 
fòmente  na  cabeça  ,  e  barba;  mas  ao  le- 
profo  também  íe  lhe  pellaõ  os  cabellos 
das  fobrancelhas  ,  e  dos  fovacos  ,e  das 
mais  p  rtes  do  corpo.  Madeira ,  de  Mor¬ 
bo  Gall.  parte  1.  foi.  9.  col.  I.) 

Defrontar.  Ficar  defronte.  Vid* 
Fronte  (  Curtalim  ,  Aldea  de  Salfetc, 
Defronta  com  a  Ilha  de  Goa.  Oriente 
Conquiíf.  tom.  2*  foi.  20.  num.  13  ) 

DEG 

Degelar.  He  tomado  do  Francez 
De  geler,  que  vai  o  mefmo,  que  desfazer- 
feogelo,  derreterfeo  caramelo,  diííol- 
veríe  a  agua  congelada  Regelari ,  (  or , 
atus  fum)  ColumeL  Solvi,  Ovid .  (or, 
utus  furn  )  Com  o  calor  ,  a  agua  conge¬ 
lada  fe  de^eb.  Aqua  frigoribus  concre¬ 
ta,  fe,  admifto  calore  li  que  fatia  ,  &  di- 
lapfa  diffundit ,  ou  humor  ,  qui  frigori¬ 
bus  adjeclis  duraverat ,  mollitur  tepefa- 
Cius  ,  &  tabefeit  calore .  Aqua  ,  frigore 
adftricla,  folvitur-  (Temordem  para  ir 
à  mefma  Corte  ,  tanto  que  fc  Degela¬ 
rem  as  aguas.  Gazeta  de  Lisboa ,  «nno 
de  17  9.  pag.  202-  no  principio. 

Degolar  o  vinho.  Nos  Coutos  dc 

ALo. 
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Alcobuça  ,  c  em  cutras  partes  do  Rcy- 
no,  he  deirarlhe  agua  na  vafilha  ,  porque 
abate  o  fuave  vapor  ,-que  exhalando,  hc 
como  cabeça  ,  c  parte  fupcrior  do  dito 
licor.  Vini  vim  in  dolio  diluere  ,  à  imi- 
taçaõ  de  Seneca ,  que  diz  Diluere  aucto¬ 
ritatem  ,  por  abater ,  ou  diminuir  a  au- 
thori  lade. 

D  £g rad açaõ*  Regradatio  >  he  ter¬ 
mo  ufado  lo  dos  Juniconiultos  *  para 
evitar  circuulocuçocns  ,  bom  lora  ,  que 
Regradatio  ,  e  Exautoratio ,  ou  Exan¬ 
tlor  atio  t  íeachaííem  em  bons  duthores 
Latinos.  Certo  Jurifconfulto  moderno, 
vendofe  obrigado  a  ufar  deftes  dous 
termos  ,  taó  propria  ,  c  elegantemente 
diltingue  o  figmficado  de  cada  hum  9 que 
(fe  mc  naõ  engano)  folgará  o  Leitor  de 
vero  que <  Uc  diz :  J%uid  vero  inter  exau- 
Ci  orationem  ,  dr  regradationem  interfue¬ 
rit  ,  cum  à  nemine  explicatum  videam , 
litteris  mandandum  exijlimavi  >  longè 
enim  hujus ,  atque  illius  ratio  fuit ;  fiquW 
dem  exauElorati  militia  folvehancur > 
militefque  e  fle  definebant ;  cum  regrada¬ 
ti  t  fuperiore  tantum  gradu  ,  quem  obti¬ 
nebant  ,  pellerentur  >  inferiores  retinerent . 
Erat  namque  regradatio  ,  qu<e  gradatim 
fiebat ,  defcenfto  ,  Grjeci  JCatabibabyor 
appellant ,  &  Xatabiba^ji  fignificat  def- 
cendere  jubeo  ,  demitto  ,  dejicio  ,  depri¬ 
mo .  £{uod  autem  regradati ,  gradum  tan¬ 
tum  illum ,  a  qüo  rejiciebantur  amitterent  t 
ex  loco  à  nobis  citato  fatis  agnofei  po- 
teft,  drc-J  inus  LangUus  Regius  in  Se¬ 
natu  Britanni Celtica  Conciliarius ,  in 
libro  ,  qui  inferibitur  Otium  Semeftre , 
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Degrao.  Vi  J*tom  3.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Oe  degrao  em  degrao ,  ou  por  de- 
graos.  Gradatim .  Cic . 


Deianira.  Fdha  de  Oeneo  )  Rey 
de  Eiclia  ,  e  mulher  de  Hercules  ,  que 
caíoucom  ella  depois  da  bnga  que  por 
amor  delia  teve  com  o  rio  A  cheloo  ,  feu 
primeiro  marido*  Na  margem  do  rio 
Eveno ,  vendo  as  aguas  mu/  crekidas> 
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pedio  Hercules  ao  Centauro  Neifo,  que 
paiTaiTe  Deianira  para  a  outra  banda  do 
rio ,  o  que  ellc  fez  ,mas  com  tençaõ  de 
a  levar  comíigo.  E  já  a  tinha  o  Centau¬ 
ro  nos  braços  para  fugir  com  ella,  quan¬ 
do  Hercules  ,  que  ainda  eíiava  àquem 
do  rio ,  vendo  o  rapto ,  o  trcipafTou  de 
huma  frechada*  Vendofe  NefTomortal- 
mente  ferido  ,  deu  a  Deianira  a  iua  ca- 
miza  enfanguentada ,  e  lhe  deu  á  enten¬ 
der,  que  chegando  Hercules  a  vcfiilla, 
nunca  poderia  querer  bem  a  nenhuma 
outra  mulher.  Ddanira  ,  nimiamente 
credula,  fabendo,  que  feu  marido  anda- 
va  de  amores  com  Iola  ,filha  de  Eurito, 
mandoulhe  pelo  feu  criado  Lychas  ,  a 
dita  camiza  envenenada.  Füando  pois 
Hercules  para  facrificar,  veliioa  cami- 
za ,  que  logo  lhe  cauíou  taõ  grandes  do¬ 
res  ,  e  no  juízo  taò  grande  perturbaç  õj 
que  entrado  em  furor  ,  pegou  do  dito 
criado  Lychas ,  e  da  altura  do  monte  Ce- 
neo  ,  o  lançou  no  mar  Euboico  ;  e  de¬ 
pois  de  entregar  a  Fylo£tera  o  arco  ,  e 
as  fettas  ,  fe  deitou  no  fogo  do  mefmo 
facrificio ,  que  eftava  para  fazer  no  mon¬ 
te  Oeta*  Deianira  com  a  noticia  do  ter- 
rivel  fucceíTo,defefperada  fc  matou  com 
a  clava  de  Hercules,  ou  (como  querem 
outros)  dc  huma  facada  ,qu-  fe  deu  no 
peito.  Ovid .  lib.  8.  Metamorpbof  Fab. 

I*  2 •  3»  4a 

Deista.  Segundo  o  Abbade  de  Fu- 
rctiere  ,  no  íeu  Diccionario  ,  uf«ò  os 
Francezes  da  palavra  Deifle,p  raíígni- 
ficarhum  homem,  que  r.aõ protcíía  Re¬ 
ligião  alguma ,  mas  fó  conkíla  ,  que  ha 
hum  Deos  ,  porém  fem  querer  veneraL 
lo  com  culto  algum  exterior.  Dizem 
outros  1  que  a  Seita  dos  Deiítas  fahio 
do  Lutheranifmo  de  Alemanha,  e  que¬ 
rem  ,  que  Jorge  Pauli ,  Miniíiro  9ou  (co¬ 
mo  dizem  )  Predicante  de  Cracovia, 
folie  Author  delia.  Teve  principio  nos 
annos  de  1 J64.  em  Polonia  ,  c  chegou  a 
inficionar  parte  da  Ungria  ,  e  de  Ale¬ 
manha,  Os  erros  d  tida  Seita  íao  muitos. 
Como  Deos  he  puro  efpirito ,  perten¬ 
cem  ,quc  fo  mentalmente  ,  e  raò  vocal¬ 
mente  íeja  invocado.  Aos  feus  fequaz*  s 
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eníinaó ,  que  Deos  he  o  Author ,  e  a  cau- 
ía  de  todas  as  circuniiancias  da  acçaõ 
peccaminoía  ,  antes  de  commettida.  Ou¬ 
tras  fua$  herefias,  e  blasfêmias  íaõ  taõ 
enormes  ,  que  naõ  convem  darlhes  lu¬ 
gar  em  Vocabulário  Catholico.  Por  ou¬ 
tro  nome  chaimõihes  Tritbeifias  ,  ou 
Trinitarios . 

Deitar.  Vid.  tom.  5.  do  Vocabu¬ 
lário.  Deitar  remoques.  Vid.  Remo- 
quear ,  tom.  7. 

DEL 

D  ELEGADA.  Vid.  Delegado ,  c  dele¬ 
gar.  (  Com  lagrimas  lafhmofas  ,  como 
Delegadas  ,e  embaixadoras  da  lua  con¬ 
trição*  Fr.  Jacmtho  deDeos,  Vergéldc 
Flamas  ,  &c.  32b*) 

Dhletrear.  Pronunciar  letra  por 
letra.  Vid-  Soletrar  ,  tom.  7.  do  Voca¬ 
bulário,  (km  humas  letras  de  rubicundo 
coral  fc  Deletreava  a  feguinte  letra. 
Academias  dos  Singulares  1.  part.  pag. 
1 84. 

Delicado.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  do  Delicado. 

Ao  Delicado,  pouco  mal  o  tem  ata¬ 
do.  Ao  homem  comedor ,  nem  coufa  de¬ 
licada,  nem  appetite  no  fabor. 

Delicia.  Os  homens  eruditos  faó 
a  minha  delicia  Homines  eruditos  babeo 
in  deliciis .  He  f rale  dc  Cícero.  Elle  he 
a  de  icia  do  Principe.  Principi  e(i  in  de¬ 
liciis .  He  outra  frafede  CDero.  Sois  a 
delicia  dos  meus  olhos.  Ego  te  oculitus 
amo.Plaut.  (Os  virtuofos  íaõ  a  Delicia 
dos  leus  olhos.  Hiftor •  dos  Loyos  pag . 
lo  I. 

D  eliciarse.  Vid.  Deleitarfe. 

Delio.  Epitheto,  que  os  Poetas  daõ 
a  Apollo,  ou  ao  Sol,  por  rer  nafeido  na 
lih  i  dc  Delos.  Delius  V irg • 

aguas  fe  mergulha  0  Delio  N«- 
?ne- 

Or?ç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ,  pag.  367. 

Delis.  He  palavra  Turqueíca,  que 
vai  o  mefmo  que  valente  ,  intrepido.  He 
o  nome ,  que  íe  da  aos  guardas  do  Graõ 
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Viíir.  A  mayor  parte  dos  Delis  faó  da 
Boinia  ,  ou  da  Albania.  As  í  uas  armas 
faó  huma  lança ,  com  machada  ,  e  elpada. 
O  numero  naó  hc  certo*  ordinariamen¬ 
te  faõ  trezentos ,  ou  quatrocentos  •,  co¬ 
mo  faó  mais  fieis  que  os  Furcos  >  o 
Graó  Vifir  Coprogh  tinha  para  a  fu  a 
guarda  dous  mil.  Ricaut  do  Imperio  Ot- 
tomano . 

Delles.  Deraó  os  Antigos efte  no¬ 
me  a  duas  lagoas  de  Sicilia  ,  perto  da  Ci¬ 
dade  deCatania  ,as  quaes  depois  foraó 
chamadas  Crateres.  Tem  pouco  compri¬ 
mento  ,  mas  íaõ  notavelmente  fundas. 
Os  primeiros  moradores  de  Sicília  ti- 
nhaõ  parafi ,  que  eílas  lagoas  eraõ  con- 
fagradas  aos  D:ofes  Palicos  (  que  eraõ 
dous  irmãos  muito  venerados  da  cega 
Gentilidade)  porque  entendiaõ  ,  que  pe¬ 
la  abertura  das  ditas  lagoas  ,  os  ditos 
Deofes  eraõ  fahidos  da  tem.  Os  que 
eraõ  accufados  de  algum  furto,  eítavaõ 
obrigados  a  juílificarfe  ,  e  purgarfe  com 
juramento,  e  verificar  o  leu  juramento 
com  beber  da  aguadas  ditas  lagoas. 

D  ELONGO*  Vid.  Dilaçsó.  (  Neíles 
Delongos  chegou  D.  Diogo ,  &c.  De¬ 
cada  VIII.  de  Diogo  do  Couto, liv.  1. 
foi.  195.  col.  i.) 

Delos.  Teve  Neptuno  ordem  dc  Jú¬ 
piter, para  dar  aflento  a  cila  Ilha,  que  de¬ 
pois  de  defmembrada  de  Sicília  por  hu 
ma  grande  tormenta  ,  andava  II  jdhuan- 
do  no  mar  Egeo.  Ficou  eíia  Ilha  firme 
em  favor  de  Latona ,  que  andava  de  par¬ 
to  ;  c  naó  tirha  onde  acolherfe  N  porque 
Juno  irada  lhe  havia  fechado  o  Ceo  ,  e  a 
terra,  ció  para  azylo  lhe  ficava  eha  Ilha, 
a  qual  naó  e fiando  ainda  na  luz  doman¬ 
do,  naõ  podia  íer  comprehendida  no  ju¬ 
ramento  ,c  ailim  na  dita  Ilha  foy  Lato¬ 
na  recebida,  enella  pario  de  hum  ven¬ 
tre  Apollo,  c  Diana  ,  os  mais  bellos  ,  c 
galhardos  filhos  de  Júpiter  ^como  otern 
oblervado  Luciano.  Muitas  faõ  as  ety¬ 
mologias  de  Ddos  ,  e  dos  mais  nomes, 
que  lhe  deraõ.  Os  Gregos  irodernos 
chamaõ  à  ilha  de  D  tios ,  Diios  >  Dili  ,  1  O 
numero  plural ,  porque  debaixo  ao  rneí- 
nionomc  entendem  a  Ilha  Rbetwa  ,  que 
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de  longe  parcce  com  Delos  huma  íó  Ilha. 
Tambcm  Te  pode  derivar  do  Grego  Di~ 
los ,  que  fignifica  Manifejto ,  porque  (fe- 
gundo  diz  Ariftoteles)  a  Ilha  dc  Delos 
chegou  a  manifefiarfe  ,  brotando  do 
mar  de  repente  ,o  quenaô  parece  incrí¬ 
vel  ,  porque  muitas  vezes  com  tremores 
da  terra  appareceraõ  no  mar  terras  .nun¬ 
ca  dantes  vidas  ,  e  em  campos  abertos 
íe  tem  levantado  montanhas,  Os  Anti¬ 
gos  chamaraõ  a  Delos  Ortygia  >  do 
CVego  OrtygUi  que  quer  dizer  Codor- 
ni ^  •  como  quem  diíTera ,  A  Ilha  das  Co - 
domines ,  porque  na  opiniaõ  de  Solino, 
na  dita  ilha  foraó  viftasas  primeiras  co¬ 
dornízes,  mas  hoje,  que  oella  ninguem 
femea  trigo  ■,  naò  appareccm  codormzesj 
ou  foy  chamada  Ortygia  ,  de  huma  Ci« 
dade  do  mefmo  nome,  da  qual  faz  Ni¬ 
candro  mençaõ  >  ou  porque  Afkria,  ir- 
máa  de  Latona  >  foy  mudada  cm  codor¬ 
niz.  Tambcm  foy  Delos ,  chamada  L,a- 
gia ,  do  Grego  Layoos ,  Lebre ,  porque 
cria  muita  lebre  jCedá  cheade  coelhos. 
Os  que  tem  examinado  as  minas  de  De¬ 
los ,  tem  achado  neíla  Ilha  veftigiosdc 
hum  Collegio  ,  que  os  marinheiros  cha- 
maõ  hoje  As  Efcholas  j  de  hum  terreiro 
ovado  para  as  Naumachias  *,  de  hum 
Templo  de  Apollo  ,  e  de  hum  Theatro; 
no  matseftá  a  Ilhataó  cheade  fragmen- 
tos  de  marmores  ,  de  entulhos,  c  mon¬ 
tes  de  pedras  ,  que  a  quem  hoje  quizeííe 
edificar  huma  Cidade  ,  lhe  naõ  feria  pre- 
ciío  mandar  bufear  pedras  a  outra  parte. 

Delphos.  Segundo  Diodoro  Sicu¬ 
lo,  o  primeiro  defeobrimento  do  Ora¬ 
culo  de  Pelpnos  ,  fedeve  a  hum  fato  de 
cabras  ,  que  paífan  io  por  hum  boquei. 
raõ,  ou  abertura  de  terra  ,  davaõ  gran¬ 
des  berros.  Opaftor,CQm  a  curiofida- 
de  de  faber  a  caufa  deftes  gritos ,  e  ad- 
mi  rado  de  humas  cxhalaçoens  ,  que  fa- 
hiaõ  daquelle  lugar  ,  começou  a  dizer 
profecias  ,  que  <ah?raõ  verdadeiras.  Di- 
vulgandoíe  na  terra  eiia  novidade  ,  mui¬ 
ta  gente  defejofa  de  laber  futuros  ,  paf 
fou  para  aquelle  lugar  ,  e  huns  aos  ou¬ 
tros  fe  davaõ  reciprocameate  repoíías. 
Mas  como  a  boca  da  cova  era  perigofa. 
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e  muitos  arrebatados  do  furor  cahiaó 
por  elia ,  fem  nunca  mais  apparecer ,  tra- 
taraõde  guarnecer  o  buraco  com  huma 
ntefa,ou  guarda  de  tres  pés,  que  per- 
fcrvaffe  a  gente  dc  cahir  naquelle  abyf- 
mo.  No  principio  foraõ  efcolhidas  hu¬ 
mas  moças  ,  confagradas  a  Diana  ,  para 
pronunciar  os  Oráculos  de  feu  irmaõ, 
até  que  certo  fogeico  de  Theíulia  ,  cha¬ 
mado  Echecrates  ,  enlevado  na  fermofu- 
ra  de  huma  delias ,  teve  o  atrevimento 
de  a  roubar,  do  que  nafeeo  ,  que  dalli 
por  diante  naõ  foraõ  admittidas  para 
eíic  officio ,  íe  naõ  mulheres  ,  que  paílaf- 
íem  de  cincoenta  annos.  Depois  deüe 
fucceíTo  ,  por  todas  as  partes  íe  foy  eí- 
tendendo  o  reípeico ,  t  a  veneraçaõ  dcífe 
Oráculo*  O  Templo  ,  que  era  muito  ri¬ 
co,  c  cheyo  das  effertas,  e  donativos, 
que  vinhaõ  dc  todas  as  partes  ,  foy  mui¬ 
tas  vezes  faqueado.  O  que  deu  mayor 
facco,  foy  Nero  ,  que  legundo  efereve 
Paufanias,  roubou  quinhentas  eftatuas 
de  cobre.  A  ede  eíirago  acere feen ta 
Dion,que  odito  Emperador diílribui- 
ra  com  os  foldados  todo  o  territorio  de 
Cyrrhea  ,  que  era  o  dominio  de  Apollo: 
mandou  encher  de  pedras  a  boca  donde 
fahiaõ  os  Oráculos  ,  e  a  cobri  o  com  ca. 
davares  de  homens  ,  que  mandou  matar 
no  mefmo  lugar.  No  Templo  deffa  Ci¬ 
dade,  dava  o  Oraculo  de  Apollo  as  rc- 
poftaspor  huma  profunda  caverna,  cu» 
ja  abertura  naõ  era  muito  larga,  A  Sa- 
cerdotiza  ,ou  adevtnha  fe  affentava  em 
huma  tripeça  ,ou  tripode,  coilocado  fo- 
bre  a  dita  abertura  ,  e  depois  de  perfu¬ 
mada  com  o  cheiro  que  Chia  ,  parecia 
chea  dc  furor  Divinor,  e  pronunciava 
Oráculos  em  profa  ,e  em  verío. O  tripo¬ 
de  era  cercado,  e  cuberto de  ramos,  e  f  j- 
lh  is  dc  louro ,  de  force  que  ficava  a  mu¬ 
lher  quafí  inviíivel  aos  que  vinhaõ  con- 
íuítar  o  Oraculo,  ecom  o  fumo  que  for¬ 
mava  huma  nuvem  ,  encobria  ainda  mais 
a  lua  psíloa  ,  e  feus  amficios  ,  lançando 
a  voz  por  huma  íarabatana,  pa;a  repre- 
fenrar  huma  falia  mais  que  humana  ,por 
mcyo  deíle  inftrumento  ,  do  qual  neí- 
tes  noflos  dias  o  Padre  Athanaíio  Kn> 
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cker,  e  o  Cavalheiro  Morlandotem  re¬ 
novado  a  invenção.  Os  que  ajudavaõ 
nos  íeus  enganos  a  Sacerdotiza  ,  me- 
tiaõíe  no  fundo  da  caverna  por  hum  ca- 
rmnho  fubterraneo,  que  fervia  como  de 
linha  de  communicaçaõ  ,  entrc  os  quar¬ 
tos  ,  que  occupavaõ ,  e  elie  poço.  Temos 
hum  exemplo  deífas  vias  abertas  por 
debaixo  ida  terra ,  na  htflorias  dos  Sa¬ 
cerdotes  de  Baal  ,  cujas  fraudes  defeo- 
brioo  Profeta  Daniel.  A  Sacerdotiza, 
levada  dos  feus  enthufiafmos  ,  parecia 
chea  do  efpirito  de  Apollo  ,  o  que  or¬ 
dinariamente  era  eff cito  do  demonio* 
apoderado  delia ;  também  muitas  vezes 
eiie  apparente  furor  ,efantadica  ,ou  fa¬ 
natica  perturbação  cra  cauíada  dos  per¬ 
fumes  5  e  fulfureos  vapores  das  mate¬ 
rias  ,  que  fe  queimavab  no  fundo  da  ca¬ 
verna,  e  accrcícentada  cornos  affeéla- 
dos  meneos  da  mulher  ,  a  qual  depois 
deflas  violentas  contorioens  ,  tornan¬ 
do  em  fi  ,  com  tom  grave  ,  e  fena  com 
pofiçaõ  pronunciava  os  verfos  ,  compof- 
tos  pelos  M  niitrosdo  Templo  fobre  a 
materia  propoita  ao  Oraculo  ,  e  que 
ella  tinha  tomado  de  cor  Tambemcha- 
mavaõ  a  eila  embufteira  (Pythia ,  ou  Py- 
thonijfa,  porque  da  va  fuas  repolias  ien- 
tada  em  huma  mefade  tres  pés,  cuber- 
ta  da  pelle  da  ferpente  Python,  a  qual 
pelle  chamaraò  Cortina ,  onde  diz  Vir 
gilio ■,  Nec  te  Pb&bi  cortina  fefellit ,  id 
eit ,  Para  vós  naõ  for dò  enganofos  os 
Oráculos  de  Apollo.  Ndle  lugar  convem, 
que  ie  torne  a  por  em  memoria ,  o  que 
Suidas  jCedreno  ,  Nicephoro,  e  outros 
muitos  Authoresdeixaraoefcrito,  a  fa¬ 
ber,  que  pelo  tempo  do  Nafcimento  do 
Redemptor  do  Mundo,  cite  taõ  famofo 
Oraculo  do  Apollo  de  Delphos  emmu- 
decera,  e  que  a  Auguilo, admirado  defle 
taõ  extroordinario  iilencio  ,  ie  refpon- 
dera  .  que  hum  menino  Hebreo ,  Deos 
dos  Deofes  ,  o  viera  defenthronizar ,  e 
obrigar  a  voltar  para  os  infernos.  lito 
nos  enii  ia5  os  verfos  ,  que  fe  feguem, 
cs  quaes  fe  a  alguns  incredulos  parece¬ 
rem  fuppoftos  ,  naõ  deixa  de  fer  muito 
certa  a  ccíTaçaõ  do  Oraculo : 
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Me  Puer  Hebraeus ,  Vivos  Deus  ipfe 
gubernatis, 

Cedere  fede  jubet  ,  trijlemque  redire 
fub  Orcum , 

Aris  ergo  dehinc  tacitis  ab f cedite  no - 
firis  • 

Strabo  lib •  9.  Pauf antas  lib •  10.  Dion . 

lib>  6 1.  Diodoro  ,  Cedreno  in  Camp . 

Suidas  in  Aug.  Oro  fi  0  lib.  6.  Hiftor* 

cap •  i8- 1 Baronius  Appendic-ad  AnnaU 

&  An •  C.  1.  Fandalm  de  Oraculis . 

A  Cida  ie  de  Delphos.  Delphi ,  orum , 
Mafc-  Plnr.  Cic.  Coula  de  Ddpr.os, 
Delphicus ,  a  ,  um ,  Cic- 

Delta-  Dcraõos  Antigos  eile  no¬ 
me  à  Ilha  ,  que  faz  o  rio  Nilo  no  Egyp- 
to,  porque  fe  parece  com  a  quarta  letra 
do  Alfabético  Grego,  chamada  Delta , 
cuja  figura  he  triangular.  Segundo  P to¬ 
lo  rneo  ha  duas  ilhas  djfe  nome  j  o  Del. 
ta  grande,  e  o  Deita  pequeno.  D. pois 
de  banhar  a  Cidade  do  Graò  Cairo,  íaz 
o  Nilo  os  dous  braços  ,  que  cingem  o 
Paiz  ,  e  formaó  hum  triângulo.  Eiles 
dous  braços  produzem  outros,  que  fa- 
ziaõ  humas  bocas  ,  das  quaes  algumas 
cílaõ  fechadas.  Faz  Herodoto  mençtõ 
da  Cidade  dcBufiris,  plantada  norotyo 
do  Delta  ,  e  com  efla  fuppofíçsõ  quer 
provar,  que  os  Egypcios  foraó  o--  pri¬ 
meiros  ,queeítahelecer3Õ  feitas.  Hero¬ 
doto  liv -  2-  ou  Euterpe •  Ptolom .  lib .  4. 
Geograph-Plin -  lib •  5-  cap -  9. (Mandou 
Seíolire  abrir  huma  daí  bocas  do  Nilo, 
chamada  Delta  ,  para  levar  o  mar  por 
por  huma  torta.  Couto ,  Decada  j.  foL 
15$  col.  2.) 

Delucidario.  Vid.  DilucidarioJ 
DEM  * 

*0;  -  - 

D  em  anda.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  N)  livro  7.  do  íeu  Adverfario- 
rum  cap.  17.  foi.  f+f.  e  54,6.  traz  Ga í par 
Barchio  em  verfo  Heroico  huma  elegan* 
te  defcripçaõ  dos  damnes,  que  refult^õ 
das  demandas. 

Demasiado.  Vid.  tom.  5. do  Voca¬ 
bulário. 

Demafiado.  O  que  mais  faz  do  que 
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convem  >  ou  mais  do  que  lhe  mandaõ  ,  c 
que  psífa  :(  como  dizem  )  o  pê  além  da 
mac.  Immodicus ,  a  ,  umy  com  genitivo 
da  matéria  da  demafia ,  ou  com  a  propo- 
íiçaõ  In ■  Columella  diz ,  Immodicus  libi¬ 
dinis  ;  Suetonio  diz  :  Immodicus  in  coer¬ 
cendis  deliSlis •  V  d.  Himio*  tom .  5. 

Demonstração  >  ou  Demoílraçaõ. 
V id.  rom  3.  do  V ocabul* 

Demoüraçaõ.  Termo  Grammatica  1, 
he  o  que  declara  Badio  Afccnfio,  com* 
nicnrando  a  Cicero  ,  Rbetoric •  ad  Ut¬ 
rem.  lib •  1.  fobre  0  lugar  iTriafunt ge¬ 
nera  caujarum,  qwe  recipere  debet ’  Ora¬ 
tor  ,  Demonjlrativum ,  Deliberativum , 
Judiciale  1  d  z  Alceniio  fcl.  coi.  2.  lin. 
«^9  Demonjlrativum  %  quod  dicitur  à  de - 
monjlr arido ,  9^0  demonjlrat  alicui  inejft e 
laudem  ,  vituperium  ,  unde  Grarn - 
mitici  folent  vocare  ,  Regimen  demon- 
ftrationis  ajfent tendi  in  bis  ,  w  magna 
probitatis  >  improbitatis  detejlanda • 

DEN 

Dendrophoros.  Nas  Infcripçoens 
dos  marmores  antigos ,  muitas  ve/es  fe 
faz  mençaó  dos  Collegios  dos  Dendro¬ 
phoros.  No  genuíno  íigmficado  deáe  no¬ 
me  tem  os  Douto>  fuas  duvidas.  Nos 
feus  Commentarios  fobre  a  vida  de  Ca¬ 
racalla,  eferitâ  por  Spmiano,du  Sal- 
maíio  ,  que  cs  Dendrophoros ,  en;õ  os 
que  nas  Prociííoens ;  que  os  Gentios  fa- 
ziaõem  honra  dos  feus  L  eofes  Jevavaõ 
nas  rrãosramcs  de  arvores, o  que  dá  a 
entender  a  etymologia  de  Dendrophoros , 
que  no  Gr  go  vai  o  mefmo,  que  o  que 
leva  arvore.  E  daqui  te  origim  uoepi* 
theto  de  Dendrophoro  %  que  foy  dado  ao 
Deos  bylvd  o,  em  num  antigo  ictreiro, 
trazido  por  Grutero  ,  porque  ordina¬ 
riamente  fe  repreícnta  eífe  Deos  com 
hum  ramo  de  pinheiro  na  maõ  nas  Pro- 
cdfoens  ,  que  le  faz^óemhonrade  Bac- 
c<’».  Também  em  algum  s  obras  de  meyo 
rrlevo,  em  que  fe.  reprefeniaõ  as  fedas 
Biccanaes  ,  íe  vem  peíTuas  ,  que  levaó 
arbuBos ,  ou  ramos  de  arvores.  Na  ley 
Vígtfíma  confirma  em  certo  modo  cíle 
íon.I. 
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fentido  0  Codigo  Theodofiano  ,  onde 
diz  0  texto ,  Jufto  he  ,  que  todos  os  luga¬ 
res  ,  que  pelos  Dendrophoros  ,  e  outras 
Gentílicas  procijfoens  for  ao  occupados  ,  e 
dejlinados  para  banquetes  ,  e  dijlribui  - 
çoens  de  dinheiros  ,  fiquem  encorporados 
nas  rendas  das  no[fas  cafas ,  de  ferrado  0 
erro  de  feus  injlituidores •  Segundo  cite 
texto  Dendrophoros  y  naõ  era  termo  de 
officio  mecânico  ,  mas  dc  Religião  ,  e 
fuperífiçaò.  Com  tudo  a  opinsaõ  con¬ 
traria  da  mayor  parte  dos  Doutos ,  naó 
he  menos  provável ,  porque  quer.que  os 
Dendrophoros  foííem  homens ,  que  acar- 
retaíTcm  ,  vcndtíTem  ,  e  fizeíTem  nego¬ 
cio  de  lenha  para  a  guerra  ,  e  maquinas 
bellicas  donde  naíce  ,  que  ordinaria¬ 
mente  vaõ  juntos  com  os  a  que  em  La¬ 
tim  chamava  õ  Fabri ,  e  tinhaò  a  feu  car¬ 
go  a  fabrica  dos  engenhos  para  a  guerra. 
Dendrophori ,  orum  ,  Mafc>  Flur- 

D  eNODADo.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário.  O  Adagio  Pomigucz  diz:  Deos 
te  guarde  de  perda  ,  e  de  damno ,  e  de 
homem  Denodado. 

Dentifricio.  Termo  Farmacenti- 
co.  Remedio  ,  que  fortifica  os  dentes, 
ealimpandooSjOs  faz  mais  brancos,  co¬ 
mo  faõ  a  pimpinclla  ,  a  parietaria  ,  as 
folhas  da  murta ,  ou  da  falva ,  o  alecrim* 
&c.  queimados  ,  c  feitos  em  pó.  Denti¬ 
fricium  ,  ii ,  Neut-  Flant* 

Dentuça. Vid.  tom.  ^.doVocabul. 
O  Adagio  Portuguez  ciz :  A  quem  doe 
o  donte,  doe  a  Dentuça. 

DEO 

Deoses.  Vendofe  os  homens  nefta 
mileravel  vida  com  muitas  indigências, 
e  no  meyo  de  muuos  perigos ,  a  neceffi- 
dade,  e  o  medo  os  obrigaraõ  abulcar 
Potências  íi  periores  sque  os  livradem 
dc  rrabalhos.  Mas  em  muitos  delles  foy 
taó  craíla  a  ignorância ,  e  a  cegueira  taõ 
ímpia ,  que  em  lugar  de  recorrer  a  quem 
unicamente  lhes  podia  valer  em  tudo ,  e 
para  tudo ,  excogitaraô  ,  e  adorar«ò  tan¬ 
tos  Deoíes,  quantas  ccufas  acharaõ  ihes 
podiaô  fer  úteis  ,  e  lhes  cauíavaô  «er¬ 
ror,  ou  admiraçaó.  Fm  muitas  ciaíTcs, 

Cc  e  pa- 
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c  para  multos  ufos  fe  podem  divi  Jir  cs 
feus  innumeraveis  Deofes. 

A  primeira  clajfe  be  a  dos  Deo f es  Ce- 
lefies  >  a  faber ,  o  Sol ,  a  que  os  da  Syria, 
chamavaò  Dal  ,  ou  Del  ;  os  Ftrucios 
Adon  )  ou  Adonis ,  os  Ammonitas  Molo- 
cbi  ,  os  Gr-gos  Apollo  &c.  A  Lua  ,  a 
que  os  Affyrtos  c.iamavaõ  Mylitta-,  os 
Fenícios  Afíarte ;  osEgyp:ios,7yfo  ;os 
Gregos  Diana ;  os  Romanos  Juno  ,  Ce¬ 
res ,  c  Rbea  ,  &c.  A  Eflrella  de  V enus, 
chamada  Lucifera ,  e  Dhofpboria  ,  adora, 
da  dos  límaelitas ,  dos  Saracenos ,  e  do 
Gentrio  do  Peru.  O  Dlaneta  Mercurio > 
chamado  dos  Babylonios  Mercolis  ,  e 
Mergemah  ,  dos  Germanos  Wodan ;  dos 
Celtas  Sater  ,  &c.  O  Dlaneta  Júpiter  >  ao 
qual  debaixo  do  nome  de  Phaetontc  ,  e 
Tonante  ,  os  Bohemos,  eos  Suecos  of- 
fereceraõ  ficrificios.  O Dlaneta  Marte , 
cognominado  Dyrois  ,  que  debaixo  do 
nome  Heji ,  teve  Templos  na  Germania, 
e  juntamence  com  Hercules  foy  vene¬ 
rado  dos  Ungaros.  Das  Eftrellas  fixas 
a  Canicula  ,  o«  o  Cao  Syrio  ,  a  que  os 
Romanos  facrificavaó  cadellas  ruivas  na 
Porra  Catullaria;  o  Signo  de  Aries ,  que 
foy  tido  por  Júpiter  Ammon ,  e  foy  íym- 
bolo  de  Minerva.  O  Signo  de  Tauro  ,  a 
que  os  Eqypciõs  veneraraõ  debaixo  do 
nome  de  Ojiris ,  ou  Mi^rain.  O  Signo 
de  Geminis  ,  que  para  huns  foy  Çaftor , 
e  Dollux  ,  e  para  outros  ,  Hercules,  e 
Apollo.  O  Sigwo  de  Virgem  ;  que  figni- 
ficava  Allrea  ,  ou  a  Judiça  s  a  Paz  ,  e  a 
Concordia.  O  Ceo  todo ,  a  que  os  Ro¬ 
manos  chamavaõ  C eelus  ,  c  os  Gregos 
Ur  anus ,  foy  reputado  por  hum  fó  Deos, 
como  Entidade  incorruptível,  e  eterna, 
que  governava  todos  os  corpos  inferio¬ 
res  ,  como  creaturas  íogeitas  ao  íeu  po« 
der. 

A  fegunda  clajfe  be  a  dos  Meteoros , 
também  tidos  por  Deofes ;  porque  os  Per¬ 
faz  deraõ  culto  ao  vento  ,  e  na  Fenícia 
Ufo  lhe  dedicou  hum  Templo.  O  rsyo, 
e  o  trovaõ  ,  debaixo  do  nome  de  Ge¬ 
ryon  ,  foy  adorado  ;  os  Novogrodos, 
que  lhe  cbamavaõ  Terun  ,  o  adorarsõ. 
Todos  os  que  adoraraõ  as  Eíirellas ,  tri- 
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butaraõ  adoraçoens  aos  Comet3S.  Caf 
tor ,  e  Pollux .  Meteoros  igneos  ,  foraò 
adorados  dos  Gregos.  Para  evitar  o 
damno,  que  poderia  oorvalho  fazer  às 
fcaras,  implorava  a  Gentilidadeo  Deos 
Robigo.  í>e  havemos  de  dar  credito  a 
Ariílophanes ,  tratou  Socrates  com  hon- 
ras  Divinas  as  nuvens.  O  Gentio  do  Pe. 
rú  adorou  o  Íris. 

A  terceira  clajfe  be  a  dos  Elementos, 
honrados  como  Deofes .  Empcdccoles 
Agrigentino  poz  no  numero  dos  Deo¬ 
fes  os  Elementos,  juntamente  com  a  De¬ 
manda  ,  e  a  Concordia.  A  cerra  em  par¬ 
ticular,  primeiro  que  os  outros  elemen. 
tos  recebco  honras  Divinas ,  porque  foy 
confiderada  como  matriz  ,  e  receptacu¬ 
lo  de  todas  as  ceie  fies  influencias  ,  ou 
como  femea  ,  e  o  C*o  feu  varaô  para  a 
fertilizar  ;  e  adirn  foy  venerada  dus 
Phrygios  debaixo  do  nome  de  Rbea, 
Cybele  ,  máy  dos  Deofes;  deraòlhe  os 
Syrios ,  os  Samothraces ,  e  os  Egypcios 
outros  nomes;  os  Romanos  lhe  ch3ma- 
raô  Vefta ,  Venus ,  e  Juno ;  os  Germanos 
Herta  ;  os  Scythas .  Apia ;  os  Tartaros 
Kyrgejfis ;  os  do  Peru ,  D  acham  ama.  A  o 
fogo  ,  Deidade  ardente,  oíTercceraò  fa- 
crificlos  os  Perías,  os  Medos  7  os  Po¬ 
vos  da  Cappadocia,  Phrygia,  e  Mace¬ 
donia.  Mais  que  todas  as  Naçoens  os 
Egypcios,  e  os  Perfas  veneraraó  a  agua, 
com  as  honras , que fizeraõ  ao  Nilo,de- 
raólhc  o  venerando  nome  Ofiris.  Aos 
Numes  das  aguas  ,  que  tinhaò  n^me  de 
Yaraõ  ,  como  o  Oceano  ,  e  Neptuno, 
lhes  foy  concedida  o  principado  *  tive¬ 
ram  parte  no  fru  goverooas  f  emeas  Te- 
tbys .  c  Amphitrite •  N 10  fallo  nos  Deo¬ 
fes  dos  nos  ,  e  das  fontes.  Também  o 
quarto  Elemento  ,  que  he  o  ar,  teve  feus 
adoradores  ;  Anaximenes  Milefio  ,  e 
Diogenes  Apolloniata  foraõ  dos  primei¬ 
ros.  Os  Gregos  pois  ,  e  os  Romanos, 
que  obferravao  no  ar  duas  potcncuv, 
adtiva ,  e  pafliva  ;  potência  aTiva  pelo  ef- 
pirico  vcgetanre,  e  movente  ,  poten  ia 
pafliva,  em  quanto reccbe  ascxhalayoes, 
e  o  que  ddias  fe  gera  ,  deraô  ao  ar  titulo 
JMafcuiino  ,  c  Feminino  ,  com  appelli- 
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dos  Divinos  ,  chamandolhe  Jupiter  por 
fua  virtude  aéViva ,  e  Juno  pela  virtude 
pafííva. 

A  quarta  claffehe  a  das  Aves ,  honra¬ 
das  como  Deofes.  Luciano  ,  In  Veorum 
Concilio  diz  ,  que  os  Egypcios  venera- 
rao  como  Nume  Divino  à  Cegonha ,  e 
Santo  Ambroíio  ,  In  Epifi .  ad  Roman . 
cap .  i.  diz  ,  que  ao  Corvo  tambem  os 
Egypcios  fizeraô  o  mefmo.  DosThe- 
beoseicreve  Diodoro  Siculo, que  vene¬ 
rada  Aguia  ,Ta?tquam  animal  Regium, 
&  maieflate  Jovis  dignum,  lib.  i. 

A  quinta  dajfe  he  a  dos  J^iadru  pedes, 
honrados  como  Deofes. Debaixo  do  nome 
de  Apis ,  foy  o  Boy  venerado  em  Elio* 
poli ,  e  em  Memphis,  Cidades  do  Egyp- 
to.  Phn.  lib.  8*46.  Os  Scitas,  e  os  The¬ 
banos  adoraraõ  a  Ovelha  os  Lycopo- 
litanos  o  Lobo 7  (particularmente  na  Ci¬ 
dade  dc  Delphos  )  e  o>  Leopohtanoso 
Lcaò,  Os  Cretenfes  veneraraô  o  Porco, 
os  Pithecufios  o  Bugio  *  de  todos  os 
Egypcios  toy  venerado  o  Croco  JilkxOs 
Mufbritas,  Povos  da  Troade,  Regiaô 
da  Aíia,  tiverao  em  grande  veneraçaõo 
Rato. 

A  fexta  cla[fe  he  a  dos  (Peixes ,  vene¬ 
rados  como  Deofes.  Os  moraJores  de 
Syene,  Cidade  de  Africa  ,  veneraraô  o 
Pargo ,  e  outros  Povos  a  Enguia  *,  defles 
fazem  zombaria  nas  fuas  Comedias  An- 
tiphanes  ,  e  Anaxandridas.  TSlo  livro  3. 
de  ReRufiica,  cap.  ult •  faz  Varro  men- 
faõdehuns  Povos  di  Lydia,  querinhaõ 
a  certos  peixes  grande  rdpeito.  O  Del¬ 
fim  j  e  dous  peixes  forao  collocados  no 
Ceo,  entre  os  Signos  do  Zodiaco.  Os 
Tritoens  ,  as  Nereidas  ,  as  Sereas  ,  e 
outros  monftros  marinhos  ,  que  outra 
couía  faõ  que  peixes  ,ou  femipeixes  •,  po¬ 
rém  de  algumas  Naçoens  venerados  co¬ 
mo  N  umes  do  mar ,  e  fobre  tudo  as  Ne¬ 
reidas  ,  filhas  de  Nereo>  a  que  Orpheo 
chama  omais  antigo  dos  Deofes 

A  fetima  cla/fe  he  a  dos  Vegetantes , 
reputado* por  Deofes .  No  livro  19.  cap. 
7.  ^iz  Plinio,  o  que  os  Egypcios  tive¬ 
rao  por  Deidades  os  alhos ,  e  as  cebol. 
Jas,e  no  livro  2.  contra  Symmach.  diz 
Tom*  I. 

» 
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Frudencio  ,  que  os  mefmos  adoraraõ 
nas  hortas  a  hortaliça.  Os  Lithuanos ,  e 
os  Celtas  adoravaõ  as  arvores ,  e  os  bof- 
ques  ,  ena  Oraçaô  38.  diz  Maximo  Ty¬ 
rio  ,  que  para  as  ditas  Naçoens  o  carva* 
lho  mais  alto  era  o  Simulacro  de  Jupi¬ 
ter.  Debaixo  dos  nomes  de  Ceres  >  e  de 
Proferpina  os  Gregos ,  e  os  Romanos 
adoraraõ  o  trigo,  eas  femenícirás.  To¬ 
das  as  plantas  ,  que  daõ  bo  ota  ,  ou 
lande  ,  eraõ  confagrados  a  jupiter  ,  o 
louro  a  Apollo ,  a  oliveira  a  Minerva  ,|a 
murta  a  Venus, o  akmo  a  Hercules  ,a 
Bacco  a  videira  ,  a  Cybele  o  pinheiro, 
a  Piutaõ  o  aciprciie  ,  a  rofa  a  Venus, 
os  frutos  Pomona ,  as  flores  a  Flora  ,  a 
Sylvavo  as  fioreftas ,  &c. 

JA  oitava  clajfe  he  a  dos  Met  aes  feitos 
Deofes .  Nas  Hiflorias  antigas  achafe, 
que  os  Scythas  idolatrar?, ò  o  ferro  ,  e 
oííereceraõfacrificiosà  efpada.  Em  Sto- 
beo  ,  Serm.  89.  moflra  Menander  em 
verfo  elegante  ,  que  o  ouro  ,  e  a  prata 
fsõ  os  Deofes  dos  necios  mortaes.  A 
Marte,  e  a  Vulcano  foy  coniagrado  o 
ferro ;  porque  com  o  ferro  fe  peleja ,  e 
com  ofogo  feamoUece. 

Anona  clajfe  he  a  das  paixoens  huma¬ 
nas,  agregadas  aos  Deofes.  O  amor ,  ou 
Cupido  laõ  Numes  muy  conhecidos  de 
toda  a  Gcntilidade.  Hum  dos  Numes 
infernaes  foy  a  dor,no  numero  dos  mef¬ 
mos  poz  Virgüio  o  medo.  Dos  Roma¬ 
nos  foy  venerado  por  D -os  o  Pudor ,  e 
o  que  he  mais  no:avel  ,  logrou  o  mei. 
mc  triunfo  a  Impudência  ,  à  qual  levan¬ 
tou  Epimenides  hum  altar  na  Cidade  de 
Athenas.  A  ira  immodcrada  ,  debaixo 
do  furor  ,  e  das  fúrias  teve  fua  venera - 
çaõ.  Em  Athenas  teve  a  alegria  hum  al¬ 
tar  ,  e  debaixo  dos  nomes  Agenoria , 
TsLumeria  ,  Súmula  ,  e  outros  foy  invo¬ 
cada.  Dos  Gregos  ,  e  dos  Romanos  foy 
venerada  a  Indignaçiõ.  Teve  a  Efperan 
ça  na  praça  OUtaria  hum  Templo  ,  e  a 
Audacia  debaixo  do  nome  de  Marte  foy 
rcfpeitada. 

A  decima  clajje  he  a  das  virtudes  ,  e 
das  f ciências ,  com  mais  razpxb  que  todos 
os  mais  Humes , adoradas.  Sapi*ó  Nu- 

Cc  13  imntina 
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mantino  foy  o  primeiro,  que  levantou  à 
Virtude  hum  Templo  j  à  Virtude  ,  e  à 
honra  fez  Marcello  o  feu.  Erigio  Anaxa- 
goras  hum  altar  à  Verdade.  Poz  1  heog* 
nides  a  Temperança  no  numero  das 
Deofas.  Teve  a  Pudicicia  dous  Tem¬ 
plos  em  Roma  -t  nas  tres  Graças  foy  re- 
prefentado  o  agradecimento.Coníagrou 
Augufto  a  juíliça  a  Roma  ,  Manio  Aci¬ 
lio  lhe  coníagrou  a  piedade  ;  em  honra 
de  Julio  Ceíar  levantaraõ  os  Romanos 
hum  Templo  à  Clemencia  j  debaixo  do 
nome  da  Deoía  Stremia  ,  mcreceo  fer 
venerada  a  fortaleza.  Foy  a  opimaõ  ti¬ 
da  por  Deoía  j  com  muito  maypr  razaõ 
mereccraô ,  e  lograraõ  eíla  honra  ,  de¬ 
baixo  do  nome  de  Minerva,  aSciencia, 
a  Arte,  e  a  Piudcncia.  Em  Apollo,  e 
nas  Muías  foy  honrada  a  Eloquência 
Poetica  ,  em  Pallas  ,em  Mercurio  ,e  em 
Suada  a  Oratoria. 

A  undecima  cl  afie  he  a  dos  Victos ,  que 
também  chegar aõ  a  fer  do  numero  dos 
Deofes •  Dc  Thcophrafto ,  Cicero ,  e  Ze- 
nodoto  fabemos ,  que  a  contumelia ,  ou 
a  injuria  foy  tida  por  Deofa.  Levanta¬ 
raõ  os  Athenienícs  hum  altar  à  calum* 
nia  ;  foy  Momo  conhecido  por  Deos  da 
Maledicência,  Foy  como  o  Deos  ,  que 
prcíidia  nos  banquetes ,  nas  danças ,  nas 
galhofas  ,  e  comefanas. 

A  duodecima  clafie  hede  Homens ,  que 
fe  fi^eraÕ  adorar  como  Deofes .  Em  Ba¬ 
bylonia  ,  Nabuchodonoíor  ,  tendo  pejo 
de  mandar ,  que  o  adoraíTem  a  fi  pro¬ 
prio  em  vida  ,  fez  adorar  a  fua  cftatua. 
Com  o  Imperio  paíTòu  aos  Medos  ,  e 
dos  Medos  aos  PerfaSjOcoífume  de  ado¬ 
rar  aos  íeus  Reys.  Dos  Romanos  o  Em- 
perador  Auguílo  foy  o  primeiro  que 
rectbeo  honras  Divinas  v  em  Leaõ  dc 
França ,  e  na  Od  »de  de  Narbona ,  teve 
altares  em  varias  Provincias, Templos, 
c  Sacerdotes ,  chamados  do  feu  nome, 
Auguftaes»  Em  Suetonio  achamos ,  que 
CayO  CalliguU  1c  edificou  a  fi  proprio 
hum  Templo.  Na  Provinda  de  Breta- 
rha , Claudio ,  ainda  vivo ,  foy  adorado*, 
aonde  chegou  neíta  facnlega  vaidade  a 
infoíencia  dc  Domiciano  ,  todos  o  ía- 
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bem*  Nolivroj..  cap.  61«  diz  Facito, 
que  Veleda  ,  Prmccza  dos  Bru&cros, 
fe  fizera  adorar  dos  Germanos.  D  v,- 
diaõ  os  Romanos  os  íeus  Deofes  cm 
duas  claíTes ,  por  dous  modos ,  os  Dco 
fes  mayores ,  Dii  maiorum  Gentium  ,  c 
os  Deofes  menores  ,  Dii  minorum  gen¬ 
tium  ;  os  primeiros  (legundo  a  íua  cp:- 
niaõ}  eraõ  mais  porlcrotos ,  os  feguncos, 
menos.  A  outra  claíTc  cia  dos  Deotes 
Confentes ,  ér  elcElos.  Os  Deofes  Con - 
fentes  craõ  doze  ,  feis  machos  ,  c  íeis 
femeas ,  que  unammamente  gcvtrnaco 
Untverfo: 

Neptunus ,  Mars  ,  Mercurius ,  Vid- 
canus ,  Apollo  Júpiter, 

Juno,  Minerva  ,  Ceres  ,  V 'fia, 
Diana ,  Venus . 

Os  Deofes  efcolhídos  na  fua  adminif- 
traçaõ  dependiaó  dos  Deofes  fr  ayorts» 
ou  Confentes ,  que  oshaviaõ  elcoihida 
para  os  officios  menos  relevantes-  As 
Deidades,  queprefidiaõ  no  nafctmeUto, 
craõ  Mena  ,  ou  Luna  ,  porque  Mini 
quer  dizer  Luna  ,  ou  Privigna  Juno, 
c  Ju?io  Pluonia ,  Lucina ,  ou  Diana,  La¬ 
tona  ,  ou  Portunda  ,  e  Egeria ,  que  aju* 
dava  asmuiheres  a  pirir  ,  e  a  fazer  fa- 
hir  a  criança  com  menos  dor,  D  pois  do 
parto  ,  imploravaõ  a  aílidencia  dc  tres 
Deofes  ,  para  a  faude  da  p  nda  ,  e  para 
prefervalla  do  Deos  Sylvano,  a  íaber. 
Interácinoda  ,  Pilumno  ,  e  De  jerr a-  O 
ment  io  reccrnnaíci  <o  ficava  debaixo  da 
protecção  deftes  Deofes ,  Vagitano ,  pa¬ 
ra  governar  os  íeus  chjros  j  Levam, 
para  o  lc  antar  ,  Cunina  ,  pira  o  deitar 
no  berço;  Rumina  ,  para  lhe  dar  mama* 
Ojfllago ,  para  atar  ,  e  encaixar  os  oitos; 
Carnea ,  ou  Carna ,  e  Cardea  ,  p^ra  ter 
cuidado  das  partes  vuacs  do  menino* 
Juventas  preíiha  na  idade  pueril  ;  Or¬ 
bona  para  os  pavs  alcançar,  que  lhe  naô 
tiraíTem  os  íeus  filhos.  Cbe,*a  io  1  meni¬ 
no  à  puberdade  ,  ou  idade  de  quatorze 
annos  ,  pedia  para  clle  o  patrocinio  dc 
outros  Deofes  *  invocavaõ  a  Murcia , 
p.la  naó  fer  ocioío  ;  a  Strenua  parí  (cr 
diligente ,  e  laborioío  ;  Adeona ,  c  Abeo- 
na  para  ir ,  c  vir;  Averrunco ,  para  def- 
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viar  o  mal  j  Angerona ,  para  botar  fora 
as  moldÜss ,  e  ao  Deos  Genio  para  fa¬ 
vorecer  a  indole  ,  e  ajudar  a  inclinaçaõ. 

Em  quanto  naõ  houve  no  Mundo  per¬ 
feito  conhecimento  do  verdadeiro  Deos; 
para  mil  outras  neccflidades  da  vida,  in¬ 
ventarão  os  homens  outras  muitas  Dei* 
dades.  Até  a  morte ,  que  tudo  piza>  e  a 
todos  mata  ,  foy  tida  por  Deoía ,  debai¬ 
xo  do  nome  Libitina ,  em  cujo  Templo 
íe  coníervava  todo  o  aparelho  neceíTario 
para  os  enterros  ,  c  pompas  funebres. 
Mas  que  digo  ?  A  morte?  Atè  o  Dia¬ 
bo  ,  que  he  o  mayor  inimigo  de  Deos; 
fim.  O  Diabo  Antagoniífa  da  Divindade-, 
o  Diabo,  o  Anti-Dcos  ,  achou  o  modo 
de  íe  fazer  adorar  como  Deos.  Os  an¬ 
tigos  Saxones.e  Ungaros  lhe  oíferece- 
raõ  ;  e  ainda  hoje  em  varios  lugares  do 
Oriente  ha  naçoens ,  que  fazem  feílas,  e 
immolaõ  viétimas  ao  Diabo, pira  fepre- 
íervarem  do  mal ,  que  como  Author 
delle  lhes  poderia  fazer  ,  que  he  a  razaõ 
quedaõ. 

DEP 

Departi çaõ.  Termo  antiquado. 
Converfaçaô  ,  pratica  familiar.  (Trata- 
vaõ  em  fuas  departiçoens.  Zurara  na 
de  Ceuta,  cap.  57.) 

Departir.  Converíar  ,  praticar  fa¬ 
miliarmente.  Termo  antiquado,  Vid.  fu- 
pra  Deparftçaõ- 

Depenmar.  Vfd.  tom.  3.  do  Voca® 
bulario. 

Adágios  Portugueses  do  Dcpermar. 

Quem  lo  1c  aconídha  ,fo  fedepenna. 
Quem  fe  empenna,  fem  ter  penna  ,  de¬ 
pois  'e  de  penna. 

Depetado.  Termo  de Armeria, na 
Nobiliarihia  Portugueza. 

Deplorar.  He  tomado  do  Latim 
! Deplorare .  Vid  Sentir , lamentar, cho¬ 
rar.  (Efte  atrevimento  he  tanto  para  de- 
plorarle.  Monarch.  Luíit.  tom.  4.  foi. 
4gó.ccl.  i.) 

Deponente.  Termo  da  Grammati 
ca  Latina  ,  o  qual  fc  apropria  aos  ver¬ 
bos  ,  que  naõ  tem  todas  as  qualidades 
Tom.  1. 
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dos  verbos  communs,  faltos  de  íDnifi. 
caçaò  paííiva  ,  e  que  perdem  hum  des 
feus  participios  paílivos  ,  como  v.  g. 
Minor ,  que  tem  por  participio  Minans, 
Minaturus  ,  e  Minatus ;  mas  naõ  tem 
Minandus  ,  que  he  participio  pailivo. 
Mais  brevemente  i  verbo  Deponente  he 
o  que  tem  fignifiesçaõ  aétiva  ,  e  termi¬ 
nação  paííiva  como  o  verbo  fobredito 
Minor .  Verbum  deponens . 

D  spopijlado.  He  tomado  do  Latim 
Depopulari ,  quefignifica  faquear  ,  def- 
truir  >  devaífar.  ( Aqui  neíl c  lugar  depo  • 
pulado.  Crifol  Purificat,  fol.  601.  coi. 2.) 

Depor.  Vid,  tom.  3.  do  Vocabular. 
Depor  a  vida.  Morrer.  Deponere  ani - 
manu  Propert •  Depoz  o  Santo  Noê  a 
vida.  Eva,  e  Ave  de  Macedo ,  fol-  299. 

Deposição.  Termo  Ecclcfiaftico.  A 
depoíiçaõ  de  hum  cadaver  em  huma  Igre¬ 
ja,  para  fer  trasladado  a  outra  Depo  fi¬ 
lio  cadaveris ,  vel  hominis  vita  fundi» 
in  aliquo  loco  ufque  dum  transferatur  in 
alium .  Ulpiano  uiada  palavi  a  Depofitio 
em  outro  íentido.  (N  3  Metropolitana  de 
Goa,  a  Depoíiçaõ  de  Fr.  Joaõ  dc  Albu¬ 
querque  ,  íegundo  Bifpo  daquclla  Igre¬ 
ja.  Agicl.  Lufitar.  tom. 3.  pag.  ^43.  le¬ 
tra  C.) 

Depraca.  Termo  antiquado.  Em 
publico.  (Segundo  Depraca  moííravaõ. 
Lopes,  Vida  deíRey  D.  Joaõ  I.  part.  2. 
cap.  160.) 

Deprecaçaõ.  Figura  da  Rhetorica, 
he  quando  pedimos  ,  cu  rogamos.  Na 
Or^çaõ5Vo  Deiotaro  num .  8.  faz  Cíce¬ 
ro  huma  deprecaçaõ  pathetica  nefb  for¬ 
ma.  Por  1ÍÍ0  ,  em  primeiro  lugar ,  pela 
voíía  fidelidade  ,  peb  voíía  coníhncia, 
e  pela  voíía  clemencia  vos  pedimos,  que 
nos  livreis  deílc  medo  ,  de  forte  que 
entendamos  ,  que  naõ  fica  no  yOÍTo  ani¬ 
mo  parte  alguma  da  valia  ira,  fe  por  eífa 
voíía  maõ,  que  déítes  a  EIRey  Deiota¬ 
ro  j  quando  o  recebeííes,  e  o  hofpedaf- 
tes  ;íim  por  efía  maõ,  ainda  mais  firme 
na  execução  das  prcmeíTas  do  ,que  no 
calor  das  batalhas.  (  Deprecaçaõ  ,  de- 
moítraçaõ,dnvida.  Syílema  Rhetorico, 
pag.  125-)  Deprecatio ,  onis ,  Tem .  Cie* 

Cciij  Dtpre-. 
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Deprecaçaõ.  Terreo  Forcnfe.  Se¬ 
gundo  Antonio  Auguftinho  ,  hb.  3. 
Emendationum  ,  cap .  7-he  a  petição  de 
perdsõ.  Segundo  outros  he  o  pedir,que 
ic  nao  faça  huma  couía  ;  cu  apartar  de 
fi  ,  ou  livrar  com  rogos.  Deprecatio , 
otiis ,  Fem  -  Cie. 

Depkecador  ,  e  Deprecar.  Vid. 
Deprecaçaõ, Cicero diz :  Deprecari  abs , 
<y£/  alio  poenam . 

Deprecatoria.  Carta.  Vid.  De- 
precaçaõ. 

Depressa.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário 

Adágios  Portugueses  do  Dcpreflfô. 

Quem  Depreíía  toy,  Deprefla  tornou. 
Mas  fadas  ,  carpilias  DeprciTa.  Deva¬ 
gar  penía  ,  eobra  DeprtíTa.  A  má  her- 
va  Deprefa  nafcc ,  e  DeprtíTa  envelhece. 
DepreíTa  fe  toma  o  rato ,  que  fó  iabe  hum 
buraco.  Quem  Deprefla  ie  cura  ,  tarde 
iarou. 

DER 

D  erbent.  Cidade  ,  e  Calidio  da 
Geórgia  entre  o  monte  Caucafo  ,e  o  mar 
Cafpio.  He  delRey  da  Perfia.  Os  Tur¬ 
eos  íhe  chamaõ  Dcmir  ,  ou  Temir  capiy 
illo  he ,  Torta  de  ferro  os  Arabe  s  Dal- 
Al-Abuad ,  iftohc  yTortadas  portas  Os 
Authores  (  atinos  dizem  TortJC  Cauca- 
fiét ,  t  TyU  Iberitf-  Olearius  in  Itui. 

Derbices  ,  ou  Dcrbienos.  Povos  da 
Perfla ,  nos  confins  da  Scythia »  para  o 
mar  Cafpio  ,  e  no  contorno  do  monte 
Caucaío :  naõ  conhecem  outro  Deos  que 
a  terra  ,  à  qualmõ  sacnficavao  animaes 
femcas ,  nem  dedas  querjsócomer.Era  a 
juiliç.q  defla  naçaõ  muy  rigorofaen  eaf- 
tigar  qualquer  crime,  Coílumavaõ  urir 
de  hum  cruelíflimo  fuppücio :  debravaõ, 
ou  encurvavaò  os  ramos  mais  altns  de 
duas  arvores  vifinhiS  e  atavao  nelleso 
padecente  pelos  braços  ,  e  pelas  pernas, 
para  que  largando  de  repente  os  ditos 
ramos ,  fe  eíquartejafe  o  corpo  do  mife- 
ravel  ,  c  ficaífe  deíped^çado.  Com  ou¬ 
tros  barbaros  coílumes  modravaõ  a  fe¬ 
reza  do  feu  natural  ;  matavaõ  aos  que 
paílavaõ  de  íetenta  annos  }  e  os  comiaõ^ 
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ainda  que  fcíTem  parentes  \  ainda  sífim 
r.o  meyo  de  taõ  horríveis  atrocidades, 
tinha©  a  prudencia  de  naõ  comer  os  que 
merriaõ  de  fua  rrorte  natural  ;  por  ido 
os  enterravaõ.  Strabo  ,  Sahnafio  inSo - 
linum ,  in  Exercitat .  Tlinian. 

Derceto  ,  cu  Dcrceta.  Fabulofa 
Deidade  ,  adorada  dos  Syrios,  por  ou¬ 
tro  nome  ,  Atergatis ,  ou  Adergatis .  Ti- 
nhaõ  para  fi  cites  Povos  ,  que  a  propr  a 
Venus  íe  namorara  de  Decerto e 
que  para  lograr  a  exrravagancia  do  íeu 
appetite  ,  mudara  o  íexo  ,  transforman¬ 
do  lc  em  mancebo fermofo,  e bem  apef- 
foado;  pario  Decerta  huma  menina  ,  que 
(fegundo  a  opini  .õ  de  alguns)  foy  de¬ 
pois  a  Rainha  Semiramis  j  mas  teve  a 
nova  parida  tan  grande  vergonha  do 
fucceflo,  que  fe  lançou  cm  hum  a  lagoa, 
onde  foy  muda  ia  em  peixe.  Por  iílono 
Templo  de  Afcalon  na  byria  íc  via  a  fua 
figura  ,  reprefenrando  o  corpô  de  hilm 
peixe  com  cara  de  rm  lher ,  c  dtífe  efpc- 
ftaculo  nafeeo,  que  por  muito  efpaço  de 
tempo  os  Syrios  fizeraõ  efcrupulo  dc 
comer  peixe.  No  tocante  à  menina  Se¬ 
miramis  ,  que  a  máy  havh  deixado  ao 
defamparoem  hum  deícampadó  .  dizem, 
que  humas  pombas  ,  de  que  aburnava 
o  campo,  a  criarsõ,  cdiíio  tomaraõ  os 
Poetas  motivo  para  dizer  ,  que  fera  Se¬ 
miramis  transfigurada  em  pomba.  Faz 
O  vid  jo  mençaõalim  da  VJe  tamorphoít 
de  Dercet a  em  pei «  e ,  corr  o  da  de  Seinu 
ramis  em  p  wba.Mnafeas  p  loco  utrario 
conta,  que  Decerta  era  hum  a  Rainha  da 
Syna  ,  a  quaí  por  fer  muito  golofá  de 
peixe  ,  prohibira  ars  feus  íubditos  cffe 
gencrode  comidi;  e  que  da  miva  ddla 
pcrfeguijaõ,fora  precipita  ia  no  mar  por 
Mopfo  Lydio  ,e  devorada  cks  peixes. 
Fazem  algum  a  Derccra  ,  nylherdo 
Deos  Adad.  Hygino ,  Strabaõ  16.  Dio¬ 
doro  >  lib*  3  • 

D  e  K  N  i  ?.  Cidade  ,  e  Fortaleza  de 
Dalmacia  ,  aííennda  em  hum  rnonre^per- 
to  do  rio  Cicola •  No  anno  de  1 6S4  o  Ge¬ 
neral  Folcoio  com  as  tropas  da  Republi¬ 
ca  de  Veneza  fe  apoderou  defla  Pra^a, 
levou  conifibo  a  artciharia,  e  as  muni- 
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çosns ,  c  queimou  a  Cidade.  Os  Tureos 
a  tornarac  a  povoar*,  mas  no  tempo  do 
General  Dona  ,  fer., 6  obrigados  a  lar- 
galla  fegundavez.  Coronelli  >  Defcripçao 
da  Morea . 

D  ERPT.  Cidade  da  Livonia  ,  entre 
as  duas  lagoas  de  Peipis ,  e  dc  Worzer, 
fobreo  rioÊimbec.  Os  Mofcovitas  lhe 
chamaõ  juirogorod .  Chamavaõlhe  anti- 
gamenic  Torpatum. 

Derradeiro.  Vid.  tom.  3.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Adágios  Portugueses  do  Derradeiro. 

Quem  fempreolha  o  derradeiro,  nun¬ 
ca  commate  bom  feiro.  Quem  derra 
deiro  naíce , primeiro  chora.  Ao  derra¬ 
deiro  morde  ocaó.  Entende  primeiro,  e 
falia  derradeiro. 

De  r rançar.  Depravar.  Viciar.  Vi¬ 
tiare  ,  ou  Depravare  ,  (0  ,  avi  Satum») 

Jdnaõ  trago  aquelle  gume , 

Todo  0  gofto  Dcrranquey. 

Obras  Metric  de  D.  Franc.  Manoel  na 
Qanfonha  deEut.  pag  70.  col  2. 

Derrancar.  Propriamente  fc  diz  do 
paõ  levado,  quando  íe perde. 

Derrangar  ,  ouDerrengar.  O  Pa¬ 
dre  Bento  Pereira  no  feu  Thefouro  da 
língua  Portugueza,  lhe  da  por  Latim  o 
verbo  Tnxare ,  que  fegundo  o  dito  Au- 
thor  ,  he  defmanchar  ,  ou  defeng onçar. 
Amim  me  dizem  ,  que  homem  derren- 
gado  ,  vai  o  mçfmo  que  afftdlado  nas 
acçoens,e  meneos  do  corpo. 

Dfrrfnca R.Vid.  Derrangar,  fupra. 

Atiroulhe  da  janella , 

;  E  Derrenvou-a  cum  tanho- 
Oraç.  Academ,  de  Fr.  oimaõ  pag.  407. 

D  F.S 

DESAcoRAçoAR.Vid.Defcorçoarsto. 
3  ,  do  Vocabulário.  (Pornaô  delacora- 
çogrem  os  homens.  Diogo  do  Couto, 
Decana  6  liv%  9.  cap.  2  .  foi  196  ) 

Desafio.  Vid  tom.  3,  do  Vocabu¬ 
lário.  Ha  annos  ,  que  certo  Fidalgo  def- 
ta  Corte  de  Portugal  ,ncbihflimof  e  co¬ 
nhecido  por  valeroío  ,  deíafiado  por  ou¬ 
tro  taô  nebre  ,  e  taõ  valente  como  elle, 
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rcípondeo,  que  fe  prezava  mais  de  Chrif- 
tad,  que  de  valente ;  que  dle  coPiumava 
recolherfe  pela  meya  noite  para  a  íua 
cafa  ,  ( que  era  apartada  do  povoadoj 
que  quem  quizcfíe,  !hc  poderia  fallar  pe¬ 
lo  caminho  ,  c  dalli  em  diante  pelo  cf- 
paço  de  hum  mez ,  fe  recolhia  fempre 
àquellas  horas  a  cavallo  ,  fem  criaJO; 
paílou  a  paixaô  ao  outro ,  e  ficeu  imita** 
vel  aquelle  exemplo.  Outro  Fidalgo 
também  em  Lisboa  ,  defahado  para  hu¬ 
ma  madrugada  ,  refpondeo  ,  que  para 
coufas  de  mais  feu  godo  ,  naõ  epíluma- 
va  levantarfe  da  cama  taõ  cedo  Muitos 
outros  fe  efcufâraõ  Chriíiãa  ,  e  galan¬ 
temente  ,  e  ficaraõ  acreditados  de  va- 
íerofos  5  e  enret.didos. 

D  ESALENTARSE.  ,£)efariimarÍ2.  Vid. 
no  feu  lugar.  (  Naõ  te  de (a lentes  alma 
minha  com  a  enormidade  de  teus  pecca- 
dos.  Bernardcí ,  Luz,  e  Calor  ,  nqm. 

'1 

Deçalivado  ,ou  Defaliviado.  Vid. 
Defalivisr  ,  tomo  3.  do  Vocabulário. 
fCom  a  vinda  deães  ,&c.  ticaraõ  os  da 
Fortaleza  mais  dçfajivados.  Diogo  do 
Ccmto ,  D-:cada  6.  hv.  g.  foi.  47.  col.g  ) 
No  Thefouro  da  lingua  Portugueza  eliz 
o  Padre  Bento  Pereira  ,  De fali vi  ado ,  e 
Dejaliviar. 

Desapegar.  Para  ofHciaes  ,  e  tra¬ 
balhadores,  he  parar  na  obra  ,  ao  tempo 
determinado.  Cejfare  in  opere  ,  vel  ab 
opere .  O  primeiro  he  de  Cicero  ,  o  ío 
gundo  de  Livio.  Odefap.egar  da  obra. 
Cejfatio  operis ,  à  imtaçaõde  Aulo-GcU 
lio  ,  que  diz  Cejfatio  pugn^e-  Hc  tempo 
dedefapegar.  Tempus  efi  cejfandi  }  f<  b* 
entendefe  ab  opere  ,  ou  in  opere .  Man¬ 
dar  delapcgar.  Revocare  aliquem  ab  ope - 
re •  Cdfar- 

D  i  SApr  EDA  do.  Vid.  Defpíedado  to¬ 
mo  3  do  Vocabular.  Dcshumano*  cruel, 
fem  compaixaõ.  lmmiferhors,ordu .  Mi- 
ferationis  expers  ,  tis  ,  omn •  gen •  J£ui 
nullo  commi ferationis  fenfu  movetur •  (  v 
tiranny  amais  defapicdada.Cnlol  Purifi¬ 
cat.  foi.  5»1p.  col.  2.) 

Dfsaprovar  alguma  coufa.  AUquid 
improbare ,  ( 0,  avi ,  atum  A 


Desar- 


3o8  DES 

Desarcado.  Homem  defarcado, 
mal  feito ,  como  tonel  ,  ou  outra  vaiilha 
fcm  arcos* 

Desassombrar*  O  Adagio  Portu- 
guez  diz  l  A  morre  com  honra  deíaf- 
lombra. 

Desasüstar.  Tirar  o  furto  ,  fegu. 
rar  do  fufto.  Alicujus  periculi  metum  adi¬ 
mere  ,  timore  liberare.  Depois  de  defa- 
furtados*  Confirmatis  eorum  animis . 
J^uint-  Curt •  D  pois  de  ddaiuihdo. 
Cum  timor  animo  receai (fiet.  Ubi  difcujjo 
timore ,  confirmavit  animum .  Ubi  fe  re¬ 
cepit.  (Elias  com  a  fortaleza  da  nova  mu¬ 
ralha  defafufiaõ  do  rifco  das  batarias. 
Corcgraf. Portug.tom-  i.  cap.2.  pag.3.) 

Desatençaõ.  Dilf  racçaõ.  Vid.  no  icu 
lug  r. 

Oefatençao.  Falta  de  respeito.  Tra¬ 
tar  alguém  com  defatençaõ.  Now  habere 
reípeBum  ad  aliquem  He  tomado  de  Cí¬ 
cero  ,  que  diz :  Lum  Cáfar  refpeãum  aà 
Senatum  ,  fr  ad  bonos  non  haberet •  i  Eu 
nunca  vos  trarey  ccm  defatençsõ*  Mea 
tibi  obfervantia  nunquam  defuit •  Cie* 

D^sAurHORAR=  Hetomado  do  La¬ 
tim  Exauthorare ,  que  he  de  Suetonio, 
c  íignifica  ,  Tirar  as  infignias  de  cargo 
honorifico j  depor  de  huma  dignidade  .Via, 
Degradar  no  3.  tom.  do  Vocabulario. 
Por  faber  ,  que  EiRei  o  mandara  juíbçar 
em  crtatua  ,  e  delauthorallo  das  infignias 
deMsrquez.  Bernardo  de  Brito  ,  Elo¬ 
gios  dos  Reys  de  Portugal ,  pag.  7 6  ) 

Desazo.  Falta.  Carência  de  azas. 
Beíazamento.  Defaz.os  da  Corte  ,  ufa 
dertes  modos  de  fallar  Fr.  Antonio  das 
Chagas  em  huma  carta  a  D.  Francifco 
de  Soufa  Calbariz ,  que  anda  manuíerita, 
(com  que  componho  o  meu  deíignionos 
deíazosda  minha  íorte.) 

Desbarate.  Êfirago  ,  deílruiçaõ. 
Vid.  nos  feus  lugares. 

Nuvem  defumo ,  chuva  de  palavras , 
Sanguinolento  Desbarate 

Ndles  que  reformados 

V em  quantos  vem  Desbaratados. 

Man  Tavares,  Ramalhete JuYeni?,2o7. 

Desbarato.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário.  No  Algarve  chamac  o  Qesba- 
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rato  ,  ao  lugar  ,  onde  o  Mcfire  D.  Payo 
Peres  Corrêa  desbaratou  hum  Exercito 
dc  Mouros.  Mon*  Lufitan •  tom .  4-  pag. 
H1-C- 

De  sbarb*vr.  He  ufado  no  adagio, 
que  diz:  Mulher  cafada  ,  naõ  desbarba. 

D  esca mbaçaõ* Termo  chulo.  Extra- 
vagancia»  Ertylo  engraçado  no  fallar,  ou 
no  obrar  comextravagancia. 

D  escambado.  Extravagante.  Ef- 
turdia- O  que  dizchocarrices. 

Descançar.  Vid.  tOm.3.  do  Voca¬ 
bulario.  O  Adagio  Ponuguez  diz  :  A 
terra  porto  que  fértil  íe  naô  defeança, 
fazfe  inútil. 

Descarnado.  Naõ  carnudo.  Cou- 
f  de  poucas  carnes.  Gracilis,  is ,  le  ,  is • 
Terent •  P/m.  Mart.  Minimè  carnofus . 
Cavaílo  deícarnadc  da  cara.  Galvdõ  Ar¬ 
te  de  Cavall-  pag.  90.  Aflcntos  ddcsr- 
nados  Id.  89.  Cara  encarneirada ,  bem 
defearnada.  li .  34. 

Descender.  Defcer  , baixar.  Vid- 
nos  feus  lugares. 

Das  corticas  ligeiras ,  e  redondas, 

Com  tilas  de  ir  ao  fundo  fe  defeendem , 

íPor  efta  excelfa  parte ,  e  poraquella 

Com  0  pef ado  chumbo  ld  Defeendem. 
Manoel  de  Far.  e  Sv-ufa ,  Fonte  de  Aga- 
nipp  part.  3.  Eclog.  6-  pag.  77-  verí 

Nas  nuvens  ajjentado  Defcendia 

0  gerado  de  May  a  graciofa . 

André  da  Sylva  ,  ueítruiçaõ  de  Hefps- 
nha,  liv.  1.  Oit,  39. 

Descomer.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário  Reddere  ,  ícm  ma  s  nada  ,  ou 
Reddere  excrementa  ,  cu  fimum  reddere 
Í Vlin . 

Descorchar.  Vid  Efcorchar.  (To- 
maraõ  ofato  que  vinha, e  rudo  Defcor- 
charao .  Fr.  Jacmth.de  Deos  ,  Verge  i  de 
Plantas,  &c.  142.) 

Descorna  r.  Vid.  Ercornar.  O  ada¬ 
gio  Porcuguez  diz  ;  O  1  uim  boy  %  folga¬ 
do  iedefeorna. 

Descortino.  Dercobn  mento  Vid. 
Defcorcinar  ,  tom.  3.  do  Vocabulario. 

Descuriosi  da  d  f.  Pouca,  ou  ne¬ 
nhuma  curiofidade.  Incuriofitas ,  naohc 
palavra  Latina.  Incuria  ,  l.c  neglicencia. 
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ou  defcuido.  E  aflim  Incur iofus ,  ra h  he 
defcurioío,  mas  negligente.  Pordefeu- 
rioíidade  poderás  dizer  (Parum  curiofi - 
tatis ,  ou  Nulla  curio  fit  as ,  e  por  deicu- 
riofo:  Expers  curio (itatis. 

Descortino.  DeLobrimento.Vid. 
Defcortmar. 

N o  Defcorrino ,  que  lhe  dao  porfóra . 
And.  da  Sylva  Mafcar.  Deftruiç.de  Hef- 
panha ,  liv.  3»  Git.  76. 

Desdourar.  Tirara  !uz.  Dcixaref- 
cureccr. 

^  Pre\a  em  rnaos  do  temor  às  redeas  fol- 
tas 

Ao  Deidourar  0  Sol  os  Ori  pontes. 
Man.  Tavares  ?  Ramalhete  Juvenil ,  fol. 

2  4* 

Desembargador  daCaíinha.  Vid. 
Cafinha ,  mais  acima ,  no  feu  lugar  Alfa¬ 
bético. 

Desemmascarar.  Tirar  amafeara, 
P  er  Sonam  alicui  detrahere  ( ho  >  x/\  Eium.) 
Dclemmafcararic.  Os  retegere .  Depone¬ 
re  l  arvam , 

Deiemmafcarar  ,  no  fentido  metafo* 

rico. 

Defemmafcarar  a  locuçaõ.  Fallar  con 
termos  naturaes.  Uti  fennone  nativo 
fimplici»  Candidum  &  fyncerum  adhibere 
fermonem  ,  loqui  fine  pigmentis ,  &  fine 
fuco »  (Lm  fimdelemmalcarando  afra  c, 
em  bom  Portuguez  ,  indo  colher  huma 
rofa ,  muy  vermelha  de  vos  ver.  Antonio 
da  Fonfeca  ,  cm  hum  Romance. 

Desemmoinhar.  Só  na  cevada ,  de¬ 
pois  de  efpalhada ,  antes  de  empeada  he 
mrterlhc  o  gado  ,  para  le  lhe  tirar  a  moi¬ 
nha  ,  c  a  mayor  parte  da  pragana* 

Desempenar.  Vid.  tom.  3.  doVo- 
cabul  rio.  Defempenar  bala*. 

Porém  fe  em  defeuberto  ejld  vigando , 
E  livremente  as  balas  Oeiempena. 
And.  da  Sylv.  Mafcar.  DcRruiç.  de  Hef- 
p3t  hatUv.  3.  Ou-82.  Falla  em  artclha- 
ria. 

Desfncommendar.  Ordenar  o  con¬ 
trario  do  que  fe  cem  encommendado, 
Revocare  mandatum ,  ou  mandata.  He 
imi taçaõ  dc  Seneca ,  que  diz  :  Revocare 
promijfum. 
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Defencommcndarfe.Efcufam)e  do  que 
fe  meencommendou.  Alicujus  mandato, 
ou  mandato  fe  liberare »  Solvere  fe  ali • 
cujus  prxfcripto» 

Desenrosca  r* Desfazer  rofcas.  De- 
fenvolvercoufa  enrofcada.  S piras  evol¬ 
vere»  Aliquid  circumplicatum  ?  ou  in f pi¬ 
ras  colleElum  explicare • 

Vifte  efgravulhar  piao , 

Por  nao  ter  a^as  de  mofca 

Jtyando  0  cordel  Dcfenrofca; 

Oraç.  Academ.de  Fr.  Sims5,  pag  34.0. 

Desentoar.  Vid.  tom.  3. do  Voca- 
bulario  Defentoarfe. 

Mas  eu  porque  me  vou  Defentoan  io 

JZuerovos  refponder  à  vojja  carta .  * 
Obras  Metric.  de  D.  Franc.  Man.  Çam- 
fonhade  Euterpe,  pag.  123. 

Deserçaõ.  A&q de dclertar.  Defer- 
tio  i  onis ,  E  em»  He  de  Tito  Livio  ,  pof- 
to  que  naõ  em  fentido  militar.  (  Tinhi 
feito  novamente  hum  Regimento,  para 
prevenir  a  deferçaõ  de  fuas  tropas.  Ga¬ 
zeta  de  Lisboa  de  zit  de  Outubro  de 
1722.  na  quadra  de  Hamburgo  ,  in  fine) 
Vid.  Dclertar. 

Desertar.  Termo  Miijtar.  Fug'r, 
e  deiyar  o  campo ,  Exercito  ,  Guarni- 
çaõ  ,  Praça  ,  ou  Regimento  5  ou  Com¬ 
panhia,  em  que  eíiá  qualquer  Soldado. 
De  fer  er  e  exercitum  ,  arcem  legjonem% 
Todos  os  dias  defemo  os  Soldados. 
Milites  quoti  di è  deferunt  exercitum  A y 
fignis  delabantur.  A’  caftris  di f cedunt* 
Cic»  Crtfar»  Vid.  Deiertor  ,  tom.  3.  do 
Vocabuiario.  (Tudo  o  Soldado  pagode 
Infantaria  ,  Csvallaria  ,  ou  Dragoens, 
ou  Acrelharia  ,  q  je  defertar  do&xerci 
to  ,ou  das  Praças  }  Regimento  Mi¬ 
litar  ,num.  204  ) 

Desfaça  k s  E.  He  de  dgoftinho  Br- 
bofa  ,  no  feu  Oiccio  ar;o.  Faciem ,  ou 
frontem  perfricare  ,  ( frico  ,  fricui  ,  /ri- 
tlum  )  Martial  Vid.  Defavergonharfe, 
tom,  3.  do  Vocabuiario. 

De^ffchar.  Vid  torr.  3.  do  Voca¬ 
bulário.  Desfechar  a  rir.  Cachinnum  fk- 
Jtdlere ,  Cic *  Tollere •  Nor  at» 

Dr  sfe<  har  í  éft -.Sagittam  arcu  expel¬ 
lere.  ( Pello  ,  ptili  j  pdfim.)  Ovid,  Sa- 

gittaffê 
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gittam  arcu  emittere ,  (to^mifi 
<plin. 

ürsgabad o».  Illaudatus  3  a?  um ? 

Virgil'  >  •. 

Desgabar.  Minuere ,  ou  Imminue » 
re  laudem  aiicujus.  Cie-  Vid.  Desgabar 
tom^do  Vocabul* 

Desguarnecer.  Tirar  algam  ador¬ 
no  ,  ou  adereço.  Aliquid  aliquo  ornatu 
exuere ,  ou  nudare ,  ou  f poli  are- 

De  s  hor  as.  A  deshoras.  Fora  de  ho¬ 
ras  víóra  de  tempo.  IntempeJHvè.  Cic- 
(Que  fugiiTcm  a  deshoras.  Macedo, 
Eva,e  Ave,  pag. 4.23  ) 

Desiderada»  Ilha  da  America  Scp- 
tcntrional  ,  e  huma  das  Antilhas.  Os 
Francezes  tem  nella  varias  Colonias. 
Chriílovaô  Colon  a  defcobrio ,  e  lhc  deu 
ede  nome  Italiano  ,  que  val  o  mefmo 
que  Defejada  ,  dando  a  entender  ,  que 
com  die  defcc.  brirnento  tinha  chegado 
ao  fim  dos  feus  defejos» 

Desinfectar.  Vid.  Dcfmficionar, 
tem.  3.  do  Vocabular.  (Se começa  aufar 
de  perfumes  para  os  Definfeílar,  Gaze¬ 
ta  de  Lisboa  1722,  26  de  Janeiro ,  pag. 

7'-) 

Deslastre.  Ado  de  deslaftrar  ,ou 
defalaítrar,  que  hc  tirar  olaftro  de  hum 
navio  ,  cu  outra  embarcaçaõ*  Saburra 
âetraclio ,  onis ,  Fem .  üeslaftrar  hum  na¬ 
vio.  Navem  faburrd  oneratam  levarey 
ou  faburrd  levare •  (Os  nomes  dos  na¬ 
vios  a  cujos  Deslajlres  aííiíliraò.  Regi¬ 
mento  des  iaíiros  de  Setuval  ,cap.  1 1.) 
(Primeiro  que  os  navios  principiem  a 
ddalaílrarfe.  lbid -  cap -  8.)  Em  outros 
lugares  o  dito  Regimento  diz;  Deslaf- 
trar, 

Desmarcado.  (Granadeiros  deeíla- 
tura  dcfmarcada.  Oazeta  de  Lisboa  de 
1720 .  8.  de  Fevereiro  ,  pag,  44. )  Vid. 
no  3.  tom.  do  Vccabul. 

DESMEDRAR.CeíTar  de  medrar. Min¬ 
guar.  Diminuir. 

A  pedra  quanto 

A  fonte  nella  cabe  ,  tanto  Defmcdra. 
Manoel  de  Far.  e  Suuf.Fontede  Aganip. 
liv.  i.  Centur.  ó.Sonec.  21. 

Dfsparzidq.  Vid.  tom. 3.  do  Vocab. 
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Grandes  rebanhos  tem  de  manfo  gado 

J£ue  andava  pelos  campos  Ddparzi- 
do. 

Franc.  Barreto  Landim,  Vida  de  S.  J020 
de  Deos ,  pag.  i^.verf. 

Despejado.  Omcímo  que  fem  pejo. 
Vid.  tom,  3.  do  Vocabulário.  (Mais  def- 
pejadi  ,  que  dantes  ,  menos  cortcz  ,  c 
humilde  do  que  fohia.  Trancofo  ,  pag* 
4.2 ) 

De  spenar.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu* 
lano.  Defpenar  a  hum  moribundo.  Di¬ 
zem,  que  às  vezes  fuceede  ,  que  a  hum 
agonizante  ,  quando  cem  grande  anfia 
quer  dar  o  ultimo  arranco ,  para  exhaiar 
a  alma  5  podendo  elie  2Índa  viver  algumas 
horas,  lc  lhe  tirão  os  traveíTeiros  de¬ 
baixo  da  cabeça ,  e  íe  affoga  ,  e  morre. 
A  cftailli  cita,  e  cruel  caridade  chamaò 
alguns  Defpenar  ,  porque  he  tirar  de 
penas  *  mas  também  hc  acekrar  a  morte, 
e  abreviar  a  vid3 ,  que  ainda  poderia  ef- 
capar  defíe  ultimo  conflidb,  e  dilatar 
os  dias. 

Despezo.  Parece  quer  dizer  o 
que  tem  feito  muito  defpezo.  (Por  cau«* 
fa  delias  ando  muito  dcrpezo.  Lr.  jacin- 
tho  de  Deos  ,  Vergel,  pig.  300.)  Falia 
c  m  guerras. 

Desporto.  He  tomado  do  Italiano 
Diporto ,  que  he  Divertimento . 

Drspoto,  Na  fua  primeira  origem 
eíla  palavra  ,  quer  dizer  Senhor  ,  como 
temos  dito  na  palavra  Defpotko ,  mas  no 
Imperio  Grego  fignificdva  a  primeira 
dignidade  abaixo  da  Imperatoria  ,  como 
fe  vé  em  todos  os  Auchores  Gregos, 
que  lizeraõ  mençaò  dos  Difpotos ,  La- 
tinio  Viterbenle,  Authordehum  peque» 
no  Tratado  dos  Def potos ,  adverno,  que 
os  Príncipes  ,  e  mai>  Senhores  quando 
fallavaõao  Defpoto,íhe  davaõ  o  titulo 
de  Bafilcia  fou,  ido  hc ,  Vo  ff  a  M age  fia • 
de,  (comolef  llaíTem ao  b.mpcrador)  e 
à  mulher  do  Defpoto ,  lh:  d  ivsõ  o  titulo 
dc Bdfilijfa,  que  quer  dizer  Rainha .  Dos* 
Del  potas  havia  dous  Reynos,  dos  quaes 
hum  era  o  (Pelopomfo  ,hoje  Moreay  do 
bual  era  Senhor  o  irmaò  dohn.perador, 
e  no  fim  dcíle  Império  foy  dividido  entre 

dous 
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doas  Defpotos  ,  irmãos  do  Emperador. 
O  ícgundo  Rcyno  ,  governado  porhum 
Dcfp^to,  era  a  Ecolia  ,  a  Acarnania  9  e 
as  lihas  adjacentes.  Fora  da  Grécia  hou¬ 
ve  terceiro  Defpoto  ,  que  era  o  da  Ser¬ 
via.  Tudo  ifto  fc  pòds  ver  em  G  rega¬ 
ras  ,  Pachymero  ,  Acropolita  ,  Chrif. 
toduio  j  e  outros  Hiíloriadores  Gregos. 

D  es  ps  i  va  R.  Tirar  da  pnvança.  Ali¬ 
quem  privare  gratia. 

Deipnvar..  Deitar  de  íi.  Dcfprezar. 
Vid.  nos  Teus  lugares. 

Reinou  amor  Juccedelhe  hum  tyranno 

Del  privou  ara^ao  ,  e  priva  agora 

Quem  póde  f  e  fa ^  no  Mundo  tanto 
damno . 

Balthafar  Ltlaço  nas  fuas  Poefias  ,  fo!. 
3  ve  rí. 

Desque.  Segundo  Ageflinho  Bar- 
boía  no  íeu  Diccionario  ,  he  o  mefmo 
que  Deípois  que ,  ou  Depois  que.  Vid. 
Depois. 

Dessar.  Na  Província  da  Beira  ,  he 
tirar  o  íal  Hc  tomado  por  fyncopa  do 
Caífelhano  ,  Deffalar ,  que  vem  a  fer 
como  De  [f algar-  Ddlar  a  carne >  ou  o 
peixe  faigado.  Sal  faminta  aquâ  macera¬ 
re-  [o  ,  avh  atum  )  Vid.  na  paiavra  Sal, 
tirar  o  fal ,  tom.  6.  do  Vocabul. 

Dessau.  Cidade  dc  Alemanha  ,  na 
Saxoma  fupenor*  fobre  c  rio  Eíba ,  en¬ 
tre  Vitemberga  ,  e  Magie  burgo.  He  Ca¬ 
beça  ias  cerras  do  Prmcipe  de  Anhaít ,  e 
Corte  onde  rcíide.  Fundoufe  ndla  hu- 
m\  Academia  ,  cem  o  titulo  de  Compa¬ 
nhia  frutlificante- 

Dessay.  He  na  India huma  dignida. 
oc ,  que  ha  entre  os  Gentios ,  poífuhida 
íempre  pelos  que  fervem  na  guerra  *  Isõ 
interiores  aos  Rajás,  ou  Principes  ,  fem 
íeudos  do  Vlogor  ,  que  desfrutaõ  com 
o  encareo  dc  certo  numero  de  Laícanns, 
ou  Soldados  ,  mas  muitos  receando  o 
cafhgo  das  violências  commettidas 
nas  terras  ,  que  os  Reys  Mogores  ibes 
Cfcraõ,  íc  refugiaraõ  nas  dos  Portugue- 
zes  ^outros  com  roais  efpiritos  fe  íuítem. 
tarso,  ficando  independentes  5  de  tf  cs  he 
Foncdu,  Saunto  -  Bonfuló,  Sar-DeíTai, 
tías  terras  de  Cuddale  ,  herdadas  de 
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feu  tio  Qhema-Saunto  ,  a  quem  cormp- 
tamentefe  chama  Queima  Saunto. 

Desseinarse.  Termo  chulo  ,  def- 
membarfe,  dfcfcngonçarfc.  As  pebs  bai¬ 
lando  cornos  braços  ,  parece  que  fc  def- 
ícinaõ.  fambem  íc  diz  ,  deíleinarfe  de 
raiva. 

Desservir.  Offender.  Faser  maos 
ferviços.  Naõ  fazer  bons  ferviços.  Malè 
de  aliquo  mereor ,  ( meritus  fum- )  Uc . 
Aliquem  offendere  (do,  dijum)  Udere, 
(do, /i  ,fum-  Cic-)  (Que  perdoaífc  tlRey 
a  todos  os  que  o  deíFerviraõ  per  taufa 
de  &c.  Cunha  ,  Arcebiípos  de  Braga  2. 
part.  fo!.  187.  col,  i.) 

Destampa  torta.  Difparataõ.  Vid* 
Diiparate*  no  3.  tom.  do  Vocabulário» 
He  termo  Eíchoíaftico  , muito  ufado  em 
Coimbra. 

Equefe  faya  então 
Comhwna  D.cífampuorh. 

Franc.  de  Souf.  e  Almada ,  Satyra  mcral 
contra  vicios. 

Destemer.  Maõ  temer.  Ceifar  dc 
temer.  Solvere  animum  metu-  Terent • 
Timorem  omittere-  Cic-  Deltemer  o  i?  i-* 
migo.  7SZ on  timere ,  ou  non  amplius  ti¬ 
mere  hoffem- 

Todos  dormem  carteados ,  e  hoje  todos 

Defcançàõ ,  e  Deltcmem  os  no  ff  os  Go- 
dos- 

Andr.  da  Sylv.  Mafc.  Deílruiç.  de  Hef- 
panha,liv.  f.  CXt.  69. 

Destripar.  Vití.  EBripar.tom  t* 
do  Vocabul. 

De  svanecidamente.  Com  ddv a- 
neci  -nento.  Com  vangloria  Cum  vanilo¬ 
quentia.  Jaclanter ,  ou  jaSlantius ,  ja  que 
di*  Facito,  iperii fft e  Germamcum  , n ulii 
jaflantiús  nuerent ,  quam  qui  maxhnè  l#  * 
tantur-  (Naõ  íe  js&emdelvaoecUamcn- 
re.  Crifol  Purificai.  íol  13.  co'.  i  ) 

Desvairo.  De fâ vença.  Diícordia. 
Vid.  nos  feus  lugares.  (Tal  deív^iro 
entre  alguns  nafcia.  Lopes  ,  Vida  déL 
ReyD.joaõI.  parc.2*cap.  ip$.) 
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Detetcçoso.  Caminho  detençofb. 
y~ia  di fficilis  ,  ou  com  Taci  to  y  Itev  im¬ 
peditum.  Caminho  muito  decençolo Ater 
impediti Jfimum.  Cic .  ( Além  de  ftr  o  ca¬ 
minho  agro,  edetençoío»  Vida  de  Dom 
Fr.  Bartholom»  dos  Martyres  foi.  121. 
col.  I  ) 

Detersivo.  Termo  de  Medico.De- 
rivafe  do  verbo  Latino  Detergere  ,  alim¬ 
par  medicamento  ,  que  tem  virtude  de- 
terfiva.  Vid.  Abflergente  ,  tomo  1.  do 
Vocabulário. 
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Devagar.  Vid.  tom.  3. do  Vocabu¬ 
lário, 

Adágios  Portugueses  do  Devagar. 

O  que  bem  parece  ,  Devagar  crefce. 
Quem  quiz  r  colher  alinha,  prante  De¬ 
vagar  ,  e  fem  fad’ga.  Se  queres  cedo  en¬ 
gordar,  come  com  fome  ,  e  bebe  Deva¬ 
gar,  Devagar  penfa  ,  c  obra  deprcíTa. 
Devagar  vaõ  ao  longe,  Quem  devagar 
anda  3  pouco  alcarça.  Sc  a  fer  rico  que¬ 
res  chegar,  vay  Devagar. 

Devanter.  Cidade  Fpifcopal  dos 
Paizes  Baixos,  e  Cabeça  da  Provincia 
de  oy er-UTcl.  Mc  grande  ,  tem  bons 
edihcios ,  e  he  bem  povoada.  Tem  huns 
foílos ,  fempre  chcos  de  agua.  Querem 
alguns,  que  feunome  fe  derive  de  Da- 
von  morador  delia  ,  muito  rico }  c  amu 
go  particular  de  S*  Lebuino,  que  con- 
verteo  eíta  terra  à  Fé  de  Ghriílo.  De- 
venttia  >  &  ,  Fem* 

DhüCALi/õ  ,e  o  Diluvio  deDeuca- 
liao.  Dsucaliaó, de  Naçaõ  Scytha, filho 
de  Prometheo,  Reyde  Fhtífalia,e  ma¬ 
rido  de  íua  prima  Pyrrha  ,viveocmhum 
iempo  de  hum  grande  diluvio.  Dizem  os 
Gregos,  que  vtvendoos  homens  cfque- 
Cítíos  de  Deos ,  e  de  lua  ley  , dados  a  vi¬ 
ctos,  e  cruéis,  fem  hofpirafidade ,  lem 
vergonha ,e  fem  temor  da  Divina  juítu 
ça  ,  perecerão  todos  em  hum  diluvio^, 
cauíado  dasjmuitas  aguas,  que  cahirao 


do  Ceo ,  e  das  com  que  o  mar ,  (ahindo 
de  feus  limites  ,  cobrio  a  terra  DeíU 
grande  inundaçaó  eícaparaõ  íó  Dcuca. 
liaõ,  e  Pyrrha,  que  para  faber  o  modo  de 
reparar  o  genero  hurnano,confukaraõ  o 
Oraculo  de  Themis ,  e  feguindo  a  íua 
repofta  ,  lançaraõ  por  de  traz  de  fi  pe- 
draS;  das  de  Deucalisõ  fahiraõ  homens* 
das  de  Pyrrha,  mulheres.  A  iílo  accrel- 
centaò  os  da  terra  outra  maravilha,  c  he, 
que  fc  abrira  na  terra  huma  grande  vo¬ 
ragem,  na  qual  todas  as  aguas  fe  fiirni- 
raõ  ,e  em  memona  defte  benebeio  le¬ 
vantara  Deucaliaõ  hum  altar  ,  e  edifica¬ 
ra  hum  Templo ,  noqusl  ainda  íe  vé  hu¬ 
ma  pequena  abertura.  Para  prova  diüo 
os  naturaes  da  terra  ,  com  toda  a  Syna, 
duas  vezes  no  anno  vaõ  ao  mar  viflnho 
buícar  agua ,  que  elles  vem  deitar  peio 
direito  buraco,  e  eíla  ainda  que  muita, 
nelle  fe  perde ,  e  eüa  ceremonia  também 
fe  attribue  aDeucaliaõ  4que  a  inventou 
para  perpetuar  a  recordaçaõ  dcfte  acon¬ 
tecimento.  Ovidio  diz, que  Deucaíi  ô, 
e  Pyrrha ,  metidos  em  hum  barco  ,  fica» 
raõ  em  falvo,  parando  com  elie  na  fum- 
midade  do  monte  Farnafo,  que  fobre* 
puja  as  nuvens  ,  e  todos  os  meteoros*, 
juntamente  diz,  que  ersõdous  fogeitos 
de  fanta  vida  ,c  que  Júpiter  confideran- 
do,que  nelles  confiífia  todo  o  genero 
humano  daquelle  tempo,  poz  fim  so  di¬ 
luvio  j  c  que  afli  n  fe  tornou  a  habitar, c 
povoar  o  Mundo»  Difficultofa mente  te¬ 
ria  Ovidio  dado  ern  tantas  circunftan- 
cias  ,  e  particularidades  do  verdadeiro 
diluvio  univerfal  ,  a  faber  ,  no  baixel, 
que  foy  parar  nos  altiílimos  montes  da 
Armenia,  na  Santidade  de  Noe ,  na  pre- 
íervaçaõ  de  huma  ío  família  para  a  ref- 
tauraçaõ  do  Mundo  s  fe  a  continuada 
tradiçaõ  de  Era  em  Era,  0  naô  al  umiara 
para  a  narraçaõ  deík  lucceilo.  No  to¬ 
cante  ao  modo ,  com  que  depois  fe  mul¬ 
tiplicou  o  genero  humano  ,  bailava  que 
fc  fizeffemtnçaò  de  hum  pay,e  de  hu¬ 
ma  mãy  ,  de  hum  mando  »  c  de  huma 
mulher.  A  Fabula  das  pedras  ,  lançadas 
por  detraz  d3S  collas ,  e  a  numerofa  pof- 

teridade  que  dtilas  nafeeo  ,  faojnven- 

to$ 
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tos  de  efpirito  Poetico  para  reprefentar 
a  milagrofa  faciiidade  ,  com  que  Deos 
tornou  a  povoar  a  terra  >  e  juntamente 
a  dureza  dos  que  dcraó  principio  a  cila 
renovaçaó  do  mundo.  Piutarco  reni  fal- 
lado  na  pomba  ,  c  na  arca  de  Deucaliaõ. 
Pindaro  diz  ,  que  Deucaliaõ  ,  e  Pyrrha 
por  mandado  dc  Júpiter  baixaraõ  do 
mais  alro do moiKC  Parnafo  ,e  iem  ajun* 
tamento  conjuga!  fizeraihuma  Povoa- 
çaò  de  filhos  de  pedras  ,  porque  a  pala¬ 
vra  Grega  L,aoi  y  figni fica  (Pedra ,  e  Po¬ 
vo  ,  c  ifl  i  em  caó  breve  tempo ,  que  pa¬ 
recia  ,  que  as  pedras  ic  tiveifcm  inflan- 
taneamente  transformado  cm  homens. 
Na  Hidona  ,  o  diluvio  de  Deucaliaõ  he 
huma  illuítre  Epoca ,  que  parece  precii* 
a  noticia  do  te  npo  em  que  fuccedeo. 
Certo  Auchor antigo, allegado  por  Cle¬ 
mente  Alexandrino  no  i.  livro  das  Ta¬ 
peçarias  aííenta ,  que  fuccedeo  330.  an¬ 
nos  antes  da  expugnaçaõ  de  rroyaj  fc 
illo  foy  allim ,  ferá  forçofo  concluir, 
que  aconteceo  no  anno  3  200.  do  Perio¬ 
do  Juliano  2540.  da  Creaçaó  do  Mundo, 
Ifiq..  antes  doNafcimento  de  Chrifto, 
e  depois  dodiluvio  de  Noe  248.  S.  Jero- 
nymo,  S.  Cyrillo ,  e  Santo  Ag  oitinho  di. 
zem  ,  que  eft  i  notável  inundaçaõ  fucce¬ 
deo  no  tempo  de  Cecrops,  Rey  de  Athe¬ 
nas.  Verdade  he  ,  que  o  ultimo  deftcs 
Doutores,  queacabey  de  nome ir,  traç 
outra  opiniaõ  de  V arro ,  com  a  qual  pare¬ 
ce  fe  conforma  >  c  he ,  q  ue  o  dito  diluvio 
fuccedeo  no  rcynadodeCranao  ,  fucccf- 
lor  de  Cecrops.  Para  conclufaõ  de  tudo 
o  que  ternos  dito,  efle  diluvio  de  Deuca- 
liaõ  naò  inundou  ,  fe  naõ  huma  parte  da 
Grecii  j  mas  valcraõfe  os  Gregos  do 
nome  de  Deuçaliaõ  ,  para  apropriallo  a 
Noe  ;  c  afli  n  confundirão  eftes  dous  di  • 
luvios  ,  para  darem  i  fua  Patria  a  gloria, 
de  ter  renovado  o  genero  humano  ,  c 
haver  dado  novos  habitadores  ao  Mun¬ 
do.  Apollodoro  >  livro  i .  'Diodoro  y  livro 
4*  Santo  Açp/tinbo,  livro  18.  da  Cidade 
de  Deos  y  Ptav-  part .  2.  liv,  z.cap.  9. 
ration.  tempor.  Os  foetas  Latinos  cha- 
maó  a  « >eucaliaõ  Promethides ,  Homi - 
nurnreparator ,  Sofpes  ab  undis ,  Mediis 
1  om»  I. 
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folus  fervatus  in  undis  ;  a  quo  nati  homi¬ 
nes  ,  durum  genus  ;  ab  undis  fuperftesy 
&c*V  id.  Ovid*  lib.  1.  Met  amor phof» 

Deverra.  Deoia  ,  que  os  Gentios 
invocavaò  para  com  fua  afíiílencia  var¬ 
rerem  bcm  as  cafas.  Derivafc  eide  non  c 
Deverra ,  do  Latim  Verro ,  que  hè  Var¬ 
rer.  Também  íegundo  Varro,  e  Santo 
Agoítinho  na  Cidade  de  Deos  ,  Dever * 
n*,erahuma  Deidade  ,  à  qual  fe  encom- 
mendavaõ  as  mulheres  paridas ,  para  que 
Sylvano ,  D  ?os  dos  bofqucs ,  e  dos  cam¬ 
pos  ,  naõ  entraflfe  de  noite  nas  fuas  cafas, 
e  lhes  naõ  fizeíTe  algum  damno.  Os  no¬ 
mes  pois  dedas  tres  Deidades  e râó» In¬ 
tercidona  ,  afíim  chamada  do  gume,  ou 
fio  da  cunha  Philomna  da  maò  do  gral; 
e  Deverra  das  vaíTouras.  Intercidona 
prefidiano  cortar  das  arvores  VP bilom- 
na  governava  a  maõ  do  gral  para  moer 
os  trigos  ,  e  fazer  farinha.  Também  fe 
fazia  a  ceremonia  que  ic  fegue.  Tres  ho¬ 
mens  rodeavaõ  de  noite  as  cafas  ,  e  com 
a  cunha  davaõ  no  lumiar  da  porta  j  e  de¬ 
pois  com  vaíloura  a  alimpavaõ.  Com  ef- 
tas  demoft raçoens  de  obfequio  imagina- 
vaó  ,  que  as  ditas  Deofas  preíervariaõ  a 
parida  dos  infultos  do  Deos  Sylvano. 
Cartari  nas  fuas  imagens  dos  Deofes . 

Devoçoens.  Rezas,  ou  outras  obras 
de  piedade  ,  feitas  com  a  devoçaõ,que  fe 
tem  a  algum  Santo  ,  ou  Myfterio  Divi¬ 
no.  (Naó  fez  outra  coufa  ícnaõ  rezar 
as  fuas  devoçoens.  Oriente  Conquiílado 
2.  part.  pag.  4ff  §.67.) 

Devo  ni  a.  Provincia  de  Inglaterra, 
com  titulo  de  Condado  ,na  parte  Meri¬ 
dional  da  dita  Ilha.  A  fua  Metropoli  he 
Exceíler.As  mais  Cidades  laóPUmoutht 
(Betfort ,  Tornes  ,  Sidmouch  ,  De - 
voniay  &y  Fem» 

DEX 

Dexicreonte.  He  hum  dos  fobro 
nomes  ,  que  foraô  dados  a  Venus  ,  por 
caufa  de  hum  cerco  Dexicrcon  ,  Charla- 
taõ ,  ou  Saltimbanco  ,  que  com  varios 
facrificios  expiou  os  crimes  das  mulhe¬ 
res  de  Samos  ,  entregues  ao  luxo ,  e  à 

Dd  luxu- 
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llMWfai  ou(:Omo  querem  €}«ÍPps)poC 
C^ufa  de  outro  Dçxkrçon  y  Çipit^P  de 
navio  ,  que  ennqueeido  com  yendcr 
marinheiros  ,  e  paífageiroS  muita  agua 
doce  >  que  Venus  lhe  havia  mandado 
carregada,  levantou  huma  cllatuaaefta 
Dçofa  te  çommuniçandolhe  o  (eu  nome* 
Jhc  charoou  Dexicreonte-  Crtlio  Rbodig . 
livro  cap.  1Ç, 

DHA 

,  Dhakita.  Na  India  Portugucza  ,he 
o’nome  daqueile,  que  dá  os  ganhos  de 
Tuas  tangas  a  outra  pcffoa  ,  para  os  def- 
contar  no  Adao,  cmfeu  titulo,  e  depois 
de  fua  maò  os  paga  ao  Cuntucar  ,  con¬ 
forme  a  ççrtidaõ  do  Efcrivaõ  da  Aldca 
do  rendimento,  que  houve. 

^  •  * •  •  V  . . 

DHO 

f<,  Dhorovetti»  Termo  da  India  Por- 
tugueza  i  he  a  peníaõ  dc  ferviço,  a  que 
í e  cltá  fogcito. 

c  * 

DIA 

u :  ■ *.  \  i  •  -  v 

Dia.  Vid.  toiru  $.  do  Vocabuh  Dia 
civil  mats  particularmente  ,  he  o  que 
fe  conta  dc  mey a  noite  a  meya  noite.  Dia 
AftronomicOjhe  o  que  fe  conta  de  meyo 
•d  a  amcyodia. 

<  Dia.  Deoia  dos  Antigos.  Em  ne¬ 
nhum  Author  antigo  achamos,  qual  era 
cfta  Deofa,  taô  celebre,  c  taõ  nomeada 
nas  inforipçoans  dos  irmãos  Arvaes,  fa- 
crificadores.  Sebaíiuõ  Fcích  dc  Bafiica, 
Doutor tm  Direito  >  c  muito  veríado  nas 
ndticiah  da  antiguidade.,  tem  para  íi,que 
cra  a  Deofa  Ops ,  ou  Cybele,  mulher  de 
Saturno  ,  mãy  dos  Dcofcs  ,  a  que  os 
Gregos  chamavaõ  Rhea ,  e  à  qual  todos 
os  anno>  íe  fazia  com  grande  folemni- 
-dade^huma  fçíia  chamada  Opalia ,  no 
tempo  dos  Saturnaes*  Forque  Saturno, 
c  íua  mulher  (fegundo  efereve  Macro¬ 
bio)  eraõ  reputados  inventores  da  cul¬ 
tura  da  terra  ,  c  dos  frutos  ,  conhrci- 
mcn:o,que  obrigava  os  homens  a  adorar 
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eftes  Numçs  ,  Q  Oíicrcctrlhes  frutos  da 
terra  ,  como  aos  Ay  chores  dps  commo¬ 
dos  para  a  vida.  Por  efta  razaõ  os  ir¬ 
mãos  Arvaes  ,  cujo  principal  LUidado 
era  affcrecer  facrifiçios  para  as  novida¬ 
des  ,  tinhaò  efcolhido  eita  Deofa  para 
çbp&o  particular  dç  íuas  oraçoens ,  e 
facrifícios.  Poderá  fer  que  porantono- 
mafia  lhe  chamaflem  Dia  ,  que  quer  di¬ 
zer  Divina ,  como  a  mãy  >  e  Rainha  das 
mais  Deidades.  Deíh  palavra  Dia  for¬ 
marão  os  Povos  da  Província  do  Dclfina- 
do  cm  França  o  nome  Dk  ,  porque  Dia 
vocontiomn ,  íignificava  o  lugar  onde 
oa  Vpconcios ,  moradores  das  terras  vi- 
íinhas  ,adoravaõ  com  particularidade  a 
çfta  Deofa*  Tanto  afíim ,  oue  4e  alguns 
annos  a  eíla  parte  fe  tem  achado  naqucl- 
Ics  lugares  a  inícrjpçaõ  do  lacrificio  de 
hum  boy  ,  feito  à  mãy  dos  Ocofcs  Rfa- 
tri  DeummagnaLUa--,  anda  unpreíia  no 
Trata  io  intitulado  Ignotorum  Deoum 
jir#-  Accrefcentavaíea  palavra  /d<ej,eu'i 
razaõdo  monte  Ida ,  na  Phrygia ,  aonde 
com  culto  particular  era  venerada.  Se¬ 
gundo  outra  opinia  ò  yDia  era  a  Deofa 
Hebé  ,  a  quç  davjõ  a  prefidencia  da  mo  - 
cidade, e  à  qual  os  Sicyonios ,  *  Pniha- 
fyos  tinhaõ  fingulár  veneraçaf .  ISLicolaa 
Cborier  ,  Hi flori  a  do  Del  finado- 

Dias ,  ou  annos  de  S.  Pccro.  Vid.  íu- 
pra  5  Annos. 

Dia.  Também  he  o  nome  dc  huma 
das  Ilhas  Cycladas  no  mar  Egeo.  Pin. 
lib.4,  num.  ll.  A  outras  pequenas  Ilhas 
deraò  cfte  nome  os  Poetas,  c  os  Geógra¬ 
fos. 

Dia.  Cidade  Epifcopaldc  França  ,  no 
Delfinado  ,  fobre  o  rio  Droma  entre 
montes.  Hc  a  Dia  ,  ou  Dea  Augufla  dos 
Antigos. 

Di abelha.  Hcrva. Vid  Guia-bella, 
no  4..  tom.  do  Vocabui. 

Diablintis.  Povos  da  Gallia  CeU 
tica,  que  antigamente  habicavaó  as  ter¬ 
ras  que  ficaõ  entre  a  Belíii  c  Umena, 
cujaCabeçj  eralS loviodumim.  Querem 
outros ,  que  os  Üiabbntes  todem  Povos 
da  Bretanha  pequena  ,  n.^  ccntorno  da 
Cidade  de  Dai ,  onde  ainda  huje  ha  huns 

termo^ 
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territórios,  chamados  DlabUrcs  .  c  hu¬ 
mas  familias  ,  a  que  chanuõ  Os  Diabos, 
Baudrand - 

Diabo.  Vid.  tomo  3.  do  Vocabulá¬ 
rio* 

Filho  do  Diabo.  Nas  terras  mariti¬ 
mas  do  Monomotapa  deraó  os  Cafres 
cite  nome  a  hum  monftro  marinho ,  que 
veyo  ter  em  huns  baixos  ,  ao  longo  da 
praya, ondeo  mataraõ,  dando  tac  gran¬ 
des  ror.cos  ,  que  foraô  ouvidos  daili 
meya  legoa.  Era  efte  animal  cuberto  de 
cabello  cinzento  pelas  cofias ,  e  branco 
pela  barriga  ,  como  cabdlo  deboy,  mas 
muito  mais  aípero  ,  cabeça  ,  e  boca  eraõ 
como  de  tigre  com  grandifiimos  den¬ 
tes  i  tinha  bigodes  brancos  do  cornpri* 
mento  de  hum  palmo  ,  e  tao  grcíTos  co¬ 
mo  fedas  1  com  que  cozem  os  Sapatei¬ 
ros  ;  teria  mais  de  dez  palmos  de  com¬ 
prido;  tinha  orelhas  de  caô,  braços  de 
homem  ,  e  nos  cotovellos  buam  gran¬ 
des  barbatanas ,  &c.  Vid.a  Hiftoria  da 
Ethiopía  Oriental  de  Fr.  Joaõ  dos  San¬ 
tos  ,  livro  g.cap.p. 

Diabroria.  No  termo  da  Vdla  de 
Grandola  ,  no  Arcebiípado  de  fcvora, 
por  baixo  do  olho  de  agua  >  a  que  os  da 
terra  chamaõ  Borbolegaõ  ,  ha  huma  la¬ 
goa  entre  humas  folias  areas , a  que  chi- 
maõ  a  Diabroria  ,  nome  aíTim  tomado 
cmrazaõ  de  hum  grande  moinho,  que 
ha  no  dito  litio,  que  moe  enrre  dia  ,  e 
noite  dous  moyos  ,  e  meyo  de  paó, 
a  qual  lagoa  lançando  por  huma  rocha 
altiflima  quantidade  de  agua  ,  fe  lhe 
naõ  conhece  nunca  diminuição;  a  efte 
lagofe  !he  naõ  achou  nunca  fundo.  Co* 

ro grafia  Português* ,  tomo  $.  pagin, 

33Ó. 

Di  acho.  Por  naõ  nomear  o  Diabo, 
Inventou  a  piedade  popular  efte  termo. 
Valha  o  diacho  tal. 

Diaco.  Na  Relígiaó  de  Ma^a  feda 
efte  nome  aos  que  íe  apprefent^õ  para  fe¬ 
rem  recebidos  no  numero  dos  Capel- 
laens  ;  o  que  clles  fazem  na  idade  de 
oito,  ou  nove  annos.  Chamaólhe  tam¬ 
bém  Clérigos, ou Coriítas  C  mvcntuaes, 
porque  no  Convento  de  Malta  deíde  os 
Tom.  I. 
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dõze ,  até  os  quinze  annos ,  para  ferem 
admittidos  ,  alcançaõ  huma  carta  do 
Graõ  Meftre  da  Ordem  ,  que  fc  chama 
Carta  de  Diaco -  Memórias  Hiflorhas- 

D  i AG alves.  He  huma  certa  c*íla 
de  uvas  brancas. 

Dial.  Couía  de  cada  dia ,  Diurnus , 
*•>  um.  Vid.  Quotidiano. 

Suíiento  dial ,  que  fe  dava  a  hum  ef« 
cravo.  Diurnum ->i,Neut.  Seneca- 
^  E  0  fuftento  Dial  nos  dá  piedojo- 
Fana  ,  Fonte  de  Aganippe  Centuria  & 
Soneto  88.  liv.  i; 

Diamante.  Penedo  muito  grande 
perco  da  coita  da  Martinica ,  e  íepara- 
do  da  dita  Ilha  por  hum  eítreito  ,  que 
tem  huma  legoa  de  comprido.  Tem  hu¬ 
ma  taõ  grande  quantidade  de  paífaros, 
que  íobre  os  navios  que  fc  lhe  chegaõ 
fe  ajuncaõ  ,  e  como  nuvens  os  toldaè# 
Na  entrada  da  bahia  dc  Cadiz  ha  ou¬ 
tro  efeolho  ,  também  chamado  o  Dia* 
mante. 

Diamante  de  Rodella.  He  hum  aço 
pontiagudo  de  quatro  faces ,  e  figura  py . 
ramidal,  no  meyo  da  rodella.  Serve  de 
militar  adorno  ,e  defenfa  ,  no  cafo  que 
fe  cheguem  a  topar  os  combatentes.  (A 
medida  da  rodella  ha  de  cobrir  o  coto» 
vcllo  ,  c  ha  de  ter  hum  diamante  cra¬ 
vado  no  meyo.  Thomás  Luiz  Tratado 
da  efpada  preta  t  pag.  *6)  Clypei  um - 
bo  )  onis ,  Mafc •  Umbo  ,  mais  propria*- 
mente  hea  parte  mais  levantada  do  ef- 
cudo,  mas  naõ  acho  palavra  mais  pró¬ 
pria  ,  fe  por  diamante  da  rodella  naõ 
quizermos  dizer  Umbonis  chalybium 
acumen- 

Diamante.  Ferro  ,  à  maneira  de  ef- 
peto  pequeno  ,  que  ferve  dc  eícorvar  as 
peças  de  arteihariâ. 

Di  amaõ.  Diamante.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  (Lembramc  ,  que  rne  diíle  hum  Por- 
tuguez  terem  experimentado  os  noflfos, 
que  os  Diamaens  !c  queoraõ  com  hum 
nurtello,  e  que  era  falfo  dizer,  amoU 
leciaõ  ccni  fanguc  de  boie.  Fr.  Amador 
Arrae z  Dial.  4.  13  0.)  /\  pedra  de  Cevar 
naõattraívo  o  ferro,  eílando  prefeote  o 
Diam  ad'  Idem  >  ibidem, 
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Diamastigose.  He  palavra  Grega, 
de  Diamafticofts  ,que  fignifica  Flagel- 
laçaÕ.  Entre  os  Lacedemonios  era  Hu¬ 
ma  cafta  de  facriíicios  ,  em  que  aos  pés 
dos  altares  açoutavaõ  os  meninos  no* 
bres  na  prefença  dc  feus  pays  ,  que  na- 
quelle  aélo  os  animavaõ  a  ter  paciência. 
Filo  flr ato  na  Vida  de  Apollonio. 

Diana  Em  Diana  talla  Cicero  como 
Hiftonador,  di  fcmguindo  tres  Dianas; 
a  primeira  filha  dc  Júpiter  ,  e  dc  Profer- 
pina  ,que  pario  a  Cupido  com  azas  ;  a 
tegunda ,  mais  conhecida  >  filha  de  Jú¬ 
piter  ,  e  de  Latona  ;  e  a  terceira  ,  que 
teve  a  U  pis  por  pay ,  e  por  mãy  a  Glau¬ 
ca  ,  que  muitas  vezes  os  Gregos  cha- 
maõ  Upis  do  nome  de  leu  pay.  Dian ae 
item  plures  (diz  Cicero  3.  De  Na-u- 
ra  Deorum,  5  8.)  Frima  Jovis ,  &  Fro- 
fer  pinae  ;  fecunda  notior  ,  quam  Jove 
tertio  ,  &  Latona  natam  accepimus ;  ter¬ 
tiae  Fater  Upis  traditur  ,  Glauce  ma¬ 
ter  ;  eam  Graeci  Saepe  Upirn  }faepe  Upim 
paterno  nomine  appellant .  E  eftas  tres 
Dianas  provavelmente  era5  fó  as  da 
Afia  ,  excogítadas  à  imitaçaõ  das  da 
Grécia.  Porque  Diana  cra  do  numero 
dos  Deofes  do  Egypto,  quando  Ty- 
feo  lhe  moveo  guerra  ;  e  ella  fe  mu¬ 
dou  em  garo ,  e  os  Egypcios  lhe  chama- 
raõ  Bubafiis .  Fallando  neftas  transfi- 
guraçoensdos  Deofes,  naô  lhe  efquece 
a  Ovidio  efta  Diana  ,  Fele  foror  phaebi 
latuit.  Segundo  efereve  Herodoto  ,  na 
Cidade  de  Bubaftis  no  Egvpto  ,  havia 
hum  Templo  de  Bubaftis ,  a  que  os  Gre¬ 
gos  chamavaõ  D/4//4.  Mais  abaixo  diz, 
que  os  Egypcios  lhe  davaõ  por  pays  a 
ella  ,  ea  Àpollo,  Dionyfio,  e  Ifis.  San¬ 
eo  niathon  faz  nafeer  dc  Saturno,  e  de 
Aftarte  ícte  filhas,  oufete  Dianas.  Stra¬ 
bo  faz  rnençaõ  de  huma  das  Dianas  Gre¬ 
gas  ,  chamada  Britomartis  ,  a  que  tam¬ 
bém  chamarão  Ditlynna  ,  por  fer  muito 
amiga  de  huma  Ninfa  Crete  Te  defte 
0001-“.  Para  a  intclbgencia  do  nome  Bri¬ 
tomartis  ,  advnrte  Caufobono  ,  que  fe- 
gu  ido  a  etymologia  dada  por  Sofino, 
os  Cretenlcs  ,  ou  moradores  de  Can- 
dia  ,  deraò  a  Diana  efte  nome?  porque 
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fignifica  huma  virgem  branda  ,  e  humi- 
na ,  guod  fermone  noftro  fonat  Virginem 
dulcem •  O  que  vem  confirmado  porHc- 
íychio  >  o  qual  nos  fegura ,  que  os  ditos 
Cretenlcs  chamaò  Briti ,  o  que  hc  doce,  e 
que  os  mais  Gregos  chamaõ  GUchi •  Tam¬ 
bém  he  Caufobono  de  parecer,  que  oref- 
tanteda  palavra  íe deriva  de  Omartis^uc 
quer  dizer  Compa?iheira  ,  porque  meça 
donzeila ,  c  honrada  nunca  larga  a  com¬ 
panhia  de  fua  mãy.  Finalmente  diz  Dio¬ 
doro  Siculo  ,  que  os  Creteníes  depcis 
de  paílarem  para  a  fua  terra  a  Theologia 
dos  Fenicios  ,e  dos  Egypcios,  fizeraõ 
naíccr  de  Júpiter  a  Venus  ,  e  as  Graças, 
c  que  Diana  tomava  debaixo  de  fua  pro¬ 
tecção  os  meninos  rccemnafcidos  ,  mas 
que  Lucina  tinha  a  feu  cargo  o  fuccdfo 
do  parto.  Chamaraõ  Diana  a  eftaDeo* 
fa ,  porque  era  filha  de  jupber  ,  a  que  os 
antigo^  Latinos  chamavaõ  Dius ,  em  lu¬ 
gar  de  Diòs  í  também  lhe  chamavaõ  De¬ 
lia  ,  porque  nafccra  na  Ilha  dc  Delos. 
Fez  efta  Dcofa  voto  de  virgindade  ,  c 
he  a  razaõ  porque  lhe  deraõos  Poetas  o 
titulo  de  Cajla  Diana.  Dcraõlhe  por 
companheiras  todas  as  Ninfas ,  mas  che¬ 
gadas  a  cafar  ,  fc  apartavaõ  delia ,  e  pa¬ 
ra  aplacalla  ,  eraõ  obrigadas  a  levar  ao 
íeu  Templo  açafates  dc  flores  ,  e  cefti- 
nhos  de  fruta.  No  dia  da  fua  fefta ,  que 
íe  celebrava  nos  Idus  de  Agofto,naó  era 
licito  caçar,  com  aimaginaçaó  ,  que  na- 
quelle  tempo  deixava  D*ana  deicançar 
os  ieus  Lebreos  ,  Galgos  ,  e  Balfciros; 
cm  todas  as  cafas  coroavaõ  os  morado¬ 
res  feus  caens,  e  nas  matas  lc  acccndiaõ 
muitas  tochas  5  facrificavaõlhe  hum  boy, 
hum  porco  varraõ,  e  huma  cor  fa  bran¬ 
ca.  Também  lhe  ofíercciaò  as  primícias 
dos  frutos  ,  depois  que  a  Ocneo  ,  Rey 
de  Etolia  ,  lhe  paífou  por  alto  cfte  obfe- 
quio  em  huma  offcrra  ,que  ellc  fez  dos 
primeiros  frutos  aos  Dcoíes  campeftrcs-, 
do  que  ella  teve  taõ  grande  raiva,  que 
p:lo  javali  Calydonio  mandou  aííolar 
todo  o  Piiz.  Os  Scythas  ,  pelo  que  re* 
fere  Luciano,  immolavaõ  homens  íobre 
os  altares  de  Diana.  Dos  Templos ,  que 
lhe  cdificara6,odeEph:fofoy  omayor, 
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c  órnais  magnifico  *,  tinho  quatrocentos 
c  vinte  cinco  pés  de  comprido  >  de  lar* 
go  duzentos  e  vinte ,  era  ofnado  de  cen¬ 
to  c  vinte  e  fete  columnas,  cada  huma 
dc  feífenta  pés  de  alto  9  todas  lavradas 
com  tanta  arte  ,  mcyos  relevos ,  e  pri¬ 
mores  da  eicultura  ,  que  mereceo  ter  lu¬ 
gar  nas  fete  maravilhas  do  Mundo.  Ede 
Templo, em  cuja  conftrucçaõfe  gaftara 
mais  de  hum  íeculo  ,  em  poucas  horas 
foy  reduzido  a  cinzas,  por  hum  homem 
dc  nada,  chamadj  Erodrato  ,  que  com 
ede  incêndio  quiz  eternizar  no  Templo 
da  Fama  o  feu  nome  9  e  que  fegundo  a 
fua  propia  confiíTaõ,  imaginou  naõ  poder 
fazer  na  vida  acçaó  mais  glorioía.  Os 
Ephcfios  o  reedificaraõ  com  taõ  íump- 
tuofo  empenho  j  que  o  primeiro  naò  le¬ 
vava  ventagem  ao  fegundo* 

A  eda  Ocofa  fe  /evantafaõ  outros 
Templos  i  hum  na  Cidade  de  Magnefia, 
por  Hermogenes  Alabandino  ,  famoío 
Architcélo  j  outro  em  Roma  no  yriontc 
Aventino  ,reynando ServioTullo  ^  edi. 
ficado  à  cuda  do  publico  pelos  Roma¬ 
nos  ,  c  pelos  Latinos  ,  aonde  todos  os 
annos  fe  ajuntavaõ,  para  fazer  hum  ía- 
crificio  em  memoria  da  confederação 
dedes  dous  Povos.  Era  cfte  Templo 
guarnecido  de  pontas  de  vaCa.  Plutar- 
GO,  c  Tito  Livio  dando  a  razaõ  daex- 
travagancia  dede  ornato  dizem ,  que  a 
certo  Sabino  ,  chamado  Antro  Corado , 
que  tinha  huma  fermofa  vaca  ,  dera  hum 
adevmho  por  alvitre  ,  qàe  a  facrificaíFc 
à  Diana  do  monte  Aventino  ,  feguran- 
doihc,que  feito ede  íacnficio,  lhe  naõ 
faltaria  já  mais  coufa  alguma  ,  e  que  a 
Cidade  da  qual  fofle  Cidadaó,  íòjugaria 
todas  as  Cidades  de  Italia.  Partio  An¬ 
tro  para  Roma  com  ede  intento  ,  o  qual 
foy  deleuberto  ao  Rey  Servio  por  hum 
dosfeus  eferavos  ;e  em  quanto  foy  An • 
tro  lavarte  no  rioTybre  ,  para  fc  purifi¬ 
car  antes  da  immolaçaõ  da  viéhma ,  ía- 
crificou  Servio  a  vaca  a  Diana  ,  c  no  feu 
Templo  mandou  pregar  as  pontas 
Huma  vez  foy  Diana  apanhada  nua  no 
banho  por  Aéteon  ,  que  andava  caçan¬ 
do  j  da  raiva  que  teve* lhe  deitou  agua 
Tom.  I. 
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rtorofto  ;  ficoü  Afteon  mudddofem  Vea. 
do  ,c  Diana  o  entregou  aos  íeus  caens> 
queodefpedaçaraõ. 

Ordinariamente  pintávaõ  Diana  em 
figura  de  Deofa  ,como  cabei  lo  folto^  e 
cfparzido ,  vcdidadehumaopa  felpuda, 
de  cor  de  purpura  ,  guarnecida  dc  aneiâ 
de  ouro  ,  c  arregaçada  até  os  joelhos* 
Trazia  na  maohum  afeo  >  e  a  tiracolio 
huma  aljava  chea  de  fettas.  Também  foy 
repreíencada  em  hum  carro  dc  ouro,  ti* 
rado  por  corfas,  Nas  fuas  Imagens  dos 
Deofes  ,  ao  arco  ,  e  às  frechas  accref- 
centalhe  o  Filofofo  Aíbrico  hum  cref* 
cente  na  tcífa ,  cercado  dc  Dryadas*  Ha¬ 
madryadas  i  Naiadas  ,  Nereidas  ,  e  ou¬ 
tras  Ninfas  ,  e  até  dc  Faunos  ,  e  Saty¬ 
ros  ,  que  faõ  Deidades  campeftres. 

Antigamente  os  ourives  faziaõ  huns 
pequenos  Templos  de  prata ,  à  imitaçaõ 
do  Templo  de  Diana , que  elles  vendiaõ 
ao  Povo  i  e  gsnhavaô  com  cilas  obras 
muito  dinheiro.  Com  grande  zelo  pré* 
gou  S.  Paulo  contn  eíte  abufo  ,  t  fez 
conhecer  ,  que  obras  feitas  por  mãos  dc 
homens  naõpodiaõ  fer  Deidades  ;  certo 
homem ,  chamado  Demetrio,  que  dcfte 
negocio  tirava  grande  emolumento ,  le¬ 
vantou  contra  o  Santo  huma  furiofa  feá 
diçaó.  Deraõ  os  Poetas  tres  nomes  a 
Diana  *  no  Ceo  dizem  ,  que  he  a  Lua ,  c 
chamaõlhe ,  Ou  Deia,ou  Cintbid% 
na  terra  chamaõlhe  Diana  *  e  no  inferno 
HecatC'  No  feu  Diccionario  diz  Mo* 
ren ,  que  os  Mythologos  applkaõ  a  Lua 
tudo  o  que  fe  diz  de  Diana.  Muito  po¬ 
de  o  fentido  aesomodaticio.  Os  Poetas 
Latinos  chamaõa  Diana,  DatoiaTSLitn * 
pba,  Tbnebi  foror ,  Cynthia ,  Delia  virgo, 
Montium  eufios ,  Sylvarnm  potem  ,  Dea 
Sylvarwn ,  nemorum  Regina ;  Virgo  po¬ 
tens  nemorum  ,  V matrix  Dea  ,  Phare¬ 
trata  puella - 

Diante.  Vid.  tom*  3,  doVocahüla. 
rio-  Ao  diante.  Deinde •  Deinceps . 
modo.  (Po/lmodüm • 

Dianteira*  Vid.  tom  3.dõVoca^ 
bula  rio. 

Dianteira  do  Ézefcito,  Yfd.  Prense; 
Vid.  vanguarda*  ( Era-o  tres  mil  hoitfefts* 
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&c.  cuja  Dianteira  era  ,  &c.  DLOgo  do 
Couto,  Dee.  8.  tol.  58*  coi.  2  ) 

Diaphoretico.  Vid.  Diaforético, 
no  3.  tom-  do  Vocabulário.  Ouro  dia* 
forctico.  Vid.  Ouro. 

DiARBEkiR*  Cidade  da  antiga  Me- 
fo  pota  mia  ,  nas  margens  do  rio  Tigris. 
He  do  Tureo. 

Di  Asias.  Segundo  Suidas ,  e  Lucia- 
no ,  in  Chariademo ,  era  huma  fdla ,  que 
os  Achenienfes  Ceiebravaó  em  honra  de 
Jupiter.  Diz  Hefychio,  que  a  gente  af- 
fiiTa  a  cita  fctfa  ccm  fevero  ,  e  triite 
íemblante. 

Diaspro.  He  o  jafpe  ,naõ  já  aquelle 
de  huma  fó  cor ,  mas  o  de  muitas  cores, 
i-.e  figuras.  Viaf  pro  (diz  o  Vccabulario 
da  Crufea  ,  impreiTo  em  Vene Z3 ,  anno 
de  1622)  Pietra  dura,  cbe  f^annovera 
trale  gioiedi  menor  pregio,  e  trovafene 
di  diverfi  colori .  E  U  go  ímmcdiatamcn- 
te  dá  a  entender,  que  fe  chama  em  La¬ 
tii»  Jafpis.  Tambcm  o  Padre  Bento  Pe¬ 
reira  na  fua  Proíodh  ,  cenformandofe 
com  Jofcph  Lourenço  na  fua  Amalthea, 
diz  Viaf  per  ,  pedra  jafpe  >  e  logo  accret- 
centa  ,  que  he  palavra  Ecckfiamca  ,  co¬ 
mo  na  realidade  íe  collige  do  Hisrole- 
xicon  de  Domingos  Macro ,  que  na  pa» 
lavra  Viafprum  ,  traz  dias  palavras 
Chronica  Cailin.  lib.  1.  cap- 43, 
le  etiam  diàfprum  ,  li flis  auro  textis.  Ver¬ 
dade  he  ,  que  Viafper  ,  fegundo  a  fua 
derivação  do  Grego  Vio  ,  que  quer  di- 
'  2cr  Vous  ,c  Afpron  ,  que  íegundo  o  di¬ 
to  Macro  5  vai  o  meimo  que  (Branco, 

'  vem  a  íer  o  meímo  que  duas  ve^es  bran¬ 
co  \  Diafprum  (  diz  Macro  )  Vupliciter 
'album  i  e  affim  fluviale  diafprum,  viria 
0  Kr  Capa  de  Af perges }duas  vc^esbran- 
■Cã.  Segundo  Menagio  no  feu  Dicciona- 
r;o-  h  tymologico  o  Italiano  Viafpro, 
foy  foto  do  Latim  Jafper  ,  pondolhe 
h  im  D  diante  ,  e  Jafper  fay  tifado  oor 
Jafpis.  E  afiim  naô  hc  muico  ,  que  Viaf - 
per. ,  ou  Viaf pra  ,  figmfique  huma  das 
efpecics  do  lafpe  ,  e  pmicularmente  o 
jafpe ,  matizado  de  varias  cores.  Daqui 
nafee,  que  fem  embargo  de  que  (fegun¬ 
do  o  parecer  de  Cafanova,  nas  iuas  ori- 
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gens  da  lingua  Franceza  )  Viaprafinus , 
foy  formado  da  propofiçaõ  Grega  Via > 
que  fignifica  (Per ,  c  cie  Prafinus ,  que  he 
o  verde  do  alho  porro,  chamado  Pra- 
%on  ,  como  quem  diiTcra  Perviridis  j  na 
baixa  Latinidade  fe  tem  dito  Viaprafi- 
nus  ,  por  teciJo  ,  ou  malhado ,  com  di- 
verfiiade  de  cores ,  à  imitaçao  dc  hum 
prado  chey  ode  boninas.  No  3  livro  da 
Hiíforia  de  Rheims,  cap.  21.  ufa  Fle* 
doardo  do  dito  adjc&ivo  Viaprafinusy 
aonde  diz ,  Mittens  ei  quadam  pretiofa 
ornamenta ,  cafulam  fcilicet  diapr  afinam, 
quam  habebat  unicam.  De  Viaprafinus 
íormaraõ  os  Franc<  zes  o  feu  Viapye , 
como  quem  diíTera  Viaf  prado  ,  que  em 
bomPortuguez  reiponde  a  Jafpeado.  O 
Diapré  dos  Francezeshe  vocabulo  quali 
amiquado  ;  mas  ainda  aifim  faz  delle 
mençaó  o  Padre  Philiberto  Monet,  da 
Companhia  de  Jefus,no  feu  Diccionario, 
imprefioem  Lcaõ  de  França,  anno  1 63  y- 
aondediz  Viaprè ,  e  o  verte  em  Larino 
com  as  frafes  que  fe  feguem  ,  Illumina - 
tè  inter fiinSlus  ;  eleganti ,  fplendidoque 
ornatu  illuminatus  ,  deferiptus  ,  difiin- 
£lus ,  variatus ,  interputitlus. 

DIB 

Dibres.  Cidade  do  Fpiro  ,  na  Gré¬ 
cia.  O  Turco  a  tomou  aos  Chridãos 
anno  144.2.  Como  na  Cidade  naô  luvia 
mais  que  huma  cifterna  ,  os  cercanres 
lançaruõ  nella  hum  caó  morto  ,  c  a  fu- 
perftiçaõ  dos  cercados  foy  taõ  grande, 
que  antes  fe  quizcraô  entregar  ,  c  per 
der  a  liberdade»  do  que  beber  da  agua 
della.  (Barilety  Hifior.deScanderberg, 
livro  2' 

DIC 

Dicçaó.  Confla  de  letras ,  cfyPaba*, 
dehuma  fyllaba  como  efb  dicçaõ  Ln 
ou  de  oito ,  como  dloutra  ,  Superabun- 
dantijfimo ,  ou  mais  ,  fe  as  houvcr  eni 
profa.  Em  verfo ,  as  que  contém  mais 
dc  quatro  ,  naõ  o  fazem  taõ  corrente, 
nem  taõ  elegante. 

Dícê. 
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Di c£.  Deofa  da  antiga  Gentilidsde, 
Prefidíanos  juízos ,  c  ícntcnças  que  fe 
davaõ.  Os  ftus  Miniftros  fe  chamavaõ 
Dicafles  ,  iílo  he  ,  Juizes.  Faziaõ-na 
Virgem  ,  porque  o  Juiz  deve  fer  inteiro* 
e filha  de  Júpiter,  que  era  tido  por  Sobe¬ 
rano  Legislador. 

Dichote.  Dito  alegre.  Galantaria 
com  agudeza.  Chulo.  Salfum  diclerium, 
ii>Keut . 

Dictamo.  Cidade  da  Candia  ,  no 
territorio  da  Canea.  He  a  terra  donde 
íe  ena  a  famoía  herva  chamada  Difta- 
tno ,  que  a  Medicina  poz  no  numero  dus 
remédios  mais  íoberanos  ,  principal- 
mente  para  a  cura  das  chagas.  No  livro 
demirab.  Jufcult •  faz  Ariiioceles  men¬ 
ção  ddte  íaiütifero  vegetante,  No  cap. 
I.  da  Penitencia  diz  Tertuliiano,  que  o 
veado  crivado  das  fettas  do  caçador, 
íabe  tirar  das  chagas  o  ferro  com  a  vir¬ 
tude  do  didiamo.  No  livro  12.  da  Enei¬ 
da  faz  Virgílio  a  defcripçaõ  de  hum  ca- 
fo  deíles. 

Dicte  ri  o.  NofeuCriío!  Purifica- 
tivo ,  foi.  343.C0I.  2.  diz  o  Padre  Ma¬ 
noel  Leal  ,  que  o  efeepo  ,  e  principal 
Difterio  da  Hiftoria  >  he  enfínar  com 
juizo ,  edeíritir  com  utilidade.  Parece 
quer  dizer  Diftxmt?  porque  Difterio  fe 
deriva  do  Latim  Difteria  t  que  iignifica 
Duos  agudos  >  picantes  ,  c  aflim  diz 
Marcial. 

Omnibus  arrides  >  difteria  dicis  in  om¬ 
nes. 

Dictynna.  Ninfa  da  llha  de  Creta, 
à  qual  os  Poetas  attribuem  a  invençaõ 
das  redes  da  caça  ,  e  da  p<"fi:a.  Defies  en- 
gf  ’  H  s  tomou  o  nome  Diftynna ,  porque 
Diftys  no  Grego  quer  dizer  Rede>  Di¬ 
zem  alguns  Poetas  ,  que  cfta  Ninfa  era 
particular  amiga  de  Duna,  a  qual  tam- 
beíi.foy  chamada  Diftynna.Accrdccn- 
taõ  outres  que  tov  querida  de  Minos, 
e  que  para  íe  livrar  deile,  fe  lançara  no 
mar  ,  c  cahira  na  rede  de  huns  pefcado- 
rrs  ,  o  oue  fov  cani  a  de  lhe  chamarem 
Dlíiynu.  Di&jnrta  ,  Fem, 
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Differença.  Defavençâ.  Neíic  fen- 
tido  he  tomado  do  Franccz  Different ? 
que  vai  o  mefmo  que  debate  ,  contro- 
verfia  ,  Difputa.  Vid.  Diffcrenças  „  tom. 
3. do  Vocabulário.  (  Com  a  mcíma  ami¬ 
zade,  que tinhaõ,  antes  da  íua  differen* 
ça.  Gazeta  de  Lisboa  18.  de  Abril  dc 
1726.  Pariz  16.  de  Março  ,  no  fim. 

Di  FFORMAR.  Vid.  Deformar  ,  tom. 
3.  do  Vocabulário*  (  Nsó  difformava  o 
habito*  Crifol  Purificar,  fd.52 6.  col»  1.) 

Di  ffíJso.  Comprido.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  v 

A  (Patria  propria  deixa  pela  ejlránha 

E  por  Difiuia  via ,  fem  receyo 

TlÍo  meyo  foy  parar  da  nobre  Irlefpd* 
nha. 

Franciíco  Barreto  Landim ,  Vida  dc  S. 
Joaõ  de  Deos  ,  foi.  7. 

DiffirirjOü  Defirir.  Vid.  Defirir. 

DIG  • 

Digamma.  Termo  Ortográfico ,  de¬ 
rivado  do  Ç  rego  Dys ,  Dous ,  e  Gamma , 
a  letra  G.  (Na  figura  parece  hum  dobra¬ 
do  G  dos  Gregos  ,  a  que  ellcs  chamaó 
Gamma  ,  o  qual  Gamma  he  aílim  i' ,  e  o 
F  parece  que  fica  fazendo  dous.  Orto¬ 
grafia  de  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  pag. 
ó.vcrf.) 

t  Di  GNA.  Cidade  Fpifcopal  dc  Fran¬ 
ça,  na  Provincia  dc  Picvença  >  fobre  o 
rio  Bieona  ,  entre  montes.  Os  Lanros 
lhe  deraõ  muitos  nomes,  Dinia ,  Dig¬ 
na  -)  Dine ,  Civitas  Dinienfium ,  ou  Die- 
nenftum  , 

.  ;  ,  DIL 

OiLECÇAÔ  Parece  que  o  ufo  defta 
palavra  nas  Cortes  daChriftandade  te¬ 
ve  leu  principio  do  coílume  dos  Empe- 
radores  ,  que  eferevendo  a  outros  1  rm- 
cipcs  .lhes  davaõ  por  amizade  o  titulo 
de  Dilefttts,  í  tdo He  ,  Amado •  Deile  adje¬ 
tivo  íahioo  fubfdantivo  Dilecçao  ,  que 

o  Env 
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o  Emperador  dá  aos  Eleitores  ,  e  mais 
Principes  do  Imperio  também  o  dá  aos 
CarJeacs  ,  que  faô  Principes  do  Impé¬ 
rio  i  e  até  aos  Reys  dá  o  titulo  de  Di- 
lecçaõ  Real  ,  faliando  ncllcs.  O  Eleitor 
de  Moguncia  eicrcvendo  ao  Cardeal  de 
Haília  ,lhe  fdlava  por  Dilecçaõ.  O  Pa¬ 
pa  quando  rfereve  ao  Emperador  ,  aos 
Reys,e  ao  Doge  dc  Gênova, no fobref- 
crito  da  carta  poem  Carijfuno  filio  »  e 
quando  efereve  a  Príncipes  Soberanos, 
que  naõ  tem  Mageltade  ,  poem  DileElo 

filio.  Na  Chanccllaria  de  Roma  íofe  co¬ 
nhecem  cites  dous  titulos,  DileClio^  e 
DileSlus . 

Dilinghen.  Cidade  de  Alemanha, 
na  Suevia  ,  íbbre  o  Danubio.  Dilinga , 
o ,  Fm . 

-  Dilücidario.  Hc  tomado  do  La¬ 
tim  Dilucidare ,  quehe  Aclarar,  Decla¬ 
rar,  fazer  claro  ,e  patente.  OPa^reFr. 
Diogo  de  Coria  Maldonado  ,  ufa  dede 
íubftantivo  no  feu  livro  ,  intitulado  Di¬ 
lucidari  o  das  Chronicas  do  Carmo .  O  Au- 
thor  a  d  Herenn »  ufa  do  verbo  Diluci¬ 
dare,  onde  diz,  Dilucidando  rei  caufay 
mas  em  Authorcs  antigos ,  proft flores 
de  boa  Latmidade,naõfe  achaofubftan- 
tivo  Dilucidariam ,  como  nem  taõ  pouco 
Elucidariam  ,  termo  do  qual  ufa  o  Pa¬ 
dre  Bento  Pereira  na  lua  obra  ,  intitula¬ 
da  Elucidariwn  Sacro  Tbeologio  Mora¬ 
lis.  E  affim  qualquer  Ddu-iüario  de 
Chronicas  fe  poderá  chamar  em  Latim, 
Opus  dilucidandis  Chronicis ,  ou  Opus ,  quo 
hoc ,  vel  illa  Chronica  dilucidantur . 

DIN 

Di  nheirama.  Termo  chulo.  Muito 
dinheiro  junto.  Moeda  em  monte.  In¬ 
gens  pecunia  ,  ou  Ingentis  pecunio  acer¬ 
vus. 

Dinheiro.  Antiga  moeda  dos  Ro¬ 
manos.  No  fegundo  tomo  da  Monar¬ 
chia  Lufitaaa  ,  mihi  pag,  1 1.  col.  i.  fal¬ 
iando  feu  Author  nos  trinta  dinheiros, 
porque  foy  Chriílo  vendido ,  diz  aílim. 
(Partindofe  Cnrifto,  jâ  noite  ao  Horto 
deGheilemani^foy  prezo  por  ordem  do 
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falío  Judas,  que  o  tinha  vendido  aos Ju- 
deos  pelo  preço,  que  lhe  pareceo  Valeria 
o  unguento  *  que  em  fim  naõ  paíTou  dc 
cinco  cruzad  >s  ,  falvo  fc  diííermos  com 
Baronio %Annal.  tom.  i.que  craõ trinta 
marcos  de  prata  ,  e  naõ  trinta  moedas 
fingelas.) 

Roubo  do  dinheiro  do  Principe ,  ou 
da  Republica.  (Peculatus ,  us ,  Mafc •  Cic • 
Commecter  efte  roubo.  Peculatum  face» 
re .  Plaut •  Peculari  rem  publicam.  Flo¬ 
rus.  O  reo  delia  calidade  de  furto.  fPe- 
culatustusy  Mafc.  Cic. 

O  crime  des  Governadores  das  Pro¬ 
vincias  Romanas ,  dc  que  eraõ  aceufados 
na  vinda ,  fe  tmhaó  roubado  o  dinhei¬ 
ro  ,  ou  fe  fc  tinhaõ  aproveitado  injuíia- 
mente  das  fazendas  dos  Provmciaes, 
contra  a  ley  Julia.  Repetundo  ,  arum, 
Fem •  Plur.  Chamoule  a»lim  cite  delito, 
porque  o  roubado ,  cu  ddlipado  fc  tor¬ 
nava  a  pedir.  Repetundarum  crimen.  Ta- 
cit -  Ser  acculaJo  deli c.lnfimulari  repe~ 
tundarum.T acit.  Vid. ConcuíTaõ. 

DIO 

Diocesano.  Aqueíle ,  que  tem  fua 
vivenda  no  territorio  da  jurifdiçaõ  def- 
te,ou  daquelle  Bifpo ,  Arccbifpo.  JZjâ 
efiè  Dioecefi  iftius ,  vel  alterius  Fpifto- 
pi  ,  vel  Ar  chie  pi fco  pi.  (  A  mayor  parte 
dos  íeus  Diocefanos.  Vida  de  Dom  Fr. 
Bartholom.  dos  Martyres ,  fot.  çf.  col. 
4.)  Também  Abbaies  ,  que  tem  jurií- 
diçaõ  Epifcopal  ,  ou  quaíi  Epifcopaí» 
tem  feus  Diocefanos-  Hierolexicon  Ma¬ 
cri,  foi.  2  2  2.  col.  2. 

Dione.  He  o  nome  de  huma  das  Nin¬ 
fas  ,  filhas  do  Oceano  ,  e  dc  Thctis.  Se¬ 
gundo  outra  opinião  ,  he  huma  das  Me- 
reidas ,  filha  de  N erco ,  e  de  Dons.  Os 
Poetas  dizem  ,  que  Júpiter  namorado 
de  Dione,  a  fizera  mãy  d>  Venus  >  c  hea 
razaõ,  porque  Venus  foy  cognominada 
Dione  a-  Ovid.  Faftor .  lib.  f.  Dione ,  es, 
Fem. 

Cedat  equus  Latio ,  qui  contra  templa 
Diones • 

Statius. 

Dio- 


DIP  DIR. 


321 


DIO 

Di  onysto.  He  hum  dos  epithetos, 
cjueos  A  itigos  deraõ  a  Bacco.  Queren¬ 
do  Júpiter  hvrar  a  Bacco  feu  filho,  das 
períeguiçoens  da  ciofa  Juno  ,  mudou-o 
por  algum  efpaço  de  tempo  em  bode,  e 
Mercurio  o  levouàs  Ninfas,  viíinhasda 
Cidade  de  Nyfa,  na  Afia  ,  para  acaba¬ 
rem  de  o  criar.  Daqui  lhe  veyo  o  cog¬ 
nome  de  Diony  fio ,  porque  Dios ,  quer 
dizer  Júpiter  ,  e  TSLyfios  ,  Te  deriva  de 
'Hyfa  j  Cidade  do  Egypto,na  frontei¬ 
ra  da  d  rabia ;  e  aííim  Dios  ,  he  o  nome 
do  pay ,  e  TSLyfa  o  da  Pa  cria.  Diony  fius, 
U  ,  MdfC' 

Di  oNYSiopoLi.  Antigo  nome  de 
muitas  Cidades ,  principalmentc  de  Na 
gira ,  ou  NyíTa  ,  fobre  o  rio  Indo  >  edi¬ 
ficada  por  Bacco ,  chamado  também  Dio- 
nyfio .Juftin.  (Ptolomeu,  Hoje ,  íegundo 
os Geografos  modernos,  hc  TSLarus.  Fi¬ 
ca  em  hum  lugarda  Afia ,  chamado  Dio - 
nyfii  columna ,  perto  do  monte  Eomoda, 
que  toy  o  limite,  que  Bacco  pozàs  íiias 
conquiftas.  Segundo  Antonino  ha  ou¬ 
tra  Diony fiopoii ,  na  Myfia  Inferior ,  ho¬ 
je  Varney  Cidade  da  Bulgaria ,  fegundo 
Baudrand  ,  fobre  hum  rio  do  mefmo  no¬ 
me  ,  antigamente  Zyro.  He  celebre  pe¬ 
la  batalha ,  que  na  lua  vifinhança  perde¬ 
rão  os  Ungaros,  cujo  Rey  foy  morto, 
anno  de  1444.  Cicero  1.  aà  Quintum 
fratrem  ,  fallando  nos  feus  moradores, 
lhes  chama  Diony  fio  polit  anos»  Ha  outras 
duas  Cidades  deite  nome  ,  huma  na 
Phrygia ,  fegundo  Plínio;  outra  cm  Afri¬ 
ca,  íegundo  Eítcvaõ.  Diony fiopolis. 

Diospolis.  Cidade  do  Egypto  ,  da 
qual  dizem, que  antigamente  teve  cem 
portas  ,  ou  cem  Palacios  magnificos  de 
outros  tantos  Príncipes. De  cada  Palacio 
ddtcs  ,  nas  occafioens  precilas  ,  fahiaó 
cem  homens  armado*.  !P linio ,  lib.  f.  cap . 
9.  Strabo  liv-  17.  Eftevaõ  de  Urbibus» 
Deite  mcima  nome  houve  outra  Cida¬ 
de  na  Palefti  ia.  Alguns  lhe  chamaraõ 
Lidda ,  ou  \J.  Jorge  ,  e  outros  Rama» 

Di ospoLi tas  Heo  nome  dos  Reys 
do  Egypto,  que  reynaraõ  na  Cidade  de 
Diol polis ,  Cabeça  do  Reyno  na  Ethyo- 
pia  inferior. 
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Díptyco.  Segundo  o  Padre  Bento 
Pereira  na  fuaProfodia,  he  rol,  ou  li¬ 
vro  dos  bautifmos ,  c  enterros.  Mas  no 
feu  Hierolexicon  ^ foi.  i2$.diz  Domin¬ 
gos  Macro ,  que  Diptychum ,  eraõ  duas 
raboas  juntas  a  modo  de  f  apeliaõ,  com 
que  fe  cobre  hum  livro  *  ou  leparadas, 
cm  huma  das  quacs  fe  efereviaõ  os  no¬ 
mes  dosBifpos,  e  Varoensilluftres,  cu¬ 
jos  nomes  íe  repetiaõ  no  Memento  da 
MiíTa,onde  dtaõosdous  N  N.  Na  ou. 
tra  taboa  cíiavaõ  eferitos  os  nomes  dos 
defuntos,  e  bemíeitores,que  fc  haviaõ 
dc  encomendar  a  Deos. 

DIR 

Dirce.  Mulher  de  Lyco  ,  Rey  de 
Thebas.  Eíte  Principe  cafou  com  ella, 
depois  de  repudiar  Antiope ;  eos  filhos 
deita,  para  fc  vingarem  da  injuria  feita 
a  fua  mãy  ,  a  mandaraõ  arraítrar  atada 
ao  rabo  de  hum  cavallo.  Os  Deofes  com¬ 
padecidos  ,  a  mudaraõ  em  huma  fonte. 
Outra  Dirce  ,  pela  prefumpçaô  que  teve 
de  fer  mais fer mofa  que  Palias,  foy  mu¬ 
dada  em  peixe.  Ovid.  lib.  4.  Metamorph» 

Dirceo.  Em  hum  livro  de  verfos 
Portuguezes,  impreíTo  em  Lisboa  ,  an¬ 
no  1723.  acho  no  principio  de  huma  Ode 
eíte  adje&ivo ,  como  epitheto  de  huma 
ave,  eoAuthordizaíTtm; 

Jve  Dircea  entoe 
Em  feu  purpureo  clarim 
Teus  applaujos ,  &c» 

Fiz  toda  a  diligencia  poífivel  para  achar, 
que  cafta  de  volátil  ,  ou  verdadeiro, 
ou  fibuloío ,  he  eíta  Áve  Dircea.  Até 
agora  naõ  achey  ,  em  que  fe  polia  fundar 
eíte  epitheto ,  porque  das  duas  Dirces, 
de  que  a  Fabula  faz  mençaõ,  huma  foy 
mudada  em  fonte  ,  c  outra  em  peixe, 
como  acabo  de  dizer  na  declaraçaõ  da 
palavra  Dirce ,  nem  acho  nos  Authores 
fundamento  algum,  para  fe  apropriar  a 
alguma  deftas  Dirces  o  nome  de  ave.  O 
Author  do  dito  epitheto  eícreve  Dyr - 

ceo 
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ceo  com  Y  Grego ;  mas  todos  os  Autho- 
rcs ,  que;  tenho  confuitado ,  efcrevem  o 
nome  Dirce  ,  com  1  Latino. 

Dikgh*  Lagoa  ,  da  qual  lahe  o  rio 
Liffer,  no  Conda  Jo  de  Dungal,  na  Pro¬ 
vinda  delMcr,  em  Irlanda.  Em  huma 
liha  deíh  la ^oa  ha  hum  Mofteiro ,  de,  i  • 
cado  a  S.  Patrício  ,  perto  do  qual  íe  vê 
huma  medonha  caverna  ,  a  que  chamaó 
0  Purgatorio  de  S •  Patricio ,  porque  na 
boca  dcílaíe  houve  algum  eltrondo,que 
o  Povo  imagina  ierem  lamentos  d  js  que 
padecem  no  outro  mundo*  Gyraldo /  T Q- 
po  gr  afia  Hibernica. 

DIS 

Dis  ,  ou  Dite  9  írmaõ  de  Jupter  ,  e 
de  Neptuno,  por  outro  nome  Píutaõie 
por  ambos ,  Deos  das  riquezas ,  que  em 
Latim  íe  chamaò  Divitia ,  e  no  Grego 
Ploutos  ,  e  fc  tiraõ  ie  na  o  do  Inferno, 
das  inferiores  pirres  da  terra.  Pinta  a 
Fabula  ao  Deos  Dis ,  coxo,  eccgo;e 
cfla  he  a  razaõ  porque  quando  o  manda 
Júpiter  para  a  caía  de  alguem  ,  naõ  che¬ 
ga  íenaõ  tarde  ,  e  quaft  fempre  quando 
já  o  n  õ  haõ  milier  i  mas  quando  fe  trata 
da  volta  ,  voa  taõ  ligeiro  como  o  vento, 
c  o  naõ  ver  mais,  fica  paímada  a  gente. 
Como  he  ceg  > ,  muitas  vezes  erra  o  ca¬ 
minho  t  e  perde  o  tmoj  mas  tanto  anda 
para  cima  ,  c  para  baixo  ,  c  per  huma 
parte ,  e outra ,  que  fempre  acha  alguem, 
que  pega  delle  ,  e  o  leva.  Por  ííTo  com 
pouca  gente  boa  fe  acha  ,  porque  fendo 
cego, como  poderia  facilmente  achar  ho¬ 
mens  de  bem ,  coula  do  Mundo  taõ  ra¬ 
ra?  Vid.  Dite. 

Díspar.  He  palavra  Latina.  Vid.  De- 
íigunl ,  Differente. 

Porque  a  quem  tanto  devo ,  figa  tanto 

Ou  por  climas  de  neve ,  ou  Sol  Difpa- 

res  , 

Ou  de  Scylla ,  e  Charybdis  unificados. 
Manoel  deFar.  c  Soul.  Fonte  de  Agan. 
part.  3.  Êclog.  2.  foi.  24.  verf. 

Di  sposiTOR.  Para  com  os  noíTos  an. 
tigos  era  o  que  diípocm ,  fórma ,  e  orde¬ 
na.  O  que  tem  a  leu  cargo  pôr  humas 
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coufas  em  ordem.  Difipofitor  ,  oris 
Mafic.  He  de  Seneca ,  no  livro  tç.  natu¬ 
ral .  t&jl-  (Com  a  cleiçaó  de  hum  Ml- 
niílro  ,  fiel  procurador  ,  c  Diípofitor 
muy  util  Minardi.  Lufit.  tom.  f .  cap. 
21.  pag.  2  2l0 

Dissecção.  Termo  Anatomico  He 
tomado  dô  Latim  DijfieHio ,  que  heccr. 
tadura  ;  e  na  Anatomia  diífecçaõ  he  cor¬ 
tar  ,  e  dividir  as  partes  de  hum  corpo. 
Vid.  Anatomia  tom.  1.  doVocabul. 

DíssêrtaçaÕ.  Diícurfo  ,  ou  Trata¬ 
do  feientifico  febre  alguma  mneria  ,ou 
oudlaõ.  Dijfertatio  ,  onis  ,  Fem-  Piin- 
Jure. 

Dissolver.  Soltar  ,  Defatar.  Diffol - 
vere,  olvi  olutum ,  Cic. 

Dos  laços  que  minha  alma  fiente  , 

Defiejo  Diífolvermc  ,  e  ejlar  comtigo. 
Manoel  de  Far.  e  Souf.  ponte  üe  Aganip. 
0»t.  5  foi.  1 59. 

Distinto.  Vid. Inftin&o , tom  4  do 
Vocabul.  (Tem  eíla  ave  grande  diftmto 
para  tudo  o  que  lhe  quirem  eníi  iar.  Fr. 
lacintho  de  Deos  ,  Vergel  de  Plantas, 
258,) 

Distractivo.  Vid.  tom.  3. do  Vo¬ 
cabul*  (Occuparfeem  hum  mimíkrio 
taõ  Diítra&ivo.  V ida  de  D.  F r.  Bart hot. 
dos  Mavty.  foi.  107.  co!.4«) 

Distribuição.  Figura  da  Rhetori¬ 
ca  he  quando  dividimos  em  partes  ;  o 
que  dizemos  ,  aílignando  a  cada  huma 
fua  razaõ efpecial, v.  g.  Mas  a  eíte  mo¬ 
ço  meu  parente  lhe  perdoo  o  que  fez, 
porque,  ou  a  lua  piedade  5oua  neceffi- 
dadCjOU  a  idade  o  deículpa.  Se  lhe  pa- 
receo  conveniente  dar  parte  à  juftiça, 
attribuo eüadelacçaõ  à  fua  piedade;  íe 
foy  mandado  ,  ànccefiidadc,  1c  delia  cf- 
perou  alguma  conveniência ,  foy  mene- 
nice.  Tudo  o  mais  naõ  fó  fe  naõ  deve 
diílimular.  mas  hc  neceííario  reíiítir  com 
força.  Algumas  vezes  fc  faz  a  diítribui- 
çaõ  fó  com  nomes  ,  v.  g.  Na  gcnerolida- 
de  era  hum  Cefar,  na  piedade  hum  Tra* 
jano  ,  na  magnanimidade  hum  Alexan¬ 
dre  ;  ou  parecia,  que  nelle  dominava  o 
cfpirito  deCyro,  a  temperança  dc  Agc- 
fiUo  >  a  eloqucncia  de  Ptrides ,  &c.  A}i> 
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daõ  muito  a  ornar  cila  figura ,  outras, 
que  com  nomes  Gregos  fc  chama 5  k  pá- 
navios  ,  Polyfynthcrpn.,  Anaphora?  &ç. 
Diftributio ,  mis ,  Fem.  ( Diftnbuiçaõ» 
Üeprccaçaó,  Dcmoítraçaõ*byftcma  Rhe- 
tpneo  ,  pag.  115.) 

Distúrbio.  Vid.  ERorVo* 

DiT 

~  v  y  •  »  »  ‘ 

Dite.  Vid.  Dis  ,  acima  no  feu  lugar 
alfabético. 

Dithyrambo.  Cognome  ,  que  os 
Gregos  davaõ  a  Bacco ,  ou  porque  fora 
criado  em  huma  caverna ,  que  tinha  duas 
boças  ,  em  Grego  Didiron  ,  ou  porque 
em  certo  modo  nafeera  duas  vezes  ,  a 
primeira  vez  do  ventre  de  Semeie  ,  e  a 
fegunda  da  perna  de  Júpiter.  Por  eílara- 
zap  foy  chamado  Dithyrambo  ,  huma 
caíta  de  hymno,  que  fe  cantava  em  honra 
de  Bacco,  pois  naõ  heverifimil ,  que  a 
Bacco  fe  cede  eíle  nome  de  hum  certo 
Dithyrambo  Thebano  ,  que  (íegundo  a 
opiniaõ  dc  alguns)  foy  0  inventor  do  di¬ 
to  hymno ;  porque  a  Pmdaro ,  Poeta  taõ 
zclpíodas  glorias  da  (ua  Patria,  lhe  naõ 
efcaparaefta;  mas  antes  attribue  Pinda¬ 
ro  a  invenção  do  Dithyrambo  aos  Co¬ 
rinthios.  Eíta  de  Poefsa  era  muito 
cppofta  à  honeílidade  ,  e  fuavidade  das 
Pocfi^s  ordinarias ,  c  asiicepça.ssque  ocl- 
la  fetQmavaõ  sraõ  taó  dcfpropofitadas* 
PUÇ  obra  de  gente  toma  d  1  do  yi- 
1H0 ,  e  levada  do  Bacchico  furor;  Scali- 
ger  jFoet-lib-  *. 

Ditinho.  Palavrinha  ,  para  conci¬ 
liar  amor .Verbum  blandiceUum,  /,  TSLeut» 
Hc  KvtydQ.de  Feito ,  que  diz  np  Plu¬ 
ral  >  ffiandicetla,verba.  :  % 

fiufti  fallar  com  tanto  geit o,  «  • 

jHum.Orti  h .  de  repente 
JZue  afeiçoa-  _ 

Obrai  fyl  tf.  dc  D.  pranc.  Manoe.I  Viola 
de  Tal.  na  2.  jornada  da  fyrça  do  Fidal¬ 
go  aprendiz.  .  . 

_.nlTO;  Homem  de  bor\s  ditos.  Z?i- 
buofus  j  i,  Mafi-  Varro.  ,  /  .  e  j 


t  Sl  i 
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Dju  ,  ou  Dio.  Vid.  Dior  tp0i,|*  do 
Vocabulário.  Na  Dedada  $*  foí.  7.  col. 
3.  diz  Dipgo  de  Couto » que  Alexandre 
Magno  fundara  a  Cidade  de  DiujÇ  lhe 
puzçra  feu  nome  porquç  os  adu¬ 
ladores  lhe  chama v  ó  Divus  ,  filho  de 
Júpiter  Amon  ,e  DivHS  cm  língua  Latir 
na ,  quer  dizer  Divino  Eíte  meilmo  Au* 
thor  affirma,  que  o  duo  Alexandre  Mag* 
no  edificara  na  Afiyria  outra  Çidade  do 
mefmo  nome. 

Diva*  Divina. Vid.  no  íeu lugar* 
Rofa  >jm  que  Divas  plantar  fe 
mao . 

Man.  de  Far.  c  Souf.  Fabula  de  Narcifo, 
e  Ecco ,  Eítanc.  10. 

Diva.  Em  França  ha  dous  rios  def- 
te  nome  A  hum  na  Normandia  ,  e  outo 
na  Provincia  de  Poitou.  Diva ,  <e  >  Fem* 
Dí  VERSQRio.  He  tomado  do  Latim 
Divcr forium ,  ii ,  Keut .  EibUgem,  hok 
pedaria. 

No  diverforio  feu  e fiando  hum  dia 
&  outros  em  companhia- 
Man.  Tavt*  Ramalhete  Juvenil ,  foi-  59, 
Dj  vertidq.  Vid.  tom.  3,  do  Voca¬ 
bulário. 

'  <  i 

Divertido.  Çoufa  que  diverte  *  re- 
çrea  Jucundus  ,a^umyCiç.  Jogos  diver¬ 
tidos.  Dudifejlivi  flauto  f(aih  cm  jo» 
gps  públicos.  Difcurlo  divertido.  $er~ 
m  feftivus.  flauto* 

DiyujA.  Vid.  tom.  3  do  Vocabulá¬ 
rio.  Quando  0  devedor  falta,  de  pagaf 
ro  dia  que  prometteo,  e  muitas  vezes 
defpcde  o  acrcdor/emlbe  dar  fatisfiçaõ, 
elte  bufea  ao  principal  dos  Brafrcnes^ 
que  lhe  dá  huma  vara  ,  com  a  qual  vay 
bufear  aaacrcdor ,  e  depois  de  fazer  ao 
redor  dcljc  hum  círcub,.  lhe  manda  em 
nome  dclRey  ,  e  doBramcne  ,  que  na$ 
faya  delle?  fem  pagar  o  que  deve  $  fcna6 
obedçce,  vefe  obrigado  a  acabar  noditp 
circulo  a  viia ,  e  fepor  força  quizçría^ 
hir  deile  ,  o  matap.  Thomds  fíerbertf 
Relaçao  da  fua  viagem  na  índia  >  Hv-  2« 

«1 

DiViPo» 
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Divido.  Termo  antiquado.  Vi  J.  Pa. 
rcntelco.  (  Pelo  Divido,  que  havia  entre 
íi.  Lopes ,  Vida  delRcy  D.  Joaõ  I.  parte 

2*  Cap.  I  -f8  )  v  f  .  . 

Divino.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Kaiz  Divina-  Deraõlhe  efte  nome 
pelos  bons  effeitos  que  obra  em  algumas 
enfermidaies.  Naice  cm  Portugal  ,  em 
hum  lugar  vifinSoa  Sctuval ,  a  que  cha- 
mab  Troya*  Curvo ,  Memorial  de  varios 

fitnplices  rp  ag.  16.  - 

Di  visorio.  Termo  de  ImpreiTor.  Hc 
Opio,- em  q  le  deícança  o  morda  ite, 
com  qujo  Compone  jrdi vile  as  regras 


da  folha. 

-  Divorcio.  No  principio ,  entre  Ro¬ 
manos  foy  raro  o  divorcio.  Segundo  cf- 
oreve  Piutarco,  fcz  Romulo  muitas  Icys, 
da.  quaes  amaisdura  foy  a  que  tirava 
à  mulher  a  liberdade  de  le  defquitar  do 
mando  ,  e  ao  marido  lhe  dava  poder 
para  divorciar  ,em  tres  cafos  \  primeiro 
dando  cila  veneno  à  cria  aça  *  fegundo 
trocando  íeu  filho  com  outro  }  terceiro 
em  caio  de  adulterio.  Se  por  alguma  ou¬ 
tra -razaõ  o  marido  fe  desfazia  dc  fua 
mulher ,  era  obriga  do  a  darlhe  hu  na  par 
te  da  fua  fazenda',  a  outra  parie  ficava 
conlagradaa  Ceres,  e  elle  havia  de  of- 
ferccer  aos  Deofes  Manes  hum  facrifi- 
cMo.  heges  etiam  quafdam  tulit  Romu¬ 
lus  y  inter  quas  vehemens  e  fi  illa  ,  qua 
mulieri  m  tritum  relinquendi  pote  fi  as  adi • 
nntitr  r  viro  autem  ejicere  uxorem  conce¬ 
ditur  ,  fi  veneficio  circa  prolem  uf a  fue¬ 
rit  r  aut  alienam  pro  fua  fubdidi flet  ,  aut 
adulterium  commi fijf et-  Si  quis  alia  de 
caufã  repudiafet  confortem  ,  ejus  mari¬ 
ti  bona  partim  uxori  cederent  ,  parthn 
Cereri  facra  forent  »  atque  Diis  Mani • 
bus  rem  f aeram  facere  tenebatur .  Tam- 
bempda  ley  das  doze Taboas  ficava au- 
thorizado  o  divorcio ,  c  por  ella  fe  orde- 
navaó  certas  ceremonias  ,  qus  cra  pre- 
ciio  obiervar  ,c  lem  as  quaes  cra  nullo  o 
divorcio.  Era  neceiTirio  fazello  na  pre- 
fença  dc  fetcCidadios  Romanos  ,  todos 
adu’tós.  Das  mãos  da  mulher  tornava  o 
marido  a  tomar  as  chaves  da  cafa,  e  a  def- 
pedia  com  citas  palavras  ,Res  tuas  tibi 
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habeto ,  ou  Res  tuas  tibi  agito ‘^i fim  o  de¬ 
clara  Ctccro  nas  íuis  Fliippicas  contra 
Antonio,  Frugi  f  aftas  e  fi ,  mimam  illam, 
fibi  res  habere  aixit  ex  duodecim  tabulis > 
claves  ademit , exegit.  AiuJa  que  pelas 
leys  folle  permittido  o  divorcio ,  em  Rc- 
ma  naõ  fe  acha ,  que  fofie  ufado  até  o  an¬ 
no  70.  c  o  primeiro  ,  que  fe  valeo  deita 
conceíTaõ  ,  foy  hum  ccrco  fpurio  Carvi- 
lio  Ruga,  no  Confulado  dcM.  Pompo¬ 
ni  n  ,  c  de  Caio  Papyrio ,  ou  de  M.  Atti, 
lio ,  e  dc  P.  Valerio,  que  fc  feparou  dc 
fua  mulher  por  cauía  da  fua  eftcnlidadc. 
No  livro  3.  de  beneficiis ,  cap  6.  diz  Se¬ 
neca  :  Hoje  poucas  mulheres  tem  pqo 
do  divorcio  i  as  mais  dcllas ,  ou  fe  def- 
quicaô  para  tornar  a  cafar  ,  ou  nsócafa- 
raõjfe  naõ  pirafe  defquitar.  O  deica- 
far  cafados  ,  he  materia  taõ  vidrenta, 
que  nas  mães  que  delia  trataõ,  quafi  fem- 
pre  fe  quebra.  A  facilidade  no  divorcio 
pòdc  fer  caufa  da  ruina  de  hum  Rcyno. 
S.  Bonifácio  Martyr  dide  com  efpirito 
profético  ,  que  por  cauía  de  hum  divor¬ 
cio  fc  fepararta  da  Igreja  hum  dos  mais 
florentes  Reynos  da  Chriftandade  ,a  le- 
paraçaõ  he  taõ  notoria  ,  que  naõ  necef- 
fica  dc  prova  a  profecia* 

DOX 

Di  ximes  ,  Diximes*  Termo  chulo* 
Chocalhices,  Mexericos  ,  proprios  de 
mulherinhas*  Muliercularum  delationes , 
um ,  Tlur.  Fem * 

DOB 

Dobradtjra  dos  joelhos.  Genuum 
flexio  i  vd  inflexio ,  onis ,  Fem.  (Que  lhe 
naõ  balte  a  Dobradura  do  mifero  joelhn. 
Obras  Mecric.  de  D.  F ranc*  Man.  Çam- 
fonha  dc  Euterpe,  pag.  m.) 

Dobre.  Vi  i.  no  3.  tom.  do  Vocabu¬ 
lário  Dobrado. 

De  noite  Dobres  guardas  ,  t  vigias . 
Anir.  da  Sylv.  Deftruiç.  dc  Hcfpanha, 
Uv„  ;•  pag  52. 

DoBREzdo  animo.  Di  dobrez  todos 
dizem  mal,  mas  poucos  Jeixao  dc  fc  va¬ 
ler 
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ler  delia.  He  ertc  vicio  huma  traiçaõ, 
que  a  lingua  faz  ao  coraçaõ ,  porque  naõ 
diz  a  linguaS°queo  coraçaõ  diéla.  Po¬ 
rém  em  certos  cafos  erte  vicio  he  pru* 
dencia  ,  e  efta  traiçaó  cautela.  Bom  fe¬ 
ria  fiaríe  dc  todos ,  mas  íeria  preciío, 
que  todos  foflTcm  fieis.  Porém  cm  ne¬ 
nhuma  parte  do  Mundo  fcacha  eftebcm, 
fe  naó  na  terra  ,  aonde  naò  ha  ambiçaõ, 
nem  enveja.  Mas  nem  por  iffo  convem, 
que  a  língua  feja  pincel  para  coduS  as  co¬ 
res,  Ha  homens  ,que  com  infernal  pin¬ 
tura  vivem  de  dar  cora  mentiras.  Ef- 
creve  Xenophonte  ,  que  Memnon  de 
Teífalia  foy  tãõ  diííimuhdo  ,  e  fingido, 
que  parafobir  ao  Throno  Kcal  n.óteve 
outros  degraos,  que  falfidades  ,e  enga¬ 
nos.  Nas  galés  os  forçados  vi  raõ  as  coi¬ 
tas  ao  lugar  *  para  onde  navçgaõ  ,  nerte 
Mundo,  quehe  a  galé  da  vida  humana, 
para  chegar  ao  porto  ,  viraõ  muitos  as 
coídas  à verdade.  O  peorhc ,  que  ornais 
deftroem  fingir,  parece  mais  prudente. 
Segundo  a  obfervaçaó  dos  Anatomicos, 
o  coraçaõ  do  homem  mais  pende  para  a 
maõ  eíquerda ,  que  para  a  direita  k  naõ  he 
maravilha  fe  mais  fc  inclina  para  a  íinif- 
tra  da  mentira,  que  para  a  dextra  da  ver. 
dade.  No  miferavcl  eltado  da  noífa  na¬ 
tureza  corrupta  ,  efta  defgraça  parece 
neceflldadc.  Se  o$  homens  fofiem  todos 
íeaes  ,  e  fynceros,  naó  teriaó  fahida  as 
trapaças  dos  velhacos:  fe  todos  foíTem 
bons,  naõ  dominarão  os  maos;e  íe  ca¬ 
da  hum  foífe,  como  houvera  dc  fcr,te- 
riaõ  todos  obrigaçaõ  de  íer  o  que  con¬ 
vem  que  íejaõ.  Mas  naó  querem  ouvir 
boas  razoe  «ws  animos  perverfos  •,  e  por 
outra  parte,  naó  he  raz^õ,  que  fempre 
os  bons  fiquem  debaixo.  Se  a  rapjfa 
perfuade  à  cabra  ,  que  entre  no  poço ,  e 
depois  deenrrar,a  deixa  •,  fe  o  c?çad  ir 
aconfclha  ao  merlo  que  vá  por  hum  pra¬ 
do  ,  e  depois  arma  huma  rede ,  que  le  há 
de  fazer  para  naó  ficar  no  poço  ,  e  naõ 
íer  colhido  na  rede  í  Naõ  he  bom  contra- 
minar  falfidades  com  ruinas  do  proxi¬ 
mo  ,  mas  convem  conhecer  a  mina  ,  para 
evitar  o  dam  ic.  A  experienda  dos  en¬ 
ganos  he  quotidiana  ,  a  multidão  ddles 
Tom*  í. 
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facilita  o  conhecimento-  De  mais  do  que 
huma  mediana  fagacidade  os  defeobre, 
porque  naturalmente  fallando  ,  mais 
avulta  o  dobrado  ,  que  o  fingclo  ,  e  o 
refolhado  ,  que  o  lifc. 

Doereza.  Pano  como  tafetá. 

DOC 

Doce*  Vid.  tom.  3.  do  Vocabulário. 
NoCommenco  do  1.  verfo  da  Oit.  73. 
do  Canto  j.  da  Lufiada  ,onde  diz  o  Poe¬ 
ta.  * 

Deixando  0  porto  e  m  fim  do  doce  rio. 
Man.de  Far.  eSouf.diz,  que  a  agua  naó 
hcdoce  ,  nem  fediz  tal,  fe  naõ  pordiffe- 
rença  da  falgada  ,  e  aíltm  agua  doce  naó 
fignifica  mais  ,  que  agua  naò  falgada,  e 
juntamente  frefea  ,  e  p  ura. 

Docêl.  Vid  tom.  3.  do  Vocabul. 

Docd  do  Altar.  He  o  que  fufpenfo 
no  ar  ,  cobre  o  /Utar  ,  e  o  Sacerdote, 
quando  ertà  celebrando  Umbella  Alta¬ 
ris •  Umbella ,  hc  vocabulo  Latmo,  mas 
em  outro  ientido.  S.ddacbinus ,  he  pala¬ 
vra,  que  os  Ecclefiaíticcs  italianos  alati- 
naraõ. 

DOD 

Dodo.  Segundo  Thomás  He.tbert, 
na  Rclaçaõ  da  fua  v  iagem  na  Periia ,  c  na 
India  pag.  54,3.  hc  o  nenie  ,  que  os  Por- 
tuguezes  deraõ  a  hum  nota  vel  paiTaro 
da  ISha  Mauricia,e  tambem  da  tlha  de 
Diogo  Ruis.  Tem  o  corpo  redondo,  c 
tsõ  gordo,  que  alguns  ddies  pezaôn>ais 
de  cincoenta  arrateis  *  he  mais  agrada* 
vel  à  viíla ,  que  bom  para  o  ertomago. 
Com  asazas  ,  que  lhe.deu  a  natureza, 
naó  fe  pode  levantar  do  chaõ  ametade 
da  cabeça  he  c  berta  de  pennas  negras, 
da  outra  parte  a  outra  metade  he  calva, 
e  toia  branca  *,  rem  os  olhos  redondos, 
pequenos ,  e  brilhantes  como  diarnin  es, 
ma5?  fem  viveza  j  as  pernas  íaõ  muito 
grofías ,  negras  ,  e  fortes  ,  eheo  feu  eí- 
fomago  raõ  juente  ,  qurcomoo  doabef- 
truz ,  naó  ha  pedra  >  nem  ferro ,  que  naó 
digir*. 

D  JDONA*  Cidade  do  Epiro ,  na  Cao- 

Ee  nia? 
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nia  ,  cclebrc  pelo  bofque  dc  carvalhos, 
que  fallavaó,e  pelo  Templo  8c  Oraculo 
dc  Júpiter  Dodoneo.  Segundo  refere 
&ujda$, dizia  Demon  Athe  íieufe, oTcm- 
plo  de  Júpiter  Dodoneo  era  cercado  dc 
humas  bacias  de  cobre ,  pegadas  humas 
às  outras  ,  e  que  tocando  cm  huma,  o 
movimento  fe  communicava  a  todas  em 
roda  ,  e  fazia  huma  certa  harmonia,  que 
durava  baftante  tempo.  Dizem  outros» 
que  era  hum  carvalho  fonoro  ,  que  quan¬ 
do  era  confultaJo,  façudia  os  ramos,  c  as 
folhas,  e  declarava  as  fuasrepoftas  por 
h  Jiuàs  Sacerdotisas  ,  chamadas  Dodo- 
peas.  Dizemos  Poetas  ,  que  para  a  conf- 
truççaõ  dos  navios  dos  Argonautas,  foy 
corta  Jf  a  madeira  deftes  carvalhos  ,  c 
que  por  efta  razaó  elles  fallavaõ ,  e  pro- 
nunciavaò  Oráculos.  Na  Cidade  dc  Do¬ 
dona  havia  huma  fonte ,  cujas  aguas  (fe- 
gundo  d;z  Plinio)  ainda  que  muito  frias 
fornavaó  a  accen  ler  tochas  novamente 
apagadas  ,  o  que  o  Poeta  Lucredo  ex¬ 
plica  com  razoens  Fificas,  attnbuindo 
elf  c  eífeito  z  vapores bstuminofos ,  exha- 
ladps  da  rerra  *  outros  a  attribuero  à  an- 
tJpariflafis  da  grande  frialdade, que re- 
concentrando  o  pouco  calor,  que  ficava 
nos  pavios,  ena  circunferência  dellcs, 
as  tochas  fe  tprnavaõ  a  accender.Houvc 
huma  Dodona  filha  de  jupiter,  ede  Eu¬ 
ropa.  As  Ninfas, cue  ti  verada  feu  cargo 
a  criaçao  de  Júpiter, foraõ  chamadas  Do- 
dorçtdas.  Também  houve  huma  ribeira, 
chamada  Dodona  ,  que  fe  metia  no  rio 
Açhcloo.  Dodona  j  Fem. 

DOE 

.  po?rçA.  V?d.  tom.  3*  do  Vocabulá¬ 
rio.  Dos  Aphorifmos  de  Hippocrates 
tomou  hqm  curiqfoos  nomes  das  doen* 
ças ,  que  ordinariamente  rcy  i?cô  nas  qua¬ 
tro  fifiaçoens  do  anno  ,  e  as  poz  nos 
verto^  Latinos ,  que  fe  feguem. 

Hi  perna  feri  foi  i  ti  funt  tempore  mor¬ 
bi  * 

Lepra ,  melancholia ,  raucedo  ,  gra¬ 
vedo  ,  furorque , 

Sanguinis  effluxus  ,  tuflis  ,  angina, 
caducus  , 
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A f perit  as  diverfri  cutis  yvitiügo  ,  li* 
chenes , 

Denique  &  in  articulis  dolor  ,  &  tu- 
bercula  multa » 

L  b.  3.  Aphorif.  20, 

Morbi ,  x flate  magis  invalefccntes* 

jEfiivo  nonnulli  horum  quoque  tempo¬ 
re  fiunt» 

Continuantque  febris  ,  vel  qux  vehe- 
mentiàs  ardet . 

terno ,  quartove  die  redit ,  ulcus 

in  ore , 

Ophthalmia ,  aurifque  dolor  ,  putredo¬ 
que  turpis , 

Sudores  ,  vomitus ,  nec  non  profluvia 
ventris» 

Aphor»  21. 

Morbi  Autumnales. 

jEftivi  Autumno  quoque  multi  ,  & 
volvulus ,  hydrops , 

Spartana ,  duhitque  febres  ,  fplemf- 
que  tumores. 

T ominaydijiciles  urin<e>Uvlor  alvus , 

Et  dolor  in  coxis  ,  angina  ,  e  pile p fla, 
tabes , 

Afihma  ,  melancholia >  nec  non  ve  fa¬ 
rda  mentis. 

Aphor.  12. 

Morbi  Hyemalcs. 

At  Deum#  tales  fiunt  fub  tempore  mor¬ 
bi ,  - 

(phlegmone  pulmonum  ,  pleura ,  ran¬ 
ce  do,  gravedo  > 

Lethargus  ,  capitis  vertigo ,  apople¬ 
xia  >  tuflis , 

Thoracis  quoque  lumborum  ,  cerebri • 
que  dolores» 

Do  e  ut  e.  Vid.tom.  3.  do  Vocabul- 
Outros  Adágios  do  Doente. 

Hum  dia  fr;o,  e  outro  quente  ,  logo 
hum  homem  he  domx.  Mac  ha  moço 
Doente  ,  nem  velho  fac.  Q  faõ  ao  Doen¬ 
te,  em  regra  o  mete.  Lm  cafa  da  p&rida, 
ou  Doente,  c  iugar  ruo  fe  aquente. 

DgesbUroo.  Cidade  dos  paizes  Bai¬ 
xos  ,no  Condado  de  Zutphen ,  lobre  o 
rio  iifcl,  nabeca  dvDruzc.  Os  Latinos 
Ihc  d*c  varios  nomes  ,  a  faber  ,  Does- 
burgus ,  Drufiburgus ,  T euteburgium ,  c 
Arx  Druflana» 


Doesto. 


DOG 

D  3  e  sto*  Vici.  tom.  q.  do  Vocabul. 
Efia  alimaria  efcondida 
Com  que  D  )eiio  0  afrontou 
F ara  lhe  tirar  a  vida  ? 

Obras  Metric.  dc  Dom  Francifco  Man. 
C/amfonha  dc  Euterpe  ,  pag.  1 1 1.  coi.  1. 
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Doge.  Titulo  ,que  refponde  a  Du¬ 
que.  Genovezes,  c  Venezianos  o  daõ 
à  Cabeça  da  fu*  Republica.  Prefids 
cftc  Principe  em  todos  os  confelhos,  e 
antigamente  era  como  Soberano  ,  mas 
hDje^  naõ  pôde  fazer  nadafem  confenti* 
mento  do  Senado.Refideno  Palacio  Du- 
cal  de  S.  Marcos,  c  íóra  delie  tem  me¬ 
nos  auchoridade,  que  qualquer  homem 
particular  ,  porque  lhe  naõ  hc  licito  me* 
terfe  em  coufa  alguma.  Naõ  labe  da  Ci¬ 
dade, fem  pedir  aos  íeus  feis  Confelhd- 
ros  deEíiadohuma  efpecie  de  licença,  c 
quando  lhe  fuccede  íahir  ,  naõ  leva  in- 
íignia  alguma  exterior,  demoífradora  da 
íua  authoridade  ,  e  diíbntiva  da  mais 
nobreza.  Na  moeda  de  Veneza ,  cm  lu¬ 
gar  da  Tua  imagem  ,  fe  vê  hum  Doge, 
com  os  habitos  Ducaes,  ajoelhado  dian¬ 
te  da  figura  dc  S.  Marcos  ,  para  íignifi- 
car,  que  ellehe  fubdiro  da  Republica, 
cujo  fymbolo  he  S.  Marcos.  Abiixo  das 
Cabeças  Coroadas  tem  o  Doge  de  Vene¬ 
za  feu  lugar,  com  preccdencia  aos  mais 
Principes.  Depois  da  íua  eleição,  a  pri¬ 
meira  acçaõ  do  Doge ,  he  apparecer  ao 
Povo.  Para  efte  eífeito  íobe  a  hum  Thro 
no  ,  a  que  elles  chamac  Foço  pela  feme- 
Ihaqça  da^  figura  ,  o  qual.le  guarda  no 
Aríenal  para  cfta  íunçaõ  j  aíTentado  ncf. 
te  Throno  ,  (obre  hum  andor  ,  levado 
por  alguns  duzentos  homens  da  fabrica 
do  Arfenal,  ccom  hum  dosfeus  filhos, 
cu  dos  íeus  nr  ais  chegados  parentes  por 
de  traz  de  fí  cm  pê  ,  anda  o  Doge  ao  re¬ 
dor  da  Praça  de  S-  Marcos  ,  deitando  às 
rebarinhas  moedas  dc  prata ,  e  ouro ,  que 
elle  tem  diante  de  fí  em  duas  palanganas. 
O  coftumc de  lançar  eíie  dinheiro,  foy 
introduzido  no  anno  dc  1872.  pelo  Do¬ 
ge  Sebaílnõ  Zuni ,  para  aplacar  o  Povo 
Tem.  I. 
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que  fe  via  privado  do  antigo  direito  da 
deiçaõ  do  Principe  da  íua  Repuhlica. 
Rei  publica  Veneta  Dux ,  ucis ,  Mafe* 
Dogo.  He  tomado  do  loglez  Dog% 
que  quer  dizer  Cao-  Dogos  íaó  caens 
grandes^  que  fe  lançaõ  a  boys ,  c  pegan  - 
do  ,  naõ  largaõ  a  preza  :  os  bons  vem 
de  Inglaterra.  Britannicus  canis  maior* 
Tambcm  lhe  poderás  chamar  Molojfus 
Britannicus  ,  porque  ainda  que  certo 
Author  criticando  na  palavra  Molojfus , 
diga ,  Molojfos  bis  temporibus ,  &  regio¬ 
nibus  ,  mitius  propriè  dicas  canes  hujus -  . 
modi  decumanos  ,  nec  enim  è  Molojfid, 
Epiri  regione  ,fed  ex  Anghd  advehuntur, 
achamos ,  que  alguns  Poetas  daõ  o  nome 
Molojfus ,  a  caens  grandes  ,  ainda  que 
naõ  íejaõ  defta  Regiaõ  do  antigo  Epiro, 
chamada  Molojfia ,  e  naõ  he  mais  impro¬ 
prio  chamar  a  hum  Dogo  de  Inglaterra 
Molojfus  Britannicus ,  do  que  dizer  com 
Petronio  Afiurco  Macedonicus  ,  ainda 
que  Afturco  fc  diga  propriamente  dc 
hum  ginete  das  Aíturias. 

Naõfey  ,  fe  viftes  em  fila 
Dogos  de  fila ,  de  Ingre ^ 

<8yc  golo f os  das  orelhas 
Do  boy  quaes  mofe  as  do  mel 
Como  os  brincos  das  l  ac  ay  as 
Da  Senhora  Dona  Igne ^ 

Fendurados  dos  ouvidos 
JSLaÕ  cefiao  de  lhos  roer . 

Obras  Metric.  de  Q.  Franc.  Manoel  na 
Viola  de  Talia,  Romance  zi,  pag.  218. 
col.  i. 

DOI 

Doilo*Hc  ufadonefte  Adagio:  Naõ 
te  alegres  com  meu  Doilo  ,  que  quando 
o  meu  for  velho  ,  o  teu  íerá  novo. 

DOL 

Dol,  e  dola.  Saõ  duas  Cidades  de 
França,  differentes  huma  da  outra  ?  Dol 
hc  Cidade  da  Provincia  dc  Bretanha* 
Dol  a  he  Cidade  do  Condado  dc  Borgo- 
nha. 

DoLANQyiM.  Tinta  negra,  que  vem 
da  China.  V  id.  Tinta. 

Ecij  D  OLI- 
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Dólinha.  Vid,  Doninha.  (Lebres, 
cochos,  Dolbikas.  Fr-  Jacinth.de  Deos, 
Vergei  de  Plainas ,  20p  ) 

DOM 

Dom.  Titulo.  Vid- tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário-  Aos  Abbades  de  Alcobaça  fc 
dá  o  titulo  de  Dom  antes  do  nome  pro¬ 
prio,  conforme  o  texto  da  Regra  dos 
Abbides  Benedidino-Cillcrcienfe<,,quc 
tem  Dom  >  c  o  mcfmo  Padre  S.  Bernar 
dó  o  teve  ,  e  ufou  delle  com  todos  os 
outros  Santos, primeiros  Fundadores  da 
Reformaçaõ  de  Ciftcr,  c  os  Monges  par¬ 
ticulares  ,  ou  fe  chamavaõ  também  de 
Dòm  i  ou  ufavaõ  do  nome  proprio  ,  pu- 
ro,  íem outra  alguma  divifa ,  conio  conf- 
ta  das  Eícruuras  dos  feus  antigos  Car¬ 
tórios.  Em  Ital-a,  Alemanha,  Françt, 
é  outras  terras  djiChriltandade ,  todos 
CsMonges ,  aílim  os  Prelados,  como  os 
particulares  fempre  ufaraó  eu  aõ  ain- 
da  h  je  de  Dom ,  ou  fejsõ  os  Mong  san- 
tigos ,  ou  as  modernamence  reformados, 
como  faõ  em  França  os  Monges  dc  S. 
Bernardo  ,  chamados  Fuücnfcs  ,  e  em 
Italia  os  de  S.  Bernardo  da  Penitencia, 
os  quaes  todos  uíaô  de  Dom ,  antes  do 
nome  proprio  ,e  he  ifto  tanto  aílim  ,que 
pelo  coftume  de  os  tratar  a  ellcs  de  Dom , 
que  he  impropria  >  e  indigna  da  gravi- 
d  de  Monacal  a  divifa  de  Fr.  o  Licen- 
ciado  D.  Pedro  de  Ciria  Raxis  y  Ino- 
jofa  ,  Beneficiado  de  S.  ]oaõ  dos  Reys 
da  Cidade  de  Granada  no  2.  tomo  das 
Santas  da  Ordem  dc  S.  Bento,  faiíando 
fiO  cap  6$.  da  Santa  Regra  ,  nota  1 4^  fez 
huma  exhortaçaõ  aos  Padres  do  Cap.  Ge- 
v  f al  de  S.  Bentò  de  Valhadolid ,  para  que 
mandaíícm  por  Ieydo  Capitulo, que  to¬ 
dos  os  feus  Monges  inJiliintamente, 
aílim  os  Abbadcs'.  como  os  particulares, 
fe  châmaíTem  de  Dom  ,  elargaflemo Fr» 
prõVando  com  doutas  razoens  »  tiradas 
do  texto  da  Santa  Regra  ,  e  dôs  Sagra¬ 
dos  Canones ,  e  com  o  exemplo  das  na* 
çoens  effrangeiras ,  em  como  aílim  ti* 
nh?6  obrieaç^õ  de  ofa?er.  AlcobaÇa  \l- 
hiftrada ,  no  fim  do  Pr  ólogo  da  1 .  parte » 
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Dom.  Titulo.  Vid.  tom.  3.  do  Voca* 
bul.  Quem  quizer  faber  donde  teve  eftc 
nome  Dom  íua  origem  ,  lea  a  Scipuó 
Amuratonas  Familias  de  Nápoles. 

Dominico.  Religiofo  da  Ordem, 
fundada  por  S.  Domingos  ,  approvada 
pelo  Papa  Innoccncio  111*  no  Concilio 
Latcranenfc  ,  anno  de  i2If.  e  no  anno 
feguinte  confirmada  por  leu  fucccílor 
Honorio  III.  debaixo  da  Regra  dc  San¬ 
to  Agoftinho  ,  e  de  outras  Confiituiçrcs 
de  leu  Santo  Fundador.  Hc  huma  das 
mais  florentes  Religiocns  cm  letras ,  c 
virtudes  ;  enthro  as  Univerfidades  dc 
Doutores ,  as  Livrarias  de  Efcritores  7  o 
Vaticano  dc  Cardeaes,  e  Pontifices  ,  a 
Igreja  dc  ConftíForcs,  e  Martyres  ,0 
Ceo  de  Bemaventurados ,  e  Santos.  Do - 
mlnicanusy  i ,  Majc •  ou  B?San£li  Do- 
rninici  Familia  vir  religiofus  ,i ,  Mafç» 

DON 

Dona  Branca.  Jogo  de  meninos. 

Dona  Branca.  Cafta  de  uva.  Vid. Rou¬ 
peiro  ,  mais  abaixo  no  feu  lugar  Altabe- 

tiCQè 

Donaverta.  Cidade  Imperial  dc 
Alemanha,íobreo  Danubio,  na  Suevia. 
Donavertia,  ou  Vertia  ,  *  Fm. 

Donaire.  Os  donaires  de  hoje  faõ 
muy  differentes  dos  que  ha  poucos  an¬ 
nos  fe  ufavaõ.  A  circunferência  do  do¬ 
naire  era  pela  cintura  da  mulher ,  a  mo¬ 
do  de  guardintante ,  mas  co  n  menos  ro* 
da  v  hoje  o  reambito  do  donaire  he  pelos 
pês  ,  fuftentado  com  barbas  de  balea ,  c 
taõ  inchado,  que  parece  Véla  para  nave¬ 
gar  com fotavenroem  terra  firme. 

Donoe.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabul. 

Adágios  Portugueses  do  Donde. 

Donde  fogo tiaõ  ha^fumo  naó  fe  levan¬ 
ta.  Donde  fÒítc  Pagem ;  naõ  ftrás  Efcu- 
doro.  Donde  tiraõ  ,  e  naô  poem  5  cedo 
chegaõ  ao  fundo. Donde  muitos  cofpcro, 
lama  fazem.  Cuidando  donde  vás,  te  eí- 
queccs  donde  vens. Donde  fahio  a  cabra/* 
Entre  o  cordeiro.  Donde  cs  homem? 
Donde  he  minha  mulher.  Donde  vindes 
aranharDc  cafa  dc  minha  cunhada.  Don¬ 
de 


DON 

de  te  querem  muito,  naó  vás  a  miudo. 
Donde  perdefte  a  capa,  dahi  te  guarda. 
Donde  te  querem,  ahi  te  convidaõ.Don- 
deoClerigo  canta,  dahi  janta.  Nas  un« 
has  ,  e  nos  pés ,  fcmelharás  donde  vens. 
Dondo  veyo  a  Pedro  fallar  Gallego?Hc 
tomado  do  Adagio  Latino  ,  Syrus  cum 
non  fis ,  ne  Syrijfa  ,  c  fc  dizia  daquelle, 
que  no  trato,  e  na  falia  ,  affeélava  fer  o 
que  naõera,  e  queria  paíTar  por  homem 
da  Syria  ,  fendo  natural  de  outra  terra. 
E  a  galantaria  he,  que  Syrijfare ,  íe  pô¬ 
de  derivar  do  Grego  Syri^ein ,  que  vai 
o  mefmo  que  Tocar  frauta  *  e  neífe  fen- 
tido  íc  póde  applicar  o  Adagio  Latino,  a 
quem  fe  quer  inculcar  perito  no  officio, 
que  naõ  fabe. 

Dondo.  Palavra  deTrazofmontes. 
Fazer  huma  coufa  donda ,  he  puiíla ,  ou 
çafdla. 

Doninha.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  Ha  huma  cfpecie  de  Doninha  de 
cor  ruiva  ,  que  fe  cria  nos  montes ,  c  he 
muy  ligeira  ,  e  com  feurabomuy  felpu¬ 
do,  íe  defende  do  Sol ,  donde  ihe  chama* 
raõos  Latinos  Sciurus  *  de  Sxia,  que  no 
Grego  he  Sombra  ,  e  Oura  ,  Rabo •  Os 
Caíielhanos  lhe  chamaõ  jFíarda ,  e  no  di¬ 
minutivo  Hardilla  josFrancezes  Ecu- 
reau,  ou  Ecurevil  *  os  Italianos  Scbira- 
to  ,ou  Scbir atolo.  Nos  noííos  Dicciona- 
rios  Ponuguczes  naõ  acho  o  feu  pro* 
grio  nome  Portuguez  ,  porque  fobre  a 
palavra  Sciurus  ,011  (como  quer  Aldro. 
vando ,  tom.  3,  De  Quadrupedibus,pag. 

Sciurus  Getulus ,  ou  Sciurus  va¬ 
rius  ,  ou  íimpkzmenve  V arus  ,  na  lua 
iroíqdia  verbo  Sciurus  ,  o  Padre  Ben¬ 
to  Pereira  diz  :  Doninha  de  rabo  muy 
felpudo ,  a  modo  de  rapoía  *  fobre  a  dita 
palavra  no  feu  Diccàonario  Luíiranico- 
Latino ^nenhum  nome  lhe  dá,  mas  diz 
affim  Sciurus  ,  hum  certo  animal.  Agoí- 
tir  ho  Ba  boia  no  feu  Index  nominum  lin¬ 
gua  Latina,  naõ  faz  mrnçaõ  delici  ló 
A  maro  de  Roboredo  no  feu  Compendium 
Cal  a  pini ,  com  nome  Caftelhano,  eOr- 
thografia  Portugueza  d;z ,  Sciurus ,  Ar- 
dilhaj  e  o  Padre  Fr.  Lho  más  da  luz  ,  na 
fua  Amalthea Onomaítica  ,  pag.^col.  2. 

Tom.  I. 
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diz  Hnrda*  5upponha  ,  que  nas  Pro¬ 
vincias  de  Portugal  tem  eíle  nome  ;  fe 
me  vier  a  tempo  jdarey  conta  dcHc  nefte 
Supplemento. 

Doninha.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabul. 

Doninha  ,  peixe.  Também  ha  peixe 
defte nome ,  como  fe  pode  ver  ra  Prolo- 
dia  de  Bento  Pereira ,  verbo  Galeos .  E 
ha  muitas  efpecies  deite  peixe  ,  como 
poderá  o  Leitor  ver  no  índice  do  livro 
de  Pi f cibus  de  Aldrovando  nus  palavras, 
Mufiala  ,  Mufialus ,  e  Galeus. 

Dono.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabul. 

Adágios  Portugueses  do  Dono. 

Amor ,  fogo ,  e  toce  a  feu  Do  :o  def- 
cobre.  Carro  ,  que  canta  a  feu  Dono 
avança.  Qual  hc  ocaõ  ,  tsl  he  o  Dono. 
Grande  carga  leva  a  carreta  ,  maycr  a  le¬ 
va  o  Dono  delia.  Naó  cava  de  coraçsõ, 
fe  naõ  o  Dono  do  furaõ.  Vafo  novo,  pri¬ 
meiro  bebe  ,  que  feu  Dono.  Tal  he  o 
dado  ,  como  feu  Dono.  Dadiva  de 
ruim  a  feu  Dono  parece.Semprc  o  alheyo 
íufpira  por  feu  Dono.  Mal  conhecido, 
com  feu  Dono  morre.  Donos  daõ ,  e  íer- 
vos  chorão.  Perdefe  o bom  ganhado  ,  c 
o  mal,  elle  ,  c  feu  Dono.  Dinheiro  de 
onzena ,  com  feu  Dono  come  à  mela. 
Fazenda  ,  teu  Dono  te  veja.  Fuzada 
miuda  ,  a  feu  Dono  ajuda.  Trigo  aca¬ 
mado  ,  feu  Dono  alevautado. 

DOR 

Do  R.  Ha  muita  caRa  de  dores  corpo- 
raes.  Dor  grande ,  dor  leve ,  dor  conti¬ 
nua,  dor  intermitente  ,  dor  ftomach;C?, 
dor  arthritica.  Com  palavras  Gregas* 
chamaõ  os  Medicos  a  dor  da  cabeça  Ce- 
palalgia »  a  dor  do  coraçaõ  Cardialgia , 
a  dor  dos  ouvidos  Otalgia ,  a  oor  de  den¬ 
tes  Odontalgia .  O  peccado  da  mulher 
foy  cailigatiocom  as  dores  do  parto.  O 
Eítoico  dirá,  que  naõ  ha  dor  no  Mun¬ 
do.  Na  fua  mayor  conformidade  coma 
vontade  de  Deos ,  naõ  deixava  Job  dc 
fe  queixar  das  fuas  dores  5  na  Cruz  fe 
queixou  o  Senhor  do  feu  deíamparo ,  pa¬ 
ra  que  naõ  ima^inaífem  os  Judecs  ,  que 
era  infeníivel.  Para  a  dor ,  o  mais  cfficaz 

Ee  iij  reme- 
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remedio,  he  confidcrar  ,  que  fe  he  gran» 
de ,  ferá  breve  ;  e  leve,  ic  dilata  ia.  No 
livro  de  Flatura  Deorum  ,  diz  Cicero 
quando  a  dor  aperca  muito  ,  he  iioal,  que 
eíta  na  fua  decUnaçaõ  *  brevemente  aca¬ 
bará  com  noíco , ou  nó*  brcvcmcnce  aca¬ 
baremos  com  ella. 

Outros  Adágios  Portugueses  da  Dor. 

Dor  de  cotovello  ,  e  Dor  de  marido, 
ainda  que  doa  ,  logo  he  efquccida.  Co¬ 
mo  me  crcfceraõ  os  favores ,  logo  me  re- 
crefceraõ  as  Dores.  Pode  haver  iofri- 
mentona  dor,  enaõ  no  temor. 

Dor.  Paixaõ  d’alma  ^cntimento*  af- 
fliçaó.  A  dor  verdadeira  manda  lagnmas 
aos  olhos,  c  à  boca  fufpiros:  por  elfes 
interpretes  falia  a  dor  ,  e  com  clíes  for- 
çoíameote  fe  explica  ,  p  arque  tira  à  lin¬ 
gua  iS  palavras,  e  faz  emmudecer  a  clo« 
quencii.  Mas  que  muito, que  huma  gran¬ 
de  dor  fuípenda  Rhetoricas  ,  pois  chega 
a  desbiratar  vidas.  Affonfo  XI.  morreo 
de  íentimento  de  naõ  poder  dar  foccor- 
ro  a  feu  tio,  contra  os  Sarracenos.  Pio 
II.  e  InnocenciolU.  morrerão  da  magoa, 
que  ambos  tiveraõ  ,o  primeiro  vendofe 
fem  o  auxilio  dos  Principes  Chnítãos 
para  acudir  a  Ancona  ,  fítiada  do  Turco; 
o  fegundo  pela  nova,  que  lhe  deraõ  da 
derrota  do  Exercito,  que  elle  havia  man¬ 
dado  contra  Manfredo.  Morreo  A mu- 
reth  II.  da  pena5que  teve  de  fe  ver  obri¬ 
gado  por  Scanderbcch  a  levantar  o  fitio 
dcCroyano  Epiro.  Dupleixno  Tratado 
da  vida ,  e  da  morte ,  pag .  2 1 1.  Até  na 
Hitloria  Fabuloía  temos  exemplos  da 
dor  homicida. Nas  memorias  da  Gentili- 
dade  chorou  Niobe  a  morte  de  feus  fi¬ 
lhos  ,  mortos  por  Apollo ,  com  lagnmas 
taõ  abundantes ,  que  efgotado  o  húmido 
radicai ,  ficou  convertida  em  hum  pene¬ 
do  ;  olhando  Egeo  para  o  baixel  ,  que 
trazia  a  feu  filho  Thefeo  para  a  Patria  ,  e 
reparando  no  funebre  apparato  das  velas 
negras ,  fuppondo  ,  que  era  luto  de  feu 
filho  morto  pelo  Minotauro  de  Creta, 
lançoufe  ao  mar  ,  e  fem  outra  tormenta 
que  o  leu  tormento ,  fez  naufragio  da 
vida.  Os  dçfgoítos  leves  franqucaó  às 
queixas  o  paíTo ,  os  medianos  cxhalaõ  a 
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pena  >  os  grandes  abíovbem  o  efpiríto. 
A  iníenfihihdade  5  c  o  filencio  íaõ  as  úni¬ 
cas  cores,  com  que  huma  grande  dor  fe 
pòie  reprefentar  ao  vivo.  Para  demoi- 
traçaô  da  perpetuidade  da  lua  dor,  ef** 
colheo  hum  diícreto  hum  amaranto  no 
meyo  das  aguas  de  hum*  fonte  ,com  o 
mote  At  lacrymis  mea  vita  viret ;  por¬ 
que  he  o  amaranto  lurva  ,quc  mecid*  na 
agua  íempre  vi/e,  e  com  o  íeu  amargor 
permanece.  Para  a  dor  he  necdíariobuf- 
car  remédios  no  Ceo ,  que  naõ  cs  pode 
haver  na  terra  ,quehe  vallcde  lagrima»; 
e  naõ  he  poflivel,que  com  lagrimas  fe 
enxuguem. 

Dorida.  Regiaõ  da  Grécia,  na 
Acaya  ,  hoje  lhe  chamaõ  0  Valle  de  La - 
vadia.  O  Úialeéto  Dorico,  que  para  os 
Gregos  era  hum  dos  quatro,  cra  ufado 
dos  Lacedcmonics ,  e  Argivos ,  e  depois 
paíTou  ao  Epiro  ,  Lydia  ,  Sicilia  >  Ktio- 
des ,  e  Creta ,  e  he  o  com  que  fallaraõ ,  e 
efereveraõ  Archimedes  ,  Theocrito  ,  e 
Pindaro.  Também  húa  das  cinco  ordens 
da  Architectura  tomou  feu  nome  dos 
Doricos  ,ou  moradores  da  Dorida,  que 
talvez  feriaõ  os  invenrores  dclla-  Doron 
no  Grego  quer  dizer  Donativo  ,  donde 
vcyo  o  Adagio  Dorica  Mufa  ,  que  le 
acha  em  Ariflophanes  ,e  ieaccommoda- 
vaaos  quenaõcompunhaõ  verfos,  lenao 
pelo  interefTe  de  algum  prefente.  Tinhaõ 
os  Gregos  outro  proverbio  ,  que  dizia 
Doricè  concinere ,  contra  os  que  proroet- 
tem  huma  ccufa  ,  e  fazem  outra.  OsAu- 
thores  Grcgose  Latinos  chamaraóa  Do« 
rida ,  Doris ,  idis ,  Fem .  Os  Povosda  Do¬ 
rida.  Dores ,  Dorium ,  MafcTlnr- Pltn* 

Doris.  Ninfa  marinha  ,  filha  do  Ocea¬ 
no,  c  de  Thetis  ,  depais  dec*fada  com 
feu  irmaõ  TSlcreo  ,  foy  mãy  de  muitas 
Ninfas  ,  que  do  nome  de  leu  pay  foraó 
chamadas  Jlereidas. Muitas  vezes  fc  va¬ 
lem  os  Poetas  do  nome  dc  Doris ,  para 
dizer  a  Deofa  do  mar  ,  e  algumas  vczcs 
para  lignifícar  o  mefmo  mar ,  como  nef- 
tes  verlos  das  Bucolicas  dc  Vtrgdio, 
Ecclog.  10.  verf.4.. 

Sic  tibi  cum  fi  uttus  f ubter  laber  e  Sica* 
nos 

‘Doris 
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Doris  amara  fuam  non  interni fceat 
undam . 

Do  rmentes.  Vid.  tom»3*do  Voca¬ 
bulário. 

Dormentes.  Em  Lagar  do  vinho,  faõ 
duas  pedras  compridas  >  que  fe  metem 
com  a  ponta  na  cerra ,  c  ficando  empina* 
das  ,  nas  pontas  de  cima  faõ  furadas ,  e 
nos  furos  fe  lhe  mete  a  agulha.  Dizem, 
que  tambe  m  lhe  chimaõ  Virgens. 

Dormir.  He  palavra  Latina  de  Dor- 
min  ,  e  efte  verbo  fe  deriva  do  Grego 
Dema ,  que  íignifica  (Pelle  ,  porque  os 
Antigos  dormiac  deitados  íobre  pelles, 
c  (como  advertio  Voílio  nas  fuas  etymo¬ 
logias  na  palavra  Sege/Íris )  antiga  men¬ 
te  naõ  íe  dizia  Dornúo ,  mas  Dermio,  co¬ 
mo  derivado  de  Derma . 

Outros  Adágios  do  Dormir. 

Senaó  dorme  meu  olho  ,  folga  meu 
oíTo.  Sobre  comer,  dormir,  íebre  cear, 
pafíos  dar.  Sobre  a  íombra  da  nogueira 
naõ  te  deites  a  dormir.  Sono  de  Abril, 
deixao  a  teu  filho  dormir  ,  e  o  de  Mayo 
a  teu  cunhado.  Moça  de  Meijaõ  ,  naõ 
dorme  fono  fem  feraõ.  Se  queres  fer  po. 
bre  fem  o  fentir ,  mete  obreiro,  deitate 
a  dormir.  Quando  durmo  ,  canço-,  que 
fera  quando  ando.  Quem  com  mao  viíi- 
nho  ha  de  vilinhar ,  com  hum  olho  ha  de 
dormir ,  e  com  outro  vigiar.  Para  quem 
ganhas  ganhador?  Para  quem  eflá  dor¬ 
mindo  ao  Sol.  O  ciúme  fentido ,  às  ve¬ 
zes  acorda  o  caõ  dormindo. 

DOS 

Do  si  The  os.  He  hum  dos  quatro  ra¬ 
mos  da  Scita  dos  Samaritanos.  Naõ  co- 
miaõ  coufa  animada ,  e  com  taõ  grande 
rigor  guardavsõ  o  Sabbado,  que  naõ  te 
boliaõ  de  hum  lugar  todo  o  dia.  Cafa- 
vaõhuma  *óvez,e  muitos  delies  palía- 
vaõ  a  vida  em  celibato.  Dc  Doíitheo  ícu 
fundador  tomaraò  o  norr  e. 

cot  r 

Dotador.  Aquellequedeu  o  dote. 
JZyi dotavit.  Dotator, he  para  Jurifcon- 
luitos.  (Fundouie  (eite  Convento)  em 
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huma  quinta  do  Dotador.Cotogt&^iot- 
tug.  tom.  3.  pag.  i$y.) 

DOU 

Doudejar.  Vid.  tom.  doVcca- 
bui.  Doudcjar.  Ser  namorado*  Ser  dou- 
dmdo.  Andar  com  amorieo*  Lafcivi* 
re ,  io ,  vqí ,  itum.  Sen .  í Pbil .  (Petukè ,  & 
procaciter  fe  gerere . 

Doudo.  Vinho  doudo.  Vid.  Vinho- 

Douradinka.  jogo decarras. 

Dourado.  Os  tempos  dourados.  A 
idade  dourada.  Vid.  Idade-  (O  uío  da* 
quelles  Dourados  tempos*  Hiíior.  dos 
Loyos ,  pag.  449.) 

Dourados.  Cavalleiros  Dourados, 
Em  Inglaterra  fc  chamaó  aílim  huns  Ca¬ 
valleiros,  aos  quaes  por  inhgma  fe  dzò 
humas  efporas  douradas.  Antigamerte 
naõ  íe  concedia  dia  honra  ,  íe  naõ  a  pef. 
íoas  militares,  que  a  tinhaõ  merecido  no 
exercício  das  armas  j  foy-fc  depois  vul¬ 
garizando  *  também  fc  tem  dado  a  ho* 
mens  de  heca ;  como  pelo  contrario  nas 
Univerfidades  íe  daõ  algumas  vezes  de- 
graosa  homens  de  capa  ,  e  eípada  :  com 
tudo  entre  togados  naõ  fe  dá  íe  naõ  a 
Advogados  ,  e  Medicos ,  e  na 5  a  Theo¬ 
logos.  Ed.  Chamberlayne  no  Ejhdo  pre - 
fente de  Inglaterra.  Equites  Aurati. 

Dourar.  Vid.  tom.  3.  do VncabüL 
Dourar  os  telhados  das  caías.  Illinere 
aurum  teElis  Seneca.  ( no  t  levi ,  illitum.) 

Dqutor.  Na  opmiao  de  aigun&fa- 
hio  eiie  titulo  pelos  annos  mil  e  duzen¬ 
tos  do  Nafcimcnto  do  Senhor,  pira  fue- 
ceder  ao  titulo  de  Mdire  ;e  o  ufo  dei. 
le,  como  também  dòs  maisdcgraos  Rf* 
cholafticos,a  Bacharéis,  e  Licenciados, 
na  forma  que  hoje  os  temas  íe  attribue 
a  Pedro  Lombard  >,  e  a  Giibmo  de  U 
Porea  ,  quenaquelle  rempo  cr?.õ  os  mais 
celebre^  Fhcologosda  Univerfi  Jade  de 
Pari?.  Com  tudo  dies  dous  titulos, 
Meflre  ,  e  Doutor  na6  deixarso  de  fe 
coniervar  juntamente ballante  dpaço  de 
tempo  ,  polio  que  ( íegundo  qiurcm  af- 
guns)  as  funçoens  tíeiics  ersõdiffetrn*» 
tes  i  q &  Mcü res  enfinavao  as  fciencias 
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humanas ;  os  Doutores  enfinaViõ  asfci- 
encias,  que  dependem  da  revclaçaó  ,  e 
fò  com  a  Fé  fe  alcançaõ*  Aos  que  nas 
Efcholas  da  Medicina,  jurilprudench.c 
Theologia  fe  tem  íingularmente  aíligna- 
lad o  com  fua  doutrina ,  por  naó  parece¬ 
rem  baldantemente  diílinétos  com  o  ti¬ 
tulo  de  Doutor  ,  que  a  muitos  he  com- 
mum  ,  c  ló  denota  o  grao ,  e  a  prnfiíDò, 
fe  deraó  epithetos  eípecificos  ,  para  os 
diftm^uir  d)  vulgo  dos  D  autores  ,  e 
para  mayor  realce  do  íeu  merecimento. 
Deita  (ingular  cfhmaçiõ  procederão  os 
gloriofos  títulos  de  Dautor  AageUco, 
Doutor  Seráfico  >  Doutor  Subtil ,  e  Dou¬ 
tor  llluminado^ouiros  muitos, com  que 
a  Eíchola  quiz  honrar  feus  Meítres.Ale* 
xandre  de  Ales,  heco mmummente  cha¬ 
mado  0  Doutor  irrefragavel  ,  iíio  he, 
cu;a  doutrina  lenaõ  pòuc  impugnar  com 
razaó.  Com  muita  razaõ  chamamos  a 
Santo  Tho  nás  6?  Doutor  Angélico ,  ou  o 
Anjo  das  Efcholas .  S.  Boa  ventura  he  cog¬ 
nominado  o  Doutor  Oerafrco,  ou  por¬ 
que  labiacomoh  im  Serafim  * ou  porque 
era  ornais  iiluitre  Doutor  da  Religiaó 
Serafica.  Scoto  y  por  outro  nome  J  oaó 
Duns  ,  Ffcocez ,  he  chamado  o  Doutor 
Subtil ;  Raimundo Lallo,  o  Doutor [Ilu¬ 
minado j  Alano  da  Ilha  ,  Reitor  da  Uni- 
vcríidade  de  Pariz  ,  que  morreo  anno  de 
129^.  foy  chamado  o  Doutor  Univer- 
fal ;  Durandode  S.  Porciano  ,  teve  o  ti¬ 
tulo  de  Doutor  muito  refoluto  ,  porque 
decidia  as  queítoen*  com  notável  reío- 
luçaõ  ,  e  na  opnuaõ  Je  alguns  com  nimia 
confiança.  Gregorio  de  Rimini ,  Geral 
dos  AgoíHnhos ,  foy  chamado  o  Doutor 
Authe?itico }  joaõTaulero,  o  Doutor  II- 
Iwninado  ,  pelas  grandes  luzes  ,  que  pa¬ 
recia  cer  do  Ceo.  Joaõ  Gcrfon  ,  0  Dou¬ 
tor  Chrijiianijfmo  ,  porque  doutamente 
refiitio  aos  que  queriaõ  introduzir  na 
Igreja  Catholica  novidades  contrarias  à 
liberdade  Euangelica,  eà  Santa  fímpli- 
cidade  da  Religião  ,  donde  lhe  veyo  o 
titulo  de  Doutor  Euangelico. 

Na  Igreja  Oriental  %tomafe  o  neme  de 
Doutor  por  outro  modo ,  que  o  noíTb. 
Ufaõos  Gregos  da  palayra  Didafcalos, 
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tomida  doTeflamento  Novo ,  onde  faz 
msnçaó  das  bifpos  ,  c  Paílores ,  quecn- 
Íiaavíó  a  Doutrina  Chridáa  ,  e  entre  cl- 
les  refponde  ao  que  chamamos  0  Thco - 
logal .  Fite  genero  de  Doutores  tem  dit- 
ferentes  odicios.  Na  Igreja  Mayor  de 
Conlianrinopla  oodicio  de  hum  era  ex¬ 
plicar  o  Euangelho  ;  chamavac  lhe  0  Di- 
daf calos ,  ou  Doutor  do  Euangelho ;  o  ot- 
ficio  d:  outro  era  explicar  as  Epillolas 
deS.  Paulo ;  cham  ivaõDe  0  Didafcalos , 
ou  Doutor  do  Apoftolo  ,  iito  he  ,  das 
Epiftolas  do  Apo/hlo-  Também  havia 
hum  Didafcalos  ,  ou  Doutor  do  Plalte- 
rio,  pira  cxjIí  ar  osPfalmos.  Os  Bil- 
pos  Gregos  daõ  todos  eíles  oíhcios  com 
a  impollçaó  das  mãos  ,  d 0  mcfmo  modo 
que  nas  Ordens.  Na  fua  Prcfaçaõ  fobre 
Tertulliano  diz  Rhenano,  que  pelos  an¬ 
nos  de  114.0.  os  que  liaõ  publicamen- 
te  o  livro  das  Sentenças  de  Pedro  Lom- 
bardo  ,  Biíp  )de  Pariz ,  comcçaraó  a  foc 
chamados  Doutores.  Em  Inglaterra  o 
nome  ,ou  grao  de  Doutor  naó  toy  co¬ 
nhecido  até  o  reynado  delRcy  Joaó, 
pelos  annos  de  1207.  e  por  hum  decre¬ 
to  da  Univeríi.lade  Oxonienfe  do  anno 
de  13S4..  no  reynado  de  Ricardo  os 
Doutores  em  Medicina  alcançaraõ  a  prê- 
minencia  de  Doutores  em  Direito.  Em 
Alemanha  ,  pelos  annos  de  1135.  no 
tempo  do  Emperador  Lothario  fc  dífbia- 
guio  o  titulo  de  Doutor  do  dc  Meílre. 

Doutoral.  Conego Doutoral.  Hc 
o  que  fabe  de  Jurifprudencia ,  e  dá  0  feti 
voto  em  materias  Legaes. 

Doutrina  Chri  stâ  A.Congregaçaô 
Religiofa,  fundada  pelo  Beato  Ceíar  de 
Bus  >  provençal.  O  fim  deíle  lnílituto  hc 
cathequizar  o  Povo  ,  e  imitar  os  Apof- 
tolos ,  enlmando  os  Myítcrios  da  noíTa 
Santa  Fò.  O  Papa  Clemente ,  com  Bre¬ 
ve  efpccial  ,  c  folemne  approvou  cfta 
Congregaçaô.  Paulo  V.  com  outro  Bre¬ 
ve  deu  a  eítes  Doutrinantes  licença  para 
fazer  votos  ,  e  incorporou  a  fua  Religião 
coma  dos  Clérigos  Regulares  Somaícos, 
para  de  ambas  as  Ordens  fazer  huma, 
governada  por  hum  íó  Geral.  Por  hum 
ccrcciro  Breve  do  Papa  iunoccncio  X. 

paífado 
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paflaáo  aos  trinra  de  Julho  de  164.7. 
os  Padres  da  Doutrina  Chrillãa  ficaraõ 
íeparados  dos  Padres  Somafcos ,  debai- 
xo  dofeu  Geral  particular,  e  Francez. 
Coma  inrerceíTaõ  delRey  Chriílianií- 
íimo  Luiz  XIV.  alcançaraò  ellc  Breve, 
e  já  tem  no  Reyno  de  França  tres  Pro- 
vincias  ,  com  muitas  Caías  ,  e  alguns 
vincc  e  íeis  Collcgios. 

Doux.  Rio  de  França ,  no  Condado 
de  Borgonha.  Dubis ,  ou  Alduadübis . 

DRA 

Dragoejra  ,  ou  fangue  de  dragaõ, 
Vid.  tom.  3.  do  Vocabulário  Dragaó  ,  e 
Dragoeira.  He  na  Ilha  deb.  Lourenço, 
c  outras  partes  huma  arvore  do  tama¬ 
nho  de  nogueira  ,  da  cafca  de  cujos  ra¬ 
mos  ,  e  troncos ,  pelas  mcifoens ,  ou  cor¬ 
tes  ,  que  lhe  deraõ  ,  fahc  huma  goma, 
ou  íucco  taõ  vermelho ,  como  o  fargue 
de  qualquer  animal.  O  fruto  he  do  ta¬ 
manho  ,e  quafi-do  feitio  de  huma  peri- 
yDodoneo  lhe  chama  Dragonal,  Do 
caroço  deite  fruto  fe  tira  hum  oleo ,  que 
he  íoberano  remedio  para  ínflammaçõcs, 
eryfipelas ,  farnas,  &c.  DiíTeraõ  alguns, 
que  debaixo  da  cafca  do  diro  íruro  ,  fe 
acha  nellea  figura  de  hum  DragaÕ,  mas 
Flacourt  ,  que  defcaícou  muitos  para 
examinar  íe  era  verdade,  declara,  quche 
falío.  Fambcm  no  livro  da  fua  Ethiopia 
Oriental  foi.  135.  col.  4.  diz  o  Padre  Fr, 
Joaõ  dos  Santos ,  que  na  Ilha  de  Socoto. 
rá  íe  eíiyla  dc  humas  arvores  muy 
grande  s,  chamadas  commummentc  Dra* 
goens,hum  licor  ao  modo  dcrezína,quc 
íe  congela  cm  lagrimas  vermelhas  •  e 
traníparetres  as  quaes  naõfaõ  o  verda¬ 
deiro  vermelhão  ,  porque  eíle  he  mine¬ 
ral  ,  e  íe  tira  de  debaixo  da  terra. 

pRAGONARio  Na  milic»a  Romana 
era  o  Alfercz  ia  Infanteria.  Levava  a  ca. 
beça  de  hum  *  ^ragsõ  de  prata ,  o  reflante 
ro  corpo  era  dc  tafetá  ,  pcgadina  pon- 
ta  de  hum  pique;  reprefentava  hum  Dra¬ 
gaõ  volante  ao  impulío  do  vento.  Dra¬ 
conarius  ,  ii ,  Mafc-  Ha  declinaçaò  do 
Imperio  íucceúco  a  inftgma  do  Dragaõ 
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â  das  Águias.  Draconarios  também  foraõ 
chamados  os  toldados»  que  antiga men* 
te ,  com  a  figura  de  hum  Dragaõ  na  ban* 
deira,accmpanhavaõ  ao  Papa* 

DraguinhaÔ.  Cidade  de  França  nâ 
Provcnça,  na  Diocefe  deFréius.  Drâ* 
con<t,  arum ,  Fem>  f  lur .  Draguiniamm , 
i  ,  Neut- 

DRO 

Droma.  Rio  dc  França  ilo  Delfínâ* 
do.  Papyrio  Maflon  compara  cite  rid 
com  huma  torrente  impetuofa ,  cuja  vio¬ 
lência  he  taõ  grande  »  que  naÕ  ha  cbl^a* 
culo  que  a  reprima.  Nenhum  antigo 
Geografo  tem  feito  mençuõ  defle  rio. 
Auíoniohco  primeiro»  que  falia  nelle,  in 
Mojol. 

Te  Druna  }f par  fis  incerta  Druenth 
ripis . 

Metefe  no  Rhodano, tres  legoas  ab  txo 
da  Cidade  de  Valença.  Druna  t  ou  Dru  * 
ma  ,<* ,  Fem . 

Dromona.  Cidade  Epifcopal  de  Ir¬ 
landa  ,na  Província  de  Ultoní3  ,  íobre 
o  rio  Lagang.  Dromona  ,  ou  Drumoria, 
£ ,  Fem . 

Drontheim.  Cidade  marítima  da 
Noroega.  Foy  Corte  dos  antigos  Rcysj 
mas  defeahio  de  forte  ,  que  os  Gov  er¬ 
nadores  da  Noroega  fazem  em  Berghefl 
afua  refi iencia.  Hila  Cidade  íc  vtmas 
ruinas  de  huma  das  mais  magnificas  Igre¬ 
jas  do  Norte. 

DRU 

Dritsos.  Povos  da  Paleílína  no  coi> 
rorno  do  monte  l  ibano.  FazemfeChfil- 
tãos  ,  mas  fem  outro  final  da  Kcligtõ 
Chriílâa  ,  que  o  fallar  com  refpeito  do 
Fiíhode  Deos,  e;defua  Santiífima  M  ay. 
Aborrecem  com  odio  novercat  os  ju« 
deos  >  c  os  Mahometaoos  ,  e  tem  hum 
modo  de  viver  differertte  de  todos  os 
mais  homens.  Fazem  a  fua  vivenda  em 
cavernas  ,  naõ  faõ circuncidados  ,  CãfaÔ 
com  fuas  próprias  filhas  fem  eferupufo, 
ccuídaó  ,  que  lhes  heticifo  commettcr 
todo  o  genero  de  ineeílos»  G  Rabfetno 
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Benjamim  ,  que  morreo  cm  Caftclla  no 
anno  dc  1173.  faz  mençaõ  defta  gente 
no  feu  Itinerario.  Qgerem  alguns  ,  que 
eftes  Drufos  íc jaó  originarios  de  Fran¬ 
ça  ,  c  defeendentes  de  hum  certo  Cava- 
1/iciro  da  Caía  de  Dreux  ,  companheiro 
de  Godefroy  de  Bulhaò  naemprtza  da 
conquifta  da  Terra  Santa  ,  o  qual  era 
Coronel  de  hum  Terço,  e  vendofe  aper¬ 
tado  dos  Sarracenos ,  fe  acolhco  ao  mon¬ 
te  lngaddi,  perto  de  Belem  ,  donde  ao 
inimigo  naõ  foy  poílivd  tirallo.  Perma¬ 
necerão  nefte  lugar  mais  dc  quarenta  an¬ 
nos  ,  c  com  as  mulheres  que  tinhaõ ,  po^ 
voaraò  todo  aquelle  Paiz.  Efcreve  Ri- 
caur  ,qucdcpois  da  perda  de  Jerufalem, 
anno  de  1187.  os  Drufos  fe  recolherão 
nos  montes ,  donde  pouco  depois  perde¬ 
rão  todo  o  conhecimcnto,que  tinhaõ  da 
Doutrina  Chriftáa  ,  c  abraçaraó  huma 
nova  Religião  ,  que  hum  faífo  Profeta* 
chamado  Ifman,  mtroduzio  entre  elles. 
Mas  naõ  he  provável ,  que  fendo  ainda 
os  Chriftãos  Senhores  dc  Jerufalem  ,  c 
de  boa  parte  da  Paleftina,houveíTe  Chrif¬ 
tãos  ,  que  fe  deixaíTem  perverter  por 
hum  fallo  Profeta  anres  do  anno  dc  117$. 
Também  fe  naõ  pode  dizer  ,  que  cftc  re« 
tiro  dos  Drufos  fucccdera  fò  depois  da 
expuguaçaõ  de  Jerufalem  por  Saladino, 
Rcy  da  Syria  a  mo  de  1187*  pois  havia 
gente  defta  Religião  ,  anno  de  1170. 
Bem  poderá  fer  verdade  o  que  certos 
Hiftoriadores conjeéluraõ.  Dizem,  que 
cftes  Drufos  faõ  os  mefmos.que  os  Da- 
rares ,  ou  Danares  ,  dos  quaes  faz  El - 
macim  menção  na  fua  hiftoria  ,  onde  dá 
~  a  entender ,  que  a  fua  Religião  confiftia 
em  approvar ,  e  authorizar  todo  o  ge¬ 
nero  dc  vida  licenciofa  ,  cm  permittir 
que  os  irmãos  cafafícm  com  as  irmãas, 
os  pays  com  as  filhas ,  os  filhos  com  as 
mãys,  e  em  tirar  todos  os  exercícios  dc 
piedade ,  como  o  jejum ,  a  oraçaõ  ,  a  ro¬ 
maria  a  Meca  ,  &c.  A  fua  vivenda  era 
na  Syria.  O  Author  defta  Seita  começou 
a  prégar  pelos  annos  dc  1030.  Chama¬ 
va  fe  Mubammed  Ben  Ifmael ,  o  que  po¬ 
dia  dar  motivo  para  que  ícdifTcfle,  que 
fora  ifman  Author  defta  noya  Religiaõ, 
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porque  pouca  difterença  vay  do  nome 
Ifman  ao  dc  Ifmael.  Os  Drufos  fempre 
habitaõos  montes, onde  tem  leito  cdlo 
ao  trabalho.  Tem  mofquetes  ,  c  alfan¬ 
ges  ,  que  fabem  manejar  ccm  baftante 
dcftreza.  Sabem  fazer  a  polvora  *  que 
lhes  pòdc  fer  neceflaria ,  com  os  mefmos 
ingredientes ,  que  a  noíTa ,  mas  com  pou¬ 
co  artifício  *  c  como  der ,  e  vLr  nos  lu¬ 
gares  em  que  fe  achaõ.  Saõ  fummamencc 
ciof  )S  das  fuas  mulheres  ,  c  ellas  pela 
mayor  parte  fabem  ler,  e  elcrevcr  j  o 
que  os  Drufos  deíprezaõ  ,  como  pren¬ 
das  inúteis  ,e  que  fò  pódem  preftar  em 
peílbas  pufíllanimes  ,  e  ineptas  para  as 
armas.  Com  cftes  Drufos  tem  os  merca¬ 
dores  Francezes  grande  commercio  pe¬ 
las  fedas-,  elles  tem  Príncipes , que  faõ 
da  Cafa  de  Maan.  O  Emir  Ftkh-red-dm 
era  defta  familia.  As  guerras ,  que  teve 
com  os  Turcos,  fizer;  õ  celebre  o  nome 
dos  Drufos.  Ricaut  Hijtoria  do  Imperio 
Ottomano' 

DRY 

Dryope.  Ninfa  de  Arcadia  ,  que  (fe- 
gundo  diz  Homero)  cohabitou  com 
Mercurio*  c  dellc  houve  ao  Deos  Pan. 
Pelo  contrario*  no  feu  Dialogo  de  Pan 
com  Mercurio  ,  Luciano  o  faz  filho  dc 
Penelope ,  filha  de  ícaro ,  a  qual  cm  Ar¬ 
cadia  foy  forçada  por  Mercurio ,  tranf. 
formado  em  bode  *  o  que  foy  a  caufa  dc 
naíccr  Pan  com  cornos,  barba,  rabo,  e 
pés  de  cabra.  Outros  íazem  a  Dryope 
donzclla  de  Oechalia,  a  qual  depois  de 
desflorada  por  A  pollo  ,  foy  mulher  dc 
Andremon  >  c  finalmcncc  convertida  em 
Loto ,  herva  ,  a  que  vulgarmente  ch  íma- 
mos  LodaÕ .  Dryope  ,  es  ,  Fem>  Defta 
Dryope  diz  OviUio  lib.  p.  Metamor- 
phos. 

Et  quaerunt  Dryopen ,  Dryopen  quae¬ 
rentibus  illis 

Ojfendi  Loton  ,  tepido  dant  ofcula  lig¬ 
no . 

Dryope  tambem  heonome  de  huma 
Cidade  ,  c  dc  huma  filha  dc  Euripylo ;  c 
Dryopes  faõ  huns  Povos  vifinhos  ao 
monte  Parnafo,  e  ao  monte  Oeta ,  dos 

quaes 


DUA  DUE  DUL 

cuaes  diz  Firgilio ,  lib.  4.  JEneid.  verf. 
146. 

Lretefque  ,  Dryopefque  fremunt ,  pi- 
tlique  Jgatbyrfi. 

DUA 

Düare.  Praça  forte  na  Dal macia, 
aíTcnrada  cm  hum  monte.  Os  Tureos  a 
romiraõàos  VenezianóS  y  eos  Venetia¬ 
nos  aos  Tureos  ,  com  alternados  aifa*- 
dios  ,  até  que  finalmente  fiectj  em  poder 
dos  Venezianos.  Coronelii ,  Defcripcao 

da  More  a* 

DUE 

Duello.  Por  defafic.  Duello  ,  fe- 
gundo  fua  mais  celebre  analogia  ,  he 
guerra  entre  doiís  ,  como  quem  difiera 
Duorum  bdlum.  Seu  primeiro  Aurhor 
foy  hum  Anjo  ,  e  feu  berço,  hum  Ceo. 
JsS zò  chegou  cite  foberbo  Eipirito  a  que. 
rer  medii  a  fua  espada  com  o  Deos  dos 
Exercitos.  Na  terra  pois  houve  duellos, 
!ogo  que  houve  homens.  De  todos  foy 
Cain  o  primeiro  *  quo  na  innocents  gar* 
gsnra  de  Abe!  abrioas  portas  à  morta¬ 
lidade»  No  Theatro  Gcnealogko  da  Ca 
fa  de  Soufa  ,  pag.  72. 53.  $4. Ôcc»  achará 
o  Leitor  humadiicreta  ,  c  larga  amplifi¬ 
cação  dosdefatinos  ,e  citragos  do  duel¬ 
lo,  e  das  ceremonias  que  antigamente  fc 
faziso  em  He'panha  nefta  barbara ,  e  ian- 
guinoienta  foleoinidade. 

Dd  esma»  Cidade  de  França ,  na  Pro¬ 
vincia  de  Borgonha fobre  o  rio  Senna. 

DUL 

Dul  ciis da.  Nome, que erradamen. 
te  fe  deu  a  Dml ,  Cidade  da  India.  Os 
mercadores  Italianos  ,  e  outros  danof- 
fa  Europa ,  que  paíTaraó  à  India  por  ter¬ 
ra  ,  muito  antes  que  fc  deicobriíTc  pe¬ 
los  Portuguexes  por  màr  ,  navegando 
de  Ormuz ,  e  de  outros  portos  para  o 
Cinde  ,  que  fempre  foy  huma  das  cele¬ 
bradas  teiras  doOricnte  >  como  chega¬ 
do  á  boca  do  rio  Indo  ,achavaõ  da  ou- 
tre  banda  do  Poentc  aquclles  Povo*  Diu- 
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lis ,  chamados  afiim  da  lua  principal  Ci* 
dade, chamada  Diul  ,  ondetlies  taziaó 
fua  habitaçaõ  ,  g  dalli  paííavaô  aò Cinãe% 
c  hiaõ  fizer  fuas  mercadorias  à  Cidade 
de  T dtd ,  e  como  erao  homens  idiotaâ 
naquellas  partes,  eoaõ  fabiaò  fazer  dif- 
ferençi  dos  nomes  daquclla  Provincia, 
dando  na  Europa  razaò  das  terras  por 
onde  andaraõ ,  díztaõ  ,  que  fbraó  ccr  1 
Dulcinda  ,  confundindo  hum  a  coufl 
com  a  outra ;  fendo  Dial  nome  da  Ctda* 
de ,  e  Cinde  de  todo  o  Reyno,  e  daqui 
ficáraõ  os  Geógrafos  «iodemos  chaman¬ 
do  a  todo  elte  Reyno  Dulcinda.  Diogo 
de  Couto ,  Decada  7.  foi .  70.  col.  4,  & 
71,  col.  2» 

DUN 

Dunalma.  Feíla  dos  Turcos  ,  que 
dura  íéts  dias  ,e  fete  noites.  Em  todo  cf* 
te  tempo  fe  recreaõ  com  artifícios  de 
fogo  ,  tocaõ  tambores,  tangem  trombe¬ 
tas  ,  difparuô  canhoens ,  fazem  falvas  de 
mofqueiaria  *  ni  meyo  das  ruas ,  junca¬ 
das  de  flores  ,  entre  caías  ornadas  dc 
cortinas ,  e  panos  de  raz  ,  celebra  o  Po¬ 
vo  banquetes ,  e  com  toda  a  caíia  de  jo¬ 
gos  fe  diverte.  Fazk  eíla  feita  na  pri¬ 
meira  entrada  do  Exiperador dos  Tur# 
cos  em  huma  Cidade  .  oucom  a  certeza 
de  alguma  boa  nova ,  v.  g.  de  huma  gran¬ 
de  vidtnrii ;  por  outro  nome  chamafe  ef- 
ta  feita  Zinè ,  ou  E^inè>  Ricaut ,  Hif - 
torta  do  Império  Ottomano • 

DUP 

Duplex.  Ufa  a  Igreja  defte  vocabu¬ 
lo  Latino,  para  fignificara  qualidade  do 
Officio  Divino  ,  que  fe  ha  de  rezar  no 
Coroj  porque  no  Officio  Duplex  le  du- 
plicao  ínteiramenre  as  Antifonas  ,  id  eit, 
k  rezaó  inteiras  antes  ,  e  depois  dos 
Píaírnos,e  fe  obfervaõ  outras  circuní- 
tancias  da  mayor  íolemnidade  do  dia. 
Erradamente  diífe  Joaõ  Froncono  ,  que 
Officio  Duplex,  heaqudle,em  que  no 
mefmo  dia  íe  reza  de  dous  Santos  ,  ou 
da  Feria,  e  do  Santo  junnmente*  E  aflim 
por  naõ  entender  bem  as  palavras  de 

Lurando, 
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Durando,,  no  Kalendario  defle  Autbor 
tinha  notado  coni  Officio  Duplex  huns 
Santos  menos  fpíemncs  ,e  nnha  excluí¬ 
do  feitas  >  c  folemnidadcs  de  primeira 
ciaiTe. 

DUQ 

DjqUes.  Numero  no  jogo  des  da¬ 
dos:  no  jogo  das  tabulas  Reaes .  Duques 
íaó  deus  douzcs.  Bis  bina punBa  yorum, 
Neut-  Blur-  Sobentendelc  Tejferarum . 

DUR 

DuraZ'0.  O  que  tem  difficuldade 
cm  <  urfar.  Homo ,  cui  dura  e  fi  alvus.  Al¬ 
vus  dura  neiie  iencido,  hc  dc  Plinio  Hif- 
tor. 

Duro.  Vtd.  tom.  ;  do  Vocabul. 
Outros  Adágios  fortugue^es  do  Duro. 

Duro  he  ,deixaro  uíado.  TaõDuro 
be  ao  doudo  callar ,  como  ao  fizudo  fal¬ 
lar,  Vòs  às  Duras ,  eu  às  rnaduras.Quem 
corneas Dur*s,  coma  as  maduras. 

DUS 

Dusios.  Hc  o  nome,  que  antigamen- 
te  nas  Gallias  »e  dava  a  certo:»  Demonios, 
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que  commummente chamamos  Incubos, 
e  Succubos.  No  livro  15  da  Cidade  dc 
Deos ,  cap.  23-  affirma  Santo  Agoftinho, 
que  ha  delta  caiia  deefpiritos,  os  quaes 
tornando  figura  humana  ,  inquietaõ  as 
mulheres  de  loree,  que  talvez chegaó  a 
lograllas. 

DYR 

Dyrce  ,  e  Dyrceo.  Vid-fupra  Dirce, 
c  Dirceo. 

DYS 

Dy  saris.  Fabulofo  Nume  ,  adora¬ 
do  dos  antigos  Arabes  na  opmióõ  dc 
alguns  ,  he  o  mefmo  que  Bacco  ,  ou  o 
Sol.  Em  Tertulliano  fele  Difares  ,  no 
Apologetico  cap.  Z\.  onde  diz ,  que  ca¬ 
da  terra  tirha  teu  Deos  particular.  Em 
outros  Authores  fe  acha  Dufares ,  e  hc 
Vofiio  de  parecer ,  que  cite  nome  fe  de¬ 
riva  do  Syriaco Duts  ,  que  fignifi^a  Ale» 
griay  c  Arets  ,  que  quer  dizer  Terra , 
comolequizeilem  os  Arabes  dizer ,  que 
o  feu  Deos  os  alegrava ,  fertilizando  as 
fuas  terras.  No  Phalcgde  Eochart .  liv« 
3.  cap.  19.  achará  o  Leitor  outras  noti¬ 
cias  lobre  a  etymologia  da  palavra  Dy - 
far  es. 


E. 
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E  Termo  de  carreiros  ,  que  quaíi 
quer  dizer,  Anda  e  por  efte  modo 
íepóde  entender  com  terceira  interpre¬ 
tação  ,  além  das  duas, que  traz  o  Vocabu¬ 
lário  na  paUvra  Rodizio ,  a  empreza  dcl- 
Rey  D.  Affonfo  V.  id  eft  ?  Anda  Rodizio. 
A  outros  parece,  que  h  he  interjeição, 
ou  particula  exhortativa,  o  mcímoque 
Ea ,  o  que  he  cila ,  fupprimindofc  a  letra 
A  no  ufo  da  falia. 

EAC 

Eacides.  He  o  nome,  que  fedavaa 
todos  os  Príncipes ,  defeendentes  de  Ea¬ 
co.  E  aflim  Pyrrho ,  Rey  dos  Epirotas, 
c  Achilles  faõ  chamados  por  Virgílio  Ea¬ 
cides  ,  porque  cfte  Principe ,  Cabeça  dc 
íuas  F amilias ,  era  bifavò  de  hum ,  e  avô 
do  outro.  Em  muitos  lugares  faz  Pau- 
fanias  mençaõ  das  fortunas ,  e  infortú¬ 
nios  deda  Caía, e particularmente  no  i. 
livro  das  Árticas. 

Eaco.  Filhode  Júpiter,  e  de  Egyna, 
filha  do  rio  Afopo.  Júpiter ,  receofode 
que  Juno  chegafíe  a  faber  o  muito  que 
elle  queria  a  Egyna  ,  a  levou  para  a  Ilha 
de  Delos  ,e  delia  teve  hum  filho.  Mas 
Juno  fabedora  do  enredo  defte  namora- 
mento  ,  mandou  para  a  fonte  de  cuja 
agua  bebia  o  Povo  ,  huma  ferpente ,  que 
a  inficionou  dc  forte ,  que  toda  a  pefloa 
que  delia  bebeo ,  morreo  de  repente. 
Eaco  vendolc  fem  moradores  ,  pedio  a 
Júpiter ,  que  quizeffe  mudar  cm  nomens 
num  grande  numero  de  formigas  ,  que 
hiaõ  paíTandOj  o  que  Júpiter  lheconce- 
deo  ,  c  eftes  novos  homens  foraõ  cha¬ 
mados  Myrmidoens  ,  porque  Mirmix 
em  Grego  qucrdiyerForm/ga,e  a  Ilha 
foy  chamada  Egyna  íegundo  conta  Pau- 
lanias  nas  luas  Corinthiacas.  A  Eaco 
nalceo  bum  fiiho  ,  chamado  Peleo,  que 
foy  pay  de  Achilles ,  e  outro  filho,  cha¬ 
mado  Telamon  ,  pay  de  Ayax.  Luciano 
no  feu  Dialogo  do  luto,  lallando  no  ln. 
Tom.l. 


ferno  diz :  Tia  defeidá  Jogo  fe  topa  com 
huma  porta  de  diamantes ,  guardada  por 
Eaco ,  primo  comirmaÕ  de  Tlutao ;  e  em 
outro  lugar ,  mandalhe  di^er  ,  que  torne 
a  tra^i  para  que  algum  dos  mortos  na$ 
fuja .  Logo  daqui  íe  infere ,  que  Lucia¬ 
no  faz  a  Eaco  porteiro  dos  Infernos, 
juntamente  com  Cerbero ,  que  he  o  caõ 
de  tres  cabeças.  Com  tudo ,  no  livro  13. 
dos  Metamorph.  Ovidio  faz  a  Eaco  hum 
dos  Juizes  do  Inferno  ,  com  Minos ,  c 
Rhadamanto. 

j&acus  huic  pater  eft ,  qui  jura  filen • 
tibus  illis 

Reddit. 

EBR 

Ebrbuharites.  Cafta  de  Religio* 
fos  Mahometanos  %  aflim  chamados  de 
feu  fundador  Ebrbuchar .  Affeéhõ  hu¬ 
ma  grande  fantidade ,  e  hum  grande  de- 
fapego  dos  bens  do  Mundo  j  mas  entre 
os  mais Mufulmanos,naõ  deixaõ  de  fer 
tidos  por  Hereges  a  porque  entendem, 
que  naõ  tem  obrigaçaõ  dc  hir  cm  roma¬ 
ria  a  Meca.  Para  íc  ifentarem  defta  pe- 
regrinaçaõ  dizem ,  que  a  pureza  de  fuas 
almas ,  e  os  extafis  com  que  fc  levantaõ 
íobre  todas  as  coufas  corporaes  ,  os 
poemem  eft  ado  dc  ver  das  janellas  das 
íuas  celias  a  Meca ,  como  fc  aétuaímente 
eíbveííem  nomeyo  delia.  Ricaut ,  Hif* 
tor.  do  Imperio  Ottomano . 

EBU 

Eburneo.  Hc  palavra  Latina  de 
Ebur.  Marfim. 

Com  lagrimas  de  aljôfar  derramadas 

Telo  Eburneo  rofto. 

André  da  Sylva  Male.  Deftruiç.  de  Hef- 
panha  ,  liv.  4.  Oit*  1^9, 

Eburobkjcio.  Antiga  Cidade  de 
Portugal ,  que  Plinio  no  livro  4,-cap.  22. 
a  (Tenta  nos  Turdulos;  e  Diogo  de  Vaf- 
conceiios,  Annotat .  in  Refend .  rcccnhece 

Ff  por 
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por  huma  Villa ,  fituadi  nos  Coutos  de 
Alcobaça  ,  chamada  em  noíTbs  tempos 
Evora, amda  que  (como  aJvertio  o  Pa- 
dre  Bernardo dc  Brito  ,  Mon.Lufit.tom. 
i.  fol.  *4;.  coi.  4.)  o  dito  Vafconcellos 
fe  enganava  em  cuidar ,  que  eftcve  nefle 
licio ,  porque  a  Povoaçaõtevefeu  aíTen- 
to  multo  nuis  perto  do  mar  em  huma 
Villa  pequena*  que  charruo  Alfeizeraõ, 
na  qual  fe  vem  muitos  letreiros  Roma» 
nos  antigos  ,  o  que  fe  naõ  acha  em  Evo 
ra  de  Alcobaça  ,  onde  naõ  ha  indícios, 
noui  raftos  de  coufa  antiga. 

ECH 

Echinades.  Cinco  pe  ]uenas  Ilhas 
da  Grécia  ,  na  coita  d5Âcarnania  ,  de¬ 
fronte  da  foz  do  rio  Achdoo.  Dizem, 
que  foraõ  formadas  das  areas  ,  e  dos  li¬ 
mos  ,  que  eíte  rio  traz  nas  aguas  do  mar. 
tPlin- livro  z-cap-üi'  O  Poeta  Tragico 
Seneca  lhes  chama  Echines •  No  livro  8. 
Metamorphof -  diz  O  idio  que  Neptu¬ 
no*  e  Achdoo  mudaraõ  as  Naiades  nef- 
tas  Ilhas  ,  que  hoje  fe  chamaõ  Cur^plè- 
ri ,  e  Copulari-  Perto  delias  perderão 
os  Turcos  numa  batalha  contra  osChrif- 
táos  *  que  deítruiraõ  a  fua  Armada  anno 
de  1 5  7  í  .  7.  de  Outubro  >  fendo  Gene¬ 
ral  delia  Joaõ  de  Auftria  filho  natural 
do  Empcrador  Carlos  V .  De  Tbon  *  liv. 
38.  e  50.  das  hiftorias  de  feu  tempo . 

EcHMALOTARCos.Cabeças  dos  Tri¬ 
bus  ,  ou  Governadores  do  Povo  Hebreo 
no  tempo  do  cativeiro  de  Babylonia 
(porque  o  Rey  da  Perfialhes  tinha  con¬ 
cedido  a  licença  de  viver  fegundo  os 
feus  coftumes  debaixo  da  direcção  dos 
Cabos  que  elleselegeriaò.)  Eíla  cleiçaõ 
fe  naõ  fazia  fe  naõ  dc  fogeitos  do  Tri¬ 
bu  de  Juda  ,  e  Ha  familia  de  Davíd  ;  ao 
contrario  dos  Nafi ,  ou  Principes  da  Sy¬ 
nagoga  na  Terra  Santa  ,quc  fe  tomavaõ 
dc  tedos  os  Tribus  iodiffer entemente. 
Depois  do  cativeiro  ,  o  Povo  Hebreo 
reílituido  à  Patria  ,  teve  por  Cabeça  a 
Zorobabel ,  e  por  Summo  Sacerdote  a 
]or'  é, annodaCreaçaõ  do  Mundo 3*16. 
JE cbmalotarcha  ,  arum  ,  Mafc*  Vlur* 


ECL 

Eíia  palavra  he  Grega  ,  e  vai  o  mefmo, 
que  Principe  dos  cativos -  Selden  de  Syr- 
cedriis . 

ECL 

Eclipse.  DoEclipfe  do  Sol  dizem 
os  Poetas  Latinos  ,  Diem^ó"  fe  ipfum 
Sol  negat  mundo-  Velamine  nigro  ora  te - 
git.  (Pbabus  caligine  mergitur  atra-  Sol 
fe  fubtrabit  Orbi -  Squallidus  [ Vbaetontis 
genitor  ,  expers  fui  decoris  deficit  Orbe . 
Nitidum  caput  obfcurd  tegit  ferrugine. 
Vultum  ferrugine  Lucifer  atra  fparfus 
erat •  Condidit  ardentes  Titan  caligine 
currus ;  involvitque  0 rbem  tenebris ,  gen¬ 
te f ‘que  de f per  are  diem -  DefeFtus  lumine 
(Pbabus.  At  pater  obduSlos  luElumifera- 
bili  agro ,  condiderat  vultus.  Cur  F  babem 
tuos  rapis  afpeElus  ,  medioque  diem  per - 
dis  Olympo ! 

Do  Echpfeda  Lua  dizem  osmefmos. 
Velato  Pbabe  latet  abdita  vultu  Cum 
Luna  obruitur  tenebris  caliginis  atra • 
guo  Luna  laborat  defeBu .  Cum  Luna 
obfcurior  Orbis  p  allicit -Nec  credunt  frau¬ 
datam  Sole  fororem  ,  Telluris  fubeunte 
globo-  Vid.  Eclipfe  no  Vocabul. 

Eclusa.  He  tomado  do  Francez 
Eclufe,  eeíte  do  Latim  Excludere  ,  Ex¬ 
cluir  ,  naõ  admittir  ,  lançar  fóra.  No 
idioma  Francez  Eclufe  ,  he  huma  obra 
de  pedra  ,  e  cal ,  ou  de  taboado ,  para  ter 
maõ  na  agua  ,  que  naõ  efeorra  ,  como 
nos  noíTos  moinhos  ,  o  que  chamamos 
Comporta}  ou  Àdufa- Em  França  ha  Eclu- 
fas,  que  fervem  de  levantar  as  aguas, 
e  darlhes  e  ítrada  para  os  barcos  paíTa- 
rem  de  hum  cano,  ou  canal  para  outro* 
No  canal  de  Languedoc  ,  para  a  com- 
mumeaçaõ  do  mar  Mediterrâneo  com  o 
O  ceano ,  no  Reyno  de  França  ,  ha  mais 
de  cem  Eclutas.  Vid.  Dique  tomo  3 .  do 
Vocabular.  (No  porto  de  Cales  íe  rom¬ 
perão  cm  huma  grande  tempcíhde  as 
íuas  principaes  Eclulas.  Gazeta  de  Lií- 
boa  2.  de  Mayo  de  1726»  França,  foh 
144.  no  fim* 


Eco, 


ECO 
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ECHO  LATINA. 


ECO 

Eco  ,  ou  F  cho.  Vid.  tom.  $ .  do  Voc  a- 
bhl.  Os  Poetas  Latinos  chamaõ  ao  Eco, 
Vox  reflexa ,  repercujfa  >  reciproca .  V ox 
adverfls  collibus  ifla»  Refponfans  vocis 
imago •  Sonus  a  vocalibus  antris  reddi¬ 
tus.  Habitans  in  montibus  Echo .  Fonti - 
bus  ,  antris  gaudens .  wrr, 

verba  reportat ,  remittit ,  ye/err  claman¬ 
ti  ajjonans.  Vocis  refultans  imago.  Vo¬ 
cis  imago • 

Muitos  annos  ha ,  que  Jano  Douza, 
Hollandez,  homem  douto,  e  grande  Hu- 
manifta  deu  à  luz  hum  Catalogo  de  vo¬ 
cábulos  Latinos,  para  facilitar  no  idio¬ 
ma  Latino  o  ufo  dede  genero  dc  ebra, 
que  ordinari imente  da  muito  trabalho 
aos  mais  agudos  engenhos.  Como  o  oi¬ 
to  Catalogo  he  raro,  ccoi  ná  ordem  im- 
preíío ,  e  diminuto ,  para  fervir  aos  ami¬ 
gos  deite  genero  de  curiefidades ,  pro- 
curey  darlhe  melhor  forma  ,  tirar  huns 
vocábulos  (na  minha  epinia  •)  inúteis  ,  e 
accrefcentar  outros  f  que  me  parecem 
prec.fos.  Em  louvor  do  diro  Douzi 
achey  os  verfos  ,  que  fe  feguem,  e  no 
principio  da  fua  proptta  obra  fc  n«ô 
achaõ. 

Proles  aeris  ,  ultimaque  vocis 
Semi  garrula  ,  femimuta  cu  flos  , 

Qua  tantum  loqueris  jtacefque  jujfa, 
Et  fequi  potes ,  &  nequis  prreire , 

V ox  tantum  ,  ne  me  tota  ,  qua  quod 
audis 

Re  f  pondere  potes  ,  loqui  que  ne  f  cis, 
Dou?e  delicia jocujque  noftr*, 

Et  folati  a  de  fidis  femElre 
DoSli p  ijfere  gratior  Latulli, 

Âiiàm  blandis  numerifque  garrulifque 
Ciens  vocibus  Entheae  Camena 
Hagams  anima  vt  in  f  «littis ; 
Dumfemper  emit ,  accipirque  f  em  per-, 
TStec  quicquam  ni  fi  f$t  locutus  ,  audit. 
Jzpua  Do  t  pr aiunt  e  verba  fumma 
Extrem  fque  foles  referre  voces, 

EU  fi  illo  praemite ,  nil  fonubis. 

;  Tcm.I. 


Abire  *  Ire • 

Abeas ,  !Beas » 

Abrahamus,  Ramus  o 
Abrumpere  ,  Rumpere • 

Abfurdus  ,  Surdus • 

A  bundarc ,  Dare » 

Abdicat ,  Dicat. 

Abominor  ,  Ominor  >  Minor  ,  Verbum, 
fy  comparativum » 

Abutor,  Utor» 

Abufus,  Ufus. 

Acerbas ,  Herbas. 

Arcana ,  Cana  feneSlus • 

Arcano ,  Cano ,  id  eii ,  Canto • 

Arabit ,  Abit » 

Archangelus ,  Angelus » 

Abiumis ,  Sumis. 

Acervos ,  Cervos . 

Accepit,  Crepit. 

A.hilii ,  Illi . 

Achile>  Ille» 

Accedat ,  Cedat . 

Adamat ,  Amat. 

Adegit,  Egit. 

Adolet ,  Olet . 

Adolebit  Olebit. 

Adonis,  Donis. 

Adopertus  Opertus • 

Adoriri ,  Oriri. 

Adoro  ,  Oro 
Adicribere ,  Scribere» 

Addixir ,  Dixit. 

Aduro,  Uro» 

Addifco  ,  Difco* 

Adhxret ,  HcCret. 

Adamantis ,  Amantis . 

Adauget ,  Auget. 

Addo,  Do 
Adeo ,  ji  Deo. 

Ai  ulter  ,  T er. 

Adornat  ,  Ornat. 

Adverius  ,  Verfus . 

<^quor  ,  Cor. 

/Ens  .Eris. 

/Equ  .b  s  ,  Abis  >  bis, 

/E  ]uu>  ,  Equus» 

^Emula ,  Mula» 

Ffij 
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yEmulus ,  Mulus. 
yEfopus  ,  Opus ,  Tus. 

Agrettis  ,  Reftis. 

Africa ,  Frica. 

Africa  ,Rica  ,  Lu[itanicè}  Dives . 
Agilis  ,  Lis. 

A  ledo  >  LeElo. 

Alite  ,  Lite . 

Altiffimus,  Imus .  Et  fic  omnes  alii  fu- 
perlativi ,  Optimus  ,  Maximus ,  &c. 
Alumen ,  Lumen . 

Alauda  ,  Lauda . 

AliquOS  , 

Aliquando  ,  Quando* 

Amare ,  Mare* 

Ambire  ,  /re. 

Ambis  ,  /frf. 

Amphitheatra  ,  Theatra . 

Amori  ,  Mori 

Amores  j  Mores  3  Ah  mores . 

Amaro  ,  >  íPoeííj. 

Amabilis ,  iBi/if , 

At  emone  ,  Mone • 

Animalis  ,  Malis. 

Antiquam  ,  Quam. 

Antiquas  ,  Quas. 

Apellat  -  Tellat. 

Apelles ,  belles. 

Aptus  ,  Thus . 

Aquarum  ,  Quarum. 

Aquas  ,  Qyas. 

Arabit ,  Abit. 

Archivis ,  Vis. 

Arbiter  ,  Ter. 

Armigero  ,  Gero. 

Arabix  .  A  rabie . 

Ater  ,  Ter. 

Al'pera  y  Spera,  ah  f per  a» 

Athenx  ,  Tene. 

Affiduo  ,  Duo. 

Aijurgens ,  Urgens. 

Afptdus  ,  (Re Eius. 

A  tollat  ,  Tollat . 

Achlcra,  Laeta. 

Ave  ,  Vae. 

Avertere ,  Vertere. 

Auferre  ,  Ferre. 

Audet .  Det. 

Audivi,  Divi  >  Ivi. 

Audite ,  Ite. 
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Aucupio,  Cupio. 

Auguftus  ,  UJlus.  Gu /lus.  Thus. 

Avena  ,  V ena. 

Avis  ,  Vis. 

Aulis  ,  Lis ,  Quid  regnat  in  aulis  ?  Lis. 
Aurem ,  Rem. 

Aurea ,  Rea • 

Aureus ,  Reus. 

Aurora  ,  Rora ,  ora. 

Aufterus  ,  Rus. 

Auftria  ,  T ria . 

Beatus ,  Thus. 

Bibo ,  Ibo. 

Bicorpora ,  Corpora • 

Boves  ,  Oves. 

Bacchanalia,  Alia. 

BaSama ,  Laena.  Leaem. 

Balbus  ,  Albus. 

Bernardus ,  Nardus. 

Barathrum,  Atrum . 

Barbaries,  Aries. 

Bellator  ,  Lator. 

Belligero  ,  Gero. 

Benedico ,  Dico . 

Benefacio ,  Facio . 

Bencfadum  ,  AElunt. 

Beneüccntia ,  Entia* 

Bicolor  ,  Color. 

Bigener ,  Gener * 

Bimembris ,  Membris  '. 

Biluilns  ,  Luaris. 

Bipatcn $,  (Patens. 

BhTextus ,  Sextus* 

Birem/s ,  Remis.  ‘ 

Bolas ,  Olus. 

Bonus  ,  Onus. 

Brevi ,  cyEvi. 

Breviter ,  Iter. 

Brumalis,  Malis* 

Buccella ,  Cella. 

Bubulcus  ,  Ulcusl 
Briareus  ,  Reus. 

Cadaver ,  Ver • 

Cadavera ,  Vera. 

Cadentes  ,  Dentes. 

Cadivus ,  Divus. 

Canendo ,  Nendo. 

Candelabrum  ,  Labrum. 

Camcen* ,  Amoenae. 

Ciminus  #  Minus. 
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Caula  ,  Aula» 

Caremus ,  Remus  >  Mus, 

Caliitate ,  Ita,  te» 

Capros  ,  Apros» 

Caducis  ,  Ducis» 

Calvi  5  Alvi • 

Cailrum ,  Aftrum. 

Caftra ,  Aflra . 

O  faris  ,Aris» 

Camere ,  Cedere» 

Canoris  ,  'Horis . 

Ccdator  Calvini ,  Fini 
Caeodamon  >  Dtemon» 

Caftalias  ,  Alias» 

Capi  tilia  ,  Talia ,  . 

Calfadlus  ,  FaBus, 

Calvitium  ,  Vitium, 

Calvus ,  Alvus . 

Campeiier ,  Ter» 

Cancer  ,  Aufer. 

Candidatus ,  Datus « 

Canna ,  Anna . 

Capio,  Fio, 

Caper  ,  Aper • 

Caperatus  ,  Ratus» 

Capitalis, Talis t  Alis,  Lis» 

Capreolus ,  Olus , 

Caprilis,  Aprilis» 

Capto  ,  Apto. 

Captus  ,  Aptus» 

Cardiacus ,  Acus. 

Cardinalis ,  Alis  fecunda  perfona  indi- 
cativi  ,  Alo  ,  Alis.  Vel  dativus  ,  vcl 
ablativ.  piurai.iubitantiVi  Ala/jl#. 
Alis.  Lis. 

Carco ,Reo  ,  Eo» 

Carnifex  ,1 ,  Fex»  . 

Caro ,  Aro 
CaOus  ,  AJfus. 

Caftdla ,  plural  de  Cafkllum ,  Stella * 
Cadus ,  AJlus. 

Cdirenii  En  fis. 

Cataiia  ,  Hafta» 

Catapialn.a ,  Flafma, 

C  aucaiu^ ,  Cafus» 

Caveo  ,  Eo» 

Caverna  ,  Verna « 

Cavilla!,  Villa. 

Cau  ? ,  Aufa. 

Cau  f  r ,  Author. 
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Certamen  >  T amen ,  Amen» 

Celeres,  Celer  es. 

Centaurus  ,  Taurus . 

Cedo ,  Edo» 

Cedrus ,  Rusi 
Celeriter  ,  Iter • 

Cenies  ,  Enfes. 

Centifolia  ,  Folia» 

Centimanus ,  Manus . 

Ceroma ,  Roma» 

Cervix ,  Vix. 

Cetero  ,  Ero» 

Cetera ,  AEtbera» 

Cetra ,  AEthra» 

Clamor ,  Amor » 

Clamare ,  Amare» 

Clangor,  Angor» 

Chimaera ,  Mera . 

Chaldcus,  Deus . 

Chaos,  os ,  oris  ,  vel  os ,  ojfis •  Vel  Hos* 
Chara&er,  Ter. 

Chorea  ,  Rea. 

Cicur ,  Cur ,  1 5  Cur. 

Cygni ,  Igni. 

Cibo  ,  Ibo» 

Cibis ,  Ibis . 

Cieo  ,  Eo» 

Citò ,  Ito» 

Civitas ,  Vitas» 

Cicuro  ,  Uro» 

Circus ,  Hircus. 

Cincinnatus,  Piatus*  Innatus * 
Circumventus ,  Ventus . 

Contorqueo ,  âyito. 

Contorquens,  Torquens » 

Canfuevere,  Verè, 

Claudicat  ,  Dicat. 

Animi  civiles  ,  Viles» 

Conviva?  ,  Vive. 

Comparuic  Aruit • 

Convalles  ,  Valles - 
Conamen ,  Amen» 

Conor  ,  Honor» 

Compleverat ,  Erat. 

Colores  ,  Olores  ,  Ores  ,  Res* 
Contritus,  Tritus. 

Confines  ,  Fines» 

Confide ,  Si  fle. 

Confociar ,  Sociat» 

Communis  ,  Munis » 

F  t  ii; 
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Confentio ,  Sentio » 

Confenfus  ,  Senfus . 

Certus }  Secus» 

Cognatus  >  Natus» 

Cometas ,  AZtas. 

Corruptus  ,  Ruptus. 

Claudet  ,  Audet» 

Claudo ,  Laudo» 

Cooptat  ,  Optat • 

Contingens  ,  Ingens. 
Corniger  ,  N  iger: 
Cornucopia ,  Copia» 
Confcenduur ,  Itur» 

Corruit ,  Horruit ,  Ruit ,  It» 
Concernere  ,  Sternere- 
Commifceo  >  MifceoyEo» 
Confpicui  ,  Cui  i 
Coacervat ,  Servat» 

Confido ,  Fido» 

Commereo  ,  Mereo» 
Comparat  ,  Parat» 

Contudit ,  Odit» 

ConfeiTus ,  Fejfus . 
Corufcantcs ,  Cantes. 
Coador  ,  Ador» 

Coaequalis  ,  jEqualis» 

C  oelellis  ,  Efiis» 

Cognatio  ,  Natio» 
Cognomen  ,  Nomen» 

Coegi  ,  Egi. 

Cohondio  }  Honeflo» 

Colligo  ,  Ligo» 

Collineas  ,  Lineas. 

Collocare ,  Locare . 

Colloqui ,  Loqui . 

Colonus  ,  Onus . 

Columen  ,  Lumen» 

Coluber  ,  Uber 
Columbus ,  Lumbus. 
Commendatus  >  Datus . 
Committere  ,  Mittere. 
Commodare  ,  Dare» 
Commoratio ,  Oratio . 

Como  ,  Homo » 

Competit  ,  (Petit» 

Componere  ,  Ponere • 
Compreffus  ,  Prejfus . 
Concionor  ,  Honor» 
Conclamare ,  Amare» 
Concludere ,  Ludere» 
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Conditio  i  Ditio» 
Conferre ,  Ferre» 
ConfeiTus  ,  Fejfus. 
Congruere ,  Ruere » 
Conicriptus ,  Scriptus, 
Confequi  ,  Sequi» 
Conflans  ,  Stans. 
Contrahere ,  T rabere. 
Contribuo ,  Tubuo» 
Conventus  ,  Ventus • 
Convenio,  Venio» 
Convicium,  Vitium . 
Coronatus ,  Natus . 
Corpus,  Pus. 

Anler  craflus ,  AJfus. 
Crater ,  T er  Ater • 

Crede ,  Ede» 

Credit  ,  Redit » 

Credidit  ,  Edidit. 
Chriftos ,  Ifios. 

Crimen  ,  Hymen . 
Cupreflus  Prefus ,  Sus , 
Currus  ,  Rus. 

Criminari ,  Minari • 
Culter  ,  Ter» 

CuprciTus ,  Prejfus. 
Curatio  ,  Ratio» 

Curo  ,  Uro» 

Curius  ,  Urfus. 

Cyclopes  ,  Opes. 

Cuftos  ,  Ufios  ,  Os. 
Cylindrus ,  Rus . 

Cultus ,  Ultus, 

Dama  ,  Ama» 

Damnatus  ,  Natus . 
Damnificus  ,  Ficus. 
Damnis ,  Amnis. 

Daniih  ,  IJla» 

Dapes  ,  Apes . 

Deiupcr  ,  Super » 
Debellator ,  Bellator . 
Debello  ,  Bello  }  Debello . 
Debilis  ,  Bilis» 

Deblatero  ,  j Cero. 

Decedo  ,  Cedo» 

Decerno ,  Cerno» 
Decernere  ,  Cernere » 
Declamator ,  Amator • 
Debita  ,  Ita» 

Diflurbes ,  Urbes. 
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Declaro  ,  Claro . 

Declinare  ,  Flare. 

Declivi*  ,  Clivis» 

Decane  >  Cane  ,  ou  De  cane • 

Decollo ,  Collo • 

Decoloratio ,  Ratio» 

Decora  ,  Ora» 

Decor  ,  Cor. 

Decoro ,  Oro . 

Decorus ,  Chorus.  R{is. 

Decorare  ,  Orare.  i 

Dccrí  t  a ,  Creta. 

Decumanus ,  Manus» 

Decuria ,  Curia. 

Decurrens ,  Currens » 

Decurius ,  Curfus • 

Dedecus  ,  Decus » 

Dedecet ,  Decet • 

Dedico  ,  Dico . 

De  io  ,  Edo . 

Dedolo ,  Dolo ,  verbum  >  Dolo  j  ablati¬ 
vo  de  Dolus. 

Deditus  ,  Editus . 

Dedoceo,  Doceo. 

Deducere ,  Ducere . 

Dcerir  ,  Erit» 

Deerro  ,  Ero» 

Defero ,  Fero» 

Deferveo  ,  Ferveo • 

Defeflus  ,  Fejfus» 

Definio  Finio» 

Djflagro,  Flagro,  verbo  ,  ou  Flagro , 
ablativo  de  Flagrum» 

Defluo ,  Fluo» 

Defluvium ,  Fluvium» 

Deformis ,  Formis. 

Detun&us,  Fundus. 

Degener  ,  Gener . 

De!  edo  Deledo ,  vel  Eledo ,  dativo  de 
Eledus . 

Divinatio ,  Natio. 

Divina ,  vernum ,  Divina ,  nomen» 

De! edus ,  Ledus. 

Ddetus  ,  Latus. 

Delibero,  Libero . 

Delibo,  Libo. 

Delira ,  Lyra. 

Deludo,  Ludo  ,  vel  De  ludo . 

Demens  ,  Emens . 

Delufus ,  Lufus. 
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Demereor,  Mereor. 

Dcmerius  ,  Merfus. 

Demolior  ,  Molior 
Demonftrario  ,  Ratio» 

Demitto ,  Mitto • 

Demere ,  Emere. 

Demptus ,  Emptus. 

Denuntio,  FLuntio ,  vel  dativus  nomi*; 

nis  ,  Fiuntius. 

Deonero  ,  Onero . 

Deperire  ,  Ter  ire. 

Deprecor ,  Trecor. 

Depromere ,  Tromere. 

Deputare ,  Tutare. 

Deridere ,  Ridere. 

Defcribere  ,  Scribere 

Defero, iero,  vcrbum;$Vrò,  adverbium. 

Defperans ,  Sperans. 

Definit,  Sinit. 

Ddinere  ,  Sine  re. 

Deipolio ,  De  Spolio. 

Detineas  ,  Tineas. 

Poma  decerpens ,  Serpens.  Cui  dedifti? 

Ifil 

Deflituens ,  Tuens. 

Dcflitues ,  Tu  es « 

Deiiituis  ,  Tuis. 

Deftitutus  ,  Tutus. 

Deflruere ,  Struere. 

Dee  fle  ,  Ejfe. 

Deium ,  Sum. 

Detegis ,  Tegis . 

Deter ,  Ter . 

Determinans,  Minans . 

Deterrens  ,  Terrens . 

Deceflor ,  Te  flor. 

Detraho  ,  Traho. 

Detorquere  ,  Torquere . 

Detritus ,  Tritus . 

Devehis  ,  Vehis. 

Devenifti  ,  Venift} « 

Devolare,  Volare. 

Devotum  ,  Votum . 

Dexter,  Ter.  s 

Dextra ,  Extra . 

Dialis  ,  Alis . 

Diras ,  E#. 

Diale  dica  Ledicfa 
Didus  ,  Idus. 

Dic? ,  Es. 

D  ici. 
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Diti ,  EI 
Diffido,  Fido » 

Diffuius  j  Fufus • 

Digero  ,  Gero» 

Dignis ,  Ignis. 

DigreiTus ,  Grejfus. 

Dilapfus  ,  Lapjus . 

Dimicat  ,  Micat» 

Dilcdus ,  Letlus. 

Diligo ,  Ligo- 
Dire&us  ,  Retlus» 

Direxit ,  Rextt. 

Diicedo  ,  Cedo »  , 

Difcolor  ,  Color ,  Olor. 

Difcordans ,  Cor  dans» 

Difcordo,  Ordo » 

Difcrimcn  ,  Hymen» 

Difcriuicr  ,  Crucior* 

Diiertus ,  Certus . 

Diipar ,  Far- 
Diffonus ,  Sonus. 

Difto ,  IJio ,  Sto » 

Difturbem ,  Urbem» 

Diverfari  ,  Ver  fari» 

Di  verus,  Verfus. 

Dividuus,  Viduus » 

Divinum ,  Vinum» 

Diutinam,  U tinam. 

Dctfrma  ,  Trina. 

Dolor,  Olor- 
Dolorcs  ,  Olores. 

Dominans ,  Minans » 

Dominus,  Minus. 

Domus  .  Mus. 

Donatus ,  Natus» 

Donata  ,  Nata» 

Drama  ,Ama» 

Dumtaxat  Taxat* 

Dulcedo ,  Cedo. 

Duramen  ,  Arnen» 

Duro  ,  Uro • 

Duplicare  Flicatt. 

Durus  ,Urus  ,  Bos filvefiris» 
Ebullio ,  Bullio- 

Ebullis  ,  'Bullis  ,  dativo  ,  ou  abla¬ 
tivo  plural  He  Bulla. 

Edi&to  ,  Ditlio. 

F  di  dum  ,  Ditium* 

Edo , Do - 
Educo,  Duco. 
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F  ffatum  ,  Fatum . 

Effata ,  Fata» 

Efferre ,  Ferre. 

Efflo ,  Flo . 

Effluvium  ,  Fluvium. 

Effugio ,  Fugio. 

Effundere ,  Fundere» 

Egeo,  Eo» 

Egens  ,  Gens. 

Egenus  ,  Genus. 

Elabi  ,  Labi » 

Elabor  ,  Labor ,  iubflant. 

EletAus  ,  Letlus . 

Elephas ,  Fas. 

Eligo ,  Ligo • 

Eludere ,  Ludere. 

Emaculare ,  Maculare» 

Ementior,  Mentior • 

Emeritus ,  Meritus . 

Eminus ,  Minus. 

Emortuus .  Mortuus. 

Enervis >  N ervis. 

Enitor ,  N itor  ,  verbo  ,Nitor,  nomen. 
Enumeratio  ,  Ratio» 

Epigramma  ,  Gramma • 

Epifcopus ,  Scopus. 

Epiftola ,  Stola. 

Erratio ,  Ratio. 

Efculentus  ,  Lentus . 

Evado ,  Vado» 

Evagari «  Vagari . 

Evenio ,  Venio- 
Eventus  ,  Ventus. 

Evidens ,  Videns. 

Exacerbas  ,  Herbas. 

Exa&or  ,  Atlor» 

Examen  ,  Arnen . 

Examinatus  ,  Natus . 

Exarmatus  i  Armatus. 

Excedere  ,  Cedere . 

Excutis  ,  Cutis. 

Exercitus  ,  Citus. 

Exire ,  Ire» 

Exhaurire ,  Haurire» 

Exheres  ,  Hjeres - 
Expenfum ,  Fenfwt» 

Exploro ,  Floro ,  oro» 

ExfpetAo  ,  Spetlo. 

Exfors,  Sors . 

Exterminans  #  Terminans,  Minans , 

Extolle, 
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Éxtollo  ,  Tollo • 

Fovere  ,  F" eri» 

Extremus  5  Remus . 

Fragilis ,  Agilia 

Exturbat  , Turbat * 

Fragmen,  Agmen» 

Fxuftus  ,  Uftus . 

Frangor  ,  Angor • 

Frater, Ater,  Ter. 

Fabella  ,  Bella» 

Facies,  ^c/Vf. 

Fraternus  ,  Ternus» 

Facete ,  Cete . 

Fraudator,  Dator • 

Facinus ,  Acinus» 

Fraude,  Aude . 

Fafcia ,  4/cw. 

Fraudo ,  Do * 

Faftus  , 

Frequenter ,  Ter » 

v  T)  '  '' 

Favilla,  ^7//*. 

Frigidus ,  Rigidus J 

Fautor  , 

Frufhtim  ,Statim . 

Favus  ,  Avus. 

Fundtus  -fUnftus. 

Febrio ,  Ebrio- 

Funda ,  Unda* 

Feneftdla  ,  Stella » 

Funefto  ,  £/o. 

Fungi,  GW. 

Feralis,  ^/iV. 

Ferens ,  Haréns» 

Funis ,  Unis» 

Ferire  ,  Ire . 

Funus  ,  C7/i«y. 

Fero ,  £ro. 

Furens ,  Urens. 

Ferocia  ,  Otia . 

Furfur  ,  F«r. 

Feflus  ,  JEftus . 

Furere ,  Urere » 

Fidelis,  LiV. 

Furor ,  l/ror. 

Fidens  ,  Dens» 

Fornix  ,  Itox»  ^ 

F iguro  ,  L/ro* 

Faventis ,  V entis» 

Filia  ,  I/w. 

Fleo ,  Leo . 

Finitio,  Initio* 

Frugis ,  Rugis ,  verbo ,  jRwgtf , 

dativo; 

Firmamen ,  Amem 

ou  ablativo  plural  dc  Ruga • 

Flagro ,  Agro » 

Gaudeo,  Audeo. 

Flagrum ,  Agrum - 

Gaudens ,  Audens . 

Flebilis ,  Bilis,  Lis. 

Geminus  ,  Minus. 

Flt&o  ,  LeElo. 

Gemmeus ,  Meus» 

v 

Flexanimus  ,  Animus • 

Gemere  ,  Emere. 

Fletus ,  L&tus. 

Generofa  >  Rofa. 

Floreus  ,  Reus • 

Genifta  ,  Ifta * 

Fluxus ,  Ludus. 

Genitalis ,  Talis. 

% 

Flumen  ,  Lumen » 

Geftus,  JEftus* 

Flamen  , 

Glacies ,  Acies. 

Flores  Ore*. 

Globus ,  Lobus. 

Flora  ,  Ora, 

Glomero,  Mero-  j£r©« 

Farcunca ,  Unda * 

Glorior ,  Orior- 

Foedus  ,  Hoedus. 

G navus  ,  Avus. 

Foramen ,  Amtn» 

Gradivus  ,  Divus * 

Fcrer  fis ,  Enfis. 

Gramen ,  Arnen • 

Formatura  .  M-tura * 

Gratus ,  Ratus . 

Formare,  Mare. 

Gregalis  ,  Regalis» 

Formula ,  Mula • 

Grex  ,  Rex*i 

F  ortis  ,  JR ortis- 

Gregis ,  Regis ,  Scc. 

Fortuna  ,  Una- 

Gypium,  Ipfum. 

Fortunitns , Natus-, 

Gyrus  ,  Rus. 

Foffa ,  Ojfa- 

Gurges,  Urge s» 

Gra- 
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Graviter  i  Iter . 

Habena;  •>  Bene» 

Habeo ,  Eo -  Beo* 

Habes ,  Abes. 

Habilis,  Bilis. 

Habito ,  Ito. 

Habita,  Ita. 

Hasreo  ,  Reo. 

Hama  ,  Ama- 
Hamatus ,  Amatus » 

Hara,  Ara- 
Hariolor ,  Olor » 

Harpya  ,  Bia» 

Haita  ,  Sta. 

Hebeo ,  Beo. 

Helluo ,  Eho. 

Haeres ,  Res  >  jEs  ,  Es. 

Herus,  Rus- 
Hefperus  ,  Rus, 

Hiemo  ,  Emo . 

Hiemalis ,  Malis . 

Hiemis  ,  Emis 
Hilarclco ,  Arefco • 

Hilla  ,  Illa. 

Hilaris  ,  Aris. 

Hira  ,  Ira 
Hirudo  ,  Rudo» 

Hiulcus  ,  Ulcus. 

Honos,  TSlos  Os  i 
Hora  ,  Ora. 

Horas  y0ras. 

Horofcopus ,  Scopus. 

Horreo ,  Reo. 

Horrore  ,  Rore ,  Orey  Re* 

Hofpes ,  Spes. 

Hoáilia ,  Ilia. 

Hoiiilitas  ,  Latas. 

Hofpitalis ,  Alis. 

Hujuimodi*  Modi.. 

Humane  ,  Manè ,  ou  Mane ,  fem  acen¬ 
to. 

Humanas  ,  Manus . 

Humilis  ,  Lis- 
Humiles  ,  Miles.  . 

Humilitas ,  Humi  litas. 

Humiliter,  Ter • 

Hydraulica  ,  Aulica . 

Hypotheca  ,  7  beca . 

HyíTopus ,  Opus. 

Honeltas  ,  jEJlas . 

f 
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Hoenftus  *  jEftus» 

Humus  ,  Mus. 

Hyperboreas ,  Boreas . 

'  adlare  ,  Atta  re» 

[  aftus ,  Attus. 

\  anus  ,  Anus » 
berus ,  Rus. 

Ibidem ,  Idem. 

Ideo,  t>eo » 

Idiota  ,  Iota. 

Idolum ,  Dolum • 

Jecur ,  Cur. 

Jejuna  ,  Una » 

Jejunus ,  Unus. 

Ignavus ,  Avus. 

Ignobilis  ,  Kobilis. 

Ignorans  >  Orans . 

Ignotus ,  N otus. 

Ilicct ,  Licet . 

Illabi ,  Labi. 

Illaboratus ,  Laboratus • 

Ilbefus ,  L&fus. 

Illaudatus  >  Laudatus. 

Illepidus,  Lepidus • 

Illigare ,  Ligare. 
lUiteratus ,  Litteratus • 

Illudo ,  Ludo. 

Illuftris  j  Lujlris. 

Imago ,  Mago . 

Imbellis ,  Bellis •  In  Bellis • 

Imitamen  ,  Arnen . 

Immanes  ,  Manes ,  verbo ,  Manes  >  nd* 
men. 

Immemor ,  Memor. 

Immemorabilis ,  Memorabilis * 
Immerito,  Merito • 

Imminuo ,  Minuo. 

Immito  ,  Mitto . 

Immobilis ,  Mobilis . 

Immoderatio,  Moderatio ,  Ratio. 
Immitis  ,  Mitis. 

Immodicus ,  Modicus. . 

Immortalis,  Talis ,  Alis ,  Lis • 
Immundus  ,  Mundus» 

Immunda  ,  Unda • 

Impar,  Bar. 

Impariter,  Bariter. 

Impavidus  ,  Bavidus» 

Impellere  ,  Beller  e. 

Imperitus  ,  Beritus. 


Impe- 


347 


ECO 

Impervius ,  Pervius. 

Impietas  ,  Pictas . 

Imp!eo  ,  Leo- 
Imploro ,  Ploro- 
Implumis  ,  Plumis. 

Impotens  ,  Potens • 

Improbus  ,  Probus . 

Improvidus  ,Providfis. 

Imprudens  >  Prudens, 

Impugno ,  Pugno - 
Impulfus  3  Pulfus . 

Impunitus  ,  Punitus. 

Impurus  >  Purus.  . 

Inaequalis .  ABqualis ,  Qualis  ,  Lts* 
Incautus  ,  Cautus . 

Incedo  ,  Cedo- 
Incenior »  Cenfor. 

Incertus  ,  Certus. 
lniciens ,  Sciens. 

Incivilis  ,  Civilis. 

Inclamo  ,  Clamo •  * 

Inclemens ,  Clemens. 

Incoadus  ,  CoaElus. 

Incogitans  ,  Cogitans • 

Jncomis  ,  Comis ,  In  comis . 
unfomnia ,  Omnia . 

Inftauro ,  Auro • 

Multa  alia  nomina  ,  &  verba ,  quarum 
(  prima  fyllaba  >  e  fi  ln ,  v-  g-  Incom¬ 
modus  ,  Ihc  nfpicuus  ,  lnconftans, 
&c.  fine  diSla  fyllaba  fignificant  res 
omnino  divrfas  ,  ii f que  facillimo  ne¬ 
gotio  poterit  Bebo  uti ,  tam  in  firittã, 
quàm  in  foluta  oratione.  .  , ' 
Irrationalis  ,  Rationalis. 

Irredivivus ,  Redivivus ,  vivus» 
Irreverentia  ,  Reverentia^- 
Irriguus  ,  Riguus. 

Irntus  ,  Ritus. 

Irrumpo,  Rumpo. 

Irruo ,  Ruo.  ' 

Ilio ,  Sto. 

Iter,  Iter. 

Iteratio  .  Ratio. 

Jubeo ,  Eo- 

Jud^a  ,  Dea.  \ 

jundura  ,  UnClura *  \j  ~ 

Junius  ,Un£lus. 

JuiTus  f  Sus. 

Juftus  ,  Ufius ,  Tbus.  V; 
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Juvenis ,  V mis. 

Juvas ,  Uvas. 

Juventus  >  V mtus. 

Labellum  ,  Delium . 

Labens ,  Habens. 

Labes ,  Abes ,  Habes  3  Ms ,  Es. 

Labores ,  Ores. 

Labi ,  Abi. 

Laborans  >  Orans. 

Laborare  3  Orare . 

Laboremus  ,  Oremus. 

Lacerta  >  Certa . 

Lacertus  ,  Certus. 

Lacuna?^  Cunoe* 

Lacus  ,  Acus. 

Ludere  ,  Edere • 

Lambo ,  Ambo • 

Laniena ,  Hyena* 

Largiter ,  Ter • 

Largus ,  Argus.  f 
Later  ,  Ater. 

Laffiis,SVtf* 

Latro  >  Atro. 

Laudare,  Dare. 

Laudandus  y  Dandus* 

Laurea }  Rea ,  Ea. 

Laurus ,  Rus. 

Laudes  ,  Audes. 

Lebes  9  Hebes. 

Ledor  5  Hiftor. 

Lego ,  Ego . 

Lemures ,  Mures. 

Lethaliter,  Taliter ,  Alker  ,  Ter • 
Lethargus ,  Argus. 

Lethifer  ,Fer. 

Levis,  AB  vis* 

Levo ,  ABvo. 

Libamen  ,  Arnen» 

Libellus ,  Delius • 

Liberalis  ,  Alis  dativo  plural  db  Aid ,  c 
fegunda  pciToa  do  inaicativo  Alo. 
Liberatus ,  Ratus. 

Limen ,  Hymen • 

Limo ,  Imo  ,  ou  ablativo  dc  Imus, 
Lucifer ,  Fer. 

Ludamen .  Arnen* 

Ludus,  Thus. 

Luculent  us  >  Lentus» 

Luna,  Una 
Lupinus ,  Pinus o 

Lufus, 
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Luíus  *  UfUS* 

Lutulentus ,  Lentus* 

1  yra ,  Ira • 

Macer,  Acer* 

Macies,  Acies. 

Macilentus  ,  lentus. 

Madcfa&us ,  F alius. 

Madefacio  ,  Facio . 

Madeo,  Adeo^  A  Leo >  Deo ,  Eo* 
Mage  ,  Age* 

Magis ,  Agis. 

Magifter  ,  Agis ,  ter*  • 

Magnus  ,  Agnus . 

Mala  ,  Ala* 

Malcdt  co ,  Dico» 

Maledidum  LiElum . 

Maleficus ,  Ficus . 

Malevolens ,  Volens* 

Maligna ,  Ligna 
Mandatum ,  Latum. 

Mandare ,  Lare* 

Maneo  ,Eo- 
Manifc  Ilum ,  Fejlum. 

Manfuetus  ,  Suetus . 

Manus ,  Anus. 

Margo  i  Argo . 

Marita ,  Ita * 

Maritus,  Ritus. 

Marmor  ,  Armor . 

Marmoreus ,  Reus . 

Mars ,  Ars. 

Martis  ,  Artis  ,  &c. 

Mifculi^us,  Linus . 

Mater,  Ter* 

Maternus,  Ternus . 

Maturè ,  Ure . 

Ma.uro ,  £/>'<?. 

Mederi  ü/m. 

Medi  amen ,  Arnen. 

Medicinalis ,  Medicina ,  Lis ,  Alk. 
Medulla ,  C7//d. 

Melioro  ,  Oro. 

Memine.ro >  Ero* 

Mendico,  Duo. 

Mens,  Ens. 

Mcniis  ,  E»fis. 

Mercor  ,  Cor . 

M  rgo ,  Ergo. 

M  er  i  dies  ,  i ,  dies ,  LicSt 
Meritis ,  Eritis * 
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Meritus  ,  Thus. 

Merus ,  Herus. 

Metuens,  Tuens. 

Militare ,  Litare. 

Mimus  iimus. 

Minifter ,  Ter * 

Minoris ,  Oris. 

Minutus  ,  TLutus* 

Mirabilis ,  Habilis * 

Miror ,  lror* 

Mirari,  Rari» 

Mitceo,  Eo* 

Mif trabi  lis,  Bilis* 

Miferatus ,  Ratus « 

Mitis,  Itis. 

Mite  ,  Ite. 

Mittimus ,  Imus . 

Mobilis  i  Bilis. 

Moderamen ,  Arnen* 

Moderatio ,  Ratio. 

Modeflus ,  JEfius. 

Modcftis  ,  Efiis. 

Modulamen ,  Amèn • 

Moerco,  Haereo * 

Moles,  Oles* 

Molefto ,  Efio* 

Molimen,  Limen* 

Mjlins ,  Irisy  Arcus  ctdejlis* 

Mollis ,  Lis. 

Moneo  >  Eo* 

Monille  3  Ille. 

Montanus  ,  Anus* 

Mora ,  Ora* 

Morator ,  Orator* 

Morbus  ,  Orbus • 

Monor ,  Orior. 

M  ori ,  Ori * 

Mortalis,  Talis* 

Mortifer ,  E er* 

Mores ,  Ores. 

Movere  ,  verè,  adverbio  Vere  ,  ablati* 
vo  de  Ver ,  Primavera. 

Mucor,  Cor • 

Mulccrc ,  Ulcere • 

Mulcedo ,  Cedo . 

Multare,  Multare * 

Multus,  Ultus. 

Multa.  Ulta 
Munimen,  j Hymen* 

Munio ,  Unio* 


Muns; 


'  «l;  4  í 


y 


ÊCO 

Munus  ,  Unus . 

Murex  ,  Rtx . 

Murus  ,  Rus. 

Mufica  j  Sica* 

Mullum.  UJlum . 

Mutua  ,  Tua. 

Mutuus ,  Tuus . 

Myrta  , 

Nais ,  Ais. 

Nanus ,  Anus . 

.Naris ,  Aris. 

Narratio  y  Ratio. 

Naiutus  t  Sutus* 

Natales  ,  T  ales.  .  'J  i 

Natalis  ,  Talis. 

Natus,  7  bus. 

Naval  c^Vale. 

Navarchus ,  Arcus* 

Navicella ,  Ce/h*. 

Navis  , 

Naves , 

Navus ,  yfo#*. 

Nefas,  FW. 

N  egi  edus ,  LeClus. 

Negligens ,  Gens. 

Negotium  ,  Otium. 

Negotiari ,  Otiari . 

Nemo  ,  Emo*  .qm.  . 

Nemoralis  ,  Moralis  %  Alie. 

Nemus  ,  Mus» 

Nequam  ,  Jguam. 

Nequeo,  <%v,eo.  \ 

Nequis ,  uis  ? 

Nequiter  , Ter , Iter» 

Neuter  ,  XJtcr. 

Nidum  jTdum. 

Nidus ,  Idus. 

Nimis  ,  Imis* 

Nobilis ,  Edis. 

Nomen ,  Omen* 

Nonnihil  ,  Nihil.  *• 

Nonnullus  ,  Nullus . 

Nonnunquam ,  j Kunquam* 

Nonus  ,  Onus. 

Novimus,  Imus ,  Mus. 

Noviflimus ,  Imus ,  Imusy  ver¬ 

bum. 

Novitas ,  Vitas. 

Novos  ,  o  For. 

Novitium ,  Vitium . 

Tom*I. 
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Novum ,  Ovum. 

Nubilis ,  íS//íV. 

Nudatus ,  Datus • 

Nuditas  j  Ditas. 

Numero ,  Humero ,  Aíèro  ,£r<?, 
Numerus ,  Humerus ,  ite. 
Nuiquam, 

Nunquam,  J>uam? 

Nutritus ,  Tritus. 

Obambulo  ,  Ambulo . 

Obedire ,  Ire • 

Obire ,  Ire. 

Occafus  ,  Cafus. 

Obiter ,  Iter ,  Ter. 

Oblatus  ,  Latus  ,  oh  latus, 

Obledo ,  LeSlo. 

Obloqui ,  Loqui. 

Oblongus ,  Longus. 

Obnoxius ,  Noxius. 

Obruere ,  Ruere. 

Obfequi ,  Sequi 
Obíiíto ,  St  fio. 

Obfumj&w*. 

Obdi b )  Ejfe. 

Occultus ,  Cultus  i 
Occurrere  ,  Currere»  ^ 

Oceanus ,  Anus. 

Odoratio,  Oratio. 

Offerre,  Ferre*  d. 

Offero ,  Fero* 

Oleo ,  Leo ,  Leonis . 

Oleum ,  Eum. 

Ominator ,  Minator • 

Ominari ,  Minari. 

Omitto ,  Mitto. 

Omiiit ,  Mifit- 
O.nnigenus ,  Genus. 

Omnivagus,  Vagus* 

Onager ,  Ager .  t’ 

Onerat ,  Erat . 

Operatus  ,  Ratus* 

Operire ,  Ire. 

Opifex ,  Fex. 

Opimus ,  Imus. 

Oportet ,  Fortet • 

Opulentus ,  Lentus. 

Opus ,  Fus. 

Oratio,  Ratio* 

Orbis  ,  Eis. 

Orbita,  Ita . 

Gg  Ordi- 


& 
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Ordinatio ,  Natio. 

Orexis ,  Exis . 

Oríus,»S«í*  /,  X 

Ortus  ,  Thus . 

Oítendcjrç  %  Tendere* 

Ovis  ,  ò  .  Visi 
Ovile  ,  Vile * 

Palatium  ,  Latium. 

Palea ,  Ea.  i 

Palam,  Alam* 

Palatus  ,  Latus. 

Palleo  3  Leo * 

Faluftris  ,  Lujtris*  *■  '  ) 
Pannus ,  Annus. 

Pannos ,  Annos*  .  j 

Pantomimus,  Mimus . 

Papaver ,  VeY* 

Papyrum ,  (Pirum.  7 
Para phra iis ,  Phrajis*  ; 

Parca? ,  yircrf. 

Parcus  ,  Arcus* 

Pardalis  , 

Parens  ,  Arens. 

Parentalia  ,  Alia. 

Parentela  tTela* 

Parentheiis,  Thefis.^ 

Paries  ,  Aries. 

Parma ,  id  eit,  Scutum ,  Arma* 
Parmatus,  Armatus .  .7. 

Paro ,  Aro*  ,  \ 

Paras  ,  Aras* 

Pars  ,  Ars * 

Partes  ,  Artes* 

Parcimonia  ,  Simonia *,  . 

Partus  ,  Artus. 

Parva  ,  Arva. 

Parvitas ,  Vitas,  v 
Padus  tAJfus.  . 

Pafius,  Aftus* 

Patefactus  ,  Faflus. 

Pavere  ,  Vtrè  Vere»  ^ 

Pacer  ,  Ater ,  Ter* 

Pateras ,  Eras. 

Patres ,  Tres. 

Paronus  ,  Thronus . 

Paves  ,  Aves.  v 
Pavidus,  Avidus. 

Pavus,  Avus. 

Pedes,  Addes ,  Edes ,  (Des. 
Peilex ,  Lex* 


■ '  \  . 
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'  Peninfula  ,  Infula. 
Pennatus  ,  Natus . 
Penniger,  Niger. 
Pergo ,  Ergo. 
Peremptus  ,  Emptus. 
Pervulgo ,  Vulgo. 
Peritus ,  Ritus. 
Phalanx  >  Lanx. 
Pha?nix  ,  Nix. 

Pernix, Nix. 

Perfequi ,  Sequi • 
Piamen  ,  Arnen» 

Piftus  t  ISlus. 

Pinnatus ,  Natus. 

>  Pirus ,  Rus. 

Placamen ,  Amen. 
Placabilis ,  (Bilis ,  Lis . 
Placidus ,  Acidus. 
Plangor  ,  Angor. 
Planiloquus,  Locus» 
Planus  ,  Anus* 
Platanus ,  Anus • 
Plaufus ,  Aufus. 

Plcao ,  Leão. 

Pleiades  ,  Ades . 
Plorator,  Orator • 
Plumeus  ,  Meus . 

Pluo ,  Luo . 

Pluraliter ,  Aliter • 
Plurcs ,  Ures • 

Pluimus  >  Imus . 

Pluvia ,  Via. 

>  Poculum  ,  Oculum « 
Pedager  >  Ager. 
Podium ,  Odium. 
Poenitcns ,  Nitens . 
Poenitet ,  Nitet. 
Poeticus ,  Ethicus. 
Pollex ,  Lex. 

Polus ,  Olus . 

Porcus ,  Orcus * 

Porto  ,  Horto. 

Portus ,  Hortus % 
Pofitus ,  Situs. 

PoiTura ,  Sum. 

Pofterus ,  H£YU$. 
Poftgenitus ,  Genitus • 
Pofthumus ,  Humus * 
Poilpono ,  PoflQ. 

Poftis ,  Hoftis* 


•tO 
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Pcfiridie ,  tto; 

Pofthumu  s.  Humus,  Mas., 

Poíeflas  i 
Potior ,  Otior . 

Pono,  Otio 
Potius,  Ocyus. 

Potulentus ,  Lentus. 

Probes  ,  Hebes 
Praecaveo  ,  Eo  ?  Caveo* 

Praecedo >  Cedo ,  Edo » Do* 

Praedirum ,  EdiElum • 

Praeditus,  Editus.  — 

Praedium  ,  JídiüM* 

Pratum,  Ratum .  i  r 

Pravitas ,  Vitas» 

Pravus ,  Avus* 

Praxis .  Axis» 

Premere ,  Emere» 

Pridem  ,  Idem» 

Pridianus ,  Anus» 

Primus ,  Imus ,  Mus» 

Privo  ,  Rivo» 

Probabilis ,  Habilis  ,  Bílis ,  Lis* 
Procedo ,  Cedo . 

Procella ,  Celia»  *  ;  J 

Procreator ,  Creator* 

Procurator  Curator* 

Prodeo,  Deo»  «yu;V.A  • 

Prodo  >Rodo» 

Producere  ,  Ducere*  +■  .> 

Profanum,  Fanum . 

Proferre ,  Ferre» 

Profluvium  ,  Fluviunti 
Progreilu*; ,  Qrejjus. 

Proles ,  Oles .  .  i  - 

Promiflus ,  Mtjfus.  - 
Promoveo,  Moveo* 

Profa  ,  i?o/4.  uVi  •  > 

Protegere,  Tegere»*:  - 
Protervia ,  Via-  - 

Provenire  >  Venire»  *  i  - 
Provocare,  Vocare»,  '  ■  1 

Proventus  .  Ventus».  i  ~ 

Pruina ,  Ruina  •  *  *  * 

Prudentes,  Dentes. 
publicanus  Canus • 

Pudet ,  *  i  acii-i 

Pugnare  ,  Gnarè»  t 

Pullus  ,  U  Ilus  t  ■ 

Pulmo ,  /vi  .  c  -i 

Tom.  i. 
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Pulvere  t  Ver  è,  Vere * 

Pulvereus  , 

Pulvinum .  Vinum. 

Pun&io,  Unitio.  , 

Pundlum  *  UnElum» 
punftus ,  Un8ius. 

Punicus ,  Unicus . 

Punio ,  l/wo ,  nomen ,  &  t7w*0  verbum, 
Pupilla  Illa» 

Purè ,  Ure» 

Purpura ,  Pura. 

Purpureus ,  Reus* 

Purus ,  Rus.  r. 

Putre ,  Utre. 

Pygmaeus ,  Meus * 

Pyra ,  Ira » 

Pyramis  ,  Ramis. 

Procumbo ,  Umbo» 

Pupillarm,  Illam . 

Plauftro ,  Auftro. 

Paracletus ,  L<ztus* 

Peteremus ,  Eremus * 

Purget ,  Urget » 

Penultimus ,  Ultimus , 

Periturus  ,  Iturus • 

Pererrat ,  Errat . 

Primaeva  ,  £<U4*  <■ 

Parabit ,  . 

Prodibit  ,  Ibit» 

Providebit  ,  Videbit * 

Ponere  ,  N ere. 

Pronubam  Nubam. 

Proceres,  ò  Ceres. 

Perdere  operam ,  Peram* 

In  locis  opacis ,  Paris. 

Propius ,  Pius. 

Proprius ,  Prius» 

Res  populi ,  JEs  populi • 

Ego  me  parabo  ,  Arabo. 

Quadragdimus ,  Age  ,  Simus* 
Quadrupes ,  Rupes » 

Quadruplex  ,  Duplex ,  Lex. 

Quarrito ,  Ito» 

Quantus ,  Situs. 

Quffítuofus ,  Tu  ,  ò ,  fus. 

Qualiter  ,  Iter. 

Quamobrem  t  Rem. 

Quandoquidem  ,  Do' quidem* 
Quantillum?  Illum. 

Quantopere  ?  Opere. 

Ggij  Quan- 
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Q ,  -r.tusl.bet  ,  Thus ,  libet ,  ex  verbo 
Libare » 


5  ? ct i  . 


Qüaiio ,  Ajfo. 

QuafTus  ,  Ajfus» 

Quater ,  Ater ,  Ter • 

Quatriduum,  T riduum. 
Quemadmodum ,  Admodum. 

Qualus  ,  JFfius. 

Quilibet  ,  Libet. 

Quindecies  .  Decies, 

Quinimo  jhnò. 

Quinquies  ,  Jzluies. 

Quintus  i  Intus • 

Quis  ?  Is. 

Qmfpiam  ,  (Piam . 

Quifquam ,  Jluam, 

Quiíquis .  Jíuisi 

Quivis  ,  Vis .  -i 

Quodam  modo, ModOjOU  Modo}&dv£iD, 

Quouique  ,  Ufque» 

Rabies  ,  Abies, 

Radians,  Hians. 

R  jr^mus  i  A TllS. 


Radiatus ,  Hiatus. 
Radicor  ,  Dicor» 
Ramale,  Male» 

Rapto ,  Apto » 

Raptus  )  Aptus » 

Rarò  ,  Aro • 

Railrum ,  Aflrum. 
Raftra  ,  Afira» 
Rebellatrix  ,  Bellatrix» 


Rebello ,  (Bello • 

Recanto ,  Carito,  ; 

Recedo  ,  Cedo . 

Reccnfus  ,  Cenfus. 

Recidere,  Sidere  ,  ablativo  dc  Sidus ,  c 
inhnitivo  dc 'Sido. 

Recito ,  Cito ,  adverbio ,  c  Cito ,  indica* 
civo  de  Citare. 

Reclamo , Clamo. 

Recognolco ,  Co°nofco» 

Recoltigo ,  Colligo» 

Recolere ,  Colere. 

Refror ,  Heclor » 

Recurfus,  Curfus. 

Recurvus  Curvus* 

Red.re ,  Ire» 

Redit ,  Edit, 

Reditus  i  Editus,  ‘ 
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Redegi  >  Egi»  . 

Redivivus ,  Vivus. 

Redolere  1  Olere ,  verbo  Qlere ,  nome. 
Reduco ,  Duco» 

Redundans ,  Undans, 

Redux,  Dux . 

Referre ,  Ferre» 

Refer t ,  Fert. 

Refledcre  » Fleclere. 

Reformare ,  formare. 

Regula ,  Gula » 

Relegatus ,  Legatus. 

Relinquere  ,  Linquere* 

Remedium  ,  Medium . 

Remeo ,  Eo. 

Rcmiifio ,  Mjjio» 

Rcmiffus ,  Mijfus. 

Remora  3  Mora. 

Remotus  >  Motus . 

Renatus,  Flatus. 

Rcnitcns  ^FUtens. 

Reparare ,  Parare • 

Repercutere ,  Percutere* 

Rcperirc ,  Ire . 

Reperit ,  Perit. 

Repctundse ,  Undate» 

Repugnans ,  Pugnans ;* 

Reputare  >  Putare . 

Rcpulfus ,  Pulfus . 

Requies ,  Jtyies.  r 
Res ,  Es. 

Rcfes ,  Es. 

Refoivo ,  Solvo • 

Rcforbeo  ,  (Beo. 

Refpondeo ,  Spondeo • 

Reiiauro ,  Tauro . 

Refti tutor  >  Tutor. 

Rcfupinus ,  Supinus.] 

Rcfurgens  ,  Urgens • 

Retego ,  Tego» 

Retinere ,  Flere» 

Retrogradior,  Gradior <> 

Retrahere,  Trahere . 

Ridus ,  lElus. 

Rima,  Ima» 

Rimari ,  Mari. 

Rifus  ,  Sus. 

Rite  ilte. 

Ritus,  Thus. 

Rcbuitus ,  Ufius. 

Roma^ 
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Romanus  ,  Anus * 

Rorans,  Orans. 

Roro ,  Oro * 

Rorat  .  Orat . 

Ros ,  ;  oWí  >  vel  oft. 

Rorunda  ,  Unda* 

Ruber  ,  Uber. 

Rubeo  ,  iZ&o. 

Sabina  ,©/w<2. 

Sabini , 

Saccor ,  Cor ,  cu  ac  cor . 

Sacer ,  Aer- 
Sacerdos  ,  Dos. 

Sacerdotalis  ,  Dotalis  ,T alis ,  Lif. 
Sa:  viter  Jter,Tcr. 

Ssevitia  ,  Vitia* 

Sagaciter ,  Iter  , Ter * 

SiEVum,  cyEvum* 

Sagitta,  Ita. 

Salto ,  Alto* 

Saltus ,  Altus. 

Saltare  ,  Altare . 

Saluber ,  Uber * 

Salutaris  ,  Aris* 

Saluto ,  Luto. 

Salvus,  Alvus. 

Sanabilis ,  Habilis ,  Silis ,  Lis . 
Sanguis ,  Anguis* 

Sanus ,  Anus* 

Sartus ,  Artus* 

Satretas  ,  Altas* 

Satiatus,  Hiatus * 

Saturo ,  Uro* 

Satyra ,  Ira . 

Scabies  ,  Abies. 

Scalae ,  Alre* 

Scena ,  Cena. 

Sciens  ,  Ens * 

Scintilla ;  Illa* 

Scopa?,  Ope* 

Scopus ,  Opus* 

Scortor ,  Hortor* 

Scortum  ,  Hortum * 

Scrutor ,  Utor*_ 

Scylla ,  Illa. 

Securis ,  Curis. 

Sedatus  ,  Datus. 

Sedeo, Eo  feàeo* 

Sedes  f  AUes Jed  es* 

Sedo ,  Edo.  • 

Tom.  I. 
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Seduco ,  Duco* 

Seges ,  Eges. 

Sejungo ,  Jungo* 

Sella  ^  Cella*  . 

Seminis  ,  Minis* 

Semihora,  Hora  ,ora* 

Semiflis ,  Mijfis* 

Semita ,  Ita* 

Semifomnus ,  Somnus « 

Seminanis,  Inanis. 

Semivir ,  Vir* 

Semiplenus,  Elenus. 

Sempiternus ,  Ternus . 

Senatus  Elatus* 

Seneo  ,  Eo ,  TSLeo* 

Senefcit ,  Hefcit ,  ou  fe  nefeit* 
Seniliter,  Iter ,  Ter. 

Senfus ,  Sus. 

Sentire ,  Ire* 

Separo ,  Aro • 

Sequor ,  Cor. 

Sequitur ,  Itur • 

Sepultu* ,  Ulcus*. 

Sepulchralis ,  AUs ,  Lis* 

Sequi ,  Equi ,  A£qui. 

Sermones ,  Mones. 

Sero ,  Ero* 

Serpyllum  ,  Illum. 

Sertum ,  Certum. 

Servilis,  Vilis  ,  Lis • 

Servitium ,  Vitium* 

Servitia ,  Vitia* 

Servitus  ,  Thus. 

Serus ,  Herus* 

Servus ,  Cervus . 

Severe  ,  V erè * 

Severa  ,  V era • 

Severus ,  Rus. 

Sevocare ,  Vocare • 

Sic ,  Hic. 

Sibylla  ,  Illa. 

Sicubi  ,  Ubi* 

Sidus  ,  Idus. 

Signis ,  dativo  ,  ou  ablativo  plural  de 
Signum ,  Ignis. 

Silvettris ,  Vefiris . 

Simiolus  ,  Olus. 

Simplex,  Lex. 

Simpliciter,  Ler,  Ter • 

Simulator ,  Lator* 

Gg  ii) 


Simus3 
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bimus, Imus  t  Mus. 

Sinapis,  Apis. 

Singula  ,  Gula . 

Similer  yTer. 

Sociabilis  }  Habilis ,  Bilis  ,  Lis. 
Socius ,  Ocyus. 

Sodalis ,  Alis. 

Soles ,  Sol  es. 

Solamen ,  Amen. 

Solatium  ,  Latium. 

Solicitè  ,  Licite. 

Solicitus  Licitus * 

Solor ,  Olor . 

Solus ,  Olus. 

Solutum ,  Lutum. 

Somnia ,  Omnia • 

Sonabihs  ,  Habilis ,  S ilis  >  Lis • 
Sonipes  ,  Fés . 

Sonitus  jTbus. 

Scnore ,  Honor è. 

Sghus  ,  Onus . 

Sopio  ,  Pio. 

Sorbeo  ,  Beo. 

Sorbilium ,  illum . 

Sorbum ,  Orbum . 

Sorbus  ,  Orbus. 

Sorbi ,  Orbi. 

Sorex,  Rex ,  òRex. 

Sorores ,  Ores  'o  Res. 

Soipcs,  Hofpes ,  Pes. 

Soipi  a  ,  Hofpita. 

Specimen  ,  Hymen . 

Sp^dabilis ,  Habilis  ,  Bilis ,  Lis. 
Spero ,  Ero. 

Spica ,  Pica. 

Spira ,  Pira ,  ou  Pyra. 

Spirabilis ,  Habilis ,  Bilis  ,  Lis. 
Spiritus  ,R*tus  tTbus.  . 
Splendeo,  Beo 
Spondeus  ,  Deus, 

Sporta  ,  Porta 
Spurius ,  Purius. 

Squama  ,  Ama. 

Squiüa  ,  Illa 

Stabii  s ,  Habilis ,  Bilis  ,  Lis • 
Stagno ,  Agno. 

Stamen  ,  Amen. 

Statuam  ,Tuam. 

Statuis  ,Tuis. 

Stilla  ,///<*. 
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Stri&us  ,  Rittus. 

Siruis  >  Ruis. 

Struere ,  Ruere. 

Studeo ,  Beo. 

Stu’tus  ,  Ultus. 

Stupefiat  >  Hiat» 

Suadeo  >  L)eo ,  Adeò • 

Suapt  CiAptè. 

Suavis ,  Avis  ,  Vis. 

Suaviter , Ter  ,  Iter . 

Subagito  ,  Agito- 
Subagreftis,  Agreflis. 

Subalaris  ,  Aris. 

Subaulkrus,  Aufterus. 

Subafper ,  Afper. 

Subditis  ,  Ditis. 

Subdolus  ,  Bolus . 

Subdulcis  >  Dulcis. 

Subeo ,  Sub  eo. 

Subire ,  Ire. 

Subjaceo  ,  Jaceo. 

Subinvideo  >  Invideo  »  Video  >  Ideo , 
Beo . 

Subirafci  >  Irafci • 

Submonere ,  Monere • 

Submovere  ,  Movere • 

Subornare ,  Ornare. 

Subridens ,  Ridens  ,  Dens. 

Subridentes,  Ridentes ,  Dentes ,  Es^JEs* 
Subfcribo  ,  Scribo  ,  Ibo. 

Subfifio  ,  Siflo  j  IJlo ,  Sto. 

Subter ,  Ter. 

Subtriílis ,  T  riftis ,  Iftis ,  h. 

Succedo  5  Cedo ,  Edo,  Do. 

Succlamo,  Clamo  ,Amo. 

Suffimen ,  Hymen. 

Suffuror  ,  Furor ,  Uror. 

Suffufus,  Fufus  ,  Ufus ,  Sus . 
Summus,  Mus/fum  Mus. 

Sumo ,  Humo. 

SuppelUx  ,  Pellex ,  Lex. 

Superfedeo,  Sedeo ,  Beo  ,  Eo. 

Superfies ,  Perfles  ^Stes ,  Es. 

Supere  fi  e ,  EjJe. 

Supervenire ,  Venire ,  Ire. 

Suppediro ,  Ito  ,  Edito . 

Suppetit  ,Petit. 

Supplex  ,  Lex. 

Supremis ,  Premis ,  Remis ,  Emis. 
Supremus ,  Remus ,  Mus. 

Sur. 


ou 
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Surditas ,  Bitas. 

Surrcdus ,  ReBus. 

Surfum  s  Urfum ,  Sum. 

Sufpedus ,  BeBus. 

Sufpexi ,  Exi,  I,  (Pexi* 

Suitmeas  ,  l  ineas • 

SuftincOjN  eo. 

Suiurrus ,  Rus. 

Sym  bolus ,  Bolus. 

Tabella  ,  Bella  ,  ,  Bella  bellorum. 

T abeo  i  Reo  ,  Eo» 

Tabes  ,  Abes ,  Habes. 

Taceo  ,  Eo. 


Tago ,  Ago. 

Talis ,  Alis. 

Tanquam ,  Quam. 

Tapes ,  Bes  ,Apes. 

Taurus ,  Rus. 

Tedor ,  HeBor. 

Tego,  Ego. 

Temerè  Emere, Meri. 
Temero ,  Mero . 

Temetum ,  Metum. 

Tempedas  ,  ALftas. 

Temulentus ,  Lentus. 

Teneo  ,  Eo  >  AEneo  Eleo. 
Tenuiter ,  Iter ,  Ter . 

Tieres ,  Hoeres  ,  Res. 
Tergeminus,  Geminus  >  Minus . 
Terminus ,  Minus . 

Terminis  >  Minis. 

T erreo ,  Reo ,  Eo. 

Terreus  ,  Reus. 

Terribilis  ,  Bilis  ,  Lis. 
Territus,  Ritus ,  Thus. 

Teftis ,  Effis. 

Theatrum ,  Atrum . 

Timeo,  Meo  >  Eo. 

T  ingens ,  Ingens  Gens ,  Ens. 
Torqueo  ,  Queo ,  Eo. 

Torrens ,  Hoyrens. 

Torridus ,  Horridus . 


Tortus  ,  Ortus ,  Hortus ,  Tlus . 
Trado  ,Rado ,  Do. 

Traducere  Bucere. 

Tragula  ,  Gula. 

Tranquilla  ,  UL. 

Trarfire,  Ire. 

Tremulus  Mulus. 

Triplex  ,  Lex. 
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Triftis ,  Iftis. 
Triumpha  is ,  Alis. 
Tubtr  ,  Uber. 
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T  umere ,  Merè ,  JEre  ,  Re. 
Tumultus ,  Multus  ffJltus  tTbus* 
Tumulus ,  Mulus. 


Turbis ,  Urbis  ,  Bis . 

Turritus ,  Ritus. 

Tutor  >  Utor • 

Tyrannus ,  Annus. 

Vadit,  Adiit. 

Vafer ,  Affer ,  Fer* 

Vaporare,  Orare. 

VaRus ,  A flus  ,Tbus. 

Vedor,  HeBor. 

Vehemens  ,  Emens  ,  Mens » 
Velamen,  Arnen» 

Velleris ,  Eris . 

Venalis ,  Alis. 

V encrabi 'is  ,  Habilis ,  Bilis , Lis* 
Venrer,  Ter. 

Verba  ,  Herbal 
Vereor  ,  Reor. 

Verilimilis ,  Similis ,  Lis. 

Verfi pellis.  Bellis,  Lis, Is. 

Verus ,  Herus ,  Rus. 

Veiialis  ,  Es  talis. 

Vidus ,  IBus ,  Thus. 

Villa ,  Illa. 

Villas ,  Illas . 

V  illis ,  Illis. 

Vimen,  Hymen. 

Vindico  ,  Dico  i  I,  Quo. 

Vinco,  In  quo  ? 

Vindida,  IndiBa ,  DiBa* 

Virago ,  Ago c 
Vireo  ,  j Reo  j  Eo 
Virtus ,  Vir  ■>  Thus* 

Vi /ibi  lis  i  Bilis. 

Vi/ito,  Ito . 

Vi  us,  Sus. 

Vita,  Ita. 

Vitalis ,  Talis ,  Alis. 

Vivere,  Veri. 

Ulmus,  Mus. 

Ultimus  ,  Imus. 

Unanimis  ,  Animis ,  Himis * 
Unquam  ,  Quam . 

Volitare ,  Litare . 

Volubilis,  Bilis ,  Lis, 


Volu- 
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Volucris  ,  Lucris . 

Volumen  ,  Lumen  ,  ò  Lumen . 

Voluto  >  Luto. 

Vomo ,  Homo. 

Vorago  ,  Ago • 

V oro ,  Oro * 

Vorare  ,  Orare. 

V  overe  >  V er  è» 

Urbanus  ,  Anus. 

UTus  >  Sus. 

Uterus ,  Herus ,  Rus . 

Uulnero  ,  Triero . 

Vultus  ,  Ultus. 

Zephyrus ,  Rus . 

Economo»  Vid.  tom.  3*  do  Voca¬ 
bulário.  Nas  Igrejas  de  Portugal ,  he  o 
fogeito,  que  o  Beneficiado  poemno  feu 
lugar ,  com  obrigaçaó  de  aíbftir  pelo  ef- 
tipendio,  que  lhe  dá ,  aes  Oificios  Divi¬ 
nos  ,&c. 

EDE 

Edfssa.  Cidade  da  Mefopotamia. 
Agabaro  ,  que  efereveo  huma  carta  a 
Chnfto  Senhor  noíío  ,era  Reydefta  Ci¬ 
dade,  Chosroes  ,  Rey  da  Perfia ,  ouvin¬ 
do  dizer  ,  que  nunca  fora  eíla  Cidade 
tomada,  pelo  patrocinio  de  huma  Ima¬ 
gem  do  Divino  Redemptor ,  que  (fegun- 
do  refere  Euíebio)  recebera  Agabaro  do 
mefmo  Senhor  ,  quando  andava  nefle 
Mundo ,  quiz  provar  fe  eíla  tradiçaô  era 
verdadeira  ,  e  com  to  lo  o  empenho  poz 
fit  io  à  Cidade  deEdcíTa^mas  vioíc  obri¬ 
gado  a  levantar  logo  o  fuio  ,  e  fugir, 
com  oefearmentode  quenaõ  póde  o  po¬ 
der  dos  homens  refiílir  ao  poder  Divi¬ 
no.  Jacobo  de  Vitri  aco-,  liv.  1.  cap •  31. 
Trocopio  j  livro  2  •  da  guerra  da  Perfia» 

EDH 

Edhemitas.  Caíla  de  Religiofos Ma- 
hometanos,  aííim  chamados  de  lbrahim 
Edem  leu  fundador.  Comem  paõ  de  ce  • 
vada  ,  e  fazem  muitos  jejuns.  Os  feus 
Superiores  fe  daò  muito  ao  eíludo  ,  pa¬ 
ra  fe  fazerem  capaz:s  para  prégar.  Tra¬ 
zem  hum  barrete  de  lãa,cercado  de  hum 
turbante,  e  pciopefcoço  hum  pano  bran- 
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co  ,  falpicado  de  verme’ho.  A  mayôf 
parte  dellcs  fazem  fua  vivenda  nos  de- 
fertos  ,  com  leoens  ,  e  tigres  ,  que  elles 
amançaõ.  Ha  poucos  Religiofos  ddies 
em  Conílantinopla  ;  na  Perlia  muitos, 
principalmente  na  Provinca  de  Chora- 
ítn.  Ricaiit  5  Hijloria  do  Imperio . 

EDI 

Edil.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabulário. 
Nocap^.da  1.  part.daHifloria  da  Igre¬ 
ja  de  Lisboa  ,p'g.  iy.col.  3.  D.  Rodri¬ 
go  da  Cunha  ,  chama  o  Edil  dos  Roma¬ 
nos  AlmotaceL 

Edipo.  Vid.  Oedipo. 

Edital.  Querem  alguns  ,  que  fejao 
eferito,  que  qualquer  paToa  pode  pre¬ 
gar  em  lugar  publico  para  manifeítaro 
que  perdeo ,ouo  que  quer  vender  •,  no 
que  íe  differença  de  Edido,  que  he  man¬ 
dado  do  Príncipe  >  manifeíiado  ao  Povo# 

EDO 

Edom.  Região  pouco  difbnte  do 
Tribu  de  Judá.  Chamaíe  aílim  do  cog¬ 
nome  ,  que  foy  dado  a  Efau  por  caufa 
da  iguana  vermelha  de  lentilhas,  pela 
qual  vendeo  a  Jacobo  direito  da  fua  pri¬ 
mogenie  ura ;  Genef.  1  y*  No  idioma  He¬ 
braico  Edom ,  quer  dizer  Vermelho.  No 
livro  2.  das  antiguidades  Judaicas  diz 
Jofepho,  que  huns  moços  deraò  a  Efau 
eíle  nome,  para  zombar  da  fua  golodice. 
Eíla  terra  por  outro  nome  fe  chama  Idu- 
mea,  e  he  a  p3rre  da  Paleílina  mais  para 
o  Meyo  dia. 

Edon-  Segundo  Servio  j  no  livro  12. 
da  Eneida ,  hc  monte  da  Thracia  ,  ou  na 
parte  da  Macedonia  ,  mais  cfvgida  à 
Thracia.  Por  quanto  as  Monades  ,  ou 
Sacerdotizas  de  B3CC0  celebravaõ  os 
myílerios  deíle  Deos  no  d:ra  monte, 
p  io  qua!  andavaõ  correndo ,  com  cabe!- 
io  folto  como  doudas  ,  e  furiofas :  foraó 
chamadas  Edonides.  Faz  Plinio  menção 
defte  monte  no  livro  4..  cap •  1 

Edon  7  ou  Hidon.  Mulher  delRey 
Zeta ,  irmaõ  dc  Amphuõ  ,  a  quem  elía 

enve- 
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envejava  muito  a  fortuna  dc  ter  feis  fi¬ 
lhos,  naõ  tendo  el  la  mais  que  hum,  eeffe 
taó  pouco  fadio,que  cada  dia  defeonfiava 
da  fua  vida.  Succedeo  pois ,  que  huma 
noire  imaginando,  que  ella  matava  o  pri¬ 
mogenito  dos  Teus  fobri  ihos ,  tirou  a  vi¬ 
da  a  efte  feu  filho  unico ,  a  que  tinha  da¬ 
do  o  nome  de  Itylo:  o  que  a  empenhava 
em  taó  grandes  cefatinos  de  fentimen- 
to  ,  que  fe  queria  matar  a  íi  propria.  Mas 
os  Deofes  compadecidos  da  fua  pena  ,  a 
mu  daraõem  pintacilgo,oqual  cíiá  fem- 
pre  chorando  o  feu  infortunio  ,  com 
huns  requebro* ,  que  ainda  que  muito 
fuaves ,  fempre  tem  naõ  fe y  que  de  fu- 
ncíios ,  Bocado  >  liv-  f* 

EDU 

Educanda.  Menina  ,  que  os  pays 
metem  em  Convento  de  Freiras  ,  para 
fer  bem  criada.  (Puella ,  in  virginum 
(Deo  addiElarum  coenobio ,  piè  educanda , 
vel  ad  pietatem  infii tuenda >  vel  ad  vir¬ 
tutem  erudienda. 

Edusa.  Deofa  ,qucfegundoos  deli- 
rios  Gentílicos,  tinha  ocuidadodaspa- 
pinhas  dos  meninos  ,  depoF  dc  dciima- 
mados.  O  feu  nome  Edufa  he  derivado 
do  verbo  Latino  Edoye  Edere ,  que  hc 
Comer *  Potina  ,  nome  derivado  do  La¬ 
tim  Potare  ,  Beber, era  a  Deoia  d Bina¬ 
da  para  as  bebidas  dos  ditos  meninos. 
Cubina  ,  ou  Cuba ,  outra  Ocofa  ,  affim 
chamada  do  verbo  Cubare  4  Edar  deica- 
do ,  era  venerada  para  que  os  confcrvaiTe 
na  cama  ,  quando  ja  naò  dormiaõ  no  ber¬ 
ço.  Nefla  conjunção  de  tempo  ,  offere- 
ciaõ  os  pays  facrificios  a  citas  Deidades 
em  favor  de  leus  nlhinhos.  Tudo  ifto 
achamos  cm  Nomo,  Arncbioi  e  Varro, 
ailcgado  por  Donaro;  tambem  nos  aju¬ 
da  illo  a  entender  elle  verfo  de  VirgiLo. 

-  Cui  non  rifere  parentes , 

Nec  Deus  hunc  menta  ,  Dea  nec  digna¬ 
ta  culibi  e  fi. 

Fallao  Poeta  emhum  menino  mal  cria¬ 
do , do  qual  as  proprias  Deidades ,  a  que 
pertence  a  criaçaó  dos  meninos  ,nao  fi. 
zeraó  cafo.  Farece,  que  a  tcrnuia  uas 
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mãys  foy  a  que  introduzio  efta  multi¬ 
dão  de  Deidades  para  favorecer  a  tenra 
idade  de  feus  filhos  *,  ou  para  duer  me¬ 
lhor  a  cobiça  dosminiftros  da  idolatria 
excogitou  efta  dependencia  de  divinos 
pretedtores  ,  para  accreicentar  effertas, 
c  multiplicar  facrificios. 

■i  EET 

Eetes  ,ouvEthes.  Rey  de  Colchos,, 
filho  do  Sol,  e  de  Perfa ,  filha  do  Ocea¬ 
no  ,  era  pay  de  Medea  ,  dc  Calcicpe  ,  e 
de  Abfyrto.  Como  naqueile  lugar  dc 
Colch  os ,  chamado  Bofque  de  Marte, 
eftava  guardado  o  vellocino  de  ouro, 
que  Phryxo,fiihode  Acharnas,  lhe  havia 
dado  ,  Medea  íua  filha ,  roubou  o  dito 
thefouro,  c  com  Jafon  fugio.  Para  lo¬ 
grar  o  intento  com  feitiços  ,  que  Ine  nao 
faltavaõ  ,  matou  o  irrnaó  Abfyrto,  que 
hia  em  feu  alcance ,  fez  o  feu  cadaver  em 
pedaços ,  e os  efpalhou pela  cílrada ,  para 
em  quanto  feu  pay  feoccupaíTe  cm  ajun- 
tallos,ter  tempo  para  efeapar ccmo (eu 
amante.  Apollonio  ,  e  V^altrio  Flacco  hl 
Argonaut*  Ovid.  in  Metamorph . 

EFF 

Effundir.  Derramar.  Erparzir.  Ef¬ 
fundere  ,  (do,  fudi ,  fufum  ) 

Effundir  lagrimas.  Laciymàs  fundere • 
Plin. 

Lagrimas  Effundir  fem  conto  vejo • 
Man  deFar.  e  Souf.  jbab.  dcNarciiojC 
fccco  113.  verf. 

E  GA 

Fg\9  Cid#  e  da  Macedonia, edifica¬ 
da  por  Carei  o  nella  unhaõ  osRcysfua 
fepultura.  EEga  ,  Fem.  Houve  ou¬ 
tras  Cuia  ies  cuOc.  nomt.  Fga  ,fcgundo 
Hygino  ,  \,c  o  nome  dc  huma  N  infa  ,  fi- 
Ihu  d«.  Oieoo  ,  e  ama  de  lute  de  Júpiter. 
Alguns  íí  faleri)  fili ia  de  Pan.  Vid  Plin . 
lib.  4  cap  9. 

Ega tês.  Ilha  do  mar  de  Sicília ,  per¬ 
to  da  Cidade  dc  lorepuni,  ouTrepani, 

onde 
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onde  Lurado  Conful  deu  batalha  naval 
aos  Cartaginezcs  ,  na  qual  poz  a  pique 
cincoenta  baixeis,  e  tomou  íerenta,  eU 
rragO)  que  obrigou  os  vencidos  a  pedir 
pazes ,  que  lhe  foy  concedida  com  con¬ 
dição  ,  que  rcnunciarLó  a  roda  a  pertcn- 
çaó  que  tinhaõ  nefta,  e  outras  mais  Ilhas 
entre  Italia ,  c  Afinca.  Virgílio  lhes  cha¬ 
ma  Altaria  por  caufa  defta  paz ,  que  poz 
fim  à  primeira  guerra  Punica  ,  anno  da 
fundaçaõ  de  Roma 

E  GE 

Egeon.  No  r.  livro  da  Iliada  diz 
Homero  ,  que  os  moradores  da  tetra 
chamavaõ  Egeon  ao  Gigante ,  que  os  do 
Ccochamavaó  Briareo .  EraEgeon  filho 
de  Titan ,  ou  do  Ceo ,  e  da  terra.  Se¬ 
gundo  a  ficçaõ  Poetica  tinha  Egeon  cem 
braços  ,  e  cincoenta  cabeças  >  c  accref 
centaó,que  depois  da  conjuraçaõ  em  que 
Juno  ,  Palias  ,  e  Neptuno  ,  e  outros 
Deofes determinarão  atar  a  Júpiter,  ef- 
te  Egeon  íobira  ao  Ceo  ,  chamado  por 
Thetis  ,  para  o  acoitar  ao  feu  partido. 
Contaõ  outros  Poetas  ,  que  Egeon  fe 
pozera  nateílados  Gigantes,  conjura¬ 
dos  contra  Júpiter  >  e  que  ellc  lançava 
de  hum  *ó  jafto  cem  penedos  contra  o 
Ceo.  AJgaon ,  onis.  Deík  Gigante  diz 
Virjdi  > ,  zEndd.  io. 

Aígaon  ,  qualis ,  centum  cui  brachia 
dicunt  .  , 

Centena f  que  manus ,  quinquaginta  ori- 

,  bus  ignem  ^ 

BeEloribufque  arfijfe ,  Jovis  cum  ful¬ 
mina  contra 

T  ot  paribus  fireperet  clypeis>  tot  ftrin - 
geret  enfes ,  &c» 

Ege  r  |  ou  Egra.  Ci  dade  de  Alema¬ 
nha  ,  n*  Bohemia ,  íobre  o  rio  Egra.  Os 
naturaes  lhe  chamaó  JAeb, . . 

Egeria.  Ninfa  muito  venerada ,  na 
mata  Aricina,  que  Tito  Livio  coniiitue 
íete  milhas  de  Roma  ^  mas  Ferto  a  poem 
muito  mais  perto  da  dita  Cidade.  Nu¬ 
ma  Pompilio,  fegundoRey  dos  Roma¬ 
nos,  para  mais  authorizar  os  feus  in¬ 
tentos  ,  c  decretos  ,  dava  a  entender, 
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que  tinha  grande  trato  com  cila  Ninfa, 
e  que  elia  lhe  didtava  todas  as  Itys  co  a 
que  fahia.  Ovid-o  a  faz  mulher  dodico 
Rcy  Numa  ,e  que  por  Diana  fora  muda¬ 
da  em  huma  fonte  F afiordib-^verf. 27 

Aí  geria  efi  ■>  qua  probet  aquas  ,  Bea 
grata  camanis , 

llla  Numa;  corijux ,  confilimque  fuit • 
Santo  Agoftmho  ne  de  optmaj  ,que  ci¬ 
ta  Egeria  era  a  Hydromancia  ,  ou  arte 
de  adevinhar  por  a^tia  ,  da  qual  uíava 
Numa.  SanEl •  Augufi •  Be  Civit •  Dei» 
Floro ,  liv .  i.  cap •  3. 

Egeria.  Certa  Deo fa  da  Gaitilidade 
Romana  ,  que  as  mulheres  prenhes  invo¬ 
ca  vaõ,  para  terem  parto  felice,  perfua- 
di  ias  de  que  elia  tinha  poder  para  iazer 
fahir  a  creatura  fem  trabalho ,  donde  to¬ 
mou  o  nome  de  Egeria ,  porque  Egere - 
retem  Latim  ,  quer  dizer  Lançar  fora* 
AJ geria  Nympha  (diz  Feito)  facrifica- 
bant  pragnantes  ,  quod  eam  putabantfa - 
úlè  conceptum  alvo  egerere •  Querem  al¬ 
guns  Auchores  ,  que  efta  Deoia  Egeria 
íeja  a  mefma  ,  que  a  Ninfa  Egeria  ,  a 
qua!  por  Dir.na  foy  mudada  em  fonte 
perto  de  hum  boíque ,  que  depois  os 
Romanos  dcdicaraõ a  erta  M infa ,  e  don¬ 
de  Numa  Pompilio  fecretamente  con- 
verfava  com  cila  t  o  que  Santo  Agorti- 
nho  interpreta  das  operaçoens  hydro- 
manticas  ,  que  efte  Rey  de  Roma  hia  fa« 
zer  com  as  aguas  deita  fonte.  Naõ  he  fá¬ 
cil  decidir  fe  a  N infa ,  c  a  Dcofa  faõ  hu¬ 
ma  mefma  peffoa  ;  porém  o  mais  prová¬ 
vel  he  ,  que  faò  differentes,  porque  em 
todos  os  Authores  o  nome  da  Ninfa  em 
Larim  vay  eferito  por  hum  yE ,  AJgeriat 
e  o  nome  da  Deota  fó  com  hum  t  fiim- 
plez  fe  póde  eferever ,  em  razaõ  da  ety¬ 
mologia  de  Egerere,  Lançar  ínra. 

Nafceo  com  permijfaõ  da  Deofa  Ege- 
1  ia* 

And.  da  Sylv.Mifcar.  Deílrutç.  dc  Hcf- 
panha,liv.  i.Oit.  124.« 

EGI 

Egialea.  Mulher  de  Diomedes,  na 
qual  infpircu  Venus  hum  appetkc  taõ 

bruta!) 


r 
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brutal ,  que  em  vingança  da  ferida  ,que 
lhe  fizera  feu  marido  na  guerra  de  Troya 
torpcmente  fe  profttcuia  a  todos.  Dio¬ 
medes  indignado  das  publicas  torpezas 
dc  fua  mulher,  a  deiamparou,  e  paiTou 
para  Italia,  aonde  com  Danao,  ou  Dauno 
fe  accommodou  com  huma  parte  de  feu 
Reyno ,  que  ckpois  foy  chamada  a  Gré¬ 
cia  Grande;  nella  edihcou  huma  Cida¬ 
de  ,  cujo  nome  foy  Argos  Hippium  ,  c 
algum  tempo  d-p  is  Argyrippfr  Servio 
no  liv •  i  Eneida .  AEgiale  > es ^Fenu 

Jíuefta  eft  AEgiale  ,  quefta  eft  Meli - 
b<ea  relinqui . 

^Eneas  Statius,  lib-  3.  Silvar* 

Egida.  Deraõos  Antigos efte  nome 
à  Cabeça  da  Iflria.  Depois  de  dcílrui- 
da  ,  füy  chamada  Juftinopolis  ,  do  nome 
do  Emperador  Juítmo  ,  que  a  mandou 
reedificar,  e  hofe  os  Itaianos  lhe  cha- 
maõ  Capo  dFftria ,  os  Eíclavocns  Copra > 
eos  Altmaens  Cafers . 

Egida.  Também  he  onome,que  fc 
dava  a  huma  das  Gorgonas  ,oua  hum 
monílro  ,  que  da  boca  lançava  fogo  9  c 
hum  fumo  muito  negro  ,  e  peftiienre. 
Foy  vido  a  primeira  vez  na  Phrygia, 
onde  fez  cruéis  cllragos  ,  aííòlando 
quanto  encontrava,  e  queimando  matas 
ddde  o  monte  T auro  até  às  terras  da  ín¬ 
dia  ,  o  que  foy  continuando  na  Fenícia, 
no  Egypto  ,  e  na  Libia  ,  de  forte ,  que 
todos  os  habitadores  daquelles  Paizcs 
foraõ  obrigados  a  fjgir  da  Patria,  para 
íe  livrarem  de  taõ  malefico  monftro.  Mi¬ 
nerva  ,  compadecida  das  ruinas  dos  Po 
vos,  acomcteo  efte  monftro ,  cortoulhe 
a  cabeça,  e  cobrio  a  rodeíla  com  a  fua 
peüe ,  para  final  uthentico  da  fua  v  dlo- 
pa  .  e  evidente  prova  do  feu  valor.  AEgi- 
dem  firam  s  vocatum  monftrum  prope 
inexpugnabile  obtruncavit ,  &c>  Nata* 
lis  Comes ,  lib . 4  cap.  çAEgis ,  idis. 
holDfe,  uu  ngu.  Viü.  Egis. 

Egina.  l!ha,  e  Cida  le  perto  do  Pe- 
lo  pone  io.  Foy  chamada  aflim  dc  I'ginaf 
fiiha  de  Ak  po ,  Rcy  da  Beócia  ,  d3  qual 
Jupircr  disfarçado  em  logo,  re  ve  dous 
filhos  chamaUos  EacOy  e  Rhadamanto . 
Egioche.  Epiteco,  queie  deu  a  Ju- 
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piter ,  tomado  do  Grego  Aix ,  gint.  Ai- 
gon  ,  que  quer  dizer  Cabra  y  porque  com 
o  leite  de  huma  cabra  foy  jupiter  crea- 
do  pelas  Ninfas  Amalthea  ,  e  Meliffa» 
Dizemos  Poetas ,  que  com  a  pelíe  def- 
ta  cabra  depois  de  morta  ,  cobrira  Jupi. 
ter  o  feu  efeudo;  mas  accrefcentaõ  ou¬ 
tros  ,  que  íhe  tornara  a  dar  vida ,  e  a  col- 
locara  entre  os  Signos  Ceicíks.  AÉgiu- 
ebus.  * 

Egis  ,  ou  Egide.  O  efeudo  de  Júpi¬ 
ter  ,  encourado  com  a  pelle  da  cobra  de 
Amalthea  ,  ama  de  Jupiter.  Deu  clle  ef- 
te  efeudo  a  Palias  ,  que  lhe  applicou  à 
cabeça  de  Medufa ,  cuja  viíh  petrificava 
os  homens,  e  os  animaes,  Dcík  efeudo 
tomou  Jupiter  o  íobrenome  de  Egioche, 
ou  AEgiocbe.  AEgis ,  idis ,  Fem.  Deffe 
efeudo  íaz  Virgilio  mençaõ  no  livro  8. 
da  Eneida ,  verf  3^5. 

Cum  jvtpe  nigrantem 

4 Egida  concuteret  dextra . 

No  verí.  435  do  mefrno  livro  8.  dá  Vir* 
gilio  a  entender  ,  que  efie  mefmo  eleu- 
do  he  arma  defenfiv  a  de  Minerva. 

jEgidaque  horrificam ,  turbata:  Falia* 
cis  anna . 

EGO 

Egoa.  VRtom.j.do Vocabul. 

Adágios  Fortugue^es  da  Egoa. 

Quem  diz  ma!  da  Ego3,cíTe  â  com* 
pra.  Ocavallo  alimpa  a  Ego*.  EgOu  can. 
çada  prado  acha.  Couces  de  Egoa ,  amo¬ 
res  para  rocim.  O  couce  da  Egoa  na5 
faz  mal  ao  potro. 

Egobolq.  Epitheto,  que  foy  dado  a 
Ba  eco,  com  allufaõ  à  cabra  ,  que  os  Po* 
thnios  lhe  facrifieavaõ  cm  lugar  de  hum 
menino,  para  expiarem  o  homicidio,  que 
haviaõcommettidona  pefFoadehum  dos 
Sacerdotes  do  feu  Templo.  Achafe  eílc 
caio  em  Paufanias  ,  o  qud  diz  ,  que  os 
Pothnics  ,  (Povos  da  Beócia)  °®fccen- 
do  no  feu  Templo  hum  facrinSra  ,  fe 
embebedaraõ  ,  e  tomados  do  vinho  ,  ma. 
taraõ  hum  dos  Sacerdotes  do  falfo  Nu¬ 
me,  o  qual  emcaflígo  deífe  crime ,  lhes 
m  reo  nas  fuas  terras  a  peite  ,  que  os 
dalruhio.  Para  fe  livrarem  de  taõ  gran* 

de 
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de  eftrago  ,  confultaraõ  o  Oraculo  ,  o 
qual  lhes  ordenou ,  que  para  aplacar  ao 
Deos  irado,  lhe  íacrificaíTcm  todos  os 
annos  hurn  menino;  mas  algum  tempo 
depois  o  Deos  dos  vinhos  ic  contentou 
com  o  facrificio  de  huma  cabra. 

EGR 

% 

Egro.  Hc  t^mado  do  adjedivo  La¬ 
tino  JZger >  jEgra ,  AEgrum ,  que  quer 
dizer  doente  ,  c  algumas  ve 'es  traba- 
lbolo,e  difficultoío  ,  como  em  Virgílio 
A&ger  anhelitus  ,  difficuldade  na  refpi 
ravaó  i  c  em  Staço  zyEgrafufpiria ,  fuf- 
piros ,  que  com  trabalho  fclançaõ.  Nefte 
íegundo  fentido  aqui  tens  exemplo. 

. .  Repetição  durável 

De  inflatnmado  langor  Egra porfia* 
Ramalhete  Juvenil  de  Man.  1  avates  foi. 


Egtfcíos  No  Dialogo  da  Deofa 
da  Sy na  faz  Luciano  huma  larga  def- 
cripçaõ  da  antiguidade  ,  coftumcs  ,  c 
Religiaó  dos  Egypcios  Para  fatisfazer, 
accrefcentaremos  a  eílas  noticias  ou¬ 
tras  ,  que  acha  nos  em  Authorcs  mais 
modernos  Gcralmenre  faIlando,naôfo. 
raõos  Egypcios  grandes  guerreiros.  Po- 
xc  n  lhes  naó  faltava  valor ,  como  o  mof- 
traraónas  occafioens,  que  felhcsofferc- 
ceraó.  Os  Egypcios  dc  hoje  faõ grandes 
nadadores  ,  dcftros  *  facetos,  mgenio- 
fos  ,  ma*  pregu'çoíos.  N»  fua  falia  Re¬ 
ligião  icmpre  foraõ  notavelmente  fu- 
pcrlliciofos.  Entre  elles  flcrecersõ  as 
ícicncias  }  para  a  prova  delia  verdade, 
baila  o  teftemunho  de  Diodoro  Siculo. 
Dellc  (abemos,  que  Homero,  Lycurgo, 
Solon ,  Plataõ  >  Pythagoras  ,  Democri¬ 
to  .Eudoxo  ,c  outros  illuftrcs  Varoens, 
paíTaraõ  da  íua  Patria  para  o  Egypfo,  on¬ 
de  com  grande  gofto  fe  detiveraõ  para 
aprender  as  bcllas  artes  ,  que  na  dita  ter¬ 
ra  íeeníinavaò  Muito  tempo  depois  íe 
moftravaõ  nclb  as  caías,  que  Plarsô,  c 
Eudoxo  occuparaõ  o  cfpiço  de  treze  an- 
nos  (fegundo  o  affirma  Str^bo)  üzznò 
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ambos  eída  jornada  ,  para  fe  aproveita¬ 
rem  da  convcrfaçaõ  dos  Sacerdotes  da- 
quelia  terra ,  que  com  (ngularidade  pof- 
luhiaó  as  fciencias  contemplativas.  El- 
tes  faõ  os  Sacerdotes, que  de  mais  das  le¬ 
tras  fagradas  cníinavaõ  a  Arirhcmatica, 
c  a  Geometria  ,  que  traõ  o  leu  principal 
efludo }  da  Alhonomia  ,  e  da  Aitrolo- 
gia  faziaõ  grande  diimaçaõ  ;no  tocante 
à  Medicina  baldava  tclla  eíludado  em 
Alexandria.  O  trage  dos  Egypcios  era 
muy  accado ,  mas  fem  falio.  E:  tre  cllcs 
era  licita  a  Polygamia  ,  calavaõ  com  as 
proprias  irmãas  ,  e  os  filhos  naturaes  naõ 
eraõ  menos  eftimadosque  os  legítimos. 
Foraõ  os  Rcys  os  que  permitnraõ,que 
os  irmãos  cafaíTem  com  as  irmãas  ,  pa¬ 
ra  as  femeas  naõ  ficarem  privadas  das 
prerogativas  do  governo.  Aos  velhos  ti- 
í  haó  grande  rcfpeitOjCcom  notável  cu- 
rioíidade  embailamavaõ  os  mortos. 

Para  os  Egypcios  começava  o  dia  pe¬ 
la  meya  noite  ;  e  para  os  leus  mayores, 
os  annos  foraõ  fó Lunares,  e  depois  de 
dous  mezes ,  e  nnalmente  de  quatro  *  pa¬ 
rece  ,  que  pela  conta  deftes  breves  an¬ 
nos  fe  governavaõ  os  que  diíTeraô,  que 
a  Monarchia  dos  Egypcios  durara  tre¬ 
ze  mil  annos.  Depois  difto  cite  mefmo 
anno  (que  também  fc  chama  Anno  Chal¬ 
daico ,  c  Anno  deN.abomJfar)  e  que  en¬ 
tre  Altronomos ,  e  Chronuías  hc  caó  ce¬ 
lebre  ,  foy  muito  vario,  e  era  tal  ,  que 
propriamente  o  naõ  podem  chamar  an¬ 
no  Solar  ,  nem  Lunar.  Com  tudo  cinco 
annos  depois  que  o  Egypto  entrou  no 
domínio  dos  Romanos  (ildof  y  no  an¬ 
no  229  da  fundaçaõ  de  Roma)  fixaraõ 
efte  anno  nos  29.  dc  Agcílo  ,  fem  de¬ 
pois  ficar  fogeitoâ  mudança,  que  o  fazia 
p  afiar  por  todas  as  Eíta  oens  do  anno. 

Depoisdo Diluvio,  varios  Reystevc 
o  Egypto*  Muito  tempo  foy  governa¬ 
do  pelos  Pharaoens ,  dos  quae^  (leguncio 
a  mais  commiiâ  opmaò)  Amenophis, 
ou  Mencs  foy  o  primeiro.  Oa  tuccelíb- 
fes  dcílc  Principe,  prloefpaço  de  mui¬ 
tas  feculos  g  íYcrn3raô  feus  Efiados, 
divididos  cm  Dpaífias.  Com  o  tempo 
hum  deiles  fc  fez  Soberano,  e  feus  del- 

ccndn- 
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Cendentes  reynavaõaíéCarrbyfes,  Rey 
da  Pcriia ,  que  fogcitou  o  Egypto  ,  c  o 
fcz  feu  tributario.  Foy  depois  oEgyp- 
to  huma  das  conquiftas  de  Alexandre 
Magno  j  morto  eík  Monarcha  ,  foy  di¬ 
vidido  o  ieu  Imperio  ,  anno  da  funda-4 
çaõ  de  Roma  430.  e  coube  o  Egypto  a 
Ptolomeo  Lago,  cujos iuccefiores  rey- 
naraó  com  o  mefmo  nome  ;  até  que  os 
Romanos  reduzirão  o  Egypto  a  Provin¬ 
cia  ,  depois  da  derrota  de  Antonio  ,eda 
mone  de  Cleopatra » nõ  funefta  à  Oda* 
de  de  Roma,  como  o  havia  iido  a  Troya 
a  de  Helena.  Ficou  o  Egypto  debaixo 
dos  Emperadores  Romanos  ,  até  o  rey- 
nado  de  Omar ,  fegundo  Califa  dos  iuc  • 
ccíTores  de  Mafoma  ,  que  delle  fe  apo¬ 
derou  por  Amar  hum  dos  feus  Generaes. 
Depois  de  muitas  guerras  ,  movidas 
por  Saladin  ,  c  Selim  ficou  finalmente  o 
Egypto  rodo  fogeito  aos  Ottomanos, 
que  depois  o  governarad  pelos  feus  Ba- 
xás,  e  he  o  mais  authorizado  dos  go¬ 
vernos  que  dá  a  Porta. 

No  tocante  à  Religião  ,  foraò  os 
Egypcios  notavelmente  fuperíiicioíos* 
As  primeiras  Deidades,  a  que  deraô  cul¬ 
to,  foraõ  Anubis  ,  Apis ,  Ifis  ,  e  Qfiris» 
Também  criaõ  ,  que  oefpirito,  a  agua, 
aterra,  o  ar  ,  eo  fogoeraõ  Deidades,  a 
que  fe  deviaõ  as  mais  humildes  adora* 
çoens,ede  tal  íorte  allucinava  odemo- 
nioa  fi  nplicidadedeífes  Povos,  necia- 
menre  crédulos,  que  muitos  dellesado- 
ravaõ  Crocodilos  ,  ratos  ,  e  varias  fa- 
van  iijas  joutros  iiolatravaõ  as  plantas, 
e  entre  ellas  rabos ,  alhos  ,  e  cebollas, 
do  que  Juvenal  altamente  zomba  dizen¬ 
do  ,  que  naõ  ha  gente  mais  fanta  ,  que 
os  Egypcios, que  vemnafcer,  ecrefeer 
Deofes  nás  fuas  hortas. 

fanEhs  gentes  ,  quibus  haec  mf- 
cuntur  in  hortis 

TSLtmina . - - 

Tiveraõ  os  Egypcios  conhecimento  da 
Fé,  c  doutrina  de  Chriftono  tempo  dos 
Apoftolos.  Foy  S.  Marcos  o ‘primeiro 
Bifpo  de  Alexandria.  Moftraraõ  drpois 
muita  inconftancu  na  crença  Orthodo- 
xa  j  cahiraõ  em  muitos  erros  ,  e  parti- 
Tom.  I. 
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cülarmente  nos  dos  Arrianoso  Porém 
foraõ  feus  defertos  habitados  de  Santos 
folirarios  ,  e  depois  de  S*  Paulo  ,  e  San¬ 
to  Antonio,  dehumtaõ  grande  nume- 
ro  delles  ,  que  naõ  ha  quem  o  poíía  ave¬ 
riguar.  Mas  depois  do  jugo  Mahometa* 
no ,  ficaraõ  cífes  Povos  infeétos  da  dou¬ 
trina  de  Mafoma  ,  hoje  repartida  em 
muitas  feitas.  Os  Poetas  Latinos  cha- 
mao  aos  Egvpcios  ,  N iligenjt  ,  tíiUco* 
lét)  arunt ,  Mafc>  Gens  Th  ar  ia  ,  ]Si  ilia¬ 
ca  ,  TSUlotica ,  Ijiaca ,  Gens  fortunata  Ca - 
no  pi ,  circ» 

Egypto.  Filho  do  antiquiílimo  Be¬ 
lo.  Foy  pay  de  cincoenta  filhos  ,  que 
cafaraõcom  fuascintoenta  primas  com- 
irmãas  ,  filhas  de  Danao  ,  irmaõ  d© 
Egypto.  Dizem,  que  Danao receofo de 
que  algum  dos  leus  cincoenta  genros  o 
defentronizaíTc  ,  mandara  a  íuas  filhas, 
que  mataíTema  feus  maridos,,  o  que  el- 
hs  executaraõ  na  primeira  noite  das 
fuas  bodas  ,  excepto  Hypcrmneíkjque 
confervou  a  feu  marido  Lynceo,  o  qual 
depois  lançou  a  Danao  do  Reyno  dos 
Argivos. Segundo  efereve  Eufebio,  dcii 
Egypto  o  feu  nome  ao  Egypto,  quê  dan¬ 
tes  fe  ehamava  Oceano  ,  Aerca ,  e  Ofiri- 
na • 

Egypto.  Também  he  o  nome  de  hum 
Rcy  de  Ethiopia,  que  (íegundo  a  tra- 
diçaõ  da  terra)  foy  convertido  à  Fé  dc 
Chriífo  pck  Apoftolo  S.  Mattheus. 
Marmol ,  Hijlor .  de  Africa ,  livro  10. 
cap-22 . 

EI 

Er.  Antigamente  os  Portuguezes  di« 
zian  Ei ,  por  Eu. 

Mas  fe  Ei  for  para  Mondego. 

Êgas  Moniz  eíerevendo  à  íua  Dama,  0 

ÊÍC 

Eichstét.  Cidade  Épifçopaí  ,  nos 
confins  do  Palatinado  fuperior  da  Ba- 
vieira ,  e  da  Franconia  ,  em  Alemanha. 
Na  Igrcj*  Matriz  fe  vê  comadtmra^aó 
huma  cuílodia  ,  da  qual  joaò  Confádo 
de  Gemmigen,  feu  Btfpo,  lhe  fez  hum 

Hb  dona- 
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donativo  ,  no  anno  de  i6ii*  Peza  eíte 
íagrado  vafo  quarenta  marcos  dc  ouro* 
hc  ornado  de  trezentos  e  cincoenta  dia¬ 
mantes  ,  mil  e  quatrocentas  pérolas ,  du¬ 
zentos  e  cincoenta  rubins,  e  muitas  ou¬ 
tras  pedras  finas.  A  obra  toda  he  avalia¬ 
da  em  feíTenta  mil  florins.  FÀJiaCUm  , 
Eifiadium ,  e  <%uer  ce polis  • 

EID 

Eider.  Rio  de  Dinamarca  stem  feu 
nafeimento  perto  de  Segeberga  ,  paíía 
por  Renburgo  ,  eTonningen,  c  depois 
de  dividir  o  Ducado  de  Slefvik  da  Hol- 
facia  ,  defemboca  no  mar.  Eidera  ,  ou 
Epidera  >  &  •>  Fe  nu 

Eido.  Na  Beira  valomeímo  que  lar, 
ou  diítrido  }  vou  ao  meu  Eido ,  id  e/?> 
vou  ao  meu  lar. 

E]E 

Ejecto.  He  palavra  Latina  de  Eje- 
ftus ,  participio  paffivo  do  verbo  Ejice¬ 
re»  Lançar  fora.  Vid.  Lançar. 

EIG 

Eigijes.  Rio  de  França  no  Delfina- 
do  ,  onde  tem  feu  nafeimento,  entre  os 
montes  da  dita  Provincia»  Depois  dc  ba¬ 
nhar  a  Nions,  e  S.  Tronquete,  metefe 
no  Rhodano.  Nas  Efcrituras  antigas 
chamale  eíte  rio  Icarus ,  Aigarus ,  e  Ei- 
garus  ,  i ,  Mafc. 

EIL 

EilaVài.  Se  diz  das  lebres , quando 
fe  levantaõ. 

EIS 

Eisenac.  Cidade  de  Alemanha  ,  na 
Thurmgia,fobreorio Nefo.  TemÜni- 
verfidade.  He  dos  Duques  de  Weimar, 
da  Cafa  de  Saxonia.  Ifenacum  ,ou  Eife- 
naam  > i,  Flent* 
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Elamitas,ou  íegundo  os  Authores 
profanos,  Elymeos.Enò  Povos 5  que  ha¬ 
bitava©  o  Paiz,que  ficava  entre  as  Pro¬ 
vincias  da  Perfia  ,  c  Babylonia.  He  opi- 
niaõ  de  muitos  Hi  íloriadores ,  e  em  pri¬ 
meiro  lugar  de  Joíepho  ,  que  os  Perfas 
faõ  originarios  da  mefma  terra  dos  Ela* 
mitas  i  o  feu  principal  fundamento  he 
dizer  o  Profeta  Daniel ,  que  Sufa ,  Ca¬ 
beça  da  terra  dos  Perfas ,  ficava  na  terra 
de  Elam.  Aquellc  Codorlahomor  ,  que 
desbaratou  os  cinco  Regulos  de  Penta¬ 
polis  >  que  levou  a  Loth  ,  e  a  lua  fami¬ 
lia  ,  e  que  finalmente  foy  derrotado  por 
Abrahaõ ,  era  Rey  deftes  Povos  *  fua  Ci¬ 
dade  principal  era  Elymeida  ,  onde  cf- 
tava  aqueile  taõ  celebrado  Templo  dc 
Diana  >  que  Antioco  Epiphanes  quiz 
faquear  anno  da  fundaçaõ  de  Roma  567. 
Jofeph.  Jntiquit-lib'  i.cap-  7.  Elmitey 
arum ,  Flur-  Mafc • 

ELE 

Eleboraster.  Vid  mais  abaixo  EI. 
leboruíler. 

Electo.  Hc  Latino  do  adjetfivo 
EleBus ,  Efcolhido.  Vid.  Eleito 

Na  Europa ,  que  he  do  Mundo  Ele£o 
adorno . 

Man.  dc  Far.  Fab.  de  Narciío ,  c  Ecco, 
Eítanc.  24. 

Electra»  Filha  de  Agamemnon,  e 
irmãa  de  Oreítes  ,  que  foy  caufa  da 
morte  dc  fua  mãy  Clyteroneftra.  Haou- 
tra  Elcdtra ,  filha  do  Oceano,  e  de  The¬ 
tis  ,e  que  foy  mulher  de  Atlas  >  cuja  fi¬ 
lha  houve  de  Júpiter  a  Dardano  ,  funda¬ 
dor  da  Cidade  dcTroy  a.  Nos  feus  Phe- 
nomenes  diz  Arato  ,  que  he  huma  das 
fete  Pleyadas  ,  a  qual  fe  efeondeo  por 
naó  ver  a  ruína  de  Troya.  EleBra  ,  <t, 
Fem •  No  livro 4.  dos  Faltos,  verfo 31. 
faz  Ovídio  menção  deita  Eledtra. 

Dardanon  EleBra  quis  nefeit  Atlanti¬ 
de  ‘natum  ? 

EUctra»  Pedra  fina.  Vid.  Alambre. 

í Vorém 
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(Porém  fe  em  attrahime  tens  motora 

Propriedade  gentil  de  gemma  Elc&ra. 
Man.  de  Far.  Fab.  de  Narcifo  ,  e  Ecco, 
Eftanc.  24. 

Eleleo.  He  hum  dos  fobrenomes de 
Bacco  *  do  vocabulo  Grego,  que  quer 
dizer  Fazer  grande  eft rondo ,  o  que  fe 
coitumava  nos  Bacchanaes  ,  c  hoje  fe 
experimenta  onde  fe  bebe  muito  vinho 
Ovid»  Metamorphof .  4.  &  4.  Epod<  Ao 
Sol  deraõ  os  Antigos  cite  mef  no  epi¬ 
theto  Eleleo ,  tomado  de  outro  vocabu¬ 
lo  Grego  ,  que  quer  dizer  Dar  voltas , 
para  fignificar  as  que  continuamente  dá 
efte  Planeta  ao  redor  da  terra  ,fegundo 
o  fyltema  de  Ptolomeu. 

Elementos.  Princípios  Fiíicos,  que 
entraõ  na  compoitçaõ  de  todos  os  cor¬ 
pos  naturaes.  No  livro  das  opimoens 
dos  F  ilofofosefcreve  Plutarco,  que  Em. 
pedocles  admittia  quatro  Elementos,  e 
que  lhes  chama  Deofes.  Foy  Thales  o 
primeiro  que  eníinou  ,  que  a  agoaera  o 
principio  de  todas  as  coufas.  Heraclito, 
Ephefio ,  dava  ao  fogo  efte  principado. 
Democrito , e  íeu  fequaz  Epicuro,  que¬ 
rido  que  foíTem  os  Atomos  ,  que  faõ 
huns  corpufculos  ,  que  naõ  podem  fer 
cortados ,  nem  divididos. 

Elenco.  Deos  da  liberdade  ,  e  da 
verdade,  do  qual  fe  faz  menção  nas  Co¬ 
medias  de  Menandro  ,  como  fe  vê  em 
Luciano  no  feu  Apopbrade  ,  ou  Mao 
Grammatico . 

Elenco.Por  Indice, ou  taboada  fe  acha 
no  principio  do  livro  ,  intitulado  Alie- 
gaçaõda  Mitra  Parriarchal  ,&c. 

Elephancía.  Vid.  tom.  3.  do  Vo¬ 
cabulário.  Areteo,  famofo  Medico, que 
antes  doreynado  de  Julio  Cefar ,  florc- 
ceo  na  Qrecia ,  no  livro  2,  de  Diuturnis 
Morbis ,  traz  muitas  razoens  da  razaõ 
porque  os  Medicos  chamaraõ  a  efta  doen¬ 
ça  Elepbancia .  Diz  ,  que  aflim  como  o 
Elefante  he  grande  de  corpo,  de  afpe- 
&o  terrível ,  de  cor  efeura  ,  de  couro  af- 
pero ,  eíem  cabello  ,  mas  ío  com  hurna 
elpccic  de  lanugem  cheyo  de  cortaduras 
airavefla  ias  ,  c  profundas  ,  com  tumo¬ 
res  craílos  ,e  veas  largas ,  e  com  todos 
Tom.L 
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eftes  defconccrtos  naõ  deixa  efte  animal 
de  viver  muito  ;  aflim  os  que  padecem 
efte  morbo  chamado  Elepbancia  ,  fe  fa¬ 
zem  corp  ulentosjcom  os  muitos  incha¬ 
ços  ,  que  lhe  Vem  ficaõ  fcos ,  e  ídiondos, 
com  a  pelle  em  muitas  partes  rafgada, 
em  todas  as  partes  do  corpo  lhescahc  o 
cabello  ,  e  ainda  que  o  mal  os  vá  fazen¬ 
do  pedaços ,  naôos  mata  em  breve  tem¬ 
po,  mas  para  mais  os  atormentar,  lhes 
dilata  a  vida.  Por  falta  de  nome  proprio 
Latino,  nas  íuas  Definiçoens  Medicas, 
Joaò  Gorreolhe  chama  com  circunlocu- 
çaõ  ,  Extuberatio  melancholica  ,  &  coa  • 
tagioja ,  totum  corpus ,  ut  f pedem  Ele - 
pb  antes  immutans»  Pi  inio  lhe  chama  Ele- 
phantiajis ,  como  traz  Hadriano  Junior , 
e Calepino.  Lucrecio,  lib*  6  pag.  ioip. 
faz  eíle  mal  particular  do  Egypto. 

Eft  Elephas  morbus ,  qui  propter  flu¬ 
mina  Hili 

Gignitur  Algypti  in  ?nedio  ,  neque 
pr<eterea  ufquam . 

Celfoihe  chama  Elepbant ia,  Ub.  3.  cap. 
25.  onde  diz ,  Ign  otus  autem  pene  in  Ita¬ 
lia  y  frequenti flimus  inquibufdam  regio¬ 
nibus  is  morbus  eft  ,  quem  Elepbantian 
Graeci  vocant  ,if que  longis  annumeratur • 
Plimo  apud  Calepino  diz  ,  que  antes  de 
Cneo  Pompco  naõ  houvera  efte  mal  em 
Italia. 

Elephante.  Ordem  dos  Cavallei- 
ros  do  Elephante.  Dizem ,  que  fora  inf- 
tituida  no  annc  de  1474.  porChriftier- 
no  l.Rey  de  Dinamarca,  na  folcmnidadc 
do  matrimonio  de  joaô  feu  filho.  A  in- 
íignia  dos  Cavalleiros  era  pender  pelo 
peito  a  Imagem  da  Madre  de  Deos,vcf. 
tida  do  Sol ,  e  nas  coftas  a  figura  de  hum 
Elephante  ,  com  hum  Caftello  dc  prata 
nas  codas.  Os  Reys  dc  Dinamarca  naõ 
conferiaõ  efta  Ordem  lenaõ  no  dia  da 
fua  Coroaçaò.  Com  a  hereíia  ,  que  in^ 
feftouo  Reyno,  fe  acabou  efta  CavalU 
ria. 

Elephantina.  Ilha  do  Egypto,  for¬ 
mada  do  Nilo,  que  debaixo  da  ultima 
catarata  cm  dous  braços  fe  divide.  Cha- 
maraõlhe  aíísm,  porque  dizem  alguns, 
que  nella  fe  acharaõ  Elephantes.  Nefte 

Hij  lugar 
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lugar  pocm  os  Egypcios  termo  às  Tuas  cos  piques  gracejaõ.  No  tocante  aos 
navegaçoens  ,  e^daõ  principio  ao  feu  myíterios ,  que  nefte  famoío  Templo  fc 
commercio  com  os  Ethiopes  cuja  ter-  celebravaõ  *  eraõ  de  duas  caítas  ,  gran- 
ranaõhceíta  Ilha  mui  odiftante.  Ater-  des  ,e  pequenos.  Os  que  para  os  gran. 
ra  hc  muy  aprafivel  ,  porque  goza  de  des  mvfterios  eraõ  iniciados,  fe  chama- 
huma  perpetua  Primavera,  sempre  ver-  vaõ  Epoptas  *  os  que  eraõ  admittidos 
dejaõ  as  arvores  ,  e  as  vides  naõ  defpem  aos  pequenos ,  eraõ  chamados  Myfte$\  c 
a  folha.  No  x-  iiv.  dos  feus  Annaes  cap.  no  cabo  todos  eftes  myíterios  ,  que  naó 
6.  diz  facito,  que  eíta  Ilha  toy  o  limi-  era  licito  revelar,  eraõ  immundicias  ,e 
rc  do  Imperio  Romano:  (obreelta  mate-  torpezas  ,  que  fe  nao  podem  honeíta- 
ria  poderá  o  curiofo  Leitor  ver  o  que  mente  rcpcúr.Vid.TertulUan &Theo- 
diz  Plínio,  liv.  5.  cap.  8*  e  Strabaõ  liv.  doret . 

17.  cap.21.  Muito*  A ntigos confundi-  Eleotheiuas.  Feftas  , quede  cin- 
raõ  ella  Ilha  com  a  de  Philes.  co  em  cinco  annos  fe  celebravaõ  na  Gre- 

Elevado.  Y;id.  tom.  do  Vocabu-  cia  em  honra  de  Júpiter  Eleutherio,  iíto 
lario.  he,  Confervador  da  liberdade.  Foraó  cf- 

Elevado  ,  altivo  ,  Elatus  fuperbiã .  tas  felias  iníLtuidas  pelos  Gregos , 


quando  perto  do  rio  Afapo  derrotaraõ 


Cítfar . 


Eleusis.  Antiga  Cidade  da  Grécia,  300000.  Pcrfas , capitaneados  porMir- 
pouco  di  >ante  de  Athenas,  onde  ElRcy  donioj  vitoria  ,que  reftituhio  à  Grécia 
Celeo  deu  bom  acolhimento  a  Ceres,  íua  antiga  liberdade.  Suidas»  Houve  ou- 
que  andava bufeando  fua  filha  Proferpi-  tras  feitas  deite  m:f»no  nome,  celebfa- 
na  ,  que  Plucaô  lhe  roubara.  Em  agra-  das  pelos  Samos  em  honra  doDeosdo 
decimcnto  deite  beneficio,  facilitou  Ce*  Amor.  Eleutheres  ,  no  idioma  Grego 
res  o  pano  da  mulher  do  dito  Rey  (fc-  quer  diz^r  Livre»  Fefta  Eleutheria • 
gundo  o  refere  Laétancio)  e  ferv  o  de  Eleuton.  Deoía Gentílica, que aju- 
ama  ao  filho ,  o  qual  foy  chamado  T rip  dava  as  mulheres  a  parir,  como  íe  vê  em 
tolemo •  Depois  de  adulto , Ceres  ih:en.  Pindaro  InOlymp .  onde  Apollo  a  con¬ 
finou  a  arte  da  agriculturs.  Por  iíio  i  if-  vida  juncameute  comas  Mufas,  a  aflif* 
ítuiraò  osEleuíios  as  feiras  ,  chamadas  tira  Evadna,  que  eítava de  parto. 
Thefmophoras  ,  cu  Cereaes ,  cujos  myf- 
terios  torao  taó  venerados  ,  que  os  An-  ELF 

tigos  lhe  chamaraõ  por  antonomafia  myf- 

terios  ,  íem  outro  algum  epitheto*  No  Elfa.  Termo  de  agricultura  das  vi- 
Templo  de  Ceres ,  dedicado  a  eftes  myf-  nhas.  Plantar  de  elfa*  He  abrir  huma 
terios, havia  muitos  ornamentos ,  que  fe  cova  , ou  foflo,e  depois  de  tirar  a  terra, 
na©  expunhaõ  ,  fenaõ  íeparadamente,  e  que  naõ  preíta  >  enchella  de  terra  boa. 
cm  c  rtos  tempos,  donde  veyo  o  adagio,  Neítemefmo  fentidoíe  diz  :  Plantar  de 
ày  qual  faz  Seneca  merçaõ  ,  Eleufina  manta.  Vitem  inj cr obe  ,  vineali  terra  re- 
fervat  quod  oftenâat ,  c  fe  apropria  aos  ferta  ferere .  (O  terceiro  modo  deplan. 
qu-  em  num  papel  *  ou  em  hum  difeurfo  tar  a  vinha ,  he  de  Elfa •  Abrefe  e(ta  pro« 
fazem  oílentaçaõ  de  quanto  fabem  ,  fem  fundidade  de  tres  palmos ;  aberta  ella,  fe 
rdervar  couía  alguma  para  outra  occa-  fazem  os  covatos  no  (cu  fundo  ,  na 
fiaõ  c  por  quanto  na  celebridade  deites  quaes  fe  unha  o  bacello,  &rc.  Picando 
my  íterios ,  as  mulheres  paíTando  em  car-  Alartg ,  Agricultura  das  vinhas pag .  1 5. 
ros  coltumavaõ  apodaríe  com  ditos  gra-  e  14,. 
ciosos  de  hum  carro  a  outro  ,  também  ELI 

dcfte  coít  me  procedeo  eítoutro  ada* 

gio  De  plaujlroloqui ,  que  fe  applica  aos  Elixaçaõ.  Operaçaõ  farmacêutica, 
que  com  latynca  liberdade,  e  rccipro-  que  confifte  em  preparar  hum  medica¬ 


mento, 
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mento  ,  que  fe  poem  a  ferver  no  húmi¬ 
do  aquoío  elemental  ,ou  mixto.  Deriva  fe 
cite  nome  do  adje&ivo  Latino  Elixus ,  a, 
um  ,  que  quer  dizer  Co.^ido  em  agoa . 
Tema  elixaçaõ  muitas  utilidades  *  nos 
frutos  ferve  de  dilliparo  humor  excre- 
menticio ,  c  fuperfluo.  Serve  de  repri¬ 
mir  alguma  mácalidadc  ,  como  na  efca- 
mjnea,cozida  cmhum  marmelloj  ferve 
de  abrandar  alguma  violenta  calidade, 
como  no  elleboro  ,  cozido  em  hum  ra- 
baõ;  ferve  para  feparar  huma  virtude  da 
outra  ,  como  da  raiz  da  herva  jaro  a 
acrimonia  *  final  mente  ferve  para  abran¬ 
dar  ,  ou  endurecer  ,  ou  mifturar  ,  ou 
confer var  os  medicamentos.  Elixatio, 
anis )  Fem .  Naõ  fe  acha  em  bons  Autho- 
res  Latinos  5  mas  a  neceflidade  obriga 
os  Pharmaceuticos  a  ufar  defte  vocabu¬ 
lo.  Os  Antigos  chamaraô  na  baixa  Lati- 
nidade  à  agoa  cozida  Lixa  ,<e,  Fem» 
Elixir.  Termo Chimico.  Tem  eita 
palavra  muitas  etymologias.  Huns  a  de* 
rivaõ  do  Arabico  Elexir  »  que  quer 
dizer  Fracçaõ  ,  ou  S. uebradura  ,  por¬ 
que  no  Elixir  ha  força  em  quebrar  os 
metaes,  diflblvend^-os.  Outros  derivaõ 
Elixir  de  Alechfiro  ,  outra  pdavra  Ara¬ 
bica  ,  que  quer  dizer  Extraho ,  ou  Ex- 
traeçao  artificial  de  alguma  efTcncia  *  ou. 
tros  finalmente  dcrivaô  Elixir  do  ver¬ 
bo  Grego  Elxein ,  porque  he  por  arte 
Chimica  extraéto  da  mais  pura  fubítan- 
cia ,  ou  de  outro  verbo  Grego ,  a  íaber, 
Alexeein ,  que  he  foccorrer  ,  porque  ha 
Elixires,  que daõ  grandes  foccorros  em 
muitas  enfermidades.  He  pois  Elixir 
hum  licor  cípiritofo  ,  deílmado  para 
ulos  internos ,  que  contém  em  fi  a  mais 
pura  íubítanda  dos  mixtos ,  excolhidos 
para  cite  effeito,  c  que  lhe  foy  commu» 
nicada  por  mcyo  da  infufaô,  cda  macc- 
raçaõ.  Ordinariamente  a  bafe  dos  Elixi¬ 
res  íaõ  cfpiritos  extrahidos  dos  Vege¬ 
tantes,  ou  íuas  agoas  cfpiritofas ,  e  os 
menftruos  que  ferviraõ  de  diíTolver  ,  c 
reter  a  verdadeira  eíTencia  dos  medica¬ 
mentos  ,  quccntraõna  fua  compofiçaõ. 
O  efpirito  de  vinho  he  o  mais  commo¬ 
do  dos  mentfruosj  poriíTo  he  mais  ufa- 
Tom.  I. 
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do  principalmente  quando  he  prêcito 
diffolver,  e  incorporar  com  o  Ei  izir  fubf- 
tancias  oleaginoías.  A  doze  dos  Elixi¬ 
res  he  dc  cinco,  ou feis  gotas  até  quinze, 
ou  vinte ,  quando  íe  tomaõ  fem  nenhum 
outro  licor,  nem  matéria  alguma,  mas 
quando  lhe  accrefcemaõ  agoas  efpirito- 
las,ou  açúcar  ,  ou  xarope  ,  a  dofe  do 
Elixir  he  de  h,uma ,  ou  duas  colheres  dei- 
le.  Os  Boticários  Latinos  lhe  chamaô 
Elixirium  ,  ii ,  TSLeut .  e  prep3raó  mui¬ 
tas  caftas  de  Elixires ,  v.  g.  Elixirium 
camphoratum  ,  Elixirium  Cepbalictwi , 
Elixirium  Cephalicum ,  Elixirium  Sto¬ 
machicum  ,  Elixirium  proprietatis  An - 
tifcorbuticum .  Nas  Boticas  achará  o  Lei. 
tor  a  compoíiçaõ,  e  as  virtudes  deites, 
c  outros  muitos  Elixires. 

ELL 

Elleboraster. Em  hum fó  Author 
Portuguez  achcy  eíte  nome  ,  e  parece 
mais  Latino  que  Portuguez  ,  que  para 
bem  houvera  de  fer  Ellehor afiro ,  que  íè 
me  naõ  engano  he  o  Ellehor  o  negro  por¬ 
que  na  fua  Sciagraphia  ,  ciaflc  34,  foi. 
528.  col.i.  Domingos  Chabreo,  fatian¬ 
do  no  elleboro  negro  ,diz  aflim :  Magni¬ 
tudine  variat ,  unde  in  Hellebora/lrwn, 
maius ,  fy  minus  diftinguit  T ahernamon - 
tanus,  (O  dente ,  que  fe  esfregar  muitas 
vezesnodia  ,eagemiva  com  as  folhas 
da  herva  chamada  Ellehor afier ,  fc  arran¬ 
cará  com  huma  linha,  fem  neceííitar  dc 
mais  violência.  íP olyanthea  de  Curvo, 
cap .  po,  pag.  60 1 . 

Ello  ,  ou  JEWo  y  quer  dizer  Tem- 
peftade ,  he  o  nome  de  huma  da*  tres  Har¬ 
pias»  Yid.  Ovidé  livro  13»  Metamorph- 
No  livro  3.  cite  mefmo  Poeta  cià  O  dito 
nome  a  hum  dos  caens  de  Aéteon.  Se¬ 
gundo  outra  etymologia  <  fundada  no 
Grego  ,  cy£llo  \  fic  diBa  Alloeiloufa , 
Alienum  rapiens. 

ELO 

E lotes.  He  o  nome  de  huns  Povos, 
que  depois  de  fojugados  por  Alcamene  , 

Hh  iij  Rey 
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Rey  dos  Spartanos ,  Te  levantaraõ }  c  em 
cailigo  da  fua  rebeUiaõ ,  foraô  condem- 
.nados  a  hum  perpetuo  cativeiro  ,  dc  for* 
te,  que  aos  Lacedcmonios  ícus  Senho¬ 
res  naõ  era  licito  darlhes  carta  dc  alfor¬ 
ria  ,  nem  vcndellos  para  fóra  da  terra: 
tífavaõ  dellcs  para  lavrar  a  terra ,  e  exer- 
ccr  os  mais  vis  oflftcios.  Elotre  ,ou  He- 
lot<e ,  arum  ,  Mafc •  Blur»  Bauf antas  in 
Laconicis. 

ELU 

Elucidário*  Vid.  Dilucidario a  ci¬ 
ma  no  íeu lugar  Alfabético  (Nofeu Elu¬ 
cidário  da  antiguidade,  &c.  Critol  Pu¬ 
rificat.  foi. 307.  col.2 ) 

Eludir.  He  tomado  do  Lat  im  Elu¬ 
dere ,  que  propriamente  quer  dizer  Aca¬ 
bar  0  jogo  ,  Eludere ,  eft  finem  ludo  impo¬ 
nere  ,  interprete  Terentii  Sp •  No  fenti- 
do  metafórico ,  Eludir  he  eícapar  deítra- 
mente  de  alguma  difficuldade ,  ou  emba¬ 
raço  ,  defviar  o  golpe  >  naó  refponder  di* 
rcitamcnte  ao  ponto.  He  frafe  muito 
ufadados  Jurifconfultos  Latinos ,  Elu¬ 
dere  aElionem  /.  10.  §.  pretere  a  D .  qu& 
infraud.  cred .  Eludere  compromijfum , 
Eludere  definitiones  Judicum ,  Eaf. 
fim  dizemos  em  Komance  ,  o  Doutor 
naõ  refolveo,Ê/«dioa  d  fficuldadc.  Os 
Commcntadcres  Eludem  os  paíTos  diffi- 
cultofos  ,  e  amplamente  difeuríaõ  nos 
outros.  A  trapaça  muitas  vezes  Elude 
a  força  dos  decretos.  Eludo ,  Elufi ,  Elu - 
Jum ,  Cic ,  Que  arte  he  efta  de  adev  nhar, 
que  eom  íubtileza  elude  as  objecçoens, 
que  fe  lhe  pódem  fazer  ?  Jíy#  eft  ifta  ars 
conjeHoris ,  eludentis  ingenio  ?  ( Zombar, 
Eludir,  Enganar  O  Pa  Jre  Bento  Perei¬ 
ra  na  fua  Profodia >  verbo  Eludere.) 

ELY 

Elysiqs.  Campos Ely fios. Como fem 
a  luz  4  a  Fé  ,  muitas  naçoens  fe  tem  feito 
netic  Mundo  hum  Paraifo,  em  lugares 
mui  o  diftantcs  h’jn$  dos  outros  ,  fin 
gio  a  imaginaçaõ  dos  homens  campos 
Ely  fios ,  para  fua  perpetua  delicioía  mo- 
xada,dcpcis  dasmifenas  defta  trille  vi- 
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da.  Deu  Plataõonome  de  campos  Ely» 
•fios  ao  Parailo  ,  ou  ao  eterno  domicilio 
dos  Judos.  Aponta  Hefy chio  curros  lu¬ 
gares  ,onde  íc  tem  col  locado  ede  thea¬ 
tro  dc  felicidades  ,  Elyfium  'Beatorum 
infula  i outros  oconíhcuem  no  Egypto, 
outros  na  Ilha  de  Lesbos,  em  lugar,  que 
pela  frequência  dos  r^yoshcinacccihvei 
aos  homens.  Dionyfio  ,  que  fez  a  def- 
cripçaò  do  Mundo ,  iaz  mençaõ  da  Ilha 
Branca  no  Ponto  Euxino,  a  que  elle  cha¬ 
ma  tambem  liba  dos  Heroes ,  ende  Achil¬ 
les,  e  outros  cíclarecidos  Varoens  fa» 
zcm  depois  de  falecidos  a  (ua  morada, 
por  mercê  de  Júpiter ,  remunerador  da 
Virtude  Tambem  teve  Italia  feus  cam¬ 
pos  Elyfios,  como  fe  vê  cm  Virgílio  no 
livro  6.  da  Eneida ,  onde  Eneas  foy  vifi- 
tar  Eu  pay  Anchifes.  Poem  Plutarco  os 
campos  Elyíios  na  Lua.  Faz  Luciano 
huma  curiofa  deícripçaõ  dos  campos 
Esyfios  ,  a  qual  ainda  que  fabulofa  ,tem 
feu  merecimento  para  a  curiofidade  do 
Leitor.  Leváraõ-nos  (diz  ede  Author) 
para  a  Ilha  dos  Bemaventurados  ,  para 
afliítir  aos  feus  banquetes.  Logo  na  en* 
irada  ficámos  pafmados  vendo  ,  que  a 
Cidade  era  de  ouro  ,  as  paredes  dc  eí- 
mcraldas  ■>  as  ruas  aífoalhadas  de  evano, 
e  marfim  embutidos.  Os  Templos  dos 
Deoícs  de  rubis ,  e  diamantes,  com  gran- 
desaltares  de  huma  pedra  fina  inteiriça, 
fpbre  a  qual  fumcgavac  as  hecatombas. 
Tinha  a  Cidade  fete  portas ,  todas  dc  cin¬ 
namomo,  ehumfoílo  dc  aguas  de  chei¬ 
ro  muito  largo  ,  íem  mais  altura  que  a 
que  bailava  paracommodamentcíe  lavar 
nella.  As  cafas  eraõ  todas  de  criftal,  c 
os  tanques  para  fe  lavar  ,  eraõ  grandes 
vafos  de  porccllana  ,  cheos  de  orvalho* 
Os  Bemaventurados,  ainda  que  com  cor¬ 
pos  impalpáveis  ,  naõ  deixaó  de  comer, 
e  beber  *c  naõ  envelhecem  ,  mas  perma¬ 
necem  na  confidencia  da  idade  ,  em  que 
morrerão  j  fò  os  que  morrem  velhos, 
tornaó  a  remoçar ,  c  fiçaõ  com  perpetuo 
vigor  1  c  fermoíura.  Das  qmtro  Efta- 
çoens  do  anno  ,  íó  conhecem  a  Pnma* 
vera  ,  de  todos  os  ventos  fó  lhe  aíTbprâõ 
com  fuavidadeos  Zephiros.  Todo  0  an¬ 
no 
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no  fica  a  terra  cubcrta  de  flores  ,  e  fru¬ 
tos  ,  cuja  colheita  fe  faz  cada  mez ,  e  a 
iflo  fe  accrcíccnra ,  que  no  mez  a  que  lá 
chamaõ  Minos  ,  he  dobrada  a  colheita. 
Aseípigas  em  lugar  de  graos  de  trigo 
cífaõ  carregadas  de  huns  paeníinhos,  ou 
bolinhos,  com  figura  dc  cogumelos  Tem 
toda  a  habitaçaó  trezentas  e  feflenta  e 
cinco  fontes  de  agoa  doce  ,  e  outras  tan¬ 
tas  de  mel, com  quinhentas  deoíecsde 
cheiro ,  e  muitos  ribeiros  de  vinho  ,  e 
leite.  Comefe  fora  da  Cidade  na  plani¬ 
cie  de  Elyfa  à  fombra  ,  c  com  a  freicura 
de  hum  bofque,  que  a  coroa  itomaõ  to. 
dos  fua  refeição  deitados  fobre  flores, 
íobre  as  cabeças  trazem  os  ventos  as 
iguarias  }  naõ  ha  miíler  tomar  o  traba¬ 
lho  de  fazer  capellas 5  as  avefinhas ,  que 
cantando  voaõ  por  cima  da  gente,  efpa- 
Ihaõ  flores ,  que  dos  prados  viíinhosco- 
Ihcraõ.  Todo  o  tempo  da  comida ,  can¬ 
tigas  feftivas  récreaõ  os  ouvidos,  e  com 
ricas  poefias  fe  alimentaõ  os  entendi¬ 
mentos.  Sahema  dançar  companhias  de 
hum,  e  outro  fexo5  rodas  na  flor  da  ida¬ 
de  j  meflres  que  guiaõ  as  danças  faõ  Ana¬ 
creon  , Steíicore  ,  e  Arion.  Acabadas  as 
cantigas  ,  apparece  outro  coro  dc  Mu- 
íicos  ,  compoíio  de  canarios  ,  e  rouxi- 
noes,  que  juntamente  cornos  Zephiros 
fazem  huma  fuaviflima  harmonia ,  mas  o 
de  que  mais  fecompoem  a  felicidade  def- 
tes  Bemaventurados  he ,  que  no  dirotlu- 
garha  duas  fontes  mananciaes  huma,  de 
rifo  ,  e  outra  de  alegria  ,  das  quaes  antes 
de  fe  pòr  na  mefa ,  toma  cada  hum  hum 
bom  trago ,  e  com  efte  cordial  fica  todo 
aquelle  dia  muito  fatisfeito ,  e  contente. 

EMA 

Emalhar*  Fazer  as  malhas  de  huma 
rcàyRete  plagis  componere.  Texere  ma¬ 
culis  rete •  (Naõved^s  que  contra  vos  fe 

Emalhao  as  redes.  Fieira  ,  tom .  2.  pig* 

300. 

Emath.  Cidade  da  Syria ,  no  terri¬ 
torio  dc  Dama  fco.  J udic.3 .  fegundo  Eu- 
fcbio  ,  he  a  mefma  que  Epiphania  ,  cu 
1  egundo  outros)  Antiochia  HenoTri« 
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bu  dc  Nephtali  huma  antiga  ,  c  fermo. 
fa  Fortaleza  ,  perto  do  monte  Libano. 
Tomou  o  no médc  feu  fundador  Emath, 
undecimo  filho  de  Chanaan. 

EMB 

Embacellar.  Plantar  bacello.  Fa« 
zer  baceilada.  Vid.  Bacello.  Yid.  Bacel- 
iada.  (  No  fim  de  Abril  devem  emba- 
celiarfe  muito  fundos.  Viccncio  Alarte, 
Agricultura  das  vinhas ,  pag.  39  ) 

Embaimento.  Vid.  Engano.  Vid. 
Mentira.  Vid.  Embair,  tom.  3.  do  Vo¬ 
cabulário.  (Gente  ignorante ,  que  fé  fia¬ 
va  de  feus  Embiimcntos  ,  e  mentirás. 
Fr.  Joaõ  dos  Santos ,  Hiflor.  da  Ethio- 
pia  Oriental ,  livr03.  fol.  73.  coi.  4. 

Embargo.  He  iufpcnfao  de  fenten* 
ça  definitiva  ,  ou  intcrlocutoria.  Vid. 
tom.  3.  do  Vocabul. 

Embasbacado*  Vid.  tom.  3.  do  Vo¬ 
cabul. 

iiaõ  fiquem  os  doutos  naõ  embafbaca - 
dos . 

Tendo  as  bocas  abertas. 

Oraç.  Acadcm.  de  Fr.  Simso,  fol.  296* 

Embda  ,ouEmbdcn.  Cidadc  Metro¬ 
poli  ,  e  Condado  da  Frifia  Oriental ,  fe¬ 
bre  o  rio  Ems ,  com  porco  tao  commodo, 
e  feguro ,  que  nelle como  tambem  na  Gi- 
dade ,  pela  altura  do  feu  canal  podem  en¬ 
trar  à  vela  chea  os  navios  Emda ,  ou 
Embda  5  ee ,  Fe  m. 

Embebecer.  Vii.  Embeber. 

£ue  de  todo  eftaõ  nella  Embcbccidos. 
Man.deFar.  Fonte  dc  Aganip.  Ccntur, 
5.  Soneto  3 6. 

Embicar.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabul. 
O  Adagio  Portuguez  diz :  Quem  embi¬ 
ca  ,  c  nsõ  cahc,  caminho  adianta. 

Emboldreado.  Manchado  >  Enlo« 
dado, Emporcalhado.  (Cahio  do  cavai- 
lo ,  e  ficou  todo  Emboldreado  na  lama. 
Jorge  Cardofo  em  hum  dos  tres  tomos 
do  feu  Agiologio  Lufitano.) 

Embotar  o  juízo.  Vid.  rom.  3.  do 
Vocabulário.  Oi  cuidados  ,  cu  os  tra¬ 
balhos  me  embotaraô  o  juizo*  Mé  hebe¬ 
tem  molefiiíC  reddiderunt .  (  Embocafe  o 

fio 
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fio  vão  de  Teus  engenhos.  Crifol  Purifi¬ 
cat.  foi.  1C9.) 

Emburkicar.  Verbo  de  chularia. 
Recordem ,  ftupidumque  aliquem  reddere, 
ou  efficere .  Alicui  fluporem  aftninum  in¬ 
ducere  ,  vel  ingenerare . 

Embutir  o  entendimento.  Vid*  Bef- 
tunto. 

EME 

*  4 

Emenia.  He  o  nome  ,  que  fe  deu 
aquclle  grande  pedaçi  da  Grccia  ,  que 
depoi  foy  chamada  TheíTal ia.DeistfíO/J, 
filho  de  Dcucaliaõ  tomou  o  nome ,  como 
havia  tomado  o  de  Pyrrha  do  nome  de 
íua  mulher.  Strab.  livro  9.  Tlin-  livro  4,. 
càp-  7. 

Emergente.  Hc  tomado  do  Latim 
Emergere  ,  que  vai  o  meímo  que  fahir 
de  mergulho ,  e  por  metafora  fe  diz  de 
coufas  que  vaó  acabando  ,  e  fahindo  de 
algum  embaraço.  E  aflim  diz  Cicero 
Emergere  ex  aliquo  negotio •  Defembara- 
çarle  de  algum  negocio.  Em  ourrolugar 
dizo  d  to  Orador  ,Emerfit  è  vadis  ora - 
tio •  Tiroufe  de  embaraços  o  mcu  dif* 
curfo.  No  idioma  Pcrcuguez  ternos  hum 
exemplo  do  dito  vo.  abulo ,  (confundin¬ 
do  o  anno  corrente  ,  que  fe  principiava 
cm  Janeiro,  com  o  Emergente,  que  fe 
terminava  em  Novembro.  Crifol  Purifi¬ 
cat.  fol.  175.  coi  1.)  Damno  emergente. 
Vid.  Emergente  tom.  3.  do  VocabuU 

EMI 

Emir.  Entre  Turcos  ,  c  outros  Ma- 
hometanos  efte  nome  val  o  mefmo  ?  que 
Cabeça  ,  Principe ,  c  peiloa  que  tem  al¬ 
gum  mando.  Antigamente  os  Califas 
dos  Sarracenos  ,  e  alguns  Principes  dc 
varias  familias,  que  reynaraõ  debaixo 
da  authoridade  dos  Califas  ,  naõ  toma- 
raó  no  principio  outro  titulo,  que  ode 
Emir,  que  depois  com  o  andar  do  tem¬ 
po,  mudado  no  de  Sultaõ,  íe  deu  ló  aos 
Principes  feus  filhos,  como  o  de  Ceiar 
entre  os  Romanos  ;  também  fc  deu  a  to¬ 
dos  os  que  faõ  reputados  defeendenres 
de  Mafoma  ,  pela  íua  filha  Fatima :  ciks 
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para  fe  diftinguirem  dos  outros,  e  ferem 
mais  reípeitaios  ,  trazem  Turbante  ver¬ 
de ,  e  em  Africa  lhes  chamaô  Xarifes  ,ou 
Xerifes,  ifto  he  ,  Nobres  ,  e  llluttres. 
Em  Turquia  pois  ,  e  na  Corte  do  Grao 
Senhor ,  Emir  com  alguma  outra  palavra 
que  fe  lhe  accrefcenca  ,  hc  titulo  ,  que 
íe  dá  a  varios  Officiacs ,  e  Miniítros  da 
Coroa  Octomana.  Emir-Akttor  ,ou  lm - 
rabor  >  hc  o  Eftribeiro  mòr ,  ou  cabeça 
das  cavalhariças  do  Sultaõ.  Emir- Alem, 
hc  o  Guarda  môr  dos  Eltandartes ,  ou 
General  das  bandeiras ,  naó  fó  da  Corte, 
mas  dc  todas  as  Provincias  do  Imperio, 
e  tem  cíBciaes  fubalternos  ,  a  que  cha¬ 
maô  Sangiac,  que  tem  a  feu  cargo  efta 
mcfma  commiffao.  Emir-Ba^ar  ,  hc  o 
Almotacé  môr  ,  que  poem  o  preço  aos 
mantimentos,  e  tem  poder  em  todos  os 
mercado>do  lmpcno*£m/Y  Hage,  quer 
dizer  Principe  dos  peregrinos  ,  e  Hc  o 
que  governa  a  caravana  de  Meca.  Her - 
belot  >  Bibliotheca  Oriental.  Ricaut.Hif - 
for.  do  Imperio  Ottomano * 

Emmeninecer.  Tornarfc  menino. 
Rcftituirfe nos  annos  da  puerícia, ou  na 
idade  pueril.  Repuerafcere  ,  he  de  Cice¬ 
ro,  DeSeneft' 8 3. onde  d.z \Siquis  Veus 
mihi  largiatur ,  ut  ex  hac  retate  repueraf  - 
cam,  outros  lem  Repuerifcam. 

Emmeminecer.  Tomaríe  moço.  Ju- 
venefeere  ,  Tlin-  {Sco  ,  íem  pretérito.) 
Ncltc  fegundo  fentido diz  EIRey  Seleu¬ 
co  à  Rainha  Eftrarcn  ca  >  em  humas  das 
Comedias  dc  Camocns. 

Senhora ,  de f que  a  ventura 
Me  qui ^  darvos  por  mulher 
Me  finto  Emmemnecer. 
Emmurchecer*  Murchar.  V  id.tom. 
5»  do  Vocabul. 

J%ue  fempre  as  principaes  felicidades 
Sao  flores  ,  que  Emmurcnccan  breve- 
mente* 

Mafcar.  Dcftr.  deHefpanha,  liv  f •  Oit. 


Empa.  He  hum  amanho,  que  fe  faz 
amarrando  a  vara  ao  rronco,  voicando-a 
para  que  gemida  lance  as  varas  em  feu 

lugar, 
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lugar ,  ou  fc  faz  à  cana ,  ou  pao.  Ha  em¬ 
pas,  a  que  chamaõ  Amarrar  a  mãy',  e  em¬ 
pas  a  endivilha ,  de  todas  as  empas  a  me¬ 
lhor  ,  pofto  que  mais  cuftofa ,  he  a  empa 
dc  pao,  ou  cana.  Empar  de  crifta  de  gal¬ 
lo  ,  he  lazer  a  empa  eftando  jâ  a  vinha 
arrebentada.  Sc  as  vinhas  fc  naó  empa¬ 
rem  ,  em  pouco  tempo  fe perdem,  por¬ 
que  como  a  natureza  das  vinhas ,  he  lan . 
çar  nos  ultimos  dous  olhos  ,  fe  a  induf- 
tria  da  empa  as  naó  obrigar  a  que  lancem 
as  Varas  atraz  ,  em  poucos  annos  tornaõ 
cftereis,  porque  o  lavrador  vay  buícara 
vara  ,  e  como  a  acha  na  ponta  ,  abi  lha 
deixa  j  e  naó  cria  a  cepa  pc » e  logo  enfra¬ 
quece  ,  e  as  vides  ,  como  faó  delgadas, 
andaõ  arraftradas ,  por  naó  terem  quem 
as  fuftenre/ 

Empachar.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bular.  Empacharfe,  no  fentido  figurado* 
Por  ijjo  o  que  fabio  for , 

De  [de  agora  fe  precate , 

Contra  o  gofto  ,  e  contra  a  dor 
N em  fe  Empache  co  temor , 

Nem  co  gofto  fe  arrebate • 

Obras  Metnc.  de  D.  Franc.  Man.  Çan- 
fonha  de  Euterp.  pag.  97.  col.  1. 

Empacho,  impedimento  ,  duvida, 
embaraço ,  obftaculo,  que  fe  poem  aal 
gumaempreza.  (Acerca  de  todo  losem- 
pachos ,  que  puzeraõ  em  minha  ida.  Zu- 
rara ,  cap.  47. 

Empanda.  Deofa  da  antiga  Gcntili- 
dade ,  aílim  chamada  porque  preíidia  nas 
couías,que  fe  faziaõ  às  abertas ,  c  publi¬ 
cadas,  tomado  o  nome  do  verbo  Latino 
Pandere ,  que  he  Abrir,  ou  De f cobrir» 
ISas  obras  de  Nonio  da  Varro  a  eíte  no¬ 
me  outra  etymologia ,  e  diz ,  que  fe  de¬ 
riva  à  Pane  dando  ,  e  accrefceuta  ,  que 
fegundo  Elio  ,  Empanda  ,  era  a  Deofa 
Ceres  ,  afíim  chamada  ,  porque  dava 
paõaosque  te  acolhuõ  aoíeuafylo*  Em* 
panda  i&^Fem. 

Empanturrado.  Vid.  tom.  3.  do 
Vocabul. 

Empar  turrado.  Inchado.  Soberbo.Hc 
chulo.  Inflatus,  a ,  um  ,Tit.  Lrj» 

Em  Cafcaes  os  mayores 
Palimros  do  mar  preconizados 
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Sao  por  Emper adores  5 

Eem  quanto  0  fao  ,  fao  muy  Empan  • 
turrados. 

Oraç.  Academ.  deFr.Simaó,  pig.  398. 

Empellicado.  Entre  os  Gentios  da 
Afia .  Pagode  Empellicado  ,  he  o  mefmo 
que  Pagode  violado.  (Os  Gentios  da  ter¬ 
ra  ouviraõ, que  cftavao  Pagode EmptU 
licado  Jornacfa  de  D.  Fr.  Aleixo  de  Me¬ 
nezes  liv.  2.  cap.  6.) 

Empenha.  He  o  remendo,  que  apa¬ 
nha  toda  a  ilharga  do  íapato.  Ruy  Fer¬ 
nandes  no  feuTr atado  da  Cidade  de  La¬ 
me  go,  em  hum  Regimento  de  Sapateiros» 

Empepinadc.  Termo  chulo. 

Puf ,  entefemos  0  collo 
Com  vifos  de  Empepinado. 
Oraçoens  Acad.  de  Fr.  Simaõ  foi.  2  36. 

Emperador.  Também  he  d j  faber, 
que  em  Italia  os  moradores  de  Prenef- 
te  veneraraõ  particularmente  a  Júpiter 
com  o  titulo  dc  Imperator ,  como  enten¬ 
dendo  ccm  fua  Gentílica  cegueira  ,  que 
ellc  era  o  Nume,  que  mandava  todo  o 
Mundo.  Depois  da  dita  Cidade  Prenef- 
tc  Cihirno  poder  dos  Romanos,  a  ef- 
çatuadefte  Júpiter  Imperator  >  foy  leva¬ 
da  a  Roma  ,  e  coilocada  no  Capitolio. 
Na  6.  Oraçaõ  contra  Verres  diz  Cicero, 
que  Júpiter  em  outros  lugares  fora  ve¬ 
nerado  debaixo  do  mefmo  nome. 

Emperador.  Tem  o  mar  hum  peixe 
deftenome  ,  o  qual  tem  coroa  como  dc 
ouro  ,  e  manchas  quadradas  ,  também 
de  cor  de  ouro  por  todo  o  corpo.  He 
muito  grande  ,  e  dc  gofto  excellente. 
Andaõ  ferapre  juntos  macho  ,  c  femea, 
quando  hum ,  ou  outro  vem  à  praya  ,  c 
fica  nell  a,  o  mefmo  faz  o  companheiro. 
Saõ  raros  neftes  mares:  acbaóíe  alguns 
no  Eftreito.  No  feu  livro  De  Pifcibus 
cap .  21.  pag.  331.  Ulyffes  Aldovrando 
faz  menção  de  hum  peixe  deftc  nome, 
mas  muito  diífcrente  ,  porque  diz ,  que 
os  Genovez.es  chamaõ  Emperador  ao 
peixe  efpada  5  Similiter  ( diz  efte  Au- 
thor)  pefee  fpada  ,  quafi  gladius  ,  aut 
gladiatus  pifeis ,  Genuenfibus n  p  ~ 
rador,  quod  nempe  gladium ,  ut  pitti  Im* 
per  atores  gerat . 

EmpI“ 
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Empigem.  Vid.tom.  5.  do  Vocabu¬ 
lário.  Feijoens  d*Einpigem*  Vid.  mais 


abaixo  Feijoens. 

Emporetico*  Derivafc  do  Grego 
Emporia,Ncgoc\*çaò,  daqui  íe  diz  Certa 
Emporetica ,  por  Tapei  de  embrulhar ,  do 
qualuíaõ  mercadores,  e homens  de  ne¬ 
gocio.  Charta ,  quoe  vocatur  Emporeti¬ 
ca  ,  quà  utuntur  mercatores  ad  involven¬ 
das  merces.  Aquihe  dc  advertir  ,  que 
carta  Emporetica  naõ  he  iynonymo  de 
Tapei  mataborraõ  ;  porque  íe  bem  po¬ 
derá  fuccedcr,que  íe  embrulhem  drogas 
com  papel  mataborraõ ,  também  com  car¬ 
ta  Emporetica  íe  faz  o  mefmo  ,  e  pode 
naõ  fer  pacenta  ,  como  o  dito  papel ,  que 
por  naõ  ter  cóta  ,  ferve  de  apagar  bor- 
roens,  e  filtrar  licores*  E  aílim  parece, 
que  fc  equivoca  o  Doutor  Joaò  Curvo 
de  Semmedo  nas  fuas  Obfervaçócs  pag. 
364..  onde  diz ,  Se  filtra  0  licor  porcaria 
Emporetica ,  porque  ha  carta  Emporeti¬ 
ca  com  cóla,  e  eíta  naõ  ferve  para  filtrar, 
como  o  papel  mataborraõ  ,  que  íempre 
pode  fervir  para  eüe  effeito. 

Emposta*  No  Alemtejo,  hc  humef- 
p2ço  da  terra ,  capaz  de  tantos  moyos  dc 
femeadura. 

Emprazar.  Citar  ,  ou  notificar  a  al¬ 
guém,  que  tm  tanto  tempo  appareça  no 
Tribunal  Divino,  para  darrazaõ  de  al¬ 
guma  fem  razaõ.  Naõ  acho  razaõ  nos 
que  fa  zem  zombaria  defle  genero  dc  em¬ 
prazamento  ,  principalmente  quando 
quem  o  faz, naõ  acha  nefte  Mundo  quem 
queira  ,  ou  quem  poíTa  fazerlhe  juíliça 
de  algum  grave  aggravo.  No  commento 
deflas  palavras  do  capir.  9.  do  Genefis, 
verf.  f.  Sanguinem  animarum  requiram 
de  manu  cunilarum  befiiarum ,  traz  Cor¬ 
nelio  i  Lapide  muitos  exemplos  de  em¬ 
prazamentos  ,  fucccdidos  na  mefma  cir- 
cunílancia  de  tempo  ,  que  pedira  a  Deos 
o  duthor  delles.  Nauclero  ,  e  Fulgofio 
efer-vem  .que  Fernando,  Rey  de  Leaõ, 
e  Caftclia  ,  por  huma  íufpcita  de  incon¬ 
fidência,  mandara  defpcnharde  hum  ro¬ 
chedo  dous  Cavalheiros  daCafa  dos  Car- 
valhaes  ,  fem  os  ouvir ,  c  elles  vendoíc 
indefenfos  ,  c  fem  mcyo  para  dizerem 
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de  fua  juíliça ,  appellaraõ  para  0  Supremo 
Juiz,  pedindolhe,  que  no  efpaço dc  trin* 
ta  dias  chamaííe  afio  dito  Rey  Fcrnan» 
do  ,  como  em  effeito  foy  chamado  no 
mefmo  intervallo  de  tempo ,  c  com  ter¬ 
ror  de  toda  Hcfpanha  lograraõ  os  appel¬ 
lantes  o  emprazamento.  Eícreveo  mef¬ 
mo  Fulgofio,  que  hum  Cavalheiro  Na- 
politano,  caminhando  para  lugar  do  íup* 
plicio  com  outros  Templários  feus  con« 
irmãos  ,  defeobrindo  cm  huma  janella 
ao  Papa  Clemente  V I.  c  a  Filippc  o  Fcr« 
mofo  ,  Rey  de  França ,  por  cuja  autho- 
ridadc  hia  padecer  ,  levantara  a  voz  di¬ 
zendo  ,  já  que  na  terra  naõ  tenho  para 
quem  appellar ,  appello  para  o  JuíloJuiz 
Divino  Jefu  Chriílo ,  para  que  no  termo 
de  hum  armo  ,  e  dia  ambos  apparcçais 
diante  do  feu  Tribunal ,  onde  cu  poíTa 
juthficarme  do  crime  impofto  *  hum,  e 
outro  antes  do  anno  acabado  ,  toraô  dar 
conta  a  Deos  da  injuffa  cxecuçaõ.  Ef- 
creve  Joaõ  de  Paulo , que  Rodolfo ,  Du* 
que  de  Auílria,  mandara  deitar  no  rio 
hum  Cavalheiro  atado  cm  hum  faco  ,  c 
que  cfte  tendo  oceafiaõ  para  o  ver  an  tes 
da  execução  ,  lhe  diíTera ,  Duque  Ro* 
dolfo  emprazo  tua  alma  para  daqui  a 
hum  anno  diante  do  Supremo  Juiz,  Tem 
eftd,  rcfpondcoo  Duque  rindoíe  ,  entre 
tanto  vá  diante  ,  que  depois  lá  nos  vere¬ 
mos  ,*  acabado  o  prazo ,  fobrevcyo  ao 
Duque  huma  febre,  que  lhe  trouxe  à  me« 
moria  o  emprazamento  •,  olhando  para  os 
criados  ,  diffe  ,  chegou  a  hora  da  minha 
morte >  fou  chamado  a  juízo;  e no  mef¬ 
mo  inflante  expirou*  Das  Hillorias  da 
Bretanha  inferior ,  Provincia  dc  França, 
tirou  Eneas  Sylvio  eíloutro  exemplo. 
Francifco  ,  Duque  da  dita  Bretanha, 
mandou  prender  feu  irmaòEgidio  ,  fal- 
famente  accufado  do  cnmc  de  leia  Ma- 
geílade,  c  no  cárcere  o  mandou  matar; 
pouco  antes  de  morrer  pedio  o  innocen- 
tcahum  Religiofo  deS,  Francifco  ,  que 
da  fua  parte  foíTe  dizer  ao  Duque  feu 
irmaõ,  que  partia  dede  Mundo  pan  ic 
eíperar  por  ellc  dalii  a  quarenta  dias 
diante  do  Tribunal  de  Deos.  Foy  o  Pa- 
dre  bufear  ao  Duque ,  deuíhe  a  nova  da 

morte 
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morte  do  irmai  ,  e  do  euprazamento*, 
do  terror  do  avifo  cahio  o  Duqus  doea» 
te,  e  pouco  a  pDiico  íe  foyftnaado  arè 
morrer  no  dii  quadrage!  no.  No  livro 
I.da  Osca  da  íeguada  da  guerra  de  Fian- 
des,  traz  o  Paire  Famiano  Strada  outro 
terrive’  exemdo,  do  Governador  de 
hum  Praça  de  Flandes  ,  que  juntamen- 
teemprazado  por  hum  Capitaõ  ,foy  en¬ 
forcado  no  mefmoanno  ,enomcfmolu- 
gar  em  que  mandara  enforcar  o  emora- 
Zante.  Fundale  a  razaô  deide  genero  de 
emprazamento  na  juldiça ,  que  natural* 
mente  cada  hum  fe  deve  a  ii  mefmOi  eno 
lugar  allegado  dáo  dito  Alapide  a  en¬ 
tender,  que  heacçáõ  licita,  porque au- 
thorizada  com  o  recurfodo  Santo  Rey 
David  ,  que  vendofe  injuftamente  per- 
feguido  porSaul,  appdloupara  a  Juiti- 
ça  Divina  ,  com  eftas  palavras  ,  judicet 
Dominus  inter  me  ,  &  te ->  &  ulcifcatur 
me  Dominus  ex  te  ,  i.  Reg-  cap.  24. 
13.  Ouvio  Deos  ao appellante,  porque 
dahi  a  pouco  tempo  foy  Saul  vencido 
dos  Filifteos  ,  epornaõcahirnas  mãos 
delks,  com  fuas  proprias  mãos  tomou 
a  morte.  Na  Sagrada  Efcritura  ha  mui¬ 
tos  outros  exemplos  dos  que  injufta- 
mente  avelados,  recorrer  10  ao  Tribu, 
nal  Divino,  e  foraõ  ouvidos.  Para  o  Su¬ 
premo  Juiz  appellou  o  Pontifice  Zacha- 
nas  da  injuitiça  ,com  Que  o  Rey  Joas  o 
mandara  apedrejar  ,  Fldeat  Dominus, 
&  requirat ,  2.  P aralipom .  cap  24.  22. 
Apenas  paííado  o  anno,  os  proprios  cria» 
dos  del&ey  joas  o  mataraõncfeu  leito. 
Das  crueldades  deiRev  Antioco  appel- 
laraô  para  Deos  os  fete  irmãos  Maca* 
beo$,  e  com  as  armas  do  Ceo  o  amea- 
çaraõ  ,  Tu  non  effugies  manum  Dei  2. 
Macbab-  7.  31.  E  no  leu  Apocalypíe 
repreíenta  S-  Joaó  as  almas  dos  Marty¬ 
res,  pedindo  a  Deos  fatisfaçaòdts  fevi- 
c;as  dos  Tyrannos, o  que  (fegundo  Me- 
nochio)  fe  deve  entender,  naô  por  cí- 
timulo  de  vingança  ,  mas  por  zelo  da  juf- 
ti çz-Ufqueqm  Domine ,  nonyudicas  fan- 
guinem  no  (Ir  um  de  iis ,  qui ,  &c.  ApocaU 
6'  io-  Eruprazar  pata  em  tempo  deter¬ 
minado  dar  conta  a  Deos  de  huma  in- 
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juftiça.  Alkui  dièm  dicere  >  vel  pr<zfii tue¬ 
re  ,  ad  dandam  Deo  rationem  ,  vel  ad  di - 
cendam  coram  Deo  caufam  admiffi  faci¬ 
noris . 

Emprestar.  Vid.toimj.  do  Vocabuh 
Aiagios  Portugueses  do  Eropreftar. 

Quem  empreita  ,  fuas  barbas  arrepe¬ 
la  Quem  me  empreita  ,  ajudame  a  vi¬ 
ver.  Quen  come  empreftado ,  come  de 
feu  faco,  Empreftafte,  e  naõ  cobrafte; 
e  fe  cobrafte  ,nao  tanto  ,efe  tanto, naô 
tal  j  e  fetal,  inimigo  mortal.  Mais  que¬ 
ro  pedir  à  minha  peneira  hum  paõ  aper¬ 
tado  ,  que  à  minha  viíinha  empreftado. 
Quem  ama  a  mulher  cafada,  a  vida  traz 
empreitada.  Quereis  do  amigo  inimigo, 
empreítaiihe  o  voffo  ,  e  pedilho.  Sc  que¬ 
res  faber  quanto  vai  hum  cruzado ,  buf- 
cao  empreítado*  Lá  vás  empreftado, 
donde  venhas  melhorado.  A  quem  naõ 
traz  calças  em  Janeiro, naõ  empreftes  teu 
dinheiro.  Dinheiro  empreftafte ,  inimk 
go  ganhaíie. 

Empréstimo.  Vid.  tom.  3.  do  Vo¬ 
cabulário.  He  digna  de  ponderaçaõ  a 
advertência  de  Duarte  Nunes  de  Leaò, 
na  Origem  da  lingoa  Portugueza  ,  pag. 
41.  onde  diz,  pela  palavra  Èmprefiimo 
lignifícarmos  o  que  em  Latim  le  chama 
Mutuum  ,  e  Commodatum  ,  fendo  con¬ 
tratos  muy  differentes  ,  porque  o  Mu¬ 
tuum  ,  he  emprcftimo  de  dinheiro  ,  ou 
couías  que  fepezaõ  ,ou  medem  ,  como 
trigo ,  vinho,  azeite,  que  damos,  para  o 
que  as  recebe  haver  o  fenhorio  delks  , 
e  as  converter  em  feus  ufos  ,  c  tornar 
outro  tanto  dinheiro  ,  trigo,  ou  azeite, 
como  o  reccbeo*  Finalmcme  he  Mu¬ 
tuum  empreítimodc  coufas,  que  coníif- 
tem  em  genero  ,  e  o  Commodatum  ,  he 
emprcítimo  de  coufa  ,  que  conliftc  em 
efpecie ,  como  hc  hum  ca  vai  lo ,  ou  livro, 
que  acabado  o  tempo  do  empreítimo  ,  fe 
ha  de  tornar  o  meímo  corpo ,  id  eft  ,  a 
mefma  coufa. 

Empreza.  Vid.  tom*  3.  do  Vocabu** 
íario»  As  emprezas,  que  nos  Poetas  an. 
tigos  fe  chamavaõ  Heroicas  *  craõ  en- 
veítir  com  o  leaõ  Nemco,  degolfar  a  hy¬ 
dra  de  Lema.  Pelejar  com  o  javali  dc 
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Enmanto.  Apanhar  na  mata  de  Mene¬ 
lao  a  corça ,  que  tinha  as  pontas  de  ou¬ 
ro;  plantar  columnas  no  Oceano.  Bri» 
gar  com  Genaõ  tricorporeo  Gigante. 
Arrifcarfe  a  roubar  os  cavallos  de  Dio¬ 
medes.  Prender  o  caõ  Cerbero.  Colher 
no  jardim  das  Hcfperides  asmaçãas  de 
ouro  ;  e  obrar  outras  façanhas  ,  attri- 
buidas  a  Hercules. 

Emprir*  Achafe  em  Efcrituras  anti¬ 
gas  por  Encher.  Origem  da  ling.  Por- 
tug.fol.  1 12»  Deriva  fedo  Francez£;«. 
plir ,  que  também  fignifica  Encher * 
Empüsa  ,cu  Empouía.  Era  huma  ef- 
pecie  dc  duende ,  ou  fantafma  horrível, 
dedicado  a  Hecate  ,  ou  (Tegundo  a  mais 
provável  opiniaõ)  que  por  induftria  de 
Hecate  apparecia.  Suidas  ,  e  Ariftofa- 
nes  contaó,  que  eíte  efpedlro  fe  mudava, 
cra  em  figura  de  mulher  fermofa ,  ora  em 
figura  de  vaca ,  e  ora  dc  caõ ,  ou  de  ou¬ 
tro  animal.  Chamaraõlhe  Empufa  ,  do 
Grego  Eis  ,  Enos  hum  ,  e  Toüs  ,  pc, 
porque  parecia,  que  unha  humí6  pê,  ou 
andava  a  pê  polim.  Dizem  outros ,  que 
tinha  huma  perna  de  aího  ,  e  hum  pé  de 
bronzej  e  que  coítumava  apparecer  pelas 
horas  do  meyo  dia  ,  quando  os  Gentios 
offercciaõ  facrificios  pelos  mortos.  Nas 
differentes  figuras  delia  fantafma  fefun* 
dou  o  adagio,,  que  íe  applicava  ao  ho¬ 
mem  mconílante ,  c  vario ,  He  mais  mu¬ 
dável  ,que  hum  Empufa  Querem  alguns, 
queoditoeípeélro  toflc  a  mefma  Heca¬ 
te  ,  ou  huma  das  Lamias.  Cartari  >  ima • 
gens  dos  Deofes . Segundo  Lueiano,  Em- 
poufo  ,  cra  huma  íamofa  dançadeira. 

Empuxaõ.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário. 

0 que  forçofo  braço  ,  0  da  brandura 
A  maré  branda ,  defta  penha  gafta 
JZjuanto  contra  0  Empuxaõ  do  vento 
dura . 

Obras  Metric.de  D.  Franc.  Man.  C,am- 
fonha  dcEuterp.  pag.  123. 
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Ems  ,  ou  Eems.  Rio  de  Alemanha, 
que  tem  íeu  nafeimento  na  Weftphalia, 
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no  Bifpado  de  Paderbona.  Banha  as  ter¬ 
ras  de  Varendorp  ,  Greven  ,  Rhcnen, 
&c.c  depois  de  receber  as  agoas  de  va¬ 
rios  rios  ,mctefe  no  mar  pela  Frifia  Ori¬ 
ental  ,  perto  da  Cidade  de  Embden. 
Amafius ,  ou  Amajia ,  ou  Anúfius. 

Emsoço*  Vid.  Enfofio. 

ENA 

Enan.  Antigo  lugar  da  Pale^ina 
maõ  direita  do  rio  jordaõ  ,  perro  da 
Cidade  deThamna  ,  que  hoje  eftá  arrui¬ 
nada  ,  e  lhe  chamaõ  Rama .  Enan  naõ  he 
o  mefmo  que  Enon ,  que  na  opiniaõ  de 
huns  Críticos  Baronio  tem  confundido. 

Enaõ.  Vid.  Anaô  tom.  1.  do  Voca¬ 
bulário.  O  Author  do  livro,  intitulado 
Eva ,  e  Ave,  ordinariamente  diz  Enaoy 
(A  natureza  aflim  como  fez  gigantes ,  e 
homens  de  grandes  forças ,  faz  Enaost 
e  talvez  animofos  ,  26 *•  num.  19.)  Lo¬ 
go  mais  abaixo  diz  (  Hum  Enaò  >  cha¬ 
mado  Bcmulph.)  O  Caílelhano  diz  Ena - 
no.  Dos  dous  efcoiha  o  Leitor  o  que  lhe 
parecer  melhor  j  a  efeelha  naõ  póde  ler 
coufa  grande. 

ENC 

ENCABEÇARbottas.  He  proprio  dos 
Viiloens  ,  quando  cozem  as  calças  com 
as  cabeças.  Vid.  Alças.  Vid.  Cabeças. 

Encabellado.  Termo  do  vulgo. 
Malcncabeliado.  O  que  tem  má  condi¬ 
ção. 

Encafurnado.  Metido  em  huma 
cova ,  em  huma  cafurna.  V id.  Encovado. 

Encame.  A  malhada  ,  cm  que  íe  re¬ 
colhe  o  javali. 

Encanado*  Palavra  da  índia. 

Encanar.  Termo  de  Algebnífa. En¬ 
canou  a  perna  quebrada. 

Emcanteirar.  AíTentar  em  cantei¬ 
ros.  Encanteirar  pipas,  ou  outras  va  fi¬ 
lhas  de  vinho.  "Dolia  ,  fuper  tigna  com - 
ponere *  (Encanteiraó  as  v afilhas  perto  dc 
mcyo  palmo  ,  diüantes*  humas  das  ou* 
tras.  Alarte  ,  Agricultura  das  vinhas, 
115.) 

Enca- 
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Encapríciiar.  Fazer capricho, ou 
fazer  por  capricho.  Vid*  Capricho,  tom. 
2.  do  Vocabili. 

Mas  doulbe  ,  que  Encapricha 

Fias  olorofas  agoas ,  com  que  efguicha. 
Oraç.  Academ,  de  Er.  Simaô  ,  pag.  3 66, 

Encarapinhado.  Sorvete  encara¬ 
pinhado.  O  que  nem  he  muno  liquide, 
nem  muito  congelado.  Os  que  o  ven¬ 
dem  aíTim,  lhe  deraõ  efte  nome.  Turcica 
forbitio  j  nec  fpijfior  >  nec  liquidior, 

Encarchar.  Coufa  dc  feitiçaria. 
(Por  Encarchar  varios  animaes  com  pa¬ 
lavras,  e  acçoens  fuperfhcioías.)  Lida 
do  Auto  da  Fé  da  Cidade  de  Coimbra 
14.  de  Março  de  1723*  na  primeira  abju- 
raçaõ  de  leve- 

Encalvagado.  Vid.  Encavalgar , 
tom.  3.  do  Vocabular.  Encavalgado  em 
cavado  alazaõ.  Equo  rujfeo  veflui  -  ou 
Veüus  in  equo  rujfeo •  Ovidio  diz  Equo 
vehi,  Cicero  diz  ,  V^ehi  in  equo •  Equo 
rubro  infideris.  Equo  infidere ,  he  de  Th 
to  Eivio.  (  Tres  uni  homens  encavaig?- 
dos  em  egoas.  Barros ,  Dec.  4.  fol.i  7  8.) 

Encelado.  Filho  de  Titan  ,  e  da 
Terra  ,  e  o  mayor  do?  Gigantes  ,  que 
conjuraraõ  contra  jupiter.  Mas  eide 
1  >cos  lançou  ncile  hum  rayo ,  que  o  pof- 
irou,e  fobre  o  feu  cadaver  ,meyo  abra» 
zado  ,  revolvco  o  monte  Etna  ,  debaixo 
do  qual  ficou  iepultado.  Defle  Gigante 
laõ  fmramente  caidigado  ,  diz  Virgilio 
FEneid.  lib -  4  verf  578. 

Fama  eji  Enceladi  femiu  ftum  fulmine 
corpus , 

Urgeri  mole  hac  ,  in  gentemque  in  fu» 
per  JEtnam 

Impofitam  ,  ruptis  flammam  expirare 
caminis 5 

E ?  feffum  quoties  mutat  latus ,  intre¬ 
mere  omnem 

Murmure  Trinacriam ,  &  Caelum  fub - 
texere  fumo . 

Encerramento.  (Matronas nobres 
no  Encerramento  mats  interior  das  fuas 
ca fas.  Vid.  com.  3.  do  Vocabui.  Vida  dc 
D.  F r.  Barchom.  dos  Marr.  fol.  197.  coi. 

*0 

Enchelea.  Cidadc  da  Illyria,  per- 
Tom.  I. 
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to  da  qual  ( fegundo  a  ficçaõ  Poetica) 
Cadmo ,  e  Hermione  foraõ  mudados  cm 
ferpentes.  Lucan.  lib.  3.) 

Enchemaõ.  Homem  de  Enchemao. 
V  id.  tom.  3.  do  Vocabui.  banto  de  En- 
chemaõ. 

Ine^di^y  que  Saltabar 

Me  Santo  ,  e  em  fua  oraçaÕ 

Se  ergue  tres  palmos  no  ar , 

Se  elle  he  Santo  de  Enchemaõ , 

Bem  f  e  pode  alevantar . 

Obras  Metric.  de  D.  Franc.  Man.  Viola 
de  Thalia ,  234.  coi.  2. 

Encher.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  Ando  bufeando  com  que  encher 
a  minha  barriga, que  eídá  vazia.  Inani¬ 
mentis  explementum  qujerito -  (P laut. 

Enchoríçarse.  Verbo  chulo-  Diz- 
fe  do  gato  ,  quando  fc  enriça  ,  e  também 
dos  foberbos ,  que  parece  andaõ  incha¬ 
dos.  Inflari ,  ouT urgere. 

Enchüsa  ,  ou  Enchuifen.  Cidade 
dos  Paizes  Baixos  ,na  Nort-Hollanda, 
cercada  do  mar  Mediterrâneo,  quafi  co¬ 
mo  PcniníiPa.  Diíía  de  Amíkrdatn  al¬ 
gumas  feis  legoas.  Foy  a  primeira,  que 
depois  da  tomada  dc  Briel  ,  facudio  o 
jugo  de  Caítella,  annode  1571.  Enchu - 
fa  ,  it ,  Fem. 

Enclaustr a rse.  Recolherfe  em 
Clauflro.  Fazerfe  Religiofo.  Intra  Coe¬ 
nobii  clauflra  fe  recipere.  (  Por  amor  dc 
Chriíio  enclauílrouíe  dentro  das  pa¬ 
redes  daquelle  ermo.  Chfol  Purificat* 
268*  col*  2.) 

Encornelhado.  Defprezado ,  in¬ 
juriado  5  infamado.  Vid»  nos  feus  luga¬ 
res.  (Pedia,  queo  naõquizefTe  mais  def- 
honrar  ,  que  aflaz  eraõ  Encornelhados • 
Vida  doCondefhb*  Nuno  Pereira  fol. 
62.  col.  4.) 

ENCORAÇADO.Vid.  Coraça ,  fupra. 

Encorpar.  Fazer  corpo  ,  e  engor¬ 
dar.  Corpus  carne  replere.  0  vid.  12.  Me - 
tamorph. 

Encospas.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  Metceo  nas  encofpas.  Adagio,  que 
valomefmo ,  que  Fello  callar -  O  Padre 
Bento  Pereira  o  traduz  em  Laum  com 
cilas  palavras  ,  Harpocratem  reddidit, 

JU  por- 


374  ENC 

porque  Harpocrates  foy  hum  Deos  dos 
Egypcios  ,  chamado  do  Silencio  ,  e  af« 
fim  le  pintava  exhortando  aelie  como 
dedo  na  b  ica. 

Encoymar.  Vid.  Acoimar. 

Senhor  ,  fe  do  paffear 
Ld  nejfus  falas  do  jPaço 
TSLaÕ  fe  Encoyma  odefcancar , 
Terdey  comigo  hum  pedaço- 
Obras  Metric.  de  D.  Franc.  Man.  C,an- 
fonha  deEutcrp.  pag.  53. 

Encudertq.  A  líha  Encuberta  ,  a 
que  os  Caílelhanos  chamaõLd  Encanta - 
da ,  fegundo  a  opiniaõ  de  huis  Pilotos 
Porcuguezes,  jaz  cem  milhas  longe  das 
Ilhas  Canarias,  para  o  Poente  ;  algumas 
vezes  fe  deixa  ver  ,  e  outras  naõ.  Das 
dicas  Ilhas  Canarias  varias  vezes foraó 
Caílelhanos  em  demanda  defla  Ilha,  mas 
inutilmente,  de  force,  que  imaginaraõ 
que  craillufaói  a  outros  pareceo  ,  que 
em  certos  dias  fe  fazia  viiivcl,  mas  que 
em  todo  o  mais  tempo  névoas,  ou  nu¬ 
vens  Ja  rouba vaõ  à  vifta.  Varems  hl 
Geog -  Porém  tem  Voífio  para  íi ,  que  ef- 
ta  ilha  Encuberta  ,  encantada ,  ou  inac- 
ceflived  naõ  he  outra  ,  que  hu  ma  das  Ca¬ 
narias,  a  que  chamaõ  Teneriífe  s  e  que  a 
razaõ  de  apparecer,  e  dcíapparecer  aos 
que  com  os  olhos  a  bufeaõ  lie ,  que  das 
mais  Ilhas  Canarias  ió  ella  he  cuberta  de 
neve  ,  e  por  fer  fummamenre  alta ,  fe  dei¬ 
xa  ver  1 6o.  mil  paíTos  dc  longe ;  mas  fó 
nos  crepufculos  matutinos  da  Aurora, 
ou  nos  vefpertin  )s  depois  do  Sol  poíto, 
porque naquellcs  rempos  as  efpecies  dos 
objeélos  remotos,  pela  condenfaçaõ  dos 
vapores  da  noite  ,e  da  manhãa  ,  fe  le- 
vantao  mais  alto  que  de  dia,  tempo  em 
cOm  a  prefença  do  Sol  os  vapores  fe  dif- 
fipaó.  E  aíTirn  he  provável  .  que  os  pri¬ 
meiros  navegantes  ,  que  pnzeraòa  proa 
pira  eíla  Ilha  ,  e  que  já  lhe  parecera 
pouco  diftante  ,  depois  donafccr  doSo! 
ie  dei vaneceo^  fuccedendolhe  ifto  duas, 
ou  tres ,  ou  mais  vezes  ,  co  n  vento  fa. 
voravel,  e  boas  fangraduns  ,  por  enga¬ 
no  dos  olhos  lhes  pireceo  ,  que  a  dita 
I  h  i  fugia  dedes ,  e  comefle  erro  lhe  dc- 
raõ  o  nome  de  Encuberta»  Sem  embar* 
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go  de  todas  efias  razoens  ,  naó  faTtsõ 
Auchorcs  que  querem  ,  que  haja  tal  Ilha 
no  mar  ;  e  alguns  delles  Porcuguezes, 
tanto  aííím  ,  que  o  Padre  Manoel  Leal 
no  'eu  Crifol  Purificativo,  faz  mença6 
de  Ilhas  Encubertas  ,  habitadas  de  Por- 
tuguezes  ,  da  4.  columna  da  pag.  644. 
onde  diz  (fe  a  referida  proíecia  fe  pódc 
applicar  aos  Religiolos  Agoílinhos  do 
Morteiro  de  Cauliana ,  <kc.  os  quaes  no 
anno  dc  715.  com  o  feu  Bifpo  MaximO, 
e  muitos  Portuguezescomíuas  cafas  ,  e 
familias, fugindo  dos  Sarracenos  fe  em- 
barcaraõ  nos  portos  defte  Reyno  ,  c 
guiados  por  fuperior  deílmo  ,  foraõ  pa. 
rar  nas  Ilhas  Encubertas  ,Deosomani- 
fertará  quando  for  fervido.)  Pódefe  efta 
opiniaõ  confimar  com  o  que  da  dita  Ilha 
diz  certo  Author  moderno  ,  Campos  ejus 
dicunt  fertiles ,  dr  incolas  Cbriftianos  effey 
fed  ignorari  cujus  originis  fint  ,  quãve 
lingua  utantur . 

Encurtaro  (ono.ffi/tor-deS- Do¬ 
mingos  ,  2.  part -  In)- 1  -cap.  1 8. pag.  38- 
col  2. 

END 

Endivilha.  Termo  de  Agricultura. 
He  huma  caita  de  empa,  que  fe  faz  cf- 
tando  a  vinha  cerrada  ,  e  comprimindc- 
fe  mais  com  eífc  amanho  as  cepas.  He 
melhor  que  outras  ,  faz  pouca  defpeza, 
e  frutifica  igua  mente  •,  com  rudo  tem 
o  coílume  introduzido  o  abufo  de  fe  re¬ 
provar  ,  íem  outra  razaó  ma  is  ,  que  por¬ 
que  9  naôcoftumaraô  os  Antigo Alar- 
t£  Agricultura  das  vinhas  ,  pag  64. 

Endovellico.  rico  nome  dc  hum 
Deos  ,  que  antigamente  foy  adora doem 
Portugal ,  e  teve  hum  7  emplo  muy  per¬ 
to  de  Villa viyofa  ,  onde  agora  fe  acha 
hum  lugar  chamado  Therena-  Foy  efte 
Templo  fundado  por  MaharbahCapitaó 
Canhaginez  ,  que  da  Provincia  dc  An¬ 
daluzia  tinha  paíTado  a  Porrugal  ,  c  no 
dico  Templo  foy  collocada  a  figura  dc 
Cupido  Dcosdo  amor>  fdta  de  prata, 
da  qual  conta  Aiiadio  ,  Dz  Sacrificiis 
Lnjitanorum  ,  que  o  fizer  .0  (em  olhos* 
com  0  cora^aõ  na  boca  ,  c  humas  azas 

^  nos 
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nos  pés  ,  feguindo  niflo  a  traça  ,que  os 
dc  Chyprc  lhe  haviaõ  dado.  L)as  Anno- 
taçocns  do  Biípo  Pinheiro  ,  part.  2.  fe 
collige  ,  que  na  lingoagem  dos  Portu- 
guezes  daquelle  tcmpo  ,  ede  nome  En* 
dovellico  vinha  fer  o  proprio,  que  hoje 
chamamos  Cupido.Dc  partes  remotas  vi- 
nhaõ  a  ede  Templo  offerecer  facrificios, 
c  cumprir  romarias  ,  prmcipalmentc 
mancebos  >  e  Damas  ,  qUe  pertendiao 
daquelle  Idolo  algum  bom  fucceifo  nas 
emprezas  do  amor.  Houve  nede  Tem¬ 
plo  de  Cupido  algumas  Sacerdotizas, 
que  otinhaò  limpo,  e  muy  concertado, 
as  quaes  pela  mayor  parte  eraõ  moças  de 
bom  parecer,  e  da  maisnobre  gente  da 
terra  i  havia  rambem  hum  Sacerdote,de- 
baixo  de  cujo  governo  edavaõ  todos  os 
outros  minidros  do  Templo  ,  a  quem 
competia  offerecer  todos  os  donativos* 
que  aili  vinhaõ  ,  e  matar  nos  primeiros 
dias  dos  mezes  hum  cordeiro  branco 
diante  do  Idolo  ,  e  por  fer  notável  o 
modo  de  o  facrificar  *  bom  ferá  referir 
as  principaes  ceremonias  deile  culto, 
deixando  muitas  nitras  particularida¬ 
des  em  íiiencio.  Chegado  o  tempo  do 
íacrificio  ,  defpia  o  Sacerdote  rodos  os 
vcítidos  ordinarios, ate  ficar  nü ,  e  de¬ 
pois  lançava  íobre  fi  huma  vcftidura 
branca  ,  taò  comprida ,  que  lhe  dava  pe¬ 
lo  peito  do  pé  *  e  de  tal  invençaõ  ,  que 
o  braço,  eclpaloa  efquerda  ficavaõ  def- 
cubercos,  e  tudo  o  mais  vedido,  e  to¬ 
mando  o  cordeiro  vivo,  lhe  abria  o  pei¬ 
to  com  a  maò  direita  ,  e  com  acíqucrda 
lhe  arrancava  o coraçaõ  ,  e  o  lançava  em 
h  im  fogareiro  de  brazas  vivas  ,  e  a  ra* 
zaõ  de  ter  defeuberta  a  parte  efquerda 
do  coraçaõ  ,  era  (como  diz  Alladio) 
Ne  is  j  qui  corda  Deo  oblaturus  erat ,  ali¬ 
qua  labe  cor  fuum  coinquinatum  habere 
videretur  ido  he  ,  porque  naõ  pare- 
certe  ter  feu  coraçaõ  cubertocom  algum 
vicio ,  aquelle  que  tinha  por  officio  of- 
fereceilos  a  Deos  defeubertos.  No  i. 
tomo  da  Monarchia  LuiLana  ,  defde  a 
pag  157.  até  139.  das  quaes  tenho  ti¬ 
rado  quafi  per  formalia  verba ,  edas  no¬ 
ticias  ,  achara  o  Leitor  outras ,  que  n*õ 
Tom.I. 
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pareceraõ  precifas  ,  e  juntamente  verá 
alguns  letreiros  Latinos ,  dedicados  ao 
Deos  EndoveIlico,de  mancebos  pela  fau. 
de  dc  fua  Dama  ,  ou  de  Damas  pela  ía- 
tisfaçaòde  feus  amores. 

Endros. Bicho  do  Nilo  ,do  qual  faz 
mençaõ  na  pag.  ui.  col.  2.  do  feu  Iti¬ 
nerario  o  Padre  Fr.  Gafpar  de  S.  Ber- 
nardino  5  parece  ,  que  he  o  Ichneumon. 
Vid.  no  íeu  lugar. 

Endymiaõ.  Paftor  da  Caria,  neto 
de  Júpiter,  e  filho  de  Etlio.  Dizem,  que 
peio  apanharem  brincando  com  Juno, 
fora  condcmnado  a  hum  íono  perpetuo,, 
(como  querem  alguns,)  ou  fó  de  trinta 
annos  (comohe  opiniaõ  de  outros)  po¬ 
rém  a  Lua  ,  que  por  de  traz  de  hum  mòi>* 
te  ficava  efeondida  ,  o  vinha  buícar  de 
noite,  e  delle  houve  muitos  filhos. Ilió  he 
o  que  conta  a  Fabula;  mas  os  Mytholo' 
gos  ,  que  procuraõ  defcobnr  os  myde- 
rios  delia  dizem,  que  Endymiaõ  era  hum 
grande  AÜronomo,  que  dera  as  primei¬ 
ras  noticias  do  curfo,  e  differentes  pha- 
les  da  Lua ,  e  gadara  trinta  annos  neda 
curiofa  mda^açaõ ,  Mygin •  in  Poet.  Af* 
tronom .  Appollon-  lib>  4.  Argonaut •  Ou* 
tros  dizem  ,  que  Endymiaõ  fora  hum 
Rcy  de  Elida  no  Peloponefo,  muito  ami¬ 
go  da  judiça .  e  que  alcançara  de  Júpi¬ 
ter  o  priviiegio  de  dormir  eternamente» 
Defte  Endymiaõ  ,  Rey  da  Elida  ,  di¬ 
zem  outros  ,  que  fora  lançado  fora  do 
íeu  Reyno  ,  por  ter  ficado  debaixo  nos 
Jogos  Olympicos  ,e  que  íe  recolhera  na 
Província  da  Caria,  para  o  monte  Lat- 
mos  ,  aonde  fe  entregou  ao  edudo  das 
revoluçoens  dos  Affros ,  e  em  particu¬ 
lar  da  Lua.  O  que  deu  lugar  à  Fabula 
des  Poetas  ,  da  qual  mais  arriba  fe  tai 
mençaõ.  Na  fua  aufencia  reynou  feu  ir- 
maõ  Epeo.  Strabo  ,  liv>  14  ÜV « 
z.^aufanias  in  Eliacis . 

ENE 

En  eruar.  Vid.  tom.  do  Voc  bul. 
Morada  foy ,  que  por  humanas  troca 
Cuja  memoria ,  que  ainda  0  tempo 
Enerva 

Na 


lnj 


37 6  ENF 

Na  rua }  verde  agora  fe  conferva • 
Fr.mc.  Barreto  Landim ,  Vida  deS.  Joaò 
dc  Dzos  ,  foi.  3*  vcrf. 

ENF 

Enfadar.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabul. 
Adágios  Portugueses  do  Enfadar. 

Sc  caçares  ,  naõ  te  gabes  ;  c  fc  nao  ca¬ 
çares,  naõ  te  Enfades.  Naõ  ha  prazer, 
que  naõ  Enfade  ,e  mais  fe  fe  houver  de¬ 
balde.  Quem  más  fadas  naõ  acha  ,  das 
boas  fe  Enfada*  Na  3  ha  manjar,  que  naõ 
enfaftie,  nem  vicio,  que  naõ  Enfade. 

Enfadonho.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário.  Muito  enfadonho.  Incommo • 
dijficus .  Na  Lotinidade  hc  termo  chu¬ 
lo,  inventado  por  Plauto. 

:  Enfanakse*  EnfaJarfc. Vid. tom* 3. 
do  Vocabul. 

Enfermar.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário. 

Adágios  Português"  do  Enfermar. 

Se  4ueres  Enfermar  ,  lava  a  cabeça, 
e  vaite  deitar.  Mais  vai  fuar,que  En¬ 
fermar.  Naõ  me  peza  de  meu  filho  En¬ 
fermar,  fenaõ  pelo  coftume  ,  que  lhe  ha 
de  ficar.  Com  o  que  fara  o  figado  ,  en¬ 
ferma  o  baço.  Tempo  cura  o  Enfermo, 
que  naõ  o  unguento.  Quem  de  doudice 
Enfermou  ,  nunca  ,ou  tarde  íarou.  Mu¬ 
lher  fc  queixa  ,  mulher  fc  doe  ,  mulher 
Enferma ,  quando  cila  quer.  Deitate  a 
Enfermar,  faberás  quem  te  quer  bem, 
e  quem  te  quer  mal. 

Enf f  r rUJ  a k.  Caufar  ferrugem. Ali¬ 
cui  rei  ferruginem  obducere  ,  (  co  ,  xi , 
cium •)  Plin. 

Enf  *rrujsrfe.  Criar  ferrugem  cm  fí. 
Rubiginem  trahere ,  ou  contrahere ,  ( ho , 
xi  ilium- )  Rubigine  infici  ,  <erugine  in¬ 
quinari 

Náó  quero  que  fe  deixem  enferrujar 
as  armas  ,  mas  que  tenhaó  hum  luftre, 
cjue  caufr  terror.  Neque  armi  Jquallere 
/itu ,  ac  rubigine  velim,  fed  fulgorem  inef- 
fe ,  qui  terreat .  Quintii,  lib-  10.  cap „  1. 
ErfFfAR.  Vid.  com.  3  do  Vocabular. 
Enfiar  ,  c  pagar  huma  renda.  Regi¬ 
mento  dos  Contadores  das  Comarcas, 
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cap.  70.  pag.  £7.  E  fc  obrigou  por  íii  c 
por  todos  os  feus  bens  moveis  ,e  dc 
raiz,  havidos  ,  c  por  haver,  c  de  leus 
fiadores  de  Eifiar,  e  pagar  a  dita  renda 
aos  tempos  ordenados  i  e  no  Regimento 
dos  Almoxarifes ,  e  Recebedores  ,  cap. 
i6í.  foi.  i2 1 .  Rendeiros  ,  que  naõ  íaó 
ballantes  para  bem  poderem  Enfiar  fuas 
renda  .  O  mefmo  traz  o  dito  Regimen¬ 
to,  cap.  163.  §•  1.  f  >1-  124.* 

Enfronhado-  Vid.  Fronha.  (Fradi¬ 
nho  , Enfronhado  cm  huma  pouca  dc  cf- 
tamenha*  Vida  dc  D*  Fr.  Barthol*  dos 
Mart.  foi.  ijf.col.  3.) 

ENG 

Engaddi.  Antiga  Cidade  da  Palef- 
tina  do  Tribu  deludi.  Era  o  feu  terri¬ 
torio  muito  fértil  ,  c  ha  opiniaõ  ,  que 
nellc  fc  dava  bem  aquellcadmiravel  bal- 
famo,  do  qual  a  Rainha  Sabá  (fegundo 
cfcrevcjofeph.)  trouxe  a  Sahmaõ  huma 
planta.  Nos  Cantares  faz  cfte  Princi- 
pemençaõ  das  vinhas  de  Engaddi  ,  que 
eraõ  as  mais  nomeadas  da  judea. 

ENGALFiLHARSE.Termochulo.  Vid- 
to  f  •  3  do  Vocabul. 

Ella  Engalfiihoufc  em  mi • 

Otaç.  Academ.de  Fr.  Simaó.  Index  das 
Erratas. 

Enganar.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  do  Enganar. 

Quando  o  Di  »bo  reza  ,  enganar  tc 
quer.  Que  a  rapofa  ha  de  enganar,  cum- 
prelhe  madrugar.  O  trampoío  alinha  en¬ 
gana  ao  cobiçoío.  P  ;r  muito  que  o  en¬ 
gano  fe  encobre  ,  clle  mefmo  lc  de í  co¬ 
bre.  Quem  me  mente  ,  naõ  me  engana. 
Quem  mentio ,  c  jurou  ,  naõ  me  enga¬ 
nou.  Quem  tc  faz  fcfta  ,  naõ  foendo 
fazer  ,  ou  te  quer  enganar  ,  011  rc  ha 
miíler.  Quem  te  honra  mais  do  que  foc, 
ou  te  quer  enganar  ,  ou  ver  fe  pó  1e.  Dc 
amigo  fem  fangue  ,  guarcc  naõ  te  enga¬ 
ne.  Huma  vez  engana  ao  prudente  ,  e 
duas  ao  mnocentc.  Quem  longe  vay  ca- 
far  ,ou  vay  enganado,  ou  vay  enganar. 
Enganaflcs  me  huma  vez,  nunca  mais 

me 
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mc  enganareis.  Amanfe  íua  fanha,  quem 
por  íi  mcírno  íe  engana.  A  hum  engano, 
outro  engano.  Em  melhor  pano  ha 
mayor  engano.  O  mao  fempre  cuida 
com  enganos.  Boas  palavras  ,  c  maos 
feitos ,  enganaõ  fezudos  ,  e  neícios. 

Engeitado.  Vid.  tom.  do  Voca¬ 
bulário.  Menino  engeitado  ,  he  o  que 
defamparado  de  Teus  pays  ,  e  expoíto 
no  adro  de  huma  Igreja ,  ou  deixado  no 
iumiar  da  porta  de  hum  Convento,  ou 
de  peíTba  particular,  ou  depohtado  no 
campo  a  Deos,  e  à  ventura , cruelmen¬ 
te  padece  o  caitigo  dos  illicitos  concu¬ 
bitos  de  íeuspays.  Para  obviar  a  cruel¬ 
dade  deíle  infanticidio  s  ea  inhumana 
defeonfiarça  de  alguns  ,  cuja  pobreza 
os  obriga  a  efte  deíatino  ,  por  naõ  ter 
com  que  al  imentar  familia  mais  numero- 
ía  ,  em  muitas  partes  da  Chriíhndade 
ha  Hofpitaes  com  rodas ,  onde  fe  poem 
as  triíles  criaturas  ,  e  fe  daõ  a  criar  a 
mulheres  efeolhidas  ,  c  aceiradas  para 
citeeffeito.  Em  todo  o  Reynode  Tole¬ 
do  ,  os  Engeitados  fe  cbamaõ  Trinos  de 
lapiedra  ,  porque  em  hum  pilar  da  dita 
Igreja  >  chamado  La  diedra  ,  poem  os 
Engeitados  ,  e  da  li  os  levaõ  a  criar  no 
Hoípital  do  Cardeal  Dom  Pedro  Gon¬ 
çalves  de  Mendonça  v  e  cada  anno,  dia 
deNoíTa  Senhora  de  Setembro, fe  vem  as 
amas  regiílar  com  os  meninos, e  fç  faz 
hu  ma  foiemne  ProciíTaõ.  Com  todos  os 
feus  infortúnios  ,  notáveis  prerogari- 
vas  lograó  os  Engeitados.  Saó  reputa¬ 
dos  limp  )sdc  fangue,  femcaflade  Mou¬ 
ros  ,  nem  Julcos  ,c  por  leys  antigas, 
íaõ  livres  do  poder  paterno»  Em  muitos 
deftes  infdices  partos  do  gencro  huma¬ 
no  tem  Deos  mamfeftado  o  milagrofo 
patrocínio  da  íua  Providencia.  Do  cefti- 
nho  em  que  fov  expofto ,  e  entregue  às 
correntes  do  Nilo,  (ubio  Moylès  a  im¬ 
perar  na  Corte  de  Faraó.  A  Romulo, 
c  Remo  ?  com  o  leite  da  loba  ,  que  os 
criou,  íelhes  ttngio  a  Purpura  do  Im¬ 
perio  Romano»  Cyro  #  primeiro  do  no¬ 
me  ,cxpofto  em  huma  mata  brava  ,e  cria¬ 
do  na  cabana  de  hum  paílor  >  chegou  a 
conqui dar  o  Oriente,  &c.  ;v 

Tom*I. 
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Engia.  Ilha  9  e  Cidade  da  Grécia, 
pouco  diftante  de  Athenas.  A  liha  tem 
algumas  cinco  legoas  dc  comprimento. 
Em  todo  o  feu  circuito  naó  (em  hum 
porto  ;  os  que  nefta  Ilha  tem  negocio, 
laõ  obrigados  a  lançar  ferro  entre  Ea- 
gia  ,  e  Mom ,  como  fazia  a  Armada  Ve¬ 
neziana  no  tempo  da  guerra  deCandia. 
No  campo  ha  taõ  prodigiofa  quantidade 
de  perdizes  vermelhas ,  que  no  princi¬ 
pio  da  Primavera  os  moradorei  íeajun- 
taõ  para  defeompor  os  ninhos  ,  e  que¬ 
brar  os ovds  ,  de  medo  que  os  perdigo¬ 
tos,  que  deiles  poderiaõ  fahir,  comeí- 
fem  todo  o  femeado.  Ficaraõ  alguns  vef- 
tigiosde  dous  famofos  Templos  da  An. 
tiguidade  ,  hum  dedicado  a  Vcnus  ,  c 
outroajupiter ,  e  entre  as  ruinas  ,  vin¬ 
te  columnas  dc  Ordem  Dorica  ,  e  feus 
architraves  com  bella  íymctria.  A  Ci¬ 
dade  de  Engia,  Cabeça  da  dita  1  ha,  ti¬ 
nha  hum  Bifpo  ,  íuffraganeo  ao  de  Athe¬ 
nas.  Hoje  naó  he  mais  que  Aldea.üZe- 
rodot .  lib'6 •  Coronelli  defcripfaõ  da  Mo - 
rea . 

Engilharse.  Vid.  Engelarfe. 

Engordar-  Vid.  tomo  3.  do  Voca» 
bulario. 

Adágios  (Portugueses  do  Engordar. 

Colho  do  amo  engorda  o  ca  vallo*  Co¬ 
mi  papas  por  engordar  ,  faltaó*me  por 
cea,  e  por  jantar.  Quem  cm  velho  en¬ 
gorda  ,  de  boa  mocidade  fe  logra.  Se 
queres  cedo  engordar  ,comc  com  fome, 
bebe  de  vagar. 

Engrandecimento.  Augmento  , 
Accrefcentamento  ,  rto  íentido  moral, 
Engradecimcnto  com  honras  Honorum 
amplificado ,  com  palavras  Verbis  ,  ou 
Laudibus  amplificatio ,  onis  ,  Fem. 

Engrecer.  Vid,  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  Também  íe  diz  das  vinhas ,  c  ca» 
chos  de  uvas.  (Anda  a  vinha  direita,  &c- 
c  engrece  melhor.  Alarte,  Agnculc.das 
vinhas,  pag.  65-) 

Eng  rovinhado.  Encolhido.  Eli  ar 
engrovinhado  com  o  frio.  Também  fe 
diz  dopapel,queertáamaíTâdo ,  ou  pou¬ 
co  direito. 

Engrgvinhar.  Empeçar. 

ii  iij  Engüi* 


f.NN  ENR  ENS 


378  ENI  ENL 

Engui  rtm anço.  Vid.  Engritnanço, 
no  3.  volume  do  Vocabul. 

Ora  de  hum  Enguirimanço , 
Chamado  como  por  momo 
Cabeça  de  motes  ,  como 
Vos  vay  ,  fenhor  mejire  ? 

Obras  Mecric.  de  D.  Francifc.  Manoel, 
Viola  ds  Thalia  ,  244. 

ENI 

Enipeo»  Rio  da  TheíTalia  ,  que  ba¬ 
nha  os  campos  de  Pharfalia  ,  e  em  cuja 
vifinhança  fe  deu  a  famoía  batalha  de  Ce- 
far  com  Pompeo.  Enipeus ,  ei ,  MafcuU 
Deite  rio  diz  Lucano ,  li v.  7.  ver!.  224. 

Sanguine  Romano  quam  turbidus  ibit 
Enipeus • 

Enipeo.  Rio  da  Elida ,  terra  do  Pelo- 
ponefo,  hoje  Morea  ,  o  qual  depois  foy 
chamado  [Barniches-  Noliv.  7.  da  Odyí- 
fea  diz  Homero,  que  Tyro,  filha  de  Sal¬ 
monea  ,  citando  namorada  do  Enipeo, 
Neptunoamantedadita  moça  ,  fctranf- 
figurara  nelte  rio>  para  a  lograr ,  e  dei- 
la  tivera  Pelias  ,  e  Neleo  .Ovid»  3. Amo - 
rum  5 .  : 

Enisa  ,  ou  Enifo.  Segundo Fazelío, 
he  hum  riacho  de  Sicilia  ,  no  Valle  de 
Dernona .  Metefe  no  mar ,  perto  do  Pha¬ 
ro  de  Mellina.  Os  Gregos  lhe  chama¬ 
va  ó  Chryforrhoas ,  nome,  que  elles  daõ  a 
toao  o  rio ,  que  tem  arcas  de  ouro.  Nas 
margens  do-Enipeo  havia  huma  Cidade 
chamada  'tíifa ,  pelo  feu  aíTcnto  taó  for¬ 
te,  que  delia  nunca  le  poderão  apoderar 
os  Athenienfcs.  Hoje  lhe  chamaõ  N ifi* 

ENL 

-  Enlodar.  (Falta  no  Vocabulário.) 
Enlamear.  Sujar  com  lodo.  C<xno  fceda- 
re ,  ( 0 ,  avi)  atum.)  Luto  af pergere,  ( go , 
fi  ,  f um-)  Luto  inficere  ( cio  ,  feci  >  fe - 
Hum.)  com  accuíaúvo* 

'  '  Enlodado.  Lutofus ,  a,  um y  Colum • 
Lutulentus ,  a  ,  um  ,  Horat •  Luto  af 
perfus ,  a  7um ,  Horat . 
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Enna.  Antiga  Cidade  de  Sicilia ,  no 
meyo  da  dita  Ilha.  I  ra  muy  nomeada 
pelo  feu  Templo,  dedicado  a  Ceres.  Di¬ 
zem,  que  efte  fora  o  lugar  do  rapto  de 
Proferpina  por  Plutão*  Chama:  lhe  hoje 
em  língua  Italiana  Cafiro  Giovanni . 

ENR 

Enredo.  Vid.  no  3.  tom.  do  Voca¬ 
bulário.  (O  primor ,  efubtiieza  da  Arte 
Comica  confifte  principalmcnte  naqucl- 
la  fufpenfaõ  de  entendimento  ,  e  doce 
enleyo  dos  íentidos  ,  com  que  o  Enre¬ 
do  os  vay  levando  apoz  íi  pendentes 
fempre  de  hum  fucccíio  para  outro  fuc- 
ceffo,  encobrindofe  de  induftria  o  fim 
da  hiíloria  ,  fem  que  Te  poffa  entender 
onde  irá  parar  ,  fe  naõ  quando  já  vay 
chegando  ,  e  fe  deícobre  fubita mente 
entre  a  expedtaçaôj  e  o  applauío./^/VíVd, 
Hiftor .  do  Futuro ,  ipb*) 

Enresinar.  Fazerfe  amododereíi* 
na.  In  refinam  converti .  Enreíinou.  Fa+ 
Bus  efi  refinofus. 

Enricar.  Vid.  Fnriquecer. Heufa- 
do  nelte  Adagio:  Quem  quer  enric  r 
em  hum  anno  ,  aos  íeis  mezes  o  enfor- 
caõ. 

Enrülhar»  Hc  eítar  com  o  curfo 
detido  ,  c  como  empedernido.  Dizem 
alguns  ,  que  he  propriedade  das  camari¬ 
nhas  ,  caufar  efte  effeito.  As  forvas  cn- 
rulhaõ  o  ventre.  Sorba  ventrem  durant , 
Mar  ti  ah 

ENS 

Ensifero.  Vid  como  3.  do  Vcca- 
bulario. 

Eníiferos.  Ordem.  Militar  inítkuida 
para  reíiftir  aos  Hereges  de  Livonia. 
Vid.  Gladiferos  ,  tom.  4.  do  Vocabular. 
Deita  Ordem  trata  amplamence  Hof- 
man  no  feu  Lexicon  Umvcrfal ,  verbo 
Enfiferi . 

Enfitcro.  Tambcm  he  titulo  na  Cor¬ 
te  dcPolonia.  (Enfifcro  da  Coroa ,  Ga¬ 
zeta 
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Seta  dc  Lisboa  #  anno  de  172 6*  Varfo- 
via,  fol.  146.) 

Ensoco,  Vid.no  2.  tom.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Dom  ro/to ,  boas  palavras 

T udo  En  foço  be  gran  reve% 

Sjie  be  das  vinhas  ?  Alue  be  das  tau¬ 
ras  ? 

0  pay  nao  tem  quatro  cabras 
.  E  cem  Joberba  por  de ^ 

Obras  Metric.  de  0.  Franc.  Man*  Çan- 
fonha  de  Euc.  pag.  54.  e  55. 

ENT 

Entalaçaô.  Vid.  Entaladura. 

Entaladsjra.  Dar  entahdura  ,  id 
eft*  Aperrar  de  amb-s  as  parces.  Meter 
em  calas.  Vid.  Talas.  Vid.  Entalar. 

E^tejo.  Vid.  o  tomo  3.  do  Vocas 
bulario. 

Tomeilbe  tamanho  Entejo 

De  ^otnbar  do  rneu  [nor* 

Obras  Mecnc.de  D.Franc.Man.na  Vio¬ 
la  de  Thal.  pag. 2fo.  coi.  1. 

Enterramento.  Enterro  ,  pompa 
funeral.  Vid  Enterro. 

* - -  Afazer  0  funereo  Enterramento. 

Camoens ,  Canto  4.  Oit  30. 

Entheos.  Heonomc  ,  que  a  antiga 
Gentilidade  dava  aos  feus  adevinhos. 
Derivafe  do  Grego  En ,  e  Theos  ,  como 
quem  diílera  Apoderado  de  Deos.  Em 
Minucio  Felix  diz  Cecilio ,  Enthei, 
pleni  r  &  mixti  Deo  vates .  Mo  6.  livro 
di  Enaia,  Virgtlio  diz  Afflati  TSLumi^ 
ne  propiore  Dei*  Di&em.  >.que  cites-  En¬ 
theos.  ,  ou  Adevinhos ,  ficavaõ  arrebata- 
dos  de  hum  furor  Divino, depois  de  co¬ 
merem  alguims  folhas  de  louro,  ou  dc* 
pois  de  a-guma  outra  fuperfticiofa  cere- 
mjn.ia  Em  Authares  Porruguezes  nad: 
achoelfa  palavra  Entheo ,  Átheo ,  fim-,  mas 
psla  meíma  razaõ  que. dizemos  Atheo , 
por  Sem  Deos ,  fuppouho,  que  podere¬ 
mos  *  1  z cr  Entheo ,  p  or  Coni  Deos,  ou 
Em  Deos.  - 

Enthuscasmo.  Vid.  no  3.  tom.  do 
Vocabulario.  Os  Heroes  yC  os  Poetas 
tem  fsu  Enthuiiafmo-  Para  o  definir  dif- 
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tintameiite,  e  darlhe  huma  noçaõ  clara, 
e  expreíTa  ,  o  Enthufiafmo  ne  hum  ef- 
forço  extraordinario  ,  com  o  qual  rapi¬ 
damente  feeníevaa  alma  para  objeõtos, 
que  fobrepújaó  a  commua  capacidade 
humana.  Como  pois  naõchegaõas  n of¬ 
fas  forças  à  fublimidade  daqueiles  obje* 
flos  ,  e  que  na  esfera  da  noífa  natureza, 
os  que  para  eftes  raptos  tem  melhor  dif- 
pofiçaõ  ,  naõ  podem  fazer  grandes  pro- 
gre{Tos,nem  ir  muito  longe ,  fe  os  naõ 
levarem,  fempre  foy  eido  por  coufa  cer¬ 
ta  ,  que  neceilariamente  nefies  extraor¬ 
dinarios  esforços  fe  infinuava  hum  naõ 
fey  quede  Divino ,  que  arrebatava  a  na¬ 
tureza  ,  e  deite  naõ  ley  que ,  que  alguns 
chamaõ  efpirito  ,  ou  fogo  Divino ,  fe 
compoem  a  palavra  Enthufiafmo  ,  que 
os  Gregos  compozeraõ  para  exprcííar 
eíles  raptos.  Agora  he  de  advertir  ,que 
os  Enthufiafmos  ,  e  arroubamentos  faõ 
varios,  e  de  diveifa  eipecie ,  fegundoa 
differença  das  faculdades  enlevadas ,  e 
íegundo  a  diverfidàde  dos  obje<ftos,para 
os  quaes  fe  enlevaõ.  Se  o  rapto  he  (ó  pe¬ 
ia  parte  inteiledlual  ,  e  pela  imaginativa, 
potência  fubalterna  ,  e  fubordinada  ,en- 
taõ  tendo  o  rapto  a  ideas  Iuminofas  ,  e 
excdfas  ,a  imagens  nobres ,  e  de  gran¬ 
de  reprefentaçaõ  j  e  fubfifle  com  vifoens 
illuilres  ,  e  expreifoens  vigorofas  ,  c 
magnificas ,  e  he  propriamente  aquelle 
Enthufiafmo,  que  ignorantes  ,  enecios 
chamao  a  loucura  dos  Poetas.  Sc  pois 
efte  rapto  he  de  toda  a  peflfoa  ,  ie  a  par¬ 
te  intelle&ual  prevalece  20  appetite*  fe 
a  álms  arrebata  o  corpo  ,  e  fe  com  mu¬ 
tua  ,  c  fuave  violência  aípiraó  ao  bem 
Divino  ,  e  Soberano  ,  ou  àquelía  nobre 
eminencia  ,  que  nefla  vida  he  o  ultimo 
termo  da  perfeita  ,  e  confummida  vir* 
tude  7entaõ  cíTe  rapto  geral , que  he  rap* 
to  dç  aeçaõ  yhe  o  Enthufiafmo,  que  fe 
attribue  aos  Heroes  ,  e  que  na  virtude 
Heroica  he  bufeado  dos  Fdofofos. 

'  Enthymhmia»  Vid.  no  2|»  tom.  do 
Vocabulario  Enthymema •  (Por  Enthy- 
memia  ,  que  he  huma  razaõ  curta ,  dc 
que  os  Logicos  uísõ  ,  a  que  Tullio  cha  ■ 
ma  Argumento,  que  conclus  em  huma 
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io  coufa.  Barros ,  na  i.  folha  do  Prologo 

da  2*  Decada» 

Entralh  ar.  Termo  de  redes.  Tra¬ 
lhas  fe  cliamaô  os  nós  das  redes,  e  en- 
traihar  he  pòr  eítesnos.  (Naó  vedes, que 
contra  vós  fe  encralhaõ  as  redes»  Vieira, 
tom.  2.  3 30.) 

Entrar.  Vid.tcm.  3.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Entrar  em  confidcraçaó  dc  alguna 
coufa  ,  começar  a  conii  .Icrar  ,  porfe  a 
conii  krar.  Entrey  emeonfideraçao .  C <&• 
pi.  confilerare*  Entrar  na  confiJcraçaó 
do  fui  uro  .Euturaprofpicere*  Entrarem 
fofpeita.  Sóhuma  conjectura  mefaz  en¬ 
trar  em  foipeita  diito.  Tantummodo  con- 
jeElura  ducor  ,  ad  id  fufpicandum.  Cic • 
Vid.  Sof peita* 

Entroncar»  Termo  Genealógico. 
Na  arvore  da  £ua  Genealogia  fullano  vay 
en  troncar  com  o  chcfc  de  tal  familia. 
Illum  cum  hujus  gentis  capite  ,  ou  cum 
prima  hujus  gentis  fiirpe  ,  cognatione 
conjungium  fiemma  declarat  ,  ou  de¬ 
mon  fir  at* 

Entrudo.  Vid. mais  abaixo , Intru¬ 
do. 

ENV 

Envasadura  ,  ou  Invafaduradcna» 
vio  novo  no  eítaleiro»  He  a  madeira, 
queo  fuftenta  ;  quando odeitaõao  mar 
dizem  ,  largou  a  envafadura.  Metifori-* 
famente  fe  diz,  meti  a  fullano  na  enva- 
cadura,  idejl  tc m  eftado  de  elle  confe- 
gmr  a  pretenfsõ  ,  o  intento,  ou  cilicio. 
Illi  viam  munivi  ,  iter  aperui ,  aditum 
feci )  ad  mnuus  obtinendum ,  ou  ad  confe- 
quenda  optata . 

Envasilhar.  Deitarem  vafilha.Vid. 
Envaür ,  no  tomo  3.  do  Vocabulário» 
(Depois  dc  eifar  cnvafilhado.  Alarte, 
Agricul.  das  vinhas,  149.) 

:  Envej*.  Deidade  maligna,  que  os 
antigos  veneravaõ  ,  receofos  de  fer  pcr« 
feguidos  della.  Virgilio  diz  ,  que  era 
domcfticade  Plutaó.  Dcfcreve  Ovidio 
nas  fuas  Metamorphofes  a  fua  morada. 
Ordinariamente  reprefentaõ-na  cm  figu¬ 
ra  dc  mulher  muito  fea ,  com  os  olhos 
encovados.  Tem  porttoucado  hum  mo- 
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lho  de  cobras  ,  traz  em  huma  maõ  tres 
ferpentes  ,  e  na  outra  huma  hydra  de  fe¬ 
te  cabeças  ;  eftalhe  roendo  o  peito  huma 
ferpeme»  Ovid .  liv*  2. 

Eevelhecek»  Adágios  deite  verbn- 
A  má  herva  dcprcíTa  nafee  ,  e  deprcífa 
envelhece.  No  tempo,  que  fe  come,  naò 
fe  envelhece» 

Envencilhar»  Atar.  Prender ,  Em¬ 
baraçar.  Vincire ,  vinxi ,  vinclum  Cic* 

(Peixe  grojjo ,  em  curta  malha , 

Mais  luta ,  mais  fe  Envencilha. 
Obras  Metric.  de  D  Franc.  Man.  tom. 
2. a  C,anfonha  de  Euterp»  foi»  55. 

Enventanarse.  Meter  a  bola  pela 
ventana  ,  ou  ventanilha  ,  queno  truque 
de  taco  he  o  nome  das  aberturas  ,  por 
ondecahem  as  bolas  Globulum ,  cu  pilam 
per  foramen  impellere. 

Envergar»  Termo  dc  marinhagem. 
Envergar  as  vélas,hc  atar  as  velas  nas 
entenas ,  que  também  fe  chamaõ  vergas. 
Antemnis  aptare  vela ,  ou  Alligare  ve¬ 
la  ad  antemnas.  (As  vélas ,  que  levavaó 
envergadas.  Diogo  dc  Couto  ,  Decada 
6.  liv.  9.  foi.  196.  col.  1.) 

Envidilha  ,  c  Envidilhar.  Saõ  ter. 
mos  da  Agricultura  das  vinhas.  Envidi- 
lhar,  he  fazer  hum  pandeiro  corn  amcU 
ma  vara»  Eíta  caíta  de  empar  naõ  gaita 
junco  ,  porque  com  a  ponta  da  vara , 
metendo-a  pela  volta  ,  fica  preza.  A  en¬ 
vidilha  íempre  íe  faz  citando  a  vinha 
cerrada  ,  c  comprimindofe  mais  com  cf- 
te  amanho  as  cepas.  Alarte ,  Agricultura 
das  vinhas ,  \pag*  63-  e  64» 

En vol  vedoüro»  Vid»  tom.  3.  do 
Vocabul. 

Envolvcdouro.  Para  menino.  F  afeia , 
* ,  Fem.  Cic *  [ Levava  preparados  o.s  cu- 
volvcdouros  para  o  menino.  Macedo, 
Eva  ,  e  Ave,  pare»  2.cap.  28»  pg- 

ENX 

Enxame.  Também  fe  diz  de  rapa¬ 
zes  ,  e  peííbas  moças.  Cícero  diz  Exa - 
mina  infantium-  Plin.  Jun.  diz  ,  Exami¬ 
na  fervorum »  (Achou  hum  enxame  de 
moçcfihos.  Vida  dc  Dom  Fr.  Bartho- 

lomcu 
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bmcu  das  Martyres,  fo!.  129.  col.  3.) 

Enxaqueca.  Vid.  rom.  3.  doVoca. 
bjlario,  Derivafe  de  Xacaque  ,  que  no 
Arabico  quer  dizer  ,  Apartamento  ,  ou 
Rachadura ,  porque  a  dor  he  taõ  grande, 
que  parece  que  racfu,  e  parte  a  cabeça 
pelo  meyo* 

Enxareo.  Peixe  do  mar.  Vi  d.  Xa- 
reo,  mais  abaixo  nofeu  lugar  Alfabéti¬ 
co.  l^oncador. 

Enxareo,  rocca^  >  efpada. 

Infulana  de  Mau.  Tn  ornas ,  li/.  10.  Oit» 

125-  . 

Enxertar.  Vid.  tomo  3.  do  Voca¬ 
bulário.  A  forma  de  enxertar  as  videi¬ 
ras, he  differente  da  enxertia  das  outras 
plantas.  O  primeiro  modo  de  cnxercar 
a  videira >  he  cortando  a  cepa  por  aquel* 
la  parte  onde  correr  direita  cm  nós  *  ra- 
çhaíe  a  madeira  como  nas  outras  arvo¬ 
res  ,  e  fc  lhe  mete  o  garfo.  O  fegundo 
modo  he  enxertarfe  nas  vidcs,fem  fc  cor¬ 
tar  o  tronco  di  arvore.  O  terceiro  mo¬ 
do  de  meter  os  garfos,  he  o  que  chamaõ 
de  facada  ,  que  he  cortando  a  vide  cm 
que  ha  de  meter  o  garfo,  ao  viés,  co¬ 
mo  quem  dao  corte  em  huma  psnna ,  pa¬ 
ra  a  aparar  ,  e  cortar  com  outro  feme- 
lhante  golpe ,  o  garfo  ,  e  unir  huma  vi¬ 
de  com  outra,  e  ãtalla  muito  bem.  Ede 
modo  de  enxertia  he  para  vides  muito 
velhas  ,  e  carcomidas.  O  qmrto  modo 
bcoa  que  chimaõ  de  gema ,  e  he  quan¬ 
do  a  vide  engroíTa  o  b  mó  ,  c  eftá  para 
arrebentar  ,  tirar  ede  botaõ  fuotilmente 
com  hum  canivete  de  forte  ,  que  leve 
madeira  da  vide  ,  c  na  outra  em  que 
querem  meter  eda  gem*,abrem  hum  bu¬ 
raco  do  mcfmo  tamanho.  Quinto  mo¬ 
do  de  enxertar  trazem  os  Authorcs  ,  a 
que  chamaõ  de  buraco  ,  e  he  ,  eftando 
duas  cepas  juntas,  fc  fura  o  tronco  da 
cepa  com  huma  verrumi  grofTa  ,  e  de¬ 
pois  com  huma  goiva  fc  lhcaliza  o  bu» 
raco  ,  tirandolheo  pao  ,  que  fe  efquen- 
toiicom  ella,  e  mster  huma  vide  da  ce- 
peira  viíinha  ,  que  entre  à  força ,  e  dei* 
xarlhe  dous  olhos  de  fora  ,  c  decepar- 
lhe  todas  as  vides.  O  fexto  modo  de  en¬ 
xertar  vides  ,  chamaõ  commummcnte 
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Enxeridos.  Vi  d.  na  Agricultura  das  vi¬ 
nhas  de  Viccncio  Alartc ,  pag.  84. 

Enxotar.  Vid.  tom.  2.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Adágios  Portugueses  do  Enxotar. 

Vem  o  demo  dc  fòra  ,  enxota  as  gal- 
Iinhas  dc  cafa.  Quem  paífaro  ha  de  to¬ 
mar  ,  naõo  ha  de  enxotar. 

Enxovio.  M  )uro  da  Província  dc 
Enxovia  ,  que  he  huma  das  Províncias 
doReyno  dc  Marrocos.  Netta  cada  dc 
Mouros  falia  Oforio  ,  lib *  11.  De  Re¬ 
bus  Regis  Emmanuelis ,  mihi  pag .  417. 
Hoc  eodem  menfe  quidam  Maurorum  foe¬ 
deratorum  duces  a  'N.orogna  auxilium 
petierunt ,  quo  Enxovienfes  Mauros  ag¬ 
grederentur.  No  meimo  livro  11.  pag. 
42  8.  diz ,  U  mbra  oppidum  e  fi  Enxovien - 
fe ,  in  edito  loco  fitum  ,  quod  Açamo- 
re  rtlo  dr  vigenti  millia  pajfuum  difiatj 
mais  adiante ,  pag.  430*  Mauri  Enxo • 
vienfes ,  quingentos  equites ,  &  magnum 
peditum  numerum  contra  no  fi  ros  adauxe¬ 
runt* 

Enxugo.  Tomar  o  enxugo  ,  Enxu¬ 
gar.  Vid.  no  tomo  3.  do  Vocabulário. 
(Quando  d:fpejaa  vaiilha  ,  naõ  lhe  dei- 
Xa  tomar  o  enxugo  necefíario ,  e  as  faz 
bolorentas.  Alarte ,  Agricult»  das  vinhas 
110 

EnxUrrar.  He  ufado  ncfte  adagio* 
Cerco  dc  Lua  pador  enxuga  ,  fe  aos 
tresdias  naõ  enxurra. 

EOL 

Eolo.  Deos  dos  ventos  ,  filho  de 
Hippotas,  ou  (  legundo  outra  opiniaõ) 
de  Júpiter.  No  livro  1.  Diodoro  o  faz 
filho  das  Ilhas  de  Uulcano  ,  a  que  de¬ 
pois  fc  deu  o  feu  nome  ,  e  foraõ  chamadas 
Eólias .  A  ido  accreícenta  o  dito  Au- 
thor  ,  que  foy  Princi />c  muito  judo,  c 
pio  ,  que  acolhia  com  boa  hofpitalidade 
os  edranhos ,  c  que  inventou  a  arte  de 
ufar  dcvélas  na  navcgaçac.  Pvlas  mu* 
d  inças,  que  elleobíervava  no  fogo,  01 
para  dizer  melhor  ,  no  fumo,  prognodi- 
cava  o  vento  ,  que  havia  de  íopnr  ,  o 
que  deu  lugar  pata  a  Fabula  ,  que  o  fez 

Dcos, 
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Deos  ,  ou  Senhor  dos  ventos.  Pliti 
2-  Cííp-  9*  No  livro  i.  diz  Strabo  >  que 
pelo  fluxo  ,  e  refluxo  das  agoas  for¬ 
mava  juizo  da  cahdade  do  vento,  que 
dalli  a  pouco  havia  de  reynar ,  e  que  af- 
fim  prognolticava  as  bonanças*  e  as  tor¬ 
mentas  ,  o  que  ao  vulgo  ignorante  fcz 
crer  >  que  cllc  tinha  os  ventos  cm  feu 
poder.  Parece  ,quc  poreftarazaõ  que¬ 
rem  alguns*  que  na  terra  dos  Lappocns 
ha  feiticeiros ,  que  vendem  o  vento  aos 
que  íe  embarcaô,  e  que  fazem  levantar 
aquelle  que  neccííitaõ  para  a  íua  viagem* 
c  poderá  fer ,  que  por  certos  íinaes,  que 
e  les  vem  nas  agoas  ,  ou  nos  Aítros  ,co- 
nheçaôo  vento  que  ha  de  fazer »  e  com 
cite  fundamento  fazem  aos  Pilotos  igno¬ 
rantes  o  prognoftico  Os  Poetas  Latinos 
chamaô  a  Eolo ,  jEolius  Rex-yentorum . 
Tyrannus ,  pater.  Rex  ,  Princeps ,  qui 
ventos  carcere  vinclis  continet  9  cohibet, 
compefcit .  JZquoreis  ventos  frenat  in 
antris  ,cui  venti  parent ,  qui  vim  ventis 
incutit,  cui  flamina  carcer  imperio  com « 
.prejfa  tenet ,  &c* 

EOO 

Eoo.  Hc  o  nome  dc  bum  dos  caval- 
los  do  carro  do  Sol.  Delie  faz  mençaõ 
Qvid-liv-  2.  Metamorph .  verf,  iç$. 
v  Interea  volucres  Pyroeis  ,  Eous  ,  & 
c/ £thon 

Solis  equi  ,  quartufque  Phlegon  hin¬ 
ni  tibu  s  auras ,  &  c. 

EPA 

Epapho  Segundo  a  Fabula  ,foy  filho 
eje  Jupicer ,  e  da  Ninfa  lo.  Reynou  no 
rÊgypto ,  e  mandou  cd.ficar  a  Cidade  de 
Memphis.  Alguns  Auihores  o  tomaõ 
por  Apis  ,  c  obferva  Herodoto  ,  que  no 
Grego  o  nome  de  Epapho  he  o  mefmo, 
que  o  de  Apis.  Epaphus ,  i ,  Mafc •  No 
livro  i.  da*  Metamorph.  dizOvidio. 

Hunc  Epaphus  magni  genitus  de  fe* 

mine  tandem 

Creditur  ejfe  Jovis • 
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EPE 

Eperies.  Cidade  de  Hungria  ,  no 
Condado  deScrax  ,  fobre  o  rioTarkz, 
na  fronteira  de  Polonia.  Pertence  ao 
Emperador  como  Rey  de  Hungria.  Epe* 
ri*-,  arum,  E  em.  Plur. 

EPH 

Epheso*  Vid.  no  3.  tom.  do  Voca¬ 
bulário.  Chamaõlhe  hoje  Fi  gena-  Fica 
nas  prayas  do  mar  Egeo.  Dizem  alguns* 
que  o  famoio  Templo  dc  Diana  ,  que 
neíta  Cidade  fc  via  ,  fora  edificado  pelas 
Amazonas  ,  e  que  Ctefiphon  fora  o  Ar¬ 
chitecto.  Duas  vezes  pregou  S.  Paulo 
neíta Cidade,  e  fe deteve  nellao  efpaço 
de  tres  annos.  Também  o  Apoltolo  S. 
Joaõ  eíteve  neíta  Cidade ,  c  na  EpiiioU 
Synodal  do  Concilio  Ephefino  ao  Clero 
de  Constantinopla,  achamos  ,  que  o  di¬ 
to  Apoltolo  morou  neíta  Cidade  com  a 
Virgem  NoíTa  Senhora.  Ufavaô  os  mo¬ 
radores  dc  huma  cfpccic  dc  caraCteres 
magicos,  donde  fc  originou  o  adagio  dc 
Ephefix  litter*.  Chamaô  os  Tureos  à 
Cidade  de  Ephefo  A)afalouc,c  o  nome 
da  Provincia  em  que  cita  (ita  para  a  par¬ 
te  do  Archipelago ,  he  Sarchan.  Naô  ha 
no  Mundo  Cidade  com  mais  laitimoios 
vcítigios  de  fua  antiga  grandeza ,  naô  fc 
vemlcnaõ  montoensde  pedaços  de  mar¬ 
mores  ,  columnas  derrubadas  ,  frag¬ 
mentos  de  citatuas  ,  dc  forte  ,  que  dc 
Ephefo  fe  póde  dizer  ,  que  agora  naô  hc 
outra  coula  ,  que  o  cadaver  do  que  foy, 
exprcíTaõda  qual  ulou  Cicero  ,  fadan¬ 
do  nas  ruinas  de  aígumas  Cidades  di 
Grecia.  Na  cltrada,  que  vay  para  a  Ci¬ 
dade  j ainda  eítaõem  pé  alguns  arcos  do 
grande  aquedueto  ,  que  de  mais  de  cin¬ 
co  milhas  de  diítancia  trazia  agoa  para 
os  Cidadáos.  Também  1c  vê  huma  gru¬ 
ta  debaixo  de  huma  penha , donde  di¬ 
zem  eítá  a  dos  fete  Dormentes ,  na  qual 
fugindo  da  perfeguiçaõ  do  Emperador 
Decio  ,  adormeceraõ  ,  e  naó  acordaraõ 
ícnaô  no  rcynado  de  Theodolio  II*  cog- 

nomi* 
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^minado  o  moço,  pareccndolhes ,  que 
haviaò  dormido  fenaõ  o  efpaço  de 
huma  noite* 

EPi 


Fpicedio.  Vid.tom.  2. do  Vocabu* 
lario. 

Huma  vo ^  ao  longt  mais  fuave 

0  Epicedio  interrompe . 

Ecciog.  do  Conde  da  Ericetra,pag*i4* 

Epiphania.  Vid.  no  3.  volume  do 
Vocabulário.  No  tocante  aos  títulos  de 
Magos ,  e  de  Reys  ,  que  a  Igreja  dá  aos 
tres  Varoens  iílullres,  que  vieraõ  ado¬ 
rar  a  Jeíus  Chrilio  no  Prefepio  ,  he  de 
advertir,  que  os  Perfas  ,  e  com  elles  a 
mayor  parte  dos  Povos  do  Oriente,  da- 
vaò  aosfeus  Doutores  o  titulo  de  Ma¬ 
gos  ,  afiim  como  os  Hebreos  lhe  chama- 
vaõ  Efcribas  ,  os  Egypcios  Trqfetas $ 
os  Gregos  Filojofos  ,  e  os  Larinos 
Sábios *  O  titulo  pois  de  Reys  ,  que  a 
mefm  Igreja  da  a  elles  chamados  Ma¬ 
gos,  fe  funda  neílas  palavras  de  David, 
Reges  Tbarfis  ,  fr  InfuU  munera  offe¬ 
rent.  i  Reges  Arabum,&  Saba  dona  addu¬ 
cent  Que  eltes  Doutores  ,  ou  eltcs  Ma¬ 
gos  foíTem  Reys  ,  também  he  tradiçaõ 
taõ.i antiga  ,  que  naõ  fe  lhe  fabe  bem  o 
principio ;  o  que  he  certo  he  >  que  nas 
ma  s  antigas  pinturas  detle  myíterio  fe 
reprefentaõ  pedoas  c oroadas  com  outras 
insígnias  de  dignidade  Real.  Naquelle 
tempo  os  Povos  do  Oriente  elegiaõ  Fi- 
loíofos  para  Reys-,e  fe  os  Reynos  eraõ 
hereditarios  ,  os  Principes  lucccílores 
da  Coroa  eraõ  inftruidos  em  ícieocias, 
com  que  podiaõ  merecer  o  titulo  dc 
Sábios.  He  o  que  adverte  Plataó  }  onde 
trata  da  cducaçaò  dos  Príncipes  da  Per¬ 
fis  ;  e  no  mefno  lugar  accrefcenta  ,  que 
a  Aíironomu  era  tida  por  fciencia  dig¬ 
na  de  Mon  rcas.  Como  pois  eites  tres 
Re  vs ,  que  alguns  chamaõ  Ga f par ,  Sal- 
thafar  ,  e  Melchior ,  com  fuas  obíerva- 
çoms  Afiroiogicas  viraõ  huma  Eílreiia, 
moita  mais  refpl  indecente  que  as  ou¬ 
tras  ,  a  qual  lhes  appareceo  aos  25.  de 
Dezembro  i  entenderaó ,  que  era  a  Eí- 
treíla  de  jacob,  da  qual  o  profeta  Ba- 
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laam  ,  (de  cujas  prediçoens  fabiaõ  )  já 
tinha  feito  mençaõ  ,  e  que  devia  íer  o 
final  de  hum  Rey  ,  que  nsfeeria  para  a 
falvaçaõ  dc  feus  Povos.  De  mais  deíla 
luz  exterior  ,  tiveraõ  na  alma  huma  il- 
luftraçaó  ,  com  a  qual  conhecerão  ,  que 
efle  Aíiro  lhes  íerviria  de  guia  para 
acharem  o  Medias*  Com  eíla  coníidera- 
çaõ  tomaraõ  o  caminho  de  Judea  >  onde 
por  fuas  tradiçoens  fabiaõ  ,  que  havia 
de  nalcereOe  Rey,  defejado  dc  todas  as 
Na  çoens.  O  Euangeliüa  fo  diz ,  que 
vieraõ  do  Oriente  ,  ilto  he  ,  de  hu  ma 
terra,  que  para  jerufalem  ,  e  Belem  era 
Oriental ,  ou  daquella  parte  do  Mundo, 
chamada  abfolutamente  o  Oriente  ,  na 
qual  íe  comprehende  hum  grande  nu¬ 
mero  de  Provincias,  e  Reynos.  A  Opi¬ 
nião  mais  provável  he  ,  que  vieraõ  da 
Arabia  Felice,  que  foy  habitada  dos  fi¬ 
lhos  ,que  Abrahaõ  tev'e  de  Cetura  ,  fua 
fegunda  mulher  ,  a  faber  ,  a  Jecfan  ,p ay 
de  Sabá ,  e  Madian ,  pay  de  Epha  \  o 
que  o  Profeta  Rey  dá  a  ente  .d*r  di¬ 
zendo,  que  o  Medias  feria  adorado  dos 
Reys  dos  Arab  s,  e  dc  Sabá  ,e  que  lhe 
dariaõ  ouro  da  Arabia  ;e  em  confirma¬ 
ção  do  mclm  2  diz  o  Profeta  lfa;as  ,  que 
dc  Madian  ,e  Epha  viriaõ  fobre  camel¬ 
los  reconhecello.  Elles  Reys  depois  dc 
fuas  adoraçoens ,  e  de  offerecer  ao  Me¬ 
nino  Jeíus  os  leus  prefentes ,  a  faber. 
Ouro  ,  Myrrha ,  e  Inccnfo ,  tiveraô  por 
revelaçaõ  aviío  ,  dc  naõ  voltarem  para 
jerufalem  ,mas  de  tomar  outro  cami¬ 
nho  para  fe  reliituirem  à  Patria.  Depois 
da  Alcenfaõ  o  Apoftolo  S. *Ihomè,jque 
foy  para  as  fuas  terras  ,  os  bautizou  ,<s 
osfagrou  Bifpos.  A  tradiçaõ  da  Igreja 
he  ,  que  foraõ  Martyres  ,  c  que  as  fuas 
relíquias  foraõ  levadas  da  Perfia  a  Coní* 
tantinopla  por  ordem  da  Emperatriz 
Santa  Helena,  donde  foraõ  trasladadas 
para  Colonia  ,  anno  de  1 163*  quando  O 
Emperador  Federico  Baroarroxa  Xa¬ 
queou  a  Cidade  de  Mílaó* 
Episcopaes.  He  o  nome  dos  que 
profeíía )  a  Religiaõ  dominante  em  In¬ 
glaterra  ,  porque  na  fua  Igreja  confer- 
vatag  a  dignidade  Epifcopal ,  t  com  elta* 

e  ou- 
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c  outras  obícrvsncias  ,  com  que  tem 
mais  femelhança  com  os  ritos  da  Igreja 
Romana  ,  eílsó  feparados  dosPresbytc- 
rianos,  ou  Puritanos  , inimigos  da  aa- 
thoridade  Epifcopal,e  do  governo  deí- 
potico  da  Monarchia.  De  todos  os  íe- 
quazes  das  modernas  herefias,faõ  os  que 
mais  fe  conformaõ  com  a  disciplina  Ec- 
cieítartica  Romana  7  e  no  reípeito  dos 
antigos  Doutores  da  Igreja.  Entre  elles 
fe  diílingue  a  dignidade  Epiícopal ,  Sa¬ 
cerdotale  Canonical.  O  leu  formulá¬ 
rio  da  fagraçaõ  dos  Bjfpos  ,  foy  tirado 
do  Pontifical  Romano  ,  que  elles  tradu¬ 
zirão  quaíi  todo  em  Inglez.  A  fua  Li¬ 
turgia  ,  a  que  elles  chamaó  Livro  das 
preces  commuas  ,  naõ  fó  contem  o  feu 
Ollicio  publico,  que  hequafio  mefmo, 
que  o  da  Igreja  Latina ,  mas  também  o 
modo  com  que  adminillraõ  os  Sacra¬ 
mentos.  Para  os  íeus  Domingos  tem 
fuas  Colletrtas  ,  ou  MiíTas,  (fendo  que 
naõ  ufaõ  derta  ultima  pa’avra)  c  nellas 
rezaõ  Epiftola  ,  Euangdho  ,  c  algumas 
Oraçoens ,  o  Symbolo  ,  Credo  in  unum 
Deutn }  o  Gloria  in  excelfis ,  ^c.  Tam¬ 
bém  cantaõ  os  Prefácios  proprios  de  ca 
da  feila  ,  começando  pelo  que  he  mais 
commum,  e  entoando  como  r»os  ,Sur- 
jum  corda ,  Gratias  agamus ,  Verè  dig¬ 
num  ;  &  juftum  eft,  e  o  mais.  Só  muda- 
rsó  o  Canon  da  Miíía ,  e  rezaõ  o  feu  Of . 
ficio  em  lingua  Ingleza.  Também  tem 
feus  dias  dc  ferta  ,  e  Oíficio  particular 
p^ra  cada  fdla  ;  celebraõ  as  fedas  de 
Santo  André  ,  e  de  Santo  Thomás  ;  e 
a  feda  da  Converfaõ  deS.  Paulo.  O  mi 
nidro ,  que  bautiza  ,  depois  de  pronun¬ 
ciar  as  palavras ,  Eu  te  bauti^o  em  no¬ 
me  do  pay  faz  o  final  da  Cruz  na 
teiU  da  criança*  O  Bifpo  dá  o  Sacra¬ 
mento  da  Confirmação  ,  pondo  as  mãos 
01  cab  ça  dos  meninos  ,  que  elle  con¬ 
firma  ,  e  rezando  algumas  oraçoens  ,  e 
depo.s  lhes  dá  a  fua  bençaó.  Finalmen. 
te  neífa  liturgia  ,  ou  livro  de  preces 
commuas  fe  vè  a  fórma  dc  admirrrtrar 
o  Sacramento  do  matrimonio  ,  c  dar  o 
Viatico  aos  enfermos,  e  muitas  outras 
ceremonias  ufadas  na  Igreja  Roâuana.  Os 
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Epifcopaes  recebem  ainda  hoje  a  com- 
iiiunhaôde  joelhos  *  fó  em  huma  das  ul¬ 
timas  ediçoens  da  íua  liturgia  ,  no  rey- 
nadode  Carlos  II.  accreícentaraò  huma 
cota  em  fórma  de  rubrica  ,  na  qual  di. 
zem  ,  que  ainda  que  rccebaõ  de  joelhos 
a  Euchariftia,  naõ  a  adoraõ*  Os  Presby- 
tenanosnaó  faltaraõ  de  condcmnar  eíla 
liturgia ,  como  tyrannica,  e  luperllicio- 
fa  ,  ao  que  joaõ  Durei  rcfpondeo  com 
huma  grande  dpologia  9  imprcífa  em 
Londres,  anno  de  1 669.  mas  que  teraó 
tiles  ,  que  refpondcr  ao  Supremo  Juiz, 
quando  com  todas  cilas  lemelhanças 
com  a  Igreja  Romana,  os  condemnará  ao 
inferno,  porque  com  as  fuas  herefias  fe 
lhe  fizeraó  rebeldes? 

Epjsodio*  Vid.  no  3  tom.  do  Voca¬ 
bulário.  Antigamcue  Epifodio  eraco* 
mo  jornada  t  ou  atrto  de  tragédia  ,  ou 
Comedia ,  entrefachado  7  e  enxerido  nos 
cantos  do  coro  ,  donde  Ihc  vcyo  o  no* 
mc ,  compoílo  das  palavras  Gregas  Epi> 
que  dencta  o  que  cftá  inferto  ,  ou  ac- 
crcfcentado,e£//odox  ,  quer  quer  dizer 
Entrada,  chegada .  O  inventor  dos  Epi- 
fodios  foy  Ihefpis  ,  anno  da  Creaçaó 
do  Mundo  3730*  introduzindo  hum 
iirtor ,  ou  repre  entante  ,  que  recitava 
algum  difeurío,  para  dar  aos  Mufitos, 
c  bailadoresdocoro  ,  lug3r  para  defean- 
çar  i  porque  antes  delle  ,  o  coro  fó  re- 
prefentava  toda  a  tragédia  ,  enaõ  havia 
actores  ,  que  recitaílem  verfos  no  thea¬ 
tro.  Como  eífc  entremez  parccco  bem 
ao  Povo  ,  Efchilo  ,  que  vivia  alguns 
cincoenca  annos  depois  dc  Thefpis ,  fez 
apparecer  dou.s  aélores  ,  ou  interlocu¬ 
tores,  e  lhes  deu  vertidos  conveniente-, 
com  cothurnos  ,  e  calça  los  altos  ,  para 
melhor  repreíentar  heroes  ,  e  gran¬ 
des  perfonagens*  Sophocles ,  que  naf- 
ccü  dez  ,  ou  doze  annos  depois  da  mor¬ 
te  dc  Efchylo  ,  intro  iuzi  >  no  thearro 
tres  Adlores  ,  e  accrefcentou  as  appa¬ 
rendas  a  ou  mutaçoens  das  ícenas.  Afiim 
lc  vê  ,  que  eíics  Êpiíodios  craõ  coufa 
cm  cerro  m  >do  femclhante  aos  actos  da 
nova  tragédia,  porque  fe  rccitavaõ  en¬ 
tre  doas  cat.tOi  do  coro ,  como  os  no  (To* 
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adlDs  ,  ou  jornadas  fe  recitao  ,  entre 
duas fymphomas ,ou tarambotes.  Quan¬ 
do  foraõ  introduzidos  eíles  Epifcdios, 
os  Sacerdotes  de  Bacco  ,  õu  por  outro 
nonis  Dionyfio  ,  íe  queixaraõ  dizendo, 
quenelles  fecontinhaõ  matérias  alheyas 
do  verdadeiro  argumento  da  tragédia, 
que  devia  ler  tomado  das  acçoens  ,  ou 
myílerjos  do  feu  Deos  ,  donde  nafeeo  o 
proverbio  ( TSLihil  ad  Dionyfiwn)  id  efi . 
(Em  tudo  iído  nadade  Bacco.)  Fallando 
neüa  novidade  Plutarco chama  a  iílo  de» 
fencaminhar  a  tragédia  ,  e  tiralla  das 
honras  de  Bacco,  para  entregalla  às  Fa¬ 
bulas  ,  c  paixoens  humanas.  Mas  naõ 
edorvarsõ  as  queixas  dos  miniilrosde 
Bacco  o  progreíío  deíle  Poema ,  que  te¬ 
ve  taõ  bom  fucccílo  ,  que  finalmente  o 
EpiíoJio  chegou  a  fer  a  propria  trage» 
dia-,  e  como  no  principio  o  coro  eítava 
fem  Adores ,  os  Aderes  ficaraõ  algu¬ 
mas  vezes  íem  coros  na  Comedia  ,  e  ho¬ 
je  as  Comedias  fó  tem  Adores,  ou  re- 
prefentantes  fem  coro  *  mas  tem  fomente 
cinco  ados  ,  ou  jornadas,  nas  quaes  fe 
reprefeotaõ  cinco  Eoifodios  dos  Anti¬ 
gos.  Atheneo  liv,  4-  Diogenes  L  m  cio  in 
T lat .  lib-  3  Hedelln  ,  Pratica  do  theatro . 

Epistola.  Vid.  tom.  3. do  Vocabu¬ 
lário.  EpiüoJa  he  palavra  apropriada  às 
cartas  Gregas  ,  e  Latinas  dos  Antigos, 
e  íobretudo  às  cartas  dos  Apoiio!os,e 
dos  Padres  da  Igreja ,  como  tambem  às 
Dedicatórias  dos  livros.  As  Epillobs 
de  S.  Pedro ,  S.  Paulo ,  S.  Joaó  ,  Santia¬ 
go  ,  c  S»  Judas  fazem  huma  boa  parte 
do  Tefhmento  novo,  e  faõ  gcralmente 
chamadas  Apojlollcas  ^  mas  excepto  as 
oe  S.  Paulo ,  as  mais  íe  chamaõ  particu- 
iarmente  Catholicas  ,  porque  naõ  íaõ  co¬ 
mo  as  outras  dirigidas  a  Igrejas  ,  ou  a 
peíloas  particuLres  ,  mas  a  todos  os 
Jf  ieis  ern  geral. 

Epitomf.  Em  Authores  Portugue- 
zes  acho  Rptcome  por  Epithema  9  ou 
Epitima.  Supponho  ,  que  erro  d2  im- 
prdíaõ.  (Apphquey  fobreo  figado  hum 
Lpítome  refrigerante.  Obfervaç. de  Cur- 
vo,pag.  367.)  (Alguns  Epitomes  refri¬ 
gerantes  de  cerralhas ,  ibidem  556.) 

Tom,  I» 
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Epodo  ,ou  Epodon.  Vid.  no  3.  tom. 
do  Vocabul.  Segundo  outra  liçaõ  ,  he  o 
canto  ,  que  fe  íazia  depois  do  hymno, 
cu  da  ode  cantada  em  honra  dos  Deo- 
fes.  Scaligero.na  Poética  ,  livro  5.  Os 
Epodos  dc  Horacio  faõ  excellentes  Na 
I»  parte  das  Academias  dos  Singulares 
de  Lisboa,  pag.  335.  temos  eíte  exem-. 
pio  em  Cafidhano. 

EPODON» 

Sue  palmas  ,  que  trofeos  ,  que  coronas 
Sue  triunfos  ,  que  vivas  ,  y  laurdes , 
0  atria ,  que  te  abonas 
De  ha^ahas  tan  fieles  , 

Sue  poblaron  las  2fonas , 

Deves  a  fu  valor  ,  y  a  fu  fortuna  ? 
La  que  oy  le  firves  tumba  >  y  fuifte 
cuna • 

Como  aquel  que  a  fus  hombros  te  ha  lle~ 
vado , 

Sin  alknto  atus  pies  efiá  pofirado  ? 
Como  pecho  tan  fuerte 
Al  golpe  fe  ha  rendido  de  la  muerte  ? 
Mas  que  importa ,  fitncafos  tan  fata¬ 
les  , 

Mas  que  importa  3fi  en fuertes  tan  ef- 
quivas 

Muerto  le  dá  la  fama  eternos  vivas , 
Vivo  le  ej crive  eltkmpo  los  Annales * 
T  aunque  muerto  en  efeto 

la  patria  lo  fient  a ,  ni  fe  affombrey 
S^e  ayer  venciò  fu  braço  ,  oy  fu  ref - 
peto , 

Ayer  el  ,  oy  fu  nombre, 

I  que  a  fu  1?  atri  a  affifia ,  bien  feinfiere 
Fues  a  fu  J? atria  và ,  aun  quando  mue- 
re- 

Epomea.  Monte  da  Ilha  yEnaria^ 
hoje  chamada  o  Monte  S.  Juljad ,  no  near 
de  Tofcana.  Os  Sicilianos  que  antiga- 
mente  habitavaõ  ne  ii  a  Ena  ,a  defampa- 
raraòifugtndode  hum  grande  tremor  de 
terra,  ede  hum  incendio,  occsfionado 
das  torrentes  de  fógo ,  que  íahiaõdcíie 
monte.  Tornou  a  lançar  lavaredas  no 

Kk  Coii- 
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Confulado  de  Lucio  Mario  ,  e  de  Sex¬ 
to  Julio  i  e  tambem  nos  reynados  de 
Augu[to,Tiro;e  Diocleciano.  Depois 
diíio,  no  armo  de  1300.  houve  outro  in. 
cendio  taõ  terrível  ,  que  feus  novos  ha» 
bitadores  fe  acolheraõna  ilha  de  Sant3 
Maria ,  ou  nas  Bayas.  Plinio-  Ferrari 
Mons  >  ou  collis  Rpomeus - 

Epona  ,  ou  Hippona.  Moça  fermo- 
fiílima,  filha  de  Fulvio  Stella  ,  o  qual 
corno  inimigo  do  genero  feminino  ,  a 
houve  (  fegundo  efcreve  Plutarco  )  de 
humaegoa  Os  Antigos  afizeraõ  Dec- 
fa  dos  cavsllos,  para  ter  cuidado  delí  es* 
Tertulliano  Apolog.cap.16.  zomba ccm 
engenho  dos  idolatras  ,  que  com  ridicu¬ 
la  veneraçaõ  adoravaõ  os  cavallos  ,  c  as 
beftas  de  carga  com  a  fua  Deofa  Epona. 

Epopeia.  Poema  Epico.  Os  Doutos 
a  definem  alliro.  Difcurfo  ,  inventado 
com  arte  para  dirigir  ,  e  regular  os  cojhi- 
mes  ,  com  infirueçoens  disfarçadas  ,  de¬ 
baixo  das  Allegorias  de  humaacçaõ  notá¬ 
vel  ,  declarada  em  verfo  por  hum  modo 
verojhnil ,  que  recreei  e  admire .  O  Poe¬ 
ma  Épico  perfeito  ,  he  o  ultimo  esforço 
da  Foefia,  Aos  Gregos  deu  Homero 
hum  modello  delle  na  fua  Ilíada  ,  c  na 
íua  OdyíTea  5  aos  Latinos  deu  Virgílio 
outro  exemplar  na  fua  Eneida.  Emhum, 
e  outro  naõ  deixaó  os  Criticos  de  dtf* 
cobrir  defeitos;  como  ram  bem  na  Jeru- 
íalemde  Tafio  ,  no  Adonis  de  Marino, 
e  no  Rollando  de  Arioíto  ,  que  eiles 
achaõ  muito  diítantes  da  perieiçaõ  do 
Poema  Fpico.por  faira  da  ordem  requi- 
íka.  Dizem  eiles  mefmos  ,  que  nefite 
genero  dc  Podia  naõ  uveraõ  melhor 
lucceíío  os  Francezes ,  que  os  italianos, 
eque  dc  tantos  Poemas  Epieos ,  que  os 
íeus  compuzeraõ  ,  nenhum  delies  he 
verdadeiramente  merecedor  deite  nomej 
O  mefaio  afiirmaô  da  Pharfaha  de  Lu- 
eano  ,  c  de  outras  Htílorias  em  verfo. 

Epopeia.  Bulcaõ  o  Vuicaõ  ,  e  mon¬ 
te  ardente  ,  debaixo  do  qual  dizem  os 
Poetas  ,  que  fora  enterrado  o  Gigante 
Typneo.  O  Scholiaítes  de  Pmdaro  Srra- 
bsò  diz,  que  os  Eretnos  ,  Povos  da 
Ilha  Euhea,foraõobrigadosaí'ugir  deita 
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Ilhi,  por  caufa  dos  frequentes  tremores 
da  cerra  ,  dos  incêndios ,  e  das  inunda- 
çoens  ,  que  pareciaõ  conjuraçaò  do  to¬ 
go  ,  da  2goa  ,  e  da  terra  ,  para  extermi¬ 
nar  os  moradores  daqueUe  lugar.  Os 
que  Hieron ,  Tyranno  de  Syracufa,  man¬ 
dara  para  tornar  a  povoar  a  dita  Ilha, 
naõ  tiveraõ  melhor  acolhimento ,  que  os 
primeiros  ,  c  íoraõ  obrigados  a  defam. 
paralia.  Querem  alguns  >  que  cile  mon¬ 
te  Epopeia >  feja  o  mefmo  ,  que  o  Epo - 
mea ,  do  qual  fe  tem  feito  mençsõ  neíts 
Supplemento  mais  acima  no  icu  lugar 
Alfabético. 

EPU 

EpUloens.  Mimítros  dos  facrificios 
dos  falfos  Deofcs  dos  Romanos.  Traz 
Pomponio  Leto  a  hiítoria  deites  Gen¬ 
tílicos  Sacerdotes  neíta  forma  ,  toma¬ 
da  de  hum  lugar  de  Cicero ,  no  livro  De 
Oratore-  Naõ  podendo  os  Pontifices  acu¬ 
dir  a  todas  as  obrigaçoens  do  feu  ofíi- 
cio ,  pelos  muitos  facrificios  ,  que  em 
Roma  fe  fazisõ  íobre  os  altares  do  gran¬ 
de  numero  de  Deofes  ,  que  nclleTe  ado¬ 
ravaõ  ,  inítituiraõtrcs  Mini  ros ,  a  que 
chamaõ  Epulones  ,  de  Epulum  ,  que 
quer  dizer  Banquete,  e  convite  publi¬ 
co  ,  cujo  oíficio  era  preparar  o  banquete, 
que  fe  fazia  nos  jogos  ,  e  feitas  íolem. 
nes  ,  e  parcicuíarmente  o  de  Júpiter, 
que  ie  chamava  Jovis  epulum.  Na  fo- 
lemnidade deite  banquete  viafe  Júpiter 
dcuado  em  hum  leito,  com  hum  travef- 
feiro  de  buxo  da  cabeça  ,  e  a  hum  ,  e 
cucro  lado  Juno,  e  Minerva  aiFntadas 
cm  cadeiras.  Depois  dofacrificio  co¬ 
bri  aõ  de  pratos  a  mefa  ,  como  fe  tiveE 
fem  fome  ,  e  podeíTem  comer  ;  mas  fu- 
priaõ  os  Epuloens  dta  falta.  Eites  mef- 
mos  eraõ  os  olheiros  em  todos  osban* 
queres  ,  e  tinhaó  a  feu  cargo  zelar  a 
obíervancia  das  ceremonias,  e  no  caio 
de  alguma  profaoaçaõ  fazer  av;fo  aos 
Pontifices.  Epulones tum}  Mafç.  Tlur • 
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Equipagem.  He  tomado  do  Fran. 
ccz  Equipage ,  que  he  todo  o  necciTario 
ara  huma  jornada, ou  para  o  íeu  trato 
onrado  ,  a  faber  ,  criados  ♦  cavallos, 
coches  ,  armas ,  roupas ,  $?c.  Infirumen - 
tum  viatorium  >  ou  InjiruElus  viatorius . 
C.om  bella  equipagem  o  foraó  encontrar. 
Splendido  admodum  inftruElu  ei  obviam 
prodiere»  Splendidae  pompae  apparatu  il¬ 
li  obviam  proce/fere»  Afliftmõiuas  Ma* 
gefhde»  com  pompofa  equipagem.  Ad¬ 
fuere  ibi  Rex  \  &  Regim  ornatu  planè 
Regio  ,  magni ficenti jjimoque  apparatu 
fpeElabiles ,  fplendidtjfimo  inJlruBu,  lu¬ 
culento  apparatu  confpicui . 

Eftava  com  muito  má  equipagem, Ne- 
cejfario  deftitutus  erat  in/r  umento» 

Equipagem  para  a  guerra,  Infirumen- 
tum  belli »  Cic»  Equipagem  p?ra  a  caça. 
V enatorium  inftrumentum »  (Plin»  Jam 
(Pornaõ  haverem  ainda  chegado  as íuas 
Equipagem .  Gazeta  de  Lisboa  1720.  8. 
de  Fevereiro  pag.4,2.) 

Equipagem  para  o  mar.  Vid.  Efqui - 
paçaõ. 

Eotf  is  eto.  Herva.  Vid.  Cavallinha, 
tom.  2.  do  Vocabul. 

E  oy  i  s  s  i  M  o .  H  e  fu  per  1  ativo ,  tomado 
do  Latim  AEquiJJimus ,  que  quer  dizer 
Jufiijfmo  ,  e  he  uíaJo  de  Quintiliano, 
(inteireza  de  arbitros  equiílimos.)  Cri- 
íol  Purificat,  foi.  6p^. 

ERA 

Era.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabulário. 
Vid.  etiam  Mera  ,  com  aípiraçaõ  nefte 
Supplemento.  Em  Heípanha  ,  aquelle 
coftume  R omano  de  contar  pela  Era  de 
Cefar ,  fc  guardava  no  tempo  dos  Reys 
Godos ,  como  fe  vê  do  que  Santo  Ifido- 
ro  GÍcreveo  no  mefmo  tempo.  Conti- 
nuouíe  em  Caftella  até  o  quinto  anno 
delRxy  D.  Joaõ  I.  que  no  de  1421.  da 
mc*?a  ordenou ,  que  mais  fe  naõ 
uíaíic ,  e  íó  fe  nomea  (Tc  o  anno  do  Naf- 
cimcnro  de  Chrifto ,  que  entaõ  corria 
Tom.L 
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1 383.  Já  no  anno  de  1358.  tinha  intro¬ 
duzido  o  mefmo  em  Aragaó  EIRey  D. 
Pedro  IV.eem  Portugal  o  ordenou  tam¬ 
bém  EIRey  D.  Joa5  1.  depois  de  ganhar 
Ceita.  Em  Heípanha,  e  italia  fe  come¬ 
ça  a  contar  o  anno  do  Natal  ,ou  do  dia 
da  Circuncifaõ  do  Senhor.  Vid.  Hera , 
com  aípiraçaõ,  mais  abaixo. 

Erasina.  Rio  do  Peloponeíò  ,  do 
qual  muitas  vezes  fazem  os  Poetas  men* 
çaõ.  Sahe  da  lagoa  Stimphalide ,  e  de¬ 
pois  de  banhar  a  terra  de  Argos ,  fe  me¬ 
te  no  Golfo  deite  nome  *  hoje  lhe  cha- 
maõ  Rafino . 

Erato.  Huma  das  nove  Mufas, que 
preíide  na  Poeíia  amorofa  ,  como  o  de¬ 
clara  o  feu  nome,  porque  no  Grego  Era - 
tos ,  quer  dizer  Amável .  A  figura  em 
que  a  reprefentaõ  ,  he  de  huma  moça 
alegre  ,  coroada  de  murta  ,ede  roías, 
como  huma  lira  na  mao  direita  ,  e  na 
efquerda  hum  arco.  Ao  pê  defta  figura 
coftumaõ  pôr  hum  cupido  com  azas,  ar¬ 
mado  dc  íeu  arco  ,  c  das  fuas  frechas. 
Icbonologia  de  Ripa •  Querem  alguns, 
que  também  prelida  na  Poefía  Heroica. 
Erato .  Defta  Mufa  diz  Ovídio. 

ELunc  Erato  ,  nam  Tu  nomen  amoris 
babes. 

Defta  mefma  Mufa  diz  Virgílio,  JEneid . 

liV'7-verf»  37. 

TSLunc  age  ,  qui  Reges  ,  Erato  ,  qua 
tempora  rerum 

JÇuis  Latio  antiquo  fuerit  flatus,  &c. 
ERE 

Eremiterio.  Vid.  Eremitorio. 

Eremitico.  Coufa  de  Eremita.  Vi« 
da  Eremitica  Hominis  f olit  arti  vita><£, 

E  em. 

Eremitorio.  Cafa  de  Eremitas  So» 
litaviorwi  ,  ou  Anachoretarum  domusc 
(Ao  que  ieaccrefcenta  dos  Eremitorios 
de  juliano,  com  facilidade  lercfponde, 
que  aquelies  lugares  ,  a  que  elje  chama 
Eremitorios  ,  naõ  fa5  cafas  em  que  mo- 
raifem  Eremitas  de  Santo  Agoftinho,  fe 
naõ  Moftdros  quaíi  arruinados  ,  e  ca- 
hidos,  e  quaft  todos  de  S.  Bento.  Eene- 
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âi&ina  Lufitana^tom.  2.  pag .  i2J.  Neí- 
tc  mclmo  lugar  diz  o  meimo  Author 
Ercmirerio  à  imitaçaõ  de  Juliano  ,  que 
diz£  remiterium* 

Eresícthon  ,  ou  Erifidthon.  Ho¬ 
mem  nobre  da  Theííalia ,  que  derrubou 
quafi  todo  hum  bofque,  dedicado  a  Ce¬ 
res  i  eítrago  ,  de  que  ficou  a  Deoía  taõ 
indignada  ,  que  o  caíhgou  com  huma  lo  • 
me  >que  o  obrigou  a  gaílar  quaíl  toda 
a  fua  fazenda  ,  de  force ,  que  para  ter  o 
fuílento  neceífario  ,naõ  reparou  em  ex- 
por  a  fua  filha  a  huma  vergonhofa  prof- 
tituiçaõ,  e  aífim  vivia  do  que  elli  com 
fuas  torpezas  ganhava ,  finalmente  ficou 
reduzido  a  taò  mileravel  eflado  ,  que 
depois  de  comer  os  feus  proprios  bru¬ 
ços  ,  morreo  de  defeíper^çao.  CalliniiV 
co  in  hymno  in  Cererem»  Ovidio ,  lib>  8. 
Metamorphof. 

ERG 

Erguer  os  folies.  Vid.  mais  abaixo 
Folie  ,  no  leu  lugar  Alfabético. 

ER! 

Er  icei  rã.  Villa  de  Portugal  ,  fetc 
legoas  dc  Lisboa >  fobre  o  mar ,  conhe¬ 
cida  peias  fuas  petearias  ,  e  pelo  feu  ti¬ 
tulo.  Os  Condes  Senhores  defta  Villa, 
íaõ  hum  ramo  daCifa  de  Cantanhcde, 
derivado  do  famoío  Governador  da  ín¬ 
dia  Dom  Henrique  de  Menezes,  cha¬ 
mado  o  Pvoxo,  cujos  defeendentes,  nas 
armas  ,  c  nas  letras  fe  fizeraõ  celebres 
no  Mundo. 

Ericteo.  Sexto  Rey  de  Athenas, 
criado  por  Minerva.  Naíceolhe  huma  fi  - 
lha  ,  chamada  Creufa  ,  fingularmentc 
fermofa ,  da  qual  A  polío  teve  hum  filho, 
a  que  cila  chamou  Jano.  Seu  piy  EritRco 
a  calou  com  Xip  *eo  ,  matrimonio  taó 
eíleril  ,  que  recorreo  a  Júpiter,  pedin- 
dolhe  fucceíTor ,  digno  de  occupar  o  feu 
Throno  depois  da  (ua  morre.  Apollo 
p^r  hum  Oraculo,  pronunciado  noTri- 
pode  Delphico  ,  lhe  mandou  que  adop- 
ta»Tc  i  e  reconhcceíTe  por  filho  o  primei- 
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ro,  com  quetcpaíTe,  Cafuaímente  ^ou 
(fegundo  parece  mais  verofirnil)  por  in- 
duítria  de  fua  mulher  Creufa  ,  teve  o 
moço  jano  a  fortuna  de  íer  encontrado 
o  primeiro.  Eriüeo  o  perfilhou  ,  e  lhe 
procurou  huma  cducaçaõ  propria  de 
hum  filho  de  Rey.  Mas  ellecom  a  impa¬ 
ciência  dc  fc  naó  ver  já  no  Throno  ,  dei¬ 
xou  Athenas, c  paliou  para  Italia.  Ou¬ 
tros  pelo  contrario  dizem ,  que  Eri&eo 
teve  filhas  ,  as  quaes  enlouquecerão ,  c 
fe  defpenharaõ,  por  terem  (contra  a  or¬ 
dem  de  Minerva)  aberta  a  caixa  ,  em 
que  cila  va  guardada  a  íer  pente  ,naícida 
do  fangue  de  Uulcano.  Mas  na  oraçaõ 
5Vo  Sextio  ,  quer  Cícero ,  que  eílas  mo¬ 
ças  faraó  muito  valerofas  ,  e  que  mor¬ 
rerão  em  defenfaõ  da  Pacria. 

ERicTHONio.Quarto  Rey  dos  Athe.' 
nienfes,  do  qual  dizem  ,  que  era  filho 
de  Uulcano  :  íuccedco  a  Amphydlion, 
anno  da  Crcaçaõ  do  Mundo  2*j6vRcy- 
noa  cincocnta  annes.  Foy  o  mílituidor 
dos  jogos  Panathenaicos,  que  fe  coftu- 
mavaò  celebrar  cm  honra  de  Minerva. 
Dizem  os  Poetas  ,  que  Eri&honio  de« 
pois  de  naíci  lo  ,  fora  metido  em  hum 
ccílinho  de  vime  por  Minerva  ,que  o 
deu  a  guardar  a  Agraiilos  ,  Heríé  ,  c 
Pandroíos,  filhas  de  Cecrops  ,  Rey  dc 
Athenas,  prohibindolhes  ,  que  o  abrif- 
íem.  Agraulos  ,  e  Herrc  naõ  fizeraó  ca¬ 
io  da  prohibiçaõ.  Minerva  indignada 
delia  delobediencia  ,  cm  caítigo  da  cu- 
riofidide  deilas  duas  Princezas ,  as  fez 
taõ  furioías  ,  que  ambis  fe  precipitarão 
de  huma  Torre.Pandrofos,  que  naõquiz 
pòr  a  maõ  no  ceftinho  ,  naõ  ficou  íogeita 
à  pena.  A  tudo  iílo  accrcfcentaó  os  Poe¬ 
tas  ,  queeíle  Ertdhonio  feito  mayor, 
e  confiderando  a  deformidade  das  fuas 
pernas  tortuofas  como  íerpentes  ,  in¬ 
ventara  o  ufo  dos  carros,  para  ter  oc¬ 
culta  a  metade  do  feu  corpo.  Vcj?.õ  os 
curioíos  a  Chronica  de  Eufcbio  ,  c  con- 
fulcem  os  Authores  allcgados  por  Sei- 
deno. 

Erigone.  Filha  dc  Icario,  coma 
noticia  da  morte  de  feu  pay  ,  íe  enfor¬ 
cou  de  deíefperada.  Dizem ,  que  Bjcco 

enfi- 
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enfinara  a  Icario  a  arte  de  fazer  vinho, 
c  c]uc  de  mais  lhe  mandara  hum  odre  do 
mais  excellente.  Alguns  Pallores  dos 
campos  de  Athenas  ,  amigos  de  Icario, 
beberaõ  delle  com  demafia  ,  e  perdido* 
o  juizo,  fizeraõ  mil  loucuras  }  muitos, 
que  os  viraô  ncíle  eitado  imaginarao, 
que  lheshaviaõdado  peçonha.  Com  cila 
imaginaçaõ  mataraõ  a  Icario  ,  c  deita- 
Taõ  o  feu  corpo  em  huma  profunda  co¬ 
va  ,  e  a  cobnraõ  com  terra.  A  cadella 
de  lcario  ,  chamada  Moera  ,com  feus  la¬ 
drados  deu  a  conhecer  o  lugar  ,  em  que 
eílava  o  feu  fenhor  enterrado ,  e  íua  fi¬ 
lha  Erigone ,  depois  de  o  ter  achado  ,  íe 
enforcou  em  huma  arvore.  Dalli  a  al¬ 
gum  tempo  fuccedeo ,  que  as  moças ,  e 
mulheres  de  Athenas  fe  fizeraõ  taõ  fu- 
riofas  ,  que  de  fi  mefmas  íe  foraõ  enfor¬ 
car.  Confultado  fobre  eíle  cafo  a  Ora¬ 
culo  ,  refpondeo  ,  que  fe  originara  eíia 
dcfgraça  de  fe  ter  deixada  impunida  a 
morte  de  lcario ,  e  de  Erigone ,  e  que  o 
rcmcdiocrainílituirhuns  jogos  em  hon¬ 
ra  delles.  lnventaraò  os  em  que  as  mo¬ 
ças  ,  aíTentadas  em  huma  corda ,  preza 
pelos  cabos  em  duas  arvores  fe  emba. 
lançavaõ,  e  logo  ceílou  efte  furor.  Jú¬ 
piter  para  remunerar  a  piedade  deíla 
moça,  e  a  fidelidade  da  cadella  ,  mudou 
Erigone  no  Afiro,  ou  conílellaçaõ  cha¬ 
mada  Virgem ;  e  Moera  foy  mudada  na 
que  chamaõ  Canicula ,  e  lcario  no  Boyei- 
ro  j  ou  Guarda  do  Norte.  Hygin . 

Erimantho.  Monte  ,  e  mata  cele¬ 
bre  da  Arcadia  ,  dcndefahiahum  javali, 
que  deítruhiao  campo *  derrubou  Her¬ 
cules  efla  fera  ,  e  carregando  com  elle 
nos  hombros ,  o  levou  a  Eurifleo.  Euri - 
manthus ,  i,  Mafc. 

Erinnis.  Nome  das  Furias  infernaes, 
que  algumas  vezes  fe  apropria  as  tres 
Furias,  as^quaes  (fegundo  os  Poetas) 
atormentaõ  os  delinquentes  na  terra ,  c 
no  inferno ,  como  quem  diflera  em  Gre¬ 
go  Errein  tin  noun,Difcordia  mentis.  Po¬ 
rém  parece  tem  mais  fundamento  a  de- 
rivaçaõ  de  Erinnis ,  do  Grego  Eron,q uc 
he  Fa^er  mal .  Diz  Pauíanias  ,  que  na 
Cidade  de  Athenas ,  perto  do  Areoca^o 
4Tom.I.  F  6 
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c flava  o  Templo  das  Deofas  chamadas 
Severas  ,  a  que  Hefiodo  chama  Erin • 
nyas.  O  Poeta  Efchilo  he  o  primeiro, 
que  lhe  tem  pegado  íerpentes.  Seguio 
Virgílio  a  idea  defla  pintura.  Antes  de 
Hefiodo  havia  Orpheo  feito  mençaõ 
das  Erymeias ,  e  em  hum  iugar  das  fuas 
obras  as  havia  reprefentado  como  Nu-’ 
mes  ,  que  tomaõ  a  vingança  das  inju¬ 
rias  feitas  aos  pobres. 

Das  difençoens ,  que  Erinni sfempre 
ordenou . 

And.  da  Syl.Mafcar.  Deíl.  dc  Hefpanha, 
liv.  4.  Oit.  41. 

ERivANjOulrivan.  Cidade  Vid.  Iri- 
van. 

ERM 

Ermitorio.  Cellas  dc  Frmitaens,’ 
Anachoretarum  celU,  ar  um ,  Fem .  Elur* 
(Crifol  Purificat*  8$.  coí.  2.) 

Ermo.  Vid-tom.  3.  do  Vocabulário.  * 
(pelo  ermo  deiles  penedos.  Vida  de  D* 
Fr.  Barthoíom.  dos  Mart.  106.  col.  3.) 

Ermo.  Falte.  Vid.  no  feu  lugar.  (De 
tudo  eílava  Erma  a  boa  poufada.  Vida 
de  Dom  Fr.Barcholomeu  dos  Martyres, 
foi.  1 22.  coi*  2. 

ERO 

^Erope,  Filha  de  Cepheo  /Principe 
de  Arcadia  ,  (  fegundo  as  Fabulas  dos 
Poetas)  foy  forçada  pelo  Deos  Marte, 
e  morreo  de  parto.  Sahioà  luz  do  Mun¬ 
do  a  criança,  e  puxou  pelas  mamas  da 
mãy  com  tanta  força  ,  que  ainda  que 
morta,  deixou  fahir  huma  grande  abun- 
dancia  de  leite.  Por  iíTo  lhe  chamaraó 
LaFlurnus ,  de  mais  dc  AEropus . 

ERR 

Errar.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabular.' 
Outros  Adágios  Fortugue^es  do  Errar. 

Quem  a  todos  crc  ,  erra,  e  quem  a 
nenhum  ,  naõ  acerta.  Quem  erra  ,  e  fe 
emenda  ,  a  Deos  fe  encomenda.  Quem 
pergunta  ,  naõ  erra  ,  íe  a  pergunta  naõ 
he  neícia.  Boca  ,  que  errou  ,  naõ  me- 

Kkii;  rçce 
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tccc  pena ,  nem  que  paò  lhe  faíte.  Naó 
erra  quem  a  fcus  femdha.  Tao  grande 
be  o  erro  ,  como  o  que  erra. 

£  rror.  Erro.  Vid.  no  í eu  lugar. 
JrenceraÕ  dando  a  pares  peitos  puros 
£>o  Error  por  limpos  mares  torpes  mu¬ 
ros . 

Mars,  de  Soufa  ,  Fonte  de  Aganip^.part. 
Cançaõ  24*  iol.  48. 

Sue  a  tra^  0  fe^tornarde  feti  Error. 
Andié  da  Sy iva  Mafcar.  DelireiÇáôde 
Hefpanha  ,hv.  1.  Oit.  48« 

Errer.  Também  no  Latim  iignifica 
(De f vio  ,  Errore  viarum  >  diz  Tito  Li¬ 
vio  ,  id  e  (i  por  nao  íaber  o  caminho. 
Errores  XJ l y  .•/» r  ,  e  h  a  m  a  vicero  as  voltas, 
que  deu  UiytFcs  para  ie  reftituir  à  Ea- 
tria.  Em  Virgtlio ,  irremeabilis  error  La¬ 
byrinthi  ,  vai  o  meímo,que  os  rodeas  de 
hum  labirintho  ,  donde  íe  nsó  pode  fa¬ 
ci!  nente  iahir. 

Bo f que  breve  y' e  viço fo  ■* 

Cujo  intrincadoEt ror  com  verde  enredo 
Vejo  imitar  tao  cedo • 

Manoel  Tavares  ,  Ramalhete  Juveni!, 
Lyra  1.  fol*  44» 

ERV 

Erva.  Vid.tóm.  3.  do  Vocabula  rio. 
Frva  do  Capitaõ.  NoBrafil,  ailim  cha- 
msò  os  Portuguezes  à  erva  ,  a  que  o 
Gentio  chama  Acariçoba •  He  planta  no- 
dda ,  com  raizes  por  intervallos  ,  com 
que  fc  eíUnde  pelo  chaõ  *  e  tem  muita 
femelhança  com  a  erva ,  a  que  os  noíTos 
Botânicos  Latinos  chamaô  Jdimpb.ea 
minor •  Segundo  a  opintaò  de  Ghelmc 
Liion  ,pag.  91. naó  ha  remedio  melhcr 
para  intemperanças  cahdas ,  e  obüruc- 
çoens  des  rins, e do  hgado.  Jorge  Marc- 
gravio  diz  ,  que  os  Portuguezes  lhe  cha- 
maõ  Os  fi gados • 

Erva  do  rato  ,  que  fe  dá  no  Brafil.  O 
Gentio  ihe  chama  T angar ac  a.  Ha  de 
tres  efpccics  ;  as  da  primeira ,  e  fegunda 
efpecte  faô  muy  venenofas  ,  naó  fó  para 
ratos  ,  mas  também  para  homens,  por¬ 
que  naõ  acudindo  logo  com  antídotos, 
.  juata  a  quem  comer  dasfuas  folhas,  fio* 
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res,  ou  femente  ;  mas  tan.hem  as  pro¬ 
prias  raizes  deíla  planta  moídas  ,  r  be¬ 
bidas  cm  vinho,  ou  outro  licor  conve¬ 
niente  >.fao  fua  tífícacifíima  contrapeço- 
nha. 

Erva  de  NofTa  Sei  hora-  Vid.  no  tom. 
2.  doVocabul.  Cipo  ae  cobras. 

Erva  do  vina.  Uc  cuja  raiz  íahem  tres, 
ou  quatro  sfteas  redondas  ,‘err  cuja  íum- 
mídade  íe  abrem  humas  flores  ,  que  ti- 
raò  ao  vermelho  da  purpura  >  antes  de 
abrirem, os  Portuguezes  lhe  chamaô  Ca¬ 
ra  picos  ,  ou  Car apitos •  He  ervadoBra- 
íit  ,os  da  terra  lhe  chamaô  Laagomonga . 

Erva  dos  feridos.  Lança  htm  ulo  nr- 
mea  modo  de  cana  ,  e  na  parte  íuperior 
s  flor  que  cá,  tem  feitio  de  Aííucena, 
tanto  adim  ,  que  lhe  chsmao  alguns  Li¬ 
lium  Americanum  filveftre»  As  folhas 
i  ò  bois  para  feridas  ,  e  chagas  ulcero-? 
í  s-  A  raiz  he  fuccofa ,  e  os  negros  a  co* 
mem.  Tem  grande  virtude  para  matu- 
rar  apoílemas.  0>  da  terra  Uic  chamaô 
Al  bar  a  ycBacivira» 

Ervagem.  Fano , chamado  drogue- 
tede  Hamburgo,  muy  inferior  ,  porfer 
fabricado  de  erva*  Vid.  tom,  3.  <ao  Yo- 
cabul. 

ERZ 

Erzeron.  Cidade  ,  e  terra  da  Afia, 
na  ír  >nceira  da  Aíb.  Pertence  ao  Tur¬ 
co,  Certo  Author  moderno  pertende, 
que  fe|a  a  antiga  Cefareada  Cappadocia; 
fegundo  a  opinião  de  outros  he  a  antiga 
TheodofiopoHs  ;  outros  lhe  chamaô  di- 
vcríamence  A^jris ,  Artiris ->Siner a  $e- 
nebra •  Ainda  que  quaíi  ícmpreneita  ter» 
ra  faça  frio ,  no  efpaço  de  quarenra  dias 
criaíe  a  cevada  ,  e  o  trigo  em  feíícnta» 

ES 

Es.  Hum  es  naó  es.  Hum  quais  nada. 
Vid  Nonnada,  com.  5  .doVocabul* 
Item  as  cafas  me  enfadao 
(Porque  por  humEsnao  Es 
E/tas  cafas  fàõ  cafinbas 
Bonde  a  gente  fay  a  arder . 
D.Franc.Mah.  Viola  de  Thal.pag.  2 if, 

Esaco. 
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Esaco.  Filho  de Priamo,  e  da  Nin- 
fa  Alixothcê  jcom  cacs  cxcrcmos  fe  na¬ 
morou  dc  Heíperia  3  iilha  de  Ccbreno, 
^ue  (c  apartou  da  Corte  de  feu  pay  ,  e 
da  Cidade  de  Troya ,  para  fazer  iua  vi¬ 
venda  no  campo  jcomo  ciiefe  vinha  chc- 
gando  aeíia  Ninfa,  viroulhe  as  coflas, 
e  íoy  fugindo  ;  mas  huma  ferpenre  ,  que 
eilavadcbaixo  da  herva  ,  que  e!!a  pjlou 
correndo  ,  a  mordeo  de  ierte  ,  que  da 
ferida  morreo.  Efaco,  penetrado  da  dor, 
e  arrebatado  da  defcfpersçaõ  3  Sc  lançou 
no  mar ,  onde  para  eternizar  a  conflan- 
cia  doieu  amor,  íhetis  o  mudou  em  cor¬ 
vo  marinho  ,  ou  mergulhão.  Ovld .  ilb . 
Í2.  Met  amor ph.  Fab .  ult . 

ESB 

Esbambalhar.  Termo  chulo.  Vid. 
Defcompor.  Qefconccrtar. 

Hwm  tavemeira  digo 
Alii  do  mal  cofinhado 
EsbambalhaJo  o  colete  , 

Fla  cabeça  atado  hum  trapo . 

Orâç.  Academ.  de  Fr.  Simaò ,  pag.  403. 

Esbanjar  ,  ou  Efmanjar  ;  verbas 
chulos.  Vid.  Gailar  ,  Diííipar. 

Esborrolhadquro  do  forno.  Vid. 

V arre  douro, 

Esbraguilhado.  Que  traz  aca  r.i- 
za  de  fora  da  braguilha.  Que  traz  a  bra- 
guüha  defabotoada.  Os  meninos  fem- 
pre  andaõesbraguühados.  Fueris  femper 
p)odlt  indufium  ex  fiff  ura  braccarum . 

Esbulho.  Defpojo  ,  que  fe  tomou 
ao  inimigo.  ( Elle  repartio  o  esbulho. 
Lopes,  Vida  delRèy  D.  Joaòo  I.  p*rt. 
2*cap.  1 4.7.)  Vid.  tom.  3.  do  Vocab. 

ESG 

E  scabella  do.  Ca  Pa  de  uva,  que 
também  íe  chsw.sjoao  Paes.  He  uva  du¬ 
ra,  e  afpera  ao  gcílo  ,  mas  muito  vale- 
rofa  ^  e  üizem ,  que  o  vinho  ,  qUe  dá  he 
o  mais  cSiorçado.  Em  toda  a  terra  fe  dá 
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.maravtihofamente.  Alarte  ,  Agricultura 
■  das  vinhas ,  pag.  27. 

Escabxjjar.  Termo ruflico.  Menear* 
fc  muito  5  e  ajudarle  de  pés ,  e  mâOr  ,  fu- 

ginao  com  o  corpo ,  para  íe  livrar  dc  ai. 
guem. 

(Prendo  a  jovença  louçam 
Por  mais  que  ella  Eícabujou. 

Obras  Mctric.de  D.  Franc.Man,  Çan. 
fonha  de  Euterp  pag.  73.  col.  2. 

Escach a pec£g0 »r i Ko*  Termo chu- 
lo ,  do  qual  ufamos  ,  quando  por  zom¬ 
baria  queremos  encarecer  alguma  cou- 
fa,  v.  g.  mentiras  de  eícachapecegueiro, 
parvoíce  de  eícachapecegueiro.  Parece, 
que  ene  modo  de  falíarj  íe  originou  da 
facilidade,  com  que  o  pecegueirofe  abre 
muito  ,  quando  ihe  üaõ  huma  pancada 
grande.  • 

&  ay  lhe  hum  pecego  queria  , 

F  efcachoume  0  comprimento 
1  orque  0  juigo  da  meça 
Ide  de  Eícachapecegueiro. 

Anta  do  da  Fonfeca ,  Romance  em  huns 
encontras. 

E  scA  feder  se.  Vid.  tom.  2.  do  Vo- 
cabuiario. 

Càda  qual  fe  efeafedia , 

h>n  os  vendo  de  huma  lego  a* 

°rQ  AeaJem.de  Fr.  Simaõ,pag.  333. 

Es c  AGALH  ^rse  de  riío.  Termo chu- 

10  inrif um  efundi.  He  imitaçaõ.deTa- 

cir°  >  üíz  ,  In  lacrymas  ejfufus ,  a, 
um» 

Porque  jade  mim  fabido 
Alye  f ou  faval  perf onage 
No  jocoferio ,  onde  todos 
Fflaõ  fempre  a  Eícag^lharfe. 

Oraç.  dc  1*  r.bimaõ  de  Sant*  Ca  th  ar.  Ora  • 
çaó  do  Secretario  ,  pag  233. 

Escaler.,  Palavra,  que  nosveyodo 
Norte.  Embarcaçaõ  j  que  lerve  para  an¬ 
dar  no^r  jo ,  com  toldo  na  popa ,  à  manei¬ 
ra  de  falua. 

Escalracho.  Termo  de  Agricul¬ 
tura.  Hervas,  e  raizes,  que  fecmõao 
pe  das  cepas ,  e  as  damniEçsó,  ( O  quarto 
proveito  hc  tirar-felhe  o  cfcalracho. 
Alarte,  Agricult. das  vinhas,  pag.  46-j 
Esc  a  mel.  Hc  o  banco,  em  que  o  ET* 

padeiro 
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padeiro  facala  as  folhas.  Poderá  deri- 
varfe  do  Francez  Efeabeau  ,ou  do  La. 
tim  Scabellum ,  que  he  banco. 

Escançado.  Vid.  tom.  3  do  Voca¬ 
bulário.  (Fez  a  nao  nove ,  ou  dez  via- 
gens  taõ  bem  eícançadas  ,  que  nunca  lhe 
aconteceo  defadre.  Couto  Dcc*  7 • 

9.  foi.  209*  col.  1.) 

Escancarar.  Abrir  de  par  em  par. 
He  propcio  da  porta  ,  cftar  eícancara- 
da.  Vid.  Eícancarado  ,  no  3.  tomo  do 
Vocabui. 

Efcancarara  confciencia.  Termo  vul¬ 
gar.  He  admittir  fem  vergonha  todo  o 
v leio ;  hecommetterfem  eicrupulo  toda 
a  culpa.  Omni  fe  vitiorum  generi  manci- 
pare-  Addicere  vitam  omni  intemperati» 
tU-  Sine  pudore  dedere  fe  vitiis  omnibus r. 
jpertè ,  &  impudenter  tradere  / e  libidi¬ 
nibus. 

Escandecerse.  Vid.tom.3.  do  Vo¬ 
cabulário.  (Contra  quem  fe  eicandecia. 
Çriíol  Purificat,  fol.  224.  col.  2- 

Escanifrado.  He  chulo.  Vid.  Ma- 
grinho»  Delgado» 

0  Escano.  Oerivafe  do  Latim  Scam¬ 
num  1  que  fegundo  o  Padre  Bento  Perei¬ 
ra,  na  fu  a  Profodia,  quer  dizer  Banco, 
Banquinho ,  E  fradinho  para  os  pés  ,&c. 
Scamna ,  e  Scamnia ,  palavras  Gregas, 
feachaõem  Ifocrates  j  mas  nas  íuasEty- 
mologias  quer  V arro ,  que  Scamnum  fe- 
ja  vocabulo  Latino  ,  e  para  provallo  ,  o 
deriva  do  verbo  Scandere  ,  que  he  5*«- 
biriJZuia," diz  elle  livro4.deJing.  Lat. 
Simplici  feanfione  f candebant  in  íeclum, 
non  altum ,  in  altiorem ,  feamnum.  (To. 
das  as  cadeiras ,  Ef canos ,  mefas  áe  qual¬ 
quer  parte  que  vierem  ,  naõ  lendo  ca¬ 
deiras  com  couros.  Regimento  do  Paço 
da  Madeira ,  cap.  6-  jT.  1 2.) 

Escapula.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  O  Adagio  Portuguez diz: Quem 
íaz  a  buíra  ,  faça  a  efeapuia. 

Escarafunchar.  Eígaravatar  com 
teima  ,  e  porfia  4  como  fazem  os  gan. 
dayciros  no  lixo,  para  verem  le  achsõ  al¬ 
guma  coufa.  Scrutari  ,jou  Perfcrutari, 
or,  atus ,  pum.)  Cic.  Fhedro;diz,  Scru¬ 
tari  efeam  in  fitreore-^ FaJla.em  certos 
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animaes  ,que  para  achar  o  comer,  efea- 
rafunchaò  em  monturos. 

Escarapella.  Vid.  tem.  3. do  Vo¬ 
cabulário. 

As  pobres  choromi  gavaõ 

Com  tantas  Eícarapcllas. 

Oraç*  Academ.  de  Fr.  Simaõ  ,pag.  332« 

Escarçar.  Vid.  no  3.rom.  do  Vo- 
cabul.  Também  he  rafgarfe  ,  ou  abrir- 
fe  aveftidura  na  coftura.  Vid.  Raígar. 

Escarias.  Palavra  antiquada.  Vicf. 
mais  abaixo  Iguarias. 

Escarmentar.  Vid. tom. 3-do Vo- 
cabul. 

Adágios  (Portugueses  doEfcarmcntar. 

Quem  fe  naõ  Elcarmenta  de  huma 
vez  ,  naõ  íe  Eícarmcma  de  tres.  Dos 
Efcarmcntados  le  fazem  os  arteiros. 

Escarnador.  Jnftrumento  ferreo 
de  Barbeiro  ,  com  que  efearna  os  dentes 
para  os  tirar  depois  com  o  boticaõ.  Os 
Gregos  lhe  chamaõ  Pericharacler ,  c  Ca¬ 
lepino  o  traz,  mas  fem exemplo  de  Au- 
thor  Latino,  e  na  circunlocuçaó  de  que 
uía ,  diz  ,  Inflrumentum  ,  quo  gingiva¬ 
rum  caro  à  dentibus  circumquaque  fepa - 
ratur  in  dentium  dolore- 

Bscarotico.  He  palavra  Grega  dc 
S caroticos ,  que  he  couia,  que  efiende, 
e  corrompe  a  pelle.  Remedio  efcarotico, 
na  medicina  vai  omeímo,  que  remedio 
ccrrofivo. 

Escarranchado.  Vid.  Elcarrapa^ 
chado ,  tom.  3.  do  Vocabui. 

Te  des  hum  forte  burro 

Corre  cum  homem  em  cima  Efcarran- 
chado. 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ ,  pag.  303. 

Escava  das  vinhas.  Tem  muitas  uti¬ 
lidades  ,  fe  fe  fizer  antes  dc  cahir  a  fo¬ 
lha}  primeiro,  fecaõfe  as  raizes,  que  dei¬ 
ta  a  vinha  à  flor  da  terra, c  a  fubftancia 
com  que  nutria  eft as  ,  fe  pafla  às  raizes 
profundas  ,  e  tomando  a  vinha  mayor 
força  *  lança  com  mais  valentia  *  fegun¬ 
do  ,  a  folha  ,  que  cahc  ao  pé  fica  na  ef- 
cava  ,  e  entre  tedos  os  eftercos  ,  que 
mais  convem  às  vinhas  ,hca  fua  felha, 
e  como  fica  na  cova ,  naõ  a  leva  o  vento 
taõ  facilmente  como  o  leyara  ,  íc  naõ 

clfiveri 
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crtivera  efcavada  ;  terceiro  ,  com  as 
agoas  do  Inverno  corre  a  nata  da  terra 
para  o  pè  da  cepetra ,  e  eltc  he  o  mais 
fingular  eiterco  de  todos-,  quarto,  tira- 
fc  à  C-pa  o  efcalracho  ,  que  lhe  naíceao 
pê>  e  a  damnifíca;quinto,  recebem  as  rai¬ 
zes  mais  agoa  do  Inverno  ,  e  aflim  mais 
nutridas  do  humor  ,  que  receberão  ,  fi- 
caõ  mais  aptas  para  as  penetrar  o  So!. 

Escaveikado.  Vid.  tom.  3  do  Vo- 
Cabul.  (Sahto  daquelle  hermo  taõ  maci¬ 
lento  ,  e  Efcaveirado.  Agiol.  Luíit.  tom. 

2.  pag.  216. 

ÈscHRAkiTEs.  Seita  de  Mahometa- 
nos  ,  que  fcgue  as  opinioens  de  Plataõ. 
Afchrak,  em  lingua  Arabica  quer  dizer 
Lu^ir  ,  Brilhar  ;  donde  fe  derivou  o 
nome  Efchradtes  ,  que  quer  dizer  Alu* 
miados ,  ou  Iliuminador*  0>  qucprofef- 
fsôcrta  Seita  entendem  ,  que  o  contem* 
piar  as  grandezas  da  Magcdade  Divina, 
he  o  mayor  bem  do  homem.  Procuraõ 
livrarfe  dc  todo  o  genero  de  vícios ,  naõ 
dciXiõ  de  gartar  bom  humor ,  e  faõ  pra 
fenteiros  na  convcrfaçaõ.  Saõ  amigos  da 
muíica ,  compoem  Romances ,  c  humas 
cantigas  eípirituaes.  Comoelles  fundaô 
a  felicidade  do  homem  na  contemplação 
â  Divindade,  naô  fazem  caío  das  grof- 
feiras  imagina  ;oens  do  Paraifo  de  Ma- 
foma.  Os  Scheiques ,  ou  Sacerdotes ,  c 
mais  affamados  Prégadores  das  Mefqui- 
tas  Reaes  faõ  delia  Seita  ,  a  qual  tem  boa 
dtípofiçaóparaa  Ley  deChriílo.  Ricauty 
Mi  flori  a  do  Imperio  Ottomano . 

Esclarecer.  Vid  no  3.  tomo  do 
Vocabul.  Vem  o  dia  efclarecendo.  Eu- 
ccfcit ,  ou  Diluce feit-  Cie* 

Esclarecido.  Vid.no  3.  tomo  do 
Vocabul. 

Efclarccido.  Menos  carregado  na  cor, 
mais  claro.  (Para  lhe  abater  o  Efclareci- 
do  da  cor.  Aíarte  Agricult.  das, vinhas, 
pig.  i^f.)  Falia  cm  vinhos. 

Esclavonia.  Dtvidefe  cm  geral,  e 
particular.  A  Eiclavonia  cm  geral ,  he  tu¬ 
do  o  que  fica  além  do  rio  Dravo  até  o 
mar  Adriático  ,  ou  Golfo  de  Veneza, 
defde  que  os  limites  da  Pannonia,  eda 
Illyria  ficaraõ  confundidos  huns  com  os 
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outros.  A  Eiclavonia  particular  he 
propriamente  toda  aquella  parte  da  an. 
tiga  Pannonia  >  que  fica  entre  os  dous 
rios  Dravo ,  e  Sawo.  Todo  efte  Paiz 
pela  mayor  parte  hc  do  Turco;  o  mais 
he  da  Cafa  de  Auftria.  As  principaes  Ci¬ 
dade  faõ,  &  ofega  ,  Zagahria  ,  K opra- 
ni\ ,  Gr  adi  feia ,  Valpon ,  Soplonga,  &c- 
Dizem  ,  que  os  Efclavoens  defeendem 
dos  Scythas  ;  deraõfe  bem  a  conhecer 
nos  reynados  de  Juítiniano,  e  de  Phocas. 
No  principio  tiveraõ  Rcys  de  fua  Na-' 
Çiõjdepois  ficaraõ  fogeitos  aosHungaros 
aos  quaes  pagavaõ  tributo.  Saõ  ef- 
tes  Povos  taõ  inclinados  a  exercícios 
militares  ,  c  tem  tanta  vaidade  de  fer  ti¬ 
dos  por  foldados  ,  que  ordinariamente 
pedem  a  Deos,  que  os  faça  morrer  com 
as  armas  na  maõ  ,  e  que  íeus  inimigos 
acabem  a  vida  nas  fuas  camas*  Cluvier , 
lib-  4.  Intr.  Geogr  Sanfon  ,  Eflado  do 
Turco  na  Europa. 

Esclitico.  Hc  palavra  dc  Medico, 
mas  errada  ,  porque  Scillito  ,  hc  o  pro¬ 
prio,  c naõ  Efclitico.Vid.  Scilla,  na  le¬ 
tra  S  do  fetimo  volume  do  Vocabulá¬ 
rio.  (Oxymel  comporto,  a  que  chama¬ 
mos  Oxymcl  Efclitico.  Morato ,  Lu^  da 
Medicina ,  pag •  193«)  Deve  fer  erro  da 
Imprefíaõ.  Outros  também  erradamen¬ 
te  dizem  Squillitico. 

Escola,  Vid.  tom.  3  do  Vocabuíi- 
ric.  No  Latim  ,e  no  idioma  Portugucz 
tem  cfta  palavra  fignificado  muito  diffe¬ 
rente  do  vocabulo  Grego,do  qual  fe  de¬ 
riva  ,  porque  na  lingua  Grega  Scoli , 
quer  dizer  ocio  ,  ou  Vacanda  ,  poré  u 
com  o  Latim ,  e  com  o  Portugucz  fe  pó  • 
de  accommcdar  crta  derivaçaõ  ,  dizen* 
do  ,  que  para  chegar  a  faber ,  he  necef- 
fario  Vacar  ao  ertudo  ,  c  deixadas  to¬ 
das  as  mais  occupaçoens ,  divertirfe  uni¬ 
camente  com  as  letras ,  e  com  os  Letra* 
dos ,  porque  Filofophia  totum  hominem 
defiderat •  E  aífím  a  palavra  Scholaflicus , 
(como  advertio  o  Auchor  do  Hierole - 
xicon)  pro  perfona  ad  ftudiwn  vacante 
accipitur  >e  nos  Concílios  ,  e  Auchor  es 
Eccldiarticos  ,  muitas  vezes  fc  torna 
por  Letrado ,  c  Advogado,c  finalmentc 

por 
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por  peííba  erudira ,  como  íe  vê  em  Va- 
lafde  rebus  Ecclefiet  cap -  25.  onde  cha¬ 
ma  a  Prudencio  ,  S  cholafticum  Hifpa * 
túarwn.  Em  algumas  Igrejas  Cat  ieoracs 
o  Conego ,  que  poíTahia  huma  Prebenda 
Theologica  ,  era  chamado  Scholajlicus . 
Finalmente  Plinio  Junior  chama  Scho- 
laftlcus  ao  Orador ,  cu  Declamador ,  que 
íc  exerce  na  Arte  Rhetorica. 

Escolar.  Pcixedomar.  Hequaíía 
modo  de  corvinota  Tem  os  olhos  da 
cor  de  íafíra  ;  he  dc  bom  goílo  ,  mas  a 
quem  chupa  muito  o  efpinho ,  principal- 
mente  a  c^eça,  folta  o  ventre  com  de- 
mafia.  Frequenta  as  prayas  da  Ilha  Ter¬ 
ceira.  Ordinariamente  fica  no  fundo  do 
mar.  Víd.  no  3.  tom.  do  Vocabul.  Efco- 
lar. 

Escolares.  Na  Igreja  Romana  he 
Q  nome  de  huma  Ordem,  infticuida  por 
Innoccncio  III.  no  Concilio  Laterancn- 
fc.  Divi  Jiraõfe  depois  em  Efcolares  Va¬ 
gos,  e  Eícolares  Palatinos.  Os  Efcola - 
res  Vagos ,  foy  Seita  condemnada  no 
Concilio  Herbipolenfe  ,  annode  1287. 
OsEfcolares  Palatinos  (fegundo  efcreve 
Agathias ,  no  livro  5 .)  alhfliaó  de  dia  se 
de  noite  nos  Palacios  dos  Emperadores, 
e  quando  íahiaô  a  publico  ,  os  acompa- 
nhavaó  por  grandeza  ,  c  ornamento  da 
Mageíiade.  Vid.  Meurfium  in  Glojfario • 
Também  nos  Muíieiros  os  Reiigiofos 
moços  eíludantes  ,  eraõ  chamados  Efco- 
lares,e  Efcobrios. 

Escolástico.  Vid.  Efcola ,  fupra. 

Escomilhas  ,  ou  Efgomilhas.  Pa¬ 
nos  ,  que  vem  da  índia ,  tranfparentes,  e 
alvos  i  fervem  para  mantos  militares. 

Escopeta.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  O  Adagio  Porru^uez  diz  :  Iflo 
he  Efcopeta  dc  Ambroíio.  Fundafcelle 
Adagio,  cm  que  certo  homem  chamado 
Ambrfio ,  que  tinha  huma  efcopeta ,  e 
com  elía  muitas  vezes  ameaçava  ,  mas 
fcm  efíeito,  porque  adita  efcopeta  naõ 
tinha  fechos.  D;zfe  de  coufas  inúteis, 
que  naõ  fervem  mais  que  para  a  appa- 
rcncia. 

Escopo.  He  tomado  do  Latim  Sco - 
pus ,  que  he  Baliza  ,  Alvo  ,  Fito  ,  Fim, 
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Mira.  Vid.  nos  feus  lugares.  (O  ícu  eí- 
copo  he  eníinar  com  juízo.  Cuiol  Puri¬ 
ficat.  foi.  343.  col  2.  ) 

Escorchak.  Vid.  tom.  3  do  Voca¬ 
bulário.  Eícorchar  dinheiro.  (Pecuniam 
corradere .  Ele  de  Terencic,  que  na  Co¬ 
media  ,  intitulada  A delpb-oiz  ,  Minas 
decem  corradet  alicunde.  Efeerchar  al¬ 
guém  de  dinheiro.  Aliquem  argento 
emungere -i  go  ,  munxi ,  munElum .  Te¬ 
rent-  (Foy  Elccrchar  ao  Tanadar  dc  Ca- 
bul  de  algum  dinheiro.  Barros ,  Dec.  4. 
fol,  424*) 

Escorpião.  Vid.  tom.  3  do  Voca» 
bul.  O  Adagio  Portuguez  diz  :  Quem 
doEfcorpiaò  eílá picado,  a  fombra  oef- 
panta. 

¥ orque  qualquer  petição 
{Seja  qual  for  a  ra^ab) 

Tra ^  a  peçonha  no  cabo 
Como  tra ^  0  Efcorpiaõ. 

Obras  Metric.  dc  D.  Franc.  Man.  V iol. 
deThal.  fol.  209.  Vi  J.  Lacrao  ,  tom. 
f .  do  Vocabul. 

Escoviiho.  Ouro deefcovilho.  Na 
loge  do  Ourivez,  he  o  pô,  que  con»  a  ef- 
covinha  fe  ajunta. 

Escozer.  Magoar.  No  Thefouro 
da  lingua  Portugucza  o  Padre  Bento  Pe¬ 
reira  diz  ,Efco^er ,  aliás  Magoar.  Ure¬ 
re-  ( Tit.  Liu- )  doloris  fenfum . 

Ora  bafta  já  por  brinco  , 

Jl ue  0  trovar  defta  feição , 

Sempre  Eicoze. 

Obras  Metric.  de  D.  Franc.  Man.  Viol* 
deThal.  207.C01. 2. 

Escrever.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  Eícrever  cm  Bandeira.  (N  >s  prin¬ 
cípios  do  Reynode  Portugal,  fe  davaó 
os  Foraes  ,  eprivilegios(às  Vallas,  e  Ci¬ 
dades  em  huma  tira,  feita  de  pergami¬ 
nhos,  taó  comprida,  que  cm  huma, ou 
duas  regras  coubeflt  tudo  o  quefe  que¬ 
ria  eícrever  ,  e  fe  guardava  enroladaj 
chamavaíe  Efcrever  em  Bandeira }  de¬ 
pois  fe  prohibio.  Eva  ,  e  Ave  dc  Mace¬ 
do  ,  part.  i .  cap.  29.  fol.  152.  num.  13. 

Escrivão.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  O  Adagio  Portuguez  diz  :  No 
Boticário  etfá  a  chave  do  Medico,  e  no 

Éfcri- 
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Efcrivaõ  a  do  feito.  Mulher  de  merca* 
dor  ,  que  fia  ,  Efcrivaõ,  que  pergunta 
pelo  dia ,  GÍlicial  ,  que  vay  à  caça ,  naò 
ha  mercê  ,  que  lhe  Deos  faça.  Maõ  ío- 
bre  mao  |Como  mulher  de  Efcrivaõ. 

Escroto.  Das  cinco  tunicas  ,  ou 
membranas ,  que  compoem  a  bolfa ,  c  en¬ 
volvem  as  bolotas  geniraes,  o  eícroto 
(íegundo  a  propriedade  Anatomica)  he 
a  primeira  ,  e  he  compoífa  da  cuticula., 
e  cia  pelle  ,  que  neíte  lugar  he  mais  del¬ 
gada  ,  e  fina  ,  que  nas  mais  partes  do 
corpo.  Scrotum  ,  i^Tsleut.  Celf-  ( íe  cs 
inceíiinos  deíccrem  até  o  Ejcroto.Qbfer- 
vaçoens  de  Curvo  ,  pag.  255.) 

Escrutínio.  Vid»  tv  m.  3.  do  Voca- 
bul.  Antigamente,  no  tempo  da  Qua- 
refma  ,  Scrutinium ,  era  o  exame  dos  Ca- 
thecumenos  em  materias  pertencentes 
à  Fè ,  para  conhecer  a  capacidade  dos 
que  no  Sabbado  Santo  havkõ  de  rece¬ 
ber  o  Sacramento  do  Bautifmo.  Eífc 
Efcrutinio  fe  fazia  fete  vezes.  Albinus 
de  Divinis  0 fficiis ,  cap-  ip. 

Esculano.  Deidade  ,  que  os  Gen¬ 
tios  haviaõ  feito  companheiro  de  Ar¬ 
gentino  ,  tomado  o  nome  do  monoíyiía- 
bo  ABs  5  que  quer  dizer  Cobreie  da  pa¬ 
lavra  Argentum ,  que  quer  dizer  !Prataf 
metães  de  que  em  Roma  fe  fazia  a  moe¬ 
da.  Im  iginavaõ  ,  que  com  o  favor  ?  e 
patrocínio  deife  Deos  moedeiro,  feaug- 
mentanaõ  as  íuas  riquezas ,  e  fazendas. 
No  livro  da  Cidade  de  Deos  faz  Santo 
Agoílinho  mençaôdefte  falfoNume. 

EscuLApio.Faz  a  Antiguidade  men¬ 
ção  de  muitos  Efculapios.  Dá  Cícero  à 
Grécia  tres.  O  primeiro,  que  foy  filho 
de  Apollo  .venerado  dos  Povos  de  Ar¬ 
cadia,  e  inventou  o  modo  de  atar  as  fe. 
ridas.  O  legando  foy  irmaõ  do  íegun- 
do  Mercurio  ,  e  morreo  de  hum  rayo. 
O  terceiro  fov  filho  de  Aríippo ,  e  de  Ar- 
íince,  quceníinou  o  modo  de  fe  purgar, 
e  de  arrancar  os  dentes  ,  cuja  ftpultura 
fe  via  no  bofque  ,  que  lhe  eítava  dedi¬ 
cado  em  Arcadia.  Para  evitar  a  confufaó 
de  outros  Efculapios  ,  neíte  lugar  naõ 
faremos  mençaõ  íe  naõ  do  Etculapio 
Deos  da  Medicioa ,  e  daremos  as  mais 


ESG  3P5 

curioías  noticias  3  çue  dellefe  achaõ  na 
Hiíforia,  na  Fabula,  e  na  Mythologia. 

Começando  pela  Hiftoria  ,  faz  La¬ 
nando  hum  compendio  da  vida  de  Ef- 
culapio  ,  no  qual  a  (firma ,  que elle  naíce • 
ra  Cidade  de  Meííina  ,de  pays  incer¬ 
tos  ,  e  cm  Epidauro  fora  criado  com  o 
leite  de  huma  cadella,  e  que  Chiron  ti¬ 
vera  cuidaao  da  íua  cducaçaõ,elhc  en¬ 
cara  a  Arte  da  Medicina"  Na  pintura 
dos  Phlegios  conta  Paufanias  ,  que  hum 
Paítor  achando  ao  menino  Efculapio  re- 
cem-naícido  ,  lhe  dera  huma  cabra  do 
leu  rebanho  para  ama  de  leite  3  e  pozera 
a  par  delleo  ieuC2Õpara  o  guardar.  Fef# 
to  Grammatico  contrariando  a  Paufa¬ 
nias  diz  ,  que  Efculapio  fora  criado 
por  huma  cadella  ,  e  que  em  memoria 
deífa  criaçaõ  ,  íe  criavaõ  caens  no  Tem* 
pio  de  Efculapio.  Outros  fazem  Efcu- 
1  j pio  filho  de  Arfinoe,  filha  dc  Eencip- 
po  Meífenio :  o  que  hc  contrario  ao  Orá¬ 
culo  de  Delphos  4  que  Apoílophancs  de 
Arcadia  coníultou  ,  e  lhe  reípondc  ra, 
que  Efculapio  nafeera  em  Epidauro  da 
Ninfa  Coronis ,  filha  de  Phlegyas  5  e 
na  realidade  os  Epidauros  foraõ  os  pri¬ 
meiros  ,  que  para  Efculapio  inftituiraõ 
huma  feífa,c  àíuaimitaçaõ  delles  fun- 
daraõ  outra  os  Athenienfes,  e  pozeraõ 
a  Efculapio  no  numero  dos  Deofes ,  o 
que  também  fizeraõos  Povos  dc  Perga¬ 
mo  ,  e  os  de  Smyrna  ,  que  lhe  edifica- 
raõ  hum  Templo  na  praya  do  mar.  Em 
Cyrenes  teve  Efculapio  outro  Templo 
debaixo  do  nome  de  Medico  por  anto- 
nomafia  j  e  ndíe  era  venerado  com  o 
rnetmo  cukot  que  em  Epidauro,  excep¬ 
to,  que  lhe  immolavaõ  cabras  nos  facri- 
ficios  de  Cyrenes.  No  Templo  dc  Epi¬ 
dauro  a  eflatua  defle  Deos  era  dc  ouro, 
e  de  marfim  ,  obra  da  maõ  de  Trafyme- 
des  ,  filho  de  Arignoto  da  Ilha  de  Parus, 
ficava  eíle  fimiisachro  fentado  em  hum 
Throno  da  rnefma  maceria, com  hum  baf- 
taõ  nodoíb  em  huma  maõ  ,  e  pondo 
outra  na  cabeça  de  huma  ferpente,  com 
hum  c?õ  a  feus  pés  ,  nas  paredes,  e  nos 
pilares  do  Templo  eitavaõ  pendurados 
muitos  quadros,  cm  que  fe  viaõ  repre 

fentadas 
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íentadas  as  muitas  doenças  ,  que  Eícu- 
1*5 pio  curara ,  juntamente  com  os  reme¬ 
dios  que  dera. 

A  ettas  ,  e  outras  noticias  accrefcen- 
tou  a  Fabula  muiras  patranhas.  Home* 
ro ,  e  depois  delle  Ouvidio  fazem  a  Efcu* 
lapio  ,  filho  de  Apollo  ,  e  de  Coronis, 
filha  delRey  Phlegyas  ,  a  qual  eftando 
prenhe  de  Efculapio  ,  cujo  pay  era  Apol¬ 
lo  ,  naÒ  deixou  de  entregarfe  a  líchys, 
filho  de  Elato.  Mas  Diana  ,  irmãa  de 
Apollo  ,  indignada  da  traiçaõ ,  que  fize¬ 
ra  a  feu  irmaõ  ,  matou  a  Coronis  de  hu¬ 
ma  frechada  3  e  como  eftavaô  para  quei¬ 
mar  na  pyra  o  feu  cadaver  ,  veyo  Mer¬ 
curio  tirar  do  ventre  materno  a  creatu¬ 
ra  ,  que  foy  chamada  Efculapio  ,  nome 
compoflo  de  duas  palavras  Egypciacas, 
Efcb ,  que  quer  dizer  Cabra  ,  e  Chelepb, 
que  quer  dizer  Cao  ,  porque  fora  creado 
por  huma  cabra  ,  e  guardado  por  hum 
caõ.  Na  3. Ode  das  Pythiennas  diz  Pin¬ 
daro  ,  que  o  mcímo  Apollo  em  peíToa  o 
tirara  das  entranhas  da  mãy.  Curou  de¬ 
pois  doenças  incuráveis  ,  e  Júpiter  in¬ 
dignado  de  que  tirara  a  Hyppolito  das 
gadanhas  da  morte  ,  o  matou  de  hum 
rayo,  mas  Apoüo  o  levou  ao  Ceo  ,  on¬ 
de  eílá  entre  os  Adros.  Nas  Antigui¬ 
dades  Romanas  íe  acha  ,  que  eftando 
Roma  infefhda  de  pede  ,  reípondera  o 
Oraculo  ,  que  para  livraríedocontagio, 
era  precifo  trazer  do  Epidauro  a  Efcu- 
lapio  ♦,  naò  querendo  os  Epidauros  con- 
fcntir  nefte  arbitrio  ,  no  navio  dos  Ro¬ 
manos  paífou  Efculapio  em  figura  de 
Dragaõ,  e em  huma  Ilha  doTibre  efeo- 
íheo  hum  lugar  ,  onde  lhe  levantaraõ 
.  hum  Templo. 

Daconfufaõ  dedas  Fabulas  naò  dei¬ 
xa  de  hhir  pela  Mythologia  alguma  luz 
da  verdade  ,  e  de  doutrina  para  os  ho¬ 
mens.  Elculapio  he  tido  filho  de  Apol¬ 
lo  ,  para  declarar  ,  que  o  ar  temperado, 
e  ladio  fe  deve  aos  beneficos  influxos 
do  Sol  ,  ou  de  Apollo.  O  bordaõ  com 
huma  ferpente  enroícada  nelle  ,  que  os 
Medicos  ihedavaõ,da  a  entender,  que 
na  Medicina  fe  encofta  a  vida ;  m  s  que 
he  necefTario  uRr  delia  com  prudência, 
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cujo  fymbolo  he  a  ferpente  ^  na  qual  tam¬ 
bém  íe  íigmfica  ,  que  aílim  como  efte  rep¬ 
til  defpe  a  pdle  velha  ,  aílim  o  Medico 
faz  remoçar  os  doentes  ,reftaura  asíuas 
forças  ,  e  lhes  da  com  a  faude  novo  vi¬ 
gor  ,  e  alento.  Quer  Plínio  ,  que  a  fer¬ 
pente  fe  dedicaíTe  a  Efculapio  ,  porque 
defte  animal  fetiraõ  huns  faes,  queen- 
traõ  na  compoíiç  õ  de  remedios ,  excel¬ 
lentes  para  a  confervaçaõda  Vida. Tam¬ 
bém  fignificava  o  bordaõ  ,  que  os  eníer- 
mos  convalecidos  neceííitaô  de  cautela, 
e  arrimo  por  naõ  tornarem  a  cahir  na 
doença  da  qual  íahiraó.  A  Efculapio  fe 
íacrifícava  a  cabra  ,  porque  pelo  ícu  ca. 
lorcxceííivo  íempre  efta  efte  animal  co¬ 
mo  febricitante,  fegundotem  os  Medi¬ 
cos  obfervado  •,  oífereciaõlhe  o  corvo, 
do  qual  os  Antigos  tomavaõ  prefagios 
para  o  futuro,  porque  para  a  conferva- 
çaõ  da  faude  ,  he  neceííario  prevenirfe 
para  os  accidentes ,  que  a  pedem  alte¬ 
rar.  Finalmente  com  os  ditos  animaes 
offereciaõ  o  Gallo,  em  demoítraçaõ  da 
grande  vigilanda  ,  requifna  na  curadas 
doenças,  ou  (fegundo  a  advertenda  de 
Plutarco  no  Tratado  dos  O;  a  ulcs  da 
Pythia  ,  cap.  17  )  para  indicar  as  horas 
da  manhãa,e  moífrar,que  efte  tempo 
em  que  cftaõ  os  humores  mais  focegados, 
he  mais  proprio  para  a  applicaçaõ ,  e  uh- 
iídaie  dos  remedios.  O  bordaõ ,  em  que 
já  temos  fallado ,  era  nodofo  ,  para  de- 
moftrar  a  difficuldade  defta  Arte.  Pin¬ 
tou  Alorico  a  Efculapio  com  huma  gran¬ 
de  barba  de  ouro  mociço  ,  que  Dio.iy- 
fio ,  Tyranno  dc  Syracufa,  lhe  tirou ,  di¬ 
zendo  por  zombaria ,  que  n  õ  convinha 
reprefcntallo  com  barbas  ,  pois  feu  pay 
Apollo  ,  que  era  mais  velho  que  elle, 
andava  fem  eilas.  A  primeira  Deidade, 
pda  qual  manda  Hippocrates  a  feus  dif- 
cipulos ,  que  jurem ,  he  Apollo  Medico; 
e  abaixo  delle  Eículapio  ,  Hygia,  e  Pa¬ 
nacea.  Com  tudo  ,  fegundo  o  Liberto 
Hygino  ,  Apollo  naó  he  mais  ,  que  in¬ 
ventor  da  Medicina  dos  olhos  }  e  fegu ri¬ 
do  o  dito  Hygino,  Chiron  foy  Auchor 
da  Cirurgia, c  Efculap  o  o  da  Medicina, 
chamada  Clinica,  ehea  queenímaa  vi. 

fitar. 
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(irar  ,  e  tratar  dos  enfermos,  que  cílaõ 
dc  cama ;  fe  bem  nos  quer  Luciano  dar 
a  enrender  ,  que  Efculapio  pozera  em 
Pergamo  huma  logea  de  Boticário  imas 
poderá  iftofer  zombaria  dede  Satyrico. 

Escultura.  Segundo  a  Sagrada  Ef- 
critura  ,  os  ídolos  deLabaõ  ,  que  Ra¬ 
chel  levou  comfígo ,  íaõ  provas  da  an- 
tiguidadeda  Efcultura-Na  Hifloria  pro¬ 
fana  ,  certo  Oleiro  da  Cidadcde  Sicyo¬ 
ne  5  chamado  Tibutades ,  foy  o  primeiro 
Efcultor  ;  daõ  outros  efta  primazia  a 
Ideoco ,  e  Theodoro ,  na  llha  de  Samos. 
Da  Toícana  >  onde  florecia  efta  Arte, 
mandou  Tarquinio  vir  a  Roma  hum  dos 
mais  celebres  da  dita  terra  ,  chamado 
Tauriano  ,para  fazer  a  eíiatua  de  Júpi¬ 
ter  de  barro  ,  com  quatro  cavallos  da 
incfma  materia ,  para  os  collocar  no  fron- 
tiipicio  do  Templo  deiie  falfo  Nume. 
Na  Grécia ,  outros  Efcultores  ornaraõ 
com  figuras  de  barro  o  Te  nplo  de  Ce¬ 
res  ,e  aílim  os  primeiros  fimulacros  de 
todas  as  Gentílicas  Deidades  ,  no  prin¬ 
cipio  naõ  foraõ  outra  coufa  mais,  que 
barro ,  ou  pao.  Com  o  andar  do  tempo 
íoy  crefccndo  nos  Gentios  para  o  culto 
des  feus  Deoles  o  luxo ;  talharaõ  mar- 
mor  es  ,  fundirão  metaes ,  lavraraõ  mate¬ 
rias  precioías  ,ea  idolatria  fe  foy  fa¬ 
zendo  magnifica  ,  e  pompofa.  Crefceo 
com  os  Artificesa  emulaçaô.  Em  Athe¬ 
nas  íe.fez  Phydias  envejar  de  todos  os 
feus  contemporaneos  j  fahiraõ  à  luz  as 
obras  de  Polycletes ,  de  Myron,  e  de 
Lyfippo,que  fo  tevea  gloria  dc  fundir 
cm  metal  a  eíiatua  de  Alexandre , e  com 
a  figura  defle  Príncipe  fez  immortal  o 
feu  nome.  A  eíies  íuccedcraõ  Praxite¬ 
les  ,  e  Scopas  ,  cuja  memoria  fe  eterni¬ 
zou  nos  cavallos  ,  que  ainda  hoje  exif- 
tem  cm  Roma  diante  de  hum  dos  Pala- 

cios  do  Pontifice ;  competiraõ  com  Sco¬ 
pas  Timotheo,  e  Leochares  que  traba* 
iharaôna  celebre  fepultura  de  Maufob, 
Rey  de  Caria.  De  figuras  marmoreas ,  c 
metallicas  encherão  a  Afia  ,  e  a  Europa 
í  ilcdoro  ,  Ganoco  ,  Dédalo  ,  Euphra¬ 
nor,  T  heodoro ,  Xenocrates ,  e  mil  ou¬ 
tros  ,  cujos,  nomes  com  as  íuas  obras 
Tom.I. 
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pereceraõ  j  e  fegundo  os  monumentos 
da  Hiltoria  ,  naqueíle  tempo  ,em  Roma 
Metropoli  do  Úniverfo  ,  mais  eraõ  os 
homens  em  pedra  ,  que  em  carne. 

No  tempo  ,  que  Marco  Scauro  era 
Edil ,  correndo  por  fua  obrigaçaõ  o  ap¬ 
parato  dos  efpedlaculos,  ornou  com  tres 
mil  ellatuas  de  bronze  o  íoberbo  thea . 
tro ,  que  mandara  conftruir *  e  poíto  que 
L*  Mummio,  e  Lucullo  tiveílem  trazi¬ 
do  da  Grécia ,  e  da  Afia  hum  grande  nu¬ 
mero  delias  3  ainda  ficavaõ  em  Rhodes 
mais  de  tres  mil  outras  tantas  em  Athe¬ 
nas,  e  3inda  mais  em  Delphos.  O  que 
ncítal  materia  accrcfcema  a  admiraçaõ, 
hí  o  tamanho  das  figuras,  que  eíies  Ar¬ 
tifices  oufavaõ  emprender.  Entre  as  que 
por  ordem  de  Lucullo  foraõ  trazidas  a 
Roma  3  huma  de  Apollo  tinha  trinta  cu. 
bitosdealto.  OColoíTo,  que  os  Povos 
de  Rhodes  mandaraõ  fazer  em  honra 
do  Sol  por  Caretes  de  Lyndos  ,  difeipu- 
lo  de  Lyfippo,  era  ainda  muito  mayor. 
A  eíiatua  de  Nero ,  feita  por  Xenodoro, 
fobre pujava  a  todas  as  fobreditas ,  por¬ 
que  tinha  cento  e  dez  pés  de  alto. 

Escumilha.  Pano  d;  feda  crua* 
muito  ralo.  Vem  de  Caíiella.  Serve  pa¬ 
ra  toalhas  de  Regateiras,  ôtc.  Vid.  tom. 
3.  do  Vocabulário. 

ESF 

Esfolavaca.  No  Alentejo  dá  o 
vulgo  eíle  nome  ao  vento  Nordeíie,  que 
às  vezes  he  caõ  violento ,  e  frio  ,  que 
mata  o  gado. 

Esfusia  r.  Termo  chulo  ,val  o  mef- 
mo  ,  que  bu^ir»  Poderá  fe  derivar  do 
Francez  Fufee  ,  que  he  Foguete  ,  por¬ 
que  o^ foguete  foge  com  grande  impeto 
da  maõ  de  quem  lhe  poz  fogo. 

Esfüsiote.  Vid.  Esfufiar.  Deulhc 
hum  esfuíiote  ,  id  eft  >  fello  fugir  ,  ou 
deulhe  huma  reprehenfaõ  taõ  forte,  que 
o  fez  fugir. 

ESG 

Esganacaõ.  Uva  aílim  chamada, 
porque  he  taõ  afpera  no  gollo  ,  que  nem 

LI  caens 
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çaens  a  comem.  Porém  para  vinho  ne 
caila,  excellente  ,  e  dá  muito  ,  e  he  de 
muita  valentia.  Em  outras  partes  lhe 
ch  imaõ  Sarcial  Alarte  ,  Agricultura  das 
vinbas ,  pag.  26. 

Esgaravatar.  Vid.  tom.  3»  do  Vo¬ 
cabulário.  O  Adagio  Portuguez  dizl 
Gallinha  naõnafce  ,  que  naõ  efgaravate. 

Esgaravulhar  ,  ou  Efgravulhar. 
Viftes  Efgravulhar  piao 
for  nao  teY  aças  de  mofca , 

Quando  0  coYdel  defenrofca • 

Craç.  Acad.deFr.  Simaõ ,  pag.  $40. 

Esg ara v unhar.  Rabifcar.  Fazer 
garatuzas  ,  ou  garatujas  ,como  as  rabif- 
cas  ridiculas, que  os  rapazes  fazem  pe¬ 
los  muros ,  &c.  Hc  termo  do  vulgo. 

Esgomilhas.  Vid.fupraEfcomilhas. 

Esgor  j  a  r.  Encarecimento  ,  termo 
chulc-Deiejar  com  anfia.Eilalar  comde- 
fejos.Eftou  efgorjando  por  tabaco,  v.  g. 

EsgOA  RDAR.Termo  antiquado.  Con- 
fiderar.  (  Ef guardar  ^  como  vieraõ  dias 
em  cites  Reynos.  Lopes ,  Vida  delRey 
D.J  oaô  o  I.  part.  2  •  cap.  1  f  I  ) 

Esgueirarsf.  Saffarfe,  irfe  embora 
às  eícondidas.  Efgueirar  também  íe  diz 
de  quem  tira  alguma  coufa  com  traça, 
ç  induílria.  Efgueirar  feis  vinténs  ,  hc 
tirallos  ccm  íuas  traças  ,  ou  à  vontade 
de  leu  dono  ,  ou  fem  cila*  AUquid  afiu 
auferre-  Vid.  Chupar. 

Esguiaõ.  Pano  de  linho  ,  fabricado 
no  Norte  *  tem  quatro  palmos  de  largo, 
e  íerve  para  roupa  branca. 

Esguio.  Alto.  Comprido.  Vid*  nos 
feus  lugares. 

Esguncho.  Pao  efeavado  ,com  que 
agoaõasnaos  pela  parte  de  fóra. 

ESI 

Esi.  Deofes  ,  queos Tyrrhenos  ado- 
ravaõ.  E  raõ  invocados  para  os  bons  fuc- 
ccílos.  Aifios  em  Grego  quer  dizer  Fe¬ 
lice  .  Bem  affortunade.^y?/  orum,  Mafc • 
flur-  Hefichlo • 

Esis.  Antiga  Cidade  de  Umbria  ,  em 
Italia*  Tomou  o  nome  do  feu  rio ,  a  que 
hoje  chama òEJino.  Hoje  o  nome  da  Ci- 
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dadehe  Jefi.  Tem  Bifpo ,  fuffraganeo  a 
Roma.  O.z  Silio  Italico  ,  que  tomara  o 
nome  de  hum  Rey  ,  chamado  /E [is. 

Queis  AEfts  YegnatoY  erat?  jhtvioque 
reliquit 

TfLomen. 

Strabaõ  lhe  chama  <l/ Efion • 

ESL 

Esladroar.  Termo  de  Agricultu- 
ra.  Tirar  as  vergonreas  ,  qus  nafcem  ao 
pê  da  arvore  ,  que  tambem  na  Agricul¬ 
tura  fe  chamaõ  Eadroens  ,  porque  attra- 
hem  a  fi  a  íubfUncia ,  que  a  natureza  en¬ 
caminha  para  a  planta  ,  e  a  deixaõ  def- 
medrada  Arborum  pullos  refeindere  ,ou 
Stolones  refecare .  ( Eite  beneficio  do  eU 
ladroar  ,  he  de  grande  convenienda. 
Alarie ,  Agricult.  das  vinhas ,  pag.  99.) 

Eslinga.  Cidade  de  Alcoíànha ,  to- 
breo  rio  Nccar  ,  no  Ducado  de  Virtem- 
berga.  He  livre ,  e  Imperial.  Chamaõihc 
outros  E^elinga* 

ESM 

Esmalmado.  Vid.  Deleixado. 

Esmanjar  ,  ou  Esbanjar.  Verbos 
chulos.  Gallar.  Diíteibuir. 

Esmar.  (A  poucos  paífos  andados dc- 
raõ  volta ,  informando  pEnariamcnte  do 
numero  da  gente  ,  que  Efmaraõ  ,  con¬ 
forme  ao  vulto»  que  fazia.  Mon.  Lufir. 
tom.  4,.  pag.  91.) 

Esmechar.  Apertar  abraâlndo  Faz 
Sol  ,  que  efmccha.  Verbo  chulo.  Vid- 
tom.  3.  do  Vocabul. 

Esmerilhado.  O  pichofo  ,  amigo 
demaíiado  de  accvos.  Concinnitatis  ,  fe 
munditia  / ludiofior .  Mundulus ,  a  ,  um, 
flaut. 

Esmerilhão.  Vid.  tom.  3. do  Voca¬ 
bul.  Hc  arma  de  fogo  mayor  que  arca¬ 
buz  ,  e  mais  comprida  que  cfpingarda. 

Esmo.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabul. 

Só  do  bem  fe  guindo  0  Efmo, 

Quando  0  crefte  ,  0  imitafie . 

Obras  Metric.de  D.  Franc.  Man.C,3n- 
fonha  de  Eutcrp.  100.  col.  2. 

Eson. 
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Eson.  Pay  de  Jafon  2  filho  de  Chre- 
tea  irmao  de  Pelios,  R ey  deTheifa- 

lia.  Segundo  coma  a  Fabula,,  foy  raõ  bem 
afortunado,  que  Medea  o  remoçou ,  por 
comprazera  íeu  marido  jafon ,  que  que¬ 
ria  dar  a  íeu  pay  eíia  prova  da  lua  fineza. 
EAaobra  prod<giola  fe  fez  com  humas 
ervas, que  a  dita  feiticeira  lançou  fubre 
o  corpo  de  íeu  fogro,  que  recuperou  o 
vigor  de  feus  primeiros  annos ,  íem  per¬ 
der  a  memoria  do  paífado.  Metamorph - 

lib. y.Fab -  2. 

ESP 

Espaçar.  Verbo  antiquado.  Gaílar 
o  tempo  divercindofe.  He  tomado  do 
Italiano ,  Spaffo ,  e  findar  a  fpajjo ,  que 
valomdmo,  que  ir  paífear.  (Foy  por 
Efpaçar  ,  correr  monte ,  naõ  longe  da 
Vida.  Fernaõ  Lopes  ,  Vida  delRey  D. 
joaõ  o  í.  part.  2.  cap.  147.  )  Segundo 
Agoltinho  Barbofa,  no  íeu  Diccjonario 
Luíitamco  ,  efpaçar  he  o  mefmo  ,  qus 
paíícar. 

Espaço.  Vid.  tom.  3,  do  Vocabular. 
De  eípaço.  Devagar. 

E  indo  os  parabéns  a  pé 
Chegando  lâ  de  Eípaço. 

Obras  Viecric.  de  D.  Franc.  Man.  C,an- 
fonha  de  Euterpe  ,116. 

Espada  pketa.  No  fegundotomo 
do  íeu  Lexicen  Mathematico,  pag.Soo. 
num.  margin.  49. 0  Padre  D.  Jerooymo 
Vital , Clérigo  Regular  Theatino,cha. 
ma  ao  exercício  daefpada  preta  com  pa¬ 
lavra  Grega  Sciomachia  ,  compofta  de 
Seios ,  que  quer  dizer  Sombra ,  c  Machi , 
que  vai  o  me ímo  ,  que  Peleja  j  e  dando 
a  razaódeftenome  alarmado,  diz :  Scio¬ 
machia  Gr £cè  didtur  collufio  militaris , 
quafi  umbratilis  pugna  ,  qu£  non  feriò , 
aut  ex  odio  ,  ff  vindiclcC  furore  inituri 
fed  vel  ad  roboris  exercitium ,  militarem - 
que  artem  comparandam  ,  vel  fanè  ad  jo¬ 
co (i  tat  em  ,  &  animi  remijionem .  Etenim 
in  e a  fibte  >  &  amice  pugnatur  armis ,  aut 
ligneis ,  aut  hebetibus  ,  ut  i  cius  innoxte 
Tcm.  I' 


cadant ,  atque  interhn  veris  praeliis  prae¬ 
ludatur  ,  &  collufores  ad  fcopum  colline¬ 
antes  di f eant  arma  trachre  ,  a/fuefeant- 
que  impactos  ab  adverfario  ictus  praeca¬ 
vere  ■>  ac  declinare .  Sic  enim  olim  lyro- 
nes  exercebantur  ad  palum ,  dein  gravio¬ 
ribus  armis  ,  cum  magiftris  digladiaban¬ 
tur ,  &nunc  infuit ando ,  nunc  retroceden¬ 
do ,  nunc  fe  f 'e inclinando 2  nunc exf urgen¬ 
do  j  pugnandi  peritiam  comparant  y  & 
(ut  ait  Seneca  Iib.  5.  Contioveri.  24  ) 
gravioribus  armis  pugnare  magis  dif- 
cunl )  quàm pugnant»  Vid.  no  3.  tum.  do 
V ocabul.  Ef  pada  preta- 

Eípada.  Peixe.  Vid-  tom.  3.  do  Vo¬ 
coni.  Nas  terras  maritimas  de  Portu¬ 
gal,  e  particularmente  na  Vdla  de  Sctu. 
val  iPeixe  efpada ,  fe  chamiõ  huns  pei¬ 
xes  ,  que  enjoados ,  coítumaó  varar  peia 
terra  dentro  na  praya ,  onde  fe  apanhaõ 
à  maõ  com  bicheiros  s  e  ainda  com  as 
próprias  mãos  $  tem  de  comprimento 
quatro  y  cinco  ,  c  feis  palmos ,  da  largu¬ 
ra  de  huma  boa  maõ  traveffa  ,  do  feitio 
de  huma  folha  de  eípada  ,  indo  fempre 
para  baixo  diminuindoa  largura. 

Efpada.  Ordem  Militar  de  Santiago 
da  Efpada.  Armo  de  846«  depois  de  fan- 
guioolentas  batalhas  de  Mouros  com 
Chriílãos >  finalmente  na  batalha  de  Cía- 
vijo  ,  por  D.  Ramiro  ,  Rey  de  Caífdla, 
foraõos  Mouros  inteiramente  derrota-, 
dos  com  morte  dc  fetenta  mil  delles.Çom 
viíivcl  aíTiílcnciadoCeo  fe  confeguioef- 
ta  prodigiofa  vitoria ,  porque  muitos 
Ofiiciacs  de  guerra,  que  nella  fe  a  chara  5, 
aífirmarad  ter  viílo  no  tempo  do  confli¬ 
to  ao  Ápoílolo  Santiago  ,  pelejando 
com  hum  Eílandane  na  maò  ,  e  nelle  hu¬ 
ma  efpada  vermelha  por  diviía.  O  que 
obrigou  ao  dito  Principe  a  inflituir  em 
favor  deíles Cavalheiros  huma  Irmanda¬ 
de  de  armas,  debaixo  do  titulo  de  San¬ 
tiago  da  Efpada  ,  dandolhes  por  Anuas 
hum  eícudo  de  ouro  ,  com  huma  efpada 
vermelha  ,  e  huma  concha  com  eílas  pa¬ 
lavras  ,  Rubet  enfis  f  anguine  Arabum-Po- 
rám  a  opinião  mais  íeguida  íbbre  a  erec* 
çaõdefh  Ordem  Militar  he,  que  fucer- 
tíera  fó  no  anno  de  1 1 7  f-  com  a  occafiaõ 

LI  ij  des 


400  ESP 

dos  mefmos  Mouros ,  que  com  fua?  cor¬ 
rerias  ertorvavsõ  a  devoçaõ  dos  Chrif- 
tãos  peregrinos  ,  que  hiao  a  Sant  i  ago. 
Naquelle  tcrnpodousConegos  Regran- 
tesde  Sanco  /Igoftinho,  queminirtravaõ 
os  Sacramentos  ra  Igreja  de  Santo  Eloy 
dcGalhza,  vendo  o  grande  concurfo  de 
peregrinos  ,  e  o  perigo  que  corriso  de 
lerem  roubados,  e  maltratados  dos  Mou¬ 
ros,  que  naqudle  tempo  infeítavaó  Hef- 
panha ,  fizeraó  Hofpitaes  para  sgafalho, 
e  azylo  dos  pobres  ,  e  dos  enfermos.  Al¬ 
gum  tempo  depois  huns  treze  Cavalhei¬ 
ros  ,  que  tinhaõ  fcito  huma  iociedadc 
psra  obras  de  caridade,  eícolheraóa  San¬ 
tiago  psra  feu  Patrono  ,  e  com  voto  fe 
ebrigmaò  a  ajudar  aquelles  Santos  Re- 
Isgioios  ,  c  fegurar  os  caminhos  das  in- 
curfeens  defles  Infiéis  ;  e  eRa  propria¬ 
mente  foy  a  origem  da  Ordem  de  San¬ 
tiago  da  Efpada  nas  Hefpanhas.  Anno 
de  1 1 75 .  erta  Ordem  foy  approvada  Pe¬ 
lo  Papa  Alexandre  111.  e  depoispor  ln« 
r.ocencio  111.  anno  denpB.  No  prin- 
ci  pio  viviaò  eiies  Cavalleiros  em  Com- 
munidade  ,  e  com  cercilho  ,  à  imitaçaõ 
dos  Conegos  de  Santo  Eloy ,  e  reconhe. 
ciaõ  ao  Prior,  ouAbbade  porfeu  Supe¬ 
rior.  Mudarad  depois  de  domicilio,  e 
tiveraõ  licença  para  cafar.  Ofeu  primei¬ 
ro  Graò  Meftre  foy  Dom  Pedro  Fer¬ 
nandes  ,  Varaô  de  grandes  prendas  ,  e 
virtudes.  Por  íufpeitas  de  inconfidên¬ 
cia  padeceraõ  trabalhos  no  reynado  de 
Fcrdinando,  Rey  de  Leaój  mas  como 
patrocínio  de  Affonfo  Rey  de  Cartella 
tornaraó  a  levantar  a  cabeça ,  e  na  Cida¬ 
de  j  e  Cartello  de  Veles  aílcntaraõ  a  Ca¬ 
beça  da  Ordem  ,  que  favorecida  da  pie¬ 
dade  dos  Fieis  ,e  da  magnificência  dos 
Reys  ,  chegou  a  pcífuir  grandes  rique¬ 
zas  ;  e  dilatando  asfuas  Conquirtas.até 
na  Ertremadura,  lançarao  fora  os  Mou¬ 
ros,  c  íe  aproveitaraõ  des  íeus  dcfpo- 
jos.  Da  fua  vifinhança  com  os  Reys  de 
Portugal  ,  refultou  o  ferem  chamados 
para  elfc  Rcyno  ,  ende  cm  breve  tempo 
adquirirsò  r;cas  Commendas*  c  vendo 
EIRey  Dom  Dmiz  effa  Ordem  cm  gran¬ 
de  augmento  quiz  ,  que  tiveííe  hum 
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Meftre  independente  do  de  Uclés  ,  e 
corn  feus  decretos  ordenou,  cuc  Alca» 
cerdo  Sal  feria  Cabeça  da  Ordem,  pre- 
minencia  ,  que  depois  foy  ccncctíiua  a 
Palmeila. 

O  Padre  Fr.  Jacintho  de  Deos ,  no  feu 
Efcudo  dos  Cavalleiros  das  Ordens  Mi* 
litares  §.  6o-  pag.  229.  traz  a  inftituiçaõ 
de  huma  Ordem  de  Santiago  da  Efpada 
por  outro  modo  ,  que  he  o  ícguimc. 

EIRey  Dom  Affonfo  V.  a  quem  ozc- 
lojde  augmentar  noíía  Santa  Ley  acendia 
o  defejo  da  conquiífa  de  Airica,  faben- 
do  ,  que  o  prognoílico  de  hum  Caciz 
Mouro  ,  depoíitando  na  Torre  da  Me¬ 
nagem  de  Fez  huma  efpada  ,  promettta, 
que  quando  os  Chrirtãos  a  tiraílem  ,íe 
renderia  o  Africano  Imperio,e  fe  perde¬ 
ria  erta  Cidade  5  invocava  o  faver  do 
Apoflolo  Santiago ,  açoute ,  e  terror  dos 
Mouros,  e  patrocinio  dos  ChriÜãos  }  e 
p.ra  mais  o  obrigar  ,  iníiituhio  huma 
Ordem  ícb  fua  protecção ,  e  nome  ,  e 
deulhe  pordivifa  ,  e  Habito  huma  E  (pa¬ 
da  ,  atraveíTada  na  Torre  ,  pendente  de 
hum  coliar, com  erte  titulo , Santiago  da 
Efpada •  ProftíTou  o  mefmo  Rey  ,  com 
íeu  filho,  e  mais  vinte  e  ícte  Fidalgos  dos 
mais  prineipaes ,  e  mais  vakrcíos ,  em 
memoria  de  outros  tantos  annos  ,  que 
EIRey  tinha  de  idade  5e  como  lhe  faltou 
a  confirmação  da  Igreja  5e  da  Sé  Apoíio- 
lica,  com  o  mefmo  Rey  teve  principio, 
e  fim. 

Efpada.  Outra  Ordem  de  Cavalleiros 
do  Keyno  de  Chypre.  Guido  de  Lufi- 
nhan ,  Rey  de  Jerufaíem ,  depois  de  com¬ 
prar  noanno  de  1 192.  a  Ilha  dc  Chypre 
de  Ricardo  I.  Rey  de  Inglaterra  , ínlii- 
tuhio  dia  Ordem,  cujo  coliar  era  com¬ 
porto  de  cordoens  redondos  dc  feda 
branca  *  da  extremidade  do  coliar  pen¬ 
dia  hum  ovado,  no  qual  ertava  huma  Ef¬ 
pada  nua  com  a  folha  eímalrada  de  prata, 
a  guarniçaõ  com  cruzamento  ,  e  flore- 
teada  de  lizes  dc  ouro ,  com  a  letra  ,  Se¬ 
curitas  Regni.  Confcrio  EÍRey  Guido 
eífa  Ordem  a  feu  irmaò  Amauri ,  Ccn- 
dertabie  de  Chypre,  e  a  trezentos  Ba- 
jroens  ,  dos  mais  efeolhidos  da  nobreza, 
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que  acabara  de  ertabelccer  no  feu  novo 
i^cyno  Erta  ceremonia  fe  fcz  no  dia  da 
Afcenfóó  do  anno  de  1 195-.  na  Igreja  de 
Santa  Sophia, Cathedral de  Ntcoíia.  De¬ 
pois^  da  exhortaçaõ,  qnc  eÜe  Pí incipe 
íez  à  con:ordia  dos  ammos  ,  e  conftr* 
vaçiõ  da  paz  ,  o  Condcrtablc,  e  os  Ba- 
roens  fizeraó  voro  de  empregar  a  eípa- 
da  na  defenia  da  Fé  ,  íerviço  do  Rey, 
patrocínio  da  juRiça ,  e  amparo  dos  po¬ 
bres.  Guardavaõ  eltes  CavaÜeiros  a  Re¬ 
gra  de  S.Bafílio,e  poíluiraõ  no  Reyno  dc 
Chypre  boas  Commendas  ,  em  quanto 
f  v  governado  pela  Caf a  de  Lufinhan. 
Eftevciõ de  Lufinhan, Hift  Cypr- Thea¬ 
tro  de  Honra  ,  e  de  Cav.illeiros.  Her- 
tnant  y  Hiftor •  de  Ordens  Militares . 

Rspadana.  Vid.com. 3. do Vocabu. 
lario.  Nasfuas  Decadas  chama  joaóde 
Barros  à  barbatana  dos  peixes  Efpadana. 
(Pós  de  rabo  ,ou  Efpadana  de  pefeada. 
Obfervaç.  de  Curvo.) 

Efpadana.  De  fe  lançar  nos  dias  das 
ProcifToens  Efpadanas  pelas  ruas ,  vem 
chamaremfe  também  Eípadanas  aos  ban¬ 
darras. 

Espadano.  He  corrupç?õ  de  Peda¬ 
neo.  Chamaõ  os  rufti.os  Jui^  Efpada - 
no  >oque  a  gente  polida  chamü  Jui^lde- 
daneo  Vid.  Pedaneo.  Dizem  que  num 
deites  Juizes  Efpadanos, havendo  de  dar 
fua  fentença,  diífe,  por  fentença  defini¬ 
tiva  digo  >que  lá  fe  avenhaõ. 

Espadarte.  Naõ  he  o  peixe  ,  que 
os  Latinos  charmó  Orca  ,  ou  Gladius, 
como  o  Padre  Be  oto  Pereira  da  a  enten¬ 
der  no  leu  Thefouro  da  lingua  Portu- 
gueza,  que  me  fez  cahir  no  mcfmo  cr¬ 
io  ,  como  fe  vê  no  tomo  3.  do  meu  Vo¬ 
cabulário  ,  verbo  Eípadarte-  Ede  peixe 
(legundo  o  defereve  o  Padre  Fr.  Joa5 
dos  Santos  ,  no  livro  3.  da  Ethiopia 
Oriental ,  cap.  1 6.  fo!.  94, )  tem  na  pon 
ta  GO  focinho  hum  oíT » muito  duro  y  de 
mais  de  hum  covado  de  comprido  ,  e 
mais  de  meyo  palmo  de  largo  ,  cheo  dc 
muy  duros  ,  e  agu  los  dentes  ,  ao  modo 

ferra,  que  porém  pelo  nome  parece 
Efpada .  Com  cila  o  eí  padarte  ,  quando 
peleja  ,  para  ferir  melhor  a  baica ,  íua 
Tom.I. 
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morta!  inimiga  ,  dá  hum  grande  íalco 
para  o  ar ,  e  virando  fobre  dia  de  cabe- 
Ça>  a  fere.  UlyfíVs  A!d(  vrando,  que  no 
feu  livro  Ve  Eifcibus  ,foU  69 3  .  trazem 
cdampaa  figura  deite  peixe,  lhe  chama 
cm  Latim  (Prifiis,  e  no  me  imo  lugar  diz, 
que  Plínio  lhe  chama  Serra  ,  eLuiz  Ca- 
damuílo  ,  que  ífErma  ter  vifio  muitos 


nos  mares  da  Ilha  da  Madeira, lhe  chama 
Serra  aquatica . 

Lspalto.  Termo  de  pintura.  He  a 
finta,  que  fe  dá  nosefeuros  dos  encar¬ 
nados  ,  depois  da  figura  enxuta  ,  como 
quem  regraxa  (  Tonxay  o  eípalto  ,  e 
pondeo  em  hum  pequeno  de  oleo  ao  fo- 
go^Filip.  Nunes  ,  Arte  de  pintura ,  pag. 

Espanhoc.  Vid.  Hefpanhol ,  no  <- 
volume  do  Vocabul. 

Espanholeta.  Som  muito  grave, 
que  fe  toca  em  infirumentos  de  corda. 

Fspantalobos*  Erva,  a, que  fedeu 
cíte  nome,  porque  (como  advertio  La¬ 
guna  ,  fobre  Diofcorides  lib.  3.  cap.  79. 
pag.  318.)  o  grande  ruido,  que  fazem 
leusfolelhos,  quando  movidos  do  vento 
íe  tocaô  hans  com  outros  ,  he  capaz  pa¬ 
ra  espantar  animaes.  O  íeu  neme  pro¬ 
prio  he  Colutea  .  do  verbo  Grego  Colo- 
bo^jn  ,  que  he  Mutilar ,  Mouchar  p  jr- 
que  ( como  advertio  Cfubrco  na  fua 
Sei  agra  ph  ia ,  pag.  81.C0I.4..)  DiEla  pu¬ 
tatur  CoUitea  ,  quod  mutilata ,  frattave 
ejus  virgulta  ,  non  pr^cifa  ,  intereant . 
E  Theopnraíio  mais  brevemente,  Si  quis 
decurtaverit ,  morietur  ,  fe  moucharem 
eila  p  anta  ,  morrerá.  He  a  Cclutca  hu¬ 
ma  carta  de  arburto,  ramofo  ,  cuja  lenha 
he  oca  ,  e  quafi  como  a  do  fabugueiro; 
mas  mais  duro  ,  e  fem  amago.  Temcaf- 
ca  dobrada  ,  cinzenta  por  cima  ,  verde 
por  baixo  ,  com  nove  ,  ou  dez  folhas 
juntas  ,  e  pegadas  a  hum  pê ,  as  quies  fe 
parecem  com  as  do  fene  j  mas  faõ  alguma 
couía  mayorcs  ,  mais  molles  ,e  naó  pon* 
tiagudas ,  e  mais  verdes ,  que  as  do  (ene. 
A  Bor  he  leguminofa ,  e  de  cor  amarella* 
depois  de  cahida  ,  app  irecc  hum  folelho, 
membranoío,  luzidio,  tirante  a  verme- 
Ino  ,  e  inchado ,  a  modo  de  bexiga ;  por 
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dentro  tem  humas  Tementes  de  figura 
de  hum  rin  pequeno ,  amarcllas  antes  de 
maduras,  e  depois  quafi  negras  i  fabem 
a  favas  ,ou  ervilhas  i  asovelhas  faõ mui¬ 
to  amigas  delias  ,  legundo  Ihcophrafto, 
lib*  3.  cap.  17.  As  folhas ,  e  os  tolelhos 
faõ  purgativas;  porém  faõ  pouco  ufadas 
na  Medicina.  Cultivafe  eiia  planta  nos 
jardins.  Colutea  veficarla .  Fazem  os  Bo« 
tanicos  mençaò  de  outras  coluteas  ,  a  fa¬ 
ber  ,  Colutea  filiquofa  ,  feti  fcorpioides 
maior ,  colutea  humilior  •>  e  colutea  ftliquo - 
/ a  minor  ,  a  que  alguns  cham-õ  Emerus 
minus .  Na  íua  Profodia  diz  o  Padre 
Bento  Pereira  ,  Colutea ,  Eípantalobos* 
planta  íemelhante  a  fene. 

Esparragaõ.  Pano  de  feda  com  la¬ 
vor  muy  miudinho  ■,  ferve  para  forros 
de  veftido. 

Esparrella.  Vid*  tom.  3.  do  Vüca- 
bulano. 

Andaarmandolhe  EfparrelU 

Cuma  filhabonitinha 

JtZue  eu  fico  que  caya  nella • 

Obras  Mecric.  de  D.  Franc.  Man.  Viol. 
deThal.  pag.  239* 

Espathario*  Quecouía  feja,  o  de¬ 
clara  Saavedra  na  parte  primeira  da  Co¬ 
roa  Gh otica  ,  cap,  30.  pag.  224.  Go - 
bernava  en  aquella  fa^on  la  Maurita¬ 
nia  Tingit  ana  .  que  obedecia  a  los  Godos 
Don  Julian  ,  Conde  Efpatbario ,  officio 
de  gran  confiança  ,y  efihnacion ,  de  quien 
ba\en  mencion  Confiantino  Hermanopo - 
lita  no,  Zonaras ,  y  el  Concilio  Toletano 
decimo  tercio  ;  llamanjanfe  Efpath avios 
los  Condes ,  que  corno  oy  los  Capit  anes  de 
la  Guarda  ,  y  feguranca  de  la  perfona 
Real  yy  tomaron  efie  nombre  ,  por  la  ef- 
pada  ancha  ,  que  trabi  an  ,  qui^a  de  [nu¬ 
da  en  la r  antecamaras  ,  fegun  en  efies 
tiempos  fe  ufa  en  las  de  los  Generales  de 
Jlemania •  Pedro  Pantino ,  citactoà  mar« 
gem  do  rrcfmo Saavedra  ,  diz  aflim :  Co¬ 
mes  Spathar  iorum,  cuftodum  corporis  Re¬ 
gii  pr&feflus.  Hunc  &  protofpathariwn 
appellatum  fuijf  'e  exiftimo  de  Officiis  Go¬ 
thorum .  Na  lenda  do  gleriofo  S.  Bento 
fe  diz  ,  que  querendo  Totila  ,  Rey  dos 
Godos ,  experimentar  >fe  o  Santo  tinha 
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(como  fe  dizia  i  efpirito  profético  ,  lhe 
mandou  o  fcu  Ef  pathario ,  veftido  no  tra. 
ge  Real ,  para  ver  fenelle  acompanhado 
cambem  como  Rey  ,  era  conhe&do  ,  c 
que  o  Santo  lhe  differa  ,  que  depuzinie 
o  que  trazia  ,  porque  naõ  era  coufa  lua. 
Donde  íe  pode  inferir  ,  que  era  cífício 
particular  entre  os  Godos ,  naõ  da  íorte, 
que  o  imagina  Pedro  Pantino. 

Especulador.  Contcmpl  dor.  Ef- 
pia*  Olheiro*  Speculator  ,  is  ,  Mafc • 
Aqui  he  neccíTario  advertir,  que  nos  A  u« 
thores  antigos  Speculator ,  às  vezes  vai 
o  mefmo ,  que  Algoz.  Speculatores  erant 
carnifices ,  diz  Salmafio,  Notrtin  AElium 
Spartianum  ,  mihi  pag.  3  o-col.  !•  e  algu¬ 
mas  regras  m  .is  acima,  S  peculatores ,  car¬ 
nificum  officium  peragebant ,  in  reis,  capi¬ 
te  damnatis  ,  decollandis.  Por  tifo  Vi¬ 
cente  Riccardo,!»  notis  ad  Sanflum  (Pro¬ 
clum  ,  Orat .  18.  in  laud.  S>  Stephani  ad 
pag.  514 •verf  8.  inComm»  com  varias 
razocns  ,  e  authoridades  ,  que  no  cap. 
6.  de  S.  Marcos  ,  verf.  26.  onde  diz: 
Mitfo  fpiculatore ,  prteepit  a  ferri  caput 
ejusindifeo  ,  pertende,  que  dig»,  Spe¬ 
culatore  ,  e  naõ  Spiculatore •  O  Bi  po 
Guillelme  Durando  foy  chamado  Spe¬ 
culator,  por  ter  comporto  humlivro , in¬ 
titulado  ,  Speculum  Juris .  Anda  eiU 
obra  em  tres  volumes. 

Espera*  Vid  tom.  3.  do  Vocabulá¬ 
rio  Efperas,  moeda  de  prata ,  que  Affon- 
fode  Albuquerque  baceo  em  Goa.  Bar¬ 
ros  2.  Dec.  fok  liy.  Dar  efperas  ,  pe¬ 
dir  efperas.  Termos  de  Pratica  Foren- 
fe.  X  \d.  DilaçaÕ. 

ESREâStJRA.  Vid.  tomo  3.  do  Vcca- 
bulario.  (Lançou fe  entfe  elles  na  mayor 
cfpeffura ,  onde  eíhriaõ  juntos  até  du¬ 
zentos  e  cincoenta  homens  d*armas.  Vi- 
dadoCondcBable  NunoPereir  pag.tr* 

coi.  2.  Intulit  fe  in  aciem  confer tiffimam. 
Ex  Cee  fave* 

Esphi  rena  ,  ou  Efphyrena  ,  como  fc 
acha  aportuguezado  na  Profodia  de 
Be  nto  Pereira  ,  verbo  S  phy  rana  ,  n  me 
derivado  do  Grego Sphyra ,  que  fegun- 
do  Favorino,  quer  üizcrSetta ,  e  por 
lito  lhe  chamâõ  cm  Latim  Sudes ,  que 
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antigamente  era  hum  dardo  militar,  ou 
hum  pao  agudo,  que  fincavaõ  no  chaõ, 
depois  de  toíiado  5  para  durar  mais  rem. 
po  j  deíies  paos  falia  Virgílio  no  livro 
7.  da  Eneida  ,  ondediz  : 

Stipitibus  duris  agitur  ,  fubibufque 
pr&uftis . 

Hc  die  peixe  muito  comprido,  como  o 
denotaõ  os  nomes.  Telum  ,  e  Sudes, 
quelhederaõ  os  Antigos  ,e  temo  foci¬ 
nho  muito  agudo  ,  com  que  fe  ajuda  a 
buícarr-a  rede  a  malha  mais  larga  ,  para 
eícapar  por  ella,c  juntamente  abrir  aos 
companheiros  prezosa  porta.  Entre  al¬ 
guns  fignificados  do  Latim  Sudes .  O  Pa. 
dre  Ben í o  Pereira  na  fua  Profodia  ,  diz 
o  peixe  Eftyrenat  fupporho  ,  que  foy 
erro  da  ln  prcíTaó ,  em  lugar  de  Efphire- 
na  ,  ou  Efphyrena . 

Espicho.  Naõ  hs  a  torneira  j  he  o 
paofinho  ,  que  tapa  o  buraco  da  tornei- 
ta.  Emenda  no  Vocabular.  Epiftomium, 
UtN-eut*  Vitruv «  Querem  huns  Críti¬ 
cos,  que  nos  Antigos  fe  lea  Epitomiumy 
Budeo ,  Filandro  ,  Lipíio ,  com  os  quacs 
me  conformo,  querem  ,  que  íe  lea  Epi+ 
Jl omium. 

Espiga.  A  Ordem  Militardi  Efpsga, 
Pelos  annos  de  i^o.Francifco  primeiro 
Duque  de  Bretanha  ,  filho  de  Joaõ  VI. 
cognominado  o  Conquiíiador,creou  eíia 
Ordem  .  e  fe  fez  Cabeça ,  e  Gram  Meílre 
delia  Deulhe  por  Habito  hum  coifar, 
compoíio  de  efpigas  de  trigo  ,  entrefa- 
chadas ,  e  na  infima  parte  hum  Arminho* 
pendente  de  dous  fuzis  ,  ou  cadess  de 
ouro.  Com  eíia  letra  em  Fr &ncciAma 
vk ,  que  valomefmo,  que  A  minha  vi - 
da  t  etambem  era  a  divifa  da  Ordem  do 
Arminho,  animal  taõ  zelofo  da  fua  lim¬ 
peza  ,  que  antes  fe  deixará  matar  do  ca¬ 
çador  *  do  que  fujar  o  corpo ,  pafTando 
por  hum  lameiro  *ecom  efia  divifa ,  que 
tambem  era  do  Duque  Joaó  V.  feu  avó, 
fe  dava  a  entender  aos  Cavalleiros  ,  que 
mais  lhes  convinha  perder  a  vida,  do  que 
contaminar  com  traição,  ou  fraqueza  a 
fidelidade  devida  a  feu  Príncipe.  Di¬ 
zem  aíguns  Authores  ,  que  os  Duques 
de  Bretanha  iníiituiraõ  eíia  Ordem  da 
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Efpiga*  para  figniíicar  o  grande  cuida¬ 
do,  que  fempre  tiveraóde  ceras  terras 
defeus  domínios  ahuodantes  de  todoo 
gencro  de  paçns.  O  Padre  Fr,  Jacintho 
de  Deos ,  no  feu  E  feudo  das  Ordens  Mi¬ 
litares,  pag.  2.13.  §,  4.6.  dando  feotido 
à  dita  letra  Françezi  ,  A  ma  vie  ,  diz 
aiíim,(Huma  letra,  que  á\z\*Amaviam> 
fignificava  a  redidsõ  ,que  profeíTavao.) 
Êfia  interpretação  do  Francez  cm  La¬ 
tim  he  muito  ao  pé  da  letra.  Neíle  meF 
mo  lugar  chama  o  dito  Author  ao  Armu 
nho,  Rato  ntarinho  j  mas  o  Arminho  he 
huma  efpe  :ie  de  domnha,com  huma  man¬ 
cha  muito  negra  na  pontada  cauda.  Eíia 
Ordem  íeguia  a  Regra  de  Santo  Agofii. 
nho ,  e  foy  extindla  pela  rçuniaó  da  Pro¬ 
vincia  dc  Bretanha  com  a  Ccroa  de  Fran¬ 
ça,  no  rcynado  de  Carlos  VUL  Argen- 
tre ,  Hifior .  de  'Bretanha .  Favin ,  T bea - 
tro  de  honra ,  e  de  C avaliaria* 

Espina  cmr  vi  na.  He  a  que  o  vulgo 
chama  Lambroens .  Vid.  no  íeu  lugar  no 
2.  tomo  do  Vocabulário.  (Xarope  dc 
Ef pina  cervina ,  em  foro  de  leite.  Obfer- 
vaç*  de  Curvo,  pag.  425.)  O  hvro  diz 
Servina}  com  S,deve  íer  erro  da  Imprefi- 
íaõ.  Na  Farmicia  Latina  tem  efla  plan¬ 
ta  muitos  outros  nomes  •,  chamaõlhc 
Rhamnus  Catharticm-  Rhamnus  Solutli- 
vus  ,  five  fpina  infeUoria  vulgaris .  A 
outras  ervas  ,  e  a  gomas  daõ  os  Botâ¬ 
nicos  o  nome  Latino  Spina-  Spina  acida , 
id  eíi ,  Berberis- Spina  alba ,  id  eft,  Car¬ 
duus  Marianus-  Outra  Spina  alba  .  id 
eit  tScolymus -Spina  Hirci  Ad  di,  Tra¬ 
gacanthum .  Spina  hirci  minor  ,  id  eil, 
Toterium.  Spina  Arabica  ,  id  e  ii  Carit- 
na-  Splm  lutea ,  id  e  t  ,  Ononis  \  Spina 
peregrina ,  i  d  e  ii ,  Echino  pus ;  S  pina  pur * 
gatrix  >  id  e  ii  ,  Hippo phaes  ,  &c- 

EspiNAk*  Pequena  Cidade  de  Lorr- 
na,  fobre  o  rio  Mofcila.  Spinalium  Ab 
Fient* 

E  s  p  1  NÇ4R.  Traz  o  Regimento  do 
Sai  efla  pa»avra,cap,%  2  ondediz  ,fe  en¬ 
tendera  fazerfe  alguma  quebrada  ,  vir  a 
marinha  Efpinçaáa ,  ou  experimentar  ai- 
guma  Jjíla  cauia  ,  pela  qual  £cc.  mas  naõ 
acho,quem  me  declare  0  figmficadodt  ija. 

Espin- 
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Esping a rdada.  Tiro  de  cfpingsr* 
da.  F errat  fiJluU  ,  ou  Glandis  infernam 
f flulam  immiffa  emijfio ,  onis ,  Fem .  Ci¬ 
cero  diz  :  Emijfiones  baliflarum •  (Sem 
fazer  caio  de  muitas  efpingardadas ,  que 
lhe  atiravaôos  Mouros.  Diogo  doCou* 
to_,  Dec.  8  fol.  2  17-) 

Espinhfla  cahidi*  Vid.  tomo  3*  do 
Vccabalario.  Gudhelme  Piion  no  feu 
hvro  ,  De  morbis  in  Braftlia ,  lib-  1 .  cap. 
6  fol .  22.  chama  a  elte  mal  Cartilaginis 
mucronati e  prolapfus  ,e  no  dito  capitu¬ 
lo  o  defcreve  amplamente  ,  e  traz  varios 
remedios  para  a  cura. 

Efpinhela.  Aparador.  Vid.  no  1.  vo¬ 
lume  do  Vocabul. 

Com  dourados  gomis  de  ouro  em  bai- 
xella 

Agoa  às  mãos  logo  dao  os  Mcjlreffa» 
las 

Seguemfe  defpojando  as  Efpinhclas 

F a gens  gentis ,  que  veftem  ricas  galas* 
Virgini  'os  de  Man.  Mendes  Barbuda, 
Car.toó  Ellanc.  1 9. 

EspiníCado.  Termo  chulo.  Homem 
nimiamente  pichofe.  Rerum  minimarum 
penftator  ,  is.  Vid.  Migalhciro. 

Espirado.  Vcz  efpirada.  Supponho 
quer  o  Author  dizer  voz  afpirada  V  ii. 
Aipirado  ,  tomo  1.  do  Vocabul.  (Pro¬ 
nunciar  com  voz  toada,  e  accento  plai¬ 
no,  carregado , depredo,  levantado*  ou 
circunflexo  da  voz  Efpirada  ,  ou  naò 
Efp!  rada.  Fr.  Jacimho  dc  Deos ,  Vergel 
de  Plantas  ,é>r.i  78. 

Espirito  Santo*  Vid.no  3.  tomo 
do  Vocabulário.  A’s  tres  Peííoas  Divi¬ 
nas,  Santo  Hilário  chama  Eípinto  Sarv. 
to  por  concomitância,  aonde  diz:  <Quod 
nominatus  SpiritusSanEius  videant  ,pro 
Fatre  ,  ér  Filio  frequenter  intelligi  ,  in 
quo  nibil  f  crupuli  eft  >five  enim  Fater , 
jive  Fidius ,  Spiritus  S  antius  efi ,  lib-  2 . 
de  Trinitate •  Tanto  aflim  ,  que  os  anti¬ 
gos  profelíorcs  da  Theologia  Chriílãa, 
dlc  mefmo  fentido  der^õ  às  palavras  do 
Anio  S.  Gabriel ,  quando  annunciando 
à  Virgem  o  Vfydcrio  da  Encarnaçaõ ;  lhe 
difíc  ,  Spiritus  S  antius  fuperveniet  in 
te ,  (fc.  De  fecunda  Ferfona  Divina  lo - 
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quutumfuiffe  Gabrielem ,  dixerunt,  file- 
rolexicon  Macri  ,/0/.  578.  col- 1- 

Espi RRACANi  vetes.  I  ermo  chulo. 
Hcmem  agaítado,  ameaçador  ,  e  de  má 
condiçaó. 

Espirradeira  brava.  Vid.  Lingua 
de  cavallo. 

Esplendemtf.  Reípiandecente* 
Splendetis ,  tis  ,  omn.gen .  Piinio.  C!au* 
diano  ufa  do  comparativo  Splendentior , 
is. 

TSLaõ  de  mármores  altos  Eípkndente 

Fedra  efiranba  lavrada  por  nova  arte • 
Antonio  Ferreira  ,  Poemas  Lulitanos, 
fol.  151. 

Espora.  Ordem  Militar  dn  Efpora. 
Foy  inftituida  pelo  papa  Pio  IV.  anno 
de  1560.  Os  Cavalleiros  defta  ordem 
trazem  huma  Cruz  tecida  de  fios  dc  ou¬ 
ro.  O  Papa  Innocencio  XI.  a  confer io 
tm  PvOma  ao  Embaixador  de  Veneza,  aos 
3.  dc  M,yo  de  1677.  F.  de  Bellay.  Vid. 
mais  abaixo  Fios ,  Ordem  Militar. 

Espreitança.  O  eípre  tar  ,  o  vigiar. 
Vid.  nosfeus  lugares.  (Os  mercadores, 
e  os  marinheiros  vélaõ  as  noites  inteiras, 
tendo  íó  o  Ceo  por  cobertura ,  huns  en¬ 
tre  as  efpreitanças  dos  inimigos  ,  ou¬ 
tros  entre  as  ondas,  e  rochas.  Fr.  Ama¬ 
dor  Arracz  ,  Dial.  3.  fol. 9.  ccl.  i. ) 

Espíjlgar.  Vid.no  3.  tomo  do  Vo¬ 
cabulário. 

Adágios  Fortugue^es  do  Efpulgar. 

Caftigar  velha ,  e  Efpuíga r  caó ,  duas 
doudices  faó«  Quem  ao  moinho  vay  ,  c 
naò  madruga  *  cs  outros  moem *  elíc  fc 
Efpulga. 

Eípulgsr  a  alguém  as  algibeiras.  A'i- 
cu)us  perulas  perferutari,  {or  >atus  Jum.) 
Ple  ínutaçaó  de  Cícero  ,  que  ciiz  ,  Ar¬ 
cas  perferutari .  (  N  aô  me  contento  com 
a  capa  ,  eípulgaiihe  as  algibeiras.  D^m 
Franc.  Manoel ,  Viola  dc  Thalia  ,  pag. 
ayo  col.  i.) 

Espumante.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário. 

Leves  embarcaçoens  de  pefeadores 

Sabiaõao  pelago  Eípumanre. 

Detfnuç.  d.;  Hdpanha *  livro  6.  Oir.  24. 

Espumec.  Coufa  *  que  traz,  ou  faz 

elcunias. 


ESS 


ESO. 

efcumas.  Spumeus ,  a,  um .  Vid.  Efpu» 
mofo  ,  no  3.  tomo  do  Vo  abuS. 

Triunfante  vaga  já  no  efladlo  quinto 

Do  Eipumeo  labyrintho. 

Man.  favares,  Ramalhete  Juvenil  ,  64. 

Espúrio.  Nas  íuas  queítoens  Roma¬ 
nas,  n.ioi.diz  PiutarcQ>c]ue5£wr/wjf  an¬ 
tigamente  era  prenome  ,  ou  anrenome, 
ííiohe,  nome,  que  fe  poemanres  do  no¬ 
me  proprio  ,  como  coílumavaõ  os  Ro¬ 
manos  ,  que  com  huma  ió  letra  figoifica- 
vaõ  prenomes ,  e  nomes  inteiros  ,  v.  g. 
For  Fito  ,  Livio ,  Marco, efcreviaõ  tres 
letras ,  a  faber  ,T  >  L  ,P,  e  outras  vezes 
com  as  duas  ,  ou  tres  primeiras  letras, 
v.  g,  Por  Sexto  Servio  Sex.  Seiv.c  a  ff]  m 
SP,  queria  dizer  Spurius  ;  e  efta  abre¬ 
viatura  foy  caufa  de  que  as  duas  dicas 
S  ,  P  ,  foraõ  interpretadas  Sine  Tatrei 
Guilhelme  Xylandro,  e  M  Zuerio  Box- 
hornio  >  que  traduziraõ  do  Grego  em 
Latim  as  ditas  queftoens  de  Plutarcode- 
ciaraò  e  íle  lagar  nefta  forma.  Spurius 
quoque  duabus  litteris  indicatur.  Ii f dem 
litteris  etiam  nothos  fignifeant  S  ,  T ,  ni¬ 
mirum  SineTatre  \qme  res  errori  anfam 
praebuit ,  cum  f  purius  ,  fy  incerto  Tat  re 
flatus  iifdern  litteris  notarentur  ,  ut  ii 
quoque  fpurii  ufur parentur.  Eft  &  alia 
verum  abfurdior  ratio •  Jiunt  a  Sabinis , 
pudenda  mulieris  fpurium  nominari ,  ita¬ 
que  fic  ignominiojè  appellari ,  qui  ex  non 
nupta  muliere  natus  ejfet. 

E  S(i 

Esquadrar.  Formar  hum  Efqua- 
dr?.õ ,  para  dar  batalha.  Equitum  turmam 
infiruer e  Ex  Cic •  gu  Ordinare ,  Ex  Quin¬ 
to  Curt . 

Com  grande  conta  ,  e  pericla 
Os  Eiquadravaõ, 

And.  da  Sylv.deüruiç.  de  Hefpanha.  liv. 

3  Oit.  fi. 

Esquivar.  Eftranhar , Reprehender. 
Ndie  fentido  he  antiquado.  (As  pou fa¬ 
das  vaidades  ,  que  faõ  muito  dc  cfqui- 
var.  Lcpes ,  Vida  delRey  Dom  joao  0 1. 

part.  2.  cap.  193«) 
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Fssedoens,  Vid.  IiL-doen  f. 

Ess'£nios.  Entre  os  Judcos  era  hu¬ 
ma  Seita,  da  qual  (fegundo  eicreve  Jo- 
fepho)  hum  certo  Judas  foy  o  Authcr. 
Vivif-õ  com  grande  amizade ,  e  concor¬ 
dia  ,  dffprezavaõ  as  delicias  da  vida  ,  e 
para  ie  livrarem  da  moleitia,  que  póde 
caufar  a  intemperança  demuiheres  ?  in¬ 
ficis  aos  feus  mandos  ,  naõ  cafavsõ. 
Guardavaõ  o  Sabbado  com  tao  grande 
rigor  ,  que  naõ  íó  íaziaò  cozer  no  dia 
antecedente  a  carne ,  que  haviaó  de  co* 
mer,por  naõ  accenderem  fogo  naquellc 
dia  de  defeanço  ;  mas  naõ  ouíavaõ  mu¬ 
dar  hum  vaio  de  hum  lugar  para  outro. 
Eraõ  divididos  em  quatro  claíícs  ,  cem 
differentes  ritos ,  c  obfervancias  :  huns 
deiles  com  a  coníideraçaõ  de  que  íc  o 
celibato  fora  univeríal ,  brevemente  íe 
extinguiriao  genero  humano  ,  cafavaõ, 
porém  naõ  dormiaô  com  fuas  mulheres 
depois  de  prenhes.  Em  Baronia  fe  acha, 
que  os  EfTenios ,  que  debaixo  da  difcipli- 
na  de  S.  Marcos  viviaõ  em  Alexandria, 
eraõ  Chri{tãos>  deiles  faz  S.  jeronymo 
mençaõ  no  livro  dos  Efcritores  Eccle- 
íiaílicos  ,  e  ascrefccnta  ,  que  no  tempo 
de  S.  Marcos  os  bens  dos  Chriftãos  eraõ 
commuus,  e  que  faziaõ  muita  oraçaõ, 
evivisõcom  grande  continência.  Santo 
Epifamo  os  chama  Je/feos  ,  nome,  que 
elle  deriva  de  Jefus ,  ou  dc  Jejfè  5  pay  de 
David  j  do  qual  Chriílo  era  deícenden- 
te;  mas  eíles  eraõ  muy  differentes  dos 
Effenios  Judeos,dos  quaes  o  duo  Santo 
faz  mençaõ. 

EsseIc.  Cidade  da  Província  Orien¬ 
tal  de  Efclavonia  5  tem  huma  ponte,  que 
tem  8i6f.  paílos  Geomemcos  de  com¬ 
primento,  fobre  hum  grande  paul,  e  lo- 
bre  o  no  Fenns  defde  a  Cidade  até  a 
Fortaleza  de  Darda ,  que  fea  da  outra 
banda  na  Hungria  inferior. 

Esseqjjebe.  Rio  da  America  Meri¬ 
dional  ,  na  Goyana. 

Essbx.  Provincia  de  Inglaterra ,  que 
algum  dia  teve  titulo  de  Reyno,  Hoje 
cüa  dividida  em  tres  Condado?. 

Estada. 
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Estada.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabulá¬ 
rio.  (Nem  louberaõ  parte  ,  hu  mora¬ 
va  ,  nem  hu  Eíiada  fazia*  Mon.Luíic.  to¬ 
mo  d*  foi.  f  00.  coi.  i) 

Estafa.  Edafador.  Vid.  Edafar  ro 
tomo  3.  do  Voeabuh  Ex palponi  de  s  nu* 
morum.  He  palavra  inventadaporPlau- 
to. 

Hum  dia  de  ejlafeta , 

Mas  ,  que  ha  de  fer  ,  fe  tens  nome 

J^ue  começa  por  Eilaía. 

Obras  Metric.  de  D.Franc.  Man.  Viol. 
deThal.  Decim.  45.  foi.  225. 

Estalo.  Fallar  por  cftalos.  Vid.  to¬ 
mo  3.  do  Vocabulário.  No  feu  livro  in¬ 
titulado  Eva  5c  Ave  ,  part.  2.cap.4.  foi. 
diz  Antonio  de  Souía  c  Macedo  ,  que 
perro  do  Cabo  de  Boa  Eíperança  ,  certa 
naçaó  íem  formar  palavra  ,  falia  fò  por 
eílalos  3  que  dá  na  boca  com  a  lingua ;  e 
juntamente  afíirma,  que  elle  o  experi¬ 
ri  entou  na  cafa  da  índia  de  Lisboa  3  em 
dous  moços , que  já  fallavaò  Portuguez: 
Eu  (diz  elle)  dizia  a  hum  em  fegredo  o 
que  de  minha  parte  havia  de  dizer  ao 
curro  pelos  eítalos,eefte  me  refpondia-, 
ufey  teda  a  cautela  perque  naõ  houveíle 
engano ,  e  vi  ler  verdade ,  o  que  por  ve» 
zes  tinha  ouvido  ,  e  naõ  acabava  de  crer. 

Estamagarse.  Vid.  Eltomagarfe, 
mais  adiante. 

Estaos.  Vid.  tomo  3.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Querem  outros  ,  que  eíiaos  ,  ou 
(como  querem  outros)  Eflaes  ,  fe  deri¬ 
ve  de  Eftãles  ,  nominativo  plural  do  fin- 
gular  EJial ,  que  cm  Francez  vai  tenda 
portátil ,  como  a  de  certos  mercadores; 
e  porque  muitos  delles  frequentavaõ  os 
patees  dos  Paços,  aos  Paços  ficou  o  no¬ 
me  de  Ejlaos ,  como  aos  de  Lisboa  ,  e 
de  Evora  ,  em  que  hoje  eílaõ  os  Paços 
da  Inquifiçaõ. 

Estatelado^  O  vulgo  o  diz  dos 
que  íe  naõ  movem  ,  à  maneira  de  efta- 
tuas. 

Estatua.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  Executar  em  ellatua  ,  heno  lugar 
do  íupplicio  repreíenrar  em  pintura, 
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ou  outra  figura  o  reo  aufente  ,  como 
cafligOj  a  que  foy  condemnadod  Debi- 
tum  fonti  abfenti  fupplicium  ,  in  talella 
piElum  proponere ,  {no  ,  pofui  ,  pofitum») 
ou  in  publico  affigere»  Foy  enforcado  cm 
eftatua.  Patibulo  fuit fufpenfus  de  tabel¬ 
la»  De  patibulo  fuit  ejus  effigies  fufpen - 
fa.  Ei  fupplicium  crucis  de  tabella  flatu - 
tum  efl'  Ipfi  ab f enti  debitum  fupplicium 
crucis  in  tabella  piElum,  pro  pofitum  ej?» 

Estatuir*  He  tomado  do  Latim 
Statuere •  Determinar.  ( O  que  fe  achou 
efhtuido  na  idade  palTada  ,  he  feguro 
fefcuir  os  paííos  da  Antiguidade.  Manoel 
Rodrigues  Leitaõ*  Tratado  Analyr.  kc» 
psg.  Ó60.) 

Este.  Cidade  de  Italia ,  no  termo* 
rio  dc  Padua,  febre  o  rio  Barchiglione. 
Algum  dia  teve  Bifpo  ,  e  titulo  deMar- 
quezado.  Pelos  annos  de  1247*  foy  def- 
truida  pelo  Tyranno  Ezzelmo.  Plinio, 
Tacito,  e  Ptolomeo  fazem  mençaõ deita 
Cidade.  Ate  fie ,  ou  Efte  ,Urbs  Eftenfls » 

Esterco.  Vid.  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  O  Adagio  Portuguez  diz:  Deita 
eíkrco  ao  paõ ,  que  as  terras  to  pagaraõ. 

Estiba.  Fazer  eftiba.  Lançar  acou¬ 
ta  à  quantidade.  He  ufado  na  índia. 
(Que  fizera  Efliba  do  arroz  ,  que  fe  re¬ 
colhera.  Decada  8.  de  Couto  fel.  244. 
col.  2.) 

E  s  T  i  L.  Certa  medida  de  terra*  em 
que  ordinariamente  fe  repartem  os  paus 
a  diveríos  lavradores. 

Estirar.  Vid  tom.  3.  do  Vocabu¬ 
lário.  E  (tirar  as  leys.  Darlhcs  hum  fen- 
tido,  que  chegue  a  dizer  o  que  quere¬ 
mos.  Leges  ad  fua  confilia  adducere » 
(Sem  Eíhrar  as  Leys.  Vida  de  Dom  Fr. 
Barthol.  dos  Mart.  foi.  94.  col.  4  ) 

Estirena.  Peixe.Vid.  Eíphirina,  fu- 
pra. 

Esto.  He  tomado  do  Latim  AEftus, 
que  he  maré ,  ou  preamar.  (Quando  a  va- 
fante  he  mayor  na  occaíiaõ  dos  Efl  os . 
Hidoria  Serafica  de  Fr.  Manoel  da  Eípe¬ 
rança  ,parr.  2. 4139.  col.  1»)  Querem  al¬ 
guns  ,  que  Efto  feja  palavra  dos  lavrado¬ 
res  de  Ribatejo,  por  enchente  do  rio. 

Estofas,  ou  Eítofos-  Panos,  teci¬ 
dos  ccm  lãa ,  e  feda  *  e  alguns  com  prata, 

c  curo, 
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c  ouro,  e  de  varias  caftes ,  a  que  ram- 
bcm  chamaõ  Droguetes  ;  c  os  France- 
zes  a  todo  o  pano  chamaõ  Eftojfes ,  ain  * 
da  que  efcrevaõ  Etofes. 

Estomagado.  V/id-  tom.  3.  do  Vo* 
eabulario.  (Eitolido,  Eftomagado  ,Ef- 
tomago.O  Padre  Bento  Pereira  no  Thc- 
fouro  da  lingua  Portugueza.) 

Estomentar.  Heufado nefte  Ada¬ 
gio:  A Juiz Iraco, cdomentallp.  Parece 
quer  dizer  Ejlonallo  ,  porque  cüonsr 
he  esfollar ,  elcafcar  ,  ou  tirar  a  tona  ^  e 
eftonamento  he  o  cftonar. 

Estopagados-  Sao  huns  paílaros 
pequenos*  pardos  pelas  coitas,  e  pelas 
barrigas  brancos ,  que  andaõ  voando  ío- 
breagoa.  Vende  na  derrota  de  Angola 
para  as  Índias. Ptmentel,  Artede  Nave¬ 
gar  ,  pag.  230.  anno  1699. 

E  sTopAR.  Pregos  eftopares  faõ  huns 
pregos  com  a  cabeça  muito  larga  ,  e  o 
pê  delgado,  do  tamanho  de  huma  pole¬ 
gada.  Servem  n.;S  navios  ,  para  pregar 
pranchas  de  chumbo  ,  e  os  mangotes 
nas  bombas  ,e  embornaes. 

Estorninho.  Ave.  Vid.tomo  3. do 
Vocabulário.  Nos  Collegios  os  Eítu- 
dantes  fe  chamaõ  Eílorninhos  ,  porque 
íahem das  Clailes  em  bandos. 

Estorvar.  Termo  de  pefea.  Efíor- 
var  o  anzol.  (  Saber  Efiorvar  o  anzol, 
para  que  o  petxc  o  naõ  corte.  Vieira ,  to- 
iKO  5.  pag.  70.) 

Estouvado.  Nome  ,  que  fe  dá  a 
quem  cem  pouco  aíTento  ,e  juizo. 

Estrab0sar.  Se  he  fazer  eílrondo 
com  os  pês ,  (como  ouvi  dizer  a  alguns) 
diras  em  Latim,  Solum  pedibus  denfiüs 
ferire  •> crebrius  quatere ,  tundere •  Outros 
lhe  daò  outros  fígnificados.  Vid.  Eítri* 
buxar ,  tom.  3.  do  Vocabul. 

Mas  com  todas  Apollo  ^  ílrabuxando, 

0  coice  >  e  0  pontapé  foy  laborando . 
Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ ,  pag*  4 1 2. 

Estranha vel.  Coufa  digna  tíeef- 
tranhar.  (  Por  amor  do  meímo  Senhor 
te  peço,  naõ  cayas  daqui  cm  diante  nu¬ 
ma  taõ  eílranhavel  ingratidaõ.  Motivos 
para  acompanhar  o  Santiíiimo  Sacra¬ 
mento,  Motivo  4.  fub  finem .) 
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.  Estrea.  Vid.  tomo  do  Vocabula- 
rio.  Homem  de  eítrea,  id  eft  ,  homem 
bemaffortunado. 

tíàó  eras  0  mais  galante  , 

Mas  ajfi  bome  de  Eílrea. 

Obras  Metric.  de  Dom  Franc.  Manoel 
Çanfonha  de  Euterppc,  p3g.  70.C0I.  1. 
O  livro  àizAfirea ,  devefer  erro  da  Im- 
preíTaõ. 

Estreito.  Vid.  tom.  do  Vocabu¬ 
lário.  Fazer  cíireitas  diligencias  para 
algum  fim.  In  aliqua  re  facienda  diligen¬ 
tiam  adbibere  maximam.  Aliquid  mag¬ 
no fiu dio ,  atque  diligentia  prjeftare •  Ad 
aliquid  fingularem  conferre  diligentiam . 
(Multiplicando  nefle  ponto  Efireitiffi- 
mas  diligencias.  Vidade  Dom  Fr.  Bar- 
thol.  dos  Martyr,  liv.  4.  cap.  5.  fol.  164. 
coi.  3.) 

Eíireíta.  Inquirição.  Accurata ,  ou  d/- 
ligeminquifitio •  (Tanto  feja  maiseirrei- 
ta  a  inquirição  do  procedimento.  Ibid. 
fol.  1 17.  coi.  4.) 

Eftreira  refidencia.  (Em  refidencis  Ef . 
treita  ,  que  fc  lhes  tomava  por  Mimf- 
tros  Superiores.  Ibid.  128.  coh  1.)  Deu 
cite  lavor  em  huma  muy  Efíreita  fami¬ 
liaridade.  Ibid.  fol.  87.) 

Estrella.  A  Ordem  Militar  da  Ef- 
trella.  Na  Hiitoria  da  iníbtuiçaõ  delta 
Ordem  variaõ  muito  os  Authores.  Oi- 
rcy  o  que  me  parece  mais  veroíimcí.  Di¬ 
zem  alguns ,  que  Roberto  filho  de  Hu¬ 
go  Capeto  fera  o  inilituidor  delia.  Con¬ 
formo-me  com  a  opiniaõ  dos  que  attri- 
buem  a  erecçaõ  deíla  Ordem  a  EIRey 
joaõ.  No  princípio  do  feu  reynado,  com 
a  noticia  das  íaeçoens ,  que  EIRey  de 
Navarra  fomentava  em  França ,  para  as 
aralhar, com  demoftraçoens  de  eftimaçaõ, 
e  benevolencia  aos  Magnates  do  Rcy* 
no  ,  inílituhio  o  dito  Rey  Joaõ  a  Ordem 
da  Eílrella  no  anno  de  135  j.  em  Clichi, 
perco  de  Pariz  ^  e  para  mais  cnnobre- 
cella  quiz ,  que  foíTe compoíla  fó de  tnn« 
ta  Cavalleiros ,  cuja  Cabeça  foííe  elle ,  c 
feus  fuccdíores ,  Rcys  de  Franca.  A  ca¬ 
da  C  ivalleirodeu  huma  cadea  de  ouro, 
de  cinco  fuzis  cada  huma  ,da  qual  pen¬ 
dia  huma  Eílrella  de  ouro  j  a  Iara  era, 

Mon . 
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Mpnfirant  Regibus  afira  viam  ;co  fig- 
nificado  era, que  ailim  como  a  Eftrella 
o uiara  aos  Reys  Magos ,  e  lhes  fora  mof- 
trando  o  caminho  para  Belem  ,  aonde 
haviaõ  dc  adorar  a  Jefu  Chriito  •,  aflim  os 
que  fe  viaõ  honrados  com  as  iniignias 
d  dlaOrdem;  haviaõ  de  tomar  ao  Senhor 
para  norte  >  e  regra  de  íuas  acçoens  >  e 
caminhar  direito  para  elle  ,  por  meyoda 
Efirella ,  que  traziaõ  pendente  do  col- 
lar.  No  feu  Hahito  para  a  parte  mais  al¬ 
ta  do  hombro  efquerdo  haviaõ  de  trazer 
huma  Eftrella  de  ouro  bordada  ,  capa 
de  damafco  branco  ,  mantelete ,  e  forro 
de  damafco  encarnado,  e  a  cota  darmas 
do  mefmo  modo.  Além  do  juramento 
dc  fidelidade  ,  que  os  Cavalleiros  davaõ 
nas  mãosdoGram  Meilrc,  obriga  vaõfe 
a  procuraras  conveniências  da  Religião 
Chriílãa ,  amparar  as  viuvas,  foccorrcr 
os  pobres ,  vifitar  os  doentes  ,  e  os  pre- 
zos,  c  enterrar  os  mortos.  Coma  con* 
fuíaõ  das  guerras  civis  cnvileceo  cila 
Ordem  ,  c  ficou  profandada  pela  indig¬ 
nidade  ,  e  grande  numero  das  peflbas ,  a 
que  foy  conferida. 

Eltrella.  Deftino.  Sorte.  Vid.  tom.3. 
do  Vocabulário.  ( Com  haver  nafeido 
com  Eíirella  de  fer  perfeguido»  Criíol 
Purificat,  foi.  566.  col.  1.) 

Estriado.  Vid.  Striado- 

Em  largos  fios  conchas  abuladas 

J^uaes  Eíiriadas  fao  ,  e  quaes  f ao  li * 

Man.de  Far.  eSouf.  tom.  4.  da  Fonte  dc 
Aganip.  Ecclog.  2  pag.  17.  verf. 

Estro.  Derivafe  do  Grego  Oiftros, 
que  he  a  moíca  ,  a  que  chamamos  Ta- 
Vão ,  que  perlegue  os  animaes ,  e  par- 
ttcularmente  ao  gado  V uum  ,  do  qual 
coilumamos  dizer  ,  que  lhe  deu  a  mof- 
ca  ,  quando  íentindoas  picadas  deite  in- 
feéto,  bota  a  fugir  com  furia.  Por  me¬ 
táfora  chamamos  Eítro  ao  furor  Poeti¬ 
co  ,  ou  Bacchico.  Oeftrum ,  i ,  Isíeut-  O 
Poeta  ,  a  que  deu  o  Efiro.  1?oeta  Oefiro 
percitus .  Vid.  Furor.  Vid.  Enthufiaímo. 
(Odiícurfo,  em  que  influe  o  Efiro  das 
paixoens.  Arte  Nova  de  Conceitos  de 
Franc.  Leitaõ ,  tom.  2*  liçaó  8.num*42.) 
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Estrombotico.  Termochulo. 
Sempre  efiao  roendo  as  unhas 
Fabricando  Eílromboticas  idéas» 
Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaó,  foi.  197« 

Estro  vo.  Corda,  que  ferve para  fc- 
gurar  o  remo. 

Estuche.  He  quando  no  jogo  da  ef- 
padilha  fe  ganha  com  efpadilha  ,  mani¬ 
lha  ,  bailo  ,  rey  ,  e  cavallc. 

Estudioso.  Vid.  tom.  3.  do  Voca¬ 
bulário.  (  Medalhas  celebradas  dos  Ef- 
tudiofos  de  antigualhas.  Vida  dc  Dom 
Fr.  Barthol.  dos  Martyr,  foi.  92.  col-  4  ) 

Estuprar.  Violar.  Deshonrar.  Eíiu- 
prar  huma  donzella.  Stuprare  virginem 
(oyavi>  atum ,  Cie  )  (Muiras  delias  to- 
raõ  eílupradas.  Criíol  Purificat. fol.568. 
col.  2  ) 

Estupro.  Vid.  tom.  3. do  Vocabu¬ 
lário.  No  Commento  da  Oitava  47.  do 
Canto  10.  da  Lufiada  ,  verf.2.onde  felê. 

TsLem  violento  Ettupro  em  Virgem  pu¬ 
ra* 

Diz  Manoel  de  Faria  c  Soufa ,  que  a  pa¬ 
lavra  Eítupro  fe  deriva  ,  de  que  asdon- 
zellas  ,  quando  hiaõ  a  defpolarfe  ,lcva- 
vaõ  a  cabeça  coroada  de  verbena  ,  que 
fe  chamava  Eítupro.  Se  o  dito  Commen- 
tador  nomeara  o  Author ,  do  qual  to¬ 
mou  eíta  noticia  para  eíla  etymologia, 
naõ  me  tivera  eu  cançado  de  balde  em  re- 
volvertodos  os  meus  Biccionarios  para 
achar ,  que  teve  a  dita  erva  tal  nome. 
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Esula.  Efpecie  de  Titymalo  ,  que 
lança  muitas  afleas  ramofas  ,  guarneci¬ 
das  dc  folhinhas  eílreitas  como  as  de  pi¬ 
nheiro  ,  chey as  dc  leite;  a  raiz  he  del- 
gadinha  9 e  vermelhmha.  Efulavulgarisy 
pithyufa  ,  five  pinea •  No  Memorial  de 
varios  fimplices ,  o  Doutor  Joaõ  Curvo 
lhe  chama  Raiz  de  Joaõ  Pires  ,  pag.  19. 
Ncfte  mefmo  lugar  declara  algumas  das 
fuas  grandes  virtudes. 

Esürino.  Termo  de  Medico.  Deri- 
Vaíc  do  Latim  Efurire  ,  que  vai  o  mef¬ 
mo,  que  ter  fome  ,  defejar  de  comer. 
Sueco  cíurmo  ,  Acido  elunno  ,  he 

aqueile 
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aquelle  licor  fermentativo*  e  cxcitati- 
vo  da  forne  9  mjniftrado  das  glandulas  do 
fiiomago,  as  quaes defecadas pelo gran¬ 
de  calor  j  e  fervura  do  fangue  ,  como 
nos  febricitantes  ,  e  nos  que  tx  bem  mui¬ 
to  vinho  ,  roía  folis  ,eagoa  ardente  ,ti- 
raõ  a  vontade  de  comer  ,  e  caufaó  gran- 
de  faifio.  Succus  ,  vellicans  ftomaebum, 
&  famem  excitans.  Succus ,  ciborum  ap - 
petentiam  ciens  ,  afferens  ^adducens  •  (Tan¬ 
ta  cepia  de  iuccu  acido  Efurino  ,  que 
naõ  comer  ,  que  lhes  bafte.  Poiyanchea 
de  Curvo  i  Trat.  i.  cap.  108  pag.  704.) 

ECT 
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Etcetra.  He  tomado  do  Lattm  Et 
cetera ,  que  val  o  mcfmo ,  que  Eomais, 
e  na  E  fer  itura  ie  exprime  com  efte  cara- 
tter,  fyc. 

Defla  maneira  ,  crede  que  0  foletra 

Omeu  amor  ,  quetoda  a  leo  >fem  erro 

Defde  0  final  da  Cru% ,  até  0  Etcetra. 
Obras  Metric.  de  D.  Franc.  Man.  C,an« 
fonha  deEuterp.  119. 
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Eternidade*  Perpetuidade  de  tem¬ 
po  ,  da  qual  nenhum  tempo  pó  Je  fer  me¬ 
dida.  Segundo  Cenfórino  no  feu  Dia 
TSLatal ,  a  Eternidade  he  hum  tempo  im* 
menío, infinito,  e  fem  origem  ,  o  qual 
fempre  foy  ,  e  fempre  ferá.Segundo  San- 
toThomas ,  q.  10.  art-  i.  e  Boecio ,  he  a 
pcíTe perfeita, e  toda  iunta  de  huma  vi¬ 
da  interminável ,  fegundo  a  definem  ou¬ 
tros  1  heologos.  A  Eternidade  he  attri* 
buto  abfoluco  de  D~osf  e  a  medida  da 
Scicncia  Divina.  He  propriedade  in- 
trinfec3,e  neceílaria  da  Eternidade  o  naõ 
ter  principio,  nem  fim.  Era  a  Eternida¬ 
de  do  numero  das  Deidades ,  adoradas 
cm  Roma.  Nas  medalhas ,  que  nos  fica- 
raõ  ,  fe  vê  diverfamente  repreíentada. 
^a  fua  eífatua  s  o  feu  trage  era  de  ma¬ 
trona  Romana  com  huma  lança  na  maô 
direita  ,na  cfquerda  huma  cornucopia, 
e  com  o  pê  efquerdo  fobre  hum  globo. 
OEmperador  Adriano  fez  abrir  a  fua  fi- 
Tom.I. 
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gura ,  com  duas  cabeças  nas  mãos.  Nas 
#  medalhas  de  Filippe  fe  vê  ainda  hoje  a 
Eternidade  fentada  em  hum  elefante,  ou 
cm  hum  carro  tirado  por  dous  Elefantes, 
cu  por  dous  Leoens  ,  com  eíla  palavra 
Sternit  as.  No  Panegyrico  *  que  Clau¬ 
diano  fez  a  Stilicon ,  achará  o  Leitor  hu- 
ma  bedadefcrapçaó  da  Eternidade.  Os 
Poetas  Latinos  chamaó  a  Eternidade, 
Tempus ,  fine  carens.  Alvum  perpetuum 
vita  perennis.  Kefcia  finis  vita ,  qiue 
f patio  non  clauditur  ullo ,  qurtfemper  ad- 
efl  Jemper que  fuit  ,  femper que  manebit. 

Etesio.  Ventos Etdios.  Vid.  Etefias, 
temo  4.  do  Vocabulário.  No  íeu  lugar 
naõ  traz  efta  palavra  termo  Latino  ,  por¬ 
que  fe  explique.  Os  Au  hores  Latinos 
com  eíte  mefmo  nome  Grego  alatinado 
fe  explicac.  No  livro  4.  das  íuas  quef- 
toens  naturaes ,  cap.  2.  mihi  pag.  8  9. 
diz  Seneca:  Si  Thaleti  credis ,  Ethefi & 
defeendenti  TSLilo  refijlunt ,  e  aBo  contra 
oftia  mari  fuflinent.  Lucrecio  pois  lhes 
da  o  nome  de  Etefirt  no  genero  femini¬ 
no  ;mas  também  íórma  o  adjcêlivo  Ete - 
fins  ,ayum}  como  fe  vê  no  livro  y.verk 
74f- 

Inde  loci  f  equitur  calor  aridus  ,  &  co¬ 
mes  una 

' Vulvurulenta  Ceres  ,  fr  Etefia  flabra 
Aquilonum. 

Em  huns  exemplares  ach 0  Ethefld  com 
aípiraçaõ  ,  e  em  outros  fem  tila.  Em  cer¬ 
tas  partes ,  e  em  certos  tempos  ,  íopraõ 
os  ventos Eceíios  tod  )S os  annos,  par- 
ttcuíarmence  na  Grécia  ,  Macedonia, 
Boínia,  Thracia  ,  na  Afia  Menor,  e no 
Egypto.  Segundo  Ariíioteles,  Lib .  de 
Mundo  ,  faõ  ventos  do  Veraõ ,  c  aflirma 
o  dito  Filofofo  ,  que  algumas  vezes  fe 
mudaõ  em  Zephiros.  No  cap.  47.  do  li¬ 
vro  2.  faz  Plinio  mençaõ  delles.  e  diz 
Hujus  { CankuU )  exartum  diebus  0B0 
ferme  Aquilones  antecedunt  ,  quos  pro¬ 
dromos  appellant  pofl  biduum  autem 
exortus ,  Udem  Aquilones  conflanti  às  per • 
flant  diebus  quadraginta  ,  quos  Ecefios 
vocant • 
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Ethnico.  Derivafc  do  Grego 
Etbnos ,  que  val  o  mefmo  ,  que  Gente, 
ou  Naçaõ  ,ou  couia  fua  propria  ,  c  par- 
rcular,  e  nefte  figmficado  he  nome  com- 
mun.  Mas  nas  letras  Divinas  Ethnici, 
parcicularmentc  fígnifica  os  que  ignoraõ 
o  culto  Divino  ,  e  fe  naõ  govtr  iaó  pe¬ 
las  Leys  do  Direito  Civil  Chnftaõ  ,  c 
afli  n  em  S.  Mattheus  cap,  18.  verf.  17. 
tomafe  Ethnicus  por  infiel  ,  irreligiofo, 
e  fem  conhecimento  da  Ley  de  Deos.  Si 
autem  Ecclejiam  non  audierit ,  fit  tibi  fi - 
cut  Ethnicus ,  fr  Publicanus .  bm  outro 
lugar  (íegundo  a  verfaó  Syriaca)  Ethni- 
covem  a  fer  omeimo,  que  Incredulo ,  e 
(como  ad/ertio  Mathias  Martmio  no 
feu  Lexi:on  Filologico  )  Ethnico  ,  pô¬ 
de  fer  fynonymo  dc  Gentio  (Como  dif- 
ferao  Ariftoteles  ,  e  Livio  Ethnicos . 
Eva  ,  e  Ave  de  Macedo ,  part.  1 .  cap.  14,. 
fol.f9.) 

Ethon.  He  o  nome  ,  que  os  Poetas 
d^õ  a  hum  dos  quatro  cavallos  do  Sol. 
Derivafe  do  Grego  Aithein  ,  Arder  ,  o 
que  para  nós  he  proprio  do  Sol  nas  ho¬ 
ras  do  meyodia.  Atthon-  Ovid •  livr-  2. 
Metamorph'  Fab  1 
0  radiante  carro  encaminhava 
Para  a  Occidental  longinqua  meta 
Onde  Eoo ,  Ethon  ,  Pblegon-,ePyrois 
lava 

*  Como  parte  do  Mundo  mnis  fecreta • 
Infui,  de  Man.  Thomas  Jivro  2.O1C.  2. 

E  thra.  Filaa  do  Oceano  ,  e  de  The¬ 
tis,  e  mulher  de  Atlas  ,  teve  hum  filho 
chamado  Hyas ,  e  foy  miy  de  fete  filhas. 
Eftc  Hyas  paíTando  pela  Lybia  ,  foy  de¬ 
vorado  de  hum  Leaõ ,  defgraça,  queas 
irmãas  fentiraõ  com  tanto  extremo  ,  que 
morrerão  dc  fen timento.  Para  premiar 
taõ  jufta  ,  e  nobre  fineza,  Júpiter  as  mu¬ 
dou  nas  Eftrell?s  chuvolas  ,  a  que  os 
Gregos  chamaõ  Hyades  ,  e  os  Latinos 
Sucule;  nome,  que  fe  na  õ  deriva  de  Sus, 
etymologia  falfa,  queTiron  attnbuhia 
aos  Latinos  ,  accnfando-os  de  derivar  a 
palavra  Grega  Hyades ,  de  Hys ,  Sust 
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em  lugar  de  Hyein ,  chover.  AEthra 
Fem .  He  dc  Virgilio^ue  no  3.  da  Enei¬ 
da  diz: 

TSLec  lucidus  AEthrâ  fydereâ  polus . 
No  12.  diz  o  duo  Poeta. 

Rubra  fulvus  jovis  ales  in  AEthra 

Ei  tt  ore  as  agitabat  aves . 

Neites  lugares,  aEthra  propriè  eft 
/Et  heris  fplendor • 

ETI 

Etiqueta.  Vid.  tomo  4.  do  Voca¬ 
bulário. 

Para  fer  grande  Poeta , 

•Qui^  guardar  a  Etiqueta. 

Oraç.  Academ.de  Fr.  Simaó  ,  pag.  385 

ETN 

Etneo.  Coufa  do  monte  Etna 
jEtnaus  ,  a  ,um.  Chama  Virgílio  aos 
Cyclopes  ,  Ferreiros  do  monte  Etna, 
JEtnoei  fratres » 

0  fumo ,  que  lançava  naõ  fe  fofre 

Por  fer  como  0  do  Etneo  enxofre • 
Andre  da  Sylv.  Mafcar.  Deít.  dc  Hcfpa- 
nha,liv.  7.  Oit  -6* 

ETO 

Eto.  Derivafe  do  Grego  Aètos ,  que 
quer  dizer  Águia*  Davaó  os  Antigosef- 
te  nome  ao  Nilo  para  expreflfar  o  feu  ra¬ 
pido  curio.  Nas  terras  dos  Scythas  ,  ha¬ 
via  outro  rio  defte  nome  ,  que  muitas 
vezes  tresbordava  ,e  dcftruhia  todas  as 
fazendas  de  Prometheo.  Defte  cftrago 
tomaraõos  Poetas  motivo  ,  para  fingir, 
que  hum  Abutre  ,  ou  huma  Aguia  efta 
perpetuamente  roendo,*  devorando  o 
coraçaõ  defte  Prometheo*  C&lio  Rhodig . 
liv.  7'tap.  20.  & liv  20. cap .  1 3.  AEtus. 

ETY 

Etymologia.  Vid.  tomo  4.  do  Vo* 
cabulario.  Na  fua obra , intitulada ,  Ad- 
verfariorum ,  $c-  livro  37.  cap.  1 2.  diz 
Galpar  Barthio,  que  achara  em  hum  per¬ 
gaminho 
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gaminho  antiquiílimo  humas  etymolo¬ 
gias,  das  quaes  as  principacs  ,  e  mais 
dignas  da  curiofidade  dos  homens  eru¬ 
ditos  ,  íaó  as  ieguintes 

Ceres  Latlnè  a  creando  di  da  e  fi.  Cibe¬ 
le  ,  à  monte  Cibelo ,  ubi  colitur ,  vel  à  Ci~ 
cibelo ,  qui  fuit  primus  ejus  Sacerdos.  My • 
jieri  um  S  e  cretum  ,vel  S  aeramentum. Ida  ■ 
linodia  e fi  iteratum ,  vd  contrarium  car¬ 
men  Sic  Efodius ,  ou  (como  querem  ou¬ 
tros^  recantat  opprobria  Helena.  Oecu- 
me  ,  orbis  terrarum  unde  cecumenicus ,  urii- 
ver  falis.  Gene  a ,  Generatio  Ceroma ,  un¬ 
guentum  ponitur  ,  &  pro  T  defira  ,  quod 
eo  Talefirici  ungunt  ut  Afciterium ,  locus 
longè  difians  a  theatro  ,unde  Afciteria, 
quee  habitat  in  A f citer  io *  Mango  ejl  de¬ 
ceptor  y  qui  mancas }  &  detruncatas  man- 
furas  facit •  Cupa ,  &  Cupes  à  cupiendo , 
unde  per  unum  p  feribitur  ,  quod  bene 
congruit  illi  exemplo ,  non  acuit  cupi  tua , 
quod  qui  f#pe  tali  vafculo  bibit ,  mens 
ejus  potius  obtunditur ,  quàm  acuitur  i  & 
alibi  cupas  >  &  cupudia  antiqui  lautiores 
cibos  vocabant  à  cupiditate  dida •  Apo- 
cima  ,  genus  potionis •  Celeuma ,  nauticus 
clamor.  Treteriola ,  domuncula  in  navi. 
Cof mo  j  orno ,  unde  cofmabi ,  ornatrices . 
Cauterizo ,  comburo •  Epitome  >  Excerp¬ 
tum.  T ur antes  ,  claudentes  ,  tradum  à 
ritibus  Sacerdotum ,  qui  quando  in  facri- 
fteiis  carmina  cantabant ,  ne  tumultu  im¬ 
pedirentur ,  aures  fuas  thure  claudebant . 
Ledus  dicitur  â  ledis  &  mollibus  herbis , 
fuper  quas  Antiqui  quieverunt •  Sodales > 
quafi  (imul  eddes .  Ope  ,  Gnce  caver¬ 
na ,  unde  opobalfama  ,  qua  perfluunt  per 
cavernas ,  fadas  in  cortice. 

EU 

Eu-  He  tomado  da  interjeição  Lati¬ 
na  de  dor ,  Heu. 

Eu  !  que  cometto  infano ,  e  temerario. 
No  Commento  defte  verfo  deCamoens 
no  Canto  7.  Oir.  78.  diz  Manoel  de  Fa¬ 
ria.  Eu  ,vo ^  de  fentimiento  ,y  con  efte 
intento  ufadaaqui  dei  Toeta. 


Tom.  I. 
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eva 

Evacuaçaõ.  Vid.  tom.  do  Voca¬ 
bulário.  Evacuaçaõ  de  geme  de  guerra; 
fahida  de  Toldados  de  huma  Praça ,  ou 
dc  huma  terra  ,  em  virtude  de  algum 
Tratado.  Evacuaçaõ  do  prefidio  de  hu* 
ma  Pr-ça.  Trifidiorum  ex  arce  dedudio, 
oriis  ,  Fem.  Fazer  eita  Evacuaçaõ.  Trat- 
fidium  ex  arce  deducere  (co ,  xi ,  dum  ) 
Cefar  diz  :  Deducere  pnfidia  ex  oppi¬ 
dis.  Dedudio ,  também  he  palavra  Lati¬ 
na  ,  e  uiada  de  Cicero.  ( Evacuaçaõ  dos 
Caftelhanos  da  Ilha  de  Sicilia,  no  anno 
de  1720.  Gazeta  de  Lisboa  do  dito  anno 
em  varios  lugares. 

Euangelistas.  Na  Igreja  Primiti¬ 
va  eraõ  os  queannunciavaô  aos  Povos  o 
Euangelho.  Os  Apoftolos ,  que  peilbal- 
mente  naô  podiaõ  prégar  em  toda  a  par¬ 
te  q  Emngelho,  elegiaõ  para  efte  minif- 
terio  os  íogeitos,que  lhepareciaò  mais 
capazes.  Hum  delles  foy  Filippe,  que 
depois  dc  feito  Diacono  da  Igreja  de  Je- 
rulalem  ,  também  foy  declarado  Euan- 
gelifta  y  e  no  cap.  21.  dos  Aftos  dos 
Apoftolos  fe  lhe  dá  efte  titulo.  Outro 
tal  como  ede  foy  Timotheo  ,  ao  qual 
no  cap.  4,.  da  Epiftola  ,  que  lhe  elereve, 
lheencommenda  ,  que  obre  como  Euan- 
gelifta.O  me  imo  fuccedeo  a  Tito  a  quem 
diz  S.  Paulo ,  que  o  deixara  em  Candia 
para  irconftituindode  Cidadeem  Cida¬ 
de  Paftores.  Finalmentc  o  nrímo^  que 
os  fobredítós  fizeraõ  S.  Lucas,  S, Mar¬ 
cos  ,Sylas,ouSylvano  ,  Softhanes, Ty- 
chico ,  ç  outros  que  íeguiaõ  a  S.  Paulo, 
e  o  ajudavaõ  na  ediíicaçaô  das  Igrejas. 
Eftes  Taõ  os  Euangeliftas ,  que  na  Epift, 
4*  aos  Epheíios  S.  Paulo  poem  abaixo 
dos  Apoftolos ,  e  dos  Profetas ;  mas  aos 
mefmos  lhes  dá  lugar  fuperior  ao  dos 
Paftores,  e  Doutores ,  e  faõ  os  que  Theo. 
doreto  judiciofamente  chama  Apoftolos 
da  fegnnda  ordem.  Naõ  tinhaõ  clles  a 
Teu  cargo  hum  fó  rebanho  em  particular 
como  os  Bifpos,e  Paftores  ordinarios; 
mas  hiaõ  a  toda  a  parte  para  onde  os  man~ 
davaõ  osApoftolos ,  e  a  elles  íc  reftituiaõ 

Mrnij  depois 
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depois  de  executar  o  que  lhes  fora  man¬ 
dado.  Eiteofii  10  pois  de  Euangelifhs 
teve  fim  juntamente  com  o  dos  Àpofto- 
los;  c  o  titulo  de  Euangclifia  foy  parei. 
cul3rmente  apropriado  aos  quatro  San¬ 
tos  Varocns  ,  que  Deos  cícolheo  para 
eferever  a  Hiftoria  de  NoíTo  Senhor  Jc- 
íu  Cbriíto ,  a  faber,  S.  Mattheus ,  S  Mar- 
cos,  S.  Lucas,  e  S.  Joaõ.  DosEuange- 
Üftas*  Vii.  tom.  3.  do  Vocabulário.  Cof- 
tumaò  pintar  aos  Euangdiftas,  cada  hum 
com  fua  infignia  ,  a  S.  Mattheus  com 
a  fi  gura  de  hum  homem  ,  a  S.  Lucas  com 
humboy,  aS.  Marcos  com  hum  Leaõ, 
c  a  S.  Jo^õ  com  huma  Aguia,  No  feu  Pro* 
logo  dos  Euangelhos  dá  Pedro  Rigen- 
fc  a  razaó  deitas  figuras  nos  verfos3que 


fe  feguem : 

Matthaum  fignat  virfèos  Lucam,Leo 
Marcum  * 

Ales  Difcipulum ,  qui  fine  labefuit . 
Matthao  fpecies  humana  datur,  quia 
f cripto 

Indicat ,  &  titulo  qu oe  Deus  egit  homo . 
Lucam  de  fignat  Dos  viflima ,  qui  /pe¬ 
dalem 

Materiam  fenfit  de  cruce ,  Chrifte  tua. 
Marcum  declarat  Leo>qui  depingit  aper- 
tè 

'ganta  furrexit  vi  tua  Chrifte ,  ca¬ 
ro. 

Difcipulum  fignat  fpecies  Aquilina  pu¬ 
dicum  , 

fuper  afira  volans ,  ccelica  ver¬ 
ba  fonat . 

Evano.  Vid.  Ébano.  (O  Evano  ,  a 
cancila  ,0  cravo. Vieira ,  Hiíloria  duFu- 
turo ,  pag.  280.) 
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Evbrsaõ.  Deflruiçaõ,  Ruina. Ever- 
fio  ,onis ,  Eem-Cic. 

—  ímpeto  furibundo 
Reciproca  Everfaõ  difpoem  ao  Mundo. 
Man.  Tavares  ,  Ramalhete  Juvenil,  foi. 
65. 

Fvfr^o^.  Deílruidor.  Everfor  ,isf 
Mafc •  Gc .  ('Deixar  de  obfervailos  ,  cra 
naõ  ler  edificador ,  mas  Everfor .  Manoel 
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Rodrigues  Leitaõ  ,  Trar.  Analytic.  &c. 

66  r) 

E  v  o  R  a.  Cidade*  Vid*  tomo  4*  uo 
Vocabul. 

Evora.  Bairro  da  Cidade  de  Marro¬ 
cos.  Na  Chronica  delKey  Dom  Fernan¬ 
do  de  Caílella  ,  íe  acha  ,  que  quando  o 
Conde  D.  Fernando  de  Lara  fu^iu  pa* 
ra  Marrocos  ,  viveo  naquelia  Cidade ,  c 
morreo  em  hum  bairro  ,  cu  arrebalde 
chamado  Evora  ,  aonde  os  Chnftãos  re- 
íidiaõ.  A  razaõ  deite  nome  (fegundoo 
Chantre  de  Evora  ,  Manoel  Severim  de 
Faria)  he,que  os  Moüros  na  entrada,  que 
fizeraõ  em  Hcfpanha ,  levaraú  de  Evora 
toda  a  gente  nobre  para  Marrocos  ,  e  lhe 
deraõ  eíte  bairro  ,  a  que  puzeraõ  o  no¬ 
me  da  Patria,  enelle  fe  confervaraò  2té 
o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  I.  de  Caítella. 
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Eurialo.  Vid.  Euryalo. 
Eüridice.  Vid.  Eurydice • 

Eu  RO.  He  o  nome  de  hum  vento,  que 
fopra  entre  0  Nafcente  ,  e  o  Sul  Cha- 
mafe  alíim  da  palavra  Grega  Euros ,  que 
quer  dizer  Largura >,  porque  hc  vento, 
que  fopra  por  hum  largo  eípaço  de  Paiz, 
Os  Larinos  muitas  vezes  confundem  o 
vento  Euro  com  o  V ulturno  ,  porque 
ambos  fopraó  da  parte  Oriental  ,  hum 
pela  maõ  dreita,  e  outro  pela  parte  eí- 
querda  do  Oriente  Equinocial,  Plin-lib. 
2.  cap .  47*  Columel.  lib .  2  cap *  f.  Eurus , 
i ,  Mafc.  Daõ!he  os  Auchores  muitos 
epithetos.  Vocatur  Phoebeus jquia  ab$r- 
tu  Solis  flat  ;  N abathaus  ,  À  Kabatha , 
regione  ArabU  ,  qu<e  Orientem  fpeSiat ; 
Riphuus  à  Riphais  montibus  'Scythia  N  a 
lua  Profodia  ,  diz  o  Padre  Bemo  Perei¬ 
ra,  que  o  vento  Euro  he  Sucltc  partida 
do  Soaõ  para  o  Su). 

Europa.  Filha  de  Agenor  ,  Rey  de 
Phenicia  ,  e  irmãa  de  Cadmo.  Dizem, 
que  Júpiter  namorado  delia  Princeza  ,  fe 
disfarçou  cm  touro  ,  e  arrebatando-a 
perto  do  mar,  a  levou  para  eíta  parte  elo 
noííò  Continente  ,  que  do  leu  nome  fe 
chama  Europa.  Outros  com  maisveri* 

fiouluud- 
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fimüitude  crcm ,  que  Aflerio ,  ou  Minos 
a  roubaraõ  no  tempo  da  guerra ,  que  fa- 
ziaõ  aos  Phenicios.  A  ifto  accrcíccntaõ, 
que  fora  levada  em  hum  navio,  chama¬ 
do  o  Fouro  ,  e  depoíitada  na  Ilha  de 
Crera ,  onde  cafou  com  EiRey  Afhrio, 
a  quem  por  fua  grande  bondade  íe  deu  o 
nome  de  Júpiter ;  e  que  elia  foy  máy  de 
Minos,  Rey  de  Creta,  de  Rhadamanco, 
que  reynou  em  humas  Ilhas  vifinhas  da 
Afia ,  e  de  Sarpedon ,  Rey  de  Lycia. Tem 
para  fi  Bocharto,  que  o  nome  Europa  fe 
deriva  das  palavras  Phenicias  Cbur-ap- 
pa  ,  que  querem  dizer  Rojlo  alvo  ,  por¬ 
que  osEuropeos  faò  brances,  em  com- 
paraçaõ  dos  Africanos.  Hhcbart.  Tha- 
leg-  e  Canian  Ouhi-liv •  i.  Metamorpb . 
Eifebio  ia  Cbron •  Herodot.  lib 1 .  in  Clio . 
Contaó  outros  eflu  Fabula,  por  eüe  mo¬ 
do.  Europa  ,fi!h»dc  Agenor  ,  erequef- 
tada  de  Júpiter  pda  fua  beileza  ,  eflan 
do  hum  dia  co  n  íuas  companheiras  na 
praya  do  mar  ,  e  brincando  com  ellas, 
appareceo  hum  touro  >  taõbem  f-  ico,e 
laõ  mar.fO)  que  faltou  nelle»  O  animal 
no  mcfmo  inflante  ,  que  a  teve  nas  coi¬ 
tas,  deu  hum  falto  no  mar,  e  tomou  o 
caminho  da  Grécia.  A  enfle  Prinçcza 
toda  envergonhada, pegando  com  a  maõ 
de  huma  das  pontas ,  para  fe  ter  mais  fir  • 
me  ,  e  com  a  outra  maõ  na  toalha,  ou 
veo  ,  rdiíhndo  à  força  do  vento ,  voltou 
a  cara  para  as  companheiras,  que  cho¬ 
rando  na  praya  lhe  abrisõ  os  braços  •,  mas 
no  me  Imo  inflante  fufpenderaò  os  ven¬ 
tos  o  feu  curlo  ,0  irar  fe  fez  de  leite, 
fahiraõ  mil  cupidos  voando  ao  redor  dei- 
la,  huos  com  a  tocha  nupccial  nas  máos, 
outros  cantando  o  hymineo  ,  e  atraz 
dcllcs  huma  caterva  de  Deofes  mari¬ 
nhos,  e  Nereides  montadas  em  delfins, 
e  acompanhadas  de  tritoens  ,  que  com 
folias  a  recreavaõ.  Tomaraó  a  dianteira 
Neptuno,  e  Amphitrite,  repreientande  o 
pay  ,  e  a  mãy  da  noiva  ;  Venus  levada 
por  dous  tritoens  em  huma  concha ,  hia 
juncando  o  rnar  com  flores.  Defde  a  cof- 
ta  de  Phenicia  durou  efte  feídi  vo  triun¬ 
fo  aré  a  Ilha  de  Creta,  onde  Júpiter  fal¬ 
tando  em  terra  ,  tomou  a  fua  primeira 
Tcm.L 
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figura,  e  levando  peia  maõ  a  fua  amiga, 
a  introduz  10  na  caverna  Di&ea.  Con¬ 
tra  os  que  querem  defla  Princcza  temaf- 
íe  a  noífa  Europa  o  nome  ,  dizem  alguns, 
que  foy  denominada  de  Europo ,  ftu  pri¬ 
meiro  dominador. 

Eu  RYDicE.  Mulher  de  Orpheo,  que 
fugindo  dos  abraços  de  Arifleo  ,  Rcy 
de  Arcadia  ,  poz  o  pé  numa  íerpente, 
que  lhe  deu  huma  picada  ,  da  qual  mor- 
reo.  Orpheo  ,  mconfolavel  nâ  confide- 
raçaódcfla  perda  ,  baixou  aos  infernos, 
onde  com  a  íuave  harmonia  da  íua  lyra 
entrou  na  graça  de  Plutaô  ,  e  de  Proíer- 
pina  ,  de  forte  ,  que  lhe  concederão  o 
rtgrefÍQ  da  fua  Eurydice  ,  comcondiçjõ, 
q  ie  até  naõ  chegar  à  luz  ,  naõ  voltaria 
a  cabeça  para  a  Ver  j  mas  a  impaciência  do 
feu  amor  obrigando  o  a  olhar  para  traz, 
lhe  fez  perder  para  fempre  a  fuacípofa. 
'Diodoro  de  Sicilia ,  lib -  19.  Vid.  Ovid- 
lib.  10  .Metamorpb» 

Euridice.  Faz  a  Hiftoria  mençaô  de 
outras  duas  EuriJices  ;  huma  foy  filha 
de  Amyntas  III.  Rey  dc  Macedonia,  c 
carou  com  Arideo  ,  fi'ho  natural  dc  Ft- 
hppe,  Rey  de  Macedonia-  Efla  Prince- 
za  ,  cio fa  da  gloria  de  Olympias  ,  mu« 
lher  de  Filippe,  e  máy  de  Alexandre, 
tomou  as  armas  ,  para  fe  livrar  delia, 
mas  por  fua  defgraça  cl 3a  mefma  ficcu 
preza.  Entaõ  Oly  mpias  labendo  ,  que 
Euridice  lhe  rogava  grandes  pragas, 
mandoulhe  huma  efpada  ,  hum  baraço, 
e  veneno  ,  dandoihe  a  efeolher  o  gene¬ 
ro  da  fua  morte  ;naõ  fe  perturbau  Euri- 
dice  à  Vsfla  dtftesfuncílos  prefentes,c 
pedindo  aos  Deofes  ,  que  algum  dia  fe 
vilfe  Olympias  obrigada  a  fazer  íeme- 
Ihante  eícolha  ,  tomou  o  baraço,  c  fe  af- 
fogou  a  fi  mefma.  Diodoro ,  liv.  19. 

Outra  Euridice  era  mulher  de  Ptolo- 
meu  ,  filho  de  Lago  ,  primeiro  Rey  do 
Egypto.  Viviano  anno  4^y.  da  funda- 
çaô  de  Rema.  Foy  mãy  de  Ptolomcu, 
cognominado  Cerauno • 

Eurynomo.  Cerco  Deos , venerado 
dos  Delfos,  do  qual  dizem,  que  comia 
oscadaveres,dos  mortos  íem  deixar  dei- 
les  mais  ,  que  oscflbs.  Pauíamas,  que 

Mm  iij  ía.z 
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faz  a  defcripçaó  defle  iujoNumc  d;z, 
que  era  todonegra ,  da  cor  das  mofcas , 
eoreprcfenti  aUentado  na  pelle  de  hum 
Abutre  ,  arreganhando  os  dentes.  Car - 
tari -i  nas  [nas  imagens  dos  Deo f es.  Eu * 
ry nomus ,  i ,  Mafc - 

EUT 

Euterpe.  Hchuma  das  nove  Mufas, 
que  inventou  as  Mathematicas  ,  ou  (co¬ 
mo  querem  outros)  a  frauta.  Tomou  o 
nome  da  fuâVidadè  do  feu  cantar  ,  por¬ 
que  no  idioma  Grego  ,  Eu  ,  quer  dizer 
Dem ,  e  Terpein ,  deleitar.  Reprefentaõ- 
na  coroada  de  flores  >  tangendo  huma 
frauta ,  e  com  outros  inflrumentos  de 
aíTopro  aos  pês.  Iconolog-  de  Ripa>  Defla 
Mufa  diz  Virgilio  in  Epigram • 

Dulciloquis  calamos  Euterpe  flatibus 
implet - 

EXA 

Examilion.  Muro  famoio,  que  no 
anno  de  1 41 5.  o  Emperador  Manoel 
mandou  levantar  no  lilhmo  de  Corintho, 
para  defender  o  Peloponcfo,  ou  Morea 
dainvafsõ  dos  Barbaros.  Chamavaôlhe 
aflim  do  Grego  Ex  ,  que  quer  dizer  feis, 
porque  o  feu  comprimento  era  de  feis 
milhas.  Depois  do  levantar  o  fitio  de 
Conftantinopla  Amurate  II.  mandou  ar* 
razar  o  Examilion  fem  embargo  da  paz, 
que  acabava  de  concluir  c  m  o  Empera- 
dor  Grego.  O.  Venezianos  paraconfer- 
Var  os  ieusEllados  na  Morea ,  trataraõ 
de  reedificar  eflc  baluartê  •,  e  no  anno  de 
I4.63.  Luiz  Loredano, General  do  mar, 
defunbircou  naquelU  parte  asfuas  tro¬ 
pas  ,  e  as  ajuntou  com  as  de  Bcrcholdo 
cfEilé  ,  para  emprcgallas  na  reíhuraçaó 
dcila  grande  obra.  I  rabalharaõ  ndla 
trinta  mil  homens  ,  e  no  efpaço  de  quin¬ 
ze  dias  a  pozerao  corrente, com  o accrei. 
centamento  de  foíTos  dobrados ,  e  cen¬ 
to  e  trinta  e  feis  torres.  Viera5  os  In¬ 
ficis  acometer  efb  grande  muro  v  mas  fo- 
raõ  reçichados  ,  e  nos  contornos  fc  en¬ 
trincheirarão.  PaiTou  Loredano  ao  fitio 
de  Corintho, c  pouco  tempo  depois  fe 
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rcflituhio  Bertholdo  ao  campo ,  cnJe  re- 
cebeohuma  pedrada  ,  que  lhe  tirou  a  vi¬ 
da.  Bertino  de  Calcinato  >  que  lhe  luc- 
cedeo  no  governo  do  Exercito  >  dtfeon- 
fiando  diS  fuas  forças  contra  as  do  Be- 
glierbey ,  que  le  vinha  chegando  na  teila 
de  oitenta  mil  homens  ,  deíamparou  o 
fitio  ,  e  a  defenfa  defle  notavel  muro, 
cuia  fabrica  cuflara  tanto  trabalho  ♦  e  di¬ 
nheiro.  Coronelli ,  DefcripçaÕ  da  Morea, 
Exactidaó.  Ate  agora  nsõ  achey 
em  Author  algum  eíle  vocabulo  ;  porém 
parece  neceífario,  como  fub  lantivo  do 
adje&ivo  Exáéto.  Vid.  Exacçaótcm.  $• 
do  Vocabulário.  Fazer  huma  cotifa  com 
exaélid aà, Aliquid accur at è  facere-  Mag * 
nâ  cum  cura  aliquid  proflare- 

Exautor  ado.  He  palavra  tomadi 
do  Latim  ExauEloratus  ,que  fediz  do 
official ,  ou  foldado,  que  ou  volunta¬ 
riamente  deu  baixa ,  ou  por  alguma  cul¬ 
pa  foy  reformado  ,  e  dcpoflo.  No  pri¬ 
meiro  fentido  ufa  Tito  Livio  defla  palis 
vra ;  no  fegundo  Cicero. 

Mas  do  militar  habito  primeiro ^ 
Exautorado ,  e  exclufo  0  de f pedia- 
Francifco  Barreto  Lándim  ,  vida  dcS* 
]oaó  de  Deos  ,pag.  17. 

EXC 

Excellencia.  Titulo  honorifico. 
Os  Reys  de  França  da  primeira  ,  e  (e- 
gunda  cafta  foraõ  tratados  de  Excellen¬ 
da  j  cporoucra  parte  achamos ,  que  Car¬ 
los  Magno, e  Alanotarnbem  trâtaràõdc 
Excellenda  ao  Papa  Adriano*  fíerülpho, 
Rey  dos  Mercianos ,  deu  o  mefmo  tt\*to 
âo  Papa  Leaõiil  e  Yvo,  Bifpo  deChar- 
tres  ,a  Pafcoal  ll.O  titulo  dt  Excellen¬ 
da  Foy  o  primeiro ,  que  em  França  fc  deu 
aos  Principis  do  fangue,c  a  outros  de 
Caías  Soberanas  ;  mas  vendo  ,  que  mui¬ 
tos  Senhores  ,  que  naó  eraõ  Principis, 
fc  fazia5  tratar  de  Exctllencia  ,  os  ditoS 
Principes  ,para  fe  dtltihguif ,  fe  apro¬ 
priarão  a  Alteza.  Na  Curia  Romana 
fe  tem  aíTbntado  ,  que  a  ExcdkndU 
he  titulo  fecular,  efe  naõ  pode  dar  a  Ec- 
defialUcos*  No  tocante  aos  Embaixa¬ 
dores, 


EXC 

dores,  o  titulo  dc  excellenda,  que  fe 
lhe  dá,  fe  origina  de  que  Henrique  IV* 
Rey  de  França  ,  noanno  de  1 5^9 3*  man¬ 
dara  a  Roma  o  Duque  de  Nevers  com  a 
calidade  de  feu  Embaixador ,  e  em  razaõ 
do  feu  nafeimento  ,  o  trararaõ  de  Ex¬ 
cellenda  i  defde  entaò  todos  os  mais  Em¬ 
baixadores  ,  até  os  do*  Principes  de  Ita¬ 
lia  ,  Alemanha,  do  Graõ  Meíire  de  Mal. 
tha  ,  tomaraõ  o  titulo  de  Excellenda. 
No  anno  de  1656.  o  Emperador  ,  e  o 
Rey  de  Hepanha  confentiraõ ,  que  fe 
déífe  aos  Embaixadores  de  Veneza  Ex¬ 
cellenda.  Nenhum  Rey  trata  deExcd- 
Icnctaaos  Embaixadores  ,  fóos  Eílados 
Geraes  ,eos  Principes  de  Italia  lhes  daõ 
eíle  trato.  A  Republica  de  Veneza  os 
trata  de  Senhoria.  Os  Cardeaes,  ePrin- 
cipes  Romanos  dâõExccIlencia  ao  Can-* 
cellario,e  aos  primeiros  Prdi  dentes  do 
Parlamento  ,  c  Cunas  íuperiores  de 
França  ,aos  Prdidentes  do  Confelho  de 
Cafldia  j  ao  Cancellario  de  Polonia  %e 
aos  que  occupaõ  os  primeiros  lugares 
dos  Eílados ,  com  tanto  que  naÕ  feiac 
Ecclefiaíticos ,  porque  neíle  caio  naõ  lhes 
daõ  fe  naõ  Senhoria  illuftrijfma . 

Excommünhaõ.  Tamocm  na  Genti- 
lidade  havia  huma  tfpscie  de  Excommu- 
nhaõ  ,  que  com  certas  ceremonias  ,  e  em 
certos  cafos  os  feus  Sacerdotes  fulmina¬ 
do.  Aefte  genero  deexcommungados 
lhes  era  prohibido  entrar  nos  Templos, 
aíliftir  aos  facrificios  ,  e  eílar  na  preíença 
dos  Simulacros  dos  feus  Deoíes ;  com 
certas  imprccaçoens  entregavaõ-nos  aos 
Pemonios,  eàs  (unas  infernaesyo  que 
fe  expreífaVá  com  efias  palavras ,  Sacrií 
interdicere ,  Diris  devovere  y  Exjecrare» 
Como  die  caíbgo  en  terrível  ,  naõ  fe 
rôava  ,fe  naõquandoa  obíhnaçaõdo  reo 
obrigava  a  efte  rigor.  Por  eíla  razaõ  a 
Verificadora  Theane  ,  filha  de  Menon, 
foy  muito  louvada  por  naô  querer  éx- 
commungar  a  Alcibiades  em  Athenas, 
ainda  que  affimo  mandaíTe  o  Povo }  co¬ 
mo  pelo  contrario  os  baccrdotes  Etipol- 
mídes  j que  o  fizeraõ  ,  foraõ  muito  viru  * 
perados.  Por  iíTo  no  livro  7.  das  Icys 
prohibe  Píataõ  a  todos  os  Sacerdotes, 
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e  Sacerdotizas  ,  que  procédaõ  com  ex- 
communhoeris  >fenaô  obfervandopon. 
tualmente  rodas  as  leys  c  em  calo  de 
extrema  nccellidade. 

Entre  os  Romanos  temos  hum  notá¬ 
vel  exemplo  de  excommunhaõ  na  peíloa 
de  M.  CraíTo  y  referido  por  Plucarco 
na  fua  vida.  Atteio ,  Tribuno  do  Povo, 
naõ  podendo  impedir  a  fua  jornada  de 
Syria  contra  os  Parthos  ,  foy  correndo 
para  aporta  da  Cidade,  por  onde  Craífo 
devia  fahir ,  e  nomeyo  delia  poz  hum  fo* 
gareira  com  brazas,  t  como  CraíTo  fe  vi¬ 
nha  chegando;  deitoUinellas  huns  chei¬ 
ros  ,  rogandolhe  humas  pragas  ,  que  E>- 
ziaõ  tremer  a  genre  ,  e  chamando  por 
huti£  Uèofe$5  ujos  nomes  faziaõ horror, 
por  e  fie  modo  o  excommungou. 

Antigamente  nas  Galhas  o  mais  rigo- 
rofocâltigo,  que  os  Druidas  davaõ.  era 
a  exeammunhaõ.  Dell  es  diz  Cefar  no 
capitulo  6.  (em  havendo  alguém  5  que  fe 
opponha  aos  feus  eílatutos  >  privaõ-no 
da  communicaçaõ  dos  feus  myfterios. 
Os  em  que  deu  eíít  tayo ,  faõ  tidos  por 
impios  •,  todos  fogem  de  praticar  com 
eiles  i  fe  tem  algum  negocio ,  naõ  lhe  fa¬ 
zem  jalTiça  i  naõ  faõ  admittidosàs  hon¬ 
ras  ,  e  dignidades  ,  e  morrem  aborreci¬ 
dos  ,  e  infamados) 

,  EXE 

Execraçaõ.  Figura  da  Rhetoricai 
he  quandõrogamos  algum  mal ,  v.  g. 

Ditibi  dent  nullo  J  que  lares  ,  inopem • 
que  feneElam 

Et  longas  hymes ,  perpetuamqne jStim • 
EXI 

Exiero.  He  romado  do  Latim  Exi¬ 
tium,  quequer  dizer  perda,  ruina  ,gran. 
de  defgraca.  Exitium  ,  ii  fieut.  Cie- 
Horat»  Virgil • 

Ha  de  precipitar  fe  em  tal  Exicio 

Crime  taõ  torpe ,  tad  horrendo  vicio» 
Man.de  Far.  e  Souf.  Fabula  dc  Narcifo, 
c  Ecco,  pag.  loo* 

Já 


4i  6  EXO  EXP 

Jdcorn  Exicio 

í Varocifino  mortal  tudo  extermina • 
Man.  Tavar.Ramaihete  Juvemi ,  paH.^7* 
Exiguo.  He  tomado  do  Latim  Exi¬ 


guus  ,  a ,  um .  Pequeno.  (Pequena ,  e  Exi¬ 
gua  era  a  nofla  cuftodia  de  Malaca.  Er. 
Jacintho  de  Deos  ,  Vergel  de  Plantas* 

5°>')  EXO 


E  x  o  r  d  i  a  l.  Coufa  pertencente  a 
Exordio,  ou  principio. 

"filas  cores  fendo  em  taes  encomios  lidas 
As  letras  Exordiaes  as  arvoredas. 
Virginidos  de  Man,  Mendes  de  Barbuda 
Cant.  ip.Edanc,  8 <5. 

Exornar.  Ornir  j adornar. Exorna* 
re  ,{o  tavi  >  atum  )  Cic.  (As  prendas  de 
que  Te  compoem  ,  e  (c  exi  rna  hum  fogei- 
toamavel.  Hiftor.  dosLoyos,  pig.448.) 

Exotico.  He  tomado  do  Liiim  Exo¬ 
ticus  ,  a  ,  um-  Vid.  Edranho.  Vindo  do 
fora  da  terra* 

EXP 

Expuçaõ.  Antigsmentc  naGentili- 
dade ,  entrar  nos  Templos  ,  hnçarfe  ao 
pé  dos  Altares  ,  e  ctuimr  petos  Deoíes 
com  oraçoens ,  era  hum  principio  da  ex- 
piaçaõ.  Traz  Homero  no  dileurío  de 
Femx  a  Achilles ,  entre  as  razoens ,  com 
que  procura  induzillo  a  perdoar  efta, 
que  os  Deofes ,  quanto  inais  íaô  pode- 
rofos  ,  mais  facilmente  íe  tncünaõ  ao 
perda 6  pelos  rogos  ,  pelus  íuppUcas  »  e 
ora;oens,  que  laò  filfus  de  Júpiter ,  as 
quaes  nrandolhe  das  mãos  as  srrnas  ,  o 
obrigaõ  a  mandar  a  Deofa  da  vingança 
para  a  deítruiçiõ  dos  que  naõ  querem 
admittir  reconciliação.  Eftranha  Ovi. 
dio,  que  naô  havendo  para  os  Deoíes 
crime  inexpiavel  ,  de  huns  homens  pari 
qurros  poífahiver  culpas  inexpiaveis  }  c 
junramente  le  admira,  de  que  lhe  naõ 
perdoe  Auguftohum  delito  ,  queccrca- 
mente  lhe  perdoou  Deos  ,  porque  delle 
tem  huma  dor  fcníivel ,  c  hum  arrepen¬ 
dimento  taõ  grande,  quea pena,  que  in¬ 
teriormente  fente  dc  haver  dchnquido> 
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he  incomparavelmente  maycr ,  que  a  de 
fe  ver  deueri ado. 

Seepe  levant  poenas ,  ereptaque  lumina 
reddunt  , 

Cum  bene  peccati  poenituijfe  vident- 

Pctnitet  fto  >  ft  quid miferontm  creditur 
ulli , 

Toenitet ,  drfafto  torqueor  ipfe  meo. 

Quamque  fit  exilium  magis  eft  mihi 
culpa  dolori) 

Eft  que  pati  patnas  ,  quàm  merui jf e 
minus . 

Conta  Herodoto que  hum  Princpe  da 
Phrygia  ,  criminolo  ,  entrara  no  Paiacio 
delRey  Crefo  ,  e  lhe  pedira  ,  que  oex- 
piaíTe  ;  deferio  Creio  à  petiçaõ  do  de¬ 
linquente  com  as  ceremordas  dos  Ly¬ 
dios  *  que  eraõ  quaii  as  mefmas ,  que  as 
dos  Gregos. 

Diz  Dionyílo  HalicarnaHeo,  que  Ho- 
racioo  moço  fora  abfolto  da  morce  de 
fua  irrnaa*  mas  que  naõ  ficandooRey 
dos  Romanos  íatisLito  da  abfolviçaó 
quiz  ,  que  o  matador  foíTe  purificado 
com  todis  as  expiaçocns  ,  deccrmina- 
das  dos  Pontífices  pira  homicídios  in¬ 
voluntários-  Expõem  o  dito  Author  * 
ceremonia  obfervada  neída  Expiaçaõ, 
dizendo:  Levantanõ  dous  altares ,  hum 
s  Juno,  e  outro,  a  Janoj  offcrecerciõ  fc  la- 
crificios,e  fizeraó  paífar  o  duo  Hora- 
cio  por  debaixo  do  jugo.  Conltava  eftc 
jugo  de  hum  pique  ,  atravellado  íobrc 
outros  dous  a  plumo  •,  debaixo  deílc 
portal  detres  piques  ,  faziaõ  os  Koma- 
uos  paííar  os  inimigos  ,  que  clies  haviaõ 
vencido  na  guerra  ,  o  que  le  etnha  por 
grande  infamia  ,  porque  era  pafiar  por 
huma  cfpecie  de  patíbulo.  Faz  Cefac 
mençaó  deita  i^nominofa  paíTa da  ,  onde 
diz  :  Exercitam  fub  jugum  mittere . 

Affirma  Plutar.o,  que  Th. Lo  fe  f- 
zera  Expiar  dos  homicídios  ,  que  co- 
m  ttera.  DoEgypro  vieraõpara  a  Gré¬ 
cia  os  Mylterios  ,  com  que  fe  faziaõ  as 
Expraçocns.  Mas  rr.ais  myíteriofas  era 
Receííarioo  jejum  >  tanto aliim  ,  que  Cle¬ 
mente  Alexandrino  efereve  ,  que  os  Ca- 
thecumenos  (  para  affim  dizer)  deites 
profanos  myilerios,  refpundeo  às  per¬ 
guntas, 


/ 


* 
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guntas  ,  que  fe  lhes  faziaô,  refpondiaõ, 
jejuey  ;  Symbolum  myfleriorum  Eleufi - 
morum  [jejunavl)  Tambem  neitas  Ex- 
piaçoens  era  praticada  a  continência,  por 
iílo  diz  S.  Jeronymo ,  que  os  Sacerdotes 
para  a  guardar  mais  facilmente,  ufavíõ 
da  ervacegude,  ou  ançarinha  ,  que  hc 
iummameme  fria. 

A  Expiaçaõ  mais  ufada  era  a  das  ablu- 
çoens  ,  ou  lavatórios ;  donde  fe  infere, 
que  muitas  deitas  ceremonias  Gentíli¬ 
cas  eraõ  tomadas  dos  Hebreos.  No  feu 
Edipo  iyranno  affirma  Sophocles,  que 
os  crimes  voluntarios,  e  involuntarios 
fe  expiavaõ  na  agoa.  Em  Virgiho  en¬ 
comenda  Eneas  a  feu.  pay  Anchifes, 
que  leve  comfigo  os  feus  Deofes  Pena¬ 
tes,  por  fe  conhecer  manchado  do  fan- 
gue  derramado  na  defenfa  de  Troya,  e 
que  ainda  naõ  citava  purificado. 

— —  Bonec  me  flumine  vivo 

Abluero • 

Expi  Aie.  Vid.  no  3.  tem.  do  Vocabul. 
TSLa  inclyta  Cidade  de  Granada 
Jd  dos  'Barbaros  ritos  Expiada. 
Fraiiciíco  Barreto  Lmdim ,  Vida  de  S. 
Joaõ  de  Oeos  ?  foi.  3 1. 

Exprobrar.  Vid.  no  3.  tom.  do  Vo- 
cabula  no* 

Be f enganado  entaolbe  manifefta 
A  tetiçab  ,  e  0  intento  que  traria , 
Belle  fe  Fxprobra ,  delle  fe  arrepende 
TfLaÕ  a  afronta  ,  a  noticia  he  que  0  of¬ 
fende- 

Erancifco  Barreto  Landim,  Vida  de  S* 
Joaõ  de  Deos ,  pag.  1 02.  verf. 
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EXT 

Extramural.  Coufa  fora  dos  mu¬ 
ros.  Extra  muros  fitus ,  ou  pofitus ,  a, 
um.  (Lugar extramural.  Fr.  Jacmthode 
Deos  ,  Vergel  de  Planras ,  pag.  1 3 3.) 

Extravagantes.  Vid.  tom.  3.  do 
Vocabulário.  Outras  íe  chamaõ  Extra¬ 
vagantes  commuas ,  porque  naõ  íao  de 
hum  íó  Papa ;  mas  de  muitos  ,  e  entre 
outros  de  Eugênio  IV.  Calixto  III.  Pau¬ 
lo  II*  e  Sixto  IV.  Nenhuma  delias  foy 
aprovada  por  Pontifice  algum.  Naõ  dei- 
xou  de  ter  authoridade  eíia  coliccç.õ, 
pofto  que  o  Authordeíía  fe  ignora. 

EXU 

Exülar.  Andar  fóra  da  Patria.  Ef- 
tar  deíterrado.  He  tomado  do  Latim 
Exulare ,  (0 ,  avi ,  atum.) 

Entra  dentro  Joaõy  barato  pede 

(Para  os  pobres ,  por  quem  ardendo  Exu- 
la» 

Francifco  Barreto  Landim ,  Vida  de  S. 
Joaõ  de  Deos ,  pag.  pf.  verf. 

E  x  u  L  T  a  R.  He  cornado  do  Latim 
Exultare  ,que  vai  o  mefmo,  que  Saltar 
de  prazer. 

Exulta  0  coraçaõ  de  Joaõ  SantOj 

Ouvindo  cou.Jay  que  defeja  tanto . 
Frane  fco  Barreto  Lanoim  ,  Vida  de  S* 
joaõ  de  Deos,  iol.  3 2.  verf. 
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FA.  Termo  deSolfa.  A  quarta  das 
íeis  vozes  da  Mufica. 

FAB 

Fabordaõ.  He  tomado  do  Francez 
Fauxbourdon •  Mufica  fimplez.  Calla  de 
cantar  ,  que  ruõ  he  taô  regular ,  como  o 
da  Solfa  ,  ou  contraponto.  Muficus  con¬ 
centus  rudior . 

FAC 

Face  Vid  tom.  4.  do Vocabulario. 
Agradame  o  Mundo à  primeira  face.íVi- 
ma  mihi  mundi  facies  placet •  (Formal 
parece  cfte  difeurío  à  primeira  face  Cri- 
íol  Purificat  foi.  414.  col.  1 ) 

Faceira.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lario. 

Faceira.  Vaidade.  Oftentaçaõ» 

TSlaõ  he  cuidar  de  mim  tanto , 

ISLem  bazófia  ,  nem  faceira. 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ ,  pag.  376. 

Facesinha*  D.minutivo  de  face. 
Vid.  Roílinho  ,  mais  abaixo  no  feu  lu¬ 
gar  alfabético. 

Olhos  porque  0  Sol  feajfome 
Facefinhas  de  efcailata 
Tflaõ  he  coufa  ,  que  fe  come  j 
íBelle^a  nao  mata  a  fome , 

E  a  fome  nao  morta  y  mata. 

Ooras  Metric.  de  Dom  Franc.  Manoel, 
tomo  2.  pag.  57.  col.  2. 
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Faença.  Cidade  de  Italia  ,  fobre  o 
rio  Amone ,  entre  Imola,  e  Forli.  Fa¬ 
ventia,  ,  a  ,  Fem. 

Faetaó.  Vid.  Phaetonte. 

Vi  fies  já  Faetaõ  pintado  ? 

Obras  Metric.  de  D.  Franc.  Man.  C,an- 
fonha  de  Etiterppc,  pag.  80.  col.  2. 


Falaca.  Caftigo  ,  que  os  Turcos 
de  Alger  coílumaõ  dar  aos  Chriftãos 
eferavos.  Por  huma  taboa  de  mais  de 
cinco  palmos  de  comprimento  ,  aberta 
em  dous  lugares ,  por  onde  fazem  entrar 
os  pés  do  padecente,  que  eíla  deita  lo 
no  chaõ  ,  de  bruços  ,  daõlhe  ccm  hum 
pao  ,  ou  com  hum  vergalho  de  boy  até 
ccm  pancadas.  Chamaô  iílo  dar  a  fala¬ 
ca. 

Falcaõ.  Ave  de  rapina.  Vid.  tom. 
4.  do  Vocabulario. 

Falcaõ.  A  parte  inferior  do  talhamar 
do  navio. 

Falcoada.  Tiro  de  peça  de  artilha¬ 
ria,  chamada  Falcaõ.  (Chegaraõàgalé  a 
tiro  de  Falcaõ  ,  e  difparou  nclla  algu¬ 
mas  falcoadas.  Couto,  Dec.  7.  livro  8> 
foi.  157.  col.  3.) 

Falesa.  Cidade  de  França  na  Nor- 
mandia  Baixa ,  fobre  o  rio  Ante.  FaU- 
la ,  ou  Fale  fia ,  #  >  Fem . 

Falhar. No  jogodas  TaboIasReaes, 
he  naõ  ter  cafa  para  entrar.  Falha ,  he  ef- 
ta  falta* 

Falhas.  Para  os  das  Minas  do  Rio 
de  Janeiro  ,  he  parar  na  jornada  ;  fez 
tantas  falhas ,  id  efi ,  tantas  paradas. 

Fallar.  Ter  copula  ,  Dormir.  Em 
dous  lugares  docap.  13.  de  Daniel  ufa 
a  Efcritura  deíle  termo,  o  qual  paffou  ao 
idioma  Portuguez,  para  íe  exprimir  ccm 
mais  decenciao  feu  natural  fignificado. 
No  verfo  57.  do  dito  Capitulo  diz  Da¬ 
niel  aos  dous  velhos  de  Sufana,  Sic  fa¬ 
ciebatis  filiabus  Ifrael ,  &  timentes 
loquebantur  vobis ;  iílo  hc,  (diz  Meno- 
chio  neíte  lugar )  Concumbebant  vobif- 
cum  j  no  verío  zç4.  do  dito  Capitulo  diz 
Daniel  :  Dic  fub  quá  arbore  videris  cos 
colloquentes  fibifixd  efi ,  diz  neílc  lugar 
Tiriuo  ,  Commercinm  adulterii  inter  fe 
habentes ;  a  verfaõ  Grega  àvz^Omilountas, 
qutvox  (diz  neílc  lugar  Mencth  o)  Con¬ 
cumbentes 
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cumbentes  verti  poterat ,  &  colloquentesi ; 
hoc  maluit  mterpres ,  ut  rem  turpem  ho - 
ne  Jio  vocabulo  fignificaret. 

Fallivgl.  O  contrario  de  infalli- 
vd.  Vi  J.  Infallivel 

Falç^jeta.  No  jogo  do  truque  de 
taco  ,  he  o  levantar  huma  bola  por  cima 
da  outra. 

Falsa.  (Em  nome  delRey ,  iahio 
comhuma  falfa.  Refendc,  Vida  delRey 
D.  Joaõo  II.  col.  4.) 

FAM 
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Famaco.  Vid.  no  tom.  4.  do  Voca- 
bulario. 

Day  vós  ò  demo  ò  Famaco 

Como  elle  os  homens  ejlreita. 

Obras  Mctfic.  de  D.  Franc.  Man.  Viola 
de  Thalia  5  pag  24,4.  col.  1 . 

Famelico-  Faminto.  Vid.  tom.  4. 
do  Vocabu'ario. 

Irao  foldados  inclitos  fatendo 

Miis  que  leoens  Fa  melicos,  e  fowrgf. 
Lufiada  deCamoens ,  canto  i--».  Oit.43. 

Famigerado.  Celebre.  Celebrado 
da  fama.  Famigeratus  ,  a,  um  ,  Apul. 
(Authores,  que  os  Doutos  veneraõ  por 
verdadeiros ,  e  Famigerados.  Criiol  Pu¬ 
rificat.  fol.228*  col  2  ) 

Faminto.  Vid. tom.  4«.do  Vocabul. 

Adagies  Fortugue^es  do  Faminto. 

Mal  íe  doe  o  farto,  e  rico  do  pobre 
Faminto.  RiíTe  o  Diabo  ,  quando  o  Fa  * 
minto  dá  ao  farto.  O  Faminto  naõ  mor¬ 
re  de  faího.  Lobo  Faminto ,  naõ  tem 
aíTento . 

FAN 

Fanado.  Vid.  tomo  4.  do  Voca- 
bu  afio.  (  Quanto  lhes  tendes  chupa¬ 
do?  Fanados  quatro  toíkxns.  D.  Fran. 
cilco  Manoel,  Viola  de  Thalia  >  pag. 
256.  col.  2.) 

Fana  Ri-krosc.  Palavra  Turqneíca, 
que  vai  o  mefmo  ,  que  Favilhaõ  do  fa - 
rob  He  o  nomedehuma  caía  de  prazer 
do  Gf2Ò  Turco  ,  perto  do  porto  de  Cal. 
cedonia  na  Natolia ,  junto  da  entrada 
do  Eílreito  dc  Conítantioopla.  Eftá  aí- 
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Tentado  em  hum  pequeno  Cabo,  ou  pro¬ 
montorio  ,  na  extremidade  do  qual  fe  vé 
hum  farol  no  alto  de  huma  torre  ,  que 
ferve dcalumear  os  navios,  que  de  noi¬ 
te  chegaõ  a  elta  cofia.  EÍIe  Kiofc  fica 
no  mcyo  de  hum  bello  jardim  ,  c  o  mais 
bem  cultivado  de  todos  os  que  ha  na 
Turquia  -f  deíie  lugar  fe  defeobre  ama- 
yor  parte  deConitancinopla  ,  e  Gaiata. 
Confia  de  muitas  columnas  em  quadra¬ 
do,  com  galarias  ao  redor ,  cubcrtas  dc 
hum  grande  telhado  ,  a  modo  de  pavi¬ 
lhão.  No  rneyo  da  fala  ha  hum  grande 
eílrado  ,  cuberco  de  ricas  alcatifas  ,  c 
almofadas  t  e  cercado  de  humas  grades, 
Cu  balaulles  de  marmore.  Ao  redor  do 
tfirado  ha  muitos  efguichos  de  agoa, 
que  aos  poucos  vaõ  enchendo  o  banho, 
ou  tanque ,  que  domina  em  roda.  Man¬ 
dou  Solymaõ  II.  edificar  eíte  Kiofc, 
pira  recrearfe  nclle  com  fuas  Sultanas. 
Grelot ,  Viagem  de  Conjlantínopla . 

Fanfürkia.  Vid*  no  tom.  4»d«  Vo¬ 
cabulário  Fanfarrice. 

Fanfurria,  O  fanfarraõ.Vid.  Fanfar- 
raõ. 

FangapenaÍ  Termo  do  Gentio  do 
Maranhaõ  ,  huma  efp  cic  de  partezana. 
(E  as  partezanas  dc  partir  pedra  ,  que 
chamaó  Fangapenas.  Vieira  ,  Hiíior.  do 
futuro,  pag.  f7p.) 

Fanicos.  Migalhinhas.  Fazer  em 
fanicos.  Chulo.  Fazer  em  pedacinhos. 
Fruftillatim  ,  ou  in  frnftula  dividere • 
Fru/Mlatim,  cfru/lulum ,  faõ  de  Plauto* 

Fano.  Cidade  Epifcopal  dc  Italta 
no  Eílado  Eccleíiaítica  ,  na  borda  do 
mar  ,  c  perro  d  )  lugar  ,  onde  antigamen¬ 
te  havia  hum  Templo,  dedicado  à  For¬ 
tuna  ,  que  os  Romanos  edificaraõ  em 
mempria  da  celebre  batalha  ,  que  ga- 
nharaõ  noanno54/.da  fundaçaô  da  lua 
Cidade  r  perto  do  rio  Metro.  Morrerão 
nefta  batalha  com  Afdrubal  ,  irmaõ  de 
Annibal ,  cincoenta  mil  homens.  Ainda 
permanece  em  Fano  hum  arco  triunfal 
de  marrnore  ,  que  tem  trinta  cubitos 
de  aUo,e  he  hum  dos  mais  magnificos 
de  Italia.  Fanum  Fortune  Leander  AU 
bert .  Deferi ption.  It  ab 
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Fantasia  ,  ou  Fanteíia*  Coftumaõ 
fazerfc  nas  violas  humas  peças  ,  que 
conítaõ  de  varias  poíluras  ,  e  multipli¬ 
cadas,  que  podas  por  todos  os  oito  tons 
da  íolfa  ,  fe  chamaõ  Fanteíias  ,  porque 
faõ  conforme  as  fanteíias  ,  e  idéas  dos 
feus  authores*  Vid.  tom.  4.  do  Vocabul. 
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Faraçola*  Termo  da  índia.  (Duas 
Faraçolas,  que  fcraó  trinta  e  feis  arrá¬ 
teis  dos  noííos,de  contas  de  Gambaya. 
Barros ,  Dec.  1-  foi-  205.  col.  2.) 

Farça.  Humas  farças  ,  que  para  re¬ 
crear  o  Povo,  fe  faziaõ  no  fim  das  Co¬ 
medias  ,  fe  chamavaõ  Atellan ae  Comedi ae. 
Foraõ  inventadas  em  Atella  ,  Cidade  de 
Campania  (entre  Capua  ,  e  Nápoles) 
cujos  moradores  eraõ  mordazes  ,  e  fol- 
tos  de  lingua  em  palavras  obfcenas.  Diz 
Feílo  ,  que  eftas  farças  fe  faziaõ  por 
moços  mafcaradoã  *  Tito  Livio  accreí- 
centa  ,quc  naõ  permittiaó  os  Cidadãos 
de  Atella ,  que  Bobos ,  Hiftrioens ,  nem 
Comediantes  reprefentaílem  efta  cafta 
de  farças  *  porque  naó  eraõ  tidos  por 
infames, nem  ficavaõ excluídos  da  Arte 
militar  ,  como  os  mais  Comediantes. 
Tertia  f  pectes  ej?  fabularum  Latinarum, 
qu<e  a  civitate  Ofcorum  Atellã  ,  in  quà 
primum  captae,  Atellanae  difiae  funt.  Dio¬ 
medes  o  Grammatico.  Também  nas  tra¬ 
gédias  ,  e  Comedias  dos  Antigos,  Exo- 
dion,  era  humaefpecie  de  farça,  que  íe 
fazia  no  fim  ,  por  huns  reprefencantes, 
chamados  Exodiarios  ,  do  Grego  Exo¬ 
dos  ,  que  quer  dizer  Sabida ,  ou  Fim. 
Servia  de  aliviar  a  attençaô  do  Povo  en- 
faíliado  de  obje&os  tragicos,  e  funef- 
tascataíírofes  ,oú  tedioíos  enredos. 

Farda.  Vcllia  f  calçoens  ,  camíza, 
garavata  ,  chapeo  ,  meyas  ,  fapatos  ,  e 
tudo  o  mais  concernente  ao  veftido  do 
foldado.  (  Os  panos  das  Fardas  feraõ 
das  fabricas  do  Reyno.  Gazeta  de  Lif- 
boa  de  17 22-  Lisboa  2 6*  de  Feverei- 
ro ,  pag.  72.  Vid.  Farda  j  tom.  4.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Fardo.  Na  índia  he  o  nome  ,  que 


FAR 

os  Portuguczes  deraõ  a  hum  certo  pe¬ 
io.  No  Capitulo  3  f.  das  moedas ,  e  pe- 
fos  dos  Portugueses  da  Índia ,  pag.  46. 
col.  i.  dizjoaõ  Hugo  LinfcotanOjF^r- 
dus  communiter  tres  manus  cum  dimidio 
continet.  Algumas  regras  mais  acima  diz 
o  dito  Author ,  Fondus  habent  ,  Maõ  di- 
Eiwn ,  quod  manum  fegnificat  12-  pondo 
habet ,  ac  ad  butyrum  ,  mel ,  faccharum , 
aliafque  materias  ufurpetur. 

Farelinho.  Na  reítea  do  Sol.  Vid. 
Atomo,  tom.  1,  do  Vocabul. 

Farelorio.  Termo  chulo.  O  que 
he  vil ,  ds  pouco  preço ,  como  feito  de 
farelos.  Também  em  Lisboa ,  aos  doces 
feitos  de  farinha,  e  açúcar  ,  v.  g  cava¬ 
cas  ,  fartens  ,  &c.  lhes  chamaõ  Farelo- 
rios. 

Farfalhada.  A  inquietação, mur¬ 
múrio  ,  reboliço ,  como  o  eíirondo,  que 
fazem  as  folhas  da  arvore  com  o  vento. 
Voz  vulgar.  Murmur  nemorum  ,  he  de 
Virgílio,  que  diz:  Et  nemorum  incre - 
hefeere  murmur •  Frondium  ftrepitus ,  ou 
fremitus ,  us,Mafc . 

Farfanes.  Os  Chriftãos  ,  defeen- 
dentes  daquelles  miferaveis  ,  que  na 
perda  geral  de  Heípanha  foraõ  muda¬ 
dos  para  Marrocos  ,  pelo  nome  Mou- 
rifeo  fe  nomeavaõ  Farfanes.  Hijloria 
Serafica  de  Fr.  Manoel  da  Efperança, 
part .  2.  pag •  636« 

Farnento*  As  uvas  9  chamadas 
Farnento  ,  faõ  humas  uvas  pretas  de  boa 
caita  ,  porque  ordinariamente  daõ  boa 
novidade  ,  e  tingem  bem.  Em  algumas 
partes  lhes  chamaõ  Milheiro ,  he  caita 
excellente,  porque  daõ  muita  novidade* 
e  tingem  bem.  Alarte  ,  Agricultura  das 
vinhas-, foi.  33. 

Faknfsim.  Vid.  Freneíis  ,  tomo  4. 
do  Vocabulário. 

Refpondilhe  ,  tenho  dò 
Do  Farneíim  ,  que  vos  deu . 

Oraç.  A cadcm.de  Fr.  bimaõ,  pag.  337. 

Farregoijlos.  Vid.  Farragoulos. 

Trazendo  logo  ao  pobre  Cavalleiro. 

De  feus  dous  Farregoulos  0  dinheiro. 
Franc.  Bar.  Landim,  Vida  de  S.  Jo^õ  de 
Deos,  foi.  23.  verf. 

Far- 
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Farraparia.  Muito  farrapo  junto* 
Vid.  Farrapo,  tom.  4,.  do  Vocabulário. 
(Ojtra  Farraparia  como  efta.  Crifol  Pu^» 
rifícat.  196. col.  i.)  Falia  o  Author  no 
fcntido  figurado. 

Farregoulo.  Hc  tomado  do  Ita¬ 
liano  Fcrraivolo  ,  que  he  cerca  cafta  dc 
capa. 

Trazendo  logo  ao  pobre  cavalleiro 

De  fens  dons  Farregoulos  0  dinheiro 
Franc.  Bar.  Landim  ,  Vida  de  S«  Joaõde 
Dcos,  foi.  23*  verf. 

Farripas.  Vid.  Falripas,  tom.4. do 
Vocabulário. 

(Pois mais  fe  efiimao  Farripas 
'Do  que  hum  cer cilho  bem  feito- 
Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simad  ,  pag.  t  82. 

F arroubilha.  Termochulo.  Oqus 
anda  mal  velUdo,  e  desfarrapado  Po¬ 
bretão.  Pannofus.  Cic.  Pannucius.  Perf» 

Fartach.  Cidade  ,  c  Provincia  da 
Arabia  Fel.ce  ,  perto  do  mar  da  Arabia. 
Alguns  Authjrcs  lhe  charoaõ  Hadri - 
muth.  Teve  antigamente  outros  nomes. 

Fartar.  Vid. tomo  4,.  do  Vocabula. 

Outros  Adágios  do  Fartar. 

Quem  íuavian  avé  aparelhar ,  farta- 
fe  ,  antes  de  cear.  Naò  ha  caía  farta , on. 
dc  a  roca  naõ  anda. 

Farta  velhaco.  Ameixas  dedeno. 
me,  groíTas,  redondas  ,  pouco  faboro» 
fas  ,  que  enchem  muito  jtambem  íe  dtz 
de  outra  fruta  ,  v  g.  de  humas  peras 
grandes  ,  e  farelentas  ,  que  naò  tem  gof- 
to,  e  de  tremnços  ,  que  cançiõo  quei¬ 
xo,  e  naõ  chsgaõ  a  fartar. 

FAT 

F » T  Ax  a. Termo  chulo.  Vid.  Façanha. 
Pois  eu  fey  quem  curn  chapim, 

Fa^  Pacaxas  ,  como  hum  Cide. 

Obras  Adetric.  de  D.  Franc.  Man.  Viol* 
de  fhalia ,pag.  241. col.  1. 

Fatiota.  O  fato.  Por  chularia  di¬ 
zem*  levou  ,  ou  levantou  a  fatiota,  id 
efi ,  levou  tudo  o  que  tmhá  de  feu  ,  fol¬ 
ie  embora.  Fm  fatiota  ou  En  fatiota  ,  011 
Irfatiota.  Vid.  Emphiteuta  >  tom.  3.  do 
Vocabulário. 

Tom.  I. 
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Fava  de  manilha.  A  que  chamaô  F<t- 
va  de  Santo  Ignacio .  Em  hum  manuf- 
cnco  Portuguez  t  que  me  veyo  à  maõ 
acho ,  que  fc  d  aõ  a  eífe  legume  notáveis 
virtudes.  Se  he  verdade  o  que  defta  fa¬ 
va  dizem ,  he  remedio  contra  as  bruxas, 
e  feiticeiras  ,  trazendo-a  comfigo;  con¬ 
tra  os  feitiços  ,  e  embruxados  ,  amar¬ 
rando-a  em  alguma  parte  do  corpo  ; 
contra  o  veneno  ,  bebida  ;  contra  o  ef. 
paímo,  moida  em  vinho;  contra  febres, 
e  frios,  em  agoa,  ou  em  vinho i  contra 
ornai  contagiofo  ,  trazendo-a  comfigo; 
contra  a  toce  do  eídomago  ,  moida  em 
agoa ;  para  as  mulheres ,  que  naõ  podem 
parir  ,  com  vinho  ;  para  conhecer,  que 
numa  mulher  he  bruxa  ,  ou  feitiçeira, 
tendo-a  na  maõ  3  e  pondo-a  cm  cima  da 
peíToa  em  quem  ha  fufpcita ;  para  cur- 
fos  de  frio ,  ou  quentura ,  com  agoa  ,  ou 
vinho  i  para  dores  de  colica,  fc  for  quen¬ 
te,  com  agoa  ^  fe  for  fna,  com  vinho. 

F avios.  Eraõ  huns  mancebos  ,  que 
fegundo  a  inüituiçaõ  de  Romulo  ,  cor- 
riaõ  nus  ,  celebrando  a  fefta  do  Deos 
Fauno,  cubertos  fó  de  huma  pelle  na  par¬ 
te  ,  que  a  natureza  fe  peja  de  defcobrir. 

Fa  vissAS  í  ou  Fbviílas.  Eraô  a  mo¬ 
do  cL  covas ,  ou  eifternas ,  em  certas  par¬ 
tes  do  Capitolio  ,  nas  quaes  fc  guarda, 
vaõ  os  thefouros  ,  e  os  donativos  mais 
preoiofos  ,  que  a  gente  ofkrecia  aos 
Deofes.  Faviffas  ,  hc  corrupção  dc  Fia . 
*01  (fas  ,  porque  os  primeiros  /iuthores 
Latinos  chamavaõ  Flavijfas ,  o  que  os 
Gregos  chama v zòThef ouros.  J>uos The- 
fauros  ,  (diz  Varro)  Groeco  nomine  ap¬ 
pellaremus  ,  Prifcos  Latinos  Flavijfas 
dixijfe  , quod  ineas non  rude  <zs ,  argen - 
tumque  ,  fed  fia  ta  >  fi  gnataque  pecunia 
conderetur.  V^arro  ,  in  Epift.  ad  Serv . 
Sulpit -  allegado  por  TSlomo-  Aulo-Gdl • 
lib-  2.  cap .  10.  Eítc  ultimo  Author  diz, 
que  nas  Favilías  fe  lançavaõ  vafos  que¬ 
brados  ,  oucftatuas  velhas  ,  e  fragmen¬ 
tos  delias  ,  e  outras  coufas  ,  que  já  naõ 
tmhaõ  ferventia. 

Nn 
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Favonio.  Veneo  ,  que  fopra  da  li¬ 
nha  Equinocial  do  Occidente,  ifto  he, 
da  parte  em  que  fe  pocm  o  Sol  no  tempo 
do  Equinócio  da  Primavera.  Chamaraõ- 
Ihc  Favonio  ,  do  Latim  Favere-,  Favo¬ 
recer  ,  ou  de  Fovere  ,  Criar,  fomentar, 
e  furtemar  brandamente  j  porque  ci'fc 
vento  he  criador,  favorece  o  nalcimento 
das  plantas  ,  e  com  brandura  lhes  dá  vi¬ 
gor,  de  Corte,  que  os  Latinos  muitas  ve¬ 
zes  o  confundira  ')  com  o  vento  Zephi- 
ro  ,  leu  collatcral ,  c  vifinho  ,  que  pro¬ 
duz  quafi  os  mefmos  effeitos.  Favonius» 

Favor.  Fabuloía  Díidade  ,  a  que 
huns  deraò  por  mãy  a  Fottuna  ,  outros 
a  fermofura  ,  outros  o  efpirito.  Fez 
Apelles  huma  notável  pintura  do  favor. 
Viafe  erte  Nume  acompanhado  da  lifon- 
ja  ,  que  andava  apar  delíe*  A  riqueza, 
as  honras  ,  O  farto  ,  os  prazeres  o  cer- 
cavaô  ;  a  envêja  o  feguia  de  perto.  Ti¬ 
nha  o  Favor  azas  ,  para  voar  ,  e  fugir 
com  a  primeira  occaíiaõ  *era  cego,  e co¬ 
mo  tal  ,  incapaz  de  enxergar  ,  e  reco¬ 
nhecer  os  amigos ,  c  debaixo  dos  pés  ti¬ 
nha  a  roda  da  fortuna  fua  mãy  ,  da  qual 
nunca  fe  aparn  Ulio  Giraldi •  Car  tari, 
Imagens  dos  D’ofes. 

Favor.  Vid.  tomo  4..  doVocibuU- 
rio.  Indigno  de  todo  o  favor.  Que  naõ 
merece  favor  algum.  Infavorabilis ,  le, 
is .  JSLeut •  Celf. 

Factoria.  Termo  do  Tribunal  da 
Inquifiçaõ.  He  o  peccado  de  quem  de¬ 
pois  de  confeíTo ,  naõ  accuíando  os  com- 
p!i:es,  parece  fautor  da  pro)ria  herefia, 
que  confeíTm.  Fautoris  crimen  ,  inis , 
Nent» 

FAZ 

Fazenda.  Vid.  no  tomo  4.  do  Vo- 
cabulatio. 

Fazenda.  A  palavra  Fazendas  ,  no 
idio  na  antigo ,  era  o  mefmo,  que  Obras , 
a  çoens  ,  e  procedimentos.  O  Padre  Fr. 
Manoel  da  Êfperança  o  prova  com  as  pi- 
lavras  da  antiga  mthtuiçaõ  dchum  Mof< 
teiro  .  fundido  para  receber  Fidalgas 
pobres ,  às  quaes  poderia  a  pobreza  dar 
occafíàõ  de  comecter  baixezas.  A  Ef. 
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critura  diz  afíim  :  Fera  ferem  hi  man- 
teudas  ,  que  por  ladeira  ,  nem  mingoa 
(ficandono  Mundo)  naõ  ouvejfe  ra^om 
defaçermal  de  fuas  Fazendas  }nem per¬ 
de ff  em  fuas  almas,  Fh flori  a  Ser  afie  a, 
part •  2- foi.  1 60.  col .  2. 

FE 

FÊ.  Fidelidade.  DcidaJe  venerada 
dos  Antigos,  que  lhe  deraô  por  mora¬ 
da  o  Ceo.  Dos  leus  Sacerdotes  diz  Ti¬ 
to  Livio  ,  que  facrificavaõ  vertidos  de 
linho  muito  fino  ,  e  muito  alvo  para  de¬ 
notar  o  candor,  e  íingeleza  da  Fc.  Re- 
prefentavaõ-na  com  duas  mãos  juntas, 
ou  com  duas  figuras  ,  que  íe  davaõ  a 
maõ  huma  à  outra.  Foy  Numi  Pompi¬ 
lio  o  primeiro ,  que  levantou  à  Fò  pu¬ 
blica  hum  Templo,  c  em  fua  honra  inf- 
tituhio  lacrificios  à  curta  do  publico 
(fegundo  ercreve  Dionyfio  Haltcarnaf. 
feo)  feus  Sacerdotes  ,  cu  Flamines  lhe 
facrificavaõ  fem  effufaõ  de  fangue,  co  n 
vertiduras  brancas  ,  aílentadcs  em  hum 
cano,  com  a  maõ  direita  cuberta. 

Fe  ,  ou  Fo.  He  o  nome  do  primeiro 
Deos  ,  que  os  Chinas  adoraõ  ,  como  So¬ 
berano  Monarca  do  Ceo.  Reprefentaõ- 
no  cercado  de  rcfplandores  ,  com  as 
mãos  efeondidas  debaixo  da  opa ,  para 
dar  a  entender  ,que  o  feu  poder  fez  tu¬ 
do  invifivelmcnte.  A5  maõ  direita  tem 
o  famofo  Confucio,  que  eiles  Gentios 
tem  porto  no  numero  dos  Dcoícs  ;  ao 
lado  efqucrdo  fica  Lanzu  ,  ou  Lançu, 
Cabeça  dafegunda  Seita  da  fua  Religião- 
Kirc^er  na  fua  China  Ulujlrada . 

FEA 

Feanchaõ.  Muito  feo.  Feidimo. 
Termo  chulo.  Vid.  Feo,  no  tom.  4.  do 
Vocabul. 

FEB 

Febe.  A  Lua  ,  irmãi  de  Febo.  Fhít- 
be  ,  es,  Fem.  Kirgil . 

Camaroens ,  e  cangrejos ,  e  outros  mais , 

<%ue  recebem  de  Fcbc  cncimento * 

Camoens 


FEB 

Camoens ,  Cant.  6.  Oit.  18.  No  Com- 
mento  deftes  verfos  diz  Manoel  de  Fa¬ 
na  e  Souía  ,  que  na  ediçaõ  pequena  da 
Luíiada  ,  o  que  a  mandou  fazer  ,  poz 
Febo  por  Febe ,  parecendolhe  ,  queeíle 
nome  fó  tocava  ao  Sol  ,naõ  advertindo, 
que  eíle  Planeta  naõ  tem  que  ver  com  o 
manfeo  ,•  mas  bem  íim  a  Lua  ,  por  cuja 
virtude  ,  ou  falta  deíla ,  quando  críece, 
ou  mingua  ,  camaroens  ,  cangrejos  ,  c 
outros  mjriícos ,  n2Õ  íc  fazem  mayores, 
ou  menores  no  vulto  do  corpo ,  mis  na 
quantidade  da  fubílancia  interior  ,  de 
forte,  que  no  minguante  da  Lua,  abris 
hum  marifeo  deftes,  o  achais  quafi  fem 
coufa  alguma  dentro  *  c  fe  ao  creícer  deL 
la  ,  o  achais  cheo. 

Febra  ,Fevera,  ou  Fibra.  Vid.  004. 
volume  do  Oiccionario» 

Felice  Arabia ,  donde  a  fértil  copia 
De  ouro  em  Febras  futis  prolixa  fia 
A  natureza  propria . 

Manoel  de  Faria  c  Souía ,  p  irt.da  Fon¬ 
te  de  Aganippe ,  Cançiõ  19.foh36.verf. 

Febre.  Vid  tomo 4.  do  Vocabular. 
Raiz  das  febres.  He  huma  raiz  de  ecr 
preta ,  que  cheira  a  modo  de  fandalos* 
e  a  que  he  mais  cheirofa,  e  mais  preta, 
he  a  melhor.  Tcmeíia  raiz  tanto  poder, 
e  virtude ,  contra  todo  o  genero  de  fe¬ 
ires  ,  principalmente  malignas  ,  e  aci¬ 
dentes  ,  que  ^a  índia  muitos  Ihc  chimaõ 
Rai^  da  fenbora  das  febres .  Tomafe 
quantidade  üe  meyo  palmo,  e  para  a  gen¬ 
te  forçofa,  de  hum  palmo  ,  e  moefe  em 
agoa  ordinaria  de  fonte, em  quantidade 
de  quatro  até  feis  onças  ,  e  fe  o  doente 
eítiver  com  grande  febre  ,  fe  lhe  dará 
mayor  quantidade ,  e  pó  Jc  fer  msya  ca¬ 
nada  de  agoa  ,  conforme  a  fecura  ,  que 
padecer.  Muitas  outras  circunílancias 
traz  a  receita ,  da  qual  tomey  eftas  no. 
ticias ,  que  como  faõ  mais  proprias  dc 
hum  hvro  de  Medicina,  que  de  hum  Vo¬ 
cabulário,  as  pado  em  filencio. 

Februa.  I  >eoía .  que  os  Romanos  fa- 
ziaõ  prefidir  na  puriècaçaõ  do  achaque 
menftrual  cias  mihercs  ,  e  particular- 
niente  no  lançar  as  pareas.  Denvale  eí- 
te  nome  do  verbo  Latino  Februo  ,  que 
Tom.  I. 
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cm  Varro  íignifica  purificar  ,  purgar , 
alimpar .  Februa ,  <e ,  Fem  . 

Februo.  Epitheto  de  Plutah  ,  do 
qual  faz  mençaó  Macrobio  ,  Sat.  hb.  1. 
cap.  78.  onde  diz  Fluto  Februus . 

A  cauf  a  pois  das  naos  confiderada 
Da  Fuji  cana  gente  duvidofa, 

For  voragem ,  na  ví  fia  foy  julgada 
Via  da  Februa  cafa  temerofa 
Man.  Thomas,  Iniui.  Uv.  3.  Oit.  6*  pag. 

IIP 

Na  margem  do  verfo  ,  que  diz  Via 
Februa  ,  dtaò  eífas  duas  palavras  ,  De - 
riv-itur  à  Fibrius  *  para  bem  quem  as 
poz  ,  havia  de  dizer  Februus  ,  porMue  o 
AuthorFalla  em  huma  voragem ,  que  pa¬ 
recia  lago  infernal ,c  morada  dcPlutaõ, 
Fabulofo  Deos  do  Inferno,  a  quem  os 
Romanos  chamavaó  Februus  ,  porque 
lhe  faztaõ  fefhs  no  mez  dc  Feyeteiro, 
cm  Latim  Februarius  ,  c  íegundo  efla 
nodeia  ,  Via  Februa  ,  fc  poderia  inter¬ 
pretar  caminho > que  vay  ao  inferno,  ca¬ 
fa  do  Nume  Februo ,  illo  he ,  Pluraõ  ]  e 
aílim  na  Oitava  58.  diz  o  dito  Author. 
Di^jaÕ  fer  0  lago  tenebrofo 
JZye  a  Flutao  mga  a  clara  lu^do  dia • 

FED 

Fêdago*so,ou  Fedegofo.  Erva,af. 
fim  chamada  dos  Portuguezes ,  no  BraíiR 
o  Gentio  lhe  chama  Aguaraciunba-acu • 
Tem  as  tolhas  mais  picantes ,  que  as  da 
ortiga.  Todo  o  talo  he  cuberco  dc  bi¬ 
cos ,  fempre  verdes  *ea  íummiJade  de 
cada  talo  íe  dobra  ao  modo  da  cauda  do 
efeorpiaó ;  e  he  a  razaõ  porque  na  op  - 
niaõ  de  alguns,  he  huma  das  eipecies  da 
planta ,  chamida  em  Latim  ,  Scorpioides. 
Os  Botânicos  a  poem  no  numero  das 
plantas  abllcrgentcs  ,  e  mundificantes. 
GUelmeFifon  ,  De  facultatibus  S  impli - 
cium,lib-^cap.7%.  pag.  109. 

FEF 

Fefe.  He  o  nome  de  hum  animal  do 
Reyno  de  )unn?ô  na  China.  He  huma 
cfpecic  de  homem  íyí  veitre ,  que  tem  os 

Nnij  braços 
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braços  rn  it  o  compridos  ,  o  corpo  na. 
grj,  c  cabelludo  j  iie  velociifimo ,  quan¬ 
do  ropa  co ai  aigurn  homem  ,  poemfe  a 
rir  ,  como  fe  cambam  o  tora ,  e  logo  id- 
ta  nd!e ,  e  o  maca.  Kircker ,  China  llluf - 
trada, pag'  ipy  col-z*  Em  outras  parces 
fe  tem  vitio  deitas  monitroscom  figura 
humana  ,  mas  tem  pira  fi  o  dito  Author, 
que  faõ  monos ,  queandaó  em  pé  ,  e  ar* 
remedio  o  r i lo  humano  ,  arrugando  a 
telta  ,  e  defeobrindo  os  dentes  *  mas  o 
coraçaõhe  ferino  ,  e  pode  fucceder,  que 
também  fe  achem  h amens  verdadeira- 
mence  fylveítres  ,  que  foraõ  meninos 
defamperados  >  que  nos  matos  íe  crüraò 
entre  teras ,  como  aquelle  ,  que  no  anno 
de  1663.  foy  achado  nos  matos  da  Lu 
thuania  ,  oqualfoy  achado  entre  urfos^, 
com  voz ,  e  geílo  femelhante  ao  feu  del- 
les,  fem  puerer  comer  carne,  fenaó  crua, 
até  que  finalmente  com  grande  trabalho 
oacoltumaraõ  a  comer  como  gente, e  a 
fallar. 

FEI 

Feijoens  de  empigem.  No  Brafil 
deraô  os  Portuguczes  ede  nome  a  hu¬ 
ma  erva  trepadeira  ,  a  qual  em  bainhas 
imuito  compridas  .  dá  hurna  efpecie  de 
feijoens  acres  ,  e  frios  ,  com  os  quaes 
quem  repetidas  vezes  fe  esfrega  ,  fara 
da  empigem.  Guilielmus  Tifo  ,  de  Facul - 
tatib.  Simplicium  ,  lib .  4.  pag*  1 1  p. 
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Felicidade*  A  Felicidade, da  qual 
fizeraõ  os  Gentios  hurna  Deofa,  fegun- 
do  Euripides  ,  e  Piufan  as ,  era  filha  de 
Hercules.  Vlcreceo  ,  e  coofeguio  hon¬ 
ras  Divinas,  por  fe  ter  lacrificaioa  fi 
mefmi  em  favor  dos  Athenicnfes  c  unrra 
os  Lace  iemonios,  obedecendo  àrepof- 
ta  do  Oraculo.  Nos  Eícritores  da  Hif* 
torta  Ro  mana  fe  acha  ,  que  a  Felicida¬ 
de  puhlica  rinha  em  Romi  muitos  Al¬ 
tares,  e  Templos ;  cha  nivaõlhe  Fail fli¬ 
tas  ,  quando  fe  tratava  da  felicidade  par- 
ticu'ar,e  orivada.  Neíie  fentido  fe  de¬ 
vem  entender  eílas  palavras  de  Horacio. 


FEL 

Tutus  bos  etiam  rura  perambulat , 

TSLutrit  arua  Ceres ,  alma\ue  F au/li¬ 
tas. 

No  livro^.  da  Cidade  de  Deos  ,cap.  18. 
fiz  Santo  Agoftinho  mençaó  dcíla  Dei¬ 
dade^  juncamente  mollra,  que  fe  na® 
pódediiiinguir  da  Fortuna  ,  ao  menos 
da  boa,  e  profpsra  Fortuna  ,cnnalmen- 
te  accrcfcenta  ,  que  os  Romanos  conhe. 
ciaó  ,  que  a  Felicidade ,  a  Vhrcude  ,  a  Vi¬ 
tori  a,  naõ  craõ  Deofas  ,  nem  Deofes, 
mas  dadivas  de  D;os  j  i }  que  clles  as  pe- 
diaõ  a  Júpiter.  E  afii.n  penetrando  no  in¬ 
terior  da  lua  tençaõ  ,  fe  pódepiamente 
crer,  queo  adorar  aFelicida  ie ,  a  Vir¬ 
tude  ,  e  a  Vitoria,  como  Deidades ,  nao 
era  outra  coufa  ,  que  adorar  a  fuprema 
Divindade, como  difpenfadora  defles  be¬ 
nefícios.  Reprefentavaõ  a  Felicidade 
cm  figura  de  veneranda  matrona  ,  fenta- 
da  em  hum  throno, com  hum  caduceo 
na  maõ  direita ,  e  na  efquerda  huma  cor¬ 
nucopia,  c  huma  letra  ,  que  dizia  Feli¬ 
citas  publica  ;  como  fe  vé  na  medalha  da 
Emperatriz  Julia  Mammea.  Lucullo  lhe 
edificouhumTemplo  ;  Julio  Cefar,  fen¬ 
do  Didia  ior ,  deu  principio  a  outro,  que 
foy  acabado  por  Lepido.  Tamb:m  foy 
reprefentada  com  hurna  taça  na  maõ  di¬ 
reita  4  e  na  efquerda  hum  fcepero ,  comi 
fe  vc  nas  medalhas  de  Hadriano  ,  c  de 
Alexandra  Mammea.  Os  modernos  a 
pintaô  corn  os  oihos  vendados  ,  tendo 
em  huma  maõ  huma  efpada  ,  e  na  outra 
huma  balança  com  os  copos  em  equdi- 
brio. 

Felicitar.  Vid.  tomo 4.  do  Voca* 
bulario.  Felicitar.  Dar  parabéns  N  ile 
fcncido  he  cornado  d  )  Franct*z  Feliciter  > 
e  começa  de  fer  uíado  em  Portugal.  (^H 1- 
via  ndo  a  fua  primeira  audientia,  c  Fe¬ 
licitado  ao  Czrr.  G 5  zeta  de  Lisboa  1722*. 
lngna  ,  Pecri^burgo  22.  de  Dezembro, 
poucomais abaixo  diz  a  rhcfma  Gazeta. 
(Foraõ  Suis  tAàgdlàdes  Felicitados  por 
toda  a  Corte.  J 

Felepecim.  Vid.  mais  abaixo  Fel- 
pschtrn. 

F  *-li  pendula»  Vid-  mais  abaixo  Fi - 
U pendula* 


Fel- 
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Fflpado.  Vid.  Fclpudono  tom,  4. 
do  V  >cabulario. 

Scando  a  fera  v elos  mais  que  outra 
alguma 

Me  recolheo  em  few  Felpados  braços» 
Man.  de  Far.  c  Souf.  Fonte  de  Aganippe 
toni  4,.  Ecdog.  f.  66*  verf. 

F ELPECíiiM.  Pano  de  lãa ,  fabricado 
em  Inglaterra »  de  tres  palmos  de  largo, 
o  qual  depois  de  tinto,  o  emprenfaõ  com 
ferros  quentes  ,  com  os  quaes  lhe  ficao 
huns  lavorrsmuy  luilroios. 

Nos  ve fi Idos  guapas  todas 

Sue  humas  trabem  os  fradelins 

De  brocado  de  tres  altos , 

E  outras  de  Felpechim* 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaô ,  fol.  5^,8. 

FEN 

Fendeleira.  Termo  dc  Ferreiro. 
He  huma  como  cunha  de  ferro ,  que  me¬ 
nda  em  hum  vergueiro  ,  te  coltumaõ 
com  clía  fender  as  barras  de  ferro ,  para 
fe  fazerem  os  pregos ,  ferraduras  ,  &c. 

Feno.  Vid.  tom.  4..  do  Vocabulário. 
Jdagios  (Portugueses  do  Feno. 

Em  anno  bom  o  graõ  he  feno  ,  c  em 
o  mao,  a  palha  he  graõ.  Feno,  ou  alto, 
ou  baixo  ,  em  Junho  he  fegado.  Mcu 
ventre  cheyo ,  ie  quer  de  feno. 

/1  if»  jx!  ■>'  .•  .  :  f  J  ;  I  Lk  i  i  f  % 

FER 

Feraes.  Dias  ,  ou  Feftas  Fe~acs, 
Derivafedo  Latim  Feralis ,  que  quer  di¬ 
zer  ,  Trifie ,  funebre ,  mortal  Chama- 
vao  os  Romanos  ao^  dias  deputados  pa¬ 
ra  a  memoria  dos  defuntos  Feralia ;  nos, 
Já  que  dizmnos ,  Dias  Feriaes  ,  por^ue 
razaõ  naõ  poderemos  dizer,  Dias  Fe - 
raes  •  No  antigo  ICalendario  Romano 
eraó  eftes  dias  notados  aos  21.  de  Fe¬ 
vereiro  ,  ifto  he ,  aos  9  das  Kalendas  de 
Março,  oufdegundo Ovidio) aos  17.  de 
Fevereiro  ,  que  cra  aos  1  das  Kalendas 
de  Março.  Foy  efta  fefta  inftiruida,  pa¬ 
ra  dar  aos  defuntos  as  ultimas  honras, 
e  aplacar  os  feus  manes.  Querem  alguns, 
quefoíTe  Sneas  o  primeiro  Author  defte 
Tom.  I. 
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funebre  obfequio,  aoqual  accrefcentou 
Numa  muitas  ceremonias,  que  nellc  fe 
uíavaõ. 

Celebravaie  efta  fefta  pelo  efpaço  de 
onze  dias.  Ajuntavaõfe  os  parentes  ,  c 
os  amigos  no  lugar  das  fcpulturas,  an- 
davaõ  ao  redor  delias  dizendo  fuas  ora- 
çoensi  e  depois  hijõ  afliftira  hum  ban¬ 
quete  ,  preparado  fobre  hum  penedo, 
chamado  Silicernium,  e  ordinariamente 
toda  a  fubídancia  delie  era  mel ,  vinho  ,e 
leite.  Juncavaõ  com  flores  o  chaõ,  queu 
mavaòinccnfo,  e  outros  preciolos  per¬ 
fumes  fegundo  a  calidade  das  peíTbas. 
Silicernium  (diz  Donato)  Ceena ,  qiidein- 
fertur  Diis  manibus ,  quod  eam  flentes 
cernant ,  ou  quod  epulee  (diz  Servio)  po* 
nerentur  fuper  nudum  filicem» 

Tinhaõ  os  Anttgos  por  coufa  certa, 
que  pelos  onze  dias  em  que  fe  fazia  ora  • 
çaõ  aos  Deofes  fubterraneos,  as  almas 
dos  defuntos  naõ  padeciaõ  ;  e  que  lhes 
era  licito  andar  pafleando  ao  redor  dos 
feus  fepulchrox ,  e  rcgalarfecom  os  gui- 
zados ,  que  achavao.  Em  todo  efte  tem¬ 
po  naõ  fe  cclebravaõ  matrimónios •,  efta- 
vaõ  fechados  os  Templos  dos  mais  Deo¬ 
fes,  porque  imaginavaõ ,  que  as  fombras 
paíTeaVaõ,e  que  tudo  era  profano.  líio 
nos  quiz  dizer  Ovídio  com  eftes  verfos: 

Dum  tamen  Ixec  fiunt  ,  vidu &  cejfate 
puelU , 

Expeãet  puros  pinea  te  fia  dies • 

Di  quoque  templorum  foribus  celentur 
opertis , 

Thure  vacent  arde ,  fiant  que  fine  ig¬ 
ne  foci , 

Nunc  anirn x  tenues ,  fr  corpora  fanEla 
fe  pulchris 

Errant  ,  nunc  pofito  pafeitur  umbra 
cibo . 

Nefies  dias  Feraes  fe  offereciaõ  fa- 
crificios  à  Deofa  Muta  ,  id  e fi ,  Muda» 
Huma  velha  feiticeira  fazia  as  ceremo¬ 
nias  da  fefta  ,  acompanhada  de  muitas 
moças  ,  que  guardavaõ  hum  profundo 
íilenciotodo  o  tempo  do  lacrificio.  Ma * 
crob .  Saturnallib •  i«  cap^.  13.  Ovid>  Fa* 
flor»  2.  Feralia ,  ium  ,  FLeut •  TlurDvid» 

Ferentin/.  Deoia  ,  adoraCa  oos 
Nn  ii  j  Roma- 
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Romanos  ,  aTim  chamada  ,  porque  per¬ 
to  da  Cidade  de  Ferentino  ,  hoje  Fio- 
rentino,  na  campanha  de  Roma  ,  tinhi 
hum  Templo.  Tito  Liv-  Dec.  i.  livro 
I -cap.  50. 

Feretrio.  Epitheto  ,  que  os  Anti¬ 
gos  deraõ  a  Júpiter  ,  tomado  do  Latim 
Ferre ,  porque  ao  feu  Templo  fe  levavaõ 
os  defpojos  dos  inimigos  ;  ou  do  verbo 
Ferire ,  porque  antes  de  ir  guerrear, hiaò 
os  Romanos  pedir  aos  Deofes  ,  que  ihes 
déífein  torças  ,  e  valor  para  desbaratar 
os  leus  inimicos.  Foy  eda  ceremonia 
inftituiia  por  Romulo  ,  que  depois  da 
derrota ,  que  dcu  aos  Sabinos  ,  dedicou 
hum  Templo  a  Jupirer  Feretrio, 

Ferias  ,  oudias  feriados  , e  feftivos. 
Segun  looufo  dos  Romanos  ,  havia  Fe¬ 
rias  publicas  ,  e  particulares;  as  publi¬ 
cas  era  o  commuas  a  todo  o  Povo  em  ge¬ 
ral,  as  particulares  eraõ  proprias  de  cer¬ 
tas  familias.  As  Ferias  publicas  eraõ  de 
quatro  fortes ;  Feri#  ftative  ,  fixas  ,  e 
imrno/eis  Imperative,  mandadas ,  or¬ 
denadas;  Concepti  Voe ,  indicadas ,  fignifi- 
cadas  *  Nundine  ,  dias  de  Feira. 

Statii oeevao  Ferias  immoveis, apon¬ 
ta  las  no  Kalendario,  que  fempre  cahiaõ 
no  mefmo  dia  do  anno  ;  as  tres  princi- 
paes  eraõ  ,  as  Agonaes ,  as  C arment  aes, 
e  as  Lupercaes. 

Imperative ,  eraõ  as  extraordi  narias, 
ordenadas  fegundo  as  occaiioens ,  e  ne- 
ceílidades  da  Republica  ,  v.  g,  para  dar 
graças  aos  Deofes  de  a!gum  notavel  be¬ 
neficio,  ou  para  aplacara  ira  delles  ,  ou 
paradeíviar  calamidades  publicas;  nef- 
ta  caída  de  feídas  entravaõ  as  prociiToens, 
os  jogos ,  o  Ledliidernio ,  ou  a  cama  dos 
Deofes. 

Conceptive  ,  eraõ  as  Ferias  manda¬ 
das  todo*  os  annos  para  certo  dia ,  fe¬ 
gundo  a  vontade  dos  Pontifices.  Deite 
numero  eraõ  as  Ferias  Latinas ,  as  Paga- 
naes  ,  as  Sementinas  ,  e  as  Compitaes. 

Nundine,  eraõ  dias  de  feira  ,  c  dc 
mercados  extraordinarios. 

Primeiro  q  ic  Flavio  dele  ao  publi¬ 
co  ofCaiendario  Romano  ,  as  Ferias  im- 
nioveis  íe  publicavaõ  pelos  Curioens, 
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que  pclas  Nonas  de  cada  mez ,  hiaõ  faber 
do  Rt  y  dos  facrificios  ,as  feihs ,  que  ic 
hivioõ  de  guardar  no  difcurfo  de  cada 
mez  ;  e  depois  as  dava5  a  faber  a  cada 
Curia  ,ou  Parochia.  As  Ferias  impera¬ 
tivas  ,  e  conceptivas  fe  maniíeftsvaó  por 
hum  pregoeiro  nas  Praças  pub1  icas  ,com 
eitas  pdavras ,  Levatio  Deum  matris eji 
hodie ;  Jovis  epulum  cras  eji *  Tao  reli- 
gioía mente  guarda vaõ  o»  Komanos  ef- 
tas  f citas ,  ou  Ferias  ,  que  (fegundo  ei- 
creve  Macrobio)  dizia  o  Pontifice  Mu¬ 
cio  ScevoJa ,  que  os  proianadores  dcllas 
naõpodiaõ  ísr  perdoados  ,  íenaõnoca- 
fo  ,  que  tiveífem  comettido  por  impru¬ 
dência  ede  delito  ,  e  lendo  aílim  3  ficavaò 
livres ,  e  abfoltos  i  cfferccendo  hum  por¬ 
co  em  facrificio. 

Ferie  Latine  ;  íua  indituiçaõ  attri- 
buem  alguns  Authores  aos  Confules 
Sp.  Caflio,e  Podhumo  Cominio,  por 
hum  tratado  ,  que  fizcrao  com  os  La¬ 
tinos  ,  em  nome  do  Senado  ,  e  do  Povo 
Romano.  Porém  Dionyfio  Halicarnaf- 
fco,  e  outros  muitos  Authores  querem» 
que  Tarquinio  o  Soberbo  fofie  o  indi- 
tuidor  dcllas.  Celebravale  edafefta  no 
monte  Albano,  e  no  mefmo  tempo  da- 
vaõ  huns  carros  carreiras  no  Capito¬ 
lio  ,  e  ao  vencedor  da  vaõ  de  beber  hum 
grande  trago  de  Abfinthio>  com  pretex¬ 
to,  que  era  excellente  para  a  laude ,  La¬ 
tinorum  feriis  (diz  Plinio)  quadri ge  cer¬ 
tant  in  Capitolio  ,  viliorque  abfynthium 
bibit  5  credo  f unitatem  premiodari  hono¬ 
rifice. 

No  tocante  à  etymologia  de  Feria, 
faõ  varios  os  pareceres.  Huns  derivau 
eda  palavra  da  immohçaõ  das  v  edimas, 
A 5  vicitmis  feriendis  ,  mas  tem  fuas  du* 
vidas  cita  denvaçaò  ,  porque  fe  bem  ha¬ 
via  facrificios  nos  dias  dc  Fenas  ,  como 
também  íe  na5  trabalhava  nas  fedas  dos 
facnficios,  naõ  eraõ  as  Fenas  propria, 
mente  dedinadas  para  lacrificar  ,  nein 
taõ  pouco  os  facrificios  pira  naõ  traba¬ 
lhar;  de  mais  dilto  havia  Ferias  ,  em  que 
fe  naõ  fazia  nenhum  facrificio.  Derivaò 
outros  o  nome  Ferias  dos  banquetes, 
que  reciprocamente  fe  davaõ,  A*feren- 
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dis  epulis  j  dizem  outros  ,  que  Feriae, 
Vem  de  Fefl a-,  iubilantivoorigiriad  >do 
adjt&ivo  Feflus ,  doqual  ufaroos  fallan- 
do  esu  dias  «iefefta,  Dies  Fefius .  Mas 
para  vir  de  Fefta  a  Feria  s  he  necciiario 
dar  huma  grande  volta. 

Dar  ferias  ao  entendimento.  Defcan* 
çar  do  eftudo,  ou  outra  aplicado.  Re¬ 
laxare  animum.  Cic •  Dare  remijfionem 
animo ■  Ex  Seneca- 

Ffcuo.  llhasde  Fero.  Sao  Ilhas  do 
mar  Britânico  ,  ou  (fegundo  a  opiniaõ 
de  alguns)  domar  de  Dinamarca  ,  a  cu¬ 
jo  Rey  pertencem.  Das  quinze  ,  aspnn- 
cipaes  íaõ  Sudro,  Stromo, Odro^ Bor¬ 
do  ,  Sando.  Infida  Ferenfes . 

Fer  o  n  i  a.  Deoia  da  Gentilidade, 
que  preildia  nos  boíques  ,  e  pomares. 
Chamouíe  aílim  da  Cidade  de  Feronia, 
fica  ao  pedo  monte  Sor^dc,  onde  tinha 
eda  Deidade  hum  Templo  ^  em  cima  do 
monte  hav*a  hum  bofquete  ,  que  lhe  fo¬ 
ra  confagraoo.  Dizem  ,  que  fortuita¬ 
mente  fe  queimara  humdiaeile  bofque¬ 
te  ;  e  que  os  moradores  efpantados  dei- 
e  fuccttfo ,  quizeraó  mudar  o  idolo  da 
Deofa  para  outra  par  e ,  mas  de  repente 
brotaraõ  novos  troncos  ,  eflendcraòíe 
novos  ramos  ,  vcftiraõfe  de  folhas  ,  e 
com  prodigiofa  vegecaçaõ  tudo  rever- 
deceo-  Accrefcenta  Strabaó  outra  patra¬ 
nha  ,  e  he ,  que  os  que  cífereciaõ  facrifi- 
cios  a  eila  Deoía,  arrebatados  da  vehe- 
mencia  do  feu  efpiruosandavaõ  com  pés 
defcalços  íobre  brazas  ,  fe m  lefaõ.  Os 
Libertos  ,  ou  encravos  feitos  forros,  a 
tinhaõ  tomado  por  fua  protedlora,  por¬ 
que  no  feu  Templo  tomavaõ  o  chapeo  , 
ou  barrete  ,  que  era  a  infigma  da  recu¬ 
perada  liberdade.  Segundo  aopiniaõ  de 
Serv>o  ,  Feronia  ,  e  Juno  crio  a  mef« 
ma  Deoia.  Strabo  livro  j.  Feronia  ,a, 
Fem •  He  de  Virgílio  ,  que  no  livro  7. 
da  emeida  diz  : 

Et  viridi  gaudens  Feronia  luco- 

Ferrüiru.  j oaõ  de  Barros  no  ter¬ 
ceiro  tomo  das  Tuas  Decadas  ,  livro  q,. 
cap.  2.  mihi  pag.  88.  coi.  r.  fellando  nos 
Povos  da  Ethiopia,diz  dos  Officiaes  Far. 
reiros  o  que  íe  fegue.  ( He  taõ  eftranha 
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ccufa  entre  elles  algum  artificio,  do  peu- 
couto,  que  tem  da  policia  ,  queste  hum 
Ferreiro  ’',  que  lavra  o  ferro  para  luas 
mceindades,  tem  por  coufa  ,que  fe  Uz 
por  arte  diabolica  >  c  por  dia  caufa  íaô 
entre  elles  infames  ,  efe  acerno  de  Ver 
pela  manhãa  hum  Ferreiro  9  c  adoecem 
naqueUe  dia  ,  dizem  ,  que  do  elbo  do 
Ferreiro  Iheveyo  aquelle  maR  e  ehega 
cila  ignorante  opi niao  a  tanto  ,  que  vi* 
vem  edes  Ferreiros  quafi  apartados  do 
conforao  da  outra  gente  ,  c  nao  os  dei* 
xaó  entrar  nas  Igrejas.) 

Fe  r  re  r  i  ,  cu  liha  do  ferre.  Vi  h 
Ferro. 

Ferrete.  Cidade  de  Alemanha ,  na 
Allacia.com  rivulo  de  Ducado  ,  tresle- 
geasde  Bafiica. 

Ferro.  11  ha  do  Ferro  na  Africa  ,  he 
a  mais  Occidental  dc  todas  as  Ilhas  Ca» 
narias.  He  muito  nomeada  pela  arvore, 
da  qual  dizem  ,  que  corre  agra  para  os 
moradores  >  que  em  toda  a  liha  n.  õ  tem 
com  que  apagar  a  fede.  Verdade  hc  4  que 
os  Aurhores  fallaõ  mui  o  diveríamente 
neíla  materia.  O  que  ncila  pofib  afir¬ 
mar  he  ,  q!*e  na  parte  nona  da  Hiíloria 
da  índia  Oriental,  impreíla  em  Franc- 
fort  ns  Officina  de  Vulfando  Richtcro, 
anuo  de  mil  e quinhentos  e  doze, entre 
as  eftampas,  abertas  por  joaõ  Theodo¬ 
ro  de  Bry  ,  tenho  huma ,  em  que  fe  re- 
prefenta  a  dica  arvore  cercada  de  huma 
nuvem  com  agoa,  que  das  folhas  ccnti. 
nuamente  deííílla  ,  e  com  muita  genre, 
que  debaixo  da  arvore  recolhe  nos  íeus 
vafos  a  agoa,  que  cahe-  O  letreiro  da 
dita  eftampa  diz  affim  :  Inter  Canarias 
Infulas ,  quadam  e  fi  EI  Ferro  di  fla  aqua 
dulci  ,  &  potabili  pl  ara  defiituta :  ne  ta  - 
men  penuria  ejus  hominibus ,  rdiquifque 
animantibus  exitio  fit  ,  Deus  de  felium 
ejus  ita  fupplevit-  Reperitur  in  Infula 
arbor  quadam  ingens  admodum  ,  &  proce - 
ra ,  ea  nube  obfcurd  perpetuo  involuta,  & 
conteEh  latet  ymde  folia  tantum  contra¬ 
hunt  humoris  ,  ut  aquam  perpetua  defiiF 
latione  f  udent ,  atque  profundant-  Itaque 
incola  v  ifa  omnis  generis ,  vel  ramis  ap¬ 
pendunt  )  vd  fub  arbore  collocant  ,  ut 

aquam 
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aquam  inde  excipiant,  &  ad  ufusnecef- 
farios  adhibeant >  quod  quidem  miraculum 
De  i  non  exiguum  exiftimandum  eft . 

F  EKVF.DOÜRO.  Vid.  tomo  4.  do  Vo¬ 
cabulário  F. 

Fónna  tal  Fervedouro  de  querelas . 
Obras  Metric*  de  D.  Franc.  Man.  C,an- 
fonha  deEuterp.  pag.  15-0. 

Fek venças  dc  Avila.  Heonomede 
hum  lugar  na  Cidade  de  Aviía  ,  aonde 
EIRey  deAragaó  AíTonfo  VI.  moftrou 
o  grande  odio ,  que  tinha  aos  Caflelha- 
nos  ,  mandando  cozer  as  cabeças  dos 
que  havia  feito  fazer  pedaços.  Pruden- 
cio  de  Sandoval ,  Bifpo  de  Pamplona,  na 
fua  Hiftoria  dos  Keys  de  Caftella  ,  c 
Leaõ  ,  comando  eita  barbara  atrocidade, 
diz  aííim ,  pag.  1 17.  (Por  eito  dizen  los 
de  Abila  ,  que  el  lugar,  donde  fue  cile 
hecho  inhumano  ,  íc  llamò  el  lugar  de 
las  Fervendas  ,  por  haver  hervido  ,  y 
cozido  las  cabeças  de  fusnobles  ciuda- 
danos.Si  bien  es  verdad,  que  alii  ay  unos 
mananciales  de  agua ,  que  pareccn  eitar 
herbietldo.) 
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Festa.  Tinhaõos  Romanos  muitas 
fcftas  ,  como  conitado  feu  Kalendario, 
ccom  grande  cbfervanciaas  guardavaõ. 
Nos  dias  dasexpiaçoens . e  luílraçoens 
dos  campos  ,  naõ  havia  obras  de  mãos, 
como  o  nota  Tibullo. 

J^uifquis  adeft  >  faveat  ■>  fruges  luflra - 
mus,  &  agros. 

Omnia  funt  operata  Deo ,  non  audeat 
ulla 

Lanificam  penfis  impofuijf e  manum . 
Porém  faz  Virgílio  mençaõ  de  alguns  le- 
ves  exercícios,  que  (fecundo  clle  dá  a 
entender)  naõ  craõ  prohibidos  em  dias 
de  fcfta. 

Quippe  etiam  feflis  quadam  exercere 
diebus 

Fas  fr  jura  flnunt\rivos  deducere  nulla 

Religio  vetuit ;  fegeti  praetendere  fe- 
pem , 

Infidius  avibus  moliri  ,  incendere  ve¬ 
pres , 
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Balant  unum  gregem  fluvio  merfare 
fal  ubri. 

S*pe  oleo  tardi  coftas  agitator  afelli , 

Vilibus  aut  onerat  pomis . 

Georgic.  lib.  1.  verf.  270. 

Nenhum  deites  exercícios  parecia  in- 
compativel  coma  celebridade  dasteitas. 
Também  tinhaõos  Romanos  fuas  oita¬ 
vas  ,  e  novenas.  Para  a  prova  ,  baftao 
lugar  de  Polybio ,  onde  diz  ,  que  pa  ra 
darem  graças  aos  Deofes  da  vitoria,  que 
tiveraô  em  huma  batalha  naval,  fcy  orde¬ 
nado,  que  pelo  eípaço  de  nove  dia*  cella¬ 
ria  o  trabalho  manual. 

Festeiro.  Aquelle  por  cuja  conta, 
e  agencia  corre  a  fefta.  J%ui  fefto  agen¬ 
do  ,  vel  celebrando  praeeji. 

FEV 

Fevereiro.  Naõ  feacha  efte  mez 
no  Kalcndario  de  Romulo  1  no  qual  o 
anno  era  fóde  dez  mezes.  Mas  norey- 
nado  de  Numa  Pompilio ,  foy  o  Ka len¬ 
dário  reformado  a  primeira  vez.  Tinha 
efle  Principe  tido  trato  particular  com 
Pythagoras,  que  lhe  havia  enfinado  mui¬ 
tas  coufas  concernentes  à  Aftronomia, 
das  quaes  fe  valco  particularmente  nefta 
materia ,  feguindocom  baítance  pontua¬ 
lidade  a  ordem  ,  que  os  Gregos  haviaõ 
guardado  na  diftnbuiçaõ  dos  tempos. 
Verdade  hc,  que  em  lugar  de  trezentos 
c  cincoenta  c  quatro  dias ,  que  eítas  da- 
vaõ  aos  íeus  annos  communs ,  deu  cile 
ao  feu  anno  trezentos  e  cincoenta  e  cm . 
co  ,  fó  para  que  foffe  impar  o  numero; 
e  iíto  por  huma  fuperíliçaõ  emanada  dos 
Egypcios  ,quc  unh3Ô  averfaõ  aos  nume¬ 
ros  pares, imaginando, que  eraõ  infelices. 
E  allim  tirou  Numa  hú  dia  de  cada  hum 
deites  feis  mezes ,  Abril ,  Junho ,  Sextil, 
(que  era  o  fexco  mez  do  anno,  princi¬ 
piando  por  Março  ,  e  depois  toy  chama¬ 
do  Auguflus )  Setembro ,  2S lovembro  ,  e 
'Dezembro,  aos  quaes  tinha  Ro  nulo  cia¬ 
do  tnr.ta  dias  ,  para  que  naõ  tivcflem 
mais  que  vinte  e  nove  ,  deixando  aos 
mais  os  trinta  e  hum  dias,  que  tinhaõ. 
Depois  accrefcentando  eflcs  feis  dias  a 
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cincoenra  e  hum  ,  que  faltavao  no  anno 
de  Romulo  de  trezentos  e  cincoenra  e 
quatro  dias, para  chegar  ao  feu  de  trezen¬ 
tos  e  cincoenra  e  cinco,  fezcincoentae 
fere  dias  ,  que  ellc  reoartio  em  outros 
dousmezcs,que  elle  poz  diante  domez 
de  Março  ,  a  faber ,  Janeiro  de  vinte  e 
nove  dias,e  Fevereiro  de  vinte  e  oiro. 
Naõ  fe  lhe  deu,  que  eftc  ultimo  mez  ti* 
VeíTe  dias  de  numero  par,  porque  o  ti¬ 
nha  deílina  Jo  para  os  facrificios  ,  que  fc 
faziaõaos  Deoles  iníernaes,  aos  quass 
cite  numero  ,  como  infaüfto ,  devia  per¬ 
tencer.  Ghamoulhe  Februarius  >alludin- 
do  ao  D  eos  chamado  Februus  ,que  pre- 
fidia  nas  purificaçoens  ,  ou  porcaufa  de 
Juno,  cognominada  Februa ,  Februata, 
ou  Februalis  ,  porque  em  honra  íua  delia 
fe  ceiebravaõ  os  Eupercaes  ,  nos  quaes 
as  mulheres  eraó  purificadas  pelos  Sa» 
cerdotes  d;  Pan ,  ou  Ly  ceo  ,  chamados 
Lupercos. 

Na>  Kalenda<>touno  primeiro  dia  dei¬ 
te  mez  cahia  a  feíla  de  Juno  Sorpita,que 
tinha  hum  Templo  no  monte  Palatino, 
junco  à  judie  da  grande  mãy  dos  Deo- 
íes.  Naquelle  meírno  dia  cclcbravale  a 
feíhdo  Bofque  do  Afylo  ,  chamada  Lu¬ 
caria  ,  que  Romulo  havia  iníiòtuido  pa¬ 
ra  povoar  de  moradores  a  fua  nova  Ci¬ 
dade  i  e  no  meftno  dia  fe  fazia  hum  fa 
cnficio  nos  Templos  de  Veda  ,  e  de  Jú¬ 
piter  Tonante  ,  a  quem  feimmolava  no 
Capitolio  huma  ovelha  de  dous  annos. 
Muitas  outras  fedas  ,  cuiosnomrs  eraó 
Chari/Ha ,  Terminalia ,  Vinalia  Frior  a , 
Regifugium ,  Equiria  ,  &e.  fe  celebra  vaõ 
uo  Uito  primeiro  dia  de  Fevereiro. 

FIA 

Fi  adilho.  He  hum  retroz  baixo, 
por  outro  nome  ,  borra  de  feda  ,  com  a 
qual  fe  guarnecem  os  ataíaes  das  albar¬ 
das. 

Fiambrf.  Vid.no  tomo  4.  do  Voca¬ 
bulário.  Já  que  fi  mibre  he  comer  de  car¬ 
ne  fria,  euantes  diífera  Friambre,  que 
Fiambre.  Mas  ordinariamente  mais  pô¬ 
de  0  ufo ,  que  a  razaò. 
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F \c\ R.  Vid.  tomo  4.  do  Vocabular. 
T ri fie  vida  ,  e  carregada 
Suem  queres  tu  que  a  dejeje 
Vá  fe  ella  a  donde  be  rogada , 

Sue  eu  te  Fico  ,  que  fobeje 
Aquelle  em  que  mal  fadada . 

O  oras  M  tric.  de  D.  b  rauc.  i$aR.  C,an- 
fonhade  Euterpe,  pag.  71,  cot.  i. 
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Fidalgo.  Vid.  Fidalguia. 

FiDALGtfiA.  OPadreFr.  Fradique 
Spinola  na  g.  parte  da  fua  Bíchola  Occu- 
nal  ,  Decuria  5.  liçaõ  9.  deu  a  eíia  pala¬ 
vra  huma  notável  etymologia  ,  que  até 
agora  fó  neíie  feu  livro  achey.  Diz  af- 
íim.  ( l  eve  principio  dle  nome  [Fidal- 
guia)  de  hum  Varac  illulire, chamado  FF 
dal ,  cifadc  com  numa  Senhora  ,  por  no¬ 
me  Guia*  Eraó  eftes  doas  além  dc  illuf* 
tres  ,  de  grande  títado ,  e  muy  conhe¬ 
cidos  ,  taõ  conformes  nas  vontades ,  que 
foraõo  que  Deos  quer  que  feiaõ,  &c.e 
tió  fabios,  e  dc  natural  mduftria ,  para 
as  couías  do  genero  da  Republica  ,  que 
lhe  deraõ  o  governo  de  Roma  ,  no  qual 
íe  houveraõ  com  tanta  prudência  ,eía- 
gycidade ,  que  lhe  rogaraõ  efereveífem 
alguns  documentos  à  cerca  do  bom  re¬ 
gímen  ,o  qvie  fizeraò  naõ  ó  dc  governo 
da  píz  j  mas  também  para  a  guerra,  e  Ca- 
vâhârja  ,u  eftes  feus  eícritos  chamaraõ 
os  Romanos  Fidalguia ,  tomado  dos  no¬ 
mes  de  ambos.  Ou  mais  generofos  ven¬ 
do  ,  qu"  por  efie nome  Fidalguia,  íèda- 
Vriõa  conhecer  asebras  ,  e  íeitos  Flerc- 
cos  ,  lançaraõ  maõ  dtlle  dizendo  ,  que 
por  fuas  obras  lhes  era  dcVidoonome 
de  Fidalguia ,  e  íe  vieraô  a  chamar  Fi¬ 
dalgos  ,  e  com  razao  porque  Fidalgos 
naõ  tantoos  pays  diuftres  ,  como  as  ac« 
çoens  generofas  fsó  os  que  os  fazem.) 
No  tempo,  que  eu  éftíve  no  Real  Mof- 
teiro  de  Alcobaça  ,  ti/e  muita  amizade 
co  n  cfte  Padre  ,  e  lempre  me  pareceo 
muito  a  nigo  da  verdade  3  fuppo  iho,  que 

naõ 
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naó  inventou  efta  etymologia  ,  mas  até 
naó  achalla  em  Author  antigo  fidedig¬ 
no  confeíTo ,  que  fempre  a  terey  por  pa¬ 
tranha. 

Fidelidade.  He  o  nome  de  huma 
Ordem  Militar ,  inílituida  por  Fcdsrico 
1 1 1.  Rey  dc  Dinamarca ,  anno  de  1670. 
He  eíla  Ordem  compoíla  de  dezanove 
principaes  Cavalheiros ,  e  Miniftros  do 
Reyno.  A  íua  iníignia,  he  huma  Cruz 
branca  ,  pendente  dchu  na  fica  branca  e 
vermelha  ,  cm  memória  da  que  (fegundo 
dizem)  milagrofamenteapparcceoa  Vai* 
demaro  li.  quando  andava  em  guerras 
com  os  Gentios  na  Livonia.  André  da 
Roca • 

Fídio.  Certo  Deos  ,  que  os  Roma¬ 
nos  ,  e  os  Sabinos  confidcravaõ  como 
p  oteélor  da  boa  fé  ,  com  que  os  homens 
devem  obrar  no  trato  da  vida  humana. 
Tinha  hum  Templo  em  Roma  no  monte 
Quirinal ,  no  qual  cada  anno  celebravaõ 
em  fua  honra  huma  feíla  nas  Nonas  de 
Jmho.  Na  dita  Cidade  ainda  fe  vê  o  feu 
iimuLcro^berto  em  huma  pedra  de  már¬ 
more.  Siõtres  figuras  debaixo  dc  huma 
éípecie  de  pavilhaõ  ,  oudoed.  A*  maó 
direita  eftá  a  honra,em  figura  de  homem 
de  meya  idade,  à  maó  eíquerda fica  a  ver¬ 
dade  cm  figura  de  mulher  coroada  de 
louro,  dando  a  maó  à  honra  ,  c  a  honra 
lhe  dá  a  fua  *  no  meyo  delias  apparece  o 
amor  em  figura  de  menino  com  cila  le¬ 
tra  ySimulachrum  Fidii .  Era  efte  Nume 
pardcuBrmentc  venerado  debaixo  dos 
nomes  SanElus,  Sabas ,  c  Smipater .  Fi¬ 
dius  y  ii ,  Mafc- 

FIL 

Filaça.  He  tomado  do  FrancezF/- 
la/fe ,  que  faõ  fios  de  linho  canhamo ,  car¬ 
dados  >  c  preparados  para  a  roca  }  mas 
parece  ,  que  por  Filaça  ,  entendem  os 
Porcu^uczes  o  mcfmo >  que  os  Caílelha- 
nospor  fiila^dy  que  (fegundo  Cobar. 
ruvias)  Es  el  filo ,  que  fale  gordo  ,y  defi - 
gual •  (Hum  pedaç  j  de  fi!ava  ,com  ran- 
los  nós.  Brito  Vugem  do  Bralil ,  foi. 
61.  num.  .8.) 


FIN 

Fibça.  Linum  crajjius ,  ou  crajfifiris 
Uni  fila  ,  omm ,  Flur- 

Filhada  Lao.  Vid.  Fidalga.  (Era 
Dona  eramuy  filhadalgo*  Vida  doCon- 
dell  ible  Nuno  Pereir.  pag.j.  col.  1  ) 

Fi  li  pendula  ,  ou  Fel  pendula.  Er¬ 
va  ,  aílim  chamada,  porque  as  cabccinhas 
da  raiz  deíla  planta  .parecem  pender  de 
huns  fios.  Fila  nas  folhas  fe  parece  com 
a  pimpinella  faxifragia  -t  porém  laó  mais 
eílreitas ,  e  mais  rualliad *s  ,  c  ficaó  qua- 
íi  emparelhadas.  Do  meyo  delias  fe  le- 
vantaó  huns  talos  , duros  ,  encanados, 
redondos,  tirantes  avermelho  fullcn- 
tando  na  íua  fummidade  huns  ramalhe¬ 
tes,  nos  quaes cada  flor  tem  feis  folhas 
brancas  por  dentro,vermelhinhas  por  fó- 
ra,  em  figura  de  roías,  em  que  cem  m*ó 
humealixadentado  ,ou  franjado.  A  raiz 
deíla  erva  hc  uíada  na  Medicina  ,  por¬ 
que  hc  attenuante  ,  deterfiva  ,  c  diu¬ 
retica,  boa  para  colicas  ventofas  ,e  para 
almorreimas.  Filipendula ,  ,  Fem>  Ha 
duas  caftas  delia.  Filipendula  angujiifa- 
Uãy  e  Filipendula  maior.  Chamaõ;he  al¬ 
guns  com  nome  Grego  ,  que  quer  di* 
zer  Flor  devinha >  mas  (como  advertío 
Chabreo  na  fua  Sciagrafia  ,  pag.  407.  col. 
2-)  Oenanthe  ,  he  palavra  mu  to  equi¬ 
voca  ,  porque  também  íignifica  ,  Flor  de 
Labrufca .  Vid.  Domeflica ,  humas  flores 
filvellres  ,  chamadas  dos  Erbolarios  La¬ 
tinos  Amerias  ,  e  a  flor  a  que  chamaó 
Lilium  convallium .  (  romaraòhuma  er¬ 
va^  que  chamaó  Felipe?idula  feca-  Alar- 
te,  Agricult.  das  vinhas  ,  cap.  28.  pag. 
if$*)  O  Padre  Bento  Pereira,  fobre  a 
palavra  Oenanthe  na  fua  Proíodia  diz: 
Filipendula • 

Filistria.  Aventura.  Induílriape- 
rigofa.  Termo  do  vulgo. 

FIN 

Finanças.  He  tomado  do  Franccz 
Finances ,  que  valo  mefmo ,  que  Fazen¬ 
da  Real ,  ou  o  dinheiro ,  que  procede  «ias 
fizas,  aicavalas,  e  tributos ,  queíe  pa- 
gaó  ao  Principe.  Os  Etymoiogicos  Fran- 
cezes  Cefanovâ ,  e  Menage  derivaõ  a  pa¬ 
lavra 
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lavra  Finauce  de  Finis  ,qus  antigamen- 
tccm  Latim  barbaro  figmficava  a  pro- 
meiTa  dc  darhuma  tai  lommadc  dinhei¬ 
ro  y  c  íegundo  a  opiniaó  de  Ducange, 
chamaraolh?  Finis  ,  porque  Finance ,  eft 
pecunia  ,  qua  exfoluta  lis  finitur -  E  affirn 
do  idioma  Franccz  ,  Finer ,  (Ignificava 
Cobrar ,  Arrecadar ,  e  f a^er  forço f amen¬ 
te  huma  compofiçao  de  dinheiro  com  al¬ 
guém •  í  emas  Author  Portuguez,  que 
aoortuguczou  a  palavra  Finances  ,  em 
Finanças ,  mas  he  quando  fada  na  Fa¬ 
zenda  Real  dos  Reys  de  França  ,  e  íó 
neílecaio  me  parece  poderá  fer  licito  o 
li fo  do  dito  vojabulo.  (Haviafe  efgocado 
aquelle  manancial  caudalofiílimodas  Fi¬ 
nanças  ,  convertendofe  o  dinheiro,  «kc. 
joaõRibeiro  Cabral,  Vida  doCardeal 
MazarifiOjpag.  87.) 

FIO 

Fio.  Vid  tom.  4.  do  Vocabulário. 
Olhai  0  bom  Bortugue^ 

Sempre  foy  como  0  bom  pano 
Bem  que  0  T orador  errado 
0  to^e  com  defvario  ; 

Mais  poido  ,  e  mais  çafado 
Moflrao  Fio  mais  delgado 
Mas  que  efieja  por  hum  Fio* 

Obras  Metnc.  de  D.  Franc.  Man.Çan- 
íonha  de  Euterp.  pag.  ioi.  col.  1. 

FIT 

Fiteira.  (Firaó  para  Fiteira  ,  que 
para  efteeffeito  tem.Fr.Jadnt.de  Deos, 
Vergel,  &c.  200,) 

Fivela.  Na  5.  parte  das  coufas 
memoráveis  de  Pancirolo  ,  pag.  15 9. 
acharás  hum  Tratado  das  fivelas  dos  An¬ 
tigos.  Tit.  44. 

Fivelado.  prezo  com  fivela.  Infi- 
bulatus ,  a  ,  um-  Vid  Fivela. 

Das  aljavas  pendentes 
Be  cordoens , ou  correas  Fiveladas. 
Man.  de  Far.  e  Souf.  tomo  4.  da  Fonte 
de  Aganip.  Ecclog.  y.  66. 
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Fia 

I  ■ 

FixTsa.  Vid.  tom.  4.  do Vocsbulirio. 
(Eíla  Fiufa  ouve  fempre  em  vós.  Vida 
do  Condeftable  Nuno  Pereir.  pag.  9.  col. 
3.)  Neíte  mefmo  íentido  os  Caítelhanos 
(íegundoOudin  nofeu  Diccionario)  di¬ 
zem  Fiufia ,  mas  he  palavra  antiquada. 
Na  Vida  delRey  Dom  Joaò  o  I.  parte  2. 
cap.  142.  efcrita  por  Fernaõ  Lopes,  ic 
vê  claramenre  ,  que  Fuiía  he  confiança, 
onde  diz :  Efperava  em  Deos  com  firme 
Fiufa . 

FLA 

Flamengo.  Vid.  tomo  4.  do  Voca¬ 
bulário. 

Flamengo.  Prato  de  mediana  gran¬ 
deza.  Na  Gazeta  de  Portugal  do  anno 
de  17*3.  achará  o  Leitor  eíta  palavra 
neíte  íentido. 

Flamine.  Havia  duas  clades  dc  Fla¬ 
mines  •,  os  Flamines  grandes, efteseraõ 
Patricios  e  os  Flamines  pequenos ,  eftes 
eraõ  do  Povo.  O  Flamen  Bi  alis  ,  que 
era  íuperior  a  todos  ,  lograva  grandes 
honras  ,e  privilégios.  Tinha  fcu  Liótor, 
aííentavafeem  cadeita  dc  marfim  }  veítia 
opa  Real ,  e  trazia  and  de  ouro.  Entran¬ 
do  na  fua  caía  algum  criminofo  ,  e  lan- 
çandofe  a  feus  pés,livravao  das  mãos  da 
juliiça  y  era  clle  o  que  benzia  os  Exerci- 
tos  ,  e  traçava  conjuraçoens  ;  naõ  podia 
exercer  cargo  algum  na  Republica  ,  to¬ 
do  o  feu  tempo  era  confagradoao  culto 
de  Júpiter.  O  feu  barrete  era  feito  da 
pelle  de  alguma  ovelha  branca,  oueelle 
tinha  íacrificado  ao  dito  Nume.  Nafum- 
mídade  do  barrete  trazia  hum  raminho 
de  oliveira  ,  atado  com  huma  fita.  Dos 
outros  Flamines  fe  fazia  a  eleição  nas 
Curias,  o  feu  Pontífice  os  íagrava  a  to¬ 
dos.  Naõ  lhe  era  licito  montar  cavallo, 
nem  jurar,  nem  pernoitar  fóra  da  Cida¬ 
de.  M arrendo’ he  a  mulher,  era  obriga¬ 
do  a  largar  o  Sacerdócio.  Ao  pé  de  hu¬ 
ma  planta  ,  chamada  Lentilco ,  emerra- 
vao  as  aparas  das  fuas  unnas  ,  e  Os  ca« 
beilos  ,  que  lhe  cortaVaõ  ,  Subter  arbo¬ 
rem 
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rem  filiquam  ,  terra  operiantur .  Naõ  lhe 
cra  permittido  pôr  a  maô  em  cabra, lebre, 
nem  em  favas.  Naõ  punha  pê  em  caía, 
onde  havia  defuntos, e  era  obrigado  a 
mudar  de  camiza  às  efcondidas  ,  pira 
que  naõ  o  viíTc  Júpiter  em  couros.  Tito 
Livio  AuL  GelL  livro  ió-  cap •  15.  Ro- 
fin .  Antiquit'  Roman.  livro  $-cap- 15. 

Flaminica.  A  mulher  do  blamcn, 
ou  Flamine  Dial.  Gozava  como  eile  a 
dignidade  Sacerdotal ,  e  cra  obrigada  a 
o  íervas  as  mefmas  ceremonias  ,  que 
clle.  Naò  lhe  era  licito  pentear  ,  nem 
compor  os  cabelos ,  quando  no  mez  de 
Mayo  hia  aííiiür  à  feita  dos  Argeos, 
porque  entaõ  trazia  luto.  Seu  principal 
adorno  era  huma  banda  ,  ou  camara- 
baa  io  de  parpura ,  franjado  ao  redor.  A 
íua  criada  le  chamava  Flaminia  ,  e  os 
criados  de  feu  marido  ,  Flaminii  Camil¬ 
li* 

Flandrisco,ou  Frandifco,  (como 
Vnlgarmente  dizem  muitos.  (AçoFIan- 
driico  chamados  Ferreiros  ao  que  vem 
de  Flandes.  Chalybs  Flandricus • 

F  lato.  M  raioricamente  ,  brio, 
vaidade ,  orgulho,  Vid  no  Vocabulário. 
B  com  fitas  de  p*fo  lhe  apertar ao 
A  cabeça  por  quanto  imaginar aõ 
J^ue  0  vento  a  levaria 
(Forque  0  Flato  de  noiva  a  conduzia* 
An  onio  de  Lima  Barroa ,  o^ras  varias  a 
cerra  viuva,  pag.  87. 

Flavia.  Cidade  de  Hefpanha  Tar- 
raconeza  ,  (  fegundo  Ptoiomeo )  mas 
Baudrand  a  poem  perto  de  GaShza. Que¬ 
rem  algum ,  que  hoje  feja  Fuenfia}  Caf- 
tellefO  nos  confins  das  Aítunas  -t  na  opi¬ 
nião  de  outros  he  (Bivadaria  ,  íobre  o 
Minho,  na  vifinhança  de  Portugal. 

Flavia.  He  outra  Cidade  ,  que  (  fc- 
gundo  algunsj  he  a  Cidade  principal  dos 
Heduos  ,  na  Gallia  antiga.  Outros  fe 
períuadem  ,  que  he  Fiavigny  ,  Cidade 
de  Borgonha  ,  entre  Dijon  ,  e  Semur. 
Ferariu  s • 

Flavtnhy.  Cidade  de  França  na 
Província  de  Borgonha.  Chamaõhcal- 
guns  Flavia  t^AEdtiorum  ,  que  parece 
mais  proprio  para  Alitum  Seu  nome  mais 
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certo  he  Flaviniacum ,  i  ,  FLeut* 

Flavo  na.  Cidade  da  Illyria  ,  cm 
hum  monte  ,  cm  que  fe  vé  huma  fonte, 
que  faz  andar  vinte  c  dous  moinhos, 
antes  de  chegar  à  planicie.  Chaiíiaõlhc 
outr os  FlammonU'  Leand •  Alberti  >Def- 
cripçeiõ  de  Italia • 

FLE 

Flexi3ilidade.  Facilidade  em  fc 
deixar  dobrar.  No  fcnttdo  natural,  eu 
diííera  Flexilis  ,  ou  flexilis  ali  cujus  rei 
firmitas ,  atis ,  Fenu  Flexibilitas ,  naõ  íe 
acha  em  bons  Authores  Latinos. 

Flexibilidade  decondiçaó.  Tem  hu¬ 
ma  notável  flexibilidade.  Ingenio  efi  te¬ 
nero  )  ac  flexibili ,  quod  f  equitur  quocun¬ 
que  ducas»  FlaElitur  ejus  indoles  in  quam¬ 
vis  partem  fine  vi .  Cereum ,  teneriorem - 
que  ipftus  animum  arbitratu  tuo  finges . 

FLO 

Flor.  Vicio  do  vinho,  depois  de  co¬ 
zido.  ( Para  o  vinho  naõ  f«zer  Lia ,  a 
que  chamaó  Flor .  Alarte  ,  Agricultura 
das  vinhas.  Vid.  Lia  ,  no  7  tom  do  Vo¬ 
cabulário. 

Flor.  Nas  Rimas  de  Carrocns achará 
o  Leitor  osfentidos  das  flores. 

F  lo  ra  es.  Feitas  inítituidas  em  hon¬ 
ra  ,  e  memoria  de  Flora.  Vid.  Flora. 

Floraõ.  Carruagem ,  cuja  inveuçaõ 
vemdeCaftella.oudo  Norte.  Hemais 
fegura  que  coche  ,  porque  tem  a  caixa 
aílentada  entre  dous  varacs  ;  e  a  caixa 
do  coche ,  fem  embargo  de  eíiar  íobre 
huma  viga  ,  que  prende  do  jogo  dian¬ 
teiro  com  o  de  traz ,  naõ  defeança  ne!- 
la  j  mas  fica  fobre  corrcoens.  ( Tornou 
a  mandar  hum  rico  Florão  >  que  lhe  tinha 
mandado.  Gazeta  de  Lisboa  26.  de  Ju¬ 
nho  , de  1721  pag. 108. 

Floreta.  Termo  de  dança.  Heno 
faraó  huma  volta  ,  que  fe  da  com  a  per¬ 
na  no  ar .Sufpenfo  pede  faltatio  in  orbem y 
ou  in  gyrum . 

Floripondio.  Segundo  Ceíar  Ou- 
din  no  leu  Diccionano  Caítelhano  ,  c 

Fran- 
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Francez  >  he  huma  arvore  da  índia  Oc¬ 
cidental  ,  que  dá  bellas  dores ,  que  fc  pa¬ 
recem  com  as  da  Glaya. 

FLU 

Flucti sonantf.  Termo  Poetico, 
compofto  do  Latim  Flutlus,  Onda,  cSo- 
nans ,  couía  ,  que  loa.  FluEiifonus  ,  ou 
Undifonus  ,  a  ,  um  ,  efte  ultimo  he  de 
Prope  rcio ,  que  diz  : 

Cogor  &  undifonos  nunc  prece  adire 
Deos . 

Derivado  raudal  Flu<íLfonante. 
Man.  de  Far.e  Souf.  Fabul.  Ce  Narcifo, 
eEcco,  E  flane.  3. 

Fluente.  He  tomado  do  Latim 
Fínens ,  que  vai  o  me  imo ,  que  Fluido, 
ou  corrente ,  fallando  em  agoa ,  ou  ou¬ 
tro  licor.  Fluens ,  tis ,  omn .  gen.  He  de 
Virgílio ,  que  no  livro  1 1.  da  Eneida  diz: 

— ; —  Ad  terram  non  f ponte  fluens. 

Tributário  Fluente  ,  e  falfo  ajfento, 

Com  taças  de  criftal ,  liquido  argento . 
Manoel  üeFar.  eSouf.Fab*  deWarcifo, 
c  Ecco,  Eftanc.  6. 

FOC 

Fochien  ,  ou  Fokin.  Provincia  da 
China ,  (ira  ao  longo  do  mar ,  entre  as  de 
Chequian ,  e  Canton.  A  Metropoli ,  he 
Fochen,  aonde  ha  huma  Corte  de  Man¬ 
darins. 

Focinhada.  Pancada  »  que  fe  dá 
com  os  narizes.  Golpe,  que  íe  dá  com 
os  focinhos  no  chaõ,  ou  na  parede.  Dar 
huma  focinhada  na  parede.  Flares  pa¬ 
rieti ,  ou  in  parietem  impingere  ,  ou  il¬ 
lidere. 

FOG 

Fogia.  Pequena  Cidade  de  Italiano 
Reyno  de  Napoies ,  na  Provincia  de  Ca- 
pitanata.  Fica  a  par  do  rio  Cervaro,  fe¬ 
te  ,ou  oitole^oas  domar  Mediterrâneo. 

F o  eo.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulário. 

Fogo  Grego. Vid.  mais  abaixo  Grego* 

Fogo.  Que  fenaô  apaga, Na  íua  Via¬ 
gem  da  Perfía  , livro  2.  pag.t2p9.  efere- 
Tom*  I* 
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veThomás  Hcrbert  ,  que  perto  da  Ci¬ 
dade  de  Samarchant ,  no  monte  Albor í, 
ha  hum  Templo  dedicado  ao  fogo,  que 
defde  mil  e  quinhentos  annos  eftá  ar¬ 
dendo.  No  meyo  do  dito  Templo  pe¬ 
queno,  e  baixo,  ha  hum  Alcar,  ao  qual 
por  cinco  degraos  íefobe,  e  diante  dd- 
ie  ha  huma  abertura ,  em  que  fc  guarda 
eüe  notável  fogo  ;  naõ  he  clle  material, 
nem  elemental,quede  materias  combuf- 
tiveis  fe  alimente.  Neíle  lugar  facrificaõ 
os  da  terra  feus  filhos  ,  e  algumas  vezes 
homens  de  idade  ;  todos  cuidaõ  ,  que 
com  efte  facrificio  fe  vay  direito  ao  Ceo. 
No  dia  deftmado  para  efta  cruel  cere¬ 
monia,  ajuntafea  gente  na  porta  do  que 
fe  quer  queimar ,  fahe  cuberto  de  flores* 
poemíe  em  huma  mulla ,  o  Jefop ,  ou  Sa¬ 
cerdote  o  unta  com  hum  oleo  myíierio- 
fo  ,  lançafe  no  fogo ,  e  em  hum  initante 
fica  reduzido  a  cinzas.  Primeiro  que 
Os  filhos  defte  martyr  íe  recolhaò ,  e  an¬ 
tes  de  e/lar  acabada  a  Mufica  ,  o  dito 
Sacerdote,  depois  de  fallar  com  o  dia¬ 
bo,  osexhorta  a  preparar  hum  banquete 
para  certo  dia  em  que  o  elpirito,  ou  al¬ 
ma  de  feu  pay ,  os  virá  ver  *  aos  tolos  ca¬ 
da  inflante  da  dilaçaõ  defte  gofto  lhes 
parece  huma  eternidade.  Chegado  o  dia, 
tomando  a  figura  do  pay  delles ,  entra  o 
diabo  no  lugar  em  que  eftaõ  comendo 
com  os  amigos ,  e  fica  algum  tanto  dif- 
tante  da  mela  ,  fazemlhe  perguntas  lo» 
bre  a  bemavencurança,que  logra:  reípon- 
de  ,  que  certamente  naõ  ha  lugar  mais 
deliciofo ,  qne  o  paraiío  •,  mas  ,  que  naõ 
pódc  entrar  nelle  *  e  vendo,  que  fe  ad- 
miraõ  da  impoíTtbilidade  ,  continua  di¬ 
zendo  ,  que  a  razaõ  dtfto  he ,  que  naõ 
compriraõ  perfeitamente  a  lua  ultima 
vontade,  e  que  para  ler  comp  etamentc 
felice ,  he  preciío  ,que  da  íua  herança  fe 
façaõ  tres  partes  ,  huma  para  o  Altar, 
outra  para  o  Sacerdote  ,  e  a  terceira  pa¬ 
ra  feus  filhos  ,  e  depois  de  encomen- 
darlhes  a  execução  clifto  ,  dcíapparecc. 
Outros  Adágios  Fortugue^es  do  Fogo. 

Amor  ,  fogo ,  e  toce  a  teu  dono  dei- 
cobre.  Afiim  medre  meu  fogro  ,  como 
csõ  de  traz  do  fogo.  Hum  ovo  ha  roif- 

Oo  ter 
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ter  fal ,  e  fogo.  Fogo  vifte  Imgoiça.  NaÕ 
compres  do  ladraò.nem  faças  fogo  dc 
carvaò.  O  homem  he  fogo,  e  a  mulher 
eftopa ,  vem  o  diabo,  e  ailopra.  O  Fi¬ 
dalgo  ,  e  o  galgo ,  c  o  taleigo  do  íal ,  j  un¬ 
to  do  fogo  os  haõ  de  achar.  Naô  dei¬ 
teis  azeite  no  fogo.  Nem  Dona  femEf- 
cudciro  ,  nem  fogo  fem  trasfogueiro. 
Fazenda  de  fobrirmo  ,  queimea  o  fogo, 
ou  levea  o  rio*  Por  fogir  do  fogo ,  ca- 
hio  nas  brazas.  Por  Nua! ao  jogo, e  por 
Pafchoa  ao  fogo.  Do  fogo  te  guardaras, 
e  do  ma  o  homem  nsõ  poderás» 

Foguete  de  repoíta.  Vid.  Repofla. 

Fogueteiro.  O  Padre  Deíchales, 
na  Pyrothecnica  dofeu  Mundo  Mathe¬ 
matico  ,  pag.  y 3 .  lhe  chama  Fyrobolifla , 
&  ,  nome  Grego  ,  inventado  por  elie» 

FOI 

FoikiAo,  ou  Foqnexus.  He  o  no¬ 
me  de  huma  Seita  da  Religião  dos  Ja- 
poens.  O  Author  delia  foy  Xaca ,  que  a 
eiies  idolatras  deu  a  entender, que  para 
ir  a  a  Ceo,  baíhva  pronunciar  muitas 
vezes  dias  cinco  palavras, Flama ,  Mioy 
Faren  ,  Jfyti ,  JZuio ,  das  quaes  até  ago¬ 
ra  nenhum  hont^in  da  dita  Naçaõ  podç 
entender  o  íentido.  Kirkèr  ,  China  //- 
luftrata » 

FOL 

Folgança-  Vid.  tomo  4.  do  Voca¬ 
bulário. 

Folha.  Vid.  tomo  4.  do  Vocabul. 

Folha  ,  termo  da  carrcgnçaó  do  fal 
de  Setuvai.  Fie  huma  folha  de  papel, 
porque  fe  cofiumaõ  defpachar  os  na¬ 
vios  ,  na  qual  vaò  carregados  osmoyos, 
que  cada  dono  de  marinha  entrega  à  nao, 
a  que  fedi  a  dita  folha.  (  E  fem  embar¬ 
go  de  que  pelos  livros  ,  e  Folhas  da  ro 
parttçaõ  coníie  evidentemence  toda  a 
quantidade  do  fal,  &c»  Regimento  do 
Sal  de  Setuvai ,  cap.  84  )  Dizer  à  folha , 
ou  rhr  a  folha  ,  he  fazer  na  mefma  folha 
do  dsfpacho  dcclaraçaõ  o  dono  da  ma* 
rinha  dns  moyos  dc  íal  ,  que  entregou, 
e  dinheiro  ,  que  reccbeo  ,  &c.  (  E  mof- 
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trando  pelos  carrega  Jores  ,  que  os  do¬ 
nos  do  fal  embarcado  tem  dito  à  folha 
per  íi,ou  por  feus  Procuradores , &c. 
Regimento  do  Sal  de  Setuvai,  cap. ^4.) 

Folhaõ.  Cavallo  tolhaò.  ( Hía  em 
hum  cavaÜo  foltuõ  ,  e  que  fc  hia  pondo 
fobre as  pernas.  Diogo  do  Couto,  Dcc. 
5.  foi.  145.  coí.  4.) 

Folheta.  De  ouro. 

Folinhi.  Cidade  Epifcopal  de  Ita¬ 
lia  na  Umbria, ou  no  Ducaclode  Spoleto, 
fobre  o  no  Topino.  V id.  Fulmho  ,  mais 
abatxo. 

Folle.  Vid.  no  tomo  4..  do  Vocabu¬ 
lário.  Erguer  os  folles.  Folles  inflare, 
o  i  Folles  inflandis  organis  movere* 

Os  Folles  da  vaidade 

ISLa  Aldea  cá  nao  nos  ergas , 

V^oltaos  lá  para  a  Cidade . 

Obras  Metric,  de  D.  Franc.  Man.  C*an- 
fonha  de  Euterp.  pag  63,  col  i. 
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Fondi.  Cidade  Epifcopal  de  Italia, 
caminho  de  Roma  na  entrada  do  Reyno 
de  Nápoles.  No  anno  de  1794.  foy  la¬ 
queada  pelos  Turcos.  Muito  antes  ha¬ 
via  fido  deíiruida  pelos  Pirat  is  ,  debai¬ 
xo  do  mando  de  tíarbarroxa.  Dizem, 
que  Julia  Gonzaga,  vduva  Ac  Veípafiano 
Colona  ,  fora  a  cauía  delia  rmnz.  Era 
eíia  Princeza  huma  das  bellas  Damas  d!o 
feu  tempo.  Tentou  Barbarroxa  rouba- 
la,  para  fazer  delta  hum  prcfenteaSo- 
limaô.  Para  efte  tífeito  ,  mandou  de 
noite  humas  tropas.  Mas  ficou  fru fiado 
o  intento  porque  ao  efirondo  ,  que  os 
moradores  fizeraò,  acordou  eít  1  Senho¬ 
ra  ,eem  camizaa  cavallo  fugio.  Os  Pi¬ 
ratas  raivofos do  fucceíTo  ,  puzerao  ío- 
g )  à  Cidade»  Depois  delie  incendio  foy 
reedificada, 

Foning.  Grande  Cidade  da  China, 
na  Província  de  Fokien»  No  arrabalde 
de  Ttngteu ,quche  huma  das  Cidade;, 
que  dependem  dc  Foning,h&  huma  igre¬ 
ja  de  Chriílãos.  O  monte  de  Talco  ha 
notável ,  porque  no  Outono  fane  ciclle 
hum  ribeiro ,  cuja  agoa  hc  azui ,  e  aos 

panos, 
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panos,  que  ndla  íe  lavaõ  >  di  a  mefma 
cor. 

1  ontarabia»  Vid.  tom.  4.  do  Vo- 
cabuiario ,  Fontcrabia. 

Fo  nt  e  n  a  i ,  011  Fontcné*  Villa  dc 
França  ,  na  Provincia  de  Borgonha.  He 
celebrada  pe'a  grande  bataiha  ,  que  nos 
fcus  campos  fedeu  anno  de  841.  pelos 
quatro  filhos  de  Ludovico  Pio ,  Carlos 
0  Calvo  ,  e  Lui^  0  Germanico  de  huma 
banda  ,  e  Lotbario ,  Emperador,  com  Pe~ 
pino  ,  filíio  de  íeu  irmaó  do  mefmo  no¬ 
me,  da  outra.  Todas  as  forças  de  França 
com  todos  os  melhores  Cabos  eílavaõ 
com  eífes  quatro  Príncipes  ,  que  com  a 
lua  prefença  os  animavaó.  Foy  a  peleja 
taò  renhida  ,  e  tad  fanguinolenta  ,  que 
morreraõ  neíla  mais  decem  mil  homens. 
Defde  o  íeu  principio  naõ  teve  a  Mo¬ 
narchia  de  França  taò  grande  perda.,  nem 
até  agora  íe  derramou  em  batalha  algu¬ 
ma  tanto  fangue  Francez.  Os  dous  ir¬ 
mãos  moços  Carlos  ,c  Luiz  fahiraõ  vi¬ 
torio  fos.  Da  Chefne  na  indagaçao  das 
antiguidades  de  França» 

F ON  te  dos  Amores.  No  Clauft ro  do 
antigo  Convento  das  Religioías  de  San¬ 
ta  Clara  ,  edificado  pela  Rainha  Santa 
lfabel,  nas  margens  do  Mondego  ,  ha¬ 
via  hum  tanque,  em  o  qual  defaffogavaò 
muitas  fonres  por  differentes  figur^S; 
e  a  msyor  efguichava  pela  boca  de  hurm 
ferpe,  enroícadano  braço  dehuma  Nin¬ 
fa.  Vinha  a  agoa  de  fora  ,  por  hum  ca¬ 
no  ,  que  (e  chamou  Dos  Amores  ,  por  ra- 
zaò  de  huma  fonte  deite  nome  *  onie 
tem  o  íeu  principio.  Nafua  Hiíloria  Se¬ 
ráfica  ,  parte  2.  pag.  35.  O  Padre  Fr. 
Manoel  da  Efperança  ,  com  a  auchorida- 
de  de  huma  Elcritura  do  anno  de  1360» 
refuta  a  opiniaõ ,  e  fabula  do  vulgo,  que 
nos  quer  perfuadir  ,  que  pela  levada  do 
dito  cano  .remetia  o  Infanre  D.  Pedro 
cs  feus  eferitos  d*amores  a  Dona  Ignez 
de  Caífro  ,  e  que  por  eíla  razaó  tem  o 
dito  sppdlido. 

Fo  NTiNAES.  Feftas,  que  os  Roma¬ 
nos  edebravaõ  aos  13.  de  Outubro ,  cm 
honra  das  N  mias  das  fontes  ,  edos  po¬ 
ços.  Confifcía  a  ceremonia  em  lançar  ra- 
Tom.  I. 
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malhetes  nas  fontes  ,  e  pôr  fobre  cs  pó-* 
ços  coroas.  O  Templo  em  que  feoffcre- 
ciaõ  os  íacnficios  defla  feíla  ,  era  junto 
da  porra  Capena ,  que  por  ífíò  foy  cha¬ 
mada  (Porta  Fontinal»  Ho;e  lhe  chamaõ 
Porta  de  S»  SebaftiaÕ»  Varro ,  Deling . 
Latina  ,  lib  5*  Fontinalia  Sacra» 

FOR 

Forças.  Poíhira  ,que  na  viola  fe  faz 
com  os  dedos  todos  juntos  ,  e  fe  chama 
aífim  ,  porque  para  fazerfe  ,  neceflitade 
força. 

Foreca.  Palavra  antiquada.  Era  o 
mefmo  .  que  caderno.  Acha  fe  na  doaçaõ 
delRey  D. Fernando  a  Aicobaça. 

For  í  cü  l  o  ,  ou  Forcuio.  Deos  da 
Gentilidade  ,  inventado  dos  Romanos, 
e  coníf  ituido  para  guardar  as  porras,  que 
elles  chamavaõ  Fores  ,  donde  ihe  veyoo 
nome.  Aqui  he  neceffarlo  advertir ,  que 
a  palavra  Latina  Fores ,  fignifica  fóoque 
tapa  a  entrada  da  porta,  quer  feja  pao 
nas  porcas  de  madeira,  quer  feja  ferro 
nas  portas  de  ferro  ;  a  abertura  pois  por 
onde  fe  entra  ,  e  fahe  ,he  o  que  propria¬ 
mente  fe  chama  Porta»  Suppoíto  iíto,  a 
fuperintendencia  defte  Deos  Foriculo, 
era  fechar  ,  ou  tapar  eífa  abertura.  Por¬ 
que  para  a  íuperlhciofa  Gentilidade  ha¬ 
via  outro  Nume ,  para  guardar  o  lumiar, 
ou  limiar  da  porta,  que  heochaõ  onde 
fe  poem  o  pé  quando  fe  entra.  Também 
havia  outro,  para  prefidir  no  que  cha¬ 
mamos  couceiras.  O  Deos  do  chaõ^  ou 
limiar  da  porta  fe  chama  Limentmusj 
porque  efte  efuõ  fe  chama  Limen  ,  e  pa¬ 
ra  jS  couceiras  havia  huma  Deofa  cha¬ 
mada  Cardea  ,  ou  Cardinea ,  porque  Car¬ 
do  em  Latim  he  couceira.  (Naõ  fe  cou- 
tentaõ  (diz  Santo  Agoftinho)  de  pôr  pa¬ 
ra  guardar  a  íua  caía  hum  fò  porteiro, 
porque  eiie  porteiro  he  homem.  Os  Ido 
lotras  coníf ituiraô  para  eíie  osFciotres 
Dcofes.  Pozeraõ  ao  Deos  Forcuio  na 
porca  ,  a  Dcoía  Cardinea  nas  couceiras 
da  porta  ,  e  no  limiar  de  Ia  ao  Deos  Li- 
mentino .  O  Deos  Forcuio  naõ  era  capaz 
para  guardar  juntamenre  tanta  coula ,  a 

Gcij  porta, 
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p^rra  ,  as  couceiras,  e  o  limiar  delM 
Santo  Agoftlnbo  livro  4.  da  Cidade  de 
'Deos^cap-  8. 

Formao,  Vid.  tomo  4.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Formao.  Vid.  Salvoconduco  ,  tomo 
7.  do  Vocabulário.  (  Dizem  ,  que  tinha 
Formaõ  do  Graô  Turco,  para  poder  ir 
por  terra  ,  para  o  Reyno,  e  Ievar,&c. 
Diogo  do  Cou  o  ,  Dec.  8.  cap.  15.  fo!. 
48-  coi.  4.)  (Se  lhe  paliou  hum  Formao 
com  letras  grandes  ,  e  fermoias ,  em  que 
peraoava  ElKey  ,  &c. Couto  Dec.  6.cap. 
7.  livro  7.  fol.  17 1.  coi.  1.)  (Huma  carta 
delRey  ,  a  que  chamaõ  Formao.  Barros, 
Dec.4.  fol.  32  7.) 

Fokmia  ,  ou  Formias*.  Cidade  de 
Italia  ,  na  Campania  maritima  ,  perto  dc 
Gaeta.  Antigamente  foy  habitada  dc 
huns  Povos  barbaros,  e  antropofagos, 
chamados  Lefirigones .  Horaciolhe  cha¬ 
ma  Formio,  arum,  no  plural»  Marcial 
diz  Fornia  <z ,  no  fmgular ,  liv.  10.  Epi- 
gram.  30. 

0  temperat &  dulce  Formio  litus . 

Formidando.  He  toma  io  do  Latim 
Formidare »  Temer  muite.  Vid.  Formi¬ 
dável. 

- — —  'Fodo  0  valor  dos  Fovos  dilatados 

Da  Formidanda  Europa . 
AndíédaSylv.  Male  Ddiruiç.  de  Hcf- 
panha  liv.  3  Oit  14 
^  Formidoloso.  He  palavra  Latinude 
Fomidolofus ,  a  ,  um ,  que  tem  duas  iig- 
ntlicaç  ens  ,  adliva,  e  pafliva  ;  em  (igni- 
ficaçaõ  a<fli va  ,  quer  dizer  Fimido ;  em 
Íijínificaçaõ  paíliva  ,  quer  dizer  Femi- 
do, ou  muito  para  fe  temer,  e  affimlBe/- 
lum  formidolojijfimum  ,  em  Cicero  quer 
dizer  guerra  ,  muito  para  temida  ,  ou 
que  caiifa  grande  medo  :  na  lingua  Por* 
tugueza  temos  exemplos  defles  dous 
(igmficados  ;  do  primeiro  nefies  verfos 
de  Manoel  Tavares, Ramalhete  juvenil* 

ff*  ' 

-  For  campina  ef paço f a 

Nunca  a  defignios  teus  Formidolofa* 
Dofcg  ni  ioem  FrancUco  Barre  o  Lan¬ 
dim  ,  Fida  de  S •  Joao  de  Deos ,  foL  77. 
verf 
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E  tu  Formidolofo  ,  e  gr  ao  Agante  , 
^ue  de  taes  ruinas  adornafte  afronte 
Vertebas  cabido  ,  trijle  ,  e  lacrimante. 
FoRNACAts.  A  tcllados  ternos. Ce- 
lebravafe  em  Roma  cila  feda  ,  em  me¬ 
moria  dos  fornos  antigos  ,  nos  quaes  fe 
aíTava  o  trigo  ,  antes  da  invenção  de  o 
moer  p3ra  fazer  paõ.  Ndia  feita  leotfc* 
reciaõ  íacnficios  à  Deofa  Fornax  ,  co¬ 
mo  em  agradecimento  do  bom  uío  dos 
fornos,  para  nellescozcro  principal  luf- 
tentoda  vida  humana.  Faziaíe  cila  íef- 
ti  aos  18.de  Fevereiro.  Fornacalia,  iam , 
Neut.  Flur •  Flindib *  18.  cap .  2. 

Fornada»  O  muito  vir.ho  ,  que  le 
tem  bebido.  Em  íraíe  chula  íe  diz  ;  vá 
cozer  a  fornada.  Edormi  crapulam  ,  & 
exbola .  C/c*  4  Jcademic •  5  2.  Hauftum 
copio  [sus  temetum  fomno  decoque » 
Fornice  ,  ou  Forniz.  He  palavra 
Latina  de  Fornix  ,  icis  ,  que  quer  dizer 
arco  ,  ou  aboòeda.  ( Tem  oito  porcas, 
que  faõ  oito  efpaçoías  Fornices,  e  olhais. 
Fr.  Jacint.  de  Deos ,  VergH  de  &c.  244. 
Na  pag.  25 1.  diz :  Tres  fornizes. 

Fornimento.  T aboas  dc  bordo. 
Vid.Furnimento,  tomo  4.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Foro.  Vid.  tomo  4.  do  Vocabulario. 
Foro  limitado.  Na  India  Portuguc- 
za  fecham?ô  as  propriedades  ,  e  fazen¬ 
das*  que  pagaõ  certo  foro  annuatmente 
à  ganearia,  amda  qtie  a  terra  riso  ren  da. 
nada ,  e  naõ  entra  a  ganhos  *  e  perdas. 

Foro  corrente.  Na  India  Portugue¬ 
sa  íaõ  aqueüas  fazendas,  e  proprieda» 
des  ,  que  entraõ  a  ganhos  ,  e  j  erdas  ,  e 
ndlas  fe  reparte  o  proveito  das  vargeas, 
c  na5  abrangendo  *  íe  paga  a  perda  pe¬ 
los  frutos  das  propriedades,  e  tem  cer¬ 
to  numero,  que  fe  chamaõ  F  angas  de 
Vanti ,  naõ  ha  tangas  do  cunto ,  por  fe¬ 
rem  annexas  às  vargeas  as  nieímas  fa¬ 
zendas  de  foro  corrente. 

Foro  juzgo.  He  o  nome  de  humas 
leys,  que  le  aífentaraõ  no  cleeimofexto 
Concilio  Toledano  na  Igreja  de  S.  Pe¬ 
dro,  e  S,  Paulo  ,  no  qual  EíRey  Godo 
Egica  ,  foliettou  os  Bàfpos  fobre  a  re- 
formaçaò  das  Ordcnaçocns  do  governa 

•  pubiicc. 
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publico.  Ambrofio  de  l  ferales  ,  lib*  i 2. 
cap*  61.  Monarchia  Eu  fit  ana  ,  tomo  2. 
livto  6*  cap*  iç.foL  1  *  0.  co/.  4,. 

Eihr  poilo  em  ioro  ae  tu*cr  huma 
coufa.  Jus  habere  aliquid  faciendi*  He 
imitjçaõ  dc : Quintiliano,  quediz: Ha¬ 
bere  ]us  abdicendi.  (Efurao  poilos  cui 
foro  ce , &c.  Barros ,  Btc.  5 .  fcl  6ov}» 

For  sura  >  cu  p  orçura.  Hc  corrup¬ 
to  de  Freffurr.  ViJ.mais  abaixo  Frcf- 
fiira.  No  Paiio  das  Comedias,  aos  af- 
ícntos  da  med.ana  nobreza ,  ou  d  >s  que 
<]ue rem  psrecerde }1h  ?£1  ,ou  qual  «erac- 
quia  5  lhes  cfumac  Forçuras ,  porque  d- 
ta5  no  centro  do  Patio  ,  como  as  Forf ti¬ 
ras  no  centro  do  carneiro  5ou  de  outro 
animt  L 

Cbamao  Povo  purchularia  aos  Frei¬ 
res  de  PaimeU ,  For  furas *  A  aecommo® 
daçiõde  tal  nome  naòhe  ficii  de  achar. 

Fortuna.  Em  mustos  lugares  faz 
Pauíinias  raençaõ  dos  mimos  Templos, 
(jue  os  Gregos  ti&kaõ  leyantado  à  For- 
tuna.  O  primeiro,  que  em  Roma  edifi- 
cou  à  Fortuna  hum  Templo ,  foy  Auco 
Mareio,  quarto Rcy  dos  Romanos  ,•  poz- 
íhe  cila  iiiícripçaõ ,  Fortune  virili ,  por¬ 
que  para  ganhar  batalhas  3  c  íahir  vi  to— 
rioíb,ttóõ  ha  mijfter  menos  varonthdade, 
e  valor  ,  que  Fortuna.  No  Cap-toiio 
Servio  Tuího  Üie  edificou  outro  com  o 
titulo  de  Primogenia*  Em  Athenas  tinha 
huma  eíiatua  ♦  que  nos  braços  traziaõa 
figura  de  Pmtaò  ,  Dcos  das  riquezas. 
Pintou  Apelles  a  Fortuna  deitada  i  ou 
a  dentada  ,  e  quando  lhe  perguotaraò  a 
razso  da  poilura,  reípoiidco,  até  agora 
naõ  defeançou»  Deraô  cs  Romanos  mui¬ 
tos  nomes  à  Fortuna  ,  c  Ris  edíficaraô 
T  emplos ,  e  Capellas  com  muitos  epi- 
thetGS  ,  chamandolhe  ,  Fortuna  libera > 
Redux  ,  F ublica ,  Feirai geni a ,  Equefiris , 
Farva  Fortuna ,  Fors ,  ou  Fortis  For¬ 
tuna  )  Fortuna  virilis ,  @r  Feminea.  No 
monte Eíquihno  Jevantaraõ  os  Romanos 
hum  Templo  â  ma  F ortuna  ,  do  que  pia, 
c  tíoutanivote  fiz  Santo  Agoílinho  ^oro— 

bana  2Ko  livro  ¥  da  Cidade  de  Del , 

cap*  18. 

Fortümatitos.  He  o  nome.  que 
'  Tom.  h 


FRA 

fc  deu  a  nuns  Judcos  ,  que  adoravaõ  a 
Fortuna ,  c  lhe  offcreciaõ  fiacrificios  com 
a  invocaçaõ  de  Rainha  do  Ceo.  Dedes 
idolotras  faz  menção  o  Profeta  Jeremias, 
no  cap.  44,  onde  reprehende  cs  judeos 
ria  ímpia  obRinsçaõ  com  que  diíTcraò: 
Sacrificemus  Regina  Cedi ,  &  libemus  ei 
libamina*  Alex  and*  ad  Alexand*  Genial* 
Dkr-lib *i. 

FRA 

Pradaria.  Muito  Frade  junto ,  ou 
Rcligiaóde  Frades,  ouacçsõ  de  Frade, 
quando  fe  toma  em  má  parte. 

^  Frades.  Nos  prelos  da  ImpreíTaj, 
faõ  os  claros  de  algumas  letras  ,.que  fi- 
caõ  por  affignar  no  papei ,  por  lhes  faltar 
a  tinta. 

Dádesgo.  Coufa  dc  Frade.  ViJ. 
tomo  4.  do  Vocabulário.  Meyas  fradef- 
cas.  As  que  ia 5  tecidas  dc  cor  parda  ,  e 
branca. 

Fradinho.  Feijoens fradinhos.  ViJ* 
Fcijaó. 

Fradinho  da  maô  furada.  Vid.  to¬ 
mo  4.  do  Vocabulário.  Mafua  Proíodia, 
declarando  03  ílgniíicados  da  palavra 
Fan  ,  diz  o  Padre  Bento  Pereira  9  Fany 
'Deos  dos  F aflores  em  Arcadia  ,  ftemo 
Fantafma ,  Fradinho  da  moo  furada*  ce 
me  naõcngmo ,  o  fondamerito  deÜc  Au- 
thor  2  para  dar  a  Pan  o  nome  de  Fantaí- 
ma  ,  c  F radinho  da  maõ  furada  ,  hc ,  que 
no  Egypto  9  era  Pan  adorado  em  figura 
de cabrao, e  os  demonios ,  ou  efpiritos 
malignos  a  a  que  o  vulgo  chama  Dnen* 
des  ,  1  rafgcs }  e  Fradinhos  da  maõ  fura¬ 
da  ,  quando  apparecem  ,  tomaõ  figura 
de  cabraõj  por  líío  na  Sagrada  Efcritü- 
ra  ,  muitas  vezes  ciles  demonios  faõ 
chamados  Filofi  ,  iílohe ,  Cabroens  ,ou 
cabeliudos  ,  como  cabroens.  No  c^n. 

ver  Co  o  ndediz  o  Profeta  I  faias, 
Filofus  clamabit  alter  ad  alterum  ,  lê  o 
Chaldeo ,  D  emones  inter  fe  colludent ;  e 
no  commento  das  ditas  palavras  do  Pro¬ 
feta,  diz  Menochio,  Dremones  ifpecie 
hircorum  hir  futi ,  quos  vetuftas  Faunos, 

&  Satyros  dixit*  E  no  cap,  1 3  veri.  21. 
onde  o  mdmo  Profeta  diz  :  Et  Filofi 

Oc  iij  fulta - 


fft> 

J altabunt  ibi,  lê  Pagnino,  EtVdmones 
/ altabunt  ibi • 

Lo  Fkaga  lhos,  Pedaços  dc  ptnode 

cor,  rotos -(Panniculi ,  orum ,  Ma/c  iP/«r* 
Juvenal  Detriti  panni  yefegmina  ,utny 
'JSleut'  Plur*  Rejegmen  ,  he  de  P)  in.  Vid. 
Fragalho ,  tom.  4.  do  Vocabul. 

Fragmento.  Vid.  tomo  4,.  do  Vo¬ 
cabulário.  J02Õ  Peres  de  Moya  ,  intitu* 
lou  a  fu  a  obra  Fragmentos  Mathemati¬ 
cos  ,  porque  eraõ  materias  Geometricas, 
Geográficas  ,&c.  traz  ío  huns  como  pe¬ 
daços  das  ditas  Artes  ,ou  Sciencias. 

Fragoso. Picos  fragofos.  Vid.  Infra. 

Fragrante.  Apanharem  fragrante 
deUélo.  Vid.  Fragante  no  4.  tom.  do  Vo¬ 
cabulário.  Na  Ha  Profodia  verbo  De¬ 
prehendere  ,  o  Padre  Bento  Pereira  du: 
Fragrante  deli&o. 

Fraldar.  Cozer  fraldas.  Lacinios 
affuere.  Laciniare ,  fe  acha  io  em  Apu- 
leyo. 

Fraldido.  He  uf  do  nos  adagios, 
que  fe  leguem.  Lume  i  az  cofinha ,  e  naõ 
mulher  fraldida.  Cuidado  anda  cami" 
nho  ,  qus  naõ  moço  fraldido. 

Framengo.  Vid.  tomo  4.  do  Voca¬ 
bulário. 

Peras  framengas.  Saõ  as  que  no  ter¬ 
mo  de  Lisboa  vem  por  Agoílo ,  de  bom 
tamanho ,  e  muito  çu mo. 

FrandU  lagkm,  Termo  do  vulgo, 
Coufadevil  preço.  Traparia.  Farelo- 
rio.  Res  nihili ,  Futilia  ,  um>  Flent  •  Plur • 

Franduno.  Diziafe  chuiamente  do 
moço  de  la  vida  airada ,  vindo  de  Fian- 

des. 

Franzido.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário. 

Vafe  0  demo  para  demo 
Anda  0  teu  gado  perdido , 

Andas  paffado ,  e  Franzido 
<Bofè  Franco  que  te  como . 

Francilco  Rodrigues  Lobo, nas  Ecclog. 
44.  verf. 

Fraticellos.  He  tomado  do  Ita¬ 
liano  Fraticelli .  He  o  nome  de  huns  va¬ 
gabundos  ,  que  em  Italia  fe  levantaraõ 
na  Marea  dJAncona  anno  de  1294.  Qua- 
fi  todos  eraó  huns  Frades  Apoilatas ,  ctu. 


ja  Cab  ça  t an  bem  era  Apoftata  ,  e  fe 
chamava  ,  Flcyman  de  Dongdoup»  Ccm 
pretexto  de  devoçaõ  ,  acarcavaõ  mulhe¬ 
res  ,  c  nos  íeus  congrcffos  nc diurnos  fe 
ajuntavaõ  com  cilas»  Entre  elles  todos 
os  bens  eraõ  communs  ,  aflim  fazendas, 
como  mulheres.  Aos  Soberanos  nega- 
va6  cbediencia  ccgamente  ,  perfuadi- 
dos,  que  naõ  podia  haver  foberania  entre 
ChriÜãos. A  oííada  deflc  irmaõ  Hermaõ, 
que  os  tinha  enganado,  ícy  defenterra- 
ría,  e  queimada  alguns  dezoito ,  ou  vin¬ 
te  annos  depois  da  fua  morte.  A  licen- 
cicia  vida  dclies  impios  tinha  accrefcen. 
tido  muito  o  numero  dos  imitadores  da 
fuadiíTolu çiò-Spondan  AG1197 •  mm • 
8.  &  feq.  Ê^pvio,  Rainaldi ,  &c. 

Fratricídio.  Vid. tomo  4.  do  Vo¬ 
cabulário.  (O  Fratricidio  de  Caim  ,  dc 
que  a  terra  com  vozes  de  fangue  lhe  pe* 
dia  vingança»  Eftrelia  Dominica ,  tomo 
2.  pag  l8í.) 

Fraudulento.  Vid. tom.  4. do  Vo¬ 
cabulário. 

£lue  eferevemos  de  homens  F rauduícn- 
tos  ? 

Obras  Metric.  deD.Franc.  Man.  C,an. 
fonha  de  Euterpe  ,128. 

Fraxinetq.  Celebre  covil  de  Sarra¬ 
cenos  ,  no  nono  ,  e  decimo  íeculo.  Naõ 
convem  os  Authores  na  paragem.  He 
provável,  que  havia  muitos  deíies  cruéis 
afdos.  O  mais  nomeado  de  todos  era  o 
da  Provincia  de  Provença ,  em  França, 
na  Dioccfi  de  Frejus;  ainda  hoje  lhe  cha. 
msõ  o  Forte,  ou  Caüeilo  de  Fraxinet. 
/HTolavaõ  eíles  Barbaros  todas  as  ter¬ 
ras  circunvefmhas  i  faziaõ  correrias  até 
nas  terras  mais  remotas  *  roubavaõ  quan¬ 
to  achavaõ  de  preciõío ,  e  o  levavaõ  pa, 
ra  o  feu  Forte  j  rccolhiaõ  huns  facino- 
rofos  que  !hcs  eníinav2õ  os  caminhos, 
e  lhes  ferviaõ  de  guia,  nos  Paizesquc 
naõ  conheciaõ.  Adelberto ,  perfeguidor 
da  igreja ,  e  inimigo  do  Papa  Joaõ  XI I. 
feaíTociou  com  os  Sarracenos  de  Fraxi¬ 
neto  j  para  ter  hum  valhacouto  contra  o 
Emperador  Othon  II.  Os  Hiíioriaelo- 
res  chamaõ  aeílc  lugar  Guarda  Fraxi • 
Mt* 

Free- 
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Fk telas.  Vid» mns  abaixe, Priclas» 

Frigir.  Vid.mais  aba-xo  Frigir. 

F  K  F  S  su  R  A  \  ir]*  tf;  íl>0  <£,,  d  o  VocabU- 

lano*  Der? vaie  do  Francex  Fvcjfuye,  c 
tíiz  de  Frixura  ,  que  na  baixa  I  sani¬ 
dade  vai  o  meímo  2  que  enrre  nós  Frigi - 
dura  ,  e  como  em  França  coílumao  Fre* 
gir  as  partes  do  animal ,  a  que  os  jLati. 
nos  chamaõ  Exta}  nofeu  idioma  cha- 
mar  -6  às  diras  partes  Frejfures  ,  como 
que  n  ciiiíera  ,  Frigiáurds  ;  e  a  (Fm  no 
leu  inventario  da  hugua  Latina  às  frei- 
fur^s  de  cabrito  fritas ,  Frixiim  ex  ke« 
dtms  vifceribus  ,  c  ha>dina  frixay 
orum  ,  tleut-  Plur.  Vid*  Forçura  ?  fupra. 
(Frefiurade  animal  qualquer.  Bento  Pe¬ 
reira  ,  Thefouroda  Lingua  Portugueza. 

Fressukeira.  Muíher  ,  que  vende 
frd  uras-  Mulier  ,  qu*e  animalium  exta 
vendit .  V 'enditrix ,  nsó  hc  dc  bons  Au- 
thores  Latinos. 

Fretamento.  Vid.  Frete,  tom.4- 
do  Vccabulario.  (Por  vir  na  dita  nao  o 
dono  dcllas  ,  e  naõ  trazer  Frctamento 
niSii  ,  que  a  ordem  tio  dito  mercador. 
Foral  da  Aífandcga  de  Lisboa,  cap.  79. 
iriihipag.zjS.) 

Frey.  Vid.  tomo  4..  do  Vocabulário. 
F3a  primeira  ,  e  fegunda  parte  da  fua* 
Idiiloria  Serafica  ,  o  Padre  Fr.  Manoel 
da  Efperança  moíira,  que  nos  tempos 
antepaílados ,  os  Terceiros  Seculares, 
que  vivÍ3ô  em  fuas  cafas,  ou  retirados 
nosmontes,  ufav^õ  do  prenome  Frey  ,  e 
evao  chamados  Frades  ,  deduzindo  o 
vocsbulo  do  nome  Latino  Fratres  ,  que 
commummente  convertemos  em  irmãos. 
Fâ  2.  parte  da  dita  HUioria,  pag.  fçp. 
traz  o  dito  Author  variqs  exemplos  dc 
bua  ituras  artigan  No  Um  do  Prologo 
da  primeira  parte  da  Alcobaça  Illuftra- 
(f‘  \  diz  feu  Authcr ,  que  as  Religioens 
cíl,  S.  Domingos  5  e  de  S.Francifco  intro, 
duzirao  na  Igreja  a  prenominaçaõ  de 
Frey,  so  s  Monges }  porque  como  os  di. 
tuò  Religiofos  começaraõ  a  viver  nas  Ci- 
uíucs  ,  e  povoados  ,  c  os  Monges  pelo 


4  39 

contrario  viviaõ  retirados  pelos  defer¬ 
as  ,  prev3leceo  no  vulgo  ,  pelo  mais 
commufn  trato,  ecommunicaçaò  o  mo¬ 
do  de  fallar,  que  iotroduziraõ  cs  ditos 
Religiofos  ,  e  pela  fua  meCma  fraze  co¬ 
meçaraõ  a  tratar  até  hoje  indiftamenre  a 
tod-r  s  os  Religiofos  ,  tratando  a  todos 
de  Frey . 


FRI 


Fríacho.  No  Theíburo  da  lingua 
Portugueza  do  Padre  Bento  Pereira, 
hefynoriymo  de  Tíbio.  Vid,  Tibio ,  to¬ 
mo  8*  do  Vocabulanoí^id,  Frio, tom. 4.. 

Friagem.  Naõ  hc  propriamente 
frio  ,  nem  frioneira  *  nem  frieiras ,  nem 
frialdade  ,  mas  certo  principio  ,  ou  indi¬ 
cio  dc  frio  ,  como  névoas  ,  tempo  bruf- 
co  ,  geadas,  e  humidades  frias  ,  que  fc 
expenmentaõem  alguns  dias  do  Inver¬ 
no  Eu  chamo  às  friagens  Frigedines , 
que  íuppofio  entre  os  Antigos  ,  como 
íe  vê  em  Varro ,  Frigedo  ,  cra  fynonymo 
de  Frigus ,  parece  ,  que  Frigus ,  diz  al¬ 
guma  coufa  mais ,  que  F*rigedo . 

A  prhneira ,  fem  vifages 
A  direy  de  mil  maneiras  ; 

Ebe  que  em  mim  faõ  frioleiras 
guanto  no  Inverno  Friages. 

Oraç.  Acadcm.  de  Fr.  Simaõ,  pag.  3$?* 
Fr  ícAssf.  He  tomado  do  Francez 
Fricajfée  ,  que  he  comer,  feito  cm  fer- 
tia  ,  ou  outro  engenho  dc  frigir  com 
azeite ,  manteiga ,  ou  gordura,  psra  fer 
cosido  com  brevidade.  Cibus  tfrixus, 
ou  friFlus* 

FncaíTé  de  carne  de  vitella.  Caro  vi¬ 
tulina  ,  frixa ,  ou  vitulinum  frixum  ,011 
vitulina:  carnis  fridium,  i ,  Flent* 
Frielas  ,  ou  Freelas.  Lugar  ,  junto 
a  Lisboa  ,  no  qual  tinha  ElRey  D.  DL 
niz  Paços ,  que  ElRcy  Dom  Fernandj 
deu  aos  Religiofos  dc  S.  Jeronymo ,  e 
foraò  depois  arruinados  peios  Cafíelha- 
nos, quando cercaraõ Lisboa.  Mon*Lu* 
fit •  tom .  6*  foi.  198. 

Frigir,  ou  Fregir.  Vid.  no 4,.  tomo 
do  Vocabulário.  Ao  frigir  dos  ovos  o 
vereis.  He  hum  modo  de  zombar  de 
quem  por  defeuido,  ou  tolice  pergunta 

o  que 


44°  FR 


o  que  brevemente  verá  com  perda  >  ou 
com  menos  ventagem  da  que  eíperava. 
Entrou  em  huma  caía  hum  tonante, ou 
ladraò  ,  e  naõ  achou ,  que  furtar  mais  à 
rnaõ ,  que  huma  fertãa  *  perguntoulhe  a 
dona  da  caía ,  que  levf  is  shi  innaõ  r  Rcí* 
pondeolhe  o  tonant  e ,  Ao  frigir  dos  ovos 
o  vereis  ;  e  aíEm  foy  ,  porque  n*ó  co- 
lihecco  ,  que  ihe  faltava  a  fua  fertãa  ,  íe 
n lo  quendo  quiz  frigir  huns  ovos»  Nos 
Adágios  Portuguezcs  traz  o  Padre  13  en- 
to  Pereira  outro  Adagio  ,  que  diz  :  Ao 
frigir  o  veremos  ,  e  no  Latim  poem, 
CimHa  numerabimus  exta» 


FRO 


FroNDSNTP.  He  tomsdo  do  Latim 
Frondeus  ,  um ,  couía,quetcm  folhas, 
ou  de  Frondofi us ,  a ,  um  ,  coufa  ,  que  tem 
irmira  folha.  O  primeiro  hc  dc  Virgi- 
lio  ,o  fegundo  de  Tito  Livio. 

Firme  fe  efleve  nos  dóceis  Frondentes. 
Man.  de  Far.  e  bcuf  tom.  4  da  Fonte  de 
Aganipe,  Ecclog.  7  1.  147. 

Fronha.  Vid.  tomo  4.  do  Vocabui 
lano.  Portas  fronhas »  no  Minho  fecha  - 
maõ  as  portas  mayores  das  caías  ,  que 
tem  pátios  ;  chaniaôfe  fronhas  ,  como 
quem  diílera  Forenbas ,  porque  ficaõ  íe- 
paradas  das  cafas  ,  e  como  fóra  ddias. 

FRU 

Frutar.  Frutificar.  Dar  fruto.Vid. 
nos  feus  lugares. 

J^ue  as  belle ^as  mayores ,  plantas  fao 

£fue  em  Frutando ,  perdem  flores 
Manoel  de  Far.  Fonte  de  Aganip.  tom.  •  •• 
Ecclcgaf.  pag.  1 7 1.  verí. 

FUC 

Fücamena.  Arvore  do  Braíil.  Vid. 
QuiriatOj 

FUG 

Fugaes.  FeílaSj  celebradas  dos  Ro¬ 
manos  em  recordaçaõ  da  liberdade ,  que 
recuperarão  com  a  cxpuif&ò  dos  Rcjs* 


FUG  FüL 

CJebravaõfe  no  mez  de  Fevereiro  no 
mcírno  dia,  que  Tarquinio  o  Soberbo 
fugio  p’.ra  Poríenna.  Fugalia  ,  iinn  , 
Neut.  Tlur-  ou  Regifugia  ,  no  livro  z. 
cia  Cidsde  de  Deos ,  faz  Santo  Agcfíi- 
nhomençaõ  defUs  fcfías. 

F ug  a  LAÇA.Termo  chulo.  Rc  -abofe- 
Deftfogo  alegre,  ou  cípsço  ,  liberdade, 
refugio,  v.  g. tndhorhe premetuer  den¬ 
tro  de  oito  dias  ,  que  dentro  de  quatro, 
porque  noscito  ha  mais  íugalaça,  para 
poderfe  comprir  a  palavra.  Maius  tem¬ 
porii  ípatium ,  ou  longius  intervallum. 

Fugakçâ.  No  Ícntído  natural  uía 
Diogo  dc  Couro  deite  tenr  o  ,  Década 
6.  rap*  ultimo,  íol*  onde  failando 
no  teço  com  que  huns  Mouros  prenderaò 
hum  peixe  muito  grande  diz  *.  Largan* 
doasbitís  todas,  e  dandcihe  Fugala- 
çat  porque  os  naô  metefe  no  fundo  >le* 
vara  o  o  moníteo  à  toa  pdabarrafóra. 

Fugidissq,  ou  Fugi  d  iço.  Vid.  Dc- 
ímor  ,  tomo  3.  do  Vocabulário,  (ba- 
zerfe  fugidiíTo  para  a  outra  banda.  Ccu- 
to ,  Decad.  6.  livro  7.  foi.  £31-  cch  1.) 

FÜL 

F?fla.  Víd.  Empola  ,tom*  3.  do  Vo  > 
cabuterio.  (Eíteva  danada  a  cera  ,  e  cor¬ 
rupta  ,  e  fe  desfazia  em  pô  ,  nem  fazia 
fulas,  ouempolas.  O  Padre  Fr.  Jacint. 
de  Deos ,  Vergel  7  &c.  324. 

Fuls.  Os  Europcos  Canarius ,  eíbbe. 
lecidos  em  Goa  s  chaimõ  fula  a  flor.  C) 
champeira  ,  e  mogarim  faõ  fulas  ,  que 
cheiraõ  a  iaímim. 

Filia.  Ouço  dizer  5  que  em  Portugal 
chamaõ  fulas  às  negras  embaciadas  ,  e 
amulatadas. 

Fula.  FreíTa.V id.  tom.  4.  do  Vocabu!. 

Fulgurar.  He  romsdo  do  Latim 
Fulgurare.  Vid.  Relampaguear. 

Fulgurando  orelauipago  luzente- 
Man.  ue  Far.  e  Scuf.  Fonte  dc  Aganipe 
Centur.  <  Scíieto  83* 

Fulheria.  Trapaça  nojego.  Volus, 
ou  Fallacia  in  ludo>  V id.  Fuiheiro, lo¬ 
go  mais  abaixo. 

Fuljíeip.o»  DcriYafe  doCaRcihano 

FullerOi 
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Fudero  >  que  (fegundo  Cobarruvias)  fc 
deriva  do  Latim  Fallere ,  Enganar. 

Fulheiro  ,  pois  he  o  trapaceiro  no  jo¬ 
go  ,  que  com  cartas  ,  cu  dados  fallos, 
cu  amaífando  as  cartas,  e  fincando  os 
dados  a  engana  ,  e  ganha  aos  que  iogao 
com  die.  £ííí  colluforem  dolis  fallit ,  ou 
in  ludo  decipit- 

i-.  Fulihno.  Cidadedeltaiia.  Vid.no 

4.  tomo  do  Vocabulário.  Os  moradores 
tem  fama  de  vingativos  Com  razaõ  íe 
gioreaõ  da  fua  antiguidade,  pois  Stra- 
baõ,  Plinio,  e  Appiano  Alexandrino  fa¬ 
zem  mençaõ  deita  fua  Cidade.  He  po¬ 
voada  de  mercadores  ricos  ,  e  ornada 
de  magnificas  Igre  jas.  Na  dos  Padres  de 

5.  Francifco,  fe  vê  o  corpo  de  Sanra  An» 
gelinha  de  Fufinho,  cuFolinhi.  Muitos 
annos  foy  eita  Cidade  dominada  dos  Ty¬ 
rannos  da  Cafa  Terzi ,  Cidadãos  pode- 
rofos  ,  que  fe  mantiveraõ  com  o  fangue, 
que  derramaraô,  edeítruiraõ  muitas  fa¬ 
milias.  No  anno  de  1439.  o  Cardeal  Vi- 
teUeícbi  expugnou  elta  Cidade  ,  e  fez 
morrer  o  ultimo  deites  Tyrannos. 

Fu  lmínar.  VTd  tomo  4  do  Voca- 
bul.  ( Fulminando  inhibitorias ,  e  excom- 
munhoens.  Vida  de  Dom  Fr.  Barth.  dos 
Mart.  foi.  1z4.col.4J 

FUM 

Fumeiro.  Vid.  tomo4.do  Vocabul. 

Outros  Adágios  Tortio  Fumeiro. 

Em  Janeiro ,  hum  pouco  ao  Sol ,  outro 
ao  fumeiro.  Em  Janeiro,  fua  a  ovelha 
fuas  madexas  no  fumeiro ,  e  em  Março 
no  prado ,  c  em  Abril  vay  ord<r.  Bácoro 
de  janeiro ,  com  feu  pay  vay  ao  fumeiro. 

Fu  mifero.  He  tomado  do  Latim 
Fumifer  ,  a  ,  um .  Coufa  ,  que  traz  ,  e 
lança  fumo.  fíoliv»  9*  da  Eneida ,  ver f. 
$22.  di^ Virgílio: 

■ Tinum  ,  &  fumiferos  infert  Mezen¬ 
tius  ignes. 

Jiuando  de  fua  made  ferito  achey 

Aviifta  Ibe  queimei  no  ardor  Fumifero. 

Do  alecrim  odorifero. 

Man.  Tavares  Ramalhete  Juvenil,  16c. 
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Fum  ambulo.  Hc  tomado  do  Latim 
Funanhulus  ,  que  quer  dizer  Solatim. 
(^N  ao  folgo  dc  ver  eltes  funambulos,  ou 
bolatins  da  caflidade  ,  brincando  ,  c  n- 
vdvendofe  fobre  a  maroma  da  occsfiaõ. 
Bernardes ,  Florefta  tom.  2.  pag.  289.) 

Fundamental. Vid. tom. 4. do  Voc. 

Fundamental.  Titulo  Antoftomaiti* 
co.  Fr.  Egidio  Romano  ,  Arcebifpo  de 
Bourges  em  França ,  Doutor  Pariíienfe 
Religiofo  de  Santo  Agoítinho  foy  cha¬ 
mado  por  antoromafiao  Fundamental . 

Fúnebre.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário.  Jogos  funebres.  Cs  Romanos  os 
faziaõ  cm  honra  dos  defuntos  para  í p  la  . 
car  os  íeus  manes.  Eraõ  huns  comba¬ 
tes  de  muitos  Gladiatores  ,  que  peleja- 
vaõ  junto àPyra,  em  quanto  íefaziaòas 
ceremonias  das  exequias  }  foraõ  eíles 
jogos  introduzidos  em  lugar  dos  facri- 
ficiGS  ,  que  mais  antigamente  fe  fazjaó 
dos  cícravos  ,  immolados  aos  manes. 
Pareceo  melhor  cbrigallos  a  cites  cen- 
fiiéios  ,  do  que  matallos  ,  fuavizando- 
fe  a  crueldade  deite  eípedaculo,  com  a 
liberdade ,  que  fe  lhe  dava  de  pdejar  cm 
fua  defenfa  ,  e  com  a  efpcrança  da  vida, 
que  aos  vencedores  íe  davs.  Dizem* 
que  para  honrar  o  funeral  de  íeu  pay, 
Jumo Bruto,  primeiro  Conful  de  Roma 
fora  o  primeiro  inventor  deites  jogos. 
Também  ndles  fe  rcpreíentav  õ  Come¬ 
dias  ,  com  gaítos  taõ  excclEvos ,  que  por 
efpecial  decreto  do  Emperador  Tiberio 
a  nenhuma  pcfToa  >  que  naõ  tiveíTe  fcf- 
íenra  mil  fcítercios  de  feu  ,  era  licito 
fazer  jog:  s  deita  natureza.  OEmpera- 
dor  Cláudio  havia  mandado,  que  todos 
cs  annos  fe  celcbraííem  no  Circo  jogos 
fúnebres  ,  dos  quaes  tinhaõ  os  Edis  a 
incumbência ,  mas  caufeulhe  horrer  ef- 
ta  inhumanidade.  Porém  a  cor  tinuaçaó 
delles  foy  deífimulada  nos  particulares, 
até  o  tempo  de  Theodorico  ,  Rey  dos 
Cítrogod  )$  cm  ícaiia  ,  que  total  mente 
os  extinguio  pelos  armos  500.  da  Re- 
dempçíô  do  Mundo.  Rofm>  Antiquitat • 
Roman •  lib>  5.  eap *  24. 


Funera. 
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Fü mera.  Deraõ  os  Antigos  Roma- 
nos  efte  nome  à  parenta  mais  chegada 
do  d  ciunto  >  a  juai  fechada  ern  cafacom 
as  mais  parenta  ,  cumpria  com  as  obriga¬ 
ções  defla  lutituofa  ccrcnionia,  em  quan¬ 
to  outra  mulher  ,  chamada  Frrtfica,  fa¬ 
zia  foragem  publico  os  devidos  lamen¬ 
tos.  Em  dous  verfos  do  Epitáfio  de  En¬ 
nio  ,  referidos  por  Cicero  no  lí v-  I*  das 
Tufculanas  fe  taz  mençaó  deite  coltume. 

Hemo  me  lacrymis  decoret ,  neque  fu¬ 
nera  fletum 

Faxit  ;  cur  ?  V olito  vivum  per  ora 
virum . 

Porém  lem  alguns ,  Heque  funera  fletu 
faxit ,  cm  lugar  de  Funus  cum  fetu  fa¬ 
xit  V arrode  lingua  Latina ,  lib-  6- 

Fu  ni lei  RO.  Odicial ,  que  faz  funis, 
eourras  obras  de  folha  de  Flances.  In¬ 
fundibulorum  artifex ,  icis . 

FUR 

Forias.  Segundo  a  ficçaõ  Poetica, 
fao  tres  DeoFs  do  inferno  ,  que  toma- 
raõ  o  nome  do  Furor ,  que  infpiraõ.  Os 
Gregos  lhes  chamaò  Erinnyas  >  como 
quem  diifera  ,Erinnou,  id  efl  ^Dtfcordia 
mentis.  Voflio  hc de  opiniaõ,  que  o  no¬ 
me  Furia-,  poderia  derivarfe  do  Hebrai¬ 
ca  Far  a  ,  que  quer  dizer  Vinganci. 
Também  fe  poderá  derivar  Rrinnyas  ,do 
Grego  Er  an  >  que  quer  dizer  Fa^ermal. 
As  etymologias  das  tres  Furias  ,  77/*- 
phone ,  Alcclo ,  Megera,  fegundo  Tzcr- 
zés  ,laõ  elFis  }  Tiflpbotfl ,  Tiiifphonou, 
Ultio  aedis  ;  Aletlo  ,  Quietis  nefeia ; 
Megaira  ,  Odiofa •  Parece ,  que  a  origem 
do  cuko  deitas  eres  Deidades  ,  naõ  foy 
outra  coufa  ,  que  huma  demoflraçaõ  de 
refpeito  à  juítiça  .  vingadora  dos  deli. 
tos ,  mas  foraõ  os  Poetas  accrefcenran- 
do  h  ima;  circünfhn.iis  proprias  para 
reprefeurar  os  terríveis  executores  dei¬ 
ta  juíiiÇi.  t\  eíte  propofito  diz  Paufa- 
n  as, que  na  Ciiade  de  Athenas  ,  junto 
do  Areopago  ,cít -iva  oTcmolodas  Deo¬ 
ias,  cha  madas  Severas  ,  Lbcas  femnas, 
a  que  HefiHo  chama  Ermnyas  ;  a  ifio 
accrefcenta  o  dito  Paufantas ,  que  o  Poe- 


FUR 

ta  Efchylo  hc  o  primeiro  ,  que  ss  repre- 
fencou  com  ferpentes  ,  e  finalmente, 
que  aS  eftatuas  deita?  Deofas  ,  como 
também  as  outras  dos  Deofes  fubterra- 
neos ,  que  no  dito  Templo  íe  vem  ,  naõ 
tem  nada  juecauíc  horror.  Também  em 
outra  parre  coiioca  eífe  Hiítonador  as 
eítatuas  deitas  Deofas  Severas  com  as 
de  Jupucr  ,  de  Ceres  ,  de  Minerva  ,  e  de 
Proferpina.  Em  outro  lugar  diz  ,  que  a 
mefma  Geres  foy  cognominada  Erinnys > 
por  caufa  do  furor,  com  que  iníultou  a 
Neptuno  ,  quando  qui/,  violar  o  feu  pu¬ 
dor,  à  verbo  Erinnein,  quod  furere  Arca¬ 
dibus  e/?- Fmalmente  faz  Paulanias  n»en- 
çaõ  das  Manias ,  que  na  fua  opimsõ  laf> 
as  Eumenidas  ,  ou  as  Furias  j  diz ,  que 
appareceraõ  veftidas  de  negro  a  Orcftes, 
depois  que  matara  a  íua  mãy  ;  mas  de¬ 
pois  dc  paiTado  o  feu  furor  ,  fe  Ihc  ma- 
nifeítaraô  veflidas  tie  branco,  e  a  edas 
candidas  Deofas  levantou hum Templo. 
Dizem  alguns  Hiftoriadores  ,  que  no 
Templo  deitas  Deofas  Severas  ,  que  fica¬ 
va  perto  do  Areopago ,  os  Senadores 
dede  Tribunal ,  efeolhiaõ  para  Sacerdo¬ 
tes  do  dito  Templo  algum  dos  feus 
Areopagitas  i  foy  Demoiiuenes  hum  dos 
efcolhidos.  Primeiro  ,  que  fFfiodo,  fi¬ 
zera  Homero  mençaõ  das  Ennnyas  ,  e 
as  havia  reprefentado  como  vingadoras 
dos  aggravos  ,  feitos  a  pobres.  Seguia 
Efchylo  a  Virgílio  na  pintura  ,  que  nos 
deixou  dellas. 

Continuo  fontes  ultrix  accinUa  flagello 

Tiflphone  quatit ,  infultans  ,  torvof- 
que  flniflra 

Intentans  angues ,  vocat  agmina  [<tvs 
fororum. 

Faz  Horaciohum  prudente  reparo,  di¬ 
zendo,  que  na5  comcçaõ  a?  Furias  a  per¬ 
turbar  o  efpiritodo delinquente,  depois 
dc  commettido  o  delito  •,  mas  que  já 
principiou  cita  perturbaçaõ  ,  quando 
determinou  commettello,  e  jimtamence 
quando  chegou  a  executallo 

An  tu  reris  eum  occifa  infenutjfe  pa¬ 
rente 

Ac  non  ante  malis  dementem  Furiis , 
quam 

In 


FÜR 

In  mitris  jugulo  ferrum  tepefecit  acu¬ 
tum ? 

Fori  na.  Deofa  do  furor ,  era  adora¬ 
da  na  Gcntiiida  de ,  e  em  muitos  lunares 
tinha  Templos.  N03*  livro  De  'Piatura 
Deorum  •>  faz  Cicero  mençaõ  do  Tem¬ 
plo  ,  que  tinha  em  Athenas  ,  fallando 
nas  Furias  ,  que  craô  o  mtfmo  ,  que  a 
Deofa  Furina ;  mas  que  com  numero 
ternario  cra  adorada ,  em  razaõ  das  ties 
paixoens  dominantes  ,  que  induzem  os 
homens  a  commerter  os  mai s  atrozes  de- 
liòlos  ,  pelos  quaes  fe  fazem  dignos  dos 
nuyores  caitigos  defia  Deidade.  Eitas 
tres  paixoens  íaò  foberba,  avareza,  e  lu¬ 
xuria.  Da  primeira  ie  originao  os  odios, 
as  arrogancias  ,  e  as  vinganças  *  da  fe* 
gunda  nafeem  as  injuíiiças  ,  as  violên¬ 
cias  ,  as  traiçoens  *  as  fraudes,  e  os  la¬ 
trocínios.  A  terceira  incita  a  quebran¬ 
tar  as  ieys  mais  fagradas  ,  para  fe  cOQta- 
minar  com  voluptuofas  torpezas.  Se¬ 
gundo  os  Poetas  ,  codas  tres  erao  don- 
zciltS,o  que  com  ad  mira  vel  fenndofig- 
nifeava,  que eraõ  incorruptíveis  ,  eque 
nenhum  dos  eri minoíos,  qualquer  mcyo 
que  tomaíTem,  podia  efperar  perdaõ.  At- 
tribue  Cicero  à  confciencia  tudo  o  que 
à  Deofa  Furina  fe  attribue  *  e  na  reali¬ 
dade,  nenhum  culpado  efeapa  da  propria 
confciencia  ,  a  qual  he  hum  verdugo, 
que  conifígo  leva.  Tinha  a  Deofa  Furi¬ 
na  fuas  feitas  particulares  ,  chamadas 
F  urinalia,  poíto  que  em  Feito  fe  acha 
F urnalia  ,  o  que  foy  erro  do  Amanuen- 
ie  ,  como  fc  pó  te  verem  Varro. 

Eíta  Deofa  Furina  ,  naõ  he  o  Furor, 
do  qual  fazem  mençaõ  Virgílio ,  e  Pe¬ 
tronio  i  o  primeiro  o  de  fere  ve  a  modo  de 
homem  ,  carregado  de  cadeas  ,  íentado 
cm  hum  montaò  de  armas ;  o  fegundo  o 
pinta  a  modo  de  hum  furiofo,  que  tem 
dcfpedaçado  as  fuas  cadeas ,  egníhoens. 
Eíte  he  o  furor  da  guerra ,  na  forma  em 
que  os  Poetas  o  reprefentaõ  ,  m^s  naó 
era  reconhecido  por  Divindade.  V^arro 
âe  lingua  Latina  cap.  4 •  cap*  6.  Flutare, 
in  Graccho»  Cicero  pro  Fofcio  Amerino, 
&  DePiatura  Deorum . 

Furtapasso.  Andar  de furtapaílo, 
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he  dos  cavallos,  e  beítas  dc  ferviço.  Vid. 
Andadura, tom,  t.  doVocábul. 

Furto.  Vid.  tomo  4.  do  Vocabula* 
rio.  Vid.  Ladraò  no  tomo  5.  Valhame 
Deos ,  que  de  ladroens  ha  no  Mundo ,  c 
que  de  modos  de  furtar.  Naõ  furta  íó 
quem  toma  nes  termos  ,  que  o  Direito 
define  o  furto.  Também  furtsõ  os  que 
mentem  ,enganaõ,  dilataõ  os  defpachos, 
repartem  mal ,  naõ  pagaó  o  que  devem, 
tendo  com  que  ,  e  por  qualquer  modo 
preju  Jicaõ.  Huns  com  a  penna  íurtaõ  a 
letra  ,  outros  com  papeis  alheyos  ,  que 
le  apropriaô,  furraõa  homens  domos  as 
letras.  Os  ignorantes  ,  c  teimofos  fur¬ 
tado  corpo  à  razaõ.  Os  ociofos,  e  pre- 
gmçofcs  furtáõ  a  ít  mdmos  o  tempo, 
coula  taõ  preciofa,  que  fó  por  momen¬ 
tos  Dcos  o  dittnbue*  Com  dinheiro,  naó 
ha  de  quem  fiaríe  no  Mundo.  O  famoío 
Poeta  Lyrico  Arion ,  navegando  de  ita- 
iia  para  a  Ilha  de  Lesbos  fua  Patria  ,  e 
conhecendo ,  que  os  marinheiros  0  que* 
riaõ  roubar  ,  ie  lançou  ao  mar  #  e  hum 
Ddfitn  o  tomou  às  coitas  ,  e  o  poz  em 
íal  vo  i  porém  fe  o  bruto  nadante  ícube- 
ra ,  que  coufa  he  ouro ,  naõ  havia  de  va» 
lera  Arion  a  harmonia  da  fua  Lyra» 

FUS 

Fustete.  Caítadepao,  que  fe  cria 
no  monte  A  penino ,  e  em  outros  luga# 
res.  berve  para  tinta  amarellâ ,  e  o  cozi¬ 
mento  das  tolhas  he  bom  para  curar  cha¬ 
gas.  (Paofuítetc,  quintal  dous  mil  reis. 
Pauta  dos  Portos  Secos  ,  e  Moih*  pag. 
Só.lit.  P.) 

FUZ 

Fuzada,  He  ufadono  Adagio,  que 
diz :  Fuzada  miuda ,  a  feu  dono  ajuda. 

Fuzil.  Vid.  com  4.  do  VocabularF. 
Viver  ao  lume  de  feu  fuzil.  De  fuo  vive¬ 
re •  Terent .  Jdelph » 1.2 .  F lautSacch»  2. 

^  Fuzil.  Reiampago ,  chamado  aíiim  do 
Fuzilar.  ( Começoule  a  toldar  o  Ceo, 
conri  tamanhas  carrancas ,  e  fuziis  ,  que 
&c.  Diogo  de  Couto  ,  Década  6,  liv.  9. 
cap.  21.  foi.  195.  coL  4.) 
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GAbao.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio.  O  Adagio  de  Setuval  diz : 
Quem  naõ  molha  Gabaõ ,  naõ  ganha  qui¬ 
nhão.  Allude  aos  Chincheiros ,  que  tra¬ 
zem  quando  pefcaõ  efta  caída  de  vefti* 
do,  e  andaõ  metidos  na  agoa  ate  a  cin¬ 
tura,  quando  chegaõ  a  rede  a  terra,  e  ti- 
raõ  o  peixe. 

Gabaonitas.  Moradores  da  Cidade 
deGabaon,  na  Paledina.  Eíles  Povos, 
com  o  receyo,  que  cinhaõ  das  armas  de 
Jofué,  lhe  mandarao  huns  Embaixado¬ 
res  ,  que  fingiraõ  vir  de  terras  remo¬ 
tas  para  fe  colligarem  com  o  Povo  de 
Deos ,  o  que  lhes  fuccedeo  à  medida  do 
feudefejo*  Foy  defeuberto  o  engano  da 
propofta  >  e  os  quizeraõ  matar ;  acudio 
Jofué  ,  e  os  livrou  do  furor  do  Povo, 
por  naô  violar  o  juramento  ,  que  lhes 
tinhaõ  dado.  Só  em  caftigo  da  fua  frau. 
de  ,  foraõ  condemnados  a  rachar  lenha, 
e  a  levar  agoa  para  o  Tabernaculo. Foraõ 
chamados  TSlathineos  ,  iflo  quer  dizer 
Dados.  Adomfedech  3  Rey  de  Jerufa^- 
lem,  levando  a  mal  a  aliança ,  que  tinhaõ 
feito  com  os  líraelitas ,  pelos  annos  de 
2548.  da  Criaçaõ  do  Mundo,  féz,para 
pôr  à  íua  Cidade  o  cerco  ,  bga  com 
Ohao  j&haraÕ  ,  Japhia  ,  e  Dabir ,  que 
eraõ  huns  pequenos  Principes  íeus  vifi- 
nhos.  Deulhes  Jofué  íoccorro  com  taõ 
felice  fucceíTo,que  os  íeus  inimigos  fa¬ 
raó  desbaratados.  Depois  diíto  fizeraõ 
morrer  todos  os  defeendentes  de  Saul, 
excepto  Miphibofeth.  Jofué  cap .  g»eio. 
ii.  Regum  Torniel ,  atino  M>  25 48.  n> 
19.  20.  3007. num.  i. 

GAD 


Gadara  ,ou  Gaderis.  Antiga  Cida- 
deda  Paleítina  ,  noTribu  de  Manafíes, 
além  do  Jordaõ ,  perto  do  rio  do  mefmo 
nome.  Nas  varfeascircunvifinhas  deíU 
Cidade  ,  eftava  paílando  a  vara  de  por. 
cos,  que  osdemonios  lançaraõ  no  lago 
de  Genefareth,  depois  de  íe  apoderarem 
dos  íeus  corpos  ,  fahindo  do  obfeíTo, 
que  Jefu  Chriífo havia  livrado.  Aqui  he 
necellario  advertir ,  que  o  lago  de  Gene- 
farcth  .chamado  por  outro  nome  ,  Mar 
de  Tiberiades ,  e  mar  de  Galilea  ,  algu¬ 
mas  vezes  he  também  chamado  Lago  de 
Gadara ;  fern  embargo  de  que  alguns  In¬ 
terpretes  tomaraó  eíle  lago  de  Gadara, 
por  hum  tanque  ,  ou  lagoa ,  feparada  do 
mar  de  Galilea;  mas  além  de  que  effa 
Topografia  he  contraria  â  de  todos  os 
Geógrafos  ,  que  naõ  fazem  efta  diílin- 
çaõ ,  também  he  oppoíta  à  opiniaõ  de  S. 
Jeronymo,  que  diz  claramente,  que  o 
mar  de  Tiberiades  foy  o  lugar  onde  os 
ditos  porcos  foraó  lançados.  Daronio  ad 
annum  3 1 69. 

GAF 

Ga  F  a,  e  Gafar.  Vid  tom.  4.  do  Vo¬ 
cabulário.  Sceundo  a  etymologia  dos 
que  derivaõ  Gafa ,  do  Hebraico  Cafaf9 
que  fígnifica  encurvar  ,  entortar  ,  ar¬ 
quear,  he  fácil  de  entender  os  differen¬ 
tes  fentidos  em  que  fe  tomaõ  citas  pala¬ 
vras  ;  porque  gafa  ,  inUrumenco,  com 
que  le  curva  a  béfla ,  faz  hum  eíFeito, 
femelhante  à  gafa  ,  ou  lepra  ,  doença, 
que  encolhe  os  nervos  de  mãos,  e  pés- 
Gafar ,  he  arrebatar  com  as  unhas  }  e  ga¬ 
far  fe  de  piolhos  ,  he  encheríe  dos  ditos 
infeétos  ,  que  aíferraõ  na  carne,  e  com 
picadas  amolefUõ. 


Gadamo.  (Bufcoua  fombra  dehum  GAI 

navio  ,  que  amargem  do  rio  fe  fuílenta- 

va  em  Gtftooí.  Fr.  Jac.  de  Deos  ,  Ver-  Gajaderopa.  Por  outro  nome , 'Pé 
gel ,  pau*  6;  •)  ^  burro  ,  he  huma  cada  de  marifco  como 

°  ^  '  amcijca, 


GAI 

ameijoa  ,  mas  muito  mayor,  Na  Villa  de 
Sctuval  ha  baftantes.  Eíte  nome  Gaja - 
deropa,  ou  (como  dizem  outros)  Gaide- 
ropa ,hc  compolto  do  Grego  Gaidarony 
que  ( fegundo  Aldovrando  ,  hb.  3.  de 
7  efiaceis ,  pag.  25)4,,  e  na  linguagem  dos 
Gregos  modernos)  quer  dizer  Durro,  e 
Tous,  genitivo  Fodos,  também  no  Grego 
que  quer  dizer  77  O  Padre  Bonanno  no 
leu  livro ,  Recreatio  mentis,  &  oculi,  part- 
2-daf •  2- pag.  100.  deícreve  eíle  ma¬ 
ri  fco  na  fórma  feguinte ,  Spondylus  ,  fi. 
ve  ofirea  Gaideropoda  ,  dicitur  bcec  con¬ 
cha  ,  quafi  Afiui  pes ,  cüm  ab  ea  repre feri¬ 
tetur  /copulis  nafeitur  ;  Imo  pars  eo¬ 
rundem  propter  faxeam  fubfiantiam  vi¬ 
detur  ,  nec  ni  fi  ferreis  f arculis ,  fy  labore 
avelli  pote  fi -  In  medio  cardine  vinculum 
nerve  um  praedurum  infer  itur  Te  fi  a  ad¬ 
modum  inaequalis  efi,&  finuofa ,  inferior 
Valde  f cabra,  &'veluti  faxeis  fquammis 
tetldyfuperioremcavo  fu  per  at-  Superior 
verò  bronchis  canaliculatis ,  &  fpijfis  ar¬ 
matur-  Eíia  palavra  Gajaderopa  ,fe  aena 
na  Profodia  de  Bento  Pereira  ,  verbo 
Spondylus ,  como  termo  vulgar  }e  ufa- 
do  no  Reyno. 

Gajatzo-  Cidade  do  Reyno  de  Ná¬ 
poles  ,  na  terra  de  Labor.  Calatio - 

Gaichete.  Corda  ,  feita  em  trança; 
ferve  para  ferrar  as  vélas. 

Gai fonas.  Vid.  mais  abaixo,  Gay- 
fonas.  j  ..( , 

Gai  vota.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário.  Sobre  o  nome  Latino  deita  ave, 
ha  muito  que  dizer.  O  Padre  Bento  Pe¬ 
reira  ,  que  na  fua  Profodia  dá  a  enten¬ 
der  ,  que  Fulica ,  em  Latim ,  em  Portu- 
guez  he  gaivotagio  Thefouro  da  lingua 
Portugueza  deciara ,  que  gaivota  (e cha¬ 
ma  em  Latim,  Gavia  ,  ou  Larus .  Que 
Fulica  ,  íeja  o  proprio  nome  Latino  de 
gaivota  ,naõ  parece  verofimd  ,  porque 
a  gaivota  he  ave  branca  ,  e  Fulica  ,  he 
ave  negra ,  c  ha  huma  cada  ddlas  ,  caõ 
efeuraniente  negra, na  fua  Hiíloria na¬ 
tural  De  avibus ,  cap -  4.  pag .  99.  coU  1. 
diz  Joaó  Jonílono  ,  que  os  Francezes 
lhe  chamaõ.  Diabo  domar -  Na  etymo¬ 
logia  do  feu  proprio  nome  traz  eítepaf- 
Tcm.I. 
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faro  ofignificadodi  fua  negridaõ  „  por¬ 
que  huns  denvaõ  Fulica ,  de  Fuligo ,  que 
no  Latim  he  a  Ferrugem  ca  chemméi 
outros  com  Peroto  dcrivaõ  Fulica,  00 
adjechvo  Latino  Furvus  ,  negro,  íui- 
eo ,  eícuro  ,  donde  na  antiga  Genriiida» 
de  Romana,  Furvtf,  eraõ  humas  rezes 
negras  ,  facnficadas  a  Piutao.  Final- 
mente  no  livro  3.  da  fua  Orr/irhoíogia, 
pag.  239.  diz  Francifco  ViUugbeo ,  Au- 
thor  Ingíez,  (T.  1.  De  Fulica ,  pemire  cir¬ 
ca  collum  ,  &  caput  molles ,  color  ubique 
niger-  No  que  caca  a  Gavia, naõ  baita 
a  analogia ,  que  tem  com  Gaivota  ,  por. 
que  (fegundo  Plinio ,  livro  io.  csp-  32*; 
he  ave  .que  faz  íeu  ninho  em  pedras  j  e 
na  fua  Profodia  o  Padre  Bento  Pereira 
lhe  chama  Guincho-  Só  de  alguma  das 
muitas  eípecies  de  Larus,  ( que  fegun¬ 
do  a  Profodia  do  Padre  Bento  Pereira) 
também  he  gaivota,  íe  poderá  tirar  al¬ 
guma  conjeclura  para  o  nome  Latino 
delia  ave,  porque  íuppoftoha  Larus  ci¬ 
nereus,  fufeus ,  e  niger ,  fegundo  Belíonio 
híi  Lai  us  albus  ,  nivis  infiar  candidus» 
O  Adagio  Portuguez  diz :  Gaivotas  pe¬ 
la  terra,  he  finai  de  chuva- 
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GaladelÂa,  He  o  mefmo,  queef* 
tolo,  mas  íemfeda.  Serve  para  veÓidos. 

Galagala.  Betume  ,  para  o  fundo 
dos  navios ,  para  naõ  entrar  agoa  ,  e  naó 
furar  o  gufano. 

Galanga.  Derivafe do Árabico Ga- 
lingia ,  que  fgnifica  o  mefmo.  He  a  raiz 
de  numa  planta  a  modo  dc  cana  ,  cujas 
folhas  fc  parecem  com  as  do  íris.  Cul- 
tivaíena  Ilha  de  Java,  no  Malavar,  e  na 
China ,  de  donde  nola  trazem  feca.  Ha 
de  du3S  grandezas  j  a  mayor  he  pezada 
e  cuberta  de  huma  cafca ,  tirante  a  ver¬ 
melho  ,  branca  por  dentro  ,  compadla, 
picante  ao  goRo ,  e  algum  tanto  amargo» 
fa.  A  menor  tem  a  caíca  vermelha  por 
dentro ,  e  por  fóra  degoílo  muito  mais 
aromatico,e  forte  do  que  a  mayor*  Os 
Médicos  ufaô  delia  para  fortificar  o  ef- 
tomago,  e  occrcbro,  e  expdlir  os  ven- 
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tos.  Os  vinagreiros  daõ  com  ella  mayor 
força  ao  vinagre.  Na  pautados  Portos 
Secos  ,  e  Molhados  íc  faz  inenç  ô  deita 
raiz.  Nafaíta  delia  íuppre  o  acoro. 

Galardaõ.  Vid.  tom.  4.  do  Voca¬ 
bular.  O  Adagio  Portuguez  diz :  Quem 
bem  ferve,  galardaó  merece. 

Galassa.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabular. 
Galathea.  Ninfa  ,  e  Deofa  mari- 
nha,  era  filha  de  Nereo ,  e  de  Doris.Foy 
amada  do  Cyclope  Polyphemo ,  filho  de 
Neptuno  >  mas  cila  fe  entregou  ao  paítor 
Acis  ,que  por  efte  Gigante  foy  efmaga- 
do  debaixo  de  huma  rocha.  Natalis  Co¬ 
mes  in  Mytholog .  No  commento  do  pri¬ 
meiro  veno  da  Oitava  90.  do  Canto  1 i- 
onde  diz  Camoens. 

Ajfi  mejmo  afermofa  Galathea 

Di^ia  ao  fero  Noto  ,  que 
Diz  Muiod  de  P  aria  e  Soula ,  que  hou¬ 
ve  tres  Galatheas5huma  filha  de  hum  Rey 
dos  Celtas  f  de  que  rcfultou  a  França  o 
nome  de  Galha  *  outra,  a  que  Virgiho 
introduz  na  Egloga  1.  e  efta,  que  vemos 
aqui  amada  de  Noto.  E  m  todos  os  Au- 
thores  heepithao  íeu  de  íermefa,  por¬ 
que  todos  a  tem  em  conta  da  pérola  das 
Damas  marinhas  ,  eillo  quer  dizer  Ga- 
lathea,  que he refplandor  ,  e  alvura. 
Galatriste.  Erva.  Vid.  Gallitrico, 
Galeato.  Armado  com  capacete, 
que  no  Latim  fe  chama  Galea*  No  prin- 
cip  o  dos  livros  fagrados  ,  traduzidos 
por  S.  Jeronymo  de  Hcbreo  em  Latim, 
poz  eíie  Santç  por  titulo,  Prologus  ga¬ 
leatus  ,  porque  aílim  como  o  capacete  he 
arma  defenfiva  da  cabeça  ,  aílim  com  o 
leu  Prologo  galeato  >no  principio  da  fua 
tradueçaò ,  quiz  S.  Jeronymo  defendella 
dos  tiros  dos  leus  adveríarios.  A9  imi¬ 
tação  defie  Santo  ,  no  principio  do  1. 
tomo  da  Hiíloria  ,  e  Vida  da  Virgem 
Máy  dc  Decs  ,  manifeOada  a  fua  elcrava 
Soror  Maria  de  Jefus,  o  Padre  F r.  Jofeph 
Xtmenes  Samamego  ,  faz  hum  pream¬ 
bulo  aos  doutos  ,  intitulado  ,  Prologo 
galeato  ,  perque  confiderardo  ,  que  as 
lingulari  (limas  maravilhas  defla  ebra, 
poderiaõ  íer  combatidas  de  Criticos  in¬ 
credulos  5  lhe  parcceo  prccifo  armaríc 
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com  celmo  ,  ou  Galea  de  razoens  capa¬ 
zes  p.ira  reb  tter  os  argumentos  contrá¬ 
rios.  Prologus  galeatus ,  tibe  adjedlivo 
he  de  Cícero. 

Galeotcs.  Na  Ilha  de  Sicília  er*o 
huns  homens ,  que  eraõ  confultados*  co¬ 
mo  peritos  na  arte  de  adevinhar.  Pertcn- 
de  Bochard,  quefe  derive  efte  nome  da 
palavra  Syriaca  Gala  ,  que  quer  dizer 
Revelar .  Os  My  thologitf  as  ,  que  igno¬ 
rarão  efta  erigem  ,  recorrerão  à  ¥  abula, 
c  derivaó  ede  nome  de  hum  certo  Ga- 
leoto  ,  filho  de  Apollo,  e  de  Themiíte, 
do  qual  faz  mençaõ  Eíievaõ  Byfantino. 
Também  falia  nclles  Cicero  ,  jLib*  I*  de 
Divinat . 

Ga  l  g  a  z.  He  ufado  neíte  Adagio: 
Cavallo  galgaz:  corre  à  carreira. 

Galharda.  Peça  ,  que  fe  toca  cm 
inílrumeuto  de  corda  ,  e  coftuma  daa- 
çarfe. 

Hwna  alta  ,  hum  pé  de  xibaoj 

Galharda,  pavana  rica . 

Obras  Merricas  de  D.  Franc.  Man.  Vio¬ 
la  dc  Thalia, tom.  2. foi.  143.  A  outros 
ouvi  dizer  Galhurda. 

Galhofa.  Vid. tom. 4.  doVocabu- 
lario.  Fazer  galhofa  de  aiguerr.  Aliquem 
ludificari )  or ,  atus  f um.  Cic •  T  erent • 
quern  ludos  facere.  Plaut . 

Na  eJlimaçaÕdo  Convento 
Fa^em  Galhofa  de  mim • 

Oraç.  Academ.  de  Fr.  Simaõ  ,  pag.  141. 

Galhofeiro.  O  que  anda  por  ga¬ 
lhofas.  O  que  ufa  delias.  Vid.  Galhofa, 
tom.  4.  do  Vocabul. 

Só  poderão  bcijalla 
As  Mufas  Galhofeiras. 

Oraç.  Academ.de Fr.  Simaó,pag-  f 6- 
Galilê.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Na  2.  part.  da  Hiftoria  Scrafka  pag. 
176.  OPadreFr.  Manoel  da  Efperança 
deriva  eüe  nome  Galilè  ,  do  Hebraico 
Galai  ,  que  quer  dizer  Apartar  ,  e  Re¬ 
volver  »  e  diz  ,que  os  que  nos  cemité¬ 
rios  deíie  nome  fe  encerravaó  ,  davaõ  a 
entender,  que  tinhaõ  huma  firme  efpe* 
rança  ,  que  fe  haviaõ  de  revolver  feus 
oífos  ,  para  fahirem  das  cevas  na  refnr- 
reiçaó  lutura  cada  hum  cm  feu  lugar, 

orga- 
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organizando  os  corpos ,  que  no  Ceo  hau 
de  vi  ver  em  muito  melhor  citado. 

Gallego.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário.  Uvasgaliegas  íaõ  boas  para  ter¬ 
ras  areentas,que  nasgrcilas*  e  fortes 
na.õ  frucii.ficaõ  jdaõ  bom  vinho  ,  c  mui¬ 
ta  uva.  Al  arte  9  Agricultura  âas  vinhas, 
pag-  28. 

Galles.  Pano  de  galle?.  (Huma  ça- 
marra  de  pano  de  galles.  Vida  do  Con- 
deftable  Nuno  Pereira,  pag.03.cob2.) 

Gallitrico,  ou  GaUtrifte.  O  Pa¬ 
dre  Bento  Pereira  traz  eífes  dous  nomes, 
o  primeiro  na  íua  Proícdia,  onde  diz: 
Gallitrkhum  ,  gallitrico,  ervacheirofaj 
o  fegundo  no  Theíouro  da  língua  Por- 
rugueza*  onde  diz  Galatriíte,  erva,  Gal- 
litrichum- Segundo  Laguna  9fobre  Diof. 
condes,  lib.  3.  cap.  139.  na  fua  annota- 
ça  ,  pig.  356.  os  Caítelhanos  chamaõ  a 
dia  erva ,  Gallocre/ia  ,  e  no  me  imo  iu- 
gar da 0  dsto  Auchor  a  entender, que  he 
huma  dasduss  cadas  de  Horminio.Vid. 
Hor minio  ,  tom.  4.  do  Vocabul. 

Gallico.  Humor  Gallico.  Vid.  Mal 
Francez.  Vid.  Boubas. 

Gallo.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabular. 
Gillos;em  Latim  foraó  chamados  Galli 
os  Sacerdotes  de  Cybele ,  mây  des  Deo- 
íes  ,  porque  do  rio  chamado  Gallus  be- 
biaõ  antes  dos  feus  facrifícios ,  imagi¬ 
nando,  que  asagoas  deíle  rio  lhes  infun- 
diaõ  hum  furor,  queelles  chamavaõ  Di¬ 
vino.  Cckbravaõ  íuas  feitas  ,  correndo 
como  doudos,  e  fazendo tregeitos  ex¬ 
travagantes  ,  em  quanto  tocavsõ  feus 
pequenos  atabales  de  cobre.  Capavaõfe 
depois  de  beber  da  agoa  do  dito  rio  Gal¬ 
lo  s  porque  no  ferviço  da  dira  Deofa  Cy¬ 
bele  ,  nsõ  entravaõ  fenao  Sacerdotes  eu¬ 
nucos.  Faziafeiíto  cm  memoria  de  Atys* 
inimofo  de  Cybele  ,  o  qual  de  quebran¬ 
tar  com  a  Ninfa  Sangaris ,  o  voto  de  caf- 
tidade  ,  que  havia  feito  à  dita  Deofa, 
por  detcfperaçaõ  fe  tinha  feito  impo¬ 
tente.  Rofin  Antiquit  Roman •  lib-  $>cap- 
27.  &  liv>  2.  cap-  4. 

Gallonadc.  Guarnecido degalõçs. 
Vittis  deferiptus  ,  virgatus ,  fegmenta- 
tus-  Textilibus  fafeiolis  ornatus .  Saó  fra- 
Tem.  1. 
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fes,  tomadas  dos  DiCcionarios  des  La¬ 
dres  Pomey,e  Monet  da  Companhia, 
na  paFvra  Gallcnè  ,  que  no  Francez  vai 
o  n  efrno  5  que  Gallonado -  N a  Ama Itht a 
de  jofeph  Lourenço  fe  acha  Limbatus j 
mas  íem  exemplo  de  Author  ,  e  amda 
que  allegara  tem  Author  ClaOico,  Lim¬ 
batus,  mò  fígnificara  íe  nsõ  Ldordado  .  o 
que  me  efqueceo  advertir  no  meu  Voca. 
buir* rio ,  verbo  GdllaÕy  porque  Limbus t 
rigurofamente  faUando,  naõíignifica  fc 
naó  gaÜaõ,  paííamane,  ou  coufa  íeme- 
Jhante  na  borda  da  veüidura.  (Bonetcs 
gallonados  de  ouro.  Gazeta  de  Lisboa. 

Galocha.  Termo  de  conílrucçao 
de  navioSíSaó  pregos  de  dous  tamanho*} 
e  fe  diz  pregos  de  galocha,  e  de  meya 
galocha. 

Galocha.  Termo  de  Agricultura.  He 
a  varinha  ,  que  nafee  do  enxerto,  Lartis 
inf$t£  furculas ,  i ,  Mafc- 

Galochas.  No  idioma  Portuguez, 
he  ufado no  Adagio,  que  diz:  A  quem 
mò  davamos  vida  ,  em  Galochas  vsy  à 
Miífa.  S aõ  galochas  certo  calçado  dc 
pao?dcque  uf  õ  os  Pudicos  em  Fran¬ 
ça  ,  onde  lhe  chamaõ  Galoches  ,  cm  Caf- 
tella  ,  onde  tem  o  mcfmo  nome ,  que  en¬ 
tre  nós  5 e  (fe  me  naó  engano)  faõ  ufados 
no  Minho,  ou  na  Beira  ,  donde  mar  ou 
o  dito  Adagio.  Alguns  Etymologiítas 
derivaó  Galochas  do  adjcíftivo  Latino 
GalltCct,  que  fe  acha  na  feguoda  Filio-, 
p  ca  de  Cicero ,  onde  diz :  Çum  Gallicis, 
&  lacerna  cucurriji-  Porém  he  de  ad« 
vcrsir,  que  os  Commentadcres  de  Cí¬ 
cero,  c  A ulo Gellio,  que  à.  tmitaçaõ  de 
Cicero  ufaõ  da  palavra  Gallica  >  naõ  de- 
claraõ  fe  era  calçado  de  p ao,  cu  de  cou¬ 
ro.  Cobarmvias»  que  no  feu  Theíouro 
traz  eila  palavra  diz  :  Galochas  ,  cicrto 
genero  de  calçado  de  m adera -  O  Padre 
Filiberco  Moact,no  feu  Inventario  das 
duas  linguas ,  dá  a  entender  ,  que  o  Ga - 
loches  dos  Francezes,  he  hum  eriçado 
de  íob  de  pao  ,  com  couro  per  cima. 
Henrique  Spdmano» no  feu  Archeolof;o 
quer  queeílas  mefmas  galochas  France- 
zasfejaõ  chinellas  ,  ou  tamancos ,  por¬ 
que  lhes  chama  Crepida  *  mas  tambem 

Fpij  diz 
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diz  :  Calcei  lignei  funt  Galocbes  (cliz 
e  ite  Auchor)  hodie  apud  Gallos  crepida 
feu  calcei  quidam  lignei ,  quibus  in  rure 
utuntur  coloni .  Agora  digaõ  os  Minho» 
t  *s  eo  os  ficiroens ,  que  genero  de  cal¬ 
çado  ?aõ  as  galochas. 

Galveta.  Nome  dc  humas  embar- 
caçoens  da  coíh  do  Norte  ,  até  Goa. 
Servem  para  o  commercio,  e  trazem  car¬ 
tas,  e  avifosao  Vice-Rey  da  India  ?  quan¬ 
do  o  General  do  Norte  as  defpacha ;  tem 
fu  a  vela  de  penaó ,  e  íaõ  msreadas  por 
Lafcares  Mouros.  Asgalvetas  pefcare- 
jas  íaõ  muito  mais  pequenas. 
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Gambea.  Reyno  de  África  ,  na  Ni- 
gricia  ,  ou  Terra  dos  Negros  ,  íituado 
para  onde  fe  mete  no  mar  o  no  Gambja, 
que  »  e  hum  dos  braços  do  rio  Niger. 
Tem  a  boca  deite  rio  algumas  cinco  le- 
goasde  largo.,  mas  para  as  embarcações 
naõ  he  navegavel ,  fe  naõ  algumas  feífen- 
ta  legoas,  por  caufados  muitos  parceis, 
e  .bancos  de  area ,  que  nelle  fe  achaõ. 

Ga  m  e  n  h  o.  Guapo  ,  ou  garanhaõ. 
Accado.  Concertado.  He  termo  chulo. 

GAN 

Gancares.  Na  língua  Canarim  da 
Ilha  de  Goa  ,  e  fuas  terras  de  Salíete ,  c 
Eardez ,  va!  o  mefmo ,  que  Bemfeitor :  os 
defeendentes  defles  ,que  abriraõ  as  ter¬ 
ras  encanaraõ  os  nos  ,  e  ctíificaraõ  Pa¬ 
godes  ,  e  depois  dc  convertidos.  Igre¬ 
jas  j  confervaraõ  o  mefmo  nome  deGan- 
cares  ,  ou  Bemfcuorcs,  cultivando  cer¬ 
tas  porçcens  de  terras ,  de  que  pag?õ  fo- 
ro  a  EIRcy  noffo  Senhcr  ,  precedendo 
entre  li  peio  feu  v angor  ,  ou  precedên¬ 
cia  ^ellcs  faõ  quem  fa2tm  as  repartições; 
quem  depois  dc  pagos  os  foros,tirao  fe- 
gundoo  rendimentoda  terra,  que  cada 
hum  cultiva  a  porção  de  dinheiro,  que 
lhe  cabe  para  as  dcfpezas  do  encanar  dos 
rios  paliados,  obras  da  Igreja  ,  e  dona¬ 
tivos  extraordinarios  para  a  gueria  ,  e 
cutras  neceílidades  do  Citado  da  índia. 

Gancaria.  Ajuntamento  dos  Gan- 
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cares  ,  convocados  por  pregrõ  lança¬ 
do,  ou  avifo  feito  per  Aujfans ,  para  diú 
pofíçoens ,  pertencentes  a  Commumda- 
de  dc  cada  Áidea  ,  e  fendo  cm  muitos 
mais  de  trezentos  os  votos ,  que  íaõ  íó 
os  Gancares^baíta,  que  hum,  ainda  que 
Icja  menor  diga  ,  que  naõ  convem  cm 
que  fe  tirejímo  ,  para  eíla  ,  cu  aqueíla 
defpeza  para  que  a  pluralidade  dos  vo» 
tos  naõ  prevaleça.  Vid.  ISÍemo ,  e  V an¬ 
gor*  Os  foros  das  Aldeãs  toraõimpoí- 
tos  por  hum  Principe  Gentio  ,  que  dd- 
ccndia  dos  Gatas  ,  e  depois  de  cs  avaf- 
íallarfem  guerra,  lhe  comprou  as  rerras. 
(A  juriídiçaõ  deflas  Ganearias  >  he  em 
ordem  à  cultura  das  terras.  Oriente  Con- 
quiíl.  part.  i.  1 70.) 

Gancho  RR  a.  He  hum  pao  ferrado, 
com  que  fe  leguraõos  barcos  ,  quando 
querem  paíTar  de  hum  a  outro. 

Ganchorra.  Também  he  a  modo  de 
arreburrinho,  em  que  andaõ  cs  marotos 
à  roda. 

Gandares.  Panos  da  índia  ,  bran¬ 
cos  ,  e  azuis  ,  grofkiros  *  fervem  para 
os  negros. 

Gandra.  Nas  partes  de  Cancanhede, 
e  Coimbra,  he  charneca. 

Gandít.  Era  hum  íom  ,  que  antiga- 
mente  fe  tocava  na  viola. 

Gange.  Rio.  Vid.  tom.  4.  do  Voca* 
bulario.  De  todo  o  Gentio  Oriental  he 
eíle  rio  tsõ  celebrado  em  nome  por  a  co¬ 
pia  de  fuas  agoas  ,  cerno  venerado  por 
religião,  e  fantidade  ,  que  todos  poze- 
raõndlas.  De  maneira  ,que  como  entre 
nós  ,  por  íalvarmos  as  ncíTas  almas  no 
tempo ,  que  eílamos  enfermos ,  pedimos 
confiííaõ,  e  os  outros  Santos  Sacramen¬ 
tos,  que  daõ  remiífaõ  de  peccados,  af- 
fim  elles  mandaõfe  levar  às  correntes  dei¬ 
te  rio  Gange  ,  onde  lhe  fazem  huma 
choupana,  e  aili  morrem  com  os  pés  na 
agoa,  crendo  ,  que  no  lavatorio  deflas 
agoas  correntes  dc  fantidade  dcfte  Gan¬ 
ge,  lavsõ  ícus  peccados  ,  e  vaõ  faívos, 
ou  ao  menos  quando  em  vida  naõ  podem, 
por  fua  morte  mandaõ  lançar  neíle  as 
cinzas  do  feu  corpo,  depois  de  queima¬ 
do.  Barros ,  Dec •  i*foL  175.  col  2 . 

Gan- 
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Ganhadiiro.  Heufadoncüe  Ada¬ 
gio  :  Almocreve  Cavalleiro,  naõ  Ganha* 
dei  ro. 

Ganjnf*.  Capa  de  Mouro. 

Ganog  a-  Certo  peixe,  bom  ao  gcf- 
to,  e  leve  no  comer  *  algum  tanto  mol¬ 
le  ,  de  cfcamas  miúdas  ,  do  tamanho  de 
goraz;  mas  naõ  taó  largo. 

Gantas.  Termo  da  India.  (Em  cada 
Provincia  ,  hum  Gantas  ,  id  eft ,  hum 
Vilitador.  Fr.  Jacinho  de  Deos  ,  Vergel 
de&c.  137.) 

Ganymedfs.  Filho  de  Tros  ,  Rcy 
da  Phrygia.  Fingirão  os  Pottis  ,  que 
foy  arrebatado  ao  Ceo  pela  Aguia  de 
Jupiter  ,ou  pelo  mefmo  Júpiter >  que  lhe 
queria  muito.  Dizem  os  mefmos,  que 
fervira  de  eícançaõ,  ou  copeiro  no  ban¬ 
quete  dos  Deofes ,  depois  do  cafamen- 
to  de  Hale  com  Hercules.  Ganymedes, 
is*  Os  Poetas  Latinos  lhe  chamaõ  Pin¬ 
cerna  Jovis ,  e  Pulcher  Puer  qui  Pocu* 
la  temperat  Tonanti . 

GAR 

Garabulha.  Segundo  Duarte  Nu¬ 
nes  de  Leaõ  ,  Origem  da  lingua  Portu - 
gueça,pag-9y  he  embrulhada ,  ou  con- 
luyo  ,c  fe  deriva  do  verbo  Arabico  Ga- 
rab ,  que  qu-r  dizer  Mexericar ,  o  livro 
diz  Crarabulba  ,  mas  he  erro  da  Impref- 
faõ. 

Garajaõ  ,  ou  Garanjao.  Por  zom¬ 
baria  fe  diz  de  quem  he  muito  alto  do 
corpo.  Também  chulamente  lhe  chamaõ 
Garanjola,  ou  Tarangola. 

Garante.  He  tomado  do  Francez 
Garanter  ,  que  ( íegundo  o  Diccinario 
das  Arces ,  edas  Scieneias  da  Academia 
Franceza ,  impreíToem  Parizannoi69+. 
no  tomo  3.  pgg.  480.)  he  palavra  anti¬ 
quada  ,  que  fignificava  Prometter  ;  c  ho¬ 
je  no  idioma  Francez  G arant  >  he  fia¬ 
dor  ,  que  abona  o  que  íepromstteoj  e 
no  dito  idioma  Garantie  ,  he  eíie  abono. 
Em  hum  Tratado  de  Paz  ,  impreííb  em 
Lisboa  ,  snno  1713.  fe  acha  no  dito  fen- 
tido.,  Garante  ,  t  Garantia .  Mais  par- 
ticularmente  Garante ,  he  aquelie,  que 
.  Tom.  I. 
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fe  obrigou  a  mantemos  na  poíTe  do  que 
nos  foy  dado 9  ou  cedido;  e  Garantia , 
he  o  n  anter  a  peííoa  ncíta  poík.  Garan¬ 
te,  heo  que  os  Latinos  charnsõ  Autlor , 
ou  ( íegundo  Cicero  )  Secundus  auHor. 
O  Senado  hc  Garante  das  ley  s  ,  que  faz 
o  Povo.  AuElore  Senatu  leges  perferun¬ 
tur  à  populo -  Cic. 

Garantia*  AuEloritas  ,  atis  Fem . 
Cic-  Vtd.  Garante.  Naõ  querer  fer  Ga¬ 
rante  AuEloritatem  defugere .  Cic-  Se  fe 
dividirem  as  herdades  ,  que  Oeíar  ven- 
deo#  que  Garantia  fe  achará  d  dias  ven¬ 
das,  ou  quem  ferá  o  Garante  delias  ?  Si 
ea  py&dia  dividunt  nr  ,  qu<*  ipfa  Ccefar 
vendidit ,  quee  tandem  in  ejus  venditio¬ 
nibus  ejfe poterit  auEloritasl  Cic. 

Ga  RAT0SA  ,  ou  Garatuja.  Figura 
ddcompaíTada  ,  que  os  rapazes  pmtaô 
pelas  paredes  com  carvaõ  „  v.  g.  huma 
figura  como  de  homem  com  perninhas 
muito  pequenas ,  cabeça  muito  grande, 
e  mal  feita.  He  termo  chulo  ,  e  proprio 
de  quem  pinta  o  que  naõ  fabe. 

Garatufa.  Com  outro  fignificadc» 
Vid.  tom .  4.  do  Vocabul. 

Ainda  ajfun  naõ  era  tolo 
Cardilio  em  taes  Garatufas. 

Oraç.  Acad.  de  Fr.  Sim.  pag.  585. 

Garça  de  Italia.  Pano  ,  feito  de  fe¬ 
da  muy  leve,  lavrado  com  ramos  ,  e  muy 
iranfparente,  c  viüofo  j  ferve  para  tou¬ 
cas  ,  e  veos  de  mulheres. 

Garçaõ  ,  ou  Garíaõ»  He  tomado  do 
Francez  Garçon >  que  quer  dizer  moço, 
rapagaõ  ,  fiino  macho  }  e  he  palavra, 
que  íegundo  Juíio  Lipfio  na  Epiftofa  44. 
da  3.  Cenruria  das  fuas  cartas  Ad  [Bel¬ 
gas  ,  fe  deriva  de  Garrio  ,  fubftantivo, 
que  na  opinião  do  dito  Author ,  foy  for¬ 
mado  do  Latim  Garritus  ;  jam  vero 
(diz  elle)  Gallorum  Garçons ,  mantfefiò 
funt  Garriones  Latinis ,  à  Garritu  ,  e  em 
Pedro  Bieíenfe  fe  achs  Garriones  por  ms. 
ninos  dc  ferviço. 

*§ue  com  tudo  tenho  me  do 
De  lhe  chamar  }fem  rfeguardo 
Senhor  avó  a  hum  Garçaõ 
Mais  loução  ,  que  D-  Reynaldo- 
Obras  Metricas  dc  Dom  Francüco  Ma- 

Ppiij  noel 
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nocl,  Ça  nfonha  de  Euterpe  ,pag.  ii  6- 
coi.  2. 

Gakçota.  Vid.  Ayraó.  Vid.  Garço- 
ta  i  ,  tom.  4.  do  Vocabili. 

Gardingo.  Segundo o  que  fe  póde 
entender  das  leys  Gothicas  ,  era  of¬ 
ficio  de  juítiça.í  orrefpondente  a  Defem» 
bargadnr  dc  Paço.  (O calamento  ,  que 
tu  ha  aTentado  corn  hum  Gardingo  dei- 
Rey.  Mon.  Lufit.  tom,  2,  liV-  6.  cap.  23* 
pag.  230.) 

Gakgalhada.  He  tomado  do  Caf- 
telhano  Carcaxada  >  que  ( fegundo  Co- 
barruvias)  Es  rifa  defcompuefta  ,  quafi 
arcaxada  ,  porque  fale  de  las  arcas  ,y  de 
los  pulmones  aquelayre  ,y  por  fufuer- 
ça  ,  y  violência  duelen  las  arcas.  Vid. 
Gargalhada,  no  tom.  4.  do  Voeab. 
Aprende  Aganipe  a  rir 
A  Gargalhadas  de  aljôfar- 
Oraç.  Academ.  deFr.Sim.  pag.  433. 

Garnear.  Termo  de Corrieiro.  He 
bornir  os  couros  com  a  maceta ,  para 
lhe  tirar  alguma  verruga, que  tiverem, 
c  poderem  ficar  lifas. 

Garrafa.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário.  O  Adagio  Portuguez  dsz  :  Quem 
deita  agoa  na  garrafa  de  golpe,  mais  der¬ 
rama  do  que  colhe. 

Garrayo.  Vid.  tom.  4.  doVocab. 
Também  chamaõ  Garrayo  ao  Prégador 
novato , e  aprendiz  na  arte  da  préiica. 

Garrida.  Fazer  garrida  ,  fazer  fua 
volta,  dar  lua  volta  como  v.  g*.  o  barco, 
a  nac. 

E  e fiimando  em  pouco  a  vida 

Setnfa^er  tio  mar  Garrida , 

Morre  porque  vay  à  véla- 
Paílatempo  honeüo,  adevinhaç.  18. 

Garrucha.  Vid.  tom  4.  do  Voca¬ 
bulário.  Tan  bem  fia nicfia  albarda  em 
Eícrituras  antiias,onde  lc  diz:  Priyi» 
legiados  da  Bulia  naõ  temobrigaçaõ  dc 
fuftentar  beítacom  Garrucha-  Vid.  Al- 
baraa. 

GarrÔlo.  He  palavra  Latina  de 
Girrulus  ,  a,  um.  Faliador  ,  palreiro. 

0  pafarinbo  Garrulo  ,  e  agudo- 
Andr.  daSylv.  Malc.  Deílr.  dc  Hefpa- 
nhaliv.  6-  Oit.  28. 
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Gata.  Vid.  tom.  4.  do  VocabiPario. 
Tomar  a  gata  ,  emfraíc  chula  he  embe- 
bedarfe.  CoÜurra  dizeríe  a  hum  ,  que 
vay  bêbado,  larga  a  gata i  derivafe  dos 
navios  j  que  largandofe  faz  cndercitar  a 
nao  ,  e  dizendo  a  hum  ,  que  largue  a  ga¬ 
ta,  íe  lhe  diz,  que  fe  endireite,  porque 
vay  fazendo  gambetas. 

Gata.  Em  tempo delRey  D  Fernan¬ 
do  ,  e  D.  Joaõ  o  I.  era  hum  certo  enge¬ 
nho  de  madeira,  que  fervia  de  antepa¬ 
ro  ,  para  chegarem  de  fóra  a  picar  o  mu¬ 
ro  ,  empurrandofe  defta  íorte  contra  os 
viroroens  ,  fettas ,  e  pedras ,  &c. 

Gatazfo.  Unhada  ,  como  de  gato# 
Unguis  felini  laceratio ,  onis,  Fem- 

Gatazio.  Engano  dc  marca  mayor. 
Pregar  hum  gatazio ,  em  frafe  chula ,  hc 
fazer  hum  grande  engano  j  he  imitar  ao 
gato  golofo  ,  que  prega  os  dentes  no 
queijo,  eainda  que  ninguem  0  veja,  bo¬ 
ta  a  correr. 

Aquelle  gato  afamado 
jfue  ao  famofo  Mi^ifut 
Bregouo  mayor  Gatazio. 

Oraç.  Academ.  dc  Fr.  Sim.  pag.  4,09. 

Gate.  Serra  de  Gate.  Na  Pcnm fu¬ 
la  da  India  ,  intra  Gangem  ,  he  aquelle 
grande  efpinhaço ,  e  corda  dc  fcrranias, 
que  vay  do  Norte  para  o  Sul  ,  até  aca¬ 
bar  no  Cabo  de  Comorii,  que  cahem  pa¬ 
ra  ornar,  nas  terras  de  Curale  ,  Saltim, 
Parvolide  ,e  Banda ,  que  ficaõ  acima  dc 
Goa.  'Barros ,  Dec-  4-  foi-  420. 

Gatilho.  Ferro  ,  que  nos  fechos 
das  efpinguardas  ,os  faz  defarmar. 

Gatinara,  Cidade,  e  Condado  dc 
Italia,no  Piemonte. 

Gato.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulário. 
O  Adagio  diz  :  Lançar  o  gato  nas  bar¬ 
bas. 

Gatos.  Saõ  quatro  paos  ,  em  que  an¬ 
da  o  eixo  jos  trazeiros  coíiumaõ  fer  co¬ 
mo  chaveihaõ  do  arado  ,  os  dianteiros 
faõ  direitos. 

Gatuno.  Termo  de  chularia.  Velha- 
caõ  ,  tonante. 
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Gaveta.  Vid. tom. 4. do  Vocabulá¬ 
rio.  (  Seja  exemplo  de  como  Pindaro 
comparou  as  minhas  caías ,  que  por  fe¬ 
rem  pequenas  ,  muitas,  e  bem  guarne¬ 
cidas,  lhes  chamou  Gavetas  de  Efcri- 
torio .  Corte  na  Aldea^pag.  236.  Dialo¬ 
go  2'Verfàs  finem) 

Gaviete.  Termo  de  Tanoeiro.  He 
hum  ferro  de  quatro  ,  ou  cinco  palmos 
de  comprido  ,  com  outro  metido  por 
ellc  *  em  fôrma  quaíi  de  craveira  de  Sa¬ 
pateiro,  oqtul  íerve  para  meter  os  ar¬ 
cos  de  cabeça  ,  quando  por  apertados 
naõ  querem  entrar. 

Gaüros.  Povos  efpalhados  pela  Per- 
fia ,  e  ru  índia  ,  que  profeííao  huma  Re¬ 
ligião  muito  particular.  Dizem  ,  que 
o  pay  do  feu  Profeta  era  Franca  ,ou 
Frangue  de  naçaõ  ,  e  fc  chamava  A  zer; 
c  o  íeu  oííicio  era  de  Efcultor.  Sahio  da 
fu  a  Patria  s  para  vir  morar  com  elles ,  que 
entaõ  viviaõ  em  Babylonia,  onde  cafou 
com  huma  mulher  ,  chamada  Dogdon. 
A  iíio  accrcícentaó  as  patranhis  ,  que 
fc  feguem.  Eíla  mulher  depois  de  viíi- 
tada  por  hum  Anjo,  que  Deos  lhe  en¬ 
viou  do  Ceo ,  ficou  cheyadc  humi  luz 
celeíte ,  e  íe  achou  prenhe ,  e  pario  hum 
filho  ,  que  foy  o  Profeta ,  que  elles  çha* 
maõ  Ebrahim  ZerAteuet*  Pelas  obfer- 
Vaçoens  ,  que  fizeraõ  nos  Adros  os 
Aítroiogos  daquelle  tempo  ,  conhece¬ 
rão  ,  que  brevemente  nafeeria  eíle  me¬ 
nino  >e  ao  Rey  chamado  Neubrout  de- 
raó  eíla  noticia.  Mandou  eíle  Rey  ma¬ 
tar  todas  as  mulheres  ,que  em  todos  cs 
íeus  eílados  eíiavaõ  pejadas  ;  mas  como 
a  prenhez  da  mãy  do  feu  Proíeta  naõ 
apparecia  .  naõ  foy  morta,  e  a  feu  tempo 
pario  do  feu  Profeta.  EIRey  de  Babylo- 
lia,  (pelo  que  dizem)  teve  noticia  do 
mfeimento  defle  menino,  e  mandando, 
que  lho  trouxeííem ,  o  quiz  matar  à  ef- 
pada  ,  m3S  caíligou-o  Deos  no  mefmo 
mílante  ,  porque  fe  lhe  íecou  o  braço. 
Irado  ,  c  enfurecido  com  eíle  caíltgo, 
mandou  accender  huma  grande  íoguei- 
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ra ,  para  nelia  queimar  o  menino  ,  mas 
no  meyo  das  brazas  deícançouo  meni¬ 
no,  como  fe  edivera  em  cama  de  roías* 
Aquelles  ,  que  logo  naquclles  princípios 
começaraõa  venerar  o  menino  Profeta, 
tomaraõ  deíle  fogo  ,  e  o  guardaó  ( di¬ 
zem  elles)  em  recordaçaõ  do  grande 
milagre  ,  que  deu  a  conhecer  o  mereci « 
mento  do  Profeta*  O  dito  Pvcy ,  fem  fc 
render  à  viíii  das  duas  taõ  notáveis  ma¬ 
ravilhas  ,  mandou  preparar  novos  fup- 
pücios  para  o  menino.  Calhgou  Deos  a 
fua  incredulidade  com  mofquitos  taõ 
mortiferos,  que  todos  os  a  qic  elles  pi- 
cavaõ  ,  pouco  tempo  depois  rnorriaõ» 
Hum  ddles  mofquitos  entrou  no  ou# 
vido  do  Rey  ,  e  morreocomo  caõ  dana. 
do.  O  feu  fucccífor  fe  chamou  Cba-clo - 
Cthes ;  também  quiz  perfeguir  ao  meni¬ 
no  Profeta,  mas  finalmente  fc  reduzio, 
vendo  os  milagres,  que  fazia ,  e  à  imita- 
çaõ  do  Povo  ,  o  adorou,  fcíte  Profeta 
depois  de  obrar  muitos  prodígios  fe  ef- 
condco  ,  e  deíapparccco.  Seguraõ  al¬ 
guns  ,  que  em  corpo ,  e  alma  lobira  ao 
Ccc.  Dizem  outros ,  que  achando  per¬ 
to  da  Cidade  de  Bagdat  hum  ataúde  de 
ferro ,  fe  deitara  nelie  ,  e  que  os  Anjos 
levaraõ  eftc  ataude  ao  Ceo*  Eiles  crem, 
que  hum  dia  todas  as  naçoens  receberaõ 
a  Relegiaõ  do  íeu  Profeta  ,  e  que  a  íílo 
íe  feguirá  a  reíurreiçaõ  univerfal,  Do 
que  fe  tem  dito  he  facií  de  inferir,  que 
eítes  Gauros  tem  hum  conhecimento 
confufo  da  Religião  Chriíláa  ,  que  el¬ 
les  com  fabulas  mHuraraõ* 

O  feu  Profeta  Ebrahim  2ZerAteucti 
depois  de  citar  no  Ceo  .  alcançou  ,  que 
mandaíTe  Deos  a  elles  Povos  ícte  livros, 
para  fe  iníimirem  na  verdadeira  Reli¬ 
gião  ,  os*  mefmos  receberaõ  depois  ou¬ 
tros  fere ,  que  cohtinhaõ  a  explicação  dc 
todos  os  fonhoí  ^  e  finalmente  outros 
fete  ,  cm  que  eílavaõ  eícrkos  todos  os 
fegredos  da  Medicina,  Mas  Alexandre 
Magno  depois  de  conquiílar  as  fuas  ter¬ 
ras  ,  fez  queimar  os  icte  livros ,  que  tra- 
tavaõ  da  fua  Religião,  porque  mrgue  o 
entendia  a  linguagem  ,  cm  qus  cl-avaõ 
eícritos.  Depois  da  morte  de  Alexan¬ 
dre, 
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drc  algus  Sacerdotes,  e  DoTores,  que  ic 
tinhaô  a  colhido  aos  monres ,  para  lalvar 
as  vidas  ,  compuzeraõ  hum  novo  livro, 
fobre  o  que  ihe  diélou  a  memoria  da  ii» 
çaõ  ,  que  haviaó  ado  dos  livros  manda¬ 
do.-»  do  Geo.  Eftc  livro,  quche  de  bom 
tamanho  ,he  muito  differente  dos  livros 
dos  Perfas,  Arabes  ,  c  índios  ,  e  hoje  os 
Sacerdotes  dos  Gauros  ,  naõ  o  enten¬ 
dem  fe  naõ  com  a  dedaraçaõ  ,  que  achaò 
cm  outros  livros  dos  feus  Doutores. 
Quanto  ao  bautifmo  ,  e  cafamento  dos 
Gauros  acho,  que  naõ  admittem  a  cir» 
cuncifaõ-  Só  depois  do  narcimento  dc 
feus  filhos ,  oâ  lavaõ  em  agoa ,  onde  dei- 
taõ  algumas  flores  a  ferver  ,  e  entre 
tanto  faz  o  Sacerdote  humas  oraçoens, 
que  lhe  fervem  de  bautifmo,  Ainda  que 
os  Gauros  poíTaò  ter  cinco  mulheres, 
huma  Filas  he  a  fenhora  das  mais.  No 
tccan:?  à  adoraçaõdo  fogo,  naõ  fazem 
a  eíiedcmento  as  honras  ,  que  fe  pede- 
riaõ  entender  debaixo  de  da  palavra  ado¬ 
ra  çaõ*  Reconhecem  os  Gauros  hum  fó 
Deos ,  Creador  do  Ceo ,  e  da  terra  s  e  fó 
veneraó  o  fogo  ,  em  que  no  meyo  das 
chammasfoy  o  íeu  Profeta  perfervado. 
Os  feus  Sacerdotes,  a  que  elleschamaõ 
Ca^t ,  lhes  diffribuem  huma  vez  cada 
mezcíleparaelles  fagrado  fogo  ;tomaõ- 
no  paratcílemunha  dos  feus  juramentos-, 
ninguém  fe  atreve  a  jurar  falfo  na  pre- 
fença  deOe  foço  ,  a  que  elles  chamaõ 
Ccleíl z.Joao  Pautifta  Tavemer>  Via¬ 
gem  da  Perfta- 
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Gayfonas.  Vid.  Gaifonas9  tom.  4» 
do  Vocabular.  He  termo  joviai ,  e  chu» 
ío.  Valo  mefmo ,  que  Galhofas ,  fcíías. 

GAZ 

Gazia.  A  Gazia  ,  hehum  ajuntamen¬ 
to  de  gente  militar  ,  da  qual  fe  valem  os 
Príncipes  Mouros  para  a  propagsçió  da 
fua  ReligUõ  ,  como  entre  Chriftios  a 
Cruzada  para  a  defenfaò  rc  diíataçaõ  da 
Fé.  Almanfor  II.  entrou  em  Hefpanha 
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com  hum  Exercito  de  quatro  centos  mil 
homens j  que  elle  levantara  para  eífe  <“f- 
feico  ,  noannode  noo.  Marmol  ,  Hif- 
tor .  de  Africa  ,  livro  2.  Outros  lhe  cha- 
maõ  Ga^iia*  Vid.  Gazua. 

GEA 

Geada.  Vid.  tom.  4.  doVocabul. 

Adágios  Portugueses  da  Geada. 

Herva  má ,  naõ  lhe  empeça  a  geada. 
N  aõ  cy  medo  ao  frio ,  nem  à  geada  ,  fe 
naóà  chuva  porfiada.  O  nabo,  e  o  pei¬ 
xe  ,  debaixo  da  geada  creíce.  Branca 
geada ,  menfageira  da  agoa. 

GEB 

Ge  ba.  Vid.  Corcova.  Derivafe  do 
Latini  Gibba  ,  que  em  Juvenal  he  cor¬ 
cova. 

G  e  B  o.  Vid.  Corcovado.  Corcoz. 
Termo  do  vulgo ,  a  que  daõ  outros  fen- 
tidos.  He  tomado  do  Latim  Gibbus,  cor¬ 
covado. 

GEH 

Gehan-abad.  Cidade  da  Provincia 
de  Dehli ,  no  Imperio  do  M  igar.  A  Ca¬ 
beça  defta  Provincia  tambem  fe  chama¬ 
va  Dehli  j  mas  efti  qmfi  deflruida  dcfdc 
que  Cba-gehan  fez  edificar  cm  pouca 
dillancia,  efta  nova  Cidade  Geban  abad, 
à  qual  deu  o  feu  nome ,  e  para  a  íua  ha- 
bitaçaõ ,  a  preferio  a  Agra  ,  pela  benig¬ 
nidade  do  clima.  Todas  as  cafas  dos 
particulares  faõ  humas  grandes  cercas, 
no  meyo  das  quaes  fica  o  e  lificio ,  para 
que  ninguém  fe  poda  chegar  aos  quar¬ 
tos  das  mulheres.  A  mavor  parte  dos 
C  tvalheiros  tem  fora  da  Cidade  a  fua  yi. 
venda,  pelo  mayor  commodo,  e  abun¬ 
danda  de  agoa.  O  Palacto  do  Rey  tem 
huma  boa  mcya  legoa  dc  circuito.  Os 
muros  faõ  de  cantaria,  com  íuas  ameas* 
c  de  dez  em  dez  ameas  tem  huma  torre. 
Os  foífos  faõ  cheyos  de  agoa  ,  e  tambem 
guarnecidos  dc  cantaria.  Os  Omtbas , 
ííto  he  ,os  Fidalgos,  c  Senhores  prm- 
cipaes  do  Reyno  (  cqmo  os  Baxás  em 

Tur. 
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Tufquia  ,  c  os  Kans  na  Períia)  cftaõ 
pclloalmence  de  guarda  no  fegundo  pa¬ 
teo.  O  Divan  ,  ou  Sala  da  audiência  fi¬ 
ca  no  terceiro  pateo  ;  em  trinta  e  duis 
columnas  de  marmore  defcança  a  abo- 
becia  derte  Divan  ;  e  todas  as  paredes 
íaõ  ornadas  de  flores  dc  varias  cores* 
Dos  fete  Thronos  magnificos  do  Mogor, 
em  varias  partes  do  feu  Palacio ,  o  mais 
precioío  hc  o  que  fe  vê  na  faia  do  pri¬ 
meiro  pateo.  Os  pés  deüe  íaõ  cubertos 
dc  ouro  efmaltado  ,  e  guarnecidos  de 
muitos  diamantes ,  rubms ,  c  outras  pe¬ 
dras  finas.  No  meyo  de  cada  barra  fe 
ve  hum  grande  rubim,  com  quatro  eí- 
meraldas  ao  redor  ,  que  formão'  huma 
cruz  quadrada.  Ao  longo  das  barras 
briihaõ  outras  cruzes  íemdhantes,  das 
quaes  tem  algumas  outra  difpoíiçaò, 
parque  a  eímeralda  fica  no  meyo ,  e  os 
rubins  ao  redor ,  o  que  faz  para  a  virta 
hum  admiravci  effeito.  O ;  vãos ,  que  íi- 
caó  entre  os  rubms ,  e  as  efmeraid  s  fao 
coalhados  tíe  diamantes,  ou  de  perdas 
engartados  em  ouro.  Atafe  a  efte  Thro¬ 
no  hum  alfange,  ehuma  maça  cParmas, 
huma  rodella  ,  hum  arco  ,  huma  aljava 
com  fuas  frechas  ,  e  todas  eílas  peças  faõ 
guarnecidas  de  pedras  finas.  O  vaõ  da 
parte  fuperior  do  docel  he  cheyo  de  pé¬ 
rolas,  e  diamantes  com  huma  franja  de 
pérolas  ao  redor.  O  docel,  feito  a  mo¬ 
do  de  abobeda  ,  tem  por  remate  hum 
pavaõ  ,  cuja  cauda  he  ornada  de  muitas 
fabras  azuis  ,  e  outras  pedras  de  varias 
cores  i  o  corpo  he  de  ouro  cfmaltado ,  e 
no  peito  tem  hum  grande  robim,do  qual 
pende  huma  grande  peroia  comprida  a 
medo  de  p-rinha.  As  doze  columnas  em 
que  defcança  o  docel ,  faõ  cercadas  de 
muitas  fileiras  dc  pérolas  redondas.  Na 
parte ,  qus  dá  no  pateo  ,  e  defronte  do 
aílento  delRey  ha  huma  joya  furada,  da 
qual  pende  hum  diamante  muito  grande, 
cercado  de  rubins  ,e  efmeraldas.Nos  La¬ 
dos  do  Throno  fe  vem  dous  chapeos  de 
foi  de  veludo  vermelho  bordado  de  ou¬ 
ro  com  huma  franja  de  pérolas  ,  e  os 
pacs  que  o  fortem,  fao  cubertos  de  dia- 
mentes  ,  rubins ,  e  pérolas,  Erte  famo- 
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fo  Throno  ,  principiado  por  Tameríaõ, 
e«  ca  ca  do  por  Chi-Oean  ,  fegundo  Dcp- 
nier  ,  Author  Francez,  curtcu  mais  ce 
cento c  ícífenta  miihcefls  de  hbrasFran- 
cezas,  que  em  moeda  de  Portugal  fazem 
alguns  oitenta,  Quaíl  no  meyo  do  dito 
terceiro  pateo,  ha  hum  pequeno  cansí, 
onde  todo  o  tempo,  que  ertá  o  Rey  no 
feu  Throno  todos  paraõ  ,  íem  exccituar 
os  mefmos  Embaixadorcs.Quando  qual¬ 
quer  dclles  chegou  até  o  duo  canal ,  o 
Introdutor  virado  para  o  Divan  ,  diz 
em  voz  alta  ,que  tal  Embaixador  pede 
audiência  a  Sua  Magertade;  entaõ  hum 
dos  Secretários  de  Eítado  o  repete  a  El- 
Rey  ,  que  pondo  os  olhos  noEmbaixa. 
dor,  faz  ao  Secretario  final,  que  o  faça 
chegar.  Pela  parte  do  pateo,  onde  ertá 
o  Divan,  apparece  huma  pequena  Meí- 
quita  ,  cujo  zimborio  he  cuberto  de 
chumbo  ,  taõ  perfeitamente  dourado, 
que  a  muitos  parece  ,  que  he  todo  de 
ouro  mociço.  A  erta  Mefquita  todos  os 
dias  vay  ElRey  fazer  oraçaõ  ,  excepto 
as  fertas  feiras  ,  porque  neilas  deve  ir 
à  Mefquita  mayor  ,  a  qual  hemuy  fer¬ 
roou,  c  ertá  aiTçntada  em  huma  grande 
plataforma ,  mais  alta  que  as  cafas  da 
Cidade ,  aonde  fe  fobe  por  humas  gran¬ 
des  efcadâS, 

As  eílrebarias  deíRey ,  edificadas  no 
lanço  direito  do  pateo  ,  íempre  ertaò 
cheyas  de  bellos  ginetes  j  o  mais  ordi¬ 
nário  terá  curtado  tres  mil  patacas  5  al¬ 
guns  chegarsõ  a  cortar  dez  mil.  Naô  os 
íurtentaõ  com  feno  ,  nem  com  palha, 
nem  com  cevada,  pela  manhãa  tíaõlhes 
de  comer  hum  bolos  de  farinha  de  trigo, 
amaílada  com  manteiga.  No  tempo  das 
canas  de  açúcar,  e  do  milho  ,  daõiht  hu- 
ma  raçaõ  pelo  meyo  dia  ,  e  à  noite  tem 
huma  medida  de  grãos,  machucados  cn. 
rre  dous  calhaos,  e  molhados  em  agoa. 
T avernier ,  Viagem  da  índia • 

Gehenna.  Diz  S.  Jeronymo  ,  que 
perto  da  Cidade  de  Jeruíaíem  havia  hum 
Idoio  de  Baal,  em  hum  vallt,  chamado 
Tophet ,  que  quer  dizer  "Tambor,  Tym¬ 
panum  ,  paranaõ  ferem  ouvidos  os  gri¬ 
tos  dos  meninos  ,  que  eraõ  lançados  no 

fogo 
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fogo  ,  c  fecrincados  ao  dito  ídolo.  Ef- 
te  vaile  íe  chaísnva  WTbed.Ge-brn  En - 
non  ,  e  por  abreviaç  õ  Gennon  á<  CL',  que 
quer  üizr.r  Valíe  ,  c  Ennon ,  que  !e  de¬ 
riva  dq  tinham  ,  que  íignif.ca  Gemer» 
fizem  7  que  tile  ídolo  era  o  de 

Mcioch  ;  ao  qual  cs  Am  monitas  íacri- 
heavaõ  meninos.  Pedro  Danct,  que  no 
feu  livro,  intitulado  Ditlionarium  An¬ 
tiquitatum  Romanarum  ,  &  Graecarum, 
pjjp.  4.25.  coP  I»  diz  ,  que  o  d?  to  vaile 
íe  chamava  Topbet  >  id  efi  >  T anibor  dá 
a  entender,  que  quando  os  faendeado- 
res  lança vaô  os  meninos  no  fogo  7  havia 
tambores  ,  que  roca vaõ  a  caixa  7  para  o 
Povo  naó  ouvir  ,  e  fe  naõ  compadecer 
dos  pobres  meninos  }  que  íe  queimavaõ. 
Vid.  tom*  4,.  do  Vocabulário  Gehenna. 

GEI 

Gei  rã.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabular. 
Querem  alguns  ,queGcirafe  derive  dc 
0  no giro ,  que  foy  o  primeiro  ,  que  un- 
gio  boys  para  lavrar  2  terra. 

GEL 

Geloeks.  Povos  da  Scythia  Euro- 
pea  ,  que  coníinavac  com  os  Agathyrfes. 
Na  guerra  aturavaô  com  notável  paciên¬ 
cia  a  fome  ,  e  o  feu  íuílento  ordinario 
era  leite  miílursdo  com  o  fangue  ,  que 
tiravaõ  a  íeus  cavallos.  Coílumavaõ  eí- 
folar  os  feus  inimigos,  e  com  as  íu  s 
pdlcs  faziac  huns  veiiidos,para  íe  faze¬ 
rem  mais  fdrmidaveis.  Também  para 
caufar  terror  na  guerra  ,pintavaõ  o  cor¬ 
po  com  vr  rias  cores.  Mela,  Uv*  i.Alex • 
ãb\AleX'lib .  i'Cap-  19. 

GEM 

Geme  os.  He  o  nome  de  hum  dos  do¬ 
ze  Signos  do  Zodiaco, que  conda  de  de 
zoitoEftrdlas.  No  mez  de  May°enfra 
o  Sol  neíle  Sigro.  Pingem  os  Poetas’, 
mie  eOeb?Gcmcos  ,  faõ  Caftor  ,  e  Pol¬ 
lux,  fUios  de  Leda ,  cs  quaes  foraõ  le¬ 
vados  ao  Cec,  e  mudados  por  Júpiter 


GEM 

nfíla  Conftellaçaó.  Ceefius ,  Afronomia 

F  Oitlca» 

Gemer.  Termo  de  Agricultura. Ge¬ 
mer  a  vide,  hc  ei  xertaíiade  Gema*  \  id. 
mais  acima  Enxertar.(Ccn;o  volt^õ  a  vi¬ 
de,  gemendoa  ,  íempre  lai  a  vara  cur¬ 
ta,  o  que  naõ  he, quando  arrebenta  de 
gemida,  Alarte ,  Agricuicura  das  vis  has, 

p,g.6j.) 

Gemino.  He  palavra  Latina  dc  Ge¬ 
minus  ,  u,  um.  Dobrado ,  ou  duplicado* 
Sof peita  fe  Latona  ent  ab  rompia 
Com  Gemino  ejplendor  nacar  J  agrado» 
Man.  de  Far.  e  Soal.Fabul.  de  Narcilo, 
e  Ecco ,  Eíianc.  12. 

Gemma.  He  palavra  Latina  ,  que  vai 
o  roeímo  ,que  pedra  fina  ,  pedra  precio- 
fa.  Gemma  ,  <e  ,  Fem- 
Forém fe  ern  atrahir  metens  motora 
Ft  opriedade  gentil  de  Gemma  Eh  tira» 
Manoel  de  P  ana  e  Soul.  Fabula  dc  Nar- 
ciío  j  c  Ecco,  Eíianc.  24.  Vid.  Alambre, 
no  com.  i.do  Vocab. 

Gemmante.  He  tomado  do  Latim 
Gemmans ;  cu  Gemmatus ,  a  ,  nrn-  Guar¬ 
necido  de  pedras  prccicías ,  gu  coufa, 
que  íe  pareça  com  dias. Stacio  diz,  Gem¬ 
mat <%  alie  pavonis •  As  azas  do  pavaó 
brilhantes  como  diamantes  ,*  Lucrado 
diz  ,  Fleri <e  Gemmantes  rore .  Hervas 
cub:r  as  de  gotas  de  orvalho,  que  pa« 
recem  p.  rolas,  cu  pedras  prccioias. 
Triunfante  admira  ,  já  dos  mares  for  a 
Gemmantes  berços  darofada  Aurora • 
Manoel  l  avar.  Ramalhete  Juvenil,  Lyra 
1. 1 oi*  66 • 

Gemonias.  Sobre  o  verbo  Latino 
Gemo ,  diz  Voífio,queemRoma  fe  cha¬ 
mava  Gemoniae  ScaU  ,  cu  Gradus  Ge - 
monii ,  hum  po^o  ,para  o  qual  íe  dtícia 
pordcgraos,amcdo  de e  cada, no  qual 
poço  fe  lançavaõ  os  corpos  dos  malfei¬ 
tores  ,  depois  de  arraftrados  com  gan¬ 
chos  dc  ferro  ,  até  o  dito  lugar.  Segun¬ 
do  Suetonio ,  as  Gemonias  craca  modo 
de  forcados  particulares ,  em  que  dei- 
xavaõ  por  algum  tempo  fufpenfos  os 
corpos  dos  padecentes  ,  depois  de  tra¬ 
zidos  ao  lugar  do  feu  fupplicio  ,  donde 
também  com  arpéos  os  levavaõ  à  bordi 


GEN 

v?  rioJybre  >  onc^c  os  Jançava6.  Sobre 
iíio  póJe  o  curiofo  ver  Plinio ,  no  livro 
8*  cap .  40.  onde  faz  mençaõ  de  hum  caõ, 
que  naõ  fe  apartou  de  íeu  dono  depois 
de  dependurado  nas  gemomas.  Querem 
alguns  ,  que  tomaiTem  cfte  nome  de  hum 
mai  íeitor  ,  chamado  Gemonio  ,  que  foy 
o  primeiro  que  nelias  foy  expoilo  ,  ou 
do  nome  daqueile  ,  que  as  cooflruhio, 
ou  do  Latim  Gemo  y  porque  era  lugar  de 
gemidos,  e  lamentos-  Ficava  ede  lugar 
junto  do  monte  Aventino,  e  depois  da 
derrota  dos  V eyos ,  Camillo  o  defhnou 
para  nelie  expor  a  viíta  do  Povo ,  os  cor¬ 
pos  dos  malfeitores  nus  ,  e  guardados 
por  Toldados  ,  para  que  a  gente  os  naõ 
levaííe  de  noite* 

GEN 

Generalissima.  Dede  fuperlauvo 
feminino  ufa  Manoel  de  Faria  e  Soufa, 
TSla  3 -parí.  da  Fonte  de  Aganipe ,  Can - 
01024.  48. 

0  coro  das  Sirenas 
E>n  torno  hia  cantando 
0'  tu  Generabili  na  ditofa> 

Jlue  agora  governando 
Flores  ,  e  lu^es  vás ,  taõ  fm guiares. 
Genitor.  Fle  palavra  i  at  na  ,  que 
quer  dizer  pay.  Genitor  y  is  ,  Mafc- 
Comofe^avojfos  Genitores  ' 

Joaos  ,  fempre  na  guerra  vencedores. 
Ardre  da  Syl.  Mafcar.  Dcíiruiç.  de  Hef- 
panha  ,liv.  1  Git.  12. 

Genitoria.  Geraçaõ. ViJ. Genitu¬ 
ra  y  tom.  4,.  do  Vocabulário.  (Sua  antiga 
genitoria,  e  glonofa  eilirpe.  Crifol  Pu¬ 
rificat,  fol.  692  ) 

Gfnnades.  Heo  nome,  que  os  La¬ 
tinos  davaõ  às  mulheres  nobres  ,  que  ca- 
favaõ inferiormente  à  fua  calidade,  co¬ 
mo  fez  Virginia  ,  que  lendo  de  familia 
Patricia  ,cafou com  homem  Plebco.  Tit. 
Uviio  lih •  io*  cap.  8- livro  i.C*  deDig . 
i,  femina  ff-  de  Senatu . 

Gentil.  Gentio.  Vid.no  feu  lugar, 
no  Vocabul. 

J2ue  era  Comedia ,  e  gram  fejia 
Dos  Deofes  dejle  Gentil. 
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Obras  Metric.  de  D.  Franc.  Man.  G,an- 
fonha  de  Euterpe,p  g.  kc.  O  Gentil, 
ou  Gentio,  em  que  fai  ;a ,  hc  Seneca. 

Glntilhomem.  Víd.  tom#4.  do  Vo¬ 
cabulário»  Andar  gentiíhomem  em  hu¬ 
ma  couía.  Obrar  bem  ,  haverfe  honrada* 
mente.  In  aliqua  re  pulchre  f egerere.  Em 
Calepino (Puichrè  ,  hc  íynonymode  Del- 
lè ,  e  Pr^clarè.  (Neíta  revolta  andou 
Gomes  fcanes  muito Gentilhomem.  Dio- 
go  doCouio,  Dec.  8*  livro  i.pag.  21Ó. 
col.  2  ) 

Gsntio.  Víd.  tom.  4.  do  Vocabular. 
Gentio.  Denvafe  do  Latim  Gra^que 
fegundo  a  etymologia  do  Orador  Fron¬ 
to  y  vai  o  mefmo  ,  qu cPopulus  genitusy 
mas  como  nem  todo  o  Povo  gerado  he 
o  mefmo  vpor  eíla  palavra  Gentio  ,  en¬ 
tendem  os  Chr.ftâos  a  Gente, que  fica  na 
mefma  forma  ,  que  íoy  Gerada  ;  e  aílim 
naõ  loy  circuncidada  ,  como  Uõ  os  Ju- 
deos  ,  nem  he  bautizada ,  como  faõ  os 
ChriOãos  ;mas  permanecendo  In  puris 
flaturalibus ,  eíiá  como  íahio  do  ventre 
oa  mãy  ,  e  naõ  conhece  a  Deos  ,  nem 
coufa  lua. 

GER 

Gerania.  Antiga  Cidade  da  Mefia, 
para  as  terras  da  Thracia  ,  e  do  monte 
Hemo.  Era  a  terra  dos  Pygmeos  ,  taõ 
celebrados  dos  Poetas ,  que  os  tem  pin¬ 
tado  taõ  pequenos  ,  que  íótirhaóhum 
covado  de  alto.  Também  fin^iraõ  ,  que 
'  efía  pequena  gente  ,  accmctida  dos 
Grous,  foy  vencida,  e  lançada  fora  do 
feu  Paiz.  A  eíh  patrai  ha  accreícentsõ 
outra  ,  a  Lbcr  ,  que  as  Tuas  mulheres 
concebiaõ  ckfde  a  idade  de  cinco  annos, 
e  chegando  aos  oito  ,  já  eraõ  velhas. 
Muitas  outras  fabulas  fe  contaõ  deífa 
gente  ,  que  por  recreaçaõ  fe  podem  ver 
cm  Plínio,  Lab>  4-  cap  1 1. 

GERBES.IÍha  cie  África,  na  Cofiado 
mar  Mediterraneo  ,  fogeira  ao  governo 
de  Tripoli- Os  Arabes  lhe  chamaõ  2Fer- 
bi  j  os  Antigos  lhe  deraõ  varios  nomes* 
porque  cila  heo  Fathophagitis  de  P^o- 
lomeo,  a  Myrmex  de  Polybio  ,  e  a  Me¬ 
ninx  de  Strabaõ,ede  Plinio.  Os  Caf- 

telha- 
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telhanos  foraõ  Senhores  dsfta  T’ha ,  mas 
no  anno  de  i  f 6o.  os  Inficis  os  lançaraô 
fóra.  Ncíh  ilha  o  i  arnoío  Corfsrio  Dra- 
gutefespou  a  André  Doria.  Vid.  o  li- 
wo  26.  da  Hijioria  de  Tbou • 

Gsrebita  , cu  Geribita»  Vid.  Gere- 
bitano4.  ton .  do  Vccabul. 

Por  hum  lenço  tonado 
Em  Genbita  enfGpadOy 
Se  o  fogo  fe  lhe  pu^er  * 

A  Gercbita  ha  de  arder , 

Sem  fer  o  lenço  queimado . 

Grcgorio  de  IViat.  cm  huma  Satyra. 

Gergenti.  Cidade  Fpilcopal  de  Si¬ 
cilia*  Vid.  Agrigento. 

Geriaõ.  Vid.  infra  Geryaô. 
Geribita.  Vid.  fupra  Gercbita. 
Geriçal:  Vid*  infra Pacharil. 
Germinante.  He  tomado  do  La- 
tirr  Germinare ,  Brotar  a  arvore. 

Ao  plcClro  ofreça  altifono  \n frumento 
Germinante  Thalia  em  culta  idade . 
Man.de  Far.  eSouf.  Fabula  de  Narcifo, 
e  Ecco,  Eíhnc.  i.  Falia  o  Poeta  cmfea- 
tido  figurado. 

Geryaô,  Filho  de  Chryfaor  :  era 
Rey  das  tres  ilhas  da  coifa  de  Heípanha, 
chamadas  Palearès  ,  e  Ehufa  ;  ho  je  lhe 
charraõ  Malhorca  ,  Menorca,  e  Tviça, 
ou  Eviffa  ]  o  que  deu  lugar  à  Fabula 
para  dizer,  que  Geryaô  tinha  tres  cor¬ 
pos.  Dizem  outros, que  fe  chamava  Ge- 
ryaò  Tricorporeo  ,  porque  havia  tres 
irmãos  deile  nome,osquaes viviaõ  taõ 
unidos  ,  c  concordes,  que  pareciaõ  ter 
huma  fó  alma.  Dizem ,  que  efte  Geryaô 
foy  morto  por  Hercules ,  que  levou  os 
ícus  boyspara  a  Grécia.  Segundo  alguns 
Mytholcgiífas  ,  com  efks  tres  corpos 
de  Geryaô,  entendia  a  Antiguidade  o 
rayo  >  compoftode  huma  materia  futilj 
que  peneira  }  de  huma  mgteria  venrofa, 
que  aparta  5  e  diflipa  ,  de  huma  materia 
viícola  ,que  queima.  Dalli  nafcco  ,  que 
reprefentavsõ  o  rayo  de  Júpiter  com  tres 
dardos ,  ou  pont  s  j  c  no  tocante  aos 
boy  s  ,  cujo  mugido  atroa  os  ares ,  era  o 
emblema  do  trovaõ  ,  que  dá  horríveis 
cBampidos. 

A  Fabula  de  Geryaô  cra  huma  patra- 
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nha  da  Phtnicia  ,cuja  explicaçaô  he  eíla. 
O  Hercules  ,  que  defembarcou  na  Ilha 
de  Gaoir,  toy  acometido  por  ires  com¬ 
panhias  de  moradores  da  dita  Ilha,  que 
eile  desbaratou.  No  feu  idioma  dccla- 
ravaõ  cs  Fa  icios  eík  fucceíTocomcflas 
palavras ,  Hacche  thelath  refehe  Geryon , 
o  que  palavra  por  palacra  quer  dizer, 
Deftruhio  as  tres  cabeças  de  feus  mora¬ 
dores.  Os  Myihologos  dizem  ,  que  o 
Ccõ  de  Geryaô  íe  chsmava  Gargilius , 
ifto  quer  di-er  Gere-chitta ,  ou  terror  dos 
eflr anhos.  Hefiodo  na  Theogonia •  G's 
Poa3s  Latinos  thairsõ  a  Geriaô  ReX 
triformis  ,  triplex  ,  tricorpor  ,  tergemi¬ 
nus.  Claudiano  diz*.  Eioc  neque  Geryon 
triplex  j  nec  turbidus  crci.  Virgibo  Ciz: 
Tergemini  nece  Geryonis  ^fpoUifque  fu - 
perbus . 

ghe 

Gheneoa.  Reyno,ou Provincia  de 
Africa  na  terra  dos  Negros  ,  para  a  foz 
do  rio  Níger.  Emtoda  effa  terra  raõ  fe 
acha  nem  Cidade  ,  nem  Caft ello.  O  Go. 
vernador  tem  fcu  aifento  em  huma  gran¬ 
de  Villa  ,  com  feus  Alfaques  ,  ou  Ma- 
giífrados  ,e  a  gente  mais  nobre  do  Paiz. 
O  rio  Niger  ,  no  mcfmo  tempo  que 
o  Nilo  trasborda  ,  fórma  defla  Villa  hu¬ 
ma  llha  nos  mezes  de  Julho  ,  Agoflo,  e 
Setembro  ;  e  quando  começa  a  agoa  a 
crefcer ,  os  mercadores  do  Tombur  ea  r- 
regsõ  fuas  mercandas  em  barcos,  e  ca¬ 
noas.  A  Provincia  de  Cheneoa  he  abun¬ 
dante  de  cevada  ,  e  arroz  ;  tem  muito 
gado  ,  e  muito  peixe ,  mas  naõ  tem  fruta. 

Ghet.  Carta  dc  repudio  entre  Ju* 
deos.  Vid.  Guete. 

GHI 

Ghiaour*  Daõ  os  Turcos  efle  no¬ 
me  aos  que  dlcs  confideraó  ccmo  Gen* 
ties  ,  ou  InSeis.  Também  quafí  íempre 
cbô  efle  mefmo  nome  aos  Chriftãos. 
Traz  cfte  nome  a  fua  origem  da  Perfía, 
onde  os  que  cbferivõ  a  antiga  Religião 
dos  Perfas ,  c  que  adoraô  o  fogo  ,  tam¬ 
bém  faõ  chamados  Ghiaours  ,  ou  Chia - 

bers. 
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lers.  Rlcaut,  Hi  flori  a  do  Imperio  Otto- 
manu 

GIG 

GtGA*  Aíémdoquc  traz  o  Vocabu¬ 
lário  ,  bom  he  tíc  advertir,  que  naõ  íó  fe 
chamaó  Gigas ,  as  que  íaõ  muito  largas, 
c  tem  hum  palmo  ds  altura ;  mas  em  al¬ 
gumas  terras  ,e  particularmente  em  Se* 
luva!  ,  o  que  chamaõ  Gigas ,  íaõ  huns 
ceítos  grandes, de  tres  palmos  de  a!ro, 
edousde  largo,  pouco  mais  ,  ou  menos* 
nellas  fe  carrega  a  íardmha  ,  e  o  fal.  (Se 
encheráóas Gigas  como  íal,que  efliver 
medido  pela  dita  fanga.  Regimento  do 
ba!  de  Setuval ,  cap.  1 7.) 

Gigante.  Vid.  tom.  4,.  do  Vocabu¬ 
lário.  Na  Hííloria  do  Mundo  Novo  diz 
Laet  3  que  na  Virginia  ,  terra  da  Ame¬ 
rica  Septentrional ,  ha  huns  homens  de 
taó  alta  efhtura  ,que  comparados  com 
os  Europeos  ,  e  outros  fal  vagens  da 
America  ,  parecem  gigantes.  Os  Nacio - 
naes  lheschsmaó  $efquefaha?ioxes .  Joaõ 
Smith  ,  Authcr  Inglez  ,  na  deícripçaõ, 
que  faz  de  hum  deíles  lai  vagens  diz, que 
tomandolhe  a  medida  da  grcííura  da 
barriga  da  perna  em  roda,  achará,  que 
fazia  tres  quatros  de  huma  vara  de  In¬ 
glaterra*  A  ífío  accrefcenta  ,  que  cra 
bem  proporcionado  ,  egentilhomem.  As 
lettas ,  que  trazia ,  cinhaõ  vara  ,  e  meya 
de  comprido  ,  com  hum  feixo  agudo  no 
cabo  em  lugar  de  ferro  *  em  huma  maõ 
tinha  o  arco ,  a  clava  na  entra ,  e  moílra- 
va  fer  valente. 

Gigeri.  Cidade  de  Africa,  em  Bar¬ 
baria,  no  Reyno  de  Argel.  He  huma 
das  principaes  da  Provincia  de  Bugia. 
A  empreza  dos  Francezes  no  anno  de 

1664.»  íobre  cila  Cidade ,  naõteve  íue- 
ceiío. 

GIL 

Gilboa*  Efpecie  de  lagoa. 

Gilgul.  Eíia  palavra ,  que  muitas 
vezes  fe  acha  nos  livro  dos  Judeos ,  par* 
ticularmente  dos  Aurhores  Aliegori- 
cos,  íignifica  Revolvimento ,  volta,  ou 
volteadura .  Elles  tem  para  íi ;  que  os  de 
Tom.  I* 
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fuaraçaõ  ,que  cílaõ  diíperfos  peloMun- 
do  ,  e  morrem  fóra  da  terra  cie  Canaan, 
no  dia  do  Juizo  na©  rçfufcitaráõ,  íe  ruõ 
por  meyo  deixe  Gilgul.  O  queelies  cx- 
phcaõ  por  cue  mqüo*  Os  que  tíh verem 
fepultados  em  outra  terra  ,  que  na  de 
Canaan  ,  daráõ  voltas  pelas  gretas  ,  c 
aberturas  da  terra  ,  até  o  lugar  ,  do  qual 
haõ  de reíufcitar.  Alguns  deiles  tem  lílo 
por  couía  taõ  certa  ,  que  algum  tempo 
antes  da  fua  morte  vaõ  para  a  terra  de 
Canaan  ,  paranaõ  ficarem  fogeitos  a  eí- 
tas  voltas  ,  ou  Gilgul ,  do  qual  íe  faz 
mençaõ  no  T almud ,  e  nos  antigos  Me- 
drafeim.  Scguado  Rabbi  Leaõ  de  Mode- 
na  ,  fia  judeos,  que  feguindo  a  doutrina 
de  Pythagoras,  enteniem,  queas  almas 
pãífiõ  de  hum  corpo  para  outro,  o  que 
também  chamaõ  Gilgul •  Eíle  legundo 
Gilgul ,  he  taõ  ridiciuo,  como  o  primei, 
rc. 

Gilvaz.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Na  fua  carta  efenta  ao  Abbade  de 
Aícobaça ,  depois  da  batalha  de  Aljubar- 
rota  ,  diz  Dom  Lourerjço  Areebjfpo  de 
Brags  ,  que  fe  achou- ndia  :  As  ribeira - 
das  do  meu  Gilvaz  já  fom  vedadas . 

GIM 

Gimbo.  Vid.  Zimbo. 

GIN 

Gineta.  A  Ordem  Milirarda  Ginc* 
ta  ,  foy  mftituida  por  Carlos  Marte!, 
Duque  dos  Francezes  ,  depoisda  bata¬ 
lha  ,  cm  que  desbaratou  o  Exercito  cie 
AbderamajPrircipé  dos  Sarracenos  Di¬ 
zem  os  Hiftoriadores ,  que  em  agrade¬ 
cimento  delia  grande  vitoria  mandara 
Carlos  Murtel  edificar  noroefmo  lugar 
huma  Capella  em  honra  de  S.  Marrinho 
Turoneníe  ,fegundo  ApoflolodasGal- 
Üas  ,  a  qual  foy  chamada  S.  Martmho 
da  Batalha  ,  e  depois  por  corrupção  S. 
Maninho  o  Bello  ,  tomando  efic  norre 
do  Latim ,  Oratorium  Sanãi  Martini  de 
! Bello •  Entre  os  defpojos  dos  inimigos 
fe  acharaõ  muitos  forros  de  pelles  de  gi- 

05  neta. 
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neta  ,  e  juntamcnte  muitos  defles  ani- 
maes  vivos  ,  que  foraõ  prefentados  a 
Carlos  íviar tel  ,  que  as  diilribuhio  com 
Princ;pcsv  e  Cavalheiros  ,  que  mihta- 
vaõ  no  feu  Exercito  i  e  para  confervar  a 
memoria  de  huma  tsõ  notável  vitoria, 
inflituhio  a  Ordem ,  que  elle  chamou  da 
Gineta.  Carlos  Martel  recebeo  o  pri¬ 
meiro  ,  o  ccllarda  dita  Ordem  5  oqual 
ccnftava  de  tres  cadeas  ,  entrefichadas 
com  rofas  efmaltadas  de  vermdho  ,  de 
cuja  extremidade  pendia  huma  Gineta 
de  curo  ,  cimaltada  de  negro  , e  verme* 
lho-  Foy  cila  Ordem  muito  cftimada 
em  F rarça  ,  no  reynado  dos  Rey s  da  ic- 
gunda  cafla  ^  mas  Roberto ,  filho  de  Hu¬ 
go  Capet  ,  com  a  iníiituiçaõ  da  Ordem 
da  Eflrdla  ,  extinguio  a  da  Gineta.  Fa~ 
vin->  Theatro  de  Honra,  e  de  Cavali  arta» 

Ginete.  Capucõde  Ginetes.  File 
cargo  ,  e  nome  achamos  em  Portugal 
deídc  o  tempo  dei  Rey  Dom  Aífonío  o 
V.  Gonfalvo  de  Souía  foy  o  primeiro, 
que  o  teve.  Seguqdo  a  linguagem  de 
hoje  na  milicia  ,  relpcnde  efle  officio  a 
General  daCavaliaria  do  Reyno.  C abed* 
Decif .  part-2.  Vecifion •  103. 

Gingj.  Cidadc ,  e  Provincia  da  In¬ 
dia,  ra  Peninfula  ,  àquem  do  Ganges, 
na  ccfla  deCoromandel.  Tem  ella  Pro¬ 
vincia  hum  Principe  particu  ar  ,  a  que 
os  da  terra  charruo  FLaique ;  dizem,  que 
paga  tributo  ao  Rey  ccFiJapur-  A  Ci¬ 
dade  de  Gingi,  da  qual  tomou  a  Pro¬ 
vincia  o  nome  ,  he  grande,  e  bem  po¬ 
voada-  As  outras  Cidades  íaò  Caloran , 
Candabatan ,  &c. 

GIO 

Gionullos  Saò  no  Imperio  do  Tur¬ 
eo  huns  Aventureiros ,  que  à  íua  culta 
ie  mantem  nos  Exercitos  ,  com  a  eipe- 
rança  de  merecer  ,  e  alcanç^rcom  algum 
feito  infigneo  Jugar  dos  JZains ,  ou  dos 
Timariotes  ,  quando  na  guerra  os  ma¬ 
tae*  Muitas  vezesebraõ  efies  homens 
ccufa>  quali  incríveis ,  e  dimalso  c  feu 
valor  ,  expondo  a  vida  aos  mayores  pe» 
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rigos*  Cbfervafe  ,  que  em  hum  fq  dia, 
foy  conferida  à  honra  do mclmc  T  imar 
aoito  deites  vakntcens,  dos  quaes  os 
primeiros  fete  foraõ  I occedi vamente 
mortos  hum  a  traz  do  cutro  em  hum 
sfTalio,  c,ue  no  ?nno  de  16 c$.  os  T  urcos 
deraô  à  Fortaleza  de  Serim  emElurgria, 
de  lortc ,  que  i 6  o  oitavo  legreu  o  TF 
mar  ,  e  naõ  gozaraõ  cs  cutros  defle  ti¬ 
tulo  .  fe  nsõ  hum  inflar  te-  Fntcnccfe, 
que  Gionullu ,  fe  deriva  de  Gicnum ,  que 
quer  dizer  Impeto  furiofo  ,  do  qua!  G/o- 
rmn  ,  fe  forma  Gionullu  ,  que  fignihea 
hum  furiolo,que  temerariamente  fe  ex¬ 
põem  a  grandes  periges.  Ricaut  yHiJ?o- 
ria  do  Imperio  Ottomano . 

Gior.  Reyno  ,  fito  no  trrtflo  dos 
Malayes  ,  e  na  terra  firme,  cppofla  à 
Ilha  de  Sumatra.  Vay  correndo  coita 
mar  de  Maiaca  até  Talangane  ,  e  junta¬ 
mente  comorehende  hum  r.umcro  mnu- 

Ü 

meravel  de  ilhas  ,  das  quaes  fe  formaõ 
muiros  eflreitos.  Fica  a  Certe  defle 
Reyno  entre  o  fegundo  ;  e  terceiro  grao 
da  linha  Equinocial  ,  para  a  parte  do 
Norte  j  com  efla  ventagem  ,  que  citan¬ 
do  efla  terra  no  centro  da  Zona  Torri¬ 
da,  naõ  experimenta  os  cxcelfivos  calo- 
res  ,  que  houveraõ  de  caufaros  rayos 
diredtos  do  Sol  -,  he  freica  ,  e  aprafivel, 
e  logra  huma  quali  perpetua  Primavera, 
porcauia  da  muita  agoa,  ja  dividida  em 
muitos  canaes  ,  já  dilatada  em  grandes 
lagos  ,  e  já  defpedida  de  perennes  fon¬ 
tes  ,  e  quali  todos  os  dias  accrefcentada 
das  muitas  chuvas  ,  em  que  fe  refolvem 
cs  vapores  ,  e  que  refrefeando  a  terra  ,  a 
fer tilizpõ.  A  gente  natural  da  terra  he 
parda ,  pcla  mayor  parte  Mahomc  tana  de 
Religião  ,  maligna,  e  atreiçoada.  Bom 
numero  dos  lubditos  defle  Reyno  ,  tem 
icu  perpetuo  domicilio  em  barquinhos, 
no  mcyo  da  agoa  *  o  que  he  muito  ordi¬ 
nario  em  todaaqudla  parte  da  Afia.até 
a  China.  A  terra  de  fi  he  ferti! ;  mas  as 
muitas  guerras  a  fazem  elieril.  Abunda 
de  pimenta  ,  ouro  ,  pao  de  aguila  can¬ 
iora  ,  &c.  e  dá  maítos  para  qualquer 
forte  de  navios  ,  porque  produz  paos 

fortes. 
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fortes  ,  direitos  ,  e  compridos.  Anda 
huma  Relaçaó  manuícrita  do  que  fucce- 
deo  a  Antonio  de  Albuquerque  Coelho, 
Governador,  e  Capitaõ  General  de  Ma- 
cao ,  quando  entrou  em  Gior,  e  de  co¬ 
mo  o  Rey  do  dito  Reynoorccebeo. 

Giovenaço.  Pequena  Cidade  do 
Reyno  de  Nápoles,  na  terra  de  Bari.Tem 
Bifpo.  Os  Authores  Latinos  lhe  chamaõ 
Juvenacium ,  i ,  Neut. 

GIR 

Giracal.  He  o  nome  da  melhor  caf- 
ta  de  arroz  de  toda  a  Cofta  da  índia.  Dá- 
íe  com  abundanda  nas  varzeas  da  Cida¬ 
de  de  Batecalá  na  cofta  do  Canará  Cou¬ 
to  7  Decada  ç-fol.  193.  col  2. 

Gjrante.  Couta  ,  que  dá  giros  ,  que 
podea.  Gyros  agens .  Seneca  ,  Gyros  du¬ 
cens Sil •  Italico * 

0  efgabelo  terreno 
Com  Girante  licor  vagas  ameno . 
Manoel  Tavares  ,  Ramalhete  Juvenil, 
foi.  f»  e  12.  Vid.  Girar,  tom.  4.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Gíria,  ou  Gira*  Vid.  tom.  4.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Outras  palavras  daGim. 
Alfarreca  ,  Cabellcira. 

Altenado ,  Amo. 

Alvada ,  Carapuça. 

Arame,  Èfpada. 

Bolonio^  Simplez ,  Pobrcte. 

Calcos ,  Sapatos. 

Chcta ,  Vintcm. 

Cafcunhar ,  Ver. 

Crivantes  ,  Dentes. 

Encanhas  ,  Meyas. 

Entrugir ,  Entender. 

Efpigas  .,  Bigodes. 

Eftardato ,  Enoque. 

FaUo,  Lenço. 

Gabio  ,  Chapeo. 

Galrar,  Fallar  , 

Gambias ,  Pernas. 

Gslradeira  ,  Lingua. 

Garracha  ,  Unha,  Maõ, 

Gtba ,  May  velha 
Graõ,  Cruzado  noyo. 

Tom.I. 
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Lancho ,  Penedo. 

Moquideira ,  Boca. 

Niente,  Naõ  fabcs,ou  nantefnem. 

Rafa  ,  Fome. 

Razo  ,  Frade ,  ou  Clérigo. 

Sonar ,  Dormir. 

Suquir ,  ou  Soquir ,  Comer« 

Terne  ,  Coílas. 

Tiba  ,  Faca. 

Terragoza ,  Lisboa. 

Traquece ,  Garavata. 

Gíkigote.  Vclhacaõ,  extravagante 
deftro  na  tonantaria. 

Gikibanda.  Na  India  he  huma  cor- 
rea,quc  tGdos  os  cavallos  da  Afia  tra¬ 
zem  para  lhes  firmar  a  cabeça ,  por  fa’ta 
de  fciencia  dos  que  os  enfinaõ  >  e  tam¬ 
bém  dosFrcyeirosjcm  Portugal  fe  cha- 
magamarraà  correa,  que  tem  o  mefmo 
uío. 

GIS 

G  i  s ,  cu  Gys  ,  ou  Gyz.  O  Padre 
Bento  Pereira  no  Thefouro  da  lingua 
Portugueza  diz  Gi%  ;  Jercnymo  Cardo» 
ío  no  feu  Diccionario,  e  outros  efere- 
vem  Gis .  V íc|.  Geíío ,  tom.  4.  do  Vocab. 
Torque  fá  pinto  0  que  vejo 
TSLao  lanço  adiante  0  Gis. 

D.  Franc.  Man.  Obras  Metric.  tomo  2. 
Viola  de  Thalia ,  foi.  220  col.  2. 

GIU 

Gius-chon.  >•!  língua  Turca  vai 
o  mefmo ,  que  Leitor  do  Alcorão •  Nas 
Mefquitas  Reaes  ha  trinta  deites  Gins- 
Choens  j  cada  dia  lê  cada  hum  delles  hu. 
ma  das  trinta  Sccçoens  do  Alcoraõ  ,  c 
aflim  todos  juntos  lem  todos  os  dias  to¬ 
do  o  dito  livro.  Gins  y  quer  dizer  Tor¬ 
ção  ,  ou  Secção ;  Chon ,  ou  Chan  ,  fi  mí¬ 
tica  Leitor ,  como  quem  diíTeia  ,  Leitor 
de  huma  Secção •  Fazem  os  Turco*  eíla 
liçaó  para  delcanço  das  almas  dos  que 
deixaraô  algum  legado  com  efte  inten¬ 
to,  por  iíTo  fazem  junto  das  fepuituras 
efta  liçaõ  nas  Mefquitas  ,  ou  nos  Tur- 
bés.  Bicaut ,  Hiftor •  do  Imperio  Ottoma- 
no . 

Qvi 
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Gladiar.  He  tomado  do  Latim  Gla - 
diari ,  dgrimir,  pelejar  à  efpada.  Na  iua 
Profodia  ,  o  Padre  Bento  Pereira  , 
declarando  em  Pcrtuguez  a  palavra  La¬ 
tina,  Buftuarii  di2 ,  homens  armados, 
que  andavam  gladiando  em  roda  dosfe- 
pulchros  nobres. 

Gl  asco.  Cidade  de  Efcocia ,  na  Pro¬ 
víncia  de  Clydefdale.  Tem  Arcebifpo, 
e  Univerfi  ^ade.  Glafquum ,  ou  Glafco- 
vium^ii ,  TSLeut* 

Glascon.  Pequena  Cidade  do  Ccn- 
dado  deSommerfet  ,na  parte  Occiden¬ 
tal  de  Inglaterra  ,  onde  antigamenre  ha¬ 
via  huma  Abbadia  muito  celebre  ,  que 
foy  ddlruida  por  EÍRey  Henrique  VIII. 
Dizem ,  que  era  o  lugar  onde  aportou 
Joíeph  cdArimathea  com  os  companhei¬ 
ros  do  feu  deíierro  ,  quando  no  reyna- 
do  do  Emperador  Nero,  foy  extermi¬ 
nado  dc  Judea.  No  anno  pois  fo.  do 
Nafcimento  do  Senhor,  Arviragne,  Rey 
dos  Bretoens  ,lhe  deu  licença ,  para  nef- 
te  lugar  edificar  hum  Templo  ao  Deos 
do  Ceo.  Aílim  o  eícreveo  ha  mais  de 
mil  e  duzentos  annos  Gildas  Bretaõ, 
Author  Chrifbõ , cognominado  o  Dou¬ 
to  ,  e  todos  os  Annaes  dc  Inglaterra  o 
confirmaõ.  Porém  os  mais  doutos  Cri¬ 
ticos  modernes  poem  fuas  duvidas,  c 
naõ  podem  convirem  hum  feito  como 
cíle,  deílituido  do  fcccorrodas  provas. 
Lucio  ,  Rey  dos  Brctoens  ,  depois  dc 
baurizado ,  ornou  cite  lugar.  Irias ,  Rey 
dos  Inglezes  Occidentaes ,  que  fez  feu 
Reyno  Tributario  à  Santa  Sé  de  Roma, 
no  tíito  lugar  mandou  edificar  hum  mag¬ 
nifico  Moíleiro ,  que  depois  os  Reys  de 
Inglaterra  ricamente  dotaraõ  ,  e  cha- 
maraõ  eíle  lugar  a  primeira  terra  dos 
Santos.  Sandero  ,  HiJIoria  do  Sifma  de 
Inglaterra*  Hoje  chamaõ  a  eíta  Cidade 
Glajlénbury • 

Glauco.  Nafua  Profodia  traz  Ben- 
to  Pereira  efta  palavra  ,  por  nome  do 
peixe  Galeus  ,  do  qual  traz  HaJrUno 
Juí.»  tresefpecies. 
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Globi  ff  RO.  He  palavra  compoPa 
do  Latim  Globus  ,c  Fero ,  que  quer  di¬ 
zer  Levo . 

Globiferos  pinheiros 

Bombardas  verdes  [obre  ft  levantava» 
Man.  Tavares ,  Ramalhete  Juvenil ,  foi, 

17- 

Globoso.  He  tomado  do  Latim 
Globofus  ,  a,  um,  Cic .  Redondo,  couía 
feita  globo ,  ou  bola. 

Naõ  ves  aquella  nuvem  mais  Globc  a. 
Manoel  de  far.  e  Souf.  Ecclog  io.  foi. 
1 36*  NaFabul.de  Nare,  e  Ecco* 

Glomerar.  Hc  torraao  do  Latim 
Glomerare •  Dobar  ,  ennovelar  ,  amon¬ 
toar  ,  ajuntar. 

Eolo  denfas  nuvens  Glomerando 

Naufragio  ameaça  horrendo ,  e  duro • 
Franc.Bar*  Landim,  Vida  de  S.Joaõde 
Deos ,  foi.  108.  verl. 

Goa*  Vid.  tom,  4.  do  Vocabulario- 
Da  etymologia  tJe  Goa  diz  Diogo  ds 
Couto  ,  Decada  4.  livro  10,  foi.  199* 
que  antigamente  nos  Canarius,  c  e  cre 
Êftrangciros  andava  por  adagio:  vamo- 
nos  recrear  nasfrefeas  fombta^de  Goa, 
e  a  goftar  da  doçura  do  feu  betre  e  af- 
fiin  lhe  chamavaõ  por  exccllcncia  Goz- 
moat )  que  na  fua  antiga  linguagem  quer 
dizer  Terra frefea ,  e  fercil ,  e  pela  con- 
tinuaçaõ  do  nome  veyo  a  abreviar  ,  c  a 
lhe  chamarem  Goe  ,  c  cs  Pcruguezes 
mudandolhe  a  letra  E  ,  lhe  chamaraõ 
Goa •  Os  naturaes  Canarins  delia  lhe  cha¬ 
maõ  Tis  vari  ,  que  quer  dizer  Trinta 
Aldeãs ,  por  ferem  tantas  as  que  eíta  ilha 
tem* 

GOB 

Gobeleins.  Famofo  edifício ,  na  Ci¬ 
dade  de  Pariz  ,  no  Arrabalde  de  S.  Mar¬ 
cello  Algum  dia  foy  habitado  dc  huns 
celebres  Tintureiros  em  iãas  »  dos  qmes 
o  primeiro  chamado  Gil  Gobelin  ,  no 
reynadodc  Francifcol.  achcuofegre- 
do  de  tingir  a  belía  cícarlata  com  as 
agoas  de  hum  rio  pequeno ,  também  cha¬ 
mado 


GOD  GOE 

míQO  Gobelin ,  que  tem  para  eíle  effeiío 
notável  virtude.  Hoje  íaõ  caías  cheas 
de  excellentes  Ofíiciaes  em  tapeçarias, 
efcultura  ,  e  obras  de  ourives  ,  todas 
deíhnadas  para  ornato  das  caías  Reaes» 

GOD 

Goda.  Parece  ,  que  era  moeda  dos 
Reys  Godos .  (  Duas  Godas  de  ouro  bai¬ 
xo.  Agiol.  Lufit.  com»  3.  760.  coi.  2») 

Godrim.  Vid,  no  4.  tom.  do  Voca¬ 
bulário.  Na  2.  parte  da  Hiftona  da  ín¬ 
dia  Oriental  de  Joaõ  Hugo  Lintfcotano, 
cap»  ii.pag.  33  íe  faz  menção  dos  Go- 
dnns  da  Indja  ;  onde  diz  o  Auchor  Go- 
drins  ,  colchas  vocati  funt  íongè  pul¬ 
cherrimi  ,  ó* artificio fijfimè  ex  ferico ,  aut 
gojfipio  fãfili ,  colore ,  &  opere  omnigeno . 

GOE 

Goeghy.  He  o  nome  de  huma  Sei¬ 
ta  de  Banianes  na  índia.  Eftes  conhe¬ 
cem,  que  o  Deos  ,  que  elles  chamaõ 
ÍBruin  ,  tem  criado  todas  as  coufas  ,  c  as 
mantem  todas  com  feu  poder.  Nãõ  crem 
na  Metempfyccíi  ,  ou  Tranímigraçsó 
das  almas,  como  os  mais  Baneanes,  mas 
eíperaõ  ,  que  depois  de  íahirem  defte 
Mundo ,  eílarse  eternamenre  com  Deo>. 
Fazem  íuas  oraçoens^  e  adoraçoensem 
Aldeãs  3  ou  em  caías  velhas  ,  e  pardiei¬ 
ros  ,  porque  vivem  no  camoo,  cm  ma¬ 
tas,  e  defertos,  e  naõ  tem  Mefquita  al¬ 
guma  i  nem  nos  Templos  das  outras 
Seitas  entraõ,  íe  naõ  nos  da  Seita  de  Sa- 
marathj  mas  he  íó  para  pernoit<r  neljes, 
quando  naõ  tem  parte  ,  onde  íe  pofíaõ 
recolher.  N?.õ  poíTuem  bens  alguns  ,  an. 
daõ  nús  ,  exceptas  as  partes  ,  que  o  pu¬ 
dor  manda  cccuítar.  Esfregão  a  cara.e 
o  corpo  todo  com  cinzas  ,  o  que  íum- 
mamente  os  desfigura  *  como  também 
os  jejuns,  e  notáveis  auíleridadcs  com 
que  íe  maltrataõ  ,  ainda  com  mais  ri¬ 
gor  ,  que  os  da  Seira  de  Cevrevath .  Ve- 
neraó  nrníto  hum  certo  Meeis  ,  a  que 
dles  chamaõ  o  Stet vo  de  Deos.  Todas 
as  mais  Seitas  de  Bamancs  tem  reípeito 
Tom,  I. 


GOG  GOI  4<?i 

aos  Goeghy s  ,  excepto  os  da  Seita  dc 
Cevrevatf?,  que  fogem  de  converíar  com 
elies.  Eiles  naõ  caí aõ ,  e  vivem  corneai* 
tidadç  taõ-  melindcofa ,  que  naõ  permit- 
tiriaõ;  que  mulher  alguma  pozdíj  nei- 
les  a  imó.  Tambern  ha  mulheres  deíla 
Seita  ;  mas  poucas  ,  porque  a  delicade¬ 
za  do  fexo  r.aõ  pode  com  o  rigor  da  pe¬ 
nitencia.  Mandeflo  ,  tom •  2.  de  Oleario * 

Goerea.  liha  pequena ,  que  depen¬ 
de  do  Reyno  de  Alé  na  Nigricia  cm 
Africa  ,  tres  legoas  de  Cabo  Verde. 
Goerea  também  he  huma  das  Ilhas  de 
Zelanda  ,  onde  ha  huma  Fortaleza  delle 
nome. 

GOG 

GoG  ,  E  MAGOG.  No  CSpit.  20«  do 
Apocalypfe ,  num.  7.  íe  faz  n  ençaõ  dei¬ 
tes  dous  nomes.  Seducet  gentes  ?  qu <e 
funt  fuper  quatuor  angulos  terrae  Gog , 
&  Ma  gog'  Segundo  a  interpretação  dc 
Cornelio  Alapide  ,  neíde  lugar  Gog ,  e 
Magog  t  íaõ  os  nomes  de  huns  Princi- 
pes  de  ferozes  ,  c  barbaras  nações  ,que 
em  varias  partes  do  Mundo  ajudarão  o 
Anti-Chrifto  a  períeguir  os  Chriílaos. 
O  que  íegundo  o  diro  Alapi  le ,  e  outros 
Authores,particuíarmcnte  íe  experimen¬ 
tará  nas  terras  dos  Arabes ,  ou  do<  Scy- 
thas,  ou  dos  Tartaros.  No  livro  10.  da 
quarta  Decada  ,  cap.  r.  traz  Diogo  do 
Couro  muitas  razoens  ,  e  authersdades 
para  provar  ,  que  Tartaros ,  e  Mogores 
íaõ  os  que  na  Provincia  de  Tcndut  ,  íe 
chama vin  Ung,  e  Mongal ,  e  oue  os  da 
naç;õ  Ung-)  íaõ  Gog  ,  e  os  da  Mongal, 
Magog ,  ou  Magores  ,  e  Tartaros . 

COÍ 

Goiame.  Reyno  de  Africa, na  Abaf* 
fia ,  ou  Ethiopia  alra.  Fica  na  parte  den¬ 
dê  fahe  o  Nilo  da  lagoa  de  Gambea  ,  íe- 
gundo  o  parecer  do  Padre  Jeronymo 
Lobo  da  Companhia  de  jefus.  DcOe 
Reyno  diz  o  Padre  Fr.  Joaõ  dos  Santos, 
na  Fia  Ethiopia  Oriental  ,  livro  4.  cap. 
i-  foi.  102»  col.  4,,  que  he  muito  rico, 
aílim  p>r  reípeito  das  minas  de  011- 

Qqbj  ro. 
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ro,  que  tem  ,  como  do  infinito  algodaô, 
gados  ,  cavallos  ,  e  mulla;  ,  quenclle  íe 
cricõ ,  e  de  tudo  ifto  pagsõ  o;  naturaes 
ao  Prcfte  Joaõ  em  cada  hum  anno  tres 
rml  cavallos  ,  tres  mil  mullas,  tres  mil 
panos  grandes,  gadelhudos  ,  como  ta¬ 
petes  feitos  de  algodaõ  ,  muy  eftima- 
dos ,  a  que  chamaó  Sa^utos  trinta  mil 
panos  de  algodaô  de  baixa  forte ,  e  trin¬ 
ta  mil  ouquias  de  ouro  ,  que  tem  cada 
huma  pezo  de  doze  cruzados. 

GOL 

Golelhar.  Chocalhar.  Fallar  mui¬ 
to.  Scr  chocalheiro,  verbo  chulo.  Ta  ri- 
bem  chulamentc  chamaó  Golelha  ,  ou 
Golh  lho  ao  palreiro  ,  ou  chocalheiro, 
que  mó  guarda  íegredo  a  ninguém. 

Golfaõ*  Erva ,  cujas  folhas faõ gran¬ 
des  ,  redondas,  e  de  hum  verde  cícuro, 
a  qual  fe  dá  nos  pégos  ,dcnde  lança  hum 
talo  ,  como  amarello  ,  até  à  fupcrficie 
da  agoa ,  no  remate  do  qual  fe  eítende  a 
folha  por  cima*  Vid.  Golfaõ ,  tom.  4.  do 
Vocabulário. 

Golodice.  Vid*  rom.  4  do  Voca¬ 
bulário  Golodiccs.  Luxuriantis  gulot 
i  rrit  amenta ,  orum >  N eut*  Elur» 

GOM 

'J  4 

Gombeta,  Ley  eflabelecida  ,  ou  re¬ 
novada  por  Gondebaud  4  Rey  de  Borgo- 
nha  ,  que  morreo  no  anno  de  5  16  Entre 
Borgouhoeos  era  ohfervada  ,  como  en¬ 
tre  Francezes  a  Ley  Salica.  Aqui  tem 
o  Leitor  alguns  artigos  mais  notáveis 
da  dita  Ley.  Toda  a  peííòa  livre,  podia 
comprar  com  dinheiro  o  caíligo  dos 
íeus  delitos,  pagando  o  que  a  ley  orde¬ 
nava  para  íatisfaçaõ  da  parte  ,  e  da  mul¬ 
ta  para  oPriicipc  j  homicídios,  latro¬ 
cínios  de  eftradas  ,  e  roubos  de  gados 
naó  entravaô  neíle  perdaõ  j  neftes  tres 
cafos  havia  pena  de  morte*  Na  idade  de 
quinze  annos  ,  os  Borgonhoens  eílavsõ 
emancipados*  Comprava  o  marido  fua 
mulher,  dando  fdlenta  efeudos  de  ouro* 
comprava  a  mulher  o  marido  ccm  cinco. 


GOR 

enta.  Colhendo  o  marido  a  mulher  em 
adulterio ,  era  obrigado  a  matar  os  dons 
adulteros  em  fragrante  delito  j  matando 
fòhum  ,  ficava  devendo  o  preço.  Aos 
Juizes  era  prohibido  aceitar  prcl^nte  al¬ 
gum  ,  nem  Tala  rio.  Me^eray  Hi flori  a 
de  França ,  no  reynado  de  Cbildeberto  !• 
livro  6 . 

Gomma.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabula* 
rio.  Também  ha  Gomma  lajfa ,  que  fe 
vende  nas  boticas,  e  também  ferve  para 
Tintureiros.  Gomma  Edra ,  da  qual  fe 
fazem  varios  unguentos  nas  boiicas; 
chamaíe  Edra ,  do  Latim  Hedera  ,  que 
ha  phnca  ,  a  que  chamamos  Era ;  e  efta 
gomma  he  huma  como  lagrima  ,  de  cor 
amarella,  tirante  a  vermelho  ,  que  ou  de 
íi  mefma ,  ou  por  incifaó  deítiila  da  dita 
planta  ,e  íerve  de  apagar  as  cicatrizes, 
matar  lendes ,  e  matnuiada  bem  ,  cfcal- 
dade  forte  ,  que  em  breve  tempo  pda 
qualquer  parte  do  corpo  ,  por  peluda 
que  feja. 

Gomma  Armonica  ,  ou  Armorica.  He 
corrupção  de  Ammomaco *  Vid.  no  1 .  to¬ 
mo  do  Vocabulário. 

GOR 

Gorage.  Reynode  África,  íituado 
perto  do  rio  Nilo  da  p  rte  do  Levante, 
cinco  graos  da  linha  para  o  Tropico  de 
Cancro.  He  povoado  de  Gentios  bar¬ 
baros  Cafres  de  cabello  revolto.  Entre 
eífes  ha  grandes  fcitiçeiro*  ,  e  adevi- 
nhadores,  Fazem  feus  feitiços  nas  en¬ 
tranhas  do  anim.il,  que  mataó,adevi- 
nhmdo  nellas  qianto  querem  \  fazem 
parecer  ,  que  nsõ  queiípa  o  fogo ;  e  para 
iíTo  mataõhum  boy ,  tazendo  certas  ce¬ 
remonias  ,  e  dizendo  certas  palavra» ,  e 
untaõíe  com  o  cebo  do  mdmo  boy  ,  c 
depois  fazem  hu  na  grande  fogueira  ,  c 
aíTentaõíe  nella ,  e  de  dentro  rcfpondem 
a  todos  os  circuníhntes ,  adevinhando- 
lhe  as  coufas  ,  que  lhe  perguntaõ  ,  fem 
fe  queimarem  ,*  e  deíla  maneira  ganhaõ 
de  comer  ,  e  faõ  temidos  ,  c  venerados 
por  cita  arte.  Neftc  Reyno  ha  grandes 
Povoaçoens  debaixo  do  chaõ ,  abertas 

cm 
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cm  ladeiras  muito  íngremes  dc  ferras 
muy  altas ,  aonde  cfcaçamente  podem 
iubir  os  donos  das  caías  ,  ou  lapas»  O 
ysõ  de  cada  huma  delias  hc  quadrado, 
e  capaz  de  recolher  íetc  >  ou  oito  pcí- 
fòas  ,  o  portal  muito  ettreito  ,  e  baixo» 
Quem  vê  de  longe  eíUs  ladeiras  ,  chcas 
de  portaes ,  parecelhe  ,  que  faõ  pombaes 
cheos  de  buracos  ,  em  que  criaõ  pom¬ 
bos.  Liv-  4-  da  Etbiopia  Oriental  de  Fr • 
Joaõ  dos  Santos ,  cap.  i. 

Gordal»  Uva  ,  que  às  vezes  de¬ 
genera  ,  a  qi  e  chamfiõ  camarate  ,  e  car¬ 
rega  beífa.  Naõ  convem  plantarfe,por- 
que  he  taõ  perniciofa  à  vinha  ,  como  a 
que  chamrõ  Vva  b  altar»  Alar  te ,  Agri - 
cultura  das  vinhas ,  pag •  2  8. 

Gordo.  Vid.  tom» 4.  do  Vocabular» 
Adágios  Portugueses  de  coufasG ordas. 

A  velha  galUnha  faz  gorda  acofirf  a. 
Naõ  ha  gailinha  gorda  de  pouco  dinhei¬ 
ro.  A  magra  baliu  na  boda  e  naõ  a  gor¬ 
da.  A  galhuha  dc  minha  viíinha  ,  he  mais 
gorda  que  a  minha.  Carne  magra  ,  de 
porco  gordo.Ou  magro  ,  ou  gordo,  aqui 
cilá  o  porco  todo .  Perdigaõ  gordo  paf 
íara  magra.  Vedella  gorda,  e  vermelha, 
pelo  papo  lhe  entra,  que  naõ  pela  ore¬ 
lha.  Quem  a  vaca  delRcy  come  m?gra, 
gorda  a  paga.  Mais  vai  magro  no  tear, 
que  gordo  no  monte. 

Gorgolejar.  Vid.  Gargantcar. 
Dedilhando  fois  Orpheo , 
Gorgolejando,  Anfion . 

Oraç  Acad-m»  de  Fr»  dimad , pag»  454. 
He  chulo. 

Gorgoly.  Indrumento  de  que  fe 
ufa  na  Índia  efpecialmente  para  o  Nor¬ 
te  para  fumar  tabaco,  corno  também  em 
Moçambique  ,  e  outras  partes  da  Coi¬ 
ta  de  Africa.  O  Gorgoly  he  hum  coco 
cheyo  dc  agoa ,  pela  qual  paíTa  o  fumo 
do  tabaco  ,  que  chega  à  boca  por  meyo 
de  hum  bambu  ,  ou  cana  ,  tendo  em  ci¬ 
ma  de  outro  canudo  mats  curto  o  tabaco, 
c  huma  braza  de  lume. 

Gorne.  Termo  de  navio.  He  a  rol¬ 
dana  ,  que  ferve  para  pregar  os  cabos  de 
laborar  por  dentro  dos  moitocns,  e  af- 
fim  ha  moitoens  dc  hum}  dc  dous  ,  e 
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dc  tres  gornes  por  donde  correm  outros 
tantos  cabos. 

Goro»  No  Commento  da  Oitava  fef- 
fenta  e  quatro  do  Canto  oitavo  da  Lu¬ 
fada  ,  onde  Mancei  de  Faria  e  Souía  ,  di 
a  etymologia  da  palavra  Allegoria  , tam¬ 
bém  traz  a  de  goro  ,  e  ovo  goro ;  e  diz 
allim.  (  Alegoria  ríerivaíe  dc  Ale  ,  que 
vale  Ageno ,  y  dc  Goro ,  que  fuena  Sen • 
tido,  y  todo  junto  íi^nifica  ccía,  que  pa- 
rcciendo  una  en  las  palabras  , cs  Otra  en 
el  entendimiento ,  y  quien  haze Pcefias 
llncíio,  haze  Coplas  fm  Pocíia  ,  porque 
dellos  los  membros  inferiori  s  fon  cl  nu¬ 
mero  ,  la  rima  ,y  las  locuciones  por  mas 
que  todos  fcan  perfetifftmos  j  y  pieníb 
yo ,  que  em  Portuguez  íe  dix  Goro  >  al 
huevo  ,  que  parecia  tener  un  pello,  y  no 
le  tenia  ,  de  eíTe  nombre  Griego  ,  dando 
con  el  a  enrender  ,  que  el  huevo  no  cor- 
refpondiò  a  lo  que  parecia.)  Vid. Goro  no 
tom.  4.  do  Vocab» 

Gory»  Pequena  Cidade  doGurgif- 
taõ,ou  da  verdadeira  Geórgia  Fica  en¬ 
tre  dous  montes ,  cm  huma  plat.ieie  ,  r  a 
margem  dono  Kur.  Os  moradores  def- 
ta  Cidade  faõ  todos  mercadoes  e  abaf- 
tados»  Chardim  ,  Vi  Ag-  da  Perfia  1675. 

GOS 

Gosos.  He  o  neme  dos  principacs 
mercadores  ,  qjuc  negoceaõ  para  oGtaõ 
Duque  de  Mofcovia.  Quando  fc  dá  au¬ 
diência  a  algum  Embaixador ,  tiraòíe  da 
guarda  roupa  do  Graò  Djque  alguns  ri¬ 
cos  vefltdos  ,  para  enfeicar  eíies  Gofos, 
que  spparecem  em  huma  grande  fala  com 
tunicas  bordadas  ,  e  grandes  barretes, 
forrados  de  pelles  dc  marta.  Olearioj 
Vi  agem  de  Mofcovia* 

GOT 

Gota.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulário 
O  Adagio  Porcuguez  diz,  gota,  e  gota, 
o  mar  fe  efgota*  (Efcreve  Plínio,  livro 
28.  cap.  24»  que  fe  huma  donzella  tocar 
com  o  dedo  polegar  da  maô  direita  a 
quem  cílíver  cahido  com  gotta  coral ,  fe 

levan- 
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levantará  logo.  Eva  ,c  Ave  dc  Macedo, 
I.  parte  cap.  45.  fol.  245-) 

GOV 

Govaliar  ,  ouGovaleor.  Cidade  de 
huma  Provincia  do  mcfrno  nome ,  no  Im¬ 
perio  do  Mogor ,  na  índia  ,  à  quem  do 
Ganges*  Neíla  Praça  fe  guardaôos  the- 
fouros  do  Emperador,  e  he  a  fua  prizao 
de  inconfidência  ,  para  a  qua’  manda  os 
Principes  ,c  Magnates,  quando  fe  quer 
fegurar  ddles,  ou  tirarlhes  fecretamcn- 
tea  vida.  T averti ier  ,  Viagem  da  India . 

Governo.  Villa  do  Elii  do  de  Vene- 
£a ,  fobre  o  rio  Pó ,  ou  Pado ,  no  lugar 
ondeo  dito  rio  recebe  o  Menzo,  e  no 
ducado  de  Mantua ,  entre  Mantua  ,  e 
Concordia.  Governo  he  lugar  celebre 
pelas  viílas  ,  que  o  Papa  Leao  I.  teve 
com  Artiila ,  Rey  dos  Hunnos. 

G  o  v  e  t  e.  Termo  dc  Carpinteiro. 
Inílrumento ,  oue  ferve  de  fazer  as  mol¬ 
duras  no  taboado  9  para  o  que  tem  hum 
ferro ,  como  de  língua  de  cobra. 

Gou^Aos.  Na  Per  fia  fao  eícravos, 
cu  filhos  de  eferavos ,  de  coda  a  caíla  de 
naçoens  ,  prtncipalmsnte  de  Geórgia- 
nos  ,  que  formaô  hum  fegundocorpodc 
Exercito  delRey  da  Períia.  O  feu  Ge¬ 
neral  fe  chama  K oullar  Agafi-  Muitos 
grandes  Senhores  militaõ  nefle  corpo. 
Tbevenot ,  Viagem  do  Levante,  tom-2, 

Gou  vir.  Achaie  emElcrituras  anti¬ 
gas.  Segundo  Duarte  Nunes  na  Origem 
da  lingua  Portugueza ,  foi.  11$.  (unifi¬ 
ca  Lograr  ,  c  parece  derivado  do  Fran- 
ccz  Jovir  ,  que  também  quer  dizer  Lo - 
gvar . 
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Goyalva.  Hco  nome  de  huma  flor 
Ethiopica  ,  da  qual  dizem  alguns  Au- 
thores  coufas  taõ  admiráveis, que  ou¬ 
tros  duvidaõ  muito  da  verdade  delias, 
Tem  a  ff  ca  alta  ,  a  modo  dc  Heliotropio, 
ou  Giraíol,e  como  a  Lua  he  o  afiro,  que 
cfla  flor  namora  .chamaólhe  alguns  Gi¬ 
ra-Lua.  O  Padre  Nicolao  Godinho  da 
Companhia  dc  Jefu  ,  a  defereve  aílim: 
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Inter  floriferas  herbas  unam  ejfe  ,  qu  e  th 
aliis  omnino  locis  exulat ,  longum  h  tbere 
f e» pum  ,  beliotropii  inflar  ,  frondes  lx- 
der<e  fimiles  , florem  in  capite  unum^mag - 
nitudine  eximia  ,  in  lo  flore  folia  mille , 
tanta  colorum  varietate  diflinch  .  ut  nul¬ 
lus  ibi  videatur  deefje  ex  iis ,  qui  ceteris 
funt  in  rebus  ;  nihil  eodem  flore  excogita - 
ri  poffe  y  aut  vifu  pulchrius  ,  aut  oaora^ 
tu  fuavius  ;  pretillo  for  der  e  rofas ,  lilia  t 
hyacinthos ,  violas  ,  fodet  e  mnfcutn  >  & 
quacunque  dia  in  toto  orbe  odoramenta 
funt,  odorumque  compofitiones ;  Solis  mo¬ 
tum  f  equi ,  lon  gè  diverfd  ab  aliis  folari- 
hus  herbis  ratione.  Cum  primum  Sol  a 
Meridie  in  occafum  declinare  incipit  flo¬ 
rem  iflum  paulatim  pandere  fe  fe  fo¬ 
lia  explicare  ,  quo  verò  magis  aperit  (i- 
nus  j  redolere  efficacius ;  fub  no  flem  ,  om¬ 
nino  explicatum ,  quàm  longijjhnè  fua- 
viffimum  halitum  ejaculari  ,  ubi  ad  no- 
flem  mediam  ventum  ,  turn  verò  Solis 
occa  fu  vel  uti  indignatum ,  colligere  f  oli  j, 
odoremque  retrahere ,  atque  ita  ad  Me¬ 
ridiem  ufque  claufum  permanere  :  hik 
iterum  paulatim  aperiri ,  fy  odorem  ex¬ 
halare  :  rEthiopes  vocare  hunc  florem 
Goyalva m ,  hoc  e fl  florem  Lwue  ,  quod 
nodem  ,  &  ejus  aflrum  videatur  amare % 
diei ,  ac  Solis  inimicus *  Dc  outras  mara¬ 
vilhas  ,  qúe  delia  fl  r  íe  concaõ  ,  e  par¬ 
ticularmente  da  avcíinha  ,que  (íeguodo 
o  que  delia  diz  o  Padre  Lubrani  ,  Ita¬ 
liano  ,  no  tomo  2.  do  Cibo  Dominico, 
pag.  ip8.)  connnuamenre  aífifie  a  dia 
flor  voando  00  redor  delia  ,  detenden- 
do-a  da  pedra  com  as  azas ,  edas  bcfpas 
com  o  bico ;  abrindo! he  as  folhas  guan¬ 
do  fe  dobraõ,  tirandolheso  pê, que  as 
desluílra  ,  e  fempre  occupada  em  pen- 
teallas  ,  e  enfeitaÜas  ,  volaní  artífice 
de  mil  primores ,  fazem  mcnçsõ  vsrios 
Authores  jmas  a  muitos  parecem  Fabu¬ 
las  ,  eno  livro  3.  da  fua  Arre  Magnet  - 
ca,  parte  f*  mihi  pag.S:*,  o  Padre  Atha- 
n.ifio  Kirxer  affirma  ,  que  nos  livros  dos 
Ethtoprs  ,  que  e!le  leo  com  nuiiu  ac* 
tençió  ,  naõ  achara  taes  nctu  tas  ,  nem 
os  mefmos  Ethiopes ,  dos  quaes  íc  infor¬ 
mara  em  Rama ,  lhas  deraõ. 


Goyava. 
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Goyava*  No  Braíil*  na  índia,  Te- 
ra*  Ha  de  duas  caltas  5  vermelhas  por 
dentro  ,  como  òs  noffos  murdnhos  *  as 
brancas  faõ  mais  fadias ,  e  afiadas  fe  daõ 
aos  doentes.  A  primeira  vez ,  que  íe  co¬ 
mem  ,  fabem  a  perfovcjos  ,  a  continua¬ 
ção  as  faz  agradaveis  ao  goilo. 

GOZ 

Gozaria*  Coufa  de  caens  gozos. 

9  oh entendeivos  ld  conta  Gozaria 
T)a  plebe ,  que  morda ^  em  tudo  entende . 
André  da  Sviv.  Maíc.  Deíiruiç.  dcHef* 
panha,  livro  5.  Oit.  81. 

GRA 

Graça.  Nome  ,  como  quando  fc  diz, 
como  he  a  vofia  graça»  Parece  ,  que  elte 
modo  de  fallar  fe  funda,  em  que  no  Bau  • 
tifmo,  que  para  o  Chrifhõhe  principio 
de  graça ,  fe  poemonome. 

Graça  principal.  A  Rainha  Mar¬ 
garita  ,  filha  de  Henrique  lí.  Rcy  de 
França ,  nas  fuas  memórias  diz  ,  que  no 
feu  tempo  fe  dava  o  titulo  de  Graça  ao 
Bifpode  Liege,que  he  Principe  do  Im¬ 
pério.  Mas  hoje  na  Alemanha  Alta  ,  c 
parricularmente  na  Auílria  Alta  ,  naõ 
ha  Baraò  algum ,  que  fe  naõ  faça  dar  ef- 
te  titulo;  o  qual  também  em  Inglaterra 
fe  da  aos  Biípos ,  eCayalheiros  da  pri¬ 
meira  esfera,  abaixo  dos  Prinripes.  Em 
Alemanha  íe  dá  o  titulo  de  Graça  prin¬ 
cipal  aos  Principes ,  que  naõ  íaõ  Prínci¬ 
pes  da  primeira  ordem. 

Gracia  a  dios.  He  o  nome ,  que  cm 
todas  as  Relaçoens  corre  em  lingua  Caf. 
teihana  de  huma  Cidade  ,  e  Cabo  das 
Honduras ,  Provincia  da  Nova  Hefpa- 
r>ha  na  America  Septentrional.  A  terra 
hc  habitada  de  índios  bravos,  mas  va¬ 
lentes  ,  e  naõ  deixaõdefe  facilitar  com 
Inglezes,  c  Francezes,  e  embarcarfe  nos 
navios  das  ditas  duas  naçoens.  Depois 
de  tres,  ou  quatro  annos  deferviço.e 
fabendo  fallar  bem  a  lingua  Franccza, 
ou  Ingleza  j  voltaó  para  a  Patria,  fem  pc 
direm  outro  prêmio,  que  alguns  inílru- 
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mentos  de  ferro  ,  porque  naturalmente 
defprezaõ  dinheiro  ,  vdiidos  ,  c  outras 
couías  de  que  os  Povos  da  Europa  fa¬ 
zem  taõ  grande  eílimaçaó.  Q  feu  go¬ 
verno  hc  quafi  a  modo  de  Republica, 
porque  naõ  conhecem  nem  Príncipe  So» 
berano.  Quando  vaõâ  guerra,  efcoihun 
para  Cabo  o  mais  valeroío  ,  e  experi¬ 
mentado  dos  feus  ,  e  rcílituidos  à  fua 
terra  ,  cíle  Cabo  n*õ  tem  mais  poder, 
que  os  outros. 

lodo  o  Paiz ,  que  ellesoccupaó,  po¬ 
derá  ter  algumas  cincoenta  legoas  de 
comprido,  e  entre  todos  fazem  o  nume¬ 
ro  de  alguns  quinhentos  ,  ou  Ícifcentos 
homens  ,  feparados  em  dous  ranchos, 
ou  tropaqque  conditucm  duascorao  Co¬ 
lonias.  Huns  eílaõ  no  Cabo  de  Gracia 
a  Dios  ,  e  os  outros  fiesõ  em  Mou/iique . 

Naõ  profeffaõ  Religião  alguma,  Stus 
antepaííados  aderavaõ  falfos  N-umes,  e 
nos  feus  íacrifidos  íc  obfervaõ  notáveis 
ceremonias.  Aos  feus  Sacerdotes  davaõ 
cada  anno  hum  eícravo ,  para  repreícn- 
tar  o  ídolo  ,  que  elLes  adoravaõ.  Lava- 
vaõ' no  muito  bem  ,  c  o  vdliaõ ,  e  enfei. 
tavaõ  com  todos  os  brincos  do  ídolo ,  c 
lhe  punhaõ  o  feu  nome }  de  forte  ,  que 
por  todo  aquelle  anno  era  venerado  co¬ 
mo  hum  Deos.  Afiiftiaõlhe  doze  guar¬ 
das  ,  que  também  o  vigiavaõ,  para  que 
naô  fugiíTc.  Vivia  emhum  Templo  ?  on¬ 
de  os  Magnates  lhe  hisõ  fazer  os  feus 
obfequips.  Quando  andava  peias  ruas, 
os  Senhores, e  os  facnficadores  oacom- 
panhavaõ ,  elle  na  maò  trazia  huma  frau- 
ta ,  e  por  intervallos  a  rangia  ,  para  que 
(oubeíTe  ,  que  elle  hia  paífando.  Sahiaõ 
logo  as  mulheres  com  íeus  filhinhos  ,  e 
lhos  oífereciaõ  ,  para  receberem  a  fua 
bençaõ*  A  mais  gente  fe  debruçava  a 
íeus  pás,  e  o  adorava.  De  noireo  guar- 
davaõ  com  mais  cuidado,  que  de  dia  em 
huma  apertada  prizaõ.  Durava  eíle  cul¬ 
to  o  cfpaço  de  hum  anuo  ,  no  fim  do 
qual  íacriíicavaõ  o  milerave!  eferavo, 
que  havia  feito  o  papel  de  ídolo ,  e  re¬ 
cebido  innumeravcis  adoraçoens.  Aos 
Sacerdotes  entregavaõ  outro  eferavo, 
para  no  anno  feguintefer  adorado  como 

hum 
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hum  Dcos  ,  c  com  íucceífiva  crueldade 
hiaó  perpetuando  eíia  abommavel  iu- 
pcrüiçaõ.  Oexmelin  ,  Hifioria  das  ín¬ 
dias  Occident  aes. 

Graclta.  Gracinha-  Galantaria 
breve. 

Gracil.  He  tomado  do  Latim  Gra¬ 
cilis  ,  delgado  ,  lutil. 

Deixai  o  metro  Gracil ,  e  confufo 
Cboray  a  magoa  ,  que  hoje  o  Mundo 
chora • 

Frsnc.  Bar.  Landim,  Vida  de  S.Joaõ  de 
Deos  *  foi.  1 13. 

Gracin  ha.  Diminutivo  de  graça. 
Heufado  no  difeurfo  familiar.  Joculus, 
i ,  Mafc -  Tlaut' 

Se  cuidais ,  que  he  Gracinha ,  ofer  in¬ 
grata- 

Obras  Metric.  de  D.  Franc.Manocl,  Tu¬ 
ba  de  Calliope, pag.  16. 

Graciosidade.  Vid.  Graça  j  tomo 
4.  do  Vocabul. 

Gracioso.  Vid.  tomo  4.  do  Voca¬ 
bulário. 

Graciofo.  Cafta  de  uva.  Vid.  Roupei * 
ro,mais  abaixo,  no feu lugar  Alfabético. 

Graçola.  Termo  chulo.  Vid.  fupra 
Gracinha.  * 

Gradivo.  Epitheto  ,  que  deraõ  os 
Poetas  ao  Deos  Marte,  A*  GradiendOj 
porque  fe  dá  ordem  à  guerra  como  por 
degraos,  (como  advertio  Feito  Gram¬ 
matico)  ou  felhedeueíie  nome  do  vi¬ 
brar,  e  fopezar  a  lança  ,  acçaõ,  que  no 
Grego  fe  chama  Gradeveinfiraàxvus ,  i, 
Mafc •  Faz  Virgílio  a  primeira  fyllaba 
deite  nome  longa. 

Gradivumque  patrem  Geticis  quipr <&- 
fidet  arvis . 

Outros  a  fazem  breve* 

Inclyta  Ama^pnidwn  magnoque  exor- 
ta  Gradivo - 

Toma  efpada  0  Gradivo  foberano* 
Fana,  Fonte  de  Aganipe,  hv.  1.  Centu¬ 
ria  6.  Soneto  84.. 

Grado.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Mal  de  teu  grado.  Tuis  ingratiis 
(Plaut.  Mal  de  voíío  grado  de  ambos. 
VoVis  invitis ,  atque  amborum  ingratiis . 
(Plaut-  Fallo  nilio ,  mal  de  mcu  grado. 
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Invita  in  hoc  loco  ver f at  ur  oratio  fic-  He 
necellario  obrigaho  a  tiar  mal  de  teu 
grado  o  que  naó  deve  Extorquendum 
e  fi  invito,  atque  ingratiis,  quod  non  de¬ 
bet .  (Os  tizerao  aftaitar  mal  de  leu  gra¬ 
do.  Barros,  Dcc.  4.  fol.  666-) 

Graduação*  Figura  da  Rhetorica. 
He  quando  de  huma  prcpoíiçaõ  fubimos 
a  outras  ,  como  por  degraos  ,  v  g.  Atar 
hum  Cidadaõ  Romano  ,  he  malfeitOj 
açoutallo  he  crime  j  matallo ,  he  parrici¬ 
dio  i  que  nome  poderey  eu  dar  ao  cfcan- 
dalo  de  o  cravar  em  huma  cruz,  naõ  ha 
nome  fuficicnte  para  expr  mir  cao  gran¬ 
de  delidto.  Em  Demoíthenes  achamos 
o  exemplo  ,  que  fe  ftgue.  Et  non  dixi 
hec  quidem ;  non  autem  ferip fi  3  nec  ferip- 
fi  quidem  3  non  profiEtus  fum  autem  ad 
legationem  3  nec  profTlus  quidem  3  non 
perfuafi  autem  Thebanis.  Gradatio ,  onisy 
Fem .  Cie-  ou  com  nome  Grego,  Climax, 
cis  ,ou  Afcenfus ,  us ,  Mafc •  (  Excla- 
maçaõ  ,  Graduaçaõ  ,  interrogação.  Syf- 
tema  Rhetorico  ,  pag.  126.) 

Graduaçaõ.  Grao  de  dignidade,  hon. 
ra,  e  eíhmaçaõ  de  huma  peíT)a.  Hono¬ 
ris  gradus ,  us  ,  Mafc •  Gradus  dignita¬ 
tis  ,  Cie- 

Gradulem.  He  tomado  do  Fran- 
cez  Gris  de  lin  >  cor  a  violada  ,  ou  roxa, 
que  por  degraos  vay  fubindo  do  mais 
claro  ao  mais  pardo-  Entre  nós  ( peio 
que  me  dizem)  Gradulem ,  he  a  cor  com- 
pofh  de  roxo,  e  encarnado.  Fita  ,  pn« 
m  ivera ,  baeta  gradulem ,  he  a  fita  ,  &?. 
defta  cor.  O  Padre  Pomey  chima  ao 
Gradulem ,  ou  Gris  de  lin ,  dos  Francc- 
ze&  Color  violaceus  dilutior . 

Grainha.  Vid.  tom- 4.  do  Vocabu. 
lario.  No  cap.  17.  da  Agricultura  das 
vinhas  ,  pag.  93-  feu  Author  Vicencio 
Alarte  ,  enfina  o  modo  de  fazer  uvas, 
cujo  bago  naõ  tenha  grainha. 

Gralha.  Arvore  de  gralha.  Chamt- 
fe  aíTim  ,  porque  as  graihas  goítaõ  do 
feu  fruto ,  que  por  dentro  he  femeíhantc 
ao  figo  na  cor  *  e  na  grandeza  ,  aos  mor¬ 
tinhos.  Nas  campinas  de  Surrare  até 
Limodre  ha  muitas  deitas  arvores.  As 
arvores  de  gralha,  além  das  raizes,  com 

que 
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<3112  fe  fixaõ  na  terra  ,  lançaõ  dos  ramos 
°utras  raizes  ,  que  prendem  no  chaò  ,e 
vaõ  engroíTand  j  de  forte  ,  que  formao 
huma  eíhcada  ,  como  íe  quizeííem  co¬ 
brir,  e  defender  o  tronco,  donde  pro- 
cederaõ.OnVtffe  Conquiflado,  tom.zpag . 
160 . 

Gralhada.  Gritaria  de  rapazes  jun. 
tos.  Tomafe  do  cftrondo  ,  que  fazem 
as  gralhas. 

Gramineo.  He  palavra  Latina  de 
Gramineus  ,  a  ,  um  ,  que  he  couia  de 
grama  ,  ou  de  relva. 

S ylveflres  campos  ,  deftguaes  penedos 

Gramineos  valles  ,  verde  bofque  um¬ 
bro fo 

Das  bellas  TSLayas  claro  fenborio . 
Man.  Tavares  ,  Ramalhete  Juvenil ,  Ly¬ 
ra  i.  foI.Tfi. 

Os  campos  de  boninas ,  e  de  flores  , 

f£ue  de  Gramineo  aljôfar  borrifava . 
André  da  Sylv.  Mafc.  Deítruiç.  de  Hef- 
panha  ,liv.  6 .  Ou.  14. 

Grammatico.  Vid.  tom.  4.  do  Vo¬ 
cabulário.  O  Adagio  Portuguez  diz  l 
Grammatico  desfavorecido  ,  naõ  tem 
afiado ,  nem  cozido. 

Granada.  Parte  da  America  Meri¬ 
dional  ,  que  os  Geógrafos  chamaõ  Caf - 
tilla  la  Kueva  ,  ou  Caftilla  de  Oro .  Tem 
algumas  trinta  legoas  de  comprido  ,  e 
trinta  de  largo.  Suas  principaes  Colo¬ 
nias  faõ  Bogotá  ,  e  'Tunia •  Seus  mora¬ 
dores  ,  Bogotes ,  eT unios i fâõbemapef- 
fados  ,  e  tem  o  corpo  agií.  As  mulheres 
faó  fermofas  5  e  alvas.  Cobremfe  com 
capas  ,  matizadas  de  muitas  cores,  e 
apertadas  com  hum  cinto  ,*  enftitaõ  os 
Cábeílos  com  flores  feitas  de  algodaõ, 
e  tmtas  com  cores,  que  lhes  daô  muita 
graça.  Saõ  muy  amigos  de  dançar  ,  e 
cantar.  Antes  de  communicar  com  os 
Caílelhanos,  (eu  mantimento  ordinario 
eraõ  formigas.  Os  Gentios ,  chamados 
Canapeyos ,  faõ  os  mais  bravos ,  e  fe  di¬ 
videm  em  Mufos  ,  e  Colymos.  Fazem 
fu  a  vivenda  perto  de  hum  rio ,  chamad  3 
o  rio  grande  da  Magdalena,  em  huma 
terra ,  que  tem  dous  Eftios  ,  e  dous  í  n- 
vernos.  o  primeiro  Eífio  principia  nos 
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primeiros  dias  de  Dezembro ,  e  dura 
até  o  fim  de  Fevereiro  ;  o  primeiro  In. 
verno  principia  n  >  mez  de  Março  ,  e 
dura  stá  o  fim  de  Ma\,o.  O  fegundo  £f- 
tio  apanha  os  mezes  de  junho ,  julho  ,e 
Agoílo  ,  e  o  íegundo  Inverno  os  de  b  e- 
tembro  >  Outubro  ,  e  Novembro  }  po¬ 
rém  naõ  fe  diilinguem  eíias  Eítaçoens 
com  frios  ,  e  calmas  ;  mas  porque  nos 
ditos  Invernos  chove  muito,  e  nos  di¬ 
tos  Eüios  fempre  eira  íereno  o  Ceo, 
As  chuvas  quaíi  íem  re  cahem  de  noite, 
raras  vezes  de  dia.  Vid.  tom. 4.  doVo- 
cabul.  verbo ,  Granada. 

Gr  an  al.  S  ogcito  granai.  Acliafe 
nas  cartas  de  D.  Franciico  Manoel ,  por 
foge  :to  cabal,  grave  ,  feiente  ,  perfeito. 
Podefe  derivarda  G/ 44,  com  que  fefaz 
a  cor  vermelha,  epmpurea  ,  que  íobre 
todas  realça. 

Granates  ,  ou  Granadas.  Pedras, 
que  fe  parecem  com  rubins  efeuros  ;  af- 
fim  chamadas,  porque  tem  alguma  feme- 
Ihança  com  cs  graõfmhos  de  romeira  ,  a 
que  os  Latinos  chamaõ  Malum  Grana¬ 
tum •  Os  Onentaes ,  tiraõ  à  cor  do  ían. 
gue.  mdancolico  ,  e  vem  de  Caiecut, 
Cambaya  ,  Egypto  j  os  de  cor  de  vioieta 
faõ  os  melhores  os  Occidentaes  vem 
de  Caí>ella,ou  de  Bohemia  ,  e  faõ  mais 
pequenos,  mas  nem  por  lífo  peores.  Os 
Orientaes  preferem  a  todos  ,  faõ  bons 
para  deífecar ,  fortificar ,  rerr  ediar  a  pal- 
pic  çuõ  do  coraçaõ ,  rcfiiiir  à  melanco¬ 
lia  ,  rebater  a  força  dos  venenos ,  vedar 
osefcarros  de  fanguc ,  e  refolver  o  tár¬ 
taro  no  corpo.  Dizem  ,  que  pendura¬ 
dos  no  pei  o  tem  a  roefma  virtude.  Nas 
Boticas  chamaõlhe  Granati  orum,  Mafc» 
Blur . 

Grandtjlim.  Os  Turcos  chamaõ* 
be  Gattás.  S*õ  paífaros  da  Arabia  De- 
ferta.  Vid.  Cstta,  no  2.  volume  do  Vo¬ 
cabulário.  (Affamos  huma  grande  quan¬ 
tidade  de  ovos  de  Grandulins ,  ou  Cat* 
tás.  Godinho  ,  Viagem  da  Índia  por 
terra,  143.) 

Grangea.  Confeitos  miúdos  ,  que 
chamaõ  de  rofa.  Servem  para  faipicar  as 
fiihozcs,  e  no  Entrudo  atirar  com  eilcs 

à  gente 


/ 
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à  gente.  Eflc  vocabulo  parece '  deriva¬ 
do  do  Franccz  Dragée ,  que  tambem  he 
docc  de  confeitinhos }  c  fegundo  os  Ety¬ 
mologicos  Francezes  ,  ie  deriva  do 
Grego  T r agema ,  ou  no  plural  Trage - 
mata  >  que  lignifica  Doces ,  e  po-paitos, 
ou  manjares  de  foFemeia.Grargea.lDw- 
rati  facchari  globulus  fi ,  Iviafc • 

Grangearia.  Vid.  tom.  4.  do  Vo¬ 
cabulário-  Grangearia  no  fer.tido  moral. 
(Naõ  fe  deviaô  deutar  as  queixas,  on> 
de  as  deres  eraõ  Grangearia •  Efírclla 
Dominica tom.  2.  pag.  68.) 

Granico.  Rio  da  Afia  ,  na  Phrygia 
Menor;  tem  feti  nafcimento  no  monte 
Ida ,  e  metefe  na  Propontide  ,  cu  mar  de 
Marmora.  He  cite  rio  celebre  pela  vi¬ 
toria  ,  que  nas  íiias  ribeiras  teve  Ale¬ 
xandre  Magno  dos  Satrapas  de  Dario, 
Eey  da  Perita  ,  anno  da  fundaçaõ  de  Ro¬ 
ma  420.  e  antes  da  Era  Chriftáa  3  34. 

Granvilla.  Cidade  de  França,  na 
Provincia  de  Normandia,  na  praya  do 
niar>  com  porto.  Grandisvilla,  ou  Mag- 
navilla • 

Graõ.  Na  efcritura ,  hc  como  abre¬ 
viatura  de  Grande*  A  cada  paifo  fetopa 
em  livros  Portuguezes  ,  Graõ  Tureo, 
Graõ  Cairo,  e  naõ  fe  diz  Grande  Cairo, 
nem  Grande  Turco  ,  porque  o  Fran¬ 
ccz,  donde  fe  tomou  diz:  GrandCaire, 
Grand  Ture  ,&c, 

Gnc.  Vid-  *001,4.  Vocabulario, 
Adágios  Portugueses  do  Graõ. 
Hum  Graõ  naõ  enche  o  celleiro ,  mas 
ajuda  a  leu  companheiro.  Emannobom, 
o  graõ  he  feno ;  c  em  o  mao ,  a  palha  he 
graõ.  Do  graõ  te  fey  contar  ,  que  em 
Abril  naõ  ha  de  eíbr  naíeido,  nem  por 
íemear.  Graõ  ,  e  graõ  enche  a  gallmha 
o  papo.  Graõ  de  milho  em  boca  do  afí 
no.  Muita  palha  ,  e  pouco  graõ. 

Gratificio.  Gratidaõ  , ou  Gratifi- 
caçaõ.  Vid.  tom.  4.  doVocab. 

TSLunca  0  favor  aceito 
Gratifico  negou ,  que  fa^  pojfivel , 
Jgue  emportao  Granido, 

Para  fe  repetir  0  beneficio . 

Man.  Tavares , Ramalhete  Juvenil ,  Lyra 
}i  1.81. 
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Gravata  ,  ou  Carvata.  Vid.  Lar¬ 
vata» 

Graúdo.  Crefcido.  Grande.  Talu¬ 
do-  Vid.  nos  leus  lugares. 

Gravidar.  Hc  tomado  do  Latim 
Gravidare  ,  Emprenhar ,  Encher .  Vid. 
no  feu  lugar. 

0  Paracleto  alado ,  ardendo  amores, 

Favor  avel  foprando 

Com  excelfos  ardores 

As  velas  da  purtsa  Gravidando. 

A  vós  chegou  fuave . 

Manoel  de  Far.eSouf.  Fonte  de  Aganip. 
3.  part.  Canç.  23.  àConceiçaõde  Noíla 
benhor.  45.  verío. 

GRE 

Grego.  Fogo  Grego.  Era  hum  fo¬ 
go  de  artifício ,  do  qual  ularaó  os  Gre¬ 
gos  no  fim  do  fetimo  feculo.  Foy  inven¬ 
tado  por  hum  Engenheiro  da  Cidade  de 
Heliopoli ,  na  Syria,  chamada  Gallini- 
cio ,  que  com  taõ  bom  íucceífo  o  empre¬ 
gou  na  batalha  dos  Gcneraes  da  Arma¬ 
da  do  Emperador  Conílantino  Pogona- 
to ,  contra  os  Sarracenos  ,  perto  de  Cy¬ 
zico  no  Hellefpontosque  lhes  queimou 
todos  os  feus  navios,  em  que  andavaõ 
mais  dc  trinta  mil  homens  ,  que  todos 
foraô  abrazados  no  meyo  das  ondas* 
porque  a  propriedade  deífe  fogohe  ar* 
der  ,  e  queimar  até  dentro  do  mar  ,  c 
augmentar  naagoa  afuaforça.  Também 
obra  com  impeto  para  baixo,fegundoa 
violenta  impreíTaõ ,  que  recebe  de  quem 
o  fabe  lançar.  Antigamente  o  lançavaõ 
com  engenhos,  que  tendo  molas,  o  def- 
pediaõ  como  íettas  ,  ou  o  aíícpravaõ 
ccm  farabatanes  compridos  ,  ou  canos 
de  cobre  ,  dos  quaes  cite  fogo  liquido 
rompendo  com  violência  ,  hia  dar  nas 
couias,  que  o  Engenheiro  queria  quei¬ 
mar  ,  c  fe  pegava  de  forte  ,  que  fó  com 
azeite  o  podiaõ  apagar  ,  (  ao. contrario 
do  outro  tc-go ,  que  com  azeite  mais  fe 
accende  )  ou  com  vinagre  miüurado 
comourina  ,  earea.  Era  efte  fogo  com- 
poílo  de  enxofre  ,  naphta  ,  pez ,  gomas, 
betume,  e outras  drogas  proprias  para 
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produzir  taõ  nctavel  cffeito.  Perdeofc 
cyc  mvento  particularmentc  depois  do 
P*0  da  pol  vora  ,  que  com  canhões  ,  bom- 
> e  outras  peças  de  artclham  faz,  o 
^Uc  cile  iogo  Grego  naõ  podia  obrar, 
*5  naõ  com  beilas  de  mola  y  ou  com  o  ai- 
JPPrcG  ou  com  canos -Vitry,  Hvro  2.0 
rdàjí  Maimbourg  Hi  floria  das  Cru¬ 
zadas  i  livro  8. 

GRI 

Giumarico.  Termo  da  India  Por* 
tugueza.He  aqudle,  que  alvidraos  fru- 
los  >  c  por  íua  íé  5z  o  Efcrivaô  da  Al . 
dea  carga  no  feu  livro  ,  para  íe  cobrar 
dos  vigiadores  ,  por  fer  o  mefma,  que 
Juiz  louvado  da  Aldea ,  e  tem  cada  bair¬ 
ro  hum  Gnmarico. 

Grimpa.  Vid.  tom* 4,.  do  Vocabula» 
rso.  Levantar  a  grimpa  ,  fe  diz  chuia. 
mente  por  levantar  a  voz,  Fazer  gritaria. 

Gripho.  No  livro  do  Padrc  Eufe- 
bio  Nicremberg  ,  intitulado  Hiftoria 
TSlatur*,  liv •  ç*  cap.  zi.pag.  89.  e  90. 
achará  o  Leitor  huma  dilatada  queíiaó 
íobre  os  Griphos.  Vide  o  qucnella  ma¬ 
teria  tenho  dito  notom«4*  domeu  Vo- 
cabulano. 

Gris.  Hc  tomado  do Francez  Gris, 
que  he  huma  cor  entre  branco ,  c  negro. 
Os  Tintureiros  de  França  daõ  a  eíla  cor 
varios  graos ,  e  chamaõ  Gris  a  huma  cor 
cmzenta*  (Huma  arvore  torrada  dc  pe¬ 
na  Gris»  Vida  doCondcilab.  Nuno  Pe¬ 
reira,  pag.  65  coi.  2.) 

Ambar  gris.  Vid.  Ambar,  tomo  1.  do 
Vorabul. 

Sem  falta  a  moça  n  'ao  come 

Outro  paõ  que  de  ambar  Gris , 

Segundo  vem  perfumados 

òeus  naos ,  quanto  mais  feus  fins. 
Obras  Metric.  de  D,  tranc.  Man.  Viola 
Ge  l  halia,  mo.  col.  1. 

GRO 

Gronho.  Caftade  pera  de  bom  gof 
to  ,  e  de  bom  cheiro.  Os  melhores  vem 
da  Beira. 

Tom.  I. 

■ 
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Groning  a.  Cidade  ,  c  Senhorio.  He 
humadas  Provincias  dos  Pa17.es  Baixos, 
bica  na  Friíia,  porem  he  Eftado  parti¬ 
cular,  e  íe  pari  do ;  tem  fua  juriídiÇ^õ  e 
fuas  leys.  A  Cidade  he  grande  ,  fermo- 
fa,  rica,  forte  ,  e  povoada.  Foy  Cida¬ 
de  Epifcopal  y  c  fundação  do  Papa  Pau¬ 
lo  IV.  armo  de  1 559. 

GRU 

Grüta  de  Nápoles.  He  m  cftrada 
de  Nápoles  para  Puçoli ,  huma  grande 
abertura  pelo  pé  do  monte  Pofi :ipo  ,que 
terá  mcya  legoa  dc  comprido  ,  doze  pes 
de  alto  ,  e  outros  tantos  de  hrgo  ,  que 
foy  feita  para  abreviar  o  cami  ho  de 
huma  deftas  duas  Cidades  para  a  outra. 
Em  abnr  eífc  admiravel  caminho,  oc- 
cupou  Lucuilo  cem  mil  homens  ,  e  cm 
quinze  dias  dc  tempo  foy  acabada  a 
obra.  Na  entrada  delia  gruta  fc  vê  o  fc- 
pulchrode  Virgiho.Schrad-  Monument . 
Italic.  Os  Italianos  lhe  charmõ  La  Grot - 
ta  di  Kapoli.  Crypta  Keopolitana . 

A  gruta  do  Leite.  Cova ,  ou  caverna* 
muito  nomeada  ,  duzentos  paíTos  de 
Bdem.  Na  entrada ,  que  he  muito  bai¬ 
xa,  por  íeis  degraos  íe  defee-  Tres  co¬ 
lumnas  tem  maõ  na  abobeda  ,  que  naõ 
caya,  porque  naõ  íóos  Chnilãos,  mas 
Turcos ,  e  Mouros  j  continuamente  ti¬ 
ra©  a  terra ,  a  qual  tem  a  virtude  de  cu¬ 
rar  murtas  vezes  as  febres,  dar  leite  ás 
mulheres ,  que  por  algum  achaque  o  per* 
deraõ  ,  ou  accrefcentallo  nes  que  tem 
pouco.  Entendcfe,  que  íe  íhe  communi- 
cou  efta  virtude  ,  dt  pois  que  &  Virgem 
Santiffima  ,  hum  dia  ,  que  le  recolhera 
nella ,  dando  de  mamar  ao  Menino  Jtfus, 
deixara  cahir  no chaõ  algumas  gotas  do 
feu  leite.  No  mryo  da  gruta  ha  hum 
A!tar7no  qual  os  Rdigiofos  de  Bclcm  ce- 
lebraõ  algumas  vezes  o  Santo  Sacrificio 
da  Miíla.  Duzentos  e  cincoenta  p*f[<  s 
dcíla  grura  ha  huma  pequena  Capella, 
cm  cujas  ruinas  dizem  efíava  huma  pe¬ 
quena  caía  ,  na  qua!  trabalhara  S.  jofcph 
os  quarenta  dias  que  efteve  ern  Bdem, 
Também  he  opiniaó  de  alguns,  que  na 
/  Rr  dita 
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tí-ti caíHhamorara  a  V irgemcomo  Mc» 
nino  J  :fus  ,  c  que  ede  fura  o  lugar ,  no 
qual  os  Revs  Magos  o  foraõ  adorar. 
Doubdan  ,  Viagem  da  Terra  Santa- 

A  gruta  dos  Caens.  Fica  perto  Ja 
lagoa  de  Anhano,  quatro  legoasde  Na. 
poles  ,para  fuçoli-  Deraõlhe  eíte  nome, 
porque  (fegundo  dizem)  fe  nella  fe  dei¬ 
tar  hum  cai  ,  logo  morre ,  e  fe  depois 
de  o  tirar  ,  o  mergulharem  na  lagoa, 
torna  a  viver.  Também  chamao  a  eíh 
gruta ,  a  Caverna  de  Caronte ,  porque  o 
ar,  que  nella  fe  rei  pira  ,  he  taó  pe  itero 
que  mata  a  gente ,  e  ( iegundo  a  ticçaõ 
Poética)  a  manda  para  a  Barca  do  Ca¬ 
ronte.  Perto  d»  dita  caverna  ha  huma 
cafa ,  onde  cria  hum  V  Uao  alguns  caens, 
para  fazer  experiendas  da  contagiofa 
qualidide  do  dito  lugar.  No  anno  de 
i6;8.  o  Padre  Aihanatio  Kircker  foy  a 
cita  gruta,  c  Vio,  que  hum  caõ  ,  que  lan  • 
çaraõ  nella  ,  atado  ern  hum  varapao  ,  fi¬ 
cara  íem  movimento  ,  e  como  morto, 
mas  que  tirad  )  para  fora ,  o  lançaraõ  na 
lagoa  de  Anhano  ,  e  começou  a  bulir,  c 
andar  como  dantes*  KirKer  ,  Mundi 
Subterranei ,  tom- 1. 

GUA 

Guadameci.  Vid.no  4.  tom.  do  Vo- 

cab  »Urio. 

Já  nem  para  homem  de  Guadameci 

Te  nho  figura ,  nem  para  de  pe . 

Obras  Metrtc.  de  D.  Franc.  Mm.  Tuba 
de  Calliope,  pag.  18. 

Gualid  ,ou  Beni-Gualid.  Monte  da 
Província  deErrife,no  Keyno  de  Fez, 
em  Africa.  Hc  habitado  de  hum  Povo 
r.co  ,  e  livre  de  tributos  }  porque  naõ 
poderia  o  Rey  de  fez,  ou  de  Mcquinez 
facilmente  fobjuga  lo,  pelos  paíTos  diíli- 
oultoíos  ,  que  fazem  quafi  inaccdfivel  o 
monte  ,  que  tem  algumas  fcíTenta  boas 
Villas  ,  que  fazem  mais  de  íeis  mil  ho¬ 
mens  de  peleja  ;  e  de  mais  a  mais  o  ter* 
reno  lhe  dí  quanto  hc  necefiario  para  a 
vida.  Elies  tem  privilegio  ,  que  em  ca¬ 
da  mudança  de  novo  Principe  fazem 
confirmar,  c  com  ellc  tem  faculdade,  pa- 
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ra  recolher  como  cm  afylo  inviolável 
todo  o  criminoío  ,  que  iugir  da  juíisça. 
Na  Cidade  de  Fcz,e  em  qualquer  ou¬ 
tra  parre ,  donde  vsõ  negociar  ,  le  (c  lhe 
fizer  algum  aggravo,  naõ  fe  cançao  cm 
pedir  juítiça  ,  mas  vac  agarrar  algum  pa¬ 
rente  da  pefioa  ,  que  os  offendto  ,  e  o 
naõ  largaõ  aTé  ,  naõ  ficarem  fatis leitos» 
Só  para  terem  licença  para  negociar  na 
Cidade  de  Fez,  pagaó  hum  leve  tribu¬ 
to.  Marrnol ,  Hiftoria  de  Afnca  ,  liv  4. 

Güarâs.  Paííarodo  Maranhaõ.  Hc 
todo  vermelho  ,  íem  miílura  de  outra 
cor.  Das  pennas  d:fta  ave  (e  enfdtaõ  os 
Gentios  , quando  fe  querem  pôr  bdar- 
ros  ,  e  pnncipalmente  quando  vaõ  à 
guerra  ,  ornando  com  ellas  todo  o  gêne¬ 
ro  de  armas  ,  porque  naõ  fò  levaò  em¬ 
penadas  as  fettas  ,  ienaõ  também  os  ar¬ 
cos  ,  e  rodelas,  e  as  parcazanas  de  pao, 
e  pedra  ,  que  chamaõ  Funga  penas  ,  c 
quando  a  guerra  era  naval  ,  empaveza- 
vaõfe  as  canoas  ,  com  azas  vermelhas 
dos  guarás  ,  e  as  mefmas  lev.õ  pendu¬ 
radas  dos  aoroupés,  e  mara cas  das  proas* 
Vieira ,  Hiftoria  do  Futuro ,  pag-  30^. 
310. 

Güardalama.  He  na  íegehum  ar¬ 
co  de  ferro,  cuberto  de  va  a  ou  olea¬ 
do  j  anda  entre  os  varacs,e  ferve  dc  li¬ 
vrar  da  lama. 

Güardamato.  Hc  na  efpingarda 
huma  chapa, em  que  cílriba  o  gatilho. 

Guardanapo.  V|d.  tom.  4.  co  V o- 
cabularic.  Querem  alguns  ,  que  ícji  er¬ 
ro  na  lingua  Porcugutza  ch.nnar  Guar - 
danapo  ao  pano  ,  com  que  nos  aim  pa- 
mos  quando  comemos  ,  porque  íeg un¬ 
do  o  Nebriceníe  no  feu  Diccionari 
lit.M.  Mapa ,  mapee , ou  Mapum,  Ma- 
pi ,  quer  dizer  a  toalha  de  meia  ,  a  que 
os  Cartelhanos  chanu o  Manteles  ,e  no 
Entre  Douro,  e  Minho  ,  e  Traiofmon- 
tes , chamaõ  Manteres,  ou  Mantens  .  c 
como  o  guardanapo  íerve  de  guardar  a 
toalha  ,  para  que  fe  naõ  alimpem  a  elU, 
querem  que  feja  miis  proprio  chamar, 
lhe  Guardamapo ,  compondofe  cfte  vo- 
cibulo  das  duas  dicçoens  Guarda  ,  c 
Mapo .  Mas  já  que  o  uío  tem  introdu¬ 
zido 
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zido  Guardanapo  >  parece  mais  acerta* 
do  continuar  com  eiie,  quanto  mais ,  que 
fem  recorrer  ao  Mapwn  do  Nebricenfe, 
temos  no  idioma  Francez  Nappe  ,  por 
Toalha  ,  e  mais  propriamente  Te  pode 
derivar  Guardanapo  de  Nappe  ,  que  de 
MCdpO- 

G jardas  do  Norte.  Vid.  tom.  4. 
doVocabul. 

Deixai  fó  para  mi  ,  pena ,  e  cuidado 

J^ue  ejfas  faõ  fó  as  Guardas  do  meu 
Norte* 

Obras  Mecric.  de  D.Franc.  Man.  Tuba 
dc  Calliope  ,  pag.  \y. 

Cuardapuxa.  Anexim  chulo.  Sig¬ 
nifica  Irrifaõ  ,  ironia  ,  chança  ,  appro- 
vaçaõ  ,  v.  g.  He  excellente :  guardapu- 
xa. 

Guardar.  Vid.  tom. 4,.  do  Vocabu. 
lario. 

Outros  Adágios  Tortug.  do  Guardar. 

O  que  lavra  ,  crie  ♦  e  o  que  guarda, 
naõ  fie.  Para  a  parte  de  Fevereiro  guar¬ 
da  lenha.  O  Enxame  de  Mayo ,  quem  to 
pedir ,  dalho  ;  e  o  de  Abril ,  guarda  pa- 
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ra  ti.  Do  mal  guardado  come  0  gato* 
Duas  aves  de  rapina  ,  naõ  fe  guardaò 
companhia.  O  que  naõ  tem  mulher  ,  ca¬ 
da  dia  a  mata  ,  ruas  quem  a  tem ,  l  em  a 
guarda.  Guarda  prado,  acharas  gado* 
Jejuar  o  dia,  guardara  vefpera.  A  juf- 
tiça  a  todos  guarda  ,  mas  nmguem  a 
quer  cm  íuacafa.  Quem  ley  eiLbeleiC, 
guardalla  deve.Guardar  paõ  para  Mayo, 
c  lenha  para  Abril.  Guarda  na  mocida¬ 
de  para  a  velhice.  Guarda  que  comer, 
e  naõ  que  fazer. 

Gua  rdareposta.  Dizfedo  fogue¬ 
te  ,  quando  rebenta  ,  dá  hum  grande  cí- 
touro. 

GtfA  RDAROUPA. Segundo  Pedro  Da¬ 
net  ,  no  feu  Diccionario  Antiquitatum 
Romanunm  ,  &  Graecarum  ,  chama  v«õ 
os  Romanos  à  guardaroupa  dos  veíli- 
dos  do  Principe  Scrinium  vefiimento - 
rum;  c  fegundoo  dito  Author,  os  mo¬ 
ços  da  guardaroupa  eraõ  chamados  Ser - 
ui  à  vefte ,  ou  ad  ve  fiem ,  o  que  coMla 
de  antigas  infcripçoens  %  comole  vê  uef- 
tas. 


CATULINO  ET  APRO.  COSS  DULCISSIMAE.  MEMORIZE. 
EJUS  VALENS.  AUG.  LIB.  PHEDIANUS  A  VESTE 

EEN.  MFR.  FECIT. 

T.  STATILIUõ  MALCHIO,  AD  VESTEM . 


Guardiaõ  da  nao.  Na  parte  5.  da 
Hifíona  da  índia  Oriental  ,  cap.  2.  De 
Lhtífcbotani  ex  índia  in  (P or tu galli arn 
navigatione ,  pag .  25.  aonde  da  noticias 
tio  oiiicio  de  Guardiaõ  de  nao  Portu- 
gueza  ,  diz  aílim  :  Guardianus  propter 
malum  maximum  ad  laevam  extroyfwn 
divertit •  Nam  parte  dextra  antlia ,  dr 
focus  coquendo  necejfarius  pofita  funt . 
Hic  cameram  unam  habet  ,  &  itidem  ar¬ 
gentea  fiflulâ  injtruftus  imperium  in  fen- 
tinatores  habet •  Hujus  cura  eft  navim 
fentind  exinaniri,  elui  que ,  funes  ajfer- 
vari )  fcapham  maiorem  commodè  regi . 

Guaricer.  Valer  alguma  couta.  Fa¬ 
zer  numero  huma  couía  pequena,  àvif- 
ta  de  outra  mayor.  (Nem  havia  homem, 
que  os  viffs  ,  que  podeíFe  cuidar  J  que 
cs  Portuguezes  entre  dks  poddíem 
Tom*  I. 


Guarecer .  Fern.  Lopes,  Vida  delRey  D. 
Jouô  1.  pare.  2.  cap.  34. ) 

Guastar.  ( Guaflar  os  corpos  ,  c 
guaflar  os  bens.  Vid.  do  Condeft.  Nuno 
Pereir.63. col.  2.) 

GüATiMALA.Governo  grande  da  no¬ 
va  Hefpanha  ,  na  America  Scp^entrional, 
aílim  chamada  da  Provincia  Guatimala , 
na  linguagem  do  Gentio  da  t.rra  J%ua* 
tuemallac ,  que  quer  dizer  Arvore  podre • 
Tem  muitos  montes  ,  e  grandes  matas, 
e  muitos  rios,  que  a  fazem  terra  de  mui¬ 
ta  caça ,  e  muita  pefea.  Também  tem 
muita  abelha  ,  que  fazem  feu  mel  bran¬ 
co  ,  como  também  a  cera.  A  gente  da 
terra  he dócil, mas  depois  de  converti¬ 
da  à  Fé  deChriíio,íe  fe  naõ  tem  cui¬ 
dado  delia  j  facilmente  torna  a  cahir  nas 
fupofhçocns  ,  com  que  foy  criada.  A 
Rrij  Cidade, 
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Cidade  ,  Cabeça  da  Província  propria¬ 
mente  chama  ia  Guatunala }  he  Santiago 
de  Gti-ithnala  ■,  tem  Bifpo  ,  fufíraganeo 
do  Arccbifpo  do  México.  FicaettaCu 
da  le  no  meyo  dc  hum  v-alle  ,  b  nhado 
de  hum  bello  rio,  entre  dou.  vidcãos, 
dos  quaes  o  que  eíYi  mais  chegado  à  Ci- 
da  ic  ,  raras  vezes  lança  fogo  ,  e  o  que 
fica  diÜantc  duas  legoas  ,  bota  algumas 
veze*  labaredas  >  cin/as  i  e  pedras  quei¬ 
madas.  Em  hum  lugar ,  a  que  deu  o  Gen¬ 
tio  hum  nome  ,  que  rc  ponde  a  Inferno > 
íe  vemhuns  olhos  de  ageas  ,  que  lahem 
fervendo  com  variedade  de  cores ,  hu* 
mas  claras  ,  outras  turvas  ,  outras  ver¬ 
melhas  ,  e  outras  amarellas ,  o  que  pro¬ 
vavelmente  procede  da  dsffetcfíça  dos 
metaes  ,  ou  tnineraes  por  onde  paíTaò. 
Laet  y  Hl  floria  do  Mundo  Novo- 

G p  a  x  a  c  a •  província  da  America 
Septemriona!  na  Nova  Heípanha ,  entre 
os  mares  do  Norte  ,  e  do  Sul*  O  valle 
de  Guaxa  .  he  celebre  pelo  tirulo  de 
Marque^  do  Valle ,  que  deu  a  Fernaõ 
Cortei  ,  conquillador  daquelia  terra. 
Tem  minas  de  ouro  >  e  prata  ■>  e  muita 
rocha  de  chriftal  Ncíb  Província  acha- 
raõ  os  Caflelhanos  muita  amoreira  ,  e 
da  huropa  levaraõ  outras  muitas  >  cuja 
untaò  deraò  ao  commercio  dafedamui- 
to  nome  ,  e  mu5 to  lucro.  Contaôfe  ro 
íeu  ambito  trezentas  ecincoenta  Vilías 
grandes  ,  e  trezentas  Aldeãs  j  cento  e 
vinte  Conventos  de  Religiofos  de  S. 
Domin  os,  e  muitos  ColSegios  de  Ec- 
dcfiafhcos.  Laet ,  Hifloria  do  Mundo 
Novo-  Herrera  -)Cap.  io. 

GUE 

Guedre.  No  Theíburo  da  lingua 
Portugueza  o  Padre  Bento  Pereira  da  a 
entender  ,  oue  he  flor  ,  e  chamalhe  em 
Lati  n  Sambucus  femina* 

Gueo.  Nas  embarcaçoens  a  que  cha- 
maõ  Javeiras  ,em  Setuval  ,  ôtc*  he  hum 
como  armario  pequeno  ,  ou  eíconde- 
douro  na  poppa.  O  Adagio  diz  :  Já  cá 
vay  o  choquinho  no  gueo. 

Gueonim  >  ou  Gehonim.  He  pala- 
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vra  Hebraica  ,  que  quer  drzer  Excellen¬ 
te  ,  e  he  o  titulo,  que  alguns  Rabòmos 
tomaraõ  ,  (como  advertio  Ricardo  bí- 
maõ  no  feu  Supplemento  dns  ceremonias 
Judaicas.)  Obícrva  odito  Author ,  que 
os  Arabes  depois  de  *.pod'  rat  os  da  ter¬ 
ra  de  Babylonia  >  e  deüruidas  as  clcho- 
las  dos  Judcos  ,  os  Gueonios  le  rccoi.ie- 
raõ  para  a  Europa  >  e  pariicularmente 
para  Hcfpanha. 

Gueranda*  Cidade  de  Frarça,  na 
Província  dc  Bretanha  ,  perto  do  Ocea¬ 
no  ,  entre  as  fozes  dos  rios  Vilena  ,  c 
Loera. 

GUI 

Gür  a.  Vi  1.  tomo  4.  do  Vocabulário. 
Derivafe  do  Francez  Guide>  Das  mui¬ 
tas  etymologias  que  achcy  do  Frai  ct  z 
Guida  ,  a  que  me  parece  mais  eeria  ,  hs 
a  que  deriva  Guide  do  Latun  Virtdux* 

Guidoens.  hm  Roma  ínliituhio 
Carlos  Magno  huns  Clcrigi  chama¬ 
dos  Guidones  ,  cujo  officio  era  guiar  os 
peregrinos  ,  que  hiaõ  vilitar  os  lugares 
fagrados  dc  Roma  ,  c  juntamente  dar- 
lhes  fepultura  em  cafoque  mqrreííern,c 
chamavafe  eíla  inilituiçaó  Collegium 
Guidonum  ;  e  como  elles  moraV2Ô  junto 
da  Baíilica  Vaticana  ,  huma  das  emeo 
portas  da  dita  Bafdica ,  le  chamava  Gui¬ 
dom  a  porta • 

Guinak.  Vid.  tomo  4.  do  Vocabu. 
lario.  (Guinando  fobre  a  quarta  deOef- 
re  ,  lem  dar  outro  abatimento.  Pimentel, 
Arte  Nova  de  navegar.) 

Gü  inde.  Vai  o  mefmo  ,  que  Jarro 
entre  os  Portuguezes  da  Índia. 

Guinde.  O  guindar.  Vid.  Guindar, 
tom.  4.  do  Vocabul. 

Guingofns.  Pano  dc  algodaõ  ?  c 
feda,  que  vem  da  índia  ,  de  que  íc  fa¬ 
zem  varias  coufas,co  commum  faó  ha¬ 
bitos  dos  Terceiros  de  S  Francifco.Vid, 
Guingaõj  tom*  4.  do  Vocabul. 

Güirlindao.  Hc  huma  chapa  dc 
ferro  ,  quefe  poem  na  ponta  domaílo, 
para  (ubjug^ro  maftarco. 

Guisa*  Vid.  tomo  4.  do  Vocabulá¬ 
rio.  (Eíla  Dona  era  muy  Fidaiga ,  e  de 

graõ 
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gram  Guifa.  Vidi  do  Condeftab*  Nino 
Fcreir.  pag.  3.  coi.  1.)  (  £m  tal  gutfa, 
que  por  feubom  galalhido.  Idem  ,pag. 
5.  coi.  2. )  Guifa  ,  he  tomado  do  Fran- 
ccz  Guife  ,  c  fçgundo  Cluverio  y  livro  1. 
da  fua  antiga  Germania  ,  cap.  9.  fe  de¬ 
riva  do  Alemaõ  Weife}quod  morem  ,vel 
molum  fignificat  ? 

Gaiso.  Cafcavel  pequeno.  JEneum 
crepitaculum ,  ou crepitacillum,  elie  di¬ 
minutivo  hc  do  Poeta  Lucrecio  ,  livro 
5.  onde  diz :  ]SLec  crepitacillis  opus  ejl * 

,GUL 

Gulistaõ.  Em  lingua  Turquefca 
fignifi  c $  Jardim  de  rofas .  Heo  titulo  dc 
hum  livro  Turco  ,  muito  nomeado ,  que 
'tm  varios  idiomas  foy  traduzido.  Con¬ 
tem  muitos  Apophthegmas ,  fencenças, 
provérbios  ,ehiltorias  ,  que  podem  fer- 
vir  para  o  trato  da  vida  humana.  Seu 
Author  fe  chamava  Saadi.  Ricaut ,  Hif- 
toria  do  Imperio  Ottomano . 

GUN 

Gungy.  He  huma  planta  da  índia 
Oriental  ,•  fobe  pelas  arvores  como  a 
era ;  as  fuas  folhas  fa5  como  as  de  fen- 
ne  ,  o  feu  fabor  he  taõ  doce  como  o  al- 
caíTus  ;  produz  humas  favas  ,  que  tem 
dentro  fementes  redondas  ,  do  tamanho 
dc  hum  graõ  de  pimenta  ;  faõ  verme- 
lhas ,  o  graõ,  que  eílá  em  cima  dos  ou¬ 
tros  hc  negro ,  c  o  que  fica  no  mcyo,  he 
branco  da  forma  de  hum  olho.  Huma 
oitava  de  folhas  defta  planta  pizada  ,  e 
cozida  em  dez  onças  de  agoa ,  que  fer¬ 
vida  venha  a  reduzirfe  a  tres  ,  bebida 
em  jejum,  com  meya  colher  de  aífucar, 
continuando  varias  manhãas ,  ferve  pa¬ 
ra  queixas  gallicas  j  as  folhas  pizadas 
polias  fqbre  a  íarna  ,  a  cura ò>Memoriar 
mamfcritas . 

Güntsperga.  Cidade  de  Alema¬ 
nha.  Os  Authores  Latinos  lhe  chamaõ 
Guntia  y  porque  he  fita  nas  margens  de 
hum  rio ,  chamado  Gunt Ha  outra 
Cidade  deíle  nome  perto  de  Ausburgo, 
Tom,  I, 
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GUR. 

Gureigura  ,  ou  Guregra.  Monte 
de  Atrica  ,  treze  legoas  da  Cidade  de 
Fez,  para  o  monte  Atlas-  Os  morado¬ 
res  faõ  ricos  cm  trigo ,  cevada  >  c  gadõ 
miudo.  Tem  muitas  Villas  bem  povoa¬ 
das  ,  mas  naó  tem  Cidades  ,  nem  Caliel- 
los  ,  nem  Povoaçoens  muradas  ,  por¬ 
que  nos  barrancos  ,  e  mios  caminhos  da 
terra  tem  íua  defenia.  Nas  matas  ha 
muito  leaõ ,  c  muito  leopardo  ;  mas  to¬ 
dos  taõ  domcílícos ,  ou  taõ  fracos  ,  que 
até  mulheres  com  paos  os  enxoraó  co¬ 
mo  cacns.  Marmol ,  liv •  4.  da  Africa . 

Gurg  ,  ou  Goritz.  CiJade  Epuco- 
paldc  Alemanha , na  Carinthia-  Gurcum , 
i  ,K eut.* 

GurguTuô  minha  vida.  Anexioi 
chulo.  O  melmo  ,  que  Acabouíc  ,  naó 
tem  remedio* 

GYG 

Gyges.  Rey  da  Lydia ,  tinha  fido 
guarda  deiíley  Candaules ,  que  O  fez 
feu  valido.  Efíe  Key ,  louco  de  amor  pe¬ 
la  Rainha  fua  eípofa ,  e  com  a  imagiiu- 
çaõ,  que  era  a  mais  fcrmola  mulher  do 
Mundo  quiz  ,  que  feu  valido  Gygcs  a 
viííe  em  couro,  e  para  eíte  cffeito  o  te¬ 
ve  eícondido  na  fua  camara.  Mas  como 
entre  Lydios  *  até  para  homens  era  cou- 
fa  vergonlnfa,  fer  vifto  nújtcve  a  Rai¬ 
nha  taõ  grande  pena  defta  cruel  injuria 
ao  decoro  da  fua  honeíHda  Jc  ,  que  per- 
fuadio  a  Gyges  ,  que  mataífe  a  EiRey* 
Tirou  Gyges  a  CanJaules  a  vida  ,  calou 
com  a  Rainha,  e  reynou  quarenta  e  no¬ 
ve  annos.  Dizem  ,  que  trazia  hum  and, 
cuja  pedra  o  fazia  inviíivel  ,  voltando 
para  íi  a  palia  ,  donde  nafcco  o  adagio, 
Gygis  annulus .  Faz  Ovidio  mençaõ  de 
outro  Gyges  ,  Gigante  com  cem  mãos, 
filho  do  Ceo ,  e  da  terra  ,  e  irmaõ  dc 
Briareo: 

Centimanumque  Gygen,  femibovemque 
virum * 

4.  Trift* 


Rriij 


Gym- 
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Gymnico,  fogos  Gymnicos, que  fe 
celebravaõna  Grécia.  O  primeiro  exer¬ 
cício  dedes  jogos ,  eraõ  as  Carreiras ,  e 
erao  principal  •»  c  o  mais  antigo.  *  >  le¬ 
gando  erao  Salto*  O  terceiro  o  Difco, 
que  era  ,  cu  de  pedra  5  ou  dc  ferro  ,  ou 
cie  cobre  ,  talhado  em  redondo  ,  e  baf- 
tantemente  pezado  *,  os  que  o  lançavaõ 
mais  longe ,  ou  mais  aleo,  ievavaô  o  pre¬ 
mi  o.  O  quarto  era  a  Luta  ,  quando  aous 
homens  nás  ,  e  com  o  corpo  pingando 
azeite  ,  fe  abraçsVaõ  ,  e  procurava  cada 
hum  delles  deitar  no  chao  o  feu  adver- 
fario.  O  quinto  era  o  Ce  fio ,  a  modo  de 
manopla  com  correoens  ,  cm  que  efta- 
vaõ  pegadas  humas  bolinhas  de  ferro 
com  que  íe  fenaõ ,  e  às  vezes  fe  mata¬ 
va  5* 

Deítes  jogos  faz  Luciano  mençaõ  no 
Dialogo  dos  exercidos  do  corpo ,  onde  in¬ 
troduz  a  A  nacharfis  praticando  com  So¬ 
lon  nefta  fórma.  Anacharfis» Que  perten- 
dem  eítes  mancebos  ,  inveftindoíe  com 
furor  ,dandofe  cambapés,  derrubando- 
íe  no  chaõ ,  revolvendoíe  na  lama  ,  co¬ 
mo  porcos ,  e  procurando  fuífocárfe  ,  e 
tirarfe  a  reípiraçaó»  Untavaõle  com 
azeite  ,  e  fe  rapavaõ  reciprocamente, 
com  baftante  foccego ,  e  logo  de  repente, 
abaixando  a  cabeça  ,  marraó  huns  nos 
outros  ,  como  carneiros  ,  hum  delles 
levanta  o  companheiro  no  ar,  e  dá  com 
elle  no  chaõ  ,  e  lançandofe  fobre  ellc, 
para  que  fe  naõ  poíla  levantar  ,  carrcga- 
ihe  com  o  cotovelo  na  garganta ,  e  aper¬ 
tando-o  com  as  pernas ,  o  quer  affogar, 
ainda  que  o  outro  dandolhe  com  a  maõ 
nas  coftas  lhe  peça  ,  que  o  largue,  co¬ 
mo  quem  fe  confefía  vencido.  A  mim 
me  parece,  que  depois  de  untados  naõ 
fe  haviaõ  dc  eniodar  ,  e  da-me  vontade 
derir  ,  quando  veío,  que  das  mãos  dos 
contendores  efeapaõ  como  enguias , 
quando  as  comprimem.  Eisa'^1  outros, 
que  a  modo  de  gaílinhas  ,  fe  efpojaõ  na 
arca  ,  antes  dc  vir  às  mãos  ,  para  que 
naõ  efeorregue  facilmente  a  maõ  do  ad-; 
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verfario  >  pelo  azeite ,  cu  pe’o  fuor.  Ou^ 
tros  ,  também  cubertos  de  pó,  jogaõaos 
couces  ,  e  às  punhadas  tem  abraçaríe 
como  os  primeiros  para  fe  derrubar-,  ef- 
te  ,  da  punhada  que  recebco  nos  quei¬ 
xos  ,  còfpe  com  area  ,  e  íar.gue  cs  den¬ 
tes  ,  fem  que  O  Juiz  da  fefla  ,  que  veíli- 
do  da  purpura  prdide,  tome  o  cuidado 
de  os  apartar  ;  aquclle  dando  íaltos  no 
ar  ,  levanta  poeiras  ,  como  os  que  daõ 
carreiras  ,  para  confeguirem  o  prêmio. 
Solon»  Efíe  he  o  theatro  dos  exercícios, 
eo  Templo  dc  Apollo,  ccgncminadoo 
Lycio ,  cuja  cíi atua  fe  ve  no  alto  daquel- 
la  columna  ,  repreíentando  a  figura  dc 
homem  cançado  ,  com  a  cabeça  cncof- 
tada  na  maô  direita  ,  e  com  o  arco  na 
oiytia.  Os  que  eftás  vendo  cubertos  de 
pó  ,  e  de  lodo  ,  eitaõ  lutando  *  os  ou¬ 
tros,  que  daõ  couces  ,  e  jogsõ  os  mur¬ 
ros  ,  jogaõ  de  Pancracto  Também  ha  ou¬ 
tros  exercícios  ,a  faber  ,  o  ía  to  ,  o  Dif¬ 
co  ,  e  o  Pugilstoj  em  todos  eiles  o  ven¬ 
cedor  he  coroado. 

Na  Grécia  ,  quatro  vezes  no  anno 
fe  celebravaõ  eiles  jogos  ,  a  faber  na 
Olympia  ,  na  Provincia  de  Elida  ,  e  por 
iíToforaõ  chamados  Jogos  Olympicos ,  em 
honra  dc  Juditer  Giympio*  no  lllhmo 
de  Corintho,  chamados  por  iíTc  Ifihmios ; 
a  Neptuno ,  na  Florefta  Nemea ,  por  ef. 
ta  razaô  chamados  N emeos  ;  c  os  íPjr- 
thios ,  a  Apollo, porter  morto  a  ferp, ti¬ 
le  Python.  Os  que  tinhaõ  afuperinten- 
dencia  deftes  jogos ,  fe  chamavaõ  Gym- 
nafirt- 

GYN 

Gyndes.  Rio  da  Aflyria  ]  quê  dos 
Montes  Dardanios  defagoa  no  Tigres,  e 
metido  no  mar  Roxo ,  perde  o  nome* 
Dizem  ,  que  atraveffando  eíte  rio  o  ca¬ 
minho  por  onde  vinha  Cyro  com  o  íeu 
Exercito  contra  os  Babylonios  ,  fe  af* 
fogara  nelle  hum  grande  valido  do  dito 
Rey  ,o  qual  para  fe  vingar  do  aggravo, 
jurara  ,  que  brevemente  fangraria  o  rio 
de  forte  ,  que  mulheres  o  poderiaõ  paí- 
fara  vao.  E  aílimo  fez,  porque  pelos 

-  feus 
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fcus  Toldados  mandou  abrir  quarenta  e 
íeis  canos  ,  ou  (como  querem  outros) 
trezentos  c  íe  (Tenta  loííos ,  por  onde  di¬ 
vididas  as  agoas  correrão .  e  deixaraó  o 
no  cm  íeco.  Herodot.  lib •  i ,  Seneca  *  lib. 
3[  de  ira •  Querem  outros] ,  que  déíTc 
Cyro  às  agoas  do  Gyndes  cfte  caíligo, 
por  terem  levado,  e  sbforto  o  feu  ca- 
vallo*  Gyndes . 

Rapidus  Cyri  dementia  Gyndes . 

Tibul. lib. 4»  £lcg.  i.verf.  14. 

Gyn£C£0.  He  tomado  do  Grego, e 

Íígnifíca  o  quarto  das  mulheres  ,  na  p&r. 
te  interior  ,  cu  (fegundo  f  icreve  Dydi. 
n  o)  na  parte  fuperior  d  s  caías  ,  para 
íer  mais  diificuHoio  o  ingredo  Mulie¬ 
ribus  ,  in  fuperiori  adium  parte ,  thalar 
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mos ,  feu  cubicula  extruxerunt ,  quò  non 
ita  facile  adiri  pojfent.  Sc  a  cites  quar¬ 
tos  íc  lobi  a  por  eleadas  dc  maõ  ,  ou  por 
degraos  de  pedra  ,  ou  madeira  ,  mo  fe 
íabe  de  certo.  Eíta  morada  de  cafas  era 
ovada  j  donde  parece  íe  originou  a  Fa. 
bula  denaícer  Helena  de  hum  ovo,  por* 
que  em  hum  quarto  deites  foy  gerada, 
e  criada.  Gyntceum  ,  i ,  TSleut.  Cic .  Se¬ 
cretior  in  cedibus  locus  ,  ubi  mulieres  de¬ 
gebant-  Gynaeconitis ,  itidis  ,  irem.  Vi- 
trirj.  Cornei .  'Nepos . 

GYR 

G YROV/GOS.  Vid. no 4. tom.doVo* 

cabul.  Girôvagos. 
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HAdaras.  Ifto  he  ,  Cortesãos. 

Nome  ,  que  os  Arabes  de  Atrica 
Odb  por  zombaria  aos  ícus  nacionaes, 
que  vivem  nasCida  les.  Sso  defeen den¬ 
tes  daqaelles,qut0iiW4/2  terceiro  Califa, 
mandou  a  Africa  ,  anno  de  6j  i.  capira- 
neados  pelo  General  Occuba .  Mas  dei¬ 
xando  o  cuidado  dos  gados  aos  que 
quizeraõ  viver  no  campo,  paíTaraõ  pa¬ 
ra  as  Cidades,  e  fc  applicaraó  ao  nego¬ 
cio  ^etambem  ao  eiludo  das  fcienciasj 
o  que  os  tez  defefliroar  dos  mais  Ara¬ 
bes  ,  porque  deixando  feu  antigo  modo 
de  viver  %  com  naçoens  differentes  da 
fua  fe  aparcntarao  com  matrimonio*. 
Marmoi  >  Hi  flor*  da  Africa ,  liv- 1- 
H  ÀDíPucH a*  particula  «idínitcttiva, 
com  jocota  afíirmaçaõ,  Mais  brevemeu* 
te ,  hc  hum  arrclá  cortezaõ. 

Hadepucha  >  que  joyafoes.  Md  hora 
Se  cuidai»  ,  que  he  gracinha  o  fer  in - 
grata> 

Obras  Mctric.  de  D.  Franc.  Man.  parM» 
na  Tub.  de  Calliop.  Senet.  30. 

HAF 


maco ,  vem  a  fer  o  mefmo  ,  que  inimi¬ 
go  do  culto  devido  aos  Sartos.  No  feu 
Epitome  Chrorologico  ,  Genealógico, 
e  Hiilc  rico>  livro  4.  fol.444.  diz  Anto¬ 
nio  Maria  Bonucci  ,  fallanco  cm  Leaò 
Iíauro,  entre  os  Emperadoreso  primei¬ 
ro  Herefiarca.  (Foy  tarrberr  Hagioma* 
co  ,  negando  a  interccíTaõ  des  Santos ,  c 
o  culto  de  fuas  iehquias. )  Vid.  Icono • 
clafte> 

Hagufnau.  Cidade  Imperial  *cCa- 
beça  da  Alfaua  Inferior  bre  orio  Ma¬ 
ter  ,  duas  legoas  do  Rheno. 

HAI 

Hainaõ.  Ilha  do  mar  da  China ,  pa¬ 
ra  a  colla  da  Provincia  de  Quangtung. 
Os  nacionaes  occupaõ  o  interior  da  ter¬ 
ra  ,  com  independência ,  e  liberdade  jfó 
negoceiõ  com  os  Chins  ,  dosquaes  ti- 
raõ  fal,e  roupas  para  fe  veftir.  Em  ne¬ 
nhuma  parte  fc  achaô  tantas  perolas,  co¬ 
mo  nas  prayas  delia  Ilha.  Nos  leus  mon¬ 
tes  ha  muito  pao  aguila  *  rofa  ,  ebano, 
e  pao  Brafil ,  c  hum  fruto ,  chamado  ja¬ 
ca  ,  que  he  o  mayor  des  que  a  terra  pro¬ 
duz.  Também  nelia  Ilha  fc  cria  huma 


Hafizi,cu  ou Hifi^ler- 

Na  Turquia  ,  Ub  os  que  tomaô  de  cór 
todo  o  Alcoraò  je  he  arazaõ  porque  o 
Povo  os  confidera  como  homens  (agra¬ 
dos  ,  de  quem  fiou  Deos  a  fua  ley  ,  e  os 
depefitarios  {della.  Em  lingua  Arabica 
,  quer  dizer  Gente  ,  que  guar- 
üa  alguma  coufa »  c  pelo  confeguintc  os 
que  confervaô  alcima  coufa  na  iua  me¬ 
moria.  Rtcaut ,  Hifloria  do  Imperio  Ot- 
tomano • 

HAG 

Hagjomaco  ,  ou  mais  propriamen¬ 
te  .  fegundo  a  lua  derivarfó  do  Grego, 
Agtos  >  Agiomaco.  Agios  ,  quer  dizer 
bàuto ,  e  Machi ,  peleja  *  e  aíFun  Hagio- 


erva  maravdhofa  ,  a  que  cllcs  chamaõ 
Chifung  ,  palavra  ,que  quer  dizer ,  Mof- 
tra  0  vento  ,  porque  os  homens  do  mar 
ufaõ  ddla  ,  para  faber  fe  haverá  tormen¬ 
tas  ,  e  em  que  tempo  ;  e  aflim  dizem, 
que  quanto  menos  nós  tiver  a  raiz  -.mcp 
nos  tormentas  haverá  •  e  que  as  diflan- 
cias  de  hum  nó  defla  planta  a  outra,  de- 
notaó  os  intervallos  do  tempo  cm,  que 
os  ventos  excitaraó  tcmpelladcs.  The - 
verni-  vol.  3. 

Hairetitas.  Scita  de  Mahometa- 
nos  ,  que  como  os  antigos  Pyrrhonios, 
de  rudoduvidaó  Derivafe  fila  palavra 
de  Hairet  >  que  quer  dizer  Tafmoyln- 
certeza ; donde  fe  fórma  Hairetiras,  que 
vai  o  ,mefmo  >  que  Tafmados  ,  Incertos . 
Dizem,  que naõ  hepoilivcl  diflinguir  a 

men- 
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mentira  da  verdade ,  e  que  he  tempo  per¬ 
dido  bufear  dcmoítraçoens.  Todas  as 
vezes ,  que  fe  trata  de  algum  rontocon- 
tr^verío ,  dizem  ,  Sabeo  Deos  ^nuõ  o 
podemos  nòs  faber .  Alguns  delta  Sei  a 
chegaraò  à  fuprema  dignidade  de  Mufci, 
C  quando  sííiavõ  fentenças  t  accreí- 
centavaò  quâfí  íempre,5^  Deos  o  que 
he  melhor •  Ordinariamente  tonao  xa¬ 
ropes  ,  cm  que  entra  opio  ^  da  frequên¬ 
cia  deitas  bebidas  procede  o  íeu  pafmcr, 
e  ehipor  natural.  Ricaut  ,  Hi/ioria  do 
Império  Ot  tom  ano  . 

HAL 

Hal  ea.  Cognome  ,  que  f oy  dado  a 
Minerva  ,  cm  memória  de  hum  certo 
Haleo  de  Tegca  ,  que  havia  edificado 
hum  Templo  a  eíta  Deoía ,  o  qual  de¬ 
pois  de  queimado ,  foy  reedificado  pe¬ 
los  Tegeates  com  mayor  magnificência, 
que  dan  cs.  Depois  da  batalha  de  Ac - 
cium ,  achou  Auguíto  neítc  Templo  os 
dentes  do  java  í  Calydonio,  que  eraô  no¬ 
tavelmente  compridos  ,  c  os  mandou  a 
Roma.  Também  Apollo  foy  cognonnna- 
doHaleo  por  Pnjlotfteto  ,  que  cançado 
de  andar  pelo  Mundo  ,  finalmentc  quiz 
repouf5r,e  edificou  a  Apollo  Haleo  hum 
Te  r  pio. 

Hales.  Ha  tres  Cidades  deite  no¬ 
me  ,  hum  i  na  Beócia ,  outra  em  Cilicia, 
e  a  terceira  em  h  ima  terra  chamada  Ma- 
feta.  Tan  b  .m  ha  hum  rio  deite  nome  na 
jorna 

Hal  ic  Ninfa  marinha  ,  filha  de  Me¬ 
reo,  ede  DorD.  lambem  fe  faz  men¬ 
ção  de  huma  Cidade  deite  nome  no  Fe- 
íop  mefo. 

Ha  li  as.  Feíta  ,  que  os  de  Rhad.es 
celebravaô  com  grande  folemnidade. 
Chamoufe  aílim  do  Grego  'A1  li  os  ,  que 
íegundo  o  Dialcdt )  D  >nco  ,  he  o  mef* 
mo  ,  que  Elios ,  o.ue  quer  dizer  Sol ,  af- 
tro  a  que  cites  Povos  tinhaõ  particular 
veneraçsõ  ,  e  em  cuja  honr  a.  levantaraó 
ofamofo  CotoíTo,  que  foy  polto  no  nu- 
r  ero  das  n  araviihas  do  Mundo.  Atbe- 
neO)  livro  13. 
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Ha  ll.  Cidade  Imperial  de  Alema¬ 
nha,  na  Suevia  t  entre  o  Pafarinado  do 
Rheno  ,  a  Franconia  ,  e  o  Ducado  de 
Virtemberga.  Tem  quatro  fontes  de  fal> 
que  lhe  daõ  nome.  Faz  Tácito  me*  çaõ 
das  guerras  ,  que  houve  entre  os  Cat- 
tes  ,  e  Hermoduros  ,  fobre  quem  feria 
fenhor  deitas  fontes  de  fal.  Haia ,  <e, 
Fem .  Na  Saxonia  ba  outra  Cidade  dei¬ 
te  nome ,  chamada  Haia  Saxonum . 

Halonnesa.  l>ha  üo  mar  Egeo ,  pa¬ 
ra  a  cofia  da  Thracia  ,  da  qual  dizem, 
que  paílados  ao  fio  da  d pada  todos  os 
machos  ,  fcai aõ  as  mulheres  íei  horas 
delta.  Ha  ourra  Cidade  dcíie  nome  per# 
to  da  ccíia  da  Jonia. 

HAM 

Hamaxa.  He  palavra  ,  que  na  anti» 
ga  linguagem  dos  Aiiaticos  ,  queria  di¬ 
zer  Cano •  Daqui  naDe  ,  que  foy  dado 
eíte  nome  à  pequei  a  Urfa  ,  per  parecer, 
que  eítacdcíte  conflellaçâõ  ,peia  di’po-« 
íiçaõ  das  Eítrelias  de  que  he  eorrpoíta, 
tem  alguma  femelhança  com  bum  carro, 
Leand  in  Muf  • 

H  amaxobios.  Povos  da  Sarmacia 
Europca ,  quaíi  nos  confins  da  Scythia 
pequena, hoje  parte  meridien^da  Mof*. 
covia.  Naõ  tinh^õ  lugar  fixo,  nem  ou. 
tras  caías,  que  humas  choças  de  couro, 
que  dles  ievavaõ  em  carros.  Também 
em  Africa  houve  Povos  defle  mefmono* 
me  ,g  que  viviaôdo melmo modo  jdel- 
les  fadía  Hcracio  neíia  forma! 

Sjiorum  plauftra  vagas  ritè  trahunt, 
domos . 

Silio  Italico  os  pinea  reítes  verfo.c: 

N  ulla  domus ,  plaufiris  habitant ,  mi¬ 
grare  per  arva 

Mos  atque  errantes  circumvcClare  Fe- 
nates . 

E(ta  paiavra  Hamaxobios  ,  he  nome 
Grego,  compoito  de  AmaXa ,  carro,  e 
de  fêios,  vida. 

Hamelen.  Cidade  dc  Alemanha , na 
Saxonia  Inferior.  He  cfjo  Duque, de  Han¬ 
no  ver.  Tem  os  moradores  huma  nota- 
vd  cppça  de  hum  QwíaMQ  ,  que  (le- 

guiido 
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gundo  elles  dizem  )  com  o  fcm  da  frau- 
ta  embi  bacou  fus»  fiih  >s  de  (orte,  que 
Os  foy  levanda  para  a  Traofiivania.  \  e- 
ja  o  Leuor  M .  Sebo  ii,  Fabula  Hame - 
lenfis. 

Hammf.r.  CHade  Epi  "copal  na  No- 
ro~aa.  Os  Authores  Latinos  lhe  chamaô 
Hammaria ,  <z  >  Fem- 

Hi  N 

H  ana 'J*  Condado  de  Alemanha  ,  e 
parte  da  Vcteravia  ,com  Cidade  do  mci- 
mo  nome  ,  fcrmola  ,  e  bem  fortificada, 
íobre  o  rio  Kmgtz  ,  quatro  legoas  aci¬ 
ma  Ta  Cidade  de  Francfort*  Os  Condes* 
de  H  mau  !iõ  Principes  do  Imperio.  ]• 
Spener .  Hi ft  oria  Genealógica. 

HanchUng.  Cidade  da  China  ,  na 
Provinciade  Xenii.  O  terreno  todo  ro¬ 
deado  de  montes  ,  e  matas  grandes  Ihc 
ferve  de  fortificaçaõ,  e  dá  muito  me!, 
muita  cera  ,  cinabrio,  e  almifear.  Vea¬ 
dos  ,e  corías  andaô  em  bandos  ,  e  gran¬ 
de  numero  de  ullos  ,  inimigos  d  )S  vea¬ 
dos.  Tem  cinco  Templos  ,  dos  quaes  o 
mais  magnifico  ,  he  dscado  a  Changlean 
go  ,  General  do  Exercito  dc  Lieupan- 
go  ,em  memoria  da  famofa  ponte,  que 
eile  mandou  fazer  nos  montes  ,  para  a 
geme  paííar  caminho  direito  de  Han- 
chungaSigan.  Efta  ponte ,  a  que  osChi- 
nas  chamaó  Cient  ao  ,  dl  o  he  ,  0  caminho 
dos  encoftos  ,  hc  obra  maravilhoía  ,  na 
qual  o  dito  Changleango  íez  trabalhar 
mais  de  trezen  tos  mil  homens ,com  to¬ 
dos  os  íoldados  do  Exercito,  os  quaes 
aplainaraõ  o  meyo  da  grande  cordilhei¬ 
ra  de  montes  ,  que  toma  deíde  Han- 
chung  até  Siga  \ ,  e  em  muitas  pártes  fi- 
zenó  pontes  para  unir  montes  muito 
ddlantcs  ,  ou  p* ra  paíftr  os  valles,  e  as 
torrentes.  To  ioelie  caminho  he  cuber* 
to  de  terra, com  grades  de  ferro  nasbor- 
d -)S  para  a  fegurança  dos  viandantes. 
Tem  efta  ponte  algumas  cincoenta  ie- 
goas  d**  comprido. O  Padre  M  irtim  Mar- 
tini ,  Defcripçaõ  da  China ,  na  Colkcçao 
de  Tbevenot ,  vol»  2. 

Ha  ngch£U*  Cidade  da  China  ,  e  Ca* 
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beça  da  Provincia  de  ChecKta^g.  Que¬ 
rem  alguns  ,que  efta  feja a  Cidade ,  que 
Paulo  Veneto  chama  J£uinfai-,t m  lugar 
de  £júngfu\  porém  como  no  Diccio- 
mio  dc  Morri  acho  na  defcripçaô  de 
Hangcbeu  muitos  particulares,  que  naõ 
vejo  nade  Quinfai ,  direy  ncfte  lugar  os 
que  me  parecerem  mais  dignos  da  cu- 
nofídaJc  do  Leitor.  Hc  efta  Cidade 
cheya  dc  canos,ou  canaes,  íobre  os  quaes 
para  a  paíTagem  da  gente  íetem  edifica¬ 
do  hum  notável  numero  de  pontes  de 
admiravel  eftrucfura.  A  agoa  dcftesca- 
raes  vem  da  lagoa  Sibu  ,  que  fica  junco 
à  Cidade  ,  e  fc  pode  confiderar  como 
parte  delia ,  porque  hum  ,  e  outro  lado 
he  ornadode  Palacios  ,  Templos ,  Col- 
legios  ,  e  outros  edifícios  particulares  ,c 
publicos.  Em  muitas  partes  da  Cidade 
le  vem  arcos  triunfacs  magníficos,  a  Pra¬ 
ça  mayor  tem  mais  de  trezentos  ,  que 
laô  outros  tantos  padroens  ,  e  monu¬ 
mentos  publicos,  levantados  em  honra 
dos  Magiftrados,  e  Cidadã  s,  que  com 
aeçoens  illuftres  merecerão  eftas  memo¬ 
rias.  Tem  quatro  grandes  torres  dr  por- 
cellana  ,  quafi  do  tamanho  da  de  Nd«- 
quim.  Os  Templos  ,e  os  ídolos  faó  tan¬ 
tos  ,  que  para  os  fervir  ,  fe  contaõ  al¬ 
guns  quinze  mil  facrificadcres.  Hc  a 
Cidade  taõ  povoada  ,  que  (pelo  que  di¬ 
zem)  fe  gaftaõ  nella  dez  mil  facas  dc  ar¬ 
roz  3  e  cada  faca  contém  o  que  cada  dia 
bafta  para  o  íuftentode  cempeficas.  Os 
Padres  da  Companhia  tem  hurra  Igreja 
magnifica  ,  e  nos  arrabaldes  ,  duas  Er¬ 
midas. 

Ern  todo  oPaiz  ha  mui  to  tigre .  pau¬ 
lo  Veneto  lhe  chama  leoens ,  mas  em  to¬ 
da  a  China  naõ  ha  hum  leaõ  Perto  da 
Cidade  de  Changhoa  ,  que  he  huma  d  as 
fete  ,  cm  que  efta  tem  jurifdiçzõ,  na  la¬ 
goa  dc  Cinking,  íe  pefcaõ  huns  peixt. 
nhoS  dourados  ,  que  íe  chamaõ  Kanynt 
que  os  fenhores  da  primeira  cal  i  da  de 
ccmpraõ  muito  caro,  para  cs  criar  nus 
viveiros  dasfuas  cafas  de  campo.  Ain¬ 
da  que  naõ  fejaõ  mais  compridos  uuco 
dtdo,  cada  hum  delles  eufta  tres  efeu- 
dos  de  ouro.  A  caufa  dcíia  cftimaçaõ 

he> 
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)  que  a  fua  pelle  brilha  ,  e  psrcce  fe- 
Ja  de  pós  de  ouro$  fazemle  domef- 
t!Cos  coni  as  pdíoas ,  que  lhes  daó  de 
comer  com  s  msõ,  e  fazem  na  agoa  mij 
brincos  com  dies. 

Na  parte  Occidental  dc  FLangcheil , 
que  {  e  outra  Cidade  da  dita  junlciiçáõ, 
íe  vê  o  citaro  de  Filaifung^  onde  affif- 
tem  mais  de  tres  nui  lacrificadores  ,  dos 
quaes  muitos  tern  lua  vivenda  em  caver 
riss,  e  covas  profundas  ,  como  em  pri- 
perpetua  ,  recebendo  o  alimento 
ncctíTario  por  fuma  corda  ,  que  os  ou¬ 
tros  lhe  dano  de  oroa. 

He  ncravtl  o  rio  Ché >  ro  dia  dezoito 
da  Lua  oitava  ,  (  que  cahe  em  Outubro) 
perto  da  Cidade  creíce  muito  ,  e  a  mo 
do  de  preamar  fe  faz  mais  caudaioío, 
que  em  tod  s  os  dias  doanno  ;  metem- 
fc  nelle  as  agoas  com  taõ  grande  impe- 
toã,  e  com  taõ  violentas  ondas ,  que  naõ 
h  embarcaçaõ)  que  naõ  entornem.  Na- 
ql,elle  dia  ,  pelas  quatro  horas  da  tar¬ 
de  ,  toda  a  Cidade  com  o  Governador 
acode  para  ver  a  prodigiofa  violência 
defta  maré ,  que  da  a  conhecer ,  que  ain 
da  que  o  fluxo  >  e  refluxo  do  n  ar  un 
certo  modo  fe  accommode  com  os  pe¬ 
riodos  da  Lua  ,  naõ  depende  «bfoluta- 
mente  deíles  ;  mas  também  da  difpofí- 
çaõ  da  terra  ,  e  da  agoa  ,  e  das  e*hala- 
çoens  fubterraneas  ,que  em  certos  tem¬ 
pos  fahem  deftes  dous  elementos.  Mar- 
tim  Mar  tini-  Deferi  pç  aõ  da  China  ,  na 
Colíecçaõ  deTbevenct ,  vol.  3. 

HAO 

Hacax.  Rio  de  Africa  ,  que  dos 
altos  montes  da  F.thiopia  ,  baixa  até  os 
limites  das  Provincias  deXaoa,  eedog- 
ge.  Recebe  em  íi  outro  rio  ,  chamado 
fviarch  ,  et  m  o  qual  fe  encaminha  para 
c  Oriente  ao  Reyno  de  Adel ,  ou  de  Zey 
la  ,como  os  Portugurzes  lhe  chamaõ. 
Se  havemos  dc  dar  credito  a  VofliO  ,  ef- 
te  rio  he  quafi  do  tamanho  do  Nilo* 
Também  íabe  da  mãy ,  ctiom  o  limo,  que 
pelos  campos  eípaiha  ,  os  fertiliza. 
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Harmonia.  Filha  de  Marte  ye  de 
Venus,  e  mulher  de  Cadmo,  que  com 
elle  foy  mudada  em  ferpenre.  P  alla  Vi¬ 
truvio  na  Muíica  Harmonica  de  Ariílo- 
xenes  ,  difcipulo  de  Ariftoceles  ,  cppof- 
ta  à  dos  Pythagoricos  ,  cm  que  eftes 
para  julgar  dos  tons  ,naõ  attendõõ  fe- 
naõ  às  razoens  das  proporções ,  e  aquel 
les  entendiaó  ,  que  era  preciío  ajuntar* 
o  juízo  do  ouvido,  ao  qual  panicular- 
mente  incumbe  regular  o  que  pertence 
à  Muíica.  Ccnfhtuhia  tres  generos  de 
canto  ,  que  faõ  os  que  os  Gregos  cha- 
msõ  Enarmonico  ,  Chromatico ,  e  Diato¬ 
nico-  O  Enarynomco  ,  he  hum  modo.de 
dobrar  a  voz,  no  qual  diípoem  a  arte 
os  interva  los  de  modo  ,  que  o  canto 
tem  grande  poder  para  abalar  te  mover 
os  animos,  O  Chromatico  ,  apertando 
com  futil  artificio  os  wtcrvallos  .  caufa 
maís  delicadeza  ,  c  íuavidade»  O  Dia¬ 
tonico  >  como  mais  mtural  ,  naõ  faz  in- 
tervailos  fe  naõ  fáceis ,  o  que  o  iaz  mais 
íacilqueos  outros. 

Harpias.  Vid.  mais  abaixo,  Har- 
pyas. 

H ar pocRATFs.  Os  Fgypcios  o con« 
fideravaõ  como  filho  de  Ifis  ,  e  de  Ofi- 
ns ,  depois  de  cuia  morte  naícco  ,  c  del« 
!es  era  tido  por  Deos  do  fílencio.  Re- 
prerentav-c-no  como  Deos  dofilencio, 
com  o  dedo  na  boca  ,  tapando  o  cami« 
nho  da  falia:  o  dito  dedo  era  o  ftgun- 
do  ,aquc  os  Latinos  chamaõ SalutaYÍS\ 
parece  queria  dara  entender,  que  o  cal- 
lar  era  cmfa  falutifcra.Dizía  Varro, que 
neíte  Deos  naõ  queria  fallar  ,  por  naõ 
violar  o  filencio,  que  dle  encommenda* 

No  tempo  da  Getuiiidade  fe  viaõ  cf* 
tatuas  dc  Harpocrates  nas  Praças ,  e  noa 
Templos.  Os  abridores  do  Egypto  o 
reprefentavaõem  pedras  finas , lavradas 
cm  certos  aípctflos  de  Planetas  ,  c  em 
metaes  capazes  para  rcccbcr  a  impreí- 
íaõdecada  ARro  cekRe ,  para  fervirde 
remedio  às  doenças  adtuaes  ,  ou  para 
prefervativo  de  futuras» 
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Na  (cuma  D»(Tcrtaçâò  das  indagaçõ  es 
da  Antiguidade  .  pag.  124.  Carlos  bpon, 
cu  jacobo  fcu  filho, traz  muitas  imagens, 
ou  1  nrdalhasdeHarpocrares.  Em  huma 
delias  fc  vê  Harpocrates  ,  Tentado  em 
hum  abeftruz  ,  e  no  aveíTo  o  Sol ,  e  a 
Lua  ,  dos  quaes  cra  tido  por  filho ,  já 
que  Oíiris  ,  e  llls  eraõ  para  os  Egypcios, 
o  que  para  as  mais  naçoens  faõ  o  boi ,  c 
a  Lua.  Com  os  mais  Deofes  pmtavaõ  os 
Antigos  ao  Dcos  do  filencio  Harpocra¬ 
tes  :  podia  efta  figura  enfinarnos  ,  que 
todos  os  Deofes,  que  até  agora  os  ho¬ 
mens  adoraraõ,  cftaô  em  hum  fó  ,  que 
nos  impõem  filencio.  Huns  reprefenca- 
raô  a  Harpocrates  com  cabeça  relplan- 
decente  ;  outros  revertido  de  huma  opa 
talar  ,  e  na  cabeça  hum  ramo  de  pccc- 
gnciro  ,  arvore  dedicada  a  Harpocra. 
tcs ,  por  ter  o  feu  fruto  íemelhança  com 
o  coraçan,  c  as  folhas  com  a  lingua  (co¬ 
mo  advertio  Plutircoj  com  o  que  qui. 
zeraõ  os  Antigos  figni ficar  o  confenfo, 
c  uniaõ  %  que  deve  ter  a  lingua  com  o 
coraçaõ.  Outros  finalmentc  repreícntaõ 
huma  figura  com  o  diftin&ivo  de  Har¬ 
pocrates  ,  a  faber ,  com  o  dedo  na  boca, 
com  azas ,  e  aljava ,  a  modo  de  Cupido, 
ea  ferpente  enrofeada  cmhumpao,  in- 
fignta  de  Efculapio.  Harpocrates  uni¬ 
do  com  Cup  do  ,  quer  dizer  ,  que  no 
amor  ha  miitcr  fegredo  *  co  mefmoHar. 
pocrates  junto  com  Efculapio ,  fignifica 
o  íegredo  do  Medico  nas  materias  ,  que 
deílc  tem  fiado  o  enfermo.  Dc  Harpo¬ 
crates  fizeraõ  os  Pythagorico^  h ama  vir¬ 
tude  ,  e  os  Romanos  huma  Deidade  ,  a 
que  (íegundo  du  Plutarco)  deraõ  por 
nome  A  DeofaTacita- 

Hakpyas.  O  fundamento  da  Fabui 
Ia  das  Harpyas  ,  he  efte.  Phineo  ,  Rey 
de  Pconia ,  perdeo  a  viíla  ,  c  depois  dc 
mortos  os  feus  filhos ,  fuas  filhas  eílra- 
garaõ  *  fua  fazenda  ,  até  que  Zethcs  ,  c 
Calais  feus  vilinhos  ,  lançaraõ  cilas  Se¬ 
nhoras  fora  da  Cidade ,  e  tornaraò  a  me¬ 
ter  a  Phineo  de  pofTc  da  fua  fazenda.  Vid. 
tom.  4.  do  Vocabul. 


HAS 

Hastarios.  Termo  da  anc  ga  milí¬ 
cia  Romana  ,  Vid.  Haílatos ,  to  n.  4.  do 
Vocabulário. 

romperão  em  breve  os  numerofos 

Efquadroens  dos  Triarios  >  e  Haita- 
nos. 

André  da  Sylv.  Mafc.  Deftruiç.  de  Hcf- 
panha  >liv.  4.  Oit.54. 

HAU 

Haure  de  gracia.  Vid.  Aurc  ,&c. 
ro  I.  tom.  do  Vocabul. 

HEB 

Hebe.  Filha  de  Júpiter ,  e  de  Juno. 
Variaõ  os  Authores.  Huns  dizem ,  que 
cra  filha  dc  Juno  unicamente.  E  o  calo 
defte  parto  fem  Júpiter  foy  ,  que  Juno 
convidada  por  Apollo  a  hum  banquete, 
comeo  pira  íe retrelcar  tanta  alface  , que 
fendo  até  encaõ  efteril ,  concebeo  ,  e  fi¬ 
cou  pejada  de  Hebe.  A  irto  (e  accref- 
ccnta ,  que  da  fermofura  dc  Hebe  ,  to- 
maraõ  motivo  para  a  fazer  Deofa  da 
mocidade  ,  e  que  no  Ceo  tinha  o  officio 
dc  dar  dc  beber  a  Júpiter.  Mas  que 
hum  dia  cahindo  na  prefença  dos  Deo¬ 
fes  ,  por  ficar  defeompofta  ,  Júpiter  lhe 
tirara  o  officio  ,  e  o  dera  a  Ganymedes. 
Succedeo  depois, que  Hercules  pertono 
numero  dos  Deoícs  ,  caiou  com  Hebe, 
a  qual  em  contemplaçaò  de  fcu  novo  çí- 
pofo,  tornou  moço  a  Jolao>  fi.ho  d3Iphi- 
clo ,  que  entaõ  ertava  caduco.  Os  Co¬ 
rinthios  offereciaõ  facrificios  a  H?bc  cm 
hum  bofque,que  era  valnacouto  dc  to¬ 
dos  os  criminofos  ;  c  os  eícravos  rcfti* 
tuidos  àfua  liberdade  ,  penduravaó  nas 
arvores  as  fuas  cadeas ,  e  outros  íinacs 
do  íeu  cativeiro.  Reprefentâvaõ-na  cm 
figura  de  mulher  moça  ,  coroada  deflo¬ 
res. 


Hecate. 
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Hecate.  Dcoía  dos  Infernos  ,  fo« 
brecujo  nafcimento  faõ  muy  diverfas  as 
opiniocns.  Orpheo  a  faz  filha  de  Júpi¬ 
ter  ,  c  dc  Ceres  ;  outros  lhe  daõ  por  pays 
a  Jnpiter  ,  e  Alteria.  Apollodoro  quer 
que  Hecate  ,  Diana  ,  a  Lua  ,  c  Proferpi- 
na  fcjaò  o  mefmo  *  e  por  iíTo  chama  a 
Hecate  ,  Hecate  triplex  \  e  os  Poetas, 
T ticeps ,  T rifonnis  ,  c  T er gemina ,  por¬ 
que  no  Ceo  hc  a  Lua  ,  na  terra  Diana, 
Proferpina  ,  ou  Hecate  nos  Infernos. 
Chamavaõlhe  Trivia  ,  porque  nas  en- 
crufilhadas  punhaò  os  Antigos  a  fua 
imagem ,  ou  figura  por  caufa  do  rutdo, 
que  de  noite  fe  fazia  àimitaçaõ  dos  gri¬ 
tos  de  Ceres,  bufeando  a  Proferpina, 
ou  porque  (como  já  temos  dito)  era  Lua 
no  Ceo,  Diana  na  terra,  e nos  Infernos 
Proferpina  f  ou  Hecate,  fegundo  o  diz 
o  Schohaítes  dc  Ariftofanes  ,  Hecaten 
coluere  antiquitus  in  triviis  ,  propter  e  a 
quod  eandem  ,  fy  Lunam  ,  &  Dianam, 
&  Hecaten  vocarent. 

Tambem  foy  reprefentada  com  terrí¬ 
vel  femblante  ,  toucada  de  lerpentes, 
cm  magicos  encantamentos  era  invoca¬ 
da  i  e  lhe  facrificavao  vidimas,  cujo  lan¬ 
gue  lançavaõ  em  huma  cova  ,  que  de 
propofíto  fe  fazia  para  eftecffcito. 

Pelo  que  toca  à  etymologia,  diz  Ser* 
vio,  que  foy  chamada  Hecate  ,  do  Gre¬ 
go  Ecatòn ,  cem  4  por  ^uc  lhe  oíFcreciaó 
cem  viétimas  de  huma  vez  ;  ou  porque 
(fegundo  a  Fibula)  pelo  efpaço  de  ccm 
annos  detinha  além  do  no  Styx  ,  as  al¬ 
mas  dos  que  er*õ  falecidos  fem  fepul- 
tura. 

Finalmente  dizem  alguns,  que  algum 
dia  reynara  na  Cherfonefo  Taurica  ,  e 
que  fendo  muito  amiga  da  caça ,  e  andan¬ 
do  por  montes  ,  e  valles  ,  conhecera  a 
virtude  dc  muitas  ervas  ,  com  as  quaes 
compuzera  venenos ,  e  com  hum  deiles 
matara  a  feu  pay. Depois  defte  parrici¬ 
dio,  fe  recolheo  na  caía  de  íeu  tioA  éres, 
que  cafoucom  cila  ,e  delia  houve  a  Cir¬ 
ce  ,  c  Medea. 

Tom.  I. 
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Hecatombe.  Em  varios  exemplos 
do  ufo  dcíla  palavra  ,  no  idioma  Porm- 
gucz  ,  que  tenho  trszido  no  4.  volume 
do  Vocabulário,  alguns  Authorcsfize- 
raõ  Hecatombe  de  gencro  feminino;  pa¬ 
ra  quem  quizero  dito  vocabulo  dc  gc* 
nero  mafculino  ,  aqui  lhe  cfferecemos 
hum  exemplo. 

Diante  do  folio  ardi  ad 

CemviElimas ,  que  abrasadas 

Lhe  formavao  hum  Hccatom  be 

Ao  Hume  ,  que  alii  nao  eflava. 

Oraç.  /icadem,  dc  Fr.  Simaõ,  pag.  175. 

Hecatompolis.  Deufe  eiic  nome 
à  Ilha  de  Creta ,  ou  Candia  ,e  à  Laco¬ 
nia,  porque  cada  huma  deitas  terras  ti¬ 
nha  cemCidides. 

Hecatompua.  D  rivafe  do  Gre¬ 
go  Ecaion  ,  Ccm,  c  fili ,  I  orta.  D  v  0 
os  Antigos  cite  nome  àCsdadc  de  The- 
basno  Egypto,  e  à  Metropoli  dos  Par¬ 
thos ,  edificada  p  Sos  Gregos  5  hoje  Hif- 
píihan,  porque  cada  huma  deitas  Cida¬ 
des  tinha  cem  portas. 

Hecla.  Monte altiilimo  da  Islandia, 
na  parte  meridional  delta  Ilha.  Ainda 
que  eita  terra  tcj a  fummamente  fria,  e 
perto  do  Circulo  PoUr,  lança  fogo  com 
cfpantolo  ruido  ,  do  mefmo  modo  que 
os  mon  esEthna,  c  Vefuvioj  e  cobrc  de 
cinzas  as  terras  viíinhas  ,  até  duas,  ou 
tres  legoas  em  roda.  Os  que  quizerao 
examinar  de  perto  as  caufas  delie  terrí¬ 
vel  incendio,  catfigados  da  fua  curicil- 
dade,  naõ  vieraõ  dar  conta  do  que  viraõ. 
Diiem  ,  que  ao  pé  deíie  monte  ha  hu- 
mas  voragens ,  que  fenaõ  enxergão  ,  em 
que  fubttamente  ficaò  fumidos  os  que 
fe  chcgaõ.  Na  linguagem  da  rerra  he 
huma  das  bocas  do  Inferno.  ZBaudrandy 
Lexicon  Geograf. 

Hecuba.  Filha  de  Dymas  ,  Rcy  da 
Thracia  ,  c  mulher  de  Priamo,  Rey  dc 
Troya  ,  do  qual  teve  dezaíete  filhos  ;  al¬ 
guns  dizem  cincoenta.  Naexpugnaçaó 
de  Troya, coube  por  forte  a  ülyífes,  c 
ficou  fua  eferava.  Vendo  facrificar  fua 
filha  Polyxena  fobre  o  fepulcro  de  Achil¬ 
les  ,  e  achando  a  íeu  filho  Polydoro, 
cruelmeiue  morto  pelo  feu  genro  Pol 

bs  lym- 
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ly  mneRor,  foy  tal  a  fua  dcfefpcraçaô  ,  c 
raiva ,  que  fe  lançou  a  die  ,  e  íhe  tirou 
os  olhos  ,  e  querendo  efcapar  dos  que  a 
perfeguiaõ  ,  rogando  pragas  aos  Gre¬ 
ges  ,  foy  convertida  em  cad- Ha  Ovidioy 
livro  13.  das  Met  amor ph-  Hecuba , 
Fem-  Os  Poetas  Latinos  lhe  chamaõ 
Friameia  conjux ,  Mater  Hettoris^Tro- 
yana ,  longoevay  captiva  }  &c • 

HEI 

HeidUques.  Sao  cs  guardas  dos 
coches  dos  Reys  de  polonia  :  acodem, 
quando  cRaõ  em  riíco  dc  tombar.  (O 
coche  do  Emperador  rodeado  de  doze 
Heiduques.  Gazeta  de  Lisboa,  1725. 
Vienna.) 

HEL 

Helena.  Filha  de  Jupiter  ,  cu  de 
T^ndaro  ,  Reyde  Lacedcmcnia  ,  e  de 
Leda.  Deita  famefa  marrona  fe  tem  fal- 
lado  tanto  ,  etzo  divcrlamentesque  pa- 
ra  acertar  em  Riitoria ,  ou  Fabula  uo 
intricada  ,  e  duvidola  ,  determino  tra¬ 
zer  em  difierentes  paragiafos  ,  o  que 
achey  della  em  varios  Authores. 

Dion  Prufieo.  antigo  Scfifta  ,  e  Filo- 
fefo ,  efereve  ter  fabiao  dos  Sacerdotes 
do  Egypto  ,  que  Helena  ,  filha  de  Tyn- 
daro,a;n.ais  fermofa  donztlia  de  ioda 
a  Grccia  ,  fera  rcqucRac  a  dc  nrcuitos 
Principes  meçes  da  Grccia  ,  c  que  che¬ 
gando  até  na  Frygia  a  fsma  da  fua  belle- 
za  , Paris  Alexandre,  filho delRey  Pria¬ 
mo  ,  quiz  fer  do  numero  dos  ieus  aman- 
ics,  e  ccm  a  fortuna  ,  que  teve  dc  fer 
perrerido  atodes  os  Principes  perten¬ 
dentes  ,  para  íeu  eípofo  ,  movido  da  fua 
gentileza,  e  da  magnificência  do  icu  ef- 
tado  ,a  it  vara  lego  para  a  Cidadc  de 
rI  roya.  Menelao  ,  e  cutros  Principes 
Greges  ,  indignados  dcRa  perferercia, 
puzerao  emcarrpo  hunj  grande  Exerci¬ 
to,  ckbaixo  do  mandado  de  Agamem¬ 
non  ,  c  forsõ  pôr  (ino  a  Troya  *  ende 
foy  merto  Achilles  e  os  Gregos  fe  vi- 
raõ  obrigados  a  fazer  pazes  com  os 
Trcy  anos,  pela  intervenção  de  EUyiTes* 
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e  em  defeonto,  e  fatisfaçaõ  dos  damnes, 
cauíados  por  clles  no  aifedio  de  Troya, 
offtreceraõ  a  Minerva  hum  cavalio  de 
pao  dourado  ,  e  voltaraõ  para  Grccia, 
iem  Helena,  que  He&or  depois  da  mor- 
mede  paris,  deu  por  eípoía  a  Deifcbo* 
mas  algum  tempo  depois  foy  morta  por 
OrtRes  ,  filho  de  Agamemnon, 

Conta  Herodoto,  que  depois  do  fa* 
lecimento  de  Menelao  ,  dous  Cavalhei¬ 
ros  Lacedemonios ,  NicoRrato,e  Mc- 
gapentho ,  lançaraõ  a  Helena  da  Cidade, 
e  do  Reyno  dc  Sparta.  Rccolheofe  em 
Rhodes  na  caía  de  Polypo  ,  viuva  de 
Tlepolemo  jReydeíia  Ilha  ,  a  que  no  fi¬ 
no  cie  Troya  Sarpedon  matara.  Deulhc 
a  viuva  Folypo  bom  acclh  mento  j  mas 
na  auíencia  as  luas  Damas  a  sffegarzõ, 
e  a  penduranõ  em  huma  arvore.  Chama 
Paufanias  a  cita  Rainha  Foliho  ,  ca  faz 
natural  de  Argos, e  finalmente  diz ,  que 
cila  mcfma  .  por  tuas  moças  ,  veRidas  a 
modo  de  Furias  ,  mandara  enforcar  a 
Helena  ,  e  que  íaUaraõ  nclla  no  tempo 
que  íe  díava  banhando. 

Na  obra  ,  em  que  faz  mençaò  da  Ilha 
de  Spatara  ,  efereve  Menefio,  que  He- 
lem  concedera  a  Paris  feus  primeiros  fa¬ 
vores  ,  c  que  r.a  praya  da  terra  firme, 
que  fica  fronteira  à  Ilha  ,  depois  da  lua 
conquiíla,  fizera  elte  amante  levantar 
hum  Templo  a  Venus  ,  cm  memoria  ,  c 
agradecimento  da  merce  recebida  ,  c 
juntamente  dera  a  Venus  o  attnbuto  de 
Migonitis  y  e  chamara  àquellc  fitio  Mi - 
gonion ,  palavra,  que  fígoificava  o  logro 
cio  amoroío  myRerio.  Também  diz  o 
dito  Authcr  ,  que  dezoito  annos  depois 
que  lhe  haviaõ  roubado  Helena  ,  Me¬ 
nelao  feu  infelice  efpoíò,fora  vifitar  o 
dito  Templo,  cuja  area  havia  fido  tef- 
temunha  da  fua  injuria,  e  da  infidelida- 
de  de  fua  mulher  ,  mas  que  o  naõ  arra- 
zara  ,  íó  mandara  pôr  nos  lados  da  eRa- 
tua  dc  Venus  as  figuras  das  outras  duas 
Deoias ,  a  de  Thetis ,  e  a  de  Fraxidice , 
como  quem  diííera  A  Deofa  dos  caftigos , 
para  moRrar  ,  que  naõ  deixaria  efte 
aggravo impunido.  Mas  naõ  reveogof- 
to  dc  íe  ver  vingado  de  Helena ,  porque 
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cila  o  venceo  cm  dias  ;  entre  tanto  ti¬ 
nha  Menelao  tomado  toda  a  vingança, 
que  podia  defejar  ,com  a  deüruiçaõ  do 
Keyno  de  Pnamo  ,  pa y  do  author  do 
rapto. 

Outros  fazem  hum  compendio  dos 
mais  noraveis  fucccííbs  da  vida  de  Hele¬ 
na  com  alguma  variedade,  nefta  forma. 
Nafceo  Helena  de  Leda ,  que  Júpiter  co- 
nhcceo  debaixo  da  figura  de  hum  Gifnc. 
Fingem  os  Poetas  ,q  pozera  Leda  dous 
ovos,  de  hum  dos  quaes  nafcera  Hele¬ 
na  ,  e  Pollux  ,  e  do  outro  Caílor ,  e  Cli- 
temneílra.  Helena  ,  que  era  fermofídi- 
ma  ,  foy  amada  de  Thefeo ,  que  a  rou¬ 
bou,  e  depois  a  reftituhioaos  (eus  dous 
irmáos,què  a  cafaraócom  Menelao  ,  ir- 
maõdo  Rcy  de  Mycenes,  do  qual  teve 
a  Hermiona.  Segunda  vez  foy  rouba¬ 
da  por  Paris,  filho  dc  Priamo ,  Rey  de 
Troya  ,  attrahido  para  a  Grécia  peia  fa* 
ma  da  íua  beileza,  e  defle  rapco  fe  ori¬ 
ginou  a  guerra  de  Troya.  Morto  o  feu 
mando  ,  cafou  com  feu  irmaõ  Deipho 
bo ,  que  Menelao  matou  ,  quando  He¬ 
lena  o  introduzio  na  fui  camara.  De¬ 
pois  deíle  homicídio  ,  no  qual  ella  foy 
compiice  ,  foy  fcguindo  a  eíte  primeiro 
marido,  e depois  de  elle  morto  dizem, 
que  fe  recolhera  para  a  Ilha  de  Rhodes, 
onde  huma  das  fuas  companheiras  lhe 
tirou  a  vida.  Tlutarco  na  Vida  de  The - 
/eo.  Taufmias  in  Corinthiacis .  Eufebio  in 
Chron .  Homero ,  Virgílio ,  Ovidio ,  &c'. 
(£m  fim  ouve  às  mãos  a  Helena  delta 
guerra.  Vida  deD.Fr.  Barth.  dos  Marr. 
fo!.  1 30.  col.  4») 

Helena.  Ilha  da  Attica,  aflim  chama- 
da  em  memória  da  famofa  Helena,  que 
defembarcou  nella  ,  voítando  para  a 
Grécia  com  o  feu  primeiro  marido  Me* 
ndao  .  depois  da  expugn.  çaó  de  Troya. 
He  huma  das  Sporades ,  perto  do  Cabo 
Sunium ^  Também  foy  chamada  A íacris, 
cm  ra/so  do  teu  comprimento  ,  hoje  fe- 
gundo  Sophiano,!hc  chamaõ  A íacronifi. 
Na  Ilha  de  Chio  ha  huma  fonte  deíle 
nome  ,  onde dizem,  que  Helena  íe  ba¬ 
nhara. 

HblikÒpoli.  Segundo  Procopio, 
Tom.  I. 
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Ha  luas  Cidades  deite  nome,  huma  cm 
Bithynia  ,  outra  na  Pateliina  ;  ambas  de 
duas  edificadas  em  honra  de  Sanra  He¬ 
lena  ,  máy  de  Conflantino  Magno.  Tam¬ 
bém  por  eíla  razaõ  foy  chamada  Hdt* 
nopontos, aquella  parte  do  Ponto  Euxmo, 
que  fica  entre  Paphlagonia  ,  e  Bithyni  a. 

Helê  poli.  Antiga  maquina  Bciiica, 
inventada  por  Demctno,  para  dcllruir 
Cidades,  tra  huma  torre  de  madeira, 
cuberta  com  tecidos  de  pdíos  de  ani- 
maes,  ede  couros  de  boys  novamer  te 
esfollados  de  forte  ,  que  refiília  a  todo 
o  genero  de  fogo.  Com  eiíe  formidável 
engenho, o feu  inventor  tomou  Rhodes, 
e  outras  Cidades;  por  iífo  foy  chamado 
í Voliocertes ,  id  efi ,  Expugnator  urbium . 
No  fegundo  Lc  xicon  Mathematico  do 
Padre  Dom Jeronymo  Virai  ,  Theatmo, 
impreffo  em  ILoma ,  achará  o  Leitor  hu. 
ma  bc!ia,e  ampla  defcnpçaõ  defh  ma¬ 
quina.  Helepolis . 

H  ELioGNos ticos.  Seita  de  Judeo®, 
aflim  chamados  do  nome  Grego  Iliosy 
Sol ,  e  Gnofco ,  conheço,  porque  os  dei¬ 
ta  Seita  eonheciaõ  o  Sol  por  Dcos ,  e  o 
adoravaõ  à  imitaçaõ  dos  Perfas.  Devia 
eíla  idolatria  fer  muito  antiga  entre  Ju- 
deos ,  pois  lhe  prohiba  Deos  no  Cap.  17. 
do  Deuteronomio . 

H  ellesponto.  Vid.  tom.  4.  do  Vo¬ 
cabulário  Diziaõos  Antigos ,  que  cíle 
Eflreito  fora  chamado  ailim  de  Helle, 
filha  de  Athamas  ,  Rcy  dos  Thebanos, 
que  nelLe  morreo  affogada.  Eíle  foy  o 
lugar  ,  em  que  Xerxes  ,  indignado  dc 
ver  ,  que  o  mar  cncapdlado  eíiorvava 
com  a  agitaçáõ  das  ondas  o  feu  intento 
de  psíTar  para  a  Grccia  ,0  mandou  açou¬ 
tar,  e  fez  conilruir  huma  ponte  de  bar¬ 
cas  ,  liadas  com  cadeas  de  ferro  ,  que 
pouco  tempo  depois  as  ondas  em  huma 
iuriofa  tormenta  embravecidas  deípe- 
daçaraõj  de  forte ,  que  ccm  eíte  orgulho- 
ío  Principe  fevio  obrigado  a  porte  cm 
falvo  em  num  efquife  ,  cu  barco  de  pef* 
cador,  para  meterfe  em  Abidos  ,  depois 
rie  perder  a  batalha  de  va  ãmina  Ovid . 
lib-  7.  Metamorph •  Grelot  ,  Viagem  de 
Conjlanthiopla . 
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Helvios.  Povos  da  Gallia  Celtica* 
dos  quaes  faz  Cefar  mençaõ  no  livro  1. 
da  gucrra  ,  que  elle  fez  naquellas  par-» 
tesjneík  meímo  lugar  elle  os  lepara  dos 
Povos  de  Alverma  ,  com  o  monte  Ge¬ 
henna  ,  hojeas  Cevemus,  e  no  livro  7. 
osconilitucna  Provmciados  Romanos, 
ou  Gallia  Narbonenfe  porque  no  le¬ 
vantamento  da  gente  de  Alvernia  ,Char- 
tres  ,  e  Berry  ,  os  Helvios  fe  confer- 
varaõ  ficis  ,  e  conflantes  na  amizade  dos 
Romanos  ,  e  !e  uniraô  com  íeus  vifi 
nhos  OS  Vellanos ,  c  Gabdlos  contra  o 
Capitaó  Francez  Vercingetorix  ,  que 
veyo  acometer  a  Cefar.  Segundo  Bau- 
drand  ,  elles  occupavaõ  o  Paiz  ,  a  que 
hnje  chamaõ  oVivare^, cuja  Cabeça  he 
Vi  vier s ,  que  entaó  era  a  quarta  Cidade 
da  Provincia  de  Vienna.  Adriao  de  V tf- 
loisy  TSLotit .  Gallic • 

Hemekologio.  He  palavra  com- 
pofta  do  Grego  Imera  ,  dia  ,  c  Logos , 
falia.  Valo  melrno,  que  Diario  ,  Folhi¬ 
nha  ,  Kalendario.  (  Os  dias  da  Lua  vao 
apontados  no  Hemerologio.  NoProfthe- 
rr«a  do  Hemcrol.  pag.  52.) 
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Henioços.  Povos  da  Sarmacia  Afia- 
tica  ,encre  o  Ponto  Euxino  ,  e  o  monte 
Corax  ,  que  fazia  parte  do  monte  Cau- 
cafo  Ha  opiniaõ  ,  que  defeendem  dos 
Lacedemonios,que  mandaraõ  huma  Co¬ 
lonia  ,  guiada  por  Rhecas ,  e  Amghiftra- 
to,  cocheiros  de  Caitor ,  c  Pollux.  Ha- 
bitavaõ  a  terra  ,  chamada  hoje  Avoga- 
íia  ,  na  Circaília.  Dizem  ,  que  nas  exé¬ 
quias  de  feus  parentes  taziaõ  banquetes, 
c  comiaõ  as  íuas  entranhas.  (?//«.  lib»  5. 

Strab-lib'  1 1- 

HrNOTicoN ,  ou  Decreto  de  uniaõ. 
He  hum  edital,  que  o  Emperador  Zeno 
publicou  à  inftancia  de  Aeacio  Patriar* 
ca  de  Conftantinopla  ,  para  reconcihar 
os  Catholicos  com  os  Eutychiaaos,  com 
o  pretexto  do  grande  bem  queefta  re¬ 
conciliação  havia  dc  caufar  na  Igreja. 
En  efte  EdiiRo  compofto  dc  palavras  na 
apparentia  Orthodoxas  *  mas  com  a  ÍI- 
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mulaçaòde  receber  os  Symbolos  da  Fé, 
mfticuidos  nos  Concílios  geraes  de  Ni¬ 
cea  ,  Conftantinopia  ,  e  Ephefo,  como 
tambem  de  anathematizar  a  Neftorio, 
e  a  Eutyches  ,  e  de  approvar  os  dcze 
capítulos  de  S.  Cyrillo  :  pronunciava 
cite  Editio  anathema  contra  o  Concilio 
Chalcedonenfe* 

Henrique-  Nome,  que  muitas  ve. 
zes  fe  acha  nas  Hiitorias  ,  em  que  fe  iaz 
mençaõ  de  Emperadores  ,  Reys  ,  Prin¬ 
cipes  ,  e  outras  peífoas  illufires.  Fr.  Ft- 
ladelfo  ,  e  Cambden  o  dcrivaò  de  Ho* 
norico  ,  Principe  Vandalo  ,  no  reyrado 
do  Emperador  Honorio ,  fegundo  o  di 
2  entender  Procopio.  Outros  derivaõ 
Henrique  de  Ener-rich ,  que  quer  dizcr, 
Sempre  poderofo .  Outros  recorrem  a 
humas  conjetiuras  ,  fundadas  na  lingua 
Ingleza. 
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Hera.  Alguns  contaò  a  Hera  eferi- 
ta  com  afpiraçaõ,  quarenta  c  dous  an¬ 
tes  de  Chriito  ,  tempo  em  que  Auguf- 
to  começou  a  ter  poder ,  derivando- a  da 
palavra  Herus ,  que  cm  Latim  fignifea 
Senhor  ,  quafí  dizendo  ,  Anno  da  Mo¬ 
narchia ,  ou  Dominio  de  Cefar ;  mas  com 
menos  fundamento  ,  pois  ainda  entaõ 
naõ  era  Auguíto  Monarca  ,  mm  fe  acha< 
va  taó  poderofo  ,  como  fe  fuppoem  *,  an¬ 
tes  com  forças  taõ  duvidofas  ,  quanto 
craò  forçofos  feus  comp  :tidorcs  i  fc  fi¬ 
cou  abloluto  ,  piíTados  quatro  annos* 
que  vem  a  fer  aos  trinta  e  oito  antes* 
donde  fe  contou  a  Era ,  porque  já  ven¬ 
cedor  poz  o  tributo  cm  muitas  Provin* 
cias.  Vid.  Mexiam  ,  fupta  EmmanutL 
'Barbo fam  ,  remijf '•  ad  no  firam  Ordinat* 
diB.  iiv-  i-  tit .  80.  §.  7.  num»  2.  Vid. 
Era  j  tom.  ^.doVocab. 

Heracleopolí.  No  Egypto  ha 
duas  Cidades  deite  nome  ,  huma  perto 
de  Canope  nas  fozes  do  Nilo  j  e  outra, 
que  foy  Patria  do  Fyíico  Theophanes. 
Keme  ,  allegado  por  Volaterrano, faz 
mençaõ  de  huma  terceira,  perto  dcPe- 
rufa. 

EI  E  R  AC  L  E  OPOLITAS.  NciUC  dos 
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Reys  do  Egypto  ,  que  reynarao  em  Se- 
thron ,  CichJe  do  Egypto  Inferior.  Os 
Gregos  chamarão  a  cita  Cidade ,  Hera¬ 
cleo  polis-  'Paulo  Pe^ron  ,  Antiguidade 
dos  tempos . 

Heraclides.  He  o  nome  gerai  dos 
ddeendentes  de  Hercules  ;  mas  na  HT- 
toria  Urega  llgnific*  partieularmente  os 
deicendentes  ddte  Heroe,  que  habita- 
Vi’õ  o  Peiopondo  i  o  rcgrdTb  a  eila  ter¬ 
ra  ,  depois  de  lançados  fora  della  ,  hc 
hu  v,a  das  mais  celebres  Epocas  dos  Gre¬ 
ges. 

Herbatico.  Coufadchervas.iTrr- 
bidus ,  a  ,  um  ,Tit.  Liv. 

Ferve  toda  a  campina ,  e  ferve  a  mera 

Fragranda  dos  Hcrf  aricos  o  lores. 
Andr.  ua  bylv.Mafc.  Dell,  de  Hefpaaha 
iiv  i.  Git  73.  1 

Herboso.  Chcvc  de  hervas ,  cubsr- 
to  de  hervas.  Herbofus  ,  a  ,  um .  Ovid. 

Pede  que  a  tomar  vfo  Hcrboio  eftrado- 
VirgmiüOsde  Man.  Mendes  Barbuda, 
Canto  ip.  Eiianc.  44. 

H f  K  v  o so.  Vid.  fu pra  Herboib. 

OSol  cordando  de  ouro  0  campo  Her- 
voio. 

Virgi  nidos,  Canr.  11.  E  ftanc.  127. 

Hercules.  Seiri  embargo  do  que  te¬ 
mos  duo  no  100104.  do  Vocabulario, 
fobre  a  palavra  Hercules,  s  faber  ,  que 
a  cite  genero  de  obra  naõ  pertencem  no¬ 
ticias  de appellidos,  confHerando  a  uti¬ 
lidade  ,  quis  a  Poetas  ,  e  outros  curio- 
iospóde  refulrar  da  noticia  da  Hiitoria 
fsbulofa ,  neiie  Supplemento  temos  mu- 
oado  de  parecer ,  e  o  temos  enriqueci¬ 
do  de  muitos  nomes  de  peifoas  ,  de  que 
as  fabulas  fazem  mençaõ,  e  com  cujos, 
ainda  que  fidiicios  acontecimentos ,  fe 
pode  ornar  a  Filologia  ,  a  Mythologia, 
e  toda  a  Poetica,  e  Academica  crudiçaõ! 

E  aílim  à  ConíleSIaçaÕ,  ,a  que  os  Altro- 
nomos  chamaõ  Hercules,  accrefccnta- 
remos  neíle  lugar  muitas  noticias  de 
cutros  Hercules  ?  cu  verdadeiros  ,  011 
fabulofos.  Celebrou  o  mundo  os  nomes, 
c  as  acçcens  de  muitos  Hercules.  Gs 
mais  antigos  deües  foraõ  o  de  Tyro,  e 
o  do  Egypto.  Na  Genealogia  dos  Deo- 
Tom.  I. 
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fes  da  Phenicia  ,  faz  Sanchun-Jathon 
menção  de  hum  Hercules,  que  tilediz 
ier  fi  ho  . "c Demaron ,  eque  lhe  chama¬ 
do  Melcbat tus ,  que  na  lingua  Hebrai¬ 
ca  ,  e  Phenicia  ,  quer  dizer  Rey  da  Ci¬ 
dade  ;o  queadvercio  Heíychio ,  porque 
Melecb  ,  quer  dizer  Key  ,  e  Cartba , 
Cidade.  Parece  ,  que  ao  Hercules  do 
Egypto,  quer  Herodoto  dar  a  prima¬ 
ria  na  Antiguidade ,  porque  o  poern  no 
numero  dos  doze  primeiros  Deoits,  e 
quer ,  que  depois  de  muuos  f.  culos  tc- 
nhaô  os  Greges  tomado  defle  o  fcu  Ker. 
cules,  iilho  de  Alcmene  ,  e  de  Jugiter 
cu  de  Amphitryac. 

Nas  fu  as  Antiguidades  Judaicas  nos 
tem  Jofeph  coniervado  hum  fragmento 
de  Meandro  Ephciino  ,0  qusl  íailanbo 
em  Hiraõ,  Rcy  de  Tyr  j  quediu  a  Sa¬ 
iam- õ  madeira  para  o  Templo  dejeru. 
íaiem,  afSrma  ,que  tsmbem  clle  meímo 
levantara  na  Cidade  de  Tyr  novos  T  em- 
plos  a  Hercules ,  e  a  Aíhrte,  depois  de 
ter  dei  fruído  os  antigos.  Segundo  o 
que  ekreve  Macrobio, o  Hercules  do 
Eg\  ptodeve  fer  muito  mais  antigo  Deus 
Hercules  ,  reUgiosè  quidem  apud  Tyron 
colitur  )  verum  facr atijjima  ,  dr  augu- 
JdJjimd  AFgyptii  eum  religione  veneran¬ 
tur-  Ipfe  creditur  @  Gigantes  inttremif - 
fe ■>  (jrc-  Se  o  Hercule»  dos  Egyp  ios  en 
do  tempo  da  giurra  dos  Gigantes,  naõ 
Ide  pódc  negar  a  gloria  da  antiguidade. 
Saüuldso  faz  mençaõ  doHerculesda  Ly- 
b>a  ,  que  havia  fundado  a  Cidade  de 
Capfa ,  e  Oroíso  lhe  dá  o  titulo  de  Her- 
cu  cs  Phcnicio. 

Traz  Eufcbio  hum  texto  de  Diodoro 
Siculo,  o  qual  dá  a  entender  ,  que  os 
Greges  ialfamence  fe  auribuíraõ  os  He. 
roes,  e  os  Deofes  do  Egypto  ,  e  entre 
outros  a  Hercules.  Elie  difcurfo  de 
Diodoro  (ahia  ca  boca  dos  Egypcios, 
cujas  provas  tinhaõ  vigor.  Porque  jâ 
quefe  convem  em  que  Hercules  pelejou 
com  os  Gigantes  .  nao  era  fogo  o  Her¬ 
cules  Grego  ,  que  fo  decem  annos  pre- 
cedeoo  iit  io  de  Troya. 

Pelejava  Hercules  com  huma  clava ,  e 
andava  cuberto  dc  huma  pJie  de  ieao,- 

Es  ij  fo 
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fó  daquells  tempo  cra  propria  eila  ar* 
mação ,  porque  ainda  naõ  havia  as  armas, 
que  depois  foraô  chamarias  cffeníivas, 
c  defenfivas.  Alimpou  Hercules  a  terra 
de  muitos  animacs  notáveis  ,  que  a  m* 
feftâvcõ  i  era  logo  pouco  depois  do  dilu¬ 
vione  ncEgypto  aonde  abundavaõ  monf- 
truofas  aiimarias. 

Traz  Diodoro  tres  Hercules  à  baila. 
O  mais  antigo  he  o  do  Egypco  ,  que 
fu ej ugou  parte  do  Mundo  ,  e  levantou 
cm  Africa  huma  columna.  O  fegundo 
he  o  de  Creta  ,  que  inífituhio  os  Jogos 
Olympios;  o  terceiro,  filho  de  Júpiter, 
c  de  Alcmene ,  que  executou  o  que  Eu- 
rilleo  lhe  mandou  .  c  levantou  huma  co¬ 
lumna  nos  confins  da  Europa.  Mas  co¬ 
mo  neiles  Hercules  huns  eriò  as  co¬ 
pias  ,  e  tresiados  de  outros  ,  accommo¬ 
da  va  õ  ao  ultimo  tudo  o  que  cra  proprio 
dos  primeiros  ,ea  femelhança  do  nome 
fez  ,  que  fe  attribuiífem  a  hum  fó  todas 
asaeçoens  dos  mais,  como  fe  nunca  hou¬ 
vera  havido  mais  que  hum  fó  Hercules 
no  Mundo,  i Nominis  vero,  &  fludlorum 
fm  ilittído  effecit  ,  ut  pofi  obitum  Anti' 
quorum  res  geftas  huic  foli  ,ac  fi  mus  per 
omne  devum  Hercules  tantum  extitijfet , 
pojleritas  aferiberet . 

Eíie  mel  mo  Author  ,  em  outro  lugar 
amplaipente  defereve  os  trabalhos  do 
Hercules  Grego.  Pocm-no  a  converfar 
com  o  famefo  A  íkclego  Atlas ,  e  depois 
faz  j  que  communique  aos  Gregos  a  Aí- 
troiogia ;  donde  tomarso  os  Gregos  mo¬ 
tivo  para  dizer  ,  que  hum,  e  outro  íuf- 
tentarao  Ceo.  Diz,  que  depois  de  mor¬ 
to  5ihe  fizeraõ  as  honras  ,  que  íecoílu- 
mavíó  fazer  aos  Heroes  *  os  Athcnien- 
fes  lhe  oífereceraò  íacrificios  ,  como  fe 
fora  hum  I  ’ccs  ,  a  cuja  imiraçaõ  fizeraõ 
cutrss  naçoenso  mefmo.  O  que  o  dito 
Author  conta  da  paíTagem  de  Hercules 
psraas  Galhas ,  cheira  a  Fabula  Grega} 
omeímo  fe  poderá  dizer  das  jornadas  de 
Hercules  por  ltalia  ,  fe  as  naõ  authon- 
zara  o  grande  numero  de  Authores  ,quc 
fazem  mençaõ  deüas. 

Muiro  mais  prevavd  parece  o  que  o 
dito  Author  diz  do  magnifico  Templo 
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do  Hercules  de  7yr  ,  edificado  pelos 
Fenicios  na  Ilha  de  Cadizem  Heípanha. 
Obriga  itto  a  crer ,  que  as  columnas  dc 
Hercules  na  extremidade  da  Europa, an¬ 
tes  foraõ  pcílas  pelos  Fenicios  cm  me¬ 
mori  i  do  leu  Hercules,  ou  levantadas 
pelo  feu  proprio  Flercules  >  que  pelo 
Hercules  dos  Gregos.  Pelo  que  toca  aq 
Flercules  da  índia  ,  do  qual  também  efte 
Author  faz  mençaò  »  he  mais  provavd* 
que  era  o  do  Egypco,  que  com  fuas  ar¬ 
mas  vitoriofas  entrara  mais  dentro  das 
Provincias  do  Oriente  ,  às  quaes  por 
pouco  diílantes  que  foíTem  ,  fe  dava 
cntaõonome  de  índia. 

Naõ  falia  Strabaó  com  menos  acerto 
nàs  columnas  de  Hercules  jdizclle,  que 
na  Opiniaõ  ce  alguns  ,  efias  columnas 
eraõ  as  extremidades  do  Eílreitodc  Gi¬ 
braltar -,cutros  a  Ilha  de  Cadiz;  outros 
o  monte  Abila  em  África  ,  (ronteiro  a 
Calpe  em  Heípanha ;  outros  os  deus 
Ilheos  acs  pás  dos  ditos  dous  montes* 
qucriaò  outros,  que  foíTem  oito  colum¬ 
nas  de  bronze,  que  os  Fenicios  ccllo- 
caraò  no  Templo  de  Flercules  em  Ca- 
diz  ,  c  nas  quaes  efereveraõ  o  gaílo, 
quetinhaõ  feito  naconlirucçaõ  do  dito 
Templo. 

Efcreve  Plinio ,  que  os  montes  Abila 
em  Africa  ,  e  Calpe  na  Europa  ,  faó  as 
columnas  de  Hercules,  e  que  os  mora¬ 
dores  crem,  que  íeparara  Hercules  ef- 
tes  dous  Cabos,  e  por  elles  dera  entra¬ 
da  ao  mar  ,  que  chamamos  Mediterrâ¬ 
neo. 

Na  vida  deTheíeo ,  fallando  Plutar- 
co  no  Hercules  dos  Gregos  ,  diz  muitas 
coufas  ,  que  com  juíia  caufa  fe  podem 
attnfcuir  aos  outros  Hercules.  Porque 
repara  ,  que  nos  ícculos  antepaíTadcs, 
ma!  morigerados  ,  houve  hemens  de  ex¬ 
traordinaria  força ,  e  valor  ,  como  entre 
outros  Hercules,  eThefeo,  que  para 
alvo  das  fuas  expediçoens  ,  emprende- 
raõ  livrar  o  Mundo  de  muitos  monítros 
de  iniquidade,  que  iníedtavaõo  gene¬ 
ro  humano  ,  e  fe  empenharaõ  em  fazer 
todas  as  naçoens  barbaras  taõ  polidas, 
e bem  governadas, como  erarazsõ  que 

foliem. 
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foííem.  Prcpoem  Cicero  a  Hercules, 
para  exemplar  da  virtude  ,  como  varaõ 
intrepido ,  que  naô  repara  em  fe  expor 
a  todo  o  genero  de  pengos  ,  e  fofrer  to¬ 
dos  os  trabalhos  para  obem  do  genero 
humaro.  Dionyho  HalicarnaiTco  iazdo 
Hercules  dos  Gregos  hum  Heroe  per- 
feitiiiimo  ,  empenhado  em  avaflalhr  to¬ 
da  a  terra  ,  para  reftituir  em  coda  a  par¬ 
te  a  paz ,  a  concordia  ,ea  juíbça  *  e  por 
boca  de  Eliano  ,  promette  o  Oraculo  a 
Hercules ,  que  fazendo  bem  a  todos , fe- 
rá  de;ficado« 

Affirma  Paufanias  ,  que  o  Templo, 
do  qu.il  diziao ,  que  Hercules  fe  manda¬ 
ra  edificarali  proprio, era  m  ais  antigo, 
queo  Hercules  Grego,  e  que  era  coufa 
íabida  ,  que  os  de  Creta  tinhaÕ  outro 
Hercules ,  c  os  Tyrios  o  feti ,  como  tam¬ 
bém  os  de  E rythrea  na  Jonia.  Razoeas 
houve  para  fe  crer,  que  o  Hercules  dos 
Erythreos  he  o  dos  Arabes  ,  ou  dos 
AíTyrios  ,  porque  os  antigos  Erythreos 
eraõ  os  Idumeos  ,  ou  os  Arabes.  Os 
Geógrafos  fabem  ,  que  o  mar  Roxo  fe 
thama  em  Grego  Erythraeum  ,  ou  Idu¬ 
maeum  ,  em  lingua  Fenícia,  porque  a  pa¬ 
lavra  Edum  j  (igntiica  Vermelho»  Final- 
mente  naõ  faltavao  a  eíH  Author  noti¬ 
cias  do  Hercules  dos  Egypcios  ,  pois 
ellediz ,  cue  o  Hercules  Grego,  naõ  po¬ 
dendo  reduzir  a  Sacerdotiza  dc  Del* 
phos  5  levara  comiigo  a  mda  dos  tres 
pés  ,  em  que  Apollo  dava  os  Oráculos, 
c  a  dita  Sacerdotiza  gritara ,  que  bem  fe 
via ,  que  elie  era  o  Hercules  Gregõ  ,  e 
naõ  o  Egypcio  ,  Ham  &  ante  ,  jEgy- 
ptlus  Hercules  ,  Delphos  venerat •  Em 
cutro  lugar  traz  Psufamas  hum  exem¬ 
plo  ,  de  como  com  o  andar  dos  annos, 
eiles  Hercules  taõ  differentes  nuns  dos 
outros  fe  confundirão  3  e  fe  reduzirão 
a  hum ,  porque  diz ,  que  os  Thacios  eun¬ 
dos  cleFenicia  para  a  Grécia,  honraraõ 
logo  ao  Hercules  de  Tyro  ,  mas,  que 
miíhirados  depois  com  os  Gregos  ,  co¬ 
meçarão  a  honrar  o  Hercules  dos  Gre¬ 
gos  ' 

Na  Caliandra  de  Lycophron  feacha, 
que  Hercules  fora  devorado  por  hum 
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caõ  marinho 5  chamado  Cunharias  , man¬ 
da  do  contra  elle  por  Neptuno ,  porque 
efte  peixe  eíhndopara  tragar  a  Hefiona, 
filha  de  Laomedon  ,  chcgou  Hercules, 
e  armado  como  eftava  íe  lançou  nclie 
pela  boca,  e  depois  de  ihe  rafgar  as  en- 
trannas,  iaiuo  iiiefo  fem  perder  outra 
conia  ?  que  os  cabellos.  Ifto  dis  o  Scho- 
liailes  de  Lycophron  ,  e  juntamente  ac- 
creicenta,  quedefte  iucceiib  fora  Her¬ 
culis  chamado  Triefperos  ,  porque  fi¬ 
cara  o  efpaço  de  tres  rioices  no  ventre 
cleftc  monftro.  Faz  Thcophylado  men¬ 
ção  ddia  Fabula  ,  e  da  iua  accommoda- 
çaó,  ou  allufaõ  a  Jonas,  eogulido  da  ba- 
lea. 

O  Hercules  Grego  era  filho  de  Júpi¬ 
ter  ,  e  de  Alcmene ,  mulher  de  Amphry. 
tnaõ.  Eftandoainda  no  berço  ,  afiogou 
efte  duas  ferpentes/9  que  Juno  por  ciú¬ 
mes  da  may  dclle,  mandara  para  o  engu¬ 
li  r.  Contaõdeftedoze  prodígios  de  v a. 
ior  ,  que  ordinariamente  fe  chamaó  os 
doze  trabalhos  de  Hercules. 

I.  Euri  fleo,  filho  de  Sre!eno,Rcy  de 
Mycene  ,  querendo  dcsfazerfe  de  Her¬ 
cules  ,  lhe  ordenou  fe  foife  oppor  aos 
infukos  do  Ieao  do  bofque  Nemeo  ,que 
era  cahido  do  Ceo  da  Lua  ,  e  aifolava 
todo  o  Paiz.  Foyfe  Hercules  a  elle  ,  e 
lhe  deu  alcance  ,  e  scuando-o  em  huma 
caverna,  lhe  de  fconj  untou  com  as  mãos 
os  queixos ,  c  defde  entaõ  fempre  an¬ 
dou  cuberto  com  apelledaqueile  icad. 

II.  Depois  defla  expedição  lhe  foy 
precifo  paífar  para  a  lagoa  dc  Lerna  per¬ 
to  de  Argos ,  para  degoliar  a  Hydra ,  bi¬ 
cho  dc  4ete  cabeças  ;  mas  como  ao  mef- 
mo  pailo ,  queellc  cortava  huma  ,  outra 
renafeia  ,  esforçando  o  vigor,  as  cortou 
todas  fete  de  hum  golpe. 

1IJ.  Foy  per fegu indo  hum  medonho 
javali ,  que  do  monte  de  Erymantho, 
em  Arcadia  ,  baixava  a  deftrusr  as  fea- 
ras ;  epanhou-o  vivo,  e  carregandoccm 
elle  às  coftas,o  levou  a  Eurifteo  ,  que 
vendo-o,  quafi  rrorreo  de  medo. 

IV.  Tambem  correo  a  traz  daCorfa 
dos  montes  de  Menalò  ,  que  rinha  pés 
de  cobre,  e  pontas  ce  curo ,  e  a  spa- 
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nhou  depois  de  perlcguilla  o  efpaço  de 

hum.  anno. 

V.  Affugcrtouasavesdo  lagoEflym- 
ph  lo,  queeraó  em  tao  grande  numero, 
c  no  corpulentas  ,  que  abrindo  as  azas, 
toidavaó  os  ares  ,  e  cahindo  na  gente ,  a 
arrebatavaõ  para  a  devorar. 

V I.  Pelejou  com  as  Amazonas  da  Scy¬ 
thia  ,  perto  do  mar  Hircano  desbara- 
tou-as  ,  e  apanhou  a  fua  Rainha  .  cha» 
mada  Hippolyta  ,  que  Thefeo  tomou 
por  mulher. 

Vil.  Alimpou  os  curraes  ,  oucflre- 
varias  dc  Augias ,  Rey  de  Eli  ic  ,  onde 
fcrccolhiaõ  nul  boys  ,  cujoefterco  infi¬ 
cionava  cs  ares  ;  para  conícguir  o  inten¬ 
to  ,  divenio  o  curto  do  rio  Alpheo  ,  e 
dandolhe  entrada  pelas  ditas  eürevarias, 
levou  a  agoa  toda  a  immundieia. 

Vlíl.  Lançou  maõ  do  touro  ,  que 
lançava  fogo  ,  e  fera  mandado  para  a 
Grécia  por  Neptuno ,  que  com  efte  bru 
to  incendiário  te  qulz  Vingar  de  algum 
aggravo. 

IX.  Deu  geito  a  que  os  cavallos  de 
Diomedes,  Rey  de  Thracia,  o  comeífcm 
vivo,  para  caltigallo  da  crueldade  corn 
que  o  dito  Rey  entregava  os  eít  ranhos  à 
voracidade  dos  feus  cavallos  Com  ou¬ 
tro  femelhante  fuppüdo  caftigou  a  Ge- 
rir.ó  ,  do  qual  diziaõ  tinha  tres  corpos, 
e  cujos  boys  devoravaõ  os  viandantes. 

X.  Emprendeo  pôr  nas  mãos  de  Eu- 
rifleo  as  maçãas  de  ouro  do  jardim  das 
Hefperidcs  ,  que  as  filhas  dc  Hefpero 
guaidavaõ  ,  aílí ilidas  da  vigilanda  de 
hum  dragf õ  de  horrivel  afpetto,  e  gran¬ 
deza. 

Xí.  Baixou  aos  infernos,  delíes  ti¬ 
rou  ao  caõ  Cerbero  ,  e  o  trouxe  prezo 
ccm  tres  cadeas. 

XII.  Com  efta  occafbô ,  tsmbem  ti¬ 
rou  do  inferno  a  Thefeo,  que  para  o  in¬ 
ferno  tinha  ckfcido ,  para  fazer  compa¬ 
nhia  aíeu  amigo  Pirithoo. 

A  eüas  doze  façanhas  t  chamadas  tra¬ 
balhos  ,  accreícentgõ  os  Poetas  outras 
muitas  notáveis  aeçoens  ,  porque  di» 
zem ,  que  Hercules  matara  a  Caco ,  fi¬ 
lhe  de  Vulcano  ,efó  meyo  homem,  que 
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vomitava  fogo.  A  eíla  accrefcentaô  as 
feguintes.  Matou  Hercules  a  Lacino, 
curro  ladraõ,  que  aífcllava  parte  dc  Ita¬ 
lia  ,  e  ntlla  edificou  hum  Ttirplo  a  Juno 
Lacinia.  Affogou  ac  Gigai  te  Antheo, 
lutando  com  clle.  Vcr.cco  a  Tyrrheno, 
Rey  de  Eubea  ,  que  andava  cm  guerra 
comes  Bcocics,  e  omsrdcu  cfquarte- 
í ar  por  cavallos.  Verceo  a  Albicn ,  c 
Betgicn  ,  que  lhe  queriaó  impedir  o 
pado  nas  bocas  do  Rhodano  ,  cccafiaó 
em  que  para  o  defender ,  lhe  acudto  Júpi¬ 
ter  com  huma  chuva  de  pedras.  Domou 
os  Certaurcs,  que  ersõ  huns  nenítros 
rneyos  homens  ,  e  mcyos  cavallos.  Sa¬ 
queou  a  Cidade  de  Trcya,  e  a  Ilha  de 
Co  ,  e  fez  morrer  a  EiUcy  Euripides, 
c cm  íua  mulher ,  e  filhos.  Matou  a?  fre¬ 
chadas  a  aguia  ,  que  tilava  reendo  os 
fígados  a  Prometheo,  atado  a  hum  ro- 
chedo  no  mente  Caucafc.  Na  iiha  dc 
Tine ,  perto  de  Delos  ,  matou  a  Caiais, 
e  Zethes  ,  filhos  de  Borea  ,  que  tinhâõ 
azas  ,  e  no  leu  fepulchro  mandou  levan¬ 
tar  duas  columnas. Matou  a Euricc,  Rey 
dJOtchalia  ,  e  roubandolhe  a  filha  f  que 
lhenegavaõ  depois  de  lha  promet  ter  por 
efpoía  ,  levcu-a  para  a  Ilha  Eubea.  O 
que  checando  à  noticia  de  Deianeira  íua 
mulher,  cila  lhe  mandou  hum  a  camiza, 
tinta  no  langue  do  Centauro  Ncílo ,  ima¬ 
ginando,  que  era  Philtro,  para  fe  fazer 
amar  dofeu  marido,  mas  logo  que  aveí* 
tio ,  entrou  em  taò  grande  raiva  ,  e  fu¬ 
ror  ,  que  no  monte  Oeta  fe  lançou  em 
huma  fogueira, e  fe  queimou  vivo. 

O  Hercules  Creteníe  ,  chamado  TeU 
chino  ,  hum  dos  Dadtylos  Ideos ,  ou  Cu¬ 
retes  ,  fcy  hum  celebre  encantador  ,  c 
hum  íamofoCapitaõ,  e  íegundo  Diodo¬ 
ro  dc  Siwilia  jinllituhio  os  Jogos  Olym¬ 
picos. 

Houve  hum  Hercules  Romano,  que 
também  foy  chamado  Sangus  ,  Sancus, 
SanFlus ,  Sancus  }e  Fidius.  No  livro  4,. 
das  Leys  talia  Varro  deite  Hercules  nef- 
U  forma.  Cuidava  a  ^ente^que  Fidius , 
tomava  o  nome  de  SanFlus  ,  da  lingua 
dos  Sabinos  ,  e  o  de  Hercules  da  lin¬ 
gua  Grega  >  e  diz  Feito,  que  quando 

queria 


HER 

queria  alguém  fazer  huma  jornada  ,*  per¬ 
to  daeítrada  fazia  hum  facrificioa  Her¬ 
cules  ,  ou  a  Sancus  ,  que  era  o  meímo 
Deos. 

Também  íc  tem  falia  do  em  hum  Her¬ 
cules  Alcmaõ  ,  ou  Ceítico  ,  ( íegun  do 
tfcrcve  Elio  Schedio >  pag.  476.  no  feu 
livro  dos  Deofes  dos  Aiemaens.)  Taiíi- 
bcm  falia  nelle  Tacito  no  Traíado  dos 
coftumcs  dos  Alemaens  ,  neíla  fôrma; 
dizem  ,  que  tiveraô  hum  Hercules  ,  c 
quando  vaõ  à  guerra,  fallaó  nelle  nas 
fuas  cançoens  ,  como  do  mais  valerofo 
Capitaõ  do  Mundo.No//un?  i*  dos  An* 
nues  dos  [Boios  ,  e  fere  ve  A  ventino  ,  que 
eíie  Hercules  Alemaõ  traz/a  nas  fuas 
Armas  hum  Ieaõ  ,  e  fora  o  ultimo  dos 
antigos  Reysde  Alemanha  ,  dosquacs 
faz  Berofo  mençaô  ,  e  juntamente,  que 
forao  primeiro  fundador  do  Eftado  dos 
[Boi  OS. 

Finalmente  houve  hum  Hercules 
Gallico  >  chamado  Oymio ,  que  f oy  re- 
prefentado  como  fymbolo  da  Eloquen» 
cia.  Os  Gallos  o  pintavaõ  com barba 
branca ,  cabeça  calva  ,  cara  arrugada ,  c 
cor  baça  ,  femelhante  àqueiics  velhos 
marinheiros  ,  ou  ao  barqueiro  Caron, 
ou  a  Japet ,  írnrn  dos  mais  antigos  ho¬ 
mens  do  Mundo.  Nem  deixavaô  de  o 
repreíentar  com  clava ,  e  pelle  de  Ieaõ, 
com  arco  armado  na  maõ  cfquerda  ,  e 
com  aljava  nos  hombros.  Quando  vi 
eífa  figura  ,  entendi,  (diz  Lucianojque 
o  intento  de  quem  a  mandara  fazer ,  foy 
zombar  dos  Gregos ,  ou  vingarfe  das 
carreiras  ,  e  infultos ,  que  fizera  ,  quan¬ 
do  paíícu  para  Heípanha.  Mas  o  que 
me  caulou  mayor  adrmraçaõ,  íoy  ver 
muita  gente  pendente  da  fua  lingua  por 
huns  fios  de  ouro  muito  delgados ,  que 
o  hia  feguindo  ,  e  fem  repugnância  fe 
deixava  levar  como  latisíeita  da  fua 
eferavidaõ.  Certo  Doutor  da  terra  ,pe- 
rito  no  idioma  Grego ,  vendo  que  com 
certa  indignaçaõ  cu  cftranhava  eíle  cf- 
peêlaculo ,  me  diífe  ,  que  me  queria  de¬ 
clarar  o  myfterio  deílc  enigma.  Nós 
(diífe  ellc)  naõ  cremos  ,  como  os  Gre¬ 
gos,  que  Mercurio  he  0  Deos  da  Elo- 


lí  E  R  48^ 

quencia;  damos  eílc  tituloa  Hercules, 
quehe  muito  mais  poderofo  ,  queclie; 
e  juntamente  entendemos  ,  que  tudo  o 
que  nelle  admiramos  ,  naõ  foy  obra  do 
feu  braço,  mas  do  feu  juízo.  Por  iíío 
o  pintamos  velho  ,  porque  ló  naquella 
idade  eílá  o  juizo  na  lua  perfeição  ;  tem 
efle  velho  todo  o  Mundo  encadea -to ,  e 
prezo  pelos  ouvidos  ,  effeito ,  e  poder 
atradivo  da  razaõ  ;  c  a  língua  ,  da  qual 
pendem  ,  he  o  ínürumento  do  feu  cati¬ 
veiro  ;  as  fuas  razoens  faõ  as  fuas  fct. 
tas  ,  e  cilas  faõ  empennadas ,  porque  co¬ 
mo  dilTc  Homero,  as  palavras  tem  azas. 
Na  Cidade  de  Tyro  ,  em  Roma  ,  e  cm 
Heípanha  edificaraõ  a  eíte  Hercules 
muitos  Templos,  e  muitos  A  taresj  hum 
delles  era  chamado  Ara  maxima ,  por 
caufa  de  hum  grande  monuõ  de  peciras 
de  que  era  compoíto  *  íobre  cite  Altar 
fc  faziaõ  os  juramentos  foiemnes  ,  e 
nelle  fe  offerecia  o  dizimo  dos  defpo- 
jos.  Certo  mercador ,  que  Hercules  ha¬ 
via  livrado  das  máos  des  Piratas  ,  lhe 
fez  edificar  hum  Templo  de  figura  re« 
donda ,  com  0  titulo  Beo  Herculi  invi- 
80 .  Dizem  ,  que  neíle  Templo  ,  nem 
caens ,  nem  mofeas  entravaõ  ,  porque 
dclle  lançara  Hercules  a  Myagro ,  Deos 
das  mofeas ,  e  na  entrada  do  dito  Tem¬ 
plo  tinha  deixado  a  fua  clava. 

Ha  painéis  ,  ou  medalhas  ,  em  que 
fe  vé  Hercules  repreíentado  com  tres 
maçãas  de  ouro.  Alguns  annos  ha ,  que 
em  Roma  na  leira  dos  hoys  ,  fe  achou 
hurra  grande  figura  de  Hercules  cm 
bronze  ,  com  huma  maçã  a  na  mão*  O 
choupo  ,  ou  alemo  cra  a  arvore  confa- 
grada  a  Hercules ,  Topulus ,  Alcidae  gr  a* 
tijjima  ,  diz  Virgílio,  c  Ehetíro,  Bopu* 
lus  Herculi •  Donde  naíce ,  que  cm  hu¬ 
ma  medalha  Grega  fe  vê  a  figura  de  Her¬ 
cules  coroada  de  ramos  de  choupo ,  ou 
alemo  ,  com  fua  peíle  dc  ieaõ  ao  redor 
do  pefcoço. 

OE  mperador  Commodo  dcfprczou 
o  appeílido  da  fua  Caia  ,  c  cm  lugar  de 
Commodo,  fi^ho  de  Março  Aureli-}  fc 
fez  chamar  Hercules  ,  filho  de  Júpiter , 
e  largando  as  mfignias  Impenae»  ,  appa- 
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rcceo  com  as  dc  Hercules  ,  a  faber ,  pel¬ 
le  tíC  leaõ  ,  e  clava  ,  e  com  elias  fahio  cm 
publico  *,  e  naõ  íat istcico  dido  ,  fez  cu* 
i  har  moedas  dc  ouro,  prata >  c  bronze 
com  fua  figura, coroada  de  huma  pelíe  dc 
leaõ  de  huma  pj.rte  ,  e  da  outra  com  cla¬ 
va  ,  arco,  c  aijava  chea  dc  fettas»  com 
cda  inícúççzo'*  Herculi  Romano  invido, 
tit  tio  ,  que  também  tomava  nas  luas 
cartas  ao  Senado  ,  Romanus  Hercules * 
Até  nas  jornadas  que  fazia  ,  fazia  andar 
diante  a  clava  ,  e  a  pclle  de  lc*õ. 

Os  Poetas  Latinos  chamaó  a  Hercu* 
les  y  Alcides ,  Tjrinthius ,  Heros  ,  Am¬ 
phitryoniades  t  Cedi  fer ,  Indomitus  ,  In¬ 
territus  AUmend  genitus y  Alcmene  na¬ 
tus  ,  ]ove  natus  ,  Claviger  Heros y 
monfirorwn  domitor  >  V aflator  ,  Junonis 
nepos  ,  Hydra  domitor  ,  domitor  Orbis- 

Herdeiro.  Vid.  tomo  4*.  do  Voca- 
biiiario.  Segundo  as  ieys  Romanas  ^ha¬ 
via  tres  cadas  de  Herdeiros*  Herdeiros 
necejfavios-  Edes  eraõ  eferavos  míiitui- 
dos  por  feus  fenhorçs  ,com  liberdade, 
ou  carta  dc  alforria  $  eifes  foraõ  chama¬ 
dos  ncccflarios  abíolu^a,  c  fimplczmen- 
te  j  porque  como  infiituidos  por  feus 
íenhores  ,  forç  ifamcnte  ,  e  contra  a  fua 
vontade,  h.viaó  de  fer  herdeiros,  nem 
podi  õ  renunciar  a  herança  por  oneroía 
que  folíe  ,  e  chea  de  dividas  ,  e  encar¬ 
gos.  Outros  herdeiros  eraò  chamados 
Sui  ,  &  necejfarii.  ;  eíles  craô  os  filhos, 
que  íc  athívaò  em  poder  do  defunto  na 
h ora  da  fua  morte*  Chamavaõfe  Hecef- 
Jarii ,  porque  qudraõ  eiles,  ou  n*õ  quei- 
raò ,  í  more  faõ  herdeiros  ;  eraõ  chama¬ 
dos  Sui  i  porque  fcõ  como  proprios 
domciticos  dõ  teftador  ,  e  proprieta¬ 
rios  dos  bens  do  defumo*  Os  terceiros 
herdeiros  eraõ  os  Eílrangeiros  ,  id  eft, 
aquellcs  ,  que  ncmefcrâvos  íaó  ,  nem  fi¬ 
lhos  do  defunto  ,  e  ertes  faõ  voluntários, 
p  arque  na  fua  m*õ  efti  aceitar ,  ou  re¬ 
cuar  a  herança,  que  lhe  vem. 

Pelo  que  toca  aos  primeiros  ,  que 
eraõ  eferavos  do  teftador ,  faõ  livres ,  c 
herd-iros  fò  pelo  beneficio  da  ley,  fern 
fer  neccíTario  aélo  algum  ,  nem  accita- 
çaõ,  c  uò  fóra  clUõ  dc  poder  renunciar, 
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que  tem  ebrigaçaõ  dc  pagar  todas  as 
dividas  ,  ainda  com  feus  proprios  bens 
adquiridos  depois  dc  forros  *  íe  por 
ventura  naó  imp:  traíTem  do  Pretor  be* 
ncficio  defeparaçaõ* 

Pelo  que  toca  aos  filhos ,  que  fícavaó 
debaixo  do  pod^r  do  defunto  ,  naõ  ha¬ 
via  nelles  diíferença  alguma  dos  eícra- 
vos,  no  particular  da  neceflidade  de  fe¬ 
rem  herdeiros ,  e  aílim  o  eraõ  no  iníf  an¬ 
te  da  morte ,  de  forte  ,  que  depois  do 
falecimento  de  íeu  pay  ,  mais  era  conti¬ 
nua  çaõ  de  dominio  ,  do  que  nova  ad- 
quifiçaó* 

Os  terceiros  ,  chamados  eftranhos, 
id  efty  quenaõ  faõ  nem  eferavos  ,  nem 
filhos  do  defunto ,  lhes  he  licito  aceitar, 
ou  engeitar  a  herança  ,  o  que  devem  fa¬ 
zer  por  adto  judicial. 

Nos  textos  do  Direito  a  ha  tres  diffe¬ 
rentes  modos  de  adquirir,  ou  aceitar 
huma  herança ,  a  faber ,  Aditio  heredita¬ 
tis  ,  que  era  hum  adio  tòlemoe  ,  que  fe 
fazia  na  prefença  do  Magiftrado,  Ge  fio 
pro  herede ,  qud  he  qualquer  adio  de 
propriedade  ,  como  vender  os  bens ,  re« 
ceber  as  dividas  ,  colhjr  os  frutos  ;  em 
termos  juridicos  divcríamentc  fe  ex- 
prtíTa  efle  modo ,  porque  na  pe(f  a  dos 
herdeiros  eílrangeiros ,  chama  fe  Gefiio 
pro  herede  ;  mas  na  pcífoa  dos  filhos  cha¬ 
ma  fe  hnmixtio  j  o  terceiro  mode  he  a 
fimptez  ,e  nua  vontade. 

Tembem  portres  differerfes  modos 
fe  reÇufava  a  herança  ,  a  faher  Repudia¬ 
tio  5  que  era  a£to  Jfundico  ,  paliado  em 
téla  dc  juizo  ;  Abflentio  ,  que  era  para 
os  filhos  ;  o  ultimo  era  a  fimplez  vonta¬ 
de,  quando  hum  fogeito  declara,  que 
nap  quer  fer  herdeiro* 

Antigamente  o  termo  para  acebar  hu¬ 
ma  herança  era  de  cem  dias ,  Hoje  fè  daõ 
fó  quarenta  ,  que  fe  naõ  contaõ  ,  íe  ruó 
do  dia  que  cs  acredores  ncirearrò. 

Herdeiro.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Adágios  Portugueses  do  Herdeiro. 

De  filhos,  e  herdeiros,  camjy  3  cheyos* 
Faze  a  teu  filho  teu  herdeiro  ,  e  n2Õ 
teu  defpcnfeiro*  Oqueemtua  vida  naõ 

fizeres. 
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fizeres  ,  de  teus  herdeiros  o  naô  efpe- 
rcs*  Fazenda  alheya,naõ  faz  herdeiro, 
Mete  o  ruim  no  teu  palheiro ,  quererá 
teu  herdeiro.  Quem  ganha  íem  dif- 
pender }  nrõ  ihe  lembra  ,  que  ha  de  mor¬ 
rer  ,  nem  que  herdeiros  ha  de  ter.  O 
bom  pagadorfaz  herdeiro  noalheyo.La- 
grimas  de  herdeiros,  riíos fecretos. 

Hermanstein.  He  huma  das  mais 
fortes  CiJaddías  de  toda  a  Alemanha. 
F;ca  fobre  o  Rheno,  defronte  do  lugar, 
ondeelle  fe  ajunta  comaMofelia  ,  enos 
Eífodos  do  Eleitor  de  Treveris.  O  ro¬ 
chedo  por  todas  as  partes  alcantilado, 
em  que  eíl  i  aíTentada,a  faz  inexpugná¬ 
vel.  Eremberti  lápis . 

H  ERMANUBis.  Deidade  dos  Egyp. 
aos,  compoíia  de  Mercurio ,  a  que  os 
Gregos  chamaõ  Hermes  ,  e  de  Anubis* 
Achafe  reprefentada  por  dous  modo.*, 
ora  como  homem  ,  com  cabeça  de  âçor, 
e  hum  caduceo  na  maõ  ,  e  ora  com  cabe¬ 
ça  de  caõ.  O  caduceo  hc  o  fymbolo  or¬ 
dinário  de  Mercurio ,  na  cabeça  de  açor 
fe  denota  a  caça  de  alta  volateria  ,  e  com 
huma  delias  duas  cabeças  reprefentaveó 
a  Anubis  ,  porque  fora  hum  grande  ca¬ 
çador.  Achaõfe  algumas  figuras  deíle 
tal fo  Nume  com  toga  Senatoria  ,  edm  o 
caduceo  na  maõ  eíquerda  ,  e  com  o  Sif- 
trod osEgypcios.  Allude  Tmuilianoa 
eíle  modo dc  reprefentar  dlc  Ídolo,  com 
eítes  verfos,com  que  zomba  de  certo 
Senador. 

Te  que  domo  propria  piHwn  cum  faf- 
cibus  ante , 

TSlunc  quoque  cum  fíftro  faciem  porta - 
re  caninam. 

Faz  Piutarco  mençaõ  defta  Deidade, 
c  os  Efcritores  dc  Jeroglyficos  dccla- 
raò  as  moralidades,  que  delia  fe  pó  1c 
tirar.  Spon.  Indagaçoens  curiofas  da  An¬ 
tiguidade . 

Hermathenes  Eraõ  humas  eílatuas 
collocadas  fobre  humas  bazes  quadra¬ 
das  ,  ao  modo  dos  Hermes ,  mss  que  re- 
prefentavao  a  Mcrcuno  ,  e  Minerva, 
porque  Ermis  ,  em  Grego  quer  dizer 
Mercurio ,  e  Atbini,  para  os  Gregos  he 
Minerva •  Na  Cidade  de  Athenas  achou 
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Pomponio  Attico  huma  dcílas  eílatuas» 
e  a  mandou  a  Cicero  ,  que  como  le  vé 
na  Epitfoia  3*00  livro  i,  2  eftimou  mui¬ 
to  para  ornar  com  cila  a  íua  Bibliotheca. 
Naõ  he  para  cOrar  har  auniaõde  Meí- 
curio  ,  e  Minerva  nefic  genero  de  clta- 
tuas,  porque  muitas  Vezes  lhes  fazúô 
os  Antigos  fcílas  a  e  íacrificios ,  com- 
munsa  ambos  de  dous,  por  quanto  hum 
prefidia  à  eloquência  ,  e  outro  à  ícien* 
cia^  e  a  eíoquencia  íem  crudiçaõ  n<ô  hc 
outra coufa  mais,  que  hum  íom  infru- 
liuoio  ,  e  a  doutrina  íem  eíoquencia, 
hum  thefouro  inutib  Naô  he  pois  ma¬ 
ravilha  ,  que  efta  figura  de  Hermathe¬ 
nes  fofie  ícita  ,  c  dedicada  pelos  Athc. 
nienfes ,  que  nsquelle  tempo  craõ  os  mais 
doutos  ,  c  mais  eloquentes  homens  do 
Mundo.  Achafe  cila  Hermathenes  no 
a  veíTo  de  huma  medalha  dedicada  aoÊm- 
pera  dor ,  que  tinha  na  conta  de  Prínci¬ 
pe  muito  douto  ?e  eloquente. 

Herm-f  Ros.Eílacua  de  bronze, que 
reprefenta  hum  Deos  ,  compoílo  de 
Ermis  y  que  quer  dizer  Mercurio,  e  de 
Eros  ,  nome  também  Grego,  que  figni- 
fica  Amor .  Pintaraõós  Antigos  eíle  Cu. 
pido  com  o  caduceo,  e  a  bolça  na  maõ 
que  >aõ  os  dous  cara&eres,  com  que 
coílumaõ  reprelentara  Mercurio  }  com 
éíte  emblema  parece  queriaõ  fignjficar, 
que  eloqucncia  ,  c  dinheiro  eraõ  neceí- 
larios  para  hum  amante. 

Herm-harpocratf s-  Figura  de 
Mercurio ,  chamado  dos  Gregos  Htr- 
misj  e  d’Hafpocbates  ,  o  qual  remazas 
talares,  como  Mercurio,  e  que  íòbrc  a 
boca  poem  o  dedo,  como  Harpocrates  f 
venerado  dos  Egypcios  por  Deos  do 
fiSencio.  Quizerüõ  os  Antigos  damos  a 
entender  ,  que  talvez  era  o  filencio  elo¬ 
quente  ,  prmcipslmentc  nos  namorados, 
que  ordinariamente  mais  fallaõ  com  os 
cibos,  que  com  a  boca. 

Herm-heracles.  Paí a vra CO m po f . 
ta  de  Ermis  ,  que  em  Grego  íignific* 
Mercurio ,  e  de  Herodes ,  que  também 
em  Grego  quer  dizer  Hercules,  Hcrm- 
heraclesera  aeftarua  de  hum  Her.üles, 
fobre  a  baze  de  hum  Mercúrio  ,  com 

clava, 
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clava ,  c  pelle  r  c  leaõ.  Hc  huma  imite- 
çaô  Grege  s  >  qi  c  antigamcnrc  na 
Ac  ctmia  ctftumavao  ter  a  cfiatua  de 
Mercurio  juntamcmc  coma  de  Hercu. 
les  ,  porque  hum ,  c  outro  prtfidiaó ros 
exercidos  da  mc  cidade,  a  kbcr,  luta, 
carreiras  ,  ceilos  ,  c  outros  ccmbatcs 
proprios  dos  Athluas.  A  uniae  dc  Mer¬ 
curio  com  Hercules  fignificava  >  que  s 
força  devia  icr  ac(  inpai  hadadaelcquen» 
cia  ,  e  que  a  eloqucncia  tem  poder  para 
domar  mcnflros.  fcm  Athenas  muitas 
vezes  rtpreícntavaõ  Mercurio  em  huma 
pedra  iingela  cubica  5no  meyo  da  qual 
aíTentavaõ  a  cabeça  do  Deos  ,  que  lhes 
viuha  àimaginaçaó»  A  origem  deileufo 
he,  que  naquelles  tempos  aseftatuas  dc 
Mercurio  tinhaoefla  fingulandadc  ,  que 
fempre  íe  punhaõ  febre  penedos  quadra¬ 
dos^  para  dcmoflrar  o  iolido  das  obras 
das  Artes  s  fobre  tudo  da  Arte  da  elo- 
qutncia  ,  da  qual  die  era  o  inventor» 
buccedco  depois,  que  dias  bazesqua* 
dradas  fcm  mais  nada  repreítntavãõ  a 
fua  figura  j  começsraõ  depois  de  atTcn» 
tar  nellas  ss  figuras  de  outros  Dcofes, 
para  os  hcnrar  ,  c  aíFm  lhes  ftrvia  dc 
lufteuto  ,  fignificandoie,  que  fo  por  cllc 
craõ “dignos  dc  cüimaçaô ,  lfto  he  ,  pelo 
cuidado  t  que  tinha  dc  fazer  fuas  em¬ 
baixadas  ,c  intimar  as  fuas  ordens ,  que 
era  ícu  principal  cilicio.  Deufe  peis  a 
efic  ajuntamento  o  none  deftoutra 
Deidade  junto  ccm  o  de  Mercurio  ,  c 
afiim  o  tode  era  hum  Hercules  colloca- 
do  lobre  hum  Mercurio. 

Hermis.  SobrenGmc  ,  que  ic  deu  a 
Mercurio,  Eraõos  Hcrnr.es  humas efta- 
tuas  do  Deos  Mercurio  ,  ordinaria¬ 
mente  de  marmore,  e  algumas  vezes  de 
bronze,  fcm  braços,  nem  pernas,  que 
os  Gregos  coilocavaô  nas  encrufilha- 
das.  No  fcu  Commentario,  fobre  o  oi* 
tavo  livro  da  Eneida  de  Virgilio,  traz 
SerViO  aorigemdos  Hermes.  Dizeilc 
Author,  que  buns  pallores  encontran* 
íloíe  hum  dia  com  Mercurio,  chamado 
dos  Gregos  Hermes  ,  adormecido  em 
hum  monte  ,  lhe  deceparaô  as  mãos, 
donde  naíceo ,  que  depois  foy  chamado 


HER 

Cyllenio  ,  cerro  tambem  o  morte  ende 
litu  fucccdeo ,  porque  Cyllòs  cm  Gre¬ 
go  quer  dizer ,  Mutilado  dos  braços ,  ou 
aleijado  de  algum  membro ;  cue  tan  bem 
hea  razac,  perque  íe  charrac  Hermes 
certas  cíUtuas íem  braços.  Mascííaety- 
molog  a  he  reprovada  dc  alguns  Crirj- 
cos  ,  e  querem  ,  que  o  epitheto  Cyllenio 
procede  dc  Cyllene ,  Cidade  de  Arcadia, 
c  Patria  dc  Mercúrio. 

Declara  Suidas  moralmente  eílc  cof- 
tume  dc  fazer  eftatuasde  Mercurio  fem 
braços.  Os  Hermes  (diz  eíle  Author) 
craõ  eftatuas  dc  pedra  ,  que  na  Cidade 
de  Athenas  fe  coilocavaô  nos  vcOibu- 
losdascafas  ,e  nos  adros  dos  Templos, 
porque  como  tinhaô  a  Mercúrio  por 
Dcos  da  palavra  ,  e  da  verdade  ,  faziac- 
fe  tüatuas  quadradas  ,  c  cubicas  ,  para 
íignificar  ,  que  os  corpos  alíim  figura- 
dos,dc  qualquer  parte  que  cay?5,  fem¬ 
pre  cabem  direitos  ;  aífim  a  verdade  he 
íempre  ícmelhante  a  fimcfma. 

Hermioens  Antigos  Povos  de  Ale¬ 
manha  ,  e  dos  mais  celebres  daquella  di¬ 
latada  regiaõ.  Tem  para  íi  alguns  A»u- 
thores,que  cllcs  habitavaÕ  a  terra  ,  a  que 
hoje  chamaô  Pomerania.,  ao  longo  do 
mar  Bahhico>mas  naô  diz  iík>  com  o  que 
diz  Tacito. 

Hermiona.  Filha  de  Marre  ,  c  de 
Venus  ,  e  mulher  dc  Cadmo.  Ambos  dc 
dous  foraõ  mudados  em  fcrpentes.Ouid* 
Virgil-  Hygino . 

Hermo.  Vid.  Ermo  tom*  4.  do  Vo- 
cabuSario. 

Heroa.  Vid.  Hcroe . 

Dos  mais  claros  Heroas  hum  que  cante 

Efcoíhateu  efprito  Real  fugeito 

Tens  na  alta  geraçaõ  do  grande  In¬ 
fante» 

Antonio  Ferreira  ,  Poemas  Lufitsnos, 
14,8  e  163. 

Herse.  Filha  dc  Cecrops  ,  Rey  de 
Aihenas  ,  era  irmãa  de  Agrauloso  mo¬ 
ço  ,  c  dc  Pandrofos.  Dizem  os  Poetas, 
que  teve  a  mel  ma  curioíidade  ,  que 
Ágraulos  fua  irmãa,  e  abrio  com  ella  o 
ceftinho  de  vimes,  em  que  Minerva  ti¬ 
nha  .fechado  o  menino  Erydlhomo  }  do 

que 
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*JUc  ficou  cila  Dcofa  raõ  indignada » que 
as  fez  furiofas  ,  e  as  incitou  a  ddpe* 
uharfe  do  alto  de  hum  a  torre.  Apollo - 
dor  o  j  in  Bibliotheca ,  lib.  3 . 

Hehta.  Fiõhcia  Deidade  ,  adorada 
dos  Akmaens ,  na  Ilha  de  Rugen.  Ef- 
creve  Tacito  ,  que  no  mcyo  de  hum 
bofque  hsvia  hum  carro  fagrado  ,  cu. 
berto  de  huma  alcatifa  ,  no  qual  carro 
ninguem  podia  pôr  a  maõ  íe  naõ  hum 
Sacerdote  ,  por  quanto  fó  elie  fabia  o 
íempo  ,  em  que  a  Deofa  ,  que  nelic  fe 
adorava  ,  fe  vinha  pôr  ncíle  lugar  $  c  en¬ 
tão  andava  o  dito  Sacerdote  feguíndo  o 
carro,  e  fazendo  pr<  fundas  inclinações. 
Depois  da  Dcoía  rtflstuida  ao  feu  Tem¬ 
plo  ,  os  miniílros  dcíla  ceremonia ,  que 
craô  huns  fervos ,  eraõ  as  vidlimas  ,  e 
como  taes  eraõ  lançados  em  huma  lagoa 
viíinha.  Ainda  hoje  na  Ilha  de  Rugen, 
perto  do  Promontorio  Stubbenkamer ,  fe 
vê  hum  boíque  muito  copado  ,  a  que 
cbamaõ  Stubbenit^ ,  no  qual  ha  hum  la¬ 
go  ,  cuja  agoa  he  muito  negra  #  por  ter 
muito  fundo 5  e  tem  muito  peixe ,  por¬ 
que  os  pefeadores  fe  naõ  atrevem  a  peí- 
car  nelle,  porém  dizem  ,  que  neíHsul- 
timos  annos  houve  pefeadores  mais 
alentados  ,  que  puzera5  no  dito  lago 
hum  barco ,  para  no  dia  íeguinte  ir  peí* 
car  nelle ,  mas  indo  pela  madrugada  %  pa¬ 
ra  fe  nreter  nelle  ,  o  naõ  acharaõ.  Seja  o 
queíor  ,  varios  Hifloriadorcs  afíirmaô, 
que  na  Ilha  de  Rugen  ,  e  quafi  em  toda 
Alemanha  ,  antigamcntc  fe  offereciaõ  à 
Deoia  Hem  defla  caíla  dc  íacnficios. 
Embaixada  dos  Hollande^es  no  Japaõ . 

Hsrçjuos.  Antigos  Povos  de  Ale¬ 
manha  ,  para  o  mar  Balthico  ,  nas  terras 
a  que  hoje chamaõ  Mekelburgo,  fegun* 
do  o  que  diz  Ferrari ,  ou  frgundo  Pro- 
copio  ,  habitadores  dos  campos  além  do 
Danybio.  Peitos  mais  poderofos  que 
cs  feus  vihnhos  ,  avaffallaraô  os  Lom- 
bardos.  Mas  vencidos  ,  e  debellados 
por  outras  naçoens,  cahiraõ  debaixo  do 
j*’gq  dos  Romanos  i  mas  o  Emperador 
JuRiniano  lhes  deu  terras ,  boas  de  cul¬ 
tivar  ,  beneficio ,  que  os  cativou  de  for¬ 
te  ,  qoe  nao  fó  lhe  deraõ  cbedicncia,  mas 
.  Tom*  I. 


HES  4^3 

também  abracaraó  a  fua  Rcligiaõ.  Feitos 
Chnílãos ,  começara©  a  tomar  huma  íór, 
ma  de  viver ,  mais  conforme  com  a  ho« 
ncílidade  ,  e  a  razaõ )  porque  antes  cia 
fua  converfaõ  ,  nas  batalhas  que  davaõ, 
pelejavaõ  nós  ,  lem  outra  cora  d5armas, 
que  a  pelíe  s  aos  feus  Deofes  facrifíca- 
vaõ  viilimas  humanas  ,  matavaõ  os  ve¬ 
lhos  ,e  os  enfermos ,  obrigava©  as  mu¬ 
lheres  caiadas  a  naõ  ficar  vivas  depois  da 
morte  dos  maridos  ,  por  naõ  incorre¬ 
rem  no  odio  dos  parentes  do  defuato, 
e  no  defprezo  de  todo  o  Mundo. 

Fina! mente  a  luxurias  ,  c  outros  vi- 
cios  eraõ  mais  dados  ,  que  todas  as  oa- 
çoens.  Mas  ainda  que  depois  dç  alliimia- 
dos  com  a  doutrina  dq  Euangelho,  pa- 
reciaõ  mais  amigos  da  razaõ  ,  edi  ver¬ 
dade  ,  naõ  fe  poderaõ  totalmente  emen¬ 
dar  dc  fua  natural  perfídia  ,  e  do  infa- 
ciaveí  dfíejo  da  fazçnda  alheya  ,  o  que 
para  elles  naô  cra  peccado.  Spener,  HiJ- 
toria  geral » 

Hervqroen.  Cidade  Imperial  ,  c 
Anfeatica  de  Alemanha  ,  na  Vcflphalia, 
he  do  Eleitor  de  Brandemburgo- 


Hes.din  ,  ou  Hcfdin-Fm.  Cidade 
dos  Paizes  Baixos ,  ria  Provincia  de  Ar- 
tois ,  (obre  o  rio  dc  Ganche ,  nos  con¬ 
fins  de  Picardia.  Hefdina^a ,  Fem .  ou 

Hefdinum>i  ,Heut' 

Hesione.  Filha  de  Laomedon,  Rsy 
dc  Troya  ,  que  a  defamparou ,  e  a  dei* 
xou  cxpoíla  cm  huns  penedos  do  mar, 
para  aplacar  a  ira  de  Neptuno  ,  e  de 
Apollo ,  que  clle  enganara ,  naõ  lhes  dan- 
doo  falario,  que  clle*  mereeiaõ  pelo  tra¬ 
balho  de  sjudailo  na  conílrucçaó  dos 
muros  de  Troya.  Offcreccofe  Hercu¬ 
les  para  livrar  a  Hdione  ,com  condição.» 
que  lhe  daria  huns  cavailos  notáveis, 
que  elie  tinha*,  mas  faltandocoma  pala* 
vra ,  Hercules  o  ficiou  nos  feus  pro¬ 
prios  Eílados  ,de  que  elie  fe  apoderou, 
e  dc  feu  filho  ,  e  lhe  roubou  Heíione 
fua  filha ,  que  elie  deu  por  muihsr  a  Te¬ 
lamon  ,  Rey  debalamana, 

Tt 
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Hfsitaçaõ.  Duvida.  Difficuldade. 
lnccrreza.  Gagueira.  Embaraço  no  fal¬ 
lar.  FLzfitanfia  lingu* •  Cic •  Hafitatio , 
o?2/í  ,  que  cambem  hc  de  Cícero •>  quer  di¬ 
zer  Incerteza  do  anime.  Irrcíoiuçaõ. 

Htso.  Deos  dos  Gálios  antigos,  que 
para  cites  Povos  guerreiros  cra  omef* 
mo,  que  o  Deos  Marte  entre  os  Roma* 
ros.  No  livro  6-  De  bello  Gallico  diz 
Cefar ,  que  os  Gálios  invocavaõ  a  Hefo 
como  o  Deos  da  guerra  ,  e  que  no  prin¬ 
cipio  da  batalha  promcttiaõ  de  lhe  fa- 
crificar  o  primeiro  inimigo  ,  que  apa- 
nhaííem  na  peleja  ;  per  ííTo  falia  Lucano 
de  Hcío  no  primeiro  livro  da  fua  Far- 
falia  ,  neíta  fórma  : 

T eu f ates ,  bomnfque  feris  altaribus 
Hefus . 

Segundo  Bocharto  ,  Hefus  ,  ou  Hefo 
no  idioma  Hebraico  queria  dizer ,  Ho* 
tnern  forte  t  e  Jamblico,  allegado  por  ju¬ 
liano  ,  Orat •  in  Solem  diz ,  que  os  Fení¬ 
cios  davaõ  eitc  epitheto  a  Marte.  Eíte 
falfo  Nume  ,  que  òà  Romanos  chama- 
vaõ  Hefus  ,  com  terminaç*  '  Latina, 
era  chamado  dos  ue?  manes  Hcos  ,  cu 
Hies  ,  c  deite  nome  tomaraõ  a  palavra 
Hiefdag  ,  ou  Hifefdagy  que  entre  ellcs 
IHnibca  o  dia  oe  Maree  ,  como  entre  nós 
Terça  Feira .  Vojfio  de  Idolatria ,  liv-  2. 

PitspER iDFS ,  ou  Htfpendas.  Vid. 
tomo  4-  do  Vocabulário.  Na  terra  de 
Cabo  Verde,  a  aue  PÜnio  chama  Hef- 
periurn  cornu  ,  collccaraõ  os  Poeta*  ao 
jardim  d  s  Hdpcndas  ,  celebre  pelas 
maçãas  de  ouro  ,  que  levou  Hercules  à 
p:;zar  do  dragaõ  de  cem  cabeças,  que  as 
guardava ,  gerado  por  Typhon ,  c  Echid¬ 
na .  Todos  (abem  ,  que  he  Fabula  ,  cam¬ 
bem  naõ  ignoraõ  a  moralidade  ,  que 
delia  íe  tira.  Naõ  era  cite  jardim  outra 
couía  ,  que  hum  grande  prado  ,  e  que 
as  maçãs  dc  ouro  eraô  humas  ovelhas, 
cujo  velo  era  taõ  preciofo  como  ouro. 
O  dragaõ  pois  ,  cra  hum  golfo ,  ou  bra* 
ço  <H  mar ,  que  cercando  eíte  prado 
com  cem  C3naes,  deu  muito  trabalho  a 
Hercules  ,  que  tinalmcnce  as  levou  ,  c 
com  ellas  cnriquecco  Hcípanha  ,  que 
hoje  dá  a  melhor  lãi  de  toda  a  Europa. 
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A  s  tree  filhas  de  Helpero,  faõ  tres  bellas 
Ilhas  ,  que  ficaõ  pai  a  o  Cútil  ' c í t c  jar¬ 
dim  ,  anngameme  chamadas  AEgla-tAre  * 
thufa ,  e  Hafpertbufa ,  e  ho)e,  Mayo, 
Sal,L  Bonavifta.  Na  vifinhançahaou- 
trastro,  chamadas  as  Atlantidas • 

Hesychastes.  He  palavra  Grega, 
derivada  de  IftXafein  ,  que  quer  dizer, 
Viver  com  tranquiihdadc .  Deuíe  eíte 
nome  a  huns  Monges  ,  que  apartados  do 
commercio  ,  e  conv  críaça.6  dos  homens, 
paífavaô  a  vida  na  contemplação  das  cou- 
fas  Divinas  Hierolexicon  Macri .  Jujli- 
nian •  N ovei  i.  tit •  3. 

H1A 

Hiacte.  Embarcaçsõ  do  Norte, 
propria  para  bordejar,  e  dar  pafieos  no 
mar.  Tem  dous  maítos  hum  grande ,  ou¬ 
tro  pequeno  ,  e  hum  bocado  de  maíto, 
Tem  fua  ponte, ou  convez.  (Que  fe  man¬ 
dem  a  Hollanda  o sHiaStes  a  criados  de 
Sua  Mageitadc.  Gazeta  dc  Lisboa  21. 
de  Novembrodc  1720.  titulo  Graa  Bre¬ 
tanha  .  pvg.  375  J  Os  Inglezas  eícre- 
vem  YaElh ;  centre  clles  ,  também  he  o 
nome  de  huma  bandeira.  O  Padre  Pc- 
mey  eícreve  Tacf  cchamalhe  em  Latim 
Gaulus  veclorius. 

Hi AM 'JEN. Forte  da  Provincia  de  Fo- 
Kien ,  na  China  ,  em  huma  Ilha  perto  da 
terra  nrme.  lqu:m  ,  famofo  pyrata  ,  foy 
anrigamente  fenhor  deite  Pa  z  ,  onde 
muitas  vezes  teve  Armadas  de  tres  mil 
grandes  navios  da  China.  Ainda  que  cí* 
ta  Cidade  tenha  grandes  editicios  ,  e 
muiio  commercio ,  os  Chmg  lhe  naõ  cha- 
maõ  fe  naõ  Forte  ,  n  rqut  tem  prefuíH. 
Martim  Mar  tini ,  Tbevcnot ,  tjqL  3.  da 
LolkcçaZ  j nade fcripçab  da  China • 

HID 

Hi  d  a*  Parte  dc  huma  Rcgiaõ  ,  na 
Heprarchi*  dos  Saxoens.  Continha  a 
Hepcarchia  fete  Reynos  ,  cada  Reyno 
cra  dividido  cm  ELcgioens  ,  c  cada  Kc- 
giaõ  cm  Hihas. 


Hie- 


HIE  HIL 


HIE 

Hi  ENIA.  Vid.  Hyenia. 

H  i  era  poli.  Vid.  Jcrapoli. 

Hier  oh p antes.  Sacerdotes  dos 
Athenienfes  ,  que  tinhsõ  a  fuperinten- 
den.  ia  dos  facrificics ,  e  guardavaõ  as 
coufas  fpgradas ,  ea  íeu  tempo  asmof- 
travaõ.  Dcrivafe  eile  nome  do  Grego 
Ieros  ,  fagrado,  e  B hanein  ,  moftrar.  No 
ieu  livro  contra  Joviniano  efereve  S.je» 
ronymo  ,  que  os  Hierophantes  bebiaõ 
cigude  para  apagar  o  fago  daconcupif- 
cencia  ,  e  (ervir  msis  caftamente  aos 
Deofes*  Alexander  ab  Alexdnd .  livro  4. 
cap.  17. 

HIL 

Hj  Larias.  Os  Latinos  dizem  Hi¬ 
laria  t  os  Gregos  diziaõ  liaria ,  e  nós 
poderiamos  dizer  Alegrão ,  qucíe  dá  ao 
Povo,  Os  Romanos ,  que  cinhaõ  toma¬ 
do  los  Gregos  eítas  feftas,  as  celebra- 
vaõ  nos  25;*  de  Março ,  em  honra  da  mãy 
dos  Deofes.  Ainda  que  todas  as  feílas 
foíTem  dias  de  alegria  ,  às  Hiiarias  fc 
deu  particularmene  eftc  nome  ,  porque 
le  faziaô  com  demonitraçoens  de  muito 
mayor  alegria,  que  as  outras.  A  qual- 
quer  peííba  do  Vulgo,  lhe  era  licr.o  to¬ 
mar  nacjuellc  dia  as  iníignias  da  digni¬ 
dade  mais  de  feu  agrado.  Na  vefpera 
dcftc  dia  preparavaie  a  gente  para  efta 
feda  com  notáveis  apparendas  de  trif- 
teza,  epor  iíTolbechamaraóos  Latinos, 
Dies  f anguinis.  Ifaac  Caufobono  TSlot-  in 
L.  Lamprid . 

Hilaro-tr AGEDiA.  Palavra  com- 
poífa  do  Grego  Ilaros  ,  Alegre  ,  como 
quem  djílera  ,  Tragédia  alegre .  He  hu. 
ma  obrafDha  Poetica ,  mifturuda  de  cou¬ 
fas  jocoíerias,  que  no  theatro  íc  repre- 
fentava cantando,  e dançando  com  gcf- 
tos  ,  que  feguadoo  methodo  dos  Pan¬ 
tomimos  ,  expreflavaõ  o  fentido  das  pa¬ 
lavras.  Querem  alguns  ,  que  Hüaro- 
Tragedia  ,  feia  ebra  Theatra! ,  ufada  en¬ 
tre  os  Gregos ,  e  femelhante  ao  que  cha - 
mamos  Tragi-comedia  ,  ido  he,  cujo 
Tom.  1. 
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desfecho he  alegre, e ftíKvo;  mas  pare* 
ce  ,  que  ngõ  he  adiro.  He  verdade  ,  que 
em  Suidas  fe  acha  ,  que  Rhinton ,  Poeta 
Comico, inventara  hum  a  caita  de  Potfía, 
que  clle chamara  Hilaro-T ragedia ;  mas 
naõ  he  provável  ,  que  folie  Poema  Dra¬ 
mático  ,  repreíetando  fegundo  as  leys 
do  Theatro,  e  cujo  afíumpto  fcífe he¬ 
roico  ,eofiiii  alegre.  Porque  fendo  cila 
obra  invento  de  Poeta  Comico ,  naõ  po¬ 
dia  oâílumpto  fer  grave  ,  e  ferio ,  ou  fc 
ifto  fora  *  houvera  fido  tratado  por  hum 
modo  ridiculo,  como  o  Airphitryaò  dc 
Plauto.  Chama  Suidas  à  dita  obra ,  Ef- 
crito  Burle f co ;  Hefychio  chama  ao  Au- 
thorchocarrciro  ,  e  zombador;  outros 
lhe  chamaó  Author  de  Podia  ridícula, 
e  ufa  Varro  do  nome  Rhinton ,  por  d-n- 
fador ,  e  Farcifta.  Suppoíio  ido  ,  ede 
nome  Hilaro-Tragedu  naõ  pode  com¬ 
petir  a  tragédia  ,  que  vá  parar  em  algu¬ 
ma  felicidade  extraordinaria  ,  ou  em  al¬ 
guma  iníperada  fortuna  ,  mas  íó  pode 
convirá  alguma  obra  theatral,  cm  que 
haja  hum  mixto  de  couías  ferias  ,  e  ri¬ 
diculas.  Atheneo  ,  livro  14.  Hedelin 
Br  atiça  do  Theatro . 

Hildesheim.  Cidade  Epiícopal  de 
Alemanha ,  na  Saxonia  Inferior » (obre  o 
rio  Innerde.  De  toda  a  Saxonia  ,  he  a 
umea  Cidade  ,  que  feconfervou  Catho¬ 
lica  ,  como  também  toda  a  fua  Diocefi. 
Os  Authores  Latinos  lhe  chamaõ  Hil - 
de  fia  ,  e  Hildesbeimum  ,  mas  he  mais 
provável  ,  que  leja  o  Afcaímgium  de 
Ptolomeo ,  como  he  opmiao  dc  alguns- 

HIN 

Hingoa.  Cidade  da  Provincia  dc 
Fokicn,na  China.  He  muito  grande, e 
cercada  de  muiras  Villas.  Vemfe  nella 
muitos  arcos  triunfaes  ,  e  nos  oitciros 
vifinhos  muitas  íepulturas.  Perto  do 
monte  dc  Chinyven  ,  cílá  o  lago  de 
Chung  ,  nas  margens  do  qual  fe  tem  edi¬ 
ficado  hum  grande  Palacio  ,  muito  no¬ 
meado,  porque  quando  quer  chover,  ou 
vem  chegando  o  mao  tempo  ,  fe  ouve 
nelle  hum  eftrondo  ,  que  parece  fom  de 

ít  ij  hum 
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4^96  HIP 

hum  grande  fino.  Na  coroa  do  morre 
de  Hucung  ,  íc  vêhum  poço,  chamado 
Hiai  ,cuja  agoa  fe  incha  ,  e  fe  encolhe 
con;  periodos  íemelhantes  às  de  maré 
mebente,  e  vafante.  Martim  Martini, 
Thevenot,  Vefcrip^da  Cbina,  vol^.da 
ColleccaO' 

HIP 

Hippobotfs.  He  hum  nome  Grego, 
que  deu  ^trabo  a  hum  prado,  que  fi¬ 
ca  ao  pé  de  huma  abertura  ,  ou  entra* 
da  ,  cnamada  As  portas  Cafpias .  He  ci¬ 
te  prado  taõ  vafto ,  que  nclle  tinhaõ  os 
Rcys  huma  cria  de  cincocnta  mil  egoas. 
Strabo ,  livro  2. 

HippoGLOssoN.Vid. mais  acima, na 
letra  B  Bislingua • 

Hippomêne.  Filho  de  Macareo, 
achou  o  modo  de  vencer  correndo  ,  c 
deixar  a  raz  de  fi  a  fermofa  Atalanta, 
lançando  p  lo  caminho  tres  maçãas  de 
ouro  1  que  ella  fe  deteve  cm  colher.  Em 
prêmio  da  fua  vitoria  cafou  com  ella, 
mas  como  faltou  de  daras  graças  a  Ve¬ 
nus  ,  que  lhe  tinha  dado  elte  confelho, 
conta  a  Fabula  ,  que  cfta  Dcofa  lhe  per¬ 
turbou  o  juizo  com  paixaõ  taõ  violenta, 
que  quiz  lograr  a  Atalanta  no  proprio 
Templo  de  Cybele.  Ficou  a  mãy  dos 
Dcoles  taõ  indignada  deflta  profanaçaõ, 
que  mudou  ao  profanador  em  leaõ,  e  a 
fua  mulher  em  leoa.  Ovid»  Metamorpb • 

I  o» 

Hippona  ,  cuHipponia.  Cidade  de 
Africa  , no  Reyno  de  Argel.  Diz  Mar- 
mol ,  que  os  Mouros  lhe  chamaõ  Bled 
el  Ugneb •  Foy  Santo  AgoíHnho  Bdpo 
deita  Cidade  ;  morreo  no  tempo  que  os 
Vandalos  lhe  tinhaõ  polio  cerco.  Os  La¬ 
tinos  lhe  chamaõ  Hippo  Regius .  Bm 
Africa  ha  outras  duas  Cidades  defte  no. 
me.  Vid.  Bona  no  feu  lugar  Alfabético. 

H  ippopoDEs.  Povos  ,  que  viviaõ  na 
cofta  do  mar  da  Scythia.  Chamaraõlhcs 
chm  do  Grego  Ippos  ,  ca  vallo,  e  Bons 
pés  ,  porque  tinhaõ  os  pés  feitos  como 
os  dos  cavallos.  Deu  lugar  a  eíla  Fabu¬ 
la  a  grande  agilidade  com  que  corriaõ. 
Mela  >  libro  5. 


HIR 

Hirpinos.Povos  de  Italia,  na  RegiaS 
dos  Samnitas,  fua  Cidade  principal  era 
Hirpinum,  que  hoje  (fegundo  Leandro) 
naõ  he  mais  que  Aldca  ,  c  eíía  chamada 
UArpaia,  A  terrados  Hirpinos  he  ho¬ 
je  o  que  íc  chama  !? rincipado  ulterior , 
Provincia  do  Reyno  dc  Nápoles,  cujas 
principacs  Cidades  faõ  ,  Benevento , 
Conça ,  Avdlino  y&c»  Strab •  lib>  5. 

Hirpios.  Certas  Familias  antigas  dc 
Italia,  na  terra  dos  Faiifcos  ,  hoje  cha¬ 
mada  o  Eftado  Ecdefiaílico  >  perto  dc 
Roma  j  tinhaõ  entre  os  Romanos  muita 
eílimaçaõ  ,  porque  no  facrificio  ,  que 
todos  os  annos  fc  fazia  a  Apollo  ,  ou 
(fegundo  outra  opiniaój  a  Fen  >nia,  Deo- 
fa  dos  bofques ,  no  monte  Sora&c  ,  hoje 
lí  monte  de  S.  Orefte)  todos  aquelles  def- 
ta  gcraçaõ,c  dcfte  nome  ,andavaõ  pelo 
meyo  dc  huma  grande  fogueira ,  fem  íc 
queimarem  j  e  era  taõ  notável  efta  pre» 
rogativa ,  que  por  arcfto  do  Senado,  eraõ 
ifentos  da  obrigaçaõ  de  ir  à  guerra  ,  c 
juntamente  eraó  livres  de  todos  os  car¬ 
gos  da  Republica.  Hirpin*  Famili <z. 
Blhb  liv •  7*  cap .  2. 

HirUndinaria.  Erva  ,  aílim  chama¬ 
da  do  Latim  Hirundo, andorinha  ,  por¬ 
que  as  íuas  bainhas  abertas  ,  com  fua 
branca  lanugcm  à  vifta  4  tem  alguma  fe- 
melhança  com  andorinha ,  quando  voa* 
Vid.  Afclepias  ncítc  Supplemento  ,  c 
vincetoxicum  no  tom.  8.  do  Vocabul- 
(  Alclepias  ,  chamada  ordinariamente 
Hirundinaria.  Polyanthca  dc  Curvo,  a 
foi.  821.) 

;  HIS 

Hi  spano.  Vid.  Hcfpanhol. 

Disbarate  da  Hiípana  Çbrifiandade • 
André  da  Sylv.  Maíc.  Deltruiç.  dc  Hei- 
panha  ,hv.  1.  Oit.  24,* 

HIZ 

Hizrevitas.  Religiofos  Mahorre- 
tanos,,cujo  fundador  íe  chama  Hizr  ,ou 

Herevi* 
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Hcrevi.  Dizem ,  que  era  grande  Chy- 
nnco,  e  queaos  que  entravaõ  na  lua  Or¬ 
dem,  dava  moedas  deonro.Trazia  huma 
roupeta  verde  „  e  fazia  huma  vida  muito 
auftera.  Seus  fequazestem  em  Conftan- 
tinopla  hum  Convento,  mas  naõ  imitao 
a  abílinenciâ  de  feu  Fundador.  Ricautj 
Hijior.  do  Imperio  Ot  tom  ano . 

HOD 

Hodierno.  He  tomado  do  Latim 
Hodiernus ,  a  ,um ,  coufa  de  hoje ,  deite 
dia ,  e  defte  tempo. 

Da  oraçaõ  Hodierna  o  forte  muro 

Te  faltou,  e  fem  ella  em  tal  jornada . 
Frani.  Barreto  Landim,  Vid.  de  S.jfcaõ 
de  Deos,fol.  17.  verf. 

HOJ 

Hoje.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulário. 

Adágios  Portugueses  do  Hoje. 

Hontem  Vaqueiro  ,  hoje  Cavalleiro. 
Paõ  de  hoje  ,  carne  dc  hontem ,  vinho 
de  outro  Veraô  ,  fazem  o  homem  faô. 
Hoje  em  noíía  figura,  e  à  manhã*  na  íe- 
pukura.  Hoje  fomos  ,  à  manhãa  naõ. 

HOL 

Holleriana*  Erva.  AntonioFer- 
rcira ,  no  livro  3.  da  fua  Cirurgia  pag. 
119.  contunde  efta  erva  com  a  Herniarii. 
Vid.  Hcrniaria.  (A  erva  chamada  Her- 
niaria ,  ou  Holleriana ,  hc  efficaci  (Uma.) 

H  OLMiA.  Antiga  Cidade  maritima 
daPifit  ia, na  foz  do  rioCalyendro.Tam- 
bem  fcy  chamada  Seleucia •  Na  fua  Theo¬ 
gonia  ialta  Hrfiodo  de  Hobnium  ,mas 
dá  a  entender  ,  que  he  rio *  e  iegundo 
Strabaõ  ,  Holmium  ,  e  Permejis ,  faô 
dous  ribcuoi» ,  que  tahem  do  monte  He¬ 
licon,  e  te  metem  no  lago  Copaide*  per¬ 
to  dc  Haliarre. 

Hoi  ocaüstar.  Vid.  Sacrificar.  Vid* 
Offerecer. 

A  Jonje  adoraõ  fufpenfos' 

Hoíocauifantíoihc  incenfos • 

Oraç.  Acadcm.  dc  Fr.  Sim* 

Tom.  I. 
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HOM 

Homaca.  Certo  barco  da  Cochin¬ 
china.  ( Fomos  pelo  rio  em  humas  ho- 
macas,  cubertas.Fr.  lacintho,  Vergel  dc 
Plantas,  147.) 

Homophagia.  Palavra  de  Médicos, 
tomada  do  Grego  ,  vai  o  mefmo  ,  que 
comida  demantimentos  ctix^Crudorurn 
ciborum  comejlio ,  onis ,  Fem . 

HON 

Ho  nor.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio*  O  Adagio  Portuguez  diz  ;  Por  te* 
mor,  naõ  percas  honor. 

Honorar.  Vid. Honrar* 

A  lus  de  que  a  belle  mais  fe  Ho¬ 
nora. 

Man.  de  Far.  Fonte  dc  Aganip.  Cencur* 
5* Soneto  83. 

Honorario*  Prcfente  ,  donativo, 
dadiva ,  que  no  tempo  dos  Romanos  a 
Cidade  fazia  ao  Principe  na  fua  entra¬ 
da  i  ou  o  mimo  dos  litigantes  ao  Advo  • 
gado  ,  ou  de  outros  a  peíToa  coníbtuida 
em  dignidade.  Honorarium ,  ii  t  TSleut . 

Hon  ra.  Nomes  de  honra ,  e  títulos 
dc  Senhores ,  e  Principes  Pcrfas  ,  Tur¬ 
cos,  Mouros,  índios  ,  conforme  aos 
attributos  das  dignidades  da  Fu?  opa. 

Xiah,  que  em  língua  Arabiga  fígni- 
fica  Governador  ,  ou  Capitaô  ,  junto  a 
qualquer  nome  proprio ,  darô  os  Perfas 
a  feus  Reys,e acerca  ddles  denota  Fm* 
perador  ,  donde  vem  chamaremlhe  Xiah 
IfmacJ  ,  Xiah  Tamas.  Pec  refponde  à 
dignidade  de  Co nde.Emir,  que  quer  di¬ 
zer  Capttaõ  ,  he  titulo ,  que  fe  dá  ao  Fi¬ 
dalgo.  Xe cb  ,  em  Arábigo  ,  e  Cogia  em 
Turquctco  ,  fignihca  homem  velho  ,  c 
dc  authoridade.  Rae^  3  denota  em  Ara- 
bsgo,  Principe,  e  Capnaõ  ,  que  manda 
navio,  pelo  que  uíaõ  ddle  cs  Governa¬ 
dores  dos  Reynos.  Os  Turcos  chamaõ 
a  feu  Rey  Paderan ;  e  Ta^ir  ,  que  quer 
dizer  Confclhciro  ,  hc  dignidade  i^ual 
à  do  Duque,  e  BaXta ,  à  do  Conde.  San* 
giacy  hc  o  mermo ,  que  Capitaó  de  ban* 

Tt  iij  deirsu 
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dcira-  Chiau  ,  he  Cavalleiro  da  Caía 
dclPwcy ijanglicbieri ,  etcravos  deiRey, 
a  que  nos  chamamos  JdntÇdros .  Os  Ara¬ 
bios  no  tempo  da  íua  potcncia  ,  chama- 
vaò  Soltao  ao  Rey  do  Cairo  ,  o  qual  no¬ 
me  os  Turcos  tomaraõ  delles.  Deitas 
naçoens  dos  Mouros  ,  tomaraó  outros 
feus  appellidos  ds  honra ,  como  os  dp 
Reyno  de  Cambaya  o  nome  de  Soltaõ, 
que  deraó  ao  feu  Rey.  Os  Capitaens  do 
Reyno  de  Decan  accrcfcentaõ  a  feus  no¬ 
mes  proprios  outros  de  honra ,  de  que 
fe  mais  prezaõ,  chamandoíe  Ini^jx  Mal- 
múlco  »  que  quer  d;zer  Lança  da  terra* 
Cota  Malmulco  ,  Fortaleza  da  terra, 
Adilcban  íenhor  da  juftiça ,  e  nós  cor¬ 
rompendo  eítes  nomes,  lhes  chamamos 
7SZ i^amaluco  ,  Cotamaluco  ,  e  Hidal- 
cban •  Oi  Mouros  MaUyostem  hum  rer- 
mo ,  que  he  Rã] d  ,  que  quer  dizer  dcl- 
Rey ,  o  qual  accrcfcentaõ  à  feus  proprios 
nomes ,  com  que  ficaõ  íignificando  Ca¬ 
valleiro  dei  Rey  ,  Braço  dciRey. Entre  os 
dc  Maluco  ,  ha  hum  prenome  de  honra, 
que  he  Cachil ,  como  entre  nós  Dom  » e 
dizem  Cachil  T)  ar  oes,  Cachil  V ardua>No 
Reyno  de  Cambaya  o  mais  com  m  um 
he  o  de  Cban ,  que  Soltaõ  Badur  deu  a 
Muftafá  ,  chamandolhe  Rumecban .  Tu¬ 
do  ifto  he  tomado  dc  Joaõ  de  Barros, 
tomo  4..  nag  237.c2;8. 

Outros  Adágios  (Portugueses  da  Honra. 

Honra  ,  que  em  baixo  amigo  íe  pro- 
cura  ,  pouco  dura  Dá  honra  a  quem  a 
tem.  Comey  mangas  aqui  ,  que  a  vós 
honraõ  ,  e  naõ  a  mim.  Honra  o  bom, 
porque  te  honre  ,  e  ao  mao,  porque  te 
naó  deshonre.Braza  deita  no  Íey0,quem 
íe  honra  com  erro  alheyo*  Dar ,  he  hon¬ 
ra  ,  e  o  pedir ,  deshonra.  Quem  com  feus 
avós  fe  honra  ,comfigo  traz  deshonra. 

HOR 

Horda-  Hc  termo  ,  que  fe  diz  das 
catervas  daquelles  Povos  errantes  ,  co¬ 
mo  v.  g.  Arabes ,  e  Tartaros  ,  que  naõ 
vivem  em  Cidades ,  nem  tem  domicilio 
certo  ,  mas  correm  a  Afia,  c  Africa  ,  e 
depois  de  correr  hum  Paiz,pa(Taõ  a  ou- 


HOR 

tro,  e  nos  feus  carros  fe  recolhem.  (Pa¬ 
ra  o  Kan  dos  Tartaros  eliar  prompto  a 
marchar  com  todas  as  fuas  Hordas*  Ga¬ 
zeta  de  Lisboa  ii*  de  Abril  de  1 726. 
Ruflia ,  foi  114O 

Hordaes.  Feítasdos  antigos  Roma¬ 
nos  ,  em  que  fe  facrificavaõ  vacas  pre¬ 
nhes  ,  chamadas  em  Latim  Horda»  Ate 
nos  dias  aziagos,  em  que  todas  as  mais 
feftas  craõ  prohib  das  ,  cra  licito  ce¬ 
lebrar  cftas.  Hordicidia  ,  N eut*  Pur- 
Aeíiafeeíta  palavra  cm  Feito  Gramma¬ 
tico. 

Hurna.  Cidade  dos  Paizes  Baixos* 
na  Norc-Hollanda  ,  fobre  o  mar  ,  com 
bom  porto ;  tem  voto  na  junca  dos  Eíta» 
dos  Geracs.  No  Brabante  ha  outra  pe¬ 
quena  Cidade  dcfte  nome  ,  àquem  do 
rio  Mofa  ,  perto  de  Ruremonda  •,  tem 
bom  Cadello. 

Ho  Ro.  Filho  de  Ifis,  debaixo  de  cu¬ 
jo  nome  os  Egypcios  adoravaó  o  Soí. 
Querem  alguns ,  que  houve  hum  Horo, 
Rey  de  Aífyria  ,c  grande  Filoíofo,  que 
diftinguio  as  EBações  do  anno,  os  dias, 
c  as  horas,  as  quaes  tomaraó  delle  o  no¬ 
me  dc  Hor*-  Também  he  opiniaõ  de  al¬ 
guns,  que  Harpocrates ,  com  Horu,c 
o  Sol ,  faô  o  mcfmo  Dcos. 

Horto.  O  que  antigamente  os  Ro¬ 
manos  chamavaõ  Hortus  }n*òc ra  o  meí- 
mo  ,  que  entrenós  he  Horta  ,  ou  Jar¬ 
dim-  Hortus  ,  entre  elles ,  naõ  fó  figmfi- 
cava  hum  lugar  com  arvores  ,  e  cantei¬ 
ros  de  flores  ,  mis  cra  caía  dc  prazer, 
cm  que  íe  comprendiaõ  jardins  ,  bof« 
ques  ,  prados  ,e  vinhas.  E  ncíte  íentido 
fizeraõ  os  Antigos  mençaõ  dos  bellos 
jardins  de  Cefar  ,  de  Salluítio,  e  de  Me¬ 
cenas  ,  edificados  em  Roma  ,  e  fora  dc 
Roma  com  notável  magnificência.  Hor¬ 
tus  ,  (diz  Fedo  Grammatico)  apud  an¬ 
tiquos  omnis  Filia  dicebatur .  E  iegundo 
Santo  Ifidoro,  lib.  17.  cap.  10.  Hortus 
nominatur ,  quod  femper  ibi  aliquid  oria¬ 
tur •  Também  chamavaõ  Hortos  Penfi- 
les ,  huns  vafos ,  ou  caixocns  ,  fufpenios 
fobre  rodas,  que  os  Jardineiros  traziaõ 
ao  ar  defeuberto  em  tempos  íerenos  ,  e 
rccolhiaõ  no  Inverno  em  lugares  abri¬ 
gados. 


HOS 

gadosi  Eítes  jardins  er«6  cubertos  de 
pcdra  (pecular  ,  traniparents ,  a  modo  de 
talco  ,  pela  qual  penetrando  os  rayos  do 
Soi ,  amaduravaõ  ,  e  fazoavaõ  os  me- 
loens  ,  as  uvas  ,  os  pepinos  ,  e  outros 
frutos  ,  que  neceííitaó  deite  foccorro» 
No  Epigramma  14.  do  livro  8.falla  Mar¬ 
cia!  na  curiofidadedeita  Agricultura. 
Pallida  ne  cilkum  timeant  Pomaria 
brumam , 

Mordeat,  fr  tenerum  fortior  aura  ne¬ 
mus» 

Hibernis  objeEla  notis  fpecularia  puros 

Admittunt  Soles ,  &  fine  foece  diem . 
Sobre  cita  mefma  materia  poderá  o  Lei¬ 
tor  ver  o  Epigramma  68.  do  mefmo  li¬ 
vro,  em  que  compara  as  vides  ,  que  na 
gemado  Inverno  .Entello  confervava 
taõ  verdes,  e  taõ  ricas  de  cachos  ,  como 
no  Outono.  Dá  Plinio  a  entender  ,  que 
com  eite  mefmo  artificio  em  caías,  com 
jancllas  da  dita  pcdra  (pecular,  conferva¬ 
va  Tiberio  os  frutos  das  feus  hortos. 
TSLullo  quippe  die  contigit  ei  pen files  eo¬ 
rum  hortos  promoventibus  in  Soles  olito . 
ribus  ,  rurfufque  hibernis  diebus  intra 
Specularium ,  fac» 

HOS 

HosanI.  Vid.  mais  abaixo,  Ofaná. 

Hostia.  Fazem  osAuthores  diffe- 
rença  de  Hoítia  a  vidtima.  No  livro  6. 
cap  18.  diz  Santo  líidoro,  que  Hofiia 
propriamente  era  o  animal  ,  que  o  Em- 
perador ,  ou  General  do  Exercito  iacri- 
ficava  antes  de  marchar  para  o  inimigo, 
para  com  o  favor  dos  Deoíes  vencer  o 
inimigo,  e  aflim  de  Hofiis ,  inimigo,  e 
do  verbo Hofiire ,  rebater ,  e  ferir  o  ini¬ 
migo,  íe  deriva  a  palavra  Hofli a  Hoftidt 
apud  veteres  dicebantur  J acri ficta  ,  qua 
fiebant  antequam  ad  boftem  pergerent ; 
viãiniáverb  f acri  fida  ,qu£  pofi  vilio¬ 
ri  arn  de  vitiis  hofiibus  facrificabantur-  En. 
tre  Hofiia ,  e  ViÜima ,  faz  Aulo-Gcllio 
cila  diferença ,  que  a  hoítia  podia  fer 
irrmolada  indiffcrcntcmentc  pur  toda  a 
cafta  de  Sacerdotes ,  mas  quenaõ  podia 
fer  facrificada  íc  naô  por  aquelie ,  que  fa- 


HOS 

hira  vitoriofo.  No  cap.  13.  do  livro  ç. 
quer  Santo  Üidoro  ,que  a  vi&ima  fotlè 
para  os  mayores  facrificios  ,  a  hoítia  pa¬ 
ra  os  menores  j  entaò  íò  do  gado  groíío 
fe  tomava  a  viòíirm  ,  e  do  gado  rrnudo  a 
hoítia.  A  iíto  allude  Horacio  na  Ode 
17.  livro  2.  exhortando  a  Mecenas  ao 
comprimento  do  voto,  que  fizera  para 
cobrar  íaude,  c  juntamente  a  facriticac 
vi&imas,  em  quanto  da  fua  parte  elíe  ía* 
criticaria  hum  cordeiro. 

Reddere  viftimas 
jEdemque  votivam  memento ; 

Tios  humilem  feriemus  agnam. 

Sçja  o  que  for  da  diífcrcnça  dc  hoítia  a 
viétima.  As  hoítias  ,  que  fe  oífereci  õ 
para  expiar  hum  crime  ,  fe  chamavaõ, 
Hofti*  piaculares. 

As  que  o  fogo  coafumia ,  frm  ficar  na¬ 
da  para  os  facnficadores ,  Hoftiat  pro¬ 
digae. 

As  de  cujas  entranhas  íe  romavaõ 
agouros  ,  Hoftiae  arvigee  ,  ou  Aruga. 

As  negras  ,  que  íe  íacnficavaõ  pelo 
meyo  dh>Hofti<e  mediales. 

As  que  ainda  naõ  haviaô  fido  toma¬ 
da  s  no  jugo ,  Hoftidt  injuges. 

As  cfcoíhidas  dc  huma  manada  ,  def- 
rinada  para  o  facnficio,  Hoftiae  eximia. 
Eximia  pecora »  diz  Donato  ,  dicuntur 
ea ,  quot  d  grege  excepta  funt ,  ut  uberius 
pafcantur  jco  declara  Virgili0  4  Georg . 
verf.^7. 

guatuor  eximios  praeftanti  corpore 
tauros. 

As  que  craó  levadas  a  o  redor  da  Ci¬ 
dade  de  Roma,  Hofiia  amburbiales . 

As  que  antes  do  facrificio  eraõ  leva* 
das  aoredordos  campos  em  huma  efpe- 
cie  deprociíl30,que  ie  faziapara  a  con- 
ferviçaó  dos  bsns  da  terra ,  Hofiire  am • 
b  arvales 

As  que  de  cinco  em  cinco  annos ,  ou 
cada  anno  parao  Collegio  dos  Pontifi¬ 
ces  fe  offcreciaõ  ,  e  eraõ  rrzes  dece  padas 
até  a  cauda ,  Hoftiae  caviares  ,  ou  cavae. 

As  que  iucccífivamcnre  craõ  degoi u- 
das  humas  a  traz  das  outras  ,  como  os 
vinte  couros,  que  Paul  j  E  milio  offerc* 
ceo  a  Hercules ,  eltando  para  dar  bata¬ 
lha* 
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lha  a  Perfes ,  Rty  de  Macedonia,  Hoj 
tlit  fucddcineae •  EfU  ultima  palavra  ic 
deriva  de  Succedo  ,  ou  de  Subc&do» 

As  que  eraõ  iacrific^d^s  na  vefpera 
das  feiias  folemncs  ,  FIoftiA  prAcida- 
ne derivafc  a  ultima  palavra  de  2Yrf  ,  C 

Cedo - 

As  rezes  de  poucos  ,  dias  como  cor- 
deirinhos,ou leuocnfinhos  de  oitodiâí, 
Hojii<zpUY<Z' 

HostIl  Derivafedo  Latim  Hoftisy 
e  val  o  mefmo  ,  que  coufa  do  inimigo. 
Vid.  Hoftc ,  tom.  4  doVocabul. 

Joaõ  fó  no  Hoftil  Mouro  ,  e  Gentio 

Feitos  de  eterna  fama  vay  obrando • 
André  da  Sylv.  Mafc.  Delirusç.  de  Hcf- 
panha  ,liv.  f  •  Oit.  50. 

H  OSTILÍNA.  Deoia  ,  a  que  os  Gen¬ 
tios  attrihuhiaõ  o  cuidado  do  trigo ,  no 
tempo,  que  as  ultimas  efpigas  chcgavaõ 
à  altura  das  outras  ,  c  que  toda  a  íuper- 
ficie  da  feara  ficava  igual.  Em  Latim  an¬ 
tigo  ,  Hojlire ,  queria  di2er  Igualar ,  e 
Fiofiimentum  >  Igualdade.  V ano -  San¬ 
to  Agojlinhode  Civit -  Dei}lib-  4  cap-S. 

HOY 

Hoya.  Ilha  do  mar  de  Eícccia  ,  e 
hurra  das  Orca  ias.  * 

Hoya.  Cidade  de  Alemanha,  na  Weft- 
phalia  ,  com  titulo  de  Condado  ,  he  do 
Duque  de  Brunívich. 

HOZ 

Hozana.  Vid.  mais  abaixo  Ofana. 
HU 

Hu.  Termo  antigo ,  que  em  Portu¬ 
gal  íignificava  onde»  Os  Francczcs  di¬ 
zem  Ou-  (Aos  lu  gares  Hu  lhe  perten- 
ciaõ-  Lopes,  Vida  dclRey  D*  Joaõ  Lpart. 
2.cap»  15  6-) 

HUD 

Hu  DEKiM,  He  o  nome  dc  sbum 
Duende ,  que  íegundo  a  tradiçaò,  appa- 
receo  ha  tempos  na  Dioccfi  de  Hildef- 


heim  na  Saxonia.  Dizem  deile  coufas 
maravilhoías.  Hum  dia  apparecia  cm 
trage  ruftico ,  e  goltava  muito  de  con- 
Vcríar  com  homens ,  outro  dia  pratica¬ 
va  com  elles  ,  Tem  íe  deixar  ver.  Muita? 
vezes  dizia  a  Senhores  grandes  o  que 
lhes  havia  de  fuccedcr,  c  fazia  ferviços 
oraahuns,  e  ora  a  outros.  Seu  apofen- 
to  ordinario  era  a  cofinha  do  Biípo ,  on¬ 
de  converfava  com  os  cofiihciros ,  c  os 
ajudava  em  todas  as  coufas  concerne  n- 
tes  ao  feu  officio.  Naò  mefelHva  a  nin¬ 
guem,  quando  naõ  entcndiaó  com  elle; 
mas  raras  vezes  perdoava  ,  como  o  ex¬ 
perimentou  hú  moço  da  cofinha  do  Bif* 
po ,  que  lhe  tinha  rogado  muita  praga. 
FezHudckim  fua  queixa  ao  Mcftre  co- 
finheiro  ,  c  vendo,  que  lhe  naõ  dava  fa- 
tisfaçaõ  ,  afíogou  ao  bicho  da  cofinha, 
eftando  dormindo  ,  e  feito  cm  bocados, 
o  poz  a  cozer  ao  lume  i  nem  ainda  fatif- 
feito  deita  vingança  ,  começou  a  fazee 
peças  aos  officiaes  da  cofmha,  e  a  mal¬ 
tratar  os  principaes  criados  do  Bifpo, 
que  finalmente  a  poder  de  exorcifmos  o 
obrigoua  fahir  da  fuaDiocefi.  Trata,  o 
Abbade  Trithemio  eíta  hiftoria  mais  lar- 
gamente.  Hiflor .  Monafterii  Hirfan- 
gienJiSjfubAnn- 1 1 11-Btyerlinc  '^liv-  7- 

HUl 

Hui.  Interjeição.  Vid  mais  abaixo 
Huy  no  feu  lugar  Alfabético. 

HUL 

Hull.  Cidade  de  Inglaterra ,  na  Pro¬ 
vincia  de  Yorck ,  na  foz  do  rio  ,  ou  bra¬ 
ço  do  mar  dc  Humbcr.  Hullum  ,  i, 
TsLeut-  ou  (P etuaria ,  <e- 

HULsr.  Cidade  dos  Paizes  Baixos 
no  Condado  de  Flandcs ,  e  Cabeça  do 
Paiz  dc  Vaes ,  quatro  legoas  de  Rupel- 
monda.  He  dos  Hollandezes. 

HUM 

Humanas  letras.  Vid.  mais  abaixo 

letras. 


HUN  HUQ _ 

Humbnte.  Humido*  Humens  >  tis . 
omn-gen* Hc  de  Virgílio,  na  Eneid.  liv.4,. 

Humentemque  Aut  ora  polo  dimoverat 
umbram . 

Tr  agelle  vinha  andando  a  noite  H ti¬ 
mente. 

And.  da  Sylv.  Mafc.  Deílruiç.  de  Hefpa- 
nha  5liv.  i.Oit.77. 

HUN 

Hunos,  ou  Hunnos ,  por  outro  nc- 
me,fcgundo  Paulo  Diacono  Avaros. Erao 
Povos  da  antiga  Sarmacia  ,  nos  contor¬ 
nos  da  lagoa  Meotis,  que  iahidos  da  fua 
terra  habitaraõ  a  Pannonia.  O  feu  Rey 
Attila ,  que  fe  fazia  chamar  Flagello  de 
Deos  ,  os  levou  para  a  Germania^,  c  Ita¬ 
lia  ,  e  osmeteo  em  França  ,  onde  Me- 
roveo,  e  Aecio,  General  dos  Romanos, 
lhe  matarao  mais  dc  duzentos  mil  ho¬ 
mens,  no  anno  de  4,70.  Depois  dcfta 
perda  recolheraõfc  os  Hunnos  na  Panno¬ 
nia  ,  onde  fuftentaraõ  muitas  guerras ,  c 
fe  mantiveraõ  até  ,  que  os  Húngaros, 
Povos  originarios  da  Scythia ,  que  fe  Ge- 
raõ  ã  conhecer  no  reynado  de  Carlos 
Craíío  ,  os  lançaraõ  fora.  Dos  Hun¬ 
nos  diz  Ammiano  Marccllino  ,  que  ef- 
tavao  continuamente  a  csvallo  ,  e  que 
nefte  eflado  comiaó ,  dormiaô  ,  e  trata¬ 
va©  dos  feus  negocios.  Ammian .  Mar- 
cell.  lib •  3  1  •  Hift •  (Paulo  Diacono  >Aga- 
tinas  >&c  * 

HUQ 

Huquang.  Provincia  da  China,  qua¬ 
li  no  meyo  das  mais  Provincias  ,  pe  o 
no  K iang,  he  dividida  em  Meridional, 
e  Septentrioml.  Os  Chinaslhc  chamso 
tampem  Jumichiti  ,  H\o  quer  dszer ,  A 
terra  do  peixe  ,  e  do  arro%  ,  porque  dei¬ 
tes  mantimentos  tem  grande  abundan- 
cia.  Alem  dc  quinze  Cidades  mayorcs, 
tem  eüa  Província  outras  cento  e  oito 
Cidades  grandes,  ccm  grande  numero 
de  Vil  bs  j  c  Aldeãs,  e  fem  contar  as  Ci¬ 
dades  dc  emerra,  c  F  rralczas.  Martim 
Mar  tini  Thevenot ,  Collecçaõ  da  Def- 
cripçad  da  China . 
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KÜS 

Huss artos  ,  cu  HuíTardos.  Hé  o 
nome  de  huma  gente  de  guerra  ,  enadá 
cm  Hungria  ,  e  em  Polonia.  Vaó  com 
cabeça  rapada  ,  cxcepto  hum  topete  no 
meyo  delia,  trazem  hum  grande  bigode, 
que  lhe  pende  fobre  o  dtomago  ,  e  hum 
barrete  forrado  ,  e  ornado  de  huma  pen¬ 
na  degalkxScus  Cabos  tem  huma  penna 
dc  aguia  ,  e  trajaó  à  Turqueíca.  Entre 
ellcs  os  que  íaô  foliados  dc  cavai  lo,  tra¬ 
zem  juboens  ,  e  calças  largas  ,  fem  cafa* 
ca,  nem  capa  ,  nem  camiza  j  fó  para  fe 
defenderem  das  injurias  do  tempo  ,  leva 
cada  hum  ddles  a  tiracollo  huma  pellc 
de  tigre ,  que  elles  paííaõ  dc  hum  hom- 
bro  ao  outro  ,fegundo  o  vento.  Muitos 
dellcs  andaó  com  botas  íem  meyas.  Naõ 
daõ  quartel ,  quando  fe  vem  mais  fortes, 
e  quando  fc  achaõ  com  menos  forças, 
naõ  o  pedem.  Com  armas  dc  fogo  naõ 
íaõ  muito  deftros  ;  mas  com  alfange  na 
maõ  tem  fu  mm  a  dcftreza  Porém  na 
batalha  de  Fribourg,  anno  de  16po.no 
mez  de  Março  os  Francezes  os  degolla- 
raõ  a  todes.  Do  íèu  Cabo ,  que  neíia  ac- 
çaõ  foy  feito  prifioneiro  ,  íe  diz  a  ,  que 
com  í  fua  cacana ,  naõ  errava  de  vinte  ca¬ 
beças  huma.  Quando  depois  da  guerra, 
fe  reftituem  aos  feus  quartéis  ,  o  íeu 
General  lhes  dátaatas  moedas  dc  prata, 
quantas  cabeças  lhe  trazem.  O  caltigo, 
que  elles  daõaos  defertores  ,he  horren¬ 
do  ,  efpetaõ-nos ,  c  os  aíTõ  vivos.  A/e- 
rnorias  do  tempo . 

HUY 

Huy.  Interjeição.  Vid.  tomo  4.  do 
Vocabubrio. 

Humdi Huv ;  outro  di^ ,  ay 

Tlenhum  naÕ  cumpre  0  que  di ^ ; 

Outro  di ^  ( Jem  dar )  tom  ay ; 

Outro  toma  ,e  di^  guarday  j 

Hi  também  era  0  jui 
Obras  Mctric.dc  D.  Franc.  Man.  C,an* 
fonhade  Eutcrp.  foi.  95,  col.  1. 
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HYA 

Hyali.  Huma  das  companheiras  de 
Diana.  Ovid.  Metamorph.  2.  Tambem 
hc  o  nome  de  huma  Cidade  nas  fozes  do 
rio  Indo  ,  cujo  governo  era  femelhante 
ao  dos  Spartanos.  Criavaô  dous  Rcys 
de  duas  familias ,  que  manejavaõ  os  ne- 
gocios  militares  ,  dos  politicos  tinhao 
cuidado  os  Magi(trados.Diodcro,liv.i7. 

HYD 

Hydra.  Houve  tres  Ilhas  defte no¬ 
me;  huma  no  mar  Mediterraneo,  outra 
no  Adriático  ,e  outra  habitada  dos  Do¬ 
lopes.  Tambem  houve  huma  Cidade,  e 
hum  Cabo  dette  nome. 

HYE 

Hyenia.  Pedra  fina,  que  fc acha  nas 
meninas  dos  olhos  da  Hycna  ,  c  fegundo 
afílrmaõ  muitos  Authores ,  pofta  debai¬ 
xo  da  lingua  dohomem  ,  lhe  faz  pro- 
nofhcar  futuros.  Os  Authores ,  que  daõ 
eíta  noticia  íaõ ,  Solino cap  40.  de  Poly- 
hiflor.  Plinio  ,  livro  57.  cap.  10.  Santo 
Ifidoro  liv.  16.  cap.  14*  Alberto  Magno, 
libj  2.  Mineralium ,  traét.  2.  cap.8.  Cauf- 
iino  lib.  1 1.  de  Lapillis ,  cap.  39.  A  ifto 
eile  ultimo  Author  accrefcenta  ,  que  a 
dita  pedra  he  o  fy  mbolo  da  prudência  no 
fallar  ,  porque  he  precifo  ter  olhos  na 
lingua  ,  ilio  he  ,  multa  attençaó  ,  e  con¬ 
ii  Jeraçaõ  em  tudoo  que  fe  diz,  princi* 
pilmente  quando  fe  falia  cm  coufas  fu¬ 
turas  ,  e  incertas. 

HYL 

Hylas  ,ou Hilas ,  filho  de  Theoda¬ 
mas  ,  muito  amado  de  Hercules  pela  fua 
gentileza.  Foy  roubado  pela  Ninfa  da 
fonte  donde  eítava  tomando  agoa  para 
Hercules  Porém  dizem  outros  ,  que 
na  dita  fonte  cahira  Hylas ,  e  íe  affoga- 
ra  ;  e  que  Hercules  o  fora  bufeando  por 
toda  a  Mvfia-  OsPruíios  inífiruiraõ  cm 
fuamemoru  hum  feita  ,  em  que  a  gente 
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vay  correndo  pelos  nonr  s  ,e  pelas  ma¬ 
tas  gritando  ,  Hylas  ,  Hylas-  Contaõ 
outros  eífa  Fabul  1  porouiro  modo. 

Hyllis.  Penmfula,cu  promontorio 
do  mar  Adriático,  ao  longo  da  Coita  de 
Dalmacia  ,  debaixo  do  dominioda  Re¬ 
publica  de  Raguza.  Chan  aõlhe  hoje  Ca - 
po  cifta,  ou  Sabiondlo  outros  lhe  cha- 
maôS.  Arcanjo  >  ou  Mirara. 

Hylobios.  Entre  Italianos  era  huma 
Seita  de  Fíloíofos,  sfiim  chamadosdo 
Grego  HM  >  bofquc ,  e  iBios  vida ,  por¬ 
que  bufea  vaõ  matas,  e  bofques  copado1, 
parafórado  commercio  humano  entre¬ 
ga  rfe  àcontemplaçaõ./^oj/íotfo  feu  Tra¬ 
tado  das  Seitas  dos  Filofofos - 

HYP 

Hyperiaõ.  Pay  do  Sol,  ou  (fegun- 
do  outros)  0  proprio  Sol ,  affim  cogno¬ 
minado  porque  anda  pafieando  por  ci¬ 
ma  da  terra  ;he  tomado  do  Grego  Hy- 
per ,  que  quer  dizer  Sobre  ^  e  Eo ,  ando, 
Diodoro  o  faz  irmaõ  de  Saturno ,  e  fi¬ 
lho  do  Ceo,e  juntamente  diz,  que  fojr 
o  primeiro  ,  que  obfervou  o  curfo  do 
Sol , da  Lua ,  e  dos  mais  Adros  ,  e  que 
diítinguio  as  horas.  Muitas  vezes  dá 
Homero  eíte  epitheto  ao  Sol . 

Hypogeo.  Edificio  íubtcrraneo.Vid. 
no  7.  tom.  doVocabul.  Subterraneo. 

Hyposphagma.  Termo  de  Medico. 
He  palavra  Grega  do  verbo  Hipofpbat- 
tein  ,  ferir  por  bai  xo.  Dizfe  de  humas 
roturas  das  veas  por  algum  golpe  nos 
olhos.  Os  no  fios  Medicos  uEõ  delta  pa¬ 
lavra  por  fugillaçaõ.  Vid  Sugi  laçaõ  no 
tom.  7.  doVocab.  (Sugillaçaõ,  ou  Hy~ 
pofpbagma  ,  he  huma  nodoa  vermelha, 
roxa ,  ôcc*  1 Tolyantb-de  t urv*  pag-  246-) 

Hy  ppolito.  Sua  Fabula.  Vid.  mais 
abaixo  no  feu  lugar  Alfabético  V^irbio, 

HYS 

Hy  sopAR.Borrifar  comhyfopo  Aquã 
byjfopo  dijfiifd  aliquid  ,  vel  aliquem  aj- 
pergere - 

Eftas  agoas  guardou  linda  amucbacha 

For  Hyiopar  cio  Frefidente  afaeba- 
Oraç,  Acadcm.  dc  Fr .Simaõ ,  pag.  3  36* 
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JA5  vcü.Jam  ibo •  Fe  imitaçaõ  dcTe- 
rencio,  que  diz  ,  Jam  conveniamip- 
fum ,  ou  Jam  jam  ibo ,  à  imitaçaõ  de 
Plauto  j  que  diz.  Jam  jam  faciam .  Di¬ 
zem  ,  que  já  vem  Jam  hic  adfuturum 
aiunt .  (P/dftf. 

Já.  Certa  moça ,  que  f oy  mudada  em 
viokta.  No  Grego  Já  3  quer  dizer  vio¬ 
leta.  Arnob.  Uv'  5  • 

JAC 

Jaca.  Segundo  o  Padre  Bento  Perei- 
ra>  noThefouro  da  lingua  Portugueza, 
he  bolça. 

Jacaõ.  NoThefouro  da  lingua  Per- 
tugueza  ,  o  Padre  B;  nto  Pereira  ,  h.c 
chama  em  Latim ,  Pomum  Indicum . 

J acareo.  Nos  Refeitórios  dos  Pa¬ 
dres  da  Companhia  de  Jefus  em  Portu- 
gei,  jacareo  he  hum  vafo  de  eftanho ,  que 
poderá  ter  quartilho  e  meyo  ,quc  fc  da 
de  vinhoacada  Religiolo. 

Jacatai.  Vid.  Jacatá  ,no  ^volume 
do  Vocabulário.  Joaõ  Lintfchotano  no 
cap.  26.  dadefcripçaõdo  J*p?õ,  diz  Ja • 
catai :  Reges  nominantur  )  acatai  5  hi  abfo  - 
luti  Domini  terrarum  exi  fiunt» 

Jacco.  He  hum  dos  nomes ,  que  d?*- 
raõ  a  Bacco  ,  e  fe  deriva  do  Syria.o 
Janko ,  ou  jacco  ,  que  he  o  mefmo  ,  que 
Puer  laElens  ,  e  muitas  Vezes  nefb  fôr¬ 
ma  reprefentavaõ  Bacco;  tanto  ?,fiim, 
que  eftas  palavras  de  Virgilio  Myfiica 
vannus  Jacchi  ,  fe  podem  entender  do 
berço  de  Bacco.  Derivaõ  alguns  efta 
palavra  do  Grego  Jaxeein ,  que  fignifica 
fazer  eíirondo  gritando  ,  berrando, 
huivando ,  o  que  f  aziaõ  as  Baccantes  nas 
Orgyas  f  e  feitas  de  Bacco.  Jacchus  ,  /, 
Mafc .  He  de  Virgílio,  que  diz  : 

- -  Gratijfima  vitis  Jaccho. 

Jacerina  cota*  He  Caíiclhano. 
Vid.  Cota  dc  malha* 


J  a  c  k  a  L.  No  termo  de  Gomrom, 
Cidade  da  Caramania  na  Períia,  nove  le- 
goas  dc  Ormuz  ,  he  huma  lera  tao  dani¬ 
nha  ,  que  nzõ  ló  fura  cs  muros  da  Cida- 
de, e  as  paredes  das  caías, para  entrar 
fiellas,  mas  rambem  abre  as  lepulturas, 
para  tirar  dei  las  os  cadaveres ,  e  devoral- 
los,  dando  no  meímo  tempo  huns  uy  ves, 
que  acordaõ  a  gente*  Thomas  Hcrbert, 
que  com  outros  Inglczesfoy  àcaçadd. 
Ies ,  na  Relaçaõ  da  fua  viagem  da  Perísa, 
pag.  204.  he  de  opiniaõ  ,  que  he  o  ani¬ 
mal  ,  chamado  em  Latim  Ctocuta ,  e  no 
Grego  Alopecida  ,  ou  Lycifca  ,  do  qual 
diz  Virgílio :  % 

— -  Multum  latrante  Lycifca . 

Parece  ,  que  he  cípccie  de  animal  gera¬ 
do  de  rapufo,e  cadel!a;  ou  (aõcaens  da 
Europa  ,  que  mudando  de  terra  5  e  cli¬ 
ma  ,  tem  tomado  com  o  tempo  outra 
forma  ,  como  fe  vê  em  outros  animaes, 
e  frutos  da  terra.  Querem  alguns ,  que 
os  lobos  cervaes  ,  iejaõ  filhos  dos  nof- 
fos  gatos.  Na  nova  Hefpanh3  fe  achaõ 
caens  dc  Caftclla  ,  degenerados  em  lo¬ 
bos,  aflim  como  meloens  tranfpiantados 
em  má  terra  ,  le  fazem  pepinos. 

Jacinthidas.  Mulheres ,  cujo  naf- 
cimento ,  numero ,  c  nome  fe  achaô  com 
variedade  nos  Aurhorcs  antigos.  Har- 
pocracton  as  faz  filhas  de  Jacintho  dc 
Laccdemonia.  Apollodoro  diz  ,  que  faõ 
quatro ,  a  faber  ,  Anteis  ,  Egleis  ,  Eu - 
thenis  ,e  Lytea  ,  e  juntameme  accref- 
centa  ,  que  por  ordem  de  hum  antigo 
Oraculo  ,  ícraõ  facrificadas  para  o  bemi 
publico  no  íepulchro  do  Cyclope  Ge- 
refle.  Drmoífnencs  as  faz  filhas  de  Ere« 
chteo,  Orat>  Futb  D  zem  outros ,  que 
eraõ  feís ,  a  íaber  3  Protogenia ,  Pandora , 
Procris ,  Creufa  ,  Orithya ,  c  Chehenia\ 
e  dizem  ,  que  as  duas  prjmciras  foraõ 
immoiadas  em  hum  cueiro  ,  chamado 
Jacintho  ,  donde  todas  comaraó  o  nome. 
Hygino  faz  mrnç.16  de  huma  í ó  ^  ediz, 
que  fe  chamava  Spartiantis .  Naõ  pedi  o 

o  Ora- 


5°4  '  JÂL 

o  Oraculo  fcnaó  a  morte  de  huma  ,  mas 
para  a  gloria  da  Patria  ,  quizeraõ  todas 
morrer,  e  todas  com  o  pay  merecerão 
fer  poíiasno  numero  das  Deoías.  Hya - 
ci/itbides  ,  Cic. 

Jacintho.  Filho  de  Amyclas  ,Rey 
de  Efpirta ,  foy  no  tnefmo  tempo  queri¬ 
do  de  Apollo  ,  e  de  Zephyro.  Dizem 
os  Poetas,  que  hum  dia  jugando  Apol¬ 
lo  a  conca  com  Jacintho  ,  ficou  Zephy¬ 
ro  envejofo  ,  e  ciofo  dcüe  favor  ,  que 
para  fe  vingar ,  affbprou  na  conca  com 
tanta  força  ,  que  foy  dar  na  cabeça  de 
Jacintho ,  e  com  a  violência  do  impulfo, 
o  eíknJeo  em  terra  morto.  Notavel¬ 
mente  fentio  Apollo  cila  morte  *  para  o 
confolar ,  mudou  a  terra  o  fimgue  de  Ja¬ 
cintho  em  huma  flor  do  feu  nome.  Cele- 
bravaó  os  Lacedemomos  em  honra  fua 
humas  teíhsnofturnas,  chamadas  Hya¬ 
cinthos.  Ovid •  io.  Me t amor ph.  Nican¬ 
der  inT heri  acis. 

Jacobeos.  Em  certo  Convento  de f- 
ta  Cidade  de  Lisboa  ,  coftumavaõ  ajun- 
t.ufe  alguns  Religiofcs  em  huma  efeada, 
onde  faz;aõ  íeus  colloquios ,  c  confe¬ 
rencias  efpirituacs  ,  epor  eira  razaõlhc 
chamaraó  Efcada  de  Jacob,c omo  ímita- 
çiô  daquella  ,  por  onde  íubiaõ,  e  de- 
ci3Õ  Anjos.  Hum  dia  pois  ,  como  efles 
Rcligiofos  títavaõ  pela  dica  cicada  fa¬ 
zendo  íua  Angelica  converfaçaõ  ,  certo 
fogeito  do  mefmo  Convento,  paíTando 
por  elles  diíTe  ’.  V alharne  Deos  fempre 
hey  de  topar  com  efiei  Jacoheos .  Daqui 
lhes  ficou  a  eftes  Rcligiofos  o  nome  de 
Jacoheos  jo qual  nome  depois  fe  commu- 
nicou  em  Conventos  dc  Frades ,  e  Frei¬ 
ras  ,  que  fe  querem  diflinguir  dos  ou¬ 
tros  com  alguma  devoçaõ  particular,  ou 
afftdada  beatice.  Tambcm  lheschamaõ 
alguns  Jicobítas ,  mas  impropriamente, 
porque  oh  Jacobitas  faò  Hereges  ,  cu¬ 
jo  Author  fe  chamava  Jacoboy  õcc. 

JAL 

Jaleco.  VeRidura ,  como  colere, que 
fc  aperta  pelas  ilhargas  com  colchetes. 
Commummcnte  fe  ufa  fò  no  Inverno. 


JAM 

JAM 

Jamabuxos.  Termo  do  Japaõ,  He 
certa  catla  de  Bonzos  ,que  fall.ô  vifiveU 
mente  como  diabo  ,  e  o  adoraõ,  e  fa¬ 
zem  patílo  com  elle j  e  quafi  todos  os  Fi . 
dalgos,que  fe  converterão  em  Bungo, 
eraó  deffca  Seita  ,  c  adoravaó  o  diabo, 
conhecido  por  tal  em  imagens  de  figu¬ 
ras  efpmtoias  ,e  horríveis,  ardendo  em 
fogo.  Tem  eítes  por  efficio  todo  o  gê¬ 
nero  de  feitiços  ,  c  lançar  fora  dos  cor¬ 
pos  os  demonios, naô  por  força ,  ecom 
imperio ,  como  fazem  os  Mimílros  da 
Igreja  ,  fenaõ  com  muitos  rogos  ,  pro- 
mcíTaS,e  ceremonias ,c  o demonio  mui¬ 
tas  vezes  os  engana  ,falnndole  dos  ener¬ 
gumenos  por  íua  vontade  ,  para  tfti©  os 
preíentes  o  ifirvaõ  ,  e  adorem.  Oriente 
Conqui  fiado ,  2.  part.  pag •  4,76.  Defies 
msfmos  diz  Diogo  do  Couto,  Xkc.  5. 
foi.  18 6.C0U  I.  que  de  ordinario  lhes  ap- 
parece  o  diabo  em  forma  de  rapofa  ,  c 
cada  vez  que  querem  doile  alguma  cou- 
fa  ,  ochamaú  com  huma  bozina  ,  e  pelo 

f^arflo  que  com  ellc  fizeraò,  cada  vez  que 
ho  mandaõ ,  entra  ,  e  torna  a  íahir  do 
corpo  da  peííoa  ,  que  elles  querem  ,*  e 
aífim  'como  tem  odio  a  alguém  ,  logo 
Ce  vingaõ  pela  maõ  do  diabo ,  parque  fc 
rcc:c  no  corpo  da  peíToa ,  e  a  atormenta. 

J  4MJO.  Fruta  muito  dclictofa  da  ín¬ 
dia  Oriental  ,*cm  Goa  lhe  chamaó  Janv- 
bos  de  Malaca  ,  por  ícr  trazida  defta  pa¬ 
ra  aquella  Cidade  f  he  do  tamanho ,  e 
tem  quafí  a  meíma  cor  dos  noílos  da« 
oiafcos ,  naò  tem  fumo ,  o  caroço  he  re¬ 
dondo  ,  c  pequeno ;  chocalha  dentro  da 
fruta ,  a  qual  fc  come  com  caíca  ,  que  he 
fummamente  delgada ,  o  cheiro ,  e  ainda 
ogofto,hcomeíin<  *  que  ode  huma  rofa. 

Jam  da  crüz.  Vid.mais  abaixojan- 
daCruz. 

Jam  da  cademeta.  Jogo  pueril. 
Jamijaõ.  Vid.  mais  abaixo,  joaó  nu- 

•  + 

/20. 

Jampan  ao.  Termo  chulo.  Mal  vcffi- 
do.  Trapaíheiro. 

Jam  redondo  ,  e  Maria  das  flores. 

Aífim 
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Afíim  fe  chamaõ  os  bonifrates ,  que  os 
cegos  da  çanfoninha  moflraó,  e  fazem 
bailar  por  dinheiro  ,  que  lhe  daõ. 

Ja M VARADi M.  Vid.  Janvaradim. 

]AN 

Janaca»  Animal  de  Africa  ,  do  ta¬ 
manho  de  cavalio  ,  mas  naõ  taõ  compri . 
do  ,  e  mais  gordo»  Tem  peícoço  com¬ 
prido  ,  e  tirante  a  vermelho.  Dá  gran. 
des  (altos  ,  e  tem  na  cabeça  pontas  taõ 
compridas  ,  como  as  dos  noiTos  boys. 
Na  ilharga  tem  humas  bexigas ,  de  muita 
ferventia  para  adevinhos ,  e  embaidores, 
que  asinchaõ ,  e  mugem  por  ellas  ,  para 
o  Povo  tomar  as  luas  palavras  por  orá¬ 
culos.  Dapper  ,  Dcfcripçaõ  de  Afrka, 
no  fim- 

(anda  Cküz  ,  ou  Joaõ  da  Cruz. 
Ch  uio.  Vid.  Dinheiro,  Fundafe  eíle 
modo  de  fallar  ,  em  q»e  na  mayor  parte 
das  moedas  dos  Principes  Chriítãos ,  fe 
vê  de  hu«na  banda  a  figura  da  Cruz.  E 
allim  ,  para  fignificarem ,  que  hum  ho¬ 
mem  naó  rem  dinheiro  ,  coflumaó  os 
Francezes  dizer ,  II  n’a  ny  croix  ,ny  pi- 
le  ,  id  eft ,  naõ  tem  ,  nem  Cru ^  nem  pila. 
Aqui  o  (Pi/eFranceZjqucr  dizer  oavef- 
fo  da  eifigie  do  Principe  ,  ou  da  figura 
da  Cruz,  reprefentada  na  moeda  ^ercí- 
ponde  ao  que  em  Portugal ,  no  jogo  das 
ch|pas  ,  chamamos  Cunhos  ,  e  aífim  di¬ 
zemos  ,  [Botar  cunhos ,  ou  Cruzes. 

Janeanes.  Caíla  de  uvas  ,  que  faõ 
boas  para  terras  altas  ,  por  ferem  tem- 
porans  ,  faõ  anmeiras  ,  fermoías  ,  e  ex. 
cciicntes  para  comer»  Na  fua  Agricultu¬ 
ra  das  vinhas ,  pag.  j 7, diz  Alarte ,  que 
cm  algumas  partes  lhes  chamaõ  ,  Uvas 
fem  nome. 

Janeiro.  Januarius.  No  antigo Ka- 
lendário  de  Romuio  naõ  cílava  eíte  mez, 
mas  Numa  lho  accrcfccntou  ,eo  poz  no 
Solííiçio  Hiberno,  no  lugar  de  Marte, 
que  Romulo  havia  collocado  no  Equino- 
cio  da  Primavera.  Foy  chamado  Janua¬ 
rius  em  honra  de  Jano ,  porque  tinha  eíte 
Nome  a  prefidcncia  a  todos  os  princí¬ 
pios  ,  e  íeíle  mez  abria  a  porta  ao  nevo 
Tom.I. 
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armo  ,oii  pofquc  pinta vaõ  a  Jano  com 
cious  rcÜos ,  para  dar  a  conhecer  a  íua 
prudência  ,  cimíiJeranda  opafíado,  e 
olhando  para  o futuroj  e  pareceo  razac;q 
Fc lhe  confagrafle  hum  mez  ,  conltituido 
entre  o  anno  paífado  ,  c  o  luturo.  As 
KalendaSjOu o  primeiro  dia  dedes  me- 
zcs  ,  cra  como  todos  os  mais  primeiros 
dias  dos  mezes,  debaixo  da  protecção 
de  Jano  ;  porém  com  particular  obíer- 
vancia  em  janeiro  dedicado  a  Jano  ,  ao 
qual  naqudle  dia  fcoãcrccia  hum  bolo 
de  farinha  noval ,  ao  qual  chamavaõ  Ja- 
nual  ,  com  fal  novo  }  ineenfo.  e  vinho. 

Neíle  tnefmo  dia  todos  o§  ofiicíaes 
eníayavaô  asfuas  obras,  c  o  mefmo  fa- 
ziaõ  os  homens  de  letras,  com  a  efpe- 
rançadequedandoa  fua  induífriase  tra* 
balho  principio  ao  anno,  tudo  o  mais  te¬ 
ria  bom  fim.  Também  naqudle  tomavaõ 
pode  do  feu  confulado  os  Confules  no¬ 
meados  *  íubiaõ  ao  Capitolio  acompa¬ 
nhados  de  huma  grande  multidaó  de 
gente  ,e  com  novas  vcftiduras  faerifica- 
vaõ  a  Júpiter  Capitolino  dous  touros 
brancos ,  que  ainda  naõ  tinhaõ  tomado  o 
jugo,  e com  cheiros  perfumavaõ  o  Tem¬ 
plo. 

Nefte  me fmc  tempo  faziaó  os  Flami¬ 
nes  votos ,  e  preces  para  a  profperidâde 
do  In  pcrio ,  c  faude  dos  Empcradores, 
como  também  os  Magiflrados ,  eo  Po¬ 
vo  i  reconciliavaõíc  os  deíavindos  ,  e 
guardavaõfe  todos  de  deixar  fahir  da 
Boca  pa!avra  ,  que  podeííc  fer  de  mao 
agouro íCautumerat  apad  Romanos ,  (diz 
Plinio)  ne  quod  mali  ominis  verbum  ,  Ka- 
lendis  Januarii  efferretur » 

Coíiumavaõ  os  amigos  mandar  huns 
aos  outros  humas  janeiras  ,  ou  mimos, 
chamados  naqudle  tempo  Stretiá ,  ufo 
introduzido  por  T.Tacio*  Rcy  dos  Sa¬ 
binos,  depois  de  reconciliado  com  Ro¬ 
mulo,  porque  he  fama.  que  para  demof- 
trara  efhmaçaõ ,  que  elfc  fazia  dos  que 
o  tinhaõ  fervido  bem  na  briga  ,  que  te» 
ve  com  os  Romanos  ,  mandara  a  cada 
hum  ddles  no  principio  do  anno  hum  ra¬ 
mo  de  loureiro,  colhido  no  bofque  da 
Deoía  Strenua  ,  junramente  com  hum 

V  v  com-» 
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comprimento,  e  delejo  de  bons  annos, 
Strenarum  ufus  (diz  Symmaco  ,  li/*  io. 
Epiit.  28*  aos  Emperadores  fheodofio, 
c  Arcadio)  adolevit ,  auBoritate  Tatii 
Regis  ,  qui  verbenas  felicis  arboris  ex  lu¬ 
co  Strenuae  ,  anni  novi  auf pices ,  primus 
accepit . 

Hnalmentc  traravaõ  os  Romanos  de 
paifsr  alcgremente  o  primeiro  dia  do  mez 
dí  Janeiro ,  perfuadidos  dc  queeom  ede 
akgre  principio  fc  conformariaõ  todos 
os  m  ais  dias  do  anno. 

Janf  lla-  Vid.  tomo 4.  do  Vocabu. 
lario. 

Janella.  O  cfpsçode  papd  ,que  nacf 
critura  fe  deixou  em  branco,  para  de¬ 
pois  lhe  accrcicenrar  o  que  falta ,  Lacu¬ 
na  ,  *  ,  Fem>  Naó  traz  Calepino  exem¬ 
plo  de  Author,  para  ePa  palavra  neile 
femido  i  mas  diz ,  Lacuna  item  dicitur 
in  iis  rebus  ,  in  quibus  aliquid  ad  perfe - 
Bionem  ,  fy  impletionem  deefit  ut  bili¬ 
bris  lacunet  dicuntur  loca  hiantia  ,  &  mu¬ 
tilata,  in  quibus  ad  perfeBionem  aliquid 
defideratur .  Hinc  explere  lacunam ,  &c. 

Jangaz.  Chulana.  Homem  muito 
comprido. 

Janiannís.  Termo  chulo.  Homem- 
fínho*  Antigamente  tomavaó  os  filhos. o 
íobrenome  dos  nomes  de  íuas  mãys  ,  v. 
g.  Pedro ,  filho  de  Anna  ,  ou  de  Joanne 
lhe  ehnmavaõ  Redre  Annes ,  e  aflim  como 
Janiannes  com  pouca  corrupção  feja  o 
iiielmo  ,  que  Joao  .  filho  do  Anna  ;  por 
illo  a  qualquer  homemíi  .ho  de  pouco 
mais  »  ou  menos  lhe  chamaõ  J  anian- 
nes ,  ou  Janianes  com  hum  íb  N. 

j in is troq^Jes.  Chularia.  Hcmem- 
fsn  ho. 

Jano.  Naô  convem  osAuthoresna 
etymologia  donome  Jano.  Alguns  o  dc- 
rivaõ  do‘ verbo  Latino  Ire  ,  como  quem 
diíTera  Eanus  ,  porque  efíe  Deos  prefi- 
diano  pnucipiode  toda  a  acçaõ,  que  te 
em  prendia.  Por  ido  lhe  oííercciaô  os 
preâmbulos  de  todas  as  preces  ,  e  ora- 
çoens ,  como  ao  Nume, pelo  qual  fe  acha¬ 
va  acccTò  aos  mais  Deofcs  ,  como  tam¬ 
bém  porque  as  portas  das  cafas  ,  como 
íaòas  entradas,  por  onde  heprccifopaf- 
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for  paravero  que  ncllas  ha,  for«6  cha¬ 
madas  janUít  de  Janus ,  e  a  elle  eraõ  de¬ 
dicada*.  H-  0  que  diz  Cicero  no  livro 
T)e  natura  Deorum .  Cumque  in  omnibus 
rebus  vim  h  berent  maximam  ,  prima  >  & 
poflrema  ,  Principem  in  f acri  ficando  Ja¬ 
num  efje  voluerunt , quod  ab  eundo  nomen 
e  [i  duBum  ,  ex  quo  tranfitiones  pervU 
Jani  Torefque  in  liminibus  profanarum 
adium  Janure  nominat ur • 

D:Z  Vofiio  ,  e  outros  ,  que  parecc 
que  a  palavra  Jano,  fe  deriva  do  Hebrai¬ 
co  Jain ,  que  quer  dizer  fuinho. 

Também  o  nafeimento  ,  c  origem  dc 
Jano  faõ  muy  duvidofos  Querem  al¬ 
guns  ,  que  jano  ícjf  o  mefmo  ,  que  o 
Mundo ,  e  o  Sol.  Dizem  outros  ,  que 
Jano  fico  mefmo,  que  Ogygcs  ,  Rcyan- 
ciquiílimo  ,  que  edificou  a  Cidade  dc 
Thebas,  mais  de  mil  e  quinhentos  annos 
antes  da  fundaçaõ  dc  Roma.  Outros 
com  Ovidio  confundem  Jano  com  Noe- 
Daõlhca  gloria  de  fero  legundo  proge¬ 
nitor  do  genero  humano  ,  e  de  fer  o  uni¬ 
co,  que  vio  o  Mundo  anrigo,  c  o  novo, 
antes,  c  depois  do  Diluvio.  Com  tudo 
os  que  querem,  que  tenha  Noe  reparti¬ 
do  toda  a  terra  com  Ceus  fiihos ,  dando  a 
Japhet  a  Europa,  tem  mais  fundamento 
para  dizer  ,  que  eík  Japhet  fora  chama¬ 
do  Jano,  e  cfcoihendo  por  feu  domicilio 
ltalia  ,eníi  iara  a  feus  moradores  muitas 
coufas  utiliíTimas  para  a  vida  humana. 

Eícreve  Fabio  Piídor  ,  que  aos  Tof- 
canos  enfmara  a  cultivar  a  terra,  íemear 
trigo,  e  fazer  paô ,cGnídruir  Altares, e 
levantar  Templos  ,  contemandofe  os 
antigos  com  adorar  em  bolques  íís  fuas 
Deidades. 

Foy  efte  Jano  o  primeiro  ,  que  confa- 
grou  os  muros  das  Cidades  ,  afiim  por 
fora,  como  por  dentro;  eaíTirn  Romulo 
querendo  edificar  a  fua  Cidade,  mandou 
vir  huns  Tofcanos ,  que  pontualmente 
obfervaraõ  rodas  as  formalidades ,  e  cc. 
remonias  ,  que  para  cíie  cffdto  Jano 
lhes  enfinara.  Foy  o  que  inventou  Ri- 
tuacs,  ou  formularios  de  preces  cm  hon¬ 
ra  dos  Deofes  ,  e  por  ilío  fe  dirigia  a 
cl  1  c  o  prefacio  dos  faenneios  ,  e  era  in¬ 
vocado 
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vocado  em  primeiro  lugar ,  como  gque!- 
1^  >  por  cuja  via  as  oraçoens  craõ  pre- 
ícntadas  aos  Deofes  ,  e  a  quemfe  fazia 
a  primeira  offerca  do  vinho  ,  e  dô  tfigo. 
Também  dizem  1  que  Jano  inventara  as 
fechaduras  ,  e  as  chaves  para  a  fegufAn- 
Ça  das  cafas.  A  Jano  detaõ  por  muihit 
V zfta  >  mfticuidora  do  fogo  facto,  de  f- 
tinado  para  aguarda  de  humas  virgens, 
chamadas  V efiaes  *  de  Vi  fici  fua  funda¬ 
dora. 

Teve  Jano  muitos  nomes  ,  cognomes, 
c  epithetos*  Chamaraoihe  Deus  Deorum, 
por  entenderem  ,  que  era  ó  mais  áncigO 
dos  Deofcs  j  e  Janus  (Pater ,  porque  pa¬ 
ra  feus  fubditos  foy  pay ,  pelas  boas  leys, 
e  ordenaçoens ,  que  fez  no  ieurcynado. 

Chamaraõlhe  Junonius ,  porque  as  rCa- 
kndas  ,  ou  primeiros  dias  dos  mezes 
Ifte  CYSÒ  cGnfàgrados  como  a  Juno  *  e 
(fegundo  Varro)  eftà  he  a  razaõ  porque 
no  feu  Temp  o  tinha  doze  Altares* 

Chamsrsolhe  Confivus  à  conferendo , 
porque  eníinara  a  piantar  vides,  6  íe- 
fnear  paens. 

Chamaraõlhe  Patuleius  >  porque  em 
tempo  de  guerra  ficavaõ  as  portas  do  feu 
Templo  abertas  ,  c  patentes  a  todos }  c 
como  em  tempo  de  paz  dlavao  fechadas, 
lhe  deraõ  por  nome  Clufius  >à  clauden¬ 
do*  A  razaõ  defta  ceremonia  de  fechii1, 
e  abrir  o  Templo  de  Jano  he  ,  que  ò 
Confu!  >  nomeado  para  tomar  o  governo 
do  Ejicreito,  eílando  apique  da  parti¬ 
da  jhia  para  cflc Templo  ,  acompanhado 
do  Senado  ,  dos  Magnates  ca  Cidade, 
e  do  íoldados  ,  em  habito  militar ,  e 
íbriaas  portas  defle  Templo  ;e  he  mui¬ 
to  para  ftdtar  y  que  o  dúo  Templo  ficou 
ícrnpre  aberto  o  efpaço  de  fetecentos  e 
vinte  e  quatro  annos  ,  até  o  reynado  de 
Augüdo,  quando  íe  vio  fenhor  do  Egyp- 
to.  Só  tres  vezes  foy  eile  Templo  fe¬ 
chado  ,  3  primeira  no  reynado  de  Numa 
Pompilio  ,  a  fegunda  no  Confulado  de 
Tita  Minho  Torquato,  e  de  C.  Attilio 
f>abo *  alguns  fete  ,  cu  oito  annos  de¬ 
pois  da  primeira  guerra  de  Carthago, 
e  a  terceira  vez  no  anno  72^.  da  funda- 
$aõ  de  R  ma, vinte  e  nove  annos  antes 
Tom,  I. 


JA1SÍ  507 

do  Na  fermento  de  Jefüs  Chhiílo,  qAafi 
no  hm  do  reynado  de  Augóílo* 

A  Janonáõ  ediíicafaõ  os  Roma  nos  fe- 
naô  ttes  Tem  plos ,  t  hum  a  Cspdra.  Nò 
primeiro  fêZ  Ròmtílè  pôr  hlima  eiUtuâ 
de  Jano  eom  dc<ús  foíios  ,  pàrà  mdftrafc 
a  uniaõ  das  duas  iVaçcens  ,  Sabin-à  ^Ro¬ 
mana  ,  ou  pàra  fighificà-í  ,  que  os  dous 
Reys ,  Romulo ,  e  Ta  ao  ,tr*ô  huma  fó 
Cáb^-a  para  o  governo  dc  feto  ma  RepiH 
blicâ.  o  tegendo  Templo dt  Jano  toy 
conftrüidó  por  Cti,  Duilteo  m  praça  das 
Hervas  ,  depois  dá  pn melra  gtiêrhi  ãé 
Cârthágo.  O  terceiro  Templò' toy  èrirh 
cadocõm  o  titulo  ác  Janus  guadrifròn^ 
por  Numa  ,  e  reedifica  o  por  Auguitb'. 
A  tabnea  deite  leiiiplotra  fcgun  lo  á 
ordem  Jonia,  todóde  marmore  *  e  de  fí.» 
gura  quadrada.  Fizer, iõ  os  Romanos  ef  * 
te  Témplôde  quatro  faces  }  porque  dê* 
pois  da  tbmada  da  Cidade  de  Faleria* 
na  Tdícanâ  *  aehitse  húma  tíiatua  dò 
Jan o  com  quatro  caras ,  que  ffegundo  àl- 
gun^,  íignuieavEÕ  as  quatro  Eítkçoths  do 
annò. 

T  ambem  na  mayor  Praça  dc  Roma  ha¬ 
via  tres  eüatuas  de  Jano,  huma  Ua  en- 
trada  ;  outra  no  mtyo,  e  outra  na  1  ahi  - 
da.  A  do  meyo  era  a  mais  celebre  tías 
tres  ,  porque  era  o  paradeiro  ,  onde  fe 
arun  avaõ  os  homens  de  n  godo  ,  bm- 
quriros ,  e  onzeneiros.  E  aíHrn  queren¬ 
do  os  Aushcrès  exprimir  côm  perifrafí  a 
occupaçaô  de  hum  banqueiro  ,  diziaõ, 
Ad  Janum  medium  fedet  ,  e  f  aliando  em 
hum  h iiíicrn ,  que  percera  a  fua  fazenda* 
per  tomar  dinheiro  a  razaõ  de  juro  muy 
íubido,  diz  Horacio: 

^ofiquafn  omnis  res  mea  Janum 

Ad  medium  f radia  e  fi ,  aliena  negocia 
curo , 

Excujjus  propriis. 

Os  que  procuraõ  defccbrirnas  hcçòcns 
da  Fàbúíaa  verdade  Ca  Hííi ona  dizem* 
qüe  Jarío  foy  hum  dos  priuieíros  Rtyá 
dos  Aborigenesém  itslia.  Gompararâõ- 
ito  com  Noè,  porque  cuhiváíUü  o  pri¬ 
meiro  aquei  lá  terra,  plantou  vides.  1  i- 
zsm  ,  que  recebera  a  Satuffiò-  ©m  italia 
porque  êm  Itálb  deraõ  o  neíce  de  Sa  • 

V  v  ij  turno 
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turno  àqiidle  ,  que  dcu  principio  às  la¬ 
vouras  ,  e  a  cftercar  os  campos  ,0  que 
fe  fez  no  mefmo  tempo,  que  cultivava 
Jano  as  vinhas.  Naó  duvida  Plutarco, 
que  da  Gresia  pafTaíTe  Jano  para  Italn; 
quer  o  dito  Auihor,que  cQa  íeja  a  ra- 
zao,  porque  o  pintavaõcom  dous  rof- 
tos  ,  como  dando  a  entender ,  que  cr3  de 
duas  naçoens  ,  a  faber,  Grego,  e  1  ta!  a- 
no  ,gu  porque  mudou  a  rufticidadc  dos 
Italianos  daquelle  tempo  em  melhor  for¬ 
ma  de  viver.  Finalmente  em  cutro  lu¬ 
gar  diz  Plutarco  ,  quer  foílc  Jano  Deos, 
ou  Rey  ,  foy  muito  fabio  ,  e  grande  po¬ 
litico  ,  emendou  cs  barbaros  coílurre» 
de  íeus  íubditos  ,  e  foy  tido  por  Deos 
da  Paz,poíio  que  nunca  o  invccavaô  fe- 
naõ  em  tempo  de  guerra. 

De  mais  dos  nomes  febreditos ,  de- 
raõ  os  Poetas  a  Jano  eífou  ros  ;  Bi¬ 
ceps  Deus  >  Biforme  Numen,  Claviger, 
quol  alterum  mundum  qua  fi  aperuerit ; 
Annorum  Sator: 

Jane  bifrons ,  anni  tacite  labentis  imago 

Solus  de  fuperis  qui  tua  terga  vides . 

Annorum  ,  nitidique  fator  pulcherrime 
mundi , 

- — —  Ancipiti  mirandus  imagine  Janus . 

Idque  quod  d  tergo  e  fi ,  idqnequod  an¬ 
te  videns . 

Jantak.  Vid.  tom.  4.  do  VocabuL 
Do  Can,  ou  Cham  dos  Tartaros,  efere- 
ve  Thomás  Herbert  na  Relaçaò  da  lua 
viagem  da  Perfla  ,e  India ,  pag.  33j..que 
Cingis  Cbamtqucno  feu  tempo rcynava, 
efquecido  de  fer  netode  hum  ferrador, 
fe  fazia  chamar  Sol  do  Alnflimo  Deos, 
e  quinta  efTencia  dos  efpiritos  mais  pu 
ros  ;  e  que  dcfta  ridicula  arrogancia  naf- 
ceo  o  coftume  dos  feus  fucceilbres.  os 
quaes  acabando  de  jintar,  fazem  lançar 
por  hum  Araldo  hum  pregaõ,em  que  fc 
declara  a  todos  os  mais  Monarcas  ,  e 
Principes  ,  que  elle  tem  jantado ,  e  que 
fequizerem  ,  podem  ir  jantar,  como  fe 
efperaílcm  por  cila  ordem.  Na  dita  Re* 
laçaõ  ,  p  ^g.  467.  efereve  o  dito  Author, 
que  em  fc  levantando  EIRey  de  Calecut 
da  mefa  ,  tomaô  os  Bramenes  os  fobe- 
jos  do  jantar ,  e  o  levaõ  ao  pateo ,  aonde 
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dao  tres  palmadas  ,  e  ao  foido  delias  ap» 
parecem  huns  corvos ,  que  comem  o  que 
lobejcu  da  mefa  Real ,  e  a  ííto  os  coílu- 
maõ  cPantcnuõ* 

Janvakandim.  He  o  nome  de  hu¬ 
mas  raizes  delgadas  ,  e  compridas  ,quc 
nafeem  na  Bahia,  ou  cm  Pernambuco, 
cuja  virtude  he  milagrofa  contra  todas 
as  mordeduras  de  animaes  venenofos, 
pizande-as,  ou  verdes,  ou  íccas  fobre 
a  parte  mordida.  Provocaõ  muito  as 
ourinas ,  fazem  cufpir  muito  ,  n  afean- 
do-as,  c  tem  outns  muitas  virtudes, 
que  pouco  a  pouco  fe  vaõ  dcfccbnndo. 

JAO 

Jao.  Morador  da  Ilha  de  Jaoa  ,  ou 
Java  No  tom.  do  Vocabulário  fe  faz 
inençaô  dos  J  aos,  verbo  Jaoa-  Deíles  Po¬ 
vos  ha  muito  miais  que  dizer.  Síò  todos 
homens  muitos  exercitados  na  arte  da 
naregaçaó,  e  elles  fe  tem  ma  s  amigos 
nel!a,que  codas  as  mais  naçoens,  ainda 
que  muitos  daõ  efta  honra  aos  Chins ,  c 
aífirmaõ  procederem  dellesos  jaos.  Mas 
he  certo  navegarem  cíles  já  até  o  Caba 
de  Boi  Efperança^  terem  communicaçao 
na  liha  dc  S*  Lourenço  ,  da  banda  de  fo¬ 
ra,  aonde  ha  muitos  naturaes,  bafios  ,e 
ajavados  ,  que  dizem  procederem  dellcs. 
Saõ  os  Jaos  homens  taõ  foberbos  ,  que 
paífando  hum  j ao  por  huma  rua ,  fe  acer¬ 
tar  alguma  peífoa  óc  outra  naçaó  citar 
fobre  algum  poyai ,  ou  algum  lugar  mais 
alto  ,  que  aquelle  por  onde  cllc  paíTar, 
fe  fe  logo  naõdefcer  abaixo  ,  até  que  el¬ 
le  pafie  ,  o  matará ,  porque  naõ  co  ;íenu 
cui  lar  alguém , que  pôde  fíc  ir  mais  alto 
que  elle  ,  e  adiin  naõ  pora  hum  jao  fo¬ 
bre  íua  cabeça  hum  pezo,  ou  carga  ,  ain¬ 
da  que  por  iílb  o  matem.  Os  jaos  por 
qualquer oífenfa ,  que  fe  lhe  faz,  fe  fa- 
zcm  amoucos  ,  pira  te  vingarem  delia, 
e  poito  que  lhe  ponhaõ  huma  lança  nas 
barrigas ,  vaõfe  enfiando,  e  metendo  por 
ella  ,  até  alcançarem  o  contrario  ,  e  ti. 
rarihea  vida.  A  noticia  ,  que  dá  Nico¬ 
lao  de  Conti  ,  Veneziano,  a  laber  ,  que 
na  Ilha  daíaoanafce  huma  verga  de  ferro 

muy 
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muy  futi!  }  c  de  tanta  virtude  ,  ave 
quem  a  trazia  a  par  da  carne,  nao  podia 
fer  ferido  por  arma  alguma  ,  parece  fal¬ 
ia  >  porque  perguntando  huns  Portu* 
guezes  a  alguns  Jaos  ,  fe  era  verda  le, 
todos  íeriraõda  pergunta. Dlogo do  Cou¬ 
to,  Decada  4.  livro  cap .  1.  foi.  41. 
coL  4. 

Jao.  Nolivr  i8*  dos  Saturnaes  acha 
Macrobio  affinidade  entre  o  tanto  nome 
Ihebovah,  co  de  Jao  ,  que  a  Gentilidade 
adorava ,  aflim  peio  toante  da  voz  ,  que 
podia  ler  corrupta  J  como  porque  a  Jao 
tinhaO  os  Gentios  p<  lo  mayor  Dcos  de 
todos  ,  como  dizia  hum  verío  Grego, 
que  tradadado  cm  Latim  diz  : 

Summum  eundorum  Divum  ,Tu  di¬ 
cito  Jao • 

E  allega  a  Diodoro  Siculo  ,  que  diffe, 
que  Mc v fés  recebera  a  ley  de  J  ao  y  a 
que  os  Hcbreos  invocâvaõ  por  Deos. 
No  livro  0.  De  Civitate  Dei  cap.  7.  e  no 
livro  7  cap.  f.dcreve  Santo  A^oítinho 
que  Varraoo  ceve  por  Júpiter,  que  os 
Romanos  chamavaõ  também  Jovf ,  cm 
cuja  voz  ha  a  mefma  aífinidade  ,  e  os 
mais  íabios  debaixo  do  nome  Jove,  vc- 
neravaõ  hum  fó  Dcos  verdadeiro. 

Jaocheu.  Cidade  da  Província  de 
kiangfi ,  na  China ,  e  C  beça  do  territo¬ 
rio  do  mefmo  nome.  Perro  da  Cidade  de 
Tukan  ,  que  he  huma  das  íeis  ,  cm  oue 
dia  tem  jurifdiçsõ  ,  fica  o  monte  2£e- 
hung ,  do  qual  cahe  hum  ribeiro ,  cujas 
agoas  íempre  reprefe  itaõ  hum  íris  ,  ou 
(  orno  diz  o  vulgo)  hum  arco  da  velha. 
Marthn  Mar  tini ,  De  feri  pç  ao  da  Chinay 
na  CollecçaÕde  Thevenot ,  tom .  3. 

Jaõmijaõ  ,  ou  jamijaõ.  Termo  chu¬ 
lo.  Homem  ddairolo ,  mal  atacado,  mal 
amanhado ,  que  parece  anda  mijando  por 
íi. 

JAP 

Japao.  Vid.  tomo  4.  do  Vocabulá¬ 
rio.  No  tocante  à**  differentes  Seitas  dó 
Japaõ  ,  a  mais  extravagante,  e  ridicula 
de  todas,  hea  cujas  eferituras  dizem, 
que  hum  gigante  ,  que  era  fenhor  dos 
Ceos ,  e  da  terra ,  tamanho ,  que  tinha 
Tom.  1« 
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hum  pe  em  cima ,  e  outro  embaixo,  dç 
hum  ovo,  que  poz  hum  gallo  ,  formara 
o  Mundo  todo,  da  gemma  os  Ceos  *  e 
da  clara  os  elementos  t  e  que  arremeçara 
de  cima  do>  Ceos  huma  lança ,  que  ca- 
hfra  fobre  huma  liba  do  japaõ,  e  fe  me¬ 
tera  peh  terra,  c que  da  abertura  delia 
íahira  huma  mulher  fermoía ,  que  citan¬ 
do  hum  dia  aíTentada  à  borda  da  agoa, 
íahira  hum  crocodilo  ,  e  ferrara  delia  ,e 
a  communicara  por  força,  ficando  da- 
quclle  acccíTo  prenhe,  e  que  por  tempo 
parira  hum  filho  delle  ,  c  delía ,  dc  quem 
íe  povoara  toda  aquella  Ilha.  E  ha  Fidal¬ 
gos  da  Caía  do  Rey  ,  que  fe  prezaò  de 
virem  direitamcore  daquella  cafia  ,  e 
tanto  fe  honraõ  deita  illuíire  defeenden- 
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j  que  trazem  nos  calçoens  huns  ra¬ 
bos  dependurados  à  maneira  dos  croco¬ 
dilos.  Couto  y  Decada  5.  foU  1 8ç.  coL  1* 

€  2r* 


Japa  rã.  Cidade  ,  e  Rey  no  da  índia, 
na  ilha  de  java  ,  na  Coita  Septentrionai 
tem  muito  bom  porto. 

Japet.  O  Japet  dos  Gregos  nada  tem 
de  commum  com  o  Japhet  da  Efcritura, 
que  era  hum  dos  filhos  deNoc.  Do  Ja¬ 
pet  dos  Gregos  conta  a  Fabula ,  que  el  le 
era  irmaõ  de  Saturno,  e  que  [upiter  o 
lançara  no  Inferno,como  reftante  dos 
£  itaens.  Reprefeniaõ-no  a  modo  dc  ve¬ 
lho  decrepito,  e  dizem  como  proverbio, 
Mais  velho  que  Japet •  Mas  como  elles 
o  fazem  avô  de  Deucaliaõ,  que  foy  con¬ 
temporaneo  de  Moyfés  ,  devia  de  fer 
mais  moço ,  que  Japhet,  filho  de  Noc* 


JAQ 


Jaqueta.  Vid*  tom.  1.  do  Vocabul. 

Jaqueta.  He  o  nome  ,  que  os  Por- 
tuguezes  dersõ  a  hum  peixe  ,  a  que  o 
Gentio  do  Braíil  chama  Jagua  caguare • 
A razao  defie  nome  he,  que  parece cu- 
berto  de  hum  pano  dc  cor ,  com  que  na* 
quellas  partes  fe  cobrem  os  negros.Tcm 
a  boca  muito  pequena,  rd  peét  iva  men¬ 
te  ao  corpo»,  negreja  a  cabeça,  alveja  a 
barriga,  e  tira  a  azul  He  bom  de  co¬ 
mer. 


Jar® 


Vviij 
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JAR 

]  ardi M*  Vid.  tom*  4,.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Também  chamaò  jardim  aos  corre¬ 
dores  da  poupa  do  naVio* 

Jarreta*  Em  ff afe  chula,  hum  j ar. 
reta,  he  hum  bêbado,  ou  cfíicial  muito 
baixo,  e  de  nenhuma  conta. 

f  a  RZA  NA.  Cafta  de  uvas  negras  mui¬ 
to  boa  ,  c  da  mcfma  qualidade ,  que  o  tin¬ 
tureiro. 

JAS 

Jasion*  Filho  de  Júpiter  ,  e  de  Ele- 
ílra  ,  foy  muito  querido  de  Geres  ,  c 
dclle  houve  Plutaõ  ,  DcoS  das  riquezas. 

Jason. Filho  de  id£fon  ,Rey  daThef- 
falia  ,  e  d’ Alcimede.  Morto  j£fon,  fi¬ 
cou  íeu  filho  Jaíon  herdeiro  do  Reyno, 
debaixo  da  tutela  de  íeu  irmaõ  Pelias, 
que  tomou  a  feu  cargo  a  fua  criaçaõ.  Ag- 
gregou-o  aos  que  foraó  à  conqnifta  do 
vellofinho  de  ouro ,  do  qual  eftava  dc 
poíTe  v£ta8Rey  da  Colchida.  Ficava  ef- 
te  thefouro  depofitado  cm  hum  bofque 
confagrado  ao  Oeos  Marte  ,  e  guardas 
delleeraô  huns  touros  bravos,  com  pés 
de  bronze  ,  que  v omita v 20  togo*  F^ara 
cila  expedtçaò  mandou  Jafon  fabricar 
hum  baixel  por  hum  conllruélor,  cha* 
mado  Argos.  Cincoenta  valcroíoS  Ca- 
pitacns  íc  embarcaraõ  nelle  com  Jaíon, 
e  finalmcnte  depois  de  correr  muitos  pe¬ 
rigos  j  chegou  a  colchida ,  donde  tirou 
o  dito  vellofinho  pelos  artifícios  de  Me¬ 
dea  ,  que  com  fua  Arte  Magica  encan¬ 
tou  os  monílros  ,  que  o  guardavaô.  Ca¬ 
iou  depois  com  Medea  ,  que  lhe  deu 
dous  filhos  ;  mas  mudando  dc  afteiçaõ, 
e  namorado  de  Crefifa  ,  filha  de  Creíon, 
Rey  dc  Athenas  ,  p*ra  fe  vingar  do  ag¬ 
gravo  ,  poz  Medea  fogo  no  íeu  Faia  cio, 
no  qual  com  fua  nova  efpoía  ficou  quei- 
mad)*  Dizem  alguns,  que  Jafon  fe  re¬ 
conciliara  com  Medea#Eis  ahi  a  Fabula; 
eis  aqui  a  Hiíloria. 

Conta  Strabaõ  as  expediçoens  de 
Phryxo ,  e  de  Jaíon ,  ou  dos  Argonautas 
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para  a  Cclchida  ,  para  fe  apoderarem 
dos  feus  thelouros  ,  particularmente  da 
curo  ,  que  fe  tinha  ajuntado  das  areas 
do  rio ,  coandoas  por  huma  pcllc  de  car¬ 
neiro  i  c conclue  o  dito  Author  ,  que  tu¬ 
do  o  que  neíla  matéria  dififeraó  os  Poe¬ 
tas  ,naò  he  outra  couía  ,que  huma  ver¬ 
dadeira  hiíloria  ,  ou  da  natureza  da- 
quellas  terras  >  ou  das  navegaçeens ,  que 
realmcnte  para  cilas  fe  fazkõ  em  varias 
Eílaç6csdo  anno.  Aflim  prova  tílc  Au¬ 
thor  com  Cidades,  e  outros  monumen¬ 
tos  ,  que  ainda  confervavaõ  os  nomes 
de  Phryxo  ,  e  dc  Jaíon ,  que  cíles  dous 
Senhores  tinhaô  efftdlivamcrtc  empren- 
dido  a  conquiíla  dos  ricos  metaes  da 
Colchida. 

Tem  para  fi  Bochardo ,  que  íe  os  Poe¬ 
tas  por  hum  vellofinho  cxpreílaò  os  the- 
íouros  da  Colchida  ,  poderia  fer  ,  por¬ 
que  a  palavra  Gafd  ,  no  íeu  idioma  ori¬ 
ginario  ,  queheo  Syriaco  j  he  ambigua, 
porque  fignifica  theíouro  ,  e  com  eíte 
fentidofcy  introduzida  na  lingua  Lati¬ 
na,  e  em  todos  os  íeus  Dialeélo9  e  jun- 
tamente  fignifica  Vello  ,  ou  V dlofenho, 
e  comcíla  allufaô  íe  recrcaraõ  as  Mufas 
dos  Poetas. 

Também  fe  pódc  dizer ,  que  os  dous 
quadrupedes  ,  que  guardavaô  cflc  the¬ 
fouro,  faõ  os  dous  muros,  que  cerca- 
vaõ  o  Caítcllo  em  que  Ce  guardava ,  por¬ 
que  o  vocabulo  Syriaco  Sour ,  figmfica 
Soy  juntamente  ,  e  1 \furo-  O  dragaó 
guarda  do  dito  theíouro,  era  a  porta  dc 
ferro  dõ  Caílello  ,  porque  N Achas  quer 
dizer  DragaÕ ,  c  ferro ,  ou  aço.  Efta  hc 
íummariamente  a  Hiftoria  ,  e  a  Phyho- 
logia  ,  que  deraõ  fundamento  a  rodas  as 
ficçocns  ,  que  nas  Argonauricas  dcOr# 
pheo,  c  dc  Apollonio  íe  achaó. 

Jasca  ,  ou  Jafco.  Principado,  no 
Reyno  da  Pcrfia,  na  Coíla  dc  Kerman. 
He  fenhoreado  dc  tres  pequenos  Prín¬ 
cipes,  dosquaes  hum  he  Mahomctano, 
e  he  o  mais  poderofo  dos  tres  •,  os  outros 
dous  tem  os  feus  domínios  parao  Ori¬ 
ente  ,  e  faõ  idolatras. 

Jassi,  ou  Ysfí.  Cidadeda  Moldavia, 
lobre  o  rio  Pruth,  vinte  eemeo  legoas 

da 
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Ha  fronteira  de  Poíonia.  Tem  huma  b03 
Fortaleza,  c  às  vezes  he  habitada  dos 
Vaivodas. 

JAT 

Jatralfptica.  Der  iva  fe  do  Grego 
Jatros  ,  Medico  ,  e  Alepbtin  ,  Untar  j  e 
íignifica  a  parte  da  medicina  ,  que  cura 
com  unturas  ,  e  unguentos.  Jatralepti- 
ce,er  i  Fem.  Medicina  unguentaria ,  at¬ 
que  oleorum  illitu  morbos  cur  at, aut  bonam 
valetudinem  tuetur •  (  Prodico  inventou 
hum  medo  de  curar,  chamado  Medici - 
na  Jatraleptica.  Eva  ,  e  Ave  de  Macedo, 
part.  i.cap.^y.fol.  24,9.) 

JAV 

Javradoura.  Termo  de  Tanoeiro. 
Hco  inítrumenco  ,  com  qu;  fc  abre  o 
javre  nas  vafilhas ,  ao  qual  outros  cha. 
maõ  Cepo  de  lavre •  Vid»  tom.*.  do  Vo- 
cabul. 

ICA 

Icaria.  Monte  da  Attica ,  cujos  mo¬ 
radores  foraò  os  primeiros  ,  que  fa- 
crificaraõ  a  Bacco  hum  bode  ,  por  ter 
deftruido  as  vinhas.  Foraõ  eftes  Povos 
cs  inventores  da  antiga  Comedia,  ou 
Tragédia.  JoaòSpon  Viagem  de  Italia» 

Tcaro.  Filho  de  Dédalo, que  eíca- 
pado  com  feu  pay  do  labyrintho  ,  em 
que  ElKcy  Minos  os  mandara  encerrar, 
tomando  o  voo  muito  alto ,  com  azas  de 
cera  ,  que  pela  viíinhança  do  Sol  fe  der¬ 
reterão  ,  teve  a  defgraça  de  cahir  no 
mar ,  que  de  feu  nome  foy  chamado  Ica¬ 
rio  ,  como  o  diz  Ovídio : 

Icarus  Icarias  nomine  fecit  aquas. 

A  verdade  he  ,  que  para  íe  livrar  da  ira 
de  Mines,  Dedaloíe  embarcou  com  feu 
fiiho  Icaro  -  e  das  vélas  do  navio  tízcraõ 
azas  os  Poetas. 

Outro  Icaro  houve  filho  dc  Oebalo, 
e  pay  de  Erigone,  que  deu  a  hunspafto- 
res  de  Attica  hum  vinho  ,  do  qual  naõ 
tendo  ainda  bebido  ,  imaginando  ,  que 
eftavaõ  envenenados  ,  o  mataraõ  ,  c  o 
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Jançaraõ  cm  hum  poço.  A  fua  caddlmha 
Mera,  fe  foy  para  onde  eftaya  Erigone, 
mãy  do  dito  ícaro ,  e  a  trouxe  para  o  lu¬ 
gar  onde  tinhaõ  lançado  o  corpo  de  feu 
pay  i  cila  depois  de  rogar  muita  praga 
aos  matadores ,  íc  enforcou  de  fentimen- 
to  }  mas  os  Deofes  movidos  dc  piedade, 
mudaraõ  acadella  Mera  no  fígnoda  Ca¬ 
nicula  ,  ícaro  no  íigno  dc  Bootes  ,  c 
Erigone  no  de  Virgem. 

ICH 

IchaCorvo.  Segundo  o  Padre  Ben¬ 
to  Pereira  no  feu  Thefouro  da  língua 
Portugucza,heo  mefmo,queEmbuftci- 

ro. 

Ichoglans.  Pagens  do  Turco ,  das 
portas  adentro  do  Cerralho.  Icb  ,  ou 
Iich ,  quer  dizer  dentro ,  c  Oglan,  figni- 
fica  Criado •  Os  Turcos  com  politica  par¬ 
ticular  affeíftaõ  naõ  tomar  para  (eu  fer- 
viço  fc  naõ  Chriftáos  eferavos ,  e  naõ  íer- 
vos  Turcos  ,  fundados  cm  que  eftes  mi- 
fera  veis  efera  vos,  como  homens  efquc* 
eidos  da  fua  Patria ,  edos  feus  parentes, 
naõ  teraõ  outra  mira ,  que  as  convenien¬ 
das  de  feu  fenhor.  Com  efta  confidera- 
çaõ  manda  o  Turco  os  Icho glans ,  como 
creaturas  dedicadas  ao  feu  fervi ço,  e  os 
levanta  aos  mais  altos  officios  do  Im¬ 
pério.  Nos  cerralhos  de  Pera  ,  Andrá- 
nopla  ,  e  Conftantinopla  tem  eftes  pa¬ 
gens  huns  Mcftrcs  ,a  quechamaõOdas, 
que  (íegundo  a  differença  dos  gênios) 
lhes  enfinaõ  línguas ,  ou  os  my fterios  do 
Alcoraõ ,  ou  exercícios  militares ,  e  com 
rigurofa  difeiplina  cafiigaõ  as  culpas 
mais  leves  ,  porque  entre  Turcos  hc 
dourrina  corrente,  que  naõ  he  poífivel, 
que  hum  officia!  que  naõ  aprendeo  a  obe¬ 
decer  ,  pofla  faber  a  arte  dc  m  andar.  M#- 
morias  Hiflorkas • 

ICO 

Iconòmaco.  Vid.  no  tom.  4.  do  Vo* 
cabulario.  Iconoclafte ,  faò  termos  Gre. 
gos  ,  que  íignificaõ  quaíi  o  mefmo.  Ico- 
nomaco ,  quer  dizer  ,  Impugnador  das 

lira- 
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Imagens.  Iconoclafte  ?  hc  deftruidcr  de 
Imagens. 

IDI 

Idiota.  Segundo  os  Jurifconfultos 
If’giezcs  ,  Idiota  he  aquelle  ,que  naõía- 
be contar  até  vince,  nem  fahe  os  nomes 
de  feus  pays,  nem  que  idade  tem  ,  &c. 
m.s  íenaõ  cííiver  raó  deltruido  de  en- 
genho  ,  que  com  o  eníino  de  algum  mef- 
tre  poíTa  aprender  alguma  coufa  ,  quan- 
do  naõ  fora  mais  que  medir  huma  vara 
da  pano ,  naõ  he  tido  por  idiota.  Rafiail. 
Ko  íeu  livro  de  TSlartbece  Veteris  Eccle- 
M  ,  diz  Leaõ  Allacio  ,  que  nas  Reli- 
gjoensos  Irmãos  leigos  .comofogeitos, 
que  naõ  tem  Ordens  Sacras ,  nem  letras, 
fe  chamao  em  Latim  Idiotae • 

IDO 

Idoneamfnte.  Digna  ,  c  conve- 
nientemente.  Por  hum  modo  proprio. 
Idoneè .  Gic.  (Naó  poderiaõ  Idoneamente 
fervir  as  Igrejas.  Vida  de  D,  Fr.  Barth. 
dos  Mart.  pag.  1 1 3 .  col.  4.) 

IDY  ’ 

Idylio.  Vid.  no  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário.  (Os Idylios  de  Theocrito, e  fin- 
daro.  Difc.  Vsr.  de  Mancei  Se  ver.  Epiíl. 
ao  Leitor,  pag  3.) 

JEL 

Jsllala.  Moeda  de  cobre groíía ,  e 
redonda ,  que  valia  treze  reis  na  índia. 
Com  eftas  moedas  carregaraõ  os  Portu- 
guezes  às  inftancias  dos  feus  inimigos  a 
grande  peça  de  artilharia,  que  hojeeílá 
na  Fortaleza  de  S.  Giaõ,  na  Cidad«  de 
Lisboa.  Couto ,  Decada  8*  livro  4*  cap . 
i-folô^col.  i. 

JEN 

J  6NOLIM»  Termo  da  pintura.  He  hu¬ 
ma  das  cores  ,  que  fervem  para  a  illumi- 
naçaô,  Vid.  Macicotc.  ( Jenolim  ,  ou  Ma* 
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eteote  ,  o  de  paens  he  o  melhor.  Pheb 
Nun.  Arte  da  Pintura  ,  pag.  62  verío.) 

JES 

Jesual.  Reyno da  índia  nos  Eílados 
do  Mogor ,  entre  o  Reyno  de  Patna  ,  e  o 
Ganges.  Rajapora  hc  íua  Cidade  Capi- 
tal. 

Jesvatos.  Ordem  Religiofa  ,  cujo 
Fundador  foy  S.  Joaõ  Columbino  ,  Sc- 
uenfe,  no  feculo  14.  Também  toraõ  cha¬ 
mados  Jeronjmitas ,  de  S.  Jerony  mo.  O 
Papa  Urbano  V.  aprovou  cite  inftituto 
noannode  1367.  c  outros  Pontifices 
lhe  concederão  notáveis  privilégios. 
Além  dos  nemes  íobreditos  ,  também 
foraõ  chamados  Clérigos  Apoftolicos.  Fa- 
ziaõos  tres  votos  das  mais  ReUgioensi 
o  leu  Habito  era  huma  capa  de  cor  cin. 
zenta  ,  fem  capsilo:  No  anno  de  1668. 
Clemente  IX.  extinguio  eíla  Ordem* 
Spon.  AnnoCbrifti  1 367.  n>  6*&c. 

IGA 

Igarvana.  Palavra  do  Maranhaõ, 
que  Valo  mefmo,  que  Nautico,  ou  Se¬ 
nhor  da  nao.  (  As  luas  embarciçoens, 
que  faõ  canoas ,  fe  ch  amaõ  na  íua  língua 
Igara, c  defic  nom c  Igara  derivaraõ  a  de¬ 
nominação  dc  Igaravanas ,  como  le  dif- 
fe (Temos os  Nauticos,  os  Artifices  ,ou 
cs  fenhores  das  naos>.  Vieira  ,  Hiítoria 
do  Futuro,  30 y.) 

IGB 

Igsanemix ama.  Arvore  do  Braíif, 
que  tem  fruto  a  modo  dc  ameixas  cara- 
goçanas.  VafconceU  >1 oticiasdo  Brafil, 
pag.  264. 

IGN 

Ignaro.  He  palavra  Latina  dc  Igna¬ 
rus  •>  a, um.  Vid.  Ignorante. 

Os  majores  fenhores  faõ  criados 

Em  deleites  ,  que  Ignaros  appetecem . 
Andr.  da  aylv.  Mate.  Deftruiç.  de  Hcí* 
pariha,liv.4.0it.  75. 


Igneo. 
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Ig  neo.  He  nome  Lstino  de  Igneus , 
*  >  um  y  que  val  o  mefmo,  que  coufa  de 
fogo  jaccc^a,  fogof a*  Deuieeftc  titulo  a 
hum  iogeico  da  Familia  Aldobrandina, 
cm  Italia.  Era  Religiofo  da  Ordcm  de 
Valumbrola  ,  fundada  por  S.Joaó  Gual- 
bcrco.  No  anno  de  1063.  foy  efcolhido 
para  a  prova  do  fogo,  queo  Povo  Flo¬ 
rentino  pedia  ,  para  fuftentar  a  caufados 
Frades  contra  o  Arcebifpode  Florença, 
que  eíles  tinhaõ  acculaJo  de  herefia,  e 
<»>no  i'.  Determinado  o  dia  na  quarta 
feira  da  primeira  femana  da  Quarefma, 
fizeraõ  duas  grandes  fogueiras ,  ca da  hu¬ 
ma  de  dez  pes  de  comprido ,  fobre  cinco 
de  largo ,  e  quatro  e  meyo  de  altura  ;  fi. 
cavaõ  as  ditas  fogueiras  diihntes  huma 
da  outra,  por  huma  vareda  ,  e  de  hum 
cubito  de  largo ,  e  cheas  de  huma  lenha 
miúda  muito  leca.  Cantou  Pedro  Aldo- 
brandmo  a  Milia  ,  alguns  frades  ccm 
Cruz  alçada,  a  pia  da  agoa  benra,  o  thuri- 
bulo,  e  doz:  vélas  bentas  accezas,  puze- 
raõ  fogoàs  duas  grandes  fogueiras,  que 
em  breve  tempo  ficaraõ  accezas  ,  como 
também  o  efpaço intermedio,  que  todo 
fe  reduzio a  brazas.Defpio  Aidobrandi- 
noa  Cafula,  ecom  os  mais  ornamentos 
Sacerdoties  íc  encaminhou  para  as  fo¬ 
gueiras  ,  com  huma  Cruz  em  huma  maõ, 
e  o  ieu  lenço  na  outra ,  e  feguido  dos 
Frades,  e  Clérigos,  que  canta  vaõ  as  La¬ 
dainhas  ,  e  da  muita  gente ,  que  acudio 
a  ver  tab  extraordinario  efpc&aeulo, 
pela  vareda  chea  de  brazas  tntrou  com 
pafio  grave,  e  entre  as  duas  fogu  iras 
foy  andando  até  o  cabo,  donde  voltou 
para  traz  ,  para  bufear  o  lenço  ,  que  Ihs 
cahira ,  e  o  tirou  do  meyo  di  chammas 
illeio,e  c  õ  alvo  como  dantes.  OPovo 
o  levou  como  em  triunfo  pela  Cidade, 
e  oreliituh  oao  feu  Mofieiro,  entre  os 
vivas  dos  Cidadãos ,  que  eícrcveraõ  ao 
Papa  huma  carta  , em  que  lhe  davaô  con¬ 
ta  de  taõ  maravdhofo  acontecimento. 

Os  Efcricorcs  daqudie  tempo,  e  fo¬ 
bre  tudo  Dehderio ,  Abbade  do  Monte 
Cafiioo ,  que  depois  foy  Papa ,  com  o  no¬ 
me  de  Vi&or  III.  trazem  cite  cafo  co¬ 
mo  couia  ccrtiflima  >  e  quem  hoje  qui- 
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zeííe  negar  hü  faéto  taó  authersticamcn- 
te  provado  ,  temcrariamente  fe  empe¬ 
nhara  em  deítruir  os  mais  fohdos  funda¬ 
mentos  da  Hiftoria.  Podcr&re  dizer, 
que  haveria  lugar  para  pôr  em  duvida, 
ie  cite  caio  fuccedeo  por  milagre  ,  011 
por  alguma  via  natural.  Muitas  vezes 
fc  tem  viíto  por  experienda  ,  que  com 
fegredo§,ou  feitiços  fe  tem  embarga¬ 
do  a  violenta  aòhvidade  do  fogo  *  mas 
a  Santidade  do  dito  Religioío  ,  eas  cir- 
cuníiancias  do  fucccífo  nac  permittem, 
que  fe  poíla  fuppor  artificio  em  occaliaõ, 
em  que  com  meyos  naturacs  naô  poda 
fer  vencida  a  violência  dc  taõ  grande  fo¬ 
go- 

Acaboufe  com  grande  applaufo  efia 
notável  função,  c  paííadoalgum  tempo, 
Pedro  Aldobrandino  ,  que  depois  toy 
cognomina  Jo  'Pedro  ígneo  ,  íoy  feito 
Abbade  ,-e  o  Cardeal  Hildebrando  ,  que 
no  annode  1073.  fubio  à  Cadeira  de  S. 
Pedro,  com  o  nome  de  Gregorio  VII. 
o  fez  Cardeal ,  e  Bifpode  Albino.  0  Ab~ 
ba  de  de  Ufperg •  Defid  Cajf  Dial  cap . 
f-  Maimbourg •  Declinaçaõ  do  Imperio . 

Ignifero.  He  palavra  Latina  de  Ig¬ 
nifer  i  a ,  um ,  coufa  ?  que  traz ,  tem ,  ou 
lança  fogo. 

Âue  do  tremendo  horror  do  duro  Aver- 
no 

Trouxe  flammas  Igniferas  para  elle» 
Franc  fcarreto  Landim,  Vida  de  S.  Joaó 
de  Deos,fol.  100. 

Ignizarse.  Fazerfe  em  fogo.  Ac- 
ccnderfe  como  fogo*  Ignefcere •  VtrgiU 
Carvalho  ,  TSlova  Summa  Theologica , 
tom*  1  part'i.  tom .  2.  part .  2. 

Igno&kb.  He  tomado  do  Latim  Zg- 
nóbilis ,  coufa  vil ,  baixa ,  naõ  nobre  ,  dei- 
conheeida  ,  humilde, 

Vendo  tanta  ftmple^a  0  Conde  Igno- 
bre. 

André  da  Sylv.  Mafc.  Defiruiç,  de  Hef- 
panha,  liv.  2,  Qir.  26. 

Ignoto.  He  palavra  Latina  de  Igno¬ 
tus ,  a  ,  um .  Nsõ  conhecido,  ignorado. 

(  Tanto  thefouro  citava  encerrado  ,  e 
Ignoto •  Hiftoria  dos  Loyos  ,  pog.  449.) 

Igüa- 
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Igüaría.  No  Commento  do  Canto 
X.  da  Lufiada  ,  Oit.  lix»  fabre  dies 
verfosdo  Can  oens. 

De  Iguarias  fuaves  ,  e  Divinas , 

A  que  riãõ  chega  a  Egypua  antiga  fa¬ 
ma  t  &c- 

Di t  Manod  de  Faria  e  Souía  ,  Llamá - 
mos  los  Portugueses  Iguaria<  a  los  man¬ 
jares  ,  ni  sè  fi  derivado  dei  Gua1 1  Italia¬ 
no  >  que  vale  recobrar fe,  o  reflorarfe,que 
és  lo  que  el  Poeta  en  lo  ultimo  verfo  de 
la  eftancia  antecedente  venian  a  ha^er 
conias  iguarias  los  navigantes-  Sè  que 
ewre  nos  otrostiene  fingular  fonido  e  fla 
vos  >  para  exprejfar  la  variedad  de  bue- 
nos  man-enimientos  >  y  que  por  e(fo  e  fla 
aqui  muy  bien  ufadti ;  J  tambien  sè  >  que 
antigamente  diriamos  Eicarus  ,  tomado 
dei  Latin  que  llamaa  los  vafos  ,  en  que 
fe  comè ,  0  guifa  ,  Vaia  efcaria mas  me 
acomodo  alo  primêro » 

i ,  •  .  ,  ,  i 

ILH 

Ilhota.  Iíhâ  pequena,  Vid.  Ilheo, 
no  Vocabulano.  Se  bem  queremalguns, 
que  ISheo  te  diifercnce  de  Ilhota  ,  em 
que  iiheo  iobre  fer  Ilha  pequena  ,he  to- 
talmentft  deshabitadõ  >  e  deferto  (  A 
Coi) a  do  Japaõ  he  femeada  de  grande  nu¬ 
mero  dc  Ilhotas »  Oriente  Gonquiftado, 
tom.  1.4^8.)  Também  ha  quem  diz, 
que  os  liheús  fao  os  filhos  das  ilhas  ,  cu 
Ilhotas  ,  porque  ordinariamente  a  par 
dehuma  Lha  ,  ou  Ilhota ,  ha  hum  lihco. 

ILI 

Ilithya,  Deidade  ,  aue  as  mulhe¬ 
res  invocavaô  no  parto»  A  verdadeira 
origem  dd)a  palavra  he  Hebraica  ;  nad 
fe  deriva  do  Grego  EltUtho  ,  como  fe  ci¬ 
ta  Deoía  vieííc  ao  íoccorro.  Dionyíio 
HadcarnaflVo  faz  mençaô  delia  n^s  ter¬ 
mo*;  ,  qn^  ic  leguem:  Ilythiam  Romani 
vocant  Junonem  Luciferam ,  mas  nos 
fcus  Hymnos  diz  Orpheo  :  Diana  ili - 


ILL 

thya ,  &  cafla  eadem  Proihtlr<ea*  Piutar- 
co  diz  clarsmenrc  ,  que  hc  a  Lua  ,  Unde 
cenfeo  etiam  Dianam  Lochiam  ,  fi  ve  par* 
tus  p),t fidem  >  é  Ili  thyam  t  ut  qu<t  non 
alia  f  t ,  d  Lana  ejfe  nominatam.  DUla 
Deoia  diz  C  v.dio : 

-  T unc  cum  maturd  vocabis 

Preepofiitam  timidis  parient  ibus  ili - 
thyam . 

ILL 

Illapso.  Termo  Afcctico,  He  to* 
mado  do  Latim  lllapjus ,  que  qutr  di¬ 
zer  Def tida ,  queda-  Os  Meílrcs  da  Vi¬ 
da  eípintual ,  p  >r  lllapfo  Divino  >  en¬ 
tendem  aquelle  inexplicável  luaviflimo 
influxo  ,  com  que  fe  communica  Deo* 
à  alma.  Segundo  os  ditos  Doutores  ,  ci¬ 
tes  ili  pios  fao  per  tres  modos,  lllapfo 
natural ,  m  commum  ,  pela  irnmcniidaiic 
Divina  j  lllapfo  fobr enatur al ,  cu  gratus •» 
to  i  peia  graça  lantifi  ante  i  ou  juih6- 
cante  >  (que  he  a  mefma)  lllapfo  beatifi - 
CO ,  nos  Bemaventurados ,  que  eltao  na 
Ceo  ,  no  qual  lllapfo  ,  (íegundo  cs  di¬ 
tos)  confiDe  a  Bemaventurànça  formàl* 
e  o  lllapfo  myfiico  >  quando  fe  commu¬ 
nica  Deos  às  potências  d5alma  ,  particu¬ 
larmente  à  vontade }  moílrandoíe ,  e  def* 
cobrindo  fe  objcdU  vam  ente  ,  como  fum- 
mobern.  Sand-  TheoU  Myfi>  (  Aqui  faò 
os  lllapfos  j  e  cGmmuniCcÇOcns  de  Dcos* 
bernardes  ,  Luz  3  e  Calor  >num.  ^ 6  ) 

Illecebro»  He  tomado  do  Latim 
Illecebra  » que  quer  dizer  Meiguices,  ca¬ 
ricias  ,  carinhos  *  afTa .  os ,  &c. 

Nefle  felice ,  nefie  doce  e fiado 

Com  Iíkccbro  manfo^e  piadofo 

Dos  amor of os  pays  era  criado • 

Franc.  Barrão  Landim,  Vida  de  S*  Joaó 
de  Deos ,  foi.  6» 

Na  Oitava feguinte  dizeíle  mcfma  Au- 
thor: 

JZuando  de  hum  fervor  novo  efiimu- 
lado 

Dos  pays  deixou  0  Illecebro,  e  refpei - 
to- 

Illum  i  mato  rio.  Antigarrcnrecha* 
mav:iõ  Illuminatorius  ao  BaUtihcrio. 
Vid»  no  icu  lugar,  tom»  2»  do  Vocèbu- 

iano. 
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lario.  Na  Vida  de  S.  Marcos  Presbyte¬ 
ro  fe  acha  o  feguinre.  Quomodo  pulcher - 
riml  ah  eo  conftrubli  llluminatorii  ,  quod 
quidem  folemus  vocare  B.ipti/ierium.  Na 
Vida  co  mcimo  banco ,  Illuminatio ,  qucr 
dizer  Baucifmo. 

Illustrante.  Coufa,  que  ilitilra, 
cnnobrece ,  allumea  ,&c. 

Hao  he  porém  virtude  a  mais  brilhante 

Jlíic  de  retribuição  padece  inopia , 

Diçrna  de  fer  porijfo  exterminada 

Porque  além  de  ejta  fer  coufa  Iiluf- 
trante 

Elle  prêmio  cabal  he  de  fi  propria . 

Mau.  Tavares 3  Ramalhete  Juvenil  .Ly- 
ra  i.  íob  2 oo. 

IMA 

Ima  o.  Famofo  monte  da  Afia  na 
Tartaria  deferia* chamaõihe  Hontbegar, 
c  na  outra  Bdgian  ,  e  Althai  ,  onde  fc 
achaõ  fepuleuras  dos  Reys  Tartaros. 
JNo  Imperio  do  Mogor  chamaõ  a  eílc 
monte  palanguer ,  e TIaugracutPlimot 
Scrabaõ,cPtolom.  fazem  mençaõ  delle. 

Imao.  Também  he  o  nome  de  hum 
Principe,  quefoy  muy  poderofona  Ara¬ 
bia  ,o  qual  fe  intitulava  2üelador  da  ley 
de  Mafoma ,  e  Hercules  contra  os  ini¬ 
migos  da  fua  Seita •  Dos  princípios  ,  c 
progreíí  >s  da  lua  boa  fortuna,  vid.  fria¬ 
gem  de  Godinho  à  índia  por  terra ,  pag . 

55-'5^ 

IMB 

Imdocar.  Termo  de  pintura.  (De¬ 
pois  de  imbocar  ;  le  poem  logo  a  pri¬ 
meira  cal.  Nunes ,  Arte  de  Pintura  ,  ós. 
verlo.) 

Imbuto.  He  tomado  do  Latim  Im¬ 
butus  ,  a-iUm-  Vid.  Embebido. 

Exercitaftes  alta  caridade 

De  que  era  o  voffo  coraçao  Imbuto  , 

He  tempo  que  colhais  a  flor  ,  e  o  fruto* 
Franc,  Barreio  Landim  ,  Vida  do  S.joaó 
de  Deos  ,  foi.  113.  verf. 
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Imerete  5 ou  Imirete.  Reyno ,  que 
os  Geografos  poem  na  Mingrelia  3  to¬ 
mada  em  geral.  He  huma  terra  de  ma¬ 
tos,  e  montes,  mas  com  feus  valles,  c 
varzeas  muito  aprazíveis.  fclRey  dc 
Imerete  com  outros  dous  Principes  feus 
vifinhos  efiá  debaixo  do  Domínio  do 
Gr&o  Turco,  o  qua]  porém  os  deixa  vi¬ 
ver  com  fua  liberdade  ,  particularmemtí 
cm  materia  dç  Relígiaõ  ,  porque  como  a 
terra  naõ  tem  quafi  nada  de  bom  maB, 
que  vinho  ,  e  porcos ,  naò  íe  pode  cíia- 
beíeccr  ndla  a  obíervancia  do  M«home- 
tifmo ,  c  como  as  moradas  das  caías 
ficaõefpahidas ,  em  qualquer  lugar,  que 
ie  fiz  flem  fortalezas >  cada  huma  delias 
naõ  poderia  defeortmar  fc  mõfete  ,  ou 
oito  çdificios.  L  lRey  dc  Imerete  fe  faz 
chamar  Meppe,  que  e  n  lingua  Georgia- 
na  quer  d;zcritey  ;rambemtoma  o  titu¬ 
lo  de  Meppe  dos  Meppçs  ,  que  hgmfica 
Bey  dos  Reys^Chardin,  Viagem  daPerJia, 
atino  i <57 3* Vid.  Diccion#  dc  Morcri* 

IMM 

Immanidade.  He  tomado  do  Latim 
Immanitas ,  atis ,  Fem .  Vi  J .  Crueldade. 
(Com  a  fereza,  e  ímmaoidadc  dos  bru¬ 
tos.  Diogo  do  Couto ,  Dec.8.  foi.  168. 
col.  ij 

Immedlato.  Em  cerras Religioens, 
hc  o  Exprovincial  ,  que  acabou,  e  fica 
immediato  ao  Provincial  aétual.  (  Foy 
eleito  Padre  Immediato,  Fr.  Jacinthodc 
Deos  ,  Vergel  de  Plantas ,  foí.  471-  ) 

Immersor.  He  tomado  do  Latim 
Immergere ,  Mergulhar.  Nos  íeus  bau- 
tilmoi  coíiumaõ  os  Gregos  occupar  tres 
Miniílrcs  *o  mais  digno  ddles  he  o  que 
benze  a  agoa *  o  fegundo  pronuncia  o 
exorcilmo}  o  terceiro  hc  o  que  mergu¬ 
lha  a  criança  na  fonte  bautifmal .  e  cha- 
mafe  Immerfor.  Vid  immcrlaõ,  tom.  4® 
do  Vocabul. 

Immola r.  He  tomado  co  Latim  Im¬ 
molare,  que  vai  o  mefmo ,  que  Sacrificar* 
Vid.  no  leu  lugar. 

Por 
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(Por  tanto  a  Aura  do  divino  Apollo 
Me  alcançai,  raro  ajf ombro  defla  idade , 
A  quem  o  humilde ,  e  rude  canto  Immolo* 
Franc.  Barreto  Landim,  Vida  de  S-Joaõ 
de  Dccs  fol.  2* 

T  m  m  o  rtalm  ente.  Eternamente. 
AEternum .  V  irgil.  Em  Cicero  fe  acha  o 
adverbio  Immortaliter ,  mas  no  fentido 
que  fc  fegue  ,  Immortaliter  gaudeo •  Te¬ 
nho  hum  gofto ,  fi  nto  huma  alegria  ,  que 
lerá  immortal,  que  nunca  tera  fim,  que 
nunca  acabará. 

IMP 

Impingir.  Tem  varios  figniíkados 
cm  fralc  chula.  Impingir  ,  hc  meter  na 
cabeça  com  malícia*  lmpingiolhc  dous 
Sermoens  a  eiro,  ifto  he,Fezlhe  huma 
tediofa  repetição  de  dous  Sermoens,  Tem 
defeanço*  No  tempo  de  Horacio  naõ 
faltavâõ  compoíitcres ,  que  como  no  dia 
de  hoje  ,  traziaõ  as  algibeiras  cheas  dc 
feus  papeis  ,  e  com  liçaõ  importuna ,  a 
cada  paíTo  os  impingiaõ  aos  amigos  Dc 
hum  deftes  empurradores  diz  Horacio 
nofimdafua  Arfe  Poetica: 

Indolium ,  doFtumque  fugat  recitator 
acerbus , 

JZuem  verò  arripuit ,  tenet ,  occidit  que 
legendo . 

Impingir  huma  bofetada  ,  huma  pu» 
nhada.  Pareceme ,  que  ncile  fentido  po. 
deramos  utar  do  verbo  Latmo  Impinge - 
re,  {pegi,  pallum.)  e  já  que  Phedrodiz 
Impingere  alicui  lapidem  ,  por  lançar  a 
aiguem  huma  pedra  ;  e  já  que  Ce  lio  cr- 
crevcndo  a  Cicero  diz  ,  Impingere  fu - 
flem  alicui ,  eu  naô  fizera  elcrupulo  dc 
dizer  Alapam ,  ou  colaphum  in  os  alicu - 
jus  inpingere,  quanto  mais,  que  em  hum 
Jugar  de  Piautoacho,  Tugnum  in  os  im¬ 
pinge . 

Impio.  Deiprezador  da  RcligiaB. 
Profanador  dc  coufas  fa  gradas.  O  ho¬ 
mem  he  animal  naturalmente  pio.  Naô 
ha  no  Mando  naçaõ  taõ  barbara,  que 
naõ  ccnhafeus  Templos  ,  feus  Sacerdo¬ 
tes  ,  e  fuas  ceremonias.  Até  na  Gentili- 
dade  fetem  caftigadocom  grar.de  rigor 


o  crime  da  impiedade*  ConJemnavao  os 

i  m 

Babylonios  todo  o  impio  conhecido  à 
morte ,  deitavaò  ao  ar  as  fuas  cinzas  ,  e 
mandavaõ  arrazar  as  íuas  cafas  ,  para 
que  naõ  ficaíle  na  terra  memoria  alguma 
de  taõ  má  gente*  Os  Gregos  os  raziab 
queimar  vivos  ,ou  os  atfogsvaõno  mar, 
ou  os  lançavaõ  em  profundis  voragens; 
para  todos  os  elementos  concorrem  na 
execução  de  taõ  necdTarn  juifiça.  Os 
Ethiopcs  os  obrigavaô  a  beber  do  çumo 
de  huma  erva ,  que  lhes  tirava  o  juízo, 
c  com  medonhas  fantafroas,  reprcícnta- 
das  na  imaginaçaõ  ,os  faziaõ  cahir  em 
furiofas  deíefperaçocns.  Os  Achenien- 
fes  qusimaraõ  ,  faquearaò  .  e  dei  povoa- 
raô  a  Ilha  de  Meios ,  chea  de  Atheos ,  e 
impios,  naõ  permittindo  feu  zelo  ,que 
fubfiíIiíTe  huma  cada  dc  gente, que  era 
a  deshonra  do  genero  humano.  In  legum 
conflitutionibus  (diz  Plut2rco  adverfus 
Colet.)  Trimum  e fl,  &  maximum  de  Diis 
opinio ,  quamobrem  &  Lycurgus  Lacede - 
monis ,  dr  Romanorutn  ,  &  Jon  antiquos 
Athenienfes  ,  &  Deucalion  Graecos  ferè 
univerjos ,  Viis  confecrarunt  votis ,  $a* 
cramentis  ,  vaticiniis.  Se  para  a  cbtcr- 
vancia,e  authoridade  de  Religiões  Gen¬ 
tílicas  fe  deraò  aos  impios  em  todas  a> 
naçoens  rigurofos  caftigos  ,  com  muito 
mayor  rigor  devem  fer  caifigad  s  na 
Chriilandade  os  profanadores  da  verda. 
deira  Religiaõ.  No  Templo  naõ  açoitou 
Jefu  Chrifto  onzeneiros,  mentiroios, 
maledicos, e  outra  cafU  de  peccadores, 
que  frequcmavao  o  Templo  ,  mas  com 
pia  feveridade  enxotou  os  Nummularios, 
ou  Banqueiros  ,que  com  negocio  mer¬ 
cantil  profanavaõ  a  caia  de  Deos;  que 
o  primeiro  ,  e  mais  intenfo  fervor  do 
2clo  dos  Principes  ha  de  fer  contra  os 
impios  ,  parque  a  irreverencia  para  as 
couías  fagradas  he  hum  crime  ,  que  con¬ 
verte  o  remedio  em  veneno  ,  e  provoca 
a  divina  juíliça ,  pelos  meyoscom  qne  a 
poderia  aplacar.  Impius  ,  a  ,  um.  Virg» 
Cic.  Vei  contemptor *  Dei  jujfa  f pernens. 
Aluem  nulla  movet  pietas.  Aluem  c&a 
rapit  impiet  as.  Alui  loca  Jacra  ,  &  reli - 
giofa  violat.  Alui  profanat  res  facras. 

Implume- 


INA 

Implume,  He  tomado  do  Latim  Im¬ 
plumis  ,  coufa  fem  penna  ,  fem  pello,  ou 
depennada. 

Os  que  Implumes  eflando  em  ninho  pa¬ 
trio  • 

Man.de  Far.  e  Souf.tom.q.de  Aganip.Ec- 
clog.  ii.  fol.  141. 

Impor.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabular. 

Impor  as  mãos.  He  frafc  da  Efcritu- 
ra  na  admmiítraçaõ  do  Sacramento  da 
Ordem.  (Orantes  impo fuerunt  eis  manus» 
Ablor-  Apoft*  cap .  6  )  bnponentefque  ma¬ 
nus  ,  dimi ferunt-  Ibid-  cap •  13.  Vid.  lm- 
poíijíò  das  mãos,  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Improve r.  Empobrecer.  Vid.  no  feti 
lugar. 

Nunca  teu  exercido  Im prover  pude 

<£lue  quando  a  outra  he  vido,  tu  vir¬ 
tude . 

Fra  nc.  Barret.  Landim ,  Vida  de  S./oaõ 
de  Deos,  io8.verf.  Falia  na  prodigalida¬ 
de  fanra. 

Impudência.  Deidade  Gentílica. 
Tinha  ícu  Templo  em  Athenas  ,  onde 
era  venerada  como  Deofa  no  mdVno  tem¬ 
po,  que  em  outro  templo  a  Pudicícia, 
cm  figura  de  Deofa  ,  era  adorada.  Pelo 
contrario  entre  Lacedemomos  a  Pudi¬ 
cícia,  e  naõ  a  Impudência  era  com  h  on¬ 
ras  Divinas  celebrada.  A  perdi,'  era  a 
ave  dedicada  à  lmp  jdencia  ,  e  era  o  feu 
fymbolo,  em  razaõ  da  fua  prop  nfaô  Vhi- 
xuria.  Blutarco  na  Vida  de  Solon- Girai- 
di ,  Hi/lor •  Deorum • 

I M pu dicam ínte.  Deshoneílamen- 
te.  Luxunofamente.  Inhomfiè .  hnpurè . 

C/c. 

ZMA 

Ina^alavel»  Coufá  taõ  firme,  que 
naõ  pód^  ler  abalada-  Inconcujjus  ,  4, 
wn.  Seneca,  Phil.  (  Aliança  eitabelecicii 
iobre  hum  fundamento  inabalavel.  Ga¬ 
zeta  dc  Lisboa ,  2  j..dc  Janeiro  ij26>  foi- 

3°*) 

I N  ac  a  ba  ve  L.  Obra  inacabsvclOpUf, 
qnod  abfolvi  non  potefl,  ou  ctá  nequit  fi¬ 
nis  imponi . 
iom,  I- 
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E  fe  lhe  renda  Inacabavel  canto 

Defde  a  paga  de  Redro  militante , 

Jtlue  os  muros  do  Oreo  horrendo  fa^ef* 
panto . 

Man.  de  Far.  c  Souf.  Fonte  de  Aganip.3. 
part.Elcg.  22.  228.  verf. 

INC 

Incensário.  Vid.  Thurib  1I0,  tom. 
8.  do  Vocabulário.  No  Templo  dc  Sa- 
lamaõ  Havia  fetenta  mil  inccntarios  de 
ouro.  Eva,  e  Ave  de  Macedo  ,  part .  1. 
cap  14.  foi  65 •  Ex  Jofepho  de  Antiquit. 
lib .  Ü  cap.  2. 

Incepto.  Hc  tomado  do  Latim  ln- 
coepus ,  a  ,  um ,  que  he  dc  Cícero.  Vid. 
Principiado.  (Tres  annos,  ou  inceptos, 
ou  completos.  Crifol  Purificat,  foi.  170. 
co!.'i.) 

Incessavel-  Vid.  InceíLmte,  tom. 
4.  do  Voc&biilario.  (Os  Anjos ,  que  com 
inceíTavel  voz  louvaõ  ao  Senhor.  Criíol 
Purificar.  íol.  2$6  ) 

Incesto.  Vid. tom. 4.I0 Vocabular. 

Naõ  fera  a  culpa  abomino fo  Iucefto. 
Canocni  Oitava  47.  do  Canto  10.  da 
Luíiada.  No  feu  Commento  diz  Manoel 
de  Faria  e  Soufa ,  que  o  Poeta  deu  ao  in¬ 
ce  ft o  o  epitheto  dc  Abominável ,  por  fer 
culpa  de  brutos,  por  quanto  os  brutos 
naõ  reípeitaò  parentdcos. 

Incestuoso.  No  feculo  undecimo 
fc  deu  cftc  nome  ahuns  Junfconfulcos, 
que  fe  deixaraó  perfuadir ,  que  era  lici¬ 
to  o  matrimonio  no  quarto  grao  de  con- 
fangumidade  ,  naõ  obiiante  a  prohibi- 
çaõddle  incdlo  nos  Sagrados  Canones. 
O  Cardeal  Pedro  Damiaõ  ,  efereveo 
contra  ciícs  ,c  foraõ  condemnados  em 
dons  Concilios,  convocados  em  Roma 
por  Alexandre  II.  anno  de  io6f.  'Baro - 
nio  ,  Amo  Chrifii  1064. 

Imcj viudade.  GroíTaria  no  trato. 
Ddcortczia.Vid.nos  feu>  lugares  ,  tom- 
3.  e  4*  do  Vocabular. 

I n c OMPCACáNCí a.  Falta  de  com¬ 
placência.  Rudis  ,  á*  inoffiáofa  acendi 
ratio, anis ,  Fem.Vid,  Complacência,  to¬ 
mo  2.  do  Vocabulário.  (O  defeito  ,  que 

Xx  lhe 
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he  h-  oppofío  ,  he  a  Incompta ccnch. 
Í Bdem ,  Èfcbola  do  Mundo, tomo  i  •Dialo¬ 
go  3.  pag . 125  ) 

hcoMPLETO.  Naõ  acabado.  TSIon 
abfolutus ,  rcwz  completus ,  inebotaus  , 
Tion  perfeclus ,  omnibus  fuis  nume¬ 
ris  non  expletus ,  4  ,  «wz.  (Outras  vezes 
txclue  o  Incompleto.  Crifol  Purificat» 

fui  168.  coi.  2.) 

Incons equencia.  Vid*  tom.  4..  do 
Vocabulario.  (Dar  porteftemunha  a  Bul¬ 
la  do  Pontlnce  ,  e  naõ  dar  credito  ao  que 
ella  diz ,  he  Inconfequencia  ,  a  que  fe  n  õ 
acha  evalao  , ou  lubcerfugio ,  que  a  del- 
culpc.  Crifol  Purificat,  foi.  5 31.  coi.  2.) 

Incontestável.  He  tomado  do 
Francez  hicontejhbk  ,  que  val  o  mefmo, 
que  coufa  indubitável,  fobrea  qual  he 
iouttl  contender.  De  quo ,  jure  contendi 
non  poteft  ,  minime  dubius  ,  aut  contro - 
vrfus ,  a ,  um-  J^uod  jure  in  contentio¬ 
ne  poni,  aut  in  contr  over  fiam  vocari,  ou 
adduci  non  pote  (i ,  de  quo  nulla  contro - 
verfia  ej[e  poteft .  íudo  lilo  hc  de  Cice¬ 
ro.  Em  hum  Tratado  de  Paz  ,  impreilo 
em  Lisboa  ,  anno  de  17*3*  em  lingua 
Portugucza,  achey  o  adverbio  incontcf- 
tavdmcnte  Em  Latim  diremos  com  Ci¬ 
cer  1 ,  Sine  ulla  controverfia . 

Incumbência.  Encardo.  Obrigaçaõ 
deo  ftcio.Tenho  clt  a  incumbência.  Hoe 
mibi incumbit.  Vid.  Incumbir,  tom.  4. 
do  Vov_abui. 

Incurso.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu!. 
(3 em  temer  o  Incurjo  de  graviilimas  cen- 
furas  Fr.  Jacinth.  de  Deos,  Vergel  dc 
Í  lautas  ,  &c.  1 3 1.) 

IND 

Indecoro.  Vid,  no  4.  tom.  do  Vo- 
cahub  Vid.  etiam  Indccoroio. 

Offendes  Indecoro  as  bellas  TSUnfas- 
Mau,  dc  Far.  e  Souf.  tom.  4»  dc  Aganip. 
Ecclog.  6'  tol.  *8 7.  verf. 

1'mdp  fectivel  Hetorr.ado  do  Latim 
Iniefecius  ,  do  qual  ufou  Apnleyo  por 
coufa  que  naõ  faltou  je  por  inde fctfli vel 
fe  figmfica  o  que  naó  pode  fa’tar.  Inde- 
feElibiíts  naõ  he  Latino ,  poderás  dizer 
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Indeficiens  ,  tis  ,  omn-  gen .  He  de  Ti¬ 
bullo,  que  no  bv.  4  oiz,  Horrea fee- 
cundisin  deficientia  menfis .  ^Continua¬ 
da  defccndencia  ,  011  prop3gaçaõ  inde- 
fedivel.  Criíol  Purificat.  foi.  45  7.  col. 
I.)  (Por  fucceíTaõ  indefeítivel,  ioideos, 
foi.  5  39.  col.  I.)  r 

Indefeso  ,  ou  Indefcnfo.  Aquelíe, 
que  naõ  detende  ,  ou  naõ  tem  com  que 
defenderafua  peíloa,  ou  a  fuacaula.  ín- 
defenjus  ,a,  um -  Vid.  tom.  4.  do  Voca¬ 
bulário. 

India.  Da  índia  diíleraõ  Portu, 
guezes  práticos,  c  experimentados  ,  o 
quefe  feguet 

A  índia  he  fepultura  de  homens  hon¬ 
rados. 

A  índia  he  Praça  de  Cavalleiros. 

Hc  huina  feira  de  feitos  illuítres. 

Hc  fronteira  de  inimigos. 

He  huma  mi  ftura  dc  homens. 

Hc  huma  medida  igual  de  peíToas  de- 
íiguacs. 

He  huma  vida  livre  ,  ou  liberdade  de 
vida. 

Na  índia  todos  laõ  ricos ,  porque  lhes 
bafta  pouco. 

Na  índia  primeiro  os  homens  devem, 
do  que  tenhaõ. 

Na  índia  os  mais  vivem  de  efperança, 
co  commum  morre  ítm  paga. 

A5  índia  mais  vaõ  do  que  tornaõ. 

Na  índia  mais  morrem  do  que  efeapaõ. 

A  Índia  ,  ou  vende  caro  o  que  tem, 
ou  o  troca  com  ventagem. 

Da  índia  melhor  tara  a  nomeaçaõ, 
que  o  fenhorto  ;  mrlhor  a  propriedade 
que  0  ufo  5  melh  ires  as  p  irus  ,  que  as 
rendas  ,  pois  tanto  valem  mais  os  em. 
pregos,  que  os  retornos. 

I N  d  i  Vi  d  ament  F.  In  juft  am^rirc, 
fem  razaò.  Immerito •  Csc-  Sinecaufâ'  In¬ 
debito  ,  que  fe  acha  cm  Uipiano  ,  quer 
dszcr ,  fem  a  coufa  fer  detida  (  /ndi vi¬ 
damente  lhe  chamamos  pobre.  Mifcelia* 
nea  de  Leitsõ,  Diafg.  4.  fo!.  46  ) 

Individualmente.  Com  indivi¬ 
duação-  Singulari  differentia- 

Indo.  Rio  da  Alia.  Vid.  tom.  4,  do 
Vocabuiano  ,cna  Decada  4.  deDiogo 

do 
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do  Couto,  livro  9.  cap.  6.  Vide  donde 
nafceo  o  erro  dos  Geógrafos  lançarem 
o  rio  Indo  na  enleada  de  Cambaya. 

Indolência.  Infenfsbilidade  à  dor 
Indolentia ,  et  ,  Fem .  Cic.  Até  agora  naõ 
a^hey  elta  palavra  em  Auttaor  Portu* 
guez.  Indolência  porém,  como  derivada 
do  Latim ,  parece  neceííaria  9  para  evitar 
circunlóquio.  Os  Francezes  dizem  In - 
doknce . 

INE 

Inefftcacia.  Falta  de  forças  para  o 
effeito.  Vis  Virtus  >  &  pote  fias  inef¬ 
ficax • 

Inefficaz.  Que  naô  tem  efficacia. 
Inefficax  ,acis.  Mais  inefficax.  Ineffica- 
cior )  he  de  Phnio.  Chama  S<  neca  aos 
Deofes  dos  Gentios  ,  Dii  inefficaces , 
Deofcs  ,  que  naõ  tem  preltimo  para  na¬ 
da.  Argumento  inefficaz*  Argumentum 
nihil  habens  ponderis .  (  Argumento  fai* 
livel ,  e  inefficax.  Crilol.  Purificat,  fol. 
22  1.  coi.  2.) 

Ineluctavel.  He  tomado  do  La¬ 
tim  IneluElabilis ,  coufa  ,  que  fe  naõ  po¬ 
de  vencer  ,  ou  evitar.  He  de  Virgílio, 
noiiv.  8.  da  Eneida : 

Fortuna  omnipotens  >  &  induElabile 
fatum . 

. .  Hem  mares  formidáveis 

Contrarios  teus  ferao  ,  nem  duro  em - 

TJrego 

r  entos  Ineluttaveis. 

Man.  Tavar.  Ramalhete  juvenil  ,  Lyra 
i.fol.  5y.  f  Eftragos  antecedentes  àquei- 
le  ineludavel  dia.  Crifol  Turificat •  foU 
634  col.  i ) 

Inpxplivel.  He  tomado  do  Latim 
Inexplebilis  ,  coufa  infaciavel  ,  que  fe 
naõ  póde  encher ,  fartar ,  &c.  He  de  Ci¬ 
cero,  que  no  das  Tufculan.  16.  d<z, 
Inexplebilis  cupiditas ,  ( A  fede ,  e  o  appe  • 
tite  inexplivel  da  naçaô.  Fr.  jtcmth.  de 
Deos ,  V ergel  de  Plantas  loj.) 

INF 

Infançoa.  Antigamente  chamavaõ 
em  Portugal  às  ricas  Donas ,  e  Senho- 
Tom.!. 
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ras  principaes  ,  Infançcas .  Moib  Lufit . 
tom .  5./0/.  68.  col,  2. 

Infanta L.  Pnncipe  Infantal.  Vid 
Infante. 

Chegando  poiso  Trinei pe  Infantal 

Com  legioens  ao  todo  vinte  e  fete . 
André  da  Sylv.  Mafc.  DeRruiç.  de  HcF 
paoha,  lív.  5.O1C.  14. 

Infante.  Segundo  a  fu  a  derivaçao 
da  particula  Latina  In  ,  negativa  ,  e  do 
verbo  Fari ,  Fallar,  Infante ,  vem  a  Ser 
o  mefmo  ,  que  Haõfaílante  proprieda»' 
de  de  menino,  porque  até  certa  idade 
naõ  falia.  Nefie  íentido  de  naô  falíar, 
em  eferituras  antigas  fc  achaõ  promlf- 
cua mente  eftes  daus  termos  ,  Infantes, 
e  Tueri  ,  porque  antigamente  eraõ  re¬ 
putados  por  meninos  os  filhos  famílias, 
que  ainda  eftavaõ  debaixo  de  tutor  ,  e 
affim  como  dos  Rdígiofos  ,  que  ainda 
naõ  faõ  Capitulares  dizemos  ,  que  naõ 
tem  voz  em  Capitulo  j  affim  comrazaõ 
ie  chamavaô  Infantes ,  ou  Meninos ,  os 
filhos ,  que  ainda  naõ  tinh2Õ  tomado  pof- 
fe  dos  bens  paternos  ,  e  como  meninos, 
e  mudos  ,  obedeciaõ  fem  replica  aos  ad¬ 
ministradores  delles  j  e  affim  vemos ,  que 
nas  Chronicas  Senonenfe ,  e  Audrenfe, 
o  filho  do  Emperador  Fedenco  Henri¬ 
que  II,  a  quem  pda  parte  da  mãy  per¬ 
tencia  o  Eílado  da  Apulha ,  he  chamado 
Tuer  Apullu,  o  menino  da  Apulha ,  e  o 
pnmogcnito  dos  Reys  de  Inglaterra  fe 
chama  Tuer  AngUcus ,  o  menino  de  In¬ 
glaterra.  Também  Infante  íignifiea  às 
vezes  Menim  Varao  ,  tanto  affim  ,  que 
íegundo  a  regra  do  Manual ,  em  Caíklla, 
trazendo  os  padrinhos  hum  menino  a 
bautizar,  e  perguntan  folhes  o  Cura, 
que  traeis ,  Infante ,  o  Infanta ,  reípon* 
deraõ  outros  ruilicos ,  Ho  traemos  fino 
un  hijo  dei  berrero- 

Inf  anticídio.  Morte  violenta , ou 
matança  de  meninos.  No  Reynado  dos 
Emperadores  Gentios, huma  dasmayo- 
res  calumnias ,  que  os  inimigos  da  nofTa 
Santa  Fé  inventarão  foy  >que  osChnf- 
tãos  matavaô  os  meninos  ,  eos  conuaõ. 
Eila  íalfa  opiniaõ,embebiua  na  imagina- 
çaô  do  vulgo  ignorante  ,  caufou  horror 

Xxij  a  mui- 
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a  muitos  ,  e  atrazou  muito  os  progref- 
ibs  da  Igreja.  No  livro  2.  do  ieu  Apo¬ 
logetico  ,cap.  7.  falla  Tertulliano  ndie 
falfo  teilemunho ,  ondc  diz  ,  Dicimur 
f celer atijfimi  de  Sacramento  infanticidii , 
&  pabulo  inde  ;  Aqui  Sacramento ,  quer 
dizer  Sacrificio *  Deíks  horríveis  cri. 
mes  ,  que  os  Imieis  acharaô  aos  primei¬ 
ros  Chriftãos  ,  amplamente  faüaó  SaU 
viano  9  lib *  4-  de  Gubernat •  e  Eufebio  lib. 
^•cap.7»  O  verdadeiro  Infanticídio  ícy 
o  que  commetteo  Herodes  ,  quando 
para  íe  livrar  do  novo  ,  e  verdadeiro 
Rey,  recemnafcido  ,  mandou  íatelhtes, 
verdugos ,  eaflaffinos  a  Belem  ,e  luga» 
res  circunvifinhos  ,  para  que  mataífem 
todo  o  menino  macho  dc  menos  de  dous 
annos.  Foy  a  matança taõ  grande,  que 
(íegundo  eferevem  graves  Authores) 
morrerão  neli a  alguns  quatorze  mil  In¬ 
nocentes.  Infanticidium  ,  ii  >  Nent»  He 
ufado  dos  Authores  tccleüafticos. 

Infectuoso  Inceflus ,  4,  um*Tacit. 

Mancha  a  taõ  puro  amor  Infcftuoía 

DapaixaÕamorofa * 

Man.  Tavares,  Ramalhete  Juvenil,  Ly¬ 
ra  i .  1 86. 

Inferio.  Infernal.  Vid.  no  feu  lu. 
gar. 

Ajfvncomo  nos  vaos  Reynos  Cocytos 

Entre  as  chammas  Inferias  trabalho - 
fas. 

André  da  Sylv.  Mafc.  Deftruiç.  dé  Hcf- 
panha ,  liv*  i.  Oit.  98. 

Infe rn alidade.  Palavra  inventa¬ 
da  ,  para  brevemente  fignificar  grandes 
defordens,  furias,  tormentas ,  eflragos, 
&c.  Infernae  perturbationes ,  &  ftrages . 
O adieéhvo Infernus ,  a,  um ,  he  ulado 
dc  bons  Authores  Latinos  por  couía  In¬ 
fernal.  Marcial  diz  ,  Umbne  Infern*. 
No  Calepino  íe  acha  Infernales  furiae, 
mas fem exemplo  de  Author.  (Asbata* 
rias  fe  faziaõcom  tamanho  fervor  ,  que 
o  ar  andava  defpovoado  das  aves  ,&c. 
mas  os  esforçados  Portuguezes,  con¬ 
tra  quem  íc  desfazia  toda  aquclb  Infer- 
nalidade ,  naõ  íe  apartavaõ  hum  fó  pafíb 
dos  feus  lugares.  Diogo  do  Couto,  Dec. 
8.  foi.  2 1  y.) 


Infernar.  Vid.  tom.  4. do  Vocabu¬ 
lário.  (  Defgovernar  ,  ou  Infernar  fuas 
almas.  Vida  dc  D.  Fr.  Barthol.  dos  Mart. 
126. coí.  5.) 

Inferno.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário.  Os  Poetas  Latinos  chamaõ  ao  In¬ 
ferno  Inferna  fedes  ,  do  mus  ,  umbr# ,  te¬ 
nebrat  ,  fauces ,  aquat ,  paludes ,  undae-  In¬ 
ferni  Jpecus  ,  lacus  ,  hiatus *  Infernus 
gurges ,  carcer *  Inferna  vorago *  Infer¬ 
num  barathrum  ,  f  pecus ,  antrum *  Tar¬ 
tareae,  T Miaria ,  Avernae-,  Stygi Ache¬ 
ronte#  ,  íP blegetonteae  fedes *  Illaetabile 
Regnum *  Immanes  Erebi  hiatus -  C#ca 
nox  Averni •  T ' rifles  recejfus ,  imae  fedes 
Erebi *  NoBis  attern#  chaos*  T  rifles  fi¬ 
ne  fole  domus .  Silentes  noBe  perpetua 
domus .  Luce  carentia  Regna*  Ditis  ina¬ 
mabile  Regnum *  Ditis  opaca  domus -  V a- 
fia  Erebi  loca *  Loca  plena  timoris.  Sty- 
gii  Regna  T yranni.  Dira  furiarum  loca - 
Regna  Diis  invia.  Invia  vivis  Eluto» 
nia  domus .  T artareus  carcer *  ASternae 
caliginis  umbr#-  Stygi at  ergajiula  noBis. 
Formidabile  Regnum  mortis  inexpletae . 
Vindices  ignes.  Ultrices  flammae.  After * 
ni  nigris  fornacibus  ignes .  Ditis  profun¬ 
di  pallida  Regna •  Nigri  Regia  caeca  Dei . 
Sonti  plaga  decreta  turbae Damnatorum 
horrendus  carcer * 

Infrequencia.  Falta  de  frequên¬ 
cia.  A  pouca  gente  ,  que  fc  acha  em  hu¬ 
ma  juma  ,  em  humconidho.  Infrequen¬ 
tia  ,  ae  ,  Em*  Nenhuma  couía  íe  po¬ 
dia  obrar  pela  infrcquencia  do  Senado  , 
ou  dos  Senadores.  Nec  agi  quiequam 
per  infrequentiam  poterat  Senatus ,  li¬ 
bro  2.  ab  urbe*  Em  numa  Epiítclaa  feu 
irm^ò  Quinr.  diz  Cicero  ,  Summa  in¬ 
frequentia  quum  vellet  exire  a  Cojf.  re¬ 
tentus* 

Infrequente.  Que  nao  he  frequen» 
te ,  que  nao  frequenta.  Vid.  Frequentar. 
Até  agora  em  Authores  Português  na6 
achey  infrequente  ;  porém  achey  fre¬ 
quente.  Do  famofo  Viic-Rey  da  India 
D*  Joaõ  deCaftro,  diz  Jacintho  Frcire 
no  íivro  4.  da  fuavida  .  nurru  1  10.  Era 
frequente  em  vi fitar  Templos. 

Infuladq.  He  tomado  do  Latim  In* 

fulatus 
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fuhtus  3  a  j  um  ,  que  fignificava  aqudle 
que  trazia  na  cabeça ,  o  que  antigos  Ro¬ 
manos  chamavso  Infula  ,  ou  Infula ,  no 
plural ,  que  o  ornato  da  cabeça  des  feus 
Flamines  ,  e  Veftacs  ,c  cnrreoósfe  to¬ 
ma  por  Mitra  de  Bifpo,e  Infulatus  por 
Bifpo.ou  PreladoEccicíiaítico  Mitra.io. 
(Maximo  enrre  os  Infulados.  O  Au- 
thor  do  Crifol  Purifieativo ,  no  princi¬ 
pio  da  íua  Epiftola  Dedicatória  a  S»  Pau- 
lino ,  Biipo  de  Nola. 

Infusa.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabular* 

As  Mufas  y fetal fouberem 

Quebrar  i  do  as  Iniuias. 

Oraç.  /Academ.  deFr.  Simaô,  pág.  4,56. 

Infustamento»  Be  huma  cafta  de 
fedor ,  que  as  vaiilhas  ternao,  e  as  deita 
a  perder  Derivafe  do  Francez  Fujiy 
que  figmfica  Tonel.  (Defta  forte  naõ  10- 
maó  as  vafilhas  Infuft amento •  Alarte, 
Agncimura  das  vwhas,  128*) 

ING 

I  n  g  f  nui  dad  e.  Synccridade.Vid. 
tom.  4,  do  Vocab. 

Inge  nuidade.  Nobreza  do  animo,  que 
nefte  fentido  tambem  fe  toma  em  La¬ 
tim  Ingenuitas ,  c  defle  fegundo  fignifi- 
cEdo  ic  valeo  o  Author  do  Crifol  Puri- 
ficativo,  fol  41 3.  coi.  i  aonde  diz  dc 
certo  Author.  (Naõprcfumo  de  íua  in¬ 
genuidade  ouíaria  chamar  idiotas  a  ef- 
tes  bantos  Padres. 

INI 

Iniciado.  He  tomado  do  Latim  Iwí- 
ttatus  ,  que  íegundo  os  ritos  da  antiga 
Ge  mlioade  Romana  figmficava ,  Intro¬ 
duzido  nos  myfterios  de  huma  Religião . 
F  iciado  com  Ordens  bacras  ,  Sacris 
Ordinibus  initiatus .  Cucro  tem  à\to Ini¬ 
tiatus  litteris ,  por  Trinei pi  ante  noeftu- 
do  das  boas  ietyas .  (Ordenados  Sacerdo¬ 
tes  )  Ou  iniciados  com  Ordem  Clerical. 
Criíol  Purificat,  foi.  18.  col.2.) 

Inicial.  Letra  inicial , hc  a  primei-' 
ra  letra  de  qualquer  dicçaõ,  e  particu- 
Ijrmente  das  oicçoens,  que  começaõ  por 
tTom9 1, 
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letra  maiufeula.  No  Ca-eplno  fie  acha 
Initialis ,  mas  fem  exemplo. 

Inicio.  Be  tomado  do  Latim  Ini¬ 
tium  ,  ii ,  TSLeut.  Vid.  Principio. 

<%tie  he  corroboraçad  para  a  vitoria 

Depois  que  celebrou  no  primo  Ipicio 

Da  Miffao  Soberano  Sacrificio- 
Franc.  barreto  Landim,  Vida  de  S.  Joaõ 
de  Dcos  jfol.  1 19. 

Inico.  Vid.  Iníquo  ,  tom. 4.  do  Vo¬ 
cabulário. 

Logo  que  he  rico ,  he  Inico. 

Obras  Mc  tricas  de  D.  Franco  Man  C,an« 
fonl  adeEuterp.  pag.  104.  e oi.  2. 

Inimistar.  Immiliarfe  a  a*guem. 
Fazcrfe  íeu  inimigo.  Alienare  ab  aliquo 
fuam  voluntatem •  Cie. 

flendo  j  que  admitto  0  bem ,  fe  me  Ini- 
miíia. 

Manoel  de  F ar.  e  Souf.  Fonte  dc  Aganip, 
Sonet.  23. 

Injuri ARSE  de  alguma  ccufk.  Açci- 
pire  aliquid  cum  offenfione.  He  irmtaç  õ 
de  Cícero  ,  quc  á\z,  Jgt&fo ,  oroque  vos , 
ut  accipiatis  fine  offenfione  quod  dixero • 
Peçovcs  ,  que  vós  vos  naõ  injurieis  da 
que  quero  dizer. 

INN 

Innegavel.  Coufa  ,  que  com  razaõ 
fe  naõ  pode  negar.  Res  certiffmta  >  Res 
indubitata .  (Documentos  fundados  em 
princípios  innegaveis.  Criíol  Purificat, 
foi.  229.  col.  i.j 

Innocentes.  Vid.  tom. 4,  do  Voca¬ 
bulário.  Dos  Innocentes  ,  a  que  Hero¬ 
des  mandou  matar  ,  notável  foy  oeftra- 
go.  Quatorze  mil  meninos  lograraõ  a 
gloria  do  martyrio.  Salmeiraõ ,  lib .  3. 
tratt'4.-  Goílaraõ  a  morte  ames  da  vida, 
criminofos  em  haverem  nafeido  ,  glo- 
riofos  cm  pagarem  por  íeu  Creador,  fi- 
deliífimos  fcídados  1  quequizeraõ  mor¬ 
rer  primeiro ,  que  feu  Capitaó  ,  milita- 
raõ  antes  dc  andar,  pcleijaraõ  antes  dc 
brinca^  derramaraõ  langue,  antes  de  os 
criar  o  leite  i  dos  berços  das  mãys  voa- 
raôa  triunfar  dos  inimigos ;  trocaraõ  os 
affagos  pelos  golpes  ;  pada  raõ  ao  Ceo, 

Xxiij  km 
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fem  habitarem  na  terra  ,  e  foraò  gran¬ 
des  ,  logo  em  nafcendo.  Evat  t  Ave  de 
Macedo ,  pag.  427. 

Innodado.  He  tomado  dc  Innoda¬ 
tus  ,  palavra  da  baixa  Lacinidade >  por 
Arado,  embaraçado,  metido. 

— — —  Terras 
Emvkios  ,e  em  torpebas  Inno dadas. 
André  da  Sylv.  Mafc.  Deltruiç.  dc  Hef- 
panha,  liv.  1«  Oit.  29. 

INS 

Inscripto*  He  tomado  do  Latim 
Infcriptus  ,  a  ,  um •  Aberto  com  buril, 
gravado  ,ou  eferito  >  Cicero  diz ,  Fdf- 
cktílus  litterarum  >  qui  eft  M-  Curio  inf¬ 
criptus .  (Com  feus  letreiros  Infcriptos • 
Did.  dc  Fr.  Amador  Arraiz  ,  foi.  115* 
col.  i.) 

Insensi vo*  Vid.  Infenlivel. 
r  Mas  lhe  eft  ao  a  feu  modo  dando  vivas 
Com  lingua  muda  as  coufas  Infenfivas* 
Franc.  Bar.  Landim ,  Vida  de  S.  Joaõ  dc 
Deos  ,  foi  5 . 

Insfpulto.  He  tomado  do  Latim 
Infepultus ,  a ,  um.  Naô  enterrado  ,  naâ 
fepultado. 

Fa^endofe  Inlepulto*  por  quererem , 
T  ir  arfe  avida  a  fi  defefperados. 

Man,  dc  Far.  Fonte  dc  Aganip.  Canto  ç. 
Soneto  65. 

Insibidade.  Palavra  .antiquada, 
Vid.  mais  abaixo  Injipiencta .  (Por  erro ,  e 
Infibidade  do  dito  procurador.  Anda  em 
huma  deritura  antiga.  Vid.  Alcobaça  II- 
iuítrada  ,  pag.  179.  col.  1.) 

Insipiência.  Falta  de  laber.  Igno. 
rancia.  Imprudência.  bifipientia^jFem» 
Cie. 

Insipiente.  He  tomado  do  Latim 
Infipiens ,  necio  ignorante. 

De f pregareis  de  fer  fempre  cantado 
FLo  arame  de  fie  pleElro  Infiptencc. 
André  da  Sylv.  Milc.  Deftruiç.de  Hefp. 
livro  i.  Oit.  7. 

Insofrido.  Infofrivel.  Vid.  no  feu 

lugar. 

JSÍadando  fohre  as  ondas  Iníofridas. 
André  da  Sylva  Mafcarenhas ,  Dcllruiç. 
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de  Hefpanha  ,  livro  f.  Oitava  14..  Tam¬ 
bém  uía  Camoens  defte  epitheto  ,  neJte 
fentido.  Vid.  no  tom.  4.  do  Vocabular. 
Infofrido. 

Insolúvel.  Coufa  >  que naõ tem  fo« 
luçaò  ,  como  argumento  iníoluvel*  V  id* 
Soluçaõ  no  7.  tom*  do  V ocab. 

Insonte.  He  comadj  do  Latim  In- 
fons  t  innocer  te. 

Deftef angue  purijimo  ,  e  Infontc. 
André  da  Sylva  Malcarenhas ,  Deihuiç. 
dc  Hefp.  liv.  j.  Oit.  19. 

Insua.  Vid.  tom.4.  do  Vocabulário. 
A  Iníua  velha  ,  hc  hum  (itio ,  que  antes 
foy  Ilha  ,  e  tem  hum  Convento  de  S. 
F rancifco ,  chamado  Santa  Maria  in  In¬ 
fulis  ,  id  eft  }S anta  Maria  nas  Infi ulas  N  a 
j.  parte  da  lua  Hiitoria  S  rafica,  pag. 
459.  diz  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Eípe- 
rança  ,  que  em  hum  Cartorio  do  Con¬ 
vento  achara  eferito,  que  o  Latim  In¬ 
fula,  era  diminutivo  ,e  que  neíle  lugar 
moílrava  os  ícus  cftreitos  limites, mas 
doutamente  repara  o  dito  Author ,  que 
hc  contra  a  Grammatica  ,  porque  a  to¬ 
das  as  Ilhas  aflim  grandes  ,  como  peque- 
nas ,  pode  quadrar  o  nome  Infula .  Tam¬ 
bém  diz,  que  erraò  os  que  lhe  chamaõ 
Deninfulay  porque  he  perfeita  Ilha  ,  cer¬ 
cada  do  mar  à  roda.  Os  Portuguezes 
lhe  chamaó  Santa  Maria  da  Infula ,  os 
Gallegos  j  Santa  Maria  de  Carmes  ;  oc 
Mareantes  Santa  Maria  de  Doa  Via¬ 
gem  }  ou  Santa  Maria  da  Sylva ,  em  ra* 
zaõ  de  que  coftumaô  ialvaiia. 

Insueto.  He  tomado  do  Latim  bi- 
fuetus  ,  a  y  um  ,  couía  deíacoüumada, 
dciuíaáa,  naõ  ufada  ,  extraordinaria. 

E  0  mordomo  com  Uberdade 

Deejmolas  lm netas  0  provia , 

Dor  ordem  do  Marque e  por  vonta¬ 
de '. 

Franc.  Bar.  Landim  ,Vida  de  S.  Joaõ  dc 
Deos, foi.  96. 

Insular.  Vid.  no  tom.  4. do  Voca¬ 
bulário  (lUuítrc  Mifíionario  da  Afia/tf- 
fular-  Oriente  Conquiíb  tom.  2.  336. 
Afia  Infular,  quer  dizer,  Ilhas  da  Alia, 
como  faõ  Amboino ,  Moro ,  as  Malucas, 
&c. 

IN  SUL- 


INT 

Insulso*  Sem fal,fem graça ^  defcm- 
xabido*  InfuJfus ,  a  ,  um.  Terent .  Cie * 
Em  Perronio  fc  acha  o  fuperlativo  Zw- 
fulfijfmus,  a  ,  «w.  (Scm  cflc  difcurfo 
íicaráa  Hifloria  mfulfa.  Monarchia  Lu- 
fit.  tom.  6*  fol.  236.  coi.  2.) 

INT 

^  Intemeradq.  He  tomado  do  Ia* 
tim  Internet atus  ,  a  ,um  ,  coufa  pura, 
per  {.cita,  incorrupta. 

Interceder.  Rogar*  Pedir*  Vid. 
tom.  4.  do  Vocabul. 

Interceder.  Filar  entre  huma  coufa, 
e  outra.  Intercedere ,  (do  ycejji ,  cejfum  ) 
Cie»)  (Intercedem  tres  dias. Cniol  Puri¬ 
ficat.  tol*  i  70.  coi.  2.)  (Os  vinte  e  oito, 
<m  que  intercedem  os  ditosnove  annos. 
Criiol  Purificat,  foi.  171.C0!.  2.) 

Interciso.  Derivaíe  do  Latim  In¬ 
tercidere  ,  cortar  pelo  meyo  ,  fazer  em 
pofhs.  Deufe  eite  epitheto  a  Santiago 
Martyr ,  que  nafeeo  na  Períia ,  na  Cida¬ 
de  de  Elapc ,  da  melhor  nobreza  da^uel- 
le  Reyno.  Fezfe  Chriíiaõ,e  depois  fe 
arrependeo ,  mas  entrado  em  fi  ,  tornou 
a  profeffara  nofla  Santa  Fé,  do  que  El- 
Rey  lidegerdes  enfadado  ,  e  enfureci¬ 
do  ,  o  mandou  defpedaçar.  (Tomarsó- 
no  os  Mimflros ,  c  em  fua  preíença  o  fo- 
rao  (daqui  fe  chamou  Intercifo)  retalhan¬ 
do  ,  e  dcfpedaçan do  por  toda>  as  jun¬ 
tas  do  corpo.  Dom  Rodrigo  da  Cunha, 
Hiftoria  dos  Arccbifpos  dc  Braga ,  cap. 
10.  pag.  41.  colo  1.) 

Interessal*  He  ufado  no  adagio 
íeguinte.  Com  homem  intereíTaí  ,  naò 
juntes  teu  cabedal.  Vid.  Intercífciro,  to¬ 
mo  4,.  do  Vocabul. 

Interjacente.  Coufa ,  quecílá  de 
per  meyo.  Coufa  ,  que  fica  entre  dous. 
Interjacens ,  tis ,  omn.  gen .  Sem  embar¬ 
go  da  eílrada  intenac  te.  Sganquam 
via  interjacente-  Tlòi.Jm *  Tambcm  po¬ 
derás  dizer  Inter jeEius  ,  a,  um,  Cicero 
diz ,  Kafus  oculis  mterjelius -  Calculan¬ 
do  com  os  interjacento  o  ultimo,  e  pri¬ 
meiro.  Crifol  F  uri fie  ativo  fol- 170  col-z. 

Interino.  Termo  ac  pratica  Forca- 
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fc  ,  derivado  do  adverbio  Latino  Ince* 
rim .  Chamaõfe  Intermosos  que  fervem 
hum  oíbcio  por  algum  efpaço  de  tem¬ 
po. 

Intermedio.  Vid.  Entremeyo s to¬ 
mo  3.  do  Vocabulano.  (Nellc  Interme¬ 
dio  o  vio  hum  Religioío.  Âgiol.  Lufitano 
tom.  z-  2 14.) 

Intimorado.  Deílemido.  Vid.  no 
feu  lugar. 

Cujo  accento  final ,  e  graça  viva 
Tenetra  0  peito  mais  intirnorado- 
Franc.  Barreto  Landim,  Vida  de  SJoaò 
de  Dcos,  fol»  ys. 

Intrudo,  ou  Entrudo.  Vid. tom. 4. 
do  Vocabulário,  Com  0  titulo  dc  Feftas 
Bacchanaes  defereveo  Antonio  SerraO 
de  Caftro  o  Entrudo  no  Soneto  feguinte. 
Filhos  ,  faüas ,  fonhos  ,  mal  ajfadas 
Gallinhas ,  porco  yvaca^e  mais  carnei • 
ro} 

Os  perus  em  poder  do  pafieleiro , 
Efguichar  >  deitar  pulhas ,  laranjadas $ 
Enfarinhar ,  por  rabos  ,  dar  rifadas, 

G afiar  para  comer  muito  dinheiro , 
TSLéid  ter  tnaos  a  medir  0  Taverneirot 
Comrefteas  de  cebolas  dar  pancadas . 
Das  j  anillas  cum  tanho  dar  na  gentt , 

A  bobina  a  tanger  ,  quebrar  panellas , 
Agerer  em  hum  fó  dia  comer  tudo ; 
Tiaõ  perdoar  arro ^ ,  nem  cu  (cu ^  quente , 
De f pejar  pratos ,  e  alimpar  ti gell as , 
Efias  as  feftas  faõ  do  gordo  i  ntrudo. 
Intumecer.  Em  figmficaçaõ  a&i- 
v?. 

Já  em  ca?npos  de  cri  fiai  ardente  brio 
Intumecendo  esferas  fe  adianta , 
Como  em  remanjo  do  tocado  rio > 

Meyo  globo  de  vidro  fe  levanta • 

Man.  ac Far.  e  Soul.  â* aòula  de  INarcifo, 
e  Ecco  ,  Eílanc.  17. 

INV 

Inverno.  Vid.  tom.  4  do  Vocíbit- 
lario.  Os  Poetas  Latinos  cham-o  ao  In¬ 
verno  ,  Hybernum  tempus  ,  Hyemale , 
ou  brumale  tempus.  Hybernum  fidusr 
Hybernum  frigus*  Hyemis  honor ,  vis, 
furor  >  af peritas ,  frigora  ,  pruina.  Fri- 
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gidà  tempora .  Hyberni  Soles ,  ,  men- 
fés.  tBrumat  intractabilis  horror •  Hyber* 
nae  tempora  bruma»  Horrida  cano  bru¬ 
ni  x  gelu-  Glacialibus  a  f per  a  ventis»  Ri¬ 
gidis»  Aquilonibus  horrens.  Contrifians 
frigore  Coelum»  Rura  gelu  aftringens» 
'jSlimbis  horrida.  Incana  gelu .  Grandine 
armata.  Canos  hirfuta  capillos.  Silvas 
frondibus  fpolians.  Tremulo  venit  hor¬ 
rida  pajfu. 

Adágios  Portugueses  do  inverno. 

Bácoro  fiado  ,  bum  Inverno  ,  e  mao 
Veraô,  A  vaca  do  Vilhõ,  fe  no  Inver¬ 
no  dá  í cire  j  melhor  o  dará  no  Veraô. 
Quem  nsà  tem  calças  no  Inverno, nao 
fiesdelie  teu  dinheiro*  Ao  Veraô  Taver- 
neira  ,  e  ao  Inverno  Padeira.  Primeiro 
dia  de  Agofto  ,  primeiro  dia  de  Inver¬ 
no.  Sol  de  Inverno  fahe  tarde ,  e  poem- 
íe  cedo.  Veraô  frefeo  >  Inverno  enuvo- 
io  ,  Eího  perigofo.  Amizade  de  genro, 
Sol  de  inverno.  Ern  o  Veraô  por  calma, 
e  o  Inverno  por  frio  ,naõ  lhe  falta  acha¬ 
que  dc  vinho*  Nem  no  Inverno  fem  ca- 
pa  ,  nem  no  Veraô  fem  cabeça. 

Invito.  He  tomado  do  Latim  Invi¬ 
tus  um,  Conílrangido  ,  ecu  a  dita, 
ou  feita  contra  a  vontade.  (Proteílan- 
do  naô  prejudicar  a  feu  direito  o  con- 
fento  Invito»  Criíol  Purificati  vo  ,  foi. 
col.  4.) 

IO 

Io.  Filha  de  Inaco,  e  de  Ifmena,  dei 
pois  de  namorada  per  Júpiter, foy  mu¬ 
da  la  em  vaca ,  e  Juno  a  entregou  ao  vi- 
gilanttfíimo  Argos  ,  o  qual  porém  com 
feus  cem  olhos ,  naò  vio ,  que  Mercúrio 
a  roubava  ,  porque  com  a  fuavidade  da 
fua  frauta,  o  dito  Mercurio  o  adormen¬ 
tara.  Juno  irada  ,  para  fe  vingar  deite 
rapto,  fez  danar  a  Io  de  forte  , que  ar. 
rebatada  da  raiva ,  foy  correndo  muitas 
terras  ,  pilfou  além  do  Bofphoro  de 
Thracia,  e  chegou  ao  Egypto,  onde  Jú¬ 
piter,  compadecido  da  fua  dcígraça,lhe 
reftituhio  a  fu»  primeira  figura  ,  e  ella 
íe  cafou  com  o  Rey  Ofiris.  Logo  ficou 
feita  lfis  y  e  venerada  dos  Egypcios  *  e 
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depois  de  falecida  3  foy  pofta  no  nume¬ 
ro  das  Dcofas  ,  e  foy  adorada  debaixo 
do  dito  nome  Ilis.  Efcreve  Herodoto, 
que  os  Egypcios  lhe  confagravaó  todas 
as  vacas,  e  juntamente  as  femeas de  to¬ 
do  o  gado,  e affirmaõ  Diodoro,  e  Phi- 
loftraco  3  que  a  reprefenravaõ  com  pon¬ 
tas  deboy.  Dizem  ,  que  de  Júpiter,  e 
delia  nafeera  Epapho  ,  e  que  paíTando 
perto  de  feu  pay  ,fe  dera  a  conhecer,  cf- 
crevendo  com  a  ponta  do  pé  o  feu  no¬ 
me  na  area.  Ovidio ,  livro  1  •  Metamorpb» 
Paufanias  in  Cori?ith.  &e» 

JOA 

Joannes.  Pós  de  Joannes,  faôhuns 
pós  ,  inventados  por  joan,  ou  Joannes 
de  Vigo  ,  que  (fegundo  dizem)  faõ  ex¬ 
cellentes  para  chagas  corroíivas.  (  En¬ 
xuto  íe  cure  com  pós  de  Joannes.  Cirur¬ 
gia  de  Ferreira ,  pig.  298  ) 

joAÕ  da  CROz.Vid.fupra  Jandacruz* 
João  Lopes.  A  raiz defte nome, fer¬ 
ve  para  feridas  frefeas ,  naoida  com  hu¬ 
ma  pequena  de  agoa  ,  e  fc  applica  à  mef- 
ma  ferida.  Tambcm  ferve  para  feridas 
antigas  ,  mas  deve  fer  com  a  folha 
de  tanchagfm  ,  applicando  por  cima  da 
ferida  alguns  pós  fecos. 

JoAÒ  REDONDO  ,  &C.  Vid.  ÍUpMj 

Jam  redondo. 

~  JOC 

Jocasta.  Filha  de  Creon  ,  Rey  de 
Thebas  ,  o  qual  por  ouyir  dizer  ao  Ora  • 
culo  ,  que  hum  dos  feus  filhos  o  havia 
de  matar  quiz  ,que  Jocaíia,que  ellc ti¬ 
nha  caiado  com  La»o,mandaffc  matar  to» 
dos  os  filhos  varoens  ,  quenafceíTem  do 
feu  matrimonio.  Oedipo,  fahindoàluz 
doMundo,foy  entregue  a  hum  íoldado, 
para  fer  morro  ,  fegundo  a  ordem  dcl- 
Rey  i  mas  o  foldado  com  o  horror  ,  que 
ceve  de  tirar  a  hum  innoccnte  a  vida  ,  fc 
contentou  cõ  paíTarlhc  por  ambos  os  pés 
huns  vimes, e  ataho  a  huma  arvore  com 
a  cabeça  para  baixo.  Hum  dos  paílores 
de  Polybio ,  Rey  de  Corintho  ,  que  paf. 

íando 
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fando  a  caio  por  aquella  parte,  ovio,o 
delatou  ,  c  o  levou  à  Rainha,  que  o  man¬ 
dou  criar.  Feito  já  mayor ,  paííou  à  Pho. 
cíuc,  Provincia  da  Grécia ,  para  ffegun- 
do  o  dito  do  Oraculo)  defeobrir  feu  pay. 
Naquelle  tempo  havia  na  Cidade  de 
Th  -bashum  monftro,  chamado Sphinx, 
que  com  roíio,  c  voz  de  moça  donzella, 
tinha  corpo  de  caõ  ,rabo  de  dragaõ,  azas 
de  ave,  c  garras  de  ieaõ.  A  todos  os 
que  hiaõ  pa,!lando?propunha  eíle  monf- 
tro-  huns  enigmas, c nos  que  os  naõ  po*’ 
diaõ  foiçar ,  faltava  ,  c  os  devorava  j  o 
que  dava  grande  trabalho  aos  moradores 
de  Thebas  }  mas  defta  cruel  fogeiçaõ 
Oedipo  os  livrou ,  porque  obrigou  o 
rnonítroa  que  ícmataíTe  a  íi  proprio  de¬ 
pois  de  explicar  o  enigma  ,  que  lhe  foy 
propoílo  i  a  íaber  ,  qual  era  o  animal, 
que  pela  manbaa  andava  com  quatro  pés, 
creícendoo  dia  com  dous  ,  c  pela  carde 
com  ires.  Refp  jndéo  Oedipo ,  que  efte 
animal  era  o  homem  ,  porque  na  fua  in¬ 
fanda  andava  com  pés  ;  e  mãos  engati¬ 
nhando  ,  na  fua  adolefcencia  ,  e  idade 
varonil  com  dous,  c  na  iJadc  decrepita 
ftiíkntava  com  hum  bordaõ  a  fraqueza 
dos  pés  na  velhice.  Em  prêmio  deite  be¬ 
neficio  ,  que  fez  à  Cidide  de  Thebas, 
dera©  a  Oedipo  por  mulh  er  a  Jocafta,quc 
(fem  ninguém  o  íaber )  era  fua  mãy  ;  e 
aílim  Laio,  Rey  de  Thebas  ,  e  Jocaíh 
íua  mulher, querendo  evitara  fatalida¬ 
de  da  predicçaõ ,  que  leu  filho  mataria 
a  feu  pay ,  e  cafaria  com  fua  mãy ,  fora 5 
inftrumentos  ,  e  miniftros  do  compri¬ 
mento  do  Oracu’o;  porque  O :dipo  ma¬ 
tou  a  Laio  (cu  pay  ,  fem  o  conhecer,  e 
cafou  com  fua  mãy  Jocafta  ,  viuva  de 
Laio  ,  que  Creon  havia  promettido  a 
quem  explicaíTe  o  enigma  ,  do  qual  te¬ 
mos  feito  mençaõ* 

JOG 

Jogo  de  livros.  He  hum  certo  nu¬ 
mero  dc  volumes  das  obras  de  hum ,  ou 
de  muitos  Eícrirorcs.  Nefte  lentido  íc 
diz:  Ha  hum  jogo  de  Poetas  Gregos, 
ha  hum  jogo  de  Poetas  JLaunos.  Ha  hum 
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jogo  de  todas  as  obras  defte  Auihor* 
Hujus  Au&oris  opera  omnia  in  unum  cor* 
pus  redaSlafunt .  Vid.  no  2.  tom.  do  Vo- 
cabulario.  Corpo  do  Direito  Civil,  ou 
Canonico. 

Jogo  de  coche  ,  berlina  ,  paquabote, 
forlaõ ,  &c.  Saõ  as  rodas  com  feus  ferros, 
o  leito ,  taboas  ,e  paros ,  a  viga ,  ou  va¬ 
ra  es  em  que  aíTenta  a  caixa  t  c  tudo  o 
mais ,  que  naõ  he  eixo.  Também  os  car¬ 
ros  tem  feu  jogo. 

Da  carroça  dos  Beysde  coral  U^p 
Se  n  chapeado  de  ouro  he  iodo  0  jogo. 
Os  a(fentos  das  columnas  teclo ,  e  fri^Oy 
SareciaÕ  arder  em  roxo  fogo , 

Sor  que  tudo  rúbins  eraõ  ardentes 
Enga fiados  com  traças  excellentes . 
Faria,  Aganipe  ,  tom.  4.  Eglog.,6.  8f. 
verf. 

Jogos  no  plural  ,em  Latim  Ludi,  eraõ 
huns  eípeéiaculos  ,  c  reprcíencaçoens 
publicas  ,  que  antigamente  faziaõ  ,  co¬ 
mo  os  Jogos  Olympicos ,  e  Pythicos  dos 
Gregos,  e  os  Jugos  do  Circo  dos  Ro¬ 
manos.  Entre  os  quatro  jogos  celebres 
da  Grécia  ,  obíerva  Aufonio  >  que  dous 
dellcs  eraõ  dedicados  ao$  Deofes  ,  e  ou» 
tros  dous  aos  Heroes,  Segundo  a  divi- 
íaõ  dos  antigos  Authores  ,  havia  tres 
caftas  de  jogos* chamavaõlhe Curíos* ou 
carreiras ,  combates  ,ccfpedacu!os.Os 
primeiros  eraõ  chamados  Ludi  equef- 
tres ,  five  Curules ,  eraõ  humas  carreiras, 
que  ie  davaõ  no  Circo,  e  eraõ  dedica¬ 
dos  ao  Sol ,  e  a  Neptuno,  Os  fegundos 
fe  6hamavaõ  Agonales  ,  ou  Gymnici ,  e 
eraõ  os  combates  a  e  as  lutas ,  aífim  dc 
homens  ,  como  de  animaes  ,  que  íc  faw 
zuõ  no  Amp  meatro ,  dedicados  a  M  ar¬ 
te  ,  e  a  Diana,  Os  terceiros  fe  chama- 
vaõ  Scenici  >  Soetici ,  e  Mufici ;  c  eraõ 
tragédias ,  comedias  ,e  bailes ,  que  fe  re- 
prefentavaõ  nos  theatros  y  e  eraó  dedi¬ 
cados  a  V enus ,  a  Bacco ,  a  Apollo ,  e  a 
Minerva.  O  Emperador  Conftantino, 
depois  de  bautizado,  prohibio  os  jogos 
fanguinolentos  do  Ampbkcatro# 

Jogos  pueris.  Vid*  tom. 4.  do  Voca¬ 
bulário. 

Outros  jogos  pueris.  And  Bilhar¬ 
da* 
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da.  Cornctcli ,  ou  Corneta.  Covinha, 
Eu  te  rogi  Barqueiro.  Minha  pente 
derriada.  Paos  mandados.  Patíarmno  a 
ordha.  Feufca.  Saca  Ia  msno.Talinhas. 

Jonno»  Termo  da  India  Portugue¬ 
sa.  Ha  duas  esiias  de  Jonnos  *,  }onnos 
príToaes,e  |onnos t  ztcoiins*  Jonnos  pef- 
foaes ,  faõ  as*  peiioas  ,  c  numero  certo, 
que  Í e  ía z  aíüm  dos  Ganea. res  >  como  des 
Culacharins  ,  tendo  a  idade  ,  que  íe  cem 
determinado  cm  cada  Aldeã, e  nelle  fc 
reparte  a  quantia,  que  ficadeila  , pagos 
os  íoros,  e  contnbuiçoens  ,  e  morren* 
do  algum ,  fc  extingue ,  e  da  mcfma  for¬ 
te  havendo  mais  ,  fe  accrefceo  numero, 
que  fe  liquida  na  repartiçaõ.  Jonnos f a - 
teofins  ,  fi 5  os  que  anngsmcnte  ic  de- 
rao  a  certas  ptíToas  com  alguma  obriga¬ 
ção  de  ferviço ,  ou  pelo  beneficio  rece¬ 
bido  entraò  a  ganhos  ,  e  perdas;  mas 
Í2Õ  perpetuos ,  e  ainda  que  accreíçaõ  os 
filhos  defla  familia,  le  lhe  naó  aceref* 
cem  os  Jonnos  ,  e  pelo  confeguinte  fe 
naô  extinguem  com  a  morte ,  e  fe  pode 
vender ,  e  herdarem  as  filhas  ,  c  outras 
peífoas  eílranhas. 

1  o RNE»  No  íhefouro  da  lingua  Por- 
tugueza  acho  ePa  palavra  ,  que  parece 
fynony  mo  de  Coroça ,  pois  o  Padre  Ben¬ 
to  Pereira  lhe  chama  em  Latim  V tftis 
imbricata ,  que  vai  o  mcfmo,  que  Ca¬ 
pote  feito  a  modo  de  telhado  ,  porque 
no  Minho  com  juncos  amalTados  ,  e  ata¬ 
dos  com  cordéis  fazem  os  Rufticos  eíie 
genero  de  defcnfivoda  chuva, Vid.  tom. 
2-  do  Vocabular.  Vid.  Coroça. 

Jorra  dc  Ferreiro»  He  a  efeoria  do 
ferro  ,  que  fica  na  forja  ,  e  os  Ferreiros 
facção  fóra.  Ferri  recrementum ,  ou  re¬ 
trimentum  ,  i ,  Flent* 

JOY 

Jove.  Júpiter.  Antigamente  fe  tem 
d  iro  em  Latim  Jovis  no  nominativo,  por 
Júpiter.  Temos  hum  exemplo  no  Poeta 
Ennio ,  Annali  primo  ,  on  le  diz  : 

Juno  ,  Ve/li,  Minerva ,  Ceres ,  Via¬ 
na  ,  Venus ,  Mars  , 

Mercurius  ,  Jovis ,  Neptunus ,  Uul- 
emus ,  Apollo* 
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Depois  fe  di(íe  Jupiter ,  como  quem  dif- 
icra  ,  Jovis  pater  ,  o  pay  Jove  ,  e  aiiim 
com  mais  conformidade  ao  nome  anti¬ 
go  ,  os  nodos  Poetas  dizem  Jove  em  lu¬ 
gar  de  Jupiter- 

Jíuando  no  Flegreo  campo  o  foberano 

Jove  os  ferio  coni  rayos  de  Vulcano* 
Ui)  ilea  dc  Gihriel  Pereir.  Canto  q-CXt- 
63. 

Jovenca.  He  tomado  do  Latim /;*- 
veneat  re  ,F em*  Meça. 

Frendo  a  jovenca  louçam 

For  mais  queella  efcabujou- 
Obras  Metric.  de  D.  Franc,  Man.  C,an- 
fonha de Euterp.  pag*73.col.  *. 

Jouvfr.  Palavra  antiquada.  Vid.  Ef« 
tar.  (  Eu  Jouve  aqui  encerrado-  Lopes, 
Vida  delKey  D.  joaò  I.  part.2.cap.i5  3.) 

IPE 

Ipecacuanha.  Planta  da  America- 
Vid.  Cipô  ,no  feu  lugar  Alfabético. 

IPH 

Iphigenia.  Ficando  a  Armada  dos 
Gregos  em  Aulis ,  por  cauía  dos  ventos, 
o  adevinho  Calchas  declarou  ,  que  em¬ 
bargaria  Diana  os  ventos  favoráveis, 
até  que  lhe  facrificsffem  Iphigenia  ,  filha 
de  Agamemnon.  Obcdeceo  eíie  Kcy ,  c 
mandou  buícar  Iphigenia^com  pretexto 
de  a  cafar  com  Achilles.  Trouxe  Cli- 
temneftra  íua  fiíha  Ifigênia  ,  c  íabedora 
do  verdadeiro  intento  de  Agamemnon, 
fe  oppoz  vigoroíamente  com  Achilles, 
que  naõ  quiz  fofrer  ,  que  ícrviííe  o  feu 
nome  de  capa  a  huma  injuria.Fimlmen- 
te  terminou  Iphigenta  a  contenda  com 
odefejo,que  maniíeílou  de  íerimmola- 
da  para  o  bem  da  Grécia.  Como  a  lcva- 
Vaõ  ao  lugar  do  íacrifi  io,  em  feu  lugar 
fubflituhio  Diana  huma  cerfa  ,  e  a  le¬ 
vou  a  Tauros, onde  ellafoy  feita  facri- 
ficadora,  e  era  a  que  facrificava  a  Diana 
todos  os  eftrangeiros  ,  que  aportava© á 
dita  Cidade. 

Notável  he  o  artificio  ,  c  confiança 
dos  Poetas  cm  disfarçar  com  raaícaras 

da 
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da  Fabula  a  verdade  da  Hiftoria.  O  ia- 
orificio  ,  que  fez  Agamemnon  de  fua  fi¬ 
lha  Iphgenia,  tanta  femelhança  tem  com 
o  da  fisha  de  Jephre  ,  que  logo  fe  conhe¬ 
ce  ,  que  aquelie  foy  arremedo  ,  e  copia 
dcfte.  Até  o  nome  de  Iphigenia  ,  em 
certo  modo  nos  iníinua ,  que  he  o  mef- 
mo ,  que  o  da  filha  de  Jcphtc  ,  como  fe 
fora  Jepbtigenia.  O  modo  com  que  faz 
Cicero  mençaõdo  voto  de  Agamemnon, 
e  do  ficnficiode  Iphigenia,  musto  mais 
fe  conforma  com  a  Hiíloria  de  Jephre, 
do  que  a  maneira  com  que  ordinaria¬ 
mente  íé  conta ;  porque  diz ,  cue  o  diro 
Agamemnon  fez  inconfideradamente  o 
voto  de  facrificar  a  Diana  acoufa  mais 
fermofa,  que  naqueÜe  anuo  nafeeria  no 
Mundo ,  o  que  o  obrigou  a  facrificar  fua 
filha. 

IRE 

lRF.NARCHA.He  palavra  Grega, com¬ 
pota  de  Eirirth  Paz ,  e  Anhos ,  Principe* 
vai  o  mefmo ,  que  Principe  da  Pa\*  He 
hum  dos  Sljgios  ,  que  Ifaias  deu  em 
profecia  a  Jefu  Chriíio ,  porque  com  feu 
Eterno  Pay  reconciliou  o  genero  huma¬ 
no  :  V Kahitur  mmen  ejus  Conftliarius , 
&c.  'Pater  futuri  foculi ,  Princeps  pacis , 
cap  9.  o.  Efcreve  Miguei  Syncelio ,  que 
Irenarcha ,  foy  nome  dehum  oííicio  mili¬ 
tar  ,  que  confiftia  em  procurar  ,  e  con* 
fervar  a  paz  nas  Provincias  ,e  emendar 
os  maos  coitu  mes ,  como  fe  vê  n  1  iivro 
7*  do  Codex  Theodojiano .  Porém  por 
uíarcm  mal  da  íua  authoridade,  c  antes 
perturbarem  ,  que  pacificarem  a  Repu¬ 
blica  ,  os  Emperadores  Theodofio  ,  e 
Honorio  os  extinguraô ;  mas  o  Empe* 
rador  Judiniano  os  reíiituhio.  Vid.Z,e~ 
xic •  Juridic •  Calvini* 

IRI 

Iris.  Vid.  no  tom.  4.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Além  da  et vmologia  do  verbo  G re¬ 
go  Eirin,  Annunciar,  porque  o  íris  an« 
mincia  melhor  tempo  ,  temos  outras  ori¬ 
gens  da  dita  pdavra.  Segundo  o  que  diz 
Voífio  j  poderia  Iris  derivarfe  do  He- 
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btaíco  Ir ,  ou  Mir ,  que  quer  dizer  An* 
jo t  ou  Menfageiro ;  c  na  Efcrirura  le  dá 
aos  Anjos  eltc  nome  ,  por  caufa  da  íua 
vigilancta;  porque  propriamente  faliau. 
do,  eíta  palavra  Hir ,  quer  dizer  Vigia* 
dor.  A5  imitaçaÔ  de  Hefiodo  derivou  Ser¬ 
vio  a  dicçaó  íris ,  do  Grego  Er  is  ,  Con¬ 
tenda  ,  ou  pdeja  ,  dizendo  ,  que  fuas 
meníagens  cen  iiaõ  a  difeordia*  aiítoac» 
crefcenca  o  dito  Poeta  Hefiodo  ,  que 
chegmdo  algum  dos  Deofcs  a  mentir, 
manda  Júpiter  o  íris,  que  vá  bufear  agoa 
do  rio  btyx  em  hum  vafo  de  ouro  7  pelo 
qual  deve  o  mennrofo  julgar,  e  juran¬ 
do  falfo ,  fica  fern  vida  ,  e  (cm  movimen¬ 
to  o  efpaço  de  hum  anno  ,  mas  aono  tsõ 
grande,  que  contém  milhares  de  annos. 
Eaffim  a  menfagem  dc  íris  fuppoem  na 
realidade  alguma  difeordia ,  mas  he  para 
a  aplacar.  Parece  quer  Eítaço  dar  ou¬ 
tra  razaõ ,  para  íer  íris  a  menfageira  dos 
Deoíes,  a  íaber  ,  a  fua  fituaçaô  ,  porque 
o  íris  ,  ou  (^como  lhe  chama  o  vulgo ,  o 
Arco  da  velha)  une  em  certo  modo  a  ter¬ 
ra  com  o  Ceo.  Também  obferva  Servio, 
que  fempre  as  menfagens  de  Mercurio 
tendem  à  paz ,  c  concordia  *  e  os  de  íris 
à  guerra,  e  difeordia,  donde  (como  já 
temos  dito)  fe  deriva  o  feu  nome.  Mas 
(como  advertio  o  dito  Grammatico)  o 
officio do  íris  henaõ  íufeitar  diícordias, 
pois  fua  primeira  inítituiçaõ  foy  annun* 
ciar  a  r:conct!iaçiõds  Deos  com  os  ho¬ 
mens.  He  verdade  ,  que  poderá  íer,  que 
eíle  arco  celeíte  fe  dcixalfc  ver  dos  ho¬ 
mens  cores  do  diluvio,  porém  por  todo 
aqudlc  tempo  naõ  appsreceo  .  porque 
entaõ  eítava  todo  o  Ceo  nublado,  c  naõ 
fó  falcaveõ  luzes  do  Sol  para  pintar  feu 
bcllo  matiz,  mas  nem  havia  pano  de  nu¬ 
vem  capazjpara  rcprefrnrar  o  reflexo  dos 
rayos  Solares.  Eaííim  foy  o  íris  indicio, 
e  final  proprio  para  fignificar ,  que  dalli 
por  diante  naò  haveria  mais  diluvio  no 
Mundo.  Os  Poetas  Latinos  chamaõ  o 
Irts  jSl uncia  Junonis .  Thawnantia  Pro¬ 
les.  Rofeo  Thaumantias  ore>  Pitlo  fpe - 
Bibilis  ar  cu.  Varios  induta  colores «  Mil¬ 
le  ferens  variata  luce  colores .  Variis  di- 
fiinBa  coloribus  Iris.  CinBa  nimbis.  Nu¬ 
bibus 
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biblis  fuccinbla .  Kariis  coloribus  aera  pin¬ 
gens.  V ario  cinBu  nubila  circundans. 

IRR 

Irra.  ExpreíTaõ  do  vulgo,  comque 
manifefla  a  avcrfaõ  ,  que  tem  a  alguma 
couía.  Parece  derivada  do  Latim  Irrita- 
re,  porque  ha  objeftos,  que  cm  fetal* 
lando  nelles,  e  peiToas,cuja  viila,  e  pre- 
fença  em  certo  modo  irrita  a  gente ,  e  faZ 
pronunciar  os  dous  RR  defrra,  quafi 
com  aborrecimento  ,e  cólera  ,  como  o 
caõ,  do  qual,  quan  io  fe  aíTanha  range  os 
dentes  ,  fizeraõ  na  baixa  Latinidade  o 
verbo Irrire.lrre  (diz  Turncbo)  proprie 
de  canibus  dicitur >  dum  ringuntur  ,  &  irm 
vitantur»  Vid.  lrra,tom.  4. do  Vocabu¬ 
lário. 

Irrecompensavel,  Coufa  ,  que 
naõ  pode  Lr  compenfada.  Res  ,  quã  alia 
re  compenfari  non  pote/  (  He  perda  irre- 
compcnfavel.  Eva,  e  Ave,  part.  1.  cap. 
si.  /ol  10*.  no  fim.) 

IrredUzi  vel.  Vid.  tom.  4.  do  Vo* 
cab  alario.  (Em  materias  deentendimen- 
totodos  querem  parecer  Anjos  em  fe¬ 
rem  Irreduziveis.  Crifol  Purificat,  foi. 
108.  coi.  2.) 

ir  remea  vel.  He  tomado  do  Latini 
Irremeabilis ,  couta  de  donde  naó  ha  re¬ 
gredo,  de  donde  fe  naó  póde  tornar. 

T>a  força  Eolia  auxilio  favor  avel 

fPajfals  do  Irremeavel 

Imperio  Heptunino 

Liquido  ,  lhano ,  raro  ,  criftalino. 

M an.  favares,  Ramalhete  Juvenil ,  fe!. 
7  i . e  205  • 

Irrisor.  Zombador.  Efc  rnecedor. 
No 4  volume  do  Vocabul.  achará  o  lei¬ 
tor  Irrifaõ  com  exemplo  de  Author  P  jr- 
tuguez.  Irrifor  ,  oris ,  Mafc •  Cic* 

ISA 

Isabel.  He  vocabulo  Francez  ,  hoje 
cm  cor  de  cavallo,  ufado  em  Portugal. 
He  huma  cor  media  entre  branco,  ama* 
rcllo,  e  cor  de  carne.  Os  Authores  Fran- 
cezcs  ihc  chamaô  em  Latim 4  Color  meli- 
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nus  fubalbidus  color  gilvus  ,  color  ex 
albo  rutilans. 

ISI 

Isis.  Do  que  muitos  Authores  efere- 
veraõ,  conít  a ,  que  o  que  os  Gregos  cha- 
maraó  Io,  os  Egypcios  Itis  ,  e  cs  Roma¬ 
nos  Cybele,  a  faber,  a  Terra  ,  ou  a  Na¬ 
tureza,  he  o  meirno.  Os  Egypcios  caia- 
raó  Ilis  com  Ofiris  ,  que  heo  Sol ,  para 
a  fazer  fecunda  ,  e  mãy  de  todas  as  pro- 
ducçces,  que  no  fcufeyofe  faz  m-  Abo¬ 
na  Plurarco  eíla  opiniao,  e  Apulcyo  faz 
fallar  a  líis  neíia  fórma ,  Rerum  natura, 
parens  fum  omnium  elementorum •  Tam^ 
bem  diz  Macrobio  ,  que  Ofiiis  nao  he 
outra  coufa  mais,que  o  Sol,  e  Ilis  a  terra, 
ea  natureza.  Nü>  retratos,  medalhas  ,c 
figuras ,  que  nos  íicaraõ  dos  Antigos ,  fc 
vê  claramente  ,  que  para  os  Romanos 
era  Cybele  o  mefmo  ,  que  Itis  para  os 
Egypcios.  Tinha  Cybdehuma  torre  na 
cabeça  ,  e  era  acompanhada  de  leoens, 
com  huma  efpecic  de  adufe ,  ou  panda¬ 
ro  nas  mãos  ,  e  huma  letra  ,  que  dizia 
M agna  mater  >que  he  a  natureza.  Tam¬ 
bém  tinha  na  cabeça  huma  torre ,  como 
fevê  em  muitas  fuas  figuras  ,  e  parcicu- 
larmentc  na  que  foy  achada  em  Roma  no 
Pontificado  de  Leaõ  X.  Tambem  Hic  fa- 
ziaõ  leoens  companhia  ,  como  o  mani- 
fdia  a  celebre  taboa  do  Cardeal  Bembo, 
queo  Padre  Athanafio  fCircker  fez  abrir. 
N  «  maótem  ctla  .mina  Cybele  hum  fif- 
tro  ,pandeiio  do>  Egypcios,  ou  inftrii. 
mento  (onero ,  a  que  alguns  Authores 
charraõ  Cornu  recurvum  ,  011  Crepita - 
euhm  jeneton  ■»  q "o  /Egyptii  Sacerdotes 
inifis  f aerii  uti  [olent-  Fmalmentecom 
eites  adoreos  reprefcnrada ,  he  chamaoa 
T erra ,  e  a  mefma  'N.ature^a.Por  ? fTo  em 
muitas  pinturas  fc  vc  cthgsada  com  mui¬ 
tas  mamas. 

Efcrcvc  Apulcyo,  que  em  toda  a  parte 
cra  efta  Deidade  venerada  ,  mas  com  ne- 
mes,  e  retratos  diverfos,  pois  cllemef- 
mo  lhe  chama  Diana ,  Ceres,  Venus  ,  e 
Proíe r pina.  E  he  para  nctar,  que  Ifisera 
Rainha  do  fgypto,  ondecom  ftumari. 
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do  Ofiris  reynava  no  tempo  dos  primei¬ 
ros  Ifraelitas  ,  pois  diz  i  acico  ,  que  no 
reynado  de  Ifis  ,  o  grande  numero  de 
Ju deos  notavelmente  accrefccncado  ,  ca- 
p  rançado  por  juda,  inundou  as  terras 
viii  (has. 

Como  Iiis  era  mu!her  de  grande  ei- 
pirito  ,  e  armga  de  arduas  emprezas, 
mandou  conílruir  hum  navio  ,  e  com 
ciie  foy  navegando  para  terras  remotas, 
c  barbaras  ,  como  antigamente  eraõ  as 
Galhas  ,  e  Alemanha, onde  (fegundo af¬ 
firma  Tacito)  achando  Povos  incultos, 
e  rudes,  lhes  cnfhara  a  cultivar  a  terra, 
e  femear  trigo  para  (uilenro  ,  benefícios, 
com  que  ella  íe  fez  taõ  ama  ia  ,  c  efhma- 
da  ,  que  íe  períuadiraõ  ,  que  dia  era  a 
prepria  Deoia  da  terra. 

Neíte  mefmo  lugar  diz  Tacito,  que 
Alemaensda  Suabiaa  adoravaó  deoaixo 
da  figura  de  hum  navio,  por  venrura  pa¬ 
ra  lembrança  do  nav»o,  que  a  trouxera 
às  fuas  terras, para  enít narlhes  c  nuías  ta5 
precitas  para  a  vida. 

Dos  Sacerdotes  da  Deofa  Ilis  ,  diz 
Plut3rco,que  obfervav  õ  cafhdadc.an. 
divaó  com  cabeça  rapada  pés  dcfcalços, 
e  veíhdos  de  pano  de  linho ,  que  hc  a  ra  - 
zió  porque  Juvenal  lhes  chama  Linigeri - 

TSlunc  Tfea  Uni  gera  colitur  celeberrima 
turba 

Jlui  grege  linigero  circundai us  ,  & 
grege  calvo. 

Teve  His  vanos  Templos  em  Roma; 
hum  de  les  e  outro  dedi  ado  a  Serapis 
(Segundo  íflirma  Lampridio)  foraõ  or¬ 
nados  pelo  Emperador  Alexandre  Seve. 
ro ;  e  affirma  Jf  jíepho  ,  que  o  Emperador 
liberio  mandara  cirazar  o  Templo  def 
ta  Deoia  ,  lançar  no  no  Tibrea  íuaeíla- 
tua  ,  e  enforcar  os  feus  Sacerdotes,  por 
haverem  íido  terceiros  des  amores  dc 
luim  Cavalheiro  moço, com  huma  Dairu 
chamada  Pauhna. 

O  hm  pera  dor  Commodo  favoreceo 
muito  as  fritas ,  e  facnficios  da  Deofa 
lús  ,  como  o  teftemunhji  Lampridio  na 
íua  vjda  Sacra  I (is  coluit ,  ut  &  caput 
raderet ,  &  Au  ubi  n  portaret;  mas  a  ap- 
parenre  venersçaõ  tuiha  por  fundamento 
Tom.  I. 


asdifToluçoens  ,e  des-honcilidades  ,que 
ie  faziaõ  nas  ditas  feitas  .  e  facrihcios. 

Aqui  temo  Leitor  hum  Elogio  de  Ift  , 
sllegado  por  Diodoro  na  forma ,  em  que 
fe  acha  aberto  em  huma  columna. 

Eu  f,iu  Ifis ,  Rainha  do  Egypto  ,  dou¬ 
trinada  por  Mercurio-  Ninguem  podetd 
annullar  os  meus  efiatutos -  Sou  a  efpofa 
de  0/iris.  Sou  a  inventora  do  trigo  Sou 
a  may  delRey  Floro -  Ref plandeco  na  Ef  * 
trella  da  Canicula-  Eor  mim  foy  edifica¬ 
da  a  Cidade  de  Bubafiia-  Ale  grate  logo 
Egypto  ,  ale  grate»  T  u  eri  ali  eme- 1  'u  me 
alimentafte . 

Criaõ  os  Egypcios  ,  que  as  inunda- 
çoens  do  Nilo  proccdiaõ  das  lagr  m  s{ 
que  Ifis  vertia  pela  morce  de  leu  mando 
Oiiris. 

Ainda  fica  em  pé  huma  eftatua  ie  Ifis, 
vcfhda  como  Dama  Romana  i  com  hum 
crefeente  n  )  alto  da  cabeça  ,  a  maõ  di¬ 
reita  virada  para  o  Ceo  c  a  efquer  Ja  pa¬ 
ra  a  Cerra.Tambem  perfe  vera  huma  meda¬ 
lha  do  Empendnr  Commodo  ,  cm  que 
ie  vê  His  toucada  do  feu  creicente ,  com 
huma  esfera  na  maó  direita  ,e  na  efquer- 
da  hum  vafo  cheyo  de  fruta  A  esfera  de¬ 
nota  a  Aíkologia  ,  em  que  forao  ii  (ig¬ 
nes  os  Egypcios  jenos  frutos  fc  figrufi- 
ca  a  fertilidade  do  Egypto. 

Tambem  para  os  Egypcios  era  Ifis  o 
mefmo  que  Ceres  ;  e  o  afiirma  Herodo¬ 
to  ,  onde  diz  Ãigypád  lingua  Ifis  &  Ce - 
res  i  e  Santo  A^oitinho  o  confirma  com 
a*>  p  -lavras  ,  que  fe  feguem :  Ifis  invenit 
hordei  fegetem  ,  atque  inde  f picas  marito 
Regi  ,  &  ejus  confiliario  Mercurio  de¬ 
mon  firavit  ,  unde  eandem  &  Cererem  vo¬ 
lunt . 

Isites.  He  o  nome  dc  huma  Seita  de 
Tureos.  Tomaraõ  die  nome  dc  feu  pri¬ 
meiro  Doutor  ,  chamado  Ifa-Merdad, 
que  eníinou,  epertendeo  provar,  que  o 
Àlcoraõ  dc  Mafoma  fora  creado,  o  que 
entre  os  Tureos  fe  julga  notável  impie¬ 
dade.  Quando  a  eftes  I fites  íe  lhe  re  pe¬ 
te  o  anathema  de  feu  fdio  Profti.* ,  Seja 
tido  por  infiel  aquelle ,  que  dijjer  }  que  o 
AlcoraZ  foy  creado  ,  rcfpondcm  >quc  na . 
qudle lugar  taüa  Msfoma  nocriginal.e 

Y  f  nao 


53°  1ST 

naõ  na  copia  *  e  juntamente  dizem  ,  que 
verdideiramente  efti  no  Ceo  efte  ori- 
gitul  ,  c  que  o  meirno  Deos  o  teni  eferi- 
to  ,  mas  que  o  Alcoraõ  de  Mafoma  he  (o 
o  traslado  do  dito  original  ,  aue  foy  fet- 
to  tempqralmeme.  Ricaut  ,  Hiftoria  do 
Imperio  Octomano. 

IST 

Isthmio.  Jogos  Ifthmios ,  os  que  de 
tres  em  tres  annos  (ecelebravao  na  Gré¬ 
cia,  em  honra  de  Mdicerio,  que  (feguo- 
do  a  Fabula  J  foy  mudado  em  Deos  ma  ¬ 
rinho,  depois  de  fe  lançar  no  mar.Chama- 
raóihe  Iftnmios  do  Ifthmode  Corintho, 
onde  fe  celebravao  Parece  quer  Plutar* 
co  diíFcrerçar  eftes  jogos  ,  dedicados  a 
efta  DeidadCjdos  Ifthmios  porque  diz, 
que  eites  ultimos  forao  infticuidos  por 
Thcfeo  cm  honra  de  Neptuno.  Seja  o 
que  for  ,  o  certo  he ,  que  os  de  que  fe  faz 
aqui  menção,  fe  celebravaò com  grande 
aparato  ,  e  eraô  huma  das  quatrogran- 
des  folemnidades  ,  e  concuríos  da  Gré¬ 
cia  ,  nos  quaes  dava 6  os  Heroes  provas 
do feu valor,  e  deftreza.  O  premio  da 
vitoria  era  huma  coroa  de  pinheiro ,  ou 
de  murta.  Pelo  tempo  adiante  fe  deu  di¬ 
nheiro  ao  vencedor  ,  por  maidado  de 
Solon  ,  que  accreícentou  o  valor  do  prê¬ 
mio  ,  e  o  taxou  em  cem  drachmas.  Pjf- 
cbal ,  Cbron- livro  6.  cap .  zi.  Scholiafles 
de  Pindaro  ad  Ijlhmiomca» 

Is to-  Pronome  dennftrativo ,  e  in¬ 
declinável  ,  que  fe  diz  dacouía  ,  que  fe 
rnaftra  ,  nu  fe  cffcrece.  Id  ,  ejus .  Illud , 
illius.  Hoc  ybujus  yKeut»  Ge.  Bom  he 
advertir  ,que  os  Authores  antigos  ra¬ 
ras  vezes  ufaõ  defles  tres  pronomes 
neutros  ncílc  fentido  ,  nem  no  geniti¬ 
vo  ,  nem  no  dativo  finguiar  ,  v.  g.  fe  fe 
houver  dc  dizer,  Eembreime  di/to,  antes 
d<raõ ,  Ejus  rei , illius  rei  memini ,  do  que 
Ejus,  ou  Illius  ,  ou  Iftius ,  ou  Hujus» 
Dera  -me  a  incumbência  dsfto.  Plujus 
rei  mi/n  cura  delegata  e(t-,  e  naò  Hujusy 
cu  Ejut ,  ou  outro.  Maõ  ha  couúcomo 
ift  o.  'Plihil  buic  rei  (imile  e(l.  Para  re¬ 
mediarmos  a  ifto,  Ut  huic  rei  medeamur • 
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No  ablativo  naõ  corre  a  meíma  ra^aò, 
porque  dizem  ,  e  dizem  muito  bem, 
J2ui  boc ,  ou  Eo  melius  ?  Que  coufa  ht 
meihor  .  que  iílo  r  Poderey  paííar  fem 
ifto*  Hoc  t  ou  Eo  facilè  carebo  j  também 
poderás  dizer  ,  Ed  re> 

Adágios  Portugueses  do  Ifto. 

Ifto  faõ  cocos  de  menino.  Iftohe  efee- 
peta  de  Ambrofío.  Ifto  fabem-no  caens, 
e  gatos.  Ifto  tem  dente  de  coelho.  Ifto 
vos  ha  de  dar  na  cabeça.  Ifto  demanda 
mais  agoa.  Ifto  he  fallar  Portuguez  ,  íi 
efi  , claro.  Ifto  he  multo  credes  Ifto  cí- 
tá  ainda  mutto  verde.  Ifto  quer  Mani¬ 
nho  ,  fopa,  de  vinho.  Ifto  mc  dá  Barbei¬ 
ro  ;  que  odreiro,  tudo  he  cortar.  Di- 
rey  ifto  cm  duas  palavras.  Com  lito  mc 
embalaraõ. 

ITO 

Ito.  Segundo  Diogo do  Couto, Dé¬ 
cada  8  foi.  93*Zío,he  o  verdadeiro  no¬ 
me  da  Ilha  de  Amboino.  Nefte  rndrno 
lugar  achará  o  Leitor  huma  curioía  ,  c 
ampla  defcripçaò  defta  fermofa  Ilha.V id. 
Amboino  ,  tom.i.  do  Vocabulário.  Iros 
também  fe  chamaô  os  Povos  da  dita  Ilha 
ko ,  ou  Amboino. 

1TY 

I  rvs.  Filho  de  Tereo  ,  Fley  da  Tra- 
cia,  e  Daulida ,  e  de  Progne  ,  filha  de 
Pandion  ,  Key  de  Athenas.  Sua  mãjr 
Pro^ne  o  matou  ,  e  em  hum  prsto  o  deu 
dc  comer  a  íeu  pay  Tereo  ,  por  ter  for¬ 
çado  Phiiemela.  Crueldade ,  que  Tercu 
conheceo  pela  cibeça  do  filho  ,  c  para  a 
caftigar  ,  foy  períeguindo  com  a  eíp  d* 
a  Progne,  e  a  Philon' cia,  mas  aquelb 
fe  converteoem  andorinha  ,  efi  a  em  rou- 
xinhol ,  ou  Phlomela ,  e  Itys  em  phaifac . 
Icys  }ys  j  ou  yos.  Na  fexta  parte  da  fua 
AUaneria,  cap.  :i.  pag.  ii7.  128*  traz 
Diogo  Ferreira  muitas  outras  circunf- 
tancias  defia  Fabula  *  entre  outras  diz, 
que  a  ave  em  que  Itys  fora  mudado,  foy 
ay  vaõ  ,  parque  no  feu  canto  parece ,  que 
grita  como  menino  ;  c  que  Tereo  fe  mu¬ 
dara  em  poupa  ,  cujo  topete  fignifica  a 
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íua  coroa ,  e  a  fermofura  da  plumagem 
a  Veflidura  Real.  Segundo  o  dito  Au* 
thor  ,  ordenou  o  Poeta  eíla  Fabula  ,  por 
ver,  que  o  rouxinol  quafinaõ  cem  lín¬ 
gua,  e  a  andorinha  fervefit  da  dc  preto, 
c  no  preto  ter  huirns  nodoas  vermeihas, 
c  ter  o  canto  triíle,  como  que  conta  a 
hifloria  da  maldade  do  mando  ,  e  as 
pennas  roxas  como  fangue  da  cruelda¬ 
de  ,  que  teve  dc  matar  o  filho  cm  vin. 
gança  da  irmãa ,  &c.  V id.  PnilomeU  *  c 
Progne  ,  tom.  6.  do  Vocabulário.  Vid. 
Tereo  nefte  Supplemento,  Na  Traduc- 
çao  das  Ecclogas  dc  V  írgilio  ,  foi.  26. 
Vería  Leonel  da  Cofia  defcrevecfta  Fa¬ 
bula  amplamentc ,  e  diz,  que  Icys  fora 
convcrtidoem  faifaõ.  A  curros  ouvi  di¬ 
zer  ,  que  fora  convertido  em  pilco. 

JUG 

Jügar.  Vid  tom.  4.60  Vocabulário. 
Joga  a  artelharia.  Tormenta  bellica  ,  in 
hojiem  exploduntur ,  contorquentur ,  emit" 
tuatur . 

Porém  fe  em  defeuberto  e /id  Jugando 

E  livremente  as  balas  de f empena 

EntaÕ  fiça  os  contrarios  deflroçando • 
André  da  Sylv.  Maíc.  Deítruiç.  de  rlcf** 
panha,liy.  Üit.82.  Fallao  Poeta  em 
artelhana. 

JUI 

J  u  i  z  do  Barrete.  Vid.  Barrete ,  no 
Vocabul. 

Juiz  Ordinario  nas  Villas,  he  quando 
naõ  ha  Juiz  dç  fora. 

Juizdc  Fora.Vid.tom.4.do  Vocabul. 

juizes  de  Fóra.  Saô  Miotílros  ,  que 
ElRey  pocm  nas  Villas  mayores ,  e  de 
muito  Povo  ,  para  bom  expediente  da 
Juiliça.  O  nome  de  fóra  paíTa  já  em  ti¬ 
tulo,  dado  que  n  js  princípios  foy  fo  pa¬ 
ra  íe  difLrenç  a  rem  do*  Juizes  Ordina¬ 
rios  das  Vi!  Ia  «i  pequenas,  e  de  menos 
cal  idade  ,  nas  quaes  f?õ  eleitos  do  cor¬ 
po  do  Povo ,  e  pelo  mefmo  Povo.  EíFs 
laõ  Idiotas  ,  e  armuaes  ,  fervem  fem  ef- 
tipendio  prefente  ,  e  fem  efperança  de 
Tom,  I. 
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premío  futuro.  Vivem  livres  da  logci* 
çaò  dcrefiJcncia  particular ,  mas  naóde 
cailigo,  fc  fao  comprehendidos  em  cul¬ 
pa.  Os  dc  Fóra  faó  Letrados,  o  lerviço 
he  triennablevaò  falario  da  fazenda  Real, 
c  vaó  fobmdo  a  cargos  mayores  ,  fe* 
gundo  a  calidade  do  íerviço ,  e  a  conta* 
que  daõ,  hc  em  rclídcncií  direita  ,  que 
fc  lhe  toma  por  Miniílros  fuperiores  j 
acontece  chegarem  por  feus  degraos  .  e 
merecimentos  aos  mayores  officios  ,quc 
no  Rcynoedaõ  deputados  para  efle  ge¬ 
nero  de  letras. 

JUL 

Juliana*  Peixe  ,  do  qual  diz  o  Au* 
thor  do  Eípleudido  Banquete,  num  fcf. 

A  luiiana 

He  dos  Pe fados  cigana , 

Di^  i  que  he  pefeada ,  t  engana» 

JUM 

Ju  M  ala.  ídolo  ,  e  falfo  Deos  dos 
antigos  Povos  da  Fmnorua ,  e  da  Lapo- 
nia ,  era  Venerado  com  figura  de  homem, 
fentado  cm  huma  cfpecie  de  Altar  >  com 
huma  coroa  guarnecida  dc  doze  pedras 
prcciolasna  cabeça, e hum  collardeou* 
rode  grande  pezo.  Dizem  outros,  que 
em  vez  de  collar,  tinha  ao  redor  do  pcf- 
coço  huma  fita  ,  da  q«  al  pendkhuma  ef- 
peciC  dcmedaiha  de  ouro,  aberta  ao  bu¬ 
ril  ,  c  cubcrta  dc  pedra  *  fi  nas.  Dava© 
os  Lapoens  a  eílc  Deos  huma  authori* 
dadefuperiora  todos  os  pequenos  Deo- 
fes  ,  com  imperio  abfoluto  nos  elemen¬ 
tos  #  na  vida  ,  c  na  morte.  Sobre  os  joe¬ 
lhos  unha  huma  grande  taça  de  ouro* 
chea  de  moedas  defie  metai.  Ficava  o 
feu  Templo  no  meyo  tíe  huma  grande 
mata  ,  cercada  de  hum  tapume  muito 
denfo ,  com  huma  íó  porca ,  por  onde  en- 
tra^/aõ  os  que  lhe  hiaõofferecer  fua*  ado- 
raçoens.  Schtfer ,  Hifioria  da  Liponíã* 

Jumento.  Vid.  tom.  4.  do  Vocabu¬ 
lário.  ScgundoSanto  Agoitmho ,  Jumen - 
to  ,  fe  deriva  do  Lanm  Adjumentum , 
porque  he  animal  ,  que  cm  muitas  cou- 

Yyij  ias 
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Gs  ajuda  o  homem.  Diverfa  animalia 
ad  ufus  hominum,  dicuntur  jumenta ,  qua- 
fi  adjumenta,  Serm .  4«  in  verb •  Domini • 

JUN 

Juncar.  Vid.  no  tom.  4.  do  Voca¬ 
bulário.  DeriVifc  Juncar  do  Francez 
Joncber  ,  que  h?  efpadanar,  e  elta  fedc- 
r;va  do  Lacim  Juncus ,  que  he Junco  ,ou 
Junça  ,  com  que  em  certos  dias  folem- 
ucsi  fe  luncavaõ  ,  ou  efpadanavaô  com 
juncos  as  ruas  ,  ou  falas  das  pelfoas  de 
calida  de.  Deite  collumc  fe  faz  mcnçaó 
noCmulario  do  Abba  ie  de  Vandoma, 
Domus  erat  recenter  j uncata  ,  fient  fi¬ 
lemus  facere  ,  quando  aliquem  perfin<t 
potentis ,  vel  Dominum  fufeipimus ,  vel 
amicum . 

)  uncar.  Também  fc  toma  por  cobrir, 
ou  alaftrar.  (A  noffa  artelharia  juncava  a 
terra  com  os  corpos dcllcs.  Barros,  De¬ 
cada  i.fol.  coi.  4.) 

Jungir.  Hc  tomado  do  Latim  Jun¬ 
gere  ,  Ajuntar. 

Junge  a  quadriga  tua)  e  fahe  do  Gange 

0  Thebo* 

Man.  de  Far  e  Souf.  Font.  de  Aganipe, 
Cant.  6.  Soncc.  29. 

Junhaõ.  Cidade  ,  c  Provincia  da 
China  ,  ao  Poente  do  dito  Imperio  ,  c 
para  o  Rcyno  de  Tunquin.  No  termo 
dcfta  Cidade  ha  muito  maro  ,  onde  fe 
apanhaô  os  animaes  ,  que  daõ  almiicar. 
Os  Chinas  chamaó  a  efte  animal  dXe- 
chiam ,  i  ito  he ,  o  Animal  do  almifear ;  ou 
Ye-Hiam ,  que  quer  dizer  Veado  defen- 
fir.  c.  na  realidade  (fegundo  dizero)  tem 
alguma  íemelhança  com  veado  j  mas  naó 
tem  cornadura  j  o  pello  he  algum  tanto 
mais  negro,  e  a  cabeça  he  quafi  iemelhan- 
te  à  dolobo.Tem  dous  dentes  encurva¬ 
dos,  como  os  de  javali,  que  Ihc  fahem  da 
parte  fuperior  da  boca  j  e  junro  do  em- 
bigo  tem  hum  tumor  a  modo  de  bolça, 
cerca  io  de  huma  feda  macia  ,  e  chea  de 
hum  fangue ,  ou  humor  cheirofo ,  c  con¬ 
gelado,  que  lançada  fobre  brazas,  e  quei¬ 
mada,  fe  exhala  hum  fumo,  que  parecc 
dc  inccnfo.Vid.  Almifear,  no  Vocabul. 
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Juno.  Filha  de  Saturno,  c  dc  Rhea, 
e  irmãa  dc  Jupiter.  Dizem  ,  que  nafcera 
cm  Argos  ,Cidadc  da  Grécia  ,  donde  te¬ 
ve  dos  Poetas  o  cognome  de  Argiva 
Juno.  Daõlhc  outros  a  Cidade  de  Samos 
por  Patria  ,  c  por  illo  lhe  chamaraó  Sa¬ 
mia.  Cafou  Juno  com  feu  irmaõ  Jupiter, 
que  (iegundoa  Fabula)  transfigurado 
em  cuco ,  fe  abraçou  com  ella  ,  c  tornan¬ 
de  a  tomar  figura  humana  » a  logrou  com 
condiçaõ  de  ler  feu  efpofo,  o  que  ellc 
executou.  Naó  convem  entre  íi  os  Poe¬ 
tas  íobre  o  numero  de  fiih  s ,  que  pario 
de  Jupiter,  nem  fe  conformaõ  no  modo 
com  que  cila  os  conoebeo.  Quer  Pau- 
fanias  ,  que  dc  Juno  nafccíTem  Marte, 
Ihthya  ,  cHebe.  Emhumdosfeus  Dia. 
logos  aíhrma  Luciano,  que fem  cohabi- 
tar  com  feu  marido ,  parira  a  Uulcano  ,  c 
que  ficara  pejada  dc  Hebe ,  por  ter  co- 
midomuita  alface. 

Efcrcve  Dionyfio  HalicarnaíTeo  ,  que 
EIRcy  Tulio  mandara,  que  para  todo  o 
menino  recemnafcido  íelevaffc  ao  Tt  ra¬ 
pio  de  Juno  em  Roma  huma  certa  moe¬ 
da  ,  como  fe  coflumava  no  Templo  dc 
Venus  Libitina  para  os  defuntos  ,e  ou¬ 
tra  no  Templo  da  mocidade  para  os  que 
tomavaõ  a  toga  viril.  Por  cftc  modo  ha¬ 
via  huma  lida  ,  ou  catalogo  exa&iffimo 
de  todos  os  que  em  Roma  nafeiaõ  ,  ou 
morriaõ  ,  ou  eflavaõ  em  idade  de  trazer 
armas.  Ora  efta  Juno  ,  da  qual  diziaõ, 
que  prefidia  no  nafeimento  dos  homens* 
dos  Romanos  era  chamada  Lucina  ,  e 
dos  Gregos  Ilithya. 

Porém  ha  Authorcs,  que  querem, que 
Lucina  feja ,  ou  Diana  ,  ou  outra  Deoía 
differente  de  Juno  ■,  mas  muitas  vezes 
confundem  os  Gentios  as  Dcofas  com 
Juno  ,como  ícpódc  verem  Luciano  na 
Deofa  da  Syria.  E  na  realidade ,  aâ5m 
como  houve  quem  reduzio  todos  os 
Deofes  a  Jupiter,  aílimos  que  no  lugar 
de  Luciano,  (do  qual  acabamos  de  ta- 
zer  mcnçaó)  fizeraõ  a  imagem  de  Juno, 
quizeraó  incorporar  em  Juno  todas  as 
Deofas.  Diz  La&ancio,  que  Cicero  de¬ 
riva  o  nome  Juno  ,como  tair.bcm  o  no¬ 
me  Jupiter,  à  Juvando,  iüohc,  da  ajuda, 

e  foc- 
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c  Íoccorro ,  que  defles  Numes  (fcgundo 
a  íu  perii  içaõ  Gentílica)  os  homens  re¬ 
cebiam*  Preiidia  Juno  nas  vodas  ,  e  nos 
partos  }  para  o  bom  fuccefto  dclles,as 
mulheres  a  mvocavaõ  ,  como  odá  Te- 
rencio  a  encender  na  peiToa  de  Glyceria, 
ctfando  comas  dores  do  parto,  Juno  Lu¬ 
cina,  fer  opem . 

Nas  iuas  obras  deraõos  Poetas  a  Ju¬ 
no  muitos  epithecos,  chamaraõlhe  Lu¬ 
cina*  Opi  gena,  Juga  ,  'Domiduca ,  Cin¬ 
xi*  ,  Unxia,  FLuonia • 

Lucina  Juno.  Foy  Juno  chamada  af- 
«m,  porque  ajudava  as  mulheres  a  fa¬ 
zer  fahir  ieus  filhos  à  !uz  do  Mundo. 

Opigena ,  e  Obfietrix ,  porque  affiftin* 
donos  partos,  aliviava  as  dores  das  pa¬ 
ndis. 

Juga  Juno,  porque  dominava  no  jugo 
matrimonial  ,  c  fomentava  a  uniaõ  do 
marido  con  a  mulher; com  eífe  titulo 
teve  Juno  hum  Altar  em  huma  das  ruas 
de  Roma  ,que  poriflò  foy  chamada  V\- 
cus Jugarius  5arua  dos  Jugos, 

Domiduca  ,  porqiic  conduzia  a  noiva 
para  a  cala  do  noivo. 

Unxia  ,  porque,  a  noiva  entrada  na 
caía  do  noivo  ,  ungia  as  ombreiras  da 
porta  do  marido. 

Cinxia  ,  porque  ajudava  o  marfdo  a 
foltar  o  cingulo  ,  ou  cingidouro  da  c£- 
pofa. 

Fluonia,  porque  vedava  o  fangue  das 
paridas  nos  partos. 

Muitos  outros  nomes  lhes  deraõ  os 
Romanos  •,  chamaraõlhe  Juno  Caproti - 
na,  Moneta  ,  Sofpita  >  Regina  ,  e  Ca* 
lendaris- 

Juno  Caprotina,  porque  (feguado  PIu- 
tarco  na  vida  de  Romulo)  depois  da 
expugnaçaõ  de  Roma  pelos  Gallos  ,  os 
Sabinos ,  c  outros  Povos  de  Italia ,  ven¬ 
do  as  torças  dos  Romanos  debilitadas, 
q  izeraõ  valeríedaoccaíiaõparaós  def- 
truir  de  todo,  Para  eíie  cífeito  ajunta- 
raõ  hum  grande  Exercito,  e  lhes  decla. 
raraó  guerra ,  no  cafo  que  lhes  naõ  man- 
daífem  fuas  filhas  ,  para  fe  recrear  com 
Cilas.  Certa  eferava,  chamada  Phdotis, 
vendo  a  irrefoluçaõ  de  feus  ítnhores ,  íc 
.  Tom.  !• 
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offereceo  com  cutras  fuas  companheiras, 
para  os  livrar  de  taõ  ícnfivcl  injuria  ,e 
ficou  comcllcs  ,  que  tilando  o  inimigo 
cozendo  o  vinho,  e  incapaz  de  fe  defen¬ 
der,  faria  avifo,  como  ellafez  ,  fubda 
cm  huma  figueira  brava  ,  da  qual  deu  fi¬ 
nal  ao  Exercito  Romano  ,  que  cahindo 
improviíamente  fobre  o  inimigo  ,  facilv 
mente  o  deílruhio.  Em  memoria  delia 
vitoria  iníf  ituiraõ  os  Romanos  huma  fo* 
lemnidadeannual,  dedicada  a  Juno  Ca - 
potrina ,  ou  da  figueira  brava  ,  chamada 
em  Latim  Caprificus.  Neíh  teílafahiaò 
as  eferavas  em  trages  de  fenhoras,  c  com 
notáveis  fcílejosíc  recreavaõ. 

Juno  Moneta  ,he  outro  epitheto,  de. 
rivado  A* monendo,  e  quefoy  dado  a  )u^ 
no  ,  porque  Monere  ,  quer  dizer  A  vi* 
far  >  e  quando  os  Gallos  tomaraó  Ro¬ 
ma  ,  advertio  aos  Romanos  ,  quelhcfa- 
crificafiem  huma  porca  prenhe ,  ou  por¬ 
que  no  tempo  da  gucrr'a  dos  Romanos 
contra  Pirrho  ,  tinhaõ  recorrido  a  Juno 
na  extrema  ncccfiidade  de  dinheiro  ,  cm 
quefeviraõ.  Lançado  pois  fóra  dc  Ita¬ 
lia  Pirrho  ,  lhe  edir,caraõ  hum  Tcmpro 
comeíla  inlcripçaò  Junoni  moneta ,  onde 
fe  guardava  o  dinheiro  amoedado. 

Juno  Regina .  Depois  da  tomada  de 
V zyos ,  CioadedeHetruria,  onde  tinha 
Juno  hum  Templo  magnifico  ,  mandou 
Camillo  conílruir  outro  no  monte  Aven* 
tino,  perguntandolhe  primeiro  ,  fc  cila 
fe  dignaria  de  vir  a  Roma  ,  para  fer  ado¬ 
rada  ,  e  com  o  final ,  que  fez  dandolhe  el- 
la  a  entender,  que  fim. 

Juno  Cakndaris  *  porque  os  primei¬ 
ros  dias  de  cada  mez ,  chamados  Calen¬ 
da*  eraô  dedicados  a  Juno.  Ordinaria¬ 
mente  lhe  facrificavaõ  huma  vaca  bran¬ 
ca,  ou  huma  cabra  ,  donde  lhe  veyo  o 
cognome  ABgopbagos  ,  que  quer  dizer 
Comedora  de  cabras . 

Os  AíTyrios,eos  Africanos  chamaraó 
ao  ar  Junoj  à  fua  imitaçaõ  os  Gregos,  c 
os  Romanos  fizeraõ  o  meímo*  e  affimhe 
opjn  aó  de  alguns,  que  o  nome  Grego  de 
Juno  Ira  naõ  he  rmira  coufa ,  que  huma 
tranfpoliçaõ  das  letras  de  Air .  Explica 
Cicero  a  Fabula  de  Juno  com  a  nature- 

Yy  íij  za 
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za  do  ar ,  Aer  >  ut  Stoici  difputa?it  >  in - 
terjeElus  inter  mare  ,  fr  Coelum  ,  Juno¬ 
nis  nomine  confecratur ,  quae  e  fi  foror, 
fy  [ovis  conjux  ,  quod  ei  fimilitudo  e  fi 
/Et heris  ,  &  cum  eo  fumma  conjunElio. 
Eiti  r*e  a  razaô  do  pacentelco  ,  c  cala¬ 
mento  de  )  upiter  com  J  uno ,  id  e  fi  ,  do 
Ceo  como  ar.  Ifto  mefmo  fignifica  a  Fa¬ 
bula  dc  Homero  ,  onde  diz  ,  que  Jú¬ 
piter  iufpendera  a  Juno  em  humacadea 
com  duas  bigornas  ,  pe  ldentes  de  fcus 
pés  ,  porque  naõ  hc  illo  outra  çouls, 
que  a  dependencia  que  o  ar  tem  do  Ceo, 
e  a  que  a  terra  e  o  mar  tem  do  ar.  Fi- 
nalmente  fe  os  Poetas  Gregos  deraõ  a 
Juno  o  titulo  àcAtra  ,  Albis  unis  ,  hc 
em  razaò  da  tranfparencia  do  ar*  Os 
Poetas  Latinos  cham.io  a  Juno»  Deum 
Regina.  Germana  T onantis *  Jovis  &  So¬ 
ror  &  conjux*  Saturni  Regia  Proles. 
Magni  confors Jovis.  S yderei  Regina  Po¬ 
li *  Cui  vincla  jugalia  curte*  Tori  P ra¬ 
fes,  Sacris  prafefla  maritis * 

Junonaes*  Fedas,  que  em  Latim  fc 
chamavaõ  Junonalia ,  c  antigamcnte  em 
Roma  Gentílica  íe  celebravaó  em  honra 
dc  Juno.  No  livro7.  da  3*  Decada  faz 
Tito  Livio  mençao  deita  folemnidadef 
inftituida  na  occaíhõ  dc  certos  prodí¬ 
gios  ,  que  fncccderaõ  em  Italia.  Para  a 
celebrar  mandaraõ  os  Pontifices  ,  que 
vinte  e  fete  moças  ,  divididas  cm  tres 
turmas  ,  iriaõ  cantando  hum  Cantico, 
compoftopslo  Poeta  Livio.  Mas  fucce- 
deo  ,  que  no  tempo  que  o  eftavaô  to¬ 
mando  de  cor  no  Templo  de  J  upiter 
Stator ,  no  monte  Aventino,  cahio  hum 
rayo  no  Templo  de  Juno  Rainha*  Co  1- 
fuitados  fobre  efte  cafo  os  adevinhos, 
refpondcraò  ,  que  efte  aconteci mcnro 
cra  para  as  Damas  Romanas ,  c  que  pa¬ 
ra  aplacarem  a  Deoia ,  convinha  ,  que 
lhe  fizeffem  alguns  donativos,  e  facrifi- 
cios.  Com  efte  intento  fizeraõ  huma 
colletfh  dc  dinheiro  ,  com  o  qusl  com- 
praraõ  huma  palangana  de  curo ,  c  a  fo« 
raõ  offerccer  à  Dcofa  no  monte  Aventi¬ 
no* 

Depois  difto  determinarao  os  De¬ 
cemviros  o  dia  ,  cm  que  fc  faria  hum  io- 


jur 

lemne  facrifi  iocom  a  ordem ,  quefe  fc- 
guc 

Do  Templo  de  A  polio  fizeraõ  entrar 
cm  Roma  pela  porta  Carmenta!  duas  va¬ 
cas  brancas ;  levavsó  huns  homens  duas 
figuras  de  Juno  Rainha  ,  feitas  de  pao 
de  ciprcfte  j  apoz  ellcs  hiaó  andando  vin¬ 
te  e  íete  moças  com  vdies  roçagantes, 
que  cantavaò  hum  hymno  cm  honra  da 
Deoía.  Seguiaõfeos  Decemviros  coroa¬ 
dos  de  loureiro  ,  e  com  opa  bordada 
de  purpura.  Pela  rua  dos  Jugos  paííbu 
efte  pompoío  acompanhamento  ,  e  fcy 
parar  na  Praça  mayor  de  Roma ,  onde  as 
moças  fe  puzeraõ  a  dançar  ao  iom  do 
hymno*  Dalli  continuando  a  marcha  pe¬ 
la  rua  Tofcana,  e  pelo  Velabro  ,  atra- 
veífando  a  feira  dos  boys,  chegaraóao 
Templo  de  Juno ,  onde  depois  de  collo- 
cada  pelos  Decemviros  as  figuras  de  ci« 
prefte  ,  foraõ  facrificadas  as  viftimas. 

\  JUP 

Júpiter.  Vid*  no  4.  tom.  do  Voca* 
bulario,  pag.  227.  coi.  1.  e  2.  Teve  Jú¬ 
piter  muitos  outros  epithetos*  Os  prin¬ 
cipies  faõ  os  feguintes.  Júpiter  Inven¬ 
tor  Feretrius ,  Stator,  Elicius ,  Capito¬ 
linus  ,  Latialis ,  Sponfor ,  Piflor ,  VI- 
üor  ,  Imperator ,  Tonans  ,  Ultor  ,  Am- 
mon ,  ou  Hammon ,  Olympius ,  ou  Eleus , 
Anxurus ,  &c* 

J  upiter  Inventor*  Deulhe  Hercules 
efte' nome  porque  lhe  enfmou  o  modo  dc 
recobrar  as  vacas  ,  que  Caco  lhe  rou¬ 
bara. 

Júpiter  Feretrius.  Deulhe  Romulo 
efte  epitheto  J?  ferendo  ;  (ifto  hc,  de 
trazer,  ou  levar;  por  entender,  que  lhe 
tinha  Júpiter  dado  forças  para  vencer 
íeus  inimigos  ,  e  levar  os  dcfpnjos  para 
o  feu  Templo  no  alto  do  Capitolio. 

Júpiter  Stator  ,  à  Stando  ,  ou  Sifien  ■ 
do  ,  que  he  Parar  ,•  porque  na  baralha, 
que  deu  aos  Sabino»,  vendo  que  <$;  íeus 
íoidsdos  fraqueavaõ  ,  eque  eftavaô  pa¬ 
ra  dar  as  coftàs  ,  e  fu^ir  ,  pedio  Ro¬ 
mulo, que  lhes  déíle  valor  para  pcieijar 
a  pê  quedo  ,  prometendolhe  ,  que  ihe 

man- 
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mandaria  edificar  outro  Templo  ,  e  con¬ 
seguindo  o  intenrojCompriG  o  voto,  e 
lhe  edificou  hum  Templo  ao  pè  do  monte 
Palarino,  com  o  titulo  JoviStatori- 

Júpiter  Elicius,  ab  Eliciendo  Jovem.  E 
o  caio  foy,  que  no  tempo  de  Nuim  ,  o 
monte  Aventino  ainda  naõ  eítava  habi¬ 
tado,  e  encerrado  dentro  de  Roma.  Só 
na  coroa  do  dito  monte  havia  huns  bof- 
ques  ,e  humas  fontes  ,  onde  muitas  ve¬ 
zes  hiad  beber  SVeo  ,  c  Fauno ,  dous  Sa¬ 
tyros  ,  que  com  certos  encantos  cura- 
vaó  todo  o  genero  de  doenças.  O  que 
chegando  aos  ouvidos  de  Numa  ,  quiz 
eíle  Rey  vellos ,  c  aprender  os  feu>  fe- 
gredos.  Pelo  confeího  da  Ninfa  Egeria 
mandou  c*te  Rey  deitar  vinho  na  fonte, 
e  mandou  pôr  huns  homens  à  efprcita, 
para  apanhallos  quando  vidlcm  beber. 
Í^Jaõ  faltaraòde  vir  ,  fegundo  oíeu  cof- 
tu  ne  ,  e  como  o  vinho  os  adormeceo, 
íem  trabalho  os  apanharaõ  t  c  o»  levaraõ 
a  Nu  ma  ,  que  dclles  aprendeoo  fegredo 
de  fazer  baixar  Júpiter  à  terra  ,  Elicere 
Jovem .  No  mefmo  tempo  fez  Numa  a 
prova  com  edeiro  >  e  por  iíío  lhe  fez 
conRrutr  hum  Templo,  com  o  titulo  de 
Júpiter  Elici  o* 

Júpiter  Capitolinus  ,  aflim  chama  lo 
peU  fempio,que  Tarqutmoo  Velho  lhe 
começou  a  edifiear  no  Capitolio  ,  na 
guerra  contra  os  Sabinos  ,  e  foy  acaba¬ 
do  por  Tarquinio  o  Soberbo. 

Jupuer  jLitialis  ;  porque  depois  da 
derrota  de  Turno,  teve  hum  Templo  no 
monte  Albano  ,  o  qual  era  commum  a 
todos  os  aliados ,  e  todos  os  annos  fe 
fazia  nellc  hum  facrificio  nas  ferias  La¬ 
tinas- 

Júpiter  Spon for ,  a  Spondendo  ,  pro¬ 
met  cr,  porque  prefidia  nas  fianças,  pro- 
medas  ,  c  na  boa  fe  das  pdíoas.  Teve 
hu  m  Trmplo  no  bofqu^de  Béllona. 

Júpiter  (Pi/lor  ,  id  eft ,  Padeiro ,  por¬ 
que  no  .  erco  ,  que  os  Gailos  puzeraó 
ao  Capitolio  ,  infpirou  Júpiter  aos  Ro¬ 
manos  ,  que  ainda  que  apertados  da  fo¬ 
me,  fizeíTem  pzô  do  trigo  que  lhes  fi¬ 
cava,  c  o  lançaífem  no  campo  do  inimi¬ 
go,  o  que  fizeraó,  c  os  Gallos  ddcon* 
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fiados  de  os  poder  render  por  fome ,  le- 
vantaraõ  oíitio  ;  em  agradecimento  def« 
titaó  falutifcra  infpiraçaò  ,  levantara© 
hu  m  Altar  a  Júpiter  Padeiro. 

Júpiter  Viüor  ,  o  primeiro  Papyrio 
Curíor  fez  edificar  hum  Temolo  com  ef- 
te  titulo,  por  ter  vencido  os  Samnitas, 
e  os  Gallos. 

Júpiter  Imperator ,  cujo  fímuíacro  ef- 
tavano  Capitolio, e  por  Tito  Quincio, 
Didador,fora  trazido  da  Cidade  dc 
Preneíte,c  que  elle  poz  no  dito  lugar 
com  huma  lamina  ,  ou  taboa  cm  que  ef* 
taVaõ  gravadas  as  fuas  gloriofas  acções® 
Júpiter  Tonans  ,  cpLheto  ,  que  lhe 
poz  Augufto  no  Templo,  que  ihe  conf» 
truhio  no  Capitolio  ,  cm  agradecimen¬ 
to  de  qu:  andando  huma  noite  contra  os 
Bifcainhos  ,  cahira  hum  rayo  perto  da 
fui  liteira,  e  matara  hum  dos  feus  do- 
mclUcos  ,  que  levava  huma  tochi ,  e  o 
verfe  livre  de  taõ  grande  perigo ,  (como 
adverte  Suetoni.))  o  obrigou  a  f<zcr  ao 
Graõ  Tonante  cita' deve tt  demoílraçjõ# 
Júpiter  C7/for,quer  dizer  ,queaquel- 
L*  que  toma  Vingança  dos  crimes ,  teve 
hu  m  Templo ,  que  lhe  foy  dedicado  pef 
M.  Agrippa. 

Júpiter  Herceus  ,  he  derivado  do 
Grego  Hrxor,quer  dizer  o  Júpiter  das 
cafas particulares  ,  onde  elk  tinha  hum 
Altar  ;  os  q  ie  tinhaõ  efie  privilegio, 
eraõ  tidos  por  Cidadãos  de  Roma. 
cunque  (diz  Arnobio )  Herceum  Jovem 
habebant ,  jus  Civitatis  etiam  habebant . 

Jupiter  Ammon ,  ou  Hammoni  a  Ly- 
bia  unha  hum  Templo  ,  e  huma  eftatua 
em  figura  dc  carneiro,  donde  lhe  veyo 
o  nome  de  Corniger  Hammon* 

Jupiter  Olympius , cognominado  Eleus  ^ 
edebre  pelos  jogos  publicos  ,  que  <e  fa* 
ziaõ  em  Elide  ,  charnados  jogos  Olytii* 
pkos. 

Jupíter  Anxurus ,  naõ  porque ,  como 
fabulara©  alguns ,  com  elic  nome  fe  da¬ 
va  a  entender  ,  que  Jupiter  nunca  fc  fi¬ 
zera  a  barba  à  navalha ;  mas  porque  (co¬ 
mo  advertioo  Padre  Rueo  ,  no  commen¬ 
to  deitas  palavras  do  vería  ypty  do  ii* 
vro  ?.  da  Eneida. 

-  -  m 
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-  Jíueis  Júpiter  Anxurus  arvis 

Fr*  fidet  • ) 

Era  Auxur  huma  Cidade  ,  cm  que  era 
Jupitcr  fi  iguiarmcnt^  venerado. Por naó 
encher  efta*  paginas  de  noticias  fabulo- 
ías,  c como  taes  de  pouco  proveito,  dei¬ 
xo  em  íiUncio  a  declaraçaõ  de  muitos 
outros  nomes,  ou  lebrenomes  de  Júpi¬ 
ter  jbaiLra  dizer,  que  Júpiter  foy  tam¬ 
bém  enamado  Acroeus ,  Apatenor  ,  Ca- 
cwninarius  ,  Çbonius ,  Epacrius  Fagu - 
talis  ,  Fulguritor ,  Lycius ,  Muf carius  > 
O  noliusi  F  anomphms ,  Farnetbius  ,  Fe¬ 
tor  alis  ,  Folireus ,  Fluvius ,  Rex ,  Salva  • 
ior ,  Cuflos  ,  Confervatov  ,  ScylUus ,  Se- 
)  enus ,  c  Deijpiter ,  diei  íPdíer ,  &c. 

Huma  das  razocns  de  tantos  ,  e  taõ 
diverlcs  nomes  ,  c  epithetos  he  ,  que 
(fegundo  efereve  Varro)  houve  alguns 
trecentos  Júpiteres  de  Paizes  ,  e  terras 
dilfcrentcs.  Como  pois  o  primeiro  ,  que 
teve  eíle  nome,  foy  amigo  da  virtude,  c 
fe2  bem  a  muitos  -t  ao  feu  Principe ,  de¬ 
pois  de  morto  dava  cada  naçaõ  o  nome 
de  Júpiter  ,  para  honrar  ,  e  eternizar  a 
fua  memória.  Por  efta  meírna  razaõ  hou* 
ve  muitos  Hercules,  c  muitos  Ccfares. 

Das  Mctamorphofis  de  Júpiter  em 
touro  ,  em  cifne  ,  cm  aguia ,  e  alguma 
vez  em  ouro  para  amoroías  conquiítas, 
zomba  Momo  com  galantaria  nos  Dia¬ 
logos  de  Luciano  ,  onde  diz  :  Senhor 
Júpiter  ,  grande  cuidado  me  deraõ  as  va¬ 
rias  figuras  que  tomafte.  Quando  rc 
confíderava  transformado  em  touro , re¬ 
ceava  ,  que  te  puzeíTem  o  jugo  em  carro, 
ou  arado;  quando  tc  via  ciíne,  parecia- 
me  ,  que  tc  queriaõ  depennar  ,  eípetar, 
e  afiar  ,  e  comertc  *  e  quando  fe  me  re- 
prefenrava  ,  que  eftavas  feito  ouro ,  ay, 
di^iaeu,  queodeitaraõ  no  chryfo! ,  pa¬ 
ra  o  purgar.  Os  Poetas  Latinos  chama6 
a  Júpiter  DeümFater  yRex  ,  Sator ,  Cee* 
li  Rex ,  Deum  regnator ,  Rex  C&licolum , 
Regnator  Olympi  ,  Fater  Omnipotens , 
Deum  Fater ,  atque  hominum  Rex,Mun 
di  origo ,  Rex  aetheris  altus  ,  Stellantis 
Olympi  retlor  ,  Saturnius  Fater  ,  Rex 
Ditibus  ,  Divum  x  ter  na  pote  Jias ,  Sa  • 
turni  filius ,  érc • 
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JUR 

Juramento.  Vid.  tom. 4.  do  Voca¬ 
bulário. 

Adágios  For  tu  guetes  do  Juramento  ,  f 
do  jurar . 

Juramento  de  quem  ama  mulher ,  naó 
he  para  crer.  juraras ,  jurarás, c  naó  le- 
rás  crido.  Quem  mentio ,  c  jurou  ,  naõ 
me  enganou.  A  mulher  ,  que  fc  fia  dc 
homem  jurar  ,0  que  ganha  he  chorar. 
Jurado  tem  as  agoas  ,  das  negras  naõ  fa¬ 
zerem  alvas. 

Jurubaca.  Termo  da  India  ,  que 
rcfponde  a  Interprete ,  ou  lingua,  f  crn. 
Mend.  Pinto,  pag.  256« 

JurUpanga.  Na  India  he  certa  caf- 
ta  dc  embarcaçaõ.  Fern •  Mend .  Fintof 
pag. 21$. 

JUS 

Justificar.  Termo  dc  Imprcfior. 
He  ajuftar .  unir ,  c  endireitar  as  regras? 
no  componcdor  ,  para  que  quando  febo- 
taõ ,  fayaõ  direitas  na  impreffaõ. 

JUV 

Juventude.  Mocidade. 

Da  nova  juventude  efpiritos  nòvos 
Man.  dc  Far.  Fonte  de  Aganip.  3.  pare 
Ecclog.22.  foi.  228.  verf. 

Tu  que  na  Juventude  a  fer  foldado 

Com  caixas ,  e  clarins  os  chama  aguer¬ 
ra . 

Franc.  Bar.  Landim  Vida  dc  S*  joaõde 
Deos,  foi.  13. 

IXI 

Ixi Aõ.  Rey  dos  Lapithas  na  Thcfla- 
lia ,  e  filho  dc  Phlegia ,  caiou  com  a  Prin- 
ceza  Dia ,  filha  de  Dcioneo  ,  ao  qual  (íc- 
gundo  o  coílume  da  terra  )  prometteo 
fazer  huns  mimos.  May  faltando  à  pro- 
meíTà  ,  ícu  fogro  lhe  tomou  os  cavallo<# 
Diflimulou  lxiaõ  o  aggravo  ,  c  convi¬ 
dou  para  a  fua  caía  ao  dito  Dionco  ,c 
por  huma  cípccic  dc  al^aptõ  o  fez  cahir 

em 


IXt 

em  htim  forno  accezo  ,  onde  ficou  abra- 
zado  ,  c  confumtdo.  Porém  defla  cruci 
perfidia  ficou  arrependido  ,  e  pclo  que 
dizem  os  Poetas  ,  chamou-o  Jupirer  à 
fua  mefa  para  o  conCoIar.  EUe  olhando 
mais  para  (uno ,  que  para  o  prato  5  ficou 
namorado  delia  ,  e  lhemanifeftou  o  feu 
amor ,  mas  lhe  naõ  gu  trdou  a  Deofa  fe- 
gredo  ,  declarou  o  intento  dc  Ixiaõ  ao 
marido  ,  o  qual  para  fe  certificar  da  ver¬ 
dade  ,  formou  com  huma  nuvem  hum 
vulto  ,  que  fc  parecia  com  Juno  ,  e  em 
lugar  fecretolho  fez  apparccer  ;  no  mef- 
mo  inflante  íeguio  Ixiaõ  o  impulfo  do 
appetite  *  e  Júpiter  indignado  da  fua 
impudente  temeridade  ,  o  lançou  de  ca¬ 
beça  abaixo  no  Inferno,  onde  íogo  o  ata- 
raõ  juncamente  com  humas  íerpentes  a 
huma  roda  ,  que  em  perpetuo  giro  an¬ 
dava  ,  o  que  Ovidio  difcretamence  ex¬ 
prime  com  efte  verío. 

V blvitur  Ixion ,  &  fe  fe  miturque  fu¬ 
git  que» 


IZE  537 

A  eíte  cafo  accrefceiitao  os  Poetas,  que 
efta  nuvem  pario  os  Centauros ,  moof- 
tros  meyo  homens,  emeyo  ca  vallos.  Os 
que  nas  Fabulas  proeuraõdefcobrir  ver¬ 
dades  dizem  ,  que  Júpiter  era  hum  Rey 
muito  poderofo  ,  que  tomou  Ixiaõ  na 
fua  caí a  ,  depois  do  feu  delido ,  e  que 
eíte  ingrato,  quiz  preverter  a  Rainha,, 
em  cujo  lugar  puzeraõ  huma  moça  cha¬ 
mada  líephele  .  que  cm  Grego  quer  di¬ 
zer  Kuvem .  Hygin .  Fab .  62.  Diodoro 
liv.  4.  Fulgendo ,  /rj.  2. 

IZE 

Izentidaõ.  Termo  antiquado  Vid. 
I^ençaõ-  Ufaõ  defta  palavra  Fr.Hedor 
Pinto  nos  feus  Diálogos  ,  e  Gonzalo 
Fern.  pag. 42  (Parecia ,  que  era  comhu. 
ma  Izentidaõ  fobeja* ) 


No 
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NO  principio  do  tomo  quinto  do 
noíio  Vocabulario  Portuguez  ,  e 
Latino  ,  fcguindo  os  preceitos  da  Or- 
thografude  Duarte  Nunes  de  Lcaõ;  te« 
mos  deixa  io  a  letra  K ,  quaft  em  branco 
como  letra*  no  Alfabeto  Portuguez inu- 
eü  jeociufa  ;  porém  confiderando ,  que 
em  livro?  dí  linguagens  Scptentrtonaes, 
e  outras  tambem  cítranhas ,  fahe  a  letra 
K  no  principio  de  muitas  dicçocns  >te» 
mos  achado  ,  que  ncite  Supplemento 
convinha  fazer  mençaó  delias ,  fegundo 
a  Orthografia  da  terra  ,  por  naõ  ficarem 
os  Porruguezes  privados  das  noticias, 
que  ddias  dependem* 

KAB 

Kabin  ,  ou  Qucbin.  Efpecie  de  ma¬ 
trimonio  *  permittido  em  Turquia  ,  e 
na  Perfla  Torna  hum  homem  huma  mu¬ 
lher  por  algum  tempo,  com  o  mimítro, 
chamado  Cadi ,  convem  no  dinheiro, que 
fe  obriga  aoarà  mulher,  quando  expi¬ 
rado  o  termo  ,  elle  qui?er  defquitaríe. 
Kabin  ,  ou  Kebin ,  cm  lingua  Turquef- 
ca ,  quer  dizer  Arras ,  ou  Donativo ,  que 
fe  faz  à  mulher.  Dizem  alguns  Autlia- 
res  ,  que  dte  femi-matrimonio  naõ  cem 
lugar,  fenaõ  entre  os  Perías  da  Seita  dc 
AL  ,  e  que  dc  todos  o<?  Turcos  he  re¬ 
provado.  Ricaut  ,  Hifioria  do  Império 
Ottomano .  Pedro  de  la  Valle  >  tom .  3. 

KAC 

Kachemir  AjOu  Kaquemira.Cidade, 
e  Rtyno  da  índia  ,  nos  Eitados  do  Mo- 
gcr.  Tem  algumas  trinta  legoas  dc  mm* 
prido ,  loorc  doz:  de  largo ,  com  muitos, 
e  muit )  aprafiveis  oiteiros.  Para  hum 
dos  lados  da  Cidade  ha  hum  lago ,  que 
tem  quatro , ou  cinco  legoas  de  circuito, 
e  eítá  chcyo  de  Ilhcos ,  que  faõ  outros 
tantos  jardins  dc  recrcyo;  outros  mais 
beiios  ,  e  com  melhores  viítas  occupaõ 


as  ladeiras  dos  rrontes  cjrcunvifinhos* 
odelRey  he  dcltciohffimo ,  c  o  Teu  Pala . 
cio  he  muito  magnifico,  Os  Mo  gores 
chamaõ  à  terra  de  Kachr.mira  Paraifg 
Terreal  da  India»  íBernie r ,  Hljtoria  da 
Mogor ,  tom.  4. 

I'  j  •  *  ,  ‘ .  i  T f *•  » 

/  KAD 

Kadezadelitas,  Seira  de  Maho* 
metanos ,  cuja  Cabeça  íe  chamava  Piir* 
gaUEfcndi •  Inventou  cite  homem  mui¬ 
tas  ceremonias  ,  ufadas  nos  enterros, 
quando  fe  fazem  oraçoens  a  Dcos  pelos 
defuntos.  O  íeu  Iman  ,  ou  Sacerdote 
grita  cm  alta  voz  com  a  bota  nos  ouvi¬ 
dos  do  cadaver ,  que  íe  lembre  ,  que  naõ 
ha  fenaõ  hum  fó  Dcos ,  e  hum  íó  Pro¬ 
feta.  A  mayor  parte  dos  fequazes  deita 
Seita  faõ  Povos  da  Ruflia  ,  e  outros 
Chriftãos  renegados  ,  que  ainda  coníer- 
vaõ  alguma  idea  do  Purgatorio  ,  e  das 
oraçoens  para  as  almas*  Ricaut ,  Hlfior* 
do  Imperio  Ottomano * 

KAI 

Kumachitas.  Povos  da  Tanaria, 
que  occupaõ  huma  parte  muito  grande 
deites  vafhílimos  Eitados.  OíeuPaiz, 
chamado  Kaimach ,  ouN eiman}  fica  nos 
contornos  do  grande  rio  ohammas. 

KAM 

KAM,ouCham  ,  ou  Chan.  Na  lin¬ 
gua  Turca  ,  e  Perfíma  ,  vai  o  mefmo, 
que  Grande ,  e  Poderofo  Senhor .  Tomaõ 
eftc  titulo  os  Rey*  da  i arcaria  ,  parti¬ 
cularmente  o  mais  poderofo  delles  ,  e 
chamaõlhe  o  Gr*õ  Karn  da  Tartaria. 
Tambem  na  Períia  fe  dá  o  tttulode  Karn 
aos  magna;  cs  da  Corte  ,  e  aos  Gover¬ 
nadores  das  Províncias.  Muitos  deites 
Kams  tem  obrígiçaô  de  futfencar  certo 
numero  de  íol dados  ,  que  haõ  de  eítar 

preltcs 
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prcftes  para  fervir  nos  Exercitos  em  ca- 
to  de  neccííidadc.  De  todos  os  titulos, 
que  os  Emperadores  Ottomanos  íe  atri¬ 
buem,  ode  Kam  he  o  primeiro  *  eaílim 
dtfcrcvendo  a  fua  Genealogia  os  Autho- 
res  Turcos,  dizem  Mobammed  Kam, 
Ben  Ibraim  Ram,  Ben  Amed  Kam . 
Também  no  titulo  dos  feus  Alvarás  to* 
maõ  os  ditos  Emperadores  o  titulo  de 
Kam.  Vid.  Chan  no  2.  tom  do  Vocabulá¬ 
rio. 

KaminiecIv.  Cidade  Epifcopal  dc 
Polpnia,  e  Cabeça  da  Província  de  Po- 
dolia  a  Alta,  nas  fronteiras  da  Molda- 
via.  He  Praça  tParmas  muito  forte  ,  e 
tem  huma  boa  Cidadella  entre  penhas. 
Tem  refítidoa  grandes  Exércitos  dc 
Turcos  .Tartaros,  Tranfilvanos  ,  c  Va- 
lacos.  Os  primeiros  a  tomaraõ  no  armo 
de  1672.  mas  foy  reftituidi  aos  Polacos 
na  paz  de  Carlovitz  annode  1699.  Os 
Authorcs  lhe  chamaò  em  Latim  Cams- 
necia ,  e  Camienictm . 

KAN 

K  a N r  s  a  .  Cidade  dc  Hungria,  na  fron* 
teira  da  Syria. 

KEB 

Kfbberes»  Hc onomede hunsGen 
tios,  que  os  Perfas  tolcraõ  na  Cidade 
de  Aípaõ  ,  Cabeça  do  Reyno.  Tem  fua 
morada  no  arrabalde  de  Rcbrabsth  ,  na 
dita  Corte.  Kebber  fignifica  Infiel ,  e  fe 
deriva  da  palavra  Kiaphir,  que  em  lín¬ 
gua  Turca  quer  dizer  Renegado.  Com 
os  Perfas  naó  tem  eltes  Infiéis  coufa  com* 
mu  a  ,  fenaó  a  falia.  O  feu  trage  he  to- 
talmente  diverfo.  Contra  ocoílumeda 
terra,  trazem  grandes  barbas.  Naõtem 
bautifmo  ,  nem  circuncifaó,  nem  Tem¬ 
plos  3  nem  Sacerdotes  ,  nem  livro  algum 
de  devoção,  ou  doutrina  moral.  Com 
tudo  naõ  deixaõ  dc  crer  a  immortalida- 
de  d^âima  ,e  alguns  dos  pontos  ,  que  os 
antigos  Pagãos  deixaraõ  efcrtto  do  In» 
fcrno,c  dos  Campos  Elyfios.  Quando 
algum  delies  morreo  ,  botaõ  da  caía  do 
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defunto  hum  gado  ,  e  o  enxotaõ  para  o 
campo  *  fta  rapofa  o  leva  ,  tem  parafi, 
que  fc  íaívou  fua  alma.  Também  áiò  cre¬ 
dito  a  outra  prova ,  que  para  eílcs  hc  a 
mayor.  Veílem  o  defunto  com  as  me* 
lhores  roupas  que  tem  ,  co  enfdtaõ ,  c 
orrsaõcom  aneis,  joyas  ,  cadeas  dc  ou¬ 
ro  ,  e  tudo  o  que  tem  de  maig  preciofo* 
com  eítes  adornos  o  levaõ  aocemiteno, 
aonde  os  deixaõ  em  pé  ,  encoPados  no 
muro  >  e  com  hum  forcado  dtbafxo  da 
barba  ,  para  ter  rnaó  na  cabeça,  be  os 
corvos  ,  ou  outras  aves  ihe  arrancaõ  o 
olho  direito,  tem-no  por  bemaventura*’ 
do, e com  grandes  ceremonias  enterraó 
o  corpo  i  mas  fepor  defgraça  as  aves 
lhe  cavaô  o  olho  efquerdo  ,  defcenfiaÔ 
da  fua  fabaçaõ  ,  e  confi  Jcrando*o  como 
candemnado ,  o  lançao  cm  huma  cova  de 
cabeça  abaixo.  Oleario ,  Fiagemda  Per- 
fia- 

Keblins.  Povos ,  que  vivem  no 
campo  ,  algumas  trrua  legoas  de  Alepo 
na  Syrza.  Nem  Turcos  Í20  ,  nem  Chrif* 
tãos ;  rr^s  tem  mais  affeipõ  k  Ley  dc  je« 
fu  Chrifto  ,  que  à  do  falío  Prcfcta  M.. 
foma.  Miguel  F  'vre ,  Theatro  da  Tar * 
quia . 

Ken 

Kfnt.  Provtnci?  de  Inglaterra  ,  na 
parte  Meridional.  Anrigamcnte  era  Rey¬ 
no;  hoje  temíó  ritulo  de  Condado*  Sua 
Cidade  principal  hc  Cantorbsry.  Can~ 
tiwn ,  n  ,  Nent* 


Kerct  ,  ou  Chierche.  Pequena  Ci* 
dade  da  Tartaria  Precopenfe  na  Europa, 
na  boca  do  Eílrcito  de  Caffa  ,  no  mar 
Negro.  Antigamente  viviao  eíles  Po¬ 
vos  no  campo  em  bandos ,  e  eraõ  Gcn« 
tios.  Quando  o  feu  Sacerdote  facrifica* 
va  ,  tomava  langue  ,  leu e  ,  e  c(I;rro  de 
cavallo,queclle  millura  va  com  barro  em 
hum  vafO|  depois  fobia  cm  huma  arvo-- 
re,  donde  acibaidt  de  íi^cr  .10  Povo, 
que  o  cercava,  Imma  cxhornç:6,  cs  bor¬ 
rifava  comeíla  ;ompofiçtõ  p  ra  os  pu* 

nficar, 
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riíicar ,  clervirlhes  de  prcfcrvativo  con¬ 
tra  todo  o  genero  de  males.  AleX  Gua- 
guin  in  Tartari  a. 

KèKLiNG.  Antiga  Cidade  de  Ingla¬ 
terra.  K idintonium ,  ii  ,Ncut' 

KES 

Kessel.  Cidade  da  Gueldria  Ata, 
para  o  Brabantc.  Menapiorum  Cajld- 
lum  j  i ,  tdeut* 

Kl 

Ki.  No  idioma  Perfiano  ,  c  Turco, 
quer  dizer  Rey  ou  Empcrador.  Os  an¬ 
tigos  Reys  da  Períia  muitas  vezes  to. 
mavsõede  titulo,  e  o  punhaõ  antes  do 
feu  propno  nome;  e  a(ü  n  entre  os  ditos 
Rcys  ,  Ki  Koba  1  ,  Ki-Bahman  ,  &c. 
queria  dizer  ,  ElRey  Kcbad  ,  ElRey 
Bahman. 

KIB 

Kiblah.  O  Templo  de  Mcca  ,  ou 
mais  propriamente  a  terre  quadrada  no 
meyo  do  arníitheatro  da  Mefquita.  Em 
lingua  Arabica  Kiblah  figmfica  lugar, 
para  o  qual  volta  a  gente  o  rodo  ?  e  os 
Turcos  daõ  efle  nome  a  eíte  lugar  da 
Mefquita  da  Meca  ,  porque  quando  fa¬ 
zem  oraçaõ  ,  tem  obrigaçaõ  de  olhar  pa¬ 
ra  cila  i  epor  efta  razaô  todas  as  Mef- 
quitas  de  Turquia  tem  hum  nicho  no 
muro  pela  parte  que  olha  para  a  Meca, 
e  dde  nicho  tombem  íe  chama  Kiblah. 
Ricaut  y  Hiftor •  do  Imperio  Ottomano . 

KIE 

Kíel.  Cidade  de  Alemanha  ,  ou  dc 
Dinamarca, no  Ducado  de  Holltein  ,ou 
Holíacia  ,  fobre  o  mar  Balchico ,  he  mui¬ 
to  m-rcantd,  e  tem  bom  porto  Chilo¬ 
ni  um  ,  ii  y  Keut. 

KlENMíNG.  Cidade  da  China  ,  ni 
Província  de  Fokicn.  He  mu  rornercarp 
til ,  porque  por  cila  paTâó  as  cmbirci- 
çoens ,  que  vaõ  pira  a  Provincia  de  Chc- 
kung  i  em  cilas  chegando  à  Cidade  de 


KIL 

Pucing,  íe  defembarcac  as  mercancias, 
e  por  tres  dias  de  van  inho  entre  mon¬ 
tes  ,  e  vaUes  os  homens  de  £a  har  as  le- 
vaóaréaVilla  dePmghu.  Saõ  tiles  ma* 
nolas  em  numero  d:z  mil  ,  com  cordas, 
c  alavancas  repartem  entre  íio  pezouó 
deílramente  ,  que  andúò  com  grandes 
pedras,  e  marmores  às  coftas,  que  bcf- 
tas  de  carga  apenas  poderisõ  levar  à  raf- 
to.  Perto  dc  Pucing  ha  huma  ponte  de 
barcos,  e  hum  famoío  Templo  dedica¬ 
do  a  Chuvencungo,  Imerorece  da  Filo. 
fofia  de  Confiicio.  He  cíK  Interprete 
taõ  venerado  ,  que  por  ordem  do  Em- 
perador  da  Chma*  em  todas  as  Univcríi- 
dades  felem  as  fuas  poíiill  s.  Perto  da 
Cidade  Kunggan  efíá  o  monte  de  Uvy, 
celebre  pelos  muitos  Templos  ,  e  Mof- 
teiros  de  Ermitscns ,  que  defprezando 
»$  riquezas  y  e  honras  do  Mundo  íe  2co- 
lheraõ  a  elles.  No  meyo  do  feculo  de* 
cimoíexto  hum  deites  folitarios  ,  que 
governava  dous  deíies  Tem  jJos,  fc  fez 
Chriítaõ  ,  e  depois  de  quebrar  os  ído¬ 
los  ,  poz  em  hum  dos  Templos  a  Ima¬ 
gem  de  Jefu  Chriíío,  e  em  outro  o  da 
Virgem  NoÍTj  Senhora  Defde  aqudle 
tempo  ha  no  dito  lugar  muitos  Chrtl- 
tãos ,  e  Ermitaens  ,  que  vivem  fantauv  a- 
re.  Martim  Martini ,  DefcripçaÕ  da  Chi¬ 
na  ,  na  CollecçaÕ  de  Thevenot ,  voU  3. 

KIL 

Kil.  Rio  perto  da  Cidade  de  Tre- 
ves.  Gdhis ,  is  ,  Mafc 

Kilan  ou  Kilaó,  Grande  Provincia 
do  Reyno  da  Períia-,  que  em  hgura  de 
crcfcente  corre  ao  longo  do  mar  Cafpio* 
que  por  tilo  íe  chama  Mar  de  Kilan.  Eíha 
Província  he  cercada  de  huma  cordi¬ 
lheira  de  montes  cubertos  de  arvores, 
que  formad  huma  eípecie  de  Amfithea* 
tro,  donde  fahem  muitos  rios ,  que  re- 
gaõ  ,  e  fernlizaõ  o  campo*  O  vinhodeí- 
tas  terras  he  excellente  ,•  dizem  ,  que  nas 
vinhas  ha  cepas  mais  groífas  ,que  o  cor¬ 
po  de  hum  homem.  A  C?da  ie  ,  Cahcçt 
defta  Província ,  íe  chama  Refcbt • 


Kik- 
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Kinsalf.  Cidrde  peno  do  mar ,  cm 
Irlanda  no  Condat  o  dc  Korx,  cm  Mcm- 

monia. 

Kl  3 

Kr  si co  ,  amigamente  Cyzicus.  Cida¬ 
de  ,  ou  para  dizer  melhor,  ruínas ,  e  veí- 
tigíos  de  huma  famofa  Povoaçaõ  ,  na 
coda  Oriental  do  mar  de  Marmora  ,  na 
Natolia.  Querem  alguns ,  que  foííc  edi. 
ficada  pelos  Argonautas ,  quinhentos  an¬ 
nos  antes  da  fundaçaõ  de  Roma.  As  caías 
craõ  quafi  todas  de  mármore.  Havia  nef- 
ta  magnifica  Cidade  tres  ArfcnaCs,ou  ar- 
mazmscheyos  de  armas,  mantimentos, 
ede  rudo  o  que  foíTe  neceffano  pira  os 
Cidadãos.  O  rcmplo,queneilaf  >yedT 
ficado  em  honra  do  Empcrador  Auguíto, 
era  fuperior  a  tudo.  Hoje  naõ  fe  vem  fe- 
naõ  deilroços  de  grandes  Palacio»  ,  com 
as  relíquias  de  hum  grande amfithcatro 
de  figura  oval  ,  em  que  cabiaõ  mais  de 
doze  mil  eCpecíh  iorts.  Gr  elo  t ,  Viagem 
de  Conflantinopla . 

KGM 
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chireéio,  em  toda  a  parte  interior  ,  ruo- 
refeos  ,  ou  brutefeos  com  szu]  ,  e  ou¬ 
ro,  cegaõ  os  oihos  ,  as  vidraças  Cd  la¬ 
minas  de  criílal  ,  pintadas  de  ouro  ,  e 
azul ,  e encaixadas  ui)  ouro  mcc  ço.  To. 
dos  os  paramentos;  e  ornatos  das  Ca¬ 
pellas  faõ  de  ouro,  c  prata.  Oito  Molías 
tem  falario  para  lerem  a  giros  o  Alco¬ 
rão  de  dia  ,  e  de  noite  na  Capella  do 
meyo,  diante  da  fcpultura  de  Fahmc, 
filha  do  Califa  Moufa-Cazem  ,  muy  ve¬ 
nerada  dos  Perías.  Outros  doze  fazem 
a  mefma  função  disnre  da  fcpultura  de 
Sophi,  c  vinte  e  cinco  diante  da  íepul- 
tura  de  Abbas.  Tem  eíta  Meíqima  tres 
mil  eduzento»  tonans  de  renia,  que  fa¬ 
zem  alguns  fetent  a  mil  cruzados  de  moe¬ 
da  Portugueza.  Tres  grandes  Senhores 
d )  Rcyno  faõ  os  adminiftradores  deite 
cabedal.  Hum  dos  pateos  deíia  Mef- 
quka  he  couto  para  o  que  naõ  tem  com 
que  pagar  as  fuas  dividas  -t  e  tem  qiiar* 
tos  onde  fe  agafalhaò ,  e  comem  das  ren¬ 
das  d«  Mefquita  ,  cm  quanto  os  feus 
procuraõ  decomporás  partes  ,  e  fatis- 
fézev  os  acredores.  Tavernier ,  e  Cbar- 
dln ,  Viagens  da  ^erfia* 

KON 


Kom.  Cidade  da  Per  fia  ,  na  Provin¬ 
cia  dc  Yerac,  em  huma  planicie  entre  Af- 
paõ ,  e  Casbin ;  dizem ,  que  cem  quinze 
tml  caías.  Entre  as  Mefquitas,  que  faò 
muitas  ,  a  mais  foberba  he  a  em  que  ef- 
t*õ  fepulcados  Cha  Sophi ,  e  Cha  Abbas 
II.  Reys  da  Períia.  A  eílru:tura  deíle 
edificio  he  admiravel.  Nj  cabo  de  hum 
quarco  pateo,  fe  vê  a  tace  de  tres  mag¬ 
nificas  Capellas  de  mármore  tranfparen- 
tc  i  eem  cima  do  zimborio  da  Capella 
do  meyo  se  levanta  hum  obehfco  ,  ou 
agulha  ,que  tern  vinte  pés  de  alto,che 
compofla  de  bolas  de  ouro,  humas  ío- 
bre  outras  ,e  rematadas  dc  hum  crefcen- 
te  do  rncfmo  metal.  Também  as  duas 
Capellas  taceraes  faõ  digna  *  de  admira- 
Ç3o;o  pavi  mento  he  de  grandes  lages  dc 
porfido,  nas  abobedas  com  notáveis  pri¬ 
ores  fe  tem  apurado  o  engenho  do  Ar- 
Tom.  I. 


Konisberga.  Cidade  da  Pruífia  Hu. 
cal*  He  Cidade  Anfeatica  ,  grande,  bel¬ 
la  ,  e  de  grande  commercio.  Fica  íobre 
o  rio  Pregei,  o  qual  Se  mete  no  Flab,  la¬ 
go  que  fe  une  com  o  mar  ,  e  tem  algu¬ 
mas  quinze,  ou  dezateis  legoas  de  com¬ 
prido  ,  e  duas  de  largo.  Mons  Regius , 
ou  Regiomons  ,  ou  Regiomontum  ,  i, 
TSleut •  Couu  de  Konisberga.  Regiomon - 
tanus  y  a  ,  um* 

KOR 

KorsíJm.  Cidade  ,  ou  Villa  de  Po» 
lonia  ,  na  Ucrania.  Eílevaõ  Bathon  ,Rey 
de  Polonia  ,  depois  de  vencer  em  varias 
batalhas  aos  Moícoviras  ,a  fez  edificar; 
fobre  o  rio  Roíí.  Korfuma  ,  .f ,  Fem. 


Zz 
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KEIE  KUL 


KYR. 


K1E 

K  (empe.  Cidad:  dc  HcAfacia.  Yiem- 
p.i  Fem . 

R*em$.  cidade  de  Auídria  ,  fobre  o 
Danubio.  Cremifum  .  ii >  'iieut* 

KUL 

K?íl.  Em  lingua  Turca  quer  dizer 
RfcruvO'  Todos  os  que  fervem  officies 
dependentes  da  Coroa  ,ou  recebem  mo¬ 
radias  ,  tomaõo  tirulo  deK.tt/  ,ou  efera- 
vo  doGraõ  Senhor.  O  proprio  Graõ  V i- 
íir ,  c  rodos  os  Baxás  do  Imperio ,  fe  pre- 
zaó  defte  nome ,  que  para  clles  he  ím- 
comparavelmence  mais  honorifico  ,  que 
o  d:  fub  lito  ,  ou  vaffallo.  Hum  efera- 
vodoSultaõ  temauthoridade  para  mal¬ 
tratar  aos  que  fó  tem  a  calida  Jc  de  fub- 
ditos  do  Principe  •,  mis  o  fubdito  fem 
arrifcarfe  a  hum  grande  cailigo  ,  nao 
póde  fazer  o  minimo  acinte  a  hum  ei- 
eravo.  Os  que  tomaraõ  efte  titulo  ,  ce- 
gamenteooedecem  ao  Emperador  em  tu 
do  o  que  elle  manda  ,  e  tem  por  certo, 
que  a  morte  a  que  por  ordem  do  Em¬ 
perador  fe  fogeitaõ  *  he  hum  iamo  mar- 
tyrio,c°m  oqual  vaõ  lograr  a  gloria.  Ri~ 

cant)  Hijfor.  do  Imperio  Ottomano . 


KYR. 

Kyrie  eleison.  Edas  duas  pala¬ 
vras  ,  ainda  que  Gregas ,  fc  fizeraõ  pda 
continuaçaõ  das  Miíías  taó  ccmmuas, 
que  em  codas  as  pirtes  da  Igreja  Ca  ha¬ 
licas  ,  até  mulheres,  e  rapazes,  ainda 
que  as  naõ  entendaô,  as  dizem  ,•  mas  a 
mayor  parte  naõ  fabe  o  nue  d  z ,  em  La¬ 
tim  querem  dizer  ,  Domine  miferere , 
Senhor,  mifericordia  ;  e  le  repetem  no¬ 
ve  vezes  ,  tres  ao  Pay  ,  tres  ao  Filho, 
tres  ao  Eip  rito  Sarno ,  para  o  Saccrdo- 
teimperrara  graça  de  chegar  a  fer  digno 
ir.terceíTor  para  o  Povo  Chridaõ.  O 
fcapa  S.  Silvdire  introduzio  os  Kynos 
na  Igreja  Latina  ;  no  anno  mil  da  roda 
Redempçaõ  fe  começou  a  uiar  deiks, 
quando  Dunftano ,  Bifpo  Cantunricnfe, 
eftando  para  dizer  Muta  ,  ficou  abforto 
dos  íentidos ,  e  ouvío  em  ex tafi  vozes 
Angelicas  ,  que  com  celede  harmonia 
cantavaoos  Kyriosàs  tres  PciToas  Divi¬ 
na?.  Vincent  •  Bdlovacenf-  libro  4.  Spe* 
çuLHiftoriaUcapúçMd*  Proc  (ioens  de 
Roma  cantavafe  cenr»  vczc*  Kyrie  Elei- 
fon  ,  e  ccm  vezes  Chrifte  Eleifon  >  e  ou¬ 
tras  cem  vezes  Kyrie  Eleifon .  Authores 
penes  Floravant • 


LABE. 


LAB  LAC 


LAC 
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LAB 

LAbe.  He  tomado  do  Latim  Labes  t 
Nodoa  ,  macula  ,  mancha  ,  labeo. 
Vid.  nos  (eus  lugares. 

Lavado  pois  naquella  fonte  pura , 
a  Labe  original  extingue ,  e  mata . 
Franc.  Barret.  Landim  ,  Vida  de  S.  Joaõ 
deDcos,fol.  6. 

LAC 

Lacaõ  do  porco.  Vid.  Prefunto  ,  to¬ 
mo  6*  do  Vocabulário.  Naó  acho  razaõ 
alguma  para  chamarmos  ao  preíunto 
Lacaõ  ,  fenaõ  quizermos  dizer  ,  que 
como  os  preíuntos  de  Lamego  faô  ex¬ 
cellentes,  efegundo  Strabo  na  íua  Geo¬ 
grafia,  os  fundadores  da  Cidade  de  La¬ 
mego  foraõ  huns  Povos  da  Grécia  .cha¬ 
mados  Lacones  ,  donde  a  dita  Cidade 
de  Lamego  foy  chama  ia  Laconimurgo , 
poderia  fer ,  que  pela  figura  mitonymia, 
que  he  tranlnomeaçaõ  ,  ou  tranfpofiçaõ 
de  nome  ,  aos  prefuntos  de  Lamego  fc 
communicafle  o  nome  Grego  de  Lame¬ 
go  ,  e  aflim  fe  chamaíTem  Lacoens  os 
prefuntos  dos  Povos  chamados  Lacones * 
Defta  forte  de  tranfnomeaçaõ  ha  muitos 
exemplos,  entre  outros  huns  chapeos, 
fabricados  em  França  na  Cidade  de  Cau- 
debee  ,  ou  Codebec  ,  em  Normandia  le 
çhamsõ,  ou  quando  eraõ  mais  à  moda, 
fe  chamavaõ  Codebecs . 

Lacaya.  Criada.  Moça  ,  que  ferve 
fenhora.  Vid.  Lacayo  no  Vocabul. 

Como  os  brincos  das  Lacayas 
T)a  Jenbora  Dona  Igne ^ 
(Pendurados  dos  ouvidos 
TSlaõ  cejfaõ  de  lhos  roer * 

Obras  N4etric.de  D.  Franc-  Man.  Viola 
de  Thaha,  pag.  2  1 8. 

Lacerna.  He  o  nome  Latino  de  hu¬ 
ma  efpecte  de  gibaõ.cuo  de  que  antiga- 
mente  ufavaõos  Romanos  contra  a  chu¬ 
va  j  e  o  frio.  Lacerna ,  >  Fem*  Cie* 
Tcmtlt 


Laconicamente.  Com  brevidade 
Laconica  ,  com  eflylo  Laconico.  Laco¬ 
nica  brevitate . 

Laconico.  Subflamivo.  Chamara® 
os  Antigos  Laconicum^  eftufa,  ou  fua- 
douro  ,  porque  os  de  Laccdcmonia  in¬ 
troduzirão  o  ufo  defle  remedio ;  e  con¬ 
demna  Mcrcurial  os  que  confundem  o 
Laconicum ,  que  era  o  lugar  onde  fe  to- 
mavaõ  fuores ,  como  Ffypocaujtum ,  cn- 
deeftava  o  fogo ,  que  aquentava  o  Laco¬ 


nicum * 

Laconismo.  Falla  breve,  e  fenten. 
ciofa  1  à  imitaçao  dos  Laconicos  ,  ou 
Lacedemonios  ,  inimigos  da  vtrbofida- 
dc,  c  amigos  de  dizer  muito  em  pou¬ 
cas  palavras.  No  tempo  que  com  os  Ar¬ 
givos  contendiaõ  os  Lacedcmonios  fe¬ 
bre  os  limites  dos  feus  dominios ,  efere- 
veraó  os  Argivos  huma  carta  muito  lar- 
ga  ,  com  grandes  amesços  ,  naõ  queren. 
do  ceder  do  direito  que  pertendiao  ter 
nefte  particular.  Todu  a  re  pofla  dosLa- 
cedemonios  fc  encerrou  nefla  unica  pa¬ 
lavra  que  traduzi 'a  do  Grego  em 
Portuguez  ,  quer  dizer  Se  *  e  vinha  a 
fer ,  Se  tiverdes  forças  baji  antes ,  chega¬ 
reis  a  executar  0  com  que  agora  com  tan¬ 
ta  arroganda  nos  ameaçais .  o  fallar  La¬ 
conico  ne  propriedade  de  Principes, por¬ 
que  quem  m?nda ,  naõ  ha  de  fer  diffufo, 
que  a  nro!ixidade  defauthonza  o  impe¬ 
rio.  Quilibet  Dominus ,  dizia  hum  dif- 
creto  ,  fervo  monofyllabus  fit*  O  fallar 
muito  he  achaque  de  quem  pede  ,oude 
quemfe  queixa.  Laconifmus  /t ,  Mafc * 
He  de  Cicero  ,  porém  com  cara&eres 
Gregos. 

Lacra.  Vid.  Lacre,  no  tom.  f.  do 
Vocabulario. 

Das  bocas  ,  e  das  faces  Lacra  pura 

Aprendem  rofas. 

Manoei  de  Far,  e  Souf.  Aganip*  livro  1. 
Ccnt-  6*  Soner.  62. 

Lacrimante.  He  tomado  do  La¬ 


tim  Laaymans -  Vid-  Choro  io. 

Zzij 


tuu 
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E  tu  formidolofo ,  e  gram  Gigante 

Jtuede  taes  minas  adornafle  a  fronte 

Vertebas  cabido  ,  e  Lacrima  ree. 
Francilco  Barreto  Landim  }  VidadcS. 
Joao  Jc  Deos,  77.  verfo ,  c  nafol.  78. 
diz :  Na  Luiitana  terra  Lacrimante» 

Lacrimoso.  He  tomado  do  Latim 
Lacrymofus  ,  a  ,  um  Coufa  ,  que  faz 
chorar , coufa  digna  dc  lagrimas. Ovidio 
diz  Lacrymof a  funera.  Funeracs  em  que 
fe  cnora.  Horacio  diz  ,  Poemata  lacry- 
mofa •  Poemas  ,que  fazem  chorar. 

Cruel  fortuna ,  Lar  rimofa  biforia 

Por  todo  0  Mundo  largo  ajfa^notoria» 
Franc  Barr.  Landim,  Vida  de  S.  Joaó  de 
Deos ,  7d.  verf. 

Lactucina*  Deofa  ,  que  os  Anti¬ 
gos  faziaó  prcüdir  nos  frutos  ,  quando 
antes  ,  ou  pouco  depois  de  vingar,  ain¬ 
da  ciiaò  com  o  leite  ,  ou  primeiro  fu:o, 
c  fub  Uncia  da  planta .Laflucina^Fem. 
Alguns  km  em  Santo  Agoftinho  La- 
Burnus ,  i ,  Mafc-  e  fegundo  Servio  liv. 
2.  Georg.  verl.  317.  Varro  lhe  chama 
LiiBms  Deus. 

1  *  \  t  'jJ  u 

LAD  ■  •. 

Ladraõ.  Vid.tom.  5. do  Vocabul. 

Outros  Adágios  do  Ladraõ. 

Ao  gato,  por  ladraõ  ,  naõ  lhe  des  dc 
maõ  Quem  tem  filho  varaò,  naõ dé  vo¬ 
zes  ao  ladraõ.  Naõ  ha  geraçaõ  ,  ícm  ra¬ 
meira  ,  ou  ladraõ.  Com  os  grandes  la- 
droens,  enforcaõ  os  menores. 

Ladraõ  jayaõ.  Na  3.  parte  di  Mo¬ 
narchia  Lufkana ,  foi.  20 1 .  col.  1.  o  Au« 
thor  diz  ladraõ  gayaõ  ;  porém  na  fua 
Mifccl lanea  ,  pag.  23.  diz  Miguel  Lei- 
taõ  dc  Andrade  ,  que  fe  deve  dizer  La¬ 
draõ  jayaõ ,  que  na  língua  antiga  queria 
dizer  Homem  gigante .  Vid  no  tom.  8. 
do  Vocabular.  1  orre  de  Ladraõ  Gayãõ. 

Ladrar»  Vid.tom.  5.  do  Vocabuí. 

Adágios  Portugueses  do  Ladrar. 

Ladreme  o  caõ,  naõ  me  morda.  Mal 
hdra  o  caó  ,  quando  ladra  de  medo. 
Nunca  falta  hum  caó  ,  que  vos  ladre. 
O  caõ  velho  ,  quando  ladra ,  dá  coníe- 
Iho. 
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Ladreta.  Peixe.  S.  o  humas  como 
choupinhas  muito  pequenas. 

LAG 

LAGARTiCHÀ.Vid.tom.^.do  Vocab, 

Fazer  lagarticha.  Na  índia  Portu- 
gueza ,  he  correr  com  os  dedos  a  cabe¬ 
ça  ,  coçandoa  ,&c. 

Lagenia.  Província  de  Irlanda  na 
parte  Oriental.  Os  naturaes  lhe  chatnaõ 
Leigbmig .  Tem  pira  fi  alguns,  que  hc 
a  terra  dos  Povos  ,  que  Ptolomco  cha¬ 
ma  Menapios ,  Brigantes,  e  Blanios.  He 
efta  Província  banhada  dos  rios  Suir# 
Nurc,  Barowj&c.  Tem fete Condados, 
e  quinze  Cidades  mercantins.  Dublin 
he  a  Cabeça  de  todas.  Camden ,  De  feri pt- 
Pritan . 

LAH 

Laholm.  Cidade  do  Rcyno  de  Sué¬ 
cia  ,  na  Provincia  de  Hollanda  ,  na  Go¬ 
thia  Occidental.  Fica  na  cofia  do  mar 
Balthico. 

Lahor.  Cidade  da  índia  nos  Eíl ades 
do  Mogor,  fobre  o  rio  Ravée.  He  Ca¬ 
beça  do  Reyno  de  Pen^-ab.  Hc  grand^ 
e  tem  hum  magnifico  Palacio. 

LAI 

Laia  laia.  Vid.  mais  abaixo  ,  Lava- 
laya. 

La  idar.  Termo  antigo,  que  fe  acha 
em  muitas  cfcrituras  do  pri  cipio  do 
Re  yno,  e  vai  o  mefmo,que  Lidar •  Foí- 
ria, Europa,  3.  part- 

LAM 

Lama  ligeira.  Lama  lavrada.  He 
hum  pano  dc  feda  ligeiro  ,  com  palheta 
de  prata, ou  ouro,  hoje  pouco  ulado. 

Lambaz.  Termo  chulo.  Limbcpra- 
tos.  Comilão. 

Lambelhe  os  dedos*  Pera ,  a  que 
por  outro  nome  chamaõ  Damorim$  c  nx 
Beira ,  Pera  da  agoada  ]  he  fumarenta ,  c 
dc  muito  bom  golto. 


Lau* 


LAM 

l  AMBisQUFiRo.Terir.o  chuIo.Lam- 
baz.  Vid.  gO'0'O* 

Lamentaça'Õ>  Vid.  tom.  y.  do  Vo¬ 
cabulário.  Na  i^rcia  Romana  chamaõ 
Dias  de  lamenta cao  a  quarta  ,  c  fcita  fci. 
ra  de  Faixao.  Em  Roma  nefte  triduo 
naõ  he  liato  aos Judeos  fahir  decafa.  In 
diebus  lamentationis ,  fy  Dominica  Taf- 
fionis ,  in  publico  nhnimè  prodeant  Judoi, 
eo  quod  nonnulli  ex  ipjis ,  &  ornatius  non 
erubefcant  incedere  ,  ac  Cbrijlianis  ,  qui 
Sancit jjimo  Tajjionis  memoriam  exbiben  • 
t es  ,  lamentationis  figna  protendunt ,  il¬ 
ludere  non  formidant .  DecretaU  lib *  5. 
cap.  5  tit-  6. 

Lampadas  fepukhraes.Sao  as  que  os 
Antigos  fcchivaõ  nos  fepulchros  ,  e  cu¬ 
ja  iuz  fe  coníervava  ícmpre  pda  virtu. 
de  de  hum  oleo,  ou  azeite  ,  que  fc  náõ 
conium! a  ,  e  juntamente  de  huma  tor¬ 
cida  incombu  live!.  Dizem  ,  que  no 
Pontificado  de  Paulo  111.  fe  achara  hu- 
rna  deitas  na  fepuitura  de  Tullia  ,  fi  ha 
ce  Cicero  *onde  fora  metida  1550.  an¬ 
nos  antes  do  feu  defcobnmento.  Ta  m- 
bem  efereve  Solino ,  que  dentro  dehum 
fepulchro  fc  achara  huma  véla  ,  que  ef- 
tava  ardendo  defdcmiic  quinhentos  an¬ 
nos.  Suponho,  que  foy  eita  a  lampada, 
que  todo  efb  tempo  ardeo  no  fepulchro 
de  Olybio,  illuftre  Cidadaõ  de  Padua, 
que  no  dito  lugar  foy  achada  entre  dous 
vafos  ,  hum  dc  ouro,  e  outro  de  prata, 
chcyos  de  hum  licor  clariifimo,  com  hu¬ 
ma  mfcnpçaõ  ,  da  qual  eisaqui  os  dous 
ultimos  verfos. 

Donum  hoc  maximum  Maximus  Oly - 
bius 

Plutoni  / 'aerum fecit* 

Foy  eiia  lampada  achada  por  huns  ho» 
mens  ,quc  ?  íiavaõ  cavando  no  chaó  d’Af- 
te  hoje  Lite,  no  Eítado  da  Republica 
de  Vcncia.  Imaginaraõ  alguns,  que  eltc 
Olvbio  cra  hum  Gentio  muito  douto, 
c  que  criaa  immortalidade  d’alma,  que 
ellc  tinha  íymbohzado  por  citc  fogo, 
que  nunca  le  apagava  ,  e  q  ic  nas  duas 
ambulas  ,  011  redomas  dc  ouro  fignifi. 
cava  d  vontade,  e  a  de  prata  reprefen- 
tavao  cfpinto.  Querem  outros,  que  as 
Tom.  I. 
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duas  zmbulas  foiTem  cheas  dehiia  eiTen- 
cia,  que  continha  os  elementos  chymi. 
cos ,  e  a  materia  da  Pedra  Füofofal.  He 
opiniaõ  de  muitos  doutos  ,  que  ha  ma¬ 
térias  ,  que  ardendo  fe  confervaõ  ,fem 
que  as  confuma  0  fogo ,  como  v.  g.  a  pe¬ 
dra  Asbeíio,  e  o  Amianto,  e  hc  prová¬ 
vel  ,  que  com  citas  matérias  pertevera- 
raõ  as  lampadas  fepulchraes  em  arder. 
Os  curiofos  convem  ,em  que  huma  tor¬ 
cida  de  Asbeíio  feria  incorruptível.  Af¬ 
firma  o  Padre  Kirker,  que  pelo  cfpaço 
de  dous  annos  vira  arder  no  feu  candici- 
rohuma  torcida  deiTas  fem  quebra.  To¬ 
da  a  didkuldade  eíiá  cm  íaber  tirar  hem 
do  Asbeíio ,  011  do  Amianto  hum  oleo 
perfeito.  Que  deite, ou  de  outro  artifi¬ 
ciai  ou  natural  ingrediente  fe  valeíllm  os 
Antigos  paraallumur  fuas  cinzas  ,  naó 
ha  duvida.  Pelo  que  dizem  os  Arabes ,  c 
alguns  celebres  Efcritores,  he  certo .  que 
nos  íeus  fepulchros  tiveraõ  os  Egypcios 
lampadas  inextinguiveis  ,íem  fe  valerem 
do  oleo  de  Asbeito  *  e  íegundo  clcrevc 
Schianga ,  famoío  Arabe,  o  artificio  era 
eíte.  No  Egypto  ha  muitas  betas  ,  ou 
veas  dc  betume  ,  ou  oleo  de  pedra.  Os 
naturacs  ,  que  as  ddeobriraó  ,  fizeraõ 
canos  fubterraneos  defle  as  ditas  veas 
aréa  feus  jazigos .  onde  deixando  huma 
lampada,  ou  candieiro  ,  provido  de  hu¬ 
ma  inextioguivel  torcida  ,  e  em  lugar 
onde  communicaffe  com  algum  dos  di¬ 
tos  canos,  como  a  torcida  fe  naõ  confu- 
mia  ,  c  ícmpre  vinha  acudindo  o  oleo, 
a  lampada  huma  vez  acceza  ,  naò  feapa- 
gava  mais.  Ncíta  matéria  filofofaÕ  ou¬ 
tros  por  eíte  modo*  Dizem  ,  que  com 
o  andar  do  tempo  ,  e  com  os  vapores 
cra{Tos,que  de  materias  fubterraneasex- 
halaõ;  contrahe  o  ar  hum  certo  graode 
efpeíTura  ,  e  confidencia  ,  da  qual  íuc- 
ccde,que  logo  ao  entrar  dc  hum  ar  fref- 
co  ,  facilmente  toma  fogo  ,  por  cauía  da 
oppofiçaõ  das  qualidades  contrarias.  Em 
cimite nos ,  e  cm  terras  apauladas ,  don¬ 
de  fe  levancaõ  muitas  cxhalaçoens  den- 
fas,  às  vezes  lc  vem  luzir  huns  fogos, 
c  os  que  trabalhaõ  nos  montes  di2cm, 
que  quafi  codas  as  vezes  que  ellcs  abrem 
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novas  cavernas  ,  quafi  fempre  vcm  fa 
hir  algu  nas  hvaredas.  Pertende  o  Ab- 
bade  Trithemio  3  queo  feuoleo  ,  com- 
poitode  ii  ir  ds  cnx  ofre  ,  borax,  ou  tin- 
cal  ,  e  eípirit^de  vinho,  fique  ardendo 
muitos  a  mos  fe-n  fe  gaitar,  Também  ie 
fazem  torcidas  perpetuas  com  Amian¬ 
to  ,  que  hc  buma  efpecic  dc  pedra  hurme 
incombu  divel ,  ou  c  >  n  ouro  preparado 
com  magiíterio  chi  nico  ,  até  íiear  ef- 
pongioío.  Q  iere  n  alguns ,  que  as  lam¬ 
padas  fepuldiraes  ,naõ  fcjaô  autra  cou- 
fa  ,  que  ph  asforos ,  que  fò  c  -m  çaõ  a  ar¬ 
der  ,  quando  os  deC'ob"em.  Lucerna  fe- 
pulcbralis  inextiníh .  O  a  ijedtvo  Inex . 
tinflus ,  a ,  um  ,  he  dc  Ovídio. 

Lampêdusa.  Ilha  do  mar  Mediter¬ 
râneo,  entre  Sicília ,  acoita  de  Tunes, 
ea  Ilha  dc  M d  a.  Ainda  que  pequ  na, 
ede  erta,  hernuy  celebra  la,  por  me  ha 
nella  huma  Capella  dedicada  à  Virgem 
■Noífa  Senhora  ,  que  h:  az, lo  para  to¬ 
dos  oseicravos ,  afíi  n  Cnriíiã  ^  ,  como 
Turcos,  que  nella  fc  podem  pôr  cmfal- 
vo.  Todos  os  navios  ,  que  nas  prayas 
deita  Ilha  lançaõ  íerro ,  o  que  muitas  ve¬ 
zes  íuccede  ,  deix  ò  nella  alguns  manti¬ 
mentos,  alguns  veítidos,  e  algum  dinhei¬ 
ro  ;  huma  ametade  da  Capella  he  para  os 
Chriítájs  ,  e  outra  para  os  Turcos.  Di¬ 
zem  ,  que  to  las  as  vezes  ,  que  algum 
marinheiro  teve  o  atrevimento  de  tirar 
qualquer  coufa  ,  lhe  naõ  foy  poífivcl  fa¬ 
tur  do  porto  ,  fem  primeiro  rcítituir  o 
furto.  Só  às  galés  dc  Malta  hc  licito  to¬ 
mar  o  dinheiro  ,  que  achaò  fobre  o  Al¬ 
tar  ,  c  levai ío  a  NoíTh  Senhora  de  Trapa- 
ru  ,  ou  Drepmo  em  Sicília  ,  para  onde 
foy  trasladada  a  Imagem  ds  Senhora,  que 
cliavana  Ilha  de  i  amp.dula.  Anno  de 
Jf5i.  perto  dciia  l  ha  fez  naufragio  a 
Armatb  do  BmperHor  Carlos  V.  ffau . 
drand  ,  Memorias  Hi  (loricas  ,  Ftolom- 
Z/u.  4'  Senut ,  Uv-  5 

L  ampeaõ.  Vii  Lampadario  tom.  5. 
do  Vo  abul. 

0  Lampcaõ  mòr  .  que  dá  lu^es 

A  todo  ejfe  a^ul  turqui . 

Oraç.  A  adem.  üc  Fr.  Simaõ,  pag*  i}8. 

LàMP£IRO*  Vld*  tQllíOÇ.  do  Vocfi- 
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bulario.  (Vindes  Lampciro,que  horas 
taó  ?  Obras  Métricas  dc  D.  Franc.  Ma¬ 
noel,  Viol.  de  Thd.  2yo.) 

Lampinho.  He  tomado  do  Cuftc- 
Ihano  Lsmpino,que  fcguido  Cobarru  - 
via#  no  Tu  rhcíouro  Es  d  que  aviefkio 
ya  de  tener  pelos  en  la  baiba  ,  no  le  fa- 
len  ,  por  efia  caufa  le  queda  d  cuan  de 
las  mexillas  lifo  ,  y  terfo  }  y  refp!ande- 
ciente  ,  de  donde  tomo  el  nombre  dei  nom- 
bre  Lampas •  Impubes ,  genit •  Impuberis , 
M  ifc-  &  Fem .  ou  Impubis ,  is ,  Mafc •  & 
Fem  ü‘c.  Plinio  diz  Impubejtens.  Impu - 
ber  ,  egundo  Danet ;  do  m<  ço  lampmho 
dizem  os  Poetas  Latinos,  Rofeis  nondum 
venit  umbra  genis -Flondum fignrta pri¬ 
ma  lanugine  mala .  FLondum  tibi  riden¬ 
ti  lanugine  atas  ora  vefiit *  Fer  tua  non¬ 
dum  lanugo  fer pere  capit  ora •  (Df  endo, 
que  naõ  convinha  ícr  taó  barbado  hlho 
de  Apollo  ,  que  íe  pintava  Lampinho- 
Eva  ,e  Ave  de  Macedo ,  part.  1.  cap.q.;. 
foi.  246.) 
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Lanada.  He  hum  pao  ,  com  fu  a  pel¬ 
le  de  carneiro  atada  na  ponta  ,  que  fer- 
ve  de  alimpar  as  peças. 

Lançar  de  mais  prova.  Aliquem  de¬ 
pellere  de  jure  caufa  deinceps  probanda- 
Detrudere  aliquem  de  copia  tuenda ,  pro- 
bandaque  caufa •  Vid.  Prova  nu  ó>  tomo 
do  Vocabulano. 

Langara5.  Termo  de  que  fc  ufa  na 
índia  Porttiguez »  para  dizeríe  ,  que  hum 
homem  he  coxo  ,  aleijado. 

Languor-  He  palavra  Latina  de 
Languor  ,  ou  Langor  ,  fraqueza  ,  cu 
desicixamenro. 

Repetição  durável 

De  infl  im  nado  Languor  egra porfia 

De  angufiia  intolerável . 

Man.  Tavares,  Ramalhete  Juvenil ,  Ly¬ 
ra  i.fol.  35- 

Levando  a  curar  ne fia  figura 

J£uem  nojfios  males,  e  Languores  cura- 
Franc.iBar.  Landim ,  Vida  dc  b.  Jo*õde 
Deos,  foi. 5  8.  verf. 

Langotím.  He  hum  pequeno  pano 

dc 
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de  algodaó  ,  que  os  Afiacicos  prendem 
a  huma  fira  ,  atada  à  cintura ,  para  que  o 
langocim  cubra  aqueüas  partes  ,  que  a 
vergonha  oculta. 

Lanhy.  Cidade  de  França,  na  Pro¬ 
vinda  da  Bria  ,  fobre  o  rio  Mama  ,  íeis 
legoas  dc  Pariz ,  Latiniacum ,  i  s  TSLeut. 

L  a  N  i  F  e  R  o.  He  tomado  do  Latim 
Lanifer  ,  a  ,  um  ,  coufa  ,  que  traz ,  ou 
cria  lãa.  A  Arte  Lanifera  ,  ou  a  Lanife- 
ra ,  íern  mais  nada  ,  he  a  arte  de  fiar  ,  car- 
dar  ,  preparar  ,  e  trabalhar  a  lãa.  Lanifi¬ 
cium  yii ,  TSlcut .  Ars  Lanifica  ,  he  de 
Claudiano,  que  diz  Artis  Lanifica  do- 
ftijimus.  ( A *  Lanifer  a  deraõpor  obje- 
do  a  lãa ,  por  fim  o  vcíiido  ,  por  inven¬ 
tor  Boecio.  Academ.dos  SiHgular.  part. 
i.pag.  3Ç6.) 

La  nsgrave  ,  ou  Landgrave  ,  cu 
Lantgra  ve.  V id.  no  tomo  ç .  do  Vocabu¬ 
lário  Landgrave.  (Luiz  f  Lanígrave  de 
Thunngia  ,&c.  Mon.  Lufic.  tomo  ç.fol. 
67.  col.  2.) 

Lanudo.  Coufa,  que  tem  lãa,cti- 
berta  de  lãa.  Lanatus ,  a ,  um .  Columel. 
Lanatior ,  e  Lanati jfimus ,  f  õ  uíadas. 

V eflefe  com  tanta  propriedade 

Os  Lanudos  defpojos  defla  fera* 
Man.de  Far.e  Souí.  Ecclog.  5.69. 

Lanuge.  Vtd.  Lanugem  ,no  y.tom. 
do  Vocabulário. 

JZuem  com  aurea  Lanuge  houve  que 
orlajje 

Purpureo  roflo ,  &c- 
Agarjpe  de  Faria,  3.  part.  Ecclog.  24. 

337- 

LAO 

Lao  y  ou  I  aos.  Reyno  da  índia ,  ao 
Levante  do  Reyno  de  Tunquin  ,  e  ao 
meyo  dia  do  Reyno  de  Camboja.  As 
cordilheiras  dos  montes  ,  que  o  cercão, 
cas  grandes  matas  dc  arvores  altifíimas 
aos  pés  dos  ditos  montes  ,  o  fechaõ  de 
forte  ,  que  o  fazem  quaíi  impenetrável 
aos  Povos  vifinhos ,  fc  o  quizeílem  in¬ 
vadir.  i  em  hum  grande  rio  ,  também 
chamado  Lao  ,  dividido  em  muitos  ca¬ 
nses  ,  pela  mayor  parte  navegaveis  ,  e 
por  mui  tos  rios  cue  correndo  receba 
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em  fi,  nunca  tresborda,  porque  tem  mar- 
gens  muito  altas  ;  e  he  coufa  notável, 
que  os  peixes deüe  rio,  entrando  no  de 
Camboja  ,  morrem  ;  e  aos  do  rio  Cam¬ 
boja ,  paíTandoparao  rio  Lao  ,  fuccedc 
o  mefmo.  A  terra  hc  fertilifOma.  Na  par¬ 
te  que  olha  para  o  Oriente  dá  hum  ar¬ 
roz  ,  que  tem  hum  cheiro  ,  c  fabor  ad¬ 
mirável  ;  e  nos  campos  ,  que  daõ  arroz, 
logo  depois  da  colheita  fica  huma  efpe- 
cie  de  efeuma  ,  que  fe  condenfa  ,  c  fe 
congela  em  humfal,doqualíç  faz  hum 
grande  commercio. 

No  meyo  do  Reyno  tem  a  Corte  do 
Rey  o  feu  aíTento  ,  e  o  feu  Paíacio  he 
taõ  vaüo,que  parece  huma  Cidade.  O 
quarto  do  Rey  he  todo  de  madeira  in¬ 
corruptível  por  fora  ,  e  por  dentro  or¬ 
nado  3  e  brincado  com  relevos  admirá¬ 
veis  ,  c  taõ  perfeitamente  dourado ,  que 
antes  parece  cuberto  com  laminas  de 
ouro,  que  com  folhas  defle  meta).  Os 
quartos  das  mulheres  do  Rey  5  e  dos 
Mandarins  tem  prcciofos  ,  e  pompofos 
adereços  }  verdade  he*  que  a  fabrica  hc 
fó  de  tijolos  ,  mas  he  ,  que  fó  aos  T ek- 
poens  ,  ou  Sacerdotes  dos  ídolos  he  li¬ 
cito  ter  cafas  de  cantaria. 

Tem  cfte  Reyno  muita  gente ;  na  re. 
fenha  ,  que  fc  fez  nos  annos  de  mil  c  fc- 
teccntos ,  fc  acharaõ  quinhentos  mil  ho¬ 
mens  capazes  para  as  funçoens  milita¬ 
res,  fem  fallar  em  velhos  ,que  ainda  na 
idade  de  cem  annos  podiaõ  fervir  na 
guerra  emeafo  de  nccefiidade.  Os  Po¬ 
vos  de  Lao  faõ  muito  dóceis,  e  corte- 
zes  para  cornos  cftrangeiros ;  prezaõfe 
de  fieis  ,  e  fynccros  j  dos  bons  officios 
que  fazem  ,  o  primeiro  que  ellcs  mais 
eflirruõ  he  9  que  a  peíTca  que  da  fua  agen* 
cia  fe  valeo  ,  celebre  a  fua  fidelidade. 

Comem  largamente  quatro  vezes  no 
dia  jem  cada  pafto  ha  arroz  ,  peixe,  car¬ 
ne  dc  bufaro  ,  e  varias  caffas  de  legu¬ 
mes  s  raras  vezes  comem  vaca  ,  ou  sves 
de  penna  ;  quando  as  poem  a  afiar  no  cf- 
peto  ,  naõ  as  depcnnsõ ,  nem  fe  lhes  dá 
do  mao  cheiro  caufado  do  furro.  Dos 
furtos  que  fc  fazem  nas  cíirsdas  ,  os 
moradores  mais  yiímhcs  tem  ohrigaççõ 
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dc  pagar  o  valor.  Nefta  terra  muito 
podem  os  feiticeiros  j  tem  drogas  para 
aiormecera  gente  jc cm  quanto  dorme, 
defpojaõ  a  caía.  Tambcm  íe  diz  ,  que 
tem  poder  para  fazer  entrar  o  demomo 
nos  corpos, para  atormentar  a  quem  que¬ 
rem  certo  eipaço  de  tempo.  Pdo  que  to¬ 
ca  à  Religião  ,  faõ  Idolatras  ,  e  fumma* 
mente  íuperíhciofos  j  porém  nao  oife- 
reLem  facrifieios  ,  nem  aos  feus  ídolos 
immolaõ  vidimas  ;  fó  os  perfunuõ  com 
cheiros  ,  e  com  flores  cobrem  os  feus 
Altares.  Os  feus  Doutores  chamados 
Telapaens  faõ  >  grande*  feiticeiros ;  dos 
feus  Conventos  quando  querem,  podem 
fahir  para  cafar. 

O  Rey  hc  fenhor  abfoluto  de  todas 
is  terras  do  Rcyno  ,  aos  filhos  dos  de¬ 
funtos  íó  larga  alguns  moveis » e  lhes  dá 
alguma  tença.  Em  cada  huma  das  fete 
Provincias  do  feu  Eftado  conditue  hum 
Vice-Rey ,  mas  todos  fete  fempre  afíif- 
tem  na  Corte  ,  e  mandaõ  locotencntes 
para  os  ícus  governos.  N*õ  fe  deixa  o 
Rey  ver  dos  feus  íubditos ,  fe  naõ  duas 
vc^esno  anno  per  tres  dias  ,ncm  ordi¬ 
nariamente  fahe  fe  naô  pira  ir  ao  Tem¬ 
plo  de  algum  ídolo.  Entaó  fahe  com  dia¬ 
dema  na  cabeça ,  montando  cm  hum  Ele- 
fante  ,  c  cuberto  de  tantos  diamantes, 
c  pedras  finas ,  que  fem  encarecimento 
fc  póde  dizer  que  traz  fobre  fi  as  ri¬ 
quezas  d-  hum  Rryno  ;  aré  das  orelhas, 
que  tem  fu^aJas  ,  pendem  cm  grandes 
pérolas  thefouros.  Diante  dellc  vay  hum 
coro  de  mufica  ,  feguidode  Mandarins, 
cada  hum  com  íeu  pageatraz  ,  que  leva 
humas  cdxas  de  prata  ,  e  ouro ,  pelas 
quaes  fc  conhece  a  qualidade  ,  e  digni¬ 
dade  da  p-ffoa.  Depois  diítovem  mar¬ 
chando  os  familiares  ,  c  validos  do  Rey, 
com  os  Magnates  do  Reyno,  a  faber, o 
Vi  c-Rcy  General  montado  em  hum  ele* 
fante ,  c  os  fete  Vice-Reys ,  levados  em 
cadeiras  ,  cu  lertas  de  tela  dc  ouro  *  fi- 
nalmente  apparccc  o  Rey  ,  leguido  de 
hum  gnmde  numero  de  officiacs  em  ca- 
Vaflos  de  oreço  ,que  poem  fim  à  caval¬ 
gada.  Huma  das  grandes  prero^ativas 
ddRey  de  Laojhc  ter  muitos  Regulos 
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tributarios  ,  c  naõ  pagar  clle  tributo  a 
nenhum  Potentado,  como  fsz  o  Rey  dc 
Tunquin  ,0  qual  ainda  que  mais  rico ,  c 
poderofoque  efte  ,  pjgi  vaíLilagem  ao 
Emperador  da  China. Riancurt-,  Traduc- 
çaõ  da  Hijtoria  de  L  xo  do  Padre  Marini • 

Laocoon.  Eiího  dc  Priamo  >  e  dc 
Hecuba  ,  na  opimaõ  de  alguns  ,  ou  de 
Acoetes  ,  fegundo  Hygino  >  de  Capis, 
fegundo  Apollodoro ,  c  de  Antenor  T  fe¬ 
gundo  Tzetzc**  foy  por  forces  efcolhi- 
do  Sacerdote  dc  Apollo  Thymbreo  na 
Cidade  de  Troya  *  c  fegundo  efereve 
Virgílio ,  fezoppofiçaó  à  reíoh  ç,.õ ,  que 
fe  tomou  de  receber  na  dita  Cidade  o 
cavallo  de  pao,  dedicado  a  Palias  pelos 
Gregos ,  que  nclle  tinhaõ  fechado  gente 
armada.  Ainia  aílim  chegou  a  lançar  na 
ditamachina  hum  dardo  j  ma;  cm  cafii- 
godoieu  atrevimento,  da  Ilha  de  Tene¬ 
dos  íahiraõ  duas  ferpentes  ,  que  com 
feu  veneno  mataraõ  os  dous  filhos  de 
Laocoon,  a  que  Hygino  chama  Antifac, 
c  Thymbre  }  e  que  por  Servio  faõ  du- 
mados  Ethro  ,  e  Melantho.  Laocoon 
querendo  acudir  a  feus  filhos  ,  morreo 
da  mefma  morte  que  elles.  No  feu  Com¬ 
mentario  fobre  o  fegundo  livro  da  Enei¬ 
da  ,  diz  Servio  ,  que  fora  Laocoon  vi- 
étima  do  furor  dc  Apollo  ,  por  fe  ter 
ajuntado  com  fua  mulher  Antiope ,  dian¬ 
te  do  limulacro  deftc  Nume. 

LAP 

Lapidar.  Efíyto  lapidar  ,  agudeza 
lapidar  ,  íe  chama  tudo  o  que  em  Epitá¬ 
fios  ,  Elogios  ,  Epigramma,  titulos,  e 
oucras  inlcripçócs  eíla  efento ,  ouab  r- 
to  em  pedra ,  chamada  em  *  atim  Lapis , 
donde  fahio  o  adjedivo  Lapidar  No 
feu  livro  intitulado  Conocbiale  Arifiote- 
Uco ,  o  Conde  Manoel  Thcfauro  ampia- 
mente  trata  dede  eüylo,  c  da  diffcreu- 
çi ,  que  ha  entre  o  cítylo  lapidar  arauto, 
c  o  eitylo  bpidar  trivial  *  e  no  capitulo 
treze  da  dita  obra  ,  pag.  549.  conduc 
dizendo  ,  que  o  cftyío  lapi  ur  arguto, 
he  huma  compofiçac  media  entre  o  Poe¬ 
tico  3  c  0  Oratorio  ,  dc  foue  que  ui  ha 

mais 
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mais  viveza  ,  que  a  Oratória ,  e  menos 
que  a  Pocíia  *  íem  ter  os  pés  atados  co¬ 
mo  verfo,  e  fem  andar  livre ,  e  periodi¬ 
camente  foi  to  como  profa.  Arre  lapidar 
comag  i^eza.  Ar s  conficiendi ->  ou  com - 
ponendi  epigrammata,  vel  elogia  acuta , 
arguta ,  in  gemo  fi  a  ,  lapidibus  incidenda . 
O  Padre  Oélavio  Boldonio  na  primeira 
pagina  da  Diííertaçaõ  Liminar  da  fua 
Epigrafija  traz  para  o  nome  Latinodeífa 
arte  hims  nomes  Gregos  ,  fundados  no 
nome  Lapidaria,  que  hc  o  que  o  vulgo 
Líie  poz  em  Italia.  Litbographica  ( diz 
eíte  ^uthor)  ut  inficriberetur  opus ,  aut 
melius  Lithoxoica  ,  contendebat  non  illi - 
teratiis  ceufior  ,  confionante  [aiens)  illi , 
quam  vulgus  no [t ratium  obtinui jj e  jam 
videtur  lapidari £  appellatione  - 

Lap  6s.  Vid  •  tom.  do  Vocabulario. 

Lapús.  Também  íe  diz  do  comilaõ, 
edo  que  anda  com  as  barbas  untadas, 
por  comer  fofregadamente ,  e  muitas  ve¬ 
zes.^1  ordidé gulofius.  He  hum  lapus .HeU 
luationibus  continuis  fiordidè  indui  get» 
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Í  a  r  ,  e  naõ  Lara ,  como  por  erro  eftá 
no  Vocabulario.  Hc  o  nome  de  huma  Ci¬ 
dade  ,  e  dehum  pequeno  Reyno  na  Per- 
fia  ,  na  Pciiinfula  de  Farfiltan ,  entre  A f- 
paõ  ,  e  Ormuz,  Hm  muitos  lugares  def- 
ta  terra  as  agoas  faõpeflimas  ,enas  per¬ 
nas,  entre  couro,  e  carne  ,  aos  Eldran- 
geiros  que  bebem  delias ,  geraõ  huns  bi¬ 
chos  muito  delgados ,  e  que  chegaõ  a 
ter  varas  de  comprido.  Quando  chegaò 
a  furar  a  pelle  ,he  neceíTano  arallos  def- 
tramente  com  huma  penna ,  como  quem 
dobando  faz  hum  novello  }  porque  vin¬ 
do  a  quebrar  c  a  parte  que  fica  na  carne, 
cauía  muita  dor. 

Lara  >  ou  Laranda.  Huma  das  Nin- 
ías  Naiades.  Era  filha  do  rio  Almon,  e 
foy  querida  dc  Mercurio ,  que  delia  hou¬ 
ve  os  Deofes  Lares.  Júpiter  namorado 
de  J uturna  ,  irmãa  de  Turno  ,  e  defen- 
ganado  de  a  poder  lograr ,  porque  que¬ 
rendo  chegarlhe  ,  fe  lançara  no  rio  Ti- 
bre  ,  chamoy  a  fi  todas  as  Naiades  do 
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Paiz  ,  e  lhes  pedio*  que  naõ  permictif- 
fem  5  que  a  íua  amiga  fica  (Te  nos  feus  rios 
efeondida.  Promettcraõlhc  todas  ,  que 
o  íerviriaõ ,  fò  Lara ,  em  lugar  de  imitar 
as  companheiras*  foy  declarar  a  Jutur¬ 
na  ,e  mais  a  Juno  o  tntenro  de  Júpiter* 
do  que  ficou  cftc  Deos  raõ  raivofo  ,quc 
a  fez  muda  ,  c  mandou  a  Mercúrio  a  íe* 
vaífe  aos  Infernos ;  mas  pelo  caminho  fe 
deixou  Mercurio  enlevar  de  fone  na 
gentileza  da  dica  Ninfa  ,  que  ccrrefpon- 
dendo  ella  à  fua  eílimaçaõ  ,  e  fineza ,  íc 
fugeítou  a  ter  deile  dous  filhos  ,  que  do 
nome  da  mãy  foraô  chamados  Lares. 
Ovid-Fafit-  2. 

Larario.  Era  huma  efpecie  de  Ora¬ 
torio  $  em  que  os  Gentios  adora vaõ  nas 
íuis  cafas  os  íeus  Deofes  domeílicos, 
chamados  Lares- Faz  Lampridio  mençaõ 
deüe  lugar  ,  e  chamalhe  Lararium ,  ii, 
Neut. 

Largis.  Pao  dc  largis  ,  he  o  de  hu¬ 
ma  arvore  do  tamanho  de  hum  pefTcguei- 
ro.  As  fuas  folhas  faô  coradas.  Criafe 
nos  confins  da  Perfía  ,  junto  a  Turquia. 
Saõ  p  ucas  ,  e  muy  raras  as  ditas  arvo¬ 
res.  Sua  principal  virtude  he  da  cafca, 
contra  a  ídtericia  ,  trazida  no  peícoço 
junto  à  carne  $íem  fer  cozi  la ,  nem  pre¬ 
parada  em  agoa  ,  como  algum  dia  íe  cof- 
tumava.  Da  cafca  delia  arvore  ,  com 
raiz  de  lofna  ,  c  uvas  paííadas  ,  íe  faz 
hum  admiravei  xarope  p  ira  iterícias,  co¬ 
mo  fc  pôde  ver  na  Poiyanthea  de  Curvo 
da  terceira  impreíTaõ,  Trat  i.cap.  <5  5.  foi. 
360.  num.  13, 

Lariço.  Na  fua  Proíodia  traz  o  Pa* 
dre  Bento  Pereira  cfte  nome  Com  fignifi . 
cativo  de  planta,  que  os  Latinos  chamaõ 
Larix  ,  e  os  Gaíleihanos  Larices ,  e 
querem  alguns,  que  Larix  fe  derive  dc 
LarcbjVOcabu\o  Alcmaò ,  antiquado, ou 
do  Grego  Laros  fuave ,  porque  as  folhas 
defta  planta  íaõ  cheiroías.  He  pois  o  la¬ 
riço  arvore  fylveftre  muito  alta  ,  cuber- 
ra  dc  cortiça  muito  grafia ,  que  dc  grao 
cm  grao  produz  feus  ramos  por  todo  o  “ 
ambito  do  tronco.  Tem  as  folhas  mais 
eftreítas ,  e  mais  molles  .  que  as  do  pi¬ 
nheiro  ,  as  quacs  no  fim  do  Ourono  fe 

tornao 
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tornaò  amarcllas ,  ecaem  todas  no  cha5, 
de  forte  ,  que  fó  eíla  planta  de  todas  as 
refinofas  fica  no  Inverno  íem  folha,  naõ 
ebftancc  que  diga  o  contrario  Ruellio. 
Sobre  os  troncos  do  iarico  nafce  o  ex- 
ceUendííimo  Avarico  ,  do  qual  duvida 
Diofcortdes  fe  he  cogumelo  ,  ou  raiz. 
Também  com  grandes  incifoens,  qna  fua 
cafca  fe  fazem,  nafce  aquellataõ  valerofa 
refina  ,  que  os  Latinos  chamaõ  Refina 
larigna  ,  c  que  vulgarmente  fe  chama 
Terebentina  ,  por  ter  fuccedido  no  lu¬ 
gar  da  que  dtfhlla  do  Tercbinto.  Tam¬ 
bém  dos  ramos  mais  groííos  dos  lariços, 
que  em  França  na  Provincia  do  Delfina- 
do  Alto,  fa  hem  em  grande  numero,  par¬ 
ticularmente  nos  contornos  de  Brian- 
çon,fahc  hum  maná  branco  ,  e  feco,que 
cm  Latim  fe  chama  Manna  Laricea .  As 
folhas ,  e  frutos  do  Iarico  faõ  aítnngen. 
tes.  Larix  /icis,  Vitruvio  faz  efte  no¬ 
me  do  genero  maícuüno ,  livro  2»  cap. 
9.  Plinioo  faz  feminino,  hv.  16.cap.10. 

Coufa  de  pao  Iarico  Larignus ,  a , 
um .  Vitruv*  c  naó  Larignus  ,  como  fe 
acha  no  Author  de  certo  Diccionario, 
nem  Laricinus ,  comofe  acha  em  certos 
livros  ,  que  trataõ  da  quantidade  das 
fyllabas  ,  e  entre  outros  no  Amaltheum 
Profodicum . 

LAS 

Lasca.  Termo  dos  peícadores  do  al* 
to.  He  hum  pao  ,  por  fóra  roliço,  por 
dentro  comhuma  concavidade,  que  en¬ 
caixa  na  borda  dos  barcos  ,  e  por  eile 
correm  as  linhas  quando  pefcaõ.O  Ada¬ 
gio  Portuguez  diz.  No  arrumar  da  Laf • 
ca  íe  vê  o  pefeador. 

LAT 

Lates.  Engenho ,  com  que  na  índia 
tiraô  a  agoa  dos  tanques.  He  coít  pofto 
dc  humas  vergas  delgadas  com  a  ponta 
para  cima  ,  e  o  pé  groíTò  para  baixo  ,  c 
humpezoneile  ,  armado  fobrehuma  for¬ 
quilha.  Diogo  do  Couto  )  Decada  8  foU 
21 1* 
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Laticlavo.  Tunica  ,  ou  vcítta  dc 
bocados  ,  ou  retalh  >s  de  purpura  ,  da 
feiçaõ  de  cabeças  de  pregos  largos.  Era 
trage  honorifico,  e  diíhn&ivo entre  Ro¬ 
manos  ,  e  veftidura  propria  di  Senado¬ 
res  ,  que  (como  o  manifeíla  Suetonio) 
fe  chamavaõ  de  hum  íó  no^e  Latida - 
vii  5  Binos  Laticlavios  mi  fit ,  mandou 
dous  Senadores.  Oi  Conluies  >  Preto¬ 
res  ,  Ediles  ,  e  Triunfadores  também  ti- 
nhaõ  direito  para  veífir  effa  tunica  ,  c 
no  reynado  dos  Em  pendores  tc  conce¬ 
dia  aos  Governadores  das  Provincias* 
e  aos  que  tinhaó  fervido  bem  a  Repu¬ 
blica ,  como  infignia  de  honra.  Laticla¬ 
via  tunica •  Vaier.  Max.  Latas  clavus , 
Plin-  (O  Senador  ,  que  vede  Laticlavo* 
Benro  Pereira,  na  fua  Profodia  ,  verbo 
Laticlavius .) 

Later.  He  tomado  do  latim  Lã • 
tère  i  eftar  efeondido. 

Jd  a  ferpe ,  na  flor  naõ  Late, 

Sabes  onde  Late ,  e  bate ? 

Bate-)  e  í  ate  dentro  de  fie* 

Obras  M  tric.  de  D.  Era  ic.  Man.  C,2H* 
fonhi  dcEuterp.  ioi.  col.  2. 

Latim,  Vjd.  tom. -5.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Expreííbens  Latinas  ,  que  íe  acha- 
raõ  nas  memórias  de  hum  ant  g o  Critico 
erudito.  Delles  faz  mençaõ  Garpar  Bar- 
thionas  fuas  Adverfanas  ,  livro  3  7. cap. 
14.  Por  raras  aqui  as  trago. 

Acceptor ,  &  Accipiter,  Virgiüus  enim 
Accipiter  dixit  3  Lucilius ,  Accepto¬ 
res ,  &  ungues. 

Armarium,  locus,  ubi  quacumque  Ar¬ 
tium  infirumenta  ponuntur . 

Armamentarium ,  ubi  tantum  tela  Ar- 
morurn . 

Adfigimur  honore  .  Adficimur  injuria 

Accidunt  mala ,  contingunt  bona. 

Ancillor  Blandior ,  <jr  Adulor  fi gnifle at* 

Afiarius  ,  ab  Antiquis  dicebatur  ,  qui 
nunc  As 

Anguis ,  cum  fit  mafculini  generis ,  di - 
xertmt  tamen  &  feminini  VirgUms9 
Ovidius ,  &  Varro- 

Audaêhr ,  Latmum  efi ,  fed  audaciter 
melius. 

Autumnus  ,  genere  mafadino ,  &  Au- 

tum- 
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tummim  genere  neutro >  Latina  funt • 

Barbam  hominis  ,  Barbas  pecudum  di¬ 
cas,  fed  per  contemptum  hominis . 

Cianis  feminini  generis ,  fed  V 'er mus 
Flaccus ,  maf culina  dici  probat. 

Camara  dicitur  [iit  Verrius  Flaccus  af¬ 
firmat  )  non  Camera.  Sed  Lucrecius , 
Canens  cx  teretibus  dicendo, 
poffe  dici  Cameram  ,  ofiendit * 

Cuniculus  mafculinè parvus  currus  efi . 

Caicus  maf  culina  genere  ,  fed  Fom  peius 
iviolie  Caicum  dixit . 

Ca  ili  dem  dicimus  nos  abeo  quod  efi  Caf- 
fis ,  fed  multi  Catii  dam  dicunt *  Au- 
rcâquam  uudivic  Caflida  frontem, 
Fr  opertius.  Aurea  vati  Callida  Vir- 
gilius* 

Cap )  ,  nunc  y  fed  V arro  ,  De  Latino 
Sermone  ait  ,  Ex  Gallo  gallinaceo 
caflrato  fit  Ca^us. 

Carcc e  >  ubi  homines  coercentur. 

Car  eres,  ubi  equi  effunduntur * 

Fremor  efi  murmur  hominum  ,  Fremi, 
tus  be /Harum* 

*  Herbei cu  ager  ,  cum  herbam  generat , 
ficut  adolefcit ,  /y  pubefeit ,  cum  f picat 
proximat . 

lntempsitaTiox,  efi  media  quando  qui- 
efcendum  efi ,  ditia ,  quia  importuna 
efi  actioni  vigilantium ,  opportunum 
enim  veteres  ftempefium  dicebant ,  à 
tempore  ,  non  perturbatione  aeris. 

Immaturitas,  noElurnum  tempus  efi,  non 
maturum  ,  ut  eo  quid  agatur  vigi¬ 
lando . 

Junoms  filia  ,  uxor  Herculis  ,  â  qua 
Junium  menfem  appellatum  in  libris 
Fafior  legimus* 

Imberbi  dicuntur ,  nonhnberbes*  Varro 
Imberbi  Juvenis ,  ita  /y  Cicero  \  fed 
contra- Titus  Livius* 

Impotiora  efi  cu  n  argentum  *  vel  au¬ 
rum  v  liori  metallo  adulteratur  - 

Liro  fignificat  Sulco :  ficut  boves  cum 
à  reclè  fulcando  declinant-,  delirare 
dicuntur ,  fic  &  homines  ,  qui  de  bonis 
ad  mala  corde  vertuntur. 

M  cmini  me  facere  ,  non  feciffe  ,  dicere 
debemus ,  nam  fic  duo  praeterita  jun¬ 
gis*  Vir  gilius  femel  dixit  >  Memini 


Corinthium  vidiffc  fenem.  Sed  hunc 
metrum  excufat. 

Morticina  funt  mortuorum  corpora* 

Noceor ,  dixit  Hieronymus  in  Fi  ophe- 
ta  Abacuc  }  contra  praecepta .  Giam- 
rnatica* 

Oc vinum  ,  confuetudo  neutrum  facit ; 
fedAcmylius  Alacer  ait ,  i  ru  pro¬ 
ceritas  numerabatur  Ocy mus  herbas. 

Palarium  ,  cum  milites  ad  F alum  exer¬ 
centur* 

Procraiiia ,  quee  ante  cafira  funt * 

Pan  penes  damnum  efi ,  p&upu  tas,  ipfa 
conditio • 

Pollularur  honefiè  ,  Pofcirur  imprcle* 
tic*  in  Frumentar .  Incipiunt  pullu¬ 
lare  poicere  ,  n  inari. 

Fugillares  yfemper  plurali  dicas-  Sed 
Labatius  in  Fifcatoribus  Fupiilar  di¬ 
xit» 

Palumbes  Virgil -  feminino  genere  di¬ 
xit',  Lucilius  Mafculino  \  Macroique 
Palumbes  *,  V arro  autem  in  Scauro 
Falumbi  dixit -quod  ufus  quoque  ufur- 
pavit . 

Pometa  ,  ubi  poma  nafcuntur  ,  ut  Oli¬ 
veta  y  Pomaria,  ubi  fervantur* 

Sagena  per  e  Retiafi gmficat ,  Sagina. 

{pinguedinem* 

Valirttria ,  Antiqui  dicebant  Ut  CcMpt- 
ftria * 

LAV 

Lava  dente.  Reprehenfaõ  rija.  Pa¬ 
lavra  chula. 

La  v  *dUra„  O  lat»ar,  Lavatio  ,onisy 
Fem -  Lotio  ?  onis ,  Fem.  Vitruv •  Vid. 
Lavar  , «um.  f  doVocab. 

Lavadura  damãy  dos  Deofes.  Fcíla, 
que  cahia  nos  26.  de  Marco.  Foy  infh- 
tuida  ern  memória  do  dia  ,  que  cila  fa* 
bulofa  Deidade  íoy  tr.,zida  da  Afia  y  ç 
lavada  no  rio  Almon  ,  lugar,  cm  que  fe 
mete  no  Tybre.  Seus  Sacerdotes  ,  cha¬ 
mados  Galli  Cybeles  ,  acompanhados  de 
huma  grande  muitidaò  de  gente  guiâVaõ 
o  carro  ,  em  que  eltava  a  eftatua  defU 
Deofa  para  o  lugar  onde  fora  lavada  a 
p  imeira  vez.  No  livro  2*  da  Cidade  ds 
de  DeOS  »cap.  4.  Lz  Santo  Agoíimho 

men* 
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mençaõ  deita  lavadura.  Lavatio  Matris 
Deüm. 

La vadura  de  gallinha.  Vid.  Lcvadura. 

Lavar.  Vid.  tom.  5.  do  Vocabulano. 
Adagio s  Portugueses  do  Lavar. 

Huma  maõ  lava  a  oucra  ,  e  ambos  o 
roíto.  Aré  o  lavar  dosceltos  be  vindi¬ 
ma.  Em  Verão  ,  cada  hum  Lva  fcu  pa 
no.  Agoa  iobrc  agoa  ,  nem  fuja  ,  nem 
lava.  Maõ  lavada  ,  fugidade  tira. 

Laudato  rio.  Coufa  em  louvor  Vid. 
Laudatcíio  no  tom. 5.  do  Vocabular.  (Ao 
Sabio  Varaó  Diogo  de  Pay  va  >  Soneto 
Laudatorio-  Obras  M ctric.de  D,  Franc. 
Man.  fub.  de  Calliope ,  Sonero  3 6») 

La  verna.  Deoía  dos  ladroens,  da 
qual  faz  menção  Horacio  , livro  1.  EpiíL 
16.  vcrí.60 .  Diz  Feito  Grammatico.,  que 
os  Antigos  chamavaõ  aos  ladroens  La- 
*. uerniones  ,  porque  eftavaõ  debaixo  da 
protecção  da  Deofa  Laverna  ,  a  que  fe 
havia  dedicado  hum  bofque,  onde  faziaõ 
a  repartiçaõ  dos  feus  furtos. 

Lavrador.  Vid.  tom.  y.  do  Voca- 
bulano. 

Adágios  Português**  do  Lavrador. 

A  Lavrador  deCcuidado ,  os  ratos  lhe 
comem  o  femeido.  A  terra  lavrada  em 
Agofto  3  à  cíkrcada  dá  de  rodo.  O  caiai 
de  ruim  Lavrador  ,  e  a  vinhi  do  bom 
adubador.  O  arado  barbudo,  e  o  La¬ 
vrador  barbjdo. 

Laurea.  He  tomado  do  Latim  ;  e 
íilgnifica  a  coroa  de  loureiro  (em  Latim 
Laurus)  que  antigamente  ie  dava  aos 
ma&s  ce  ebres  Poetar.  Laurea ,  ,  Fenu 

Cic -  Plorat-  (Laura  naõ  impedio  a  Pc- 
trarcaa  Laurea  de  Poeta  Chriíhõ.  Eva, 
e  Ave  de  Macedo ,  part.  1.  cap.  26.  foi. 
128.) 

Laurearse.  Coroarfe Poeta.  Apol¬ 
linari  laurea  donari -  Horat 
Os  intentos ,  a  que  afpiraõ 
TSLaofaomais  que  Laurcarre. 

Oraç.  Acad.  de  Fr  Simaõ,  pag.  2  ip. 

Laurentaes.  Feitas  mldituidas pe. 
lo  Povo  Romano emhoura  de  Aeca  Lau- 
rencia  ,  que  fe  edebravaõ  no  tempo  das 
feitas  Sarurnaes ,  e  que  depois  chegaraõ 
a  fer  parte  delias.  Segundo  a  opimae  dc 
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alguns  houve  duas  Laurcncias  ,  huma 
ama  de  Romulo ,  outra  meretriz  famoía. 
que  tinha  deixado  o  Povo  Romano  feu 
herdeiro,e  deíappareccra  no  propno  lu¬ 
gar  onde  fora  íepultada  a  primeira.  La- 
qui  nafceoo  dizerfe ,  que  íe  haviaõ  con¬ 
fundido  as  honras  ,  que  íe  coftumavíõ 
a  huma  ,  e outra  ,  as  quaes  confi  iiaõ  cm 
oFiamiue  de  Marte  derramar  vinho  >c 
leite  no  velabro  ,  que  na  Cidade  de  Ro¬ 
ma  eia  hum  bairro  dc  logias  de  merca¬ 
dores  ,principa’ mente  azeiteiros  Lau- 
rentalia ,  ium ,  FLeut-  Plur.  Ovid- 

Laurifero.  He  tornauo  do  latim 
Laurifer  ,  coufa  ,  que  traz  ,  rem ,  crsa 
louro ,  011  coroado  de  louro.  Laurifer , 
a  ,  um-  Ovid.  Lauriger  >  a  ,  um-  M ra¬ 
cial 

Afpirando  às  Lauriferas  grinaldas* 
Aganippe  de  Fana  ,  com.  4,.  bc  Jog.  1 1. 
foi.  14.  |. 

Laya-laya.  Termo  da  índia  Ori¬ 
ental  ,  que  no  commercio  vai  o  melmof 
que  fazendas  forceadas  s  panos  laya- 
laya  ,&c.  também  quer  dizer  aííi.n,  ai- 
lim. 

Me  flitas  de  agoa 
Laya  Laya 
(Barriga  de  Canja 
Mamas  de  Papaya. 

LAZ 

Lazer.  Termo  chulo*  Animo  ,  va- 
lor  ,  occaíiaõ  ,  tempo  ,  opportunidade. 
Naó  ter  lazer  para  tal  nego.  10. 

Lazeira.  Vid.  tomo  y.do  Vocabu* 
lario. 

Porque  cAm  ella  p a. fava 
V ida  farta  ,  e  efeudeira ; 

Com  ella  nada  faltava 
Sem  ella  tudo  be  i  aze  ir  3. 

Obras  Medie.  dc  i  )•  Franc. Man.Qanfo- 
nhide  Eu.erp,  foi.  74*. 

Lazios.  Povos  da  Sarmacia  Euro- 
pea  ,  quetinhaô  fua  vivenda  nas  prayas 
da  lagoa  Mcotis,  ou  nas  porcas  Calpias, 
perto  das  Iberas.  No  Pontificado  do 
Papa  Horm lídas  -,  cites  Povos  fc  con¬ 
verterão  â  Fé  de  Chníto  pelos  annos  dc 

f  12. 
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5  2  Seu  Rey,  chamado  Zato,  pailou  pa¬ 
ra  Consi antinopia  a  buícar  o  Empcrador 
juítino  ,  que  foy  fcu  padrinho  na  fonte 
Bautifmal ,  e  na  defpedida  lhe  dcu  huma 
Coroa ,  e  huma  opa  Rea!.  jZonara  s  An- 
nàLy  Cedreno ,  in  Compendio . 

LEA 

Leal.  Moeda  de  cobre ,  que  A ffon- 
fo  de  A!buquerque  bateo  cm  Goa.iB./r- 
TQs  >  Decada  2.  fol.  125.  coi.  1. 

L  e  a  l  o  a  minto.  Acfo  de  fealdar. 
Vid.  Lealdar  ,  tom,  5.  do  Vo:abu!ario. 
(^ar^  íe  evitarem  muitos  conluyos  ,  c 
enganos  ,  que  poderia  haver  no  .  ditos 
Leddamentos .  Foral  da  Alfandega  de 
Lisboa  ,  s  ap.  122.J 

Lüftõ.  Víd.  tom.  f.  do  Vocabulário. 

Leeõ  iomj.r.  Nuno  da  Cunha, Go¬ 
vernador  da  India,  pela  fua  fciencia  ,  e 
valor  nas  b-taihas  navaes ,  foy  chamado 
por  Solraô  Badur  ,  Leao  do  mar •  Couto, 
Dec .  4  fol .  1 84*  coi.  1 .  e  1 85.  coi.  z. 

Leaotung.  Terra  da  China ,  entre 
o  golfo  de  Cat  g  ,  a  grande  muralha,  e 
o  no  1  inhoang.  Os  moradores  fe  fize- 
raõ  guerreiros  com  as  guerras  ,  que  tem 
quafi  continuas  com  os  Tartaros.  Tem 
a  mefma  Rehgiaò  ,  que  os  Chinas  no 
culto  dos  ídolos,  e  na  doutrina  da  Me- 
tempíycoli ,  ou  tranfmigraçaõ  das  almas 
de  huns  cprpos  para  outro-..  Em  lugar 
dc  Sacerdotes  rem  humas  muiheres  ,  cu¬ 
jo  Oiftcio  he  lançar  fora  das  caías  as 
doenças,  c  das  corpos  obíeíTos  os  ma¬ 
lignos  eipiritos.  Para  efte  effato  de  dii, 
e  oe  noirc  toc^õ  as  caixas  ,  c  batem  em 
tart  bores  ,  dançando  ,  e  faltsndo  conti- 
nu<3mei  tc  ao  redor  da  esfa  do  doente  ,  e 
he  tsõcega  a  fuperftiçaô  daquelle  Povo, 
nue  da  credito  a  cita  ceremonia  ,  per- 
fuadulo  de  que  com  dia  íe  expellem  to¬ 
das  as  más  influencias,  infortúnios ,  e 
defgraças,  nue  podem  cahir  íobre  qual- 
qfmr  luesr.  Martim  Martini ,  D eferip- 

Çãd  da  China ,  na  Collecçaõ  de  Thevenot , 
tom .  5. 


Tom.I. 
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LEB 

LetíOReiro.  Termo  de  caçador.  Ca5 
Ieborciroj  bom  para  caçar  lebres.  He 
uiado  neffe  Adagio:  Em  Janeiro  ,  nem 
galgo  leborciro,  nem  açor  perdigueiro. 
Vid.  Galgo. 

Lebre.  Segundo  Joaõ  Froiflardo  ,  a 
Ordem  Militar  dos  Cavallciros  da  Le¬ 
bre  ,  teve  erte  principio.  Os  dous  Exer¬ 
citos  de  França  ,  e  Inglaterra  dl  ando  em 
ponto  de  dar  batalha,  entre  Viroufoí- 
te,  e  a  Eiamanqueria  ,  huns  Eícudciros 
Franceses  pediraô  ao  Conde  ,  que  os  fi- 
2dfe  Cavalleiros,  o  que  d!e  fez,  e  co¬ 
mo  no  meímo  tempo  fahírao  humas  le¬ 
bres  ,  que  correraó  o  cao.po  ,  e  nso  fe 
dcu  batalha  ,  foraõ  chamados  Cavallei- 
ros  da  Lebre. 

LEC 

I  fça.  Rio.  Vid.  LeíTa. 

Lectisternio*  He  palavra  com¬ 
portado  Latim LeSlus  ,  leito,  e  Sterne - 
re ,  armar.  Ncrte  fenndo  era  hunu  no¬ 
tável  ceremonia,  que  raras  vezes  íe  fa¬ 
zia  ,  e  íó  em  tempo  de  calmadidades  pu¬ 
blicas  ,  como  psrte ,  &c.  Das  fu  s  bafes, 
ou  pedeftaes  tiravaõ  as  ertatuas  ,  e  as 
deitavaú  em  leitos ,  armados  nes  ftus 
Templos  com  traveffeiros  debaixo  das 
cabeças  ,  c  nertecftrado  Lhe  mmiftravaõ 
o  comer  com  toda  a  grandeza  ,  princi- 
palmente  a  Apollo  ,  Hercules  ,  e  Nep¬ 
tuno  ,  para  aplacar  a  fua  ira.  Abriaõíe 
todas  as  portas  ,  e  em  toda  a  parte  fe 
viaõ  meíss  cobertas  de  pratos  com  man¬ 
jares  exquiíkos.  Oseílranhos,  quer  co¬ 
nhecidos  ,  quer  naõ .  tinhsõ  o  correr ,  e 
o  gafalho  de  graça,  folcavaõ  e  os  pre- 
zos«»c  fe  reconcíliavaò  os  mal  avindos* 
LèSlijlernium ,  ii ,  TSLeut.  Liv • 

LED 

Leda.  Filha  de  Thertio  ,  e  mulher 
dc  Tyndaro  s Rey  de  Oebalio.  Foy  ama¬ 
da  de  Júpiter  ,  que  para  ihe  chegar, 

Aaa  tomou 
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to  nou  a  figura  de  hum  ciíne ,  no  te  Ti¬ 
pi  que  cila  íc  eftavi  banhaodo  no  rio 
Eurotas:  deüe  c  mccbeo  hum  ovo,  que 
cila  pmo  na  Cidade  de  A  nycla,  c  do 
qual  fahiraó  Pollux ,  e  Helena  ;  notnd- 
moinUante  lançou  outro  ovo,  que  cila 
havia  concebidode  Lyndaro,  e  no  qual 
ffta*aõ  C  iftor ,  e  Cly lemneidra  ,  mulher 
de  Acamem  'Oi.  Ooiiio ,  libro  6.  Meta - 
morpb-  àt  Epift- 1 6- 

LEG 

Leg  ado.  A  quatro  cafhs  de  pefíbas 
fcdâeftc  titulo.  Chamaõfe  Legados  ,os 
que  os  Papas  enviaó  aos  Concílios  G-“ 
raes  ,  para  cm  feu  lugar  preíidirem  nel- 
les  i  cíles  como  reprefentantes  da  pcíToa 
doPo  uifi  :e ,  precedem  a  todos  os  mais. 
Também  (c  chamaó  Legados  os  Vigá¬ 
rios  Apoftolicos  ,  Perpetuos,  que  o  Pa¬ 
pa  conilicuc  nos  Reynos  ,  ou  em  Pro¬ 
vincias  diftantes  de  Roma ,  como  o  tem 
fido  em  França  os  Arcehifpos  de  Aries, 
e  de  Rhens  ,  que  ainda  hoje  tem  o  ti¬ 
tulo  de  Legados  da  Sinta  Sé  Apoftoli- 
ca  v  em  Cafielia  os  de  Sevilha ,  c  de  To¬ 
ledo  »  em  Inglaterra  o  ArcebiípodeCan* 
torbery  *,  na  Illyria  os  de  TheíTalonica, 
c  da  primeira  Juftinianea  ,  ou  Juftmo» 
poli,  Patri  i  do  Emperaoor  Juftiniano  o 
Antigo*  D:  mais  ha  Legados  ,  ou  Vi¬ 
gários  Apoftoiicos  por  commiíTaó  ,  e 
Dclegidos  para  cerco  tempo  em  varios 
lugares  ,  para  nclles  ajuntar  Synodos, 
cm  ordem  a  tornar  a  pôr  em  pé  a  Diíci- 
plina  Ecclcíiiftica,  Eíh  dignidade  tive* 
raò  em  França  Bo  ufacio  ,  nos  Pontifi¬ 
cados  de  Gregorio  11«  e  III-  HMdebran- 
do  node  Vi£lor  11.  e  Hugo  ,  Bifpo  de 
Digne,  e  depais  Arcebifpodc  Leaõ,  de¬ 
baixo  dc  Gregorio  Vii.  e  Urbano  II. 
Finalmente  íe  dá  o  titulo  de  Legado  aos 
Enbajxadores  extraordinarios ,  que  os 
Papas  enviaõ  aos  Emperadores  ,  e  aos 
Reys.  Antígamente  eíU  calla  dc  Lega¬ 
ção  era  commuTio  ,  que  fe  dava  aos  Bif- 
pos,comoconfh  dc  muito?  exemplos  na 
Hüíoría  Ecclefiaftica.  Vias  defde  que  a 
Eminência  fez  os  Card:acs  íuperiorcs 
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aos  Bifpos  ,  fó  elles  tem  efte  empregei 
com  o  titulo  de  Legados  a  latere  ,  c  fo 
eiles  faó  mandados  pelo  Pontífice  ccmo 
Embaixadores  extraordinarios  ás  Co¬ 
roas  ,com  authoridade,  e  lunfd.çaó  nos 
lugares  da  fua  Legacia ,  febre  particula¬ 
res, dos  quaes  podem  tomar  conhecimen¬ 
to.  Maimb -  Hi floria  do  Pontificado  de 
S -  Gregorio  o  Magno- 

Legaüo  à  latere*  He  o  Prelado  ,  or¬ 
dinariamente  Cardeal  ,  que  ci  ando  ao 
lado  do  Pont  fícc  debaixo  do  leu  docei, 
recebe  as  i  ifignias  da  lua  dignidadr  ,  c 
jurildiçaõ.  Oj  Gregos  lhe  champô  Le¬ 
gatus  d  facie-  Segundo  Domingos  Ma¬ 
cro,  riguroíamente  fadando.  Legados  à 
latere ,  faó  os  que  com  folemnc  ceremo¬ 
nia  laõ  creados  ao  lado  do  Poctificc  ,  c 
faó  mandados  aos  Reys  para  algum  bem 
publico  da  Chnftandade.  O  L  gado  á 
latere,  (como confia  da  GloíTa,  in  Ex- 
travag.cap.  unico  de  Praebendis)  tem  no¬ 
ve  privilégios. T ambem  tiveraõ  os  Prín¬ 
cipes  íeus  Legados  d  latere  ,  como  le  ve 
no  livro  i.  das  Formulas  de  Marculfo, 
cap.  ultimo  onde  diz  :  Quatenus  pr *- 
[ente  mi  ff  o  illuftri  viro  illo ,  quem  ex  tio - 
ftro  latere  pro  hoc  direximus ,  Legati  na¬ 
ti-  Saõ  os  Metropolitanos  ,  como  em 
França  o  Arcebifpo  de  Rhens ,  em  Ita¬ 
lia  o  de  Ravenna  ,  &c. 

Legatario.  A  quclle  a  quem  fe  tem 
deixado  alguma  coufa  por  Tetfamenro. 
Legatarius  ,  ii ,  Mafc.  Pompon-  Jurif- 
conf- 

Legatura.  Pano  de  láa  ,  dc  que 
hoje  fe  naõ  uia. 

Legoa  No  Latim  Leuca ,  fegusdo 
Thierrio  ,  fe  deriva  de  Leuxi ,  que  no 
Grego  quer  dizer  Branca  ;  c  anrg  wcaT 
te  com  pedras  brancas  fc  marc&vaò  as 
diliancias  dehum  lugar  a  outro. 

LEI  ' 

Ley.  Vjd.  tom.  4.  do  VorabuUrio. 

Adagio  s  Portugueses  da  L  y. 

A  ley  d:  rcynar  ,  hecomo  a  de  am*r. 
Efíe  hc  Key  ,que  naõ  conhece  ley.  Mao 
Rey ,  bom  Rey  4  a  totia  a  iey  ,  viva  EÍ- 

Rcy. 
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Rey-  Qual  o  Rey ,  tü  a  Lcy  ;  qual  a  Ley, 
ta[  a  Grcy.  Novo  Rey  ,  nova  Lcy.  Naõ 
íaõ  boas  as  Leys  ,  porque  mandaõ,  mas 
porque  fe  guardaõ.  L  â  vaò  Leys ,  onde 
querem  Reys.  Feita  a  Lcy  ,  cuidada  a 
malicia. 

Leipsic.  Grande  ,  e  fermofa  Cida¬ 
de  de  Alemanha, na  Miínia ,  Principa. 
do  da  Saxonia  Alta.  Fica  lobre  o  rio 
Plaiss,  onde  íc  metem  rielle outros  dous 
nos.  Li p fia  Fem. 

Leiria.  Cidade  de  Portugal.  Vid. 
tom.  5.  do  Vocabular.  Leiria ,  &  ,  Fem . 
Antigamente  chamavaõlhe  em  Latim  Col- 
lippo  (como  advertio  Baudrand  no  feu 
1  exicon  Geogradco  J£uia  erat  colli  im - 
pofita)  hoje  ainda  que  pela  mayor  par¬ 
te  fica  fituada  em  plano  » naõ  fizera  ef- 
crupulo  dc  chamarlhe  2Íova  Collippo j 
quanto  mais ,  que  o  Padre  Antonio  de 
Vafconcellos ,  na  Dcícripçaó  do  Reyno 
de  Portugal ,  pag.  388.  fallandonas  Co* 
marcas  de  Portugal  >  naõ  chama  à  de  Lei* 
ria  Leirienfis,  mas  Colli  pponenfis>Efire - 
madura  fex  ( continet  Comarcas)  UlyJJi - 
ponenfem  ,  Scalabitanam  >  TSLabantiam, 
Jerabricanam ,  Colli pponenf  em  ,  Cetobri- 
genfem . 

Leite.  Vid.  tom.  f.  do  Vocabular. 

Adágios  Portugueses  do  Leite. 

Queijo  de  ovelhas  ,  manteiga  de  va* 
cas,  c  leite  de  cabras.  DiíTc  o  leite  ao 
vinho ,  venhas  embora  amigo.  Naõ  me 
contenta  nada  moça  com  leite ,  nem  bor¬ 
racha  com  agoa.  Leite  fem  paõ  ,  até  a 
porta  vay.  O  que  no  leite  fe  mama,  na 
mortalha  fe  derrama.  Bilha  de  leite  por 
bilha  de  azeite.  Em  caía  de  Maria  par¬ 
da  5  huns  comem  leite  ,  c  outros  nata. 
A  cabra  de  minha  vifínha  mais  leite  dá 
que  a  minha. 

Leitor,  Vid.  tom.  y.  do  Vocabular. 

Leitor.  Na  Igreja  Catholica  ,  he  o 
cujo  cilicio  he  ler  em  alta  voz,  e  de  lu¬ 
gar  abo  as  licocns  do  Officio  Divino. 
LeElor ,  is ,  Maf-  Vid.  Leitorado. 

Leitorado.  He  huma  das  quatro 
Ordens  Menores ,  que  dá  poder  para  ler 
as  liçoens  do  Officio  Divino  de  todo  o 
anno ,  e  guardar  os  livros  Sagrados.  No 
Tom.  I. 
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tempo  de  S.  Cypriano  n  õ  fc  conferia 
cfte  officio  fe  naò  a  homens  provemos 
r.a  idade  ,  e  de  conhecida  virtude ,  e  fei- 
encia.  Hoje  faõ  admittidos  a  eüe  lugar 
moços  modeílos  ,  e  bem  criados* 

LEL 

Lela.  No  idioma  Turco  quer  di¬ 
zer  Dama.  Na  Africa  íe  dá  ordinaria¬ 
mente  efte  titulo  às  Damas  mais  illuf- 
tres  *e  he  o  titulo  honorífico  ,  que  na  di¬ 
ta  ferra  íe  dá  à  Virgem  ir.ãy  de  Dcos  j  à 
qual  tem  os  Mahometanos  muita  vene- 
raçaõ  ,  como  também  a  (cu  Divino  Fi¬ 
lho.  Fâllandonos  Mouros  ,  diz  Diogo 
dc  Torres  tChamaõelles  a  nofíb  Senhor 
Jefu  Chrifto  Cidena-lça,  ou Sidua-Iça-, 
iftohc,  TSLoffo  Senhor  Jefus  i  eà  Virgem 
Santiffima  Leia  Mariam,  idcíl ,  a  Da¬ 
ma,  ou  a  Senhora  Maria.  Ricaut ,  HiJ - 
toria  do  Imperio  Ottomano . 

LEN 

Lengou.  Condado  do  Imperio  dc 
Alemanha  em  Veílphalia  ,  onde  também 
ha  huma  Cidade  Imperial  ,  e  Anfiauca 
do  mefmo  nome.  Cluvier  De  feri  Pt*  Ger - 
man. 

Lenho.  Baixel.  Vid.  tem  f  do  Vo¬ 
cabulário.  (Que  o  Oceano  fe  íugeitaííe 
aos  homens  ,  c  fe  deixaHc  arar  de  feus 
Lenhos ‘Vieira  ,Hiflcr.do  Futuro  27  2.) 

Lenir.  Hc  tomado  do  Latim  Leni* 
re ,  Abrandar  ,  amanfar  ,  aliviar, 

PodeaLyra  infelis  Lenir  0  monte* 
Man.  Tavar.  Ramalhete  Juvenil  ,  Lyra 
i.pag.  5;. 

Lens  ,  ou  fegundo  pronuncia©  os 
Francezes,  Lans.  Pequena  Cidade  dos 
Paizes  Baixos  ,  fobre  o  rio  Souchets, 
cinco legoas  de  Arrás.tiomstacum, Len¬ 
dum  ,  ou  Lentium ,  Baiderico  ihc  chama 
Lenenfe  Cafirum . 

LEO 

Leo*  He  ufado  fora  de  Lisboa  ,  em 
algumas  terras  de  Portugal  ,  por  oeça- 

Aaa  i]  (i aõ. 
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fhó.  Teve  leo ,  o  i  n  õ  teve  Ico  para  fa- 
z^r  irt ) ,  id  e  t  tcve ,  ou  na  j  tevc  occa- 
fiaó  ,  para  &c. 

LES 

Lesuia.  Vid.  mais  abaixo  Lezira. 

Lcssa ,  ou  Lcça.  Vid.  tom.  5.  do  Vo¬ 
cabulário.  Tem  leu  nafcimento  no  mon* 
te  Corva,  poucas  legoas  diftante  ,c  cor¬ 
ta  vagaroío  por  muitos  prados.  Nave- 
gavalc  nos  tempos  paiTados  di  fui  foz 
até  a  ponte  dc  Guifocns.  Celebrou  iua 
frefcura  a  Mufa  dc  Franciico  de  Sá  de 
Menezes  com  a  CaEçaõi  que  dizia. 

0 1  rio  de  Lefla, 

Como  corres  manfo, 

Se  eu  tiver  defeanço 
Em  ti  [e  começa . 

Lestes.  Naò  he  lacii  de  achar  a  ety¬ 
mologia  dede  vocabulo.  Os  Francezes 
dizem  Lefie  ,  c  ufaó  da  d.ta  palavra, 
quali  no  mefsno  fentido  .  que  nos*  Un 
Soldat  Lefle ,  prompt ,  deliberè ,  difpofly 
Alacer ,  promptus ,  expeditus  miles .  Ca- 
fanova  ,  fctymologiih  Franccz  procu» 
ra  derivar  Lefte  do  Alemaô  Lifle  ,  que 
antigamente  queria  dizer  Arte .  O  que 
ellc  pertende  provar  com  eíic  lugar  do 
Gioílário  Latino  Tudcfco  de  Kcron, 
Monge  dc  S-  Gallo ,  Ars  Lije  ,  Artis 
Lrfcb-  Noidioma  Portuguez  Le/les, hc 
uuâít  fynonymo  de  Prcíles.  ViJ.  PreU 
res,  tono  6* do  Vocabulário.  (Obriga¬ 
das  a  terem  feus  aparelhos  Leftes ,  c 
prepara  los ,  &c.  Couto ,  Dec.  4.  foi.  1 6 1 . 
coi.  2  ) 

LET 

Lftal  ,  ou  Lcíhal.  He  tomado  do 
Latim  Letbalis  >  mortifero  ,  ou  mortal. 
(Quaít  com  hum L,etal  accidtnte.Fr.  /a. 
cinth.  \c  Ocos,  Verg.de  Piant,  pag*}o. ) 

Se  me  julgas  fem  vida  em  Letais  fet- 
tas . 

Manoel  de  Far.  Fabul.de  Narcifo ,  c  Ec- 
co  ,  Eíianc.  4*. 

Letalmente  ,  ou  Lethal  mente ,  he 
tomado  do  Latim  Lethaliter  ,  mortal- 
mente* 
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Se  com  tanto  rigor  quem  te  n  mora 

Já  de  ti  Letiiahntme  fe  faretra . 
Fina,  Fabula  dc  Narcilo,  e  Ecco  ,  Ef- 
tanc. 16 

Letfo  ,011  Letheo.  He  tomado  do 
Latim  Letbeus  ,  couía  do  rio  Lethe. 
Vi  1.  lcth:,nof. rom  do  Vocabul. 

Morta  afama  deixais  no  Letheo  pégo» 
Manoel  Tav.  Ramalhete  Juvenil,  Lyra 
I.  pag.  2. 

Letras  humanas.  Vid.  tom.*,  do 
Vocabulário.  (  Tendo  entre  íi  McOrcs 
abalizados  nciUs  letras,  que  por  r?  ais 
aprazíveis  ,  e  digrus  de  Lr  cm  fabicUi 
de  todo  o  homem  lhe  chamaraó  os  An¬ 
tigos  Humanas.  Vida  dc  D.  Fr.BarchuL 
dos  Mart.  foi.  34.  col.  3  ) 

LLU 

Levadente. Vid.  Lavadente  fupra. 

Le  vaduka  de  galíinha.  Heofeu  ex¬ 
cremento. 

L»e  v  a  n  a,  Deofa  ,  que  na  antiga  Gcn- 
tilidade  tinha  o  cuida  lo  de  levantaras 
crianças  logo  depois  de  nafcidas.  li¬ 
nha  cm  Roma  feus  ,i  Itares ,  onde  lhe  cf- 
fereciaò  íacnficijs.  Ao  menino  recen- 
nafeido  a  parteira  o  puuna  no  < h  õ,co 
pay  ,  ou  eu)  feu  lugar  outra  pdfoa  ,0  le¬ 
vantava  ,  e  o  tomava  nos  raços.  Era 
CÍU  ceremonia  taô  nec<  ífa.  ia  ,  que  (cm 
eliao  filho  naõ  eratid  )  p  >r  Ugtim  .N  j 
livro  da  Cidade  de  Deos  la t  Sa  to  Agoí- 
t'nho  mençaõ  de  dc  coliu  nc.  Macrobio , 
Suetonio ,  Dempfier  Antiquit •  Roman . 

Levar.  Vid.  c  mo  5.  do  Vocabular- 
Sete  a  levar.  Termo  do  jogo  da  b*nca. 
He  quando  o  que  Hz  ponto,  le  ra5 con¬ 
tenta  com  ga<  ha-ra  fegunda  parada  ,quc 
(c  chama  parolim,  e  dobra  a  ou  ra  bor- 
dinha  da  carta  ,  parando  terceira  para¬ 
da  ,  e  fç  chama  Ute  a  levar.  No  mel  mo 
jogo ,  quinze  a  levar  ,  he  quando  o  pon¬ 
to  faz  quarta  parada.  Sedenta  a  levar, 
hc  quando  no  dito  jogo  o  ponto  faz 
quinta  parada* 

Leucate.  Praça  forre  dc  França,  no 
Languedoc  ,  na  fronteira  dc  oAclia, 
entre  N arbona ,  e  Salzes* 


Leu- 
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I  EijcosA  ,  ou  Ltcoía.  Pequena  Ilha 
do  mar  de  Tofcana ,  perto  do  Premon- 
tono,  chamado  em  Itngna  Italiana,// 
Capo  delia  Licofa.  Strabaô ,  e  Plinio  fa¬ 
zem  mençaõ  delia  ,  e  dizem  ,  que  toma¬ 
ra  cííç  nome  de  huma  ferca,  da  qual  diz 
Silio  Italico, Itv.  8- 

Leucoft*  à  f copulis ,  ?mic  qu<t  Fi* 
cencia  Fafto 

Mittit  5  érc* 

Ledcot hoe.  Filhs  de  Orchamo, 
Rcy  de  Babylonia  ,  íe  entregou  a  Apol¬ 
lo  ,  enganada  por  elíe  ,  quando  Apoifo 
disfarçado  com  os  Vtftidos  de  fua  mãy 
Eurynome,  fe  chegou  a  dia.  Clitia , que 
era  amiga  de  Apoíío  ,  revelou  eíle 
commercio  a  Orchamo ,  e  efte  Rey  ,  que 
de  íua  natureza  era  inhumano  ,  e  cruel, 
enterrou  fua  filha  viva.  Leucothoe  ,  es, 
Fem. 

LEZ 

Lssira.  Vid.  tom.  5.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Na  Década^  foi.  174.  diz  Joaô de 
Barros.  (  4  terra  ,que  he  adim  cercada, 
c  cortada  dos  rios,  chamaõ  os  Pcrfas  Gi> 
%era  j  c  os  Arabss  Leniras  ,  vocabulo, 
que  entre  outros  muitos  nos  ficou  del- 
Jes  do  tempo  ,  que  fenhoreavaõ  Hefpa* 
nha. )  Os  que  dizem  lifira  ,  ou  liíiria, 
poderáõ  derivar eftes  nomes  de  Lifura , 
vocábulo  Portuguez  ,  porque  chama¬ 
mos  Lifo  o  que  cftá  plano  ,  e  naõ  tem 
tropeços  i  e  aflim  as  terras,  que  no  Alen¬ 
tejo  chamamos  Li  firas  íaõ  campos  t  que 
naõ  tem  grandes  altibaixos. 

LHA 

I  HAKo*  Piano. 

Imperio  Heptunino 

Liquido ,  Lhano ,  rafo,  criftalino • 
Manoel  Tav.  Ramalhete  Juvenil ,  Lyra, 
1.71*  e  105« 

LIA 

L  i  a  e  s ,  cu  Lines.  PaíTaros ,  que  vem 
da  Índia. 
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Libèr.  Hum  dos  epíthctos  ,  quefe 
dá  a  Bacco,  ou  porque  procurou  pòr 
aos  Povos  da  Beócia  a  liberdade  ,  ou 
porque  como  Lecs  do  vinho  ,  com  cf- 
te  licor  livrou  o  efpiriro  do  cativeiro  dos 
cuidados.  Nas  medalhas  Confutares  da 
família  Ca  dia  ,  temos  os  retratos  de  Li¬ 
ber  ,  c  de  Libera ,  com  os  nomes  ,  que 
lhes  puzcrao  nos  antigos  letreiros ,  a  fa¬ 
ber,  de  Bacco  macho,  c  Bacco fenvea. 

No  livro  7.  da  Cidade  dc  Dw ,  cap. 
2i.  faiía  Santo  AgoíUnho  em  Liber ,  e 
no  dito  lugar  traz  hutnas  noticias,  a  que 
remetto  o  curioio  leitor. 

Liberalidade.  Deidade  venerada 
dos  Romanos  ,  e  virtude  muitas  vezes 
exercitada  pelos  bons  Emperadores,par- 
ticularmenre  por  Ccíar  A  ugufto ,  como 
0  dizem  Suetonio  ,  e  Tac-to  .  Condia* 
riurn  populo ,  donativum  militibus  dedit ; 
ao  Povo  dava  o  congiario  que  era  huns 
pequenos  feilercios  ,  e  aos  folda  tos  o 
donativo  ,  que  era  outra  igual  fomma  de 
dinheiro.  Fez  Msrco  Aurelio  cunhar 
humas  moedas  ,  nas  quaes  eílá  aberta 
a  figura  da  Liberalidade  repreientada  em 
huma  Dama  Romana  ,  com  opa  roça¬ 
gante ,  tendo  na  maõ  direita  huma  ta- 
boinha  ;a  que  o;>  Latinos  chamaò  Tejfe- 
ra  .na  circunferência  da  qual  fe  lê  Libe - 
ralitas  Augufti.  Nas  medalhas  de  Adria¬ 
no  ,  e  Alexandre  Severo  fe  vc  o  Empe- 
rador  fentado  emhum  cílrado  ,  acenan¬ 
do  a  hum  homem ,  que  tem  a  feus  pés, 
quede  a  quantia  de  dinheiro  declarado 
em  huns  pontos  nos  lados  do  eflrado; 
tambem  tem  de  huma  banda  a  Liberali¬ 
dade  com  huma  teííera  na  maõ. 

Lib  erdade.  Deoia ,  que  debaixo  do 
nome  Eleutheria ,  foy  venerada  dos  Gre¬ 
gos  ,  e  dos  Romanos,  Tivcrao  os  Ro¬ 
manos  muitas  Praças  ,  e  muitos  Tem¬ 
plos  dedicados  à  Liberdade  publica  Faz 
Ovidio  mençaõ  deíias  Praças ,  e  do  dia 
dedicado  a  Júpiter  vitonoío  ,  e  a  Liber¬ 
dade* 

Qccu- 


Tom.  I. 
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Occupat  Apelles  Idus  cognomine  viSlor 
J  api  ter,  hac  illi  funt  data  templa  die • 
Mac  quoque ,  ni  fallor ,  populo  dignif • 
fima  nojiro 

Atria  Libertas  erepit  habere  fua> 
fcraò  citas  Praças  rodeadas  de  arcos, 
e  parece  ,  que  nellas  fe  ajuntava  o  Povo. 
Formavaõ  huma  efpecie  de  Templo,  m3S 
dtfcuberto  ao  mododaquclle  dejerufa- 
!cm ,  onde  citava  o  Altar  dos  Holocaui- 
tos.  Além  dedas  Praças,  os  Hiitoriado- 
res  Romanos  fazem  mençaõ  de  muitos 
Templos  da  L  berdade  em  Roma  ,  e  en¬ 
tre  outros  daqueiie,  que  Clodio  fez  edi¬ 
ficar  uo  cha5  da  cafa  de  Cicero ,  depois 
de  derrubada  ,  como  tambem  daqueiie, 
que  foy  conOruido  a  Julio  Cefar  depois 
de  morto.  No  livro  43*  faz  Dion  Caf- 
fio  mençaõ  de  ambos.  A5  Liberdade  pu¬ 
blica  dedica vaõ  os  Romanos  cites  Tem¬ 
plos. 

No  fimulacroda  Liberdade  fe  repre- 
fentava  huma  Dama  Romana,  com  hum 
dardo  em  huma  maõ  ,  c  na  outra  hum 
barrete.  Das  medalhas  ,  que  forsõ  cu¬ 
nhadas  cm  honra  de  Bruto ,  c  das  de  C. 
Cefar ,  cognomina  lo  Caligula ,  fe  pode 
inferir  ,  que  o  barrete  ,  ou  chapco  era 
final  da  liberdade  ;  porque  quando  os 
Romanos  forravaó  feus  eferavos  ,davaõ- 
lhe  hum  chapeo,  ou  barrete  ,  donde  vem 
c  D  ire  pileum  dos  Lat  i  nos  ,  por  dar  li- 
berda.le,  e  o  Vocare  adTileum ,  chamar 
hum  eferavo  para  lhe  dar  Uberdade, 
Liberdades  da  Igreja  Gallicana  .  Saõ 
huns  Direitos  antigos ,  que  a  dita  Igreja 
tem  confervado  de  tempo  immemoria- 
v  !.  EíVas  Uberdades  n?.õ  faó  privilégios 
concedidos  pelos  Pontífices  ,  mas  fran« 
queza*  ,  eimmunidades  ,  que  teve  def- 
de  Iu/,  primeira  origem,  ecom  asquaes 
í :  manteve  até  eítes  tempos.  Os  Fran- 
cezes  p*rtendem  ,  que  eílas  Uberdades 
n»õ  repugn  ó  à  dignidade  da  Santa 
Sé  ^poítoiica  ,  nem  tolhem  à  Igreja 
Gallicana,  que  naò  fique  perfeita  mente 
fogeita  à  Igreja  Romana.  Elias  fò  con- 
fiitem  no  direito  de  fe  defender  indefi. 
nttamentc  de  toda  a  novidade  ,  que  fe 
quizefic  introduzir  para  reítringir,  ou 


Lie 

abrog-.r  o  direito  commum  antigo. 

Libua.  Caíta  de  uvas.  Vid.  Sabra. 

Liburnia.  Parte  do  antigo  Iliinco, 
cujos  Povos  mais  nomeados  eraõ  os  Ja- 
pygios.  Hoje  a  Liburnia  he  parte  da 
Croacia,  edaDalmacia.  Tinhaò  os  Li¬ 
barmos  inventado  para  a  navegaçaõ  hu¬ 
ma  cafta  de  baixel  muito  leve  ,  e  com¬ 
modo  para  andar  a  corío  ,  do  qual  fe  va¬ 
li  èõ  para  ir  faquear  as  Ilhas  da  Dalma* 
cia  ,  e  doEpiro.  A5  imitaçaó  deites  bai¬ 
xeis  j conhecidos  na  Antiguidade  debai¬ 
xo  do  nome  de  TSLaves  Liburni  cee ,  m- 
ventarsõ  os  Romanos  hurna  elpecie  de 
liteira ,  em  que  podiao  ler  ,  eferever ,  co¬ 
mer,  e  dormir  commodameme  andando 
de  jornada.  Faz  juvenal  mençaõ  delias 
na  Satyra  3. 

1  Turba  cedente  vehetur 

Dives }  ir  ingenti  curret  f  aper  ora  Li¬ 
burno- 

Cluvicr.  Geograph.  Brict. 

LIC 

Licenciado.  Vid.  rom.  5.  do  Vo¬ 
cabulário.  No  feu  Lex  icon  Sacro,  com 
mais  clara  etymologia  diz  Domingos 
Macro  ,  Ideo  fortajfis ,  à  Juftiniano  ,  hi 
proemio  ?  Licentiatus  ,  Lyta  dicitur  à 
Graeco  vocabulo  Lytos  ,  quod  folubilem 
fignificat  t  cx  verbo  Luo  ,  quod  folvere 
denotat ,  nam  à  Magifiri  difcipitnd  fol- 
vitur ;  hinc  Licenciado  Hifpanicc  dici¬ 
tur  ,  quo  vocabulo  Licenti ati ,  Tridenti- 
num  Concilium  utitur . 

Lichas.  Cnado  de  Hercules  ,  pdo 
qual  fua  mulher  Deianira  lhe  mand  ,u  a 
camiza  infeda  do  fangue  do  Centauro 
Nefio  ,  cujo  veneno  infpirou  cm  Her¬ 
cules  taõ  grande  furor ,  que  lançou  no 
mar  a  Lichas  ,  o  qual  por  Neptuno  fo/ 
mudado  em  rochedo. 

Lichi  ,  011  Li-ci.  Heo  nome  de  hu¬ 
ma  planta,  que(fegundo  J02Õ  Jonitono 
pag.  47  5 .)  fc  dá  fó  na  China  ,  c  to  em  al¬ 
gumas  Provincias  do  Sul.  As  folhas  fc 
parecem  com  as  do  louro  ,  o  fruto  rem 
figura  de  coraçaõ ;  a  cor  he  de  purpura-, 
o  fabor  dc  morangos  ,  e  uvas  j  o  caroço 

hc 
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he  branco,  e  cheyode  humfucco  fu  avi  f- 
íimo ,  que  chcira  a  rofa.  Fazem  deite  fru¬ 
to  hum  vinho, qua  he  oneCtardos  Chi¬ 
nas*  Amon-  Sin &  Eur. cap.  36* 

LÍD 

Ll  di  mo*  Vid.  tom.  y.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Ladraõ  íidimo.  Graphicus  fur-Plaut- 

LIG 

Figar  por  feitiçaria.  Vid,  tom.  5. 
do  Vocabulário.  Que  haja  entre  caia¬ 
dos  ligaduras  magicas  ,  mò  he  íó  opi- 
maõ  do  vulgo,  he  verdade  reconhecida 
de  grandes  Doutores,  e  confirmada  cc  m 
notáveis  experiências.  Contra  os  que 
negaõ  eílc  magico  impedimento  conju¬ 
gal  ,  diz  Santo  Agoítinho  Certum  eft, 
corporis  vires  incantationibus ,  &  carmi¬ 
nibus  vinciri .  Santo  Thomás  ,  Pedro 
Lombsrdo,  4.  Sententiarum >  e  outros 
afiirmaõ  ,  que  as  vezes  permitte  Deos 
eíie  obíhcuio  matrimonial ,  o  qual  de* 
pois  de  applicados  inutilmente  os  Sa¬ 
cramentos  ,  a  oraçaõ ,  o  jejum ,  os  exor- 
cifoaos  ,  e  outros  remedtos  da  Igreja  , 
bc  licito  o  divorcio.  A  Lcy  de  Carlos 
Magno  o  diz  clatamente  ,  Si  vir  ,  & 
mulier  conjunxerint  fe  in  matrimonium , 
&  pofiea  dixerit  mulier  de  viro ,  non  pof- 
fe  nubere  cum  eo ,  /i  poteft  probare ,  quod 
verum  fit,  accipiat  alium .  Capitular-  lib- 
6.  cap.  çç.  De  cafados  ,  magicamente 
ligados,  na  nas Hiftorias mimos  exem¬ 
plos.  De  hum  Rey  do  Egypto  efcrc- 
ve  Herodoto,  livro  2.  que  teve  alguns 
annos  dte  impedimento.  E ulalio, Con¬ 
de  de  Alvernia  ,  Provincia  de  França, 
foy  ligado  pelas  faas  concubinas.  Gre¬ 
gor.  7  uron.  libro  10.  cap-  8.  Brunichil- 
de  ,  filha  de  A  hanagildo  ,  Rey  dos  Vi* 
figodos  efn  Hefpanha ,  impedio  com  for- 
tilegios  a  confummaçaó  do  matrimonio 
da  Princcza, mulher  delRey  Theodori- 
co*  Aimoims  >  libro xj.  cap .  94,.  Foy  hum 
Judeo  cauía  d)  divorcio  delRey  de 
Caiferla  Pcdro  ,  e  da  Rainha  fua  cfpofa. 
Ka  Chronica  de  Alberto  Argentineníe 
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fe  acha  ,  que  Margarida  ,  cáfada  com 
Joaõ  de  Bohemia  ,  pelo  tfpaço  de  cres 
annos  íe  naã  poderão  ajuntar  ,  do  que 
reíultou  a  diííòluçaõ  do  matrimonio. 
No  liv-  16.de  Rerum  varietate ,  cap.  $9. 
traz  Cardano  dous  remédios  ,  para  def- 
íazer  o  maleficio  da  ligadura  ,  osquaes 
tendo  certos  ,  poderaô  ter  eíFeito  com 
muua  facilidade. 

L1M 

Lima.  Vid.  tom.  5.  do  Vocabulário. 
Adágios  Portugueses  da  Lima. 

A  lima  iima  a  lima»  A  mulher,  e  a  li* 
ma  ,  a  mais  íiía. 

Limitado.  Foro  limitado.  Vid,  Fof 
ro ,  íupra» 

Limpha.  Agoa.  Vid.  Lympha  notor 
mo  *  do  Vocabul. 

Dorio  a  Limpha  candida  ,  e ferena- 
Prancifco  Rod»  Lobo  ,  nas  Ecclop;.  foL 
8.  verf.  * 

Limphatico.  Aqueo  ,  ou  coufa  dc 
agoa.Vid.  Lymphatico,  no  f.tom.  do  Vo¬ 
cabulário. 

de  huma  *  e  outra  parte  cerca 
ameno 

0  Áureo  Tejo ,  0  claro  Guadiana , 

Com  feu  curfo  Limphatico  ferena. 

Fr.  Rodr.  Lobo,  ras  mas  Ecçiog.fol.  3. 

LIN 

Língua  de  cavallo.  Erva  ,  aflim 
chamada  ,  porque  na  lua  fo  ha  fe  tem 
achado  alguma  lemeihança  com  a  lingua 
do  cavallo. Segundo  Laguna  fobre  Diof- 
condes  ,  he  huma  mata  pequena  ,  que 
alguns  impropriamente  querem  identifi¬ 
car  com  o  touro  Alexandrino.  Com  vo¬ 
cábulo  Grego  chamsífe  Hippogloffum 
de  Ippos ,  cavallo ,  e  Glojfon  lingua.  E 
o  dito  Auchor  tem  obter  va  do ,  que  em 
cercos  Codices  fc  naô  acha  Hippoglof - 
fon  ,  mas  Epiglojf on ,  por  cauía  da  hn« 
guinha  ,que  como Epiglotis  da  c#na  do 
pato  tem  grande  Içmelhança  Chamafç 
também  Einlisgua  >  porque  as  fins  f©r 
lhas  íaõ  dobres ,  e  cada  huma  delias  pa* 

rece 


5  6  o  LIN 

recc  uuis  fo  has  juntas  em  hum*.  Na 
íua  Profodia  ,  fobre  a  palavra  Hipplof- 
fd  ,  o  Padre  Bento  Pereira  lhe  chama 
(Bónlfdcid  ,  sccrcfcemando ,  que  hc  fe- 
mclhaàte  a  Gilbdrbeira,e logo  mais  abai¬ 
xo  ,  fobre  a  palavra  Hippoglottion  ,faz 
a  erva  língua  de  cavallo  ,  lynonymo  de 
Efpirr aleira  brava» 

LiNGUADA.  He  cafta  de azevias, que 
naô  faõ  propriamente  azevias. 

Lingueiraõ-  Parece  ,  que  naô  hc 
psixe,  como  diz  o  Vocabular.  Dizem* 
que  he  certo  marifeo  do  comprimento, 
e  largura  de  hum  bom  dedo  ,  todo  hum, 
taó  largo  em  baixo  como  em  cima:  tem 
duas  cafcas  iguaes  ;  tiraõfe  de  huns 
buraquinhos  ,  que  fc  vem  nas  prayas 
de  areatna  fôrma  de  huma  fechadura, 
ou  para  melhor  dizer  ,  de  huns  como 
buracos  de  fechadura  muito  peque¬ 
nos  ;  e  fe  tiraõ  com  humas  vergas  dc 
arame  ,compridmhas,  viradas  na  ponta, 
como  anzoes.  Naô  fe  coftumaõ  vender. 

Linha.  Vid.  tom.  y.  do  Vocabulá¬ 
rio. 

Linha.  Infignia  dos  Bramancs,  e Gen¬ 
tios  na  índia.  Coníta  de  tres  fios  de  al- 
godaò ,  que  lhe  pendem  de  hum  hombro, 
c  vay  por  baixo  do  outro  braço  a  tiraco¬ 
lo  }  trazem-na  em  memoria  dos  tres 
Regentes ,  que  a  fua  luperítiçaõ  deu  à 
terra  ,  agoa  ,  e  fogo  ,  a  íaber  ySrahemd, 
■Bifmí ,  e  Rudra  ;  c  quando  fe  lhes  daõ 
ícus  juramentos  ,  he  naqueíla  linha. 

Couto ,  Dec-  5 •/?/•  128.  col  i.ez» 

Linho  canemo.  Vid.  toma  5*  do 
Vocabuhrio.  Na  Ilha  dc  S.  Lourenço 
ha  cafta  dc  linho  canemo  ,  que  os  natu- 
raes champô  Abetfinangba  Abetsboule ,  c 
outros  Rongogne ,  ecom  grande  cuida¬ 
do  o  cultivaõ  ,  porque  chupando  as  fo« 
lhas  da  dita  erva  depois  de  íecas ,  ficaõ 
como  aturdidos  >  e  adormecem ;  e  de¬ 
pois  acordaõ  alegres  ,  e  lhes  parece  ter 
vido  no  íono  couías ,  que  lhe  deraõ  gran¬ 
de  tfofto.  OsO  nbaíTcs,  que  faò  os  Sa¬ 
cerdotes^  Doutores  da  terra,  e  velhos 
uíaó  deite  remedio  pira  deitcrrar  a  me- 
lancolis.  Naó  ufaõ  dos  fios  da  cafca 
deite linho*  como  nós  para  panos,  ou 
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p*ra  cerdas ;  mas  deíxaõ-nos  como  cou- 
fa  miitil.  Da p  per ,  Deferi  pç  aõ  de  Africa, 
pag>  Adega  com  biacourc  ,  que 
lictereveo  a  Ilha  de  S.  Lourenço  t  cha¬ 
mada  dos  Francczes  Madagafcar. 

Li  no.  Filho  dc  Apollo ,  c  dc  Terp- 
fichore,  ou  de  Mercurio,  e  da  Ninfa 
Urania  ,  celebre  Mu  fico  ,  e  Meítre  dc 
Orfeo.  Porter  feito  zombaria  de  Her¬ 
cules  ,  Hercule?  o  matou.  Era  Poeta 
Thebano,  que  da  Fenicia  trouxe  o  pri¬ 
meiro  as  letras  aos  Grcgcs.  No  hvro  2. 
dos  feus  Dilcurlosdiz  Hermodoro  Pla¬ 
tonico  ,  que  erte  Líno  ccmpuzera  cm 
verfos  hum  hvro  da  Creaçaõ  do  Mundo, 
do  curlo  do  Sol ,  e  da  Lua ,  e  da  geraçsõ 
dos  animaes.  Dizem  outros  ,  que  Apol¬ 
lo  o  matara  dc  huma  frechada. 

LIO 

Li  o b  at o.  Na  Profodia  do  Padre 
Bento  Pereira  ,  o  Portuguez  com  que 
te  interpreta  o  nome  Latino  do  peixe 
Leviaria  ,  hc  Liobato .  ã5s  pcflbas  *  que 
coníultey*  elfc  vocabulo  naõ  parece  Por¬ 
tuguez.  Depois  de  muitas  perguntas 
inúteis,  recorri  a  Aldovrando  ,  e  no  li¬ 
vro  1 3.  De  Pi f  cibus  ,e  nocap  49.1c h-y, 
que  a  huma  carta  de  Raya ,  que  os  Ro¬ 
manos  chamaô  Láviraia  ,  os  Gregos 
lhe  chamaô  Leiobatos  ,  que  no  Latim 
vem  a  fer  Raia  Uvis  *  c  a  rajsõ  deite 
nome  hc  ,  que  ainda  que  cita  ca  ta  dc 
Raya  tenha  o  rabo  armado  dc  muitos 
efpinhos  >  tem  as  coitas  muito  lifas  ,  c 
macias  ,  c  por  efta  parte  lhe  convem  o 
epitheto  LarFo  Ldtxfis ,  que  vai  o  mef- 
ino ,  que  bfacio  ,cJL'fo  ,  donde  cambem 
lhe  vcyo  o  nome  l+tviraia»  O  leu  pru- 
prio  nome  Português  naõ  o  ícy. 

Lioz.  Pedra  de  cantaria  ,  a  mais  cia* 
ra  que  ha-  Parece  derivado  de  Aliox, 
quc(fegundo  Cefar  Oudm,no  feu  L  ic- 
cionario  Cartclfuno,e  Francês)  hc  mar¬ 
more. 

LIQ 

Li  Qtri  d  Am  bar; Oleo,  ou  refina  oleo- 
ginofa,dc  cheiro  muito  (uave  ,e  muito 

foi  te, 
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forte, que  deftilla  de  huma  planta  mu  to 
fermoía  ,  c  muito  alta  ,  a  que  os  Indios 
di  America  chamaó  Ococal ,  ou  Ocofolt- 
Eila  reiina  he  compofta  de  duas  parces, 
huma  leca ,  e  outra  liquida ;  a  parte  mais 
liquida ,  depois  dc  colhida  feparadamen- 
te  ,  ou  efpremida  ,  fe  chama  Liquidam- 
bay  ,  ou  Liquidambr a  ,  que  umcameate 
ferve  para  perfumar  lu*  as  ,  fem  u!o  al¬ 
gum  na  medicina,  como  aquella  ,  que 
de  ii  rnefma  fahe  da  rcfiua  frefea ,  fem  fer 
eipremida. 

LIR 

Liria.  VmhOj que  tem liria,  Hede 
Agoilinho  Barbofa ,  que  no  feu  Dsccio* 
nario  lhe  chama  Vinummudkum .  Mir- 
ciaLlib'8. 

Likio.  A  Ordem  Militar  do  I  irio 
querem  alguns  ,  que  feji  a  mais  antigi 
dc  coda  Hefpanha.  No  anno  de  ic^d. 
Garcia  VI.  Rey  de  Navarra  a  erigio,  c 
Ihc  chamou  NoíTa  Senhora  do  Lirio  na 
Cidade  de  Nixcra.  A  caufa  dcih  iniii- 
fuiçaô  fcy  ,  que  eftando  tfte  Principe 
gravemcotc  doente ,  mandou  fazer  ora- 
çoens ,  e  votos  em  S.  Salvador  dc  Ley- 
ra,e  outros  lugares  devotos  ,  pira  co¬ 
brar  fa  ide*  O  que  lia  fua  opimao  con¬ 
tribulo  muito  para  o  logro  dctfc  bem 
foy ,  q>*e  ncík  raefmo  tempo  ,  na  Cida¬ 
de  de  Naxera  ,  onde  então  coftumava 
refi  lir ,  foy  achada  huma  Imagem  da 
Virgem  Sautiílima ,  fahindo  de  hum  Li¬ 
rio  ,  com  o  menino  Jefus  nos  braços. 

Hm  agradecimento  defle  benefício, 
mandou  eík  Rcy  edificar  hum  magnifico 
Templo  em  honra  da  Virgem  Samiffi- 
ma ,  e  hum  foberb )  Mofteiro  para  Reli- 
gioíbs  Cluniacenfes  ,  que  começava  a 
florcccr  com  grande  reputaçaõ  j  c  junta- 
mcnce  infhtuío  a  Ordem  de  Noíla  Se- 
n?'ora  do  Lino.  Declaroufe  Graõ  Mcf- 
tre  da  Ord  m ,  e  ordenou ,  que  elta  dig¬ 
nidade  andaria  fempre  annexa  na  pefíoa 
dos  Rcys  dc  Navarra  feus  fucceffores. 
Determinou  ,  que  os  Cavaíleiros  deih 
Ordem  foífem  trinta  e  oito,  todos  dos 
rnsis  nobres,  e  antigas  famílias  dc  Na- 
varra,  Bifcaya  ,  eCaftelU a  Velha,  que 
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com  voto  folemnc  ,  feito  nas  mãos  do 
Piincips  ,  fc  obrigavaó  a  expor  luas  fa¬ 
zendas  >  e  vidas  para  a  confervaçaá  do 
Eídajo  ,  e  para  fazer  guerra  perpetua 
aos  Mouros  ,  que  entaó  occupavaõ  a 
rnayor  parte  dos  Reynos  de  Hefpanha. 
Traziaõ  cites  Cavaíleiros  íobre  o  peito 
hum  lírio  dc  prata  bardado ,  c  nas  feitas 
foiemnes  huma  cadea  de  ouro  ,  entrcía  • 
chada  com  letras  Ghoricas  antigas  (M 
(mdo  ultimo  fuzil  da  cadea  pendia  çm 
hum  ovado,  hum  lirio  címabado  dc  bran¬ 
co  ,  &c.  Mo  Eícudo  das  Ordens  Milita* 
reSjO  Padre  Pr  Jacifir.de  i)eos  fazmen- 
çaõ  de  outras  duas  Ordens  M  luares  do 
Lirio,  huma  criada  por  EiRey  O.  San- 
cho  IV.  no  Reyno  de  Navarra  anno  dc 
1025.  cuja  infígnia  era  entrefachir  lí¬ 
rios  em  o  vcíiido  Naõ  entravaõ  ncíta 
Cii/allaria  fenaõ  filhos  ,c  defeendentes 
dc  Rcys  ,  e  outros  ,  que  em  fangue  ,  e 
dignidade  lhe  foíTem  iguaes.O  fim  dc  fua 
profiíTaõ  cra  defender  a  honra ,  e  l  ome 
de  Nofíb  Senhor  Jcfu  Chriíto,  c  rezar 
ca  ia  dia  hum  numero  dc  (Pater  nojter  ,e 
Àve  Maria  com  grande  reverencia.  Ou* 
tra  Ordem  do  Lírio  (frgundoodíto  Au- 
thor)  houve  no  Rcyno  de  Aragaõ  ,  ere- 
fta  no  anno  de  1045.  porHIRey  D.  Fer¬ 
nando  ,  dedicada  á  Madre  dc  Dros  Ti¬ 
nha  o  feu  Convento  em  Mcdina  dei  Cam¬ 
po.  O  Habito  era  hum  Lírio,  pofto  em 
vafo.  Jeronymo  Romaõ ,  lib-y.  da  Republi¬ 
ca  Cbrijlãa . 

LIS 

Li  si  m.  Nas  pedre  ras ,  hc  o  veyo  en¬ 
tre  as  pedras  ,  que  quando  n>õ  faõ  in. 
teiras,  naôubrabemo  fogo  para  as  voar. 

Lista.  Vid*  tom.  do  Vocabular 
Também  he  o  final  do  baixel  na  agoa. 
Sulcus  ,  /. 

Pela  agoa  a  quilha  vaji  deixando  Li  fia-. 
Aganipc  de  Far.  tom.  4*  Êcciog.  6.  foi. 
88. 

Lir 

Lithostrotos.  He  o  nome  Grego 
do  lugar  ,  onde  na  Cjda dc  de  Jeru falem 
os  juizes  ic  aílenravaõ  para  pronunciar 
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»s  fentenças  *  como  fe  vê  no  cap.  19.  de 
S.  |oaõ  vcrf.  13,  quando  Piiatos  entre¬ 
gou  Chrilto  Senhor  NofTo  aos  ludeos. 
Lithos  ,  quer  dizer  (Pedra  ,  c  S troto* , 
Calça io ,  c  aflfim  Litho/lrotos  ,  vai  o  md- 
i;io ,  que  calçado  de  pedra  ,  o  que  fc  naõ 
deve  entender  íó  do  folho,  mas  também 
das  paredes  ,  com  pedrinhas  embutidas 
na  cal  ,  rcpreíentando  varias  figuras, 
com  o  matiz  das  luas  cores ,  e  a  ordem 
das  pedrinhas  entre  fi.  Com  o  andar  do 
temp  )  1  fubio  eíte  ornato  às  antecima 
ras  3  e  camaras  ,  e  às  paredes  dos  Tem¬ 
plos  ,  c  Palacios  ,  como  hoje  os  nofíos 
azulejos.  Dizem ,  que  foy  Sylla ,  o  que 
introduzto  em  Roma  cite  modo  de  vef- 
tir  as  cafas  >  como  fc  vio  em  Prencítc 
no  Templo  da  Fortuna  ,  170.  annos  an¬ 
tes  da  vinda  de  Jdu  Chriíto. 

Literato.  Douto.  Sciente  Vería- 
do  nas  letras.  Literatas ,  a ,  um-  Lite - 
ratior  ,  e  Liter  atijjirnus ,  íaô  ufados. 

Literatura,  Erudição  ,  fcicncia, 
noticia  das  boas  letras.  Literatura  ,  <e> 
Fem-  Cic -  Homem  de  grande  literatura. 
Homo  literatijjimus -  Cic -  Na  Sagrada 
Eícritura  Literatura  ,  quer  dizer  Ne¬ 
gocio,  para  ganhar  ,  para  ajuntar  fazen. 
da.  No  Commento  das  palavras  doPfal- 
mo  70.  JZuoniam  non  cognovi  Liter atu - 
ram ,  diz  o  Papa  GeLfao,  Jijuoniam  non 
cognovi  negotiationes ,  Can -  Confequens , 
dtJiinEl .  88-  E  nos  Dccreraes  Literatas 
fc  toma  por  Clérigo  ,  ou  Ecclefiajtico. 

LIV 

Livreiro.  Vid  tom.  ç.  do  Vocabu¬ 
lário.  Na  Companhia,  Livreiro  he  Bi- 
bliothccario. 

LIX 

LncA.  Cidade  da  Mauritania  ,  onde 
(fegundo  a  Fabula)  eítava  o  Palacio  dc 
Anteo  ,  que  Hercules  affogou  tomando- 
o  nos  braços  5  dizem  ,  que  também  neíla 
xneíma  Cidade  eítavaõ  os  )*rdins  das 
Hdperides  ,  nos  quacs brotavaõ  maçáas 
dc  ouro  ,  guardadas  por  hum  dragaõ. 
Os  Europeos  lhe  chamaó  Lar  ache,  Do 


LOB  LOG 

rio  Lixo  tomou  o  nome  de  Lixa.  ITc 
Cidade  do  RcynodeFez  ,na  provincia 
de  Aígara.  Lixa ,  & ,  Fcrn- 

LOB 

Lobo*  Entrelobo,e  caõ.  Ufafeeílc 
modo  de  fallar,  quando  no  crcpuículo 
da  boca  da  noite  f  e  pela  madrugada,  naó 
fe  enxerga  bem  o  que  fe  vé  ,  por  falta 
dc  claridade  para  diflinguir  os  cbjcdtos 
como  feria  a  figura  do  lobo  ,  pela  feme- 
lhança  que  tem  com  a  do  caó.  Luce  dú¬ 
bia-  Seneca-  (Efta  noite  entre  lobo  ,  e 
caò ,  vieraõ  a  elle  ao  Soveral  Vida  do 
Condeítablc  Nuno  Pereir.  p*g.  58.  coL 
4.  Na  fua  língua  dizem  os  íTancczeso 
mefmo  ,  Entre  cbien ,  e  loup- 

LOG 

Logo.  Vid-tom.  f.do  Vocabul. 

Adágios  (Portugueses  do  Logo. 

O  ruim  me  compre  o  amigo  ,  que  o 
bom  logo  he  vendido.  Eítando  alegre, 
flaô  leas  carta  logo*  porque  naó  nafçt 
cuidado  novo.  Do  bom  logo  >  bom  fo¬ 
go.  Quando  Deos  queria ,  ao  longe  cof. 
pia,  agora  que  naõ  poíTo  ,  cufpo  aqui 
logo.  Hum  dia  frio  ,  e  outro  quente, 
logo  hum  homem  he  doente.  A  teu  ami¬ 
go  ganhalhe  hum  jogo, c  bebeo  logo. 

L  o  G  OT  H  et  a.  Derivafe  do  Grego 
Logos ,  razaõ ,  ou  conta ,  e  Ithimi ,  Me¬ 
ter  ,  por  Eítabelccer.  Propriamente  fig- 
nifica  o  Revedor  das  contas ,  ou  Conta¬ 
dor  rcôr.  No  Imperio  Grego  havia  dous 
deites  Mmiítros  ;  hum  para  o  Paço  ,  c 
outro  para  a  Igreja.  Na  mençaõ ,  que 
faz  do  Logotheta  cU  Igreja  de  Conítan- 
t  mo  pia  ,  diz  (Jodtno  ,  que  tinha  a  feu 
cargo  lançar  em  papel  tudo  o  que  per* 
tcncia  aos  negocios ,  aífina  do  Povo  , co¬ 
mo  dos  Senhores.  No  Catalogo  pois 
dos  grandes  O íliciaes  da  dita  Igreja  fc 
acha  ,  que  o  Logotheta  tinha  o  fello  do 
Patriarca  ,  e  que  com  ellc  firmava  tudo  o 
que  o  Patriarca  eferevia.  O  mefmo  Co. 
dino  diz  ,  que  o  Logotheta  punha  cm 
ordem  todos  os  defpachos  do  Empera- 
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dor ,  c  geral  mente  tudo  o  que  necedlra» 
va  do  icito ,  ou  da  bulla  de  ouro  j  e  eita 
hcarazaõ,  pirque  Nicetas  declara  a  pa. 
lavra  Logotbeta  por  Chanceller,  ou  Can¬ 
cellario. 

LOM 

Lomonda.  Ligoa  de  Efcocia  7  no 
Condado  de  Lexxox.  Q$  moradores  lhe 
chamãò  Locb  Lomond .  Hc  muito  gran¬ 
de,  c  ceçeada  de  Cidades  ,  e  Vallas  ,  e 
cubcrca  de  Unas  >  das  quaes  huma  he  na¬ 
ti  an  cc  ,  e  o  vento  a  impelle  hora  para  hu¬ 
ma  parce  ,  c  hora  para  outra  ,  e  da  bons 
pados  para  o  gado.  Contaõ  os  Autho- 
res  ouiras  pamcuUridades  delta  lagoa* 
e  dizem,  que  os  peixes  ,  que  nella  fe 
cmõ  ,  naõ  cem  barbatanas  ,  e  que  de 
tempo  em  tempo  íe  induo  as  íuas  agoas, 
c  algumas  vezes  fe  vem  ,  ainda  que  fem 
vento  ,  mu  to  agitadas  ,  &c.  Camden 
Defcript.  Magn-Bricanic-%-  Huchanauy 
Hifior .  de  Efcocia . 

LON 

L  o  n  a.  Pano  para  velas  dc  navios. 
Vid.  tom.  f.  do  Vocabulario.  Antiga- 
mente  fc  davaõ  a  efte  pano  varios  nomes» 
para  explicara  fua  calidade  i  hoje  fc  ex¬ 
plica  por  primeira ,  fegunda  ,  c  terceira 
forte. 

LOU 

Lovana.  Doce  da  India.  Ha  lovana, 
elovana  confeitada.  Na  lovana  naõ  en¬ 
tra  dc  cheiros  mais ,  que  beijoim  ;  na  lo¬ 
vana  confeitada  entraõ  outros  ingre¬ 
dientes. 

Louçã  a.  Vid.  tom.  ç.  do  Vocabular. 

Adágios  Portugueses  do  Louçã  a. 

A  barba  cãa  le  entrega  à  moça  lou- 
çãa.  Huma  irmáa  a  outra  irmãa  ,  naó 
quer  ver  mais  louçãa.  Mulher  muita 
louçãa  ,  dar  fe  quer  àvtda  vãa.  Moça 
louçãi  ,  cabeça  vãa. 

LoucuKo.Segundo  AgoíHnho  Bar- 
bofa,no  feu  Diccionario  Lufitanico  La« 
tino  ,  também  he  o  lusor  onde  pnem  a 
louça.  Vid.  Partelcira.  Kaforum  recepta - 
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culum  ,  i ,  F~a fariam  ,  ii ,  7 'ieut- 

Lrao  viatico  ,  .ilfayas  ,  e  outras  coutas 
ncccíTarias,  que  os  Romanos  davaóaos 
Magiitrados,  que  hiaõ  para  as  Proynv 
cias. 

LoUra*  Vid.  tom.  ij.  do  Vocabulá¬ 
rio.  Também  coítum^õ  dar  cite  nome 
aos  moços  ,  que  vem  da  Beira  ,  c  Minho 
para  íervir. 

Loura r.  Fazer  huma  coufa  de  cor 
loura.  Alicui  rei  flavum  colorem  induce¬ 
re  ,  ou  indere. 

Manda  V enus  ao  Sol  manhai ,  e  tarde 

JZj£e  feus  crtfpos  cabellos  Lourc ,  e  ef- 
tenda 

JZuem  vir  fe  aprejfe  ,  quem  fe  torna 
tarde- 

Antonio  Ferreira  nos  feus  Poemas  Lu- 
íitanos ,  Elcg.  3.  foi  5  3. 

L  ourar.  Fazcrfc  touro.  Flave icere. 

Martial- 

LoURtTo.  Cavalleiros  da  Ordem  dc 
Noífa  Senhor*  de  Loureto.  No  annode 
1^87.  foy  cita  Ordem  inítituida  pelo 
Papa  SiXto  V.  em  prova  da  fua  devoçaõ 
à  May  dc  Dcos^  cujas  mercês ,  e  bentfi- 
cios  laõ  taô  grandes  ,  ctaõ  frequentes 
na  fua  Capella  da  Igreja  de  Loureto  *  cn  • 
riqucceo-a  com  grandes  donativos  ,  e 
com  Bulia  crigio  a  d?ta  Igreja  cro  Ca- 
thcdral.  A  eita  Ordem  concedeo  cfts 
Papa  grandes  privilégios*  eos  Cavallei¬ 
ros  ,  nas  promeíTas  ,  ou  votos  que  fa* 
ziaõ,  feobngavaõ  a  defender  a  Igreja, 
e  expor  pela  Fé  a  vida  nas  guerras  con¬ 
tra  os  Infiéis.  Podiaõ  poííuir  benefícios, 
c  na  Romanha  tinhaõ  grandes  rendas* 
mas  com  a  morte  de  Sixto  V.  ficou  ex- 
tinéta  eita  Ordem  de  forte  ,  que  del'a 
naó  ficou  vcítigioaSgQ  em  Italia.  Os  di¬ 
tos  Cavalleiros  traziaõ  fobre  o  peito 
huma  medalha  ,  cm  que  e(lava  aberra  a 
figura  da  Senhora  com  o  Menino  jefus 
nos  braços  ,  na  fórma  em  que  he  vene¬ 
rada  na  Igreja  do  Loureto. 

Louro.  Árvore  fempre  verde  ,  cem 
cujas  folhas  os  Antigos  coreavaõ  os 
vencedores.  No  primeirodia  do  armo, 
e  em  outros  tempos,  depoL  de  confr  gui- 
rem  alguma  vitoria ,  fc  plantava  efia  ar« 

vere 
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vore  junto  da  porta  dos  PalacioS  dos 
Emperadores.  Fallando  nas  honras  ,quc 
o  benado  fcz  a  Augufto ,  diz  Dion  ,  que 
mandara  plantar  hum  louro  diante  do 
feu  Palacto ,  cm  final  de  quefempre  ven¬ 
cia  os  feus  inimigos.  Faz  Tertulliano 
nfcnçaõ  deílcs  louros,  onde  diz  ,-quem 
tivera  atrevimento  pa:  a  entre  dous  lou¬ 
ros  pôr  fino  ao  Emperador  ?  J£ui  funt , 
qui  Imperatores  inter  duas  lauros  obfi - 
dent  ?  Quer  a  Fabula  ,  que  Daphne  fu¬ 
gindo  dos  abraços  dc  Apollo  ,  ficara 
convertida  em  lourj.  Vid.  Louro,  no 
tcm.  f.  doVocabul 

Loüvar.  V;d.  tom.  f.  do  Vocabu- 
Iario.  Louvar  a  Deos  (  como  advenio 
Agoitinho  Barbofa,  no  feu  Diccionario 
Lufitanico  Latino)  hedar  graças  a  Deos. 
Agere  grates  Dei ,  vel  gratias.  Cic.  in 
Somn.  Habere  gratias  Deo.  Terent.  An¬ 
dre  44  Litcralmente  louva  a  Deos  ,  he 
dizer  oTe  Deum  laudamus . 

IUA 

!  xjA»  Segundo  o  que  delia  conta  a 
Fabula.  No  Pialogo  intitulado  Icaroma- 
nippe  ,  faz  LucL.no  dizer  a  Manippe, 
que  hum  dia  (ora  levado  ao  globo  da 
Lua  , eque  chanmndo-o  com  voz  clara, 
e  feminina  ihe  pedira, que  reprcfentailea 
jupiter  a  impertinente  cunofidade  dos 
Filofofos  ,  que  querem  faber  quanto  ella 
tem  dentro  de  fi  ,  e  procuraõ  dar  razaõ 
das  fu  a  i  mudanças  ;  porque  huns  di¬ 
zem,  que  he  povoada  dc  gente  ,  e  habi¬ 
tada  como  a  terra  ,  outros,  que  fica  fuf- 
penfa  no  ar  a  modo  dc  efpelho ,  c  final- 
menre,  que  todos  lhe  eftaõ  tomando  a 
medida,  como  íe  lhe  quizeíkm  cortar 
hum  vefhdo. 

Em  outro  lugar  diz  o  dito  Lucíano, 
que  a  í  u*  he  huma  grande  Ilha  lummo- 
fa,  fuípenfa  no  ar,  e  habita  de  gente, 
da  qual  Endymiaó  he  oRey. 

Chama  Apuleio  à  Lua  Sol  da  noite,  e 
diz,  que  refplandecia  no  meyo  dos  Aí- 
tros  Cdeftes  ,  como  Rainha  delles ,  e 
âíTim  Horacio  lhe  chama  Siderum  Regi¬ 
na  bicomis.  DizPiimo,  quepafíaraEn- 
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dymiaò  parte  da  fua  vi  la  em  obrervAr 
elle  Planeta  ,  donde  náicera  a  Fabula , 
que  ficara  mm  rado  da  Lua. 

Elcreve  Plutarco  ,  que  na  pirre  íupe- 
rior  da  Lua  edavaõ  os  campos  Eiyfios, 
que  a  parte  íiiperior  que  olha  para  a  ter. 
ra  ,  le  chama  Proferpma  e  Antichron- 
que  os  Gentios,  e  demonios  moraõ  na 
Lua  ,  e  delia  baixaõ  para  pronunciar 
oráculos  ,  e  afiiftir  nas  fdías  ,  que  a 
Lua  fempre  eftá  dando  voltas  ,  para  íe 
tornar  a  unir  com  o  Sol  ,  e  que  as  almas 
puras  voaò  para  o  globo  da  Lua  ,  que 
vem  a  fer  o  meímo  ,  que  Lucina  ,  c  Dia¬ 
na. 

Na  Mefopotamia  havia  huns  Po¬ 
vos  ,  que  tinhaõ  a  Lua  em  conta  de  hum 
Deos ,  e  por  iíTo  lhe  chamavaó  Luxius, 
e  n^õ  Luna ,  e  (  fegundo.eícreve  Spar- 
ciano)  tinhaò  eítes  Povos  para  fi  ,  que 
os  que  criaõ  ,  que  a  Lua  era  Deofa,  e 
naó  Deos  ,  todos  os  dias  de  íua  vida  íe- 
risõ  eferavos  de  fuas  mulheres,  e  peio 
contrario  os  que  a  reconheciaó  por 
hum  Deos  ,  íempre  feriaó  fenhores  de 
fuas  mulheres.  Por  iíTo  (diz  o  mefmo 
Author)  ainda  que  os  Povos  da  Syria  , 
eosEgypcios  chamem  a  Lua  com  nome 
feminino  ,  nos  feus  myftenos  daó  a  en¬ 
tender  ,  que  a  tomaõ  por  hum  Deos. 

Os  Poetas  Latinos  chamaõ  à  Lua. 
Phoebi  foror -  Latonae  filia-  A  {Irorum  de¬ 
cus.  Soror  cernula  Phoebi.  A  ft  ror  um  Re¬ 
gina .  NoEli  imperans  ;  noclis  modera¬ 
trix .  Noctis  fidus.  N otiis  Dea  Dea  no¬ 
ctivaga.  Lunare  jubar  ■  Nativa  luce  ca¬ 
rens.  Solis  de  lumine  lucens-  Inflabili 
motu  varians  fu  acomua.  Sidus  pofl  ve¬ 
teres  Arcades  editum  ,  Arcades  enim  an¬ 
te  lunam  extitijfe  crediti  funt  ,  propter 
obfervatum  ante  omnes  Luna  curfmn  ; 
feu  potius  a  ProfeUno  Rege  Orchomeni 
filio  i  qui  Arcades-;  Profelmos  a  fe  nomi¬ 
navit  ;  unde  Fahulce  locus  ex  conformi- 
tate  nominis ,  Profeimos  enim ,  vox  Orce- 
ca ,  Ancelunarem  fignificat- 

Meya  Lua. Termo  de  forcifica-çaô.Vid. 
tomo  5.  do  Vocabulário.  Meyas  Luas , 
por  inftituto  delRey  Numa  rraziso  nos 
fapatos  os  Romanos  mais  nobres,  moi- 

tr*n- 
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trandcfc  da  Ordtm  dos  Senadores  >  que 
enti 6  eno  Í6  cento  ,  numero  figurado 

J  %w/ 

em  hum  C  forma  dc  mtya  Lua,  como 
explica  Alexandre  ab  Alexandro  ,  Ge¬ 
nial.  dierum  tilrc  sq.  cap.  i  8*  in  principio ^ 
e  fignifid  atino,  t  ue  por  fuas  acçoens  te- 
riaõ  depois  dc  irerros  a  Lua  deba*xo 
dos  f  és  ,  como  chiTe  Fluurco  6.  (Pro- 
llem .  cap.  76.  ajuntando  a  ucbreza  pef» 
ÍOái  à  Uos  progenitores. 

>  ■  .  * 

LUB 

Ltf bfntina  ,  011  Libentina ,  011  Lu- 
bencia.  Deofa  ,  a  que  a  antiga  Gentia 
hdade  atrribuia  a  fuperintendencia  do 
gofto  ,  que  cada  hum  rem  dc  fazer  tu¬ 
do  à  fua  vortade,  quer  bem  ,  quer  mal, 
lem  defraudar  o  genio  cm  coufa  algu¬ 
ma.  Faz  Flauto  menção  defta  Deofa  no 
Jugar  onde  diz ,  Lubentiorem  te  faciam, 
quam  Lubentia  eft-  Derivaíe  eltc  nome 
tio  Latim  Lubet, cu  Libet,  Dá  na  von¬ 
tade. 

LUC 

Lucera.  Cidade  Epifcopal  de  Ita¬ 
lia  ,  na  Capitansta  ,  Província  do  Rcyno 
de  Nápoles.  Faz  Ptolcmeo  menção  dc 
cutra  Lucera,  ou  Luceria  m  Gallia  Ci- 
falpina,  que  hc  Lucera,  ou  Luzara  ,fo- 
bre  o  rio  Fô. 

Loconia.  A  melhor  ,  e  mayor  das 
Ilhas  Fil  ppinas  ,  quatorze  graos  além 
da  Linha  *  tem  para  o  Ouefl  Cambogia, 
hum:  das  ncas  terras  da  Afia. 

Lucifuga.  Rutilio  Numaciano, ho¬ 
mem  Gentio  .no  livro  i.  do  íeu  Itinera¬ 
rio,  chama  aos  Monges  Lucifugas,  por 
zombaria,  porque  (sõ  homens,  que  re- 
concentrados  nos  feus  Moíieiros  ,  ío* 
gem  da  luz  ,  e  da  gente, 

LUF 

Lufa  lufa.  Chularia ,  quando  que¬ 
remos  explicara  ligeireza ,  ou  brevida* 

de  de  alguma  enuía. 

** 

Lvfad/,  Vid.  tomo  f.  do  Vocabuí. 
Tomafe  tan  bem  por  abundaucia  ligeira* 
Tom.  i. 


LUI  LUM  LUS  565 

v.  g.  Lufada  de  peixe,  que  durou  pou¬ 
co  tempo* 

LUI 

Luisiana.  Regiaõ  da  America  Sep- 
tcntrional  5  ao  Sud-Oucíic  da  Nova  Fran¬ 
ça.  Chamoufe  aílim  ,  porque  no  tempo 
de  Luiz  XlV.  os  Francczes  a  occupa¬ 
bo,  c  porque  o  Gentio  daqueíla  terra 
adora  so  boi  ,  e  na  fua  linguagem  lhe 
chama  Lííis*.  He  terra  muito  fértil,  tem 
bellos  prados  ,  e  muitas  vinhas ,  que  pe¬ 
la  pane  do  Sul  daõ  uvas  qtiaíi  taõ  boas 
como  asdâ  Europa  *  o  vinho  delias  he 
azedinhoj  mas  adubado  como  de  Fran» 
ça  ,he  minto  bom.  Tem  muito  boy  bra* 
vo,  que  (feguodo  as  Eftaçoens)  muda 
deíitio  para  o  pafío. 

LUM 

Luma.  No  Minho  ,  e  r.a  Beira  com- 
mum mente  fe  diz  por  Lu?* 

bBcm  como  aquelle  Cefar ,  que  declara 
I  uma  fó  namorando  a  ferino  fura. 

Par  a  a  chegar  a  ver  com  pena  rara 
Cria  t  que  lhe  tardava  a  noite  efeura • 
Faria  s  Fonte  dc  Aganip.  3.  part.  Oitava 
3-H7- 

Lumioso*  Vid.  í  uminofo. 

Em  quanto  ijfo  paffar  ca  na  I  umiofa 

C  o/i  a  de  Ajia,e  America  f ombria •  / 
Luíiada  de  Cnncens ,  Canto  10.  Ci¬ 
tava  4,.  Mo  Commento  defia  Oitava  diz 
Manoel  de  Faria  e  Soufa.  (  Lumiofa  es 
linda  voz  Portugueza  por  Luminofaj  y 
cl  ílamar  Lumino f a  a  la  Afia  ,  y  luego 
íombria  a  la  America  ,  entendiendo  por 
fombria  el  Occidente  ,  y  por  iuminofa 
d  Oriente,  es  lance  íolo  de  un  Camões.) 

LUS 

Lusitanico.  Coufa  da  Lcfkania, 
Vid  Luírranc. 

Montes  do  Lufitanico  PuElolo. 

Aganip,  de  Fana  ,  Centur.  5.  boner.pç. 

Lustri  lho.  Tafetá  encorpado  ,  fa¬ 
bricado  cm  França  ,  muy  luftrofo*  íerve 
para  toucas  das  mulheres. 

Bbb 
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LUT 

Lutulencia.  Hc  tomado  do  La¬ 
tim  Lutum,  que  he  Iodo  ,  lama,  e  me- 
taíoricamente  termos  improprios  ,  er¬ 
ros  na  Grammatica  ,  barbarilmos,  fole- 
cifmos  ,  &c.  A  lutulencia  de  hum  dif- 
curl 'c-Oratioms  inquinamentum ,  i, Nent* 
Liic  fubitaimvo  hc  de  Aulo  Geiiio ,  e 
parece  9  que  fe  pode  uíar  delle ,  pois  diz 
Cicero  de  Ciar.  140.  Admodum  inqui- 
natè  loqui -  Vid.  Lutulento.  [A  lutulcn- 
cia  da  narraçaõ*  Critol  Furihcativo,  fol. 
309. coi.  2.) 

Lutulento»  Hc  tomadodo  Latim 
Lutulentus ,  cheyo  de  lodo  ,  fujo  de  la¬ 
ma.  Na  ientido  metaforico  ,  difcurfo 
lutulento,  quer  dizer , que  tem  muitos 
erros.  Oratio  inquinata  ,  ou  inquinati f- 
fima »  Cicero  diz  Sermo  inquinatijfimus , 
i-  f.  65.  (Fe!o  cratio  ,  c  lutulento  eU 
tyio5com  que  difeurfeis.  Critol  Furiri* 
cativo,  fol.  dpi.) 

LUZ 

Lítzfiro.  He  tomado  do  Cailelhai 
ro  Lusero»  Hum ,  e  outro  fe  deriva  do 
iatim  Lucifer  >  que  fegundo  alguns 
Poetas,  ne  a  Eitrclla  d’Aiva  ,  onde  diz 
Staço  i  Tertius  Auroram  pulfabat  Lu¬ 
cifer  j  1Ü0  he  ,  começava  o  terceiro  dia 
a  apparecers  ou  havia  tres  dias  ;  echa» 
im  Ovidio ao  dia  onzcUndecimus  Lu¬ 
cifer.  A  EUrella  pois  d’Alva  ,  ou  da  ma- 
nhãa  ,  he  o  Planeta  Venus,  que  pda  ma¬ 
drugada  fahe  antes  do  hoi  5  e  chama  fe 
Hefperus ,  e  nae  fe  poem  fenaõ  depois 
do  bol  poilo,  e  chamafe  Vefper.  Na 
Poefia  Portugueza  Luzeiro  ,  vai  às  ve¬ 
zes  o  mefmo,que  Eitreiia ,  Aitro  Ceief, 
te  ,  Luz  do  Ceo. 

J2ue  muito  •>  que  cfia  planta  efclareci- 
da , 

<guando  robufia ,  feja  lu\  da  terra 

Se  antes  de  fer,  fe  vio  no  Ceo  Luzeiro. 
Hecatombe  iacra  de  André  Nunes  da 
Sylva  ,bonet.  17-pag.  17. 


LY 

Ly.  Hum  eíladio  China  ,  que  cha- 
maò  Ly ,  tem  trezentos  e  fcilenta  pafLs, 
hum  ^  aíTo  tem  leis  cevados  ,  hum  grao 
tem  duzentos  cincoenta  tíhdios  (  hi- 
nas.  Fr-Jacint.  de  Deos  ,V erg.  deplan¬ 
tas  ,  161.  Vid.  Ly  no  tuino  5»  cio 

Vocabul. 

LYC 

Ly  caon.  Tyranno  de  Arcadia ,  que 
foy  fulminado  per  Júpiter  ,  e  mudado 
em  lobo,  por  ter  faenficado  no  teu  Al¬ 
tar  hum  menino,  lílo  diz  Paufanias  In 
Arcadicis.  No  livro  1.  das  M  tamorph. 
dá  Ovídio  outra  razaò.  Diz  queJupL 
ter  naõ  podendo  já  íofrer  as  horríveis 
crueldades  de  Lycaon  para  cem  cs  íeus 
hoípedes,  tomou  hum  dia  figuia  huma¬ 
na,  e  foy  ao  Palacio  deíle  Tyranno  ,  o 
qual  para  conhecer  fe  era  Deos,  ou  ho¬ 
mem,  na  mefa  lhe  poz  diante  hum  pra* 
to  de  carne  humana  ;  do  que  jupicer  in¬ 
dignado  ,0  transformou  em  lobo.  B  ?rc- 
giamente  defereve  Ovidio  eíia  Meta* 
morphoíl,  e  a  caufa  de  h. 

Arcades  hinc  fedes ,  &  inhofpita  tecla 
Tyranni  ? 

Ingredior  ,  traherent  dum  fera  cr e puf» 
cuia  noElem; 

Signa  dedi ,  veniffe  De  um  ,  vulguf- 
que  precavi 

Coeperat ,  irridet  primo  pia  veta  Ly¬ 
caon  ; 

Mox  ait ,  experiar ,  Deus  hic  d‘f cri¬ 
mine  aperto 

An  fit  mortalis  nec  erit  dubitabile 
verum» 

Helie  gravem  fomno  ,  nec  opina  per¬ 
dere  morte 

Me  parat •  Hccc  illi  placet  experien¬ 
tia  veri- 

Hec  contentus  coeft  ;  mijfi  de  gente 

Molo fi  a 

Obfidii  unius  jugulum  mucrone  re  fol- 
v  it, 

Atque  ita  femineces  partim  ferventi¬ 
bus  artus 

Mollit 
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•  Mollit  aquis  ,  pari im  f ubjt cl )  torruit 
igni . 

,  Jguos  fnnul  im /  cf uit  menfis  j  ego  wz- 
di  ce  fi  anima 

In  Dominum  dignos  everti  tella  Te- 
nates  j 

7  a  ritus  ip fe  fu git ,  nMufque  fidentia 
ruris 

Exululat  ,  firufitraque  loqui  conatur ; 
ab  ipfo 

Colligit  os  rabiem  ,f oli  te  que  cupidine 
caedis 

Utitur  in  pecudes ,  &  nunc  quoque  fan- 
guine  gi-udit- 

In  villos  abeunt  vefilcs  ,  in  crura  la¬ 
certi ,  • 

Fit  lupus ,  ^  veteris  fervat  vefiigia 
fornice  y 

Canities  e  ad  an  cfil ,  eadem  violentia 
vultüs 

lidem  oculi  luMit  >  eadem  feritatis 
imago . 

LYM 

Lymphatico  ,  ou  Lymphado.  Fu- 
riofo  ,  mvofo.  He  tomado  do  Latim 
Lymphaticus  ,  que  he  dc  Plinio,  ou  de 
Lymphatus  ,  a ,  um  ,  que  he  de  Cicero, 
1  acito,  e  Virgiiio,  que  riiz  : 

lmtnenfam  (i ne  more  furit  Lymphata 
per  urbem. 

Segundo  ?  eiymologia  do  Grego  4  que 
diz  Tiympboiiptis  ,  íeria  neceífario  di¬ 
zer  Hymphaticus ,  ou  TSiymphatus ,  co¬ 
mo  que. n  d  ii  era  louco  ,  e  enfurecido 
por  amor  dc  huma  Ninfa,  porque  fegun- 
doa  íuptriLçaõ  des  Antigos ,  quem  nu¬ 
ma  fot  te ,  ou  entre  agoa  via  a  figura  de 
humi  N  mfa  ,  perdia  o  juízo  ,  e  andava 
como  louco  obrando  dclainos. 

LYN 

LvNCFo.Hum  dos  A?gonoutas,que 
foy  c  »  latori  na  cxpetíiçaô  do  Velloci- 
pho  cie  ouro*  Dizt  m  os  Foetas  que  ti¬ 
nha  s  vilta  taõ  penrrrancc ,  que  paliava 
cs  mnro>  ,c  ané  no  Ceo  ,  e  nos  in  fernos 
deicobria  o  que  fe  iazia*  o  que  deu  mo- 
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tivo  para  dii  Fabula  he,  que  alcançava 
os  m  sis  profundos  íegredos  da  nature¬ 
za  >  enfioava  o  medo  de  dcicobrir,  e 
abrir  minas  de  prata  ,  eouro ,  eno  cur- 
fo  dos  Aíiros  fizera  novas  ob^rvayõcs, 
admiradas  des  Adronomos.  Tlinio  ,  li¬ 
bro  2.  capit.  17.  Lalerius  tlac.  Argo - 
naut . 

Lynceo.  Rio  da  Macedonia  ,  cujas 
agoas  (fegundo  fabula)  Ovidio  ,  cn.be- 
be- avsõ  como  vn  ho.  Lynce  filius  ,  //, 
Maje.  Met  amor ph.  15. 

Lynco.  Rey  Oa  bcythia  ,  fe  moflrcu 
ingrato  a  Triptolemo ,  que  a  Deoii  Ce- 
res  mandara  para  enfinar  aos  homens  a 
arte  da  Agricultura.  Quiz  e  ie  Rey  ti¬ 
rar  he  a  vida  ,  mas  Ceres  o  mudou  a  el- 
lc  mclmo  em  lynce.  Lyncus  ,  i  ,  Mafic . 
Gvid.  hb.  y.  Met  amor  ph • 

LYR 

Lyra.  Tambem  he  hum  A  (Iro  com- 
poRo  de  dez  Eiirellas  ,  que  formao  a  fi¬ 
gura  de  huma  Lyra.  A  Aftroncmia  Fa- 
bulofa  quer  ,  que  fqa  a  Lyra  do  Or¬ 
pheo  ,  que  Apollo  1  he  dera ,  da  qual  ihe 
tinha  feiro  Mercurio  hum  prelente  ,  c 
que  as  Mufas  collocaraÕ  entre  os  Af- 
tros. 

LYS 

Lys,  A  !hs  do  Lys  he  huma  líha  pe¬ 
quena,  no  mar  de  Tofcana.  Tem  huma 
Cidsde,  e  hum  Caílello  dez  milfm  do 
Monte  Arge  naro.  Algum  da  foy  da 
Republica  de  Genova  ,  hoje  he  do  Grao 
Duque  de  Tofcana  $  nus  no  Efpintual 
depende  di  Abbade  das  Tres  Fontes, 
perto  de  Roma.Tudo  nclla  fac  matos  s  e 
montes.  Rutilio  libro  2. 

Flores  de  Ivz  ,  Armas  do  Reyno  de 
França.  Vid.  Lyz  ,  no  f.  tom.  do  Voca¬ 
bula  rgo.  Dizemos  Hdtoriadores  Fran» 
cezes  ,  que  no  dia  em  que  Clodoveo, 
Rey  de  França,  primeiro  do  nome,  foy 
bautizado  ,  que  fov  em  dia  de  N  t  ai  do 
anno  de  495  o  Ficudo  das  flores  de 
lyz  ,  per  maõ  de  hum  Anjo  fora  dc- 
pofitadoparabrazaõ  das  Armas  do  Rcy- 

no 


í 
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no  de  França  ,  n2S  maos  dc  hum  Ermi» 
taõ ,  na  foledade  dc  Joyanuah  Parece, 
que  oditoEfcudo  veyodo  Ceo,  ie mea¬ 
do  de  deres  dc  lyz  ,  que  depois  por 
Carlos  Ví.  Rey  de  Frznça  foraõ  redu 
zidas  a  tres  (comoacvcruo  o  Paorr  Sd- 
veíire  Pedra  Santa  nas  íuas  Tc  ff  eras 
Gentílicas  5  pag*  4 77.  onde  diz  :  At  li - 


LVS 

lia  fata  eo  numero  ->  quo  nimirum  Deus , 
&  praeterea  proximi  Deo  Reges  prope - 
medum  ex  cequo  gaudent ,  aurata  quidem , 
in  parvula  gemmata  fapbirino  f plendo)  e , 
/7«jf  Jlemma  Regum  Gallia  ,  pojlquam 
Car  olus  VL  bafilicos  bof ‘ce  flores ,  numero 
tres  adamavit  potius ,  confit  os  uti 

antea  fuerant ,  liberaliore . 


F  I  M. 
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